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penas  recolhidos  da  nossa  primeira 
viagem  de  anno,  e  já  com  as  ancoras 
a  pique ,  a  gente  a  postos ,  e  o  timo- 
neiro ao  leme  para  outra  egual  der- 
rota» bem  será  ««—que  ajustemos  bre- 
vemente contas,  assim  da  passada  car- 
regação, qoen'este  nosso  navio— -que  Deus  salve 
—por  nome  Rbvista  Universal  Lbbokxksb  —  reco- 
lhemos ,  como  lambem  dos  encargos ,  que  tomámos 
para  esta ,  na  qual ,  se  a  Deus  prouver  levar-nos  a 
salvamento,  entraremos  em  todos  os  portos  do  mun- 
do a  fazer  veniaga,  e  carregar  fazenda  para  este  de 
Portugal. 

Quanto  á  viagem  passada ,  em  que  houvemos 
quasi  sempre  os  ventos  pela  proa ,  com  muitos  ma- 
res grossos  e  muitas  pragas  occultas  de  outros  mer- 
cadores do  nosso  mesmo  tracto ,  do  que  tudo ,  bem 
eorao  de  temerosos  pareéis ,  em  que  por  vezes  nos- 
demos  por  perdidos,  nofr-salvou  a  Providencia, 
grandes  foram  os  nossos  trabalhos  e  enfados  sem 
nenhum  outro  lucro,  senão  o  da  consciência  desas- 
sombrada e  satisfeita ;  recolhemo-nos  pobres  e  al- 
cançados, mas  valeu-nos  de  consolo,  que  nem  a  vi- 
sita da  saúde  achou  ponto ,  por  onde  nos-cendem- 
nasse,  ou  nos-desse  por  Suspeitos  de  qualquer  peste 
ou  enfermidade  moral ;  nem  os  verificadores  da  al- 
fandega da  pública  utilidade  nos-encontraram  com 
um  só  fardo ,  que  não  fosse  de  lei ,  devidamente 
despachado  e  de  conhecido  préstimo  para  este  rei- 
no. Nem  todas  as  balandras,  que  ahi  se-andam  por 
esses  mares  de  Christo ,  como  a  nossa ,  a  merca- 
dejar, poderão  dizer  por  si  outro  Unto — Deus  as- 
guie,  e  as-ajude  —  não  lhe-qoeremos  nós  mal,  nem 
a  ninguém. 

Por  dois  modos  diversos  andámos  fazendo  n'esta 
viagem  o  nosso  tráfico :  a  principio ,  e  por  alguns 
mezes,  quasi  que  só  carregámos,  segundo  haviamos 
annonciado ,  os  géneros  que  intendíamos  convirem 
á  prosperidade  corporal,  a  saber— á  agricultura  — 
ás  artes  e  officios  —  e  ao  commércio: — ensinados 
porém  da  experiência  desenganámo-nos  do  erro  (1) 


*(1)  O  jornal  dot  (MUeimentot  Úteis  de  Pari* ,  tam- 
bém como.  o  aemo,  principiara  lamente  com  o»  a  que  hoje 
por  exceneocia  chamam  úteis ,  que  são  o§  materiaes :  e 
pottoqoe  (eito  em  língua ,  que  -era  para  todo  o  mundo ,  e 
imprimo  em  tfto  industriosa  e  adiantada  terra ,  como  e  a 
Franca,  nio  teve  remédio ,  tento  ampUar-te  admittindo  em 
paguei  á  Mo  o  outro  género  de  assumptos. 
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de  tal  syatema ,  que  de  todo  nos-virja  a  arruinar ; 
e  juncto  com  os  objectos  de  physico  interesse  e  va- 
lia material  demos  entrada  franca  aos  do  tracto  scieo- 
tifico,  litterario,  moral  e  religioso,  do  que  se  nos 
logo  seguiu  concurso  maior ,  e  de  toda  a  casta  de 
pessoas ,  ao  nosso  mercado ;  e  podermos ,  de  envol- 
ta com  as  fazendas  mais  lustrosas  e  garridas ,  dar 
vasão  a  essoutras  macissas ,  que  sem  isso  nos-apo- 
dreceram  no  porão :  assim  que  ajudando-se  umas 
a  outras ,  e  todas  ao  nosso  credito  lá  se-foram  con- 
sumindo pelas  terras  a  dentro,  não  sem  algum  e  con- 
fessado proveito  dos  compradores.  Muito  deveu  de 
concorrer  para  esta  boa  estréa ,  alem  da  bondade 
das  dietas  fazendas  t  a  excelléncía  e  a  auetoridade 
das  suas  marcas ,  as  quaes.,  para  que  brevemente 
se*averigue  quaes  e  quantas  eram ,  convirá  arrolai- 
as  para  aqui,  trasladadas  fielmente  do  que  achamos 
declarado  em  o  nosso  itero  de  carga  :  quasi  todos,  es- 
tes nomes;  exceptuando  o  nosso,  pertencem  a  donos 
de  grande  conta  e  negociantes  grossos  na  republica 
litieraria :  são  pela  ordem  das  lettras  os  seguintes : 
A.  B.  —  À.  B.  P.  d' A.  Pimentel.  — A.  F.  S.  B. 
— Alexandre  Herculano.  —  Dr.  Alexandre  Magno  de 
Castilho.  —  A. N.  L.  —A.  N.  M.  L.  —António  Feli- 
ciano de  Castilho. — Dr.  António  Gil.  —  Dr.  Antó- 
nio Joaquim  de  Figueredo.  —  Dr.  António  José  Fer- 
reira de  Carvalho.— -Dr.  António  José  de  Uma  Lei- 
tão. —  António  José  de  Sousa.  —  António  José  Teit 
xeira  Júnior Dr.  António  Ribeiro  Saraiva.  *—  An- 
tónio Simões  Ressurgido.  — António  daSylvaTullio. 
-rÁ.  P.  S.  — A.  S.  Pereira.  —  Barão  d'Echwege. 

—  Conselheiro  Bento  Pereira  do  Carmo. —  B.  R.  L. 

—  Dr-  Caetano  Xavier  Pereira  Brandão.  —  CL  H.  M. 
C  — Cláudio  Adriano  da  Costa.  —  C.  M.  F.  J*  — 
C.  M.  S.  — C.  R.  S.— C.  R.  V.  J.  —  Dr.F.  A,  de 
Mello.  —  F.  C.  D. — Feliciano  António  Marques  Pe- 
reira. — Félix  Baptista  Pereira.  —Félix  Manuel  Plá- 
cido da  SHva  Negrão,— F-  M.  S.  B. — Fortunato 
José  Barreiros.  —  F.  P.  C  — F.  de  P.  G.  — F.  S. 
T.  —  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen.  —  Dr.  Fran- 
cisco de  Assis  Castro.  — Dr.  Francisco  Ignacio  dos 
Santos  Cruz. — F.  Z.  F.  de  Araújo.  — H.  S.  A. — 
Dr.  Jacinto  Luiz  do  Amaral  Frazão.  —  J.  A.  Silva 
Lisboa.  —  J.  B.  da  S.  L.  —  J.  D.  daC.  —  J.  D.  S.  — 
J.E.  — J.  G.  S.V.  — J.  J.J.  —  J.  MG.  P.— Con- 
selheiro João  Baptista  d' Almeida  Garrett.  —  P.*João 
da  Silva  Guedes.  —  Conselheiro  João  de  Sousa  Pintp 
de  Magalhães.— Joaquim  da  Costa  Cascaes.— Dr.  Joar 
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quim  Heliodoro  daÇuni* ítivára.>**~.Jofga  César  4e 
Figanière.  —  Dr.  \T*>4  Feliciano  <U  3ca>tilh<>,  — 
José  de  Freitas  Aífcofiat  Barbosa. ~rplt  %>*&  tf3**3* 
Grande.  —  Joséffòofeji  í^IwFraaçoK  4  Jo^^ 
nes  da  Malta.  —  Dr.  José  Pereira  Mendes.  — Dr.  Jo- 
sé Romão  Rodrigues  Nilo.  — José  da  Silva  Mendes 
Leal.-*— J.S;  —->.*ÍS.tG.^J.  &  uo-€anha>V6ttva, 

—  M. — M.  A.  de  A. — M.  A.  M.  —  D.  Maria  J. 
da  &.  G.w  O6uudiác<roo Marinto.  —  Hnmo^gtítl 
Franzini.  —  Maurício  José  Sendim.  —  M.  P.  R. — 
M.  S.  L. — N.  —  Pedro  Alexandre  Cavroé. —  P.,H* 
S.  C.  —  P.  Romeiro  da  Fonseca.— P.  S.  C. ~P* 
S.  R.  — Ricardo  Fernando  Vidal.  — R.  L.  — Rodri- 
go de  Gusmão.  —  R.  S.  —  Sebastião  Ribeiro  de  Sá. 

—  Dr.  Simas  (Medico). — Visconde  de  Si  dá  Bftt- 
deira.  —  Visconde  de  Villarinho  de  S:  Romão. 

Todas  estas  e  muitas  outras  pessoas  de  grande  to- 
mo e  conceito ,  cujos  nomes  irão  apjkuTecandcn  são 
também  os  nossos  carregadores  para  essa  segunda  e 
presente  viagem ,  que  já  ,  por  tão  bem  estreada , 
não  podettá  sertfiienuo  saia  próspera  e  de  benção. 
•**- Demais  se-dcclara  novamente  —-que a  todo e quais- 
quer português »  como  traga  on>  mande  fazenda  de 
valia  para  ser  embarcada  a  nosso  bordos  já  d 'aqui, 
não-  só  a  aeeeiCação  Bies-fica  feita  ,  senão  dados  os 
agradecimentos  e  lavrada  a  obrigação,  de  lh'a-*acon- 
dicionarmos  a  bom  Pecado,  sem  perigo  de  avaria , 
eIh'a-negociarmos  cuidadosamente*' 

Antes  de  recolhermos  de  todo  os  ferros  e  pos-abor 
larmos  com  todas*  as  tonas  teddides  barra  em  fiara  ? 
repetiremos,  pela  decima  Tez,  pregoa  contra  os  mas- 
tàs  ,  que  á  sombra' de  bandeiras  amigas  por  ahi  se** 
andam  disfarçados»  para  aos+ipemv  «aguada  o  seu 
costumo,  sair  ao  caminho  e  roabar-nos,  Os  por- 
tos ,  onde  nos  costumamos  carregar ,  tão  francos 
lhes-estãe  a  eltesícemo  a  nós,— -que  se  vão  lé  to* 
mar  as.  suas  mercadorias,  enão  detiossas  mãos,-  que 
é  Tilada  de  madraços  o  consciência  de  ladroes.  ~ 
Imitem-no* que  assim  artdainos  comostiessos  roétos 
descobertos  vmelrejandb  e  soando  por  dor  ordem  á 
nossa  Tfda  ,  e  nos^eáempeuharmos'  de'  nossas,  obri- 
gações sehrrapinar  a  outrem  o  frticto  de  sua  agencia  * 

Bmqoanto  a  lei  não  arma  um  bem  artilhado  cru- 
seirb  contra  estes  sevandijas  do  mor ,  pare  snpprir 
cora  o  medo  do  castigo  a  falta  de  probidade,  annun- 
ciamos —  que  todo  o  ladrão  (2)  de  fazenda  nossa,  que 
ás  mãos  tomarmos,  logo,  prom piamente,  s»à,  como 
tal,  despido  e  acoitado  no  nosso  convés  aos  olhos  de 
Deus,  e  de- todo  o  mundo. 

Ecom  isto desparamos  apéça  deZetxi-— ;  boa  tia- 
gem se-nos-depare !  . 


ii 


coNBíciumos  -  unis.- 
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RECONOLIAÇlO    DOS  GOTTOS08  COM   AS  PIPAS. 

811     Vai  fallar  o  Doctor  Teste: 

a  Creio  que  tenho  achado ,  toãd  talvez  a  cura  ó*a 


ii.  i 


(»)  Cro  e  desabrido  é  ojermo,  porém  pio  sabemos 
outro..  Nem  por  sombras  o-applicamos  aos  Jorsaes,  que  por 
intenderem,  que  àV  alguns  de  nossos  arijgos,  se-póde  seguir 
proVeito  para  este  reiQO,  o-perfllham ;  deákràiflo  cujo  é,  e 
augroentando-lne  a  publicidade ,  nflo  roubam  o  çalardào  a 
-quem  primeiro  o*acoa  alas.  ■• 


fiotte  *  aja*  *aeIo  rfenes^é^  jNfVfs  remédios  com 
cpje!alí  lo|e  le  te*|  òjriAfti|o  |s||  terrível  moles- 
tia,  <^is)ais  epcasi    v  §  •  i S|| 

Doif  qrfera  jb  unft  pjpb,  -fl«je  ha  J(  servido  ha  mui- 
to tempo  a  vinbo  generoso ;  despejo-a ;  aqueço-a 
fortemente  com  lume  jdç  vides  t  e  metto-lhe  para 
dentre-  o»  meu -doente  i  ts^o  a  «-vasilha -èom  «mar  tam- 
pa que  lhe-ajuste  bem  á  roda  do  pescoço,  para  que 
só  a  cabeça.  lae?fiqúe  jio  Mt4  emqaaíto.o  c,orpb  lá 
está  mergulhado  no  penetrante  vapor  que  respira  da 
madeira  das  aduelas ,  as  quaes  são  levemente  orva- 
lhadas de  espirito  de  vinho  camphorado  e  genebra  , 
que  mais  condensam  ainda  essa  ardente  atmosphera, 
modificando-a  ao  mesmo  tempo.  Gomo  passaram  três 
quartos  efe  hora  ,  tiro  o  meu  gottoso ,  deito-o  n'uma 
cama  bem  quente ,  onde  Oca  a  suar  copiosamente 
por  espaço  de  bora ;  e  d'alli  o-traslado  para  outra 
cama»  em  que  descauça  Jigons  rrrrrtintn  Ijetsrjfti 
nèo  chamo  eu,  emquantonão  lembrar  H6lp  asai* 
acerUdo ,  banho  tartúrteo.  »  i 

«  Não  relatarei  as  várias  circunstancias  que  iièrsag- 
gerirami  tsrl  lembrança ;  bassa  que  diga  ,  que  nunca 
apliquei  esta  remédio ,  qoe  não  visse'  resolver-se  , 
em  menos»  de  quarenta  e  oito  horas;  *  o  ataque  4a 
gotto ;  e  queriaco  gottosos  (foram  ostíbicos  valentes 
que  achei ,  que  estivessem  peloíetHiativ*')>  estão  ha 
um  anno  livres  de  ataqoos,  e  já  se*dão  por  de  todet 
sãos ,  postoque  dois  d'èlUs ,  quando  pela  priame-ira 
vecosHvi,  jasiam  de  cama  havia  annos^  Poitautot 
não  tenho  remédio  senão  retractar-me  d'aquette  de% 
sesperado  apborrsmo ,  que  ija  stots  anbos  me*eaíu 
doa  bkos  da  pena.  Gotta. .  ♦  motem  curta.  Agora1 
pelo  contrário  tenho  fundamentos  para  moitas  espe- 
ranças. *>  , 

O  que  ahi  acabamos  de  ouvis  aeDoctor  Teslf,  <me^ 
rece  bem  ser  meditado  pelos  daarte;  aqueai  o*oôe^ 
reoemos,  porque  só  elles,  e  em  nenhum  case  ò  en- 
fermo ,  ignorante  de  medicina ,  e  desorientado  £eit> 
excesso  de  suas  dores ,  ■  são  os  que  devem  daoiáir , 
o  corno. ,  o  quando ,  e  o  modo-, "de- um  remédio  tiu> 
violenta,  quey  se  pôde  Vestãtair  a  saoée  quando 
acertado ,  tamíbem  quando  leigameate  ervado ,  poda 
a^gsavar  o  mal  e  dar  a  morte.*  i 

Se  algum  prático  se-iresol**er  a  èipprimontal^o, 
rogamos-lhe  nos-participe  os  resuMados* 


i»i  ii 


nvpaoviso  DS  ALPACB 

SÍ2  i  Quereis  convidar  hoje  o  vosso  amigo  para 
depois  oVamáufag  comer  coaofvoseo  bella  als>ce,  que 
ainda  não  está  someaéa??  •*•  faaei-o.  \   . 

Lançai  a  semente  da  alface  a  macerar  em.espari-* 
to  de  vioho ;  tirana  passadas  doze  beras ;  sèmeaS-a 
em  terra  bem  misturada  com  lira  de  pombo:  e-  cal 
viva ;  regai  cuidadosamente ,  e  deixai  o  mais  por 
conta  dst  aataresa ; -«-a  iquando  o  vosso  hóspeda 
chegar,  tereis  plantas  em  termos  de  servir  pura  sa* 
lada ;  mas-euidado,  que  estas  plantas  sio  muito  me- 
lindrosas; qualquer  calor  as-affronta,  eontssMi 

u%    ilTfv  «o— tuota    MJTH  t  vniouvc  * 

8e  nos^perguntais ,  se  pomos  a  mã6  no  fogo  por 
este  milagre ,  candidamente  respohdemos  que  uRo. 
Acbámol-o  sim  em  um  jornal  'francez  com  grandes 
créditos  de  sisudo  y  mas  intendemos ,  que  sempre 
será  bom  eq>e£Wftótar,  aA^es  que  laçais  o  convite , 
afim  de  que  emves  de  alfa oe  vos  nâo  acheis  senão 
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com  uma  peta  para  comer.  Do  boamente  vos-lxrc- 
vérarnos  nós  poupado  o  trabalho  da  tentativa,  se  as 
fadigas  de  uma  rodaeoio  deixassem  horas  de  sobré- 
cellente  para  andar  semeando  alface?  em  lixo  de 
pombo. 


>  !■  < 


OOITUJU    1>Q  «SOBBTClTia. 

813  Sr.  Redactor.  —  Quinta  oa  Piedade  em  Santo  Quin- 
tino, 13  de  Setembro  de  1848. — 'Tendo  saído  de  Lisboa, 
em  o  principio  do  corrente  mez ,  a  Tim  de  me-gosar  das  fe- 
rias n*esta  minha  Quinta,  chegou-me  ám&o  oN.°  47  do  sen 
interessante  Periódico  \  e  n*eile  encontrei  sob  os  n.ot  749 , 
eT$0,  com  duas  cartais  contendo  diversas  perguntas;  eev 
especial  a  reapei|o.0*O*rt>rj**í  <jos  boUflioos,  Saiifeinàoê 
franceses ,  e  Esparceto  eni  português  :  lUos  na  própria  oc- 
casíao ,  em  que  convencido  das  grandes  vantagens  da  cultu- 
ra de  um  tal  prado  artificial,  acabava  de  providenciar,  pa- 
ra no  próximo  futuro  anno  agrícola 'augmentar  sua  semen- 
teira n'esta  Quirita ,  e  por  isso  apesar  dos  poucos  conheei- 
mesrtos  theorico»,  que  tenho.  4'agrtettltura,  ssmprindo-oscom 
a  psafcic*}»  ▼ou  e>r  resposta  peto  <pse  ai»  respeito  ao  0a* 
krycHt ,  Swfoii*  ou  M*parc*t°n  V»  a  meu  ver  snO.sinoni. 

O  Abbadé  Rosler  èm  o  seu"  excepente  Díccionario  de 
agricultura,  traduzido  em  põrtn'juez  pelo  nosso  insigne  Sfon- 
rts  FHa*»;  dis  fatiando  do  "Bsparteto  (deJ  eoe  in^ca  ser 
o  nome  botânico  Otwbrychié,  e  entre  os  franceses  Sãinjvin) 
que  saerac*\uma  estatua ,  todo  aquelle  cidadão ,  que  intra* 
duz  toa  cultura  em  qualquer  districto ;  e  tantas  vantagens 
d'eUa  nos-descreve ,  que  a  nao  ser  a  experiência,  apesar  do 
multo  credítb  doaulhor  ó^êllas  sé-duvidaria.  É  porem  a  ex- 
periência de  lO^annòs,  em  propriedades  minhas,  a  que  me 
tem  convencido  v  de  que  ledo  quanto  diz  Rosier'  a  respeito 
áoEãjmrteto  á.  pura  verdade,  ©que  a  sua  catava  e  do  maior 
iatcroBie,  para  malquer  paia  agrícola T  n  muito- especial 
meate  para  aqijeUe,  que  abundar  em  terrenos  fracos,  de 
sequeiro ,  e  çom  poucos  pastos ,  e  estrumes. 

Ào  iflm.*  Sr.  'Pedro  de  Rour ,  portuguez  de  nação,  ftlho 
de  pais  francezés ,  reSf  dente  no  seu  Cosif  do  Pinheiro ,  d 'es- 
ta freguesia  de  Sento  Quintino ,  é  devida  a  introduecão  de 
soa  cultura  em  Portugal,  e  felizmente  com  o  mais  prospe- 
ro reauJtado;  toado,  vencido,  para  isso  depois  de.  porfiada 
lecta,  as  prevenções  das  rústicas  camponezes,  que  s^n, po- 
der de  prvíras  quotidianas ,  se  convenceram  da  bondade  de 
tal  cultura.  D^elle  é ,  que  eu  e  muitos  outros  proprietá- 
rios d' estes  sítios  em  especial ,  e  também  de  alguns  mitros, 
reeebessoe  a  primeira  semente.  •  '• 

Todo  oJerreno  ainda  ornai»  ingrato,  e  reputado  de  peta 
oaalidade,  uma  ve*,  que  seja  de  sequeira»  cria ^qm^a* 
parcelo ;  dura  6  a  7 ,  anãos  na  terra  sem  nova  semeeMira.y 
e  ao  nm  d'elles  o  terreno  lavrado  e  semeado  de  trigo  dá 
uma  beTIa  seara  em  nada  inferior  á  de  "bom  terreno ,  e  bem 
amanhado  de  estrumes ;  tem  pois  a  grande  vantagem  de  se 
dar  em  solo  mim,  e  de  Sem  mais  algum  ootro  amanho,  cul- 
tora, ou  estrume,  asonaaribam  y  de  dar  bel»  ptu*>  em  quanw 
ta  vtaee.para,  o  gado.;  de  dar  somente  que  so  vende  atinai*' 
mente  por  600  r&*  cada  um  alqueire  \  e  de  je-Urar  oVesta 
parte  do  prado  destinajlp  para  semente  r .  ainda  soflrivel  fe- 
no ,  para  o  consumo  do  gado  no  inverno. 

A  sasào  de  o  semear  é  ou  em  septembro ,  e  octnbro  nas 
primeiras  aguas ,  oo  em  janeiro,  fevereiro <,  e  março  de- 
pois de  passada  a  fsrea  do  interno.  4  experiência  mentem» 
tfetaoostratU  que  o  semeado,  depois  4o  interep  em  janeiro*; 
fevereiro,  ou  março,  nasce  eprodux  melhor,  que  osemea* 
do  *ms  primeiras  aguas  de  septembro  e  octubro.  No  primei- 
ro anno  apenas  nasce ;  nao  cria  porém  pasto  aipim,  que  se 
possa  aproveitar  para  cortar'  á  foice ,  nem  mesmo  para  o* 
ga*>  comer  a  dente;  e  por  isso,  e  riórque  precisa  ficar  ao 
de  leve  na  terra,  e  parque  a  experiência  Sem  «atinado  a 
«anUfens,  a  toetujno  sempre  semear  ieaccnmcnte,  conTce- 
▼*4a  ,  .fAimxa  mt  ejfeit»,.  maado  J^vror  da  ecarçssa  o  Jjex- 
reao  destinado  para  a  sementeira ,  e  isto  do  mesmo  modo 
exactamente ,  que  é  costume  quando  só  para  cevada ;  de- 
poin  4»  torrada  mando  semear  a  cevada ,  e  dar-lhe  a  pri- 
meira grade)  depoH  ésamendo» a^t^otetí»/  dando  ouy 


tra  grade ;  levando  o  terreno  tanta  «emente ,  quanta  lewn 
de  cerada , .  ou  quanta  levaria  se  fosse  semeado  de  trigo ; 
que  corresponde  pouco  mais  eu  menos  a  1  alqueire  por  gei- 
ra  de  aravessa.  Em  junho  é  ceifada  ft  cevada ,  e  no  anno 
seguinte  em  fim  de  março  principio  de  abril  ê  o  primeiro 
corte  de  fouce  do  Etporteto ;  em  junho  dá  outra  Corte ,  po- 
rém mais  fraco ,  e  que  ás  vezes  sd  servo  para  o  gado  comer 
adeiite ;  na  força  de  verto  quasi  qne  senab  v4T  porem  ape* 
nas  começa  a  refrescar  a  atmosfera ,  começa  eUe  a  reverde- 
cer. Quando  se  quer  destinar  algum  para  feno ,  é*  melhor 
corta-lo  quando  está  em  meia  semente*  tem  muito  mais  for- 
ça ,  e  dá  mais  nutrição  do  que  apanhado  depois  de  seco.  O 
que  se  quer  deixar  para  semente  nào  deve  ser  cortado  em 
abril,  pomsupposto  o  segundo  corte  Utabem  dê  semente, 
o  primeira  é  muito  maia  abundante.  O  melhor  modo  de  co- 
lher a  sémen le^  é  no  próprio  prado,  ripando*  como  se  faz 
á  alfazema  ;  eu  o  costumo  dar  de  empreitada, ,a  mulheres  poj 
50  a  60  réis  cada  alqueire :  depois  de  colhida  a  semente 
aproveita-se  o  feno ,  que  supposto  de  menos  nutrição ,  ain- 
da é  de  muito  mais  e  preferível  á  palha  de  trigo ,  cevada ; 
e  mesmo  de  milho. 

Quatro  aoiras  ou-  6  alqueires  d*>  Eaparteto  de  semeadura 
dão  bem  toda  quanta  ejvadois  bcu>  -podem  comer  nos  três 
mezes(  de  abr^l  „  maip »  e  junho ;  e  ainda  gerajmente  sobe- 
ja o  segundo  corte  todo  para  colher  semente  e  í^no,,  qu  so- 
mente téno. 

Cada  geira  aproveitada  toda  em  semente ,  e  mtò  cbrtirtoJ 
de  algum  om  verde  dá  regulamente  1«  frledeiVètt  d««emaai 
te  i  e  36  a  40  malhos  dtí  fêaoj   ,  »■'..; 

A  experiência  me-dejnonatrou  quetserd^i  ben\  nos  olivae^ 
e  que  nem  eUe  nem;  a»  oliveiras  *erprejudic»n> ;  e  p  roe,lho^ 
prado  qíie  tenho  tido  de  Fsparceto  foi  em  um  olival ,  cujas 
oliveiras  foram  as  que  me-derani  na  Quinta  melhor  colhei- 
ta de  azeite  nó  tempo  èm  que  o  terreno  estava  de  Eíjitffce- 
tò;  e  sendo  o  terreno  muitíssimo  fraco,  «que  tal  «em  otrfc 
go  n'elle  «spigava ,  depois  de  ter  dado  EêpwnHo  6  annos  % 
destinado  o  anno  pasaadOt  e  semeado  de  trigo  deu  este  anno 
óptimo  trigo,  mui  forte  de  palha  e  grão,  e  que  produziu 3 
senjentes.  ,.t 

Èguaes  resultados  esl?.o  colhendo ,  secundo  me-coUsta ,  e 
tem  colhido  os  Srt.  Peiio  de  Roítr,  Roma,  Ànlonio  FéH^ 
dano,  e  António  G**pêr  Pe€ro  dê  Almeiâu,  nfest«S  sítios^ 
além  de. outros  nsnltos^  eolhendo  d' esta  cultura  tal  Tanta- 
gam  o  Sr.  de  flsw,  *w*  e.eUa,  e  wi  *  ella  rig(irosaine*to 
faltando  deve  o  ter  e  sustentar  uma,  porção  de  16,  a  80  vac* 
cas  torinas,  de  que  faz  óptima  manteiga,  e  em  grande  abun- 
dância, eque  vende  pelo  preço  regnjar  da  manteiga  estran- 
geira :  e  de  criar  óptimos  bois  pára  sua  lavoira. 

Quando  estive  em  Santarém  procurei  introduzir  alli  esta 
cultura ;  ignoro  hoje  o  $en  estade. 

António  Maria  Ribeiro  àa  Costa  Holtreman. 
P.  S.     O  Sr.  D.  Rour  lambem  possiie  bons  prados  de 
luserna,  esta  dá  a  a  4c0riesannuaes,  "exige  porém  bom 
terreno,  muito  fresco  e  húmido. 


814  Observaram  Uérqf  e  orCon^e  (fa^rif^  yie 
astba(atas  na^ul  da  Frarwn  vãp  a.prod«kir  cadta  ve^ 
menos ;  porém  que  em  se-lbçs-renovaodo  as  seroenr, 
tas ,  recobram  a  fecundidade.  I$*te  facto  é  pondero^ 
so ;  .os  lavra/Jor^s  .diligentes  n$o  no-hão-4e  deixar 
passar  por  alto. 


i  • 


ASSOLAXJÚÍTO  DA£   VESPAS  E  FORMIGAS. 

815  É  coisa  sabida  que  o  cheiro  da  thenthin* 
tina  affugertta  o»  inaacioi.  Lemhnou  a  \ftn  curâoso  a 
experimentar,  se  tsrmbéiB  otHnatsjma.c  nè  um- Imoto 
caído  «  ctóberto  de  vâspss  <  vai  mui  sobttlmenie 
eom  «ma>  redoma  sle  vidro ,  e  aproaeniMh' a  am 
cima.  Molhar  u'estt  essência  uma  JMiinha  d*  algo-* 
dio,  e  inirodat-»  P»»B  o  .cároenar:  vio  Ioga  todo 
aquelle  bsaim>  atod«  auvanlai>oo4  asderrae.  osvat^ 
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çando  como  tonto ;  e  em  dez  ou  doze  segundos  mu- 
darem todas  de  cor,  fazendo-se  negras ,  e  despe- 
nhasse em  terra  suffbcadas.  N'esse  mesmo  dia  ao 
escurecer  despejou  n' uma  toca,  onde  sabia,  que  mui- 
tas outras  pernoitavam,  um  copinho  da  mesma  droga  ; 
tapou-lhes  a  saída  com  uma  estopada  do  mesmo 
cheiro,  e  recobriu  tudo  com  terra,  calcando-a  com 
os  pés.  Como  veio  a  manhã  algumas  vespas,  que  ti- 
nham passado  a  noite  fora ,  chegando  ao  sítio ,  e 
estranhando  a  novidade,  conter  aram  de  querer  cavar 
a  terra  para  entrar ;  mas  tanto  que  chegaram  á  es- 
topada arvoraram  como  um  relâmpago,  importando- 
se  mais  com  salvar-se  a  si  do  que  soltar  as  captivas 
da  masmorra.  —  O  mesmo  foi  fazendo  a  quantos 
vespeiros  desencantou,  e  a  final  em  poucos  dias  se- 
vju  desinçado  da  praga. — Fez  outro  tanto  ás  for- 
migas, e  não  foi  menos  affortunado. 

OBSERVAÇÃO   IMPORTANTE  S0BÍB  A  LlfcPEZA 
DOS  CAVALLOS. 

816  Julga-se  geralmente  que  importa  muito  lim- 
par todos  os  dias  os  cavallos ;  um  veterinário  muito 
experiente ,  por  nome  Prétot ,  francez ,  dá  por  ave- 
riguado que  também  n'isto  pôde  haver  excesso,  O 
muito  uso  da  almofaça ,  quanto  a  elle ,  augmenta  a 
sensibilidade  da  pelle ,  por  onde  os  pobres  brutos 
ficam  sujeitos  a  impressões  funestas ,  e  a  doenças 
súbitas  e  graves. 

O  que  pelo  menos  não  consente  dúvida ,  é  que 
as  bestas  de  menos  preço  e  apreço ,  as  dos  molei- 
ros ,  carvoeiros ,  almocreves ,  arrieiros  ete. ,  não 
passam  peior ,  e  padecem  menos  com  as  alternati- 
vas do  frio  e  calor. 

O  desaceio ,  ainda  extremo ,  não  as-estraga  tanto 
coma  a  extrema  limpeza.  — Bom  será  para  quem 
tiver  cavallos  o  olhar  por  isso  com  alguma  attençao; 
mas  para  os  commandantes  dos  corpos  ée  cavalla- 
ria  fica  já  sendo  obrigação  de  consciência,  o  estada? 
o  ponto  com  desvelo  particular. 


VARIEDADES, 


COMMEMORÁÇOES, 

D.   PED10. 

21  de  Setembro  de  1831. 

817  Não  iremos  a  séculos  que  já  morreram,  pro- 
curar assumpto  para  os  pensamentos  de  hoje.  O  dia' 
24  de  Septembro,  para  portugnezes,  presentes  e  ftr- 
turos,  é,  e  será  sempre ,  grande  de  recordações,  de 
penas,  e  de  saudades.  —  A  24  de  Septembro  de  1834, 
expirou  o  maior  portuguez  da  nossa  edade  —  o  ho- 
mem ,  que  em  nobreza  de  ambição ,  nem  precursor 
teve  entre  os  antigos  nem  terá  imitador  entre  os  vin- 
doiros. 

Senhor ,  de  um  reino  e  de  um  império ,  emprega 
a  própria  auetorídade  em  a-destruir ;  e  os  seus  di- 
reitos em  estabelecer  os  de  dois  povos.  O  escravo , 
que  Fénéhn  nos  mostra,  para  modelo  do  homem  li- 
vre ,  não  o-é  tanto  como  elle  o-fòra ,  cortando  pela 
sua  liberdade ,  para  dal-a  aos  outros ;  afrontando 
sacrificios ,  o  expondo  a  vida  para  reconquistada ; 


que  lh'a-haviam  roubado  —  a  sua  não,  que  era  pou- 
co; a  do  sen  povo ,  sim ;  que  para  elle  era  tudo. 
Verdadeiro  philosopho,  engeita  os  maiores  títulos  do 
mundo :  antepõe,  ao  de  Imperador,  que  elle  creára, 
o  de  Duque  de  Bragança,  herdado  de  seus  avós ;  e 
a  todos,  o  de  Pedro.  Mas,  ainda  assim,  esse  nome, 
desacompanhado  de  qualificações  falia  hoje  com  a 
imaginação  todas  as  grandiosidades  porque  era  seu. 
Esta  só  palavra  D.  Pedro  diz  chronicas  inteiras  de 
heroieidade. 

Príncipes  da  terra ,  imitai-o ,  se  podeis  ser  mais 
do  que  homens»  Portugueses,  chorai-o,  senão  que- 
reis ser  ainda  menos  do  que  ingratos. —-Os  oito  an* 
nos  devolvidos  sobre  o  seu  sepulchro,  vol-o  bradarão 
á  consciência ,  ainda  mais  alto  do  que  nós.  —  Zelai 
como  relíquia  de  virtude  a  sua  memoria :  levantai- 
lhe  monumentos ,  não  para  o-honrardes  a  elle ,  mas 
a  vós  —  ao  snenos  esse ,  que  na  capital»  e  em  praça 
do  seu  nome  promettestes :  dai-vos  pressa  que  bem 
sagrada  é  a  divida.  Nem  descoroçoeis,  avista  da  tão 
admirável  fabrica  ,  obra  de  nossos  pais ;  que  entre 
o  monumento  de  D.  José  e  o  de  D.  Pedro,  por  sin- 
gelo que  seja ,  ha-de  haver  sempre  uma  grande  e 
gloriosa  differença  —  o  busto  do  Marquez  do  Pom- 
bal. J.  da  €.  Ca$cãe$. 


OBSERVAÇÕES  SOBRE  OS  DIREITOS  DA  PROPRIEDADE 
,  LITTERARIA  E  ARTÍSTICA. 

818  De  todos  os  assumptos  de  Jurisprudência 
moderna ,  poucos  tem  sido  taõ  mal  comprehendidos 
pelos  escriptores  e  legisladores  como  o  que  versa 
sobre  os  direitos  da  propriedade  litleraria  e  artística. 

Nós  julgámos  achar  a  razaõ  desta  singularidade 
no  habito  em  que  se  estava  de  ir  buscar  no  Direito 
Romano  os  principies  do  Direito  Universal ;  em  vea 
de  se  examinar,  como  mais  modernamente  se  tem 
praticado,  se  as  doutrinas  do  Direito  Romano  saõ  ou 
naõ  conformes  aos  princípios  do  Direito  Universal. 

Com  effeito  os  Gregos ,  e  os  Romanos  seus  discí- 
pulos, naõ  conheceram  outro  direito  senaõ  o  dá 
força  e  o  da  propriedade  territorial ;  e  desses  mes- 
mos nunca  chegaram  a  ter  senaõ  ideas  muito  im- 
perfeitas e  em  grande  parte  falsas.  Do  direito  que 
compete  á  propriedade  do  trabalho  mal  podiam  ter 
ideas  claras ,  porque  o  trabalho  era  entre  ellès  sy- 
nonymo  de  escravidão. 

Felizmente  o  Christianismo  e  o  espirito  da  liber- 
dade dos  povos  invasores  do  Império  Romano ,  tra- 
zendo apoz  si  a  abolição  da  escravatura ,  ennobre- 
eeram  o  trabalho ;  e  os  trabalhadores  livres-  reco- 
nheceram que  também  elles  tinham  direitos  de  pro- 
priedade. 

Entretanto,  como  a  avaliação  destesdireitos  tinha 
de  ser  feita  pelos  prinoipios  da  Jurisprudência  Ro- 
mana ,  em  quanto  os  Jurisconsultos  naõ  advertiram 
que  outras  deviam  ser  a  balança  e  a-  medida  dos 
direitos  do  homem  e  do  cidadão ,  era  forçoso  que 
se  confundissem  ideas  taõ  distinctas ,  e ,  em  certo 
modo,  mesmo  oppostas,  como  as  de  propriedade 
tçrrUorial  e  propriedade  do  trabalho. 

Ja  n' outra  parte  (1)  mostrámos  a  differença  que 
existe  entre  estas  duas  espécies  de  propriedade,  ou, 

(1)  Manual  do  Cidadão  V  Coeferencia  (§  170  e  wef-c 
t  no  Pridt  4'm  Cs*rt  tfPeenmit  Politique* 
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para  melhor  dizer,  que  na  chamada  propriedade  ter- 
ritorial naõ  ha  realmente  propriedade ,  senaô  na 
proporção  em  que  ha  trabalho  ou  valores  provenien- 
tes do  trabalho. 

Isto  posto ,  notaremos  que  o  direito  de  proprie- 
dade consiste  em  que  a  todo  o  homem  compete  o 
direito  de  dispor  livremente  do  frueto  do  seo  pró- 
prio trabalho ,  ou  do  de  outrem  que  lho  houver  li- 
vremente cedido. 

Ê  consequência  desta  livre  disposição  que  o  pro- 
prietário, cedendo  a  outrem  o  produeto  do  seo  tra- 
balho ,  o  faça  debaio  das  condições  que  bem  lhe 
aprouver ;  salvo  ao  Cessionário  o  direito  de  as  naõ 
acceitar,  se  dias  forem  excessivamente  onerosas ,  e 
a  obrigação  de  rejeita-las ,  se  forem  inhonestas. 

Esta  doutrina  se  applica  a  toda  e  qualquer  sorte 
de  trabalho ;  porque  todas  as  rasões  que  se  derem 
a  favor  de  uma  seraõ  applicaveis  a  todas  as  outras 
sortes. 

Advertimos  isto ,  para  de  ante-mão  repellirinos  a 
impertinente  distineção  que  certos  legistas  e,  depois 
deites,  alguns  legisladores  pretendem  introduzir  en- 
tre os  direitos  de  propriedade  que  competem  aos 
trabalhos  manuacs  e  os  que  competem  aos  trabalhos 
da  intelligencia ,  da  imaginação ,  ou  da  tradição 
histórica . 

A  distineção  que ,  debaxo  deste  ponto  de  vista  , 
cumpre  bem  fixar,  é  a  que  existe  entre  os  trabalhos 
que  só  podem  ser  reproduzidos  e  igualados  por 
quem  tiver  igual  força  de  talento  ou  valentia  de 
génio  que  o  seo  primeiro  autor,  e  aquelles  que  o 
podem  ser  pelo  emprego  de  simples  trabalhos  me- 
cânicos. 

Neste  segundo  caso  estam  todas  as  producções 
litterarias  e  musicáes ,  bem  como  grande  parte  das 
descuberlas  na  Ghimica  e  das  invenções  na  Me- 
cânica. 

Comprehende-se  pois  facilmente,  que  nestes  casos 
*•  o  dever  do  legislador  prohibir  severamente  que 
os  autores  de  similhantes  producções  sejam  frustra- 
dos pelos  contrafactores  do  frueto  dos  seos  traba- 
lhos. 

No  outro  caso  porem  toda  a  lei  que  prohibisse  a 
rcproducçâo  das  obras  do  génio  ou  dos  talentos  su- 
periores, seria  supérflua  e  absurda.  Supérflua  a 
respeito  dos  talentos  ordinários ,  que  apenas  podem 
aspirar  a  produzirem  fracas  copias  que,  longe  de 
prejudicarem  ao  valor  dos  origináes,  só  podem  ser- 
vir de  realçar  o  seu  merecimento.  Absurda  em 
quanto  defendesse  a  Rubens  de  fazer  ura  quadro  da 
Santa  Familia,  porque  Raphael  tivera  primeiro  essa 
concepção  ;  a  Bartolozzi  gravar  a  Santa  Gea ,  como 
Morgan,  ou  a  Thorwaldsen  as  três  Graças  de  Cano va. 
As  producções  litterarias  e  artísticas  produzem  mui- 
tas vezes  o  efleito  de  darem  origem  a  outras  que , 
sem  serem  exactamente  as  mesmas ,  tem  com  ellas 
tanta  analogia ,  que  se  tem  querido  fazer  passar 
como  contrafacções  das  primeiras.  Taes  sam  as  gra- 
*  uras  dos  quadros  ,  as  maquinas  modificadas  na  sua 
composição',  e  os  produetos  chimicos  variados  nos 
Hementos  de  que  sam  compostos ,  ou  no  modo  por- 
que sam  manipulados. 

Pelo  que  pertence  ás  gravuras  dos  quadros,  é  evi- 
dente que  os  motivos  pelos  quaes  o  amante  das  bel- 
las  artes  se  determina  a  comprar  um  quadro  de  Se- 


queira ,  sam  inteiramente  diversos  daquelles  que  o 
levam  a  comprar  a  estampa  que  delle  fizesse  o  gra- 
vador Bartolozzi. 

Por  outro  lado ,  como  seria  extravagante  a  lei 
que  prohibisse  o  exercício  da  sua  arte  a  todo  abri- 
dor, por  mais  insigne  que  elle  fosse,  que  não  ajun- 
tasse a  este  talento  o  da  concepção  de  assumptos 
nunca  produzidos  pela  pintura  ou  pela  gravura  ;  se- 
gue-se  que  é  forçoso  deixar  livre  a  cada-um  repro- 
duzir por  via  da  estampa  o  que  outros ,  por  esse 
modo  ou  pela  pintura  ou  pela  esculptura,  houverem 
publicado.  Se  igualarem  ou  excederem  os  primei- 
ros ,  estes  só  se  podem  queixar  da  natureza  ,  que 
lhes  não  deo  igual  talento.  A  sociedade  deve  agra- 
decer-lhes  suas  producções  pelo  que  valerem ,  e  t 
alem  disso ,  por  aquellas  de  igual  ou  superior  me- 
recimento que ,  á  sua  imitação  ,  se  fizerem  ,  e  que  , 
sem  cilas ,  talvez  nem  cilas  nem  seos  autores  se  te- 
riam feito  conhecer. 

Em  quanto  ás  machinas  e  produetos  chimicos , 
ja  se  acha  suficientemente  acautelada  a  contrafacção 
na  maior  parle  das  legislações.  Em  todas  ellas  está 
mandado  que  os  árbitros  distingam  as  modificações 
importantes  daquellas  que ,  sendo  secundarias ,  não 
podem  correr  parelhas  com  a  invenção  primitiva ; 
nem  ,  por  conseguinte ,  pode  ser  licito  que  lhe  fa- 
çam uma  prejudicial  concorrência.  Mas  esta  remis- 
são a  expertos  é  tudo  quanto  a  lei  pode  providen- 
ciar ;  não  sendo  possível  determinar  o  que  necessa- 
riamente varia  ,  por  d i Aferentes  razões  ,  em  cada-um 
dos  casos  particulares. 

Duas  outras  questões  occorrem  neste  assumpto : 
uma  que  admira  ter  jamais  podido  ser  questão  en- 
tre jurisconsultos,  e  vem  a  ser :  por  quanto  tempo 
deva  durar  o  direito  de  propriedade  dos  autores 
das  producções  cuja  contrafacção  a  lei  pode  prohi- 
bir na  forma  das  precedentes  observações.  A  outra 
é :  até  que  ponto  os  cessionários  daquelles  direitos 
sam  equiparáveis  aos  cedentes. 

A  livre  disposição  do  produeto  do  próprio  traba- 
lho é,  na  opinião  de  todos  os  jurisconsultos,  d'accor- 
do,  neste  ponto,  com  o  senso-commum,  a  condição 
essencial  do  direito  de  propriedade :  condição ,  que 
ellcs  na  sua  linguagem  ,  laõ  enérgica  quanto  equi- 
voca ,  exprimiram  chamando-lhe  o  direito  de  usar  e 
de  abusar. 

É  pois  forçoso  ,  ou  recusar  aos  produetores  de 
obras  litterarias  ou  artísticas  todo  o  direito  de  pro- 
priedade, ou  conceder-lhes  o  de  usar  e  abusar  desse 
produeto  do  seu  trabalho ;  isto  é:  de  publicar  esses 
produetos  ou  de  não  os  publicar  ;  e  ,  publicando-os 
ou  ,  o  que  vai  o  mesmo  ,  alienando-os  ,  impor  aos 
cessionários  as  condições  que  bem  lhes  aprouver ; 
salvo  a  estes  o  direito  de  naõ  aceitarem  as  condi- 
ções impostas,  se  lhes  naõ  agradarem. 

O  autor  é  interessado  em  vender  as  suas  obras 
e,  portanto ,  é  obrigado  a  acceitar  o  preço ,  que  no 
mercado  lhe  fixarem  os  compradores.  Se  as  suas 
pretenções  forem  exorbitantes ,  acontecer-lhes-ha  o 
mesmo  que  ao  vendedor  de  qualquer  outra  merca- 
doria ,  a  quem ,  nem  por  isso ,  a  lei  civil  obriga  a 
vender  por  preço  fixo ;  lá  está  a  lei  do  mercado ;  a 
lei  do  reciproco  interesse  do  comprador  e  do  ven- 
dedor;  a  única  capaz  de  equilibrar  as  justas  pre- 
tenções das  parles ;   pois  só  ellas  podem  decidir , 
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cada  uma  do  que  lhe  diz  respeito,   com  pleno  co- 
nhecimento de  causa. 

Esta  lei  do  mercado  será  tanto  mais  eílicaz  no 
caso  de  que  tratamos ,  que  o  autor  não  pode  pro- 
duzir em  publico  o  soo  trabalho  t  sem  nisso  empre- 
gar capital  seo  ou  alheio  :  capital  que  ,  accrcsccndo 
ao  que  deve  ter  despendido  para  se  habilitar  a  fazer 
e  concluir  o  seu  trabalho ,  o  põe  na  necessidade  de 
fiubjcitar-se  a  condições  arrasoadas  para  se  cobrir 
dos  scos  desembolsos  ,  ou  se  desonerar  das  dividas 
que,  para  conseguir  aqueiles  fins,  houver  contrahido. 

Sc  ,  faltando-lhc  fundos  próprios  ,  tiver  de  ajun- 
tar-se  com  um  Editor,  como  acontecerá  as  mais  das 
vezes ,  este  contribuirá  cíTicazmente  a  faze-lo  mode- 
rar as  condições  da  venda  do  seo  trabalho  ,  como 
interessado  que  é  era  se  embolsar  quanto  antes  das 
despezas  da  edição. 

A  propósito  de  Editor,  passemos  á  segunda  das 
mencionadas  questões ,  a  saber :  até  que  ponto  os 
direitos  deste  ou  de  qualquer  outro  cessionário  se 
podem  equiparar  aos  do  autor. 

Em  princípios  de  Direito  Universal ,  a  cada-um  é 
livre  attribuir  á  sua  propriedade  o  valor  que  bem 
lhe  aprouver,  salvo  aos  compradores  o  couvirem 
nisso  mesmo,  ou  reduzi-lo  ao  que  por  um  commum 
accordo ,  expresso  ou  tácito ,  lhes  parecer  que  cor- 
responde á  utilidade ,  ao  custo  e  ao  apreço  do 
objecto :  por  serem  estes  os  três  elementos  de  que 
se  compõe  o  valor  do  mercado. 

•  As  leis  positivas  tem  porem  providenciado ,  para 
os  casos  em  que  não  tiver  havido  convenção  entre 
partes ,  fixando  um  juro  determinado  como  lucro  a 
que  fica  tendo  direito  em  juizo  toda  a  pessoa  que , 
a  bem  de  outrem ,  houver  prestado  algum  capital. 

Isto  posto ,  cumpre  distinguir  no  valor  daquellas 
obras  litlerarias  ou  artísticas ,  que  sam  subjeitas  a 
contrafacção ,  dois  elementos  :  o  capital  do  Autor,  e 
o  capital  do  Editor. 

O  capital  do  Autor  é  comparável  ao  de  um  ter- 
reno  cultivado  e  plantado  pela  mão  do  creador  d* uma 
fazenda,  cujo  valor,  independentemente  do  trabalho 
annual  e  suecessivo  dos  seguintes  possuidores,  dura 
tanto  tempo  quanto  as  arvores  e  mais  bemfcitorias 
primitivas ,  sem  precisão  de  serem  substituídas ;  e 
os  juros  correspondentes  a  esse  capital  sam ,  bem 
como  o  mesmo  capital,  incontestável  propriedade  do 
fundador  c  daquciles  a  quem  suecessivamente  pas- 
sarem scos  direitos ;  quer  dizer  :  uma  duração  in- 
definida. 

Naõ  é  assim  do  capital  do  Editor,  porque  alem 
de  ser  limitado  cm  quantia ,  c  ,  por  sua  natureza  , 
circulante,  isto  é  ,  de  consumo  e  de  embolso  mais 
ou  menos  promplo. 

Uma  vez  que  o  embolso  delle  e  dos  juros  da 
mora  se  houver  verificado,  não  tem  o  Editor  direito 
a.  mais  nenhum  valor. 

Se  o  Autor  lhe  vender  o  seo  trabalho ,  compôe-se 
o  capital ,  delle  Editor  empenhado  nesta  empreza , 
4o  preço  dessa  compra  e  das  despezas  da  publica- 
ção ;  e  portanto,  Jogo  que  a  sorama  total  destes  dois 
artigos  e  seos  respectivos  juros  lhe  seja  embolsada , 
o  fundo ,  por  elle  grangeado ,  reverte  para  o  direito 
senhorio  e  seos  herdeiros  ou,  se  nem  elle  nem  elles 
existirem,  para  o  património  publico. 

O  erro  dos  Jurisconsultos  consiste  em  equiparar 


a  compra  do  manuscripto  ou  do  invento ,  seja  chi- 
mico  seja  mechanico ,  á  compra  de  um  prédio.  Naõ 
é  assim  :•  a  transacção  com  o  Editor  c  idêntica  com 
a  da  locação  ,  em  que  o  rendeiro  pagasse  adiantada 
a  totalidade  da  renda.  E  a  prova  é  que  na  venda 
do  prédio  compra-se  a  faculdade  de  grangea-k),  e 
paga-se  a  totalidade  dos  valores  nelle  incorpora- 
dos pelo  vendedor  ou  pelos  ante-possuidores ;  entre- 
tanto que  o  Editor,  bem  como  o  rendeiro ,  com- 
pra só  a  faculdade  de  grangear  o  fundo  creado 
pelo  Autor ;  não  paga  o  capita],  porque,  como  d  ice- 
mos ,  este  é  inappreciavel ,  por  ser  de  indefinida 
duração. 

Para  o  direito  do  Editor  poder  adquirir  o  cara- 
cter d 'uma  locação  por  tempo  indefinido,  seria  mis- 
ter que  ,  á  imitação  do  rendeiro  perpetuo ,  se  obri- 
gasse a  pagar  ao  Autor  ou  a  seos  herdeiros  por 
tempo  indefinido ,  tantos  por  cento  de  cada  exem- 
plar vendido. 

Alem  disso,  assim  como  o  rendeiro  pode  admittir 
outros  que  com  elle  grangeem  o  fundo,  comtanto 
que  paguem  parte  da  renda  e  da  despeza ;  do  mes- 
mo modo  a  cada  um  deve  ser  licito  publicar  uma 
mesma  obra  ,  comtanto  que ,  fazendo ,  como  faz  ,  as 
despezas  da  sua  edição,  pague  ao  Autor,  bem  como 
o  mencionado  primeiro  Editor ,  oulros-tanlos  por 
cento  de  cada  exemplar  vendido. 

Devendo  haver  em  todo  o  paiz  bem  ordenado 
uma  Direcção  da  Instrucção  Publica  ,  ai  li  se  pode- 
ria crear  uma  Secção  de  estadística  (2),  onde  todos 
os  impressores  fossem  obrigados  a  fazer  registrar  as 
obras  e  o  numero  dos  jogos  que  delias  se  publicas- 
sem nas  suas  oíTicinas.  Alli  poderiam  os  Autores ,  e 
mais  interessados ,  certificar-se  da  respectiva  quota 
no  dividendo  dos  lucros. 

Se  algum  dos  Editores  desse  por  uma  vez  e  an- 
tecipadamente ao  Autor,  como  actualmente  se  pra- 
tica,  alguma  avultada  quantia,  naõ  deveria  esta 
ser  considerada  como  preço  da  compra ,  segundo  o 
que  hoje  erradamente  se  faz ;  mas  como  um  adian- 
tamento á  couta  da  quota  do  mesmo  Autor  nos  fu- 
turos dividendos. 

Reflectindo  que  ja  vai  demasiadamente  longo  este 
artigo ,  aqui  pomos  termo ;  porem  naõ  podemos 
abster-nos  de  notar  que  seria  digno  d 'um  governo 
liberal  o  declarar  que  a  lei  da  propriedade  litteraria 
o  artística ,  entendida  como  vimos  de  expende-la , 
comprehende,  tanto  as  producções  nacionaes,  como 
as  estrangeiras ;  pois  é  vergonha  que  se  respeite  a 
propriedade  puramente  material ,  onde  quer  que 
ella  se  encontre ,  sem  distineção  de  paiz ;  e  que  se 
permitia  roubar  impunemente  a  que  deriva  das  fa- 
culdades intellectuaes  dos  homens ,  logo  que  é  im- 
portada de  paizes  estrangeiros :  costume  pelo  menos 
tam  bárbaro ,  como  o  denominado  direito  de  nau- 
frágio. 

Silvestre  Pinheiro-Ferreira. 


(2)  Seja-nos  permittido  aproveitar  esta  oocasiaÔ  para 
manifestarmos  a  desagradável  impressão ,  que  em  terra  es- 
tranha fei  em  nossos  ouvidoí  a  adopc&o  quati  geral  de 
certas  palavras ,  sem  reflexão  importadas  de  outras  lingoas, 
em  despeito  da  delicadeia  da  nossa ;  taes  saÕ  Estaliitic* 
em  ve*  de  Etiorfitliça ;  judiciaria  em  vez  de  judiciei*. 
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À    BATALHA    DO   CHRVSUS.    (1) 
711. 

(Fragmento). 

819  Os  capítulos  que  vão  aqui  estampados  per- 
tencem a  um  episodio  da  conquista  da  Hispanha  pe- 
los Árabes,  intitulado  :  Eurico  o  Presbytero,  ou  o  ul- 
timo Poeta  Godo,  episodio  que  pela  sua  extensão 
não  seria  possível  publicar  por  inteiro ,  em  uma 
obra  periódica.  O  Presbytero  é  a  primeira  de  uma  col- 
lecção  de  Chronicas ,  que  sob  o  titulo  de  Monasti- 
con  começará  a  sair  á  luz  no  próximo  anno.  Os  pre- 
sentes capítulos  tendo  por  objecto  o  importante  sue- 
cesso  que  poz  nas  mãos  dos  árabes  a  sorte  da  His- 
panha ,  não  carecem  para  serem  intendidos  da  pu- 
blicação dos  antecedentes  e  posteriores.  Servirá  este 
fragmento  de  Specimen  ou  amostra  da  Chroniea  poé- 
tica ,  bem  como  o  fragmento  do  Monge  de  Cister , 
publicado  já  em  outro  jornal,  e  pertencente  a  esta  mes- 
ma collecção  ,  o- foi  da  Chroniea  histórica.  Não  se- 
ja a  hospedagem  dos  leitores  menos  gasalhado  pa- 
ra este  pobre  peregrino  do  que  a  concedida  a  seu 
irmão  mais  velho ,  e  iicarei  contente.  Vae ,  como 
elle,  mal  trajado  e  pouco  polido.  Começou  sua  pere- 
grinação mais  cedo  do  que  eu  queria  :  Deus  ,  se- 
lfae-approuver,  que  o-guarde  do  apupar  do  público. 

Alexandre  Herculano. 
XI. 
(Juncto  ao  Chrysus.) 

Poucos  dias  haviam  passado  depois  que  o  duque 
de  Gorduba  recebera  a  última  carta  do  desventura- 
do Eurico.  À  frente  das  suas  tiuphadias  Theodemiro 
se-encaminhára  para  Hispalis  seguindo  as  margens 
do  Betis.  Ao  chegar  á  antiga  Romula  (2)  o  bispo 
Oppas  recebe u-o  com  demonstrações  de  alegria  taes, 
que  o  duque  da  Betica  não  sabia  como  pensasse  so- 
bre o  que  o  presbytero  crera  ouvir  a  Juliano  e  Ta- 
rik  acerca  da  perfídia  de  Oppas.  Na  linguagem  do 
sacerdote  parecia  reverberar-se  uma  indignação  pro- 
funda e  violenta  contra  o  conde  de  Siptum ,  e  con- 
tra os  demais  godos  que  ,  parricidas ,  tentavam  , 
unidos  com  os  bárbaros ,  anniquillar  o  império  de 
Theoderik,  e  assolar  a  terra  natal.  O  Metropolita- 
no, segundo  os  costumes  d'aquella  épocha ,  tinha 
deposto  o  báculo  de  pastor  para  cingir  a  espada  do 
guerreiro,  e  aos  paços  episcopaes  de  Hispalis  viam- 
se  chegar  todos  os  dias  os  parentes  de  Oppas ,  e , 
por  isso ,  de  Witiza  cujo  irmão  elle  era.  Os  nobres 
que  tinham  seguido  o  bando  dos  mancebos  Sisebuto 
e  Ebbas ,  e  que  pela  maior  parte  viviam  longe  da 
corte  ajunctavam  os  seus  servos  e  clientes  á  hoste 
do  bispo  guerreiro»  que  promettia  acompanhar  o  rei 
godo  com  um  esquadrão  mais  lustroso ,  que  os  de 
seus  sobrinhos ,  a  quem  Roderico ,  verificando  o 
que  affirmára  a  Theodemiro  ,  dera  o  mando  supre- 
mo de  uma  das  alas  do  numeroso  exército,  que  con- 
gregara em  Toledo. 

Em  Hispalis,  como  por  todos  os  ângulos  daHis_ 
panba  os  martellos  dos  fundidores  e  armeiros  re_ 


(1)  Assim  se-denominava  no  tempo  dos  romanos  e  do* 
godos  o  rio  a  que  os  árabes  deram  o  nome ,  que  ainda  con- 
fttrva ,  de  Guadulcte. 

(£)  Sevilha  no  tempo  dos  romanos  chamou-se  Romula 
^Hispalis,  esle  último  nome  prevaleceu.  Veja-se  Flores 
Esp.  Sagr.  s.  9  p.  87. 


tumbavam  nas  bigornas  com  ruído  incessante :  aça- 
calavam-se  as  armas  ,  puliam-se  e  provavam-se  as 
armaduras ,  e  os  corcéis  rápidos  e  robustos  da  Be- 
tica e  da  Luzitania  ,  impacientes  nas  tendas  a  levan- 
ta das  em  roda  dos  muros  da  cidade  ,  mordiam  os 
freios  brilhantes  ,  c  pareciam  adivinhar  que  estava 
próximo  um  dia  de  combate.  Os  servos  e  os  liber- 
tos, em  competência  com  os  homens  livres  e  nobres, 
corriam  a  rodear  os  pendões  da  independência  da 
Pátria ,  e  o  sangue  generoso  dos  godos  como  que 
se-despertava  mais  ardente  e  cheio  de  vigor  ao  grito 
da  guerra  sancta ,  depois  de  uma  somnolencia  de 
séculos,  em  que  a  ousadia  gothica  só  dera  signaes 
de  vida  nas  luetas  sem  glória  das  dissençoes  intes- 
tinas. 

E  toda  esta  energia,  todo  este  recordar-se  da  an- 
tiga herança  de  esforço  legado  pelos  conquistadores 
septemtrionaes  a  seus  netos  da  Ibéria,  dir-se-hia  que 
eram  suscitados  pela  Providencia  para  salvar  a  mo- 
narchia  gothica ,  porque  de  tudo  isso  ella  carecia 
para  resistir  aos  invasores.  Desde  que  o  exército 
d 'estes,  similhante  a  serpe  monstruosa  tinha  cingido 
estreitamente  a  montanha  do  Calpe ,  não  se  passara 
um  único  dia  em  que  não  se-fortalecesse  e  engrossasse. 
As  encostas  do  Abyla  e  os  despenhadeiros  do  Atlas,  os 
valles  da  Mauritânia  e  os  areaes  de  Sahara  e  de  Bar- 
ca de  contínuo  arrojam  para  a  Europa  atravez  do 
Estreito  os  seus  filhos  tostados  ao  sol  fervente  d'A- 
frica.  Sem  pericia  militar ,  estes  bárbaros  são  to- 
davia ,  temerosos  nas  pelejas ,  porque  os  capitães 
experimentados  da  Arábia  os-dirigem  e  movem  co- 
mo lhes-apraz ,  e  porque  sectários  de  uma  religião 
nova  ,  crédulos  martyres  do  inferno,  buscam  os  em- 
busteiros e  torpes  deleites,  que  além  da  morte  lhes- 
prometteu  o  propheta  de  Yatrib  (3),  arremessando- 
se  com  um  valor  que  se-cteria  de  desesperados  dian- 
te do  ferro  dos  seus  contrários ,  contentando-se  de 
acabarem  com  tanto  que  sobre  seus  cadáveres  se* 
hastèe  victorioso  o  estandarte  do  Islam. 

A  esta  gente  bruta  e  innumeravel ,  cujo  esforço 
vem  das  crenças  da  outra  vida  ,  se-ajunctam  os  es- 
quadrões dos  indomáveis  cavalleiros  sarracenos,  que 
vagueiam  pelas  solidões  da  Arábia ,  pelas  planícies 
do  Egypto ,  e  pelos  valles  da  Syria ,  e  que  monta- 
dos nas  suas  éguas  ligeiras  podem  rir-se  do  pesa- 
do frankisk  dos  godos ,  accommettendo  e  fugindo-' 
para  accommetlerem  de  novo ,  rápidos  como  o  pen- 
samento ,  volteando  ao  redor  dos  seus  inimigos,  fal- 
sando-lhes  as  armas  pelas  juncturas  das  peças,  cer- 
ceando-lhes  os  membros  desguarnecidos  quasi  sem 
serem  vistos ,  e  apesar  da  sua  incrível  destreza  pe- 
lejando ,  quando  cumpre ,  fronte  a  fronte ,  descar- 
regando tremendos  golpes  de  se  imitar  ra ,  topando 
em  cheio  com  a  lança  no  riste  como  os  guerreiros 
da  Europa ,  e  assaz  robustos  para  muitas  vezes  os 
fazerem  voar  da  sella  n 'estes  recontros  violentos  :  ho- 
mens ,  emfim ,  que  sem  orgulho  se-podem  crer  os 
primeiros  do  mundo  n'um  campo  de  batalha  pelo 
valor ,  e  pela  sciencia  da  guerra.  É  esta  cavallaria 
irresistível  que  constfcue  o  nervo  da  hoste  dos  Mo- 
hametanos ,  e  em  que  funda  todas  as  suas  esperan- 
ças o  impetuoso  Tarik. 

(3)     Mahomet  era  natural  de  Medina.  Esta  cidade  cha- 
mava-se  Yatrib.  Foi  elle  que  lfce-pns  o  nome  de  Mrâinrt-  • 
al-NuM,  cidttde  do  Propheto. 
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Pouco  depois  da  chegada  de  Theodemiro  a  His- 
palis ,  um  dia  ao  romper  do  Sol  viu-se  ao  longe  pa- 
ra a  banda  das  serras,  ao  norte  do  Be  tis  resplande- 
cerem as  cumiadas  das  montanhas,  como  se  um  gran- 
de incêndio  devorasse  as  brenhas  e  os  soutos  pro- 
fundas que  povoavam  as  quebradas  das  serras.  Era 
a  hoste  do  rei  dos  godos ,  que  descendo  de  Oretum 
se-encaminhava  por  llissa  e  Itálica,  seguindo  a  mar- 
gem direita  do  rio ,  para  a  antiga  capital  da  Beti- 
ca. D'aqui,  engrossado  com  as  tiuphadias  de  Theo- 
demiro e  com  os  que  seguiam  o  pendão  de.Oppas , 
o  exército  de  Ruderico  devia  marchar  para  aecom- 
metter  os  árabes .  e  entregar  á  sorte  das  batalhas 
os  futuros  destinos  da  Hispanha. 

Era  já  tempo.  Com  indisivel  rapidez  Juliano  ale- 
vanlára  uma  extensa  muralha  na  garganta  que  une 
o  Calpo  ao  continente ,  c  coroara  de  torres  todas  as 
alturas  que  ca  raptam  do  lado  do  promontório  sobre 
o  isthmo.  Entretanto  as  setias  e  galés  árabes  cru- 
zavam de  continuo  o  estreito ,  e  diariamente  lança- 
vam nas  costas  da  Europa  novos  soldados ,  que  se- 
4crraoiavam  já  sem  temor  pelas  povoações  visinhas, 
roettendo  a  ferro  seus  habitantes ,  quando  estes  não 
podiam  fugir ,  e  incendiando  os  templos ,  os  palá- 
cios e  as  choupanas.  Desde  a  foz  do  Belou  até  a 
do  Barbesoia  os  campos  e  as  aldèas  estavam  con- 
vertidos n'um  deserto,  ou  antes  em  vasto  cemité- 
rio, pelo  qual  passavam  ás  vezes,  rápidos  como 
sombras,  os  almegavanes  ou  corredores  árabes,  que 
iam  alargar  mais  os  borisoates  d'aquclle  horrível 
quadro  d 'assolação  e  rui  nas. 

Estas  correrias  eram  ,  porém ,  annuncios  apenas 
de  embate  mais  violento.  Assim  o  rio,  pouco  a  pou- 
co tornado  caudal  com  as  torrentes  do  inverno,  e 
angustiado  em  vattes  estreitos ,  transsuda  a  princi- 
pio para  os  campos  visinhos  pequenos  ribeiros  que 
só  alagam  os  logares  mais  fundos  e  brejosos  ;  mas 
crescendo  de  hora  a  hora  em  grossura  decabedaes, 
e  em  impetuosidade  de  corrente  derriba  por  fim  as 
barreiras ,  e  espraiaudo-se  furioso  pelas  campinas , 
involve  ao  seu  manto  barrento  homens  e  animaes , 
choupanas  e  bosques,  searas  e  çarçaes.  Depois  mur- 
murando adormece  sobre  os  cadáveres  do  que  ha 
pouco  vivia  e  vegetava ,  como  o  tygre  impando  de 
sangue  e  carnagem  se-estira  sobre  a  ossada  da  rez 
que  devorou ,  e  dorme  rugindo  com  sonho»  de  con- 
tentamento. 

A  torrente  dos  Africanos  descera  cmfim  do  Calpe 
ou  Geb-al-Tarik ,  cujo  nome  de  muitos  séculos  o 
capitão  árabe  tinha  apagado  para  escrever  nocollar 
servil  de  muralhas  que  lhe-ia  acara,  o>  próprio  nome 
(4).  O  estandarte  do  propheta  de  Mekka  já  fluetua- 
va  ao  sopro  do  vento  nos  campos  da  Betica ,  e  a 
sua  passagem  era  assignalada  com  ruínas,  sangue  e 
incêndios.  Por  onde  quer  que  os  mosselemano»  ti- 
nham attravessado  ficavam  assentados  o  silencio  do 
sepulchro ,  e  a  assolação  do  anniquillameato.  Tarík 
era  o  anjo  exterminador  mandado  por  Deus  ás  His- 
panbas,  e  a  sua  espada  era  o  raio  despedido  do 
Ceu  para  fulminar  o  império  dos  godos. 

Saindo  do  seu  ninho  de  águia,  construído  no  pro- 
montório do  Estreito ,  o  capitão  árabe  se-internava 
com  os  guerreiros  do  Istam  no  coração  da  Betica. 

(4)  Foram  os  árabes  que  deram  o  nome  de  Gibraltar 
(Geb-al-Tarik)  ao  promontório  do  Calpe. 


Sabia  que  em  Hispalis  se-aju  nela  vara  as  tiuphadias 
veteranas  de  Ruderico  e  os  valentes  mancebos  da 
Hispanha  ,  que  vinham  receber  a  primeira  licção 
da  sciencia  dos  combates  na  defensão  da  pátria  :  sa- 
bia além  d 'isso,  que  o  império  godo  inteiro  se-ar- 
rojava  sobre  elle ,  como  os  elephantes  armados  dos 
reis  da  Ásia ,  para  o-esmagar  ou  perecer ,  mas  sa- 
bia também  ,  que  esse  numeroso  exército  trazia  já  ' 
nas  vísceras  a  morte ,  a  qual  no  romper  das  bata- 
lhas responderia  ao  grito  de  Allah  do  exército  dos 
crentes,  para  ajudar  este  a  fazcl-o  baquear  em  terra. 

(Conlinuarse-ha.) 


VE BROMAS    ARTESIANAS    PARA    O    AI.ÊMTEJO. 

820  A  questão  de  se  haver  ou  nâ*o  de  aviventar 
o  Alémtejo  que  se  morre  á  sede ,  é  do  governo ,  é 
dos  legisladores ,  é  de  todos  os  portuguezes.  Todos 
n'ella  tem  considerado ;  todos  a -julgam  resolúvel 
com  mais  ou  menos  custo ;  todos  ha  annos  sabem , 
que  só  com  o  perfurar  as  entranhas  d 'essas  campinas, 
se  lhes-póde  a  vida  restituir ;  e  todos ,  ha  annos 
também ,  chamam  com  seus  votos  pelo  dia  cm  que 
essa  Arábia  deserta  ,  baptisada  e  regenerada,  e  tor- 
nada foliz ,  vestida  de  verdura  ,  coroada  de  abun- 
dância ,  arrojará  para  as  outras  províncias  attoni- 
tas ,  todo  o  género  de  fructosdo  seu  regaço.  A  idéa 
portanto  de  ir  levar  como  varas  de  condão  os  instru- 
mentos artesianos  aos  paramos  do  Alémtejo ,  não 
pertence  a  pessoa  alguma ;  pertence  á  natureza  das 
coisas :  não  a-dictou  a  sciencia ,  ou  o  estudo ;  nas- 
ceu do  instincto ,  gerou-se  por  si  mesma ,  está  em 
todos,  e  em  toda  a  parte. 

O  nosso  amigo  ,  deputado  por  aquclla  província  , 
e  Digno  Lente  de  Botânica  e  Agricultura  na  eschó- 
la  Politechnka ,  o  Sr.  José  Maria  Grande ,  escreve- 
ra ,  condescendendo  com  os  nossos  rogos ,  o  artigo, 
que  sobre  o  assumpto ,  e  com  o  titulo  de  Provinda 
do  Alémtejo ,  deixámos  publicado  no  ultimo  número 
do  precedente  volume.  Nada  era  novo  n'aque)la 
doctrina ;  mas  aquerla  doctrina  ,  em  que  o  auetor 
abundava ,  e  que  por  muitas  vezes ,  e  ba  mais  de 
dois  annos ,  o-ouviramos  largamente  discursar  com 
a  clareza  e  graça  que  o-distinguem ,  essa  doctrina , 
importava  n'esta  conjunctura  suscital-a  ;  tornal-a  ain- 
da mais  presente  aos  ânimos ;  insinual-a  mais  pro- 
fundamente ,  se  possível  fosse ,  nas  vontades ;  con- 
vencer emfim ,  não  do  seu  préstimo ,  que  era  notó- 
rio; mas  da  sua  prompta  exequibilidade.  Nós,  para 
aogmentarmos  ainda  a  força  persuasiva  d 'esse  arti- 
go ,  forçando  a  modéstia  do  seu  auetor ,  o-adorná- 
mos  com  o  seu  nome. 

Hoje  porém  ,  18  de  septembro ,  recebemos  uma 
carta  do  Sr.  Francisco  da  Mãe  dos  Homens  Annes 
de  Carvalho ,  na  qual  este  sr.  deputado  se  queixa, 
de  que  a  idéa  das  verrumas  artesianas  para  o  Além- 
tejo lhe-fóra  usurpada  pelo  Sr.  Grande.  —  Logo  que 
eu  tive  a  honra  ,  —  diz  o  i Ilustre  correspondente  — 
de  sahir  eleito  deputado  pela  Província  do  Além- 
tejo /  concebi  o  pensamento  de  abandonar  todas  as 
questões  de  partido ,  ou  de  capricho  para  oceupar- 
mc  exclusivamente  n'aquellas  que  podessem  produ- 
zir alguma  vantagem  publica.  Filho  da  Cidade  de 
Évora,  c  por  consequência  Alemtejano,  emprchendi 
exercitar  a  minha  missão ,  rompendo  a  minha  car- 
reira por  um  projecto  de  lei ,   que  fornecesse  á  mi- 
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nha  Província,  o  elemento  de  que  ella  mais  carece. 
Lembrei-me  por  consequência  de  fazer  aoctorizar  o 
governo  por  lei ,  a  poder  dispor  de  três  verrumas 
arthesianas ,  sendo  uma  para  cada  um  dos  três  cir-» 
culos  administrativos  que  em  sua  adseripção  abran- 
ge aquella  província  ,  a  saber  Évora  *  Beja ,  e  Por- 
talegre. Para  este  fim  consultei  o  meu  amigo  o  Sr. 
Le  Cocq  e  soube  —  1.°  que  elle  mandara  fazer  uma 
das  referidas  verrumas ,  nas  fabricas  d 'esta  Corte , 
para  seu  uzo  particular  —  2.°  que  elle  ia  partir  para 
a  sua  fazenda  juncto  a  Gastello  de  Vide  a  continuar 
trabalhos  arthesianos  já  por  elle  encetados.  —  3.° 
que  o  custo  de  cada  uma  das  verrumas  montaria 
de  700 ,  a  800  mil  réis ,  e  para  cumulo  de  fortuna 
o  achei  tão  disposto  a  tomar  parte  neste  patriótico 
projecto  que  elle  mesmo  se  me  offereceo  para  ir  a 
Évora  dirigir  os  primeiros  trabalhos  e  a  inculcar 
pessoa  apta  a  continuar  a  dirigil-os.  Conseguido  isto 
tratei  de  estudar  a  questão,  fiz  o  preambulo  da  lei, 
assentei  as  minhas  idéas ,  e  communiquei  tudo  ao 
Sr.  Grande,  o  qual  fez  o  favor  de  dizer-me  que 
asaignaria  comigo  o  projecto  de  lei  em  questão.  Esta 
mesma  franqueza  que  tive  com  o  Sr.  Grande  esten-* 
deo-se  a  mais  alguns  dos  Srs.  deputados  do  Alem-* 
tejo ,  para  cujo  testemunho  eu  appelo. 

Senão  quando  aparece  na  Revista  o  artigo  acima 
citado,  que  não  se  limitando  á  generalidade  abran- 
ge algumas  idéas  cardeaes  do  meu  projecto,  o  qual 
ao  aparecer  poderá  ser  taxado  por  ventura  de  filho 
de  pai  não  incógnito.  Por  cuja  razão ,  e  porque  eu 
cem  esta  não  delicada  antecipação ,  não  retirarei  o 
pensamento  que  concebi ,  cumpre-me  declarar  que 
eu,  e  sé  eu  fui  o  auctor  do  projecto  que  aparecerá. 
Que  as  idéas  expendidas  pelo  Sr.  Grande  no  seu  ar* 
tigo,  são  aquellas  que  eu  confidencialmente  lhe  com* 
muniquei  ao  mostrar-lhe  os  meus  trabalhos ,  embo- 
ra elle  também  as  tirasse  dos  seus  fundos :  que  não 
me  consta  haver  um  só  dos  Srs.  deputados  pelo  Alen- 
tejo que  se  occupe  de  tal ,  a  não  ser  para  eoadju- 
var-me  na  discussão.  Por  ultimo ,  que  não  vejo  no 
artigo  outro  fim  que  não  seja  a  protenção  de  fizer 
crer  que  as  idéas  que  aparecerão  no  projecto ,  tem 
no  Sr.  Grande  o  seu  centro,  o  que  não  é  verdade.  -*• 

Do  que  havemos  trasladado  se  infere ,  que  o  Sr. 
Annes  de  Carvalho  não  prestou  ao  citado  artigo  a  sua 
costumada  e  perspicassissima  attenção ;  alias ,  ahi 
houvera  notado  estas  palavras :  —  consta-nos ,  que 
alguns  deputados  da  província  transtagana  pensam 
ena  submetter  este  projecto  á  consideração  do  corpo 
legislativo.  —  A  fórmula  consta*nos  —  e outras  muitas 
similbantes  no  mesmo  artigo  empregadas ,  bem  es- 
tão mostrando  que  o  Sr.  Grande f  escrevera  o  artigo 
para  aparecer  como  da  redacção,  e  não  seu ;  n'este 
caso  r  que  outra  expressão  seria  mais  conforme  aos 
stylos  e  Kngoagem  da  imprensa  periódica ,  do  que 
esta  vaga ,  quando  se  tractava  de  coisa  ainda  por 
laser — consta-no*  que  etc .  ? — Concedendo  ainda  po- 
rém como  verdade ,  o  que  não  é ,  que  o  Sr,  Grande 
aatsgnou  o  artigo  pela  sua  mão  para  tomar  a  $i  to- 
da a  doctriaa  d 'elle ,  muito  menos  logar  fica  ainda 
para  os  queixumes,  um  tanto  sobejos,  do  Sr.  Annes 
de  Carvalho;  pois  que  dizendo  o  nosso  iHustre  ami- 
go em  pessoa  —  consta-nos  que  alguns  deputados  da 
pfmvincia  transtagana  pensam  etc. ,  por  ahi  mesmo 
ae  vinha  a  excluir  a  si  de  toda  a  auctoria ,  e  dire- 


mos até ,  de  toda  a  parceria  em  tal  negocio1.  Não , 
o  Sr.  Grande,  para  merecer  o  seu  nome,  não  care± 
ce  de  usurpados  títulos  de  gloria ,  nunca  os-proeo> 
rou ,  nunca ,  se  lh'os*ofFerecessem*  os-acceitaria.  — * 
Intendeu ,  que  para  este  santo  fim ,  de  se  povoar  a 
desprezada  província  que  lhe-déra  o  berço,  lbe-cuta- 
pria  pugnar  com  a  palavra  no  parlamento ,  quando 
a  questão  lá  fosse  apresentada ,  e  hr-lhe  dispondo , 
desde  já,  com  a  penna  todos  os  meios  para  a  victo» 
ria  j  porque  para  fecundar  os  campos  da  opinião  pu- 
blica o  único  poço  artesiano  é  a  imprensa. 

Descance  pois  o  Sr.  Annes  de  Carvalho ,  a  no* 
meada  que  ambicionou ,  o  credito  que  merecer , 
nem  o  Sr.  Grande,  nem  a  Revista  Univbhsal,  Ih 'os 
arrancarão.  A  apresentação  e redacção  d 'essa  lei  se- 
rão suas  :  havemos  de  lh'as~respeitar :  mas  tudo  o 
que  o  Sr.  Grande  escreveu ,  nem  a  um  nem  a  ou- 
tro Sr.  deputado  pertence  exclusivamente :  é  d'el- 
les;  é  nosso ;  é  de  todo  o  publico:  por  todos  fora 
pensado ;  por  todos  repetido :  sabem-no  ascreanças ; 
sabem-no  os  toutos;  sabem-no  os  que  nada  sabem. 
Repetimoi-o ,  a  patente  de  introducção ,  ganhal-a- 
ha  o  apresentador  d 'esse  bom  projecto ;  mas  a  da 
invenção  da  coisa ,  único  assumpto  do  artigo  quês* 
tionado ,  essa ,  quem  lograsse  arrogal-a  a  si ,  seria 
capai  de  se-provar  também  inventor  das  verrumas 
artesianas. 


NOTICIAS. 

ESTRANGEIRAS, 

821*  Nenhuma  nos-chegou  ao  conhecimento,  que 
mereça  mencionada. 

PORTUGAL. 

ACTOS  OFFIOAE0. 

822  INario  do  Governo  de  ib  de septwnbrir.  —  Ito- 
cretos;  são  exonerados  os  ministros  da  marinha,  es- 
trangeiros e  justiça ;  e  em  seu  logar  nomeados  para 
a  primeira  d' estas  pastas  o  st  .Joaquim  José  Falcão, 
p^ara  a  segunda  o  sr.  José  Joaquim  Gemes  de  Castro; 
e  para  a  terceira  o  sr.  José  António  Maria  de  Sousa 
Azevedo. 

Dicto  de  16  dicto.  -*-  Eei  approvanéo  o  contracto  pa-> 
a  reedificarão  da  ponte  de  Mondim  de  Basto. — Dieta 
sobre  o  como  se-ha-de  supprir  á  feita  de  presidente 
e  vice-presidente  da  camará  dos  pares.  —  Relatório 
das  contas  do  ministério  da  justiçar. —  Venda  de 
bens  nacionaes  em  Aveiro,  Bragança ,  Leiria ,  Viseu 
e  Foro. 

Dicto  de  17  dicto.— ^  Decreto  aãdiando  as  cama* 
ras  legislativas  até  ao  1.°  de  dezembro  do  corrente 
anno.  —  Relação  dos  indivíduos  nomeados  por  de- 
cretos para  vários  officios  públicos.  — 'Venda  de  bens 
nacionaes  em  Bragança ,  Vixem ,  Aveiro ,  Guarda , 
Foro,  e  Villa+Real. 

Dicto  de  19  dicto. — Portaria  louvando  o  director 
da  alfandega  de  Ponta  Delgada  por  se-ter  no  seu 
tempo  augmentádo  a  receita  da  mesma  alfandega. 
—  Portaria  regulando  os  salários  dos  contadores  de 
Angra  e  Horta.  —  Venda  de  bens  nacionaes  na 
Guarda. 

Dicto  de  20  dicto.  -*■  Detrato  para  *  fundação  do 
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hospital  doa  alienados  na  casa  onde  estivera  o  Gol* 
legio  Militar  na  Isa.  *-t  Portaria  para  <|ue  o  gofern 
nador  da  Angola  nio  leve  emolumentos  indevidos 
pela  eapediçío  de  passaportes.  —  Portaria  para.  que 
os  commaudantes  dos  navios  de  guerra  em  porto! 
estrangeiros  só  façam  os  capcertos  indispensáveis* 
~+~  Ordem  da  armada  n.°  96. 
•  Dicto  de  21  rftofo*^  Circulares  a  todas -es  chefes 
das  repartições  dependentes'  da  mçiisterio  do.  reino, 
pata  que  proponham  até  15  de  oetu^ro  todas  «as 
possíveis  eceftemjas.*-^  Aviso  aos  navegantes  de  um 
novo  farol  erecto  em  Akaéndria  no  Egipto. 


1 1  -»*■ 


ousvecm  m  uma  bbvoubçâo» 
823  Segunda  feira  19  entrou  o'este  porto  uma 
fragata  aeaziteira ,  que  vem  esmerar  pela  nova 
imperatris  do  Brasti  irmã  do  actual  rei  âeNapoU* ; 
para  d'aq«i  a-acompanhar  para  o  Bio  <k  Janeiro. 
w+A  bondo  4' esta  fragata  vem  para  ficarem,  ser 
goqdo  se-affirma,  n-esta  corte  várias  pessees  de 
distitooção ,  algpmas  .  das  qeaes  são  deportadas  per 
haveilean  entrado  na  tentativa  republicana;  tenta- 
tiva já'  hoje  destrata ,  e  cujo  primeiro  cabeça  se- 
aehqpreso^ 


glezas  segando  o  instituto  de  dclenda  /Mr  ?  Aquel" 
la  grandíssima  conquista  de  afanas,  que  paraChristo 
foz  o  apostolo  4o  Oriente ,  8.  Francisco  Xavier,  a 
rogo  dos  nossos  reis,  e  com  o  auxilio  de  nossos 
avós ,  está  tão  mingoada  »  come  a  conquista  secular 
das  terras ,  fero  que  .tanto*  tributos  e  vassalagens  re- 
calhemos  I 

Os  inglczes ,  não  fartos  de  nos-tirarem  terra»  queb- 
rem também  agora  tírar-nos  o  céu: . . . 

Cumpre  pois  urgentententej  que  a  metrópole  pro- 
veja a  tamanho  desampara  como  o  em  que  definha 
a  egreja  da  índia. 


Ir.'    . 


i  . 


NECROLOGIA  POLITICA. 

824  Hoje  pelas  oito  horas  e  meia  da  manhã ,  em 
Campolide,  para  ond>  íó^u  tepnenares,  falleceu  o  ex.mo 
sr.  Conselheiro ,  Mitftstrò*  distado  honorário ,  An- 
tónio Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro.  Foram  inúteis 
todos  os  esforços  -tia,  arte .  nppUoados  com  o  mais 
estremadn  .destféfta!  Depois  de  vinte,  dias  d/uraa  do- 
lorosa enfermidade ,  cujos  padecimentos  supportou 
com  mperturbavel  força  e  resignação  de  animo,  uma 
morte  prematura  o-r#*bo« :  á  sqa  inconsolável  fami- 
lia ,  aos  seus  numerosos  o  contristados  amigos ,  e  á 
surf  pátria ,  a  quem  prestara  aumentes  serviços,  a 
quem  sempre  dera  prove*  de  acrisolado  aw>r  e  de- 
rocio.  Morre*  ttandoo  exemplo*  de  ledas  as  virtur 
de?  bhristãi,  aasim  como  o-déra.  durante  a  sua  vida 
de  Iodes  os  seauJmentos  elevados  e  generos.es»  que 
podéfcr  endobneoú  mi  eidatfão.  O  seu  nome  será 
sempre  de  saudosa  recordação  para  todos  os  que  o 
trecUram.  e  ronheoerajau :  M  despeito  das  paixões 
que  nvestes  infelizes  tempos,  tantos  factos  adulteram , 
a  opinião  geral  o-oifaava:  como  nm  dos  mais  bellos 
charaateres  da  nossa  époooa.  Não  pertendajnos  Caaer 
O' seu  elogio ;  a  dòr  pungente  quanos-afilige  cão  per- 
mitte  o  empenho  d*  Ota  pnnegyrico— e  o  coração 
agradecido  de  um  amigo  que  precisa  desafojar-se , 
pagando  um  rribéfc)  daí  verdade  á  sua  -memoria,  = 
J.  F.  P.  Mi       •         fJHario  4o  Governo  4e  %U) 


■^•^♦•"^ 


■annjA  rattnuucau  ha  um*. 
*32&  Ditem  is  fainas ,  que  uRimamente  recebe- 
mos dos  remanescentes  da  nossa  inu**a,  que  .*  ca?- 
polia  de  £fc*y,  pertencente  4  missão  português*  de 
Pmném ,  so-havia  subtraído  ã  jurisdição  do  arcebia-* 
pad*  de  Gáa ,  seguindo  a  triste  sorte  das  duas  que 
em  março  perdemos*  iAueausa,d'esta  apostasia,. di~ 
item'  oe  periódicos*  ípje,  a  u9o  4eçiaratn  por  Ibes- 
ser  dolorosa  tal  narração. 
',,  atas  quem  não,  sabe. que  isto  W  uajraaçõeajn- 


m  I  I  > 


•    neitimoio  coyabob. 

821»  O  Sr.  João  de  Sá  Nogueira  ,  Major  do  Ul- 
tramar ..  irmão  do  Sn  Visconde  d»  Sá  no  dia  17 
do  corrente ,  entre  as  8  e  9  boras  da  noite ,  na  Cal* 
cada  das  Necessidades,  foi  repentinamente  aecomr 
mettido  e  assassinado  por  cinco  ou  mais  individuas; 
;  Cinco  ou  mais,  e  bem  armados»  contra  mn  e 
inerme  l  .    . 

F^ljsmentf •  aperar  da  gravidado  da*  feridas.  4ue 
a  priAcipio .  so  julgaram  mortaes  já  hoje  principiam 
a  aa&eer  algumas  esperaáras  de  o*salvar. 


I  «     IH 


BBILUAHTCS  OSflTBKTACÕia  DO  COIfBKRVATOBIO  BJSAT, 
i,  Uà  AKTK  BSUIUtieA. 

827  Ás  esebóias  de  musica  e  de  mímica  do  Con- 
servatório continuam  à  dar  claros  abonos  do  seu 
prestiuiow  —  Quinta  fieira  15,  á  noite»  na  espaçosa 
sala  doa  ensaios. do  theatro  da  ópera  ,  assistimos  ás 
provas  púbbcas  dos,  alumnos  e  alnmnas  de  sjsoaioa 
instrumental  e  vocal.  O  auditório»*  que  se-compu-* 
nha  de  mais  de  tresontas  pessoas  escolhidas ,  e  en- 
tre ellas  mais  de  sessenta  Senhoras ,  manifestou  es* 
trojadosamente  a  sua  satisfação»  e  uma  enchente  es* 
poatfoea  em  S.  Carlos ,  no  serão  de  18 »  acolheu^ 
não  menos  favoravelmente»  os  esforços  d' estes  dan> 
çarinos  a  dançarinas  em  miniatura  ,  cujos  progres- 
sos ,  cuja  destreza  *  euja  graça  vindicam  o  maior 
credito >para  quen^  traz  i  sua  conta  o  ameslral-os» 
-*<-De  uma,  e  outra  festa- faltaremos  mais  extend  ida - 
mente  em.  para  isso  achando  espaço- 


ni     Ml 


▲MAfeORBS  DA  SCBI4  ffOUTUaVBZA. 

828-  Gom  esta  denotainaçâo »  e  sob  a  presidên- 
cia do  Sr.  Garrett,,  sr^-formou  uma  sociedade  que 
á  própria  custa»  e.  pelas  pessoas  de  seus  membros 
ba-de  representar  algumas  peça?  no  theatro  do-  Sa- 
litre. Já  anda  em  ensaias  para  se-desempenhar  amr 
da  este  mes*  segundo  sc-«spera»  o  Judeu  t  composi- 
ção de  um  dos  sócios. 

Cada  um  entra  com  4^800  réis»  e  recebe  quatro  bi* 
lhetes  de  ptetóa  e  um  camarote  tirado  á  sorte.  A 
este  louvável  penaameato  deu  portanto  muito  pro* 
vaveimente  origem  ,.  o  da  sociedade  ^os.  chamados 
toir*  dos  fidalgos.  Assim,  d 'uma  semente  podre 
se-proereou  uma  planta  árocMfera ;  assim  ás.  descoro* 
pontas  pelhaçarif*  c  tenankes  de  Tbéspis»  snccedr^ 
rato  osíprimorea  daioagesUa  grega;  assisa. finalroea» 
te.  umtocendie  mâseraael  fora  o  gastador,  ,qut  reio 
aAtir  praça  .para  a  edsicaiçio  do  theatro. pdriuguesv 

Esta  sociedade  dor  usnâdons  da  $€4na*por4ttgnta* 
poderi  produair ,  cam  o  tempo  a  indispensavet  as» 
cbola  da  verdadeira  átedamação  nacional. 


^' .1  -—  I 
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Homanio  H>n  ALeTO&;o*zMia<<     .  » 

829  -  Indo  a  semana*  passada  >  o mrpotbre  banhei- 
ro, p«gar  a  um  ferreiro  no  .sitie,  do  Pedrviooe,  cariai 
ebra  que  este  ihexfiaetfc  para  a  Mia  barraca  na  praia* 
desavieram*s£  w>  pteço  :  e  porque  o  banheiro  i  por* 
fiasse  em  não  querer  pagar  a  quantia  pedida  por 
exorbitante ,  o  ferreiro  lhe-despediu  uma  estocada 
que  logo  o-mateu.       \         .í.    < 

Era  e  bomícidiado ,  valente  de  fama,,  a  certo 
que  nio  esperava  tão  pérfida  demasia  do  feroz  ty- 
dope. 

Parece  que  a  justiça  ainda  o  não  colheu  ás  mãos; 
\ .. 

BOTA*  110Jtl£If>Af. 

830  .A  furia.de  -andar ■  voando,  a  tairallo  pelos 
sitios  populosos ,  não  se-passa  anno  que  não  dè  de 
si  umèom  número  de  tragedias»        ■■;<,■■ 

A.<u'ta./é>oate  na,  na  feira  da  lata,  passava 
correndo  i  rédea  salta  ura  d' estes  estouvados  por 
entra  a  frequência  dos  peões  c  arredavam-se  ellea 
atropelada  mente»  para.  íraaquear  passagem  aos  dois 
brutas-:  tima  rapariga  saloia,  perturbasse  çemo 
reboliço,  é  derribada  pelo  furacão  bestial,  quen'uip 
momento  áftsappatece  ;c, expirou,*   •  , 

UM  TRIUMPBO  CAPITOLINO  DO  NOSSO  TH&ATBOi  NOftlUL» 

831  O  dia  20  4* este  me* ;  deverá  ser  .gravado 
em  leltras  de  oiro  sobre  a  poria  áã, Rua  do» Condes. 
A  tUnsttada  direcção  d'aq»ella  empreza ,  simiihan- 
te  á  palma  que  majs  serleKanta  qilanto  «  mais  a 
carregam «  colheu»  da  sua  fetroica  perseverança  um 
premio ,  que  excedeu  a  «ia  e  nossa  especlação : 
deu  uma  nova  $pere , ,  e  anamfcou  a  mais  redonda 
paleada  de  que  ba  memoria  nos  fastos  theatraes  :  — 
ao  exconjurio  de  um  tar  exorcismo  é  mais  que  certo 
que  desappaffecqrá  o  frei-iiabo,  r—Para<  autrar  vez 
lbe-fareom  a  sua  biographia  ou  o  seu  elogio  fu^ 
oebre. 

0  TlfBB  PAS  FEIRAS.*  ,    •    .  ■  ■   .   <    . 

832  Sob  eguai  rubrica  $e-tè  nps  Pobres  do  Por- 
to nauí  narração ,  que  de  boa  mente  coptiáramos,  se 
nsl-o  nio  estivera  probibmdo  o  seu  próprio  mereci- 
mento. Sim,  pertence  a  todos  a  noticia  do  que  já 
por  alguém  foi  publicado ;  intendemos  porém'  (e  de 
pouca  probidade  se-ha  mister  para  o-inteoderj  que 
a  fórou  acoidentat  da  exposição ,  os  pensamentos ,: 
o  styluv  o  verok ,  que  augmentam,  e  muitas  vetes 
criam  o  interesse,  com  que  um^soeeesso  senrelè,  não 
podem  jamais  cair  no  domínio  público;  À  idéa  de 
um  homicídio  perpetrado  é  xes  nullius;  tome-â,  e 
repita-a,  quem  qnizer.;  mas  a  moldura,  rjea  ou 
pobre ,  em  que  um  escriptor  00. jornalista .  á  custa 
do  seu  tratam* ,  encaixilho*  essa  Ul  idéa ,  para 
qw  metfaór  Viesse  a  ferir  nos  olhos  dos  leitores , 
mo  é  propriedade  sna ,  de  qfue  só  por  consente 
mento  seu ,  expresso  ou  tácito ,  poderá ,  quem  não 
for  ladrão»  aproveitar-se  Taçs  são  os  nossos  prin- 
cipias, principio»  inquestionáveis,  cuja  observân- 
cia andemos,  ba  urn  anu*,  e  baldadaaaente  reque- 
rendo ;  princípios  sonetos ,  de  400  nem  tuna  só  vez 
ainda ,  nem  seqerer  por  desaggraro  ou  represália , 
nos-desviámos,  E  é  só  pelo  respeito  que  dos  eltcs 
merecem,  qné,,,  emvez  de.  adornar  aqui,  a  nossa 
folba  com  um  'bello  quadro  ,    só  daremos  um  leva 


esbóco  do  seu  assumpto ,  convidando  oa  oorioqaana 
irem  yel*o  por  inteiro  no  jornal  supra  ipdieado. .  v 
Mamei  Ribeiro*  Netfa4  carniceiro,  na  freguesia  d» 
Êfouriz,  concelho  do  Paredes ,  fóra  em  toda  a  vida;, 
como  seu  pai ,  José  Ribeiro  jftffe^  iarbufent*;,  <ai* 
ruador  ,  c  homicida  ;  era  o  terror  e  horror  dos  ar- 
redores ,  o  tigre  das  feiras ,  o  assombramento ,  e  o 
escândalo  das  justiças;  na  própria  fama /dos  fceus 
crimes  estribava  a  sua;  impunidade.. Ma» ^em:  vindo 
a  hora ,  um  seixinho  derruba  o  PhíUstau  Um  tire 
emboscado,  deu  com  elle  em  terra  moribundo ,  nd 
caminho  para  a  feira  de  BaiUr ,  na  madrugada  de 
16  de  junho  d>ste  anno;  de  1843t.  Attritoku^se  a 
façanha  a  João  do  Coelho.,  moleiro  do  Penedo  em 
Paço  de  Souza ,  a  quem  o  Netto  por  anbíceckncias 
ameaçara  com  a  morte.  Instauta-ae  o  processo :  ha 
contra  o  mokira  toslimunhas ;  •  ma*  o  pai  do  assas^ 
sisado  nãa  the-fé  pa*te.  Nio  imposta ;  a  mãè  que 
pi ostrou  o  Tilho ;  jurou.'  prostrar  egunkáente  «o  pai. 
Jíhw  io  Çaeiko,  aoompanbado -de  nm  pvimo,  e  por 
ventura  de  n^ais  alguém »  vai  escondesse  em  aaaa 
cov£  uw ScpU Ptdrtis ,  estrada  da: Pemafal  para  «o* 
tro  os  liàoê,,  por  onde  o  seu  sentenciado  ha-de  pae^ 
sar.  Estão  concertando  o  como  tho-alirar^o,  e  toma^ 
rão.depois  a  fuga.  iUmbOmertt,  iquVvalpasaanflfrjábm 
d-elles  ser  visto ,  os-oave  ;  avisado  ppr  elle  o  ma^ 
gare£ey  pede  ao  regedor  «que  Oracompanh*  com  gen^ 
te!  da  polioia;  vão-se  contra  o  sítio;  os  em  buscai 
dos, .mal  descobram  acjomtti^a,  desamparam  opo& 
to  correndo ;  persegue-os  a  justiça  bradando ;  acodç 
povo;  toma-lheé  o  passo  em  lun  caminho  estreito 
am  lavrador  j  iasendo  arma  de  dm  larcad*:  om<H 
Iciro  lbe-requer  a  passagem  por  bons  Uanas.;.  depois 
com  humildada  dosúppiicaaç  depbi&.uYa  conquibta; 
a>spenhandOno  com  um  tiro  ;>  mas  a  demora»  o  lavfo 
perdido;  é  alcançado  pela  justiça,  Rnèsos  e  ferrdcí 
gravemente,'  levam-no  para  P#*é/to,  em  cuja /ca- 
dèa  perm,atMH^t.  ««Talv^— rd*e  com.praáundaphilor 
sophia  o  auetor  jmk  remate  do  aen  nÚgOf*^UHlv^Dk 
enoemidade  dos  selos  oíimes,  o propositoi  deliberado, 
cnm  que  foram  praticados.,  o  os  cirousjwtancias que 
possam  aggravar-Use  a  emipa  %  abafem  as  n>zes>  da; 
piedade  e  misericórdia ,  a  levem  ao  patábulo  aquet* 
lo  infeliz !  N'esse  lognr  horroroso ,  è  namora  tre- 
menda do  speotaculo  saugasnaráo ,  cruel  e  barín* 
rissimo,  irá  elle  expiar  só  ai  suas  culpas?!  Infe^ 
liz  sociedade  portugueza  1  Infehzes  e  duríssimos iein*' 
pós!*»  /  •  '..•  .  -.  ■ 


I* . 


ÍOIS   MJIf HALADA8  l  1.1 

833  Recolbendorse  para  sua  casa  era  a  «oilc 
de  6  para  7  docorreqte.Gaetana  de  fteqende ,  soj^ 
toiro,  do  Lugar  deSinw  de  Vilia,  freguesia,  de  -San^ 
ta  €bristína  de  Xendáes ,  Goncel)»  de  Sinfies ,  foi 
a  súbitas  aocomettido  e  aaarto  a  ferro.  Q «assassino 
desapareceu ;  mas  uma  vestia  que  na  perturbação 
da  £ug&  deixou  ficar  juseto  ao  cadaVer ,  e  se  reco- 
nheceu» fez  recadr  êB  suspeitos  sobre  nm  visfribo. 


«♦*■ 


cit5M  COMETI  ?  ' 

834  Asso verajn^nos  ^  qno  tepça*feirà  13  d 'esto 
mez  pela  meia  npite ,  pouco  maia  òo  menos ,  uni 
rancho!  de  senhoras ,  que  passava  pela  rua  do  Ale* 
erim ,  Vira  no  céu  para  a  paute  de  NE.  um  corpo 
luminoso  que  lhes  pareceu  (Meta  pdio  esplendido 


-— r  '-'-"»■-— o-'"*^^ 
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eomprímente  de  sua  cauda :  algumas  outras  pessoas 
mas  poucas ,  se  diz  que  observaram  o  mesmo.  Por 
nossa  parte  nada  podemos  afirmar ;  todas  as  noites, 
desde  então,  havemos  procurado  o  assustador  de 
impérios  mas  baldadamente. 

JURISPRUDÊNCIA   AO  ALCANCE  DE  TODOS. 

885  A  Gazeta  dos  Tribunaes,  folha  publicada 
sob  a  protecção  da  Illustre  Associação  dos  Advoga- 
dos, cujos  membros  mais  emmmentes,  e  analisados 
Jurisconsultos  sio  seus  collaboradores ,  dedicada 
especialmente  á  classe  do  ramo  Judicial ,  como  o 
seu  titulo  indica ,  e  em  que  não  ha  cór  politica , 
vai  do  1.°  de  octubro  em  diante  começar  o  2.# 
asno  de  sua  publicação. 

Conterá  parte  official ,  artigo  de  fundo  sobre  oIh 
jeeto  análogo  á  Folha ,  e  sem  relação  com  a  politi- 
ca, Consultas  e  Extractos  das  Conferencias  mais 
notáveis  da  Associação  dos  Advogados ,  noticias  da 
Capital,  Províncias,  e  Reinos  Estrangeiros,  artigos 
communicados ,  e  correspondências ,  que  respeitem 
a  administração  da  Iristiça ,  articulados ,  e  allega- 
çèes  de  Direito,  Sentenças,  Accórdãos,  Tabeliã  das 
Causas  propostas  para  Julgamento ,  e  annuncies. 

Publíca-se  ás  2."  4."  e  Sabbados ,  vende-se ,  e 
subsoreve-se  por  semestre  a  3^200  réis:  por  trimes- 
tre a  1^800  réis :  avulso  60  réis :  annuncios  por  li- 
nha 40  réis :  no  Escriptorio  da  Redacção,  Calçada  do 
Duque  N.°  68  aonde  deve  dirigir-se  toda  a  corres- 
pondência franca  de  porte. 

Recebe  assignaturas  no  Porto  o  Sr.  João  Pereira 
de  Queiras  Basto ,  Livreiro  no  Largo  dos  Lóios  N.* 
15  —  em  Coimbra  o  Sr.  Francisco  Maria  Soam  de 
Panla,  na  Loja  da  Imprensa  da  Universidaie-*- 
em  Faro. o  Sr.  José  Coelho  de  Carvalho — e  em 
Santarém. o  Sr.  José  Mendes  da  Costa  Pedroso. 

As  pessoas  das  Províncias  e  Reinos  Estrangeiros, 
que  quiserem  subscrever,  o-poderão  faser  por  carta 
dirigida  ao  Administrador  da  Gazeta  dos  Tribunaes 
remettendo  logo  a  importância  pelo  seguro  do  cor- 
reio, e  quando  não  seja  possível  por  este  meio  efec* 
toar  a  remessa  da  dieta  importância ;  d '  isso  mesmo 
avisarão  compromettende-se  a  satisfazei»*  á  pessoa 
da  terra  d 'onde  for  a  assignatura ,  ou  de  suas  pro- 
ximidades que  o  Administrador  lhe-indicar,  e  d*es* 
te  modo  ainda  antes  de  se  receber  a  assignatura*  e 
desde  logo  que  for  recebida  a  carta  de  aviso  lhe 
será  regularmente  enviada  a  Gazeta :  excepto  n'este 
ultimo  caso,  em  todos  os  outros  a  paga  da  assigna- 
tura precede  sempre  á  recepção  do  Jornal. 

Roga-se  aos  Srs.  das  Províncias ,  quer  sejam  às- 
signantes,  quer  não  communiquem  o  ocoorrido  dig- 
no de  publicasse,  e  que  tenha  relação  com  «Folha, 
pois  que  tal  correspondência  será  acolhida  epromp- 
tamente  publicada,  vindo  mesmo  sem  ser  franca  de 
porte. 

A  Empreza  tendo  recebido  da  antiga ,  porçío  de 
colleções  dos  primeiros  três  trimestres-,  e  tendo  ti- 
rado do  4.°  trimestre  número  suficiente  de  exem- 
plares para  preencher  a  colleção  completa  de  um 
anno,  não  tendo  em  vista  lucros  ■,  mas  sim  salvar 
despezas,  venderá  unicamente  áqueHes  novos  as- 
signantes.,  que  o  não  foram  no  i.°  anno  de  sna 
publicação,  a  colleção  completa  do  dicto  1.°  anno 
fcroxada  em  dois  volumes  por  4^000  reis ;  e  aos 


que  o-foratn  só  de  parte  do  1.°  anno ,  mas  não  de 
todo,  qualquer  dos  semestres,  ou  trimestres  que 
lhes-falte  a  razão  de  1^00  reis  por  trimestre; 
não  sendo,  nem  tendo  sido  assiguante  em  époeba  al- 
guma, o  preço  das  colleçôes  é  de  8^200  reis  cada 
semestre,  broxado» 

O  préstimo  d 'este  Jornal  é  geralmente  conhecido 
•"-a  sua  Redacção,  que  de  dia  para  dia  se-tem  me- 
lhorado v  corre  por  conta  de  dois  de  nossos  mais 
distinctos  jurisconsultos  e  litteratos  os  Srs.  António 
Gil ,  e  António  Maria  Ribeiro  da  Coita  Holtremahn. 
—  Citando  dois  nomes  taes,  a  Revista  Universal  não 
pode  recommendar  melhor,  a  excellencia  d 'esta 
sua  irmã  mais  velha ,  a  Gazeta  noa  Triruíiars. 

GALERIA  DAS  ORDENS  RSUfilOSAS  E  MILITARES. 

886  .  Saiu  o  segundo  quaderno-»»-  oito  paginas 
de  impressão  e  duas  estampas  a  cores  como  o 
primeiro;  representam  dnas  antigas  religiosas:: do 
oriente. — Oxalá  que  esta  obra  continue,  que  as- 
sim é ,  e  por  muitas  razões ,  digníssima  de  grande 
apreço.  Ficará  sendo  um  thesooro  para  a  história , 
para  a  litteralura,  e  para  as  artes.-— A  epígraphe 
d 'este  quaderno  é  colhida  da  Harpa  de  um  Ciente 
do  nosso  Poeta  — 

Céu  livre ,  terra  livre ,  e  livre  a  mente , 
Paz  intima ,  e  saudade ,  mas  saudade 
Que  não  doe ,  que  não  mirra  ,  e  que  consola , 
Sio  as  riquezas  do  ermo ,  onde  sorrieái 
Das  pvocellas  do  mundo  os  que  o-deixaram. 

BIRLIOGRAPHIA. 

PRANCEZA. 

837  La  verité  ror  Ia  nature  et  les  preuves  demonstrar 
tives  de  1'existeiice  et  de  )'immaté>ialité  de  l'ame  au  moren 
de  1'explication  precise  des  phénoménes  de  la  vie ;  par  le 
docteur  J.  B.  R.  Picará. 

Dictionnaire  de  médecine,  ou  Repertoíre  general  des 
sciences  médicates  tonsidérees  sous  les  rapport  théorique  et 
pratique;  par  M.  Mt.JfrUm.  Bédard.  Bérard.  etc. 

Traité  desmaladies  syphiUtiques  des  affecttont  de  lapeav, 
et  des  maladies  des  orgaaea  genito-urinaires  ou  ctude  com- 
pare de  toutes  les  méthodes  qui  ont  élé  mises  en  usage  pour 
gueVir  ces  affections;  sui?i  de  réfléxions  pratiques  sur  les 
dangers  du  mercure  et  sur  Tinsuffisance  des  antiphlogistw 
quês ;  termine  par  des  considérations  hjgiéniques  et  mora- 
les  sur  la  prostitution  par  Giraudeau  de  Soba-Grtrvmt. 

Nonveau  tableau  du  regue  animal ,  .par  R.  J>.  Lessen. 

Répertoire  des  plantes  utiles  et  des  plantes  Tenimuaes  du 
Globe ,  par  E.  A.  Dyehetne. 

Du  Strabisme ;  par  J.  Velpeau. 

Observations*<Íe  la  sbciété  d  encouragement  pour  ramélio- 
ration  des  races  de  cbevaux  en  France  \  sur  les  remontes  et 
prodoctkm  du  cheval  de  Iroupe. 

Traité  de  cbimie  orgaaique ;  par  Julet  Roéetenen. 

Leçont  sur  la  théorie  de  Tartillerie  par  Breitkêupt.  Tra- 
duit  de  Talemand  par  le  general  baron  Ravichio  de  Pere* 
tsderf. 

De  ta  Filalure  du  lin  et  decelle  duchanvre.  De  leur  si- 
tuation  presente  et  de  leur  avenir. 

Theorie  du  calcndfier  et  collection  de  toas  lescaleadrlm 
des  années  passées  et  futures,  ourmge  propres  anx  raeatjslMft 
chronologiques ,  et  destine  A  tenir  Ueu  des  almaftach*  q*iV>n. 
est  dans  la  necessite  de  renoureller  tous  les  ans  par  L.  B* 
Francoeur. 

Instruction  générale  pour  les  chefs  d'étabUssement ,  con- 
dueteurs  ou  chauffeurs  d'appareils  à  vapenr;  par  C.  A. 
Mwemteiéa* 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


CBEAÇAO  DB  TRIBO  SEM  TERRA,  E  CKEAÇiO  DA  TERRA 

PELO  THHèO. 

836  Já  per  duas  vezes  falíamos  das  formosas  e 
mui  gradas  pavéas  do  trigo  não  semeado  em  terra, 
nem  em  coisa  alguma,  senão  mettido  debaixo  de  palha* 
3'niri  jornal  francês  de  janeiro  d 'este  anuo  acha- 
mos,— que  o  general  Bário  Mgmet  fizera. também 
essa  experiência.  Lançou  por  cima  de  um  rochedo 
cm  àteirac  (Cantai)  uma  porção  menos  má  de 
grãos  de  trigo :  cobri  u-os  de  Uma  pollegada  de  pa- 
lha ,  carregada  com  soas  pedras  para  assentar  bem 
sobre  a  semente.  Os  ratos ,  morganhos  c  corvos  le- 
varam da  semeadora  a  sua  decima  industrial ;  mas 
o  remanescente  germinou  ás  mil  maravilhas ;  veio 
a  lume ,  c  pulou  com-  grande  pompa  •  não  cedendo 
vantagem  nenhuma  ás  espigas  das  melhores  terras 
de  lavradio. 

Tínhamos  pedido  aos  nossos  leitores  mais  curió* 
sos ,  que  fizessem  também  elles  a  experiência ;  e 
nos-partecipassem  o  resultado;  mas,  nem  a  segun- 
da ,  nem  provavelmente-  a  primeira  d 'estas  nossas 
rogativas ,  sais  até  hoje  com  despacho ;  parece  que 
n'esU  boa  terra  de  Deus,  ha  mais  curiosidade  para 
espreitar  a  vida  alheia ,  do  que  os  segredos  da  na- 
tareia ;  e  todavia  este  (como  todos)  pode ,  se  nos 
não  enganamos,  ser  em  muitos  casos  prestadío. 
Quem  possuir  gandras  ou  borueiras  fechadas  e  nuas 
pode  expraiar  por  cima  d'ellas  um  mar  de  searas , 
e  acerescentar  sem  nenhuma  invasão  nem  compra 
as  suas  fazendas.  Sabido  é  como  a  natureza  costuma 
metamorphosear  pelo  correr  dosannos  ospedregaes, 
os  rochedos ,  e  as  ruinas  mais  estéreis  em  terrenos 
proáuetivos.  Lança-lhes  primeiro  om  cima  os  mus- 
gosiohos;  nos  seus  resíduos  seméa  os  musgos ,  nos 
d* estes  as  herviahas ,  depois  as  hervas ,  depois  os 
arbustos ,  depois  as  arvores ,  as  selva*  e  os  mundos 
vegetaes;  para  isso  andam  as  virações,  os  insectos» 
as  ates,  os  ventos  e  os  Uoaperaes,  dispersando  e 
permutando,  de  toda  a  parte  para  toda  a  parte,  to- 
dos as  géneros  de  sementes ,  que  já  também  para 
isso ,  e  contando  com  as  que  se-bavíam  de  perder , 
por  caírem  onde  não  podem  germinar ,  previnira  a 
cada  ente  vegetativo  cpm  milhares  e  milhões  de  ger- 
mes reprodoctores ;  se  pois,  a  camada  e  camada,  se- 
vio  pelo  rodear  dos  annos  compondo  e  levantando 
nevos  terrenos,  quem  não  vè,  que  d -estas  searas, 
assim  continuadas  ,•  havia  de  a  finai  provir  uma  boa 
dilatação  de  território,  e  com  ella  um  visível  aug- 
mento  aos  fractos  e  animees,  e  ao  homem,  que  por 
«as  e  outros  se-mantem .  e  se-multipliea  ? 


»»»——•« 


FAO  *ÚM1A. 

839  A  prensa  hydraulica,  ingenho  de  summa 
valentia  para  comprimir,  e  de  que  ainda  ninguém 
em  Portugal,  que  nós  saibamos,  se-tem  valido 
aeaio  para  descravar  easaetinar  as  impressões,  anda 
já  apptícada  pelos  estrangeiros  a  um  grande  número 
de  serventias.  Jia  guerra  de  Hispanha,  por  exem- 
plo ,  usaram  os  ingleses  de  apertar  com  a  prensa 
brdraoitca  as  palhas  e  fenos  para  a  cavallaria: 
com  reduzir  estiai  o  seu  immento  volume  vieram  a 
tonar  grandes  embaraços  e  despesas  ooô  transporte*. 

SEPTEMRRO  —  29  — 1842. 


O  que  os  inglezes  fizeram  para  ò  pão  dos  cava  lios , 
lentaram-no  agora  dois  frsmcezes  para  o  pão  da 
gente.  —  Metteram  entre  ditas  táboas  pies,  unsmok» 
les  outros  cosidos  na  véspera*  e  carregaram-nos  com 
a  prensa ;  saíram  reduzidos  á  oitava  parte  de  sua 
altura ,  e  sem  nenhuma  outra  differença.  Examina- 
dos, achou-sc  :~que  mudando  assim  de  feitio  e  di- 
mensão conservavam  as  côdea s  inteiras,  e.illesas,  e 
só  o  miolo  tinha  ganho  uma  certa  apparencia  de 
vidro ;  —  ao  tirarem-se  presentavem  por  fora  om 
certo  lentor  ou  humidade ,  mas  que  por  si  mesma  e 
em  curto  espaço  desapparecia :  este  pão  a  poucos 
dias  andados  ganha  tal  seceura  e  rigeza  que  parece 
de  pedra  ;  fica  livre  de  sc-arruinar ;  resiste  á  hu- 
midade ,  á  fermentação,  e  ao  bolor.  Um  pão  d 'estes 
durou  perfeito  em  casa  de  um  dos  inventores  um 
anno  todo ;  e  no  fim  sendo  examinado  pela  Acade- 
mia das  Sciencias  de  Pariz,  saiu  approvado  unani- 
memente.—  Com  um  pão  d' estes  não  se-entra  senão 
a  picão  ou  a  machado :  é  exactamente  o  inverso  do 
milagre  que  o  diabo  pedia  a  Jesu»Christo ;  mais  em 
se  mergulhando  no  caldo  ou,  em  agua ,  dentro  em 
pouco  tempo  se-torna  a  pedra  a  fazer  pão ,  com  o 
mesmo  volume,  edr,  gosto,  e  cheiro  que  a  principio 
tivera ;  pôde  servir  como  acabado  de  tirar  do  forno, 
e  obter  dos  gastrónomos  os  applausos,  que  recebera 
dos  académicos. 

Precioso  é  este  invento  para  o  fornecimento  dos 
navios ;  para  o  coramissariado  dos  exércitos ;  para 
as  praças  de  guerra ;  para  o  abastecimento  dos  lo* 
gares,  oqde  por  qualquer  calamidade  caiu  a  fome ; 
para  as  jornadas  dos  que  peregrinam  por  terras,  onde 
falta  o  necessário;  para  oscasaes  e  casas  de  campo, 
onde  se-poderia  fazer  de  uma  vez  e  por  atacado  a 
cosedura  para  a  sopa  de  todo  o  anno. — D'esta  ex- 
periência do  pão,  animados  pelo  bom  succedimènto, 
passaram  logo  a  idênticas  nas  batatas  e  vários  ou- 
tros géneros  de  comestíveis :  todas  saíram  bem,  se-» 
gundo  parece. 


rOÇOS   ARTESIANOS. 

840  Tomamos  o  seguinte  do  SiècU  de  2  do  cor- 
rente. O  sr.  Dégousèê  acaba  de  executar  cnl  Claye  , 
no  prédio  do  sr.  Féron  outro  poço  artesiano  que 
jorra  alguns  metros  para  cima  dx>  solo.  Não  menos 
findou  outro  em  Annet  em  casa  do  sr.  Pèchard.  En> 
ambos  aquelles  districtos  appareceu  a  agua  na  mes* 
ma  fundura,  dando  o  desconto  ás  differenças  de  ní- 
vel dos  dois  terrenos.  Tem  o  primeiro  furo  35  me* 
troa ;  o  segundo  52.  Um  levou  um  mez  a  fazer ,  o 
outro  seis  semanas.  «  Para  nós  temos,  acerescenta  o 
redactor ,  que  o  bom .  êxito  a  que  arribaram  todos 
os  poços  tentados  pelo  sr.  Dégousèê  no  valle  da  Mar- 
n#,  que  já  com. estes  são  quatro,  decidirá  a  todos 
os  que  possuem  fazendas  em  prados ,  a  adoptarem 
este  exceilente  methodo  de  regar. » 
,  Outro  tanto  pudéssemos  mós  dizer ;  mas  parece 
que  temos  medo  de  quebrar  o  nosso  voto  de  pobre- 
za ;  a  AUemanha  e  toda  a  Europa  furam  as  suas  ter- 
ras ,  ha  já  annos ,  e  vêem  com  satisfação  rebentar 
aquelles  repuchos,  que  parecendo  de  agua,  são  de  pra- 
ta ,  de  oiro,  de  existência,  e  de  alegrias.  A  mesma 
Çhma  se-gosa  também  d -isso  ha  muitos  séculos ;  só 
nós  com  as  máchinas  á  mão,  nos*deixames  finar  de 
sede  sobre  terras  áridas ,  que  talvez  estão  cobrindo 

2  vol.  n  —  serie  i. 
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ricos  mares  de  aguas  doces»  Baldou-se,  ou  suppoz* 
se  baldada  a  primeira  tentativa  artesiana  no  largo 
de  Sé  Paulo  d' esta  cidade  :  bastou  isso,  para  <>m  ne- 
nhuma outra  parte  se-fazer  segundo ;  e  assim  se* 
desapproveitaram  uma  possante  raáehina;  a  despre- 
za e  prática  dos  seus  serventes ;  a  se  iene  ia ,  e  ta- 
manha sciencia  ,  a  boa  vontade  ,  c  tão  provada, .  do 
inspector ,  que  para  taes  obras  tínhamos ,  e  ainda 
agora  temos  tanto  á  mão ,  o  distincto  geólogo  o  sr. 
Barão  de  Eehwege. 

'  Veremos  em  que  param  as  famosas  tenções  e  pro- 
jectos acerca  do  Abémtéjo;  os  ^projectes  são  exequí- 
veis ,  são  fáceis ,  são  facílimos ;  as  tenções  have- 
mol-as  por  sinceras,    por  firmes  <,;  por  enérgicas, 

mas temos ,  repetiinol-o,  temos  meda  á  som* 

ma  religiosidade  do  nosso  Portugal  em  não  quebrar, 
nem  consentir  que  alguém  lhe-quebre,  o  sec  voto  de 
pobreza. 

MACBINA    HYDHAOUCA. 

841  De  Franca  nos-chega  annánci©  pelo  último 
correio,  de  que  um  chamado  Mantois  inventara  dm 
ingenho  hydraelioo  do  tal  industria,  q«e  em  se-lhe- 
dando  o  movimento  por  alguns  minutos ,  prosegue 
depois  a  trabalhar  per  si  um  grande  espaço •  O  ser- 
viço d 'esta  maebina  é  tão  e  (ficar,  que  levanta  qoa* 
venta  hectolitros  por  minuto  á  altura  de  ww  80  pés  r 
pôde  servir  em  poços,  em  rios,  ou  para  transportar 
as  aguas  de  um  plano  para  outro  mais  alto.  A  sim- 
plicidade e  fortaleza  d' este  ingenho  vem  tão  recom- 
mendada» ,  que  dentro  cm  pouco ,  bem  se-pódo  in- 
tender que  nenhuma  quinta  ,  nem  olíicina  ,  oude  a 
agua  for  de  grande  uso,  deixará  deo-possatr.  Dare- 
mos a  sua  descripção  assim  qne  a-obtiverraos.  Dal-à- 
hemos  por  satisfazer  a  nossa  consciência  ,  não  por 
fiar  muko  na  alheia  curiosidade.  A  faxa  hydraulica 
de  Monteiro  em  que  tanto  e  com  tanta  radio  atei* 
mámos ,  com  lástima  o-sou  bentos ,  e  com  vergonha 
o-confessamos,  quasi  qne  nenhum  consumo  encontrou 
n'este  bom  Portugal. 


SUMMA    PEDFEIClO   CH80HOVÉTBICA. 

842  O  relojoeiro  da  Academia  real  das  scien- 
eias  e  do  observatório  de  Berlin ,  por  nome  />fa- 
tuwit ,  inventou,  e  fabrica  um  genero  de  relógios, 
que  não  só  marcam  horas  ,  minutos ,  e  segundos  , 
gentio  também  em  cada  segundo  a  sua  divisão*  mites^ 
stmal.  É  invento  precioso  para  os  matnematicos ,  e 
também  provavelmente ,  o-virá  a  fcer  fará  a»  scion- 
cias  physicasem  muitos  casos. 

Segundo  as  ei  pertencias  já  feitas,  com  este  td*- 
juotorio  se-calcula  com  ind efectivei esactidão  avelo** 
cidadelas  balas  d'artilheria.>      < 


IXTEBMINID   ÀS  MESTRAS   DE  irENTN AS  ,    HAS   BOA  NOTA. 

843  Se  a  meohânica  vai  por  diante  com: os  seus 
inventos  e  prestígios,  não  ficara  coisa,  q*e  n8o  mude ; 
e  todo.  q  tbeor  do  existir  «vtraostòrmará.  Já  era /n- 
glaterr a  os  homens  sç+poserani'  com  as  mãos  defeaixo» 
do*  braços  i  ver  trabathat  owpbr  em  logo?  d'élles; 
agora  está  chegando  lambem  a  sua  vez  ás  mulheres 
de  se»poderem  recostar  nas<auas  cadeiras  de  braços; 
para  estarem  vendo  as  suas  tarefas ,  executada»  por 
costureiras  de  pá*  e  (erro  —  costureiras  doteis  } 
infatigáveis ,  caladas ,  sisudas ,  e  de  todo  <o  ponto 
perfeitíssimas. 


Em  fevereiro  d 'este  afino  recebeu  a  4ca(*emia 
das  Sc  iene  ias  Kth  'Paris  uma1  informarão  ,  que  de 
Vienna  de  Áustria  lhe-remetteu  um  amigo  do  formoso 
sexo ,  por  nome  Maúerspergcr,  acerca  da  maebina 
por  ellc  inventada  para  coser;  e  já  lambem  algu- 
mas amostras  muito  perfeitas  de  toda  a  casta  de 
ponto*  dados  por  esta  recéinnascida  '  de  sciencia 
infusa. 

Enquanto  nos  não  chegam  mais  averiguadas  e 
miúdas  notícias  d'este  portento,  que. todavia  não  é 
mais  admirável  do  que  outros  muitos,  que  já  hoje 
por  vulgares  não  espantam ,  ficamos  scismando  nos 
resultados  que  um  tal  invento  poderá  dar  de  .si.  Os 
artífices  de  Londres  e  Manchester,  não  tendo  que 
tecer  panos,  tecem  revoluções  ;  não  sabendo  detxar- 
se  morrer  á  fome  como  bons  cidadãos,  etóreteem-se 
a  faterem-se  matar  pela  policia r:*—  não  serão  assim 
as  mulheres,  — o  tempo  quelbes-vai  ficar  livre,  em- 
prcgal-o-bã»  >  provavelmente ,  em  inventar  no  sen 
toucador  novos  feitiços  para  o  mundo ;  e  a  agulha , 
d'aquí  por  diante  inútil ,  como  já  a  roca  por  outras 
machinas  se-lhes-4iavia  tornado  ,  converteF-se-ha  ora 
novo  sccfrtro  para  nos-avassallar. 


NECBOLOGtA   Wt  19 A  SClENCfA.      . 

844  A  Phrenologia  nascida,  haverá  meio  século, 
n* um- theatro  anatómico  de  Vienna,  foi  filha  do  dador 
Gatl ,  e  afilhada  do  doctor  Spurslieim*  Seu  pai ,  e 
seu  padrinho,  c  depois  d'elles  alguns  amigos ,  se 
esmeraram ,  quanto  foi  possível ,  em  a  bem  crear ; 
e  não  a-cbegaram  a  pequeno  adiantamento ,  quanto 
a  saber;  mas  quanto  á  moralidade,  as  soa» bossas 
predominante*',  para  nos-servirmos  da  teconotogia 
da  casa,  eram  a  da  materialisíividade ,  fataliitwi- 
daé&  e  impunitivídade.  Sc-nascéra  algum  tempo  an- 
tes ,  houvera  podido  aspirar  acasalas*  com  o  Mi-. 
losophiemo,  habitar  com  etle  noa  seus  ricos  paços 
da  Encyolopédia  ,  e  dar  á  luz  umas  três  ou  quatro 
scieneias,  anãs,  mas  bonitas,  e  que  fariam  no  mon- 
do sua  buma*  ' 

Depor»  d>  viajar,  não  sem  incona mod os  e.  desgos- 
tos ,  por  lodos  os  principaes  reinos  da  Enropa  ç  e 
sempre  olhada  por  muita  gente  como  dama  de  pou- 
co fundamento,  mnita  vaidade,  e  tenções  oceultas,. 
rums  •  perigosas ,  veio  ultimamente  a  morrer  na 
ftôr  da  soa  edade ,  em  Pariz ,  ás  mãos  do  secreta- 
rio pèrpetioo  da  Academia' das  Sciencia*  Mr.  F ha- 
réns. Nao  a-embarsamaram  ;  porutieTorá  tão  seca  & 
peca  de  sua  pessoa;  qufe  se  não^jalgau  isso  Neces- 
sário >  Foi  sepultada  no  PaMthton  das  Seieneias  Âbs- 
trmias^  entre  o  sepulchro*»  do  Mssmerism ,  e  o  da 
Buenadtehê.  Tencionam  escnlpir-lbe  èate  epitapbio : 

Fèz  aos.  esfmitos  gnerra*? 

O  mais  que  for,-  não  se-escreve. 

Seja-lhe  a  terra  tão  leve  , 

\  Como  ella  o-foi  sobre  a  terra ! 


iftSntCCOlO  VCêLVEk* 

845  Se  formos  praenrar  a  origem  dos  males  «n 
Portugal  ,'acbar-*e-ha  em  ultima  analyse  que  todo» 
se^derivam  da  falta  de  instruetâo  publica,  t  a  «sset 
caosa,  sem  nenhuma  contestação,  que  st  devo  attri- 
hvir  a  facilidade  com  que  se-pedem  promover  Untais 
parcialidade»  t^oiitioaFa,  tantas  dissensões  no  nosso 
paiz  í  é  atada  a  eouut  d^essa  meuma  igoaraocia  qu^* 
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*e-deve  lançar  a  tenacidade,   era  qne  se-de  fendera 
eertes  príncipe  prejudicraiissimos  ao  bem  publico, 
.  emèjoauto  outro*  do  contrario  effeito  são  repeli  idos 
ainda  com  mais  pertinácia. 

Sendo  a  educação  popular  n'esfte  século  a  base  de 
todo  o  governo  quer  representativo ,  quer  monar- 
cfcico  simples ,  causa  admiração  vèr  como  os  nossos 
personagens  politkos  mais  eminentes,  com  tão  pouca 
assiduidade  teera  trabalhado  na  sua  propagação.  Eo 
aio  sei  a  que  fatalidade  reporte  um  tal  desamparo 
a  não  ser  a>  esse  mesmo  mysterfo  inescrutável  que 
fez  por  tantos  aunos-,  -que  os* escravos  no  Império  Ro- 
mano já  adorassem  «ma  pura  o  incruenta  Religião, 
enquanto  os  feunorea  para  quem  elles  não  serviam 
senão  de  animats  d&  carga,  continuavam  nas  trevas 
da  igtwraucia ,  a  fazer  culto  divino,  da  degoUação 
da*  reies  ,  ao  mu  pauthéísmo.      «  *    - 

O  primeiro  milagre  qnenfônão  veríamos  se  a 
mstrucção  publica  não  estivesse  tão  gettcralfenda  era 
quantidade,  era  a  America  Jnglera eom  pretendendo 
mais  de  um  milhão  dé  milhas  quadradas;  isto  é, 
36  vefeea  mais  Urriterro  do  que  Pertugal ;<  tanto  eo- 
ma  a  Áustria-  toda  ,  oiReino-Unido  da  Inglaterra  ha 
Europa,  à  ftançai  «a  Prosai*,  a<Hispanha,-  c  á  Tur- 
qaia,  suster-se  unida  *  no  steu  governo  federal',  por 
tinhas  âe'  cambra  ra,  por  assiní  dizei'  ,,  e  que  tantos 
elementos  nakiraes  e  políticos  eonapfram  a  quebrai. 
Este  prédigio  qub  é  bastante  para  tornar  éstnpefa-1 
etos  todos  os  Estadistas  do  velho  Comfuen«e,K  parece 
qoe  devia  4er  bastado '  para  suscitar  aSjfcoifóas  inda- 
gações até  darmos  com -o  (sen  movei  principal. 

Outro  pheuomano  não  menos  palpitante  devido  ad 
mesmo  princípio ,  é  o^que  se  esta  actualmente  pre- 
senciando em  Inglaterra.'  Concordam  todos  os  pu- 
bticistas  de  iodar  as  cores  em  politica  tt?aqueHe 
Reino,  que  riunca  heove  wett  eaempto  de  resignação 
como  o  que  aili  está  dando  toda  a  população  fabril 
eeperiria,  a  vexada  pelos  mais  terríveis  padecimentos 
da  foteo  e  indigência.  As  suas  hiaes  lhé-chegutn 
para  conhecer  que  peia  violência  nada  pode  methb^ 
rar  a  su«  sorte,  e  só  doautitop  do  poder  legitimo 
maduramente  pensados»  íktipóde  vir  o  seu  alivio. 

A  tranquillidade  e  -a  paz>  que  vai  catando  sensi- 
veJmetito  por  todas  as  classes  inferiores  de  França, 
ataduetão,  que  todos  os  dias  alli  ac-augmeftta'  para 
com  a  nova  dvuastia,  são  efeitos  do  muito  desvelo 
que  o  seu  governo  desde  1833  tem  posto  em  difftrn- 
dír  por  todo  o  território  a  educação  elementar.  Assim* 
cada  nm  pôde  ser* juiz  por  si  dos  assumptos*,  que 
mais  o-interessam ,  e  já  cusla  mais  arrastarem-m> 
levianamente  para  entrar  em  tumultos ,  onde  não 
pôde  Gg ura r  senão  como  instrumento  cego  para,  á 
poucos  passos ,  vir  a  ser  victima  expiatória. 

Não  é  menos  em  obsequio  da  muita  iilustração 
que  o  seu  governo  tem  derramado  pelas  classes  in~' 
feriares  da  sociedade,  que  a  Prússia  gosà  de  tanta' 
prosperidade ;  e  os  povos  nuquetía  mouarchia  tanta 
reverencia  consagram  ao  seu  MOriarcha.  Se  elles  já' 
as^amuãodosfructaftsem  muitos  dor  bens,  que  èsys- 
teaua  «onstituciunal  dê'  si  prúinelto ,  quando  o  seu 
programem  éfleimente  «contacto,  cMcs  não  espe- 
rariam cofjteutesc.pderffooa,  do- tempo  unicamente  a 
rt  fui  lua  do  principio  governam  total  na  •  sua  nação. 
Hu  uwito  teriam  sido  levados  pela  torrente  da  força 
brota  ao  vórtice,  aonde  tem  sido  'dilacerados  tantos 


outros  paizestrans  eclsaUanticos,  em  que  a  anarchia 
vestindo  os  trajos  da  liberdade  tem  alvorado  o  seu 
pendão ,  para ,  pelo  que  parece ,  e  pelo  que  se  vai 
vendo,  o  não  arrear  ainda  esta  geração  mais  chegada. 

O  assumpto  é  tão  iroportaute,,  tão, poucas  pessoas 
se  tem  oceupado  d'elle  em  Portugal ,  que  eu  me 
animo ,  á  falta  de  melhores ,  a  apresentar  alguns 
dados  estadísticos ,  sobre  a  matéria,  a  vèr  se  assim 
chamo  á  sua  consideração,  alguém  mais,  que  pela 
sná'  coHecáção  especial*  e  pelos  seus  conhecimentos, 
se  delibere  a  dar-lhe  arquelle  impulso  de  que  elle 
rtárece,  e  que  é  indispensável  para  que  Portugal  não 
eontinue  no*  mesmo  torpor  em  que  jaz  ;  e  sens  habi- 
tantes larguem  esse  desmazelo  com  que  sc-descui- 
dám  de  tudo  quanto'  ba  de  mais  indispensável  em 
um  governo,  cuja  forma  é,  como  o  nosso  actualmente 
aspira  a  ser. 

Um  cidadão  que  não  sabe  ler,  escrever,  e  contar 
;. que  uso,  sinceramente  faltando ,  poderá  fazer  do 
seu  suffrágio  eleitoral?  qual  é  a  habilitação  que 
pode  a  sna  consciência  adquirir  para  votar  com  dis*- 
eernimento  sobre  o  candidato,  que  será  de  mais  pro- 
veito na  advogação  da  cansa  communt?  qual  é  a 
dtetiussão  pelfr  imprensa ;  que  elle  por  si  pode  con«- 
siiftat*  sem  inducções  alheias,  para  se-esclarecer  sõ^ 
bre  esta  mesma ,  e  sobre  as  qualidades  do  repre- 
sentante' que  deve  eleger  para  a-promover?  come 
pôde  haver,  ou  fee-hade  crear  essa  mesma  discussão 
se  .elle  não  concorre  para  o  seu  costeio?  e  como 
ha-de  elle  coneorrer,  se  éílír  lhe  não  serve  de  nada ; 
visto  que  u  não  sabe  ler  ?  '   ■ 

Mão  se  limita  a  isto  só  o  inconveniente  da  falta 
de  lettrás  na  nossa  povoação.  O  governo  representa- 
tivo distrlbufe  muitos  earges  £elos  cidadãos.  Ora 
n' esses  £cómohâo->de  elles  beraeiercer  as  foneções 
que  Ihes-estãto  annexfe* ,  se  não  tiverem  ad  menos 
rudimentos  vulgares  de  educação  intellectuál  ?  Oa 
ainda  £como  Sãô-de  elles  avaliar  a  integridade, 
com  que  ura  terceiro ,  se  elles  forem  analfabetos, 
faz  nso  d 'esses  mesmos  cargos?  £  sendo  poucos  os 
habilitados  jeomo  pode  o  desempenho  d'eUes,  que 
é  gratuito,  deitar  de  ser  um  gravame  intolerável 
para  os  que  pefa  sua  aptidão  teem  do  andar  conti- 
nuadamente em  serviço  do  publico? 

Parccc-me  que  estás  razoes  e  outras  mais  que  eom 
estas  teem  relação,  e  que  omilto' por  brevidade,  são 
sufficientes  para*  resolver  a  questão  das  frequentes 
vicissitudes  politicas  que  eftperiméntamo&.'  O  alicerce 
do  nosso  nevò  regimen  não  é  o  que  devera  ser ; 
esta  por  ora  movediço  como  as  areias,  por  isso  qual- 
quer o-pódc  abalar  para  dnde  maia  lbc-apraz. 

Sc  os  interesses  políticos  padecem  por  falta  de 
educação,  os  materiaes,  digamol-o  com  bastante 
pejo  nosso ,  visivelmente  se-teem  deteriorado  cada 
dia  mais  desde  a  restauração.  Um  syslcma  que 
principiou  ,  sem  duvida ,  com  boas  intenções  ,  em 
1821  \  aproveitando-se  da  bisonha  simplicidade  do 
ptH* ,  teto  substituído  n'elle ,  ultimamente ,  a  mais 
férrea  escravidão ,  á  competência  livre  sem  a  qual 
ríío  ha  industria.  A- perspectiva  aqui  é  medonha; 
mas  como  o  seu  quadro  não  pertence  âo  presente 
assumpto  n8o  me-demorarei  em  o-desenhor. 

\C%  A*. 4a  Coifa. 

(Ctmtfamr-iè-iha*) 
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COMMEMORAÇOES. 

TEBISSnfO  ,  MÁXIMA  ,   B  JLL1À. 

,  846  A  lenda ,  que  de  antigas  chronicas  vamos 
resumir,  c  um  ponfuso,  c  já  quasi  apagado  per- 
gaminho das  fidalguias  da  nossa  Lisboa  —  remonta 
para  além  da  monarcbia  porlugueza —  transcende 
ao  domínio  dos  árabes  ,  vencedores  dos  godos  , ,  ao 
dos  godos  ,  vencedores  dos  romanos  —  pertence  ás 
eras  r  em  que  romana  era  também  esta  Jjuiianiaf 
quando  o  cbristianismo  ,  ainda  recente  no  mundo , 
era  aqui ,  sob  a  tirania  de  Diocleciano ,  assellado 
com  o  sangue  de  mil  martyres, 

Veríssimo  e  snas  irmãs  Júlia  e  Maxijia  foram , 
diz  a  lenda ,  de  pobre  geração ,  filhos  de  Lisboa , 
florecentes  em  annos ,  era  fé ,  cm  virtudes ,  cm  he- 
roicidade de  christãos.  Regeitadores  c  impugnado- 
res  públicos  das  idolatrias  provocam  por  sua  perse- 
verança as  iras  do  pagão,  Daciano,  presidente  da 
província ,  e  as  obedientes  fúrias  de  seus  algozes ; 
mas  desconjunctados  nocavalletc,  diJaoeados  comos 
escorpiões,  tisnados  com  os  ferros  em  brasa,  desco- 
sidos com  os  açoites  até  ás  eutranhas,  arrastados  pe- 
jas ruas,  por  entre  o  clamor  do  populacho,  não  ces- 
sam de  alternar  seus  hymnos  de  esperança  c  trium- 
pho,  senão,  quando  mais  cançada,  do  que  a  sua  pa- 
ciência ,  a  ferocidade  do  gentio ,  cortando-Ihes  as 
cabeças  ,  deixou  voar  as  suas  purpuradas  almas  ao 
céu ,  que  de  par  era  par  aberto  os-aguardava. 

As  feras ,  a  quem  jio  monte  se-arrojaram  os  $res 
cadáveres  bemdictos , ,  não  ousaram  de  ser  cúmpli- 
ces com  os  tiranos ;  os  quaes  para  tirar  dos  olhos 
do  povo  estes  incentivos  de  sancta  revolução,  os- 
inandaram  com  grossos  penedos  amarrados  aos  pés, 
lançar  no  meio  da  corrente  d 'esse  Tejo.  Antes  po- 
rém que  o  barco  dos  executores  se-houvesse  torna- 
do á  terra,  continua  a  singella  narração,  já  os 
três  corpos,  sobrenadando  como  vivos,  e  seguidos 
de  suas  pedras  como  de  lemes ,  eram  aportados  na 
tisinha  praia  da  cidade;  onde  em  memoria  sua 
se-veio  a  edificar  o  templo,  a  que  ainda,  como  á 
mcsjna  praia  se-conserva  o  nome  de  Sanctos-o-velho ; 
postoque  as  relíquias  trasladadas  d'alli  se-venorera 
ao  presente  no  de  Sanctos-o-novo.  S.  Veríssimo,  Sanc- 
ta Máxima,  e  Sancta  Júlia  ficaram  portanto  havidos 
como  protectores  naturaes  d 'esta  cidade*. 


A   BATALHA   DO  CRBY&US. 
711. 

(Fragmento). 

(Continuada  de  pag.  8.} 
847  Depois  de  haverem  transposto  as  montanhas 
que  se-altéam  desde  as  ribas  septemtrionaes  do  Bclon 
até  Lastigi ,  onde  as  serranias  sc-enlaçam  com  as 
alturas  deNeseama,  os  árabes  se-assenhorearam  sem 
resistência  da  cidade  episcopal  d 'As  ido,  e  d'alli 
descendo  para  osválles  que  serpeam  deGades  aSe- 
goncia ,  assentaram  as  tendas  do  Isiam  nas  margens 
risonhas  do  Gbrysus.  Tarik  esperava  alli  o  recontro 
dos  godos.  Desde  que  partira  do  Calpe ,  todos  os 
dias,  quasi  todas  a6  horas,  se- viam  chegar  ao  meio 


da  hoste  dos  Mossejemaoos  christãos  vindos :  do  la- 
do d* Hispalis ,  coodusidas  pelos  caudilhos  dosai- 
mogavares  ou  corredoras  africanos.  Apenas  estes  ho- 
mens desconhecidos  eram  levados  ante  ocapitõaaxa- 
be ,  enviava  elle  um  dos  seus  cavalleiros  ao  logar 
onde  esvoaçava  opcndãodeltrltaaQ»  eo.condedeSe- 
ptum  não  tardava  a  vir  ajuactar-se.  com  Tarik.  Ás 
vezes  ,  á  sombra  de  um  carvalho  frondoso ,  no  meio 
dos  bosques  cerrados  das  montanhas,  ou  debaixo 
do  paveihão  alevantado  á  hora  de  sesta  em  campina 
abrasada  do  sol »  os  dois  serdemoravam.  por.  largo 
espaço  a  sós  com  esses  homens»  em  cujo  aspecto  era 
fácil  lêr  estampada  a  traição  ei  viWsa.  Depois,  es- 
tes partiam  de  novo  sem  que  ninguém  -ousasse  ata- 
lhar-lhes  os  passos ,  e  quando  Juliano  voltava  para 
a  pequena  ala  dos  soldados  da  província  teaosfreta- 
na  (1)  via-se-lhe  o  rosto ,  não  radiante  do.  contenta- 
mento que  ressumbra  de  um  coração  puro  quando 
folga ,  mas  como  sulcado  por  um  raio  da  alegria 
maldicta  do  criminoso,  quando  vé  chegar  ornamen- 
to de  crime,  ha  muito  meditado  o  previsto. 

A  demora  do  exército  árabe  nas  margens  do  Gbry- 
sus era  já  dilação;  era  mais  que.  repouso::  e.  o*  ca- 
valleiros d' Africa  ,  aos  quaes  a  cubica  incitava  por- 
ventura tanto  como  a  religião ,  começavam  a  mur- 
murar da  tardança»  Nos  sonhos  de  rapina  e  luxuria 
que  lhes-povoavam  as  noites  febris  de  um  estio  da 
Betica ,  a  rica  e  esplendida  Hispalis ,  a  culta  e  de- 
leitosa Çorduba ,  e  Toletum ,  a  rainha  das  Hispa- 
nhas,  lhes-appareciam  brilhantes,  sumptuosas,  per- 
fumadas como  as  mais  bellas  cidades  da  Pérsia,  do 
Egypto  e  da  Syria.  A  exemplo  da  civilisação  que 
conheciam  •  os  ardentes  e  imaginários  filhos  do  de- 
serto compunham  a  civilisação  goda ,  e  tinham  sau- 
dades dos  jardins  e  haréns  dos  Scheiks  christãos  , 
desejavam  estancar  a  sede  nas  suas  fontes  d 'alar 
bastro ,  reclinarem-se  nos  braços  das  suas  concu- 
binas e  escravas ,  á  sombra  doa  lâranjaes  e  das  ro- 
meiras. Cansados  de  atravessar  serranias  cobertas 
de  pedras  eçarças,  e  de  ahrigar-se  á  sombra  dos  pi- 
nheiros tristes  e  esguios ,  ou  dos  robles  nodosos  , 
de  violar  servas  grosseiras,  perdidas  nos.  campos,  e 
de  apagar  a  sede  com  a  agua  lodacenta  dos  char- 
cos e  çegatos  limosos ,  transportavam  o;  oriente  pa*Y 
ra  o  occidente ,  e  incrédulos  .  para  com  a  naturexar 
mais  áspera  e  grosseira  da  Europa,  imaginavam  que 
os  territórios ,  até  então  djevastados  por  elles,  eram. 
uma  excepção  no  solo  da  Ibéria ,  e  que  a  demora 
em  transpor  as  montanhas  além  do  Chrysus  era  de- 
morar ás  suas  fadigas  a  recompensa  dos  deleites» 

Os  murmúrios  dos  soldados  chegavam  aos,  ouvi- 
dos de  Tarik ;  mas  elle  não  via  diante  de  si  a  betai- 
aventurança  da  conquista  e  do  goso ;  via  o.  lidar  das 
pelejas;  saciava-se  na  imagem  dos  dias  de  sangue , 
e  apesar  da  confiança  cega  nas.  promessas  do  pro- 
pheta  não  menoscabava  00  conselhos  da  prudência. 
Alguns  recontros  >  que  na  sua  victoriosa  passagem  ti- 
vera com  troços  errantes  de  cavalleiros  godos,  Ibe- 
haviam  provado  que  elles  não  recuavam  facilmente 
diante  dos  pelejadores  do  Isiam ,  e  a  licção  da  ex- 
periência, hav^a  sido  mais  proveitosa  paia  lhe-modi- 
ficar  a  impetuosidade  imprudente ,  e  a  altivera  des- 
comraedida ,  que  todos  os  conselhos  suggerídos  pela 

(1)    Traariretáiia. — Nome  que  se-dava  á  província  áe 
Ceuta  fintada  além  éoEitrcito. 
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vingança  previdente  e  infernal  do  conde  de  Se pt um. 
Asttoação,  emquese-achava,  era  amais  própria  pa- 
ra afrontar  com  vantagem  o  embate  inevitável  da 
hoste  goda  que  elle  sabia  vir-lhe  ao  encontro.  O  Curv- 
ai» servia- lhe  como  de  barreira  que  riiifícultasse  o 
primeiro  ímpeto ,  c  a  vasta  planície  em  cuja  or- 
•la »  juucto  aos  bosques  das  serras  ladeirentas  ,  es- 
lava acampado  ,  lho-offereeia  amplo  theatro  para  ar- 
rojar contra  a  pesada  cavaUaria  hispânica  os  seus 
ligeiros,,  afitotos,  e  ao  mesmo  tempo  indomáveis  cor- 
redores do  deserto.  Era  ,  pois  ,  allí  que  elle ,  ein- 
qnanto  as, multidões  soentregavam  a  brutos  desejos, 
e  a  esperanças  insensatas ,  imaginava  só  no  modo 
de  romper  a  ai  ura  lha  de  lanças  e  espadas  dos  ebr  is- 
lãos ,  deixando  ferver  e  rugir  em  roda  de  si  as  pai- 
xões ardentes  «dos. guerreiros  que  Muaa,  o  governa- 
dor d' Africa,  tbe-tonfiára  em  nome  do  Descendente; 
do  Propbftta  (2). 

Havia  dois  diias  que  nenhum  desconhecido  atra-  í 
-ressaca  o  Cbçysus ,  para  {aliar  a  sós  com  Juliano  c 
Tarife.  JEsies  passavam  horas  .inteiras  vagueando  pe-: 
las  aJtttt\as  visionas  do  acampamento,  pelo  lado  do 
meio  dia  e  do  oriente.  D'alli  olhavam  para  a  mon- 
tanha cm  cujo*cimo  oampèa  a  antiga» povoação  d'As- 
ta  ,  e  depois  de  a-examinarem  por  largo  espaço  vol- 
tavam ae  campo,  au  corriam  as  atalaias  que  se-reul- : 
tiplicavam  continuamente.  Depois  tndo  caía  era  com- 
pleto silencio  e  escuridão ;  porque  as  almenáras  ou  i 
fogueiras  nocturnas ,  que  eram  d' uso  entre  os  arar! 
bes,  haviam  inteiramente  cessado  desde  a  primeira! 
noite ,   em  que  estes  assentaram  as  tendas  perto  da  * 
beira  do  rio. 

ía  em  meio  a  terceka  .noite  após  aqoella  em  que 
os  crentes  do  Isfem  1  He  viam  parado  nas  faldas  se- 
ptemtriaeses  das  cordilheiras  de  Asido.  firam  pro- 
fundas as  trevas  que  se-dtfatavam  pela  face  da  ter- 
ra ,  mas  os  raios  seinjillantes  das  estreitas  rarea- 
va» o  manto  negro  da  atmosphera.  Esta  luz  incer- 
ta reverberavMe  tremula  e  fugitiva  nas  pontas  das 
lanças  dos  atalaias,  que  apinhados  na  coroa  dos  ou- 
temahos ,  ou  embrenhados  entre  as  sebes  dos  val- 
lados ,  que  dividia»  as  glebas ,  miravam  os  picos 
dentastes  que,  ao  longe  para  o  norte,  negrejavam 
canto  recortados  nocbao  estreitado  do  céu.  OChry- 
fttts  murmurava  lá  embaixo ,  e  a  esteira  da- corrente 
faiscava  também  com  o  reverberar  da  luz  dos  as- 
tros, emqoanto  o  vento,  passando  pelas  ramas  de  al- 
gumas arvores  solitárias,  respondia  ao  seu  muwmrar 
com  o  gemer  afogado  da  folhagem  movediça. 

Subitamente  no  meio  doeste  silencio ,  alguns  es- 
coltas e  vigias  lançados  além  do  rio  na  margem  di- 
reita, creram  perceber  um  ruído  longínquo,  que  me- 
ãos exercitados  ouvidos  não  6aberiam  distinguir  de 
remoto  e<quasi  imperceptível  despenhar  de  torrente. 
JSotío  dica  se-debruçaram  no  cbão ,  e  unindo  a  fa- 
ce á  terra  < escutaram  por  alguns  momentos.  Depois 
«rgtmdo+se  a  um  tempo,  ouviarse  orna  voa  sumida, 
qms  4it  ia :  —  «<0s  romanos  ! » — e  a  turba  repetiu : 
—  «Os  romanos  í »  —  (3). 

&  namdo-se  n'uma  fileira  encurvaram  os  arcos , 
e  ficaram  immoveis. 

(8)    Oi  Icalifas  eram  og  descendente!  de  Mahomet. 
(55    Os  arabef ,  quando  entraram  na  Hispanha ,  conhe- 
ça gado* ,  «'porrentara  todas  ai  nações  do  occidefcte , 
de  rói 


Pouco  a  pouco  aquelle  ruído,  mal  sentido  a  prin- 
cipio ,  cresceu  c  lornou-se  mais  distincto.  Fácil  foi 
brevemente  perceber  o  tropear  de  milhares  de  ca* 
vallos,  e  o  bater  compassado  dos  pés  de  milhares 
de  homens.  Os  esculcas  árabes  conserva  vam-se  uni* 
dos  c  em  silencio. 

De  repente  o  grilo  d'AUah  retumbou  d'dtétn  do 
Chrysus  ;  — segui u-se  um  estridor  de  poucas  frechas, 
e  n*um  instante  os  atalaias  do  campo  viram  alveja  rfl- 
tas  d 'escuma,  que  se-estondiam  atravez  do  rio  para 
a  margem  esquerda.  Eram  os  esculcas  que  o-cmra- 
vara  a  nado ,  tendo  empregado  na  dianteira  dos  go- 
dos os  seus  primeiros  tiros. 

Uma  uuvem  de  setas  respondeu  ao  si  biliar  dasxios 
esculcas  árabes  :  algumas  das  fitas  de  escuma  ondea- 
ram ,  derivaram  pela  corrente ,  e  desvaneceram*-»* 
no  dorso  negrp  e  scintillante  das  aguas.  O  Chrysus 
recolhia  no  seio  os  primeiros  despojos  de  um  terrí- 
vel combate. 

Na  principal  atalaia  dos.mosseleinanos  soou  então 
uma  trombeta;  centenares  d  cilas,  responderam  por 
todos  os  ângulos  do  campo  a  este  convocar  para  a 
morte.  Os  esquadrões  uniam-se  com  a  rapidez  do 
relâmpago,  e abandonando  oreointo  das- lendas,  ar- 
roja vam-se  para  a  margem  do  Cbrysus. 

Os  godos ,  porém ,  tinham  a  vantagem  <de  cami- 
nharem ordenados,  e  por  isso  haviam  topado  com  o 
rio  antes  que  os  seus  contrários  começassem  a -at- 
ira vc&sar  a  planície  fronteira.  As  frechas  caiam  so- 
bre os  árabes  que,  se»a  próxima  vam ,  .como isaraivâ 
espessa  :  largas  e  solidas  jangadas,  traridasom  car- 
ros puxados  pelas  mulas  possantes  daLuaitama,  ba- 
queavam sobre  a  agua ,  e  desdobrando-se  com  in- 
geahosa  arte ,  cresciam  até  entestar  com  a  margem 
opposta,  Então  os  melhores  cavalleiros  godas  enr* 
vando-se  para  diante ,  com  o  terrível  frankisk  er- 
guido, sc~arrojavam  por  essas  pontes,  que  vergavam 
debaixo  do  peso  dos  cava  lios  e  dos  homens  cobertos 
de  armaduras ,  e  vinham  bater  em  cheio  nos  corta- 
dores árabes ,  que  no  meio  das  trevas  não  podiam 
•a&quivar-sc  aos  golpes  do  Cerro  inimigo.  Já  ua  hoc- 
ca  d' algumas  d 'essas  estradas  movediças  os  cadáve- 
res amontoados  começavam  a  embargar  .o» passos  dos 
vivos ;  mas  das  outras ,  onde  os  árabes  ainda  mal 
ordenados  e  pouco  numerosos  não  tinham  podido  te- 
sistir  ao  ímpeto  dos  godos ,  jorravam  torrentes  de 
guerreiros,  que  arrojando-se  unidos  para  orna  e  ou* 
tra  paste,  accommettiam  de  lado  os  árabes,  osqoaet 
feridos  pela  frente  e  pelas  costas ,  vaclllavam  e  re- 
trocediam. Debalde  a  voz  retumbante  da  Tarík  so- 
brelevava por  cima  dos  gritos  de  furor  e  de  agonia 
de  mosselemanos  c  ehristãos.  O  numere  des  vezes 
maior  dos  godos  tornava  impossível  a  resistência,  e 
a  passagem  do  exercito  deAuderico  para  a-margem 
esquerda  do  Chtf suaj  só  Dtvs  a-poderia  impedir. 

Era  qua si  manhan  quando  o  capitão  árabe  se-des- 
enganou  da  inutilidade  de  se  oppor  normais  tempo 
á  passagem  dos  inimigos.  As  tyuphadias  godas acha- 
vam-ae  pela  maior  parte  na  vasta  campina  andese- 
deviara  resolver,  os  destinos,  da  Hispanha,  e  bemque 
a  este  tempo  todo  o  exercito  do  Islara  estivesse  já 
em  ordem  de  pelejar ;  a  noite  dava  grande  vanta- 
gem aos  godos ,  cuja  cavaUaria ,  coberta  de  armas 
defensivas  mais -fortes  ;que  as  dos  árabes,  resistia  fa- 

I  oilmente  aos  cavalleiros  do'  deserto,  a  quem  a  maior 

o  ~  — 


^*^*i^ 


18 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


ligeireza  e  o  mais  destro  modo  de  accommetter  era 
vão  o  baldado  nomeio  das  trevos.  A  um  signal  das 
trombetas*  os  esquadrões  mosselemanos  começa ram  a 
recuar ,  c  alongando-se  pela  frente  do  acampamento 
esperaram  o  romper  do  dia ,  emquanto  o  exercito 
godo  acabava  de  transpor  o  rio  ,  e  vibrava  milhares 
de  frechas  perdidas  para  o  lado,  em  que  os  capilha- 
res  alvíssimos  dos  árabes  branquejavam  ao  clarão 
duvidoso  do  céu  recamado  d 'estreitas. 

Quando  o  sol  rompendo  de  traz  dos  outeiros  de 
Segoneia  veio  com  torrentes  de  luz  avermelhada 
inundar  as  vastas  campinas  do  Chrysus  o  specta- 
culo,  qqe  ellasoffcreciarn  aos  olhos,  era  variado,  su- 
blime, e  terrível !  —  De  um  lado  as  tendas  dos  ára- 
bes derramadas  pelas  raízes  dos  montes  e  pelos  ci- 
mos dos  outeiros ,  podiam  comparar-se  ao  acampa- 
mento das  tribus  do  dezerto  que,  emprazadas  á  vóz 
do  propheta ,  se-houvessem  ajunctado  n'um  ponto 
único  das  profundas  solidões  onde  vaguêam.  Em 
frente  d 'esta  cidade  numerosa  e  movediça  os  esqua- 
drões dos  mosselemanos ,  divididos  por  famílias  e 
raças ,  estavam  firmes  e  cerrados  em  frente  de  seus 
pendões ,  que  os  alfereces ,  montados  em  ginetes 
possantes,  snstinham  erguidos  na  retaguarda  década 
tribu.  —  Os  raios  do  sol  nascente  repercutiam  nos 
capacetes  de  bronze  e  nos  largos  ferros  das  lanças 
que  os  cavai  loiros  tinham  em  punho ;  e  os  amplos  e 
fortes  escudos,  que  os  compridos  saios  de  malha 
pareciam  tornar  inúteis,  embraçados  já  para  o  com- 
bate ,  brilhavam  com  as  suas  cores  vivas  e  variadas 
á  claridade  serena  do  novo  do  dia. 

Os  esquadrões  árabes  eram  a  flor  do  exercito*  de 
Tarik ;  mas  a  catadura  selvagem  dos  africanos  seus 
alliados,  neophitos  do  Islamismo,  produzia  porven- 
tura mais  temor  do  que  o  gesto  d'e)les.  Torvos  e 
ferozes  eram  o  aspecto  e  meneios  d 'estes  homens 
sem  disciplina ,  cujas  paixões  se-lhes-píntavam  nos 
rostos  tostados  e  rugosos ,  nos  olhos  banhados  de 
fel  e  orlados  de  sangue,  e  de  cuja  bruteza  e  miséria 
davam  testimunho  os  mangoaes  que  lhes-semam 
d'armas —- armas  terríveis  com  que  abolavam  elmos 
reforçados  e  esmigalhavam  crâneos  —  a  hediondez 
dos  seus  albornozes  pardos ,  immundos  e  despeda- 
çados—  tudo  em  fim  fazia  n'elles  um  contraste  es- 
pantoso com  as  armas  brilhantes ,  com  os  ricos  tra- 
jos c  com  os  vultos  magestosos  dos  cavai leiros  do 
oriente,  que  conservando-se  em  silencio  e  tmmoveis, 
pareciam  desprezar  as  tribus  berebéres  de  Zeneta , 
Mazmuda ,  Zanhaga  ,  Kelama  ,  e  Hoara  que  forma- 
vam as  alas,  e  que  brandindo  as  rudes  armas,  com 
gritos  medonhos  se-appelrdavam  para  a  batalha. 

Tal  era  o  spectaculo  que  offerocia  o  exercito  dos 
mosselemanos.  Defronte  d'elle  a  hoste  goda  apresen- 
tava os  maetssos  profundos  dos  seus  soldados ,  co- 
brindo com  grossa  maralha  de  metal  reluzente  a 
margem  esquerda  do  rio.  Rodeado  dos  mais  illus- 
tres  guerreiros  Ruderico  estava  no  centro  das  tyu- 
phadias  formadas  pelos  espadaúdos  soldados  da  Lu- 
sitânia e  da  Gallecia ,  em  cujas  feições  se  divisava 
ainda,  que  descendiam  dos  indomáveis  suevos.  Uni- 
dos com  elles  sob  os  pendões  reaes  estavam  os  guer- 
reiros veteranos  da  Narbonense,  habituados  a  cruzar 
diariamente  as  espadas  com  os  audazes  e  irrequietos 
fraukos ,  que  estanceavam  pelas  Ga  1  lias  além  das 
fronteiras  do  império.  A  ala  direita  ,  dividida  om 


dois  esquadrões  capitaneados  pelos  dois  filhos  'de 
Vitiza  ,  Sisebuto  e  Ebbas  ,  continha  a  flor  dos  câ- 
vallciros  da  província  Cartaginense.  Com  estes  estava 
o  corpo  que  o  bellicoso  metropolitano  de  Hispolès 
ajunctára,  composto  em  grande  parte  de  nobres,  qoe 
haviam  deposto  a  espada  desde  que  Ruderico  subira 
ao  throno  e  que  a-cingiam  de  novo  n*esta  guorrt* 
de  independência.  A  ala  esquerda  mais  pequena 
que  as  outras  duas  ,  nao  parecia  por  isso  menos  de 
temer  para  os  árabes.  O  duque  de  Corduba  Theode- 
miro  era  o  capitão  d 'essa  ala,  em  que  estavam  todos 
os  veteranos  que  o-otinham  ajudado  a  rcpellir  as 
primeiras  tentativas  dos  mahometanos ,  e  que  já  co- 
nheciam por  experiência  o  modo  de  pelejar  d'elle». 
Estes  velhos  soldados  deviam  levar  ao  combate  os 
mancebos,  que  á  vóz  de  Theodemiro  tinham  corrido 
ás  armas  de  todos  os  lados  da  Bélica ,  e  em  ctjos 
corações  o  affamado  guerreiro  soubera  despertar  o 
sentimento  da  gloria  e  do  amor  da  pátria.  Com  elle 
militavam  também  as  relíquias  dos  soldados  tingi- 
tanos ,  que  não  tinham  querido  assoe  ia  r-se  á  traição 
do  conde  de  Septum  ,  e  aos  quaes ,  alvo  da  cólera 
de  Juliano,  cumpria  pelejar  esforçadamente,  porque 
defendendo  a  Hispanha  se-defendiam  a  si  próprios 
do  captiveiro  horrível ,  ou  porventura  da  morte. 

Como  os  árabes ,  os  godos  tinham  no  meio  de  si 
uma  nuvem  de  peões  armados ,  não  menos  bárbaros 
e  ferozes  que  os  filhos  da  Mauritânia.  Os  monta- 
nheses do  Hermínio  na  Luzitania,  aborígenes  d'aquelle 
paiz,  os  quaes  a  custo  haviam  submettido  ocollo  ao 
jugo  dos  conquistadores  estranhos ,  e  os  vasconios , 
habitadores  selvagens  das  cordilheiras  dosPyrenéus, 
constituíam  com  os  servos  um  grosso  de  gente ,  a 
que  hoje  chamaríamos  a  infanteria  do  exercito.  As 
suas  armas  offensivas  eram  a  cateia  teutónica,  espé- 
cie de  dardo ,  a  funda ,  a  clava  ferrada  ,  e  o  arco  e 
seta.  Requetmados  pelo  sol  ardente  do  estio ,  ou 
pelo  vento  gelado  dos  invernos  rigorosos  das  serra- 
nias, incapazes  de  conhecerem  a  vantagem  da  ordem 
e  da  disciplina ,  estes  homens  rudes  e  indomáveis 
combatiam  nus  e  despresavam  todas  as  precauções 
da  guerra :  o  seu  grito  de  accommetter  era  um  ru- 
gido de  tigre  :  vencidos,  nunca  se-lhes  ouvia  pedir 
compaixão ;  porque  vencedores  não  havia  esperar 
d'elles  misericórdia ,  ou  perdão.  Taes  eram  os  sol- 
dados que  a  Hispanha  oppunha  á  mourisma  que  cir- 
cumdava  os  árabes. 

For  algum  tempo  os  dois  exércitos  se-»conserva- 
ram  em  distancia  um  do  outro ,  como  dois  antigos 
gladiadores  romanos,  observando-se  mutuamente  an- 
tes de  começarem  uma  lueta  que  para  algum  d'elles 
tinha  do  ser  forçosamente  a  ultima.  A  consciência 
da  terribilidade  do  drama,  que  ia  representa  r-se,  pe- 
netrou por  ftm  até  nos  corações  dos  bárbaros  de  um 
e  d 'outro  campo:  as  vozerias,  que  sussurravam  ao 
longe,  pouco  a  pouco  foram  esmorecendo  até  caírem 
n!um  silencio  tremendo,  só  cortado  pelo  respirar 
comprimido  de  tantos  homens,  ou  pelo  relinchar 
dos  cavallos  que  impacientes  escarvavam  a  terra. 

%A.  Herculano. 

{Continuar-se-ha.) 
carta  v. 
Cyclos  ou  grandes  divisões  históricas. — Edade  media 

e  Renascimento.  —  Preferencias  da  edade  média. 

848     Na  carta  antecedente  fiz,  segunda  creia,  sen- 
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tir  quio  mesquinho  e  incompleto  era  o  systema  se- 
guido ,  quasi  sem  excepção,  nos  nossos  escriptos  his- 
tóricos. Mostrei  como  esses  escriptos  dào  ,aso  a  trans- 
figurarmos o  aspecto  do  passado,  e  como  apenas  ser- 
vem para  nos-transmittirem  o  conhecimento  de  uma 
das  faces  da  história,  e  ainda  esse  muitas  vezes  erra- 
do ou  incompleto.  Do  novo  systema,  que  deve  sub- 
stituir aquelle,  fallarei  depois,  avaliando  em  abstra- 
cto um  e  outro.  Para  seguir,  porém  a  ordem  do  que 
ai  li  disse ,  restringir-me-hei  agora  a  algumas  consi- 
derações geraes  sobre  as  grandes  épochas  da  nossa 
história.  O  character  individual  de  cada  uma  del- 
ias, e  as  differenças  successivas  que  de  uma  para 
outra  vão  apparecendo  aos  olhos  de  quem  as-estuda, 
só  se-podem  julgar  e  distinguir,  ao  tractal-as  especial 
mente.  E'  o  resultado  geral  d'esse  estudo  ;  é  a  syn- 
these  dos  muitos  séculos,  que  para  claresa  deve  pre- 
ceder a  anályse  de  cada  um  d'elles. 

Tenho  fé  que  símil h ante  anályse  nos* virá  con- 
firmar as  considerações  que  vou  fazer ,  e  que  sào , 
se  nâo  me-engano ,  o  resumo  da  philosophia  da  his- 
tória nacional. 

ta  Que  ponto  na  ordem  dos  tempos  será   aquelle 
em  que  devamos  buscar  os  dias  de  infância  d'este 
indivíduo   moral ,    chamado  nação  portuguesa ,  ou 
por  outros  termos,  que  rigorosamente  significam  o 
mesmo,  onde  é  que  principia  a  história  de  Portugal  ? 
A  resposta  a  esta  pergunta ,  a  ser  a  verdadeira  e 
exacta,  in volve  em  si. a  regeiçao  de   metade  do 
que  se  tem  escripto  sob  o  titulo  de  história  portu- 
gueza, e  que  o-é  tanto  como  os  Annaes  da  China , 
ou   a  Cosmogonia  de  Sanchoniaton.   A  nossa  histó- 
ria começa  unicamente  na  primeira  década  do  sé- 
culo XII  ;  não  porque  os  tempos  históricos  não  re- 
montem a  uma  épocha  muitíssimo  mais  remota; 
mas  porque  antes  d'es*a  data  nâo  existia  a  socieda- 
de portugueza ,  e  as  biographias  dos  indivíduos  col- 
lectivos ,   bem  como  as  dos  singulares ,  nâo  podem 
começar  além  do  seu  berço. 

No  século  XVI  o  renascimento  invadiu  a  história, 
como  invadia  tudo.  As  sociedades  modernas  faziam 
visagens  e  momos  de  um  ridículo  sublime ,  para  se- 
mascararem  á  romana.  Assim  como  os  legistas  subs- 
tituíam as  instituições  do  império  ás  instituições  da 
«dade  média ;  assim  os  eruditos  ajustaram  as  letras 
e  as  «ciências  pelo  ty  po  clássico  de  gregos  e  romanos. 
Pensava-se  pela  cabeça  ò!ÂristáuU$%  talluva-se  pela 
•  língua  de  Varrâo^ historia va-se  pela  norma  de  Tito- 
Lirno ,  e  a  picareta  vitruviana  roçava  os  lavores 
poéticos  dos  templos  e  palácios  da  architeetura  nor- 
mando-arabe.  Se  Júpiter  nao  expulsou  jesu-Christo 
dos  altares ,  milagre  foi  da  Providencia :  todavia 
que  sábio  do  tempo  de  D.  Manuel  ou  de  D.  João  III 
ousaria  jurar  á  fé  de  Cbrbtao  ?  {  Mchtrcuít !  —  diria 
elle ,  e  dicto  isto  ,  teria  mui  eruditamente  jurado» 

l  No  meio  d 'essa  fúria  latinisaute  e  grecisawte 
como  passaria  Portugal,  este  filho  legítimo  da  eda- 
de  média,  baptisado  em  sangue  d 'infiéis  num  campo 
de  batalha ,  6em  o  sancto  chrysma  da  religião  lati- 
na ?  Portugal  era  uma  palavra  inharmónica,  mons- 
truosa, incrível..  {Qual  academia,  qual  universida- 
de quereria  acceital-a  no  seu  grémio  ?  Nónio  Mar- 
ccllo  se  vivesse  regeitaUa-hia  com  horror,  i  Como 
dar  orna  desinência  latina  pura  e  suave  ao  nome 
brutal  e  feroz  dos  portnguezes  ?    Os»  portugalhnse^ 


dos  velhos  pergaminhos  transsudavam  por  todos  os 
poros  a  barbaridade.  Cicero  se  tal  nome  escutasse  no 
senado ,  ficaria  mudo  e  estupefacto  no  meio  da  sua 
mais  eloquente  verrina.  Tudo  isto  pezaram  os  sábios 
d'aquella  épocha  e  depois  de  longo  scismar  acerta- 
ram com  um  alvitre  maravilhoso  para  se-esquivarem 
á  dura  alternativa  em  que  se- viam ,  de  renegarem 
da  pátria  ou  de  offenderem  os  manes  de  Varrâo  e 
de  Nónio.  A  erudição  salvou-os  com  o  leve  sacrifí- 
cio da  verdade  e  do  senso  com  mu  m. 

Houve  antigamente  na  Península  ibérica  uma  tri- 
bu  selvagem,  conhecida  entre  os  romanos  pelo  nome 
de  Lustiani,  e  o  tracto  da  terra  em  que  vagueavam 
pelo  de  Lusitânia.  Este  território  abrangia  parte 
do  moderno  Portugal:  nada  mais  foi  preciso  para 
nos  rebaptisarmos  na  fonte  inesgotável  das  eupho- 
nias  do  Lado.  No  século  XVI  o»  eruditos  teceram 
á  gente  portugueza  a  sua  arvore  de  geração.  Quan- 
do a  aristocracia  estrebuxava  moribunda  aos  pés  do 
tarono  dos  reis ,  foi  que  a  nação ,  por  beneficio  dos 
sabedores,  achou  a  sua  origem  nobilitada  nos  séculos 
pela  escura  história  ide  um  ou  dois  milheiros  de  cel- 
tas selvagens,  que  estancearam  outr'ora  na  Estre- 
madura ,  na  fieira ,.  e  pelo  sertão  da  moderna  His- 
ponha  ainda  até  além  de  Mlrida.  (1) 

D 'aqui ;  doexaggerado  amor  da  antiguidade,  eda 
tatua  pertenção  que  as  nações,  bem  como  as  famí- 
lias, tem  a  uma  larga  série  de  avós,  nasceu,  a  meu 
ver ,  a  necessidade  de  ir  começar  a-  nossa  história 
nos  mais  remotos  limites  dos  tempos  históricos;  de 
ir  destroncar  das  escacas  memórias  de  Caríhago , 
dos  annaes  romanos ,  das  chrónicas  dos  bárbanos  do 
norte  invasores  das  Hispanhas,  fragmentes  incom- 
pletos e  iniintelligiveis  da  história  d 'esses  povos  que 
passaram  na  Península,  e  que  no  meio  das  suas  lut- 
tas  d  extermínio,  ou  se-anniquilaram  uns  aos  outra, 
ou  se-confundiram  em  uma  raça  mixta ,  tmè  passa- 
dos séculos  de  novo  se-transformou,  no  cadinho  eter- 
no das  revoluções  humanas  ,  em  sociedades  differen- 
tes ,  com  as  quaes  os  habitantes  modernos  das  Hi*~ 
panhas  teem  apenas  uma  relação  imperfeita,  a  iden- 
tidade de  território.  Foi  por  essa  mania,  que  nós 
habitantes  de  um  canto  da  vasta  província  da  Euro- 
pa ,  chamada  Península  hispânica  buscámos  para 
avoengos  uma  das  mil  rribus  bárbaras ,  que  a-habi- 
taram  nos  tempos  ante  históricos ,  e  que  confundidas 
todas  por  invasões  repetidas ,  anniquiladas  em  parte 
por  guerras  atrozes,  incorporadas  na  massa  *  muito 
mais  avultada  de  suecessivos  conquistadores ,  deixa- 
ram de  existir  completamente  alguns  séculos  antes 
de  Portugal  nascer,  i  Mas  que  é  essa  imaginária  as- 
cendência senão  um  alentado  despropósito,  que  pa- 
rece impossível  tenha  sido  acceito  sem  reflexão  ain- 
da até  os  nossos  dias  ? 

De  feito :  —^  nâo  será  necessário  para  existir  a 
unidade  social  de  duas  raças  remotíssimas  entre  st , 
que  alguns  laços  as-unam  ;  que  algum  titulo  de  pa- 
rentesco se-dê  entre  eilas  ?  <  Não  será  preciso  que,  no 
meio  das  revoluções  pelas  quaes  qualquer  povo  com- 
mummente  passa  no  èorrer  dos  tempos,  fiquem  sem- 
pre de  u«a  geração  para  outra  largos  vestígios  do 

(1)    Quem  quiser  ver  resumido  e  claramente  traclado  o 

milito  que  fe-tem  escripto  acerca  da  topograpbia  da  antiga 

Luiilania ,  consulte  Cettario  Nolit.  Oro,  Antiqui.  T.  1  £„ 

I  2  c.  1.  sect.  1.  e  Flores.  Http.  Pagr.1  T.  1  p.  206  e  seg. 
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seu  character  primitivo,  da  sua  lingua,  dos  seus 
costumes? — ^  que  ao  menos  subsista  a  identidade 
do  território  em  que  os  dois  povos  habitaram  ?  (-  £ 
quando  nada  d' isto  resta,  com  que  fundamentos 
se-dirá  de  um  povo  que  elle  procede  d 'outro ,  do 
qual  apenas  achamos  o  obscuro  nome  sumido  nas 
largas  e  gloriosas  páginas '  dos  annaes  das  nações 
conquistadoras?  A.  Herculano. 

(Continuar**e-ha . ) 
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Dicto  de  28  dicto. —  Portaria  ordenando  que  to- 
dos os  sacerdotes  providos  na  serventia  vitalícia  de 
algumas  egre|as  tirem  os  seus  diplomas  dentro  do 
praso  de  60  dias;  os  que  não  cumprirem  esla  de- 
terminação julga-se  renunciaram  os  seus  cargos.  — 
Venda  de  bens  nacionaes  nos  districtos  de  Viarma,, 
Coimbra ,  Évora ,  Portalegre  ,  Santarém  e  Lisboa. 


ESTRANGEIRAS. 
849  Nos  estados^unibos  os  tracUdos  com  a  In- 
glaterra foram  sanecionados  pelo' senado.  —  Dizem 
os  ingleses  manhosamente ,  que  não  ganharam  n' cs-: 
te  jogo;  maa  a  imprensa  francesa,  que  estava  de 
tttirone ,  diz  >que  os  americanos  Gearam  codiiha- 
dos. 

0  estado  das  províncias  do  brazil  está  dando  sé- 
rios cuidados  á  metrópole!. 

1  irou  nega  pela  imprensa,  o  que  por  todos  os 
seus  movimentos  está  provando- — treme  de  uma  re- 
volução aristocratico-militar  contra  o  imperador* 

A  liga  das  alfandegas  da allemanha  tão  acertada-, 
mente  se-vai  adiantando  que  já  dá  graves  sustos  a 
Inglaterra,  á  França ,  e  a  todos  os  povos  industrio- , 
sos. 

Na.  iKglaíerrjl  *    dizero-nos  que  já  vão  acabando 
os  -motins  doa  famintos ;  e  que  dos  contratempos  da 
india  se-consolam  os  estadistas  eom  a  notícia  de  ha- 
ver e  imperador  da  China  fugido  para  a  Tar4arta,t) 
e  de  ter  WeUmgtton  promellido,   que  faria  para  o 
anno  que  vem ,  um  plano  para  a  campanha  indiati-j 
ca.-j-Um  yelho  está  sendo  n'aqu elle  trémulo  andor' 
vmi.  Francisco  a  amparar  o  edifício.  ! 

Para  alguma  oeisa  dizermos  de  frança — reben- 
tou uma  máehinai  infernal  debaixo  da  ponte  deJain-< 
ville.    .  | 

A  hispawha  continua  em  aflições  de  pobreza,  qvte\ 
se  não  geram,  aggravam  os  queixumes  públicos,  e( 
os  crimes  da  'violação  da  propriedade. 


EXÉQUIAS  DE   D.   PEDRO. 

851  Em  S.  Vicente  de  Fora,  foram -celebradas 
no  dia  âi,  com  a  devida  solemnidodc  as  exéquias 
do  Duque  de  Bragança.  Assistiram  a  dias  a  Famí- 
lia Real  e  Imperial ,  o  Corpo  Diplomático,  os  Mi- 
nistros e  flecti  vos  e  honorários ,  grande  numero  de 
nobres  e  de  magistrados,  nm  sem  numero  de  Offi- 
úiaes,  Soldados,  e  povo  de  todas  is  classes.  O  me- 
to éra  geral ,  e  a  dòr  retratada  na.  maior  parte  dos 
semblantes  tão  manifesta,  como  se  na  véspera  hou- 
vera acontecido  a  perda ,  que  já  por  septe  veies 
se-havia  anni  versa  ria  mente  recordado. 

Finda  a  Missa  c  OrTtcio ,  a  maior  parte  das  pes- 
soas de  que  o  ienmenso  templo  estava  cheio ,  foram 
em  devota  perigrinação  ao  jatigo  dos  Reis,  dar  com 
os  seus  olhos  um  saudoso  —  ca/*— ao  esquife  que  en- 
cerra as  relíquias  da  maior  gloria  politica  ,  e  mi- 
litar portuguesa,  d 'este  nosso  século. 


PORTUGAL. 

ACTOS   OFFIC1AE8.      ■ 

850     Diário  do  Governo  de  22   de  septembro.  — 
Portaria  para  que  o  tribunal  do  thesouro  requeira 
de.  todas  as  repartições  de  fazenda  proponham  as 
possíveis  reducções.  —  Eguaes  portarias  dos  minis-; 
terios  da  guerra  e  justiça. —Ordem   do  exercito! 
n.°  42. 

Dicto  de  23  dicto.  —  Decreto  ordenando  que  <aa; 
contadoria  geral  c  mais  repartições  de  fazenda  de ' 
marinha  se-observe  o  regulamento,  que  juootamente ' 
baixa. 

Dicto  4e  24  dicto.  —  Portaria  ordenando  qne  os 
governadores  civis  do  Porto  v  Vimtmã  t  e  bibliotke- 
carjonmor  da  bibliotheca  de  Lisboa,  e  «presidente 
do  ronservotorio  real  remettam  os  orçamentos  das 
suas  repartições. 

Dicto  de  26  dicto. — Decreto  suspendendo  Ú  ga- 
rantias individuaes  por  um  mez  nodístrícto  úc  Por- 
talegre.— >Ordem  do  exercito  n.°  43. 


siNeuâtA*  matoira  de  bunir  ladrões. 

852  Os  arredores  das  Caldas  de  Vizella  são,  ha 
largo  tempo ,  avelados  de  bandidos:  Gkrisfcno ,  um 
dos  mais  terríveis  e  afamados ,  fora ,  em  eerta  ex- 
pedição das  suas ,  levemente  ferido,  com  um  tiro 
no  pescoço/  pelo  que  o-recoJheram  ao  hospital  da 
Misericórdia  de  Guimarães :  pouco*  dias  ahi  per- 
maneceu :  receando  que  .  a  justiça  aproveitasse  <o 
lanço  para  o-autoar ,  fugiu.  O  regedor  de  parochia 
da  próxima  freguezia  de  S.  Joio  das  Caldas ,  con- 
seguiu prendel-o;  mas  é  voz  publica  na  vizinhança, 
que  em  consequência  dos  depoimentos  das  testimu- 
nhas,  que  devidamente  o-culparam,  este  famigerado 
ladrão  e  assassino  vai  ser  rigorosamente  castiga- 
do. . .  com  a  soltura !!!  e  presume-o  assim  a  opinião 
publica  ,  porque  o  roubo ,  que  deu  occasião  á  sua 
prisão ,  foi  commettido  contra  o  parocho ,  homem 
que  n' outro  tempo  pertencera  ao  partido  de  D.  Mi- 
guel. Sobre  a  probabilidade  d' este  escândalo  faz 
mui  judiciosas  e  tristes  reflexões  o  nosso  correspon- 
dente de  quem  recebemos  a  noticia ,  o  sr.  Silva 
Pereira.  

A   FESTA   DO  CASTELLO    DE   3.  JORGE. 

853  O  CasteUo  de  Lisboa ,  ou  antes  a  Lisboa  ve- 
lha <  a  Lisboa  Romana,  e  Moira»  teve  três  bel  los 
dias  de  religiosa  festa  cheistã ,  das  suas  muralhas  e 
portas  adentro.  Os  bairros  mais  remotos  acudiram 
lá  como  filhos  e  netos ,  que  vão  tomar  quinhão  nos 
regosijos  de  uma  avó  muito  querida.   Nunca  a  so- 
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lemnidade  da  Senhora  da  Graça  passara  i  com  tanta 
pompa,  como  nodiaiS»  19  c20  do  presente  septem- 
bro.  À  formosura  da  estação  em  sitio ,  d' onde  tan- 
to mar  e  terra  se-descobre ,  esteva  conspirando  com 
as  diligencias  dos  festeiros,  para  a  satisfação  que  ge- 
ralmente se-experimentavs. 

A  iliuminação,  que  obteve  os  maiores  gabos,  foi 
tra^a  e  4*r*cç*o  do  exm.p  ^OFurwrfwrio  Sr;  Pmhei* 
ro  Furtado.  Resplandecia.  elJa  ,  não,  segundo  o  sty- 
lo,  entre  montes  de  toiros  e  buxos ;  mas  distribuída 
com  muita  novidade  e  graça  por  uma  grande  e  ele- 
gante fabrica  de  madeiras,  pintadas  e  doiradas»  ere- 
cta sobre  uma  alta  plataforma  e  dividida  em  cinco 
vãos  —  eram  os  das  extremidades  para  a*  -duas  ban- 
das de  musica ,  a  do  2  e  do  12 ,  que  os  respectivos 
commandantes  para  alU  gratuitamente  mandaram  pa- 
ra tocar  todos  os  três  dias  —  no  do  centro  brilhava 
a  imagem,  a  que  se-dirigiam  oquelles  cultos— um 
doi  dois  intermédios  era  occupado  pelos  mordemos 
—o  outro  pelos  cargos. — O  todo  produzia  o  melhor 
effèiio, 

Na  Prata  nova*  parada  do  batalhão  12,  onde  se- 
estabeleceu  f  arraial,  um  alto  mastro  (chamam-lhe  os 
franceses,  de  cocagne)  com  prémios  pendentes  do  tope, 
mas  todo  encenado ,  e  resvaladk) ,  para  quem  os*- 
pertendesse  ir  tomar,  desafiava  as  ambições  dos  ra- 
pazes ;  e  os  esforços  d* estes,  repetidas  vezes  mallo- 
grados,  davam  sobejo  pasto  de  riso  aosspectaíjores. 
—Em  todos  os  três  dias  não  occorreu  o  mais  leve 
dissabor. 

Esta  festa  deu  occasiio  a  muitos  milhares  de  pes- 
soas para  presencearêm  pelos  seus  olhos  os  notáveis 
melhoramentos  ,  que  ultimamente  se-*em  feito  n' es- 
ta parte  da  cidade,  que,  se  como  obra  militar  é  ho- 
je completamente  inútil  (pelo  menos),  comòantiga- 
iha ,  Deus  sabe  se  de  mais  de  dois  mil  armos,  é  cer- 
tamente aeredora  de  veneração. 

BOtliVEL  INCÊNDIO. 

(Extracto  de  uma  carta  de  Vixeu.J 

854  Havia  aqui  uma  lavandeira ,  que  fazia  to-: 
dos  os  quinae  dias  a  sua  barrella  dentro  em  casa : 
«slando  n'este  teister  *  salta-lhe  o  fogo  ao  tecto ;  a 
imprudente  ,  emvec  de  bradar  por  soccarro  ,  fecha 
ãs  portas,  e  sóainba,  com  algumas  tigeljas  d'agua 
forceja  por  domar  as  cha ramas.  Desenganada  do  sen 
erro ,  coíbe  á  pressa  as  suas  preciosidades,  e  foge ; 
deixando  já  bem  vingada  a  semente  de  um  incên- 
dio ,  que  ajudado  do  vento  não  tarda  em  se-derra* 
mar  pela  visinhança.  Muitas  casas  ficaram  ruinas: 
o  aspecto  do  bairro  faz  lembrar  a  recente  catastro* 
phe  de  Hamburgo.  A  maior' parte  dos  moradores  ti- 
veram ainda  modo  e  tempo  de  salvar  os  seus  cabe- 
daes  de  mais  substancia ;  e  graças  á  Providencia , 
nenhuma  pessoa  pereceu. 

As  brasas ,  que  dos  edifícios  a  arder  se-despe- 
diam.  levavam  tal  fúria,  que  iam  incendiar  a  outros 
prédios  apartados,  que,  a  lhes  não  andar  acudin- 
do a  vigilância  de  seus  donos,  bem  houveram  mul- 
tiplicado a  calamidade :  — *até  a  uma  quinta  remota 
um  quarto  de  legoa  ,  chegaram  algumas  mui  gran- 
des e  aecesas.  Toda.  a  cidade  correu  grande  risco : 
os  edificios  da  roa  nova,  fronteiros  aos  qòe  ardiam, 
só  á  custa  de  grandes  fadigas  se-defenderato.  A  esta 


desgraça  accrescep,  a  que  de  ordinário  lhe*anda  atí- 
nerav  a  dos  roubos. 

Uma  coincidência ,  em  que  não  deixou  de  se-fa- 
zer  algum  reparo,  foi  que  todas  as  casas ,  que  fi- 
caram em  cinzas ,  eram  as  mesmas  qué  já  na  in- 
vasão francesa  haviam  padecido  egual  desgraça. 

TEMPORAL. 

855  No  dia  20  ás  duas  horas  da  tarde ,  houve 
um  grande  furacão  na  barra  do  Porto ,  —  atormen- 
tou alguns  navios ;  mas  avaria  notável  nenhuma 
consta.  

NAUFRÁGIO. 

856  No  dia  14  do  corrente ,  pelas  quatro  horas 
da  manhã ,  naufragou  na  barra  de  Espozende  o  hia- 
te  portuguez  ,  Andorinha ,  ido  de  Lisboa. 


O  TRACTADO   DE   C0MMERCI0   COM   A   INGLATERRA. 

857  Correm  impressas  duas  enérgicas  represen- 
tações ,  que  á  presença  de  8.  M.  Fidelíssima  fize- 
ram subir  os  donos  de  varias  fábricas  nacionaes ,  e 
operários  n'ellas  empregados ,  cuja  soouna  chega  a 
12:274  indivíduos  >  representantes  de  egual  núme- 
ro de  famílias ,  ou  de  50:000  pessoas  pelo  menos : 
o  fim  d'estas  representações  é  manifestar  os  receios, 
em  que  toda  a  classe  industriosa  portuguesa  se-acfaa, 
a  destruição  que  ameaça  as  nossas  fábricas  presen- 
tes, e  o  abôrtq  infa Uivei  das  que  haveriam  de  nas- 
cer, se  não  houver  a  maior  prudência  e  o  mais  acri- 
solado amor  de  pátria  no  tocante  ao  artigo  sèptimo 
doTractado  commercial  com  aGrã-firetanba. 


ABORTO    DE   UMA   TENTATIVA   POLITICA. 

858  No  dia  20  do  corrente,  o  alferes  comman- 
dante  do  destacamento  de  caçadores  n.°26,  de  guar- 
nição na  praça  de  Marvão,  tentou  acclamar  a  Cons- 
tituição de  1830,  à  que  deu  vivas  com  os  seus  sol- 
dados; mas  foi  contrariado  pelo  corpo  de  artilhar 
ria  da  mesma  praça,  que  correu  a  seus  postos :  á  vis- 
ta d 'isso  o  destacamento  fugiu  para  Hispanha. 


NOVO  CAIM. 

f Carta.) 

859  No  dia  21  do  corrente ,  n'esta  vilía,  trava* 
ram-se  de  razões  dois  irmãos  por  insignificantes  mo- 
tivos domésticos :  o  mais  velho  arranca  de  uma  nava- 
lha com  que  sempre  andava  precavido  (bárbaro  costu- 
me quasi  geral  entre  o  nosso  povo),  e  a-crava  no  ventre 
do  pobre  irmão !  O  fratricida  evadiu-se ,  e  o  ferido 
ficou  em  estado  de  não  escapar.  —  i  E  quem  é  este 
malfeitor?  É  nm  homem  perdido,  que  já  conta  mais 
d 'estas  façanhas,  e  que  ainda  ha  poucos  mezes  saiu 
da  cadéa ,  por  se  não  julgar  provada  a  ultima  aceu- 
sação ; '  mas ,  se  teem  faltado  as  provas  jurídicas  pa- 
ra castigar  este  lobo  damnado,  não  faltavam  as  pro- 
vas moraes ,  por  onde  já  elle  ba  muito  deveria  tet 
pago  quando  menos  com  o  desterro.  Torres  Novas 
24  de  septembro  de  1842.  —  Cândido  Joaquim  Xa- 
vier Cordeiro.  | 

NOTICIAS  AGRONÓMICAS. 

860  O  nosso  estimável  correspondente  do  Algar- 
ve, sempre  pontual  na  remessa  de  suas  interessan- 
tes observações,  nos-infonna  —  que  noe-iiltimos  dias 
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de  agosto  os  campos  de  Moncarapaxo  offereciam  o 
seguinte  aspecto.  —  Arvoredo:  com  o  princípio  do 
mez  começou  a  ser  geral  o  varejo  das  amendoeiras, 
cujo  frueto  pela  maior  parte  conservou  a  casca  ex- 
terior até  lhe-sor  arrancada  a  bico  de  pedra.  A  co- 
lheita d'este  frueto  foi  abundante,  ainda  que  em 
alguns  sítios  appareceu  mais  meudo  que  de  ordiná- 
rio. O  sen  preço  tem  regulado  entre  400  e  440  rs. 
por  alqueire  para  a  amêndoa  dará  ¥  c  pareoe  que 
vai  descendo.  As  oliveiras,  se  desanimam  ao  dano 
pela  mesquinhei,  do  frueto ,  não  cansam  por  ora 
cuidados  quanto  ao  seu  aspecto ,  como  era  de  re- 
cear dos  excessivos  calores  do  mez.  —  As  alfarro- 
beiras estão  como  no  vez.  antecedente,  e  a  sua  pro- 
dueção  será  ainda  menor  que  a  do  anno  passado , 
sendo  de  qualidade,  bastante  inferior*  e  por  aqui  só 
se-paga  a  800  rfi.  cada  sacco  de  £  arrobas.  ~  As 
laranjeiras  acham-se  bastante  enfesadas,  excepto  cm 
alguma  horta  que  ainda  tetnitgua  para  regar,  ~  Fi- 
gaeicas :  o  «eu  frueto  é  em  geral  mais  meudo,  res- 
sequido e  coriaceo,  porquft  á  falta  de  chuvas  segui-» 
ram-se  calores ,  ,  que  «m  partes  despiram ;  eatas.  ar- 
vores das  soas  folhas.  Ha  muitos  annos  que  aáo  se- 
teai feitio  tão  cede*  o  varejo  do  figo.  — *  V inhas  i  as 
uvas  icem  sentido  muito  os  ardores,  do  sol :  os  cachos 
acham-se  mal  formados,  os  bagos  meudos ,  a  casca 
ooriícea:  cjproptfieUrtojdesantniaitHse ;  vende  que 
os  eompradore*í  não  querem  já  abonar-lhes  dinheiro 
pociconU  da  novidade ,  íálcojtteçam,  a  queixar-se , 
e  a -manifestar»  pesares  por  s**haver  muUipUcado  ta** 
ta  a  plantação  das  vinha*  \á  eusÂa  4o*  aimrtdo*  que 
teem  derribado,  e  d»  cernes  que  **te*n  roatafe  às 
terras  que  os-podiam  produzir  em  maior  cópia. 

M.  M*  Frantini. 


oa  cães  b  os  OKMwaoa. 
(Carla.) 
£61  Sr.  Redactor*  -r- No  dia  18  doeste  mez,  vinha 
«nde  Sacavém  a  pé  com  ou tr*  amigo*  recolfeendorme 
para  a  cidade;  haviam  de  ser  ave-marias:  n?uma 
calçada,  poucei  para  oá,  d  'Arroios  >  dá  sobre  nós  orna 
alcatéa  de  cães ,  que  se  o  medo  me-não  enganou  , 
não  eram  menos  de  seus  viule ,  de  todos  os  tama- 
nhos ,  de  todas  as  cores,  e  de  toda  a  casta  de  to- 
ses :  fugimos  ,  persejuem-ttos ;  vpjtaroos-lhcs  o  ros- 
to, distribuímos  bengaladas,  atiramos  duas  ou  Ues 
pedradas»  gritamos;  e  os  malditos  cada  *ci  mais 
acirrados,  a  ponto  de  nos-eomerem »  se  não  passas* 
sem  duas  oa  três  almas  enristas»  que  noi-acudiraua ;  e 
os-foram  tocando,  em  quanto  nós  nos-retiravajnos.  O 
meu  amigo  ficou  com.  a  sobrecasaca  e  as  calças  feitas 
em  pedaços;  eu  trouxe  uma  perna,  não  das  colça>, 
mas  das  minhas  próprias,  deitada,  abaixo  >  com  o 
que  estou  em  mãos  de  cirurgião ,  sabe  Deus  para 

quantos  dias  l 

Como  não  posso  sair,  entretenbo-me  em  ler  os 
periódicos»  I*o Nacional  de. 20  de  sepfembro  encon- 
trei porem  um  artigo*  que  me-veio  ainda  aecresoenr 
tar  a  febre ,  porque  me-parece  um  ataque  flagrante 
á  inviolabilidade  das  canellas  dos  cidadãos.  N'esse 
artigo ,  que  se-intitula  A  Itluminação  da  cidade,  rc- 
prebende  o  seu  auet^t-á  camará  municipal ,  porque 
a  luz  dos  lampipes  de  certas  horas  em  diante  se- 
amortece  e  se-ex^ngue ;  e  antevendo  a  coarcta-la» 
*wn  que  já  a  Revista  havia  acudido  pela  honra  da 


camará  no  sen  artigo  Pasquim  luminoso ,  que  eia  a 
falta  de  meios  pecuniários  em  que  labora  o  munteiu 
pio,  pertende  desfazel-a,  argumentando  com  as  des- 
pegas que  o  mesmo  município  está  fazendo  para  dar 
cabo  dos  cães  ;  despesas ,  que ,  segundo  o  calculo 
do  auetor,  já  andam  em  480^000  réis,  presappon- 
do  que  hajam  sido  mortos  4:000  cães.  Quem  ta4  ar- 
gumento escreveu  >  não  estava  de  certo  eom  as  per- 
nas entrapadas ,  como  eu,  nem  tem  uso  de  andar  de 
noite  pelas  Ruas  d 'esta  occidental  ConstantmopU : 
aliás  elogiaria  acamara,  porque,  não-  podendo  acu- 
dir a  duas  necessidades ,  acode  d' entre  as  duas . 
á  mais  argente.  Antes  andar  ás  escuras  da  meia 
neste  ou*da  uma  hora  em  diante,  mas  com  as  per- 
nas em  segurança  ,  do  que  ver  (toda  a  noite)  á  1n* 
de  espertíssimos  candieiros  matilha*  de  feras ,  que 
dão  coça  agente  por  essas  ruas!  Por  mim  confesse, 
que  mpsolidão  de  certos  bairros,  mais  pavor  mo-cansa 
um  sócio  atrevido,  do  que  dez  candierros  apagados. 

Falia  o. auetor  de  4; 000  cães  tirados  da  circula- 
ção devoradora  ,  como  quem  nâo  falia  de  coisa'  ne- 
nhuma;  e*  acha,' que  para  esta  araortisagd*  a  somma 
de  48ft#000  réis  foi  um  grande  despearifafo :  eu  só 
lhe-obaervatia,  que  os  4:000  cães  já  cá  não  temam, 
e  que  os  480^000  réis  ,  se  os-tivessem  *  dispendido 
em  azeite  e  algodão ,  já  estavam  ardidos  e  fumado* 
ba  muito  tempo. 

Reprehende  também  á  camará  a  crueldade  cera 
que  estas  execuções  caninas  se-commettem  ;  no  troe 
disperdiça  em  muito  má  causa  um  bom  cabedal  de 
tataptd*  e  emprega  em  alvo  errado  a  sua  serisibilidade. 
Que  osícies  vadio» devem  ser  exterminados  é  um  axio- 
ma irrefragavel  :  que  o-digam  as  patrulhas  encar- 
regadas dá  policia  nocturna ; '  quo  o-digam  os  ami- 
gos da  decência  e  do  aceio ;  que  o-digam  os  econo- 
mistas q*e  tiverem  calculado  o  que  necessariamen- 
te essa  chusma  ha-de  consumir  de  mantimentos ;  que 
o-digam  os  corações  compassivos,  quando  a  cada  pas- 
so topam  com  brutos  d 'essa  espécie  ,  cujo  aspecto 
cadavérico  e  lazarento  os-mortifíca ;  que  o-digam 
em  fim  ,  a  sobrecasaca  do  meu  amigo ,  e  as  minhas 
pernas.  Ora^  para  se-exter minarem  os  cães,  nenhum 
meiosetpódo  imagmar,  senão  o  desterro  ou  a  de- 
portação; a  prizão  ou  as  casas  penitenciarias;  c  a 
morte.  Expulsar  os  cães  para  outras  terras ;  seria 
violar  o  direito  das  gentes:  para  metter  os  cães  na 
eadèa  ,  seria  mister  alargal-as ,  c  dotaUas  com  mão 
pródiga  : .  casas  penitenciarias !  Tomáramos  nós  po- 
del-aft  ter  para  gente,  quanto  mais  para  cães !  Além 
de  que,  jqnai  haveria  de  ser  a  habilidade  dedirector 
que  obrigasse  taes  reclusos  ao  silencio  e  ao  traba- 
lho?! Mão  resta  pois,  senão  a  morto:  ora  a  morte 
violenta,  ha+de  ser  infalivelmetfle  dada  por  outrem, 
ou  pele  próprio,  individuo  ."resolver  os  cães  a*  sui- 
cídio ,  nem  o  estrangeire  que  ahi  anda  com  os  ma- 
cacos das  habilidades  ,  o-euiprehcnderia  ;  porque  > 
aindai.qoe  ipramanae»,  -não  sã»  n' essa  parle  tão- as- 
nos eem+.not:  ftcaanes  logo  «reduz idos,  ou  adcwar^ 
mornos. matar  delies ,  ou  a  malal-os.  Não  ha  logar 
par»  dfttifeeraçia ,  nem  escolha;  é  oprimo primn*. 
é  a  defetdio  xnsukpata  àsteUa.  Uesta  só  averiguar» 
se  o  canicidia  se*çodiat  faaer  mais  benignamente ; 
persuido-me  qne-isim  ;  e  a  marte  de  asphixva  ,  qne 
QmNqcíwúí  aponta*  já; a  mesma  Revista  Universal  no 
ajtigov  818.  a+havia.  snggeride. 
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Todavia  havemos  de  dizer,  qoe,  não  se-fòzcndo  es- 
tas execuções  aos  olhos  do  publico ,  e  do  sol  (como 
por  ahi  firamos  no  tempo  do  intendente  de  laGar- 
dr)  mas  sim  de  noite ,  e  alta  noite  ,  como  confessa 
o  próprio  a uctor  do  artigo  ,  não  ha  abi  escândalo  , 
nem  licção  ou  exemplo  de  crueza. 

Qoeixa-se  por  ultimo ,  da  terribiltdade  das  caras 
d 'estes  homens  nocturnos ,  armados  de  macas  ferra- 
das, a  descarregadas  sobre  os  cães  por*  essas  eseru-» 
xilhadas  i  Gon&sso  que  a  scena  ê  romântica  ;•  e  exe- 
cutada oom  um  bom  solo  pelo  Sr.  íbatra ,  era  para 
arrepiaras  carnes  ao  próprio  cavaJlô  da  estatua  eques*- 
tre!  mas,  felizmente,  tudo  isso  se^passa  sem  ospe-. 
ctadores;  c,  mais  ielit  monte  ainda  ,  os  candieiros 
a  essa  hora  ,  segando:  o  depoimento  do  mesmo,  quei- 
xoso ,  estio  todos,  apagados^  Sen  constante  leitor  e 
assignante  — *  João  Maria  Damão  de  Rezende.  — 
IJsboa  £3  deScptembro  do  18fôi 


■**■ 


a;  vota  povoação  das  achadas. 
862  Hoje  foi. lançada  a  primeira  pedra  para  a 
edificação  4a  ermida  da  nova,  mui  floreceníe  e  apra- 
zível povoação  das  Aehadasç  c  domingo  28  do  cor- 
rente terá  Jogar  o  bodo  do  Império  do  Espirito 
Saneio  da  mesma  povoação*.  Consta-nos  qoe  serão  dis- 
tribuídos perto  de. 2:000  pães. -Os  mordomos  d* este 
amo,  são  o  ex."0  V.  de  Bruges,  e  os  ill.1**  J,  M. 
Pamplana;  A.  J.  V.  R.  Fartura,  e  Av  da  Silva  Ba- 
ptista. Se  o  tempo  estiver  bom  ,  como  se  espera , 
grande  deve  so*  o  concurso  que  ai  li  se-dirija ;  por- 
que foliando  com  toda  a  ingenuidade,  a  pequena 
distancia  da  cidade,  não  ha  boje  um  sitio  que*  mais 
encante  a  vista,  c  que  mais  prazer  nos-deva  causar; 
pelos  rapidbs  progressos  que  alli  divisamos  ter  feito 
o  único  ramo  da  riqueza  terceirense,  a  agricultura : 
progressos  estes  que  tem  sorvido  de  estimulo  a  vá- 
rios outros  terrenos  incultos,  que  por  diversos  sí- 
tios vão  apparccendo  roteados. 

(Angrense  de  25  d' agosto.) 


macro  bio. 
863  Mo.  lugarejo  das  Casas »  freguesia  de  S. 
Cláudio  do  Barco ,  no  concelho  de  Guimarães,  vive 
um  robusto  macrobio ,  chamado  José  Anêonio  Luiz , 
com  lOoannos  d'cdadç  ;  mas  de  tal  presença  c  acti- 
vidade, que  nao  representa  mais  de  seus  50.  Viveu 
sempre  frugal  c  concertado ,  são  de  espirito  e  de 
corpo.  Faz  pena  quando  se-considera  que  a  extrema 
pobreza  que  o-opprime  poderá  atalhar,  antes  do  seu 
fim  natural ,  uma  carreira  de  vida ,  que  ,  segundo 
todas  as  mostras ,  ainda  poderia  ir  muito  adiante; 
O  ar.  Silva  Pereira  nos-escreve  que  elle  mesmo  con- 
templara este  singular  exemplo  de  longevidade. 


COBRlOAS   DE   TOlfoOS. 

(Carla.) 
Alter  18  de  septembro. 
864  N'este  povo  sempre  tem  havido  toiros  :  nãV) 
digo  bem-;  befae  vaccas,  pela  mor  parte  de  trabalho, 
corridos  em  um  largo  com  as  saídas  tapadas  de 
carros ,  carretas ,  e  carroças ,  que  alinhadas  de 
mulheres,  de  creanças,  e  dos  homens  que  não  que- 
rem UÃrear  ou  ser  toireados*  fazem  as  vezes  de 
trinchekan» -palanques,  e  camarotes.  É  raro  haver  unia 
d'rsta#  estúpidas  festos»  qoe  não  deixe  no  seu  rasto 


alguns  defunctos  ,  ou  ,  pelo  menos ,  alguns  mal  fe- 
ridos ,  e  aleijados.  Dos-  anímaes  nio  Tal  lemos ;  espK 
caçam-nos  ,  sangram-nos  ,  atormentam-nos ;  mas  isso 
já  está  demonstrado  pelo  sorriso  de  silencioso  des- 
dém com  que  suas  mercês,  suas  senhorias ,  e  suas 
eteeilencias  refutam  os  argumentos  dos  anti-toirei- 
ros,-ser  coisa ,  em  boa  phtlosopbia  como  a  d'etíes, 
imponderável. 

Aos  bois  e  vaccas  (tudo  vai  no  caminho  da  perfe- 
ctibilidade) pareceu  bem  ultimamente  substituirem- 
se  toiros  de  vez  ,  toiros  da  Chamusca ,  loiros-toiros  , ' 
em  summa ,  quadrúpedes  dignos  de  sfe-irmanarem 
com  os  seus  bipedes  adversários.  Para  a  realisação 
d'este  heróico  pensamento,  fez-se  uma  sobscripção, 
em  que  uns  entraram  por  fúria ,  outros,,  como  é 
costume ,  por  condescendência ,  e  n9ò  poucos  por 
arredar  de  si  as  suspeições  de  pobres :  e  o  povo ; 
torcido  e  extorcido  por  estes*  éf actores,  escorred  de* 
si  j!>ara  circenses ,  o  que  já  para  pão  lhe  não  che- 
gava. Fez~se  o  spoetaculo :  Foi  uffl  trrampho  para 
seus  a  uctor  es ,  para  o  vulgo  uma  bella  tarde ,  e 
para  as  eleições ,  que  então  andavam  na  forja  i  nm 
auspicio  (sobre  cuja  interpretação*,  não  concordam 
os  pareceres  dos  arúspices).  £  tantas  coisas  boas 
e  grandes  nada  custaram  (alérn  do  dinheiro)  senão 
o  perigo  de  vida  de  uma  mulher  pejada ,  o  arrom- 
ba mento  de  um  corpo  humano,  qtie  andou  como  péla 
jogado  -nas  armas  taurinas ,  e  algumas  outras  ba- 
galellas  d'este  lote. 

A  exemplo  dos  grandes ',  úh  o  rifão  latino ,  que 
se-eompõe  e  ordena  o  inundo :  e  diz  verdade.  Dos* 
fidalgos  sc-côaitf  os  gostos  para  os  homens,  dos  ho- 
mens para  as  creanças.  Aqui  se-viu  isso  claramente ; 
os  rapazinhos  da  terra  quiseram  também  fazor  toi* 
.  radas :  não  podendo  juuctar  dinheiros  ,  nem  com- 
prar bezerros,  despacharam'  (oiros  a  alguns  d'entre 
si,  a  outros  toi retrós ,  capinhas-,  homens  de  forca- 
do ,  etc. ,  ficando  o  restante  para  spectadores.  Foi 
o  resultado  d  'estes  brinquedos  ficarem  alguns1  d'esles 
brutinhos  humanos  Com  boas  e  verdadeiras  farpas 
mettidas  pelas  carnes ; '  alguns  dos  campeadores,  ro- 
tos de  chás  cl  liadas  (eram  os  chavelhos  paus  agudos) : 
um,  ha  ainda  poucos  dias,  foi  derrubado,  começou 
logo  a  golfar  sangue  pela  hócea ,  e  lá  está  debaixo 
dos  torrões  do  cemitério!  O  governador  civil ,  o' 
sr.  António  da  Roza  ,  den  providencias  para  que 
eguaes  lastimas  se  não  renovem.  Mas  o  sepultado 
não  ressuscitará  nunca  mais  aos  choros  e  lamentações 
de  seus  parentes ! 

Septe  vezes  maldicto  quem  tantos  perigos  con- 
sente por  incúria !  septenta,  quem  promove  taes  es- 
pectáculos !  septecentirs  quem ,  tendo  um  intendi* 
mento  para  escrever,  o-ctriprega  em  defender  com 
miseráveis*  sophismas  èste-  escândalo ,  o  mais  syl* 
vestre,  o  mais  alartc,  o 'mais  aiitropóphago,  o  mais 
ferino,  o  mais  anti-chrístão,  o  mais  anti-philosopbf- 
co,  ornais  carrasco  e  o  mais  sandeu  de  quantos  estão 
enchovalhando  este  canto  da  Europa  ainda  hoje. 


P.  S.  Em  outro1  tempo  nffo  se-fazíam  estes  dl-* 
vertimetítos  sem  licença  da  intendência  geral  da  po- 

'  licia  ,  e  mediante  certos  emolumentos ,  qtíe  tinham 
ao  menos  uma  applicaçãò  proveitosa:  hoje  porém 

|.  qualquer  administrador  dá  Ifcença1  paia  tudo,  •  * 
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tudo  atira  como  mais  lhe  convém  e  agrada !I  Não 
sei  intender  o  império  da  lei  no  presente  tempo !!! 


EFICAZ   ALUUO  PABA    O  ESTfJPO   DE  DUAS  LÍNGUAS. 

865  Tableaux  systématiques  des  terminaisons  et 
des  pémltièmes  des  mms  et  4e$  verbes  de  la  tangue 
Allemande.  —  Paris  —  Imprimerie  de  Fain  et  Thu- 
not  — 12  paginas  de  oitavo  máximo. 

Mappas  systematicos  das  terminações  dos  nomes  e 
dos  verbos  da  Língua  F rance za  —  Patvz  ,  na  mesma 
officina  ,  12  paginas  no  mesmo  formato. 

Nas  lojas  de  livros  dos  srs.  Rolland ,  rua  nova 
dos  Marlyres ,  e  Rey ,  ao  Loreto ,  se-achani  á  ven- 
da estes  dois  opúsculos  do  e*.™0  sr.  Silvestre  Pinhei- 
ra ferreira* 

O  ingenho  analyiico  e  profundo,  já  conhecido  por 
tantas  obras  de  stimmo  interesse  social,  não  desde- 
nhou descer  á  grammatica  e  encaminhar  os  princi- 
piantes no  estudo  <Jas  línguas ,  como  pelas  alturas 
philosonhicas  havia  encaminhado  para  a  verdade 
og  homens  feitos.  N'esle  escaco  numero  de  paginas 
se-acha  uma  abundante  carta  de  guia  para  os  que 
encetam  o  estudo,  quer  do  francez,  quer  do  alie- 
mão. 

Nas  mesmas  lojas  se-vende  também  o  Projecto  da 
Associação  para  o  melhoramento  das  classes  indus- 
triosas ,  pelo  mesmo  auetor. 

/  * 

UM   HOMEM   BENEMÉRITO   ATÉ   PINTADO. 

866  Acaba  de  se-publicar  o  retrato  do  £x.moSr. 
Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  quanto  é  possível  pa- 
recido ,  bem  desenhado ,  e  bem  lythographado.  O 
digno  amigo  de  s.  ex.a  que  tal  obra  mandou  fazer, 
n'clla  ofierece  um  mimo  bem  agradável  aos  seus 
conterrâneos,  dando  ao  mesmo  tempo  um  cloro  abo- 
no da  sua  patriótica  beneficência.  Todo  o  produeto 
d 'esta  impressão,  é  por  ellc  destinado  aos  Asylos  de 
mendicidade  c  velhice  desvalida. 

Quem  não  procurará  possuir  um  doestes  ictratos ! 
Quem  ao  contemplar  aquellc  aspecto ,  tão  nobre , 
tão  guerreiro ,  tão  português ,  em  que  está  ressum- 
brando um  dos  mais  bellos  characteres  da  nossa 
edade ,  deixará  de  sentir  um  abalo  de  louvável  or- 
gulho, pensando,  que  de  certo  modo  se-associou 
com  cÚe  para  o  desempenho  da  christianissima  vir* 
tude  da  charidade !  Quem  deixará  de  dar  com  gosto 
a  esmola,  que  anda  pedindo  para  os  velhos,  aquella 
mão  ainda  ha  pouco  tão  carregada  de  palmas !  Não, 
o  consumo  de  tal  retrato ,  não  pode  deixar  de  ser 
prodigioso.  

RKWP1ESSAO  DE  UM  UVRO  CURIOSO. 

867  Saiu  ájuz  o  —  Itinerário  da  índia  por  (erra 
até  á  ilha  de  Cbypre ,  composto  por  Fr.  Gaspar  de 
S.  Bernardino.  2/  edição.  Lisboa  na  Typografla  de 
A.  S.  Coelho.  1842-  Um  vol.  de  259*paginas.  8.° 
francez.  — Vende-se  nas  lojas  da  Viuva  Henriques , 
rua  Augusta  n.°  1— de  Bordalo,  dieta  n.°  195 — e 
aos  Paulistas  n.M  54  e  55. 

Felicitamos  o  editor  pelo  bom  serviço ,  que  fez  á 
litteratura  pátria ,  divulgando  um  escripto  bastante 
raro ,  em  que  se^tratam  muitas  coisas  de  Africa,  e 
se-íeferem,  noticias  curiosas  do  Oriente,  que  boje 
se-acham  confirmadas  pelas  relações  de  viajantes 
modernos.  Um,  liyro  composto  com  muito  estudo , 


em  que ,  a  par  da  pureza  e  sinceridade  do  stylo  , 
se-encontram  particularidades  notáveis  áoerea  dos 
usos  e  costumes  de  tantas  e  tão  estranhas  gentes,  e 
da  propriedade  e  sitio  de  tão  alheias  e  remotas  ter* 
ras ,  não  pôde  deixar  de  ser  bem  acceito  d»  publico 
docto  c  indocto. 

O  padre  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino ,  religioso 
Franciscano  da  província  de  Portugal,  e  missionário 
na  índia ,  naufragando  cm  1606  na  ilha  de  5.  Lou- 
renço, passou  a  Mombaça,  veio  ao  Mar  Bosof  che- 
gou ao  Cabo  Rosalgatc,  e  desembarcando  «m  Oram*, 
visitou  a  Pérsia.,  Chaldéa ,  e  Syria ,  até  que  tomou 
porto  na  ilha  deChypre.  D'ahi  se-fei  ver  os  Sanetoa 
Legares ,  voltou  a  Chypre ,  indo  depois  a  Cândia  „ 
Xante,  Csfaiónia*  o  Corfu,  e  recnihendo^se  pw  ul- 
timo a  Uispanha*  o  logo  a  Portugal.  É  para  laati- 
mar  que  do  seu  Itinerário  não  chegasse  a  imprimir 
mais  que  a  primeira  parte,  que  termina. com  o  des- 
embarque do  auetor  na  ilha  de  Cbypre :  —  foi  de- 
dicado á  Rainha  deHispanha,  Margarida  d' Áustria, 
mulher  de  Filippe  terceiro  de  Casteila  *  e  segundo 
de  Portugal ,  pois  que  por  ordem  d 'esta  Senhora 
lhe-fóra  encommendado  o  largo  discursa  de  soa 
jornada. 

A  reimpressão  de  tão  curioso  livro  era ,  ha  omi- 
to desejada,  pela  diflkuldade  que  havia  em  se- 
obter  um  exemplar;  quiséramos  porém  que  o  sr. 
Osório  não  fosse  tão  escrupuloso  em  nos-dar  o  texto 
com  apropria  orthographia  da  edição /original,  por- 
que além  de  ser  pouco  regular,  tahrez  não  agrade 
ao  coramum  dos  leitores ;  parecendo-nos  também 
que  deve  haver  distracção  entre  um  livro  reimpresso, 
e  um  manuscripto  raro,  que  pela  primeira  vez,  vè  a 
luz  publica,  salvas  comtudo  algumas,  e  bem  poucas 
excepções.  ■     ■ 

BIBUQGRAPHIA. 

FRAHCEZA. 

868  Coosidérations  sur  Jes  frais  4 'entreiiea  des  routes ; 
Dupuit. 

Essai  d'alphometrie ,  ou  la  théorie  des  ligues  unitivos 
appliquée  à  la  Bténographie ;  par  Vabbé  Dehée. 

La  Mélodie,  revue  musicale  — periódico  semanal. 

Itinéraire  grógniphique  et  descriptif  de  la  France ,  nou- 
veau  goide  complet  do  royagevr  par  un  Teurisêe. 

Considéraiitons  «ur  riatempéfaoce  des  classes  laborieusea 
par  Laftourt, 

Hisloire  de  la  Gaule  sous  radmicistration  romaine  par 
Amèdèe  Thierry. 

Algcrie  Hislorique ,  Pitoresque  e  Monuraentale  por  Ber* 
brugger. 

Histoire  du  Priace  RoyalDoc  d'Orléans.  Détsáls  inedit* 
sur  ea  vie  et  sa  mort ,  puUés  dana  des  documenta  autheati- 
quês  par  Arago  e  Ed.  Gonin. 

BURATA9    DO  K OMBRO   AUTECEDEISTB. 

(Cultura  ào  Otiobrychis.) 
Pag.  3,  col.  2,  lio.  20 —  e  que  tal  —  lêa-se —  e  tal  qtte> 

(Batalha  do  Clirysus.) 
Pag.  7,  col.  1,  lin.  20  —  menos  gasalhado —  lêa-se  —  de 

menos  gasalhado. 
Ib.         Ib.         Ib.  W~Siptum~-\êaHie--~SrptuM. 
Ih.         Ib.         Ib.  5Z—Rodertco—\è*?*:—RMderico. 
Ib.         Ib.         Ib.  5fi  —  Toledo—  téa-se  —  Toletum. 
Pag.  8,  col,  I,  lia.    8— I/mn —  léa-se  —  Hipa. 
Ib.         Ib.  Ib.  25  —  Betou  —  lêa-sc  —  Belon. 

Ib.         Ib.         Ib.  29  —  MmcgavaAes — tóá-se — Jtmo^ 

gorares. 
Ib.         Ib.         Ib.  »5~o4/i«— ica-te  — rfltí^s. 
Ib.         Ib.         Ib.  M—JMern*M--\èíi-*e'~InUrwir^ 
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WD  AS  PALAVRAS  ,    E  ULÍIMAS  ,    SOBRE    AS  VEBRUMAS   AR- 
TESIANAS  PARA   OALBM-TEJO. 

869  Em  resposta  e  refutação  do  nosso  artigo  820, 
recebemos  do  nim.°  Sr.  Francisco  da  Mãi  dos  Ho- 
mens Anate  de  Carvalho  segunda  carta ,  em  que  S. 
S.*  sustenta — que  a  auctoria  do  projecto  de  regar 
o  Mem-Téjo  por  via  da  perforação  artesiana  lhe-per- 
tence.  Novamente  declaramos  a  S.  S.* ,  que  respei- 
tamos a  sua  propriedade ;  que  firmemente  acredita- 
mos ser  sua  a  futura  proposição  de  lei ;  e  intendemos 
que  não  só  da  província,  mas  de  todo  o  Portugal  Ihe- 
ha-de  ella  grangear  bênçãos  e  louvores.— Todo  o 
restante  da  questão  havemol-o  por  de  pouco  momen- 
to, e  já  sobejamente  debatido ;  abster-nos-bemos  de 
tornar  a  ella.  Releve  portanto  o  Sr.  Deputado  que 
em  tão  escaco  numero  de  paginas ,  como  tem  este 
jornal ,  não' insiramos  a  carta  ,  com  que  S.  S.a  nos- 
beorou  —  na  verdade  interessante ,  obsequiosa  para 
eomnosco  ,  mas  um  pouco  extensa  para  os  limites 
eVesta  folha.  «—Ainda  assim  houvéramos  cortado  por 
outros  artigos  para  lhe-fazermos  praça,  seS.  S/  não 
tivesse  achado  conveniente  vulgarisal*a  primeiro  por 
outros  jornaes ;  —  o  seu  fim,  que  era  a  publicidade, 
já  se-acha  portanto  preenchido ;  e  o  mais  que  pode- 
mos para  provar  a  S.  S.*  a  nossa  lealdade ,  é  citar 
a  nossos  leitores  onde  a-poderão  encontrar,  e  convi- 
dal-os  a  que  a-lêam  — •  é  no  Correio  Portuguez  n.° 
*40  pag.  975.  

INVENÇÃO  BE  PONTES  SEM  PILARES  NEM  ARCOS. 

870  Fazer,  sem  pilares  nem  arcos,  uma  ponte,  que 
atravesse  um  grande  espaço ,  por  exemplo,  um  rio 
duas  vezes  mais  largo  do  que  o  Sena,  ninguém  dirá 
que  não  seja  um  problema  de  mechâniea  bem  crés» 
po,  bem  curioso,  e  de  bem  alta  importância.  Parece 
obra  para  gigantes !  pois  abi  o  resolveu  em  França 
um  bomemzito ,  sem  braços  nem  pernas ,  e  só  gi- 
gante no  intendimento ;  uma  espécie  de  aborto  da 
natureza  e  da  fortuna,  pobre,  desvalido,  solitário 
(se  porventura  o  ingenho  o-pódc  nunca  estar)  e 
por  nome  Giraud. 

O  systema  de  Oiraud  satisfaz  a  tantos  requisitos, 
que  já  se-póde  antever  será  em  muitas  partes  adop- 
tado. As  suas  pontes,  não  puxam  pelas  margens 
onde  assentam ;  podem  ir  á  altura  que  se-queira  , 
para  deixar  aos  barcos  passagem  desafogada ;  qual- 
quer peso  ,  tremor ,  ou  balanço ,  não  as  arruina : 
podem-se  fazer  portáteis  para  os  exércitos  que  tecm 
de  atravessar  rios,  etc.  etc.  etc.  Éum  invento  ainda 
novo ,  mal  se-lhe-podem  por  ora  adivinhar  todas  as 
appiicações  e  bondades.  A  Academia  de  França, 
examinou  sfeudament  o  systema  de  Giraud,  e  posto 
o  não  visse  ainda  para  fora  da  theor la ,  approvon-o. 
Pudéramos  dar  a  descripção  e  explicação  d' estas 
pontes,  mas  para  o  cominam  de  nossos  leitores  fora 
escusada  ;  e  para  os  ingenherros ,  que  as-desejem 
conhecer,  bastará  saber  onde  a-aebarão.  É  no  Jour- 
nal des  Connaissances  ifliles  do  mez  de  janeiro  do 
corrente  anno.  — ~ 

FAO!  PERFORAÇÃO  DOS  ROCHEDOS. 

871     O  que  a  história  attribuiu  fabulosamente  a 
Bannibal  #  a  chymica  o-executou  em  realidade.  O 
ocrcuRO  —  5  — 18 42. 


canthaginez  romperia ;  mas  não  desgastou  as  rochas, 
a  chymica  desgasta-as,  e  rompe-as.  O  invento  para 
as  minas ,  para  os  poços  e  em  mil  outros  casos  po- 
derá aproveitar  ,  e  é  o  seguinte  :  < —  um  jorro  infla  ra- 
mado de  gaz  hydrogenio  eoxygenio,  expedido  contra 
um  canto  de  granito,  produz  n'elle  immediata mente 
um  calor  vehementissimo :  regada  então  a  pedra 
com  agua  fria  ,  amollece  a  ponto  de  entrarem  por 
ella  os  instrumentos  cortando  sem  nenhum  custo. 
O  auetor  da  idéa  Prideaux  repetiu  muitas  vezes  a 
experiência ;  e  logrou  sempre  o  mesmo  resultado. 


UMA  VERBA  DIMINUÍDA  NO  ORÇAMENTO  DOS  MÚSICOS. 

872  O  francez  Duverger  já  tinha  chegado  a  com- 
por solfa  typographicamante ;  mas  saía  cara.  Busset, 
seu  patrício,  ideou  agora  outro  methodo,  muito 
singelo ,  e  muito  barato.  Póde-se  compor  uma  pa- 
gina de  musica  tão  facilmente  como  uma  pagina  de 
um  livro :  se  vingar  o  invento,  como  é  de  presumir, 
ha-de  fazer  baixar  desproporcionadamente  o  preço 
das  musicas  estampadas,  eacabarem-se  asmanuscri- 

ptas.  r- 

IMPROVISO  DE  RABANETES. 

873  Vimos  em  o  nosso  artigo  812  d 'este  volu- 
me alfaces  creadas  em  48  horas. 

Vamos  ver  como  em  pouco  mais  tempo  virão  a 
lume  rabanetes. — Deixam-se  24  horas  de  molho  as 
sementes ;  e  mettem-se  ainda  molhadas  n'um  saqui- 
nho, que  se  pendura  ao  sol.  Passadas  outras  24  ho- 
ras vem  grelando.  Então  •  seraeam-se  n'um  caixote 
de  terra  bem  adubada ,  que  se-réga  de  quando  em 
quando  com  agua  tépida.;  poucos  dias  após  estão 
os  'rabanetes  do  tamanho  de  cebolinhas  e  em  muito 
boa  conta  para  o  prato. 

Querendo-os  ter  no  pino  do  inverno  serra-se 
pelo  meio  um  barril,  enebe-se  uma  das  celhas  com 
terra  boa;  lançam-se-lhe  as  sementes  medicadas 
como  fica  dicto ,  e  cobre-se  tudo  com  a  outra  cèlha 
yasia.  Leva-se  esta  horta  solapada  para  alguma  oasa 
subterrânea  de  bom  agasalho,  e  vai-se  regando  com 
a  agua  tépida  todos  os  dias.  Passados  5  ou  6,  é  man- 
dar apanhar  e  sentar-se  logo  á  meza. 

Também  não  experimentámos ,  porém  é  de  jornal 
acreditado. 


QUEIJOS  COMO  08  DE  CHESTER. 

874  Para  fazer  o  queijo  inglez  a  que  chamam 
de  Chester,  ordenham-se  as  vacas  á  noite,  e  deixa- 
se  ficar  o  leite  até  pela  manhã :  tirarse-lhe  a  nata , 
e  lança-se  para  um  alguidar ,  que  se  tem  aquecido 
com.  agua  a  ferver ;  aquece-se  do  mesmo  modo  o 
leite  que  ficou  desnatado.  Deita-se  depois  n'um  bal* 
de  largo  o  leite  que  se  mugiu  n'essa  mesma  manhã, 
e  juocta-se~lhe  a  terça  parte  do  desnatado  e  quente, 
depois  de  reunido  com  toda  a  nata  que  se^lbe-ha^ 
via  tirado ;  isto  n'uma  temperatura  que  não  exceda 
a  28  ou  30  gráos  do  centígrado. 

A  cor  amarela  dão-lh'a  os  ingleses  misturando 
no  leite  uma  substancia  chamada  roncou ;  um  pouco 
d'assafrão  n'uma  boneca  de  pano  de  linho  fino  po- 
dia servir  do  mesmo.  Ajuncta-se-lbe  o  coalho ,  e 
tapasse  o  balde,  até  .que  a  coalhada  esteja  feita: 
esta,  despejada  do  soro,  é  esmigalhada  o  mais  que 
se  pôde ,  e  mettida  debaixo  de  pesos  para  se-de- 
sentranhar  d'alguns  remanescentes  de  sdío.  Mette* 
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90t*trftfa*i&'i$*t*ni  cíwthoy  ou  ftJrtna  crivada  détou* 
íhqbihhm  <  dride  ítca  outra  ve*  comffcimida  <éoni 
um  pego  que  se  Wt*  sobrepõe*  RcptítMe  esta  ope* 
rtNfo  mudando  trcs  ou  quatro  vexes  dè  forma ;  det* 
pois  do  qde,  se  metteor  queijo  n»  í>r*hsa,  ou  d  o  se 
deixa  ò4t&  ou  de»  bufas.  Em  se  vendo  que  já  não 
sua  tiert&siddde  alguma,  salga-scV  esfregando-^  com 
sal  tímido  e  i»frito  fino.  EmbKiiha-se  eto  pana  do 
linho,  e  Mette-se  n'oma  celhe  de  saimoira.  D» 
eelftS  tira^é  para  cima  de  ama  meza  ,  onde  por  es- 
paço de  oito  dia*  ae  vaipulverisandò  com  sai ;  ha- 
vendo cuidado  de  o  virar  duas  vezes  por  dia.  Alimpa- 
se  ,  IlhtiMsfr  oom  manteiga  fresca  ,  e  leva-se  para  o 
armazém  Y  onde  por  outros  oito  dia»  contínuos  deve 
ir  seftào  virada.        ■  f 

Qttcijo  deCftester  de  50  kilogramtnas  requer  tres 
ahnos  d'drmarem ,  antes  de  k  ho  mercado :  mos 
C»mbèttl  á  conta  d'8stef  grande  emtpate ,  posto  que 
aliás  no  fotoico  n  ca  nutria  dtâieuitiade  haja,  se-iven- 
dê  por  tão  sutoido  prcoo,  que  bom  vale  a  pena  do 
espotfafv  Também  >ueí  fabrícafh  pequenos:  toda  a 
gente  os-conhece ;  por  que  tem  um  feitio  de  pinha, 
e  até  queijos  do  probo  c  o  nome -que  entre  nós  se 
Hie*  cdrttiráa  ^foraltténte* 

i 

''•.'''  •  '•'  AGUIC^LrimA.  »    ■'  • 

;  87tt  •  E*  já  hoje  àphommo  $ue  a  Agricultura  é 
pWftírós  ^unkro  nieio-de  salvação.  Taric  nos-chegou 
atheòHar  dd  desengano,  e>nem  assim  mtsmo»l>(yve- 
me*geito  do  aproveitar!  É  porque  ageato  d'estfc«e^ 
fcutorião  foi  ereada  n'isto,  nem  peru  isto  r  é  porque 
assente  gçração  herdou  muitos  dos  vícios ,  «pre* 
étoupaçfles  cfewjjterw.ões  passadas :  ó porque» a  Agri- 
cultura nunca  ha -de  fazer  patês  tom  *  ociosidade , 
c*m  't>  pewrtvfHiiBino ,  oom  a  molleza,  nem  com  o 
éfteodeirismo.  São  estas  as  razões  de  ordem ;  outra* 
muita  &  ta  de  género ,  «  de  espécie,  que  iremos  tra- 
ttando  pagada ,  e  reflectidamente. 

A«s*ntou^e  o  principia',  o  porá  logo  se*e$crie*reu 
Muito  mtit  do  -que  porventura  convinha  ú  eapaci* 
dudft  àos  imsspòs  agricultores,  acerca  d*  sciencia,  e 
da  arte.  Este  súbito  e desordenado  derramamentode 
fafctís ptfderá  «er  prodorido  (em  muitos}  ftfufer  som- 
ma  de  trevas;  e  para  alguns  o  sacrifício  dei  seus  ca* 
pitaes  no  desin volvi  mento  de  uma  arte  ,  que  no  es- 
tado em  que  nos-achatuos  ,  nfto  dá  por  certo  van- 
tagem correspondentes  a  esses  empates. 

Proteger  a  agricuKut  a  4  proteger  o  principio  de 
existência  baetonal ;  mas  qbatidò  a^èseercafam 
do*  embaraces/  e  prisões  feuxfacs»  e  concederam  aos 
eulmres  a  isewjão  de  f-ertos  encargas  públicos  >t  es- 
e^Mcenramvse  4e  qoe  dia  iiuda  a^roveka  a  benção  sa- 
cerdotal carregada  «d«  mtfwlgeneias  aosromctpos  que 
íó  tío  ^iive» tirite ,  e  qoe  não  querem  da  fosta  se- 
nãè  a  (fblgatteii  ? ! 
*  Isentada  a  terra ,  cwwvnfca  erear  abanos  e  fiado- 
res da  isenção:  quacfe  farbm  pe*étfi  eHdé^  e  qtiaes 
pôde»  ser  no  tiòrvoraso  «estado  da^ssa  «fazenda  pu- 
MioaJ?t  Que  fa*ror ,  ^uc  ajuda,  e^*  a«»i!io  ddríw 
tfsp  fflhos  frifcichif«*<5$  á  pobre  da  agricultara^  mãe 
•dopti*»»  a  que  Wse-fchog^m  para  «^^isf^uctaTem?,! 
.  €#ic«derarn^e  titgoraas  immtaidatos  bescaftíta*- 
éares1:  «ias  nâo  iso^ougmentaram ,  nem  supriram  os 
h&tros  j  n4o  se-pnop<ircton^«m  osvaílores ;  não  lhe»- 1 
ttttften  'de  dita*  do  pescoço  o  terVivd  outello  da 


agiotagem  ;  <nfo  pozeriw  asc^isea  ponsumidoras  na 
dependência' regular  elmmetirafa*  oo  Verdadeiro  for- 
necedor ,  porque  consentiram  monopólios ,  e  mono- 
polista» ;  não  so-tem  querido  ♦'  ou  não  seriem  saht? 
do  estabelecer  a-  policia»  rural ;  -  ••  tom»se  tolerado , 
que  os  -salários  sejam  antes-  regulados  peias  paixões, 
do  que  ojuVto  pagamento  de  uma  determinada  <{uan- 
trdade  ,  ou  qualidade  de  Lral>aliio  ! ! ! 

Que  6  pois  o  que  3&4om  feito  para-que  a  mãe  te* 
nhn  forcas  de  alimentar  a  tantos  íiWio6<t  que  ee-Jfcc^ 
ehegam?  '     -         ,      « ■  -.,*.-• 

Poticoma»  denadavH^-  ApOntaram-nos  para  ater- 
ra, e  para  o  arado')  qtiisier^m  jdiaer-nos  -« lavrem : 
ocetiltamlo-ttos todavia  ^dativos d&prpveita-uk gram- 
malieo.  das  conveniências  ruraes  1 

-  Para  ser  agricultor,  e  viwer  da  agricultura  é  pre- 
ciso ter  terra  ,  bois ,  maobilids  *>  e  instrumentoe :  u 
lavrador  tom  precisão  do  saber  os  nomes  de  todas 
as  coisas,  com  que  se-aorve;  não  devo  ignotar  a  *r- 
te ,  c  a  orcasião  de. bem  as-empregar;  nem  aSqua- 
lidades  das  terras;  os  tempos  proprioâ  éa cultura, 
e  sementeira;  o  traeta  mento  doa  gados,  doa  arvore- 
dos rdas  plantas  etr.  etc. ,  mas  so/elU  safcendo  til- 
do isto ,  não  poder  regular  a  dcsptza,  peja.  probabi- 
lidade da  receita,  está  p  ertii  do  ,- porque  Ihe-falton 
rotrra  prwjcipal-da  sua  existência,  e  da  vida  da^agti- 
eníhira. ,  .«. 

i  A  cx[ierieocia  juncta  com«m  pouco  de  exerqicio» 
apurada  ,.  t  itluatrada  ,  por  algumas  observações  , 
è  exemptòs^  » basta  para  habilitar  o  homem  no  fa<~ 
merrão  ordinário  do  tráfego  rural :  não  queiram  pbr 
hora  mais  do  que  isto:  mettam-nos  n'este  caminho  ; 
a!umiem-nos  Bon%éeutemenie ;.  arámem-nos :  e  verão 
que  não  só  hanle  o  destino  pneencher-ee ,  jnas  que 
a  riqueza ,  c  a  -se iene  ia  hão-de  creecer  ,  e  generali- 
sar-se ;  pois  que  por  uma  admirável  lei  da  nature- 
za humana  *-*  os  producios  ÒV>  trabalho  fecundom  *» 
mcsiaé  trabalho ;  e  cada  novo  frueto  ooolém  o  gér- 
men de  milharei  de  fruetos.  Isto  étão  certo  no  imun- 
da moral ,  -como  no  phieico. 

Para  formar  porém  a  sua  base  principal  de  vida» 
de  prosperidade»  e  de  elistencia  éYque  oagNcttlfeer 
portuguez  foío  tem  actualmente  dados  prováveis^  nem 
possíveis,  i  Pois  quem  pôde  calcular  conveniejicias 
cm  um  pah,  em  que  os  homens,  e  as  bostas  destroem, 
arruinam»  e  inutilisam  uma  parte  das.  semeadura  a? 
/,  Quem  pode  marear  as  estremas  da  despesa  veudo 
qae  os  operários  ,  os  jornaleiros ♦  e  ca- «ffUGces  não 
soífrera  uma  taxa  certa  por  um  trabalho  certo:' 
l  Quem  fará  conta  aos  quebrados  »,e  aos  caídos  em 
um  paia  ,  eut  que  es  homens  maia  rústicos  são '  os 
mais  desmerali&adns,  c  os  invasores  maiores  da  pro- 
priedade? ^  iQuem  :ootttará  a  rooelta  a(woxim*d« 
quando*  o  dinheiro  esc^acia  ,  e  foge^eo  gtínoronèo 
vide  em  proporção  4o  -quo  custa  ;  se-£aitam  tercoi-r 
ros,  oodpise  eltr  vtsnda  per  cont^  do  agricultor  «•  se 
não  ta  caixas;  que  Ihenadiaotem  o  do  «que  elle  fh?e+ 
cisa  ;  e  $e  por  coroa  eapmbosa  de  toa ba lhos ,  e  de 
misérias,  ha>-de  pedrrvsc  dinheiro  com  o  juro  de  do- 
ze por  xéftto»  onde  a  lei  só  pertsitto  oganbo  decia- 
cb  ?  í ! 

A  agricultura  é  o  moio  de  salvação  para  o*  por- 
tuguezes  e  pam  Portugal*;  «a»  até  hajenada  se-fe« 
do  quccaoVém  faaec  para  que  este  meio  tse-e*ftbe- 
Jeca»  unes-eaAve. 
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Animados  peio  fcppa  aeplhime*u> *  e  protecção  da 
Revista  Universal ,  e  desejosos  de  prestar-lho  todo 
quanto  amparo  podemos,  nos,  pequena  criatura  para 
tamanho  trabalho,  tndjcare»^-^*  i/\  artigos  de  pro- 
tecção que  a  agricultura  Imperiosamente  demanda  : 
2.°  as  fontes  possíveis  de  meios :  3.°  os  systcmas, 
e  me t bodos  hoje  *m  dia  ejrçpregavojs  paTa  echscar 
morai»  t  f  hjsicampoto  ao*  agricultores,  o  seus  wtn- 
4ore6 :  4.°  iuuJmente  o  «modo  da  tirar  o  major  pra- 
veh*  d*  menor  despesa, 

&•*  o«tra6  tanta*  tftéses  gera  es ,  /jue  abraçam  to- 
4*  esta  arwe  da  *'âda  :  a  anáJyse  a-tfecomporópara 
<a-e&arainar ,  e  reeompota  .mejjiqraiía :  assw  wqsr 
ajoA»  Deus»  enes^rdoqm  os  bomeus. 

Santarém.  —  José  de  Freitas  de  Amorim  Bartwq, 

'i*  .  (Continuará. J 

Hio  pedimos  dar  major  documento  da  nassa  sin~ 
ocra  devoção  fará  eom  a  verdade ,  do  que  puMi- 
xando  iebkientc  o  artigo,  que  so-vae  |êr. — Não  qV 
fendemos  a  r-c^aoção  .  do  nosso „  a  que  este  se-re*- 
fere  j  haviamol-o  escrípto  n'wn  desenfas&iado  qqarto  l 
d*  hora,  depois  4e  termas  lido  em  jornaca  de  Paris, 
reoétt-cHegados ,  os  maiores  etqgios.  ao  tratado  4o 
©r*  Flourens,  e  a  affirmaçãe  nuj  explicita  ,  de  ag- 
achar por  elle  completamente  refutada  a  Phr,enoto- 
çia,  soierjcia,  a  cujo  respeito  confessamos,  que  o 
nosso  instincto  moral  e  religioso  se*opreíios-trouxefa 
desconfiados,  inclina  ndo-íiog   antes  para  o  campp 
-4**  seus  adversários  do  que  para  Q  <to  seuft  dejen*- 
aores.— -Como  oBi.mo  Sr.  Silvestre  Pin&ekp,  awefcor 
da  reprehensão ,  que  já  em  farte  acceitamos ,  pror 
mttte  continuar  no  assumpto,  .ficamos  aguardando  a«- 
ciosameote  a  luz  que  nos-ha-d&  mostra*  á  consçicur- 
cia,  por  qual  dos  dois  baodos  devef  emps  deçidiMu>s 
a  £•«!.  

OA  PHRENOLQGU. 

/T<tfa-ftf  *  Revista  Universal  n.°  2 p*g*,ll>)- 
876     Assumptos  sérios  devera  $er  .tr&tadp*  cem 
seriedade;  nem  o  com  gracejos  quo  j^4e#TJbam  ro-, 
patações  tacs,  como  a  de  Ga  11,  Spurahci»»  e.Itepufl- 
sais  (*)- 

O  ill&ftre  antagonista  do  fundador  4a  Bhraaologia 
comprebendeu  estas  verdades,  4  quando  se  aventurou 
a  compromcUer  a  sua,  alias  bem  merecida  celebri- 
dade, nas  Memorias  com  que  se  proso?  ,  nap.ja 
destruir,  mas  minorar  o  merecimento  deGall  P  $eos 
discípulos. 

O  Dr-  Flourens  emprega,  par*  .este  fim,  4ms, 


•m  ■  ■ 


(•)     Outro  tanto  se  pode  «lizcr  de  Condillqc,  Lucfee  ,' 
Bacon,  Leibnítz  e  Aristóteles,  cuja*  doutrinas  aamtrutactns 
dePhirotophismo ;  dd  DVAIemberf,  'Diderot,  Helvécio,  Hul-' 
baca,  Voltaire,   Rousseau*  maia  illaatres  otiloreiBtiíjfl.s 
obra»  te  acham  refundidas  na  Encyelopaáóa  c  oojoa.  erros,  i 
p+rmai*  numeroso*  que  elles  Sujam,  im* impòem . a » obriga- , 
fjaá  de  rcfaia-los  com  rasões,,  mas  naõ  autorisam  nút£#em 
a  -expo-los  ao  escarçeo  do  vulgo,,  incapaz  de  se  desenganar, 
aTaliando-os  pelfc,  leitura  das  suas  obras.  Na<5  è  menos  mal, 
cabido  o  ridículo  hraerente  a  palavra  Mesmerimo,  quando1 
m  trata  de  factos  que  oâ  adversários  to  Ma$n«  tisno  animal, 
•e  «sutiBam  a  negar,  como  onirorlt  a  cirdulaçad  do  saagne, 
o  BummepU)  da  lerra  ,.a.  exisiteac^a  dos  a«roliUios  ok*. ;  t^ot 
jfor  serem  fingidos  ou  illusorios,  pois  sam  aUeíU^los  ypr 
bvaeni  superiores   a   toda  excepção   taes  como  J.ussieu  ,. 
Ifaudtftt,  Deleuse,  Lespíne,  Huot,  Orflla  Cloquet,  Frapart,1 
Arago  ete. ;  mas,  dizetn  os  Inr^edulo*,  fmhjue  sám  impas-* 
«rrrft : '  com»  se  a  experiência  inad  fosse  quem  uutcauwrtte 
denMir  johre  o  %m  empossarei  oo  irtup^i«pl i,     ■         | 


sortes  d* argumentos»;  ;mv*  gemadas  á  Pbysiologia  , 
outros  á  Psychologi*.        f  •'  • 

Os  primeiros,  em  vez  de  desmentir,  confirmam  as 
asserções  dos  Phrcnologistas ;  os  outros  só  servem 
a  provar  que  Q;à*toç  ;£  i^adâ' Wnos  versado  na- 
quella  seiencia  do  que  os  seos  adversários. 

Confessa  o  Pf  •  FIowren6  qp&  o  ençepjialo  é  o  or- 

gaõ  geral  da  sensação,  do  sentimento  e  da  vontade. 

Reconhece  que  p  cereíwo  .á  o  orgaõ  especial  da 

intclligencia  ;  bem  como  ocerebcllo  o  c  da  vontade, 

i«U>  é  ,  da^  pa«õe|s  e  4^6  <vmM#pU>f*    :,  , 

Aflirmaro  os.  Pbrenplogist|$  ,q^e  ^bo  wMrephalp  d^ 
muitos  indjvMiitos ,  aspira  #  <*speoie  hfjma^i  „  cowft 
do^owU-os  animai,  w  poeje  mancar  ívn  senJo.nMti 
mero  de  re^iqes  correspondentes  4  qerUj»  jcla^e,^  4e 
oo^es  4UteHeclu*e6 ,  no  (C^xíImo  •  ede  se^Mm^m>fe 
no  cereljeUp.  ,  .. 

Kem  Ga(1  d)eni  i#a^imoo  Jilgonji;  d^  w*  e«coit 
4ic#  jamais  que  esia.  otN^va^õ  se  pprf^  verificar 
em  tjQdos  psimíividM^s; jft^a  qm  oslimÂtes  4a^fii- 
Ias  regiões.,  se  •  ac^m  /diMinctaraei^a  t^araío* í  ^ 
jBMfito  ^nenos  ques^eja  faoU  apsi#ça~)o£ ,  mes^no  ,¥#- 
-gameote  ,  a  pessoas,  pouco  eK^erim^U^a^. 

O  Dr-  Flojure»s  ^up^pe  qqe  ,ps  PhrpnoJqgM^s 
aAir^am  ahsohilamettf e ,e. contrario;  .e^rtindo^^? 
ífltsa  âttpposjç^  tatte-os  vicio ripsameMe.»  vnio^aAr 
4o  a  iftcortega  daque)(e3  limites, >  <a  ,<JiflBculdade 
4e  diaiiipgujr  as  differcíiças  daqu^s  repões,  ain^a 
wsmo  admHAWÕ^  f  W  .ejla*  seiam  ,taflpt  fealn^rte 
4iôU»ctas  como  os  Pnrenplqgislas  pitíiwAWr  «  . : 
-  Já  fie  vè^  pois,  fue  o  ftr,  Kloujçqns  i&aõ  triump^a 
íS^naõ.de  aidAersarios  qiie  «s<»  «xjs^JAÔ,  flas^a  irn^gir 
(Qa^aò  ,;  e  i^õ  de  Gnll  *>u  de  seos  d^$cipulos ,  -q*ie 
tqunca  Uí  olfirmara»^ 

O  ,Dr,  Flourens  é  aioda  mais  ^u^or  ft^^odo 
-H^Aune^  pa^agÈefw  quer  dar  a  ^temler  q#e.  os 
^eo6  adversarias  ,dam  á  cranoscopia  u^na^  imppr^n- 
oja  ,  que  naõ  somfífito  .eAles.  jamais,  i^e  deram ,  maé 
,a«Hes ,  advertem  fooçwep^ewejnle  ^nfís  seos,  ^esoriptos 
-aos-isDoa,uAos^q«e  se  lhe  n«õ  o>ffi«  íar-  ; 

te  miicw  «cGu^çòes  fqnda4*s  p  4^te<wna;  íbi- 
portaapia  ,  <qçe  se  pedem  /Cazer-aqs  Phçenologiste , 
^aô  :  1M°  fO  barbarj wp  d«  lb^uagem  por  elles  crepda 
para  sxpui mirem  uma  jndigepta  \e  incompleta  elas&i- 
-ficaçaô  ifí  estados  e  d?  acios  p^yofeolQgipos ;  2.°  A 
-presumpUM^a  afiserçaõ  de  que  a  seiencia  da  Ps^fiJao- 
logia  só  começa  a  datar  da.íMa^m  fl"^  P  írT .^Gall 
-fep  ps  -seos  príjswirojs,  QVespobnimw^  a^aíp^nico*. 

Peio  que  rcsp^Ha  á  p^Rle  miatppiica  cUs  des,co» 

.bertAs  ctó  GaiK  já  antes. 4c  Jf.^màM^U^  «  Dr,,,I^wi 

«S';hatia  red«^d^  ao;  áeo  justo  jv^lof,  ^í^uUtií|<> 

^queile  gr^wde.  Mostre  ,os  qlqgiois  q**e  M-  Plourens 

jnesmo  se  na4  ít*eiíe  a.negaj-UxN 

.    Qua«lo  iportnv  is  pjresMnip^iwa»  íW^epeõns  con 

PsCfQttologw.,  ^s  pbs**Y*9ti**  à*  jl>r.  Lelo,M,  posto 

tq«e  ámpArftites,  spm  woi  pupç^iores,^*  »^ue,se  en- 

conAnaaM  uns  Momorjas  do  $r>  Floureus.  liste  ultimo 

vmoatra^  como  0  primeiro»  .^not  «op^ecor  da  seiencia 

-psychploíçicfl  jnviis  :do.  que  ujm  confuso,  reflexo  das 

doutrinas  de  Locke  c  dp.ÇopíUlaCctrajisjoiUidas  por 

Xrooy  V  Lanomi(gttièBe  ;  c..Âet/aJguma  cop&aacqres- 

centa  de  seo  pro**iu  4íaJ>eí1^  >  çe^uz^se  a  pêro  jogo 

de  palavras. 

ft^im  seguinte  j&jrtfcio  f^xporrmos  a  nossa  particu- 
lar opinião  sobre  a  Phrnolngin. 

3  > 
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PU  BUA  HOHTEN8U    DE   CASTRO. 

10  de  Octubro  de  1595. 

877     Corria  o  primeiro  quartel  do  decimo  sexto 
século  ,  d 'esse  século  tão  de  portugueses ,   c ,  pelo 
que  já  ouvireis  ,  não  menos  de  portuguesas ;  quan- 
do a  Thomaz  de  Castro ,  cavalheiro  de  nobilíssima 
geração ,  nasceu  uma  filha  na  Villa,  entre  as  outras, 
distincta  pela  antonomásia  de  Viçosa.  —  Não  nos-ma- 
ravilhára  se-ouvi  ramos  nomear  Ignez ,  Leonor  ,   ou 
Ixàbel  a  filha  do  nobre  cavalheiro  ;  mas  Puòlia  Hor- 
tênsia ,  a  filha  de  um  Castro ,  e  de  um  Castro  qui- 
nhentista» caso  é  que  sempre  nos-tem  dado  em  que 
scismar.  É  certo  porém  que  com  este  nome  de  matrona 
romana  entrou  no  pantheon  feminino  esta  amazona  le- 
trada ,  esta  GeorgeSand  (mas  honesta)  de  ha  três  sé- 
culos. —  Tal  foi  o  furor  ,  melhor  disséramos ,  amo- 
nomania  estudiosa ,  que  entrou  no  corpo  c  alma  da 
menina  Castro ,  que  deixado  o  estrado  de  Villa  Vi- 
çosa e  os  lavores  do  sexo,  eil-a  que  parte  em  trajos 
de  estudantinho  para  a  nova  ,  e  então  mui  florente 
universidade  de  Coimbra ,  em  companhia  de  seu  ir- 
mão Jerónimo  de  Castro ,  que  só  entrava  no  segredo 
d 'esta  estranha  metamorphosc.  Alli  cursou  humani- 
dades ,  philosophia ,  e  theologia ;  que  vai  o  mesmo 
que  dizer  todas  as  sciencias  e  letras  em  seu  tempo 
conhecidas.  —  Dos  seus  progressos  na  philosophia 
não  ha  mais  que  dizer ,  -senão  repetir  o  que  o  mes- 
tre André  de  Resende ,   testimunha  de  vista  ,  escre- 
veu a  um  amigo  n'esta  substancia  — «  a  coisa  mais 
para  ver ,  è  capaz  de  vos-dar  maior  satisfação  foi 
Publia  Hortênsia  de  Castro ,  rapariga  de  17  annos , 
tão  versada  nas  máximas  de  Aristóteles ,  que  dispu- 
tando em  conclusões  publicas  com  muitos  sábios , 
não  houve  argumento ,  por  mais  cavilloso ,  que  não 
solvesse  com  summa  promptidão ,  e  não  menor  gra- 
ça.a —  A  Infanta  D.Maria,  filha  d'elrei  D.  Manuel, 
euja  casa  era  uma  academia  de  eruditas  damas ,  a- 
tomou  para  seu  serviço,   movida  das  recomraenda- 
ções  do  Infante  Cardeal  D.  Henrique.    Na  presença 
(Testes  príncipes  defendeu  mais  conclusões.  —  E  pa- 
rece que  a  edade  lhe  não  apoquentava  o  espirito , 
porque  já  cm  tempo  do  governo  d'elrei  D.  Filippe 
2.° ,  e  perante  elle  sustentou  em  Elvas  outras  con- 
clusões the  o  lógicas  ;  acto,  que  lhe-mereceu  d'aquel- 
le  monarcha  a  mercê  de  uma  tença  de  20$  réis  — 
pelas  suas  muitas  letras  e  saber.  —  Depois  de  ter  es- 
cripto  alguns  livros  de  di Aferentes  assumptos  em  pro- 
sa e  verso  nas  línguas  latina  e  portugueza,  nenhum 
dos  quaes  chegou  a  dar-se  á  estampa ,  falleceu  no 
estado  de  solteira  a  10  de  octubro  de  1595,  e  jaz 
sepultada  no  claustro  do  convento  da  Graça  de  Évo- 
ra.—  Seja-lhe  a  terra  revê. 

Propomos  o  seu  exemplo ,  mais  para  ser  admira- 
do ,  do  que  imitado  das  nossas  donas. 

J.  H.  da  Cunha  RMrn. 


A  BATALHA  DO  CHRY6US. 
711. 

(Fragmento.) 
(Continuado  de  pag.  ÍS.J 

XII. 

Traição. 
878  O  sol  ia  já  em  alto  quando  o  grito  d'Allah 
Acbar !  soou  no  centro  dos  esquadrões  do  lslam :  era 
a  voz  sonora  e  retumbante  de  Tarik.  Repetido  por  mi- 
lhares de  boccas,  este  grito  restrugiu  e  echoou,  como 
o  estourar  de  uma  trovoada  distante ,  pelos  pendo- 
res das  serras ,  e  murmurou  e  perdeu-se  pelos  des- 
filadeiros e  valles.  A  cavallaria  árabe  enristando  as 
lauças  arremeçou-se  pela  planície,  e  desappareceu 
n'um  turbilhão  de  pó. 

o  Christo  e  avante  !  »  —  bradaram  os  godos  ;   e  os 
esquadrões  que  rodeavam  Ruderico  se-precjpitaram 
ao  encontro  dos  mosselemanos  como  dois  bulcões 
ennovelados,  que  em  vez  de  correrem  pela  atmos- 
phera  nas  azas  da  procella ,  rolam  na  terra ,  Que 
parece  tremer  e  vergar  debaixo  do  peso  d'aquc)la 
tempestade  d  "homens.  O  ruído  abafado  e  distincto 
do  mover  dos  dois  exércitos  vae-se  gradualmente 
confundindo  n'um  som  único,  ao  passo  que  o  chSo 
intermédio  se-embebe  debaixo  dos  pés  dos  cavallo». 
Essa  distancia   entre  as  duas  muralhas  de  ferro  es- 
treita-se  —  estreita-se  !  É  apenas  uma  fita  tortuosa 
lançada  entre  as  duas  nuvens  de  pó.  Desappareceu ! 
Como  o  estourar  do  rolo  de  mar  encapellado ,  tom- 
bando de  súbito  sobre  os  alcantis  marinhos  d 'ex- 
tensas ribas ,  as  lanças  cruzadas  ferem  quasi  a  um 
tempo  nos  escudos,  nos  arnezes,  nos  capacetes.  Um 
longo  gemido,  assonancia  horrenda  de  mil  gemidos, 
sobreleva  ao  som  cavo  que  tiram  as  armaduras  ba- 
tendo na  terra.   Baralham-se  as  extensas  fileiras: 
cruzam-nas  espantados  os  ginetes  sem  donos ,  ni- 
trindo de  terror  e  de  cholcra ,  com  as  crinas  eriça- 
das e  respirando  ura  alento  fumegante.   Não  se-dis- 
tingue  n'aquelte  oceano  agitado  mais  que  o  afuzilar 
tremulo  das  espadas ,  o  relampaguear  rápido  dos 
frankisks,  o  scintillar  passageiro  dos  elmos  de  bron- 
ze ;  não  so-ouve  senão  o  tinir  do  ferro  no  ferro  e 
nm  concerto  diabólico  de  blasphemias ,   de  pragas , 
d 'injurias  em  romano  e  em  árabe,  intelligiveis  para 
aquelles  a  quem  são  dirigidas ,  não  pelos  sons  arti- 
culados ,  mas  pelos  gestos  de  ódio'  e  desesperação 
dos  que  as-proferem.   De  vez  em  quando  um  brado 
retumba  por  cima  d* esse  estrupido  medonho ;   são 
os  capitães  que  buscam  ordenar  as  batalhas.   De- 
balde !  As  fileiras  tem  rareado :  o  combate  conver- 
teu-se  n'um  duello  immenso ,  ou  antes  em  milhares 
de  duellos.  Cada  cavalleiro  árabe  travou-se  com  um 
cavalleiro  godo,  e   os  dois  contendores  esquecem 
tudo  quanto  os-rodéa :   são  dois  inimigos   cujo  ódio 
encaneceu  n'um  momento ,  e  n'um  momento  esse 
rancor  é  intenso  quanto  o-fôra  se  por  largos  dias 
se-accumulára  sem  poder  resfolgar.  Firmes  como  se 
tivessem  lançado  raízes  no  solo,  os  guerreiros  chris- 
taos  vibram  a  terrível  acha  d 'armas ,  que  tomaram 
dos  frankos,  ou  meneam  a  espada  curta  e  larga  dos 
antigos  romanos ;   porque  as  lanças  voaram  em  ra- 
chas tanto  das  mãos  dos  godos  como  das  dos  árabes. 
Estes,  curvados  sobre  os  collos  dos  leves  corcéis  do 
deserto,  e  cobertos  cora  os  largos  escudos,  volleam 
era  roda  dos  adversários ,  e  quasi  ao  mesmo  tempo 
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os-accommettem  por  um  e  por  outro  lado ,  tão  rá- 
pido é  o  seu  perpassar.  N'esta  lucta  da  força  e  da 
destreza  ora  o  duro  neto  dos  visigodos,  deslumbrado 
pelo  incessante  dos  golpes ,  esvaído  pelas  muitas  fe- 
ridas ,  suffocado  peio  peso  enorme  da  armadura , 
vacilla  e  cae  como  o  pinheiro  gigante  cerceado  pelo 
machado  do  incansável  lenhador :  ora  o  ligeiro  aga- 
reno vè  coriscar  em  alto  o  frankisk,  e  logo  o-senle, 
se  ainda  sente,  embargar-lhe  o  ultimo  grito  na  gar- 
ganta, até  onde  rompeu,  esmigalhando-lhe  o  craneo, 
e  sulcando-lhe  o  rosto.  Assim  os  centros  dos  dois 
exércitos  semelham  o  tigre  e  o  leão  no  circo ,  abra- 
çados, despedaçando-se,  estorcendo-se  ennoveliados, 
sem  que  seja  possivel  prever  o  desfecho  da  lucta  , 
mas  tão  somente,  que  ao  adejar  a  victoria  sobre  um 
dos  campos,  terá  descido  sobre  o  outro  o  silencio  e 
o  repouso  do  anniquilamento. 

Os  soldados,  que  seguiam  a  bandeira  de  Theode- 
miro ,  tinbam-se  arrojado  ao  combate  apenas  viram 
partir  os  esquadrões  delludcrico.  A  ala  direita  dos 
Jlohametanos  era  capitaneada  pelo  emir  da  cavalla- 
ria  africana  M ugueiz,  a  quem  a  sua  origem  romaica 
fizera  dar  o  nome  de  El-Rumi.  O  emir  era  o  mais 
falcflte  e  experimentado  dos  capitães  de  Tarik ,  e 
por  isso  este  fiara  do  renegado  o  mando  d'aquella 
ala ,  na  qual  lambem  esvoaçava  o  pendão  de  Julia- 
no ,  que ,  se  como  o  temeroso  Mugueiz  não  aban- 
donara a  crença  do  Calvário ,  tinha  comtudo  amal- 
diçoado comoelle  a  sancta  religião  da  pátria.  Estes 
dois  guerreiros  ferozes  ambos ,  um  por  Índole  e  há- 
bito, outro  por  vingança  e  ambição,  amavara-se 
mutuamente ,  porque  os-fizera  irmãos  uma  palavra 
escripta  em  suas  consciências ,  a  máxima  affronta 
humana ,  o  nome  de  renegados. 

O  recontro  d 'essa  ala  foi  similhante  em  tudo  ao 
do  grosso  das  duas  hostes,  salvo  que  ahi  o  frankisk 
encontrava  no  ar  o  frankisk ,  a  injúria  de  godos  res- 
pondia á  injúria  proferida  por  bòccas  de  godos ,  e 
as  imprecações  de  ódio  e  de  chólera  eram  ainda  mais 
violentas.  Theodemiro  combatia  á  frente  das  tyupha- 
dias ,  onde  mais  acceso  ia  ser  o  travar  da  batalha , 
sem  todavia  esquecer  o  officio  de  capitão.  Era  isto ; 
era  o  exemplo  que  tornava  invencíveis  os  seus  sol- 
dados. Guiando  os  cavalleiros  tingitanos,  Juliano 
também  rompera  primeiro  «diante  dos  árabes ;  os 
dois  antigos  companheiros  de  combates  haviam  to- 
pado em  cheio ,  e  as  lanças  voaram-lhes  das  mãos 
em  rachas.  Os  cavalleiros  passaram  um  pelo  outro 
como  relâmpagos ,  para  logo  tornaram  a  voltar  ar- 
rancando das  espadas. 

«  Circumcidado ! »  —  bradou  Theodemiro  ao  per- 
passar por  Juliano ,  na  rapidez  da  carreira.      % 

«  Escravo  l  » —  replicou  o  conde  de  Septum  ,  e 
rangeu  os  dentes  de  chólera. 

A  injúria  vibrada  pelo  duque  de  Gorduba  pene» 
trára  mui  fundo.  Como  Judas,  o  conde  da  Tingitania 
trairá  a  pátria  pela  cubica ,  e  defendendo  o  estan- 
darte do  propfaeta  de  Medinah  ,  fazia  triumphar  o 
.Alcorão.  Duas  vezes  a  sua  alma  era  ad'umcircum- 
ciso. 

Os  dois  cavalleiros  godos  accommetteram-se  com 
toda  a  fúria  de  rancor  entranhavel :  as  espadas  en- 
contrando-se  no  ar  faiscaram  como  o  ferro  abrasado 
na  incude  :  mas  a  de  Theodemiro  fora  vibrada  por 
braça  mais  robusto ,   e  postoque  o  golpe  descesse 


amortecido ,  ainda  entrou  profundamente  no  escudo 
que  o  seu  adversário  levava  erguido  sobre  a  cabe- 
ça. Entretanto  Juliano,  revolvendo  rapidamente  a  es- 
pada ,  rompeu  a  couraça  do  duque  de  Corduba ,  e 
feriu-o  levemente  no  lado. 

a  .Vencedor  dos  Vasconios  — gritou  rindo  diabólica- 
mente  o  conde  de  Septum  —  olha  por  ti !  Nas  mar- 
gens do  Chrysus  não  ha  taças  de  vinho  como  aquel- 
las  com  que  te-embriagavas  nos  paços  de  teu  se- 
nhor. Aqui  o  que  corre  é  sangue ! » 

Theodemiro  tinha  já  desencravado  a  espada  do 
escudo  de  Juliano,  em  que  ficara  embebida. — Ra- 
pidamente ella  descera  de  novo ,  guiada  pela  raiva 
de  que  abafava  o  guerreiro.  O  golpe  partiu  o  escu- 
do já  falsado ,  e  bateu  no  elmo  brilhante  do  conde, 
com  tal  fúria ,  que  este  perdeu  a  luz  dos  olhos ,  e 
curvando-se  para  diante  se-abraçou  ao  collo  do  ca- 
vado ,  quasi  sem  sentidos.  Outra  vez  que  o  duque 
de  Corduba  vibrasse  o  ferro ,  Juliano  estava  perdi- 
do :  o  caminho  da  morte  lá  lhe-ficára  profundamen- 
te assignado  no  elmo. 

«  Que  miras  o  chão ,  traidor  ?  —  disse  Theodemi- 
ro brandindo  no  ar  a  espada,  e  segundando  o  golpe. 
— É  a  terra  da  pátria  que  vendeste  aos  infiéis  como 
tu ! » 

O  ferro ,  porém ,  não  pôde  chegar  á  cimeira  do 
capacete  do  conde  de  Septum.  Outro  ferro  seguro 
por  mão  robusta  se-mettêra  de  permeio.  Era  Mu- 
gueiz ,  que  passando ,  vira  o  perigo  imminente  do 
seu  amigo ,  e  correra  para  o-salvar. 

Então  Theodemiro  voltou-se  contra  o  feroz  rene- 
gado ,  e  um  terrível  combate  se-travou  entre  am- 
bos. Mugueiz  não  era  menos  destro  que  o  príncipe 
da  Botica.  Mais  membrudo  e  robusto  que  clle ,  e 
além  d 'isso,  ainda  não  ferido,  a  vantagem  era  toda 
sua ;  mas  o  esforço  de  Theodemiro  suppria  essa  in- 
ferioridade. 

Entretanto  Juliano  recobrara  o  alento  :  a  vergo- 
nha ,  o  despeito ,  a  sede  de  vingança  estorciam-lhe 
'  o  coração.  O  nobre  ginete  em  que  cavalgava  ,  sen- 
tindo seu  senhor  semimorto ,  tinha  corrido  espanta- 
do até  onde  a  multidão  de  christãos  e  árabes  tra- 
vados em  peleja  sanguinolenta  lh'o-consentia.  Ocoa- 
de  cravando-lhe  os  acicates ,  com  a  espada  erguida 
na  mão ,  arreraeçou-o  para  o  logar  onde  o  duque 
de  Corduba ,  pelejava  com  Mugueiz.  Era  um  feito 
covarde ;  i  mas  que  importava  a  Juliano  a  glória  ? 
Assignalado  com  o  ferrete  indelével  de  traidor,  ha- 
via-sc  habituado  a  viver  para  um  sentimento  único  — 
a  vingança.  E  a  vingança  era  quem  o- impe  ília. 

Emquanto  assim  os  dois  capitães  inimigos  com- 
batiam por  aquella  parte,  o  recontro  dos  esquadrões 
do  centro  continuava  mortífero ,  mas  sem  melhoria 
para  árabes  ou  christãos.  Montado  no  seu  cavallo 
Orélia ,  Rudcrico ,  rodeado  de  grande  número  de 
cavalleiros ,  contemplava  de  um  oiteirinho  a  bata- 
lha ,  prompto  a  soccorrer  os  seus ,  logo  que  os-yis*- 
se  retrair  diante  dos  mosselemanos.  Mestre  nascien- 
cia  dos  combates,  havendo  percebido,  que  a  ala  es- 
querda do  exército  de  Tarik  era  em  grande  parte 
composta  dos  selvagens,  soldados  d 'Africa,  entre  os 
quaes  apenas  avultava  a  cavallaria  da  tribu  dos  Ze- 
netas ,  tinha  ordenado  a  Sisebuto  e  Ebbas  que  não 
rompessem  sem  seu  mandado.  Era  na  maior  força 
da  peleja  ,  que  elle  queria  arrojar  os  valentes  filho* 
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da  província  Garthagincnse  contra  aqucíla  multidão 
desordenada  de  bárbaros,  para  que  desbaratando-os, 
•podessem  accommètter  os  árabes  pelas  costas,  e 
assim  esmagaft-os.  Prevendo  o  resultado  d'aquc)la 
traça  guerreira ,  o  rei  das  Hlspanhas  saboreava  de 
antemão  a  victoTia  ,  porque  até  -então  esta  se-mos- 
trava  indecisa  ,  e  as  ceadas  toledanas  ,  lançadas  á 
sua  voz  na  balança  dos  destinos,  deviam  inclinal-a 
jrara  o  lado  dos  godos. 

N'este  momento,  por  uma  das  pontes  já  desertas, 
-lançadas  na  noite  antecedente  sobre  oChrysus,  soa- 
va um  correr  de  cavallo  á  rédea  solta.  Alguns  sol- 
dados, que  andavam  mais  perto  da  margem ,  volve- 
ram para  lá  os  olhds.  Um  cavalleiro  de  estranho 
aspecto  era  o  que  assim  corria.  Vinha  todo  c liber- 
to de  negro  :  negro  ò  elmo ,  a  couraça ,  c  o  saio  ; 
o  próprio  ginete,  mune  lio.  Lança,  nâoa-trazia:  pen- 
di a-lbe  da  direita  da  sella  uma  grossa  maça  ferra- 
da de  muitas  puas ,  espécie  de  clava  conhecida  en- 
tre os  godos  pelo  uome  de  borda  ,  e  da  esquerda  a 
arma  predilecta  dos  godos,  a  bipenne  dos  Frankos, 
o  terrível  frankisk.  Subiu  rápido  a  encosta  ,  d' on- 
de Kuderico  attendia  aos  suecessos  da  batalha.  Pa- 
rou um  momento ,  e  olhando  para  um  e  outro  lado 
precipitou  a  carreira  para  o  lugar,  em  que  fluclua- 
vara  os  pendões  daslyuphadias  da  Bélica.  Como  um 
rochedo  pendurado  sobre  as  ribanceiras  do  mar , 
<jde  estai  1  ando  roda  petos  despenhadeiros  c  abrindo 
um  abysmo  se-attufa  nas  aguas ,  assim  o  cavalleiro 
desconhecido  ,  rompendo  por  entre  os  godos  se-ar- 
rojou  para  onde  mais  cerrado  em  redor  de  Theode- 
miro  e  Mugueiz  fervia  o-pelèjar. 

Juliano  se-approximára  no  emtanto  do  esforçado 
duque  de  Corduba ,  que  ferido,  e  obrigado  a  com- 
bater com  o  destro  e  feroz  renegado ,  a  custo  se- 
poderia  defender  dos  duros  golpes  do  conde  ,  gol- 
pes que  o  ódio  e  a  chólera  dirigiam.  Alguns  caval- 
leiros  da  Bética  voaram  a  soccorrer  Theodemiro , 
mas  os  árabes  com  que  andavam  travados  tinhnm- 
n'os  seguido  de  perto,  e  rodeando  Mugueiz  haviam 
tomado  inútil  o  soccorro  dos  cavalleiros  christãos. 
O  apertado  revolver  das  armas  formava  uma  abo- 
bada de  ferro  em  volta  dos  dois  capitães  inimigos , 
atreves  da  qual' debalde  o  conde  deSeptom  buscou 
maitãs  vezes  abrir  caminho  para  ferir  a  Theodemiro, 
até  que  finalmente  galgando  por  cima  de  um  árabe 
derribado ,  pdde  vibrar*lhe  um  golpe.  O  elmo  do 
nobre  godo  restrugiu ,  e  o  guerreiro  vacillou.  A 
ultima  pagina  da  sua  vida  parecia  escripta  tio  livro 
dos  destinos*  Os  duros  adversários  do  duque  de  Cor- 
duba iam  tingir  de  negro  as  que  ainda  lhe-restavam 
«m  branco.       *  ■  t  • ' 

Mas  o  cavalleiro  desconhecido  havia  passado  atra- 
íres da  hoste  goda,  e  chegara  á  dianteira  dos  ára- 
bes. Com  a  maça  jogada  ás  mãos  ambas  abalava  e 
rotnf  ia  aá  armas  mais  bem  temperadas  ,  e  as  puas , 
entrando  peias  carnes  dos  que  se-rhe-putíham  dian- 
te, iam  esraigàlhar-lhes  os  ossos.  Vúr  bude  elle  atra- 
vessava ,  nem  as  Oleiras  sc-u tiram  ,  nem  os  godos 
achavam  adversários.  Como  a  charrua  em  chio  ba- 
tido de  planície,  arrastada  coto  violência ,  deixa 
após  si  grossa»  glebas  revolvidas,  assim  aquellá  ar- 
ma irresbtfrel  deixava  ao  passar  uma  larga  cauda 
ée  cadáveres,  e  de  moribundos,  debatendo-se  em 
terra.  Os  godos  espantados  perguntavam  -uns  ao  ou- 


tros ,  quem  seria  aquéllê  temeroso  guerreiro ,  mas 
entre  elles  ninguém  havia  que  potlesse  dfzèl-o.  Se 
combatesse  pelos  mosselemanos  crêt-o-íam  o  demó- 
nio da  assolação  r  mas  'pelejando  pela  cruz,  dir-se* 
ia ,  que  era  o  archanjo  das  batalhas  mandado  por 
Deus  para  salvar  Theodemiro  e  com  elle  os  esqua- 
drões da  Bética. 

No  instante  em  que  o  cavalleiro  negro  chegou  ao 
logar,  onde  já  o  duque  de  Corduba  só  procurava  a m- 
parar-sc  contra  Mugueiz  e  Juliano";  este,  cego  de 
furor  ,  descia  com  segundo  golpe :  a  espada  porém 
voou-lhe  das  mãos  em  pedaços  batendo  na  maca  do 
cavalleiro  negro ,  que  deixando  depois  cair  a  terrí- 
vel borda  ao  longo  da  sella ,  ergueu  rapidamente  o 
frankisk,  e  descarregando-o  sobre  ô  hombro  do  re- 
negado lhe-cortou  o  braçal,  fazendo-lhe  orna  ferida 
profunda.  A  dor  arrancou  um  brado  a  Mugueiz,  a 
cujo  som  o  seu  ginete  amestrado  o-arrebatou  para 
o  meio  dos  árabes ,  è  Juliano  vendo-se  desarmado 
fugiu  após  elle.  Então  o  desconhecido  disse  a  Theo- 
demiro algumas  palavras  sumidas,  e  sem  esperar 
resposta  ,  arrojou-sc  outra  vez  contra  os  esquadrões 
agarenos. 

Desde  este  momento  a  ala  direita  dos  mosselema- 
nos começou  de  affrou-ar ,  porque  Mugueiz  raal-fe- 
rido  se-retraíra  para  o  acampamento.  Alguns  scheiks 
illustres  jaziam  moribundos  ou  mortos  ás  mios  do 
cavalleiro  negro ,  que  parecia  escolher  as  suas  vi- 
ctimas  entre  os  mais  nobres  e  esforçados  guerreiros 
do  Islam.  Animados  por  elle  os  godos,  cobrando 
novos  brios  ,  procuravam  imital-o  e  remessa  vam-se 
destemidos  atravez  dá  hoste  inimiga  que  debalde 
buscava  resistir  á  torrente.  Os  signaes  da  victoria 
dos  godos  eram  já  dolorosamente  certos  para  os  mos- 
selemanos. 

Ruderico  viu  isto,  e  etuHou.  O  sol  inclinava-se 
para  o  occaso ,  e  o  centro  do  exército  árabe  ,  onde 
se-achava  Tarik  estava  firme :  mas  os  clamores  de 
triumpho  que  já  soavam  na  ala  esquerda  dos  chris- 
tãos  começavam  a  espalhar  o  susto  entre  os  solda- 
dos do  propheta.  foi  então  que  o  rei  dos  godos  or- 
denou á  sua  ala  direita  se-ar rojasse  contra  os  bere- 
béres  ,  e  dispersando-os  ,  accommettesse  os  esqua- 
drões de  Tarik,  que  pdreciam  haverem  lançado  raí- 
zes no  solo  ensanguentado  do  campo  da  batalha. 

Um  quingentario  partiu  á  rédea  Solta  para  levar 
a  ordem  fatal  aos  filhos  de  Viliza.  Á  frente  dos  seus 
soldados  os  dois  irmãos  fa liavam  a  sós  com  Oppas  , 
e  contemplavam  ó  combate.  Apenas  ouviram'  o  que 
se-lhes-ordenava  ,  Sisebuto  e  Ebbas  voltando-se  pa- 
ra os  esquadrões  que  lhes-obedeciam,  bradaram  :  — 
Vingança !  —  Este  grito  foi  repetido  por  Oppas  e 
pelos  nobres  qufe  o-seguiam.  Então  no  meio  d'a- 
quella  espessa  selva  de  lanças  repercutiu  um  brado 
terrível ,  que  respondia  ao  dos  capitães  t  —  «Glória 
ao  rei  Sisebuto !  morte  ao  traidor  Ruderico ! » 

E  os  filhos  de  Vitiza  e  o  hypocrita  bispo  d'His- 
pális  com  as  lanças  aprumadas  e  as  espadas  na  bai- 
nha ,  lançaram-sé  pelo  valle  abaixo ,  e  a  mór  parte 
dos  esquadrões  os-seguiram.  Apenas  Pelaio,  duque 
da  Cantábria,  ficou  immovel  á  frente  dos  selvagens 
vasconios  e  d*algumas  tyuphadias  da  Gallécia  e  da 
Narbonense ,  que,  alheias  á  traição  d'aque)les  mal* 
aventurados ,  recusaram  seguil-os. 

Ruderico  viu  ennòvelarem-se  nos  ares  os  rolos  de 
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pó  ,  que  se-alevantavar»  sob  os  pés  dos  ginetes :  — 
*  Valentes  mancebos  —  exclamou  —  hoje  a  Hispa- 
nha vae  ser  salva  por  vós!  —  Vede — aceresceb- 
tava  sorrindo,  e  faltando  com  os  guerreiros  que  o- 
cercavam ,  muitps  dos  quaes  haviam  condemnado 
a  sua  arriscada-  confiança  na  generosidade  dos  filhos 
de  Vitiza  :  —  Vede  como  elles  se-arrojam  contra  os 
africanos !  Quando  um  grande  risco  ameaça  a  pá- 
tria ,  não  ha  ódios  entre  os  godos ;  todos  elles  são 
irmãos ,  porque  todos  elles  são  filhos  d' esta  nobre 
terra  d'Hispaoha. » 

£  o  quingentarío  que  voltava,,  gritou  de  longe: 
—  «Trahidos  1 » 

Rudcrico  empaltideceu. 


A.  Herculano* 
(Continuar  se -ha  J 
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Cydot  ou  grandes  divisões  históricas.  —  Edade  média 
e  Renascimento*  —  Preferencias  da  edade  média. 

(Continuado  de  pag.  20. ) 
879  Entre  nós  subsistem  ainda  grandes  vestígios 
da  dominação  romana;,  subsistem,  oa  língua,  subsis- 
tem até  nos  costumes  populares:  mais  evidentes  sao 
ainda  os  das  raças  germânicas;  temo-los  nas  institui- 
ções, nas  leis,  nas  crenças  moraes:  o  mesmo  e  mais 
podemos  dizer  dos  árabes ;  deites  nos- ficaram  em 
boa  parte  os  hábitos  e  a  linguagem  domestica,,  o 
systeina  d'agricultura  •  e  emfim,  até  as  súnilhan* 
ça*  do  gesto,  e  a  vjdencia  das  paixões  e  afiectos. 
Mas  que  no*-resta  dos  lusitanos?  Do  pouco  que 
acerca  d 'elles  sabemos  delos  escriptores  gregos  e  ro- 
manos, que  particularidade  do  seu  character,  da  sua 
língua,  dos  seus  costumes,  os-liga  cotnnosco?  Por* 
que  titulo  sao  elles  nos*os  avós? 

Se  o  terem  habitado  em  uma  parte  do  nosso  sófo 
pode  identifica-los  coiiinosco,  e  obriga r-nos  a  urdir 
a  téa  da  nossa  historia  desde  ta<>  apartados  tempos , 
essa  téa  tem  de  ser  ainda  mais  vasta :  cabe-nos  taro* 
bem  historiar  as  escacas  recordações  das  tribu*  bar* 
baras  que  demoravam-  pelas  outras  .  provi f uri us  da 
Hispanha,  a  Tarraconense,  e  a  Bétíca.  St  rabão  diz, 
que  antigamente  a  Lusitânia  começava,  do  poente, 
nai  margens  do  Tejo.  Fallae-nos,  pois,  das  tribu* 
da  Bélica,  porque  o  Alem-Tejo  e  o  Algarve  foram 
habitado*  por  ellas.  Ainda  depois  da  divisão  fe»ta 
por  Augusto  a  parte  da  Gallecia  antiga  que  hoje 
forma  as  províncias  de  Traz-os- Montes  e  Minho  per- 
tenceram á  Tarraconense ;  escrevei  por  tanto  a  sua 
historia  Escrevei  a  historia  da  Hispanha  inteira,  se 
quereis  que  a  identidade  de  território  constitua  uni- 
dade nacional  entre  duas  raças  diversas. 

Custa-nos  assim  magoar  o»  curiosos  de  genealo- 
gias populares,  os  crentes  dos autem  yenuit  históricos; 
mas  por  obrigação  temos  fali  ar  verdade.  A  família 
pottugueza  conta  apena#$eis  século*  d'existencia  :  é 
plebéa  entre  as  mais  plebéas  nações,  tyàp  receemos* 
porém  que  o  seu  nome  se -a  pague  na.  memoria  dos 
homens,  *e  algum  dia  el la  deixar  d'existir  :  este  no- 
me pelo  está  escripto  com  a  espada  na  face  das  cin- 
co partes  do  mondo.  £  como  portuyuczes,  não  como 
lusitanos»  que  nós  seremos  para  sempro  lembrados. 

O  que  fica  ponderado  acerca  d 'esta  tribu  primitiva 
é  qoasi  inteiramente  applicavel  ás  differentes  na- 


•  çôes  conquistadoras  da  Península  Ibérica.  Cartilagi- 
nosos, Romanos,  Germanos;  Árabes,  todos  passaram 
na  Hispanha;  todos  n'etla  deixaram  minas  dediver-. 
sas  .sociedades ,  fragmentos  de  diversa»  eivtl  isaçõej. 
D'e*sas  ruínas  èdfesses  fragmentos  se  formou  o  reino 
de  Oviedo,  Leão  e  Castella:  d'este  veio  por  linha 
transversal  (permitta-sé-nos  a  expressão)  a  monarchia 
portugueza ,  e  por  linha  recta  a  mooarchia  hispa- 
nhola,  ou  antes  castelhana ;  —  porque  hispânboes  tam- 
bém nós  somos.  A  Castella,  como  maii  velha,  como 
morgada,,  e  como  incomparavelmente  mais  pode» 
rosa,  pertencem  esses  tempos* remotos»  Sejam  seus; 
não  Ih 'os- invejamos.  Noutro  género  de  gloria  somos 
maiores  do  que  ella;— na  gloria  de  Ihe-ba vermos 
resistido  sempre ,  pequenos  e  pobres ;  de  Ihe-bavennos 
ensinado,  a  ella  e  ás  outras  grandes  nações ,  o  cami- 
nho das  conquistas  e  do  poderio ;  a  gloria  finalmente 
de  termos  dado  ao  mundo  os  mais  subidos  exemplos 
de  quanto  é  forte  uma  nação  pouquíssimo  numerosa , 
quando  crê  na  própria  virtude ,  e  confia  na  protecção 
de  Deus< 

Ainda  mal  que  memorias,  e  só  memorias  sao  tudo 
o  que  d 'essa  gloria  nos-re*ta  1  * 

É  pois  na  separação  de  Portugal  do  reino  leonea 
que  a  nossa  hUtoria  começa :  tudo  o  que  fica  além 
d*esta  data,  pertence,  nao  a  nós»  mas  í  Hispanha  em 
geral :  é  essa  a  primeira  balisa  para  a  divis&o  tias 
nossas  épochas.  A.  Herculano 

<  (Continumr*se»ka.) 
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880  Ficam  próximas  da  feira  a  rua  do* Estados, 
trânsito  para  o  eollegio  dasA  Artes,  e  *  rua  de  S.* 
Jeronymo  ,  que  deriva  o  nome  do  eollegio  da  invo- 
cação d 'este  Saneio,  fundada. pelo  bispo  de  Leiria, 
D.  Fr.  Braz  de  tiarrow*  É  bello  edifício  com  vistas 
aptastveis  para  a  grandiosa  -quinta  des  cónegos*  re^ 
granlcs  de  S;  Agostinho  ,  Cellas  *  etc. ,  para  onde 
a  24  de  julho  de  1838  se^trasladom  o  hospital :  4osi 
homens  do  da  Conooiçâo ,  berwende-seMde  norçoe* 
seu  templo,  escandalosamente  profanado.,     i     "    » 

À  ma  de  S.  Jeroaymo  segue*se  oí  largo  d*  Cas- 
tello  (*),  d'ohde  partem  a  rua  Larga  ,  e  a 'dos  Afw 
litares  (cbamava-se  twrinro  do  Alem-Yejo ,  .segundo 
Cardoso)',  que  corre  até  ao  arco  da  traição ,  o  eon~ 
tinúa  com  a  couraça  de  Lisboa.;  recebeu  a  deão- 
minação  do  eollegio  das  ordens  militares  de  ^.  Ben- 
to de  Avir,  e  S.  Thiago  de  Pai  me  II  a  ,  fundadore- 
la  mesa  da  Consciência. 

Este  eollegio  foi  perenne  manancial  -de  varões  sá- 
bios ,  que  oceu param  os  mais  subidos  cargos  do  sa- 
cerdócio >  e  do  império ;  empregavam  á  porfia  seu 
particular  estudo  em  bem  faltar  a  língua  portugue- 
sa ,  em  que  muitos  d 'elles  se^assigitalaram ,  e  me- 
receram os  gabos  dos  eruditos ,  como  Coram  os  se*- 
nhores  António  Ribeiro 'dos- Santos*  RieardQ.ttay mun- 
do ,  Simão  *àâ  Cor  des ,  D.  pranvisvo  Âieamâre  Lo* 
bo ,  e  outros.  —  Grave  exemplo  de  imitação  para  os 
que  despresam  oste  jucundissimo  e  intónessaniissi- 
mo  estude;  que,  como' observa  BaUeatt,  -«sem  bem 
saber  sua  língua  ,  o  aueton  mais  dvvinq  nunca  pas- 
sará, por  muito  que  faça,  demauoscriptor.»  Antes 

(•)    Sobre  o  ÇastetlP  â't  Cottobra  Vulé  n>'*t,    »:•  da 
l  3.»  Série.  .  -    "  - 
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de  Boileau,  Cícero  dissera,  e  D.  Fr.  Amador  Anves 
repetira:  a  Querer  o  homem  escrever  seus  conceitos 
sem  os-saber  explicar ,  ordenar ,  illustrar ,  c  com 
alguma  deleitação  mover  o  leitor,  é  de  homem,  que 
sem- nenhuma  temperança  usa  mal  do  ócio,   e  das 

letlras.»  . 

A  rua  Larga  é  a  mais  formosa  do  bairro  alto , 
ladeada  de  quatro  bellos  collegios ,  e  outros  bons 
edifícios ;  termina  seu  lanço  direito  n'um  terreiro 
plantado  de  arvoredo ,  onde ,  segundo  documentos 
do  cartório  da  Sé  Cathedral  (Testa  cidade,  houvera 
uma  moiraria.  Em  1839  ao  abrir  as  covas  para  a 
plantação  das  arvores,  alli  se-acharam  algumas  moe- 
das antigas,  e  já  d'antes  tinha  havido  outras eguaes 

achadas.  . 

Defronte  (Teste  terreiro  fica  o  collegio  de  fc.  Pau- 
to ,  que  fora  de  doctores  opposjtores  ecclesiasticos 
e  seculares ,  e  por  algum  tempo  sede  da  Universi- 
dade ;  sobre  o  pórtico  se-lè  a  seguinte  inscripção  : 
JoannesUI.  Lusitanorum  rex  augustus,  pater  pa- 
triae  semper  invictus ,  collegium  hoc  D.  Paulo  di- 
cavit ,  et  academiam  a  se  fundatam  adauxit. 

Por  carta  de  lei  de  15  de  septembro  de  1841  foi 
concedido  ouso-frueto  d* este  edifício  á  sociedade  de- 
nominada —  Nova  Academia  Dramática  —  emquan- 
to  se-regesse  por  estatutos  approvados  pelo  governo. 

Dentro  do  recinto  de  seus  muros  já  em  1839  sc- 

achava  construído  um  theatro ,  onde  representam  os 
estudantes  da  Universidade.  —  As  mesmas  paredes, 
que  nas  épochas  de  nosso  esplendor  litterario  e  po- 
litico, presenciaram  a  oomedia  da  Serra  d*  Estreita , 
e  outros  formosos  Autos  de  Gil  Vicente,  que  ahi  fo- 
ram declamados  ante  a  corte  de  elrei  D.  João  III, 
e  os  VUlalpandas  de  Francisco  de  Sá  de  Miranda , 
e  as  immortaes  Castro ,  Cioso ,  e  Bruto ,  recitadas 
pela  mocidade  académica  d*essas  eras ;  essas  mes- 
mas paredes  tem  agora  resoado  com  as  declamações 
da  Lucrécia  Borgia ,  de  Um  Jhtello  no  tempo  de  Ri- 
chelieu ,  e  outras  quejandas  peças ,  reputadas  obras 
primas  da  liUeratura  franceza ,  sem  se-lembrarem 
os  que  assim  as-conceituam  da  preciosa  máxima  do 
nosso  boníssimo  Arraes :  «  O ,  que  se-escreve ,  lè , 
e  intende  ,  inda  que  com  gentil  arte  se-componha  , 
com  suavidade  se-pronuncie ,  e  com  deleitação  se- 
lêa ,  se  ao  bom  viver  se  não  refere ,  e  em  regra  de 
bons  costumes  se  não  converte ,  não  è  a  noticia  das 
letlras  outra  cousa ,  senão  instrumento  de  inchação, 
vã  jactância ,  e  de  trabalho  sem  proveito. » 

Ao  fundo  da  rua  Larga  fica  o  magestoso  pórtico 
da  Universidade ,  coroado  da  estatua  de  elrei  D. 
João  III,  e  ornado  com  as  das  quatro  primeiras  fa- 
culdades da  Universidade  com  suas  insígnias  e  dis- 
tinctivos;  dá  entrada  por  sua  famosa  porta  férrea , 
construída  em  1640,  para  um  espaçoso  pateo  limi- 
tado pela  real  Basílica  de  S.  Miguel ,  pelo  magnifi- 
co edifício  da  bibliotheca ,  real  collegio  de  S.  Pe- 
dro (era  quarto  das  damas  quando  nossos  reis  as- 
sistiam em  Coimbra) ,  pelo  observatório ,  e  vastos 
paços  das  eschólas. 

A  historia  de  cada  um  (Testes ,  e  dos  restantes 
edifícios  —  monumentos  de  Coimbra,  será  objecto 
de  artigos  particulares ,  que  n'uma  simples  vista 
de  olhos  sobre  o  interior  da  cidade  não  era  possi- 
vej  alcançar ,  e  apontar  tudo  o  que  ha  digno  de  es- 
pecial commemoração.  H.  de  Gusmão. 


PENICHE  ,     B  D.  LUÍS    D'ATTA.tDE. 

881  Pelo  meu  artigo  os  Muros  de  Peniche — Revista 
n.#  40  consta,  com  certesa,  que  nos  sessenta  anãos  da  ty- 
rannia  de  Castello  nenhum  dos  três  reis  intrusos  teve  na  obra 
da  praça  de  Peniche  a  mais  pequena  parte ;  por  este  agora 
ficará  constando,  qual  foi  a  primeira  fortificação  perfeitamen- 
te acabada  na  moina  praça. 

Dentro  da  cidadella  de  Peniche,  ao  sul,  so-levanta  immí- 
nente  ao  mar  um  castello  (foi  este  o  seu  primeiro  nome) 
depois  a  sua  mesma  forma  lhe-deu  outro  —  O  Redondo  — 
sobre  cuja  entrada  em  uma  lápida  se-lê  a  inscripção  seguinte  : 

—  IMPERANTE  SERENÍSSIMO  REGE  IOANE  IH 
EREXIT  HOC  PROPUGNACULUM  DOMINUS  LUDO- 
VICUS  D* ATAÍDE,  INCEPTUM  FU1T  ANNO  1557 
ET  FINITUM  ANNO  1558  REGNANTE  INVICT1SSI- 
MO  REGE   LUSITANORUM   SEBASTIANO  PRIMO. 

—  D'onde  se  vd,  que  D.  Luiz  d?  Atlaide  em  1557,  rei- 
nando ainda  D.  João  III,  fex  levantar  aquelle  castello, 
que  ficou  acabado  reinando  já  então  o  invictissimo  rei  lusi- 
tano D.  Sebastião  I. 

Julgo  não  será  desagradável  ajunctar  a  esta  notícia  maia 
alguma  coisa  do  muito  que  se-pdde  dlier  do  restaurador  da 
índia.  Na  chrònica  seráphica  da  província  dos  Algarves , 
onde  se-fax  de  D.  Luiz  d% AUaide  honrosa  menção,  depois 
de  tractar  de  algumas  das  excellentes  e  incomparáveis  quali- 
dades ,  que  o-ornaram  :   diz  o  chronista  —  esmaltou  o  conde 
D.  Luiz  todas  estas  prendas  com  o  desinteresse ,  soberano 
fiador  da  biiarría,  e  generosidade.  Por  grande  façanha  sua 
se-conta ,  que  trouxe  do  seu  primeiro  governo  agua  da  Ásia 
a  Portugal,  em  logar  de  rios  de  oiro,  que  trouxeram  outros. 
Dos  quatro  famosos  rios  Indo ,  Ganges ,  Tigres,  e  Eufrates 
trouxe  quatro  pipas  de  agua ,  as  quaes  por  largos  annos  fo- 
ram vistas  no  aen  castello  de  Peniche ,  onde  as-derJositou 
para  memória  de  que  havia  abatido  com  agua  as  fumaças  do 
interesse.  Sendo  de  edade  de  vinte  e  dois  annos  foi  armado 
cavaUeiro  no  Monte  Sinay  pelo  governador  D.  Estevão  da 
Gama ,  quando  depois  de  haver  descorrido  pelo  Mar-Boxo , 
alli  chegou ,    como  se-sabe ,  pelos  largos  progressos  de  sua 
vida  em  que  serviu  a  corda  portuguesa.  Chegando  em  uma 
d'estas  occasifos  a  Portugal ,  jmssou  a  Allemanha  com  uma 
embaixada  do  seu  príncipe :  e  achando-se  com  o  imperador 
Carlos  V  na  batalha  contra  os  lutheraaos ;  porque  observou 
uma  acção  heróica  no  conde  D.  Luiz,  querendo  aruial-o 
cavaUeiro  de  sua  própria  mão ,  elle  político ,  e  agradecido » 
lhe-respondeu  :   «  Esta  honra  ,  senhor ,  já  a-tenho  recebido 
no  Monte  Sinay ,  e  por  isso  hei-de  tiver  sempre  com  o  pesar 
de  não  poder  agora  recebel-a.  »  A  estas  palavras  respondeu 
o  imperador  em  presença  de  todos  os  seus  aórticos :  «  Mais  in- 
vejo eu  o  que  agora  dissestes ,    do  que  estimo  a  vktòria  pre- 
sente. »  Chron-Seraph.  T.  2.°,  L.°  6.°,  Cap.  30,  N.°  165. 
Concluo  cora  o  que  d' este  mesmo  heroe  refere  António  de 
Sousa  de  Macedo  no  seu — Domínio  sobre  a  fortuna  cap. 
«5  n.°  7.  Dix  pois:  «  o  insigne  vice-rei  da  índia  D.  Luiz 
d'  AtlcÁde  aconselhado  em  uma  occasião ,  qoe  largasse  aos 
moiros  a  fortaleza  de  Chaul,  que  parecia  impossível  defea* 
der-te,  respondeu,  que  o  não  íaria,  porque  esperava  em 
Deus ,  sem  o  qual  as  maiores  forças  eram  nada ,  e  com  fé 
n'elle  as  mais  pequenas  eram  grandíssimas.  E  com  esta  con- 
fiança teve  glorioso  suecesso.  « 

Se  ainda  mè-é  líeito ,  direi ,  que  as  pipas  de  agua ,  de 
que  falia  o  chronista  seráphico ,  vindas  dos  quatro  princi- 
paes  rios  da  índia,  podem  também,  creio  eu,  tomar-se  como 
indicando  os  limites  dentro  dos  quaes  já  então  na  Ásia  domi- 
nava largamente ,  e  era  respeitado  e  temido  o  nome  portu- 
guês. Esta  significação,  como  manifestadora  da  glória  nacio- 
nal ,  não  só  podia  intender-se  por  conjectura ,  mas  até  podia 
ter  constado  por  palavras  do  próprio  D.  Luiz  d'Attaide :  a 
que  o  chronista  menciona ,  como  reveladora  de  uma  -virtude 
pessoal  do  vice-rei,  só  por  conjectura  podia  descobr ir-se ; 
porque  os  varòes  virtuosos  praticam  as  virtudes ,  mas  não 

as-alardéam. 
Peniche  20  de  septembro  1848. 

José  Nicolau  da  Silva  Pranto. 
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ESTRANGEIRAS. 

888  Os  levantamentos  do  braiijl  ainda  vào  por  diante, 
mau  grado  ás  severas  providenciai  do  governo ,  que  manda 
nlo  perdoar  as  vidas,  nem  aos  prédios  dou  levantados :  mas 
as  províncias  do  norte  permanecem  quietas. 

Pelo  último  tractado  entre  os  bstados-tjjiidos  e  a  ihgla- 
tbura  ,  restituir-se-hSo  mutuamente  os  criminosos. 

O  governo  da  russi  a  espalha ,  que  nlo  ha  por  lá  cons- 
pirações. 

A  cibcassia  continua  ater-se  galhardamente  com  a  Mus- 
sim;  destruiu-Ihe  uma  divisão  de «0,000  homens  e  tomou  o 
castello  de  Marga. 

A  servia  levantou-se  e  o  príncipe  Miguel  foi  por  ella 

derrotado* 

TcmQOiA  e  pbbsia  ,  pelas  diligencias  das  outras  nações , 
teem  cara  de  se-quererem  compor. 

As  armas  francesas  em  argbl  escarmentam  aos  árabes 

«lo  deserto. 

Na  inglatkrra  tem  a  forca  conseguido  serenar  em  gran- 
de parte  os  levantamentos  dos  operários  esfaimados ,  que 
já  ao  presente  Be-v&o  achando  fartos ....  de  cutiladas. 

A  rainha  e  a  príncipe  Alberto  viajaram  pela  escossia  e 
aanistiram  a  muitas  festas. 

As  folhas  de  hispanha  choram  pobrezas  públicas  e  pri- 
vadas ,  fome  ,  roubos  ,  assassinamentos ,  desconsolos  de  to- 
do o  género  e  por  toda  a  parte. 

As  exhalações  do  laço  Cite  teem  derramado  uma  terrível 
epidemia  pela  província  de  Gerona  ;  teme-se  que  os  seus 
esfeitos  venham  a  campear  ainda  mais  largo.  Vai  grande 
questão  acerca  da  curatela  da  rainha  que  já  completou  os 
seus  12  annos .  Dizem  folhas  francesas ,  que  se-traçta  de  a» 
casar  com  o  duque  d'  Aumale. 


de.  penhascos  inhospitos ,  e  de,  terra  negra,  que  desde  o  fiai 
lux  unicamente  ha  sustentado  e  produsido  tojos  e  carvão 
para  consumo  d 'estes  contornos  ? 

I A  quem  habita  um  solo  ,  qual  o  nosso  Portugal ,  tão 
prenhe  de  mineraes ,  seria  acaso  mister ,  despovoando  a 
pátria ,  e  desamparando  a  agricultura ,  ter  atravessado  o 
Atlântico,  em  cata  de  preciosidades  subterrâneas? — O  vul- 
gacho  d'estes  arredores ,  apostadamente  cura  de  preiar  este 
haver  da  natureza ;  porque  doira ,  na  phantasia ,  o  penoso 
do  trabalho  com  a  esperança  de  possuir  as  delicias  da  vida. 

Vallizelos  20  de  septembro  de  1842. 

J.  M.  G.  P. 
•   N.  B. —  Remettcmos  para  a  Moeda  a -amostra;   e  espe- 
ramos o  resultado  da  anályse  para  o  publicar. 


PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

883  Diário  do  Governo  de  29  de  septembro  — Portaria 
para  que  pelos  diplomas  de  emancipação  se  não  leve  mais 
doa  2,400  réis.  —  Credito  Publico.  —  Annuncia-se  que 
a  3  do  pcoximo  octnfero  terminará  o  pagamento  dos  juroa 
das  inscripções  de  4  por  cento.  E  que, a  5,  10,  e  12  se* 
pagarão  os  juros  da  mesma  natureza  pertencentes  ao  1.°  se- 
mestre das  apólices  da  consolidação  de  papel-moeda  e  titu- 
lo*.  A  17  e  19  os  4  por  cento  do  mesmo  semestre  ás 

apólices  das  consolidações  das  dividas  da  marinha  e  dos 
empreiteiros  d* Ajuda.  E  a  24  os  4  e  6  por  cento  das  apó- 
lices vitalícias  das  loterias  reaes  de  1801  e  1806. 

Dicto  de  30  dicto.  —  Decreto  pondo  em  vigor  a  lei  das 
cortes  geraes ,  que  auetorisa  o  governo  a  continuar  o  lança- 
mento e  cobrança  das  decimas  e  impostos  de  1841  a  1842, 
com  as  instruecões  annexas. 

Dicto  de  1  de  octubro.  —  Amortização  de  papel-moeda 
ao  valor  de  1.024.000*386  réis. 

Dieta  de  3  dicto. — Ordem  do  exécotto  n.°  44. 

Dicto  de  4  dicto.  —  Venda  de  bens  naciooaes  nos  distrt- 
ctoa  de  Caitcllo-Branco ,  Guarda,  Évora,  Fianna,  Beja, 
Lisboa,  Bragança,  Villa-Real,  Vixeu,  Coimbra,  Santa- 
rém, Porto. 

Dicto  de  5  dicto.  — Ordem  do  exército. n.°  45.  — Venda 
de  bens  nacionaes  nos  districftos  de  Portalegre ,  Lisboa. 

MINA   DB   OIRO? 

(Carta.) 
884  Sr.  Redactor.  —  Acaba  de  se-encontrar  na  íngreme 
•erra  da  Palha***,  a  meia  légua  d'ette  togar ,  uma  mina 
abundante  d 'esse  apparente  ou  verdadeiro  oiro ,  cuja  amos- 
tra lhe-remetto :  do  esboToamento  das  pedras  resulta  grão , 
ou  arêa ,  como  a  inclusa,  e  até  pedaços  do  tamanho  de  ba- 
las.—  E  pois  qoe  essa  reíacçSo  é  em  tudo  tão  portuguesa, 
rogo-lhe  a  mercê  de  submetter  o  seduetor  mlnerat  á  anályse 
&e*  peritos,  a  vêr  se  acaso  valerá  a  pena  de  ser  lavrada 
«  fetterisada  a  mina.   <  Encerrará  «tesoiro»  ama  superfteie 


AS  ESTRADAS  NO  CONCELHO  DB  CADAVAL. 

885  Um  dos  maiores  encargos  do  escriptor  pú- 
blico ,  que  só  attende  ao  melhoramento  real  do  seu 
paiz ,  o  sobre  todos  mais  difficil  e  agro ,  é  quando 
tem  de  cortar  por  todas  considerações »  e  respeitos 
para  reclamar  desassombradamente  culpas ,  descui- 
dos ,  e  não  poucas  vezes  prevaricações ,  e  crimes 
dos  que  tomam  sobre  si  o  rigoroso  dever  de  curar , 
e  promover  os  interesses  e  commodidades  públicas ; 
e  que  no  desempenho  de  suas  obrigações  andam 
tão  absolutos ,  como  se  abi  não  lhes-coubesse  outra 
coisa,  senão  regalias,  honras,  privilégios,  e  próes. 
Este  penoso  encargo ,  a  que  não  podéramos  faltar 
sem  quebra  de  nosso  credito  e  consciência,  está  pe- 
dindo (á  vista  das  correspondências ,  que  temos  re- 
cebido do  Concelho  de  Cadaval)  um  maior  desenvol- 
vimento das  razões ,  com  que  aquelle  povo  se  quei- 
xa da  negligencia  da  camará  municipal  em  olhar 
pelo  estado,  em  que  estão  as  estradas,  c  caminhos : 
não  nos-alargamos  comtudo  tanto  como  a  matéria  o 
exige ,  por  esperarmos ,  que  seja  bastante  para  se 
alcançar  algum  remédio  o  que  vamos  resumidamen- 
te declarando.  Este  concelho  desde  o  anno  de  1839 
tem  sido  avexado  de  fintas  e  impostos  de  todas  as 
qualidades,  quen'issonão  ha  descuido  que  notar  em 
nenhuma  das  camarás  municipaes  até  hoje ;  e  posto 
que  seja  elle  um  dos  bons  concelhos  da  Extremudu- 
ra ,  soffre  comtudo  a  grande  custo  o  peso  de  taes 
tributos,  sem  que  d'elles  haja  resultado,  ném  espe- 
rança ,  que  os-possa  suavisar. 

A  todos  se-deve :  os  empregados  do  município ; 
as  amas  dos  expostos ,  com  serem  poucas ,  assim 
mesmo  já  não  sabem ,  que  volta  hão-de  dar  á*  sua 
vida.  E  as  estradas?  —  isso  é  a  maior  das  lastimas ! 
Já  não  é  possivel  descrever  o  tristíssimo  estado  em 
que  estão ;  pois  sendo  o  terreno  em  geral  argiloso ; 
o  aturado  transitar  de  carros,  bestas,  e  passageiros, 
juncto  com  as  chovas  tem  posto  todos  os  caminhos, 
e  as  mesmas  estradas  príncipac6  em  tal  ruina,  que 
a  cada  passo  se-enconlram  precipícios,  e  riscos,  não 
só  para  quem  vai  decavallo,  mas  ainda  para  os  que 
andam  a  pé  ;  se  não  põem  todo  o  sentido  em  se-acau- 
telarem  de  geito ,  que  escapem  de  cair  :  em  fira  é 
andar  sempre  com  o  credo  na  bocca.  Ora  sendo  já 
tão  deplorável  este  estado ,  aonde  irá  parar  se  a  car 
mara  se  não  resolver  ainda  a  empregar  parte  dos 
impostos  em  remediaVos ! 

Todos  os  annos  se-espera  pelos  necessários  con- 
certos ,  e  com  essa  esperança  vai  o  povo  pagando 
todos  os  tributos ,  que  lhe-impõem ;  e  até  hoje  não 
ha  coisa  visivcl ,  em  que  bem  ou  mal  se-tenha  em- 
pregado o  suor  de  tantos  contribuintes. 
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RETINTA. '  «TNI  VEfflH?*.!/  LISBONENSE. 


Com  este  avião  nea-fecharemos  por  ora ,  *  aguar- 
daremos melhores  novas. 


DESASTBADO   INCÊNDIO   RURAL. 

886  O  sr.  J.  J»  dsa  Silva  ,  nos-reUta  miudamen- 
te  o  inccndfo  da  tapada  <de  Nogueira  a  par  4a  villa 
de  JHbptttfòttro,  cm  JV*s-^Jfc»f«.  —  A  carta  mere- 
ceria estampada  por  inteiro  pela  poética  rima  de 
suas  cores ;  mas  somos  constrangidos  a  resumil-a. 
—  Era  esta  quinta  da  Nogueira  um  fechado  e  anli- 
qujssimo  bosque ,  de  uma  boa  légua  de  circuito  , 
inriçado  4  a  -espaças  de  espessara  de  matagal  *  — *• 
D' onde  ou  porque  mão  caísse  para  ahi  a  semente 
do  incêndio ,  não  é  possível  adívwhalM>.  Mas  para 
pegar  achera  matem  bem  predisposta  n»  resoquido 
das  plantas  /fartas  de  estio ,  e  possante  aatiliar  no 
vento  que  por  três  dia*  assopnwi,  «  revo1*t*i  *qu*Me 
infamo  de'  chammas.  -**-  De  léguas  acudia  povo  j  pri- 
meiro a  combater  o  elemento  indómito,  roas  oro  vão  ; 
depois  a  arraftcar-The  o  que  fosse  poesvvel ;  ultima- 
mente a  gosar  èo<be!lo  horror  de  um  tal  specfacufo> 
em  que  todas  as  fibras  sensitivas  «do* coração  -des- 
pertam e  dão  dom  ;  c  em  que  ft*uma  4iora  se-ex|>e- 
rimentam  sensações ,  que  gerações  Inteiras  príssawi 
sem  •conhecer.  —Este  painel  movediço,  pelo  jogo  e 
variados  effeitos  da  *u2  *  do  fumo,  de  dia  e  :de 
noite  se^ròmsforraava  mtiltiptieando<  prazeres  indefi- 
níveis aos  olhos  e  á  imaginação.  — Assim  é  oho-- 
fnem.  —  Bo  So  conto  o  q«e  presenciei  e  o  que  eu 
mesmo  senti.  '  '  x   ' 

A  casa  da  quinta  salvo*±se  a>poder  de  esforço*  , 
e  apparece  agora  como^ttna  iíhap  ardida  no  moio  dé 
um  mar  dc^tora*.  —  ©o  riwnienso  gn*o  *p»e  feafoitm 
da  tjttinta  a  dentro  qaasi  tudo  encapou,  perdcnâo~se 
e  perecendo  algumas  crias  novas,  que-dedlumbrndas 
pela  uovidade  da  scena  ,  co*ria»m  rmprovidwwenÉc  a 
ofterecer-se  em  ttofecau$to.<-«- 'Os  Misiuhos  depkira- 
rão  muito  tempo  esta  tragedia ,  que  não  sáiéeátruta 
um  brazão  dos  arredares,  mas  a  muitos  i&s-lesou  em 
seus  interesses,  porífue  a  generosidade  dos  donos  dè 
Nogueira*  nenhum  pobre  defendia  o  cortar  »a  suu 
matta ,  com  que  fazer  sua  cosinba  ,  e  #qoecer-sè  a 
si  e  seus  filhos  nos  descompostos  serdes  dos  invernos 
de  IFrasten-Mèntcs. 


^Í^^É* 


ratRoarAr.iftA  feíHnwà. 
•887  AfcbrHda  de  toiros  ~dc  domingo  úíthno  'no 
Campo  dd  Sancta  Arnia  pouca  menção  merece.  Sim 
eram  bravos  os  nnímaes  ;  mas  ,  exceptuando  algw- 
mas  quedas,  alguns  corpos  -humanos  marrados  *e  pi- 
sados ,  *  artgumas  sandes  tmwrvtfmeiftc  «arruinadas 
para  sempre ,  n$0  "frotíve  «foi  -suncfesso  por  onde  a 
tarde  se-podesscchamWbea.  Semear  -morte  ett*  ral»- 
tos  de  figura  humana ,  é  de  pequeno  interesse  dra- 
mático;  é  preciso  dar-hYa  prompta  e  -estrondosa  ; 
é  doctrina  corrcitle ,  é  íaphorismo « entre  os  partidá- 
rios do  curro.  Para  ^desconta  reporem  >a  senisatioffa 
tia  festa  ,  honre*  ri'efla  a  ^novidade  (|*erapo&*Wente 
prtnuncikda  em  todas  -fcs  es({tti«a«  da  'oapTtaty  'de 
uma  rapariga  a  cavallo  n*u*n  'rossiwafUe ,  eorrewdo 
um  toiro  á  ♦vara  larga?  o  toiro,  que  <a*-podra'ter 
Ynorto,  contentoo-se  ífidalgamcrfte  dedarMhéumà 
licção;  c 'mettentío  os  cornos  peios  peitou  ao  cava- 
le, o  arvorando-o  a  prumo* ,  a-despejo»  d*  sella  . 
estirada  de  costas  no  meio  4a  praça  por  entre'©* 


risos  dos  circumstadXes,  À  «talher  forte,  com  razão 
assomada  da  descortesia ,'  recavalgou  para  se-desa- 
frontar ;  e  não  duvidámos  que  o-houvera  consegui- 
do ,  se  o  cavallo  rifo  discordasse  manifestamente  das 
opwiões  da  cavalheira  :  o  •exame  pbraMlogico  tfc>s 
dois  crâneos  ,  se  algum  euríosa  de  anatomia  cowh 
parada  o-tiver  de  fazer  lá  para  o  futuro  ,  deverá  ; 
se  nos  não  enganamos,  redundar  todo  em  glória  fio 
quadrúpede. 

Gomo  quer  qae  *eja  ,  o  Uaportaiiie  é ,  que  já  te- 
mos mulheres  a  toirear.  Qualquer  dia ,  em  tawfa 
andado  meia  milha  mais  por  essa  perfect4htttti*de 
fora  ,  veremos  as  creanças  no  mesmo  exercício  ;  e 
as  escholas  do  ef-lalim  substituídas  pelas  da  tauro- 
machia.  A  jarretice  do  mundus  a  domino  roíuljlutHf 
cst  n*<de  ceder,  a  ve»  ás  regras  do  apaahar  á  «nhã. 
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ÍIATS  TI  TETTO  CLOHTOSO   PAMA     A    ITKTOlttA     tíA  TAÇftOT 

MACHIA- 

888  Quarta  feira  21  do  passado  excçutou-se  n^ 
\illa  do  Murteiro,  um*  corrida  .de  toiros  flor  parti-, 
euiares »  cm  eompetenc^a  dM  i|ue  em  Liaboa, se^4i- 
nham  feito. — Custa-nos  sermos  obrigado?  a1  íe©nffe«K 
sar,  que  dVsta  vez  a  vfflalercra  a  palma' ^cidade. 
—  Um  pobre  moço ,  miiito  pobre  de  tiiio ,  màs  rfo 
viulw  juuilo  farto  qaiz  cqmmetter  a  façanha  de  pas- 
sar de  uma  trinebeira  para  a  outra  pela  fronte  <Je 
ant  loiro*— o  rdsultado  foi  ficar  meia  nwrto  ;  já  p^v 
la  queda  ,  já  peio  additamento  de  utnaí  boa  raarrà* 
da  ,  com  que  o 'animal  omimoseoti.  Sb  escapar;  co- 
mo agora  se-presume  e  lhe-nao  aproveitar  a  lierao  , 

não  será  culpa  do  ou^ro  bruto. 

•  •  f  i   ,  *  *  * 

MAIS  ATTBNTADO  CONTRA  AS  JUSTIÇAS,  ,      , 

fExfracto  de,  uma  carta.) 

689  Era  a  noite  de  3  do  corrente  q  ^dininistra- 
d«r  «ubstttuto  do  €once1fc«  de  Fi^trn,  d'*9ta  comar- 
ca (era  activo  exencirfo)  Bomimjos  Joze  Hdrbozti , 
homem  lionrado ,  e  bemfozejo  ,  ao  sair  iherihe  de 
sua  casa,  recebeu  tamanha  pancada  na,  cabeça'* 
dada  por  um  António  Joaquim  Vieira  liei  te, 'de 
prapostto  e  ú  falsa  fó  ,  que  so-aeba  /em  perigo  de 
vida.  O  malvado  foi  logo  preso  peílo  povo  quis  \wnd 
díu  ás  tozes  doassasshíado  ;  e  no  meio  da  matot*  In- 
dignação ,  conduzido  ás  cadêas  do  €onee1ho ,  ctieiò 
de  feridas,  e  não  morto,  porque, a  sua  mesma. victi- 
sna  intorpedau  por  ellet!  •  '■       „   , 

Grande  é  a  anciedade  com  -que  -se  capeta  ossa 
lei,  que  o'  assass^aamento  do  íttfz  tJe  *ir%ilo  ilc  ftti- 
dôlffs  snggerfra  ,  não  oWtatftfe '  que  ,  vleisi  para  pn\ijr 
crimes  as-temos  nós  ^á  ,dò  sobejo  ;  assim  a s-e Reca- 
tassem':' venha  á  finai  uma  que  não  so  se  fa<ja  rei?- 
pekar^  si„  «senão  a  lodis  as  mais  laU  e  aos  encar- 
regado* do  cwmpwfnento  d'ellos.  » 

Povoa  de  Lanhoso  13  tle  Septcmbro. 


/  •  ■' 
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HM'  BUEtiO  AigaOL«iaO  iSflf  SINTA    BB  ÍSCAEVEI.  - 

*90  'Os  jornaes  'ingfozes  aã«  potentados ,  fj«e 
ptlem  y  dispõem  das  famas  de  lodo  o  mondo;  cque 
para  isso  tcem  seus  embaixadores  e  encarregados  de 
negócios  nas  .capitães  e  cidades  notáveis  de  todos  o* 
reiíutó.  ~r- O  encarregado  -4e  negócios  do  íia^ss  eii> 
Lubom  escrevem  ipara  es»e  jornal  um  artigo  de  atroz 
tniwia  co«tra<ura  dos  nosmttdalg^^O^Jffentii- 


BJBVt$¥A   1*N1\  ER8AX    Isl  SBOINENSE^ 
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da  pedjo~Hic  satisfação  com  as  armas  na  mão ;  o  of- 
fensor  preferiu  dar-lh/a  com  a  penna  (a  (Testes  sa- 
nhores  não  costuma  sor  de  ferro  ♦  e  tem  na  sua  es* 
crevajtinba  tintas  de  todas  as^ôm  segundo  as  oc- 
casiões)ír*-rpwMiietteu  pois  escrever  para  o  seu  jor- 
nal em  cor  de  rosa  o  que  havia  e  se  ri  p  to  em  preto . 
—  Se  se-<umprir.  o  casus  fmderU  todas  as  coisas  fi- 
carão  no  stalu  qw*  (dnmmmicãdo). 

faiSÃO   QVB.   TEM   DADO.  EM   QUE   FA.LHR. 

891     Sâhbado  foi  preso  em  uma  casa  junclo  &  residência 
do  núncio  de  Soa  Sanct idade  o  sr.  Ezeifiriet  Condido  da  Cu- 
nha Bôtãhé  Galhano ,   ex-pribr  èos  MartJTes ,   e  de  quem 
•  uem»  -§r.  attneio ,   regando  se-dii ,   se-costamava  acom- 
panhar em  occasiõet  «oleamos  e  servir-ec  para  as  escripta» 
do  sen  expediente.  Attribue-se  esta  prisão  a  cumplicidade , 
que  se-affirma ,  tivera,  o  sr.  Galhajio  em  um  homicídio  coin- 
meUido  por  motivos  políticos  na  villa  de  Pombal  no  tempo 
del>.  Miguel. 

E»  Mo  este  negocie'  nada  podemos  àlflançar ,  além  dó 
facto  da  prisão. 


.  ♦.     .      .  COSfBEBVATOHIO   REAL. 

892  ÍUi  sessão  extraordinária  de  1  do  corrente 
*eUran>se  os  novos  cargos  para  as  secções  ;  o  de 
btrretaF.da  Secção  do  Musica  ,  foi  dado  ao  sr.  Dr. 
Filippe  Folgue ;.  o  de  Director  da  Secção  de  Língua 
Portugueia  ao  sr.  Garrdt ;  de  Litteratura  ao  sr.  À* 
¥.  às  Castilho;  de  Historia  c  Antiguidades  ao  sr. 
Freire  de  Carvalha;  para  Tbesoureiro  foi  eleito  o 
sr.  Ât^ré  Joaqpm  Ramalíio  t  Sousa. 

Adjudicár^am-âe  os  prémios  aos  aluamos  da  escho- 
U  de  musica; 

Quanto  ao  fallecido  sócio  osr.  Bomtempo  resolveu 
o  Conservatório  por  proposta  do  conselho ,  que  se 
inaugurasse  o  seu  retrate  na  bibitotheca  do  Estabe- 
lecimento. O  seu  suecessor  o  sr.  Migará  oflereceu 
este  retrato. 


NECROLOGIA   M ILITAJU 

893    Terça  feira  foi  dado  á  terra  no  Cemitério  dos 
Praaeres  o  sr.  Tenente  General  Barão  d*Alkufiira. 


TEHPOBAL  $0   TEJO.. 

$94  Contana-nos  que  em  a  noite  desabbado  pa- 
ra  domingo  naufragaram  dois  barcos  no  Je> ,  per- 
deaoVsc  em  «m  «Telles  dez  pescadores.  N'umadas 
praias  do  sul  aportaram  dois  cadáveres.  Um  bole  , 
em  que  nessa  mesma  noite  tinham  -safclo,  agua  aci- 
ma .  dois  barqueiros»  desoohriram-se  Lambem  vestí- 
gios de  haver  naufragado  —  remos»  sapatos,  e  vá- 
rios objectos  que  os-indicatam  mortos.  Na  segunda 
feira ,  pecétn  *  jeappnreccram  ambos  aos  seus  com- 
panheiros e  famílias ,  dando-lbe  tal  alegrão  como 
quem  so-iornava  do  outro  inundo» 

•  THBATRP   NORMA», 

895  Richeliou  e  o  Frei*Diabo  continuam  a  campear  empa- 
relhados aa  tasca  dramática  da  Rua-dos-Condes.  —  Não  temos 
hoje  margem  para  um  tango  e  bello  artigo ,  que  sobre  o 
asaMpta  escreveu  ♦  nosso  colrabarador  o  ar.  Metsêís  Leal 
Jumor ,  juix  em  taes  matérias  competentíssimo.  —  Por  ago- 
ra só  diremos. — quanto  ao  diabo,  que,  segu,adp  affirma, 
nâo  aplaina,  mas  a  direcção  do  theatro  em  artigos,  que 
tunateiraraentè  vai  inetteodo  por  alguns  jornaes  doesta  ca- 
pital, já  o  publico  se-vai  acostumando  cota  o  sr.  íbarra. 
—Quarto  ao  Jtiehttieu ,  muitas  pessoas  mais  decentes  dos 
haaew  e  de*  camawtos , ,  saem  quando  «Be  começa.  Do- 
mingo ultimo,  se  a  empresa  nào  fora  superior,  a  agoirai  te* 


ria  tido  com  que  se*coastefnar.  A  barwae^a  deBeUeClmsso 
e8tírou-se  no  tablado.  A  duqueza  de  Noailles  mesma ,  tanto 
esta  queda  symbólica  lbe-deu  no  goto ,  que  houvera  morri- 
do de  riso ,  se  a  platéa  a  tempo  lhe  não  aceu disse  com  uma 
paleada.  O  dtiquesiaho ,  qne  se  nfto  intimida  com  bagatel- 
laa>  foi  quem  obstou ,  pela  firmeza  do  seu  sério ,  a  que  a 
peça  naufragasse ,  e  senrieue  a  perdei  esta  proveitosíssima 
escbóla  de  meninas  honestas ,  filhos-fanúlias  e  muJhures  ca- 
sadas ;  que  ainda  agora ,  e  com  razão ,  é  applaudida  por 
septe  ou  oito  honradíssimos  spec (adores. 

MACRÒBTA. 

) 

896  Insere  ve-pos  de  GVq/mm,  j tracto,  a  Jj*magoj  o  sr. 
Bernardo  António  Machado;  que  existe  na  freguesia  de 
Fontello }  concelho  de  Ar  mamar  uma  Brites  Maria  de  S. 
José  ,  que  já  conta  os  seus  1  IS  án nos  completos.  Ha  um 
anno  que  envluvoà  pela  setunda  vez.  Teve  do  primeiro  ma- 
rido ama  (Ilha,  que  viveu  50;  e  do  secundo  seis  filhos.  Otí 
seust  bisnetos,  já  vão  em  numero  de  dei.  Anda  e  lida  no 
seu  tráfego  de  lavrador*;  \è  bem ;  come  *  digere  bem  óf 
mantimentos  grosseiro*  do  campo,  sem  embargo  de  lhe  nao 
restar  um  só  dente ;  e  bebe  vinho  com  moderação.  Poença 
grave  não  se-lhe  tem  conhecido ,  e  parece  disposta  a  faxer 
esmerar  muito  (empo  ainda  por  etla  no  outro  mundo  os  seus 
dois  esposos:-  -~ — -     » 

ADMIHAVf L  8C1BNCIA  GSOGRAFHIGÀ.   OONSOLA^iO   PARÁ  J 
mNOBA3»TBA   POBT0CUBZE8. 

897  Temos  diante  dos  olhos ,  que  se  n$o  podem 
fartar  de  o-ver ,  o  sobreserfpio  impresso ,  com  que 
de  Paris  é  remetudo  o  Journal  IcSièdê  a  um  de  seus 
assignantes  de  Lisboa ;  e  dir  assim  — -  M. .  . .  v. ,  poe- 
tar estante,  à.LiBouRXE,  Portugal. 

Outro  sobrescripto  sinailhante  se-ei pedia,  ha  pou- 
cos anãos ,  da  mesma  Paru*  e  do  grémio ,  de  uma 
sociedade  ou  instituto  geograpkico.  Era  isto  —  A' 
M. . . ...  àV4lc  de  Fatal,  dam  la  MédUérranéc. 


OS    ARCOS  «AS   AGOAS-UVRES. 

898  Ro9a,  digna  do  «eu  nome  por  belleea,  mais 
digna  ainda  per  ingénuas  o  amáveis  qualidades, 
Rosa  linha  16  ames :  era ,  segundo  se-dir ,  traeta-* 
da  com  desamor  e  até  aspereza  por  su amai.  — Não 
pertence  á  imprensa  o  segredo  das  famílias. — Igno- 
rámos e  queremos  ignorar  a  razão ,  que  pdde  obri- 
gar a  mãi  a  pôr  mãos  violentas  em  sua  filha ;  a  fa- 
zer correr  coni  pancadas  o  seu  sangue ;  com  repre- 
bensões  e  injúrias  as  suas  lagrimas.  —  Rosa  esgotott 
de  todo  a  sua  paciência,  e  rcbelou-se  —  não  contra 
quem  lhe-dera  a  existência ,  mas  contra  a  existên- 
cia mesma'— que  na  flor  d»  ednéc  ja  lhe  não  ofle- 
recia  senão  amarguras.  —  Apenas  concebida  a  fu- 
nesta determinação ;  a  fascinadora  altura  do  arco 
grande  se-lhe-aprcsenta  logo  á  Méa ;  a-seduz;  a- 
arraaca  da  casa  materna  ;  a-aÁtrae.;  a~ewpiicfca£«ai 
uma  fôrea  inre*isUvel.  —  Já  é  repa  ta  ao  parapeito, 
quaudo  wn  viandante ,  a  ponto  deparado  para  a- 
salvar,  accorre ,  arrc!)ata-a  violentamente,  cons- 
trange-a  a  viver.  —  Vive;  mas  a  queda  que  deu: 
nas  )agca,s  do  caminho ,  dehatendorse  contra  o  scm 
salvador»  a^c\e  de  ícajua  por  alguns  dias.  —  Esta 
primeira  tempestade  (foi  a  29  de  saplembro)  paav 
sou.  Outro  tanto  podessemos  dizer  de  um  infeliz 
mancebo  que  na  mesma  semana ,  e  do  mesmo  sitio 
se-arremeçosi  fiara  a  .eternidade  ( 1 

Havíamos  pedido  á  policial ,  por  todo  .qaanto  ha 
de  sanoto  e  venera  vei  no  mundo/  efóra  d'elte,  uma 
e  nroilas  vwes  <the-haviamM  pedido  e  obsecrado— 
que  defendesse  ^com  guarda^  o  ingrccsod^quellapon- 
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te  da  morte  a  todo  o  caminhante  desacompanhado. 
—  Devia  de  ser  insensato  o  nosso  requerimento,  pois 
que  nunca  obteve  despacho.  —  Convertel-o-hemos 
hoje  cm  outro,  que  porventura  logrará  melhor  fortu- 
na. Tem  mostrado  a  eiperiencia ,  que  essa  mesma 
pequena  dificuldade  de  subir  ao  parapeito  para  dar 
o  salto,  tem  salvado  (como  d'esta  vez)  a  algnns  ou- 
tros desesperados. — Mande-se  rasgar  n' esse  para- 
peito uma  boa  portada  sempre  aberta  para  a  pro- 
fundez  do  valle  ;  escrevam-se-lhe  por  cima  com  gran- 
des lettras  bem  doiradas  —  fácil  e  gratuita  saída 
do  mundo  para  QUEM  quizbr  ;  —  o  cemitério  não  fica 
longe  ;  ptichem-no  até  aos  pés  do  soberbo  monumen- 
to :  abram  n'elle  uma  grande  cova  bem  por  baixo 
do  despenhadeiro  para  poupar  escusados  trabalhos 
quotidianos  aos  enterradores ,  que  sentados  nos  de- 
graus de  algum  tumulo  ou  encostados  ás  suas  enxa- 
das, gosarão  do  novo  e  romântico  spectaculo  de  vêr 
chegar  vivos  e  sãos  e  por  seu  pé  ao  cemitério ,  os 
que  um  momento  depois  hlo-dc  enterrar. 

Pediríamos  também  —  se  ousássemos  pedir  ainda 
mais  —  que  a  esse  valle  dos  suicidas  se-desse  al- 
gum titulo  que  melhor  convidasse  a  imaginação  — 
o  valle  do  repouso,  as  delicias  ou  outro  similhante ; 
que  o  abysmo  se-plantasse  de  verdura  e  flores  para 
melhor  caplivar  os  olhos  —  c  que  finalmente  lá  em  ci- 
ma houvesse  de  dia  e  de  noite  quem  acudisse  aos 
irresolutos  com  o  decisivo  copo  de  bebida  espirituo- 
sa ,  que  desde  Werther  para  cá,  tantas  vezes,  e  tão 
eficazmente,  ha  servido  em  similhantes  lances.  Es- 
te oficio  para  que  se  nos  não  objecte  (como  já  se- 
nos-objectou  contra  as  guardas)  com  o  eterno  argu- 
mento, da  míngua  de  dinheiro ,  não  faltaria  quem 
de  graça  e  por  mero  gosto  sc-o (Te re cesse  a  preen- 
che l-o  :  — por  exemplo ,  os  moral issi mos  defensores 
das  corridas  de  toiros ,    ou  o  carrasco  velho ;    os 

propagadores  das  memorias  do  diabo,  ou ou 

muita  gente  que  não  queremos  nomear. 

» 

VIOLAÇÃO    DA    PROPRIEDADE    LITTERARIA. 

899  A  Gaveta  dos  Tribtmmes  copia  o  nosso  artigo  818 
sem  mencionar  d' o  ode  o-loma. 

O  Nacional  trasladando  os  nossos  artigos  325,  827.  828, 
829,  830,  833,  834,  845,  852,  854,  855,  857;  isto  é, 
doze  artigos ;  só*  declara  pertencerem-nos  três  825 ,  852 , 
855. 

O  Jornal  de  Utilidade  Publica  de  4  artigos,  que  uoa-leva, 
a  saber  814,  815  ,  816,.  825,  unicamente  confessa  dois,  o 
814,  e  825. 

O  Periódico  dos  Pobres  tira-nos  dois  859  ,  e  863  ;  mas 
nào  se-aecusa  senão  de  um  o  863. 

Quanto  porém  á  Gazeta  das  Tribunaes ,  por  sua  índole 
e  por  seus  auetores ,  respeitadora  certa  dtf  direito  de  pro- 
priedade, ella  mesma  confessa  em  orna  errata ,  que  a  om* 
missão  fora  dos  seus  typographos  ;  queremos,  accredttar,  que 
a  egual  motivo  seriam  detidas  as  dos  outros  jornaes;  e  .es- 
peramos que  seus  redactores ,  por  credito  de  sua  honra , 
advirtam  aos  seus  compositores  e  re vedores,  e  os-castigueui 
em  caso  de  reincidência.  Nao  pedimos  favores ,  porém  jus- 
tiça :—  nlo  pedimos  mais ,  porém  muito  menos  ainda  do 
que  aos  outros  (asemos. 


▲   IMPERATRIZ   DA  RÚSSIA. 

900  catheruu  ii  foi  o  grande  homem  do  sen  se- 
xo. Para  pedestal  á  estatua  de  Pedro  Grande  man- 
dou ella  apparelhar  um  immenso  rochedo  ;  para  pe- 
destal da  sua  própria ,  acanhada  base  fora  o  Cáuca- 
so t-  a  sua  gloria  se-compoz  de  todas  as  espécies  de 


glorias;  o  que  ella  concebeu,  tentou,  e  prefee,  cus- 
tou depois  a  relatar  largos  annos  de  trabalhos  ás 
pennas  dos  mais  diligentes  historiadores.  Desejais 
conhece-ia?  cis-aqui  o  seu  retrato,  de  não  menos  há- 
bil mão,  que  a  de  Frederico  também  o  Grande  — 
»Semiramis  capitaneou  exércitos;  Izabel  de  Ingla- 
terra está  no  rol  dos  grandes  políticos;  Maria  The- 
nresa  de  Áustria  manifestou  muita  hombridade  no 
»  subir  ao  throno :  mas  legisladora  ainda  mulher  ne- 
»nhuma  o-havia  sido.  Para  a  imperatriz  da  Rússia 
»  eslava  esta  gloria  reservada. « 

Quereis  melhor  retrato  do  que  este,  que  postoque 
fiel  não  passa  de  contornos  —  eil-o  aqui  —  é  dese- 
nhado por  ella  mesma ,  escrevendo  de  seu  punho 
ao  illustre  Zimtnermann :  —  »  Se  o  meu  século  me- 
»  houve  medo ,  não  teve  por  onde  :  nunca  foi  inten- 
»ção  minha  alterrar.a  ninguém.  O  que  eu  só  dese- 
java era  ser  amada,  c  estimada  segundo  o  queva- 
» lho ;  mais  não.  Sempre  tive  para  mim  que  me-ca- 
»lumniavam  por  me  não  comprehenderem.  Nunca 
» tive  ódio  nem  Inveja  a  quem  quer  que  fosse.  O 
»  meu.  desejo  e  o  meu  gosto  era  fazer  ditosos :  mas 
»como  a  dita  depende  do  génio  de  cada  um ;  esse 
»meu  bom  empenho  saiu  bastantes  vezes  desvinga- 
»do.  À  minha  ambição  não  era  má,  que  bem  o  sei 
»eu.:  mas  parece-me  que  me-abalancei  a  mais  do 
». que  era  razão,  quando  presupuz  os  homens  capa- 
»zes  de  virem  a  ser  racionáveis,  justos,  e  feHzes. 
»  A  raça  humana  em  geral  propende  para  a  sem  ra- 
»zão,  e  injustiça.  Apreciei  a  philosopbia  porque 
» sempre  de  meu  natural  fui  singularmente  republi- 
»ca;  não  digo  que  não  haja  ahi  notável  contradic- 
j»ção  entre  este  geito  do  meu  animo  e  o  itiimitado 
» poder  do  meu  officio  ;  porém  ao  menos  ninguém 
»  dirá  em  toda  a  Rússia  que  me-visse  nunca  abusar 
»de  tal  poder.  Amo  as  bellas-artes  por  mera  ineli- 
»  nação.  Quanto  aos  meus  esc  ri  p  tos  não  os-tenhoem 
»  grande  conta;  gostei  de  fazer  minhas  tentativas  em 
«vários  géneros;  intendo  que  tudo  quanto  n'isso  fiz, 
»saíu  muito  medíocre ;  por  isso  também  acabado  o 
» passatempo  já  lhe-não  dava  aminima  importância. 
»  Quanto  ao  meu  comportamento  politico  forcejei  por 
» seguir  as  traças,  que  me-pareceram  mais  úteis  pa- 
» ra  a  minha  terra ,  e  para  as  outras  menos  repn- 
»  gnantes  ,  se  melhores  as-tivera  conhecido ,  melho- 
»  res  as-tivera  adoptado.  A  Europa  atemorisou-se  dos 
«  meus  desígnios,  não  teve  razão  ;  todos  houveram  re- 
odundado  cm  proveito  seu.  Se  a  mim  me-pagaram 
»  com  ingratidões,  ingrata  ninguém  dirá  que  eu  fos- 
»se  nunca:  muita  vez  me-vingei  de  meus  inimigos 
»  perdoando-lhes,  ou  fazendo-lhes  ainda  benefícios. « 

l  Agora  que  já  por  dois  retratos  conheceis  o  seu  in- 
terior ,  não  desejais  conhecer  por  fora  o  vaso ,  em 
que  tão  rica  alma  se-encerrava  ?  Pois  vinde :  a  va- 
rinha do  condão  do  artista  o-acaba  de  fazer  subir 
das  trevas  do  sepulchro  á  luz  com  todo  o  esplendor, 
com  toda  a  illusão ,  com  todas  as  graças  da  vida  — 
o  ultimo  retrato  de  Catherina  é  obra  do  sa.  Lopes. 


RELAÇÕES  DA  RDS6IA  COM  PORTUGAL. 

901  Não  parecem  hoje  muito  más.  No  dia  30 
de  septembro  foi  apresentado  a  S.  M.  Fidelíssima 
o  encarregado  de  negócios  de  S.  M.  Imperial ;  e  é 
ellc  o  conde  de  StroganoíT;  pessoa  graúda  n'aquel* 
le  império.  •  , 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS, 


'  E8PARCÉT0. 

902  O  Sr.  António  Maria  Ribeiro*dá  Costa  Hcfltre- 
man ,  cujo  amor  ao  betn  não  pára  em  meras  pala- 
vras, não  contente  de  haver  na  carta  que  publicámos 
no  nosso  n.°  1  d*este  volume ,  ensinado  quanto  sa- 
biá acerca  da  cultura  preciosíssima  doespatcéto,  en- 
viou para  o  escrfptoHo  d 'esta  redacção — roa  dá  Trin- 
dade n.°  17  —  uma  porção  de  semente  do  mesmo 
pasto,  para  ser  repartida  por  quem  a-desejassc. 

Mas  que  tristeza  nos  íâò  alaga  o  coração,  quando 
consideramos,  que,  se  não  fora  o  Sr.  Holtrcman, 
nem  uma  só  das  úteis  informações  (e  para  muita 
gente  facillimas  de  ministrar)  que  atem  da  agricul- 
tara ,  e  dos  agricultores  portuguezes ,  instantemen- 
te requerêramos ,  nem  unia  só  ,  repetimos ,  se  pu- 
blicaria !  Se  é  verdadeira  a  máxima ,  de  que ,  cm 
os  cidadãos  dizendo' — qyit  me  importa?  a  pátria  está 
perdida  —  a  qtie  estado  chegou  este  'Portugal !  ! ! 
As  vezes  sé1  no$-afigura  que  estamos  dando  fomen- 
taçôes  a  um  cadáver ! 


MARAVILHAS   NO   MAB. 

S63'  O  velho  Neptuno,  o  mythologico  déspota 
dos  mares,  também  tem  padecido  revoluções  nos 
seos  estados  como  os  da  terra.  Os  homens  que  d'antes 
«penas  se-afoitavam  a  remar  por  suas  orlas  nas  bo- 
nançosas primaveras,  e  que  ao  encetar  e  rematar  suas 
viagens  Ihe^offereciam  na  praia  o  sangue  dos  toiros, 
e  nas  aguas;  para  as  damas  de  sua  corte,  ramalhetes 
de  flores ,  e  generosos  vinhos  velhos ,  teem-lhe  im- 
posto constituições  sobre  constituições ,  zombam  de 
soas  barbas  honradas  ,  correm  em  todas  as  estacões 
pelo  meio  do  oceano  attonito ,  escarnecem  de  suas 
tempestades  pela  sciencia  das  manobras ;  de  suas 
calmarias  'pela  obediência  do  vapor:  o  que  Virgílio 
dizia  para  encarecer  a  magestade  do  rei  das  ondas 
a  qualquer  barquinho  se-póde  hoje  applicar, 

Atfue  r*U$  summas  levitou  perlabitur  undat. 
E  não  são  cava  lios  marinhos  os  que  puxam  estas 
carroças  equéreas ,    é  o  próprio  sobrinho  d 'esse  au- 
thocrata  de  todos  os  mares,  é  Vulcano,  prezo,  e  tra- 
balhando ás  ordens  de  dois  mortaes  enfarruscados. 

—  Só  isto?  não.  —  Se  a  desgraça  faz  perecer  algum 
baixel .  um  colete ,  uma  era  vala  ,  ou  um  chapéu  de 
Tonto ,  permfttem  que  os  náufragos  o-insultem  im- 
punemente ,  boiando  no  píncaro  das  vagas  , 

H\  summo  in  fluclu  pendent 

—  se  algum  despreza  esta  prevenção  e  vem  no  rolo  ás 
praias  afogado ,  ahi  está  a  charidade  ,  tyie  ajudada 
da  sciencia  lhe-restituc  ávida.  —  Nada  mais?  mais  c 
muito  mais.  — Centos  de  esiudantinhos  allemãcs  fo- 
ram ha  dois  dias  dar  bailes  nas  suas  planícies  li- 
q urdas,  mascarados  cm  trtlõçs  e  nereidas,  cavalgando 
airosamente  os  seus  golfinhos.  OsBusios  vão  passear 
pelos  seus  vajlo*  invisíveis»  Um  inglez  offerece-se,  a 
e*Ur«se  la  dias  e metas,  edificando,  ou  divertindo-se, 
oacn  lozes  accetas  como  cm  sua  casa.  Outros  vão 
snear  a  carga  dos  navios  afundados ;  outro  para 
destruir  esses  parceis  de  madeira ,  desce  a  recheal- 
°*  Àe  fiplvora  t  c  cá  de  fora  ,  e  de  longe  por  via  de 
ora  condoctor,  ordena  á  pilha  voltaica  lhe-arremesse 
o  fogo.  —  Esta  tiido  ?  ainda  não  está  tudo.  — '  Em  Mar- 

ocrcaao— 13  — 1842. 


selha  umbomem  chamado  Jfbfò***' constate  hm  na- 
vio insubiriergtvel  em  que  sáe  do  porto,  quando  to- 
das as  outras  embarcações"  atormentadas  do  mar1  a 
vento,  atropélladamente  a  elle  se-recolhem.  Muitos 
portos  do  Mediterrâneo  teem  visto',  quattoV  mais 
descompostos  andam  fervendo  os  mares  ermos,  esta 
baleota  ,  creada  nos  montes ,  arretàèssar~se  ás  vagas 
com  o  seu  Jonas  no  ventre,  e  brincar  com  ás  pro^ 
cellas ,  somír^se ,  levantar-se ,  e  désappareeer  para 
voltar  dè  novo  a  rir  e  careteor  contra  às  carranca* 
do  céu.     •      '  •  ' 

Desejaes  coYmecor  este  prodígio?— O  casco ,  re- 
meda no  feitio  a  tom  recurvado  e  grandenclxet  senão 
que  é  vestido  inteiramente  deferrtf:  para  se-lhe 
entrar  no  bojo  tem  um  alçapão,  que  por  dentre  se- 
fiecha  hermeticamente.  Leva  um  mastro  'alto  e  de 
ferro  Com  sua  vella  de  seda  ,  e  dfe  seda  toda  a  ei*- 
xarcia  — -  tudo  para  elle  é  festa  porque  é  immoital. 
Se  vem  bonança  sáe-se  o  propheta  do  ventre  para  o 
espinhaço  da  sua  balèa,  e  a  remo*  ou  á  Vella  se^leva 
segundo  lhe-apetecc :  voíve  o  temporal ,'  torna  a  su- 
mi r-se.  Come ,  bebe  ,  dorme ,  o*  sequer  deseufa- 
darâé  vai  vogando  com  remos ,  que  menèa  por  bu- 
racos por  onde  a  agua  não  tem  licença  para  entrar ;  o 
ar  desce-lhe  por  um  foro,  que  váe  sair  ao  tope  do 
mastro ;  se  algum  pouco  de  agna -penetra  per  alguma 
junta,  descarta-se  d'e!la  dando  á  bomba j  a  sua  dis- 
pensa são  caixas  de  lata,  a  sua  cama  um  odre  chato 
de  borracha ,  prenhe  de  ar. 

Se  tão  por  diante  (que  hão-de  ir)  as  feiticeria» 
da  sciencia ,  não  terá  o  mar1  outro  remédio  senão 
receber  de  nossas  mãos  as  cadèas  com  qué  >Xer*ee 
em  vã8  pretendera  agrimoal-o;  e  virá  tempo  em  que 
os  nossos  bailes  e  clube ,  as  nossas  universidades  e 
passeios ,  as  nossas  feiras  e  batalhas ,  e  Bens  sabe 
se  até  as  nossas  romarias  e  fègos  de  Vistas,  se-virio 
a  fazer  debaixo  de  agua. 
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INSTaUCÇÍO   PUBLICA. 

(Continuado  da  pag.  14  J 
904  A  povoação  de  Portugal ,  no  continente  do 
reino,  póde-se  arbitrar  hoje,  sem  erro,  em  3,300,090 
almas.  A  perfeição  da  instrucção  manda, 'que  de 
cada  5  indivíduos  masculinos  e  femininos  em  uma" 
nação ,  1  ande  na  eschóla.  Assim  suecede  na  In- 
glaterra actualmente.  Para  este  termo  se-encaminha 
também  rapidamente  a  America  do  Nerêe,  pois  pelo 
seu  recenseamento  de  1841  ,  trazia  em  todas  as  es- 
chólas  primarias ,  secundarias  e  superiores,  tanto 
publicas  como  particulares ,  e  de  um  sexo  como  de 
outro ,  2,493,900  discípulos ,  os  quaes  repartidos 
por  17,062,566  habitantes,  dão  1  estudante  por  6,8 
indivíduos.  A  França  andava  n' está  parte  áquem 
da  sua  civilisação ;  mas  a  nova  dynastia  tem  zelado 
a  generalisação  da  Instrucção,  principalmente  da  pri- 
maria. Conta vam-se  já  aUi  em  1846,  6egttndo  um 
relatório  do  ministro  competente  ,  pubtícade  o  anno 
passado,  2,881,679  creanças  nas  eschóias  prima- 
rias ;  além  d 'estas ,  cm  1836  ,  eram  12,364  os  es- 
tudantes das  universidades  ;  em  1842,  os  estudantes 
dos  collegios  reaes  de  Paris ,  5,474  ;  e  em  1835  os 
seminaristas  eram  10,904:  sommando  todas  estas 
verbas,  e  arbitrando  a  quantidade,  que  me-falta  do 
ensino  particular ,  deve  lá  haver ,  pouco  mais  ou 
menos ,  1  atotamo  entre  8  a  9  habitantes. 

4  vot.  n  —  saan  i. 
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.,  JVa  /ritiHfo,  não  optante  as  suas  muitas  aflições 
politicas,  %a,  iduqação  popular  é  cuidadosamente  ser 
guida*  Não  anda  menos  de  1  creauça  por  cada  9 
individuo* 1  aas  *«as  eschólas.  O  paiz  de  Vaud  na 
Sm$at  ha  muito  >que  Aras  nas  puas  t  estudante  por 
cada  6  almas.  Baden  i  por  7.  Baviera  o  mesmo. 
WurtemburgQ  eUollanda  1  por  8.  A  Bélgica,  Escócia, 
e  Prússia*  1  por  10.  — Podia  ajunctar  a, este  cata- 
logo muU&s  outras  nações,  mas  a  sua  estadística  é 
dee  4ata  antiga  ,  <e  portanto  não  nos-deve  merecer  a 
mesma  fé  que  as  antecedentes.  Se  o  meu  intento 
não  /osso  apresentar  unicamente,  o  que  tenho  alcan- 
çado de -mais  moderno;  assim  como  os  dados,  que 
reputo  mai*  ejwtos,  podia  mencionar  a  Hispâ- 
nia, por  exemplo,. < cora  1  estudante  por  350  alr 
mas,,  ,e  a  Jb*m  egualmente  com  outro  estudante 
poc  794  ajmas.  Mas  qualquer  d 'estes  algarismos  é 
Winlo  fallivel.  O  primeiro  data  de  1803 ,  ha  perto 
de  40  annos,  e  desde  então  não  é  crivei  que  a  nossa 
yisipha  não  tenba  feito  .esforços  para  sair  da  ru4eaa 
v  De  uma  auatera  ,.  apagada  e  vi]  tristeza;» » 

enquanto  á  faseia  referim*»nos  ao  praao  tfe 
1888^-  <sabe»as  oomtudo  tão, pouco  do  interior  d'a~ 
queJle  império ,  que  não  julgo  se  possa  dar  cre- 
dito algum  ao*  publicistas  q»e  formam  a  *uà  çsta- 
dMtfa  iteraria.  Ba*U  a  sua  grandeza  territorial 
pafca  eJles,  a  não  poderá*  (calcular. 

J&eàxaedordíe  onçorpar ,,  portanto»  e^ta  lista  com 
mais  nomes  e  cifras,  o  que  seria  foeil ;  —  venhamos 
a  Portugal ,  qufj  fura  elle  tf  que  nos-propómos  a 
traotar  eem  «lesJ^oiisão  compative}  com  os  limites  e 
índole;  de. um  jornal  semanal ,  .^ateria  tão  transcen- 
de ni  e;  >  ey^fartos  qual  é  a  nossa  partilha,  em  con- 
frontação eonfc  as  mais  nações. 
wfCoipuH»ndQ  documentos  efficiaes — pois  me  não 
«adicei',  de  jWtroa— -temos  pelo  relatório  do  ministro 
do  reino  em  1841 
Aluamos  d' instrucção  primaria  1 1839^|0  _  3|  g69 

incluindo  735.  ds  €asa  Pia  J 

1,872 


Dictos  d'instruoçfo  secundaria 
A*ad.  4o  SteUaa  Artes  de  Lisboa 

Dfetfldo.Pwto  . ,. 

Çon»e^vataiiOi  fteal < . , 

VíAV0     »r|a     »  *'»!  »*,.••».>»•».•' 

Anla-.de  Língua  Arábica  temi 
, jl^adoa  . . w- •  w. > . '. . , . i.  te. , * y . 
DMa  doCommereio  deliafeoa 
Alumnos  d 'injtotra$ão  superior  ~l , 
<na  Universidade  de  Coimbra,  > 
abatiendo  os  .estrangeiros . .  J 
Escbol*  Potyteofanioa  áo  Porto 
Dieta  ModiocnCiPurgicA  de  Liâb. 
Dkfta.dQ.ftafo* .., 
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38,604 

ft»cip«k*  deenctmla»  e.P«o->18«^42— 22,016 
fossem  particulares ......  J 
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60,620 
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Esta  resenha ,  tanto  quanto  é  possível»  presumo 
eu  <ser  ttacta,  jfte)mande~*ne  a  crer  que,  ae  haepro 
ftfcUa»  o  mais  por  excesso  do  .que  por  mipgo*;  e 
<pe?ftMt  existem  tantos  escholares :  admittiodo  porém 
a  sua  existência  poc.  inteire  em  todas  aí  sips  diver- 


sas secções,, sem  nenhuma  subtracção  para  nenhuma 
d'ellas ,  Veremos  ,  dividindo  a  nossa  povoação  sup- 
posta  de  3,300,000  por  60,620  —  1  estudante  por  54 
almas.  Isto  quer  dizer,  que  continuando  conforme  o 
ultimo  recenseamento  de  1838 ,  cada  fogo  ou  famí- 
lia, a  compór-se  de  3,89  indivíduos,  de  cada  14  fa- 
mílias ,  menos  uqia  fracção ,  só  haverá  uma  que  te- 
nha um  individuo  educado;  e  as  outras  13  por  con- 
seguinte não  se-poderão  dedicar  senão  ás  mais  hu* 
mildes  oceupações  do  tracto  domestico ,  ou  trabalho 
braçal ;  ficando  as  mulheres  condemnadas  a  fazerem 
as  \ezes  de  animaes  de  carga,  como  se-está  vendo 
por  essas  estradas  de  província ,  e  os  homgns  a  ca- 
varem com  uioa  enxada,  l( 

Poderá  alguém  cuidar  que  ha  aqui  exaggeração 
da  minha  parte,  porque  passando  os  estudantes  de 
uns  annos  para  os  outros,  isto  é,  assim  como  andam 
60,620  n' este  anuo  n^os  estudos ;  andando  também 
oufros  60,626  no  seguinte t  e  a&sjm  por  diante,  lá 
virá  tempo  em  que  a  final ,  sendo  a  povoação  de 
3,300,000  almas,  toda  ella  sairá  educada.  £slá 
muito  longe  esta  de  ser  a  verdade  dos  factqs. 

O  calculo  6  algum  tanto  complicado,  porque  é 
preciso  confrontar  duas  séries  em  relação  uma  com 
a  outra ;  mas  se  se-attender  por  um  instante  a  que 
os  60,620  indivíduos,  por  serem  educados*  não  *e- 
eximem  ás  leis  da  mortalidade,  ver-se-ha*  que  não 
se-podem  conservar  constantes ,  pois  quando  a  nova 
série  chega  a  educar-se  já  parte  da  antecedente  é 
fallecida.  A  povoação  de  um  paiz  tão  pouco  é  estacio- 
naria :  teude  sempre  a  augroentar-se,  d'onde,  ainda 
que  por  um  portento,  os  estudantes  nãofallecessem, 
quando  o  seu  numero  chagasse  ao  termo  (3, 300,000) 
que  se-presumía  egual  á  totalidade  da  povoação,  já 
esta  seria  maior  do  que  era  no  primeiro  anuo  em  qup 
se-principiou  a  marcar  a  série  educada.  As  cifrap , 
espero  eu ,  vao  tornar  este  raciocínio  mais  claro. 

Supponbamos  que,  termo  médio,  uma  série 
(60,620)  de  estudantes  fica  educada 

Edade  Inêtrucçâo 

56,885  — 13  annos  Primaria    0.93  =  12,00 

2,261  —  16     »  Secund*    qMs=i   0,48     * 

1,474  —  20     »  Superior    0.02=  0,40 


60,620  Estudantes 


12,97  annos 


ou  1 3  annos  ,  teremos  no  fim  de  54  annos,  que  tan- 
tos são  precisos  (54x^0,620),  calculando  por  dé- 
cadas pára  não  estender  muito  a  Taboa ,  e  despre- 
zando os  últimos  4  annos  que  vão  de  (134-54)  67 
a  63  annos,  em  lagar  de  3*300,000  estudantes,  sòV 
mente  239,^13. 

Demonstração. 

1 S  anno»  25  anaot  53  aanoi  45  uioot  83  aoaot  63  aaaot 

0.  década  60,620  53,710  43,269  35,294  £7,882  19,238 

1.*   n         60,680  53,710  42,269  35,294  27,882 

2.»   »>  60,620  53,710  42,269  33,294 

3.» 

4.» 

5.» 


n 


60,020  33,710  42,3*9 

60,620  58,7  IO 

60,6*0 


«39,0  lá 


Feito  o  ocgauttDto  dos  estudantes  que,  sobrevivem, 
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no  fim  dos  54  annos,  deve- se  agora  fazer  também  a 
progressão  da  povoação.  Estimando  que  esta  é  hoje 
como  já  se-disse  3,300,000,  e  arbitrando  que  o  seu 
incremento  é  na  razão  de  $  por'  cento  ao  anno,  tere- 
mos ,  dispondo  egualmente  por  décadas ,  soa  mul- 
tiplicação na  d.*  década  4,737,575  almas. 

0.  decaia      1.'  década     2/  década 
3,300,000     3,547,500     3,£l  3,562 


3/ 


4/ 


5/ 


4,099,579     4,407,047     4,737,575 

Por  este  mesmo  calculo  pois ,  admiltida  a  possi- 
bilidade da  permanência  vital  dos  estudantes,  ainda 
ficariam  (3,300,003-- 4,737,575}  1,437,575  indivi- 
duos  illiteratos*  Não  se^pode  comtudo  argumentar 
com  «ma  tal  proposição,  se  não  é  para  mostrar  toda 
mvn  fal tecia.  Se  ainda  alguém  vacillar  nas  suas  con- 
vicções, devo  acerescentar — que  a  França  em  1835, 
por  isso  qne  só  haviam  poucos  annos  que  tinha  dado 
serio  impulso  á  sua  instrucção  primaria ,  contava 
19,391,392  indivíduos,  que  se-presumiam  analfabe- 
tos ,  oa  58  pessoas  em  cada  100  que  não  conhe- 
ciam as  letras  do  abeeedario.  Na  Ingíatárd  não 
obstante  ter,  ha  um  quarto  de  século,  feito  muito 
maiores  esforces  do  que  a  sua  antiga  emula,  tendo- 
se ,  pelo  meio  do  século  passado  *  determinado  que 
todos  os  casamentos  fossem  assignados  pelos  cônju- 
ges ,  coMultando-se  os  registos  parochiaes  ,  tem~se 
actualmente  atinado  que  mais  di  ametade  das  aSsi- 
guaturas  foram  ainda  o  anno  passado  de  cruz.  E 
não  é  de  fazer  expectação  esta  deficiência  ,  porque* 
desde  qne  se*cuidou  mais  na  educação* do  povo, 
ainda  não  ha  tempo  pata  todos  os  educados  terem" 
tonado  estado.  Na  mesma  America  do  Norte  à  des- 
peito da  soa  profusa  dotação  a  faror  da  Instrucção, 
e  da  muita  emigração*  de  adultos,  que  se-devém*  re- 
putar pela  maioi*  parte  ensinados ,  não  dekam  de 
appareccr  no  recenseamento  de  1841  também  549,693 
indivíduos  acima  de  20  annos  não  sabendo  ler. 

Estes  três  exemplos  que  se-podem  acereditar  por 
verídicos,  devem  emfim  convenecr-nos  de  que  com 
toda  a  probabilidade  não  existem  mais  de  239,013 
indivíduos  na  nossa  povoação  de  3,300,000  almas , 
que  tenham  recebido  educação  litteraria  por  mais 
simples  ou  subida  que  a-qudram  qualificar.  É  ver- 
dade que  o  calculo ,  por  onde  eu  tenho  chegado  a 
formar  este  conceito ,  a  mais  ninguém  o-tenho  visto 
laser  até  agora ;  comtudo  pela  utilidade  que  d'elle 
se-pode  tirar,  não  posso  deixar  de  o-recommendar 
a  todas  as  pessoas ,  que  se-interessem  na  civilisaçãb 
e  adiantamento  da  nossa  terra.    C.  Â.  da  Coita. 

-   (Contimarse-ká.) 


quellas  vertentes  estéreis  lhe-farâ  corteKmahanriàes 
de  vitíhò.  Dividiu  o  oiteiro  em  treze  talhdés?  re-"-' 
partia  doze  por  doze  trabalhadores ,  que  se^briga-1 
ram  a  desbravar  cada  um  o  seu*',  e  cultival-o  se-! 
gundo  seu  dono  determinasse;  é  jí  se  sabe;'  ét  vista- 
dos  seus  olhos ,  recebendo  cada  um  em  remunera^ 
cão  toda  acolheita  dos  dois  primeiros  annos  emqtiè 
a-honvesse.  A  decima  terça  parte  desmottada  e  laf-* 
vrada  pelo  mesmo  dono,  ficou  para  dar  todo  o  self* 

'  frueto  de  galardão  ao  mais  diligente,  e  bem  suece-' 
dido  dds  doze  competidores.  Cumprisse  de  parte 
a  parte  escrupulosamente  o  contracto.   À  quinta  já*»' 

!  \i  está  mui  vestida  e  revestida  de  esperanças :  os 
colonos  pulando  de  contetites ,  com  o  olho  na  vin-' 
dima  próxima ;  e  o  proprietário  mais  contente  aín^ 
da  por  ter  feito  do  nada ,  e  sem  nada ,  um  thesoiro 
para  si ,  um  património  para  seus  herdeiros  e  tínv 
invento  de  préstimo  para  todo  o  mundo ;  bom  para 
os  pobres ,  bom  para  os  ritos,  boníssimo  para  a  so- 
ciedade de  qualquer  estado.  s  ^ 

Pensem  se  poderem  n'istb  o*  senhores  das  terras 
desaproveitadas,  éos  municípios  que  possuirem  bal- 
dios e  maninhos.  ;•  . 


momo  81  BA-DE  FAZER  Ult  MtEfclO  HUST1C0  SEM  GASTAR. 

905  Pela  carestia  do  fabrico  se-ficam  de  pousio 
nAiitos  e  muito  bons '  terrenos ,  é  uma  das  maiores 
faitima*  para  quem  viaja  por  este  Portugal. 

Um  homem  tinha  de  seu  um  espaçoso  oiteiro  ar-> 
rvpiad»  de  mato  ,  e  desejava  feitorisal-o ;  mas  quan- 
do se-dava  a  cuidar  no  despesa  cafa-lhe  o  coração 
ama  pé*.  A  necessidade ,  que  tem  sido  a  sugeridora 
de  mais  de  metade  dos  bons  inventos,  lhe-inspirou 
o  seguinte,  que  transformou  todos  os  seus  çarçaes 
«  Mias ,  em  paJmRes  de  parras  e  cachos  ;  e  d  V 
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ÊtECTHIClDADÉ   í*0BtATtt:.  '  'u 

906    É  hoje  para  mortos  medfcc*  poderosíssimo* 
remédio  a*  electricidade :   rafas  nemt  sempre  sfc-aclm 
modo  para  a-applicar,  e  ainda  appK eando-*,  nle  se 
atina  em  gradual-a.    A  ambas  estas  faltas  veio  acu-- 
i  dfr  a  máchfna  inventada  pelos  senhores  BreteH,  íran- 
'.  cezes ;   os  quaes  lhe-puzeram  o  nome  de  ÀppareU- 
!  Êlectrr^tfíâicai.   Dá  choques  fnUcf  reptos  o*  contí- 
nuos ;  *  fracos ,  fortes  otf  rortisSfhnoà1}   roteiramehte^ 
vontade,  e  còm  graduação  determinada.  É  fttiMmà 
| de  transportar;  e  não  custa  em  Paris,  mais  que  soa 
í  80  francos,  obra  de  treze  mil  réis  doridsôo  dinheiro* 

i  *  * 
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mono  m  se  bavteh  edrf  òWTélsfos.      "' 
•  907    fe  o  toiro  um  nobre  e  precioso  animal.  Ou- 

;  tros  que  fractera'  da-fidalguissima  arte  ée  o-atorrafett> 
ta*  e  destruir ;  nós  tractaremos  plefoéeménte  da  arte* 

; de  o-aperfòiçoar,  oti  antes  de  o-cortservar  qu*le-fc«, 
équer  a  natureza.  Afoito-  se  pôde  escreve*  acerca 
da  perfeita  creação  das  manadas  taurinas,  e  muito 
importara  que  se  fizesse :  fdra  lucro  para  a  lavòira 
das  terras,  para  o  fabrico  dos  queijos  e  manteigas, 
para  a  abundância  e  barateza  das  carnes ,  dos  coi- 
ros, e  de  tantos  outros  géneros  valiosos.  Escrevemo* 
cm  um  jornal  apertada ,  ofereceremos  poueo ,  nias 

:  substancial.  '  " 

Os  toiros-paes  necessitam  de  exercício,  para  om*- 
servarem  a  potencia  generativa-,  e  produzirem'  boa* 
raça.  Às  vacta*  sim  qiiadra  o  remanso  de  Curral ;  mas 

. aotoiro  convem  (jue  trabalhe  esue ;  sem  isso  torna- 
se  obeso,  manhoso,  e  inimigo  do  homem.  À  íbrça  o 
á  pancada,  não  sedtóma  otoit*ot  cota  trabalho  leve  e 
brandura,  sáe  ágil,  dócil,  ébénigno.  Antes  dosqua- 
trlí  ou  cinco  annos,  não  se-lhe^-bão-de  lanhar'  cargas 
ás  costas ;  quando  não  fica  derreado  e  transmite  esse 

;  desar  aos  filhos.  Não  se-lhes  deite  copular  mais  de 
uma  vez  por  dia,  principalmente  antes  dos  três  -ânuos* 
P6de  começar-  a  gerar  entre  os  quinze  e  dezoito*  me- 
tes ,  segundo  se  atíhaY  medrado.  Até  os  quatro  a** 
nos  é  máu  cotaer  avèa,  salvo  se '6  seu  trabalho  ffa 
muito :  o  melhor  mantiirieato  é,  no  inverno»  íõbo  •* 
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raízes ;  no  verão ,  herva  ;  e  em  todas  as  estações , 
uma  mão  cbqia  de  sal  cm  jejum  serve-lhe  de  muito  ; 
£az-se  amigo  da  gente ,  auda  com  as  secreções  de- 
sembaraçadas ,  e  o  pèllo  lusidío.  O  que  muito  im- 
porta ,  é  lifljpal-o  com  toda  a  regularidade  com  a 
almofaça  e,  brussa ,  como.  aos  cavallos.  Com  a  comi* 
chão y:  em.n?o  andando  limpo,  faz-se  desinquie- 
to;^ travesso ;  e  cojno  precisa  de  se-esfregar ,  cm 
achando  aberta  ,  vai-se  rossar  por  tudo  que  topa.  E 
tanto  a  natureza  está  requerendo  isto.,  que  em  o 
toiro  vendo  vir,  seja  quem  for  com  a  brussa  na  mão, 
já,  se-alegra ,  e  recebe-o  com  boa  sombra. 

Soubemos  que  estqs  regras  não  andavam  em  pra- 
tica entre  os  creadores  dos  nossos  toiros :  pedimos 
áquelles  de  nossos  leitores,,  que  tiverem  com  algum 
d'elles  conhecimento,  Jh'as-expliqucm  e  recommen- 
dem»  __ 

DA   PHRSNOUpGH, 

(Veja-se  a  Revista  Universal  n.°  3  pag.  27 .) 

908  Os  .órgãos  da  sensibilidade  prolongam-se 
desde  as,  superfícies  interior  e  exterior  do  corpo  para 
se  irem  reunir  em  uma  só  massa,  a  que  se  tem  da» 
do  o  nome  d'encephalo. 

Que  o  systema  nervoso  constitue  o  complexo  dos 
órgãos  exckisivos  das  nossas  sensações ,  é-  doutrina 
que  remonta  á  mais  alta  .antiguidade :  e  não  tardou 
muito  que  se  não  reconhecesse ,  que  elle  era  o  ins- 
trumento de  todas  as  operações  do  nosso  espirito, 
no  sen.  estado  actual  de  união  com  o  corpo  a  que  se 
acha  ligado.  , 

.  Mais  modernamente  coucordou-se  quasi  geralmen- 
te, que  neste  complexo  de  órgãos  cumpria  distinguir 
tantos  órgãos  especiaes,  quantas  sam  as  espécies  de 
sensações,  pensamentos  e  vontades  realmente  dis- 
tinctas  entre  si.  . 

Anatómicos  houve  que  veriGcaram ,  por  meio  de 
numerosas  delicadas  e  incontestáveis  observações,  que 
o  cerçhre,  islo.é:  a  parte  anterior  do  encephalo  en- 
cerra, em  si  os  órgãos  especiaes  da  inteUigencia,  cn- 
tvetantp  que*  parte  posterior,  o  cerebello,  se  com- 
põe, das  .órgãos  da  vontade ,  isto  é  :  dos  movimentos 
musculares  espontâneos,  dos  desejos,  das  paixões  e 
dos  instinçtos.    , 

i.  Paq*irpasapu-*e  a  concluir,  que  seria  possível  mar- 
car no  eacephalo  certas  regiões,  cada  uma  dasquaes 
correspondesse  a  uma  determinada  ordem  de  pen- 
sjuoenios ,  de  moções  musculares  ou  de  affectos. 

£$ta  idea,  que  anies  não  era  mais  do  que  uma  plau- 
sível conjectura,  passou  a  ser  uma  verdade  d' obser- 
vação, depois,  das  dissecções  anatómicas  daquella  vís- 
cera pelo  celebre  Dr.  Gall. 

.  Coqao  esje  grande  anatómico  fora  conduzido  a  em- 
pcehender  aojuelles  trabalhos  pela  correspondência 
que  notara  entre  certos  talentos  e  certas  conforma- 
ções do  craneo,  eelle  formasse  primeiramente  uma 
espécie  de  ciasse Qcaçãosystematica,  a  que  deu  o  no- 
me de  Cramoscupiãp  aipda  boje  muita  gente  confun- 
de esta  parte  da  sciencia  com  a  sciencia  mesma ,  a 
que  SpuTzbeim  deu  ulteriormente  o  nome  de  Phre- 
nologia. 

E  na  verdade  o  Dr.  Gall ,  desde  o  primeiro  mo* 
mento  considerou  as  protuberâncias  do  craneo  como 
pvoduetos  da  acção  de  correspondentes  descuvqívi- 
meatos  parciaos  do  cérebro ;   e  entendeu  qpe  nesta 


víscera  é  que  devia  ir  estudar  a  correspondência  do 
physico ,  do  moral  e  do  intellectual  do  homem. 

Desta  resolução  nasceu  a  gigantesca  empreza  da 
anatomia  do  encephalo  que  deve  tornar  iraoiortal  o 
nome  do  seo  autor  ;  porque  não  só  fez  conhecer ,  mui*- 
to  melhor  do  que  ocra  antes,  aquella  importante  vís- 
cera ;  mas  determinou  com  uma  precisão,  certamen- 
te inferior  ás  exigências  da  séiencia  psychologica ; 
mas  com  uni  gráo  de  approximação  que  só  é  conce- 
dido aos  grandes  génios ,  um  grande  numero  de  re- 
giões correspondentes  a  um  igual  numero  de  affecções 
ou  de  actos  do  nosso  espirito,  que  promettem  levar- 
nos  ao  conhecimento  das  capacidades  intellectuaes 
e  artísticas  bera  como  das  inclinações  e  dos  hábitos 
moraes  dos  indivíduos ,  cujas  propensões  ou  capa- 
cidades imporia  descubrir.ou  verificar. 

A.  grande  obra  de  Gall  e  as  que  depois  delle  tem 
publicado  alguns  dos  seoa  discípulos ,  tacs  como 
Spurzheim  e  Dqinootier  atestam  as  fundadas  espe- 
ranças que  a  humanidade  pode  proraetter-se  do  pro- 
gresso desta  importante  sciencia ,  á  medida  que  so 
multiplicarem  ,  pelo  aturado  estudo  do  enccphafo  , 
as  observações  comparadas  da  sua  contextura  e  dos 
talentos  e  affectos  dos  indivíduos  sobre  quem  se  ve- 
reficar  a  autopsia :  estudo  este  que,  sendo  insepará- 
vel dodoscrancos  respectivos,  tornará  cada  dia  mais 
úteis  á  sociedade ,  nas  suas  applicaçoes  praticas , 
as  coincidências  que  se  forem  observando. 

Desvanecidos  com  a  gloria  de  terem  descoberto 
os  órgãos  das  operações  do  espirito ,  figurou-se-lhcs 
que  tinham  descoberto  as  faculdades  mesmas  do  es- 
pirito e  chegou  a  cegueira  da  sua  presunpção  ao 
ponto  de  afirmarem  ,  .que  a  sciencia  da  psjchològiâ 
nascera  com  os  descobrimentos  anatómicos  de  Gall  1 

Nem  se  creia  que  foram  os  fanáticos  aduladores 
do  grande  homem  que  proferiram  semelhante  absur- 
do. Não :  foi  elle  mesmo ;  foi  Spurzheim,  foi  Broos- 
sais :  e  depois  delles  todos  os  adeptos  da  Escola. 

Esta  estravagante  asserção  não  pode  admittir  senão 
as  tres  seguintes  interpretações ,  a  qual  delias  mais 
insensata: 

l.a  Que  antes  das  descobertas  anatómicas  de  Gall 
não  so  conheciam  nenhuns  factos  relativos  à  inteUi- 
gencia ou  a  moral  do  homem. 

2.a  Que  os  factos  sim  ejem  conhecidos ,  mas  que 
se  achavam  em  confuzao  e  desordem ;  de  modo  que 
à,  Pbrenologia  é  que  se  deve  o  estarem  clles  hoj* 
definidos  e  classificados. 

3.'  Que  os  factos  sim  eram  conhecidos  e  estavam 
1  classificados  antes  da  Phrenologia ,  mas  que  ella  he 
que  veio  explica-los. 

Quanto  à  primeira  destas  asserções  é  de  notar  que 
os  Phrenologistas  não  acerescentaram  ainda  nem  um 
só  facto  aos  que  antes  eram  conhecidos  relativamen- 
te á  inteUigencia  ,  ás  propensões  e  ás  paixões  éoB 
homens  ou  aos  instinctos  dos  animaes. 

È  verdade  que  estes  Anatómicos,  obrigados  a  de- 
notar os  órgãos  n,ue  iam  descobrindo,  por  denomi- 
nações que  exprimissem  as  especiaes  funeções  de 
cada, um  delles,  crearam  uma  nomenclatura  que,  de- 
signaudo  as  diversas  regiões  do  encephalo ,  indicam 
ao  mesmo  tempo  as  diversas  sortes  de  faculdades 
espirituaes  de  que  ellas  são  instrumentos. 

Mas  como  eram  mais  babeis  em  manejar  o  escal- 
pelo do  que  em  analysar  as  operações ,  do  espirito 


*Si 


REVISTA   UNIVERSAL    LISBONENSE. 


41 


humano ,  e  nenhum  ,  d 'entre  os  que  até  agora  tem 
escripto  sobre  a  sciencia ,  parece  ter  feito  o  menor 
estudo  sobre  a  relação  que  a  linguagem  dc\e  ter 
com  as  ideas  que  ella  é  destinada  a  exprimir ;  atrop- 
pellaraw  todas  as  regras  da  Numeuclatura  das  scien- 
cias  e  levaram  a  leviandade  ao  ponto  de  nos  darem 
amas  doas  dúzias  de  palavras  barbaras  e  repugnan- 
tes com  o  génio  de. todas  as  línguas  ainda  as  menos 
cultas ,  como  se  fosse  uma  sublime  creaçáo  do  gé- 
nio t  e  é  justamente  esta  monstruosa  algaravia  que 
se  atrevem  a  proclamar  como  4  «nica  que  merece  o 
titulo  de  sciencia  psycboiogica*  . 

X'um  seguinte  artigo  mostraremos  a  puerilidade 
de  nma  semelhante  pretençãp. 

Stivettre  Pinheiro- Ferreira. 


VA1IEDADBS. 


COMMEMQRAÇOES. 

».    f  BAXCISCO  MANUEL  OE  MELLO. 

ia  de  Oetubro  de  166G. 

909  Com  sós  55  annos  de  vida  ninguém  campeã 
mais  veies  ua  frente  do  inimigo;  ninguém  tracta  mais 
importantes  e  melindrosos  negiocios  do  estado ;  ma- 
goem supporta  mais  injusta*  nem  mais  dilatada  pri? 
são;  e  ninguém  finalmente  escreve  maior  e  ma  t»  pre- 
cioso numero  de  livros ,  do  que  D*  Francisco  Ma- 
nuel de  Mello. 

Não  cabe  no  curió  espaço ,  que  oos-é  reservado  , 
commemorar  as  suas  acções  de  gloria  militar ;  os. 
seos  conselhos  no  gabinete  dos  príncipes ,  e  o  seu 
soffrimenlo  n'»m  prolixo  encerro,  de  move  aunos. 
Seria  além  d'isso  mister  escrever  mais  volumes,  do 
que  de  sua  fecundíssima  penna  saíram ,  paca  fazer 
digna  menção  de  seus  dotes  como  historiador»  como 
moralista ,  como  pbtíosopho  e  como  poota. 

Aproveitaremos  com  tudo  este  dia  anaiversario  de 
seu  falecimento  para  darmos  a  portugueses  uma 
amostra,  de  como  lá  por  terras  alheias  ainda  ás  vedes 
se-avaliam  os  bons  filhos  d! esta  nossa  pátria.  Talvez 
nem  todos  saibam,  que  o  nome  de  D.  Francisco  Ma- 
nuel aio  entra  somente  no  catalogo  dos  auetores  cias* 
sicos  da  língua  portuguesa  ;  mas  que  oceupa  também 
um  dislincto  logar  entre  os  mais  elegantes  escripto* 
ns  da  castelhana. 

A  historia  de  lesmovimientos,  separacion>  yjuerra 
de  Catatuna,  que  D.  Francisco  Manuel  escreveu,  e 
compreende  até  a  batalha  de  Monjuicà , ,  sáe  agora 
novamente  á  luc  em  Barcelona ,  terminada  por  D. 
Jaime  Tió,  e  faz  parte  da  collecção  intitulada*—  Te* 
sowro  de  autores  il  lustres.  —  Eis  como  no  prospeeto 
fallaos  os  editores  da  obra  e  doauetor.  —  »  Publica- 
mos Dm  livro  tão  bem  pensado  como  bem  escripto, 
e  de  todos  tão  apreciado  como  realmente  merece. 
Dotado  de  todas  as  qualidades ,  de  que  ha  mister 
um  historiador ,  Mello  teve  de  roais  a  mais  a  sorte 
de  presencear  os  feitos,  de  que  foi  chronista ,  e  ain- 
da de  ter  parte  n*elles ,  sem  que  por  isso  o-cegasse 
o  favor ,  que  com  os  grandes  pôde  alcançar ,  nem  o 
fizesse  parcial  o  aflecto  com  algum.  Sagaz.  em£  suas 
observações»  buscou  a  origem  d'aquella  dissenção 
em  ódios  e  ressentimentos  particulares ,  na  má  von- 
tade reciproca  dos  potentados  de  Hispanba  e  Fiança 


validos  dos  reis,  nas  suggestões  dos  favoritos  de  uns 
e  outros  ,  no  interesse  de  alguns  ,  e  no  descontenta-* 
mento  de  todos.  Achada  a  causa ,  quiz  saber  e  di«- 
zer  de  que  banda  estava  a  razão,  alcançou-o,  edis» 
sc-o.  Por  isso  é  severo  em  seus  juizos,  claro  em  sua 
opinião ,  prudente  em  suas  observações ,  e  sobrema- 
neira justo.  Increpa  a  quem  com  tratos  dobles  deu 
motivo  á  guerra ;  argúe  a  quem  sem  razio  a-fomen- 
tou;  applaude  aquém  por  sua  independência  se-de- 
fendeu  ;  e  quando  se-commetteram  malfeitorias  de 
uma  e  outra  parte,  põe  a  ratão  em  seu  logar,  censu- 
rando a  quem  talvez  não  buscou  emenda,  00  a  quem 
não  quiz  recebel-a.  » — E  roais  adiante.  -»-<*  EtaH 
minerasse'  a  um  eum  os  capítulos  do  livro»  que  an- 
nunciamos ;  leam-se  com  attenção  seus  paragraphos ;' 
eatudem-se  os  characteres,  que  pinta. . .  e  verá  o  lei- 
tor que  Mello  fora  tão  bom  conselheiro,  como  foi  exa- 
cto escriptor.  Conhecia  a  natureza  do  nosso  paiz,  nos- 
so character  fidalgo  e  generoso  quando  convém,  nosso 
amora  liberdade,  a  firmeza  de  nossos  propósitos*  e  a 
nossa  incontrastavel  tenacidade  em  8ustental-o*.  . . 
Não  menos  politico  que  discreto ,  condição  insepa- 
rável de  um  homem  de  estado,  nosso  auetor  faz  pas- 
mar com  suas  máximas  acertadas  e  atempo,  quan- 
do era  quasi  impossível  que  o  não  contagiasse  um 
ou  outro  bando  com  a  febre  de  suas  iras,  e  com 
a  tenacidade  de  seu  bem  ou  mal  fundado  convenci- 
mento   Pelo  que  toca  ao  stylo  e  linguagem  de 

Mello  t  basta  dizer  que  o  primeiro  convém  a  em  his- 
toriador »  e  a  segunda  é  tão  correcta  e  pura ,  que 
põe  o  litro  no  numero  d'aquelles  que  mais  podem 
servir  para  o  estudo  da  língua  castelhana.  »— 

/.  H.  da  Cunha  Ri  vara. 


A  BATALHA  DO  CflBTSfJS. 

711. 

(Fragmento.) 

(Continuado  de  pag>  31. j 

Xllt. 
Ultimo  fado  d*tíísp*nha. 

910  A  noite  escoon-se  tranquilla  sobre  aquclla 
campina  povoada  de  afllicçoes  e  dores:  a  aurora 
rompeu  meiga  e serena  como  nos  dias,  em  que  vinha* 
trazer  as  alvoradas  alogres  ás  malhadas  dos  pasto* 
res,  que  colmadas  amarellejavam  outrora  pelas  mar- 
gens relvosas  do  Cbrysoá ,  emvez  das  tendas  de 
guerra  1  que  então  alvejavam  com  os  primeiros  res- 
plendores da  madrugada.  O  homem  debatia -se  ahí 
nas  vascas  da  morte,  e  o  sol  passava  invólto  na  sua 
glória  sem  curar  das  angustias  d'aqueltes ,  que  em 
seu  ridículo  orgulho  se-chomavam  monarChas  econ- 
quistadores  do  mundo ;  sem  tbe-importar  se  os  ver- 
mes vestidos  de  ferro,  ehamados  guerreiros,  se- 
despedaçavam  uns  aos  outros  com  o  delírio  insen- 
sato doa  víboras  no  momento  dos  seus  amorosos  ar- 
dores* 

Pelas  trevas  um  ruido  sumido  ,  mas  incessante  , 
de  passadas  de  homens ,  e  de  tropear  de  c^vailos 
soara  horas  inteiras  em  um  e  em  outro  campo.  Era 
que  em  ambos  eiles  surgira  uma  idéa  única.  O  rei 
godo  havia  resolvido  formar  um  corpo  só  das  feri- 
quias  4a  sua  hoste  ,  e  arrojasse  eom  elle  contra. a 
principal  batalha  dos  inimigos  para  a-destruir  rapi-' 
iimnntr  antes  que  as  alas  podessem  soccorrel-a.  O 
mesmo  pensamento  tivera  ferjkj   3jmMfaante  á  rro- 
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voada  do  estio ,  que  se-ennovella  durante  a  noite 
em  dois  pólos  encontrados ,  e  ao  alvorecer  seméa 
de  coriscos  as  solidões  do  céu  ,  e  povoa  de  estam- 
pidos discordes  e  súbitos  os  ecchos  da  terra,  assim 
cada  um  dos  campos  se-aglomerava  em  uma  pinha 
gigante ,  e  se-convertia  d' um  homem  só ,  para  em 
duéllo  de  morte  resolver  com  o  seu  contendor,  se  os 
filhos  das  Hispanhas  deviam  acceitar  a  lei  do  Co- 
ran ,  ou  continuar  a  abrigarem-se  á  sombra  divina 
da  Cruz. 

Tarik  lançara  na  frente  da  hoste  moslemica  os 
transfugas  do  inimigo.  Sisebuto,  Ebbas,  o  bispo 
d'Hispalis  e  o  conde  de  Septum ,  com  os  seus  nu- 
merosos guerreiros,  constituíam  a  vanguarda.  Se- 
guia-se  a  cavallaria  árabe :  os  berebéres  cingiam 
este  macisso  de  homens  e  ginetes ,  cobertos  de  fer- 
ro pela  maior  parte ,  e  os  rápidos  e  indisciplinados 
cavalleiros  da  Mauritânia  ,  espalhados  como  almo- 
ga vares,  deviam  vaguear  soltos,  para  fazerem  entra- 
das nas  alas  inimigas ,  e  impedirem  assim ,  que  el- 
las  podessem  a  tempo  soccorrer  o  centro  do  exérci- 
to, que  o  general  árabe  esperava  desbaratar  no  pri- 
meiro ímpeto. 

Ruderico  pela  sua  parte  tinha  posto  na  vanguar- 
da as  tyuphadias  victoriosas  de  Theodemiro,  os  fieis 
cavalleiros  de  Pelaio,  e  os  guerreiros  escolhidos 
da  Lusitânia  e  da  Gallccia ,  que  elle  próprio  capi- 
taneava. Como  Tarik ,  o  rei  gedo  collocára  de  um 
e  de  outro  lado  da  hoste  apinhada  os  frecheiros  e 
fundibularios  selvagens  do  Hermínio  eosmontanhe- 
zes  vasconios ,  antiga  raça  dos  celtas  aborígenes , 
irmãos  em  linguagem ,  em  valor ,  em  crueza ,  em 
armas  e  em  costumes.  Na  retaguarda  estavam  os 
soldados  da  província  Cartbagincnse ,  que  não  ti- 
nham seguido  o  exemplo  dos  transfugas  por  anda- 
rem derramados  cm  outros  logares ,  ou  talvez  por 
que  não  corrompidos  guardavam  ainda  no  coração 
vestígios  de  amor  da  pátria. 

Ao  amanhecer  cada  um  dos  capitães  inimigos  viu 
com  assombro ,  que  a  mesma  traça  de  guerra  ,  de 
que  pretendera  valer-separa  obter  avictoria,  occor- 
réra  á  mente  do  seu  adversário.  Era  porém  tarde 
para  alterar  a  ordem  da  batalha.  Ao  mesmo  tempo 
as  trombetas  godas  e  os  anafis  árabes  deram  o  si- 
gna 1  do  combate ,  e  o  grito  de  Cbristo  e  avante  , 
confundiu-se  em  estampido  medonho  com  o  brado 
de  Âllah  Achar,  o  terrível  brado  de  guerra  dos  pe- 
lejadores do  Islam. 

O  chão  pareceu  affundir-se  com  o  encontro  d'a- 
quellas  duas  mós  enormes  de  homens  armados ,  c 
o  ecebo  dos  botes  das  lanças  nos  escudos  convexos 
e  nas  armas  sonoras  dos  cavalleiros,  repercutiu  nas 
encostas  fronteiras  e  desvaneceu-se  ao  longe  mur- 
murando entre  as  quebradas.  Desde  o  primeiro  em- 
bate, não  mais  fora  possível  distinguir  as  duas  hos- 
tes ,  travadas  como  dois  luetadores  furiosos.  Eram 
um  vulto  só ,  indelineavel,  monstruoso  e  immenso, 
cujo  topo  ondeava,  como  o  de  canaveal  movido  pe- 
la aragem ,  cujos  contornos  indecisos  se-agitavam , 
torciam ,  alargavam ,  diminuíam,  oscillavam  como 
um  tapeie  de  nenupbars  sobre  vasto  marnél  revolto 
pelo  despenhar  das  torrentes.  Nuvens  do  setas  si- 
billavam  nos  ares :  as  espadas  sarracenas  cruzavam- 
se  com  as  espadas  godas:  acateia  teutonica  ia  zum- 
bindo abrir  fundos  negros  nas  fileiras  árabes ,  e  os 


membros  ossudos  dos  peões  lusitanos  e  cantabro? 
estoiravam  debaixo  das  pancadas  violentas  dos  man- 
goaes  da  pionagem  moirisca.  Muitos  ginetes  va- 
gueavam sem  donos  ;  muitos  cavalleiros  combatiam 
a  pé.  Desgraçado  do  que,  ferido,  caia  em  terra; 
porque  para  elle  nio  havia  misericórdia :  o  punhal 
acabava  o  que  o  frankisk  ou  a  cimitarra  começara. 
Dir-se-hia  ,  que  os  regatos  de  sangue  serpeando  por 
entre  as  duas  hostes  enredadas,  e  salpicando  as  fron- 
tes e  corpos,  eram  as  veias  descarnadas  e  rotas  da - 
quelle  vulto  enorme ,  similhante  a  um  marfyr  an- 
tigo ,  cujas  carnes  houvessem  rasgado  os  dentes  de 
ferro  do  algos  implacável  dos  tyrannos  de  Roma. 

O  cavalleiro  negro  ao  cessar  a  batalha  do  dia  an- 
tecedente desapparecêra  do  campo,  sem  que  nin- 
guém soubesse  dizer  como,  ou  onde  se-escondèra. 
Só  Theodemiro  parecia  não  o-ignorar ;  porque  ao 
fatiarem  do  desconhecido  e  das  suas  espantosas  e 
quasi  incríveis  façanhas ,  os  tyuphados  e  quingen- 
tarios  que  em  volta  d 'elle  esperavam  o  romper  da  ma- 
nhã e  o  recomeçar  da  peleja ,  o  duque  de  Corduba 
buscava  mudar  de  conversação ,  ou  respondia  car- 
regando-se-lhe  o  semblante  de  tristeza:  —  «É  por- 
ventura algum  desgraçado ,  que  procura  o  repouso 
na  morte ,  e  para  o  homem  que  resolveu  morrer , 
que  feito  de  valor  será  impossível  ?  Se  elle  não  quer 
deixar  na  terra,  nem  o  eccho  vão  de  um  nome  glo- 
rioso, respeitae-lhe  os  desejos,  porque  profundo 
deve  ser  o  abysmo  da  sua  desventura ! » 

Ao  som  porém  das  trombetas  que  annunciavam  o 
renovar  do  combate ,  o  cavalleiro  negro  não  tarda- 
ra a  apparecer  onde  mais  aecesa  andava  a  briga. 
Via-se  comtudo,  que  era  principalmente  nas  fileiras 
dos  árabes ,  onde  as  puas  agudas  e  cortadoras  da 
sua  temerosa  borda  ou  maça  d 'armas  faziam  maio- 
res estragos.  Mas  quando  algum  dos  transfugas  ou- 
sava esperar-lhe  os  golpes ,  ou  tentava  feril-o ,  ou- 
via-se-lhe  um  rugido  como  o  de  maldicção  •  preso 
na  garganta  por  cholera  immensa ,  e  seu  miserável 
contrário  não  tardava  a  golfar  o  sangue  na  terra  da 
pátria  ,  que  trahíra ,  e  a  entregar  aos  demónios  * 
alma  tisnada  pela  infâmia  da  perfídia.  Os  árabes 
supersticiosos  quasi  criam  vêr  n'elle  Eblis,  o  rei 
Gehenna,  armado  da  espada  precuciente  ♦  solto  por 
Deus  para  os-punir  das  oflensas  commeltidas  contra 
o  divino  Coran.  Diante  d'elle  recuavam  os  mais  es- 
forçados mosselemanos ,  e  só  de  longe  os  frecheiros 
lhc-disparavam  alguns  tiros,  que  se-lhe-empenavam 
no  escudo,  ou  roçando  por  este  vinham  bater-lhe 
na  armadura,  debaixo  da  qual  manava  já  o  sangue 
de  algumas  feridas ,  e  os  membros  lassos  começa- 
vam a  desmentir  a  impetuosidade  do  espirito. 

Â,  Herculano. 
(Continuar-se-ha.) 

CARTA   V. 

Cyclos  ou  grandes  divisões  históricas.  —  Edade  média 
e  Renascimento.  —  Preferencias  da  edade  média. 

(Continuado  de  pa§.  31 .) 

911     Em  dois  grandescyclos  me-parece  dividir-se 

naturalmente  a  historia  portuguesa,  cada  um  dosquaes 

abrange  umas  poucas  de  phases  sociaes,  ouépocbai: 

o  primeiro,  é  aquelle  em  que  a  nação  se-constitue  ; 
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o  segundo ,  o  da  sua  rápida  decadência ;  o  primeiro  é 
o  da  edade  média ;  o  segundo  o  do  renascimento. 

Ltmitar-me  bei  n'estas  cartas  a  fali  ar  do  primeiro 
cydo  porque  o-julgo  o  mais  importante,  ou  antes  o 
único  importante ,  se  considerarmos  a  historia  como 
sciencia  de  applicação.  Antes  de  dividir  e  characte- 
risar  os  seus  differentes  períodos,  seja-me  licito  fazer 
algumas  reflexões  geraes  sobre  ambos  os  cjcios. 
N  ellas  estão  os  fundamentos  da  importância  exclu- 
siva que  attribuo  ao  primeiro. 

Habituados  pela  educação ,  e  até  por  um  estudo 
superficial  e  irreflectido,  a  considerar  o  século  de- 
cimo sexto ,  como  a  verdadeira  era  da  grandeza  na- 
cional ,  parece-nos  que  o  mais  rico  thesouro  das  nossas 
recordações  históricas  está  na  pintura  dos  reinados 
brilhantes  de  D.  Manuel  e  D.  João  5.°,  na  mara- 
vilhosa narração  das  façanhas  dos  grandes  capitães 
daquelle  tempo ,  e  no  spectaculo  dos  nossos  desco- 
brímtotos  e  conquistas  do  Oriente ,  e  da  America , 
do  engrandecimento  do  nossa  commercio  ,  e  do  res- 
peito e  temor,  que  por  isso  nos-catava  o  resto  do 
mondo  — a  nós,  nação  composta  de  um  punhado 
de  homens ,  mas  homens  como  nunca  a  terra  vira ; 
homens  cujo  braço  era  de  ferro ,  cujo  coração  era  de 
fogo,  que  achavam  seu  remanso  nos  braços  das  pro- 
cellas,  seu  folgar  nas  batalhas  de  um  contra  cem, 
e  que ,  na  morte ,  buscavam  para  sudário  em  que  se- 
iovol?essem  ou  as  enxárcias  e  vellas  das  naus  voadas 
e  mettidas  a  pique ,  ou  os  pannos  rotos  de  muros 
de  castellos  e  fortalezas  derrocadas ;  homens  que  so- 
gigaram  os  mares  e  fizeram  emmudecer  a  terra ;  ho- 
mens, emfim ,  que  soldaram  completamente  com  o 
islamismo,  e  com  a  Ásia  a  avultadíssima  divida  de 
desar  e  affironta,  que  a  Cruz  e  a  Europa,  lhes-deviam 
desde  os  tempos  em  que  as  desventuras  e  revezes 
das  Cruzadas  se-completaram  pela  perda  fatal  de 
Constaotioopola. 

Idas ,  se  a  historia  não  é  um  passatempo  vão ;  se , 
como  toda  a  seiencia  humana ,  deve  ter  uma  causa 
final  objectiva ,  ao  contrario  da  arte  que  por  si  mes- 
ma é  causa ,  meio ,  e  fim  da  sua  existência ;  se  no 
estudo  da  historia  pátria  cada  povo  vae  buscar  a  ra- 
zão dos  seus  costumes,  a  sanctidade  das  suas  insti- 
tuições ,  os  titulos  dos  seus  direitos ;  se  lá  vae  buscar 
o  conhecimento  dos  progressos  da  civilisação  na- 
cional ,  as  experiências  leotas  e  custosas,  que  seus 
avos  fizeram ,  e  com  as  quaes  a  sociedade  se- educou 
para  chegar  de  frágil  infância  a  virilidade  robusta ; 
se  d 'essas  experiências,  e  dos  exemplos  domésticos, 
desejamos  tirar  ensino  e  sabedoria  para  o  presente  e 
futuro;  se  na  Índole  da  sociedade  antiga  queremos 
ir  vigorar  o  sentimento  da  nacionalidade ,  que ,  por 
culpa  não  sei  se  nossa  se  alhéa ,  está  esmorecido  e 
qnasi  apagado  entre  nós,  não  é  por  certo  n'aquella 
brilhante  épocha  que  havemos  d'encontrar  esses  im- 
portantes resultados  do  estudo  da  historia ;  porque  a 
virilidade  moral  da  nação  portuguera  completou-se 
noa  fins  do  século  15.°,  e  a  sua  velhice  — a  sua  de- 
cadência como  corpo  social  —  devia  começar  imme- 
dtaUmente. 

Arriscadas  parecerão  talvez  estas  opiniões ;  mas ,  se 
não  me  engano ,  o  exame  dos  factos  nos  ha-de  con- 
duzir á  demonstração  d'ellas. 

As  nações  são  em  muitas  coisas  similhantes  aos 
indivíduos :  fácil  fora  inttrtuir ,  não  poeticamente , 


mas  com  todo  o  rigor  philosophico ,  moitas  analogias 
entre  a  sociedade  e  o  homem  physico.  No  individuo , 
cuja  organisação  é  viciosa ,  ou  incompleta,  a  edade 
viril  passa  rápida ,  e  quasi  sem  inter  missão  se  decae 
da  mocidade  para  o  pender  da  velhice :  é  esta  uma 
verdade  pbysiologica.  Dae  a  qualquer  sociedade  uma 
organisação  incompleta ,  errada ,  ou  sequer  extem- 
porânea ;  torcei -lhe  as  tendências  do  seu  modo  de 
existir  primitivo  ;  vergae  os  elementos  sociaes ,  con- 
cordes com  esse  modo  de  existir ,  a  uma  formula  po- 
litica em  parte  diversa,  e  ficae  certos  de  que  esse 
vicio  de  constituição  não  tardará  em  produzir  seu 
frueto  de  morte.  —  A  razão ,  bem  como  a  experiên- 
cia dos  séculos  dá  pleno  testimunho  d'esta  verdade. 
Resta  saber  se  ella  é  applicavel  ao  nosso  objecto. 

Nós  veremos  para  diante ,  como  a  traves  da  meia 
edade,  principalmente  no  século  XV,  o  elemento 
monarchico  foi  gradualmente  annnllando  os  elemen- 
tos aristocrático  e  democrático ,  ou ,  para  fallar  com 
mais  propriedade ,  os  elementos  feudal  e  municipal , 
annullando-os  não  como  existências  sociaes,  mas  co- 
mo forças  politicas.  Veremos  este  pensamento ,  ou 
antes  instincto  de  monarchia ,  revelado  em  um  gran- 
de numero  de  factos,  mas  resumidos  em  quatro  que 
me-parecem  capitães — o  estabelecimento  dos  juizes 
letrados  —  as  contribuições  geraes  substituídas  ás  con- 
tribuições de  foral  como  systema  de  fazeuda  publica 
—  a  promulgação  da  lei  mental,  e  as  resoluções  das 
cortes  de  1482,  principalmente  as  relativas  a  ju- 
risdicções.  É  depois  d  estas  cortes  que  ò  principio 
monarchico  se-torna  única  força  politica ,  que  a  uni- 
dade absoluta  se-characterisa  rigorosamente ,  e  sem' 
anniquilar  as  classes  sociaes,  as-dobra,  subjuga  e 
priva  da  acção  publica.  Servas,  ellas  se-corrompem 
rapidamente;  a  gangrena  eiva  por  fim  o  próprio  thro- 
no,  e  em  menos  de  um  século  a  nação  portugueza 
desapparece  debaixo  das  ruinas  da  sua  nacionalidade 
e  independência. 

ç  Mas  esses  homens  extraordinários,  que  avultam 
no  século  decimo-sexto?  <•  Mas  esses  incansáveis  ceifa- 
dores  de  cidades  e  reinos ,  que  assombraram  o  mun- 
do ?  <•  Mas  a  actividade  incrível  d'aquella  épocha  ? 
i  Mas  o  poderio,  a  opulência,  a  gloria  de  D.  ManueF 
e  de  D.  João  IIP  <í  Não  era  a  unidade  absoluta  da 
monarchia  a  creadora  de  tantas  maravilhas  ?  ;  Não 
pertenciam  os  portuguezes  d 'então  a  essas  classes, 
que  degeneravam  e  se-corrompiam  por  falta  de  vida 
politica?  £  Não  era  com  as  instituições  primitivas  an- 
nulladas  e  mortas  que  se-obravam  tantos  milagres  de 
valor ,  de  virtude ,  e  de  patriotismo  ? 

Estas  perguntas ,  que  examinadas  superficialmen- 
te parecem  destruir  a  these  que  estabeleci ,  occor- 
rem  naturalmente ;  e  todavia  pouca  reflexão  basta 
para  vermos ,  que  não  tem  grande  valor ,  emquanto* 
subsequentes  averiguações  noKas  nao  demonstram  de 
nenhum  momento.  Se  quisermos  arttender  ádata,  em 
que  os  primeiros  symptomas  palpáveis,  e  definidos 
da  decadência  do  nosso  poder  e  glória  começam  a 
apparecer  claramente,  ver-nos-hemos  forçados  a  con- 
fessar um  facto,  que  de  algum  modo  responde  a  to- 
das essas  perguntas.  —  A  geração ,  a  quem  verdadei- 
ramente pertence  tanta  glória ,  foi  educada  pelo  sé- 
culo anterior.  Os  grandes  homens  do  reinado  de  D. 
Manuel,  tinham  conhecido  o  nosso  ultimo  rei  cavai* 
leiro;  tinham  sido  educados  na  épocha  da  robuste* 
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moral  da  naçào.    O  século  decimo-sexto  nada  mais 
te*  que  aproveitar  a  herança  da  edade  média. 

As  pliase^  da  vida  dos  povos  sao  incomparavel- 
mente mais  lentas  que  as  da  vida  humana :  n  esta  , 
á  edade  viril  segue-se  a  edade  grave ,  á  edade  gra- 
ve a  velhice,  á  velhice  a  decrepidez,  á  decrepidez 
a  morte;  e  essas  mudanças  demandam  ás  vezes  meio 
século.  Foi  o  que  bastou  ás  glórias  de  Portugal  para 
descerem  do  apogeu  aooccaso.  fPara  et  las  chegarem 
á  sepultura  em  1$80,  não  devia  ter  a  nação  decli- 
nado, ao  menos  moralmente ,  desde  D.  Manuel  ? 

tl  A.  Herculano, 

(Continuar-$e~ha.) 

THEÀTA0. 

ftua-dos-Contle$. 

A  AÍTE  —  0«  AUTISTAS  —  A  OPEAà  CÓUICA  — 

FRÀ-WAV04.0   —OS».   IBARRA  — 

AS  PROEZAS  BM  RIÇUELISU, 

912  Quando,  alguma  vez,  no  fundo  retiro  do 
nosso  cantinho  humilde»  nos-succede  assentar  o  pen- 
samento Ba  consideração  d'essa  formosa  e  saneia 
imagem,  chamada  arte,  que  parecia  fadada  por 
Deus  a  dominar ,  como  legitima  soberana ,  na  mais 
pura  e  estreme  porção  da  sociedade,  não  podemos 
explicar  que  aperto  de  coração  nes-toma ,  vendo-a 
tão  mal  trajada  ,  tão  pobre ,  e  despresivel ,  como  a 
triste  ahi  se-vai  arrastando  entre  nós  —  e,  para  ser- 
mos justos,  também  entre  os  estranhos !  —  Soberana , 
lhe-chamámos  e  com. razão,  que  a  ninguém  melhor 
compete  osceptfp  acorda;  dominio  e  throno.  ^Mas 
essa  soberana  infelu  aonde  está?  —  Eil-a  sac  ri  Gea- 
da nos  breados  altares  da  ínOma  im  mora  lidado  ;  — 
eil-a  victima  de  revoluções  atrozes.  Usurparam-lhe 
o  natural  senhorio ;  e  assentaram  no  togar  que  era 
seu  um  vulto  immundo  c  torpe ,  que  brutas  multi- 
dões saudaram  como  seu  rei  —  reid'ellas,  que  teem 
rosto  para  encaral-o  !  Desterraram-na  da  pátria  ,  e 
procurando  no  lodo  da  corrupção,  foram  buscar  al- 
gumas estraogeirices  abjectas  e  pustulentas  para  as- 
vestirem  coma  purpura  roubada,  e  as-col  locarem 
no  sólio ,  tornado  balcão  —  não  ficaram  ainda  con- 
tentes-*-não  se-satisfizerara  em.destnronisal-a,  rou- 
bal-a ,  e  expulsal-a,  de  sua  casa.  Requintando  as 
cruezas  travaram  da  rainha-mendiga ,  arrastaram- 
na  pelos  cabellos  ao  logar  do  sqpplicio  e  deram-na 
infamada  e  eternamente  polluida  em  feroz  spectacu- 
lo  a  olhos  ávidos  de  torpezas ! 

Não  bastava  terejn-na  deixado  em  soledade  no 
mundo,  matando-lhe  sua  irmã,  sua  amiga,  a  sócia, 
a  inseparável,  a  protectora — aqueUa  boa  e  fiel  com- 
panheira ,  tão  acertada  aeanselbadara ,  e  auxiliar 
tão  valente*— a  moral,  que  na  imprensa  está  apon- 
to de  dar  o  ultimo  arranco.  —  Não  bastava  já  have- 
rem-na  reduaido  a  ir  por  ahi,  de  porta  em  porta,  pe- 
dir uma  esmola  vil ,  apontando  para  a  sua  feia  nu- 
dez ,  ou  a  fazer  por  infamissimo  preço  um  hediondo 
mercado  de  ignóbil  lascívia  para  o  populacho.  — 
Não  bastava ,  dizemos ,  terem-lhe  barrado  as  faoes 
com  o  estanhado  cynismo  da  extrema  devassidão , 
obrigando-a  a  messalinicos  requebros  e  a  tão  soltas 
falias ,  que  fazem  corar  o  mais  despresado  sybart- 
tismo.  Não  bastava  tudo  isto ,  e  muito  mais  ;  era 
preciso  para  fartar  a  sanha  dos  seus  carrascos ,  tra- 
zerera-na  amarrada  de  pés  e  mãos,  e  assentar em-na 


nos  algozes  degraus  de  um  pelourinho,  chamado  thta- 
tro  normal  —  o  crucifícaretn-na  n'um  calvário  por 
alcunha  tablado* 

Se  ao  menos  ahi  fosse  o  Gólgotha  das  expiações , 
aonde  a  triste  remisse  a  tantos  seus.  peccadores  í . . . 
Não  é  :  é  um  a leou c*  imimindtssimo ,  (para  o  qual 
se-entra  pela  porta  da  prostituição)   com  um  lanço 

de  parede  derrubado o  que  dá  para  o  público  I 

é  o  cepo  aonde  o  sujo  cutello  da  abjecção  e  da  in- 
fâmia degolla  a  honestidade !  é  o  tabernáculo  da 
sensualidade ,  aonde  o  rubro  pudor  é  forçado  a  es- 
conder o  rosto  nas  dobras  do  sou  cândido  involto- 
rio,  aonde  o  anjo  da  innocencia  não  pode  entrar 
senão  veodado  I  é  tudo  em  tudo  o  que  é  mau ! 

Pobre  arte  ,  tão  grande  de  si ,  tão  elevada ,  tão 
senhora,  e  tão  bem  nascida  !  —  ou  antes  pobres  des- 
ses ,  que  assim  tc-enxovalham  e  te-despresam ,  no- 
bilíssima soberana  ,  rainha  por  condicção ,  rainha 
por  mandato  supremo,  rainha  em  despeito  de  quan- 
tos rojando  na  poeira  da  imbecilidade  a  ti  buscam 
atrever-se  com  o  pensamento  anão,  porque  tu,  o  ar- 
te, serás  sempre  quem  és.  Emquanto  eUes  canta- 
rolando meia  dúzia  de  coplas  sem  tino ,  sobre  qua- 
tro ta  boas  carunchosas,  se-folgarero,  na  sua  demên- 
cia ,  crendo-te  já  morta  ,  rirás  tu  d'elies  na  esphé- 
ra  superior,  em  que  verdadeiramente  imperas,  e  aon- 
de acharás  para  te-formarem  a  tua  corte  todas  as  Jn- 
telligencias  poderosas ,  que  te-sabem  avaliar  ! 

Já  não  ponderaremos  o  modo  porque  ahi  tentam 
desfigurar  a  arte  e  desvial-a  da  sua  missão  altissi*- 
;  ma.  — *  Não  a-examinaremos  lançada  ás  garras  da 
opera-cómica  ,  espécie  de  monstro  grunhidor  ,  que 
a-busca  entallar  e  esmagar  entre  uma  ária  do  sr. 
lbarra  ,  e  um,  duetto  das  sr."  Canalis.  Considera  1-a- 
hemos  unicamente  em  relação  a  si  mesma  e  aos  ar- 
tistas. 

José  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior. 

(Continuar-scr-ka. ) 
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NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

913  A  Inglaterra,  a  opulentíssima  pobre,  nao  dor- 
me 8omno«  descansados :  o  seu  Génio  Familiar  com  alma 
de  vapor  e  cem  m  lindes*  de  braços  de -ferro,  o  seu  «irjo  ou 
demónio ,  depois  de  a-ter  desgraçado  nas  pessoas  de  seus 
filhes,  qqe  se-morrem  de  fane  e  frio  aos,  pés  de  montes  de 
oiro,  a  industria  emfim  já  nao  promette  segurar-lbe  nas 
mào8  o  sceptro  commercial.  A  liga  das  alfandegas  allemâes 
ameaça  fechar- lhe  o  mercado  da  Europa.  Se  ao  fugir -lhe 
o  mundo  verbo ,  o  mundo  novo  lbe  não  acode ,  as  propheti- 
cas  lamentações  dos  Jeremias  estadistas  pouco  tardará  qoe  se 
náo  realisem  sob  o  céu  nevoento  de  Albtan ;  bem  o  pres- 
seate  ella  ;  e  descida  de  orgulhos  já  começa,  a  acariciar  a 
sua  rival  americana ;  boje  cura  de  se-lhe-ofièrecer  por  con- 
sumidora do  seu  pão  — amanhã  convencel-a-ba  a  receber- 
lhe  os  produetos  de  suas  fabricas.  Mas  a  Providencia,  que  é 
só  quem  faz  e  desfaz  os  estados  cançou  de  trazer  emprestada 
na  terra  a  soa  omnipotência. 

Aa  calamidades  inglesas  suecedem-se  com  rapidez ;  a  cl' 
dade  de  Liverpool  acaba  de  padecer  por  um  espantoso  in- 
cêndio a  perda  de  cinco  milhões  de  cr  usados. 

No  levante  já  emfim  se-rompeu  guerra  em  Persas  e 
Turcos.  Pelos  recontros ,  que  tem  havido  ^  não  é  ainda  pos- 
sivel  futurarmos  resultados. 

Na  HrsPAiiHà  estão  convocadas  as  cortei  para  o  dt»  14 
<Je  novembro.  * 
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ACTOS   0FFICIAE8. 


914  Diário  do  Governo  de  6  de  oríuèro.— Por- 
taria providenciando  para  o  effectivo  cumprimento 
do  decreto  do  reeratamento. — Outra  em  que  se-dá 
conta  dos  diversos  empregos  que  tem  vagado  no  ar- 
senal de  marinha.—  Officio  do  Thesouro  aos  diffe- 
renles  ministérios  para  que  lhe-remetUm  os  .seus 
orçamentos. 

Idem  dei. — Portaria  mandando  processar  um  es- 
crivão por  extorquir  salários  de  mais.  —  Manda-se 
formar  uma  com  missão  para  a  organisação  das  al- 
fandegas ultramarinas.  —  Venda  de  bens  nacionais 
nos  districtos  de  Braga,  Porto,  Bragança,   Vizeu. 

Idem  de  8.  —  Decreto  para  que  se  elejam  eleito- 
res de  província  em  algumas  freguezias.  —  Outro 
para  que  os  collegios  eleitoraes  se  reunam,  a  20  de 
novembro  para  elegerem  vinte  deputados.  —  Venda 
de  bens  nacionaes  nos  districtos  de  Vizeu ,  Porto , 
VMa-Real ,  Vianna ,  e  Lisboa. 

Idem  de  10.  —  Decreto  suprimindo  vários  corpos 
de  segurança  publica.  —  Outro  prorogando  o  praso 
marcado  pelos  decretos  de  13  de  agosto  de  1841  e 
27  de  agosto  do  presente  anuo. — Outro  nomeando 
os  indivíduos  que  hão-de  oceupar  empregos  nas  al- 
fandegas menores. 

Idem  de  11.  —  Ordem  da  armada  n.°  97. 

Idem  de  12.  ^- Ordem  do  exercito  n.p  46.  —  De- 
creto nomeando  uma  cora  missão  para  que  organise 
as  leis  necessárias  para  se  regular  a  magistratura. 


ASSOCIAÇÃO   DOS  ADVOGADOS  DB  L18B0A. 

915  Tivemos  a  honra  de  ser  convidados  á  sessão 
solemne,  com  que  a  Associação  dos  Advogados  inau* 
garoa,  no  dia  5  do  corrente,  o  anno  quinto  de  seus 
trabalhos.  A  sala ,  onde  se  haviam  feito  notáveis 
melhoramentos ,  armada  de  sedas  ,  alastrada  de  ta- 
petes ,  c  esplendidamente  illuminada ,  correspondia 
ao  losído  do  numeroso  auditório. 

Presidia  o  Sr.  Manuel  Félix  d 'Oliveira  Pinheiro, 
Decano  dos  nossos  advogados ;  que  abriu  oom  ama 
aUocoçio,  modesta  o  urbana  eomoelle,  o  nobre  acto. 
O  Segundo  Secretario ,  o  Sr.  Augusto  Geiar  Barbo- 
sa, deu  conta  do  a  que  pela  rasão  do  seu  officio  era 
obrigado,  accompan bando  essa  relação  com  um  dis- 
curso accommodado  ao  lanço.  O  Primeiro  Secretario, 
o  Sr.  Silva  Abranches ,  leu  uma  elegante  exposição 
dos  trabalhos  jurídicos  do  anno  findo.  . 

Seguíu-se  o  Sr.  António  Gil  com  uma  oração  de 
abertura ,  em  que ,  com  o  seu  modo  original ,  e 
chistoso  stylo ,  pertendeu  ventilar  a  questão .  se-ha- 
via  na  ordem  judicial  jerarebia,  como  suppõe  a  no- 
víssima reforma ;  rematando,  depois  de  ponderar  al- 
gumas fortes  objecções ,  com  este  texto  horaciano , 
que  para  epjgrapbe  tomara ; 

et  quae 

Desperat  tractata  nitescere  posse  relinquit. 

O  Sr.  Abel  Maria  Jordão  de  Paiva  Manso  derra- 
mou sobre  o  sepolchro  do  seu  amigo  e  coaaocio ,  o 
Sr.  Emygdio  da  Costa ,  ricas  flores  d* eloquência ,  e 
lagrimas,  ainda  mais  ricas !  Finalmente  o  Sr.  João 
de  Sousa  dos  Santos  Ferreira  dissertou ,  com  muita 
erudição  e  copia,  acerca  dl  polygamfa ,  como  ponto 


de  physiologia,  de  philosophia  social  é  de  jurispru- 
dência. 

Saímos ,  desejando  largos  dias  de  duração  a  uma 
Sociedade,  cujo  timbre  é  a  Lei;  c  que,  para  de- 
fensão d'ella ,  tem  reunido  no  seu  grémio  quasi  tu- 
do quanto  ahi  ha  de  mais  illoslre  no  foro  pátrio. 

PROPRIEDADE    LITTERARIA. 

916  Como  tínhamos  prenunciado ,  a  Sociedade 
Escholastico-Philomatico  acha-se  já  hoje  empenhada 
n'esta  disenssão ,  applieada  principalmente  ao  nosso 
reino. 

Cinco-  largas  sessões*  hão  já  corrido  pelo  assum- 
pto, animadas  de  grande  número  de  ouvintes  dedis- 
tineção  e  não  poucos  oradores  se-teem  assignalado 
na  contenda.  Uma  proposta  ,  em  nosso  intender 
muito  profícua ,  e  energicamente  sustentada  por  seu 
auetor ,  foi :  1.°  Que,  usando  do  direito  constitucio- 
nal de  petição ,  a  Sociedade  requeresse  das  Cortes 
lei ,  que  defendendo  o  direito  dos  escriptores,  acu- 
disse pelo  interesse  das  lettras  que  andam  presente- 
mente ao  desbarato.  2;°  Que  os  membros  da  Socie- 
dade empenhados  n'csta  justíssima  causa  ,  repetis» 
sem  pela  imprensa  periódica  ,  a  força  das  suas  de- 
monstrações ,  apressando  também  por  este  modo  a 
feitora  e  promulgação  da  lei. 

VIOLAÇÃO  ACINTOSA   DA  PROPRIEDADE  UTTBRARIA. 

917  Todos  os  Jornaes  de  Lisboa  que  ainda  n* es- 
ta semana  tomaram  ,  e  alguns  copiosamente,  da  Re- 
vista Universal  Lisbonense,  conformando-se  com  o 
requerido  em  o  nosso  numero  passado  declararam , 
cujo  era  cada  um  dos  artigos  que  trasladavam  ;  —  só 
o  Nacional  tirando-nos  quatorze  artigos — unicamente 
declara  pertencerem-nos  quatro.— Léva-nos  cinco  co- 
hramas ,  deixando  intender  que  das  cinco ,  frueto 
do  nosso  trabalho  mais  das  três  foram  obra  dos  seus 
colaboradores ;  —  o  que  tanto  assim  é  que  a  Revo- 
lução de  Septembro  tirando  do  Nàcumal  dois  artigos 
da  Revista  o  870  —  Invenção  de  pontes  sem  pilares 
nem  arcos  —  e  o  849  —  Minas  de  ouro?  —  engatada 
como  todos  os  leitores,  não  cita  a  Revista  más  o  Na- 
cional. — -  Pedimos  novamente  a  todos  os  sns.  reda- 
ctores recommendem  aos  seus  tvpógraphos  c  revê- 
dores  de  provas  todo  o  cuidado ,  toda  a  fidelidade , 
toda  a  honra,  n'um  ponto,  que  para  todos  é  impor- 
tante ;  porque  se  o  roubado  perde  o  frueto  littera- 
rio,  e  talvez  também  o  frueto  pecuniário  do  seu  tra- 
balho e  despesas ,  o  roubador  perde  parte  do  seu 
crédito  litterario ,  e  do  seu  crédito  moral  Uma  parte 
ainda  muito  maior. — Que  as  gralhas  tomassem  as 
pennas  dos  pavões ,  intendia-se  —  mas  que  os  não 
necessitados  andem  primeiro  pelas  ruas  mendigan- 
do, e  depois  latrocrnando,  não  se^intende;  e  se  se- 
intende  em  nenhum  jury  de  homens  honestos  se-ab- 
solve.  *—  Temos  fé*  em  que  o  Nacional  dará  na  sua. 
officina  as  providencias  para  por  sua  parte  se-aca- 
bar  com  este  abuso  desmoralisador  e  intolerável ,  e 
não  continuará  a  desfalcar  d 'esta  arte  uma  folha,  que 
nem  a  mínima  tomadia  lhe-tem  airida  feito. 

OU  ROSALGAR    OU  CASAHEftTO. 

918  Um  castelhanito ,  caixeiro  n'uma  respeitá- 
vel casa  de  commercio  d'esta  cidade/  andava  per- 
dido de  amores  por  certa  menina,  de  quem  era  cor- 
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respondido.  A  fortuna,  que  trafcta  muita»  vezes  aos 
amantes ,  como  sempre  tracta  aos  poetas,  punha  sé* 
rios  impedimentos  ao  consoreío  de  ambas  as  partes 
suspirado :  e  augmetitava  o  amor  pelas  dificulda- 
des. Emquanto  a  pobre  namorada  no  canto  da  seu 
quarto ,  sósinha  >  banhava  todo  0  dia  a  costura  das 
suas  mãos  com  as  lagrimas  dos  seus  olhos  —  el  ena- 
morado ,  em  pé  diante  do  contador  do  seu  escripto- 
rio,  misturava  na  correspondência  mercantil,  de  que 
era  encarregado,  as  mais  distraídas  finezas  e  reque- 
bros {  e  maiisava  as  facturas  dos  arrozes  e  chitas 
com  protestos  de  ternura ,  que  iriam  talvez  sensi- 
bilisar  as  entranha*  scecas  dos  mais  encanecidos  ten- 
dciros  de  tmz-ó*-âfaUe*  ou  do  Algarve.  Era  um 
verdadeiro  supplicio  de  Tântalo !  vive*  affogado  em 
fazendas !  nâo  lèr ,  não  registar  senão  transacções 
de  milham*  de  tfure*/  de  conto*  de  réis!  e  em  si 
não  sentir  senão  aflecto* >  e  uma  formosa  imagem 
no  coração !  e  nas  algibeiras  algumas  dúzias  de  és- 
criptos ,  ricos  de  paixão,  mas  pelos  quaes  qualquer 
rebatedor  não  daria  mais,  postoque  também  não  da- 
ria menos ,  do  que  pcloa  mais  respeitáveis  títulos 
de  classes  inactivas  1 

Aconselhado  da  desesperação  concebe  a  heróica 
resolução  de  se-maiar.  Sabedora  d 'este  projecto  a 
sua  amante  (nao  é  para  mulheres  o  ficar-se  «traz 
em  pontos  de  amor)  quer  —  que  assim  como  a  sym- 
pathia  reuniu  as  suas  almas,  o  mesmo  copo,  a  mes- 
ma hora  ,  e  se  poder  ser  a  mesma  sepultura  ,.  reú- 
na os  seus  corpos  para  sempre ;  — não  era  bem  um 
matrimonio  ecclesiastico, ,  mas  pelo  menos  sempre  era 
um  consorcio  romântico ,  um  sacramento  instituído 
pelo  Diabo  nas  suas  Memórias ,  que  são  o  evangelho 
boje  em  dia  mais  folheado*  j  Como  porém  obter  o 
\eneno?  —  Os  ratos  do  armazém  se-apresentam  co- 
mo pjetexto  mui  plausível ;  um  medico ,  patrício 
do  mancebo,  e  que  nas  horas  vagas  da clynica  se- 
entretem  vendendo  quina  e  chocolate,  esganado  pe- 
lo seu,  amigo»  e  na  melhor  fé  possível,  lavra  a  re*- 
ceita,  por  onde  dentro  em  pouco  uma  farta  dose  dé 
arséanxo,  para  dois,  já  se-achava  a  dissolver  em  agua 
n'um?  garrafa*  Suspeitando  por  antecedenoias  a*~- 
gum  sinistro  projecto ,  os  companheiros  do  infefeiz , 
seguem-no ,  vigiam-no ,  espreitam-no ,  por  toda  a 
parte  e  a  todos  os  momentos ;  furioso  com  estes  no- 
vos empachos ,  e  esquecendo-se  em  sua  aUucinação 
do  ajuste  feito  e  jurado  com  a  sua  dama;  «bebida 
para  dois  elle  sóa-esgola  n'  ura  relance,  e  de  ura  úni- 
co trago ,  até  is  fezes :  chamam-se  e  acodem  mé- 
dicos ;  apphcam-se  antídotos ;  salva-se  a  victima  a 
seu  máu  grado. 

Convencido  pela  experiência  de  que.  o  seu  lado  o 
não  destina  a  acabar  >  comp  os  ratos ;  recorre  a  se- 
gundo e  mais  eflpcaz  remédio*  Na  terçarfeira ,  4  do 
corrente,  desapparece,u  oom  a  sua  namorada.  —O 
suicídio  presumira  em  vão  levar  as  lampas  ao  casa- 
mento; o  casamento,  segundo  todos  presumem,  veio 
a  final  triumphar  do  suicídio. 

Os  versados  em  novejlas ,  em  dramas*  ou  semen- 
te em  sonetos,  sabem  a  que,  pouco  ae- limitam: as 
ambições  da  gente  moça  enamorada  —  um  valle , 
uma  gruta,  uma  ilha  deserta,  são  ohrilo  ideal  das 
suas  sonhadas,  felicidades :  -—falta  saber  .ontie  jàf  a 
ilha  deserta,  qua  os  nossos  viajantes  escolheram»  dbk 
ra  refuçto  e  vivauda  doa  seus  awres. 


A  CAlfejMNlA.  • 

919  A  6  do  corrente  se-representou  na  Rua-dos- 
Condes  a  excellente  comedia  de  Scribe,  intitulada 
a  Calwmia.— Os  actores,  emgeraly  compreenderam- 
na  ,  e  ftzeram-na  compreender.  —  É  o  mais  philoso- 
phico,  o  mais  efficàz  sermão  contra  este  vicio ,  está 
hydrophobía  epidémica  do  nosso  século ,  esta  filha 
bastarda  da  liberdade.  — Não  conhecemos  empreza- 
rios-,  nem  directores;  nao  lhes-quereroos  mal,  nem 
bem ;  são  para  nós,  como  se  não  existissem  ;  por  is- 
so ,  com  a  mesma  força ,  com  qpé  bradámos ,  não 
aqui  tfelrei ;  mas  aqui  da  honra ,  aqui  da  vergonha, 
aqui  do  juixo  contra  o  Richelieu  por  infame  ,  o  con- 
tra as  paródias  de  ópera  lírica  por  muito  ridículas, 
e,  moitas  vezes,  ridículas  e  infames  ao  mesmo  tempo/ 
com  a  mesma  força  ,  com  a  mesma  consciência  pe- 
dimos1 hoje  a  todos  —  que  vão  aos  Condes  todas  as 
noites  que  ahi  se-dér  a  Calorania.  — Não  stí-póde 
receber  licçio  mais  convincente  sobre  um  ponto  ca->» 
pkal,  ejunctaraente  divertimento  mais  alegre. — Es- 
tes sim,  que  são  elogios  insuspeitos,  e  não  escriptos 
para  um  jornal  pela  própria  penna ,  ainda  molhada 
de  fazer  os  cartazes  para  as  esquinas. 

VUròiMABOtl»  VINDIMADOS. 

(Carta.) 

920  No  dia  30  de  septembro  próximo  findo/ 
andando  na  vindima  Luiz  Paulo  Cacella  ,  d 'esta  fil- 
ia è  toda  a  sua  família  ,  mandou  a  casa  seu  creado 
José  Miguel ,  buscar  um  jumento  para  certo  trans- 
porte ;  o'  bom  do  creado ;  aproveitando  o  ensejo , 
pega  de  uma  foice ,  abre  com  ella  uma  porta  que 
da  cavalharíec  diz  para  a  habitação ;  vai-se  a  um 
bahu ,  onde  sabia  que  seus  amo»  guardavam  o  pro- 
dueto  de  suas  -economias;  c  arrombando-o ,  linV 
p*  quanto  acha  em  dinheiro ,  que  eram  quarenta  o 
cinco  peças  de  7,306r  réis ,  e  2400  réis  em  cobre  ; 
com  esta  quantia  se-evadiu  logo,  diz-se  que  em  d** 
reitora  a  Lisboa  ,  sua  terra ,  por  haver  quem  o-efc- 
contrasse  no  caminho ;  e  acerescentam  mais  que  é  fr 
lho  do  <Ém  catraheiro  d 'Alcântara  ,  morador  ás  Ja- 
neliast-Verdes ,  na  rua-  do  Olival ,  n.°  SM. 

Sirvam  estes  exemplos  aos  incautos,  qtteadmítrem 
em  suas  casas  pessoas  sem  as  necessárias  abonaçãesi 
e  de  quem  não  teem  conhecimento  algum. 

Peniche  4  de  Octubro  de  1842. 

Pedro  Cervantes  de  Carvalho  Figueira. 


UMA  ESTUADA   IMPORTANTE   OVE   BSTÁ  OH1TAKDO 

POR  8OOG0RHO. 

(Resumo  de  uma  Carta.)  * 
924     Ha  n'este  Concelho  de  Villa  Nova  de  Ourém/ 
por  onde  confina  com  o  de  l\)rres  Novas ,  uma  es^' 
trada ,  de  quasi  légua ,  que  passa  pelo  sitio  chama- 
do o  Furadouro,  a  qual  é  muito  frequentada  dos 
carros  e  bestas  que  d 'este  e  dos  concelhos  limitro* 
phes  continuadamente  aífluem  ao  porto  da  Barqui- 
nha e  ao  mercado  <Ja  villa  de  Torres  No  vãs ;    foi 
esta  em  1820,    ou  23  calçada  por  ordem  do  gover- 
no,  e  sob  a'  direcçia  de  ingenbeirog ;  o  que  á  Na- 
ção, custou ,   segundo  é  fama ,   doce ,  ou  maia  cou- 
tas, de  réU:   assim  de  escabrosa  se-converteu  eot 
muito  regulai  e  4é<jomroodo  trânsito  {  estado  em  que 
por  muitos*  annos  *eH*oi»seTVom   De  alguns  porém  a 
esta  farte,  cometeu  de  rl^ofthecer-«e  a  necessidade 
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de  reparar  n'clla  estragos  causados  do  tempo  c  dos 
muitos  carros  que  a-frequenlam  com  suas  rodas  cra- 
vejadas de  pregos  em  forma  de  cogumellos.  Não  se 
lhe-acudiu  a  tempo ,  cresceu  a  necessidade ,  e  com 
ella  as  difliculdades,  aponto  de  se  ler  hoje  o.  reparo 
por  tão  custoso ,  como  indispensável :  e  não  tardará 
que  venha  a  ser  paragem  intra  nsitatel  com  grave 
damno  dos  povos  e  grande  vergonha  de  se  haverem 
deiíado  tão  bem  empregadas  despezas  éspérdiçar. 

0  desvelo  das  camarás  doeste  concelho *  e  dos  de 
Torres  Novas  e  Barquinha ,  que  todos  três  quasi 
egoakneote  lucra  ai  com  a  conservação  d' esta  estra- 
da, muito  poderia  ainda  influir  para  acudir  com 
prompto  soccorro  a  esta  obra ,  que  todos  os-dias  se 
vai  detriorando ;  e  por  muito  felizes  nos-dariamos 
nós,  se  com  este  nosso  memorial  excitássemos  o  zelo 
de  todas  três»  ou  de  algumas  d 'el las,  para  por  si,  ou 
de  mão  commum  „  e.sojliciiando  ajuda  do  governo , 
metter  hombros  á  empreza.  Bem  reconheceu  a  uti- 
lidade e  urgência  d'esta  obra  o  sr.  Francisco  Luiz 
ie  Gouvéa  Pimenta ,  quando  presidente  da  camará 
de  Torres  Novas ,  o  qual  não  só  convenceu  os  seus 
collegas  na  vereação ;  mas  chegou  até  a  convidar  as, 
camarás  d'Ourém  e  Barquinha  para  que  o-ceadjuvaa- 
sem,  tomando  elle  a  si  a  direcção  da  obra :  os  seus 
boas  desejos  porém  não  vingaram,  por  culpa  de  quem, 
não  diremos  nós.  Perdida  esta  estrada,  arruinado  fi- 
cará de  todo  o  porto  da  Barquinha ;  e  este  termo  e 
p  de  Leiria  também  padecerão  grande  quebra  qoseu 
negocio  de  madeiras,  sem  esta  serventia  para  o  por- 
to da  Barquinha  ,  que  ó  o  mais  á  mão. 

Omém  30  de  Septembro*  N.  J. 


RESCLT1D05   DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS  DO  MEZ 
UE  SEPTEMB&O  UE  1842* 

922  Temperatura  media  das  madrugadas  61°, 5 
Faa  (13.°  R)— d/  na*  horas  demais  calor  79,(21} 
— d.a  media  do  mez  70°, 2  (17)  — Variação  media 
da  temperatura '  diurna  17*,5  (8) —  Maior  variação 
de  calor  diurno,  aconteceu  no  l.6  do  mez,  e  foi  de 
29*  (13°)  —  Maior  frio  teve  logar  a  23  ,  descendo  o 
term.*  a  52°  (9)  —  Maior  calor  observado  a  3  do 
mez,  95°  (28)-— A  menor  altura  do  barómetro  te- 
ve logar  a  25  e  foi  de  749,6  millimetros  —  Maior 
altura  no  dia  10,  foi  de  761,6  millimetros  —  Media 
757,2. 

Ventos  dominantes  contados  em  meios  dias  N»12 

—  N0,16  — 0,2  —  S0,12  —  NE,13  —  V,l  ~-  B,4. 

—  Estado  da  atmosphéra.  Dias  claros  15.  —  Claros 
e  nuvens  4. —  Cobertos  4.  —  Cobertos  com*  alguns 
ciardes  2.  —  Chuva  ou  chuviscos  5.  —  Nevoeiros  par- 
ciaes  2.  —  Dias  muito  calmosos  8.  —  Calmosos  3. — 
Ventosos  13.  —  A  tenue  chuva  recolhida  em  todo  o 
mez  subia  a  8  millimetros ,  ou  28  canadas  por  bra- 
ça quadrada ,  o  que  apenas  avultou  a  uma  quinta 
parte  da  chora  que  regularmente  se  deve  esperar 
n'eate  mez.  —  As  quadras  dominantes  foram  seis  :  a 
l.a  dé  cinco  dias  de  calores  ardentíssimos  que  fizeram 
subir  o  thermometro  a  95°,  prolongando-se  a  calma 
pelas  tardes  e  noites ,  com  vento  muito  quente  do 
NE,  eo  ar  extremamente  secco:  a  2.â  de  dois  dias 
menos  calmosos ,  céu  coberto ,  e  ventos  brandos  :  a 
3.a  de  cinco  dias  com  as  madrugadas  e  poites  fres- 
cas, céu  claro  e  ventos  rijos  do  N,  e  NO :  a  4/  de 
três  dias  de  temperatura  muito  quente,  céu  claro, 


e  ar  muita  secco,  «oro  ventos  do  NE :  a  5.*  de  seis 
dias  frescos  nas  madrugadas  e  noites ,  céu  variarei 
com  alguns  ténues  chuviscos,  ar  secco,  e  isento» 
variáveis  de  NO  a  80  :  a  6.*  de  dois  dias  muito  fres- 
cos ,  céu  variável ,  ar  secco ,  e  ventos  da  N  a  NO  : 
a  7.*  e ultima  desepte  dias  tépidos,  húmidos,  ecoa» 
brandas  chuvas  e  ventos  mareiros.  —  Segue-se  pois 
|  que  o  mez  decorreu  muito  quente  no  seu  principio, 
muito  secco ,  e  ventoso. 

Phenomenos  notáveis.  A  grande  secca  que  essencial* 
mente  çharacterisou  a  primavera  e  verão  de  1842,. 
n'este  reino ,  parece  ter  sido  geral  na  maior  parte 
do  continente  europeu  e  africano.  Notau-se  que  o 
rio  Nilo ,  no  Egypto ,  nunca  se  mostrou  tão  escaco 
de  aguas ,  pelo  que  se  receava  perdida  a  colheita 
do  milho,  e  mui  diminuta  a  dos  outros  cereaes.  Na, 
Bélgica  e  Flandres  se-experimentava  a.  mesma  falta 
de  agua ,  a  ponto,  que  o.s  habitantes  da  cidade  4e 
Ardemburgo  se  viram  obrigados  a  ir  proeurata  a  duas* 
léguas  de  distancia ;  e  em  Bruxellas  apenas  havia 
no  canal,  a  necessária  para  trabalhar  amachina  hy- 
draulica,  achando-sc  empachada  a  navegação  para  as- 
embarcações.  —  Os  calores  intensos  e  repetidos,  que 
se  manifestaram  desde  os  princípios  de  Junho  esten- 
deram a  soa  influencia  até  ás  geladas  regiões  pola-> 
res ,  pois  que  nos  dias  24  e  25  de  julho  foram  en- 
contradas entre  41  e  43°  de  latitude ,  e  48  e  53  de 
longitude' occidental  do  meridiano  de  Londres  (o  que 
corresponde  ás  extremidades  meridionaes  do  banco 
da  Terra-nova)  oito  montanhas  de  gelo  de  gran- 
de baze  f  e  de  100  a  180  pés.  de  altura,  que  sem 
duvida  sertinham  despegado  dos  gelos  eternos  do  pólo. 
Estas  terríveis  mansas  flocttfautes  continuavam  a  ser 
mui  perigosas  para  os  navios ,  que  navegam  entre  a 
Europa  e  America. 

.  Convém  observar  que  nas  6  meies  de  abril  ai 
septembro ,  que  são  a  primavera  e  verão,  do  nes>- 
so  clima ,  appareeem  em  um  armo  regular  33  ctfas 
chuvosos,  que'  dao  152  miHhnetros  de  agua,  ou 
i5  almudcs  por  braça  quadrada :  ora  n'aquelles. 
seis  mezes  do  corrente  anuo  só  houve  22  dias  chu- 
vosos,  que  apenas  produziram  96  millimetros  de 
agua,  ou  pouco  mais  de  metade  de  um  atino  re- 
gular, acrescendo  aos  inconvenientes^  d' esta  escacer , 
o  demasiado  nnmero  de  dias  calmosos,  acompanha- 
dos de  grande  seceura  no  ar ;  pois  que  apparecendo 
regularmente  n'aquellas  duas  estações,  49  dias  de 
calor  notável ,.  este  anno  se  contaram  67.  Segue-se 
pois  que  a  primavera  e  verão  do  corrente  anno  fo-" 
ram  muito  seccos  e  calmosos;  porém  apezar  d'e*ta 
contrariedade  não  foram  tio  escacas  como  se  recea- 
va as  principaes  producçdes  agrícolas  do  solo  por- 
tuguês, ainda  que  são  inferiores  em  quantidade  ás 
de  um  anno  regular. 

Necrologia  de  Lisboa  e  Belém  no  mez  da  septem- 
bro. Os  cadáveres  recebidos  noa  três  cemitérios,  su- 
biram a  525,  sendo  maiores  312»  e  menores  213, 
dos  quaes  pertenceram  ao  sexo  masculino  291 ,  e 
ao  feminino  234,.  do  que  se-deduz  que  também  este 
mez  veio  confirmar  as  influencias  por  nós  apontadas 
na  memoria ,  que  se  publicou  n'este  Jornal. 

Com  effoito  segundo  a  lei  estabelecida ,  compe- 
tiam a  este  mez  573  óbitos ,  do  que  se  deduz  que 
foi  menos  mortífero  do  que  regularmente  acontece ; 
advertindo  que  nos  primeiros  oito  dias ,  emquanta 
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predominavam  os  grandes  calores  da  primeira  qua- 
dra domez,  a  mortalidade  diária  foi  assas  a?  ti  liada, 
e  egual  á  do  antecedente  mortífero  mcz  de  Agosto: 
Não  obstante  esta  circumstancia  a  totalidade  dos 
óbitos  acontecidos  em  scptemnro  foi  menor  de  100 
indivíduos  que  a  do  mez  antecedente. 

M.  M.  Franzini. 

REFLEXÕES   DE   GBACCO  X   TULLIA.     , 

923  E'  este  o  titulo  de  um  opúsculo ,  mui  recente ,  que 
por  acaso  nos-veio  á  mão ,  impresso ,  segundo  no  frontispi- 
cio  se  lê  ,  em  Turies — typograpHa  de  Amurai  de  Beg,  rua 
de  Mgazi,  amo  dá  Bgira  1*44—55  paginas  de  oitavo. 

A  imprensa  periodico-litteraria  é  de  certo  modo  '.  o  haver 
do  peso  ,  onde  os  mantimento*  intellectuaes  e  nioraes  devem 
ser  examinados  e  taxados.  Postoque  os  suas  balanças  ,  como 
todas ,  sejam  falliveis ,  e  as  suas  decisões  não  obrigatórias , 
por  ellas  todavia  se-governa  um  grande  numero  de  pessoas , 
a  quem  rallece  ou  tempo,  ou  vontade,  ou  conhecimento, 
pata  por  si  mesmas  examinarem  taes  mercadorias.  E*  logo 
claro  que  o  abusar  do  officio ,  pesando  com  pesos  falsas  um 
livro  novo ,  e  aknotaeando-o  por  ódios  ou  ámisades,  fica 
sendo  um  crime  ,  de  difficultosa  ou  nulla  remissão.  Não  o- 
queremos  nós  commetter,  e  não  o-conuiut  teremos ,  se  a 
Deus  prouver,  em  nenhum  caso. 

As  Reflexões  áeGracco  devem  ser  diversamente  julgadas 
em  diversas  relações  ;  —  como  litteratura ,  como  politica ,  e 
emfim;  como  moral.  —  Como  litteratura,  é  oit»  que  saiu 
da  mina ;  misturado  de  fixes,  mas  oiro : — como  politica, 
é  escória  de  mina  velha  e  já  desamparada ;  contém  partí- 
culas de  oiro ,  mas  é  escória :  — como  moral ,  é  virtude  su- 
blimada a  grau  de  veneno :  —  é  o  génio  do  bem  delirando 
com  a  febre  que  o-cooaome.  O  auetor  deve  ser  necessaria- 
mente um  mancebo :  possue  todas  as  vantagens  e  desvanta- 
gens d'essa  edade  ;  trás  os  ofleetos  no  cérebro ,  a  juiso  no 
coraçio;  talha  o  futuro  pela  phUosophia,  e  não  pela  histo- 
ria,; e  16  a  historia  através  do  prisma  ideal  do  pessimismo : 
— a  sua  imaginação  é  uma  Circe,  que  metamorphoséa,  sem 
o  cuidar,  a  quanto  se-lhe-ápresenta ;  a  uns  em  pigmeus ,  a 
outros  em  gigantes,  a  outros  em  feras,  a  outros  em  pedras, 
a  -outros  em  semideuses ;  e  logo  depois,  horrorisada  da  con- 
fusão e  monstruosidade  do  que  ella  própria ,  e  só  ella ,  pro- 
duziu, ou  encareceu,  a  si  mesma  se-transforma  de  feiticeira 
transformadora  em  fúria  vingadora  e  destruidora. 

As  utopias  republicanas,  que  em  França  morreram  afo- 
gadas em  sangue,  ressuscitam  n' estas  paginas  com  a  mesma 
fé,  dom  o  mesmo  ardor,  com  as  mesmas  esperanças ,  que 
outrora  em  dias  inexpertos ,  as-aviventavam.  «  Accendemos 
«  este  pharol,  -~  diso  auetor,  —  para  esclarecer,  para  advertir 
><  os  navegantes  dos  desabrigos  das  costas :  não  se»arreceiem 
«  dos  estragos ,  que  o  delírio  poderá  produzir  na  ordem  so- 
« ciai ,  o  raio  trovejando  cm  o  meio  das  desordens  do  ele* 
«  mento  restabelece  o  equilíbrio  ;  as  queimadas  fertilizam  a 
.«terra  ;  corta-se  a  parte  gangrenada  do  corpo  animal  para' 
«salvar  a  vida;  nas  tempestades  atija-se  ao  mar  a  carga 
«do  navio,  n  Esta  convicção  intima  da  necessidade  de  des- 
mantelar a  ordem  social  para  a- recompor,  assume  indispen- 
savelmente  o  tom ,  o  styló ,  as  formas  todas  revolucipnarias 
;  A  mão,  que  rasga  e  queima  as  constituições  dos  povos, 
poderia  demorar-se  a  folhear  os  tractados  dos  rhétoricos  ? 
i  Quem  diz  aos  thronos,  anniquilai-vos, — dirá  aos  tropos  e 
figuras ,  eu  vos-respeito  ?  i  quem  tende  ás  coisas  máximas  ,- 
demerar-se*ha  a  cs4ber  pelo  caminho  as  florinhas  do  diíer  ? 
Não ,  a  eloquência  tribunteia  desde  os  comidos  da  lei  agra- 
ria até  aos  comités  de  *al*t  publique,  foi  sempre  enérgica, 
mas  desordenada ;  sublime ,  porém  desegunl ;  rica ,  esplen- 
dida nas  armas;  mas  nos  trajos...  purpura,  c  roturas,  re- 
cantos de  oiro ,  e  nódoas  de  lodo.  A  eloquência  d'esta  obra , 
e  a  de  todas  as  d'este  género,  assemélha-se  ao  ímpeto  do 
tufão  ;  revolve  as  ondas ;  assoberba  as  naus ; .  aqui  arreba- 
nha nuvens,  logo  adiante  rasgadas  ;  estremece  palácios,  apa- 
ga fachos ,  derrama  incêndios ;  sae  de  revolver  as  gaias  da 
um  jardim,  para  se-ir  engolfar  pelos  beccos  immundos  e  es- 
curos de  um  bajrro  despresivel ;  por  tudo  passa ,  com  tu<Jo 
/contende ,  de  tudo  toma ,  de  tudo  leva  ;  não  escolhe ,'  u&o 


torce,  não  declina;  a  liana  mais  curta  é  o. seu  rumo,  a 
velocidade  a  sua  lei;  o  seu  destino  derrubar  *  egnalar. 

i  Mas  deveremos  inferir  de  serem  laes  as  idéas  e  lingua- 
gem de  um  escripto,  que  a  alma,  que  de  si  o-arrojou,  como 
as  entranhas  de  um  monte  despedem  umvolcão,  seja  negra, 
malévola,  sanguinária?  intendemos  que  não.  N*e*ta  parte, 
alguns  de  nossos  escriplores  periódicos,  teem-se  mostrado 
tão  injustos  contra  o  Gracco  moderno,  coroo  elle  mesmo 
l  contra  os,  poderosos  e  príncipes  o  havia  sido :  tomando  4 
lettra  todas  as  suas  amplificações ,  traduzindo  em  intenção 
de  factos  o  que  n^lle  eram  apenas  translacçdes  atrevidas 
das  idéas  ;  concluíram ,  temerariamente  ,  que  o  auetor  era 
um  verdugo  por  vocação,  um  bebedor  de  sangue,  um  vam- 
piro, um  demónio;  nós,  conjecturamos  pelo  contrario, 
que  esta  força  ao  diser,  chegada  a  nora  éo  executar,  -r 
se  por  desgraça  ella  podesse  chegar,  —  se-desfaria  Ioda  em 
misericórdia.  Também  Cainillo  Desmovlins  se-havia  intijtu- 
lado  o  Procureur  general  de  la  lanterne  ;  havia  escripto  a& 
Révolutions  de  France  et  du  BraòarU  e  o  Vieux  cordelier : 
obras '  todas  delirantes  e  frenéticas :  e  chegado  o  prazo  dá 
realisaçfio  de  suas  ensanguentadas  theorias,  quando  no  covil 
doi  Jacobinos  só  se  «pediam ,  e  se-a  provavam  junctas  para 
decepar  cabeças ,  levanta-se  irado  e  sublime ,-  em  frente  de 
Robespierre  e  requer  —  que  após  tantas  junctas  de  ferocidade 

se-crie  também  uma  j  une  ta  de  clemência Esta  humanidade 

pratica  refutando  as  suas  precedentes  crueldades  especula- 
tivas, foi,  todos  o-sabem,  a  sua  perdição.  Não ,  a  mão  que 
mais  caoça  a  penua  a  escrover  morte  e  suppliclos ,  n*o  ê 
pelo.commum  a  que  na  hora  do  tumulto  se-arma  do  cutetto 
ou  do  punhal.  Robespierre  era  taciturno ,  e  nenhum  feraade 
assassino  foi  nunca  roncador  de  grandes  bravatas. 

«Não  formes  máu  conceito  de  nós,  Tui  lia,  —  diz  o  au- 
«ctor  na  pagina  53,  —  nem  por  o  ódio  qoe  professamos  aos 
« tyranos ,  tires  corollario  da  nossa  maldade  :  sabe,  mulher, 
«que  a  nossa  mão  nunca  recusou  sen  apoio  ao  infeliz;  a 
«  nossa  bolça  ainda  não  se-feebou  ao  necessitado ;  os  nossos 
«  olhos  ainda  não  ficaram  enxutos  <  em  vista  do  desreuntilra- 
«  do :  a  nossa  consciência  não  nos-aecuxa  uma  única  cruel- 
«dade;  não  nodéa  a  nossa  vida,  desapercebida  como  é  ella» 
«  unia  uiiica  baixesa :  desvios  turbulentos  de  uma  mocidade 
«frenética,  e  sem  Mentor,  lançaram  sobre  nós,  indevidos 
(/preconceitos ,  immérttos  prejuízos :  a  sós  no  mundo-,  sem 
«um  amigo  que  guiasse  nossos  passos,  sem  uma  única  mão 
«  para  apertar  cordealmente  a  nossa ,  sem  um  único  coração 
«  que  sentisse  as  pulsações  fortes  do  nosso ;  desvairados  cor- 
«remos  sôffregos  as  aventuras  da  terra ;  c  na,  flor  dós  aunos, 
«  quando  a  vida  coraeÇa  apenas  a  desabrochar,  hos-achámos 
«ouai  pelicano,  que  falto  de  alimentos  exteriores,  se-nutre 
«  da  sua  própria  mrbstancia.  » 

Quem  isto  escreve  não  ó  um  sicário,  é  um  homem  grave- 
mente atacado  do  melancholko  amor  da  humanidade ,  que 
também,  quando  excessivo,  pôde  ser  moléstia  perigosa,  por- 
que a  misantropia  e  a  philantropin  nos  seus  extremos  se-to- 
cam  e  se-confuadem.  Prasa  a  Deus  que  elle  chegue  a  com- 
preeoder  esta'  Tfcrdàde ,  e  a  possuír-se  do  que  elle  mesmo 
escreve  a  pag.  16  —  «se  o  povo  se  desenfrear  "qual  será  a 
«mão  possante:,  e  forte,  qual  o  prestigio,  que  eucudde  o 
« tufão  ?  quem  se-atreverá  a  diser  —  eu  escaparei  —  ?        t 

Oxalá  que^  gentil  sobrinha  do  Derviçhe ,  apressandorse 
em  trocar  o  Alcorão  pelo  Evangelho ,  e  a  liberdade  pelo  ti- 
tulo de  espàsd,  e  mui  cedo  pelo  de  mfte,  dê  ao  pobre  Gracco, 
reputado  hoje  perverso,  só  porque  é  infélis,  o  quinhão  que- 
elle  debalde  procura  nas  alegrias  doeste  mundo.  Entre  filhos, 
e  juncto  de  uma  esposa ,  quando  os  impressores  de  Amurét 
de  Beg  lhe- forem  bater  á  porta  a  pcdir-lhe  noros  capítulos 
de  imprecações,  elle  não  encontrará  em  toda.  a  sua  alma, 
senão  cânticos  de  felicidade  ;  e  a  torrente  do  seu  génio,  ato 
hoje  assoladora,  se- verá  desltsar  clara  e  serena,  retratando 
o  eéu ,  namorando  e  fertilisando  as  terras ,  por  onde  jfassar. 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


▲  MINA  DA  8BRRA  DA  PALHAÇA. 

9*5  O  perito ,  que  se-encarregára  da  analyse  do  presu- 
posto  oiro  de  que  em  o  nosso  artigo  884  se-fea  annuncio , 
ido  pôde  assentar  por  ora  o  seu  juiio  no  assumpto  por  ser 
escaeissima  a  quantidade  do  mineral,  que  se-lhe-enviou.  Ro- 
gamos pois  ao  oficioso  correspondente ,  de  quem  houvéra- 
mos a  noticia  e  a  amostra ,  aperfeiçoe  a  sua  obra  de  bom 
português,  remettendo-nos  promptamente  um  até  dois  arrá- 
teis do  minéreo  com  a  mistura  da  própria  terra  e  calhau  de 
que  «-acua  iarolto  e  cercado. 


I  QUAL  B    O  MODO    OB  VIDA    OUE  MAIS  CONVÉM   A 

CADA  UM? 

926  A  todos  os  filhos  de  A4ão  foi  posta  obriga- 
ção de  trabalhar.  A  fortuna  parece  .ter  exceptuado 
alguns,  roas  a  natureza  compensa  a  oceultas  essa 
desigualdade  com  dar  aos  ociosos  o  cançaço  da  ocio- 
sidade ,  a  fadiga  de  andar  á  caga  dos  prazeres ,  os 
tormentos  de  maior  numero  de  pezares  e  remorsos , 
as  moléstias  dos  ricos ,  a  velhice  aos  trinta  annos , 
e  antes  do  verdadeiro  fim  da  vida ,  a  morte.  Todos 
nascemos  pois,  para  trabalhar ;  e  para  todos  ha  tra- 
balho n'este  mundo.  As  necessidades  sociaes  são  in- 
finitas e  variadíssimas ;  por  isso  a  Providencia»  que 
nos-talhou  para  a  sociedade ,  dispartiu  pelos  indiví- 
duos tamanha  variedade  de  talentos  e  aptidões.  Des- 
de o  ferreiro ,  que  passa  a  dura  vida  entre  as  cha- 
mas a  combater  com  o  mais  duro  dos  metaes ,  e  do 
pastor,  a  quem  a  sua  se-deslisa  por  entre  amenida- 
des ao  som  de  melodias,  até  ao  astrónomo ,  que  vela 
as  noites  a  pesar  e  medir  a  povoação  dos  céus,  e  ao 
poeta  a  quem  as  suas  se-enfeitiçam  viajando  pelas 
regiões  do  mundo  intimo ,  não  ha  na  escala  immen- 
sa  das  vocações  um  só  degrau  desoecupado. 

É  de  presumir  que  o  numero  de  indivíduos,  que 
a  natureza  prehabilita  para  cada  um  d'estes  degraus, 
seja  á  nascença  pouco  mais  ou  menos  o  necessário, 
para  que  a  ordem  social  saia  qual,  segundo  os  eter- 
nos desígnios,  deve  sair.  A  solução  do  máximo  pro- 
blema da  felicidade  geral  estaria  achada  na  hora , 
em  que  descoberto  ou  inventado  um  instrumento , 
por  onde  se-reconhecessem  as  aptidões ,  a  lei  sobre 
essa  base  única  fundasse  o  oúicio,  a  profissão ,  o  es- 
tado ,  a  subsistência  de  cada  um ;  mas  essa  hora , 
esse  dia ,  esse  anão,  esse  século  e  esses  séculos,  te- 
mol-os  nós  (que  ainda  não  bem  caímos  cm  propen- 
der para  phrenólogos),  por  distantíssimos,  senão  chi- 
méricos. 

Na  constituição  actual  dos  destinos  humanos,  que 
a  muitos  respeitos ,  se-ha vemos  de  dizer  a  verdade, 
aio  leva  grande  vantagem  á  constituição  dos  desti- 
nos humanos ,  de  ha  trinta  séculos ,  as  profissões  e 
estados  tomam-se  ou  recebem-se  ao  acaso ;  muitas 
vezes  por  um  calculo  aéreo ,  muitas  por  uma  phan- 
lasia ,  muitas  por  um  falso  relâmpago  de  vocação , 
moitas  por  suggestões  alheias ,  muitas  por  força  de 
circunstancias,  e  quasi  nunca  por  convencimento  de 
conveniência  entre  o  homem  e  o  mister,  entre  o  obrei- 
ro e  a  obra ,  e  também  da  correspondência  entre  o 
trabalho  e  o  galardão ,  entre  o  officio  e  o  beneficio, 
enfim  entre  a  pena  e  o  prazer..  D' aqui  vem  as  fre- 
quentes lamentações  de  tantos  arrependidos ;  d 'aqui 
os  deacoroçoamentos  ,  as  nobrezas ,  as  misérias ,  os 
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crimes ;  é  porque  o  serralheiro  anda  tripulando  a 
náu ,  o  pastor  carregando  o  canhão,  o  guerreiro  di- 
zendo missas ,  o  padre  medindo  pannos,  o  mercador 
abrindo  poços ,  o  pintor  fazendo  carros ,  o  taman- 
queiro  leis,  o  machinista  petições,  o  pomareiro  car- 
vão ,  o  barbeiro  politica ,  e  o  politico  medicina. 

A  dois  males  capitães  se-reduz  este  desconcerto , 
—  um  publico ,  outro  particular  —  ao  publico  não 
prevemos  nós  remédio ,  ao  menos  tão  cedo ;  mas  ao 
particular — pelo  menos  a  grande  parte  d'elle,  — se 
ainda  o  remédio  não  está  manipulado,  a  receita  d'el- 
le  já  existe ,  e  é  essa  que  nós  vamos  considerar. 

Cauta  de  guia  por  onde  cada  um  ha-de  escolher 
sua  occupaçio  ou  diccionario  das  profusões  :  sob  a 
direcção  de  Eduardo  Charton.  —  É  este  o  titulo  de 
uma  obra,  que  seu  compilador,  varão  conhecido  por 
outros  escriptos  philosophicos  e  de  vulto ,  encom- 
mendára  distribuidamente  a  sujeitos  idóneos  e  bons 
sabedores  em  cada  uma  das  matérias  parciaes ,  por 
tal  modo  que  no  tractado  de  cada  profissão  se-encon- 
tra  a  clara  noticia  de  todas  suas  partes ,  de  todas 
suas  difficuldades ,  de  todas  suas  vantagens ;  do  que 
pôde  custar  a  habilitação  para  ella ,  do  que  se-dis- 
pende  no  seu  exercício ,  do  que  na  sua  pratica  se- 
ha-de  lucrar ;  —  por  aqui  os  pães  de  famílias  podem 
allumiar-se  a  si  e  a  seus  filhos  em  uma  escolha,  que, 
em  se-errando,  costuma  causar  a  desgraça  de  toda  a 
vida ,  e  accarretar  com  a  do  individuo  a  de  sua  fu- 
tura família.  —Na  profissão  militar ,  por  exemplo , 
o  adolescente  só  vê  o  exterior ,  o  que  resplandece , 
os  cachos  de  oiro  das  dragonas ,  o  acceso  dos  pena- 
chos ,  o  purpurio  da  banda ,  o  faiscar  das  armas , 
os  meneios  alterosos  do  cavallo ,  a  altiveza  das  ban- 
deiras ,  a  embriaguez  das  victorias  na  guerra,  o  ócio 
e  os  prazeres  da  paz :  j  e  será  justo  que  no  primeiro 
ímpeto  do  enthusiasmo ,  que  lhe-infundiu  o  passar 
de  um  batalhão ,  que  marcha  ufano  com  a  sua  es- 
trondosa musica  á  frente ,  elle  corra  sem  mais  exa- 
me a  jurar  bandeiras  ? !  i  Não  é  conveniente,  e  sobre- 
tudo não  é  justo  que  essa  existência  astuciosamente 
arraiada  para  seduzir ,  se  lhe-apresente  nua ,  com 
todos  seus  aleijões ,  com  todas  suas  misérias  •  com 
todas  suas  lastimas ,  com  todas  suas  dores ,  e  tam- 
bém com  todas  suas  vergonhas?  4  que  lhe-mostrem 
(como  Alfredo  de  Vigny)  a  incrível  escravidão  que 
sob  a  grandeza  militar  anda  encoberta?  sem  duvida. 
Ora  eis-ahi  o  para  que  serve  esta  carta  de  guia  que 
annunciamos :  é  uma  luz  vertical  em  uma  academia 
do  nu ;  o  alvo  do  estudo  pôde  ser  visto  por  todos  os 
lados ,  porque  não  ba  ahi  panejamentos ,  que  impo- 
nham ,  ou  sombras,  que  mintam.  Se  depois  de  tudo 
averiguado  entre  vós  e  o  vosso  filho ,  achaes  que  a 
profissão  pôde  convir-lhe,  e  se  as  soas  disposições 
naturaes,  cujos  symptomas  tamnem  no  livro  vem 
apontados,  pára  ella  o-impellem  desenganadamente, 
o  abraçal-a  será  um  acto  de  prudência ,  a  que  pro- 
vavelmente se  nãohão-de  seguir  nenhuns  arrependi- 
mentos ;  se ,  não  obstante  algumas  desconveniencias 
reconhecidas,  os  symptomas  da  vocação  são  tão  for- 
tes qoe  o  candidato  se-obstina ,  a  escolha  poderá 
sair-lhe  errada  segondo  os  cálculos  pecuniários, 
mas  já  se-podem  apostar  cem  contra  um  que  n'essa 
estrada  providencial,  lá  adiante  o-aguardam  credito 
e  gloria ,  que  também  a  final  se-póde  converter  no 
que  se-intende  por  fortuna. 

g  vol.  ii  —  serie  i. 
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,  A  obr%  de  Charton  é  portanto  uma  obra  eminen- 
temente social»  Mas ,  não  nos-enganemos ,  nascida 
em  França  mal  pôde  ella  servir  senão  para  França. 
A  razão  é  clara,  i  Como  se-applicaria  á  profissão  do 
nosso  comediante,  do  nosso  esculptor ,  do  nosso  cler 
rigo  ou  do  nosso  ingenheiro  o  que  fora  escripto  á 
vista  do  comediante ,  do  esculptor,  do  clérigo  e  do 
ingenheiro  francez  ?  j ;  Quando  o  estado  do  tbeatro, 
das  artes ,  da  egreja ,  das  edificações  e  estradas  es- 
tio deferindo  loto  cmlo  nos  dois  paizes? ! 

Apontamos  pois  esta  Caria  de  Guia ,  menos  para 
ser  consultada  come  código,  do  que.  para  que  alguns 
amigos  da  nossa  pátria  se-tentem ,  á  vista  de  tal 
exemplar,  a  empreender  uma  obra  análoga,  mas  fun- 
dada na  statistica  da  nossa  terra  •  no  conhecimento 
da  nossa  gente,  e  nas  probabilidades  dos  nossos  fu- 
turos* 

Que  ha  ahi  homens  para  tamanha  empresa  bem  o 
«abemos  nós— -uomeal-os-hiamos  senão  houvera  por 
dois  modos  quebra  de  modéstia  em  appntar  para 
tamanha  altura  e  mostrar  ahi  amigos  nossos  e  coad- 
juvadores  certos  do  nosso  jornal. 


Apressamo-nos  a  publicar  o  seguinte,  claro  e  uti- 
líssimo tractadinho ,  com  que  o  sr.  A»  C  i\  vem 
respondendo  a  uma  das  pqtições  que  em  o  nosso  ar- 
tigo 75&  se-haviam  feito»  por  parte  da  agricultura 
portuguesa,  —  ;0  exemplo  do  sr.  Holtreman,  acer- 
ca 4o**parcéto,  artigo  813 ;  e  este  do  sr,  A.  C.  P. , 
a  respeito  do  avroz ,  não  moverão  a  algum  outro 
.prático  a  dar  da  sua  lux  por  esmólla  aos  pobres  agrí- 
colas ,  que  andain  procurando  pelo  algodão,,  pelo 
xiká , ,  pela  huerna  K  e  pelas  irmlticaules  ?  —  Esta  é 
já  a  tebcbiba  ngiratvcuçio. 

BBBVB   NOTKU   DÁ  CtJLTBBA   DO   AEBOZ   ENTRE   NÓS. 

_  927  O  arroz  pede  ao  terreno  certas  condkções, 
4a»  quaes  umas  influem  absolutamente  na  sua  ger- 
jBÍaação  e  ulterior  desinvolvjmento ,  e  outras  con- 
correm poderosissimamente  para  a  abundância  e  qua- 
lidade da  producção.  Um  terrenp  árido,  ou  despro- 
vido de  grande  cópia  de  suecos,  é  inteiramente  im- 
próprio ,  Qipor  isso  deve  eile  ser  de  geito  que  faci- 
lite continuada  rega ;  o' este  caso  estão  as  proximi- 
dades planas  das  correntes  ou  mananciaes ,  e  são 
as  únicas  acommodadas  á  sementeira  do  arroz.  Uma 
tetra  húmida,  porém  forte  e  eusaloada,  apresenta- 
rá uma  seara  soberba  á  primeira  vista :  a  altura  e 
grossura  dos  caules  será  considerável  v  a  folha  lar- 
ga e  verde  escuro ,  mas  a  espiga  pequena  c  pouco 
recheada ;  o  grão  mal  desinvolvido ,  e  além  d'isto 
será  a  messe  inquinada  de  milha.  Se  aterra  tiver  si- 
do em  annos  successivos  semeada ,  ou  de  arroz,  ou 
de  outro  qualquer  grão ,  não  stó  a  planta  será  pour 
oo  desinvolvida,  mas  o  bago  escaco;  d 'onde  secon- 
clue,  que  um  terreno  delgado  e  bravio  será  aquelle 
em  que,  ceterie  pari/bus,  haverá  o  maximum  de 
producção,  de  boa  qualidade,  e  de,  limpeza  do 
arroz. 

Preparo  da  terra ,  eemenleira ,  $  maiê  amanhos 

até  á  ceifa. 

Como  os  paus  e  terrenos  próximos  ás  margens 
das  ribeiras ,  principalmente  os  que  ainda  não  fo- 
ram arroteados,  se-acham  cobertos  de  fortes  juncaes, 
bunhaes ,  etc. ,  dever-se-ha.  em  octubro  mandar  ro- 


çar ,  charruar ,  e  gradar  a  terra ;  porém  esta  ulti- 
ma operação  escusa  de  ser  mui  aperfeiçoada.  No 
meado  março  lavra-se  e  grada-se  de  novo,  e  n' es- 
te praso  se-executa  este  trabalho  como  na  lavoira 
ordinária  bem  feita.  Dividc-se  todo  o  terreno  em 
canteiros  ,  similhantes  aos  das  marinhas  ou  das  hor- 
tas ,  ficando  os  cômoros  pelo  menos  com  dois  pal- 
mos d* altura  ,  suficientemente  batidos  a  fim  de  não 
serem  desmoronados  pela  agua ,  que  ao  depois  de- 
vem conter ;  assim  terá  fácil  e  seguro  trânsito  o  ho- 
mem encarregado  de  vigiar  os  canteiros  :  — o  tama- 
nho d 'estes  é  arbitrário ,  e  só  quando  ha  alguma 
desegualdade  na  superfície  do  terreno ,  é  que  se- 
costumam  fazer  pequenos.  No  principio  até  meado 
abril  procede-se  á  enchedura  dos  canteiros,  e  logo 
depois  á  sementeira  ,  que  nada  tem  de  particular  , 
e  só  consiste  em  lançar  a  semente  na  superfície 
da  agua ,  cuja  altura  deverá  ser  de  duas  pollegadas 
pouco  mais  ou  menos.  Ha  uma  razão  para  não  in- 
tercalar grande  espaço  de  tempo  entre  estas  duas 
operações  ,  e  vem  a  ser ,  o  não  dar  aso  ao  desin- 
volvimento  dos  juncos  e  mais  plantas  nocivas ,  que 
em  tanto  regalo  de  aguas  pulariam  com  extrema  ra- 
pidez ,  e  aflbgariam  o  arroz  quando  qtrizesse  ger- 
minar. A  experiência  tem  egualmcntc  ensinado  a 
dar  pequena  altura  á  agua  contida  nos  canteiros  • 
não  só  no  acto  da  sementeira ,  mas  emquanto  a  no- 
va planta  se.  não  enraíza ,  de  modo  que  possa  re- 
sistir ás  ondulações  produzidas  pelo  vento  na  super- 
fície do  liquido ,  o  que  seria  impossível  na  infân- 
cia do  vegetal  com  uma  fundura  de  agua  mais 
considerável.  Os  canteiros  devem  conservar-se  sem- 
pre alagados ,  ou  ao  menos  com  humidade  sufhV 
ciente  para  que  a  terra  esteja  em  lama  ,  e  isto  até 
oito  dias  antes  da  ceifa.  Apenas  ha  uma  circura- 
stancia  em  que  convém  s ecoar  temporariamente  os 
canteiros ,  e  é ,  quando  os  junqueiros  teera  cres- 
cido a  ponto  de  ameaçarem  o  futuro  desiavolvimen*- 
to  do  arroz ,  porque  então  a  vegetação  do  junco 
se»ressente  immediatamente  da  falta  do  liquido,  e 
secça ;  e  ainda  que  o  arroz  também  padeça  e  se- 
torne  amarello ,  comtudo  logo  que  se-lhe-restitua 
a  agua,  com  extraordinária  rapidez ,  e  sem  quebra 
alguma ,  recobra  o  seu  primeiro  andamento  vege- 
tativo. 

Da  ceifa ,  conducção  e  debulha* 

Proceder-se-ba  á  ceifa  desde  o  meio  até  ao  fim 
de  septembro.  para  o  que  não  é  preciso  esperar  que 
a  planta  haja  chegado  de  todo  a  enloirecer ;  mas 
basta  que  a  espiga  tenha  chegado  a  essa  còr ,  con- 
servando-se  á  haste  sobre  o  verde,  aliás  o  grãofaeili- 
mamente  salta  fora  do  cazulo ;  e  é  esta  egualmente 
a  ratão  de  se-atar  em  feixes  logo  depois  de  ceifado, 
e  ser  conduzido. para  a  eira,  não  em  carradas  com 
fueiros  como  o  trigo ,  mas  dentro  em  arcas  ou  tai- 
paes. 

A.  debulha  pode  fazer-se  diferentemente ,  ou  á 
cobra  ,  ou  com  mangoais ,  porém  esta  ultima  ma- 
neira é  mais  dispendiosa ,  e  só  em  pequenas  por- 
ções é  que  deverá  erapregar-se.  O  modo  de  separar 
a  palha  do  grio  e  limpar  este ,  é  inteiramente  aná- 
logo ao  que  se-pralica  com  o  trigo;  apezar  d* isso 
o  arroz  depois  de  separado  da  palha  passa  por  uma 
operação  particular ,  a  que  chamam  esrabijar ,  e 
consiste  em  quebrar  com  mangoais  as  praganas  mui- 
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lo  compridas ,  cujos  fragmentos  depois  se-separam 
ao  vento :  a  palha  só  serve  para  as  camas  dos  bois. 
Feito  isto  segue-se  o  descasque  da  porção  que  deve 
ser  lançada  no  mercado  ,  tendo  sido  anteriormente 
apartada  e  escolhida  a  quantidade  destinada  á  se* 
menteira  futura ,  a  qual  deverá  ficar  vestida. 
Do  descasque,  e  operações  consecutiva*  até  ao 

mercado. 

O  descasque  faz-se  nos  moinhos  ordinários  de  Ven- 
to ,  ou  agua  ,  e  consta  de  duas  partes ,  uma  a  que 
se-chama  escardoçar ,  é  a  que  separa  a  porção  mais 
grosseira  da  casca;  e  outra,  apurar,  em  que  se-des* 
pe  completamente  o  grão ,  e  se-reduz  a  termos  de 
servir  para  as  mezas.  As  pedras  dos  moinhos  re- 
querem precauções ,  -que  ao  primeiro  intuito  se-re- 
couhecem  por  essenciaes.  A  inferior  ou  fina  deve 
apresentar  menor  resistência ,  do  que  no  serviço  or- 
dinário de  fazer  a  farinha  ,  e  para  se  isto  obter  acos- 
tumam forrar  de  cortiça  :  a  superior,  ou  movei  con- 
vém que  não  exerça  uma  pressão  tão  forte ,  e  para 
isso  é  graduada  pelos  molleiros,  já  entre  nósbastan- 
temente  experientes  n'cste  género  de  trafego.  Passa- 
se  depois  á  separação  do  pó ,  o  que  se^faz  ou  com 
peneiras  de  cabello ,  chamadas  vulgarmente  de  mi- 
lho ,  ou  com  peneiro  d' arame  em  plano  inclinado. 
'  Este  pó  é  muito  nutriente  para  os  porcos ,  e  su- 
pre maravilhosamente  a  farinha ,  ou  farello  quê  se- 
Ihes-costuma  misturar  na  comida.  O  arroz  limpo  do 
pó  tem  ainda  de  passar  por  duas  ultimas  operações 
afim  de  Gear  perfeitamente  em  estado  de  se-vender ; 
a  i."  é  a  separação  dos  fragmentos  da  casca ;  é  a  2.* 
a  exclusão  dos  bagos  ainda  vestidos.  Executa-se  ai/ 
por  auxilio  do  vento ,  levantando  ao  ar  o  arroz  ,  ou 
á  mão ,  ou  com  a  pá  das  eiras :  obtem-se  a  2/  com 
a  joeira. 

Eis-aqui  em  resumo  o  que  diz  respeito  á  cultura 
d'este  cereal  desde  a  sua  sementeira  até  ser  m  et  ti  d  o 
no  mercado ;  julgo  porém  não  ser  fora  de  propósito, 
para  completar  esta  noticia ,  junctar  ainda  algumas 
úteis  reflexões. 

A  terra  em  que  se-seméa  o  arroz  cança  facilmen- 
te mas  que  fosse  de  novo  roteada  :  a  terceira  pro- 
ducção  é  já  consideravelmente  menor  do  que  as  duas 
primeiras ,  e  por  isso  convém  deixar  folgar  o  ter- 
reno de  quatro ,  até  seis  annos. 

Deve-se  escolher ,  e  apurar  a  semente  todos  os  an- 
nos, porque  degenera  com  facilidade,  e  mais  sendo 
semeada  suecessivamente ,  no  mesmo  terreno ;  e  já 
não  assim  quando  é  empregada  em  sitio  diverso  em 
que  se-creou.  Escolher-se-hão  os  grãos  mais  grossos, 
mais  compridos,  e  mais  brancos. 

€on  estas  precauções  já  alguns  lavradores  d4 estes 
contornos  teem  conseguido  um  tal  apuro  de  semen- 
te ,  que  nenhuma  inveja  tem  ao  afamado  carolino. 

Estimarei  que  estas  noções  approvekem  a  quem 
«e-qmzer  dedicar  á  cultura  de  tão  importante  géne- 
ro, postoque  havemos  de  confessar  que  já  anda  mais 
introduzida  do  que  a  do  chá ,  muUicauhs  etc. ,  pois 
que  só  nestas  proximidades  já  se^Iavram  alguns  cen- 
tos de  moios ;  e  sei  que  nos  campos  de  Coimbra ,  e 
outros  pontos  se-teem  empregado  n*esta  lavoira,  com 
manifesta  vantagem  para  o  lavrador ,  para  o  vende- 
dor ,  e  para  <o  povo,  O  primeiro  reputando  cadual- 
<pHfrt  a  800  réis  lucra  em  um  mercado  certo,  mui- 
ta mais  dofpM  no  trigo;  e dando  um  alqueire  d'aqui 


88  arráteis ,  vendido  por  miúdo  a  40  réis  o  arrátel, 
dá  um  ganho  ao  vendedor  de  19 $200  réis  por  moio, 
ficando  a  favor  do  povo  uma  economia  de  10,  ou  20 
réis ,  que  demais  lhe-levava  o  arroz  de  fora ,  desti- 
tuído de  todas  as  boas  qualidades,  que  possuo  o  cul- 
tivado entre  nós. 

Chamusca.  Â.  C.  P. 

GUERRA   ÁS   ASSIGNATCRA8  UB   CRUZ. 

928  ;  A  quantas  injustiças  e  demandas  não  tem  da- 
do origem  o  assignar  de  cruz,  pela  facilidade  de  sup- 
pór  e  falsificar  uma  tal  firma !  O  dia  em  que  todos 
safbam  ler  e  escrever,  será  (se  jamais  tem  de  raiar) 
o  grande  dfa  da  civilfsação ,  e  a  grande  véspera  da 
felicidade  geral ;  —  como  porém  esse  tal  dia' não  dá 
mostras  de  alvorecer  tão  cedo,  muito  mais  cá  n'este 
extremo  occidente  —  vejamos  se  a  arte,  que  tanto 
pôde ,  não  saberá ,  por  alguma  ingenhosa  trapaça , 
sem  mestre  ,  sem  dispêndio  de  dinheiro  ,  de  papel , 
de  tempo ,  e  de  paciência  ,  ensinar  ainda  aos  mais 
leigos  e  sáfaros  a  assentar  o  seu  nome,  prompta,  le- 
gível e  até  elegantemente.  Este  grande  problema 
eil-o  aqui  em  duas  palavras  resoluto.  ' 

Peça  o  ignorante  de  escrípta  a  qualquer  seu  sim i- 
Ihante  —  que  o  não  seja  n'cssa  parte  —  Jhe-Ianee  o 
nome  em  um  papel  com  lettras  grandes  e  rasgadas : 
pegue  da  penna ,  até  sem  tinta.,  e  vá  com  ella  se- 
guindo fielmente  todos  os  traços  das  lettras  por  sua 
ordem  í  chegado  ao  fim  recomece  e  reitere  o  ensaio, 
até  que  a  mão  baja  adquirido  pelo  uso  uma  espécie 
de  memoria ,  pela  qual  depois  ficará  repetindo  com 
uma  certa  perfeição  a  sua  assignatura.  É  receita  ave- 
riguada e  tão  cflkaz ,  como  prestadfa. 

Temos  fé',  èm  que  poucas  almas,  ou  nenhuma,  dos 
que  sabem  ler  se-cançarão  a  propagar  esta  notieia. 

ESPELHOS  UB   NOVA   I0ÊA. 

929  Inventou  James  Thornton,  lente  de  chymica 
na  universidade  de  Philadelphía ,  uma  composição 
metallica ,  liquida,  e  vitrifica  vel ,  que,  cm  se  esten- 
dendo n'uma  superfície  aparelhada  com  aço ,  còmò 
o  dos  espelhos,  e  deixando-se  esfriar,  fica  rija  como 
vidro  ou  cristal,  enão  menos  diáfana  e  brunhida ;  e 
reflectindo  para  logo  os  objectos  como  o  espelho  mais 
primoroso.  De  todos  os  tamanhos  se  podem  estes  fa- 
zer; e  até  revestir-sc  d'elles  inteirissos  uma  torre, 
uma  egreja,  uma  cidade,  se  quizerem.  A  sala  de  vi- 
sitas do  doctor  assim  está  forrada  ,  paredes  e  tecto ; 
por  modo,  que,  cm  se-lhe-accendendo  os  lustres ,  é 
uma  multiplicação  de  luzes  por  toda  a  parte ,  que 
parece  estar-sc  no- meio  dos  espaços  rafraitos,  estrel- 
jados  de  luzeiros. 

Ignoramos  porora  o  segredo  da  composição. 

CONQUISTAS  INDCSTOIAES. 

930  Recolheu-se  agora  á  França ,  sua  pátria , 
após  vinte  annos  de  seientifica  peregrinação  pela  /n- 
dia,  Diard,  um  dos  mais  celebres  discípulos  de  Cu- 
etfr :  traz  receitas ,  que  haviam  sido  até  hoje  se- 
gredos inexcrutaveis  d'aquelle  oriente: — taes  co- 
mo a  do  verniz  preto  para  as  porcelanas ;  e  vinte 
barris  d'este  mesmo  verniz  Já  feito.  Também  traz 
de  Java  planta*  não  usadas  nem  sabidas  Vèsta  Eu- 
ropa ,  as  quaes  ,  P*l°  acertado  de  su*s  cautelhs  , 
lhe-resistiram  á  tra»V*A*rçV> ,  ás  fadigas,  e  aresma- 
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ritimos  da  viagem ,  e  mudanças  de  clima.  Para  is* 
to  não  houve  mais  do  que  encerral-as  em  caixas  her- 
meticamente fechadas ,  mas  com  seus  vidros ,  ac- 
commodadamente  dispostos  para  lhes-entrar  a  luz  , 
agente  importantíssimo  para  a  duração  vegetativa. 

O   P9YCHÓMETHO  DE  PORT1NS. 

931  Um  dos  problemas  mais  difficeis,  e  ao  mes- 
mo tempo  mais  importantes  para  o  philosopho  e  pa- 
ra o  naturalista,  é  sem  duvida  a  investigação  da  ori- 
gem.  das  faculdades  intellcctuaes  do  homem,  seus 
inslinctos  e  propensões. 

Philosophos  de  todos  os  séculos  teem  forcejado  co- 
mo á  porfia  para  o-resolver ;  systemas  sem  numero 
se-teem  substituído  uns  a  outros;  e  apenas  nos- 
restam  de  todos  esses  edifícios  magníficos  de  Aristó- 
teles, de  Platão,  de  Descartes ,  de  Leibniíz ,  de  Lo- 
cke ,  de  Condillac ,  e  de  muitos  outros ,  as  ruínas , 
e  o  eclectismo  de  Jtf.  Cousin !  £  todavia  não  é  por 
se  não  haver  partido  de  pontos  diametralmente  op- 
postos ,  que  nenhum  d 'estes  systemas  chegou  a  al- 
cançar ainda  o  cunho  da  verdade. 

O  cérebro,  passando  a  ser  considerado  como  a  se- 
de da  alma ,  necessária  para  todo  o  movimento,  por 
fim  o-foi ,  como  o  complexo  dos  órgãos  de  todas  as 
forças  moraes  e  intellectuaes  do  homem ,  represen- 
tados porsignaes  exteriores,  que  nol-os  manifestam. 
Tal  é  o  systema  de  GalL 

Antes  d 'este  phrenologista  allemão ,  havia  Lanar 
ter  estabelecido  em  thése  geral  — que  as  faculdades 
do  homem  •  aquíllo  que  elle  havia  recebido  da  na- 
tureza ,  se-deixavam  ler  no  seu  crâneo ,  no  talho  do 
rosto ,  curvatura  da  fronte ,  e  contornos  da  barba ; 
e  que  os  seus  hábitos,  aquillo  que  elle  havia  adqui- 
rido ,  se-lia  nas  partes  raolles,  na  pelle,  e  nas  mem- 
branas. 

Não  é  nosso  propósito  fallar  agora  d'espaço  does- 
tes dois  systemas  —  a  phr enologia  de  Gall ,  e  a  phy- 
iiognometria  de  Lavater ;  mas  sim  da  psyehometria 
de  Portins  fundada ,  não  sobre  a  struetura  do  crâ- 
neo e  talho  do  rosto ,  mas  sobre  o  magnetismo  ani- 
mal ;  — -  systema  menos  conhecido  que  os  dois  pri- 
meiros, mas  que  todavia  deve  merecer  a  atlenção  do 
philosopho ;  porque  por  elle  se-chega  aos  mesmos  re- 
sultados postoque  por  caminho  di florente. 

Segundo  Mesmcr,  auetor  da  tbeoria  magnetico-ani- 
mal ,  é  o  magnetismo  animal  um  fluido  subtilissi- 
mo ,  diffundido  por  toda  a  parte,  que  serve  de  meio 
de  mutua  influencia  entre  os  corpos  celestes,  a  ter- 
ra ,  c  os  corpos  vivos ,  e  que  pôde  receber ,  propa- 
gar ,  e  communicar  todas  as  impressões  do  movi- 
mento. 

Escusado  é  dizer  que  depois  do  apparecimento 
d 'esta  tbeoria  ,  Mesmer ,  assim  como  Gall ,  e  Lava- 
ter ,  foi  alcunhado  de  charlatão  e  impostor.  Tal  é  a 
sorte  reservada  para  tudo  quanto  é  novo  , .  e  encon- 
tra asidéas  recebidas;  porque  ha  muita  gente,  que, 
em  vez  de  examinar  devidamente  uma  doctrina, 
acha  infinitamente  mais  fácil  lançar  sobre  seu  auetor 
o  injurioso  epítheto  de  charlatão.  Felizmente  ha  ou- 
tros porventura  mais  instruídos ,  e  menos  injustos , 
que  não  despresando  o  testimunho  dos  factos,  se-dão 
ao  trabalho  de  lhes-investigar  as  causas ;  e  são  estes, 
e  só  estes ,  que  tarde  ou  cedo  chegam  ao  descobri- 
mento da  verdade. 


Certo  que  fora  mister  ser  cego  para  não  vèr  e  ob- 
servar os  espantosos  effeitos  do  magnetismo ,  d 'este 
mysterioso  fluido  susceptível  de  ser  movido ,  dirigi- 
do e  fixado  sobre  tal  ou  tal  pessoa,  servindo  de  ve- 
hiculo  para  se-estabelecerem  entre  omagnetisador  e 
essa  pessoa  ,  relações  taes ,  que  ambos  se-identi  fi- 
cam ,  e  fazem  com  que  as  sensações  de  nm  se-com- 
muniquam  ao  outro. 

Esta  hypotbese  justifica  plenamente  os  philosopbos, 
que  pretendem  explicar  a  sympathia  e  antbypathia, 
que  experimentamos ,  quando  vemos  pela  primeira 
vez  um  individuo  estranho ,  pela  maior  ou  menor 
analogia  ou  repulsão ,  que  existe  entre  as  atmosphé- 
ras  magnéticas,  quenos-cercam.  O  magnetismo  vem 
portanto  a  formar  uma  espécie  de  irradiação,  de  au- 
réola em  volta  de  nós. 

Se  esta  auréola  se-põe  em  contacto  com  outra,  se 
ambas  se-attráem,  se  se-combmam,  se  sc-assimilam, 
experimentaremos  sympathia,  amor ;  se  pelo  contra- 
rio se-repellem,  sentiremos  aversão,  aversão  que  nós 
mesmos  não  sabemos  explicar. 

Esta  hypothese  explica  também  perfeitamente  os 
phenomenos  do psychómetr o t  que  passamos  a  descre- 
ver : 

O  psychómHro  é  uma  caixa  de  12  pollegadas  de 
comprido ,  1 1  de  largo ,  e  5  de  alto ;  do  meio  da 
qual  se-eleva  uma  columna  de  6  pollegadas  de  altu- 
ra •  e  2  de  diâmetro ,  e  dentro  d'ella  está  suspensa 
uma  agulha  magnetisada,  cujos  movimentos  indicam 
as  qualidades  moraes  do  homem.  Juncto  d' esta  co- 
lumna está  um  pequeno  mostrador  de  6  pollegadas 
quadradas  com  100  forámes  numerados,  que  corres- 
pondem a  outras  tantas  qualidades  de  que  a  alma  é 
susceptível ,  segundo  o  pensar  do  auetor.  E  final- 
mente ,  ao  lado ,  está  um  tubo  de  vidro  cheio  de 
mercúrio ,  que  serve  de  fixar  o  instrumento. 

Supponhamos  agora  que  alguém  pretende  saber  , 
se  é  ou  não  orgulhoso.  Electrisa-se  primeiramente 
um  tubo  de  vidro  de  12  pollegadas  de  comprido ,  e 
introduz-se  na  caixa ;  colloca-se  uma  agulha  de  vi- 
dro ou  de  metal  no  foráme  17.° ,  que  corresponde 
áquella  qualidade ,  e  aproxima-se  um  iman  á  co- 
lumna de  6  pollegadas  de  modo  que  a  face  supe- 
rior corresponda  exactamente  ao  borde  da  abertura. 
Se  a  agulha  vem  ferir  vivamente  a  columna  ,  o  indi- 
viduo não  poderá  negar  que  é  orgulhoso ;  mas  se  fica 
immovel ,  terá  tudo  menos  esta  odiosa  qualidade. 

O  Dr.  Haag  apezar  de  muito  preoceupado  contra 
opsychíhnetro,  não  pôde  deixar  de  confessar,  que  de- 
pois de  todas  as  experiências  possíveis ,  nunca  esta 
máchina  lhe-falhou ;  que  ella  lhe-denunciava  exa- 
ctamente todas  as  suas  qualidades  moraes,  e  descre- 
via o  seu  character ;  e  que  ainda  mais  convencido 
ficou  de  que  esta  máchina  não  era  obra  de  charlatão, 
quando  amigos  seus ,  cujos  crâneos  haviam  sido  ta- 
teados  por  Noel  em  Dresde ,  lhe-asseveraram  que  as 
respostas  áopsychómetro  coincidiam  exactamente  com 
as  d'aquelle  celebre  phrenologista  ingtez. 

Parece  portanto ,  diz  Haag ,  estarmos  auetorisa- 
dos  para  affirmar ,  que  o  magnetismo  é  um  fluido 
de  que  se  pôde  carregar  um  corpo  inanimado ;  — 
que  a  máchina  se-magnetisa  como  um  individuo  qual- 
quer ,  postoque  por  diflerente  processo ;  e  que  do 
mesmo  modo  que  este  individuo  lé  em  nossos  pen- 
samentos ,  lé  o  psychótnetro  em  nossas  qualidades. 
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Kão  deixaremos  comtudo  por  declarar ,  que  ha 
cm  tudo  isto  alguma  coisa  de  incompDeewuvel ; 
imas  porventura  compreendemos  nós  melhor  ot 
phenómenes  do  spmnambulismo?  *Quem  sabe  se  o 
ptyçhómelro  estará  destinado  para  casgar  wa  dia  o 
denso  véu ,  que  cobre  ainda  ps  maravilhosos  effei- 
to9  do  magnetismo. animal?  O  que  não  podemos ne* 
gar  é— que, o  p$ychfa*tfo  nos-prestou  já  um  não 
pequeno  serviço,  íaxeudcwios  encarar  este  objecto 
diversamente;,  pois  que  até  agora,  se-tioba  apenas 
consignado  o  magnetismo  en^relação  á  «ura  das  mo- 
léstias, e  aos  phenómenos  do  somnambulismo  %  e 
o  psgchômetro  .veie  aogmentar  esie  campo  de  invest 
tigações ,  e  provar  que  pelo  magnetismo  se-pode 
chegar  ao  conhecimento  das  faculdades  moraes  ein« 
teUeetuaes ,  do  mesmo  modo  que  pelas  -formas  do 
rasto ,.  e  structura  do  cr-âneo. 

Nãa  queremos  cem  isto.  dizer.,  que  o  $$ychámê- 
tro  $eji  uma  máchina  compra,  loeged^issa;  ella 
tem  defeitos  capitães»  que  muito  conviria  ceari- 
gir. 

Entre  outros -i- a  sua  pouca  consistência,  eia  má 
classificação  das  faculdades.  —  Em  raáehmas  d 'esta 
ordem,.. deverja  a.  simplicidade  ser  a  primeira  /qua- 
lidade ;  mas  pelo  contrario  vemos  que  a  psyehome* 
trofooia  admitte  umas  42.  Demais,,  enoontrâslos  en- 
tre aqaellas  100  algumas  -  em  que  não  é  .possível 
marcar  diferenças ,  faltando  outras. esseaciaes ;  por 
exemplo ,  o  ínstincto  da  propagado ,  a  propensão 
ao  roubo ,  á  destruição ,  etc. 

Talvez  que  estes  iustinctos  lessem  de  propósito 
omittides  pelo  aueter  por  considerações  fúteis ,  a 
que  devera  ser.  estranhe.  4  Mas ,  por  outra  perle ,  a 
quantos  insultos  não  estariam  sugeitos  Fortins  e  o 
seu  psychótmtro  ae  ,clle  denunciasse  a  uma  jovoo 
doozella  aJlemã  •  que  tinha  o  ínstincto  da  .propaga* 
çio  da  espécie?  Assim  mesmo  incompleto  como  es* 
ti ,  não  deixa  de  motivar  frequentes  disputas  e  re- 
criminações entre  os  casados ;  e  diz  Portins,  que  'fi- 
ca tremendo  de  susto  todas  as  vexes  que  marido  e 
mulher  lhe-sobem  as  escadas. 

Remataremos  este  artigo  com  a  breve  notícia  his- 
tórica de  Portine*  e  do  que  deu  oeeasiio  ao  seu  in- 
vento psvchoméUrico. 

Porim  habita  uma  pequena  parte  de  um  4.°  an- 
dar de  Reichstrasse  em  Leipskk ,  aonde  dá  liecões 
de  língua  ai  lema  para  sustentar  sua  famiMa ;  e  fo- 
ram precisamente  estas  lioções ,  que  o-encaminha- 
ram  para  tal  resultado.  Notava  elle,  que  quando  os 
seis  discípulos  estudavam  com  mais  applicação  e 
afinco,  a  temperatura  da  sala  era  muito  mais  ele- 
vada do  que  no  caso  contrario.  Pretendeu  descobrir 
a  cause  d  isto,  e  de  reflexão  em  reflexão  chegou  a 
pensar  que ,  se  a  applicação  ao. estudo,  se*reconhe~ 
cia  por  sjgnaes  tão  manifestas ,  outras  applrcações 
se-poderíam  conhecer  ainrilhantamente.  Generaáisou 
Pariu**  esta  ídea ;  fcx  grande  mimero  de  experiên- 
cias; e  conseguiu  construir  o&upsyekómetrei  Cons- 
ta que  trabalha  por  apesreiçeal-o ,  e  augmeqMur  o 
numero  das  qualidade*  mortos  —  porém  melhor  íora 
que  eJle  aa-diminuisse  e  as  poxesse  em.  harmonia 
com  o  sistema  de  GaU.  Talves  que  por  meie  d 'es- 
tes dois  ijstemaa  combinados  possamos  ainda  um 
dia  vir  *  julgar  4»  character  de  um  individuo,  das 
suas  faculdades  >  dos  aeua  iustinctos  e  propensões  r 


e  a  resolver  satisfatoriamente  o  problema  Aais  dâfhV 
cil  e  importante  da  scieneia  do  homem. 

Sentimos  que  o  Dr.  tímag  seja  tãorcstumde  ees- 
euro  na  descripção  do  psychémetrv,  cujo  desenho , 
se  boI-o  apresentasse,  facilitaria  a  sua  concepeãp. 

Dedararemosper fim  -^quéniofoi.oTnJor  doptyn 
chómetro,  mas  sim  a  sua  novidade,  que  nos-moveul 
a  dirigir  a  V.  este  mal  arranjado  artigo ,  *  para 
ser  publicado  no  seu  jornal.  É objecto  «irrvoso,  que' 
serd  uma  extravagância  ,  mas  que  lançado  ao  eam» 
po  da  scieneia ,  e  conhecido  por .  muitos ,  poderá 
talves  ser  aproveitado  por  algum  philoeopbo  pensa- 
dor ,  o  'qual'  avaliando  devidamente  -estes,  factos  os- 
foça  contribuir  para  algum  novo  eystema  eutheorta. 

Lisboa  27  do  septembre  delStò. 

GmUherme  S.  .Abranches ,  Medico. 

(Ccmmwnicmáa*) 
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COMMBMORA<X>£S. 

rã.  ANtomo  nxe  emuass. 

Sfide  Ocêtêbro  de  1683. 
93&  ^ge  o  espaço,  de  que  podemos  dispor  n'esta, 
ftAha ,  é  tão  curto  para  eommemerar  acções  de  uma 
s&  pessoa ;  •  como  nos-haveremos  hoje ,  que  em  ves 
de  uma  nos-achamos  com  duas?  Sim,  duas  pessoa* 
são;  mas  ambas  namesrao  subjeito;  que  António  da 
Fonseca  Soares,  o  mancebo  rixoso,  o  capitão  de  cai 
vallos,  o  poeta  licencioso,  o  amante  requebrados  nãq 
é  por  certo  Fr.  António  daa  Chagas, «o  varão  aposto* 
lico,  o  sacerdote  virtuoso ,  o  pregador  mcançavel^ 
o  missionário  ardente ,  a  cuja  vos  se*aba!am  as  çh 
dades  e  as  serras ,  se-confirmam  na  fé  e  moral  os 
tibios ,  se-convertem  os  peceadores ,  e  melhoram  de 
vida  todos  os  fieis.  —  No  convento  de  S.  Francisco 
de  Évora  despe  António. da  Fonseca  o  rico  uniforme 
de  capitão ,  e  veste  Fr.  António  das  Chagas  o  pobre 
borel  franciscano.  Abandona*  a  guerra  dos  homens 
com  os  homens ,  para  carregar  com  todas  as  suas 
antigás  e  novas  forças  contra  o  inimigo  oommum 
d'elles.  Mas  os  homens,  que  não  dejxasa  por  isso 
de  pelejar:  com  os  homens ,  parece  que  até  a  ultima 
hora  se-eropenbein  emdivertil-e*  d'aquelle  seu  saneie 
propósito.  —Era  o  dia  19  de  maio  de  1663 ;  tudo 
se-achava  no  grande  templo  prestes  para  a  solemftir 
dade  da  profissão  de  Fr.  António ,  quando  uma  bai- 
la de  artilberia,  disparada  do  exercito  inimigo,  que 
nfaquelle  mesmo  dia  começara  o  sitio  da  cidade» 
eomo.se-viera  assistir  a  tão  religiosa  ,funeção,  w 
que  entra  pela  porta  da  egreja,  e  sem  offensa  de,  ah 
guem,  vai  cair  na  eapclla*mór  junctn  do  habito  des- 
tinado ao  novo  filho  éoseraphico.pairiarcha.  Nâo  upr 
atterram  as  balias ,  que  a  ellas  anda  affóHo;  mas  o 
Prelado ,  a.  quem  cumpre  obedecer ,  ordena,  que  a 
profissão  so-faça  em  togar  mais  seguro.  -rHanqconr 
vento  de  Évora  «me  capella  de  singuter  architectur 
ra ,  qm  nem  Vitravio  >  nem  Yihhõla,  eoeinaram,,  ou 
souberam.  De  ossos  :humauo6  sio  suas  paredes  9.  4e 
caveiras  suas  columnas,  esqueletos  os, painéis»  que 
a^adornam.  A  este  palácio  da, morte  UyauvaFr.  Anr 
tnuio  os  que  a  ella  fogem.  Aqui  setXflU  a  Dei* ;  :e 
já  se  vê  que  votos  proferido*  tmU\  tasjtr*  pâ>  eram 
para  ser  tomados  áe  Veve.  —  v^^^V,  e  ÇaateUa  o- 
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viram;  oVaratojo  o-attesta  ;  e  a qualificação  de  Vene- 
rável será  um  perpetuo  padrio  dos  trabalhos ,  ver- 
dadeiramente apostólicos ,  de  Fr:  António  das  Cha- 
gas*—  Tinha  nascido  na  villa  da  Vidigueira,  a  25 
de  junho  de  1631 ,  e  fclleceu,  em  cheiro  de  saacti- 
dadc  *  no  sen  amado  Varatojo  a  20  de  octubro  de 
1683. 

Como  escriptor  deve  ser  considerado  também  dis- 
tractamente  nas  duas  époobas  da  sua  vida.  Etbquan- 
to  secular  foi  poeta;  poeta,  como  se-intendia  no  seu 
tempo ;  versejou  infinitamente  em  portuguez  e  caste- 
lhano ;  e  apesar  do  seu  ingenho  não  foi  superior  aos 
defeitos  capitães  do  século,  em  que  viveu.  A  maior 
parte  das  suas  poesias  correm  ainda  manuscriptas ; 
são  frequentes  nro.collecções ;  mas,  que  se  perdes- 
sem ,  pouca  falta  fariam  ao  Parnaso  lusitano ,  (per- 
doe-se-nos  a  expressão).  O  A.  d 'este  artigo  possue 
dois  volumes  d'ellas;  um  é  o  poema  Detnophon  y 
Filis ,  em  oitava  rima  castelhana ,  de  que  é  impos- 
sível lêr  três  paginas  a  fio;  outro  é  composto  de 
poesias  soltas ,  e  tem  por  titulo — Jardim  de  Vénus  , 
Prados  de  Amor  em  campos  de  elegância  ,  por  Antó- 
nio de  Afonseca,  cujo  só  titulo  mostra  o  que  será  por 
dentro.  —  O  que  -escreveu  depois  de  professo  são  tu- 
do obras  ascéticas  e  moraes.  Passam  no  intender  dos 
doctos  por  mui  estimáveis  no  seu  género ;  e ,  ainda 
que  com  alguns  defeitos  no  stylo ,  por  puritanas;  na 
linguagem  portuguesa. —Quando  andava  nas  mis- 
sões* fèi  grandes  diligencias  para  recolher  e  soppri- 
mir  as  suas  poesias  profanas ,  e  ofiferecia  muitos  je- 
juns e  cilícios  por  intenção  de  quem  Ihe-Azesse  pre- 
sente de  alguma.  Pelas  moitas ,  que  ainda  restam , 
parece  que  foram  pouco  attendidas  n'esta  parte  as 
rogativas  do  missionário. 

J.  H.  da  Cunha  Rivara. 
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(Fragmento.) 
{Continuado  de  pag.  42 .) 
$38  Como  «a  véspera ,  já  o  sol  sc-inclinava  das 
alturas  do  céu  para  o  occaso,  e  ainda  a. batalha  es- 
tava indecisa  j  se  é  que  o  terror  que  inoutia  o  cavai* 
levre  negro  no  legar,  onde  pelejava,  não  fazia  pen- 
der um  pouco  a  balança  do  lado  dos  godos.  Be  re- 
pente um  grito  partiu  do  mais  espesso  revolver  do 
combate  :  este  grito  gigante ,  indtsivel ,  d 'íntima 
agonia,'  era  o  brado  unfsono  de  muitos  homens: 
era  o  aanoncio  doloroso  de  um  suecesso  tremendo. 
O  cavalleiro  negro,  que,  irapelhdotpela  ebriedade 
do  sangue ,  e  símilhante  a  rochedo  que  sc-despe- 
nha  pelo  pendor  da  montanha ,  ia  derramando  a 
morte  atravéz  dos  esquadrões  do  Iriam,  volveu  os 
olhos  par*  b>  togar ,  onde  soara  o  bramido  re*umban- 
te  da  multidão.  Era  no  centro  da  hoste  goda.  As 
tyuphadias  vergavam  em  semicírculos  para  a  ban- 
da do  Chrysus ,  como  o  açude  minado  pela  tor- 
rente ,  a  ponte  de  desprender-se  das  margens ,  os- 
erila  e  se-curva  bojando  sobre  -  a  veia  inferior  das 
aguas»  A  muralha  de  ferro  que  posta  entre  o  Isla- 
mismo e  a  Beropa  dizia  á  religião  dopropheta  d'Ya* 
trib — «nfio  passarás  d  'aqui »— vacill»  como  aqua- 
dretta  de  cidade  fortificada  batida  muitos  dias  por 
•vaivém  de  inimigos.  Por  Am  aquellet  vastos  macisn 
sos  de  homens ,   ligados  pelai  cadeia:  fortíssima  da, 


disciplina ,  do  pudor  militar ,  e  do  esforço  huma- 
no, derivam-se  rotos  ante  os  turbilhões  dos  ára- 
bes, ondèam ,  e  derramam-se  na  campina.  Pelo 
boqueirão  enorme  aberto  no  centro  da  hoste  goda 
precipitam-se  as  ondas  dos  cavalleiros  mohametanos, 
e  após  elles  a  turba  dos  berebéres  com  um  clamor 
selvagem  e  infernal  ,■  annuncio  de  matança  e  ruina. 
Debalde  aa  alas  tentam  ajunctar-se ,  trava r-se  uma 
com  outra,  soldar  os  membros  despedaçados  do 
leão  ibérico :  passa  por  lá  a  impetuosa  corrente  dos 
netos  d'Agar  e  dos  filhos  parricidas  da  Hispanha , 
que  in volve  e  arrasta  os  que  pretendem  vadial-o» 
Deus  contara  os  dias  do  império  de  Leud-wig-hild, 
e  o  sol  do  último  d'elles  era  o  que  descia  já  par» 
o  eccidente ! 

O  cavalleiro  negro  vira  a  ftiga  das  batalhas  go- 
das ,  advertido  pelo  clamor  que  a-precedéra.  Vol- 
tando as  rédeas  do  seu  murzello ,  esporeou-o  para 
aqoclla  parte.  Levava  lançado  ás  costas  o  escudo , 
onde  os  tiros  dos  archeiros  africanos  ciciavam  como 
a  saraiva  no  inverno  batendo  nos  troncos  despido* 
do  roble.  Pendia-lhe  da  esquerda  do  arção  a  borda 
ensanguentada;  da  direita  ofrankisk.  O  ginete  tres- 
folgava  na  faria  da  carreira ,  açoitando  os  ares? com 
as  crinas  ondeantes ,  e  atirando-se  ao  meio  da  es- 
pécie de  voragem  aberta  nas  fileiras  christãs,  a  qual 
devorava  uns  após  outros  os  esquadrões  moslémicos 
Ao  chegar  ao  medonho  confluente  d'aquellas  encon- 
tradas torrentes  de  homens  armados,  o  guerreiro  pa- 
rou ,  e  olhando  em  roda  por  um  momento,  ouviu- 
se-lhe  um  grande  brado.  Era  a  primeira  vez  que  a 
sua  voz  soava  no  meio  da  batalha ,  e  a  «nica  pala- 
vra que  Ihe-saíu  da  bocca  foi  o  nome  de  Theode- 
miro.  Esse  brado  devia  chegar  longe,  reboando  co- 
mo o  trovão.  Dir-se-ía  que  o  desconhecido  esta- 
va habituado  á  conversação  do  bramido  dos  mares 
revoltos  e  do  rugir  das  ventanias  pelas  fragas  das 
serras  ;  porque  n'aquelle  grito ,  conjuncto  inexpli- 
cável de  chólera,  de  agonia  e  de  receio,  havia  uma 
harmonia ,  uma  similbança  com  o  gemido  immenso 
da  natureza ,  quando  lueta  comsigo  mesma  no  pas- 
sar de  tempestade  nocturna. 

Mas  aos  ouvidos  de  Theodemiro  não  podia  che- 
gar o  brado  do  desconhecido.  Arrastado  pelos  tur- 
bilhões de  fegitivos,  forcejando  por  obrigal-os  a 
voltarem  o  resto  contra  os  árabes ,  ora  com  pala- 
vras de  amarga  repreensão ,  ora  com  o  exemplo , 
o  duque.  dcCorduba  combatia  mui  longe  d'el(e.  Em 
vão  o  cavalleiro  negro  Ifae-repetia  o  nome  com  toda 
a  força  de  seus  pulmões  de  bronze :  era  inútil  o 
bradar,  e  apenas  servia  para  attralr  os  golpes  dos 
agarenos ,  que  se-precipitavam  rápidos  a  concluir  a 
vi otoria.  Aa  achas  4'armas ,  as  cimitarras ,  os  dar- 
dos faziam  scentelhar  a  armadura  e  o  escudo  do  des- 
conhecido, que  tomado,  ao  que  parecia,  d 'um  pen- 
samento, doloroso ,  alongar»  os  olhos  por  toda  apar- 
te em  busca  do  unieo  homem  ,  que  porventura  sa- 
bia o  seu  nome ,  e  a  quem  unicamente  elle  dava 
mostras ;  de  affeiçãe  no  meio  de  tantos-  pelejadores 
esforçados  e  «Ilustres.  Com  um  suspiro  de  desalen- 
to o  cavalleiro  saiu  da  espécie  de  torpor,  que  o- 
tornava  immovel  ante  ospectaeulo  de  tanta  desven- 
tura, e  o. seu  despertar  foi  tremendo.  Erguendo  em 
alto  a>  maça  d 'armas  evibrando-a  furiosamente  em 
roda  de  si,  começou,  a  partir,  espada»,  a  anotar  ar* 
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maduras ,  a  esmigalhar  crâneos.  Em  breve  ao  pé 
d*elle,  do  meio  dos  mosselemanos  victoriosos,  o  ter- 
ror invadia  os  ânimos»  como  na  véspera,  comon'es* 
se  mesmo  dia  ,  se-espalhára  por  toda  a  parte  onde 
haviam  reluzido  as  puas  agudas  e  irresistíveis  da 
soa  ensanguentada  borda  ,  ou  o  ferro  largo  e  scin- 
tillante  do  seu  cortador  frankisk. 

I  Mas ,  porque  parou  elle  soffreando  subitamente 
o  ginete?  &Que  ha  ahi  n*essa  immensa  seara  ceifa- 
da de  homens  de  guerra  ,  que  possa  atirai r  os  olhos 
do  mais  incançavel  dos  segadores  ?  No  sitio  em  que 
parou  estava  poucas  horas  antes  hasteada  a  signa 
real  —  era  o  centro  da  hoste  goda;  mas  dos  que 
ahi  pelejavam  •  uns  lá  vão  ao  longe  precipitar-se  no 
abysmo  da  eterna  ignominia ;  outros ,  os  mais  feli- 
zes ,  adormeceram  do  seu  ultimo  somno  no  regaço 
da  pátria ,  e  esperam  sem  temor  a  chegada  do  abu- 
tre que  já  paira  nos  ares  ,  do  lobo  voraz  que  já  ui- 
va nas  serras ,  e  que  vem  recolher  a  sua  herança 
—  o  manto  corrupto  que  elles  despiram  subindo  pa- 
ra o  seio  de  Deus. 

O  guerreiro  ficara  immovel  com  os  olhos  fictos  no 
chio ,  era  que  a  foice  da  morte ,  passando  por  alíí 
cerceara  a  derradeira  esperança  do  império  de  Theo* 
derik.  O  spectaculo  que  se-lhe-antolhava  era  a  ei- 
pJicação  do  terror  pânico  que  se-appossára  de  tan- 
tos homens  valentes.  Fugiam :  ;  Ruderico  porém  es- 
tava ahi  !  mas  retalhado  de  golpes ;  mas  sem  vida  ! 
Já  não  seria  debaixo  de  seus  pés ,  que  o  throno  da 
Hispanha  se-desfizesse  aos  golpes  do  machado  dos 
árabes.  Um  sceptro  sem  dono  em  Toletum ,  e  mais 
um  cadáver  juncto  ás  margens  do  Chrysus ,  era  o 
que  restava  do  ultimo  rei  dos  godos  í  Com  a  sua 
morte  fenecera  ao  redor  d 'elle  a  esperança ,  e  com 
a  esperança  dera  em  terra  o  esforço  de  ânimos  ro- 
bustos. As  alas  ignoravam  este  horrível  aconteci- 
mento, e  por  isso  pelejavam  ainda. 

Capitaneando  os  soldados  mais  valentes  do  impé- 
rio ,  e  vendo  a  seu  lado  dois  guerreiros  como  Theo- 
demiro  e  Pelaio,  Rud eriço  naturalmente  valorosa  ti- 
nha sentido  coar-lhe  nas  veias  toda  a  ebriedade  dos 
combates.  Às  antigas  cohortes  do  Islamismo ,  dos 
velho*  soldados  de  Muza  conquistadores  da  Alma- 
greb,  e  de  grande  parte  do  Oriente ,  mal  podiam  já 
resistir  á  impetuosidade  dos  repetidos  e  furiosos  com- 
mettimentos  dos  godos ,  a  quem  o  exemplo  do  rei 
das  Hispanhas  redobrava  brios  e  esforço.  Foi  n' es- 
te momento ,  que  Tarik  viu  que  (a  apagar-se  o  as- 
tro brilhante  das  glorias  do  Islam  ,  e  com  o  enthu- 
siasmo  de  orna  crença  fervorosa,  pôs  os  olhos  no  céu, 
t  erguendo  para  lá  as  mãos ,  exclamou :  »  Propheta 
de  Deus ,  salva  os  crentes,  ou  foi  que  eu  possa  mor- 
rer!» Dm  pensamento  que  elle  acreditou  vir-lhede 
cima ,  e  que  subia  do  inferno ,  o-fez  sorrir.  Ensan- 
guentando o  ventre  do  formoso  cava  lio  com  os  agu- 
dos acicates ,  e  deixando  Theodemiro  que  similbante 
ao  leão  do  Atlas*  lhe-derribava,  tm  terra  os  melhores 
toldados,  e  sé  no  sen  braço  achava  dura  resistência, 
prectpitoo-se  contra  Ruderico ,  que  perto  d'a!K  pe- 
lejava* »  Rei  dos  godos!  — bradou  ao  approximar» 
st  deHe :  —  soo  Tarik !  Convoeo-te  para  um  comba- 
te de  morte.  Quando  um  de  nós  cair  saber-se-ha  se- 
devetriumphar  oo  Algar  b  alei  de  Jezus  o  Nazareno, 
ta>  o  livro  divino  enviado  do  céu  a  Mahomet.  Deus 
seja*  o  nosso  juiz !  » 


E  nm  golpe  que  desceu  como  o  raio,  retinindo  so- 
bre o  elmo  de  Ruderico,  fez  cair  em  pedaços  a  co- 
roa doirada  que  lh'o-cingia. 

O  rei  godo  reconhecera  Tarik  apenas  se-approxi- 
mára',  c  deixando  cair  o  frankisk  mettêra  mão  alar- 
ga c  curta  espada  romana  mais  própria  para  o  com- 
bate singular  que  a  acha  d'armas  dosfrankos;  Uma 
estocada  violenta  respondeu  conjunctamente  ás  pa- 
lavras do  capitão  árabe-  e  ao  golpe  que  esmigalhara 
a  coroa  do  mona rc ha.  Tarik  sentiu  o  ferro,  que  rom- 
pendo o  saio  de  malha,  lhe-penetrava  levemente  no 
peito ,  e  por  instante  rápido  vacillou  a  sua  confian- 
ça tenaz  nas  inspirações  do  propheta.  Mas  elle  vie- 
ra alli  por  um  pensamento  súbito,  e  este  pensamen- 
to era  a  voz  im  mutável  do  destino:  cumpria  obede- 
cer-lhe  resignadamente.    * 

Com  o  ânimo  tranquillo  que  produz  o  fatalismo 
moslémico ,  Tarik  apesar  de  ferido  no  primeiro  en- 
contro ,  proseguiu  no  combate ,  e  brevemente  quem 
quer  que  olhasse  para  os  dois  campeadores  poderia 
prever  a  qual  d'elles  devia  pertencer  a  victoria.  A 
cholera  trasbordava  no  coração  de  Ruderico ,  que , 
demudado  o  gesto ,  e  os  olhos  faiscantes ,  só-atten- 
dia  a  offender  o  seu  adversam.  Tarik ,  pelo  con- 
trario ,  jnlgando-se  instrumento  de  missão  divina , 
vendo  na  morte  a  palma  de  martyr ,  e  no  triumpho 
a  gloria  de  salvador  dos  crentes,  de  propagador  do 
Coran ,  refreara  a  fúria  do  primeiro  ímpeto.  De  um 
lado  estava  o  valor  desregrado ,  a  cegueira  do  odfo 
violento  :  do  outro  a  serenidade  do  espirite ,  e  o  es- 
forço meditado :  era  a  lueta  do  furor  e  da  inteltív 
gencia :  o  seu  desfeixo  não  podia  ser  duvidoso^ 

A.  Herculano. 
___     (Continuar-se-ha.} 
.        > 

CABTA   V. 

Cycios  ou  grandes  divisões  históricas.  —  Edade  média 
e  Renascimento.  —  Preferencias  da  edade  média* 

(Continuado  de  pag.  M.) 
934  Reflictamos  nos  derradeiros  momentos  de 
quatro  famosos  capitães  portuguezes,  que  viveram  em 
diversas  épochas.  N 'essas  quatro  horas  de  agonia  me- 
parece  ver  um  symbolo  do  período  que  abrange  a 
virilidade,  edade  grave,  velhice  edecrepidez  da  na- 
ção portogueza.  Este  symboío  resome ,  se  não  me- 
engano,  a  historia  da  transformação  moral  d 'esse  pe- 
ríodo. 

Em  1449  o  conde  d* Abranches  Álvaro  Vaz  d' Al- 
mada expira  em  Al&rrobeira ,  rodeado  de  cadáve- 
res, e  cauçado  de  derribar  seus  contrários,  defenden- 
do a  honra  e  innocencia  do  grande  infant*  D.  Pe- 
dro; porque  cavalleiro,  cria  na  virtude  d 'outro  ca* 
valteiro,  do  seu  amigo,  a  quem  antes  da  batalha  , 
cujo  êxito  d  antemão  ambos  sabiam  ,  jurara  w>bre  a 
hóstia  consagrada  não  sobreviver. 

Bm  1515  Affbnso  d* Albuquerque,  o  maior  capi- 
tão do  mundo,  afora  César  e  Bonaparte,  depois  de 
estampar  as  quinas  como  em  signal  de  servidão  na 
fronte  da  Ásia,  e  de  obter  doa  infiéis  o  nome  de 
leão  dos  mares ,  morre  de  desgosto ,  por  ver  turba- 
da contra  si  a  face  do  monarca* ;  morro,  crendo  que 
um  enredo  mesquinho  de  cortesãos  pôde  offut*ar  a 
soa  glória,  que  altumia  a  terra;  morre,  porque 
desconhecem  seus  serviços.    .  ... 
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Em  1548  O*  João  de  Castro  acaba  jurando  que 
não  roubara  um  cruzado  á  fazenda  pública,  nem 
acceitára  uma  só  peita  para  torcer  a  justiça.  Era  ne- 
cessário o  juramento  do  moribundo  para  que  passas- 
se pura  á  posteridade  a  memoria  de  um  homem  ho- 
nesto. 

Em  1579  D.  Joio  Mascarenhas,  coberto  de  cas 
e  farto  de  recompensas ,  calca  aos  pés  a  coroa  de 
loiros  que  obtivera  em  Diu ,  e  como  o  mais  vil  usu- 
rário estende  da  borda  do  sepulchro  a  mio  desça  r~ 
nada  para  receber  deCastella  o  preço,  porque  ven- 
dera a  pátria;  e  expira,  se  não  cheio  de  remorsos, 
ao  menos  rico  de  oiro  e  ignominia. 

Em  1580  a  independência  de  Portugal  não  exis- 
tia ;  —  e  o  Diabo  do  Meio-dia,  por  me-servir  dafri» 
sante  denominação  dada*  por  SijtfQ  6.°  a  Philippe 
11,  reinava  em  todas  as  Hispanhas. 
.  As  differentes  circjamstancias  companheiras  da  bo- 
ta extrema  de  quatro  homens  imminentes — .d 'essa 
hora  em  que  o  espirito  se-mostra  nu  aos  olhos  da 
posteridade,— ~ revelam  o  seu  estado  moral,  e.a? 
suas  convicções,  e  n'elle  e  nellas  o  estado  moral  e 
as  convicções  da  geração  a  que  pertenceram, ,  No 
primeiro  ha  uma  individualidade  vigorosa,  que  tem 
fé  na  própria  virtude,  e  no  testiniuuho  da  consciên- 
cia :  uo  segundo  ha  ainda*  a  virtude  ♦  mas  não  ha  a 
consciência  d'ella ;  substituiu-a  o  juízo  do  monarcha : 
a  gtória  crê  precisar  da  confirmação  dos  cortesãos  í 
crê  precisar  de  um  diploma,  que  a-legaJise.  No  ter- 
ceiro ha  também  virtude,  mas  já  como  que  duvido- 
sa de  si ;  a  individualidade  deáappareceu  completa- 
mente ;  o  homem  uobre  e  virtuoso  cré  que  o  seu  no- 
me se-ha-da  submergir  na  corrupção  geral,  queo-cer- 
ca,  e  ergue-se  no  seu  leito  de  agonia  para  bradar  aos 
vin<Joiros:  «juro-vos  que  fui  honesto.»»  No  quarto, 
emfim  ,  a  glória  prostitue-se  á  traição  ;  a  nacionali- 
dade é  levada  ao  mercado  das  ambições  de  estran- 
geiros; um  homtfm  illustre  cospe  na  face  da  pátria, 
expira  contando  bs  sáccos  de  oiro  que  lhe-valeu  sua 
perfídia,  e  a  nação  dissolve-se  como  um  cadáver 
gangrenado. 

Eis-aqui ,  porque  eu  considero  todo  o  século  de- 
cinio-sexto  como  um  século  de  decadência.  O  viço 
,da  arvore  dura  algum  tempo  depois  de  se-lhe  haver 
entranhado  o  gusano  no  âmago  do  tronco;  porque 
as  folhas  nasceram  ecrearam-se  quando  aseiba  ain- 
da era  pura.  E*  após  isso ,  que  as  folhas  a  maré  lie* 
cem  e  caem;  os  ramos  engelham  e  torcem-se;  o 
tronco  secca  e  apodrece.  Então  passa  o  sopro  das 
tempestades  *  e  a  arvore  desaba  em  terra. 

Mas,  dirá  alguém,  todos  esses  factos,  que  cons- 
tituem o  facto  complexo  da  decadência*  foram  aca- 
sos ;  foram  decretos  do  destina  Explicação  insensa- 
ta 1  As  palavras  ocaso  e  destino  são  apenas  descuL* 
pas  vãs»  a  que  os  inteodi  mentos  tardos  se*acoitam 
para  se-esq uivarem  á  indagação  das  causas  dqs  pbe- 
nçmeuos  históricos.  Os  acontecimentos  que  cbaracte- 
risam  a  generalidade  de;  uma  épocha, ,  e  que  reuni* 
dos  constituem  a  syntbese.d*ella.,  teem  sempre  ori- 
gem na  índole  intima  da  sociedade,  na  .natureza  da 
sua  organisaçio,  Se  houve  uma  grande  mudança  na 
existência  politica  de  um  povo,  o  cbaracter  da  gera* 
içao,  que  foi  educada  pelas  antigas  instituições  e  an- 
tjgoit  p&ttume*»  e  quje  assistiu  a  essa  transformação, 
poderá  ser  modificado  por  ella,  mas  conservará  sem* 


f*e  os  priocipaies  lineamento*  que  lhe-iinnrimjram 
a»  fórmulas  sociaep  que  passaram.  São  os  homens 
que  vem  depois,  os  que  traduiem  em  obras  as  no- 
vas fórmulas,  e  é  pela  anáivse  d 'essas  obras,  que  a 
revolução  deve  ser  julgada  ;  porque  bó  então  os  fe- 
ctps  são  exclusivamente  gerados  por  ella. 

Appl  içando  estes  princípios  á  transformação  pre- 
parada durante  a  edade  media,  e  concluída  pelo  du- 
ro coração  e  robusta  intelligencía  de  D.  João  11 , 
acharemos  facilmente  a  solução  d 'esse  mystewo  da 
torça  e  esplendor,  do  reinado  subsequente,  e  da  ra- 
pidez quasi  incrível  com.  que  tudo  isso  se-abysmou 
em  pouco  mais  de  sessenta  annos.  Virá  um  dia  em 
que  indagando  o  estado  social  do  século  XV,  ache- 
mos abi  as  causas  dos  sucoeesos  do  primeiro  quartel 
do  decimo -sexto;  das  prosperidades  e  glórias  do  rei- 
nado 4e  D»  Manuel.  , 

A.  Herculano* 
(Ç<mtinmr-te-ha*J 


•i 


Doe-nos  a  forçada  necessidade  de  retalhar»  oomo 
fazemos,  o  importante  artigo  começado  a  pagina  21, 
e  cuja  continuação  se-vai  lêr.  Quinze  dias  ha  que 
o-possuimos  completo  em  nossa  pasta,  c  ainda  com* 
tudo  não  podemos  prometter  aos  amigos  da  litle#a- 
tura  e  da  moral  quando,  levaremos  ao  fim  a  sua  pu- 
blicação. Os  empachos  inevitáveis  de  uma  redacção 
só  os  redactores  os-conhecem.   •    t 

THEATBO. 

Rua-do$-Conde&. 

A  ARTE  —  OS  ARTISTAS  —  A  OPERA  CÓMICA 

FRA-DIAVOLO   — i  O   SB.    1RARRA  t—     - 
AS  PROEZAS  DE  RJÇSEUEU» 

(Continuado  o>  pqg>  44.y 

935  A  primeira  ferida  aberta  no  puro  seio  da 
arte  foi  porventura  aintroducção  do  drama  sanguen- 
to, incestuoso  e  adulterino.  Sem  conservar  o  rosto 
severo  e  carregado  da  tragedia ,  sem  possuir  a  sua 
dignidade  e  gravidade ,  sem  lhe-seguir  a  estrada 
recta  e  ampla ,  com  os  seus  elevados  efieitos ,  e  os 
ímpetos  sublimes  e  as  commoções  poderosas  , .  sem 
ao,  mesmo  passo  se-apresentar  com  aquella  amável 
franqueza  *  aquelle  chiste  ligeiro  e  gracioso ,  que  é 
o  espirito  da  boa  comedia  ,  o  drama  tstrenu-so  no 
Ibeatro  calçando  o  cothurno  trágico  >  e  cobrindo  os 
hombros  com  o  variegado  ma.nto  de  arlequim.  Ora 
torcia  o  rosto  e  fazia  visageus  para  simular  o  pran- 
to ,  ora  se-desfazia  em  momos  e  tregeitos  para  ex- 
citar o  riso.  Sem  ser  foígasâo,  nem  terrível,  tinha* 
vaidades  de  se-mostear  alegre  e  meiancbolico  ao 
mesmo -tempo.  £  não  era  nada. 

A  novidade  porém  chamou  as  atlençõa*..  Houve 
quem  o-temasse  a  série.  Foi  uma  dór  d 'alma. . 

D'algumas  raras  excepções,  que 'haviam  frodusidq 
sensação  pela.  fel  jojdade.  dos  assumptos  ou  pela  su- 
perioridade da  execuçjãe.  nasceram  alentos#vara*aui- 
tos»  que  illudidos  por  um  effeHo  apparente  ou  tal* 
vez  £alhps  deposto  e.  de  tacto;  se~atirarem  desalma-; 
dameute  a  exagerarem,  o  que  já  de  «si .«r a  nxAge4 
rato,  e  d'abt  por  diante  foi  uma  lastima.  Não.  see 
viram  na  scena  senão  fogueiras ,  execuções ,'  tribut 
naes  misteriosos :e  tremendos»  lagrimas  capazes  de 
dissolverem. o  tablado  c  o  theatro,  gritotDm  \fià*ê 
os  tons ,  desde  o  berro  mais  gutural  do  sav  Ibarr* 
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até  ao  mais  desentoado  guincho  da  sr.a  Radicci , 
declarações  flamejantes ,  um  suspiro  em  cada  phra- 
se ,  um  desmaio  em  cada  falia ,  uma  punhalada  em 
cada  scena,  um  assassinamento  em  cada  acto ,  tudo 
com  muitas  ressurreições  acompanhadas  dç  ah  !  ah  ! 
e  oh !  oh !  —  e  o  todo  um  puro  veneno  para  os  bons 
costumes ,  para  o  sizo ,  para  a  decência  e  para  a 
moral  pública.  E  por  certo  que  não  seremos  n*este 
caso  suspeitos,  nós  que  isto  escrevemos.  Já  também 
sacriQcámos  ao  idolo  que  esteve  em  moda,  e  não  foi 
esse  seguramente  o  mais  pequeno  destempero  da 
nossa  lavra.  Também  já  accendemos  fogueiras ,  ar- 
rancámos facas,  erguemos  patíbulos ;  e  não  sabemos 
que  mais  despropósitos  dramáticos ,   todos  d'egual 
força.  Hoje,  graças  a  Deus  e  aos  bons  conselhos  de 
alguns  illustres  amigos ,  estamos  radicalmente  cu- 
rados e  com  boas  tenções  de  não  usar  de  similhan- 
tes  recursos,  senão  com  o  maior  tento  e  cuidado  pos- 
sível, com  muita  economia  e  parcimonia. 

Esses  cáusticos  da  scena,  porventura  no  principio 
excitantes  poderosos ,  caducaram  já  —  derreteu-os  e 
dessorou-os  o  abuso  e  a  prodigalidade  com  que  d'el- 
les  se-serviram.  O  drama,  que  nascera  extravagante, 
fez-se  antropóphago  —  deu-lhe  em  cannibaliíicar-se 
em  roda  do  selvático  festim  d' essas  profauações  mo- 
raes ,  chamadas  tcenas  de  effeito,  em  que  lagrimas  e 
riso,  terror  e  compaixão,  tudo  é  arrebicado,  desgei- 
toso,  e  caricato. 

Confundiram  as  mais  nobres  paixões  com  os  mais 
bestiaes  instinctos,  e  o  resultado  foi  uma  monstruo- 
sa amalgama  em  que  alguns  elementos  bons  se-des- 
troem  mutuamente ,  e  em  que  o  mau  sobresae  com 
manifesta  e  deplorável  vantagem. 

É  ama  verdade  que  hoje  reconhecemos.  A  anciã 
de  fazer  e/feito ,  como  se-diz  ahi,  é  um  dos  maiores 
inimigos  da  arte.  Dispor  a  occasião  e  os  lances  é 
talvez  a  maior  difficuldade  que  no  theatro  ha  para 
vencer.  Que  sejam  raros  ,  m*s  calculados :  enérgi- 
cos ,  mas  prudentes :  brilhantes  mas  trazidos  a  pro- 
pósito. Eis-ahi  o  difhcil ,  mas  um  dos  mais  precio- 
sos segredos  da  arte. 

A  vaidade  e  a  presumpção  deitaram  a  perder  o 
drama.  Grandes  serviços  á  moral,  á  arte,  e  ao  thea- 
tro poderia  elle  fazer ,  sc-livera  modéstia ,  se  não 
se-demasiasse. 

O  drama  na  nossa  humilde  opinião  c\  ou  pôde  ser 
um  terceiro  género ,  um  género  mixto  para  assim 
dizer,  que  requer  sobre  tudo  um  gosto  apurado, 
grande  saber ,  quando  é  drama  histórico ,  e  gran- 
de estudo  das  conveniências  sociaes  quando  é  fa- 
miliar, on  antes  quasi  sempre  ambas  estas  quali- 
dades junctas.  E'  possível  ser  chistoso  sem  truani- 
ee,  e  apaixonado  sem  excesso  —  mas  é  diílicil.  Se 
drama  não  houvera  naufragado  n*  estes  parceis,  ouse 
IbVa  possível  leval-o  a  seguro  porto  podéra  ainda  fazer 
serviços  grandes.  Talvez  seja  esse  o  género  que  mais 
convenha  á  pintura ,  no  theatro ,  das  épochas  mais 
luminosas  da  historia  ,  que  para  retratar  com  a  pos- 
sível similhança  as  feições  de  uma  sociedade,  forçoso 
será  copiar  egualmentc  o  sublime  e  o  ridículo  d'ellas, 
para  que  o  traslado  seja  parecido,  e  o-reconheçam. 

Ora  o  drama  d 'este  modo  considerado  (e  já  por 
esta  forma  algumas  vezes  —  raríssimas !  —  executa- 
do) seria  um  dos  filhos  mimosos  da  arte.  Mas  geral- 
mente nlo  o-intenderam  assim*  Encherain-lhe  a  ca- 


beça de  fumo.  Póz-se  muito  ancho  a  vomitar  pala- 
vras sem  tino  e  a  accionar  sem  ordem.  Não  ficou  dra- 
ma :  ficou  um  possesso. 

Todavia  não  é  este  ainda  o  maior  inimigo  da  arte 
e  da  moral.  As  scenas  da  devassidão  descabellada  e 
bacchanal,  os  incestos  e  os  venenos ,  os  parricidios 
e  as  tenebrosas  maldades  de  toda  a  ordem  são  sem 
duvida  um  hediondo  spectaculo :  mas  a  própria  he- 
diondez é  porventura  o  seu  mais  poderoso  antído- 
to e  mais  valente  correctivo.  Chama-se  a  isto  em 
portuguez  velho  e  raso,  que  é  portuguez  de  lei :  tu- 
rar  a  ferida  com  o  pello  do  memo  cão. 

O  drama  hirsuto  e  arripiado  com  gestos  de  papão 
e  linguagem  demoniaco-infernal  espanta  e  apavora , 
mas  não  cala  no  coração.  Tem  ao  menos  o  mérito 
de  não  enganar.  Com  elle  não  se-corre  o  perigo  das 
pérfidas  impressões  que  se-insinnam  traidoramente, 
e  cuja  doblez  perigosa  é  cem  vezes ,  mil  vezes  mais 
para  temer  e  tremer  do  que  as  diabruras  scenicas 
d'aqueU'outras  composições  phantasmagoricas. 

Dizem  que  o  theatro  é  um  reflexo  da  sociedade  — 
não  discutiremos  isso  aqui.  Ou  a  sociedade  esteja 
realmente  mui  pervertida ,  ou  por  que  fizessem  do 
tablado  uma  especulação  de  maldade,  o  certo  é  que 
outro  inimigo  mais  damnoso  ainda  para  a  arte  e  pa- 
ra a  moral,  appareceu  na  scena.  Sorri  este,  apresen- 
ta-se  mui  penteado  e  perfumado ,  tem  galante  mas- 
cara ,  e  modos  elegantes.  Seduzi r-vos-ba  de  longe , 
e  só  quando  bem  de  perto  o-exa  minardes,  vereis,  que 
é  um  cadáver  lívido  e  podre  cujo  contacto  é  pestí- 
fero ,  e  as  exhalações  morlaes.  Ide  ver  uma  d  essas 
representações  ligeiras  e  risonhas ,  em  que  o  vicio 
mais  despejado  traja  de  seda  e  com  maneiras  na  ap- 
parencia  frívolas  vos-côa  para  o  intimo  d 'alma  o  gér- 
men de  todas  as  torpezas.  Fiae-vos  nas  suas  suasse- 
ducçoes ,  e  levae  lá  as  vossas  esposas  e  filhas  inex- 
perientes, tristes  serão  as  novas  que  depois  nos-con- 
tareis.  De  certo  que  não  ouvireis  trovejar  o  adulté- 
rio ou  o  incesto,  mas  fio-vos  que  heis-de  ouvir  brin- 
car com  elles  como  com  todas  as  coisas ,  quer  sejam 
ínfimas  prostituições,  quer  sejam  crimes  furibundos. 
Acautellae-vos  ,  que  o  veneno  finge  néctar.  As  boas 
regras  da  arte  ahi  não  se-consultam :  basta  só  pre- 
parar certo  numero  de  equívocos ,  não  já  de  pala- 
vras, mas  de  situação ,  ou  para  melhor  dizer  certas 
situações  que  de  equivoco  nada  teem ,  e  o  fim  está 
preenchido.  A  propriedade  é  o  ultimo  requisito  que 
n'ellas  se-procura.  A  honra  de  uma  família,  o  cre- 
dito de  um  marido ,  a  reputação  de  uma  esposa  são 
os  mais  especiaes  acepipes  que  esses  maldictos  gui- 
sadores  do  vicio  dão  á  voracidade  do  descaramento. 
— £Que  coisa  pode  ahi  haver  mais  divertida  do  que 
o  desespero  de  um  pobre  homem,  honesto  e  honrado, 
e  a  quem  cuspiram  nas  faces  incendidas  de  pejo,  a 
infâmia  e  oopprobrio  de  toda  a  vida?  £  Que  mais  có- 
mica scena  do  que  a  violação  de  uma  donzella,  e  o 
eterno  enxovalho  de  umas  caos  envergonhadas  ?  ;  Aca- 
so não  é  isto  capaz  de  fazer  rir  as  pedras  ?  E  se  lhe- 
acerescentardes  algum  nobre  sentimento  para  servir 
de  alvo  aos  epigrammãs  e  ás  chufas,  dizei-me,  não 
ficará  uma  obra  prima?  E'  o  esqueleto  entre  pur- 
puras :  é  o  áspide  entre  as  flores ! 

Narraverunt  ut  àbsconderetú  laqueos:  dixerunt: 
quis  vidtbit  eo$ ! 

/.  S.  St.  £*ot  Jtimor.    fCortinuar-se-ta.) 
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NOTÍCIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

936  Os  estados-unidos,  fie  is  aos  seus  pactos  com 
a  Inglaterra ,  declaram ,  que  se~opporão  ao  tráfico 
da  estravaria ,  mas  que  nação  nenhuma  do  mundo 
será  ousada  de  lhe-eatrar  em  seus  navios  a  revis- 
tal-os.  Só  os  poderosos  podem  ter  e  manter  ração. 

O  catholicismo ,  em  que  pez  a  quem  pesar,  cres- 
ce e  dUata-se:  elrei  da  mnamàaga  manda  fundar  ua 
sua  capital  uma  egreja  catholka. 
.  Elrei  da  fbossu  alliviou  o  povo  do  antigo  ónus 
de  dotar  as  suas  princesas ,  quando  casam.  Bella 
«oisa  é  ver  um  monarcna ,  rendendo  assim  espontâ- 
nea vassalagem  á  philosophia  do  século* 

A  ik«latebra  vai  mandar  para  oBrazil  quem  em 
seu  nome  negocèe  ura  tractado  commercial  com  aquel- 
le  império:  u  que  será  o  tractado?!  N'aqueUa  par- 
te do  novo  mundo  o  inglês  não  é  amado»  nem  Lido 
em  cheiro  de  grande  sanctidade 

Timent  Danaos  et  dona  ferentcs. 

■ 

•  Na  vbança  tem-»9e  por  certo,  que  o  duque  á'Âu- 
male  casará  com  a  rainha  àeWspanha.  Anda  apren- 
dendo o  castelhano  ,  e  tenciona  vir  incógnita  a 
Madrid.  Dis-se  que  a  Inglaterra  premeUe  não  pór 
impedimentos  ao  matrimonio  ,  se  os  franceses,  lhe- 
reconhecerem  o  direito  de  visita.  —  Chateaubriand 
declarou ,  que  não  tornaria  a  escrever.  Se  traba- 
lhava só  para  a  immortalidade ,  muito  ha  que  po- 
dia ter  queimado  a  sua  peana :  mas  este  silencio 
de  tão  eloquente  bocca,  ainda  viva,  tem  de  ser 
deplorado  de  quantos  por  todo  esse  mundo  sabem 
iôr.  

PORTUGAL. 
actos  officiaes. 

937  Diário  do  Governo  de  13  deOvlubro.  -~  De- 
creto para  que  se-forme  uma  commissão  de  cinco 
membros ,  para  o  fasimento  de  uma  lei  de  decima 
e  impostos  «nnexos.  —  Venda  de  ben£  nacionaesnos 
districtos  de  Vizeu ,  Portalegre ,  Évora  ,  Vianna , 
Lisboa  e  Coimbra. 

idem  de  14.  — Decreto  revogando  o  da  suspensão 
das  garantias. — Ordem  do  exército  n.°  47. 

Idem  de  15.  —  Portaria  para  que  os  administra- 
dores dos  districtos  mandem  para  a  referida  secre- 
taria de  estado,  todos  os  meses,  a  statistica  dos  cri- 
mes do  mes  anterior.  —  Dieta  elogiando  Luis  Antó- 
nio Duarte  Leitão ,  pelos  novos  martellos  percuten- 
tes,  que  inventou  para  as  armas  de  fogo. 

Idem  de  17.  —  Portaria  para  que  todos  os  que 
teem  a  seu  cargo  cofres  públicos ,  remettam  men- 
salmente a  conta  das  sommas  entradas. 

Idem  de  18.  —  Anhuncia-se  pelo  Thesouro  Publi- 
co ,  que  a  arrematação  das  saboarias  se-fará  nos  dias 
14,  16*  e  16  de  novembro. 

Idem  de  19.  —  Venda  de  bens  nacionaes  nos  dis- 
trictos de  Faro ,  Braga  ,  Guarda  e  Lisboa. 

8GCIBDADB-  BSCHOLASTICO-PHILOMATICA.. 

938  Após  tres  asnos  de  precária  e  desfavorecida  exis- 
tência a  Sociedade  Eseholastico-Philomatica ,  parece  final- 
mente arribada  a  salvamento ;  é  mais  um  prospero  milagre 
da  fé*  perseverante.  Os  trabalhos ,  pela  maior  parte  impor- 


tantes a  que  esta  reunião  de  mancebos  geralmente  eschola- 
res ,  se-tem  entregue,  discutindo  theses  gravíssimas ,  de  his- 
toria ,  de  philosophia  e  de  litteratura ,  são  fiadores  dos  bri- 
lhantes futuros  que  os-aguardam.  —  A  sua  primeira  sessSo 
solemne  celebrada  a  15  do  corrente  deu  aos  numerosos  e 
respeitáveis  ouvintes ,  de  que  a  sala  estava  cheia,  assas  de 
bons  fundamentos  para  saírem ,  como  nós ,  convencidos  de 
taes  verdades ,  e  abençoando  os  esforços  d 'esta  geração  no- 
va ,  que  também,  também  cá  em  nossa  terra  se-levanta,  pa- 
ra consolar  o  presente  com  as  arroteações  largas  do  mundo 
da  intelligencia,  e  com  a  esperança  dos  fruetos ,  que  elles , 
senão  seus  pães ,  ou  seus  filhos  senão  elles ,  não  deixarlo 
de  colher  em  rindo  o  praso. 

Depois  de  lida  peso  £.*  secretario ,  o  Sr.  Salgado ,  ama 
historia  breve  e  elegante  da  Sociedade  drede  a  sua  origem,  o 
presidente  o  Sr.  Ribeiro  de  Sá  como  philosopho,  crente  noa 
grandes  destinos  humanos  já  terrestres  já  sobrenaturaes ,  e 
como  orador  vehemente,  e  algumas  vezes  também  como  poe- 
ta inspirado ,  discorreu  assim  a  respeito  da  historia  da  ervi- 
lisação  pelo  christianismo ,  como  acerca  do  que  sobre  a  ci- 
vitisaçlo  sabseqaeate  se-pòde  desde  já  futurar  pela  tendên- 
cia manifesta  da  juventude  para  a  regeneração  espiritual  e 
scientifica.  Dois  sócios  o  Sr.  Camarate  e  o  Sr.  Ávila  dis- 
cursaram com  estremado  saber  e  copia  sobre  dois  pontos  de 
opposta  índole ,  mas  ambos  de  interesse  e  necessidade ;  o 
1.°  preseutou  um  tractado  didáctico  da  fundição  das  balas 
e  granadas ,  onde  segundo  os  intendeâores  havia  lucidez , 
exactidão  e  novidade ,  pelo  menos  relativa :  —  o  Z.°  um 
opúsculo  sobre  a  pena  de  morte  em  que  depois  de  impugnar 
os  argumentos  dos  que  a-defendera,  rematava  o  auetor  con- 
fessando prudentemente  que  no  estado  actual  das  nossas  coi- 
sas não  seria  conveniente  o  abolil-a.  Terminou-se  o  adore- 
partindo-se  por  todos  os  assistentes  o  retrato  gravado  no  nos- 
so collaborador  e  amigo  o  Sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal 
Juaíor ,  dlstincto  ornamento  d*aqnella  academia. 

Gsta  publica  homenagem  ahi  dada  soJemnemente  pelos  man- 
cebos a  um  dos  mais  altos  representantes  da  geração  nova,  foi 
sem  nenhuma  contradicçao  um  domnoso  pensamento.  A  pe- 
quena sociedade  na  sua  soberania  fez  o  que  a  grande  não 
costuma,  nem  talvez  comprehende  —  cunhou  na  única  moe- 
da, de  que  era  senhora,  aeffigie  do  génio  de  que  se-honrava. 

Estai  retrato  fora  offerecido  para  este  mesmo  fim  á  Socie- 
dade pelo  seu  auetor,  e  d'ella  membro,  o  Sr.  Jeio  José  dos 
Santos ,  académico  de  mérito,  e  aggrcgado  á  eschola  de  gra- 
vura da  Academia  de  Bellas-Artes  de  Lisboa. 

ESMOLA    DK  UM   StJFFRAGlO   AO  POBRB   COLCHOBlBO. 

93í)  Bastante  tempo  foi  visto  pelas  ruas  d'esta  cidade 
um  pobre  homem ,  ou  antes  um  velhinho  pobre ,  concetta- 
dor  de  colchões ,  com  o  minguado  trem  do  seu  oflBoio  ás  cos- 
tas, fazendo  pela  vida  com  o  seu  pregão  bem  conhecido.  Es- 
tava quasi  cego ,  mas  era  alegre ,  prasenteiro,  e  (a  levando 
a  sua  cruz  o  melhor  que  podia.  Ocioso  não  era  elle.  Eu 
quanto  teve  vida  nos  olhos,  teve  vida  nas  mãos :  trabalhou 
o  maisqne  pôde.  Pouco  a  pouco  foram-se-lhe  condensando 
mais  e  mais  aquellas  trevas  cruéis.  Cegou  de  todo :  foi 
quando  deixou  de  viver  pelo  seu  braço.  Mas  sempre  a  mes- 
ma cara  resignada  e  jovial .  Se  alli  não  havia  bondade,  não 
sabemos  aonde  a-baja.  O  pobre  cego  devia  de  ler  um  bom 
cabedal  de  fé  e  religião  para  alimentar  tão  bem  a  virtude  da 
conformidade.  Era  uma  virtude ,  verdadeiramente  virtude , 
singella  e  chã  —  nem  elle  sabia  que  a-tinba. 

Nle  ha  muito  ainda  que  o  pobre  velho  ahise-via  por  estas 
ruas ,  cantarolando  ,  como  uma  opera  cómica ,  ambulante , 
com  a  difierença  essencial  de  só  se-iotreter  com  boas  rezai 
e  orações ,  allegrando  os  que  o-viam  com  aquelle  seu  aspe- 
cto venerando  e  folgasSo ,  e  recebendo  a  esmola  que  nin- 
guém lhe-negava.  A  sua  misérrima  con dicção  parecia  dever 
servir-lhe  de  arnez  contra  malfeitores.  { Que  tinha  o  pobre 
colchoeiro  cego  que  tentasse  a  ninguém  ?  { Quem  Ibe-bavia  de 
fazer  mal  ?  j  para  que  ?  Pois  fizeram — maltrataram-ao  (di- 
zem-nos)  —  assassinaram-no  no  caracol  da  Graça  (segundo 
nos-informam)  espancando  também  cruelmente  o  sen  guia 
pequenino  1 

Não  o-chorámos  a  elle.  Só*  Deus  sabe  dos  corações ,  mas. 
cremos  que  morreu  um  justo.  Choramos  a  cegueira  e  des- 
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amparo  dos  que  se  nào  pejaram,  Bem  arreceiaram  diante  do 
Bondo  e  do  céu  de  pôr  mios  sanguinosas  na  velhice  enfer- 
e  sa  innocencia.  Deus  tenha  misericórdia  d' essas  al- 
!  Mendes  Leal  Jutncr. 


OMNIPOTÊNCIA   DO  AMOR. 

940  O  carrasco  Simões  é  viuvo,  ha  já  alguns  ân- 
uos. Pos toque  a  primeira  experiência ,  que  (itera 
do  matrimonio ,  não  fosse  das  mais  afortunadas ,  ou 
talvez  por  isso  mesmo,  empreendeu  segunda,  aceres- 
centando  a  uma  prisão  perpétua ,  outra  prisão  per- 
pétua; á  do  Limoeiro,  a  do  casamento.  Parece  que 
«mais  dificultoso  seria  achar  mulher,  tão  superior, 
ou  tão  inferior  a  todos  os  respeitos  mundanos ,  tão 
disquitada  da  natureza,  e  tão  vazia  de  feminidade,  ou 
emfim  tão  charitativa  e  generosa ,  que  acceitasse  a 
sua  mão; — achau-a  cojntudo,  moça  de  vinte  annos 
e  não  destituída  de  formosura.  —  Correram  os  pro- 
clames ;  e  escusado  é  advertir ,  que  não  apparece- 
ram  impedimentos :  faltava  só  apertar  o  laço  senão 
quando ,  o  prelado  da  província  ,  segundo  nos-aífir- 
mam,  avoca  o  negocio,  e  denega,  ou  pelo  menos  não 
expede  ,  as  licenças  necessárias,* 

Não  sabemos  dizer  em  que  prenderam  os  seus  es- 
crúpulos ,  os  quaes ,  attentas  as  muitas  letras ,  vir- 
tudes ,  e  prudência  do  Pastor ,  não  deviam  de  ser 
sem  fundamento.  Lembra-nos  que  o  moralista  grego 
vendo  aparei bar-sc  as  bodas  de  um  ladrão ,  seu  vi- 
sinho ,  escrevera  aquella  fabula  das  rãs,  pedindo, a 
Júpiter  ,que  não  deixasse  casar  9 Sol,  fundando-se 
-em  que,  se  um  único  Sol  lhes-seceava  os  charcos  de 
*ua  vivenda ,  £  que  seria  d'ellas  quando  começasse 
de  haver  soisinhos !  —  i  \  Recearia  aqui  o  venerável 
Pastor  a  propagação  de  lobos  no  seu  rebanho !  ?  Se 
S.  £*.*  pode  prohibir,  e  prohibiu ,  este  consorcio 
repugnantíssimo ,  uma  consideração  ha  ,  que  a  nós 
nos-faz  força  para  louval-o,  — não  porque  julguemos, 
como  Esopo ,  que  de  ladrões  hão-de  proceder  força- 
damente ladrões ,  e  carrascos  do  carrasco ;  —  mas 
porque  os  filhos  do  carrasco  seriam  infames  aos  olhos 
do  mundo ;  seriam  homens  evitados  e  fugidos ;  des- 
terrados na  própria  terra ;  verdadeiros  Párias  no 
meio  da  sociedade ;  inbabilítados  para  tudo ,  salvo 
para  toireiros.  Assim  o  que  á  primeira  vista  parece- 
ria sobejidão  de  rigor ,  considerado  de  mais  perto , 
sc-reconhece  charidade.  e  tão  extremada,  que  o  seu 
alvo  não  anda  aos  olhos,  nem  está  ainda  na  existên- 
cia, nem  sequer  n'um  futuro  certo. 


BEDADA  DE   LADRÕES. 

941  O  papeis  públicos  nos-referem ,  que  o  go- 
vernador de  Abrantes  mandara  dar  caça  aos  ladrões 
e  malfeitores,  com  que  as  visinhanças  da  villa,  e 
estradas  ao  soj  do  Tejo,  andavam  enxovalhadas. 
Três  foram  logo  prezos ,  cajos  dois  eram  deserto- 
res. A  13  do  passado,  cafu-sc  de  improviso  so- 
bre as  carvoarias  de  Ulme ,  e  em  tão  boa  hora , 
que  apanharam  mais  28  suspeitos  de  crimes ;  um 
d* esses  desertor  de  cavallaria  4 ,  e  outro  o  homici- 
da façanhosissimo  dos  contornos. 

THKATBICES   N  OEM  A  ES   NO   CONCELHO   DE   SOZA. 

942  Manuel  Cazeiro ,  por  alcunha  o  Malhado, 
vivia  de  nroleirar  n'uma  azenha  no  logar  da  Pedrico- 
$a,  concelho  de  Sota;  emquanto  existiu  sua  mu* 


Iber  não  houve  contra  elte  nota  :  —  mantinham-se 
em  sua  pobreza,  honesta  e  concertadamente :  porém 
desde  que  a-perdeu  ,  haverá  dois  annos  ,  tornou-se 
a  azenha  um  covil  de  sensualidades.  Nunca  alli  fal- 
tavam duas  ou  três  d 'essas  boas  fêmeas ,  cuja  úni- 
ca industria  é  embair  os  sentidos ,  e  cujo  numero , 
graças  ás  guerras  civis ,  ás  revoluções ,  ás  liberda- 
des ainda  não  digeridas,  e  também  ás  depravadas 
litteraturas,  cujos  effeitos  repassam  até  aos  que  não 
sabem  ler,  tanto  e  sem  limite  se-tem  demasiado 
em  nossos  dias.  Havia  no  mesmo  logar  uma  rapa- 
riga dos  seus  22  annos ,  de  cujo  comportamento  na- 
da houvera  a  principio  que  diser  >  mas  que  já  tam- 
bém a  final  era  taxada  de  leviana ;  assim  devia  de 
ser  porque  tendo  ficado  pequena  por  morte  de  sua 
mãe  ,  seu  pai  a  não  reprimira  ,  conseatindo-ttie  tra- 
cto e  familiaridade  com. certas  mulheres,  -mui  pou- 
co para  citadas  em  capitulo  da  honestidade,  Quan>- 
do  vieram  as  repreensões  foi  tarde  — não  ha  extir- 
par cancros  da  alma  já  arreigados*  Sua  madrasta 
forcejou  ainda  pela  reconduzir  aolwfn  caminho;,  tu- 
do foi  escusado  ;  quebrou  todas  as  pias ;  assentou 
moradia  e  vivenda  sobre  si,  e  deu  largas  a  suas  vi» 
ciosas  e  viciadas  inclinações ;  chegando  a  ser.  uma 
das  contttfeernaes  da  azenha  e  parte  mui  activa  de 
suas  orgyas.  A  natureza ,  que  dá  ás  infelizes ,  que 
a-renegam ,  entre  outras  penas  rigorosas  a  da  este** 
rilidade ,  desmentiu  d' esta  vez  o  sea  costume  para 
duplicar  ainda  a  punição ;  ^—  a  louca  sentiifrse  cor>- 
demnada  a  ser  mãe.— -Esta  novidade,  que  é  talvez 
a  mais  alegre  na  existência  humana,  foi  para  pmot- 
leiro  um  raio;  antevia  trabalhos,  despesas,  res- 
ponsabilidades que  a  seu  génio  solto  e  devasso  re- 
pugnava :-—  começou  de  desprezar  a  espancar  a  sua 
victima ,  que  apezar  de  tudo ,  (tanto  era  o  deso> 
brimento  ,  com  que  os  seus  a-repelliam)  espancada 
e  maltractada  voltava  a  procurar  a  sombra  de  seu 
verdugo.  A  22  do  mes  passado  uma  scena  de  novo 
género  se-répresentava  na  azenha— ~  uma  altercação 
de  palavras  >  começada  entoe  ella  e  outra  das  devo- 
tas do  molleiro ,  por  causa  de  umas  contas.de oiro, 
que  esta  parecia  haver-lhe  roubado ,  sobiu  de  pon- 
to ,  chegando  a  violência  de  pancadas  èt  parte  a 
parte.  Acode  o  sultão ,  e  tomando  acção  pela  acos- 
sada contra  a  aceusadora,  descarrega  sobre  esta  fu- 
riosos golpes  de  mãos  e  pés,  a  em  tanto  extremo  furio^ 
sos ,  que  dá  com  ella  em  terra  desanimada :  n'este 
estado  a-arrasta  para  fora  do  seu  covil ,  desampa- 
rando-a  na  via  publica.  Alguns  visinhos ,.  que  pas- 
sando a-reeonheceram ,  a-levaram  para  a  pobre  ca- 
sa ,  em  que  vivia ;  e  onde  a-deixaram  a  sós  com 
as  dores ,  com  a  consciência ,  e  com  os  terrores,  da 
morte.  —  Quando  veio  pela  manhã  já  não  existia ; 
a  sua  attribulada  alma  sc-exhalára  na  escuridão» 
sem  consolarão  religiosa  ,  sem  auxilio  da  arte,  sem 
nenhnm  alivio  da  charidade ,  sem  a.  doçura  de  ou- 
vir vozes ,  eu  ver  rosto  humano  enternecer-se  da 
sua  agonia.  — A  justiça  se-apoderou  do  cadáver  ou 
antes  dos  dois  cadáveres  ,  porque  o  filho  havia  mor- 
rido dentro  na  mãe  enregelada.-— O  malvado  des- 
appareceu. 

Aquella  azenha  será,  emquanto  existir,  um  monu- 
mento ,  que  estará  gritando  a  pães  e  mães  contra  o 
desleixo,  desgraçadamente  communissimo,  na  mais 
importanlc  de  todas  as  matérias ,  a  çreaçao  dos  íi* 
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|bos  e  filhas ,  e  a  saudável  repressão  da  demasiada 
liberdade. 

Devemos  esta  noticia  ao  nosso  officioso  correspon- 
dente  o  sr.  João  Ferreira  da  Crus. 


UM   UfCINMAllO  DE   NOTA   ESPÉCIE. 

943  O  logar  da  Cata ,  ao  sul  do  Tejo,  compu- 
nba-se,  quasi  unicamente,  de  miseráveis  choças  de 
pescadores ,  onde  a  nadei  d 'esses  enteados  da  ci- 
vilisaçio  se-aninhava  debaixo  de  tectos  de  colmo. 
Um  incêndio  destruíra  metade  da  povoação ,  a  cha- 
ridade  a-rcedticára  melhorada.  Mas  os  escaposdV 
quelle  primeiro  estrago  viram-se,  não  ha  muitos 
dias ,  a  pique  de  segundo ,  que  por  ser  de  noite , 
e  noite  descomposta  de  temporal ,  poderia  ter  dei- 
xado toda  a  aldèa  n'um  montão  de  cinzas.  Uma  ve- 
lha doente  morava  sósinba  n'um  d*aquelles  tugú- 
rios :  accendèra  esta ,  ao  recolher-se  á  cama ,  uma 
lamparina ,  sua  única  e  fiel  companheira ;  um  rato, 
que  attraído  do  cheiro  do  aieite  entrara  no  aposen- 
to ,  descobrindo  no  fundo  do  pires  a  torcida ,  lan- 
çou-se  a  ella ,  e  já  se-preparava  para  fugir  com  tão 
apetitosa  golodke ,  quando ,  chamuscado  no  foci- 
nho ,  se-resolveu  subitamente  a  renunciaUa ;  era 
porém  tarde ;  o  algodão  se-lhe-havia  entailado  nos 
dentes ,  e  o  seu  inimigo  não  podia  já  deixar  de  o- 
seguir  para  toda  a  parte.  N'este  momento  accordou 
a  velba ,  e  viu ,  não  sem  muitos  credos  em  cru , 
a  sua  querida  lamparina ,  com  tanto  amor  accesa 
por  suas  mãos ,  voar  como  uma  verdadeira  bruxa 
pela  parede  acima ,  e  sumir-se  por  entre  as  palhas 
resequidas  do  tecto ,  que  para  logo  começaram  de 
reluzir ,  e  estralar ,  affogando  em  fumarada  todo  o 
quarto.  Aos  seus  gritos ,  não  de  fogo,  mas  de  abre* 
mmtío ,  abremntio ,  acudiu  vismhança ;  e  o  incên- 
dio e  o  incendiário  foram  egualmente  destruídos. 


i/abiillk. 
944  Vai  o  jornal,  que  em  Lisboa  se-imprime  com 
este  titulo,  encetar  com  o  seu  próximo  numero  uma 
nova  série.  A  sua  empresa  e  redacção  pertencerão 
desde  agora  exclusivamente  á  Sr.a  D.  Cathbbina  Al- 
vaies  BB  Andbada,  senhora  bem  conhecida  por  suas 
muitas  lettras  e  prendas ;  e  de  cujas  babeis  mãos 
tantas  educações  feminis  se-bão  visto  sair ,  a  todos 
os  respeitos ,  completas.  Podemos  logo  prophetisar, 
com  assas  de  segurança ,  que  a  abelha  ,  trabalha- 
dora e  industriosa ,  pura  e  virginal  como  á  sua  Ín- 
dole compete ,  não  se-apascentará  senão  das  flores 
mais  escolhidas ,  mais  ricas  de  mel  e  de  virtudes. 
—  Perenne  lhe-seja  a  primavera  que  vai  estrear  — 
em  abundância  se^lbe^convertam  todas  as  verdes  es- 
peranças, que  a-cercam— e  cubra  o  publico  favor 
com  toda  a  sua  boa  sombra  a  colmêa ,  para  que  de 
dia  em  dia  se-rechèe  cada  vez  mais  dos  suecos  me- 
dicinaes  e  suaves ,  de  que  tanto  está  carecendo  es- 
ta nossa  edade ,  a  quem  indigestos  e  venenosos  ali- 
mentos curaram  o  sangue ,  e  derrocaram  a  com- 
pleição. 

DM  LIVHO    INDISFBKSAYBL. 

Prospecto. 

945  Ninguém  ignora  quão  grandemente  proveitoso  foi 
Dará  o  estudo  do  nosso  Direito  Pátrio  Novíssimo  nas  escho- 
lat,  e  para  soa  certa  e  exacta  appUcaçào  no  faro,  o  Reper- 


tório eu  índice  Alfphabetico  das  Lei*  Extravagantes ,  qne 
em  1815 — 1819  publicou  o  HHiarre  e  infatigável  Juriscon- 
sulto português ,  o  Desembargador  Manuel  Fernandes  7*#- 
mat.  Pdde  sem  dúvida  affirmar-se,  que  sem  este  preciosís- 
simo auxilio  era  inextricável  o  labrrintho  de  nossa  Legisla- 
ção Extravagante ,  já  porque  na  multiplicidade  enorme  de 
artigos  legislativos ,  que  declaravam ,  ampliaram ,  restrin- 
giam ,  on  revogavam  uns  aos  outros ,  se-tornava  quasi  im- 
possível o  eucontrar  na  occasiào  o  de  que  se-tratava,  anão 
ser  por  meio  de  um  índice ,  que  pela  forma  alphabetica  fa- 
cilitasse a  achada;  já  porque,  sendo  mui  diflicil  descobrir 
muitas  leis,  compreendidas  no  longo  período,  que  decorre 
desde  a  publicação  das  Ordenações  em  1603  até  1819,  e 
qoe  é  abrangido  no  sobredito  Repertório,  conseguiu  aincan- 
çavel  diligencia ,  e  lêlo  de  seu  laborioso  A.  haver  conheci- 
mento e  publicar  o  summario  de  um  grandíssimo  numero 
d*ellas  que  se-achavam  enterradas  ou  em  cartórios  e  archi- 
vos,  ou  em  collecções  de  particulares,  ou  em  autos  judi- 
ciaes ,  ou  nas  obras  de  diversos  escriptores ,  e  que  por  isso 
se-tornavam  quasi  anilas  na  pratica ,  por  não  ser  possível  fa- 
xer  d'ellas  a  propósito  uso  ou  applicaçào  alguma. 

E  em  verdade  se-ibsse  ainda  mister  provar  a  utilidade  e 
valor  d 'esta  penosíssima  obra ,  de  sobejo  daria  teslimunho 
d*ella  a  rapides  com  que  em  poucos  annos  foram  exhauri- 
dos  os  exemplares  d'aqueMa  primeira  edição ,  sem  embargo 
de  serem  augmentados  com  400  e  tantos  que  se-reimprimi- 
ram  do  £.°  Tomo ,  para  junctar  a  outros  tantos  do  1  .•  que 
haviam  ficado  d  «emparelhado».  E  a  tal  ponto  tem  chegado 
hoje  a  falta  e  raridade  d'este  livro  no  commercio ,  que  os 
estudiosos  de  nossa  Jurisprudência  avidamente  o  procuram 
qnasi  sempre  debalde,  e  se  algum  exemplar  se-lhes-depara, 
é  sempre  por  um  preço  excessivo,  e  que  se-tornara  progressi- 
vamente mais  alto  ao  passo  que  mais  forem  escaceando  os 
exemplares  venaes. 

Por  outra  parte  força  era ,  como  o  benemérito  e  ingénuo 
A.  do  sobredito  Repertório  francamente  reconheceu  na  Pre- 
facio ,  que  n*aqueUa  primeira  edição  saísse,  elle  incomple- 
to; que  não  é  de  esperar  que  obras  de  tal  natureia  possam 
fater-se  de  um  jacto,  elerar-se  desde  logo  ao  ponto  de  per- 
feição de  que  sfto  susceptíveis.  Por  isso  só  em  nova  ediçlo 
se-poderiam  emendar  os  defeitos ,  preencher  as'  faltas ,  e  re- 
ctificar as  imperfeiçdes ,  qne  nfto  podiam  deixar  de  escapar 
n'aquella  primeira ,  com  quanto  bem  trabalhada ,  tentativa. 

Convencido  do  que  então  predissera ,  e  sempre  sollicito 
em  consagrar  seu  préstimo  e  fadigas  ao  proveito  dos  estudos 
d'este  importante  ramo  da  Jurisprudência  Pátria,  (a  o  i Ilus- 
tre A.  do  Repertório  colligindo  e  coordenando  novos  mate- 
riaes  para  uma  segunda  ediçlo,  que  por  elle  próprio  elabo- 
rada deveria  por  certo  de  sair  assas  apurada  e  completa , 
quando  infelizmente  veio  a  morte  cortar  o  6o  da  honrosa , 
e  tâo  utilmente  empregada  carreira  de  seus  dias. 

Existindo  porém  em  nosso  poder,  escriptas  de  seu  próprio 
punho,  as  addiçòes,  correcções,  e  rectificações,  que  já  ha- 
via redigido ,  e  qne1  são  ainda  em  nXo  pequeno  numero  ;  e 
sendo  aliás  tftò  vivamente  desejada  dos  cultores  da  nossa  Ju- 
risprudência ,  tanto  no  estudo  theorico ,  como  na  pratica  fo- 
rense ,  e  até  no  exercício  dos  cargos  administrativos ,  uma 
nova  edição  d'esta  obra ,  tio  necessária  e  indispensável  em 
cada  um  dos  referidas  empregos,  quanto  hoje  rara  e  diflicil 
de  encontrar  no  commercio :  tivemos  —  que  faríamos  ulil  ser- 
viço ,  reproduxindo  o  mesmo  Repertório  em  nova  e  mais 
commoda  ediçlo,  addicionando  nos  respectivos  artigos  os 
augmenlos  e  correcções,  que  se-acham  escriptas  de  lettra  de 
sen  A.  no  exemplar  de  seu  uso  que  possuímos ;  e  sd  então 
ficará  propriamente  esta  obra  no  estado,  em  que  elle  a-dei- 
xou. 

Vai  pois  abrir-se  uma  subscripçSo  para  esta  segunda  edi- 
ção do  referido  Repertório  ou  índice  Alphabelico  dos  Leis 
Extravagantes,  a  qual,  em  ordem  á  maior  commodidade  do 
seu  preço  e  uso ,  será  em  9  volumes  4.°  grande.  Preço  para 
os  Senhores  Assignantes  4:800  réis,  metade  pago  ao  receber 
o  1.°  volume;  e  6:000  réis  para  quem  nlo  subscrever.  Aa- 
signa-se  para  ella  nas  terras  e  lojas  seguintes,  aonde  somen- 
te se-entregar&o  os  exemplares -— Lisboa  —  najoja  dos  Se- 
nhores Bertrands  aos  Martyres.  —  Porto. — Coimbra  —  na 
loja  da  Imprensa  da  Universidade ,  e  mais  lojas  de  livro*. 
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946  Depois  de  prolixo  disputar  sobre  as  bon- 
dades oo  ruindades  do  assacar  —  occasionador  de 
grandes  moléstias  •  segundo  uns ;  segundo  outros , 
impedimento,  lenitivo ,  ou  remédio  de  quasi  todas 
—  callaram-se  as  disputas  ;e  apologistas  e  críticos, 
todos  Gearam  egualmente  por  todo  o  mundo  comendo 
assucar,  bebendo  assacar,  perfumando-se  com  assu- 
car, e  até  a  miude  curatido-se  com  assacar.  É  por* 
que  esta  droga  é  innegavelmente  accoramodadissima 
i  nossa  natureza ;  é  o  primeiro  gosto,  que  tomamos 
na  Tida  antes  do  leite  materno — na  infância,  na 
puerícia ,  e  na  adolescência ,  o  mais  proeurado  re- 
gato; e  na  velhice,  um  dos  mais  foceis  e  menos  re- 
pugnados alimentos. 

Assim  como  nem  nas  cortes ,  nem  nas  cidades , 
nem  nas  aldêas  se-póde  vêr  festim ,  em  que  o  assu- 
car não  represente ,  assim  como  o  assucar  é  uma 
das  condições  da  arte  do  cosiobeiro ,  e  do  pasteleiro  * 
e  o  fundamento  das  casas  de  bebidas ,  e  das  confei- 
tarias, assim  é  o  He  também  condieção  e  fundamento 
de  quantos  manjares  a  natureza  nos-apresta  em  seu 
banquete  universal.  Ella  o  derramou  ás  mãos  cheias 
nos  fruetos  de  todas  as  partes  do  mundo,  nas  folhas 
e  raízes  nutrictivas  das  melhores  plantas,  e  até  nas 
Odres  de  infinitas.  A  cornocópia  da  primavera  é,  não 
menos  do  que  o  açafate  do  outono ,  um  assucareiro 
disfarçado.  Perguntai-o  a  tantos  milhões  de  insectos, 
perguntai-o  ás  abelhas,  a  essas  castas  conserveiras, 
que  shnâhantes  ás  religiosas  moradoras  dos  ermos 
cnristlos ,  tantas  doçuras  vão  fabricando  no  escoa- 
drijo  de  suas  cellas  —  ;que  digo!— nos  próprios 
aromas  dos  jardins  e  pomares ,  n'esse  invisível  ra- 
malhete do  olfacto ,  que  as  virações  andam  desfo- 
lhando e  derramando  por  toda  a  parte  nos  amenos 
dias ,  o  assucar  é  também  um  dos  subtis  elementos 
de  suavidade.   Assim  pois  o  assucar,  um  dos  mais 
refinados  condimentos  da  arte,  é  também  o  mais  li- 
beralisado  na  enfeitada  meza,  que  á  vóz  de  Deus,  a 
natureza  anda  servindo  aos  voláteis ,   aos  quadrúpe- 
des, e  aos  homens.  —  Mas  desçamos  da  poesia  ao 
mundo  palpável :  o  consumo  do  assucar  é  universal, 
immeoso/e  ainda  crescente ;  a  tamanho  ponto  subiu 
a  soa  cultura ,  que  ao  seu  preço  hoje  em  dia  já 
compete  mui  bem  o  louvor  de  moderado ;  è  porque 
a  sciencia  entregou  á  industria  um  sem  numero  de 
plantas  recheadas  de  assucar,  naturaes  e  familiares 
dos  nossos  climas,  fáceis  no  trato,  c  na  propagação 
copiosíssimas :   a  canna  que  nas  mãos  d 'America,  e 
fecundada  com  o  suor  dos  negros  era  um  conduetor 
poderoso  de  torrentes  de  oiro  do  mundo  velho  para 
o  novo ;  a  canna  perdeu  o  seu  privilegio  exclusivo ; 
a  batarraba,  as  sinoil.is,  o  nabo,  e  outras  raízes  in- 
nowjaram  os  mercados  d 'este  género,  e  tão  alvo  e 
perfeito  como  o  que  de  mão  em  mão  e  através  dos 
mares  me-mandàvam  as  duas  índias ;    a  França , 
grande  consumidora  de  assucar,  não  só  o  não  com- 
pra, senão  que  já  começou  de  o  vender  aos  estran- 
geiros. Este  exemplo  merece  que  ponhamos  n'el)e 
os  olhos,  não  digo  que  para  fabricarmos  desde  já 
assucar,  mas  para  lançarmos  contas  e  averiguar  se 
tal  fabrico  entre  nós  d  escoa  viria. 
ecnrsao  — *  27  — 1842. 


£  Quanto  é  o  gasto  que  estamos  fazendo  n'este  ge 
nero?  As  alfandegas  poderão  talvez  responder  4 
pergunta ;  mas  parece-oos  que  não  eEaggeraremos  o 
lanço,  suppondo  que  nos  nossos  Ires  milhões  etrezen- 
mil  habitantes,  um  milhão  usa  de  «sanear;  e  que 
d 'este  milhão  cada  individuo  sagas  ta  por  me* -seus 
dois  arráteis ;  temos  na  roda  do  anno  gastos  qua- 
renta e  oito  milhões  de  arráteis,  os^uaes  peio  baixo 
preço  de  quatro  vinténs  representam *nm  cabedal  de 
tres  mil  oitoceutos  e  quarenta  contos;  abatendo 
d'aqui  vinte  e  cinco  por  cento  qne  poderio  ficar  no 
Reino  aos  negociantes ,  alfandegas ,  etc.  vem  a  sair 
d'eile  annualmente  por  assucar  dois  mil  oitocentos 
e  oitenta  contos  ou  septe  milhões  e  duzentos  mil 
cruzados !  — outros  mais  fortes  do  que  nos  em  sta- 
tistica  e  economia  que  digam,  se,  presupposto  ver-* 
dadeiro  este  calcula,  e  feito  outro-caleulo  do  que  se 
perderia  por  consagrar  a  tal  fabrico  a  terra,  e  bra- 
ços appl içáveis  a  outro,  ou  outros,  conviria,  ou  não 
a  tentativa;  sobre  esta  matéria,  que  é  importante 
devera  o  Governo  ,  por  via  das  corporações  acieoti- 
íicas  mandar  escrupulosamente  examinar  o  qne  po- 
deriam produzir  em  cada  porção  dada  nos  terrenos 
de  cada  província  a  batatraba,  a  sinoila,  o  nabo,  a 
abrótea  (vede  o  nosso  artigo  497)  e  a  canna  do  mi* 
lho  (já  apontada  para  o  efleito  em  o  nosso  artigo 
48),  etc,  etc. ,  etc. 

Tudo  quanto  acabámos  d 'escrever  nos  veio  sugge- 
rido  por  uma  noticia  recémchegada  dos  Estados  Uni- 
dos acerca  da  canna  do  milho ,  e  já  aqui  publicada 
por  outros  jornaes  sem  comentário-,  nem  applicação 
alguma. 

£m  a  nova  Orleans  se  fez  a  experiência  do  assu- 
car do  milho  em  ponto  grande;  ao  somo  do  milho 
achou  alli  o  assucarómetro  de  Beaumé* dez  graus.  O 
assucar  d 'este  sumo  é  cinco  vezes  mais  que  o  do 
sumo  da  batarraba ,  e  tanto , .  com  pouca  differença, 
como  o  da  canna  d 'assucar  d'aquella  mesma  região ; 
deu  16  j  de  melaço  christalisavel.  De  uma  geka 
de  milho  apuraram-se  1159  libras  de  assucar.  Eh» 
aqui  agora  excellencias  incontestáveis  do  milho  a 
respeito  da  canna  do  assucar ;  1/  colhe-se  70  ou  80 
dias  depois  de  semeado  ,  emquanto  a  canna  requer 
por  largos  dezoito  mezes  continuação  detrato  e  des* 
velos :  2/  á  conta  de  mui  tenro  que  é,  não  requer 
tantas  forças  para  ser  exprimido ,  e  quaesquer  moio 
nhos  ou  prensas  mui  simplices  lhe-bastam. 

Uma  observação  que  lá  se-fez >  e  que  não  deixa* 
remos  de  apontar  para  os  curiosos.,  se  os  ha  abi , 
que  se-resolvam  a  experimentar,  é ,  que  no  *  milho 
creado  para  assucar  convém  arrancar  a  raassaroea 
assim  como  se-vè  que  vem  despontando ,  porque  a 
sei  ha  que  em  n'ascrearse<-esperdiçaria,  concentrada 
na  hastea  se-converte  em  sucos  e  aogmenta  sobre* 
modo  a  quantidade  e  fineza  do  assucar. 

Mas  sobre  isto  bem  será  que  saibamos  o  que  se- 
provou.  na  Academia  das  sciencias  do  Paris  em  uma 
sessão  do  passado  seplembro. 

Ijtiot  tinha  inventado  um  instrumento  eficacíssimo 
de  investigação-— a  extensão  de  desvio  >  para.  a  d  ir 
reita  ou  para  a  esquerda,  que  padece  um  raio  de 
luz  polarisada  através  de  certas  dissoluções  chimi- 
cas,  fez  elle  com  que  se  tornasse  um  admirável  e 
precioso  meio  de  analyse  de  que  as  sciencias  hão-de 
inftdtivelomnte  ir  sacando  grande  proveito ,  porque 
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este  maravilhoso  phcnóroeno,  que  se  efTeétua  nas 
prafundetas  do  eátddo  molecular  dòs  corpos;  faz  ins* 
ta atane amento  conhecer,  não  só  os  agentes  chjmi* 
cos  qtt©  estão  era  dissolução,,  senão  também  precir 
sãmente  a  proporção  em  <qne.se  abi  acham. 

■  Ora  peis>  suhmeUeu  UiU  á  experiência  comparada 
dnpokrlsacão  circular  os  sncos  clarificados  da  eh  ih- 
na  do  milho,  ;que  se-tinha  deixado  livremente  ir «f- 
o ti  ficar,  e  os  sucos  de  outros  pés  da  mesma  planta 
a' que  se-haviam  atempo  copado  as  flores  fêmeas:  e 
demonstrou  qo*  o  suco  das  ultimas  continha  onze 
por  cento  de  assucar  christalisavel  como  o  da  canna 
dai  America1 ,  ao  passo  que  o  das  primeiras  só  con- 
tinha ,  pouco  roais  oa  menos ,  nove, 

O  mesmo  auetor  dia  ,  que  no  caso  em  que  a  eir 
pertencia,  queje,  em  taes  matérias*  a  verdadeira 
mrstra,  chegasse  a  provar  que  o  assacar  do  milho  é 
fôtòrisavel,  e  pôde  entrar  em  concorrência  com  seus 
o utr 08  irmãos  maia  velhos,  grandes  vantagens  leva* 
pia  este ,  agricosamente  fallando  ,  á  batarraba  :  t&es 
eOtoo  o  deixar  èjvre  a  terra  pe,ra  as  sementeiras  de 
kiverao,  elo. ,  ate. ,  etc.  Finalmente  adverte-,  que 
vista  ia  pequena  diferença,  que  tem.  na  qqantidade 
áo.  assucar . es  anilhos. capados  dostânteàros-,  .não  va-r 
lerá  a  pena  da  operação  .que  da  mais  a  mais  deve 
tqr  o  desconto  da  substancia ,.  que  por  essas  feridas 
se-ha-de  necessariamente  extravasar. 

-  Ao  mesmo  tempo  qoe  na  America  do  Nprtc  e  em 
Baris  de~tractava  de  augmentac  o  assucar  pelo  má- 
tíío,  o  acaso  descobria  na  Africa  mais  assacar  n*-um 
frueto  s^vestre..  Os  'figos  da  figueira  do  inferm, 
planta  das  regiões  ardentes,  mas  que  vem  e  pros- 
pera com  sumam: facilidade  em  quiui  ,todo  o  nosso 
Porongal ,  aàtmda  nos  arredores  \  de  Argel.  Davam 
tf  eMes  os  soldados  franceses  ;oom  'grande  fúria  ;  as 
casas  e  ruas  aJastravaro-se  de  cascas;  o  calor  as 
apodrecia:  par*  evitar  algama .  damnosa  corrupção 
nos  ares  deiermiiMws-sd  que  se-fosseni  lascar  em 
mente  todos  aquelées  despojos  fora  da  cidade.  Pobco 
depois  .passa  o  general j  Dc  :Lamoficièro  pelo  sitio,  e 
obserwa  um  estranho  phenósãtas)  —  o  montão .  das 
caseas  <te  %o  está  coberto  de  uma  efSoroscencia  al~ 
visaéma.  Gorre  a  exanainal-a,  e  acha  assucar  do  mais 
too,  je  perfoètaosoBte  cnristalisado. 

i  A  explicação  do  moto,  segundo  o  general*  c  esta ; 

*  forca  4»  sol;  evapora  a  parte  aquosa ,  e  obvia  to» 
talmente  á  fférmentaoào ,  por  modo  que  nos  poros 
éwparenchyina  só  fica  a  mataria  sacharina  estreme  ; 
peia  mesma  fôrça  do  sol  encornèara-se ,  e  apertaror 
aeaoi  partes  tegetaes ,  ,cxp*l sondo  de^sí  para  ^  su- 
per %kà&  todo  o  assacar  entranhado. 

•  Atteata  aabamdaqeia  deUcs  fruetos  n'aq«el)a  re- 
gião ,i calculasse  que ,  se  ,  em  logar  das,  cascas ,  se- 
empregar  o  frueto  completo,  partido  om  quatro > 
poderão  ter  assucar  a  dois  vintena  o<  arrátel. 

-  PareceuHMS  conveniente  apontar  também  este  des- 
cobrimento, porque  a  figurita  do  inferno ,  que  4e 
hoje  em  diante  se-poderá  chamar  do  parais*,  dá-se 
bem  com  os  nossos  ares  ,;.  contentasse  .com  qualquer 
tetra  ,  o  sobre  tudo  não  requer  tracto» 
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Reoommendamos  a  todos  nossos  leitores  a  majssi* 
xuda  attemçâo  para  o  artigo-  seguinte? 
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des  talentos  d©;  detimo- oilay^  seenlo.  Piderot  e 
d'AIembcrt;  niarca  mtià  ãa&'prin*ipaesíé^>ochas  da 
civilisaçãofranceza  ;  isto é,  da  civil isarão  que,  a  des- 
peito dos  esfor^Hwntradjc  tórios  do4  discípulos  de 
DMtingo&itl.Loyftti  por.  um  Mo%  e  4uMf  Lufhero 
e  Calvin»  por. outro,  faaie,  *  passos  largos^  a,  con- 
quiste da  Europa.; ,  ..  .    m-     " 

Ponbamps  de  parle ,  se  queremos  se^  ^mparejaes 
e  justos,  os  erros  que  â  fragilicJaxLe  hMmana  derraj 
aaot»  ao, longo fdai carreira  d'estas  três  legiões  rjvaef 
que,  á  porfia,  trabalharam  no  ..desenvolvimento  da 
razão  .e  na  cuktura  da  moíaU  ífarço^a  será  .çpnfessar 
qae  a  todos. ellas  devemos-,  nós  anlros  seus^  b^rdej-; 
ros ,  quantos  ekmendQs  possuimQss  da  boa  te  ye,r^á- 
deira  civilisaçao*  -  . .  .  /    . 

JO'oste  grande  progresso  nas  sciqncias,,  artes  eeps- 
tames  pode»  a  justiça  quo-alAribuaiaos  grande  parte 
á  Encyclopedia  dc  qne  acabamos  4e  jÇa^er  honrosa 
menção.  .    ,  •      , .,.  ,        ,       . 

Isto  não  é  dizer  .que  aqueUe  descompassada  de- 
posito dos  conbecimeolo^  humanos ,  no  estadp  cu) 
que  élks  se-achavam  nos^piimpiros,  dois  terços  do 
decimo  -oitavo  século ,  contenha  tféas  ,novas  ou  que 
se^dava  tomarcoiao, mpdeloijaf a. qualquer  trabalho 
do  mesmo  género ,  que  Sje-haja,  de  emprehçnder. .  Ó 
seu  grande  merecimento  consiste  cm  ter  espalhado 
pela  classe. media  e  abastada ,  mas  não  lit^eraú,  da 
sociedade ,  o  gosto  da  Jeitura ,  e  a  moda  de  discor- 
rer, «om  mais  ou  menos  pertinoncia,  em  qua,es. quer 
assumptos  sohre.qiie  aca4sa  uro  ficava  C*ci^  Readqui- 
rir ,  sem  grande  trabalho ,, as  noções  essencialmen- 
te necessárias  para,  não  parecer  n'elles  ipteirainente 
hospede.  Esia  mesma  superficialidade  fazia  com  que 
todo  homem  de  edMcação  su-epvergonhasse  de  não  po- 
der tofnar,pa«tc  nas  conversações  que  sobre  diver- 
sos ramos  das  sciencias  ou  das  artes,  costumam  oc- 
correr  nos  aiunetamentos  das  classes  superiores  da 
sociedade.  , 

Os  homens»  que  {{'estas  classes  se-quizeram,  distin- 
guir entre,  os  seus  pares,  felicitaram-se  de  aebar  pa- 
ra issoummeio,  tão,  fácil  como  agradável ,  na  cul- 
tura das  sciencias  ^  artes ;  quer  foss,e  afiCectai^do  p 
cora  o  soccorro.da  JEncycJopedia,  uma  generalidade 
de  idéas  quelhes-dava  aaaparencia  de  homens  ^'es- 
tado ;  quer  desinvolvendo  os  princípios  consignados 
n'aqueUe  guarde ,  armazém. dos  conhecimentos  hu- 
maaot. ,.( 

Assim  descendo  os  poderosos  da  terra  ao  nível  dos 
fahios,  dos  artistas,  e  dos  «rufices,  se^ennqhreceram 
aos  seus  olhos  aqueces  mesmos  elemento^  da  civíli- 
sação.  humana  ,  que  elles  só  desdenhavam ,  porque 
os  nãp;  conheciam  ou  porque  n'essc  desdém  achavani 
púnico  moio  de cncohruem  ppejo  dc  os-ignorareml 

Taes  são  os  grandes  serviços  que  a  encyclopedia 
do  decima  oitavo  século  fe^  á  humanidade ;  serviços 
que ,  seria  injusto  considerar  como  inteiramente  ex- 
tinções pelos  erros  queejla  contribuiu  adiffundir  pe- 
laft  classes  mediocremente  illustradas  da  sociedade. 
,  ,  D' este  ponto  de  vista,  d 'onde  sempre  havemos  con- 
siderado o.  merecimento  da  Eocyclppedia  franceza  , 
hcotou  em  nosso  ^nimo,  de  muitas  aunos  a  esta  par- 
tei,  o  desejo  de  convocar  os  sábios,  artistas  e  artífi- 
ces da  nossa  terna  para  elevarem  entre  nós  um  sinú- 
4^antet  monumentp  ácivilisação  dagçftte  pprtuguexai 

Estes  patrióticos  votos  não  teem^essado  de  acpnt>. 
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der-se  mais  e  ma»,  í  medida'  que  ,  ira  soccessão  rios 
tempos,  temos  visto  realisar-se  uma  similíiarjle  Mén 
em  ledas  aquettas  noções  que  ,  cano  se-eosbima  di- 
icr ,  vão  j  frente  ria  civilrsação  do  mundo,  i 

Kãn  obstante  haver-se  começado  em  todas  ellas  , 
por  censurai*  asperamente  os  in  negáveis  defeitos  da 
Encjcropedia  franceia,  em  nenhuma  parte  se-áesco- 
nbeceram  as  vantagens  qne ,  para  a  dtffusão  dos  co- 
nhecimentos nas  classe»  superiores  dasociodade,  it»- 
vie  produzir  a  pabliceção  de  uma  sismlbattle  obra  , 
em  qne  era  tanto  mais  fácil  evitar  os  defeitos  d'a- 
qaelfe  modele- ,  quanto  elles  eram  conhecidos  e  as- 
signalados.  ... 

Não  será  difficil ,  a  quem  -tor  este  artigo  ,  entre- 
ter os  motivo*  que  até  agora  tornavam  impossível 
entre  nos,  até  a  proposta  de  fim  tal  projecto.  Hoje 
porém  que  se-achu  removida  a  maior  parle  do»  ebs- 
tícalos,  queos/tror*  teriam  batdado  os  esforços  de 
quem  quer  qne  a  hso  se-* ba lançasse  ,  seja- dos  liei- 
la  convidar  os  homens  de  bom  saber  o  de  séria  von- 
tade ,  qfiaesquer  qne  sejam  snas  opiniões,  suaeda- 
de,  ousaa  condicção"  social,  para  tentarem  esta  im- 
portante c  patriótica  empresa-. 

Se  ao  il lastrado  puhlico  parecer  que  «tia  éidrg*» 
4t  ser  por  elle  favorecida ,  aventurar-nos-bemos  a 
expor  em  na  oa  mais  artigos  asidéas,  que  havemos 
concebido,  tanto  sobre  optar»,  conto  sobre  osmem 
de  levar  a  execução  esta  obra  verdadeira  mente  ha  - 
cionet ,  qn«  desejaríamos  se-in titulasse  >  e  fosse'  na 
realidade,   um»  Ettajttopeixa  Portuguesa.- 

■■     SUvettw»  Pinheiro-  ferreira. 

BMTHCCClO  PCnUCl. 

(Continuado  da  p&ff.  37. y 
948  No  ultimo  artigo  qne  "escrevi  «obre  esta  matéria , 
anuirei  de  corrida  e  por  esemjlHIrcaçío ,  que  nío  seriam 
•uii  de  Wfllt  as  educados  em  Porias»! ,  uu  que  haveria 
1  literais  por  cad»J3  ilURerata*,  oinjue  dentre  cadalOt 
peasses  9>  nio,  tinham,  sido  educadas.  Esto*,  pertuadjdo , 
for  aio  dnertde  ledo  conreaeido,qae  (use  «tMtaate  a'  pe- 
jaria que  cata  proporsito  por  década*,  em  logar  de  «um  , 
iiuHira)  ainda  encareci  muito  a  realidade  dono«soàa™r  lit. 
(erário,  atrendeude  a  que  em  183Uaú*la  oa  iluoaM  rlai 
ansMam  primaria*,  pagas  polo  tbasouro,  .nio  nam-aiais  de 
ífl.UBO,  e  o*  dasftttboJa»  MCimdariu  tóm^Ute  l,ttút);  Ju- 
v«ad«-  aoiuvabt  que  .abater  pela  mai»  de  IO,«Qo  educado) 
*»»  asjàas  dos  aaaoa,  «4  termo  recorrente  de  60, 6 JO  que 
adoptei,  para  todo»  ca  5-1  aosoa  na  conta  içoral  que  Si.'  A 
mente  cranclo  de,  muitos  doinosso»  actua»  eatabekcúnea- 
lw  d'iMlr»ceÍo>  especialmente  daa  «chulas  primaria*  que 
nio  havia,  ala  pede  deixar  no  auto  espirito  u  miaimo  ot 
■anpnk  salire.a  j<taUca  d'esta«t«tiiaeato.  E'  verdade  que 
puf  smeaãtre  •,atte,  para  aio  <(MSAi|lÍr  cojun  algum»  ,  n*o 
•ssti  iaciuidai  a,  folv  lechoica  áa  biabea,  mas  «orno  ellánão 
publica  a  iua  atatialica,,  aio  a-putla  eu  incluir,  o.  que  pou- 
ca houvera  Maia  meiDM  aJiarada.n  reiulhiuav 

A  barbárie  «a  civiliaacSo  danai  noto,,  creio  eu  que  nio 
guta»  o-tia-de  awgfr  i  .nsarea-se pelo  menor  ou  maior  cuida- 
do casa  que  o  bonMai  trácia  da  coodMçlHt  dosexo  feauuiao. 
í*  feriDos  uvaiiar  per  esta  rerro,  aa«uB.oiviiwaça«,  nio  po- 
do «Ua  aer  ^smÍs  deplorável.  Pouco»  ou  qumú  aeahaaa  docu- 
aKakM  nSciaei  temos. i(o  que  é  uma  prova  maia  d»  e»que- 
cianato  e  despreso  em  que  tatá  tida  a  um  educação)  das 
aluBtaas  que  rre>r*ealam  u  aula»  o<  imariai  que  ailo  por  a>- 
»im  dner  m  aaicaa ,  que  em  Horhltal  «Mv  acuesúrata  ú 
•vatBMrada-  AaSaestraj  que.  úguraat  lo  orçamento  de  1B41 
mitito  4».  Este  nuamefo ,  atada  sue  todas  eluu  teniuai 
-Mdiettstulai!.  qne  aa  relação  dos  discípulos  pai»  cah  oa 
ssealrc*  é  o  termo  médio,    uio  deita  s  saaú  de  ItfS  disoi- 


Ndt  Com  raiab  scliintoa  apoucado  o  namero  de  bomenvai 
quem  *e-d£  injtrrtcçío  ,  :  ijire  ae-dira  enlSo  da  que  tn-ruiaii- 
lr*'ad  oAtra  sexo,:  no '  qiiat,  por  ser  o' por  100'<iais  aoaiai 
roso,  nho  havèrú  menos  de  1.7SO,t>ot)  atimnf  ílada  **■+& 
de  (iírer  senlo1  qne  a  triste  da  ntutber,  isrfelts  por  natnrv»; 
mais  iurelhpor  falta  de  arte ,  S  deatrtrrUa  assim  detodá  d 
íptrfL-içonmento ,  «eth  lurei  para  pndor  i  toma»  nn  p««i 
iiilellectual  e  dt"libeíntiiTs  nos  At^ocios  e  íntereaMs  da  fa- 
mília ,  é  reduzida  geralmente  pelo  homéro  do  campo,  gran- 
de abusador  da  forca  brota  ,  a  carregar  i  «Mwea ,  fidav  ^ 
envelhérer,  e  dentroir-se  no*  tMbathos  maia  rsslea;  aflo 
presiando  ttat  intervalos  senlo  pars  a  prooreaeío.  '  ;-i 

Ni  America  do  Norte,  o  estado  da  MwMflnwetti, -^tis 
HSo'  tRm  mais  de  696,19T  almns ,  segundo  wata  rslaçlo  p«u 
Bltcada  o  anno  passado ,  contava  3,948  mestra*  para  edv 
enr  DteBina*  ;  <{ne  dinérea^a  esla  !  ■      -i    .     ■■  i 

Ponderada  a  escacec  da  iirttnicçao  pnbltca  em  geral,  S 
a  sita  falta,  por  ai»im  diser,  absolata  parta  fMataasqU 
friniiiin»,  contém  obserlar  a  sua  distvíbnlçto  petoiJuHVti 
ctiia  do  nosso  território'.  PriDcipisremo» ,  traotando  da  iss- 
Irucção  primaria ;  e  para  o  faser  cora  mais  clareia  'formo* 
remos  um  mappa ,  em  que  entrem  oa  dbtriclos ,  sua  popu- 
lação, atumnos,  mestres,  etc.  ' 


>r  este  pequeno  ntappa  ,  que  deve  ser,  muito  cobsnltado 
''nossos  -legisladores  e  por  todos,    n«siia!'eicrMci 'eerat- 


gttlfi  vM 
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mente  os' artigos  cm  que  n*este  jornal  irei  tractamlo  dams- 
trttcçâo  publica ,  p<5de-íe  reconhecer ,  que  «e-bavia  fraude 
falteocia  na  quantidade  da  instrucção  primaria  do  reino i 
nao  menoa.  defeito  ba  na  ma  distribuição.  O  mais  bem  do- 
tado distrieto  (Yilla-Real)  fez  uma  differença  do  menos  do- 
tado (Faro)  de  perto  de  1  em  5 *  Isto  é  ,  emquanto  no  Al- 
garve ha  em  cada  78  famílias  1  menino  que  aprende  a  lér 
á  custa  do  estado ,  na  em  Villa-Real  1  por  1 5  famílias. 

Nào  pareçam  estas  equações  sociaes  de  pouca  importân- 
cia. Um  dos  perigos  que  mais  assustam  os  Estad  istas  pela  dis- 
solução da Uoiio  Americana,  é*  o  menor  desinvolrimento  que 
vão  tendo  os  seus  estudos  do  sul ,  em  comparação  dos  do 
norte,  que  assim  virão  a  ter  no  seu  congretso  dentro  em 
pouco  uma  maioria  permanente  natural ,  que  sobrepujará 
constantemente  as  do  sul ,  que  nào  poderão  deixar  de  se- 
resentir  no  flm  d1  esta  inferioridade  e  traclar  de  sacudir  o 
jugo ,  separaudo*te  das  outras  ;  e  mais  sendo  as  do  sul  as 
que  deram  .o  primeiro  grito  da  liberdade  n'aquelle  conti- 
nente, e  produziram  U*K>s  os  grandes  homens,  que  tem 
iosmortalisado  aquela  republica,  nomeadamente  Washington 
e  a  maior  parle  dos  presidentes. 

Outro  grande  mal  que  por  esta  tabeliã  se*descobre ,  é  o 
horroroso  custo  porque  sáe  o  ensino.  Chega  no  Algarve  a 
ser  6££07  ráis  por  menino ,  e  no  distrieto  aonde  custa  me- 
nos, que  é*  o  de  Braga*  importa  em  l£709  réis.  Por  um 
relatório  publicado  pelo  ministro  da  instrucção  em  França 
o  ensino  primário ,  incluindo  diversos  estabelecimentos  nor- 
mães ,  era  800  réis  por  aiiimno.  A  sua  carestia  entre  nós 
▼em  certamente  da  falta  de  escnólas  de  ensino  mutuo ,  que 
é*  preciso  estabelecer.  E'  desenganar ,  na  arte  de  curar  ha 
operações  e  remédios  de  uma  repugnância  e  terror  summo  pa- 
ra o  paciente,  entretanto  ha-de  passar  pelo  tractameato 
prescripto  pela  sciencia  para  poder  salvar  a  vida.  Assim  i 
em  todoa  os  problemas  de  administração :  havemos  de  adop- 
tar as  regras  que  se-in ventara m  para  os-resolver.  Não  ha 
ahi  que  pretender  substituir-lhe  o  empirismo.  E'  tão  pos- 
sível com  os  nossos  methodos  aetuae»  educar  a  mocidade 
portuguesa  *  como  á  possível  á  fabricação  mannal  competir 
tom  a  mechaaica ,  ou  com  as  hordas  da-  meia  edade  dar 
bataJèa  ás  columnas  cerradas  de  um  exército  moderno. 

A  instrucção  primaria  no  distrieto  de  Lisboa  jas  áquem 
das  de  todas  as  outras  capitães  da  Europa.  Em  nenhuma 
d'ellas  ha  sé  1  menino  por  14*  almas,  como  cá,  onde,  com 
esse  só,  se-éispendem  4^855  réis,  ecom  os  mestres  130#970 
réis ,  cabendo  87  alumnos  a  cada  mestre.  Acaba  de  se-pa- 
blicar  a  statistka  dos  salários  dos  mestres  em  França ,  os 
menores  são  48£000  réis ,  os  maiores  que  são  na  sua  Capi- 
tal, não  passam  de  19Í&000  réis.  A  modicidade  que  elles 
apresentam  nos  departamentos  provinciaes ,  ou  ruraes ,  pro- 
vém da  barateia  dos  víveres ,  que  nós  queremos  bem  caros 
pára  fazei1  a  nossa  prosperidade,  que  nos  mais  ramos  vai 
regulando  o  mesmo  que  regula  n'este,  em  que  é  comtudo 
indispensável  mudar  de  doctrinás ,  porque  sem  instrucção 
segundo  correm  as  idéas  do  século  em  que  vivemos  *  não 
ha  estado.  Massachusettscom  696,197  habitantes  tem  136,788 
alumnos  na*  eschélas ,  e  não  se-dá  ainda  pôr  satisfeito  i  o 
que  faria  se-tivesse,  coroo  o  distticto  de  Lisboa,  411,765 
habitante*  *  e  sé  2,936  alumnos  ? 

C.  A.  da  Cosia. 
(  Continuar- se- há  >) 

CONTADOR   OtJ  APONTADOR   MBCHANICíT  PARA  AS  FABRICAS 

DE   FIAÇÃO   £   TECELAGEM. 

949  Inventou  o  maebinista  franCez  Saladin  um 
íngenho  que  per  si  vai  registando  o  trabalho  dasma- 
chinas ;  e  por  onde  a  ftnal  se*averigua  se  os  obrei- 
ros d'ellas  encarregados  fizeram  òu  não  toda  a  sua 
tarefa:  este  fiscal  económico  e  mui  simples",  já  nas 
Ta  bricas  de  França  começou  de  ser  empregado  (e 
muito  bem  quê  se-Vão  dando  com  elle  os  donos !) 

Como  esta  noticia  não  ha-de  importar  senão  a  pou- 
quíssimas pessoas ,  .  em  vez  de  gastarmos  o  tempo 
em  descripções  insuficientes  sobre  tediosas,  porme- 
nor cottcclhp  temos  remetter  os  interessados  para  o 


Recu&U  de  la  Société  PtfithechnigHe ,  onde  acharão 
na  matéria  explicações  que  os-satisfaçam- 

Mas  porque  esta  novidade  estrangeira  nas-parece 
coincidir  com  um  invento  português,  feito  não  ba  já 
poucos  aftnos,*  do  qual  raros  dos  nossos  leitores»  terão 
noticia  ;  justo  é  que  o  memoremos,  qual  nol-o  conto* 
pessoa  de  todo  o  crédito ;  que  ainda  alcançara  o 
auetor ,  e  com  elle  tivera  particular  trato  de  amiza- 
de.— Era  este  um  ei-jesuita,  (cujo  nome  nos-pas» 
sou)  grande  mathematteo ,  e  machinisla  admiravel- 
mente inventivo.  A  egreja  de  Aveliãs ,  onde  veio  a 
acabar  prior,  obtivera-lh'a  da£r.a  D.Maria  1  o  mar- 
ques de  Marialva  ,  que  em  reconhecimento  de  gra- 
tidão, recebeu  do  bom  padre  o, mimo  de  uma  sege 
por  elle  ideada  e  executada  com  originalíssima  in- 
dustria.—Havia  deotro  na  caixa  um  mostrador  de 
cada  lado ,  que  indicavam  ao  viajante  assim  o  tem- 
po gasto,  como  o  espaço  percorrido. -—-Um  d' elles 
era  um  relógio ;  mas  o  outro  por  via  de  um  jogo  de 
rodas,  cujo  movimento  primário  provinha  da  rota- 
ção do  próprio  eixo  da  sege,  revelava,  ajusta,  quan- 
tas léguas ,  milhas  e  passos  eram  andados.  D' esta 
sorte ,  acordando  no  seu  passeio  depois  de  uma  re- 
galada sesta,  n*um  relance  de  olhos  sabia  o  fidalgo, 
não  só  ás  quantas  andava  ,  senão  lambem  onde  es- 
tava ,  fosse  qual  fosse  a  diligencia  ou  preguiça  com 
que  o  seu  cocheiro  o-tivesse  conduzido. 

£  perguntaremos  nós  muito  encolhidamente  £nj* 
serviria  uma  carreta  similbante  para  a  medição  ex- 
acta  dos  caminhos  ?  ^E  não  poderia  também  este  mes- 
mo systema ,  em  a  navegação  supprir  muito  vanta~ 
josa mente  a  barquinha ,  pondo  a  rodagem  do  mos- 
trador em  jogo  com  uma  roda,  que  giraste  na  agua, 
como  são  as  do  vapor? 

PRARJIAC1A* 

950  Tivemos  occaaifto  de  lér  o  Código  explicado  do% 
Pharmaceaticos ,  ou  Conimentario  acerca  das  Leis  e  Juris- 
prudência em  matéria  pharmaeeutiea,  do  gr.  LaUrtmdei 
tradaxiáo,  e  acercseentado  com  a  Legislação  Portuguesa  res- 
pectiva,  pelo  sr.  Francisco  Bernardo  doe  Santo*,  pharms- 
ceutico  na  cidade  do  Porto. 

Esta  obra  *  <uja  versão  dá  nm  volume  de  8.*  fral»- 
cei,  de  40O  paginas,  impresso  no  Porto  em  1841,  ér 
quanto  a  iós,  de  bastante  utilidade,  nlo  só  pela  conhe- 
cida vantagem  das  leis,  que  encerra  ^  mas  também  pelo 
exeellente  eommento  que  as-segue,  onde  imparcialmettte 
aio  desinvol?fdas  *  apontando-se  o  que  a'ellaâ  vai  digne 
de  adopção  ou  rejeição ;  interesse  que  ainda  se-angmentou 
com  o  additamento  das  leis  relativas  aos  pharmaceotiede 
portugueses.  Este  ultime  trabalho,  que  mostra  o  télo  e 
interesse  qoe  o  auetor  consagra  ás  coisas  pátria**  e  á  clas- 
se ,  a  que  pertence  i  dar-lhe-ha  jus  á  publica  estimação. 

Bem  desejáramos  nos  fazer  uma  anályse ,  mas  que  fora 
sueciata,  d'este  escripto;  fal)eeendo*nos  porém  o  tempo, 
e ,  o  que  peior  é ,  Arcas  e  cabedal ,  eontentar-oos-herooe 
com  diser ,  que  mui  defectiva  ê  aqui  a  legislação  pátria , 
mormente  comparada  com  a  francesa  ;  porque  alli ,  além 
de  outras,  está  a  lei  de  *1  de  frrminol,  do  amso  11, 
orgaftisando  as»  esch&a»  espectaès  -  de  pharmacia j  «  de- 
terminando que  os  droguistas  e  especieiros  n&e  possauí  ven>> 
der  composição  ou  preparação  alguma  pharmaeeutiea,  sob 
pena  de  pagarem  600  francos:  —  a  de  17  de  septembro 
de  1840 ,  reformando  as  sobredicUs  eschrflas ,  na  qual  se- 
ordena ,  que  sejam  ellas  parte  da  Universidade ;  que  alli 
se-easme  Phytica  ,  Chvmica  ,  Historia^Nalural-Medica.  , 
Pharmacia  e  Toxicologia:  e,  enfim,  que  nenhum  can- 
didato seja  admiltido  a  exame  para  pharmaceutico ,  «em 
ter  grau  de  bacharel. 

A'  vista  d'estas  leis ,  e  de  muitas  outras  que  apontaria» 
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um,  .se  nSo  receáramos  ser  enfadonhos,  com  m^gna  o- 
confessamos ,  s&demonstra  a  apoucada  consideração ,  e  de- 
plorável atraio  da  pharmacia  portuguesa ,  ou ,  mais  preci- 
samente ,  dos  meios  que  tanto  contribuem  para  a  conserva- 
ção da  rida;   e,   por  consequência  ,   a  justiça  dos  funda- 
Beatas,  com  que  a  benemérita  sociedade  Pharmaceuttca 
LuMtana  já  requereu  ás  Cartes  o  decretamento,  4e  algumas 
(TaquelJas  e  de  outras  mais  disposições. 

Concluiremos ,  fazendo  fervorosos  votos  para  que ,  obje- 
cto de  tanta  monta ,  seja  attendido,  como  convém  ao  ai  lí- 
rio da  humanidade  enferma ,  á  glória  da  pharmacia  por- 
tngnen  e  ao  credito  d' este  reino. 

José  Diomixw  Corrêa. 


VARIEDADES. 

COMMEMORAÇÕES, 

ANTÓNIO  DE  SOUSA  DE   MACEDO. 

Io  de  Novembro  de  1682. 
9ol  Se  úi  angustias  dos  presentes  tempos  qui- 
cessemos  secresçentar ,  dolorosas  recordações,  boa 
occasiào .  Unhamos  hoje  com  a  data  do  1,°  de  No- 
vembro ,  se  a  referíssemos  ao  auno  de  1755.  Mas 
não :  antes  queremos  retroceder  um  século ,  e  fazer 
reviver  na  memoria  de  nossos  leitores  um  d* esses 
portognezes  de  têmpera  velha,  que  com  a  penna, 
e  com  o  conselho  souberam  honrar ,  e  amparar  a 
pátria  em  tempos,  não  menos  calamitosos,  que  estes 
nossos. — Falíamos  de  António  de  Sousa  de  Mace- 
do.— Poucos  dias  ha,  é  verdade,  que  em  outro 
jonud saía  um  epitome  de  sua  vida.  Que  importa? 
Be  nm  homem,  como  António  de  Sousa  sempre  ha 
muito  que  dizer ;  e  desse  muito  escolheremos  nós 
4MB  pouco  para  o  presente  dia. 

A  soa  habilidade  diplomática  é  louvada  por  to- 
dos, e  mais  o  for*  ainda  se  gozasso  do  beneficio 
da  luz  publica  a  grande  collecção  de  cartas  auto- 
grenhas,  esoriptas  por  elle  de  Londrçs  ao  Conde 
Almirante ,  nosso  embaixador  em  Paris  ,  nos  aunos 
de  1642  a  1645  ,  e  que  á  vista  temos. 

A  sua  energia  e  brio  na  defensão  da  inviolabili- 
dade do  legitimo  soberano ,  de  quem  era  Secretario 
de  Estado ,  poderá  conheccl-a  quem  comparar  as 
arguições  de  seus  adversários  na  Catastrophe  de  Por- 
tugal ,  e  no  Portugal  Restaurado ,  com  os  logares 
paralleUos  da  Deducçào  Ckronologica ,  e  outros  do- 
cumentos (ainda  inéditos)  daquella  epocha. 

Não  repetiremos  o  extenso  catalogo  de  suas  obras 
jjos  vários  ramos  da  jurisprudência  f  e  lilteratura. 
Só  faremos  especial  meação  de  uma  delias , ,  prova- 
velmente boje  perdida  •  e  que,  apezar  disso,  pela 
novidade  e  originalidade  do  assumpto  é  acredora 
de  ser  conhecida  pelo  modo  possível.  Foi  abafada 
é  nascença ,  sendo-lbe  denegadas  as  licenças  para 
a  impressão.  Era  um  volume  manuscripto ,  em  la- 
tim com  titulo  que  dizia  (*)=Tractado  analítico 
ia  remuneração  que  o  Príncipe  deve  aos  serviços  dos 
wtsallos,  e  da  acção  que  a  estes  compete  pelos  mes- 
mos serviços  =z  A  Éibliotheca  Lusitana  transcrevendo 
rectamente  o  titulo ,  mostra  não  ter  do  livro  outra 
Botkia,  Nós  porém;  daremos  a  que  alcançámos  de 
««Vi  das  .censuras ,'  que  lhe  denegou  a  licença  9  e 
cajo  aotograpbo  também  temos  pesente. 

He  duas  partes  se. compunha  a  Obra.  Na  l.â  &&. 

(•)    TracUtus  aaalfttoos  de  serviliis  vassaHoram  remtt- 
a  sTswspe^  tt  actioa*  pro  eU  competente* 


.sentava  ,o  auetor  uma  conclusão ,geral ,  que  por  far- 
dos e  qaaesquer  serviços,  feitos  kpelos  vassallos  aos 
Pxincipes,  podem  ser  eslc»obrigados<emjuizo  conten- 
cioso, por  .resultar  obrigação  efficaz,  <e  se  dar  acção 
directa  aos  vassallos  para  poderem  demandar  aos 
Príncipes.  Na  2.*  sustentada  que  contra  os  mesmos 
Príncipes  se  dá  acção  pela  estimação  dos  bem,  que 
depois  de  serem  doados  em  remuneração  de  servi- 
viços ,  foram  tirados  por  algum  terceiro.  E  tudo 
fundamentava  com  pricipios  de  direito  divino ,  na- 
tural,  das  gentes.,  civil ,  canónico,  politico,  epor- 
tuguez. 

Eis  a  doutrina  do  livro ,  que  não  podemos  .duvi- 
dar seria  a  do  progamma  do  auetor ,  se  os  Secreta- 
xios  de  Estado  daquelle  tempo  usassem  a  moda  dos 
programmas.  Se  o  livro  porém  se  perdeu^»  -  e  com 
elle  alguns  paradoxos ,  que  porventura  -conteria , 
permaneceu  com  tudo,  como  verdade  eterna,  o  pen- 
samento fundamental ,  que  presidiu  á  sua  composi- 
ção = Justiça  e  mais  justiça  =  tal  é  a  licçâo,  que 
nos  queria;  deixar  estampada  o  Secretario  de  Estado 
António  de  Sousa  de  Macedo. 

J,  H.  da  Cunlia  Uivara. 
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952  Depois  de  largo  combater  o  rei  godo  cobejy- 
to  de  feridas,  caiu  moribundo  aos  pés  deTarik,  cur 
jasajmas  rotas  por  golpes  tremendos*  e  tinctas  em 
sangue  de,  seu  dono,  testimunhavam  que  o  braço  de 
Ruderico  fora  robusto,  e  o  seu  coração  generoso.  O 
Lhrono  deTheoderiknãoacabára^uberto  de  infâmia; 
edificado  e  erguido  a* um  campo  de  batalha  era  n' um 
campo  de  batalha  também,  e  sobre  o  cadáver  des- 
pedaçado do  derradeiro  monarcha  dos  wísjgodos , 
que  a  mão  do  Senhor  lhe-esanevia  a  ultima  pagina 
da  historia  de  sua  tempestuosa  existência.      t 

Tal  fora  a  origem  do  doloroso  espectáculo ,  que 
de  longe  o  cavalleiro  negro  contemplara.  Vendo  ja- 
ztv  assim  no  meio  de  mortos  e  moribundos  o  cadá- 
ver do  rei  da  Hispanha,  e  as  tiuphadias  escolhi<*a$ 
fugirem  desbaratadas,  o  nobre  guerreiro,  sentiu  que 
a  ultima  hora  do  império  godo  batera,  e  as  lagrima,* 
da  amargura  orvalharam-lhe  insensivelmente  as  fa- 
ces» 

Mas  porque  não.  se-aUra  elle  para  mocrer  a#ssa* 
ondas  dos  esquadrões  vencedores  que  colam  furiosas 
para  o  lado  do  Chrysus?  Porque,  sim^hante  a  pe- 
dra arrojada  pelo  fundibulario,  rodea  a  todo  o  cor- 
rer do  seu  valente  mjirzcllo  o  turbilhão  dos  árabes, 
e  procura  passar  além  d' e lies  sem  fazer  -conta  dae 
frechas  que  vem  «empenar-se^lhe  no  escudo ,  ou  rer 
Jinir-lhe  na  torva  armadura  ?  £'  que  o  pendão  de 
Theodemiro  caiu !  Quem  sabe,seaopé  d* elle  jazem 
terra  o  duque  deÇorduba?  O  cavallareiro  negro  vae 
para  o  salvar  ou  vinga-lo. 

Unidos  Theodemiro  e  Pelai  o*  com  as  espadas  nuas 
nas  mãos  e  tinctas  em  sangue  d' infiéis,  tinham, em 
vão  tentado  reter  os  godos  na  sua  precipitada  fuga : 
a  noticia  da  morte  de  Ruderico  espalhada  rapidar 
mente  havia  acabado  de  prostrar  os  animas»  abalados 
já,  pela  traição  dos  filhos.de  Yfitiza  e  do  Itetropoljt- 
ta"  de  Hispalis.  O  terror  <iue  se-apossára  dps  gptot 
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YjSo  conhecia  limites;  e  os  dois  guerreiros  eram,  maa- 
gtado  seu,  arrastados  pelas  tiupbadiás  desordenada*. 
Quando  o  desconhecido,  ultrapassando  a  dianteira  dos 
árabes,  chegou  ás  ribas  dono,  os  fogitivos  apinha- 
dos rias  estreitas  pontes  lançadas  na  véspera  atrave* 
da  corrente ,  coinéçavam  a  cspalhar-se  na  margem 
opposta  redemoinhando  como  o  fumo  que  resfolga 
de  tubo  estreito  e  se-dilatà  tortuoso  ao  sopro  do  ven- 
to. Na  extremidade  de  um  daquelles  passos  vacil- 
lantes ,  Theodémirb  e  Pelaio  tentaram  ainda  reter 
os  godos.  Alguns  cavallèiros  pararam  á  soa  voz; 
mas  esse  ultimo  signal  de  esforço  só  produzia  maior 
ruinà.  O  campo  golfava  para  altt  torrentes  de  sol- 
dados "qwè  se-precfpitaVám  atterrados  vendo  o  ap- 
proximar  dos  vencedores ,  e  a  mó  de  cavalíeítos  e 
peõeá' reèa  fcádá  èntfettm  e  outro  extremo,  fazia  ge- 
mer e  curvar-se  a  frágil  machinà  da  ponte.  Um  ruí- 
do horrendo  de  madeiros  que  estouram  reboa  dest*- 
bito  nos  ares,  é  responde-lhe  um  gemido  iháisivèT, 
ê'agoriia  composto  de  muitos  geixtfdote :  o  chão  foge 
debati  o  dos  pés  dos  godos:  as  agua*  ò^  Cbrjsàs  es- 
padanam em  cachões  ;  abrem^se  em  vasto*  abysmo 
sob  os  milhares  de  corpos  que  se-attufam  n'ellas. 
Por  alguns  momentos  o  topo  despedaçado  da  ponte 
que  se-pendura  sobre  a  corrente ,  *é  uma  catadupa 
jnedouha  d'bomens  armados  h  que  se-impelfem  uns 
aos  outros ,  e  debalde  buscani  firmar-se  na  aresta 
do  despenhadeiro.  Os  dois  capitães  separados  nela 
largura  do  precipício  erguem  os  olhos  ao  céu,  porque 
isteto  eHes  podem  soccorreros  desgraçados',  nem  pa- 
ta estes  é  talvez  possível  nenhum  soccorro.  Rareado 
o  numero  dos  que  cobriam  Vi  lanço  da  ponte,  que 
<ainda  rest*>,  a  torrente  cassou  deos-engoíir;  mas  os 
sártiteenos  festão  próximos ,  c  os  mesquinhos  terão 
fde  éseòlbe?  entre  acabkretn  ás  nífc»  dos  árabes,  ou 
-precipiíarem-se  no  Scpulchro  de  seus  irniãos. 

ídra  n'este  momento  tremendo  que  o  cavalleiro 
desconhecido  chegara.  N*um  volver  d* olhos  perce- 
beu tudo.  Theodemiro  estava  Salvo ;  mas  aqneltes 
que  morte  inevitável  ameaçava  por  todos  os  lados 
eram  chrisfeos  e  godos.  Cota  a  stta  vor  de  trovão 
-hradott  a  theodemiro.  *»  Adeus,  duque  de  €erdova ! « 
Befofs  esporeando  è  ginete  para  a  entrada  da  ponte 
?e  cem  a  fcorda  ensanguentada  nas  mãos  esperou  a- 
chegada  dos  afabes» 

Todos os  qued'aléin  do  rio  ouviram  a  vor  do  caval- 
lciro  negro,  e  observaram  a  sua  resolução  generosa 
sentiram  suWr-lhes  ao  rosto  a  vermelhidão  do^udor. 
Umtiriicíe  homem  fc  arrostar  com  a  faria  dos  ven- 
-êèJdérés  pata  arrancar  aipins  centenares  de  deágra- 
«tfdòs  <dfr  borda  do  sorvedouro  que  Ihes-murmorava 
•e  escumava  debaixo1  dos  pés,  e  que  aliás  breremen- 
^os^tMfcãria,  precipitados  freios  árabes.  TOra  kifa- 
inè 'desehaparar  aquelles  q^ieum  só  cavafleiro  tènta^ 
'*a  ainda  defender :  ao*  fugitivos  godos  faltou  òfchi- 
«bo  para  ta*  extremo  de  covardia.   Theodemiro  foi 
^Mfltn  otfcvido.  *  Saivae  ao  menos  o  cavalleiro  negro ! 
—  exclamou  o  nobre  guerreiro  eni  cuja  vor  afogada- 
tfe^tòístúraY&  a-  dor  cetai  a  vergonha  e  a  choíera :  — 
«alva*  binais  vaJenfce  pelejador  d?ffispariha ,  aquel- 
le  que  n'este  dia  ratalairtd&senaVcubrin  dvoppro- 
-fcrio.,  «edmo  vós  desgraçados  que  deixares  de  ter  1K 
fttrdadé  e  pátria  ;  que  trodáes  o  ferro  da  espada  pe- 
io ferro  dos  grilhões.   Servos  dos  atábes ,  sàiváe  o 
*Wtto  <fos.  cavelleim  godos  !*«•  " 


Proferindo  estas  palavras  o 'fòò;ue  dè  Cotdtfva  vke 
orvalhadas  as  faces  dos  poucos  soldados  /  que  o  ro- 
deavam com  lagrimas  silenciosas.  Estes  soldados  que 
assim  choravam  eram  pela  maior  parte  veteranos  da 
guerra  canta  brica :  eram  os  restes  das  derradeiras 
glorias  do  império,  que  espirava.  E  cites  cravaram 
os  olhos  húmidos  no  guerreiro ,  e  depois  volveram- 
nos  para  a  corrente  do  rio  que  paásáva  impetuosa. 
Parecia  dizerem  mudamente  :  «  como  podemos  sal- 
va I-o  ?  » 

Theodemiro  apontou  com  a  espada  para  a  carria- 
gem  do  exercito ,  deixada  além  do  rio  na  noite  que 
precedera  o  combate. 

Brevemente  uinafâitàftin&adá,  'impeUida  por  bra- 
ços robustos ,  cortava  á  veia  dá  agua  e  íe  topar  com 
o  fragmente  d$  ponte  que  ainda  senão  tinha  desmo- 
ronado. 

Era  tempo;  Mugoerz  c!-Kumi  e  Juliano  á  frente 
dos  corredores  do  deserto ,  1?  dos  soldado»  da  tfitigi- 
lanía  haviam  aecommeUido  o  cavalleiro  negra*  Gi- 
rando em  volta  de  si  á  borda  ferrada,,  cajás  largas 
puas  se-craVavam  nos  membros  dos  qae  acercavam, 
como  as  navalhas  dos  ecúleos  romanos- nos  memores 
pisados  'dos  martvres  antigos ,  o  desconhecido  ia  le- 
Vanfatídò  úm  ranrb  na  entrada  dá  pottte  com  es  ca- 
dáveres dos  mosselemahos  e  dos  seus  attiadoSj  En- 
tretanto os  godos  apinhados  atraz  tTeHe,  animados 
"pelo  exemplo ,  despediam  setas  ,  e  vifer*a*vam  asear- 
teia*  agudas  contra  os  seus  -perseguidores. 

Este  momentâneo  esforço  desvauec%ú-se ,  porém » 
apenas  a  jangada  topou  com  o  fragmente  vaciltattte 
da  ponte.  Os  soldados  arrojaram  as  armes  -c  preei- 
pitaram-se  paraaqueilasmal  unidas- taboAs;  ^oelhKe- 
trariaih  a  vida..  Nem  um  só  restava  já:  Éntlo  e  te- 
mor ,  essa  paixão  mais  rjtre  viehhuma  'egoísta  e  m- 
geata  os  fez  commetter  uma  atroe  infâmia.  Os  lórós 
com  que  a  jangada  havia  4ido'sogigáda  ás- traves  mal 
seguras  da  ponte,  foram  cortados;  apesar  das  amea- 
ças e  supplicas  de  Theodemiro,  que  corria  como 
louco  pela  margenv  opposta,  de  um  para  outro  lado. 
A  jangada  derivou  pela  corrente  do  rio ,  e  seguiu  o 
seu-  curso  tortuoso ,  até  que  longe,  muito  longe,  foi 
entestar  com  a  terra ,  que  devera  repellir  os  mise- 
ráveis, a  quem  a  covardia  convertera  em  assassinos 
d^àquelle  que  para  os  salvar  se-offereoera  á*  morte , 
que  parecia  inevitável. 

Mas  o  cavaileiro  negro- a  pé  e  desamparando  pele- 
java ainda !  O  robusto  m  urze  lio  cansado  do  comba- 
te de  um  dia  inteiro-,  coberto  deferidas,  cafra?  pri- 
vado de  alento  debaixo  de  seu  dono.  A  pé,  e  eom 
as  armas  despedaçadas,  a  guerreira  nSo  era  lodavie 
menos  terrível,  e  poucos  ousavam  approiimar-se  do 
vallo  de  cadáveres  que  se-erguia  em  cede  d*elle. 
Anjo  nu  demónio,  o  desconhecido  parecia  o  génio  do 
império  godo ,  cerrando  ainda  as  portas-  da  Hispe- 
nha  ao  exercito  victorioso  &o  Isjam. 

Com  as  espadas  em  alto*  dois  guetoefroe  se^arve- 
messaram  contra  effeí  godos  ambos  peletrajo-  e«r- 
mas ;  ambos  mancebos  e  gentis^  Na  juventude,  quan- 
do ocoraçãa  $e-abre  a  todos  pensamentos  genero- 
sos; debaiío- de  tão  formosos  gestos  que  perecem1  es- 
pirar a  candider,  porque  estie  assignadas  ji  essas 
■áfmas  cova  <r infame  ferrete  dMnitaíigos^^jrpatria?  É 
porque  unta  paixão  milbes-pessou  peío*animo,.e  es- 
condida, e  receleada  ehi  ^ot  ^nuitet  aúnes 
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come  éneenáiq  «bafado ,  e  queimo*  todos  os  aaoótos 
e  nobres  a  Afectos.  A  vingança!  For  a  vingança  que 
os-perdeu.  São  o»  deis  filhos  de  Wniza :  são  Sise- 
boto  e  Efofaas  que  assim  aceommettea*  o  derradeiro 
defensor  4a  terra  onde  nasceram,  e  onde  o  ciúme 
dos  seus  fataes  aluados  não  Ihes-ooncederá  algum 
dia  nem  o  breve  espaço  da  sepultava». 

d  FiVbos  de  Wilsza  < — clamou  o  cavaMeire  negro  — ^ 
aio  arranqueis,  a  espada  contra  quem  não  pôde  der- 
ramar o  vosso  sangue,  porque  é  paro  mim  sacrosaa* 
cio.  Amei  vosso  pae,  coma  amo  esta  desgraçada  ler- 
ra  d'Hftspanna.  Devo  á  soa  memoria  quanto  a  um 
Boneai  pôde  dever  outra  homem.  Vede*  os  que  ahi 
dormem  para  sempre?  Miseráveis!  vós  dormireis 
céu  eUes,  se  esta  maça  á 'armas  se-ergaesse  de  no- 
vo. Mis  «ão  serei  eu  que  vos-toiha  •  o  irdes  plantar 
o  estandarte  dos  pagãos  sobre  os  ossos  de  vosso  pae, 
pari  que  eHe  do  se*  tumulo  vos^smaldiçoe ,  como 
em  aene  de  nossos  avós  vos-amaJdiooa  o  gaftdjngo, 
e  es  «eme  de  Chniste  vos-amaldiçoa  o  presbviero. 
firrteo  vos-amaldiçoa :  lembçae- voa  d' Eurico  ! « 

Dietas  estas  palavras,  que  reboaram  oonao  o  estam- 
pido da  precetle  ,  a  borda  ensanguentada  do  guer- 
reiro volteou  aos  ares,  e  sibilando  por  copa  das  ca- 
beças dos  dois  mancebos  foi  snmir*se  no  meio  dos 
esteadrões  árabes.  Depois,  rábido  eomo  ora  jrelaao* 
pt§o,  o  .cavalleira  negro  ehcgandv  á  exaremidadede 
«■a  das  traves  despedaçada^  precipitòu-se  na  *e#v 
rente.  À  lua  do  sol  que  se- punha  vathestlbe  ama» 
panoas  de  veie»  reinar  o  elmo  aiotigaado-se  pela 
rapeiicie  das  aguai ,  e  desapparecendq  por  largos 
espaços.  As  trevas  que  desciam  já  densas ,  .e  a  im~ 
aetooHéade  da  corrente  que  o  arrastava ,  não  per* 
aitttram  prever-se  dj«al  seria  4<sua  socte.  Eurico  era 
a  sitima  etenoissima  esperança  que  «bruxuleava  nos 
borisoates  do  império  gado:  como  ama  estreita  ca- 
dente que  se4maierge<  <nos  marés  t  aquehle  esforço 
brisaaote  <se*desvaaecèra    nas  a$aa&  tenebrosas  do 

Cbrvsus! 

A.  Hertcultmo. 
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9*3  Bem  que  rapidamente»  tenho  procurado  fa- 
zer conhecer,  quaes  sejam  os  fundamentos  da  these 
que  estabeleci  —  de  que  adecadencia  da  nação  portu- 
guesa, começando  apparentcmca  te  nos  últimos  annos 
do  reinado  de  D.  João  til ,  principia  essencialmente 
nos  primeiros  do  reinado  antecedente,  ou  com  mais  ri- 
gorosa data  nas  «cortes  d'Evora  de  1482.  Para  ver- 
mos como  debaixo  tia  grandeza  e  brilho  exterior  des- 
ses dois  reinados  ia  já  lavrando1  a  dissolução  social , 
atria  necessário .  sair  do  cyçlo  a  que  mê- pareceu  de- 
«asem  limUajrse  estas  .o» tUs»  isto  é,  .do.quepto- 
príamente  se-póde  chamar  edade  media  portugaesa. 

Mas  caneideraçoVs  que  fie  vitota  raf  ida  *>  necetoa- 
rfa  "digressão  sobre  o  verdadeiro  cbaracter  -do  século 
deciaio-sextp,  está,  mais  que  no  respeito  ã  chrdnplo- 
gia,  a  razão  para  havermos  .de  preferir  o  estudo  da 
adada  aMdia  ao 4o  «ecqlo  dat  movas  glórias.  No.ee- 
«aaV*  da  ápoabav  Wfartnenfe  eba,ruflda  do  reaaatí- 


meoto,  nome  que  talve»  só  por  anjâpbrasfi  Q*cjnaJ 
esearneo  lbe-conviria,  í&xa  peeaisjo  fechar  os.  plbip 
ao  bulha  de  apparentes  gEandezas*  e  a^uniar  corri 
•  fecho  da  história  o  corpo  enfeuno.  d»  sociedade* 
poriagueaa ,  que  appressava  asna  Hera.  de  rnorrer 
com  *  febre  <  das  .conquistas  Seria  nocessaijio  vél-o 
desmaiar  e  defmhar«-aa  esmagado  debaixo,  de  peso 
da.aea  graiideaá,  e  depois  descer  ao sepulchro carco- 
mido pelo  cancro  da  própria  corrupção  moral.  Mais 
um  motivo  pessoal  e  esse  para  nos  esquecermos  d'el- 
le.  Para  fartar  de  attoarguras  os  «orações  que  amam 

a  terra  da  Pátria,  rôo^ i>e#eswi*,a  JiW&ia;  9°9 
bra-nos  ávida  presente*.  (| ..  c  ., 

Mas  a  razão  capital  4&rff$ferjenci&  que  devemos 
dar  ao  estudo  da  edade  anedia,  está  no  que  ha  pou- 
co ponderei  acerca  dos  fina. objectivos  4a  bistóxia.  — 
Nem  descobrimentos,  nem  conquistas,  nem  cpfOBW- 
cios- estabelecidas  peio  .privijegio  da  «aspada  t  *Wi  ° 
bum*  e  magestade.de  um  impecio JDMftçnsa ,  nos- 
podem  ensinar  boje  a  sabedoria  >se£Í*l.-T-<Qs  instin- 
ctos  maravilhosos  de  oaaai  naçlo,  que  lende  a  iQons- 
titairwse».as  botas  dosj diversos »elpm^qs(ppUticps; 
ascaasae  e  effeitos  do  predomínio  #  abatiinçpto  çú* 
diãereaies  classes  da  sociedade;  .es  viejes,  das, insti- 
suiçêes  . incompletas  e  incertas,  que  )0|biága^cp  inão» 
só  nossas  avós,  mas  toda  a  Europa,  a  deitai  o  pro- 
gresso nalural  edogtco  da.civHisação  moderna  ipaia 
se-lançar  na  imitação  necessária,  .mas  baata^rda,  da 
citilisação  antiga;  a  existência  fftnfim  int^llectuaj , 
«miai ;  e  material  da  edade  «media  é  qae  po4e  dar 
fvoveitòsaalicçees.á  sociedade:  presente ,  con),  a ^quaJ 
tem  muitas  e  mui  completas  anarqgWs., 

Abbtraiámos ,  com  effeito , .  da  «m>r«ee  dktanc ja- 
de civriiíaçào  que  nas-aepaxa  d'eaBes  .tempos ;  abs- 
traiamos da  quaai  constante  attfeipp>nia«uMe.  a , vida 
civd  da  edade  medi»r  .e-a  vida  çj*U  aatnai..:et  opa- 
sideremol-as  ambas  unicamente  .nas  suas  pendência» 
-politicas.  Diaei-me,  ^pão  ba.uaia  pat^ce»çfi  oota- 
vei  entre  tjb  oifàstadas  époeiías?  Jmagwae  am^pe- 
ríodo.da  historiando  géoero  humano,,  ^eov^ue  os  di- 
versos principios  de  governo*  se^mbet  esse  ai  sem  <jes- 
sar,  buscando  enfraquaotf-se.Aatuameqtat  equili- 
brando-se  per  algum,  tepipo,  vencendo^*  por. fim 
iins  aos  outros,  e, achando  brevemente  «a  vistoria 
a  própria  mina.  Imagina*  um  perjodo  em  iqae  as 
crenças  politicas  fossem  coaterlidãs  jem  ódios  impla- 
cáveis, herdados  muitas  vezes  da  pães. a  ttbos;  em 
que  as- garantias  sooiaes  eativesaem..raaitaa  veseatnas 
leis  e  faltassem  quasi  seOfure.  dos  ftetqs;  em  que- 
rcada  Aimadas  classes  aconsasse  as  outras  deoppresso- 
jas>  iníquas,  violentas,  guando  subjugada,  e  fosse 
iaáqua,  oppmssora.»  ,e  violeata  apenas  obtivesse  p 
epader;  em  que  a  espada  do  bomen*<  ide  guem  ie- 
soiveasa  frequeatame;tte:  os  pnobleroas  ipolitiçps ,  ^e 
em  quetao  mesmo  4empo  a«upwiofidadaiia,teíJectual 
do  individuo  tivesse  conimutfttmente  ^aja  aoçjâ>  nas 
-phàses  .da  sociedade  que  a  auatoridaòajmWica  r  em 
ique  setjuActassem  no  mesmo  pow,  >naíae&ina  clas- 
-se«  e  até  no  mesmo  hamern,  <os  extra**»  de  DQbres 
affecto»  e  da  corrupção  e  maldade  mxí*  taipes,  ima- 
gipae  um  .período  com.esteachaiaetejea)  «  bjuscae^o 
♦depois  na  íristória.  i  Onde.  é  que  o.ienePAtcaes^  Ma 
taà*ée  jnedia.  Mud^e  afeaxa  ama  paUtnrto ;  sUamae 
ás  classes  partidos-»— «  «*»  wuAaaca,  será.  apenaa  de 
nome,  porque  **  çaróà^  t^fswita»  &* vnAnsasias. 


m 
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tfrvetso*  das- diversas  elasses  sòciaes—e  dizeUmea 

?oé  ^épêcha  vos-pa#eoe  quadrarem  toes  eharaoteses  ? 
ndubitaveímenteá  nossa.  ^Porque  taes  coincidên- 
cias em  tempos  *âo  distastes  ?  Eocaminemol-o ;  que 
em  similbante  -exame  acharemos  mais  um  motivo 
para  estudarmos  com  preferencia  e&quatro  primeiros 
séculos  da  sociedade  pottiigueca. 

já.  Herculano. 
— —     (Conti*uar-se-ha.) 

1  THBATBO. 

Rua-dos-C<mdes. 

A  ASTB  —06  ABTI8TA8  -—  A  OPERA  CÓMICA  — 

O  81 .  IBAB1A  —  AS  PROEZAS  DB 1ICBBLIBU 

A  CALUHNIA BUGESTlâ. 

(Continuado  ée  pag.  &Z.J 

964  Narraverunt  ut  absconderent  laqvtoê*y  et  di» 
xerunt :  Quis  videbU  eo* ! 

O  risonho  da  phrase ,  o  folgasão  e  gracioso  do 
stylo  desfaream  os  laços  perniciosos.  —Pensaram 
que  assim  os-oecultariam.  Enganaram~se. 

As  palavras  dê  seda ,  cano  dizia  aqueila  antiga 
Tainha  da  Pérsia ,  encobrem  mal  a  peçonha  mortí- 
fera. Esse  drama ,  eu  comedia ,  ou  o  que  quer  que 
seja ,  perfumado  por  fóra  e  cangrenaio  por  dentro , 
-sua  o  vicie  por  todos  os  seus  poros — repassa  os 
vestidos  enganosos — chega  aos  falsos  recames — en- 
•negrece  o  oiropel ,  e  em  poucos  momentos  de  grave 
«5  sizuda  attenção ,  todo  aqaeilo  edifício  tão  polido  , 
4âo  lusidio ,  tão  brilhante ,  tão  chistoso  de  si ,  tio 
elegante  na  forma,  tão  variado  jio  aspecto,  tãopra- 
senteiro  ,  tão  sociável,  tio  seductor,  tão  bardado 
e  enfeitado,  e  aberto  a  todos  os  prazeres  dos  sea*- 
4idos  —todo  esse  pintado  e  repintado  edifício  desa- 
-ba  no  pó— -  não  ficam  d'elle  senão  fragmentos  rudes 
<e  disformes—  algumas  cinzas  sem  calor:  despida 
a  purpura  ao  esqueleto-*- a  vida  da  sensualidade 
iroca-se  em  horrenda  morte  para  a  alma. 
-  Essas  composições,  mais  que  todas  perigosas,  exis- 
tem essencialmente  pete  leviandade  dos  spectadores. 
Alimenta-as  o  .riso  ~  a  anályse  mataras.  Embora: 
trae  morram -i  não  fazem  falta. 

O  flagello  do  ridículo  é  termel  arma.  A  boa  arte, 
a  arte  verdadeira.,  pudiea  nos  gestos,  casta  nas 
«fatias,  compassiva,  melindrosa,  ingénua,  delica- 
da e  afifeetuesa,  como  deve  de  ser.  quando  ao  spe- 
ctador  abre  as  portas  de  uma  casa ,  e  ibe-descobre 
um  quadro  de  família — esta  arte  ao  mesmo  passo 
amena  e  severa  nunca,  senão  aos  vícios  dirige  os  seus 
golpes. -—Zombar  das  intimas  dores  do  coração,  ex- 
por a  virtude  vergonhosa  aos  apupos  das  turbas 
ébrias  de  sensualidade ,  apontar ,  ás  gargalhadas , 
para  qualquer  infernalissima  invenção  de  eterna  in- 
fâmia ,  escarnecer  de  todos  os  respeitos  mundanos 
— ;  isso  não !  Quem  tal  fez ,  mentiu  á  religião , 
mentiu  á  morai ,  mentiu  a  si  —  j  mentiu  a  Deus  # 
á  sociedade ,  que  é  mentir  a  tudo ! 

O  atticismo  não  exclue  a  decenoia.  Se  por  des- 
graça o  vicio  é  vulgar ,  ao  menos  lhe  não  façam 
alardear  egoísmo.  G  que  muitas  vezes  no  parti- 
cular seduz  e  arrasta ,  em  publico  ofieode  e  enver- 
gonha. '  O  pudor  rejeita  em  voz  alta  o  mesmo  que 
a  fragilidade  procura  ás  escondidas.  O  chiste {,  a 
graça,  a  ligeireza  e  a  zombaria,  farão  portanto  cem 
4ezes,  mil  vezes  mais  tffmto  fustigando  vícios  do-que 
J*thbTÍaodo  virtudes ,  e  mofando  4'e}las. 


NaV  diremos  mais. -*- Guarde  um  pae  com  a  vi- 
gilância da  sua  honra  ainnocenck  da  filha  mais 
presada,  eduque-a  na  saâctissima  ignorância  das 
devassidões  mundanas ,  zele  ânuos  e  annos ,  cuida- 
doso e  preaccupada,  o  recato  de  sua  casa,  desvele- ' 
se  incessantemente  por  esta  flor  virginal,  creada  no 
seio  paterno ,  como  rara  planta  na  sua  estufa ,  cer- 
que-* de  cuidados-,  alegre-se  <:om  ella  e  faça  d'es- 
sa  alegria  a  consolação  da  sua  velhice.  —  Uma  só 
noite  de  theatro  normal  dá  em  terra  com  toda  a  la- 
boriosa obra  do  seu  amor  —  c&m  o  frueto  de  tão 
longas  fadigas  cae  a  flor  tão  zelosamente  guarda- 
da. Duas  ou  três  horas  bastam  para  desvendar  a 
donzeltinha  tímida ;  perdeu-se  a  inefável  vinginda- 
de  d'aqucila  alma  angelical ;  nada  ignora ,  nada 
lhe*-ó  oc  culto.  Entrou  menina  —  sairá  mulher. 

Não  falíamos  vagamente  j  40  que  *'este  logar  di- 
zemos quem  ha  que  o  não  tenha  já  visto  ? 

Esposas,  se  quereis  aprender  a  illudir  vossos  ma- 
ridos ;  maridos*  se  quereis  saber  como  se-despresa 
e  se-abandona  uma  esposa  digna ;  filhas  ,  se  dese- 
jaes  conhecer  o  modo  dcenganar  pães  e  mães ;  man- 
cebos ,  se  tendes  ância  de  vos-amestrar  nas  artes 
da  seducção  e  de  penetrar  os  mistérios  da  devassi- 
dão e  da  sensualidade  ,  ide ,  ide ,  ahi  ao  theatro 
normal.  Tudo  aprenderei*,  ficareis  sabendo  tudo. 
Federamos  indicarmos  a  pagina. e  a  acena  ,  se  não 
temêramos  de  augmentar  a  fatal  publicidade  d'es~ 
ses  lupanares  infames  1  O  theatro  normal  vol-o  en- 
sinará ,  que  as  suas\  portas  interiores  estão  abertas 
de  par  em  par  ao  vicio  florejante ,  e  ás  liççõcs  dia- 
bólicas, negrameate  aoasignadai  n' esses  dramas, 
n' essas  comedias  r  n' essas  filhas  bastardas  de  uma 
arte  adultera ,  maelstrm  de  todos  os  nobres  senti- 
mentos ,  sumidoiro  horrendo,  de  toda  a  ianocencia, 
de  toda  a  moral  e  de  toda  a  virtude. 

E  não  só  a  moral ,  não, só  a  virtude  *  a  religião 
e  a  innoceneia  padecem ;  não  só  áquem  da  scena  o 
vicio  arrebicado  produz  os  seus  effeitos  corrosivos^ 
também  por  entre  os  bastidores ,  além  do  palco , 
lavra  o  contagio.  Não  só  se-arruina  a  arte  —  tam- 
bém os  artistas  se-arruinam ! 

J'aime  tout  ce  que  je  fais  parce  que  je  ne  fais  que 
ce  que  faime !  —Diiu  o  grande  Tal  ma. 

Este  dicto  será  o  fundamento  da  nossa  demons- 
tração. 

J.  S.  Mendes  Leal  Júnior. 

/Centinuar-se-ha. ) 


NOTICIAS. 

-   ESTRANGEIRAS^ 

.955  Elrei  da  pRUssià,  <Uz-ee,  que  em  se-recolhendo 
da  sua  viagem  pela  Suista ,  onde  è  muito  festejado ,  pu- 
bjjcará  uma  lei  de  Uberdade  de  imprensa ,  nfto  absoluta , 
mas  assas  franca.  Aguardemos  o  tempo :  as  promessas  K- 
beraes  d'a<raelle  titrofto  teem  a  sioa  de  poucas  vezes  se-rea- 
lisarem. 

A  austrul  vai  assentar  «eu  tractado  commercial  com  a 
Inglaterra.  Já  os  fundamentos  d'e,Ue,  segundo  corte,  fo- 
ram approvadps  pelo  príncipe  de  Metternich. 

O  governo  inglez  toma  rigorosas  providencias  contra  os 
cartistas ,  oq,  para  melhor  dizer,  contra  os  levantados  pela 
fome.  Mtfitos  teem  sfdo  presos  por  deneneia* ,  segundo  se- 
aftana,  4e  U*ie* ,  que  perfidamente  s**Wiflja  com  ellca 
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amciadV  vlo  ter  procettados  como  réot  de  alta  traição. 
Aj  tarifes  das  alfandegas  da  America  do  Norte  são  a  pedra 
de  escândalo  da  imprensa  britannica ;  e  nâo  ê  sem  razão  ; 
taes  contradicçôes  á  industria  ingleza ,  depois  das  que  ella 
laí  curtindo  e  amargando  por  tanta  parle  da  Europa ,  nâo 
Ihe-angnram  grandes  felicidades. 

O  annivtrsario  da  rainha  de  Hispanha  trouxe  perdão  ge- 
ral aos  réos  políticos  da  facção  carlUta. 

PORTUGAL. 

ACTOS  OFFKUES. 

956  THttrio  do  Governo  de  20  de  Octubro. —  Ordem  do 

exército  n.°  48. 

liem  de  21.  —  Decreto  nomeando  uma  juncta  para  rece- 
ber donativos  com  que  se-edi fique  um  monumento  a  soa 

lUGBSTAUB    IMPERIAL    O  8E%HOR   DUQUE    DE  BRAGANÇA. 

Offick)  á  mesma  juncta ,  remettendo-lbe  ob  desenhos  qne 
para  o  dicjo  monumento  offerecéra  Fortunato  Lodi.  —  Por- 
taria regulando  matérias  de  justiças. 

liem  de  S8. —  Decreto  em  que  S.  M.  determina,  que 
o  tkealro  novo  se*denomine  —  Theatro  Nacional  de  dohi 

MABÍl  SEnCNDA. 

Idem  de  24.  —  Venda  de  bens  nacionaes  no  districto  do 

Perto, 

Nem  de  16.  —  Annuneía  a  Juncta  do  Credito  Publico , 
que  a  9  de  novembro  principiará  a  pagar  os  jaros  das  ins- 
cripedet  de  5  por  cento. 

08  PMtíCIPES   FRAKCBZSS. 

957  O  Peuícife  de  Joinville  ,  e  o  Duque  d'Au- 
jíale  ,  chegados  em  quatro  dias  de  Brest  a  Lisboa , 
onde  entraram  no  dia  20 ,  teem  sido  devidamente 
festejados  pela  nossa  Corte ,  que  lhes-oflerecea  por 
hospedagem  os  Reaes  Paços  de  Belém.  Apressam-se 
em  ver  todas  as  curiosidades  da  natureza  e  da  arte, 
assim  da  cidade  como  dos  arrabaldes ;  caplivando 
por  soa  lhaneza  a  quantas  pessoas  com  elles  tratam. 

Daqui  partirá  o  Príncipe  de  Joinville ,  para  o 
Brazil,  commandando  a  bellb  poule  ,  em  que  veio ; 
—fragata  para  sempre  celebre  por  haver  sido  a  que 
trasladou  do  desterro  para  a  Pátria  o  cadáver  prós- 
crípto  do  Proscripto  Imperador  dos  francez.es  —  o 
Doque  d'Aumale  ir-se-ha  ,  não  para  Madrid  ,  onde 
le-crèra  que  o  amor  o-chamava ;  mas  para  Argel , 
d'onde  o-csti  chamando  a  gloria ;  porque  o  outono 
em  que  estamos  vai  ser  assignalado,  segundo  se-diz, 
por  uma  rija  campanha  com  os  árabes  do  deserto. 

MINA   DE  AZOUGUE. 

958  Um  ingenbeiro  francez  ,  que  veio  a  Portu- 
gal com  o  exercito  invasor ,  descobriu  n'esse  tempo 
em  Coina  uma  mina  de  azougue ,  de  fácil  fabrico  e 
abundaste  colheita ,  de  que  os  seus  houveram  não 
pequeno  lucro.  Restaurado  o  reino ,  não  só  se-des- 
amparou  ,  senão  que  se-tapou  a  mina  —  peccavamos 
eotão  por  excesso  de  portuguezia,  como  hoje  peçca- 
mos  por  excesso  de  francezía ;  hoje  não  queremos 
o  bom  se  é  de  nossa  casa,  então  o-repelliamos  senão 
era  d'ella.  — Outros  francezes,  que  leram  um  opús- 
culo inédito ,  que  o  dicto  ingenbeiro ,  seu  patrício» 
deixara  escripto  acerca  da  mina  de  Coina  em  Portu- 
gal, com  as  confrontações  e  designação  clara  do  si- 
tio ,  abalaram-se  de  sua  terra ,  cobiçosos  de  vir  ne- 
gociar a  achada.  Afloraram,  em  corpo  de  sociedade 
com  os  Sr s.  Luiz  de  Castro  Guimarães  v  Luccotte, 
Duarte  Cardoso  de  Sá ,  e  Conde  de  Farrobo ,  o  ter- 
reno ,  que  era  baldio ,  e  pertencia  ao  município. 

MeUeram-ie  as  enxadas  ao  solo ,  e  paxá  logo  se- 


deu  com  o  thesoiro.  O  mercúrio  vem  misturado  com 
arèa,  mas  e«  grande  cópia. —Tenv-s*  gasto  na  obra 
três  centos  de  réis;  e  quatro  tem  já  prodiuido  ©mi- 
neral.—  É  esta  uma  noticia,  qoetem.de agradar  aos 
que  sabem  que  o  azougue  é  metal  de  valia  por  não 
ser  dos  em  que  mais  abunda  a  natureza;  e  tanto  que 
segundo  os  cálculos  o  que  por  anão  se-extrae  de  to- 
do o  globo  anda  por  68,000  quintaes  de  peso  e  oito 
mil  e  seiscentos  contos  pouco  mais  ou  menos  deva* 
lor.  

a  povtb  nova  no  nono. 
959  Sabbado  15  se-inaugurou  e  estreou  a  ponte 
pênsil ,  que  atravessa  o  Doiro  diante  do  Porto.  Foi 
um  beílo  spectaculo ;  concorreu  toda  a  povoação  da 
cidade  e  suas  cercanias.  O  tempo,  que  estava  apra- 
sivel,  consentiu  que  as  damas  afiormoseassem  a  seena 
girando  em  grande  numero  e  vistosamente  adorna- 
das pelo  novo  caminho  suspenso  sobre  a  torrente 
arrebatada  ,  e  por  um»  e  outra  margem  do  rio.  Por 
entre  o  estrondo  de  infinidade  de  girandolas  o  mes- 
tre da  obra  teve  a  satisfação  de  ouvir  o»  seu  nome, 
repetido  em  vivas  que  se*-estendtam  até  muito  longe 
por  aquellas<  ribas  alcantiladas. 


IMSTBUCÇiO  NUMAMA  S  6BCCNDAUIA. 

960  Sabemos  que  a  juncta  pelo  governo  inenm» 
bida  de  apparelhar  um  plano  de  instrucção  pu- 
blica ,  trabalha  com  grande  eíficacia  em  se-desem- 
penbar  de  tão  nobre  e  diffioil  encargo.  Assim  havia 
de  ser.  Esta  juncta,  ou  eommissão  externa,  segundo 
lhe-ebamam,  é  composta  dos  Srs.  Faro  e  Noronha, 
lente  da  Universidade  —  Cordeiro  Feio  e  J.M.  Gran- 
de, lentes  da  Eschola  Polytbechnica -~  Par  do  Rei- 
no, Margiocbi — Cónego,  Freire  de  Carvalho— a 
Tavares  de  Macedo. 

Os  fundamentos  das  duas  instrucçees  estio  quasi 
acabados  de  discutir.  A  sen  tempo ,  qaando  o  go- 
verno os  adoptar ,  os  examinaremos  como  requer  a 
relevância  do  assumpto.  Por  agora  só  nos-cabe  di- 
zer ,  que  nos  pontos  capitae*  nos-parece  ir-se  fazen- 
do obra  de  muito  acerto.  O  ler ,  escrever ,  contar , 
civilidade ,  religião ,  e  alguma  luz  de  historia  fica- 
rão accessiveis  a  todos  em  toda  a  parte  do  reino. 
Em  cada  província  haverá  as  escholas  de  agricultu- 
ra e  industria,  que  mais  accommodadas  se-julgarem 
á  natureza  do  solo ,  e  dos  ares ,  á  topograpbia , 
aos. costumes  e  mais  circumstancias  atteudiveis.  Os 
professores  para  estas  escholas  virão,  com  o  aor 
dar  do  tempo ,  a  sair  todos  de  um  viveiro ,  ou  ca- 
chola normal  de  Lisboa;  — e  tão  acertadamente  fo- 
ram todas  as  partes  combinadas  que  a  despeza  seita 
com  o  ensino  não  excederá  á  que  hoje ,  em  dia ,  se- 
está  fazendo. 


▲  WÂMÇk  DEPOIS   DA  Tl  ACEDIA. 

961  A  casa  ,  que  servira  de  Uieatro  «tenebrosa 
tragedia  de  Mattos  Lobo,  parecia  condtmnada  a 
permanecer  muitos  annos  sem  moradores.  O  terror, 
que  eUa  inspirava,  era  uma  preocenpação ;  maspoo> 
ca*  almas ,  até  das  aatis  despreoceupadas  se-eximv- 
riam  de  o-sentir. 

Comtudo  as  portas  e  jamettas  d' esta  casa  haviam*» 
se  enfim  aberto  novameate  v-~ una  família  de  ma- 
rido   e  mulher  quezwta*    <*  «fianUmemo.  -*  fim 
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trai*  das  ttoites  -da  settiàirii  passada  havia  n*-se  estes 
recolhido  4  sua  camará  ,•  depois  do  bera  4e«hadas , 
segundo  o  seu  costume  t  todas*  as  janellas  è  portas. 
A  sua  Qltímd'c4ntemção  átttes  d*  adormecer'  Ver- 
sara >  segundo  ténibem  s«u^  eostume,  sobre  o  es- 
panto** acontecimento*  que  dêtaá«fuelfes  sitio*  uma 
tão  horrenda  celeridade.  Os  spectros  dasquatrttv*- 
ctimas  se-lhes-vie*ara  apresentar  por  entr%  os  cori^ 
fusos  nevoeiros  do  crepúsculo  do  somno  v  propheti- 
sando-lhes  mudamente  o  que  quer  que  fosse  de  si- 
nistro ; — entretanto  adormeceram.  Toda  a  casa  ja- 
zia em  trevas  >  e  silencio.  Batia  ama  hora  em  S. 
Paulo.  Accotda  a  esposa  sobresaltada  ao  repentino 
estrondo  de  uma  qáéda ,  imuiediatamente  seguido 
de  gemidos  abafados.  Chama  peto  Marido ;  procu- 
rado no  leito;  nãou-encoritra :  salta  desatinadamen- 
te  a»  chio ;  dá  com  um  corpo  a  tievoiver-se  angus- 
tiadamente;  mas  que  o  ittstincto  do  amor  Ihe-an- 
nlmctaser  o  mesmo  que  procura*  Aperta-o  entre 
seus  braços  convulsos ,  e  onrestítue  de  súbito  á  vi- 
da* Bile-  a-repelle  oom  fúria ;  ella,  crendo^se  entre 
as  mios  de  um  assassino ,  foge  j  na  escuridão  utà 
e  outro  se^nooutram ,  áe-evítam ,  se-repulsam ,  até 
que  reconbecendo-se  por  algumas  palavras ,  e  ac- 
cendendo  luz,  descobrem  —  que  um  pesadèllo,  que 
á  mesma  beta  *s~opprimfta  a  ambo* ,  representan- 
do a  cadaom  oassaasmatuento  do  outro;  ftra  a  úni- 
ca origem  de  todo  o  tamuttoj 


que  ninguém  discordava  acerca  da  probidade  e  bon- 
dade d' este  honradíssimo  c  digníssimo  empregado. 
Mas  o  que  nem  a  todos  tinha  chegado,  era  a  supe- 
rior iotelHgencia  que  tem  manifestado  e  vai  ruanV 
festando  na  gerência  da  soa  repartição.  Éella  ávida 
e  alma  do  estabelecimento—- isto  é  — aviveuta  snas 
finanças.  Para  prova  da  sua  boa  administrarão  bas- 
tará saber-se ,  que  tendo  padecido  o  hospital  de  S. 
José  consideráveis  •  atrasos ,  seguidos  de  todos  os 
inconvenientes  que  estes  males  pecuniários  sempre 
e  em  toda  a  parte  accarretum ,  ao.  presente;  em 
pouco  mais  de  três  mezes ,  não  só  sc-eonseguiu  re* 
guiar  os  pagamentos ,  pondo-os  cm  dia ,  mas  ain- 
da se-logrou  pagar  quatro  mezes  por  couta  dos  atra- 
sados, achando-se  por  este  modo  os  empregados  to- 
dos satisfeitos  e  contentes ,  os  credores  desassom- 
brados ,  e  o  serviço  no  melhor  pé.  As  rendas  são 
as  mesma?.  Todos  estes  milagres  são  frueto  de  uma 
sábia  economia »  da  conveniente  arrecadação  e  des- 
tribuição ,  e  do  zelo  c  intelligencia  no  trabalho. 

Muito  mais  poderamos  dizer,  c  mais  diremos  ain- 
da ,  quando  de  espaço  tractarmos  d' este  utilíssimo 
e  christianissimo  estabeleci  mento» 

J.  S.  Mende*  Leal  Júnior*    * 


»i » 


0  QMS  6  UMA  BO*  ADMWlSTtUÇJÍO. 

' .  9£â  Entre  tantas  relações  de  crimes,  consola-los 
poder  oKar  um  exemplo  formoso  de  honra  e  probi'- 
dade  administrativa. 

Se  ntincá  em  nenhum  século  aphilafttropia  andou 
Ião  pregoada  como  n*ette  nosso ,  nunca  lambem  fbf 
ella  mais  palavra  c  menos  cotia.  Era  d'afttes  ra*- 
nrfor  ser* honesta  senhora,  reatada  e  de  bom  .fui- 
«o:  hoje  a*da  a  tombos,  porque  se-fez  namora- 
derra  a  presumida.  Era  «m  milagre  vèl-a  nVtâlró 
tempo  q  q«e  té  pelo  fundo  4o*  toespiefos  *  do*  ere- 
mitérios e  dos  claustros  Se-andav*  ella  rnni  reco- 
lhida o  modesta:  agora  é  já  outra*  Nio  ha  impren- 
sa de  qfte  se  não  debruce,  nem  balcão  a  que  se 
não  encoste ,  nem  canto  de  rua  ou  de  jornal  aon* 
denos  não  appareça  tão  garrida  e  tafut ,  que  é  «m 

louvar  a  Deus.  Phitantropos  ba  os  inaumeraveis 

em  tfieoria. 

'Na  prática  é  ootra  coisa :  são  menos  vulgares.  E 
jrorqte  assim  ó,  não  deitaremos  nós  agora  -passar 
^oraitQ  nmexemplo.  Do  bens  e  males  está  semeado 
o  mundo.  Para  compor -um*  boa  llução  de  morais 
dade,  éiwcoso  matisar  o  bem  com  o  mal,  e  por 
•certa  que  não  é  este  um  dos  somenos  deveres  do 
escriptor. 

Sabida  é  geralmente-  a  -charidade  praticada  no 
hospital  de .&  fosó~,  e  por  todos  também  reco- 
nhecida a  utilidade  e  vabtagtiis ,  que  de  4al  iirlaes 
estabeledtoeirtos  rtitiftam  pifa  os  enfermos  e  para 
a  soieneía.  O  <q<*e ,  porém ,  nem  lodos  safeerlo .  ê 
-o  selo  e  diligencia  que  nos  ultimo*  meses  ffettt  des- 
•iiivoistdo  a  sua  verdade^ra«iea(te  phit+ntropkb  eSl- 
ministração,  poderosa  c  valiosamente'  en*ili*da' |>ef o 
-digno  òíBcial  »ibaíò>  da  contadoria  *  sr*ÀMtoktoÒan- 
■éééo  Penim  da>i)mnha ,  qw  aotuaitaeirte  dirige  a 
aefatadork  no  ifcfioditnente  d»  dentade*.   Ha  muito 


O   tlTBATao*  WO  ROCIO. 

9C3  Um  papel  retoUosn ,  e  altamente  incendiá- 
rio acaba  de  publicar^se.  Este  papel  escripto  peíò 
Sr.  Visconde  de  Villaritího  de  S.  Romão,  versa  sobre 
a  edificarão  do  novo  Theatro  da  praça  de  €am5es : 
o  seu  fim  ^  a  condemnaçâo  do  desenho  de  não  sabei- 
mós  qual  arebítecto  estrangeiro,  encarregado  de  Hh- 
vantaTáquelfo  monumento  portugnez,  consagrado  ao 
drama  português,  e  destinado  pára  honesto  recreio 
dos  que  intendem  e  faliam  esta  bossa  lingtia  portu- 
guesa. •*•*».■  ">■ 

ReVolrósó ,  e  incendiário;  dfeséthos  nós  era  esse 
papel  —  e  dissemos  bem :  froiqixv  na  evidencia  com 
que  afd  se  demonstra  o  despreso  das  conveniências 
sociaes,  a  inépcia,  e  ignorância  que  presidiram  á 
feitura  de  éimilhante  traça  ha  um  convocar  para  a 
revoKa  {  ha  um  accender  de  choíera  imtnensa  em  to- 
dds  os  corações  qtte  respeitam  as  leis ,  o  thrortcf ,  a 
arte ,  o  senso  commum  e  as  coisas  pátrias ;  porqtie 
tudo  isso  é  escarnecido ,  apupado ,  e  enxovalhado  a 
troco  da  módica  somma  de  septetota  contos  de  réis 
que  ífinde  custar  a  eleenção  d'aquelle  maravilhoso 
monumento. 

Se  as  prèmisstofc  dôs  argumento*  do  St1.  'Vfecoatfe 
sãò  exactas  —  epara  nós  é  iuipossivcf  accreditár  qoe 
«ih  hom(mi  rt»spe1tirvél  còtmV  3.  í*.*  é" ,  síndasso  de 
lere  ém  taVgròfve  matéria  —  o  montSo  de  pedras  , 
traveá»,  é  argamassa ,  que  vai  pejar  como  vai  lobi- 
nhò  á^eroso  afronte  do  formoso  bairro,  alévantade 
tí*ètitrte  ruina^  pêlo  genio  do  Marquez  de  PdmbHt , 
t  tittia  élTron(a:marS  para  esta  pobre  nação,  a  quem 
parece  alhidia,  ha  três  mil  ânuos,  opropheta  quando 
fafliáva  das  donseltas  de  Babilónia ,  que  ,  chamando 
qôátitds  ieWrangeiros  passavam  ,  ílies-diziam :  vimle 
polluir-fròs  e  deshonrar-nos. 

N'esle  negocio  da  edificação  do  theâtro  porlUguéz 
já  de  riitrito  nós  prcfviamos  qual  seria  o  desfecho  do 
Tírrfmai  A  cuiáa  começara  por'  um  absurdo :  devia 
acaba*  pdr^Butfo. 

Os  árdhftocros  portugueíeí;  tinham  sido  chamados 
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a  concurso :  cine*  ou  seis  deseobo*  appar«teram : 
acharam-se  defeitos  em  todos :  em  alguns  eram.  es- 
tes, segundo  ouvimos ,  remediavam»  $E  quem  sabe 
se  e*i*liam  ?  j  X  Commissão  cnea  rregada  de  o**4ferir 
e  julga*  pelas  douctriaas  de  Vauban*  d'ÀntQni  e  de 
Garnot  acerca  da  construcção  de  theatros ,  convidou 
seus  auctoxes  a  emendarem-nos  ?  tf  ío !  — *  Despe esoo- 
os  todos  i  £  Pediria  isto  a  justiça,  ahoa  ra*ão,  a  na- 
cionalidade? Talvez!  O  Sr  v  Visconde,  promette  dar- 
bos  acbavc  d' es  se  mysterio«  Que  o  faça.  JAiseiia.ou 
Jorpesa,  que  importa?  Ha  muitpviqve  o  formoso  sol 
da  nossa  terra  allumia  nos  soalheiro*  da.poftea  pu- 
blica mil  façanhas  de  um  e  d 'outro  ^eaeto.  Venha 
mais,  esse  mendigo  catar-se  á  ristes  do.meio-dia» 

Depois  appareceu  quem  construísse  o  theatro.  Nas- 
cera em  outros  climas.  Corteses  somos  nós*  Dispen- 
soo-se  para  com  dle  a  severidade  gasta  tom  os  ar- 
tistas portugueses.  Disse-se  a  Vauban ,  a  Antoni ,  a 
Carnot:  «traetac  de  bastiões,  esplanadas  e  fossos ; 
deixae  a  arte  que  é  de  Deus  e  do  génio, »  Fea-se-lhe 
nais :   não  se  chamaram  para  julgar  a  sua  obra  os 
«altares  da  arebiteetura,  d* essa  poesia  do  mármore  , 
que  só  busca  nas  prescripoões  da  seteneia  o  mesmo 
que  a  poesia  verbal  procura  nas  regras  dos  gratnma-' 
ticos — as  condições  da  arte  na  sua  incarnação  ter- 
rena. N'isto  não  hpuvefáyor.  Era  o  que  se  fizera , 
com  tacto  finíssimo,  para  avaliar  os  desenhos  portu- 
gueses. Livre  o  génio  álirou-tfe  pelo  mundq  da  idea- 
lidade. O  theátro  da  Gloria  saiif-lhe  do  cérebro  per- 
feito, brilhante,  originai  como  o-de&ci eve  o  Sr.  Vis- 
conde ;   magestoso  como  os  barracões  do  Rocio  de 
secular  futuro.   Teremos  um  theatro  democrático 
onde  a  Rainha  de  Portugal  deverá  atravessar  por 
meio  das  turbas ,  e  ir  par  a  par  com  os  vendilhões 
d'alfélua  e  de  figuras  de  gesso :  um  theatro  român- 
tico, onde,  nos  poderemos  aspkvxiar  por  atatado  : 
am  theatro  religioso  cano  0  reverendíssimo  Torqve- 
«ada  ,  porque  morrerão  ahi  assados  ,  inquisitória I- 
meote ,  actores ,  serventes  ,  contraregra  e  ponto  no 
primeiro  incêndio :  um  theatrb  á  feição  de  abóbora 
carneira  creada  d'alto ,  *nde  os  que  só  virem  de.um 
olho  não  sentirão  a  Cal  ta  do  ouUo;  ,e  o*,  surdos  oâo 
amaldiçoarão  o  ventre,  que  osgeroM,  eos  peitos  que 
os  amamentaram  ,  porque  os  cómicos  poderão  faiter 
turco,  sem  perigo  de  pateada.  Teremos  emfim  um 
theatro  Quasímodo :  um  Quasímodo  de  pedra  e  cal ; 
e  todos  sabem  que  Quasímodo  —  é  uma  das  mais  pro- 
fundas concepções  do  rei  dos  lyricos  franceses. 

4  Mas  ser-i>os-ha  licito  gtaoejar  quando  se  tracta 
de  similhante  matéria?  1  quando  se  tracta  de  uma 
edtfieação,  que  importa  á  civilisaçâo ,  â  arte ,  ao 
pudor  nacional?  —  *de  uma  edificação  para  a  qual 
se  destinam  septenta  coutos  de  réis  de  que  fica  pri- 
vado o  nosso,  fnendigo  thesouro ,  e  que  estragados 
uma  vez  nio  haverá  maio  algum  de  reaareir *  — •  È  ne- 
cessário q»e  a  imprensa  periódica  tracte  grave  e^se-. 
veramente  este  negocio :  é  necessário  que  fallc  alto 
is  auetoridades  prepostas  a  tal  objecto ,  á  opinião 
publica ,  a  tudo ,  e  a  todos.  Não  é  esta ,  ainda  que 
a  muitos  o  pareça ,  uma  quastão  d 'interesse  local : 
«  qoesti*  de  itodo  o  paiz.  Lisboa  é  a  cabeça  .d©  rei- 1 
no ,  resume  a  intelligencia  e  a  civilisaçâo  da  nossa 
ferra.  Ovando  dm  estrangeiro  chega  á  capital  da 
monarebia ,  e  pergunta  onde  é  o  theatro  portuguez 


chão,  guiâmoH>  ao  pardieiro  da, taberna  normal  da 
roa-dos-eoode* :  e  ela*  mede  por  abi  o  nosso  pro- 
gresso Kttcrario  e  artístico*  'Isto  devia  cessar  até 
oerto  ponto  com  a  eonstx  acção  de  um  theatro  decen- 
te. ^E.podetá  a  nação  consentir  tranquiUamente  em 
despender  septenta  -coitos,  do  réis  para  continuar  a 
ser  aJerida  aos  olhos  de  estranhos  por  um  typa  de 
opprobrip  ? 

Esta  geração  tem  assolado  os  monumentos  da  arte 
-e  da  historia :  duro  será  por  tal  causa  o  juízo  a  que 
a  poster;  idade  a-ebamára .  paro  aHBo&demnar  como 
selvagem  e  estúpida.  Mas  se  a  esse  doloroio  proces- 
so se  ajunctar  ot  grande  saoéice  do  pedira  1  o  theatio 
Quasímodo:  se- alguém  disser  ,. que  achámos  **sa 
obra  prima  de  tapinambas  preferível  aos  desenhos 
dos  arebitectos  naeionaes,  ;que  idáa  farão  de  mis 
os  vindouros?  4 que  sentença  passará  em  julgado 
acerca  da  nossa  inteilectualidade?  —  Que  p  pensem 
os  outros,  como  nós  o  pensamos;  sem  ousarmos  di- 
zel-o,  porque  ha  cotaas-que  queimam  os  lábios  d'*~ 
cpieHes  que  tentam  pseferi4as, 

fiepetjmol-o.  —~i  Será  possível  que  o  pwo ,  a  im- 
prensa ,  e  o  governo. constatam  isto ?~ Não  quere- 
mos, nem  fademos  admiti  ii<*o.  Eia  porque  a  princi- 
-pio  dissemos  *f- que  o-papel  d*  Sr.  Visconde  de  Villa- 
itinho  ora  revoltoso  e  incendiário.  , 

■  •  A<  £for{tt/a*e* 


UM   MONUMENTO.  ..'.,.  VEREMOS   DE  QC*  !!!!!! 

964    Lembrou  emfim  depois  de  oito  anãos  consa- 
grar a  d.  papão  um  monumento  na  praça  de  seu  no- 
me w  em  frente  do  theatro /  que  pelo  menos  terá  de 
portuguez  o  nome  de  soa  auotova  ?iuu,  Para  suffcor- 
intende?  na  obra  foi  deputada  uma  jonets  composta 
^6rs*  Marquez  do  Faval,  Condeda  Faxfiobo,  Viscon- 
de 4o  Porto  €ovode  Bandeira ,  José  da  Silva  Carva- 
lho, Poly*aipo  José  Machado,  o<jovernador  £ivil  àe 
Lisboa,  Josó  Bento  de  Anwi>ok  e  presidida  pelo  Sr. 
•Duquo  de  Palme Us.   A  esta  janela  pertence  promo- 
ver dottativos  para  os  gastos  da. edificação ,  epfopér 
4  approvação  do  governo  o  dcse&he ,  que  pretender 
executar ,  e  a  eleição  do  sitio.,  se  eigum  outao  lhe- 
parecer  mais  aooommodado.  tilas*  quem  aocredi- 
tarta  que  ató  em  coisa  de  tão  esAreme  gloria  se«os- 
haveria  de  iotroduair  vergonha  >  o  anais  que  vergo- 
nha, escândalo  e  abominarão  \  -^  Éogana-se  ao  Go- 
verno ;  abusa-se  impudentemente  de  soa  boa  fé ;  in- 
c*lea-se4he  como  architecto  português  axíu  ai chite- 
cto  estrangeiro ;  e  um  risco  do  Sr.  Lodi,  italiano,  bai- 
la por  consequência  recommendadp  do  tbrono   do 
Rainha  á  meãs  da  >uneta  ,  para  ,  segundo  eUej  *&• 
parecer  bem,  se-lavrar  o  mármore»  em  que  a* gera- 
ções, descobrindo  a  fronte  ao  passar,  adorarão  o  nojaae 
do  Libertador.  —  Protestamos   em  como  o  WWWP 
e  os  seus  Ministros  focam  necessariamente  innooen- 
tes  d' este  réo  pensamento ,  ornais  desnacionál  *  an- 
tinacional de  quantos  tem  abortado  em  nosso  tem* 
po ;  nem  a  filha  m  d.  furo,  nem  os:  Ministros  4» 
ntUA  b*  o.  pkoro,  c  ainda  ha  pouco  .soMftdoa  seus» 
-podiam  querer  qPe>  a  l*a  portuguesas  Cinzas «  e  lãP 
heróicas^  st^^ôse  o  mais  covarde,  o  mais  ecv*l,  P 
mais  inútil  ^•aca.to-  —  K  aSitonta  ao  homem  vt«> 
pode  ser  vis^A^  <^  ^erd^sAa »  Vtnas  a  hofeUda  no 


som  u  facçs  f^nc^s  dê  rufcoj,  e  Cíow  os  o^m^  no;  cadáver,  ^^   %  a^V^fc  ^** eafcemtfiet  s^bee 
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suas.  Untas  cordas,  e  suspirar  um  suspiro  só  ouvido 

de  poucas  almts profanação  1  \  profanação  ! 

i  demência,  e  sacrilégio !  —  Resde  a  nossoa  tfoz  sob  as 
abobadas  dos  Paços  Re  a  es ,  ainda  saudosos  do  bbi 

SOLDADO,    do  III  LEGISLADOR,  do  REI  HOMRV,  do  que 

pó»  seu  deseanço  e  vida  pela  vida ,  pelo  descanço , 
pela  gloria  de  quanto  era,  ou  se-ebamava,  portoguez  ; 
ecchôe  por  lá  o  nosso  grito  de  súbdito  e  portuguez 
leal :  «  foi  lançada  uma  atroz  mentira  nos  ouvidos  da 
Jtygestade,  P&?*  Que  dos  seus  lábios  filiaes  e  piedo- 
sos saísse  uma  palavra,  a  que  os  inimigos  podessem 
chamar  ingrata  e  néscia. »  Este  risco  de  mãos  foras- 
teiras ,  temos  ,  e  devemos  ter  fé ,  em  que  o  mesmo 
Governo,  agora  sabedor  da  traição,  o-mandari  res- 
tituir de  repente  ao  seu  auetor,  louvando-lhe,  agra- 
decendo-lhe  a  boa  vontade,  o  zelo,  e  a  devoção,  que 
o-abaiançaram  até  ao  temerário,  ao  defeso ,  ao  im- 
possível. 

O  monumento  de  d.  pidro  é  nosso ,  só  nosso ,  e 
todo  nosso  —  é  para  nós ,  só  para  nós ,  e  todo  para 
nós.  — Só  architectos  portugueses  o-hão-de  riscar, 
—  só  braços  portuguexes  e  em  pedreiras  portugue- 
sas hão-de  arrancar  o  mármore ;  lavral-o  e  pultl-o 
com  os  ferros  das  nossas  minas;  trasel-o  em  carros 
creados  nós  nossos  montes,  —  mãos  portuguesas  o- 
hãorde  assentar,  depois  que  a  mão  da  rainba  de 
Portugal  lhê-lançar  no  alicerce  o  primeiro  canto  — 
e  a  voz  que  dirigir  a  obra  ha-de  se-exprimir  nos  sons 
varonis ,  que  fallava  Camões ,  e  não  nas  mellifluas 
toadas  de  il  pastor  Fido,  ou  de  U  congresso  de  CUhera. 
£  Qual  seria  ofltho  d'esta  boa  terra,  que  hoje,  depois 
de  passada  ha  treze  séculos  a  dominação  romana , 
consentisse  em  que  um  romano  viesse  levantar  um 
jnonumento,  aqui,  nomeio  da  nossa  capital?  4 Qual 
será  a  bolsa  que  requerida  para  concorrer  para  ahi 
com  o  seu  dinheiro  se  não  feche  com  generosa  indi- 
gnação? O  monumento  do  d.  phdro  — responderão 
todos  —  lá  está  completo  e  indestructivel  na  historia  : 
•esse  sim  que  o-riscou  elle ,  e  ajudámos  nós  a  edthV 
cato,  —  se  quereis  assentar-lhe  ao  pé  outro  de  ver- 
gonha sua  e  nossa,  fezei~o;  mas  não  nos-contideis 
para  vossos  cúmplices,  porque  em  os  francezes,  os  in- 
gleses ,  os  allemães ,  os  bárbaros ,  e  até  os  italia- 
nos, passando  por  ahi  a  rir  da  nossa  emprestada  ar- 
chitectura ,  queremos  nós  protestar  contra  o  escar- 
neo,  e  dizer-lhes  cuja  foi  a  traição  e  a  covardia. 

Chamai  os  architectos  portuguezes  vereis  como  es- 
quecem aoffensa,  ainda  tão  recente;  como  se-apres- 
sam  para  este  concurso  glorioso;  e  como  consagran- 
do'um  padrão  ao  seu  Príncipe,  consagram  ao  mesmo 
tempo  outro  á  gloria  de  si  mesmos ,   e  ás  bcllas-ar- 
tes  nacionaes.  —  1  Não  terão  elles  mãos  e  alma  só 
porque  são  portuguezes  ?  —  Ainda  que  assim  fosse , 
mais  valera  uma  só  pedra  de  cabeceira  posta  a  d. 
pkdbo,  como  a  soldado  raso,  por  um  filho  d 'este  povo 
a  queni  elle  redemiu ,  do  que  o  tumulo  de  Trajano, 
a  columna  de  Vendome ,  ou  a  pyramide  grande  de 
Mempbis  feita  e  colocada  por  um  estranho  !  1  Nãode- 
deram  já  ahi  ai  signor  Lodi  a  feitura  do  theatro  no- 
vo, monumento  da  nossa  Rainha?  —  da  nossa  Rai- 
nha ....  sim ,  que  não  da  sua  ?  Arremataria  elle  a 
«dificação  de  todos  os  nossos  monumentos  ?  —  Não  0- 
conhecemos ;  não  o-gwerrcamos :  1  e  para  que  ? . . . . 
Seja  académico  de  mérito ;  edifique  pontes  suspen- 
sas, e  estufas -re  não  sabemos  que  mais  prodígios 


tio  pregoados  e  blasonados  cm  algom  jornal 
portoguez  1 

Doem-lbe  quanto  íe-aebar  justo  ou  appretwer  — 
direcção  de  obra, ,  magistérios ,  rendas ,  condeco- 
rações, tituios.  todo;  lerántem-lhe  até  «statoas  e 
aguMias  -~  mas  — ;  em  nome  de  Deus !  —  que  Rio  pe- 
nha mão  no  monumento  de  n.  rn»o ,  nem  em  re- 
presentoçioalgoma  da  nossa  gloria.  Que  o-desroaíji- 
nem  d 'essa  tentação  diabólica  sea-ti»er;  —  sca-nrV 
curar  levar  a  eíferto,  qaeo-repulsem.  Que  o-repolsem 
como  «seu»  patrícios  repulsariam  ao  próprio  archi, 
tecto  d»  Batalha  se-ressusettasse ,  e  fosse  oflerecer- 
•se  em  Roma  a  edificar  outra  egoal  maravilha  em 
hoora  de  em  príncipe  italiano ,  que  houvesse  liber- 
tado a  soa  pátria  !!  1 !  ^ 

Um  pintor  aHernlo',  a»4^d^,áW.V^i*,do'c^lÍ»Vo. 
sent^-je  accommettido,  d.  maia  ,il  de  todaí  « l£Zà+ 
de.  naturaes.   Largou  i  preí«  em  terra  pasta  e  palMta. 

5taPíne.  *"*!  * '  ■  1°*™  »Prof»n»r  °«»«mo  brandi.! 
«mo  edificio,  de  cujo  ««ombro  andava  cheio.  Uma  enorme 

ET  ,i^T°  *!•  ,Bd!*n«d»  da  profanação,  «olta-se  do  ai- 
lo,  d  onde  contemplara  impassível  opprobrkM  de  dota  mH 
annos,  e  descendo  como  um  córneo,  esmaga—  ;  aoartiita 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


CURA  DA   HYDHOPHOBIA. 

966    A  hydrophobia  ou  raiva  dos  damnados  foi , 
em  todos  os  tempos,  o  escândalo  da  medicina  :  ain- 
da boje  a  sua  verdadeira  índole  é  desconhecida ;  sa- 
be-se  o  que  produz  ornai,  conhecem-se-lhe  ossymp- 
tomas ,  as  phases ,  os  períodos ,   e  o  desfecho ;    o 
desfecho   sempre    trágico.     Achar-lhe    específico  , 
eis-abi  o  que  a  scieucia  tem  algumas  vezes  presumi- 
do; mas  o  que  ainda  até  hoje  não  passou  geralmen- 
te por  demonstrado  —  i  inferiremos  d'aqui  que  seja 
necessariamente  irremediável?  não.   Na  medicina , 
como  em  todas  as  sciencias  da  natureza ,  cada  sé- 
culo resolve  problemas  que  o  precedente  julgara  ir- 
resolareis,  . e  entrevê  novos,  de  que  só  outro  sécu- 
lo, mais  bem  herdado,  encontrará  explicação.  Um 
dos  deveres  de  cada  edade  é  registar  todos  os  factos, 
ainda  aquelles  que  não  atina  a  explicar ,  não  om- 
mittindo  nem  sequer  os  duvidosos,  como  versem  so- 
bre objecto  de  reconhecido  interesse.  Eis-aqui  o  por- 
quê nos-apressamos  a  depositar  n*esta  Revista  a  su- 
bstancia de  uma  carta ,  que  de  Yilla-Meã  nos-diri- 
ge  o  Sr.  António  Coelho  de  Magalhães  e  Queiroz 
acerca  da  hydrophobia. 

A 16  de  agosto  de  1822  —  nos  diz  elle  — chegou 
a  sua  casa  João  Teixeira  (o  Passagem],  caseiro-lavra- 
dor  da  casa  da  Ramalhada  da  mesma  freguezia  do 
concelho  deRiba-Támega,  com  28  feridas  em  ambas 
as  mios  feitas  por  um  cão  damnado :  —  fora  por  elle 
investido  ao  romper  da  manhã ;  e  não  tendo  comsi- 
go  oatns  armas,  das  mãos  sc-valêra,  mettendo-lh'as 
pek  bocca  ,  e  forcejando  por  desqueixal-o.  Cauteri- 
sou-lhe  as  feridas  com  fogo ,  e  fez-lhe  por  três  dias 
o  decantado  remédio  das  três  gemmas  d' ovos  encor- 
poradas  ao  lume  com  egual  porção  de  azeite.  Procu- 
rando depois  o  enfermo  o  dente  sancto  de  Aboim  — 
accrescenta  o  facultativo  —  e  as  relíquias  de  Sancta 
Quitéria ,  aproveitou  algumas  ondas  do  mar  de  Vi- 
anna,  para  onde  o  dente  saneio  a  esse  tempo  andava. 
Tinha  o  nosso  correspondente  lido  na  Gazeta  de 
Lisboa  de  13  de  Junho  de  1820  o  que  se-segue  : 

«  Allemanha — Frankfort  3  de  maio  1820. — Em  uma 
collecção  litteraria  se-lé  o  seguinte  extracto  d 'uma 
carta  de  Mr.  Salvatori ,  medico  de  Peters burgo.  — 
Creio  do  meu  dever  communicar-vos  o  descobrimento, 
que  o  anno  passado  fiz  na  miuha  estada  no  governo  de 
Pultawa,  acerca  d' um  novo  meio  de  curar  a  hydropho- 
bia ou  mal  da  raiva.  Os  habitantes  do  districto  de  Ga- 
dici,  tem  feito,  não  sei  de  que  modo,  nem  desde  quan- 
do ,  o  importante  descobrimento  de  que  quando  um 
fcotnem  ou  um  bruto,  foi  mordido  por  um  damnado, 
se- manifestam  perto  do  freio  da  língua,  algumas  pús- 
tulas esbranquiçadas,  que  espontaneamente  se-abrem 
perto  do  decimo  terceiro  dia,  contando  desde  o  mo- 
mento da  mordedura,  e  que  até  então  senão  obser- 
vam os  verdadeiros  simptomas  da  hydrophobia,  mas 
a  este  tempo  já  consideram  o  mal  como  incurável. 
—  O  methodo  que  seguem  consistem  em  abrir  com 
instrumente  cortante  as  pústulas  que  apparecem , 
tendo  grande  cuidado  de  fazer  que  o  paciente  cus- 
pa o  puz  que  ellas  deitam ,  c  que  enxagòe  a  bócea 
com  agua  salgada ,  operação  que  deve  effectuar-sc 
<ao  nono  dia  da  mordedura*  Os  habitantes  d'aq«elle 
novembro  —  3  —  1 8 12. 


paiz  ,  acham-se  tão  seguros  naefficacia  d 'este  remé- 
dio ,  que  a  hydrophobia  não  lhes-inspira  temor  al- 
gum. Não  posso  citar  mais  que  um  exemplo  de  que 
fui  testemunha ,  cuja  verdade  afianço ;  mas  vós  ve- 
rificareis pela  vossa  parte  este  importante  descobri- 
mento. Salvatori.  » 

À  vista  d 'isto  examinou  o  Sr.  Magalhães  Queiroz 
ao  seu  doente  no  oitavo  dia :  nada  lhe-eoconirou  de- 
baixo da  língua ;  mas  ao  nono  lá  descobriu  as  taes 
pústulas  ,  que  tratou  pelo  methodo  acima  dicto ,  o 
que  surtiu  todo  o  cffeito  desejado.  £  como  todos  os 
mordidos  nas  mãos  por  estes  coutornos ,  —  dis  elle 
— •  tinham  morrido ,  entre  os  quaes  meu  avô  pater- 
no, e  poucos  mezes  antes  d 'este  João  Teixeira,  um 
filho  de  Thoraaz  António  de  Santa  Eulália  de  Cons- 
tance ,  com  os  quaes  todas  as  diligencias  da  arte 
se-baldaram :  tal  brado  deu  o  sucesso ,  que  todos 
os  mordidos,  assim  d 'esta  como  das  visinhas  comar- 
cas ,  aqui  vem  ter  para  serem  curados ;  sendo  de 
notar  que  só  os  mordidos  nas  mãos ,  braços ,  e  ros- 
tos lêem  apresentado  as  taes  pústulas.  Vinte  e  septe 
são  até  hoje  as  pessoas  (já  não  fallo  nos  brutos)  a 
quem  por  minhas  diligencias  tenho  conseguido  sal- 
var de  tão  affrontoso  acabamento. 

Gomo  esta  noticia  é  tão  preciosa  para  a  humani- 
dade ,  —  termina  o  philantropico  escriptor  —  assim 
lh'a  exponho  para  que  inserindo-a  na  sua  Revista  pos- 
sa tornar  mais  geral  o  seu  proveito  —  tanto  dentro 
como  fora  d' este  reino. 


COMO   8E-HÀ-DE   FAZEft   PÁBA1   O   SANGUE  DO   NAUZ. 

967  Apresentou  Négrier  n'uma  das  ultimas  ses- 
sões da  Academia  das  Sciencias  de  Pariz,  uma  sin- 
gular receita  para  suster  as  hemorrhagías  nasaes  — 
receita  de  que  já  elle  mesmo  em  um  jornal  medico 
havia  dado  noticia.  — Consiste  em  levantar  o  enfer- 
mo o  braço  da  parte  da  venta,  que  se-esvae,  econ- 
serval-o  assim  por  algum  espaço. — Nada  mais. — 
Se  o  facto  é  verdadeiro ,  como  se-deve  suppór,  não 
é  dos  mais  fáceis  de  explicar,  e  parece  que  a  razão 
do  phenómeno  dependerá  menos  de  relações  anató- 
micas e  directas  das  partes ,  do  que  de  alguma  in- 
fluencia secreta  da  imaginação  sobre  esta  parte  da 
physiologia. 

PROQRE8g08   DA   CIRURGIA  BK   PORTUGAL. 

968  Ha  largos  annos  que  os  médicos  pela  nossa  Univer- 
sidade de  Coimbra  gosam  da  merecida  reputação  de  serem 
elles  dos  melhores  práticos.  Ouvirão  menos  theorias  e  novi- 
dades, mas  estudam  oito  annos,  emqaanto  vão  por  essa  Eu- 
ropa universidades ,  que  em  dois  ou  um ,  vendem  o  grau  de 
doctor,  e  muito  em  conta.  A  cirurgia ,  em  que  mais  atrasa- 
dos andáramos,  já  também  ao  presente— bem  hajam  as 
escholas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto — conta  bom 
numero  de  cultores  tão  distinctos,  que  bem  podem  hombrear 
com  os  mais  babeis  das  outras  terras.  As  operações  ruelia- 
dro8Íssimas  e  desusadas  estão-se  ahi  fazendo  com  admirável 
perfeição. — Aos  centenares  podáramos  citar  os  exemplos  no- 
meando seus  auetores. —  Hoje  lemos  no  Periódico  dos  Po- 
bres do  Porto  que  o  Sr.  António  Bernardino  de  Almeida 
executara  em  um  enfermo  d'aquella  cidade  a  operação 
da  RhinoplaMlia,  nunca  alli  d'antes  praticada,  e  que  o  ope- 
rado começava  a  melhorar.  Outra  pessoa  da  mesma  cidade 

—  accrescenta  o  jornalista  —  abalára-se  para  França  para 
buscar  o  mesmo  remédio  que  assim  tinha  ao  pé  da  porta 

—  ao  menos  terá  o  gosto  de  poder  dixer  nas  toirétt  en  te 
dandinant  que  foi  retalhado  em  Paris  por  monsienr  tm  tel, . . 
é  uma  gloria  como  muitas  outras  ( 

7  voi..   n  — 8EEIE  I. 
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BA   PHRENOLOGIA. 

(Veja-se  a  Revista  Universal  n.*  K ,  pag. 

969  A  duas  classes  se-podem  reduzir  as  palavras 
de  ama  Itrigua ;  referindo-se  umas  ao  mundo  maté- 
ria) ,  as  outras  ao  espiritual. 

Ás  ultimas  são  em  muito  maior  numero  do  que 
as  primeiras  ,  por  terem  de  representar  os  phcnome- 
tios  do  mundo  immaterial  ou  psychologico  :  as  ne- 
cessidades, os  instinctos,  a  intelligencia,  e  a  moral. 

Mas  dentre  estas  expressões  umas  são  mais  gené- 
ricas do  que  outras ;  e  apoz  estas  Tem  varias  or- 
dens áe  expressões  cada  vez  mais  especificas  forman- 
do uma  longa  série  destinada  a  denotar  a  immensa 
variedade  de  graduações  que  se  observam  nas  ope- 
rações do  nosso  espirito. 

Daqui  vem  que  por  um  modo  imperceptível  para 
a  generalidade  dos  observadores  cada  uma  das  lín- 
guas do  universo  constitue  um  maravilhoso  systema 
de  expressões,  cujos  valores  se  acham  naturalmente 
dispostos  por  classes ,  ordens ,  famílias ,  géneros  e 
espécies  tão  distinctas,  quanto  são  distinctas  asídeas 
que  ellas  são  destinadas  a  exprimir. 

Todos  os  bons  escriptos  que  desde  Platão  e  Aris- 
tóteles até  nossos  dias  se-publ içaram  sobre  a  Arte  de 
pensar ,  e  de  fallar ,  a  língua ,  a  lógica ,  a  dialécti- 
ca ,  a  rhetorica  ,  a  esthelica  ,  a  moral ,  a  jurispru- 
dência, a  politica,  contém  uma  riquefca  immensa  de 
profundas  theorias ,  que  mostram  como  os  factos  se- 
acham  entre  si  encadeados  pelas  intimas  relações  de 
causas  e  effeitos ;  nem  mais  nem  menos  do  que  os 
factos  da  Physica  ou  da  Chimica. 

'Sempre  que  o  philosopho  segue  passo  a  passo  a 
marcha  do  espirito  hamaho  nas  suas  operações,  des- 
de os  factos  4a  experiência  até  aos  mais  abstractos 
princípios  tía  sciencia  :  e  bem  assim,  quando  depois 
partindo  d* estes  mesmos  princípios  ,  desce  gradual- 
mente a  deduzir  d'elles  um  numero ,  mais  ou  me- 
nos considerável ,  de  conclusões  especiaes ,  que  faz 
elle ,  senão  desenvolver  uma  immensa  c  admirável 
tbeorfa  de  factos  da  intelligencia  ? 

Dirão  acaso  os  Phrenologistas  que  os  philosophos 
antigos  e  modernos  nada  fizeram  a  este  respeito; 
que  o  mondo  esteve  para  isso  á  espera  dos  desco- 
brimentos anatómicos  de  Gall;  ou  que  estes  desco- 
brimentos acere scentaram  um  só  annel  á  cadeia  dos 
factos  em  que  assenta  a  sciencia  do  discurso  e  da . 
linguagem? 

Quando  o  moralista  analysando,  uma  apoz  outra, 
as  paixões  do  coração  humano  nos  demonstra,  como 
desde  o  primeiro  dia  de  sua  existência ,  o  homem 
sente  desenvolver-se  noseitanimo  as  propensões  pró- 
prias da  sua  natureza, ,  puras  e  inoocentcs  no  mo-  ' 
mento  em  que  nasceu ,  mas  bem  depressa  virtuosas 
ou  perversas ,  segunéo  a  boa  eu  má  educação ;  não 
pratica  o  moralista  eom  os  factos  etnológicos  um  tra- 
balho análogo  ao  que  ha  pouco  vimos  fazer  ao  ana- 
lysta  da  razão  humana? 

Platão,  Aristoteks,  Theophrasto,  Cícero,  Séne- 
ca, Bacon,  Larochefouo&uld  e. tantos  outros  queteem  , 
tractado  d 'esta  sciencia,  não  teem  prestado  á  Psy- 
chologia  o  mesmo  serviço  que  os  physicos,  accum- 
mulando  observações  e  classificando  os  phenòmenos 
da  natureza,  tecm  feito  aos  diversos  ramos  das  ^ci- 
ências naturaes? 

Quando,  por  exemplo,  Tácito,  Montesquieu,  Gib-  J 


bon,  RoberUon,  remontam  dos  factos  da  historia  até 
as  suas  causas  mais  remotas ,  ou  quando,  descendo 
de  facto  em  facto ,  chegam  até  ás  ultimas  conse- 
quências no  mundo  moral  «peiitM**;  dirão  porven- 
tura os  phrenologistas  que  aquelies  escriptores  não 
fizeram  mais  do  que  amontoar  ,  sem  ordem  ,  factos 
sobre  factos  ?  Que  apresentaram  os  e (leitos  sem  Ihes- 
assignarem  as  cansas?  ou  que  asseverando  as  causas 
nos-deixaram  na  ignorância  dos  seus  effeitos? 

Quando  Eurfpedes  ,  Séphocles ,  Ornei  He  ,  Raci- 
ne, Shakespear,  Aristhophanes ,  Plauto,  Terêncio, 
Molière  creando  um  mundo  moral  hypothetico  des- 
crevem todas  as  suas  pbases,  todos  os  seus  movimen- 
tos não  viram  os  phrenologistas  rebentar  dalli  ura 
sem  numero  de  bellas  theorias  que  são  para  as  sci- 
encias  moraes  positivas  o  mesmo  que  as  sublimes 
concepções  de  Newton >  de  D'Alembert,  de  la  Place 
são  para  as  sciencias  physicas?  Não  se-poderia  com 
razão  dar  a  esta  espécie  de  obras  o  nome  de  Ma- 
thematicas  das  sciencias  moraes? 

Que  é  o  que  a  Phrenologia  acerescentou  a  tudo 
isto?  Quanto  a  factos  psychologicos,  nada.  Quanto  ás 
relações  entre  estes  factos  e  a  òrganisação  do  eucéh 
phalo ,  muito. 

Limitem-se  pois  a  dizer  que  antes  dos  seus  des- 
cobrimentos não  se  sabia  nada  bem  determinado  so- 
bre as  relações,  que  existem  entre  as  operações  do 
nosso  espirito ,  e  as  partes  do  cérebro,  cujo  concur- 
so é  necessário  para  que  ellas  se-possam  realisar. 
Digam  embora  que  a  seus  descobrimentos  se-deve 
tudo  quanto  a  esse  respeito  se-conhece.  Mas  abste- 
nham-se  de  repelir  ás  pessoas  menos  instruídas,  que 
por  se-ignorarem  antes  de  Gall  quaes  regiões  do  cé- 
rebro correspondem  a  certos  factos  psychologicos , 
nem  estes  factos,  nem  as  correlações  que  élles  teem 
uns  com  os  outros ,  eram  conhecidas. 

Antes  do  Br.  Gall  já  Lavater,  reunindo  um  gran- 
de numero  de  observações  por  elle  acerescentadas 
ás  que  desde  Aristóteles  até  João  Baptista  Porta,  vá- 
rios philosophos  haviam  feito  sobre  pbysioguomia , 
deu  como  quer  que  fosse  existência  a  este  importan- 
te ramo  da  sciencia  do  homem.  Mas  jamais  aquelle 
profundo  philosopho  se-gabou  de  haver  aceresceuta- 
do  um  só  facto  á  sciencia  da  razão  ou  da  moral.  Con- 
tentou-se  com  a  gloria  de  haver  assignalado  as  re- 
lações que  existem  entre  aquellas  duas  faculdades 
do  espirito  humano ,  e  as  formas  exteriores ,  os  ges- 
tos e  as  maneiras  dos  homens  de  todos  os  tempos, 
de  todas  as  classes ,  e  de  todas  as  nações. 

Este  exemplo  de  modéstia  que  tão  bem  assenta  no 
homem  douto,  deveriam  ter  seguido  Gall  o  seus  dis- 
cípulos, lias  nem  por  isso,  que  se-deslus trará m  por 
sabirem  da  sua  esphera,  se  lhes-deve  negar  o  tribu- 
to de  respeito  e  gratidão  pelos  bellos  descobrimen- 
tos com  que  enriqueceram  a  sciencia  da  sua  espe- 
cial profissão. 

Silvestre  Pi«heito*Fêrreira. 


INSTE  OCÇÃO  PUBLICA. 

(CoiUinuado  da  pag.  37.  J 

970  Para  completar  a  descrtpçao  da  InsiniCÇ*0 
primaria  ,  antes  de  passar  adiante  é  de  sununa  im- 
portância registar  lambem  a  particular,  que  é  paga 
pelos  pães  de  famílias  aos  mestres. 

O  documento  que  tou  apresentar  é  por  ora  oub*- 
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co  que  existe  do  seu  género,  e  pela  primeira  vez  vê 
a  luz  da  imprensa. 


Districtos 

Administrativos. 


Viauna . . . 
Braga .... 

Porta 

Vífla  Real. 


Aveiro 

Gohnèra.  . . . 

Viseu 

Guarda ..... 
Castdlo  Branco 
Leiria. , . . . . 
oiolareto  . . . 
Lisboa  ..... 
Portalegre  . . 

Evara 

Beja 

Paro 


Pfofeg- 

aures. 


112 
160 
203 
23 
45 
60 
15 
70 
23 
24 
11 
23 
430 
24 
41 
41 
45 


Disci- 
pulos. 


3,073 

1,263 

3,700 

316 

666 

1,287 

277 

1,000 

816 

224 

87 

316 

5,634 

287 

450 

456 

668 


Discípulos 

por 

Mestre. 


1350 


22,016       16 


27 
21 
Í8 
13 
15 
22 
18 
14 
13 
9 
8 
13 
13 
12 
11 
11 
15 


Discípulos 

pela 
população. 


55 

87 

92 

449 

187 

174 

845 

288 

449 

570 

1424 

449 

71 

280 

179 

779 

187 


604 


Vem  sem  dovida  tarde  a  apresentação  do  compu- 
to da  nossa  educação  particular,  porém  mais  valera 
que  nunca  viesse  ,  se  havíamos  dever  os  pães  de  fa- 
mílias do  dhtricto  'de  Leiria  mandando  á  eschola 
orna  creauça  por  cada  1424  habitantes ,  todo  o  rei- 
na 1  por  604 ;  geralmente  os  districtos  áo  interior 
oa  sertão  mentis  cindo»  vezes  áo  que  os  districtos 
marítimo*  ou  das  costas. 

Ignaro  a  quanto  poderio  montar  os  salários  dos 
mestres  particulares  ,  mas  se  elles  forem  uns*  pelos 
outros  de  f 0OJJ000  réis  cada  uA ,  temos  que  todo 
o  gesto  que  os  pães  de  famílias  em  Portugal  fazem 
por  sua  conta  particular  para  educar  seus  hinos  so- 
be a  f  35,000  $000  réis ,  os  quaes  divididos  por 
843,313  fogos  que  eu  considero  existirem  boje,  dão 
a  cada  chefe  de  família  148  réis  por  anno  de  des- 
pesa para  educação.  Isto  custará  um  syllabario.  A 
547  réis  chegava  a  contribuição  directa  em  1840  a 
cada  individuo  português. 

A  desculpa  invariável  com  que  se  quer  encobrir 
a  ignavia ,  que  em  tudo  nos  entorpece,  é  a  falta  de 
zelo  no  governo  em  proteger  a  diligencia  dos  parti- 
culares. O  desleixo  e  a  preguiça  não  se-podiam  aco- 
bertar com  um  pretexto  mais  frívolo  e  infundado  do 
que  esta  em  um  governo  livre  ,  aonde  o  cidadão  não 
esti  em  tutela ;  e  por  isso  é  um  dever  rigoroso  para 
elle  procurar  por  si  mesmo  acudir  ás  suas  precisões. 
No  easo  presente  da  instrucçâo  litteraria ,  até  mes- 
mo no  governo  absoluto  em  que  o  principio  da  vas- 
salagem é  o  que  impera,  não  deve  nem  pôde  ter  fun- 
damento o  reproche-  de  que  elle  não  cuida  da  edu- 
cação elementar  dos  seus  v  assa  lios. 

Attrihoindo  pois  a  cada  urti  o  que  lhe-pertence 
4 pôde  haver  nada  mais  triste ,  mais  miserável,  mais 
vergonhoso  do  que  é  no  todo  a  insignificância ,  que 
ot  pães  de  famílias  em  Portugal  dedicam  por  sua 
conta  voluntária  á  educação  de  seus  filhos? 

A  desordem ,  a  anarebia ,  a  falta  de  indivíduos 


proptios  para  as  coisas  d*aquí  éque  protém.  A  nos- 
sa incapacidade  em  geral  aqui  tem  a  sua  origem. 
Falta-nos  industria ,  mas  ainda  nos-faíta  mais  quem 
se-oecupe  n'elta  com  infelTfgeneía,  e  saia  do  ramer- 
rão  de  seus  avós.  Em  todo  o  Portugal  não  ha  um 
único  instituto  particular  de  seiencia  ou  arte  algu- 
ma ,  que  passe  das  primeiras  letras.  E  não  o  ha  por' 
que  não  Ibe-damos  valor  algum ,  mas  fazemos  até 
zombaria  de  quem  empreende  tal ,  ou  per  tende  in- 
culcar a  sua  utilidade.  Se  alguém  quizesse  abrir  um 
curso  de  qualquer  seiencia  na  capital,  ninguém  tó 
ia,  como  já  se-tem  experimentado,  porque  a  sua  fre- 
quência não  dava  depois  um  diploma  paru  viver  á 
custa  do  estado,  ou  não  era  um  degrau  para  algum 
emprego  ocioso  e  inútil  creado  por  empenho  para  o 
agraciado. 

A  consequência  de  tudo  isto  é,  que  nenhum  povo 
dos  civilisados ,  sabe  mais  mal  expor  as  suas  quei- 
xas ,  do  que  este ,  uas  representações  que  dirige  á 
auetoridade.  É  lamentável  ver  a  falta  dê  factos,  ra- 
ciocínios e  conhecimentos  em  todos  os  papeis ,  que* 
fez  subir  ao  poder»  Todos  elles  se-podem  botar  abai- 
xo com  um  sopro. 

Parecia-me  a  mim  que  a  capital  ao  menos ,  para 
oecorrer  a  uma  fão  sensível  deficiência ,  podia  insti- 
tuir duas  grandes  escfaolas,  uma  de  jovens,  e outra 
de  meninas ,  onde  se-désse  uma  educação  completa 
para  filhos-fàmilias  pertencentes  ás  classes  mais  re- 
mediadas de  Lisboa.  Os  filhos  ainda  seus  pães  os  po- 
dem mandar  ás  aulas  ,  á  Universidade,  etc. ,  e  até 
fÓra  do  reino,  mas  para  as  suas  fHhas  não  teem  elles 
instituto  algum  aonde  ellas  possam  receber  uma  edu- 
cação politica,  e  ao  mesmo- tempo  inteltectual.  Se- 
ria um  pensamento  mui  digno  se  alguma  pessoa  de 
influencia  quizesse  dar  impulso  a  um  lyceu,  aonde* 
o  sexo  feminino  podesse  ser  educado  com  a  mesma 
pureza  e  aproveitamento  simultaneamente  ;  na  moral» 
nos  costumes ,  no  intendimento  e  nas  prendas ,  que 
mais  apetecidas  são  na  sociedade  e  trato  do  mundo. 

O  fundo  para  Um  tal  projecto,  se  elle  houvesse 
porventura  de  se-tentar,  creio  eu  se-poderia  alevan- 
tar  por  subscripções  ou  por  acções :  a  casa,  convin- 
do seu  dono*  e  os  promotores  d'estai<féa,  vingando 
ella ,  podia  ser  o  palácio  de  Niza  que  está  dèsoccu- 
pado  pelo  actual  marquez.  Pôde  ser  que  S.  Ex.*  o 
quisesse  aforar ,  e  quando  não  arrendal-o  por  uns' 
poucos  de  ânuos,  visto  que  está  com  escriptos.  Con- 
vençamo-nos  da  necessidade  e  da  utilidade  do  pia-' 
no,  queasdHfieuldades  bem  depressa  se-desvaneciam 
para  se  elle  dar  á  execução.  Parecerá  tudo  isto  ro- 
mântico, mas  mais  romântico  me  parece  a  mim  ouso" 
que  fazemos  da  liberdade  em  Portugal ,  e  o  modo 
que  adoptamos  para  a  conservar. ... 

C.  A.  da.  Costa. 
(Continuar-$e~ha.) 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 

o  padbx  rstuao  oi  fonseca. 

4  <fc  JVovetnoro  õ>  1599. 

971    Ha  na  hisUH*a  Utlctwk  certos  nomes  ,  que 

se  por  algum  tempo  bri*5*1**  «orno  asttos  luminosos 
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a  pouco  c  pouco  vão  perdendo  o  «eu  esplendor,  e 
finalmente  se-eclipsam ,  ou  chegam  ao  occaso ,  para 
nunca  mais  volver»  Verdade  é  que  tudo  isto  íá  tem 
suas  causas  e  razões ,  que  não  é  dado  a  poder  hu- 
mano destruir  ou  modificar»  Não  são  impossíveis  de 
conhecer,  mas  são  mui  diíiiceis  de  prognosticar.  Quem 
diria ,  por  exemplo ,  no  século  XVIÍ ,  que  o  tão  fa- 
moso nome  do  Padre  Pedro  da  Fonseca  chegaria  a 
ser,  como  hoje  é,  quasi  inteiramente  ignorado  ?  Não 
por  certo  o  philosopho  peripatetico ,  que  venerava 
os  seus  escriptos  como  os  de  um  segundo  Aristóte- 
les ;  que  contava  no  espaço  de  58  annos  não  menos 
ó>  treze  differentes  edições  das  suas  Instituições  Dia- 
lécticas ,  e  via  succederem-se  com  egual  rapidez  as 
do  Commentario  aos  Livros  da  Methaphisica  de  Aris- 
tóteles. Nem  tão  pouco  o  theologo  escholastico,  quer 
fosse  fautor»  quer  adversário  da  Sciencia  Media.  Era 
a  Sciencia  Media  uma  doctrina ,  na  qual  por  meio 
de  certas  distincções  subtis ,  e  explicações  esçbo- 
lasticas  se-conciliava  a  predestinação,  e  a  graça  di- 
vina com  a  liberdade  humana.  Defendida  a  frouxo 
pela  eschola  Jesuítica,  impugnada  pelos  Jansenistas, 
perturbou  gravemente  as  escholas ,  e  ainda  a  egreja 
pelo  decurso  do  século  XVII.  Af  celebridade  da  doc- 
trina necessariamente  acompanhava  a  celebridade 
do  seu  inventor  Padre -Pedro  da  Fonseca ,  sohre  o 
qual  ganhou  ainda  maior  nomeada  o  Padre  Luiz  de 
Bolina  pela  desin volver  e  ensinar  com  grande  fama 
na  jesuítica  universidade  de  Évora. 

Não  são  porém  estas, esquecidas  especulações  phi- 
losophicas  e  theologicas ,  que  mais  nos  moveram  a 
commemorar  hoje  o  Padre  Pedro  da  Fonseca.  Ou- 
tras obras  de  mais  real,  palpável  e permanente  uti- 
lidade foram  devidas  á  sua  intervenção,  e  a  seu.  va- 
limento e  esforços.  Tacs  são  as  fundações  do  Con- 
vento de  Religiosas  de  Santa  Martha ,  do  Recolhi- 
mento das  Convertidas  da  Magdalena ,  do  Recolhi- 
mento das  Orphãs  j  une  to  a  S.  Christovão ,  do  outro 
também  de  Orphãs  chamado  da  Conceição,  do  outro 
egualmeate  de  Orphãs  do  Castello ,  e  finalmente  a 
Casa  dos  Cathecúmenos,  na  qual  se-recolhiam ,  sus- 
tentavam ,  catbequisavam  e  baptisavam  os  que  das 
Seitas  dos  Turcos,  Moiros  e  índios  se-queriam  con- 
verter á  nossa  sancta  Fé. 

Os  chronistas  da  Companhia  de  Jesus  são  incan- 
çaveis  nos  louvores  d 'este  seu  sócio.  Aqui  bastará 
acerescentar  ao  que  levamos  dicto,  que  foi  um  dos 
onze  que  de  Coimbra  passaram  a  fundar  o  Collegio 
de  Évora  em  1551,  e  que  sendo  Preposrto  da  Ca,sa 
Professa  de  S.  Roque  acqrescentou  grandemente  este 
edifício.  Ahi  mesmo  (segundo  intendemos)  falleceu 
a  4  de  novembro  de  1598  com  71  annos  de  edade 
e  51  de  religião.  Foi  natural  do  logar  daCortiçada, 
ou  Çro,ença  a  Nova.         /.  H.  da  Cunha  Rivára. 


O  PRESBVTKBO. 

(Fragmento  2.°.) 
XIV. 
O  Martyrio. 
972   O  mosteiro  da  Virgem  Dolorosa  estava  situado 
a' uma  encosta  no  topo  da  extrema  ramificação  orien- 
tal das  que  a  extensa  cordilheira  dosNervasios,  simi- 
Ihante  á  ossada  vertebral  de  mastodonte  enorme,  es- 
tende para  o  lado  dos  campos,  gothicos.    À  poucas 
milhas  do  valle  onde  se-viam  as  ruínas  de  Augusto* 


briga,  (*)  caminho  de  Legk> ,  no  meio  de  uma.  soli- 
dão profunda  ,  aquella  silenciosa  .morada  de  virgens, 
innocentes  achava-se  convertida  em  castello  guerrei- 
ro. Edifício  sumptuoso  construído  no  tempo  deRek- 
kared ,  as  suas  grossas  muralhas  de  mármore  pareciam 
na  verdade  quadreUas  de  castello  roqueiro :  porque 
na  architectura  dos  godos  a  elegância  romana  era 
modificada  pela  solidez  exaggerada  do  gosto  germâ- 
nico ou  saxonio,  que  os  rudes  wisigodos  do.  tempo 
de  Theodc-rik  e  Ataulph  haviam  introduzido  no  meio- 
dia  4a  Europa.  Os  restos  dispersos  das  tiupbadias 
da  Gallecia  tinham-se  encerrado  em  todas  as  povoa- 
ções e  Jogares  fortificados  ou  por  qualquer  modo  de- 
fensáveis ,  e  os  habitantes  dos  povoados  abertos,  aco- 
Ihendo-sc  ahi  com  elles ,  deixavam  desertas  as  suas 
moradas ,  incertos  do  dia  em  que  veriam  reluzir  ao 
longe  as  lanças  dos  agarenos ,  que  já  devastavam  o 
norte  da  Lusitânia ,  e  pareciam  encajninharem-se 
para  o  lado  deTude  (**).  Os  muros  fortíssimos  d'a- 
quelle  vasto  edifício,  as  suas  portas  tecidas  de  ferro 
e  carvalho ,  as  estreitas  frestas  que  apenas  Ihe-dei- 
xavam  penetrar  no  interior  uma  luz  duvidosa,  os  ter 
ctos  ameiados  e  finalmente  os  fossos  profundos  que 
o-circumdavam ,  tudo  o  tornava  accomraodado  para 
uma  larga  defensão.  Com  algumas  decanias  de  vete- 
ranos, que  no  meio  do  terror  geral  podéra  ajunctar, 
o  quingentario  Atanagildo  se-havia  acolhido  ahi ,  c 
com  elle  um  grande  numero  dos  mais  abastados  ha- 
bitantes d'aquelles  contornos.  Protegido  pela  visi- 
nhança  das  serras  das  Astúrias  ainda  livres,  Atana- 
gildo cria  que  o  mosteiro  fortificado  seria  sempre 
inexpugnável  barreira  contra  a  violência  e  eubiça  dos 
árabes.  Occupados  em  submetter  e  pôr  a  sacco  as 
opulentas  cidades  do  meio  dia ,  contentes  com  os 
campos  feracissimos  daBetica,  da  Lusitânia  edaCar- 
thaginense,  e  com  o  sol  quasi  africano  que  as  aque- 
cia, que  viriam  elles  buscar  nas  brenhas  entraetavets 
e  frias  da  Gallecia  e  da  Cantábria  ?  Seriam  apenas  al- 
gum troço  dos  inquietos  e  selvagens  bereberes  os 
que  já  se-derramavam  por  estas  partes ;  mas  contra 
esses  eram  de  sobra  os  tiros  de  catapulta  arrojados 
das  torres  do  mosteiro ,  e  as  carteias  e  frechas  des- 
pedidas d' entre  as  ameias ,  que  lhe-cingiam  a  fron- 
te como  a  coroa  de  um  rei  gigante ,  e  que  não  po- 
diam ser  derribadas  pelos  mangoaes  brutescos.  úni- 
cas armas  dos  broncos  e  seminus  montanheses  da 
Atlas. 

No  centro  do  immenso  edifício  erguia-se  o  templo 
monástico ;  peça  construída  de  cantos  informes  de 
mármore  quadrangular  arrancado  das  pedreiras  inex- 
gotaveis ,  que  se-estendem  desde  os  Nervasios  até 
as  cercanias  deLegio.  No  exterior  do  templo,  e  do 
meio  d 'um  amplo  pateo  que  o  rodeava,  viam-se  ne- 
grejar na  sua  cincta  de  estreitas  cellas  as  vestidu- 
ras melancólicas  de  monjas,  cuja  oração  contínua, 
quer  em  commum,  no  sanctuario ,  quer  na  solidão* 
das  suas  breves  moradas ,  só  era  interrompida  por 
somno  curto  dormido  sobre  a  dura  enxerga  da  pe- 

(•)  Augustobriga  foi  uma  povoação  romaoa>  situada  pou- 
co mais  ou  menos  no  logar  em  qne  depois ,  no  tempo  d\>& 
reis  de  Oviedo  e  Leão,  se-edi  ficou  Burgos.  A  antiga  cida- 
de esteve  ao  que  parece  inteiramente  desbastada  no  tempo 
dos  godos,  porque  nenhuma  noticia  se-acha  d'elt&  "dos  mo- 
numentos Telativo*  a  esta  é*pocha. 
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nileocia.  Esta  parte  do  mosteiro  era  a  que  cilas  uni- 
camente occupavam  havia  largos  dias.  Os  seus  claus- 
tros pacíficos  e  saudosos,  onde  nunca  soara  o  ruído 
tormentoso  da  tida ;  onde  nunca  as  dolorosas  reali- 
dades do  mundo  haviam  penetrado,  salvo  nos  sonhos 
passageiros  e  dourados  de  algum  coração  mais  ar- 
dente ,  restrugiam  com  o  bater  das  armas ,  com  o 
amontoar  das  provisões,  com  o  carpir  dos  que  aban- 
donavam seus  lares,  com  a  violenta  e  brutal  lingua- 
gem soldadesca.  No  meio  d'aquel1a  vasta  mole  de 
mármore,  em  que  os  sons  discordes  reboavam  echo- 
ando  soturnas  nas  arcadas  e  corredores  profundos,  o 
templo  aonde  se-acolbera  a  quietação  monástica  ,  era 
como  wn  -oásis  frondoso  e  abrigado  por  seos  palma- 
res no  meio  do  deserto ,  que  o  sopro  infernal  do  si- 
mum  revolve,  fazendo  redemoinhar  nos  ares  aquelle 
oceano  de  a  ré  a  fervente. 

Era  ao  anoitecer  de  um  dia  de  novembro.  Por  en- 
tre o  nevoeiro  cerrado  que  alevantaodo-se  do  valle 
nsíoho  trepava  pela  encosta  deitando  apenas  livres 
as  negras  agulhas  dos  cerros  lá  no  viso  da  monta- 
nha ,  a  casto  se-divisavam  as  ameias  e  muralhas  á 
ks  baça  do  crepúsculo  refrangida  n'um  céu  pardo  e 
bamido.  A  brisa  morna  de  oeste  gemia  nos  troncos 
dos  castanheiros  nús,  nas  ramas  esguias  dos  pinhei- 
ros bravos ;  e  as  passadas  monótonas  dos  vigias  ao 
longo  dos  adarves  formavam  um  concerto  accorde 
tom  o  aspecto  melancólico  do  céu  e  da  tenra. 

A  esta  hora  duvidosa  entre  a  claridade  e  as  tre- 
vas, ama  numerosa  cavalgada  atravessava  o  ribeiro  no 
íando  do  valle,  e  se-eneaminhava  para  o  mosteiro  da 
Virgem  Dolorosa.  Dez  cavalleiros,  eujas  barbas  gri- 
salhas lhes-cahiam  sobre  o  peito  saindo  por  baixo  dos 
capares  e  viseiras  de  malha  de  ferro,  rodeavam  uma 
dama  cujorosto  oceultava  o  comprido  veo,  que  pen- 
dente do  vestido  lhe-descia  sobre  as  amplas  pregas 
do  alvo  amicuio ;  mas  cujos  meneios  airosos  e  ta- 
lhe esvelto  revelavam  n'el)a  o  viço  e  as  graças  da 
edade  juvenil.  Seguiam-na  alguns  pagens  desarma- 
dos, cujos  rostos  imberbes  já  haviam  sulcado  de  ru- 
gas o  temor  e  desalento  que  se-pintavam  em  todos 
ts semblantes  n'estaepocha  desastrada.  Havendo  va- 
diado o  rio ,  a  cavalgada  se-encaminhou  por  uma 
senda  tortuosa  que  ía  dar  á  entrada  do  mosteiro , 
aonde,  ao  que  parecia,  desejavam  chegar  antes  que 
de  todo  se-fechasse  a  noite.  Aoapproximarem-se,  os 
vigias  conheceram  que  eram  godos  —  provavelmente 
alguns  desgraçados  que  vinham  buscar  o  abrigo  d 'a- 
queiles  muros  fortificados  —  e  as  grossas  portas  não 
tardaram  a  abrir-se  para  recolherem  mais  esses  po- 
bres fugitivos. 

Apeaas  os  recem-chegades ,  atravessando  o  átrio 
esearo  do  fundo  portal ,  sairam  á  cerca  interior ,  o 
que  parecia  mais  ajuetorísado  entre  os  velhos  cavai* 
leiros  pediu  para  fallar  a  sós  com  Atanagildo.  Le- 
vado o  ancião  á  torre  onde  o  quingentario  habitava, 
mio  tardou  este  em  descer  á  cerca  no  meio  da  qual 
ainda  a  «avalio ,  e  sem  erguer  o  veu ,  a  dama  des- 
conhecida o  esperava  rodeada  dos  seus.  Com  todos  os 
ugnãu  de  respeito,  Atanagildo  dirigi  u-lhe  algumas 
palavras  ena  vos  submissa ,  e  tomando  a  rédea  do 
palafrcm  guiou-o  para  uma  porta  contigua  ao  frou- 
tespicio  daegreja.  A  um  signal  seu,  a  porta  abriu- 
se,  e  um  vulto  negro  de  monja  appareceu  no  limiar, 
o  quingentario  tomando  pela  mão  a  desconhe- 


cida e  apresentando-a  á  monja :  —  venerável  Chritn- 
hilde  —  disse  —  acolhei  entre  as  puras  virgens  que  . 
vos-obedecem ,  uma  das  mais  nobres  e  virtuosas 
donzellas  d'Hispanha  :  é  por  uma  noite  apenas  que 
ella  vos-pede  abrigo:  amanhã  ao  romper  d'alva  par- 
tirá para  Legio. 

Amanhã  ou  depois ,  que  importa  ?  —  replicou  a 
monja  cujo  semblante  austero  descobria  não  tanto  a 
decadência  dos  annos,  Jcomo  os  vestígios  da  peniten- 
cia :  —  Emquanto  Chrimhilde  reger  o  mosteiro  úíi 
Virgem  Dolorosa  nunca  a  hospitalidade  será  refusa- 
da  n'elle  ao  que  a  implorar.  E  quando  a  virtude  da 
nobre  donzella  tiver  um  fiador  tal  como  vós ,  esta 
achará  sempre  em  mim  o  carinho  de  mie  e  nas  es-* 
colhidas  do  senhor,  que  me-alevantaram  do  meu  na- 
da ao  tremendo  ministério  de  sua  abbadeça,  encon- 
trará o  amor  e  gasajhado  d' irmãs  para  com  irmã  que- 
rida. » 

Dizendo  isto  a  boa  abbadeça  tomou  pela  mão  a 
desconhecida ,  e  mternando-se  com  ella  pelas  arca- 
das que  diziam  para  o  interior  do  edifício ,  allumia- 
das  escaçamente  pelas  lâmpadas  turvas ,  que  d 'es- 
paço a  espaço  pendiam  das  abobadas  achatadas,  des- 
appareceu  aos  olhos  de  Atanagildo. 

A  noite  vae  no  seu  fim :  a  campa  do  mosteiro  dá 
o  signal  do  terceiro  nocturno.  Subitamente  o  san- 
ctuario  illumina-se ,  e  os  vidros  de  mil  cores  jorram 
nas  trevas  exteriores  a  claridade  dos  candelabros  o 
tochas,  como  de  dia  transsudam  a  luz  do  sol  no  âm- 
bito interior  da  egreja  —  esto  perpetuo  de  resplando- 
res ,  que  ora  descem  do  céu  para  a  terra  ,  ora  ten- 
tam ,  subindo  da  terra  para  as  alturas ,  desfazer  o 
manto  das  trevas.  N'uma  extensa  fileira  a  cuja  fren- 
te vem  a  venerável  Chrimhilde,  as  monjas  entram  no 
coro ,  e  tomando  para  ora  e  outro  lado  param  volta- 
das para  o  altar.  Juncto  da  abbadeça  uma  donzella 
de  branco  sobre-sahe  entre  as  monjas  vestidas  de  ne- 
gro ,  nao  tanto  pela  alvura  dos  trajos  como  pela  for- 
mosura. E  todavia  são  formosas  muitas  das  virgens 
que  a  rodeam ,  pela  maior  parte  ainda  no  viço  da 
vida.  Ê  a  nobre  dama  recem-chegada ,  á  qual  nem 
o  cançasso  de  trabalhosa  jornada,  nem  o  habito  dos 
comtnodos  do  mundo,  poderam  impedir  acompanhas- 
se na  oração  aquellas  que  o  tracto  de  poucas  horas 
já  lhe-fazia  amar  como  irmãs.  Chrimhilde  prostra-se 
com  a  face  no  chão ;  as  monjas  e  a  dama  vestida  de 
branco ,  seguem  o  seu  exemplo.  Atravez  d'esses  lá- 
bios innocentes,  que  beijam  o  pavimento  do  templo, 
murmuram  durante  alguns  instantes  as  orações  sub- 
missas. Depois  a  abbadeça  ergue-se,  e pouco  apou- 
co aquelles  semblantes,  que  cobre  uma  pallidez  de 
inefável  repouso  e  brandura,  vão-se  alevantando  da 
terra  cem  os  olhos  voltados  para  o  céu ,  semelhan- 
tes a  anjos  de  mármore  ajoelhados  em  roda  de  um 
tumulo,  que  surgissem  pouco  a  pouco  animados  por 
vida  repentina  e  cheios  de  saudade  da  morada  celes- 
te enviassem  aos  pés  do  Senhor  o  seu  primeiro  sus- 
piro. 

Então  a  Psalmista  começa  a  entoar  um  dos  hym- 
nos  sacros  d'HHdfonso  Toletane ,  e  as  demais  mon- 
jas respondem  em  çóros  alternos.  O  bymno  dizia  as- 
sim: 

«As  azas  da  toa  providencia,  eh  Senhor,  despre- 
gam-se  por  cima  da  terra,  e  o  jurto  desgraçado  aco- 
Ibe-se  debaixo  delias. » 
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« Porque  ahi  moram  os  sanctos  contentamentos ; 
esquecem  as  dores  da  vida  ;  vive-sc  á  luz  da  espe- 
rança*» 

*  Confiado  em  ti  o  fraco  não  recea  as  tyranias  do 
Corte :  o  humilde  ri  das  suberbas  do  poderoso. » 

«Quem  revelou  aos  pequeninos  e  oppressos  esta 
divina  guarida  ?  Quem  nos-ensinou  a  esperar  ?  Quem 
a  ser  felizes  pela  fé  ao  meio  das  agonias?» 

«Foi  Christo,  o  teu  filho  querido.  A  tua  justiça 
eendemnára  á  dor  o  género  humano  ainda  no  berço  : 
elle  nos-conquistou  para  a  felicidade  no  meio  dos  tor- 
mentos da  cruz. » 

«Nós  tomaremos  também  esta  em  nossos  hombroa; 
cila  é  a  guia  da  bemaventurança. » 

«  O  seu  peso  é  suave  porque  sob  ella  os  espinhos 
da  existência,  que  ensanguentam  os  membros  do  pe- 
regrino sem  repousa  chamado  homem,  convertem-sc 
em  prado  macio  de  relva  e  boninas. » 

«Que  reine  para  sempre  a  crurr» 

«  Erguei-a  sobre  todo*  os  píncaros  das  serranias  ; 
gravae~a  cm  todas  as  arvores  dos  bosques ;  hasteae-a 
sobre  as  rochas  marítimas  ;  estampae-a  nas  muralhas 
das  cidades,  na  fronte  dos  edifícios :  apertae-a  aacor- 
ração. » 

«E  depois  que  o  genero-hwiaiio  se-pcostre,  -e  ado- 
re n'ella  a  redempção  que  oos-Uouxe  a  ungida  de 
Deus. » 

«A.  cruz  fcriuaphará  eterna !  * 

N'este  momento  aquellas  vozes.  harmoniosa*  ces- 
saram,, como  se  do  súbito  nos  lábios  de  todas  as 
monja*  se-h#uvesse~  posto  o  selo*  da  morte.  A  porta 
do  templo,  aberta  com.  violenta  impulso,  rangera,  nos 
gonzos  de  ferro,,  e  um  velho  ostíarío  viera  cair  de 
bruços  sobre-  as  lageiís  do  pavimento  soltando  o  grv- 
to  doloroso  que  por  tantas  milhares*  de  boccas  dia- 
riamente se-repelia  na  Hespanba  :  —  Os  árabes  1 » 

O  brado  -confusa  dos  vigias  >  misturado  com.  o  ti- 
nir do  ferro,  respondeu  como  um  uivar  de  fera.s  ao 
grito  do  ostiario :  as  faces  pallidas  das  virgens  em.- 
eallideeeram  ainda.  mais. 

A*  Herculano.. 
(Continuar-se-ha.) 

OA1TA   V. 

Cydof  ou  grande*  dtvisõe*  hUtoricoê.  — Eftadr  média 
e  Renascimento.  —  Preferencias  da  edade  média. 

(Continuado  de  pag.  Ô6-/ 
£73-  Á  edade-media  foi  olargp  ecustosolavorda 
Europa  para  transformar  a  unidade  daimperio  roma- 
no na  individualidade  dos  povos  modernos.  A  organi- 
zação doimperio  era  essencialmente  faka  e  absurda ; 
as  soas  parte*  eram  heterogéneas.  Se  assim  não.  fos- 
sa a  fúria  dos  bárbaros  septeratriooaes,  ou  se  teria 
quebrada  embatendo  nas  fronteiras ,.  ou  apenas  teria 
trazido  ao  seu  seio  o  mesmo  que-  as  invasões  dos  tár- 
taros na  China;  —  apenas  revoluções  dynasticas.  Se 
a  alluviâo  d 'homens  do  norte  nào  desmembrasse  o 
império  romano*  desmembrar-se-hia  elle  por  sL  Mais 
tarde  ou  mais  cedo  as  raças  diversas-  que  o  compoe 
nham ,  sem  a  constitui rem  ,,  se- haviam  de  separar  ♦  e 
reconstituir-se  na  sua  individualidade,  se  ah  tribua 
septemtrionaes  não  viessem  substituir  a  acção  vigoro- 
sa e  rápida  da  conquista  á  acção  branda  e  lenta  do 
tempo.   0  restabelecimento  da  variedade  sobre  a* 


ruínas  da  unidade  absoluta  é  o  grande  principio  que 
a  meu  ver  a  edade-media  representa :  e*se  principia 
está  impresso  na  maior  parte  das  formas  sociaes,  nas- 
instituições,  na  separação  dos  idiomas,  e  até  na  lie* 
teratura.  Por  dez  séculos  a  Europa  que  fora  romana 
nào  fez  mais  do  que  agitar-se  á  roda  d'este  prrnei* 
pio.  —  Da  profunda  ignorância  em  qd*  ,  como  era 
natural,  ella*  caiu  ao  expirar  da  civil  i  sacão  antiga, 
nasceu  a  sua  impotência  para  ofazeT  predominar  du- 
rável mente  no*  vários  aspectos  da  vida  das  nações: 
mas  as  nações  ficaram.  As  diversas  nacionalidades 
separadas  por  caracteres  profundamente  distinctos, 
foram  o  único  resultado  importante  de  mH  annosde 
luetas,  de  revoluções,  d' incertezas.  Fois&wto  que 
o  renascimento  nâo  soube  nem  pôde  condeunar  ca» 
mo  abusão  e  mentira.  < 

O  renascimento  nâo  foi  unicamente  uma  rehabiR* 
taçâo  d  o  pensar  romano  na  arte  e  sciencia;  foi  a  res- 
tauração completa  da  unidade ,  como  principio  do- 
minador e  exclusivo,  salva  a  distineção  d«is naciona- 
lidades, que  ficou  subsistindo.  Cada  povo,  converteu- 
se ,  nlo  sei  se  diga  numa  imagem,  se  n'um  a  r  reme- 
dilha  ou  farça  do  império.  Faltou  um  César»  ou  pa- 
ra melhor  dizer  appareeea  em  cada  paiz  o  seu :  — 
D.  João  II  em  Portugal,  Isabel  em  Hespan&a,  Luiz 
11*  em  França,  Henrique  7.°  em  Inglaterra,  Ma* 
'  ximiliano  na  Alemanha.  Era  que  em  cada  utn  d*es* 
tes  paizes  as  instituições  nacionaes  tinham  cedido  e 
campo  ás  Institutas  e  Paadecfad. 

O  que  são,  as  revoluções  politicas  da  nomo  tenV- 
po?  São  um  protesto  contra  o  renascimento;  U4*a 
régeiçào  da  unidade  absoluta ;  uma  renova  cio  das 
tentativas  para  organisar  a  variedade.  —  Hoje  os  po- 
vos da  Europa  atam  a  fio  partido  das  suas  tradições 
da  infância  e  da  mocidade.  O  século  XIX  é  ounde^ 
cimo  do  que  exclusivamente  se-põde  chama?  social 
lismo  moderno»  Os  três  que  o  precederam  foram  uma 
espécie  d*hybernação ,  em  que  o  progresso  ha  mano 
esteve,  não  suspenso,  mas  latente  e  concentrado nas- 
intelligencias,  que  iam  accummulando  força b  para. 
o  traduzir  em  realidades  sociaes.—  Bis  d'oudeproce* 
dem  as  analogias  dos  séculos  chamados  bárbaros  com 
a  époeba  em  que-  vivemos. 

Esta  interrupção  das  formas  exteriores  da  vida  po- 
litica moderna  foi ,  absolutamente  faltando,  um  mal 
ou  foi  um  bem  ?  Nâo  osel ;  mas  sei,  que  foi  uma  ne* 
cessidade.  À  lueta  contínua  em  que  viviam  as  clas- 
ses para  defender ,  ou  dar  o  predomínio  aos  respe- 
ctivos  interesses:  a  desegualdade  de  forças  entre  os 
elementos-  políticos ;  a  barbaria  moral,  que  sabe  mis- 
turar muitas  e  grandes  virtudes  com  a  corrupção  dos 
costumes,  principal  na  ente  domésticos  ;  — a  falta  d*or- 
dem  publica  e  de  melhoramentos  materiaes.  pelo 
incompleto  da  administração-  geral ,  que  devia  rega- 
lar e  supprir  a  curta  acção  das  administrações  mu- 
nieipaes;  —  a  ignorância  extrema,  que  reinava  por 
toda  a  parte,  na  fidalguia-por systema ,  nocteropor 
depravação  e  fanatismo ,  no  povo  pela.  carência  ab- 
soluta, d 'educação;  —  tudo  isto  tornara  necessária  a 
acção  da  mooarebia  pura.  Era  preciso  que  as  nações 
ee  habilitassem  no.  tyrocinio  da  opressão,  para  a  li- 
berdade: que  os  elementos  soei aes  se-descri  minassem 
e  repousassem:  que  a  iuteUeetual  dade  se-desen vol- 
vesse :  que  emfim ,  as  diversas  nacionalidades  exis- 
tisfem  cm  «f ,  como  existiam  entre  si. 


REVISTA   UNIVERSAL*  LISBONENSE. 


79 


Porque ,  compre  confessar  que ,  se  o  absolutismo 
pesou  duramente  na  Europa ,   também  facilitou   de 
um  modo  admirável  a  ligação  e  harmonia  do  corpo 
social.  À  edade  media  dividira  por  limites  qnasi  in- 
destruetiveis  as  differentes  nacionalidades;  fizera  co- 
mo dis&,  existir  eivtre  si :  o  principio  característico 
do  socialismo  moderno  —  a  variedade  —  tinha  sido 
nesta  parte,  senão  um  pensamento,   ao  menos  um 
iostincto  imperioso,  definido,  claro,  e  activo;  mas 
a  nacionalidade,  repito,  não  existia  em  si  ou  para 
si.  A  variedade  ia  ale  o  individualismo,  isto  é ,  se- 
parava ou  antes  fazia  inimigas  as  classes,  ashierar- 
chias,  as  povoações  do  mesmo  paiz  ,  os  individuos 
da  mesma  povoação,  e  deste  modo  aquelle  princi- 
pio ,  que  estremara  os  povos,  tendia  a  annular  a  pró- 
pria obra,  levando  ao  excelso  a  sua  intolerância  con- 
tra o  principio  oppo.to. 

Quando,  algum  dia,  chegarmos  ao  exame  does- 
tado da  soeiedade  portuguesa  naepocba  wisigothico- 
feudal,  qoe  abrange  o  período  decorrido  desde  o  con- 
de Henrique  até  D.  JJfonso  3."  ,  em  que  a  influen- 
cia das  instituições  romanas  mal  despontava ,  acha- 
remos a  prova  d'esta  verdade:  veremos,  digamos  as- 
sim ,  a  raiva  da  divisibilidade;    vel-a-hemo*  não  pa- 
rar nas  divisões  das  classes,  antes  retalhar  cada  uma 
destas  em  variadas foierarvhias.  Mais:  veremos  a  des- 
união, ou,  para  melhor  dizer,  a  guerra  posta  de 
permeio  entre  município  e  município,  e  legal isada 
politicamente  nos  foraes.  civilmente  nos  costumes, 
oa  leb  tradiciooaes;   vel-a-hemos  entre  os  mesmos 
burgueses,  de  família  para  família,  de  homem  para 
homem :  ve-la-hemog  de  geira  de  terra  para  geira  de 
terra,  da  bebetria  para  o  senhorio,  do  couto  para  a 
honra ,  da  terra  da  coroa  para  o  reguengo ;  em  to- 
dos os  Jogares  e  por  todos  os  modos,  <  £  qual  era  a 
formula  material,  que  exprimia  esta  divisibilidade 
aaasi  infinita  ?    O  privilegio*    O  privilegio  era  uma 
espécie  d'escada  de  Jaceb ;    tinha  degraus  innume» 
raveis.  A  maior  parte  consistia  em  alguns  direitos  de 
liberdade  para  o  que  a  elles  subira;  muitos  em  di- 
reito de  opprimrr  os  pequenos,  e  todos  em  represen- 
tarem uma  idéa  falsa,  istoé,  que  a  abjecção  extrema 
era  a  regra  geral ,  e  que  todas  as  vantagens  sociaes 
vinham  por  excepção.  Felizmente  a  regra  geral  da- 
va-ee  em  um  numero  õVindividuos  menor  que  a  ex- 
cepção;  e  o  privilegio,  tomando  esta  palavra  na 
accepção  que  hoje  se-lhe-liga ,  vinha   por  esse  fa- 
cto a  perder  completamente  a  tua  natureza  excep- 
cional. 

Todos  oa  séculos  teem  ufanias  vis  e  infundadas: 
ama  das  do  nosso ,  que  pertence  a  esta  espécie ,  é  a 
de  havermos  sido  inexoráveis  li  veladores  de  direitos 
t condições.  Engana mo-nos.  Mil  vezes  mais  que  nós 
o  foi  o  grande  principio  de  unidade  politica  chama- 
do monarchia  absoluta.  Nos  anniquillámos  alguns 
privilégios,  que  elle  conservara  ,  porque  eram  mais 
d*apparatOt  que  de  substancia  :  nós  derribámos  meta 
duzta  de  tripudes ,  onde  alguns  vangloriosos  se-em- 
poleiravam,  por  que,  pobres  tacanhos,  precisavam 
d'iafO  para  que  os  víssemos.  A  monarchia  derribou 
gigantes;  partiu  em  pedaços  miúdos  a  escala  immen- 
sa  do  privilegio.  Verdade  é  que  metade  d  esses  pri- 
vilégios eram  foros  de  liberdade,  que  pertencem  a 
todos  oa  homens,  mas,  como  já  disse ,  a  edade  me- 
Ibe-eAtinára  que  a  servidão  mais  abjecta,  só  dei- 


xava d'existir  por  privilegio,  e  a  monarchia  nao po- 
dia a^sim  esquecer  tâo  repetida  licção. 

Nào  consente  o  bom  methodo  que  antecipe  aqui  6 
desenvolvi  mento  das  idéas  que  em  resumo*  tenho- 
apontado;  por  isso  limitar-me-hei  a  só  roais  uma  ob- 
servação. O  principio  da  liberdade  pertence  incon- 
testavelmente á  edade  media,  porque,  senão  me-en- 
gano,  a  liberdade  não  é  mais  que  a  facilitação  da 
variedade  nos  actos  humanos ,  e  a  variedade  é ,  co- 
mo tenho  repetido ,  o  caracter  essencial  d'essa  épo- 
ca. O  principio  da  egualdade  dos  direitos  e  deveres 
fé-lo  porem  surgir,  e  converteu-o  em  facto  geral  o 
predomínio  da  monarchia.  —  Esta  condição  social , 
que  nos  parece  hoje  tio  inconcussa ,  tâo  obvia ,  nlo 
poderia  subsistir  na  época  da  completa  desegua Idade. 
—  ETa  necessária  a  existência  duma  entidade  poli- 
tica,  que  estando  acima  de  toda  a  sociedade,  tendes- 
se constantemente  a  nivelar,  pelo  menos  em  relação 
a  si,  as  outras  entidades,  e  que  finalmente  o  al- 
cançasse. Era  preciso  que  a  opinião  do  poder  divi- 
no dos  rei*  chegasse  a  sanctifkar-se  com  a  decisiva 
victoria  do  elemento  monarchico,  para  a  egualdade 
civil  se-compTehender.  As  idéas  actuaes  a  este  res- 
peito são  apenas  a  conclusão  inteira  de  certos  postu- 
lados ,  dos  quaes  a  monarchia  tirara  principalmente 
as- consequências  relativas  a  si. 

Obrigado,  pelo  empenho  que  tomei  de  mostrara 
importância  do  grande  cyclo  histórico  chamado  eda- 
de-medta,  a  fazer  sen  th  que  o  posterior  a  elle  foi  um 
período  de  decadência  ,  e  por  isso  forçado  a  represen- 
tar em  parte  os  males  sociaes  produzidos  peta  mo- 
narchia absoluta,  era  necessário  qoe  mencionasse 
egualmente  os  fiictos  que  abonam  o  seu-  triumpho. 
Pesar  uns  e  outros,  e  compara-los  pela  totalidade 
dos  seus  resultados ,  careceria  d* averiguações  qoe  não 
tenho  feito,  e  de  um  grau  de  perspicácia  que  pro- 
vavelmente nào  possuo.  Foi  por  isso  qne  já  confes- 
sei ignorava  se  esse  grande  acontecimento  tinha  sido 
um  mal,  ou  um  bem,  contentando-me  com  saber, 
que  havia  sido  uma  necessidade. —  As  considerações 
que  fiz  me-pa recém  indica-lo  suficientemente.  Nó 
prosegui  mento  d 'estas  cartas  espero  ^ue  achemos  pro- 
vas completas  destas  simples  indicações. 

Um  reparo  se-póde  fazer  aindaácêrca  da  idéa  fun- 
damenta) sobre  que  tenho  procurado  fixar  a  at  tenção 
do  leitor ,  isto  é ,  sobre  a  conveniência  de  ?e-e*todar 
exclusivamente,  ou  pelo  menos  com  preferencia,  a 
historia  da  edade-media,  se  do  estudo  da  historia 
queremos  tirar  applicaçces  para  ávida  presente.  Es* 
te  escrúpulo  análogo  ao  que  resulta  da  grandeza  ap- 
parente  do  século  decimo-sexto,  e  da  acção  vigorosa 
da  unidade  absoluta  predominando  exclusivamente 
na  organisação  politica  dessa  época ,  resolve-se  por 
um  modo  também  análogo  aquelle  de  que  me-servi 
para  resolver  o  primeiro. 

Se  a  monarchia  absoluta  como  elemento  politico 
trouxe  reformas  necessárias;  se  é  verdade  que  lhe- 
devemos  principalmente  o  haver  dado  nexo  a  este 
corpo  moral  chamado  nação,  o  ter  feito  nascer  e  pro- 
gredir até  certo  ponto  a  egualdade  civil ,  e  a  centra- 
lização administrativa,  será  porventura  escusado  o 
conhecimento  da  sua  influencia  na  organisação  so- 
cial ?  Nào  deverá  esse  conhecimento  ser  mais  pro- 
fundo e  exacto,  se.  o  buscarmos  na  época  em  que  a 
acção  politica  da  tfiooascYàa  era  única  t  e  em  que 
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todas  as  resistências  dos  outros  elementos  tinham  des- 
apparecido,  ou  estavam  subjugadas  pela  preponde- 
rância iltimttada  da  coroa?  E  não  é  ao  século  de- 
ciuio-sexto  e  aos  dous  seguintes ,  que  pertence  este 
grande  facto  ? 

Eis-aqui,  pois,  ainda  outra  difficuldade,  que  se- 
pôde  oppor  á  minha  tbeoria;  difficuldade  que  apre- 
sentei com  toda  a  força  de  que  é  susceptível.  Esta 
força,  pofém,  acha-la-hemos  só  apparente,  se-qai- 
zermos  attender  ao  verdadeiro  modo  de  considerar  a 
questão  de  que  hoje  nos-occupamos. 

O  elemento  monarchico,  nâo  surgiu,  repentina- 
mente nos  fins  do  século  XV*  Queia  nâo  o  sabe? 
Nos  acontecimentos  humanos  tudo  vem  successi vã- 
mente ;  cada  facto  é  um  annel  da  cadéa  eterna  das 
causas  e  effeitos.  O  principio  da  unidade  nunca  dei- 
xou d  existir;  porque  os  mesmos  povos  que  destrui- 
jam  o  império  absoluto,  o  despotismo  dos  Césares, 
e  retalharam  o  orbe  romano,  traziam  comsigo  nos 
capitães  das  hostes  guerreiras,  nos  cabeças  das  tribus 
barbaras  da  Germânia,  esse  elemento,  esse  principio. 
Depois  dos  graves  e  profundos  trabalhos  históricos  de 
Agostinho  Thierry  quast  ninguém  ignora  qual  era 
o  valor  politico  dos  Xeques  e  Caeiques  dos  antigos 
selvagens  da  Europa;  o  que  eram  os  Alariks,  Hlo- 
dewigs,  e  Theoderiks,  que  os  escriptores  dos  três  úl- 
timos séculos  pui  iram  e  enfeitaram  com  os  títulos 
pomposos  de  príncipes  emonarcbas.  Mas  a  sua  exis- 
tência ,  e  a  espécie  de  supremacia,  de  que  a  eleição 
ou  a  própria  superioridade  phvsica  e  intellectoal  os 
revertia  é  incontestável.  Elles  nâo  eram  reis;  os  bar* 
baros  não  lhes-davam  um  nome  que  correspondesse 
á  idéa  que  este  titulo  representa ;  mas  os  habitantes 
das  províncias  romanas,  que  elles  conquistavam,  lh*o 
deram.  Isto  mostraria ,  se  d' isso  nâo  houvesse  outras 
provas ,  que  suas  attribuiçôes  de  algum  modo  se-ap- 
proximavam  da  idéa  a  que  entre  os  povos  civilisa- 
dos  do  império  tal  expressão  cabia.  Domada  até  cer- 
to ponto  a  barbaria  dos  vencedores  pela  policia  dos 
vencidos,  estes  reis  na  língua  romana,  foram-no, 
mais  ou  menos  completamente,  na  realidade  dos  fa- 
rtos. As  monarchias  modernas  lá  vão  achar  sua  ori- 
gem. 

Atravez  de  toda  a  edade-media  em  que  o  cbris- 
tianismo,  conjurado  n'essa  parte  com  os  costumes  dos 
bárbaros  bradava  independência  e  liberdade  á  cor- 
rupta civilisaçâo  antiga,  esta  lhes- respondia  com  o 
brado  de  ordem  e  paz.  Trinta  gerações  vaci liaram 
entre  estes  dous  gritos,  que  ambos  s>avam  nos  cora- 
ções; porque  ambos  representavam  as  primeiras  pre- 
cisões sociaes.  Por  fim  os  povos  •  cansados  do  vacil- 
lar  de  mil  annos,  caíram,  jcomo  era  natural,  aos 
pés  da  paz  e  da  ordem.  As  necessidades,  para  as  quaes 
offerecia  remédio  a  civilisaçâo  romana,  tinham -se 
tornado  mais  fortes  no  meio  de  tantas  lucxas  para  as 
unir  com  as  que  nasciam  da  civilisaçâo  do  Evange- 
lho e  doinstincto  da  natureza.  A  monajchia  mostrá- 
ja  sempre  no  meio  d' essas  largas  e  trabalhosas  tem- 
pestades humanas ,  .que  era  a-  herdeira  das  tradições 
do  império ;  a  unidade  do  poder  provara  por  muitas 
vezes  que  ella  só  possuía  x>  segredo  da  paz  e  da  or- 
dem publica.  D  ahi  veio  o  seu  inevitável  triumpho. 

No  .estudo  da  edade-media  portugueza  acharemos 
uma  prova  incontestável  d 'estas  observações.  Vere- 
.mos  a  lei  civil  jjeral  substituída  gradualmente  á  lei 


civil  local ;  o  systema  de  fazenda  dos  tributos  geraes 
substituído  ao  irregular  das  contribuições  de  foral ;  a 
administração  do  estado  nascer  sobre  as  ruínas  das 
administrações  do  município  e  do  senhorio  quast  feu- 
dal ,  tudo  por  inilueucia  da  coroa ;  e  veremos  tam- 
bém d 'essas  causas,  e  d'outras  análogas  a  ella,  re- 
sultar a  ordem  e  a  organisaçâo  do  nosso  paiz. 

É  ahi  que  nós  podemos  comprehender  o  elemento 
monarchico ;  é  ahi  que  a  sua  acção  apparece  enér- 
gica, civilizadora,  progressiva :  é  ahi  que  elle  dispu- 
ta o  predomínio  aos  outros  elementos,  eque  se-faz  po- 
pular annullando-os.  Obtido  o  triumpho ,  asserue- 
Iha-se  a  todos  os  vencedores;  degenera  e corrompe- se 
nos  ócios  da  victoria ;  sáe  das  raias  de  organizador , 
e  cooverte-se  em  oppressao.  Nem  d 'outro  modo  po- 
dia acontecer :  elle  representava  unicamente  a  or- 
dem e  a  paz ,  e  os  elementos  d'onde  podia  nascer  a 
independência  e  a  liberdade  tiuham  sido  completa- 
mente esmagados  ou  constrangidos  ao  silencio. 

Assim  ,  no  fim  do  século  XV  ha  verdadeiramente 
um  ponto  de  intersecção  na  vida  da  monarehia :  a 
actividade  que  ella  estava  habituada  a  empregar  nos 
seus  rijos  combates  com  a  aristocracia ,  e  em  buscar 
a  alliança  da  democracia,  para  a  fazer  suicidar  ao 
passo  que  d'ella se- ajudava  para  vencer  o  privilegio; 
essa  actividade,  digo,  espraia-se  nos  descobrimentos 
e  conquistas ,  porque  nâo  tem  já  objecto  nas  fórmu- 
las sociaes:  n'estas  a  sua  acção  benéfica  cessa  porque 
está  completa ,  e  principia  a  sua  acção  deletéria,  no 
lugar  da  ordem  põe  a  servidão ;  em  vez  do  repouso 
da  paz  produz  a  quietação  do  temor ;  á  moralidade 
substitue  a  corrupção  dos  costumes.  Pervertida  a  ín- 
dole nacional,  enfraquecida  a  energia  interior  dopo» 
vo,  o  poderio  exterior  começa  a  desmoronar-se  logo : 
o  primeiro  symptoma  de  morte  claro  e  indubitável 
apparece  no  desamparar  as  praças  d' Africa  em  tem- 
po de  D.  João  111.  O  ultimo  arranco  da  nação  não 
tarda :  é  o  estertor  dos  moribundos  nos  campos  de 
Alcacer-Kebir. 

Eis  de  que  modo  a  própria  monarehia*  considera* 
da  como  principio  social ,  como  elemento  de  civili- 
saçâo ,  se-deve  com  preferencia  estudar  na  época  em 
que  se-preparava ,  mas  ainda  nâo  existia  o  seu  pre- 
domínio absoluto.  Eis-nos  assim  outra  vez ,  encerra* 
dos  no  cyclo  da  edade-media ,  do  qual  parecia  que 
ella  nos-ebrigaria  a  sair. 

E' ,  pois,  á  historia  do  largo  período  que  discor* 
re  desde  o  principio  do  século  XI 1  até  os  fins  do  de* 
cimo  quinto  que  dedicarei  exclusivamente  as  seguin- 
tes cartas.  Antes  porém,  de  o  fazer ,  cumpre  que  di- 
ga na  im mediata  a  minha  opinião  sobre  o  verdadei- 
ro mathodo  segundo  o  qual  se-deyerá  escrever  a  his- 
toria. A.  Herculano. 


HOMENAGEM   AO   ANTIGO  £  AO   MODERNO. 

974  No  centro  de  Lisboa ,  a  meia  encosta  da 
parte  oriental  do  monte  de  S.  Roque ,  jazia ,  não 
ha  ainda  oito  annos,  ura  informe  chãos  de  ruínas. 
Eram  ,  começando  pelo  alto , .  o  muro  velbo  de  D. 
Fernando,  e  os  paços  dos  condes  da  Vidigueira,  des- 
cendência do  grande  almirante  dos  mares  da  índia; 
e  aos  pés  d 'estes  desenganos  da  grandeza  ,  descain- 
do já  para  o  valle  do  Rocio ,  terrenos  quebrados  e 
perdidos,  para  onde,  nem  já  lançavam  olho*  os  fi- 
dalgos,  seus  senhores.  N'csta  porção  da  cidade , 
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onde  a  lima  sarda  do  tempo ,  e  o  desleixo  dos  ho- 
mens consumara  a  obra  do  terremoto ,  enxameava 
em  parede iros  immuudos  e  doentios ,  em  becos  en- 
láados ,  em  pateos  encantados  e  quasi  incógnitos  á 
própria  policia  ,  todo  o  que  a  sociedade  tem  de  fe- 
zes—  a  prostituição,  a  embriaguez,  o  roubo,  a  nu- 
dez e  a  fome ;  a  mocidade  caduca ,  a  infância  sem 
alegria,  a  velhice  sem  veneração;  todas  as  pragas 
pbvsicas ,  todas  as  pestes  da  moral :  a  pel  lidavam 
os  clérigos  da  paróchia  ao  sitio  o  hospital  d'e)la, 
pelo  contínuo  exercício  em  que  se  ahi  andavam  o 
Viatico  e  a  tumba  ;  os  visínhos  ,  a  galé  do  bairro ; 
os  passageiros ,  a  sentina  da  cidade.  Eram  os  ver- 
mes que  viviam  e  morriam  dentro  n'aquelle  cadá- 
ver de  um  povoado ,  que  ,  outr'ora  em  pé  e  flore- 
cente ,  ria  para  o  sol  da  manhã  hombreando  vaido- 
so com  os  outros  montes  seus  visínhos  d'além  valle. 

Grande  parte  d 'estas  ruínas  passaram,  suecessi  vã- 
mente ,  para  o  domínio  útil  de  um  particular  em- 
preendedor e  perseverante.  Ninguém  lhe-invejou  a 
acqaisição;  todo  o  sitio  parecia  irrevogavelmente 
condemuado  ao  desamparo  ,  intendendo-se ,  que  só 
braço  de  rei  seria  possante  para  o.  restaurar  —  mas 
o  génio  firme  e  determinado  é  também  réi.  O  Sr. 
Caldas  Aulete ,  dentro  em  poucos  annos  methamo- 
phorseoo  tudo. 

Quasi  que  nada  existe  já  de  quanto  pejava  esse 
espaçoso  e  singular  terreno,  que  intervallava  as  duas 
casas  de  mais  opposta  índole ,  que  na  cidade  havia 
—  a  Misericórdia  e  a  Inquisição. 

Mas  antes  de  visitarmos  os  objectos  novos ,  que 
boje  o-aformosèa ,  volvamos  uma  vista  rápida  aos 
qoe  desappareceram ,  e  teremos  logar  de  rectificar 
algumas  imputações  acerca .  da  violação  de  monu- 
mentos históricos ,  que  n'esse  âmbito  se-compreen* 
diam. 

O  Pateo  do  Patriarcha  ás  abas  da  Misericórdia 
era  a  cabeceira  d 'esta  encosta.  Um  theatrinho,  alli 
edificado  havia  trinta  annos, ,  escrúpulos  da  piedosa 
marqaeza  de  Nisa  D.  Eugenia ,  senhoria  do  terre- 
no ,  o-haviam  feito  demolir ,  e  no  logar  de  .una  co- 
media mi  e  de  cómicos  ainda  peiores,  (não  obstante 
serem  pelo  commum  estrangeiros)  não  ficara  mais 
do  que  mendigos ,  ratoneiros ,  alquiladores  de  ali- 
márias e  roubos ,  de  trapos  e  enfermidades  ,  que 
aglomerados  para  aquelle  seu  centro  de  attração , 
procuravam  abrigo  e  refugio  entre  um  labvrintbo 
de  paredes  velhas ,  que  de  inverno  a  inverno ,  e  a 
lanço  e  lanço  se-desabavam. 

Esse  covil  foi  despejado ,  essas  paredes  e  tectos 
traidores  apeados :  o  pateo  cessou  de  ser  defeso  e 
temeroso.  Seguia  pouco  a  diante  a  torre  histórica 
do  velho  Álvaro  Paes ,  ainda  em  pé,  sobre  o  lanço, 
do  muro  de  D.  Fernando ,  a  que  haviam  estado  ar- 
rimados esses  mesmos  paredeiros» 

A  torre  senhoriava  ao  réz  do  caminho  o  populoso 
largo  e  rua  larga  de  S.  Roque.  Fatiava  recordações 
nobres  aos  que  passavam  :  a  torre  não  abrigava  la- 
drões, nem  ameaçava  queda.**- Os  que  a-dissessem 
inútil ,  perigosa  ou  prejudicial  nunca  a-poderam  ter 
chamado.  —  E  a  velha  torre  de. Álvaro  Paes  foi  ac- 
commeitida — e  não  por.  Castelhanos  L 

Despovoada  de  portugueses  ,  desguarnecida  do 
stu  capacete  de  ameias,  resistiu  do  único  modo  que 
p4á>;  çom  a  sua  mesma  duresa ;  fez  voar  em 


cos  muito  alveão  sacrílego ,  muita  picareta  philoso- 
phica ,  muita  marreta  de  niveladores.  Ao  cabo  não 
leve  remédio  senão  ceder ,  e  quatro  séculos  poze- 
ram  no  pó  a  soa  fronte  espedaçada !  E  os  pés  des- 
calços dos  agentes  da  philosophia  passaram  com  in- 
differença  por  cima  d 'essa  destruída  múmia  de  uma 
glória  nacional  —  £  que  importava  ?  ;  não  nos-ficavam 
vivas  tantas  modernas ! 

Os  niveladores  foram-se  por  entre  as  pedras  de- 
crépitas ao  rabusco  de  algumas  moedas  antigas  pa- 
ra as-venderem  a  peso  ,  e  os  alindadores ,  bateram 
as  palmas ,  por  se  ter  removido ,  um  pejamento :  o 
pejo  que  no  seu  logar  ficou ,  esse  não  no-riam  el- 
les  —  não  no-veem  —  nem  no-verão  nunca. 

«Oh  !  bemdicta  a  ignorância  d'estas  gentes  ! . . . » 

No  tempo  do  sr.  Caldas  foi  commettida  a  philo- 
sophica  brutalidade ,  mas  não  á  sua  voz. 

A  sentença  de  morte  á  torre  do  —  velho  cidadão 
—  fora  dada,  e  publicada  pela  eamara  da  cidade, 
A  camará  para  conquistar  a  glória  de  abrir  uma  po- 
bre e  supérflua  rua ,  que  nem  todos  os  do  bairro 
conhecem  ,  e  se-chama< — bua  mova  da  trindade  — 
a  camará ,  ou  antes  a  vereação  do  anno  de  1835 
havia  já  mandado  atterrar  outro  lanço  contíguo  do 
mesmo  muro ,  e  nelle  o  postigo  do  Condestavel,  a 
quem  o  lettreiro  e  o  povo,  já,  previamente  desaueto- 
rára  chrismando-*  em— -Arco  de  S.  Roque — jSe 
o  Sr.  Caldas  pôde ,  e  não  ousou  ter  mão ,  n'este 
acto  vandalico  de  uma  camará ,  cujo  mais  activo 
membro  (a  quem  Deus  perdoe)  tinha  o  symbolio* 
e  proverbial  cognomento  de  —  bota  abaixo  —  sobre 
elle  também  a  nossa  censura !  Mas  quando  vemos 
o  amor  com  que  salvou  toda  a  parte  do  mesmo  mu- 
ro ,  inclusa  no  seu  terreno ,  e  para  impor  aos  vin~ 
doiros  obrigação  de  a  respeitar  a  deixou  com  una 
lettreiro  em  mármore ,  assignalada  e  recommenda* 
da  —  somos  forçados  a  crer,  que  não  sem  mágua, 
e ,  segundo  consta ,  só  por  complicação  de  transac- 
ções ,  se-víra  constrangido ,  a  deixar  passar  por  ci- 
ma da  torre  monumental  a  onda  da  destruição,  im- 
petuosamente vomitada  do  seio  da  camará  —  bota 
abaixo* 

(Continuarse-ha.) 


NOTICIAS, 

ESTRANGEIRAS. 

975  Na  RUssiA,  a  mulher  de  um  personagem  polaco, 
sentenciado  a  uma  pena  grave  por  motivos  políticos,  conse- 
guiu por  suas  lagrimas  mover  em  fava*  de  seu  marido  oàni- 
mo  da  imperatriz.  O  imperador  poz  no  requerimento  este  de*, 
pacho  —  reveja-se  o  processo:  se  estiver  innocente,  faça-se 
justiça  :  se  estiver  culpado  dou-lhe  inteiro  perdão ,  porque 
mo  pediu  a  imperatris. — 

Na  fTALiA  o  governo  pontifício  publicou  um  novo  có- 
digo criminal ,  estudado  e  composto  per  muitos  sábios  do 
reino  ,  e  accommodado ,  quanto  pôde  ser,  á  philosophia  do 
tempo.  Já  n'elle ,  segundo  dizem ,  se  não  reconhecem  pri- 
vilégios t  e  a  pena  de  morte  foi  sobremaneira  limitada.  > 

A  nfGLATBBRA  esta  olhando  com  terror  para  o  seu  al- 
cance patenteado  pelo  orçamento  de  1841-1842,  e  para 
o  estado  de  suas  coisas  na  índia ,  o  qual  é  tal  qoe  já  Lord. 
Wellington  e  air  Roberto  Peei  pensam  que  alo  haverá  re- 
médio se**o  despej**  °*  P**1*  *  cw<mista* 
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1       PORTUGAL. 

ACTOS   0FFIC1AES. 

976  Diário  da  Governo  de  ti  de  octubro. — Portarias 
para  que  os  governadores  civis  remettam  relações  nominaes 
de  todos  os  credores  do  estado.  —  Outra  para  alguns  gover- 
nadores civis  proponham  as  economias,  que  se-podem  fazer 
mu  suas»  repártiçite.  — L  Ordem  do  exercito  n.°  49. 

Idem  de  1  de  Novembro,  —  Decreto  creaodo  bilhetes  do 
Tbesovro  com  juro »  •  que  representem  as  decimas  de  184 1- 
1842.  —  Outro  para  que.  a  JunU.  do  Credito  Publico  tro- 
que estes  mesmos  bilhetes.  —Avisa  a  Junta  do  Credito  Pu- 
blico que  a  dez  do  corrente  começará  a  trocal-os. 

Idem  de  2  dkto.  — Portaria  para  que  na  Cova  da  Moira 
se-estremem  por  datses  os  criminosos. 


VRINCIPES   FRANCEZES. 

977  O  príncipe  de  Joinville  e  o  duque  d'Au- 
male  forain-se  por  terra  até  Coimbra  ,  curiosos  de 
conhecer  as  formosuras  do  paiz,  e  de  saudar  as  re- 
eevdae/fes  Wstorrc-aa  de  Ateobaça ,  da  Batalha,  da 
Fonte  dai:  Lagrimas ,  dos  paços  de  D.  Maria  Telles, 
dn  universidade  ,  da  Sé  velha ,  de  Saneta  Cruz. 
Viajam  em  besta*  de  arrearia ,  á  moda  do  reino ;  e 
leram-  umas  quarenta  pessoas  de  comitiva. 


A^MkA 


IÍANáfB$0   CLERICAL. 

9*78  O  part>e*o  de*  trma  vifta  da  EtPremadura  , 
(diarei»  m  folhas*  puntidas)  a  13  do  mez  passado  pe- 
tos ;il  hora»  da*'nèite ,  espancou  brutalmente  a  al- 
guns dos  seus  fregueses ;  e  accreseentam'  que  não 
fôra  Já  essa  a  primeira  vez.  —  Se  ha  na  sociedade 
enrista  coisa  màvs  horrorosa  do  que  pôr  mãos  vio- 
lentas no  TírmrsPro  do  altar — é  vèr  o  ministro  do 
altar ,  déstfuctorando-se  a  si  mesmo ,  despenhando- 
se  para  a»  classe  do*  facinorosos ,  desmentindo  o 
Evangelho  ,  e  etoeittande  por  seu  exemplo  a  cruel- 
dade !  Á  ser  o  suecésso  verdadeiro ,  quaesquer  que 
fossem  as  cansas  que  o-provoc  assem,  o  rebanho  d' es- 
sa villa  já  não  pôde  continuar  a  ser  pastoreado  por 
similhante  lobo-.  

MAIS1. 

£79  De<  outro  paroeho  nos-esereve ,  ha  tempos  , 
um  correspondente  digno  de  credito- — querccolhen- 
do-se  de  sem  estudos  na  Universidade  á  sua  egreja, 
em  uma  das  províncias  do  norte ,  começara  de  exi- 
gir de  seus  parõchianos  —  i  os  disimos  ?  não  —  £  uma 
côngrua  avultada  ?  também  p$o  —  o  tractamento  de 
excellencia.  —  Não  se-domam  a  cortesanías  ovelhas 
nascidas  e  creadas  no  monte.  Recusavam  os  rústi- 
cos as  excellencias  ao  doctor,  ou  o  que  é  mais  cer- 
to ,  esqueciam-se  em  Ihe-fallando,  e  enganarvamw. 
Não  o-poderam  sofírer  aqoelles  fígados  fidalgos*— 
transforma  em  cajado j  o  bortfão  pastoral  e  principia 
a  conquistar  nobreza  ás  bordoadas ,  e  ás  facadas 
lambem  —  segundo  resa  a  carta  —  chegando  a  pôr 
a  alguns  d'aquelles  selvagens  mansos  ás  portas  da 
morte ,  e  deixando  depois  a  outrem  o  cuidado  de 
lhes-f r  levar  os  sacramentos,  i  Em  tio  mesquinhas 
choopana»  come'  harvia  de  caber  o  personagem  de 
sua  cxcelfencia? 

Não  ha  vara  em  todo  o  reino  vegetal  qué  venha 
a  dar  frueto  mais  certo  para  seu  dono  do  que  o  va- 
rapau. Àcatou-se  a  paciência  aos  aperreados ,  re- 
viraram o  dente ,  e  a.  exc.a  lá  jaz  lambem  na  sua* 
cx.m*  cama  com  o  espinhaço  ex6elkntbsfímamente 


derreado. — Não  queremos  nomeaf-o— as  auetori- 
dades  do  sitio  devem  forçosamente  conhecel-o  e  sa- 
ber do  caso.  

ESTUDUNTES. 

980  Correm  —  e  correm  de  veras  --  pelas  roas 
dVsta  cidade  quatro  mocinhos  castelhanos,  cujo  roais 
velho  não  passa  de  vinte  annos ;  com  um  letreiro  no 
chapén  que  diz  —  Ettudianles.  —  Andam  fazendo 
uma  tal  festa  com  uma  violinha,  um  tamboril,  untar 
flauta  ,  e  om  pandeiro,  que  faz  lembrar  a  ópera  nor- 
mal dos  Condei.  Pedem  esmola ,  e  dfeem-se  ai  um- 
nos  da  universidade  de  Salamanca  vindos  a  passar 
as  ferias  ri*esta  perigrinaeão ,  para  ter  com  qnc  se 
remediar  no  tempo  lectivo. — Não  é  exemplo  novo 
dentro  em  Hispanha  ,  *  em  Alremanha  ,  onde  tudo 
se-dá  á*  musica  ,  é  frequentíssimo.  O  estudante  alle- 
mão  entretanto  recebe  o  que  Ihe-oflerecém  ,  mas 
não  mendiga. —  Parecemos  que  o  representante  de 
Hispanha  n'esta  cidade ,  por  credito  de  sua  nação , 
ha-de  impedir  esta  vagabundem. 


QUATRO   A  QUARENTA. 

981  Escrevem  de  Portalegre  á  Revolução  de  Sep- 
temèro  — que  no  dia  22  do  passado  quatro  saltea- 
dores ,  que  se-ho tiveram  por  hispanhoes  ,  roubaram 
na  estrada  deGafetc,  duas  léguas  de  Portalegre, 
quarenta  passageiros.  Ás  perdas  avaliam-se  em  qua- 
tro comos  de  réis.         

MOTA    DE    AZOHGUE. 

98Í  Ffandcnnos  em  pessoa  de  credito,  e  que  tí- 
nhamos por  bem  informada  na  matéria,  escrevemos 
em  o  nosso  artigo  95$ ,  que  a  mina  de  azoogue  de 
Coina ,  havia  já.  produzido  quatro  contos  de  réis.  A 
sociedade ,  que  a  fabrica,  declara  agora  pelo  orgam 
do  seu  guarda-livros ,  em  uma  carta  ,  não  dirigida 
a  nós  .  que  publicáramos  a  noticia ,  mas  ao  Nacio- 
nal ,  que  só  a  reimprimira ,  que  a  dieta  mina  ainda 
lhe  não  dera  produeto;  aliás  haveriam  já  feito  as 
competentes  declarações  ao  governo  ete.  etc.  Se- 
houve  rndiscripção  da  nossa  parte ,  pedimos  perdão 
á  sociedade ,  a  quem  ,  nem  por  sombras,  pretende- 
mos causar  o  mais  leve  prejuízo ;  e  ao  Nacional  o 
obzequio  de  reimprimir  esta  nossa  declaração. 


UMA   DIVIDA   QUKHA-DB  SER  PAGA   COM  USURA. 

983  Ura  guarda-barreira  ,  por  alcunha  o  Canti- 
gas vè  entrar  na  sua  casa  na  rua  das  Lageas  á  Fon- 
te Saneta  ,  um  seu  conhecido»  e  seu  devedor  de  um 
eruzado — >  rapaz  ordinário  ,  e  de  edade,  pouco  mais 
ou  menos,  de  vinte  annos.  Vinha  este  pedír-lhe  mais 
um  pequeno  empréstimo.  Coneedeu-lh'o,  mas  disse» 
lhe  ao  mesmo  tempo  «  que  era  necessário  tratar  de 
Ihe-pagar  o  atrasado» — <*Nem  o  atrasado,  nem  is- 
to ,  nem  coisa  nenhuma  ha-de  você  ver  nunca  da 
mmha  mão » ,  respondeu  ò  petulante ,  com  modo  e 
rosto ,  qtie  nenhuma  duvida  deixavam  sobre  a  sin- 
ceridade da  sua  promessa.  —  Um  guarda-barreira 
não  é  impassível ,  como  os  laboões  de  carvalho  das 
portas  da  cidade ;  irou~se  o  nosso  como  o  caso  o- 
requeria ,  disse  verdades ,  provocou  injurias,  troca- 
ram-se  ameaças ,  passaram  ás  mfios  e  trawmn-sé. 
Pouees  momentos  depois  o  credor  jazia  moribundo 
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com, doas  focadas,   e  o  assassino  havia  desappare- 

cido, 

Vess*  tarde  um  filão  do  worto,  um  innocentede 
cinco  para  seis  annos,  estando  numa  loja  perto  do 
posto  da  guarda  municipal  á  Boa-Morte ,  vè  passar 
o  que,  navia  poqcas  horas,  o  tornara  orpbam — cor- 
re gritando  e  chorando  contra  elle ;  aggregam-sc-lhe 
algumas  pessoas ,  acode^e  do  corpo  dagwrd* ,  eo 
malvado  é  pneao  e  entregue  á  justiça.  —  Isto  foi  no 
dia  27  de  octubro  Gndo. 


CASAMENTO   DO   CARRASCO. 

984  Por  mais  de  um  modo  offer.eceu  margem  pa- 
ra disputas  a  verdadeira  noticia ,  que  demos ,  de 
pretender  casar-se  o  ex«cirtor  da  alta  jostiça.  — 
Consta-uos  que  a  sabia  Associação  Juridica  vai  ap- 
plicar  as  soas  luzes  a  esta  discussão. 

cm  perigo  jioaaivsL. 

985  A  noite  de  85  de  oclabro  esteve  para  ficar  assigna' 
lida  por  tuna  grande  desgraça.  A'»  U  auras  soava  rebate 
geral  de  fogo  para  as  parles  de  S.  José.  Mudavam  as  cham- 
as* na  enfermaria  de  S.  Carlos ,  que  fica  no  piso  superior 
do  hospital ,  e  ameaçavam  a  de  S.  Miguel.  W  aquelle  edi- 
neb  ama  pequena  cidade  ,  cujos  iníeifres  moradores,  asso- 
berbados de  todos  os  generes  de  doenças ,  ae  Dão  podem  vn- 
ler.  Tremiam,  os  corações  ca  de  fora ,  imaginando  o  perigo 
iamiseote  de  tanto*  miseráveis,  e  vendo  a  morte,  não  paga 
de  os  rarear  lentamente  accommettel-os  a  todos  á  mesma 
hora,  transformada  em  fogo.  Mas  a  Providencia  permittiu 
que  os  estocas  dos  homens  pudessem  aflfogar  o  inimigo  ainda 
com  lempo.  Os  estragos  nào  foram ,  segundo  sôa ,  de  gran- 
de vulto ,  e  a  commissfto  administrativa  annuncia  qae  %ião 
houvera  maior  desgraça. 

YACftàsiA. 

986  Na  freguezia  de  S.  Martinho  de  ModeJlo , 
amimo  da  villa  de  Fafe,  vivet  uma  mulher  por  no- 
me Maria  Machada,  que  já  conta  110  annos  deexis- 
teaeia :  gosa-se  de  perfeita  saúde ,  e  de  todos  os 
seus  einco  sentidos :  ajudada  do  seu  bordão  ainda 
percorre  as  paróchiaa  d'esle  concelho  mendigando 
unm  esmolla :  nasceu  na  mesma  freguesia,  em  uma 
catana  miserável ,  situada  no  cumo  do  oileiro  mais 
alto  que  alli  existe,  e  desamparada  ao  rigor  das  es» 
tacões :  o  seu  alimento  usual  não  passou  nuaca  de 
pie  de  milho ,  e  um  caldo ,  que  muitos  dias  Uivei 
ibe-tenba  faltado ,  attenta  a  sua  indigência :  nunca 
teve  moléstia  grave ,  e  no  meio  de  sua  pobreza  ,  e 
no  cume  do  seu  oiteiro ,  que  só  ella  tem  habitado 
e  habita ;  tem  vivido  mais  feliz  e  contente  que  a 
nuior  parte  dos  reis  e  grandes  do  mondo ,  porque 
desconhece  a  ociosidade ,  e  a  soberba. 

Trasladado  de  uma  carto ,  que  em  9  de  octubro 
nos-escreveu  o  sr.  Joaquim  Ferreira  de  Mello. 

HOEBBNDO   DESFECHO   DE  tJMA   VIUVEZ. 

987  No  sitio  de  Pêra  ,  logar  de  Caparica,  ama- 
nheces a  18  do  mez  próximo  roubada  e  assassina- 
da em  sua  casa  Gertrudes  4o  Carmo.  Era  uma  tri*- 
te  viuva.  tQucm  foram  os  roubadores  e homicidas? 
—  A  casa  foi  muda ,  o  cadáver  levou  para  a  sepul- 
tura o  seu  atroz  segredo.  A  justiça  poderá  vir  ain- 
da aadivinhal-os  —  raros  Sião  os  facinorosos,  que  ce- 
do ou  Urde  a  Providencia  mo  chega  a  descobrir  e 
entregar  á  punição. 


OUTRO  HERDEIRO  DA  BÉKÇAâl  DK  ABRAKAO  ,   SSAAC  , 

B  fACOB. 

988  Refere  a  Revolução  de  Septembro  ,  que  na 
freguezia  de  Alcabideche ,  visinho  á  quinta  do  con- 
de das  Galvéas ,  entre  Cascaes  e  Cintra  ,  vive  um 
trabalhador ,  que  já  conta  26  netas  vivos ;  e  ainda 
a  29  de  septembro  passado  casou  sma.  ultima  (filha. 

MUTUO  MATRKID10  E  OTFANTIClDlO. 

989  Na  villa  de  Peniche  uma  senhora  casada , 
haveria  três  annos ,  via-se  chegada  ao  ponto  de  ser 
mãe.  Era  de  estatura  menos  que  anediam  ;  e  pe- 
lo que  a  tumtdcz  do  ventre  representava,  todos  lhe- 
futuravam  parto  duplicado.  Yeio  a  hora  das  angus- 
tias ;  acudlu-lhe  a  natureza  cem  as  dores  .  a  a  cie 
com  os  soccorros  do  stylo ;  porém  nada  vinha  a  lu- 
me ,  nem  veio.  A  arte  cascou  e  esmoreceu ;  a  na> 
tureca  vencida  de  si  mesma  djesamparou-a.— a  ftor 
bre  victima  cessou  para  sempre  de  padecer.  Proevtr 
ra-se  á  pressa  arrancar  á  morte  o  ismoceaUaiie  mor 
tricida  —  o  cadáver  continha  outro  cadáver.  —  Era 
uma  menina ,  cuja  corpulência  figurava  bons  dois 
annos;  tendo  de  altura  três  palmos  avantajados*,  a 
cabeça  já  fechada ,  e  rija ,  e  formosos  caUellos  de 
pol legada.  Assim  a  mãe  e  a  Olha  ,  uma  por  dimi- 
nuta ,  e  a.  outra  por  descouèortne ,  catre  si ,  e  sem 
o-saberem ,  se-mataram. 

Devemos  esta  noticia  ao  nosso  zeloso  e  effectivo 
correspondente  o  sr.  José  Ni  coda  u  da.  Silva  Exauca. 

AS    OLIVEIRAS   DOS   ORPHA08. 

990  Já  não  ha  contar  as  vezes  que  temos  bradado  a 
prol  da  conservação,  e  propagação  das  arvores  de  toda  casta. 

N'este,  cotno  em  outros  muitos  pontos  cardeaes  da  publica 
prosperidade  tratemos,  «  traremos  sempre  veta*  è  rondas , 
que  nos-denunciem  bens  e  males  para  m  levarmos  ao  tribu- 
nal da  opinião.  Hoje  um  dos  nossos  exploradores  noa  dá  re- 
bate de  que  as  oliveiras  que  bordam  as  esteadas  do  districto 
de  Lisboa ,  adjunctas  pela  munificência  da  rainha  rD.  Ma- 
ria  I  ao  património  dos  orphãos  da  Casa  Pia,  estão  a  pique 
de  cair  sob  o  machado  dos  arrematantes ,  a  cujo  lanço  as 
pozeram  em  praça  os  administradoras  da  dieta  Casa. 

Examinada  a  matéria  achámos  qae — peia  nova  ,divisão 
territorial ,,  além  de  ficarem  pertencendo  a  outra*  camará* 
municipaes  muitos  pés  das  mencionadas  oliveiras  dos  or- 
phãos, para  remediarem  os  que  também  por  lá  tem  ,  suece- 
deu  alevantarem-se  duvidas  sobre  o  modo  de  se-fazer  tal 
partilha ,  na  resolução  das  quaes  saiu  nem ,  de  direito ,  a 
Casa  Pia ,  mas,  de  feito,  nào  tanto  assim,  porqae  lá  ficava 
noa  quantia  de  frueto  daa  arvores  qae  sonegadatnente  ihes- 
colhiam.  A  isto  acereacia  a  falta  de  concorrentes  aos  restos 
d' esse  frueto  que  annualmente  se-arrematava.  Accardou-se 
então  em  sobrògar  estes  bens  em  outros ,  cujo  rendimento 
fosse  certo  e  mais*  seguro.  Taes  são  os  motivos  da  venda  das 
oliveiras  que  ensombram  grande  parte  das  estradas  próxi- 
mos da  tôrle. 

Estas  circunstancias  minoraram  já  o  anojo  <que  nos  çad- 
jou  a  noticia.  Mas  estão  para  resolver  algemas  duvidas , 
cujas  principaes  são  (Tem  a  Casa  Pia  jo  dominio  d' essas 
arvores?  ou  só  o  usufrueto?  Sendo  do  publico  dominio  em 
cujo  terreno  estão  i  porque  se  lhe  não  vende  ao  mesmo  pu- 
blico o  usufrueto,  por  intervenção  dos  seus  administradores, 
as  municipalidades  r  j  E  não  conviria  mais  orne  içassem  ac 
Camarás  sonharas  e  possuidoras  d '«Mas.,  com  abiigaçio  de 
as  conservar,  do  que  alienal-a*  para  um  particular,  que  lnes- 
pode  dar  o  destino  que  lhe  aprouver  1  K  sobre  tudo  &  ha- 
verá alguem  que  para  si  as  queira,  a  não  ser  para  cortar. . . 
para  lenha ,  vista  a  dificuldade  de  as  guardar  r  \  E'  esta  a 
mais  pungente  devida  q««  *o*  magoai  Todas  es  nossas  leis 
antigas,  deade o  rei,  P*v  ***  VnUi-n  da  agricnUnm ,  da- 
fnndea  as  a^toini  cosa  «»*«•  ***»  cpokf»  ns  **ua  maifcu- 
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tores,  na*  sabemos  que  estejam  derrogadas ;  e  cumpriria  que 
todos  os  dias  as  lembrassem  e  as  reforçassem. 

Isto  nos-pareceu  dever,  por  agora ,  ponderar  acerca  do 
destino  das  oliveiras  dos  orph&os  de  Lisboa.  O  arbítrio  da 
subrogação ,  dadas  as  razões  que  vimos ,  pôde  ser  bom ;  o 
meio  de  o  levar  a  effeíto ,  antolba-se-nos  altamente  perni- 
cioso ,  e  inconsiderado. 

Esperámos  que  o  lalo,  muitas  vexes  já  provado  dos 
actuaes  administradores ,  ba-de  receber  á  boa  mente  estas 
considerações ,  e  remediar  o  que  assim  o  está  requerendo. 


MAIS  UMA   TBAG1DIA   NOS  AHCOS. 

991  Com  tanta  frequência  se-repetem  os  suicí- 
dios nos  arcos  ,  que  para  não  fazermos  das  nossas 
paginas  cemitério ,  já  somos  forçados  a  passal-os 
quasi  inteiramente  por  alto.  Na  madrugada  de  22 
de  octubro  findo  lá  se-despenhou  uma  pobre  velha 
mendiga.  —  Mais  uma  cruz  fúnebre  naquellas  pa- 
redes ,  porém  mais  um  laurel  para  a  constância  he- 
róica da  auctoridade  policial  —  veremos  quando  se- 
enjoa  de  sangue  humano. 

suicídio. 

992  No  dia  de  Todos  os  Sanctos  ,  pelo  fim  da 
manhã ,  lancou-se  da  janella  de  um  4.°  andar  para 
a  rua  uma  mulher  já  idosa  ,  que ,  havia  tempos , 
perdera  o  juiso  :  morreu  immediata mente.  —  Em  to- 
da a  parte  esta  quadra  do  anno  costuma  ser  a  mais 
abundante  em  suicídios  —  bom  é  que  a  policia ,  as 
famílias  e  os  indivíduos  tragam  presente  esta  lem- 
brança.   

DECISÃO  DE  UM  PROCESSO  IMPORTANTE. 

993  A  causa ,  que  havia  entre  o  sr.  conde  do 
Farrobo  e  o  sr.  Manuel  Joaquim  Pimenta  sobre  ob- 
jectos relativos  ao  contracto  do  tabaco  foi  decidida, 
a  semana  passada ,  no  tribunal  da  relação  em  favor 
d 'este  ultimo :  a  sua  importância  poderá  ser  para 
mais  de  trezentos  contos  de  réis. 


CM   OPPROBRIO   NACIONAL. 

994  Era  noite  de  spectaculo  em  S.  Carlos :  re- 
presentava-se  o  Roberto ,  a  opulenta  ópera  ,  que  se 
não  pôde  estabelecer ,  sem  máchinas  de  oiro,  e  tão 
contínuas  chuvas  de  oiro  tem  feito  cair  nos  cofres 
dos  empresários.  Os  camarotes  e  a  platéa  estavam 
cheios:  Lisboa)  a  faminta ,  vista  rTaquelle  sitio , 
parecia  rica  e  alegre.  —  N'um  dos  intervallos,  um 
dos  officiaes  da  Belle  Pcule ,  sae  a  tomar  fresco  no 
salão :  um  portoguez  ,  ofRcial  também  de  marinha  , 
chega-se  a  elle ,  descobre  a  cabeça  ,  diz  f  quem  é  , 
e  pede  esmolla  l  O  francez  assombrado ,  c  ao  mes- 
mo tempo  commovido  ,  recua  um  passo ,  puxa  da 
bolsa,*  e  sem  n'a  abrir  entrega-llfa. 

;Se  esse  generoso  francei  é  escriptor,  se-impri- 
mir  essa  pagina  da  sua  viagem,  quem  ,  ao  dar  com 
os  olhos  n'ella ,  não  tapará  o  rosto  com  as  mãos 
ambas?  {Um  official  português,  um  suecessor  dos 
que  andaram  aiém-mar , ,  tão  senhorilmente ,  dando 
e  tirando  coroas ,  esquecido  d*aquelle  evangelho  da 
honra  militar ,  escripto  ,  não  por  um  militar ,  mas 
por  um  religioso,  para  o  soldado  mal  galardoado  — 
morra  ,  e  vingce-se  !  — "  Sim aquelle  evange- 
lho de  honra  ,  foi  rasgado ,  e  calcado  aos  pés ,  em 
nma  noite  de  festa !  ;  o  brio  portoguez  foi  vendido 
a  um  estrangeiro ,  e  enjre  estrangeiros ,  por  una 


bolsa  !  O  governo  devera  arrancar  dragonas  ,  que 
assim  se-desdoiram  ;  — devera  ,  mas  para  isso  ,  era 
mister  mandar  trancar  primeiro  as  portas  do  spe- 
ctaculo ,  e  repartir  os  vinte  e  quatro  contos  de  réis, 
que  annualmente  se-vão  cantando  e  bailando  para 
Itália  ,  pelos  servidores  do  estado ,  que  ás  escuras, 
por  esses  sótãos  se-morrem  á  fome  e  ao  frio ,  entre 
seus  filhinhos !  ou  para  não  serem  parricidas ,  vão, 
por  essas  ruas ,  pedindo  a  esmolla  de  patrícios  e 
forasteiros !  

generosidade  de  um  artista. 

995  Segundo  refere  um  periódico  d'esta  cidade, 
dois  ,  e  não  um ,  foram  os  riscos  que  o  inesgotável 
are bi tecto  o  sr.  Lodi  presentou  á juncta,  encarregada 
do  monumento  de  D.  Pedro.  D'estes  riscos,  o  pri- 
meiro ,  dis-se ,  é  para  uma  agulha  ou  obelisco ,  o 
segundo  para  uma  estatua.  Pelo  sen  gosto  particular 
propendia  o  artista  para  o  primeiro ;  o  gosto  do  seu 
protector  lhe-persuadiu  o  segundo — em  todo  ocaso, 
com  dois  projectos  diversos  havia  sempre  mais  pro- 
babilidade de  satisfazer.  Não  está  porém  aqui  na 
quantidade  dos  riscos  a  generosidade.  —  O  auetor 
( repor tamo-nos  ainda  ao  citado  jornal)  pediu  á  jun- 
cta ,  que  tinha  de  ser  arbitra  do  negocio  —  convi- 
dasse os  artistas  portugueses  a  apresentarem  também 
seus  desenhos  para  que  fosse  escolhido ,  d 'entre  to- 
dos ,  o  mais  digno  — 

u irado  e  nSo  facundo  n 

et  Ameaçando  a  terra,  o  mar  e  a  Academia  de  Bellaa  Artes » 

• 

Parece-nos  que  se  o  sr.  .Lodi,  da  própria  sala 
d 'essa  juncta,  antes  de  fazer  o  seu  desafio,  lançasse 
os  olhos  pelas  janellas  fora ,  e  desse  ,  no  meio  dos 
ares ,  com  a  Estatua  Equestre  na  alma  se  lhe  gela- 
ria o  seu  arrojo ! 

Sim,  que  morreu  Joaquim  Machado  de  Castro,  o 
que  em  bronze  eternisou  a  D.  José ,  e  em  mármore 
a  D.  Maria  I  —  sim  morreu,  e  tão  de  vez,  que  tudo 
quanto  delle  resta  são  duas  filhas ,  que  talvez  can- 
çadas  da  fome  que  as  rala  ,  irão  ainda  algum  dia*, 
sentadas  nos  degraus  do  monumento,  estender  a  mão 
descarnada  ,  e  pedir  esmola  aos  que  abi  se-detive- 
rem  de  enlevados  —  morreu  sim,  mas  se  a  csculptura 
nacional  ficou  orphi ,-  a  sua  eschola  dura  ainda ,  o 
mestre,  que  a  rege,  foi  discípulo  seu  ;  recebeu  d'eHc 
inspirações  ,  de  Deus  o  talento ,  e  de  si  mesmo  o 
trabalho  continuo ,  e  o  estudo  ardente  que  aperfei- 
çoam :  —  o  «on  pittore  anch'io  não  é  intraduzível  para 
portoguez.  —  Somos  pintores  lambem  nós  ,  somos 
esculptores ,  somos  architectos,  somos  /tudo,  só  por 
desgraça,  portugueses,  é  que  não  queremos  ser ! . . . 

BIBUOGBAPUIA. 

PORTUGUESA. 

996  Rbflkxórs  criticas  e  artísticas  sobre  a  edificação 
do  novo  theatro  portuguez,  denominado  Theatro  da  Gloria: 
pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Rom&o. 

A  bibltothbca  do  Advogado,  memoria  mandada  publi- 
car pela  AisociaçSo  dos  Advogados  de  Lisboa. 

Annabs  da  usurpação  do  infante  D.  Miguel ,  por  José 
Liberato  Freire  de  Carvalho. 

Ô  càstkllo  interior,  ou  as  moradas  escriplas  pela  Sancta 
Madre  Theresa  de  Jesus. 

A  desmobalisaçÁo  e  o  século  ,  fragmentos,  por  Sebas- 
tião José  Ribeiro  de  Sá.  Vai-ae  imprimir —assisai-*  por 
340  réis. 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS, 


Á    SEDA. 

997    Do  sr.  P.  A.  G.  ,  que  por  vezes  tem  ador- 
nado o  nosso  jorna)  com  artigos  de  publica  utilida- 
de, recebemos  boje  um  acerca  da  cultura  preciosa 
das  multicaules.  Para  que  a  sua  doctrina  eficazmen- 
te se-persuada .  reservamos  para  o  seguinte  numero 
a  sua  publicação ,   desvelando-nos  agora  em  predis- 
por para  ellc  as  vontades.  —  Fácil  é  o  empenho,  que 
por  dós  e  comoosco  temos  a  um  dos  mais  sábios , 
humanos,   e  persuasivos  auetores  franceses   d* esta 
tdade— tal  é  Àimé  Martin,  no  seu  livro   da  Edu- 
cação dai  Mães  de  Famílias.  —  D'este  livro  de  oiro 
abrimos  o  capitulo,  que  se-intilula  da  civilisaeão  dos 
campoi  por  via  das  mulheres  —  e  d  este  capitulo  — 
todo  verdade  e  todo  poesia,  todo  mel  e  todo  vir- 
tude, todo  calculo  e  todo  amor  —  colheremos  só  o 
que  ao  nosso  objecto  se-reporta ,   c  diz  assim :  — 
«Por  haverem  adoptado  o  cultivo  de  certos  fruetos 
«de  valia  se-foram  transformando  diversas  a Idèas  , 
«e  das  mais  pobres,  convisinhas  da  capital,  sendo- 
*lhes  facilitada  a  transformação  por  essa  mesma  vi- 
«sinaança.  Idênticos  eflfeitos  e  por  egual  modo  se- 
«podem  lograr  nas  regiões  mais  agrestes  e  desam- 
« paradas.  Que  o  digam  o  Vivarais  de  hoje,  e  o  Vi- 
« varais  de  algum  dia.  Não  ba  ainda  muitos  annos' 
«que  lá  pelas cumiad as  dfaquellas  serras  basálticas, 
«pelas  próprias  entranhas  de  seus  volcões,   sobre 
«torrentes  de  lavas,   quasi  nuas  do  vegetativo,  só 
«se-topavam  umas  amostras  de  varias  gentes,  sáfa- 
«ras,  que  no  alarve  e  feroz  de  sua  condição  da- 
«vam  a  lembrar  os  antigos  clans  da  Escócia.  An- 
«davaza-se  aquelles  brutos  sempre  armados,  sendo 
«em  Unta  maneira  ferrenhos  de  seu  natural ,  que 
«nem  a  religião  Ih*  o  desbravava.  Ao  domingo  saíam- 
«se  para  a  rua,  mettidos  nas  suas  borjacas  depanno 
«escaro,  e  calçados  de  uns  tamancos  draltura  de 
«potlegadas ,  e  de  espingardas  ás  costas.  Embocca- 
avam  para  a  cgreja,  deixando  as  armas  arrimadas  á 
«porta;  assistiam  á  oração  com  o  mais  profundo  si- 
«lencio,  mas  assim  come  d'ella  se-viam  quites,  le- 
«vavam  das  espingardas  e  desarvoravam  para  a  ta- 
«berna.  Li  ,  —-segundo  refere  um  viajante,  que  em 
«fins  do  passado  século  devassara  aquellas paragens, 
« — apóz  a  reza  e  compunção  rebentava  logo  uma 
«fera  e  descompostíssima  algazarra.  Mais  de  trinta, 
«viu  elle   estarem-se  á   mesa   altercando,  vocife- 
«rando  e  pondo-se  em  pés  de  beberronia,  que  nun- 
«ca  chegava  a  acabar  sem  morte  de  homem. 

«  Tal  era  no  anno  do  1770  o  estado  do  alto  Vivarais. 

«Hoje  é  todo  outro :  já  os  moradores  não  são  á  laia 

«d'aquelles  silvestres,  sempre  armados  e  homicidas. 

« Tudo  isso  desappareceu  ,  porque  também  desappa- 

«receram  os  baldios,  a  penúria ,  e  o  despovoado. 

«Por  essas  montanhas  se-deslisam  caminhos  suaves. 

«Sobre  os  destroços  de  uns  lugarejos  mesquiohos 

«avultam  abastadas  aldéas.    Por  toda  a  parte  vos 

•  hospedará,  erovez  da  indigência  ,  a  abundância ; 

«a  humanidade  em  vez  da  barbaria  :  -são  os  homens 

«desembaraçados  e  forçosos;  as  mulheres  lindas  e 

«trabalhadeiras  ;  ás  portas  de  todas  as  cabanas  se- 

«divisam  guapas  moças,  de  olhes  pretos  e  mios  mi-*' 
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arnosas,  c  bandos  de  creanças  de  semblante  prasen- 
« te  iro  :  ninguém  diria  senão  que  era  um  povo  total- 
« mente  novo ,  e  com  tudo  não  é  senão  uma  gera- 
«ção,  que  se-creou  á  sombra  de  uma  arvore,  não 
«sabida  das  passadas  gerações. 

«É  esta  arvore  a  amoreira.  Para  tantas  maravi- 
lhas bastou  um  vegetal  e  um  bichinho.  Mas  é  pre- 
«ciso  conhecer  primeiro  o  que  era  aquelle  solo. 
«Eram  umas  torrentes  de  lavas  vermelhas  e  negras, 
«rios  de  cinzas,  moles  basálticas,  já  coroando  os 
«montes,  já  formando  apertadas  ribas  ás  levadas 
«qued'e)les  se-despenham.  Este  é  o  território  do 
« Vivarais.  Pelo  rosto  da  aldèa  de  Aubenas  vão-se 
«alevantando,  como  amphitheatro,  três  fiadas  de  mon- 
«  Unhas  que  arremedam  ser  uma  espaçosa  escadaria 
«lá  páYa  a  serra  das  Cevcnnas.  Tudo  por  alli  são 
«volcões  apagados.  Se  outra  vez  rebentassem  ficava 
«Aubenas  rodeada  de  sessenta  montanhas  todas  a 
«vomitarem  labaredas. 

«Estas  mesmas  montanhas  estéreis  e  calvas  por 
«tão  largos  tempos,  são  ns  que  boje  estão  a  ai  ar- 
te dear  frondosas  fertilidades  até  aos  píncaros:  pla- 
«nicies  incultas  por  tantos  annos,  riem  todas  ao 
«presente  susurrando  mil  abundancias;  tem  cada 
« aldèa  seus  plantios ;  as  próprias  cidades  se-anté- 
«lham  como  uns  açafates  de  verdura.  Aubenas  éum 
«formoso  otteiro  apinhoado  de  casas ,  em  meio  de 
«uma  campina  povoada  de  amoreiras.  As  amoreiras 
« de  todos  os  lados  vos  occorrem :  pela  facilidade 
«  com  que  se-propagam  parecem  indígenas.  Subida 
« a  encosta  de  villa  nova  de  Bcrg ,  como  se-efaegou 
«ao  viso  da  montanha,  descortitia-se  uma  vasta  pla- 
« nicie  *  e  n.'eíla  rochedos  desconformes ,  que  lhe- 
«pejam  boa  parte,  oomo  se  foram  uma  chuva  de 
«  aerolitbes  grandes  ,  que  do  céu  Ihe-houvesse  caí- 
«do.  Não  põem  alguns-  menos  volto  que  umas  boas 
«casarias.  Como  taes  pedras  para  alli  viessem  não 
«sei  eu  quem  n'o  haja  de  adivinhar.  Pois  até  por 
«entre  as  quebradas  de  tal  cháos  se-desencantam 
«amoreiras.  Mo  pagas  cora  fértil isar  as  terras  dos 
«  volcões  descem  a  fecundar  as  penhas.  Não  ha  es- 
«treiteza  onde  se  não  accommodem. 

«  Assim  se-foi  transformando  o  Vivarais.  A  sorte 

'  «das  mulheres  mu  d  ou -a  um  novo  género  de  cultu- 
ara; por  via  das  mulheres  se-foi  amaciando  a  na- 
«tiva  bruteza  dos  homens.  Quem  quizer  civilisar  um 
«paiz  não  carece  de  mais  do  que  oflfertar-lhe  uma 
« planta  presta  d  ia  para  os  paizes  visinhos  ,  fácil  no 
« trato ,  e  que  •  venha  convidando  as  mulheres  com 
«  oceupações  de  soas  portas  a  dentro.  A  planta  puxa 
«  pelo  commercio ;  o  commercio  rasga  e  aplaina  es* 
« tradas ;  pelas  estradas  vem  as  idéas.  O  commercio 
«dá  riqueza,  e  as  estradas  dão  policia.  Aquelles  ho- 

' «  roens  selvagens,  tão  viva  e  temerosamente  retrata* 
«dos  por  Faujas  de  Saint-Fond ,  que  iam  armados 
aá  egreja  e  á  taberna,  já  não  ha  encontrar  com 
«elles  em  Tbuyé.  N'esse  tempo  njio  havia  por  alli 
«  caminho ,  e  ao  presente  corre  uma  soberba  estrada 
«pela  aba  da  montanha  ,  e  subindo  por  eila  a  vai 
«com  três  largas  zonas  abraçando.  Os  recostos  são 
« todos  uma  espessura  de  amoreiras ,  desde  as  asso-' 
«madas  até  aos  valles  a  perder  de  vista.  Até  as-ha 
«  nas  cinzas  vermelhas  de  Crravêna  :  ha-as  até  pelos 
«despenhadeiros,  onde  chamam  as  guélas  do  infer- 
«no,  A  primeira  casa  de  que  sc*dá  vista,  logo  em 

8  vol.  n — sbrib  i. 
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entrando  na  aldèa,  é  tuna  de  recreação,  rodeada  de 
"  sen  parque  mui  para  folgar ;  a  segunda  uma  es- 
"du#Ja  primaria,  e  a  terceira  uma  estalagem.  A  es- 
(í  tes  montes ,  outr'ora  morada  brava  de  bravos  rus- 
(<  ticos ,  de  quem  todos  e  com  razão  tremiam  e  fu- 
giam, vem  boje  em  dia  os  habitantes  das  cidades 
«a  se-desenfadar  e  recobrar-se  de  amarguras.  N'el~ 
«les  encontram  agasalho  os  viandantes,  e  n'elles 
«  manam  fontes  de  ensino  para  a  puerícia.  Uma  ar- 
«vore  fez  tudo  isto. 

« ;  Uma  arvore ,  um  homem  ,  e  as  mulheres  !  As 
«mercês  da  natureta  nem  toda  á  gente  as  descorti- 
«  na  á  primeira  vista.  Ha-se  mister  de  intendimento 
agrando  para  as  descobrir  •  e  ha-»e  mister  da  tra- 
«balho  das  turbas  para  as  propagar.  Ora  esse  in- 
«tendimento  grande  foi  aqui  o  de  Olivier  de  Serres, 
«  famigerado  auetor  do  Theatro  de  agricultura,  e  do 
«  Tráfego  do  campo.  Por  industria  sua  é  que  appa- 
«receram  noVivarais  os  primeiros  pés  de  amoreira, 
«  que  foram  plantados  na  sua  herdade  de  Pradel , 
«apartada  uma  légua  de  villa  nova  de  Berg.  Tendo 
« ouvido  elrei  de  França ,  Henrique  o  quarto  do 
«nome,  o  bom  suecedi mento  d'aquella  plantação  , 
«  escreveu-lhe  requerendo  lhe-mandasse  algumas  es- 
«Ucas  com  o  louvável  propósito,  como  a  Sully  o- 
« declarou,  de  desterrar  de  seus  povos  a  ociosidade. 
«Saiu-lhe  o  desejo  bem  vingado;  mandou-lhe  OH- 
«  vier  de  seus  alfobres  de  Pradel  vinte  mil  amorei- 
«  ras ,  que  á  sombra  real  muito  vieram  a  prosperar. 
« Para  dar  o  exemplo  á  sua  França  ,  fel-as  o  bom 
«rei  plantar  á  sua  vista  na  sua  quinta  das  Tulhc- 
«  rias.  Das  paginas  mais  guapas  da  historia*  francesa 
«  uma  principal ,  sem  nenhuma  dúvida ,  é  esta  ,  em 
«que  vemos  estarem-se  carteando  um  monarcha  e 
« om  lavrador ,  o  pae  do  povo  e  o  bemfeitor  do  Vi- 
«varais,  acerca  de  uma  arvore.  Podem  os  cúrio- 
«sos  ver  os  promenores  d* esta  correspondência  na 
« prefaeçio  do  Theatro  de  Agricultura ,  e  nas  Afane- 
uriaê  de  Sully.  Os  sectores  modernos  não  faliam  do 
«tal  por  lhe  não  sentirem  tomo  dramático  suffi- 
«  ciente  para.  chegar  á  posteridade. 

« A  poisada  de  Olivier  de  Serres  ainda  ao  pro- 
« sente  permanece.  É  uma  casa  sem  representação, 
«  nem  luto ,  como  todas  as  da  terra ,  sita  em  meio 
a  de  ura  amoretral.  Pelas  janeUas  olha  para  campi- 
«nas  e  oiteiros  não  menos  carregados  de  amoreiras. 
«Aquela*  é  qne  é  o  seu  parque  e  a  quinta  do  seu 
«isolar.  Também  nunca  houve  outra  tio  magni&ea, 
«nem  tamanha  ;  porque  o  arvoredo ,  qne  por  ai  li 
«começou,  senhoréa  boje ,  sem  interrupção ,  mais 
«de  vinle  léguas.  Dois  séculos  tem  levado  esta  ar- 
«vore  a  ae-propagar  por  montes  e  valses,  e  a  for- 
«mar  esta  rosccipçao  vrva ,  que  ha-de  para  todo 
«sempre  estai  manifestando  os  benefícios  de  um 
«grande  homem. 

«Peregrinando  eu,  vae  agora  em  quatro  aimos, 
«par  aquella  região ,  um  camponio  ,  que  me  í*  en- 
ramando o  caminho ,  me  disse  —  que  tendo  mostra* 
«do  umaves  (fora  no  anno de  1615)  a  casa  do»sr.01i- 
«vkr  a  deis  ingleses,  qne  se-iam  jornada  para  as 
«aguas  de  Vais ,  ambos  os  dois  se-poaer  a»  ena  joe- 
«Ibos  no  rebate  da  porta  como  se  fora  um  templo 
«sagtaèo;  venerando  com  aqueUe  seu  enternecido 
«acto  a  um  varão  que  assim  bemavenlferára  a  tanta 
«jfcsrnu  Hâo  de  la  bem  ponderar  as  preocupações 


«nacionaes,  qne  da  Inglaterra  nos-alhèam,  para  dar 
«todo  o  valor  devido  a  este  rendimento  de  bomena- 
«gem.  Privilegio  é  este  dosbemfeitores  dos  homens; 
«restabelecem  por  força  da  admiração  a  fraternida- 
«de  do  genero4iumanò. 

«O  mais  curioso  e  o  que  melhor  realça  o  credito 
«  de  Olivier  de  Serres,  é  vêr-se  o  como  jazem  sitios 
«hão  muito  apartados.  Apenas  se-arribou  ao  cume 
« da  montanha ,  que  separa  Thuyé  da  Narse ,  dá-se 
«com  um  immenso  pinheiral,  sombrio  cortinado,  que 
«serve  de  extrema  a  duas  regiões* — o  Vivarais  e  o 
«Valais.  Já  ahi  não  vinga  por  desabrimento  dos 
« ares  a  arvore ,  que  dá  a  seda  ;  a  representação  do 
«pais  é  toda  ao  revéz;  as  montanhas  são  pelladas, 
«  o  terreno  mal  cultivado.  —  Adeus  plantios  verdes 
«  e  risonhos  vergéis ;  adeus  aprazíveis  tráfegos  femi* 
«  nís  —  apanha  das  folhas ,  creação  dos  bichos  ;  — 
«  í  como  tudo  se-transformou  !  Formosura  pbysica,  e 
« formosura  moral ,  ambas  ao  mesmo  tempo  des- 
«appareceram.  Gemendo  sob  o  peso  de  trabalhos, 
«que  só  homens  comportariam ,  as  fêmeas  envelhe- 
« cem  antes  de  tempo :  os  machos  são  grosseiros  e 
«  brutaes ,  as  creanças  feias  e  más :  —  disséreis  ser 
« gente  de  outra  raça  :  —  e  tudo  isto  só  procede  do 
«  minguar  em  suas  terras  uma  arvoresinha. 

«Não  irei  por  diante.  O  que  fica  dicto  sobra 
«  para  accordar  os  ânimos ,  e  se-abrirem  novas  Tias 
«á  humanidade  e  beneficência.  Concluirei:  — 

«Que  a  bruteza  e  miséria  de  quasi  todos  os  mo*» 
«radores  do  campo  é  uma  vergonha  para  o  mun- 
«do  civilisado. 

«  Que  o  modo  mais  enleai  para  acabar  com  simi- 
« ihante  barbaria ,  é  repor  as  mulheres  nas  oceupa- 
«ções  a  seu  sexo  accommodadas. 

«  Que  restituir  a*  mulheres  a  essas  oceupações,  é 
«  prolongar-lhes  vida ,  frescor,  e  lindeza  ;  é  desem- 
«  penhar  leis  que  a  simples  humanidade  está  dictan- 
« do :  por  quanto ,  segundo  o  nosso  Buffon ,  se  as 
«  camponesas  envelhecem  mais  depressa ,  e  morrem 
«em  maior  quantia  do  que  os  homens,  é  parque 
« as  aperrèam  e  acabrunham  com  mdigas  com  que- 
«não  podem. 

«Por  derradeiro :  quê  para  que. haja  civil  isaçio  é 
«  necessário  antes  de  tudo  melhorai  a  sorte  das  rus- 
« tkas  :  —  e  que  dois  são  os  meios  para  se-alcançar 
«  este  fim ;  em  casa ,  as  oceupações  domesticas ;  no 
«  campo,  a  cultura  de  uma  arvore  ou  de  um  frueto. 
«Nada  ha  portanto  mais  fácil  do  que  esta  regenera- 
«çio,  porque  plantas  úteis  nunca  faltam  4 1  Quem 
« dirá  que  não  ha~de  achar  ama ,  qne  bem  quadre 
« com  o  legar,  em  qne  habita,  ou  seja  valle  eu  mon- 
« tanha  ,  quando  a  Providencia  noa-envia  de  presen- 
« te  dos  okimos  confins  da  Pérsia ,  da  Arábia ,  e  da 
«China ,  o  pecegueiro ,  a  videira  e  a  amoreira ,  dão 
«só  para  dar  riquezas  a  grandes  potentados,  senão 
«também  para  civilisar  humildes-  aldeolas,  para  on~ 
«de  os  reis  da  terça  se  não  haviam  jamais  dignado* 
«de  olhar  1?» 


8BRMÍO   PINTADO. 

99S  Já  qne  esta  folha  acerta  de  sair  o»  véspera 
de  S.  Martinho ,  e  o  desgraçado  aUtlfaameu*»  das* 
nossas  adegas, deve  convidar  os  seus  devotos,  que- 
remos, fases  como  «soldado,  .qne  abafo  oa  fumos  ao» 
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triosspiíador ,  tembraodo-lbe  que  era  mortal. —  Se 
muitos  dos  bebedores  bem  soubessem  o§  perigos  do 
seu  vieio*  não  ha  duviâft  que  se-eorrigirkrm  :  —  co- 
nheça m-n  os  pois.  —  Um  medico  dos  Estados  Unidos-, 
membro  de  uma>  das  moralissimas  sociedades  de  tem- 
perança ,  publicou  uma  monographia-  da  bebedice , 
com  três  estampas  9  cores  ,  ondte  se-representam  os 
diversos  estragos ,  que  padecem  09  estômagos  dos 
borrachos.  —  A>  sociedade  mandou  foeer  d'aquellas 
estampas  uma  quantia  innumeravel ,  e  pregal-as  pe- 
las esquinas,  e,  em  particular,  nas  visinhanças  das 
tabernas,  com  esto  escarmento  em  letras  grandes 


—  Bebedores  ,   vede  lá  como  sc-ha-de  pôr  o  tosso 
estômago  se-teimardes  a  beber. 


DUtrictos 
Administrativos. 


CqsIO    em  réit 

d* 
Iastrac.  tecu*.* 


Aluamos : 

'IWtttMflo 

tectuxUvia* 


Via***, 

Bn*»..... ...... ....... 

Poeto 

Acad.  dás  Bel.  Artes. 


VilJa-Real 
Bragança. 
Aveiro . .  „ 


Çtiabra 

Viseu 

Guarda  ....... 

Castello-Brauco. 


Leiria 

oaBia/cJU *...«,•'.. •«^•*«.  «•  «• 
Lisboa..., ^.. <. 

Acad.  das  Bel.  Artes. . . . 

Conservatório  Real 

Casa-Pia 

Lioçva  arabei 

Aula.  do  Commeroio. . . . . 


1.580*000 

400,1000 

1-160*000 

7.150*000 


96 

6ft 

11£> 

105  j 


INSTRtCÇjÇo   PUBLICA. 

.  (Continuado  da  pag.  T\.) 
999  Tractámos  da  Instrucção  primaria,  publica1 
e  particular,  tra  et  aremos  da  Instrucção  secundaria, 
egualmente  pôr  meando.  N'esta ,  assim  como  já  o 
fizemos  na  anterior ,  procederemos  a  formar  o  seu 
mappa  por  disrrictos ,  a  fljn  de  obter  cabal  conhe- 
cimento da  sua  distribuição ,  que  é  ponto  de  muito 
interesse. 


B» 


Bfetlpes  ou 
pvotidat. 


1.950|000 
1,880*000 
£.340*000 


140 

70 
83 


l.OOOflOOO 

£.*oo*ooo 

3.400*000 
1.560*000 


£57 
149 
103. 
96 


7 

8 

14 

5 


9 
8 
9 


16 
11 

7 
6 


Portalegre 

MVIi  ... 


1       ' 


Fkro. 


1  680*000 

£.030*000 

10,803*600 

*0.9«1*400 

7.556*000 

7£8*000 

440,4000 

4.460*000 


34 
7*4 

3as 

«23 

£9 

£ 

108 


1  800*"00 
1730*000 
1.160*000 


57 
54 
£6 


7 

10 

30 

8 

11 

3 

1 

£ 


Quota  dos  alam- 

BOê    petft 

p»p»uflo. 


Qaotr  pelo 
custo. 


Quota 

ordenado» 

doiMeatrea. 


1,865 
4*717 

1,612 


í 


16*458 
6*451 

38*294 


1,«7£ 
1,796 
£,755 


93£ 
1,979 
1,935 
1,391 


3,730 
M64 


413 


10 

7 
6 


1.440*000 


77.3*1*000 


76 


£591     I     £02 


13*9£8 
£6*857 
£8*19» 


3*891 
15*302 
33*009 
16*595 


49*411 
27*452 


103*983 


1,445,     f 

1.510 

3,761 


1,687 


1,312 


31*579 
32*037 
41*428 


18*944 


«9*865 


£25*714 
50*000 
82*857 
1.450*000 


£16*666 
£35*000 
£60*000 


023500 
«07*27* 
485*555 
£60*000 


Quota  do»  «I»  ni- 
no» pelo» 
M«atMi. 

13 

8 

8 
£1 


15 
9 
9 


16 
14 
15 
15 


270*000 
203*000 
3*0*120 

2.615*175 
686*909 
£40*000 
440*000 

1.  £00*000 


180*000 
247*142 
193*333 


5 

7 

12 

£8 

£3 

9 

£ 

54 


6 
8 
4 


£05*714 


383*074 


11 


13 


É  diffieil ,  sooio  impossível ,  f«er  este  mappa 
cm  exactidão,  por  não  corresponderem  os  dizeres 
da  orçamento  com  a  slatistica ,  subministrada  pelo 
rehttorío  do*  flainásterlo  do  reino.  Se  houvesse  detra- 
tar para  aqui  todas  as  quantias  que  estão  lançadas 
no  orçamento  ♦  subiria,  a  d  espera  a  muito  Ttíms  de 
77.381^000  réis»  bailava,  para  isso  aggregarvlbe 
os  lycéus  etc. ,  que  supponho  não  existirem,  epór- 
tasto  os-tenho  eliminado  da.  conta  * 

Assim  como ,  nem  eo  ,  nem  pessoa  alguma  pôde 
afirmar,  que  desf*za>se-ftii  realmente  com  a  Ins- 
trucção secundaria,  também  senão  pôde  saber  qoaes 
aia  a»  cadeiras*  cffefelivanieate  providas ,  o  que  faz 
9fm-  319011»* 'quotas  dos  mestres  saiam  exaggerades 
e  outras  diminutas.  Os  distrtetos  de  Brag>á  ,  Porto, 
Coisjabra,  listo»  nas  verbas  das  hoHas  artes  e  da 
atla-  do  oomsnercio  estio  n'esse  caso.  Eguatoneute 
hssmtí  obrigado  a  estuar  os  honorários  dos  3  mes- 
tres da  casaria ,  pelos  não  poder  achar  menciona- 
dos em  parte  algoma. 

Aavaitíidaa  tsdas  estas  explicações  ,  e  opera n- 
d*  somes**-  sobre  aqurlles  termos  médios  quo  não 
oferecem  reparti,  mordei  so-acfcar  que  os  «seus 
vsdosei  são  tão  iototísel »  coiiio' os  qs*  ji  forato 


expostos  nas  tabeliãs  anteriores   da  Instrucção  pri- 
maria. 

Os  fogos  existentes  hoje  em  Portugal  podem-se 
contar  provavelmente  por  848,313.  Se  os  dividirmos 
pelos  estudantes  da  Instrucção  secundaria,  que  são 
2591,  teremos  1  por  cada  331  fogos.  Em  1840  pu- 
bliquei cii  uma  brochura  sobre  a  nossa  população 
em  que,  resumindo  as  freguezias,  que  então  havia, 
mostrava  que  eram : 

89  de  termo  médio,  1000  fogos  cad*  uma. 

568         »  »  450      »  » 

1798         »  »  200 

1059         d  »  70» 

558         «  »  15 


» 

» 


» 
II 


» 


Por  esta  estimativa  segue-se,  que  1798-f-1059-|- 
558  ou  3415  freguezias  nenhum  estudante  podem  t  r 
da  classe  secundaria ,  ou  quasi  cinco  sextas  parles 
das  de  todo  o  reino.  Às  consequências  d'esta  min- 
guada instrucção  são  óbvias,  não  me  cançarei  a  ex- 
ptícal-as. 

Passando"  da  totalidade  dos  estudantes  á  compara- 
ção d'elles  com  os  mestres;  é  deplorável  ver  a  per-^ 
da  que  ahi  vae  tfe-  ensino,  ha rendo  mostres  em  Bra- 

8  > 
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gança,  Aveiro,  Leiria,  Santarém,  Portalegre,  Évora 
c  Beja  com  só  9,  5,  7,  6,  8,  e  4  alumnos.  Na  to- 
talidade do  reino  o  termo  medio  não  c  mais  de  13. 

Referindo  a  esçacez  dos  estudantes  aos  ordenados 
dos  mestres ,  outro  prejuiso  resulta  não  menos  las- 
timoso ,  que  c  haver  estudantes ,  com  cada  um  dos 
quaes ,  por  serem  poucos ,  vem  a  dispender  o  Es- 
tado cerca  de  50$000réis  por  anno,  como  suecede 
em  Leiria ;  quando ,  se  fossem  mais  numerosos ,  a 
exemplo  de  Coimbra ,  poderiam  sair  a  menos  de 
4$000  réis  ou  /j  do  que  custam  os  de  Leiria. 

Evitarei  aqui  confrontações  com  os  paizes  es- 
trangeiros ,  reservando-as  somente  para  quando  me- 
parecer  que  sem  ellas  se  não  poderá  cabajmente 
compreender  a  necessidade  da  reforma  económica 
do  nosso  ensino  público. — Assim  se  evitará  proli- 
xidade. C.  Â.  <ty  Coita. 

(Continvur+se-ha.) 


ENCVCLOPEDIA. 

(Vejase  a  Revista  Universal  n.°  6  ,  pa§.  62. ) 
1000  Com  bôa  sombra  accolheram  o  nosso  alvi- 
tre os  sábios  e  artistas  d'esta  corte ,  com  a  mesma 
esperamos  nós  o  hão-de  receber  os  de  todo  o  reino  ; 
proseguiremos  pois  afoitos  o  plano  d 'esta  Encyclo- 
pedia,  que  denominamos  nacional,  tanto  porque  de- 
ve ser  exclusivamente  composta  por  collaboradores 
portuguezes ,  como  porque  é  destinada  a  vulgarizar 
entre  nós  os  conhecimentos  das  lettras,  sciencias,' 
e  artes  necessários  a  todos.  Deve  ella  ser  acommo- 
dada  á  intelligencia  das  nossas  classes  Cultas  actuaes, 
postoque  não  scientiGcas.  Não  hão-de  pois  esperar 
os  homens  instruídos ,  das  diversas  profissões  ou  os 
que  n'ellas  se-pr opõem  entrar,  que  a  Encyclopedia, 
contenha  nem  a  summa ,  nem  sequer  os  elementos 
theoricos  ou  práticos  de  que  necessitam  os  que  in- 
tentam cultivar  qualquer  dos  ramos  da  litteratura  , 
sciencias ,  artes  e  oíficios.  Mas  por  isso  mesmo  os 
zelosos  collaboradores  d 'esta  patriótica  empreza  se- 
esmerarão  em  que  nada  falte  do  que  a  nenhum  ho- 
mem de  uma  educação  liberal ,  é  licito  ignorar. 

N'este  presupposto  havemos»  que  as  matérias  da 
Encyclopedia,  se-devem  dividir  nas  seguintes  clas- 
ses. 

I.  Malhematicas  puras  e  applicadas. 

II.  Artes  chymicas  :  pharmacia  ,  oíficios  vários. 

III.  Artes  mechanicas  :  oíficios  vários. 

IV.  Historia  natural :  zoologia  ,  botânica  ,  mi- 
neralogia ,  geographia  physica. 

Y.  Minas  :  pedreiras ,  e  salinas  :  commercio  e 
legislação. 

VI.  Agricultura  e  artes  agrícolas :  legislação 
usual ,  historia  ,  commercio. 

VII.  Arte  militar :  organisação  da  força  armada 
e  historia  militar  nacional  e  estrangeira. 

VIII.  Navegação:  construcção  e  táctica  naval,  or- 
ganisação e  historia  da  marinha  nacional  e  estran- 
geira ,  legislação  commercial  marítima. 

IX.  Medicina:  cirurgia  ,  veterinária,  saúde  pu- 
blica ,  historia  respectiva. 

X.  Philosophia  geral  e  applicada  ás  sciencias 
moraes  e  politicas,  historia  das  escbólas  e  systemas 
d' educação :  religiões  antigas  e  modernas. 

XI.  Jurisprudência :  politica,  chrematistica,  es- 
tadística ,  geographia ,  ethnographia. 


XII.  Litteratura:  rhetorica ,  poesia,  oratória, 
historia  respectiva. 

XIII.  Historia  geral ,  tanto  da  humanidade,  co- 
mo dos  diversos  povos. 

XIV.  Desenho  e  pintura  :  historia,  antiguidades. 

XV.  Gravura  :  litbographia  ,  typographia. 

XVI.  Esculptura  :  estatuária  ,  historia. 

XVII.  Architectura :  historia. 

XVIII.  Artes  theatraes  :  historia. 

Julgámos  que  para  a  intelligencia  d 'esta  classifi- 
cação não  é  preciso  entrar  aqui  cm  pormenores, 
salvo  no  que  respeita  á  XIII  secção ,  que  tem  por 
objecto  a  historia  geral ,  tanto  da  humanidade,  como 
dos  diversos  povos. 

A  historia  universal  dos  povos,  bem  como  a  par- 
ticular de  cada  nação  é  propriamente  o  complexo 
das  historias  espectaes  das  numerosas  e  mui  diver- 
sas sortes  de  actos  humanos  communs  a  toda  a  es- 
pécie humana  ou  particulares  ,  quer  seja  de  certos 
povos,  quer  seja  de  certas  aggregaçõesd'individuos 
em  cada  povo. 

Ha  porém  uma  espécie  de  historia  ,  universal  ou 
particular  que  ,  sem  entrar  nas  miudezas  de  nenhu- 
ma das  especialidade»,  de  que  acabamos  de  fazer 
menção,  tracta  dos  resultados  que  do  mutuo  con- 
curso d*ellas  todas  tem  provindo  na  suecessão  dos 
tempos ,  ou  para  a  humanidade  em  geral ,  ou  para 
determinados  povos. 

As  historias  especiaes ,  já  do  género  humano ,  já 
das  diversas  nações  de  que  elle  se  compõe  , '  só  po- 
dem ser  cabalmente  escriptas  pelos  homens  das  res- 
pectivas especialidades. 

Eis-aqui  porque  em  cada  uma  das  secções  d 'esta 
classificação  mencionámos  a  respectiva  historia. 

Mas  a  historia  geral  da  humanidade  e  das  socie- 
dades, bem  como  a  de  cada  sociedade  ou.de  cada 
um  dos  homens  só  pôde  ser  obra  de  escriptores  per- 
tencentes á  classe  dos  que  commummente  se  deno- 
minam homens  de  estado :  expressão  que  designa 
os  que  ,  não  sendo  exímios  senão  d' uma  ou  talvez 
mesmo  cm  nenhuma  profissão  especial  ,  abraçam 
com  o  espirito,  mais  ou  menos  extensamente  as  re- 
lações que  entre  si  mantém  os  diversos  estados  e 
profissões  em  que  se  acha  dividida  a  espécie  huma- 
na: abrangimeuto  este  a  qoc  não  chegam  pelocom- 
mum  a  maior  parte  dos  homens  mais  dislinctos  de 
cada  profissão ,  por  isso  mesmo  que  vivem  inteira- 
mente absorvidos  nos  pormenores  de  suas  especiali- 
dades. 

Citaremos  como  exemplos  d' esta  sorte  de  histo- 
rias os  nunca  assas  louvados  Discursos  de  Bossuet 
sobre  a  historia  universal  c  as  ldéas  de  Herder  so- 
bre a  historia  da  humanidade. 

Artigos  redigidos  n'este  intuito  sam  os  que  nós 
havemos  comprehendido  na  decima  terceira  classe 
da  presente  classificação. 

A  redacção  dos  artigos  de  cada  uma  d 'estas  clas- 
ses deve  ser  confiada  aos  homens  mais  distinctos  de 
cada  uma  das  especialidades  que  n'ellas  se  compre-  * 
hendem.  Mas  todos  os  collaboradores  de  cada  uma 
das  dietas  classes  constituirão  uma  secção,  para  o 
fim  de  conferirem  entre  si  sobre  a  definitiva  redac- 
ção de  cada  artigo,  e  procurarem ,  que  sem  se  for- 
çarem as  opiniões  particulares  década  qual,  se  esta- 
beleça a  maior  conformidade  possível  de  todos  os 
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trigos  relativos  a  um  «esmo  ramo  dos  humanos 
conhecimentos  entre  si,  e  com  os  que  com  eltes  tem 
una  necessária  ligarão  (*). 

Cajnpre  porém  advertir,  que  as  correcções  de 
cada  artigo  deveráo  sempre  ser  feitas  pelo  seu  pri- 
mitivo auetor,  em  consequência-  da  sua  própria  re- 
flexão ou  das  que  lhe  tiverem  sido  apresentadas  pe- 
los seuscollegas.  Se  a  maioria  d'estes  entender  que, 
não  obstante  a*  emendas  por<elle  feitas,  o  artigo  se 
não  acha  em  harmonia  com  os  demais  relativos  ao 
mesmo  assumpto ,  poderá  ser  rejeitado  /  mas  nunca 
alterado. 

Entre  as  correcções  a  que  todos  os  collaboradores 
se  devera  com  docilidade  sogeitar  figuram  principal- 
mente: 

1/  As  que  ditem  respeito  á  concisão  do  estilo, 
á  suppresaão  das  matérias,  que  posto  selam  interes- 
saotes  para  os  dê  profissão,  seriam  sobejas»  ou  mo- 
ios mtelligiveis  para  o  publico. 

2.*  As  que  versam  sobre  a  pureza  da  linguagem : 
pois  muito  importa  que  até  n'isto  mereça  a  obra  o 
titulo  de  nacional. 

3.°  A  uniformidade  da  orthographia ;  porque  é 
«n  Tordade  lastimoso,  que  sejamos  a  única  nação  da 
Europa  que»  em  meto  do  decimo  nono  século,  não 
tem  nma  orthographia  geralmente  reconhecida  e  ado- 
ptada. 

Seria  para  desejar  que  a  nossa  Encyclopedia 
não  fosse  para  d  prelo  senão  depois  de  concluída  , 
mas  oppõe-Sé  a  isto  a  prática  mais  usual  das  obras 
publicadas  por  via  da  subscripçãoi 

É  pois  mister  que  os  colaboradores  de  cada  sec- 
ção, começando  por  formar  o  indioe  de  todos  os  »r~ 
Íi$oi  das  respectivas  especialidades,   nio  percam 
nunca  de  vista  .  ao  redigir  um  artigo ,  que  n'ellc 
deve  entrar  todo  o  que  lhe  é  próprio  ,   e  só  o  que 
lhe  é  próprio;  salvo,  no  caso  em  que,   havendo  es- 
quecido prntiear  esta  regra  em  algum  ou  algnns 
artigos  precedentes   que   se  achem  ser  diminutos , 
convenha  aupprir  ém  artigos  ulteriores  a  mingua  dos 
,  primeiros.  Repartindo-se  assim  a  matéria  por  todos 
os  artigos  da  scienck ,  poder-se-ba  facilmente  con- 
seguir que  cada  uni  d'eiles  saia  ao  mesmo  tempo 
'  conciso  e  completo. 

Approvados  suecessivamente  por  ordem  alphabc- 
tica  os  artigos  dé  cada  uma  das  secções  os  respecti- 
vos secretários  i^los^hãeremottenfdo  para  â  commissão , 
central  encarregada  de  feeer  entrar  eâda  artigo  no 
Jogar  que  lhe  «ompetir,  attendendo  unicamente  á 
-ordem  aJphnbtttca. 

Acontecendo»  muitas  veies  que  uma  simples  es- 
tampa dá  uma  idéa  mais  prompta  c  exacta  do  obje- 
cto, que  se  descreve,  do  que  uma  longa  explicação ; ' 
•deve  a  Bncyctopedia  ser  acompanhada  daa  estampas' 
necessária* ,  mas  Sem  hm*  nem  superfluidade^ 

Os  collaboradnr* s  poéeea«se  jrechwir  a  três  cias- 
a  s  peio  que  toca  ate  sova  rernanMraçófs;  primeira  os* 
qne  forem  collaboradores  e  accionistas  pelas  acções 
4p»e  eqniva lerem  ao  computo  da  retribuição  ourrmv 
-nwttdeute  aos  artigos  qne  houverem  subministrtéa. ' 
Snvnnda  os  que,  sem  serena  accionistas,;  não  exigem 
as  suas  retribuições,  seqão  á  mecMa  qm  fàtvn- 

(•)  Já  se  SMtAiife  qii0  **  coWaboradfefett  ttf*pe/«o#  pelas 
dtfejou**  fewas  *'•***  òX  totivw-se  009  qttt  merecerem  a 
toa  coanaeca  d'eatre  os  residentes  em  Lkboa.  * 


trando  o  produeto  das  subscripçòes  e  venda.  Ter- 
ceira os  que,  não  podendo  esperar,  exigem  o  seo 
pagamento  á  proporção  que  se  forem  imprimindo  es 
seos  artigos.  As  retribuições  serio  calculadas  a  ra- 
«ão  de  tantos  réis  por  linha  ou  folha  o  Segundo  a 
espécie  do  typo.  > 

Passando  agora  da  abstracção  seja-uos  lícito  diri- 
gir aos. sábios  e  artistas  da  nossa  terra  em  todos  as 
Estados  Portugueses ,  e  aos  nossos  antigos  concida- 
dãos habitantes  do  império  do  Brazil  a  supplica  de 
concorrerem  para  a  execução  de  uma  obra  que  vhoje 
temos  a  satisfação  do  ver  que  todos  concordam  em 
reconhecer  por  de  grande  utilidade  para  ambas  as 
nações»  Convidamotos  pois  -a  remetterem  suas  pro- 
postas ao  auetor  deste  artigo,  rua  do  Trindade 
n-°17,  francos  deporte.  N'um  seguinte  artigo  expo- 
remos os  meios  d 'execução ,  tanto  pecuniários  *  co~ 
mo  artísticos.  SUvett+e  PinheiroFerreira. 

COMPOSITOR    ME4JHANICO. 

1001  Se  vos-fecordaes  dos  nossos  artigos  »7,  •  54,  60, 
•  126  não  ros-assombrareis  ouvindo  que  o  grande  Árago  appro- 
vou  um  compositor  mechanico  presentado  com  o  titulo  de  Gé- 
rortpo  á  Academia  das  Sctencias  de  Paris.  —  Por  mui  com 
plleada  e  escura  nto  damos  a  tua  descripçjão;— compõe  e 
deoomnôe  oom  grande  velocidade  que  é  o  quje  importa.  — 
Outro  machinista  por  nome  Sondab  contende,  que  ha  mui- 
to  mais  tempo  havia  elle,  chegado  ao  mesmo  resultado.  — 
Diz-se  que  segundo  o  seu*  invento,  a  que  pôi  nome  de  Pia- 
notypo  um  homem  è  duas  creanças  arrumarão  1500  typos 
em  10  minutos t  se  assim  for  ,  e  a  sua  machina  não  tiv^ér 
algum  contratempo  um  ty pògrapao  com  seus  dois  muchachi- 
nhe*  apromp*ar-»os-ba  um  numero  da  Revista  em  pouco  mais 
de  9  horas.  —  Não  é  boa  nova  para  os  nossos  compositores, 
mas  sêlo-ha  para  os assignanles  aquém  poderemos  offerecet, 
sem  grande  sacriQcio ,  em  togar  de  doze ,  dezeseis  paginas 
ou  mais.  

8\BÃ0    títdftÒFVOO. 

MOS  Pelos  fins  do  anuo  pastado  grandes  eíperienrias 
se-fiíeram,  no  arsenal  do  Toulon  de  um  sabão,  Menotti  cha- 
mado ,  do  nome  do  inventor ;  —  sabão  que  tinha  a  virtude 
de  preservar  da  humidade  as  fazendas.  Passou  por  mil  pro- 
vaçõe?,  saiu  de  todas  triumphunte. —  O  parecer  da  juncta 
de  perito* ,  que  o  examinou  -,  depois  de  as  relatar  conciue , 
dizendo 4  «  que  serú  oslé  invento  de  infinitas  vantagens  pa- 
ra a  marinhe,  porque  a  cordoalha  e  vellame  ensaboados, 
como  *e  não  empapam  de  agua ,  ficam  mais  leves  para  a 
manobra ,  e  menos  tugcilos  a  estragar-se  ;  e  porque  os  ho- 
mens com  o  'fato  ensaboado,  nem  se-molharão  com  os  tem- 
poraes,  nem  tào  facilmente  m-oftofarao  em  caindo  ao  mar.  » 

Para  que  se  não  cuide ,  que  poderá  ser  este  sabão  algu- 
ma trapaça  de  breu,  gomraa  elástica,  ou  outra  qualquer  dro- 
ga de  feio  aspecto ,  dá  ao  panno  de  linho  maior  alvura,  do 
que  se-passasse  pelo  estendal  da  lavandeira,  e  pela  laboa 
da  en£omadeira.  Não  not-deteremos  em  mi  «idear  quantos 
préstimos  poderá  vir  ater  para  a  saúde  e  commod  idades  pu- 
blicas  Oae  capotes  ensaboados  aos  correios,  ás  sentinel- 

las ,  aos  viandantes ,  aos  carreiros ,  boleeiros  e  almocreves, 
aos  artífices,  que  trabalham  ao  ar,  aos  vendilhões  ambu- 
lantes* aoo  hurlelftes  e  lavradores,  aos  casquilhos  e  casqui- 
lhas que  nfto  toem  sege ,  e  vereis  no  fim  do  anno  que  suo- 
res poupastes  aos  médicos ,  boticários ,  e  enterradores.  Ou- 
tro bom  uso  se-poderia  fazer  das  lonas  assim  njpnrelhadas 
pondo-a*  a  cobrir  nas  quadras  pluviosas,  á  custa  dos  donos 
dos  ptedios  década  rua  os  dois  lados  d'e!1as  por  onde  tran- 
at*fti  òs  pedes.    . 

Caotavm  o  sabão  hrdróíugo  em  Pari»  obra  de  #60  st it  o 

arrátel.  k 


PBEJIÓMEW  PATUOLOOICO  ASSOMBROSO. 

1603    Vem  na  Garota  Medie*  4o  Londres 
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cesso,  que  por- tio  raro,  que  poucos  se  lhe  sabem 
similhantes ,  .deve  ser  conhecido,  e  discutido  pelos 
professores  da  faculdade.  0  afamado  dr.  Henrique 
Marsh  é  quem  nol-o  vai  relatar. 

«.Dez  dias  antes  do  falleci mento  de  Luixa  A.  ata- 
cada de  phtisica  pulmonar ,  notei  eu ,  ao  aproxi- 
mar-me  d'ella ,  um  clarão  muito  visível ,  que  lhe- 
banhava  todo  o  rosto ,  Ibe-cingia  a  cabeça ,  e  dis*- 
partia  raios  como  uma  aurora  boreal.  Estava  já  n'a- 
quelle  praso  a  enferma  quebradissima  de  força»  e 
padecendo  espasmos  e  attaques  de  nervos. » 

«  Pernoitei  li ;  pela  noite  observei  que  o  luzeiro 
se-a vivava  ainda  mais.  Eu  mesmo  desconfiava  doa 
meus  olhos,  para  melhor  me  certificar  disse  á 
ereada  ,  que  tapasse  bem  a  lua  por  não  acordar  a 
doente  —  respondeu-me  «  que  bem  tapada  eslava  el- 
la. »  «£.Mas  então  d'onde  vem  aquelle  reflexo,  que 
lbe-dá  na  cara*?»  «Aquilla,  sr.  doctor*.  também 
lhe  eu  tenho  visto ;  mas  não  é  da  lamparina. » 

a  Puz-me  então  a  inqoiril-a,  ba  que  tempos  tinha 
ella  notado  aquelle  clarão? — Respondeu-me — a  des- 
de pela  manhã ,  e  foi  tanto ,.  que  até  me-perturbou 
a  vista:  não.  disse  nada  a  ninguém,  porque  toda  a 
gente  se-persuade  que  não  ha  ereada  de  servir  ,>  que 
não  tenha  a  cabeça  cheia  de  abusões  e  tolices. » 

«  A  luz ,  que  ambos  nós  víamos  ,  não  se-parecia 
nada.  com  uma  luz  ordinária ;.  senão  que  era  muito 
mais  pallida».  atirando  não  pouco  para  a  da  lua  quan- 
do bale  em  agua  dormente.  O  que  se  não.  pôde 
descrever ,  c  era  sobremaneira  exquisito ,  era  o  ef- 
feito  que  a  kiz  produsia  nas  feições  da  enferma , 
principalmente  quando*  entrava  st  vaciHar  coma  um 
vaporzinho  esbranquiçado.  Nas  tres  noites  seguin- 
tes ,  que  também  levei  quasi  inteiras  ao  pé  d»la , 
tornei  sempre  a  vêr  o  mesmo  phenómeno ;  e  a  irmã 
da  doente  também  o-viu.a. 

«  Na  derradeira  noite  da  sua  vidaappareoeu  acames- 
ma  luz ,  porém  mais  fraquinha  e  só  durou  obra  de 
vinte  minutos.  Agora  quanto  á  doença  os  syrapto- 
mas  d* ella  desdiziam  bastante  dos  que  se-observam 
nos  atacados  de  pulmooía.  O  bafo  trazia  um  cheiro 
muito  particular ,  o  que  me-deu  a  intender  que  lá 
dentro  se-andava  operando  uma*  decomposição  con- 
tínua. Muito  havia  já  ,  que  eu  tractava  d 'ella,  mas 
em  verdade  sem  esperança  nenhuma  de  a-salvar. » 


VARIEDADES. 

COMMEMORÀÇÕES^ 

MANOEL   ALVARES  PEGAS. 

1*2  de  Novembro  de  1696*. 

1004  ^Quem  ha  bi  que  saiba  de  haverOroVitav 
fof*  em  Portugal,  e  não  tenha  ouvido  mih  vezes  re- 
pelir o  famoso  nome  de  Fégas?  ^A  qnem  6  desco- 
nhecida a  fileira  serrada  dos  seus  in  fólios ,  firmes 
colnmnas  da  estante  de  todo  o.  juiz ,  e  advogado  ba 
século  e  meio  ?  E  na  verdade ,  não  se-achaná  facil- 
mente na  historia  do  foro  português  (quando  embo- 
ra vier  alma  charidosa,.  que  metta  mãos  áobra)  aoV 
vogado ,  a  cujo  patrocínio  sc-entregassem  tantas  e 
tão  importantes  causas ,  e  cujos  escriptos  ganhas- 
sem maior  autoridade  entre  os  jurisconsultos,  £ 


se  a  philosophia  da  jurisprudência  proscreveu  já  • 
metbodo  exegetico ,  fundamentado  nos  casos  julga» 
dos,  nem  por  isso  se-devem  ter  por  de  todo  inúteis  os 
livros  de  Pegas,  em  quanto  ãsOrdemaçoe$  forem  Or- 
denaçõêê.  Pouco  importa  que  boje  em  dia  os  toscos 
volumes  de  Pegas  sejam  apeados. da  honra  de  hom- 
bcear  na  estante  dos  nossos  letrados  com  os  novoa 
e  dorradinhos  livros  dos  publicistas  modernos ;  lá 
Hies-ficará  sempre  um.  bom  logar  nas  grandes  bi* 
bliothecas ,  seguro  asyle  e  amparo  contra  as  revo- 
luções da  republica  litteraria.  Os  Commentarioê  á 
Ordenação ,  as  Retotuçõe* ,  e  as  Állegaçõe*  dê  Direi- 
to em  causas  históricas ,  serão  sempre  consultadas 
paios  que  se-dedicarem  á  praxe  forense.  —  Foi  Pè* 
gas  um  trabalhador  incançavel.  Não  somente  dava 
despacho  &  continuada  concorrência  de  litigantes , 
que  a  fama?  de  seu  nome  convidava  a  consultal-o , 
senão  que  tambeni  era  Procurador  da*  Mitras  de 
Lisboa,  Braga,  Évora,  e»Lamego,  da  capei  la  real, 
e  das  egrejas  do-  padroado ,  e  promotor  da  Bulia  da 
Cruaada.  No  mero  de  toda*  esta  babilónia  forense 
soube  achar  tempo  para  ordenar  as  immensas  conv- 
prlaçoesí,  acima  nomeadas.  \  Pois  ainda  aqui  não 
está  tudo !  Maravilha,  e  não  pequena,  foi  para  nós 
o  acharmos  um  grande  Catheeismo ,  ou  Tractado  afta 
DoctrintL  ChrUtà  (a),  por  elle  também  escnpto.  & 
um  grosso  volume  in  folio  manuscripto ,  com  mH  e 
oito  paragraphos ,  nada  menos,  tudo  ne>  pouco  apu- 
rado latim  ,  por  elle  usado.  Um»  das  mais  notáveis 
coisas  d' este  livro  são  as  suas  seis  Dedicatórias, 
ou  melhor  diremos,  Prólogos,  dirigidos,  o  1.°  «o 
SanctissimO'  Padre  lnnocencio  XI. :  o  2/  ao  Impe- 
rador, Reis,  e-  Príncipes  catholicos:  o  3.°  aos  emi- 
nentíssimo» Cardoaes:  o  4/  aos  ilJustrteaimos  Ar- 
cebispos, Bispos*  e  demais  Prelados,  ecctesáasticos? 
o  5.*  a  toda  a  gente  (ad  emneej :  o  6.°  ao  leitoi\ 
—  Nasceu  Manuel  Alvares  Pegas  em  Extremo*  a  4 
de  dezembro  de  1635 ,  falleceo  em  Lisboa  a  12  de 
novembro  de  1696,.  e  jaz  no  claustro  do  Convento 
do  Carmo.  '  JL  H.  da  €unka*  Rivára. 


a  mswrBno. 
(Fragmento  2.°. ) 
XIV. 
0>  Jzfbrfyrio. 
(Còtdinuad*  de  pag.  76.;  * 

1009  A  alvorada  começava  já  a  repintar  na  terra 
aclaridade  do  sol  escondido  ainda  nooriente:  os  go- 
dos com  alarmai  nas  mãos  coroavaeb  as  ameias  :  do 
alto  de  uma  das  torres  Atanagildo  mirava»  a  campa- 
nha, e  *  fronte  se4he-entenebreoia  com  um  véu  de 
tristeza. 

N*aquella  noite  muitos  nobres  senhores  de  terras 
tinham  chegado  ao  mosteiro ,  vindos-  da  banda  •  de 
Legio.  Iftn  exercito  innumeravel  d'arabes  apparc- 
céra  subitamente  na  véspera  juncto  aos  muros  da 
cidade,  que  logo  fera  aocommettida  pelos- pagão*. 
Era  o  que  sabiam.  Fugitivos  desde  o  appareci- 
mentO'  do*  inimigos,  apenas  ao  anoitecer  haviam  en- 
xergado para  aquella  parte  um  ciarão  grande  e  da- 
radouro.  Se  eram  as  almenárat  dos  árabes,  se  o  in- 
cêndio de  Legto  não  o  podiam  resolver;  só  sim 

(o)  Commentarla  ad  Titulam  —  De  Smmmm  f rinite**  r 
et  Fiée  tmthoUe*—***  ad  CaUteoisaram ,  ant  Cbristiafla» 
Doctrina)  Ocatioaes. 
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que  seria  impossível. resistir  dor  largo  tempo  cidade  I 
tio  mal  defendida  a  tamanha  cópia  d 'infleis,  que 
aio  tardariam  a  derramar-ae  para  o  lado  do  mos- 
teiro ,  prosegvtndo  nas  suas  devastadoras  conquistas 
pela  Galléda  e  Tarracooenso. 

Era  esta  mesma  propbecia  dos  fugitivos  que  se- 
linba  verificado  ao  romper  da  manhã.  Atanagildo 
do  alto  da  -torre  principal  vira  ao  longe  nm  vulto 
negro ,  que  descia  dos  oiteiros ,  onde  já  allumiava 
todo  a  lua  oriental  que  surgia.  Esse  vulto  asseme- 
lhafa-se  a  serpe  monstruosa  ,  que ,  volvendo-se  do 
monte  para  a  planície  em  coitos  tortuosos,  se  lhe- 
reflectissem  nas  duras  conchas  os  raios  solares ;  por- 
que o*aqnelle  corpo  gigante  havia  nm  contínuo  e 
rápido  scintillar.  Atanagildo  percebera  o  que  era , 
e  por  isso  a  tristeza  lue-obscurecia  a  fronte. 

Como  a  faísca  eléctrica  o  terror  se-espalhára  no 
mosteiro  apenas  se  dissera  que1  os  árabes  se-appro- 
ximavam.  Mais  de  um  coração  de  guerreiro  batia 
apressado  como  o  do  pobre  ostiario,  que  buscava  na 
piedade  de  Deus  o  amparo  que  mal  podia  esperar 
nas  grossas  muralhas  do  forte  e  immenso  edifício ;  — 
do  pobre  ostiario  que  sem  o  saber  fora  desmentir  o 
hymno  triumphal  da  cruz,  diariamente  derribada 
dos  altares  nos  templos  profanados  da  Hispanha. 

Dentro  em  breve  o  exercito  do  is  Iam  se-approxi- 
mára  a  tão  curta  distancia,  quefacilmente  se-distin- 
guiam  os  numerosos  e  brilhantes  esquadrões  dos  fi- 
lhos do  deserto ,  e  as  tribus  indisciplinadas  dos  be- 
rebéres.  Também  os  árabes  tinham  observado  o  re- 
laiir  das  armas  atraz  das  ameias  do  mosteiro.  A 
beste  inteira  parou  no  valle ,  e  alguns  cavai  lei ros 
se-cucaminharam  pela  senda  tortuosa  que  findava 
na  ponte  tevadiça  contigua  ao  grande  portal ,  er- 
guida desde  que  pelos  fugitivos  constara  que  os  mos- 
selessanos  se-avisinhavam. 
Quando  o  quingentario  conheceu  que  os  árabes 

•  paravam  na  fundo  do  valle,  o  seu  coração  guerreiro 
verteu  sangue  com  a  lembrança  de  que  todo  o  es- 
forço dos  soldados,  que  coroavam  os  ádarves  do  mos- 
teiro, por  muito  que  houvera  sido,  não  fora  bas- 
tante para  salvar  os  desgraçados,  que  tinham  busca- 
do abrigo  á  sombra  d'aquellas muralhas.  Vendo  po- 
rém o  desalento  pintado  nos  semblantes  dos  mais 
valorosos,  a  ultima  esperança  varreu-se-lhe  da  alma. 
Todavia  esperou  com  rosto  seguro  a  chegada  dos  ca- 
valleiros  que  subiam  a  encosta. 

Estes  se-approtimaram  por  fim.  Pelo  seu  aspecto 
t  trajo  via-se  que  a  maior  parte  eram  godos.  Com 
as  espadas  nas  bainhas  pareciam  vir  em  som  de 
pai:  também  dos  muros  nem  uma  frecha  só  sibil- 
bva  contra  elles  nos  ares. 

Pouco  antes  de  chegarem  ao  fosso  profundo  que 
eircuradava  o  edftkio,  um  cavalleiro»,  que  parecia 
o  principal  d'aquelle  pequeno  esquadrão ,  adiantan- 
do-se  aos  mais  veio  topar  com  a  entrada  da  ponte , 

•  olhando  para  as  muralhas ,  onde  reluziam  immo- 
veis  as  lanças  dos  christãos,  bradou  :  «  Atanagildo  ! » 

Ao  ouvir  aquella  voz  o  quingentario  empallide- 
cen :  com*  visível  anciedade  voltou-se  para  um  cen- 
tenário ,  que  estava  juncto  d*el!e ,  e  dissemine : 

«  Mandae  descer  a  ponte ,  e  dae  passagem  franca 
a  e$$t  Cfivalleiro  que  proferiu  o  meu  nome:  mas  a 
ille ,  unicamente  a  elíe ! » 

O  centenário  obedeceu*  D'abi  apouco  as* armas 


do  guerreiro  tiniam  pelas  escadas  da  torre.  Apenas 
subiu  ao  terrado  encaminfaou-se  para  Atanagildo ,  e 
estendendo-lhe  a  dextra,  exclamou :  «  Meu  irmão  !1» 

O  quingentario ,  em  cujas  faces  pallidas  passara 
um  relâmpago  de  vermelhidão ,  recuou ,  e  eom-*voz 
affogada  respondeu : 

«Atanagildo  teve  um  irmão;  mas  esse  morreu 
para  elle ,  porque  entre  elle  e  Suintila  está  »  oruc 
quebrada  aos  pés  dos  pagãos :  está  o  céu  e  o  infer- 
no. A  minha  herança  é  a  ignominia  do  vencimento» 
os  ferros  d' escravo  e  as  promessas  do  Christo  :  a» 
tua  as  riquezas ,  a  victoria  ,  e  a  maldição  -de  Deus.  • 
Não  troco  os  nossos  destinos ,  nem  quero  a  amisade 
do  precito.  Arrepende-te,  abandona  os  infiéis,  c  en- 
tão AtanagHdo  te  apertará  ao  peito,  e  te  -dará  aquet- 
le  nome  tão  suave  da  nossa  infância,  o -saneio  nome 
de  irmão. » 

«Estás  louco? !  —replicou Suintila . . .  Porém  não 
foi  para  disputar  comtigo ,  que  vim  aqui.  Vim  para 
te  salvar.  Olha  para  o  valle :  áquella  hoste  innutnc- 
ravel  que  lá  vês  poucas  horas  poderão  resistir  estes 
muros  mal  guarnecidos.  Abdelaziz ,  o  invencível  fi- 
lho do  emir  d' Africa,  é  quem  a  capitanéa.  Legio  * 
caiu  hontem  em  nosso  poder ,  e  de  parte  nenhuma 
podes  ser  soe  cor  rido.  O  bispo  d'Hispalis  e  o  conde 
de  Septum  que  vem  comnosco ,  offerecera-te  o  man- 
do de  um  dos  seus  esquadrões^  Os  árabes  pedem 
aos  godos ,  que  os  seguem ,  fidelidade  ao  estandarte 
dokalifa,  não  á  crença- do  Islam.  Podes  guardar 
tua  fé.  Eis  o  que  Suintila  alcançou  a  teu  favor.  Es- 
tas velhas  muralhas  e  as  douzellas  encerradas  n'estes 
claustros,  que  Abdclazrz  soube ,  serem  pela  maior 
parte  formosas ,  e  que  elle  destina  para  enviar  ao 
Kairwan ,  são  o  vil  preço  da  lua  salvação  e  gloria. 
Suintila  aconselha-te  •  que  cedas ,  porque  apesar  das 
injurias  ainda  não  se-esqueeeu  dfe  que  é  irmão  de 
Atanagildo.  .Resolve  e  responde:  que  devo  dizer  a 
Juliano  e  Oppas,  a*  quem  suppJiquei  para  ser  man- 
dado aqui  ?  » 

«Dize-lhes— atalhou  o  quingentario.,  cujos  olhos 
faiscavam  d* indignação  —  que  eu  respeito  a  vida  de 
um  arauto,  ainda  quando  este  é  um, miserável  re- 
negado, comoUu,  ou  como  elles,  aliás»  não  fdra  Suin- 
tila quem  lhe  levaria  minharesposta.  Dize-tbes,  que 
as  suas  infames  offerlas  são  para  mim  tão  abominá- 
veis como  elles.  Dize-lhes  que  antes-  de  um  sacer- 
dote sacrílego- e  de  um  «onde  traidor  poderem  es- 
tampar o  ferrete  da  prostituição  n»  fronte  das  inno- 
centes  virgens  do  Senhor,  terão  de  passar  por  cima 
da*  minas  atestes  muros-  e  dos  cadáveres  dos  seus 
e  dos  meus  soldados.  E  tu  ,  renegado ,  sáe  d'aqui! 
Possa  eu  nunca  mais  vèr-te  o  rosto  v  e  esquecer-me 
na  hora  do  morrer  de  que  n'es*as  veias  gira  o  san- 
gue da  nossos  nobres  e  generosos  avós.» 

«Como teaprouver,: meu  irmão !  » — replicou  Suin- 
tila :  —  eum  sorriso  lhe-desiisou  nos  lábios  descora- 
dos  por  mal  disfarçada»  cólera.  Proferidas  eslas  pa- 
lavras desceu  as  esoadaa  da  torre. 

A  cavalgada ,  que  lenta  subira  a  'encosta ,  des- 
cia>a  rapidamente .  emqnanto  Atanagildo ,  visitando 
os  muros ,  exhortava  os  guerreiros  da  cruz  a  pele* 
jarem  esforçadamente.  Quando  estes  souberam  quars 
eram  as -intenções  dos  árabes  acerca  das  virgens  do 
mosteiro,  a  atrocidade  do  «sacrilégio  Ibes-aflugentott? 
doa  corafõea  a  menor  sombra  de  hesitação..  Sobro 
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as  espadas  j  araram  todos  combater  t  morrer  como 
godos.  Então  o  quingontario ,  a  quem  parecia  ani- 
mar sobrenatural  ousadia ,  correu  ao  templo.  Era 
necessário  que  as  monjas  soubessem  qual  futuro  as 
aguardava.  Resignado  &  acabar  defendenoVas,  Ata- 
nagildo  nem  por  isso  esperava  salval-as  das  mãos 
dos  agarenos.  Dolorosa  era  a  nova ,  mas  cumpria 
não  Ibes-esconder  o  aeu  horrível  destino. 

Â.  Herculano. 
(GoHtmuar-*e*ha.) 


BOMENlOEM   AO   AiSTtCO    E  AO   MODEB1CO. 

(Continuado  és  pag.  81.  J 

1006  Demolida  a  torre  de  Álvaro  Paes ,  o  pos- 
tigo do  Condeslavel ,  e ,  entre  esses*  dois  monumen- 
tos ,  a  cape  lia  do  passo ,  que  se-acostava  ao  mesmo 
muro  de  D.  Fernando  ,  urgia  —  que  o  ampliado  lar- 
go de  S.  Roque  se-eonvertesse .  prestamente ,  em 
ama  boi  la  praça ,  e  que  vistosos  e  úteis  ediflcios 
modernos  ,  quando  não  podessem  apagar-nos  as  sau- 
dados das  velhas  glorias ,  d'ellas  ,  ao  menos ,  nos- 
áiverlissem.  Mas  parece  que  andou  mais  empenho 
era  desfazer  o  que  chamavam  peja  mentos ,  do  que 
em  verdadeiro  despejar,  porque  não  só  boa  parte 
do  entulho ,  que  fôra  monamentos ,  lá  se-conser- 
va  amontoada  v  senão  q«e  ainda  esU  de  pé  muita 
velharia  ignóbil,  ha  cinco  ao  nos  condem  na  da  pa- 
ta que  a  ironia  ria  oriental  da  rua  da  Trindade  não 
viesse  a  se-torcer  em  entrando  ao  largo.  Eslaa  ve- 
lharias são ,  além  de  um  escaco  e  esc  asado  frag- 
mento do  muro,  uma  bodega  euns  casarões  velhos. 
Parece,  qne  ainda  as  marretas  não  acabavam  de 
descantar  da  íngreme  facção,  que  as-eteraisou,  pa- 
ra arremetterem  com  isto ;  — ou  que  a  graça  que  o 
Condeslavel  e  Álvaro  Paes  não  encontraram  perante 
a  philosophta ,  a-encontrou  um  taberneiro.  O  titulo 
d'este  artigo  claramente  resume  o  nosso  pensamen- 
to no  assumpto :  —  uma  vez  assollado  o  que  não 
era  para  assollar ,  uma  vez  invocada  como  pretexto 
do  vandalismo  a  consideração  do  aforraoseamento , 
ficava  obrigação  e  necessidade  vir  logo  a  elle  com 
egual  faria,'  desempaebnr  o  terreiro  da  praça,  ecom- 
pletal-a  da  parte  do  nascente  com  algt*ma  fábrica 
nova  de  casarias,  por  onde  as  murmurações  dos  mi- 
lhares de  passageiros,  que  por  ani  vem  evão  todos 
os  dias ,  &•  emmudecessem  ou  saíssem  transforma- 
das em  louvores.  —  â  Fcz-se  já  isso  ?  —  Não.  —  ^Ris- 
cou-se,  pcojecton-se  ao  menos?  —  Tambem'não. — 
l Tenciona-se  1  —  Sabe-o  Deus.  —  O  anniquiliar,  que 
não  bavia  de  ser  senão  meio,  parece  logo  haver  si- 
do o  verdadeiro  te. 

Failou*-se  em  levantar  ah4  -o  theatro-  nacional  •— 
•ra  esse  um  alvitre  plausível  a  muitos  respeitar; 
agradava  a  toda  a  povoação ;  desagradou  a  quem 
quer  que  fosse  — ^  não  se^foz :  —  e  ao  terreno  mais 
bem  ac  condiciona  do  para  um  theairo  espaçosíssimo 
foi-se  preferir  outro ,  aonde  apenas  caberia  á  von- 
tade um  tuti  il  monêo ,  e  tôo  desasado  e  mal  gei to- 
so, que  pela  sua  mesma  condição  é  que  se-procura 
defender  parte  dos  absurdos  e  todas  as  mesquinhe- 
zes  da  planta  «Hramontana , .  que  n'elle  vão  exe- 
•*  outar.  —  Mas  essa  questão ,  que  assim  se-tracta  de 
levo ,  e  com  a  caninha  na  agmm  como  diaerar  é  ama 
:  questão  funda  e  ampla  e  que  «braça  muitas  respei- 
to*,  c  inforents  altíssimos ,.  não  qaeccww  nós?  in- 


correr na  tonlerio  presumpçosn  deatractar  aqui  de 
fugida*  Só  diremos,  que  o  theatro  do  Rocio  ainda 
se  não  começo*  .  graças  aos.  impedimentos  ,  que  ai 
própria  natureza  Jbe-tem  posto ,  ofifereceodo  valias 
de  agua ,  onde  se-lhe-pedem  fundamentos  para  ali* 
cerces ;  pôde  portanto  ser  ainda  transferido,  no  que 
iria  grande .  credito .  para  quem  tivesse  a  generosa 
galhardia  de  dizer — errei,  emendo.  —  Proferida 
esta  palavra  de  sábio ,  qtancto  se  não  adoptasse  pa- 
ra a  edificação  o  mais  próprio  dè  todos  os  sítios  da 
cidade ,  o  thesoiro  velho ,  nenhum  outro  disputaria 
a  palma  a  este  do  largo  de  S.  Roque.—  Agora  que 
temos  diclo  lealmente  a  verdade,  como  bom  cK 
dadão.,  cm  um  negocio  importante  da  cidade» 
não  somos  obrigados  a  mais —  saia  o  que  sair;  lava- 
mos as  nossas  mãos  entre  os  innocentes.  —  Mas  thear 
tro  ou  fábrica  de  oíficinas ,  ou  lojas ,  bazar  e  mer- 
cado, eu  eschéias  publicas,  ou  moradas  de  parti» 
cuiares ,  o  essencial  é ,  que  o  proprietário  do  ter» 
reno  e  acamara  municipal  se-desempenbem  de  suas 
mútuas  obrigações ;  e  que  uma  verdadeira  praça  y 
qual  a  requer  o  apuro  do  moderno  gosto,  sneceda 
a  um  sonho  de  praça ,  que  já  dura ,  ha  seis  annos» 
e  já  vae  sendo  pesadelo  intolerável. 

(Contiuuar-Ê4~ha.) 


NOTICIAS. 

ESTRANGEIRAS. 

1007  O  imperador  dacauiA  para  ter  roto  ásTtolenois* 
inglezas,  mandou  se-alistassem  todos  ot  adulto»  da  raça  tár- 
tara ,  e  a  todas  as  casas  se-repartissem  armas. 

De  feito  ò  general  inglez  na  isdia  recebeu  ordem  do  seu 
governo  para  despejar  do  Affghanistan ,  precedendo  troca- 
rem-se  os  prisioneiros.  O  Caadahar  constava  <| cie  seria  tam- 
bém desamparado^  óe  setn  invasores  ;  dividindo-oe  o  exerci- 
to d*estes  para  intender  na  coaquisu*  de  Caboul  e  Gbasaéo. 

O  brasil  já  nào  está  muito  pelos  contractos  qut.a  In- 
glaterra com  elle  desejava :  espinhado  ,  segundo  parece , 
com  Fhe-haver  esta  excluído  os  seils  assucares. 

A  i?iglatbrra  tem  deplorado  o*  damnos1  de' om -grande 
naufrágio  em  Raaisgate ;  a  renovação  aV  ibeeadfo  de  Li- 
verpool postuque  se-atalhou ;  os  itcsassocegos  çaimáa*  àc 
um  clamor  geral  contra  a  |ei  4o»  toteaes ;  e  auelo*  da  ar- 
rombamentos de  cadeias.  —  Era  Londres  folia  va*e  de  urn^ 
conversão  dos  fundos  de  3  por  cento. 

Elrei  de  franca  corre  voz  que  pretende  abdicar  o  go- 
verno no  duque  de  Nemours. 


poirruGAL. 

x  .  .  . 

ACTOS   OFFICLAES» 

1008  Ditria  do  Goterm  de  4  dê  JvWmar».  —  Vanda 
de  baa*  aacionaes  aos  distrittos  de  Santarém-,  Férftaéegne, 
Coimbra. 

Idem  de  5.  —  Publicam-se  algumas  clausulas  das  pautas 
dos  Estados-Unidcs. 

Idem  de  7.  — Detprmirta-se  como  se  hao-de  receber  os  di- 
reitos dos  Hvros  portugueses  impressos  tórn  do  reino. — Por- 
taria* paca  que  o»  tribunal  do  Theshuro  publico  arrola  todos 
os  empreaaoVjs  das  rapaftiojBtM  extractas ,  cnie  tiè»  estas»  em 
activo  serviço. -— Outra  para  que  todos  osaseftvSes  tendam, 
pelo  menos ,  os  seus  cartórios  abertos  Ires  horas  de  jpaahàe 
três  de  tarde. — Venda  de  bena  rmeionaes  nos  dlstiictos  de 
Beja;  Lisboa,  Faro,  Vianna,  Coimbra,  e  Portalegre. 

idem  de  9.  —  Ordem  do  exercito  ».•  ôfr.  —  Vendar  èe 
baai' naeioswts  bds  dHtfictas  de  Via*»*,  Attfitwv e lilsboa. 
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ALV1ÇABAS  AOS   LAVRADORES. 

1009   -  A  associação,  demonstrado  está  pela  theo- 
ria  e  pela  pratica,  é  a  omnipotência  terrestre.  Qual- 
quer problema  social,  como  não  seja  intrinsecamen- 
te absurdo ,   em  de  veras  se-lhe-applicnndò  a  asso- 
ciação ,  resolve n-se.  Para  isso  basta  que  os  associa- 
dos queiram  com  um  querer  desenganado  :  — •  podem 
porque  julgam  poder  —  disse  Virgílio  —  possunt , 
quia  posse  videntur  —  c  o  Evangelho  repetiu  —  se 
queres,  podes  —  si  vis,  potes.  —  A  falta  ou  a  fra- 
queza do  querer  tem  sido ,   sem  uma  única  excep- 
ção, o  escolho  em  que  as  sociedades  entre  nós  teera 
naufragado.  —  Oxalá  que  outro  tanto  se  não   possa 
jamais  dizer  da  sociedade  agrícola  ,   que ,   segundo 
dos  alfirnaara  ,  composta  de  lavradores  e  proprietá- 
rios, se-está  organisando  n*esta  cidade.  O  seu  obje- 
cto è  o  mais  vasto  entre  nós  ,  a  terra  —  o  mais  fér- 
til, aterra  de  Portugal  —  e  o  mais  importante,  por- 
que Ma  a  nossa  salvação  possível ,  quasi  que  só 
o'elle  está  cifrada  —  a  enxada  e  o  abe  são  as  nossas 
duas  summas  necessidades.  —  Possa   esta  socieda- 
de ,  nascida  com  as  bênçãos  de  quanto  é  porluguez, 
progredir,  desestorvada  de  mesquinharias  de  amor 
próprio,  de  ambições  scientiGcas  intempestivas,  c 
sobre  tudo    de  pensamentos  recônditos    de  politi- 
ca, e  de  especulações  sórdidas  de  usurários  —  ra- 
ça de  pulgão  que  nos  tem  comido  no  gérmen  as 
melhores  esperanças  !  —  Possam  esses  portuguezes 
de  lei  e  amigos  de  Portugal ,  Tealisar ,   em  favor 
d'elle,  o  pensamento  que  regiamente  animava  o  brio- 
so coração  do  chorado  Sr.  Príncipe  D.  Augusto. 
Nós  vimos  o  projecto  de  estatutos  para  uma  eguál 
sociedade ,  que  o-havia  de  ter  por  presidente  e  pfo- 
tector.  —  Elle  mesmo  os-tinha  meditado.  —  Elle  mes- 
mo pelo  seu  punho  os-corrigira. — ^Quera  duvida 
de  que  elle  mesmo  os-havia  de  fazer  observar? 

A  Revista  Universal  Lisbonense  dar-se-ha  por  sum- 
ntmente  honrada,  se  a  sociedade  agrícola  ,  esco- 
Ibendo-a  para  intérprete  sua ,  der  assim  um  testi- 
munbo  de  simpathia  para  com  uma  empreza  ,  que 
no  lilterario  se  não  tem  mostrado  menos  patriótica , 
4o  que  esses  associados  se-bão-de  mostrar  no  obje- 
cto pratico  do  seu  instituto. 


,» 


MAS   ESTUE AS    DO  INVERNO. 

1010    O  rio  de  Moiro  ,  que  a  uma  légua  para  cá 
de  Cintra  atravessa,  por  baixo  de  uma  larga  ponte, 
a  estrada  no  logar  do  mesmo  nome,  como  recebe  as 
vertentes  de  um  terreno  mui  largo,  costuma  sempre 
engrossar  muito  na  estação  das  chuvas ;  mas  não  ha 
«emoria,  que  nunca  subisse  tão  alto,  e  se*precipi- 
lasse  com  tanta  violência ,  como  foi  pela  noite  de 
sexta  feira ,  28  do  passado,  pela  volta  das  onze  ho- 
ras ,  em  razão  da  pesadíssima  chuva ,  que  n'aquel- 
les  contornos  caía  sem  interrupção  desde  a  tarde ; 
são  constando  que  houvesse  trovões.  A  innundacão 
causou  estragos ,  que  no  logar  de  Rio  de  Moiro  se- 
avaliaram  em  dois  contos  de  reis.  Arrombou  portas 
e  muros  de  dirTcrentes  propriedades;    alagou  um 
graode  numero  de  casas,  chegando  em  uma  a  so- 
brelevar ao  primeiro  piso  uns  oito  palmos  a  cima  do 
nível  do  pateo.  Derrubou  a  barraca  do  enxugadoi- 
ro  da  fabrica  de  estamparia ,  e  arrancou  bastantes 
arvores ;  mas  não  houve  o  estrago  de  pomares  de 
que  a  principio  se-fallou. 


Para  cá  de  Rio  de  Moiro  meia  legoa  ,  na  mesma 
estrada  de  Cintra  passa  outro  rio  a  que  chamam  do 
Papel ,  por  correr  por  um  logarèjo ,  que  tira  o  no- 
me de  uma  fabrica  de  papel  que  n'elle  ha.  Foi  es- 
te ,  e  não  o  outro,  que  pelos"  mesmos  motivos  derri- 
bou a  ponte  que  sobre  elle  construíra ,  ha  annos ,  o 
Dr.  Luiz  Martins  Bastos  para  dar  entrada  á  sua  quin- 
ta ;  e  até  arrancou  uma  das  hombreiras  de  pedra  do 
portão  da  fazenda  ,  em  altura  talvez  de  quinze  pal- 
mos acima  da  superfície  ordinária  do  rio.  Este  rio 
é  o  que  vai  passar  a  Barcarena. 

Similhantes  ou  maiores  assolações  passavam  no 
mesmo  dia  nas  circumvisinhanças  de  Cheléiros.  O 
rio,  engrossado  das  chuvas,  trouxe  uma  alluvião  de 
que  não  havia  lembrança  entre  os  mais  velhos.  Os 
vinhaes  do  Porto  da  Carvoeira  ficaram  aflbgados ;  e 
pelas  cercanias ,  a  ponto  subiram  as  aguas ,  que  a 
parochial  egreja  da  Senhora  do  O  Ocou  innundada , 
por  modo  que  os  castiçacs  de  madeira  e  as  imagens, 
até  do  altar  mór ,  andaram  nadando ;  vindo  a  appa- 
recer  entre  os  disparates,  que  estes  phenomenos  cos- 
tumam produzir ,  (como  quasi  todas  as  revoluções 
da  natureza,  econjo  todas  as  revoluções  dos  homens) 
a  imagem ,  não  sabemos  de  que  sancto ,  dentro  no 
púlpito  em  acto  e  postura  de  pregação.  Os  estragos 
mal  se-podem  ainda  avaliar.  Algumas  fazendas  fica- 
ram sepultadas  sob  uma  cama  funda  de  nova  4erra  ; 
outras  despidas  de  plantas  e  arvores,  e  descarnadas. 

Madeiramentos  de  casas  ,  carros  ,  arcas  e  pipas  e 
mil  objectos  do  trato  rural  ou  domestico  fluetuavatn 
em  confusão,  e  foram-sc  jazer  a  final  por  onde  nin- 
guém cuidara  que  os  veria  nunca.  A  face  do  mar 
no  dia  29  era  temerosa;  desde  as  praias  até  onde  os 
olhos  se-perdem  pelo  horisonte  era  tudo  um  cháos 
de  cor  terrenha. 


LEMBRANÇA   À  C  AM  ABA 

1011  O  inverno  d'este  anno,  tão  cedo  começa- 
do e  tão  desabrido ,  deverá,  seguindo  a  lei  geral , 
cair  muito  mais  rijo  nos  seguintes  mezes.  Prová- 
vel é,  que  venham,  alguns  d'esses  dias  de  temporal 
desfeito ,  que  ficara  assignalados  por  grandes  desas- 
tres. Os  mais  d'elles  não  os  pôde  a  prudência  previ- 
nir,  mas  pôde  alguns;  um,  mui  frequente,  havemos 
nós  agora  de  considerar. 

È  a  mina  de  muros  e  casas  ,  um  dos  maiores 
maleficios  das  invernadas.  ^E  não  será  possível,  se» 
não  estornar  a  queda  d 'esses  edifícios,  (o  que  mui- 
tas vezes  se-lograria  escorando-os)  evitar  pelo  menos, 
as  suas  consequências?  i  Uma  vistoria  a  tempo  não  se- 
ria boa  providencia?  Não  ha  ainda  muitos  annos, 
que  saiam  das  Obras  Publicas ,  alguns  mestres ,  a 
inspeccionar  os  prédios,  e  os  que  julgavam,  em  caso 
de  ruína  ,  eram  seus  donos  obrigados  a  concertal-os 
ou  a  demolil-os,  para  novamente  se-edificarem  :  hoje, 
não  aventamos  porquê ,  acabou  essa  inspecção,  sem 
deixar  coisa  que  a  substituísse.  Urge  portanto,  que, 
ou  ella  se-restaure ,  ou  se-adopte  outro  qualquer 
meio,  com  tanto  ,  que  se  faça  ,  pelo  menos ,  annual- 
mente ,  uma  vistoria  em  todos  os  edifícios;  o  que 
sempre  se  tá  fácil ,  ou  seja  pelo  modo  antigo ,  ou 
talvez ,  ordenando  a  sua  execução  aos  proprietários, 
c  tornando-os  altamente  responsáveis  pela  ommis- 

são só  votamos  pelo  resultado ,  outrem  mais 

sabido ,  que  indique  os  nxeios :  sejam  porém  quaes 
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forem  ,  ponha m-se  em  pratica,  e  ver-se-ha  ,  que  Dão 
foi  sem  proveito  o  nosso  requerimento ,  pois  desde 
já  afiançamos ,  se  ha-de  encontrar  um  e  muitos  edi- 
flcios,  sobre  os  quaes  acerte  de  çaír  sentença  rigorosa.. 
Dois  nos-occorrem  agora,  que  não  passaremos  em 
claro :  está  ao  pé  de  S.  João  da  Praça ,  uma  casa  , 
com  as  paredes  fendidas,  e  em  grande  risco  de  que- 
da ;  e  juncto  á  muralha  de  S.  Pedro  d/e  Alcântara  , 
dois  ou  três  cazebres  ,  com  uma  vara  d 'alicerce  des- 
coberto, e  cujas  paredes  de  palmo  de  grosso ,  rotas 
aqui  e  acolá  ,  e  formadas  parte  de  pedra  ensossa ,  e 
parte  de  taipa ,  com  reboco  ou  sem  elle ,  mal  se- 
conservam  em  pé ,  como  por  milagre  de  algum  san- 
to condoído  d' essa  ninhada  de  infelizes  que  lá  mo- 
ram. J-  da  C  Cascaes. 


DKSAMfAftO  MUNICIPAL. 

(Corta.) 

1012  Quando  eu  lia  o  artigo  885  da  Revista 
Universal  Lisbonense ,  que  tem  ppr  titulo  —  as  es- 
tradas no  concelho  de  Cadaval  —  uma  e  muitas  ve- 
zes reparei ,  se  não  teria  lido  aquelle  titulo  erra- 
damente ;  porque  tudo  que  se  aili  diz  vem  frisando 
a  este  concelho.:  trocada  a  epigraphe,  era.  a  historia 
Hei  de  villa  npva  d'Ourém.  Visto  que  tanto  lhe  doe- 
rara  os  males  do  Cadaval ,  que  logo  saiu  requeren- 
do das  respectivas  auetoridades  remédio  a  elles,  es-» 
pêro  que  lhe,  não  hão-de  merecer  menos,  os  morado- 
res d'e,ste  concelho,  aos. quaes  a, sua  camará  muni- 
cipal ,  em  troca  dos.  impostos  que  lhe-euge ,  nem 
caminhos  dá  para,  transitarem ,  nem  sequer  agua- 
para  beberem ,  deixando  seccar ,  por  falta  de  repa- 
ros ,  não  muitq  dispendiosos ,  as  (entes  publicas ;  e 
o  que  majs,  é ,  nem  ao  menos  mostra  zelo  na  co- 
brança dos  seus  pequenos  e  mal  administrados  ren- 
dimentos .  que  lá  se-conservam  em  poder  dos  ren- 
deiros, havendo  quem  ainda  deva  parte  de  uma  ren- 
da, que  administrou,  ha  3  ou  mais.annos. 

Accrcscentarei ,  que  a  todas  as  amas  de  expostos, 
e  muitas  são  ellas,  se-está  devendo,  e  a  algumas 
nada  menos  de  18$p00  réis,  sendo  que.no  orça- 
mento lhes-está  votada  uma  verba,  de  400  e  tantos 
mil  réis,  que  se-tem  dado  como  recebida.,  e  sup- 
ponho  também  como  despendida. 

Fácil  será  o  prever ,  como.  serão  tractados  aquel- 
les  desgraçadinhos ,  que  vivem  a  cargo  de  quem  , 
ainda  bem  pago,  nunca  faria  a&veaes  de  mãe ;  quan- 
to mais  com  salários  tão  retardados:  —  é  dictado  mui- 
to portuguez  ,  e  muito  certo  — -  tal  a  paga  ,  tal  a  cu- 
ra. —  É  o  que  por  aqui  sejobserva. 

Villa  Nova  d 'Ourém  14  de  octobro. 

ir,  e. 


poucia  sanitária. 

1013  De  varias  povoações  do  reino  sei-nofr-tcm  pe- 
dido ,  que  em  nome  da  humanidade  nos-queixemos 
do  desleixo,  em  que  suas  auetoridades  deixam  a  lim- 
peza das  ruas  e  outros. arligps  substanciaes  para  .a 
saúde  pública.  Refugi mps  nós  qua#tp  nQS-é  possível 
de  denuncias,  ainda  em  matéria  t|o  sagrada.-  po- 
rém como  do  silencio  n'esta  parte,  inevitavelmente 
resultam  prejuisos  graves,,  eás  vezes  sem  remédio, 
que  hra  1-o-hemps  • 

De  Peniche  nos-escreve  pessoa :  sisuda,,  que.  nun- 
ca nos  tempos  em  que  não  havia,  como  agpra,  car- 


dumes e  enxames  de  auetoridades ,  sa-víra  aquella 
villa  ,  como  hoje  ,  vergonhosamente  condem  nada  a 
curtir  o  fétido  incomportável  dos  animae»  mortos.  — 
Os  pequenos ,  como  cães  e  gatos ,  ficam-se  pela» 
ruas  a.  apodrecer ,  os  corpulentos ,  com»  burros  e 
cavallos ,  vão-s*  lançar  á  saída  do  povoado ,  ser- 
vindo de  banquete  ás  matilhas ,  ao.  sol  de  la  borato* 
rio  de  fermentações ,  aos  ventos  de  ramalhete  ,  e 
ás  casas  dos  visinhos  de  desinfectador  muito  agra- 
dável. 

Esperámos  que  nos-dispensem  da  triste  neeessi~ 
dade  de  repetir  estes  ignominiosos,  queixumes. 

ACADEMIA    OH   BBLLAS-AATBB. 

Âlumnos  qut  saíram  wíb  atm*  premiado*. 

1014  Discípulos  ordinários  —  Miguel  Angelo 
Luppi  — por  12  votos. 

Angelino  da  Cruz  Castro  e  Silva  —  por  10  d ic tos» 

Disci pulos  voluntários  —  António  José  Lopes  Jú- 
nior— 14  votos. 

Ernesto  Gerard  —  por  12  dicto*  —  todos  com  o  pré- 
mio de  30$. 

Além  dos  quatro  acima»,  houve  mais  José  Rodri- 
gues com  um  anno  d' estudou  o  cujo  desenho  obteve» 
11  votos,  que  seria  premiado  se  os  estatutos  d 'Ag»" 
demi&  permiltissem  que  se-concedessem  maia  dedais» 
prémios  aos  discípulos  voluntários. 


o  nisco  no  sa.  lodi. 
101$  Ouvimos  que  o  Exc.00  Sr.  Visconde  de  Til* 
larinbo  de  S.  Romão  vae  brevemente  sair  ooat  se» 
gundo  opúsculo,  sobre  o  risco,  e  edificação  do  thea- 
tro  nacional ;  em  que  sustentai  as  doe  trinas,,  já*  as- 
,  sentadas  por  S*  Exc.a,  e  desíat  as  negações- e  cen- 
Iradictas,  com  que  anonimamente  lhe-tem  sido  im- 
pugnadas. Esperámos  anciosamente  esta  publicação, 
que ,  se  muito  importa  á  arte ,  muito  mais  importa 
ainda  ao  brio  de  quem  é  poriuguez,  e  se  não  en- 
vergonha de  o  parecer. 


CAVODCO   MISTERIOSO. 

1016    Já  se-começou  a  abrir  o  cavouco  para  o> 
novo  theatro :  na  parte  que  diz  para  a  praça  de  Ga- 
mões tem-se  encontrado  agua  em  grande  abundância, 
a  qual  é  esgotada  de,  dia  e  de  noite  por  meio  de 
bombas  e  baldes.  O  fundamento  é  d 'estacaria,,   co- 
roada com  uma  grade  que  a  une.   Estes  pequenos 
dados  colhemos  nós  d'algunus  palavras  que  um  dos 
trabalhadores   de   padiola   se-serviu   de   nes*diaer. 
Quizemos  verificar  com  os  próprios  olhos  •  mas  foi- 
nos  defeso ,  porque  a  sentinela  tem  ordem  para*  na* 
deixar  entrar  —  Miséria \ — £Emvez  da  se-abrir  um 
cavouco  estar-se-hão  porventura  refazendo  os  cárce- 
res medonhos  da  antiga  inquisição?  Vedar  a  entrada 
depois  de  se-haver  construído  um  tapume ,  tão  uni-* 
do,  que  apenas  deixa  ver  para  dentro,  como  por  um 
óculo,  indica  mistério,  e  mistério  grande.  Por  dois 
modos  o  ouvimos  decifrar:  dizem  uns,  que  a  traça 
do  cavouco  é  o  pensamento  mais  original  de  toda  a 
obra ,   c  que  por  isso  se  nap  consente  o  vel-o ,  com 
medo  de  que  algum  nacional  apanhe  aidéa;  outros, 
que  por   andar  lá  tanta   miséria   arreceiam   de  a 
pôr  a  publico.  Não  contentes  com  estas  explicações 
recorremos  ao  nosso  oráculo*  o  trabalhador  de  pa«i 
diola  o  qual'  nos-disse  —  que  Sferprebibia  a. entrada» 
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ao  pttMico,  porque  o  architecto  (parece  ser  o  que 
põe  por  obra  o  risco  do  sr.  Lodi)  tinha  medo  que 
rtabassem  as  ferramentas ! ! — E  o  mais  é  que  o 
bom  do  homem  teve  rasão  ;  porque  mais  ferra/menta 
aioda  não  consta  que  para  edifício  algum  se-appare- 
Ihasse.  Mdi  senhoril  é  o  palácio  d 'Ajuda  e  conten- 
too-se  com  tilheiroB  mais  humildes.  —  Ainda  não  ha 
mitos  annos,  que  para  estabelecer  o  alicerce  do 
torrião  oecidenta)  da  praça  do  commercio,  foi  pre- 
ciso cavar ,  pregar  estacas  ,  e  estancar  muRa  agua  , 
sem  qoe  para  isso  seAapamasse  a  v ista  do  publico : 
ao  entretanto ,  repetimol-o ,  o  sr.  architecto  tem  ra- 
tio» porque  bem  sabe  elle,  que  o  segredo  é  a  alma 

dO  HtQOClO. 

Molto  egli  opró  col  seno  e  col  la  mano. 
Molto  soffri  nel  glorioso  aquisto. 

J.  da  C.  C. 


EBflOSAÇÀO   DE   DINHEIRO. 

1017  A  2  de  novembro ,  diz  o  Periódico  dos 
Pobres  no  Porto ,  se-procedeu,  por  ordem  da  alfan- 
dega ,  á  appreensão  de  um  navio  inglês ,  que  saía 
cob  bastante  dinheiro  nosso.  A's  3  da  tarde  se- 
csoclura  a  diligencia ,  appreendendo-se  1319  moe- 
das com  240  réis ,  em  cartuxos  numerados ;  sendo 
a  numeração  de  t80  cartuxos,  e  apparecendo  sé  131. 

KfTODAlfTBS  HISPAffBOES  KM  COIMBRA. 

(Carta.) 

1018  Cinco  mancebos  estudantes  da  universida- 
de de  Salamanca ,  faltos  de  meios  para  continuar 
a  sua  carreira  litteraria,  aqui  chegaram  a  implorar 
a  caaridade  de  seus  irmãos  nos  estudos.  Esqueceram 
as  iBtigas  malquerenças  contra  castelhanos :  estes 
natcebes  (que  deverão  ter  coração  bem  robusto  pa- 
ra contrastar  os  perigos  e  incommodos  de  tio  longa 
peregrinação  á  pé ,  e  mais  robusto  ainda  para  sof- 
frer  continuadas  quebras  de  amor  próprio  por  sua 
qualidade  de  mendicantes)  foram  recebidos  cordeaK- 
sseote  por  nossos  académicos ,  e  tractados  coroo  co- 
nhecidos e  amigos  de  muitos  annos.  Andaram  pelas 
nus  da  cidack  em  seu  trajo  escholastico,  mui  aves- 
so do  nosso ,  tocando  e  cantando  uma  lettra  alrusiva 
a  seu  estado  com  tão  maviosa  toada ,  que  até  os 
mais  pobres  d 'entre  o  povo  lhes-acudiam  com  es- 
mola, condoídos  de  sua  mesquinhez.  Suppõe-se  que 
seri  de  monta  a  somma  que  ajunctaram ;  porque  , 
além  do  que  receberam  de  particulares,  e  da  quan- 
tia avultada  que  lhes-deu  uma  illustre  personagem, 
raro  foi  o  estudante ,  dos  mil  e  tantos  que  ao  pre- 
sente cursam  a  Universidade ,  que  não  oa-soccer- 
reste  com  sua  espórtula.  Hontem  d'aqui  se~par- 
tiram ,  admirados  da  magniGcencia  e  aceio  de  nos- 
sos estabelecimentos ,  e  bemdizendo  a  hora  em  que 
lhes-lembrou  vir  a  Coimbra. 

Coimbra  24  de  octubro.  tt.  de  Gusmão. 


JANTAR   MARÍTIMO. 

1019  Achando-se  ha  dtas  em  Lisboa  o  almiran- 
te Napier,  resolveu  a  corporação  de  marinha  dar, 
em  obsequio  ao  seu  antigo  capitão ,  um  jantar  abor- 
do da  fragata  portugueza  —  Diana — ;  e  assim  se- 
efieclaeu  sexta  feira  da  semana  passada  com  grande 
Uuimento  e  concorrência  de  pessoas  da  primeira 
nobreza ,  tanto  naciosjat  como  estrangeira. 


PERIGO  UR  SOLTAR  RÉDEAS  A  CttÓLEBA. 

1020  Do  Sangurohal  nos-e$creve  o  sr.  P.  Ro- 
meiro da  Fonceca ,  um  homicídio ,  que  pela  tenui- 
dade  da  causa ,  que  o-provocou  ,  é  mais  uma  pro- 
va ,  como  bem  observa  o  escríptor ,  de  quão  bara- 
tos correm  hoje  os  grandes  crimes  á  conta  da  de- 
pravação e  impunidade. 

Dois  vindimadores ,  José  da  Silva ,  do  Sébral  àà 
Perilhão ,  e  Ignacio  Gomes ,  do  Chão  da  Parada , 
seroavam  ,  descançando  da  diurna  Ifida  ,  na  Quinta 
dos  Louridos  a  8  do  mez  passado.  Era  cerca  das  8 
horas. —  Procura  um  d'è)les  osçapatos  que  deixara 
em  certo  poiso,  e  não  os-acha.  —  Sobem-lhe  sus- 
peitas contra  o  companheiro ;  atéa-se  de  parte  apar- 
te a  altercação;  trasborda  o  furor  por  obras. — Sil- 
va leva  de  um  varapau ,  e  em  tão  má  hora  e  com 
tão  boa  gana  desanda  com  elle  pela  cabeça  ao  ad- 
versário ,  que  á  meia-hoite ,  estavam  em  lagrimas 
uma  viuva ,  c  três  orphãosinhos  desamparados.  — 
O  negocio  corre  por  conta  da  justiça. 


FOGÕES. 

1021  Constados  que  vaè  ser  impresso  pela  nos- 
sa Academia  Real  das  Sciencias  utn  Traettído  theo- 
rico  e  pratico ,  a  ella  offerecido  pelo  seu  distincto  e 
infatigável  sócio  o  Exe."*  Sr.  Visconde  deTillarinho 
de  S.  ftoraao ,  êobre  a  maneira  de  construtor  fogões1 
de  sala  económicos  e  salubres.  —  Aguardámos  a  pu- 
blicação para  recommendarmos  novamente  esta  ma- 
téria tão  interessante  ao  commodo  e  á  saúde ,  sobre 
que  se  pôde  reler  o  nosso  artigo  48. 


CM   CRIMINOSO  CONFESSO. 

1022  Entrou  nas  prisdes  áo  Limoeiro  um  singu- 
lar homicida  :  desde  o  principio  declarou  ,  e  ainda 
agora  confessa  o  crime ,  com  uma  serenidade ,  que 
parece  provar ,  ou  grande  desabrimento  de  condic- 
ção ,  ou  que  se-julga ,  em  sua  consciência ,  incul- 
pado por  ter  obedecido  ao  natural  preceito  que 
obriga  a  antepor  a  própria  á  vida  alheia  ;  —  são  es- 
tes os  grandes ,  os  terríveis  escolhos  para  a  justiça.' 
—  Nas  visinhanças  de  Unhes  trabalhavam  dois  mal- 
teses da  Beira,  (era  este  um  d'elles)  pouco  amigos, 
antes  inimigos  por  dividas  e  talvez  por  mais  algu- 
mas razões.  — -  No  uMimo  de  octubro  amanhece  nas 
visfnhanças  do  logar  o  devedor  morto ,  despido ,  e 
descabeçado.  Na  véspera  tinfwtri-se  visto  sair  am- 
bos e  voltar  um  só :  traz  este  no  corpo  fatos  que 
se-reconbece  haver  pertencido  ao  companheiro,  e 
n'*11es  vestígios  de  sangue;  perguntado  por  ou- 
tro rústico  expõe  lisamente  —  que  assassinara  pa- 
ra nãV>  ser  assassinado ;  què  aproveitara  o  espolio 
para  satisfação  de  sua  divida ,  e  que  para  que  se 
não  conhecesse  tio  facilmente  o  defunto ,  lhe-fóra 
lançar  a  cabeça  na  valia  qoe  desagua  no  Tejo. 

fÊRjts  no4  toroAno. 
1093  Um  boraem ,  que  estava  no  Terreiro  do 
Paço ,  no  dia  7  do  corrente  pela  uma  da  tarde ,  se- 
gurando peia  rédea  a  um  seu  macho,  for  por  elle  der» 
rubado ,  e  levantado  pelas  partes  genitaes  nos  den- 
tes do  bruto,  que  assim  o  sacudiu  por  vezes  no  ar ; 
não  o  largando  senão  quando  um  soldado,  que  acu- 
diu á  carreira ,  Ihe-metteu  a  baioneta  pelo  focinho. 
Levado  o  paciente  em  braços  >  e  estragues  as  ri» 
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deas  ás  mãos  de  um  gallego,  arrcmetteu  a  (ora  cora 
ellc  travaado-lhe  do  fato  sobre  o  peito ,  c  discu- 
tindo-o  com  tanta  fúria ,  que  só .  porque  as  roupas 
lhe-Gcaram  na  bocca  despedaçadas ,  o  deixou  com 
vida.  —  N'esta  matéria  de  animaes  bravos  na  cida- 
de era  mister,  que  se  tomassem  providencias  accom- 
modadas ,  porque  tragedias  similbanles  occorrem 
ahi  todos  os  ânuos,  era  grande  numero. 


TINCTA    TYPOGRAPHICA. 

1024-  Acabam  de  fazer  na  Imprensa  Nacional  a 
experiência  de  uma  composição  de  tincta ,  que  no 
preto  e  lustroso  não  tem  que  invejar  ás  mais  apura- 
das que  apparecem  nos  livros  das  provas  de  Didot 
e  Laurent-Berny  ;  c  egual ,  senão  superior  ,  á  das 
mais  primorosas  edições  de  Paris ,  Londres ,  o  Tu- 
rim. 

Esta  tincta ,  que  foi  feita  pelo  mestre  das  prensas 
da  casa ,  por  nome,  não  itumsieur,  nem  m*tert  nem 
signor ,  mas  Joaquim  José  das  Neves ,  vac  ser  em* 
pregada  na  impressão  de  umas  mui  curiosas  cartas, 
que  sobre  a  índia  c  China  quer  publicar  o  Sr.  José 
Ignacio  'de  Andrade ,  cuja  reputação ,  como  navega- 
dor faz  honra  ao  seu  paiz,  não  sendo  aliás  este  o  seu 
único  merecimento. 

Esta  tincta  Gca  um  pouco  mais  cara,  porque  o  fa- 
brico é  mais  laborioso,  c  algum  dos  seus  mate  ria  es 
de  maior  custo ;  mas  não  é  tal  a  diíTerença,  que  de- 
va a  Afugentar  aos  que  desejarem  ver  as  suas  obras 
nitidamente  impressas. 

O  zelo  e  grande  intelligencia  do  digno  Adminis- 
trador da  Imprensa  Nacional,  tantos  melhoramentos 
visiveis  e  palpáveis  tem  já  n'ella  introduzido ,  que 
n'esta  parte  poderemos,  alardear,  dentro  em  pouco, 
bem  fundadas  ufanias r 


O  HABITO  NÀO  FAZ   O  MONGE. 

1025  Um  louvor  havemos  nós  de  dar  aqui  hoje 
á  policia  municipal  d 'esta  grande  cidade ,  que,  por 
ser  de  todos  confessado,  não  pode  deixar  de  lhe- ser 
devido.  Nunca  jamais  a  segurança  das  vidas  c  fa- 
zenda dos  cidadãos  foi  menos  violada,  do  que  nes- 
tes duros  tempos,  em  que  fome  e  depravação  promet- 
tiam  de  si  bem  contrários effeitos.  Esta  paz  nomeio 
de  tantos  ódios ,  tanta  Gdelidade  entre  tanta  penú- 
ria,, e  tão  raros  crimes  na  cabeça  do  reino,  quan- 
do tantos  fervem  c  pullolam  por  todo  o  corpo  d'el- 
le ,  bem  deixam  intender  quão  boa  vontade ,  quan- 
to zelo  e  esforço, ,  quanta  prudência  e  estudo  estão 
caladamente  presidindo  a  esta  parte  priocipalissima 
da  policia  do  município  (*).  Ao  mais  leve  gemido 
em  qualquer  bairro ,  e  a  qualquer  hora  da  noite 
vinte  apitos  sibillam  de  todas  as  partes ,  e  de  toflas 
as  esquinas  rebentam  soldados  ,  que  ninguém  via , 
os  quaes ,  salvando  a  victima ,  se-apoderam  do  mal- 
feitor. O  resultado  é ,  que  as  violências  allerradas 
com  a  certeza  do  maj^gro  teem  desapparecido ;  c 
os  ladrões  se-hão  /Visto  obrigados  a  exatictorar-se 
passando  para  a  classe  dos  ratonciros,  *  gatunos,  sur- 

(•)  Só  ha  um  capitulo  em  que  a  auetoridade  policial 
de  Lisboa  tem  ostentado  uma  contumácia  de  desleixo,  e 
um  emperramento  no  mal  verdadeiramente  monomanfaro  e 
de  que  nenhum  coraçto  humano  a  absolverá  em  nenhum 
tempo ;  rôo  os  areor  das  Àguas-lirres ,  a  respeito  dos  sui- 
cidas. Vede  os  nostes  artigos. 


ripiantes ,  e  malandrins.  A  arte  das  alicantinas  vae 
por  consequência  fazendo  progressos,  contra  os  quaes 
importa,  que  nos-tenhamos  precavidos.  Desde  as  fá- 
bricas de  moeda  falsa  até  á  simples  surripiação  de 
lenços  não  ha  ahi  astúcia  possivel,  nem  impossível, 
que  se  não  tenha  executado.    Só  faltava  uma  ,    que 
era  empalmar   a   própria  guarda  municipal  ,    sem 
n'o  ella  saber  ,  nem  presumir;  e  do  seu  uniforme , 
terror  de  ladrões,  fazer  isca  e  anzol  para  andar  pes- 
cando bolsas.  Isso  foi  o  que  se-viu ,  ou  que  sc-des- 
cobriu  a  28  do  passado.  —  Andavam  dois  soldados 
municipaes  rondando    poU  volta   das    7    horas   da 
noite  nas  ruas  da  cidade  baixa  ,    detendo  ,    e  inter- 
rogando a  quem   lhes-parecia  mais  comcsjnho  para 
um  chasco,  e  provavelmente  ferrando-lh'o  á  queima 
roupa.' — Um  (Testes  patos  foi  João  de  Brito  ,    mes- 
tre çapateiro  do  Paço  do  Bcmformoso:  —  cómica  de- 
veu de  ser  aqfuella  scena  ,  mas  aqui  somos  historia- 
dores c  não  poetas  —  só  podemos  contar  d 'ella,  que 
os  dois  camaradas  depois   de  convencerem   ao  seu 
interlocutor  a  depositar-lhes  nas  mãos  o  relógio  e  960 
réis ,  que  trazia  ,  o-lcvarara  preso  para  o-irem  apre- 
sentar ,  diziam  eiles ,   ao  corpo  da  guarda  da  praça 
da  Figueira.  Postos  a  caminho  notou  o  mestre  ,  que 
seguiam  diverso  rumo,  e,  caindo  no  que  seria,  co- 
meçou a  dar  vozes  de  soccorro  com  toda  a  aftlicção 
de  um  homem,  a  quem  se-e vaporara  960  réis  ,   que 
se-vê  de  súbito  condemnado  a  nunca  mais  saber  ás 
quantas  anda,  c  a  quero,  por  epilogo  de  tribulações, 
querem  persuadir  que  a  praça  da  Figueira  sc-mudou 
para  o  castello  de  8.  Jorge. — Aos  seus  brados  aco- 
dem verdadeiros  municipaes ,  e  dos  dois  milianles  , 
que  já  haviam  arrancado  a  fuga ,  um  é  coibido  ás 
mãos,  econdusido  sem  erro  de  caminho  para  a  com- 
panhia do  Carmo  dvonde  seguiu  o  destina  competente. 
Chamava~se  José  Tbeotonio  Corrêa  ;  fora  desertor  de 
infanteria  4,  depois  soldado  do  3.°  provisório  —  ago- 
ra, paisano,  vivia,  comosc-vè,  da  sua  industria.  Re- 
miniscências da  vida  militar  o-íizeram  tomar  aqoel- 
la  farda  por  suas  mãos ;    entretanto  a  sua  vocação 
para  ella  não  era  tamanha,  que  vendo- se  assim  en- 
tre eguaes  fardas  e  no  quartel  do  corpo,  não  mostras- 
se pela  expressão  dos  olhos  c  do  gesto ,    que  antes 
quereria ,  dar  alli  mesmo  segunda  baixa  ou  ató  de- 
sertar ,  se  fosse  possivel. 


BiBLIOGRAPHIA. 

PORTUfltJBZA. 

1026  Discurso  acerca  da  independência  do  poder  ju- 
dicial no  jrorerno  representativo,  por  Manuel  Fellx  de  Oli- 
veira Pinheiro,  presidente  da  Associação  dod  Advogados  de 
Lisboa. 


AVISO. 

A  Redacção  -roga  a  todas  as  pessoas  ,  que  a  tem  presen- 
teado com  artigos ,  desculpem  a  forçada  demora ,  que  mui- 
tas vexes  tem  havido ,  e  raultás  mais  ainda  poderá  haver , 
na  sua  publicação. 

KSPAHCBTO, 

Kao  se  encontrando  á renda  a  semente  d' esta  útil  planta, 
enao  restando  senão  pequeníssima  quantidade  d'ella  no  Es- 
criptorio  da  Revista,  rua  da  Trindade  n.°  17; — roga-sea 
quem  tiver  porção ,  que  possa  vender ,  queira  mandar  cs»e 
aviso  ao  mesmo  eseríptorio,  ou  a  casa  do  redactor  —  Tra- 
vessa da  Cottctiçâo  n,°  55,4  Praça  da*  Flort*. 
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EMKIAÇÃO  DOS  AÇORES. 

1027  Qae  de  vezes  não  temos  deplorado  a  faci- 
lidade ,  com  que  os  nossos  compatrícios ,  os  filhos 
•  moradores  das  nossas  boas  ilhas  c  províncias  além- 
mar,  dão  ouvidos,  e  logo  crédito  ás  insinuações 
per/idas  de  mercadores  de  carne  humana,  transpor- 
tando-sc  sob  o  auspicio  de  doiradas  promessas,  sem 
mais  fiador  do  que  o  interesse  de  quem  n'as  faz , 
para  amas  paragens  insalubres ,  onde  a  segurança , 
independência  e  liberdade  se  lhes  vem,  para  logo,  a 
trocar  em  grilhões  de  escravo — que  écifrar  em  uma 
ii  palavra  epílogos  de  misérias.  —  Esta  epidémica 
loucura  percorreu  successi vãmente  parte  do  Minho  e 
parte  do  Alémtéjo ,  e  nos  está  ,  ao  presente ,  asso- 
lando as  férteis  ilhas  dos  Açores,  e  roais  que  todas, 
a  populosa  S.  Miguel.  Centenares  de  cidadãos  la- 
boriosos ,  assim  arrancados  aos  seus  lares ,  vão-se 
a  essas  terras  da  promissão ,  a  esses  Brazís ,  onde 
os  rios  devem  para  elles  carrear  oiro ,  as  entranhas 
dos  montes  abrir-se-lhes  por  si  para  descobrir  pe- 
drarias preciosas ,  e  a  opulência  andar-se  trá*  elles 
correndo,  como  a  boa  mãe  apóz  os  filhinhos  peque- 
nos ,  até  os  alcançar  e  cobríl-os  de  carícias.  Che- 
gam, e  encontram  com  peiores  misérias  do  que  no  seu 
torrão  tinham  curtido ;  nem  uma  voz  amiga  para  os 
consolar  do  que  sem  remédio  lhes  cá  fica  ;  traba- 
lho tilissimo  em  clima  ardente ;  a  liberdade  perdi- 
da por  annos  longos ,  se  já  não  forem  todos  os  de 
«w  «ida  ;  os  cavilosos  contractos  cavilosamente  in- 
terpretados; a  servidão  prorogando-sc  indetermina- 
damente— c  a  justiça  do  interesse  e  a  razão  doazor- 
cagoe! 

Pouco  teem  valido  para  ex conjurar  tão  crescida  e 
crescente  fúria  de  expatriação  os  avisos  dos  sabedo- 
res .  os  tardios  brados  e  queixumes ,  que  os  já  ex- 
primeotados.e  victimas  para  cá  estão  mandando  to- 
dos os  dias ,  as  sollicitações  das  auetoridades  e  as 
providencias  do  governo. — ^Mas  que  será  se  se  dei- 
xa aberta  a  porta  ás  arteiras  seducções? —  \  Sabido 
«ra  já  como  em  S.Miguel  e  na  Terceira  se  avinham 
os  traficantes  ,  para  fascinar  os  incautos  ,  attrail-os 
e  despachados  contentes  para  o  degredo !  Mas  ago- 
ra consta,  que  roais  acima  anda  a  mão  que  move 
e  manobra  todos  estes  fios  vergonhosos ;  é  à  do  pró- 
prio governo  brasileiro.  Recebeu  o  seu  vice-consul 
*m  S.  Miguel  especiacs  recommendações  para  acti- 
var a  expatriação  de  portnguczes ,  côncedendo-lhes 
•u  promettendo-lhes  todas  as  facilidades,  que  a  tal 
ptsso  os  podessem  induzir,  pelo  menos  até  ao  praso 
d»  partida  ;  os  próprios  passaportes  dos  chamados 
colonos ,  por  uma  nova  providencia  lhes  devem  ser 
entregues  gratuitamente.  Fique  embora  sem  censura 
«**e  procedimento ,  mas  sirva  para  nos  acautelarmos 
a  remediar  o  mal  pelos  meios  que  justos  c  políticos 
■orem. 

pois  pontos  se  offerécem  para  tractar  n'esta  ma- 
téria.-— jé  prejudicial  á  nação  portugueza  a  emi- 
gnçáo  para  o  império  do  Brazil? — ^Ha  meios  le- 
gues *  justos  e  políticos  de  sustal-a? 

Nenhuma  perda  roais  irremediável  empobrece  um 
estado  do  que  a  de  hoinens  seus ,  como  nenhuma 
economia  mais  do  que  a  de  Umpo  o  enriquece.  Ca- 
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da  cidadão  é  uma  moeda  do  grande  tbesoiro  nacio- 
nal ;  a  sua  suppressão  pôde ,  segundo  a  sua  impor- 
tância ,  prejudicar  mais  ou  menos ,  mas ,  em  ne- 
nhum caso,  deixará  de  ser  desfalque. 

Se  a  nação  concede  esse  direito  amplo ,  illimita- 
do  a  um  cidadão ,  egual  direito  ha-de  conceder  a 
lodos ,  e  proclama  o  principio  da  sua  própria  disso- 
lução .  não  podendo  já  esperar  remédio  senão  da  lei 
sancta  da  natureza,  do  universal  instincto,  que  se  diz 
amor  da  pátria.  Se  esse  instincto  não  fora ,  os  ho- 
mens se  arremessariam  em  tropel  para  as  zonas  tem- 
peradas ;  e  o  restante  do  globo  ficara  dezerto. 

i  Mas  esse  amor  de  pátria ,  n'este  século  interes- 
seiro e  cosmopolita ,  quanto  se  não  tem  enfraqueci- 
do!  —  O  homem  troca  facilmente  a  sua  cabana ,  o 
seu  ninho ,  o  seu  céu  pela  região ,  onde  se  lhe  affi- 
gura  poder  ou  lucro. 

Cumpre  portanto  que  a  lei  escripta  complete  os 
apagados  traços  da  lei  natural ,  e  que  a  sociedade , 
por  seus  órgãos ,  vigie  na  sua  própria  conservação. 

Um  cento  de  cidadãos  arrebatados  de  uma  loca- 
lidade são  um  cento  de  capitães,  custosamente  gran- 
geados ,  que  desapparecem  para  ir  opuleqtar  alheio 
thesoiro. 

Terreno ,  que  cem  homens  poderam  agricultar , 
ahi  se  fica  de  pousio — prodoctos,  que  cem  homens 
poderam  consumir,  para  ahi  jazem  sem  emprego  — 
industria  ,  que  cem  homens  poderam  desinvolver , 
ahi  se  esmaga  no  embrião  —  povoado,  que  cem  ho- 
mens poderam  multiplicar,  ahi  se  desvanece  —  gran- 
de golpe  e  horrorosa  cresta  levam  ahi  todos  os  in- 
teresses materiaes ,  políticos  e  sociaes. 

;  E  diante  d'estiis  evidencias  ousarão  de  se  apre- 
sentar ofíiciosos  contradictores  com  as  tbeorias  de 
presuppostos  direitos  constkucionaes ,  e  de  elásticas 
liberdades  de  residencial  j Se  um  a  um,  todos  os 
membros  da  sociedade  quizessem  desertal-a,  devera" 
a  sociedade  permittir-UTo?  Sim,  é  lícita  em  paizes 
livres  a  escolha  de  residência,  mas  em  toda  a  parte 
se  salvam  os  prejuízos  de  terceiro,  e  aqui. o  tercei- 
ro prejudicado  seria  a  communidade ;  bem  claro  o 
fixa  o  artigo  145  da  nossa  Carta  Constitucional. 

Milhares  de  procedimentos  individual ,  e  singu- 
larmente lícitos ,  colectivamente  degeneram  em  re- 
preensiveis.  Pode  o  soldado  per  si  requerer  como 
qualquer  outro  cidadão;  mas  não  pôde  deliberar 
com  os  seus  camaradas  para  requererem  junctos  e~ 
armados.  —  Nfo  pode  a  auetoridade  exorbitar  da 
lei  por  maior  que  seja  o  crime  que  vai  punir ,  e 
por  menos  que  as  suas  circunstancias  houvessem 
occorrido  ao  legislador ,  mas  pôde  em  certos  casos 
suspender  as  mais  sagradas  garantias  de  muitos  in- 
nocentes  ,  sendo  também  muitos ,  ou  muito  perigo- 
sos os  culpados.  Nem  sempre  a  razão  politica  é  a 
razão  civil ,  e  a  salvação  do  Estado  é  d'entre  as  leis 
todas  a  suprema. 

Quanto  mais  rudes  são  esses  cidadãos ,  a  quem 
despojam  da  pátria  e  de  quem  a  pátria  se  despoja , 
tanto  mais  cumpre  salval-os  de  laços  pérfidos ;  são 
irmãos  nossos  os  que  vão  vendidos,  indefesos  e  in- 
nocetites.  Raie  para  elles  o  dia  da  protecção ,  para 
que  não  chegue  o  do  arrependimento. 

Outra  restriecão  posta  pela  Constituição  do  remo, 
ao  principie  da  liberdade  de  residência,  é  a  dos  re- 
gulamentos policiaes.    ***  bem  alisado  andou  pois 
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o  governo  de  S.  M.  multiplicando  e  difticultandq 
os  trâmites,  que  para  emigrar  se  hão-de  primeiro 
percorrer ;  mas  não  bastam  estas  e  quejandas  pro- 
videncias. 

A  principal  de  todas,  a  única  talvez  efficaz,  fora 
a  de  prender  esses  aventureiros  ao  solo  natal  com 
o  íman  da  propriedade.  A  ilha  de  S.  Miguel,  por 
exemplo ,  d* onde  a  emigração  tem  sido  mais  copio- 
sa ,  com  povoação  quasi  egual  a  do  restante  do  Ar- 
ch»f>éiago ,  6  toda  ella  monopólio  de  diminuto  nu- 
mero de  habitantes.  A  accumuiação  da  proprieda- 
de para  além  dos  racionáveis  limites ,  prejudica  al- 
tamente o  estado ,  e  predispõe  o  desproporcionado 
numero  de  homens ,  cujos  braços  são  a  sua  riqueza, 
a*  trasladada  para  onde  mais  preciosa  se  lhes  aífi- 
gure.  Importaria  pois  que  o  bom  juizo  dos  opulen- 
tos senhorios  d*aqueUes  sidos  os  induzisse  a  aforar, 
ou  por  qualquer  forma  traspassar ,  algumas  geiras 
de  terra  a  indivíduos  que  assim  prescindiriam  de 
ir  mendigar  subsistência  a  remotas  paragens*  Por 
etles  deveria  cgualmente  ropartir-se  todo  o  terreno 
inculto,  pertencente  ao.  município  ou  ao  estado.  Si- 
railhantes  cedências  »  feitas  com  escolha  »  opportu- 
na mente  acompanhadas  de  severos  regulamentos , 
cuja  execução  a  auetoridade' fielmente  vigiasse,  se- 
riam um  manancial  de  lucros,  para  o  reino',  e  de 
fortuna  pata  esses  que  tão  incerta  e  longe  a  vão  pro- 
curar. 

O  pnlliativo  applieado  pelo  ministro  da  marinha 
e  ultramar  abrandará  o»  mal ,  mas  não  o  extirpará. 
Todavia  ha  nas  suas  determinações  providencias  sá- 
bias ,  que  aproveitam  ao  pais,  cuja  emigração  di- 
minue,  e  aos  próprios  colonos,  que  eram  até  hoje 
tractados.  como  escravos  brancos,  e  a  favor  de  quem 
pela  menos  algumas  cautelas  se  tomaram. 

Que  a  Inglaterra ,  a  Irlanda  »  a  Suissa  ,  a  Alle- 
manha»  consintam  facilmente  na  exportação  dos  seus 
habitantes ,  lá  se  intende ;  ha  ahi  superabundância 
ás  homens  ,  o  que  desequilibra  producção  e  consu- 
mo* Mas  infelizmente  em  nossas  terras  ha  mingua ; 
e  mal  é  este  a  cujo  empeioramento  se  deve  por  to- 
da >  as  forma*  obstar.  Cidadãos  »  auetoridades ,  go- 
verno ,  a  UmJos  e  cada  um  toca  seu  encargo  n'este 
negocio ;  — e  cumprU-o-bia  sem  dúvida. 

Joeé  Feliciano  de  Castilho* 


A  SEDA. 

(Vej+*e  o  ar  Hg»  997.) 

102&  Ordena  a  justiça ,  e  o  publico  interesse 
está  bradando »  que  pregoemos ,  como  um  dos  pri- 
meiros e  mais  activos  iniroduetores  das  amoreiras 
nutlttcáuies  (*)  em  nossa  terra,  o  Sr.  Conselheiro 
César  de  Vascoacellos,.  distincta  lavrador  de  Torres 
Novas. 

No  primeiro  de  fevereiro  passada  comprou  elle  ao 
Sr.  Abra  ha  m  Weclhousc  ».  por  mão  da  Sr.  Sales, 
quatrocentas  estacas  pequenas  de  multicáules ,  di- 
etas das  Antilhas,  por  6$ 520  réis.  Conservou-** 
em  cai  lotes  até  meado  março  seguinte :,  fel-as  en- 
tão mudar  para  a  terra;  não  passavam  ainda  de 
umas  varinhas  de  altura  de  palmo ,  e  grossura,  da 
dedo  mínimo.  Ao  despedir-se  agosto  já  algumas 
poaapeavam  com  doas  braças  de  estatura ,  retouca- 
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das  de  folhèdo ,  frescas  e  viçosas  como  valverdes » 
tendo  já  muitas  de  suas  folhas  um  palmo  quadrado 
de  superfície ,  com  serem  de  substancia  tão  fina  e 
mimosa  que  menos  parecia  coisa  vegetativa  do  que 
formosas  sedas  bem  lavradas  por  mão  subtil  de  al- 
guma floreira  habilidosa.  Todas  estas  arvorètas  ao 
presente  se  acham  tão  alentadas ,  tão  luxuriantes  e 
juvenis  que  é  regalo  d'olhos  o  contemplal-as. 

Está  o  viveiro  plantado  na  quinta  do  Carril  ém 
paragem  alta  e  combatida  dos  ventos ;  em  lhe  che- 
gando o  tempo  de  se  apartarem  umas  de  outras ,  e- 
se  ir  cada  uma  tomar  posse  do  torrão ,  que  lhe  eáfr 
em  partilha »  já  d'aqui  se  está  vendo  como  todas 
essas  amoreiras  adultas,  em  chão  mais  baixo  e  com 
ares  mais  abrigados  hão  de  folgar  e  desinvorver-se. 

—  Lá  em  França ,  segundo  parece ,  não  as  hospeda 
tão  hem  a  natureza ,  nem  as  deixa  passar  de  arbus- 
tos encolhidinhos,  custando  isso  mesmo  grande  soo*- 
ma  de  amanhos  e  cuidados: — cá,  pela  admirável 
corpulência  a  que  tem  chegado ,  pela  força  que  já 
ostentam,  pela  viçosa  esperança  que  as  reveste,  hão 
de  sair  arvores  de  soberbo  portamento ,  não  se  des- 
mentindo n'e)las  a  bençam  lançada  pelo  Creador  ao 
nosso  clima,  onde,  conforme  ponderava  um  ma Kciosa 
discreto ,-— tudo  o  que  não  falia  é  maravilhoso. 

Tenciona  o  Sr.  Cezar ,  em  vindo  a  sasão  para  a 
apanha  da  folha ,  industriar  as  mulheres ,  filhas  e 
creanças  dos  seus  creados  e  operários  da  lavoirn 
para  a  creação  e  tracto  dos  bichos  da  seda  ;  deixan- 
do-lhes  todos  os  lucros  d 'essa  colheita  com  o  sancto 
intuito  de  generalisar,  até  onde  lhe  fdr  possível, 
uma  cultura  que»  sem  nenhuma  contradicção,  pôde 
chegar  a  ser,  e  não  muko  tarde ,  parle  de  remédio, 
contra  a  penúria  ,  em  que  morremos.      ( 

Se  assim  como  só  temos  palavras  de  louvor,  tivé- 
ramos cordas  cívicas  para  dar,  offertal-as-htamos  a 
quantos ,  como  o  Sr.  Vasconcellos ,  pusessem  olhos 
de  dó ,  e  mãos  de  charidade  nas  corrosivas  chagas 
d 'es ta  pobre  pátria :  agradeeer-lhes  como  portuguez 
é  o  mais  que  se  pode. — Isto  ha  feita»  isto  fará 
sempre  a  Revista  Universal.  —  Oxalá  tenha  ella  do 
publicar  ainda  muitos  nomes  illustrados  por  tão  de- 
sejáveis revoluções  J—  Oxalá  que  a  seda  da  nossa 
terra  prospere,  a  ponto,  não  só  de  fornecer  as  nossas 
fabricas ,  o  que  é  o  menos ;  mas  o  que  é  o  mais ,  a 
que  é  a  tudo,  de  se  ir  em  rama»  e  como- matéria  prima, 
pelos  mercados  d 'essa  Europa  competir  com  ledas,  e 
a  quasi  todas  exceder  em  valia»  quanto  a  quasi  todos 
os  climas  excede  o  clima  de  Portugal.— Outrem 
que  tenha  o  vapor,  nós  temos  o  ar  — outrem  que 
vença  na  industria ,  nós  venceremos  na  terra  e  sol 

—  outros  que  fabriquem  muita  embora,  mas  pradn- 
zamos  nós  o  que  elles  hão-de  fabricar.  —  Que  nos 
revendam  se  fdr  necessário  a  nossa  porção,  mas  que 
nos  comprem  a  que  tem  de  vender  a  toda  a  mundo. 

Aos  desejosos  de  aproveitar  por  suo  parte  o  boa» 
exemplo  e  a  bom  conselho  que*  havemos  dado  ,  pe- 
dimos que  lèam  o  =  Manuel  de  Soierie  contensnt 
Vaxt  d'éiever  lei  ver*  à  soie  et  de  ewUiwr  le  mârier, 
Vhistoire»  la  geographie*  et  la  fabrieation  dê*  eoieriew 
à  Xyoa,  oitis*  que  dons  is*  autre*  localiíét  natiomole* 
et  étrangèret,  par  M.  BeviUure  —  2  vol.  et  atlas.  *=* 
E  também  as  obras,  que  a  este  respeito  publicou  a 
distincto  Acursio  das  Neves»  nas  quaes  acharão  mui** 
tas  injormaçõea  úteis.  P.  Á.  C* 
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COMMEMORAÇÕES. 

JOAQUIM  MACHADO  DE  CA3TBO, 

17  de  Nvoendtro  de  1822. 

1029  Vinte  annos  se  contam  hoje ,  que  no  in- 
signe estatuário  Joaquim  Machado  dk  Castro  ,  per- 
deram as  Artes  portuguesas  a  um  de  seus  nobilís- 
simos ornamentos. 

Nasceu  Machado  de  Casteo  em  Coimbra  ,  aos  19 
dias  do  mez  de  junho  de  1731  ;  sendo  seus  pães 
Manuel  Machado  Teixeira  ,  e  D.  Thereza  Angélica 
Taborda.  Desde  os  primeiros  annos  deu  mostras  de 
rara  habilidade  para  as  sciencias  e  artes ,  mormen- 
te para  a  Esculptura.  Estudou  grammatica  nos  ge- 
raes  chamados  do  Palco  com  os  padres  Jesuítas ,-  e 
principiou  muito  cedo  a  exercitar-se  na  Esculptura 
com  seu  pae,  que  modelava  com  graça  e  expressão, 
e  qoe ,  no  conceito  e  linguagem  do  d  lho ,  fora  ho- 
mem dotado  de  ingenho  e  habilidade  encyclopé- 
diea. 

Enquanto  o  nosso  artista  ia  a  passos  largos  adian- 
tando jornada  pelos  estudos,  teve  a  desgraça  de 
perder  sua  mãe ,  e  com  ella  a  paz  e  bemaventuran- 
ça ,  de  que  se  gosava  no  seio  de  sua  família ;  por- 
que passando  o  pae  a  segundas  núpcias,  a  nova  mãe, 
Dão  desmentindo  para  com  elle  á  condição  de  ma- 
drasta ,  a  ponto  subiu  nos  rigores  e  dcsabrimcnlo , 
que  a  final  o  coustrangeu  a  quitar  a  casa  e  mais  a 
terra.  Para  Lisboa  se  partiu  o  desconsolado  moci- 
nho, na  edade  de  quinze  para  desaseis  annos,  não 
só  para  se  esquivar  aos  maus  tratos  domésticos,  se- 
não também  porque  na  mudança  antevia  ensejo  pa- 
ra melhores  e  mais  largos  estudos ;  sendo  já  a  esse 
tempo  tão  forte  n'clle  a  paixão  da  Esculptura ,  que 
de  Lisboa  ,  onde  ainda  não  era  chegado ,  já  cuida- 
va em  como  se  passaria  depois  a  Roma ,  para  ouvir 
os  grandes  mestres ,  e  inspirar-se  com  os  grandes 
monumentos, 

Como  se  viu  era  Lisboa ,  entrou  para  logo  a  fre- 
quentar o  laboratório  de  Nicolau  Pinto ,  esculptor 
em  madeira ,  o  qual  descobrindo  em  ponco  tempo  o 
seu  préstimo  e  a  facilidade,  que  tinha  na  arte  de 
modelar,  o  foi  encarregando  de  fazer  os  modelos 
de  varias  imagens ,  que  o  mesmo  Nicolau  copiava 
em  madeira ,  tornando-se ,  por  este  modo ,  discípu- 
lo de  Machado  aquclle  mesmo,  aquém  este  elegera 
para  seu  mestre.  —  Oveste  laboratório  passou  para 
a  escbéla  de  José  de  Almeida,  o  primeiro  esculptor 
portuguez  do  século  XVIII ,  que  soube  trabalhar 
bem  em  pedra ,  como  quem  estudara  em  Roma  fa- 
vorecido e  mantido  do  Senhor  Rei  D.  João  V.  Re- 
cebeu d*este  guia  boa  doctrina  e  novas  luzes,  vindo 
a  sair- se  por  es§è  tempo  com  varias  obras  em  Lis- 
boa, que  foram  mui  bem  acecitas  do  publico,  den- 
tre as  quaes  se  apontava  o  S.  Pedro  de  Alcântara , 
qnese  ^ia  sobre  a  porta  do  seu  convento,  e  ao  pre- 
sente não  sabemos  onde  jaz. 

Corria  a  fama  do  novo  talento: — acudiam  ar- 
tista* velhas  a  procural-o ,  e  sem  recearem  quebra 
et*  s«a  repatacão,  por  tributarem  vassalagem  ao 
génio,  que  Deus  fadara  superior  ao  de  todos  «Hes— 
peitam  lhes  compusesse  os  modelos  para  -as-efcras  -de 


que  se  haviam  encarregado.  A  todos  satisfazia  41a- 
chado  ,  recebendo  grandes  louvores  pelo  de  sem  bar  a-» 
ço  com  que  trabalhava ,  pela  graça  qoe  respirava 
em  tudo  que  saia  de  suas  mãos,  pela  brevidade  cortí 
que  pontualmente  os  servia ,  e  até ,  pelo  modesto 
preço  que  arbitrava  ás  suas  obras. 

Nas  de  Mafra  trafbalhava  então  o  egrégio  estatua* 
rio  romano  Alexandre  Giusti ;  desejoso  de  praticar 
a  arte  a  tão  boa  sombra  ,  não  duvidou  Machado  tro- 
car a  corte  por  aquelle  érrao-,  e  os  bons  interesses, 
que  já  então  n'ella  fazia,  por  um  c9cacissimo  estipen- 
dio; e  conseguiu  com  grande  satisfação  passar  em  17&6 
para  ajudante  d^aque^le ,  verdadeiramente  ,  grande 
homem,  e  dentro  em  pouco  seu  amigo.  —  Intendiam* 
se ,  convinham-se  entre  si  — -  era  a  fraternidade  do 
génio.  —  Mais  de  14  annos  permaneceu  abi  ajudan- 
do ao  seu  velho  amigo  na  execução,  dos  painéis  de 
relevo ,  que  este  compoz  e  dirigiu  para  serem  col- 
locados  do  modo  que  existem  nas  capellas  do  real 
convento  de  Mafra. 

Chegando  por  esses  tempos  á  villa ,  e  demoratn 
do-se  n'ella,  o  nosso  Cândido  Lusitano  opadreFran* 
cisco  José  Freire,  travaram  amisade;  e  d*elle  re- 
cebeu o  nosso  artista  algumas  licções  de  rhetorica 
e  poética. — Favorecia-o  a  fortuna  com  os  bons  en- 
contros; Francisco  Vieira  Lusitano  foi  outro  conhe- 
cimento, outra  amisade  proveitosa  e  duradoira,  que 
também  lá  se  lhe  deparou ;  a  este  memorável  mo- 
tor deveu  elle  importantes  documentes  sobre  6  bom 
gosto ,  e  outras  condições  e  circumslancias  das  ar- 
tes do  desenho. 

Já  o  nome  de  Machado  era  repetido  com  louvores, 
mas  ainda  a  verdadeira  grandeza  de  sua  alma  artís- 
tica eslava  per  descobrir :  —  o  dia  de  sua  gloria 
denunciava-se  por  uma  aurora  brilhante ,  mas  o  sol 
que  o  havia  de  encher,  ainda  não  tinha  apparecido. 
—  Esse  masgestoso  sol ,  que  não  ha-de  já  mais  co- 
nhecer occaso  nem  eclypse ,  foi  a  estatua  equestre 
do  Sr.  Rei  D.José  I.  —  Postoque  naturaes  e estran- 
geiros (1)  ha  muito  mais  de  meio  século  ainda  ríaò 
cessassem  de  pregoar  as  suas  admirações  diante  does- 
te portento ,  não  passaremos  nós  por  elle ,  sem  di- 
zer aopnblico  alguma  parte,  que  nem  todos  sabem» 
de  sua  historia. 

Pelos  fins  do  anna  de  1770  foi  o  nosso  Artista  ro- 
gado a  fazer  o  pequeno  modelo  de  uma  estatua  mo» 
numental  para  ser  por  elrei  confrontado  com  outro, 
que  para  o  mesmo  fim  se  encommendava  a  um  es- 
culptor estrangeiro.  O  de  outro  também  estrangeiro, 
que ,  dizem  ,  era  italiano  ,  e  o  offereeéra  para  o  in-J 
tento ,  havia  sido  reprovado  por  Sua  Magestade.  — 
Não  se  acovardou  Machado  nem  com  o  máu  suece- 
dimento  do  primeiro  projectista,  nem  com  a  concor* 
rencia  do  segundo,  nem  ainda  com  o  saber,  que  era 
opinião  e  voz  entre  muitos  fidalgos  da  corte ,  que 
para  bem  se  havia  de  fazer  aquella  obra  por  mestres 
italianos,  e  em  Itália. — Tinha  por  si  a  eonsciençia 
de  sua  força  —  metleu  mãos  á  empreza.  Completou 
o  primeiro  modelo  em  cera,  assim  como  os  mode|os 
dos  grupos  lateraes  —  entretanto  o  estrangeiro  pela* 
sua  parte  concluíra   também  os  seus.    Receberam 

<l>  GãzeUe  d%Utr*chl  du  Asudi  6  Avril  1775.  Tl» 
London  Evmtfag.Ritt.  Pricií  t*#-pente*  Half-penay»  from 
Ytfesd»*,  Febrmwy  14  ;  and  Thur*»«r,  February  16,  1775* 
Numb.  885*.  Jtmalet  de  l*tèrt%,  IWm.  *  Paris  1*9* 
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ambos  aviso  para  os  apresentarem  do  paço  no  dia  21 
de  março  de  1771.  Examinou-os  o  soberano,  entre- 
gou a  palma  ao  porluguez ,  acerescentando  a  honra 
da  preferencia  com  outras  grandes  mostras  de  dis- 
tineção ,  e  clamas  expressões  de  seu  real  agradeci- 
mento. —  É  este  um  feito  glorioso  para  o  príncipe 
epara  o  seu  primeiro  ministro,  porque  ta mberan* es- 
se tempo ,  como  já  d 'antes  era  ,  e  como  depois  con- 
tinuou a  ser,*- a  mais  valia,  —  para  nos  servirmos 
das  palavras  do  nosso  .Pr.  Luiz  de  Souza,  —  a  igno- 
rância com  poucas  onças  de  favor ,  que  a  sciencia 
com  grandes  pesos  de  merecimento»  —  e  conforme 
áquelle  dicto  de  nosso  P.  Manuel  Bernardes  na  Flo- 
resta—«para.  um  ter  fama  de  grande  medico,  ci- 
rurgião ou  Engenheiro  bastam  quatro  dias  depois  que 
se  intender  que  é  estrangeiro. » 

Applicou-se  para  logo  o  csculptor  em  dar  princi- 
pio ao  segundo  modelo  embarro,  vindo  a  acabar 
em  junho  do  mesmo  anno  a  Estatua ,  que  é  toda  de 
seu  punho ,  e  os  grupos  em  que  foi  coadjuvado  por 
dois  esculptores.  (Do  segundo  modelo  existe  um  exem- 
plar na  aula  de  Esculptura). 

Recebeu  depois  ordem  para  executar  em  ponto 
grande  o  modelo  da  Estatua  ;  e  dando-lhe  principio 
a  16  de  octubro  de  1771  ,  foi  lhe  mister  entregal-o 
prompto  a  10  de  março  do  anno  seguinte,  não  ha- 
vendo por  consequência  despendido  comeste  mode- 
lo ,  que  foi  de  estuque,  mais  do  que  sós  ciuco  me- 
zes !  Concluído  como  foi  possível  este  modelo  gran- 
de, que  na  totalidade  vinga  a  31  palmos  de  altura, 
—  e  que  ainda  se  pôde  ver  na  Fundição ,  postoque 
á  força  de  o  caiarem  para  o  branquear  já  tenha  per- 
dido ,  não  pouco,  da  primitiva  graça ,  e  toques  ma- 
gistraes  que  o  animavam  —  foi  entregue  apingenhei- 
ro  Bartholomeu  da  Gosta,  para  cuidar  cm  o  fundir, 
sendo  a  sua  primeira  operação  tirar-lhe  a  forma,  pa- 
ra d 'esta  se  extraírem  as  ceras ,  que  depois  passam 
a  ser  substituídas  pelo  bronze. 

O  modo  como  se  vão  estes  actos  suecedendo,  cla- 
ramente mostra,  que  toda  a  configuração  que  depois 
apparece  no  metal  é  na  realidade  a  mesma,  que  do 
modelo  se  extraíra :  louvor  merece,  e  muito,  o  por- 
luguez Bartholomeu  da  Costa  pelo  acerto ,  com  que 
dirigiu  esta  fundição ;  mas  na  alma  do  estatuário  se 
concebera  a  idóa  sublime ;  o  assombroso  modelo,  ou 
antes  a  obra  mesma  saiu  das  suas  mãos ;  e  todavia 
até  entre  sugeitos  de  muito  boas  lettras ,  não  só  no 
▼ulgo,  o  nome  de  Bartholomeu  da  Costa  (job!  ce- 
gueiras da  fortuna !)  prevaleceu  ao  de  Joaquim  Ma- 
chado de  Castio  —  a  copia  ao  original ,  o  credito  do 
typograpbo  ao  do  ingenho  creador  do  poema  —  «En- 
«tre  mil  portuguezes  —  diz  um  artista  estrangeiro  — 
«talvez  não  exista  um  que  saiba  ter  sido  elle,  elle 
*  Joaquim  Machado  dbCastbo,  oauetor  da  Estatua; 
«postoque  os  seus  talentos  o  hajam  emparelhado  com 
f  os  primeiros  artistas  do  seu  século  quasi  que  é  des- 
conhecido na  sua  própria  terra,»  —  E  remata  por 
esta  honrada  expressão ;  honrada  e  admirável  para 
•m  bocca  de  estrangeiro — «Desejamos  nós  para  cre- 
♦dito  de  Portugal  que  Machado  deCastbq  seja  oul- 
«timo  exemplo  dos  talentos  desattendidos.»(2) 
Logo  que  a  Estatua  foi  formada  em  gesso ,  e  fun- 

(*)     r<y*§e  *n  Portugal.  Trmduit  de  V  AngUUê  4e  Jw> 

Ínes  Mnrphjf  Arehtietf*.  A  Paris  1797.  Tam.  *.  Alt.  Lê 
*tf M  Equtttre  <fe  jntfs  Premier. 


d  idas  as  ceras  de  cada  uma  das  partes ,  em  que  se 
retalhou  a  mesma  forma ,  passou  o  Artista  ao  reto- 
que das  mesmas  peças  de  cera ,  no  que  pouco  mais 
gastou  do  que  dois  mezes. 

Aos  15  de  octubro  de  1774  viu  Portugal  pela  pri- 
meira vez  fundir-se  uma  colossal  Estatua  Equestre 
de  um  só  jacto.  Para  esta  fundição  se  lançaram  ao 
forno  656  quintaes-e  meio  de  bronze ,  e  tirados  os 
gitos  e  todos  os  sobejos,  se  viu  terem  ficado  500.  De- 
pois de  fundida  procedeu-se  ao  retoque  do  sinzel , 
no  que  se  consumiram  63  dias.   A  21  de  maio  de 
1775  saiu  a  Estatua  da  casa  da  Fundição,  c  a  col lo- 
caram no  carro  de  transporte ;  e  aos  27  do  mesmo 
mez  foi  alçada  c  sobreposta  no  pedestal.   —  Não 
abrangeram  portanto  os  trabalhos  todos  d 'este  mo- 
numento mais  que  sós  quatro  annos  e  meio ;  tendo 
começado  em  dezembro  de  1770  e  vindo  a  acabar- 
se  em  abril  de  1775.  —  Brevidade  admirável  para 
quem  advertir  que  a  Sally  cinco  annos  custou  ,  só 
de  estudos ,   a  estatua  equestre  de  Frederico  V  em 
Copenhague ;  e  a  de  Luiz  XV  em  Paris  com  ter  de 
menos  em  altura  cinco  palmos  que  a  nossa,  aseuau- 
ctor  Bouchardon ,  acompanhado  de  dois  ou  três  aju- 
dantes oito  annos,  só  para  a  execução  dos  modelos. 
Já  no  mesmo  praso ,  isto  é,  em  abril  de  1775  se 
achavam  também  ultimados  os  grupos  lateraes ,  fei- 
tos de  pedra  Hóz ,  que  se  haviam  começado  em  ju- 
nho de  1772.  Nfesta  parte  fora  o  nosso  grande  mes- 
tre ajudado  por  quatro  artistas ,  que  todos  tinham 
sido  aluranos  de  Giusti ,  e  eram — para  que  fiquem 
os  seus  nomes  em  memoria,  —  Francisco  Leal  Gar- 
cia, Artista  de  muito  mérito,  que  ao  diante  veio  a  ser 
substituto  de  Machado  ,  José  Joaquim  Leitão ,  João 
José  Elvéni ,  e  Alexandre  Gomes. 

Prima  saiu  a  obra  entre  as  principaes  do  mesmo 
a ticlor ,  que  não  ha  mais  dizer  para  elogio.  —  Qtti- 
zéra  elle  alterar  certas  partes  na  composição  do  de- 
senho, que  se  lhe  deu:  —  pediu,  sol  licitou  para  is- 
so vénia  —  recusaram-hYa.  —  Trabalhou  amagurado, 
pagando  assim  desde  logo  com  desgostos  a  fortuna  de 
estar  fabricando  por  suas  mãos  a  sua  própria  immor- 
talidade. —  Os  senões  d 'esta  maravilha,  aliás  poucos 
e  pequenos,  não  se  hão-de  portanto  lançar  á  sua  con- 
ta ;  sendo  que  todas  as  excellencias  d'ella  lhe  per- 
tencem ,  as  quaes ,  e  a  consideração  dò  pouco  tem- 
po, emqueprefez  ta)  façanha,  lhe  grangeam  um  dos 
primeiros  logares  na  historia  das  Bellas-Artes. 

Mas  outras  muitas  obras  fez  elle ,  que  nem  ainda 
depois  d 'esta  deixam  de  ser  credoras  de  grande  apre- 
ço. A  estatua  da  F<f  suplantando  a  heresia:  todos  ahi 
se  lembram  de  a  ter  visto  sobre  o  palácio  da  extin- 
cta  inquisição.  —  No  chafariz  do  Lorcto  está  um  Ne- 
ptuno  por  elle  inventado ,  postoque  mandado  execu- 
tar, a  despeito  seu,  em  Garrara  por  um  italiano.  (3) 
—  São  egualmente  suas  todas  as  esculpturas  da  ba- 
zilica  do  Coração  de  Jesus ,  ou  Convento  Novo  da 
Estrella,  a  saber,  obaixo-relevo  do  frontispício,  Nos- 


(3)  Quando  a  Lisboa  chegou  a  mythologica  divindade, 
para  todo»  foi  lástima  o  ver ,  o  como  vinha  opada  de  per- 
nas, braços  e  cintura ;  a  arte  do  italiano,  nilo  podendo  ser 
das  mais  delicadas,  vinçou-se  em  se  mostrar  das-mai*  fartas ; 
por  onde  o  nosso  parodiado  auetor,  não  teve  remédio  senfié 
levar  dosiaseJ  e  do  maço,  e  desbastar  decima  do  deus  mari- 
nho uma  pedreira,  que  em  algumas  parte»  náo  foi  me- 
nos de  pollegad*  de  grossura.  (Afofa  dê  Redacçâ**) 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE; 


101 


m  Senhora,  S.  José,  Soneto  Elias ,  S.  João  da  Cruz, 
Sonda  Thereza,  Sanefa  Maria  Magdalena  de  Paxzis. 
As  estatuas  postas  sobre  as  colunas,  a  Fé,  a  Adora- 
fio,  a  Gratidão,  e  a  Liberalidade,  Foi  esta  obra  ence- 
tada em  1777,  e  concluída  em  1783.  Além  d 'estas 
estatuas  de  mármore ,  que  se  vêem  a  publico ,  exe- 
cutou e  dirigiu  o  trabalho  de  muitas  outras  imagens 
em  madeira  e  barro ,  que  estão  dentro  do  mesmo 
convento ,  incluindo  um  grande  presépio. 

Pertencem-lbe  as  estatuas  de  Alphéo ,  e  Ârethusa 
que  eiistem  na  casa  de  Oeiras,  executadas  em  már- 
more de  Montes-claros  por  Leal  e  João  José  Elvéni,  bem 
como  os  bustos  dos  quatro  principaes  épicos,  Home- 
ro,  Virgílio,  Camões,  e  Tasso.  São  egualmente  de 
soa  invenção  seis  estatuas  em  mármore  que  estavam 
guardadas  em  uma  casa  das  Quintas  de  Belém.  — 
A  estatua ,  em  mármore  de  Carrara ,  da  Rainha  ,  a 
Senhora  D.  Maria  I ,  executada  petos  seus  discípu- 
los os  Srs.  Faustino  José  Rodrigues,  c  Feliciano  José 
Lopes ,  e  que  hoje  existe  na  Bibliotheca  Publica,  é 
também  de  sua  composição;  e  muito  o  acredita. 

Sua  é  toda  a  esculptura  dos  túmulos  da  Senhora 
D.  Marianna  Victoria  ,  em  S.  Francisco  de  Paula ; 
da  Senhora  D.  Marianna  de  Áustria  no  Real  Hospí- 
cio de  S.  João  Nepomuceno ;  do  Senhor  D.  Affbnso 
IV  (em  bronze) ,  na  capei  la  mór  da  Sé  de  Lisboa  ; 
e  o  que  foi  para  o  Brazil  para  o  Sr.  Infante  D.  Pe- 
dro Carlos.  —  Muitas  estatuas  em  barro',  do  Uma-1 
nbo  natural ,  que  estão  na  quinta  de  Caxias,  e  uns 
vasos  de  egual  matéria,  ornados  de  festões  deflores, 
na  quinta  de  Queluz. 

B^m  assim  dirigiu  a  esculptura  do  Baldaquino  de 
S.  Vicente ;  a  dos  delicados  modelos  da  Custodia  cra- 
vada de  pedras  preciosas ,  e  Pia  Baptismal ,  para 
servirem  na  Patriarchal ,  como  lambem  as  Imagens 
de  N.  Senhora ,  S.  José,  e  os  Sanctos  Apóstolos,  Si* 
mio.  Judas  Thadéu,  Mathias ;  e  outras  obras  para  a 
mesma  Bazi liça  :  não  devendo  esquecer  os  Presépios, 
de  que  foi  encarregado,  da  Senhora  Rainha  D.  Maria 
I,  dos  Sereníssimos  Príncipes,  e  em  particular  da 
Senhora  Rainha  D.  Carlota  Joaquina.  É  muito  no- 
tável n*este  género  o  Presépio  que  o  mesmo  Artista 
executou  para  o  beneficiado  Oliveira ,  doado  á  Pa- 
triarchal ,  e  que  hoje  existe  na  Sé  de  Lisboa  ;  e  re- 
centemente alindado  com  galanterias  de  conchinhas 
e  búzios,  que  faz  lástima. 

É  de  sua  composição  a  imagem  de  S.  João  Ba- 
ptista, de  madeira  de  cedro/  que  foi  para  Almei- 
rim ,  e  a  de  N.  Senhora  da  Encarnação ,  executada 
em  1803,  e  collocada  tio  altar  mór  da  freguesia 'da 
mesma  invocarão.  No  vestíbulo  do  Paço  d' Ajuda  ha 
três  estatuas  suas ,  a  saber :  a  Generosidade,  aGrev- 
tiião,  e  o  Conselho. 

Projectou  um  monumento  para  ser  erecto  no  Rio 
de  Janeiro ,  ao  Sr.  Rei  D.  João  VI ,  e  três  mais  pa- 
ra a  Bahia,  euma  quantidade  extraordinária  de  aso* 
Mos;  nas  quaes  obras  muito  bem  o  coadjuvou 'meu 
Pai,  eseu  benemérito  discípulo,  o  Sr.  Faustino  José 
Rodrigues.  -       ' 

'  Ba  na  Esculptura,  como  em  tolas  as  artes  bel  las, 
certas  partes  em  que  os  divers<*$  professores- diver- 
samente se  distinguem,  conforme  o  seu  gosto  ou  a  sua 
natureza  particular*  Sem  deixar  o>  s+r  dititiocto  *■» 
todas,  eicedoo  fornindo  o  imsso  Esculptur  na&r/irff- 
tão  0  cjotoformtitad*  dos  shvmstsree  dus  sujeitos  que 


tratava  ;  condição  essencial,  e  porventura  a  mais  dtf» 
ficil  de  conseguir;  e  é  n'islo,  mui  para  notar  a  fr- 
neza  do  seu  juízo, 'que  o  levava  a  imitar,  não*  só  o 
que  parece  mais  agradável ,  mas  o  que  é  mais  pró- 
prio ,  natural ,  c  congruente  aos  objectos  represen- 
tados. 

Certo  que  não  será  fácil  achar  um  génio  tão  apto 
para  a  Esculptura  como  o  de  Machado  de. Cas- 
tro. Prenda ra-o  Deus  com  um  espirito  dócil  -,  um 
coração  sensível ,  uma  phantasia  vivíssima ,  faci-, 
lidade  em  conceber ,  e  promptklão  extraordinária 
em  produzir ,  dotes  que  de  maravilha  se  reúnem: 
n'um  só  artista.  Á  pratica  da  arte  j  une  lava  a  liccão 
dos  livros,  tendo  conhecimento  das  línguas  ,  espe^ 
cialmente  da  italiana:  en'estas  leituras,  sempre  fru- 
ctuosas ,  consumia  as  longas  noites  de  inverno,  e  os 
kitervallos  que  no  dia  lhe  deixava  a  sua  assiduida- 
de na  aula  e  laboratório  de  Esculptura ,  de  que  foi 
lente  pelo  espaço  doSOannos.  Poderia  dker-se  d'el- 
le  com  muito  mais  rasão  o  mesmo  que  elle  dizia  ide  > 
seupae,  que  era  dotado  de  habilidade  encjfcJopódr- 
ca.  Amava  a  musica  e  a  poesia.  Tocou  flauta  perfei- 
tamente. Não  ignorava  os  preceitos  da  philosophia , 
e  possuía  conhecimentos  variados  das  se ienci as  sub- 
sidiarias da  sua  arte:  e  provas  d' esta  verdade  são 
as  d i Aferentes  obras  que  escreveu  e  publicou  em  ver- 
so e  prosa  ,  a  saber :  .  .  < 

Elogio  em  oitava  rima  a  Francisco  Vima  Lusi- 
tano. ,  <  ■     . 

Ode  á  inauguração  da  Estatua  Equestre  do  Sr.  Rei 
D.  José  I.  - 

Od#»  na  acclamação  da  Rainha  a  Senhora  D.  Ma- 
ria I.  . 

Ode  ás  melhoras  do  Príncipe  Regente. 

Triâuo  Métrico,  ele. 

Descripção    Analgtioa  '•  da    execução   da   Estatua 
Equestre  do  Sr,  Rei  D.  José  I. 

Discurso  sobre  as  utilidades, do  desenho,  recitado 
pelo  mesmo  Professor  na  Casa-Pia  de  Lisboa. 

Carta  que  um  afíeiçoado  ás  artes  do  desenho  es- 
creveu a  um  alumno  da  Esculptura. 

Ânalysc  Gráfica  Orthodoxa  ,  etc. 

Além  d'cslas  obras  deixou  outras,  que  ainda  não 
viram  a  luz  publica  ,  taes  são  :  ' 

Orpheida,  poema  épico-tragico,  em  quatro  cantos. 

Diecionario  Philosophieo  da  arte  de  Esculptura. 

Algumas  declarações,  e  circumstancias  tocantes  á 
Descripção  Analytica. 

Varias  obras  mais  em  prosa  e  verso ,  já  pèrten-» 
centes  ás  artes  do  desenho,  já  relativas  a  outros  as- 
sumptos. 

Foi  este  Professor  um  dos  Directores  dos  estudos 
da  Academia  do  Nú ,  estabelecida  a  S.  José ,  assim 
como  > dos  que  se  fizeram-  na  da  rua  dos  Ca  mi  lios. 
Foi  nc4neado  pelo  Senhor  Rei  D.-  José,  Escurptor  da 
Casa  Real  e  Obras  Publicas ;  e  pelo  Senhor  Rei  D. 
João  VI ,  Director  de  toda  a  esculptura  do  palácio* 
d* Ajuda  ,  e  obras  reaes ,  sem  que  por  estas  incum- 
bências bouvesse  alguma  recompensa  além  do  seu, 
ordenado  de  Lente  da  Aula  de  Esculptura  ;  uâo  tendo 
recebido  mais  do  que  a  honra  de  ravallciro  da  Or- 
dem de  Chrrsto  em  remuneração  do  grande  sen  iço, 
que  na  execução  da  Estatua  Equestre  havia  feito.  . 
^  A  Academia  Real  das  Scirncias  o  nomeou  seu  só- 
cio correspondente ,   passando-lhe  honroso  diploma 
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sem  a  data  de  9  de  fevereiro  der  1814,  c  algana 
aenos  depois  lhe  offereceu  a  medalha  de  oiro ,  com 
que,  tem  de  uso  coroar  as  memorias  que  o  merecem. 
Ê  constante  que  o  nosso  Artista  fora  convidado 
pelo  Embaixador  da  Rússia  para  se  transportar  áquel- 
le  império»  com  grandes  vantagens,  assim  pecuniárias 
como  honorificas,  a  fim  de  emprega*  os  seus  talen- 
tos no  serviço  da  Imperatriz  Calbarioa  U  :  convite 
que  clle  rege it ou ,  preferindo  ficao  na  pátria  mal 
galardoado  e  esquecido. 


fui  ceatmuando  noa  meu* estudos;  pelo  que  passo 
direr ,  que  artisticamente  vim  a  ser  filho  e  neto  de 
Macbíbo  r  seado-o-,  não  menos ,  pelo  aJTeeto  .  favo?» 
e  particular  instrocçâo,  que  cm  todo  *  tempo  n'ette- 
acbeL  Sirva  esta  confissão  de  testimuobe  do  meu 
ptronne  reconhecimento. 

Quanda  o  docto  Pintor  CyriUo  Wolkmer  Machade 
dia  em  suas  Memorias,  que  a  vida  d 'es  te  Carnoso 
Estatuário  só  elle  mesmo  a  pediria  esctieYor  esact* 
e  dignamente ,  exprime  uma  verdade  •  que  jimais 


Tinha  character  firme  e  desinteressado,  i Ilibada    poderá  ser  desmentida:  não  me* propõe  eu  a  eacre-* 


probidade ,  coração  bemfasejo  e  cbarítativo ,.  c  um 
amor  da  Religião  e  da  pátria  y  modelado  pelos  sen- 
timentos que  não  eram  muito  raros  eetre  oa  antigos 
portugueses.  Seu  tracto  era  agradável ,  e  a  assa  con- 
versação animada  e  iostruetiva.  Tinha  uma  complei- 
ção forte ,  e  apesar  dos  muito*  trabalhos  e  desgos- 
tos, que  soffre»,  a  da  uma,  aturada  e  ferrcrôba  appli- 
oacão  ao  estudo ,  viveu  largos  anãos.  Foi  casado 
eem  D*  Ànna  Barbara  de  Sousa ,  de  quem  houve 
quatro  filhos :  Diogo  José  Machado  que  veio  a  morrer 
nos  Estado*  do  Brazil  com  a  patente  de  corona)  de 
cavallaria  de  legião  de  S.  Paulo;  Josó  Xavier  Ma- 
chado» qua  depois  de  ter  feito  consideráveis  pro- 
gressos nas  Mathematicas,  cegou,  a  faJteceu  apople- 
tico ;  D.  ntarianna  Perpetua  do  Castro  e  Sousa  y  e 
D.  Maria  Benedicta  de  Castro  o  Sousa,  que  existem» 
dignas  filhas  d'aqoelle  pae;  mas  vivendo  na  obscu- 
ridade ,  na  penúria ,  reduzidas  a  uma  pensão ,  que 
sendo  coada  pesos  agiota*,  eseaçasneofce  lhes  pôde 
chegar  para  comprar  o  pão  amassado  com  iegrimasv 
do  qua  susntetam  sua  decadente  e  amargurada 
vida  (4). 

Foram  disoipmios  d'eeto Professor,  osSrs.  Faustino 
José  Rodrigues,  meu  pae,  que.  depois  foi  seusubsti- 
tato,  e  declarado  por  6eu  Mestre  pelo  mais  benetfce- 
rito  de  todos  os  seus  discípulos ;  Lais  Jo&é  Ferreira, 
Feliciano  José  Lopes ,  Bernardo  Duarte ,  Metahior 
Gaspar  doa  Reis,  Co&sfeantiea  José  dos  Reis,  Nice» 
)áu  José  Bossolle>  e  outros:  e  rVeste  dfecipesado 
me  cabe  também  a  mjm  a.  honra  da  ter  parte ,  por- 
que fui  matriculado  na  aula  d'Esculpc.Ufa  ,  *oh  onze 
aunos  d'edadq  ^  no  de  Í813 ,  e  debaixo  da  au*  di- 
recção estive  até  1821  r  em  que  pela  sue  provecta* 
edade  foi  desobrigado  de  regar  a  aula ,  caindo»  esse 
encargo  honroso  á.  conta  d»  meu  pae ,  com  quem 


t«- 


(4)  Emquan to  a  representação  nactoaal:  tarda  cm  apagar 
*et»  nódaa  tfto  tón»  e  tia  vim*  na,  aMpfia  coeiempoWtaea, 
nj$o  ha*et£  abi  numero  as*4»  çrasc^o  de  cotações  portugue- 
ses, e  nao  generosos  porém  justo»,  para  arrancarem  c]a  mi- 
séria as  filhas  de  quem  tamanha  gloria  testou  á  pátria, I  ? 
i  ;  um  beneficio  a  Jaror  d'ellas  nao  apinharia  o  maior  rbea- 
tro  da  capital?!  Para  fina,  nas  mais  saneio*  do  que  este, 
se  tem  Já  provado  por  bmhis*  veaea  a  poderosa,  eficácia»  de 
tal  alvitre,  Temos  fé.  ejQ  que  appatecerá  foge  eo^fesarta* 
qvr  aq  apresse  de.  Q  tpaliaa*,  — r.qne  os  artista*  soenicoa 
acudirão  dewnterewdameote  a  oífarec.er^e  —  que  algum 
dos  nossos  talentos  dramático»  aspirará  a  aaaociar-se/  n'èsta 
íobre  conjuração  —  e  que  as  damas,  aatarae*  apreciadora» 
de  quanto  *'be4la*  honroso,  e  beaeâoo,  aporfia  eoatribovae. 
afila  sua  presença,  paxá  aaeAxafamm  aalagtisiee  adttaade*- 
utaJaataaat  iWuwir  oprf^i>abe*eáce%cia,ef*.  apbJloae» 
Jjfcia,  da  religião ;  procurai  a,  beoaocencia,  no  pcaeer*  «e  a*> 
«já  a^svlntamente  a  religião ,  é  peio  meoo*  a  ma/is  pro- 
veifoso  evangelho  da  pfajlosopnia. 

Itecoinmendàaios  este  te*to  a  todos  os  joraaes  politico*  e 


) 


vcl-a  ,  porque  pana  o  faxer  de  u*n  modo »  que  lhe; 
fosse  honroso ,  mo  faltava  a  elegante  acima  da 
Fr.  Luia  de  Sousa ^  O  que  ora  escrevo,  são  aponta-? 
mentos  que*  podem  servir  a  que»  se  achor  com  for- 
cas e  cahedaes  necessários  para  Uoaaar  sobre  si  esso 
trabalho^  que  pode  ser  cabalmente  desempenhada 
pelo  mesmo  redactor  d* esto  Jornal ,  quo  ha  larga 
tempo  me  pede  c  insta  por  estas  memorias,,  lia  suc-t 
cintas  quão  verídicas. 

Quanto  refiro  é  provado*  parte  por  documea*os  au^ 
thentkos  e  irrefragaveis  que  vi  e  tenho  em  meu  po- 
der ;  parte  pela  tradioção  cqastan*e  e  tesUmimbas; 
msuspeitas.  Podendo  este  opuseuJo  servir  para  so 
por  elte  emeaidaremi«lguns  descuidos  qj»e  apf  aaecem 
nas  Memotias  do  sobredicto  Pintor., 

Acabo  de  Cal  lar  do  um  Artista  por  qoetn  as  obras 
faliam  ,  e  de  que  tom  foliado  aa  imprensa*  de  Loa~ 
dres  e  Paris,  a  cuja  gloriai  ba»de  durar  tanta  qpaoto» 
durar  na  Praça  do  Commeccio  a  Estatua  Equestrcv 
Escrevo  entre  Artistas  que  oconhecerana  e  trataram» 
ajguna  dos  qnaes  sabecà  tão-  de  perto  «atas  coisas , 
que  não  poderio  deixaa  da  confirmar  a  aarracão>  qut 
faço  das  qualidades  d'este  grande  hamofli .-  que  a 
pátria  ©  aa  artes  perderam  em  lai  dia  como  *4*  bojo 
no  aono  de  182â  *  coatando  de  edade  W,  e  deJAaUrr 
éo  de  si  memorias  que  •rtahutos,  séculos ,  por.  ussif? 
j  rudes  que  hajam  do  vir,  poderão  jamais  e*cweeer% 

O  seu  corpo  foi  seputtado ,  sem  nenhuma  dia^iB^ 
oãa ,  nem  mepwia ,  na  Par oebiat  Eg^ieja  djc  N.  9^ 
dos  Mnrtyres  d*eata  cidade.  — A '  mingua  d%  floria 
teraesfce  esperamos  que  a  do  Senhou  o  tew  coroado  ! 

Fratvtic*  XÂ$tU  RtxtriawK     > 


O  ntBHVVKBOv  > 

(Fragmento.  2.°.  Y 
XIV. 

f€xm&tucHlo  êe  pa§.  92^ 

f  d»«  Aa  mulheres  o  os  velhos>  qua  tinJMÉ  rm-» 
do  buscar  asylo  m+  atosteiro  enchiam  já  o  templo» 
em  cujas  abobadas  mttrmjorawnv  e  reperoatram.  os) 
gemidos  e  as  preces.  Rompendo  pela  multidão*  a 
qsjingenterto  eneaininbou-se  porá  o  ooro  r  e  chamou 
por;  CbrimhiJde ,  que  com  aa  otonjas  acompaollafa; 
o  povo.  nas  «sãs orações  tetoerosas»  A  abbadeç>asH 
prmuoeof^se  das  retaas  éaâradaa  que  a  separa*ans 
do  guerreiras.  . 

«  Chrimhilde* — disse  Atanagildo  em  vosbaito  «^i 
è  nticefcaafia  velar  1  Doutro  de  poucas  horas  sebre 
oamuroa  do  mosteiro  da  Virgem  Dolorosa  estará  nas-» 
toado  o  pendão-  doo  aufteís  „  e  ou  terei  deitado  de 
existir  „  porqae  jerei  sobre  a  true  d'c6ta>  espada  ft* 
ear  sepultado  debaiko  das  ruínas  d'eUe.  O  oxeeoito 
doa,  aeafcee  è  inreaisUfd ,  a  a  «niOe  asperauça  que 
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cie  resta  é ,  que  o  Senhor  aceitará  o  meu  sangne 
derramado  em  oeu  «eme ,  como  teslimunho  da  mi- 
oha  4~é» » 

«Os  infiéis— acudia  a  abbadeça,  procurando  dar 
•ás  palavras  que  proferia  um  tom  de  firmeza ,  que  o 
tremulo  da  voa  Ibc  desmentia  —  contenta  r-se-hã  o  tal- 
*ea  com  as  riquezas  aqui  amontoadas  imprudente- 
•mente,  e  cem  a  posse  d 'estes  locares.  Sc  é  isto  o 
que  pretendem,  saiamos,  e  cedamos  ao  cuko  ímpio 
de  Mehamed  o  templo  do  Deus  vivo,  já  que  para 
«o  salvar  seria  inutii  todo  o  sangue  que  se  vertesse. 
Com  as  virgens  esposas  4«  Senhor  buscarei  os  ermos 
das  serras  do  no rte-,  e  temo  as  monjas  primitivas 
■abi  acharemos  a  paz  e  o  repouso,  emquanto  o  pae  ce- 
lestial nos  não  chama  á  nossa  verdadeira  pátria,  » 

«  Prouvera  à  Deos,  venerável  Chrirahilde  — tor- 
no* o  quingentario  —  qoe  nos  fiisse  licito  desampa- 
rar estes  m<iro8  :  deixar  só  entregues  ás  profanações 
dos  infiéis  a  pedra  e  o  cimento !  Mas  uma  atros  men- 
sagem acaba  de  me  ser  mandada  por  quem  como  eu 
devia  hsrrerisar-ot  d'ella.  Rejtelli-a .  porque  se  me 
semeiam  vida  e  honras  a  treco  de  perpetua  infâ- 
mia. Agora  restai  me  unicamente  6  morrer  como  go- 
do e  como  soLiado  da  Croz.  » 

«  iE  qual  era  es*a  mensagem? -«-perguntou  a  ab- 
èadeça  oocjusamont6--t-&£m  nome  de  quem  tinha 
ella  ?  » 

vt  JN  bispo  d'Hispá1Í8  e  do  conde  de  Scptum ;  — 
de  ora  sacerdote  e  de  um  nobre.  O  preço  da  nossa 
liberdade  era  a  prostituição,  dos  vossas  ilibas  queri- 
das, das  monjas  consagradas  á  Virgem  Dolorosa, 
qoe  esses  matfiventurados  destinam  paca  saciar  as 
patsões  brutaes  d'aqaelles  a  quem  venderam  a  nobre 
terra  d 'Hispana».  Para  o  obter  cumpre-tbes,  porém* 
passar  por  cima  dos  membros  despedaçados  dos  guer- 
reiras qoo  povoam  esta 9  muralhas.  Pela  cruz  assim 

•  jurámos  todos.  Havemos  de  compiui-o. » 

As  palawas  de  Atanagiiéo  vibraram  no  coração 
dt  Chrtmfaisdc ,  como  vibra  o  primeiro  dobre  pela 
ornado  qoe  ainda  jaz  erâ  seu  Jeito  da  derradeira  ago* 
sm  na  alma  de  «lho  querido ,  que  rosa  churasudo 
ajoelhado  ao  pé  deite,  fteeaou  pallido ,  o  volvendo 
para  «céu  asemos  esucoftos,  porque  aoffltçio  Ibè es- 
tancara as  lagrimas  qoe  despontavam  ,  «eou  por  *t» 
foos  momentos  com  as  mios  erguidas,  eomb  implo- 
rando uma  iooptraçâo  de  cima.  Pooco  o  pouco,  po- 
rem ,  as  soas  mcês  se  Ungiram  da  oòr  do  irada ,  o 
sorriso  da  esperança  lhe  rodeou  os  lábios,  e  de  no> 
••  as  lasjrianas ,  consolo  supremo  das  maiores  má- 
goas, e  lambem,  expressão  esoqueote  dos  contentá- 
ssemos mais  éntimeo ,  fht  rebentaram  com  força,  e 
me  orvatbotajq  a  oegra  estaroèoàa  do  habito. 

«  O  mortfrio !  — •  martvrw!-^  mor  morou  a  ab- 
badeo*  —  Oh  Csunat* !,-~  bemdicto  seja  o  teu  no* 
me. » 

.  «  O  mortyrio  jrm  -h*  ktterrnmpeu  o  qomgtntario 
*-»mas  depois  do  sacrilégio ;  maé  depois  qoe  a*  vh 
ttimas  da  coiTopçãn  dos  traidores  ttvtretn  sido  ar- 
rastadas para  longe  da  Hispanba ,  e  depois  qoe  nos 
hartas  éo  oriente  boúierem  sido  poMuidas  pela  sen- 
sualidade brutal  dos  conquistadores,  Eq  ao  menos 
aio  verei  esla  ultima  ofleosa  á  crença  saerosaoxA»  de 
ftoss<»#  pães. .-  .  •  , 

«  Me  —  proseguiu  a  abbadeça,  que  parecia  não 

•  njoer  escutado  embebida  em  meditação  profun- 


do— :»  qu*ndo  os  infleis  se  approirmurem,  enviae- 
lhes  mensageiros  de  paz.  Que  vos  deixem  acolherás 
montanhas  com  essa  multidão  d'infelizcs ,  que  vie- 
ram buscar  o  abrigo  doestes  mures.  T^So  cureis  dafs 
monjas  da  Virgem  Dolorosa;  nem  receeis  por  ellas1. 
Achei  um  meio  para  as  salvar  da  sorte  medonha  qnb 
as  ameaça.  Desamparae-nos ;  porque  o  archanjo  do 
esforço  éo  nosso  defensor.  O  meu  arbítrio  será  ae- 
ceito  pelas  escolhidas  doChristò:  sel-o-ha  porque  b 
Senhor  m*ô  inspirou.  Nada  mais  preciso  dizer-vos.t» 

E  de  feito  o  seu  olhar  e  gesto  era  de  ama  inspira- 
da :  mas  «'esse  olbor  e  gesto  havia  o  quer  que  era 
selvagem  e  tétrico  misturado  com  alegria  suave,  co- 
mo em  um  céu,  que  varre  o  noroeste,  as  nuvens  te- 
nebrosas remendam  o  aeut  puríssimo  dó  firmamento, 
d'onde,  atravez  delias,  jorram  torrentes  de  luz. 

« !  Mas  o  juramento  t  —  tornou  tristemente  o  quin- 
gentario. *— ©evo  respeitar  o  vosso  segredo;  todavia 
parece-me  licito  envidar  da  -efncaeiá  dos  meios  qufe 
iraaginaes  fora  Vos  salvardes  das  mãos  dos  mossele- 
maaos.  •  ' 

«  O  vosso  juramento  é  inútil,  — ftcútfiu  r.hrímhi!- 
de  —  eeu  vos  escuse  d'eFle.  A  resistência  só  servi- 
ra para  arrastardes  comvosco  ao  se  pule  hr  o  os  velhos 
inermes  e  as  criancmhas  innocentes.  Ide  e  abri  pa- 
cificamente as  portas  aos  pagãos.  Se  tanto  é  preciso, 
ou  vol«»o  ordeno.  Atanagifdo,  um  dia  nos  veremos  no 
céu* » 

Dietas  estas  palavras  eem  toda  a  firmeza  de  uma 
resolução  inabalável ,  a  abbadeça  affastou-sê  da  rei- 
xa,  e  encaminhou-se  para  orneio  das  freiras»  que  en- 
tretanto haviam  estado  im  moveis  com  os  olhos  cra- 
vados no  pavimento.  O  quingentario  ficou  por  alguns 
momentos  (Vensatfvo :  depois  agitado  pela  lueta  cruel 
-dos  afieclos  e  pensamentos  oppostos  que  tumultua- 
vsxavuoseu  cotaçio  atravessou  vagarosamente  6  tem- 
plo, e  desappareceu. 

A  om  sigiial' de  ChrírthfMe  ài  monjas  saíram  do 
coro :  a  dowefla  vestida  de  branco '  ao  lado  da  ve- 
nerável abbadeça  apettava-lhe  a  mio  entre  as  suas, 
mas  os  seus  meneios  eram  firmei  como  os  d 'ella  ,  e 
mais  do  que  os  d*elm  altivos.  Desde  que  a  ultima 
freira  passou,  «s  preces  místaràdas  de  soluços  que 
sossurnDyám  m  ef  reja  eonVèrteram-sê  n^um  som  úni- 
co de  choro  perdido  ,  tomo  se  a  ultima  esperança; 
boutera.desapparocido  com  ellas. 

A.  ttereufana* 

(Cwttinuarse-ha.) 

tHEATHO. 

fltta-dof-Cbná>f. 

A  àtírt-^oe  ARTISTAS  —  A  órsai  CÓJI1CA  -• 
w  o*«  *A**  a  —  sé  raoezAS  de  sicheueo 

<*^  A  t AlOSINt A  —  EÚGEfa A . 

II. 

/'CWnlmoaiw  de  pag.  6&.) 
10SI  O  miMto  é  segunda  natureza.  A  força  dt 
so  Wr  os  tibellos  desmvoítos  e  desvirtua  dores  ,  cha- 
mados peças  de  theatro  —  á  força  de  estudal-os  e 
decoral-os ,  a  vilania  dos  mais  baixos  sentimentos 
parecerá  menos  torpe  e  menos  abomioanda  ao  actor 
encarregado  de  os  interpretar  na  scena.  Habituar- 
se-ha  pooco  a  pouco  ;  (mdatá  por  se  identificar  com 
cises*  Se  no  principio  os  <*U*nhart  casa  repugrian- 

9  ••* 


«■ 


104 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


cia  insensivelmente  desappareeerá. —  ;TaI  é  a  força 
do  costume !  £  porventura  que  não  será  essa  uma 
das  menores  causas  da  devassidão,  tão  desgraçada- 
mente vujgar  do  theatro  a  dentro.  Mui  rico  de  mo- 
ralidade, riquíssimo  de  virtudes ,  deve  de  ser  o  ar- 
tista, que  obrigado  a  zombar  diariamente  das  mais 
respeitáveis  coisas  da  terra — ida  honra  ,  do  pudor, 
.da  inteireza  e  nobreza  d 'alma  — conserve  pura  de 
.mancha  a  consciência!  Do  vicio  ao  crime  não  vai 
mais  que  um  passo.  Muito  farão  os  artistas  se  só 
Gearem  viciosos. 

Introdusido  d 'esta  sorte  o  mal ,  não  cuideis  que 
ha-de  unicamente  Gcar-se  no  interior  dos  bastidores 
.— »  no  íutimo  da  vida  thcatral.  O  pejo  perde-se.  E  per- 
dido ellc ,  o  desregramento,  a  soltura  são  tradusi- 
dos  na  scena  pelos  gastos ,  pelos  modos,  pelo  mais 
leve  aceno,  pelo  mais  rápido  volver  d'olhos. — O 
escriptor  deu  o  veneno  a  beber  pelos  ouvidos :  mas 
os  actores,  pervertidos,  ou  ajudados  a  perverter,  pe- 
jo escriptor  dão-no  também  a  beber  pelos  olhos.  O 
despejo  das  palavras  pede  e  aconselha  o  despejo  das 
acções;  e  eis-ahi  porque  uma  duquesa  da  carte  de 
Luiz  XIV  se  apresenta  debaixo  da  mascara  de  una  gi- 
gueira,  se  éque  agiguoira  não  gesticula,  mascarada 
.em  duqueza  ;  eis  porque  uma  dona  ,  guarda-dnmas  , 
fere  com  a  rude  destimidez  dos  seus  dictos  soldades- 
cos os  ouvidos  castos,  habituados  açs  afFagos  de  uma 
língua  menos  solta ;  eis  finalmente  porque  as  con- 
vcojçncias  sociaes  são  assim  desacatadas  ahi,  n'esse 
logar,  que  por  ser  tão  publico  devera  ser  modelo  de 
decência  e  urbanidade. 

^  Não  culpeis  somente  o  artista.  Se  ainda  aos  mais 
jnnocentes  dictos  lhe  ouvis  dar  com  o  gesto  e  o  mo- 
do uma  interpretação  maliciosa— -  mais  que  mali- 
ciosa, malévola — mais  que  malévola,  asquerosa  — 
não  o.  culpeis ,  repetimos ,  foi  o  habito  que  o  estra- 
gou. 

Mergulhado  na  malícia  e  na  maldade,  regellou- 
se-lhd  o  coração  e  o  intendimento :  não  ouve  ;  não 
sente  ,  não  vô  senão  por  esse  monóculo  hediondo , 
iespecie  de  lanterna  magica  de  todos  os  vicios,  aon- 
de a  sinceridade  e  a  franqueza  jamais  saem  da  obs- 
curidade. O  actor  é  o  espelho  dos  escriptos  que  se 
lhe  confiam  ;  mas  este  espelho ,  se  por  algum  raro 
acaso  o  applicam  a  uma  obra  honesta  ,  torna-se 
Ta  t  uslória  que  lhe  queima  e  requeima  o  que  n'el- 
lahoiver  de  pureza  e  de  innocencia  ;  porque  o  actor, 
educado  nos  princípios  do  mal,  já  não  saberá,  nem 
distinguir ,  nem  avaliar  esses  hospedes  estrangeiros 
no  sen  gabinete  artístico.  O  repertório  de  um  thea- 
tro é  o  verdadeiro  psychímetro  dos  artistas.  A  irra- 
dia 5g  do  Jbomem  e  a  irradiação  doescripto  em  bre- 
ve sô  abraç  un  ,  se  mesclam  ,  se  unem ,  se  confun- 
dem ,  se  condensara ,  e  se  identificam,  com  a  mais 
espantosa  syrapathh,  fraternidade  e  homogeneidade. 

E  aqui  não  podemos  nós  deixar  de  renovar  o  nos- 
so clarnnr  a  pae*  e  inâs,  para  quem  é  o  maior  pe- 
rigo,, dosas  torpezas.  Mães  c  paes  são  os  interessa- 
dos. 4  Se  Inês  apresent.iss.-m  á  vista  de  suas  filha» 
um  qna.lro,  em  que  o  pintor  imprudente  houvesse  de- 
bux.idoalgu  na  acção  deshoncsU,  consenti r-lhes-h iam 
elles  tal  >isla?  ^e  não  rasgariam  a  léla  damnosa , 
nao  apagariam  o  quadro,  não  maldiriam  o  auetor? 
iComo  ê  pois.  que  nã>  refiram  para  estes  qua- 
dros  vivos?  i Como  é  que   não  cuiram   dos  peri- 


gos d 'estas  pinturas  dcvaásas?  ;Como  é  que  não 
vêem  as  lieções  perniciosas  do  vicio ,  que  se  move, 
que  acciona  c  gesticula  diante  dos  olhos  d 'essas  in- 
nocenles  ,  que  em  pouco  deixarão  de  o  ser?  —  A 
novidade  despcrla-lhes  a  curiosidade  ,  a  curiosida- 
de a  altenção ,  e  a  attenção ....  silencio  aqui  l 

O  escriptor  manda  ao  theatro  o  vicio  por  ataca- 
do :  é  o  fabricante.  O  actor  vende-o  ao  retalho:  pa> 
ra  isso  emprega  todas  as  habilidades  de  belfurinhei- 
ro  esperto,  que  sabe  fazer  reluzir  a  mercadoria  :  não 
o  culpámos  a  elle :  foi  a  necessidade  que  a  isso  o 
obrigou.  A  índole  doescripto  não  está  na  sua  mão: 
atenuar-lhe  os  effeiios  „  isso  sim ;  podia  e  devia  fa- 
zel-o.  £  Gomo  porém ,  se  o  mal  já  lá  lhe  lavra  por 
dentro ,  se  ha  muito  e  muito  que  o  tem  profundo  e 
arreigado?  Deram-lh'o  pela  phanlasia,  da  phantasia 
passou-lhe  ao  coração :  £  e  como  o  não  derramará 
elle  para  o  exterior ,  se  o  escripto  lh'o  prescreve , 
se  a  prática  lh'o  aconselha? 

Adélos  de  ruins  mercadorias ,  os  pobres  artistas 
por  mais  que  tenham  generosos  instinctos,  por  mais 
que  o  espirito  do  bem  lhes  falle  ao  ouvido,  mal  po- 
derão resistir  á  tentação  contínua  e  incessante.  O 
gérmen  do  mal  anda  com  elles ;  na  memoria  ,  no 
pensamento  e  no  espirito  o  trazem  perpetuamente ; 
é  a  frecha  empeçonhada  que  lá  trazem  cravada  no 
lado. 

I E  os  culpados  quem  são  ?  Não  queremos  aqui 
ser  aduladores,  não  podemos,  nem  devemos  sèl-o. 
No  logar  que  tomámos,  a  austeridade  e  o  rigor  são 
deveres. 

Áccordem  um  dia  as  platéas  com  senso ,  desper- 
tem,  surjam  e  condemnem  essas  obras estragadoras 
e  depravadas.  Arranquem  os  farrapos  nojentos  das 
mãos  dos  adélos  descuidados.  Espedacem-oos,  con- 
suma ra-nos  com  o  fogo  da  indignação  publica.  — 
Limpem  as  taboas  do  palco  d' essa  feira  repugnante* 

—  Expulsem  os  vendilhões  das  portas  do  templo, 
que  a  scena  é  o  altar  da  arte.  —  Não  deixem  o.  né- 
ctar mesclar-se  com  o  absinthio  —  não  consintam 
que  a  cicuta  cresça  entre  as  rosas. — Espesinhem 
as  flores  falsas,    conculquem  os  enfeites  traidores. 

—  Assignem  com  o  sèllo  da  reprovação  os  publica- 
nos  que  ousarem  de  entrar  no  tabernáculo. 

Só  cabe  aos  levitas  pôr  as  mãos  na  arca  saneia 

—  puras  e  immaculadas  devem  'de  ser  —  aliás  não 
lhe  loquem ,   nem  se  aproximem ,  que  o  perigo  é 

d'elles. 

Conheçam  isto  um  dia  as  platéas ,  e  a  arte  e  os 
artistas  serão  o  que  devem  de  ser. 

Appareçam  os  sãos  princípios  guiando  a  mão  do 
escriptor  e  condusindo  a  arte ,  que  poderemos  vol- 
tar o  painel  que  á  pressa  colorimos.  A  pintura  do 
reverso  é  a  opposta  d*  esta ,  porque  a  lua  que  * 
arte  lhe  dava  é  outra  ,  é  diversa.  ' 

Perguntando-se  ao  grande  mestre,  que  já  citámos, 
como  adquirira  elle  possuir-se  tão  superiormente  doa 
cbaracteres  que  representava ,  respondeu  —  Eu  y 
pensant  toujours.    . 

Eis-ahi  como  as  dependências  mutuas  da  art-  e 
do  artista  podem  faaer  com  que  este  seja  visto  por 
dois  aspectos  encontrados  e  diferentes. 

JT,  S.  Mendes  Leal  Junto-. 
(Cantinuar-tc+ha.)  * 
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NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

1034  A  questão  da  Pense  a  continha  indecisa,  e  o  prín- 
cipe Miguel ,  expulso ,  espera  em  Semlin  a  resolução  da 
Porta  e  da  Europa. 

Elrei  da  Pkumi*  (em  de  decidir  como  árbitro  da  justiça 
das  reivindicações  inglesas  contra  a  França,  por  occasiâo 
do  bloqueio  i Ilegal  de  Porlendic. 

Suppòe-se  que  o  Sultão  concederá  a  Mehemet-Áli  o  go- 
rerno  da  Syria ,  e  ao  neto  d*este  a  mão  de  sua  irmã. 

Na  Inglaterra,  os  cartistas  continuam  a  reunir-se,  mas 
tem  cessado  de  recorrer  a  meios  violentos  ;  adfantam-se  os 
processos  contra  os  implicado»  nos  últimos  acontecimentos. 

O  orçamento  da  NoaevoA  de  1843  a  45  mostra  um  per- 
feito equilíbrio  entre  a  receita  e  despesa  do  estado,  As  cor- 
tes rejeitaram  o,  projecto  tendente  a  conceder  ao  tarono  o 
veto  absoluto. 

De  vários  pontos  da  Europa  annunciam  grandes  estragos 
causados  por  temporaes  e  furacões ,  que  assolaram  Madrid  , 
Toledo,  e  Guadalajara.  A  província  de  Bolonha,  na  Itália, 
padeceu  extraordinariamente ,  e  tmmensos  espaços  de  terra 
se  transformaram  em  lagos. 

Grande  rumor  causa  na  França  o  projecto  de  alliança 
eommercial  com  a  Bélgica;  o  que  parece  resultar  do  de- 
bate é*  um  antagonismo  entre  os  interesses  políticos  e  mer- 
cantis. Deputados,  fuuccionarios ,  moufcipios,  fabricantes 
tomam  n*elle  aetnra  parte.  —  Em  Argel  obtiveram  as  ar- 
mas francesas  uma  pequena  vantagem. 

Na  Hispajo  h  %  oceupa-se  a  imprensa  com  as  questões  de  maio- 
ridade e  casamento  da  Rainha.  —  Serrador ,  carlista ,  no- 
vamente se  insurgiu  ;  ha  guerrilhas  em  Aragào.  —  Os  depu- 
tados da  op posição  publicaram1  o  seu  programma  para  a  pró- 
xima legislatura.  ___ 

PORTUGAL^ 

ACTOS   OFFIC1AES. 

1033  Diário  do  Governo  de  10  de  Novembro. — Porta- 
ria do  Thesouro :  louva- se  o  director  dá  alfandega  do  Porto 
por  ter  posto  cobro  á  saída  illegal  de  seis  contos  trezentos 
•e  trinta  e  três  mil  e  oitocentos  réis  de  moeda  portuguesa , 
qae  já  se  lá  iam  pela  agua  abaixe  para  a  Inglaterra. 

Idem  ée  l*  dicio*  —  Ordem  do  exercito  n.°  51. — Por- 
taria ao  procurador  régio,  para  que  faça  apromptar  dos  pre- 
sos condem n a doi  a  degredo ,  os  que  possam  ir  pelo  navio 
Aflbnsu  de  Albuquerque.  —  Annuncía-se  que  a  30  parte  para 
Angola  a  escuna  Cabo  Verde ,  com  escala  pelas  irhas  da 
Madeira ,  Tenerife,  Cabo  Verde,  S.  Thomé ,  e  Príncipe. 

idem  de  15  déeto.  -«Decreto  mandando  que  nas  capitães 
dos  districtos  se  criem  junctas  para  receberem  subscripçÕe% 
com  que  se  acuda  aos  habitantes  da  ilha  da  Madeira.  — 
Furtaria  para  que  os  lançamentos  da  decima  se  terminem 
impreterivelmente  no  prazo  de  três  mezes. 

idem  de  16  dicto.  —  Portaria  em  que  se  noméam  cirur- 
giões suplementares  para  o  hospital  de  S.  José.  —  Venda  de 
toas  aackmaes  nos  disttictus  de  CojtcUorBranco ,  Leiria, 
Aoeiro,  %  Braga. 


os  príncipes  fraxcezes. 

1034  Quinta  feira  olllma  recolheram  SS.  AA. 
a  esta  cidade,  e  rcaes  paços  de  tieJcra ,  d' onde  já  o 
Sb.  Duque  d'Aumale  ou  domingo  ultimo  pela  mauhã 
se  abalou  para  Argel. 

Postoquc  a  estação  os  não  favorecesse ,  a  sua  ex- 
cursão até  Coimbra  não  deixou  de  lhes  ser  mui  sa- 
borosa. Lá,  bem  como  peio  discurso  do  caminho, 
i  i  la  e  á  volta,  nenhuma  coita  das  muitas,  que  me* 
recém  de  ser  vistas  lhes  escapou  :  para  melhor  se 
gomarem  dos  prazeres  da  viagem,  procuraram  iuu>- 
Untrmcnlc  desviar  de  em  turno  a  si  aspèas  e  impe- 
ciiuos  do  uma  importuna  graudeza,  forcejando  por 


não  desmentir  em  nenhum  ponto  o  seu  incógnito.  Era 
Coimbra ,  por  exemplo ,  onde,  para  os  hospedar,  se. 
haviam  custosamente  adereçado  os  ricos  paços  de 
Sancta  Cruz,  preferiram  ir  poisar  na  encolhida  esta- 
lagem do  paço  do  Conde.  O  que  dos  estudantes  d'a- 
quella  universidade  se  lhes  havia  encarecido;  as  mil 
anedoctas  das  caçoadas  clássicas  d'aqnella  terra,  de 
que  levavam  cheias  as  orelhas,  os  tinham  predispos- 
to a  se  haverem  n'essa  esgrima  ,  como  quem  ainda 
conservava  a  memoria  fresca  dos  bancos  das  escho- 
las ;  entretanto  toda  a  estudantaria,  que  até  fora  da 
ponte  acudiu,  assim  como  osdoclores  e  lentes  a  lhes 
dar  as  boas  vindas ,  nenhum  outro  desafio  lhes  fez 
senão  o  da  mais  estremada  eoíliciosa  corlezia,  a  que 
os  dois  illustres  hóspedes  não  menos  corresponde- 
ram pontualmente.  Tão. estreita  se  travou  para  logo 
entre  todos  a  affeição ,  quasi  de  collegas ,  que  aos 
dois  jovens  militares  cresceu  cubica  de  passear  as 
ruas  de  batina ,  o  que  houveram  feito ,  se  no  mo- 
mento ,  em  que ,  já  assim  vestidos  ,  se  aprestavam 
para  sair ,  não  viesse  uma  intempestiva  c  desatada 
chuva  ,  aguar-lbes  o  divertimento.  —  Em  Rio  Maior 
passaram  o  serão  dançando ,  cantando  c  praticando 
familiarmente  com  ocommandante  do  destacamento, 
que  se  ahi  acha ,  e  algumas  outras  pessoas ;  duas 
das  quaes ,  em  cartas  que  nos  dirigem  •  não  fazem 
fim  de  encarecer  a  sua  amável  jovialidade ,  e  o  apra* 
sivel  d'aquelle  serão. 

Todas  as  povoações  por  onde  passaram  estão  atto- 
nitas  de  ter  visto  príncipes  de  França  ,  roais  lhanos 
e  correntes  do  que  qualquer  morgadinho,  marchan- 
te ou  deputado  d 'este  reino,  e  os  estalajadeiros  mais 
saudosos  que  ninguém  pela  magnânima  franqueza  do 
seu  despender.  —  Tinham  SS.  AA.  descoberto  em 
um  de  seus  commensaes ,  que  o  som  da  loiça  e  vi- 
dros, ao  quebrarem-se,  lhe  contendia  com  os  nervos, 
e  o  arripiava ;  delicados  na  arte  de  fazer  o  bem,  e 
na  de  improvisar  divertimentos,  não  houve  d'ahi  por 
diante  senão  irem  no  fim  de  cada  refeição  despeda- 
çando exactamente,  e  pagando  com  mão  larga, 
quantos  vidros  e  loiça  viam  diante :  até  o  melindro- 
so ganhou  com  o  brinquedo ,  porque ,  dizem  ,  que 
saiu  tão  bem  curado  com  este  remédio,  que  já  pode 
sem  perigo  assistir  ao  desfecho  de  um  jantar  brita* 
nico. 


INJURIA    ATBOZ   A   UMA   NAÇÃO. 

1055  Corre  por  todaa  as  boccas,  e  acompanhada 
de  commentarios,  de  que  nós,  pelos  havermos  por  su- 
pérfluos, nos  absteremos,  a  noticia  de  uma  inaudita 
scena  entre  o  commandante ,  o  cirurgião  de  um  bri- 
gue de  nossa  fiel  e  antiga  alliada  a  6 rã- Bretanha 
e  os  soldados  da  estação  municipal  da  freguezia  de 
S.  Thiagp  do  castello  d'euta  cidade. 

Passavam,  quarta  feira  da  semana  ultima,  os 
dois  estrangeiros  galopando  á  rédea  solta  pela  frente 
da  sentinella;  esta,  fiel  ás  suas  instrucções,  lhes  or- 
dena moderarem  a  carreira.  Nas  ruas  de  uma  cida- 
de populosa  uào  seriam  necessárias  taes  instrucçôes 
ás  sentinella?,  senão  houvesse  homens  deshumanos 
e  desenfreados,  para  quem  o  comprar  por  um  oq 
dois  atropelamentos  de  mulher,  de  creança,  ou  de 
velho,  opnzer  deunu  galopada,  nàoépor  nenhuirç 
modo  comprar  caro.  Otlendidos  da  petulância ,  com 
que  um  poitu^uez  ourava  dar  preceito*  a  dois  iords^ 


106 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


â  única  resposta  que  lhe  tornaram,  foi  desandarem 
o  caminho,  e  repassar  segunda  ver,  com  a  mesma 
fbrid  ,  pela  frente  da  mesma  sentinella  :  intima  oá 
esta  novamente;  novamente  egual  resposta.  Era  já 
mais  do  que  se  podia,  militar,  te  até  humanamente 
tolerar;  o  soldado,  vendo-os  prestes  a  repetir  infini- 
tamente aquelle  estúpido  e  villo  acinte,  carrega  a 
baioneta  para  os  forçar  á  obediência ....  o  soldado 
português,  asentinelta  portugueza,  ou  antes  o  reino 
de  Portugal,  foi  ahi  esbofeteado  por  mãos  inglezas; 
es  dois  criminosos,  foram  presos,  sim;  mas  saíram 
tóltog  antes  de  vinte  e  quatro  horas. 

Não  a  Afirmámos  a  exactidão  de  todos  os  porme- 
nores, postoque  sobre  todos  efles  tenhamos  achado 
concorde  a  publica  notoriedade. 

VBEH1ABOS  «STK   AHWO  PtL4   ACADEMIA  Dtt 
BRLLAS-ÁBTE8   1*0   WBTO. 

I0S6  tintura  HRToaiCA.  —  t.°  premie  —João 
António  Corrêa*  —  2.°  dicto  —José  Marques  da 
Silva. 

AacHirtCTOTA.  —  f  .•  prémio  — Pedro  de  Oliveira. 
**-2.°  dicto  — João  Rodrigues  Maia. 

Dfismrne  histórico. —  1.*  prémio  de  18#í  —  Ab- 
don  Ribeiro  de  Figueiredo.  — 2.°  dicto  —  Joãi*  Ba- 
ptista Cardoso  Coelho.  —  1.°  prémio  de  1842  — -  Juáo 
Baptista  Cardoso  Coelho.  —2.°  dído  —  Francisco 

Pinto  da  Costa. 

*  1 1 .  . 

KRCftOLOtilA    ARTÍSTICA. 

1037  Sabbado,  5  tio  corrente,  na  cgreja  do  Real 
Conservatório  uma  divida  —  \  bem  penosa  divida  !  — 
foi  paga.  A  casa  do  Senhor  enche a-se  de  lueto  por 
quem  tantas  vexes  a  enchera  de  harmonias.  A  arte, 
essoutro  templo  de  Deus  e  do  genro ,  pagou  o  seu 
tributo  ao  artista  iilustre ,  que  por  ella  e  para  ella 
tivera  e  morrera. 

A  celebração  das  etequias  úo  commendador  João 
feomingos  Bomtcropo,  fàlletrrdo  a  18  de  agosto  do 
presente  armo,  era  um  irever,  está  cumprido  intei- 
ramente.—Com  o  apparato,  que  se  podia  esperar 
4a  eschola  musica  secantou  pela  arma  do  seu  irmão 
fmado  uma  das  sotemnes  missas  de  Reqwiem  e  Libera 
me  queellé  raetatoítáfpnzéra.  —  Os  executantes  fo- 
ram, de  ambos  es  sexos»,  trinta  vozes,  e  grande  nu- 
mero de  instrumentistas,  tudo  filhos  e  a  lura  aos  da 
casa ^  ajudados  tòdérta  ^ofseufc  beneméritos  profes- 
sores, e  varies  outros  dfstmctos  Irmãos  da  Confraria 
ile  Sancta  Geetlia. 

fera  o  insigne  pianista ,  IRhe  do  musico  da  Real 
Camará  Francisco  Xavier liomtempo ,  e  creado  na  tor- 
tuosa arte,  qite  seu  pae  éistincta mente  professava  : 
ttomeartm-no  em  edade  de  1$  armas  primeiro  oboé 
da  Real  Gamara.  —Aos  40  fbi-se  a  Paris  cultivar  o 
pasmoso  tálehtó  musico  de  que  Deus  o  dotara.  E, 
em  pooeoi,  se  via  festejado  como  um  dos  primeiros 
pianistas  da  Europa.  Trocando  acarte  de  França  pe- 
la de  Inglaterra,  foi  n'esta  singularmente  obsequia- 
do pelo  embaitador  porttrguez ,  conde  do  Funchal  •, 
^ue  para  o  apresentar  á  melhor  sociedade  de  Lon- 
dres ordenou  um  esplendido  sarau ,  a  que  nem  fal- 
tou a  pessoa  de  elrei  Jorge  IV ,  acompanhando  ao 
ftosso  artista  todo  o  tempo  que  tocou.  Para  quem 
4anto  merecera,  bem  aberta  e franca  estava  em  Lon- 
dres a  estrada  das  glorias  e  riquezas.  Eram  tantas 


as  discípulas  que  se  lhe  offereciam  ,  que  por  falta 
de  tempo  regei  ta  va  multidões  d*ellas  todos  os  dias; 
e  algumas  o  convidavam  com  a  remuneração  de  80 
libras  (350$  réis). 

Saudades  da  pátria  e  dos  seus  podéram  mais  cora 
o  artista  do  que  os  inviles  de  montes  de  oiro  e  o  ver- 
dejar de  lauréis  por  toda  a  parte. 

Em  1 820  lorneu-sc  para  Portugal ,  onde  fundou 
uma  sociedade  philarmonica,  na  qual  aporfia  se  alia» 
taram  as  pessoas  prrncipaes  d*esta  cidade  e  corte. 

Boas  "vantagens  promettia  para  a  arte  o  estabele^ 
cimento, — caiu  pelo  terremoto  politico  de  1823.—* 
O  fundador,  conhecida  por  suas  opiniões,  vi u-se  obri- 
gado, ou  a  deitar  a  torra  do  nascimento ,  ou  a  su- 
mi r-se  n'ella ;  —  preferiu  o  segundo  arbítrio ;  resi- 
gnou-se  ás  amarguras  ,  e  sobresaltos.  de  um  hotnisfo 
voluntário,  onde,  não  só  consumiu,,  em  se  manter 
a  si  e  valer  a  muitas,  os  cabedaes ,  que  enthesoirá? 
ra ,  mas  renunciou  aos  muito  mais  avultados*  que 
houvera  ainda  podido  grangear  lá  por  fora  com  gran- 
de crédito  seu  e  de  sua  pátria. 

Renascida  a  Carta  em  1833 ,   renasce  com  ella. 

—  O  Senhor  D.  Pedro  o  noméa  mestre  de  Sua  Augusta 
Filha.  — A  Real  Discípula  depois  o  despacha  director 
geral  das  cacholas  de  musica  do  Conservatório. 

Foi  o  Sr.  Bomtempo ,  além  de  eiecutor  insigne , 
compositor  extremado.  Entre  as  suas  obras  avultara, 
a  conhecida  cantata  á  paz  geral ;  e  Ires  missas  de 
Requicm ,  uma  executada  nas  exéquias  da  Senhora 
D.  Maria  I ,  no  seu  convento  das  religiosas  da  Es- 
trella  ,  que  lhe  rendeu  o  habito  de  Chrislo ;  outra 
na  egreja  dos  domiqicos  d'esta  cidade  por  alma  de 
Camões ;  a  terceira  pela  alma  do,  Imperador  no  ofH- 
cio  fúnebre  em  S.  Vicente  de  Fora ;  por  onde  o,  le- 
vantaram de  cavai  leiro  a  commendador  da  mesma 
ordem* 

Foi  a  sua  vida  «ra  contínuo  acto  de  beneficência* 

—  Deixa  na  terra  viuva  e  #lho»,  e  três  irmãos  anata- 
res de  70  ânuos ,  para  quem ,  dentro  e  fora  do  rei- 
no ,  na  boa  e  má  fortuna ,  fora  sempre  o  braço  t 
representação  visível  da  Providencia.  —  Ahi  jazera 
eUes  agora  entre  lagrimas  ao,  desamparo ,  só  ricos 
de  saudades,  orpbãos  todos  pelo  coração  do  que  par* 
todos  era  pae  *  orphoos  todos  pela  penaria  do  que 
para  todos  era  riqueza.  . 

S,  M.  a  Rainha  concorreu  para  o  funeral  do  se* 
antigo  mestre  mandando  um  coche  da  sua  casa ;  e 
quem  assim  quis  honrar  aqudlas  ciosas  ti  lustres  por 
cario  não  consentirá  que  a  alma  grande  d*  Actist** 
q«e  era  um  justas  lá  na  sua  derradeira  morada,  pa- 
deça pelo  padecimento  dos  que  na  -terra  com  «nas 
alegrias  o.  alegravam!—  Quem,  para  não  deixar  ser- 
viços sem  galardão,  amparou  a  família  do  seu  pi- 
cador,  não  se  dirá  que  despresou  a  <f  aquelle  a 
quem  Ella  e  o  reino  saudaram  por  mestre ,  os  reis 
por  amigo ,  e  a  fluropa  como  um  portento. 

Foi  o  corpo  acompanhado  ao  Cemitério  de  K.  8. 
dos  Prazeres  por  todos  os  professores  do  Conserva- 
tório, que  até  ao  derradeiro  momento  fhe  deratia 
testimunho  da  grande  conta ,  em  qnc  tinham  seus 
talentos ,  soas  virtudes  cívicas ,  privadas  e  domesti- 
cas ,  e  a  rara  qualidade ,  que  nunca  se  lhe  desmen- 
tira ,  aquella  benevolência  nativa ,  que  lhe  não  con- 
sentia invejar  nem  maldizer;  que  de  todos  o  tornava 
amigo;  e  que  houvera  pedido  dtsmzer  se  por  st  «s 
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armas  da  malevoiencia  ,  se  a  malevoiencia  tivesse 
ousado  jamais  de  accommettel-o.  —  \  Grande  pelo  ge* 
aio,  e  maior  ainda  peia  coração  *  seja  o  teu  nome 
e  teu  unko  elogio  1  — 

Lagrknas  fertilisam  a  terra  de  taes  sepultara» — 
das  lagrimas  ,  que  são  o  fruete  da  saudade  ,  novas 
saudades  ahi  nascem  !  As  gerações ,  ao  passar,  lá 
v*ô  ineliaar-se  par»  colhe i-as.  Jamais  o  futuro  se 
pão  curvará  em  >ão  sobre  a  sepultura  de  Bemtem- 
po.  Para  o  génio  a.  arvore  da  vida  só  florèj»  e  dá  fru- 
tos na  terreno  da  morte. 

J.  da  S.  Mende*  Leal  Júnior. 


«OVA  ADUKTAUA   A  UM  MJTUmO  CARTAZ. 

1038  O  encarregado  de  recrutar  para  a  ópera 
ryrica  dos  Conde*  acaba  de  dar  uma  prova  d'aquel- 
k  amiga  e  já  sediça  verdade ,  que  ninguém  se  exi- 
me de  errar  algumas  veses  ;  o  recruta  dor  da  ópera 
íjrki  dos  CotMto ,  alistou  na  sua  companhia  de  can- 
to om  cantor  ,  que  nunca  soube  r  que  não  sabe  ,  c 

que  nunca  barde  saber desafinar  :  um  cantor 

de  eieelknte  voz ;  um  cantor  já  de  fama  ,  oSr.Fi- 
gaeiredo.  O  Colleli  das  salas ,  como  lhe  chamam, 
tae  pois  ser  o  Colloti  draquolie  theatro,  onde  se  es- 
treará com  «ma  ópera ,  que  se  anda  ensaiando.  £ 
esta  ao  original  franeex  ai  toama  Branca ;  os  práti- 
cos dizem ,  que ,  traduzida  e  representada  cá  r  tem 
de  modar  de  cor  o  vèr-se  azul.  —  Quando  a p pare- 
cer diremos  o  que  é.  —  Muitas  vezes  temos  applau- 
didoo  Sr.  Figuciatdo,  e  postoque  um  individuo  só- 
siehe  aio  represente  ópesa  nem*  comedia  ,.  esperá- 
mos qnt  o  noto  acta*  ha-de  agradar ;  ajoeremos  aié 
dejejir-UYo,  mas  fembra-nos  aquillo  de  um  puWi- 
ojst»  piulosopho—  que  nm  déspota  bom  ,  justiceiro 
italiano  é  mais  porá  detestar ,  do  que  um  máu  , 
porque  dá<  ao  despotismo  um  et  edito ,  que  não  me-» 
roct:-^ tememos  qufl  o  mérito- do  Sr*  Figueiredo, 
dando  vida  á  Dama  de  furUnoértê  eentriboa  para 
se  arraigar  ogdsto  da  óper*  bastarda  na  porção  mis- 
harmonien  do  povo*  que  muitas  neies,  atulha  aquel- 
J*  platénv  

tta*9  Úmiquaai ontugenario,  çapatsiroy  eomseu 
testosm»*  é>  taberna;  em.  Casêelk>BnHifo  „  tmha- 
sr  ido  á  Beira  nttnaer  vinho,  e  tornava-se  eomdnas 
oargaa  d'elta.  Vinha»  em  AJcaíos  r  j  une  to  a  Monte 
Kútefeo»  #  H*a  não  saltava  senão- uma  legua>  quan- 
do o  ntachftd*  de  um*  assassina  lbe  atalhou  a  jorna- 
dai  «  ávida!  Poranansceu  dois  dias  insepulto  no 
meio  da-asirnda».  eom- a  enforca  om  mi*  pedaços. 

£aueto<ao  mesmo  Monte  Fidalgo-,  no  agosto  ulti- 
mo, uma  sexagenária  do  lagar  de  Alcains  havia  tam- 
bém apparecido  morta ,  nãoi  par  salteadores  ^  mas 
par  «m  parvo *.  que  tendo  sonhado  uma  noite ,-  que 
eUa  o  tmbratavu  ,  quiser*  previnir  o  mal ;  o  dera 
oabo-do  bicho  por  dar  cabo  da  peçonha. 

A  esdéa  de  Gastei  lo- Branco  recebeu  e  encerra  os 
dais  malfeitoras  ,  documentos  vivos  de  duas  horren- 
da» misérias  soe iaes— da  penúria,  queattenta  á  pro- 
nrisnatki  e  á  vida ,  e  da  superstição ,  que  attenta  á 
tida  e  ao  credito* 


Nora  Termo  da  Villa  de  Albufeira  ánhon-se ,  o  qut 
segue : 

Da  flor  da  terra  até  uma  braça  de  fundura*  terre* 
no  barrento  vermelho  —  na  segunda  braça/  terreno 
seineentade ;  d 'ahi  até  ao  fundo  da  escavação  r  que 
serio  cinco  braças,  tudo  terreno  negro  —  carvio  de 
pedra  —  entremeado  de  um  mineral  branco  brilhar»* 
te ,  que  em  umas  partes  está  come  dissiminado  em 
pequenas  porções  pelas  massas  de  carvão ,  e  em  ou* 
trás  partes  era  agulheiros,  sendo  alguns  da  grossura 
de  um  dedo  mínimo.  O  cartão ,  que  se  encontra  ás 
camadas,  umas  de  boa  qualidade  ,  e  outras  d' e He 
mais  inferior,  arde  muito  bem,  —  a  principio  levan- 
ta chama  azulada  ,  que  dona  par  algum  espaço ,  Q 
depois  fica  em  brasa ,  a  qual  permanece  por  muito 
tempo  acesa  r  ainda  que  a  tirem  do  fogão* 

O  metal ,  'ou  corpo  Intente ,  metttuVno  cadinho* 
levanta  uma  chama  similhante  na  cor  e  cheiro  aoen~ 
xofre  quando  se  queima :  pela  calcinação  deixa  uns 
resíduo  avermelhado,  que  risca  o  papel  como  os  la-* 
pis  vermelhos. 

Reraetto  a  V.  por  via  do  mestre  de  um  barco 
um*  boa  porção  da  terra  cimenta— carvão  e metal, 
para  que  V.  (se  quiter)  mande  amtysar  este  ulti- 
mo, afim  de  se  chegar  ao  verdadeiro,  conhecimento 
do  que  é ,  e  do  para-  que  poderá  servir. 

Lagoa  (no  Algarve)  2  d*  novembro  de  1842. 
José  Casimiro  da  Fmseca  Almeida* 

NB~  Até  hoje  i$  de  novembro  nada  recebemos1 
do  premettido.  Assm  que  nos  ftr  enteegue,  obede- 
ceremos aos  lauvaveis  desejes  ch>  nesse  tmnrespotfc* 
dente.  —Aproveitamos  esta  oceasiãe  para  tupplicao 
segunda  ver  ao  Sr.  X.  M.  G.  P.  de  VaBiselns  no» 
remetia  do  mineral  da-Pafbsrst*  «paroãoreqnásitada  r 
os  peritos  a  «tão  aguardando*  para  sobpe.etfa  tuna* 
rem  as*  suas  anatyses. 


iweaotofflA  saBNriHei. 
.NHr    A   15  do  corrente  falleceu  n 'estar  cidade  oí 
Sr.  Coronel  P.  L.  G.  de  Varafeagen ;  nnsufd^  etaj 
Allemanha,  ma^  português  pelo  coração,  por  natu- 
ralização, e  poreerviçe^.  Foi  depositado  na  Egreja 
dos  PaulM^s .  hoje  Parochfei  da  SaneSn  Oathnrtria  K 
e  sepuha  )o  com  aderida  pompa  no;  C^nuSerio  do" 
Nossa  Senhora  dos  Praxnrest  Faltu-nos-  hoje*  modo 
para  teeermos  o  et u  elogio ç    mas-  foroejanemos  por 
satisiaaer,  qoanto  antes,  a  essa  divru*^  em  que  es» 
tamos  empenhados,  como  amigos , '  que  fomos*  seus»' 
como  seus  consócios,  como  testimunhat  e  conhece- 
dores dos  talentos  e  vôtudess  qú*  por  muitd  tem- 
po o  feráo  chorado. 


A  8UNB01FA   DOS  ■ffiMUKsV 

1042  A  imagem  de  ff.  $.  dos  InNlagres»  é  obje- 
cto de  antiga  veneração  nu  ilha  Terceira*.  Au  sen 
patrocínio  se  aUribue  ♦haver  a  teirs  per  duas  ve~ 
zes  em  17C2  e  1797  escapado  de  invasão  e  guerr* 
inimiga1,  a  que  por  escaca  e  mat  íbrtinaada  nãoha~ 
veria  podido  resistir.  Penhorados  em  gratidão  o» 
seus  numerosos  devotos,  congregados  etn  confraria- 
sob  o  titulo  de  escravos  seus ,  por  veie*  lhe  reno- 
varam a  promessa ,  ha  80  annos ,  feita  de  lhe  res- 
tituir reedificada  e  melhorada  a  sua  antiga  capei  la, 
(€avt**)  [  d'onde  por' decência  a  haviam  transferido  par»  a 

ÍD40    CaMsriuttt.jHWMlttir  vm  poç»  o*  sitiada  [  parocbwi  egreja  4a  8*  Jargão  Jazia  a«apellar  dm  to*1 
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do  arrasada  pelo  tempo  —  faltavam  os  meios  c  so- 
bejavam os  obstáculos  para  a  rcconstrucção ;  até 
que  sabedor  o  benemérito  governador  eiva  do  dis- 
Iriclo  ,  o  exc.mo  sr.  José  Silvestre  Ribeiro  ,  de  Ião 
antiga  divida  por  orna  parte ,  e  .por  outra  da  falta 
que  aos  moradores  e  visiuhos  do  sitio  fazia  a  capei- 
la  pela  necessidade  de  se  irem  mui  longe  em  pro- 
cura da  missa  ,  meiteu  h  ombros  á  empresa  ,  e  tão 
bem  ajudado  da  boa  vontade  e  esmolas  de  alguns 
poderosos  ,  que  dentro  em  um  mez,  atra  vez  de  mon- 
tes de  contrastes  e  dificuldades ,  existia  no  logar 
da  Sarrèta ,  não  uma  pobre  ermida  senão  um  tem- 
plo ,  que  ainda  em  cidade  podéra  ser  mui  honesta 
parochial.  Procedeu-se  para  logo  no  dia  10  desep- 
tembro  á  sagração  e  beirçam  da  casa ,  e  de  tarde 
á  trasladação  da  Senhora  com  procissão  apparalosa, 
e  soiemne  festa  de  egreja.  O  concurso  foi  infini- 
to ;  e  infinitas  as  lagrimas  de  ternura ,  que  ma- 
aavam  de  lodos  os  olhos ,  dando  o  povo  muitas  gra- 
ças a  Deus , .  e  atlri  buindo  á  Senhora  dos  Milagres 
o  ver-se  um  administrador  civil  oceupar-se  de  ve- 
ras com  os  objectos  religiosos  do  seu  districto ,  e 
opplicar  a  sua  auetoridade  a  favorecer  as  devoções, 
pelo  menos  innocentes ,  de  seus  administrados- 

NECROLOGIA   MILITAR. 

1043  No  dia  14  pelas  5  horas  da  tarde,  foi  se- 
pultado no  Cemitério  de  Nossa  Heohora  dos  Praze- 
res, com  a*  honras  devidas  á  sua  graduação  o  t?r. 
Capitao.de  Mar  e  Guerra,  Francisco  Alberto  Ku- 
bim,  ex*governador  das  Capitanias  do  Espirito  fli- 
cto e  Ceará  Grande.  Succumbiu  este  digno  anililar 
ao  peso  dos  seus  desgostos ,  no  dia  em  que  *e  um- 
tavam  quatro  meies,  depois  do  suieidio  de  seu  filho 
mais  moço,  (Rev.  n.#  -4S)  a  que  seguira  com  tresqema- 
nas  deintervallo  a  morte  de  outro  filho  (Rev.n.*  45)., 

Deixa  uma  inconsolável  esposa,  quatro  mininas  e 
dois  filhos ,  a  cujos  corações  ainda  não  de  todo  cica- 
trizados, veio' agora  deparado  este  novo  golpe, r— 
|  Abaixemos  a  cabeça  aos  decretos  da  Providencia  1 

RARIDADE  ZOOLÓGICA. 

1044  Costa,  segundo  ouvimos,  o  Sr.  capitão 
Veiga,  que,  vindo  deMirandeJla  para  Bragança,  lhe 
fora  mostrada  a  pelle  de  um  estranho  animal ,  que 
por  lá  julgavam  ser  onça,  e  que  fora  morto  por  um 
caçador  do  logar  de  Passos,  por  nome  António  Fer- 
ro. Andando  este  á  caça  dos  coelhos  entre  Passos 
e  Susans ,  encontrou  com  a  fera :  atemorisado  da 
sua  catadura  truculenta  e  do  modo  ameaçador,  coa> 
que  o  encarava ,  em  tão  boa  hora  lhe  atirou ,  que 
deu  com  ella  morta.  Esta  pelle  pára  em  poder  de 
um  morador  de  Mirandella ;  é  amare  liada  ,  e  sime- 
tricamente remendada  de  preto,  r—  Com  tão  escacas 
informações  não  é  possível  assentar  juizo  algum  so- 
bre a  verdadeira  natureza  do  animal ,  que ,  a  sor 
onça ,  haveria  certamente  fugido  de  algum  pateo  de 
bichos ,  ou  de  alguma  casa  particular  de  Portugal 
ou  de  Hispanha. — O  museu  da  Academia  ou  da 
Eschóla  Polytcchnica  poderiam  obter  esta  curiosi- 
dade sem  grande  custo. 

BNIGtfA     CRIMINAL. 

1045  Um  homem  foi  assassinado  na  travessa  do 
Sacramento  a  g.  Pedro  de  Alcântara ,  entre  as  8  e 


9  da  noite  de  S.  Martinho :. encontrado  n'um  char- 
co de  sangue ,  com  uma  ferida  larga  e  profunda  na- 
garganta ,  mas  ainda  vivo ,  foi  levado  para  a  próxi- 
ma estação  da  guarda  municipal,  onde,  passada  uma » 
hora ,  expirou ,  sem  haver  podido  fazer  declaração 
alguma.  —  Permaneceu  dois  dias  exposto  ao  publico 
para  ver  se  alguém  o  requisitava,  ou  o  conhecia  — 
milhares  de  pessoas  confluíram  —  a  todas  era  estra- 
nho. —  Tinha  vestia  com  botões  de  ancora  ,  boné  , 
lenço  amarrado  no  pescoço  ,  alfinete  de  peito  ,  no 
dedo  um  zabumba  de  oiro ,  relógio  á  cinta  ,  e  na 
algibeira  um  cruzado  novo  com  seis  vinténs.  Era 
bem  apessoado ,  c  representava  de  edade  25  annos. 
De  todas  as  embarcações  surtas  no  Tejo  se  mandou 
pedirgente  para  o  reconhecer;  vieram;  tudo  foi  por 
demais.  —  Por  leves  suspeitas,  segundo  ouvimos,' 
foram  presos  um  homem  e  uma  mulher,  visinhos  do 
sitio. —Quando  a  justiça  entregou  o  infeliz  á  Mise- 
ricórdia para  ser  sepultado,  ia  em  seroiias,  meias  e 
camiza. 

Soa  agora  que  era  um  porluguez  indiático  ,  aspi- 
rante de  marinha,  e  que  n'esse  dia  viera  álerra  pe- 
la primeira  e  ultima  vez.  A  causa  porém  dosueces- 
so,.e  os  auetores  d*elle,  os  quaes  senão  devem 
suppor  ladrões,  são  por  ora  um  mistério  para  toda  a 
gente.  

outro ? 

1046  Peitado  mesmo  sitio,  na  rua  dos  Moiros, 
juiicto  ao  Palácio  de  D.  Pasehoal,  achou -se  a  15  do 
corrente,  pela  tarde,  dentro  em  um  palheiro,  um 
homem  morto  de  dois  ou  mais  dias,  segundo  pare- 
cia ,  e  tão  inchado ,  e  denegrido  que  infundia  terror 
e  espanto  á  multidão  de  povo ,  que  se  reuniu  a  con- 
templai-o.  A  auetoridade  tomou  conta  do -cadáver; 
mas  tjuppôe-se  que  a  morte  tora  natural ,  e  porven» 
tura  causada  de  apoplexia. 

'     A  CIDADE  DO  HEROÍSMO   INVADIDA   DE  VORCOS. 

1047  No  Espectador  de  Angra  lemos  justos  quei- 
xumes contra  as  aoctoridades  policiaes,  que  por 
desleixo  ou  eorapadrías  permittem ,  que  os  porcos 
vaguéem  pelas  ruas  dacidade;  assim  como  que  pa- 
ra ellas  se-despejem  os  cadáveres  dos  animaes ;  que 
pelos  passeios  ou  banquetas  das  mesmas  ruas  se- 
tolere  andarem  rezes,  bestas  e  pessoas  a  cavallo; 
emfim ,  que  em  algumas  se-deixem  permanecer  pe- 
ja mentos  de  entulho ,  que  offendem  a  decência  e  in- 
commodam  os  passageiros. — o  Não  basta1 — diz  o: 
auetor  do  artigo  •—  haver  um  zelador  das  posturas , 
é  mister  também  um  fiscal  do  mesmo  zelador.»  — 

j  A  quantas  terras  do  reino .  se  não  podéra  o  dicto 
applicar!  —  Mas  se  era  necessário  um  zelador  do, 
zelador  das  posturas ,  necessário  podia  ainda  ser 
um  zelador  .do  zelador  do  zelador  das  posturas ;  e 
segundo  correm  hoje  raros  os  verdadeiros  zelos, 
Deus  sabe  quantos  des  e quantos  zeladores  seria  indis- 
pensável accumular,  antes  que  se  chegasse  a  civi- 
lisar  o  juuterjaj  externo  de  úiuwmeravcis  povoações. 

FA1A*IBH>8. 

1048  Famílias  ha  ,  em  que  os  desastres  pare- 
cem hereditários.  —  A'Fe\oInçâo  de  Sepfemhro  nos 
refere  —que  a  29  de  octubro  oVeato  aano "do  1843, 
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apparecéra  aflogada  no  rio  dê  Loiza  ,  juncto  a  €a- 
lbariz ,  uma  saloia  ,  lavandeira  ,  segando  parece  , 
qoe  se  ia  com  roupa  da  cidade.  —  Um  irmão  d'ella 
havia-se  dekado  a  a  Afogar  em  um  poço  em  1841 ; 
a  mie  de  ambos  em  1840  tinha  amanhecido  sem 
vida  na  estrada  do  Tojalinho. 

MjU  rstrbas  do  inverno. 

1049  Sob  esta  rubrica  se  deram  uca  o  nosso  artigo  1000 
as  assolações  cnnwlas  no  Qm  do  mez  passalo  pelas  enchen- 
tes dos  rios  de  M>iro,  e  de  Cheleiros.  Temos  que  lhes  ac- 
crescentar  as  <fie  se  padeceram  nas  rárseas  e  visinhanças 
4o  rio  das  Maças.  Relatsl-as-ha  por  nós  um  de  nossos  sob- 
scriptores ,  que  de  Coitares  nol-a*  escreve  como  se  vai  ver : 

«Em  a  noite  de  98  para  «9  deoctubru,  houve  n'esta  villa 
t  tem  soburbios ,  uma  espantosa  cheia  ;  nunca  assim  a  ti- 
nham visto  pessoas  idosas  d' entes  sitias  ;  oriírinou-se  de  uma 
copi*istma  chuva,  que  aturou  desde  as  5  da  tarde  de  sexta 
feira  até  ás  7  da  manhã  do  sabbado ;  e  inundou  todas  as 
faseada*  sitas  pelas  margens  do  rio ,  denominado  das  Ma- 
çai; causando  mui  grandes  estragos  nas  quintas  do  Morga- 
do, que  chamam  do  Vinagre,  as  quaes  se  encheram  de  pe- 
dra e  saibro,  Iras  ido  no  caudaloso  da  torrente;  sem  fatiar 
km  muros ,  que  lhe  deitou  por  terra ,  e  arvores  que  arreba- 
tou. Na  quinta  d'Abrej*  também  foi  muita  a  perdição ;  der- 
ribando a  agua  um  extenso  mnro ,  e  arrojando  para  um  po- 
mar de  espinho  ama  façanhosa  quantidade  de  pedra  e  sai- 
bro, por  modo  que  asúrangeiraa  de  soterradas  que  ficaram, 
mal  deixavam  enxergar  os  píncaros.  Eíualmeote  se  encon- 
tram lastimosas  minas  em  alguns  pomares,  juncto  ao  apra- 
liret  logar  do  Tanque  da  Várzea  :  jaxem  desfeitas  as  sebes 
e  muros  que  os  guarneciam ,  e  arvor^d  j  innumeravel  arran- 
cado: tendo  sido'  &o  bravo  o  tesXo  das  aguas,  que  removeu 
ama  das  mesas  de  pedra ,  que  alli  se  encontram  ,  remeçan* 
oVa  para  juncto  de  um  laranjal ,  a  vinte  passos  de  distan- 
cia; derribou  parte  dos  varões  de  ferro  que  sustentam  os 
corrimões  da  ponte ,  e  despedaçou  um  dos  botes ,  em  que 
durante  o  ver3o  navegavam  pelo  rio  os  a  quem  a  amenida- 
de da  paragem  convidava :  e  de  mal  se  ficariam  elles  para 
*ses  seus  passeios ,  se  nm  generoso  lhes  nlo  tivesse  já  ac- 
endido com  segundo  barco  graciosamente  ofertado  para  taes 
«ecreaçôes. 

Na  casa  fronteira  ao  sobrediclo  Ioga?  residiam  uma  se- 
abora  viuva  e  duas  filhas,  de  vinte  e  tantos  annos  cada 
*maf  as  quaes,  peta  noite,  entre  as  duas  e  três  horas,  ven- 
do o  edificio  insulado  n*uma  alluviâo  até  a  altura  de  qua- 
tro ou  cinco  palmos,  e  receando  que  ainda  se  engntisse  mais 
toado ,  tiveram  o  animo  varonil  de  descer  a  escada ;  travar- 
se  das  mios ,  levando  as  duas  no  centro  a  sua  idosa  mie , 
contrastar  a  corrente ,  atravessar  quasi  a  nado  a  quinta ,  e 
ir  tomar  porto  nas  casas  de  uma  sua  amiga ,  onde  era  fim 
tiveram  respiro  e  gasalhado.  Tão  pouco  se  forraram  á  inva- 
&>  as  ooiaias  do  Morgado  Dia»,  especialmente  a  que  na 
■argem  do  rio  jas  assentada.  A*  de  Rio  de  Milho  aio  lhe 
raleu  o  estar  sabida  em  maior  altura,  fim  algumas  aldeãs 
do  concelho  de  Cintra  levou  a  cheia  gado  e  carros  de  baixo 
aos  telheiros,  onde  estavam  recolhidos. 

Só*  refiro  os  principaes  desastres :  mais  houveram  elles 
aido  se  a  innnndaçao  não  viera  de  noite  e  tomasse  os  mo- 
radores por  fora  de  suas  casas.  Quem  sabe  o  que  entio  da- 
ria de  si  a  inconsiderado  aferro  aos  bens ,  e  a  anciã  da  os 
Mirar  atropelkado  os  perigos  1 » 


UMA  BSPBCULAÇiO  DE  HOMEM  EStXlTO. 

(Vide  o  artigo  9*0. J 
1050  L.  P.  deC. ,  da  villa  de  Peniche ,  podéra 
ter  fácil  mente  vindimado  ao  vindimador ,  que  lhe- 
vindimou  as  peças »  se ,  logo  que  deu  pela  falta 
d'eUe  e  d'ellas ,  lhe  vae  na  cola*  Mas  deixou  pas- 
sar o  restante  do  dia ,  e  só  ao  seguinte  com  o  sol 
já  alto,  é  que  se  partiu  para  Lisboa  em  cata  dora- 
looeiro.  —  Procurou— procurou  muito;  e  não  n'o 
achando ,  toinoo-tt  para:  a  terra. ;  maj»  deixando  pri- 


meiro na  cidade ,  umas  providencias  dignas  da  ca- 
beça calculadora  de  um  Necker  ou  de  um  Turgot. 
Ajustou  quatro  homens  a  duas  moedas  por  mez  ca- 
da um  para  Gearem  continuando  na  diligencia,  que 
elle  em  balde  começara.  A  19  do  passado  chega- 
Ihe  um  próprio  com  uma  carta  pedindo  ai  viçaras  — 
dá-lh'as — léa-a,  e  volta  alvoroçadamente  para  a  ca- 
pital. —  Os  seus  commissarios  tinham  colhido  ás  mãos 
o  homem  e  o  roubo  — só  com  adifferença,  que  das 
45  peças  já  não  existia  mais  do  que  uma ,  com  a 
qual' se  restituiu  mui  triumphanle  aos  pátrios  lares; 
suppõe-se  qne  a  mandará  furar  para  a  trazer  ao  pes- 
coço como  relíquia  de  muito  valor ,  porque  lhe  fi- 
cou importando ,  além  do  trabalho  de  a  grangear , 
em  3&Jf400  rs.  em  dinheiro. 

MOEDA  FALSA. 

1061  Extraímos  dos  Pobres  do  Porto  o  seguin- 
te :  —  N;este  armo  foi  preso  na  feira  de  F. . . .  um 
marchante  de  Setúbal ,  passador  de  moeda  falsa , 
mas  que  negocòa  em  grosso  tracto , .  e  tem  bons  pa- 
drinhos, e  sócios  gordos.  Logo  que  entrou  na  ca- 
déa ,  alcançou  uma  ordem  ou  licença  ,  e  foi  a  Se- 
túbal acautelar  a  officina:  gastou  septe  dias,  ctor> 
nou  a  vir  metter-se  nos  ferros  da  elrei.  4 

O   CRIME   A   SI   MESMO   8B  DKIfTJNCIA. 

1052  No  concelho  de  Alijó ,  a  légua  e  meia  da 
Pesqueira ,  quasi  juncto  á  margem  do  Doiro ,  vivia 
em  uma  quinta ,  como  caseiro  d'ella ,  um  rústico , 
natural  de  Galiza ,  com  sua  mulher ,  que  era  por- 
togueza ,  e  um  filho  que  só  contava  onze  annos.  Á 
28  de  octubro  amanhecem  mortos  e  dilacerados  no 
meio  do  ourtil  dos  porcos ,  o  filho  e  soa  mãe ;  e , 
por  cumulo  de  horror ,  outro  irmão  d 'este ,  outro 
filho  d 'es ta  ainda  f!ão  nascido.  O  infeliz,  ao  mesmo 
tempo  orpham  de  dois  filhos  e  viuvo,  procura  a  justi- 
ça e  lhe  denuncia  o  crime :  faltava  descobrir  o  cri- 
minoso; descobri u-lh' o  também,  e  lb*o  entregou  nas 
mãos ....  o  homicida ....  era  elle  próprio !  A  cons- 
ciência o  traiu  ;  o  acto  ,  por  onde  julgara  arredar 
suspeitas ,  produziu  a  sua  perdição. 

Accrescenta-se ,  que  pelos  mesmos  dias  desappa- 
recéra  também  um  mucbacbinho  galego,  que  na 
quinta  servia  de  paquete.  Suppõe-se  que  o  mesmo 
braço  o  assassinara. 

Communica-nos  esta  noticia  o  Sr.  António  Manuel 
do  Sobral ,  da  villa  da  Pesqueira. 


8.  CARLOS. 

1053  O  serão  de  domingo  foi  asiágo  para  este 
theatro.  —  O  diabo  parecia  baver-se  de  veras  apo- 
derado do  seu  Roberto.  Tudo ,  excepto  as  primeiras 
partes,  correu  diabolicamenle.  A  Sr.*  Pereili  mes- 
ma não  pôde  acabar  o  seu  papel,  por  doente.  O  coro 
subterrâneo  fez  arripiar  como  nunca ;  a  gargalhada 
das  ^defuntas  fez  rir  em  logar  do  horrorisar ;  um  dos 
diabretes  ia  deitando  fogo  á  saia  de  uma  das  reli- 
giosas ;  o  tumulo  de  outra  fez  quanto  pôde  por  se 
oppór  á  soa  ressurreição ;  as  névoas  do  ctmirerio  iam 
levando  pelos  ares  um  bastidor;  uma  dançarina  lá 
dentro  ia  quebrando  uma  perna ;  o  quarto  acto  ecly- 
pwou-se  totalmente ;  em  compensação  não  so  edy- 
pson  o  lustre ;  o  véu ,  que  o  havia  de  cobrir ,  iez 
quanto  pôde  para  não  descer»  depois  deitou  abais» 
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alguns  vidros  do  mesmo  lustre,  que  por  milagre  nâc* 
acertaram  em  gente;  e  depois  fiual mente  ia  toman- 
do o  fogo,  que  poderia  havi-r  se  com  municado  a  to- 
do o  theatro.  —  Todos  os  spectadores,  um  pouco  ac- 
cessiveis  a  agoiros,  Galram  antes  do  fim,  figurandotse* 
Ihes  qae  aquelle  crt$eend»  de  tribulações,  njo  podia 
deixar  de  acabar  em  alguma  coisa  muito  atro* ;  e 
a  tanto  chegava  o  terror  em  alguns,  que  já-  imagi- 
navam, que  no  meio  do  Roberto  appareceria  emsce- 
na  o  Fra  Diátvlo. 


\' 


CROQDS  DK   DUAS  MON6TB0OSIIUDES  MOHABO. 

1054  De  Peniche,  nos  escrevem ,  ter  saído  d'a- 
craella  praça  «ma  escolta  ,  que  o  administrador  da 
villa  das  Caldas  da  Rainha  mandara '  pedir ,  paca 
com  ella  proceder  á  prisão  de  dois  facinorosos.  Um 
d'elles ,  depois  de  ter  cevado  de  desgostos  ao  au- 
eCor  de  seus  dias,  pela  continua  perpetração  tie rou- 
bos,  e.  outros  malefícios ,  traçava  coroar  seus  cri- 
me* petoparricidio.  Já  seu  pae  esuas  irmãs  dehor- 
rorísados  e  temerosos  lhe  haviam  desamparado  o  ca- 
sai de  sua  commiMn  vivenda ,  e  refugido  por  maia 
seguro  para  o  aeto  da  referida  villa.  O  mesma  pae 
foi  o  portador  do  oflicio ,  em  que  st  requisitava  a 
tropa  ,  e  a  foi  acompanhando.  No  4ia  4  haviam  saí- 
do de  Peniche ;  ignorámos  ainda  os  resultados  da 
diligencia.  ,_^_ 

BArre  os  vm  ratão. 

1055  Um  doente  imaginário  e  um  medico  por 
força  já  Molière  ,  em  duaa  graciosas  comedias,  no)~ 
os  havia  representado ;  mas  um  doido  por  força  é  o 
que  lhe  a  «lie  não  Jemfcrmi,  e  o  que  a  8  do  corren- 
te pelas  &  horas  da  tarde  se  deu  em  spectacula  na 
rua  das  portas  de  S.  Antão.. 

Levavam  quatro  gaHegos  em  uma  maca  o  que  quer 
eme  fosse ,  que  lançava  gritos  de  soccorro.  Âttrae 
povo  a  novidade ;  fazem  parar  e  por  no  chão  o  an- 
dor ;  descohrem-no  —  e  surge  um  velho ,  «jue  pon- 
do-ae  em  pé ,  *e  obtendo  a  palavra ,  declara  que  for- 
çada e 'injustamente  o  querem  levar  para  o  hospital 
de  S.  José,  sendo  que  tanto  se  acha  no  perfeito  uso 
ào  jaizo  que  sempre  teve ,  que  nem  esta  violência 
Jaaudita  lh'-o  desconcertou.  —  As  suas  palavras  com 
•(feito  pareciam  proval-o :  —  o  jury  popular  com 
a  mão  na  consciência  absolveu  de  doido  ao  orador, 
e  os  gaUegos ,  recarregando  ás  costas  a  sua  maca 
vasia,  viram  com  admiração  o  frete  tomar,  por  seu 
pé ,  mui  assisadamente  o  caminho  de  sua  casa.  — 
ÍNão  podemos  descobrir  se  os  jurados  das  portas  de 
&  Antão  acertaram  oa  não  na  soa  sentença ;  porém 
maior  mal  ha  em  metter  um  sisudo  entre  alienados, 
do  que  em  deixar  andar  mais  um  alienado  sólio , 
onde  já  andam  tantos  centos. 


ALLCVIÍO   DA   ILHA   ©A   MAfflETlbL. 

_  • 

1054  Escreveremos  a  espautosa  talamidade  qne 
aos  *4  dia»  do  mez  deoetubro  d*este  amxi  de  Í(H< 
para,con*temaçâo  de  todo  o  Portugual  o-  fcriu  na 
mais  formosa  porção  do  seu  território.  A  Hha  da 
iÍAf»0fcA ,  o  rico  açafate  de  friKtos,  de  flores,  e  de 
-saúde,  pe*to  por  Deas  para  nós  no  mofo  do- oceano, 
jaz ,  em  grande  parte  vitMruida  por  uma  altavtào , 
quer  ee  para  as  vidas  fói'meftos  as>oi adora  que  a 
<4a<9  da  outotoo  4»  4W3 ,  hoireadamunle  lhe  t*bre-  n 


levem  na  perdição  de  todos  os  outros  géneros  de  ri- 
quezas* Não  perdeu  tanto  a  cida  ie  do  Funchal  com 
perder  muito;  padeceram  porém  ma»  os  campe*  «o 
povoados  da  terra  a  dentro.  —  (atamos-  rodean- 
do* de  montes  de  documentos  ofiictaes ,  papeis  pú- 
blicos, e  cartas  de  summo  credito,  que  d'aquella 
ilha  acabam  de  chegar,  conformes  e  unânime-»  em 
suas  relações— »podéraf nos  ordenar  volumes  — limi- 
tar-nos-hemos  em  poucas  pai  nas.  Decotaremos  o  que 
aos  felizes  e  contente»  j<»  po.iêra  parecer  luxo  de  tris- 
tezas e  lamentações;  mas  doa-  o  que  doer  a  quem 
e*cnve  ou  a  quem  lê,  de^obrkeinoa  aferida,  quan* 
to  baste  para  que  os  medi«os  a  conheçam  o  lhe  ap- 
ptiquem  seus  remédios.  Outro*  que  procurem  em 
taes  desastres  o  poético,  o  romântico,  o  sentimental; 
nós  preferimos  o  pbilosophjcu ,  o  severo  e  o  útil.  A. 
sociedade  é  um  corpo  vivo ,  necessita  de  hyçiém»  o 
de  medicina;  os  fl  a  gel  los,  que  sobre  ella  descarrega 
a  Providencia,  e  que  uma  certa  mutteidade  senii- 
fa  ta  lista  antigamente  reputava  inevitável  effeito  da 
cbólera  divina  contra  os  petcadore*,  são  na  verdade 
punições,  mas  nem  sempre  dos  peccados  no  sentido* 
theologico :  muitas  e  muitas  vezes  provém  dos  pecca- 
dos  políticos  e  sociaes.—  No  discurso  d 'es  te  artigo 
teremos  oecasiào  de  apontar  quaes  foram  algum  doa 
peccados  terrestres,  que  trouxeram  este  accidente, 
bem  como  a  cura,  que  importa  quanto  antes  appli- 
car-lhç. 

Por  quasi  toda  a  parte  começou  o  presente  inver- 
no tesnporâo  e  furioso,  como  poucos.  —  A  ilha  da 
MADEiaa^  que  entre  seus  muitos  condôVs  para  deli- 
ciosa tem  o  de  quasi  não  conhecer  de  estações  senão 
a  primavera,  admirava  já  o  peso  e  abundância  das 
chuva*  continua  Ias  sobre  ella  desde  'as  entradas  do 
oaubro.  — rO  £4  delle  amanheceu  ainda  mais  feio 
e  carrancudo,  —  A  manha  se  despendera  toda  em 
choveiros.  —  Quando  veio  entre  as  três  e  quatro 
horas  da  tarl**  serra  se  de  improviso  todo  o  céu,  in- 
fundindo sobre  a  terra  e  már  uma  temerosa  noite, 
mais  temerosa mente  entrecortada  de  clarões  pelo  con- 
tinuo afusilar  dos  relâmpagos :—  disparavam  com 
tal  4>trondo  e  porfia  a»  bombardadas  dos  trovões, 
repercutidas  e  multiplicadas  petos  échos  das  serras," 
que  se  affigurava  querer-se  a  ilha  affundir  pelas  en- 
tranhas do  mar,  o  qual ,  havia  já  dias,  lhe  andava 
em  d'  rredor  bramindo ,  como  leão  soberbo  e  e*pu- 
moso  em  volta  de  um  redil  desamparado.— »  Com  a 
rebate  dos  trovões  rompe-se  das  alturas  caliginosas 
do  firmamento  uma  tão  possante  massa  de  aguas, 
que  não  ha  força,  nem  industria,  nem  esperança 
que  lhe  resista— -era  um  como  novo  mar  que  se 
despenhava  sobse  o  mar  e  sobre  a  terra, 

Poc  mais  de  três  horas  aturou  sem  desfalecer  a 
tormentosa  maravilha  —  os  arroioa  erart*  regatos  4  os 
regatos  ribeiras,  as  ri  berras  rios  caudalosos  —  toda  a 
terra  um  lago  revolto—  mas  com  tanta*  particu- 
laridades para  medonho,  que  os  olhos  não  viam 
n*elle  acôr  «la  agua,  tfeuâo  a  negridao  da  própria 
terra'  que  vn*ella  andava  derretida  ;  — os  ouvi  los  es- 
treweeiain  com  as  vozes  affiletivas,  que  de  tolas  ai 
dttfcinciae  se  cromavam  nos  ares,  clamando  baldada- 
mente  por  seotorro,  e  com  o  estampíd<i  dos  penedos 
grandes  rolando  e  entrechocando-se  no  alveo  das 
fovremes,  estampido  (fiorque  o  imaginem  os  qwe  • 
uatea  aeottfam)  su»i4haa<o  aa  do  trovejar ,  sa  poHi 
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soturno  e  desusado  não  era  ainda  mais  horrendo;  — o 
tacto  acc usava  o  insólito  retremer  do  chão  debaixo 
dos  pés ;  — •  uem  o  olfato  finalmente  deixava  de  con- 
tribuir naquelle  .  praso  para  o  martírio  da  imaginá- 
rio, porque  o  bafo ,  que  se  levantava  de  toda  a  des- 
feita superfície  das  terras,  embaçava  os  ares  com  um 
fétido  cadaveroso.  que  singularmente  conformava 
com  a  lúgubre  disposição  dos  ânimos,  e  ajudava  o 
terror,  assim  do  homem  como  dos  animaes  sem  in- 
tendi mento. 

Três  ribeiras  caudaes ,  a  de  Saneia.  Luzia  ou  da 
praça ,  a  de  S.  João  ou  S.  Lazaro ,  a  de  João  Go- 
mes ou  de  N.  S.  do  Calháo ,  descem  dentre  as  aet- 
ras  do  sertão ,  e  atravessam  a  cidade  do  Funchal , 
entrando  logo  no  oceano.  —  A  de  Sancta  Luzia»  ain- 
da que  nâo  trasbordou ,  tal  foi  o  seu  furor,  que  ar- 
rebatou os  grossos  travessões,  que  a  arte  humana*  a 
graudecutto  lhe  havia  fabricado  a  fim  de  lae  con- 
trastar as  fúrias;  exeavou  profundamente  .o  lejtaj 
«escarnou  as  margens,  e  com  tanta  soberbia  se  arre- 
meçava  pelos  mares  afora,  que  até  para  maia  de  du* 
zeotas  varas  de  distancia  não  havia  vaga,  por  alterosa 
que  fase,  que  lhe  não  cedesse  refugindo  ou  desfa* 
xendo-se.  —  A  de  S.  João  porém  como  que  agrade* 
eida  ao  desvelo,  com  que  a  haviam  educado ,  fa  sen* 
dclbe  as  convenientes  obras  de  encanamento,  e 
maateodo-lhe  livre  oálveo,  correu  sem  se  desmandar 
em  seu  ímpeto ;  e  no  que  poupou  de  destruição  ge- 
nerosamente se  veio  a  desendi  vidar  dos  gastos  que 
por  ella  se  haviam  feito.  —  A  de  N,  S.  do  Calháo 
a  quem  a  mesquinhez  do  thesoiro  (  j  economia  lhe 
chamam  I )  só  acudira  com  uma  ténue  parte  de  mui- 
to que  lhe  era  indispensável ,  vingou-se ;  foi  de  to* 
data  mais. tirana ;  edeu  licção,  que  ha-de  lembrar. 
Obstruiu  a  madre;  trasbordou  pelos  campos;  engu- 
lio  os  mainéis  das  pontes;  alagou  toda  a  rua  de 
Saacta  Maria  e  adjacentes,,  subindo  as  aguas  até 
aos  primeiro*  andares  das  casas ;  arrojou  diante  de 
à  para  o  fundo  dos  mares  o.  mercado  nono ,  parte 
da  bel  la  praça  académica ,  e  as  própria*  muralhas 
dt  soa  desembocadura. 

Para  completar  a  calamidade  d'este  bairro »  até  o 
ribeiro  da  Nora  — que  lhe  passa,  por  uma  das  extre- 
mas ,  e  que ,  por  ter  perto  e  em  terras  chãs  o  seu 
precário  nascimento,  quasi  todo  o  anno  está  secca, 
tomando  apenas  algum  cabedal  pela  auge  do  iover- 
no-.se  derramou  nesta  conjunção,  aluindo  e  arra- 
sando a  quanto  encontrou  na  sua  passagem.  Picou 
pois  o  bairro  varrido  de  muitas  casas ,  e  com  muitas 
outras  a  sol  tare m-se  em  ruínas  ;  muitos  depósitos  de 
vinhos  se  perderam ;  muitos  quintaes  urbanos  e  fa- 
zendas pelo*  arrabaldes  ficaram  sem  arvore,  sem  fo- 
lha verde,  sem  muro  em  pé,  e  em  vez  de  terra  e 
de  verdura  tremedal  semeado  de  cascalho  e  de  ca- 
lháos.  Insulada  toda  esta  baixa  entre  ornar,  o  ribei- 
ro da  Nora,  a  ribeira  de  N.  8.  do  Calháo,  e  um 
braço ,  que  cresta  rctJBntou  peta  porte  oo  campo  da 
Barca  viram-se  muitos  de  seus  numerosos  habitantes 
©Uri gados,  para  salvarem  a9  vidas,  a  se  valer  de 
•arcos,  e  fugir  remando  por  onde,  havia  pouco, 
pfeseavani.  Sendo  certo  que  a  durar  »  kroundaçSe 
uma  hora  mais,  poucas  pessoas  e  nenhum  edifício 
lhe  e-ca  param. 

Outro  braço ,  que  da  mesma  ribeira  se  extendeu 
para  o  occi  dente  ate  ir  pegai  oont  o  denominado 


Riòeirinko,  lhe  deu  a  este  posses  e  ousadia  para 
romper  por  três  partes  ♦  e  invadir  o  bairro  das  Por* 
tas  noeot,  ruas  do  Ribeirinho  baixo  %  e  da  Larangeira\ 
9-.  beco  da  Afoita  ate  á  praça  do  Pelourinho;'  iam* 
bem  aqui  foram  grandes  as  avarias  :—*»  e  egualseená 
á  que  temos  visto  no  lado  oriental  da  ribeira,  sé 
houvera  representado  d*esta  parte»  se  os  muros  do 
forte  de  S.  Fiitppe,  em  um  dos  extremos  de*  lai£» 
do  Pelourinho ,  arr  ©rabando-se ,  não  dessem  vaslo  is 
aguas  represadas,  ensinando  assim  dscaminho»,  que 
a  arte  lhes  devia  ter,  ha  muito,  preparado :  — mais 
vai  umaeseoante  frasca  para  as  kinundaçôes,  qtre 
são  temerosos  inimigos,  do  que  omforte  que  não  do* 
fende  coisa  alguma.  — *  N*este  largo  se  achava  a  casa 
da  administração  do  concelho  com  o  seu  archivo,  cuja 
maior  parte  se  pôde  salvar;  postoque  algum  tanto 
damnificada,  por  haver  a  agua  subido  até  á  ai  for  a 
de  doze  pés. 

Fora  a  calçada  de  Sancta  Clara*  havida  em  rodos 
os  tempos  por  um  dos  postos  mais  seguros,  á  conta 
da  sua  elevação :  o  próprio  diluvio  de  1&Q3<  a  ti  ri  há 
respeitado ,  —♦agora  porém  as  aguas,  descendo  das 
verteutes  superiores,  e  de  quebrada  eao  quebrada,*  ar* 
rombando  o  caminho  joacto  ao*  muro  das  religiosa^  • 
tinham  formado  uma  ribeira;  que  veio  delatada  *é 
feroz;  escavando  os  alicerces  a  quantos  edifícios  cos- 
teou até  á  egreja  de  S.  Pedro,  que  em  parte  dei* 
xou  aflogada  e>truindo-rbe  »arcbive>  parochial ,  e 
obrigando  aos  devotos  &  trasladarem  (Feita  ao  outro 
dia.  o  Sanetissimo  Sacramento  para  a  das  Irei  rap»  N&e 
parou  aqui:  corroboradas,  estas  aguas,  com  a  junc* 
çio  de  outras  vieram  exercendo  o  seu  furor  pela  rua 
nova  de  S.  Pedro ,  forçando,  porta* cujo  estrondo  ao. 
cederem  remedava  o  da  afrilheria,  alagando  arma- 
zéns de  vinhos  e  outros  géneros ,  desembocando  em 
grande  enxurrada  pela  cerca  doefiranoisciinos,  des- 
truindo alguns  tilheiros  risinhos,  abatendo  muros  dé 
quintaes  ,.  e  encammhando-se  pelo '  mercado  de '  &i 
João,,  até  innundarem  um*  casa  qne  peto  batnd*  do 
sul  lhe  ficava  contigua»  •    ' ' 

Se  bem  as  aguas  das  ribeiras- de  Sanetff  Lema  é 
S.  João  perdoassem  ás  ruas  ckeuinjaaentes  n&o  dei* 
xaraoi  todavia  de  carrear  para  o  mar  grandes  de** 
pojos  campestres,  moinhos,  palhoças»  plantações  de 
canas»  inhame»  «te.  —  £  em  verdade,  foi  peros  cam* 
pos,  e  povoados  do  interior,  e  mais  partes  da  ilha, 
fora  da.  capital ,  que  princi  pai  mente  carrego»  a  for» 
cada  devastação  —  E'  cedo  para  no» constarem  av 
certo  todas  as  particularidades ;  mas  para.  nos  horro~ 
sisar  sobram  as  que  já  andam  colligidas. 

Às  abas.  da. cidade  as  fregnezias  da  Caatacha' « 
Caniço  coaiam  infortúnios  nuoea  por  eira*  experi- 
mentados. —  Nas  villas-.e  concelho»  de  Sancta-  Cruz- 
e  Machico  até  Saacto  Antoaio  da*  Ser»  n&o  se  Ih 
mitou  a  calamidade  ás  fazendas,  casas  escarninhos* 
senão  que  abrangeu  aumútas  vidas :  d' ai  li  se*pedianv 
alimentes  para  acudir  á  extrema  miséria  de  oente- 
1  nares  de  moradores  a  rmum  a  praga  do  vento,  além 
das  aguas ,  arrebatou  até  o  derradeiro  pé*  de  seu* 
inhames.— OPorto  da-Cruz ,  que  desde  a -borda  do- 
mar até  ao  pino  das  serras  patenteava, un>-  modelo 
.admirável  dV cultora,,  v'm  em  poucas  horas  desafia» 
recer  a  maior  parte  de  sua  riqueza.  —  A  extensa 
freguezia  do  Fayal ,  fertilisada  por  algumas  das- 
mais  rimriulqaaf,  rifcfii— i,  fica*  uavárjao»;.  slo  pa- 
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dregaes  o  que  outrora  eram  fazendas  daí  «ais  fer- 
leis.  —  Das  freguesias  de  8.  Jorge,  Ajco,  8.  Vicen- 
te •  Ponta  Delgada ,  Porto  de  Mouiz ,  e  das  maia 
até  á  Calheta  ainda  não  era  chegada,  senão  uma  va- 
ga fama  de  damnos. públicos  e  privados.  —  A  villa  da 
Calheta  quasi  desapareceu  ;  e  na  freguesia  do  mes- 
mo nome  foram  desmedidas  as  lastima»:— na  do 
Arco  da  Calheta  de  algumas  havia  também  noticia. 
«—.Na  da  Magda  lei)  a  foi  cabal  a  destruição  •  gran- 
de a  mortandade.— -Na  dos  Cauhas  ficaram: deno- 
tados os  bellos  arvoredos,  que  a  povoavam;  desa- 
parecendo até  o  afamado  castanheiro  secular,  visi- 
tado dos  viajantes,  conhecido. dos  estrangeiros;  e  em 
cima  do  qual ,  mais  de  uma  vez ,  em  bellos  dias  se 
haviam  assentado  á  meza,  jogando,  ou  banquetean» 
do-se  os  desenfadados.  —  A  villa  e  freguezia  da 
Ponta  do  Sol  pouco  padeceu :  —  mas  as  da  Tabúa , 
Ribeira  Brava ,  e  Serra  d  "agua  deploram  estragos 
excessivos:  d'ahi  até  Camará  de  Lobos  vâo  eiles  de 
sobra  em  numero  e  valia.  —  As  restantes  fregitezias 
correndo  pelo  circuito  até  vir  fechar  com  o  Funchal 
nlo  foram  mais  bem  livradas*  —  Em  fim  de  toda 
a  parte  e  a  todas  as  horas  entram  na  cidade  cardu- 
,  mes.de  camponezes  consternados,  cem  suas  mulhe- 
res e  filhos  para  lhes  valerem  e  se  remirem. 

A  superfície  da  ilha  jaz  quasi  irreconheeivti ;  dos- 
appare ceram  as  pont.es  e  maior  parte  dos  caminhos; 
de»fizeram-se  ou  tranaformatara-sè  c«  prédios  rústicos; 
muita*  casas  fugiram ;  murtas  se  atterraram,  muitas 
pendem  fendidas  e  decrépitas —por  duzentas  ou  mais 
orçam  já  a  sua  totalidade.  —  <;  j  £  que  será  o  futu- 
ro ?  1  Se  a  descuriosidade  em  trazer  as  ribeiras  des- 
impedidas, fortificadas,  e  prestes  foi  a  primeira  e 
principal  ré  de  to. los  estes  malefícios  ^  quero  «ao pre- 
vê que  deterioradas  ellas ,  em  tanta  maneira ,  como 
agora  fitaram,  se  franca,  se  ftanqutssima  mente  o  go- 
verna lues  nâo  acudir,  se  antes  de  feitas  e perfeitas, 
a»  obra*  indi  pensáveis,  lhes  fechar  a  bolsa,  a  pri- 
meira provação  que  d'este  género  lá  mandar  a  Pro- 
videncia poderá  não  deixar  já  matéria  a  estragos  no- 
vos —  ter-se  ha  poupado  algum  oiro ,  mas  ter-se-ha 
perdido  a  ilha  da  madbiba  a  mais  invejável,  e  a 
mais  invejada  das  «nossas  jóias  1 

Nâo  se  necessita  aqui  de  luz  de  cima  para  ser  pro- 
pheta  —  j  que  de  vezes  isto  mesmo  que  hoje  deplo- 
ramos o  nâo  predisse  no  .parlamento  áface  do  gover- 
no e  da  nação  um  zeloso  e  digno  filho  (•)  d'aquel- 
la  óptima  terra  portuguesa  l  —  Afiectou-se  iocreuuli- 
dade  para  corar  a  indiferença  — » pretextou-se  econo- 
mia para  pai  liar  amesquinheza  — fizeram-se  cálcu- 
los abstractos  para  illudir  as  evidencias  dos  cálculos 
positivos— -ai ardeou-se  como  dogma  a  máxima  re- 
tumbante da  egualdade ,  como  se  todas  as  partes  do 
território  fossem  eguaes  em  precisões-— como  se  pa- 
ra encanar  torrentes  se  houvesse  de  dar  tanto  ao 
Aietotejo ,  que  se  morre  á  sede ,  como  a  outra  pro- 
víncia, cujas  aguas  a  chegam  a  afogar.  —  Se  todos 
esse*  sofismas  tivessem  a  tempo  emmudecido ,  —  se 
a  pequena  somma  requerida  peio  deputado ,  fiel  ao 
seu  mandato,  se  tivesse  dado  e  empregado,  nâo  seria 
hoje  forçoso  acudir  contra  as  torrentes  de  agua  com 
tori entes  de  oiro— e  se  boje  nos  nâo  fizermos  n'elle, 
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dentro  em  um  armo  talvez  será  já  supérfluo  o  cogi- 
tarmos em  remédios. 

Convençam  o- nos  enfim  d*esta  verdade  que  o  bem 
de  uma  nação,  como  quer  que  se  ella  ache  dispar- 
tida,  é  um  e  indivisível ;  e  que  o  pugnar  pela  felici- 
dade de  qualquer  parte  d'ella  é  pugnar  pela  felicida- 
de do  seu  todo.  —  O  deputado  da  ma  deis  Ar  que  sabe- 
dor das  particularidades  do  seu  paiz  requer  paraelle 
as  providencias  especiaes,  que  lhe  convém  ,  merece 
bem  de  todo  o  Portugal ,  como  de  todo  o  Pottugal 
se  ostenta  inimigo  o  que  por  •  um  liberalismo  de  obra 
grossa ,  por  uma  submissão  insensata  a  axiomas  mal 
intendidos ,  procura  nivelar  as  desegualdades  natu- 
raes ;  e  para  isso  quando  nâo  pôde  altear  os  vallea 
forceja  ao  menos  por  derrubar  os  montes,  —  como 
se  de  uns  nâo  dependeram'  os  outros  e  da  variedade 
e  diversidade  harmónica  das  partes  nâo  resultasse  a 
belteza  e  perfeição  do  mundo  pbvsico,  do  mundo  mo- 
rai ,  e  do  mundo  social.  Infelizmente  o  escarmento 
foi  rude  e  severo  —  assim  nâo  tivesse  elle  caído  sobre 
tantos  innocentes! 

Os  prejuizos  já  conhecidos  d'ete  cataclismo  esti* 
mam-iKJs  em  cinco  milhões  de  cruzados,  nâo  contan- 
do os  irreparáveis,  os  das  pessoas,  que  pereceram, 
as  qua«ts,  ja  sabidas,  pa*ám  de  cincoenta. 

Uma  coisa  nos  consolou  no  meio  de  tamanha  tri- 
bulação, e  foi  o  ver,  que  ainda  ha  aht  virtudes  cí- 
vicas nos  prepo^ob  aos  destinos  public-os.  Ah  auetori- 
dades  da  madeira  manife  taram  energia  e  zelo  nâo 
vulgar,  no  que  foram  acompanhadas  por  muitos  ou- 
tros cidadãos ,  especialmente  mane rbos;  alguns  na 
maior  fúria  do  perigo  nâo  hesitaram  em  arriscar  a 
vida  por  salvar  a  alheia. —  1'csa-nos  o  nâo  podermos 
escrever  esse  capitulo  —  Rara  porta  deixou  de  *e  abrir 
para  hospedar  aos  que  nâo  tinham  pontada  —  nenhum 
pobre  negou  metade  de  sua  fatia  ao  mais  pobre  do  que 
elle— nenhuma  bolsa  convidada  ao  banquete  com- 
mum  da  beneficência,  deixou  de  se  abrir  com  prom- 
ptidâo  —  nenhuma  voz  das  que  podiam  ser  ouvidas 
ao  longe,  deixou  de  bradar  ao  throno  porsoccorro,  — 
e  para  maior  consolação  ainda,  nenhum  dos  Ministros 
do  throno  deixou  de  promettet  para  esta  chaga  na- 
cional o  prompto,  oefficaz  bálsamo  possível  ainda á 
cu»ta  de  penosos  sacrifícios.  |  {  A  esta  caneta  conspi- 
ração de  beneficência  haverá  cidadão  entre  nos  que 
se  nfto  honre  de  pertencer  em  sendo  convidado  ? !  A 
innundaçâo  de  Fallaáa,  o  incêndio  da  Corta,  o  ter* 
remoto  da  Killa  da  Praia,  os  asilos  da  infância  e  da 
velhice  tudo  nos  responde  que  nâo! 

Aqui  nos  cerramos  por  hoje. 

Os  naufrágios,  com  que  o  mar  no  dia  Í6  procu- 
rou imitar  os  desconcertos  da  terra,  depois  das  pagi- 
nas, que  se  acabam  de  ler  seriam  insoffrivel  aceres- 
cimo  de  amargura,  assim  para  o  narrador  como  para 
os  ouvintes. 


ADVaaTBIfCIA. 

Por  neabam  modo  aos  foi  possível  publicar  ainda  hoje  a 
carta ,  que  recebemos  do  Sr.  António  Cândido  Pereira  da 
Cuuba  — O  artigo  do  Sr.  Ribeiro  de  Sá  f cerca  da  traduo 
çâu  do  Burro  Morto. — ele.  etc  ele. 

Da  cortesia  dos  supracitados  Senhores ,  e  dos  mais  para 
quem  ,  necessitadainente ,  incorremos  em  similhanle»  faltas, 
esperámos  noTas  desculpem. 
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BIfCTGLOPBDIA. 

(Yejase  a  Revista  Universal  n.°  8 ,  pag.  88  J. 

1057  Se  o  convite  que  dirigimos  aos  sábios  fôr 
acceito ,  deveremos ,  quanto  a  mim  ordenar  para  lo- 
go o  primeiro  volume ,  ou  a  primeira  lettra  da.En- 
cyclopedia :  concluído  este  primeiro  ensaio,  póde-se 
entrar  immediatamente  a  agenciar  os  fundos,  abrin- 
do-se  e  promovendorse  as  subscripções ,  ao  mesmo 
passo  que  se  forem  publicando  os  successivos  ca- 
dernos d'esse  volume  ou  lettra. 

Já  no  artigo  antecedente  observámos  que  os  em- 
prestadores dos  fundos  se  podem  reduzir  ás  seguin- 
tes classes :  — 

1.'  Os  collaboradores  que  exigirem  por  sua  re- 
tribuição a  correspondente  parte  do  dividendo  dos 
lucros  que  houver. 

2.*  O  impressor  que  quizer  entrar  como  accio- 
nista, pela  totalidade  ou  parte  da  despeza  da  im- 
prensa. N 

3.*  O  mercador  de  papel  que  do  mesmo  modo 
quizer  figurar  como  accionista. 

4.°  Os  capitalistas  que  se  prestarem  a  suprir  as 
despezas,  que  sobrepujarem  aos  valores  menciona- 
dos nos  três  paragraphos  precedentes. 

Para  a  administração  dos  fundos  convirá,  que  ha- 
ja um  regulamento  que,  além  da  segurança  resultan- 
te da  boa  escolha  das  pessoas,  tenha  por  base  a  mais 
inteira  e  franca  notoriedade  entre  os  seus  interessa- 
dos. 

Figurará  em  primeiro  logar  o  thesoirciro,  em  cu- 
ja mão  devem  estar  tanto  os  suppri  mentos  dos  capi- 
talistas, como  o  producto  das  subscripções  e  venda, 
apenas  se  rea  li  sarem. 

Um  guarda-livros  da  escolha  do  lhesoireiro  deve- 
rá residir  juncto  ao  caixa ,  que  fôr.  designado  pelo 
director  da  empreza. 

Além  do  dicto  caixa  nomeará  o  director  um  admi- 
nistrador ,  encarregado  de  lhe  apresentar  as  ordens 
motivadas  que  por  elle  tem  de  ser  assignadas ,  de- 
pois de  devido  exame ,  para  se  fazerem  na  caixa  os 
comtpondentes  pagamentos. 

Ao  director  cumprirá  também  assignar  a  favor  do 
caixa  os  cheques  sobre  o  thesoireiro,  segundo  pre- 
ciso fôr  para  se  occorrer  ás  despezas. 

Tanto  aquellas  ordens ,  como  estes  cheques  deve- 
rão ser  referendados  pelo  guarda-livros,  a  quem  in- 
cumbirá a  obrigação  de  glosar,  com  a  exposição  dos 
motivos,  o  que  para  isso  lhe  for  apresentado ,  e  in- 
tender ser  contrario  aos  legítimos  interesses  de  ter- 
ceiro. 

As  dissensões  que  n'estes  ou  em  similhantes  ca- 
sos se  levantarem  deverão  ser  decididas  pelo  arbítrio 
de  Ires  louvados ,  previamente  escolhidos ,  de  com- 
inam accordo ,  pelo  thesoireiro  e  director. 

O  caixa  prestará  perante  o  thesoireiro  uma  fiança 
pelo  máximo  das  quantias  que  se  intender  deverem 
ter  confiadas  por  cada  vez  á  sua  guarda. 

Tanto  elle ,  como  o  guarda-livros,  haverão  um  or- 
denado que,  de  mutuo  concenso  ecommum  accordo, 
terá  estipulado  entre  elles ,  o  thesoireiro  e  o  dire- 
i    ctor. 

m>  timbro — 24  — 1842. 


O  lhesoureiro  perceberá  as  commissões  de  stylo* 

Também  se  deverá  estipular  a  retribuição  que  de- 
ve competir  a  cada  um  dos  collaboradores ,  dos  re- 
vedores  de  cada  uma  das  secções  mencionadas  no  ar- 
tigo segundo ,  e  ao  director ,  pelas  paginas  ou  frac- 
ção de  pagina ,  em  que  cada  um  d'elles  tiver  parte. 

Assentada  esta  base  se  fará  entre  elles  e  os  capi- 
talistas o  rateio  dos  lucros ,  que  houver ,  pró  rata 
dos  valores,  pelos  quaes  cada  um,  em  rasão  de  seus 
capitães  ou  da  sua  industria ,  avaliados  da  sobredi- 
ta maneira ,  se  achar  creditado  nos  livros  da  empre- 
za. 

A  determinação  de  todos  estes  pontos  de  recipro- 
co interesse  deverá  fazer-se  de  mão  commum  entre 
todas  as  sobredictas  pessoas ,  que  teem  direito  para 
partilharem  entre  si  os  lucros  que  se  houverem  de 
realisar. 

Affiançados  assim  por  uma  parte  os  interesses  dos 
collaboradores,  impressores,  fornecedores  de  papel, 
emais  pessoas  empregadas  n'esta  publicação;  epor 
outra  o  bom  desempenho  dos  deveres  para  com  os 
subscriptores ;  ousámos  esperar  se  realise  emfim  en- 
tre nós  este  poderoso  meio  dediffundir,  por  todas  as 
classes,  o  amor  das  sciencias ;  o  bom  gosto  da  litte- 
ratura  e  bellas-artes,  e  emfim  todos  os  elementos  de 
uma  verdadeira  civilisação. 

Silvestre  Pinheiro-Ferreira. 


RELÓGIOS. 

1058  Dentro  em  pouco  ninguém  terá  desculpa 
de  não  saber  ás  quantas  anda.  — Refere  o  Standard 
de  Londres ,  que  um  inglez  muito  ingenhoso ,  e  ha 
vinte  annos  relojoeiro,  inventou  certa  máchina,  com 
que  se  pode  fabricar  por  dia  bom  numero  de  reló- 
gios. Uma  juncta  de  relojoeiros ,  que  a  examinou , 
foi  de  parecer  —  que  as  rodas ,  assim  feitas ,  exce- 
dem ás  que  se  d 'antes  faziam.  A  qualidade  dos  no- 
vos relógios  será  portanto  superior ,  e  o  seu  preço 
incomparavelmente  menor. 


IN8TECCÇÀO   PUBLICA. 

(Continuado  de  pag.  88  J 

1059  Segue-se  a  instrucção  superior,  que  abran- 
ge amenos  indivíduos,  mas  é  de  maior  monta,  por- 
que dos  seus  iniciados ,  é  que  sae  a  pedagogia  para 
a  secundaria ,  como  da  secundaria  sae  depois  outra 
para  a  primaria. 

Pôde  portanto  dar-se  que  uma  só  pessoa  n'essa 
elevada  região  do  saber ,  á  força  de  se  illustrar , 
dilate  tanto  a  sua  esphéra,  que  chegue  a  compreen- 
der as  necessidades  da  sua  pátria  e  contribuir  para 
a  regeneração  d'ella  ,  delineando,  propondo,  e  con- 
vencendo o  governo  a  adoptar  as  suas  idéas.  A  tanto 
não  chega  a  instrucção  primaria  e  secundaria. 

Tendo  a  instrucção  superior  a  primasia  sobre  as 
outras,  e  derivando-se  d'ella  infinitos  benefícios  pa- 
ra a  sociedade,  uma  vez  que  esteja  em  harmonia  com 
as  suas  precisões,  também  pelo  contrario  nada  será 
mais  infesto  do  que  ella ,  se  contraria  ou  não  forti- 
fica o  espirito  das  instituições  politicas,  ou  não  che- 
ga a  compreende l-as ,  ou  se  obstina  nas  mesmas 
doctrinas  velhas  depois  de  reformadas  as  instituições. 

Terei  accasião  de  mostrar  esta  verdade  quando 
chegar  a  desinvolver  o  mappa  que  segue ,  e  ainda 
outro  se  elle  couber  na  paginação  d' este  jornal* 

10  vol.  u  — awuos  i. 
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MÁPPA* 

Extracto  reduzido  de  uma  folha  publica  de  27 
de  Fevereiro  de  1841. 

Anno  lectivo  de  18M-1840.  -+- Numero  dos  ai  min 
nos  da  Universidade  de  Coimbra,  na  primeira  ma- 
tricula >  por  províncias  e  districtos  ele» 
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Não  pertencia  e*  aconselhar  a  propag anda ,  ou  o 
ceoobismo ;  porém  uma  vez  que  está  reconhecido  , 
que  nenhuma  soeiedade  se  pede  manter  sem  os  precei- 
tos de  uma  religião  i  como  é  que  montando  a  nossa 
povoação  do  continente  e  ilhas  a  3,600,000  almas , 
e  havendo  mais  de  4000  ministros  do  altar,  incluin- 
do iTesse  numero  acima  de  250  dignidades  ou  pre- 
lados ,  a  saber,  1  patrianefea,  1  arcebispo,  9  bis- 
pes, 12  governadores  de  bispado,  2  deões,  44 có- 
negos ,  73  beneficiados ,  6  priores ,  2  arcediagos , 
12  eapeHães  cantores,  2  regentes  dicto,  4  prebenda- 
dos ,  2  mestres  de  ceremoniaa ,  61  vigários  geraes, 
etc.  (orçamento  1842)  afora  3769  párócbos  (Slatistica 
—  côngrua  dos  párochos  1839-1840)  não  ha  para  irem 
suprindo  as  vacaturas,  que  a  lei  da  mortalidade  de- 
ve ir  fazendo  n*esta  numerosa  milic ia  espiritual  mais 
de  24  indivíduos  (columnaC)  foto  é  i  em  cada  166 
que  recebam  uma  educação  académica  ?  Nem  se  im- 
pute «o  estado,  «orno  |>quco  generoso,  esta  relaxação. 
Pelo  orçamento  de  1842  foram  destinados  ao  alio 
elero  177.036^064  réis ,  e  para  côngruas  dos  pá- 
roohas  mais.  634.772^102  réis ,  o  que  tudo  som- 
mado  e  dividido,  vem  a  ser  alguns  200$000  réis 
por  individuo,  ou  a  5  por  100,  um  capital  de  4.000$ 
réis  a  cada  um ,  ou  réis  16. 000.900 Jf 000  para  to- 
dos ,  ou  14  vezes,  termo  médio,  para  toda  a  popu- 
lação de  Portugal  tomada  individualmente,  cujo  ren- 
dimento não  passará  por  cabeça  de  mais.  de  14  a 
15$  000  réis  por  aune. 

De  1800.  a  1820,  foram  os  académicos  ecclesia*- 
tieos ,  termo  médio ,  290  cada  anuo ,  ou  trese  ve- 
ie* mais  do  que  agora  são. 

A  naturalidade  (columna  A)  d* esses  mesmos  24 
estudantes  applicados  á  Theotogia  é  a  mais  anómala 
que  é  possivel.  O  districto  de  Braga ,  sede  primaz 
das  Hispanhas ,  não  tem  senão  t  alumio  •  que  vem 
a  ser  a  unidade  para  285,792  almas  ,  povoação  lo- 
ta) do  districto ,  e  1  para  802,642  almas,  povoação 
totaj  do  Minho.  Traz-es-Montes  não  tem  nenhum. 
Segue-se  porém  a  Beira,  que  só  per  si  tem  21  dos 
24,  reservende-se  o  districto  de  Coimbra  11  d* esses 
21 ,  e  o  districto  da  Guarda  9 ,  vindo  a  previneie 
a  ler  1  estudante  em  Theologia  por  50,815  almas, 
em  quanto  o  Minho  tem  1  em  80d,646  almas  ;  Traz* 
os-Montes  nenhum ,  a  Estremadura ,  2  em  Leiria  e 
nenhum  na  capital.  O  Alemtéjo  o  o  Algarve  egoal- 
mente  igtq  n'esla  distribuição. 

Não  é  só  de  província  para  provinda  e  de  distri- 
cto para  districto  que  tem  de  se  achar  discrepâncias 
tão  notáveis  nos  estudos  theologi cos.  Dentro  dos  mes- 
mos distrktos  continua  entre  a  população  urbana  t 
floral  a  me«m*  anarchia  calada  para  que  o  Estado 
não  possa  tirar  o  ma* imo  proveito ,  que  deve  rece- 
ber de  todos  os  seus  cidadãos  em  geral.  Se  se  re- 
parar por  todo  o  comprimento  de  alto  abaixo  da  co- 
lumna C ,  ha-de-se  observar  ,  que  emquant*  w  ca- 
pitães dos  dietrictos ,  isto  é ,  a  população  urbana 
deu  1 ,  e  este  em  Coimbra ,  os  distrktos ,  isto  é> 
a. população  rural,  deram  28  estudantes,  d'onde 
sendo  a  população  urbana  de  Portugal  de  212,214 
fogos  e  a  rural  de  572^415-  fogos  (exame  áo  orça- 
mento pelo  A.)  veio  a  rural  ater  i  estudante  por 
cada  24,875  fogos,  oa  urbana  somente  1  per  212,21*4 
fogos.  Esta  distracção  na  população  dos  indivíduos 
que  se  derem  presumir  os  mais  abastados  e  mais 
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competente*  para  os  trabalhos  d*  agricultura,  6  um 
roube  que  se  lhe  faa,  e  que  não  pôde  deixar  de 
augrocatar  a  pobreza  dos  nossos  campos ,  já  bem 
miseráveis, 

(Conlinuan-êt-ha*) 
C.  A*  da  Cosia. 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES, 

O  INFANTE  D.   LOIZ. 

27  de  Novembro  de  16*5; 
14)60  Vm  príncipe ,  discípulo  de  Pedro  Nunes , 
«mdisHpule  e  amigo  de  lfc  Joio  de  Castro,  não  po- 
dia &#%ar  do  sair  grande  protector  de  sábios ,  avi- 
sada e  prudente  no  conselho,  esforçado  nos  perigos, 
eawieele  em  Jettras,  em  valor,  c  em  virtudes. — 
Tal  foi  o  Infante  l>,  Luiz,  filho  d'e4rei  D.  Manoel. 
—Por  isso  não  admira,  que  para  abater  o  formidá- 
vel peder  dos  infiéis ,  trocasse  gostoso  as  delieias  c 
regalus  da  corte  pelos  riscos  das  tormentas  e  dos: 
ttnèato* ;  que  tivesse  particular  cuidado  e  disveto 
de  conchegar  a  ai  e  agasalhar  os  cultores  das  tet- 
trás ;  que  edificasse  grandiosos  monumentos  de  sua. 
fleâiác  e  munificência ;  e  finalmente,  que  em  todos 
ai  negocio*  graves  do  estado  fosse  o  seu  voto  sem- 
pre consultado ,  e  mui  attendido  por  etrei  D,  João 
III ,  seu  irmãos  Em  qualquer  parte  que  se  abra  a 
historia  do  reinado  d' este  monarcha  ,  ahi  se  achará 
serripre  o  nome  do  Infante  D.  Luiz ,  acompanhado 
dos  mais  levantados  encómios  de  sua  pessoa.  —  Nós 
aqoi ,  nem  podemos  repetil-os ,  nem  temos  que  ac- 
crescentar-lhes.  Semente  aproveitámos  o  dia  anni- 
versarie  de  sua  morte ,  para  recordar  a  nossos  pa- 
trícios om  dos  muitos  príncipes  portuguezes,  dignos 
de  eterna  memoria. 

/.  ff.  da  Cunha  Rivára. 


o  MUHttinttao. 
(Fragmento  2.°.) 
XIV. 
O  Martyrio* 
fOevUinuado  de  pag.  92^ 
MM    A  c*mpa<  4o  Mosteiro  bateu  três  pançudas 
laligoa  intervoiJot^  é*  o  signal»  que  convoca  as 
asenjaso  capitulo:  para  kVse  etteamintiam;  A  dbn- 
zella  que  n*essa  noite  chegara  as  acompanha  tam- 
bém ahk  Entraram :  as  pesadas  porias,  da  casa  capi- 
tular rangem  nos  gonzos,  cerrando-se,  e  o  correr -dos 
ferrolhos  interiores  reboa  ao  longe  pelos  corredores 
Btoastices.    Aio  mesmo  tempo  a  ponte  leva  ri  iça  cáe 
sobre  efosso  que  rodea  as  muralhas  doimmensoedf- 
•eior  om  cavalleire  se  arroja  sozinho  ao  meio  dos 
esquadrões  do  Is  Iam  que  já  subiram  a  encosta,  e  pe- 
de para  filiar  com  o  conde  de  Septum  em  nome  de 
Ataoagildo*  Dentro  de  pouco»  instante».,  eil-o  que 
volta ,  e  os  mosselemanos  param  a  curta  distancia. 
Sota*  na  grande  numero  de  creanças ,  de  velhos  e 
de  mulheres,  saindo  como  torrente  comprimida  do 
portal  profundo  do  mosteiro,  atravessam  por  meio  de 


Esta  multidão  desordenada  oadea,  separasse,  api- 

'  nha-se  de  novo  para  tornar  a  espelhar-se ,  até  que 
desapparece  ao  longe,  caminho  da»  montanhas.  Após 
ella,  cubertos  de  seus  saios,  de  malha ,  njas  sem  ar- 
mes ,  os  soldados  de  Alanagilde  seguem  com  reste 
meJaneholieo  as  mesmas  trilhas  por  onde  se  yae  es-» 
coando  a  turba ,  até  que  também  como  esta  se  der-* 
remam  pelas  selvas  densa»  dos  monte»,  •  pelo»  bar- 

:  ranços  escarpados,  que  retalhando  os  Nervasios  dá* 
passagem  alravez  dvelles  pata  as  regiões  »eptemtrio» 
naes  daHispanba* 

Apenas  o  quingentario  em  que  fora  o  derradeiro  & 
atravessar  aponte  levadiça,  vorrende  ainde  os  atita* 
arraiados  de  lagrimas  para  aqoeJla  santa  morada  , 
desceu  a  encosta,  a»  duas  Aleiras  ée  soldado»  se  ar-*' 
remessam  ao  fundo  portal,  cuja»  abobadas  pela  pri- 
meira, vec  reboem  com  os  grito»  discordes  ée  ho- 
mens desenfreados ,  e  o  edtficie  solitário  responde-» 
lhes  com  um  silencio  lúgubre.  Biante  d'e)les  estiç- 
patentes  as  inunensas  arearias  e  escadas ,  o»  longo* 

1  corredores ,  oa  pateos  espaçososf  Lá  no  centro  ov 
templo  solitário  com  as  portas  abertas  depar  om  par 
amostra-lhe»  aos  olhos  ávidos  as  suas  riquesa»,  a* 

,  passo  que  parece  querer  velar  do  sol»  com  a»  cores? 

1  sombrias  da»  vidraças  das  estreitas  janeMa»  o  espe- 
ctáculo das  profanações  de  que  na  sua  existência* 
secular  vae  ser  theatro  e  testinranha  péla  primeira 
vez* 

Gomo  o  tufão  rugindo  se  afcysma  nat  gallerias  tor- 
tuosas da  mina  extensa  e  profunda ,  assim  os  godo* 

!  renegados  e  os  mosselemanos  qne  os  seguem*  de  per»* 
to  se  precipitam  dentre  do  mosteiro.  Petas- arcada*' 
e  corredores ,  pela»  salas  e  aposentos  ouve»se  o  rir 
e  beadar  desentoado ,  o  ruido  do  passadas  rápidas, 
o  tinir  das  armas.,  o  estourar  das  portas.  Árabe» , 
mouros,  soldados  godos  da Tingkania  misturam-se  , 
disputam,  anaeacam-.se,  dividindo*  saccot  Osscheik* 
e  os  capitães  do  conde  de  Septum  vedam4bes  única- 
mente  a  entrada  das  habitações  interiores ,  onde  av 

j  riquesa  do  templo  lhe»  promette  á^cubiça  maisavul* 

I  feada  pnesa.  Biles  sos>  se  encaminham  pare  essa  par- 

I  te*  e  dflsappareeem  nos  claustros  monásticos;  onde 
não  ouvem  outro  signa!  de  vivos,  senão  o  sem- de» 
seus  pés,  e  a  espaços  o  tinir  das  próprias  armadoras* 

;  que  roçam  pelos  pilares  de  mármore,  sobre  osqqaes) 

)  repousem  aqtrellas  vastas  abobadas. 

Suintila,  oídeshoorado  irmão  do  virtuoso  Atanagil- 
do,  ena  do  numero  doseapitães  que  haviam  primei- 
ramente penetrado  no  claustro  solitário.  Tinha-»* 
adiantado,  roais,  e  descia»  por  uma  escadaria  estreita) 
e  lobrega  que  terminava»,  segundo,  parecia ,  n'uma) 
quadra,  ai lu raiada  por  muitas  tocha».  Esta  circums- 
tancia:que  lhe  excitava  wa.  curiosidade ,  o  obrigou 
a  apertar  o  passos.  A  meia  descida  parou.  Grtra  ou*» 
vir  um  cântico  entoado  por-  muitas  vezes*  acoordesv 
que  a  espaçosera  ioterrompklo  por  gemidos  dolorosos» 
Escutou ;  não  se  enganava !  Então i  o*  terror  começou) 
a  apossar-se  d'eíle;  e  porventura  teria,  retrocedido 
se  não  sentira»  que  aiguem  maès  e  seguia.  Eram  dois 
scnciks,  e  um  centenário  do  conde  de  Septum,  que 
o  caso  guiara  para  aqeeHà  parte*.  Interposto  entro» 
clarão  avermelhado  qfoe  sabia  do  subterrâneo,  eoi 
Ires  queseapprosimavam,  Suintila  fez*-lhes  signal  de 
silencio ,  e  continuou  a  descer  mansamente  atéche- 


quas  fileiras  de  soldados  de  Juliano  e  de  guerreiros 

«ftfee»,  que  i  vieram  coUooar^e  aos  Oàdos,  da  pente,  \  gar  á  pertay  que  d  avo  da.  escadaria  para  o,ano»ení* 
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illuminado.  Então  conheceu'  onde  estava.  Era  um 
d'esses  Jogares  mysteriosos  e  sanctos  que  a  primiti- 
va architectura  religiosa  construía  debaixo  dos  tem- 
plos—  templos  também  ,  mas  da  morte;  porque  ahi 
sobre  os  aliares  repousavam  as  cinzas  dos  martyres, 
6  aos  pés  d'elles  os  fieis  que  obtinham  para  ultima 
Jazida  uma  pouca  de  terra  onde  ainda  fosse  afiàgar- 
lhes  as  cinzas  o  sussurro  longínquo  das  preces,  o  per- 
fume dos  sacrifícios : — Suintila  achava-se  naCrypta 
do  mosteiro  da  Virgem  Dolorosa.  O  clarão  que  vira, 
era  o  de  muitos  lumes ,  accesos  em  lampadários  gi- 
gantes, e  reverberando  nas  stalactites  penduradas  das 
jameturas  do  mármore ;  era  o  reflexo  das  tochas  que 
ardiam  diante  dos  crucifixos,  únicas  imagens  que  se 
viam  sobre  as  aras  nuas.  Em  cada  um  dos  túmulos 
das  monjas  antigas,  enfileirados  ao  comprido  dos  mu- 
ros, negrejavam  apenas  uma  data  e  um  nome.  Era 
o  que  restava  para  memoria  de  muitas  virtudes  na- 
que  lies  annaes  do  mosteiro ,  n*aquella  chronologia 
de  pedra.  O  sepulchro  delngunda,  viuva  d'Herme- 
neghild ,  o  desgraçado  irmão  de  Rekkared,  elevado 
mais  que  os  outros  á  entrada  do  templo  subterrâneo, 
semelhava  um  throno  de  rainha  em  palácio  de  som- 
bras ,  porque  o  ambiente  grosso  e  frio ,  e  o  hálito 
das  sepulturas  revelavam  que  ahi  era  o  império  da 
morte. 

•  As  torrentes  de  luz  que  innundavam  esta  morada 
de  terror  não  permittiram  a  Suintila  enxergar  no  pri- 
meiro volver  de  olhos  os  objectos  que  estavam  ante 
«lie.  Espantado  tentava  descubrir  no  meio  d'aquella 
resplandecente  solidão  algum  vulto  humano,  quando 
os  cantos  e  gemidos  suspensos  momentaneamente , 
romperam  de  novo :  —  primeiro ,  as  vozes  harmo- 
niosas ;  —  depois ,  o  gemido  intimo ,  doloroso,  áffb- 
gado;  — logo,  outravez  o  silencio. 
.  Os  dois  scheiks  e  o  centenário  tinham  chegado  ao 
pé  de  Suintila.  Animados  uns  pela  presença  dos  ou- 
tros, encaminham-tse  para  o  grande  tumulo,  ed'alii 
olham  para  o  logar  d 'onde  haviam  soado  os  cânti- 
cos. Eis  o  espectáculo ,  que  teem  diante  de  si. 

Grossos  e  altos  cancellos  de  roble  separam  do  resto 
do  templo ,  um  extenso  recinto  sem  sepulchros  imme- 
dialo  ao  altar  principal :  uma  cruz  agigantada  avulta 
no  topo  :  por  um  e  outro  lado  4'aquelle  espaço  além 
das  grades  negrejam  duas  fileiras  de  monjas :  mui- 
tas estão  de  joelhos  e  debruçadas  sobre  o  primeiro 
degrau  do  altar :  em  pé ,  entre  as  duas  fileiras  uma 
d'ellas ,  cujos  olhos  desvairados  reluzem  á  clarida- 
de das  tochas ,  e  cujo  aspecto  severo  infunde  uma 
espécie  de  terror,  tem  na  mão  um  punhal,  cujo  fer- 
ro sem  brilho  parece  tincto  em  sangue.  Juncto  da 
monja  um  vulto  de  mulher  vestida  de  branco  so~ 
bre-sáe  no  meio  das  virgens  cubertas  de  lueto :  uni- 
do ás  grades  que  defendem  a  entrada  d'aqnelle  re- 
cinto, um  velho,  cujas  melenas  e  longa  barba  lhe  al- 
vejam sobre  os  hombros  e  peito  está  de  joelhos  com 
os  braços  estendidos  alravez  da  balaustrada  :  agita-o 
uma  convulsão  horrível  de  pavor ,  que  lhe  embarga 
na  garganta  os  sons  articulados ,  e  só  lhe  consente 
murmurar  um  ruido  confuso  semelhante  ao  respiro 
ancioso  de  agonisante.  Um  dos  dois  coros  de  freiras 
começa  a  entoar  de  novo  os  psalmos :  a  monja  do 
punhal  estende  a  mão  ordenando  silencio.  Vae  fat- 
iar. Suintila  a  ponto  do  arremessasse  para  aquelle 
lado  >  pára  e  escuta  as  suas  palavras ;  são  lentas  e 


lúgubres  como  as  de  um  espectro ,  que  se  alevantas- 
se  d 'alguma  das  campas  derramadas  ao  longo  dacry- 
pta.  Dirige-as  ao  vulto  branco  que  está  a  seu  lado : 

«  Ainda  uma  vez ,  nobre  dama ,  altendei  as  sup- 
plicas  do  velho  buccelario,  que  tenta  salvar-vos.  Para 
vós  ha  esperança  na  terra :  a  nossa  mora  no  céu. 
Quando  os  infiéis  souberem  que  ainda  existe  naHis- 
panba  quem  possa  quebrar  eom  oiro  o  vosso  capti- 
veiro,  ou  vingar  com  ferro  a  vossa  afronta,  respei- 
tarão a  puresa  da  nobre  virgem.  Anos,  que  não  te- 
mos ninguém  no  mundo ,  restava-nos  unicamente  o 
terrível  arbítrio. que  o  Senhor  nos  inspirou.  Ornar- 
lyrio  não  tardará  a  cingir-nos  a  fronte  d 'uma  aureo- 
la de  gloria :  os  anjos  de  Deus  nos  esperam. » 

«A  minha  ultima  resolução,  venerável  Grimhilde,  é 
acabar  juncto  de  vós  e  de  nossas  irmãs.  O  meu  ani- 
mo sairá  como  o  d'ellas  illeso  da  ultima  prova  que 
o  Ghristo  nos  pede  na  vida.  Como  ellas  darei  sem 
hesitar  testimunho  da  cruz.  O  velho  buccelario  de 
meu  pàe  mente  á  própria  consciência  quando  affirma 
que  os  infiéis  respeitarão  a  puresa  de  uma  donzella 
goda.  A  infâmia  tem  sido  escripta  porelles  na  fron- 
te das  famílias  mais  illustres  da  Hispanha :  o  cutel- 
lo  ou  a  prostituição  é  o  que  os  árabes  otTerecern  á 
ionotencia.  Eu  escolho  ocutello;  a  morte  vai  mais 
que  a  deshónra.  Porventura  para  a  evitar  me  guiou 
o  Senhor  ao  mosteiro  da  Virgem  Dolorosa.» 

«Seja  feita  a  vontade  do  Altíssimo ! :  «—exclamou 
a  abbadeça ,  alevantando  ao  céu  as  mãos  entre  as 
quaes  apertava  ó  punhal.  » 

A.  Herculano. 


(Continuar-te-ha.) 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

106*  No  brasil  vfo-se  apasiguando  as  províncias  do 
certào.  Os  levantados  de  S.  Paulo  e  Minas  foram  destruí- 
dos. 

As  tropas  do  Mbxico  invadiram  o  território  deTejas.  O 
presidente  d'esta  republica  mandou  fazer  gente  a  toda  a  pres- 
sa. 

Revivem  em  Inglaterra  as  reuniões  para  se  conseguir 
a  modificação  da  lei  dos  cereaes ,  assim  como  as  da  parcia- 
lidade cartista.  —  N' uma  se  assentou  em  requerer  á  rainha 
convoque  um  parlamento ,  que  não  seja  eleito  pela  venali- 
dade e  corrupção. 

Consta  que  o  governo  inglês  regeitára  a  mutua  reducçSo 
dos  direitos  do  vinho  português  e  das  fasendas  inglesas  f  de 
que  resava  a  convenção  feita  em  Lisboa  entre  o  ministra 
britânico  e  o  nosso  governo.  —  Uma  de  dnas — dis  o  Perió- 
dico dos  Pobres  do  Porto  —  ou  o  governo  tnfeles,  entabolas»- 
do  taes  negociações ,  nlo  teve  em  vista  senão  obrigar  indi- 
rectamente a  Hispanha  a  faser  o  tratado ,  resolvido  a  illu- 
dir  e  empatar  sempre  a  negociação  com  Portugal ;  ou  n&o 
podendo  pôl-a  em  vigor  sen&o  depois  de  apresentada  ao  par- 
lamento ,  qne  parece  se  n&o  abrirá  antes  de  fins  de  fevei  ei- 
ró »  julga  poder  ainda  com  esta  rejeição  faser  melhor  nego» 
cio  comnosco. 

Na  França  vae-se  declarando  tamanha  opposição  A  liga 
das  alfandegas  francesas  e  belgas ,  que  o  governo  por  con- 
templações politicas  se  vé  obrigado  a  sobreestar  no  negocio. 

Na  Hispanha  vae  crescendo  a  praga  da  renasceu  te  guer- 
ra civil.  Cs  bandos  cartistas  tratem  já  o  reino  de  Valência 
sobreaajtado.  —  Ai  cortei  abriram-se  no  dia  14  decorrente* 
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PORTUGAL. 


actos  orncuis. 

1063  Dimri9  dê  Gcoerm  de  11  dê  Nêvmbrc.—  Ordem 
d*  exercito  n.#  5£.  — Portaria  declarando  que  os  regedores 
de  parochia  s8o  empregados  administrativos. 

lêem  dê  18.  —  Portaria :  providencias  sobre  a  alluviSd 
ds  liba  da  Madeira. 

Hm  dê  19.  —  Decreto  para  a  extincç&o  dos  corpos  de 
Segurança  Publica  de  Aveiro  e  Bragança.  Portaria  para 
qoe  o  wb-inspector  do  Corrtio  entregue  á  luneta  do  Credi- 
to Publico  o  dinheiro ,  que  tiver  em  cofre ,  recebendo  em 
troes  bilhetes  do  Thesoiro. 

liem  dê  38.  —  Providencias  acerca  dt  alienados.  —  Ou- 
tras sobre  cobrança  da  decima  —  Ordem  do  exercito  n.°  53. 

Idem  dê  83.  — Portaria  para  qne  nas  cadéas  de  Lisboa 
•e  façam  alguns  melhoramentos. 


08  W AUnUfilOS  DA  ILHA  DA  MADBIBA* 

(  Veja-se  o  artigo  1056,/. 
1064  Vimos  a  perdição  que  na  ilha  da  hadeiba 
caiu  pelos  Ons  do  mez  passado.  Primeiro  qoe  dos  tor- 
nemos lá  para  deotro  a  considerar  os  remédios»  com 
mje  importa  se  lhe  acuda ,  e  as  cautelias ,  com  que 
te  poderá  occorrer  a  calamidades  similhantes ,  des- 
tempenhemo-nos  da  nossa  palavra,  memorando  ago- 
ra os  naufrágios,  que  a  rodearam. 

Já  dias  antes  da  alluvião  andava  o  oceano  altera- 
do com  ventanias  de  entre  sul  e  sueste ,  como  que 
ensaiando-se  para  as  façanhas,  que  premeditava. 
Tanto  os  moradores  da  terra,  que  já  não  arredavam 
os  olhos  de  sobre  as  vagas,  como  os  navios  que  por 
entre  cilas  se  andavam  acossados  e  espavoridos,  pre- 
viam desastres  iofalliveis,  e  se  apparclhavam,  não  a 
fabeal-os,  que  não  podia  ser,  mas  a  se  compor  com 
elles  por  lhes  minorar  a  intensidade.  Intendiam  os 
da  terra  no  como  haviam  de  acudir  aos  futuros  náu- 
fragos, os  marítimos,  parte  em  se  desviarem  d'ella, 
parte  em  escolherem  com  tempo  o  seu  próprio  nau- 
frágio ,  e  dirigil-o  com  acerto. 

A  barca  Elisa ,  que  da  ilha  recebera  emigrados 
para  o  Brazil,  e  da  qual  piloto  e  capitão  eram  já  fu- 
gidos para  o  chão  firme ,  a  barca  -Brisa  vogava  ao 
desamparo ,  e  parecia  condemnada  a  expiar  com  a 
soa  própria  anniquillação  o  crime  de  andar  espoli- 
ando a  terra  alheia.   Magnânimos  até  para  os  seus 
despovoadores  acudiram-lhe  os  portugueses.  —  De- 
pois que  o  official  de  marinha  Castello-Branco ,  se- 
guido de  uma  companha  de  valentes  marítimos  lhe 
retomou  e  repoi  no  solo  natal  os  imprudentes  e  il- 
ludidos  fugitivos  —  outro  official  também  de  mari- 
»ba ,  Maurício  do  Couto  sobe  a  ella ,  toma  o  com- 
inando ,  salva-a :  —  poucos  dias  apóz  eram  entrados 
pela  barra  do  Tejo. 

Com  a  Elisa  abalroara  a  galera  americana  JUary 
Eingland,  e  n'esse  lance  em  que  lhe  fez  perder  as 
vergai ,  houvera  se  ella  mesma  ido  a  pique,  se,  cor- 
tando súbito  as  amarras,  não  refoge  para  o  largo.  — 
Sttectss ,  outra  galera  inglesa,  só  a  muito  eusto  con- 
segue á  força  de  vélla  arrancasse  da  fatal  proximi- 
dade da  terra,  onde  estava  surta  ;  outro  tanto  no  con- 
ceito dos  peritos  deveram  de  ter  feito  os  demais  na- 
vios ,  que  todos  porventura  o  podiam,  afora  a  triste 
da  GJoria-Madre-Esperança ,  a  qual  havia  perdido 
o  gurupés ,  abalroando. 

Vae  nas  11  da  manhã  do  dia  24:  chega  o  vapor 
inglês  Dee ,  traz  52  passageiros,  que  vem ,  segundo 
•  costume,  invernar  agradavelmente  na  Ilha ;  o  tem- 


poral ,  que  o  recebe ,  lança  a  seu  bordo  a  confusão 
e  o  terror ,  que  elle  mesmo  infunde  aos  que  de  fora 
o  contemplam ;  alguns  marítimos  insulanos  com  a 
generosa  ousadia ,  que  distingue  os  homens  affeitos 
aos  perigos  de  um  continuo  luetar  com  o  elemento 
mais  indómito,  arremessam-se  sem  hesitação  ao  mar, 
atropellam  as  ondas,  investem  a  morte,  arrebatam, 
e  conduzem  sãos  e  salvos  os  passageiros  ao  estreito 
cães  da  Pontinha* 

Por  espaço  de  um  dia ,  ondas  e  ventos ,  descan- 
çam  um  pouco  para  reassumir  todas  suas  fúrias. 
Amanheceu  o  26  com  pavorosa  catadura ;  o  vento 
andava  sueste,  salta  de  improviso  ao  sul;  omarale- 
vanta-se  ferocíssimo ,  investe  e  sallêa  as  praias ,  os- 
tenta querer  engulir  a  Cidade  e  mais  a  Ilha  —  Ci- 
dade ellha  já  áquella  hora  assoladas  da  innundação. 

—  Das  4  para  as  5  da  tarde  vè-se  andar  garrando  o 
brigue  americano  Créole ;  forcejou  em  vão  por  ga- 
nhar o  largo ;  lá  vem  abicando  por  entre  o  ílhéo ,  e 
a  Pontinha;  encalha  na  praia,  e  jaz. — Grande  tur- 
ba havia  já  para  alli  confluído,  mandados  uus  pelaa 
auetoridades,  outros  a  impulsos  de  sua  mesma  índo- 
le compassiva ,  e  em  tão  boa  hora  que  os  naufraga- 
dos estão  seguros. 

Vem  cerrando  cada  vez  mais  o  escuro  do  tem* 
poral  e  da  noite ;  teem-se  visto ,  e  sabem-ee  pelas 
ondas ,  outros  navios  em  egual  aperto ;  accendem-se 
pelas  praias  fogueiras  grandes  de  alcatrão ,  e  feixes 
de  archotes,  que  ahi  vão  girando  ao  longo  da  costa, 
como  denúncias  da  terra  e  reclamos  para  o  naufrá- 
gio, o  qual  —  tantos  são  os  perigos  de  todo  o  mar , 

—  já  como  remédio  se  apetece ;  mas  o  vento  co- 
mo que  acintoso ,  ao  mesmo  tempo  que  dissemina 
a  inorte  por  entre  as  ondas,  anda  apagando  com  in- 
dignação os  pharoes  que  lh'a  poderiam  malograr  : 
com  todos  os  elementos  luetam  aqui  os  homens  por 
todas  as  parles.  Eis  que  para  lá  do  forte  de  S.  La* 
zaro  encalhou  a  escuna  ingleza  Wuvê.  Vão  perecer 
lodos,  mas  a  todos  os  livrarão  alguns  mancebos  intré- 
pidos ,  que  por  cima  de  fragas  horrorosas ,  em  pa- 
ragem que  nem  em  dia  claro  e  bonançoso  é  isenta 
de  perigos ,  se  arremeçaram  a  soccorrel-os. 

Estão  batendo  as  8  horas  da  noite  —  na  extremi- 
dade occidental  da  Praça  da  Rainha  vem  fracassar- 
se  o  formoso  patacho  portuguez  Novo  Beijinho :  — 
filho  de  Setúbal,  em  negra  hora  encetara  elle  a  sua 
vida  aventureira ;  nem  a  sua  mocidade ,  nem  a  sua 
lindeza ,  nem  a  amorosa  estrèa  do  seu  nome ,  lhe 
valeram  ~n' uma  praça  de  passeio  ahi  jaz  metade 
do  seu  cadáver,  e  dos  onze  companheiros  do  seu  des- 
tino, três  desappareceram  engolidos  pela  resaca. 
Sobre  este  novo  hóspede  d 'esta  terra  vem  correndo 
um  já  antigo  e  costumado  visitador  d' ella ,  um  ber- 
gantim inglez,  o  Dart,  que  em  vão  presumira  segu- 
rar-se  com  as  suas  duas  grossas  amarras  de  ferro ;. 
ambas  ao  mesmo  tempo  lh'as  rebentou  a  soberba  do 
temporal,  atirando-o  como  por  escarneo  á  mesma 
praça  e  ao  mesmo  ponto  d 'ella  em  que  jazia  o  pobre 
filho  do  Sado.  Scena  é  tssa  de  confusão  e  pavor  — 
por  cima  do  esqueleto  do  Beijinho,  «nico  intervallo 
que  separa  da  terra  o  bergantim ,  veem-se  á  pertur- 
bada e  intermittente  luz  dos  fachos,  ir  evir  em  des- 
ordem os  salvadores  e  os  náufragos :  estes  procuran- 
do desorientadamente  a  vida  ,  aquelles  reconduziu» 
do-os  a  ella  com  perigo  da  sua.— Weste  passo,  glc- 
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rioso  como  outros  muito»  pnfa  os  filhos  tia  MADfenu, 
não  havemos  deixar  sem  particular  menção  o  nome 
do  Sr.  Jacinto  de  Freitas  Lonacllino  que  ahi  exaltou 
a  sua  humanidade  a  grau  de  heróica,  bem  como  no 
encalhar  da  escuna  ingieia  Wave  o  havia  feita  o  Sr. 
Henrique  Crawfsrd  ,  não  ingiez ,  «amo  o  seu  nome 
inculcaria,  senão  português  de  nascimento.  —  Ao 
tempo,  que  o  patacho  perecia,  por  si  milhão  te  eah> 
da  peior  transe  passava  a  Gloria-Madre- Esperança: 

—  o  como  da  sua  perdição ,  não  ha  sabel-o  —  tem 
uns  que  se  destruiria  na  praia  á  bocca  da  Ribeira  da 
Praça  ;  outros  que  á  desembocadura  da  Ribeira  de 
N.  S.  do  Camáo ;  outros  que  defronte  do  Pilar  de 
Banger;  e  outros  finalmente  que  sem  chegar  á  ter- 
ra sessobnáBa.  — Como  quer  que  fosse,  ninguém  dos 
que  lá  vinham ,  appareceu ;  e  do  próprio  casco  só 
alguns  raros  e  diminutos  fragmentos  se  envergavam 
ao  outro  dia  fiuctuando. 

Emqaanto  estas  coisas  se  passavam  ás  abas  da 
Hha  ,  outras  embarcações  além  da  Etisa ,  andavam 
pelas  aguas  circumvisinhas  gravemente  trabalhadas 

—  das  quaes  só  dmas  apontaremos,  por  serem  am- 
bas portuguezas.  -—O  brigue^escuna  FojtcrW,  amejui- 
gavam  perdido  pelas  alturas  da  ilha&fatysm*  só  dias 
depois  pôde  ir  surgir  diante  do  cidade  deseunome. 
*—  A  Águia ,  que  de  Lisboa  navegava  para  lá,  -eem 
sós  três  dias  era  chagada  á  vista  de  Porto  Soneto , 
em  tamanho  aperto  se  viu  n*essa  altura  com  o  tem- 
poral ,  que  passageiros  seus ,  já  práticos  de  mar ,  e 
dos  mares  de  todo  o  mundo ,  houveram  por  inevitá- 
vel o  perdimeoto:— as  vellas  rasgam-se  e  voem  — 
parte  da  mastreação  desarvora—  a  corrente  do  leme 
rebenta  -*■  o  mar  entra  e  corre  a  seu  sabor  por  todas 
as  partes . —  Grande  era  o  numero  de  pessoas  de  am- 
bos os  sexos,  assim  uossas,  como  inglesas,  qoen'es-< 
sa  viagem  se  iam  para  saúde  ou  negócios  deman- 
dando a  attribuleda  Ilha. 

Não  ha  cores  para  descrever  a  consternação  de  to- 
das ellas ,  o  confoso  dos  seus  clamores ,  o  fervoroso 
das  suis  orações,  o.  aulictrvo  das  suas  promessas  — 
algumas  damas  inglesas  a  si  mesmas  por  sua  mio, 
se  amortalhavam,  ajudando^se  já  com  as  resas  dopas-* 
samento,  abraçando-as  suaseompanheias,  e  despedin- 
do-ae  até  próximo  encontro  na  eternidade.  —  Valeram 
o  accòrdo  e  esforço  do  joven  capitão ,  e  seus  mari- 
nheiros ,  que  sem  embargo  da  evidencia  do  perigo 
que  a  clles  mesmos  lhes  arrancou  votos ,  surdos-aos 
offbrecimentee  de  sacos  de  oiro>  com  que  as  mulhe- 
res os  incitavam  a  arribar ,  e  prevendo-  que  peior 
fartuna  os  podia,  aguardar  nas  costas  de  Portugal  ou 
Hispanha  do-  que  nvaquellc  inferno  de  vagas,  teima- 
ram em  pelejar  com  as  forças  e  com  a  destresa  con- 
tra os  elementos  conjurados  — e  venceram.  —  Tam- 
bém aqui  havemos  de  particularisar  um  nome  — *  que 
desejamos  nós  ser  em  todos  os.  casos  distribuidor©* 
de  elogio  aos.  dignestfotfe  —  o  Sr.  Duarte  e  Sita ,, 
que  levaaaa  bordo  a  suas  .esposa ,  correu  á  mano- 
bra,  ajudando»»  com  o  sen  anisno  e  exaortações  ^  e 
nao  fugmda  nem  quando  vams  cerrado  andava  sobre- 
tudos o  desatento* 

A  escoo*  de  guerra  -^  E*per<mea>  —  que  4eê 
*  primeira  portadora  dasfataes  noticias  a  este  porto^ 
fera  eUa  mesma  também  testimnnha  e  alva  da  me- 
morável tormenta »  sob,  enjo  peso  andou  largamente 
oarreodo-  anx  more  aeaea  açoitada  e  naoegusda» 


As  providencias  -qkxe  na  tarifa  se  tomaram  para 
acudir  aos  naufragados  o  suão  fazendas  foram  enér- 
gicas o  eficazes — quasi  toda  a  carga  do  Vart  edo 
tíeijinho  foi  salva :  das  embarcações,  que  pereceram, 
postos  a  recado  os  remanescentes ;  e  sem  embargo 
do  costume  velho ,  geral  e  barbarissimo  de  se  dês* 
acatar  em  similhantes  lances  o  venerável  e  ainda*  en- 
tão mais  venerando  direito  da  propriedade »  não  sé 
poucas  houve  d'estas  violências,  senão  que  das  pon* 
ca s  a  uma  parte  se  eceorreu,  que  senão  commettesse ; 
outra ,  depois  de  commettida,  se  restituiu. 

Auctoridades  e  empregados  cumpriram  exemplar- 
mente  os  seus  deveres  —  nomeados  a  todos  não  o  po- 
demos ;  mas  lambem  não  devemos  preterir  eom  in* 
grato  silencio  os  nomes  -do*  governador  civil  tf  Ex."* 
Sr.  Domingos  Olavo-  Corrêa  d'Asevedov  o  do  gover- 
nador militar  o  Es*""  Sr.  D.  Miguel  José  de  Noro- 
nha ,  e  o  do  administrador  do  Concelho  do  Puactial 
o  111.010  Sr»  Manuel  de  Sancta  Aona  e  Yaseencellos* 


BBTOBSBlITAÇlO  FAHA  BEIVCriCIO  DOS  I5WONDABOS* 

na  mambma. 
1065-  A  Sociedabb  nos  Ananoans  a*  Scw*  Pob* 
tugueza  sollicitou  o  obteve  do  nosso  illastre  ooU** 
horador  e  amigo ,  o  Sr.  Mendes  Leal-Junwr ,  um 
drama  novo,  intitulado-*- O  Pmbm  •'AuonaoNiova 
— e  do  Sr.  Pamh  Mkkm  uma  força,  também  novay 
com  o  que  brevemente  vae  dar  um  spectaculo  matte 
agradável ,  o  que  é  o  menos -«-mas  o  que  é  omaisv 
e  o  que  é  o  tudo  mm  spectaculo ,  segundo  se  espe* 
ra ,  muito  proveitoso.  —  Sabemos  que  o  joven  pee* 
ta ,  sensivel  e  aneetooso ,  como  todo  o  veròadeiro 
talento,  ou  pedira  ou  tenciona  pedir  á  Socikoadb  — 
que  as  entradas  n'essa  noite  sejam  pagas ;  e  qmo 
se  nomàe  uma  juneta  presidida  pelo  ex~deputade  da 
ilha  da  Madeola  o  Br.  Lourenço  José  Momx  para  re* 
ceber  todo  o  produeto  e  envíal-o  para  lenitivo  doa 
recentes  infortúnios  d'aquella  parte  do  nosso  terri- 
tório, —-Assim  é  que  o  génio  revela  toda  a  alteia 
da  sua  origem  divina ;  faz  derramar  aqui  aos  fetr* 
xes  lagrimas  affectuosas  e  innocentes  —  e  essas  la** 
grimas  converteras  para  logo  em  pérolas ,  com  qun 
vae ,  em  outra  parte ,  mercar  o  pão  e  a  vestido  pa* 
ra  o  velho ,  para  a  mulher  e  para  as  creanenhas» 
que  se  finavam  ao-  desamparo. 


A  (H.OU1  B   A  CHABJSUmU 

i06$  ;  E  assim  havia  de  ser  !  —que  ainda  não 
6  terra  morta  a  nobre  terra  de  Portugal.  —As  filhas 
de  Joaquim  Machado  db  Casto»  poderio ,  em  Deus 
o  esperamos,  não  ir  mendigar  três  ré%$  aos  pés  da 
kstatua  eterna  de  seu  pae. — A  gloria  que  nos  elle 
deixo**,  não  será  descontada  pela  vergonha  da  nossa 
crua  ingratidão.  —  As  filhas  de  Joaquim  Machado  dm 
Castbo*  curtiram  annos.  de  amargurada  penúria»  em 
quanto»  os  seus  conterrâneos,  ignoraram  a  su»  sorte 
— agora  que  ella  jaz  patente  levantar-se-bão  á  por- 
fia os  brios  generosos,  para  lhes  acudir.  Que  se  uV 
quem.  indiferentes  as  almas  gelados  e  despoetioas  * 
mas  todos  os.  talentos ,  e  apreciadores  dos  talentos  i 
contribuirão  cottv  a  boa  vontade,  que  é  tbesoiro 
mais  fecundo  que  as  burras  dos  viciosos ,  os  quaes 
passeam  ufanos  por  entre  os  vivos  como  vivos,  tra- 
zendo morto  e  podre  o  coração* 

gwisUmente  nas.  aiisnÂctou.  tstsj^aneaano/uvjucar* 
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ttqieie  vae  lêr  ?  o  príncipe  dos  nossos  rôgcnhos 
joftnfs  fez  do  seu  talento  de  oiro. o  óbolo  da  esmo* 
Uu  A  sua  formosa  tragedia  Viriato  já  está-  em  nos-» 
ias  mãos  para*  fundamento  d' esta  obra  de  beneâ* 
ceneia  e  de  justiça*  Esperamos  que  aio  tarde  em 
Bol-a  pedir  algum  empresário*  desejoso  de  le?ar  a 
pshaa  aos  outros  n'este  concurso  magnânimo.—* 
ene  os  artista»  scentcog  portugueses  escripturados  e 
aio  eseriptuvndos ,  se  offerecerão»  unanimes  para  uma 
representação»  qae  tamanho  credita  lhes  ha-de  Um- 
bem  a  elles  grangear. 

(Carta.) 

Sr.  Bedaetar.  —  Tendo  eu  visto  no  artigo  1029 
és  Jornal ,  tão  dtstincta  e  superiormente  redigido 
por  V.  nm  convite  feito,  em  nome  da  chartdade  e 
do  pador  nacional *  aos  Escriptores  Portugueses , 
apresso-me»  como  português,  em  responder  áqueile 
ebtmaatento  sjue  julgo  não  pode  deixar  de  ter  éceho 
dm  corações  de  todos.  Tomo  pois  a  liberdade  de 
oferecer  para  o  fim  tio  chrislão  por  V.  proposto 
(aa  feita  da  outras  qnaesquer  producçôes)  o  meu 
drama  intitulado  — >  Viriato.  Tem  só  o  mérito ,  ou 
aates  o  mal  de  ser  português ,  e  por  esta  qualidade 
o  contava  eu  guardar  ainda  longo  tempo ;  mas  cer- 
to de  que  nunca  lhe  poderei  dar  melhor  emprego, 
de  que  apresenUndo-o  como  candidato  ao  grande 
concurso  de  beneficência  aberto  por  V.  renuncio 
aqneUe  propósito  em  favor  d' essas  pobres  Senhoras, 
tão  ricas  das  glorias  de  seu  pae,  o  tão  necessitadas 
da  todo  o  mais.  Mais  pobre  é  ainda  a  minha  tenne 
oferta»  mas  espero,  que  só  pela  intenção  me  seja 
•coibida.  Guardava  a  eu  para  a  poupar  á  vergonha 
de  ir  enxovalhar  a  sua  qualidade»  única,  de  portu- 
gueia  nas  mios  de  estrangeiros  ou  de  estrangeira- 
dos. Agora  porém  que  tão  portugneunente  pôde  ser 
aplicada  não  a  considero  já  minha. 
.  Sirva-se  V.  desculpar-me  e  receber  os  protestos 
da  consideração  com  que  me  honro  de  ser  etc* 

Lisboa  22  de  Novembro  de  1842. 

J.  S.  Mendes  Leal  Jumor. 

a  ADmmrraiçío  do  hospitai». 

106?  Reconhecemos  e  apreciamos  as  luses ,  talentos ,  c 
serviços  da  Juncta  ,  ou  CommaUo,  administrativa  do  Hospi- 
tal àt  S.  José,  demos  no  artigo  96«  um  publico  testimunho 
d* isso  mesmo.  —  Foi  curto  porque  mal  consente  efusões  de 
alaa  a  estreiteza  d' este  jornal ,  mas  foi  sincero ,  como  tudo 
asaste  sae  da  nossa  pena  v  e  justo  como  para  com  todos  o 
pmcorassosi  ser.  —  ftfeoos  justo  n&o  era  porem,  o  que  por  es- 
tsoceatiao  Asemos,  reservando  uma  boa  parte  d'esses  loiros 
nara  nm  cidadão,  qne  pela  sua  intelligencia,  télo  e  esforços 
ucilitou ,  que  vontades  boas  se  podessem  converter  em  boas 
obras;  —esta  sua  parte  de  gloria ,  pequena  pelo  papel,  em 
sjee  efe  oflertada ,  mas  grande,-  porque  era  nascida  da  fama 
publica ,  a  modéstia  contente,  de  a.  ter  merecido ,  refoge  e 
mesqaiva  agora  de-  a  receber— jcedeMhe-hemo*  retirando» 
sos?-To4o:  o  que  se  vae  ler  acabaria  deconvencer-aus,se 
«Uras  provas  nos.  faltassem ,  de  quanto  o  refugado  louvor 
me  i  bem  devido. 

Sr.  Redmctor.  —  Lendo  o  d.*  6  da  Revista  Universal , 
qoeT.  tio  bem  redige,  alti  achei  nm  artigo  assigvadopor 
nsa  tomais»  digno*  eeWnboredores  do  mesmo  jornal ,  no 
«oal ,  dabaixe  da  epigvapbe  —  o  que  é*  nma  boa  admioia- 
trácio— se  trácia  do  Hospital  Real  de  S.  José7 ,  n' estes  ul- 
tomos  meses,  disendo,  depois  de  faser  bem  merecidos  e&ogiot 
isua  verdadeiramente  nhilantropica,  e  zelosíssima  Commis- 
sto  Administrativa  —  «  que  para  prova  da  sua.  boa  adminis- 
« trácio  bastará  saber*** ,  que  tendo  padecido  o  Hospital  de 
«&.  Jt*é,  asmtisstrmveií.  ataasot-,  segais*»  deisdos  os inoon» 


«.venieote* ,  que  estes  males  pecuniários  sempre ,  .e  em  te> 
u  da  a  parle  accarretam ,  ao  presente ,  e  em  pouco  mais-  de 
» três  mezes ,  nao  só  se  conseguiu  regular  os  pagamentos-, 
«pondo-os  em  dia,  mas  ainda  se  logrou  pagar  4  mezes- por 
«conta  dos  atrasados,  acnando-se  por 'este  modo  os  ernpre- 
a  gados  satisfeitos  e  contente»,  os  credores  desassombrado*, 
«90  serviço  n»  melhor  pé\  Ás  rendas  sda  a» mesmas:  To- 
« dos  estes  milagres  alo  fraclo  de  nua  sabia  economia ,  da 
»  conveniente  arrecadação ,  e  destribuiç&o ,  e  do  selo.,  e  ia> 
u  telligencia  no  trabalho.  » 

Pará  que  o  publico  possa  mais  desinvolvidamente  conhe* 
cer,  e  melhor  avaliar,  quanto  se  expenJé  no  citado  artigo, 
direi  o  que  sei ,  como  empregado  que  ao  ir  da  repartição ,  e 
contemplado  no  mesmo  artigo.  • 

Quanto  aos  pagamentos  —  achava***  a  maior  parte  dés 
empregados,  no  fim  de  julho  do  presente  anuo,  com  o  abra- 
so de  quasi  14  mezes  nos  seus  vencimentos,  e  alguns  aavia 
a  quem  menos  se  devia ,  o  que  era  uma  desegualdade  into- 
lerável —  a  Com  missão  f  querendo  regular  os  dictos  paga- 
mentos ordenou,  que  de  julho  em  diante,  elles  se  fizessem 
em  dia ,  pagando-se  no  principio  de  cada  roei ,  os  venci- 
mentos respectivos  ao  antecedente ,  e  que  o  atraso  fosso  sar 
tisfeito,  por  uma  quantia,. que  semanalmente  seria  detalhai 
da,  para  o  solver,  e assim  o  tem  religiosamente  observado» 
de  maneira,  que  desde  2  de  agosto,  até  ao  fim  deoclubro, 
se  realisou  o  pagamento  dos  mezes ,  de  julho ,  ajrcsto ,  e  se- 
ptembro  do  corrente  anno,  e  o  dos  de  junho,  julho,  agosto  é 
septembro  do  anno  passado,  a  todos  os  empregados,  e  pen- 
sionistas. Aos  credores  —  fornecedores  —  também  se  ps* 
gou  regularmente :  sendo  as  rendas  as  mesmas,  parece  isto 
Hm  milagre ,  pois  não  o  é\  —  Tudo  isto  é  devido  ás-  eJQcar 
zes  diligencias,  que  a  Commisrâo  empregou,  para  conseguir,, 
como  conseguiu  do  Governo  de  S.  BI.  F.  que  os  rendimen- 
tos pertencentes  ao  estabelecimento  ,  qué  entravam  primei. 
ramente  no  Thesoiro  Publico  viessem ,  como  vêem  directa- 
mente., para  o  seu  cofre ,  e  que  desse  mensalmente  ,•  com» 
tem  dado ,  a  quantia  de  fcOOOjOOO  rs. ,  por  conta  do  que 
lhe  deve  o  mesmo  Thesouro  ;  das  economias  í  que  leal  en» 
denado ,  e  das  vantagens  resultantes,  de  serem  feitos  os  for- 
necimentos ,  por  arrematação ,  no  que  tem  ganho  o  mesmo 
estabelecimento ,  20 ,  30 ,  40,  e  50  por  IDO,  e  ent  alguns 
Casos-  ainda  mais. 

Quanto  á  parte  com  qoe  fui  contemplado*  no  dito  sffKnoy 
agradecendo  muitíssimo  ao  seu  anctor,  a  maneara  porque  me 
honrou,  direi ;  que  cm  quanto  dirigi  a  repartição,  no  int>» 
pedi  mento  legal  do  seu  chefe ,  empreguei  todos  os  meios 
que  pude,  no  que  fui  coadjuvado  petos  meus  babeis,  e 
honrados  collegas ,  para  que  a  arrecadação  se  fizesse  o  roais- 
■elosamente  possível ,  e  que  as  ordens  da  Còitfmissaò ,  fos- 
sem daclissimameate  observadas,  no  qne  oampvi  o  men  de- 
ver. Coacluindo  declaro,,  que  áCoramissâo  cabe  iode  a  glo- 
ria dos  melhoramentos  enauncáados ,  e  a.  mim,  a  honra  de 
executar  fielmente  as  suas  ordens. . 

Rogo  a  V.  a  mercê  especial  de  mandar  publicar  a  pre- 
sente no  1.*  n.°  do  seu  Interessante  jornal ,  pelo  que  ficara 
a  Y.     muito  gTato  r  o  que  se  honra  de  ser,  de  V.     ele. 

Antftiê  Cw$dfd0  Pérmro  d*  Cmttfm. 

Lisboa  ò%de  novembro  de  1846. 


TEBnon  ranico  nos  BSTDo^snvsHiuL  oosainna 
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(Caria.) 

1068  Esta  cidade  sempre  foi sadia ,  e  de>  tfio4>et- 
nigno  clima,  que  dos  mil  e  tantos  estudantes,. aqui 
vindos  aoouavniefite  a  cursar  a  Universidade  das  vá* 
rias  partes  e  regiões  do  munde ,  de  maravilha  mor* 
re  um.  Principiou  porém  com  má  estréa  o  presente 
nono  lectivo ,  porque  já  se  inaram  três  estudantes 
em  seguida  ;  disse-se  que  o  primeiro  morrera  de  tyw. 
pho ,  os  outros  dois  tambevn  snecumbiram  a  esta 
molestin,  segundo  o  testknunbo  do  Sr.  Dr.  GatrxtOv 
qne  oa  tracton. 

Bstes  simpUces  factos  inentiram  tal  terror  nos  es* 
tudantees  que  mm- se  rttknratn  i^ressa^da  cédndel 
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«atros  adoeceram  só  com  a  idéa  de  serem  atacados, 
espalbando-se  em  breve  a  noticia  de  que  em  Coim- 
bra grassava  um  typho epiaVfmico  e contagioso*  OEx.w 
Governador  Civil ,  mandando  proceder  ás  necessá- 
rias averiguações  sobre  o  fundamento  de  tal  noticia, 
foi  officialmcnte  informado  de  que  .não  existia  tal 
«p  ide  mia  contagiosa ,  o  que  fez  publicar  por  edi- 
iaes.  —  Com  effeito  ao  presente  não  ba  na  cidade 
outras  moléstias  além  das  próprias  da  quadra ;  e  se 
o  terror,  que  se  apoderou  dos  estudantes,  fosse  bem 
fundado ,  o  Sr.  Dr.  Calixto ,  delegado  do  Concelho 
de  Saúde  Publica  ,  daria  logo ,  sem  duvida  alguma, 
.as  providencias  que  as  circumslancias  e  gravidade 
-do  caso  exigissem. 
Coimbra  19  de  novembro. 

JJ.  de  Gusmão* 


ASNO  M01TO. 

1069  Houve  tempo ,  em  que  n'esta  boa  terra 
•de  Portugal  os  anciãos  sentados  perto  da  lareira , 
•entretinham  seus  Glhos ,  conlando-lhes  antigas  tra- 
4icções ,  que  andavam  como  vinculadas  em  certas 
choupanas,  certas  aldêas,  e  até  em  certos  palácios ; 
e  n'esse  remanso  d'alma  ,  que  só  a  fé  e  a  esperan- 
ça podem  dar ,  é  que  pensavam  no  future  dos  seus 
descendentes.  « O  mais  velho  pertencerá  á  lei ,  os 
tmtros  ao  altar,  e  á  espada  —  á  pátria  e  religião  »  — 
-era  este  o  futuro  que  antigos  portuguezes  prepara- 
vam para  seus  Olhos.  —  O  correr  do  tempo  devia  de 
trazer  mudanças  n'estas  diversas  profissões;  trou- 
xe-as,  para  a  Europa  assisadas  e  valiosas ;  mas  para 
-a  nossa  pátria,  disparatadas  e  ridículas.  Hoje,  n'es- 
la  boa  terra  de  Portugal ,  os  anciãos  empertigados , 
contrafeitos  e  desdenhosos  miram-se  com  cuidado , 
senão  com  vaidade ,  nos  espelhos  que  forram  ai  sa- 
las do  baile ,  para  depois  deitarem  a  microscópica 
luneta  a  uma  das  formosas  deidades  de  gaie  ou  de 
«eludo ,  que  vai  dançar  a  primeira  contradança  com 
o  ente  insípido  e  afeminado ,  que  lhe  dá  o  braço , 
e  n'este  embrutecimento  d'alma ,  é  que  pensam  (se 
pensam)  no  futuro  dos  seus  descendentes  —  a  O  mais 
velho  será  empregado  publico ;  dizem  que  se  não 
paga ;  mas  quem  sabe  viver  rebate  os  seus  venci- 
mentos a  duas  ou  três  pessoas  ao  mesmo  tempo ,  e 
«Teste  modo  pôde  ter  ordenado  dobrado.  —  Os  ou- 
tros traduzem  romances ,  e  por  40  réis  cada  sema- 
na ninguém  deixará  de  querer  em  casa  as  obras  dos 
melhores  auetores  românticos.  # 

.As  rabecas  tocam  a  rebate ,  e  o  exercito  das  ca- 
sacas ,  dos  blonds  e  das  caças  de  lã  entra  em  mo- 
vimento ;  formam-se  os  quadrados ,  e  ao  brado  de 
en  avant  deux  começa  a  contradança  ;  e  o  pae  de 
familias  deixa  de  pensar  nos  filhos  para  todo  se  en- 
tregar a  Terpsiehore. 

Depois  do  que  temos  d  ido  annunciarmos  que  vae 
tpparecer  uma  traducção ,  não  é  annunciar  que  se 
encontrou  o  local,  em  que  se  formam  os  diamantes, 
nem  que  se  descobriu  a  permutação  dos  metaes.  — 
Estamos  na  épocha  das  traducções,  não  ha  remédio 
senão  conformarmo-nos  com  a  vontade  dos  novos 
Jilteratos  do  diccionario  (talvez  alguns  o  não  usem , 
ao  menos  assim  o  parece) :  mas  se  não  podemos  op- 
por-nos  a  esta  tendência  dos ,  que  para  desgraça 
da  nossa  língua  e  da  nossa  moral,  aprenderam  a  lèr 
f  escrever ,  e  o  seu  pedaço  de  francez ;  podemos  in-  J 


sistir  em  que  haja  escolha  no  que  se  traduz— 'de- 
vemos aconselhar ,  previnir  muitos ,  que  de  boa  fé 
lançam  mão  de  um  livro  para  traduzir ;  e  sejamos 
francos ,  como  sabemos  que  muitas  traducções  se 
fazem  sem  ter  o  cuidado ,  de  lér  primeiro  o  livro , 
estamos  certos  de  que  sempre  será  tempo  de  se  ti- 
rar proveito  dos  avisos ,  e  conselhos  da  imprensa , 
e  hoje  só  ella  pode  zelar  a  moral ,  só  ella  deve  ve- 
lar pela  conservação  da  virtude ,  se  quizer  susten- 
tar-se ;  foram  estas  considerações ,  as  que  nos  obri- 
garam a  pegar  na  penna ,  assim  que  soubemos  do 
intento  que  havia  de  traduzir  «UAne  mort»  escri- 
pto  por  Mr.  Jules  Janin. —  Não  sabemos  quem  em- 
preendeu a  traducção ;  mas  podemos  afllançar,  que 
duas  pessoas  compraram  exemplares  d 'esta  obra  pa- 
ra a  traduzirem  —  esta  nossa  declaração  servirá  de 
proveito  a  uma  d'ellas,  e  a  nossa  opinião  acerca  do 
livro ,  desejamos  que  sirva  de  conselho  á  outra,  pa- 
ra desistir  de  o  traduzir.  O  livro  é  bem  escriptof 
Mr.  Jules  Janin  não  pôde  escrever  mal ;  mas  Parny 
e  Pigautt  Lebrun  também  não,  escreveram  mal — es- 
ta comparação  não  diz  respeito  aos  escriptores ;  mas 
ao  nosso  modo  de  julgar  —  porém  foi  composto  para 
a  França ,  e  com  um  fim  litterario ,  que  se  o  pre- 
enchesse ,  os  seus  resultados  seriam  muitos  e  be- 
néficos—Cervantes com  o  D.  Quixote  destruiu  aca- 
vallaria  andante  —  Ur.  Jules  Janjn  com  « UAne 
mort  9  quiz  acabar  com  os  delírios  da  litteratura  mo- 
derna ,  mas  em  vez  de  cauterisar  pouco  a  pouco  es- 
sa chaga  iromensa  e  hedionda  que  viu  diante  de  si» 
quiz  fazel-a  desappareccr  de  repente ;  e  os  remé- 
dios fortes  que  lhe  applica  só  podem  agrava  1-a  mais, 
e  muito  mais.  —  O  final  d 'este  livro  encerra  o  pensa- 
mento que  lhe  deu  origem.  —  O  escriptor  que  hoje 
segue  a  máxima  de  procurar  o  horror  na  verdade  e 
a  verdade  no  horror,  é  o  heroe  de  todo  o  assumpto; 
a  heroina  é  essa  litteratura  contrafeita  e  informe , 
que  resulta  de  similhante  máxima ,  a  qual  é  repre- 
sentada por  uma  prostituta ;  que  desde  a  pobre  al- 
deã onde  nasce ,  até  á  guilhotina  onde  expira,  cal- 
ca e  despedaça  todas  as  esperanças  e  illusões  da  vi- 
da ,  que  podem  alimentar  a  alma  de  quantas  a  cer- 
cam ;  a  sua  primeira  viettma  é  um  homem  que  tem 
a  desgraça  de  a  amar,  a  ultima  um  burro  que  teve 
a  desgraça  de  ser  o  seu  companheiro  da  infância.  — 
O  homem  que  ama  esta  mulher  iunocente ,  prosti- 
tuta e  homicida  de  joelhos  juncto  da  sepultura,  que 
a  preço  de  oiro  tiuha  comprado  para  enterrar  o  ca- 
dáver da  criminosa ,  que  tanto  amou  e  ama  ainda  , 
cadáver  que  a  Phrenologia  lhe  roubou,  profere  estas 
palavras ,  que  terminam  o  livro : 

—  «Et  voila  pourtant,  malheureux  que  tu  es, 
«m'écriai-je  dans  mon  dèsespoir,  ce  que  tu  as  ga~ 
«gné  à  courir  après  1'hoirible :  plus  d' esperance 
«  dans  ton  âme,  plus  de  larmes  dans  tesyeux,  plus 
«  de  fleurs  dans  tes  mains ,  plus  rien  même  dans  ce 
«tombeau.» — 

Graças  a  Deus ,  estas  palavras  escriptas  para  a 
França  ,  não  tem  applicação  a  Portugal ,  e  se  al- 
gum litterato  nosso  quizer  aproveitar-se  d 'esta  lie* 
ção  de  certo  ha-de  lér  o  original.  —  O  livro  tem  ca- 
pítulos que  o  pae  e  o  esposo  não  devem  deixar  lér 
á  filha  nem  á  esposa.  —  A  prostituição ,  que,  como 
diz  Mr.  Jules  Janin,  é  em  Pariz  a  rainha  da  noite, 
apresenta-se  na  sua  obra  de  modo  que  se  sente  fe-i 
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rido  o  coração ,  afílicta  a  alma  ao  vér  aquellas  pa- 
ginas em  que  a  mora) ,  nem  pôde  erguer  a  voz  en- 
tre o  ruído  do  crime  que  a  sufToca. — Em  todo  o 
hvro  a  prostituição  apparece ,  umas  vezes  altiva , 
rica  e  soberba  ,  outras  vil  e  asquerosa,  e  outras  ho- 
micida; e  sempre  infame. — Dcixae  a  traducção  de 
tal  livro ,  que  leni  um  merecimento  especial  e  rela- 
tivo ,  e  só  para  a  França  ,  e  o  tempo  que  se  havia 
de  esperdiçar  em  o  traduzir ,  seja  dedicado  (já  que 
assim  o  querem)  em  traduzir  alguma  obra  de  que 
se  possa  haver  proveito.  Traduzam  livros  em  que 
haja  moral  pura  sem  fezes ;  que  não  seja  como  a 
de  Paulo  de  Kock ,  ou  em  que  venha  sciencia  ao 
alcance  de  todos.  —  O  mal  de  nossa  pátria  está  na 
soa  ignorância  e  desmoralisação ,  o  remédio  só  pô- 
de ser  a  sciencia  e  a  moral. 

Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá. 


O  THBATBO  DO  ROCIO. 

(Veja~se  o  artigo  963.^ 
1070    Despresando  dicterios  insensatos,  affirma- 
tivas  nao  provadas,  e  simples  negativas  de  factos  a 
favor  de  cuja  veracidade  se  adduziram  provas,  o 
Sr.  Visconde  de  Villarinho  prosegue  firme  na  sua 
obra  de  nacionalidade  e  de  consciência.  Acaba  de 
poblicar-se  uma  segunda  parte  de  Reflexões  Criticas 
acerca  do  novo  theatro :  aqui ,    ainda  mais  que  na 
primeira  parte  as  doctrinas  dos  mestres  se  contra- 
põem ao  grande  desvario  de  pedra  e  cal  de  que 
está  ameaçada  Lisboa.  A  cruel  moderação  da  scien- 
cia refuta   com   serenidade   o  furor  impotente  da 
insciencia ,   que  na  falta  de  raciocínios  escarnece 
aquillo  que  seriamente  não  pôde  rebater.   A  avi- 
dez,  com  que  se  procurou  e  leu  a  primeira  par- 
te d 'estas  reflexões ,   é  fiadora  de  que  egual  aco- 
lhimento terá  este  novo  papel.  Fora  inútil  por  isso 
summarial-o  e  substancial-o  aqui.  A  clareza  d' este 
escripto  torna  escusados  os  commentarios;  Qualquer 
bomem  de  medíocre  juizo  poderá  por  si  avalial-o. 
Pela  minha  parte  confesso,  que  esta  segunda  publi- 
cação veio  confirmar-me  na  opinião  que  formei  d' es- 
te triste  negocio,  apenas  li  a  primeira,  e  que  disse 
sem  rebuço ,  porque  nunca  escondi  as  minhas  opi- 
niões, boas  ou  más,  e  nunca  mercadejei  com  ellas. 
-  ConsU-me  que  ahi  n'um  papel,  não  assignado  ou 
porque  o  auctor  d'elle  não. se  chama  nada ,   ou  por 
que  se  envergonha  do  seu  nome ,   son  tractado  de 
fanático  das  coisas  pátrias  c  de  despresador  do  po- 
vo, sobre  cuja  importância  social  se  me  dá  uma  ri- 
dkola  licção.  Nunca  Deus  me  desampare  a  ponto 
de  o  lér  e  tornar-lbe  resposta.  Pelo  que  toca  á  lic- 
ção sobre  a  importância  do  povo,  vinda  d'ItaJia  de- 
ve ser  demasiadamente  deliciosa,  para  mim  que  sou 
pouco  dado  a  deleites :    e  quanto  ao  fanatismo  da 
pátria ,  honrosa  injuria  é  essa  no  intender  de  todos 
os  filhos  do  velho  Portugal.  Esta  opinião  vem  de 
nm  sentimento  que  só  compreendem  os  que  não 
são  homens  de  creação  dos  sargentos  austríacos ,  ou 
dos  seus  eeidee  transalpinos.  Para  intender  tal  sen- 
timento cumpre  ter  pátria :  não  serei  eu  que  tente 
explica l-o  áquelles  que  não  ousam  tèl-a. 
•  Uma  observação  porém  me  foi  feita  por  pessoa 
que  falia  portuguez ,    escreve  portuguez  e  é  portu- 
gueza  —  desgraças  que,  segundo  me  dizem,  não  pe- 
sam sobre  a  cabeça  de  quem  me  deferiu  ao  tribu- 


nal do  povo  e  da  philosophia  f  esta  observação  con- 
tém uma  idéa  que  pôde  tér  achado  entrada  em  mais" 
espíritos  :  consiste  ella  em  que  transportada  pôr  mim 
a  questão  do  campo  da  arte  para  o  da  nacionalida- 
de a  defesa  do  réu  se  torna  impossível,  porque  ne- 
nhuma penna  portugueza  se  atreverá  a  defendel-o. 
Isto  é  inexacto.  A  questão  de  nacionalidade  assen- 
tei-a  no  presupposto  de  que  os  factos  estabelecidos 
pelo  Sr.  Visconde  eram  verdadeiros.  4 Que  resultava' 
d'elles  ?  —  Que  se  havia  preferido  o  péssimo  estra- 
nho ao  bom  ou  sofrrivel  portuguez.  Ha  n'este  acon- 
tecimento um  delicto  flagrante  não  só  contra  o  pun- 
donor nacional  mas  contra  o  senso  commum.  Ne- 
nhum individuo,  que  não  se  envergonhe  de  perten- 
cer a  esta  nação  generosa,  que,  embora  a  façam  des- 
graçada, nunca  saberão  envilecer,  tolerará  sem  in- 
dignação similhante  procedimento.  Áquelles  factos 
estabelecidos  por  um  homem  que  punha  o  seu  no- 
me á  frente  do  que  escrevia,  e  que  n*este  nome  co- 
nhecido por  lettras  e  serviços  ao  paiz  tinha  mate 
que  perder  que  os  seus  antagonistas  jamais  terão 
nos  próprios  nomes ;  áquelles  factos,  digo,  traziam' 
comsigo  a  plena  saneção  do  critério  moral,  ou  este' 
nao  existe  no  mundo.  Assim  eu  não  fiz  mais  que 
tirar  a: conclusão  lógica  d'aquel)as  premissas,  con- 
clusão que  tiraram  comigo  todos  os  corações  e  En- 
tendimentos, em  que  ainda  não  morreu  o  crer  e  sen- 
tir portuguez.  Os  que  não  sabem  o  que  é  este  crer 
e  sentir ;  ;  coitados !  —  d 'esses  lastima  e  dó  te- 
nho eu. 

i1$  o  que  se  passou  depois  não  veio  demonstrar 
plenamente  que  com  sobeja  rasão  me  tinha  fiado  na 
probidade  do  Auctor  das  Reflexões  1  ^Qual  é  o  esta- 
do actual  da  questão?  Vejamo)-o.  O  Sr.  Visconde- 
de  Villarinho  trouxera  o  negocio  ao  supremo  tribu- 
nal da  opinião  publica  —  a  imprensa.  A  sua  qaerella 
importava  graves  aceusaçoes  de  offensas  commettí*' 
das  contra  a  arte  e  contra  a  sciencia  n' uma  obra' 
que  pertence  á  nação :  o  pleito  corria  diante  do  le>» 
gitimo  juiz  —  o  publico.  £Que  fez  o  réo? — Em  seu 
nome  declarou  um  jornal  que  elle  só  o  despresava  ;• 
porque  a  tanto  montam  as  palavras  que  lhe  attri- 
bue  o  seu  defensor.  £  E  quem  deu  direito  a  um  es-' 
trangeiro,  sem  precedentes  que  o  façam  conhecido, 
a   despresar   uma  a  cc  usa  cio  grave  d*  incapacidade 
quando  se  tracta  de  um  negocio  nacional  ?  1  Quem  o 
exime  de  submetter-se  ao  jory  supremo  de  taes  ma- 
térias n'uma  sociedade  livre?  Não  é  o  aceusador  o 
injuriado ;  injuriado  é  o  juiz  ;  são-no  os  princípios, 
são-no  as  prescripções  moraes,  que  nenhum  bomem 
honesto  ousa  quebrar  n'um  paiz  onde  as  instituições 
dão  ao  povo  o  direito  de  approvar  ou  condemnar 
alto  e  bom  som  os  funecionarios  que  o  servem ;  e  o 
architeclo  do  theatro  é  hoje  um  delles.  —  Em  Ro- 
ma, e  em  Milão,  ou  em  Lucca,  bem  sei  que  não  é 
assim  ;  mas  isto  suecede  em  Lisboa,   onde  o  sabre' 
austríaco  e  a  partazana  do  suisso  papal  ainda  não 
substituíram  a  opinião  publica  e  o  sacerdócio  da 
imprensa. 

Supponhamos  que  as  aceusaçoes  do  Sr.  Visconde 
são  infundadas ;  são ,  se  quizerem ,  absurdas  e  in- 
sensatas. Provem-no ;  porque  não  basta  affirmel-o  2 
não  basta  negar  simplesmente  dois  ou  três  artigos 
de  uma  larga  e  justificada  querei  la.  Mais;  demoM- 
tre-se,  que  o  desenho  perigrino  leva  vantagem  a  to* 
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dos  os  doraestfcps ;  porque  essa  comparação  ainda 
se  mo  instituiu  perante  o  publico,  enem  sequer  pe- 
rante delegados,  da  governo,  intendidos  na  matéria, 
DjfQUta-se ,  o  que  já  hoje  não  pode  deixar  de  ser 
discutido  sem  grave  offeosa  da  dignidade  nacional , 
sem  afronta  á  decência  ,  sem  uma  brutalidade  in- 
digna  d* este  século ,  que  não  admille  se  responda 
a  raeiocinio*  com  a  auetoridade  de  nomes  i ilustres, 
quanto  maia  com  *  de  nomes  perfeitamente  obscu- 
ros na  republicadas  intelligencias.  ^Porque  a  l  taba 
foi  a  principal  sede  das.  boas  artes ,  segue-ie  d*ahi 
que  qualquer  bomem  lá  nascido  possa  vir  dizer  aos 
portugueses — nâo  doui  resposta  ás  sérias accusa^õVs 
que  contra  mim  fazem  os  vostos  naturaes  ,  em  ma- 
téria que  vos  importa  atod^s?  — Estas  palavras tra- 
dutem~se  nas  seguintes: — rcallacwos,  selvagenses- 
t#pidos,  porque  para  vos  seria  inintelligcvel  um  ne- 
gocio de  ante.  —  Se  isto  não  é  doniencia,  é  uma  cei- 
sa ,  cujo  nome  os  respeitos  sociaes  exigem,  que  ea 
deiae  de  esorencr  aqui. 

lnteoda-se  pois  bem.  A  questão  de  nacionalidade 
vem  apoz  a  questão  artística*  Se  a  primeira  se  re- 
solvesse de  um  modp  vanfajoso  para  o  aceusado ,  a 
segunda  cate  por  terra.  Nenhuma*  relações;  — ■  ab- 
solutamente nenhumas -r-*  tenho  com  o  Sr.  Visconde, 
e  no  mesmoi  caso  estou  para  com  o  Vcbjtecto  do 
theairo.  Se  o  desenho  estrangeiro,  não  é  defeituoso ; 
se  é  superipr  soldes  portugueses,  prefira-se,  por- 
que não  é  osUd'aquelUs  obras,  que,  representando 
exclusivamente  um  pensamento  moral  e  patriótico , 
sa%a,mãos  portuguesas  devam  ser  confiadas*  Seria  eu 
o,  primeiro  qae  apprefasse  a  preferencia.  Um  (ran- 
cei; fea  o.  Tmmd  em  Londres,  um  italiano, pode  fa- 
aet  o  tbeatre-em  Lisboa.  Se  Affanse  Dpminguo*  ti* 
*esae*  desenhado  e  edificado  o  templo  de  S.  Pedro 
em  Roma,,  a  cathedral  do  bispado  romano  seria  um 
monumento  da  subliffie  arebitectura  symbolica,  re- 
presentaria o  pensamento  christão,  em  vez  de  re- 
presentar a  restauração  pagã*  ene.ra  por  isso  a  Ita- 
iia  fiearia- desbenrada.  N 'estas  cui ws  ha.  poesia»  ha 
apto*  ha.  scieach*,  ppp  ha  nacionalidade.  Mas  quanr 
de  sem  exame ,  sem  comparação ,  se  antepõe, o  pe- 
rigrine  epeior  ao  domestico,  o  melhor,  equapdo, 
«orno,  se  isso  não  bastar^ ,  se  responde  ao  que  em 
nome  dai  arte  appella  para  a  opinião  publica ,  dts- 
pruo-ie^  e  re mo  o*  Uiimtl,  ha,  não  sé  uma  inju>< 
tiea  contra  os  artistas  menoscabados,  e  uma,  injuria 
immereetd*  ooqlra,  quem  adiroga,  a  eaus*  díelles., 
mas.  um  insulto  intolerável  fejto  gratuitamente  4  qa^ 
çãov  Gnajrdftf  sileacio  em  tal  matéria  fàra,  vil  c  co- 
wde.  Nunca  dentro  da  meu  pai?  ou  fora  djelle  ne- 
guei Oi  mãe;  de-pertuguev;  é.  tarde ,,  parai  agora,  o 
fazer» 

Binei  por  -altiracs  aos  que  desejam  e  esperam 
aferigarsse^  á  setnfera  protectora  de  alguns  cofresspre- 
nfaeade>  ejro  >  qu*  t£«am  ^  eirw»,  e»  callem  :  para, 
esses,  a4*<*Da, spa^aAtPtante!  iHias.  isso  que  me 
importara  awn?  Quandpiea  estender  para  lá  a  mão 
vinguem-se  então  —  bem  vingados.  —  Não  haja  ahi 
upa.seitAl  para  quem  lhes.  pejiiresinela*  i  Pobre  gen- 
te !•  O  tttt»;é  f»rte-i;  ina$  a.  imprqnsa  é-maj*  forte  do 

<qjie-*Ue* 

4  resigaaçãi»  n*  vontade  de  Deus  o  dos,  homens 
ié  ujaa  virtude*  Tenham  W  menos  «wa. 
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«  A  cemmissão  creada  por  decreto  de  ií  de  octu- 
«  bro  ultimo ,  para  promover  os  meios  de  erigir  una 
«Monumento  á  Memoria  de  Sua  Magestade  Imperial 
«o  Sr.  Duque  de  Bragança,  Dador  e  Restaurador  da 
«  Carta  Constitucional,  c  da  Liberdade  da  nação  por- 
«tugueza,  desejando  que  a  obra  seja  digna  degran-; 
« de  objecto  a  que  é  destinada ;  convida  a  todos  os 
«artistas  que  qjkerem  apresentar-lhe  um  desenho 
«  de  monumento  com  uma  estatua ,  para  ser  erigida 
«  na  Praça  de  D.  Pedro  da  Cidade  de  Lisboa,  a  en- 
«viar-lbo  até  ao  fim  de  Deaembro  do  corrente  a nno. » 

« Ji  commissão  suppòe  este  praso  suíbcierite,  per- 
«smidida  de  que  todas  as  pessoas  aascircumstancias 
«de  emprehenderem  o  risco  se  apressarão  a  apre* 
«  seprtar-lho,  côn$iderando-se  ji  esta  offerta  como  um 
«serviço  e  um  tributo  pago  á  memoria  do  Augusto 
« Libertador ;  prevenindo-as  de  que  elle  deve  ser 
«  acompanhado  de  uma  memoria  descriptiva  e  do  res- 
«  pectivo  orçamentos  bem  como  de  que  o  nome  do 
«auetor  do  desenho  preferido  será  gravado  no  pedes*- 
« ta|  do  mesmo  Monumento.  Lisboa  ,  e  sala  da  com- 
«missão,  era  11  de  novembro  de  Í842. — Duqpa^ 
«de  PalmeIJa  — Marquce  do  Payal-—  Conde  4o  lfaf- 
«  robô— Visconde  de  Porto  Cdvo  =  Polycarpo  José^ 
«  Machado  —  José  Bento  de  Araújo  —  José  da  Silva 
«Carvalho  —  António  de  Gamboa  e  Lie»  » 

Todo  o  esceiptor  publico  de  consciência  bem  para 
com  a  sociedade  <ol$ci6  e  deteres  de  medicou   a  ca** 
da  moléstia  ou  chaga  ha-de  applicar  o  seu  remédio, 
próprio»  enãoba-dje  cançar,  nem  desoaaçaremquaar; 
toi  o  enfermo  ou  se  não,  levantou  ou  não  morr-eut;:, 
emquanto  se  poder  acudir  áquella  grande. parte,  do. 
credito  portuguez,  que  se  acha  intrinsecamente  liga- 
da com  a  historia  e  edificação  d 'este  Monumento»  ha-» 
vemos  de  pugnar  a  bem  do  que  for  justo  e  decoro- 
so; e  assim ,  antes  de  tudo,  nos  parece,  que  não* 
andou  o  Governe  bem  aconselhado,  quando,  para  tal' 
fim  nomeou  tal  juncta.  —  Conhecemos  e  sãOitiotorios, 
os  merecimentos  emaia  partes  que  concorrem  emitam 
dos- os  membros  d' el  la;  mas  artistas,  que  fosseav— * 
que  nenhum  d'elles  oé-a  escolha;  e  tpprovação 
dp  risco  para  essa  obra  nacional  só,  a  um.  jury,  nar 
ctonal  artístico  deveria  competir» —«^  Porque*  se  fun- 
dou, e  se  mantém  a  grande  custo  uma  academia  da: 
Bejhtó-Artas?— '£  Porque  se  procuraram  para  os* seus 
diversos  magistérios  os  professores    mais  idofteos?* 
^Porque  estão  elles. enoarnègados  de  doctHnatf  edin 
rigir  a  mocidade  estudiosa?  Evidentemente  porque 
se  intendeu»  qjue  por  suas  luzes  pnestimo.e  zèJoenam 
mais  aocommodados,  qao  ainguom,  para  manter  no 
templo*  da  arte  ,  entre  nós ,  o  seu  fogo  perpetuo.  —^ 
Cumpria  logo  que*  onde  tivesaeraos  para  fazer  uma; 
ohm  artística  nacional,  ou  a  elles  francamente  a  ertri 
commendasaeinoft,  e  tala  acoeitassemos  qual  saísse; 
de  suas,  mãos,  pois. que  não  ha  ahi  instancia^  artista 
ca  snperío=r  áisua-^  ou  que  pondo  a  enoommettda  em 
basta  publica»  de  talentos,  a  este  mesmo  tribunal  au>' 
prema  deixássemos  o,  propor  as  condições  technieas, 
da  obra ,  o  confrontar  e  companar  os  programmas^ 
dos.  concorrentes ,  e  osentencaar  a  Ttaalisobre  apne- 
fereaoiaj-r-para  fera  d'estes,doi*  arhitriqs,  nãoba** 
via  terceira,  que  fosse  lógico,,  legitimo  eu/decentev 
■    Bo^anaurse  e  eçrowpois  o  Gpyacao  cretndft  eata 


REVISTA   UNIVERSAL    LISBONENSE, 


123 


ImeU  «tema  e  profana ,  estabeleceu  um  aresto, 
segundo  o  qual  os  estudantes  de  medicina  poderão 
ser  eliminados  petos  professores  d»  Escbola  Peiyte- 
enrica,  eosartiUieirospelosmestres  da  Aula  do  Com- 
nercio;  os  negócios  da  Jurisprudência  decididos  pe- 
la Saciedade  Pharmacentica ;  e  os  das  artes  e  oflfi- 
eios  pela  Associação  dos  Advogados :  e  nada  ba  nem 
mais  repugnante ,  nem  mais  nocivo  em  um  estado- , 
4o  que  este  correr  dos  interesses  por  fora  dos  seus 
álveos  naturaes.  A  boa  policia  da  republica,  em  três 
palavras  a  cifrou,  sem  no  cuidar  um  poeta  romano  : 

— TtactetU  fàbrilia  fabri ; — 

— Tra( tem  ferreiros  do  que  toca  a  ferro: — 
e  cm  quatro  o  sabido  rifão 

— Ne  tutor  ultra  crepito  n  •  — 

—O  çapateirp  de  çapatos  cuide. — 
e  a  rasãe  é  ,  porque ,  sobre  dever  supper-se  a  cada 
ma  mais  sabedor  do  seu  do  que  de  outro  qualquer 
oficio ,  lambem  se  deve  presumir  que  para  com  as 
coisas  d'elle  ninguém  lhe  ganhará  ema  amor  e  boa 

vontade. 

Nada  tem,  nem  terá  nunca  o  nosso  Jornal  que  ver 
tom  as  politicas  —  ajude  Deus  aos  governos  ,  que 
lhes  não  faremos  nos  opposição  ;  mas  a  verdade,*  es- 
sa ha-de  ir  sempre  aqui  pelo  seu  direito  caminho,  e 
pouco  se  nos  dá  de  saber  a  quem  pertencem  os  do- 
mínios, por  onde  eHe  corre.  Dizemos  portanto  e  re- 
petimos, não  que  se  quis  errar ,  mas  somente  que 
n  errou  —  e  erro  -grave  que  elle  foi  —  defraudan- 
do ao  jory  artístico  de  um  seu  direito -inquestiona- 
Mvel  — e  ao  publico ,  entregando-  a  obra  do  publi- 
co a  agencia  e  superintendência  de  meros  Curiosos. 

—  Que  os  oito  Ulustres  cavalheiros  recebessem  o 
honroso  encargo  de  andar  promovendo  a  subscrtpção 

—  bem  estava  -^poderiam  pelos  respeitos  que  a  sua 
opetencia  lhes  grangèa  ,  desempenaar-se  d"  elle  ad- 
miravelmente. —  E  este  seria  quanto  a  nós  o  pri- 
meiro pensamento  do  ministro ;.  aodemaisarrastou-o 
provavelmente ,.  ou  inconsideração  desculpável,  e 
ás  vezes  inevitável  em  q nem  vive  aflbgado  en>  negó- 
cios, ou.  alguma  consideração,  que  lambem  ás  vexes, 
por  inevitáveis,  não  são  ellas  menos  credoras  dedes- 
colpa:  —  se  consideração  foi,  não  nos  toca  moralisa- 
» , neui  a  conhecemos  :  —  se  foi  inconsideração,  te- 
mos direito  p*ra  esperar,  que,,  pelos  mesmos  fios 
por  onde  se  urdiu  se  destrame.  a  tèa,  e  se  reponham 
as  coisas  onde  cabem. 

Passemos  porém  do  que  fizera»  os  nonseadores  ao 
que  estão  f a  tendo  es  nomeados. 

«  Desejando ,  diz  a  Juncta  ,  que  a  obra  teja  digna 
«  do  grande  objecto ,  a  que  4  destinada  convida  a  to- 
•  dos  os  artistas  etc.  » —  Uma  palavra  esqueceu  aqui 
á  Juncta „  cuja  necessidade  nós  lbe  havíamos  de- 
monstrado no  nosso  artigo.  9<H ,  cuja  indispensabi- 
lidade nenhuns  portuguez  deixa  hoje  de  reconhecer» 
ecoja  omissão,  omissão  incompreensível,.,  vae  tornar 
forçosamente  nullo  o  efleilo-  de  Ul  convite.  —  Convi- 
da a  Juncta  a  todos  os-  artistas  quando  os  que  havia 
de  convidar  eram  só  os  artistas  nacionaes ;.  e  decla- 
rar desde  logo ,  e  mui  explicitamente „  que  as  pro- 
posições de  qoaesquer  outros  por  nenhum  modo  se- 
riam aceitas.  A  folt*  d'çstas  quatro  sillabas  —  na- 
ci-o-naes  —  que  \  não  sabemos  porque!  tão  difikeis 
parecem  de  pronunciar  —  fará,  afoitamente  o  predi- 
zemos ,  que  nem  um  só  risco  portugmez,  lerá  enfia- 


do a  tal  eonc«firso ;  podendo  desde  já  contar  o  Sr • 
Lodi  com  a  delicia  de  esculpir  no  pedestal  do  mo- 
numento U  suo-  nome  Fortunato  por  baixo  do  no- 
me de  d.  pedte» 

Mais  de  uma  prova  podéf  ames  exhibff  da  afirma- 
tiva, mas  basta  uma.  —  Rogamos  que  se  lèa  coni 
attenção  a  carta  que  ha  já  duas  semanas  recebemos, 
e  que  por  sua  antographia ,  na  falte  deassignatura, 
nos  revela  haver  sido  o  seu  auetor  um  de  nossos  ar- 
ehitectos  mais  disti  netos. 

«  Sr.  Redactor^  —  Tive  o  gosto  de  receber ,  di- 
«rigido  a  mim  ,  por  lettra  da  Sr.  Fortunato  Lodi , 
«encarregado  do  Plano  e  edificação  do  Novo  Thea- 
«tro  Nacional  o  n.°  10  do  periódico -^~  Espelho  do 
»PaJco— -Senti-me  entrado  de  admiração  e  réconhe- 
«  cimento  com  esta  inopinada  efterta  ;  —  depois  me 
«oceorreu  que  poderia  vir  alli  a  resposta,  bem  que 
«tardia  ,  ás  prudentes  e cathegoricae  perguntas,  que 
«eu  havia  tido  a  honra  de  lhe  endereçar  no  n.°  2117 
«  do  Nacional.  -—  Mas  o  papel ,  com  que  o  Sr.  Ledi 
« me  brindava ,  só  tinha  por  alvo ,  segundo  pude 
«depreender  da  sua  leitura,  por  muitas  vezes  repe- 
«tida ,  o  destruir  a  impressão  da  anaryse  ,  que  ao 
«risco  theatrat  do  mesmo  Sr.  Lodi  havia  fèfto  epu- 
«  blicade-  o  Es100  Sr.  Visconde  át  Vflferinbo  de  S. 
«Romão.,  Era  demais  wfr  desafogo,  que  ellfrpreten- 
«dia  tomar  contra  o  desacato,  que  asilar  italiana  ma- 
«gestade  haviam  também  ferto,  á  imitação  do  Sr» 
«Visconde,    os  escriptores  da  Revista  Universal , 
« portttgttezes ,  amigos  e  defensores  de  tudo  que  é 
«portuguez»  Era  finalmente  uma  vingança,  qoepre- 
«  sumia  tirar  dos  três  aueferes  d*esses  artigos,  econ- 
« tra  os  três  milhões  dos  que  os  approvam  ,  por  co- 
«nhecerem  e  detestarem  e  eapcioso  procedimento 
«  poste  per  obra ,  como  é  notório  r  contra  os  archi- 
« tectos  portugueses  concorrentes :  — .  os  qttaes  apesar 
«  dos  arrasoedos  do  Espelho  do  Palco  não  poderão  já- 
«mais  Incluir  em  o  numero  de  seus  generosos  con*- 
«tenttores,.  ao  Sr.  Lodt,  que  emvefc  de  justar  com 
«eitos  na  arena  artística,  esteve  aguardando  de  longe 
«  o-  desastroso  termo  da  lacta  ,  coadjuvando  depois 
«o  enterramento-  dos  mortes ,  e  arvorando  sobre  as 
« suas  campas  rasas  o  estandarte  de  um  tríumpho 
« imaginário. » 

«  Nê»  me  farei  ctirgo-  o>  demonstrar  Hè  que  ponto 
«podem  estrie*  áranzeis  insertos  no  papel,  que  o  Sn 
«  Lodi  recommendou  ámitib»  leitura,  destruir  ass6- 
«ttras  réOetóes  do  Sr.  Visconde,  rerativas  ásmeon- 
«  sequencias  õV  projecto  em  qdestão ,  por  saber  qué 
«<aqu*fle  fidalgo  não  carece  do  meu  ineficaz  auxilio 
« para  rebater  ama  por  uma  todas  as  asserções  alli 
*  expendidas.  E  ainda  que  tenha  já  furnlado  o  meu 
«juizo  a  respeito,  do  que  páde  vir  a  sét,  e  do  quan- 
« to  deve  custar  aos  crédulos  portuguezes ,  o  N<m> 
«Theatro,  não  só  pelo  que  observei  nos  dhTerentes 
«pormenores  do  piano,  mas  também  peto  quegeraK 
«  mente  notam  os.  intendedores  avistar  do  methodo  y 
« com  que  se  fez*  o-  orçamento  da  ofcra  ,  e  do  como 
» vâo  procedendo  o  Sr.  Lodi ,  italiano ,  e  o  seu  va- 
<r lente  Cerinéu ,  portuguer ,  n^aquella  constrúeção , 
«estou  firmemente  convencido ,  qtte*  não  é  possível , 
«não  é  prudente»  não  é  necessário,  nem  é útil  ante- 
«  cipar  qwesquer  idéas ;  não  só  porque  ainda  nin- 
èguern  sabe  ao  certo,  em  que  termos  deve  tear  o» 
«plana,  que  o  Sr.  Lodi  está  lodos  os  dias  alindan> 
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«  do  muito  a  seu  salvo»  segundo  lh'o  permitte  a  car- 
«ta  branca,  que  lhe  outorgaram  no  mesmo  dia,  em 
«que  foram  mettidos  em  despótico  concelho  militar 
<ros  illudidos  concorrentes  portugueses;  mas  tam- 
«r  bem  por  julgar  eu  ,  que  as  obras  de  misericórdia 
«  não  devem  ser  tão  elásticas,  que  aproveitem  áquel- 
« Jes  que  contra  ellas  se  revoltam.  Appareça  o  cada- 
«  ver  Quasímodo ,  que  os  facultativos  só  á  vista  das 
« feridas ,  fracturas  e  contusões  é  que  podem  e  sa- 
«  bem  fazer  um  exacto  corpo  de  delicio. » 

«  Resta-me  somente  dizer  ao  Sr.  Lodi  — -  que  os 
«  architectos  portuguezes  não  querem  aceitar ,  nem 
« podem  agradecer  o  seu  convite ,  para  o  concurso 
« do  Plano  do  Monumento ,  que  deVe  ser  erigido  em 
«honra  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro 
«  Duque  de  Bragança  ,  de  Saudosíssima  Memoria  — 
oe  isto  por  motivos  assas  óbvios,  quaes  os  de  não 
«  considerarem  o  Sr.  Lodi  devidamente  auetorisado 
« para  lhes  fazer  um  similhante  convite ;  e  ainda 
«  quando  o  estivesse  ,  não  iriam  ao  reclamo  tão  facil- 
« mente.  Se  tornarem  a  entrar  em  algum  concurso 
«ha-de  se  lhes  provar  primeiro ,  que  os  seus  jnizes , 
«  para  bem  julgarem  ,  do  que  os  mais  fazem,  sabem 

« também  fazer  o  de  que  julgam £  demais 

«  o  Sr.  Lodi ,  segundo  a  eminente  cathegoria  de  ar- 
«  chitecto  civil ,  a  que  o  elevaram  os  seus  poderosos 
«  Mecenas ,  vai  por  todos  os  concursos ,  e  por  todos 
«  os  architectos  portuguezes  passados,  presentes  e  fu- 
« turos » 

«Se  a  V.  parecerem  justas  estas  mal  alivanha- 
« das  reflexões  de  um  artista  menoscabado ,  e  ulti- 
«  mamente  provocado,  dè-lhe  publicidade  nascolum- 
«nas  do  seu  luminoso  periódico;  do  contra tíq  fi- 
« quem  ellas  tão  esquecidas  e  ignoradas  como  o  seu 
«  auetor .  Lisboa  10  de  novembro  de  1842.  Um  dos 
«  architectos  concorrentes. » 

Não  ha  fallar  mais  desenganado ,  nem  mais  por- 
tuguez.  —  Se  pois  a  Juncta  não  deseja  porumastra- 
tegia  fraudulosa  afastar  toda  a  sombra  de  concor- 
rência ,  para  que  o  forasteiro  cinja  o  loiro  sem  ha- 
ver combatido ,  se  pretende  sinceramente ,  nobre- 
mente ,  e  patriótica  mente  ver  eutrar  no  estádio  os 
ingenhos  nacionaes ,  reforme  o  seu  convite,  aceres- 
cente-lhe  as  quatro  si  I  la bas— degradadas  — e  verá 
como  a  terra  que  D*  Pedro  redemiu,  não  é,  segundo 
pretendem  inculcar  a  toda  essa  Europa ,  um  ninho 
e  viveiro  só  de  bárbaros  e  ignorantes. 

Monumento  com  uma  Estatua,  diz  também  a  Jun- 
cta ;  —  e  é  essa  outra  clausula  que  necessita  de  re- 
forma.—Um  monumento  lhe  pediu  o  Governo,  um 
monumento  é  o  que  ella  só  está  auetorisada  para  pe- 
dir. —  E  de  mais  i  \  quem  para  mandar  ao  génio 
que  vôe,  começou  jamais  por  lhe  atar  as  azas !  ?  Dei- 
xae  ao  artista  a  escolha  dos  meios  com  que  ha-de 
produzir  o  seu  effeito.  Ha  monumentos  sem  estatuas 
mais  sublimes  que  todas  as  estatuas.  Imaginae  tre- 
sentas  concebidas  e  executadas  por  Phidias,  por 
Machado  ,  ou  por  Thorwaldson  ,  que  digam  tanto 
—  como  aquelle  padrão,  que  um  artista  inspirado» 
riscou  para  Voltaire  — um  simples  tumulo ,  e  de 
dentro  d'elle  levantando-se  um  braço  collossal  e  fir- 
me ,  que  arvora  um  immenso  facho !  ; 

N'esta  parte  mais  somos  generosos ,  do  que  in- 
festos ao  Sr.  Lodi.  Temos  estatuários,  temos  dignos 
discípulos  do  auetor  da  Estatua  Equestre ,  e  o  Sr. 


Lodi ,  segundo  nos  affirmam,  não  é  verdadeiramen- 
te mais  do  que  pintor ,  não  sabemos  de  que  géne- 
ro.—Temos  esculptores,  que  em  qualquer  concur- 
so honesto  se  apressariam  de  ir  colher  palmas  ;  — 
tèmol-os,  e  desejamos-lhes  triumpbos,  porque  são 
gente  da  nossa  terra  — mas  achámos  illiberal ,  mes- 
quinho e  anachronico  fazer-se  da  gloria  do  Liberta- 
dor uma  espécie  de  oiteiro  de  srbbadeçado ,  e  vèr 
a  Ex.m*  Juncta  do  alto  do  seu  balcão ,  dando  aos 
talentos  um  mote  para  glosarem ! 

«  Monumento  com  Estatua. » 

De  duas  coisas  poderia  a  Juncta  haver  certeza  se 
persistisse  em  não  emendar  o  seu  convite — 1/  de 
que  apezar  de  magestaticamente  prometter  aos  con- 
correntes ,  que  a  oferta  do  seu  risco  será  conside- 
rada como  um  serviço ,  nem  um  só  artista  nacional 
irá  ,  como  na  antiguidade  os  reis  vencidos ,  puxar 
o  carro  triumphal  ao  Sr.  Fortunato.  —  2.*  que  á 
hora  de  sair  com  a  bacia  pedindo  esmola  para  o  mo- 
numento do  Sr.  Fortunato ,  nãò  ouvirá  cair  n'ella 
uma  única  moeda  de  cobre  gravada  com  a  legenda 
Portugália)  et  Algarbioram  !  —  Bem  sabemos  que  a 
Juncta  se  compõe  de  opulentos  e  generosos ,  que 
poderão  á  sua  custa  fabricar  padrões  de  diamantes 
emve%  de  mármore,  fundir  estatuas  de  oiro  em  vez 
de  bronze  —  sim  :  — mas  um  monumento  assim  feito» 
será  da  Juncta  e  não  da  Pátria  — será  do  Sr.  For- 
tunato e  não  do  Senhor  D.  Pedro  — será  de  tudo  , 
menos  de  gloria. 

Quanto  a  nós,  a  nossa  oblata,  pequena,  qoalnol-a 
consente  a  pouquidão  da  nossa  fortuna ,  ha-de  ser 
consagrada  á  lembrança  do  Príncipe,  que  louvámos 
em  vida ,  e  que  ainda  depois  de  morto  estamos  de- 
fendendo :  —  ha-de-lhe  ser  pontualmente  apresenta- 
da— 4  mais  sabeis  onde?  no  cofre  dosasylos  da  ve- 
lhice ou  da  infância ,  que  elle  fundou  e  protegeu  — 
ou  na  bolsa  que  se  abrir  para  receber  os  soccorros, 
que  hão-de  ir  estancar  algumas  lagrimas  aos  nossos 
perdidos  irmãos  da  ilha  da  Madeira  !!.... 

Parámos  aqui. 

Se  a  Juncta  desfizer  honradamente  a  sua  obra , 
em  louvores  lhe  daremos  centuplicado  o  que  lhe  de- 
mos em  censura.  —  Se  o  Governo ,  pela  sentir  con- 
tumaz e  incorrigivel ,  a  dissolve  e  transfere  a  sua 
commissão,  para  onde  verdadeiramente  ella  perten- 
ce ,  pregoaremos  esse  feito  como  uma  das  mais  ma- 
gnânimas heroicidades,  de  que  ha  memoria  nos  fas- 
tos governativos. 


PROSPECTO. 

1072  Pretende-se  imprimir,  logo  que  haja  suf- 
ficiente  numero  de  assignaturas ,  o  drama  original 
portuguez ,  em  três  partes ,  intitulado  —  O  Pagem 
d' Aljubarrota. —  por  José  da  Silva  Mendes  Leal 
Júnior ,  com  prologo  pelo  mesmo. 

O  drama  e  o  auetor  são  nacionaes :  conta-se  com 
o  auxilio  dos  portuguezes. 

A  edição  ha-de  ser  nitida  e  correcta :  o  preço  da 
assignatura  é  de  360  réis ,  pagos  no  acto  da  entre- 
ga do  respectivo  volume. 

Assigna-se  nas  lojas  de  João  Henriques ,  rua  Au- 
gusta n.°  1 ,  e  oa  de  Plantier,  rua  do  Oiro. 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


IICOBSOS  PABA    09  APEBT08  &A  NOSSA  POBREZA. 

1073  Sae  á  luz  um  —  IHetianario  Geographico 
iat  Colónia*  Portuguezas,  no  qual  se  descrevem  todas 
as  Ilhas  e  porções  de  continentes ,  que  Portugal  poe- 
nte m  Ultramar ;  —  suas  produecães  naiuraes ,  rios , 
povoações ,  commerdo  etc*  por  um  Flaviense.  —  Por- 
to-1843. 

Esta  obra,  — goe  se  compõe  do  59  paginas  in  4.° 
—parece  feita  com  assas  de  escrúpulo  c  diligencia: 
de  não  pequeno  interesse  poderá  ainda  ser,  permit- 
tiodo  a  fortuna  ou  a  Providencia,  que  algum  exem- 
plar seu  vá  parar  a  mãos  poderosas  ou  iafloidoras. 
ftr  esta  serie  de  sucintos  apontamentos  se  descobre 
n'em  relancear  de  olhos  a  immensidade  de  remédios, 
<pte  ainda  pôde  haver  par»  esta  ethiguidade,  que,  a 
se  lhe  não  acudir ,  nos  ha-de  infalivelmente  levar  á 
cova  —  i  oh !  que  não  seria  ainda  este  Portugal  se 
algum  dia  acordasse  confaecende-se  a  si  mesmo ,  e 
oferendo  com  um  querer  de  veras !  —  A  natureza  lhe 
está  dizendo ,  como  o  Salvador  ao  paralytico  — -  toUe 
embatem  tuum  et  ambula  —  mas  o  mi  logre  não  se 
«ffekua  porqae  elle  anão  ouve.  — Um  secretario  de 
estado  dos  negpcios  do  ultramar  todo  crente  e  inten- 
to nisso,  e  só  n'isso ,  dispartindo  por  Iodas  as  co- 
lónias naturalistas ,  embora  estrangeiros ,  ou  antes 
estrangeiros,  com  bons  ordenados  e  seguras  promes- 
sas de  prémios ;  e  sobre  os  descobrimentos  por  el- 
fos feitos ,  aviando  para  coda  parte  com  todo  o  gé- 
nero de  facilitações  e  auxílios  interprendedores,  di- 
rectores ,  artífices,  e  colonos ,  segundo  a  liberalida- 
de e  circumstancias  do  solo ,  que  se  havia  de  apro- 
veitar, não  só  nos  resgataria  da  dividas  em  poucos 
«mos,  senão  qup  nos  plantaria  com  boas  raizes  a 
prosperidade  d 'este  reino ,  com  que  em  vão  anda- 
mos sonhando. — Por  darmos  uma  entrevista  dos  fun- 
damentos, em  que  assentamos  estas  ponderações,  pe- 
dimos perdão  ao  auetor  de  transcrevermos  para  aqui 
nina  pequena  parte  do  seu  prólogo :  — 

Riquezas  e  recursos  das  Colónias. 
«Extensas  florestas  primitivas  com  madeiras  ópti- 
mas para  construcção  naval ,  carpinteria  ,  e  mar- 
cenaria ,  em  Bissáo  e  Gacheu ,  Angola ,  Moçambi- 
que e  Goa.  —  Extensos  coquáraes  (de  que  se  tira 
muito  cairo,  azeite  ée  coco,  etc. ),  em  Góa.  —  Plan- 
tas que  produzem  preciosíssimas  drogas,  gommas  e 
azeite;  e  matas  de  óptimo  café  silvestre  em  An- 
gola.—  Café  igual  ao  de  Mola,  em  S.  Thomé. — 
Pimenta ,  em  S.  Thomé  ,  Moçambique  ,  Diu ,  Da- 
mão e  Góa. — Anil,  em  Cabo- Verde,  Angola,  Mo- 
çambique e  Timor.  —  Grande  abundância  4'urzella, 
ia  Madeira,  Açores  e  Cabo- Verde. — Muita  gom- 
*a-c*pal,  em  Angola.  —Gomma-arabia,  em  Cabo- 
Verde.  —  Sene,  em  Cabo-Verde  e  Angola.  —  Ópio, 
em  Damão.  —  Ébano  e  maná,  em  Moçambique. — 
Sândalo,  em  Timor  e  Ende.  «—  Camila  silvestre, 
em  Ende.  —  O  arro* ,  assucar,  algodão ,  tabaco  e 
café,  se  dão  em  todas  as  nossas  colónias ,  e  com 
especialidade  nas  da  zona  tórrida  ,  e  n'cstas  se  po- 
dem dar  também  todas  as  plantas  da  índia  e  do 
Brazil.—  Açafrão  e  arroz  cheiroso,  em  Damão. — 
Bethel,  em  Góa.— Extraordinária  abundância  de 
tereaes  e  laranja, ,  noa  Açores. «~  Extraordinária 
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a  abundância  de  bom  vinho,  na  Madeira  e  Pico. — 
«Muito  vinho  de  cajuri,  em  Damão.—  Vinho  judeo  e 
«óptimas  tintas,  em  Diu.  —  M/Ao,  dnas  vezes  no 
«anno,  em  S.  Antão:  na  ilha  Brava  um  alqueire 
«d'elle  semeado  produz  400  alqueires. — Uvas,  duas 
«vezes  no  anno,  e  óptimo  vinho,  em  Cabo- Ver be. — 
«  Extensas  salinas  em  Cabo-Verde» 

«Extraordinária  abundância  de  marfim  (dentes) 
«d'clefante,  em  Bisséo  e  Cacheu,  Angola  e  Moçam- 
«  bique.  —  Muito  marfim  (dentes)  de  cavallo-mari- 
«nho,  e  muitas  pontas,  d'abada,  em  Angola  e  Mo- 
«çarobique. — Muita  cera,  em  Bissád  e  Cacheu, 
«Angola,  Moçambique  e  Timor.  —  Extraotféinamsi- 
«  ma  abundância  de  elefantes,  em  Angola  e  Moçam- 
«  bique.  —  Grandes  carneiros  dito*  de  cinco  quartos, 
«em  Angola  e  Moçambique.  —  Ledes  e  Zebras,  em 
«Bissáo  e  Cacheu,  Angola  e  Moçambique. —  Tigres 
« e  Veados,  em  Bissáo  e  Cacheu,  Angola,  Moçambi- 
que e  Góa.  —  Macacos ,  em  Bhséo  e  Cacheu  ,  An- 
«gola,  Moçambique  e  Timor.  —  Búfalos  e  javesHs, 
«  em  Bissáo  e  Cacheu ,  Angola  ,  Moçambique ,  Góa 
«  e  Timor.  —  Porco  espinho,  e  varias  castas  de  nat- 
ttsarinhos  cantores,  em  Angola.  —  GalUnhas  silves- 
mires,  em  Cabo-Verde,  Angola  e  Góa. 

«Baleias,  nas  costas  dos  Açores,  Cabo-Verde  e 
«  Moçambique.  —  Tariarugas,  nos  Açores,  em  todas 
«as  colónias  d* Africa,  e  em  Timor  e  Ende.  — Pe- 
«  rolas,  em  Moçambique  e  Góa.—  Aljôfar,  em  Mo- 
«  cara  bique.  — Âmbar,  em  Cabo-Verde  e  Moçam- 
«  bique. 

vOuro,  na  Madeira,  Angola,  Moçambique  e  Ti- 
«  mor.  —  Prata,  em  Angola  e  Moçambique.  —  Co- 
abre,  em  Angola,  Moçambique e Timor.  —  Estanho, 
«  sal  mineral,  petróleo,  extraordinária  abundância  de 
« enxofre,  e  serras  de  ferro,  em  Angola. —  Salitre, 
«em  Cabo-Verde  e  Moçambique.  —  Minas  do  ferro, 
«na  Madeira,  Açores,  ilha  do  Fogo,  Angola ,  Mo- 
«çambique  e  Timor. — Magnete,  na  ilha  de  Maio.' 
« — Basalto,  na  Madeira,  Açores,  Cabo-Verde  e  8. 
«Thomé.— -Calcarea,  na  ilha  do  Fogo ,  ilha  de  S. 
«Maria  e  Angola.-- -Pedras  verdes,  (e  pedras  prt- 
«ciosas,  segundo  alguns)  e  carvão  de  pedra,  emMo- 
«çambique.  —  Christaes  d'amphibole  epiroxene,  oft- 
nsedianas,  lavas  leuciticas ,  e  outros  mineraes,  nos 
«Açores.  —  Calcedoina,  angite,  araganite,  e  outros 
«mineraes,  em  8.  Miguel.  —  Formosos  stalactites, 
«no  ilheo  dos  Romeiros. — Admiráveis  fontes  mtn>- 

uraes,  em  S.  Miguel.» 

^^^^^^ 

CALMANTE  PADA  A  FEBRE  DAS  EMIGRAÇÕES. 

1074  Lemos  nos  Pobres  do  Porto  uma  carta , 
assignadà  por  um  portogoez  no  Brazil ,  que ,  em 
substancia  ,  relata  o  seguinte  : 

«^Persuadir-*e-ha  alguém  que  todos  os  portogoe-' 
«zes  quantos  acodem  ao  Brazil  acham  arrumação? 
«  \  Como  se  engana  quem  o  cuida !  —  Os  mais  <Tel- 
« les  andam  puxando  carros ,  oulros  vão  para  as  ró- 
«ças  cultivar  as  terras,  e  outros  são  pela  fomeobri- 

«  gados  a  fazer  desordens  e  crimes ! ;  A  cnlpa 

«  de  tudo  isto  não  a  tem  elles !  —  \  Tem-na  quem  os 
«deixa  para  cá  vir !  — j  Se  estes  emigrados  tivessem 
«ido  para  Angola,  já  os  brazileiros  nãodiriam,  que 
« os  portuguezes  não  teem  que  comer ,   e  que  se  o* 

«  querem  hãò-dé  vir  para  estas  terras  i \  A  de-* 

«cadencia  vae  por  lá  em  augmeuto*  porque  os  nos- 


4 
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« sos ,  emvez  de  trabalharem  nas*  soas  terras  vem 
« trabalhar  nas  terras  brasileiras !  ;  Quem  ler  o  Cons- 
atitucional  d'aqui,  verá  os  nomes  que  nos  chamam! 
a  Publiquem  isto  a  ver  se  a  nossa  gente  cobra  juizo*» 

De  Pernambuco  se  escreve ,  em  13  de  septembro 
do  presente  anno ,  outra  similhante  carta  ,  assigna- 
da  por  Um  filho  da  provinda  do  Minho ,  e  dirigida 
a  quem  redige  a  Revista  Universal ,  postoque  não 
como  a  redactor  d'eUa  ,  e  diz  assim  :  — 

<t  Ainda  que  nâo  conheça  a  V.  tomo  a  liberda- 
«  de  de  èscrever-lbe ,  para  lhe  participar  um  escan- 
«daJo,  <iue  se  está  praticando ,  o  mais  infame  pos- 
«siyel.  — Bu  não  conheço  a  nenhum  redactor  depe- 
«riodico,  nem  d 'essa  capital,  nem  da  cidade  do 
%  Porto ,  para,  me  dirigir  a  elles ;  só  tenho  vista  ai- 
«  guns  escrjptos  feitos  por  Y.  e  da  leitura  d 'elles 
Molligi »  que  V.  é  um  homem  portuguez,  aman- 
«te  da  pátria  e  desejoso  da  sua  prosperidade;  — 
«aijuieslá  o  que  me  faz  pegar  na-penpa,  ainda  que 
<vraal  saiba  as*ignar  o  meu  nome ,  mas  sempre  se 
«intenderá  o  que  eu  quero  dizer;  todo  o  meu  fim 
«é  que  as  minhas  verdades,  pelo  intermédio  de  V. 
«  vão  dar  ás  mãos  de  algum  escriptor  publico 
«.amigo  .de  sua  pátria  ;  para  vèr  se  assim  se  conse- 
« gue  por  algum  modo  obstar  ao  grande  e  escanda- 
loso-itafigo,  que  alguns  senhores  fazem  de  seus 
« próprios, patrícios,  que  é  o  de  colonos  para  oBra- 
«sil,  trafica  unais  horroroso,  segundo  eu  observo, 
«do  que  o  dos  negros  da  Costa  d 'Africa.  Se  isto  íôr 
« continuando, pelo  mesmo  caminho,  brevemente  as 
«ilhas  ficarão  despovoadas.  Eu  estou  aqui  vae  em 
«dois anuas;  n'este  tempo  todo  tenho  visto  estehor- 
oror  continuado  e  repetido  quotidianamente.  —  Aqui 
«  chegou,  ha  quiwe  dias,  o  brigue  hrazileiro  IWum- 
«pbp  A/mericanfí  com  Dwktos  —^  antes  d' elle  tinha 
avindo  um  brigue  chamado  Nova  Sociedade  com 
«Tmzentos  etantos — e  antes  d 'esse  a  escuna  Ama- 
ulia. —  São  estes  os  navios,  em  que  se  tem  feito 
«aqui  este  tráfico,, por  parte  de  uns,  perverso,  por 
«.parte  de  outros  >  absurdo.   O  costume  4*estas  em- 

*  bar cações  é  este  — se  trazem  alguns  d 'esses  infe- 
«h?es  oom,  passagem  paga ,  largam-no  aqui  em  tér- 
rea,; seajguem  vae  a  bordo  pagar  a  passagem  de 

*  algum  outro,  também,  o  recebe  para  servi r-se  com 
«  elle  pele.  tempo  equivalente  a  esse  desembolso :  os 
cqne  sobejam,  que»  per  via  de  regra ,  são  muitos, 
«proseguem  viagem,  sendo  levados  á  Bahia  e  ao 
«  Rio-de-Janeiro  para  lá  serem  vendidos ,  e  o  capi- 
«tão  com  esse  dinheiro  se  tornar  ao  nosso  reino  e 
«ilhas  a  carregar  de  novo  da  mesma  mercadoria. — 
«Fallei  com  alguns  dos  queixosos  ,  ouvi~}hes  referir 
«o  máu  tractamento  e  fomes  que  passavam  na  via- 
agem,  e  os  muitos  enganos  com  que  lá  os  tinham 
«-engodado  para  os  apanharem  na  rede.  —Esquecia- 
«me  fallar  do  Porto;  —  a.  Tentadora  também  d 'esta 
«vez  trouxe  os  seus  Cento  b  tantos  de  todas  aseda- 
ajdes,  velhos,  mocos,  ecreanças  etc.etc  Esta  sem- 
«pre  traz  abundância ,  ás  vezes  os  seus  60 ,  70  ou 
«80 ,  e  d 'esta  vez  ,  como  disse ,  os  seus  Cento  b 
«.tantos.  —  Não  lhe  vae  mal  com,  o  negocio ,  pri- 
« ineiramente  pelo  dinheiro  que  embolsa ;  segundo 
«porque  sendo  ella  de  40Q  tonelladas,  e  cabendo- 
elhe  pagar  3Q  réis  por  cada  tonellada  •  em  cada 
vum  dos  dias  que  se  demorasse  «Veste  porto— ficou 


« dispensada  per  trazer  os  seus  100  escravos  bran- 
ocos;  no  que  veio  a  forrar  12$  réis  diários,  eco- 
« mo  se  demorou  50  dias ,  600$  réis.  —  Os  outros 
« navios  que  de  lá  vem ,  também  fazem  o  que  po- 
« dem ,  mas  não  é  com  tanto  descaramento. 

«Faça  V.  e  os  outros  portuguezea  de  bem,  que 
«por  lá  houver,  a  ena r idade  de  por  tudo  isto  bem 
«  a  publico ,  para  que,  afim  de  enriquecer  a  quatro 
« ou  seis  bárbaros ,  que  mereceriam  ser  feitos  em 
«  possas ,  se  não  continue  a  fazer  a  desgraça  de  mui- 
«tas  centenas  de  pobres  de  dinheiro,  e  de  espirito. 
«  pigam-lhes  a  estes ,  que  as  promessas  com  que  os 
« por  lá  vão  endoidecer ,  são  tão  verdadeiras ,  que 
«  muitos  dos  que  teem  vindo ,  por  não  acharem  oc- 
«  cupação ,  ou  para  se  livrarem  do  azorrague,  e  ou- 
« tros  maus  tractamentos ,  se  vêem  obrigados  a  as- 
«  sentar  praça ;  e  não  poucos  também  por  ahi  estão» 
«doentes  e  ao  desamparo. — Estimarei  que  estas re- 
«gras  sejam  ajudadas  por  V.  para  ver  se  dão  al- 
« guma  coisa  de  si ,  que  espero  em  Deus  e  no  go- 
«veroo  de  Portugal,  que  hão-de  dar.  J>e  V.  etc. 
« •—  Um  filho  da  provinda  do  Minho*  -—Pernambuco 
« 13  de  septembro  de  l&4â. » 

Remataremos,  transcrevendo  do  Açoriano  Oriental 
de  5  de  novembro  e  do  Angrense  de  3  do  mesmo , 
o  seguinte : 

<  Boletim  »a  Efecsur  atuía.  —  Por  noticias  telegra- 
phioas  obtidas  na  ponte  dos  mosteiros,  da  ilha  Ter- 
ceira ,  sabemos  que  o  brigue  Saudade  aili  de  largo 
tocara ,  e  que  fora  voz  publica  em  terra ,  que  elle. 
condusia  d*  es  ta  para  o  Brazil  mais  de  Duzento»  pas- 
sageiros. —  (Açoriano*) 

Ewgeaçío  paia  o  Erazil.  —  Desde  o  dia  30  de 
junho  passado  até  17  do  corrente  octubro ,  tem  re- 
querido passaporte  para  o  Braail ,  na  secretaria  da 
Governo  Civil  d 'este  districto  —  do  concelho  de  An- 
gra,  112  homens,  e  45  mulheres  —  do  concelho 
da  Villa  da  Praia  da  Victoria  94  homens ,  e  3  mu* 
lberes— do  concelho  de  S.  Sebastião,  32  homens. 
—  Total  de  ambos  os  sexos,  286  pessoas,.  —  (An-> 
gr ente.) 

Relèam-se  do  nosso  jornal  os  artigos  *  10 ,  772 , 
e  1027.        m 

Voltaremos  ao  assumpto. 


AORIOPLTUHA. 
JI 

1075  Já  iamos  em  meio  de  nossa,  segunda  jornada,  quan* 
do  topámos  com  o  decreto  que  Yinha  crear  uma  commissio 
para  riscar  uma  lei  de  decimas  permanente.  Com  este  bar- 
ranco se  nos  cortou  a  estrada,  obrigando-nos  a  fazer  alto,  e 
determino*  até  que  tenhamos  disposto  a  passagem. 

Considerando  sobre  o  estado  de  nossa  faseada  publica  ha- 
víamos, ha  muito,  pensado  na  necessidade  d'aquella  provi- 
dencia ;  mas  taes ,  e  tantas  sfto  as  relações ,  em  qne  ella 
prende ,  e  de  que  nfto  pôde  estar  desacompanhada ,  qne  a 
mais  séria ,  e  aturada  attenç&o  mal  pede  compreendel-a  em 
subi  diferentes  partes. 

A  permanência  dos  lançamentos  das  decimas  destruirá  a 
agricultura  quando  deixar  de  compreender  todas  as  combi- 
nações ,  que  lhe  constituem  a  essência,  pelo  contrario  servir- 
Ine-ha  de  arrimo  e  proveito  se  na  providencia  concorreram 
os  seus  naturaes  elementos. 

A  decima  bate  sobre  interesses  materiaes ,  e  indnstriaes ; 
se  estes  interesses ,  não  obtiverem  um  valor  permanente,  a 
decima  estará  sempre  fora  da  soa  4efHisjm  base,  oro  pisan- 
do» «muito,  sobra  ot  issààriduo»,  o  que  será  iniquo,  ora 
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ptnpaado-o*  cu  demasia,  e  prejudicando  o  Thesoiro,  o  qae 
•erá  injusto. 

A  decima  pagasse  em  dinheiro;  mas  o  calculo  para  li- 
quidar o  rendimento  será  sempre,  como  tem  sido  até  aqui , 
errado.  Errado  pela  differença  das  producçôes  na  qualidade, 
e  quantidade :  errado  pela  variedade  das  medidas  em  moi- 
ta* terras  de  um  mesmo  districto :  errado  pela  incerteza  dos 
vitats:  errado  porque  a  lei  das  avaliações  foi  feita  n'um 
século  de  riqueia  pecuniária, .  e  esta  ainda  está  servindo  de 
regra  n'este  tempo  de  pobreza :  errada  emfim  porque  o  es- 
pelho em  que  Portugal  se  está  mirando  é  um  espelho  falso ; 
e  isto  diz  tudo. 

f  Como  e  por  quem  ha-de  entoo  ser  eircuthstanciada  e  dis- 
tribuída a  operação  com  acerto  ?  Por  ninguém ,  e  de  modo 
aeoham,  se  a  abstraírem  das  conveniências  que  a  rodeara,  e 
lhe  cortarem  as  relações  que  a  abraçam :  mas  qualquer  o  fa- 
rá, menos  mal,  collocando  e  dispondo  convenientemente  os 
ramos  em  que  ella  prende. 

Para  dar  permanência  ao  tributo  de  dinheiro ,  ê  preciso 
primeiro,  on  simultaneamente,  dal-a  áquellas  coisas  que  o 
disseiro  representa.  Isto  nao  se  conseguirá  sem  uma  lei  ge- 
ral ,  e  penal  de  taxas.  Não  basta  tomar  cada  quantidade , 
e qualidade  n'um  certo  preço,  é  preciso  que  o  agricultor, 
eoartifice  saibam,  aquelle  que  venderá,  por  exemplo ,  um 
alqueire  de  trigo  por  400  réis;  um  cântaro  de  azeite  por 
SjOOO ,  um  almude  de  vinho  por  300  réis  etc. ,  e  o  outro 
que  venderá  uma  cadeira  por  240  réis ,  et  sic  in  cwteris. 

E  sois  que  nem  o  artífice ,  nem  o  agricultor  tem  certeza 
oo  numero  das  obras  que  fará ,  e  venderá ;  e  dos  alqueires 
de  trigo,  cântaros  d* azeite,  e  almudes  de  vinho  que  Deus 
lhe  dará  em  cada  colheita :  assim  como  um  nfto  pó(ie  calcu- 
lar o  quanto  da  despeza  fabril,  e  o  outro  o  quanto  do  custo 
dos  braços ,  das  ferramentas,  instrumentos  etc.  conviria  ou 
tomar  outra  base  para  fazer  a  conecta  menos  incerta,  e 
mais  aproximada  das  regras  de  justiça ,  e  da  economia,  ou 
ettabetceel-a  em  género ,  e  espécie. 

Outra,  e  melhor  base  por  sugeita  a  menos  inconvenientes 
era  para  a  agricultura  o  valor  capital  dos  prédios :  para  a 
industria  o  valor  das  pessoas.  Para  formar  aquelle,  não  ser- 
vem n'este  tempo  as  leis  do  século  passado :  èntSo  havia 
muito  dinheiro,  e  os  prédios  valiam  muito  porque  elle  valia 
pouco:  hoje  ha  menos  deametade  do  dinheiro;  e  os  prédios 
▼alem  pouco ,  porque  elle  vai  muito.  Consideradas  estas 
diferenças ,  e  relações ,  será  fácil  emendar  áquellas  leis  re- 
duzindo o  vaior  capital  ao  total  de  dea  rendimentos  livres 
de  toda  a  despesa,  e  encargos,  faieado-se  a  operação  pelos 
proprietários  maiores  de  cada  freguesia ,  e  ainda  assim  a 
medida  de  proporção  fica  distante  da  realidade.  Nós  com- 
prámos actualmente  por  dez  áquellas  propriedades  que  ain- 
da ha  menos  de  vinte  annos,  eram  vendidas  por  trinta  e  em 
peior  estado ;  e  vemos  que  um  cruzado  novo  tem.  o  mesmo 
tamanho ,  metal,  peso ,  e  cunho ,  que  então  tinha  !  1 

Determinar  o  valor  de  uma  pessoa  é  operação  simplicís- 
sima. Ocarpinteiro,  por  exemplo,  ganha  meio  anno  a  480,  e 
meioaoao  a  400  rs. :  come  ametade:  veste  (ou  deve  vestir) 
nm  quarto :  gasta  em  ferramenta  um  16.° ;  perde  em  dias 
antro  16.° :  deduzidas  estas  fracções  e  empregos,  multipli- 
eae  o  resto  por  dez  ,  e  o  total  será  o  valor  de  um  carpintei- 
ro para  pagar  decima,  ou  o  maneio ,  e  nâo  ha-de  gritar  por 
lesado.  Fazei  o  mesmo  aos  trabalhadoras ,  que  são  homens 
que  vivem  na  sociedade,  e  que  tiram  d'ella  o  seu  quinhão 
de  commodidades :  egnalae ;  egualae,  que  a  egualdade  é  o 
fundamento  e  fim  dos  governos. 

Se  estivéssemos  discursando  em  politica  levaríamos  este 
artigo  mais  longe , .  e  reproduziríamos  agora  tudo  quanto 
■'este  assumpto  temos  muitas  vezes  dicto ,  e  argumentado 
sem  aos  darem  resposta ;  mas  porque  estávamos  n'outro  ca- 
minho ,  e  fomos  necessitados  a  lazer  essa  digressão ,  que , 
ainda  mal,  não  ha-de  ser  a  ultima,  lembrámos  humildemen- 
te as  aocess idades  de  taxas,  e  de  nova  lei ,  e  methodo  de 
avaliações,  por  serem  estas  as  fontes ,  que  podem  sustentar 
uma  tal  e  qual  permanência  de  decimas.  Se  isto  esquecer, 
adens  agricultura ,  adens  industria,  e  adeus  paz ,  e  prospe- 
ridade publica. 
Smlmtm,  *8  de  octubro-  de  1848. 

J—é  dê  FrHim  Amorim  JRar to* 


EX>£R!E*CUS  AGRONÓMICAS. 

1076  Como  o  nosso  fim  é  a  verdade,  resumire- 
mos para  rectificação  dos  nossos  artigos  acerca  do 
trigo  imperial ,  do  milho  gigante  ,  da  cevada  saneia , 
das  curas  das  tneiadas  etc. ,  o  que  um  assigoante 
de  Peniche  nos  escreve. 

«Aqui  semearam  o  trigo  imperial :  alguns  tiveram" 
«bcllas  pavèas  da  altura  de  um  homem,  espigas 
«  bem  fornidas  ,  e  grão  mais  grado  que  o  da  semen- 
« te ;  mas  o  numero  de  espigas ,  e  n/ellas  a  quanti* 
« dade  dos  grãos  não  excederam  do  ordinário ;  só 
«  sim  que  as  espigas  de  todos  os  pés  não  eram  eguaeá 
« na  forma  ;  debulhadas  porém  em  separado  ,  nos" 
«grãos  nenhuma  differença  appareceu ;  outros  ex- 
« perimentadores  nada  tiveram ,  porque  a  mela  lbes 
«  saltou  no  trigo.  Estas  sementeiras  tinham  sido  fci- 
« tas  pelo  methodo  ordinário ;  —  repetem-se  este  an- 
«no. 

«Pessoa  a  quem  do  escriptorio  da  Revista  se  ba- 
ti viam  mandado,  com  outras  sementes,  alguns  grãos 
a  da  cevada  ,  parecida  com  o  trigo  —  de  nove  pés , 
a  que  lhe  escaparam  da  sementeira»  tirou  6700  grãos 
«que  pesaram  onze  onças* 

«Também  alguns  semearam  do  trigo  sobre  o  chão 
ff  recalcado,  cobrindo-o  de  palha:  caíram-lhe  era 
«cima  os  pardaes,  e  pouco  deitaram  ;  os  grãos  res- 
«tantes  tiveram  um  desenvolvimento  e  producção  or- 
«dinaria;  sem  embargo  vão  tentar  outra  vez,  mas 
«suppõe-se  que  não  valerá  a  peita,  principalmente 
«por  causa  da  carestia  da  palha. 

« O  milho  gigante  ,  que  por  varias  partes  semea- 
« ram ,  deu  hásteas  de  extraordinária  grossura  ;  mas 
« em  altura  até  á  ponta  da  bandeira  >  não  excedeu 
«a  14  palmos:  pé  houve  que  chegou  a  ameaçar  seis 
«massarocas;  das  quaes  umas  se  alongaram  muito,' 
« outras  pouco ,  outras  mal  despontaram  ;  e  espiga 
«  bem  creada  ,  não  houve  em  geral  em  cada  pé  mais 
«que  só  uma ;  os  que  chegaram  a  duas  já  deram  a 
a  segunda  muito  fraca  :  o  terreno  era  bom  ,  bem  es- 
«trumado  e  regado. 

«Também  se  experimentou  acura  dasmeiadas, 
«segundo  vem  no  artigo  *  128  da  Revista,  e  só  meia 
«cura  se  obteve.  Talvez  que  se  não  fizesse  bem  a 
«  operação :  ou  a  qualidade  do  carvão  não  fosse  boa 
«ou  na  reccjta  faltasse  alguma  clausula.» 

Rogámos  a  todos  os  curiosos  que  hajam  experi- 
,  mentado  quaesquer  das  proposições  que  o  nosso  Jor- 
nal tem  feito ,  sobre  matérias  úteis ,  nos  communi- 
quem ,  chã  e  sinceramente ,  os  resultados  e  as  ob- 
servações que  fizeram,  para  servirem  de  proveito  a 
mais  alguém. 

».    FRANCISCO   GOMB9  DO    AVBLLAR. 

1077  A  15  de  dezembro  de  1816  perdeu  este  reinp  um 
dos  filhos  seus,  que  mais  o  i Ilustraram, — esse  foi  D.  Fran- 
cisco Gomes  do  Avellar,  nascido  em  humilde  berço ,  mas 
por  soas  virtudes  e  sciencia,  arribado  ás  maiores  honras  da 
egreja  e  da  republica.  O  Algarve,  cujo  foi  bispo,  gover- 
nador e  capitão  general ,  conserva  inteira ,  para  séculos ,  a 
memoria  dos  benefícios ,  que  lhe  deve  de  lodo  o  género , 
os  quaes  foram  tantos  e  tamanhos ,  que  a  relatal-os  cança- 
riam  a  penna  mais  activa. — Muitos  espíritos  admiráveis 
parece  haver  a  Providencia  reunido  e  fundido  n*um  só  para 
o  formar.  —  Foi  varão,  ao  mesmo  tempo,  todo  do  céu  e  lodo 
da  terra,  ovantes  foi  homem  verdaleiramenle  de  Deus, 
que  trabalhando  incancavel  na  vinte  evangélica ,  a  fes  fru- 
ctiúcar  para  o  céu  e  para  a  terra  ;  e  no  caminho  para  a 
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bemaventurança  folgou  de  plantar  boas  arvores  para  abrigo, 
regalo  e  mantença  dos  peregrinos. 

Ao  mesmo  passo  que  todas  as  coisas  da  egreja  trazia  des- 
veladas e  a  ponto,  o  clero  allumiado,  honesto  e  sollícito,  o 
povo  edificado  e  com  bons  costumes ,  abria  estradas  e  fon- 
tes ,  encaminhava  e  aperfeiçoava  rios ,  impunha-lhes  pontes, 
expurgava  de  cadáveres  os  templos,  apparelhando  cemitérios 
e  amansando  para  aqnillo  as  repugnancias  de  um  costume  in- 
veterado, alargava  e  affbrmoseava  praças,  erigia  e  sustentava 
escbolas  para  as  disciplinas  sagradas  e  profanas ,  alimentava 
as  viuvas  e  orphftos,  promovia  com  dotes  os  casamentos  e 
bons  costumes,  com  recolhimentos  a  boa  creaçao,  com  ex- 
hortaçdes ,  com  o  ensino  e  com  despesas  a  dilatação  e  aper- 
feiçoamento da  agricultura ;  n'isto  se  parecia  o  seu  báculo 
com  o  de  ArSo ,  que  no  deserto  encaminhava  para  a  terra 
de  Chanaan,  no  Egyplo  tragava  e  consumia  serpentes,  e  de 
mais,  aonde  fosse  mister,  se  coparia  de  folhas  e  carregaria  de 
fructos. 

Deixamos  aos  escriptores  da  historia  ecclesiastica  o  labo- 
rioso encargo  de  tecer  a  sua  multíplice  corda  —  n*este  logar 
estremaremos  do  pastor,  do  civilisador,  do  architecto,  do  En- 
genheiro ,  do  militar  e  do  politico  unicamente  o  lavrador  — 
de  tantos  homens,  que  era  D.  Francisco,  o  amigo  dos  ho- 
mens do  campo.  —  Das  culturas  de  que  hoje  se  gosa  o  Al- 
garve, varias  e  nào  poucas  foram  por  elle  introduzidas , 
mettendo  para  a  obra  quantos  instrumentos  achou  á  niào.  A 
batata ,  que  é  o  p&o  que  a  natureza  mais  faz  abundar  nos 
annos  que  mais  escacéam  de  trigo ,  derramou-a  elle ,  man- 
dando pelos  parochos  aos  lavradores,  com  uma  circular  admi- 
ravelmente persuasiva,  as  sementes  e  instrucções  necessárias 
para  o  seu  tracto.  Para  o  bom  preparo  dos  figos,  que  s$p  a 
principal  substancia  da  província ,  escreveu  uma  pastoral ; 
—  para  o  enxerto  da  oliveira  em  zambugeiro,  nào  se  conten- 
tou de  imprimir  excellentes  instrucções ,  e  mandal-as  espa- 
lhar por  todas  as  casas  rústicas ,  senão  que  sollicitou  e  al- 
cançou do  governo,  que  os  rusticissimos  donos  d'eUas  fossem 
obrigados  a  receber  o  beneficio  e  enriquecer-se  contra  von- 
tade. 

Estas  instrucções ,  de  que  o  Ex.°  Sr.  D.  António  de  San- 
cto  Itlidio  ,  actual  governador  do  Bispado  de  Aveiro ,  ofi- 
ciosamente nosoffereceu  um  exemplar,  e  que  tanto  augmen- 
taram  a  producç&o  do  azeite  em  todo  o  Algarve,  s&o  as  que 
nós  vamos  reproduzir  para  interesse  commam,  e  para 
satisfazer  ao  rogo  de  S.  Ex.*,  por  nos  constar  que  a  sua 
impressão  feita  em  1813  se  tornou,  e  é  hoje  em  dia  gran- 
demente rara. 

INSTRUCÇÃO   PARA' A  ENXERTIA    DOS  ZAMBLGE1E08  (1). 

Ha  differentes  modos  de  enxertar  a  oliveira  em 
zambugeiro :  a  enxertia  de  garfo  é  a  melhor ;  n'esta 
se  devem  considerar  principalmente  quatro  coisas  : 
o  zambugeiro ,  o  garfo ,  a  enxertia ,  e  o  tempo. 

1.  O  zambugeiro  (2)  deve  limpar-se  com  ferra- 
menta de  bom  corte  de  tudo  quanto  d'elle  cresce  f 
três  (3)  mezes  antes  de  ser  enxertado,  deixando-lhe 
os  ramos  principaes  por  cima  do  logar  em  que  se 
deve  enxertar,  ou  no  acto  da  enxertia.  Para  ser  ca- 
paz de  se  enxertar  deve  o  zambugeiro  ter  na  altura 

(1)  O  fim  d'este  folheto  é  unicamente  instruir  o  homem 
do  campo  do  mais  necessário ,  e  por  isso  se  evitam  as  pala- 
vras scientificas :  os  instruídos  teem  auetores ,  que  o  povo 
não  pôde  haver,  nem  ler,  nem  intender. 
•  (8)  Esta  arvore  utilissima  nasce  por  muitas  causas  es- 
pontaneamente em  todo  o  Algarve  com  muita  abundância  ; 
mas  cortam-se  ao  desmoitar,  arrancam-se ,  e  deixam-se  roer 
do  gado  e  por  isso  multas  se  perdem.  Cultivadores,  cuidai 
nos  sambugeiros ,  abrigai-os  do  gado  com  silva  ou  seves ,  e 
tào  desprezeis  esta  abundante  fonte  de  riqueza  e  regalo. 
,  (3)  E'  necessário  este  tempo  para  que  a  arvore  tenha 
dirigido  o  seu  esforço  sobre  aquelles  ramos,  e  cortando-se 
estes ,  o  faça  sobre  os  garfos ;  e  suecede  o  mesmo,  mas  com 
menos  generalidade ,  limpando-se  e  cortando  ao  acto  da  ex* 
xertía. 


de  seis  ou  (4)  septe  palmos ,  três  (5)  pollegadas  de 
diâmetro,  o  ique  se  saberá  atando-se-lhe  ao  redor  mn 
fio ,  que  se  ache  ter  nove  pollegadas  de  Comprido. 

II.  O  garfo  (6)  deve  ser  de  um  palmo,  (7)  in- 
cluindo neste  comprimento  o  aparo ,  que  deve  ter 
três  pollegadas :  deve  ser  de  três  annos  para  cima  r, 
o  que  se  conhece  quando  a  casca  começa  a  fazer-se 
escura  ou  preta :  deve  ser  cortado  de  ramo  e  nunca 
de  pimpolho ;  deve  ter  a  casca  liza ,  e  pequenas  al- 
turas, no  que  fica  livre  (8)  do  aparo ,  as  quaes  são 
os  olhos  por  onde  rebenta  :  não  deve  haver  no  garfo» 
secco  algum ,  nem  outro  qualquer  principio  de  mo- 
léstia ;  deve-se  proporcionar  o  garfo  em  grossura  ao 
cavallo ,  ou  cabeça  do  zambugeiro  :  havendo  ramos r 
cujas  folhas  e  gomos  estejam  roídos  em  parte ,  ou 
menos  viçosos,  d'elles  se  cortem  os  garfos  com  pre- 
ferencia. O  aparo  deve  fazer-se  com  canivete  estrei- 
to e  muito  afiado,  para  se  poder  fazer  logo  no  prin- 
cipio o  corte  muito  boleado ,  chegando-se  ao  âmago 
ou  miolo  do  garfo ,  porque  assim  une,  pega  e  solda 
melhor ;  e  desde  o  miolo  deve  continuar  o  aparo 
até  o  fim ,  de  maior  a  menor,  mais  lizo  ,  e  sem  al- 
tos e  baixos ,  ficando  a  casca  maior  que  o  sabugo , 
grossura  de  duas  linhas ,  de  cuja  extremidade  se 
deve  cortar  mui  levemente  a  película  para  não  arre- 
gaçar :  deve  raspar-se  ao  de  leve  a  película  do  apa- 
ro nos  dois  terços  para  a  sua  extremidade;  aparado 
o  garfo  deve-se  metter  immedialamente ,  porque  o 
zambugeiro  deve  estar  limpo,  cortado,  e  preparado 
antes  de  se  aparar  o  garfo. 

III.  Corte-se  o  zambugeiro  com  ferramenta  (9} 
de  pouco  peso  e  muito  afiada  no  logar  em  que  es- 
tiver mais  são  e  a  casca  fór  mais  liza,  seis  ou  septe 
palmos  acima  da  terra:  se  o  zambugeiro  fôr  nesta 
altura  de  grossura  menor  de  duas  pollegadas  e  meia 
de  diâmetro ,  ou  se  corte  mais  baixo  ou  se  deixe 
para  outro  anno  (10) :  alize-se  o  corte,   principal- 


(4)  O  palmo  deve-se  julgar  de  oito  pollegadas ,  e  qnan- 
do  se  falia  em  certo  «o mero  de  palmos ,  inteode-se  pouco 
mais  ou  menos. 

(5)  Se  tiver  menos  meia  pollegada ,  nem  por  isso  deixe 
de  se  enxertar,  e  o  mesmo  digo  se  fôr  mais  grosso ;  porém 
tendo  mais  de  seis  pollegadas  de  diâmetro ,  corte-se  mais 
abaixo ,  porque  pôde  n&o  pegar,  e  se  deve  tornar  a  enxertar 
nos  ramos  que  deitar ;  e  deve  attender-se  á  aliara  em  quo 
dtpoia  hlo-de  ficar,  e  é  preciso  attender  á  altura  d'elles. 

(6)  Pôde  o  garfo  ser  direito ,  torto ,  oti  ter  esgalhos  ; 
com  Unto  que  seja  sio,  direito  e  bem  liso  quatro  poJkfada» 
da  parte  do  aparo. 

(7)  O  palmo  deve-se  medir  desde  o  principio  do  aparo 
até  o  fim  do  garfo ,  entrando  no  comprimento  os  esgalhos 
que  o  garfo  tiver» 

(8)  Distinguem-se  as  boinas ,  que  sio  olhos  nílo  reben- 
tados ,  das  que  s&o  excrescências  ou  matrhes  de  insectos , 
em  estas  terem  a  efir  mais  escura  e  secca,  e  aquellas  a  mes- 
ma côr  da  casca. 

(9)  Reprova-se  inteiramente  o  uso  da  serra,  porque  a 
fricção  e  a  violência  do  corte  da  serra  aquece  e  molesta  a* 
fibras  do  sambugeiro  até  muito  abaixo ;  e  segne-se ,  ou  nâo 
pegarem  os  garfos,  ou  fezerem-se  mal  e  vagarosamente, 
ainda  que  se  adoce  e  corte  com  ferramenta  afiada* 

(10)  Enxertando-se  os  sambugeiros  ao  pé  do  chão  ,  ou 
pouco  mais  altos,  pegam  bem,  ainda  que  sejam  delgados; 
porém  ficam  os  enxertos  muito  expostos  aos  fados ,  e  por 
muitos  annos,  porque  custa  muito  eleval-os  a  uma  altar» 
racionavel ;  e  se  se  enxertam  mais  altos  nào  se  fazem  bem 
e  nunca  s&o  arvores  copadas  e  vigorosas :  o  industrioso  agri- 
cultor defenderá  com  cercadura  ou  com  silvado  asarw«* 
baixas ;  e  sem  arte  nào  pôde  haver  agricultura. 


REVISTA   Uiyi VERBAL,   LI^BpJVJE^SEV 


129 


mente  pollegada  e  meia  próximo  á  casca ;  ate-se  a 
cabeça  na  sua  extremidade  com  duas  voltas  de  ta- 
mica,  e  laçada  para  não  abrir  muito  a  casca  aomet- 
ter  o  garfo  (11) :  metta-se  uma  cunha  verde ,  feita 
do  mesmo  zambugeiro  uma  pollegada  no  logar  onde 
deve  entrar  o  garfo ,  o  qual  logar  deve  ser  onde  o 
zambugeiro  fòr  mais  lizo ,  mais  verde ,  e  mostrar 
maior  elevação ,  vinda  da  raiz ,  ou  de  distancia 
considerável,  e  não  por  excrescência  ;  tire-se  a  cunha 
com  a  mão  esquerda,  metta-se  a  ponta  do  garfo  com 
a  direita ,  pegue-se  depois  no  garfo  com  as  duas 
mios  e  vá-se  mettendo  perpendicularmente  com  mui- 
ta sua? idade  até  unir  o  principio  do  aparo  com  a 
cabeça  do  zambugeiro,  e  assim  se  devem  metter  dois, 
três,  ou  mais  garfos  (12),  segundo  fòr  grossa  e  liza 
a  cabeça :  continue-se  com  voltas  de  tamiça  a  fazer 
unir  a  casca  ao  páu  do  zambugeiro  ate  meia  polle- 
gada mais  abaixo  do  logar  em  que  acabam  as  pon- 
tas dos  garfos  mettidos  ;  ponha-sc  em  cima  do  corte, 
e  ao  redor  do  garfo  barro  amassado,  mas  pouco  hú- 
mido ,  cubra-se  o  barro  com  farrapo  ou  capacho  ve- 
lho, tendo  muito  cuidado  em  não  abalar  os  garfos 
ao  tempo  de  pôr  em  cima  do  barro  o  farrapo  ou  ca- 
pacho velho ,  e  para  isso  é  bom  dar  um  golpe  no 
capacho  no  direito  do  garfo ;  segure-se  tudo  com 
tamiça  (13),  eponham-se  nas  extremidades  dos  gar- 
fos amas  pequenas  bolas  de  barro  amassado. 

IV,  No  Algarve  o  tempo  próprio  para  enxertar 
a  oliveira  em  zambugeiro  principia  no  crescente  da 
lua  de  março  e  finda  no  cheio  da  lua  de  maio  (14), 
preferindo  sempre  o  crescente  e  cheio  ao  novo  e 
minguante  da  lua ,  por  mostrar  a  experiência ,  que 
enxertando-se  n'esta  conjuneção  se  fazem  melhores  as 
arvores ,  e  são  mais  copadas ;  o  tempo  secco  é  me- 
lhor para  se  enxertar  do  que  o  húmido ;  porém  o 
essencial  é  que  não  chova  quando  se-enxerta,  e  que 
fique  o  enxerto  abrigado  dos  primeiros  insultos  do 
calor  e  humidade.  Tem  mostrado  a  experiência  que 
Aio  pegam  tanto  os  garfos  mettidos  com  levante ,  e 
por  isso  é  melhor  não  enxertar  com  este  vento ;  não 
é  bom  enxertar-se  quando  o  zambugeiro  tem  viço 
de  mais ,  porém  não  se  pode  fixar  o  tempo,  porque 
depende  este  do  sitio  e  do  anno  mais  ou  menos 
temporão :  conhece-sc  estar  demasiadamente  viçoso 
o  zambugeiro,  quando  chora  ao  tempo  de  se  cortar, 
c  a  casca  se  separa  do  páu,  quebrando-se  facilmen- 
te, vendo-se  também  abundância  de  suco  ao  se- 
parar-se. 

V.  Concorre  muito  para  a  maior  utilidade  de 
qualquer  ramo  de  cultura ,  averiguar  o  cultivador 

(11)  Depois  de  aladas  as  duas  voltas  de  tamiça  é  que 
se  deve  aparar  o  garfo  para  se  metter  logo  que  fôr  aparado. 

(IS)  Seria  desnecessário  metter  mais  de  dois  garfos  se 
houveste  certeia  de  pegarem  ambos ;  mas  nem  por  isso  se- 
devem  metter  tantos,  que  fique  a  cabeça  debilitada,  e  da- 
rei o  conselho  de  nunca  se  metterem  mais  de  três  garfos. 

(13)  Fax-se  mençSo  só  de  tamiça,  porque  se  escreve 
para  o  Algarve,  n'outra  qualquer  parte  deve  a  ligadura  ser 
de  coisa  que  se  nao  enterre  na  casca  e  corte  as  fibras  e  ca* 
naet  tia  vegetação,  menos  de  Unho  ou  guita,  que  inebacom 
a  humidade. 

(14)  Também  se  enxertam  os  xambugueiros  em  Junho  e 
Julho ,  e  pegam  ;  porém  não  se  fazem ,  porque  sSo  grandes 
os  calores  sobre  os  gomos  que  rebentam  dos  garfos ;  está  a 
vegetação  muito  adiantada ;  os  gomos  que  escapam  do  ca- 
jor  nio  se  vigorilani ,  e  fastm-lae*  também  os  gelos  grande 
datmao. 


com  muito  cuidado  qual  é  a  arvore  que  melhor  se 
faz  no  seu  campo ,  e  melhor  produz ;  pois  é  certo , 
que  em  um  terreno  prosperam  certas  arvores ,  e  em 
outros  outras,  e  na  mesma  espécie  produz  mais  cer- 
ta qualidade.  Em  todo  o  Algarve  se  dão  bem  as  oli- 
veiras ,  com  mais  ou  menos  producçao ,  sogúndo  o 
terreno  e  cultura :  as  melhores  qualidades  são ,  em 
primeiro  lugar,  maçanilha ;  em  segundo,  gallcgo  re- 
dondo, c  comprido;  em  terceiro,  bical,  c  verdeal : 
a  negral  é  certamente  n'estc  paiz  de  muito  pouca  pro- 
ducçao. É  pois  muito  essencial  tirar  o  cultivador  os 
garfos  das  melhores  qualidades,  e  das  mais  próprias 
para  o  seu  terreno. 

VI.  De  pouca  ou  nenhuma  utilidade  será  enxer- 
tarem-se  os  zambugeiros,  se  por  preguiça,  por  igno- 
rância,  e  por  descuido  se  deixarem  desfalecer,  e 
perder  os  enxertos,  inulilisar  as  oliveiras,  arruinar, 
ou  perder  o  frueto.  As  providencias  mais  geraes  ,  e 
menos  dispendiosas,  porém  de  extrema  necessidade, 
são ,  arrancar-se  ao  redor  do  enxerto  todo  o  mato ; 
cortasse  todas  as  vergônteas ,  que  d'elle  nascerem, 
não  sendo  pelos  garfos ;  o  primeiro  e  segundo  anno 
muitas  vezes ;  do  terceiro  até  o  sexto  duas  vezes , 
uma  pelo  escuro  de  maio ,  outra  pelo  escuro  de  ja- 
neiro ,  ou  fevereiro :  é  necessário  ter  cuidado ,  que 
certa  qualidade  de  formigas  não  faça  do  barro,  que 
se  põe  sobre  a  cabeça  do  enxerto,  logar  de  habita- 
ção ,  e  creação ;  porque  n'esse  caso  é  preciso  deita- 
do logo  fora  para  o  enxerto  se  não  perder :.  do  sex- 
to anno  por  diante  deve  o  enxerto  ser  tratado  como 
oliveira.  Esta  deve  ser  lavrada  ou  cavada  todos  os 
annos ;  ao  menos  de  dois  èm  dois  annos  deve  ser 
limpa  no  escuro  de  janeiro  ,  ou  fevereiro  de  todos 
os  ramos  inúteis ,  deixando  os  que  ficam  bem  sepa- 
rados ,  para  que  o  sol ,  e  o  ar  os  penetrem  livre- 
mente; de  três  em  três  annos  deve  ser  adubada:  se- 
estiver  em  ladeira ,  faça-se-lhe  socalco  quatro  varas 
abaixo  do  seu  pé,  se  o  sitio  o  permittir,  e  duas  va- 
ras acima  uma  caldeira  de  vafa  de  fundo ,  e  vara  e 
meia  de  largo ,  na  qual  venham  findar  dois  regos , 
os  quaes  devem  ir  alargando  á  proporção  que  se  fo- 
rem estendendo,  para  receberem  mais  aguas,  natas, 
e  despojos  dos  matos,  e  gados  :  encha-se  no  primei- 
ro anno  esta  caldeira  até  o  meio  de  mato  miúdo ; 
limpe-se  no  terceiro ,  e  deite-se  o  contheudo  ao  re- 
dor da  arvore  antes  de  se  lavrar,  ou  cavar  para  ser- 
vir de  adubo. 

VII.  O  precioso  frueto  d'esla  arvore  principia  a 
ser  útil  em  Agosto ,  mas  deve  apanhar-se,  e  salgar- 
se  apenas  cáe ;  aliás  o  calor  o  seca  ,  ou  faz  apo- 
drecer ,  havendo  humidade :  no  tempo  competente 
não  se  deve  deixar  apodrecer  cm  cima ,  ou  debaixo 
da  arvore,  como  geralmente  se  faz,  seguindo-se  d'a- 
qui  dois  grandes  prejuízos;  um  a  falta  da  azeitona, 
que  os  gados ,  e  pássaros  comem ,  ou  alli  seca ;  e 
outro  a  má  qualidade  do  azeite  pela  que  apodrece : 
não  se  pode  fixar  o  tempo  do  varejo ,  mas ,  geral- 
mente fatiando,  vareja-sc  a  maçanilha,  bical,  e  ver- 
deal ,  quando  a  maior  parte  está  encarnada,  ou  pre- 
ta,  e  o  resto  tem  cor  decana;  a  gallega  deve  estar 
bem  preta  para  se  varejar :  deve-se  sacudir  o  frueto 
com  suavidade  e  modo,  para  não  quebrar  muito  os 
gomos,  e  não  como  quem  se  quer  vingar  da  arvore 
pela  sua  fecundidade ;  e  para  isto  é  bom  que  as  va- 
ras não  sejam  muito  grossas,  e  as  canas  de  boagros- 

11     M 


130 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


t ura  podem  suprir :  nunca  se  devem  varejar  as  oli- 
veiras com  tempo  chuvoso ,  ou  húmido  ;  porque  co- 
mo estão  mais  tenras  ,  quebram ,  sentem  muito ,  e 
seguem-se-lhes  muitos  damnos. 

VIII.  Em  todos  estes  artigos ,  e  na  factura  do 
azeite ,  ha  muito  mais  que  notar  ,  e  providenciar , 
tudo  de  muita  consequência ;  mas  nem  o  tempo , 
nem  a  paciência ,  nem  a  pouca  actividade  dos  culti- 
vadores permittem  por  agora  mais;  e  d'  isto  mesmo, 
inda  que  pouco ,  se  roga  aos  mesmos  a  pratica  para 
sua  utilidade ,  e  do  publico ;  pois  bem  deviam  os 
olhos  verter  lagrimas  de  sangue  ao  ver  que  por  ne- 
gligencia se  perdem  tantos  bens  ,  que  Deus  liberal* 
mente  espalhou  por  todo  o  território  portuguez ,  e 
principalmente  no  Algarve. 

D.  Francisco  Gomes  do  Âvellar. 


PAPEL. 

1078  Tivemos  occasião  de  visitar  a  grande  fá- 
brica de  papel ,  que  o  Sr.  Gitton ,  naturalisado  ci- 
dadão portuguez ,  está  organisando  na  rua  Formosa. 
O  edifício ,  pertença  do  chamado  palácio  do  Ratem, 
offerece  todos  os  com  modos  para  o  intento :  vastidão 
e  numero  de  casas  para  todas  as  oíficinas ,  abun- 
dância de  agua  etc.  —  Segundo  todas  as  mostras  já 
vão  augurando  —  será  este  estabelecimento  um  exem- 
plar para  a  industria ,  a  que  é  destinado ,  pela  iu- 
genhosa  e  concertada  distribuição  de  todas  suas  par- 
tes ,  de  que  resultará  muita  economia  de  operários, 
muita  simplicidade  no  tráfego ,  muita  expedição  no 
fabrico,  boa  ordem  na  arrumação  e  expedição,  pos- 
sibilidade e  facilidade  de  superintender  e  olhar  por 
tudo. 

Um  vapor  da  força  de  16  cavai  los ,  infunde  mo- 
vimento á  mácbina  ,  que  pôde  dar  em  cada  24  ho- 
ras 400  resmas  de  papel. — O  papel,  que  saeprom- 
pto  d' entre  uma  série  de  enormes  cilindros  de  ferro, 
tem  mais  de  duas  varas  de  largura ,  e  de  compri- 
mento quantas  milhas  e  léguas  se  desejarem  ;  é  uma 
corrente  alva  ,  immensa  e  velocíssima ,  que  se  vé 
sair  perennemente  das  entranhas  de  ferro  do  apare- 
lho como  um  rio  caadal  rebenta  do  seio  misterioso 
da  terra.  —  Ferros  cortantes,  que  se  collocam  fir- 
memente nas  distancias  que  se  arbitram  ,  retalham 
esta  ampla  têa  segundo  a  largura  de  que  se  desejam 
haver  as  folhas: — outros  gumes  transversaes  e  vo- 
lantes lhes  talham  o  comprimento ,  e  um  chuveiro 
de  folhas  perfeitas  e  eguaes  vem  cair  em  baixo  com 
uma  rapidez  prodigiosa. 

N'esta  máchina  se  produz ,  segundo  a  qualidade 
da  massa ,  c  a  maior  ou  menor  proximidade  mutua 
dos  últimos  pares  de  cilindros,  toda  a  qualidade  de 
papel  de  escripta ,  de  impressão ,   e  de  estamparia. 

Quando  tudo  .se  achar  em  exercício ,  —  o  que  o 
Sr.  Gitton  espera  se  realisc  para  janeiro  ou  feve- 
reiro—  convidaremos  os  nossos  leitores  da  capital 
a  visitar  o  estabelecimento  —  será  isso  para  ellesum 
spectaculo  e  para  es  amigos  'da  nossa  industria, 
que  deploram  o  enorme  dispêndio  que  n'este  géne- 
ro estamos  fazendo  em  beneficio  de  alheios  paizes , 
o  mais  delicioso  de  todos  os  spectacnlos ;  —  porque  a 
fábrica  do  Sr.  Gitton ,  trabalhando  de  dia  e  noite, 
desde  a  primeira  até  á  ultima  hora  do  anno .  deve 
produzir,  não  só  quanto  baste  para  o  nosso  consumo 
senão  talvez  atada  para  alguma  exportarão,  —  Aos 


nossos  leitores  das  províncias,  que  hão  poderão  go- 
sar  d*este  spectaculo ,  forcejaremos  por  lhes  descre- 
ver o  apparatoso  do  machinismo ,  o<  admirável  do 
seu  trabalho,  o  copioso  do  seu  produeto.—  Por  ago- 
ra só  lhes  diremos  qae  o  metal,  ferro  e  cobre,  que 
já  se  acha  d*aquellas  portas  a  dentro  pesa  3200  ar- 
robas ;  —  e  que  a  principal  caldeira  para  a  massa 
do  papel  tem  capacidade  para  25  ou  30  pipas. 

Duas  são  principalmente  as  vantagens,  que  jád'a- 
qui  podemos  antever  por  esta  fundação.  —  1  .*  O  aper- 
feiçoamento do  nosso  papel,  que  ainda  até  hoje  não 
deitou  de  ser  deplorável. — 2/ A  diminuição  dos 
preços  d'este  indispensável  género ,  qne  não  contrf* 
buirá  pouco  para  dar  incremento  á  litteratura  e  i 
civilisação ;  c  esta  diminuição  é  infallivel ,  já  pela 
grande  facilidade  que  haverá  no  fabrico,  já  tam- 
bém ,  e  principalmente ,  pelas  matérias  primas  que 
o  Sr.  Gitton  tenciona  empregar ,  que,  sendo  excel- 
entes, são  comtudo  de  ínfimo  custo  por  serem  abun- 
dantíssimas na  natureza. 

ESCHÓLA    DE   NADO. 

1079  Todas  as  vezes  que  vemos  o  qué  leva  de 
vidas  cada  súbita  inmrndação ,  e  pensamos  nos  tan- 
tos milhares  de  infelizes ,  que  em  naufrágios  e  ou- 
tros desastres  de  agua  se  tem  perdido ,  não  chegai 
mos  a  intender ,  como  é  que  do  nadar  se  não  tem 
feito  em  toda  a  parte  um  ponto  cardeal  de  creaçik)  : 
assim  o  praticaram  na  Grécia  alguns  povos ,  e  as* 
sim  o  usam  muitos  das  regiões  do  norte  e  quasi  to-* 
dos  os  da  AHcmanha.  Para  melhor  insinuarmos  este 
alvjjre,  que  sobre  ser  de  fácil  cumprimento,  e  sum- 
ma  utilidade,  tem  por  si  o  ser  também  mui  gentil 
recreação,  digamos  da  escbóla  de  nado  para  os  dias 
de  inverno,  recémfundada  em  Vicnna  de  Áustria. 

E  obra  da  camará  municipal.  Consiste  n'ttma  sa-< 
la  de  mármore  vermelho  de  243  palmos  em  comprido* 
e  78  em  largo ,  toda  coberta  de  vidraçaria  aboba- 
dada que  se  aguenta  á  cabeça  de  desoito  coluna  ha  s 
fundidas.  No  meio  jaz  o  tanque  de  seus  58  palmos 
de  largo  e  181  de  comprido ,  e  forrado  por  detnln* 
de  azulejos ,  por  detraz  dos  quaes  ha  uns  tubos  ca- 
loríficos de  vapor ,  que  dão  ás  aguas  um  tempero 
mui  suave.  À  roda  da  sala  ha  um  corredor  com  cel- 
las  para  cada  um  se  vestir  e  despir  á  sua  vontade , 
tudo  égua Im ente  agasalhado  com  tubos  que  tomam 
o  ar  muito  amoroso.  Dos  caixilhos  do  tecto ,  que 
todos  são  de  ferro,  pendem  doze  grandes  lustres  de 
gaz,  qtre  até  ás  onze  horas  da  noite  vão  allumianda 
o  folguedo  dos  nadadores. 


A   MORIBUNDA  ÍLLCXEVABA . 

(Carta). 

1080  O  phenomeno  pathologico  assombroso,  rela- 
tado pelo  Dr.  Henrique  Marsh  na  Gazeta  medica  de 
Londres ,  e  trameripto  no  n.°  8  do  seu  utilíssimo 
Jornal ,  sobre  que  V.  chama  a  attenção  dos  Médi- 
cos ,  não  é  de  fácil  explieação ,  nem  as  circumstan* 
cias  de  que  vem  revestido  são  bastantes  para  só  por 
ellas  se  fazer  obra  bem  acabada.  Aventuraremos 
com  tudo  algumas  reflexões. 

Entre  as  propriedades  activas  com«mms  aos  cor- 
pos orgânicos  eanorganicos  contam  osPhísialogistas 
o  desinvolvimento  da  luz,  do  calórico,  e  da  electri- 
cidade. Muitas  observações  modernas  provam  aexis- 
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tencia  de  phenomeno?  luminosos  nos  infusorios,  poly- 
pi  feros,  medusas,  e  annelides,  a  que  se  attribue  a 
ph  >$ph(*escencia  do  mar ,  assim  como  em  alguns 
aiiimaes.  das  classes  superiores,  como  insectos,  crus- 
táceos ,  peixes ,  e  mammaes. 

Em  alguns  d'aquelles  radiados,  e  ainda  mesmo 
em  alguns  articulados,  por  exemplo,  no  lampyris  no- 
(ticula ,  tem  Ehrenberg ,  Treviranus  e  outros  desco- 
berto órgãos  luminosos  especiaes ;  porém  ainda  nin- 
gu.ni  observou  na  homem,  nem  órgãos  nem  phenome- 
nos  luminosos  taes  como  os  que  apresentam  aquel- 
h$  animaes,  e  por  isso  poremos  de  parte  estes  factos 
tirados  da  anatomia  e  pbysiologia  comparadas,  por- 
que de  nada  servem  para  a  explicação  do  phenomeno 
lumiaoso,  que  o  Dr.  Marsh  observou  em  Luisa  A.  — 

Discorrendo  por  todos  os  phenomenos  palhologicos 
não  baumsó,  com  que  este  tanto  se  assemelhe  como 
com  as  combustões  espontâneas;  mas  se  altendermos 
a  que  a  cór  da  loa  nas  combustões  é  azulada,  epal- 
lida  era  a  do  clarão  de  Luisa;  a  que  o  vapor  d' es- 
te era  esbranquiçado,  e  espesso  e  negro  é  o  d'aquel- 
las ;  a  que  a  expressão  phisionomica  é  bem  defini- 
da nestas,  e  não  n*aquelle;  e  a  que  finalmeote  as 
combustões  espontâneas  devoram  todo  o  corpo  até  o 
reduzir  a  cinzas ,  poupando  de  ordinário  pés  e  ca- 
beça, c  que  pelo  contrario  nenhuma  combustão  sof- 
fren  a  de  Luiza*  concluiremos  que  opbenomeno  lu- 
minoso relatado  por  Marsh  não  é  uma  combustão  es- 
pontânea, c  que  portanto  nenhuma  das  suas  theo- 
rias,  quer  a  de  Marc.  quer  a  de  Julia-Fontenelle , 
quer  a  de  Dcvergie ,  lhe  será  applicavel. 

;  Coroo  classicar  pois  este  phenomeno,  ecomo  ex- 
plicak)? 

Puis  que  mudos  são  os  Pathologistas,  que  consul- 
tamos a  lai  respeito ,  passaremos  nós  a  analysar  o 
belo  com  todas  as  circumstancias ,  que  o  acompa- 
nharam, e  deduziremos  algumas  consequências,  que 
©ais  legitimas  sejam. 

DLz-nos  o  Dr.  Marsh  que  Luiza  A.  padecia  uma 
pbthisica  pulmonar  no  ultimo  grau,  c  que  a  luz,  co- 
meçando de  se  mostrar  nas  ultimas  dez  noites ,  se 
foi  diminuindo  suecessivamento  até  que  naderradei- 
r*  se  extinguiu  completamente  depois  de  haver  du- 
*ado  20  minutos  muito  fraquinha.  Parece  portanto 
que  este  phenomeno  luminoso  andou  ligado  áquella 
moléstia  durante  aquelle  praz,o»  e  que  se  deve  con- 
siderar sua  dependência  ou  symptoma.  Mas  ainda 
Uftin,  4  como  determinar  a  relação  de  causalidade 
^nlrc  as  variadas ,  lentas  ,  e  suecessivas  alterações 
pathologicas  de  um  pulmão  tuberculoso ,  e  aquelle 
clarão  de  Luiza  ?  Vejamos : 

É  certo  que  a  combinação  dos  elementos  orgâni- 
cos ó  a  resultante  do  contraste  entre  o  principio  dy- 
namico  e  o  principio  somático ;  que  o  seu  desequi* 
hario  importa  forçosamente  alterações  d'essa  combi- 
^Ç*o ;  e  que  finalmente  a  ausência  ou  morte  do  pri- 
mairo,  desprendendo  estes  elementos  da  tensão  ou  po- 
laridade vital,  os  abandona  á  prepotência  da  chimica, 
eae  transformam  em  produetos  binários,  reagindo  cn- 
to  si  e  sobre  os  corpos ,  que  encontram  na  atmos- 
pbera,  apresentando  phenomenos  de  fermentação,  pu- 
h^lação,  etc 

E  também  certo  que  estes  produetos  vem  a  ser : 
^azote,  hydrogéno,  acido  carbónico,  hydrogéno 
Carbonado,  c  pbosphorado,  ajumonia,  ete;  e  sabe>^ 


mos  cgualmente  que  a  2/  combinação  do  phosphôro 
com  o  hydrogéno  —  o  phosphoreto  trihydrico  —  ar- 
de espontaneamente,  exhalando  cheiro  fétido,  e  mos-» 
trando  zonas  brancas  de  acido  pnospnorico* 

Se  considerarmos  agora  estes  factos ,  e  os  ligar»* 
mos  aos  observados  no  ultimo  período  da  pbthisica, 
em  que  predomina  a  tendência  á  decomposição  puú 
monar  com  formação  e  desinvolvimento  dos  produ- 
etos acima  referidos,  deduziremos  que  aquella  lux 
ou  clarão  era  muito  provavelmente  o  resultado  da 
combustão  d'aquelles  gazes,  maxime  do  phosphore- 
to trihydrico  á  sua  saída  pela  bocca  e  ventas.  E 
não  obste  o  dizer  Marsh  que  o  clarão  banhava  todo 
o  rosto  de  Luiza ,  lhe  cingia  a  cabeça  ,  e  dtspartia 
raios  como  uma  aurora  boreal;  porquanto  não  po- 
dendo aquelles  gazes  sair  com  violência ,  porque  a 
doente  carecia  de  forças  para  os  espirar,  e  senda 
além  d'i$so  especificamente  mais  pesados  que  orneio 
ambiente»  deveriam  de  formar  uma  atmosphera  ou  in- 
vólucro a  toda  a  cabeça ,  e  d' es  te  modo  a  tal  aurora 
boreal ;  —  a  não  suppormos  que  um  muco  luminoso 
seexhalava  da  peile,  como  Meyer  observou  em  mui- 
tos invertebrados ;  hypothese  sem  duvida  além  da 
gratuita  inadmissível.     * 

Mas  se  este  clarão  é  symptoma  da  phthisica,  por- 
que razão  se  não  observa  sempre»  mas  antes  é  tão 
raro  que  acertadamente  V.  lhe  chama  assombroso  ? 
Talvez  que  em  Luiza  influísse  o  estado  electro-raagne- 
tico  do  seu  systema  nervoso  de  concorrência  com  ou- 
tras circumstancias  especiaes  de  desorganisação  pul- 
monar nos  últimos  dez  dias,  o  que  provavelmente  po- 
deríamos determinar  se  Marsh  judiciosamente  proce- 
desse á  necroscopia,  e  fizesse  outras  observações  de 
que  muito  havíamos  mister  para  este  propósito. 

Para  finalmente  apresentarmos  a  nossa  theoria  maia 
verosímil  e  plausível ,  recordaremos  as  observações 
de  Morton,  de  Ruysch,  e  de  Bailly,  acerca  da  for- 
mação e  accumulação  de  gazes  inflamáveis  no  teci- 
do cellular,  e  n' outros  órgãos,  factos  sobre  que  Maré 
fundamentou  a  sua  theoria  das  combustões  esponta** 
neas. 

Lisboa  20  de  novembro  de  18i2. 

Guilherme  da  Silva  Abranches. 


PROJECTO  PARA  SB  REALISAREM    BOAS  COUMCmClÇÒtS 
DB  TERRA  B  AGUA   n'eSTB  REINO, 

(Carta.) 

108Í  Sr.  Redactor.  —  A  necessidade  de  melho- 
rar no  nosso  reino  as  estradas ,  e  outros  meios  do 
communicação ,  é  tão  conhecida ,  e  o  clamor  que' 
pede  este  melhoramento  tão  geral,  que  não  só  con- 
vidara ,  mas  quasi  que  obrigam  todos  os  Portugue- 
ses a  apresentar  as  suas  idéas ,  sobre  o  objecto ; 
idéas  que  por  diminuta  que  seja  a  sua  valia,  ainda 
assim  poderão  descobrir  ou  aventar  systeraas  de  que 
mão  hábil  haja  de  fazer  proveitosa  appiicação, 

O  projecto  que  offereço  á  consideração  publica , 
julgo ,  responde  á  maior  parte,  senão  todos  os  que- 
sitos necessários  n'estc  assumpto:  a  saber: 

l.A  Meios  promptos  e  suíficientes  para  se  faze- 
rem as  obras. 

2.°  Faculdade  e  economia  na  cobrança  dos  ren- 
dimentos. 

3.°  Conhecimento  pratico  das  precizões,  e  uti- 
lidade das  obras. 

11  *** 


139 


revista:  universal  lisbonense. 


4.°  Decizão  acertada  na  escolha  das  obras. 

5.°  Administração  í  Ilustrada  na  execução  del- 
ias. 

6.°  Conhecimento  pratico  dado  aos  contribuintes 

do  emprego  do  imposto. 

.  7.°     Nenhum  prejuízo  para  a  exportação  do  pro- 

dueto  em  que  recae  o  imposto. 

-   Reduzirei  o  meu  projecto  a  artigos ,  para  maior 

clareza. 

1.°  As  camarás  munícipaes  formarão  todos  os  an- 
nos  uma  relação  das  estradas  ,  pontes  ,  canaes  ,  ou 
outros  meios  de  communicação,  de  que  os  seus  muni- 
cípios carecerem ,  e  remetlel-a-hão  aos  seus  respe- 
ctivos concelhos  de  dislricto. 

2.°  Os  concelhos  de  districto  ,  depois  de  as  exa- 
minarem , '  decedirão  quaes  as  obras  que  se  devem 
empreender  e  preferir ;  e  a  relação  será  enviada  a 
um  procurador ,  que  deverão  ter  nomeado  ,  e  que 
resida  em  Lisboa  ;  todos  estes  procuradores  forma- 
rão uma  juncta  geral  de  communicações  no  reino, 
presidida  pelo  inspector  das  obras  publicas. 

3.°  A  juncta  geral  de  communicações ,  exami- 
nará novamente  as  propostas ,  e  aprovará  aquellas 
que  forem  julgadas  mais  convenientes  —  tendo  cui- 
dado cm  que  umas  províncias  não  sejam  menos  fa- 
vorecidas do  que  outras. 

4.°  As  resoluções  serão  decididas  á  pluralidade 
de  votos ;  o  inspector  terá  voto  decisivo. 
-5.°  A  maneira  de  effectuar  as  obras  approvadas 
será  da  competência  do  irispectoç  geral  das  obras 
publicas,  empregando  os  ofliciacs  íngenheiros  e ou- 
tros meios  á  sua  disposição. 

6.°  Além  dos  directores  e  íngenheiros  encarre- 
gados das  obras ,  serão  ellâs  egualmente  vigiadas 
pelas  camarás  onde  as  obras  se  fizerem ,  sem  com- 
tudo  se  ingerirem  no  seu  andamento ;  representarão 
porém  ,  por  via  do  concelho  de  districto  respectivo, 
o  qual  enviará  a  representação  ao  seu  procurador , 
no  concelho  geral  de  communicações,  ajuntando- 
lhe  as  suas  reflexões. 

7.°  Para  costear  a  construcção  e  reparação  das 
estradas  ,  canaes ,  pontes  etc.  pagar-se-bão  25  réis 
por  alraude  de  vinho  consumido  no  reino. 

8.°  Este  imposto  será  lançado  e  cobrado  pela 
mesma  forma  do  subsidio  litterario,  porém  a  sua 
importância  entrará  immediatamente  —  a  das  provín- 
cias do  sul ,  no  Banco  de  Lisboa ,  e  a  das  provín- 
cias do  norte  na  sua  caixa  filial  no  Porto ;  tudo  á 
disposição  da  juncta  geral  de  communicações  em 
Lisboa. 

9.°  Cobra r-se-ha  o  imposto  sobre  toda  a  produc- 
ção  ,  qualquer  que  seja  o  seu  ulterior  destino  ;  ex- 
toruar-se-ha  porém  na  ocasião  do  despacho  ,  para  o 
estrangeiro ,  para  a  Madeira  ,  e  Colónias  portugue- 
zas,  bem  como  quando  se  despachar  para  consumo 
das  cidades  de  Lisboa ,  e  Porto.  O  extorno  será , 

,  Por  almude  de  vinho  (1) 25  Reis. 

Por  almude  de  agua-ardente  (2) 200 

Por  pipa  de  30  almudes  de  vinho  (3) . .  400 


10.°  O  extorno  será  entregue  pêlo  Banco  de  Lis- 
boa ,  ou  pela  sua  caixa  filial  nó  Porto,  á  vista  das 
certidões  (de  talão)  das  alfandegas. 

11.°  No  fim  de  cada  anno  a  Juncta  publicará 
uma  conta  circumstanciada  das  obras,  seu  importe, 
e  motivos  que  as  fizeram  adoptar. 

Havendo  exposto  as  principaes  feições  do  projecto, 
cumr)re-mc  agora ,  provar  a  exactidão  das  asserções 
que  no  principio  estabeleci. 

1.°  Meios  promplos,  e  suficientes  para  s,e  faze- 
rem as  obras. 

Pelo  lançamento  do  imposto  do  subsidio  litterario, 
se  conhece ,  que  ,  uns  annos  por  outros  ,  a  produc- 
ção  excede  a  600,000  pipas,  que  a  30  almudes  pro- 
duzirão 13,000,000  de  almudes,  que  a  25  réis  por 

almude  darão 450,000^000 

Abater. 
50,000  pipas  para  em- 
barque ,  almudes. . .        1,500,000 
40,000   ditas  consumo 

Lisboa  c  Porto 1,200,000 

10,0000  ditas  deficiên- 
cias e  erros  de  cál- 
culos   300,000 


» 


» 


(1)  Em  rasJo  do  excessivo  direito  do  consumo  que  já 
pagam  naquellas  cidades. 

(2)  Como  resultado  de  8  almudes  de  vinho  reduzido  a 
agua-ardente. 

(3)  Em  compensação  pela  agua-arilente  com  que  foi 
adubada  calculada  em  «  almudes. 


3,000,000 


3,000,000  d'almudes  a 

25  réis 75,000#000 

2  almudes  d'agua-ar- 
dente,  em  100,000 
pipas  ,  200,000  ,  al- 
mudes a  200 40,000^000  115,000^000 

335,000^000 

Ficarão  por  tanto  líquidos  pouco  mais  ou  menos  335 
contos  de  réis ,  quantia  esta  que  altendendo  ás  pre- 
cisões não  é  excessiva  ,  nem  também  é  diminuta  ; 
repetindo-se  annualmente,  em  breve  será  conhecido 
o  seu  proveito  ;  quando  porém  se  julgue  diminuta 
poderemos  ainda  lembrar  mais  outro  recurso  que 
produzirá  pouco  mais  ou  menos  cem  contos  de  réis. 

2.°  Facilidade ,  economia  na  cobrança  dos  ren- 
dimentos. 

Uma  vez  que  se  faça  lançar ,  e  cobrar  o  imposto 
como  se  pratica  na  arrematação,  e  cobrança  do  sub- 
sido  litterario ,  recebendo-se  em  lettras  dos  arrema- 
tantes a  sua  importância ,  bem  provada  está  a  faci- 
lidade ,  e  economia  da  cobrança. 

3.°  e  4.°  Conhecimento  pratico  das  precisões ; 
e  decisão  acertada  na  escolha,  c  utilidade  das  obras. 

Sendo  as  camarás  dos  differentes  concelhos  quem 
melhor  conhece  a  necessidade  d'estes,  ou  dfaquelles 
melhoramentos,  ninguém  melhor ,  do  que  ellas ,  os 
poderá  requisitar ,  e  os  conselhos  de  districto ,  exa- 
minando as  pertenções ,  poderão  emendar  os  erros  , 
procedentes  de  paixões ,  e  interesses  particulares. 

5.°    Administração  illuslrada   na  execução   das 

obras. 

•Se  a  execução  das  obras  fosse  encarregada  a  ou- 
tros corpos ,  ressumbrariam  n'cllas  não  só  os  inte- 
resses particulares ,  mas  também  a  falta  de  conhe- 
cimentos :  sendo  porém  as  obras  incumbidas  a  um 
corpo  j*  organisado  para  eguaes  empreaas,  claro  es> 


mé  *■■ 
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ti  que  a  administração  será  a  mais  apropriada  ;  nem 
de  outra  maneira  séria  possível  conceber  e executar 
aquellas  obras  de  interesse  geral  para  as  quaestodo 
o  reino  deve  concorrer. 

6.°  Conhecimento  pratico  dado  aos  contribuintes, 
acerca  do  emprego  do  imposto. 

£  sabida  a  repugnância  que  os  povos  teem,  adesa- 
possar-se  de  qualquer  parte  desseus  bens,  por  mui* 
to  úteis  que  sejam  os  fins :  com  tudo  ,  quando  elles 
virem  que  o  seu  dinheiro  é  verdadeiramente  appli- 
eado,  ao  objecto  para  que  se  pede,  eque  d 'esse  des- 
embolço  se  aproveitam  com  vantagem ,  não  somente 
contribuirão  de  boa  vontade ,  porém  egualmente  ve- 
larão, para  que  os  remissos  contribuam:  conhecen- 
do d 'esta  maneirar  as  províncias  produetoras  do  vi- 
nho, que  se  este  género  é  o  contribuinte,  (bem  que 
pago  pelos  consumidores)  também  será  nas  mesmas 
províncias,  por  sua  natureza  mais  montanhosas,  que 
as  estradas ,  e  mais  communicaçôes ,  serão  preferi- 
das. 

7.°  Nenhum  prejuízo  para  a  exportação  do  pro* 
dueto  em  que  xecae  o  imposto. 

Sendo  o  imposto  ex  torna  do  á  saída  ,  sem  grande 
incommodo  no  seu  recebimento ,  já  se  vê  que  um 
tal  imposto,  nâo  diíBcuIta,  nem  prejudica  o  interes- 
se dos  produetores ,  peio  contra  rio  >,  muito  lucram 
elles  pela  barateza  dos  transportes ,  proveniente  do 
melhoramento  das  communicaçôes. 

Tendo  assim  exposto  com  a  brevidade  que  me  foi 
possível,  os  pontos  principais  do  meu  projecto,  des- 
de já  conto  com  a  epposição  que  terá  de  aguentar, 
principalmente  da  parte  dos  produetores  do  objecto 
laxado,  julgando  destruidor  d'aquella  producção 
todo  o  imposto  que  se  lançar  sobre  o  seu  consumo ; 
quando  porém  scattender  a  que  é  o  consumidor  que 
o  vem  a  pagar ,  e  qne  são  os  produetores  que  mais 
aproveitam  das  boas  communicaçôes,  chegando  o  gé- 
nero mais  barato  ao  consumidor ,  e  ao  exportador ; 
creio  que  uma  grande  parte  da  sua  opposição  deve 
dtsappareeer.  Também  é  possível  que  algumas  im- 
perfeições aqui  se  achem  ,  parte  das  quaes  me  não 
*ria  diffieil  fazer  desapparecer,  sequizesse  alongar, 
ou  retardar  esta  memoria  que  já  me  parece  dema- 
siado extensa ,  porém,  sendo  o  meu  desígnio  princi- 
palmente chamar  a  a t tenção  do  publico ,  a  este  tão 
importante  objecto ,  julgo  ter  preenchido  o  meude- 
**Í°  >  e  muito  contente  ficarei  se  alguém  substituir 
outro  methodo ,  mais  efficaz ,  e  menos  oneroso. 


***** 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇOES. 

ACCLAMAÇÂO   DC  D.   JOÍO  IV. 

1  de  Dezembro  de  1640, 

1082  A  ressurreição  de  um  reino  em  um  só  dia, 
depois  de  jazer  sessenta  annos  em  um  sepulchro ,  e 
sepolchro  atalaiado  de  gigantes ,  é  um  suecesso  tão 
estupendo ,  que  parece  todo  traçado  e  todo  executa- 
do peJa  Providencia. 

A  coroa  portuguesa  ,  despedaçada  em  Africa ,  ti- 
nha-se  fundido  na  grande  coroa  de  Castclla  :  —  a  ri* 
ca  herança  de  D.  Manoel  jazia  attenuada  »ob  os  pé* 


do  quarto  Filippe,  e  as  leis  doeste  seu  descendente, 
por  linha  feminil ,  eram  acatadas  n'um  carito  do 
Alemtejo  pelo  Duque  de  Bragança,  descendente  seu 
porvaronía;  e  Portugal  não  podia  mais  do  que  mur- 
murar ,  porque  as  suas  frotas ,  os  seus  exércitos  as 
suas  praças ,  os  seus  governos ,  as  suas  auetor ida- 
des ,  tudo  o  que  podia  desertar  havia  desertado ;  o 
que  se  podia  destruir  havia-se  destruído ;  o  que  se 
podia  transformar  ,  havia-se  transformado ,  excepto 
os  corações  dos  portuguezes ,  que  eram  ainda,  e 
sempre,  portuguezes  e  corações.  —  Não  foi  o  Duque 
de  Bragança  ,  não.  foi  um  homem ,  quem  redimiu 
esta  generosa  gente  ;  — foi  ella  mesma  que  se  redi- 
miu a  si ,  e  mais  a  eile.  — >  D.  João  ,  para  que  tudo 
n'esta  singular  façanha  apparecesse  milagroso ,  vie- 
ra ao  mundo  ,  tão  pobre  de  heroicidade  como  de  es- 
tados, tão  vasio  de  poder,  como  de  valor  para  o  con- 
quistar: tinha  todas  as  boas  qualidades  domesticas, 
haveria  sido  um  obscuro  e  excedente  pae  de  faroi- 
lias ,  um  fidalgo  mui  bem  quisto  de  seus  visinhos , 
en'um  claustro  — se  o  acaso  para  lá  o  tivesse  lan- 
çado —  o  mais  resignado  o  mais  perfeito  religioso. 
— -Os  portuguezes  não  tinham  só  de  converter  pela 
secreta  alchimia  da  virtude  cívica  o  ferro  de  seus" 
grilhões  em  oiro  e  fundH-o  em  sceptro,  e  offerecer- 
lh'o ,  senão  também  forçarem-n'o  a  pòr  n'elle  os 
olhos  e  conduzi rem-lhe  a  dextra  reluetante  para  que 
o  empunhasse.  —  Pinto  Ribeiro  e  a  fidalguia  ,  e  os 
populares  tinham  quasi  tanto  que  temer  da  fraque- 
za do  rei ,  que  faziam,  como  das  forças  do  rei,  que 
desfaziam  —  e  Deus  sabe  qual  teria  sido  a  sorte  de 
todos  esses  virtuosos  temerários ,  e  em  que  abismos 
nos  haveria  despenhado  o  seu  vencimento ,  se  por 
outro  milagre  divino,  a  alma,  que  a  natureza  nâo 
dera  ao  predestinado  para  e  throno ,  fb'a  não  tives- 
se, como  quer  que  fosse,  infundido  uma  mulher.  — 
A  Duqueza  de  Bragança,  castelhana,  foi  quem  pela 
magia  do  amor,  pela  ascendência  do  génio  e  da  vir- 
tude ,  o  transmudou  de  alguma  sorte  em  varão  e  em 
portuguez.—  Vingado  e  acclamado  a  1  de  dezembro 
D.  João  era  emfim  coroado  monareba  vinte  e  cinco 
dias  apóz ,  e  ás  festas  da  redempção  do  mundo  pelo 
nascimento  do  Filho  de  Deus  se  acerescentavam  as 
do  filho  dos  reis  redimido  pelo  seu  reino. 

A  mão  de  cima ,  coja  era  a  obra,  não  empregou! 
menos  prodígios  para  a  eonservar  —  o  Leão  deCas- 
tella  para  se  não  arremeçar  sobre  a  preza  que  lhe 
fugia  ,  viu-se  desatinado  com  guerras  e  ardendo  en- 
tre três  fogos ;  da  Hollanda ,  da  França  e  da  Cata- 
lunha, emquanto  Portugal  pelo  jogo  politico  da  Eu- 
ropa n'esse  prazo,  se  enlaçava  portractados  e  a  Afei- 
ções com  estados  fortes  e  florescentes.  Emfim ,  na 
revolução  para  a  liberdade ,  ou  não  houvera  traído-* 
res  ,  ou  se  os  houvera  ,  foram  ,  a  tempo  ,  conheci- 
dos: o  segredo  permaneceu  inteiro  até  á  hora,  cm 
que  a  pistola  de  Pinto  o  revelou  a  todo  o  mondo 
ás  portas  dos  paços  por  debaixo  das  salas  descuida* 
das  e  risonhas  dos  usurpadores  :  e  quando  depois 
uma  nova  conjuração  tramou  pòr  fogo  a  esses  mes- 
mos paços  ,  restituídos  a  seu  dono  ,  assassinal-o ,  e 
com  elle  a  pátria ,  o  horroroso  segredo  por  si  mes- 
mo se  descobriu ,  e  o  cutello  do  algoz  decepou  as 
cabeças  á  sedição. 

Se  D.  João  foi  um  príncipe  pusilânime ,  foi  un? 
rei  bondoso  e  amigo  da  pátria  j—  esta  gloria  míope* 
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sa  menos  do  que  essoutra*. —-Os  seus  descendentes 
podem  cital-o  sem  pejo ,  ma&  os.  descendentes  dos 
que  o  levantaram  sobre  seus  escudos ,  esses ,  (todos 
nós  o  somos)  podem  recontar  um  tal  feito  com  ufa* 
nía. 

Quati  dojs,  séculos  depois ,  ostro  Buque  de  Bra- 
gança vinha ,  ppr  outra  série  de  milagres ,  effeituar 
segunda  restauração ;  — ;  mas  eom  que  gloriosas  dif- 
ferenças  para  o  seu  nome  i  -r-  \  viçtoria  forçara  a  D. 
João;  D.  Pedro  forcou,  a  vietoria. —  A  pátria  cha- 
gou por  D.  João ;  D,  Pedtaa  chamou  pela  pátria.  — 
D.  João  não  o^sou  coper  perigas  para  cingir  um  dia- 
dema; D.  Pecjlro,  descingitdo  dois,  expôz-se  aos 
inaiores  perigos  parasuhir  de  Imperador  eUei  a  Du- 
que, e  Cidadão,.  —  E *  porque  em  nenhum  ponto  o 
descepíjeota  cedesse  vantagens  ao  ascendente,  a  Du- 
qu£Z£  de  Bragança,  que  Deus  guarde  ,  ainda  mais 
representante  de  glorias  hereditárias ,  do  que  a  Du- 
quexa  de  Bragança,  que  Deus  haja,  não  as  tem  me- 
nores do  que,  cila,  por  talentos»  por  virtudes  próprias, 
eporamoc  as.ua  adoptiva  pátria  porlugueza.  Numa 
só  coisa  excedeu  a  D.  Pedro  D.  João ;  foi  na  fortu- 
na posthuu>a  :  Du  João,  não  teve  um  monumento  le- 
vantada pele.  Sr.  lodi !  i  !i 


o  ^aKaivTmto. 

(Fragmente  8»°. ) 

XIV. 

9  Mwtyirio* 

1083  Pepois  de  um  momento  de  espantosa  silen- 
cio, Chrimbilde  disse  volUndo-se  para  o  lado  esquer- 
do: «  Hermentf  uda ,  approximee-vos ! » 

Uma  das  mondas  saiu  d'entDe  as  outras  e  veio 
ajoelhar  aos  fés  da  ahbadeça :  as  suas  companhei- 
ras ajoelbara^n,  lambem  vogadas  para  o  altar ;  e  o 
hymno ,  que.  Suintila  escutara  ao  descer  para  a  cry- 
pta ,  murmurou  de  novo  a'aquellas  curvas  aboba- 

nlas* 

Gomo  lá  nq  borisonte  o  sol  tremule  e  sereno  se 
reclina  ao  Ô&  dft  tarde  norteie,  tenehroao  dos  mares, 
assini  o  canta  melanobaUeo  e  melodioso  das  virgens 
foi  pouco  apouco  enfraquecendo  até  expirar  no  cicio 
de  orações  suha^isgAS.  Apenas  cessou  de  todo,  um  ge- 
mido de  agonia  a&«do  e,  rápido ,  soou  j  une  to  da  ab- 
hadeça.  Aos  olhos  de  Suintila  figurou-ae  que  o  pu- 
nhal de  ChcimbiMe  dnscêfta  duas  veies  sobre  a  mon- 
ja, queestaya  ase.uspés.  Um  brade  dechelera  e  hor- 
ror saindo.  iuveluntaftfeineBAe  da  bocca.  do  godo  res- 
trugiu  pelo  tçrçplo.  Gr4ra  a  renegado  que  Hermen- 
tçuda  havia  sjdo,as*apsinada.  Pareçeu-lhe  então  cla- 
ro o  sentido  daspalawaa  mysfcerio*a&  que  ouvira.  As 
monjas  fugiam*  ao  captiveko,  do  harém  pelo  ádito  do 
seeulcbro.  Elle  assistia  aumascena  horrenda  de  sui- 
cídio, c  o  hraço  mais.  robusto  de  Cbnmhilde  apenas 
era  o  instrumento  cega  movido  por  todas  essas  von- 
tades, conformes  pare,  morrer. 

«  Mulher  ou  demónio ,  detenirte !  —  brade tt  Suin- 
tila,  correndo  com  os  scheiks  e  com  o  centenário  pa- 
ra orecincto  fechado,  e  procurando  abrir  os  enormes 
cancellos  de  roble  que  lhe  embargavam  os  passos. 

Embebidas  no  seu  drama  tremendo,  nem  as  mon- 
jas, nem  Chrimhilde  volvem  sequer  os  olhos  para  os 
quatro  guerreiros,  cujas  armas  reluzem  aoftilgor  das 
tochas.  Henueulruda  n*<i  está  morta  I  firgueu-ee»  Tem 


a  cabeça  descoberta ,  es  loiros  cabalkís  espera  idos , 
o  collo  nu.  Bem  como  o  aspecte  do  formoso  archaon 
jo  de  lua  perdido  pelo  orgulho  no  dia  em  que ,  re* 
belde ,  a  espada  de  fogo  lhe  estampou  ua  fronte  a 
condemnação  eterna,  o  som  e  aresto  da  monja,  sua- 
vemente pai  lidos ,  estão  sulcados  por  muitas  betas 
escuras ,  que  serpeam  per  aquelle  gesto  como  as 
víboras  estiradas  ao  sol  sobre  um  busto  grego  tem-j 
bado  entre  as  ruínas  de  antigo  templo  pagão.  Éque 
similhantes  ao  nordeste  frio  e  agudo ,  que  passando 
peia  bonina  viçosa  lhe  desbarata  os  encantos,  os  fios 
do  punhal  de  Chrimhilde  correram  por  lá  violentos 
e  vapidoa,  e  n'um  momento  anniquiílaram  a  formos 
sura  da  virgem. 

As  grades  fechadas  interiormente  balouçam  aos 
empuxões  de  Suintila,  mas  não  cedem.  aOltba,— 
brada  o  godo  a  um  dos  scheiks,  correi !  —  chamaç  os 
mais  robustos  zenetas,  e  os  negros  deTakrur  arma- 
dos d 'essas  achas  a  cujo  primeiro  golpe  nunca  resis- 
tiu elmo  de  bronze.  Prestes !  —  chamae-os  aqui ! 
Abdelaziz  deve  ter  chegado.  Que  venha !  Mulher 
infernal  lhe  vae  destruindo  peça  a  peça  os  despojos 
mais  ricos ;  os  que  eile  destinava  para  si  e  para  o 
kalifa.  Que  venha  salval-os !  Que  venha  !  Prestes , 
sheik  de  Hoara  !  » 

£  emquanto  o  scheik  galga  como  relâmpago  a  ex* 
tensa  escadaria ,  os  três  tentam  muitas  veaes  fazer 
estoirar  os  grossos  ferrolhos ,  que  resistem  ás  suas 
diligencias.  Arquejando,  Suintila  abandona  a  tenta- 
tiva inútil:  ameaça  Chrimhilde:  as  injurias  acom- 
panham as  ameaças:  seguem-nas  as  suppticas  as  pro- 
messas ,  e  logti  de  novo  as  pragas  c  as  a  Afronta  9. 
Baldado  é  tudo !  —  Chrimhilde  lançou  ae  renegado 
um  olhar  de  compaixão,  e  conservou-se  em  silencio» 

Mas  os  cânticos  cessaram  de  todo:  as  monjas  saem 
suecessiva mente  de  ambos  os  lados,  e  vem  ajoelhar 
aos  pés  da  ahbadeça :  vem  despir  as  galias  da  for- 
mosura, e  comprar,  á  custa  d'ellas  a  pureza  da  vir* 
gindade  e  a  palma  do  roartyrio.  Cada  vez  mais  wh 
pido  range  o  punhal  nos  coJlos  puríssimos  das  vir*» 
gens  do  mosteiro.  O  gemido,  que  expira  comprimia 
do  pela  constância ,  já  se  prende  com  o  que  a  dó> 
e  a  fraqueza  mulheril  arrancam  do  seio  da&viotimas 
ae  descer  do  primeiro  golpe;  e  a  G  te  ira  das  que  se 
vão  debruçar  sobre  os  degraus  do  altar  cresce  d 'ins- 
tante a  instante  ae  passo  que  rarèam  as  outras  duo*. 

A  terrível  sacerdotisa  parou,  i  Está  o  seu  braço 
cançado  de  tão  largo  saccifloio  ?  Não !  Braço  e  ani- 
mo são  robustos,  porque  os  fortalece  o  espirito  do  Se- 
nhor. Ê  que  o  momento  supremo  da  morte  seappro- 
xima.  A  mourisma  jorra  subitamente  pelo  portal  es- 
treito, como  o  rio  caudaloso  na  caverna  que  se  lhe 
estendia  debaixo  do  leito,  e  cuja  abobada  fendeu 
tremor  de  terra.  Os  guerreiros  negras  das  tribusde 
Takmr  á  voz  de  Abdelaziz  que  os. precede ,  prcctpi- 
i  lam-se  contra  as  solidas  cancellas  do  rècinclo  veda- 
do: — vinte  machados  ferem  a  um  tempo  nas  gra- 
des fortíssimas  de  roble,  que  gemem  sob  à  furiados 
golpes,  emal  resistem  ás  pancadas  violentas  dos  ne- 
gros possantes,  aos  qnaes  redobra  os  brios  a  presen- 
ça do  emir,  cuja  cholera  feroz  resfolga  emmaldiçõe* 
e  blasphemias. 

Entre  as  monjas  e  os  árabes  bem  curta  distancia 

medéa,  c  todavia  lá,  no  mais  pequeno  recbict a,  onde 

( soam  gemidos  de  dores  atrozes ,  onde  se  ri  uma  es- 
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perante  —  a  de  morte  —  ba  pai  Intima  ,  ha  o  céu  : 
aqti/na  -vasta  crypta,  onde  a  ebriedade  de  fácil 
trrompbo,  a  riqueza  dos  despojo»,  o  futuro  de  uma 
larga  existência  de  gloria  e  deleites  sorriem  na  men- 
te dos  infiéis ,  está  o  furor  insensato,  está  o  inferno. 
O  Evangelho  e  o  Coran  estio  frente  a  frente  no  re- 
sultado das  suas  doctrmas.  É  sublime  a  vicioria  do 
livro  do  Nazareno ! 

Os  golpes  de  machado  redobram  :  os  troncos  affei- 
eoados  do  roble  começam  a  estoirar  nas  suas  j  o  n  et  ti- 
ras. A  ultima  freira  fora  já  curtaMe  juncto  do  dc- 
mi  do  altar:  adonzeila  vestida  de  branco  vae  ajoe- 
lhar aos  pés  de  Chrímhilde  ,  exclamando  : 

«Pira  mim  também  omartyrio!  Salvae-rae  doop- 
probrio !  * 

■  A  tua  constância ,  filha  ,  na  dura  prova  de  ago- 
nia parque  tens  passado ,  te  purificou.  Sé  uma  das 
monjas  da  Virgem  Dolorosa  —  e  vae  com  tuas  irmãs 
receber  a  coroa  de  martyr. » 

0  ferro,  que  descia  sobre  o  collo  da  donzella,  foi 
cair  com  a  mão  de  Chrimhilde  aos  pés  da  cruz  gi- 
gante do  altar.  Um  revez  do  alfange  de  Abdelazra 
UTa  cerceara.  As  solidas  grades  de  roble  estavam 
despedaçadas. 

A  abbadeça  vacillou ,  e  ao  cair  só  pôde  murmu- 
rar t  Jesus  ,  recebe  a  minha  alma  ! » 

Fcraià  as  suds  palavras  extremas :  um  segundo 
golpe  lhe  atalhou  na  garganta  o  derradeiro  suspiro. 

Ai  freiras  ergueram-se,  e  encamirtharara-se  para  o 
logar  em  que  jazia  o  cadáver  destroncado  da  abba- 
deça.  Ajoelharam  juncto  d'eHa  com  a  face  voltada 
para  a  turba,  dos  infiéis.  Os  seus  rostos  inchados  e 
manando  sangue  eram  disformes  e  horríveis. 

« Ao  menos  tu  serás  minha  !  —  bradou  o  emir  , 
laoçandó  a  mão  ao  braço  da  donzella  vestida  de  bran- 
co» a  quem  o  terror  d 'esta  scena  rapidíssima  torná- 
la  imnaovel  como  uma  d'essas  estatuas  que  parecem 
fiar  sobre  os  sepulchros  nas  cathedraes  da  cdade 
media.  «  Filhos  valentes  de  El-Sudan  conduii-a  á 
minha  temia.  As  outras,  que  as  azas  do  anjo  Azrael 
se  estendam  sobre  os  seus  cadáveres.  » 

D*a*H  a  poucas  horas  a  Cripta  estava  em  silencio  : 
as  monjas  da  Virgem  Dolorosa  dormiam  um  somno 
de  ferro  em  volta  da  venerável  Chrimhilde ,.  e  as 
suas  alma»  puras  a  brigava  m-sc  no.  seio  immenso  de 
Deas  (*).  A.  Herculano. 

BTTJfOtOOTA.  Dl  COIMBRA. 

(Conliwia  de  pag.  32 ). 

1084  Como  a  de  todas  ai  povoações  antigas  e  insignes, 
i etjrmologia  de  Coimbra  tem  sido  largamente  discutida, 
*lo  ficando  por  isso  menos  duvidosa ;  da  variedade  de  pa- 
receres sobre  o  primitivo  nome  da  cidade  provém  a  de  soas 
dtriraçfte*. 

Cenimbricm  pertendem  uns  se  chamaste  de  cenus  pioba , 
parrentura  peta  disposição  como  imbricada  dos  edifteios ; 
•atros  querem  que  fosse  Collimbrioa ,  de  celli*  colhádo ,  ou 
monte  levantado ,  alguns ,  seguindo  a  Pomponio  Metia  e 
Ptolomeu ,  dceidem-se  por  Cenimbriga ,  de  Brigo ,  antigo 
rei  da  Lnsitnnia ,  muito  dado  a  edificar  cidades. 


«^ 


(•)  O  facto  narrado  n'este  capitulo  ábi«torieo.  O  legar 
da  acena,  e  aepocha,  é  que  s&o  inventados.  Foram  as  moo- 
jas  de  Nossa  Senhora  doValle,  juncto  d'Écija,  qua  em  tem- 
pos posteriorts  praeficaram  este  feito  heróico  para  se  esqui- 
varem á  sensualidade  brutal  dos  árabes.  Parece  que  o  pro- 
erdtaedto  das  freira*  d' Écija  foi  imitado  em  muitas  outras 
parles.  Cousa  Ite-se  Btrgmua,  antiguidades  de  BspêKa—T. 
1  PM-  199*  «  M*+k*>  Ota.  CrVfttr.  T.  3  pag,  109. 


O  Dr.  Miguel  Leitão  dê  Andrade  refere,  que  uma  gran- 
de serpente  Coluber,  infestando  estes  sitios ,  ainda  espessos- 
arvoredos ,  u$o  deixava  se  povoassem  em  distancia  de  mui- 
tas léguas ;  que  um  eavaltetro ,  por  amores  de  uma  prince- 
sa, veio  provar  ventura  com  esta  fera,  que  matara  por  ad- 
mirável ardil,   easatido  depois  com  a  prmceta,  por  cujo 
respeito  acabara  tamanha  façanha,  e  edificando  em* memo- 
ria d'ella  no  mesmo  togar  uma  cidade ,  a  qee  pó*  o  nome 
de  Ceiimbriga,  de  Cohtber  e  briga ,   cemtflum  e  ordinário 
nome  das  grandes  povoações  (a). 

Pedra  de-aTnrtz  estribado  em  crtaefie»  de  códigos  roma- 
no*,, bulias  póntifleias,  e  dbaiçde»  de  nossos  primeiros  reis, 
crê  fora  Cotlimbria  o  verdadeiro  nome ,  e  o  deriva  de  eoU 
Us  imbrium ,  oiteiro  de  chuvas ,  pela  amenidade  e  frescu- 
ra da  cidade,  e  de  seus  férteis  arredores,,  á  conta  das  mui- 
tas chovas  que  o'eltes  caem  (b)t 

Tèo  eomesinhfes  derivações  nSe  merecem  reparo;  e  no* 
me  eupbónico  de  Coimbra  tem  sobrenadado  inteire  pela  im- 
petuosa corrente  do»  séculos  (c),  soa  etymologia,  emquait» 
to  a.  nó»,  é  enigma  indecifrável.  R.  Gusmáú. 


IQTICttL 


ESTRANGEIRAS.     • 

1085  O  sbatí  da  Prtsià  aceeitou  a  mediação  dá  Rússia 
e  Inglaterra  sobre  as  suas  desavenças  eòtt  a  Turquia. 

A  Syrix  levanton-se  novamente :  e  os  tureca  fugiram  para 
as-  montanha». 

Bem  podia  a  Rússia  tomar  por  timbre  aqoelfe  verso  de 
Alfieri 

u  Servi  siom  si ,  ma  servi  ognor  frementf. » 

—  AM  se  descobri*  uma  oova  conspirat^b,  ramificada 
no  exercito  e  no  povo ,  cujo  intuito  era  destruir  o  governo 
actual  e  libertar  os  servos.  Os  cabeças,  qUe  eram  militares- 
mancebos ,  já  estSo  entre  as  garras  das  justiças  imperlaes : 
o  cabo  da  policia  foi  deraittido  por  não  ter-  dado  pélas  pri- 
meiras denunciaçties  que  lhe  fizeram. 

Na  Inglaterra  foi  o  parlamento  addlado  pflfru  15  de 
dezembro ;  mas-  a  imprensa  teima  que  o  não  h&Mfo  abrir 
antes  de  fevereiro, 

Continuavam  as  rennide»  cartistas  e  as  que  põem  a  miro' 
na  redacção  dos  direitos  dos  cereaes. 

As  damas  começam  a-  discutir  etní  assembléas  os  direitos 
politico»  feminis ,   e  a  pugnar  com  a  palavra  pela  emanci- 
L  pação  do  seu  sexo..  É  a  renovação  de  uma  utopia  de  todos 
os  tempos» 

Crois  moi  la  virago  n'est  pas  dwre  laL  lastre  k 
Cest  un  plat  id^al  pour  ú  caricature^ 
Cest  un  hermaphrodite ,  entre  tinge  et  oaporal ,. 
Equivoque  au  ph/sique-et  sortout  ao  morai. 

—  Escreveu  o  nosso  patrício  o  Sr.  Monteiro  Teixeira  na* 
sua  riquíssima  epistola  Sur  VE'mancipmtitode$  Fewme*.*—> 
A  naturésa  em  tudo  que  liberallsou,  e  em  tud>  que  refusoa 
ás  mulheres ,  provou  evidentemente,  que  as  fizera  para  rai- 
nhas da  casa  mas  oio  da  cidade:  entretanto  *  sva  eofldic- 
çao  em  boa  philosophia  é  inferior  áa  soas  faculdades  e  di- 
reitos naturaes :  se  a  mSe  de  famílias  aio  pdde  nem  deve 
exercer  os  offleios  da  republica ,  deve  e  pode ,  como  inte- 
ressada nos  negocio»  d'eUa  por  si  e  pela  sociedade  futura , 
«que  representa,  contribuir  com  o  seu. voto  para  a  boa  es- 
'  coíba  dos  cargos  electivos :  —  n*esta  emancipação  cremos  nós, 
e  apesar  do  millanario  despotismo  masculino,  ha-de  cedo 
ou  tarde  realisar-se :  — o  epigramma.  tem  de  ceder  alguma^ 
vex  o  campo  ao  raciocínio. 

(a)     Mtscellanea  —  Dialogo  15  pag.  413 
*     (b)    Diálogos  de  varia  Historia  Tom.  1  cap.  ft* 
,    (c)    Duarte  Nnjiea  de  Lião,  DescripcjtodeFort.,  cap.  5. 
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Ao  governo  francbz  haviam  recorrido  por  via  de  ama 
representação  os  deputados  das  comarcas  fabricantes,  cla- 
mando contra  a  união  das  alfandegas  belgas  e  francesas. 
Deveu  de  lhes  achar  rasão  o  governo ;  continua  a  sobrees- 
tar  no  negocio  ;  e  julga-se  que  assim  ficará. 

Sôa  que  a  saúde  de  elrei  anda  profundamente  abalada, 
e  já  recrescem  receios  á  conta  de  soa  vida. 

O  estado  das  coisas  em  Hispakha  é  terrível  e  confuso. 
As  cortes  abertas  a  14  haviam-se  fechado  a  80  ,  nào  sem 
murmúrio  da  imprensa  e  sol  licitude  dos  cidadãos:  é  porque 
o  regente  havia  deixado  a  súbitas  a  capital  para  acudir  á 
Catalunha ,  onde  as  agitações  tinham  ganhado  tão  rápido  e 
espantoso  crescimento ,  que  em  Barcelona  eram  já  guerra 
civil  das  mais  accezas  e  revoltas.  Os  dias  15  e  16  foram 
dentro  n'aquella  cidade,  n3o  um  arremedo,  mas  um  tran» 
sumpto  liei  dos  três  dias  de  julho  em  Paris.  As  auetor ida- 
des luetavam  com  o  povo ,  a  tropa  de  linha  com  a  miticia 
nacional ,  a  cidadella  com  a  cidade.  As  portas  d' es  ta  esta- 
vam fechadas ;  o  que  por  fora  soava  era  o  estrépito  da  mos- 
quetaria,  o  trovejar  dos  canhões,  o  rebate  continuado  dos 
sinos ,  e  algumas  atterradas  novas  de  paisanos ,  que  logra- 
vam escapar-se  descendo  pelas  muralhas,  pelas  quaes  ao 
mesmo  tempo  subiam  para  ir  acudir  pelo  povo  soldados  da 
milícia  nacional  dos  arredores.  —  As  ruas  nadaram  em  san- 
gue, e  estavam  entrincheiradas  ;  as  mulheres  ecreanças  pe- 
lejavam de  suas  j  anel  las  convertendo  em  armas ,  e  arreme- 
çando  á  nia,  sobre  as  cabeças  da  tropa,  quanto  achavam 
em  suas  casas.  A  quantia  dos  mortos  de  parte  a  parte  era 
horrenda  na  voa  da  fama  —  e  o  povo  prevalecia.  —  Na  ma- 
drugada de  17  a  guarnição  do  Castello  eotn  os  generaes 
Van-Halen  eZurbano  á  sua  frente  descia  desarmada.  —  Os 
soldados  vencidos  e  convencidos  já  abraçavam  a  causa  dis 
cidadãos  :  uma  juncta  governativa  proclamava  guerra  á  ti- 
rania ,  união  e  constância  no  povo  até  á  morte.  Quarenta 
mil  pessoas ,  segundo  ob  jornaes  castelhanos ,  estavam  alli 
em  armas. 

As  causas  de  tamanho  arruido  foram ,  secundo  uns ,  as 
imprudências  das  auetor  idades,  j  une  lamente  com  a  teúua  do 
ministério  em  manter  no  governo  da  província  ao  verdu- 
go com  dragonas,  Zurbaao :  —  segundo  outros  ,  o  boa- 
to de  se  concluir  com  a  Inglaterra  o  contracto  commer- 
cial,  que  no  juiao  do  povo  era  um  garrote  bntannico  á  in- 
dustria catalã.  —  {Poderá  o  regente  abafar  este  incêndio? 
Mas  as  «centelhas  que  o  produziram  quaesquer  que  ellas 
fossem  tem  no  já  derramado  por  muitas  outras  partes.  Sa- 
ragoça ,  Valência  e  Pamplona  já  se  agitavam  —  lá  e  n'ou* 
tros sítios,  Deus  sabe  o  que  terá  havido  a  estas  horas! 

PORTUGAL. 

ACTOS   OFFIC1AES. 

1086  Diário  do  Governo  de  £4  de  Novembro. — Decre- 
to :  addiam-se  as  cortes  para  28  de  dezembro. 

Idem  de  26. — Decreto:  extinguem-se  os  corpos  de  se- 
gurança da  Guarda  e  Viaeu. 

Idem  de  28.  —  Decreto :  reduz-se  a  dotação  do  Conser- 
vatório. Real  da  Arte  Dramática  de  7:556$  a  4:834$  réis. 

Idem  de  29. —  Decreto:  diminne-se  a  dotação  do  Con- 
servatório das  Artes  e  Officios.  —  Portaria  ,  explicando  as 
obrigações  dos  cidadãos  para  com  os  seus  aboletados.  —  An- 
mmeio  da  Juncta  do  Credito  Publico,  que  no  dia  5  de  de- 
zembro pagará  os  juros  do  1.°  semestre  ás  inscripções  de  5 
por  cento. 

Idem  de  30. — Decretos:  suprimem-se  os  empregos  de 
director  do  Museu  de  Lisboa  e  o  de  thesoiretro  e  pagador 
da  Imprensa  Nacional. 


MONUMENTO. 

1087  Pessoa  da  mais  insuspeita  probidade  aos 
affirma  — que  um  arcbitecto  portuguez ,  académico 
de  mérito ,  e  empregado  na  Academia  das  Bel  la  s- 
Artes  de  Lisboa ,  por  superior  insinuação,  desenha- 
ra ,  haverá  seis  mezes ,  um  monumento  para  o  $e- 
nbor  D.  Pedro.  —  Era  um  obelisco ,  tendo  na  base 
três  baixos  relevos  allusivos  a  pontos  caxdeaes  da 


vida  politica  e  militar  do  ex-Imfbbadoh. —  Este  pro- 
jecto, que  pessoa  da  arte  nos  dá  por  elegante  ebem 
desenhado,  correu  mais  fadário ,  que  o  meio  gui- 
néu ,  cuja  Odysséa  anda  esc  ri  p  ta  por  um  inglez  — 
e  foi  por  ultimo  dar  fundo  n'uma  das  Secretarias  de 
Estado ,  d 'onde ,  não  sabemos  como ,  nem  porquê , 
nem  para  quê  ,  baixou  ,  ou  subiu  ,  para  a  mesa  da 
ex.°"  Juncta  ,  encarregada  do  monumento  ao  Libera 
tadob  ,  e  dos  riscos  do  Sr.  Lodi. 

Registamos  este  facto,  como  uma  protestação  adian- 
tada a  bem  da  honra  nacional.  —  Disséramos  —  que 
nenhum  artista  nosso  devia  ir ,  nem  podia  ir ,  nem 
havia  de  ir  a  tal  concurso.  —Tínhamos  —  e  temos 
d 'isso  a  mais  intima  e  cabal  persuasão. — Não  que- 
remos pois  que ,  em  saindo  a  publico  a  já  in  peito 
decretada  ovação  romana  do  Sr.  Lodi ,  alguma  voz, 
entaramellada  do  estrangeirice  ♦  pregoe  impudente- 
mente —  que  a  obra  do  Sr.  Lodi  foi  confrontada  com 
outra  nacional  concorrente ,  e  por  seu  mérito  preferir 
da.  —  Se  alguém  isso  disser ,  queremos  que,  desde 
já  ,  Ires  milhões  e  trezentas  mil  vozes  estejam  habi- 
litadas para  lhe  responder  em  coro  unisono— -meu- 
tistes ,  meniis ,  e  haveis  dê  sempre  mentir  como  vil~ 
Iões  ! 

BNTGMA  F08SI1. 

1088  Em  uma  das  noites-  de  septembro  foi  tanta 
a  copia  da  chuva  na  cidade  de  Madrasta  ,  que  a 
egreja  cathedral  de  S.  Thomé  ,  cujo  pavimenta  jaz 
dois  pés  mais  fundo  que  o  da  via  publica ,  foi  pela 
sua  porta  do  sul  entrada  da  cheia.  O  bispo  eleito 
para  evitar  que  tal  se  repetisse,  deu  ordem  para  se 
fazerem  juncto  áquella  porta  certas  obras  de  segu- 
rança. 

O  artífice  ,  que  já  para  ellas  cavava  o  alicerce , 
dá  com  o  alvião  cm  pedra  que  lhe  impede  ir  avan- 
te ;  —  chamam-sc  novos  alviões  para  o  ajudarem  a 
descobrir  o  que  a  pedra  seja  ,  senão  quando  appa- 
rrce  uma  formosa  e  valente  columna  de  granito,  es- 
tirada na  fundura  de  6  pés  abaixo  do  piso  da  rua, 
inteira  e  inteiriça ,  e  com  o  capitel  encostado  ao 
alicerce  da  egreja.  — 13  pés  tem  de  comprido:  a 
base  quadrada ,  e  com  2  pés  e  8  pollegadas  por 
banda,  tem  sua  feição  de  molduras :  o  capitel  tam- 
bém é  quadrado ,  e  tem  de  largura  2  pês  e  4  pol- 
,  legadas :  a  circunferência  do  fuste,  onde  pega  com 
o  capitel ,  é  de  6  pés,  e  4  pollegadas ,  e  juncto  a 
base  de  6  pés  e  7  pollegadas. — É  o  fuste  abraçado 
de  16  anneis  ou  zonas  da  mesma  pedra  ^  de  5  pol- 
legadas e  meia  cada  uma.  —  Dão-Ihe  de  peso  pas- 
sante de  35  mil  libras. 

Não  ha  coisa  que  mais  attráia  a  curiosidade  do 
que  os  partos  artisticos  da  terra  :  — ferviam  a  con- 
templar a  desenterrada  ,  assim  os  naturaes  como  os 
europeus  ;  e  entre  todos ,  discrepando  as  sentenças 
no  tocante  á  origem  da  antigualha ,  era  comtudo 
concorde  o  parecer  de  que  não  longe.  d'aque)la  ha- 
via de  jazer  alguma  outra  columna  egual ,  ou  qual- 
quer outro  remanescente  de  architectura  que  muito 
importava  esquadrinhar.  —  Mandou  o  prelado  con- 
tinuar na  obra  da  exeavação  por  todo  o  terreno  ad- 
jacente á  cathedjral  pela  banda  do  sul.  Não  tardou 
que  apparecessc  segunda  achada: — d'esta  vez  não 
era  uma  ruiua  de  arte  ,  senão  uma  mina  humana 
—  emvez  de  uma  columna  derribada, um  sepulchro. 
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de  mulher  —  no  qual  se  liam  em  linguagem  portu- 
guês ,  sem  nenhuma  outra  memoria  de  era ,  as  se- 
guintes palavras : — 

«Nesta  galbeta  esta  segura 
« Livre  de  correntes  e  mares 
«Debaixo  desta  pedra  dura 
«Jaz  liaria  de  Linhares  &. 
—Esta  campa  não  excedia  de  6  pés  em  comprido 
e  3  em  largo. 

Passou-se  adiante  com  a  diligencia ;  apparece  ou- 
tra lápida ,  porém  menor ,  e  com  a  seguinte  ins- 
eripçio  também  sem  data :  — 

«Sepultura  de  Braz  Glenzed  e  seus 
«Herdeiros  &. 
Ao  outro  dia  ressurgiu  ainda  outra  pedra  fúnebre 
que  dizia 

« Inairo  Geral  que  foi 

«desta  Cidade  e  de  toda  a  Gosta  de  Pesca- 
«ria  falleceu  na  Era  de  1635  annos.  . 
Finalmente  alongando-se  o  descobrimento  até  o 
indireito  da  sachristia ,    ahi  se  foi  dar  com  a  espe- 
rada e  suspirada  irmã  da  columna ,  egualmente  es- 
tendida e  inteira ,    com  a  base  encostada  d  parede 
da  mesma  sachristia,  e  o  capitel  á  do  templo.  Am- 
bas as  ressuscitadas  estão  já  em  pé,  e  vão  ser  postas 
por  ordem  do  ex.mo  diante  da  porta  do  sul  da  egre- 
ja,  para  ahi  servirem  a  um  projectado  futuro  pórtico. 
Por  estas  duas  pedras,  —  conta  o  jornal  inglez  d'a- 
quella  cidade  intitulado  o  Alheneum  —  que  oflerc- 
ciam  os  brámines  gentios  700  rupias  ;  —  e  o  corres- 
pondente do  Pregoeiro  da  Liberdade  de  Bombaim  ac- 
crescenta — que  mil  e  ainda  mais  dariam  elles ,  se 
o  bispo  i&  quizesse  vender. — Muito  disputam  os 
eoropeus  moradores  da  terra  acerca  d 'esta  achada : 
qoeremuns  —  que  fossem  as  columna s  lavor  depor- 
toguezes,  e  que  já  outr'ora  estiveram,  em  pé  diante 
da  mesma  porta ,  onde  as  repõem ;  e  que  o  motivo 
de  se  terem  vindo  abaixo  seria  algum  d 'esses  fura- 
res racoatrastaveis,  que  ás  vezes  cursam  poraquel- 
1*  cidade. — Outros  contendem  —  que  foram  obra 
dos  Hindus  gentios  *  pelo  muito  que  semelham  na 
feição  e  raáa  gosto  ás  dos  seus  antigos  pagodes  ;  — 
conjecturando-— que  em  tempos  atrasados  e  de  anoi- 
tecida memoria  haveria  n'aquelle  mesmo  sitio  algu- 
ma casa  de  oração  de  suas  gentilidades ,  sobre  cu-  I 
jos  destroços  fundariam  os  portuguezes  a  sua  egreja . 


tugueza ,   f  raneesa  e  inglesa ,   a  escripta  e  a  arithmetica , 
«to  os  ramos  d'instrucçâo  d'aquelle  estabelecimento. 

O  bom  methodo  alli  adoptado  permitte  que  as  meninas , 
dentro  em  mui  pouco  tempo ,  faltem  correntemente ,  sem 
esforço  nem  confusão,  pelo  aso  de  amas  com  outras,  as 
três  línguas  sobredictas. 

A  par  d'estes  talentos  corre  a  cultura  de  todas  as  mais 
prendas  que  derem  adornar  qualquer  senhora ,  nas  diversas 
situações  sociaes ,   e  sobretudo  as  qualidades  essenciaes  que 
devem  distinguir  uma  boa  mie  de  famílias. 
Os  preços  da  pensão  mensal  sao  os  seguintes : 

Para  as  despezas  geraes 1«Í800  réis. 

Musica ,    desenho  e  dança 4$800     » 

I  Attendendo  a  que  algumas  mães  de  famílias ,  até  das 
I  mais  distinctas  na  ordem  social,  se  não  apartem  facilmente 
de  suas  filhas  e  preferem ,  que  findas  as  horas  do  ensino , 
voltem  diariamente  á  casa  materna ,  admittem-se ,  mas  só 
com  a  mais  escrupulosa  escolha ,  algumas  discípulas  exter- 
nas. Para  essas  os  preços  da  pensão  mensal  são  os  seguin- 
tes : 

Para  as  despesas  geraes 7£800  réis. 

Musica ,  desenho  e  dança 4£800    » 

O  estabelecimento  está  situado  n'um  dos  bairros  maiscen- 

traes  e  mais  saudáveis  de  Lisboa:  rua  da  Emenda  n.°  10. 

O  interesse ,  que  tomámos  no  bem  publico ,  nos  obriga  a 

recommendarmos  este  bello  estabelecimento  a  todas  as  boas 

mães  de  famílias. 

Silvestre  Pinheiro-Ferreira* 

MACRÓBIA. 

1090  Conta  o  Angrense,  que  na  sua  cidade  vive 
uma  Senhora  por  nome  D.  Roza  Ba  1  bina ,  que  tem 
de  edade  106  annos  e  ainda  promette  duração ;  es- 
ta Senhora  é  viuva,  e  sobreviveu  adezeseis  irmãos. 


EDUCACÍO    DE  MENINAS. 

1089  Dai  pouquíssimas  casas  que  em  Lisboa  temos  para 
•  educaçJo  feminil ,  a  que  se  possa  dar  louvor ,  uma  é  a 
<**  Sr.»  0.  Catherina  Alvares  d' And  rada.  Dalli  tem  saf- 
^°  Q<n  grande  numero  de  senhoras  completas ,  que  hoje 
**•>>  sendo  oo.tracto  domestico,  exemplarei  e  nas  sociedades, 
aumentos  mui  disti  netos.  Em  umas  e  outras  qualidades  ex- 
C|fc  *  iltustre  directora  :  das  suas  virtudes  familiares  ,  mo* 
r*t>t  e  intimas  é  prova  o  filial  affecto  e  respeito  com  que 
*'  msj  alumnas  a  tractam  ,  e  que  nunca  depois  se  vem  a 
«eaaienUr  ou  enfraquecer;  dos  seus  talentos  agradáveis  eda 
*^te  com  qae  os  sabe  transmittir  ,  sâo  testimunhas  quantas 
t****M  frequentam  as'salas ,  em  que  se  reúnem  companhias 
acolhidas.  A  conhecimentos  mui  variados  em  litteratura , 
*****  nacional  como  estrangeira ,  ajuncta  a  Sr.*  Andrada 
***  rara  perfeição  na  arte,  que  de  todas  é  a  mais  própria 
<">  teu  teto ,  a  musica ;  sendo  egualmente  destra  no  pia- 
60  W  na <  harpa. 

*  doctrina  christS ,   a  historia  sagrada  e  profana,  a  geo- 
•^Phi» ,  a  grammatica  geral  e  particular  ém  línguas  por- 


NOITE   SINISTRA. 

1091     Manuel  Pinto  de  Silvares ,   lavrador  pro- 
prietário da  freguezia  de  Sancto  Adrião ,  no  conce- 
lho de  Barrosas ,  ia  recolhendo  para  sua  casa ,  de* 
pois  de  ter  passado  o  serão  de  Todos  os  Sanctos  á 
lareira  do  seu  abbade.   Ao  passar  por  uma  sua  fa- 
zenda sente,  andarem  n'ella  vultos  a  fazer  a  escamt- 
sada  sem  sua  ordem  e  a  toda  a  pressa :  retrocede , 
vem  procurar  adjutorio    com  que  dè  sobre  os  la- 
drões ;  encontra  o  cazeiro  da  quinta  das  Laraellas ; 
dirigem-se  ambos  ao  sitio  ;  —  os  campos  estão  deser- 
tos;   os  sinos  da  parochia  segundo  o  stylo  de  tal 
uoke  dobram  pelos  Finados  :  — chegam  ;  lançam-se 
por  duas  diversas  partes  sobre  os  desconhecidos  pa- 
ra os  prenderem :  dois  tiros  a  um  tempo,  e  quasi  á 
queima-roupa  ,  atravessam  o  ventre  ao  infeliz  rouba- 
do. —  Uma  esposa  e  oito  Olhos  tiveram  no  outro  dia 
uma  bem  terrível  amenta  para  acerescentarem  nos 
sufrágios  pelos  seus  defuntos. 

Na  terra  juncto  ao  cadáver  appareceram  uma  ca- 
rapuça de  meia ,  e  um  chapéu  de  palha »  já  usados, 
dois  sacos  de  espigas  de  milho,  e  pelo  meio  do  cam- 
po vários  montes  d'ellas.  O  povo  põe  a  bocca  nos 
assassinos. 


infanticídio. 

1092  A  2i  do  mez  passado  amanheceu  no  lar 
go  do  Convento  Novo  uma  linda  creaturinha  recém- 
nascida,  morta,  e  com  a  boquinha  violentamente  ba- 
tocada com  um  grosso  rolho  de  hervas ! ! 

FRISÃO  DE  SALTEADORES. 

1093  De  uma  carta ,  que  de  S.  Thyrso  nos  es- 
creve o  Sr.  J.  J.  de  O.  extraímos  o  seguinte : 
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Na  freguezia  de  Ovei  las  pertencente  a  esta  co- 
marca representoo-se  no  dia  9  d 'este  mez  rnn  bello 
acto  de  justiça  popular  contra  quatro  perturbadores 
do  publico  socego.  —  Eram  estes  uns  bandoleiros , 
que  tendo-se  assenhoreado  da  estrada  ,  pela  frocca 
de  seus  bacamartes  exigiam  dos  passageiros  em  di- 
reito de  passagem  e  resgate  das  Tidas  a  cedência 
total  e  prompta  de  quanto  levavam.  Deu  rebate  nos 
povos  a  novidade  ,  acudiu  gente  armada ,  colbcu-os 
em  flagrante;  os  que  já  se  davam  por  victímas 
recobram  animo  :  os  malvados  são  constrangidos  a 
retirar»  mas  vão  junctos,  vão  firmes,  vio  respon- 
dendo atrevidamente  com  tiros  aos  de  seus  perse- 
guidores :  —  um  já  cáfu  atravessado  por  uma  baila 
pelos  peitos,  —  é  o  João  França.  — Os  três  restantes 
fogem  para  dentro  de  uma  visinha  matta ,  d*onde 
continuam  a  chover  tiros  —  é  retardar,  mas  não  po- 
de ser  impedir  a.  ultima  ruina :  —-por  todas  as  par- 
tes estão  cercados  ;  a  ousadia  geral  cresce  com  a  in- 
dignação ;  o  circulo  de  vingança  que  os*rodèa,  vetn- 
se  apertando  de  minuto  para  minuto  :  —  são  desar- 
mados, presos,  amarrados ,  e  conduzidos  com  gran- 
de alvoroço  de  todos  para  as  cadêas  de  Saneio  Thyr- 
so.  — -  Um  dos  que  mais  se  assignalaram  n'esla  hon- 
rada facção  popular  foi  o  prior  de  Covellas.  —  Mal 
se  accomodam  glorias,  de  valentia  com  a  mansidão 
clerical  por  muito  justa  e  saneia  que  seja  a  empre- 
za  ,  em  que  se  ganham ;  mas  o  parocho  de  Covellas 
chorava,  havia  doisannos,  a  morte,  ainda  inalta,  de 
seu  pae  assassinado  pelos  salteadores. 

INDUSTRIOSO    FURTO. 

1094  Obter  arroz  sem  o  cultivar ,  nem  o  com- 
prar, nem  o  roubar,  nem  o  achar,  nem  o  pedir,  pat 
reoe  um  problema  embaraçoso,  mas  não  é  irreso- 
luvel.  —  Maria,  mulher  de  João  do  Coite,  em  Gui- 
marães ,  o  desatou  por  meiado  octubro  pretérito  de 
um  modo ,  que ,  se  a  patente  de  invenção  lhe  pôde 
ser  contestada ,  a  de  introducção  não  consentiremos 
nós  que  alguém  lh'a  impugne.  —  Era  noite;  não  via 
a  triste,  com  que  ingenhar  a  céa ,  nem  dinheiro 
eom  que  o  mercar  e  entretanto  era  forçoso  que  ceas- 
se —  quem  nada  tem,  pôde  ao  menos  phantasiar  á  me- 
dida do  seu  gosto — phantasiou  arroz  a  Sr.*  Maria  ; 
pega  n'uma  panella ;  mette-a  no  regaço  embrulhada 
com  a  capa  ;  vae-se  á  tenda ;  manda  pesar  uns  pou- 
cos de  arráteis, —  era  mulher  arranjada,  gostava  de 
se  prover  por  j  une  to  —  recebe  na  panella  a  eneom- 
menda ;  mas  caindo  de  repente  em  si  e  lembrando*- 
lhe  que  lhe  esquecia  o  melhor  para  o  merceeiro  — 
vaHia-me  Deus,  sr.  fulano,  —  diz  ella  suspirando  — 
deixe-me  ficar  aqui  isto  emquanto  chego  a  casa  pelo 
dinheiro  — -  assenta  a  panella  sobre  o  mostrador  e  sae  : 
—  quando  uma  hora  depois  o  caixeiro  a  tomou  para 
a  arrumar  a  um  lado ,  descobriu ,  que  era  feita  se- 
gundo o  padrão  da  urna  das  Danáides ;  tudo  tinha 
de  vaso  menos  o  fundo. —  Foi  a  fome  quem  ensinou 
as  pegas  a  fallar ,  disse  um  poeta  latino ;  agora  ve- 
mos que  a  outra  sua  prenda  também  a  fome  Ih 'a  en- 
sinaria.   

SACRH.B6ÍOS. 

1095  N'um  dos  ultimas  dias  de  octubro  amanhe- 
ceu a  egreja  matriz  de  Almeirim  com  a  porta  arrom- 
bada ,  o  Sacrário  aberto ,  roubados  os  vasos  sacra- 


mentaes ,  alfaias  e  paramentos.  —  Puas  pessoas  fo*» 
ram  presas  por  suspeitas. 

Pelo  mesmo  tempo  outro  similhante  crime  se  per- 
petrava na  Beira- Alta.  —  Na  ultima  noite  do  mez  um 
mendigo  fora  pedir  agazalho  em  casa  do  Abbade  de 
Tendaes :  hospedado  charidosamente ,  e  recolhido 
onde  havia  de  pernoitar  •— -  espera ,  que  tudo  haja 
adormecido ,  levaota-se  mansamente ,  >  e  vae-se  con- 
tra a  porta  da  egreja ;  abre-a  com  um  instrumento 
que  levava ,  rouba  o  caliz,  e  evade-se. 

Acha-se  pela  manhã  a  novidade :  —  dá-ee  pres- 
sa o  administrador  do  Concelho  Alexandre  Pereira 
Barbedo  em  mandar  pelos  caminhos,  quem  vá  no  al- 
cance do  fugitivo ,  com  tão  boa  mio  e  acerto ,  que 
a  doas  legoas  o  foram  tomar ,  com  todas  as  provas 
do  seu  crime ,  ò  cálix  e  patena  amassados,  e  o  ins- 
trumento com  que  forçara  a  porta. — Foi  remettido 
para  o  juiz  de  direito  da  comarca. 

Dá-nos  esta  noticia  um  assignante  nosso  de  Sin- 
fães  o  Sr.  Padre  João  José  da  Silva  Guedes. 


BRINCO    DA   NATUREZA. 

1096  Em  uma  casa  dafreguezia  de  Ajuda  does- 
ta cidade ,  malando-se  um  coelho  ,  ainda  novo  e  sa- 
dio ,  encontrou-se-lhe  dentro ,  j  une  to  ao  quadril  es- 
querdo ,  um  embrião  de  coelhinho  inteiramente  re- 
conhecível ,  e  que  nada  tinha  mal  formado,  6enão  a 
cabeça. 

VIOLÊNCIAS  I>0  MA». 

1097  Dois  dias  depois  dos  naufrágios  da  Ilha  da 
Madeira ,  memorados  no  artigo  1064  —  e  no  dia 
mesmo ,  em  que  pelos  arredores  de  Cintra ,  a  subi- 
la  enchente  dos  rios  dava  assumpto  ás  tristes  relações 
dos  nossos  artigos  1010  e  1049,  —  investia  o  mar 
com  insólita  braveza  a  outras  remotas  partes  do  nos- 
so território. 

Das  duas  para  as  três  da  noite  de  28  de  octubro, 
foi  a  Ilha  Terceira  insultada  de  um  crescimento  das 
aguas ,  que  posto  não  viesse  a  causar  grandes  pre- 
juízos ,  não  leve  terror  difiundiu  pelos  moradores. 
—  Parte  do  cães  de  Angra  foi  innundada,  e  varrida 
de  consideráveis  medas  de  lenha,  que  se  n'elle  acha- 
vam.—  Para  o  lado  de  S.  Màtheus,  derrubou  o  mar 
um  grande  lanço  do  muro  de  uma  vinha  e  um  pa- 
lheiro.—No  Porto  Novo,  abaixo  da  villa  de 5.  &- 
bastião ,  onde  é  mais  fundo ,  galgou  pela  rocha  até 
á  altura  de  20  palmos ,  e  arrebatou  de  uma  furna 
um  fato  de  trinta  cabras  que  lá  costumavam  pernoitar  , 
passando  além  da  trincheira ,  e  do  arco  grande  da 
Ribeira  Sccca.  —  Na  Villa  da  Praia  da  Victoria  en- 
trou até  ao  Paul,  levando  roais  de  trinta  grossas  pe- 
dras ao  forte  da  Lux,  que  não  pouco  ficou  desman- 
telado ♦  e  parte  da  bateria  entre  o  mesmo  forle  e  S. 
Francisco.  —  O  forte  do  Porto  também  padeceu  as- 
sas, vendo-se  a  sua  guarda  obrigada  a  desamparal-o, 
e  valer  dos  pés  para  senão  irengulida.  Anão  serem 
as  diligencias ,  com  que  os  pescadores ,  affrontando 
perigos  de  vida,  acudiram  aos  seus  barcos,  varados 
no  areal ,  arrastando-os  para  as  abas  da  ladeira  da 
serra ,  nem  um  só  d'e)les  lhes  escapava. 

Quando  ,  alvorecido  o  novo  dia  ,  outros  pescado- 
res de  S.  Matheui ,  que  se  andavam  fora ,  vieram , 
querendo  recolher ,  encontraram  por  toda  a  parte  o 
rolo ,  tão  alteroso ,  e  a  vehemencia  da  resaca ,  tão 
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iahospita ,  que  so  a  poder  de  mui  porfiado  esforço , 
muito  ajudados  pelos  da  terra ,  •  através  de  eviden- 
tes riscos,  poderam  conseguir  assentar  outra  vez  os 
pés  no  chão ,  de  que  já  não  faziam  nenhuma  conta. 
—  Até  ás  dez  da  manhã  aturou  sem  respiro  a  amea- 
çadora descompostura  do  elemento,  sendo  muito  pa- 
ra aecrcscentar  a  confusão  dos  insulanos  o  verem , 
que  toda  a  guerra  das  ondas  só  fervia  e  trovejava 
em  de  redor  de  sua  vivenda ,  ao  mesmo  passo  que 
menos  de  meia  milha  para  £6ra  d' cila  todo  o  ocea- 
no jazia  quedo  e  bonançoso. 

Na  ilba  do.  Pico  foi  também  grande  a  invasão , 
chegando  na  ponta  do  Çico  a  salvar  desde  a  Pwria- 
it  até  á  Èhnhanha :  porém  estragos  de  maior  vulto 
nenhuns  ainda  consta ,  que  fizesse. 

Na  ima  de  S.  Jorge,  do  Topo  até  á  Urxeiina,  foi 
coisa  eitraordinaria ,  mas  também  não  consta  de 
maiores  ruínas. 

c ;  Quem  será  hoje  capaz  »  —  pondera  judiciosa- 
mente o  redactor  do  Angren*i-~«  quem  terá  hoje  ca- 
pai de  desvanecer  a  kiéa  ,  que  o  povo  rude  conser- 
va de  que  no  dia  28  de  octubro  entra*  os  dtorato' 
mmartm  

MAIS. 

1098  Vae  por  cerca  do  meio  mez  que  o  inver- 
no, ganhando  por  mão  ao  outono,  nos  traz  os 
céus  escuros,  os  ares  destemperados,  as  terras  entris- 
tecidas, e  as  aguas  revoltas  e  intraeta veis.  O  Tejo 
anda  levantado  e  soberbo :  alguns  barcos  vindos  de 
cima  para  esta  cidade  carregados  de  castanha  ,  so- 
çobrara na,  constando  haver  com  clles  perecido  duas 
ou  três  pessoas*  —  Deis  navios ,  surtos  d-efronte  dos 
nossos  cães ,  rebentada  a  amarração ,  fbram-se  de 
encontro  um  ao  outro,  não  conseguindo  senão  com 
grande  casto ,  arrancar-se  do  funesto  abraço ,.  com 
que  largo  espaço  andaram  travados.  —  Uma  galera 
steca  em  a  noite  do  sabbado  para  domingo ,  vinde 
pêra  entrar,  carregada  de  chumba  e  adueUas,  vetore- 
nessada  contra  a  margem  perto  do  sitio  de  Belém, 
onde  encalhou*  — >  Um  brigue  francez,  querendo  abo- 
car a  barra ,  'foi  feito  pedaços  sobre  os  cachopos 
d'e)la.  -*->  Uma  corveta  franeeza  que  se  abalara  na 
conserva  do  Sr.  Duque  d'Aamale ,  veio  outra  vez 
repulsada  do  oceano  refugrar-se  dentro  ao  porto.  — 
Uai  vapor  da  mesma  nação  sóa,  que  se  perdera  nas 
alturas  de  Cascaes.~Qs  tiros  de  arlimêrk ,  signa! 
de  navios  en»  perigo,  teem  sedo  ouvidos  ao  longe,  e 
*  diversas  distancias,  especialmente  dt  noite.  N'esta 
mesma  hora ,  oito  e  meia  da  noite  de  29  de  no- 
vembro, por  entre  o  estrépito  de  um  forte  chuvei- 
ro nos  chegam  com  o  vento  da  barra  alguns  d' estes 
soas  lúgubres ,  que  ás  phantasras  mais  geladas  re- 
velam as  seenas  maia  terríveis— é  de  temer  que  se 
mão  realisaodo  desastres  —  \  quem  lhes  acudirá  1  — 
i  talvez  que  ninguém  o  possa ! 

De  bocca  em  bocca  se  anda  repetindo,  que  ura» 
embarcação  inglesa  ,  recémebegada ,  refere  ter  vis- 
to na  altura  dos  Açores  ,  a  fragata  brazi leira ,  que 
d'estas  praias  se  tornava  para  as  suas,  tocar  em  um 
htho,  desfeaer-se  e  sumrr-se ,  sem'  ficar  d'ella  uma 
só  vida.  —  Se  assim  fosse  tínhamos  que  orar  por 
mais  de  quatrocentos  irmãos  nossos,  que  lá  se  iam, 
fascinados  de  vãs  esperanças ,  trocar  a  pátria  pelo 
desterro,  oa  amigos  pelos, senhoras,  e  a  pobreza 
Pek  pcamria. 


Felizmente,  das  miúdas  e  escrupulosas  investiga- 
ções, que  havemos  feito  para  descobrir  a  verdade , 
tirámos  convencimento,  —  de  que  o  boato  é  inteira- 
mente sem  motivo.  —  A  embarcação  que  se  dizia  por- 
tadora da  noticia,  nada  cootou,  nem  sabe  a  tal  res- 
peito :  —  o  nosso  arsenal  está  no  mesmo  caso :  — -  o 
a  Embaixada  Brazileica  n'esta  corte,  sollfcita,  como 
bem  se  poderá  suppór ,  ao  eenstar-lhe  da  balela , 
tudo  interrogou  e  sondou  ,  e  de  nenhuma  parte  lhe 
veio  nem  a  mais  leve  desconfiança  de  assim  ter  sido. 

MUNAS. 

1099  No  dia  29  ás  4  noras  da  Urde  desabou 
defronte  da  desembocadura  da  rua  nova  da  Trinda- 
de para  o  largo  de  S.  Roque ,  um  lanço  de  parede 
das  casas  velhas ,  que  ainda  existem  encostadas  ao 
muro  antigo  da  cidade  que  se  está  demolindo.  Não 
offeodeu  a  ninguém  ,  mas  podéra  tél-o  feito  pela  es- 
treiteza do  sitio.  Juncto  á  Estreita  também  faia  cinco 
dias  se  veio  abaixo  um  ripado  velho,  que  per  for- 
tuna não  matou  senão  uma  gaUmba.  Por  algumas, 
outras  partes  tem  já  também  caído  seus  pedaços  de 
muros.  Tudo  isto  prova  com  quanta  razão  lembrá- 
mos e  pedimos  que.  se  mandasse  fazer  peia  cidade 
uma  correição  de  vistoria ,  para  se  obrigarem  os 
senhorios  a  apearem  o  que  ameaçasse  queda ,  e  es- 
perámos que  assim  se  ba-ée  fazer. 


OOBRKI08. 

1100  Grandes  chuvas,  demora  de  passagem  de 
ribeiros,  falta  de  estradas  e  pontes r  tem  originado 
a  demora  dos  Correios;  e  por  taes  causas  hoje,  quar- 
ta feira  30  de  novembro  ás  10  horas  da  manhã,  fal- 
ta em  Lisboa  a  correspondência  do  Algarve,  própria 
de  hoje ,  o  da  direcção  de  Vizeu  e  Castelto-Branco, 
por  Santarém.  ■ 

A  VILLÁ   DA  AZAMBUJA. 

1101  O  Nacional  nos  refere  —  que  o  Sr.  Mar- 
quez do  FayaJ  se  acha  de  veras  empenhado  em  tor- 
nar emfim  navegável  a  valia  da  Azambuja  :  —  bem- 
fehoria  essa ,  vantajosa  para  o  publico  em  geral ,  e 
vantajosíssima  para  os  proprietários  dos  terrenos  que 
a  valia  atravessa ,  .o  para  os  de  suas  immodiaçôes. 
— Consiste  o  projecto  em  abrir  caminho  desempa- 
chado  ás  embarcações  desde  a  desemboccadurav  da 
valia  até  á  Ribeira  Secca  légua  e  meia  do  Rio  Maior ; 
e desde  aponta  d'Asseea  um  canal  até  ás  Ornato*  do 
Santarém  onde  se  ha-de  fabricar  uma  represa. 

Assisado  foi  o  pensamento  de  S.  Ex/  quando  para 
haver  de  executar  esta  obra ,  com  perfeição,  procu- 
rou em  Hollanda  a  um  ingenheiro  hydraulico ,  já 
amestrado  pela  pratica  de  similhantes  construcções, 
mui  usuaes  em  sua  terra.  Aqui  sim ,  que  são  bem 
cabidos  os  serviços  dos  forasteiros ,  e  mui  louvável 
o  antepôtas  aosnaturaes.  Este  ingenheiro  por  nome 
João  Ortt  já  chegado,  ha  mais  de  mez,  tem  exami- 
nado per  seus  olhos  os  sítios,  e  intende  que  não  vi- 
rão asar  necessários  grandes  cabedaes  para  se  a  em- 
presa concluir.  — •  Já  levantou  a  planta  das  imme- 
diações  da  emboccadura  da  valia,  com  o  fim  de  pro- 
jectar a  cortadora ,  que  se  deve  fazer  perto  de  Cor- 
te de  Cavados ,  para  se  evitar  a  mui  tortuosa  nave- 
gação actual  n'aquellc  sities  reduzindo  o  giro  a  me- 
nos- de  uma  quinta  parte ;  sendo-  esta  a  obra  de  mais 
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fácil  execução  e  mais  urgente  por  emquanto :  e  ul- 
timamente foi  collocar  as  estacas  cm  diversos  lega- 
res da  valia  e  do  Tejo ,  para  sobre  ellas  registarem 
"no  inverno  as  alturas  das  aguas  desdeabocca  da  val- 
ia até  Tancos ,  porque  o  Sr.  Marquez  tenciona  em- 
preender depois  a  abertura  da  valia  de  Alpiaça. 

Para  traçar  estas  obras  é  preciso  ter  um  mui  exa- 
cto nivelamento  do  terreno ;  o  que  a  presente  esta- 
ção não  permitte  conseguir  ;  mas  de  que  se  traictará 
logo  que  desponte  a  primavera,  dando-se  então  tam- 
bém começo  á  abertura  da  cortadura  mencionada , 
a  qual  em  breve  se  deve  concluir  visto  baver  só  de 
comprimento  924  metros. 

A  grande  utilidade  d'estes  trabalhos  melhor  se 
avaliará,  sabendo-se,  que  a  valia  apenas  é  hoje  na- 
vegável no  estio ,  e  com  grande  trabalho  e  dificul- 
dade até  d  ponte  de  Sancta  Anna. 

«  Fazemos  votos  —  accrcscenta  o  Nacional  —  para 
«  que  o  nobre  Marquez  seja  apoiado  por  todas  ai  pes- 
te soas  que  de  veras  desejam  a  prosperidade  da  sua 
«pátria ,  e  que  podem  e  querem  empregar  capitães 
«  com  certeza  de  lucros :  — confiamos  que  se  não  ha- 
«  de  achar  só. » 

Oxalá  — •  acerescentamos  nós  também -—que  todos 
os  outros  seus  opulentos  collegas  na  Juocta  para  o 
Monumento  do  Sbnhoi  D.  Pedro  ,  imitando  o  seu 
exemplo ,  procurem  n 'outras  similhantes  emprexas 
fertilisadoras  e  civilisadoras  um  nobre  e  lucrativo 
emprego  á  sua  fazenda,  e  juncto  com  a  sua  gloria 
e  proveito  próprio  o  proveito  e  credito  da  sua~'pa- 
tria.  Façam  florecer  a  agricultura  e  a  industria: 
mandem  vir  para  isso  quantos  hollandezes,  francezes, 
inglezes ,  italianos,  allemães  e  chins  lhes  agradar  — 
toda  essa  estrangetrice  não  será  então  senão  portu- 
guezía  mui  de  lei,  e  tão  bem  acceita  de  todos,  que 
até  os  manes  de  D.  Pedro  lhes  perdoarão,  como  nós, 
a  extática  adoração,  com  queahi  estão  ajoelhados,  á 
roda  do  risco  do  Sr:  Lodi. 


PERIGOS   DE   OBSERVAR   Á   RISCA   O  MAHOMETJSMO. 

1102  De  Gibraltar  se  partiu  para  esta  corte  Ha- 
gi  Abdsalam  Bin  Aamour  cubiçoso ,  ao  que  parece , 
de  contemplar  as  maravilhas,  que  da  nobreza  e  for- 
mosura da  terra,  assim  como  da  boa  sombra  e  aco- 
lhimento dos  naturaes ,  lhe  encarecera  o  seu  con- 
terrâneo Cidi  Abdsalam  Abrudi,  ao  pojar  alli  na  vol- 
ta para  Marrocos. 

£  este  moiro  Bin  Aamour  moço  de  vinte  e  sete 
annos ,  de  presença  nobre  e  gentil ,  e  entre  os  seus 
de  grande  valia ,  por  ser  aparentado  na  casa  do  Im- 
perador ,  e  havido  pelos  outros  Talébes ,  ou  doctores 
do  Koran ,  como  grande  sabedor  e  letrado.  Na  sua 
romaria  á  Meka  discorreu  pelas  mais  opulentas  e 
esplendidas  cidades  do  Oriente,  coroando  a  sua  lar- 
ga perigrinação  com  a  vista  da  Pérola  do  OccidenU, 
como  no  fervor  do  enthusiasmo ,  lhe  pintara  Abrudi 
a  nossa  capital. 

Aqui  andou  seguro  e  agasalhado  de  todos ,  por 
seus  modos  cortezes ,  até  que  a  vista  do  turbante  e 
caphlan  accendeu  as  iras  de  um  beduíno  da  rua 
do  Oiro.  Era  este  um  marceneiro ,  pouco  sabedor , 
segundo  o  suecesso  patenteou  ,  dos  ritos  islâmicos , 
o  qual  vendo-o  entrar  para  a  escada  contígua  á  loja, 
e  agaebar-se  por  traz  da  porta ,  imaginou  que  era 
acto ,  como  o  do  pintor  allemão  no  Coilisêu ,  e  que  | 


em  saindo  o  oriental  não  havia  de  ficar  a  sua  loja 
perfumada  de  nenhuns. sândalos  nem  áloes :  — -  embra- 
vece-se  e  arregaçando  os  braços ,  troveja  ameaças 
sobre  a  cabeça  do  filho  do  propbeta :  — -  traçava  o 
coitado  desculpar  a  offensa,  que  nenhuma  havia ;  — 
explicava-lbe  pelas  palavras  roais  árabes  que  sabia 
— que  a  precisão  ,  a  que  satisfazia ,  era  ,  em  iode- 
cencia ,   muitos  furos  abaixo  da  que  elle  cuidava ; 
e  que  se  o  tomara  n'aquella  postura  era  só ,  porque 
sua  lei  lh'a  ordenava  expressamente  para  taés  casos, 
sob  pena  de  ficar ,  como  homem  salpicado  de  impu- 
rezas ,    inhabilitado  para  testimunha  ,   privado  de 
muitos  privilégios  ,    e  incapaz   para  tornar  a  pór 
pés  em  Meka  ou  em  Medina.  —  Mas  estava  escripto, 
que  o  inacepilhavel  corarão  de  roble  do  nosso  mar- 
ceneiro, não  responderia  á  eloquência  theologica  do 
perigrino ,   senão  com  a  lógica  dos  punhos :  —  en- 
trou pois  a  servil-o  de  muitas  bofetadas,  e  a  depe- 
nar-lhe  as  barbas. ,  Com  as  vozes,  que  levanta  a  vi- 
ctima ,  cresce  a  raiva  e  desatino  do  aggressor ;  leva 
de  uma  alentada  tranca,   e  desanda-lhe  repelidas 
vezes :  juncta-se  povo,  e  o  que  primeiro  era  borbu- 
rinbo  converte-se  em  tumulto:  o  Sr.  Veríssimo  José 
Baptista ,  que  passava  por  acaso ,  rompe  pelo  al- 
voroto, e  arranca  dás  garras  do.  novo  TrégaWairos 
o  espancado,  tão  espavorido  e  fiíra  de  áccordo,  que 
nem  quasi  se  podia  <  menear. -~  IVeste  desastre  lhe 
nasceu  ao  depois  uma  grave  eaferiradade  para  a  qual 
no  seu  desamparo  todo  o  remédio  lhe  aiieesa ;  soo- 
correu-se  ao  Sr.  Padre  Manuel  ftébelto  da£ifva  — 
profundo  clássico  da  língua  arábia,  tomai*  *sW  4* 
todos  injuti ,  segundo  é  corrente  em  Barbería  —  pa- 
ra este  haver  de  lbe  conseguir  um  quarto  decante 
no  hospital :    sobre  oíficio  d 'este  Sr.  acudiu  logo  a 
Providencia  ,  não  qual  o  moiro  a  esperava  e  pedia , 
mas  outra  mais  cabal.  —  O  Ex.tt0  Ministro  dos  Ner 
gocios  Estrangeiros  o  Sr.  José  Joaquim  Gomes  de 
Castro ,   assim  como  lhe  constou  a  noticia ,  manda 
apparelhar  em  sua  casa  um  aposento  e  conduzir  pa- 
ra lá  o  hospede ,  acudindo  ao  curativo   com  tama- 
nho extremo,  que  nem  melhor  nem  diverso  caberia 
a  filho  querido  e  mimoso.  —  Agradecemos  ao-minis- 
troque  remiu  assim  este  reino  da  suprema  aflronta 
do  sar  apregoado,  até  por  terras  de  moiros,  como  o 
mais  embrutecido  e  bárbaro  de  todos.  —  Nós  lhe 
auguramos  pelo  bom  feito  o  melhor  de  todos  os  pré- 
mios ,  que  é  a  satisfação  da  consciência ,  emquanto 
as  orações  agradecidas  do  seu  hospede  estão  rogan- 
do a  Allah ,  que  dilate  os  seus  dias  em.  prosperida- 
des ,  como  um  ramal  de  pérolas  sem  senão ,   enfia- 
das em  seda  escarlata;  que  o  livre  de  rairandas  (•) 
e  das  fúrias  de  marceneiros  da  rua  do  Oiro ,  e  que 
em  se  partindo  d 'este  mundo  o  condusa  pela  mão 
ao  longo  da  ponte  estreitíssima ,   por  cima  do  lago 
de  fogo  até  ao  bairro  do  paraíso  mais  abundante 
de  HurU ,  que  ò  façam  em  cama  de  rosas  esquecer 
para  sempre  dos  trabalhos  das  pastas  mundanas. — 
Amen. 


(•)  Miranda  é  uma  das  poucas  palavras  que  o  moiro 
sabe  em  português  —  mas  emprega-a  sempre  como  sinonimo 
de  velhaco: — parece  que  o  motivo  d 'esta  singular  equivo- 
caçao ,  foram  as  muitas  passadas  e  dinheiro  que  para  poder 
perseguir  judicialmente  ao  seu  espancador — o  qual  anda 
solto  —  lhe  fizera  despender  pessoa,  que  este  soma  tinha,  e 
que  nlo  sabemos  quem  seja. 
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Nào  obstantes  as  demonstrações ,  com  que  n'estès  últimos  tempos  se  tem  entre  nós  evi- 
denciado o  natural,  religioso  e  social issimo  direito  da  propriedade  littErauia  —  não  obs- 
tante haverem-se  declarado  altamente  partidários  e  deferísores  seus,  quantos  homerts  e  mancebos 
ha  abi  respeitáveis  por  saber  e  probidade  —  nâo  obstante  havermos  repetidas  vezes  pedido  6 
suplicado ,  até  como  favor  e  mercê,  que  nos  nâo  atropèllassem  este  nosso , direito ,  e  constante-] 
ipente  dado  o>  exemplo  do  mesmo,  que  assim  requeríamos — não  obstante  os  empenhos,  que 
mettemos,  valiosos  atè  por  seu  credito  e  representação ,  para  que  poupassem  o  nosso-— e  nâo* 
obstante  finalmente  havermos  qós  mesmos  outorgado  e  concedido  aos  jornalistas  ti  servrrem-se 
de  parte  do  nosso  haver  *  sem  nenhuma  espécie  de  retribuição,  mas  com  certas  rpstriCçòes  jus- 
tas e  indispensáveis,  do. que  foz  fé  o  que  dissemos  no  1.°  volume  a  pag.  353,  a  Pirataria 
oontinéa  a  assolar-nos  do  modo  mais  cruel ,  mais  desfasado ,  e,  mais  torpe. 

Apenas  á  Quinta-feira  saímos  com  a  carregação  de  acontecimentos,  de  invenções  titeisv 
de  juizos  críticos  e,  ímparçiaes , ,  dè  alvitres  prestadíos,  de  variedades  de  todo  o  género,  tiidõ' 
Tracto  da  nossa  industria  ,;  diligencias  y  trabalhos  c  despezas ,  algumas  folhas  ,  quç  toda  a  sç- 
niaa  nio  haviam,  achado  v  rporque  nio  tinham  querido  procurar  9  uma  só  noticia , .  um  só  çon- 
sdfco,  umaí  só' reflexão,  •  para  riretà  séntflr-se  com  isso  á  'meza  commum  da  intelectualidade, 
a^ltèam-noá  logo  á  saífla  da  nossa  porta ,  arrebatam-nos  quanto  levávamos  ao' mercado,  e  eti-* 
chendo«se  á  nossa  custa,  por  dote,  ,tres,  quatro  oú  mais  dias,  procuram,  como  a  gralha  de 
peno»  postiças,  figurar  entre  as  obras  de  consciência*  de  iiUendimento ,  de  boa  vontade,,  de 
itio  na  civilisaçâo,  de  anior  para  com  as  coisas  dfe  Pátrio. 

O  ilhistrar  e  moralispr  é  o  offleio,  o  sacerdócio'  da  Imprensa  —  jmás  que  ilteitradores es- 
tes, que  nada  criam!  —  ;qué  moralisadpres  estes  que  por  não  haver  ainda  uma  lei  escripta, 
que  os,  esmague  com  penas  materiaes,  não  se  pejam  de  exercer  publicamente  a  profissão  de  La- 
drões!—  Ao  militar  covarde  rasgam-lhe  a  farda  pelas  costas;  ao  cavalleiro  desleal dilaceravam- 
Ifce  o  manto,  quebrava  m-lhe  as  armas,  arremessavam-lhe  os-  pedaços  contra  o  rosto.  —  A 
estes  não  auetores ,  nem  redactores,  riem  sequer  editores,  mas  simplesmente  impressores ,  e 
sórdidos,  devepa  a  lei  mandqr-Ihés  rasgar  na  cará  as  suas  folhas  no  meio  da  praça  publica,  è 
Ujvez  até  o  vestido  e  a  gravata,  que  na  sociedade  quropéa  se  costumam  haver  por  dist motivos 
do  homem  decente.      \  •        ,  , 

«  Que  nos  façam  outro  tanto  »  —  dizem  elles  —  «  nós  lh'0  consentimos. »  —  Escàrneo  bár- 
baro seria  este,  a, não  ser  estúpido.  —  ^Como  poderíamos  nós,  ainda  querendo  degradar-nos 
para  a  classe  dos  Jadrões ,  como  poderíamos  roubar  l  a  quem  nunca  se  deu  ao  trabalho  de  ad- 
quirir, a  quem  nada  tem  de  valor  senão  o  que  esta  gritando  por  seus  donos ! ?  : 
Algons  Jorrtaes  ha,  que  ainda  passam  adiante  na  soa  miséria,  porque  nèo  contentes  com 
eipo/íar-nos ,  dissimulam  acintemente  d'onde  houveram  os  artigos,  que  em  si  transcrevem;  — 
um,  não  se  .dignando  de  cifar  o  titulo  do  nosso  Jornal; — outros  citando-o  apenas  no  primeift* 
ou  no  ultimo  dos  muitos  fragmentos  que  no6  usurparam;- — outros  assignalando-os  sò  com 
wb  /í. 'K,  qaè  tanto  pôde  ser  Revista  Universal,  como  qualquer  outra  coiaa  do  mundo.—. 
Aítipi  se  prostituiu  já  a  Imprensa  até  ao  ponto  de  tomaT  as  manhas  dos  cmpatma-lenços ,  que, 
para  roais  a  £eu  salvo  os  venderem  na  Fcirq-da-Ladra  ,  lhes  tiram  primeiro  a  marca  com  a 
P«ta  da  navalha. 

.  Confessámos  que  não  6  tanto  o  prejuízo,  que  por  aqui  padece  a  nascente  e  útil  Em  preza 
da  Revista  Universal ,  quem  nos  accende  a  ira ,  como  a  vergonha  de  vêr  —  que ,  a  mais  nobre 
coisa  do  mundo  moderno,  a  Imprensa ,, anda  entre  nós  entregue  a  quem  de  moral,  de  direito r 
e  de  sociabilidade  professa  taes  principios  coroo  isto. 

Aqui  parámos  por  hoje — mas  de  hoje  em  diante  até  que  a p pareça  a  lei  escripta ,  que 
mande  ferrar  com  um  L  na  -testa  aos  redactores  do  alheio,  daremos  sempre  no  capitulados, 
noticias ,  sobre  a  rubrica  Rol  de  Ladrões  uma  qucrefla  motivada  dos  rombos ,  velhacarias ,  ou 
alicántinas,  quéiia  semáriá  nos  houverem  féitq: —  e  esse  artigo,  e  também  este,  já  d'aqui 
facqltámo?  licença,  frppca  para  09  copiarem.,   ."'■.*'  ... 
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1 108  Todas  as  coisas  andam  taradas  traias  com 
ootras »  postoque  ás  rezes  per  uns  flos  ião  subtis , 
que  á  primeira  vista  se  não  enxergam:  assim  tem 
correlações  a  industria  com  a  coragem,  o  moral  com 
«material ;  e  tudo  isto  com  a  forma  do  governo-,  ou, 
para  melhor  dizer,  com  a  observância  d*etla:  —por 
ande»  já  eantau  a  poeta 

«  U a  fraca  rei ,  fax  fraca ,  a  forte  gente  » 
e  outra  rei 

« Torne-vos  vossas  forças  o  réi  noro  » 
«Se  è  certo  que-co'o  rei  se  muda  a  poro. » 

A  cidade  de  Aveiro  em  tempos  r  que  ainda  nin- 
guém sonhava  com  goremos  representativos»  (indis- 
pensável condiçãp  d'esta  nessa  edade)  conteve  em  si 
12  mil  habUantes ,  e  no  seu  porto  150  navios  seus ; 
e  d 'estes  t  aviava  60 'por  anão  para  a  Terra-Nova  á 
pesca  do  bacalháo. 

.  Se  cada  um  d'elle*  tomasse  24,3&4  badejos,-— 
como  entãfr^namavaHi  áqueile  peixe»  —  vinham  os 
60  a  fazer  a  quantia  de  1:461 ,2ÍÓ  e  estes  a  48  por 
quintal  30,44*2  quintaes ,  o  que  ,  pfesupondo.  o  pre- 
ço de  eada  milheiro  a  95,500  réis ,  riria  a  fundir , 
som  ma  de  $48,871  cruzados :  — ;  oh  í  quão  longe  de 
taes  prwperidad^s  da  ant^fa  Aveiro*  não  aoda  ainda 
a  actuai  Companhia  Lisbonense .  de  Pescarias  l  —  a 
sua  maior  saíra  que  foi  a  dòanno  de  18Í0'  não  pas- 
sou de  389,673;  peites,  e  acolheita  de  18*41  sóche*- 
gou  a  301,000;  cujo  valor  se  estimou  em  28*59$ $ 
réis — i  de  que  provirá  este  desmedrar  e  desluzirde 
coisa  em  que  tantas  e  tão.  racionareis  esperanças  se 
fundavam?-— Pr oré nu  do  desmazela,  com  que  tudo 
tem  deixado»  e  deixam  correr  á  revelia  ofc  que  em 
tudo  haviam  de  ser ,  e  não  somente  ser ,  senão  até 
ostenta r-se ,  tutores  e  curadores  do  bem  publico. 

MtUa  virtude  ha  tido  a  Companhia  em  não  des- 
amimar  no  meio  d'este  desamparo :  —  já  o  ter  ella 
empenhado  o  monluoso  cabedal  de  cerca  de  500  con- 
tos de  réis ,  sem  protecção,  sem  privilegio  „  sem  ne- 
nhum género  de  auxilio  denota  n*ella  uma  longa* 
nhnidadò ».  um  brio»  uma  audácia  de  que  não  ha 
exemplo  nos  annaes  mercantis  d' esta  nação ;  ji  por 
ahi»  ainda  que  em  favor  seu  não-  estivesse  bcadan- 
do  o  interesse  gera)  de  todo  um  reino ,  bem  mere- 
cia ella  que  o  estado  se  desvelasse  emlbedar  a  mão, 
franqueando-lbe  em  galardão  da  heroicidade  alguma 
estrada ,  oe  vereda  ,  ou  sendasinha  para  a  fortuna. 
—  Era  do  brio,  do  governo  o  fazelso  #  porque  esses 
rasgos ,  embora  custem ,  nunca  são  disperdkios — 
são  incentivos  fecundos  para  eutros,  são  adubfos  lan- 
çados no  terreno  da  industria,  são  um  património  , 
um  grande  património»  para  um  reino*  Se  ha  privi- 
légios» que  assombram  e  eslerilisanf,  privilégios  ha 
também  — e  sãoo/o  estes  —  que  vivificam  e  restau- 
ram. 

A  balança  do  connnercto  estuda-se,  poueo » — £  e 
qoeéoque  se-  estuda  muite^em  Brtugal?— Baata 
diaer  qae  a  n*a,  M  tf  *  tend%fle  4eêaoptwuafc  4*r 
gois  da,  baverw^iosepul^flue  ella  se  praticara.  Se 
ella  andara  cá  tão  aprumada ,  rista  e  registada  co- 
mo nos  demais  reinos ,  não'  ignoraria  toda  a  gente 


— que  cfctf937  vieram  a  Portugal  por  Lisboa,  Por- 
to, Figueira   e»  Vianaa  14£  nu  viés  ingletes    com 
308,225 1  quintaes  de  bacalháo.  —  Estes  a  3200  réis 
por  quintal,  captiros  de  direitos,  dão  (mas  dão  ain- 
glezes)  tiãe  menos  dé966:320#réls  $E  será  isto  um 
nonada  para  não  normas  peito  em  o  reivindicar  para 
a  nossa  terra  ?  4  Não  se  hão-de  abrir  e  facilitar  fo~ 
das  os  caminhos  por  onde  venha  para  nossa  casa  in- 
dustria,, que  tanto  rende  t  Todas  as  coisas  se  travam» 
dissemos  nos,  e  é  verdade, —os males  chamam  pe~ 
tas  males  e  es  bens.  pelos  bens  —  1  a  eonstrucoia » 
concertos  c  renovação  de  144  navios  não  seriam  mui- 
to pãoofferecido  aos  obreiros?  1  as  madeiras  para  to- 
do esse  fabrico  não  seria  também  um  incremento  e 
realce  de  valor  para  as  nossas  maltas ,  se  esses  na- 
vios fossem  nossos ,  se  nas  som-  driçxs  se  levantas* 
sem  as  nossas  Quinas?  *Sèrá  mais  glorioso  e-  mais 
útil  que  Aveiro,  exca ida  da  antiga  opulência,  $6  con- 
te hoje  1403  fopos,  e  que  toda  a  costa  desde  Lisboa 
até  Ú  seja  um  ermo  de  quasi  quarenta  léguas,  po- 
dende-se  n' ella  fazer  todos  estes  vasos  que  a  4:800^' 
réis ,  que  fosse  eada  um»  seriami  144  mil  rooedast 

Pontos  ritaes  são  ^odos  estes  en>  economia  politi- 
ca; e  entretanto  jque  se  tem  feito  com  a  mira  Tel- 
les?—nada.  Ainda  não  ha  dois  dias  que  ahi  se  en- 
gendrou com  a  Inglaterra  um  tractado  de  commer- 
cio»  que  nemjsequer  nos '  deixou —  ^mesqtihAes  e- 
malaventurados  de  nas !  —  uma  triste  licença?  para 
podermos  secar  o  nosso  poucochinho  de  baoalháa 
n*uma  braça  de  praia  da  ilha  da  Terra  Nora  ,  que 
nós,  primeiro  que  ninguém,  havíamos  descoberto. 
i  Vergonha  de  perdulários  t  como  demel  estragámos 
a  tamanha  herança  que  nos  deixaram  nossos  ares!* 
— ; nenhuma  houve  maior!  £e  que  feito  foi d*ella t 
;Que  não  dirão  de  nós  os des herdados  netos  aquém 
roubámos?  —  Que  farão,  á  memoria  de  quem  lhes  não- 
transmitira  inteiro  senão  os  apellidos ,  porque  esses, 
não  havia  modo  para  os  ingfaar  e  afrancerar !, . . . 
^ que'  farão?  «Minxerit  in  pátrios  ctavrér.  » 

A  única  maravilha,  que  boje  ha  para  admirar  aos. 
que  visitam  a  farinha  Grande ,  são  as  immensaa, 
medas  de  achas  empilhadas  no  pateo  da  fabrica,— 
dizem  que  são  para  os  fornos  do<  vidro;  prol  lhes  faça» 
que  assim  são  estas  medas  {•}  como  as  pirâmides  do» 
Egypto  :  —  mas  a  exemplo  doesta  concessão  gratui- 
ta feita  á  fabrica  da  Marinha  Grande »  e  que  ao  pi- 
nhal da  nação  —  coma  pinhal  —  nenhum  prejowo 
causa,  —  1  porquê  senão  havia  de  conceder1  eguai  li-* 
cença  á  Companhia,  de  Pescaria*  Lisbanense,  pa<* 
que  sob  uma  Ôscal|saçãd  competente  fiiesse  aVi  o^cór- 
tes  de  quantas  madeiras  lhe  fossem  necessárias  par» 
o  seu  tráfego»  e  augmentação  de  seus  navios?  N' is- 
to não  perdia  o  estado  senão  que  antes  rinha  a  apro- 
veitar ;  —porque  o  pinhal ,  para  éuât^  na  maia  sa- 
bido ponto,  carece  de  que  lhe  saquem  poranu#><|aa- 
renta  mil  paus.;  e  como  ao  presente  lha nãe  cheganx 
a  cortar  três  mil  —  segue-se  que  as  restantes  trinta 
e  septe  mil  arvores,  a  que  se  perdoa,  ficam  mui  6V 
dalga  e  morgadamente  em  pé  »  creando»  coguáséllo* 
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iogia  precedeu  á  Astronomia.  A  Pbraioa  desnata* 
antepassados  foi  a  Magia  ,  que  levou:  não  pouco  "nu- 
mero de  infelizes  a  morrer  ignoihiniosas  mortes  a 
-ferro  e  fogo» 

Estes  exemplos  de  se  haverem  sciencias  falsas , 
e  viciosamente  estudadas»  convertido  em  srieneias 
verdadeiras  e  proveitosas,  exenrplds,  cada  um  dos 
qua es  requereria  um  Volume  para  se  bem  explicar» 
servem  para*  de  algum  modo  se  relevar  a  krômenst- 
dade  relativa  dos  frequentadores  da  Jurisprudência 
«a  Universidade  de€oimbra:  desbarato  esse  degen- 
-te ,  de  talentos  e  de-cabedaes ,  que ,  a  não  ser  pôr 
esta  ponderação,  de  ■que  pelo  imperfeito  se  faz  cs*- 
minhe  para  o  perfeito ,  seria  para  todos  os  bons  es- 
píritos um  thèma  de  lastimas  e  nm  motivo  bem  gra- 
ve de  vergonha. 

A  sòiencia,  ou  a  arte  do  Direito  se  assim  lhe  qui- 
serem chamar ,  por  mais  bem  ensinada  que  seja  ,  é 
de  si  árida ,  estéril  *  não  produz  mura  v  e  só  serve 
para  regular  a.  distriborção  ou  aotyudioàe  ão  do  alheio 
e  manter  a  policia  oorrèccio«al.(*)  Esta  aílloencia  a 
disciplinas  judiciarias,  transcendeu  já,  quando  àme- 
thaphieica  e  a  midua  dom  in atam  •,  senhoras  tmokos* 
ao  mundo  litterario.  A  universidade  de  Paris  então 
contou  25,000  estudantes,  a  de  Bolonha  10, 000 ,  a 
de  Oxford ,  dizem,  tantos  como  30*000,  a  aprender 
rem  nominalidodes  e  distlncçées  inodtaes. 

Fugindo  d 'esses  tempos,  e  rortando  áeianiinar  ò 
mappa  já  impresso  a  paginas  HA ,  vé-se  pela  sua 
columna  D ,  que  a  quantidade  júridiea  de  alnmf 
nos  cursando  a  Universidade ,  só  per  si  vai  mais 
da  metade  (56§)  de  todas  .as  outras  Hcçoes.  A  ins* 
trucção  superior  com  graduação ,  colocada  em  una 
SÓ  ponto  do  reino ,  sendo  este  pouco  áccessivel  por 
falta  decommunieações,  ípio  já  Jtoje  existem  por  to- 
da a  parte  ,  e  que  nós  outros  nio  temes ,  nem  que- 
remos ter  >  ainda  aggrava  mais  o  mal.  Tal  centxali* 
sacão  faz  que  de  alguns  districtos,  que  estão  lá  mais 
próximos,  haja  oma  affluencia  extraordinária  de  es* 
tudantes,  os  quaes  sendo  desnecessários,  assim  en- 
sinada* >  nas  terras  das  suas  naturalidades,  teem  de 
-se  converter  em  uma  espécie  de  milícia  de  cônsul* 
tos»  que  não  podem  passar  sem  consulentes.  Islopó- 
de-se  dizer,  porque  nio  é-murs  do  que  repetir  a  lúv» 
coagem  doa  nossos  oradores  -em  cortes. 

O  excesso  de  jurisperítos  em  alguns  districtos  e* 
digno  na  verdade  da  mais  séria  atténçâo.  Temos  por 
exemplo  o  de  Coimbra  com  70  estudantes  em  Direc- 
to,  que  de  certo  o  nio  hão-de  lá  exercer  depois  de 
formados ,  e  que  não  podem  pdr  por  conseguinte  a 
mira  senão  na  capitai ,  ou  em  ir  administrar  justi- 
ça aonde  a  sua  administração  nio  é  precisa.  Egnal» 
nesso  Gouvéa  em  Parfs,  tanto  perseguia  em  defen-l  mente  apparece  o  districto  de  Aveiro  com  39  que 
aa  de  Aristóteles,  que  até  queria  que  o  mandassem     tão  pouco  bâo-de  ter  em  que  se  empregar ,  se  rol* 


«j*  terra  ensombrada ,  e  vedando  qae  n'eila  prospe- 
rem os  pinheiros  novos. 

A  par  doesta  providencia  outra  havia  ,  que  muito 
podéra  alentar  a  Companhia. 

Em  Iodes  os  retttos  bem  regrados  tanta  attencão, 
—senão  mais—* seda  ao  consumidor  como  aopro- 
doetor.  —  Seguindo  este  principio  lucrar*se-hia  em 
abaixar  algum  pouco  os  direitos  do  bacalháo  estran- 
geiro, por  ser  artigo  de  primeira  necessidade ;  mas 
eom  tanto  que  ao  eactonai  se  concedesse ,  ainda  por 
cios,  alguns  tantos  por  cento  de  premio.  O  consu- 
eudar  ahi  tinha  ó  género  mais  barato ,  e  a  Compa-  I 
tais  aio  aó  spodSe  continuar  a  competir  com  o  es- 
trangeiro, mas  havia  de  augmentar  as  suas  impor- 
tações. O  premio,  que  se  Unha  de  dar  á  Companhia, 
tirar-se-hia  do  excesso  da  receita  da  alfandega,  pro- 
movida pela  baixa  no  direito»  que  hoje  anda  par  50 
por  cento  sobre  o  custo ,  e  que  sem  perigo  podia 
chegar  a  30 ,  dando-se  a  difterença  á  Companhia. 

Esta  combinação  podia  servir  de  base  para  que  o 
governo  inglez  quisesse  negociar  comuosco  uma  fei- 
toria porlugueza  na  Terra  Nova. 

Estudámos  sisudaeaerite  o  assumpto  -sobre  es  do- 
«uneatos  —  interrogámos  a  historia  de  similhantes 
estabelecimentos  em  outras  nações  —  versámos  os  au- 
ctores  mais  sãos  da  economia  —  e  ouvimos  os  pare- 
ceres dos  juizes  emtaes  matérias  mais  competentes. 
—  Muito  nos  fica  por  dizer,  que  roboraria  efficaz- 
rocote  o  que  deixamos  dicto :  mas  tractados  disser- 
tativos  e  copiosos  não  os  consente  a  Índole  do  papel, 
«m  que  trabalhamos  ,  nem  tão  pouco  as  sofreriam 
a  maior  parte  dos  leitores ,  cujas  vontades  são ,  co- 
mo nós  sabemos ,  volúveis  e  apuradissas. 

Possam  estes  apontamentos  dispertar  aattençaodo 
<jO?eroo  e  das  Cortes  para  esta  matriz  de  muitas  ri- 
quezas; a  preenchido  está  o  nosso  empenho. 


MSTMKÇAO   PUBLICA. 

(Vem  de  pag<  llò.> 
1104    No  meu  passado  artigo  fiz  algumas  consi- 
derações sobre  a  minguada,  instrucção  universitária, 
que  o  nosso  clero  recebia ,  e  sobre  a  sua  dotação,  e 
a  soa  distribuição  territorial. —  N 'este  agora  have- 
mos de  considerar  a  instrucção  jurídica.  — A  cultu- 
ra itttellectnal  de  qualquer  qualidade ,  que  seja  ,  e 
ainda  a  má  ,  é  meJbor  do  que  nenhuma ;  porque  en- 
tretém o  exercício  mental ;  e  d 'ahi  ainda  que  não  se- 
ja em  um  período ,  ou  em  todos  os  intendiínentos 
qae  o  progresso  ou  a  inneveção  se  declare ,  lá  vem 
sempre  o  tempo  ou  um  ente  privilegiado,  que  apon- 
4a  para  a  verdadeiro  caminho ,  tevantando-se,  como 
tantra  o  peripatetioiemo  o  fizera  Ratmm ,  a  quem  o 


para  aa  galé*. 

Mais  erueis  foram  os  agitados  tempos  do  feuda- 
«tamo  4o  que  atyrannia  permanente  doa  déspotas  do 
Ásia,  —  aunei  la  agitação  porém  amainou,  e  nasce- 
ram para  a  Europa  céviliseção  eJiberdade,  emquan- 
lo  a  Assa  ficou  sempre  com  a  fronte  pendida  para  a 


Maia  vaiou  que  Àbeilerd  wenrervesse  cem  disputas 
de  eaoboJasika  os  baixos  «séculos*  4o  que  ee  um  ab- 
aelnie  silenciosos  emudecera  nas  trevas  da  iguarao- 
cia.  Antes  da  Chimioat valora  âuràdmia ,  e  a  Astvo- 


tarem  para  os  seus  cabedelos  arenosos.  O  districto 
do  Porto  pestoqoe  menos  sujeito  ás  objecções  alie- 
gadas  contra  os  dois  4istriotos  mencionados ,  não 
precisa  todavia  de  75  aiumnot  estudando  as  Pamd&- 
ttãê.  É  tatrto  mais  attendvvel  isto  que  o  diatríolo  da 
capital ,  onde  é  a  sede  dos  negócios  forenses ,  -aé  dá 
22 ,  e  toda  a  Estremadura  ,  o  Alemtejo ,  e  o  Algar- 
ve só  dão,  eoamia  total,  54.  O  Algarve  só 'dá  1  por 

(♦)  A  obvia  Hymolojriá  da  n*l**ra  jurisprudência  <»*|- 
diudo-a  em  pruefencía  e  eu*  direito,  oua  prufeacia  do  at- 
reito-, iadiealiem^^uâ^riea^aluvaaaa. 
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ioda  a  soa  província,  islo  é,  1  por  12&V290  jalnurs. 
Tão  sensível  éadifforcoça  eotre  astros  províncias 
dosai  e  as  três  do  norte  do  reino*  q«e  bem' merece 
apresentada.  Não  tem  menos  o  Minho,  Trai-os-mon- 
tes  e  Beira  de  1  estudante  em  Direito  por  6,605*  al- 
mas emquanto  a  Estremadura ,  Alemtejo  c  Algarve 
sô  tem  1  em  19,587.  >  >* 

Á  tão  sobeja  frequência  d 'estes  estudos  não  pôde 
deixar  de  ser  havida  por  uma  calamidade ,  ■-*■*  não 
pertendo  eu  lançal-a  ás  costas  de  ninguém ,  mas  fo- 
ço dfella  registo ,  para  que  cesse  a  incúria  e  a  in- 
difierença  com  que  tudo  entregamos  á  sorte  setnat- 
tentar  pelas  consequências.  Não  faria  eu  tanta  insis- 
tência n'este  propósito,  se  não  fosse  notório  —  que, 
longe  de  se  diminuir  a  nossa  propensão  jurisconsul- 
tiva  ,  de  dia  para  dia  vae  emaugmento.  —  Para  as- 
sim o  dizer  fundo-me  no  resumo  das  matriculas  que 
se  acha  impressa  em  um  jornal  d 'esta  cidade ,  que 
dá  6790  matriculados  envieis  de  1800. a  1820,  os 
quaes  divididos  por  vinte  annos  dão ,  termo  médio , 
para  cada  auno  o  numero  de  339  matriculados. 

Esta  quantidade  é  inferior  de  43  confrontada  com 
a  de  1840' que  dá  382,  e  com  a  d' es  te  a  ma  o  de  1842, 
segundo  já  ouvi  dizer,  do  dobro  ou  triplo  dos  43  da 
maioria  que  dá  o  termo  médio  dos  20  annos  com- 
parado com  o  de  1840. 

No  período  de  1800  a  1820  tínhamos  também  o 
Brazil ,  onde  não  havia  universidade  alguma  ,  que 
ensinasse  a  jurisprudência  metro  politana  c  tinham 
portanto  os  seus  habitantes  de  vir  aprende J^a  á  mãe 
pátria ,  assim  como  esta  podia  para  lá  mandar  uma 
parte  dos  formados  que  Jhe  sobejavam,  como  defei- 
to mandava. 

Continuando  a  analysar  esta  secção,  cathedratica  da 
universidade,  acharse  n'elJa  o  mesmo  vicio,  a  res- 
peito da  divisão  da  população  urbana  e  rural  queda 
a  sua  quota  de  aluamos  para  as  aulas»:  que  já  se  no- 
tou para  a  Tbeologia.  Teem  as  cadeiras  de  Direito 
287  aluamos  saídos  dos  districtos  eroquanto não  teem 
mais  de  95  dictos,  que  sejam  filhas  daseidadcs,  as 
tjuaes  pela  vantagem  que  levam  á  povoação  doscam- 
pos  no  tocante  aos  cabedaes  roelbor  podiam  des- 
-íáíer-se  do  que  se  ha-de  mister  despender  para 
adquirir  aquellas  sciencias,  que  ainda  que  illustres 
são  comtudo  parasitas ,  porque  se  nutrem  á  custa 
alheia»  e  assim  se  hão-de  haver  portanto  mais  dam- 
niahas  e  perniciosas  quanto  mais  ultrapassam  os 
seus  limites.  Os  districtos  das  três  províncias  do  sul 
são  notáveis  na  instruoçãot  a  que  aspiram  para  a  ma- 
gistratura civil  os  seus  habitantes  do  campo,  dando 
7,  8,  5,  por  cada  1,  que  dão  as  suas  respectivas  ca- 
pitães (Leiria  ,  Santarém  e Portalegre).  H*  nas  do 
norte  só  um  ,  o  da  Guarda,  que  es  exceda ,  que  tem 
18  estudantes  ruraes  por  ura  urbano.  Ninguém 
ignora  que  estas  estimativas  não  teem ,  nem  podem 
-ter,  nem  tão  pouco  é necessário  que  tenham  origor 
mathematico ;  entretanto  podem  ser  consultadas  com 
proveito  pelo  legislador,  que  houver  de  fazer  leis  pa- 
ra as  coisas ,  eravei  de  desbaratar  papel  e  tempo. 
Se  porém  se  intende  que  é  peior  não  ter,  nada  do 
que  ter  toda  essa  mocidade  applicada  no  fabrico  de  um 
género  de  fazenda  que  se  não  ha-de  consumir,  então 
não  se  deixe  ao  districto  da  capital  do  reino  olabéo 
de  ser.  depois  dos  districtos  de  Évora,  Beja  e  Paro, 
o  mais  béólico  de  todos  os  17  em  rudimentos  ci- 


vis. O  abastecimento  quetfle  depois  recebe  dos  edu- 
candos das  outras  naturalidades ,  que  não  é  a  sua, 
não  alteuna  a  objecção  senão  que  a  aggrava,  porque 
postoque  essas  terras  d' onde  elles  procedem ,  des- 
penderam infrutiferamente  o  cabedal  que  levou  a 
educação  d 'esses  mancebos ,  de  quem  (içam  despo- 
jados ,  o  qual  uio  é  de  tão  pequena  monta  para  sí- 
tios tão  pobres  como  são  âs  capitães  dos  nossos  dis- 
trictos ,  esse  prejuízo  em  natda  beneficia  a  capital , 
que  não  sabe  o  destino  que  ha-de  dar  a  essa  inva- 
são. 

O  embaraço,  que  d'ahi  provém,  é  mais  sério  do  que 
se  cuida,  porque  todos  os  indivíduos  d 'essa  chusma 
de  habilitados  não  se  contentam  senão  cora  predica- 
mento na  classe,  a  que  se  julgam  com  direito  ,  e  de 
forma  nenhuma  se  querem  dedicar  á  parte  puramente 
industrial  da  sua  habilitação.  Esta  renitência  por  um 
lado ,  a  escacez  de  educandos  próprios  pelo  outro , 
fazem  com  que  nos  nossos  auditórios  de  Lisboa  se 
não  encontrem  pela  maior  parte  senão  miséria  e  igno- 
rância. Tenho  eu  para  mim  que  não  ha  n'eHes  um 
escrivão  ,  que  formado  seja,  apesar  d' essas  escreva- 
nmbas  renderem  para  cima  de  conto  de  réis. 

(Cmtinuar~se~*a.) 
C.  A.  da  Costa. 
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GOMMEMORAÇOES. 

LUIZ   SERlliO   PIMENTEL. 

13  de  Dezembro  de  1679. 
1105     Da  família  dos  Pimenteis,  que  em  não  in- 
terrompida série  tem  dado  até  aos  nossos  tempos  a 
Portugal  illustres  sujeitos,  é  distincto  ornamento  o 
que  no  dia  de  hoje  com  me  mera  mos.   Foi  Luiz  Ser- 
rão Pimentel  cosmógrapho-mór ,  ingénheiro-mór  do 
reino,  e  tenente  general  da  artilhem  com  exercí- 
cio em  todas  as  províncias.  Já  se  intende,  que  para 
qualquer  d'cstes  importante^  cargos  era  mister  pes- 
soa versadissima  nos  conhecimentos  physicos  e  ma- 
thematico»,   c  nos  suas  applicações  á  navegação  ,  e 
arte. militar., Boas  testemunhas  são  dequccmdnostw 
Pimentel  concorreram  todas  estas  partes  o  seu  Me- 
íhodo  Lusitano  de  fortificação  c  architectura  militar, 
e  a  sua  Arte  pratica  de  navegar  e  regimento  de  pQo- 
tost  obras  no  seu  género  sempre  estimadas  por  clás- 
sicas dos  intendidos.  Boas  testi  manhas  foram  outro- 
sim  de  que.  o  seu  préstimo  se  não  limitara  ás  espe- 
culações de  gabinete,  os  campos  de  batalha  das  Li* 
nhãs  de  Elvas  e  Ameixial,  e  a  cidade  de  Évora  res- 
taurada do  poder  dos  castelhanos.  Todas  as  praças 
de  armas  do  reino  foram  por  ellc  visitadas ,   e  refor- 
madas em  suas  fortificações.   A  instancias   suas  se 
instituiu  a  Aula  de  Fortificação  e  Archttectura  mi- 
litar,  onde  se  formaram  muitos  e  bons  ingenheê- 
ros.  —Nasceu  Luiz  Serrão  Pimentel  em  1613  ,  en- 
trou no  serviço  da  pátria  aos  19  annos'  de  edade , 
e  depois  de  gastos  48  em  não  interrompidos  estados 
e  trabalhos ,  veio  a  morrer  desastradamente  despe- 
dido de  um  cavallo  juncto  da  egreja  da  Magdaiena 
de  Lisboa ,   aos  13  de  dezembro  de  1679.  J«*  *° 
claustro  do  convento  do  Carmo». 
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Temas  á  %-ista  um  —  Bisoww  Astrológico  acerca 
4»  CowiMa  do  armo  de  á£C4.  Offereeido  ao  Sr.  Con~ 
4e  de  Castetmelkor ,  por  Afamo  Perrsiehnen,  Acadé- 
mico generoso. —Q  aaagcamma »  o  titulo  de  Axade» 
aaco  generoso  (que  é  sabida  o  íei  Pimentel),  a  as* 
winplo  do  «opúsculo,  e  os  cbaraetef es ,  que  o  papei 
tprcsenta  de  contemporâneo  sen  *  «tos  levam  a  ottri- 
tmir-lh'o  sem  escrúpulo :  e  por  ser  desconhecido  ao 
Aboade  Barboza  f  i>  deixámos  aqui  registado  como 
obra  sua. 

J.  H.  da  Cunha  Eivara, 

Encetámos  boje  a  publicação  do  Jtámso  por  Homi- 
tio ,  romance ,  perigrmo  peia  menção  ,  peia  pre- 
fendei  de  estudos  arcbeofogico*  ,  pelo  cabal  e  pri* 
2110  da  execução  poética ,  peia  pareça  e  opulência 
da  liaguagem.  —  Demel-e  sem  «iteração  de  uma  vir- 
gula ,  qual  saiu  ú»  pemm  de  seu  auclor :  — »que  se- 
ria sacrilégio  tocar  ,  nem  de  leve  ,  nas  primícias 
que  á  soa  Pátria  oftereee  um  tal  espirito—  \  quem 
00  acredita  fia  i  -•-  j  de  vinte  «imos  ! 


BÂVBSO  POR  HOMERO. 

Romance  Histórico. 


í 


1. 

Homizio. 
1(06    Em  124o  levantava  o  monte,  agora  ermo 
«  esquecido  de  Algoçe ,  a  cabeça  torreada  sobre  o 
despenhadeiro ,  que  descaindo  arremessado  para  o 
»ul  fftllece  quasi  ás  saargens  do  Angueira.  —  Debru- 
çado pira  o  precipício  medonho ,  no  vulto  descem- 
ffimal  representava  o  velho  ale  acere,  «guia  gigante, 
ligando  á  sombra  das  azas  do  granito  a  povoação, 
?<*  pendarehdo*se  do  ootro  lado , .  peto  ingvesae  da 
CDcoKa,  ajtractava  a  base  nas  raízes  éo  moate,  mas 
eoee4aida,  enfeixada,  e  como  receosa  de  se  alastrar  ' 
aelo  vallek  onde  boje  alvejam  as 'moradas  da  nova 
filia. — É  que  imagem  dos  séculos  de  ferro  da  meia  ; 
edade  eneostava-se  ao  Gastello  como  o  peio  á  lança 
do  Kico-homem. 

Ao  colocar  nas  alturas  aqucllas  muralhas  de  gros- 
sa cantaria,  aquellas  torres  quadrangulares  e  maci- 
ças, créo  o  arebitecto  árabe  fada  ralhes  eternidade. 
—  Pela  mente  lhe  adejou  tajvcz  um  pensamento  de 
orgulho,  ao  imaginar  no  ardor  de  uota  crença  fer- 
vorosa, que  sintilhaute  á  vaga  encapelada,  batendo 
em  alcantis  marinhos,  havia  a  hoste  dos  nazarenos 
de  ressaltar,  e  quebra  r-se  só  ao  pulsar- lhe  os  limi- 
tes :  e  todavia  aonos  depois,  na  face  torva  do  Gas- 
tello, escreveram  portugueses  com  a  espada  uma  pa- 
lavra, que  apoz  o  largo  combater  do  séculos,  estam- 
param também,  como  ferrete  de  servidão  affrontosa, 
na  frente  da  altiva  e  linda  pérola  do  Is  Iam  —  nos 
pannos  dos  muros  vencidos  de  Ceuta ,  a  descrida. 

Destroncado  e  caído  ao  desamparo  o  herdou  o  pas- 
sado século ;  já  então  muitas  pedras,  desengastadas 
da  sua  coroa  d'ameias ,  se  vestiam  cm  assentos  ar- 
relvados  pelo  pendor  da  encosta.  O  resto,  enredado 
de  heras,  involto  cm  manto  de  m  isgo,  matisado  de 
florínbas  agrestes,  signalacá  porventura  —  o  sitio,  on- 
de, como  moribundo  decrépito,  aguarda  que  o  tem- 
po, similhante  a  Djinn,  enorme  no  perpassar  rápido 
a  desabe  a  terra. 
Por  uma  tarde  húmida  e  mal  assombrada  dos  fins 


da  novembro»  dos  eirados  das  atalaias  espraiávamos 
vigias  a,  vista  pelos  cabeços  bravos  coroados  de<  pi- 
nheiros tristes,  pelos  soutos,  esteva  es,  e  por  toda  a 
àarga  campina,  onde  a  espaços  resaía  o  vulto  bran- 
queado dos  casaes  eaklèas;  panorama,  que  se  des- 
dobrava como  alcatifa  de  rico  lavor,  até  se  embeber 
ao  longe  qas  serranias  circunistantes.  No  fundo  valia 
ao  sopé  do  monte  estrepitava  o  Angueira,  trasbor- 
dando o  leito  com  as  aguas  caudaes  do  inverno ;  ao 
Jargo  alteavam-sc  cmhorisoale  alongado  na  fronteira 
Gastella  as  serras  de  Seabra ,  recortando  os  topes 
pardo-eseucos  no  chão  cinzento  do  céu ;  desenros- 
cando-se  das  quebradas  dos  cerros  o  nevoeiro,  manso 
e  manso,  trepava,  e  como  véo  alvacento  de  odalisca 
formosa  ondeava  maneado  pelo  sopro  do  vento,  — 
Para  o  poente,  o  sol,  por  cuja  face  volteavam  ligei- 
ras as  nevens,  parecia  dormitar  aprumado  sobre  o 
viso  das  montanhas  de  Nogueira,  em  throno  de  púr- 
pura orlada  da  oiro,  e  os  seus  raios,  refrangidos  em 
um  céu  parda,  repercutiam  embaciados  c  fugitivos 
nos  cascas  e  largos  fercos  das  lanças  dos  se u Iças  (1). 

De  súbito  contra  o  sul,  e  juncto  ao  logar  onde  se 
erguia  um*  recém-fundada  ejrmidinba,  deram  rebate 
os  vigias  da  dois  homens,  que  vinham  apertando  a 
passa  caminho  do  Castello :  ao  acerca rem-se  viram 
dois  frades  da  nova  ordem  de  S.  Domingos;  per- 
guntados a  que  vinham —-respondera  um  já  de  eda- 
de grave :  —  «  Que  o  padre  Fr.íril  com  seu  barbato 
era  alli  a  requerer  do  Alcaide  acolheita  por  aquella 
noite,  e  uma  pobre  enxerga,  em  que  o  corpo  se  re- 
pousasse do  trabalha  da  jornada. » 
.  Emquanto  os  dois  aguardam  fora .  da  barbacan  o 
despacha  da  sua  petição,  é  mister  qqe  atemos  o  fio 
espedaçado  de  tempos,  que  já  lá  vão  sumidos  nas 
trevas  do  passado,  para  o  feitor  num  relancear  de 
alhos  travar  mais  íntimo  conhecimento  com  os,  per- 
sonagens d' esta  mui  verídica  historia. 

Já  n'este  anno  de  1243,  pela  face  torvada  do  rei- 
no, volteavam  ennoveiladas  nas  azas  do  tufão ,  as 
p  rocei  Ias  politicas,  que  no  seu  embater  medonho 
quehraram  um  throno,  e  arremessaram  para  longe, 
como  folha  despegada  do  ramo,  um  rei  débil  e  vo- 
lúvel sim,  masinnegavelmente  bom,  esforçado  e  ge- 
neroso. 

D.  Sancho  II ,  que  nas  pelejas  e  em  muitas  ou- 
tras coisas ,  foi  tão  rei  e  tão  cavai le iro  como  todos 
os  que  o  haviam  precedido —*  perdeu-se  pelo  amor: 
—  o  pousar  a  lança  c  trocar  pelas  gallas  de  corte- 
zio  a  sua  boa  armadura  de  campeador,  para  se  recli- 
nar nos  braços  de  uma  mulher ,  trascurando  deve- 
res, e  cerraudo  a  tudo  os  ouvidos,  era  á  luz  de  um 
século  fanático  a  guerreiro  o  máximo  opprobrio  da 
coroa.  De  feito  a  paixão  cega  e  insensata  em  que  ar- 
dia pela  nobre  dona  e  mui  excellente  Senhora  D. 
Alceia  Lopes  de  Haro  ,  como  a  nomeavam  as  mais 
aprimorados,  que  d'ella  tinham,  ouúavam  ter  mer- 
cês e  terras,  retraíra  o  monarcha  do  commercio  dos 
Rioos-homens  e  o  sugekava  ás  censuras  do  clero , 
que  apregoava  este  casamento  como  contrario  á  dis- 
ciplina da  egreja,  pela  razão  de  parentesco,  que  en- 
tre os  dois  havia. — O  povo,  assa  desarrazoado  eir- 


(1)  Sobre  a  villa  e  castello  de  Algoço,  vide  Canalha 
Corogr.  Port.  tom.  l.°  pag.  48*  (miai)  Cardoso.  Diccion. 
Geogr* 
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reflectido  sempre  desaffbgava  a  sua  má  vontade,  re- 
galando a  rainha  com  o  nome  de  feiticeira,  que  só 
feitiços  e  ligamentos  cuidava  aquella  boa  gente,  que 
valiam  a  arredar  o  rei  das  lides  do  governo  do  seu 
povo ,  apertando  o  laço  que  o  ligava  a  D.  Meei  a. 

Afora  este  motivo  de  religião  assim  travado,  com 
o  inteiro  esquecimento  das  tradicções  guerreiras  da 
épocha,  outn  s  de  não  menor  vulto  e  mais  para  temer, 
revolviam  os  ânimos.  —  Os  dois  máximos  elementos 
da  civilisacão  da  meia  edade  o  sacerdote  e  o  solda- 
do, que  tão  trabalhada  e  escabrosa  tornaram  a  vida 
de  seu  pae ,  cobrando  novos  alentos  da  índole  man- 
sa e  irresoluto  animo  do  rei,  lançavam-se  atropella- 
da mente  pela  estrada  das  usurpações  ,  desfazendo 
debaixo  dos  pés  os  pequenos  e  mesquinhos  ,  •  e  flo- 
reando um  a  adaga ,  e  o  outro  o  pendão  de  Roma , 
no  estender  dos  braços  descerravam  de  todo  o  véu, 
apontando  abertamente  ao  alvo  de  sua  ambição ,  ao 
predomínio  dos  respectivos  interesses. 

Para  arrostar  com  elles,  forçando-os  a  refugir  pa- 
ra os  seus  âmbitos,  e  estremando,  quanto  então  con- 
sentia o  incompleto  da  administração  geral,  as  raias 
das  diversas  classes ,  tão  retalhadas  pela  desunião 
legalisada  nosforaes  e  costumes,  era  mister  que  com 
o  sceptro  do  pai  houvesse  D.  Sancho  herdado  a  sua 
vontade  tenaz,  e  robusta  intelligencia. — <}ue  o  pen- 
samento, ou  para  melhor  dizer,  o  instincto  que  res- 
sumbra de  seu  reinado,  como  um  vislumbrar  da  uni- 
dade monarchica,  o  rastreasse  elle  ao  menos. 

Ma*  similhúnte  ao  prisma,  que  sem  ter  nenhuma, 
reflecte  todas  as  cores  do  íris,  vagueava  de  parecer 
em  parecer  para  se  encostar  sempre  ao  ultimo  epeior; 
a  validos  tredos  e  aborrecidos  por  malificios  confia- 
va o  regimento  da  terra  ;  as  vinganças  e  homicídios 
gerando-se  das  paixões  férvidas  e  tumultuosas  do  sé- 
culo ,  dos  ódios ,  que  ura  dia  encanecia  e  arreigava 
para  sempre  no  peito,  até  ante  os  cancellos  dothro- 
no,  vinham  rugir  e  pelejar-se ,  e  ellepor  montarias 
e  saraus ,  a  colher  sorrisos  nos  lábios  de  D.  Mecia. 
O  descontentamento  dos  populares  oppressos,  do  cle- 
ro escarnecido  e  entrado  de  ruina  e  affrontas ,  e  a 
iniraisade  dos  fidalgos  a  crescer,  a  accumular-se,  e 
a  trasbordar ,  e  elle  como  atturdido  ou  tomado  de 
súbito  turpor,  jazia  ás  orlas  da  cratera,  que  de  lon- 
ge incendiam  seu  irmão  J>.  Àflbnso  conde  de  Bo- 
lonha,  e  seu  tio  I).  Pedro  conde  deUrgel,  alimen- 
tando parcialidades,  que  o  seu  renome  enraizava  no 
solo,  c  que  iam  invadindo  c  enredando  insensivel- 
mente boa  porção  do  reino,  fi  que  Deus  tinha  con- 
tado os  dias  do  seu  reinado,  epela  mão  dê  uma  mu- 
lher o  guiava  ao  eterno  repousar  das  lides  e  bulício 
do  mundo,  que  para  elle  fôra  exílio  escabroso  aquel- 
le  throno ,  atormentado  das  tempestades  da  terra , 
aos  pés  do  qual  se  revolvia  agitado  pelo  vento  de 
Deus  o  vulto  indeliniavel,  immenso,  e  ferocíssimo, 
chamado  povo. 

Dois  mezcs.anlos  da  épocha ,  em  que  demos  co- 
meço a  esta  historia  ,*um  feito  covarde  e  réfece  de 
certos  cavalleires  da  corte  era  o  pasto  saboroso  de 
todas  as  praticas.  —  Para  vingarem,  segundo  corria, 
o  homizio  de  um  parente ,  que  Martim  Viegas  Por- 
.toccarrero ,  fidalgo  velho  c  auetorisado  do  Minho , 
tem  recontro  que  tivera  dois  annos  atraz ,  matara  á 
espada,  o  haviam  assaltado  em  seus  paços,  e  assas-" 
unado  cruamente  com  todos  os  serviçaes  e  solaren- 


gos que  acudiram ;  ermando-lhe  casaes-  e  herdades» 
decepando  arvores,  e  roubando  e  incendiando  o  res- 
to.-—Porém  a  versão  do  caso,  como  andava  pelo  po- 
vo, não  a  aceitavam  os  atilados  phisiologistas  da 
meia  edade,  que  se  prezavam  de  subtis  em  averi- 
guar enredos  ,  e  traduzir  sorrisos  de  cortesãos ,  ao 
contrario,  tomando  a  mão  em  todas  as  conversações» 
affirmavam  — «  que  isto  padecera  por  seus  peccados 
o  bom  cavalleiro,  e  por  algumas  razões,  que  passa- 
ra com. o  senhor  rei  na  ultima  vez  que  fora  chama- 
do á  cúria,  sobre  seu  casamento  com  D.  Mecia.  es- 
tranhando-lhe  em  termos  mais  rudes  e  desabridos , 
do  que  a  sisudeza  pedia  ,  aquella  paixão  mi  ,  que 
sobre  ensurdecel-o  ás  lastimas  do  seu  poro  até  a  cons- 
ciência lhe  embotava,  tractando  mulher  tão  sua  pa- 
renta com  grave  offensa  de  Deus  e  do  senhor  Papa , 
e  indo  por  diante  em  suas  falias  a  Afrontara  os  vali- 
dos, què  lá  eram,  jurando  que  eonfuso  e  abarítam  (2) 
fosse  elle ,  se  á  lança  c  espada  não  provasse  odicto 
aos  melhores  três.»  — Aqui,  sumindo  as  palavras, 
e  como  a  medo ,  recordavam  para  maior  certeza  a 
vingança ,  que  o  avó  do  senhor  rei  tomara  de  D. 
Martim  Fernandes  (3),  e  subindo  depois  com  a  voz 
uma  oitava  ,  rematavam  o  arrasoado ,  benzendo-se  e 
rogando  a  Deus,  que  fosse  servido  livrar  sua  senho- 
ria das  bruxarias  e  mais  artes  dos  damnados  acóli- 
tos de  Belzebut  (4). 

Pela  austeridade  do  seu  Tiver ,  pelo  alumiado  do 
seu  ihtendimento ,  e  pela  humildade  e  compostura 
do  seu  aspecto  se  estremava  o  padre  Fr.  Gil  dos  ou- 
tros membros  de  um  clero  rico,  devasso  e  rude.  — 
Tempestuosa,  porém,  lhe  correra  a  mocidade,  con- 
sumida em  deleites  e  vícios ,  desvairada  por  uma 
paixão  mais  que  nenhuma  ingrata  e  impia  —  o  or- 
gulho da  sei  ene  ia  —  paixão  ,  que  no  desferir  o  voo 
roça  pelas  estreitas,  para  até  sobre  o  throno  de  Deus 
ir  tremular  o  seu  pendão  rebelde,  sede  de  Tântalo» 
que  mirra  e  secca  o  coração ,  e  o  estorce  nas  vigí- 
lias das  noites  aflanosas ,  sem  haver  affecto  sancto 
desabrochado  no  peito ,  que  não  murche  e  queime ; 
fé  pura  c  viva,  que  não  definhe  logo  porella,  como 
o  Archanjo  maldicto ,  se  despenhou  nas  trevas  do 
descrer,  no  anciar  de  mil  agonias  insofTridas,  na  eter- 
na desesperação  de  tudo ,  que  é  a  morte  horrenda 
d'alma. 

Mas  a  este  homem ,  tinha  Deus  da  sua  mão  para 
levantar  a  voz  inspirada  sobre  os  erros  do  mundo. 
—  Uma  luz  suave  desceu  do  Empíreo  a  aclarar  a 
noite  tormentosa  em  que  se  revolvia,  apontando-lbe 
o  único  ádito  cerrado  ás  tormentas  da  terra,  o  único 
caminho  que  da  visinhança  do  Céu  colhia  serenida- 
de e  consolação,  remédio  e  esperança  só  o  claustro 
lh*o  podia  dar.  Lucta  foi  aquella ,  para  até  aos  an- 
jos mover  inveja.  Debaixo  da  estamenha,  que  amor- 
talhava o  corpo,  vivia  ainda  o  mesmo  coração  férvi- 
do e  ardente ;   lá  o  sentia  pular  contra  o  peito  no 


(*)  Praga  esta  mui  nsnda  do»  antigos,  que  vai  o  mes- 
mo o,ue  dizer  —  seja  cod fundido  e  devorado  pela  terra  como 
Datan  e  Abiron. 

(3)  Vide  sobre  esta  vingança  de  D.  Sancho  I  os  docu- 
mentos dos  fias  do  século  XII  em  Ribeiro  Dissert.  Chroa. 

pag.  267. 

(4)  . . . .  E  geralmente  se  dizia  que  elrei  andava  em  po- 
der d'ella  (D.  Mecia)  enfeitiçado  e  aguo  do  juiso....  Kuy 
de  Pina  Chr.  de  D.  San<*o  II, 
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rugir  das  p roce) las  da  alma;  quando  a  phantasia 
pelos  sentidos,  lhe  escorria  a  imagem  dos  prazeres 
e  gosos  d 'essa  outra  vida  ,  que  já  vivera,  esplendi- 
dos e  encantados  nas  ricas  vestes  de  oiro  e  rosas : 
lio  intima  e  pungente  o  apertava  esta  saudade,  que 
nem  cilícios  nem  orações  bastavam  a  apagar-lh'a. 
Os  espíritos  grossos  e  fanáticos,  ouvindo-o  pela  cal- 
lada  da  noite  desatar  e:u  choro  alto,  e  em  brados 
soccorrer-se  á  Virgem,  tinham  para  si,  que  eram  vi- 
sões de  demónios ;  como  seahi  houvesse  mais  teme- 
rosa tentação,  que  o  vaciJiar  de  uma  vontade  sancta 
á  voz  do  mundo,  e  o  agonisar  do  pensamento  no  es- 
morecido palpitar  da  esperança  do  futuro ,  quando 
o  coração  descae  de  desalento ,  e  o  animo  vibrado 
entre  a  morte  e  a  vida  d' a  Ima,  nuta,  trepida,  evae 
perder-se  no  abysmo.  Agonisar  este  similbante  ao 
du  homem,  suspenso  p  Ias  roupas  sobre  precipicio  me- 
donho, ao  sentir  vergar  e  g  mec  sob  o  peso  do  cor- 
po e  ramo  de  que  lhe  pende  a  salvação.  —  Depois 
de  largo  combater  saiu  ille^o  da  'prova,  e  Ião  puro 
e  ajustado  era  o  seu  viver,  que  a  corte  a  respeitava 
por  suas  lettras  e  virtude,  e  o  povo  lhe  chamava 
saocto. 

A  humildade  e  sugeirão  do  claustro  não  haviam 
contudo  resfriado  a  robusta  amisade,  que  de  largos 
atmos  o  unia  a  Mar  tau  Viegas,  e  a  seu  (ilhoD.  Rei- 
mão,  a  quem  come  familiar  creára  no  convento  de 
Santarém,  ensinando-Jhe  as  pueris,  até  o  despedir 
para  na  hoste  da  conde  de  li r gel  aprender  e  prati- 
car as  boas  artes  da  cavallaria  ,  á  sombra  da  Jança 
do  guerreiro,  cujos  feitos  ajustados  peias  maravilhas 
do  Cid,  espantavam  o  século,  EmCompostelIa,  aon- 
de o  chamaram  negócios  da  ordem,  se  vira  com  el~ 
le,  que  se  tornava  a  malar  saudades  de  dois  annos 
dos  braços  de  pae  eirmã,  e  a  pendurar  entre  outros 
também  signados  de  golpes  de  inGeis  o  escudo  de 
novel :  por  isso  o  bom  do  frade,  ao  soar-lhe  a  noti- 
cia do  horrendo  homizio-,  se  abalara  para  Algoços , 
•.oe  era  castello  real,  e  por  tal  escolhido  pelo  moço 
Alcaide  r  como  seguro  abrigo ,.  quando  ao  entrar  na 
terra  da  pátria  soube  que  já  nem  pae  nem  irmã  ti- 
nha.—  Mas  emquanto  Fr.  Gil  alJi  aguardava  a  res- 
posta, embebeu-se  cm  tristes  reflexões :  receava  que 
as  palavras  de  consolação  e  os  brandos  conselhos  com 
que  traçava  minorar- lhe  a  dor,  nada  aproveitassem, 
porque  no  coração  do  mancebo  estavam  as  paixões 
incisivas  e  violentíssimas  do  tempo :  por  isso  nem 
ousava  imaginar  no  como  rebentaria  a  vingança,  que 
se  via  immutavel  como  a  voz  do  destino,  bem  o  sa- 
bia elle,  espantosa  e  implacável-,  provava-lh'o  até  a 
própria  dilação. 

O  som  cave  que  tiravam  os  alçapões  ferrados  tom- 
bando sobre  os  seus  apoios  de  pedra,  e  a  voz  cheia 
4o  velho  ovençal ,  desejando-lhe  a  boa  vinda  o  dis- 
putaram d 'este  triste  meditar ,  e  encommendando- 
se  interiormente  a  Deus,  atravessou  a  ponte  levadi- 
ça,  e  sumiu-se  pelo  profondo  portal  de  abobada. 

Luiz  Augusto  Bebei  lo  da  Silva. 
(Continuarse-lta.) 


*  ACHADA  CURIOSA. 

1107  Sob  este  titulo  escrevêramos  em  o  nosso 
artigo  464  —  haver-se  descoberto  aos  29  dias  domez 
demaiodreste  anão,  na  egreja  de  $.  Roque  de  Lisboa, 
Hi  dois  vãos  de  va*ta  capaciiadc,  tapados  com  dois 


retábulos  grandes ,  por  detraz  de  dois  altares ,  uma' 
eollecção. copiosíssima  de  relíquias,  no  que  andava 
muito  acceza ,  senão  já  a  devoção ,  pelo  menos  a 
curiosidade.  —  Sobro  a  presumível  origem  4'aquel- 
les  depósitos  disséramos  então  o  nosso  parecer ,  ar- 
rimaodo-nos  a  uma  noticia ,  que  nos  dava ,  na  sua 
Chronica  ,  o  padre  Telles;  e  concluímos  — - promet- 
tendò  um  inventario  de  todos  aquelles  interessantes 
objectos  ;  —  mas  porque  era  assumpto ,  que  tocava 
em  artes,  e  nós  temos  por  costume  velho  — o  dei- 
xar cada  coisa  a  quem  pertence,  com  meda  dos  es-* 
cárneos  dos  peritos,,  que  não  podem  faltar,  em  qual- 
quer se  metlendo  no  que  não  intende ,  e  para  não 
virmos  a  fazer  alguma  coisa — parecida  eom  o  con- 
vite do  já  proverbial  Monumento  com  Estatua  —  re* 
corremos  ao  digníssimo  Lente  de  Esculptura  na  Aca- 
demia das  fiellas-Artes,  o  Sr.  Francisco  de  Assis 
Rodrigues ,  que  prompta  e  cabalmente  satisfez  aos 
nossos  desejos  com  o  artigo ,  que  segue ,  e  que  de 
propósito  reservámos  para  esta  occasião ,  por  nos 
constar  que  estes  relicários  vão  ser  expostos  ao  pu- 
blico. 

DESCBIPÇÃO  DOS  OBJECTOS  ACHADOS  NO  IfíTEUOR  DE  CM* 

CAFELLA  ,    DENOMINADA  DO  8ANCTO  CHR18TO  ,  NA 

KGUEJA    DE  9.  BOQUB  ,    PEBTCNCBNTB  Á 

MlSERICOftDIA  DB  LISBOA. 

1*°  Um  portai  precioso,  que  tem  4  palmos  de 
aHura  ,  2  e  meio  de  largura ,  e  2  de  fundo ,  e  pa- 
reça ter  servido  de  sacrário.  A  architectura  d' esta 
peça  pertence  á  ordem  dórica ;.  as  columnas  são  de 
pedra  de  core»,  e  as  bases  e  capiteis  de  metal  doi- 
rado* Á  peça  em  geral,  os  pedestaes ,  entablamen- 
lo  e  remate  ,  são  marchetados  de  évano  ;  o  friso  c 
ornado  de  cabeças  de  serafins  de  prata ,  tendo  nos 
intervalos  de  uma  a  outra  cabeça  vários  ovaes  e  cír- 
culos de  aros  de  prata  doirados ,  e  dentro  algumas 
pedras  de  estimação,  laes  como  o  lapti-lásuli,  a  cor- 
nelina,  e  a  ágaiha.  Eguaes  ornamentos  se  observam 
nos  dados  dos  pedestaes  e  na  base  geral  d 'esta  pe- 
ça: os  redondos,  laxas,  e  a  maior  parte  das  moldu- 
ras são  guarnecidos  de  delicados  ornamentos  de  pra- 
ta. Ao  meio  d 'este  sacrário  ha  uma  porta,  em  cuja 
face  externa  se  vè  uma  boa  pintura  feita  sobre  pedra 
de  cores ,  Ggurando  mosaico ,  embutido  na  mesma 
porta  ,  e  representa  a  dieta  pintura  a  Annunciação. 
de  Nossa  Senhora.  Todo  a  interior  do  sacrário  afor- 
rado de  seda*  carmezim. 

2.°  Outro  pórtico  da  ordem  jónica,  feito  de  me- 
tal doirado,,  tendo  3  palmos  de-  altura,  1  emeio  de 
largura,  e  1  e  um  déeimo  de  fundo.  Dentro  d'estc 
pórtico,  fechado  com  folhas  de  prata,  jaz  o  Menino 
Jesus*,  recostado  n'un>  berço,  Nossa  Senhora  e  S. 
José;  e  no  fundo  se.v-è  o  boi  e  a  mula,  tudo  de 
metal  doirado.  No  friso  do  pórtico  appareee  a  se- 
guinte inscripção»  latina  —  Domina  Maria  a  Rol  ira 
Domini  Ludovici  aGaroaa  (•)  a  conjux  sacro Christi 
proesepio  dicavit.  armo  1615.  —  Sobre  a  cornija  e  a 
meio  desta  peça  sevo  o  brazão*  d  'armas  pertencente 
á  família  dos.  Rolins ,  e  ná  parte  superior ,  em  for- 
ma de  remate ,  appareee  um  Anjo  em  pé  com  uma 
fita  na  mão,  onde  se  lè  — Gloria  in  excelsis  Deo.— 

(•)  N'e»ta  ioacripçào  appareee  um  a  de  maia,  que  está. 
antes  do  apellativo  cenjux9  e  talvez  se  deva  attribuir  a  des- 
cuido do  gravador* 


*m 
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3/  Onze  bustos  de  madeira  t  qoe  representam 
vários  Saactos ,  sendo  todas  ocos ,  e  contendo  nos 
peitos  relíquias  e  authenticas :  e  são  os  seguintes : 

I.  Um  busto  maior  que  o  natural ,  vestido  com 
hábitos  pontifícios ,  e  a  meio  do  peito  um  relicário 
com  a  inscripção  seguinte :  —  S.  Joan.  Pap.  et  Mart. 

—  27  —  Moi. 

II.  Um  dicto  de  tamanho  natural ,  tem  no  inte- 
rior um  crâneo ;  não  se  lhe  descobre  inscripção ; 
nus  parece  algum  Sancto  Martyr,  pertencente  a  ai-* 
guma  ordem  religiosa. 

III.  Um  dicto,  dicto,  de  Saneio  EstanisláoKostka, 
com  a  relíquia  no  peito. 

IV.  Um  dicto,  dicto,  eom  resplandor  de  prata  , 
que  representa  ser  algum  Sancto  Martyr ,  militar. 

V.  Um  dieto,  dicto,  tendo  no  interior  a  caveira 
com  o  rotulo  seguinte :  —  De  Societate ,  5.  Vietoris 
Màrtyris. 

VI.  Um  dicto,  dicto,  de  um  Sancto  Martyr,  com 
a  palma  na  mão,  porém  não  se  Ibe  acha  relicário. 

Vil.  Um  dicto,  menor  que  o  natural ,  e  tem  no 
peito  um  relicário  guarnecido  de  filagrana  de  prata 
com  a  letra  B.  J.  F.  Régie ;  é  vertido  de  habito  je- 
suita,  e  tem  um  resplandor  de  metal  branco. 

VIU.  Um  dicto,  dicto.  que  representa  ser  Mar- 
tyr, militar,  e  tem  relicário  no  peito. 

IX.  Um  dicto,  dicto,  que  representa  ser  Martyr, 
militar ,  tem  na  mio  direita  um  sceptro ,  e  na  es- 
querda uma  palma :  e  o  relicário  fechado  no  peito. 

X.  Um  dicto,  dicto,  que  representa  ser  Martyr, 
militar,  com  a  palma  na  mão ,  e  reliquia  no  peito. 

XI.  Um  dicto ,  mais  pequeno  que  os  preceden- 
tes ,  com  reliquia  no  peito ,  e  a  letra  S.  Romualdi , 
Abb. 

4.°  Dois  braços  de  prata  ocos,  de-  um  palmo  de 
altura,  com  duas  relíquias:  nm  tem  a  letra  —  San- 
ta Ninfa.  V.  Jf.  —  outro  —  Doe  Santoe  Inosentes.  — 
Mais  vinte  e  dois  braços  de  madeira ,  qoasí  todos 
do  tamanho  natural ,  contendo  reliquias  e  auibenti- 
cas  ;  a  saber  : 

I.  &  Amaneio  Jf.  Jlom.  —  guarnecido  o  relicário 

com  prata. 

II.  S.  B.  Josepki  de  Anchieta  —  Idem. 

III.  S.  Mauro  Auditas —  madeira  doirada* 

IV.  S.  Martyr  Trevirensi —  Idem. 

V.  S.  Vedaeto  Jf.  —  Idem. 

VI.  S.  MauHtii  M.  —  Idem. 

VII.  S.  Pontiano.  Pa:  Jf. —Idem. 
VIU.     S.  Gr  ando.  tf.  — Idem. 

IX.  5.  Mártir  de  TWtúrí*. -^-Idem. 

X.  S.4*  Potenciam  Martyr  -r-  Idem. 

XI.  S.  Mártir  Treveris.  — Idem. 

XII.  No  osso  as  letras  seguintes  —  In  libro  vitm 

—  por  baixo  da  peanha  que  assenta  o  braço  —  N.° 
14— r-  tem  nome  —  Idem. 

XIII.  S.  Joam  Jf  S.  Paulo :  ^-Idem. 

XIV.  SS.  Mart.  de  Treveris  —  Idem. 

XV.  No  assento  da  peanha  —  sem  nome  —  I<Jem. 

XVI.  S.  Estevão  Papa  ,  e  Martyr  —  Idem. 

XVII.  S.  Úrsula  F.  e  Jf .  —  Idem. 

XVIII.  S.*  Aff&tta.  —Idem. 

XIX.  S.  Estevão  P.  Jf.  —  Idem. 

XX.  S.  Jacto.  -T-  Idem . 

.  XXI.     S.  Sebastião,  Jf.— Idem. 
XXII.    S.  Joan,  Chris.*  AR.*  Comi:* 


5.°  Quatro  relicários  de  prata  com  varias  orna» 
mentos ,  2  palmos  e  meio  de  altara. 

I.  Tem  parte  de  um  queixa  ou  msviUa  eom  a 
letra  seguinte  :  —  S.  Viceutis  Jf. 

II.  S.  Stanis.  Kos. 

III.  B.  Jo.  F.  Regs. 

IV.  Sem  reliquia. 

6.°  Um  pequeno  relicário  de  figura  cónica,  qné 
terá  de  altura  três  décimos ,  cem  um  vidro  que  te- 
rá uma  pollegada  de  diâmetro ,  sobre  ama  base  de 
metal  doirado ;  tendo  dentro  do  dicto  vidro  alguns 
cabellos  loiros,  e  na  dieta  base  gravadas  as  seguin- 
tes letlras :  —  Cabellos  da  V.%  MS  NS  SS 

7.°  Dois  relicários  de  madeira  doirada,  que  tem 
de  altura  6  palmos ,  3  e  meio  de  largura ,  e  meio 
palmo  de  fundo': 

I.     Tem  31  reliqnias. 

JI.     Tem  27  dietas. 

SS  Dois  relicários  de  madeira  doirada  ,  tendo 
cada  um  2  palmos  e  meio  de  altura ,  e  1  palmo  e 
um  quarto  de  largo : 

I.  Tem  18  reliquias  maiores,  «  algumas  mui  pe- 
quenas ,  com  as  lettras  quasi  apagadas. 

II.  Tem  25  reliquias. 

9.°  Uma  caixa  de  madeira  ordinária  de  2  paU 
mos  de  comprimento ,  palmo  e  meio  de  largura  , 
e  três  quartos  de  fundo ,  com  três  reparti  mentos , 
tendo  em  cada  um  uma  reliquia ,  que  parecem  ser 
Ires  fémures;  o  i.°  com  a  lettra  —  S.  Gatrim,  Pr* 
Jf.  —  o  2.#—  S.  Paulino,  Martyr  — o  3.°  tem  um 
osso  partido  e  um  papel  com  as  letras  sumidas. 

10.°  Uma  caixa  de  páu  sancto ,  que  parece  ter 
servido  de  peanha  ou  calvário  de  algum  Sancto  Chris- 
to :  e  tem  as  reliquias  seguintes :  na  parte  superior 
11  reliquias,  e  nos  lados  2. 

11.°  Um  relicário  com  um  vidro  redondo,  já 
quebrado ,  e  dentro  uma  relíquia  ,  c  no  assento  da 
peanha  a  letra  —  NS  2&-~sem  nome. — Outro  reli- 
cário do  mesmo  feitio  com  a  lettra  —  De  um  Confie*- 
sor.  —  Outro  dicto  de  prata  com  a  reliquia,  e  Ictlra 
-^•5.  Cordula  Jf.  —  Outro  dicto  com  a  base  de  pra- 
ta ,  e  guarnições  do  mesmo  metal,  com  a  lettra  — 
5.  Fausto  Jf.  —  Outro  dieto  de  madeira  ordinária  , 
cora  a  lettra  —  S.  Potenciava  Jf.  —  Outro ,  já  que- 
brado ,  com  a  lettra  —  Sanct.  Valentin  Mart. 

12.°  Mais  um  \idro  de  três  quartos  de  altura  e 
um  quarto  de  largura  ,  com  uma  tampa  de  metal , 
quasi  cheio  de  terra,  que  parece  misturada  com  al- 
guns ossos  miudissimos. 

13.°  Um  Samto  Lenho  dentro  de  nm  pequeno 
vidro ,  e  um  Agms  Dei. 

1Í.°  Finalmente  algumas  reliquias  soltas,  entre 
as  quaes  apparece  uma  de  Sancta  Rita  ,  e  j  une  to 
d' es  tas  um  pequeno  papel  com  as  seguintes  palavras 
Quorum  nomen  in  libro  vitm.  Todas  estas  Reliquia* 
são  do  semiterio  de  S.  Calipodio.  ande  estão  muitoe 
mártires,  trouxeas  o  Ir  baile zar  dias  cõ  seu  extromito 
e  /.Ç*  do  papa  pêra  se  tirarc  . .  1594. 

(  Coutimiar-se-ha.J 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 
[      110S    As  aovaa  da  Caim  ala  tristes.  O  usurpador 
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mopolíta,  o  vendilhão  de  veneno,  foi  bater  ás  portas  de 
Nmttin,  e  o  imperador ,  ledo  coroado  no  throne  do  mundo, 
eotregon-lhe  as  chaves  dqs  seus  estados.  Pato  tractado  de 
pss  abi  asuiçnado ,  pagarão  os  chins  aos  ingleses  vinte  um 
milhuPi  de  pezes  em  três  annos ;  os  roubados  e  os  roubado- 
rei  firarl*  perpetuamente  amigos ;  patentes  ao  trafico  dos 
nevoentos  insulanos  os  portos  de  Cantão,  Amoy,  Fachoufu, 
Limpo ,  e  Cbangai ;  cedida  aos  mesmos  a  ilha  de  Hong- 
KiMg ;  os  ingleses  prisioneiros  restitaem-se ;  os  chias  trai- 
dores, que  haviam  seguido  as  partes  do  estrangeiro,  absol- 
vem«*e.  —  |  A  China  ê  pois  britannica ;  e  Macáo  cessou  de 
ter  importância  alguma !  —  Mais  um  degrau  descido  para 
Portupl ,  mais  nma  escadaria  subida  pela  Inglaterra  ;  mas 
por  erma  de  todos  os  edifícios  de  grandezas  terrestres  assom- 
brosas, e  d' isso  já  somos  nós  um  documento ,  reside  a  Pro- 
videncia :  para  estas  calamidades  universaes  nJo  ha  conso- 
lido tora  da  fé. 

Nos  Estados-Unidos  prevalece  nas  eleiçftes  a  parcialida- 
de democrática. 

Em  Is  ol  aterra  continuara  os  cartistas  a  reunir-se  e  a 
rainha  a  passear ;  e  a  imprensa  a  queixar-se  das  dilações  , 
os*  protraem  a  conclusão  do  tractado  com  Portugal. 

Em  Frauça  ,  o  ministério,  que,  não  ha  ainda  muito  * 
festejava  a  grande  maravilha  de  ter  durado  dois  annos,  vae 
perder  o  amparo  da  próxima  legislatura  ;  os  deputados,  que 
lhe  compunham  maioria ,  vão  lhe  dando  costas. 

A  revolução  da  Catalunha  ,  encetada  por  Barcelona , 
psrece  ter  parado,  e  o  aphorismo  politico  diz  —  que  revo- 
taçlo,  que  pára  ,  morreti.  O  general  Van-Hallen  ainda  não 
hiria  rompido  o  esbombardeamento  contra  a  cidade ,  aguar- 
dava  a  chegada  do  regente.  As  providencias  tomadas  pelo 
governo ,  expedindo  navios  para  os  portos  catalães ;  mau- 
daodo  tornar  para  os  regimentos  os  soldados  que  haviam  da* 
do  baixa,  ele. ,  traziam  a  capital  em  grande  agitação  de 
ânimos.  

PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

1109  Diário  do  Governo  de  1  de  Dezembro,  —  Decreto 
reduzindo,  averba  da  Academia  de  Bellas-Artbs  de  Lis- 
boa de  80:84ô#  réis  a  17:781$  réis. 

Iden  de%  — Decretos:  cercéam-se  as despezas eventuaes 
da  Eschóla  Medico  Cirúrgica  de  Lisboa  de  2.000&  réis 
tl.OOOj  réis;  e  as  da  Eschóla  do  Porto  de  1. 8000  £  réis 
»  900$  réis.  Outro  suprimiudo  o  emprego  de  Curonihta  mor 
bo  Remo  e  passando  o  seu  encargo  para  o  guarda-mor  do 
Arraivo  da  Torre  do  Tombo ;  —  economia  de  400$  réis. 

lêem  de  3.  —  Decreto :  suprimem -se  na  Institciçáo 
vaccjsica  dois  médicos  —  potipaodo-st>  a  nn  uai  mente  276|> 
réis. 

Idem  de  5.  —  Decreto :  suprime-se  ologar  do  director  da 
Casa  Pemtbnciakia  ob  Xabregas  —  economia  de  4005 
rew.  Outro  açuarentandò  as  despezas  do  material  da  Aca- 
nK«rA  Portuense  drBbll as- Artes  a  500$  réis.  —  Outra 
«bvlindo  o  Corpo  de  Infanteria  de  Segurança  Publica  do 
districto  de  Beja,  e  o  de  cavai  la  ria  de  Villa*Real. 

idem  de  6.  —  Decreto  organisando  a  contadoria  da  secre- 
taria dos  negócios  estrangeiros.  —  Portaria  ampliando  o  qua- 
dro da  alfandega  para  surgido  iro  dos  navios.  —  Ordem  do 
exercito  n.°  54. 

idem  de  7.  —  Portaria  :  reducçftes  na  fabrica  da  pólvora. 
Outra  em  que  se  elogiam  os  com  mandantes  das  embarcações 
dt guerra  pelos  auxílios  que  prestaram  nostemporaes  da  se- 
Bsana  passada ;  e  mandando  colocar  juncto  a  barra  alguns 
harcos  para  acudirem  aos  naufragados. 

a  questão  do  thratro. 

1110  Como  já  agora  a  historia  do  novo  theatro — qner 
elle  tenha  de  ir  ao  fim ,  segundo  teimam  doze  até  quinze 
ptssoas, --. qoer  haja  de  parar  em  minas,  antes  de  remata- 
do, segundo  alcançam  e  sabem  quasi  todos  —  é  uma  histo- 
ria de  curiosidade  e  instrucçao  para  os  vindoiros,  temos  as- 
sentado em  ir  reunindo  para  ella  todos  os  possíveis  docu- 
mentos ,  para  que  a  distribuição  do  louvor  e  rensura ,  cada 
v*  a  possa  depois  fazer  por  si  mesmo ,  e  com  Ma  a  justi- 


ça :  per  isso  nrchivamos  hoje  a  seguinte  preciosa  carta,  com 
que  nas  honra  o  Sr.  Francisco  Pedro  Celestino  Soares*. 

Ctirta. 

Sr.  Redactor.  —  Tendo  lido  o  contheudo  nos  n.°*  963, 
1070  ,  e  1071  dó  seu  excel lente  jornal,  julgo  do  meu  dever 
pedir- lhe  a  insersão  das  seguintes  linhas,  afim  de  que  o  Pu- 
blico possa  ajuizar  do  modo  imparcial  com  que  se  houve  o 
Jury  no  exame  dos  trabalhos  que  lhe  foram  apresentados. 

Euviaram-se  ao  Jury  o  Programam ,  e  os  Projectos  para 
a  edificação  do  Theatro  Nacional :  examinpu-os  o  Jury  com 
a  mais  séria,  attençâo ,  afim  de.  n&o  dar  um  parecer  que  po- 
dasse prejudicar  o  mérito  dos  concorrentes,  nem  tâo  pouco 
induzir  o  Governo  a  que  adoptasse  o  menos  bom ,  com  pre- 
juízo do  melhor. 

Nâo  podia  o  Jury  dar  a  sua  approvaçSo  aos  Projectos  que 
lhe  foram  submettídos  ;  porque  não  satisfazendo  elles  a  to- 
das as  condicçdes  expressas  no  Programma ,  não  cabia  isso 
na  sua  Alçada :  com  tudo ,  fez  o  que  era  possível  fazer-se. 
Analysou  cada  um  dos  Projectos,  e  remetteu  á  Com  missão 
encarregada  da  edificação  do  Theatro  esta  analyse,  para  que 
se  tirasse  todo  o  partido  possível  dos  trabalhos  dos  nossos  Ar- 
tistas ;  como  se  deprehende  do  offleio  de  remessa  que  trans- 
crevo, 

=  Senhores.  Tendo  o  Jury  encarregado  do  exame  dos 
Projectos  relativos  á  edificação  do  Theatro  Nacional,  ulti- 
mado os  seus  trabalhos ,  tem  a  honra  de  remetter  á  Com- 
missão  da  edificação  do  dicto  Theatro  o  resultado  que  obte- 
ve, para  ser  presente  ao  Governo  de  Sna  Magestade. 

Com  pezar  se  viu  o  Jury  forçado  a  negar  a  sua  approva- 
ção  aos  Projectos  que  lhe  foram  apresentados,  porque  ne- 
nhum d'elles  satisfaz  a  todas  as  condicçôes  do  Programma ; 
e  ainda  que  esteja  convencido  da  difficuldade  quasi  insupe- 
rável de  satisfazer  a  todas  as  dietas  condicçOes  (mesmo  omit- 
tindo  aquellas  de  que  tracta  o  Edital  de  4  de  Junho  do  cor- 
rente anno)  pelo  pouco  tempo  que  para  isso  foi  dado ,  não 
cabe  na  sua  Alçada  approvar  Rlgura  dos  Projectos ,  ainda 
que  a' elles  ache,  muitas  coisas  dignas  de  serem  adoptadas. 

Com  tudo ,  querendo  o  Jury  levar  ao  conhecimento  do 
Governo  de  Sua  Magestade,  o  que  achou  de  melhor,  e  de 
mais  defeituoso ,  em  cada  um  dos  Projectos ,  retnettc  uma 
relação  em  que  o  bom  e  o  mau ,  mais  notável ,  se  acha  in- 
dicado, afim  de  que  Sua  Magestade  possa  decidir  como  me- 
lhor convier. 

Sala  das  Sessões,  do  Jury  ele.  Em  consequência  d'esteof- 
ficio  esperava  o  Jury  ser  auetorisado  para  chamar  o  Auctor 
do  melhor  Projecto  ,  e  indicar-lhe  as  alterações  que  convi- 
nha fazer-Ihe  para  se  poder  levar  a  efieito.  Não  aconteceu 
assim ;  e  disso  não  é  o  Jury  responsável.  Faça-se  por  tanto 
justiça  a  quem  a  tem. 

Sou  ,  Sr.  Redactor ,  muito  seu  Venerado r  e  Creado 

Francisco  Pedro  Celestino  Soares. 
Secretario  do  Jury. 

Lisboa  £7  de  Novembro  de  1U42. 


ESTCDOS  ARTÍSTICOS. 

1111  A  Academia  das  Bcllas-Artcs  de  Lisboa,  a 
12  do  corrente  vae  abrir  as  aulas  nocturnas ,  ofTc- 
recidas  á  instrucrão  dos  odiciaes  fabris ;  começando 
na  primeira  noite  o  estudo  de  desenho  histórico ;  c 
na  seguinte  os  de  desenho  de  ornato  e  architcclura ; 
e  proseguindo  conforme  a  pratica  já  adoptada. 

As  pessoas  que  de  novo  se  acham  admittidas  ás 
referidas  aulas ,  e  aquellas  que  as  frequentaram  re- 
gularmente nos  annos  anteriores,  podem  alli  com- 
parecer. 

Na  mesma  noite  começa  também  o  estudo  supe- 
rior da  aula  do  modelo  vivo. 

RESCMO  DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS    DO  MEZ   DE 

OCTUBRO  DE   1842. 

1112  Temperatura  média  das  madrugadas  53/ 
6F(10°iR)  dila  nas  horas  de  maior  calor  68,3  (16) 
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—  dita  média  d p  mez  62  (13è)  —  Variação  nédia 
da  temperatura  diurna  12,*  7  (54)^-  Maior  variação 
do  calor  diurno,  em  23  <lo  mez,  19.°  (8i) —  Maior 
frio  a  25  e  26  do  mez,  U\°  (5*)  — Maior  calor  a 
7,  15,  e  17  do  mez ,  74.°  (19)  —  Á  menor  altura 
do  barómetro  foi  a  29 ,  descendo  a  737,4, minutos. 
. —  Maior  a  22  do  mez,  subindo  a  760,  5  miH.— 
Média  755,1. 
Ventos  dominantes  contados  em  meios  dias. — 

N,9  —  NO,5  —  0,1  —  SO,l3  —  S,7  —  NE.Ó-^ 
E,2  —  SE,5  —  V,5  —  B,9.  —  Estado  ãa  aímosfhéra. 
Dias  claros,  8  —  claros  e  nuvens,  3  —  cobertos  com 
alguns  claros  3— cobertos  4  —  chuva  ou  chuviscos 
13  —  trovoadas  5  —  Ventosos  7.  —  À  chova  recolhi- 
da no  decurso  do  mez  subiu  á  avultada  quantia  de 
144  miHhnetros,  ou  42  almudes  por  braça  quadra- 
da ,  quasi  o  duplo  da  que  costuma  haver  em  um 
,  mez  regular.  —  Em  Cintra  se  recolheu  em  21  dias 
chuwsos,  a  enorme  quantidade  de  327  milJimetros. 
— Às  quadras  dominardes  foram  cinco:  a  1.*  de  oi- 
to dias  tépidos,  com  o  ar  pouco  húmido,  chuvas  se- 
renas e  duas  trovoadas  ,  com  ventos  mareiros  mode- 
rados ,  á  excepção  do  primeiro  dia ,  em  que  soprou 
tempestuoso  durante  a  noite  :  a2.a  de  septe  dias  de 
temperatura  quente,  atmosphéra  variável,  ventos  do 
3VK,  6E  jcoxb  apparencia  de  trovoadas  que  se  não  des- 
in  volveram ;  a  3.*  de  quatro  dias  quentes,  ar  muito 
húmido ,  chuvas  abundantes  com  duas  trovoadas ,  e 
ventos  do  S.  a  SO :  a  4.*  de  septe  dias  com  a  tem- 
peratura fria  nas  madrugadas  e  noites,  a  atmosphé- 
ra clara,  e  por  vezes  coberta,  ar  muito  secco,  com 
ventos  do  N  a  NO :  a  5.*  e  ultima  de  cinco  dias , 
tépidos ,  e  muito  chuvosos,  especialmente  a  noite  de 
26  para  29 ,  com  ventos  variáveis ,  ainda  que  pre- 
dominando os  do  NE  a  SE  —  Decorreu  por  tanto  o 
xnez  com  uma  temperatura  regular  e  muito  chuvoso, 
devendo  notar-se  que  a  temperatura  média  do  mcz 
de  octubro  representa  aproximadamente  a  tempera- 
tura média  annual  do  clima,  a  qual  em  Lisboa  é  de 
61.Q  F  (13/  R)  deduzida  de  J9  annos  de  observa- 
ções. 

Phenómenos  notáveis  —  Durante  ai.*  quadra  d*es- 
ie  mez  se  desinvolveram  terríveis  tempestades  no 
Mediterrâneo,  principalmente  sobre  as  costas  da  Ca- 
talunha e  Valência,  causando  grandes  perdas  no  mar 
e  terra.  —  A  9  um  violento  furacão  causa  notáveis 
prejuízos  no  porto  dé  Constantinopla.  —  Na  noite  do 
dia  10  torrentes  de  chuva  innundam  a  cidade  de 
Ceuta ,  cujas  ruas  se  transformara  em  ribeiros  cau- 
dalosos ,  arruinando  muitos  edifícios ,  e  uma  consi- 
derável porção  da  muralha  do  recinto :  os  campos 
padeceram  ainda  maiores  prejuízos,  ficando  destruí- 
das as  hortas,  arrancadas  as  arvores,  e  os  caminhos 
totalmente  obstruídos  —  Na  noite  de  12  sentiu-se  em 
Moron  (na  Hispanha)  um  forte  tremor  de  terra ,  o 
qual  fez  quebrar  muitas  vazilbas  nos  armazéns ;  e 
na  noite  do  dia  immediato  o  mesmo  phenómeno  se 
repetiu  em  Colónia  (Állemanha) ,  acompanhado  de 
um  grande  rqnior  subterrâneo.  Em  Nwied  também 
se  sentiram  grandes  abalos.  A  25  pelas  8  bqras  da 
tarde  sentiram-se  em  Argel  dois  tremores  de  terra 
acompanhados  do  costumado  trovão  subterrâneo. 

Foi  este  mez  sobremaneira  infausto  para  a  ilha  da 
Madeira ,  começando  a  ser  mui  chuvoso  e  tempes- 
tuoso de£o>wò  jjia  10;  poreja. a  22  o>>fefthpu  gra^r 


de  tempestade ;  a  24  aconteceu  a  horrível  ttrauttda* 
ção  causada  pela  torrente  da  chuva ;  e  a  26  o  se* 
gundo  furado  que  lançou  «obre  a  praia  os  5  navios 
que  ainda  permaneciam  fundeados'.  As  noticias  does- 
tes funestos  acontecimentos  já  foram  dadas  nos  ar- 
tigos 1056  e  1064. 

Ao  amoitecer  do  dia  3(8  começou  «chover  abun- 
dantemente em  Lisboa ,  e  seu  termo ,  e  assim  con- 
tinuou até  ás  9  horas  da  manhã  seguinte,  dando  na 
totalidade  a  avultada  quantia  de  70  millimetros  no 
curto  intervàlJo  de  15  horas,  pelo  que  cada  braça 
quadrada  foi  innundada  com  21  almudes  de  agua* 
Esta  chuva  tão  copiosa  produziu  funeste*  eaTeitos  em 
muitos  sítios  do  termo ,  os  quaes  já  foram  referido* 
n'esle  JornaJ. 

Na  madrugada  (Teste  mesmo  dia  28 ,  uma  súbita 
elevação  do  mar  invadiu  as  costas  das  ilhas  Terceira, 
Pico  e  $.  Jorge,  subjudo  em  alguns  sítios  a  ma  is  de 
vinte  palmos  sobre  o  nivel  ordinário.  Este  aetairçl 
phenómeno  começou  ás  2  horas  da  manhã ,  e  o  mar 
se  conservou  agitadíssimo  na  costa  até  ás  f  0  horas, 
ao  mesmo  tempo  que  ao  largo ,  e  a  menos  de  um 
terço  de  milha,  estava  perfeitamente  tranquillo.  Es- 
ta circumstancia ,  e  a  não  coincidência  do  phenó- 
meno com  o  praso  das  marés  vivas,  faz  suppór  que 
fôraefleito  de  alguma  forte  coramoção  volcânica  sub* 
marina,  de  que  tantas  vezes  tem  sido  theatro  os  ma- 
res que  circumdnm  o  grupo  dos  Àçúres.  —  Em  29 
houve  em  Madrid  um  grande  furacão  que  produziu 
notáveis  prejuízos  em  Âranjuez,  derribando  300 for- 
mosas arvores.  Este  furacão  também  cursou  pelas 
províncias  meridional  da  Hispanha ,  principalmen- 
te pela  Andaluzia,  aonde  causou  grandes  devastações 
nas  cidades  e  campos  de  Sevilha ,  Mcija ,  Carmona , 
Málaga ,  e  Cadiz ,  derribando  edifícios ,  pontes  e 
grandes  arvores,  chegando  a  soa  violência  a  ponto  de 
levar  pelos  ares,  gado,  c  até  algumas  pessoas;  mui- 
tas embarcações  vararam  na  costa. 

Addilamenlo  aos  Phenómenos  notáveis  observados 
no  mez  de  septembro.  —  Desde  3  até  7  padeceu  a 
ilha  de  Cuba  um  terrível  furacão  por  efFeito  do  qual 
mais  de  50  navios  se  perderam  ou  ficaram  destroça- 
dos, além  dos  grandes  prejuízos  que  receberam  os 
cães  e  outros  edifícios ,  assim  como  os  campos  aon- 
de se  perderam  as  sementeiras. — No  referido  dia  7 
a  cidade  de  Gron-Kanischa ,  no  condado  deSzalad, 
na  Hungria ,  experimentou  durante  a  noite,  quatro 
fortes  tremores  de  terra  ,  suecedendo-se  com  inter* 
vallos  de  15  a  20  minutos.  Caíram  algumas  casas, 
e  outras  ficaram  arruinadas.  —  A  20  uma  terrível 
tempestade  acompanhada  de  espantoso  furacão  des- 
fecha sobre  a  cidade  de  Roma,  causando  grandes  es- 
tragos em  varias  casas,  e arrancando  muitas  arvo- 
res. De  todas  as  partes  da  Itália  se  receberam  no- 
ticias affliclivas  dos  estragos  originados  pelas  tem- 
pestades. Em  Bolonha  foi  avultadíssima  a  devasta- 
ção. —  Nos  Estados  Unidos  as  grandes  chuvas  que 
tantos  males  causaram  em  Nova  Yorck,  foram  ainda 
mais  abundantes  nos  Estados  do  Sul ,  e  princtpal- 
ie  na  Virfwia  ahnde  os  rios.  saíram  dosou  leito, 
e  causaram  <«  grandes  estragos.  A  colheita  do  tri- 
go perdeti-se  quasi  toda  nos  condados  da  tosta  ;  cál- 
culando-sc  em  muilps  milhões  de  pezos  o  prejuízo 
do&céreaçs,,  e  algodão. 

typpyigi%t&^&m:t  JM4$pv.tt  Mo:mer<íeoctaf 
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toro  foram  recebidos  nos  três  cemitérios  5-91  cada^ 
teres ,  sendo  303  do  sexo  masculino ,  e  288  do  fe* 
minino ,  maiores  937 ,  e  menores  254  ;  do  que  se 
dedai  que  a  perda  foi  assas  regular,  sendo  apenas 
inferior  de  quatro  óbitos  a  que  ded átimos  para  o  es* 
Udonermal,  confirmando  também  os  resultados  does- 
te mes  v  o  nosso  antecedente  calculo. 

— *-*  Af.  Jif.  Franzinu 

HAV10  ENCALHADO. 

1113  O  brigue  porluguez  9Noca  Amizade  ,  th 
nba  do  Rio  de  Janeiro.  Cbegava  pela  noite  de  28 
do  passado  á  foz  do  Tejo :  quiaéra  não  commctlèl-a 
pela  cerração-, -que  então  fazia:  tinha  diante  os  ca* 
ehopofl;  detrás  o  vendaval,  queprobibiarctsooeder; 
não  havia  escolha  ;  lançou  todos  os  ferros  para  per- 
noitar em  tão-  agra  paragem  á  espera  da  salvação  do 
dia;  sambou  o  vento  das  precauções;  rebentou  to»» 
da  a  amarração  como  uns  ílus  débeis,,  e  arremessou-o 
pela  corrente  acima ,.  até  vir  encaihai-o  na  praia  de 
Belém,  defronte  do  mosteiro  dos  Jerónimos. 


DBSFBCBO  VftOPniO  DB  OMA  VIDA,  Dl  TOIBEDIO. 

1114  Lemos  na  Gazeta  dos  Tribunaes;  — 

«  Em  sessão  do  jury  ,  pe|o  segundo  distrkto  cri- 
nintl ,  foi  julgado  no  dia  24  o  réo  Francisco  Mar- 
tins — Toireiro  —  accusado.  dexríme  de  morte  de 
nai  caixeiro  de  armazém  nvesta  cidade  de  Lisboa  : 
já  pelo  mesmo  crime  fôra  julgado  peia  Conservató- 
ria hispannota  ,.  e  condo  ninado  a  degredo  perpétuo ; 
foi  o  processa  annuliado  pelo  Supremo  Conselho  de 
Justiça»  e  remettido  ao  2.adrstricto  criminal ,  aon- 
de foi  mais  infeliz,  pois  julgado  pelo  jury  provado 
o  crime,  o  jaiz  de  direito  lhe  impoz  a  pena  de  mor- 
te*»   

80CRDADE  DOS  AMlDOBBS  DA  8CENA  PO«TCGBEZÁ. 

1115  Ac  Sociedade  juvenil ,  que  sob  este  iilnlo' 
se  faadoti  e  já  tem  encetado  as  suas  representações 
no  theatro  do.  Salitre ,  merece  louvores ,  não  tanto 
peto  que  tem  feito,  como  pela  nobreza  das  suas  am- 
bições. Põe  ella  a  mira  em  nada  metíos  do  que  em 
st  adiantar ,  por  via  do  estado  e  trabalho  assíduo, 
até  ao  ponto  de  poder  servir  de  norma  aos  actores 
de  profissão*  —  Está  ainda  longe,  confessaf*>-bemosr 
do  sen  fim.;  mas  os  milagres  terrestres  são  a  fé  e  a 
perseverança  quem  nos  fazem  :  e  ambas  estas  virtu- 
des cabem*  mui  bem  cabidas  em  almas  de  mance- 
ba*—possuein»<nas  estes.  — Se  é  verdade  o  que  nos 
afirmam,  os  seus  empenhos  são  — que  o  theatro 
psrtague*  se  alimente  de  producções ,  portuguesas 
de  nascimento  e  portuguesas  na  linguagem ;  que  a 
declamação,  o  accionada,  os  gestos,  e  todos  os  mo- 
das sejam  nossos..  Que  a  om  género  de  poesia  fet~ 
liça  e  ctaggerada ,  e  nem  sempre  innocente,  se  an- 
teponha a  proveitoso,  o  natural ,  n  sensato;  final-' 
feente  que  d 'estas  suas,  já,  por  isto  só,  tão  aleis  re- 
creações, recebam  íruetos  de*  oiro,  os  desgraçados 
de*  todas  as  espécies ,  as  eschótas ,  os  asjlos ,  os 
hos^Uaes ,  as  famílias  desamparadas ,  todas'  as  vi- 
cinais dos  rigores  da  fortuna ,  ou  da  natureza1;  — 
l*qui*  bani; que  nãa  fio  inaugurar  esla parle chris^ 
U  4a  saa  hUerarta^misslo ;  dèttlnuitdd'  pava»  o&  In*- 
Mnn***  MiMhmomn  o  fnxhteWtfd  segttHia-Tepre- 
MBta^*ioToraièso-dnmu,  tlPfy***1  Acatou*** 
<n*-»0  seq  theatw  se  ^ncàerá^ptttttaeáttttme, 
e  aos  appUosos  devidos  no  escript«y« la4v%¥<4sji<> 


bem  á  nascente  pericià  dos  intérpretes  d  feHe ,  ac- 
crescerão  os  que  nunca  se  recusam  aos  homens  hu- 
manos ,  aos  consoladores  do  infortúnio. 

Sabemos  que  em  um  jornal  (\  e  que  é  hoje  o  qoe 
em  jernaes  se  nlo  sophisma,  se  não  perverte,  ou 
se  não  desintende!)  se  ousara  censurar  este  pensa- 
mento benéfico',  pondo-se,  para  maior  vergonha  , 
essas  expressões  de  crueza  em  bocoa  de  mulher,  e 
de  mulher  moca.  — Pedimos  perdão  a  nossos  léíto^ 
rés  de  lh'as  repetir  :  — 

«O*  Amadores  da  Scena  Português a  »  — -conta ' d 
diabo  de  saia  ásoa  amiga — «ditem por  ahi  vão  ou* 
*tra  ves  dar-nos  o  prazer  de  os  vér  no  Salit+e ,  pe-i 
«rém  qne  Deut  o*  Htre ,  segundo  certa  ophtiãó  de  o 
*  fazerem  por  leiião.  Era  uma  atriêêéa  emgne  caiam 
«temtoet,  tnasjutgo  quê  sairá  coisa  digna  deites. 

« —  St»a ,  segundo  a  idéa  ha  maneiras  de  se  fater 
«egual  ou  maior  benefkio,  sem  essa  fuMs$a  exposição : 
a  eu  não  caiav* 

—  Ramalhete  se  chama  o  papel  em  que  isto  veta.1 

—  A  Sociedade  q*e:  se  console  delhé  haver  de  fa?te 
tar  ao  seu  banquete  da  charidádé  este- Ramalhete? 

—  d*  essa  perda  a  vingarão  as  coroas  níoraés,  què* 
mulheres  e  homens  lhe  choverão  de  toda  a  parte , 
sem  fallar  nas  bênçãos  dos  infelizes  o  aos  prazeres 
da  consciência  satisfeita. 

S0SP£*DBI .  .  .  .  TÀtVEf  PO*SÍ  àCAÍÀ*  \  y 
TIA,  LÁ,  LÁ,   LÁ,  LA,  LÁ* 

NÃO  ,  NÃO  ,   INDA  NÃO  VA*  LÁ  ;  '' 

TttÁ   LÁ  LÁ  LÁ  LÁ  LÁ. 

Dama  Branca ,  Acto  ///,  Sâénú  HL 
No  papel  do  SrJ  f barrai 
Ml 6  Havíamos  dicto  em  o  nosso  artigo  1039,- 
qoe  receávamos  que  á  ópera  lyrica  do  theatro  frot^ 
mal  dé  declamação  se  levantasse  a  eépínkéta  péla  ttP 
Irada  do  Sr.  Figueiredo  ;.e  que  este  gènfeto  bastar-' 
do,  parvo,  e  sem^-sabor,  ajudado  péttr habilidade eV 
novo  escripturado,  chegasse  deveras  acrear  rárzes  í 

—  viva  Deus,  que  foram  vãos  o*  nosso*  térhórés. 

—  A  Dama  Branca,  parodia  portugueza  de  outra  pa- 
ródia francesa  de  uma  noveila  de  WalterScòtt,  foi» 
recebida  na  primeira  noite  com  um  vendaval  de  pa- 
leadas ;  e  com  outro  similhante  ou  maior  morta  lo- 
go ua  segunda. 

Imaginara  a  boa  da  empresa,  qm  na  ópera  da' 
Dama  Branca,  bem  como  na  estatua  da  Ihrnra  Bran- 
ca ,  se  continha  uma  burra  de  oiro ,  q#è-é ,  já  se 
sabe,  —  a  suprema  ratio  empresariorim  —  mas  simi- 
lhante á  estatua,  qoe  no  terceiro  acto  se  vêterdesap- 
parecido  do  seu  pedestal,  a  ópera  vae  despejar  eguaJ- 
mente  o  palco  e  mais  o  bêeo  da  Rua~dos-Condes. 

Attri buíram  alguns  a  sua  catastropbe  a  quebran- 
to ,  que  lbe  dera  a  colligação  antimusica!  do  Sr. 
I barra  e  da  Sr/  Radiccí  com  as  outras  senhoras-  e 
senhores,  de  que  se  comppe  aquella  verdadeira  san- 
zala. Não  duvidamos ,  que  podia  tssa  concorrer  em  - 
grande  parte;  mas  a  principal  causa  ,  vá  dicto  em 
abono  do  bom  senso  portugue». —A  principal  causa 
foi*  a  indignação  do  publico ,  —  doeste  publico',  o 
mHs  paciente  de  todoe  os'publieus,  já  tinalmeiUno 
de^engaiUnlU';  deqeeerai^itire  daeasppeia;  e  di- 
'retíçSo'  é^áqtHAl»  ihwrtt*1  matar  o  énama  portugaea1 
coVn  riiPilT^âéto  (de  eamtiénas  estf^nge1rav«jeiaYnairi^ 
.toMWtò/e  t^ecW*#is'  AploAiMttMstei 
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«Jamais  Gnira  la  guerre 

«  De  Pradoo  et  du  parterre  : 
dizia  Boileau;  —  d'aqui  por  diante  uma  vez  que  o 
povo  levantou  a  luva ,  que  a  empreza  lhe  atirou , 
podemos  prophetisar , .  também  em  dois  versos ,  no 
styJo  dos  da  Dama  Branca  —  que  ,f 

«Hão-de  sempre  andar  de  alcatéa 

«A  ópera  lyrica  e  a  platéa :. 
—  e  veremos  quem  primeiro  cança. 

Em  que  pez  a  quem  pezar,  hão-de  ter  ópera  lyri- 
ca,-—*aftirmam-nos  que  gritara  em  pleno  tablado  uma 
voz  autocrática..  —  Em  que  pez  a  quem  pezar  —  res*- 
ponde  tacitamente  o  publico  —  hão-de  ter  assobios  e 
os  bancos  quebrados.  —  São  duas  óperas  lyricas  cm 
competência  ;  mas  nós  queremos  apostar  antes  pela4 
victoria  da  de  cá  de  fora  :  porque  emfim  todas  as  con- 
tendas acabam  pelo  desfalleci mento  do  mais  fraeo. 
A  esta  regra  só.  conhecemos  uma  excepção ;  e  ó  a 
briga ,  cm  que  andam ,  ha  mais  de  um  roez,  de  dia 
e.de  noite,  a  natureza  e  os  homens  da  bomba  no 
alicerce  do  theatro  do  Sr.  Lodi :  *  natureza  a  jurar 
que  não  ha-de  secar  duas  nascentes ,  que  alli  pox ; 
os  homens  da  bomba  a  jurar ,  que  Ih' as  hão-de  en- 
golir— 
,  «O  mundo,  a  porfiar  que  o  Franco  é  tolo  ; 

«E  o  Franco  a  porfiar  que  o  mundo  mente. 
—  Bem  haja,  bem  haja  o  povo,  o  qual  já  que 
censores  desleixados  lhe  não  zelam  o  que  é  seu,  se 
decidiu  a  tomar  a  generosa  deliberação  de  pôr  o  seu 
veto  nos  desparates  que  lhe  vendem.  Nos  bancos  e 
até  nos  camarotes  é  que  reside  agora  o  veedadeiro 
jury  theatral.  Se  o  governo  quizer  pagar  o  subsidio 
a  um  theatro ,  que  não  quer  desempenhar  as  obri- 
gações ,  qqe  para  com  o  governo  contraio ,  os  spe- 
ctadores ,  que  pagam  os  seus  logares  n'um  theatro, 
que  se  lhes  diz  nacional  e  normal ,  podem  e  devem 
castigal-o  sem  misericórdia  todas  as  vezes,  que  dei- 
xar de  ser  normal,  todas  as  vezes  que  deixar  de  ser 
nacional  —  isto  é  —  sempre. 

Outro  dia  faremos  o  exame  phrenologico  da  Dama 
Branca,  personagem  litteraria  completamente  nulla, 
e  cujos  órgãos  principaes  parecem  ter  sido  o  da  h- 
barrividade,  e  o  da  Pateatividade. 

A  sua  poesia,  similhante  á  do  Dominó^  do  Campo 
dos  desafios  c  do  Frei  Diabo,  essa  era  toda  pelo  gos- 
to d'aquellas  quadras  beiras  — 

«Semeei  no  meu  quintal. 

«  Amorinhos  de  Izabel ; 

«  Nasceu-me  um  pé  de  um  burro  , 

«Com  uma  candèa  na  mão, 

oó  almas  do  purgatório  , 
a  Que  estaes  á  borda  do  rio  ; 
«  Vira e- vos  da  outra  banda  , 
«Que  vos  dá  o  sol  nas  costas. 


O  SB.   FlfiUEIBEDO. 

Êt  erunt  duo  in  carne  una. 

<  1117  ;Se  n' um  poema,  como  o  dos  Lusíadas,  os 
críticos  sisudos  não  perdoaram  áquella  repugnante 
mistura  do  chrtstianismo  com  o  paganismo,  quem  re- 
levará que  por  amor  de  tão  prosaica  e  desalmada  coi- 
sa ,  como  a  chamada  ópera  lyrica  do  chamado  thea- 

ro  nacional,  se  permitia  ao  Sr.  Figueiredo  oacum- 


molar  na  sua  gnarda-roupa  os  vestuários  de  oomica 
e  a  sobrepelliz  de  cantor  da  cathedral ! 

«  Le  matin  catholique  et  lé  soir  idolatre ; 
'  «  Déjeunant  de  1'autel  et  soupant  du  tbéatreé-. . 
—  Baccho  vestido  de  clérigo,  a  adorar  n' um  rei  abu- 
lo a  imagem  do  Espirito  Soneto,  não  é  mais  ridícu- 
lo do  que  ver-se  pela  manhã  no  coreto,  entre  as  vot 
zes  destinadas  ao  culto ,  cantando  os  hymnos  purís- 
simos e  gravíssimos  da  Egreja,  aquelle  mesmo  que 
oito  ou  nove  horas  antes  se  vira  sair  d 'entre  quatro 
lonas  pintadas  para  trocar  quatro  cantarolas  afrance- 
zadas  de  uns  amores  semi-obscenos  com  meia  dúzia 
de  bufonerias  ignóbeis  e grosseiras!  —  Nãocondem- 
namos  a  profissão  de  actor.  Approvamos.  até ,  qne 
se  favoreça  ,  porque  acreditamos  sincera  mente  ,  em 
que  o  theatro  pôde  vir  a  ser  tão  útil  quanto  hoje  é 
prejudicial ,  tão  nobre  quanto  boje  é  infame.  Que- 
remos que  ao  Sr.  Figueiredo  se  continue  adar  o  pre- 
ço do  grande  sacrifício,  que  necessariamente  se  pa- 
dece para  assignar  o  seu  nome  em  uma  lai  escriptu- 
ra  —  escriptura  que  sempre  nos  faz  lembrar  a  do 
Sancto  Frei  Gil  ou  a  do  Roberto  do. diabo.. —  Dem- 
lhe  pontualmente  os  seus  72$  réis  meusaes,  e  o  seu 
opímo  beneficio ;  mas  que  na  Sé  metropolitana  de 
Lisboa  se  apague  o  seu  nome  da  lista  dos  cantores  > 
e  que  os  15$  réis  mensaes,  de  que  ahi  lhe  haviam 
composto  o  seu  estipendio,  cerceando  para  isso  os  sa- 
lários ,  já  tenuíssimos  dos  outros ,  revertam  para 
aquelles  a  quem  de  direito  pertencem,  e  que  ainda  não 
aprenderam  atopographia  dos  corredoresinhos  escu- 
ros e  dos  camarins  affumados  do  murrão  do  çebo. 

Não  é  isto  fanatismo:  esta  identificação  do  pro^ 
fano  com  o  sagrado  na  mesma  pessoa  não  escanda- 
lisa  menos  aos  mundanos  do  que  aos  devotos.  —  Se* 
o  religioso  se  offende  de  ver  o  trajo  dos  levitas  so- 
,  bre  os  homhros  do  comediante  —  o  irreligioso  en- 
•jear-se-ha,  de  ver  estar-se  requebrando  aos  pés  de 
uma  deidade  de  bastidores ,  o  homem  em  quem  a 
agua  de  colónia  não  pôde  apagar  o  cheiro  do  incen- 
so ,  que  trescala  a  vinte  braças  em  redondo.  —  Per- 
de o  theatro  e  perde  o  templo  ;• .  mas  perde  ainda 
roais  o  templo  do  que  o  theatro;  porque  o  cantor  da 
Sé  ainda  de  alguma  sorte  se  absorverá  no  primeiro 
galan ,  mas  o  hystrião ,  esse  transparecerá  inteiro 
debaixo  da  cota ,  e  converterá  perante  a  imaginação 
os  divinos  oíficios  cm  negócios  de  comédia. 

Sabemos  que  alguém  zombará  df estes  reparos-*- 
tanto  peior  para  esse  pobresinho ,  que  não  tem  al- 
ma para  intender ,  nem  coração  para  sentir ,  nem 
instincto  para  dissimular  a  miséria  da  sua  própria 
intelectualidade  !  —  Comprecndam-nos  ao  menos  os. 
que  podem  e  devem  por  ponto  nfeste  escândalo. 
Bem  sabemos  qne  por  moda  passou  para  a  egreja  a 
musica  da  ópera  ;  e  que  a  ópera ,  cm  troca  de  cor- 
tezta ,  recebeu  da  egreja  o  orgam,  os  sinos,  as  frei- 
ras ,   as  vestes  clericaes  e  pontiíicaes ,  os  hymnos , 
o  altar  e  a  cruz ;  —  mas  esta  confusão  de  géneros 
não  é  menos  absurdo  contra  o  culto  estabelecido , 
do  que  peccado  contra  a  pbilosophia  —  Gretry  en- 
trando acasp  em  uma  egreja  em  acto  de  festa  solem- 
ne,  e  ouvindo  ao  instrumental  um  trecho  de  ópe-. 
ra  sua  — «Meu  Deus»— exclamou— «perdoae-mer 
en  não  a  tinha  feito  para  vós»  —  i Que  diria  Gretry: 
do  nosso  progresso?— Diria  o  que  nos  por  ora  não 
ousamos  a  dizer. 


IS. 


^«b 


m+Jhm 


REVISTA  UNIVERSAL  LISBONENSE. 


153 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS, 

Estampando  o  artigo ,  que  segue ,  a  Redacção  da 
Revista  Universal  confessa  chãmente  a  sua  incompe- 
tência para  sentencear  sobre  a  matéria ;  julga-a  por 
qualquer  parte  que  se  haja  de  resolver ,  importantís- 
sima, e  como  tal  merecedora  de  exame  e  discussão. 
A  todas  as  pessoas  versadas  nos  estudos  económicos , 
que  pretendam  defender  com  razões ,  ou  com  razões 
impugnar  a  doctrina  sujeita ,  aqui  offèrecemos  campo 
para  virem  correr  sua  lança,  como  se  achem  dispostas 
a  nio  descer  da  politica  real  ás  politicas  pessoaes  :  — 
vença  o  prô  ou  vença  o  contra,  todo  o  nosso  empenho 
é  que  triumphe  a  verdade  ,  pois  que  se  tracta  de  tão 
séria  e  grave  coisa ;  como  é  o  património  dos  indi- 
gentes.— Tão  horroroso  fora  o  arriscar-lhes  cora  má 
consciência  os  seus  haveres  como  o  fechar-lhes '  por 
acinte  a  vereda  para  a  fortuna. 

CAIXAS  ECONÓMICA»  KM  POBTtiGAL. 

1118  Usurpem  embora  ologar  de  princípios  essas 
pafrôesinhas,  que  se  pavoneara  e  encobrem  com  o  vai- 
doso titulo  de  política.  Nem  as  eu  intendo,  nem  é  ins- 
tituto d'csta  folha ,  ser  espelho  para  refleclil-as ,  ou 
pedestal  para  eleval-as. 

Assaz  de  objectos  respejtavcis  se  teem  ahi  tornado 
alvo,  para  exercício  de  ingenhosas  polémicas.  Mas 
no  que  hoje  vou  ponderar ,  quisera  eu  que  as  par- 
cialidades» esquecendo-se  por  umiuslante  dos  seus  in- 
teresses transitórios*  abaixassem  os  olhos  para  os  in- 
teresses permanentes  e  positivos  de  uma  classe  nume- 
rosa e  digna  de  sympatnias.  Se  a  minha ,  confessada, 
incompetência  me  houver  deslumbrado  o  espirito  com 
idéas  inexequíveis,  peço  vénia  desde  já,  e  alcançal-a- 
hei  a  favor  das  intenções. 

Ê  o  pobre  em  todas  as  sociedades  o  ente  que  mais 
deve  suscitar  protectora  attenção ,  porque  os  pobres 
sio  desvalidos,  são  rudes,  são  muitos  e  irmãos  nossos. 
Por  isso  todos  os  Estados  medem  o  progresso  da  sna 
eivilisaçío  pela  extensão  das  suas  instituições  favorá- 
veis a  essas  turbas. 

Poucas  instituições  porém  teem  o  humaníssimo  cha- 
racter  dos  Bancos  Económico»  (Saving  Banks ;  Caístes 
ftporgne).  Invento  admirável  que,  arrancando  o  gér- 
men da  desmoralisação  do  povo ,  infunde  fervor  para 
o  trabalho ,  hábitos  de  arranjo  e  economia  ,  e  mais 
amor  de  pátria ,  e  mais  desapego  das  orgias  e  dos  ví- 
cios fáceis ,  e  mais  união  de  família ,  e  mais  abonos 
de  futura  subsistência ,  c  a  temperança  no  dia  do  tra- 
balho, e  as  commodidades  nos  dias  da  moléstia  ou  na 
velhice. 

Foi  a  Grã-Bretanba  a  primeira  ,  que  estabeleceu  es- 
tes Bancos  ,  e  já  em  1833  só  na  Inglaterra  e  Irlanda 
se  contavam  cerca  de  500 ,  em  que  se  achavam  inte- 
ressados, para  cima  de  meio  milhão  de  mutuantes,  isto 
é,  uma  grandíssima  parte  da  populaça  a  pobre. 

A  França  seguiu  o  impulso  lentamente ,  pois  ape- 
nas contava  cm  1832  ,  14  Bancos  ;  mas  já  em  princí- 
pios de  1835  tinha  155 ,  e  este  numero  se  tem  desde 
então  ,  e  prodigiosamente  acerescentado. 

Todo  isto  couslitue  um  elemento  novo  n'aquellas  so- 
ciedades ,  onde,  por  uma  ingenliosa  combina ;ao  ,  o 
pobre  se  tornou  proprietário ;  o  indiflVrenle  aos  levan- 
tes ,  defensor  da  ordem ;  o  operário  capitalista. 

BUEMiao — 15  — 1842. 


Uma  circumstancia  tem  sido  escrupulosamente  no- 
tada ,  e  cumpre  observar ,  que  pouca  influencia  n*ella 
exerce  a  diversidade  de  climas,  logares  ou  costumes ; 
e  é  que  a  maior  parte  e  quasi  todos  os  mutuantes  dos 
Bancos  económicos  são  creanças,  empregados,  criados 
e  artífices ;  mas  esta  ultima  classe  per  si  tem  mais 
parte  n*aquella  instituição  que  as  três  outras  reunidas. 
Pontos  ha,  onde  esta  desproporção  é  espantosa ;  a  po- 
pulação industrial  de  Lyão ,  por  exemplo ,  está  inte- 
ressada em  septe  décimos  m  no  Banco  d 'esta  importante 
cidade, 

A  imitação  pois  de  um  instituto,  com  que  estranhos 
se  teem  dado  tão  bem ,  fora  um  acto  de  sã  politica 
para  Portugal ,  cuja  classe  ínfima ,  não  tendo  em  que 
empregue  as  ténues  economias  de  salários  ténues»  vae 
consumil-as  na  devassidão ,  semeando  a  penúria  para 
a  colherem  no  dia  da  precisão. 

Já  um  sábio  nosso  conterrâneo ,  o  Sr.  A.  d* Olivei- 
ra Marreca  tentou  enxertar  cá  este  ramo  da  arvo- 
re da  civilisação ;  mas  as  circumstancias  não  ajuda- 
vam para  tão  sancto  propósito,  e  não  sei  até  se  os  cos- 
tumes e  hábitos  d* este  reino  permittiriam  a  vantajo- 
sa execução  das  providencias ,  taes  quaes  as  elle  su- 
geriu. *  • 

O  que  porém  me  parece  boje  incontestável  é  que , 
sem  tal  coisa  se  ter  premeditado ,  acaba  de  instituir- 
se  entre  nós  um  verdadeiro  Banco  económico  /  apre- 
sentando ás  classes  laboriosas  todas  as  vantagens *c 
fianças  de  taes  Bancos. 

Um  rendimento  do  Estado,  considerável  em  sua  im- 
portância ,  seguro  na  sua  percepção ,  acaba  de  ser 
constituído  como  bypotheca  legal  de  títulos ,  que  re- 
presentam n'uma  progressão  decrescente ,  até  valores 
insignificantes.  Os  bilhetes  do  Thesoiro ,  creados  pela 
carta  de  lei  de ... .  de  septèmbro,  teem  todo  o  chaça- 
ter  do  solidez ,  não  tanto  pelo  credito  do  Governo , 
como  pela  segurança  do  valor ,  que  figuram ;  e  so- 
bre tudo  pelo  modo  porque  essa  lei  se  executa,  poden- 
do o  possuidor  de  similhantes  titulos ,  qualquer  que 
seja  a  soa  importância ,  trocal-os  por  numerário  no 
momento ,  em  que  lhe  approuver ,  sem  quebra  nem 
diíhculdades ,  e  com  um  juro  alto.  Eis-ahi,  me  pare- 
ce» preenchidas  todas  as  condições  do  Banco  eco- 
nómico. 

De  alguém  sei  eu ,  que  tendo  em  seu  poder ,  como 
infruetífero  deposito,  as  economias  de  alguns  criados, 
lhes  propôz  que  as  empregassem  nas  notas  de  decima 
ou  bilhetes  do  Thesoiro ,  o  que  foi  acceito  com  grati- 
dão. Se  é  permittido ,  em  matéria  que  interessa  aos 
pobres,  descer  a  individuações,  direi,  que  uma  does- 
tas pessoas ,  havendo  economisado  92^500  réis ,  se 
habilitou  por  aquelle  modo  a  perceber  um  juro  de 
6750  réis  por  uma  somma  ,  que  nada  lhe  rendia. 
Quando  chegar  a  époeba  do  vencimento,  aquelle  juro 
tornar-se-ha  capital ,  e  se  o  possuidor  qoizer  empre- 
gar jn  neta  mente  com  elle  a  quantia ,  que  tiver  econo- 
misado no  próximo  anno,  e  repelir  a  operação  uns 
-poucos  de  annos ,  haverá  conquistado  para  a  sua  eda- 
ile  provecta  uma  pequena  independência ,  que  o  sub- 
trairá á  miséria ,  que  de  ordinário  espera  esta  clas- 
se. 

Embora  seja  menor  a  quantia  de  que  se  possa  dis- 
por, pois  os  bilhetes,  sendo  até  de  2500  réis  se  pres- 
tam a  qualquer  pequena  operação ;  então  o  lucro  será 
inferior ,  mas  sempre  proporcional  e  importante. 

13  '  vol.  u— anu  u. 
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Suppondo  qoe  o  portador,  por  qualquer  motivo  ino- 
pinado, carece,  na  sua  totalidade  ou  em  parte,  dos  fun- 
dos que  empregara ,  fel  ume  ate  aqui ,  como  nos  Ban- 
cos económicos ,  pôde  n'um  momento  reaKsal-os,  por 
serem  as  notas  cobráveis  á  apresentação. 

A  medo  emitto  uma  opinião  sobre  assumptos  taes , 
e  só  me  afoita  a  consideração  de  que,  se  eu  tiver  er- 
rado ,  os  competentes  que  me  corrigirem ,  nio  have- 
rão vangloria  que  punir ,  mas  sim  desejos  bons  que 
agradecer.  Digo  pois  que.,  emquanto  não  ha  melhor , 
o  metfaodo  que  suggiro  me  parece  summamente  re- 
commendavel ,  e  proveitoso  para  os  que  a  fortuna  fa- 
vorece pouco.  O  methodo  é  simplicíssimo  :  vão-se  ac- 
comulando  as  pequenas  economias  até  chegarem  á  quan- 
tia de  2500  réis ;  compra-se  um  bilhete  do  Thesoiro , 
e  desde  esse  momento  essas  economias  ficam  sendo 
um  capita]  que  vence  bons  juros  tom  toda  a  seguran- 
ça ;  capital  e  juros ,  que  em  qualquer  momento  po- 
dem ser  embolsados. 

•    Não  me  escapam  algumas  das  objecções,  que  pode- 
riam oppôr-se  ,  mas  que  julgo  fáceis  de  desvanecer. 

1.°  A  base  do  Banco  económico  é  o  concurso  spon- 
ianeo  éos  contribuintes.  Para  essa  sponkmeidade  é  ne- 
cessária a  confiança  no  devedor.  Ora  o  Governo  não  tem 
credito;  logo  o  Banco  pecca  pela  base.  —  Este  syllo- 
gismo  nio  tem  applicação. 

Esta  palavra  credito,  quando  se  quer  applicar  a  Na- 
ções da  mesma  forma  que  a  indivíduos ,  dá  uma  idéa 
falsa.  A  Nação  não  morre  como  o  homem.  A  Nação 
dispõe  de  outros  recursos  do  que  o  particular.  Este 
nio  pede  forçar  a  bolsa  alheia ,  a  que  se  lhe  abra ; 
aquella,  em  caso  de  real  precisão,  dispõe  da  dos  con- 
tribuintes* 

Não  se  tracta  pois  aqui  do  credito  em  geral  donos» 
to  Thesoiro.  Representa  elle  uma  sociedade  pobre  e 
sobrecarregada  de  ónus  acoumulados ;  padece  as  con- 
sequências de  tal  pQsiçào.  Dividas,  já  antigas  e  sa- 
gradas teem  deixado  de  ser  pagas  como  outras  mo- 
dernas ,  e  isto  explica  o  justificado  despreço  de  vários 
papeis  do  Estado.  Porém  a  immensa  escala  de  valores 
reaes  em  relação  aos  nominaes  de  taes  títulos ,  sendo 
ura  e  o  mesmo  o  devedor ,  mostra  que  existe  uma  si* 
milhante  escala  de  confiança  da  parte  do  publico. 

I  Que  é  credito  ?  —  é  a  convicção  do  credor  de 
que  o  devedor  tem  vontade  e  meios  de  pagar.  A  es- 
cala pois  no  credito  dos  títulos  do  Erário,  prova  que 
ha  uma  convicção  de  que  taes  titulo»,  por  sua  natureza 
ou  hypotheca ,  teem  um  valor  mui  superior  a  outros , 
porque  essa  natureza  ou  hypotheca  dá  ao  Governo  meios 
4e  pagamento  que  para  o  de  outros  lbe  fallece. 

Vindo  á  applicação — ±  Sobre  que  fundamentos  se 
estribaria'  o  discredilo  dos  bilhetes  do  Thesoiro?  A 
fiança  é  legal ,  superior  á  quantia  adiantada  ,  e  ofe- 
rece toda  a  segurança  ao  credor  bypothecario.  Este 
pôde  a  todo  o  instante  converter  o  seu.  titulo  em  moe- 
da. De  sorte  que.,  a  não  ser  que  apaixonados  interes- 
ses materiaes  ou  políticos  ,  mas  sempre  individuaes , 
•abalem  esse  credito  com  receios  pânicos  fáceis  de  in- 
cutir ,  embora  sem  razão ,  estas  notas ,  emquanto  ti- 
verem a  sua  actual  natureza ,  gosarão  cada  vez  mais 
do  publico  favor. 

-    Medite-se  em  que  este  methodo  será  um  novo  abo- 

«o  para  o  real  valor  de  taes  papeis.  {Quem  ousaria 

ocar  n'esse  cofre ,  se  encerrasse  o  património  dos  po- 

Tes?  jOu  quem,  se  da  só  lembrança  as  mios  lhe 


não  tremessem,  deixaria  de  recuar  ante  essa  audácia 
que  traria  ao-  reino  um  terremoto  ? 

Insistir  em  duvidar  lealmente  da  solidez  dos  bilhe- 
tes parece-me  aexaggeração  do  scepticismo.  jOhí  mas 
o  tioverno  pôde. . . .  Sim ,  e  podem  vir  ás  vossas  ga- 
vetas roubar-vos ;  e  pôde  vir  um  incêndio  consumir  o 
vosso  haver ;  e  pede  uma  iunun dação  subverter  a  ca- 
pital \  Argumentos  não  são  esses,  mas  sim  brutaes  in- 
sinuações ad  terrorem,  que  não  admittem  o  mais  su- 
perficial exame. 

Os  bilhetes  do  Thesoiro  (especialmente)  merecem 
pois  o  credito  de  que  bão-de  gosar ,  se  acintemente  e 
com  prejuiso  do  reino ,  que  não  de  governos,  hYonao 
roubarem.  Sustente-se  esse  credito;  cresça  quotidia- 
namente pela  fidelidade  prática  no  cumprimento  das 
promessas ,  guie-se  o  povo  emvez  de  o  desvairar ,  e 
o  concurso  spontaneo  apparecerá,  e  uma  grande  e 
utilíssima  instituição  terá  sido  creada  sem  intenção , 
nem  exforço. 

2.*  Taes  bases  do  Banco  seriam  a  creação  de  um 
novo  papel-moeda.  —  Ê  um  abuso  de  palavras. 

Papeis  ha  que  teem  exprimido  a  promessa  feita  pw 
um  governo  ou  por  uma  companhia  de  pagar  ao  porta- 
dor certa  porção  de  oiro  ou  prata ;  mas  era  essa  uma 
promessa  iJiusoria  ,  pois  não  existia  contadoria  ,  the- 
soiro ou  cofre  aberto ,  d'onde  o  portador  podesse  sol- 
licitar  a  porção  de  oiro  ou  prata  estipulada  no  bilhete: 
tal  papel-moeda  tem  pouco  ou  nenhum  valor.  Se  po- 
rém o  valor  d 'esse  bilhete  pôde  cobra r-se,  como  e  quan- 
do se  queira ,  o  papel  tem  a  estimarão  do  próprio  me- 
tal ;  é  então  um  signal  representativo  de  um  valor  real, 
género  de  signaes,  que  é  da  maior  importância  na  eco- 
nomia das  sociedades.  São  as  notas  de  Banco ,  os  bi- 
lhetes promissórios ,  as  lei  trás  de  Cambio  e  tantos  ou- 
tros excellentes  inventos  que  teem  multiplicado  os  si- 
gnaes representativos  da  riqueza,  entregado  montes  de 
metal  á  circulação ,  e  influído  ao  trabalho  e  áproduc- 
çio  uma  actividade  espantosa.  Sabem  isso  todos  os  eco- 
nomistas, e  nem  com  boa  fé  se  contrastam  similbantes 
doctrinas.  •  - 

3 '.*  Devendo  o  Banco  ser  permanente,  cumpre  que  se- 
jam  estáveis  os  seus  fundamentos  ,  e  mão  o  são  porque  a 
operação  que  originou  os  bilhetes  do  thesoiro  só  tem  escis- 
tencia  legal  por  um  anno. 

Cada  anno  deve  sem  dúvida  ser  votada  a  lei  que  au- 
ctorisa  o  lançamento  da  decima ,  mas  as  decimas  se- 
guintes pio  podem  deixar  de  ser  representadas  da  mes- 
ma forma;  e  logo  que  uma. série  se  amortise,  seguir- 
se-ha  outra  do  anno  futuro  ,  o  que  dará  ao  estabeleci- 
mento toda  a  desejável  permanência.  Supponbamos  po- 
rém que,  contra  todas  as  probabilidades,  tal  não  acon- 
tecia ;  o  mutuante  retirava  o  seu  capital  com  o  com- 
petente juro ,  e  o  mais  que  podia  acontecer-lhe  era  fi- 
car para  o  futuro  na  mesma  situação  em  que  hoje  se 
acha ,  sem  ter  perdido  coisa  alguma. 

Intendo  pois  que  os  bilhetes  do  Thesoiro ,  emqtían- 
to  conservarem  a  sua  actual  natureza ,  poderão  preen- 
cher os  salutares  fins  de  um  Banco  económico ,  com 
manifesto  proveito  das  classes  pobres.  O  titulo  que,  se 
recebe  é eminentemente  seguro.  A  facilidade  de  o*001* 
der  annulla  o  risco  de  o  guardar.  Emquanto  íoúo° 
outro  emprego  de  dinheiro  expõe  a  infidelidades  eeve 
tualidades  desastrosas ,  este  se  escuda  com  a  fé  e  cr 
dito  do  Estado.  Nio  ha  operação  que  demande  m^no» 
capacidade  ao  emprestado* ,  e  o  exponha  mcaos  «*c 
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canas  da  mi  fé.  É  meio  egnalmeBte  i  disposição  4e 
todas  as  prdissdes,  de  todas  -m  efuaatias.  D  elle  aenta 
«em  iacontor  despeça  alguma.  Vão  ha  misto;  de  des- 
cobrir cada  om  o  eeu  segrede  a  ninguém ;  e  se  é  da- 
do repetir  o  que  Say  diz ,  acerca  de  iascrtpções ,  na- 
da é  mais  cotamedo  para  qaem  procura  eseçndepju- 
cros,  sobre  cuja  pureza  pedesae  haver  deeconlança* 

Por  alaimo ,  que  não  venha ,  quem  me  não  conhe- 
ça, ltnea#-me  et*  rosto  seavil  mam^erà^Momo»  ST  'estas 
columnas  creste  assumpto,  nem  tenho  tfeieâe  politi- 
ca ,  oem  sei  quem  são  es  membros  do  Governo.  Pro- 
sarei tractar  a  questão  de  mais  aJto ,  sem  me  impor- 
tar com  homens ,  mas  só  com  a  nação.  Julguei  que  a 
fazenda  entre  nós  é  um  campo  em  que  fora  vergonho- 
sa a  opposição  systematica,  eqne  os  haveres  dos  pobres 
nio  são  botías  de  passa-passa  de  ptestigiaderes.  Tam- 
bém pensei  por  outro  lado  que  o  Thesoiro  publico  é  o 
thesoiro  de  todos  os  particulares ;  que  estes  lucram 
com  o  credito  d'elle;  que  esse  simples  credito  augmen- 
ta  o  capital ,  e  diminue  extraordinariamente  os  juros ; 
que  é  elle  a  base  da  regularidade  das  finanças,  e  que 
d'esta  depende  a  honra  e  a  existência  do  reino,  e  de 
seis  habitantes.  Guerra  sem  convicção  em  taes  maté- 
rias é  a  ateis  torpe  immoralidade.  Nem  se  transforme 
esta  humilde  insinuação  «m  trama  de  parcialidade,  pois 
se  amanhã  formou  poeticamente  republicanos  e  frater- 
nos ,  tendo  prosaicamente  bilhetes  do  Thesoiro ,  pedi- 
rei á  Umã  e  ínawisivel  que  deite  aos  pobres  este  mo-  . 
ral  refugia  contra  o  vicio  e  a  miséria. 

José  Feliciano  de  Castilho. 


BO  JCBT- 

1119  Rtefere-se  non.°  2182  do  Nacional  com  a  da- 
ta de  3  de  novembro  que ,  sendo  chamados  a  juizo  os 
réos.  Luiz  António  e  F.  Almeida ,  aceosados  de  terem 
dado  ama  falsa  denuncia  e  terem  jurado  falso  na  cau- 
,  ta,  que  d'esta  resultou,  ojury  decidiu, — qae  nenhuma 
d 'estas  arguições  estava  provada  ;  mas  perguntaado- 
lbe  o  Presidente  do  Tribunal,  se  estava  provada- a  cir- 
cumstaacia  de  terem  os  réos  obrado  de  má  fé  e  com 
intenção  de  perderem  oauctor  na  propriedade ,  honra, 
e  liberdade;  ojury  respondera:  Está  provado* 

Aeerescenta  o  jornal :  que  —  tende  o  presidente  ob- 
servado aos  jurados ,  que  havia  contradicção  no  sen 
julgado,  ojury,  depois  de  nova  deliberação,  decla- 
rara :  qae  também  aquella  circumstancia  não  estava 
provada. 

Este  caso  dá  <eccasião  ao  auctor  do  artigo  do  jornal 
para  .dissertar,  não  já  contra  a  instituição  dojury, 
qet  elle  reconhece  ser  uma  condição  dosysiema  con*- 
tiUiciooal^  mos  contra  a  sua  introducção,  que  tem 
por  menus  opportuna  entre  nós,  como  nação,  segundo 
se  costuma  dizer,  ainda  não  madura  para  similhantes 
âostitmrõcs. 

No  nosso  intender  o  quesito ,  a  que  o  jury  respon- 
deu afirmativamente  está  perimida  pelas  suas  respos- 
tas oegativas  aos  precedentes  quesitos;  porquanto,  de- 
pois d'elle  ler  respondido :  que  não  estava  provado  ne- 
nhum dos  deiictos ,  não  tinha  togar  perguntar-lhe :  se 
houvera  nos  réos  tenção  dam  nada :  porque  negar  que 
esti tesse  provado  odeiicto,  já  era  negar  que  o  estives- 
se a  perversidade  da  tenção,  .sem  a  qual  não  ha  delicio. 

Se  a  lei  manda  responder  a. todos  os  artigos  da  ao- 
cusaçáe,  ainda  que  já  se  achem  perimidos  por  outros 
artigos  ankriormeule  julgados;  c  e$$e  mais  umdefei- 


4o  da  institvicão  qae,  som  elle ,  era  já  feastantemente 
vkiosa. 

A  coolradicçãe  das  resposta*  dojury  pôde  jiío  ter 
sido  aenão  apparente  {,  parque  a  perversidade  da  acção 
umas  vezos  e  puramente  morai ;  .outras  veies  é-o  tam- 
bem  jurídica.  D 'estas  duas  aortas  de  perversidade,  a 
ultima  é»  que  poda  ser  objecto  de  sentença  judicial ; 
emquonto  sé  para  assa  4  ame  se  acha  deUrminado  um 
castigo  no  cedigq  fenal.  , 

Podem  pois  os  jurados  ter  reconhecido  laoeréetsjtofr 
versidade  moral  o  querido  «amiOcar  isao  qaaario  disse- 
ram :  Está  provado. 

Quando  porém' o  Presidente  do  Tribunal  Jèot  iesne> 
tar;  que  a  perversidade,  de  que  se  lhes  perguntava  * 
se  era  ou  não  provada ,  era  aquella  sorte  de  perversi- 
dade a  que  o  código  penal  assigaa  uma  pena;  reco- 
nheceram os  jurados  que  se  tratava  da  perversidade  ju- 
rídica ,  cuja  prova  invoive  a  prova  mesma  dodelicto; 
concluíram  que  não  estapdo  provada  esta ,  também  o 
não  estava  aquella ;  e  isto  significa  o  seu  segundo  jul- 
gado negativa* 

D 'onde  se  vé  que  iratando-se  em  cada  um  dos  dois 
diversos  julgados  de  uma  diflferente  sorte  de  perversi- 
dade, podem  elles  não  ter  sido  contradictorios  entre  si. 

Ha  muito  tempo  que  os  jurisconsultos  ieem  censura- 
do a  instituição  dojury ;  porque  este  muitas  vezes  tem 
declarado  não  estarem  provados  deUctos ,  fue  os  réos 
acabavam  de  confessar. 

Estes  censores  não  intenderam  bem  a  mente  do  jo> 
ry  em  taes  casos* 

Quando  o  Presidente  do  Tribunal  pergunta  ao  jury  se 
está  ou  não  provado  o  facto  em  questão,  sobinteade-ae 
perguntar-lhe :  se  o  rio  é  culpado  ás  certo  facto  a  que 
na  lei  corresponde  certa  pena  ;  pois  que  se  elle  respon- 
de afirmativamente ,  applica-se  ao  réo  aquella  pena. 

Ora  o  jury  intendendo  que  o  réo ,  postoque  culpa- 
do de  um  facto  punível,  não  o  é  d'aquelle  a  que  alei 
inflige  essa  pena  ;  responde  que  não  está  provado  q«e 
o  réo  seja  culpado  d'esse  facto. 

A  pergunta  que  a  lei  manda  fazer  é  viciosa ,  porque 
sendo  el  ti  plica  é  equivoca. 

O  mesmo  se  pode  dizer  da  resposta. 

Se,  em  vez  d'ellas  serem  eilipticas,  fossem  comple- 
tas ,  o  Presidente  perguntaria :  se  está  provado  que  o 
réo  seja  culpado  de  algum  delicio  previsto  no  código, 
e  de  qual  delicio. 

Então  não  haveria  logar  a  equívoco ;  porque  4e  duas 
uma  ;  ou  ojury  encontraria  no  código  um  delicio,  em 
que  o  réo  se  achasse  incurso,  ou  não :  se  o  encontras- 
se, responderia :  está  provado  que  o  réo  perpetrou  um 
facto  que  x>  código  castiga  na  forma  de  tal  artigo,  qae 
umas  vezes  seria  o  artigo  applicado  pelo  auctor,  ou- 
tras vezes  seria  outro  mais  ou  menos  severo. 

Se  o  jury  não  achasse  nenhum  artigo  appticavel  # 
responderiam  não  está  provado  que  o  réo  commettesso 
nenhum  dos  iactos  previstos  no  código  penal. 

Não  se  diga  pois  que  a  nação  não  estiva  madura 
para  a  instituição  do  jury ,  ou  para  quaesquer  outras 
das  que  formam  o  systcma  constitucional.  Confundiu» 
do-se  o  que  é  com  o  que  devia  e  podia  ser. 

Para  instituições  falsas  e  contradictorias  com  os 
seus  próprios  princípios  fiiudamentaes,  nenhuma  nação 
está  madura :  para  o  verdadeiro  jystema  constitucio- 
nal ,  isto  é ,  para  passar  gradualmente  do  governo  dor 
privilégios  e  da  prepotência  part  o  da  boa  rano  e  d 
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egualdade  diante  da  lei ,  todas  o  estão.  Nio  é  pois  o 
systema  constitucional ,  mas  o  que  se  tem  imposto  aos 
povos  com  esse  nome  ou  o  modo  porque  o  tem  queri- 
do idtreduiir  que  todo  o  homem  amigo  da  soa  pátria, 
e  da  humanidade  não  só  tem  o  direito ,  mas  o  dever 
de  combater  e  condemnar. 

Compre  pois  diser  qne  afeuftlfolçio  do  jory  se  adia 
viciosamente  organisada ;  moo  q*t»  «m  ves  emenda- 
dos as  vidse  da  ena  organtsaçie,  toará  removido  todo 
+  pretexto  it  censura. 

-  If  otfto»  artigo  etporatas,  queet  sejam  os  vícios  do 
pnj ,  tal  qual  elle  ae  acha  aetnalmenjte  constituído ; 
♦  mostraremos  como,  sendo  fácil  a  sua  emenda,  o  jul- 
gamento por  jurados  é  o  único  conforme  aos  princípios 
da  jurisprudência  constitucional. 

Lisboa  5  de  novembro  1842. 

Silvestre  Pinheiro-Ferreira. 

IN8TBUCÇÂO  PUBLICA. 

(Vem  de  pa§.  143J 

1120  Pela  tabeliã  impressa  a  pag.  114  mostrando 
a  repartição  por  todo  o  reino  dos  alumnos  universitá- 
rios, segue-se  a  faculdade  de  medicina.  Se  a  do  Direito 
trasborda,  esta  apesar  detratar  da  conservação  da  vida, 
o  ter  toda  a  afflnidade  com  as  sciencias  naturaes ,  que 
tio  necessárias  nos  são ,  pécca  pelo  defeito  opposto. 

Tem  sido  calculado,  não  sei  sobre  que  dados,  e  tam- 
bém ignorando  a  sua  applicação  de  uns  paizes  para  os 
outros ,  que ,  termo  médio  de  uma  população  inteira , 
3  è  por  100 ,  ou  35  em  1000  indivíduos ,  se  devem 
sempre  considerar  em  estado  de  doença.  Aos  nossos 
professores  ná  arte  de  curar,  é  que  toca  verificar  esta 
statistica  feita  por  estrangeiros.  Mas  á  falta  de  me- 
lhor, governando-nos  por  esta,  que  ao  menos- parece 
moderada ,  porque  não  dá  mais  de  12  dias  el8  horas 
de  moléstia  por  anno  a  cada  individuo ,  incluindo 
'n'esta  conta  ambos  os  sexos  e  todas  as  edades  desde  o 
nascimento  até  á  morte  ,  teremos  para  o,  nosso  reino , 
contendo  em  1838,  3:224,474  indivíduos  o  numero  de 
96,734  doentes.  Ainda  hã  outro  cálculo  pelo  qual  se 
computa,  que  por  cada  1  morto  ha  sempre  2  doentes, 
e  sendo  este  exacto,  tendo  os  mortos  em  Portugal  sido 
47,541  em  1838 ,  seguia-se  qde  seriam  os  nossos  do- 
entes constantes  135,082. 

.  Não  ignoro  que  em  Lisboa  e  no  Porto,  ha  hospitaes 
onde  se  estuda  a  cirurgia ,  tendo  sido  matriculados 
n'elles  não  menos  de  395  estudantes  em  1839-40;  mas 
também  nos  devemos  lembrar  que  só  em  Coimbra  é 
que ,  se  concedem  os  gráos  académicos  em  medicina ; 
e  portanto  só  os  estudantes ,  que  ai  li  se  educam,  po- 
dem ter  a  presumpção  clinica  a  seu  favor.  Estabeleci- 
da esta  fieira  de  legitimidade  que  é  preciso  não  per- 
turbar, porque  então  caíamos  na  desordem  do  arbítrio, 
que  ainda  seria  peior ;  vejamos  por  ella  se  o  numero 
dos  estudantes ,  que  se  habilitam  a  tirar  as  suas  car- 
tas em  Coimbra ,  para  cuidar  da  saúde  de  toda  a  nos- 
sa população ,  estão  em  proporção  com  as  suas  preci- 
sões ;  e  se  a  distribuição  é  como  devera  ser  feita.  Dis- 
sesse que  os  doentes  seriam  96,734,  e  também  se  dis- 
se que  seriam  135,082,  numero  a  que  me  inclino  mais ; 
porém  adoptando  o  menor ,  tendo  a  nossa  resenha  93 
alumnos,  segue-se  dividindo  96,734  por  93  que  tocam 
4040  doentes  a  cada  alomno.  Como  porém  não  se  de- 

*  considerar  regularmente  mais  de  1  doente  em  cada 

m,  ou  1  pessoa  por  cada  4,  pois  que  se  ha-de  in- 


terpor certa  distancia  entre  as  residências»  não  se  po- 
dendo considerar  todos  estando  em  beepital,  temos'  que 
um  medico  chegará  a  ver  1  em  34,6  ou  10  em  346 
doa  doentes.  -0  resto  qne  são  1666  ficarão  por  visitar 
30X34,6*»  1040. 

A  peqoesa  quantidade  de  médicos  qne  se  formam  na 
nossa  Universidade ,  é  sem  duvida  já  um  mal  muito 
graode ,  ama  ereaee  elle  se  ae  repara  fiara  a  naturali- 
dade d*en4teUes  pwcedem.  Só  oxlistricto  de  Coimbra 
absorve  60  dos  69,  de  maneira  qoo  tendo  elle  234,123 
indivíduos  virá  a  ter  1  medico  por  6853  almas ,  e  o 
resto  do  reino  (93-40)  S3  para  (3:224,474^234, 123) 
2,990,351  ou  1  para  56,421  indivíduos;  N'esta  par- 
tilha ficam  sem  nenhum  os  districtos  de  Beja,  e  Faro, 
que  junctos  conteem  228,198  almas.  O  mesmo  districto, 
a  que  pertence  a  capital ,  não  tem  mais  do  que  1  em 
100,585  almas;  o  de  Castello-Branco  1  em  127,793 
dito ;  o  de  Braga  1  em  95,264 ;  e  o  de  Vianna  1  em 
87,506. 

A  mesma  tendência  que  se  observou  nas  ootras  fa- 
culdades da  mocidade  dos  districtos ,  ou  rural ,  con- 
correr maií  que  a  urbana ,  para  as  aulas  da  Universi- 
dade, também  aqui  é  visível,  menos  com  tudo  no  nor- 
te, da  que  no  sul.  Tem  os  10  districtos  do  norte  54 
alumnos  ruraes  contra  24  urbanos ,  e  os  7  do  sul  14 
ruraes  contra  1  somente  urbano.  Nas  cidades ,  estou 
eu  e  estamos  todos  convencidos  que  nunca  ha-de  fal- 
tar á  cabeceira  do  enfermo  a  assistência  do  homem  da 
arte,  porém  essa  mesma  abundância  d 'elles  ahi  ha-de 
fazer  maior  a  sua  falta  nos  povoados  do  campo ,  não 
obstante  ser  de  lá  originário  o  maior  numero  dos  col- 
legiaes.  A  razão  é ,  que  saindo  a  sua  educação  relati- 
vamente cara  pela  difficuldade  das  jornadas  c  sua  ma- 
nutenção por  uns  poucos  d'annos  longe  de  suas  casas» 
não  podem  os  camponezes  das  nossas  míseras  aldéas  of- 
ferecer-lhes  uma  remuneração  suíBciente  para  compen- 
sar o  capital ,  que  elles ,  ou  seus  pães  e  famílias  por 
elles  despenderam ,  e  cuja  retribuição  querem  adqui- 
rir pela  sua  sciencia. 

A  saúde  publica  é  uma  riqueza  como  se  não  pensa 
em  Portugal.  O  progresso  que  a  medicina  tem  feito 
prolongou  o  termo  médio  da  vida  na  Europa  por  mais 
uns  poucos  deannos;  e  estes  valem  muitos  milhões  de 
cruzados  para  qualquer  nação ,  como  se  pôde  ver  no 
Recenseamento  da  população  do  Auetor.  Cap.  F. ,  VI. 
Convém  por  tanto  tratar  d'ella  por  todos  os  meios  e 
com  todo  o  zelo. 

Antes  de  aqui  findar  com  a  analise  d* esta  faculda- 
de tenho  a  advertir ,  que  o  termo  médio  n'esta  classe 
de  1800  a  1820 ,  foi  de  86  matriculados ,  e  o  nume- 
ro d 'elles  em  1840,  de  93,  d'oude,  postoqoe  o  en- 
sino da  sciencia  entre  nós  se  não  tenha  diffundido  quan- 
to era  preciso,  tem  com  todo  augmeotado  bastante , 
se  nos  recordarmos  do  que  já  foi  dicto,  que  hoje  esta- 
mos reduzidos,  a  Portugal  unicamente ,  e  não  temos  o 
Brazil ,  e  que  de  mais  alguns  dos  nossos  médicos  são 
formados  em  universidades  estrangeiras. 

Em  conclusão,  ha  uma  tal  dessimi manca  na  statistica 
clinica  de  Londres  com  a  de  Paris,  que  é  digna  de  se  notar 

Londres  Paris 

Médicos 174  600 

Cirurgiões 1.000  128 

Farmacêutico*  . , 2,000  187 
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A*  differenças  que  aqui  se  notam  provém  natural* 
aente  do,  muito  trafico  qoe  de  tudo  se  faz  na  .capital 
britanuica.  Se  assim  não  fosse  não  "podiam  haver  10 
teses  mais  boticários  alli ,  não  sendo  a  sua  população 
nem  doas  veies  a  de  Paris* 

.  .  (Continuarse-haJ 

CA.  da  Costa. 


•i 


fJlCTQ  *A*A  A  OBflAJflSAÇÃO  D*  VMA  COKPANBtt  DENO- 
amfADA»   GOHFANBIA  MIOTECTOIA  OA  AGBJCJILTUBA 

nas  vwBAS  na  pbovwcia  n*  extruiaihtra. 

1121  Recebemos  um  exemplar  de  nma  espécie  de 
.projecto  de  lei ,  cujo  titulo  é  o  que  se  acaba  de  ler : 
como  não  vinha  acompanhado  a>  carta  eu  declaração 
alguma •  ignoramos  se  é  obra»  segundo  nos  asseveram, 
d'aque)la  sociedade  de  proprietários  e  lavradores,  que 
se  dizia  estar-se  formando  a' esta  cidade ,  e  de  cujo 
nascimento  em  o  nosso  artigo  1009  demos  parabéns 
•a  todo  o  reino,  A  ser  d 'esta  angustiada  mente  con- 
fessámos ,  que  saíram  d 'esta  vez  burladas  as  nossas 
esperanças-:  rr-havia-nos  diçjte  o  coração  que.  seria 
aquella  •  uma,  juncta  salvadora ,  cujo  instituto  consis- 
tiria em  allumiar.  os  agricultores  por  via  da  impren- 
sa ,  facilitar-lhes  o  obterem  as  sementes  úteis  e  peri- 
grinas ,  os  instrumentos  novos  ou  aperfeiçoados ;  era- 
prestar-lbe»  cabedaes  para  poderem  cajninhar  para  o 
melhor amento ;  açcender  com  prémios  materiaes  ou 
honoríficos  a  sua  emulação,  apontar-lhes  e  dirigir-lbes 
es  melhores  caminhos  para  a  vasão  dos  seus  produetos. 
-«-Isto  nos  prophetisava  o  coração ,  porque  era  isto  o 
necessário ,  o  indispensável ,  o  bom  e  o  boníssimo.  — 
Apparece  o  projecto,  desfaz-se-nos  o  prestigio :  caímos 
em  maia;  fundo  desençantamenio  do  quê  d'antes.  < 

JTesteNponto  que  é  grave,  havemos  de  dizer  com  sol- 
tura o  que  pensamos  —  se  pensamos  errado,  que  nos 
illustrem  —  sem  pejo»  antes  com  gdsto,  nos  desdi- 
remos. 

Retrogradação  incompreensível  se  nos  affigura  o  al- 
vitre que  se  nos  apresenta:  quer-se estabelecer,  sem 
nenhum  disfarce  um,  monopólio  na  capitai  do  reino, 
esc ra visar  a  lavoira  e  o  commereio ;  tolhendo  ao  mes- 
mo tempo  todos  os  pequenos  interesses  para  fundar 
mais  umas  poucas  de  casas  opulentas.  O  que  nunca 
lembrou  no  tempo  do  Marquez  de  Pombal ,  o  que 
hoje  em  dia  é  reprovado  por  todas  as  nações ,  o  que 
fulminam  todos  os  economistas  políticos ,  é  o  que  se 
propõe  agora ,  quando  temos  uma  constituição  que  o 
proiibe. — ;  Valha-oos  Deus  que  assim  andamos  longe 
de  gozar  e  até  de  intender  a  liberdade ! 

Os  vinhos  em  geral  acham  insuficiente .  consumo ,, 
porque  no  tempo  da  guerra  continental  se  plantaram 
mais  vinhas  do  que  era  preciso.  O  qoe  nos  acontece  a 
nos  esta*  acontecendo  a  todos  os  paizes  vinhateiros ;  e 
aão  tem  este  mal  outro  nenhum  remédio  senão  esperar 
do  tempo  que  a  producção  se  vá  equilibrando  com  o 
consumo,  porque  necessariamente  ha-de  ella  diminuir. 
Se  a  industria  partíeular  não  melhorar  a  qualidade 
dos  vinhos,  ninguém  deve  esperar  isso  dos  monopolis- 
tas, que  só  cuidam,  em  $í  e  nos  seus  interesses. 

Algumas  novas  exportações  poderíamos  tentar,  algu- 
mas melhorias  na  feitura  dos  mesmos  vinhos ,  ajguns 
auxílios  poderia  prestar  o  Governo ;  mas  observaudo  a 
marcha  dos,  negócios  públicos  (4  porque  não  ha-de  di- 
ser-se?)  estamos  muito  desalentados  e  temos  as  es^t- 
.  ranças  esmorecidas.. 


Rogamos  á  imprensa  periódica  intenda  com  sisudexa 
n'esta  questão  —  que  nos  refute  se  desacertamos  —  ae 
dizemos  verda/le,  que  noa.  ajude  a  sustental-a  com  to- 
das suas  forças.  —  Por  uma  ou  por  outra  coisa  lhe 
ha-de  ficar  a  pátria  egualmente  agradecida. 


VARIEDADES. 


» * 


COMMEMORAÇÕES. 

CARTUXA  DB  EVOBA. 

15  de  Dezembro  de  1598. 

1122  Estudava  em  Coimbra  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança ,  filho  do  duque  D.  Jayme ,  a  tempo  que  os  jer 
suitas  fundadores  recrutavam  para  .a  companhia  (tão 
arteiramente,  como  consta  de  sua  chronica)  os  filhos 
das  primeiras  casas  de  Portugal.  Em  D.  Theotonio 
pagou  a  casa  de  Bragança  o  seu  débito  áquella  do- 
minadora dos  reis  e  impérios.  Não  bastaram  as  acti- 
vas diligencias  40  duque ,  não  bastou  o  grande  en*- 
penbo  d'elrei  D.  João  111  para  se  alcançar  a  liberdaf 
de  de  1).  Theotonio.  É  este  um  episodio  curiosíssimo 
dos  progressos  jesuíticos  em  Portugal ,  cuja  historia 
teve  o  seu  chronista ,  não  sei  se  o  desaccordo,.  se  a 
sinceridade ,  de  nos  conservar.  Passado  porém  o  pri- 
meiro enthusiasmo  começou  o  moço  D.  Theotonio,  co- 
mo era  natural ,  a  arrepender-se ,  a  recordar-se  de 
quem  era ,  e  a  deixar  repassar  através  da  roupeta  tão 
elevados ,  ou  tão  inquietos  espíritos ,  qoe  por  nenhum 
modo  quadravam  ao  apregoado  recolhimento  e  modés- 
tia jesuítica..  Não  convinha  pois  já  D.  Theotonio  á  com- 
panhia í  e  assim  o  mandaram  a  Roma,  aonde  S.  Igna- 
cio  de  Loyola  o  despediu  airosamente,  e  para  lhe  doi- 
rar a  j>Uula  lhe  prophetisou  ao  mesmo  tempo  altas  di- 
gnidades ecclesiaslicas.  Não  seria  certamente  necessá- 
rio ser  sancto,  nem  propneta  para  agoirar,  immineotes 
postos  ao  filho  do  duque  de  Bragança,  ao  neto  dos 
reis  de  PortugaL  Expulso  assim  da  companhia,  pare- 
ce que  de  envergonhado  se  não  atreveu  D.  Theotonio 
a  voliar  logo  a  Portogal,  e  se  foi  discorrendo  por  Itá- 
lia, Allemanba  fc  França ,  e  Hispanha.  Em  varias  par- 
tes* mormente  em  Paris ,  teve  tracto  e  commonioação 
mui  particular  com  os  Monges  da  ordem  de  S.  Bruno, 
ou  da  Cartuxa ,  e  tanto  se  lhes  afieiçoou ,  que  quando 
chegou  a  arcebispo  de  Évora  os  quiz  ter  juncto  a  si, 
fhndando-lhes  casa  grandiosa.  Wella  deram  entrada  a 
15  de  dezembro  de  1598. 

Eram  os  Cartuxos  uma  amostra  dos  antigos  cenobi- 
tas. Clausura  perpetua .  abstinência  continua,,  larga 
assistência  ao  choro ,  meditação  no  retiro  da  sua-  eea- 
la  ,  aonde  por  uma  ministra  recebiam  as  horas  o  ali- 
mento ,  e  por  única  distracção  tinham  a  cultura  do-seu 
pequeno  jardim ;  eis  a  historia  resumida,  de  toda  ávida 
de  um  Cartuxo.  —  Possuía  a  casa  de  Évora  uma  famor 
sa  livraria,  que  com  outras  muitas  riquezas  lhe  dei- 
xou o  fundidor.  N'ella  se  viam,  mais  do  que  seliaja, 
raríssimas  edições  dos  auetores  ecclesiasticos ;  muitos 
manuscriptos  gregos  dos  sane  tos  padres,  arábicos,  ,cWr 
nezes ,  e  d 'outras  línguas  erienlaes,  e  grande  numero 
portugueses.  Tudo  foi  trasladado  a  Lisboa  em  1835  r 
como  se  não  houvesse  em  Évora  uma  famosa  livrarr 
aonde  aquellas  riquezas  cartuxas  fcssem  ter  por  c 
I  panheiras  outras  não  menos  estimáveis  preciosidr' 
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^ft%Mas^ lambem  per^  um»  s^ceeSsor  do  príncipe  de 
Bragança  na  dignidade  afchiepiscopal. 

•       /.  H.  éa  Qmtha  Utoettá. 
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*Í08SO  *FO*  HÒRtZÍO. 

RoKBMMe  Hwtoxico, 
(Continuado  de  p*§.  147.  j 

Preço  do  sangue* 

1123  Para  a  sala  de  bonra  mandou  o  Alcaide  guiar 
o  prior  Fr.  Gil ;  logo  á  entrada  estacou  o  frade  de  es- 
panta lo  ;  a  luz  que  batia  de  chapa  no  semblante  de 
1*.  Rei  raio  em  um  momento  lhe  revelou  a  incompòrta-, 
irei  ffgotiki  rTaquclla  alma-.—  Via  ,  e  não  podia  ainda 
«creditar  b  que  os  olhos  rhe  estavam  mostrando;  tão 
diverso  do  moço  gentil  e  florido ,  que,  creira  e  amara 
como  filho-, ' se  lhe  representava  o  homem,  que-  tinha, 
afli  diante.  Ao  contemplar  as  faces  sumidas  e  tfesbo-t 
fadas  ,  o  corpo  definhado ,  e  os  lábios  esbranquiçados* 
de  Põrtocarrero ;  ao  altentár  no  véu  de  riso  convulso,' 
que  a  espaços,  rodeándo-lbe  a  bocca,  se  espraiava  pckr 
rosto,  tão  melanehòlico  e  funéreo  como  a  sol) reveste; 
de  bnrel  pardo,  que  vestia,  um  desfaflecimento »  um 
desfalecimento ,  um  agastamento  intimo  lhe  apertou 
o  coração ;  •  embotaram-se-lhe  na  memoria  as  palavras 
brandas,  que  compunha  para  o  consolar ;  prendeu-se- 
íhe  a  voz  na  garganta ,  e  flcòb  de  pé  ,  com  os  braços 
descaídos ,  e  os  olhos  cravados 'no  parecer  demodado. 
do  mancebo,  similhante  na  im  mobilidade  a  um  dos 
corpos  de  armas  brunidos  a  pender  das  cotamaas,  que 
sustfnhara  as  voltas  potrteago&ásdo  tec'to;    ' 

É  que  a  expressão  do  rosto ,  que  outrem  não  sou* 
bera  adivinhar  feição  por  fef^So  testava 'elle  traduzin- 
do ,  e  debaixo  da  apparente  tranquillidadé  lá  rastrea- 
ra uma  paixão  má ,  mas  funda,  soberana,  indistrueti- 
rei ;  é  que  nos  olhos,  que  reluziam  com  fulgor  estra- 
nho*, n'esse  perenne  reílero  dos1  mais  oceultos  pensa* 
-mentos ,  como  denuneia  do  tu m oito  medonho ,  que  fa 
lá  dentro ,  relampeava  um  clarão  instantâneo.  í 

D.  Rêimão  serrfu-tne-  um  sorriso  triste ;  pousocMber 
Tias  mãbs  descarnadas  e  pálKdas  os  lábios  crestados, 
'peia  -febre  da  desesperação,  e  lh'ás  apertou  entre  as. 
4tMs- húmidas  e  frias  tomo  de  moribundo. 

■     Nem  Fr. -Gil  lhe  dftia  nada,   nem' Põrtocarrero  a* 
^eTle:  ' 

*    Bepoi*  '*de  largo  silencio  o  prior ,   deitando-lhe  és* 
braços  á  roda  do  pescoço,  disse1  com  a» faces  orvamâ-t 
-4àstie  lagrimas: 

-^-D^Reimão*  o  homem  pòe  e  Deosdispoe;  seja- 
Icita^  a  soa  vontade  í  com  amargaras  prefva  o  Senhor 
os  bons  <fa  terra*,  iftíe  os  mátts. ... 

«*-  Esses  folgam  criem,  acudiu  o*  Alcaide  com  amar-* 
90  sorrir ,  calculando-  ao  redor  tio  ataúde  do  assassi- 
nado 6  preço  vil  da»  infâmia ••  »;  mar  aguardais  ocas-1 
-ligo?  Que  vai  isso;  com  os  haveres  tudo  alcança  o 
«bastado v.. .  até^a  salvação  ;  eJ  de  sobra  os  tinha  o 
'relho ,  qoe  matara*  ....  demais-,   dirão  elles ,  Deus 
-é  kl  o- misericórdia! 
!— Mas  é  também  a  somma  Justiça ,   redargui»  d 
"»do  com  fervor ;  a  eonta  d 'este  horrendo*  crime  a  hão- 
elles  soldar  110  inferno. ... 
-  Merencório  estoes  hoje-domprfor,  atalhou  òmao- 
>*  soltando  «ma  risada  sécea  è  irónica  v  não  é  *oí 


inferno  para  agasalhar  tão  i4cos  cavalfeiros , '  líenVho- 
mens  de  tanto  sangue  e  Valia  tomo  ellés  *são ;  para$é£- 
ros  e  vilões  'desvalidos  sé  fez1,  qtae  não  cifrttthem', 
acabando  c#  na  terra  assaas  penas  irem  fá  èmcfiha 
gosar-se  de  eternal  ventura. :..  '■■■'>•*  **«■  .*  n- 
-—  A  todotrse  faráo  julgamento  segundo  soas  obras . . . 
replicou  Fr.  feil  em  vo*  aJta. 

—  Errado -fallaes,  reverendo  nonno ;  lhe  tornou  Põr- 
tocarrero ^órà*  únt^f isryencotíetto;  'iitm  «sW  3  o  sftf- 
timento  dos  mondei u,  è  sattclbs  Brspos;  que"  ma*  lhes 
fora  o  haverem  logo^tle  largar  senhorios  c  rendas  pelo 
breve  passal  de  HumftèV  egreja  assentada  em  terra  po- 
bre r  ou  na  coroa  de  serra  alpestre.      *      •     í" 

O  prior  olhou  para1  elle  com  aspecto  grave  *  e'  seve- 
ro ;  peta  mente  lhe  passou  uma  suspeita ;  disfarçou-*, 
c  Continuando  na  pratica  :  •  *- 
' '—  Cor  contricfum  et  homitíatnra  Detis.  non  despP 
ciet ;  tíísáe  élle ;  para  abrigar  o  triste  pèccador  trans- 
viado como -mãe  carinhosa  tem  a  egreja  abertos  os  bra- 
ços. ;.."•* 

—  E  lbng06 ,'  bem  longos  r  bradou  D.  Re  imã  o  ,  se 
não  mentem  rozéS  dfe  serviçaes  t  digam- n^ò  os  do  Bur- 
go Episcopal  do  Porto \  que  andam  sérios-  como  adro 
de^fegreja,  pobres  e  mofinos  como  leproso  aborrido  \  .*. 
Éo  que  vos'  digo;  negra  que  tenham  a  ahna  como  o 
mais  tramando  caifar  judeu  ou  moiro,  se  fizerem  pra- 
zo a  SàhctaCruz  de  álgtima  vinha  deliciosa  nas  cerca- 
nias do  Mosteiro,  de  cinco  maravedis  d 'além  Doiro  á 
Albergaria  de  Poyares,  e  toda  o  sen  cabedal  for 'des- 
baratado1 pelas  Sés  em  annivèrsarios  tão  seguro  refugio 

"lhe  alcançarão  os  monges  e  cónegos  com  suas  preces 
no  purgatório ,  como  se  vivessem  vida  áspera  dè  fier- 
mitães  na  breve-  cella  "de  um  ascetério ! . . . 

O  Alcaide  suspende a-se ; '  advertindo  nas  lagrimas, 
que  a  fio  manavam  dos  olhos  dó  velho.  Cuidara  ò  prior 
que  a  suspeita  se  cbnveftèra  em  realidader  e  que  pa- 
ra sempre  se  apagara  a  fé  pura  e  fervorosa  ,  qtie'o 
mancebo  tão  arraigada  tinha  no  peito ;  n'esta  hora  de 
mortal  angustia ,  em  que  de  todo  lhe  fenecia  a  espe- 
rança chorava,  como  o  propheta  de  Anathol  sobre  o  mo- 
ço ,  que' tão  cedo  e  logo  ao  desapertar  serena*  edbi- 
radas  as  flores  da  vida  as  vfra  sécCas  e  murchas  pelo 
sopro  ardente  da  procélla  ;  más  enganava^sé.  Postbque 
incerta  e  esmorecida  aqnella  luz  do  céu  lá  aclarava 
ainda  utn  recanto  d 'alma  ,  e  as  palavras  contrafeitos* 
e  amargas ,  que  lhe  soavam  como  blasphèmras ,  eram 

'  o  faiscar  do  incêndio'  abafado  ,  que  era  pouco  la  rom- 
per; sanguíneo  na  edr,  tremendo  e  tétrico. — Por  um 
instante  vaciílou  Põrtocarrero;   depois  atirou-se  solu- 

■  çando  aôs  braços  do  frade. 

—  i  Não  choreis  f  \  Sou  moco ,  mil  vezes  louco'  t 
Nem  eu  sei  ò  que  disse . . . .  desvarios  d* esta  lenta  ago- 
nia em  que  se  confrange  a  alma ....  oh !  não  cho- 
reis..  . .  Voto  á  Virgem  um  frontal  de  brocado ;  pre- 
metto  cobfir-me  de  vaso  e  jejuar  três *d ias  a  p$o  è  agua 
para  que  se  amercJêe  de  mim ! . . .  Padre ,  pérdoai-hle 
estas  blásphétnias ,  perdbai-m^s,  que  bem  'dura  e  de 
levar  a  crui  d 'amargura  ,  oh !  e  bem1  agudos  feTem  os- 
espinhos  d* este  calvário  ,  para  arrancar  do  peito  um 
ai  ao  aftticto ! 

—Deus* perdoará  como  te  eu  perdób  o  escândalo, 
que  Hie  deste  r  murmurou  o  frade  resteno*eBdo  a  mão 
por  sobre  a  cabeça  do  mancebd  ajoelhado'  aos  senspés 
—  ambos  rogaremos  4  Virgem»  que  afiaste  de  ti  âs 
tentações  e  más  idéas  de  SaUnar! .  *. .  Asserena  o  ei- 
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pfrito . . . .  é  pezada-  a  tóia  cr  uz ,  bem  o-  set ! . . .  Olba  t 
TWrèm,  -^«i^*!^  nfcH*tf *  aa  cal*r  dVagrr  via  >«  fonte  de* 
etemKcOffsotaçaV,   a  bema>enturanoa  do  juste  ~~  no 
mondo  passai  Homem  /'como*  a -ave-  nos  céus  ;  rtibr*- 
"to  pelas  «zá$  'dà  p<speraifca**vtfre  a  Bmpfreb  eolm*r 
da  perdição :  ai  oVaipiélte  a  quem'  feHecerem  os  ale*-, 
tos  da  fé  ,  que  a  ess*?  v  (fajardo4  pclá  vaga  tenebrosa ,  - 
nenhum  remetffo  et#oveit«rá\    que  indo . . . .  ilido  o 
tempo  acaba',  menos*»"  padecer  infinito  do  réflrobo  J 

— ;  O  tèmpet*  ^o  tempo  !* . . .  munnurou  PortocmTe- 
ro,.  jquo  remédio'  tem  eito  coMra  estas  dores  fundes; 
a  eternas.,   qm*  nfe  '  encanecerei»  o  corpo ,.-  e  em  um; 
momento  envelheceram  è  espirito,   eomo  seja  ritèra 
secoto$?^-0  tempo  é  para:<  este  ceraçãd  atormentado 
de  negras  imaginações  como  a  voz  do  loaco,   tentan- 
do refrear  aqoellas  nuvens  v   que  lse  deevetram  feios 
ares  tormentosas  como  Os  meus  pensamentos ,  escuras  | 
e  sinistras  como  as  trevas  em  que  seaflfcmda  esta  a  Ima  ! 

— ]ítoncto  Beus!  arreda  essas  kléâs  sestras ;  soe- 
eorre-te  ad  Senhor  para  que  te  haja  da  sua  mão <**' esta 
'tucta  suprema  ;  covarde  ebtfma  o  mendo  ao  cavelleiro 
qoe  em  lide  de  infiéis  se  retrae  -*>  pendão;  réféer, 
mil  vezes  réfece  é  o  homem.,  que  a  tròoo  de  um  "pu- 
nhado de  oiro  renega  desttâifr;  mas*  aos  olhes  do  Eter- 
no mais  covarde  e  réfece  ainda  seria  aquelle,  que  até 
a  esperança  da  salvação  vendesse  ao  inferno  —  pana 
srtmrhanre  crime  Hão  haveria  perdão  no  céu ! .'. .  Ora- 
ções, fltho!  *  .:■-■■ 

— ;Orart\  '„ .  ;  Eu  !  Reverendo  notmo ,  para  reier 
é  mister  esquecer  e  perdoar,  e  a  memoriar  dioqueíuie» 
do  que  me  tornara n*.  tragou  sempre  viva  aqui  1 . ; .  & 
apertando  a  cabeça  com  anoia  entre  os  punhos;  prase-' 
gaia  com  a  voz  tr untada  e  sumida  —  sempre  aqui ,  rV .' 
a  eseaWar-meo  cérebro ,  e  a  perder-me  a  «rima  \ 

-^K'o  Senhor  Deus  não  perdoou  do  a  Ho  da  cwiz; 
aos  seas  algozes t  redarguiu  *  prior  com  ar  sirierane  ;| 
—mancebo  ,  apontas  aos  umbraes  da' vida  :  omar<qoe 
é  dòro  de  sofrVer ,  pitar  eternamente  um  sóto  a  rever 
tangue4.  —  \  Perdoa  D.  Reimio!  ' 

—  jNão  posso!  gritou  Portocarrero^medindo  a  lar- 
gos passos  o  aposento  com  «ma  das  mãos  cerrada  ao 
pefto ,  e  mostrando  com  a  *>otra<  O'  brasão  ^'arnias  do 
áeo  broquel: 

—  ;Hiof  mil  vezes  não !  Entre  nto  e  alies  está  a 
deshonra  e  vifta  de  uma  inteira' linhagem  de  e*vattei- 
ros— . está  o  cadáver  do  velho,  que  foi  meu  pae,  reja 
tez  como  brado  erguido  do  Scpufcftiro  me  reftrugeifos 
ouvidos,'  gritando:  —  ;^inga-nie!  —*Está"  todo  um 
toar  de  sangue ,  que  não  bastará  oatro  a  estancar'  a, 
sede  que  mtróe  as  entranhas!  jeuperdoaMbe?  {isso 
nunca! 

Houve  enlaV)  uma  larga  pausa,  que  só4 cortavam  o 
tassorrar  do  rente  pelos  vãos  profundos  da  abobade ,. 
U  por  sobre  os  fritos ,'  laçarias ,  e  capiteis  útt  sala  /  e 
•  respirar  alto  e  rtipido  dos  homens.  Noa  olhos  do  Al- 
caide doas*  lagrlmtfs  borbulharam ;  mas  eoobugou-as 
logo  com  o  reter  do*raço.  — Fr*  Gil  altroo>se  dobre- 
ços ;  'a  téstir<balia  nas  lageas  frias  do  pavimento ,  o  a. 
sita  lÉieção  rebentou  em  orações  fervorosas :  ergoecw 
se  passados  alguns  minuto»,  e  disse:  '  * 

—  Atro  pae,  t>.Reimio,  devi  eu  quanto  a- um 
amigo  pode  dever  outro;  a  ti  amo. . . .  amei  como  fr- 
lhe,  que  foste  meu  na  creaçio , . . .  pelo  céu  que  no» 
i*,  por  teu  pae  que  repousa  em  jazida  ensanguenta- 
da, per  lua  uma,  queié.  ».v  i  -  * 


.— •  i^fm  ?  afia  a  leqko  >á . . , .  exclamou  Portocar- 
rero;cora  vw4  atroadora  :  <?— se  quereis  saber-  o  come , 
ide  á  Cr  as  ta  de- Moleiro  próximo  •  que  lá  jazerão  por 
veot ara  ainda-;  oteii nados, n«os  -brafos  das  soldadeiras, 
alguns  d'éssea  réfeces^  que  mui  bem  vol-o  saberão  di- 
zer ^  se  lh^epnsedtir  ojsoquio  da  ebriedade,  que  dor- 
mem ia voitatf  nas  ooforaeoA  d^rai^^s  n>u)beres  ppr- 
dcdai  ao  snln  áas<  vioLse  trovas  çlos  jogretes  ! 

—<-  Saiahor  «Bens  Jesus» .  murmurou  espavorido  o  Prior» 

Então  aáloaideí,  eom  a  insensibilidade  contralcila, 
que  cobre  o  Uianultuar  das  paixões  nos  horas  de  fun- 
da desesperação v  ihe  contou,  coma  depois  de  morto 
o  pae ,  aquelles  homens ,  para  com  a  vilta  da  Olha 
arTrontarem  a  nobreza  da  sua  raça ,  a  seguiram  por 
valtes  e  serras  com  alões  destrella dos,  ao  som  de  (rom- 
pa, peia  forçarem  aespdsar  ura  vil  Ião  de  herdade.  Dois 
dias  vagueou*  desatinada  a  pobresinpa  ,  perdida  nas 
breoha&  e  selvas,  voando  por  alcantis  e  espinhos,  ras- 
gada das  silvas,  e  repassada  do, frio. -No.  terceiro,  ao 
romper  d  "(aurora  ,  uns  veladores ,  que  andavam  per- 
Ho ,  viram  sel>re  o  píncaro  de  um  rochedo  a  pender 
eoDoifo,  sudgir  d 'entre  9  véu  vaporoso  deneyoasuma 
figura  de  forma  incerta  í  ao-  acercareim-se  ,  enrherga- 
vaov4w;aelJ a  estendendo  com  uoa  rir  iouce.es  braços 
para  e  corrente ,  que  ia  lá  em  baixo  rápida  e  angus- 
tiaaVno  seu  leito  de  rocha  viva^— Deppis  viram  um 
€ofpe'eftnovellar-*e>  dobar  pelos  ares,  .resaltar  dando 
nas  pontal  da  vocbã,  edesvanecer-se  de  todo  nas  aguas* 
do  rio;  acudiram  logo,  e  roujbaram-na  ao  sepukhro 
gelado ,  conehegadinha  nas  suas  roupas ,  com  o  rosto 
mimoso  tão  sereno  e  meigo,  deacerrando-lhe  es  labies 
tão  inefável  e  suave  sorriso  come  se  a  pebre  martyr  ► 
enlouquecida  de  tanto  penar,  não  estivera  morta,  mas 
adormecida  com  a  face  encostada  ao  cotio  da  mãe,  no 
brando  frouxel  de  tela  de  seus  Paços. 

Ao  ouvir  esta  horrenda  craeaa,  nova  toda  para  clle, 
o7  frade  para  quem  os  goses  e  delicias  d*  terra,  o  es- 
pIcTídore  bulício  do  ranndo  já  não  eram  mais;  qne  a 
sombra  tremula  e  meio-apagada  da  arvore  íne  espelho 
da  fonte  —  uma  saudade —  uma  lembrança  remota  ;  , 
que  Óqs  outros  homens  só  conhecia  osnfflictos  para  lhes 
ungir  de  piedade  o  coração  com  mansas  falias  de  paz,  . 
es  desvallidos  e  opprestos  para  lhes  lançar  no  .regaço 
o  óboio  do  pobre;  qntt  dosafiectes,  que  «mundo  gera 
só  um  guardaVa'— o  mais  stiMime  —  o  qae  encerra  o 
pensamento  divino  ;  asselfado  com  o  sangue  do  |uMi> 
no  tremenda  sacrifício  do  Golgothà  ,  sentiu  passar  rá- 
pido ,  adeja r4he  pelo  espirito  um  como  ancear  de  vin- 
gança 1  mas  só  adejol*,  que,  veao  logo  a  memoria  re- 
corda r-lhe  o  augusto  .4a  sua  missão,  e  ura  movimento 
de  orgulho"  senctev  come*  veado  inaimo  lhe  segredou 
ao  coração ,  que  nenhuma/  vieteria  sobrelevaria  a  esta 
se  a  efficacia  da  sua  dootrína  valesse  a  arrancar  ao 
desespero  aquçllc  sem-ventura»  * 

Houve  outro  largo  silencio*  durante  o  qual  o  Prior  - 
ereea  dejoetbe^  sobce,  as  lages,  não  pejo  sara  fim  que 
ac crescera  aoihroaode  Deus;  virgem  na  coração  e  até  - 
no  pensamento;  mas  per  si ,  q«e  peocára  pediado  san- 
gue ,   e  pelo  irmão  que  alli  via  prestes  »  sum#r-se  no 
abysmo  do  descrer.  Portocarrero,  que  no  comece  olha- 
va pare  rUe  sem  pesteuejar ,   docu-se  da  afflicçào  do 
velho;   pela*  faces  Humoveis  cerriam-lhe  as  lagrimar 
em  fio  —  iram  as  primeiras  1 
Fr.  Gil  levaUeu-te,  te  etun  *oz(  dcbil.e  aflegada  1 
/  diase  >;  le?ande-e  nes  braços  1 
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—  Do  Senhor  é  a  vingança,  meu  fllfco,  pequei,  pe- 
dindo-a  aos  homens ;  mas  socega  ,  que  de  sangue  iu- 
nocente  te  fará  justiça  o  rei  D.  Sancho. . . . 

;  Justiça  de  D.  Sancho!  acudiu  D.  Reimãe  com 

ar  carregado,  o  mesmo  fora  descobrir  entro  as  malhas 
d'aço  d'aquella  couraça  de  Milão ,  a  que  pui  tu  e  sol- 
dou o  armetro  Pêro  Brkador ,  que  apontar  entre  os 
cortczãos  da  corte  um  que  seja  bom  e  leal  \y.  •  Ir.  eu, 
neto  e  filho  de  cavalleiros,  rojar-me  com  a  face  no  pó 
ante  os  degraus  do  throno !  para  D-  Meda  com  uma 
caricia  ,  com  um  sorriso  brando  apagar  logo  o  pranto 
com  que  lhe  orvalhasse*  os  péV,  para  me  dia  pergun- 
tar talvez  a  quantos  centos  de  soldos  ,  a  'quantos  ma-, 
ravedís  monto  o  preço  do  homizio?  — Outra  aerá  «jus- 
tiça ....  justiça  da  espada. . .  • 

Callou-se  de  súbito ,  tomado  de  repentino  meditar : 
faiscaram-lhe  os  olhos,  é' um* sorriso  ambíguo  lhe  sul- 
cou o  rosto  como  um  ralo  de  alegria ,  que  rompia  a 
triste  immobilidadeda  dôr: 

*—  Dom  Prior ,  bradou  elle ,  afferraude-o  pelo  bra- 
ço^ ^como  é  que  os  Kicos-homens  e  Bispos  ingreies 
alcançaram,  contanvse  hoje  trinta  e  dois  ânuos ,  o 
que  elles  chamam  Magna  Carta  f 

O  frade  abria  a  bocca  para  responder,  quando  um 
ruído  estranho,  que  vinha  da  corredoira  próxima,  co- 
mo de  vozes  que  altercavam ,  lhe  atalhou  a  falia  :  — 
d*ahi  a  pouco  escancarou-se  a  porta ,  e  na  atalaya  do 
Castello  soou  duas  vezes  a  trombeta  do  rebate. 

Luiz  Augusto  ReMlo  da  Siha. 
(C<mtimat~**-ka.) 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

II  «4  Em  Arobl  tiulo  estava  em  movimento  para  dar  ao* 
ramenfe  sobre  os  inimigos :  o  duque  d' Aumale  era  já  ceega- 
do.  O  general  de  Lamortcière  havia  captivado  a  mie  e  nm 
irmão  de  Abd*El«Kader ;  sào  reféns  que  valem  moitoi  mil  ho- 
mens para  os  franceses. 

Na  Hmpauha  a  resistência  dos  catalães,  nlo  pode  aguen* 
tar-se ;  tudo  al)i  dentro  em  pouco  estará  nâo  pacifico  mas  pa- 
cifleado :  a  resistência  cordeal ,  a  que  se  nào  destas  com  bom- 
bardas t  essa  «tm  podemos  conjecturar  que  irá  adiante.  Circu- 
lam por  toda  a  parte  proclamações  contra  a  regência  de  Es- 
pajrtero  ;  o  governo  é  forçado  a  traxer  por  toda  a  parte  o  olho 
▼ivo,  a  eretba  alerta,  e  a  mfto  levantada ;  e  um  dos  minis- 
tros exclama  que  st  mio  pôde  govtmtr  onde  hê  periódico*. 

PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICUES. 

11Í5  Diário  dê  Governo  de  8  de  De*#m*r».— Portaria : 
os  encartados  em  offleios  exliactos ,  sendo  de  novo  providos 
dos  aclnaes ,  s&o  obrigados  a  pedir  a  competente  apostilla ,  e 
pagarão  os  direitos  de  melhoria  que  ti  verem. — Officio  no  qual 
se  da  conta  de  algumas  economias  eflectuadas  ao  ministério  da 
Marinha. 

Idem  de  9.  —  Decreto  í  approvaado  algemas  redacçOe»  ao 
commifsariado.  — Ordem  da  marinha  a/  98. 

'  idem  de  13.  —  Decrete,  suprimindo  a  7.*  cadeira  da  Es- 
cboJa  Polytecbnica. —  Orneio  do  ministro  das  justiças  partici- 
pando que  na  sua  secretaria  nâo  era  possível  faxer  redacções. 

idem  de  14.  —  Decreto:  suprimem-se  vinte  e  septe  segun- 
dos tenentes  no  corpo  de  artilberia.  —  Outro:  criam-te  novos 
tribunaes  para  substituir  as  contadorias  de  faseada, 

CAMARÁ  MUOTC1PAL  0t  USUOA. 

1136    Sairaa  eleitos  para  a  nova  vereação  oa  fira. 


Visconde  do  Porto  Covo  da  fiandeira  —  Francisco  An- 
tónio Gonçalves  da  Silva —Thomas  liaria  Bessone— ~ 
António  Gabriel  Henriques  Pessoa  -r-  João  Bonifácio 
Pereira  Guimarães  —  Jacinto  José  Dias  dt  Carvalho 
«~»Jesé  Bento  d 'Araújo— Manuel  Joaquim  Jorge  — 
José  Lourenço  da  Lua —Joaquim  Joaé  Rolín —» Barão 
da  Vargem  da  Ordem  —  Sebastião  da  Gosta  -*-  João 
Coelho  d*  Abreu.  —  Esperamos  que  esta  nova  Camará 
nlo  empregará  menos  zelo  nas  cuisa*  publicas  do  seU 
eneargo  do  que  as  precedentes.  Ténues  e  quasi  oullos 
são  oa  verdade  os  meios  de  que  pôde,  dispor,  mas  bom 
aproveitados  e  bem  empregados  p£e^uzirão  inaraviú^as. 

Intendemos  noa  que  deveriam  ter  ar  camarás,  e  .em 
especial  as  das  grandes  cidades,  conselheiros  certos  e 
es  oficio  para  cada  numa  das  matérias  de  sua  obriga- 
ção ;  se  assim  houvera  sido  não  se  teria  tantas  veues 
lamentado  o  demolirem-se ,  por  se  nào  conhecerem , 
monumentos  históricos ;  e  o  faxerem-se  a  grande  custo 
obras ,  ou  inúteis  ou  mal  traçadas ,  -ou  executadas,  de- 
pravadamente. Seja  exemplo  do  primeiro  ponto  a  de- 
vastação da  égreja  de  S.  Martinho :  do  segundo  os 
pueris  alindamentos  do  passeio  publico. 

Emquanto  nos  municípios  se  não  abraçar  com  ple- 
na fé  o  evangelho  do  tracteut  fabrUia  fabri  a  impren- 
sa deve  n  'estes  como  em  todos  os  negócios  fazer  as 
partes  da  cero  na  tragedia  dos  antigos:  discutir  o 
consumado ,  moralisar  e  dirigir  o  que  se  prepara.  Po- 
dem sair  da  imprensa  como  de  qualquer  outra  parte 
brados  estólidos  e  despresiveis ,  mas  podem  também 
sair  alvitres  de  proveito;  assim  é  obrigação  d'ella  re- 
querer de  continuo  e  fundamentar  os  seus  requerimen- 
tos ,  queixar-se  e  trovejar  quando ,  sendo  de  receber, 
Ih* os  indi ferem.  Nós  dirigimos  por  vezes  lembranças 
e  petições  á  eamara  municipal  pretérita ;  algumas  saí- 
ram despachadas»  agradecemos-lh'o  boje  que  «Ha  ces- 
sou de  existir :  continuaremos  a  fazer  o  mesmo  para 
com  a  nova  r  oxalá ,  em  ella  também  passando ,  seja- 
mos obrigados  a  derramar  em  nome  do  publico  loiros 
e  palmas  sobre  os  seus  vestígios. 

08  ASCOS  DAS  A00A8  UVBB8. 

1127  Ê  dia  de  festa  para  nós  quando  temos  de  te- 
cer eoróa  ás  auetor idades  publicas ;  que  a  censura, 
a  que  nunca  faltámos,  essa  é  para  QÓa  dever  doloro- 
síssimo. Acaba-se  finalmente  de  vedar  aos  suicidas  a 
entrada  dos  ilrcot.  Guardas,  postas  nas  duas  extremida- 
des d'aquelle  infamado  e  fascioador  precipício,  impe- 
dem  o  trânsito  a  qualquer  pessoa  desacompanhada. 
Era  esta  a  providencia,  que  incessantemente  requería- 
mos—pareci  a-nos  fácil,  mas  a  demora  que  houve  em 
n'a  adoptar ,  nos  convence  agora  de  que  nos  enganá- 
vamos. Um  obstáculo  se  oppunha  ao  cumprimento  dos 
nossos  bons  desejos,  que  eram  também  os  da  Camará, 
e  do  Governo  Civil :  faltavam  meios  para  augmenUr  o 
pessoal  da  guarda ,  e  a  que  havia  não  sobrava  das  ne- 
cessidades policiaes  da  cidade  e  arrabaldes.  Dando 
pois  em  nome  da  humanidade  os  agradecimentos,  pejo 
que  se  acaba  de  fazer,  solemnemente  pedimos,  que 
o  requer  a  justiça,  perdão  is  zelosas  auetorídades  com 
quem  por  tantas  ^eães  pelejámos  pela  culposa  indiffç- 
rença ,  que  em  tão  grave  matéria  lhes  suppnnhamos. 

COKdrjBlUDAOU  U0  CAlsUSCO.  .     [ 

'  1188    Na  Associação  dos  Advogados  se  acabou  4e 
discutir  a  seguinte  proposta  >  que  lodos  suppuuhap, 
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iDToher  a  questão  do  casamento  doCarrasco;  — «  1.°, 
«se  no  art.  229  do  decreto  de  16  de  maio  de  «4832 , 
«onde  se  commuta  ao  eondemoado  a  pena  de  morte 
«natural  na  do  exercício  de  executor  da  justiça,  se 
«continha  virtualmente  a  de  prisão  a  que  devia  ficar 
iwgeito?— 2.\*e  «pena  de  prisão  perpétua  trazia  ou 
•  náe  consigo  a  privação  dos  direitos  civis? * 

Era  relator  o  Sr.  Viriato  Sertório  de  Faria  BIjhic  ; 
Hjpaadeu ,  quanto  ao  1/  quesito  —  «Que  a  prisão 
•era  úm  consequência  da  coraínutaçãe ,  porém  como 
«sanção»  e  não  ceae*  peou » — Quanto  ao  2.° — «Que 
«st  «ulftssnn  a  crer ,  que  a  simples  eondejnnação  a 
«frisio  perpétua  sjfc>  importava  (entre  nós)  a  perda 
«dei  direitos  cÉris.»— -A  discussão  durou  cinco  con- 
ferencias consecutivas ,  distinguiqdo-se  n'el)as ,  como 
prmctpaes  impugnadores  do  parecer  os  Srs.  Antunes 
Pinto,  Holtreman ,  e  Pimenta  ,  e  como  defensores  os 
Srs.  Duprat,  Mendonça,  Silveira  da  Motta,  e  Herme- 
negildo, afora  o  relator ,  cujas  opiniões  e  parecer  afi- 
nal saíram  triumphantes  ,  por  uma  grande  maioria  , 
principalmente  quanto  ao  2.°  quesito,  cuja  resposta  foi 
modificada  da  seguinte  maneira  — «Que  a  prisão  per- 
«pétoa  no  easo  de  dar-se ,  não  importava  de  direito 
«a  perda  dos  direitos  civis,  mas  somente  a  suspensão 
« dos  que  fossem  compatíveis  com  a  situação  do  con- 
ademoado.»  Accrescentaremos.,  que  a  pedido  do  Sr. 
Silveira  da  Motta  se  mandou  unanimemente  declarar 
na  consulta ,  que  as  decisões  tomadas  não  decidiam  a 
questão  do  casamento  do  algoz ,  que  no  intender  da 
Associação  ficava  salva  apesar  d'eUas. 

Desta  arte  saiu  frustrada  a  publica  spectação,  cujo 
empenho  máximo  era  saber— -  se  o  homem  socialmente 
precito  para  dar  a  morte ,  podia  ser  socialmente  ha- 
bilitado para  dar  a  vida.— -  Os  advogados  lançaram 
grande  luz  nas  fronteiras  d' esta  questão ;  mas  deixa- 
ram-n'a  como  d* antes,  invôlta  na  sua.  repulsiva  escuri- 
dade. A  controvérsia  n'este  caso,  intendemos  nós,  que 
pertence  mais  á  litteratura  phiíosophica  do  que  á  Ju- 
risprudência, mais  ás  leis  do  corarão  doque  ás  do  có- 
digo ,  mais  ao  constituendo  do  que  ao  constituído.  — 
0  consorcio  do  algoz  repugna  geral  e  invencivelmen- 
te  pela  sorte  ,  que  infa Uivei  aguarda  á  noiva  ,  cm  se 
lhe  dissipando  a  primeira  embriaguez  do  prazer ,  e 
pela  leprosa  condkção  moral »  que  afferrará  logo  ás 
portas  da  vida  os  seus  descendentes ;  enfermidade,  pa- 
ra que  não  ha  ainda  remedia  na  pbilosophia  pratica , 
e  peccado  original ,  para  que  não  ha  baptismo  no 
templo  da  liberdade.  —  Nós  persistimos  pois  na  opi- 
nião ,  que  logo  a  principio  (artigo  940)  enunciámos. 
-*-0  verdugo  não  deve  iofluir  nos  cálculos  statisticos, 
senão  para  a  operação  de  diminuir — a  de  multiplicar 
não  lhe  pôde  ser  concedida ,  que  o  vedam  interesses 
atui  graves  de  terceiros. 


Hf  ACOITA  INFRACÇÃO  01  DmKtTO. 

1129  Foi  e  está  preso  n'esta  cidade  o  Sr.  advoga- 
do Pereira  de  Mello ,  por  ordem  de  um  juiz  da  Rela- 
ção o  Sr.  Godinho,  tendo-lhe  servido  de  único  funda- 
mento a  detenção — que  o  mesmo  advogado  fizera  por 
cinco  dias,  fora  do  praso,  aos  autos  da  demanda  en- 
tre partes  o  Ex."0  Conde  do  Farrobo ,  e  os  Srs.  Lino 
da  Silveira,  e  Manuel  Joaquim  Pimenta  òl  Companhia. 
—  A  pena  legal  para  o  advogado  detentor  acintoso  dos 
entoe ,  que.  se  ?\ht  confiam ,  não  é  a  de  prisão :  e  o 
*•  Godiobo  gota  da  reputação  de  juslkciro  e  itlus- 


trado ;  eis-aqui  o  porquê,  este  enigma  jurídico  ê  the- 
ma  de  todas  as  conversações.  A  associação  dos  advo« 
gados  ha  já  três  sessões,  qoe  não  discute  outro  as- 
sumpto ;  e  por  mais  que  tão  destras  mãos  hajam  dei- 
tado abaixo  toda  a  livraria  não  se  pôde  ainda  encon- 
trar sombra ,  nem  viso  de  desculpa ,  nem  explicação 
a  esta  violência. 

ESTUDOS  HniUHCOê» 

1130  Ninguém  ignora  o  que  ha  de  foeerfetas,  d* 
stroposiçôes  gratuitas ,  de  fabulas  inverisimeis  e  sobre- 
tudo  de  confusões  e  usurpações  mutaa*  nas  armorias. 
São  as  armorias  appellidos  pintados  >  e  es  appellidot 
armorias  praMmciada*  tu  «criptas :  tantas  veie»  se 
toem  eiles  e  cilas  tomado  por  própria  auetoridade ,  e 
sem  nenhuma  etjtra  rasíe,  além  ée  mero  querer,  e 
Untas  mais  vexes  ainda  se  hloSraussnistido  de  avôs  di- 
gnos a  netos  inrffeuisiimmv*  «me  Já  fceje  nomes  o  bra- 
zoes  são  moeda  safada  ,  q—  naisVun  a  maior  parte  do 
seu  valor.  l 

A  pbilosophia ,  que  seè  a  dsstssjnJiiayls  de  liberda- 
de ,  se  começa  a  encarnar  na  soe ie dada  medema ,  ls> 
troduziu  ,  que  se  houvesse  por  única  verdadeira  è>s- 
egualdade  a  dos  merecimentos  e  virtudes  péssoaes ;  e 
abolindo  a  infâmia  transmissível  do  pae  criminoso  ao 
filho  inuocente  >  por  analogia  deixou  também  destruí- 
da ,  ou  pelo  menos  soturnamente  debilitada ,  a  gloria 
testada  pelo  pae  benemérito  ao  filho  degenerado:  — 
todavia  tão  naturaes  parecem  ainda ,  e  tão  arreigados 
estão  pelo  uso ,  de  uma  parte  a  tendência  para  a  dfs- 
tineção  e  d 'outra  ainstinctiva  servilidade  do  vulgo  ru-. 
de )  que  o  brazão,  que  por  tantos  séculos  andou  havi- 
do como  evangelho  histórico,  tarde  e  muito  tarde  pas- 
sará de  todo  para  o  rol  das  falsas  religiões ,  esmoídas 
pêlo  tempo. 

As  verdadeiras  origens  do  brasão  não  datam  do  co- 
meço do  século  onze ,  como  alguns  escrevem :  —  já 
entre  os  povos  mais  antigos  apparecem  claramente  rer 
presentações  de  nobreza  materiaes  e  symbolicas ,  não 
só  para  as  famílias  senão  .também  para  as  classes,  pa- 
ra as  cidades,  para  os  remos:  —  por  isto  e  porque  to- 
do o  estudo  histórico ,  seja  qual  for  o  seu  assumpto , 
é  merecedor  de  attenção ,  intendemos  que  muito  bom 
serviço  fax  o  Sr.  Monte  Verde  publicando  a  obra  cu- 
jo programma ,  já  impresso ,  agora  reproduzimos :  — 

Descripção  doe  armai  dai  famílias  de  Portugal.  — 
Previoem*se  as  pessoas  que  haviam  manifestado  dese- 
jos de  subscrever  para  a  Desetipcão  das  Armas  das  JFe- 
miiias  de  Portugal,  começada  em  o  n.°  10  do  Recreio, 
Jornal  das  Famílias ,  pertencente  ao  anno  de  1841 , 
de  que ,  a  contar  de  Dezembro  do  corrente  anno  em 
diante ,  iremos  publicando  (se  o  numero  doassignatu* 
ras  o  permittir) ,  em  épochas  indeterminadas  ,  e  que 
se  annunciarão  nos  jornaes,  uma  folha  d* impressão, 
acompanhada  de  uma  estampa  em  papel  velino ,  con- 
tendo nove  Escudos  illuminados  das  Armas  das  sobrar 
ditas  Famílias.  —  Da  folha  oVimpressãe,  quatro  pagi- 
nas serão  destinadas  á  descripção  das  mesmas  Armas, 
e  as  outras  quatro  conterão  uma  interessante  noticia 
sobre  a  Nobreza,  origem  dos  appellidos  de  vários  No- 
bres de  Portugal ,  armas  tomadas  por  casos  partícula* 
res ,  Leis  heráldicas,  etc.  etc. ;  e  concluída  que  seja, 
tanto  a  descripção  como  a  noticia  acima  referidas,  en- 
cadernar-se-ba ,  esta  ultima  em  primeiro  togar,  se 
guMo-solhe  a  descripção  d ts  Arjnas,  e  a  esta,  ue 
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tampas  pela  ordem  da  soa  numeração ;  ficando  assim 
uma  obra  curiosa ,  e  mais  ainda,  se  conseguirmos  en- 
riqnecel-a ,  como  esperámos ,  com  alguns  esclareci- 
mentos sobre  a  descendência  das  ditas  Famílias,  extra- 
hidos  de  Autbores  acreditados. 

Conto  a  Neháliarchia  de  António  Vilasboas ,  que  em 
parte  ha?iamos  seguido.,  seja  menos  exacta ,  tanto  po- 
lo que  respeita  á  origem  de  muitas  Famílias ,  como  á 
descripção  de  suas  Armas ,  segundo  o  mostra  o  Rei 
dTArmas  Francisco  Coelho ,  e  hajamos  sido  auxiliados 
com  uma  obra,  cujo  Author  foi  Reformador  do  Cartó- 
rio dt  Nabrwa,  a  goca  ée  bastante  credito,  aimuneiá- 
mos  és  pessoas  que  possuírem  as  quatro  folhas  $'ha- 
pressao  que  «obre  o  mesmo  assumpto  já  havíamos  pu- 
blicado r  e  qnizerem  subscrever  para  a  de  que  se  fai 
menção  neste  aoa*ncick,  qwim  mesmas  lojas  aonde 
es  houverem  comprado,  se  liresvmo  trocando  por  ou- 
Iras  tanta#áas  mae  forem  sammdoi  tos,  uma  Tez  que 
«abstrof  erem  por  lft  nuavros,  da  importância  dos  quaes 
ae  deduzirá  a  quantia  de  160  reis,  custo  das  meneio- 
toada*  quatro  folhas.  O  preço  da  assignatura  é  o  de 
1^200  réio  por  cada  48  folhas  d' impressão ,  com  ou- 
tras tontas  estampas,  que  nunca  apresentação  menos 
de  108  Escudos  d'Armas  i Iluminados,  e  o  de  cada  fo- 
lha avulsa  com  a  estampa ,  120  réis. 

Os  Senhores  que  recebem  o  Meereio  nas  suas  respe- 
«tiras  Repartições  -poderão  efectuar  a  troca  das  quatro 
felfaaj  com  o  Distribuidor,  ficando  subsistindo  para  com 
elfos  as  mesmas  condições  que  para  aquelle  Jornal. 

No.  mos  de  Dezembro  próximo  estarão  patentes  nas 
lojas  aonde  se  vende  o  Recreio,  assim  aí,'  folha  ini- 
pressa  ,  como  uma  das  Estampas  illuminadas  para  que 
4e  possa  ajuizar  do  merecimento -desta  publicação. 
-  Os  Assignantes  das  Províncias  que  «desejarem  rece- 
ber regularmente  pelo  Correio  esta  obra  ,  terão  a  bon- 
dade do  enviar  pelo  Seguro»  e  em  carta  franca  de  por- 
te,  dirigida  ao  Redactor  éo  Recreie,  Jornal  ia$  JFo- 
aeafiai  n  importância  de  cada  12  folhas. 
'  Subscrevesse  em  Lisboa ,  na  laja  da  Viuva  H enri- 
ces e  FUbo,  rua  Augusta  n.°  1 ;  António  Marques  da 
Silva ,  dita ,  n.°  2 ;  José  Maria  Mendes ,  dita ,  n.°  3 ; 
J.  J.  N.  Àrsejas ,  dit*,  n.°  126  ;  Francisco  Xavier  de 
Carvalho?  ao  Chiado ,  defronto  da  rua  de  S.  Francis- 
co ;  na  rua  dos  Capelistas,  n.°  77  e  78 ;  Bordalo,  ma 
Augusta,  n.°  195;  Dionísio  José  Rodrigues,  rua  do 
Ouro?  ».°  387 — no  Porto,  na  loja  de  António  Rodri- 
.gues  da  Ooz  Cantinho,  rua  dos  Caldeireiros,  n.°  11 
<o  12 ;  Júlio  da  Silva  Cardoso,  ma  das  Flores,  n*  33 ; 
José  Joaquim  Rodrigtms  dos  Santos ,  travessa  da  Fa- 
irica-do  Tabaco,  n.°  20  e  30;  José  Garcia  de  Moraes, 
.aos  Passeios  da  Cordoaria— em  Coimbra  ,  na  loja  éa 
Imprensa  4a  Universidade -*- e  no  Rio  de  Janeiro,  na 
loja  de  papel  do  Sr*  N.  J.  &  Lameira,  na  na  doOu- 
widor,  a.°  35. 

,,  9  de  novembro  de  1842. 


«ma  ********  L  nx.m  jchota  ao  Keircmcirro  cosi 
#mmiTO* ,  poa  um  artista  poaveovaz. 
( C^oaifjttitttcamtK/ 
WM    I.    Um  monnmento  pelo  sen  nome,  ^e  la  soa 
uefarosa,  pela  sua  publicidade,  é  a  maior  obra  a  que 
nin  artista  te  pode  abalançar.  0  tempo,  qfoe  para  lai 
*x>fltorvce  no  convite,  nao  poáe  desoate  aljgnma  cbe- 
* ,<  nato  seqvef  para  bem  iéeor  a  obra,  qntintottiais, 
ta  4*r  o  emfcoJ»  asác*  4o  *en  imposto,  «a»,  q*e 


ninguém  da  arte  negará ,  prova  uma  de  duas ,  e  mio 
pode  provar  terceira  coisa  —  ou  a  Janela  qoíz  por  es- 
te modo  tmpossibf Htar-nos  de  concorrer  cora  o  Sr.  Lo- 
di ;  ou  ignora  inteiramente  oque  são  trabalhos  artísti- 
cos.—Por  honra  dos  Srs.  da  J  une  ta  ,  queremos  antes 
accredftar  qoe  fosse  isto  n'eHa  necessária  e  iavetmtaol 
ignorância. 

II.  Falta  it'este  convite  declarasse  qoaJ  ha-de  ser 
o  jory ,  onde  se  tem  de  apresentar  «a  projecto»,  ao  os 
houver  — que  os  ha  ,  e  alguns  feitos  desde  4$Ql*~r- 
Sem  isso  nenhum  d*£sses  anotares  -atirará  o  sen  *>apet 
ao  vento ,  e  á  mercê  do  sonso ,  porque  toáOaqosilW 
que  tem  aima  para  conceber  uma  $rnnvJo  obr*  artésaà» 
ca ,  nao  pode  ser  ao  mesmo  tempo  Atfnésoio,  quawi** 
Jeite  o  seu  exame ,  e  julgamento  a  quem  não  for  co- 
nhecido por  muito  capai :  nem  tão  humilde  qne  per- 
mitia que  Ihta  sentencèem  sem  n'o  ouvirem  e  o  con- 
vencerem. Demais  a  mais  o  caso  do  concurso  para  m 
edificação  do  Theatro  Nacional  ainda  está  muito  fres- 
co: laços  similhantes  não  se  podem  armar  duas  vezes 
no  mesmo  século. 

HL  4  Para  que  serre  em  Lisboa  uma  Academia  de 
Beilas  Artes ,  onde  Soa  Magestade  reuniu  os  Artistas 
das  principaes,  e  nomeadamente  de  architectura  civil ; 
chamando  para  ai  li  todos  os  Arcbitectos  (á  excepção 
dos  pertencentes  aos  reaes  palácios ,  e  á  Camará  Mu- 
nicipal) ordenando  pela  portaria  de  12  de  dezembro 
de  1836,  a  todas  as  repartições  do  estado  qne,  sem- 
pre que  se  necessitasse  de  Artistas  para  o  desempenho 
do  Serviço  Nacional  á  dieta  Academia  os  requesitas- 
sem  ?  —  i  Ora  havendo  obras  publicas  eoacionaes,  quaes 
as  notadas ,  porque  não  são  estes  Artistas  chamados 
directamente  para  ellas?  As  razoes  adivinhe-as  quem 
qotzer :  quanto  a  -nós  não  podemos  referir  o  que.  se 
nos  veda,  talvei  com  rigoroso  sigillo.  Concluo  ^com  oa 
versos  de  Camões : 

«  Hei-de  soffrer  quo  o  fado  favoreça 
«Oulrem,  por  quem  meu  nome  se  escureça? 

«E  quem  vos  fez  molesto  tractamento, 
«  Não  pode  ter  subido  pensamento  i 


LADRÕES* 

1132  Lisboa  continua  a  disfruetar  no  sou  interior 
mais  segurança  do  qne  se  havia  de  esperar  da  publi- 
ca miséria.  Nos  arrabaldes  porém  divagam  despejada- 
mente  oá  latrocínios,  como  nas  provincia*  mais  remo- 
tas e  indefezas :  até  de  dia  se  commettem  os  roubos ; 
e  algumas  casas,  segundo  consta,  hão  sidoaccommet- 
tidas  e  entradas  á  força  de  armas. — Três  indivíduos  de 
uma  d* essa s  quadrilhas  foram  presos,  e  condosfctas 
para  a  cadéa  da  corte.  Veremos  se  por  estes  se  desco- 
brem e  colhem  mais  alguns.  A  Guarda  Municipal  ron- 
da e  patrulha  com  frequência  pelos  arredores  até  maia 
de  légua  de  distancia. 


NAUFBAGIOS. 

1133  No  dia  96  de  novembro  se  perdeu  ao  sol  dn 
barra  dá  «Figueira  a  barca  inglesa  Chata*,  que  fa  de 
Londres  para  Sydney  :  *na  costa  da  freguecia  doCris» 
tello  junto  a  Caminha,  o  hiate  portwguri  Prazerm 
Ttimnpte,  qne,  saldo  de  Lisboa  a  19  para  •  PerSo,  o 
correndo  atuçwfo  do  tf  mpo  a  tomar  a  bahia  de  Vigo, 
nàd  póHe  vaior-w  -que  «ao  nouf pagasse;  só  mor*eram 
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d'elie  um  passageiro  e  um  marinheiro ;   a  carga*  sal-  I  to  o  honra ,  premeditando  fazer  suas  experiências,  .ena 
vnu-se.  ponto  pequeno ,   com  o  assas   louvável  inteoto  de  in- 

troduzir o  cultivo  d'aquella  gramínea  em  povoações  # 
aonde  ella  é  completamente  desconhecida.  Siuúlhante 
pensamento  oíTerece  um  futuro  bastante  esperançoso  p 
e  se  houver ,  como  é  provável ,  imitadores-  de  tão  pa- 
triótico exemplo ,  a  sorte  de  alguns  miseráveis  talvez 
tome  um  aspecto  mais  risonho. 


V0U-5C 

0  navio  português  Lusitano,  capitão  Nunes ,  vindo 
de  Hamburgo  para  o  Porto,  arribou  no  1.°  do  corren- 
te ,  com  agua  aberta  ;  foi  descarregado ,  e  condemna- 
do  para  não  navegar.  Muitas  outras  arribadas  Um  acon- 
tecido por  diíTcrentes  portos  d'este  reino. 

AMADORES  DA   SC  ENA  P6RTDGUEZA. 

.  ll&i  Domingo  ultimo  se  reuniu  a  Sociedade  dos 
Amadores  da  Se  ena  Poriugueza  ,  para  deliberar  deciv 
vivamente  acerca  do  beneficio  para  os  ihnundados  da 
Ilha  da  Madeira  :  —  afaíi  se  assentou —  1.°,  que  a  este 
fim  se  afinaria  a  segunda  representação  do  Pagem 
ét Aljubarrota ; — 2.°,  que, os  bilhetes,  distribuídos 
aos  caaridosos  concorrentes ,  teriam ,  por  preço  míni- 
mo, 9600  réis,  acceitando-se-lhes  todo  o  acerescimo 
que  em  tal  quantia  lhes  agradasse  fazer:  — 3.°,  que 
por  cada  um  d 'estes  bilhetes  se  adquiria  direito  a  qua- 
tro entradas  na  platéa  e  a  um  camarote  :  —  4.°,  que 
os  camarotes  seriam  tirados  á  sorte  pelos  portadores 
áe  bilhetes :  —  5.°,  que  se  formasse  uma  juncta  para 
receber  o  produeto  da  récita  ^  e  dar-lhe  a  designada 
applicação. 

Esta  juncta ,  nomeada  pela  mesma  Sociedade,  com- 
põe-se  do  Sr.  Paulo  Midosi  e  outros  três  Sócios,  o  Sr. 
Mendes  Leal ,  auetor  do  drama  ,.  o  Sr.  Deputado  Dr. 
Aflbnseca ,  e  o  Sr.  Dr.  Lourenço  José  Moniz  para  pre- 
sidente.— A  unanimidade,  com  que  esta  ultima  clau- 
sula foi  decidida,  prova  bem  quanto  é  convicção  pro- 
funda e  geral ,  que  nunca  os  Madeirenses  tiveram  em 
cortes  representante  mais  intelligente,  zeloso  e  íntegro 
do  que  este,  •. —  i  Possa  esta  homenagem ,  que  em  Por- 
tugal se  tributa  á  sua  virtude ,  consolal-o  da  ingrati- 
dão ,  com  que  ha  dois  dias.  o  traclou  a  terra  do  seu 
nascimento  —  essa  terra  pela  qual  tudo  tem  sacrifi- 
cado!   

THEATRO   DO   R0€|0-. 

1135  A  terceira  parte  das  Reflexões  Critica»  a  Ar- 
tísticas do  Sr.  Visconde  de  Viljarmbo  acaba  de  pu- 
blicar-se.  Ê  o  fecho  e  remate  do  solido  edifício  levan- 
tado por  clle  á  decência  e  á  arte  cm  Portugal.  Este 
sim  f  que  não  ameaça  ruína  como  o  tbea|ro  do  Rocio, 
que  esboroa  antes  de  começado.  São  estas,  segundo abi 
diz  o  Sr.  Visconde,  as  suas  ultimas  palavras  sobre  tal 
matéria  ,  em  que  já  o.  ridículo  disputa,  a  primazia  ao 
escândalo.  Também  por  nossa  parte  nada  mais  temos 
que  dizer,  senão  que  ao  escripto  do  Sr.  Visconde  au- 
guramos uma  duração  tão  longa  na  memoria  dos  seus 
conterrâneos ,  como  a  teima  dos  que  imaginaram  sec- 
car  com  bombas  um  rio  perenne  e  caudal  — isto  éj 
a  eternidade, 

ARROZ. 

1136  O  Sr.  António  Cândido  Palhota,,  auetor  do 
interessante  artigo  didáctico  sobre  a  cultura  do  arroz, 

.publicado  em  o  nosso  n.°  5  d 'este  anno,  nos  escreve 
da  Chamuscar  a  7  de  dezembro  o  seguinte : 

«  Os  nossos  esforços  já  começaram  a  fruetificar,  e  a 
nossa  obra  dá  mostras  de  querer  prosperar :  congratu- 
le mo-oos.  O  Sr.  António  Manuel  do  Sobral,  da  Pesquei- 
ra, acaba  de  dirigir-me  uma  carta  summamente  atteo- 
ciosa ,  e  acompanha  as  suas  expressões  lisonjeiras  de 
«m  pedido  (uma  porejo  de  semente  de  arroz)  çu«rio> 


CA8AMENT0  SKEÓWO. 

1137  Na  freguezia  de  S.  Bartholomeu  da  ilha  Ter- 
ceira ,  celebrou-se  pelos  fins  do  mez  passado  um  ma- 
trimonio ,  que  posto  não  seja  único  na  sua  espécie ,  £ 
d'aquelles  que  nunca  se  ouvem  sem  alguma  admira- 
ção ;  —  94  annos  tinha,  o  cônjuge ,  e  a  esposa  35  :--»<- 
foi  uma  festa  rara,  em  que  houve  mais  invejosos  do  que 
invejosas.  

A  FAVORJJA. 

1138  Assim  se  intitula ,  á  falta  de  mais  próprio 
nome,  que  não  é  para  ser  escripto,  a  ópera  que  .pela 
primeira  vez  foi  á  scena  em  S.  Carlos  no  domingo  ul- 
timo. Não  a  julgaremos  como  composição  dramática  r 
as  óperas ,  exceptuando  as  de  Romani,,  não  podem,  ter 
a  presumpção  de  pertencer  a  tal  classe ,'  e  esta  menos 
que  nenhuma.  Não  a  julgaremos  como  poesia  ,  que 
d 'isso  nem  um  ténue  bafo  por  abi  passou.  Como  pro- 
ducção  musica  sim  apoderiamos  e  deveríamos  avalia?, 
mas  tudo  haveremos  dkto  em  dizendo  que  á  de  Doni- 
zetti,  e  que  d 'entre  as  composições,  deDonizetti  já  una 
das  mais  formosas.  O  publico  fez-lhe  justiça :  a  soa 
altenção  não  decaiu  una  só  momento  no  dcpqrsp/dós 
quatro  actos :  os  applausos ,  nem  sempre  se  poderap 
conter  que  aguardassem  pelo  fim  década  um  .dos  pe- 
daço*, que  os  excitavam;  e  terminado  o  speçtaculp 
romperam  ledas  as  medidas ;  e  forçando  o  patino  a  le- 
vantar-se  de  novo  coroaram  triumpbalmente  ae  Sr*  Fet- 
relti  e  á  Sr.â  Boldr^ni ,  que  r  morta  um  momento  an- 
tes como  noviço  no  claustro  de  S.  Tbiago  3  xessusoi- 
tou  deliciosamente  para  receber  ao  lado  do  seu  aman- 
te, não  um  throno  de  rainha,  que  ella-  despresára, 
mas  uma  coroa  muito  mais  agradável,  uma  coroa  con- 
quistada pelo  seu  talento  e  pelos  seus  esforços.  Toda 
a  companhia  se  excedeu  a  si  mesma:  uma  nobre  emu- 
lação a  animava :  a  Favorita  havia  sido  cantada  intei- 
ra alguns  dias  antes  pela  Sociedade  Philarmonica ,  e 
as  curiosas  e  curiosos ,  que  a  executaram ,  tinham  no 
conceito  de  todos  tocado  o  ápice  da  perfeição.  —  A 
Favorita  tão  prosperamente  inaugurada  terá  pois  me- 
lhores fados  em  Lisboa  do  que  em  Compoatella  ;  vive- 
rá ,  e  reinará. 

A  empreza  (não  sabemos  dizer  senão  a  verdade) 
acertou  d 'esta  vez ,  assim  na  escolha,  como  na  decên- 
cia e  apparato  da  execução:  a  empresa  havia  tido  mui- 
-to  pouco  de  cisne  em  toda  a  sua  vida,,  quiz  ao  menos 
acabar  como  clle  :  é  uma  conversão ,  que  enternece ; 
não  podemos  deixar  de  Ih' a  Jevar  em  conta. 

ÓPERA   LTRICA.' 

1139  Dizem  as  Sagradas  L,ettras,  que  eqneUes  que 
Deus  quer  perder ,  primeiro  os  faz  parvos.  Folgamos 
de  que  seja  esta  sentença  uma  d'aquellas,  que  não 
mentem,  nem  podem  mentir,  porque  d'ella  concluí- 
mos ,  que  está  para  acabar  a  ópera  lyrica  na  Ruanfor 
Conde»;  e  eis-aqui  o  porquê  j  não  contente  deaml 
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a  cantilena  francesa  «  peior  tornada  no  terreno  alheio » 
aempreza  vae-se  abalançar  a  nada  menos  do  que  á  mu- 
sica italiana  ,  a  Rossini,  ao  Barbeiro  de  Sevilha  —  ;  já 
ê  cobiça  de  morrer  com  gloria !  Aconselhamos  á  em- 
presa, que  altêe  o  preço  das  entradas  na  primeira  noi- 
te ,  e  mande  pôr  dobradiças  como  andaimes  de  cama- 
rotes para  camarotes  até  ao  lustre ,  e  metler  espeques 
por  baixo  do  tablado  para  que  se  não  vá  abaixo  com  o 
peso  das  coroas  de  loiro ,  como  o  tecto  do  theatro  do 
Sr.  Lodi  oba-de  fazer  com  o  primeiro  temporal  do  sul. 
O  homem  das  botas  de  cortiça  não  atlraíu  mais  gente 
para  a  beira  do  Tejo  do  que  ba-de  atlraír  o  Barbeiro 
de  Sevilha  de  Rossini ,  posto  em  versos  de  todo  o  ta- 
manho e  representado  pelos  cantores  normaes.  Não  po- 
demos ainda  aventar  qual  é  a  distribuição  dos  papeis 
—  as  abelhas  d'aqoelle  cortiço  fabricam  o  seu  mel  mui- 
to ás  escondidas  —  assim  que  o  podermos  descobrir , 
chocalharemos  a  nossos  leitores ,  para  que  de  antemão 
o  comecem  a  saborear,  quem  sejam  oMaggioroti,  aPe- 
relli ,  o  Constantina ,  e  o  Eckerlin  d'aquella  compa- 
nhia.—* 

«Irra,  super  macfaum  totom  vult  ire  camjnhum! 
«Nos  qnoque  gens  sumus ,  et  quoqoe  cavalgara  sa- 

( bentos. 

» 

Quanto  ao  papel  do  Barbeiro ,  temos  já  alguns  mo- 
tivos para  presumir  que  ha-de  ir  perfeitíssimo ;  com  a 
guitarra  exactamente  pendurada  como  o  de  S.  Carlos : 
lodos  sabem  que  a  guitarra  é  uma  éas  principaes  fei- 
ções cnaractéristieas  do  Barbeiro. 

Viva  a  Emprexa  de  Theatro  Nacional  e  Normal,  que 
d 'esta  vex  se  mostrou  estar  pela  nossa  parte  n*tra»a 
questio  de  patriotismo,  realçando  o  mérito  da  boa  obra 
com  a  modéstia  de  a  não  confessar.  Nobremente  iudi-, 
gnada  dever  que  um  pintor  italiano  nos  está  desfazen- 
do um  templo  rico  para  nos  fazer  a  ruína  de  um  thea- 
tro pobre ,  e  furiosa  de  preseotir  que  pelas  mesmas 
italianas  mies  se  vae  enxovalhar  um  monumento  da 
nossa  gloria,,  tomou  a  sua  vingança  contra  a  Itália,  e 
entregou  o  Barbeiro  de  Sevilha  ao  Sr.  Subtil,  á  Sr.' 
Radieci ,  ao  Sr.  Lisboa ,  e  a  todo  o  mais  braço  secu- 
lar. Tornem  nos  afazer  outra  sim jlbante,  que  aempre- 
za dos  Condes  se  ateimarem  moilo  não  porá  nenhuma 
duvida  em  dar  a  Norma,  e  aScmirarais,  o  Roberto  e 
principalmente  o  Pirata.  O  Pirata  é  que  ha-de  ser  o 
seu  fae-rimUe. 

Se  podermos  saber  com  antecedência  a  noite ,  em 
que  o  Barbeiro  ha-de  estrear  a  escanhoação  do  Rossi- 
ni ,  noticial-o-bemos  aos.  nossos  assignanteá  das  pro- 
víncias ,  para  que  venbam  a  galope,  os  que  poderem, 
e  os  outros  fiquem  por  lá  de  ouvido  alerta  que  talvez 
ainda  percebam  alguns  ecebos  da  pateada ,  porque  a 
sentença  dos  Livros  Sanctos,  por  onde  começámos  não 
pôde  mentir  —  os  que  Deus  faz  parvos,  signal  é  que 
os  quer  perder. 

í 

COMO  DK  tfM  HOMBH  G1ANDE   ÇE  FAZ  UM  GB  ANDE  HOMEM. 

1140    O  ministro  policial  do  theatro  de  S.  Carlos 
está  sentado  no  seu  camarote  —  batem  estrondosamen- 
te á  porta  —  apresentam- lhe  um  perturbador  do  soce- 
go  publico,  tomado  em  flagrante  no  salão  da  entrada. 
—  Ê  este  um  singular  personagem ,   castelhano    re- 
émchegado,   decente  no  trajo,  rico.,  segundo  afir- 


mam ,  dos  bens  da  fortuna ,  riquíssimo ,  segundo  se 
vê ,  dos  bens  da  natureza ;  —  com  uma  estatura  e  for- 
ças como  as  do  seu  patrício  Cid  de  Binar,  reúne  os 
espíritos  do  outro ,  também  seu  patrício ,  por  quem 
ainda  agora  chora  a  Mancha ,  e  ri  o  mundo. 

Já  o  magistrado  conhecia  de  vista  e  de  fama  ao  9e- 
nor  Don  Comprido  (nome  que  por  ignorarmos  o  sen 
próprio  somos  obrigados  a  empregar  aqui) ;  já  sabia 
que  o  seu  grande  systema  nervoso ,  era  tão  singular- 
mente construído,  que  a  presença  de  qualquer  pessoa 
baixa  lbe  accendia  um  verdadeiro  phrenesf ,  que,  em 
se  lhe  não  acudindo  com  duelo,  desfechava  inevitavel- 
mente em  pancadaria ;  e  de  feito ,  o  caso ,  por  que  o 
traziam  á  sua  presença ,  era  mais  uma  prova  d 'essa 
verdade.  Muitas  testimnnhas  confirmavam  a  uma  voz, 
e  confessava-o  elle  mesmo ,  que  andando  no  salão ,  6 
encontrando  com  um  cidadão  portuguez,  que  allj  pas- 
seava, e  cuja  bitola  estava  no  seu  estalão  marcada  em 
grau  de  fiíria  —  arremeltêra  com  elle  perguntando-lhe 
— que  fazia  e  a  que  vinha.  —  Attonito  o  português 
com  a  estranheza  da  pergunta ,  respondera  ,  meio  sé- 
rio meio  motejando  —  «  que  esperava  para  entrar  para 
a  platéa,  se  S.  S.*  não  mandava  o  contrario. » — «Man* 
do  o  contrario,  sim  senhor,  mando  o  contrario»  — 
atalhara  o  encolerisado  Don  Comprido — «e  não  con- 
sinto ,  que  onde  eu  estiver ,  se  atreva  nunca  mais  a 
apperecer,  ou  o  farei  com  uma  punhada  voar  para 
fora  do  systema  planetário. » —  O  ameaçado  que  era 
uma  prova  viva  da  verdade ,  com  que  o  nosso  tradu- 
ctor  de  Tácito  em  uma  erudita  nota  á  vida  de  Agrí- 
cola defendeu  os  homens  de  apoucada  estatura,  provan- 
do physiologtca  e  historicamente,  que  em  pequeno  va- 
so cabia  grande  espirite ;  o  ameaçado,  repetimos,  to- 
inou  o  rompante  como  farça,  que  só  merecia  uma  boa 
risada ,  e  o  mesmo  fizeram  os  circumstantes ,  que  já 
a  esse  tempo  eram  apinhados  em  grande  numero. 

Não  se  pôde  presumir,  a  que  ponto  haveriam  bb 
coisas  chagado,  se,  apoderando-se  á  força  do  philis- 
teu  ,  e  não  tivessem  trasido  ao  tribunal ,  onde  acaba- 
mos de  e  Ver  entrar.  O  presidente ,  cuja  estatura,  si- 
milhante  á  fle  Agrícola ,  de  Napoleão,  e  de  muita  ou- 
tra gente  boa,  era  eomtudo  summamente  perigosa  n*a- 
quella  conjtmctora ,  antes  quiz  faltar ,  pela  primeira 
vez  da  sua  vida  ás  regras  da  civilidade ,  do ''que  le- 
vantar-se  á  entrada  doréo,  e  dos  cidadãos  que  o  acom- 
panhavam ;  recebeu-os  sentado ,  e  sentado  se  conser- 
vou todo  o  espaço ,  que  durou  a  que  He  singular  inter- 
rogatório ,  ao  principio  do  qual  lhe  occorreu  a  lumi- 
nosa idéa,  que  felizmente  pôde  executar,  de  se  ir  tras- 
ladando sorrateiramente  da  cadeira,  onde  estava,  para 
um  mocho  um  pouco  mais  alto,  que  á  mão  tinha  ;  com 
o  que  notavelmente  melhorou  as  vantagens  da  sora  po- 
sição em  frente  do  soberbo  adversário  :  -«-graças  a  es- 
te estratagema  pôde  manter  a  dignidade  do  séu  cargo, 
fazer-se  respeitar  do  He  rodes ,  e  remettel-o  sem  çon- 
tradicção  para  a  presença  de  um  magistrado  de  poli- 
cia correccional,  a  quem,  por  haver  sido  prendado  da 
Providencia  com  uma  corpulência  satisfatória ,  bem  o 
podia  encampar  sem  nenhum  perigo.  NSo  podemos 
afiançar  a  exactidão  de  todos -os  pormenores,  postoque 
n'clles  temos  achado  concordes  a  fama  publica. 

Ousamos  affirmar,  que  ainda  em  S.  Carlos,  o>sdô 
que  abi  existe  esta  empreza  ,  até  que  appareceu  r  Fa 
voríta  nunca  se  representou  coisa,  que  assim  desse  uo- 
géto  a  toda  a  gente. 


1«. 
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NAAIZ  »B&IIX. 

1141  Para  em  todo  ter  a  moda  jurisdicção  até  já 
com  os  narizes  contendeu.  Nariz  pouco  e  chato  ha-se 
eatre  os  pretos  por  formosura :  entre  os  tártaros  quan- 
to menos  narigado  mais  gentil  homem';  e  a  mulher  de 
Gengis-Kan,  que  no  logar  do  nafii ,  só  tinha  dois  bu- 
racos, era  reputada  epílogo  de  toda  a  lindeza.  Entre- 
tanto, para  quem  não  é  tártara,  nem  preto,  a  falta  de 
nark,  ou-  Cjoalquer  notarei  defeito  n'elle,  já  se  reputa 
por  muita  grande  desar.  No  Levítico  se  prohjbe  entrar 
para  o  sacerdócio ,  quem  .tiver  o  nariz ,  ou  muito 
grande ,  ou  muito  pequeno ,  ou  torto :  no  Egypto  não 
achatam  maior  castigo  para  sa\  adúlteras ,  do  que  de- 
eeparem-lhes  os  narâes ;  e  em  varias  chrooicas  se  lé 
de  mocas  honestas ,  que  por  não  caírem  formosas  nas 
mos  dos  inimigos,  cortaram  os  narizes  pelai  suas 
próprias  mãos ;  —  grande  lastima  era  ,  que  em  premio 
de  tamaoba  heroicidade,  não  pudesse  esl*  nobre  parte 
vir  depois  a  arrebentar  e renascer  melhorada;  e  que  a 
natureza  lhe  recusasse  assim  um  privilegio,  que.  havia 
concedido  ás  pernas  dos  lagartos  e  ás  cabeças  dos  ca- 

t  rtelpes. 

•  Gommettcu  a  arte  emendar  aqui  a  natureza ,  e  con- 
seguiu. Em  auetores  antigos ,  como  Talhacocio  e  Am- 
brósio Patê  s%acha  já  notic^t  4'csta  esculptura  cirúr- 
gica, ob  se  antes,  o  quereis»  d' esta  cirurgia  plástica. 

'  Faiia  o  operador  na{£aço  do  deanarigàdo  uma  inci- 
são, onde  coubesse  o  fragmento ,  que  ainda  havia  de 
aarii ;  encaiiava-o  alli ;  atava-o  com  as  carnes  vivas 
to  braço  ,  e  deixava-o  ficar*  por  espaço  de  quarenta 
dias,  até  que  o  nariz  tivesse  carne  no  meio  da  chaga , 
c  se  unisse  com  a  carne  do/ braço,  e  depois  de  unida, 
e  encorporada,  cortava  a  do  braço,  e  no  mesmo  tempo 
que  ia  aflei coando  o  nariz ,  curava  as  chagas.  — Mais 
aoderna  mente,  e  ha  poucos  annos,  se  começou  em  Fran- 
ça, onde  a  cirurgia  operatória  para  a  lindar  é.  subida 
a  grande  ponto ,  outro  methodo  mais  efficaz  c  menos 
cruel: — consiste  em  cortar  na  pelle  da  testa  um  re- 
talho ,  da  figura  de  um  az  de  espadas  de  três  pollega- 
das  de  alto  e  uma  e  meia  de  largo ,  com  o  vértice 
para  baixo  mettido  entre  as  sobrancelhas,  parle  única 
por  ende  esta  pelle  fica  pegando  com  a  restante :  ar- 
rancasse de  cima  para  baixo  este  plano  de  pelle ;   dá- 
se*4he  uma  volta  na  parte  inferior,  onde  os  cortes  não 
chegaram  a  tocar-se ,  e  revirado  assim  para  dentro  o 
carnaz  e  a  cútis  para  fora  ,  se  ageita  em  feição  de  na* 
riz;  e  por  via  de  ferida  aberta  na  parte  respectiva  do 
rosto  se  foz  que  solda  e  se  oncorpore,  onde  deve  ficar. 
Ne  Periódico  dos  Pobres  do  Porto  achamos  que  o 
Sr.  António  Bernardino  de  Almeida ,  Lente  da  nona 
cadeira  da Eschola Medice-Cirurgica  daquelki  cidade, 
assim  fizera ,  e  eom  prospero  resultado  ,  um  nariz  ao 
8r.  Manuel  Moreira  Lopes,  negociante  de  Guimarães, 
que ,  ha  já  annos ,  vivia  sem  elle.  Por  esta  occasião 
devemos  recordar  que  outro  tanto  havia  já  íeito ,  ha 
muito  tempo ,  e  mais  de  uma  vez  o  tem  repetido ,  se- 
gundo ouvimos,  o  nosso  insigníssimo  pratico  e  opera- 
dor o  Sr.  José  Lourenço  da  Luz  •  lente  na  Eschola 
Medice-Cirurgica  de  Lisboa.  Outros  haverá ,  que  tam- 
bém o  tenham  conseguido,  mas  de  que  não  temos 
noticia  para  d'elles  fazermos  n/este  logar  a  devida 


Felizmente  poucas  são  as  pessoas  para  quem ,  por 
lhes  faltar  nariz ,  esta  noticia  seja  interessante ;  mas 
ha  tanto  pintalegrcte,  cujo  único  mérito  é  a  cara,  que 
nos  parece  devem  folgar  com  esta  nova  industria,  que 
lhes  proporciona  substituir  ao  seu  nariz  de  nascença 
outro  mais  bem  arranjado,  e  até  £  porque  não?  variar 
também  n'isso  as  modas  todos  os  mezes. 


BOLOS   HADBITANOS. 

1142  Alguns  jomaes  de  Paris  nos  encarecem  a  mi- 
rífica virtude  dos  chamados  bonbons  mauritains  pour  la 
voix.  —  Todos  os  cantores  e  cantar inas  d'aquella  ca- 
pital estão  usando  d' c lies :  todos  os  mestres  de  musi- 
ca os  recommendam  a  suas  discípulas.  Com  aqoelle 
debique  saboroso  adquire  a  garganta  agilidade,  tom 
e  força  :  sae  a  voz  com  roais  facilidade :  dissipam  se 
os  effeito  cacophónicos  dos  defluxos.  Servem  também 
os  bolos  mauritanos  aos  oradores ,  ou  a  qualquer  pes- 
soa ,  que  tenha  de  faltar  alto  é  por  muite  tempo.  — 
Custa  cada  caixinha  en>  Paris ,  coisa  de  doze  vinténs, 
e  aeba-se  á  venda  cm  todas  as  boticas ,  lojas  de  mu- 
sica ,  e  de  livros. 

Pediam-nos  algumas  pessoas ,  que  recommend asse- 
mos á  empreza  da  ópera  lyrica  o  mandar  vir,  para  uso 
dos  seus  escripturados,  alguns  qointaes  d* esta  droga  ; 
mas  receando  as  falsificações ,  que  de  tudo  se  faz  no 
eommercio ,  antes  nós  lhe  aconselharíamos  ,  que  man- 
dasse todos  aqnelles  seus  tftires  roufenhos  a  comer  os 
bolos  em  primeira  mão  na  própria  Mauritânia ,  onde 
provavelmente  bão-de  ser  mais  efficazes. 


Mumao  —  22  — 1842* 


HBDieiNA     DF   BRCT0S. 

1143  Comraetleu  o  Sr.  Vianna  de  Resende,  anUffsj 
Repetidor  na  E$chola  Real  Veterinária  dfÂlfort,  uma 
obra  de  muita  utilidade.  —  É  um  diccionario  popular  de 
todas  as  moléstias  dos  animaes  domésticos ,  e  dos  re- 
médios e  operações,  com  que  bão-de  ser  tractadas.   ' 

Esta  obra  é  dividida  em  três  partes.  1.*,  Formulário 
geral  dos  medicamentos  necessários  para  o  tractamen- 
to  das  doenças  dos  animaes  domésticos :—  2.* ,  Expo- 
sição pratica  das  operações  cirúrgicas  mais  fáceis  :  — 
3.* ,  Õescripção  dos  simptomas  de  todas  as  moléstias 
dos  quadrúpedes  domésticos. — D' estas  três  partos,  a 
1/ ,  começada  a  imprimir  em  julho  de  1839,  acaba  ago- 
ra de  sair  á  luz :  parece-nos  que  a  ordem  da  publica- 
ção não  é  a  mais  acertada.  —  A  descripção  das  molés- 
tias ,  por  onde  o  Sr.  Rezende  quer  acabar,  não  é,  co- 
mo elle  diz  no  seu  prefacio ,  dependência  do  conheci- 
mento dos  remédios;  os  remédios,  pelo  contrario^ são 
chamados  e  pedidos  pelas  moléstias.  A  botica  não  è 
(ou  pelo  menos  não  deve  ser)  causa  de  enfermidades, 
mas  effeito,  e  lenitivo  d'ellas.  Assim  requeria  a  razão 
que  o  terceiro  opúsculo  precedesse  aos  dois  primeiros : 
—  entretanto  este  reparo ,  devemos  confessal-o ,  é  de 
pouca  monta  n'um  escripto  de  tal  natureza,  visto  que 
reunidos  os  três  volumes ,  de  que  indi visivelmente  se 
compõe  o  tractado  ,  nada  ha  mais  fácil  do  que  come- 
çar a  leitura  de  traz  para  diante.  No  demais ,  presn- 
pondo,  como  se  deve  presupor,  muita  se  iene  ia  no 
Sr.  Vianna  de  Rezende,  Medico  da  Cornara  de  Sua  Ma- 
gettade  FiddlisMma,  antigo  profemr  de  Chimica  Medi- 
ca ,  antigo  Jtfedtco  de  Epydenriae  em  Portugal,  Membro 
honorário  e  correspondente  de  êberwas  eociedade*  iden- 
tificas ,  condecorado  com  o  habito  de  Chrvto ,  e  Presi 
denU  da  Ácadmia  doe  Pacíficos  de  Lisboa,  temos 
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implícita ,  (que  é  o  mais  a  que  podemos  chegar ,  por 
nao  sermos  veterinários)  em  que  esta  obra  será  um  ver- 
dadeiro thesoíro  para  lavradores,  alquiladores ,  caça- 
dores,, creadores  de  porcos  ele. ,  etc. ;  classes  muito 
numerosas,  e  algumas  d'ellas  muito  úteis  no  estado. 
Prever '  à  saúde  dos  irracipnaes  ó  prover  ao  mesmo 
tempo  á  riqueza  e  commodos  dos  racionaes.  Não  é  uma 
obra  brilhante  a  que  nos  dá  o  Sr.  Rezende ,  mas  po- 
de ser  incontestavelmente  uma  obra  de  uso  c  préstimo, 
que  vai  mais. 

>  Uma  falta  nos  parece  haver  notado  no  seu  projecto, 
a  qne  muito  importaria  que  o  auetor  acudisse,  porque 
alguns  dos  brutos  btpedcs  não  são  monos  domésticos  e 
prestadíos ,  nem  menos  sujeitos  a  enfermar  do  que  os 
quadrúpedes ,  e  d'elles  não  fez  o  auetor  nenhuma  con- 
ta. O  cabreiro  dever-lhe-ha  a  saúde  do  seu  fato :  o 
commandante  de  «avaliaria  a  dos  seus  cavai  los;  oca- 
zalleiro  a  doa  seus  alões ;  o  almocreve  a  do  seu  asno  ; 
mas  a  dona  de  casa  ficará ,  como  d'antes,  condemna- 
da  a  Ver  morrer  ao  desamparo  os  seus  perús ,  as  suas 
galinhas ,  es  seus  pombos  e  os  seus  patos.  —  Este  re- 
querimento é  tão  justo ,  que  esperamos  que  o  Sr.  Do- 
ctor  para  as  futuras  edições  de  sua  obra  lhe  defira  com 
bom  despacho,  e  complete  a  sua  coroa  veterinária  com 
o  florão  ornitfaologico ,  de  que  ainda  carece. 


O  seguinte  proveitoso  artigo  remettido ,  ha  já  mui- 
to ,  pelo  seu  auetor ,  andou  até  hoje  extraviado  sem 
nos  poder  chegar  á  mão :  -—motivo  único  porque  o  da- 
mos retardado,  com  prejuízo  talvez  piara  os  jiitcrprea- 
dedores  da  mina  de  Coina ,  aos  quacs  e  ao  nosso  mui- 
to sábio  collaborador  o  $r.  Barão  merecemos  por  con- 
sequência inteira  vénia. 

AZOCWJE. 

1 144  TV  a  Revista  Universal  Lisbonense,  peuco  ha,  se 
fez  menção  de  certa  mina  de  azougue  era  Coina,  como 
descobrimento  novo,  e  se  disse  que  uma  sociedade  a  es- 
tava explorando. 

Para  governo  e  interesse  d 'essa  sociedade  podem-sc 
dar  as  seguintes  informações. 

Já  nos  princípios  do  secuiò  passado  fora-  esta  cha- 
mada mina  descoberta  por  um  certo  Manuel  da  Crus 
S.  Tiago,  como  consta  do  alvará  de  20  de  dezembro 
de  1709*  por  onde  o  governo  lhe  outorgou  privilegio 
para  abrir  minas  por  lodo  o  reino. 

Mas  deixemos  essa  antigualha,  cujos  resultados ,  se 
os  houve ,  ficaram  esquecidos ;  em  1798  acordando 
outra  vez  a  lembrança  da  mina  de  Coina ,  recomeça* 
rare-se  ahi  a  fazer  pesquizas  sob  a  direcção  do  tenente 
coronel  ingenbeiro  Nimeier,  econtiniiâram-se  até  1801. 
O  mesmo  tenente  coronel  me  informou  haver  importa* 
do  o  fabrico  d'aquel4e  tempo  em  quatro  contos  de  réis, 
dando  por  único  frueto  quarenta  arrobas  de  mercúrio 
vivo ;  á  vista  do  que  se  desampararam  os  trabalhos. 
Além  d T estas  informações  vocaes,  também  me  deu.  o 
mesmo  Nimeier  as  plantas  c  riscos  dos  fosso*  e  gale* 
rios,  que  abriram,  do  que  tudo  deixei  copia  nu  Art 
ohivo  daextincta  Intendência  das  Minas  no  tempo,  que 
fui  intendente  geral. 

Em  outras  varias  partes  das  vismhauçfts  de  Lisboa 
também,  se  lem  achado  o  mercúrio  vivo ;  — 

D'aquom  e  d 'além  Tejo,  e  segundo  «s  minhas  ob- 
lações e  indagações  na*  for  maço  es  terciárias,  n^ma 

moda  dr  -areia  ttegiUoafc  mvi  fina  «  de  cor  o**  onfe»- 


da ,  que  se  aeba  sobreposta  a  uma  camada.de  argilfa 
plástica,  cheia  de  petreficados.  Aquella  camada  do  areia 
de  differente  fundura  se  extende  cm  Lisboa,  desde  o 
monte  de  Saneia  Calharina  ao  longo  do  Tejo  até  o  P  ço 
do  Bispo ,  e  além-rio  desde  as  alturas  de  Almada  até 
a  grande  bacia  de  Coina. 

Consta  mais  que  acharam  grande  porção  de  azougue 
quando  abriram  os  alicerces  da  egreja  de  S.  PauIo>  fi- 
cando comprovada  esta  noticia  no  Septembro  de  1831. 
Appareceram  também  porções  de  azougue  ha  abertura 
de  um  cano  no  largo  de  S.  Paulo.  Não  menos  há  no- 
ticias de  ter  saído  azougue  de  um  poço  ou  cysterna , 
que  se  abriu  no  monte  do  Thesoiro-Velho  ;  e  eu  o  achei 
na  outra  banda  na  encosta  de  Almada  na  Quinta  do 
Sitarro. 

Que  não  são  estes  bancos  e  camadas  areniceas  a 
matriz  em  que  o  mercúrio  leve  a  soa  origem,  é  fora  do 
toda  a  duvida  para  qualquer  geólogo.  Estes  bancos  lhes 
servem  só  de  matraste ;  por  Infiltração  chegou  a  depe- 
silar-se  n'elies  provavelmente  lá  nos  tempos. ,  em  que 
ainda  estas  terras  jaziam  afogadas  debaixo  das  ondas 
do  oceano:  portanto  não  havendo  nem  podendo  ha* 
ver  nas  dietas  camadas ,'  veias  metalticas ,  mui  pou- 
cas esperanças  ficam  para  uma  exploração  produefiva. 

Barão  dEschweçe. 


copista  ELEcrao-CBruico. 

1145  De  Paris  —  rua^dc  Saint  J*fe»f*  JMbnftitaf** 
n.°  12 — sp  podem  mandar  vir  asmácbinas  assim  ena- 
madas,  cujo  preço  varia,  segfndo  a  qualidade,  de 
moeda  de  oiro  a  duas  moedas  do  nosso  dinheiro;  atas 
cujo  serviço,  se  realmente  correspondem  ao  que  o» 
jornaes  parisienses  nos  blasonam ,  vai  esse ,  e  muito- 
maior  preço.  Esta  máchina ,  pela  qual  o  seu  auetor 
obteve  patente  de  invenção  e  do  aperfeiçoamento,  coo* 
tem  ,  em  mui  pequeno  volume ,  quanto  é  mister  par» 
qualquer  fazer,  e  ao  mesma  tempo  copiar  instantanea- 
mente sem  imprensa ,  todo  o  género  de  rscripta ,  d*« 
senhos,  plantas  etc.—- Nas  secretarias  ornais  reparti- 
ções de  eserípturação ,  poderão  talvez  por  este  meio 
vir-se  a  poupar  grandes  trabalhos  e  desptzas  de  ama- 
nuenses.   

TrpoaaArau  wcsica* 

1146  Traz  o  Boletim  da  Soeiété  d'E*cmra§m** 
de  Parts  um  relatório  de  Francmur  sobre  o  invento 
de  Busset  para  se  compor  musica  typographicamen* 
te  ,  como  outra  qualquer  obra  eseripta.  As  vantagens 
são  muitas,  e  óbvias.  —  l.\  A  composição  por  cha- 
ractéres  moveis  ó  roais  rápida,  e  portanto  mais  ba- 
rata do  que  o  desenho  da  solfa  na  pedra  para  litho-» 
graphar  ;  c  muito  mais  do  que  a  fundição  âe  cliché*  ou 
lâmina*  metaílicas ,  em  que  de  mais  a  mais  fica  em- 
patado ,  e  muitas  vezes  perdido ,  um  grande  cabedal* 
—  St.-,  A  correeção  é  susceptível  de  sorauno  aperfeiçoa- 
mento com  pouco  ou  nenhum  trabalho ,  o  que  na  Ji~' 
thographia  é  difíkil ,  e  impossível  nos  élickés.  * —  3." 
A  tiragem  faz-se  com  tanta  velocidade  como  a  da  ty- 
pographia  ordenaria  etc,  ele.,  etc. — De  tudo  isttf 
resulta  poder-sé  espalhar  muito  mais  a  bella  orle  da 
musica  pela  facilidade ,  que  os  mestres  terão  ern  pu* 
blkar  as  suas  obras  >  e  pela  barateia,  com  qúe  as  ha- 
verão ot  compradores. 

.Submetemos  esta  notioia,  enmo  proposta  de/pubH* 
co  interesse,  á  consideração  do  sábio  c  zelosíssimo  Aé+ 
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mimstrador  da  Imprensa  Nacional.  N'ésse  estabeléci- 
mento ,  em  que  d  seu  zelo  tem  introduzido  tão  admi- 
rareis, tão  incríveis  melhoramentos  de  dia  para  dia, 
ba  um  gravador  de  punções ,  cuja  mio  primorosa ,  é 
já  conhecida  pela  delicadeza  ,  perícia ,  e  bom  gosto 
de  seu  trabalhar.  Não  querendo  ou  não  podendo  man- 
dar vir  de  Paris  as  matrizes  para  a  fundição  d'estes 
typos,  nada  seria  maia  fácil  do  que  entregar-lhe  a  el- 
le  toda  a  tarefa  de  uma  tal  obra,  oflerecendo-lbe  para 
seu  governo  o  relatório,  que  ha  pouco. citámos.  Toda 
a  despeza  da  fundição  seria  mínima ,  comparada  com 
#  rendimento,  -que  infalivelmente  havia  de  acerescer  á 
casa,  quando  a  música  toda-,  que  se  hoje  escrete  ámão 
oaselithographa,  acudisse  lá  a  ser  composta  e  impres- 
sa. Não  fatiando  já  no  que  deixámos  ponderado  de  uti- 
lidade para  os  musico»  escriptores ,  e  para  os  músicos 
executantes ,  a  litteratura  mesma  viria  por  aqui  a  re- 
ceber entre  nós  umst  nova  iUwtroção,  um  novo  attra- 
ctho  para  se  lhe  afeiçoarem.  O  poeta  poderia  ,  sem 
Dentam  sacrifício ,  adornar  com  musica  o  seu  volume, 
e  completar  d 'esta  sorte  o  seu  pensamento,  só  inten- 
dido das  espíritos  privilegiados,  com  uma  linguagem, 
qotf  aio  sem  motivo  se  chama  universal.  '     - 

I5STBVCCÀO  PUBLICA. 

fVemde  pmg.  156J 

1147  Toda»  as  vezes  que  não  queiramos  fazer  éc- 
eko  MÂgrippa  mb  NeUesheyn  sobre  a  incerteza  e  vaida- 
de de  todas  as  se  iene  ias  c  arte» ,  cuja  obra  de  trevas 
saiu  á  luz  por  meado  século  XVII,  seeulo  em  que> 
as  (acuidades  mentaes  pareciam  estar  fisgada*,  ou  quan- 
do maito  reduzidas  ao  diccionario  ,  havemos  por  força 
de  lastimar,  a  pouquidade,  que  a  nossa  tabeliã  univer- 
sitária oflerece  de  estudantes  em  Mathematica.  Não 
passam  elles  de  70.  De  1800  a  1820  foram,  termo 
•édio,  128  por  anno.  A  sua  distribuição  participa 
egoalmente  de  todas  as  máculas,  que  nas  outras  facul- 
dades reconhecemos ;  o  dislriclo  de  Coimbra  ,  abran- 
ge 30  dos  70.  Vè-se  logo  que  não  anda  aqui  senfo  uma 
especulação  derivada  da  facilidade  do  ensino ,  e  que 
não  é  porque  aquelle  districto  tenha?  em  que  empregar 
estes  ntoços  em  empreza  alguma  útil  e  sua.  Ao  passo 
qoe  o  districto  de  Coimbra  é  dotado  d 'este  nomero  de 
mathematicos ,  a  província  do  Alemtcjo  não  tem  um , 
e  Traz-os-Montcs  apenas  3. 

Â  divisão  dos  estudantes  n'esfta  sciencia  pela  popu- 
lação é  por  consequência  evidente*,  que  deve  ser  mui- 
to irregular.  A  provinda  da  Beira  contribuo  com  mais 
da  ametade  do  total,  porque  tem  36  contra  80.  A  pro- 
víncia do  Minho  tem  7  vezes  o  numero  da  dcTraz-os- 
Ifontes.  A  ametade  septemtrional  do  reino  a  respeito 
4m  outra  metade  meridional  tem  (21-j-3-j-36)  60  con- 
tra 10.  A  concorrência  urbana  e  rural  também  annun- 
cia  a  invasão  rural  sobre  as  cidades  ou  sobre  o  Esta- 
do, para  grangear  unicamente  talher  á  meza  do  Orça- 
mento. 

(Coniinuar-se-ha.) 
C.  A.  da  Costa. 

•A  OUSUi  B  IfECBSSmADfi    BB  UM  BAXOO  DC  0*P09IÇÍO 

PABLAMBfrTAa    NOS  GOVBBKOS    PSBU0O- 

CONSTITUCIONIES. 

11*8  Postoque  seja  contrario  ao  bom  gosto  dalra- 
g»igf«  adnittrr  palavras  compostas  de  nomes  toma- 
das do  diversas  Ungias ,  o  aso  tem  hoje  adoptado  o 


epitheto  de  psctêdo-constitucisnal,  nara  designar  aquel- 
les  governos  que ,   tomando  a  forma  representativa , 
não  preenchem  todas  as  condições  inseparáveis  do  sys* 
tema  verdadeiramente  constitucional. 
São  estas  condições : 

Independência  e  eleição  nacional  para  todos  os  empre- 
gos. 

Responsabilidade  e  publicidade  para  todos  os  actos* 

Se  faltam  em  algum  governo  todas  estas  condições , 
cabe- lhe  o  epitheto  de  despótico  ou  -absoluto ;  se  fal- 
ta alguma  ou  algumas  é  pseudó-constitucional. 

Nos  governos  despóticos  ,  bem  como  nos  absolutos, 
a  ninguém  é  licito  censurar  o  comportamento  das  au- 
ctoridades  publicas.  * 

Nos  governos  francamente  ccrnstitncionacs  o  direito 
de  censura  é  um  dos  primeiros  timbres  de  todo  o  ci- 
dadão ,  quer  seja  particular ,  quer  seja  funexionario. 

Ha  porém  entre  6  particular  e  o  funecionario  esta 
difTcrcnça :    que  o  particular,  na  impossibilidade  de 
'andar  presente  nos  negócios  públicos,  vive  ern  perpe- 
tua desconfiança  ,  e  por  conseguinte  n'uma  espécie  de 
hostilidade  penhanente  com  os  agentes  do  poder. 

Mas  aos  funecionarios  de  certa  ordem  ,  para  quem 
nfo  deve  haver'  segredo  em  nenhum  dós  ramos  de 
administração  publica  ,  incumbe  a  obrigação  de  sin- 
dicar do  procedimento  de  todos  os  agentes  de  quaes- 
quer  poderes  do  Estado:  mas  por  isso  mesmo,  seriam 
repreensiveis ,  se  rompessem  n'uma  aceusação,  antes 
de  saberem,  se  houve  abuso  ou  excesso  de  poder;  bem 
como1  trairiam  o  seu  dever ,  se ,  depois  de  se  terem 
certificado  da  existência  do  delicio ,  se  limitassem  a 
uma*  simples  e  inútil  censura. 

Porém  nos  governos  pseudo-constitocionaes ,  onde  6 
vedado  aos. particulares  até  o  licito  uso  da  liberdade 
de  censura ,  é  costume  concedcrcm-sc  ,  por  forma  de 
privilegio  i  aos  membros  do  poder  legislativo.  Mas 
logo  os  agentes  dos  poderes  cxecutivo-judícial  receo- 
sos de  que  estes  se  aproveitem  d 'esta  liberdade  para 
denunciar  os  abusos  ou  excessos  de  poder,  que  qual- 
quer d'elles  possa  comrnetter ,  recatam-Ihes  o  conhe- 
cimento de  seus  actos,  muito  mais  cuidadosamente  do 
que  aos  mesmos  particulares. 

D' aqui  resulta ,  como  necessária  consequência,  que 
o  parlamento  nacional  se  divide  quasi  todo  em  duas 
parcialidades :  nma  dos  que  ,  vendidos  aos  homens  do 
poder ,  amparam  o  governo  sem  reserva ,  abandonan- 
do-lhes ,  a  olhos  fechados ,  todos  os  interesses  do  Es- 
tado :  a  outra  parcialidade ,  ou  por  incorruptível  ou 
por  invejosa  do  poder,  constitue-se  em  perpetua  hosti- 
lidade com  o  governo ;  atacando-o  ,  umas  vezes  com 
justiça  e  com  mais  ou  menos  conhecimento  de  causa ; 
outras  vezes  sem  mais  nenhom  fundamento  que  a  sim* 
pies  appreensão  de  que  se  acha  preocupada  contra  to- 
dos os-  agentes  do  poder. 

Como  n* estes  systemas  falsamente  alcunhados  ie 
constitucionaes ,  se  faz  constituir  a  força  do  governo 
em  poder  dar  ou  tirar  empregos ,  honras ,  e  mercês ; 
é  manifesto ,  que  todos  os  esforços  do  governo  devem 
tender  a  encorpar  o  primeiro  bando,  attrafndo  para 
elle ,  quantos  mais  poder  do  segundo ,  pela  concessão 
de  seus  favores. 

D' aqui  vem ,  que  um  ministro  d'£stado  em  Ingla* 
terra,  o  famoso  Wal polé  costumava  dizer— que  trazia 
na  sua  algibeira  a  pauta  doa  votares  dos  aaembros  da 
Parfiunento.  .    . 

1*  * 
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Sendo  pois  conhecido  este  foclo,  aquellcs  dos  diclos 
membros  a  quem  importava  arredar  de  si  toda  a  sus- 
peita de  corrupção ,  concordaram  em  tomar  assento 
n'uraa  parte  da  Gamara ,  que  os  extremasse  dos  que 
a  voz. publica  designava  como  vendidos  ao  governo  ou 
propensos  a  sustentar  as  mais  das  vezes  as  partes  dos 
ministros.  Escolheram  o  Jado  esquerdo  da  Camará* 

Logo  apóz  clles  vieram  senta r-se  os  que,  sem  serem 
ministeriaes,  professavam  uma  prudente  imparcialida- 
de ;  e  por  isso  não  eram  menos  interessados  em  que 
ninguém  os  confundisse  com  os  homens  do  governo. 
Eis  o  centro. 

Por  conseguinte  desde  esse  momento  assentar-sc  no 
lado  d  irrito  iotendeu-sc,  que  significava  inteira  consa- 
gração a  todas  as  velleidades  ministeriaes. 

Porém  como,  nem  na  sala,  nem  na  expressão  das 
intenções  d'aquelles  que  oceupavatn  o  centro,  se  podia 
bem  marcar  uma  linha  de  separação ;  resultou ,  que 
os  membros  mais  dispostos  a  ajudar  do  que  a  contra- 
riar o  governo ,  preferiram  a  chegar-se  roais  para  o 
lado  direito ;  e  os  que  o  não  eram  tanto,  ioram-sc  as* 
sentar  mais  próximos  ao  esquerdo:  ficando  assim  entre 
elles  alguns  poucos  verdadeiramente  imparciaes  ou 
equívocos.  E  tal  é  a  origem  das  expressões  de  centro 
direito  e  centro  esquerdo.  (1) 

Vè-se  pois  que  a  formação  d' estes  differentes  gru- 
pos teve  origem  oa  facilidade,  que  a  constituição  do  Es- 
tado  concedia  ou  consentia  ao  governo  de  corromper , 

Cela  concessão  de  empregos,  honras  e  mercês,  os  mem- 
ros  do  Parlamento :  facilidade  que  distingue  os  go- 
vernos falsamente  chamados  constituciooaes  dos  (Jue 
verdadeiramente  merecem  este  titulo ;  porque  sendo 
©'estes,  como  acima  dissemos,  um  principio  essen- 
cial ;  que  a  distribuição  dos  empregos  (e  por  coflse- 
guinle  a  das  honras  e  mercês  ou  antes  recompensas) 
seja  sempre  produeto  da  eleição  nacional;  .já  se  vê 
que ,  faJlecendo  ao  governo  os  meios  de  corromper, 
não  pôde  alli  haver  no  Parlamento  membros  que  lho 
sejam  vendidos. 

Por  outro  lado ,  o  principio  constitucional  da  publi- 
cidade inteira  c  da  responsabilidade  não  i Ilusória  dos 
actos  dos  agentes  do  poder ,  torna,  não  só  inútil,  mas 
absurda,  a  pratica  de  uma  opposição  systema Uca ;  pois 
que  a  lei  facilita  a  cada  um,  e  sobre  tudo  aos  membros 
do  Parlamento ,  o  conhecimento  dos  actos  e  a  repres- 
são dos  abusos  ,  sem  recorrerem  aos  indecentes  con- 
Uictos  de  tribuna  ou  da  imprensa,  que  destroem  a  for- 
ça moral  do  governo ,  e  arriscam  aos  olhos  dos  povos 
a  dignidade  do  Congresso. 

É  por  consequenoia  tão  impossível  nos  governos  ver" 
dadeira mente  constituciouaes  um  bando  de  opposiçio 
parlamentar ,  quanto  elle  é  inevitável  e  necessário  nos 
governos  pseudo-constitucionaes. 


Silvestre  Pinheiro- Ferreira. 


(O  Esta  táctica  parlamentar  pasion  Ha  Inglaterra  para 
aquellaa  nações  do  continente  que,  fatigadas  dos  abuso*  doi 
governos  absolutos ,  quiseram  tnbslituil-os  pelo  que,  no  deci* 
mo-oitavo  século  se  denomioav*  Governos  mixUt»  ou  modera- 
tios.  Intenderam  os  legisladores  d'aquelles  povos ,  que  para 
isso  bastava  copiar,  mais  ou  menos  fielmente,  a  Qcticia  cons- 
ftroiçjto  brhahnica,  qtial  se  achava  descri pta  porMontesqttieu, 
Blackstoa* ,  Deiolme ,  e  consortes ;  e  ainda  hoje  se  Costuma 
atti  recorrer  és  tradicçôe*  britanaicas,  todas  asvesesque  setra- 
eta  de  saber  o  que  é  próprio  de  um  governo  constitucional. 


VARIEDADES. 

COMMEMORAÇÕES. 

MANUEL  DA  COSTA  ,0  Subtil.' 


1149  Entre  os  jurisconsultos  portuguezes  de  maior 
nomeada  no  século  XVI ,  devesse  contar  Manuel  tia 
Costa  ,  conhecido  pela  antonomásia  àeSuUil*  Seguin- 
do os  usos »  e  talvez  as  necessidades  do  tempo ,  foi 
estudar  a  Salamanca ,  oode  teve  por  mestre  ao  cele- 
bre Martim  de  Azpilcueta  Navarro,  e  d 'onde.  passa  rasa 
ambos  ,  mestre  e  discípulo  ,  a  Lentes  na  Universida* 
de  de  Coimbra ,  quando  novamente  a  fundou  clrei  D. 
João  Hl.  Aqui  regeu  Manuel  da  Costa  varias  cadeiras 
da  sua  faculdade,  até  concorrer  á  de  Prima  com  Ayres 
Pinhel ,  homem  também  de  grande ,  e  bom  assentado 
credito.  Ficou  o  primeiro  nielhor  julgado  que  o  seu 
adversário ,  e  este ,  sentido  da  preferencia  ,  aceusou 
os  juizes  de  suborno,  e  deixando  a  pátria ,  como  ia~ 
grata  ,  passou  logo  a  Salamanca  a  oppor-se  egualnaen- 
te  á  cadeira  de  Prima  da  mesma  faculdade  também  a 
concurso.  —  Nán  soffria  o  Subtil  doctor  a  mais  leve 
mancha  em  sua  reputação ,  c  assim  quiz  mostrar  ao 
mundo  que  elle  e  o  seu  contendor  eram  ainda  os  mes- 
mos cm  Salamanca  que  em  Coimbra.  Parte  apóz  elle  , 
chega  a  Salamanca,  e  conta-se  que  ainda  de  esporas 
calçadas  subira  á  cadeira  a  fazer  o  seu  acto  de  oppo- 
siçio. Tal  vantagem  levava  n*elle  ao  patrício  opposi* 
tor ,  que  os  ouvintes  da  facção  de  Ayres  Pinhel  toma* 
ram  o  expediente  de  interromper  ou  perturbar  ao  Cos- 
ta com  uma  patcada.  Elle  porém  com  voz  íirme  ,  o 
imperturbável  rosto ,  batendo  as  palmas ,  exclamou 
— ouvi,  ouvi,  Senhores;  que  estaes  ouvindo  a  outro 
Papiniano. — Com  isto  serena  a  tempestade  ,  continéa 
a  torrente  da  eloquência  e* sabedoria  de  Costa ,  e  eis 
novamente  vencido  em  leal  batalha  o  illustre  Ayres 
Pinhel ,.  a  quem  só  a  morte  de  tão  inexorável  adver- 
sário pôde  abrir  caminho  para  a  cadeira  de  Prima. 
—  Contasse  mais  do  Subtil  Costa  *  que  sendo  cm  arti- 
gos  de  morte  perguntado,  quem  achata  digno  desooce-. 
der-lhe  na  cadeira,  respondera,  que  seu  íirbo  Jocge  da 
Costa ,  pois  sabia  mais  quo  Baldo,  e  quasi  tanto  crumx 
elle.  Não  deixava  o  Sublil  jurisconsulto  o  seu  credito, 
por  mãos  alheias. 

J.  H.  da  Cwdta  Rivara. 


MÁUSSO   VOU   HOMIZIO. 

Romance  Histórico» 

(Continuada  de  pag.  160. ) 

III. 

Açor  por  Varas,. 

1150  — Coisa  de  três  tiros  de  besta  para  lá.daer-* 
mida ....  dois  cavaileiros  moços ,  e  obra  de  doze  ho- 
mens d' armas. ... 

—  E  sobre  tomarem  o*açoT  por  força  ,  dizèdes  vós 
que  a  sua  mercê  requestam  e  reptam  para  em  lide  $e 
matar  com  elles.  .- . 

—  A  todo  o  transe  e  sem  misericórdia ;  seria  pec- 
cado  havel-a ,  D.  Reimio,  com  taes  ladrões;  qafetsem 
ás  aves  perdoam ;  dòr  de  reiras  o  consuma,  a  aos-caa- 
caveis  deGalâór ! — sem  elles,  nunca  deram  cfiunosco* 
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—Quem  a  toda  a  caça  selaiiç*»  nenhuma  alcança ; 
já  vos  tornáveis  com  o  açodem  puubo. . . . 

—  {Se  o  milhano  não  passa! . . .  sempre  tinha  de 
ler;  antes  osdamnados  dentes  da  vossa  matilha,  Mar- 
tim Lebreu ,  me  desfizessem  saio  e  capa  com  ^erem 
de  panno  de  Ipre  verde  ,  de  onae  soldos  brancos  o 
cevado! 

—  ;Sim,  sim  !  manhoso  vos  dizem,  Pêro  Voador, 
e  aem  só  Imado  para  os  falcões  trazèdes  na  bolsa «... 
qne  jé  alguém,  a  viu  forrada  de  bons  maravedis  de 
prata ....  mas  enchugade-me  uma  vez  de  vinho  e  ha- 
terédes  quebra  n*csse  cuidado. ... 

.  —  i  Quebra  n*este  cuidado!  eicolhêde-edecincoen- 
b  entre  falcões  nebris  e  girifaltes  todos  primas,  e  di- 
lédes  t  ós  Martim  Lebreu. ... 

—Que  não  me  descose  isso  a  mim  o  saio,  nem  me 
aquenta ,  nem  me  arrefenta :  olhade ,  Pêro  Voador , 
quanto  meoes  d'essas  mofinas  aves  por.  cá  andarem , 
melhor;  lá  vos  aviohades  como  quiserdes  —  ainda  se 
fflra  o  meu  bom  alão  Zfracor/— Bem  certo  falia  o  ri- 
lio:  «quem  corre  á  lebre  não  se  desvia  para  prender 
gamos ; »  \  o  que  sei  é  que  tudo  vae  do  ensino ! 

Os  dois  personagens ,  entre  quem  se  travara  este . 
dialogo,  emquanto  na  sala  de  honra  passava  a  scena, 
que  referimos ,  estremavam-se  por  inclinações ,  geito 
e  artes.  —  Um  mandava  na  terra ;  governava  o  outro 
nas  alturas ;  ou  o  que  vai  o  mesmo ,  Martim  Lebreu ," 
(e  dío  respondia  á  figura  o  sobrenome,  porque  mestre 
lebreu  era  gordo  como  o  Imperador  Vitellio ,  e  gu- 
loso como  Heliogabalo)  havia  inteira  alçada  nos  do- 
mínios da  montaria  com  direito  de  trélla  e  cuielio  so- 
bre a  sua  adúa  e  moços  de  monte  ,  com  os  jquaes  dis- 
pendia  largas  horas  no  glorioso  mister  de  ensinar  cães . 
ehomen»;—  horas  negras,  e  atravessadas  para  es  tristes, 
que  era  sogeito  o  nossa  inonteiro  a  uns  entfausiasmos 
tacchicos ,  que  paravam*  ou  para  melhor  dizer,  se  in- 
clinavam sempre  para  o»  costados  dos  seus  vassallos 
na  prosaica  forma  de  taganle ,  ou  de  alentada,  baste 
de  veoábulo ;  afora  esta  leve  pecha  era  como  de  si  af- 
4rma?a ,  com  sublime  persuasão ,,  o  melhor  homem  do 
■anda. — Nem  todos  eram  do  seu  parecer. 

Não  doiravam  estas  prendas  a  Pêro  Voador,  peque- 
no de  corpo,  e  já  de  annos  ;  sommavam  todos  os  af- 
fcclos  do  honrado  falcoeiro  no  ensino  e  mestria  de  suas 
aves ;  quasi  louco  o  tiveram  com  a  morte  do  bom  Mar- 
tim Viegas :  -—não  era  todavia  a  perda  do  amo  o  que 
mais  sentia;  chorava  unicamente  o, ter-se  finado n'elle 
em  dos  apurados  mestres  da  mui  nobre  caça  da  alie- 
naria. 

Uma  duvida  sobre  a  preeminência  -  das  suas  artes 
arreigara  a  inimisade  no  peito  dos  dois;  saúda  vam-se, 
praticavam ,  e  conviviam,  mas,  similhanles  a  sábios 
émulos,  com  sorrisos  falsos,  e  palavras  mansas  cobriam 
a  má  vontade  c  o  rancor.  A  palavra  ensino ,  que  era 
bordão  certo  de  Mestre  Lebreu  ,  accendeu  as  iras  do 
blcoeiro,  que  redarguiu  enraivado; 

—  jDo  ensinei  dois  pares  de  falcões  tenho  nacrea- 
ção,  e  outros  a  ensaiar  no  voo ;  vedc-m'os :  —  nenhuns, 
mas  que  sejam  os  do  senhor  rei,  se  hão  de  nunca  as- 
similbar  a  Galaàr  no  remontar  a  prèa ;  que  sobia  di- 
reito a  cila  sem  fazer  pontas  a  uma,  nem  a  outra  par- 
te;— i  pois  caparoeiro!  d'elle  dizia  dois*  annos  ha  o 
meirinho  da  província ,  que  por  si  só  valia  todos  os 
qae  vira :  e  bem  se  podia  crer  aquclla  historia ,  do 
rei  de  CasteUa,  que  por  este,  se  o  alcançará,  tinha 


de  empenhar  com  o  Conde  Fernan-Gonçalvcs  mais  ain- 
da ,  ào  que  o  reino  I . . .  \  ensino ! . . .  E  bom  é  o  que 
dades  aos  voseos  «Iões  e  sabujos,  que  não  é  para  ma- 
ravilhar tão  gulosos  e  esfaimados  andarem :  j  do  mes- 
tre aprenderam  as  manhas ! 

« —  j  Ólá !  dem  sandeu  —  bradou  ardendo  em  chòiera 
o  monteiro  — ^  que  são  todas  os  açores  4n  mundo  ao 
pé  do  meu  Druvor?  Bapoaa  ou  javardo,  que  se  levante, 
nunca  lhe  perde. a  peogada,  nem  cervo  tão  promplo 
no  vento ,  que  não  corra  e  trave  ardido.  Os  vossos 
falcões  ;  de  mal  peccadoi  já  custaram  dois  escravos 
moiros ,  que  mais  cedo  foram  arder  com  o  demo ,  af- 
fogados  nos  pegos  e  apabues,  que  nadavam  para  lhes 
apratar  garças < . . .  ;  gulosos,  os  meus  lebreus !  Que 
outra  coisa  havia  um  velho  tonto  de  resmungar ,  se  o 
pobre  nem  acerta  no  que  vae  do  milbano  ao  falcão ! 

Era  para  Pêro  Voador  aquella  aflronta  a  suprema 
injuria  humana,  e  vibrada  pelo  homem,  que  aborrecia 
com  as  veras  d'aima  — entrou-lhe  no  peito  funda  como 
a  ponta  azerada  de  bulhão  agudo. 

—Más  ©aleitas  te  coíbam  a  ti ,  e  aos  réfeees  que 
me  sacaram  o  melhor  açor  da  terra ....  bem  é  que 
a  perros  queira  tanto  quem  de  perros  vem  — gritou 
desatinado,  o  falcoeiro ;  —  filho  de  judeu  te  ditem .... 
;  nem  outro  pude  ser  o  sangue  ou  antes  o  vinho  des- 
ses veias  l 

Martim  lebreu  ficou  primeiro  petrificado  de  pasjroo 
e  de  indignação :  kyou  depois  a  mão  ao  punho  da  go- 
mia ,  ou  faca  eurva  momsea  ,  que  lhe  pendia  ao  la- 
do, e  soltando  por  entre  os  dentes  «cerrados  um  rugi- 
do, ia  investir  com  mestre  Pêro,  quando  lhe  atalhou 
a  fur»  uma  vos  cheia  e  sonora : 

—  \  Vamos ,  vamos !  ruim  contenda  é  essa  ,  que 
ara. tendes;  ;náo  querem  vér  dois  christâos  a  mata- 
rem-se  por  um  triste  cão  ! . . .  Enfiade-me  já  a  gomía, 
mestre- Lebreu,  se  não  comigo  vos  haverèdes . . .  .que 
mais  rijo  entra  este  cujtello  no  corpo ,  do  que  a  vossa 
pansa  nas  viandas  da  ovençaria,  com  fazer  lá,  se- 
gundo o  mordomo  affirma ,  maior  estrago  que  toda  a 
vossa  matilha  de  behebuths. ... 

.  Martim  Lebreu  voltou  a  cara  cem  sauna ;  mas  es- 
moreceram-lbe  para  fogo  os  brios  ao  pôr  os  olhos  no 
homem,  que  tão  descortês  nas  palavras  refreava. a  sua 
vingança*  —  Era.  o  armeiro  Pêro  Brkador ,  a  melhor 
espada  peã  d'aqne)le  tempo.  fi*o  foi  todavia  de  bom 
grado  t  que  aprasou  para  mais  tarde  o  soldar  a  con- 
ta :  comparou  porém  á  sua  estatura  quasi  espherica , 
roliça ,  e  curta  com  a  do  robusto  e  espadaúdo  armei- 
ro ;  calculou  mentalmente  o  cubo  do  seu  vigor  e  es- 
forço ,  junctou-lhe  o  culello  e  o  punhal  do  contrario , 
e  acabou  por  embainhar  a  gomia. 

—  Sandices  andam  sempre  na  bocca  do  mmrimko  da 
posinha  —  disse  elle  a  Pêro  Brilador  —  no  céu  esteja 
o  pagem  que  tão  ajustado  nome  achou ;  nem  ha  maior 
javardo  de  monte ,  que  esse  mofino  velho,  tio  afferro- 
Ibado  no.  alheio ,  como  as  arcaà  do  caiías  Abrakam  de 
Coimbra. . .  *  Pêro  Voador  ficade-vos  muito  nas  boas 
horas ;  mas  se  os  lombos  vos  não  doerem  em  pouco 
eicommungado  seja  eu  pelo  senhor  Papa. . . .  —  E  saiu 
com  ademanes  altivos  o  mestre,  mui  sabedor  das  ma- 
tilhas do  Castello ;  na  cola  lhe  desfechou  b/go  o  bom 
do  armeiro  a  mais  ruidosa  e  sincera  gargalhada ,  que 
nunca  se  ouvira. 

—  i*io  vos  sabia  aqui ! — disse  passados  moram 
tos  o  falcoeiro  —  faxia>voa  agora  mesmo  em  Coimbrr 
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*kia*  Ma»  voHusMeranv,  qa©  nacera  eu  muito  «idhi 
prilziôrl»  po#co. . 

-  x_  Nem  ò  «As»  para  lai :  dl  corte  me*  parti  a  levar 
tldft  bens  ar*eaes  e  nnl>€tfperio  de  ferro  ao  Conde  de 
Urgel ;  e  de  lá  aqui  cora  recado  sea  para  D*  Reiaaio* 

S-^Urto  tteHfito  para  jornadas? 

-*-  { IWo>  fiiuito  máay  para  qaem  re»  nas  pernas  de 
dutrenV!  o  pblor  er*  ■*.  alja feira  ,•  4ue  era  já  no  flo-^ 
e  o  détbe  a  saltar  lá  eomo  em  picos  seus ;  bem  eae- 
gttf  snio  a  mesquinha  *vede-m^  gorda  e  anafada,  que 
úerú  leitão  de  dois  meies!  B  cem  eerisê papagms  eo> 
de  pelo  direito  m*a  cisaram  como  morros  ou  jndeos ! 

-  E  abrindo  a  capa  4c  peão  lhe  mostrou  um  dobrrt 
béJn  recheado ,  ao  qoe  perecia ,  da  àitã  ptmmè*. 


AfOIAO*  CdtilftéA. 

DBflCBiKio  w>6  osjecros  acham*  no  iiertatc*  -w  tau 

CAMU.14  ,    DBNOMIKAB*  tH  MffCTA  QttrtoflU  ,  NA  ' 
tOftÉJtá  0R  S.  ROÇtftE  ,   rmTElieKNTK  i 

maEiíeoRoiA  oe  tiff*o£. 
(VUi#pa§.  i*8./ 
11  Si     l.#    De*  Bustos  de  madeira,  de  lamento 
natnral;  que  representam  várias  saneias  Marlyres,  ten- 
do no  peito  reftqutas,  e  aatbentíé*s  (segvjftdo  paeWeJf. 

I.  C6nt  duas  reunias ,  Jt.  M.  Firy.— S.*Jfof- 
eiRa  Virçm.  '  ' 

II.  XI.  M.  Virgi*á-*~8,  Jbfo,  e  outra  reliquia. 
Com  três  relíquias  —  JT.  Jf.  VWçinu,  8.  Fe- 


ifrlo  seguro,  sobre  osáte>  essa  malha  d'oeu,  eao 
lado-  o  bom  cote  Ho  t  —  perguntou  o  outro.  — *-Sio  leaes 
àtáigds  ,  que  não  ha  esmaecer ,  ou  largar ;  e  ahi  fora  J      VI 

na  barbJcan  com  o  desalmado  perro-  de  um  escudeiro  Yfl 
de  Martrm  Craro ,  que  lá  era  a  falia»  a  mm  meroè  os    ftquia. 

quizera  eu  provar:  ^náo  enristei  o  rebate  da  atalaia?  VIII.    Coto  uma  reliquia. 

— ^  Ah  !  ;  maldicto  seja  o  demo  l  de  tedv  me  varre-  '  IX.    Com  outra  dieta: 

ram  as  sandices  de  Martins  Lebre*  ,  e  reato  da  cahe-  ,  X.    5.M  Dorothea  V*rg.  nt. 


ê  • « 


ca  !  (Saneta  Maria  vali  ;e**rá  já  na  sala  d*art*a«? 
.  —  tá  deve  de  estar  :•  tres  vara»  traz  o  moino  para 
-por  parte  do  três  cata  1  loiros  4after  requesta  a-  D.  Rri- 
mão.  ;  Dizéde  ,  mestre  Voador,  certo  é  o  barerem  ne- 
les sacado  á  fo^ça  o  vosso  bom<açdr  prima;  ? 
•  — Tão  certo,  como  épeeeado  apanhar  fataens  e  ace- 
res antes  do  S.  Joio ,  o*  tomar*! ha  o»  aros !  Mas 
ttençRo  teem  es|e$  que  pagam  o  açor  por  raras 

—Às  varas  os  quitar»  eu  **«  retruco»  o.  arujeire^ 
como  a  brpxa  comborça  d»  tia  Bratia  de-Cermhia^  e 
a  anoie  do  alcaide  no  cbaanaço ;  só ,  em  rei  do  cotlo- 
aV> ,  qoe  «dó  era  para*  taes  mios,  um  br  aço  eomo  eate 
meu. . .  * 

—  Tá ,  tá  I  j  atagantar  esses  milhanos !  -^acudia  o 
fetcòriro ;  —  roiauv-vos  os  pioces,  e  lançaraa-ee  á*aves 
mais  férm  e  bravos, . . . 

'  —  Avisadamente  (allaées^  Fero  Voador;  mefeor  lhes 
fora  uma  absolvição  com  o  meu  philisteu ;  e  tal  pan- 
tada  lhei  dera  o-flialho,  que  de  Wgorna  haviam  de 
Ser  a  cabeça  par»  aio  valer  por  om  talho  da  boa  es- 
pada de  Fernão  Afines  í . . .  Mas  ««vide :  na  saJà  de 


III. 
âãsto* 
IV. 
V. 


Com  uma  relíquia;  • 

Com  uma  rettquJa. 
XT.  m.  vitg.  ^-  S*  Au§t*t*  m.  —  e  outra  re- 


honra  são*  a  esta  hora  pagens  y  esendeiros ,  e  o  even-  ,  cruz  tom  esta  fenda  por  baixo  —  Eêta  crus  he  da  tjrro- 


ca).;- bofe  ,  qoe  ninguém  é  mais  aposte  para  contar  a 
historia  do  açor  ..*.',  porventura  servirá  dó  muMo  ao 
caso  ! . . .  '    '  •   * 

—Seja  eoaao  voa  aprouver. 

Os  dois  seguiram  pela  correáoire ,  tiraram  para  a 
«esqoerdavei  éa»bocearam  com  a  porta  escancarada  de 
par  em  par:  lá  dentro  esinw -D* Iteimio 'assentado em 
um  estanho ,,  o  ajoelhado  diante  d*eMe  ,  com  o  casco 
na  mào  o  esendeiro,  que  trasia  pintadas  no  arnet  as 
armas  de  Marti m  Craro. 

—  È  obra  minha  -^  disse  em  voz  bana  o  arneiro , 
apontando  para  aceiraçá— e  todavia  tio  fino  corte 
tem  este  cutellos  que  !h*a  romperia  como  se  fttr»  náa 
dos  pergamfntuifrdo  Homa ! 

Mas  prendcMhas  logo  a  falia  e  a  a«eoçao  o  qne 
ae  pasaon  depois. 

Imiz  Amgmh  AèMfo  da  8iha. 


t.*    Tres  braços  de  madeira  doirada  — o  1.*  conr 
uma  cana  de  braço— ~9&m  nome— o  2.*  com  a  tetra  & 
OUpim  eurt.— o  3.*  —  Okx*  mH  FF.— Mais  uma 
mio  de,  madeira  ,  tendo  no  grosso  de  ptrlso  a  tetra  5. 
Btnto. 

S.#  €rttt  Imagete  de  K:  8;  oa  Sottceiçlo,  em  tnsv 
deiré,  phllada,  qne  tem  pouco  mais  de  tres  palmo*  de 
altura. 

#.6  Seis  relicários,  de  madeira  doirada,  de  forma 
qttedriloágtf. 

Os  dois  maiores  teem  de  comprimento*  palmos,  e  t* 
•palmos  e  um  quarto  de  hrgora. 

O  primeiro  tem  31  relíquias ;  e  no  meio  um  Agnm 
Bei*  pintado  t  tendo  por  baixo  do  livro  em  que  des- 
cança  o  cordeiro  as  palavras  seguintes  —  CuHodU  &B* 
omitia  or#n  eontm. 

O  segundo  relicário  lem  93  reliquh» :  e  a  meio  tem 
u»  Agnui  Dei  de  cera. 

Os  dois  relicários  itomedfatos  teem  3  palmos  de  com- 
primento, e  dois  de  largura :  o  primeiro  tem  19  reli- 
quins ;  e  o  segundo  20  tendo  á  melo  uma  pequena 


•  m  4  f     »   •» 


,  U     t> 


pria  arvore ,  $  êo  tamanho  da  crus  qme  aparecer»  pa 
artore  dó  Japão  an  1592* 

Os  dois  relicários  mais  pequenos  tèeín  cadanm  2  pal- 
mos e  meio  de  Comprimento ,  e  palmo  e  meio  de 
largura  :  — o  1.°  tem  40  relíquias — o  2.°  36 „  senoNx 
algumas  d 'estas  pertencentes  ás  onze  mil  Virgens. 

5.°  Dois  relicário»  de  metal  doirado ,  em  forma* 
dé  custodia  ,  que  tem  pouco  mais  de  dois  palmos  de 
altura:  oi.f  tem  12  relíquias,  o  2;°,  9.— Mais  8  re- 
licários, em  forma  decoiumna,  tendo  cadanm  d*elles 
uma  reiiquía.  — Mais  2  dictos  de  madeira ,  em  forma 
de  pirâmide  ,  que  tem  dois  palmos  e  meio  de  altura  r 
lendo  cada  um  sua  relíquia :  uma  diz  —  Ex  cemitério 
CtfriacxB  9  outro  — :  ÍS.*  Joanfies  et  venerunC  Mart.  Ex 
cemitério  Cyriacm.  —  Outro  reficarie>  àt  madeira  doi- 
rada em  forma  de  cruz,  quê  tem  quasi  tres  palmos 
de  altura,  com  27  relíquias. —Um  dlcto,  dicto,  que 
tem  pouco  acima  de  2  palmos  com  a  verónica  do  Se- 
nhor e  a  lettra  —  Retrato  de  S.to  Verónica  —  e  por  bai- 
xo as  seguintes  relíquias  —  Soo  Vedatto  m.  —  Xtato 
dt  S.  Aqíáfo  marfim*  putoo  mm omv  dente*,  c -* 
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tettra  r  1E*  soeattaifv  S.^iírwite,  •  soais  doas  relíquias* 
«joí  oomm  sé  nào  vêem.  —  Mais  nm  relicário  peque* 
mo,  de  mèieT  doirado»  com  uma  *o -relíquia.  : 

§.•  Um  cofre  de  metal  doirado,  que  tem  ara  pal~ 
mo  em  qoadro,  com  qnatre  campainhas  nos  cantas;  e 
tem  as  rerlqoíao  iegttiiates^—  ito  $.  CArisfeoão,  8.  Lo** 
yfttftsv  &?»  7  Dormentes,  S.  Zeno  dfcrtav»,  S..  Peíre* 
atftoPrm?.  5:  àtotJie*  Ftr*.  eí  Mi*»***  o>  &  Paleai 
ffei»  ele.  ^-^T^oak»  Arp.4+ 4*  Camáueria,  S.Júàê 
flhyesfomo,  S*  CuHmto  Papa,  9>  &to$»o  Proê*  Mari. , 
St.  Cyprian*. 

7."  Outro  cofre  de  charão,  mwcnetatJo,  em  forma 
de  balfft ,  que  tem  pouco  mais  de  um  palmo ,  centeav 
4o  algumas  relíquias. 

&.'  Outra  diete  de  wn<  patino  de  comprimento  cem 
fedkàdttra  ,  e  eha*e  de  prata  etom  faria»  reHqeaas ,  e 
entre  outras  as  de  S.*'  André  CatkêqmUa ,  #  primem 
Mttrtyr  4a  foehintkèna  ete. 

9.*  Dina  caixa  qm*  terá  palmo  e  Ires  quartos  da 
eomprimerito ,  a  palme*  da  lareira ,  e  spraei  outro  da 
fondo,  com  um  rótulo,  qae  dís  ~  #tietra  corpo*  aV 
S<*nt6t  àesfcUoê  empo. 

10/    Um  cofre*  de  madeira  doirada,  com  d  palmos  • 
de  comprimento  e-  4im  e  meão  de  largura  ,   e  um  da 
ftrade>   tendo  destro  uma  capa  do  sarja»  preta  *  invol- 
Yida  B*nm  patm*  branco,  tio  beas  aoaaenrada  que  aia* 
da  poderia  servir.  * 

11.°  (fora  caria,  de  palmo  é  moio-  dê  comprido,  e 
im  palmo  de  largo,  fevfeada,  que  taWei  contras*  .al<- 
gama,  on  algumas  relíquias. 

11/  Uma  caveira  na  qual  se  lê  o  seguinte  —  S. 
radeiio  attapo  de  .4rrej  em  fftrorteo;,  6  ée  JVoeretro..-*-»- 

ff.9  Decoito  trouxas*  involvvdas  em  damasco,  se- 
das, e  outros  tecidos,  que  eonteem;  quoai  todas,  cia- 
nees  de  Vários  sonetos. 


MTiim 


/ 


•     E8T*A*GliiaA8. 

USO  JLJ*o(*esRSML  já  dormitMira  paaoe  atara  a  emana- 
dos sem  trwmpeoe  orieataes ;  è  ejaqnanto  a»  «uai  fabri- 
ca» se  dio  pressa  de  -aviar  mercadoria!  para  o  novo  mercado 
caia,  outra  tua  fabrica,  a  imprensa,  anda  apreensiva  sobre  te 
aqedle  sol  do  oriente  será  sol  de  muita  dura.  Pelo  meãos  a 
evacuarão  de  parte  da  índia  muitos  politico»,  nio  w&  frauce- 
am  ems  ingleses,  teem*n9a  per  umsyoiptoma  de  debilidade» 

Em  Fbauça  coastava,  qqe  Argel  segosava  de  pas  profun- 
da enareata  léguas  em  redondo ;  retaltaoV  de  victorias  recen- 
tes. 

Na  Hispanha  jas  esmagada  a  insurreição. f>*  rigor /rres, 
ase  para  isso  se  empregou  ,  e  o  moit  feroz  «tus*  da  victoría , 
que  se  lha»  tem  .seguido ,  prova  ,•  no  intender  de  muitos ,  maU 
naqaaaa.do  que  poder.  Quam-tosm  a  imprensa  troveja  veada- 
aVs  eéola  o  regente.  A  Uberdade  da*  ojuatòe*,  que  ê  a  guar- 
da de  todas  es* liberdades,  importuna  o  governo:  —  chovem 
qnotidiaaameale  as  querelas  contra  os  periódicos:  mas  a  impren- 
sa é  como  a  palma,  mais  se  levanta  quanto  mais  a  carregam : 
a  parcialidade  moderada  rae  por  ora  vencendo  nas  eltiçòet ; 
e  também  isto»  num  pari  resido  com  vat»  de  ferro  Y  pode 
apressar  futuros,  aliás  inevitáveis. 


PORTUGAL. 

ACTOS  OffTlCiASS. 

1168    Otária  da  Gemt  eV  15  de  detemòre.  —  Portaria 
Tara  qae  m  Cassaras  eumieipaes  aramovasm  a  plantação  das 


peto  de  íl  do  correste  mea,  <Oufco  para-qa*  se  desconte***» 
corpo  *4ílegri*|ibico  «0  réis  diários  para  fardamento.  Venda  de 
bens  nacionaes  em  Beja,  Évora,  Leiria,  Coimbra,  Aveiro. 
Braga ,  Bragança  ,  e  Faro. 

idem  d*  1<J.  —Decreto  orgaaisando  de  novo  6  Terreiro ,  a 
reduzinda  os  suas  despesas.  Outro :  ieguhus>sa  o  q^Hnm  e  o 
medo  de  arseeadaeXQ  dos  diremos  aos  earaot  *m  pesca, 

idem  de  17.  —  Decreto  nomeando  uma  j  une  ta  paxa.-examir 
oar  o  Project  <fe  Çodico  OmsuJar  Portugue**  Qrdem  do  exer- 
cito n.°  55.  Portaria  suscitando  a  observância  do  aviso  de,  3 
de  abril  de  1838  a  respeito  dos  que  sê  dedicam  á  rida  eccle- 
«lasticá.  Tenda  de  bensnacbnaes  nos  distríetos  deV  Wseo,  de 
Vianna  e  B^gaaça.t 

idem  (U  18.  —  Portarias  sobre  paotas,  Ordenv  do  eaereko 
p.°  4b%  Venda  de  beas  aaeioaaea  nef  diaUPMtos  de  Coimbra, 
Guarda,  Porfalegse  e  Vi  lia  Rea|. 

idem  de  I9i  —  Decreto  reorganisaodo  as  Obras  Publicas. 
Outro :  approvam-se  as  condições  do  novo  contracto  coi»  a 
Companhia  Confiança.  Ordem  dò  exercito  é.#  5T.  Fenda  de 
beas  aacJonaes  aos  distríetos  de  Leiria,  Lisboa  e  Santarém, 

idm*  de*\.  —  Detratas  a^saalveado  #•  earpea  deSeguraaca 
Pabliaa  de  F#ro>  Castello  Branca,  PprUlegre,  e  o  de  cerai- 
kr««  4e  Évora,  Ofjtro :  reguia^e  a.  di«tf ibujeáo  de  iTardamen- 
to  *q  exercito. 

■  < 

os  HwoGsurrBa,     . 

1IS4<  ttzr^ ,  que  a  tooaote  ao^emnidade ,  que -a 
lliaericordia  dor  Lisboa  eoatuma  no  to*  doa  Salteias 
lAUocentes ,  vae  ser  este  anuo ,  ainda  mais  bella.  — 
Os.  eogeU*#ub#a  j»oeberão,  como  dasoaitras  rezes, 
a  Qffectuaaa.  visita  do  publico :  mas  á  porta  da  agreja 
oejtttão,  segoodo  se  aifirma,  a  Vicrt  de  D.  Pao#o  t 
a  E*.**  fttoquaaa  do  Fronteira  *  podindo .  .e  reeeben- 
4o  e*mob  pare  lOlles,  o  para  o*  outros  iaaooonies ,  a 
qpem^,  .nos  asylos  estabelecidos^  se  liberalisa  o  pão 
«doAoerpo  a  o  do  espirito,  o  sustento  e  a  iustrucçao. — 
iVOuoin  ais. correrá  a  esmolar,,  quando  sàe  Uw  as 
mãos »  que  men4*gamJ,? 

.  ,  .    .   .  ,  auáiOAOàv 

1155  Escrevem  de  Cascaes  oo  JVaetonoi: 
«Desde  o  éiê  7  d'xste  mei  tom  esta  rtlla  dado  um 
^taiomplo  de  charidade,  que  OHsitQ  bonra  os  sem  na- 
«bitaotos.  Cento  re  quarenta  bomeos  que  compunham 
«*&  companhas  do  quatorse  saveiros,  quo>aqai  exisr 
«tem  epçalbadps  .sem  poderem  ir  ao  mar  por  causa  do 
«-tampo,  teem.sido  sustentados;  todos  os  dias  pelos  soc- 
« corroa  dos  generoso*  habitantes  da  Ca^caas,  osquaea 
«á  porfia  tjsea^conooMrido  para  um  as;to  tão  4igno  de 

:«0Í0gÍ0.a 


« 


nrxo*nAno*  ju  at aduba.  . 
1156  S.  Carlos-  segue  o  exemplo  dos  Amadores  da 
Scena  Poftogneza.  JL  ií9  da  cá  uma  representação  paca 
beneficio  dos  innundados  da  ilha  na  aunsmA.  —  Ve- 
remos se  a  ompresa  dos  Condoa  perde  *esis  occasiao 
de  merecer  algum  louvor. , 


«ncabvsoiA  nnuoiosA. . 
1157    Pormlia  de  espaço  não  publicamos  hoje  o 
artigo  que  acercado  Padre  Miguel  André  dcBiencar- 
di ,  fallecado  o' esta  cidade  a  1£  do  comente,  nos  en- 
viou o  £r.iL  J.  fi.  4a  ê&. 

MBLsOffHaVCA  OAO  OAlf  AS » 

1159    Em  carta ,  que  do  Porto  oos  escreve  uir 
senhora  rospeitaiel.  somos  rogados  a  eondemnar  pa 
do  maa  cellecçto  4e  «sabes »  «ao  ^aquo^  cidadi 
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publica  aos  folhetos,  sob  o  titulo  de  ím%oih*isa4as  Da- 
ma*. Fállecendo-nos  tempo  e  gosto  para  examinarmos, 
por  nós  mesmos ,  tal ''  género  de  fazenda ,  boje  tio 
abundante  e  sobeja  na  nossa  imprensa  ,  não  incorre- 
remos censura  de  temerários ,  deixando  falter ,  por 
nós ,  pessoa  de  tanto  juízo  como  a  nossa  virtuosa  cor» 
respondente. 

«Os  primeiros  contos — dix  ella  — me  pareceram 
«bonitos,  ainda  que  mais  próprios  para  entreter  crcan- 
«cas  do  que  senhoras.  O  terceiro,  Tintiano,  indignou* 
«me  pela  soa  immoralidade  e  indecencia.  Dosseguin- 
«tes  nada  direi :  uns  melbores  outros  peiofes,  masco- 
«mo  Tintiano  nenbnm.  O  Paohá  dê  Buda,  que  vem 
«no  oitavo  quaderno»  novamente  excitou  a  minha  ira. 
« —  Já  qUe  ás  pobres  das  mulheres  nem  é  consentido 
«  digerem  a  sua  opinião  nas  coisas ,  que  mais  lhes  to- 
«  cam ,  e  interessam ,  desabafo  ao  menos ,  dirigiodo- 
«  me  a  um  redactor,  que  professa  combater  sempre  os 
« abusos ,  e  defender  os  bons  costumes  portuguexes. 
«O  conto  do  Pachá  de  Buda ,  aliás  frívolo ,  tem  per 
«conclusão  —  que  tão  boa  é  a  religião  dé  Chrislo  co- 
«  mo  a  de  Mafoma :  — até  parece  que  o  auetor  nosre- 

«  commepda  a  ultima  como  mais  sublime. 

«i  Uma  mulher,  com  b  terceiro  e  oitavo  livro  da  $ua 
«  Mbiioíheca  tem  uma  excellente  instrqcção ! . . .  i  j  Sem 
«costumes ,  nem  religião,  que  é  uma  mulher? ! . .  Di- 
ário porventura ,  que  não  é  aconselhar  a  irreligião, 
«efagiar  o  alcorão;  e  que  bem  pôde  uma  mulher  ter 
«  outra  crença  sem  ser  a  ehrislã.  —  Deixando  de  parte 
«as  excellencias  da  religião  de  nossos  pães,  que  é  a 
«  mais  sanCta,  e  a  que  melhor  doctrina  umafilba,  uma 
«  esposa ,  e  uma  mãe ,  é  bem  sabido  que  uma  mulher 
«  creada  no  christianismo  ou  ba-dé  ser  cbrisli  ou  não 
«  ha-de  ter  crença  alguma.  —  j  Se  os  homens  querem 
«  ser  deístas  ou  mesmo  atheus  — -  ;  embora  !  —  mas  ao 
«  nosso  sexo  deixero-lhe  a  religião  !  —  \  Não  nos  roe- 
ffbema  melhor  guia  na  prosperidade  e  a  maior  con- 
«  solação  no  infortúnio ! 

«  Os  Srs.  Editores  da  BiMioíheca  da»  Dama*  podiam 
«pois ,  me  parece ,  dar-nes  coisa  melhor ,  ou  deixar- 
ei nos  sem  triblwthvca ,  pois  que  mais  vai  nada  lèr ,  do 
«que  |êr  livros  perniciosos. » 


« 


s 


Ha  n'este  assumpto ,  em  que  a  auetora,  tão  discre- 
tamente se  declara  pela  boa  parte,  muito  maior  fundo 
dephilosophia  do  que  á  primeira  vista  parece.  «—Outro 
dia  mais  de  espaço  procuraremos  sóndal-o,  alvitrando 
algumas  applicações  praticas  de  proveito. 

*R*CI06IBAD£  AlTISTICA. 

1159    Andando  obras  pelos  fins  do  mec  passado, 
n'um  dos  armaxens  da  Imprensa  Nacional,   ao  remo- 
ve r-se,  para  se  desmanchar,  uma  estante  velha  appare- 
ce  por  detrax  d 'ella  um  caixote,  de  três  palmos  por 
banda  e  um   de  aHura ,   atado  com  umas  cordas.  O 
fiel  do  armarem ,  -inquirido  pelo  Administrador ,  que 
se  acha  presente ,  responde — que  lá  dentro  nada  mais 
deve  de  estar  do  que  esboços  e  desenhos  dos  discípu- 
los da  aula  de  Gravura,  que  alli  houvera  antigamente. 
—  Ahre-se  o  caixote  ;  pode  ter  raxão  o  ftel ;  são  dese- 
nhos,  e  manifestamente  antigos.   O  Administrador, 
mais  por  natural  curiosidade  que  por  suspeitar  impor- 
^ncia  alguma  em  tal  achada ,  aproxima-se  a  exami- 
1-a  por  si  mesmo; — não  é  elle  artista — tem  ape- 
s  em  tal  matéria  esses  conhecimentos  gerae*  que  o 


homem  de  estudos  e  de  boa  sociedade  nunca  deixa  de 
possuir;  mas  o  que  tem  ante  os  olhos  captiva  a  eu* 
attenção :  esta  ,  a  cada  folha  que  rapidamente  volta  » 
se  lhe  vae  convertendo  em  admiração ,  em  assombro : 
—  ha  aht  rasgos  magistraes  que  não.  é  licito  desconhe- 
cer }  ha .  para  remate  de  encantamento  n'esses  papei* 
desterrados  e  esquecidos  alguns  e  muitos  nomes  doe 
mais  famosos  mestres.  Todos  estes  esboços  podem  não 
ser  senão  copias  de  estudo ,  e  os  nomes  que  os  illus- 
tram  meras  designações  dos  originae»,  cujo  são  tran* 
sumpto:  entretanto  é* indispensável  e  urgente  veriuV 
cal-o.  — Chama  um  antigo  empregado  da  casa  ,  hábil 
artista  gravador :  moatra-lbe  os  desenhos ;  pergunte- 
lhe,  se  tem  d' cl I es  conhecimento:  ouve-Ihe  o  suspi- 
rado skn ;  e  que  sabe  de  certo  haverem  sido  compra- 
dos per  perto  de  500  mil  réis  á  condeça  de  Vimieiro ; 
mas  ignora  o  que  depois  fora  feito  d*elles» 

Era  já  mais  qoe  bastante  para  proceder  com  affoite- 
xa  e  sem  nenhum  receie  de  ridicule  ao  exame  dos  pe- 
ritos. Convida  curiosos  intendedores ,  convida  distio- 
ctos  lentes  da  Academia  de  Bellas  Artes ,  todos  con- 
cordam em  que  k  uma  collecção  de  alto  preço  e  que 
n'om  mercado  opulento ,  como  o  de  Londres  se  res- 
gataria por  muitas  libras. 

Eis  o  que  por  nossas  indagações  havemos  podido  des- 
cobrir. São  os  desenhos  390  e  tantos,  de  diversos  for- 
matos ,  collados  em  folhas  de  papel ,  que  formam  44» 
quadernas.  Uma  parte  d'elles,  que  nãochega  a  ser  ter- 
ço, não  trax  os  nomes  dos  auetores,  sendo. que  alguns 
se  representam  excellentes :  todos  os  restantes  vão  ai- 
tribuidos  a  mestres  das  diferentes  eschólas :  —  Ra- 
phael ,  Júlio  Romano,  ISciano,  Corregio,  Paulo  Ve- 
ronési ,  André  dei  Sarto ,  Schiderii ,  Pedro  de  Gorto- 
na  eteí ;  e  a  alguns  pintores  portuguexes ,  bons  artis- 
tas e  pouco  conhecidos  hoje ,  taes  como ,  Campello  , 
Amaro  do  Valle ,  Fernando  Gomes ,  Gaspar  Dias  etc. 

Os  contrastes,  até  agora  consultados,  intendem  que  á 
autbenticidade  de  alguns  desenhos  senão  pôde  susten- 
tar ;  que  a  de  outros  e  duvidosa  ;  a  de  outros  incon- 
testável. Desenhos  ha  abi  também  (poucos  são)  que 
não  mereceriam  achar-se  cm  tão  honrada  companhia» 
Consta-nos  qoe  o  Administrador  dera  lego  parte  ao 
Ex.**  Ministre  do  Reino;  tendo  demorado  a  apresen- 
tação do  seu  relatório  olheiaf  ao  governo,  por  desejar 
primeiro  amadurecel-o  ecomplelal-o  com  todos  ospos-  , 
siveis  estudos.,  assim  sob  os  objectos  achados ,  como 
noa  livros  de  assentos  e  registos  do  estabelecimento» 


CM  CBIM  DE9COBEIT0  frELO  ACASO. 

1160  Terça  feira  ás  duas  horas  da  tarde  os  que 
tomavam  o  sol  no  passeio  publico  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara, contemplaram  um  quadro  bem  lastimoso.  Por 
baixo  da  muralha  aterra,  escamada  pelas  ultimas  chu- 
vas ,  e  acabada  de  revolver  por  um  rapas ,  descobriu 
uma  creancinha  recémnascida.  Todo  o  corpo  estava 
já  patente ,  só  a  cabeça  permanecia  debaixo  da  terra. 
A  inteireza  das  carnes  attestava ,  que  este  malefício 
fora  coj&meitido  recentemente. 

remvmo  das  ossfiRVAçtes  mbtbobolÔgicas  do  mbz  D*  HO- 

YB  MBA  O    DS  1842. 

1161  Temperatura  media  daa  madrugadas  5l,°  8  F  (9.°  R) 
—  dita  na*  horas  de  maior  calor  61,°  7  (13  i)  —  dita  medi* 
do  mes  66,°  7  (1 1.°) — Variação  média  dm  temperatura  diur- 
na 9,*  9  (44)  —  Maior  yatiaçio  do  calor  diurno,  em  8  domes, 
19/  (8a)— Maior. frio  a  7  do  mes f  33,°  (è)  —  Maior  calor 
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ao  primeiro  do  me?,  69.°  (Hl |) — Maior  altura  do  baróme- 
tro,* 47  do  mez,  736,  I  mitlimetro — Maior  a  18  tio  mes, 
767,t  nill.  —  Média  do  mes,  758,8  mill. ,  reduzidas  estas  al- 
turas á  temperatura  de  61.°  F. 

Vento* dominante*  contados  em  meio*  dia». — NO, 0—0,2 
-r.SO,!0—  Ss6-~NE,8  —  E,l  — S&1  —  V,«  —  B,18. 

E*t*ilodaatmo*pfiera.  Dia*  claros»  7 —.claros  e  nuvens,  1  — 
cobertos ,  5  —  coberto*  com  alguns  ciardes ,  2  —  chuva,  ou  chu- 
Víscos,  1 5' —  nevoeiros,  5  —  tempestades, .  5  —  ventosos  9.  —  A 
Chuva  recolhida  no' decurso  domes  ,  subiu  a  119  millim. ,  ou 
35  ataúdes  por  braça  guad rada ,  excedendo  por  consequência 
nau  uma  terça  parte  a  que  costuma,  cair  regularmente  n'es- 
temes. 

As  quadra*  dominante*  foram  sete:  a  1*  de  seis  dias  tépi- 
dos e  muito  húmidos ,  céu  coberto ,  alguns  nevoeiros  e  chuvas 
brandas  alternadas  com  bonanças  e  ventos  fracos  variáveis;  a 
f  .*  de  três  dias ,  extremamente  frios ,  gelando  a  agua  em  al- 
giras  sitio»  na  madrugada  de  ?  ;  ar  muito  secco ,  e  ventos  do 
NE:  a  3.*  de  outros  três  dias  muita  tépidos,  e  extremamen- 
te húmidos  com  chuvas  abundantes ,  e  ventos  rijos  do  SO :  a 
4.*,  lambem  de  três  dias -com.  a  temperatura  egúal  á  antece- 
dente, densos  nevoeiros  de  manhã  que  se  elevam  nas  horas  me* 
ridiooaes,  conservando-se  a  atmosphera  coberta  e  muito  hu- 
nida:  ventos  bonançosos,  ou  pequenas  aragens, 'terminando 
a  qnadra  com  um  dia  de  chuva :  a  5.*  de  cinco  dias  frescos 
■as  madrugadas ,  céu  muito  claro ,  bonançoso ,  com  o  ar  sec- 
ca:  a  b\*  da  quatro  dias  muito  tépidos  e  húmidos,  nevoeiros 
deasoi,  céu  coberto,  e  ventos  brandos  do  SO:  a  7.*  e  nlti- 
ma,  de  6  dias,  muito  tépidos,  húmidos,  e  chuvosos,  com  re- 
petidas tempestades  do  S,  e  SO,  que  causaram  muitos  naufrá- 
gios. Decorreu  portanto  este  mes,  com  uma  temperatura  assas 
regular,  contando-se  apenas  ires  dias  de  frio  intenso  ;  porém  fei 
extremamente  chuvoso ,  e  muito  tempestuoso  nos  últimos  cin- 
co dias.  Peto  que  temos  descripto  do  andamento  meteorológi- 
co d 'este  anno ,  se  vê  que  as  abundantes  chuvas  que  caíram 
sos  dois  mexes  do  outono,  com  que  findou,  foram  equivalen- 
tes á  metade  da  chuva  total  de  todo  o  anno.  (543  miUimetros), 
a  qual  apesar  d' este  grande  reforço,  ainda  assim  foi  um  pou- 
so menor  da  que  cie  em  um  anno  regular ;  a  saber  584  mil- 
fimekos ,  oh  171  almudes  por  braça  quadrada ,  deficiência , 
ase  procedeu  da  pouca  agua  que  caiu  nos  quatro  meses  do 
iiferoo .  (dezembro  1841  a  março  1448) ,  da  notável  seceura 
das  seguintes  estações. 

Phetiômewi  notáveis.  As  excessivas  chuvas  d' este  outono , 
e  as  impetuosas  innundaÇÕes  que  se  lhes  seguiram  tem  sido 
reraes  n3o  $6  na  península ,  mas  em  qnasi  toda  a  Europa 
cestral  e  meridional.  Em  França,  e  no  reino  de  iVa/w/es  cau- 
saram grandes  perda»,  especialmente  nas  Calábria*,  e  nas  ou- 
tras províncias  raeridionaes  d*aquelle  reino,  assim  como  na  Si- 
q/is.  Os  rios  e  as  torrentes ,  engrossadas  pelas  chuvas  derri- 
baram pontes ,  casas ,  e  arvores  seculares ,  arrojando  pedras , 
e  entulhos  sobre  os  campos  cultivados,  perecendo  em  tal  con- 
flkto  ínsitos  indivíduos  e  gados.  Alguns  tremores  de  terra  co- 
incidiram com  aquelles  pn>nomenos,  o  abalaram  diversas  ci- 
dades da  SicM*,  e  muitas  povoações  das  Calábria*,  sem  com- 
lado  causarem  prejuisos  notáveis.  —  As  perdas  experimenta* 
das  na  Andaluzia  pelo- terrível  furacão  de  39  de  octnbro  fo- 
ram a\  aliadas  em  500  contos  de  réis. 

Km  13  de  novembro  houve  copiosíssima  chuva  em,  Nante* , 
e  pelas  11  horas  da  noite  um  tremor  de  terra  que  durou  4  a 
5  segundos  *  sendo  acompanhado  de  duas  fortes  detonações,  e 
do  costumado  trovão  subterrâneo,  que  permaneceu  emquanto 
durou  o  abalo.  — Em  15  houve  na  cidade  da  Porto  ama  chu- 
va extremamente  abundante ,  que  caiu  sem  interrupção  desde 
as  2  até  ás  7'  horas  da  tarde.  —  Os  -intensos  frios  da  segunda 
quadra,  que  em  Lisboa  sé  permaneceram  3  dias,  foram  egual- 
mente  intensos  na  França >  em  cujas  províncias  raeridionaes 
caiu  grande  quantidade  de  neve  descendo  o  termómetro  alguns 
gráns  abaixo  da  congelaç&o  desde  o  dia  6 ,  precedendo  dois 
dias  a  appariçào  do  mesmo  frio  em  Lisboa.  —  A  ?.*  quadra 
que  00  decurso  de  4  dias  foi  assas  violenta  e  tbempestnosa 
a'esta  cidade  ,  causou  alguns  uaufragius  na  barra ,  e  muitas 
ataria*  dentro  do  Tr/n,  fazendo  abalroar  diversas  embarcações 
sartas  no  rio,  e  encalhando  nos  cães  muitos  barcos.  Eguaes 
prejuisos  causou  na  cidade  do'  Porto,  e  nas  costas  da  provio- 
eia  4*  Minko *  aonde  aconteceram  naufrágios.   Em  Coimbra 


muitas   ruas   foram  innnndadas  em  consequência  das  grandes 
cheas  do  Mondego. 

Necrologia  <se  Lisboa  e  Belém.  No  mes  de  novembro  fo- 
ram recebidos  nos  três  cemitérios  583  cadáveres,  sendo  .348  do 
sexo  masculino,  e  £65  do  feminino :  maiores  348,  e  menores 
235 ,  do  que  se  deduz  que  a  perda  foi  um  pouco  inferior  á 
média  dedmida  dos  annos  antecedentes,  a  qual  sobe  regular* 
mente  a  595  n 'este -mez. 

M,  M.  FtanúnL 

O  RIDICCLO  NrCM  FtJNElAL. 

1162  As  participações,  que  se  fizeram  ás  tropas, 
que  deviam  ir  render  as  honras  fúnebres  aos  despojos» 
mortaes  do  chefe  de  esquadra ,  Félix  Pereira  de  Cam- 
pos, na  quinta  feira  ultima,  foram  taes,  que  ambos  os 
cemitérios  receberam  tropas  ; — 8.  João  o  batalhão  na- 
val —  N.  S,  dos  Prazeres  os  batalhões  7  c  1G  e  meia 
bateria.  —  A  certeza  de  uma  sepultura  não  é  já  pou- 
co ;  duas  para  a  mesma  pessoa  era  demasiada  impor- 
tunação de  cortezia  ;  o  cadáver,  que  não  podia  estar 
ao  mesmo  tempo  em  duas  partes,  foi  pêra  8:  Jóia,  on- 
de só  veio  a  ter  metade  da  pompa,  que  lhe  era  desti- 
nada .*  os  dos  Prazeres,  vendo  passar  a  hora,  e  as  ho- 
ras e  o  dia  ,  recolheram-se  aos  quartéis ,  fazendo  so- 
bre a  falta  de  pontualidade  de  um  defunto  reflexões 
mais  curiosas ,  do  que  a  sisndesa  do  assumpto  reque- 
ria. O  amanuense  ,  que  taes  ordens  escreveu,  concor- 
davam todos  a  final ,  merecia  um  bom  cominando  em 
tempo  de  guerra  pela  destreza,  com  que  havia  de  dis- 
por, as  tropas  para  que  o  inimigo  por  nenhuma  parte 
lhe  escapasse. 


'     CONDCCTOBRS  K  C0NDUSID08. 

1163  Conta  a  Restauração  >  que  a  19  do  mezpasv 
sido  apparecèra  a  meia  légua  de  Abrantes,  mal  ferido 
e  roubado  de  todo  o  seu  dinheiro  e  bagagem  um  ca- 
valheiro castelhano ,  por  nome  D.  João  Maria  Louza- 
da.  Os  almocreves,  que  de  Campo-Maior  ocondusiam, 
foram  os  auetores  do  crime ;  e  deixaram-n'o  abi,  juK 
gando-o  morto.  Tornou  porém  em  si ;  e  espera-se  que. 
ossoccorros,  que  lhe  liberalisam  no  hospital  de  Abran- 
tes ,  para  onde  o  trasladaram ,  o  salvarão.  Em  repre- 
sália ,  um  desertor  do  batalhão  bv°  16 ,  Carlos  José , 
degolou  na  charneca  de  Tancos ,  segundo  nos  refere  * 
Revolução  de  Septembro,  a  um  almocreve,  que  ocou- 
dusia;  e  acua-se  preso  najnesma  villa  de  Abrantes. 


SUICIDA  OBSTINâDO. 

!  164  Um  ex-escrivão  do  deposito  ,  casado  e  com 
filhos ,  andava ,  de  tempos  a  esta  parle,  tão  desvaira- 
do do  joizo  que ,  já  por  duas  vezes ,  se  havia  lançado 
ao  Tejo  para  dar  cabo  da  vida. 

Sabbado  17  do  corrente,  ás  4  horas  depois  do  meio' 
dia  ,  repeliu  a  tentativa,  baldeando-se  de  uma  j anel  Ta 
de  sua  casa ,  na  travessa  da  Palha  n.°  92 ,  2.°  ahdár. 
O  peitoril  da  sacada  do  primeiro ,  onde  bateu  ,  lhe 
quebrou  a  maior  força  da  queda,  mas  não  tanto  que 
vindo  a  malhar  com  a  nuea  na  calçada  não  perdesse 
de  todo  os  sentidos.  Acudiram-lhe  com  sangria,  e  pas- 
sados poucos  minutos  tornou  em  si.  Sua  esposa  ,  que 
mais  se  pôde  chamar  viuva  /  cercada  de  seis  filhos , 
e  em  vésperas  de  augmentar  ainda  nquelle  bandinho 
de  infelices ,  acha-se ,  pela  vehemencia  da  ddr ,  qu» 
tão  alienada  como  elle. 
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i  BNTÃ4»  QUEM  HAfrtOtJ  O  MOIRO  ? 

JCarta.) 
1165  5r.  Reéacttr. — Conkêcando  a  minha  nuUhlade  ohro- 
•Jta ,  jáauis  escreveria  coisa  que  em  meu  aooie  apparecease 
isapresta ,  em  qualquer  jornal  litterario ,  te  o  respeito  para 
eom  V.  a  quem  só  conheço  por  seus  excelleales  escriptos , 
a  pala  nunca  interrompida  (ama ;  não  me  obrigasse ,  para  <tes* 
agravo  de  seu  tio  bom  e  ntil  jornal,  n  participar-Ihe  qne,  sim 
aenrl.de  protector  ao  Moiro  Hagi  Abdasalam  Bin  Amour ;  mas 
não  na  desordem  da  rua  do  Oiro ,  por  onde  nem  patsei  n*a- 
quella  occaaiâo ,  nem  de  tal  desordem  tive  noticia ,  senão  em 
7  de  Novembro. 

'  No  artigo  n.°  1102  da  Revista  do  1.*  de  dezembro  corrente 
veje-me  alli  Socalcado  como  um  Hercules ,  quando  a  natureza 
me  nego»  até  a  ordinária  forca  muscular  precisa  anm  pigmeu, 
oomo  pareço.  A*  vista  d'tstu ,  e  da  circnmstancia  de  muitas 
pessoas  terem  presenceado  aquelle  facto  %  e  de  ser  conhecido 
por  alguma  das  testimunhas ,  preciso  se  fas  que  seja  emenda- 
da tal  narração. 

Persuadido  estou  de  que  a  intenção  foi  boa ,  (e  me  penho- 
ra) mas  a  publicação  Inexacta,  prejudica  o  credito  do  seu  bom 
jantai ,  é  também  a  mim»  * 

%  Be  o  objecto  merecesse  atais,  atteoeao  ramatteria  uata  cir- 
cmmftUnciada  rotação  do  qne  a  respait*  4o  dicto  Moiro  tem 
chegado  ao  meu  conhecimento,  e  o  farei  se  V.      assim  o 

quiser. 

De  V.  .    étc.  e(c. 
Veríssimo  José  Baptista. 
•  Una  do  Loretó  *••  78. 
A  dn  Dejembro  de  1S4*. 

Procedendo  a  novas*  diligencias  pata  averiguar  à 
verdade ,  descobrimos ,  que  os  salvadores  do  moiro 
foram  tres  cidadãos,  cujos  nomes  não  podemos  saber, 
mas  em  cujo  numero  não 'entrava  o  Sr.  Veríssimo.  O 
falso  boato  não  era  com  tudo  sem  algum  fundamento. 

0  Sr.  Veríssimo  em  25  de  julho  d' este  anno  ençon- 
ftrmdo-o  na  cacada  dò  Carmo,  cercado  de  nm  grande 
borborjaho  de  garotos  e  peralvilhos,  que  o  apupavam 
e  lhe  faziam  montaria,  nobremente  movido  da  paciên- 
cia magnânima,  com  que  o  pobre* estrangeiro  aguen- 
tava os  impropérios ,  ora  resporidchdo-lhes  com  corte- 
sias acompanhadas  de  palavras  ininteligíveis,  ora 
olhando  para  o  céu  como  qnem  procurava  disfarçar  ou 
implorar  d'elle  protecção ,  arrostou  com  os  vi  lides , 
que  tantos  e  tão  sem  motivo  afrontavam  a  um  homem 
só ,  pacifico  e  desamparado ,  arrancoo-lhes  das  garras 
a  victftna  ,  e  impondo  ,•  pela  ousadia  de  soa  virtude , 
respeito  aos  covardes ,  o  conduziu  salvo  para  fora  do 
tumulto.  Á  poucos  passos  nora  chusma  de  bifbantes 
o*  accomette ;  e  despresando  novamente  o  seu  próprio 
perigo  o  Sr.  Veríssimo ,  travando-lhe  do  braço  o  arre- 
bata ,  e  o  conduz  ao  Passeio1  Publico ,  onde ,  julgan- 
do-o  em  seguro,  o  deixa  não  sem  receber  d'clle mui- 
tos ,  c  bem  merecidos  agradecimentos. 

Ainda  Urceira  vez  em  diverso  dia  lhe  apparéceu,  e 
acudiu  n'outra  pressa  similhaote ;  mas  então  já  ferido 
com  tu»a  pedrada  n'um  calcanhar.  D'ahi  por  diante 
todo  o  tempo  que  as  suas  oceupações  lhe  deixavam  li- 
vre, empregava-o  em  lhe  servir  de  guarda,  levando-o 
a  passeio ,  e  mosjraodo-lhe  todos  os  objectos  mais  cu* 
nonos  da  cidade  e  do  arrabalde.  —  Desejou  o  moiro 
por  vezes  retribuir  com  oiro  estes  favores,  o  que  sem- 
pre foi  generosa  e  ao  mesmo  tempo  delicadamente  re- 
fusado  pelo  homem ,  que  se  havia  tornada  o  seu  anjo 
bom ,  e  que  na  sua  mesma  virtude  sentia  o  melhor 
premio  d'ella. 

Já  se  intendiam  maravilhosamente :   algumas  pala- 

ts  árabes  «prendidas  pelo  Sr.  Veríssimo ,  algumas 


portuguezas  decoradas  por  Brn  Áaroonr  completavam 
entre  ellcs  a  linguagem  dos  cestos  e  da  mímica. 

Havia  tempos  que  os  dois  amigos  se  não  viam  * 
quando  no  dia  7  de  novembro  entra  pela  loja  do  nos- 
so portuguez  na  rua  do  Loreto  n.°  78  o  desgraçado- 
mu  sul  mano  todo  lastimado  e  queixoso  —  mirandas  P 
pancadas ,  judeus ,  dinheiro ,  moedas ,  dobrões ,  fiança , 
prizão ,   rainha  ,   sr.  Juiz ,  cirurgião ,  botica ,  doente  9 
era  quanto  se  lbe  podia  intender.  Puchou  a  final  por 
um  papel;  era  um  mandado  de  prisão  contra  José  Ma-* 
ria  Portella.  Reflectia  logo  o  Sr.  Veríssimo,  que  se» 
um  portuguez  é  indispensável  para  taes  casos  nm  bom 
numero  de  moedas ,  e  nm  bom  procurador ,  para  o 
moiro  havia  ainda  outra  difflcoldade ,  muito  mais  dif- 
ficuldade  ,  qual  era  ,  a  de  intender ,  e  fazer-se  inteií- 
der:    lembrou-lhe  procurar  um  intérprete  que  não 
fosse  judeu ;  para  isto  o  mesmo  moiro  o  encaminhou 
a  casa  do  Reverendo  Sr.  Padre  Castro,  mestre  também 
versado  na  língua  arábia ,  o  qual,  depois  de  IhealBr- 
mar  que  lhe  haviam  de  fazer  justiça  ,  como  se  fora 
christão  c  portuguez,  lhe  aconselhou  procurar  ao  Ex.™* 
Ministro  dos  Estrangeiros,  visto  como  não  havia  cá 
representante  da  sua  nação. —-Era  quasi  noite  quando* 
o  Sr.  Veríssimo  entrou  com  o  sen  mortificado  pupilo 
em  casa  do  Ministro,  e  lhe  explanou  todo  o  negocio : 

—  o  moiro,  que  nada  lhe  podia  por  si. mesmo  expli- 
car, beijava-íhe  a  mão  e  chorava.  —  Dirigiu-lhe  S- 
Ex."  perguntas  cm  varias  línguas,  a  que  elle  s6  respon- 
dia em  árabe,  e  de  mistura,  wiranda  íhúh,  judeus 
maus ,  sr.  juiz  bom. 

Requereu  o  officioso  tutor  um  intérprete  para  o  quei- 
xoso, qne  elle  estava  prompto  a  pagar  á  sua  custa. 
No  dia  seguinte  o  benemérito  oíTicial  maior  da  Secre- 
taria dos  Estrangeiros  lhes  disse  da  parto  de  S.  Ex/ 

—  que  fossem  procurar  o  intérprete  da  língua  arábia-, 
o  muito  Reverendo  Padre  Sr.  Manuel  Rebello  da  Sil- 
va ;  assim  o  fizeram:  e/o  Sr.  Veríssimo,  deixando  o 
seu  protegido  em  tão  boas  mãos ,  retirou-se  para  sua 
casa ,  satisfeito  dos  outros  c  de  si ,  que  assim  deixava 
a  sua  missão  bem  desempenhada. 

No  dia  14  vem  um  judeu  procural-o  da  parte  do 
moiro,  pedindo-lhe,  acuda  a  vel-o ,  que  se  acha  gra-* 
vemente  enfermo,  e  deseja  dar-lhe  a  derradeira  des- 
pedida. Chegado  ao  seu  leito,  acha-o  sosinho ,  ensan- 
guentado e  extrema  mente  dcsfallccido  por  causa  dahe- 
morrhagia,  que  desde  o  espancamento  o  não  havia  des- 
amparado.—  SigniGcou-lhe,  que  sentia  a  vida  por  uru 
fio  9  que  o  dinheiro  também  se  lhe  estava  acabando  , 
eque  desejava  antes  de  se  partir  domnudo,  protestar- 
lbe  novamente  n'aquel)a  hora  descmmaranhada  de  enga- 
nos a  sua  gratidão:  —  que  por  ultima  graça  lhe  sup- 
licava ,  tornasse  em  seu  logar  á  Secretaria ,  segundo 
h'o  recommendira  o  Ministro,  postoque  a  nomeai 
que  se  aballava  do  mundo  ,  pouco  já  então  haviam  do  ■ 
servir  aquellas  coisas.  —  O  Sr.  Veríssimo,  achava-so 
também  doente;  escreveu  ao  Reverendo  Sr.  Padre  Re- 
bello, pedindo-lhe  viesse  na  seguinte  manhã  para  o  que 
lhe  mandaria  uma  sege ,  a  fim  de  lhe  dizer  algumas 
palavras  de  consolação,  c  ir  depois  diligcnciar-lbe  en- 
trada no  Hospital  para  lá  achar  algum  socoom ,  se  o 
pudia  haver ,  ou  mais  ao  certo  mãos  charidosas ,  que 
o  enterrassem.  No  dia  seguinte  foi  o  nosso  incançatel 
a  casa  do  mesmo  Sr.  Rebello ,  que  lambem  por  des- 
ventura se  achava  doente ;  e  com  uma  carta  e>  oflkio 
d' este  Senhor  se  dirigiu  ao  Sr.  Oliveira*  d 'este  voltou.» 
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para  o  mesmo  Sr.  Intérprete  comum  offkio»  em  que  S» 
Ex.*  determinava  que  fosse  -cora  clle  á  poisada  do  moiro, 
e  o  resolvesse  a  vir  para  casa  deS*  Ex.*  para  alli  ser  ira- 
ctado  com  leda  o  disvcllo. —  Partia  n'uma  sege  deS. 
E*/  para  ir  buscar  a  Soa  Reverendíssima,  c  ao  moiro, 
«  conduzido  ao  ses  novo  quartei.  Recuromendando  S. 
Ex.1  ao  mesmo  tempo  que  todas  asdespezas,  que  d'ahi 
par  diante  se  fizessem  no  negocio,  correriam  por  soa 
coota.— Tudo  assim  se  cumpriu;  e  d'eelão  até  boje 
o  iilastrc  hospedado  não  cessa  de  render  graças  ao  Sr. 
Veríssimo  José  da  Silva ,  ao.  Sr.  Gomes  de  Castro ,  ao 
Sr.  Rtbelto  da  SHva  e  ao  Sr.  Gomes  de  Oliveira. 

Se  o  que  deixamos  escripto  não  tem' interesse  dra- 
natico,  tem  o  interesse  moral,  que  vai  mais,  e muito 
mais:  — os  que.  o  respeitam,  bem  nos  hão-de  perdoar  a 
prolixidade. 

Aqui  fica  já  bastante  para  o  fidedigno  corresponden- 
te de  um  descooimunal  periódico  ingiez,  almocreve 
de  petas,  que  se  lb'as  manda  cada  dúzia  por  um  ptn- 
ay,  não  deixa  de  ganhar,  com  boa  consciência,  os  mi* 
toares  de  libras,  que4he  retornam.  Fizera  elle  embu- 
tir m*  sua  boa  folha  ,  que  o  Ministro  só  hospedara  ao 
moisn  com  a  mira  nos  presentes  do  imperador  de  Mar- 
rocos ;  é  uma  desconfiança,  que  cheira  toda  a  carvão  de 
pedra.  —  Se  dissesse  em  iugtcz  que  se  havia  feito 
a  bem  pelo  bem  ,  provavelmente  não  seria  intendido : 
— disso  ninguém  tem  culpa:  são  idiotismos  das  línguas, 

Tcacta  depois  aos  portuguezea  por  qaasi  anthro- 
pspaagos ;  —  aquillo  são  ainda  reminiscências  lombares 
de  lord  Byron. — Se  os  nossos  garotos  estranharam  e 
•paparam  nas  ruas  um  trajo  moirisco ,  ainda  nos  não 
viram  ir  a  terras  de  infleis  conquistar  direito  de  lhes 
vender  veneno  por  atacado. 

Confessamos  que  a  civilisação  moral  ingieza  tem  su- 
bido a  muito  maior  ponto  do  que  a  nossa  ,  e  tem  já 
beje  a  força  de  1500  ca  vali  os.  —  Ellcs  limpam  ascha- 
aNoes.com  a  pelle  ensanguentada  das  creancinhas,  nós 
liada  não  passámos  do  molho  da  carqtieija. 

Par  derradeiro  diz ,  que  em  Lisboa  se  não  achou 
qaem  podeaae  intender  o  moiro ,  e  que  somos  n'isto , 
temo  em  tudo,  uns  ignorantões.  — *  Não  negamos, 
aio,  que  em  muitas  coisas  o  temos  sido :  ;  ainda  bem 
para  quem  nol-o  chama  l .  •  mas  em  árabe  !  Se  alguns 
ingleses  o  qu iterara  saber ,  a  Paris  o  furam  estudar 
com  Sacy ,  e  de  Paris  vieram  a  Lisboa  a  aperfeiçoar- 
se  com  o  Sr.  Padre  Re  bei  lo  da  Silva.  —  Temos  além 
d'elle  o  Sr.  Padre  Castro,  temos  outros  eminentes  fi- 
lhos da  escbola  arábiga  de  Jesus :  —  n'esta  parte  não 
concedamos  vantagens  a  ninguém  salvo  se  for  ao  in- 
giez que  andou  com  Abd*El-«Kader,  servindo  contra  as 
armas  enristas  em  Africa,  on  aos  que  ajudavam,  por 
dinheiro,  ora  aos  turcos  contra  os  gregos,  ora  aos  gre- 
gos contra  os  turcos.  —  i  Não  intendemos  a  que  vem 
mais  este  ridículo  ataque  ?  Se  a  sciencia  do  árabe  fos- 
se fabrica  de  lenços,  chitas  ou  lanifícios,  como  as  que 
nossos  fieis  alliados  nos  fizeram  a  mercê  de  queimar 
no  tempo  da  guerra  peninsular,  compreenderíamos 
que  nol-a  quizessem  destruir :  o  que  já  para  isso  an- 
dasse ahi  alguma  nota  diplomática.  Permittam-nos  ao 
menos  ftlUr  moiro,  «orno  nós  per mitt imos  a  quem  tal 
imprime  o  fallac  toda*  as  línguas  ;  e  até  para  isso  lhes 
mandamos  pela  barra  do  Doiro  alguns  mil  dicciona- 
ríos  polyglótos  todos  os  anqos. 

Do  tom  d*esta  provocada  resposta  pedimos  perdão 
a  todas  as  pessoas  que  não  forem  iaglesas. 


PHOJECTO   PA11A    O   TIUEATBO   9ACKHIAJU  - 

1166  Vai  publicar-sé  pôr  tnbscripçao  um  volume,  em  to* 
lio  grande,  contendo  J0  estampas  e  três  folhas  de  hnpr*ssaot 
com  um  projecto  para  o  Tbeatro  Nacional,  mi  Praça  de  D. 
Pedro.,  em  Lisboa;  tal  qual. foi  apresentado  á Commistòo no» 
meada  para  a  approvaçjto  do  dito  projecto*  Esta  obra  será  fei- 
ta em  bom  papel  e  elegante  typo. 

Preço  do  volume,  pago  á  entrega ,   l£440  rs. 

Para  os  assignantes  das  províncias-  teíra  o  mesmo  preço,  at 
mandarem  declarar  a  pessoa  ,  a  quem  deve  ser  entregue  o  vo> 
lume  n 'esta  cidade  de  Lisboa  ;  souto  esta  mesma  pessoa  ,  a 
encarregada  do  pagamento. 

As  pessoas  que  quizereiu  assignar  podem  dirigir-se  ás  lojas 
da  Viuva  Henriques,  rua  Augusta,  J*1anfier,  rua  do  oiro,  Ber* 
trand ,  rua  das  Portas  de  Santa  Catuarina,  Bordado,  raa  Àu» 
gasta. 

Para  completar  a  matéria  do  artigo  1040  apresenta*» 
mos  o  seguinte ,  por  um  babrl  professor  da  nessa  Es» 
chóla  Polytechaiea. 

A  PRB8CP0STA  MINA   DE  CABYlO. 

1167  O  mineral  remettido  d*  Albufeira  tf  redacção 
da  Revista  Universal,  é  um  ligobHe  (páu  alterado)* 
contendo  multo  sulfureto  de  ferro ,  o  que  o  toma  ite» 
próprio  para  servir  de  «omboetWel ,  porque  des>nvoè+ 
verá  ,  queimande-se ,  o  gaz  sulfuroso \  muito  noeivo  a 
mçoromodo  á  respiração.  Gomo  é  um  ltgnbke  boçe  • 
pouco  bituminoso ,  «em  pode  servir  para  d'elle  se  ex* 
trair  o  alcatrão. 


C1VILI8A-9B  EjrTtB  ItOS  O  CULTO  DITUfO. 

1168  Muitas  festa*  de  egreja  se  teem  feftd  »>atcs 
últimos  tempos,  que  mereceriam  déscriptas  n'est*  Jor- 
nal — *  ou  por  outra  ,  cuja  memoria  devia  ter  «ido  em- 
palhada e  mettida  cm  mo9eu  littcrario  para  estudo  doa 
vindoiros.  —  Deixemos  porém  as  atruzadas ;  foliemos 
de  duas  recentisaimas. 

Na  egreja  do  convento  de  Jesus  ,  hoje  paroohial  do 
N.  S.  das  Mercês,  celebro u-se  com  esplendido  appa* 
rato  a  festa  da  Associação  dm  Fé; — ae adiu  muito  po- 
vo ,  desejoso  de  preseneiar  o  como  davam  exemplo  de 
religiosidade  a  esta  geração  ,no*a  de  indtffereotistas  * 
os  que  ainda  se  presa m  e  blasonam  de  portegaea^ve- 
íhos  conjurados  defensores  da  nossa  Sancta  Fé  —  ;  i  mas 
que  se  encontrou  na  casa  de  Deus  f  !'  \i  Um  tbeatro  * 
como  cuidará  algum  pragnento!?  não,  dois  tbeatros 
—  S.  Carlos  e  Rua  dos  Condes — > Roberto  -do  Diabo, 
e  o  Dominó.—  Beati  inotUti  fui  tw Domino  mortwUur, 
exclamou  com  deapeitoao  escárneo  um  sisudo ,  saindo 
pela  porta  fora  arrebatadamente*  >—  Escandatisa*ee  a 
Associação  da  Fé  de  ver  alli  um  Museu ,  onde  tinham 
refeitório  os  religiosos  ,  e  no  logar ,  onde  tomava 
assento  o  provincial ,  arrimado  á  parede  um  jacaréu ; 
-~escandaltsa-se  . . . .  e  vae  buscar  para  a  egreja  os 
desavergouhamentos  mais  lascivos  dos  tablados!— A. 
Historia  Natural  é  pelo  menos  uma  sciencia ,  e  o  ga* 
binete ,  em  que  se  ella  estada  ,  uma  espécie  de  mo* 
numento  das  glorias  do  Greador.  Buffbn,  mostrando  a 
Zoologia,  é  um  sacerdote  a  evidenciar  a  Omnipotên- 
cia ,  mas  o  Dominó  e  o  Roberto ! 

«II  me  semble  votr  le  diable 
«Que  Dieu  force  à  louer  les  aaints. 

A  segunda  simHhante  festa ,  a  que  nada  faltou  se- 
não cartai**  em  papel  trilado  com  a  «ompetente  «p- 
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provação  da  Inspecção  Geral  dos  Tbeatros  e  Spectacu- 
lot  do  Reino ,  foi  a  da  freguesia  de  N.  S.  dos  Anjos , 
no  oitavario  da  Conceição  a  lodo  corrente  me*. — 
Meia  egreja  estava  occnpada  de  um  palanque  ou  tri- 
buna, cm  tanto  extremo  levantada,  que  Soa  Alteza  a 
Senhora  Infante  D.  Isabel  Maria ,  a  quem  a  haviam 
destinado,  sobrelevava  em  altura  e  porta  mento  aos  pró- 
prios Sanctos  e  Sanctas  da  casa.  —  Defrnda-nos  Deus 
de  desacatar  a  real  estirpe,  c  as  muito  conhecidas  vir- 
tudes d  "esta  princeza ;  mas  o  tabernáculo  é  quem  ve- 
da ,  que  os  não  cauonisados  e  ainda  vivos ,  reis  e  im- 
peradores que  sejam,  campéem  ahi  como  quem  domina 
por  cima  das  cabeças  dos  bemaventurados :  alli ,  para 
nos  servirmos  da  expressão  mais  eloquente  de  um  dos 
mais  eloquentes  oradores — aó  Deus  é  grande.  —  Es- 
iàtnos  persuadidos  de  que ,  mais  que  a  de  ninguém , 
a  piedade  da  própria  princeza  se  consternou  coma 
profanação  que  assim  fizeram  com  a  sua  pessoa  .eicel- 
sa  ,  mas  humana*  ao  respeito  inquebrantável  do  San- 

ctuario. 

t  A- musica  ,  assim  a  da  véspera  como  a  do  dia ,  era 
excellenlc  ,  como  o  pensamento  do  tolonio ;  era  toda 
coibida-  do  eterno  Dominó  e  de  outras  operas  egaal- 
mente  erthodemas.  ,0  passo  da  Consagração  foi  solemoi- 
sade  com  aquelle  trecho  suòitm* ,  que  o  chaveiro  das 
religiosas  tanta ,  quando  vae.  com  a  lanterna  em  cata 
4a  Sr/  Jacinta ,  com  .quem ,  depois  da  cèa ,  pretende 
também  passar  a  noite.  Um  curioso,  que  viu  começar 
a  festa  pela  simphonía  d* esta  ópera  •  ia  já  dar  palmas 
quando  ,  sustendo-lbe  os  braços ,  os  circumstantés  Hie 
pediram  cortesmente ,  que  se  lembrasse,  onde  estava. 

«Tem  ratio  —  lhes  respondeu  elle  caindo  em  st  — 

estava  eu  agora  á  espera  de  ver  apparecer  o  Subtil  c 
sae-me  um  clérigo ! ! ! »  — Teu**  pejo  de  historiar  mais! 

{Acontece  •  e  repete-se  isto  no  anno  da  Redempção 

de  1812  na  capital  de  um  reino ,  que  se  appellida  /?- 
Mwimo,  e  cuja  constituição  diz  que ,  a  religião  do 
Estado  é  a  catnelica-apostolica-romana ! ! 

Os  spectaculos  têem  um  cabeça ;  do  medíocre  e  do 
péssimo,  que  representam,  nada  vae  sem  outorga  d* el- 
le—  ;será  oculto  mais acéphalo !  jmais  livre  !  ;  mais 
anarchko !  \  mais  philosophico  do  que  os  spectaculos ! 
{ nio  tem  a  província  ura  pastor  espiritual  l  \  não  tem 
este  auetoridade  para  superintender  em  tacs  abusos ! 
\e  força  para  suprimil-os! — Se  é  licito  introdusir  nas 
cerimonias  sagradas  o  que  mais  deleita  a  cada  .um , 
ponham-se  os  templos  a  concurso  de  emprezarios ,  e 
preirtrn-se  aquelles ,  que  mais  ionovações  plausíveis 
profuetterem.  —  Os  lacedemonios  nos  tempos ,  em  que 
ainda  não  era.ro  um.  arcebispado,  mas  só  republica  pa- 
gan ,  conta-se ,,  diz  Cicero  ,  que  reprovavam  a  musica 
do  género  ebromático :  e  dá  a  razão ;  porque  este  gé- 
nero afeminava  e  viciava  os  ânimos  da  mocidade.  Mas 
antfim  se  queremos  ser  menos  severos  e  sobretudo  »mais 
polidos,  que  os  lacedemonios,  se  nos  não  contentamos 
com  as  musicas  graves  e  soiemnes,  que  tão  bem  con- 
dizem com  uma  religião  solemne  e  grave;  se  inten- 
demos ,  (*és  que  tudo  hoje  intendemos  e  averiguámos, 
que  não  importa  que  onde  o  espirito  deve  estar  reco- 
lhido venham  bater  pelos  ouvidos  ás  portas  da  al- 
ma as  voluptuárias-primas-donas,  as  lacaias,  habilido- 
sas belfuripheiras  de  sensualidade  e  as  dançarinas , 
ue  só  vestem ,  quanto  baste ,  para  melhor  realçar  a 
esnudez ;  se  temos,  que  as  palavras  dos  hymnos,  do 
*lmj*ia,  e  dos  piqpheUs  nio  sio  mais,  nem  menos. 


do  que  as  das  Óperas ,  umas  talas  indiferentes  para 
se  u'eilas  estenderem  os  matizes  dos  soas  mais  deli- 
ciosos;—  fatiemos  franco — -se  os  ritos  enrista  os  nio 
são  mais ,  que  uma  farça  ,  e  a  clausula  religiosa   da 
constituição  uma  licença  para  se  ella  representar,  en- 
tão mui  encolhido  e  ronceiro  caminha  o  nosso  pro-- 
gresso  ;  ou  antes  ,  mui  contraí)  ictorio  é  elle  com  sigo 
mesmo.  —  É  preciso  uniformar  e  completar  a  obra. 
O  coro  dos  diabos  ao  levantar  a  Deus ,  como  já  ouvi- 
mos na  catbedral ,  e  o  incestuoso  casamento  de  Semi- 
ramis  com  Jeremias ,  como  ahi  algures  se  fez  na  Se- 
mana Saneia  ,  estão  gritando  por  uma  completa  refor- 
mação nas  aniigoalhas  do  rito;  o  incenso  já  iode  de 
velbo  ,   sobstituamos-Ihc  o  macassar  ,  que  harmontear 
com  as  ariètas ,  e  nos  associa  as.mil  e  uma  idéas  do 
toucador  perfumado  da  casquilha   dos  saraus.  Prégatr 
a  moral  segundo  Matheus'  ou  segundo  Lucas  é  enfas- 
tiar com  o  que  está  repetido ,   ha  quasi  dois  mi)  afi- 
nes ;  preguemos  Balzac  e  George  Sand ,  ou  melhor 
ainda  ,  depois  de  um  ritorneílo  do  Frei  Diabo  oiçamos 
as  memorias  do  Diabo:  as  mesmas  vestimentas,  tcem 
um  não  sei  quo  de  anaebronico  e  desgracioso ;  os  re- 
dactores de  jornaes  de  modas,  que  nos  deovn,  paio  me- 
nos doas  vezes  por  anno,  o  figurino  do<terigo  nos  dif- 
fereotes  exercícios  de  seu  ministério ,  um  para  verta, 
outro  para  inverno;  se  todo  isto  é  absurdo  e  inapto  * 
festa  da  Astociação  da  FÁ  cm  Jesus  c  a  da  Conceição 
nos  Anjos,  e  muitas  outras  antes  d'ellas,  e  depois  d  'ci- 
las muitas  outras  ainda  provavelmente,  nio  foram,  «em 
serão  menos  ímpias  c  absurdas. 

Assentámos  estender  ura  pouco  mais  estas  conside- 
rações, porque  tios  pareceu  qòe  necessariamente  # nos- 
so cabeça  espiritual  ignorava  estes  factos  ;  e  desejáva- 
mos que  o  éecho  lhe  levasse  lá  algumas  das  nossas  pa- 
lavras ;  a  sua  virtude ,  a  sua  piedade ,  a  sua  scienoia 
nunca  o  haveriam  deixado  ser  consentidor  de  tamanho 
escândalo,  se  o  laborioso  retiro ,  cm  que  vive  encerra- 
do ,  lhe  mio  tivesse  impedido  o  conbecel-o.  Cremos  e 
cremos  bem,  que  para  decotaras  impiedades  que  ahi 
se  estão  desaforadamente  enxertando  na  Arvore  da  vi- 
da ,  conQnda  á  sua  vigilância ,  cbega  e  sobra  a  sm* 
auctorrdadc  ;  se  carece  porém  de  forças ,  requeira-as 
ao  governo  que  por  um  dos  primeiros  artigos  da  Ijei 
do  Estado  tem  obrigarão  implícita  de  lh'as  facultar. 
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.    COU.EGI08   DB  EDUCAÇÃO. 

1170  À  liberdade  de  ensino  não  entra,  ou  não  de- 
ve entrar  no  rol  dos  chamados ,  direitos  do  cidadão. 
Direitos  essenciaes  e  inauferíveis  são  unicamente  os 
que  derivando-se.  das  condições  primordiaes  do  nosso 
próprio  ser,  podem  preencher-se  sem  detrimento  ou  in- 
juria da  sociedade.  A  qualidade  e  quantidade  da  do- 
ctrina ,  com  que  se.  pode  nutrir ,  ou  avenenar  a  gera- 
ção nova ,  ninguém  dirá  ,  que  não  seja  matéria  ,  que 
a  sociedade  deve  reservar  inteira  para  si ,  zelal-a  e 
adraínistral-a  com  o  maiqr  amor.  Diremos  mais  ,  ain- 
da que  um  reino  qaizesse ,  por  uma  lei,  conferir  a  to- 
dos os  seus  indivíduos  o  direito  do  ensino ,  franco  e 
incondicionado,  esse  acto  de  extravagância;  suppon- 
do-o  revestido  de  todas  as  formalidades  legaes ,  nem 
por  isso  produsiria  nenhum  verdadeiro  direito ;  e  isto 
por  duas  rasões  inconcutiveis  :  —  primeira  ,  porque 
nenhuma  força  pôde  converter  em  lei ,  o  que  repugna 
com  a  natureza  essencial  das  coisas  :  —  segunda*  por* 
que  nenhuma  geração  pôde  dispor  da  felicidade  das 
gerações,  a  que  antecede.  —  Se  algumas  vezes  os  po- 
vos o  teem  feito ,  todos  esses  seus  actos  são ,  em  phi- 
(osophia,  tribunal  superior  a  todos  os  tribunáes,  irri- 
to! e  nullos ;  tão  írritos  e  nullos ,  como  a  venda,  que 
a  mãe  africana  faz  do  seu  filhinho  ap  mercador  de  es- 
cravos; e  tão  bárbaros,  como  a  operação,  com  que  a 
mãe  italiana  condemna  o  seu ,  ainda  no  berço,  a  nun- 
ca saborear  os  contentamentos  da  paternidade.  Não  te- 
mos nós  do  mundo  e  da  vida  mais  do  que  um  usofru- 
cto  passageiro.  O  único  dono  da  universidade  das  coi- 
sas é  o  género-humano ,  em  que  entram  comnosco  os 
nós  e  os  nettos ,  os  que  cessaram  de  existir  e  os  que 
hio-de,  e  os  que  poderão  nascer,  Se  eu  offendo,  no 
qoe  chamo  meu  prédio ,  arvore ,  ha  200  annos  plan- 
ada ,  tractada  e  conservada  por  uma  serie  de  donos , 
Unto  para  mim  seu  descendente,  que  d'ella  me  góso 
sem  n'a  haver  disposto ,  como  para  os  outros  também 
seus  descendentes,  que  de  mim  provierem,  se  eu  tiro 
a  esta  arvore  mais  do  que  o  frueto  e  os  ramos  seccos, 
se  a  corto  por  meu  bel-prazer  —  violei  um  testamento* 
abusei  do  facto  de  existir ,  converti-o  em  direito  de 
força;  e  commetti  uma  lesão  irreparável  para  duas 
partes ,  e  Unto  mais  atroz  e  covarde ,  quanto  mais  eu 
sabia ,  que  os  meus  lesados  não  podiam  obter  repara- 
ção; esta  arvore  no  prédio  hereditário,  esta  arvore  de 
ionumeraveis  ramos,  uns  floríferos,  outros  fruetuosos, 
ootros  balsâmicos,  outros  só  amenos  e  diffundidores  de 
bellas  sombras,  symbolisa  o  complexo  de  todas  a$  coi- 
sas ,  por  qualquer  modo  u$eis ,  que  na  terra  achamos 
em  abrindo  os  olhos ,  e  que ,  em  os  fechando ,  deve- 
remos deixar  ainda  na  terra  melhoradas ,  quanto  hou- 
vermos podido ,  e  por  nenhum  modo  desfalcadas  ou 
derrotadas. 

Mas  apertemos  esta  theoria  applicando-a  só  ao  as- 
sumpto que  prepuzemos ,  o  ensino.  ±  Gomo  poderá  a 
sociedade  haver ,  não  digo  já  a  firme  certeza,  que  pa- 
ra casos  de  consciência  se  requer,  mas  nem  ainda  a 
presumpção  de  que  as  disciplinas,  que  se  crearam  pa- 
ra aperfeiçoar  o  intendi  mento  e  os  costumes ,  serão 
administradas  com  saber  e  zelo  por  todos  aquelleaque 
a  si  mesmos  se  houverem  prepostos  mestres  e  creado- 
m  da  puerícia  e  adolescência ,  e  qoe  pelo  commum 
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não  vão  procurar  n'esse  mister  mais  do  que  um  reme-* 
dio  para  se  manterem  ?  —  Pigura-se-nos  isto  o  mesmo 
que  deixar  um  lavrador,  que  os  animaes  do  seu  mon- 
tado lhe  devorassem  os  filhos ,  para  se  bem  cevarem. 
—  Mas,  dizem,  a  concorrência  de  maus  e  bons  fará 
uns  e  outros  conhecidos ,  e  a  final  ficarão ,  como  tri- 
go graúdo  sobre  a  joeira  ,  unicamente  nas  eschólas  os 
sujeitos  idóneos  para  o  magistério;  £  porque  logo,  se 
esse  é  o  afortunado  fim ,  que  vós  mesmos  deséjaes , 
não  provedes  a  que*  desde  jáserealise?  £para  quedei- 
xaes  para  fim  o  que  havia  de  ser  principio?  £  para  que 
permittis  que  algumas,  e  muitas  creações,  se  malo- 
grem ,  ou  viciem  ?  i  sabeis  ou  sabe  alguém ,  quantos 
males  se  podem  originar  de  cada  uma ,  que  se  estra- 
ga ?  i  não  tendes  visto  um  só  defeito  vir  a  final  a  per- 
der um  homem ,  um  homem  a  uma  casa ,  uma  casa  a 
uma  cidade,  e  uma  cidade  a  um  reino?  £e  demais, 
quem  vos  affiança ,  que  o  preceptor  charlatão,  ou  de- 
pravado ,  não  triumphará  muitas  vezes  por  suas  in- 
dustrias e  enredos  do  merecimento  solido  mas  enco- 
lhido e  retirado? 

O  desinvolvimento  d 'estas  e  similhantes  considera- 
ções expraiár-nos-hia  o  discurso  por  fora  de  todas  as 
margens,  e  não  aclararia  mais  uma  verdade,  que,  ape- 
nas enunciada,  se  embebe  inteira  e  resplandecente 
ainda  nos  ânimos  mais  rudes  e  enevoados* —  iQuc  é 
porém  o  que  se  faz? — Faz-se  liberdade,  emvez  de 
se  fazer  educação ;  ou  antes  ataca-se  e  desfaz-se  a  li- 
berdade com  uma  coisa  ,  que  lhe  usurpa  o  nome.  — - 
O  falso  direito  de  ensino  destroe  pelos  fundamentos  os 
sagrados  ,  os  incontestáveis  direitos  paternaes :  o  pae, 
que  ignora  as  matérias  que  deseja  aprendidas  por  seu 
filho,  não  podendo,  por  si  mesmo,  julgar  os  profes- 
sores d'ellas,  toma  um  ao  acaso,  ou  prefere  outro 
para  quem  alguns  motivos  frívolos  o  inclinaram.  Con- 
fia-lhe  o  herdeiro  do  seu  sangue ,  do  seu  nome  e  dos 
seus  haveres ,  o  arrimo  da  sua  velhice ,  a  esperança 
única  de  sua  casa.  Este  pae  tinha  «quem  Jh'o  nega- 
ria? o  direito  de  esperar  da  sociedade  a  quem  serve, 
e  a  quem  pertence ,  qoe  lhe  houvesse  proporcionado 
nas  eschólas ,  que  tem  abertas ,  um  meio  de  realtsar 
a  sua  virtuosa  ambição:  —  mas  a  sociedade  éque  não 
teve  tempo  de  reparar  para  a  correlata  obrigação,  que 
esse  direito  lhe  impunha  a  ella :  o  filho  não  aprendeu 
ou  aprendeu  mal ;  ou  veio  a  atormentar  e  encher  de 
Borgonha  os  últimos  dias  do  auetor  dos  seus.  N'isto, 
além  do  direito  do  pae  e  da  familia  também  o  direito 
do  próprio  filho  foi  sacrificado ;  porque  se  lbe  estor- 
vou ,  logo  no  principio ,  o  caminho  para  a  felicidade 
e  para  a  virtude.  —  *E  que  vantagem  contrabalançou 
tantas  desvantagens  ? — Manteve-se  ,  á  custa  de  mui- 
tos, com  detrimento  de  muitos  e  de  todos,  um  pre- 
verso,  ou  um  néscio  ou  ura  néscio  perverso,  a  quem  se 
permittíu  negociar  com  a  ventura  alheia. 

Lisboa  está  inçada  de  eschólas  ecollegios  fundados, 
e  regidos  por  homens  d' estes,  sem  nenhum  género  de 
habilitação  e  tão  baldos  de  tudo  o  que  se  requer  para 
este  officio  espinhosissimo ,  que  o  mais  leve  exame , 
que  a  auetoridade  lhes  tivesse  mandado  fazer,  haveria 
logo  evidenciado  a  sua  incapacidade. — Não  sabemos 
coisa  que  mais  requeira  prompta  e  cabal  providencia 
legislativa.  —  ;  Dar-se-lhe-ha  ella  ?  —  Esperâmol-o  con- 
fiadissimamente. — A  juncta,  encarregada  da  nobre  coro- 
missão  de  apresentar  ás  cortes  o  projecto  de  lei  pa"1 
a  reformação  dos  estudos,  eompde-se  de  varões  sabi 
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e  sisudos*  por  qiiedi;  Iodas  estes  axiomas  jéaestasn*» 
N*  (toem*  Ur  sido  escrupulosamente  ponderados. 

Maa  emquaulo  Dão  «boga  o  dia ,  quitem»  de  sub* 
stàsutr  a  esta  escandalosa  licença  do  ensinar  a  verdth- 
daira  liberdade  do  aprender-,  e  ao  trafico  e  traGcao- 
oias  dc-algua*  poucos»  os  reaos  interesses  de  todos  os 
cidadãos  f  coasoleroornos  da  miséria  c horrores  quede 
muita,  o  muita  eschéU.  d' esta  pobre*  terra,  se  nos  tem 
relatado ♦  Gontemplaudo  o  que.  se  passa,  n'utna  das  ra- 
ras, merecedoras  do  publico  favor. 

Convidamos,  aos  pães  de  famílias  a  visita t-a  com* 
nosco.  Não  Ibe*  pesará  dos  poucos  momentos.,  que 
n'isso  vamos  despender. 

Á  18  de  dezembro  está  patente  e  festivo  o  palácio 
do  Quelhas*  collegio,  ou  pequena  universidade  de  edu- 
cação. Celebram-se  os  exaaaes  puMicos.  A  fama  pre- 
goa» ha  muito,  e  nunca  desmentidos  os  louvores  d' este 
instituto ,  cujos  alumnos  vão  crescendo  em  numero  de 
anua  para  anno«  Muitas  pessoas  das  mais  respeitáveis 
acodem  a  presenciar  os  triumphos  d* esta  mocidade  es** 
pe rançosa,  nobre  orgulho  de  seus  pães»  orgulho» ainda 
mais  nobre  de  seus  mestres* 

Rompe  o  acto  pela  musica*  digna  alvorada i para~om 
dia  lodo  de  regosijos.  O  piano/ demonstra  suceessiva* 
mante  os  notáveis  progressos  de  muitos,  de  seus  imber- 
bes, cultores*  Um<d'elles^  que  peuco  mais  representa 
de  10  aonos,  executa  com  tal  primor  umts  variações^ 
todas  enleindas  de  dificuldades ,  que  ouvido  sem  ser 
visto  seria  tomado  por  professor^  de  burgo  uso ;  e  com- 
tudo  quasi.  que. apenas- enceta  a  arte* 

A.escripta  (e  alguma  díellasáe  de<  miosinhaèi,  que 
mal  parcoem  poder-aiadai.com  a  peno)  a  escripta  é  de» 
uma  correcção ,  de  uma  elegância,  de  um  ciuracten 
que.  não  ba  deseja c  maia  perfeição* 

Na  Graromatiea  portuguesa,  nat  latina,  clatrmdade 
todos>osteotam  o.maipriapnoveitantenta.  Creançasde 
12  iO,  1 1  .anãos,  vertem  correntemente*  la vio  e  Viirgilio 
em.pflssoaiembaraçoaAS  deparados,  ao  aças*»» 
.  Em  n»i Lerias  do.  primeiroi»a«io  mathematico  assom- 
bm^n^Sqs»e  alguns  dos.  discípulos  ,  tãe  meninos «,  re- 
solvam, com  «tanta  eipedição  cálculos  crespes,  adrède 
escolhidos  pelo  nosso  insigne  mathematico  o  Sr.  Fo4qne 
para  lhe*  et pe#i acatar  o  ultimai  das  forças.  O  director 
do  collegio,  interrogandorio»  apertadamente  n 'estas  dis- 
ciplinas* mostra  possuir  n*ellas,  segundo,  o  conceito  do 
mesmo  Sr.  Fotque ,  tão  subidos,  conhecimentos  comt* 
quem  de  annos  as  trouxesse  professadas. 

Egiiai  aproveitamento  apparece  nas  matérias  do  se- 
gundo anno  da  Aula  do  Commercio, 

O  fraoee*  e  oinglec  são  alternati  vameete  trado  ridos, 
falíamos  e  escriptos,  com 'facilidade  e  correcção. 

Copia*  de  quadros-,  feitas»  por-  alguns. dos collegiae*, 
infuadeta  segura  esperance' d*,  que  também  artistas  de- 
mérito poderão  sair  oVaqiieiJaíCasa^ 

Oacejo  que  em  tudo,  emtodosj  e  de  toda  aparte  res- 
pira ,  e  a  apparenoia .  das  meninos  naodermajn  duvida 
alguma  sobre  o  bom  que  são  tracladosç  e  na  verdade 
a  poliria  interna  é  de  todo  o  ponto  ordenadíssima.  A 
severidade  necessária  é  alli  temperada,  pela  cordeali- 
dade  franca  e  mutua;  coHegiaee,  mestres ♦  e director 
mostram,  entre -si  certa  intimtdadev  que»,  sem.  quebran- 
tar os  respeitos  devidos,  aes<superiores,.  lhes  facilita  pe- 
'o contrario  o conduzir  mais íatiL e  rn  pi  ti  asara*»  ni  seus 
''«moas  para  a  perfeição. 

3  ediae*e.Jit^adft^e^  jwagtm  sandaeel/  espaçoso  e  i 


dividido  em  quartos*  bonv  visitados  doar  o  da  luz,  cou- 
tribue  com  o  higiénico'  trácia  mento*  que  n'elle  se  man- 
tém, papa  não  haverem  ahi  certas  moléstias  que  ás  ve- 
zes entram  ,  grassam  e  ficam  de  aposentadoria  ,  onde 
se  alberga  na  mero  crescido  de  creanças. 

Um* tal  painel,  não  de  tinoUs  mortas,  mas  vivo  e~ 
tão  correcto  e  perfeito,  honra  a  quem  o  concebeu*  o* 
e*ecuteu,  e  merece  que- todos  os- pães  que  tenham  de- 
dar  filhos  a  educar  ,  não  contentes  de  ligeiro  eeiròço: 
que  d'cllo  lhe  havemos  feito,  se  apressem  a  ir  por  ai 
mesmos  e  por  seus  olhos  estudal-e. 


iifrraneçJU)  mmuci. 
(Vemêe  pag,  i&I.) 

1171  A  philosopbia  é  a  ultima  fatuidade*  na  mrdeo» 
do  mappa ,  já  apresentado  por  mim,  e  em  cujos  dado» 
por:  informação  de  seu  próprio  auetor  o<Sr.  Porjaz,  leo* 
te  de  estatística  em  Coimbra,  podemos  plenamente  coa-r 
liar,  per  ter  todas  as  habilitações  para»  bem  desempe* 
nbar  o  quadre ,  que  sobre  o  assumpto  deu  á  Int. 

A  palavra  phUesophia  sem  adjectivo  que  a  restrinja' 
sendo  vaga  e  encyclepedica ,  não  sei  eu  oqa?  eete» 
ja  compreendido  n'ella ,  mas  também*  nada-  ha   q*f 
n'ella  se  não  possa  compreender.  Á  falta  de  uma  cer-- 
teca ,  inclino-me  á  interpretação  pela  accepeão  -  mais' 
lata  dresta  epigrafe»  e  que  poderá  compreender  a  p>hy- 
sica,  a  chkniea,  a  Historia  natural  das  plantas,    d*f 
pedrasv  e  dos  aniraees,  tudo  segundo  antigos  sjsiera»»* 
que  no  tempo  mesmo  em  que  eram  novos»  nenhum*-  ou» 
tro  proveito  se  pertendia  tirar  d!felles-s«não  odereereur 
a  ociosidade  dos  sábios,  que  aiada  não  oonheeíam  ou- 
tro préstimo  ao  que  aprendiam.  Aventoro-me  aprafo- 
rvr  esta  temeridade  porque  do  recinto  dtt  universida- 
de paro  fora  nada  transpira ,  por  onde  pessoa  alguma 
se  possa  orientar  sobre  os  progressos  queteubam  feke> 
as  luzes  na  nossa  Atheeas  ,  em  taes  materiais  E<aia 
pareça  que  é  arrojo  mui  ti  Indiscreto-  esta*  minha  de- 
claração ,  porque  passando  por  alli ,  ha  dois  annos ,  -e 
indo  visitar  es  seus  gabinetes  de  phfstea ,  não  aefaei 
n  elles  senão  instrumentos  da  invenção  do  século  pa>*~ 
sado,  assim  como  compêndios*  parar  o  seu  ensino  qe>a- 
si  da  mesma  data»    Lembra-me  em  particular  de  um 
df elles  para  a  mineralogia  do  9rv  Barjooa  de  1893  , 
em*  que  a  unioa  menção  que  ha  demineraesportogo©- 
zts,  è  a  da  nossa  muita  greda  * 

Á  vista  d'estea  factos -pouco  vaí.eetaracançar  olei^ 
tor  com  a  mesma  anal yse  d' esta  oolumna  Q  que  te«ri 
sido  feita  para 'as  anteriores.  AdyeKirei  simplesmente 
que  ella  kisiáe  em  lodos  os  accidentes  t  qee-  já  notei  ■ 
para  as  outras,  aebando-se  a  Beira  cem  56  dou  esto> 
dantes  n'esta  classe,  e  d* estes  o  districto  de  Combca 
com  32,  emquanto  o  restante  do  reino* não  tem  maâs> 
de  43  ,  repartidos >29< para  o  Minho,  2  para:  Trat-os-  ' 
Montes  v  9  para  a  Extre madura ,  em  que  se  incluem»' 
apenas  4  para  o  districto  da  capital ,  3  para  o  Alem- 
tojo,  e  1  para  o  Algarve*  Para  conflfmacãb  do  que  te- 
nho dicto ,    de  que  não  sendo  esta  classe  seguida , 
quanto  a  mim  ,  senão  para  passatempo ,  é  esta  aquel-  • 
la  em  que  quasi  se  equilibram,  as  d uas- populações- «r- 
banae  rural,  não  havendo  d*esta  mais  de  57  contra  • 
4&>da outra,  na- procedência  doa  matriculado*. 

(Continuar-*****) 
CÁ.  (UCúsim 
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RftmPIO  FUIA  ESCROFULOSO*. 

4f78    Já  lá  vão  os  tempos  *  em  que  os  reis  de  ln- 

.gfaiernl ,  começando  por  S.  Duarte ,  c  os  de  França 
-dttde  'Cladoveo,  curavam  das  ai  parras,  assim  aos  seus 
attbditos ,  como  aos  estrangeiros  ,  peta  simples  impo- 
jição  ik  suasmíostingidas.  Foi  um  alivio  para  os  reis 
ioHa  eiaoctoroção  ,  mas  .foi  «para  os  povos  orna  cala- 
ttittde.  Qstmedieos  antigos,  por  não  atinarem  a  tu- 
ral-as,  as  diziam  divina  enfermidade,  como  quem  dis- 
ser*—que  afora  41  Cmnipoleucia  não  havia  queor  val- 
ikise  a  extirpaJ-as.  &  moderna  soiencia  tracta  d 'ellas, 
e  soccoore  effioazroorjte  aas  accom  me*  tidos  <d'esta  mo- 
léstia, jdesfig uca d«ra  de  formosuras,  causadora  de  mui- 
•  iãs  tlones >e moommodos;  origem  de*  im»i  tos  outros  *cha~ 
foes ,  e  por  elles  e  por  s4  mesma  ,  ataeviadora  <mui- 
las  Tezes  da  existência. 

Lenias,  que  o  doctor  Píiphen  atinara  ce*s  vm  cu- 
rativo singelo  e  «ão  desagradável  pára  os  cases  de  af- 
/ecções  stromosas,  ta<*>  oojno  ,  enfardes  glandolosos  , 
ákeras  oscrflTiJkws  ,  entumescemeia  dos  osoos  come- 
ria 00  sen  dia  *  ele.  Manda  tomar  ao  enfermo  perla 
manha  em  jefom  obra  de  oito  granimos  de  toicWbo 
«ai  frito :  logo  -em  cima  erobute-Jke  um  caldo  qual- 
quer ,  mas  «qne  teve  •  ebororae  ,qué  *"  frigir  se  etfii- 
iára  do  toicinho :  uma  hora  depois  almoça  (não  ome- 
4ko  aias  o  doente)  sua  chávena  de  cafre  de  tendes  ou 
boletas,  com  fatias  de  pão  com  manteiga. 

Se  a  moléstia  é  branda  cinco  semanas  até  «eis  dão 
4Jbo  d'ella  :  se  tem  sfmpt ornas  de  grave ,  teima-se 
cm  a  tractamcoio  por  três  mezes  pouco  .mais  ou  me- 
ãos. A  dieta  não  é  lambera  das  abomináveis^  uma  das 
coisas  que  mais  recommenda  o  doctor ,  -  não  para  se 
evitar,  mas  para  se  comer,  é  presunto,  bem  secco, 
de  torneiro,  mesa»  cru  ,  acompanhado  de  seus  tragos 
de  cerveja  boa  ,  não  fermentada. 

Não  vimos  apontar  provas  experimentaes  d'este  me- 
thodo,  que,  á  primeira  vista,  parece  pelo  menos ex- 
travagante ;  razão  porque  não  aconselha  riamos  aos  es- 
crofulosos o  adoptarem-no  por  sua  alta  recreação ,  e 
antes  de  haverem  consultado  algum  medico  sisudo. 
Approvando  elle ,  nenhuma  duvida  ha,  que  torresmos 
repugnam  menos  do  que  mãos  de  cirurgião;  e  cafle . 
e  pão  cem  manteiga,  bom  presunto  deJMelgaço  e  cer- 
▼eja ,  posloque  não  honrem  tanto,  sabem  melhor  een-1 
gordam  mais  do  que  a  imposição  de  mãos  reaes. 


BJtrOBElRA. 

1173  Alguma  coisa  deixamos  dkto  nos  nossos  arti- 
gos 176  e  &24  acerca  dessa  maravilhosa  planta  ,  que 
dá  leite  ás  mulheres  que  já  o  uâoteem,  oú  que  ntmea 
o  tiveram.  Como  o  assumpto  é  dos  mais  importantes 
aãa  pademos  deixar  de  resumir  o  que  sobre  ette  diz  o 
o  Sr.  Joaquim  Martins  Franco,  Cirurgião-mér  de  Cabo1 
Verde,  a 'um  artigo  enviado  á  Sociedade  das  Scicncias 
Madkas  de  Lisboa  e  impresso  por  ella  no  sen  precioso 
Jornal  em  sepiembro  d' este  anuo,  . 

Ha  doas  qualidades  de  bafureira ;  o  jagxié-jagné 
Amaro,  e  o  jogmé*jagué  vermelho. 

A  bafureira  branca  é  a  que  nnis  geralmente  se  usa, 
a  vermelha  só 'serve  na  falta  da  branca. 

«Ea  — dii  o  auetor — só  tenho  aconselhado  o  uso 
«d 'esta  t  ao  que  fui  levado  pela  tradição  consiante  dos 
«habitantes,  que  me  diziam  não  ter  a  vermelha  tantos 
«  ataúdes;  eartretartto  não  me  consta  que  ella  tenha 
«produzido  maus  efleitoa. 


<r  âlodo  de  empregar  «  betfitreim  0*  pgvé-jag*é>b*tn- 
«ro.  —  Emprega-ae  o  cosi  mento  saturado  tf  as  folhas 
«d 'esta  planto,  e 'cataplasmas  das  referida» folhas,  Pe- 
«centemente  coibida*. 

*  Virtudes  Vta  bafureira. —  O  eosiroerito  <é  usado  ^sm 
« semicupios  em  iodas  as  irritações  bomorroidae* ,  o 
«das  partes  genitaes  de  ambos  os  senos :  nas  irritações 
«de  útero  ,  com  dores  fortes ,  «logo  depois  do  parto ,  'e 
«mesmo  quando  estas  irritações  cbegam  a  fazer  desm- 
«  volver  febre.  £  em  tudo  isto  com  feliz  Tcsultado.  — 
«A  temperatura  dos  banhos  «não  'é  indHTerente :  «u 
«  aconselho  o  grau  de  temperatura  egual  áqnelle ,  em 
«que  se  achar  o  corpo,  ou  seja  no  estado  apyrético , 
««ou  no  estado  febril.  O  vulgo  abusava  tanto  da  tem- 
« peratura  dos  banhos ,  que  muitas  vezes  as  mulheres 
«se  queimavam  a  ponto  de  produzir  bolhas,  como  em 
«algumas  occasioes  fui  teátrmunha  -ocular  ;  porém  fe- 
«lizmente  as  minhas  instancias  e  persuasões  muito  teem 
«  minorado  este  bárbaro  abuso.  —  As  mulheres  recém- 
« paridas  usam  frequentemente  de  semicupios  do  co- 
-tsiimrto  d 'es ta  planta  paru  activar  o  curso  dosToqttios, 
«e  para  moderarem  ou  prevmirem  as  dares  chamadas 
~+ée  torto*. 

«A  secaeçã©  láctea  ê  avgmentada  nas  nromopes  •«- 
«  oéroparitias  já  por  meio  'de  bairtros  ,  já  por  meio  >òe 
«cataplasmas  dehnbaça  feitas  no  cosi  menta  d'a  que  tias 
«folhas.  —  fcnvbein  tem  a  propriedade  do  fazer  resol- 
«  ver  vacMmente  os  engurgitamentos  lácteos.  —  I^esia- 
«  volve  a  secreção  dé  leite  em  mulheres  que  já  de  an- 
«  nos  o  não  lêem»  e  até  mesmo  de  edade  avançada.  — 
«O  Sr.  F.  Cardoso.de  MeMo,  negociante  ^esta  villa, 
«tem  um  'filho,  que  foi  creado  por  uma  preta,  que  ti- 
«  nba  42  annosdeedade,  «que,  havia  mais  de  oito  mc*ea, 
«tinha  acabado  de  crear  um  «filho :  esta  mulher  movi* 
«  da  peio  d«esejo  de  orçar  aquelle  menino  começou  a 
«banhar  os  portos-  coro  o  cosimento  da  t>af»reira  ,  « 
«conseguiu  *m  poucos  dias  a  secreção  de  leite  nós 
«peitos:  instando  com  os  pães  do  menino  para  o  crear, 
«estes  nie  consultaram  a  ^ste  respeito,  c  onarysandò 
«eu  o  leite  o  achei  do  tão  boa  qualidade,  que  aeouse- 
«lhei  a  creação  por  esta  mulher,  o  que  se  eftectuou ; 
«  e  hojò  o  memnp  tem  perto  de  nove  ânuos  de  cdade, 
«  é  muito  robusto ,  conserva  aempre  uma  cór  bastanlo 
«rosada  ,  é  muito  sanguíneo  e  atá  sujeito  a  «fristaxis 
«abundantes.  —  Sou  sabedor  de  vários  casos  idênticos 
«que  me  teem  sido  referidos. 

■«  Tenho  dicto  francamente  quanto  $ei  relativo  ás  rir- 
« tudes  da  bafureira  ;  só  me  res+a  -conhecer,  «e  00  esv 
«tado  de  virgindade  ella  opera  os  mesmos  cffeites  co-' 
«  mo  alguém  a  manca  ;  porém  por  mais  indagaçô>$  qtue 
« tenha  procurado  t  naó*  sei  arnda  do  positivo  a  tal 
«respeito.  ViUa  nla  Praia,  na  itha  de  S.  Thiagô  de 
«Cabo  Verde,  1  de  Maio  de  1841.* 

1 

BaAKOVBAHVNTO  DA  CCUA. 

1174  O  methodo ,  como  os  nossos  cereelras  clari- 
ficam a  matéria  prima  do  seu  trabalho ,  é  longo ,  ao- 
gmenta-Fhes  as  despezas,  e  vem  portanto  augmeutar  a 
carestia  a  um  género  de  tão  geral  consumo,  como  são 
as  vellas :  será  logo  útil  para  os  consumidores,  e  mais 
útil  ainda  paro  os  produetores  4b  tal  fazenda,  já  amea- 
çados de  bancarrota  pela  stearina  e  gaz  hicrfero,  o  sa- 
ber, como  em  muito  pouco  tempo  e  sem  graodo  gisV 
se  péét  converter  a  cera  toruia  na  mal*  ata  a  e  liam 
paraoAe ,  que  os  ofhos  possaat  éoiejar.— -fteroste* 

4  <t  ~ 
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.  lança-se-lbe  um  poucochinho  de  ácido  sulfúrico  mistu- 
•  rado  com  dobrada  quantidade  de  agua  :  depois  ajun- 
ctam-se-lhe  alguns  fragmentos  de  nitrato  de  soda ;  e 
meche-se  tudo  com  uma  espátula  de  páu  »  conservan- 
do-lhe  o  calor.  D' este  modo  se  desinvolve  muito  áci- 
do nítrico;  que  vae  modificar  todas  as  partículas  da  ce- 
ra. O  resíduo,  que  se  compõe  unicamente  de  um  pou- 
co de  sulfato  de  soda ,  separa-se  com  a  maior  facili- 
. dade. 

Querendo-se  branquear  a  cera  com  chlófo ,    o  pro- 
cesso que  se  emprega ,  é  mutatit  mutandis  o  mesmo. 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇOES. 

E8TBEÁS   DO   NOVO   ANN0. 

1  de  Janeiro. 

1175  Quem  já  tem  experimentado  o  que  são  an- 
nos,  ou  pelo  menos  lhes  estudou  as  cataduras  nos  re- 
tratos, que  d'elles  se  vão  ajunctando  na  galeria,  cha- 
mada historia  ,  poucos  annos  bens  espera  n'este  mun- 
do. Entretanto  ,  como  o  desejal-os  e  augural-os ,  seja 
posse  e  usança,  velha ,  não  lhe  queremos  nós  faltar  : 
—  e  aqui  vão  estas  poucas  linhas,  como  bilhete  de 
festa ,  cumprimentar  a  nossos  leitores  pelas  boas  saí- 
das do  anno  velho  e  melhores  entradas  do  novo. 

Os  romanos ,  de  quem  procedeu  este ,  como  ou- 
tros muitos  stylos  agradáveis  e  sociaes,  já  hoje  per- 
didos ,  costumavam. para. renovar  e  apertar  o  afíecto 
dos  amigos,  presentear-se,  ao  romper  do  anno ;  man- 
tendo a  esses  presentes  o  nome,  que  desde  os  dias  de 
elrei  lacro,  c  ainda  no  berço  da  cidade,  se  inventara, 
de  estréas,  e  boas  estréas.  —  Com  o  mesmo  romano  ti- 
tulo usam  franceses,  italianos,  alleraães  e  outras  gen- 
tes, um  género  de  regalos,  em  que  nós,  de  tudo  imi- 
tadores-, bem  os  podáramos  imitar.  São  uns  livrinhos 
de  prosa,  verses  e  gravuras,  mais  ou  menos  chistosos, 
mais  ou  menos  úteis ,  mas  sobredoirados  e  todos  gar- 
ridos na  apparencia.  Com  aquillo,  aem  grande  custo, 
se  desempenha  de  sua  obrigação  o  offerente,  <e  a  pre- 
senteada ou  presenteado ,  que  pelo  muito  que  a  for- 
mosura da  obra  os  enamora,  de  contínuo  a  esfolheam, 
recebem  sem  trabalho  a  instrucção ,  se  de  instruc- 
ção  curaram  seus  auetores.  —  Ao  ensino  das  creanças 
principalmente,  e  a  lhes  influir  o  gosto  da  leitura,  se 
deveras*  entre  nós  endereçar  estas  estréas  :  —  seria 
uma  parte  da  civiHsação  operada  pela  folhinha.  —  Ve- 
remos se  o  novo  anuo  de  1843  cuida  n'isso  para  o  de 
1841.  -*-  Aos  escríptores ,  artistas  e  typógraphos  não 
deixara  de  fazer  prol  a  tentativa. 

Faltaado-nos  este  recurso  das  estréas  impressas,  cs- 
cogUámos  que  estréas- este  anno  offereceriamos. — Ne- 
nhumas nos  occorreram,  mais  do  que  o  próprio  nome 
d'cllas.  —  «  i  Um  nome !  uma  palavra  !»  —  exclamarão 
nossos  leitores  —  « ;  guapo  brinde  nos  trazeis !  » — Não 
tão  máu  que  não  tenha  algum  préstimo.  —  Quando  al- 
gum emprezario  ou  carta jeiro  vos  falia r  em  debutes, 
aílirmando  muito  ancho,  que  não  ha  remédio  senão 
valer  do  termo  enxacôco  por  não  o  termos  nacional , 
]ue  \alba  o  mesmo;  —  acudUlhe  com  as  estréas:  — 
im  logar  do  debute  do  Sr.  Fulani,  ou  do  Sr.  Cicrani, 
[ue  digam— n*  ópera  Uni ,  ittrfas*  a  Sr.  Futom;  e 


0  Sr.  Cicrani  na  dança  tal ;  e  domingo  será  a  estréa  , 
ou  serão  as  estréas  da  5r.a  Bel  trava.  — £'  verdade  que 
isso  ba-de  desafinar  do  ir  em  se  ena  f  e  andar  em  scena, 
e  mise  en  scéne ;  e  mais  gentilezas  que  a  Inspecção  Ge- 
ral dos  Theatros  deixa  andar  brilhando  quotidiana- 
mente por  essas  esquinas  :  mas  será  faltar  português 
de  gente  e  até  fazer  bom  serviço  a  ouvidos  delicados ; 
que  não  tem  o  debute,  mais  euphonia  ou  louçanía  do 
que  as  estréas. 

Pobre  vae  esta  nossa  oflerta ;  mas  é  de  boa  mente ; 
e  por  ella  ,  com  limpas  mãos  apresentada ,  ficaremos 
quites  por  esta  vez  do  obrigado  presente  janeirinbo. 

Besta  cumprir  o  segundo  encargo  da  festa ,  que  é 
augurar  as  boas  saídas  do  anno  velho  e  as  entradas 
melhores  do  anno  novo.  —  Desejámoi-as,  que  é  ornais 
que  nos  é  possivel. 

O  qcabbnta  k  dois  não  deixou  saudades.  Trepuliou 
por  todo  o  mundo  com  incêndios,  innundaçôes,  terre- 
motos, naufrágios,  bancarrotas,  homicídios.  Deu  a 
China  aosinglezes;  matou  o  herdeiro  de  França  ;  abor- 
tou duas  ou  três  revoluções  na  Rússia ,  e  uma  na  In- 
glaterra ,  e  deu  a  Espartero  a  delicia  de  se  banhar  em 
rios  de  sangue.  —  Em  Portugal  abundou  mais  em  tra- 
ducções  de  novel  las ,  do  que  em  pagamentos  ;  fez  saí- 
dos prelos  da  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecimen- 
tos Úteis  o  ultimo  quaderuo  de  Nossa  Senhora  de  Pa- 
ris. Começou  otheatro  aquático  do  Sr.  Lodi ;  levou  ao 
galerim  a  ópera  lyrica  ;  produziu  o  Sr.  Subtil  ,  o  Sr. 

1  barra ,  uma  Comedia  o  Triumpho  da  Monarchia  Re- 
presentativa ,  e  um  Monumento  com  Estatua.  Inventos 
a  questão  da  connubilidade  do  carrasco ,  e  pouco  fal- 
tou que  désse  cabo  do  mundo  como  vereis  pelo  nosso 
artigo  1195. 

O  novo  anno  denuncía-se  com  melhor  cara.  Suas 
MagesUdes  Fidcllissiraas,  que  Deus  Guarde,  desistem 
de  90  contos  de  sua  dotação ,  e  as  cortes  abrem-se  no 
dia  dos  Sauctos.  lnnocenles. 

Tudo  isto  promette  felicidades,  mas  Deus  super  omnia. 


BÁD880   POR  HOHCrio. 

Romance  Histórico. 

(Continuado  de  pag.  170./ 

IV. 

O  beijo  do  cutello. 
1176     O  escudeiro  ergueu-se ;  deu  dois  passos  atrar, 
e  acenando  com  duas  das  varas ,  disse  para  D.  Rei- 
mão: 

—  Trédo  e  desleal  é  o  homem ,  que  resguardado 
pelos  adarves  dos  muros ,  acode  ás  frestas  das  setei- 
ras» para  de  lá  rosnar  como  velha  dona,  palavras  alei- 
vosas e  mentidas  contra  nobres  e  esforçados  cavai te  i- 
ros :  a  esse ,  se  vilão  nasceu  açoilam-n'o  na  picota  as 
varas  do  algoz;  se  de  boa  linhagem,  convém  que  pro- 
ve o  dicto  á  lança  e  espada  em  lide  a  todo  o  tran- 

8HG.   .  .  • 

— iE  se  a  tal  se  negar? — atalhou  seccamente  o  Al- 
caide. . 

—  Se  tal  negar— proseguiu  o  mensageiro  —  apre- 
goam-n'o  como  covarde  e  refalsado  da  hora  de  terça 
á  hora  de  sexta  ao  som  de  trompa ,  para  ser  escarneo 
das  gentes  1 

— ; Acabaste?  —  gritou  o  casteiKo  em  cuja  roz  se 
misturava  a  chólera  com  a  dor.  e 
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—  i  Senhor  não ! 

—  I  FaHa  ,  mas  sè-me  breve ! 

—  D.  Reimâo  Viegas  Portocarrero ,  cavalleiro  de.li- 
■bagem*  e  rioo-hotnem  de  Riba  do  Doiro,  e  vós  ou- 
tros pagens ,  escudeiros ,  solarengos,  e  homens  de  sua 
neroè  oBvtde ,  e  sede,  «ttentos ,  ao  que  por  parte  dos 
■obres  e  boos  cavalleiros  Estevani  Pires,  e  Fernão  Gon- 
çalves, tenho  que  dker ! 

—  Ah! — exclamou,  carregando  o  sobrolho  o  Al- 
caide—diiéde  o  resto» 

— Como  lhes  soasse ,  que^por  boccas  de  ruiòs  an- 
atam seus  nomes ,  e  d'elles  alarmardes,  senhor  Per- 
toearrero,  que  negra  tem  a  alma ,  e  moira  a  crença ; 
qoe  foram  elles  no  homizio  de  Martira  Viegas ,  vosso 
pae,  e  ahi  feitos  vis  e  maus,  dizèdes  que  obraram  , 
por  mi  negam  tudo ,  o  por  sua  vida  c  salvação  juram 
que  mentides  como  escravo ,  perro ,  c  judeu  ! 

— i  Mentides !  ;  mentides  escudeiro !  — bradou,  ou 
antes  rugiu  D.  Rei  ma  o  por  entre  os  dentes  cerrados  , 
apertando  cora  os  dedos  convulsivamente  o  punho  da 
espada.        % 

—  E  por  tal — continuou  este  — vos  fazem  requesta 
e  ?os  reptara  para  vos  matardes  com  elles  sem  mercê, 
nem  misericórdia  ,  de  sol  a  sol , ,  sem  haver  repouso 
atai  trégua  !  —  Dom  cavalleiro  a  vós  enviam  ,  como 
lestioMinno  do  repto ,  estas  varas ,  e  se  não  fordes  na 
l»de ,  com  /cilas  intenderão  em  vos  correger  como  ser- 
viçal despresado ,  ou  follião  perdido  i . . . 

—  Ah !  £  findaste  o  recado  d  *  esses  perros  e  réíeces 
Batadores  de  velhos  e  donzellas? 

—  i  Senhor  si  !  —  retrucou  o  escudeiro ,  enfiando. 

— {Olhado,  Pêro  Britador,  se  o  mofino  boqueja  se- 
quer no  bom  açor?  — disse  mansinho  o  falcoeiro  ao 
envido  do  seu  robusto  amigo.  —  \  Foi  pombo  qoe 
caiu  no  bucho  do  milbano !  ;  feitiços  os  tomem  e  mal 
d'olbado ! 

— Deiíade-os,  que  me  quizera  eu  antes  na  pelle 
de  ama  ovelha  com  os  dentes  do  lobo  em  cima  ,  do 
qae  na  d 'elles,  sumida  debaixo  das  grevas  earnezes ; 
melhor  fôra  andar  a  braços  com  o  demo ,  e  afferral-o 
pelas  -ventas  com  as  tenazes ,  como  já  íez  aqnelle  san- 
eio ingrei ,  de  que  reza  uma  devota  lenda ....  ;  mas 
véde-me  o  gesto  irado  de  sua  mercê ! . . . 

De  feito  Portocarrero  com  as  Caces  accésas  em  ru- 
bor, e  os  olhos  banhados  de  chólera,  corria  desatina- 
daaaente  pela  sala  de  punho  fechado,  e  a  passos  in- 
certos, trémulos  de  raiva  ,  e  agitados.  Parou  depois, 
diante  do  mensageiro;  e  mediu-o  com  vista1  fulminan- 
te; os  lábios  esbranquiçados  lhe  tremiam  como  as 
orses  sseneadas  pelo  sopro  do  vento-  nos  cabeços  visi- 
noos :  por  derradeiro,  rompendo  este  silencio  de  mia 
agoiro  para  o  triste  escudeiro ,  cujo  temor  denuncia- 
ram a  palidez  do  rosto ,  e  o  arquejar  do  peito ,  que 
More  os  hombros  lhe  rangia  a  coiraça,  perguntou  com 
ttz  rouca  e  truncada : 

— 4 Dia  da  lide? 

-—De  hoje  a  trinta. 

— iO  Jogar* 

—  A  terra  de  Sancta  Maria ;  dois  tiros  de  besta  pa- 
ra lá  do  alcácer  moirisco. 

— jHora? 

—  i  Quarto  de  prima ! 
— {As  armas? 

—Punhal  o  montante»  braçaes  o  cota. 

— 40  SigMlt 


—  Senhor,  é  este. 

D.  Reimão  tomou-lhe  das  mãqs  as  duas  varas ;  ficou 
suspenso  por  alguns  instantes,  e  depois,  quebrando 
os  juncos  ,  atirou  os  troços  aos  pés  do  escudeiro ,  ao* 
crescentando  em  tom  pausado : 

— ;  Não  acceito  a  requesta  ! 

Levantou-sc  então  na  sala  um  murmúrio ,  que  era 
o  sussurrar  das  vozes  éos  que  alli  estavam  espantados 
e  confusos  de  tão  estranho  desfecho. 

— jQuem  se  atreve  aqui  a  abrir  a  bocca ,  quando 
eu  fa  lio?— -gritou  o  Alcaide  com  voz  presa,  e  me- 
neios irosos; — acuidades  qu-e  *me  àrredeio  d'elles? 
Nunca  respiraram  ao  bafo  ardente  das  pelejas ,  nem 
lhes  crestou  ò  rosto  o  sol  das  batalhas ....  quando  no 
peito  trouxerem  escriptas,  e  bem  fundas  como  eu ,  as 
lettras  do  seu  brazfio,  abertas  pelo  gume  das  cimitar-  ' 
ras,  serei  com  elles  na  lide' — hoje  fôra  covardia,  que 
não  valem  um  (alho  d 'esta  boa  folha  ! 

£  arrancando'  a  espada  da  bainha ,  acenou  ao  escu- 
deiro ,  que  se  achegasse. 

—  1  Vède-m'a !  é  a  espada  de  damasco,  herdada  de 
filhos  a  netos  desde  a  hora ,  em  que  na  frontaria  de 
Beja  se  reclinou  no  leito  de  terra  dura  a  repousar  de 
oitenta  annos  de  combates  o  velbo  Gonçalo  Mendes  da 
Maia: «—tão  antiga  como  o  reino;  e  todavia  nlo  está 
boto  ainda  oleai  ferro!  jurei  pela  minha  alma  na  der- 
radeira despedida  ,  nunca  ferir  senão  pela  fé  e  pelo 
rei • .  .* .  no  céu  está  agora  o  pae  ,  que  me  ouviu .... 
pura  ,  sancta  ,  e  fadada  pela  victoria  m*a  entregaram 
—  retemperei-a  nas  correntes  do  Aragão  —  affiei-a  nas 
pontas  das  penhas  das  Astúrias,  alli  mesmo,  aonde  se 
despediram  aquellas  nobres  almas ,  voando  martyres 
para  o  céu  — alli,  sobre  a  loisa  dos  fortes  ,  que  tanto 
lidaram  pela  cruz. . . .  \  não  !  j  minha  boa  espada,  não 
irei  deshonrar-té !  \  andaste  sempre  encostada  a  co- 
rações generosos ,  vibraram-te  braços,  que  nunca  des- 
caíram de  fadiga  ,  e  victeriosa  te  saudou  o  alfa  geme , 
que  tal  fio  soube  dar-te ! . . .  ;  Morre  pois ,  virgem  de 
feitos  desleaes ,  pura  ,  e  honrada  como  o  ultimo ,  a 
quem  serviste! .... 

£  dobrou-a  contra  os /joelhos  para  a  estalar;  mas 
parou ,  como  tomado  de  outro  pensamento. 

—  De  hoje  avante  cerrou-se-me  a  lide  dos  fortes  — 
;  como  tigre  dobarei  pelas  trevas  as  sendas  tortuosas 
da  vingança ! . . .  j  nunca  te  elngirei  eu  mais  ! . . .  ;  irás 
repousar  ao  lado  de  meu1  nobre  pac ! . . .  ;  e  só  te  ha- 
verá outro  coração  como  aquelle ,  que  Já  jaz  desfeito 
em  pé! 

Segui u-se  largo  silencio ,  cortado  sé  pelo  respirar 
anceado  de  todos,  e  pêlo  soluçar  alto  do  mancebo,  que 
escondendo  no  seio  do  prior  Fr.  Gil  a  cabeça ,  desa- 
fogava com  o  pranto  a  amargura  da  alma ;  —  o  frade 
sentiu  as  lagrimas  traspassarem-lhe  a  estamenha  do 
habito ,  e  humedecerem-lhe  o  peito  ardentes ,  como 
fogo. 

—  { Animo !  — murmurou  elle  —  ;que  dirão  estes 
de  ti? 

—  j  Tel-o-bei !  —  acudiu  o  moço  alçando  a  fronte 
abrazada  —  ;que  ninguém  saiba  que  eu  chorei!... 
Escudeiro ,  dizêde  aos  réfeces ,  que  vos  aqui  manda- 
ram ,  que  não  é  á  lança  e  espada ,  que  elles  hão-de 
comigo  soldar  a  conta ....  mercê  esta  ,  que  lhes  não 
farei.  Outro  castigo  os  aguarda ,  por  foro  do  reino  e 
degredo  do  senhor  rei  D.  Affonso ,  vou  requerer  a  pe 
na  de  sangue . . . .  e  jnstiça  será  feita. .  • .  para  elle 
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se  ergue  medonha,  a  fôjxa  pea ,  popular  e  infame  dos 
villões!      , 

—  {Senhor,  qoe  não  é  finda  ainda  de  todo  a  men- 
sagem !  —  exelamou  este  ,  ajoelhando  de  novo. 

--  i  Ácaba-a  ,  e  breve  ! 

—  Laslima-sê  o  leal  cavalleiro  Martim  Gravo  de  se- 
rem no  homizio  de  vosso  pae  uns  seus  escudeiros  . . . . 
i  mas  já  d'elles  houve  as  cabeças  por  justiça !  - 

—  ^E  que  me  requer? 

—  Que  de  tal  feito  o  tenbades  por  mnoeente,  que 
longe  andava,,  e  na  conta  de  amigo  e  muito  seu  afila 
vos  teve  sempre,  como  .pede  o  devido  de  sangue,  que 
entre  ambos  existe. 

—  £  a  boa  mente  o  bei,  e  declaro  assim;—!-  lhe  tor- 
nou o  caslcllão.  —  Esforçado  e  generoso  é  o  coração 
de  Martim  Cravo  —  e  o  mesquinho  que  outra  coisa 
affirmar  cosida  terá  a  bocca  mentirosa  com  apontado 
meu  bulhão. 

—  Pede-vos  elle  ,  senhor,  que  se  acabe  entre  am- 
]bos  o  homizio  por  costume  de  Santarém  ! 

—  ;  Será  como  quer !  -r— ajoelhade  ahi :  — e  vós  ho- 
mens bons,  livres  por  nascimento,  ouvkle.  —  Escu- 
deiro tirade  o  cutello?. . .  Jura  Martim  Cravo  por  sua 
vida  ,  pelos  ossos  de  pae  e  mãe  ,  c  pela  salvação  da 
alma ,  que  nenhuma  culpa  teve  no  homizio  covarde  e 
réfece  ? 

—  Senhor,  jura.  E  aqui  o  tendes  escripto  e  assei* 
lado  com  seu  puuhp  perante  cavai  lei  ros  e  homens  bons. 
n'este  pergaminho. 

—  í  Basla  1  — •  disse  Portocarrero ;  e  tomando  o  eu* 
tello,' pegou  da  mão  do  escudeiro,  ergucu-o  do  chão, 
e  beijou-o  na  testa. 

— Sede  vós  outeos  tesltmunhas  —  proseguiu  o  Al- 
caide ,  correndo  olhos  lentos  pelos  rostos ,  que  o  ro- 
deavam—de que,  d'oravante  amigos  e  a(Bns  ficamos 
como  oulr'ora  fomos !  ;  Ê  isto  (Ur  qmezia  para  sempre ! 

N'este  momento  o  armeiro ,  rompendo  por  entre  os 
que  lhe  tomavam  a  dianteira,  .avesinhou-se  a  D.  Rei- 
mão. 

—Ah!  ;Já  de  volta  Pêro  Britador?  —  perguntou 
Portocarrero. 

—  2  Senhor  si !  ;  e  com  recado  mui  de  vulto  para 
vós  de  Corapostella  l 

D.  Rei  mão,  chamando  o  prior .  retraíu-se  logo  com 
o  armeiro  para  o  recanto  »de  uma  fresta  no  topo  da 
vasta  quadra.  —  O  que  elles  faltaram  ninguém  o  sou* 
be  —  viram  só  mestre  Pêro  tomar  do. cinto  um  perga- 
minho, e  o  frade  lél-o  ao  cavalleiro.  Praticaram  ainda 
por  algum  (empo ;  quando  voltaram ,  dando  por  aca- 
bada a  conversação,  os  que  ficavam  mais  próximos  co- 
lheram soltas  estas  palavras  do  prior : 

—  Por  vida  vossa  esperade-me  —  nada  seha-de  teu* 
tar  antes  de  lhe  eu  requerer  o  que  nos  cumpre . . . . 
;  sabedes  o  que  é  o  conde  d*  Urgel ! . . .  i  até  á  hora  der- 
radeira vai  o  arrependimento  ao  homem  ! 

—  \  Sim,  sim ! . . .  Oveoçal  agasalhadc-me  bem  este 
escudeiro.  —  Que  me  arreem  a  mula  do  meu  corpo. 
No  terreiro  da  barbacan  doze  homens  d 'armas  e  um 
pagem  a  cavallo  ao  quarto  d'alva ! 

-ri  Partidos  logo?  — disse  o  prior  em  meia  voz. 

—  Amanhã,  para  Çompostclla,  e  de  boje  a  vinte  dias 
serei  na  corte,  —  \  Vou  lá  a  pagar  as  arrhas  da  nova 
*ainha  de  Portugal ! 

,     Lm  Augusto  RebeUo  da  Silva. 

(Contiwiar+se-ha.J 
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(Conclusão  do  artigo  começado  a  pag.  92. J 

1177  Arrimado  ao  muro  d*eírei  D.  Fernando,  cujo 
cu  bê  lo  deliramos  em  terra  no  largo  de,S.  Roque,  se 
vè  ainda  hoje  o  decrépito  palácio  dos  Condes  da  Vi- 
digueira ,  pertencente  á  casa  de  Niza ,  o  qual  fazia 
ponta  n'um  elevado  cunhal ,  olhando  para  a  rum,  da> 
Condeça. 

No  meíado  anno  de  1835  condemuára-o  a  inspecção* 
da  cidade  a  ser  apeado  até  o  meio,  pelo  menos,  visto 
o  perigo  que  ameaçava  pelo  seu  desamparo  em  tama- 
nha altura.  Mas,  porque  o  orçamento  dos  apparèlhosv 
e  jornaes  para  a  obra  subia  a  grande  ponto ,  parece 
que  logo  se  transformaram  os  olhos,  figura  ndo-se-lbe* 
o  riçco  menos  grave ,  e  menos  urgente  a  demolição*. 

Por  esses  tempos  tomou  o  Sr.  Caldas  de  afloramento 
estas  e  outras  rui  nas  n'aquclles  sitios.  Intendeu  logo 
com  bom  juízo  no  apefaroento  do  famoso  cunhal ,  que 
bem  mostrou ,  ao  dcscoscrem-n'o ,  que  os  antigos  não 
edificavam  com  tanta  aréa  como  os  modernos*  pelo 
bom  cimentadas  que  se  achavam  entre  si  as  pedras. 
Poz-se  emfim  do  chão  aquelle  precipício,  procedendo- 
se  o' esta  e  mais  obras  símifhantes ,  que  seu  dono  por 
ahi  traçou ,  dirigiu ,  e  perfez ,  com  tão  acertadas  me- 
didas ,  que  nenhum  desastre  oc correu ,  nem  a  ioda  o 
mais  leve  aecideate  a  nenhum  dos  obreiros.  Aos  que 
por  negativo  julgassem  pequeno  este  louvor,  lembrara 
ihes-hiamos  que  — ■  até  em  grandes  obras  publicas,  não 
só  nas  particulares ,  com  tanto  desaccôrdo  se  costuma 
n'esta  patte  proceder,  que  rara  ó  aquella  que  seni  ru- 
brica-de  sangue  e  labéu  de  homem  morto  se  remata. 

—  Não  ha  ainda  muito  que  o  desfazer  nó  Rocio  umas 
paredes  velhas ,  para  fazer  Iogar  a  um  theatro  impôs* 
sivel , ,  custou  a  vida  a  um  trabalhador»  Havia  mo»  de 
iosistir  ainda  mais  n 'estas  coisas  se  tivéssemos  esperan- 
ça de  que  a  razão  havia  de  ser  ouvida  ;  mas  quando 
nos  lembra  que  sè  demonstrou  —  que  o  theatro  nacio- 
nal como  o  projectavam  ,  era  — se  se  chegasse  a  fazer 

—  um  matadorro  de  gente ,  uma  espécie  de  taròdado  , 
que  sem  outra  lança  de  cavalleiro ,  mais  que  os  en- 
contros do  vento  desabaria,  e  que  ainda  se  teima  com 
uma  verdadeira  obstinação  muar  em  cngendral-o,  e  que 
nem  ao  menos  se  tem  assai  de  vergonha  para  corar 
com  qualquer  negação  sopbística  aquelle  inaudito  cri- 
me social ,  aquella  premedítaçio  de  carrascos  a  san- 
gue frio ,  emfim ,  quando  advertimos  —  que  a  única 
resposta ,  que  esses  atrozes  fabricantes  de  uma  carni- 
ficina publica  dao  ás  demonstradas  prophecias  da  seten- 
cia  —  é  continuarem  em  silencio  a  amontoar  umas  so- 
bre outras  pedras  tão  macissas  e  brutas  como  as  ca- 
beças, que  as  dirigem,  perdemos  toda  a  fé  no  poder 
da  palavra ,  toda  a  esperança  de  perfectibilidade  no 
ioteodimento— »quasi  até  a  charidade  —  e  somos  ten- 
tados de  farer  coro  aos  inglezes,  que  do  meio  das  suas 
névoas  nos  estão  apupando  de  selvagens.  —  Mas  ior- 
nemo-nos  da  nojenta  ratoeira  italiana  do  Rocio  para 
o  já  degolado  cunhal  de  que  nos  havíamos  affastado» 

N'elle  fenece  a  antiga  edificação,  que  desce  desde 
o  muro  real »  e  começa  a  moderna ,  que  se  estenda 
até  ir  parar  no  pateo  do  Penalva.  A  uma  ladeira  Ín- 
greme ,  engasgada  ,  lodosa ,  bordada  de  enxames  as- 
querosos de  mulheres  perdidas,  svecedeu  um  largo  es- 
paçoso ,  limpo ,  suave  no  piso ,  nobre  nos  edifícios  , 
l ef  alado  pelo  nascente  com  uma  tela  amplíssima  de 


4M^ 


REVISTA    UIWVERSAL   LISBONENSE. 


188 


«•i 


borisonte,  em  qú»  avulta  como  pintura  rio»  a  vista  da 
montnoso  Lisboa  antiga.  É  sitia,  onde  já  hoje  se  de- 
teen  os  que  sobem  e  descem ,  folgando  de  se  repou- 
sar nos  assentos ,  que  o-  hospedeiro  innovador  lhes  .es- 
tendeu 'como  canapés,  Arvores  postas  por  soa  mão ,  e 
cujo  numero  será  ainda  accrescealado ,  augmentam  a 
sedocçio  do  convite ;  e  uma  (botinha  ,  que  elle  abi 
tenciona  para  o  publico,  o  rematará.  É  este  outra  bom 
exemplo,  que  ahi  se  dá  aos  proprietários  ediôoadorea ; 
exemplo ,  desgraçadamente  raro  e  de  poucos  aprecia- 
do pelo  que  yal.  Em  Allemonha  ,  reparou  Madame  de 
Steel  *—  que  a  bondade  cordeal  e  bemfezeja  do4  mora- 
•ores  já  por  fora  das  moradas  se  denuncia :  reveste»-» 
ata  de  pinturas ,  que  recrêem  os  olhos  a  quem  tran- 
«ta;  orlam-n*as  se  pedem,  de  bancos  e  sonÉbras  por- 
que os  fatigados  se  repousem :  —  e  isto  concorre  tam- 
bém como  os  institutos  philantropioo»  para  ligar  os 
homens  aos  homens ,  suavj&ar  os  costumes,  e  augmen** 
tar  o  contentamento  da  vida,  que  é ,  bem  lançadas  a» 
contas,  a  única  felicidade  n'este  mundo, 

Ahi ,  entre  essas  arvores  novas ,  abi ,  onde  não.  ha 
linda  muito ,  apenas  se  enxergava  nm  estreito  portal, 
qae  dava  para  um  barracão  podre,  e  ruinas  ineitrw 
caveis ,  abre-se  boje  ás  carruagens  um'  portão-  coroado 
cem  as  armas  doirei  da  Sardenha,  e  que  por  um  am- 
plo e  formosa  pateo  dá  entrada  ao  palácio ,  que  o  seu 
embaixador  n'esta  corte  com  ratão  preferiu  para  resi- 
dência. Este  palácio ,  que  certo  não  desmerece  o.  no* 
me,  é  pélas  muitas  e  incomparáveis  circunstancias  , 
que  reúne ,  não  o  maior ,  não  o  mais  rico ,  mas ,  sem 
Denaoma  eontradicção,  o  mais  agradável,  o  mai» de- 
licioso da  cidade.  Situado  no  coração  d'ella  ,  a  dois- 
passos  do  bairro  alto,  a  outros  dois  do  bairro  baixo  e 
doto,  disfracta  entretanto  entre  o  seu  pateo  e  o, seu 
jardim  o  mais  profundo  retiro,  o  silencio  mais  imper- 
turbável r  os  ares  mais  puros  e  suaves.  Aterra  de  suas 
dependências  é  difusa  ,  variada  em  exposições »  pren- 
dada com  a  vista  de  quadros  todos  diversos,,  repar- 
tida e  aproveitada  com  o  mais  selecto  gosto*  Jardim 
e  jardins  enriquecidos  das  mais  perigrinas  flores  e  de 
estatuas.  Escadarias  de  mármore ,  communicando  os 
diversos  planos ,  hortas  frescas ,  regadas  e  viçosas , 
pomares  espessos  e  fecundos ,  abundância  de  todo  o 
género  de  arvores  fructlferas ,  sem  exceptuar  as  de 
alheios  climas^  que  alli  até  as  bananeiras  alardeam  já 
»s  suas  vestes  largas,  lustrosas  e  roçagantes ,  quinta  ,- 
em  mama  ,  que  se  estende  desde  o  largo  de  S.  Ro- 
que até  o  pateo  do  Penalva,  e  desde  a  calçada  do  Du- 
que até  á  da  -Çloria: 

Como  se  tanta  posse  ainda  fosse  pouco  para  no  cen- 
tro de  uma  cidade  populosa  r  de  qualquer  parte  que 
os  olhos  se.  esgarrem  para  o  norte ,  cuidam  vér  até 
Mito  mais  longe  dilatarão  os  «eus  deorrnios.  As  quin- 
tas do  duque  de  Cadaval  e  do  marqoez*  deCastello- 
Ntlnor  o  a  cerca  d»  Misericórdia  lhe  estão  contíguas, 
c  se  representam  continual-os ;  até  que  o  Passeio  Pu- 
blico com  sua  copiosa  malta  e  o  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara com  o  sen  gracioso  jardim  e  seu  arvoredo ,  já 
adulto ,  orlam  e  rematam  o  quadro  qnaei  continuo  de 
vegetação ;  mais  ao  kmge ,  pesa  todos  os  lados  r  céu 
espaçoso,  cobrindo  um  espaçoso  e  multiforme  pano- 
rama de  povoação ,  por  onde  o  artista  pende  indeciso 
na  escolha  de  objectos  que  primeiro  traslade  para  cre- 
dito do  sev  álbum.  Esta  casa,  a  mais  poética  de  iodas 
mUnUMss  dt  cortesãos,  não  oflerecc  menos  por  deu- 


tro  ,  com  que  se  exercite  um  lápis,   caçador  oV gen- 
tilezas. — 

E  tudo  isto  se  gerou  e  floriu  d'entre  umas  ruinas 
temerosas  e  hediondas  pela  perseverança .  de  nm  ho- 
mem ,  que  tem  a  fortuna ,  a  máxima  fortuna  ,  de  não 
crer  em  impossíveis.  No  espirito  d'este  homem  se  con- 
ciliaram perfeitamente  duas  coisas ,  qne  em  geral  se 
julgam  repognantes :  emquanto  com  uma  das  mãos  por 
si  só ,  e  sem  se  fazer  ajudar  de  architectos  estrangei- 
ros consagrava  no  centro  de  Lisboa  esta  publica  ho- 
menagem ao  gosto  e  á  civilisação  moderna,  com  a  ou- 
tra defendia  e  segurava  alguns  restos  das  memorias 
antigas  depositadas  no  seu  terreno*  O  muro  de  D.  Fer- 
nando que  o  limita  pelo  poente  está*  salvo ,  e  nrelle 
uma  prancha  de  mármore,  olhando  para  o  largo  e ca- 
minho publico,  impõe  desde  já  respeito  aos  futuros 
achacados  de  destruetividodp  com  esta  inscripção  em 
grandes  letlras  : 

Este  lanço  do  muro  que  EIRel 
D.  Fernando  acabou  em  1413  — 
Foi  conservado  e  reparado-  por 
Francisco  José  Caldas  Aufeíe 
Em  1840. 

O  particular  fez  pois  quanto  d*eUe  dependia  para 
ressuscitar  e  alindsr  ama  parte  tão  principal ,  q*e  ê 
ella  uma  das  mais  usuaes  serventias  entre  o  bairro 
botxo  e  o  alio  para  as  horas  de  tráfego  e  negócios,  pa- 
ra as  de  recreação  a  passagem  mais  compendiosa  de 
uns  para  outros  passeios  í  o  restante ,  que  não  é  muh 
to,  á  camará  municipal. «-Possa  ella  apresenta  ç-nos , 
dçntro  em  pouco,  este  transito  completamente  com-» 
modo ,  e  agradável ,  desterrados  alguns  restos  de  ca- 
sas e  paredeiros  indecentes :  aperfeiçoado  o  piso ,  fa- 
cilitado o  aceio  da  circumvisinbança :  concfoidfr  final- 
mente a  praça  de  S.  Reqne. 

Esperamos  qne  a  próxima  vereação  se  não  ha -d  o 
despedir  sem  deixar  aos  seus  conterrâneos  este  legado 
valioso,  este  incentivo  para  ser  recordada  oom  sau- 
dades. 

NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS, 

1170  A  Inglaterra,  te  o  adquirir  díhhefro  nltó  conso- 
lai* de  perder  homens,  teria  que  deplorar  a  mortandade,  qne 
ai  enfermidades  vâo  faseado  no  seu  exeacito  da  Chita :  ma* 
á  alegria  dos  mUhòe*  que  de  lá  hào-de  vir  aocretee  a  do  Ira- 
ciado  que  ultima  com  o  Brasil :  —  é  mais  que  o  necessário 
para  que  perdoe  á  Providencia  o  ousar  maltractal-a  um  pouco 
no  interior — porque  o  estado  moral  da  Gra-Bretanha~diz 
um  jornal  Francês  — *é>  triste.  Muitos  condados  da  Inglaterra 
anda»  devastados  por  bandos  de  incendiários-.  Em  Tibperary 
na  Irlanda  amindaa-ae  os  assaatinamentos ;  e  Londres  «resma, 
secundo  sua*  /olha*  confessam  f  é  a  vexada  de  ladroes,  De+1 
tem  pr*  dente. 

Em  Frawça  prevalece  o  partido  moderado  na  eleição  de 
alguns  deputados  qne  fa liavam. 

A  Htspanha  continua  a  cansar  aperturas  de  coração  em  to- 
da a  Europa  spectadora.  A  Catnfaofta  tem  sido  desertada  d* 
perto  de  cem  mil  de  seus  filhos,  espavoridos  do  inaudito  riaor 
com  que  os  trácia  o  vencedor  de  Maroto.  Os  julgamentos  dos 
vencido»  s&o  rápidos  e  peremptoriamente  axeculado*.  Entre  o 
sem  nmnero  de  espingardeados  contavn-se  até  uma  creança  de 
rnftza  anjos.  A  província  ficará  coberta  de  imroeitsa  tropa  e 
despejada  de  dinheiro  pela  contribuição  que  lhe  hnpfem  r* 
uoan  milho»  o*  rbm.es.  Disia-ae  qne  navios  inf  leses  tinir 
ajudado  a  csbonbardcar  Barcelona*  ~- j  O  aatatao  tenvaao 
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cia  d©  ter  industrioso,  merece  ser  esquartejado  pela  bombarda 
britannica  ! !.  ....  Por  iiao  em  Londres  a  imprensa  tripudeou 
á  noticia  dVaquella  sanguinolentíssima  tragedia.  Espartero  ain- 
da permanecia  em  Sairia :  davam-n'o  doente,  e  at terrado  :  fa- 
lia-se  custodiar  de  guardas  numerosas:  expedia  até  largas  dis- 
tancias exploradores ;  — se  assim  é ,  já  elle  seavolia  a  «i  mes- 
mo como  os  outros  o  avaliam.—  Á  camará  municipal  de  Ma- 
drid decidiu,  que  se  pio  dariam  mostra»  de  regosijo  em  elle 
regressando  a  capital.  Ahi  os  periódicos  abriram  subscripcoe* 
para  os  arruinados,  da  Catalunha. 


PORTUGAL, 

ACTOS   QFFICIABS. 

1179  Diário  d*  Góvtmo  de  Si  de  Dexemhr ♦.  —  Anona- 
cia-se  que  na  ilha  de  Haílo,  na  Suécia ,  se  estabelece  um  fa- 
rol. 7—  Venda  de  bens  nacionaes  em  Évora ,  Castello- Branco , 
Braga ,  e  Porto. 

Idem  de  83.  —  Venda  de  bens  nacionaes  no  Porto ,  Beja , 
Santarém  ,  Guarda ,  Évora ,  e  Faro. 

Idem  de  84.  —  Portaria  para  que  o  thesoiro  publico  tome 
conhecimento  da  cedência  de  SS.  MM.  de  90  contos  de  réis. 
— Ordem  do  exército  n.°  58»  —  Avi*o  de  que  na  Torre  da 
Atalará  no  Rio  Grande  do  Sul,  noBrazií,  se  colloca  um  farol. 
Venda  de  bens  nacionaes  em  Vizeu ,  e  Guarda. 

Idem  de  86. — Portaria  para  que  o  carcereiro  não  cobre, 
nem  consinta  que  se  cobrem  emolumentos  dos  presos.  —  Venda 
de  beis  nacionaes  em  Aveiro,  Santarém,  Leiria,  Vizeu,  e 

Faro. 
Idem  de  87.  -^InstmcçÔei  regulamentares  da  transicç&o  das 

contadorias  de  fazenda. 

Idem  de  88.  —Portaria  em  que  S.  M.  a  Imperatriz  cede 
em  beneficio  do  estado  de  cinco  contos  de  réis.  —  Ordem  da 
marinha  n.°  99. r— Venda  de  bens  nacionaes  em  Vizeu,  Por- 
to, Bragança,  e  Lisboa. 

9BCBOI£GIA  RBUGIOSa. 

1180  Pardeu  a  desgraça  um  amparo,  a  innoceneia 
um  preceptor ,  e  a  egreja  um  dos  seus  mais  queridos 
e  venerandos  ornamentos.  No  dia  14  do  corrente  ás  10 
horas  da  noite  a  cabo  de  uma  moléstia  dolorosa  expi- 
rou tão  sanctamenie,  como  havia*  vivido,  o  Padre  Afi- 
guel  André  dê  Biancardi ,  contando  de  edade  74  an- 
tros. 

Nada  possuía  na  tença ,  e  oa^a  lhe  faltou  n'aquelle 
derradeiro  praso,  que  muitas  pessoas  devotas,  c  algu- 
mas de  alta  jerarchia ,  lhe  acudiram  com  os  médicos, 
botica ,  e  todo  o  necessário.  A  sua  agonia  foi  ainda 
uma  liecão  para  os  muitos ,  %ue  o  cercavam,  e  o^iflftm- 
diam  lagrimas  de  orphandade  sobre  o  seu  leito.  Rece- 
bidos os  Sacramentos ,  como  lhe  recommendassem  e 
pedissem ,  que  se  estivesse  socegado  por  dar  algum  le- 
nitivo a  suas  dores,  resistiu,  rogando  — o  ajudassem 
a  levantar ,  porque  sentia ,  que  era  chegada  a  nora ; 
e  queria  expirar  com  os  olhos  alçados  para  a  pátria, 
e  imitar  a  Jesu  Cbristo,  clamantem  udpàtrem  você  ma- 
gna. —  Sentado  na  cama  ,  ficou  satisfeito ;  começou  a 
recitar  alguns  «salinos  {  e  nomeio  d' elles entregou  ser 
renamente  a  sua  alma  ao  Creador. 

Estendido  o  cadáver  sobre  o  tâhurno  para  ser  en«- 
coramendado,  acudjram  os  mendigos  e  necessitados  em 
grande  tropel/  a  ver  pela  ultima  vei  aquellc  rosto, 
que  não  parecia,  se, não  que  estava  dormindo  em  sancta 
paz ,  e  aquellas  mãos ,  que  pela  primeira  vez  deix*- 
vam  de  lhes  repartir  a  esmola ,  sobredoirada  de  mui- 
tas palavras  de  conforto.  Era  choro  desfeito,  e  alarida 
1c  louvores  á  porfia  o  que  só  resoava;   e  as  mesmas 

emonsirações  o  seguiram  até  sua  final  poisada  no  Ge- 

iterio  do  Alto  de  S.  Joio. 


No  sabbado  17  se  lhe  fizeram  exéquias  solemaes  na 
egreja  das  religiosas  de  Sancta  Martha ,  com  assistên- 
cia de  numerosa  cleresía ,  e  pessoas -de  iodas  as  elas-» 
ses  especialmente  mendigor  e  ereanças ,  cujo  fora  ir* 
mão  e  pae  em  todo  o  tempo.  O  seu  elogie  fúnebre , 
|ao  bem  cabido  na  cadeira  da  verdade  c  do  evangelho, 
teceu-lh'o  devota  eetoquentememente  o  Sr.  Padre  Bei- 
rão ,  que  pelo  Uso  largo ,  que  d'elle  tivera  ,  o  respei- 
tava como  a  mestre»  e  *  venerava  como  a  saneio. 

Resumiremos;  para  geral  edifieação  o  que  podemos 
obter  ácèrea  da  vida  d'este  justo. 

Septe  annos  contava  quando  de  Itália  ,  oade  nasce- 
ra ,  o  trouxeram  para  este  reine  seus  pães,  genoveses 
de  nação ,  e  gente,  segundo  é  fama ,  christã  e  piedo- 
síssima. Saio  o  Cructo  conforme  a  arvore ;  o  amor  de 
peus  e  do  próximo,  que  no  leite  recebera,  raiou  n'elle 
tão  vivo ,  logo  desde  o  amanhecer  da  razão ,  que  per- 
guntado por  sua  pátria,  podéra  como  Sócrates  respon- 
der ~-a  minha  pátria  è  o  geaero-humano.  — Todos  es 
homens  eram  seus  irmãos,  desde  o  nobre  e  rico,  a  quem 
pedia  soccorros  para  d  desgraça,  até  ao  mendigo  des- 
valido, a  quem  matava  a  fome,  e  cobria  o* descarna- 
dos ossos  que  o  frio  regelava. 

Entrou ,  adolescente  ainda ,  ao  estado  «eclesiástico 
na  mui  recoHeta  casa ,  que  nVesta  cidade  tinham  os 
congregados  de  missão,  conhecida  por  convento  deiU- 
lhafoes.  Al  li  foi  por  largos  aonos  exemplar  de  todas  as 
virtudes,  e  particularmente  da  charidade.  Quando,  ex- 
pulso com  seus  irmãos  d 'aqueUe  pacifico  refugio,  d 'on- 
de cuidara  ,  que  só  poderia  sair  pela  sepultura  ,  que 
a  elle  se  affigurava  porta  para  o  céu,  viu-se  de  repen- 
te, como  o  náufrago  em  cesta  deserta  e  desconhecida, 
no  meio  do  mundo  sem  arrimo  para  a  sua  velhice,  sem 
pão ,  com  que  matar  a  fome ,  e  sem  tecto  para  abrigo 
de  suas  cãs.  Não  murmurou,  nem  se  doeu,  porque  ti- 
nha assentada  a  sua  confiança  no  pae  commum  ,  qoe 
sustenta  os  passarinhos,  que  não  lavram,  nem  semeam, 
e  traja,  mais  ricamente  do  que  Salomão,  aos  lírios, 
que  não  fiam ,  nem  tecem.  Pouco  se  lbe  dava  de  si , 
mas  quanto  aos  seus  pobres ,  confiava  nas  promessas 
infalliveis ,  que  lhe  não  falleceria ,  com  que  lhes  aeuv 
dir -,  e  confiava  bem.  Em  logar  da  sua  cella ,  que  era 
a  sua  cova ,  o  seu  palacjo,  o  seu  mundo,  deparou***- 
lhe  logo  outra  no  pobríssimo  Recolhimento  das  conver- 
tidas de  S.  Maria  Magdalena ,  ha  rua  do  Passadiço  a 
S.  José*  —  Era  um  cubículo  apertado ,  ermo  de  todos 
os  conchegos  para  a  doença,  e  para  a  saúde.  Cama  ri- 
ja e  désamorosa,  e  poucos  livros,  afora  o  livro  gran- 
ei ç  do  crucifixo ,  cifravam  a  sua  alfaia  para  o  corpo  e 
para  a  alma. 

Abrir  a  porta  a  um  pobre  é  muita»  vetes  dar  entra- 
da á  boa  fortuna :  aqui  se  viu ;  que  sendo  o  recolhi- 
mento um  desamparado  ninho,  onde  penavam  á  mingua 
quatro  velhas,  muito  velhas  e  muito  sanctas,  começou, 
desde  aquella  hora ,  a  haver  n'elle  com  abundância 
alimento  espiritual  e  temporal. 

O  sacerdote,  que  no  altar  da  arruinada  e  deserta  er- 
mida ,  celebrava  o  sancto  sacrifício  da  missa,  acompa- 
nhando*o  sempre  com  uma  pratica  breve  r  mas  subs- 
tancial ,  era  ò  mesmo ,  que,  poucos  momentos  depois» 
saia  a  mendigar  o  sustento  para  as  suas  nespedeiras  v 
e*  com  tão  abençoada  mão ,  que  não  só  o  trazia ,  que 
bastasse  para  ellas,  senão  que  a  ioda  sobrava  para  acu- 
dir a  outros  muitos  necessitados.  —  Ao  anoitecer  to- 
mava todas  as  sobras  da  parca  meu  do  dia,  lançava-as 
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nas  dobras  d  a  capa,  evé1~o  se  abalava  a  semeal-ascom 
taaror  alvoroço,  do  que  pela  manhã  safra  a  recolbel-as. 

Tornava-se,  alliviado  da  carga,  e  carregado  de  beó- 
cios e  cheio  de  esperanças  para  o  novo  dta.  Para  que 
estas  não  deixassem  de  fructificar,  antes  de  se  ir  a  to- 
mar algumas  poucas  horas  de  descanço  no  seu  graba- 
to, entrava  na  ermida,  onde  já  o  esperavam  ascrean- 
ças  pobres  do  bairro,  senta va-se  entre  ellas ,  ensina- 
va-lhes  e  explica  va-lhes  a  doctrina  e  os  costumes ,  de 
que  elle  mesmo  era  exemplar;  è  depois  ajoelhando  com 
elles,  o  pobre  velho  de  70  ânuos ,  junctava  a  sua  voz 
trémula  e  débil  aos  puros  sons ,  qne  saiam  dos  lábios 
rosados  da  innocencia ,  que  o  cereava.  Era  para  ver 
o  fervor  com  que  n'aquelle  concento  se  uniam  em  es- 
pirito ,  os  que  ainda  estavam  juncto  do  mistério  do 
berço ,  e  o  que  já  pendia  para  o  mistério  do  sepul- 
cbro.  - 

;  Que  diria  o  homem  desregrado ,  saindo  dos  pros- 
tíbulos, enfraquecido  pelas  orgias  ,  cercado  do  fumo 
fétido  do  cigarro  e  fortes  vapores  da  embriaguei,  que 
diria  se ,  errando  o  caminho,  acertasse  de  por  os  olhos 
n'aquelle  obscuro  painel  t  talvez  arrotasse  ainda  algum 
sarcasmo  sédiço,  alguma  injuria,  covarde  até.  pela  Cer- 
teza da  impunidade ,  contra  os  ministros  de  uma  reli- 
gião tão  charitatjva  !  ;  Mas  que  diria  esse  homem  ,  se 
soubesse  o  empenho  com  que  o  venerável  Padre  Bian- 
carài  nos  condemnou  a  não  fatiarmos  d' esse  acto  de 
virtude  ,  em  que  o  havíamos  tomado ! 

Cumprimos  a  vontade  do  respeitável  ancião,  emquan- 
to  vivo  foi ;  e  sabe  muita  gente  que  mais  de  uma  oca- 
sião nos  poderíamos  ter  servido  (Teste  modelo  de  vir- 
tudes para  -corroborarmos  os  nossos  princípios.  Hoje 
não  podemos  ficar  silenciosos  acerca  de  tão  sancta  vida. 

As  quatro  desgraçadas  depois  da  morte  do  digno  sa- 
cerdote ficaram  ao  desamparo:  em  seu  nome  pedimos, 
pelo  amor  de  Deus,  uma  esmola  aquém  tiver  coração. 

Mas  se  a  esmola  pôde  ainda  aviventar  a  umas  pou- 
cas moribundas  ,  desterradas ,  e  como  que  empareda- 
das no  desagasalho  de  suas  cellas,  4  quem  ha-de  con- 
tinuar a  creacão  moral  e  religiosa  que  o  reverendo  sa- 
cerdote havia  começado  aos  meninos  n'este  pobre  bair- 
ro do  Passadiço  ?  Sacerdotes  haverá  talvez  que  imitem, 
e  continuem  a  sua  obra ;  roas  a  innocencia  gosta  de 
ouvir  fallar  de  Deus  e  dos  Sanctos  á  primeira  vdz  que 
sob  a  abóbeda  do  templo  lhe  fallou  em  tal.  Depare 
Deus  a  estes  desgraçadinhos ,  quem  se  lembre  da  fei- 
ta que  a  de  uma  boa  educação  religiosa ,  em  que  já 
estavam  encarreirados ,  poderá  vir  a  fazer-Ihes,  não  só 
para  â  outra  senão  também  para  esta  vida.  Por  esta 
ocafiio  nos  dirigimos  a  todos  os  paroebos ;  pelo  amor 
de  Deus  e  do  futuro  lhes  pedimos,  que  ainda,  primei- 
ro que  a  lei  os  obrigue,  cumpram  de  seu  próprio  mo- 
vimento o  que  outra  mais  alta  e  duradoira  lhe  está  de- 
terminando ,  ha  dezenove  séculos. 

O  nosso  dever  está  cumprido;  derramámos  uma  la- 
grima sobre  a  sepultura  do  ancião  venerando;  pedimos 
uma  esmola  para  a  desgraça ,  e  um  remédio  para  este 
mal  do  coração  e  da  alma  ,  que  vae  mirrando ,  pouco 
a  pouco,  a  nossa  ainda  formosa  mas  já  quasi  desaben- 
çoada  pátria  !  Seba$tião  Jo$é  Ribeiro  de  Sá. 
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1 181  Em  tempos ,  em  que  a  fé  var  a  escacear  ca- 
da vez  mais ,  é  género  de  consolação  ouvir  uma  victo- 
riaamha  ganhada  ás  falsas  religiões  pela  verdadeira. 


Na  povoação  e  parochia  da  Marinha  Grande,  bispa- 
do de  Leiria  ,  acaba  de  se  converter ,  e  regenera r-se 
no  baptismo  um  inglez  de  origem  ,  mancebo  já  adul- 
to ,  de  profissão  lapidario ,  e  official  mui  perfeito  da 
fabrica  de  vidros  d'aquel|e  sitio.  A  abjuração  dos  er- 
ros ,  em  que  fora  creado ,  e  a  sinceridade ,  com  que 
se  abraçou  á  nossa  crença,  ninguém,  em  o  vendo  é ou- 
vindo ,  as  poderia  pôr  em  duvida.  Todos  os  seus  com- 
panheiros e  toda  a  gente  da  povoação  concorreram  á 
cerimonia  cora  grandes  mostras  de  ternura,  e  celebra- 
ram aquelle  dia  com  grandes  festas.  £  porque  laquei- 
la  terra,  apartada  do  bafo  pestilencial  da  grande  loba, 
chamada  corte ,  c  entregue  toda  ao  trabalho,  bom  pro- 
fligador  de  ruins  pensamentos,  ainda  permanece  em 
boa  conta  o  crer  antigo  dos  portuguezes  de  lei. 

Be)atando-nos  este  suecesso  pergunta  o  Sr.  Félix  Ba- 
ptista Vieira  —  jque  foi  feito  d'aquelle  christianissimo 
instituto ,  que  em  Lisboa  se  mantinha  ,  fundado  pelo 
Sr.  Rei  D.  João  V,  p^ara  conversão,  doctrinação  e  ba- 
ptismo de  infiéis ,  sob  o  titulo  de  collegio  de  Cathecú- 
menost — Podemos  respondera he  ,  que  morreu  ha  22 
annos»  —  Era  uma  casa  de  que  saíram  centenares  de 
protestantes,  moiros,  judeus  e  gentios,  convertidos  em 
chrístãos :  mas  não  importava  em  menos  de  três  con- 
tos de  réis  e  talvez  eni  mais.  —  Foi  e  é  necessário  eco- 
notnisar  que  estamos  pobres.  O  lhesoiro  nãò  pôde  acu- 
dir a  tudo :  aeode  aos  theatros  que  estão  primeiro ,  e 
nãò  nos  levam  por  nos  doçtrinar  completamente  em 
costumes ,  em  musica ,  em  litteratura  ,  em  linguagem 
mais  que  somente  trinta  contos  de  réis  em  cada  um 
anno.  Segundo  a  mesma  religião  a  charidade  bem  or- 
denada começa  por  nós ;  e  primeiro  estamos,  nós  nos- 
sas mulheres  e  nossos  filhos,  de  que  israelitas,  marro- 
quinos ,  turcos  ou  inglezes. 


SACRILÉGIOS. 

1182  A  egreja  de  Ferragudo ,  no  Algarve,  segun- 
do nos  conta,  de  Lagoa ,  o  Sr.  José  Casimiro  da  Fon- 
seca Almeida  ,  foi  na  noite  de  24  para  25  de  novem- 
bro arrombada  e  entrada  de  ladrões  pela  porta  do  sul. 
Os  objectos ,  de  que  pela  manhã  se  achou  falta,  foram 
os  resplandores  de  S.  Joaquim  e  St.*  Rita  ;  o  resplandor 
da  Senhora  St.*  Anna  >  a  eoróa  da  sua  Menina  e  a  da 
Senhora  da  Conceição ;  um  hysópo,  as  árobulas,  e  umas 
arrecadas  tudo  de  prata. 

Egualmente  se  achou  faltarem  no  cofre  69$  réis» 
remanecendo  n*el)e  todavia  2^600  réis  de  patacos  fal- 
sos :  ;  tât>  de  espaço  e  sem  medo  andaram  no  crime  os 
malfeitores,  que  estiveram  discernindo  as  moedas  ver- 
dadeiras* do  refugo  !  —  Uma  coisa  deu  em  que  inten- 
der ,  e  foi  que ,  havendo  forçado  e  aberto  o  Sacrário, 
não  se  atreveram  a  pôr  mãos  nos  vasos  sanctos. 

Egual  sorte,  tiveram  já  as  egrejas  de  Pórcbes  e  do 
Algoz  ;  a  de  Lagoa  já  também  foi  abalroada  ;  valeu-lhe 
a  robustez  das  portas;  mas,  porque  os  ladrões  descon- 
fiassem que  a  prata  se  guardava  em  casa  do  prior,  por 
três  vezes  lh'a  assaltaram. 

Quasi  todos  os  dias  —  acerescenta  o  nosso  corres* 
pondente  —  se  contam  novos  roubos  ,  não  só  nas  casas 
do  campo,  mas  também  nas  davflla,  onde  não  ha  nem 
um  só  soldado ,  que  faça  uma  ronda,  havendo-os  aliás 
em  todas  as  mais  villas  e  cidades  do  Algarve.  Os  mo 
radores  clamam  centra  esta  falta,  mas  clamam  no  1 
sertOr 
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1183  João  ^eal ,  nascido  na  villadoLouriçal,  era 
aojdado  da  companhia  demeteranos  dcBarcaiièn*.  Nun- 
ca  houv^e  veterano  em  quem  melhor  assentasse  o  nome 
pois  guando,  a  16  dp^ceterito  ^novembro,  pelo  cami- 
•obo  da  enfermaria  fio  .Hospital  rda  -Es^rellinba  ,  saio 
d' este  «aundo ,  s.ó  45  rd  ias  lhe  faltavam  para  inteirar 
xxm  seCuJo. 

£s(a  duração  rara  para  »os  nossos  dias ,  mais  admi- 
rável «e  torna  ainda  quando  *e  attenla  «no  que  é  entre 
.nós ,  a  fcondiçõo  do  soldado .  espécie  õ>  »feltro  de  tra- 
fcaibos  e  mjsecias  :  *—  João  já  W  uos  tqmpos  do  mar- 
quqz  de  Pombal,  icazia  és  poetas  a  espingarda ,  q«e«ó 
Aio  lia  4e  largar  .para  descer  £  sepultura.  Era  ,  não  po- 
dia deixar  de  o  éer ,  a  aua  constituição  robusta  e  va- 
jjooÍU  ipQfvém  mal  bouvexa  .ella  bastado  a  o  traaer  tão 
Junge, , se  o, uso,  que  de  si  fazia  não  fosse  regulado  pela 
prudência  e  por  aquelle  higiénico  iusUneto  que  a  mt- 
luteia  a  todos  concedeu ,  roa*  que  os  babitos  e  qs  vi- 
-cios  enfraquecem,  e  chegam  por(derradeiro  a  destruir. 
jLidámos  para  alcançar  alguma  noUcia  do  seu  viver. 
JLelatar  easos  do  longevidade  &em  aptmtar  as. causas , 
flne  po/deram  CQinorrer  paraella,  é  inlerteoimenlo vão, 
*  de  nqnhum  frueto ;  por  isso  teipos  rogado  c  rogamos 
j§hc  y  todas  aa  vezes  que  jhU-os  hajam  de  communicar, 
Jies  accrcacontom  algum  estudo  da  vida  e  costumes  do 
.-sugeito. 

Puaco*dc*co}»rímoa  acerca  deJoju>f,qail.  fira  bomejm 
jée  booesto  proceder,  pactflco,  alegre,  regrado  em  seus 
/desejos,  amigo  do  ramerrào,  e  tão  poupa  io,  qno che- 
go.i  a  ajonctar  al^umjs  peças.  M»otinba-6e  de comida* 
nedinarias  pela*  qu*es  entra*  a  coum  um  homem,  aco«H 
.pauba/ido-as  wn  «.espirito  dwivelbo6v  de  que  toma- 
va quotidianamente  pelo  monos  o*&eu  quartilho.  «Não 
fumava,  nem  gastava  tabaco.  Em  pontos  de  aceio  era 
tão  pie  lux  o  que  não  só  se  havia  de  banhar  todos  os  dias 
de  verão  ou  de  inverno  n*um  chafariz,  visinho  do  seu 
quartel ,  mas  lavava  por  auas  mios  muito  a  míude  a 
.roupa  do  seu  uso  :  e  quando,  — •-  em  consequência  de 
lhe  haverem  furtada  algumas  poças,  fnueto  de  suns-eco- 
jioinias,  oaíu  n'um  género  de  estupidez.,  de  quenuo- 
íCa  iftais  arribou — recolhido,  já  oaquético  a«  hospital, 
-ftão  podendo  achar  enUo-modo  para  continuar  no  a«u 
•officio  de  lavamkiro,  pegava  do  lenço,  quando  Ibc  pa- 
recia sujo,  e  punha-se  #s  escondidas  a  laval-o  na  pró- 
pria ourina  :  — era  um  phanaMsjoo  de 'limpeza  como  o 
.dos  maboroetanps ,  que  em  lhes  fadando  no  deserto  a 
agua  para  as  suas  abduções  rituac  s,  esfcegando-se  çpm 
a  bosta  de  seus  camellos,  quietam  a  consciência* 

Estendido  já  no  pobre  grabato  ,  de  que  nunca  maií» 
~se  havia  de  Levantar;  inútil  a  pesado  para  os  outros e 
para  si ;  morto  para  o  passado  peio  desbotado  da  me- 
moria, para  o  provir  e  para  o  premente  egualmente  mor- 
tp ,  pelo  anoitecido  da  rajão,  pelo  resfriamento  de  to- 
dos os  desejos ,  João  era  ainda  um  objecto  de  interca- 
le — ^ para  quem?  —  para  a  religião  c  pare  a  atnisa- 
de  ;  — para  a  atoisade  qoe  se  não  aparta  da  cabeceira 
do  moribundo ,  porque  è  também  cita  uma  religião. 

O  capo  Hão  do  hospital  e  um  soldado  do  regimento 
16  eram  ioda  a,  povoação  do  seu  mundo  nos  ultime* 
dias :  —  uma  tarde  entra  o  sacerdote  a  visitar  o  sou  eav 
feimo;*— um  mancebo  militar,  que  jnnUo  d'e1le  ca- 
vo, foge  pcrturbadamenle  ;  no  seu  .rosto  sclé  queai- 

ma  coisa  (ez  que  receia  -ste-doscubua ;  uaaa  oi)om  ve- 

',  respira  socegadameute ,  e  não  parece  estranhado 


de  nenhuma  .novidade ;  .apro*ianando^se  maia  o 
dote  ,  nota^lhe  as  Caces  ^ntiunecidas  cum  um  volunve 
desusado ;  abrc-Ihe  a  bocca  para  reconhecer  a  xausa  ; 
e  acba-lh*a«  estofadas  de  miulo  de  pão  reduzido  a  pól- 
me;  exlrae-lbo  com  u^ia  .colher;  era  mais  de  uma 
-quarta. 

O  amigo ,  porcobendo  ,  que  já  lhe  faUeciam  as  for- 
ças para  mastigar ,  tomava  da  sua  própria  racãoqiu«ii- 
to  era  possível  cmhutir-lhe ;  trituravam  na  bocca  ,  e 
imitando  na  industria  aquella  ave  cândida,  a  cujo  co- 
ração .o  sou  era  t,ào ^wcecido .  num  beijo,  que  faria 
sorwr  com  virtuoso  inveja ^a4\jo4áji  íbari4ade,  lbeâo»- 
iroduaia  o  *eu  biscato ,  e^he  prolungaxa  a*  horas  Ap 
existir. 

No  mesmo  Jioapital  havia  falirei  do  a  9  de  março,  de 
J840  ,  com  mais  de  10Q  anuas  de  rdade,  outro  soi4a- 
do  da  companhia  de  veteranos  de  Beirollas ;  charaattav- 
se  Manuel  ti i beiro  ,  e  «ra  filho  de  Coimbra.  Nada  at- 
cauçámps  dos  seus.  costumes. 

aiicaoBu  RcaucA. 
liSi  Nos eaaaes  da  Arruda,  immediações  da  àmo* 
joira ,  concelho  de  Óbidos-*- nos  escreve  o  Sr.  P.Jmv 
jneyro  da  Fonseca*— vive  um  tornem  de  Í05  aunos  de 
edade»  ti  trabalhador  e  casado,  egesa.de uma  roiMia- 
tez  adnairaveH :  ainda  no  anno  passado  amanhou  por 
suas  mãos  uma  vinha ,  que  possue ,  e  de  cujo  Crucio 
saca  o  principal  remédio  para  a  sya  subsistência. 


a.  .caalos. 
A  remprtxa  do  Sr.  Gomes  Lima. 

11S5  Ao  Sr.  A.  Gomes  Lima  &  C.a  foi  adjudica- 
da aempreza  do-tbeairo  italiano,  com  o  respectivo  safo- 
4Ídio  para  o  tricanio  de  1843  a  1816. 

As  condições  da  uova  empreza,  são  por  ceKo  asq«e 
mór  vantagem  ofíerocem  aolhealro  e  ao  pqhlico  —  aog 
artistas  e  aos  spectadores.  Nove  meies  em  cada  uiados 
ires  aonos  estará  o  theairo  aberto ;  nos  restantes  algo* 
jpas  récitas  eilraordinarias  virão  ainda  alliviar  sauda- 
des ausphilarmotticos.  ^o  pé  actual  do  theatro  não  se 
podia  esperar  mais  r  nem  tanto  eiigir  se  deveria. 

Ao  Sr.  A.  Porto  incumbe  a  inteira  direcção  dotbeav 
Iro.  Muito  na  que  a  seena  italiana  carecia  de  aer  anv 
per intendida  por  quem  á  pratica  de  theatro  junct*see 
cuobeci mentos  à%  formosa  a<rtc ,  que  alli  se  eiercr. 
Ambas  estas  qualidades  us  possue  em  subido  grau  o 
Sr.  Porto  ,  artista  delineio ,  afleito  ao  magistério  ,  e 
não  menos  visto  e  sabido  nos  costumes  lheatraes ;  — 
ninguém,  iplendemos  «ós,  wnguem  mcihor  4o  que  el- 
le  ,  pode  avaliar  o  mérito  da  companhia ,  que  ba-de 
ser  escripturada,  nem  corrigir  certos  abusos  iniroduw- 
sjdos  do  theatro  adentro,  que  muito  devem  de  concor- 
rer para  o  enjoo*  que  ha  tempos  a  esta  parte  sete»  tor- 
nado o  chnracter  disUnciivo  d'aquella  casa,  aaJMa  ra* 
ras  exce|tções.  Som  querermos  denenluim  niodoattcn- 
tar  ao  crédito  da  actual  em  preza,  que  estando  provifp* 
a  expirar  9  já  começa  a  merecer  os  respeitos  de  fina*» 
da  ,  mal  podemos  abster- nos  de  notar,  que  minga  em 
nenhum  tempo  houve  direcção  de  theatro,  que  ena 
tão  eminente  grau  possuísse  a  qualidade  de  aborrir , 
como  a  que  lemos  a  vantagem  de  possuir  presente* 
mente. 

Muito  eaperamos  da  empreza  do  Sr.  Gomes  Limai  & 
C/  e  da  direcção  do  Sr.  A.  Porto.  E'àtre  Cré$o  « 
Aupojôo,  eune  o  deaperdjejo  arxogaada  o  insopsato, 
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ri  sórdida  mesquinhez  ha  uma*  sábia  e  regular  eco- 
nomia ,  que ,  sem  faltar  ao  esplendo!*  e  ma^nifieencâa 
dns  spectacuios',  eorla  peio  supérfluo'  e  acode  ao  ne- 
cessário* Fta-de  a  neva  empreza  regular*  o  seu  futuro 
procedimento  poresCa  segura*  medida ;  assim  logrará 
desmentir  e  anniquillar,  redusindo-os  ao  seu  justo 
nhr,  os  boatos  maliciosos  que  já  de  industria  se  tem 
feito  circular. 

Gotre  dia  filiaremos  de  algumas  assisados  innova- 
ções,  que  ella  premedita»  dasquaes  resultará  maior  sa* 
thfoção  para- o  publico  e  maior  interesse  para  etlanjes* 
ma.— Todas  as  veies  que  sè  hajam  de  malbaratar  as 
varreduras1  do  nosso  thesoiró  para  cantorias  italianas  , 
soja  pelo  menos  ,  como  agoras  com  probabilidade  de 
iprovettamentoi 

f  186  Ar  nova  ádmfnistracôo'  do  real  theatrodè  8. 
Carlos  para  os  4  mezês  que  hão-de  decorrer*  dol.°de 
Janeiro  a  30  de  abril  de  18*3  — previne  o  respeitá- 
vel publico ,  que  fará  quanto  lhe  fdr  possível ,  para 
que  os  apectaculos  sejam  os  melhores- e  mais  variados, 
c entre  este*  dará  as  duas  grandes  óperas ,  que  tanto 
rmraelee»  adquirido  t~  O*  Martyre$  —de4  Donfáetti, 
e—ASaffb  —  de  Paccirt ,.  como  também  em  danças 
fará  tudo  quanto  permittir  o  curto  espaço  de  tempo, 
advertindo  desde  já  que  sendo  as  óperas  acima  dietas, 
de  grande  spectafeulo,  e  havendo  n VI lás  bailados  pró- 
prios, desejando  a  administração  inangural-as  com* to- 
do o  esmero  cluxo  dè'qtie  se  carece,  será  impossível 
dar  danças  grandes ,  porque*  os  pintares  não '  podem 
pintar  tão :  grande-  ntimer d  descerias,  ainda  qtie  se  an- 
garantem  pêra  esse  (hn.  *- 

A  adiwmístração  espet*  q^e^s^maitbres  do  theatro 
italiano ,  ficarão  satisfeitos,  pois  que  ella  nada  poupa- 
rá para  mostrar  o  sen  esmero.    * 

Adterte-se  também  a  todas  as  pessoas,  que  quiserem 
assignar  para  camarotes  ou  platéa».  que-aasaignatnranos 
4  mezes,  será  mais  em  conta  que  actualmente.  As  con- 
dições estarão  patentes  na  casa*  dos  camarotes ,  e  as 
assignattisas  se  faràVno  eserfptôrie  dothe&lro. 


dade-de  terem*  leite  para  os'  filhos  da  pátria,  se  a'pflp 
trLi  para  eUàs  não  podia  ou  não  queria'  ter  pão^  — •** 
«  ;  Os  soldados  —  dizia  uma  —  andam  pagos*  emquaiK' 
to  nós  morremos  á  míngua !  ^Valem  elles  mais  doqtae 
nós  ?'  elles- poderão»  dar1  o  seu  sangue ,  se'  for  necessa* 
rio,  nós  damos  o  nosso.  Elles' poderão  algumas  vezes 
defender  o  reino,  nós  defendemos  desde  já  um  a' par*, 
te  dà  soe  successâo.» — A  estas  rarzues  sem  réplica» 
da' oradora  trfburrícia,  e  a  que  todas  soas  rompatitím- 
rasr  faliam  écchd,  não  sabemos  o  que  Si.  £k  A  ressoa* 
dtfúv  

MAIS  *H  VVtVtPtO  PlVUf  MJttfc. 

1!89<  No  bairro  de  Alcântara  n'esta  cidade,  jotreto 
aos  fornos  da  cal ,  denominados  de  Alvito ,  brincava1 
na  rua  uma  creárrefofia  de  18  mezes  sem  guarda  pró- 
xima*: um  carro  de  beis;  tftie  vinha  com  grande  ve* 
Ideidade»  coN*-a  na  passagem,  tòroba-a :  a  mãe  acor- 
de voando*,  tatiça  asr  mãos  á  roda  ;■  com  a  anela  ,  que 
lhe  dá  o  terror  ,  procura  Ictantal-a  para  que  lhe  não 
esmague  o  se»- coração,  que  aíli  jaz  por  terra ,  mas  a 
roda  insensível  já  passou*  por  cima  dopescoço  da  vi- 
ctima.  Os  jardins  do  céu  teem  mais  tuna  açucena, 
mas  a  pobre  mulher  nfro  leni  já  para  beijar  senão  unv 
cadáver.  

•    rfATS1. 

-  tf  190  Uma  menina1  de  dôz#  artrtos-,  peooo  mais  ou 
jnTènosV  brincando  á  jánella  dê  suadas*;  n'urh  segan- 
do arídar ,  na  rua  do  LoretO',  caiu  para  fora ;  feliz- 
Mente  para' ella ^  acferfon  sofer£  urna  mulher  qae  pas* 
saíra  :  esta  ficou»  bestanteraente  rnàHractàda.  Uma  cria- 
da ^  que  desceu  correndo  as  escadas *;  para  acudir-lhe 
foi  a  que  mais  padeceu  ,  por  ter  escorregado  e  batido 
violentamente  contra  as  quinas  dos  degraus. 


Tirresipnos  wtra  ACrtfci  lyrica 
ttBT  A  noite  do  gallé  foi  solcmnisada  em  algumas' 
egrejas,  taninos  repiques  dorsinos  como  no  ergam  e 
incremental ,  com  os  mais  edificantes  pedaços  trans- 
nitridos  dos  cantores  dos  Condes  ao&  pianos',  á  gaito 
de  foles,  ae  assobio  das  ruas,  eá  bandurra  dos  bar^ 
beiro*:  O  boi  e  a  mulla  do  presépio  havtartrde  rir,  se1 
pudessem  ,  com  este*  no**  género  de  glorto  ift  entelrts, 
vèe*r>eniie \  aéàrtntus. 

Em  8.  Domingos,  actual' fréguezfca  de  Saleta  Justa,' 
*m»s  coirtadev  que  tanto  ateimara  o  orgam com  odo^ 
nifló;  ott  cofsa 'srmilhante-,  que  o  sacristão  no- fim  ãi 
festa;  para  púrder/feeteirasí portas* da égrejíf,  nã>  t^eve 
assedio,  se  não^^ndár  acordando  mulheres'  qwe1  dor* 


OS  VTfâElTADOe. 

MWr  Ouvfwosqoe  a  17  do  corrente  obra  deumfcs 
quarenta  amas  de  expostos  esperaram  debaixo  da  ar- 
cada ás  partas- da  Secretaria  da  Fazenda  o  ministro; 


A    FÊfcA    F>VftMAtteAt 

419t  0^.  José  Silvério  Rodrigues  Cardoso ,  de 
Mfrandèlta  ,  nos1  fez  a 1  mercê  de  enviar-nos  cm  data  de 
6  de  dezembro  copia1  do  officio^queáSociedadé*  Phar- 
macetitiea  de-  Lisboa1  dfrigvus  otf^rtando-lhe  a  pelle< 
d^qtolfc'  singular  qtradrua>ede,  de  que  £allámos  no 
artfga  104*  Résamiremos  oseu  inieressaifte  comheu^ 
do. 

Eslava' AhtlOnib  Ferro  tia  fralda  de  um  oitelroaea-^ 
capado  á-espéra  deeaça  v  sènio  quando  avista-  uma  fe- 
ra1,  qtio,  descuidesa  e  pausadamente,  ia  transitando  por 
nfio  longe'  dtf  sua  ernboscada.  Ficou  torvado ,  assim 
pelàJ  estranhesa  do  passageiro ,  como  pele  truculento^ 
desfta  catadura  ;  mas  tirando  logo  forças  dá  fraqueza, 
•nfeUe  á  cara  a  fesprngarda  ^  aponta  ,  desfecha  ;  acerta* 
Jfté  tom  toda  d  carga.  Sobresattado  o  bruto  com  asa** 
bHo  do  estrondo  e  das  feridas' levanta,  oorcovande-sa, 
urapmlo  agigantado,  cottfO  qtieffl  chama  ao  coraçaole* 
dá  a  furfa- para  cafr1  sobre*o  seu  matador,  mas,  oupor- 
qfte*o*  brtosse  lhe  esvaíssem^  ooitt'  o  sangue  ,  oo  por- 


nrianr  como  umas  bemtttenturedas:    Watt  i*órt&\  qtti    noe»  a  dor  a  desatinasse  ,  ou  porque  o  fnsiineto  devia-* 
ta  domMTmriwMur:  *  turaes  affHçoés  a  empnxasse  para*  ir  dar  nToutrav  par* ' 


a  vendou  chegar  o  cercaram,  etporrdo-lbe,  atropela-         ... 

da  e  energicamente,  o  seu  desamparo»  e  impossihHi«i  Ida  depois  ^  soa  mofte>   Eèia- eia*>«la  fm  sofuV  a 


te  uma  derradeira  despedida,  desatodfen  subitamente  o' 
caminho;  vingou"  de  um*  salto  aoespvgão  deiMa>mutt>^ 
para  d'aíli  se  arremessar  áfQ^masíetfhaíwto^vigOT;  * 
resvala  e  reeáe  de  costas  moriboirtia  sobt*  a  *torrii'én-r 
sanguentàda  ,  e expira,  i—  Bra  fe«near>eera  ml*;  o-let- 
te  qdejá  não 'pOde*  levar  aessetis»  fttMnlios»  corria*arrt 
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noiso  correspondente,  e  com  bom  fundamento,  que  na 
visinba  montanha,  assas  empinada  e  fragosa,  existirá  o 
macho  da  mesma,  espécie. 

A  pelle,  pelo  mesmo  sr.  obtida  por  oíBciosa  cedên- 
cia ,  que  para  o  Cm  de  a  remetter  á  Sociedade  Phar- 
maceutica ,  lhe  fez  o  dono  (Telia ,  o  Sr.  Francisco 
Ignacio  de  Cid  Mello  e  Castro,  administrador,  que  era 
a  esse  tempo ,  do  concelho  de  Mirandella  e  Lamas  de 
Orelhão ,  a  quem  o  caçador  a  havia  cedido  •  a  peHe , 
repetimos ,  tem  perto  de  quatro  pés  de  comprido  e  na 
cauda  cinco  ou  seis  pollegadas :  as  orelhas  são  curtas 
e  guarnecidas  na  ponta  de  ama  espécie  de  pincel  de 
pellos.  A  cór  do  oorpo  é  de  um  amarello  descorado 
tirante  a  vermelho ,.  toda  salpicada  de  malhasinhas  es- 
coras. 

Pela  anályse ,  que  fez,  consultando  alguns  auctores 
de  Historia  natural ,  assenta  o  Sr.  Rodrigues  Cardoso 
que  era  uma  lince  ou  loba  cerval  (Línx) ;  que  habita  nas 
partes  mais  septemtrionaes  da  Europa ,  na  Ásia  e  na 
America.  Pertence  aos  carnívoros.  Devasta  os  armi- 
nhos ,  lebres ,  e  até  gamos.  Trepa  acima  das  arvores 
mais  empinadas;  e  tem  .avista  mui  aguda  e  perspicaz. 

Muito  valeria  a  pena  se  os  curiosos  da .  visinhança 
quizessem,  por  folguedo  de  caçada,  fazer. na  montanha 
algumas  indagações,  em  procura  de  tão  curiosos  ani- 
maes ,  ou  por  qualquer  industria  conseguissem  haver 
ás  mios  algum  d'elles ainda  vivo.  Orei  moiro  Orelhão, 
que  n'aquellas  partes  marlirisou  a  Sane  ta  Comba,  eque 
segundo  o  poema  do  nosso  Doctor  António  Ferreéra  ti- 
nha uma  orelha  de  asno,  outra  de  cão  (pouco  mais  ou 
menos  como  a  ópera  lyrica  dos  Condes)  não  era  para 
a  seiencia  maior  raridade  do  que  esta ,  que  hoje  ap- 
parece  nos  mesmos  sitios» 

DE6ASTBB. 

1192    Quarta  feira  21 ,  recolbendo-se  da  secretaria 
do  reino ,  cujo  é  oflicial ,  para  sua  casa,  na  rua  de  S. 
José,  o  Sr.  Cruz,  redactor  do  Periódico  dos  Pobres  de 
Lisboa  e  do  Archivo  Popular ,  o  cavallo  inglez  e  fo- 
goso» em  que  ia  montado,  tomando  o  freio  nos  dentes, 
pelo  meio  da  rua  do  Arco  do  Bandeira,  e  partindo  ás 
cegas  contra  o  Rocio,  sem  que  seu  dono  tivesse  a  for- 
ça ,  nem  talvez  a  presença  de  espirito  necessária  para 
o  domar ,  foi  despedil-o  violentamente  sobre  um  dos 
marcos  de  pedra ,  que  guarnecem  a  área  interior  da 
praça.  Foi  levado  em  maca  para  sua  casa,  sem  dar  ne- 
nhum accôrdo  de  si ,  com  um  braço  feito  pedaços ,  e 
lançando  copioso  sangue  por  bocca  e  ouvidos.  —  Esta 
desgraça  ,  sobre  cujo  êxito  nao  é  ainda  possivél ',  que 
a  seiencia  prognostique  coisa  alguma  com  segurança , 
tem  sido  geralmente  sentida*  O  Sr.  Crus  tem  numero- 
sos amigos ,  e  merece-os.  Tem  serviços  públicos  e  ex- 
cel lentes.  —  Na  imprensa  periódica ,  onde  elle  era  o  , 
primeiro  veterano,  mostrou  sempre  amor  da  verdade, 
e  imperturbável  moderação:,—  na. imprensa  litteraria 
e  recreativa  ,  o  Archivo  Popular  r  uma  das  primeiras 
folhas  d 'este  género,  que  entre  nós  appareceram,  me- 
recia o  seu  titulo.  Se  nem  sempre  era  escripto  com  a 
maior  pureza  de  stjlo  e  linguagem ,  era  com  tudo  re- 
digido com  discreta  variedade  e  com  o  louvável  intui- 
to de  instruir.  Ignoramos  se  este  contratempo  ameaça 
"  existência  de  ambas  estas  folhas  ou  de  alguma  d'el- 
s— pena  fora,  que  ambas  são  de  bom  proveito.  — 
to  quanto  ao  publico  em  geral ;  quanto  ao  de  suas 
:tas  a  dentro ,  o  Sr-  Cruz  tem  uma  esposa. 


IMPBEN8A  IfAOOffAL. 

1193  aHontem  pelas  duas  horas  da  tarde,  acom- 
apanhado  do  seu  ajudante  de  campo,  o  conde  deS*1  Le- 
«ger  da  Bemposta,  dignou-se  Sua  Magestade  EIRei  D. 
«Fernando,  visitar  a  Imprensa  Nacional,  onde  se  acha- 
«  va  já  o  Ministro  do  Reino  paca  recebel-o.  Sua  Ma- 
ffgestade  examinou  attentamente  todas  as  officinas ,  e 
«principaes  objectos  d'este  importante  estabelecimento, 
«significando  ao  Ministro,,  Inspector  d 'esta  Repartição, 
«ao  Administrador  Geral,  Empregados,  e  Artistas, 
«por  expressões  da  sua  usual  e  animadora  benevolcn- 
«  cia  t  que  via  com  satisfação  o  estado  em  que  a  en- 
«  contrára. » 

Até  aqui. o  Diário  do  Governo. 

Accrcscenlaremos  nós  — que  a  approyação  manifes- 
.  tada  por  Sua  Magestade  a  tudo  quanto  alli  viu  ,  não 
foi  d'aquellas  que  os  grandes  usam  muitas  vezes  com 
o  louvável  intuito  de  animar  —  foi  um  reconhecimento 
sincero  dos  excedentes  serviços»  que  o  actual  Admi- 
nistrador da  Impreusa  tem  feito  na  sua  importante  re- 
partição. Os  melhoramentos,  que  teem  acerescido  á 
casa  n'cstes  últimos  annos,  são  taes  e  tantos,  e  afOan- 
çam  desde  já  tantos  outros  ainda  —  que  è  tenção  nos- 
sa ,  ha  já  muito ,  consagrar  a  este  assumpto  de  pu- 
blica utilidade  um  artigo  especial ,  para  o  que  já  te» 
mos  reunidos  os  necessários  apontamentos. 

BOLETIM     ABCHITECTONICO, 

1194  A  obra  do  theatro  do  Rocio  continua,  isto  é, 
continuam  a  dar  á  bomba  para  esgotar  uma  nascente. 
Nos  dias  de  semana  trabalham  ás  escondidas»  mas  aos 
domingos  permitte-se  aos  curiosos  o  ir  lá  dentro.  Co- 
mo o  numero  d 'estes  deve  ser  avultado  ,  abriram-se 
duas  portas  no  tapume  «fim  de  evitar  confusões.  En- 
tra-se  por  uma  e  sae-se  por  outra ,  c  não  mande  elrei 
que  se  conte  outra ,  porque  outra  como  esta  de  uma 
bomba  a  porfiar  com  um  rio,  nunca  se  ha«de  poder 
contar  no  mundo. 


AINDA  ESCAPÁMOS   D ' ESTA  VEZ. 

1195    Grande  terror  se  havia  diflundido  por  algu- 
mas e  muitas  famílias  plebéas  d' esta  cidade  e  varias 
aldèas  e  togares  do  subúrbio.  Corria  faina,  que  a  lua 
aparecera  quarta  feira  com  um  circulo ,   vendo-se  ao 
pé  d'ella  o  que  quer  que  fosse. . .  Constava  mais,  que 
em  uma  terra  de  saloios  se  vira,  a  esse  mesmo  luar , 
um  anjo  em  cima  de  um  monte ;  que  nada  dissera   a 
ninguém ;  mas,  que  por  isso  mesmo,  segundo  a  opi- 
nião de  todos ,  não  era  possivél  que  estivesse  ali  por 
bom.  De  tudo  isto  inferiam,  por  uma  lógica  parecida 
Com  muitas  outras,   que  na  noite  de  natal  se  havia  de 
acabar  o  mundo ;  e  que  apezar  das  capitalisações  e 
decimas  industriaes,  não  deixava  de  ser  desagradável: 
por  aigumas  partas ,  consta ,   que  as  lavandeiras  ha- 
viam ja  trocado  a  barrella  pelo  Rosário  e  deixado  pa- 
ra o  canto  a  roupa  das  freguesas ;  intendendo ,    que. 
para  aparecer   mo  vai  de  Josapbat,    mais  se  carecia 
de  boas  obras  do  que  de  roupa  branca.  Felizmente  a 
noite  do  natal  passou  sem  outra  novidade ,   mais   do 
que  o  dominó  nas  egrejas ,  que  também  já  o  não  è  , 
e  um  frio  ,  que  j  une  to  ao  da  devoção  dos  ouvintes  era 
de  transir  os  ossos  até  á  medulla.  Ê  impossível  que  o 
nosso  collaborador  e  amigo  o  Sr.  Fraozini  nos  não  dè 
n'essa  noite  o  thermometro  dez  graus  para  baixo  de 
zero. 
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FONTE   SANCTA. 

1196  Por  uma  aprasível  manhã  do  agosto  saí  de 
Salvaterra  ,  descendo  uma  tortuosa  calçada  e  sorain- 
do-se-me  nos  ares  gradualmente  as  tristes  c  monótonas 
c*$as  d'aquella  villa.  Tomei  para  a  direita,  costeando 
as  adoras ,  em  que  Salvaterra  está  assentada  ,  e  segui 
'estrada  paralela  ao  ribeiro,  que  extrema  o  nosso  ter- 
ritório do  castelhano,  e  se  chama  ribeiro  de  Elga.  Pa- 
ra a  banda  estrangeira  se  avista  um  campo  vasto,  que 
dizem  Vai  de  Alcaide ,  cujo  horisonle  é  coroado  com 
a  Serra  da  Gata.  Fronteiro  a  Salvaterra  ,  já  também 
em  terras  de  Hispanha  ,  campêa  sobre  umtézo  ou  oi- 
teiro  um  castcllo  antigo ,  que  ainda  entre  suas  ruínas 
arvora  aprumada  e  em  bom  estado  a  sua  torre  ;  —  dão- 
lhe  nome  Penafiel :  — »  moirisca  é  a  sua  architeclura  , 
com  cuja  ancianidade  bem  conforma  a  cor  cinzenta  e 
negra,  de  que  os  séculos  lhe  revestiram  os  muros.  Já 
foi  sitio  forte  e  bem  defendido :  boje  a  triste  gasnada 
dos  corvos  obriga  involuntariamente  o  viajante  a  pa- 
rar ,  volver  para  traz  os  olhos ,  e  suspirar  sobre  a  ca- 
ducidade das  maiores  valentias  fabricadas  pulos  ho- 
mens. 

Continuei  pelo  caminho  estreito ,  seguindo  vastos 
campos  de  centeio ,  que  ife  dilatam  até  ir  beber  no  ri- 
beiro de  Btga,  e  entrei  por,  terrenos  incultos,  todos  ar- 
ripiados  de  matto.  —  Pelo  rosto  me  Geava  uma  cordi- 
lheira chamada  serra  de  Monfortinho ,  á  esquerda  piai- 
nos  de  chãos  recémqueimados. 

Ao  passo  qoe  da  serra  me  fui  acercando ,  entrou- 
se-me  o  povoado  de  Monfortinho  a  descobrir.  Chega- 
do a  elle ,  vi  que  a  cordilheira  se  profundava  em  um 
lalle,  e  que  um  pequeno  espaço  a  dividia  da  serra  da 
Cata.  Pelo  valle  corre  um  ribeiro.  Contíguo  a  elle  no 
lado  da  Hispanha  se  extendem  amoreiraes  frescos  e 
diffasos,  cmquanto  o  solo  porluguez  secsperguiça,  to- 
do ocioso  e  bruto ,  afora  somente  alguns  lanços  da  ri-« 
beira.  Atravessei  a  agua,  convidado  da  boa  sombra  das 
amoreiras,  oude,  recobrando-me  da  calma ,  me  puz  a 
cuidar  por  algum  espaço  no  como,  tendo  andado  a  na- 
tureza tão  activa  para  nos  enriquecer,  a  nossa  pregui- 
ça foi  maia  valente  do  que  cila,  que  tao  pobres,  ao  ca- 
bo dos  deixou.  Como  quem  se  menôa  a  uma  parte  e 
a  outra  por  aflugentar  insectos  importunos ,  para  des- 
terrar estas  idéas  comecei  de  girar  e  espairece r-mc  só- 
sioho  pelo  bosque  a  dentro.  Todo  elle  até  mui  remota 
distancia  (a  aberto  em  alamedas  tiradas  acordei,  etão 
danosas  por  seu  concerto  e  solidão,  que  por  vezes  me 
supaz  no  passeio  do  Campo  Cirande.  —  Por  melhor  me 
certiflear  ,  onde  estava ,  puxei  do  mappa  e  reconheci 
qoe  pisava  terra  de  Hispanha ;  no  que  logo  me  confir- 
maram dois  contrabandistas  castelhanos,  armados»  que 
alli  acertaram  de  passar. 

Descaída  a  maior  fúria  do  sol ,  repassei  o  ribeiro, 
e  seguindo-lbe  a  margem  por  um  caminho  de  pé  pos- 
to, divisei,  a  poucos  passos  andados,  rá- adiante  no  val- 
le algumas  barracas  de  campanha  e  choças  de  matto, 
ood«  me  dei  pressa  de  chegar.  ^-»--Era  alli  a  famigera- 
da Fonte  Saneia ,  que  eu  desejava  conhecer.  —  Três 
nascentes  brotam  da  serra  de  Monfortinho  que  descem, 
«orno  outros  tantos  arroios,  até  se  metterem  no  ribeiro 
~fat  defionte  do  meu  hospitaleiro  amorcíral.  —  Destas 
Jaoceotes  orna  foi ,  ha  annos ,  aproveitada ,  fabrican- 

jaskibo  —  Q  —  1843. 


do-se  para  a  receber  uma  casa  com  apparencia  de  er- 
mida ,  c  n'ella  um  tanque  ou  bacia  para  banhos.  Alli 
os  tomam  annualmcnte  duas  a  três  mil  pessoas  nosme- 
zcs  de  agosto  c  septembro.  Como  porém  o  lavacro  não 
é  mais  que  só  um ,  não  ha  nas  24  horas  de  cada  dia 
minuto ,  que  á  porGa  se  não  aproveite. 

Das  outras  duas  nascentes,  com  serem  eguaes  a  esta 
nas  virtudes,  nenhum  cabedal  se  faz  para  remédio,  por 
se  lhes  não  ter  querido  fabricar  lambem  suas  piscinas, 
e  faltarem  accommodaçòes ,  onde  os  banhistas  se  reco- 
lham, sendo  o  povo  de  Monfortinho  apartado  d'alli  boa 
meia  légua. 

É  a  agua  da  Fonte  Sancta  notável  pela  sua  milagro- 
sa propriedade  para  curar  moléstias  de  pelle  :  sarnen- 
tos  com  oito  ou  nove  banhos  saem  limpos  de  sua  pra- 
ga. N'este  mesmo  anno  de  1842  conheci  cu  uma  mu- 
chacha  castelhana,  que  padecia,  havia  mujto,  d'aquel- 
la  aborrida  enfermidade.  Veio* aos  banhos,  e  ainda  não 
eram  tomados  mais  de  cinco ,  já  quasi  não  havia  má- 
cula, nem  resquício  do  que  fora.    *  '  *  ; 

Pertence  o  terreno,  onde  mana  á  fonte,  ao  concelho 
de  Idanba-a-Nova.  Ha  tempos  veio,' ura 'proprietário 
hispífnhol  ;í" commctlendo-lhc  edificar  elle  alli ,  a  ex- 
pensas suas  ,  umas  cazarias  nobres  fcirà  onde  encami- 
nharia as  nascentes ,  ordenando  lá  dentro  todas  as  ac- 
commodações ,  assim jjaY2K.se. os  bantíbs  tomarem,  co- 
mo para  residência  dos  banhistas  ;*■  pelo'  que  lhe  havia 
acamara  de  deixar  òs  lucros  daempreza  por  certo  pra- 
zo de  tempo  determinado,  findo  o  qual,  tudo  elle  resi- 
gnava cm  beneficio  do  concelho.  —  Engeitou-se  o  of- 
ferecimento;  e  d*aqui  provinha  aquelle  gr«mdc_ nume- 
ro de  barracas  c choças,  que* de  longe  nie  havia  ma- 
ravilhado, e  onde  os  pobres  doentes,  depois  do  traba- 
lho de  as  carretarem  ou  fazerem ,  padecem,  como  se- 
gunda moléstia*,  o  ficarem  sujeitos  ás  intempéries  c  es- 
treitezas  de  umas  poisadas  tão  brutas  c  inhóspitas  co- 
mo o  sítio  —  e  mais  brutas  c  inhóspitas  que  as  dé 
muitas  tríbus  de  siívcstres  : — no  demais  a  éonviven- 
cia  n'aqucllc  ermo  é  vívida  e  alegre ;  á  uma ,  porque 
são  muitas  e  de  mui  diversas  partes  as  pessoas  que  pa- 
ra alli  carregam,  attraídas  da  nomeada  de  tal  remé- 
dio; e  á  outra,  porque  ás  esperanças  com  que  chegam, 
entra  logo  a  sueceder  a  melhoria  a  olhos  vista.  Talvez 
até  que  o  insólito  e  brutesco  da  vivenda,  dando  abalo 
nos  ânimos ,  e  provocando  as  facécias ,'  não  deixe  de 
ajudar  o  bom  hu^ior  que  por  alli  reina.  —  ^  Pesa  ria  is- 
to na  sua  alta.  philosòphia  n  camará  da  Idanha',  quan- 
do enffeitôicV^pposição  do  castelhano  ?  —  mas  ossar- 
hentos  antes  quereriam  um  pouco  menos  de  edade  de 
oiro  parodiada,  e  um  pouco  mais  de  albergue  a  ppa  ro- 
lhado paca  resistir  aos  caíorcs,  e  insectos,  ventanias  e 
chuvas  d«sta  edade  férrea  ,  que  vae  correndo.  Olhei 
para  aquiUo  com  tristeza  ;  c  logo  me  lembrou  que  o 
meu  bom  rfmoreiral  estava  na  terra  de  estrangeiros. 

As  pedras  por  onde  os  arroios  passam ,  parecem 
caiadas.  A  agua  ,  ao  nascer ,  vem  quente ;  mas  toma- 
da nos  copos  logo  arrefece ;  e  bebida  não  sabe  mal ; 
corre  sempre  com  abundância.     , 

Era  já  posto  o  sol ,  quando  d'alli ,  não  sem  sauda- 
des ,  me  apartei  pafa  Monfortinho.  Perto  do  povoado 
vi ,  que  atravessava  a  estrada  uma  escara  porção  de 
agua,  mas  o- terreno,  molhado  para  uma  e  outra  par- 
te do  caminho;  descobria  haver  por  alli  passado,  br- 
pouco,  maior  abundância  d'ella.—  De  um  passagem 
soube  então  — que  juncto  a  Monfortinho  estava  a  m 
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triz,  d 'onde  aquellc  ribeirinho  procedia,  a  qual,  com 
ser  visinha  dasircs  outras*  não  era  quente,  nem  tinha 
as  suas  virtudes;  unas  Ião  particular  condão  possuía  — 
que  na  força  do  dia,  e  quanto  mais  apertada  do  calor, 
mais  se  desentranhava  em  aguas ,  aíírouxando  á  pro- 
porção que  o  dia  declinava ;  e  vindo  de  noite  a  pa- 
rar quasi  de  todo  ou  de  todo  ,  pelo  menos  em  certas 
estações  do  anno*  —  Fui  viskal-a  ;  achei  verdadeira 
a  relação,,  em  que  várias  pessoas  depois  me  confirma- 
ram. 

Pernoitei  em  casa  de  um  proprietário  de  Monforti- 
nho;  rccavalgueí  ao  alvorecer  do  dia,  e  fazendo  pelo 
caminho  minhas  reflexões  acerca  do  amoreira!  em  Cas- 
tella ,.  e  da  fonte  mikgrosa  em  Portugal ,  me  recolhia 
Salvaterra,,  d 'onde  me  tinha  aflaslado  duas  léguas. 

Ricardo  Fernando  Vidal. 


A  nossa  devisa  >.  já  o  dissemos  ►  e  mostra  l-o-hcmos 
sempre  ^  são  aquellas ,  tão  honestas  e  tão  dignas  ,  pa- 
lavras de  Ciccro — «  cst aipos  sempre  prestes  assim,  a 
refutar  sem  obstinação,   como  a  sermos  refutados  sem 

agastamenta, et  refcllerc  sme  pepténatia  *  et  r«- 

felli  sine  iracundia ,  parati  iumus.  » 

Recebemos  com  a  maior  gratidão  ,  imprimimos  com 
a  maior  diligencia,  e  com  a  maior  eíBcacia  recommen- 
damos  o  seguinte  precioso  ac&igo,  em  que  o  Sr.  Luiz 
José  Ribeiro  procura  extirpar  ddfcintendimentos  alguns 
mui  nocivos  erros,  que  nós,  insoccntemcnte  ,  n'clJes 
4  íamos  semeando :  — 

PESCARIAS. 

1197  OsJornaes  teem-se  ultimamcnteentertido*  em 
sustentar  «ma  espécie  de  polemica  sobre  pescarias ,  c 
com  especialidade  sobre  Bacalhau  ;.  a  lli  raiando  uns  que 
é  industria  imprópria  de  portuguezes,  c  outros  que 
devemos  continuar  com  boa  diligencia  a  patriótica  em- 
presa encetada  pela  Companhia  de  Pescarias  Lisbonen- 
se.—  Eu  sou  d'esta  ultima  opinião,  •  as  razões  são 
obvias :  preso  roais  o.  que  é  Portuguez  do  que  o  que  é 
Estrangeiro. 

Também  a  Revista  Universal ,  n.°  12,  publicou  ura 
artigo  sobre  pescarias*  cm  verdade  muito  bem  escrip- 
to,  e  sem  duvida.com  as  melhores  intenções  ;  mas  com 
o  qual  eu  *  em  parte ,  não  posso  concordar. 

Deixarei  em  paz  o  que  n'elle  se  aílirma  relativamen- 
te ao  que  outr'ora  foi  Aveiro ;  farei  o  mesmo  a  diver- 
sos cálculos  ,  hypolhcticos  ,  oa  especulativos  t  inseri- 
dos no  mesmo  artigo ,  como  para  inculcar  vantagens 
mais  oa  menos  prováveis ;  limilandc-me  unicamente  a 
rectificar  a  que  se  diz  da  Companhia  das  Pescarias ,.  e 
a  impugnar  os  sunposlos  benefícios  acouselhados  n'el- 
Je ,  es  quaes,  parecendo  destinados  a»  dar-lh*  auxilie , 
seriam  ,  no  caso  de  rcalisar-se  ,  quanto  fra  bastante 
para  a  arruinar.  O  mais  acrisolado  patri.iiismo  presi- 
diu á  organisação  d* esta  Companhia  ^  e  postoque  seus 
accionistas  não  tenham  d'ella  colhido  interesse  algum* 
nem  por  isso  poderá  dizer-se  a  mesmo-  cm  relação  ao 
complexo  da  Communidade  Portugueza.  Commetleram- 
se  alguns  erros  graves  nos  primeiros  annos ,  os  quaes 
o  tempo  tem  emendado ;  e  podem  assignalar-se  como 
causas  principaes  d'elles :  1/,  a  falta  de  experiência ; 
2.*,  a  facilidade  de  obter  meios  pecuniários ;  3.%  que- 
rer fazer  muita  coisa  ao  mesmo  tempo. 

A  Companhia  empreendeu  logo ,  simultaneamente  , 
pesca  da  Baiéa  nos  mata  do  Sm/; — a  do  Bacalhau 


nos  Bancos  da,  Terra  Nova;  —  a  da  Pescada  para  es- 
calar ,  nos  mures  de  Larache;  a  do  Atam  na  Costa  do- 
Algarve;  e  a  da  Sardinha  ,  aonde  podesse  pesca r-se^ 
—  Comprou  para  logo  avultado  numero  de  embarca- 
ções de  diversas  lotações  ;  c  alem  doestas  mandão  cons- 
trir  ti  Escunas  na  Vieira ,  em  que  leve  um  prejuisfe 
enorme ,  por  querer  dar  a  preferencia  aos  constrneto- 
res  nacionaes  :  estas  escunas  custaram  á  Companhia  mais 
de  80:000,^000  réis  ,  quando  as  poderia  ter  compra- 
do por  metade.,  aos  estrangeiros.  —  Teve  grandes  difi- 
culdades, que  vencer  para  arranjar  companhas  de  pes- 
cadores práticos ;  e  supposto  a  maior  parte  fossem, 
portuguezes  ,  e  os  instruetores  estrangeiros ,  sujeitou- 
se  a  pagar- lhes  os  salários  que  elles  quiseram  (nem; 
podia  ser  d'outra  forma) ,  até  q«e  v  depois  de  muitas 
e  penosas  diligencias  os  pôde,  ajustar  apartes;  e  actual- 
mente já  yão  pescar  ao  terço. 

Poderia  no  principio ,  como  já  disse  ,  haver  erros  * 
ou  algumas  imprudências;  mas  4 quem  não  vè  em  to- 
do o  procedimento  da  Companhia ,.  e  na  constante  ge- 
nerosidade de  seus  accionistas,  o  roais  decidido  amor 
da  Pátria ,  e  a  maior  abnegação  de  seus  fwtiau lares 
interesses?  —  A  experiência  veio  mostrar  que  a  pesca 
da  Balèa  devia  temporariamente-  ser  posta  de  parte, 
porque  as  três  embarcações  qut  a  cila  foram  destina- 
das além  da  deterioração  que  em  si  tiveram,  causaram 
um  prejuiso  de  11:716^845  réis.  Limitou-se  a  Com- 
panhia por  tanto  á  pesca  do  Atum ,  Sardinha  „  e  Ba- 
calhau* depois  de  resolver  que  oCapkal  de  cada  Acção 
fosse  jFeduzidp  de  100^000  réis  a  50#000 ;  e  coma 
o  Bacalhau  é  o  assumpto  principal  da  questão ,.  d*elle 
tractarei  com  mais  alguma  miudeza.  É  opinião  assen- 
tada entre  muita  gente  boa  (e  também  por  algum  tem- 
po a  teve  a  Companhia)  que  para  o  Bacalhau  chegar 
aqui  em  bom  estado,  era  necessário  ter  um  deposito  na 
Terra  Nova  para  alli  ser  escalado,  salgado,  e  seco: 
esta  opinião  era.  corroborada  com  o  estado  de  maior 
ou  menor  imperfeição  do  Bacalhau  nos  primeiros  qua- 
dro annos  da  existência  da  Companhia.  —  Porém  pas- 
sando esta  a  investigar  as  causas  do  taes  imperfeições,, 
e  os  meios  de  as  evitar ,  conseguiu  completamente  os 
seus  desejos.  —  O  Bacalhau  era  pescado  nos  Bancos  da 
Terra  Nova ,  e  amontoado  pox  alguns  dias  nas  embar- 
cações,, e  quando  cuidavam  de  o  escalar  ,  salgar  ,  e 
lavar ,  já  eHc  tinha  adquirido  o  mau  cheiro  que  de- 
pois era  impossível  destruir.  Deu  a  Companhia  ordem 
(depois  de  bem  informada)  para  que  o  Peixe  fosse  es- 
calado ►  salgado ,  e  lavado ,  á  proporção  que  o  fossem 
pescando ;  estabeleceu  melhores  providencias  sobre  o 
acto  das  descargas  no  Tejo ,  c  acondicionamento  no 
estendal  da  Trafaria  ;  e  seus  esforços  foram  coroado^ 
com  os  melhore*  resultados.  —  O  Bacalhau  pescado-  no 
anno  de  1841  já  foi  bom ,  e  teve  proinpla  saída ,  ape- 
sar dos  preconceitos  anleriormeute  estabelecidos;  po- 
rem o  de  1842  é  óptimo,  e  não  deixa-  nada  que  dese- 
jar ,  como  agora  demonstrarei. 
Pesca ram-se  no  sobredito  anno  tde  1842 — pei- 
xes  1 .  441 ,930 

Yendcram-seaté  ao  dia  24  de  dezembro  d* este 
anuo  —  dictos  ... . 394^7 

Existe» ..  *    47,653 

O  Bacalhau  vendido  pesou.  7,649  quintaes,  e  22  ar- 
ráteis,, e  produziu  em  dinheiro, 38:838^707  réis* 
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mo  consta  dos  Livros  da  Companhia,  d 'onde  estes,  da- 
dos são  extraídos :  os  47,653  Peixe6  que  existem , 
estarão  fendidos  antes  de  15  dias.  Tem  por  conseguin- 
te a  Companhia  conseguido  o  fimprincipal,  que  sepro- 
pôz,  o  qual  consiste  em  pescar  Ba  olhou  de  óptima 
qualidade,  e  em  o  acreditar  no  mercado ;  todo  o  mais 
irá  d'ora  em  diante  bem,  se  a  deixarem.  — Na  pre- 
sença pois.  dos  factos,  que -deixo  expendidas,  posso  e 
devo  declarar  francamente  ,  como  accionista  da  Cem* 
panhia.,  e  vioe-Presidente  da  Asscmbléa  Geral ,  que 
a  dieta  Companhia  não  pede,  nem  deseja  possuir  Fei- 
toria alguma  na  Terra  Nova  ;  que  não  deseja,  nem  pe- 
de ao  Governo  de  S.  JMagestade  premio  algum  pecu- 
niário, e  com  muita  especialidade  lia  vendo  reducção  aos 
direitos  de  Bacalhau  Estrangeiro * .  como  se  indica  no 
Am  do  artigo  publicado  na  Revista  Universal  n.°  12; 
e  tudo  isto  que  eu  aqui  aífirmo ,  já  a  Companhia  teve 
i  bunra.de  elevar  á  Augusta  Presença  de  S.  Magesta- 
de  no  Requerimento  que  Lhe  dirigiu  era  27  de  Maio 
d'esle  annor  peloorgam  do  Presidente  e Secretários  da 
Issembléa  Geral  dos  Accionistas*  precedendo  accórdo, 
e  deliberação  d' estes. 

0  que  a.  Companhia  pede  e  deseja  ,  é  que  o  Gover- 
•o  de  S.  Magestade  conserve  a  Legislação  existente , 
«  qoe  a  deixe  livremente  promover  as  suas  operações 
(creio  que  não  é  pedir  muito) ;  se  assim  sueceder  ,  co- 
ro» é  de  esperar,  a  Companhia  ba-de  properar,  e  quem 
ha-de  colher  as  principaes  vantagens  de  seus  esforços, 
«do  empate  de  seus  capitães  (quasi  500:000^000  réis) 
ba-de  ser  a  Nação ,  e  o  próprio  Governo  ;  pois  que  a 
Companhia  manterá  á  soa  custa  uma  eiccef  lente  esc  bo- 
la de  marinhagem ;  dirá  emprego  e  sustento  a  muitas 
fanifias-  portuguexas  (actualmente  já  proporciona  meios 
de  subsistência  a  mais  de  três  mil  pessoas) ;  evitará  a 
exportação  de* grande  quantidade  de  moeda  metálica  ; 
*  muitas  outras  vantagens  palpáveis  se  conseguirão  as 
Çtaes  julgo  «cioso  repetir. 

Nâo  seca  fora  de  propósito  meacionar  aqui  a  quan- 
tidade de  Bacalhau  Estrangeiro  que  entrou  em  Por  tu-  1  ensina,  que  recebeu  na  nossa  Universidade  de  Coim- 


ai ao  anno  «comunico  decorrido  do  1.°  de  julho  de 
1610  até  30  de  junho  de  1841 ,  segundo  consta  do 
K*PP*  —  B< — que  serve  de  dcsinvolvimento  á  Conta 
da  Janela  do  Credito  Publico  r  que  corre  impressa ,  a 
*aaer:  arrobas  750,620,  e  arráteis  271.  —  Computan- 
do este  Bacalhau  a  800  réis  cada  arroba  (captivo  de 
direitos)  ,  segue-se  què  foram  para  iora  do  Reina,  por 
aqueUa  causa  somente,  600:496^693 ;  e  se  a  Compa- 
obia,  com  o  andar  dos  tempos,  poder  «apresentar  nov 
mercado,  a  terça  parte.,  ou  metade  d*esta  grande  quan- 
tidade de  Bacalhau ,  não  faria  um  grande  serviço  ao 
Reino?  Creio  que  sim. 

0  assumpto  era  próprio  para  ser  tractado  com  mais 
Paosa,  e  extensão.,  porém  este  curto  e  desalinhado 
artigo ,  feito  ao  correr  da  penna ,  será  bastante  para 
demonstrar  que  a  importância  da  Companhia  de  Pes- 
carias Lisbonense,  não  deve  ser  avaliada  pelas  des- 
'aatagensque  d'ella  tem  havido  seus  Accionistas,  nem 
No  preço  que  as  Acções  vaiem  no  mercado.  —  Não  a 
Persigam ,  com  o  pretexto  de  lhe  dar  auxílios  que  el- 
«  não  quer;  e  o  tempo  a  justificará. 

Luiz  José  Ribeiro. 

IMSTROCÇiO   PUBLICA. 

/  Vem  de  pa§.  178.y 
1198    Qualquer  que  seja  a  coisa  em  Portugal*  de 
<I«*  se  perienda  tractar ,   ou  para  que  se  dera  pedir  , 


providencia  legislativa,  estaca-sc  logo  ao  primeiro  pas- 
so por  míngua  de  statistica.  Nada  de  positivo  appare- 
ce ,  em  que  se  ponha  os  olhos ,  para  ir  encaminhando 
o  discurso  com  segurança ;  e  não  fica  portanto  mais 
recurso  do  que  ir  rastreando  conveniências  e  probabi- 
lidades. 

É  o  que  me  suecede  aqui ,  porque  não  havendo  no 
recenseamento  de  1838  a  separação  dos  sexos ,  não  se 
podem  comparar  os  estudantes  com  a  população  mas- 
culina. Não  se  tendo  tão  pouco  calculado,  entre  nós , 
o  termo  médio  da  vida,  também  se  não  pede  calcular 
quantos  annos  dura  o  estudante,  depois  de  formado, 
ti' essa  geração  a  que  pertence.  Convinha  saber  isto, 
para  avaliar  qual  a  diflfusão ,  e  qual  a  duração  do  seu 
serviço  a  essa  sociedade ,  em  que  vive ;  e  não  sendo 
o  seu  numero  suficiente.,  poder  calcular  quantos  de- 
viam ser ,  a  sim  de  que  não  faltassem  os  necessários , 
em  cada  um  dos  ramos. 

Emquanto  o  gosto ,  que  ou  recommendo  por  estes 
estudos,  que  são  a  álgebra  da  civilisoção,  se  não  es- 
palha entre  nós ,  descer  a  excessivos  pormenores  na 
comparação  do  total  dos  estudantes  cem  diversos  outros 
termos  das  cotumnes  nomappa  a  pag.  114,  só  servi- 
ria para  eavbaraçar  o  leitor,  que  provavelmente,  quan- 
do chegae  a  olhar  paca  elle,  não  lhe  deitará  mais  que 
uma  vista  d 'olhos,  sem  querer  voltar  outra  vez  a  re- 
pila r  o  mesmo  terreno,  para  melhor  o  ficar  conhecen- 
do. Movido  (Teste  temor  ,  as  observações,,  que  pode- 
ria fazer  a  eada  uma  das  províncias  em  particular , 
eircumscievetasrbeá  ao  remo  em  geral.  Esta  ommissão 
é  também  ,  tanto  menos  para  se  sentir ,  que  não  re- 
gressando os  estudantes  ás  soas  naturalidades,  ficarão 
espalhados  por  toda  a  superfície  do  território ,  ou  en- 
trarão em  -exercício,  aonde  lb'o  destinarem  -sem  local 
adstrieto. 

Adoptando  pois  o  expediente  de  somente  encarar  na 
oua  forma  total  a  topographia  da  cultura  intcHectuai , 
qae  se  deve  encontrar  nos  nossos  habita  utes  por  via  do 


bca,  antes  de  ir  por  diante  para  tornar  mais  palpável 
a  appreciação,  separarei  a  população  masculina  da  fe- 
minina, por. esta -não  poder  entrar  nos  termos  que  tem 
de  se  contrastar.-  Já  eu  disse  em  alguma  parle  (e  se  o 
não  disse,  nem  por  isso  deixa  de  ser  verdade)  que  nós 
não  tínhamos  esta  separação  contada  pela  enumeração 
feita  aos  indivíduos  em  Portugal.   Para  a  supprír  da 
melhor  forma,  é  preciso *alermo-nes  das  estrangeiras: 
c  tendo  a  Inglaterra^   ainda  em  novembro  de  1841 , 
feito  a  dos  seus  habitantes ,  vamos  por  analogia  com 
essa  ,  estimar  a  nossa.  Continha  o  recenseamento  d'a- 
quelle  anno  na  Inglaterra  ,  Galles ,  Escossia  ,  e  ilhas- 
adjacentes,    menos  a  Irlanda ,    9,077,436  indivíduos 
do  sexo  masculino  e  9,837,425  indivíduos  do  sexo  fe- 
minino. O  excesso  d,este  a  respeito  d'aqaeile  são  5,61 
avos  por  cento ,  ou  561  em  cada  10,000.  Applicando 
este  compute  a  4827  habitantes,  que  tocam  a  cada  es- 
tudante ,   teremos,   dividindo  ao  meio,  e  diminuindo 
os  5,61  por  conto  da  metade  masculina ,  1  estudante 
por  cada  2279  indivíduos  masculinos.  A  utilidade,  de 
qne  este  estudante  pode  \ir  a  ser  para  es  2279  indi- 
víduos depende  da  frequência  do  tracto  em  que  eNepó-. 
de  estar  com  elles.    Para  se  achar  essa  recorrendo  á 
revisão  do  recenseamento  da  População, de  Portugal 
pelo  Auctor  a  pag.  47  vé-se,    que  dividindo  a  super 
ficie  do  nosso  território ,  que  são  28,350  milhas  qui 
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dradas  pelos  seus  fogos,  saem  29  fogos  por  milha  qua- 
drada ;  os  quacs,  mutiplicados  por  3,89  indivíduos  de 
ambos  os  sexos,  dão  112,82  por  cada  milha  quadra- 
da. Se  112,82  indivíduos  dão  1  milha  quadrada  2279 
dão  20  milhas  quadradas.  Aqui  está  a  área  quo  tem 
de  percorrer  constantemente  o  estudante,  que  toca  aos 
2279  indivíduos,  para  lhes  poder  aproveitar  com  as 
suas  luzes.  Ora  isto  é  quasi  impraticável ;  —  logo  hão 
de  forçosamento  escacear  essas  luzes  em  muita  parte 
da  povoação,  especialmente  não  se  dedicando  ella  a 
adquiril-as  pela'  leitura  de  escriptos  quando  esse  estu- 
dante os  houvesse  de  fazer* 

(Continuar-se-lm.) 
C.  A.  da  Costa. 

ACADEMIA  DE  BEIAAfi-ARTES. 

1199  Com  satisfação  publicamos  a  seguinte  breve 
noticia  da  frequência  ,  que  vão  tendo  as  aulas  ,  onde 
a  academia  de  Bellas-Artcs  de  Lisboa  proporciona,  de 
noite ,  inslrucção  gratuita  aos  artífices  e  mais  pessoas, 
que  a  desejam. 

Com  cgual  satisfação  ba-de  ella  ser  lida  por  todos 
os  que  bem  advertirem  ,  no  como  o  adiantamento  das 
artes  fabris  depende  essencialmente  do  conhecimento 
do  desenho ;  que  este  tem  uma  influencia  particular  e 
directa  em  certos  artefactos ,  cujas  formas  pedem  ele- 
gância e  invenção ;  que  por  este  bom  gosto  nasce  ou 
se  augmenta  o  consumo  e  venda  d 'esses  artefactos ,  e 
portanto  a  prosperidade  da  industria  e  do  commercio. 

Tanto  as  nações  mais  civilisadas  teem  reconhecido 
estas  verdades  ,  que  forcejam  ,  ha  muito  tempo ,  por 
diflundir ,  de  todos  os  modos ,  pelas  classes  operarias 
conhecimentos  de  vários  ramos  do  desenho.  E  como 
os  officiaes  fabris  nio  podem  de  dia  frequentar  esses 
estudos,  usam  facililar-lhes  nos  serões  essa  applica- 
ção.  O  frueto ,  que  d' isso  teem  colhido  os  reinos  es- 
tranhos que  o  digam  o  seu  commercio ;  e  a  avidez,  com 
que  entre  nós  são  procurados  os  moveis  estrangeiros. 
;  E  porque  se  preferem  essas  obras  T  i  Será  pela  sua 
boa  construcção ,  pela  sua  solidez,  ou  similhantes  ou- 
tras qualidades  ?  As  mais  das  vezes  preferem-sc,  porque 
a  sua  forma  externa  é  mais  elegante  e  engraçada. 

Por  convencimento  d 'estas  verdades  tão  claras  c  pal- 
páveis determinou  a  lei,  que  instituiu  a  Academia  — 
que  se  desse  instrucção ,  não  só  aos  que  são  ou  dese- 
jam ser  artistas,  mas  também  aos  artífices  ou  officiaes 
fabris.  D'esta  obrigação  selem,  com  grande  zelo,  des- 
empenhado a  Academia  desde  o  seu  estabelecimento. 
—  Às  vantagens  promettidas,  já  começam  aapparccer. 
Todos  os  dias  se  nota  mais  aperfeiçoamento  nos  nossos 
'  ourives,  lapidarios,  canteiros,  marceneiros  etc. ;  e  de 
anno  para  anno  vae  crescendo  o  numero  dos  que  apor- 
fia concorrem  a  aproveitar-se  d 'este  ensino,  tão  útil 
para  elles  c  suas  famílias,  como  para  a  pátria. 

Aula  nocturna  de  desenho  de  ornato ,  destinada  á  ins- 
trucção dos  officiaes  fabris ,  na  qual  lecciona  o  pro- 
fessor de  pintura  de  paisagem,  o  Sr.  André  Monteiro 
da  Crus. 
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Negociantes 4 

Empregados  públicos  em  d  inerentes  repartições  9 
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Aula  nocturna  de  desenho  histórico,  onde  lecciona  o  pro- 
fessor substituto ,  o  Sr.  Francisco  Tanques  Martins. 

Á  totalidade  des  discípulos  d'esta  aula  éde 39 

Quasi  todos  frequentam  também  .  em  noites  alterna- 
das a  aula  de  desenho  de  ornato ;  e  são  dos  diflereih- 
tes  officios  acima  indicados. 

Aula  de  geometria  pratica ,  e  desenho  de  architectura 
civil ,  em  que  lecciona  o  professor  substituto ,  o  Sr. 
José  da  Costa  Sequeira. 

A  totalidade  dos  discípulos  d 'esta  aula  éde 41 

Quasi  todos  são  officiaes  ou  aprendizes  de  differen- 
tes  officios  fabris ;  e  frequentam  lambem  a  aula  de  de- 
senho histórico ,  em  noites  alternadas. 
Aula  superior  de  estudo  do  modélo-vivo ,  em  que  leccio- 
na  no  primeiro  mez  ,  o  professor  de  pintura  histórica 
o  Sr.  António  Manuel  da  Fonseca ;  no  segundo,  opro- 
fessor  de  escnlplura  o  Sr.  Francisco  d*  Assis  Rodri- 
gues ;  e  no  terceiro ,  o  professor  de  gravura  histórica 
o  Sr.  Domingos  José  da  Silva. 
0$  discípulos  d 'esta  aula  no  presente  anno  são . .    24 
Sendo  só  4  de  fora  da  Academia ,  e  o  restante  dis- 
cípulos d 'ella ,  que  já  se  acham  habilitados  para  esta 
inslrucção. 


VARIEDADES, 
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COMMEMORAÇOES. 

LUA    ANTIGCALHA    ÀCLICA. 

1200  Havendo  este  numero  desafr  por  festa  entre 
Nalal  c  Heis ,  tão  acertada  irá  n'elle,  quanto  por  si 
mesma  e  por  seu  auetor  se  recommenda,  a  memoria, 
que  acerca  de  uma  cerimonia  dos  reis  antigos,  que  se 
usava  em  véspera  de  nata) ,  escreveu  o  nosso  Fr.  Luiz 
de  Souza  no  Capitulo  Hl  dos  seus,  ainda  não  impres  os 
Annays  da  Vida ,  Reynado  e  Governo  do  Prudentissimo 
Rey  D.  Joio  III;  e  diz  assim :  — 

«  Chama  va-o  elUey  seu  pay  (elrei  D.  Ma»«el  aoprracf 
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«peD.Moão)  pêra  todas  asque  seofferecjão,  já  dejusti- 
« ta,  já  de  fazenda,  já  de  mercês»  e  vendo-o  assistir  com 
«atteação  e  applicacão,  juntava  suas  advertências :  £  ce~ 
«mo águia  que  provoca  os  61hos  a  voar,  quiz  que  assistis- 
«secomelle  pessoalmente  em  ama  cerimonia  dos  Rcys 
«seus  antecessores  ,  que  se  bem  está  já  oje  desuzado , 
««*estra«tio&  o  cuidada  que  Unhão  de  venerar  com  abs- 
«tinencia  publica  a  vespara  do  na  cimento  de  Nosso*  Se* 
«abor  Jssu  C  br  isto.    Creio  qae  não  será  desagradável 
«aoleytor,  sequer  por  memoria  de  bom  tempo  daCor- 
ite  portuguesa.  Escreveremos  como.  a  deixou  iattr 
«çada  nos  papeis  de  sua  secretaria  António  Caroeyrô 
«pay  de  Pêro  d 'Alcáçova  Conde  da  Idauba.  Onde  diz 
«que  foy  esta  a  primeyra  em  que  o  Príncipe  assfetio 
«com  elRey  seu  pay:    e  passou  assi :  Era  vespa r a  do 
«tanto  dia  de  Natal  anuo  de  151€ :  sabirão  elftey  e  o 
«ftrineipe  dá  guarda-roupa  a  horas  de  cea  acompanha- 
«dos  de  Da  que  de  Bragança  e. dos  Condes  d'Odemira, 
«de  Villa-Nova;  de  Tarouca  e  de  Borba.  Estava  ame* 
«ia  coberta  sobre  um  estrado  de  dons  degraos.  Scn- 
«toa-se  elRey  a  ella*  e  o  Príncipe  Qcou  em  pé  sobre 
«o  estrado  á  mão  dircyta  delRey  no  topo  da  meza  :  Nd 
«prime? ro  degrao  ficou  o  Duque  e  a  bayio  no  chio  os 
«Condes.  Veo  logo  a  consoada  a  elítey  com  Porte yros 
«da  camará,  Reys  d'armas,   Arautos  o  Passavantes , 
«Porteyro-TOÓr ,  Hestre-sala,  Veador  e  oConde  deTa- 
«roaca  Mordomo-inór :  o  qual  trazia  atoalha,  e  a  deu 
«ao  Príncipe  :  e  o  Príncipe  tomando-a  se  poz  de  joo 
«lboi  com  ella  nas  mãos;-  e  o  Conde  de  Villa-Nova 
«sea  CamareyrcHmór  lhe  chegou  uma  almofada  para  os 
«joelhos.  E  assi  esteve  o  Príncipe  até  elRey  beber,  e 
«se  levantar  a  consoada  ,   e  então  lhe  tornou  a  tomar 
«a  toalha  o  Conde  Mordorao-raór.  Levantada  a  consoa- 
«dl  delRey,  veo  a  dó  Príncipe  da  mesma  maneyraque 
«viera  a  delRey,  sem  mais  differença  que  trazer  atoa- 
« lha  o  Veador ,  o  qual  a  deu  ao  Duque  de  Òragenca 
•  que  lha  teve  :  E -oPrèncipe  se  deceo  ao  priraeyrode- 
«grao  do  estrado,  e  a  br  tomo»  a  consoada  :  e  acaban*- 
«do  de  consoar  se  tomou  assiina  ao  pômeyre  lugar: 
«onde  esteve  sempre  a  pé:  e  sempre  elRey  o  mandou 
«cobrir.  Veo  depois  a  consoada  do  Duque  e  dós  Coa- 
rdes que  eram  presentes ,  acompanhada  de  Porteyros 
«de  maça,  Reys  d 'armas,  Arautos  e  Passa  vantes,  Por- 
«tevro-mór,  Mestre-sala  e  Véador  somente  (porque  o 
«Conde  Hordomo»m0r  se  passou  ao*  Condes).  E  ítae- 
«rão  suas  reverencias  a  elRey.  Tinha  a  «consoada  do 
«Duque  diante  da  dos  Condes  com  distancia  de  uma 
«á  outra  de  pouco  mais  de  doas  passos :  Era  o  que  a 
«trazia  hum  fidalgo  seu.  E  hum  moço  fidalgo  de  Du- 
«que  levava  em  bum  prato  pequeno  de  servir  huma 
«toalha  dobrada :  a  qual  em  chegando  a  consoada  ao 
«Duque  tomou  e  seu  Voador,  e  lha  teve  sem  xnaisce- 
«rimonia  que  huma  moderada  inclinação  de  cabeça  e 
«corpo*  Cem  a  consoada  do  Duque  não  vinha  agoaoem 
« vinho :  quando  qufc  beber ,  foy  o  «eu  copeiro  i  copa 
«tomar  o  que  sabia  ibo-avia  de  levar,  acompanhado 
«de  hum  porteyro  eduas  tochas.  Mas  com  a  dosCeti- 
^des  veo  logo  a  ágoa  que  avião  de  beber ,  e  os  que 
«trasiao  consoada  eagoaer«  homens  seusb  Ouve  mais 
«outra  diflerença  ,  que  o  prato  da  «consoada  do  Duque 
«restava  feito  dentro  na  aa3a  t  e  de  jonto  da  oopa  o  to- 
«moa  o  seu  fidalgo  peta  ^  lhe  levar:  e  osculados  des 
«  Condes  tomarão  os  pratos  pdra  seus  amos  na  vavaoda 
•  oV  fora,  onde  cstavãd  asfruylaa,  e  dali  IhosJevwãò. 
cErâo  as mezas  dos  nossos  Príncipe»  escolta  dowtsrie- 


«  dade  pêra  seus  vassailos :  E  por  isso  folgavão  de  co- 
«mer  de  ordinário  em  publico.» 


UAUSSO  poa  homizio. 

Romadce  Histórico! 
(Continuado  de  p*g.  X82>J 

V.    • 

O  j*dm  ksachar  de  Coimbra. 

11201  Linda  e  serena  se  despregava  a  noite  ;  o  nor- 
te ,  varrendo  as  profundezas  do  céu ,  lançara  para  o 
extremo  horisonte '  as  nuvens  densas  e  tempestuosas , 
que  por  oito  dias ,  como.  toldo  immenso  ,.  se  havfttm 
desdobrado  sobre  a  cabeça  da  antiga  Coimbra ,  que 
enfeixada  entre  os  grossos  lanços  das  duas  coi raças , 
se  reclinava  no  pendor  da  encosta ,  rodeada  dos  sua- 
ves oileiros,  e  viçoso  estendal  de  veigas  e  prados,  que 
em  si  cotopõem  o  risonho  painel  de  seus  arredares. 

Alegre  e  festivo  correra  o  dia*  — O  roído  das  vozes 
e  passadas  do  povo;  a  toada  dos  alaúdes  c  .violas;  e 
as  endeixas  sentidas  dos  trovadores  reboavam  pela  ci- 
dade, mislurando-se  com  as  risadas  discordes  e  falias 
chistosas  dos  pagens  e  donzeis.  Os  labafdoS'  variega- 
dos ;  as  cotas  bordadas  de  oiro ;  e  os  mantos  forrados 
de  pelles  dos  carvalheiros,  re safam ,  doirados  peloso)» 
no  chão  escuro  dos  «áios-e  capas ,  dos  zorames  e  bra* 
gas  dos  populares ,  por  entre  os  quaes  os  ginetes,  ga- 
lopando á  rédea  larga  para  a  Alcáçova,  abriam  sulcos 
tortuosos.  A  pouco  e  'pouco  se  esmoreceu  o  boíicio  até 
de  todo  se  apagar  ao  cair  das  sombras  da  noite.— Sé 
Já  do  alto,  aonde  campeava  o  castello  moirisco,  trans» 
piravam  pelas  ventanas  sons  de  festa ,  e  o  clarão  das 
tochas  ,  que  a  lki  raiavam  o  sarau  esplendido  ,  si  milha- 
va de  longe ,  corda  de  estrellas  cingida  na  frente  tor- 
reada do  velho  akacer.  *      ' 

Pouco  antes  de  ser  bem  cerrada  a  noite  assoma  ca 
ao  portal  da  casa  dos  cónegos  /fundada  por  D.  Patep- 
no  jonclo  da  Sé,  um  vulto  rebuçado  em  capa  de  peão. 
— Alguns ,  curiosos  de  natureza  ,  que  o  seguiam  ,  vi- 
ranvao  dobrar'  a  quina  da  rua  para  onde  davam  as 
portas  lateraes  do  templo — passar  rápido  pela  face 
tisnada  dos  paços  de  Dona  Vetaça ,  e  dobando  depois 
pela"  rèdc  baralhada  ée  viellas  ma  lassem  bradas  e  tor- 
cidas, enreda r-«e  no  labyrinto  daoommuna,  ou  bairro 
dos  judeus.  As  frestas  e  agulheiros  de  uma  casinha1, 
assentada  ás  margens  do  Mondego ,  transverberavam 
uma  claridade  patlida  e  i  mm  ovei.  O  vulto1  parou  alli, 
e  deitando  a  uma  e  outra  parte  os  olhos  com  dessoce- 
go  bateu  de  manso  á  porta :  depois  de  curto  espaço 
ouviram-n'a  os  curiosos  ranger  nos  pousos  ,  abrir-se , 
e  para  logo  tornar  a  cerrar-se  sobre  o  recémebegado. 

-— È  algum  triste  servo  <dO''démo,  a  quem  otnal- 
aventurado  judeu  Issachar  vae  levando  pela  mão  aos 
paços  de  Belzebuth!—  disseram  lá  coritsigo  os  honra- 
dos burgnezes.  E  talvtrz  acertassem. — O  vulto  era  D. 
Reimio  Portocarrero ;  e  n'este  dia  se  contavam  os  trin- 
ta ,  que  marcara  ,  para  começar*  pagar  os  arrhas  da 
nova  rainha  de  Portugal. 

Emquanto  elles  assim  se  tornavam  desconsolados,, 
lá  em  cima  na  casa  do  judeu ,  continuava  uma  prati- 
ca ,  que  logo  ao  entrar  travara  Portocarrero. 

~M4u  quorido  Issachar  — dizia  com  om  sorr 
irónico  D. Reimão  —  farás  serviço  a  usa  amigo;  da 
oé  dsmenios  maravedis. 
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—  ;  Mofino  de  mim !  tão  certo  como  ser  eu  o  mais 
pobre  e  desamparado  dos  Glhos  de1  Israel ,  que  não  ha 
tirar  fio  de  saio  velho ;  ;  nem  um  soldo  tenho  de  meu  ! 
já  bati  a  todas  as  portas  da  Com  mu  na  de  Coimbra,  e 
nem  sequer  uma  mealha  mais  pude  apurar  além  dos 
cem  maravedis,  que  vos  contarei. . . .  quero  dizer  que 
vos  emprestaram  dois  mercadores. ... 

—  \  Com  razão  te  chamas  mofino  !  —  atalhou  o  Al- 
caide com  ar  de  escarneo  —  pois,  sem  tanto  caminho 
andado  sei  eu  quem  os  porá  aqui  sem  falta.  —  Ê  um 
lebreu  desdentado ,  ovençal  do  senhor  rei ,'  que  hon- 
tem  com  os  direitos  vencidos  na  herdade  de  Eiras ,  e 
nos  Reguengos  de  Coimbra,  recheou  o  dobrai  de  bons 
morabitinos  de  oiro ! . .  • 

—  Quereis  zombar  com  o  vosso  servo  —  interrom- 
peu Issachar  com  anciedade  — ;  cem  vezes  vendido  não 
alcançara  eu  com  que  ajuntar  tamariha  somma ! ...  ju- 
ro pela  toura. . . . 

-—Não  te  afllijas,  honrado  Issachar,  conheço  ain- 
da outro  ovençal,  a  quem  por  escambos  e  proveitos, 
que  tira  dos  direitos  reaes ,  hão-de  açoitar  pela  cida- 
de ,  e  penhorar  todo  o  seu  haver ,  segundo  o  degredo 
do  senhor  rei  D.  Affonso,  quando  amanhã  um  cavai- 
leiro  provar,  que  do  alheio  se  alfaiou  ! . . :  j  Judeu  ! 
larga  essa  astúcia  de  raposa  —  grilou,  mudando  de  tom 
—  ou  pela  alma  de  meu  pae,  que  em  pouco  saberás 
como  estoiram  os  ossos  carunchosos  de  um  perro  vil 
e  maldicto  1 

Issachar  recuou  espavorido ;  lá  dentro  ia  uma  lu- 
cta  cruel ;  mas  a  final ,  arrancando  um  suspiro  en- 
tranhavel,  e  com  os  olhos  afibgados  em  lagrimas  ex- 
clamou : 

—  Virão  aqui  os  duzentos  maravedis ;  irei  varrer 
com  as  barbas  os  degraus  da  Synagoga ,  e  pedilnos  a 
preço  d'uzura  a  meus  irmãos . .  * .  ;  mas  amanhã  o  mais 
arruinado  mercador  d 'esta  terra  Serei  eu  i 

—  Socega :  de  hoje  a  um  mez  eolberás  dobrados*  os 
teus  maravedis  ,  e ,  á  fé  de  cavalleiro ,  que  abençoa- 
rás mil  vezes  o  serviço ,  que  me  fizeste  l . . .  ;  Astró- 
logo e  adivinho  te  chamam ! . , .  i  é  certo  devassares  tu 
pelas  feições  o.  pensamento  recalcado  e  sumido  no  co- 
ração ,  e  descobrires  o  segredo,  que  nunca  se  fiou  dos  . 
lábios?  , 

— ;  Senhor  sim  !  —  respondeu  o  judeu  *  erguendo  o 
rosto,  e  cravando  no  de  Portocarrero  olhos  vivos  e  es- 
crutadores. 

—  iQue  lés  nas  minhas? 

Mestre  Issachar ,  abriu  a  bocca  para  responder , 
mas  susteve-se,  e  ficou  enleiado  como  quem  não  ati- 
nava com  a  resposta. 

—  I Arreceias-te  de  mim?  , vamos  1  ; verdade  ou 
mentira  dize-a ,  e  breve ! 

—  Revela-me  a  testa  espaçosa  e  alta —respondeu 
em  tom  grave  o  judeu — que  ahi  morou  nm  animo  no- 
bre e  aberto  a  todos  os  affecto*  generosos ....  mas  o 
véu  pesado ,  que  entenebrece  o  rosto ,  e  o  clarão  me- 
donho ,  que  relampeja  noa  olhos,  me  denunciam ,  que 
uma  idéa  sestra  e  má  lançou  raises  profundas  no  co- 
ração. . . .  n' esses  lábios  a  sorrir  desbotados  espraia- 
se  um  pensamento  de  sangue ,  que  um  dia  encane- 
ceu ! . . . 

— -  Basta.  ,;  Creio  na  tua  arte !  i  Serio  as  estrellas 
favoráveis  ao  meu  intento?...  falia,  triplicarei  os 
«atavedís^  que  já  te  devo. ... 

— ;  Oiro !  mancebo  —  atalhou  o  Astrólogo»  cujo  pa- 


recer despindo-se  da  abjeção  costumada  se  depurava» 
e  enobrecia  com  o  fervor  da  crença  — ;  oiro !  £  e  que 
vai  elle  para  rastrear  lá  nas  alturas  a  palavra  do  Je- 
hovah ,  gravada  com  lettras  de  fogo  no  seio  mais  in- 
timo dos  céus?. . .  Repara  n' estas  faces  cavadas  e pá- 
lidas ;  n'esta  vida  que  palpita  como  a  lâmpada  do  tem- 
plo ao  sopro  da  morte  ;  n  -estes  olhos  embaciados»  aon- 
de quasi  seecaram  a  fonte  da  luz  as-  lagrimas**!*  des- 
esperança ....  j  é  este  o  preço  da  seieocta  ! . .  .  oh ! 
quantas  vezes  me  descaiu  a  vista  cançada  de  luetar  ; 
quantas  a  ergui ,  -  sem  devassar  entre  esse  milhão  de 
astros  ,  que  giram  no  espaço ,  as  estrellas  misteriosas, 
que  são  a  coroa  de  Deus  assentada  oa  tenebrosa  frou- 
te  da  noite  ! . . .  Aonde  vão  dias ,  noites  ,  annos  ,  du- 
rante os  quaes  me  consumia  em  vigílias ,  curtindo  es- 
carneo ,  affrontas,  e  amargura  pelo  coração  desfeito 
de  tanto  padecer?  ^Que  sou  hoje?  Um  morto  que  fal- 
ia ;  i  uma  sombra  que  passa  na  terra !  e  todavia  n*es- 
ses  esplendores  celestes  só  antevi  a  tbyára  de  Jehovah ; 
só  adivinhei  que  as  constellações  são  luz ';  e  apenas  so- 
letro uma  pagina  das  mil  desenroladas  na  órbita  de 
fogo ! 

Issachar  correu  a  mão  pela  testa  ;  oa  seus  olhos  bri- 
lhavam com  fulgor  estranho ,  e  o  rosto  se  lhe  tingiu 
de  leve  rubor. 

—  i  Vaidade  é  isto  ! . . .  \  mas  também  certeza  !  nm 
raio  de  luz  rompe  as  trevas  d' esta  existência,  descolo- 
rada, quando  lá  do  céu  as  estrellas  respondem  ao  ho- 
mem ;  quando  invôlto  ainda  no  pó  da  terra  folhéa  o 
livro ,  que  nem  os  anjos  percebem ,  e  de  myríadas  de 
soes  compõe  a  palavra  fatal ,  ;  que  só  leu  Salomão ! 

«— £  Dize-rae ,  influem  eiles  contra  mim? 

—  i  Não !  \  mas  guarda-te  !  Na  sua  elliptica  o  astro 
não  formou  com  as  estrellas  Jad  e  Zain  o  triangulo 
místico. 

—  iE  o  do  rei? 

'  O  astrólogo  correu  olhos  tímidos  pelo  aposento ,  t 
pegando  da  mão  de  Portocarrero ,  guiou-o  para  uma 
das  frestas,  que  dava' para  o  rio. 

—  ^Não  vês  —  disse  elle — além,  por  cima  d'ar 
quejle  cabeço  uma  estrella  desmaiada  a  tremer  incer- 
ta na  abobada  azul  ?  ;  Não  lhe  devisas  no  centro  uma 
nódoa?  É  a  emanação  de  Saturno. . . .  ;ameaça-o  de 
morte  breve  1 . . .  —  Calou-se ,  embebido  em  alto  me- 
ditar —  Mancebo  —  proseguiu  depois  com  voz  cava  — 
o  throuo  é  sitnilhante  á  rocha ,  que  rompe  em  seios  o 
escarcéu  de  mares  revoltos,  sem  haver  arbusto,  que 
pegue  no  recosto  estéril ,  hera,  que  vista  de  folhas  a 
fraga  nua  ! . . .  \  como  David,  desafiou  este  po&  uma 
Belbesabétn  a  chòlera  de  Deus,  e  bem  dura  pesa  cá 
eila  sobre  o  reino ! 

D.  Reimão  espantado ,  cuidava ,  que  algum  encan- 
tamento transformara  no  sábio  serio ,  e  grave  o  judeu 
lazerado  e  sôfrego ,  que  primeiro  vira:— -por  largo 
espaço  o  esteve  mirando ,  sem  dizer  palavra. 

—  4  Dize-me  — perguntou  — aão  transparece  alli  a 
tua  estrella? 

—  Nazareno— respondeu  com  tristeza  o  astrólogo—* 
quando  pelas  horas  mortas  da  noite  cravo  a  vista  nas 
profundezas  do  espaço,  vejo  desdobrar-se  nas  trevas 
do  sanctuario  a  pagina  de  luz  *  só  uma  palavra  se  es- 
vaece alli  sempre ,  ;  é  a  da  minha  sorte  !  cerra m-me 
os  olhos  as  névoas  de  Tobias. 

Houve ,  depois  uai  largo  silencio ,  em  que  os  dois 
olhavam  um  para  o  outro. 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE; 


195 


—  Sincero  foste  comigo  —  disse  D.  Reimão —  e  fi- 
zeste bem.  i  Issachar ,  não  tens  uma  filha  formosa  ? 

—  i  Sim  !  £  a  minha  Esther ;  como  os  sons  mavio- 
sos da  cíthara  do  rei  propheta  me  desce  suave  ao  ínti- 
mo da  alma  a  sua  voz,  para  também,  como 'elles, 
mitigar  tristezas  e  desalento  v  é  o  frueto  do  meu  pri- 
meiro amor ;  o  lírio  desabrochado  no  jardim  do  Sa- 
rou... .  lá  jazerá  ella  agora  de  joelhos  em  Santarém 
eocommendãndo  ao  Bens  de  Israel  o  pae  perdido  nas 
tempestades  do  mundo. 

—  Enganas-tc.  Seus  olhos  negros,  e  lindo  parecer 
quebraram  leis  e  dever  de  christãos ....  \ roubaram- 
t'a ,  Issachar ! 

—  •,  Deus  deMoysés  !  fiuinha  pobre  e  innocenteEs- 
tberi . . .  j  porque  té  despeguei  eu  do  ninho,  aonde  nas- 
ceste, porque  te  alonguei  do  teu  rio  tão  querido! 
;  louco ,  mil  vezes  louco ,  que  julguei  arredar  o  Na- 
careno  maldicto  pelo  ódio  da  crença  ! . . .,  esforçado 
civalleiro  —  acerescentou ,  ajoelhando  lavado  em  la- 
grimas—  sois  bom  e  generoso ,  \  salvai-a  ! . . .  mil  ma- 
raredís ....  dois  mil ....  \  todo  o  meu  haver  pela  fi- 
lha da  minha  dôr ! 

—  { Ergue-te ,  Issachar !  o  não  peças  ao  tigre  que 
se  atire  á  préa :  i  sabes  a  que  vim  aqui  ?  vim  a  arran- 
car a  alma  do  corpo ;  a  estancar  a  sede  da  vingança 
em  todo  sangue  das  veias  d'esses,  que  a  tomaram ! . . . 
são  os  mesmos ,  qué  mataram  um  velho  fraco  como 
tu,  e  uma  donzella  pura  e  linda,. como  a  tua  Esther, 
dorme  no  seio  dos  anjos  assassinada  por  elles ! . . . 

—  Fazei-o,  leal  cavalleiro,  fazei-o  assim. 

—  Àsserena  o  animo;  pelo  rasto  os  hei  seguido,  dia 
e  noite  velei  ao  redor  d' elles  como  o  lobo  em  volta 
do  redil. . . .  £  Enxergas  no  alto  a  Alcáçova  ,  coroa- 
da de  luzes?  Lá  estão  elles  rindo  ao  som  das  vio- 
las, respirando  perfumes,  e  requebrando  as  formosas. 
Lá  estio  cobrindo  com  falias  a  sabor  o  peito  damna- 
do... .  mas  virão  aqui,  não  a  entrega r-te  a  filha,  que 
é  já  por  mim  segura ,  mas  a  tomar  todo  o  teu  oiro , 
todo  o  que  houveres. ... 

—$  Aonde  está  a  minha  Esther?  ;  quero  vel-ai 

—  i  Silencio,  judeu  !  £além  no  rio  não  ale  ancas  uma 
setia  voando  leve  pelo  vulto  arqueado  das  aguas  ? . . . 
£niovès  reverberar-sc  o  darão  incerto  das  estreilas 
em  ferros  de  lanças,  e  cascos  brunidos  ?  \  Sio  os  meus! 
alli  corre  eHa  também.  À  hora"  da  Noa  a  barca  a  bi- 
cará a  praia,  e  pelas  hortas  entrarão  a  casa ! . . .  \  dá- 
roe  as  chaves  da  porta  falsa ! 

— ;  Senhor  sio  estas !  Jehovab  vos  abençoe  come 
abençoou  o  Deus  de  Abraham  e  Isaac  1 

—  Lá  se  vai  destoucando  o  velho  alcácer  —  proseguiu 
Portocarrero  com  os  braços  encrusados ,  e  a  vox  tran- 
cada —  j  sumiram-se  as  estreitas,  que  o  coroavam  l . .  • 
;  assim  se  apagará  também  no  livro  do  mundo ,  meus 
leaes  cavalleiros ,  a  pagina  da  vossa  vida ! . . »  \  mas  a 
ultima  palavra  tem  de  graval-a  bem  funda  no  vosso  co- 
ração a  ponta  d 'este  punhal ! . . .  demora-os  aqui ,  Is- 
sachar ,  chora ,  roja-te  pelo  chio ,  e  recusa  tudo! . . . 
I  Adeus !  ;  serei  comtigo  em  breve ! 

E  invoho  na  capa ,  saiu  pela  porta  falsa,  que  o  ju- 
deu lhe  abriu. 

—  Deus  de  Israel — exclamou  Issachar ,  caindo  de 
braços— dae-me  as  forças  deSansao  para  desabar  so- 
bre elles  o  templo  de  sua  maldade ! 

ta  a  erguer*se ,  quando  lhe  soou  de  fora  um  grito 
•indo,  como  de  homem  que  matam  *  forro. 


— ;  Mataram-n'o !  —  bradou  o  judeu ,  batendo  com 
a  cabeça  na  pedra ,  e  arrancando  um  gemido  de  ago- 
nia extrema— oh!  minha  Esther,  minha  Esther,  que 
te  não  verei  eu  mais !  —  E  ficou  estendido  como  mor- 
to sobre  as  lageas  do  pavimento.  < 

Luiz  Augusto  Rebello  da  Siha. 
__       (ConHnuar-se-ha+J 

PEQUENA  AM08TBA  DE  UJfA  KE8P08TA  GE  ANDE. 

1202  Recommendamos,  antes  de  tudo,  se  lèa  atteiv- 
tamente  o  artigo,  que,  em  réplica  ao  nosso  1168,  inti- 
tulado—  Givilisa-se  entre  nós  o  culto  divino  — saiu  no 
Portugal  Velho ,  de  quarta  feira  28  de  dezembro.  — 
Devêramos  talvez  reimprimil-o ;  mas  partf  torpezas  nun- 
ca haverá  cabida  n' estas  paginas.  Esse  artigo  não  é 
da  redacção  —  damos-lhe  os  parabéns :  impnmiu-o  — 
perdoamos-lh'o  :  não  lhe  decotou ,  como  podéra ,  vi- 
lanias de  cínica  e  injurias  de  parvo ,  tão  indignas  da 
imprensa  e  do  século,  como  do  assumpto-— fez  mal, 
porém  mal  a  si ;  não  nos  toca. 

Nada  temos  pois ,  por  agora ,  com  o  Portugal  fV 
lho;  nada  com  os  homens  da  sua  conhecida  parciali- 
dade ,  contra  quem ,  nem  uma  só  vez ,  commettemos 
ainda  a  covardia  de  dirigir  uma  aflronta  ,  ou  um  sar- 
casmo, em  63  semanas,  que  jáf  dura  a  nossa  folha  :  — 
com  alguns  dosquaes  tractamos  amizade  leal;  e  entee 
cujos  corifeus  contamos  collaboraderes  nossos,  que  não 
poderão  queixasse  de  lhes  havermos,  uma  só  vez,  cor- 
tado ou  enfraquecido  expressões  do  seu  politico  inte- 
resse. % 

Tão  pouco  sairemos  aqui  a  terreiro  contra  a  Aitocia- 
ção  da  Fé;  associação  respeitável  pelo  seu  titulo,  pe- 
lo numero  e  qualidade  de  seus  membros ,  pelos  fins  , 
que  de  si  pregoa,  pelas  obras  que  n' outros  reinos  tem 
feito,  continua,  e  promette.  Não  a  conhecemos  ássás; 
não  nos  movem  dictos  vagos  de  partidários  ou  de  ini- 
migos. Se  occuha,  sob  a  capa  religiosa,  algumas  ten- 
ções damnadas,  Deus  que  a  castigue  da  profanação ;  o 
tempo  que  a  descubra ;  e  a  aoctoridade  que  a  extir- 
pe. Se  tende  para  a  regeneração  da  sociedade  pela  mo- 
fai,  e  da  moral  pela  fé ;  a  Providencia  que  a  ampare, 
•  a  encaminhe  até  a  assentar  triumphante  no  seuthro- 
no.  Se  é- ,  como  todas  as  coisas  da  terra ,  e  nenhuma 
das  do  céu,  rociada  de  bem  emal,  se  tem  no  seu  gré- 
mio, povo  sincero  e  pio,  e  magnates  que  abusam 
d'etle ,  Deus  que  derribe  e  confunda  os  ambiciosos  , 
illustre  e  resgate  os  crédulos.  —  Repetimol-o,  não  jul- 
gamos a  Aêiociação  da  Fé  r  porque  anão  conhecemos. 
O  conceito,  em  que  temos  a  muitos  de  seus  membros, 
já  para  eHa  nos  inclina.  Ás  soas  obras  de  verdadeira 
rebaptisação  e  charidade,  em  ap parecendo,  farão  o  res- 
to. Seremos,  se  o  podermos,  discípulas  seus,  seus 
apóstolos ,  seus  confessores  ,  seus  martyres. 

Assim  nem  cora  um  bando  religioso  ,  nem  com  ou- 
tro bando  politico  temos  aqui  nada :  mas  com  um  in- 
dividuo único ;  ;  um  único  individuo !  e  tio  cônscio  da 
sua  fraqueza,  que,  só  mettido  por  traz  dos  outros, 
apedreja !  —  e  tio  convencido  de  sua  miséria ,  que  de 
escrever  o  sen  nome  se  corre ,  como  o  de  uma  affiron- 
ta !  — Que  se  embrulhe  bem  na  sua  capa ;  não  temos 
estômago  para  Ih' a  arrancar ;  conserve  em  paz  a  sua 
máscara  inútil  por  transparente.  Também,  por  fora  4a 
máscara  ,  se  pôde  esbofetear  ao  villio  mal  ensinado 
e ,  sem  ftYa  tirar ,  confundil-o  debaixo  dos  pés  no 
I  do,  d'ende  surgia;— 4 Mas  para  qoè?  j  Viva  o 
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fere  4o  troãò !  j  Deus  sabe  quem  Jfoe  manda  clamar , 
e  porque  preço !  —  Não  lancemos  ao  Tibre  a  estatua 
de  Pasquino. 

Ousa  este  homem ,  que  não  se  chama  nada,  entrar* 
nos  pelos  penetraes  ma»  íntimos  de  nossa  consciência, 
traxendo ,  por  ta*  ,  à  lanterna  fétida  de  Diógenes ;  e 
gritar  — «tMu>  ha  aqui  altar  nem  Deus.  »  —  Calquemos- 
Ibe  essa  lanterna  de  furta  fogo ,  levantemos  o  facho  da 
razão  desassombrada :  pasmará  de  não  ter  visto  ou  de 
ter  dicto  que  não  tia,  o  altar,  o  culto,  a  adoração  sin- 
cera. 

Se  as  obras  (e  as  palavras  lançadas  no  publico,  tam- 
bém são  obras)  se  devem  tomar  por  documentos  do 
ânimo,  quando  nenhum  motivo  torcido  e  secreta  se  lhes 
pôde  aventar,,  abi  entregamos  ao  felsario,  que  nos  dá 
por  inimigos  apostados  da  religião,  e  empenhados  em 
a  solapar  e  destruir ,  ahi  lhe  entregamos  as  setecen- 
tas *  sbssbnta  paginas  d*  Rb vista  ,  para  que  aponte 
n'ellas  uma  só  linha  ,  que ,  ainda  forçadamente ,  pos- 
sa abonar  tal  desconfiança»  Pelo  contrario,  em  toda  a 
parte ,  a  todo  o  propósito,  e  talvez  até  importunamen- 
te ,  como  o  Apostolo  das  gentes  recommenda  se  evan- 
getise  ,  na  vemos  sempre  forcejado  ,  porque  se  respei- 
tem ,  mantenham  e  favoreçam  os  princípios  da  única 
verdadeira  crença  ,  as  praticas  da  única,  religião  ver- 
dadeiramente humana  ,  porque  verdadeiramente  divi- 
na. -u Mais:  j  pertende  elle  (pertende)  tornar  solidá- 
rio (como  hoje  diaem)  o  homem  actual  com  o  homem 
passado?  recusar  ao  intendi  meu  to  individual  a  perfe- 
ctibilidade ,  que  tem  o  inlendimento  social ,  e  incul- 
car, qoe  o  que  pensámos  ha  septk  annos  deve  ser .  o 
mesmo  que  hoje  pensamos  ?  i  quer  negar  ao  Divino 
Espirit*  oseu  dicto,  quando  declara,  não  só  que  a 
arma  faz  mudanças ,  senão  também  que  é  louvável  o 
faceias ,  do  mal  para  o  hem ,  ou  do  bem  para  o  me- 
lhor?—  Ahi  tem  mais  íresíntas  e  quarenta  «iSbpte 
paginas  de  folio  da  Guabda  Avançada,  cujo  redactor 
foi  o  mesmo,  que  hoje  redige  a  BevistaUnivereal :  — 
i  que  mostre  ahi  uma  sóphrase  heterodoxa  ou  ambígua 
em  taes  matérias? -^Outros  peccados  tçveaquelfe  pa- 
pel :  —  demasiada  boa  vontade  e  excessiva  fé  na  virtu- 
de cívica  de  uns  e  na  corrigibiiidade  de  outros,  em 
sumroa  inexperiência  do  mundo  e  dos  negócios,  pro- 
duziram ,  frequentes  veies,  delírios  e  injustiças ;  não 
tantas ,  nem  tantos,  como  apaixonados  pregoavam :  — 
os  annos  ,  que  depois  vieram ,  teem  hoje ,  quasi  com- 
pletamente ,  canonisadoa  Guarda  Avançada.  ~  Mas  a 
politica  não  é  aqui  a  nossa  questão.  N'aqaella  folha  o 
meu  ânimo  inflexível ,  forjado  por  assim  dizer  ao  fogo 
de  ti  ma  phitosophia  abstracta  e  por  mim  mesmo  tem- 
perado  artificialmente  e  a  grande  custo  até  grau  de  ri- 
gor e  crueldade,  defendeu  mais  de  ama  vos  os  prin- 
cípios, os  usos  e  os  homens  tia  egreja. 

Apto  os  jornaes  venham  os  livros,  que,  ha  mais  de 
vinte  a  mios ,  teem  saído  a  lume  com  o  nome  do  raes- 
-mo  auotor.  ~- Insignificantes  são,  mas  não.  são  poucos. , 
-*~  iSáia  ><Tel*fll  pa*  onde  o  coademnem  éc  inimigo  e 
-perseguidor  do  Gatholicismo  !  De'  todos  -elles  surdem ! 
provas 'directas,  ouinductrvas  do  contrario-,  «-Eisniqui  j 
o  que  era  leal ,  o  que  era  honesto,  o  qne  em  chxis- 
tão  ,  o  que  era  necessário ,  o  que  eira  indispensável, 
que  d  péfere  Diógenes  considerasse  ante»  dei  escrever, 
três  vezes  reconsiderasse  antes  de  imprimir  estas  pa- 
iras ,  -por  onde  abre  a  sua  carta,  .-*»  *  Muito  emita  a 
Me#  hipócritas ,  traficantes  dcreliaiaof  e  amigos  de  ce- 


ei lebridade  que  ella  se  sustente ;  e  vá  vingando  -dos  es- 
«forços  que  fizeram  para  a  derribar  e  desterrar  doeste 
o  homo  paiz  clássico  em  piedade,  e  Fidelíssimo  por  Im- 
nbre. 

«  Desfaleceram  na  eua  empresa  essas  guardas  avança» 
«  das  da  anarchia ,  da  immaralidade ,  e  da  desordem 
«  que  franca  e  publicamente  fatiam  á  piedade  uma  quer- 
erá de  morte. »«—  Fazemos  ao  correspondente  do  Por- 
tuqal  Velho  a  mercê  de  não  trasladar  mais.  —  Não  co- 
rará ,  porque  de  rubor  não  ha  capitulo  na  phisiologia 
dos  sicários  mascarados;  —  mas  servirá  de  escarmen- 
to a  futuros  calumniadores  imbecis. 

Nada  ha  mais  repugnante  e  indecoroso  da  quefallar 
homem  de  si  mesmo :  todavia  ,  quando  o  leproso-  lhe 
grita  do  meio  do  seu  muladar«  — tu  és  leproso  *-re 
mente ,  não  ha  remédio  senão  descobrir  e  mostrar :  — 
por  isso  insistiremos  ainda  um  pouco  n'esta  repugnan- 
te apologia,  antes  de  entrarmos  á  questão  :-*- pedimos 
vénia  ,  c  seremos  breves, 

Julgou  o  damnado  morder  e  quebrou  os  dentes  na 
pedra.— Todos  os  documentos  a  que  se  reportou  osy- 
cophanla  depõem  ,  notória  e  manifestamente ,  o  coo- 
trario  do  que  atlega ;  e  conformes  com  elles  slo  todos 
quantos  podéra  produaú* :  —  os  poucos  bons  (bons,  pre- 
supòsta  a  sua  lógica  honrada  de  argumentar  de  tempos 
para  tempos)  nao  os  conhece  ella;  vamos  denunciar*» 
ih 'os  ,  para  que  lhe  não  falte  de  todo  matéria  á  soa 
tréplica. 

O  redactor  da  Revista  Universal  passou  também  por 
aquella  edade  (;  mau  pezar  que  fosse  ba  tantos  annos !) 
cm  que  se  julga  não  crer ,  e  se  não  quer  a  rdigwo » 
porque  a  superabundância  devida,  quasi  qoe  não  dei- 
xa acreditar  na  morte ;  e  fex  travas  sobrr  os  livros 
sane  tas ,  tão  baldas  de  piedade  como  de  rasãO  e  poe- 
sia.—  iQue  o  apedreje  quem,  mettendo  a  mão.  na  cons- 
ciência ,  se  sentir  n'esta  parte  isento  de  pecado1** 
Afora  este  tributo  dos  juvenis  verdores  ,  pago  a  nm 
século ,  filho  e  ainda  herdeiro  do  de  Voltaire ,  e  exa- 
ctor  rigoroso  de  seus  foros,  sob  pena  ate  ridículo, r- 
pena  máxima  para  os  loucos  bêmaveoUirados ,  <jUe 
estão  saindo  da  infância, — nada  maia)  lhe  podemos 
presentar  que  lhe  aproveite  nestes  seus  anitos  de  dela- 
ção abjecta  ,  pérfida,  e  realmente  inassignavel ,  «té 
para.  um  cínico»  Se  nos  .perguntar,  quem  nos  transfor- 
mou ,  não  em  aaQotos ,  (que  não  o  somos  nem  aspira- 
mos a  sel-o)  mas  em  convencidos  da  verdade ,  da  uti- 
lidade ,  da  necessidade  da  religião  ,  também  Ih'o  di- 
remos francamente  :  —  foi ,  em  primeiro  lagar,  o  tem-1 
po  :  em  segundo ,  a  reflexão :  em  terceiro ,  e  sobre 
todo ,  a  morte.  <~-  Quem  chegou  a  perder  na  terra  ob- 
jectos, amados,  não  poda  deixar  de  abraçar-se  a  unia 
crença ,  que  promette  restituir-lh'os. 

JNao  nos,  alardeamos  ebristãos  de  obras ;  chi&tãos 
de  fé ,  sim  ,  presâmo-nos  de  o  ser,  e  não  consentimos 
a  devassos  que  naJ-o  iiri pugnem^  Havemos  decenti- 
noar  a  defender  as  doctriaas  sãs,  tão  apartada*  da  im- 
piedade de  pseudo-philosophos ,  como  de  fanatismos 
ultra montanos :  — n*isto  jque  interessse  pessoal  nóspe- 
•derta  influir  senão,  obdecessomos  a  uma  ootMric$âfl  ín- 
tima? À  imputação  ,  que  o  pobre  tonto  no*. fai  da  **- 
pacrtfaa,  é  o  petipé  do  sei*  intondimonto— *não  chega 
-a  pollogada,— ^Que  interesse  particular  pode  haver 
n*esta  nossa  propugnarão  constante  de  uma  discreta 
religiosidade?  4 com  que  poderosos  nos  faiemos. bem 
quistos  por  este  meio? 4  com  tosaiberaas entremos,  que 
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nos  escarnecem  de  fanáticos?  £<ra  com  os  absolutistas 
ferrenhos  que  nos  acoimam  de  ímpios ,  porque  não 
roeltemos  a  politica  entre  os  nossos  artigos  de  fé  ?  £  pôr- 
Bos-ha  Roma  no  kalendario  dos  sane  tos  ?  i  ou  Lisboa  no 
Pantbeon  dos  innovadores?  — » Rousseau  defende  os 
interesses  da  sua  impiedade « —  dizia  o  arcebispo  de 
Paris  na  sua  pastoral  contra  a  profissão  de  fé  do  vigá- 
rio de  Sabóia. — »Quaes  são  os  interesses  da  minha 
impiedade « — respondia  Rousseau.  —  »Os  da  piedade 
de  Y.  £x.a  conheço-os  eu ,  que  são  as  grossas  rendas 
da  soa  mitra.»— Esta  resposta,  que  n'aquelle  caso 
não  era  boa  ,  sae  perfeitamente  accommodavel  ao  nos- 
so.—i  Que  logares ,  que  oflBcios,  que  rendas,  que 
condecorações  ,  que  applausos  ,  que  influencias  ,  que 
força ,  que  bens  em  summa ,  ou  que  spectativa  de 
bens  nos  augura  a  causa ,  quasi  sem  partidários ,  e 
provavelmente  sem  victoria  em  que  nos  empenhamos? 
—Promcltemos 'deixar  em  paz  as  parcialidades  políti** 
eis,  não  apertaremos  mais  estas  perguntas. 

Não  ha  Tartufo  pelo  mero  gosto  de  envergar  a  rou- 
peta ;  ttrae-lhe  a  esperança  de  herdar  os  haveres  de 
un  Orgente,  de  seduzir  uma  Elmira ,  e  de  se  apossar 
de  todo  o  regimen  <e  governo  do  casal  ,  desappareceu 
esse  personagem  ,  não  menos  incómmodo  a  si  do  que 
aos  outros.  —  O  nosso  nome  é  conhecido,  o  insignifi- 
cante ,  que  declare  o  seu ,  e  veremos  logo ,  se  é  tão 
impossível  n'elle  a  Tartufía  como  em  nós.  —  Uma  ra- 
tio nos  inclina  desde  já ,  sem  grande  temeridade ,  a 
lh'a  suppormos ;  e  é  o  seu  mesmo  sic  valeas  ut  fari- 
na es.  Este  não  acreditar  na  fé  alheia ,  fraquíssimo 
abono  da  sua  nos  descobre.  Este  aceusar  de  impieda- 
de com  documentos ,  que  não  provam  senão  piedade , 
esta  infracção  atroz  do  nono  preceito  do  Decálogo,  es- 
U  incompatível  mistura  de  affèrro  ao  culto  e  de  indul- 
gência para  com  modas  absurdas ,  que  ameaçam  des- 
troil-o,  este  nul  n'aura  de  Vesprit  que  nous  et  nos  atnU, 
são  revelações  cabaes  da  mais  completa ,  da  mais  no- 
jenta ,  da  mais  deplorável  Tartuffa. 

Qm  mensura  mensi  fueritis ,  eâdem  retnetietur  vobis. 

#ão  passaremos  hoje  d' este  preambulo. 

A  questão  da  musica  profana ,  trasladada  para  os 
templos ,  ficará  esperada.  De  hoje  a  oito  dias  voltare- 
mos a  ella. 

Oxalá  que  nunca  mais  nos  forcem,  como  d' esta  vez, 
a  tractar  de  coisas  tão  estranhas  a  ella,  como  á  publica 
utilidade ;  e  principalmente  ,  que  nos  não  obriguem  , 
por  imprudências  loucas,  a  debates  com  que  nada  que- 
remos :  —  a  debates  políticos  e  pessoaes. 


NOTÍCIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

1203  Nenhumas  constaram  n'esta  semana  que  mereçam  re- 
UlaiUw.  

PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

1*04  Diário  de  Governe  de  29  de  Dezembro  de  1842.— 
Ptarramma  para  a  sessão  real  da  abertura  das  cortes. 

Idem  de  30.  ~- Sessão  real  de  encerramento  das  cortes  ge- 
r«es  Ordem  do  exército  n.°  59.  Portaria  nomeando  uma  jun- 
cta  para  intender  no  melhor  modo  de  se  cffectuar  a  reunião  dos 
«4rtoms. 


Idem  de  31. « — Portaria  faxendo  constar  que  a  Sereníssima 
Senhora  Infante  D.  Isabel  Maria  cede  da  sua  dotação  três  con- 
to» de. réis.  Outra  para  que  o  pó  de  carvão  de  pedra  pague  de 
direitos  cem  réis  por  quintal.  Tabeliã  da  receita  do  mez  de 
março  de  1842. 

Idem  de  t  de  Janeiro  de  1843.  —  Portaria  para  que  aGmi- 
mitsâo  ( Juocta)  das  Pautas ,  proponha  o  melhor  modo  como  se 
evite  a  entrada  a  papel  estrangeiro. 

Idem  de  3.  —  Sessão  real  da  abertura  das  corte»  geraes.  Or- 
dem do  exército  n.a  1.  Venda  de  bens  nacionaes  emCaatello- 
Branco ,  Leiria  ,  Aveiro ,  Viseu  ,  Portalegre ,  e  Lisboa. 


CORTES. 

1205  A  dois  do  corrente  pela  uma  hora  da  tarde, 
veio  S.  M.  ao  palácio  das  Cortes  abrir  a  sessão  ordi- 
nária d' este  anno. 

O  acto  foi  celebrado  com  a  solemnidade  do  costu- 
me ,-  notando-se  grande  concurso  das  pessoas  da  corte 
e  altos  funecionarios  do  estado. 


ASSOCIAÇÃO  MARÍTIMA. 

1206  Sabbado  ultimo  se  teve  na  sala  do  risco  do 
Arsenal  da  Marinha  a  primeira  sessão  solemne  da  As- 
sociação Marítima ;  um  dos  corpos ,  modernamente , 
instituídos ,  que  mais  uteú  serviços  nos  promettem  e 
mais  úteis  serviços  nos  farão ,  se  o  governo  frequentes 
vezes,  os  quizer  tomar  nas  respectivas  matérias  por 
seus  guias  ou  conselheiros.  Foi  reunião  numerosa  e 
esplendida.  Presidiu  a  ella.elrei;  assistiram  paçte  do 
ministério ,  nacionaes  e  estrangeiros  distinctos ;  mem- 
bros dos  corpos  legislativos ,  sócios  de  academias,  re- 
dactores ,  litteratos  etc.  A  relação ,  feita  aos  assisten- 
tes pelo  digno  secretario  e  benemérito  official  de  ma- 
rinha o  Sr.  Corrêa  de  Mattos,  manifestou  o  muito  que 
já  alli  se  tem  feito ,  e  os  excellentes  desejos ,  de  que 
se  acham  animados.  Esboçaríamos  aqui  um  resumo 
d'aquelle  interessante  escripto,  se  os  nossos  leitores  o 
não  podessem  achar ,  dentro  em  pouco ,  e  por  inteiro 
nos  Armões ,  que  a  Associarão  Marítima  publica  com 
tanto  credito  seu ,  e  vantagem  d 'este  reino. 


A  SANCTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA. 

1207  Celebrou-se  no  dia  dos  Sanctos  Irmoccntes  a 
annual  ostentação,  costumada  pela  Misericórdia  de 
Lisboa.  Asjunctas,  que  leemtrasido  a  seu  cargo  aquel- 
le  estabelecimento ,  leem-n'o  ido,  de  auno  para  anno, 
subindo  sempre  a  maior  ponto ,  e  bênçãos  merece  a 
actual  a  todas  as  pessoas  humanas  e  christãs.  Tal  era 
a  voz  unânime  de  quantos  visitaram  aquelle  asylo  e 
hospital ,  que  mantém  debaixo  de  suas  telhas  perto 
de  700  pessoas.  Por  toda  a  parte  se  notava  boa  poli- 
cia e  accio ,  e -provas  de  que  nem  ao  corpo  nem  á  al- 
ma alli  se  denega  o  seu  mantimento.  Perto  de  400  me- 
ninas sem  mães ,  nem  pães ,  nem  parentes  ,  nem  ter- 
ra ,  nem  mundo ,  pernoitam  alli ,  fartas  e  contentes  , 
agasalhadas  pela  Providencia,  em  dois  dormitórios  de- 
nominados Collegio  de  D,  Maria  II  e  Collcgio  da  Du- 
queza  de  Bragança. 

A  noticia ,  que  enchia  todas  as  boccas,  de  que  Sua 
Msgcstade  a  Rainha  iria  '  este  anuo  visita  1-as ,  e  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  tirar  esmola  para  ellas  á  porta 
da  egreja,  não  se  rcalisou  —  ou  o  boato  era  falso,  ou 
algum  forçoso  impedimento  lhes  vedou  o  darem  d 'esta 
vez  um  exemplo  de  charidade ,  tão  bello,  tão  profícuo 
e  tão  digno  de  duas  senhoras  ,  ambas  moças ,  omba 
mães,  e  ambas  mães  exlremosissimas ! 
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(Carta.) 
1206  Na  quarta  feira  da  semana  passada ,  no  Io- 
ga r  do  Penedo  próximo  a  esta  villa,  estando  duas  crean- 
ças ,  uma  de  3  ,  outra  de  4  annos  a  brincar  j  une  to  á 
chaminé ,  perto  da  qual  sua  indiscreta  mãe  as  deixa- 
ra sósinbas  e  fechadas ,  emquanle  ia  tractar  de  ar- 
ranjos domestico* ;  a  mais  pequena  cbegou-se  ao  fogo 
a  ponto  de  lhe  este  pegar  no  velho  fatinho ,  morrendo 
assim  a  desgraçada  creança  horrorosamente  entre  cha- 
mas, sem  que  a  visinhança  acudisse  ao  forte  choro  de 
ambas,  pelo  costume  de  as  ouvirem  chorar,  quando 
a  mãe  as  deitava  preskihas-em  casa.-— Quâsi  ao mes- 
mo te  aipo  chegaram  a  mãe  e  o  p  ae  (pobre  trabalha- 
dor), que  ao  vèr  tão  horroroso  spectacule,  desorientado 
pela  paixão ,  pegou  de  unia  faca ,  e  com  eila  alçada , 
correu  sobre  a  descuidada  mulher ,  a  quem  teria  fe- 
■Tido ,  se  a  visinhança  nio  aonde. 

De  V.       etc. 
Um  utsiçmnte  da  Revista. 
■Colares  30  de  dezembro  de  1842. 

O  IfOMB  KáO   PàZ  •  SA5CTO. 

1209  Vendeu  S.  Carlos  de  Milão  quanto  havia  de 
vais  valor  nos  seus  paços  episcopaes  para  acudir  ao» 
pobres  n'uma  grande  calamidade— S.  Carlos  de  Lis- 
boa ,  incitado  a  acudir  a  pobres -n' outra  grande  cala- 
midade ,  deu  apenas  os  farrapos  maia  insignificantes , 
de  que  podia  dispor.  —  Exceptuando  a  cooperaçào-es- 
poatânea  c  generosa ,  que  o  Sr.  Masoni  deu  ao  bene- 
ficio dos  iNifCNSADoa  da  Madaiiu  ,  com  a  sua  insigne 
rabeca,  o  serão  de  29  áo  me*  passado,  no  grande  theav 
tro,  foi  um  modelo  cabal  <Le  semsaboría.  Se  houvessem 
dado ,  como  era  de  esperar ,  a  Favorita  ou  ainda  o 
Roberta ,  a  enchente  haveria  sido  completa  ;  ;  mas  era 
muito  luxo  esse  para  pobres ,  bastava  qualquer  musi- 
ca ç urrada»  embora  não  atiraísse  tantos  contribuintes ! 
O  numero  d 'estos  «ainda ,  assim  não  foi  tão  diannudo ,' 
que  chegasse  a  pontos  de  vergonhoso ;  o  auditório,  co- 
meçando por  SS.  MH. ,  compunha-se  de  pessoas  co- 
nhecidas e  de  representação ,  muitas  das  quaes ,  pelo 
seu  trajo  de  baile ,  mostravam  que  não  haviam  .que- 
rido ir  para  a  Assembléa  estrangeira  reercar-se,  ante» 
de  so  haverem  saboreado  no  gosto  da  esmola. 

Ignoramos  ainda,  quanto  prodosiu  em  dinheiro*  esta 
pregoada  récita  de  feeneiceucia. 


ADMIRÁVEL  COfff*ICÇãO  DE  CM  PBSSO. 

1210    Da  Colares  nos  escreve  um  assignante,  a  cu- 
jo zelo  éramos  já  devedores  de  muitas  outras  notícias, 
sempre  verídicas —  que  a  2Í  de  deiembro  amanhece- 
ra lastimosamente  derrotado ,  a  golpes  de  pudão ,  um 
vastos  bellissimo  viveiro  de  pomar  de  espinho,  que 
o  Sr.  Diouizio  José  de  Castro*,  havia  annos,- cultivava 
com  iodo  o  amor ,  ao  Jogar  do  Penedo;  e  que  já  este 
-anuo  tencionava  transplantar.  Nem  uma  só  das  inno- 
'Centes  arvore  tas  ficou  em  pé.   Attribue-a©  a  guapa  fa- 
çanha ,  por  bem  fundadas  razões  —  segundo  o  nosso 
cor  respondente  — a  um  homem,  que  na-cadèa  da  vil- 
la se  acha  preso!-3»  sem  embargo  de  o  estar  e  ser  um 
pouco  affastadoo  sitio,  em  que  se -o -delido  com  me  t- 
teu  !  —  Mas  destanece-se  o  espanto ,  sabendo-se ,  que 
a  bondade  -do  juiz  ordinário  respectivo  permittiu,  que 
preso  passasse  da  enxovia  para  unia  casa ,  chamada 
ia  livre,  que  se  aeba  em  tal  pé  de  arranjo .,  que 


vai  quasi  o  mesmo  que  estar  solto.  Tàrabem  não  écul* 
pa  da  cantara  o  máu  estado  da  cadèa  —  pondera  por 
derradeiro  o  nosso  correspondente  —  porque  os  rendi- 
mentos municipaes  mal  Ibes  chegam  para  ordenado*, 
gratificações  de  empregados  etc. 

homicídio  pon  fatuidade  de  dm  cocheiro. 

1211  A  24  de  dezembro  uma  sege,  descendo* 
calçada  da  Estrella ,  com  tão  insensata  velocidade  se 
levava ,  que  uma  detaventurada  mulher ,  que  ia  pas- 
sando ,  não  ^podendo  a  tempo  desviar-se ,  foi  por  cila 
derrubada ,  e  gravemente  ferida  na  cabeça,  ias  no 
hospital-  e  o  boleeiro  na  cadèa. 

AjMàSSlUfAMKVTOS. 

(Curta.) 

1212  No  distrieto  de  Aveiro  vão  sendo  moda  os 
homicídios  e  não  vemos  que  as  auetoridades  se  resol- 
vam a  lançar  mão  do  benéGco  remédio  da  Orden»  no 
Lhr.  V.-*~Tnís  mortes  se  perpetraram  em  tres  dias 
consecutivos  ;  —  uma  na  Momarroza  ,  concelho,  de  Mi- 
ra— -outra  na  Palhaça,  concelho  de  Soza — a  tercei- 
ra ,  e  por  ora  ultima  ,  na  Arada ,  concelho  de  Ateira. 
—  Direi  d*tsla  por  ser  das  tres  a  mais.  faltada. —-Eram 
6  horas  da  noite  de  hontem  »  reoolhia-se  de  sitio  da 
Vista  Alegre,  João,  por  alcunha,-  o  Cospe  fora,  ir- 
mão do  sentenecado ,  que  ha  um  anoo  padeceu  em 
Aveiro  a  pena  ultima  ;  vinha  chegando  á  fonte  do  li/a» 
perto  da  cidade  ,  saeuv-lhe  quatro  mascarados ;  e  ta- 
pando primeiro  a  bocca  a  uma  criada  que  o  seguia, 
para  que  não  desse  vozes  de  soccorro  ,  carregam  so- 
bre elta  ás  estocadas  com  tão  crescida  fúria ,  que  to- 
das as  carnes  lhe  deixaram  n'ura  relance  descosidas. 
Não  lhe  ficou  mais  de  alentos ,  que  só  o  bastante 
para  se  arrastar  ainda  até  um  casal  próximo ,  onde , 
confessado  com  grande  custo,  e  logo  ungido  a  toda  a 
pressa ,  rendeu  a  alma. 

Ficam  mulher  e  muitos  filhos  sem  arrimo  e  com  fra- 
cos meios  de  subsistência.  Se  é  certo  o  zunzum  que  an- 
dou ,  que  este  aaalaventurado  ajudara  ao  irmão  no  ho- 
mteidio,  que  o  veio  a  pendurar  nu  forca -*-jaltos  juizos 
do  Deus!  —  potém  é  também  certo  que  ora  homem  so- 
cegado  e  inimigo  de  rixas.  A  causa,  que  induziu  aos 
quatro  desconhecidos  amatai-o,  é  partira  um  enigma. 

Dois  dos  quatro  mascarados  foram  ultima  mente  pre- 
zes, e  estão  oa  cadôa  de  Aveiro.  Um  é  José  Pereira 
da  Silva,  funileiro,  que  do  Porto*,  onde  era  casado, 
se  retirara  para  esta  villa  ,   desamparando  a  mulher 

para  viver  com  uma  comborça. 

■     »■ 

COMO    SB  AHCH1VAM4  BOCt'MKlfT09  PAIA   A  HISTORIA. 

1213  Espectáculos.  «Rcpetiu-se  hontem  nothealro 
«  da  Rua  dos  Condes  *  representação  da  ópera-coinica 
a  O  Fra-Diavolo ,  fazendo  o  Sr.  Figueiredo  a  parte  do 
«protagonista.  Como  era  fácil  de  antever,  esta  parte 
«  escripta  para  uma  voz  de  tenor ,  e  com  a  instruuien- 
« tacão  apropriada  *o  seu  acompanhamento,  não  podw 
«  produzir  efleito  cantada  por  uma  voz  de  barítono.  O 
«Sr.  Figueiredo,  nãò  fez  boa  figura,  como  aliás  polc 
«fazer  n'uma  parte  adaptada  aos  seus  meios;  e  sea*- 
«sim  continuar  o  seu  servilismo  á  direcção  cspêcula- 
«dora ,  o  Sr.  Figueiredo  ha  de  acabar  por  desconcei- 
«iuar-se  na  opinião  publica,  que  tão  favorável  lhe  era» 
«.que  o  preconisava  o  CoUeti  das  salas :  além  d  isso  » 
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«o  theatro  dos  Condes  não  presta  senão  para  vozes  a/n- 
<  piadas  como  as  das  Sr.1*  Radiei  c  Canali ,  as  vozes 
svarooiz  não  tem  casa  própria,  em  baça  m  nas  lonas  . . . 
«Os  camarotes  estavam  desertos,  e  a  plateia  estaria 
«por  metade:  e  se  d'ella  descontarmos  a  claque,  de 
«cuja  industria  Mr.  Doux  pode  tirar  privilegio  de  in- 
«iroducção,  a  concorrência  dos  amadores  da  ópera-co- 
*  mica  da  Rua-dos-Condcs  parece  ir  diminuindo  con- 
«sideravelmenle.  Deus  lbe  dè  juizo  ! 

Restauração  de  31  de  dezembro. 

Theatro  Nacional  da  Rua  dos  Condes.  — O  Fra-Dia- 
tolo.  —  a  Realisaram-se  as  nossas  espeianças  com  a  re- 
•apparicão  d 'esta  ópera.  O  Sr.  Figueiredo  executou 
^perfeitamente  o  papel  do  prologonista ,  e  foi  applau- 
«dido  com  enthusiasmo ,  principalmente  no  fim  dapc- 
tça,  quando  foi  chamado  fora,  e  recebido  por  uma  es- 
trondosa salva  de  palmas.» 

«Sem  duvida  nenhuma  a  parte  do  salteador  parecia 
•coisa  nova,  e  a  musica ,  graças  ao  talento  do  nosso 
«compatriota ,  deixou  ver  as  muitas  bcllczas ,  que  a 
i distinguem  da  de  outras  óperas.  D'eslemodo  nãodu- 
t-\i(iamos  promellcr  longa  vida  a  esía  ópera ,  que  foi 
«sempre  apreciada  pelos  amadores* » 

Revolução  de  Ssptembro  de  31  de  dezembro. 

Estas  diferenças  e  coiUradicçÕe* ,  demasiadamente 
frequentes,,  entre  jornaes  da  mesma  terra  e  do  mesmo 
dia ,  quando  se  tracti  de  Cactos  positivos  e  publicas , 
devem  parecer  enigmas  indecifráveis  aos  leitores  pro- 
Tincianos.  Nada  ha  entretanto  maia  fácil  de  explicar. 
—  Ambos  estes  Redactores,  homens  de  talento  e  co- 
nhecimentos, fazem  do  actual  theatro  português  o  mes- 
ma conceito»  que  nós  etodo  o  publico  illustrado.  Mas 
um ,  ainda  algumas  vezes  o  frequenta ,  para  o  censu- 
rei, a  ver  se  pela  severidade  do  castigo  o. pôde  che- 
gar a  corrigir  :  o  outro ,  desenganado  ,  de  que  os  ví- 
cios e  achaques  dei  Condes  são  já  chronicos  enormaes, 
mo  perde  as  horas  em  ir.  lá  ,  e  deixa -o  correr  á  reve- 
lia. Consente ,  por  uma  espécie  de  dó ,  em  que,  entre 
as  matérias  indiíTerentes    de  correspondências  e  an- 
dodcíos  ,  se  lancem ,  tanto  os  que  o  theatro  lhe  reraet- 
te  dos  spectaeulos ,  que  vae  dar ,  cama  os  pomposos 
encómios ,  que  também  de  lá  vem  engendrados ,  das 
representações , .  quo  se  fizeram.  —  Não  são  isto  mali» 
cias  ou  suposições  nossas.  Abi  se  leu  ,  não  ha  ainda 
muito,  cmvez  da  morte  e  enterro  da  Dama  Branca,  a 
lriíimpbal  inauguração  da  Rama  Branca.    À  direcção 
do  theatro  sonha  o  que  deseja  ;  escreve  os  seus  sonhos, 
como  histeria  ;  manda  essa  historia  do,  futuro  ,  escri- 
pb  como  do  passado*,  aos  compositores;  e  quando  vem 
a  conhecer  pelo  êxito,  que  se. enganara,  já  acoisaan- 
<b  faria  de  correr  petos  olhos  dos  leitores. 

Estamos  certos  de  que  o»  do  theatro  não  podem  des> 
mentir  esta  explicação;  e  roais  certos  estamos  ainda 
de  que  o  il lustre  Redactor  da  Revolução  de  Septem- 
ta  eageita ,  tanto  a  auctoría  ,  como  a  responsabili- 
dade de  todos  estes  e  similhantes- artigos. 

0  que  da  .Revolução  ditemos,  pede  a  justiça ,  que 
*  digamos  eguaJmente  de  alguns  outros  jornaes,  injus- 
tamente acusado»  de  servilismo  ou  venalidade ,  pelos 
constantes  e constantemente  desmerecidos  elogios,  que 
d°  theatro  dos  Condes  apcegoam.  —  Toda  essa  poeira  , 
atirada  aos  olhos  do  pubtteo»  por  dificrcnUs  lados,  sác 
4*  upm  só  mão» 


DESGRAÇA   DE   H  EB  DAR. 

1214  Mãe  cfiJha  moravam  junctas  no  logar  do 
Pereiro  ,  freguezia  de  Ramaldc ,  bispado  do  Porto : 
eram  remediadas,  e  acabavam  de  ter  uma  herança  de 
cinco  mil  cruzados.  A  16  de  dezembro ,  de  noite,  e 
fora  da  horas ,  quando  já  ambas  dormiam  ,,  cnlra-lhes 
em  casa ,  não  por  porta  f  janelia  ,*ou  telhado,  .mas  por 
uma  parede  que  arrombaram  um  bando  de  malfeito- 
res. Apoderam-se  da  filha;  amarram  a  mãe  de  pés  e 
raios ;  açamam-n'a,  rolhando-lhe  a  bocca  com  um  len- 
ço :  espancam-n'a  ;  quebram-lhe  a  cabeça..  —  A  filha, 
alter  rada  eom  esta  vista ,  não  ousa  bradar  por  soccor- 
ro.  Inquirida  e  instada  pelos  ladrões  para  que  lhes  de- 
nuncie ,  onde  está  o  dinheiro,  responde  —  que  o  teem 
na  cidade,  —  e  preseacéa  de  tal  modo  quantas  pes- 
quizas  fazem  para  o  descobrir ,  que  nenhuma  duvida 
lhes  deixa  de  que  fellou  verdade.  Escapou  o  dinhei- 
ro ,  mas  a  roupa  da  casa,  que  era  muita  e  boa,  eou~ 
tros  onjectos  de  alguma  valia ,  carregados  rapidamen- 
te ás  costas  de  bestas,  desappareceram  com  os  ladrões, 
que  não  foram  conhecidos ,  nem  até  hoje  descobertos. 
—  Devemos  esta  noticia  ao  Sr.  João  José  de  Uonore- 
do,  do  Porto. 

BOLEfW    AacaiTECTOJíICO. 

1215  Si  mens  non  Icem  fuisjet ,  os  agoiros  ,  para 
dissuadir  das  obras  do  theatro  fresco,  não  podiam  ser 
mais  evidentes.  Ha  seis  dias  caiu  um  servente ,  para 
dentro  do  cavouco,  de  cabeça  para  baixo,  e  tão  de- 
sastradamente que  lá  a  foi  fazer  pedaços  sobre  um  pe*» 
nedo. 

Estes  varões  justos  *  tenazes  doseu  propósito,  como 
o  da  ode  de  Horácio,  ainda  que  o  orbe  desabasse  des- 
feito ,  continuariam  impávidos,  a  dar  á  -bomba» 

i 

A   EGREJA    DE  g.  FIASÇJSCO. 

1216  Acada  passo,  e  a  cada  hora  se  nos  depa- 
ram ,  e  multiplicam  as  provas , ,  de  que  o  não  se  ler 
sempre ,  e  em  tudo ,  perante  os  olhos  a  grande  regra 

;—  « tractenl  fabriliafakrir  tractem.  ferreiros  4o  que  to 
ca  a  fer.ro»  *—  faz ,  com  que  se  commeltam  absurdo- 
taes,  que  envergonham  uma  nação,  e  a  prejudica»  gras 
vemente  nos  seus  haveres. 

A  egreja  de  S.;  Francisco  da  Cidade,  obra  immensa» 
de  mármore  edificada  com  o%4ei  réis  da  esmeia  men- 
digada por  dois  fradiies  descalços,  só  esnerava  que  ttte 
impozessem  o  tecto,  para  ser  um  ao* mais  soberbos 
templos  d' esta  cidade..^- Intcndcu-se—^e  intendeu-se 
nem  —  que  os  dinheiros  públicos ,  insuf&cientes  pa*a 
matar  a  fome  aos  empregados ,  se  não  deviam  desfal- 
car numa  obra  de  mero  luxo;  porque  raai*.£aila^i|em 
ore  do  que  faltam  casas  de  oração.  —  Podia  eom  lodo 
aqueile  edifício,  ainda  profano,  conclui r-se  para. ^i- 
gom  uso  civil,  que  nem  valesse  o  que  o  fabrico  de  qm 
teclo  havia  de  levar,  r-r  Dois  alvitres  appaxecer^m  A'est* 
presuposto ;  e  muitos  outros,  não  menos  n|a<isiv*is,  se 
pederiam  levantar.  Foi  o  primeiro  fazer  d'aili  r  como 
propunha  o  Sr.  Visconde  de  Villarinha  de  S,  Aomi^ 
o  novo  theatro  nacional  (*) :  o  segundo  foi,  convertei 
em  bibliotbeca  publica,  para  o  qjuo  oflenecia  toda  a  ca- 
pacidade e  proporções.  Seria  um»  das.  mais  esplendi- 
das c  especiosas  livrarias ,  c  um  remédio  para  se  não 


<  »»■ 


(•)     Reflexfes  eriticas  e  artística*  ft>tar  »*dulcsdU>  do 
novo  Theatro  português. 
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acabarem  de  perder  tantas  mil  obras ,  que  boje  estão 
apodrecendo  ás  escaras ,  nos  dormitórios  c  cellas  do 
convento.  Engeitou-sc  este  projecto  com  a  única  van- 
tagem de  continuarmos  a  possuir  o  mais  completo  mu- 
seu de  traças ,  que  existe  nb  mundo ;  e  engeitou-se  o 
primeiro ,  talvez  só  por  obedecer  á  poderosa  voz  de 
algum  Baptista,  que  já  então  andasse  preparando  os 
caminhos  do  nosso  actual  redemptor  architectonico. 

Esperávamos  nós,  que  a  obra  dos  dois  frades  ficaria 
pois  á  espera  de  melhores  tempos,  ou  melhores  juizos, 
para  ser  rematada  .e  consagrada,  sob  qualquer  titulo 
que  fosse ,  á  publica  utilidade.  Não  suecedeu  assim. 
O  dinheiro,  que  não  havia  para  se  fazer  um  tecto,  ap- 
pareceu  para  se  levantarem  andaimos  e  escadarias,  que 
não  importariam  em  menos  de  600$  réis  —  ^paraquè? 
—  para  desfazer  o  que  estava  feito  e  perfeito;  apear 
cantarias ;  carreal-as  para  um  pobre  terreno,  que  nem 
pôde  com  ellas ;  e  entregal-as  ao  braço  secular  de  um 
forasteiro ,  que  promette  edificar ,  para  o  publico,  e  á 
custa  do  publico,  o  que  só  elle  por  ora  sabe  ao  certo, 
se  é  que  o  sabe. 

Ouvimos  sobre  esta  matéria  o  parecer  de  muitos  pe- 
ritos, por  isso  falíamos  n'ella  com  afoiteza.  —  Quando 
outra  prova  não  houvera  da  incapacidade  artística  do 
Sr.  Lodi  (pessoa  aliás  estimável ,  segundo  nos  affir- 
mam)  para  a  obra ,  de  que  o  encarregaram  com  ma- 
nifesta atropelação  de  direitos  dos  artistas  e  do  povo , 
este  só  facto  de  querer  os  ornamentos  internos  de  uma 
egreja  para  ornamentos  exteriores  de  um  theatro ,  so- 
braria para  a  demonstrar  a  todas  luzes. 

Tem-se  arrancado  ao  templo  columnas ,  simalhas , 
pedestaes  e  outras  partes ,'  nio  exceptuando  a  capella, 
que  pelo  lavor  era  tida  pela  melhor  coisa  d 'es  se  géne- 
ro em  Lisboa:  enada  de  tudo  isto  éapplicavel  ao  thea- 
tro do  Sr.  Lodi ,  salvo  alterando  o  auetor ,  em  gran- 
de parte ,  o  que  se  diz  ser ,  o  seu  approvado  e  gaba- 
do projecto  :  porque  ,  por  exemplo ,  as  columnas  do 
templo  são  jónicas ,  e  segundo  a  regra  da  Architectu- 
ra ,  teem  nove  diâmetros  de  altura ;  c  esta  medida , 
que  estava  em  harmonia  com  a  sua  primitiva  destina- 
ção ,  não  pôde  accommodar-se  a  esta  nova  sem  que- 
brantamento de  todas  as  regras  da  arte.  Uma  simalha, 
composta  de  molduras ,  pouco  relevadas,  e  que  no  in- 
terior do  edifício  faziam  bom  effeito ,  não  pôde  agora 
ser  applicada  para  a  parte  externa  de  um  theatro,  aon- 
de se  requerem  simalhas  de  molduras,  mui  relevadas, 
para  grande  massa  de  claros  e  escuros.  Quod  noh  fe- 
eerunt  barbari ,  fecervmt  barbarini.  —  Se  e^te  não  for 
blasonar  para  a  sua  terra ,  de  ter  edificado  um  thea- 
tro, segundo  as  regras  —  nem  ainda1  de  ter  edificado 
um  theatro  porque  o  theatro  rã  ha-de  ficar  em  meio , 
quando  muito  — poderá  gloriar-se  de  que  deitou  abai- 
xo, com  a  ponta  de  seu  lápis,  a  soberba  egreja  de 
S.  Francisco  com  tanta  facilidade ,  como  na  Abbadia 
de  Viterbo  no  theatro  normal  vimos  o  Sr.  Victorino 
romper ,  com  uma  faca ,  ama  grossa  muralha  de  pri- 
fão,  e  fugir  pelo  buraco.  A  normalidade  theatra!  cor- 
re parelhas  com  a  árchitectónica. —  Mundus  abhis  re- 
gitur. 

E  o  theatro  normal  ousta  seis  contos  de  réis  por  an- 
-no !  j  e  o  Sr.  Lodi  cincoenta  mil  réis  de  gratificação 
pormez!  ;  e  oarchitecto  portuguez,  seu  servente,  vin- 
te e  quatro  mil! 

Oh !  bella  etá  deU'oro ! 
«Non  gtá  perche  dilatt 


*  Se  incorsi  il  fiume ,  e  stíló  mel  il  boscho  ; 


« 


«Ma  sol,  perche  quel  vano  * 

«  Nome  senza  sugeto  , 

«Quel  idolo  d'error,  idol  d'inganno, 

«Quel,  che  dal  volgo  insano 

«  Honor  poscia  fu  detlo  , 

«Che  di  nostra  natura  é  il  feo  tyrano, 

«Non  mi  schiava  il  su  afianno 

«Tra  le  liete  dolcezze 

«  Delia  amorosa  grege  , 

«Ne  fu  sua  dura  lege 

«  Notta  a  quellc  almc  in  libertate  avesse  ; 

«  Ma  lege  áurea   e  fel  ice , 

« Che  natura  scolpí ,  si  ei  Piace  ti  Licce. 


UM  REFORMADOS   DE  CARTÓRIOS. 

1217  Na  rua  da  Prata  n.°  27,  2.°  andar,  tem  es- 
criptorio ,  mas  não  residência,  o  escrivão  do  1.°  dis- 
trteto ,  Abreu  Gastei lo-Branco.  —  O  ultimo  dia  do  an- 
no  findo ,  ficou  assignalado  n'aquella  casa,  deshabita- 
da ,  e  no  espirito  apreensivo  do  honrado  funecionario 
por  um  caso  estranho ,  e  porventura  inaudito.  Saia  o 
Sr.-  Gastei  lo-Branco  de  trabalhar  em  um  gabinete  in- 
terior para  a  sala ,  onde  estavam  os  seus  escreventes ; 
vê  no  meio  da  casa  um  enorme  cão ,  alvo  como  um 
phantasma  ,  com  uma  só  malha  preta  na  cabeça ,  sen- 
tado senhorilmente  no  meio  do  sobrado,  com  o  focinho 
virado  para  a  porta ;  tromovel ,  de  olhos  accesos  con- 
tra elle,  e  temerosa  expressão  na  catadura.  Sobresal- 
tado  com  a  presença  d'cste  cliente  de  nova  espécie , 
cozeu-se  com  a  parede ,  saiu  da  casa  em  dois  passos, 
e  das  escadas  cm  dois  pulos,  gritando  aos  seus  aju- 
dantes-—que  pozessem  fora  o  fregiiez.  —  Assim  o  fi- 
zeram-, e  não  viram  que  tornasse.  Ao  meio  dia  sai ram, 
e  fecharam  o  escriptorio.  —  Voltando  depois  de  jan- 
tar, pelas  duas  horas,  mal  haviam  aberto  aporta, 
sentem  vir  pelas  casas  fora  correndo  um  borborinbo , 
é  o  cão ,  o  mesmo  cão.  Rompe  por  entre  elles  —  des- 
apparece. 

;  Mas  que  spectacnlo  se  lhes  descobre  apenas  en- 
tram ! — Uma  infinidade  de  processos,  tirados  de  ci- 
ma das  mesas  c  estantes ,  junca  o  pavimento.  Todos 
foram  esfolheados  pelo  dente  canino ,  ■  e  dilacerados  , 
e  alguns  redusidos  a  moinha  ;  era  uma  verdadeira  ima- 
gem da  livraria  de  Alcobaça  caída  nas  mãos  secula- 
res dos  liÒeraes.  Aos  vestígios  claros  das  dentadas  ac- 
crescem  os  de  uma  baba  copiosa  e  rubricas  de  san- 
gue. Uma  das  principaes  victiinas  d'aquel)a  hydropho- 
bia  anti-Torense  fôra  o  processo  de  execução  de  D. 
Thomaz  de  Nápoles  contra  o  Visconde  de  Souto  d*EI- 
rei.  Ahi  os  autos  originaes  de  penhora  jaziam  comple- 
tamente destruídos.  Era  questão  de  grossos  mil  cru- 
zados. 

Fez-se  ,  a  requerimento  do  mesmo  escrivão ,  a  ato 
de  corpo  de  delicto ,  a  que  assistiu  o  Sr.  Dr.  De- 
legado, Castilho,  e  o  Sr.  Juiz ,  Paredes;  e  d* onde 
todos  saíram  convencidos  de  haver  sido  o  cão  o  único 
auetor  de  todo  o  malefício.  Alguns  teem  para  si  que 
era  damnado ,  e  um  lettrado  velho,  a  qoem  se  referia 
o  caso ,  dizem-nos,  que  fôra  da  mesma  opinião,  e  que 
appellára  para  o  tempo ,  que  havia  de  dar  prova  clara 
d'essa  verdade.  Não  duvidámos  ;  que  algumas  dasparv 
tes  mordidas  hão-a>  apparecer  damnadas  a  final. 
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1218  N'tim  precedente  artigo  sobre  as  opposiçòes 
parlamentares ,  começámos  por  notar  a  irregularidade 
grammatical  do  epitheto  pieudo-comtitucional,  applíca- 
»el  ao  governo  da  (1  rã- Bretanha  e  aos  que-,  tomando-o 
por  modelo,  se  tem  formado  era  vários  paizes  da  Ame- 
rica e  Europa.  Hoje  que  lemos  de  tractar  do  que  em 
liognagera  constitucional  se  deveria  -chamar  amnistia 
ministerial ,  notaremos  que  lambera  para  designar  esta 
etpecie  de  actos  emanados  das  Camarás  Legislativas , 
se  ba  importado  nos  dois  continentes  a  neologica  ex- 
pressão de  Bill  tl'imUmnidadf. 

Ha  quem  apadrinhe  a  adopção  da  palavra  Bill,  por 
não  achar  na  nossa  lingua  nenhuma  que  exprima  a 
mesma  iiiéa  ,  nem  tanto  lhe  agrade  au  ouvido.  Não 
querendo  entrar  aqui  n'uma  discussão  grammatical , 
diremos  só  que  negamos  a  supposla  mingua,  e  que 
qaanlo  á  palavra  era  si  mesma ,  fatta-lhe  a  condição 
apontada  pelo  mestre  do  bom  gosto  —  Si  graceo  fonte 
tadtnt ,  etc. 

Não  è  porém  puramente  grammatical  a  pertenças  de 
faier  admittir  n'cstc  caso  a  palavra  indemnidade.  Não 
porque  ella  de  ao  leitor  idéas  falsas  ;  mas  porque  não 
lhe  apresentando  significação  alguma,  elle  a  acceila 
pelo  que  *al ,  e  conclue  que  não  significando  nada  a 
«pressão,  o  objecto  que  por  cila  se  quer  designar, 
pouco  ou  n.irla  vai. 

hdemmdade?  Mas  aqui  não  se  tracta  de  indemni- 
lar  pessoa  alguma;  e,  por  tanto,  fácil  coisa  é  conce- 
der inJcmnidade  quando  não  ha  que  indemnisar.  .As- 
sim discorrerá  quem  aprecia  o  valor  da  expressão  pe- 
la sua  ordinária  etimologia ,  como  geralmente  se  pra- 
tica. 

Para  corrigir  esle  engana,. (aremos  observar  ,  qm 
na  phrafe  britnnnica  indemnidade,  n'estc  caso ,  não 
significa  ,  como  de  ordinário ,  reparação  de  damno 
nas  sim,  nà><  eondemnaçãa ,  sem  passar  pelojuisocon 
tfticiofto,  aonde,  segundo  as  leis,  deveria  o  caso  se 
levado. 

Isto  é ,  nem  mais  nem  menos ,  o  que  era  jurispru- 
dência se  chama  amnistia ,  como  em  varias  occasiões , 
Iractando  da  llic-oria  d  "este  importante  e  tão  mal  en- 
tendido ponto  de  Direito  ,  havemos  demonstrado. 

Entendida  pois  a  significação  dos  termos,  fácil  será 
satisfazer  is  questões  a  que  a  sui  applic.ição  possa  dar 
logar.  Roje  limilar-nos-hemos  á  primeira  e  principal , 
que  vem  a  ser:  j  Devem  as  camarás  conceder  ao  Mi- 
nistério um  Bill  d' indemnidade  todas  as  vezes  que  elle 
o  pedir  T 

Respondemos :  pois  qne  um  Bill  d' indemnidade  na- 
da é  mais  do  que  uma  amnistia,  reduz-se  esta  pergun- 
ta a  saber,  se  se  deve  conceder  ao  Ministério  uma 
amnistia  ,  sempre  que  elle  a  pedir. 

Haverá  muita  gente  que  sem  hesitar  responda  que 
não .  entendendo  que  o  contrario  seria  um  monstruoso 
absurdo.  Nós  distinguimos  n'este  caso,  como  já  o  fi- 
zemos na  questão  sobre  as  opposiçòes  parlamentares, 
a  saber:  n'um  governo  verdadeiramente  representati- 
vo: não;  —  o*  um  governo pseudo-constitucional :  rim. 
Bii-aqui  a  razão. 
Nos  temos  escripto.  que  os  u nicos  casos  de  se  con- 
JUiiio— li  —  18*3. 


ceder  amnistia,  são  aquellesem  que  se  não  poderia 
intentar  processo  judicial,  sem  seoflénder  algum  prin- 
cipio de  justiça,  tal  como  o  de  dever  levar  a  causa 
perante  juizes  que,  por  princípios  de  Direito,  não 
podem  ser  juizes. 

N'este  caso  se  acham  os  Ministros,  que  era  gover- 
nos toes  como  o  da  Grã-Bre  lanha,  pedem  amnistia  pa- 
ra os  seus  actos ,  sobre  tudo  quando  estes  consistem 
na  usurpação  do  poder  legislativo. 

Dois  princípios  incontestáveis  de  Direito  se  oppõem 
a  que  a  camará  dos  Commons,  uníca  aceusadora  le- 
gal dos  Ministros,  os  ponha  em  processo:  a  primeira, 
é  porque  devendo  accusal-os  perante  a  camará  dos 
Lords,  reconhecerá  a  competência  d'esta  camará  para 
cumular  as  attribuiçõcs  incompatíveis  dos  dois  pode- 
res :  legislativo  e  judicial ,  isto  é  ,  renegará  q  princi- 
pio da  sua  existência  constitucional,  que  é  a  indepen» 
deneia  e  separação  dos  puderes. 

A  segunda  razSo.  é  porque  consistindo  o  delicto  na 
usurpação  do  poder  legislativo  ;    a  camará   dos  Lords 
(bem  como  a  dos  Communs)  c  pa 
dos  sabem  que  ser  ao  mesmo  temi 
a  maior  de  todas  as  iniquidades. 

Mas,  dirá  alguém,  a  camará  de 
petenle ,  segundo  a  constituição  d 
recnsar-se  a  reconhecer-lhe  essa  ■ 
de  lesa-magestade  nacional. 

Certo:  todo  o  cidadão  deve  n 
mas  as  sentenças  emanadas    da 

quando  esta  tem  exercido  as  funeções  de  tribunal  ju- 
dicial ,  na  forma  da  lei ;  mas  ninguém  tom  obrigação 
de  fazer  uma  coisa  impossível ;  —  e  é  impossível, 
porque  é  contradic tório ,  que  alguém  reconheça  por 
boa  uma  lei ,  que  a  sua  razão  conscienciosa  conhe- 
ce ser  mi.  —O  mais  que  a  prudência  lhe  pôde 
dictar d  que  se  ca  Me  ;  pude  a  ordem  publica  exigir 
que  lho  obedeça;  mas  isso  étudo  o  que  elle  pode  pres- 
tar: e  isso  c  quanto  basta  á  sociedade  de  qne  elle  faz 
parte.  Mas  o  que  nem  a  razão,  nem  o  amor  da  or- 
dem publica  pcrmillem ,  i  qne  um  cidadão .  e  muito 
menos  a  camará  dos  Comrauns,  que  representa  lodos 
os  cidadãos,  provoque,  mediante  nma  accusaç.ao  ei- 
pontauea  ,  o  exercício  do  poder  judicial  por  uma  cor- 
poração que  já  se  aeba  enveslida  ,  como  ella  ,  no  po- 
der legislativo.  O  seu  dever  é  de  fazer  cessar  essa  an- 
tinomia, usandu  o  parlamento  da  omnipotência  qnt 
de  pleno  direito  lbe  compele. 
10  de  janeiro  de  18*3. 

Sttvatn  Pinlteiro-Fermra. 

iNSimucçio  publica. 
(Vem  de  pag.  193.,/ 

1219  O  pouco  espaço,  que  um  pequeno  jornal  pô- 
de dedicar  a  cada  objecto,  não  permitte  que  a  este  se 
dè  aqui  a  necessária  extensão :  açcrescendo  que  sem 
variedade  e  bom  gosto  não  podem  subsistir  laes  se- 
manários inslruclivos. 

Para  abreviar  pois  o  muito  que  deveria  dizer ,  voa 
resumir  cm  um  mippa  a  inslrucção  universitária,  re- 
lativa á  nossa  população,  a  mocidade  n'esla,  c  as 
contribuições  directas.  Sendo  o  meu  empenho  poupar 
espaço,  a  população  geral  por  inteiro  «n  oinilWU 
agora  por  já  ficar  a  pag.  63  :  os  estudantes  também 
por  já  estaMm  a  pag.  114. 
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Confesso  que  não  approvo — independeòtemente  de 
qtaesquer  opiniões  politicas  que  tenha  defendido,  pro- 
fessado» ou  que  me  tenham  sido  attribuidas —  o  novo 
systema  dè  fazenda,  e  não  o  approvo  posta  de  parle  a 
religiosidade  com  que  elle  tenha  sido  desempenhado  pe* 
los  seus  agentes  —  porque  eHe  em  si  é  vicioso.  Nin- 
goem  a  levanta  umamáchina  com  mais  rodagem  do  que 
a  necessária  para  ella  trabalhar.  A  belleza ,  e  inge- 
nho,  o  talento  de  uma  invenção  .está  na  sua  simplici- 
dade. A  sua  utilidade  na  sua  economia ,  sem  a  qual 
não  tem  applicação* 

Em  matérias  de  governa,  já  as  aberrações"  volun- 
tárias são  bastante  —  não  é  preciso  lançar-Ihe  tam- 
bém i  conta  as  involuntárias.  —  A  centra lisaçio  ,  no 
regiaen  representativo  cuja  essência  é  a  locaiisação , 
è  verdade  que  traz  cora&igo  uroa  contra  dicção,  que  não 
pôde  deixar  de  trazer  uma  perda.  Reflectindo  entre- 
tanto sob  todos  os  aspectos  para  a  França ,  é  de  vér 
qae  se  não  pôde  alii  cendemnar  esse  despotismo  de 
segunda  mão,  A  sua  superfície  é  muito  grande,  a  sua 
população  não  está  por  ora  bem  caldeada  entre  si  (♦), 
os  interesses  d'ella  são  diversos*  temjuncto  em  si  mais 
território  e  mais  população  do  que  nenhum  outro  ca- 
tado da  Europa  do  centro  —  se  a  força  centrípeta  não 
lhe  valesse,  podia  Uives  dosmembrar-se :  enão  ha  ga- 
binete algum  da  Europa  que  não  almeje  por  vér  des- 
membrada aquella  nação,  ao  qae  èiia  ba-de  surgir  supe- 
rior, uma  vez  que  chegue  a  ler  os  seus  caminhos  d« 
ferro,  e  por  esse  novo  elemento  fundido  em  ura  lo- 
do  a  sua  população ,  costumes  e  interesses.  Emquan- 
to  esse  dia  não  chega  os  seus  grandes  políticos  hão- 
de  sempre  olhar  com  muito  sobresallo  para  qualquer 
desvio,  em  que  a  sua  unidade  territorial  possa  pe- 
rigar. 

(Continuar-te-ha.) 
C.  A.  da  Coita. 

« 

«STOWA   BESCHTDA    DA  IUVENÇÃO   E   MELHORAMENTOS   DAS 
MACBUVAS   D*  VAPOR  ,   PELO  SR.   VISCONDE   DE 
VILLARIHHO   DE   8.  ROMÃO. 

Introducção. 
1220  É  tio  importante  como  difficil  a  historia,  em 
que  vou  entrar ;  porque  os  seus  elementos  se  acham 
por  ora  dispersos  por  diversas  Obras  scicntificas ,  que 
n»  foi  necessário  consultar ,  e  que  seria  enfadonho  ci- 
t*r  e  referir  a  cada  passe ;  aquclles  auclores  em  que 
*  acham  mais  subsídios ,  são  os  seguintes  —  T.  Dc- 
tsrkb.  «r  Deicripçao  dai  Machinas  de  Vapor ,  Qnarta 
Mição,  Wge,  1833.  —  Mr.  Janvibr  ,  Manual  dai 
mekinas  de  Vapor  applieadoi  á  Marinha,  Pari*,  1838, 
M.  Ed.  Biot.  Manual  do  Constructor  dos  Caminho»  de 
Faro.  Paríi,  183Í. —  De  todos  estes  me  servi ;  po- 
rém, devo  confessar  que  achei  algumas  relações  histó- 
ricas mui  curiosas  em  andores,  que  tractaram  de  ou- 
l*os  objectos ,  como  Mr.  Bélidor  na  sua  Architettura 
Ujtirauiica ,  o  Diccienario  Histórico  etc.  Não  me  van- 
glorio de  fazer  uma  historia  completa  ;  mas  pelo  me- 


_(*)  H  avait  (letcrritoír)  toujoun  áté  partagé*  eaprovioces, 
«netmvtaKBt  uniet  a  r^meieime  France.  Ce*  proviaces,  dif- 
«faol  entre  ellea  de  lob,  de  priviléget ,  de  moeuri,  formaieot 
IVwemWe  le  plus  bétérogène.  Sieres  eiit  l'tdée  de  lai  coníon- 
àrt  par  une  nouveíle  drviíion  qui  anéantit  les  dimaoations  an- 
<ieaaet ,  et  ramenát  toufe*  lea  partiet  da  royaume  auz  mémei 
£•  et  ««  mèmts  eaprit.  Thien.  Rev.  Xrançaise  C.  4.  As*. 
C«ad.  p.  136.  jgd.  Brnx.  1834, 


nos  os  leitores  instruídos  lhe  acharão  algum  merecte 
mento,  e  d' esta  maneira  poderei  despertar  outras pen* 
nas  mais  babeis,  que  a  melhorem  elevem  á  perfeição» 
a  que  eu  a  não  posso  chegar.  ( 

Capitulo  I. 
Primeiro  e  original  descobrimento. 

\.  —  Eéron  de  Alexandria,  discípulo  de  Ctesikus, 
inventor  dos  Glepsydros  de  agua ,  de  muitos  autóma- 
tos admiráveis ,  de  muitas  machinas  movidas  pelo  ven- 
to ,  e  de  outros  utilíssimos  descobrimentos ,  foi  qwera 
primeiro  conheceu  e  applicou  a  força  expansiva  do 
vapor  ao  movimento  de  uma  pequena  -  máchina  mui- 
to simples.  Compunha-se  esta  de  uma  espécie  de  éoU- 
pyta,  aonde  se  encerrava  a  agua,  tinha  uma  figura  py- 
ramidal  e  na  extremidade  um  tubo  em  cruz,  tapado  nas 
pontas  com  dois  pequenos  furos  lateraes  e  contrapos- 
tos. O  pé  da  cruz  era  frio ,  os  braços  moveis ,  e  para 
isso  ajustavam  no  pé  fixo  por  meio  de  um  encaixe  si- 
na ilhan  te  á  tampa  de  um  agulheiro ,  que  girava  justo 
e  folgado ,  perméttindo  ao  vapor  expansivo  a  passagem 
peio  interior  até  á  extremidade  dos  braços ,  aonde  en- 
contrava a  saída  atravéz  dos  estreitos  oriicios  lateraes 
e  contrapostos. 

Punba-se  esta  pequena  máchina  em  cima  do  fogo, 
a  agua  fervia,  e  o  vapor,  saindo  com  força  para  os  la- 
dos oppostos  na  extremidade  dos  braços ,  reagia  con- 
tra o  ar  externo ,  da  mesma  forma,  que  vemos  aconte- 
cer nas  rodas  dos  fogueteiros  pelo  effeito  do  fogo ,  va- 
por •  gazes  expansivos,  que  saem  dos  foguetes  ali  pre- 
sos. Eis-aqui  a  infância  das  machinas  de  vapor  na  éra 
de  100  ou  120  annos  antes  de  Christo  vir  ao  Mundo. 

O  espirito  humano  caminha  muito  devagar  nas  suas 
invenções  e  nos  melhoramentos  d'eJlas ;  por  esta  ra- 
zão desde  a  épocha  da  Redempção  do  Mundo  até  ao 
anno  de  1543,  nenhuns  vestígios  se  encontram  daap- 
plicaçâo  do  vapor  ao  movimento  de  machinas  úteis ; 
n'esta  éra  porém,  reinando,  n*  Hispanha,  Carlos  V*  um 
tal  Blasco  de  Garay  propoz  a  este  rei  um  certo  syste* 
ma  de  machinas  de  vapor ,  applicadas  ao  movimento 
dos  barcos;  mas  esse  systema  é- desconhecido  ;  — e só 
consta  que  empregava  uma  caldeira  com  agua,  fogo,  e 
rodas  de  pennas ;  e  que  fez  alguns  ensaios  em  Barce~~ 
lona  pára  mover  um  navio  de  200  tonelladas.  Colhe- 
sc  esta  noticia  de  vários  manuscriptos  achados  nos  ar- 
chivos  d* aquella  cidade  ;  todavia,  nem  ha  bastantes  pro- 
vas da  sua  autheBticidade ,  nem  justos  motivos  para 
lhe  chamar  apóchripbos ,  como  pertendem  alguns  au- 

ctores. 

1L— Pelos  annos  de  1562  já  era  conhecida  aappli- 
cação  da  força  expansiva  do  vapor  a  esgotar  a  agua  das 
minas ;  porque  nos  sermões  de  Mathesius  se  encontra 
um  passo ,  em  que  elle  assim  o  diz ,  pregando  a  una 
mineiros:  Em  1570  houve  um  italiano,  chamado  Scap- 
pi,  que  teve  a  lembrança  de  applícar  a  máchina  deflo- 
ro* de  Alexandria  aos  espetos  de  assar  carne,  para  ot 
fazer  andar  de  roda.  Em  4615  um  francês,  chamado 
Salomão  de  Cós ,  inventou  um  novo  apparelho  para  ap- 
plicar  a  força  expansiva  do  -vapor  a  fazer  elevar  uma 
dada  porção  de  agua.  Consistia  este  invento  em  fazer 
um  grande  vaso  metálico  de  figura  esphérica ,  susten- 
tado em  três  pés.,  afia  de  lhe  metter  o  fogo  por  bai- 
xo ;  um  tubo  vertical  entrava  n'elle  justo  e  soldado , 
chegando  até  ao  -fundo  ,  mas  sem  lhe  tocar* 

Emfim ,  *este  mesmo  vaso  tinha  no  lado  outro  tubo 
munido  de  uma  torneira ,  que  servia  para  lhe  introdu- 
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f  ir  a  agua ,  e  fechar-se  depois.  Estando  assim  dispos- 
tas as  coisas ,  e  tendo-lhe  deitado  dentro  uma  porção 
de  agua ,  que  fosse  capaz  de  enchel-o ,  salva  somente 
uma  pequena  parte  no  cimo  do  mesmo  vaso,  é  eviden- 
te ,  que,  em  lhe  fazendo  fogo,  o  vapor  se  ajunctaria 
no  espaço  .vásio ,  já  dicto,  e  com  a  sua  força  expansi- 
va comprimindo  a  agua  ,  necessariamente,  a  faria  sair 
pelo  tubo  vertical  com  muita  força ,  podendo-a  elevar 
a  grandes  alturas  por  meio  de  manilhaá,  conveniente- 
mente dispostas.  Imperfeitíssimo  era  este  invento  ;  por- 
que somente  se  podia  elevar  agua  a  ferver  com  gran- 
des intermitencias  de  tempo  e  muito  consumo  de  com- 
bustível ;  mas  é  claro ,  que,  depois  de  dado  o  primei- 
ro passo,  não  era  possível  que  alli  parasse  o  espirito 
humano:  infalivelmente  se  haviam  de  fazer  novas  ten- 
tativas ,  e  proceder  sempre  de  melhoramento  em  me- 
lhoramento até  conseguir  as  máchinas  de  vapor ,  que 
hoje  temos,  se  não  perfeitas,  pelo  menos  já  muito  úteis. 

III.  —  O  Marquez  de  Worcester  é  reputado,'  na  In- 
glaterra, primeiro  inventor  das  máchinas  de  vapor ;  mas 
nunca  as  conheceu,  nem  sequer  fez  algumas  experiên- 
cias ;  apenas  deixou  escripta  uma  confusa  descripção 
intitulada  —  ACentury  ofinventions —  que  parece  qua- 
drar um  pouco  ao  apparelho  de  Salomão  de  Cós.  Sane- 
ie que  existia  uma  carta  de  Marion  de  Lorme  ao  Mar- 
quez de  Cinq~Mar$t  em  que  lhe  dizia  —  ter  visto  o  Mar- 
quez de  Worcester  na  casa  ou  hospital  dos  doidos  de 
Bicétre r  conversando,  com  um  homem,  reputado  ma- 
níaco ,  e  alli  encerrado  por  ordem  do  Cardeal  de  Ri- 
chetieu,  no  remado  de  Luiz  XIU,  por  causa  de  ter  as- 
severado —  a  que  descobrira  a  maneira  de  substituir  a  for- 
ça dos  anhnaes  e  das  correntes  por  meio  do  vapor  da 
agua  a  ferver.»  —  Ê  provável  que  este  infeliz  ,  talvez 
dotado  pela  natureza  de  um  grande  talento,  e  rara  ha- 
bilidade ,  explicasse  o  seu  systema  de  machinismo  ao 
Marquez  de  Worcester ;  e  que  elle  depois  se  désse  por 
inventor ,  visto  que  o  verdadeiro  estava  condemnado 
pela  infalibilidade  scientifica  do  Cardeal,  e  gozando 
os  prémios  que  o  despotismo  costuma  dar  aosauetores 
de  coisas  admiráveis. — Segundo  as  explicações,  que 
nos  dá  Tredgooid  dos  apparelhos  descriptos  por  Wor- 
cester (projectados ,  e  não  executados)  parece  que,  ti- 
nham alguma  similhança  com  os  de  Savary ,  por  con- 
sistirem em. dois  vasos  separados,  que  trabalhavam  al- 
ternadamente. Por  onde  se  infere ,  que  poderia  ser  o 
mesmo  systema  de  Salomão  de  Cós ,  porém  duplicado* 

IV.  -r-  Pelos  annos  de  1683  apareceu  na  Inglaterra 
a  nova  invenção  de  Sir  Samuel  Morcland;  e  consta  de 
antigos  manuscriptos ,  que  elle  a  offerecêra  a  Luiz 
XIV ;  todavia,  sendo  esta  um  segredo  particular,  que 
não  teve  efíeilo,  apenas  se  sabe  o  que  elle  expunha  ao 
rei  de  França  dizendo-lhe  —  Que  a  força  (lo  vapor  da 
agua. a  ferver  era  tão  grande ,  que  podia  fazer  arreben- 
tar um  canfião  de  artitheria ;  mas  que  esta  força  se  po- 
deria moderar  e  tomai -a  utilíssima.  (Continuar-se-ha.J 


VARIEDADES, 

COMMEMORAÇÕES. 

O  DESACATO  DE  8ANCTA  ENGIACIA. 

15  de  Janeiro  de  1630. 
1221     Oalvor  do  dia  15  de  janeiro  de  1630  desco- 
bre rouhada  a  egreja  de  Sancta  Engracia  de  Lisboa , 


e  desacatadas  as  sagradas  Fórmulas.  Arma-se  logo  de 
ponto  em  branco  a  justiça  humana  ,  para  vingar  a  di- 
vindade offendida  e  ultrajada.  Nuvens  de  soldados  e 
ministros  vedam  por  toda  Lisboa  a  saida  de  sua  casa 
a  qualquer  pessoa  ,  palpam  cautelosamente  as  que  en- 
tram ,  e  revistam  o  interior  das  habitações.  Recolhia 
para  a  sua  Simão  Peres  de  Solis.  Negócios  de  amor,  em 
que  não  deixava  de  entrar  um  certo  desacato  d 'outra 
espécie ,  o  haviam  entertido  n'esla  noite.  Preso ,  e  in- 
terrogado ,  faz ,  pela  incohcreneia  ou  reserva  de  suas 
respostas,  recair  sobre  si  suspeitas  de  cumplicidade  na 
tremeudo  desacato,  fira  Solis ,  de  mais  à  mais ,  chris- 
tão  novo  r  e  um  chrislão  novo  ,  que  pertende  occullar 
o  como ,  e  aonde  passou  a  noite  do  desacato ,  é  sem 
duvida  o  auetor  ou  cúmplice  d*elle.  Tal  era  ao  menos 
a  lógica  dos  christãos  velhos  de  ha  dois  séculos.  Pou- 
cos dias  eram  passados,  e  já  se  executava  em  Solis  a 
sentença  de  fogo.  Aos  prudentes  pareceu,  quando  mais 
não  fosse,  precipitada :  mas  em  tal  caso,  os  embargos 
da  prudência  não  eram  de  receber.  O  tempo,  inex ho- 
ra ?el  descobridor  de  verdades,  veio  a  resolver  todos  os 
enigmas.  O  verdadeiro  auetor  do  sacrilégio  a  si  pró- 
prio se  denunciou,  quando  em  uma  cidade  deGalliza 
foi  justiçado  por  outras  malfeitorias-:  e  a  ancedota  de 
—  o  callado  é  o  melhor — vulgarisada  ha  pouco  tempo 
n*uroa  formosa  chácara  ,  transformou  a  Solis  de  mal- 
feitor em  heroe  de  constância,  e  Odel idade.  —  Do  desa- 
cato tirou  a  principal  fidalguia  de  Lisboa  occasião  de 
fundar  a  Irmandade  dos  Escravos  do  Sanctissimo  Sa- 
cramento, cujos  sumptuosos  t  ri  duos  annuaes  tão  céle- 
bres se  tornaram. — Como  monumentos  de  todos  estes 
suecessos  aht  estão  as  proverbiaes  obras  de  Sancta  En- 
gracia. 

/.  H.  da  Cunha  Rivara. 


.    HAU880   POR  HOMIZIO. 

Romance  Histórico. 

(Continuado  de  pag.  195.,/ 

VI. 

Homizio  por  Homizio. 
1222  Passados  alguns  momentos  volveu  Istacharao 
seu  accôrdo  :  ergucu-se  sobresa liado ,  e  correndo  os 
olhos  espantados  pela  corredoira,  forcejava  por  atar  o 
fio  de  suas  recordações  meio  apagadas ;  porém  a  pou- 
co e  pouco  se  lhe  avivou  a  lembrança  ào  que  havia 
passado ;.  c  já  subia  para  o  apozento ,  aonde  com  Por- 
tocarrero  travara  o  dialogo,  que  referimos,  quando  uma 
rija  aldrabada  ,  abalando  a  porta  ,  o  estacou  á  entrada 
tremulo  e  desfal  tecido* 

—  iQuem  bate? 

—  \  Abri  a  Isaac  de  Santarém  !  — » gritou  de  fora  uma 
voz  cheia ,  respondendo  ao  tiple  esganiçado  da  velha 
Rachel.  —  D'ahi  a  curto  espaço  ara  homem  alto ,  de 
cabellos  grisalhos,  e  aspecto  grave  abraçava  Issachar. 

—  i  A  bençam  de  Jehovah  desça  sobre  ti  das  alturas  1 
—  exclamou  elle  —  Similhante  a  Josué  venho  alentar 
as  esperanças  de  Israel. 

—  i  Isaac !  —  viste  a  Benóni  ?. .  .  que  é  da  minha  Es- 
ther? 

—  Seguròu-lhe  refúgio  um  nasareno.  Asserena  o  âni- 
mo. 

—  i  Não  me  enganou  elle !. .  •  deste  pelo  aviso 4. . . 
o' velho  Judas?. . . 


■fc  I  ■  ■■  I 
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-—Chegou  Urde*  —  Pela  volta  da  hora  da  seita  á 
nrioba  pobre  morada  bateu  Samuel ,  filho  de  Iodas,  e 
disse-me :  — -  Saúda-te  Issachar  de  Coimbra  ,  como  o 
anjo  saudou  a  Lotli ,  e  te  requer  a  filha  do  seu  amor, 
a  formosa  Esther.  —  Ergni*me ,  e  ouvi.  No  outro  dia 
ao  romper  da  alva  i*  «lia  caminhe. . » . 

—  2  Da  perdição !  ~~  atalhou  tom  um  suspiro  Issa- 
ebar.  Malaventurede  de  mim,  que,  tio  cego  como  To- 
bias ,  a  atirei  ao  laço  dot  incircencisos. . .  , 

—Mas  logo  depois— prosegoie  Isaac— Pêro  Brita- 
ésr ,  que  alH  viera  feirar ,  aeguAdo  costume ,  soube , 
ene  a  haviam  salteado  elevavam  captiva  doiseavatlei- 
ras  da  cdrte. 

—  ]S«m  1  i  andavam  perto  espreitando  o  lanço?*— 
âderrompett  o  outro  —por  um  escudeiro  de  Merttaf  Gra- 
fo me  et viou  o  aruseire  este  aviso  r  — *■  ;  acautelaste ! 
soH  amsilecitas  que  leram  no  homisio  de  Portões  rre- 
to,  traçam  roubar  a  tua  Esther.. . .  *  E  ou  tio  louco, 
ase  de  um' velho  trôpego  fiei  o  recado,  que  só  de  mim 
devera  fiar  t.  • .  mas  era  próximo  o  dia  de  arrecadar 
m  direitos  reaes  ,  e . . . . 

—  jNão  creste  no  aviso  do  nasareno?. . . .  disse  o 
astro  •-* apenas  me  soou  a  noticia ,  cingi  as  roupas,  e 
respigando ,  como  Ruth  no  mesquinho  campo  do  meu 
thesoáro ,  seguinte  pelo  rasto ;  o  oiro  tentará  o  Pberaó 
iacirconciso ,  ou  a  sua  linda  Daliftla,  dtiia  eu  comigo 
—mas  nào  me  desamparou  o  Deus*  de  Moysés :  —  des- 
cascava á  beira  êít  fonte ,  todo  embebido  no  meu-coi- 
dado ,  qoa&do  avistei ,  galopando  á  rédea  larga  um 
eavaUeéro ,  que  os  perpassar  me  soltou  estas  palavras 
— Soeega  Isaac. ...  a  Judia  é  salva. ...  \  entregou-a 
o  Alcaide  de  Montemor !  —  abençoei-o  então  como  Jo- 
sasor  abençoou  a  Rebecca  na  fonte  de  Bathuel. . . . 

— jE  qaem  era  o  cavaMeiro? 

— Rofeustoevktevioso  fere  o  seu  braço,  eshnflhantc 
a  Gedeão  nunca  lhe  resistiram  muros  ,  nem  torres. . . 
chama-se  fteimão  Viegas. . . .  três  dias  antes  o  havia 
eu  agasalhado  eta  Santarém ,  e  bem  me  pagou  agora 
a  poisada 

— ; Deus  de  Ahranam !  jé  o  mesmo !. . . .  ha  pen- 
es era  elle  aqui ....  a  noticia  celhia-a  da  sua  bocca, 
t  acrediteà-o,  que  de  largos  tempos  o  conheço,  e  nun- 
ca quebrou  palavra  ,  que  desse ]  oh ! . .  ;  mas 

aqielle  grito ! . . ..  era  de  mortal  agonia . , . .  mata- 
ram-no ,  Isaac ,  e  com  elle  morrem  a  esperança  de  Is- 
rael. ... 

O  judeu'  depennava  as  barbas ,  e  chorava  lagrimas 
como  punhos.  Isaac  olhava  para  elle  assombrado,  não 
sabia  atinar  com  o  motivo  de  tamanho  pranto. . . 

N'este  momento  pela  rua  soou  um  murmúrio  devo» 
xes,  e  rumor  de  passadas;  e  logo  apor  bateram  na 
porta  uma  pancada  rija* 

— ;  Deus  de  Moysés  I  ;  são  clles !. . . .  \  escondei-vos 
Isaac,  que  vos  não  sintam !. . .  ;  Rachel ,  abri  1  irosos 
os  tornará  a  demora. 

Bois  vultos  assomaram  á  entrada  r  rebuçados  em 
mantos  sscuros;  destraçaram-n'os,  e  o  Judeu  conheceu 
os  dois  cavalleiros. 

— I  Isaac ,  sabes  a  que  venho  ? — perguntou  Estovam 
Pires. 

Quis  responder,  o  judeu ,  mas  a  vos  ficeu-Ibe  presa 
na  garganta. 

—  Por  corto»  que  o  adivinhaste  já  —  proseguiu  com 
um  sorriso  irónico  o  cavalleiro  —  amarga  e  acre  é  a 
tesa  da  rida*....  não  sei  tecer  arameis....  isersi 


breve !  —  i  aonde  está  a  chave  de  tuas  arcas  ? . .  \  res> 
ponde  com  uraà  palavra  ! „ . . w 

—  i  No  inferno  arda  eu  com  Datan,  Core,  e  Abiron, 
se  tenho  lá  de  meu  um  toara vedí ! . . .  achareis  os  di- 
reitos vencidos  nas  herdades  do  senho*  rei  . .. .  ;  mas 
custár-me-hia  ávida  na  forca  o  perder  «ttatttealha !  . . 
I  apiadae-vos !  —  E  o  judeu ,  estorcia  as  mios,  e  abra- 
çava o$  dois  pelos  josihos. 

—  1  Póra  cãomaidicto  !• . .  i  que  tetího  eu  com  os  di- 
reitos ?. . ,  da  forca  terás  os  olhos  mais  apontados  par* 

0  céu  ,  e  dançarás ,  como  uma  eslrelia ,  nos  ares 

;  Issacfaar ,  escolhe  í  darás  a  chave ,  eu  amanhã  naal- 
macova  dos  judeus  chorarão  teus  irmãos  sem  remédio 
sobre  um  cadáver. ...  A  tua  Esther  é  nossa  captiva. . . 
í  todo  o  teu  oiro  pelo  seu  resgate ! 

•*- ;  Mentis  Nasareno !  —  bradou  desatinado  o  judeu 
— ;  satvou-a  o  filho  do  velho ,  que  assassinaste  ! . . . 

—  I  Ah '. . .  não  te  enganes,  meu  querido  Issachar» 
—  acudiu  coni  amargo  sorriso  Fernão  Gonçalves  --> 

Bem  guardada  a  temos ;  E  amanhã  uma  loisa  e 

alguns  punhados  de  terra  cobrirão  para  sempre  o  se- 
gredo, que  dorme  nos  lábios  do  morto !. . .  ,  o  homem) 
que  d'aqoi  saiu ,  não  verá  mais  a  terra  !• . . . 

I  Judeu  o  tempo  corre ;  >só  a  preço  de  oiro  haverás 
a  tua  Esther !  ^ou  por  Santiago  Apostole ,  que  d 'aqui 
a  uma  hera  será  já  tarde  o  arrependerés-te !  um  golpe 
puxado  d 'alma. ...  esse  rio  que  vaé  Atado. .*.  4  Aca- 
rá tudo  osilado  entre  dois. ... 

-*—  j  86  vos  esquecia  o  terceiro,  meus  reaes  cavallei- 
ros! 

—  I  Jesus !  —  eicfermaram  os  deis  espavoridos,  —  ]  é 
Portocarrero ! 

—  i  Já  não  vive  esse  triste  !  —  disse  D.  Rètmfio— * 

1  maUrran>n'ô  saudades  ,  desesperança ,  e  agonias  t. . . 
;  agora  só  aqui  está  o  servo  desprezado ,  o  pobre  fo* 
Mio  perdido ,  que  jurastes  pór  ás  varas ! . . .  j  como  sé 
esvaeceu  o  esforço  de  tio  robustos  corações !. .  <  £  ten- 
taes  ar»  saldas?  j  roais  segura  bateu  a  minha  espada 
no  alvo ,  do  que  o  ferro  dos  vcfcsos  assassinos  no  peito 
de  um  faleoeiro  sem  ventura!.  .  jjá  vos  conhecia  as* 
sás !. . .  ?  «gora,  nobres  cavalleiro»,  é  também  já  tarde 
o  arrependermos !...-;  PeroBritador !. . .  ;  são  asada* 
#*$  para  as  cingirem  os  estremados ,  a  estes  nem  ca- 
bem poohaes  de  covardes ! 

O  arneiro  adhmtou-se  'com  alguns  homens  dvarmas, 
e/ue  haviam  entrado  atras  de  Portocarrero ;  depois  ds 
leve  defesa ,  ficaram  desarmados  os  dois  cavalleiros , 
e  á  mercê  do  seu  contrario. . . .      ' 

—  \  Até  que  os  alcancei !  —  bradou  D.  Bei  mão,  com 
es  olhos  acesos  em  sinistro  fulgor— foceis  vem  ar»  trai- 
ções aos  que  vivem  d 'cilas.  .'. .  o  segredo  de-  quepen* 
dia  a  vossa  vida  revelou-me  o  escudeiro  de  Marfim 
Cravo-*-",  a  morte,  que  dispunham  dar-me9  acautelci-a 
pelo  aviso  do  jddeu!. ..  ;oh!  \  agora!.... 

—  ;Nãe  nos  assassines*--- estamos  átuamoreè!— ^ 
exclamaram  os  dois  caindo  de  bruços. 

— -  i  Não  mH  vezes  não !  —  bradou  Portocarrero  — 
t  Mercê !. . . .  e  esquecem  os 'cotardes ,  que  eu  contei 
as  feridas  que  tão  fundas  abriram  no  peito  do  velho  * 
que  o  vi,  estirado  entre  pedras  tombadas,  e  traves  en- 
cendidas ,  com  o  coração  frio ,  e  os  lábios  desbota* 

dos i  e  que  não  morri  alli ! ;  mercê !  i  pedis 

vós !  —  tornat*me  primeiro  ao  meu  passado  tio  riso» 
nho. . .  i  cada  dia  a  esfolhnr-me  esperanças ,  cada  hc 
ra  a  coaMne  alegrias  e  venturas  pelo  corafáo! . .. 

17  *- 
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4 quem  me  cerrou  esse  futuro  tão  esplendido?  4 quem 
me  envenenou  a  essência  da  vida  ? . . .  •  esta  alma  pu- 
ra ,  e  singela,  quem  a  converteu  em  demónio? —  \  po- 
bre vida  que  já  vivi ,  que  saudades  luas  me  doem  na 
alma !. . .  ;  oh  !  e  tudo  isso  espedaçaram  elles  contra 
a  pedra  ensanguentada  de  um  sepulchro !. . . . 

Uma  pauza  solemne  se  seguiu  :  —  de  repente  Porto- 
carrero  soltou  um  rugido,  que  era  como  o  rebentar  de 
Iodas  as  fibras  do  coração  ;  e  tirando*  a  adaga  deu  dois 
passos  para  elles, 

— ;  Misericórdia !  —  bradaram  os  dois  soluçando. 

Recuou  porém ;  e  enfiando  o  bulhão,  com  gesto  pau- 
sado, accrescentou : 

—  \  Não !  1  era  mercê !. . . .  homizio  per  homizio. .  • 
I  mas  na  forca  peã  e  popular  dos  trédos !. . .  \  pagem ! 
Une  enfreem  o  meu  corredor  pombo ;  —  o  meu  mon- 
tante bem  afiado ! . . .  ;  ao  castello  de  Montemor !  — 
l  Serão  estas  as  primeiras  arrhas  da  rainha  dê  Portu- 
gal!,.. .  j  o  resto  pagar-lh'o-hei  á  volta  !. . . . 

JLuis  Augusto  Rebello  da  Silva. 
( Continuar-se-ka.) 

PBQUBNA   AUOenk  DE  UMA  RESPOSTA  GRAMMB. 

(Vem  depag.  195,/. 

MUSICA  PROFANA  XAS  EG REJAS. 

.  1223  Dois  pontos  havemos  de  tocar ,  mas  que  se- 
ja perfunctoriamente.— Um,  menos  importante,  outro, 
importantíssimo.  ^-Éo  primeiro  se  —  sim  ou  não  hou- 
ve profanação  por  musica  nas  duas  festas,  que  estra- 
nhámos no  artigo ,  CivUisarse  entre  nós  o  culto  divino: 
—  segundo,  se  — é  ou  não  repreensivel  e  condemoa- 
vel  a  intrusão  dos  trechos  da  ópera  nas  solemnidades 
da  egreja. 

Quanto  ao  primeiro ,  começa  o  anónimo  correspon- 
dente do  Portugal  Velho  perguntando,  d 'onde  vem  que 
só  agora  se  repreendesse  na  Revista  este  género  de 
abuso,  que  já  muito  d* antes  existia,  inferindo  que  al- 
gum motivo  secreto  de  paixão  deveu  andar  n'isto.  -r- 
Tão  infeliz  é  aquelle  correspondente ,  quando  discor- 
re ,  como  quando. historia:  a  calúmnia  é sempre  o  seu 
recurso.  — Bem  podáramos  nós,  não  havermos  fallado 
anteriormente  em  tal  assumpto ,  e  principiarmos  ago- 
ra :  todas  as  coisas  teem  um  começo,  e  quando.o  qne 
as  faz ,  não  as  faz  por  obrigação ,  mas  por  zelo ,  não 
ha  que  tomar-lhe  satisfações  por  chegar  tarde ,  mas 
sim  agradecer-lhe  porque  chegou ,  quando  muitos  ou- 
tros, que  o  podiam  e  deviam,  o  não  fizeram :  todavia» 
a  nossa  opinião  já  dantes  estava,  bem  explicitamente, 
declarada  n'esta  mesma  folha.  Se  o  critico  ahi  a  viu, 
e  o  negou,  4  que  nomepertende  que  lhe  demos?  Senos 
fez  esta  arguição  sem  se  ter  dado  ao  trabalho  de  per- 
correr o  nosso  Jornal,  4 que  apreço  pertende,  que  fa- 
çamos da  sua  consciência  ?  —  Ora  pois ,  como  a  supo- 
sição de  motivo  occulto  e  máu  não  se  estriba  em  outro 
algum  fundamento ,  rasgue  mais  essa  folha  do  seu  lr- 
bello,  porque  eis-aquto  que  já  tinha  saído  n'este  pe- 
riódico no  dia  8  de  dezembro  a  pagina  152,  no  rema- 
te de  ura  artigo  de  religiosíssima  intenção,  como  todos 
es  nossos:  —  «  Sabemos  que  alguém  zombará  d 'estes 
«reparos  —  tanto  peior  para  esse  pobresinho,  que  não 
o  tem  alma  para  intender ,  nem  coração  para  sentir , 
«  nem  iostiaçto  para  dissimular  a  miséria  da  sua  pro- 
■•  pria  intellecrualidade !  —  Compreendam-nos  ao  me- 
ios os  que  podem  e  devem  pôr  ponto  «teste  escânda- 
r.  fiem  sabemos  que  por  moda  passou- para  a  egre- 


« já  a  musica  da  ópera ;  e  que  a  ópera ,  em  troca  de 
«  cortezia  ,  recebeu  da  egreja  o  orgam  ,  os  sinos ,   aa 
«  freiras ,  as  vestes  clericaes  e  pontificaes,  os  hymnos, 
«  o  altar ,  e  a  cruz ;  — -  mas  esta  confusão  de  géneros 
«não  é  menos  absurdo  contra  o  culto  estabelecido,  do 
«que  peccado  contra  a  philoaopbia — >Gretry,  entrando  ' 
«acaso  em  uma  egreja ,  e  ouvindo  ao  instrumental  um 
«trèeno  de  ópera  sua»  — «Meu  Deus»— exclamou  — 
« perdoae-tne ,  eu  não  a  tinha  composto  para  vós.  »  — 
«jQue  diria  Gretry  do  nosso  progresso  ?  —  Diria  o  que 
«nps  por  ora  não  ousamos  a  dizer,  v— Nem  tanto  era 
necessário ;  o  próprio  artigo,  que  incendiou  a  bilis  do 
correspondente ,  lá  tinha  expresso  o  desmentimento  ' 
d'este  seu  commentario.  -—  Lego  110  principio  diz  — 
«Muitas  festas  de  egreja  se  teem  feito  n' estes  últimos 
« tempos ,  que  mereceriam  desoriptas  n'este  Jornal  — 
«ou  por  outra  ,  cuja  memória  devia  ter  «ido  empalha- 
«  da  e  mettida  em  museu  Iitterario  para  estudo  dos  vin- 
«  doiras.  — r  Deixemos  porém  as  atrazadas,  fallemos  de 
«duas  recentíssimas,  etc.»  —  N' outra  parte  —  «  O  có- 
«  ro  dos  diabos ,  ao  levantar  a  Deus ,  como  já  ouvimos 
«  na  catbedral ,   e  o  incestuoso  cazamento  de  Seraira- 
« mis  com  Jeremias,  como  abi  algures  se  fez  na  Sema- 
« na  Sancta ,  estão  gritando  por  uma  completa  reforma 
«nas  ant  igual  ha  s  do  rito,  étc.»  —  £  no  fim — «Afes- 
«ta  da  Associação  da  Fé,  em  Jesus  ,  e  a  da  Concei- 
«ção,  nos  Anjos,  e  muitas  outras  antes  d'ellas,  ede- 
«pois  d'ellas  mujtas  outras  ainda  provavelmente,  não 
« foram  ,  nem  serão  menos  Ímpias  e  absurdas. «  —  É 
sina  e  fadário  de  homem  —  não  joga  talho  com  que 
se  não  acutile ;  não  produz  argumento,  caíque  se  não 
enrede ;  não  allega  documento  ,  que  o  não  confunda  : 
não  dá  como  facto  senão  o  que  é  completamente  falsi- 
dade :  o  psycómetro  applicado  a  uma  tal  cabeça  havia 
de  apresentar  phenómenos  da  maior  curiosidade. 

Assentado  e  demonstrado,  como  está,  que  era  á  coi- 
sa ,  em  si  mesma ,  e  não  a  pessoas,  á  moda  em  geral, 
e  não  a  dois  exemplos  d'ella ,  que  referíamos  a  cen- 
sura,  oiçamos  o  que  acerca  d 'estes  mesmos  dois  exem- 
plos affirraa  ou  nega  o  nosso  mui  verídico  analisador. 

—  Na.  festa  da  Associação  da  Fé,  em  Jesus,  apenas 
houve ,  diz  elle ,  musica  de  capella ;  e  na  festa  da 
Conceição  dos  Anjos,  cantaram-se  na  véspera  as  co- 
nhecidas matinas  de  Marcos  com  oTeDeum  de  Fr./o- 
sé  Marques ;  e  no  dia  a  missa  de  Casimiro.  —  O  que 
nós  disséramos  de  musicas  de  Roberto  e  Dominó  em 
ambas  estas  festas  foi ,  segundo  elle,  falta  de  verdade, 
calúmnia  petulante  e  ignóbil  mentira.  —  Possível  era 
que  por  mal  informados  houvéssemos  escripto  inexacti- 
dões, sem  todavia  lhes  poderem  caber  os  epíthetosdc 
mentirosas,  talumniosas  e  petulantes,  que  o  escriptor  ze- 
ro tira  de  si  para  assentar  n 'cilas ;  porque  taes  desi- 
gnações só  quadram ,  e  são  devidas ,  onde  se  prova  , 
que  houve  má  fé  cmvez  de  erro ,  c  emvez  de  engano 
passivo  engano  activo  e  acintoso.  —  A  nenhuma  das 
duas  festas  assistimos  pessoalmente,  e  com  tudo,  ainda 
agora  estamos  persuadidos  de  que  no  todo,  ou  na  má- 
xima parte  ,  foi  certíssima  a  relação,  que  nos  fizeram, 
e  sobre  que  recaiu  a  nossa  diatribe.  —  Houve  env  Je- 
sus duas  festas  grandes  em  dois  dias  consecutivos ,  e 
em  uma  das  quaes ,  pelo  menos ,  occorreu  o  notado 
escândalo ;  pessoas,  que  teem  nome,  noi-o  confirmam  : 

—  4 foi  porém  essa  a  da  Fé?  —  talvez;  mas  postoque  * 
alguns  nol-o  asseverem ,  já  o  não  ousamos  nós  asseve- 
rar ;  e  folgamos  com  isso»  porque  desejamos  aobremas 
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■eira  que  a  Auociaeão  da  Fé ,  em  tudo  seja-  e  se  mos- ' 
tresanda  e  impeccavel.  — Na  festa  dos  Anjos  porém, 
—  reperguntadas  pomos  testimunhas  presenciaes,  que 
iodas  teem  nome ,  e  probidade,  são  muitas,  e  depõem 
conformes  —  mente  o  nosso  desmentidor,  e  rementc. 
—A  estas  asseverações,  que  por  desinteressadas  e  in- 
suspeitas fazem  prova,  como  contraprova,  que  nos 
acabaria  de  convencer*  se  fosse  preciso ,  aceresee  a  de 
ser  negado  o  (acto  por  negador  tal.  Quem  grita  ,  que 
abi  se  não  cantou  musica  profana  ,  acabava  de  gritar 
poucos  segundos  antes ,  que  a  Revista  Universal  guer- 
reara o  Cbristianismo.  —  j  oh !  admirável  invento  das 
cartas  anónimas !  desappare ceram  ,  graças  a  ti ,  os  im- 
possíveis moraes !  Os  Thersítes  entram  nas  pelejas  com 
os  fleitores  e  apupam  aos  Acbilles  de  covardes.  }oh! 
admitavel  invento ,  que  permittea  figurarem  de  algum 
modo  na  republica  li  Iteraria  os  selvagens ,  uma  vei 
que  amarrem  tanga  sobre  a  obscenidade  de  seus  no- 
mes. V 

Enjoados  d' esta  frívola  questão  hypothética,  seguía- 
mos agora  passarmos  para  a  discussão  da  thése ;  mas, 
porque  para  essa  se  requer  mais  explanação ,  desate- 
mos por  hoje  do  seu  poste  o.  mascarado  padecente ,  e 
recambiemol-o  para  o  oratório  por  mais  oito  dias.  — 
Possa  o  exemplo,  que  da  industria  procurámos  tornar 
severo,  para  escarmento  dos  eslupradores  da  impren- 
sa ,  aproveitar  a  outros  e  a  elle  mesmo ,  se  não  tem , 
como  parece ,  a  alma  já  de  todo  apodrecida. 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

1t£4  O  regente  de  Hibpanha  regressou  á  capital ,  onde 
foi  recebido  friamente  pela  rainha ,  pelo  povo  e  pela  impren- 
sa. O  estado,  em  que  deixou  a  província  veucida,  a  barbaria, 
côa  que  a  Iraclam  os  cabeças ,  que  n'ella  poz,  não  parecem 
coisa*  nem  da  Europa  nem  do  século :  a  expoliação  e  o  assas- 
sínio sfto  os  meios  pacificadores ,  qoe  se  empregam. 
«  Ce  crime  tombera  bien  Iourd  dous  la  balance  n 
«  De  toa  mauvais  destin.  » 

A  imprensa  independente  de  Madrid  fel  lima  declaração  con- 
tra qoalquer  tractado  de  commércio,  que  se  haja  de  fazer  com 
a  Inglaterra,  que  naa  seja  conforme  a  constituição,  por  amea- 
çar a  industria  do  reíno.  Esta  declaração  é  assignatfa  pelo  Eco 
dei  Comercio,  Heraldo,  Peninsular,  Ctutellano,  Potdàta, 
CothoUto,  Correeponeoi ,  Guindillm,  Revittã  de  Madrid,  Me* 
vi$tã  de  Bepoffm  e  Ettrangeira,  Reparador,  Sol  e  Poveilon 

£*at*«J. 

A  França  ,  que  alo  interveio  nos  distúrbios  de  Barcelona 
seUo  como  generosa  e  salvadora  de  infelizes ,  parece  que  por 
tal  peccado  descaía  ainda  mais  da  graça  da  Inglaterra ,  que , 
segando  se  afflrma ,  íei  pela  sua  parte  inteiramente  o  contrá- 
rio. Entre  o  embaixador  inglês  em  Paris  e  o  ministério  fran- 
cês tfocam-se  ofícios  espinhados.  —  As  fábricas  de  vapor  de 
Londres  cantam  •  hooannah,  os  campos  de  Barcelona  o  miee- 
rtre;  a  França  nlo  canta,  mas  murmura  por  entre  dentes  o 
Quoúsque  tandem  abutére;  e  o  murmúrio  da  França  è  repeti- 
do por  totlo  o  mundo. 

Na  InaLATSJimA  continuam  a  fome  e  os  incêndios ;  e  ape- 
sar das  victorias  a  baixa  dos  fundos.  Os  seus  jornaes  imputam 
á  França  at  desgraças  de  Barcelona ;  —na  ainda  alguma  coi- 
sa petor  do  que  ser  assassino  de  um  povo ;  é  aél-o  e  descarre- 
gar a  imputação  para  cima  de  outro.  Felizmente  são  assum- 
ptos estes,  em  que  a  historia  ia  se  não  pôde  enganar ;  isso  tem 
ao  menos  de  bom  os  cbaractéres  proverbiaes. 

Em  desconto  de  nojos,  podemos  annunciar,  qne  se  vio  amiu- 
dando os  exemplos  de  conversão  para  o  catholicismo..  Pelo  ul- 
tima paçaett  constou  a  do  Reverendo  Bernardo  Smãh%  reitor 


protestante  daparòchia  àtLeadtnham,  no  condado  delÂnceM* 
beneficio,  que  lhe  rendia  900  libras,  passante  de 9  mil  crus*» 
dos]  É  já  o  terceiro  clérigo  protestante,  ha  dois  annos  nes- 
ta parte ,  que  renunciou  grossos  cabedaes  para  entrar  no  gré- 
mio da  epreja. 

PORTUGAL. 

ACTOS   OFF1CUE6. 

12S5  Diário  do  Governe  de  5  de  Janeiro  de  1843.  —Or- 
dem do  Exercito  n°  í.  Relação  dos  degradados  para  as  ilhas 
de  S.  Thomé  e  Príncipe  que  partiram  a  bordo  do  navio  Pru- 
deneia.  Pela  secretaria  da  marinha  sé  faz-  annuncio  de  alguns 
sjgoaes,  que  aas  costas  de  Dinamarca  se  estabeleceram,  é  os  di- 
reitos' de  balisa ,  que  deverão  pagar  os  navegante». 

Idem  de  6.  —  Venda  de  bens  nacionaes  em  Beja ,  Faro , 
Lisboa  ,  Yianna ,  Coimbra ,  Portalegre  e  Évora. 
*  idem  de  9.  — Aviso  de  que  na  ilha  de  Heyst  na  costa  oc-    • 
cidental  de  Flandres  se  acha  collocado  um  faro).   Outro  da 
Juncta  do  Credito  público  de  que  no  dia  13  começará  a  troca 
da  5.»  serie  dos  bilhetes  do  Thesoiro. 


IRVELAÇlO   BB  UM  TALENTO  ARTÍSTICO  FEMINIL. 

1226  Todas  as  beHas  e  boas  artes  pertencem  por 
direito  da  natureza  a  ambos  os  sexos.  Se  o  homem  ex- 
cede talvez  na  invenção ,  na  ardideia ,  na  perseveranv 
ça  —  a  mulher  sobreleva  ,  sem  dúvida ,  no  aprimora- 
do ,  no  bom  gosto ,  na  graça.  Graças  e  Musas ,  não 
sem  razão ,  as  fizeram  damas  aquelles  bons  dos  gre- 
gos ♦  ingenbosos  fabuladores  de  realidades.  Ha  porém 
entre  as  artes,  filhas  do  desenho,  umas  qoe  por  seu 
maior  peso  parecem  menos  próprias  do  que  as  outras 
par»  mãos  delicadas  e  melindrosas.  A  pintora  alarde* 
em  toda  a  parte,  eaté  em  Portugal,  catálogos  de  culto* 
ras  suas,  mui  distinctas;  emquanto  a  architectura  de 
nenhuma  talvez  se.  gloria  e  a  esculptura  de  pouquíssi- 
mas. J£is-aqui  porque  o  exemplo,  que  vamos  citar,  se 
torna  muito  mais  digno  de  attençãor  e  inteiramente  le- 
vará as  admirações,  quando  acerescentarmos,  [que  a  es- 
culptora  portuguesa  r  o  ainda  viva  ,  de  que  assentamos 
registo ,  não  conhece  o  desenho ,  e  foi  discípula  de  si 
mesma. 

Na  cidade  de  Porto  nasceu  aos  ò*  de  julho  de  1790, 
e  n'ella  vive,  a  Sr/  D.  Maria  Margarida  Ferreira  Bor- 
ges. —  Moslrou-se ,  desde  o  principio ,  modelo  não 
menos  do  virtudes  que  de  prendas  e  talentos.  —  Era 
adorada  na  família ,  festejada  na  sociedade ,  e  havida 
por  todos,  como  espirito  bem  nascido,  e  bem  fadado; 
mas  a  sua  predestinação  verdadeiramente  gloriosa,  es- 
sa—-ainda  mal  —  ningoem,  nem  seus  pães.  nem  ella 
a  adivinharam  atempo  de  se  cultivar  para  vir  a  daí  to- 
do o  seu  frueto :  —  \  Que  dons  de  Deus  se  não  malo- 
gram por  estas  terras  feracissimas  de  Portugal !  ;  Quan- 
do será  que  a  civilisaçãe  as  acabe  de  desbravar !  • 

Foi  o  acaso  quem,  já  cm  annos  crescidos,  descobriu, 
por  um  vislumbre,  o  diamante  desconhecido.  —  Acha- 
va-se  na  cidade  seu  irmão  o  conselheiro  e  imminente  ju- 
risconsulto ,  philósopho  e  legislador ,  o  nosso  chorado 
amigo,  Sr.  José  Ferreira  Borges.  —  Quizeram  ósseos 
conterrâneos  honrar-se ,  tributando-lfae  públicos  tèsti- 
munfaos  da  grande  e  justa  conta,  em  que  o  haviam.  — 
Fundaram  uma  rua  com  e  seu  nome :  ordenaram  se  es- 
culpisse o  seu  retrato.  —  A  cidade  acabava  de  ganhar 
pelas  armas  o  titulo  de  eterna,  quiz  enflorar  o  seu  lau- 
rel ,  mostrando-se  apreciadora  e  premiadora  dos-servi- 
ços  e  méritos  da  paz. 

O  artista ,  a  quem  se  deu  a  lisonjeira  preferencia 
intendeu  logo  em  se  desempenha*  d'ella  com  o  maio 
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afia**,—» e  consogoiu-o  cem  felicidade.  — •  Assistiam  f  digno  de  almas  consagradas  ao  culto  do  bello;  como 


is  sessões  do  retrato  a  esposa  e  a  irmã  do  sábio.  — Di- 
zem artistas ,   qae  para  se  bem  saírem  n'estas  obras 
de  cópia  se  ha-de  mister,  que  o  originai  esteja  esque* 
eido  de  tudo ,  contente ,  e  com  toda  a  alma  desabro- 
chada no  semblante.  Não  podia  cooperar  na  obra  so- 
ciedade mais  efficaz  para  esse  fim.  Sua  irmã  e  sua  es- 
posa eram  as  únicas  duas  rivaes,  que  a  sciencia  e  a  pá- 
tria poderiam  jamais  ter  no  coração  do  grande  bomem. 
Notava  a  Sr/  D.  Maria  Margarida  o  olhar ,  os  me- 
«aios »  o  estudo ,  as  incertezas ,  os  toques  ,  as  correc- 
eòes  do  professor.  O  sen  espírito  andava  todo  na  obra  : 
sentia  raiar  por  dentro  uma  luz  nova  :  já  na  phantasia 
estava  esculpindo  e  retratando.  Acabado  o  trabalho , 
aparta va-se  com  sua  irmã  ,  e  com  cila  a  sós ,  em  um 
camarim ,  bem  fechado ,  se  detinha  em  secreto  com- 
mércio  de  horas,  ~  Suscitou  curiosidades  o  mistério ; 
pouco  tardou  que  se  descobrisse.  —  A  mulher  de  seu 
irmão  estava,  como  elle,  retratada  em  um  formoso  bus- 
to de  barro.-*- Era  tentativa,  e  era  triumphe.  Resis- 
tia o  acanhamento  da  auetora  a  que  Ih'o  vissem  toais 
•lhos  q«e  os  de  seus  íntimos.    Foi  vencida ,  e  devia 
seta.  — Cbama-tS*  o  artista ;  entra  no  aposento  :  avista 
aque&ia  simishamu .  tãe  viva  e  natural;  pergunta  pelo 
mestre ,  que  tio  bem  surtiu  na  diligencia  ;  a  mostra  ra- 
lhe a  que  neaa  sequer  era  discípula  ;  —-  sorri  —  duvida 
««*-  assomhra-se  eh  ouvil-a  confessar ;  pede-lhe  que  mo- 
dele na  sua  presença ;  resolvem-«'a  ;  conveuceu-sc :  — 
texto  alli  vinha  prodigioso :  não  só  o  desenho  lhe  era 
desconhecido  senão  que  os  próprios  paus  de  modelar 
lha  falleciam.  -~  O  instancio  lhe  supria  as  regras ;  a 
invenção  Jàe  fabricara  os  instrumentos ;  os  dentes  de 
um  pente  de  tartaruga  tinham  sido  por  ella  afeiçoados 
com  o  auxtiio  de.  uma  lima ,  segundo  que  iam  no  tra- 
balho ocoerrendo  as  necesesidades.  Entre  estes  impro- 
visados utensés ,  alguns  havia  de  nova  feição  e  desusa- 
dos préstimos ,  que  o  artista ,  depois  de  os  admirar , 
imitou  ,  introduaiu ,  e  conserva  no  uso  de  sua  offfeina-. 
Desde  então  nunca  mais  desamparou  a  sua  querida  es- 
culptura :  os  louvores ,  que  todos  os  artistas  (não  ha 
invejas  para  damas)  lhe  libera  Usavam  »  lhe  converte- 
ram o  recreio  em  paixão;  e  n'isso  tem  posto  quantos 
dias  a  horas  o  incerto  e  melindroso  de  sua  saúde  lhe 
deixa  livres. 

Sã*  as  prfaeipaes  de  suas  obras — o  busto  de  sua 
canhada ,  a  Sr/  D.  Bernarda  Cândida  Ferreira  Bor- 
ges,  o  do  Sr.  Duque  do  Bragança ,  que  se  conserva , 
com  a  devida  estimação ,  em  poder  de  Soa  Augusta 
Viuva,  a  Imperatriz :  os  de  suas  duas  primos  f>.  Mar- 
garida de  Moira  Miranda,  e  D.  Joamia  de  Moira  Vel- 
loso ,  o  do  Dr.  Miranda ,  o  do  nosso  principiante  e  já 
iBuatre  artista  o  Sr.  Luiz  Pereira  de  Menezes*  e  como 
sua  obra  prima  o  de  seu  faikcido  e  deplorado  irmão 
o  Sr.  José  Ferreira  Borges ,  a  quem  era  extremosa- 
mente afeiçoada. 

Gonsta-nos  que  violentando  a  modéstia,  quaé  o  real- 
ce de  todas  as  prendas  d' esta  senhora ,  alguaa  amigos 
do  soa  «família  fercèjam  —  para  que  a  Academia  das 
BeUas  Artes  de  Lisboa  dè  um  novo  e  galharda  exem- 
plo de  cortesia  para  com  os  talentos  feminis,  espadin- 
do-lhe  diploma  do  académica  de  mérito* 
-  Não  queremos  citar  o  que  outras  academia»  estran- 
geiras teem  feito  em  favor  de  artistas  mulheres ;  per- 
'uè  não  desejamos ,  que  se  attribua  a  imitação  o  que 
io  deve  ser  senão  mota  peoprio  a  mmeroso  impulso, 


sio  as  de  todos  aqoelles ,  que  deveras  nasceram  para 
as  artes. 

Ainda  que  um  tal  galardão  se  não  houvera  jamais 
concedido, — para  este  caso  se  devera  elle  inventar.— 
Não  estamos  hoje  tão  ricos  de  esplendores  que  hajamos 
de  esperdiçar  os  que  se  oferecem.  —  Dè-se  ao  menos 
esta  posthuma  recompensa  ao  nome  de  om  sábio,  cuja 
gloria  assim  .deu  occasiio,  a  que  nascesse  a  de  uma  ar- 
tista. * 

FAMA. 

1297  Vimos  a  primeira  folha  de  um  periódico  do- 
minical, que,  sob  o  titulo  de  Fama,  premette  ser 
jorna/  de  Htteratwra  e  dos  iheaêros:  retinta  das  nien- 
cias  e  das  beHae-arUs.  —  Desejamos  que  nunca  se  pos- 
so vir  a  dizer  por  esta  Fama  o  que,  pela  fama  em  go- 
rai ,  disse  o  nosso  Virgílio:  — 

«  Tam  fieli  pravique  tenax ,  quam  muníia  om. » 

Mas  de  todos  os  mares  litterarios  o  mais  apareetla- 
do ,  o  mais  cheio  de  correntes  e  contra  correntes ,  o 
mais  contrastado  de  ventos  oppostos,  e  por  epilogo  de 
desgraça  ,  o  mais  povoado  de  Serêas  e  Prothéus,  é  es- 
te ,  onde  a  pobre  Fama  vae  desferir  as  suas  vellas.  — 

Boa  viagem  lhe  desejamos ;  porém .. não 

quiséramos  nós  ir  a  sen  bordo. 

A  introdução  d* esta  folha  traz  por  nome  de  auetor 
um  ponto  de  interrogação  e  acertadamente ;  que  nin- 
guém ,  havendo  lido  tão  rico  e  formoso  trecho ,  dei- 
xará de  arder  em  desejos  le  conhecer  a  mão ,  que 
tal  escreveu  ;  quanto  a  nós ,  adivinhâmol-a  :  e  só  por 
hão  querermos  quebrantar  o  seu  sigillo,  é  que  não  pe- 
dimos ao  publico  alvíçaras ,  declarando-lhe  ,  que  este 
coUaborador  do  jornal  dos  theatros  é  o  mancebo ,  de 
quem  o  nosso  theatro  mais  se  tem  enriquecido ;  e  em 
cujas  coroas  mais  coroas  futuras  se  annunciam.  Folgámos 
de  encontrar  entre  os  nomes ,  que  adornam  esta  pri- 
meira folha,  o  do  Sr.  J.  M.  da  Silva  Leal,  bem  conhe- 
cido já  do  publico  pela  imparcialidade  e  elegância  dos 
seus  juizos  acerca  de  spectaculos.  O  seu  artigo  Thea- 
tro Nacional  ,  não  apontando  senão  misérias ;  que  é  o 
que  abi  ba ,  merecera ,  pelo  nacional  espirito ,  que  o 
anima  ,  ser  estampado  em  lettras  de  oiro.  Os  Pensa- 
mento* eobre  a  educação,  assignados  pelo  Sr.  Perini,  ne- 
cessitam de  um  commantario  especial »  em  que  hoje 
não  podemos  entrar w 

Recommendâmos  aos  nossos  leitores  a  licção  d 'esta 
fbtha  ,  que  principia  mui  noticiosa  nos  objectos,  a  que 
se  dedica ;  e  aos  Redactores  d 'ella  ,  que  tenham  sem- 
pre por  divisa — Justiça  e  Nacjoiulioade. 

O  alvitre  de  assignar  cada  um  os  seus  artigos  é  ex- 
celente ,  não  sé  porque  essa  bizarria  dá  abonos  segu- 
res de  justiça  e  nacionalidade;  mas  também  porque 
d 'este  modo  o  louvor  e  censura  dos  escriptos  recairão 
exclusivamente  sobre  quem  os  merecer.  ;Oxalá  que  to* 
da  a  imprensa  periódica  adoptasse  este  costume ! 


aoannM  ABcnTracTófoco. 
1998  Lemos  na  Fama,  que :  — «  Bstá  concluído  o 
«esgotamento  da  agua  no  cabouco  do  tbeatro-nacionai 
«  da  praça  de  D.  Pedro ,  o  novo  alicerce  quasi  termi- 
«nado*  e  assente  a  primeira  pedra  do  cunhal.» — Da- 
mos os  parabéns  aos  homens  da  bomba ;  felicitações  á 
primeira  pedra  do  cunhal ;  e  emboras  ao  Sr.  JUdi*  — 
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As  chicanas  da  natureza  nada  valeram :  a  obra  irá  W 
cima,  no  que  nenhuma  duvida  podia  haver;  e  em  che- 
gando a  cima  virá  a  baixo ,  no  que ,  segundo  as  de- 
monstrações, também  não  pode  haver  nenhuma  duvi- 
da ;  —  pelo  menos  ainda  até  hoje  se  não  provou  o  con- 
trario ;  mas  como  isso  vem  longe ,  entretanto  carila-se 
um  triumpho.  Pela  nossa  parte ,  triumphos  assim  não 
os  invejamos;  — e  por  isso;  quando,  cTaqtii  a  alguns 
annos,  o  povo  se  junctar  a  rir  e  epigrammar  sobre  as 
novas  ruínas  do  Rocio,  queremos  que  se  saiba ,  como 
bouve  portugueses  N  que  ,  até  á  ultima ,  combateram 
contra  aquelle  insensato  disperdicio.  —  Estas  páginas 
hão-de  durar  mais  do  que  o  theatro  agrião,  que  nas- 
ce e  se  eriâ  com  o  pésinho  na  agua. 


MONUMENTO  COtf  ESTATUA. 

1229  Lemos  também  na  Fama ,  que  —  onze  di- 
versos riscos  tinham  sido  presenla dos  á  juneta,  encar- 
regada do  Monumento  do  Sr.  D.  Pedro  ,  e  que  d'el- 
)es  se  havia  de  fazer  pública  exposição. — Alguma 
coisa  ,  e  muito ,  podíamos  dizer  desde  já  a  este  res- 
peito ,  mas  não  é  aitida  tempo.  —  Os  que  fios  estra- 
nham de  muito  porfiar  cm  certos  objectos  ,  lembrem- 
se  que  —  nem  um  só  d'e1les  deixa  de  ser  de  razão, 
de  justiça  ,  moralidade  ,  e  crédito  portuguez.  —  Mais 
vil  do  que  não  entrar  em  taes  guerras ,  só  o  pôde  ser 
o  desistir  d'ellas,  depois  de  as  haver  encetado. 


i  ONDE  ESTAVA   UM  BOM  REME  OTO  ! 

1230  Não  aconselhamos  a  pessoa  alguma  a  recei- 
ta ,  de  cuja  eflficacia  vamos  dar  exemplo.  — >  O  escri- 
vão, de  quem  dissemos  no  artigo  llbí,  ha ver-se  lan- 
çado da  janella  abaixo  n'um  accesso  de  loucura,  es- 
capou da  queda  ;  e  pela  queda  ,  segundo  parece,  es- 
tá curado  da  mania.  —  Era  o  salto  de  Lèucade  afama- 
do ,  entre  os  gregos ,  pela  sabida  virtude  para  insâ- 
nias  amorosas:  as  namoradas  que  d'elle  se  despenha- 
vam ao  mar ,  se  não  morriam  afogadas ,  murria-ihes 
afogado  no  coração  e  na  memoria  o  amor ,  que  as  de- 
satinara. Mais  feliz  que  Sapho,  o  nosso  escrivão,  de- 
pois de  malograr  duas  vezes  os  seus  saltos  suicidas  á 
agua  ,  ao  terceiro  ,  sobre  uma  calçada  ,  recobrou  o  si- 
so ,  e  reviveu  para  o  amor  de  sua  esposa  e  de  seus  fi- 
lhos. _ 

ACHADA  DA   PEDIA  PHILOSOPHAL. 

1231  Copiamos  fielmente  do  Diário  do  Governo  o 
seguinte  annuncio :  — 

«  Qffercce-se  ao  Governo  um  Projecto  para  amortisar 
«a  divida  externa  e  interna  com  vencimentos  de  juros , 
«m  poucos  annos  ,  mediante  a  gratificação  de  vinte  con- 
« tos  de  réis  por  uma  só  vez,  togo  que  a  transacção,  pa- 
«  ra  este  e/feito  se  verifique.  » 


BENEFICIO. 

1232  A  Assembléa  Lusitana  vae  dar  um  baile  de 
sobscripção  a  favor  das  victimas  da  innundação  da  ilha 
da  Madeira.  —  Os  bilhetes  custarão  1440  réis.  O  bai- 
le ba-de  ser  no  1.°  de  fevereiro. 


EFFB1T0S  QUE  PRECEDEM  AS  CAU9AS. 

1233  Annunciou-se  nos  Jornacs  d' esta  cidade  que 
na  terça- feira  10 ,  se  havia  de  representar ,  em  bene- 
ficio da  Sr.1  Emília ,  o  drama  Maria  Lescombat ,  e  as 
Proezas  de  Rkhelieu.  Quando  isto  se  annunciava,  sa- 


bemos—qne  ainda  a  Miaria  Lescombat  não  estava  li- 
cenciada pela  Inspecção  Geral.  O  pôde  representasse 
da  auetoridade,  intendem  os  empreza rios  nor mães,  que 
não  deve  influir  coisa  alguma  nos  seus  spectaculos, 
mas  que  pelo  contrario  a  vontade  emprezaria ,  mani- 
festada pelos  annuncios ;  é  que  deve  produzir  ura  des- 
pacho ,  de  formalidade.  O  Conservatório ,  a  Inspecção 
Geral ,  o  Publico ,  e  o  senso  commum  são:  egualmente 
ludibriados  por  esta  normalidade. 


A88ASBINAMENTO. 

1234  Em  um  dos  dias  da  semana  passada,  appa- 
receu  assassinado  ,  diz  o  Periódico  dos  Pobres  no  Por- 
to, á  esquina  da  rua  do  Paço  da  Marqueza,  n'aque)ra 
cidade,  um  rapaz,  que  teria  16  annos,  aprendiz  de 
enxamblador :  tinha  na  garganta  uma  ferida  ,  que  pa- 
recia de  bayoneta  ou  ferro  agudo.  Diz-se  que  tinha 
por  uso  ir  todos  os  dias  áqnella  bora  (6  da  manhã) 
buscar  agua  ao  chafariz  da  rua  Chã.  Não  se  lhe  achou 
signal  algum  de  roubo,  nem  consta  de  desordem. 

ESTUPENDO  PHENÓMENO.    •  - 

1235  Jaz  situado  o  lugar  do  Bairro  a  ponco  mais 
de  meia  légua  para  o  noroeste  de  Óbidos ,  e  menos 
de  duas  apartado  do  oceano.  —  Do  casal  de  Ga- 
nância ,  visinho  a  este  logar  do  Bairro ,  saíam  na  ma- 
drugada de  3  de  dezembro  marido,  mulher,  e  filhos 
a  semear  de  favas  uma  sua  fazenda ,  não  mais  remota 
do  casar,  que  uns  trinta  passos,  f  —  como  chegavam,  es- 
tacam todos  attónitos.  A  terra ,  que  vinham  semear , 
ronca  lá  por  dentro ;  alvorota-se ;  rebenta ,  roja  aos 
ares  grande  porção  de  si  mesma  :  ainda  bem  não  é  es- 
ta recaida  no  solo ,  quando  do  boqueirão  repuxa,  com 
ímpeto  desmedido ,  uma  grossa  columna  de  agua  de 
espantosa  altura.  O  tope ,  bracejando  e  dispartindo-se 
n'um  labirintho  de  fios  para  todas  as  partes,  offerecia 
aos  olhos  atterrados  um  bel  lo  spectaculo ;  parecia  um 
encantamento  de  contos  persas ,  uma  arvore  de  enris- 
tai e  diamantes.  Um  quarto  de  hora  permaneceu  este 
especioso  prestigio,  desfazendo-se  c  renovando-se  simul- 
taneamente ,  e  cobrindo  com  a  sua  rorejante  ramada  a 
terra  ,  que  não  cessava  entretanto  de  re bramir*  Emu- 
dece o  trovão ;  desata-se  e  precipita-se  todo  aquelle 
líquido  portento  para  a  mesma  cratera'  que  o  golfara  , 
tanque  de  cinco  varas  de  diâmetro  e  perfeitamente  cir- 
cular ;  —  á  columna  suecede  uma  larga  torrente  ,  que 
da  mesma  matriz  se  devolve  pelo  pendor  das  terras , 
pelo  espaço  de  dois  dias.  Minorado  com  a  demora  o 
primeiro  susto  afluem  curiosos ,  sondam  com  pinhei- 
ros o  golfão ;  os  pinheiros  engolem-se ,  e  desappare- 
cem.  —  A  este  primeiro  manancial  de  agua  salgada 
segue  logo  outro  de  agua  doce. 

O  mar  no  dia  8  ouviu-se  roncar ,  por  duas  vezes , 
medonhamente;  e  tamanha  e  tão  amotiuada  foi  n'esse 
dia  a  estuação  no  poço ,  que  os  moradores-  do  casal 
espavoridos  fugiram  para  o  logar  do  Bairro» 

Eis  o  que  o  nosso  diligente  collaborador  de  Peni- 
che ,  o  Sr.  José  Nicolau  dá  Silva  Franco  nos  partici- 
pa ,  reportando-se  a  uma  carta ,  que  da  Vil  la  de  Óbi- 
dos lhe  dirigiu  pesspa  mui  sisuda. 


TENTATIVA  DE  EríVETTES  AMENTO. 

1236  Referem  os  jornnes  do  Porto ,  que  fora  pro- 
so n'aquella  cidade  um  gallego,  por  haver  lançado  vi- 
dro moído  em  uma  garrafa  de  vinho,  destinada  para  a 
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mesa  de  seu  amo,  o  Sr.  António  Luiz  Nogueira  de 
Freitas.  Não  se  nos  conta  a  causa,  nem  circunstancia 
alguma  d'esle  atientado. 


MêCBLUlfBA   NOTKIOdi. 

1337  Tiver  tem  comer.  — Q  Sr.  Bernardo  Aitonio 
Cardoso  Machado ,  nosso  correspondente  de  Gonjoim , 
torna  a  escrevermos  acerca  d*  aquella  rara  domei  Ia,  da 
freguezia  de  Valdissem,  no  julgado  àe  Ltmego,  deqoe 
fizemos  historia  em  o  nosso  artigo  532  sob  o  titulo  de 
Cameleão  Humano :  e  diz :  que  ainda  aquella  assom- 
brosa moça  existe ,  e  vae  continuando  a  sua  vida  sem 
comer.  Ao  presente  nãotoaa  por  dia  mais  de  que  uma 
chávena  de  eafté ,  que ,  passados  três  segundos ,  torna 
logo  a  despejar  sem  diminuição. 

Este  nosso  correspondente,  curioso  registador  dera- 
l idades,  como  bem  importara  que  o  fossem  os  gover- 
nadores civis ,  por  esta  occasiio ,  nos  vem  relatando 
algumas  outras ,  mais  antigas ,  de  que  deixou  posta 
memoria  em  seus  quadernas ,  e  que  >  apezar  de  por 
suas  datas  quererem  refugir  do  nosso  quadro,  não  con- 
sentiremos em  que  se  esperdicem,  o  são  as  duas,  que 
seguem :  — 

Um  phenómeno  dtphyeiologia  zoológica.  — O  abbade 
José  António  Pinheiro  Vieira  e  Silva ,  hoje  faileeido , 
linha  na  sua  residência  da  freguezia  da  Figueira,  ter- 
mo de  Lamego»  em  183Í,  uma  galga,  uma  perdiguei- 
ra, euma  podenga.  Andava  prenhe  a  podenga.  A  gal- 
ga ,  que  não  o  estava ,  nem  jamais  o  estivera  ;  nos  úl- 
timos quinze  dias  antes  do  parto  da  amiga ,  seguia-a 
por  toda  a  pari*  >  era  lhe  inseparável.  Mal  vieram  a 
1  jme  os  cachorros,  apossa-se  d'elles,  perfilha-os  á  for- 
ça ;  espanca  e  afugenta  a  mãe ;  e ,  sem  haver  tomado 
nenhuns  banhos  de  bafureira,  amamenta-os,  e  cria-os. 
No  anuo  seguinte  tornando  a  podenga  a  andar  cheia , 
combinado  com  o  abbade,  com  o  cura,  e  algumas  ou- 
tras pessoa* ,  a  quem  o  precedente  successo  causara 
grande  estranheza,  intendeu  o  nosso  correspondente  em 
examinar  *  se  se  repetiria  a  maravilha. 

Quinze  dias  antes  do  parto,  torna  a  galga  ao  seu 
fadário  de  seguir  e  espreitar  a  companheira  :  tomam-n'a 
ás  mãos,  vão  lhe  ás  tetas ;  acham  leite.  —  Nascem  três 
podenguinhos ;  cooqui*ta-os  á  dentada  ;  encafúa-se  com 
clles ;  aleita-os,  aearicía-os,  e  maatém-rVos  como  ver- 
dadeira mãe**—- No  anuo  seguinte  renovou-se  a  mesma 
acena ,  e  não  se  reproduziu  mais ,  porque  a  pobre  ca- 
çadora de  coelhos  morreu :  e  dos  filhos  da  sua  amiga 
perdigueira  nunca  a  nossa  donzdla  galga  fez  caso  al- 
gum. —  Este  successo  vem  acreditar  o  que  em  alguns 
Jivros  de  -médicos  se  lé  de  mulheres  ,  que  foram  amas 
sem  terem  sido  mães ;  e  entre  outro* ,  o  de  uma  vir- 
gem preta  na  primeira  flor  dos  annos ,  que  vindo  com 
sua  senhora  da  América  para  França  ,  e  morrendo  na 
viagem  a  ama,  que  dava  o  peito  a  um  filho  d*esta , 
tanto  se  deitou  entranhar  da  lástima  de  tal  desampa- 
ro, e  tanto  se  acoenden  no  desejo  de.4be  acudir,  que 
mettendo  a  teta  na  boquinha  da  creat  ura,  para  ao  me- 
nos caiar  o  choro  eenganal-a  piedosamente,  vessumou 
leite ,  que  logo  foi  em  crescimento  e  snperabundou , 
por  onde  com  grande  gosto  a  admiração  de  todos  se 
perfez  a  creação. 

Trovoada  rateira.  —  Sm  Gonjoim  a  14  de  dezem- 
bro de  1829  estando  o  mesmo  Sr.  Cardoso  Machado 
%om  o  padre  ir.  Manuel  de  Sancto  António,  filho  d' a- 

lelia  filia,  oJwervaram  uma  espessa  névoa,  que,  fe- 


chando no  Doiro ,  distava  d'clles  um  tiro  de  espingar- 
da ,  e  por  cima  da  qual  se  descortinava  a  margem  de 
além.  Rompe  da  névoa  um  grande  relâmpago ,  e  es- 
toira dentro  uma  bom  bardada  estrondosa.  Muita  gen- 
te da  povoação ,  nos  diz  elle  ,  presenciou  aquillo  ;  e  o 
trovão  foi  com  susto  ouvido  pelas  povoações  de  S. 
Áérião ,  de  Saneia  LeocaéHa ,  e  Folgoxa. 

raSMlOS  UHtTBRBITARIOt  EM  1848. 

Fmuldmde  de  Tkeahgta. 

2.*  Atino. 
;     123$     1.°  Premio— Mo  António  de  Oliveira  e  Silva. 
£.°  Diclo —  Manuel  de  Sequeira  Ferrão. 
f.9  Acicstil  —  Joaquim  Cardozo  de  Araújo. 
í.°  Dicto  —  António  José  de  Freitas  Honorato. 

1.°  Anno. 
Premio  —  António  de  Vasconcellos  Pereira  e  Mello. 
Aeceuit —  Luit  Caetaao  .Lobo. 

Faculdade  de  Direito. 

5.°  Anno. 
1.*  Premio  —  Ricardo  Teixeira  Duarte. 
t.°  Dicto  —  Manuel  Joaquim  da  Silva. 
I .°  Aeceetit  —  Eduardo  Augusto  Pereira  Brandão. 
S.°  Dicto  —  Francisco  Manoel  de  Andrade  Magalhães  Ma- 
chado. 
3.°  Dicto— -r Hermenegildo  de  Faria  Blanc. 
4.9  Diclo  —  José  de  Ornei  Ias  da  Fonseca  e  Nápoles. 

4.°  Anno. 
!••  "Premio  —  Carlos  Zeferino  Pinto  Coeftio  de  Castro. 
«.•  Dieto  — Luís  do  Pilar  Pereira  de  Castro. 
1.*  Accettit —  Victorino  da  Rocha  Leite. 
2.°  Dicto — Cassiano  Sepúlveda  Gomes  Teixeira. 
3.°  Diclo  —  Luís  de  Almeida  de  Albuquerque. 
4.°  Premio  —  Jacomo  Borges  Pacheco  Pereira.  » 

3.°  Anno. 
1  .*  Premio  —  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos. 
*.°  Dicto — Jo3o  Maria  Mergulhão  Neves  Cabral. 
1.°  Atct&nt  —  Francisco  Maria  da  Guerra  Bordalo. 
£.°  Dicto  — José  Gabriel  Holbeche. 
3.°  Dicto  — José  Hjrppolito  de  Sousa  Franco. 
4.°  Dicto  —  Joào  Hygino  Teixeira  Guedes. 

*.°  Anno. 
1.°  Premio— Manoel  Maria  da  Silva  Bruscby. 
*.°  Diclo —  Adriano  Antão  Barata  Salgueiro. 
I.°  jíeeettit — António  Maria  do  Couto  Mosteiro. 
*.°  Dioto  —  Gonçalo  Lobo  Pereira  Caldas  de  Barros. 
3.°  Diclo — António  Mendes  de  Almeida. 
4.°  Premio  —  José  Ferras  Tavares  de  Pontes. 

1.°  Anno. 
1-°  Premio  —  Joaquim  da  Rocha  Pinto  e  Sousa. 
t,°  Dicto  —  António  Júlio  Pinto  Ferreira. 
l.°  Acceteit — Atttoeio  David  Leitão. 
8.°  Diclo— António  José  de  Carvalho  Montenegro. 
3.°  Dicto  —  José  da  Encarnação  Coelho. 
4.°  Dicto  — Joaquim  Cardoso  de  Araújo. 

Faculdade  de  Mathemotica. 

5.*  Anno. 
Premio  —  José  Teixeira  de  Queirot  e  Almeida. 

4.*  Anão. 
I.9  Premio  —  António  Joaquim  Ribeiro  Gomes  de  Abreu. 
2.°  Diclo  —  D.  Luis  de  Azevedo  Sé  Coutinho. 
1.*  Accettit —  José  Mamede  Arves  Ferreira* 
£.°  Dicto  —  Alexandre  Theofi lo  de  Carvalho  Leal. 
3.9  Dicte  — *  Augusto  Freire  de  Carvalho  Macedo.  r 

3.°  Anno. 
1.*  Partido  —  José  Osório  de  Castro  -Cabral  -o  Albuquerque. 
£.°  Dicto— Luis  Albano  de  Andrade  Moraes, 

í.°  Anno. 
Partido  •**-  António  da  Serpa  Pimentel. 
I.°  Premio  —  António  Ah  es  da  Silva. 
S.°  Dicto — José  Maria  Corrêa  da  Silva. 
Accettit  —  Silvério  Augusto  Pereira  da  Silva. 

X.°  Anão. 
l.°  Partido— Caetaao  ftfasjiel  ítofue  Alvejfes, 
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t.°  Dicto  —  Augusto  Ernesto  de  Castilho  o  Mello. 
Premio  —  Deziderio  António  Fortunato  de  Fria*. 
j.°  Jccestit — António  Constâncio  da  Silva. 
tf  Dicto  —  Manuel  Salema  de  Sonsa  Gouvéa 

_  fCôntinuar*$e~hm.) 

NAUFRÁGIO. 

1239  A  23  de  dezembro  se  perdeu  na  foz  do  Dei- 
to o  biate  S.  João  Baptista ,  que  ia  da  Figueira  para 
o  Porto  com  agua-ardente  e  outros  géneros*  Salvou-sc 
parte  da  carga  e  toda  a  gente» 


UM  QUEIMADO  POR  CONTUMÁCIA. 

12fQ    Em  uma  fábrica  de  loiça  >  lá  para  as  partes 
éa  Estreita  ,  havia,  um  gato,  prelo  como  um  azeviche, 
estimado,  na  officiaa  pelas  suas  boas  prendas ,  mastei- 
aio»,  como  todos  os  da  sua  espécie.  N*utn  dos  dias 
éa  semana  passada ,  emquanto  carregavam  o  forno  de 
fenba  e loiça ,  apeleceu-Jhe  entrar  n'ellc :  entrou;  sen- 
tia gosto  em  divagar  n'um  lahirintho  sem  Minotauro ; 
«tanto  se  embeveceu  n'aqueile  exercício,  que  por  mais 
que  de  fora  o  chamassem,    não  dava  por  nada.  Em 
?ao  lhe  chegavam  á  bocca  do  forno  sardinhas  e  outras 
golodices  mais  do  seu  paladar  ;   incltande-o  com  afa- 
gos a  vir  tomal-as.  —  Por  ctle  se  podia  dizer »  o  que 
dissemos  pela  «mpreza  da  ópera  lyrica  dos  Condes  — 
4e  bruto  o  tinha  Deus  feito  mais  bruto  para  o  perder. 
—Os  pratos  cheios  e  cheirosos  não  o  namoravam*  tan- 
to d 'aquelia  hpra,4omo  as  terrinas  vos  ias  e  cruas  que 
andava  visitando.  Costumava  acudir  ao  assobio  :  asso- 
bia vara-lhe  o  í)omnó~preto  de  que  era  muito  a  pai  ro- 
sado ,  resistia  :    era  perdido  de  amores  por  nma  gata 
amarei  la  >  sua  prima  ;  cbegaram-n^a  á  entrada  ;  fizéram- 
os miar  lastimosamente  apertando-ihe  a  cauda  e  ma 
*ada  a  bruto  se  moveu. »  A  sua  iudómita  liberdade  va» 
lia  mais  para  elie  n'esse  momento  do  que-  a  sua  Aria- 
dna,  a  quem  apenas  de  longe  respondia.  Ex  hausto  o 
sofrimento ,  os  artífices,  que  não  podiam  desmanchar 
a  fornada ,   nem  esperar  pelo  fim  de  uma  phantasia  , 
que  já  durava,  havia  48  horas,  e  que  podia  dinar  eo- 
no  a  dos  homens  da  bomba  do  thealro  do  Sr.  Lodi ; 
t  demais  receando  a  ruina  ,  que  aquelle  desproposita- 
do viajar  podia  faaer  na  loiça  ainda  branda  ,    lançam 
fego  á  lanha  e  tapam  o  forno ,    que  já-  não  e  possível 
tornar-se  a  abrir  antes  de  concluída  a  cozedura.   Es- 
pmvam-$e  miáns  horrorosos ,  não  se  ouviu  mais  do 
foe  octanido  do  fogo.  Quando  o  forno  se  tornou  a  des- 
cobrir ,  estava  o  infeliz  em  pé  á  entrada ,  com  o  fo- 
áobo  juncia  a  uma  fisga;  alvo  e  a  1  visai  mo  >  como  se 
ftra  de  jaspe.  Apenas  lhe  tocaram  , .  soltou***  ,  como 
ai  cadáveres  de  Pompéa ,  em  um  monte  do  cinzas» 

Oferecemos  este  assumpto  para  ultimo  quadro  do 
•b  drama  romântico  a  aJgum  poeta  da  esehóta  de  V w 
ttor  Hugwu  O  theatro  deva  representar  o  facão  visto 
por  dentro ,.  e  a  poesia  a  desesperação  da  vietima  ax» 
uniaellidA  das  chamas  por  toda  a  porte* 


O  MEZ  BB  AGOSTO. 

1341  Vive  no  legar  de  Barronho* ,.  fregnezíà  de 
Carnaxide  ,.  uru  fazendeiro  da  99  aunor  feitos ,  coara*» 
st  António  Domingos,  Teve  mulher  e  tem  filhos ;  ho- 
*€us  possantes,  resolutos*  mas  pacíficos  e  honrados. 
Trabalhou  »  emquanto  poda  „  no  grangeio  das  suas  fa- 
Modinhas ,  e  comeu  o  pão  com  o  suor  do  seu  rosto. 
Agera,  mantido  por  seus  filhos,  feslilisa,  sem  cavar, 


choas,  sempre  alegre,  que  armuncia  felicidades;  • 
adquiriu  eile ,  por  um  século  de  trabalhos  e  bons  cos» 
tumes ,  a  estimação  de  quantos  o  conhecem  ,  e  uma 
fama ,  que  trasborda  por  muitas  aldeãs  em  redondo* 
Ninguém  se  lembrou  jamais  de  semear,  ou  podar»  de 
começar  a  ceifa,  ou  a  vindima  sem  ir  primeiro  alean- 
çar  de  António  Domingos ,  que  fosse  abençoar-lbe  a 
terra,  a  eira,  ou  o  lagar:  ninguém  empreendou  jor- 
nada um  pouco  mais  longa,  ou  encetou  demanda,  sem 
se  apparelhar  com  as  suas  orações.  A  boda,  a  que  ei- 
le não  assistisse ,  havia  de  augurar  ou  esterilidade , 
ou  descendência  com  aleijões; — era  summa  ,  os  pró- 
prios namorados ,  ainda  noviços,,  lhe  encoromendatri , 
misteriosamente  e  com  todo  o  segredo,,  alguns  respon- 
sos ,  d'aquelles  que  elie  sabe ,  por  uma  intenção  par- 
ticular. É  nma  existência  patriarchal ,  e  nenhuma  ou- 
tra lhe  poderá  ser  comparada,  senão  fosse  o  haver  em 
cada  anno  um  mez  de  agosto. 

Apenas  se  põe  o  ultimo  sol  dê  julho  y  anoitece-lbe 
a  alma,  que  já  não  torna  adesoerrar-se  senão  ao  rom- 
per da  primeira  madrugada  deseptembro*  No  primei- 
ro dia  de  agosto  confes&a-se»  coramunga,  despedotfe 
com  muitas  lagrimas  de  todos  seus  filhos ,  parentes  e 
amigos ,  fecha-se  em  casa  ,  e  não  torna  a  largar  das 
mãos  desfallecidas  um  grosso  ramal  de  canialdulas  de 
Jerusalém,  marchetadas  de  madre-plrola ,  que  j«  con- 
taram as  rezas  de  seu  pae  ,  de  seu  avó ,  e  Deus  sabe 
de  quantos  outros  seus  esquecidos  ascendentes-.  U  por- 
que este  mez ,  ó  o  exactor  providencial  a  quem  tem 
pago,  e  a  quem  espera  de  pagar,  todos  os  tributo* 
mais  dolorosos  da  6ua  vida.  IVoste  mes  lhe  falleceraa 
o  pae ,  a  mãe »  a  mulher ,  três,  filhos ,   e  muitos  pa- 
rentes. N'osle  nasceu  ,  casou h  e  enviuvou:  n'esle  lho 
aconteceu  o  uiiko-  distúrbio ,  que  teve ,  o  as  poucas 
moléstias,  que  experimentou ;  n'este^  perdeu  um  ami- 
go, emprestando-lhe  dinheko;  n'este,  lhe  chamaram, 
um  dáa ,  herege  e  ladrão ;    n'este  ,  emfim ,  ouviu  fal- 
tar, pela  primeira  vez,  em  decimas  indusiriaes.  % 
mais  que  bastante  para  estar ,  como  está ,  eouvenoido 
de  que  rrio  pôde  ser  outro ,  senão  este  o  que  o  esbu- 
lhe da  posse  velha  d 'este  mundo,  em  que  eUo  tãobe* 
se  dá ,  e  que  tão  bem  se  dá  com  elte.  Com  todos  os 
outros*  onze»  quer  chove  ,  quer  vente,  eu  caia  neve 
ou  calma ,  ou  venham  terremotos  ou  chólera ,  revolu- 
ções da  natureza  ou  revoluções  dos  homens ,  pouco  se 
lhe  dá.  Aquelle  é  o  seu  calcanhar  4e  AebUles,  por 
todas  as  mais  partes  é  invulnerável.  Se  alguém  lheój*> 
que  se  espanta  4a  sua  abusão,»  e  o  moteja  p*l*s  suas 
BMlandaolias  de  agosto ,  responde-lhe  „'  mu»  tropear* 
— que  mais  se  espanta  elie ,  de  que  haja  em  agosto 
uma  cara  alegre ;   sendo  para  elie  artigo  de  fé ,  que 
em  nenhum,  outro  mez  r  senão  em  agosto»  é-  <guo  se  na- 
de acabai  o  ttuadov 

UM  SAXCTOiBOv      •  . 

42  fâ  D*/ titã  doitrtMe  navegava»  poftOvar^  eon» 
o  admiuatrader  do  concelho  dajmesm*  viWa,  entre  ou- 
tros pessoas >  tees  meradoae* do aldèa  deJEooièoIrafA- 
so  >.  na  freguezia  de  Vages*  cujo  mais.  rico-  eea  ust  po- 
bre e  esfarrapado  ferreiro ,  qae  se  ia  ao  Porto  a  cenr 
certar  uma  aáfera  velha.  D'e*ies  tf es-indi^iduos  se  opmr 
punha  o  cortejo  de  um  cjoarlo,  :que  sendo  o-  mais  mal- 
trapilho do  todo  o  rancho»  era  o  alvo  continuo  de  suas 
attençoes  e  respeitos :  é  porque,,  segundo  estes  sinçu* 


u  terras  dos  risinhos,  Deu-lhe  J>ooo  umaeítfa  de  »ás-  J  lares  cortezãos  m^timmsiA  ^tgwdâvuai  no.  au^id 
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dos  outros  passageiros ,  aquelle  homem  reunia  em  si 
todo  o  género  de  verdadeiras  grandezas.  Parente  mui- 
to próximo  do  Padre  Sancto  r  sancto  elle  próprio,  per- 
seguido, perigrino  e  prophéta. — Três  dias  antes  ap- 
parecèra  pela  primeira  vez  na  aldêa.  — A  sua  lingua- 
gem estrangeira  era  apenas  inteiligivel ;  sem  os  acenos 
e  signaes ,  com  que  a  animava  mal  haveriam  podido 
entrar  com  elle  em  relação. 

Perguntado  d' onde  vinha,  para  onde  ia  ,  e  quem 
era,  fez  a  poder  de  rodeios  compreender  —  que  haven- 
do tomado  a  bençam  ao  tio  pontífice  se  embarcara  em 
um  navio,  que  de  Roma  se  fazia  de  vélla  para  Villa 
Nova  de  Gaia,  com  uma  grande  carregação  de  fazendas 
para  um  primo,  que  ahi  tinha,  mercador  grosso,  mei- 
eiro  seu  no  commercio,  e  cônsul  da  sua  nação:  que 
dera  á  costa  nas  Berlengas  não  se  salvando  de  todo  o 
cabedal  e  gente ,  mais  que  só  elle  com  algum  oiro  ,  o 
que  havia  por  milagre  nascido  das  muitas  orações  c 
promessas  que  fizera  a  Deus  e  a  todos  os  sane  tos.  Che- 
gado a  terra  de  Portugal  deram.com  elle  os  ladrões  , 
deixando-o  roubado  de  tudo  e  nu  no  meio  de  uns  mat- 
tos  muito  feios  e  solitários ;  onde  vindo  a  encontral-o 
uos  caçadores,  e  condoídos  do  seu  tamanho  desamparo, 
lhe  deram  para  se  cobrir  aquelles  farrapos  que  trazia. 
—  Estas  lástimas  e  a  manifesta  piedade  do  perigrino 
moveram  todos  os  corações-  de  Lombotravésso :  mistu- 
raram as  suas  lagrimas  com  as  d'elle,  que  as  derra- 
mava em  abundância ;  houveram-se  por  felizes  de  dar 
meza  e  poisada  a  quem  tanto  edificava  còm  o  bom 
exemplo ,  que ,  se  ouvia  praguejar ,  desviava  o  rosto , 
e  de  mãos  postas  pedia  —  se  comedissem  n'aquelle 
máu  costume.  —  Lamentava  então  mais  do  que  a  per- 
da do  dinheiro  a  das  muitas  relíquias ,  que  o  mar  lhe 
comera ,  das  quaes  algumas  tinham  a  virtude  de  ex- 
tirpar da  alma  aquellas  e  outras  manhas.  —  D'aqui  pas- 
sava a  prophetísar  a  cada  um  pelas  riscas  dá  mão  a  sua 
boa  ou  má  fortuna ,  confirmando  o  credito  dos  seus 
prognósticos  com  a  certeza ,  com  que  lhes  faltava  de 
algumas  coisas  de  sua  vida  passada ,  (coisas  é  verda- 
de em  que  elles  tinham  conversado  na  sua  presença , 
mas  que  elle  sendo  estrangeiro  lhes  não  podia  inten- 
der). 

Todo  o  verdadeiro  merecimento  é  encolhido :  asqua- 
5i  adorações  que  lhe  tributavam*  tão  sobremodo  o  afli- 
giam que  instava  —  porque  não  espalhassem  na  visi- 
lihança  aquellas  enchentes  de  misericórdias  de  que 
Deus  usava  para  com  elle.  Que  o  seu  maior  gosto  não 
era  o  ser  coanecido  e  festejado  por  prophéta,  mas  vi- 
ver ignorado  e  quieto,  tractando  o  mais  do  tempo  dos 
negócios  de  sua  alma ,  e  nas  horas  vagas  dos  de  seu 
primo  de  Villa  Nova- 

Todo  o  praso ,  que  na  aldéa  permaneceu ,  foi  assi- 
gnalado  pelo  mais  edificante  comportamento»  Com  a 
affeição  que  grangeára ,  houvera  podido ,  se  fosse  um 
tunante ,  despejar-lhes  as  casas ,  e  levar  todos  os  mo- 
radores para  onde  lhe  approuvesse.  Ao  revéz  d' isso , 
TOgou-lhes  ao  despedir-se ,  —  qde  se  deixassem  ficar 
pacificamente,  encommendando-se  a  Deus,  e  contenta n- 
do-se  com  a  companhia  de  dois,  aquém  rogou  lho  ser- 
vissem de  guia  até  ao  Porto ,  com  promessa  de  lá  os 
galardoar  com  dote  moedas  para  entre  ambos. 

O  ferreiro ,  que  necessitava  de  mandar  emprastar  a 

sua  sáfera  velha ,  aproveitara  da  boa  coajunctura ,  e 

odos  os  três  caminhavam  para  a  cidade  eterna  com  o 

lho  da  outra  cidade  eterna ,  que  jax  enterrada. 


Todos  estes  pormenores,  cochichados  primeiro  ao  ou- 
vido ,  tornara m-se  dentro  em  pouco  assumpto  da  con- 
versação. Já  o  manto  da  humildade  o  não  podia  enco- 
brir. Eram  mãos  perdidas  ;  no  mar  não  se  pode  fugir 
tão  facilmente  á  celebridade  como  cm  terra ;  restava 
mcrccel-a  fazendo  novos  benefícios  ;  pregou,  tomou  por 
tbema  as  pragas  dos  barqueiros  e  foi  eloquente  em 
italiano.  Havia  porém  no  auditório  um  coração,, como 
o  de  Pharaó ,  que  á  proporção  .que  elle  multiplicava 
as  suas  maravilhas  mais  se  ia  endurecendo :  este  co- 
ração egypcio ,  múmio  ,  e  piramidal ,  era  o  do  admi- 
nistrador ,  que ,  interrompendo^  no  meio  de  uma  das 
suas  exportações  mais  ardentes ,  lhe  perguntou  pelo 
passaporte:  pergunta  tão  imprópria  para  nota  de  um 
sermão,  e  tão  descoslumàda  nas  vidas  de  todos  os  san- 
ctos ,  que  o  orador  emmudeceu  e  nunca  mais  tornou 
resposta  a  pessoa  alguma.  Na  saneia  indignação  que  o 
animava,  lia-se— -que  se  podesse ,  sacudiria  a  poeira 
dos  seus  çapatos  no  barco  dos  ímpios,  e.se  retiraria  pa- 
ra onde  nunca  mais  ouvisse  fallar  em  administradores 
de  concelhos. 

Pela  volta  das  dez  da  noite  sentindo  já  perto  o  des- 
embarcadoiro ,  vokando-se  para  um  dos  guias  lhe  dis- 
se, á  orelha ,— « querem  prender-me  por  não  traier 
passaporte ;  e  eu  quero  livral-os  d'esse  peccado.  Sa- 
berás que,  em  chegando  aterra,  fujo.»  —  Vendo  o  as- 
sombro que  estas  palavras,  proferidas  em  português,  ha- 
viam causado  no  ouvinte — «não. te  espantes  —  conti- 
nuou elle.—  sei  fallar  todas  as  línguas.  Sirvo-me  da 
que  Deus  me  determina  para  minha  conveniência.  Sou 
portuguez  de  nascimento.  Emquanto  ao  fugir ,  het-de 
fazel-o  como  t'o  praphetiso,  fugirei.  Dirás  a  teus  com- 
panheiros,  que  no  alto  da  Bandeira  os  espero ,  á  en- 
trada de  Villa  Nova :  lá  vos  pagarei  o  promettido. 
Adeus  e  silencio.  »  — 

Logo  ao  tocar  no  cães  se  desempenhou  a  primeira 
parte  do  seu  vaticínio  :  desappareceu.  *—  Passada  a  noi- 
te na  villa,  levantaram-se  os  nossos  três  ao  amanhecer, 
e  partiram  lodos  esperançosos  para  o  termo  dado.  — 
Sc  jamais  houve  dia  de  chuva  foi  aquelle.  Chegaram 
já  ao  cerrar  da  noite  ao  Corvo.  Pedia-lhes  o  corpo  que 
pernoitassem,  que  iam  já  todos,  como  o  prophéta  quan- 
do sairá  do  naufrágio.  Dizia-Jhes  a  fé  que  fossem  por 
diante  —  foram.  Já  passaram  Villar  do  Paraizo,  já  vão 
chegando  ao  alto  da  Bandeira.  Rebentam  d  a  terra  cinco 
homens ;  deteem~n'os ;  desvalijam*n'os  de  quanto  le- 
vam. Sommava-se  ainda  a  vinte  e  tantos  mil  réis  o  me- 
tal d 'entre  todos  três ,  não  fa liando  na  bigorna  velha 
do  ferreiro  que  alli  ficou  servindo  de  monumento  sem 
estatua  d'aquella  catastrophe;  Arripiaram  logo  a  jor- 
nada para  Lombotravésso ,  mantendo~se  por  toda  cila 
com  as  esmolas  que  vinham  pedindo ,  e  que  ninguém 
deixava  de  lhes  dar,  assim  como  o  nome  de  tolos  ape- 
nas ouviam  a  sua  aventura. 

Perguntar-rnos-heis  pelo  sobrinho  do  papa ;  não  fal- 
tou ao  promettido ;  esperou-os  no  sitio  indicado ;  vi- 
ram-n*o ,  ou  julgaram ,  vel-o  emquanto  os  cinco  os 
aliviavam,  posto  de  largo  e  meio  encoberto  com  um  mu- 
ro. O  terem  escapado  com  apelle  forra,  foi  porventura 
um  milagre  d'aquella  boa  alma  que  4'este  modo  lhes 
pagou  com  um  bem  de  muito  maior  valia ,  o  que  em 
dinheiro  lhes  ficou  devendo. 

Relata-nos  todas  estas  particularidades  o  Sr.  João 
Ferreira  da  Cruz  em  carta  datada  de  Vagos  aos  4  da 
dezembro  de  1842. 
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IRRIGAÇÃO. 

1243  De  muitas  partes  do  reino  senos  vem  pedin- 
do explicações,  acerca  das  verrumas  artesianas  —  do 
modo  como  se  poderão  obter  —  se  valem  o  custo— -se 
requerem  ou  não  particular  sciencia  para  o  seu  ma- 
neio—se os  seus  resultados  são  ou  não  in£a Uiveis  etc. , 
ele. ,  etc.  —  De  espaço  consultámos  estes  pontos  com 
o  Sr.  Barão  d'Echwege,  o  maior  sabedor,  que  na  ma- 
téria conhecemos  entre  nós ;  e ,  sob  sua  fé  ,  vamos , 
com  afoiteza  ,  responder  em  poucas  palavras,  que  não 
passarão  de  resumo  suecinto  de  uma  ampla  memória , 
sobre  as  verrumai  ou  sondas  da  terra,  apresentada  pe- 
lo mesmo  Sr.  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa ;  memória ,  que  para  utilidade  geral ,  annuncia- 
remos  apenas  sair  á  luz. 

As  verrumas  artesianas  e  as.  sondas,  de  que  se  falia 
do  Diccionarioi  de  Agricultura  de  Rozier ,  vulgarisado 
neste  remo  pela  traducçao  do  Sr.  Francisco  Soares 
Franco,  são  uma  e  a  mesma  coisa.  Estamáchina,  ver- 
nma  ou  sonda  varia  de  dimensões,  segundo  o  fim,  a 
fue  se  destina ;  para  ser  completa  necessita  de  um 
jogo  de  differentes  instrumentos. 

Não  é  por  faltarem  verrumas ,   que  em  Portugal  se 
carece  de  seus  benefícios.  — De  não  poucas  alcança- 
mos nós  notícia ,  que  todas  jazem ,  por  ora,  sem  ser- 
viço.—Possue  a  camará  de  Lisboa  duas,  que  perten- 
ceram outrora  á  Intendência  das  Minas:  uma,  ou  duas 
o  Sr.  Conde  de  Farrobo ,  que  chegou  a  tirar  privile- 
gio para  abrir  d 'estes  poços :    o  Sr.  Lecocq  maudou 
lazer  uma  para  seu  uso,  segundo  o  modelo  da  que  veio 
de  Allemanha  para  S.  Al.  EIHci  D.  Fernando;    o  Sr. 
José  Joaquim  Ramalho ,    instruído  e  curioso  proprie- 
tário,  e  lavrador  no  Algarve ,  comprou  também  nma, 
,  ha  pouco  tempo ;    e  outras  mais  poderá  haver  de  que 
não  temos  conhecimento.  —  Mas  i  de  que  servem 
todas  estas  verrumas ,  uão  havendo  gente  prática  para 
trabalhar  com  ellas ,   e  que  intenda  como  é  indispen- 
sável a  soaapplicação?— -O  manuseamento,  qualquer, 
sim ,  como  não  seja  de  todo  desgeitoso  ,   e  decepado , 
O  poderá  aprender  ;  mas  o  maior  ponto  está  ,   em  que 
antes  de  se  entrar  á  obra ,  se  estude  e  conheça  geo- 
gnósticamente  o  sitio,  sem  o  que  não  ha  futurar  pro- 
babilidades de  bom  êxito.  —  Segunda  diíliculdade  é 
conhecerem  os  artífices  ,   que  manusearem  a  sonda , 
todos  os  vários  obstáculos,  em  que  poderão  encontrar, 
«  que  de  feito  appareccm  a  cada  instante ,  e  diversi- 
ficam segundo  as  castas  dos  rochedos  por  onde  se  vac 
descendo  ;  — e  ter  previnidos  os  meios  para  os  ir  des- 
truindo uns  apóz  outros: — difficuldade  esta  não  pe- 
quena ;  que ,  até  ás  vezes ,  é  forçoso  inventar,  segun- 
do as  pressas ,  que  sobrevêm ,  novos  instrumentos ; 
particularmente  quando  suecede  quebrar-se  a  verruma 
ficando  no  furo  engasgada  parte  d'ella. —  Para  isto  é 
que  nlo  servem  senão  homens  mui  vistos  e  práticos  no 
orneio,  como  os  ha  na  Allemanha,  França  e  Inglater- 
ra, que  não  cuidam,  nem  vivem  de  outra  coisa  senão 
de  abrir  poços  artesianos.  Com  elles  se  conchavam  os 
dono$  dag  fazendas  < a recentes  do  agua  ;    dando-lhes  a 
obra  de  empreitada ,    e  não  lhes  pagando  sem  que  o 
froveit,  venha  a  lume.  —  D*estes  homens,  habilitados 
Por  especial  estudo  e  larga  experiência ,  ainda  os  não 
ba  em  Portugal :  accrcscendo  a  esta  mingua ,  a  gros- 

jAseito  — 19—  1SÍ3. 


sura  do  cabedal  que  para  tal  fabrico  se  despende.  — 
Por  estes,  e  alguns  outros  motivos  ainda,  é  que  todas 
as  tentativas  artesianas  se  nos  toem  malogrado  (•). 

JSis-aqui  logo  o  que  por  interesse  próprio ,  quando 
não  fosse  por  amor  ou  lástima  da  terra  dó  seu  nasci- 
mento ,  poderiam  fazer  alguns  poderosos  de  dinheiro : 
~  mercar  d 'essas  verrumas ,  que  por  ahi  dormem  inur 
teis,  ou  mandal-as  vir  —  ajustar  mestrçs  estrangeiros 
dos  mais  bem  acreditados  na  sciencia  de  conhecer  ,os 
terrenos ,  e  na  arte  de  os  perfurar ,  dandó-lhes  orde- 
nados  certos ,  ou  ,  melhor  ainda  ,  parte  corta  nos  lu- 
cros da  empreza— -annunciar ,  e  fazer  recommendar, 
por  todos  os  modos,  este  serviço  —  mandar  ver  as  ter- 
ras, onde  o  desejassem  — orçar  adespeza  dasconduc*- 
çôes  da  máchina ,  e  do  seu  trabalho  presumível ;  o 
accrcscentando  a  e$$ê  orçamento  tantos  por  cento  pa- 
ra descontar  o  que  em  algumas  obras  malogradas  se 
perderia,  e  tantos  por  cento  para  seu  lucro  limpo-— 
ajustar  por  essa  somma  total  a  empreitada. 

O  homem  ou  a  sociedade ,  que  n'isto  empregasse 
cabedaes ,  mereceria,  que  á  entrada  de  cada  aldèa, 
á  sombra  da  mais  bel  Ia  arvore,  se  lhe  levantasse  uma 
estatua  ,  que  pães  e  mães  ensinariam  a 'filhos  e  netos 
a  venerar,  como  imagem  e  similhança  de  um  amigo 
dos  homens,  do  animador  e  fertilisador  da  terra. 
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Universal  pelo  se.  C.  A.  da  Costa. 

1244  Um  jornal  da  natureza  do  nosso  não  deve  ser 
menos  que  um  porto-franco.  Tal  o  havemos  mantido 
até  hoje ,  tal  o  manteremos  em'  todo  o  tempo.  Afora 
as  impiedades  religiosas,  politicas  ou  moraes  tudo  aqui 
se  recebe.  —  Intendemos '  que  se  deve  manter  ás  opi- 
niões toda  a  sua  liberdade ,  sem  exceptuar  as  que  pa- 
recem ,  ou  são  mal  assentadas  ou  erróneas ;  porque  a 
manifestação  d 'essas,  provocando  exame  e  refutação 
vem  a  ser  causa  de  melhor  se  enthronisar  a  verdade* 
Emquanto  as  preocupações  não  saem  enunciadas  e  sus- 
tentadas por  alguma  voz ,  podem  permanecer  irreme- 
diavelmente em  milhares  de  Entendimentos ;  porque 
não  ha  ainda  uma  dialética  cirúrgica ,  que  trepáne  o 
cérebro  para  descobrir  n'elle  as  idéas  falsas  e  cortai- 
as  :  depois  que  se  affirmou  e  sustentou  ,  sim  —  então 
é  o  mal  conhecido,  applicando-se  os  remédios  próprios, 
vence-se.  Como  os  melhores  olhos  corporaes  também 
os  melhores  olhos  intellectuaes  são  sujeitos  á  catara- 
cta  ;  o  que  se  usa  com  a  d/aquelles ,  com  a  d 'estes 
se  deve  egualmente  usar ;  deixal-a  crescer ,,  espessar- 
sc  e  madurar  a  sua  vontade :  só  enlãú  é  que  se  opera 
com  proveito  —  eá  cegueira  suecede  a  luz. 

Os  artigos  do  nosso  sábio  collaborador  e  amigo  o 
Sr.  Costa ,  acerca  da  Instrucção  Publica ,  podiam  con- 
ter «rros  graves  é  numerosos  ;  —  o  seu  assumpto  era 
immenso ,  e  dependente  de  milhares  de  premissas  dif- 
ficílimas,  se  não  impossíveis  de  conseguir,  è  entre-, 
meiado  necessariamente  de  raciocínios  arriscados.— 
Nós  mesmos ,  confessa mol -o ,  discordavaroo.s  em  parta 
das  suas  asserções ,  postoque  roboradas  com  a  grande 
auetorídade  do  seu  nome ;  CQnstava-nos  que  o  mes- 
mo acontecia  a  alguns  leitores;  c  com  tudo,  porque 
^— ^ ■       — ^— ^»— ^^—  "  '       ~^^— » 

(.)  O  trabalho ,  feito  no  laigo  de  S.  Paulo  da  cidade  de 
Lisboa,  em  que  superintendia  o  ST.  Barão  de  Etbtvege,  n*5<> 
parou  por  cauta  das  d  ifficu Idades ,  moi  «6  per  outie*  motivo* 
estranhos ;  a  todo  o  lenpo  te  poder**  tornar  a  elle ,  e  cooM» 
i.uul-o  desde  onde  ficou. 

IS  YOL.  B—  SKWB  II. 
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a  matéria  era  de  tanla  monta  e  jntorossc ,  c  uingucm,t 
que  nós  saibamos ,  antes  do  Sr.  Cosia  a  CQmmcllera  , 
determinámos  ir  expondo  fielmente  ao  juízo  publico  toda 
a  série  dos  discursos  do  Sr.  Costa  ,  como  havemos  fei- 
to ,  e  continuaremos  a  fazer.  Desde  o  princípio  conta- 


civilisadas.  Temos,  por  exemplo,  Coimbra  com  1  man- 
cebo educado  entre  (col.  5.*)  81  mancebos  jllitleralos, 
em  quanto  Faro  tem  i  dito  por  2481  ditos  ,  jsto  c, 
Coimbra  tem  31  vezes  mais  indhiduos  educados  libe- 
ralmente ,  do  que  Faro.    Beja  quast  que  lambera  está 


mos  com  os  debates;   e  desde  o  principio  eslívetnos     no  mesmo  caso  âç  dislricto  de  Foro.  E  Lisboa  coqi  i 


resolutos,  em  lhes  dar  campo  li\rc  nVsla  Fóljia. — 
Começam  emfirn,  a  apparcccr  os  contendores.  Dois  se 
acham  já  na  estacada  ;  stfnospcza  qacumd*clles,  traga 
a  vizeira  baixa  c  a  armadura  sem  divisa  ;  parecc-nns, 
que  n'esles  torneios  das  irdcIUgencias ,  bom  era  que 
sempre  os  adversários  se  conhecessem  : —  seria  o  mor 
do  de  nunca  Sfy transcenderem  limites  de  cortesia. 

O  primeiro  impugnador  de  parte  das  doctrinas  do 
Sr.  Costa  é  o  nosso  também  collaborador  c  amigo  ,  o 
Ãr.  Forjaz ,  lente  de  Economia  Politica  na  Uni  vcrsjda- 


educando  por  707  mancebos,  confirma  dcplor.avclmen- 
te  a  minha  asserção  da  dcscgfualdadc  jnlçllecluaJ  da 
nossa  mocidade.  Tomando  a  somma  total  dos  estudan- 
tes, pag.  11$,  e  pondo-a  a  par  de  lodos  os  mancebos 
(col.  3.aJ ,  que  cu  supponho  ,  pelas,  regras  da  ethno-, 
grafia,  se  devem  achar  na  nossa  população,  toda  a 
censura  se  pode  taxar  de  pequena,  ao  ver  que  de  191, 
~$G  que  elles  sommaro,  não  recebem  mais  cU>  qu^G68 
uma  educação  académica  ,.  dos  quges  ,  abatendo  382 
formados  para  o  magistério  civil ,    c  2.4  p>.ira  a  Rcli- 


de  de  Coimbra  —  o  segundo  assigna-sc  unicamente' Cm     giâo ,  reslam  somente  262  que  estão  no  caso  de  dedj- 
Membro  da  Fatuidade  de  Philosophia. —  Magóa-nos  °   ^earçm  os  talentos,  que  cultivaram,  àps  inclhoramea- 


iiao  publicar  o  artigo  do  Sr.  Forjaz,  mas  lendo  elle 
jjá  apparecido  na  Diário  do  Governo  n*  11 ,  de  i3  do 
corrente;  achámo-nos  de  mãos  atadas  pela  regra^  que 
nos  impuzemos  de  nunca  sermos  reirapressores  de  ou- 
tras folhas ,  e  portanto  nos  limitamos  a  encaminhar 
para  aíli  os  nossos  leitores :  o  artigo  do  anónimo  pa- 
ra outra  vez  o  estradaremos ,  deixando,  de  fora  todas 
as  expressões,  acres  ,  que  lhe  inspirou,  o  seu.  primeiro 
assomo  de  homem  honradamente  zeloso  no  credito 
da  corporação  a.  que  pertence.  Também  nós  amamos, 
como  bons  filhos,  a  Universidadp  de  Coimbra  ,  mas 
para  substituir  verdades  a  erros,  temos  que  se  não  ha 
mister  de  perturbar  com  affrpntas  o  anima  propele 
ó  alheio. 

Concluiremos,  rogando  av  quem  quer  quq ,  sobre 
este  ou  outros  assumptos  de  interesse  geral ,  aos  haja 
de  communicar  as  suas  ideas,  as  reduza  ao  .meramen- 
te indispensável ,  kmbrando-sç ,  de  que  era  sós  doze 
paginas  semanaes,  divididas  por  tres  títulos,  queain- 
da  hão-dc  e  devem  ser  subdivididos  em  capítulos*  mah 
se  podem  receber  tractados  longos.  ■ — De  nem  sempre 
©ecorrer  a  quem  escreve  o  observar  esta  (aliás  diíB» 
cil)  temperança  ,  resulta  o  ftcarem-n'os  muitas  vezes 
excellentcs  artigos,,  encerrados  na  pasta  semanas  c 
jjiezes ,  á  espéfa  de  vez ,  com  desproveito  dos  leito- 
res,   e  cr&  todo  o  caso  com  mágoa  nossa,.  muUo  cert*, 

IXSTRUCÇÍO   PUBLICA^ 

fVemdepag.  203./ 

12IS  À  centralisação  nem  é  económica,  »em  com- 
petente;—  e  não  podendo  nós  em  Portugal  ler  receio 
algum  de  que  ainda  passe  o  nosso  terriloejo  a  serme- 
íiordoqueé,  nenhuma  desculpa  teremos ,  querendo 
imitar  o  systcma  franecz.  Depois  d'csta  declaração, 
passo  á  analyse  do  mappa ,  que  em  tudo  corrobora  a 
censura,  que  tenho  sido  obrigado  afazer  ao  nosso  actual 
methodo  de  inslrucção  superior, 

*  A  columna  5.*  é  derivada  da  divisâjo.  da  çolumna,3.a 
(achada  por  analogia ,  como  se  pode  conhecer ,  pela 
sua  epigrafe)"  pelo  numero  total  dos  estudautes  a  pag. 
114.  Taes  diflerenças  dá  cila  (a  col.  5.*)  cm  todas  as 
fceuldides  (columnas  6.\  7.\  8.',  9.*,  10.'),  que, 
pela  sua  excentricidade,;  não  parecem  pertencer  ao 
mesmo  território ,  e  tão  pequeno  como  é  o  de  Portu- 
tal  r   mas  a  varias  regiões  longinquamente  situadas , 

Tias,  baibaras  de  todo,,  outras  semi-barbajas  t  Pulras 


-tos  materiaes  da  sociedade.  Repartidos  pelo  perímetro 
do  reino  no  continente,  são  1  a  cada  108  milhas  qua- 
dradas (1).  E  repartidos  pelos  «eus  fogos,  dão  1  por 
cada  3160  fogos ,  ou  tres  décimos  millcssimos  cm 
cada  um  delles.  Não  nos  são  a  nós  portuguezes  muito 
lisongeiros  UmIos  estes  quocientes.    , 

Os  mesmos  estudantes  em  jurisprudência  não  obstan- 
te serem  muitos,  como  a  sua  distribuirão  é  semeguat- 
dade,,  sendo  sem  comparação  mais  ruraes  do  que  ur- 
banos ,  trazem  taes  consequências  á  causa  publica  , 
atém  dt>  ónus  da  siia  dotação ,  que  não  devo  deixar 
de  voltar 'ainda  a  fazer-lhe  ajguma*  observações.  Quem 
reparar  para  a  nnss<i.statistiça  parlamonlar  ha~de  achar. 
,  que  a  sua  maioria  6  de  legislas  :  ora  ,  se  a  sua  pro- 
priedade tem  de  ser  c  quer  ser  representada,  este  ex- 
cesso não  pódc  deixar  de  lhe  ser  fatal  \  p°rcluc »  OT*- 
ginando-se  a  posição  d^quella  classe  pela  maior  par- 
te nos  seus  honorários  ,  a  sua  tendência  por  força  que 
ha-do  pór  era  evidencia  o  prolctarismo..  Sendo  isto  as- 
sim, coroo  ile  facto  6,  seguc-se  que  a  propriedade  não 
se  educando ,  ha-de  sempre  andar  sopeada-  ©ela  Legi- 
cratia  no  nosso  Regimen  Representativo,  c  ha-de  cila 
portanto  ficar  mais  desvalida  do  qqe  no  .regimen  par 
trimonial ,  onde,  intendendo,  ó  chefe  do  estado»  que. 
os  seus  .interesses  estão,  com  ella,  a  protege  e  a  defen- 
de. Esta  these  precisava,  d*  ser  muito  dosinvolyida  p 
,  c  principalmente  para  ocommercio  de  Lisboa,  qpepor 
visso  que  é  amenos  educada  de  todas  as  classes  dorei- 
íno,  tão  aggredido  tem  sido,  e  continua  a  ser  com  re- 
gulamentos qual  a  qual  mais  mais  estólido,  ò  quanto 
ha  de  verdade,  cm  tudo  o  que  acabo  de  dizer,  é 
que,  sendo  odistricto  marítimo  onde  ellc  se  acha  oioe- 
nos  litterato,  também  c  o  roeuos  representado,  sabre- 
pujando-o  em  todos  os  pontos  os  districtos  sertanejos , 
por  isso  que  são  mais  litlcratos ,  ou  mandam  formar 
maior  numero  de  bacharéis.  A,  amplificação  c  confir- 
mação d ' este  texto  está  nos  nossos  debates  parlamen- 
tares, onde  se  pôde  ver  a  ordem  de  interesse,,  em  que 
são  allj  attendidos  os  assumptos. 

Ivo*,  verdade  que  sem  ser  preciso  penetrar  até  onde. 
se  as  leis  fazem,  cá  fora  mesmo  se  está  vendo  por  to- 
da a  parle  o  desvalimento  em  que  se  acha  o  comracr* 

(1)  Se  Lisboa  leni  8  legoa*  ou  6  imlhas  de  comprimento 
desde  Bóiem  ao  Bealo  Antollio,  e  uma  lego»  de'  làrge  ©u  3 
milhas»  que  vem  a  ser  1& milhas  quadradas,  tora  C  vezes  e** 
te  espaço  o  que  cabetá  a  cada  nm  dçs,eítydíUitci,nas  Ire*  uj- 
timas  f*cul'ia\leí  da  Uairer^idade.. 
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<*io  de  Lisboa  por  falta  de  tnstruccão.  Chega  a  ta  Mo  a 
sua  innoccDcia  que  dle  próprio  inconscio ,  pcdé  a  ca- 
•da  hora  *  e  occasiãe  que  sé  lhe  offcrccc ,  qne  lhe  cx- 
tingim  òoflicio.  É  caso  sin g iria r  reservado  só  para  es- 
ta pra£a ,  o  negociante  pedir  augrúentd  de  direitos  nas 
alftmdegas  para  favorecer  aS  fabricas;  cjiie  osfabrican- 
tes  o  peçam  «esta  na  razão  dos  seus  interesses  —  mâs 
os  negociantes  cujo  destino  •€  pôr  as  mercadorias  das 
quatro  partes  do  mundo  na  presença  umas  das  outras, 
pedirem  que  lhes  estoirem  a  essência  da  svta  profis- 
são, só  se  pôde  attribuir  áquella  regra  que  se  não  po- 
derá ,  que  se  não  ha-de  negar  em  Stratégia ,  de  qtie 
o  exercito  que  se  retira  também  marcha  para  a  frente, 
mas  não  6  a  do  inimigo.  ^ 

0  garrote  que  se  está  dando  a  Lisboa  ha*  única  fon- 
te a  que  cila  deveu  sempre  ar  sua  grandeza  —  o  com- 
tnercio  é  de  mais  importância  do  que  cuidam  em  ge- 
ral os  nossos  publicistas,  Todas  as  vezes  que  ás  capi- 
tães não  passam  âa  ser  um  nome  somente ,  a  pertur- 
bação está  sempre  no  inferior  do  reino  a  que  ellas  per- 
tencem,  com  o  antagonismo  que  levantam  contra  ella 
as  cidades  provinciaes. 

As  continuadas  com  moções  na  Hispanha  derivam- se 
milito  quanto  a  mim,  de  em  varias  partes  do  seu  territo- 
tío  haver  outras  que  excedem  cm  teres  a  de  Madrid. 
0 respeito  que  impõe  Paris  á  França  é  que  a  mantém  sem 
maiores  distúrbios  apesar  dò  gonio  bel licoso  de  seus 
habitantes.  A  Inglaterra  goza  ainda  de  mais  alguma 
coisa  com  os  sew  dois  milhões  de  cidadãos  em  Lon- 
dres. Esta  grande  agglomeração  dé  entes  humanos  em 
ma  sé  cidade  faz  que  não  só  o  Reino-tJnido  acate 
a  sua  metrópole  mas  que  até  todo  o  Universo  olhe  pa- 
ra alli  como  para  o  centro  da  'gravitação  social  da  es- 
pécie humana.  Unhersi  orbis  terrarum  etnporimn. 

Esta  rainha  idéa  da  Influencia  que  a  grandeza  das 
ctfâaes  tem  sobre  a  paz  e  tranquilidade  das  nações 
a  qoe  pertencem  aem  me  parece  acria  nem  moderna. 
O  núcleo  do  império  romano  estará  todo  na  cidade 
fternt ,  a  eíla  se  referia  tudo:  (2) 

PorUgai  só  se  poderá  salvar  fazendo-se  Lisboa  gran- 
de e  esta  só  o  -pôde  tornar  a  ser  pelo  còmmereio.  Lis- 
boa sem  commercio  ,  é  a  estatua  do  Padre  Tejo ,  e  a 
do  Rto  Dofro ,  deitadas  em  cima  de  relva  em  terra 
**ea  no  Passeio  Publico.  (Continuar-se-ha.} 

C.  A.  da  Costa* 


(*)    A  nâo  ter  o  terror  que  fascina  oliomera  ao  contemplar 
»  força  q*e  dá  ao#  -teos  simi  (toantes  o  seu  ajuntamento  chril 
«■  minero  maior ,  nto  te  poderia  compreender  hoje  o-  edi» 
dei  laperadarea  Honório  eTheodoak».  a  Agrícola,  Prefeito  das 
Gallias  em  4J8  em  qae  lhe  mandam  inttaUar  o  Governo  Re- 
presentativo em  Aries.  Tirando  a  grandeza  da  cidade  ,  posto 
'  íoe  os  Inperarttes  por  então  ás  vexes  habitassem  Ra  vença , 
•  nsperio  eslava  a  braços  com  os  bárbaros  dé  toda  a  parte ,  e 
«  taeteifeeia  começava  a  passos  de  gigante  a  substitutr-se  á  mo- 
■aithja  pafi.  Se  atteadessem  pertMfcninicanmte  ás  imas  forcas 
«aleriaes,  aquelles  Imperadores,  não  se  podiam  sentir  com  a 
eonricçfto  de  poderem  mandar  aquelle  édicto  ás  GalUas,  nen% 
«Ui  com  a  disposição  de  lhe  obedecer.    £upponham  o  Papa 
4ot  nossos  dias  presidindo  o  collegio  dos  Cardeaes ,   qne  nâo 
*evá  sotnetios  do  que  era  o  senado  romano  do  5.°  secolo  chris- 
t*o,   e  nandando  a  l.uis  Philíppe  qne  convocasse  as  camarás 
4e  Framça  para  tractarem  das  coatriboiodes. .  Ninguém  unte» 
ria  o  mv  a  uma  tio  grande  allaciaaçao.   O  recinto,  de  Roma 
é  o  mesmo  comtudo  'boje  que  era  ha  14  séculos,   a  França 
também  era  Uo  forte  relativamente  a  ella  eniSo ,   como  agora 
—  orna  nntea  differença  havia,   e  esta  é  que  Roma  então  ti- 
aàa  a  {cate  que  hoje  tem  Parií. 


Historia  resciuda   da  i.vvençío  e  melhoramentos  dás 

macihjías  be  vapor  ,  pelo  sr.  visconde  de 

miABnmo  de  9.  romío. 

Capitule  ir. 

Applicação  do  Vapor  ao  movimento  dos  pistões. 

(  Vem  de  pag.  201.) 

12 16  1.  -*-  Os  francezes  attribuem  a  primeira  iit^- 
venção  de  fazer~se  mover  um  pistão  dentro  de  um  ci- 
lindro ao  seu  patrício  e  grande  physico  Denis  Papih 
de  Blvis ;  e  3/.  Arago  explica  muito  bem  este  systcma 
no  Annuario  das  Longitudes  do  anno  de  1829  ;  mas  a 
data  do  intento  parece  ser  anterior  ao  dé  1688 ,  se- 
gundo se  pôde  inferir  das  Actas  de  Leipsick  dò  mes- 
mo -anno.  Consta  do  prefacio  de  uma  pequena  obra  do 
-referido  Dcnis  /^érpm  — intitulada  — JVbua  Maneira  de 
elevar  a  ugua  pela  força  dbfogo —  que  íbi  impressa  em 
Cassei  no  anno  de  1707,  —  ter  o  dito  auetor  feito  mui- 
tos ensaios  para  conseguir  isto,  desde  o  anno  de  1698» 
por  ordem  de  S.  Alteza  Sereníssima  Carioèt  Landgra- 
ve  defíesse;  por  conseguinte  as  datas  mencionadas  aci- 
ma, apenas  se  podem'  referir  ás  primeiras  lembranças 
e  tentativas  de  Papin?  c  não  ao  resultado  final  dos 
seus  trabalhos ;  pois  que  ainda  uo  anno  de  1705  não 
estavam  de  todo  concluídos,  como  se  (>óde  melhor  co- 
nhecer pera  leitura  da  Architectitra  UydráuUca  d*  M. 
Bélidor.  Tomo  //.  Liv.  IV.  Cap.  TIL  pag.  308  é  se- 
guintes: —  alli  achará  o  leitor  curioso  bellissimas  es^- 
tampas ,  -é  longas  descripç5es,  rpor  ondfe  fará  perfeita 
idéa  d 'estes  mechaliismos,  em'  Verdade  muito  compli- 
cados; e  multiplicados  para  tão  pouco  eíTeito. 

II.  —  Nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Paris  do  anno  de  1699  se  encontra  o  que  M.  Amon- 
tons  escreveu  acerca  de  vuma  roda  de  moinho  extrema- 
mente ingenbosa ,  qae  devia  ser  movida  por  vapor ,  e 
vè-se  por  isto  que  ainda  n'este  mesmo  anno  havia  mui- 
ta incerteza  sobre  a  possibilidade  de  levar  aeffeito  es- 
ta invenção. 

IH.  —  N'este  predicto  anno  e  nosimmediatos  traba- 
lhavam ao  mesmo  tempo  era  aperfeiçoar  as  máchinas 
de  vapor ,  M.  Papin  na  Allemanha ;  M.  Amontons  na 
França  ;  e  Sarary  na  Inglaterra,  o  que  mostra  a  egual- 
dade  do  andamento  e  progresso  das  artes  e  sciencias 
entre  as  nações  mais  cultas  da  Europa.  'M.  Denis  Pa- 
pin de  Blols  tinha-se  lembrado  de  metter  um  fluetua- 
dor  de  madeira  sobre  a  superÉcie  da  agua  no  colo  das 
suas  caldeiras,  que  eram  redondas  esimilhantes  ásdosj 
antigos  alambiques;  e  d 'esta  invenção  tão  simples"  se 
aproveitou  logo  Netocomen ,  ferreiro  da  Inglaterra,  até 
alli  mui  pouco  conhecido :  associou-se  com  ura  certo 
Cauli ,  oflicial  de  uma  fabrica  de  vidros ,  também  in- 
glez ;  ambos  elíes  iiiventarára  os  verdadeiros  pistões , 
e  contentaram-se  de  vender  o  seu  invento  a  Savary , 
que  d'ello  obteve  privilegio  «m  1705.  Mas  todos  esteí 
inventos  se  limitavam  a  vencer  o  peso  athmosphérico , 
por  meio  da  força  expsmsiva  do  vapor,  introduzido  con- 
venientemente no  cylindro  por  baixo  do  pistão ;  a  formar 
depois  um  vácuo  imperfeito  por  via  da  injecção  da  agua 
fria ;  e  a.  deixar  abaixar  o  mesmo  pistão  com  o  peso 
da  athmosphcra:  d*esta  maneira  obtinham  o  jogo  do 
vaivém  no  sentido  vertical ;  e  pôr  isso  applicando  a 
extremidade  da  hástea  do  pistão  ao  braço  de  um  ba- 
lanceiro, obtinham  cgualmente  o  movimento  de  vaivém 
no  braço  opposto ,  com  que  faziam  trabalhar  as  bom- 
bas aspirantes  ordinarfa ,  que  destinavam  a  leTauUl 
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a  agua ,  e  também  as  aspirantes  e  comprimentos,  que 
podiam  servir  para  esgotar  a*  minas.  Passou-se  ainda 
mais  de  meio  século  antes  de  se  descobrir  a  maneira 
de  condensar  o  vapor  fora  dos  cylindros ,  e  de  appli- 
cnl-o  ao  dobrado  efleilo  dé  fazer  subir  e  descer  os  pis- 
tões com  a  sua  força  expansiva ,  que  pode  ser  equi- 
valente de  dez  e  mais  athmosphéras  sobre  uma  dada 
área ,  e  d' esta  maneira  obter  maiores  resultados. 

IV.  —  M.  Wat,  natural  deGlascow  oceupando-se  da 
construcçãe  de  uma  mácbina  de  vapor  descobriu ,  por 
acaso ,  a  propriedade ,  que  tem  a  agna  encerrada  em 
vaso  fechado  hermeticamente ,  e  aquecida  até  tomar 
ura  grau  de  calor  mais  subido ,  do  que  o  da  fervura 
natural  ao  ar  livre,  ou  debaixo  da  pressão  alhmosphé- 
rica  ordinária,  de  se  resolver  em  vapor,  rapidamente, 
tanto  que  lhe  abrirem  uma  saída ,  e  de  voltar  ao  se  i 
estado,  normal  de  fervura  depois  de  se  evaporar  em 
grande  parte. 

Isto  lhe  fez  lembrar ,  que  a  vaporisaçao  era  propor- 
cionada aos  graus  de  calor  applicado  ás  caldeiras ,  e 
que  a  maneira  de  economisar  o  combustível  era  a  de 
não  desperdiçar  o  vapor,  aproveitando  a  sua  força  elás- 
tica quanto  fosse  possível.  Uma  boa  lembrança  gera 
outras  muitas;  e  d'aquetta  nasceu  a  invenção  de  fazer 
condensar  o  vapor  fora  dos  cylindros ,  coroo  hoje  se 
pratica :  isto  que  digo,  aconteceu  pelos  annos  de  1763. 
Este  homem  respeitável ,  a  quem  a  Inglatera  tanto  de- 
ve ,  por  causa  da  sua  tenacidade  e  trabalho  ineanca- 
vél ,  que  empregou  no  aperfeiçoamento  das  máchinas 
de  vapor ,  foi  talvez  o  primeiro  que  inter  viu  o  grande 
proveito,  que"ellas  dariam  á  sua  pátria :  terei  logooc- 
casiâo  de  tornar  a  fatiar  d'elle ,  para,  me  oceupar  ain- 
da um  pouco  da  máchina  de  Savary. 

i :  (Continuar-se-ha). 


VARIEDADES. 

COMMEMORAÇÕES. 

8.  VICENTE  ,  MARTTB. 

22  de  Janeiro  de  350, 

1247  Uma  das  relíquias  de  maior  veneração-  que 
em  Hispana*  havia  ,  era  o  corpo  de  S.  Vicente,  mar- 
tyrisado  em  Valença,  no  tempo  do  feroz  Diocleciano. 
Invadida  Hispanha  pelos  moiros,  tomaram  alguns  chris- 
tãos  estas  relíquias ,  e  as  oceultaram  rio  Promontório 
chamado Sacro,  d* então  até  hoje,  por  este  motivo,  de- 
nominado— Cabo  de  S.  Vicente. 

No  glorioso  reinado  de  elrei  D.  AfTonso  Henriques, 
vinte  e  seis  anãos  depois  da  conquista  d'esta  cidade, 
propozeram-se  os  lisbonenses  recuperar  o  corpo  do  San- 
eio ,  para  o  que  armaram  uma  pequena  frota,,  e  se  fo- 
ram em  demanda  do  promontório :  aportados  n'elle , 
âpóz  muitas  vigílias,  orações,  e  buscas  deram  a  final 
com  o  precioso  thesoiro  f  que  logo  embarcaram  ,  fa- 
zendo-se  toda  a  frota  da  volta  de  Lisboa  com  inefável 
alegria.  . 

Chegados  que  foram ,  a  este  porto ,  depositou-se  o 
corpo  domartyr  na  egreja  de  Caneta  Justa  (a  cuja  por- 
ta, dizem,  se  lhe  fez  a  desembarcação)  r  d'alli  foi  tras- 
ladado para  a  Sé ,  onde  permanece ,  na  capella  mór , 
da  parte  da  epístola ;  deputando-se  o  dia  15  de  se- 
ptembro  para  a  festa  da  sua  trasladação,  que  perene- 


mente se  tem  celebrado,  com  oftlcio  particular,  pro- 
cissão do  cabido  e  camará  municipal ,  ete. 

A  cidade  de  Lisboa  tomou  então  a  S.  Vicente  Mar- 
tyr  por  seu  padroeiro,  e  por  armas  (que  ainda  conser- 
va) a  nau,  em  que  o  corpo  \cio,  com  dois  corvos, 
um  á  popa ,  outro  á  proa ,  em  memoria  dos  que  o 
acompanharam  sempre  no  Cabo  (sitio  mui  povoado  d'cl- 
les)  e  vieram  com  a  frota. 

Por  monumento,  se  ficaram  mantendo  sempre  no  pa- 
teo  da  Sé  dois  corvos,  para  cuja  sustentarão  se  distraem 
dos  dinheiros  da  fabrica  da  egreja,  oito  centos  reis  por 
mez.  .Perdura  este  tolo  ha  quasí  septe  séculos.  Fôrt 
curioso  saber- se  a  quantos  chegam  os  sue cessores  d'a- 
quelles  primeiros  corvos  aventureiros  :  —  sabemos  po- 
rém que  actualmente  existe  um  sé ,  já  cego  de  ve- 
lhice (tem  mais  de  25  annos) ,  e  que  %ive  solitário, 
porque  não  admitte  compauheiro,  aocommettendo-o  lan- 
to  que  o  presente.  A.  da  Sylva  Tullio. 

.    ,  MÀU8SO  PO*  HOM1ZÍO. 

Romance  Histórico. 

(Continuado  de  pag.  206.) 

VII. 

O  Preito. 

1218  Cinco  dias  haviam  resvalado  já  sobre  aqoel- 
Ia  noite ,  que  tão  branda  e  saudosa  passara  envolla 
no  seu  clarão  suave  pela  face  da  guerreira  Coimbra» 
emquanto  o  tumulto  medonho  das  paixões ,  e  as  tem- 
pestades da  alma  contrastavam  na  terra  a  serenidade 
do  céu.  —  Formosa  rompera  a  manhã  ;  o  sol  entorna- 
va torrentes  de  luz  sobre  as  veigas ,  e  oileíros  inter- 
meiados  de  vinhas ,  ou  cerrados  de  arvores ,  cujo  to- 
pe ondeava  a  viração ,  que  murmurando  pelos  eirados 
das  casas  semi-arabcs.no  gesto,  e  petos  adarves  etro- 
neiras  do  alcácer  moi risco ,  ia  ,  roçando  o  leve  sopro 
pelas  aguas  do  Mondego ,  responder  lá  embaixo  com 
o  gemido  affogado  das  ramas  ao  sussurrar  da  corrente 
que  se  debruçava  por  entre  sincoiraes  viçosos.  JSm  uma 
das  salas  da  alcáçova  dois  homens  continuavam  uma 
larga  conversação ,  cortada  a  espaços  por  momentos 
de  silencio,  ou  por  meneios  de  enfado  do  mais  moço, 
que  vestido  era  rico  breal ,  apertado  pelo  cinto  dega- 
mo  lavrado  de  prata ,  d'onde  lhe  pendia  o  bulhão , 
nos  modos  umas  vezes  sèccos  e  irosos,  outras  irreso- 
lulos  e  ambíguos,  denunciava,  que  o  ânimo  lhe  vaeil- 
lava  incerto  sem  assentar  n'uma  vontade  robusta  efir- 
Jne.  —  No  aspecto  grave  ,  na  compostura  do  gesto  ,  e 
na  inteireza  das  palavras  estava  o  outro  descobrindo 
o  coração,  que  se  não  dobrava  a  falias  mentidas,  ou  a 
lisonjas  doiradas  de  cortezãos  refalsados. 

Depois  de  curto  silencio  o  mais  moço ,  que  tinha  a 
cabeça  ontre  os  punhos ,  e  os  cotovelos  fincados  nos 
joelhos,  ergueu  de  súbito  a  fronte  nobre e gentil,  ac- 
césa  em  rubor ,  e  pondo-se  de  pé ,  gritou  com  voz 
áspera  e  truncada : 

— ;  Não  !  Em  ejrao  de  cavalleiro  se  engastou  a  co- 
roa d' este  reino ;  e  nunca  servirá  de  timbre  á  mitra, 
ou  no  embater  ousado  espedaçará  o  báculo  do.  bispo 
o  sceptro  real ,  emquanto  me  não  fallecer  a  vida  .... 
i  sou  rei ,  e  sou  ebristáo !  por  essas  terras  arvejam 
mosteiros  e  egrejas,  thesoiros  e  senhorios,  reparti  por 
elles  com  vontade  sincera . . . .  ;  conta i-m' os ! . .  •  Prior* 
não  sereis  vós  que  me  ensinareis  a  fé  l 
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—  A  fé  vive  Da  alma  ,  c  mora  no  coração ;  —  res- 
pondeu Fr.  Gil  com  ar  severo  — e  essa  ninguém  dirá 
que  esmoreceu  no  peito  de  D.  Sancho . . . .  mas,  as  la- 
grimas do  afflicto  não  as  seccam  íhesoiros,  os  grilhões 
do  servo ,  de  oiro  que  sejam ,  curvam-nV  para  a  ter- 
ra ,  e  lhe  roçam  pelos  ossos !  . . .  afflieta  e  escrava  é 
a  egreja 

— ;  Nunca  o  foi ! . . .  ;  não  o  será  !  —  bradou  o  rei. 
— ;  Errado  é  o  que  dizeis  ! 

—  Não  vos  menti  eu  nunca  ,  senhor ,  ;  nunca  ! . . . 
Pelas  crastas  d 'esses  mosteiros  resoam  pragas  de  ser- 
vos ,  risadas  e  vozes  de  prostitutas ;  nas  ameias  e  tor- 
res dos  conventos  scintilam  aehas  e  azevans  de  piões, 
e  a  toada  de  rimances  devassos  mistura-se  com  os  cân- 
ticos e  orações  dos  monges ;  ricos-homens  e  cavallei- 
ros  albergam  nos  casaes,  e  até  nas  cellas ,  converten- 
do as  terras  e  casas  da  egreja  em  estalla  de  seus  gi- 
netes* em  covil  de  suas  adúas. ,«. .  como  á  antiga  Sião 
lanças  e  cutellos  a  cercam ,  rodeam-n'a  tendas  de 
guerreiros ,  e  pelas  frestas  de  pobre  ermida  sibillou 
ji  o  granizo  das  seitas,  e  se  tingiram  as  naves  de  san- 
gue innocehte  ! . . .  Senhor  rei ,  aos  oJhos  de  Deus  a 
obediência,  vai  mais  do  que  o  sacrifício.  —  Cumpri  o 
que  de  vós  requer  o  senhor  papa. 

D.  Sancho  passeava  torvado  pela  sala»  c  no  seu  ros- 
to se  pintavam  duvidas  e  receios;  mas  a  final  estas 
verdades,  que  vinham  do  intimo  deum  coração  purifi- 
cado de  ódios  e  conveniências  terrenas,  o  despertaram 
do  torpor ,  varreram  incertezas,  e  calaram  no  ânimo. 

— ;  Farei  como  dizeis !  —  respondeu  elle  —  de  man- 
sidão e  brandura  tem  sido  este  meu  tbroQO,  lá  se  na- 
de sentar  agora  a  justiça,  severa,  despiedosa,  inçxho- 
ravcl. . . .  ^mas  que  dirão  elles? 

—  Que  sois  chrisláo,  que  sois  leal  á  fé  — atalhou 
Fr.  Gil  — ;  ninguém  o  ousará  negar  ! . . . 

— I  Ninguém  ? . . .  enganaes-vos ,  devoto  prior ;  di- 
rão ....  i  mas  que  importa  o  que  elles  dirão  ? . . ,  j  an- 
te a  voz  de  Deus  calam  interesses  do  mundo  !..'. .  Pa- 
dre, bastará  isto  para  merecer. . . . 

—  ^0  perdão  do  céu?. . .  —  interrompeu  o  frade  , 
com  aspecto  grave  —  só  com  palavras  não  se  alcan- 
ça.... deveres  de  rei  esquecestes  vós  por  uma  paixão 
sestra  e  louca*. ... 

— ;  Padre ! 

—  Verdades  amargas  sao  estas  ,  mas  verdades. . . . 
Maldiclo  é  o  homem  que  não  arremessa  á  arena  da 
lueta  9ccptro  de  oiro,  e  falias  de  paz,  que  asserenem 
os  ânimos ,  e  apaguem  esse  pelejar  cruento  de  ir- 
mãos.... jai  do  triste!  que  melhor  fado  cabe  aos 
que  dormem  o  somno  extremo  nas  gandras  ensopadas 
em  sangue ,  do  que  ao  malavenlurado  que  fica  com  o 
peito  ralado  de  remorsos  a  olhar  esses  campos ,  aonde 
alvejam  as  ossadas  dos  fortes,  a  ouvir  lastimas  c  sup- 
plicas  fatiadas  em  linguagem  ,  que  é  sua  ,  a  vér  er- 
mas e  mudas  asvillas  e  cidades,  sem  haver  um  som, 
um  gemido  ao  menos ,  que  lhe  lembre  o  rumor  con- 
foso  das  mil  vozes  de  um  povo ! . . . 

' — iQue  é  isso  que  dizeis?  ^que  painel  estaes  tra- 
çando?. . . 

• — Ê  triste ,  roas  é  assim ,  senhor  rei ... .  oh  !  e 
que  inferno  de  agonias  e  amarguras  lhe  andará  lá  den- 
tro, quando  do  seio  da  solidão  mardicta,  surgir  co- 
roada de  incêndios ,  e  trajado  na  purpura  de  sangue 
o  demónio  do  extermínio ,  bradando-lhe  por  entre  o 
riso  torvo :— ^ Que  miras?  Vhcu  aqui  um  povo;  ;o 


sepulchro  abriste-lh'o  tu  ! . . .  essas  pedras  f «queima- 
das e  soltas  formaram  cidades  risonhas  e  alegres  ;  esse 
torrão  árido  já  foi-  estendal  de  formosos  prados ;  era 
tudo  ditoso  ,  e  rico ,  ;  trausforniasle-o  tu  em  deser- 
to!.. .  ao  amor  impuro,  á  ambição  cega  de  uma  mu- 
lher vendeste  os  brios  d 'esta  nobre  terra ,  a  tua  veg- 
tura  ,  i  e  a  de  ura  reino  inteiro  ! . . .  \  és  grande  no 
crime  ! . . ,  ;  és  egual  a  Satanás  !  uma  palavra  de  so- 
berba tornou  réprobos  milhões  de  espíritos  oelestes . 
uma  paixão  tua  riscou  do  livro  da  vida  um  povo  in- 
teiro !....' 

Pálido  ,  im movei ,  e  espantado  o  ouvia  D.  Sancho ; 
a  voz  erabargou-lh'a  na  garganta  o  assombro ,  o  ges- 
to prendeu-lh'o  o  pasmo ;  mas  revelavam  o  seu  pade- 
cer os  lábios  trémulos ,  e  o  corarão  que  balia  atro- 
pelladamente.  Por  alguns,  instantes  o  contemplou  Fr. 
Gil  silencioso ,  depois  acerescentou  : 

—  i  Esquecei  essa  mulher  !  \  esquecci-a^sen^or  rei ! 
o  se  Ho  da  reprovação  escreveu-o  Deus  na  fronte  do 
primeiro  assassino ,  mas  o  nome  do  algoz  de  um  rei- 
no até  o  inferno  receia  solta l-o '. 

—  Frade  ,  larga  tem  sido  esta  prática  ,  ;  bem  lar- 
ga !  ;  seria  peccado  tentares  por  mais  tempo  a  paciên- 
cia de  um  homem  ! .  >  .  até  aqui  a  (Toguei  a  ira  ,  que 
me  abraza  ,  mas. ... 

— ;  Rei !  —  bradou  o  prior  com  voz  cava  —  pende 
de  ura  fio  a  tua  coroa. ...  , 

— *Í  Embora!  o  seu  peso  esmaga-me, 

—  O  nome  de  cavaleiro. ... 

—  Aqui  está  bola  de  golpes  a  minha  adaga  para  o 
provar. ... 

— ~Na  terra  a  felicidade,  a  salvação  no. ....  > 

—  Mil  annos  de  mortal  angustia  por  uma  hora  d 'es- 
te viver  do  céu  . . . .  frade ,  o  amor  puro,  que  se  des- 
atou viçoso  dentro  u'alma  não  o  podes  tu  avaliar ! . . . 

Uma  lagrima  se  escoou  pelas  faces  cavadas  do  ve- 
lho ,  ene r usou  os  braços  ,  e  ergueu  os  olhos  para  o 
céu.  ««—A  pouco  e  pouco  se  lhe  accendeq.  a  vista  ,  as- 
so mo  u-lhe  ao  rosto  leve  rubor,  c  estendendo  o  braço, 
com  voz  cortada  e  solcmne  ,  como  se  o  tomassem  as- 
somos de  inspiração  divina  ,  exclamou  : 

—  ;  Tarde  será  o  arrependeres-te  I  a  mão  do  senhor 
vergou  pesando  os  crimes  d' esta  geração  ;  contou  Deus 
os  dias  do  teu  reinado ....  as  rozas  c  amores ,    que 

te  esfolha  a  vida  ,   cobrem  espinhos  e  cuidados 

breve  e  amarga  será  ella  ,  ao  cabo  desesperança ,  re- 
morsos ,  e  o  sepulchro  ! . . .  ;  o  sepulchro  \    longe  dos 

teus  cm  terra  estranha Na  vida,  mágoas  c  agonias  ; 

na  morte ,  desamparo  e  solidão ;  nem  uma  lagrima  de 
saudade  ,  nem  um  suspiro ,  nem  uma  beoçam  sobre 
aquelle  ,  que  foi  nobre ,  cavalleiro  %  rei ! . . .  ;  pobre 
rei!  ;que  nem  ao  menos. deixarás  um  éççbo .de gloria 
vã  ! . . .  /,  silencio  c  trevas  te  sumirão  no  seio  daeter,- 
nidade ! 

O  prior  saiu  arrebatadamente.  E  D.  Sancho  crtleia- 
do  em  fundo  meditar,  nem  se  bulia  d'onde  ouvira  es*» 
tas  derradeiras  palavras ;  de  repente  rompeu  o  fio  de 
suas  reflexões,  e  se  encaminhou  para  uma  porta,  que 
dava  para  o  interior ;  recuou.  —  De  pé  e  com  a  mão 
cerrada  ao  peito ,  era  alli  a  rainha  D.  Mécia ;  na  pu- 
reza das  linhas,  no  suave  cootòrno  das  feições,  e  no 
olhar  brando  e  triste  recordaria  ella  aos  que  a  vissim 
hoje  essa  belleza  ideal,  creação  divina  da  arte,  que 
encarnou  com  seus  toques  sublimes  na  formosura  me- 
|  lancbolica  da  Virgem  o  pincel  de  Rafael  Sanzio. 
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úòt  ,  que  lhe  estorcia  o -coração  retracta  vímt  as*  faces 
desbotadas,  os  lábios  trémulos  e  descorados,  cos 
olhos  affbgados  em"  lagrimas. 

—  jOuvi  tudo!  —  disse  D.  Meda  ,  apertando  com 
anciã  o  braço  do  rei ,  e  íítando-o  com  desalento  ínti- 
mo —  j  tudo  !  oh  !  i  que  martyrios  InsofiVrdos  curti  cm 
cada  instante  ! . . . 

—  \  Não  desfaleças  ! . . .  /.quc-  valem  as  vozes  de  um 
louco?. . .  ;  nem  eu  sei  o  que  elle  disse  ! 

—  ;  Não  eram,  rião  !  — -  respondcu'a  rainha  —  as  vozes 
de  um  povo  inteiro  podem  mais  do  que  o  desvario  das 
paixões .  i .  . '  irei  longe,  muito  longe  esquecer  ....  oh  ! 
;  que  não  se  esquecem  amores  como  estes ! . . .  viver 
tida  de  saudades. . : .  \  irei !  que  o  requer  a  ventura 
d* esta  terra  que  c  já  minha ,«  a  gloria  da  coroa. ... 

— ;  Não  irás !  —  bradou  o  rei ,  alirartdo-sc  a  seu* 
pés  sufíbeado  em  choro  — ;  Seria  peccodo  decepar  a  bo- 
nina porque  se  desabrochou  á  beira  do  abysmo!... 
não  me  cortarás  tu  este  afFecto  saficto,  que  me  prende 
á*  terra ....  é  o  único  raio  de  esperança,  que  despon-. 
ta  nohorisonte  escuro  da  existência. . .  ; o  throno  nu- 
ta  estremecido  pelo  escarcéu  d'cssc  mar  revolto  de 
paixões ;  a  coroa  ura  tufão  a  varre  da  fronte ;  mas  es- 
te amor ! , . .  i  ninguém  ! 

—  Senhor,  sabeis  que  por  vós"  me  apartei  da  terra  de 
meus  pães ;  que  pd.r  vós  arrisquei  nome ,  que  vem  de 
reis',  fama. . ..  tudo  quanto  uma  mulher  pôde  arris- 
car—- que  vos  pedi  eu?. .  .amor  que  pagasse  tamanho 
amor  ^—  como  só  vo$  pedi  rei  agora  o  abrigo  de  um  mos- 
teiro ,  uma  saudade,"  que  vos  recorde  essa  mulher  que 
vos  amou  tanto,  e  depois... .  uma  loisa  para  cobrir 
os  ossos ,  e  a  esmola  da  oração ,   que  é  de  todos  I . . » 

«*-  i  Nunca  !  ;  és  minha  esposa  !  \  que  venham  arran- 
car-tc  d'aqni !  —  exclamou  D.  Sancho  estreitando-a  nos 
braças.  — ;  Não  ha-de  ser  ! 

—  i  Ha-de  ser!  —  replicou  D.  Mécia  —  j  ouvi-mc  ! 
-—ha  muito/na  primavera  vagueava  pelo  horto;  parei 
ao  pé  do  rozal' — uma* flor  se  desapertava  do  botão — ' 
era  linda  como  as  mais  lindas,  e  a  preguiçosa  gentil 
desenrolava  ,as  folhas' ao  sol,  que  lho  estava  coando 
.ímores  ....  vi-a,  e  passei.  Ao  outro  dia  não  sei  porque 
tornei  lá  — murcha  pendia  da  haste,  com  a  cor  desbo- 
tada ,  sem  p  alento  suave  de  seus  perfumes ....  mas 
na  orla  de*  nma  folhinha,  da  mais  tenra,  poisrir  ao  or- 
valho uma  lagrima  —  a  ultima  que  bebeu  a  pobrrsi- 
nlia. . .  ]  colhi-a  ! ..  .  c  logo  pelo  coração  me  correu  um 
pressentimento  negro. .  .  .  representon-me  o  fado  na 
triste  roza  .  , .  olhac écsla  . .  .^  ;  morta,  esqticcèram-n\i 
a  lodos  !. .  .  ^ 

— -Calla-te,  —  gritou  o  rei.  —  j  Que  me  importam  os 
agoiros  insensatos  de  um  frade!  .  .  •.  ;  Ah!  ;,  querem- 
n'o  <tssim?. . .  Verão  que  de  meu  pae  herdei  o  ?tnimo 
duro  c  fenaz  ....  este  casamento-,  que  a  oceultas  se 
túféra  ,  já  adivinhado  de  muitos,  em  três  dias  o  hei-de 
apregoar  ante  os  meus  ricos-homens ,  e  cavaíleiros  cm 
^jue  pêz  a  tredos  e  desleaes  ! . . . 

Os  olhos  de  D.  Mécia  brilharam  alegres,  e  um  sor- 
riso mal  disfarçado  se  lhe  espraiou  pelo  rosto.  A  Sua 
alma,  qoe  era  qmabysmò  de  ambição,  envidara  ífeste 
f.ince  todas  as  posses  e  fingimentos,  para  ostentar  uma 
paixão,  que  não  existia  —  não  ailludiram  scos  calcu- 
io> ;  surtiu  eflfeito  a  astúcia  ;  e  por  isso  o  coração  se 
lhe  dilatava  ;  para  esconder  a  alegria  lançou-se  lava- 
t  mi  pranto  nos  braçolí  do  rei ;  os  soluços  parecia  que 

e  eMatavam  o  perto. 


—  ;  Como  cila  me  amava  !  dizia  comsigo  P.  Satitho. 

— ;  Hora  d*c  venturas  em  que  n.^scnt.  i  na  froote  es- 
sa coroa;  que  tanto  anecio  !  murmurava  ao  mesmo  tem- 
po I).  Mécia. 

—  Srrá  teu  o  castello  de  Ourém  —  proseguhi  o  rei. 
depois  de  leve  silencio  —  dou-t'o  em  arrhas  —  é  o  pre- 
ço do  teu  corpj.  ;  lím  cavaltciro  umcó  e  esforçada  es- 
colhi para  leu  alcaide  ;  malaram-lhe  dois-  réfeces  o 
pae.  .  .  esse  caso  coniou-nTo  ha  dias  o  Prior;  e  que- 
ro pagar  ao  filho  a  dívfda  em  que  estou  com  o  velho 
Martini  Viegas ! .  .  .  boje,  mesmo . . .  em  breve  estará 
elle  aqui  a  prestar  o  juramento  de  preito  .  .  .  ;  dos  as- 
sassinos justiça  tremenda  se  fará  í  .  . . 

—  i  E  já  se  fez  ,   senhor  rei !  —  gritou  da  entrada 
Portocarrero ,   a  quem  dois  pagens  haviam  já  artnun-    , 
ciado  sem  o  rei  dar  por  isso.  li.  Sancho  voltdu-sc  pa-  4 
ra  elle  como  espantado : 

—  ;,Quera  sois  para  assim  entrardes  sem  ser  reque-     ' 
rido?  '  •* 

—  Sou  Reimão  Viegas  Portocarrero,  que  sofore  avi- 
so vosso  mui  secreto,  venho  prestar  a  esta  linda  Se- 
nhora o  juramento.  . . 

—  ;  Àh  !  —  disse  o  rei  asserenando  o  parecer  —  fa- 
zei-o,  que  amanhã  será  sabido,  o  que  dispunha  calar 
ainda  ....  Portocarrero  ajoelhou  diante  de  D.  Mécia, 
que  lhe  tomou  as  mãos  entre  as  suas  : 

—  iQuc  juraes  Dom  Cavalleiro? 

— ; Juro  pela  alma  de  meu  pae,  c  pelo  Céu,  que 
nos  vê,  nunca  render  ou  entregar  oCaslello  de  Ourém, 
no  alto  e  no  baixo,  irado  e  pagado  senão  a  Vós,  ou 
quem  de  Vós  houver  preito  c  menagem  ! 

Mas  estas  palavras  despegiram-sc-lhe  dos  lábios  sol- 
tas e  repassadas  de  accento  frio  e  irónico  ;  e  a  vista, 
que  pregou  no  rosto  da  rainha  era  sombria  e  sinistra 
—  quando  disse  só  a  vós  um  sorriso  horrendo  lhe  as- 
somirti  rápido  aos  lábios  para  logo  se  sumir  —  mas 
era  cudcnlc  que  alli  encerrava  cile  um  pensamento 
cruel. 

—  i  Hm  Ourém  será  soldada  a  dívida  de  sangue  !  .  . . 
até  lá  mui  linda  e  excelleWc  senhora  ! 

Era  este  pensamento  .  qnc  transparecia  no  rosto  do 
novo  alçai. Ie. 

Imíz  Augusto  Uebello  da  S>tra. 
'    '    ■  .  <•  (Coutimitxr-tr-ha.) 

PEOtE^A    AMOSTRA    DE  FM  A   RESPOSTA    GRANDE. 

MUSICA    PROFANA    NAS  EGtiFJAS. 

(Vem  de  pag.  206;. 
i*H9  Todas  as  artes  são  manifestações  diversas  de 
um  único  principio  íntimo,  innato ,  espiritual,  como 
a  própria  alma  ,  em  que  reside:—  este  principio  é  o 
sentimento  do  bello  ,  sentimento  sublime  ,  em  que  os 
espíritos  terrenos  descrêem,  mas  de  que  os- homens 
superiores  $e  sentem  dominados,  a  ponto  de  antepo- 
rem as  suas  inspiradas  phantasias  a  todos  os  prazeres 
dos  sentidos,  a  todos  os  triumphos  do  amor  próprio, 
a  tudo  quanto  o  mundo  ou  os  homens  podem  conceder 
ou  envidar.  Este  sentimento  do  bcllo,  não  produsido 
pelo  concurso  dos  objectos  exteriores  ,  c  de  que  ape- 
nas tm  algum  «Telles  se  pódx;  encontrar ,  de  longe  tjm 
longe  ,  algum  vislumbre  ,  este  sentimento ,  que  ,  sem 
haver  entrado,  apparecc  dentro,  avassalando  a  todos 
os  outros ,  ou  convertendo-os  cm  si  mesmo .  i  não  se- 
rá mais  uma  prova  da  alteza  misteriosa  dos  destinos 
humanos?  i revelação  de  uma  existência  mais  durável. 
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ma  k  per  foi  la  ,  mais -absoluta?  £um  culto  tributado  ao  ] 
grande  ente  invisível ,  principio  c  fonte  do  todas  as 
formosuras,  e  harmonias  do  universo?  —  Sena  duvida. 
—Todos  esses,  que  uma  graça  original ,  e  nâo  o  es- 
tudo ou  a  natureza,  fez  poetas,  poetas  em  poesia  como 
em  estatuária ,  em  eloquência  como  em  pintura  ,  em 
arebitectura  como  em  musica ,  em  legislar  como  em 
viver ,  como  em  sentir ,  como  em  amar ;  todos  esses 
tiveram ,  sem*  n'o  cuidarem,  um  semi-comroércio  com 
o  céu,  uus  anlc-gostos  da  felicidade,  «-'e  nas  suas  obras, 
se  o  que  n^ciles  se  concebeu,  chegou  á  execução , 
vieram  descobrindo  ás  turbas  altónilas  procederem  de 
«ma  nascente  recôndita  e  privilegiada,  de  uma  forra, 
sobrehornana  e  sobrenatural. 

; Imagina e-me  a  alma  de  Virgílio!  Está  reclinado 
.ociosamente ,  diriam  os  profanos)  sobre  a  palha  nova 
c  perfumada  de  uma  eira  na  campanha  da  sua  Man- 
tua,  por  uma  noite  de  verão  de  Itália  ;  scisma  aquel- 
le  seu  —     % 

«  Fortttnate  senex  ergo  tua  rura  manelmnl !  » 

—  Agora  com  os  olhos  lá  sobe  c  se  perde  pelos  mon- 
tes e  labirinthos  das  estreitas  ,  a  sussurrar  — 

«  Félix  q\á  potuit  rervm  cognoscerc  causas,  /» 

—  Vedc-m*o  depois  assentado,  n'um  penedo  solitário, 
a  orla  marítima  da  sua  Nápoles  ,  da  sua  querida  Par- 
thénope ,  onde  seus  ossos  devem  suavemente  descan- 
çar  a  final :  —está  contemplando  alternadamente  ,  os 
campos,  que  fertilisou  com  a  su«i  lira  ,  o  Vesúvio, 
revelação  esplendida  de  um  poder  superior  ao  terres- 
tre, e  ao  cabo  as  ondas  remorejantes  e  sem  Hrçiile  ! 
recebe  de  tudo  aquillo  as  imagens ,  que  elle  tem  de 
prender  e  elcrnisar ,  do  seu  Evandro,  e  de  seus  paços 
rústicos ,  do  seu  Avérno ,  dos  seus  Elysios ,  e  da  sua 
Dido ,  dos  seus  viajantes  ,  do  seu  Pa  li  miro  c  da  sua 
Caéta*!— a  alma  de  Virgílio  sente-se  religiosa,  enxer- 
ga o  alvor  de  uma  nova  era :  — 

«Ultima  Cumsei  venil  jam  carrainis  setas  ;  » 

«  Maguus  ab  integro  scecloruro  nascitur  ordo  :  »    \ 

«Jam  redit  et  virgo  ,  redeunt  Saturnia  rrgna  !  » 

Dezenove  annos  teem  de  decorrer  entre  a  sepultura 
de  Virgílio,  em  Itália  >  c  o  presepe  do  Salvador  das 
gentes,  na  Judéa  ;  c  já  ,  se  é  licito  direUo  .  aqucllc 
ânimo  pregosla  ,  o  que  nenhum  outro  prevê —  uma 
crença,  toda  poética,  de  saudades  cesprranças  ;  ~-dir- 
i^c-hia,  que, .  similhanie  nosphaiitasnuis  quooscu  Enéas 
divispu  no  mundo  subterrâneo  ,  c  que  eram  as  almas 
dos  qiu*  ainda  «estavam  por  nascer,  já,  alratéz  dos 
templos,  c  divindades  do  seu  paganismo,  percebe 
!evanlar-se  ao  longe  a  sombra  da  cruz  ,  que  ainda 
frondòja  ,    anore    entre    os    arioredos    do    Calxario  ! 

—  Não  é  ehçistão  pela  Fé,    nem  pela  Esperança,  ê-o 
cm  parte  pelo  amor  ,    é-o  ,  quasi  dõ  todo  ,    pela  arte. 

Esta  arte ,  que  6  a  expressão  do  bello  ideal ,  mais 
ou  menos  bem  sentido  ,  6  pois  religiosa  na  sua  essên- 
cia ,,e  vem  maravilhosamente  aos  actos  de  adorarão. 
As  flores  e  o  incenso,  que  são  a  poesia  da  terra,  uâo 
>ão  mais  próprias  ao  altar  do  que  a  musica  e  os  hym- 
aos ,  que  são  o  incenso  e  as  flores  do  corarão. 

Ba  todavia  nas  artes ,  ou  antes  na  arte ,  o  mesmo 
qoe  ha  do  homem  ,  em  quem  c  por  quem  cila  subsis- 
te—>  uma  parte  sublilissima  ,  e  que  tende  como  eihé- 
rca  para  as  alturas,  d' ou  de  proerdeu ;  outra  parte 
grosseira,  terrestre,  viciavel ,  e  morreijoira.  Entre 
o  corpo  c  a  alma  da  arte  vae ,  como  entre  o  corpo  e 


a  alma  do  homem  ,  uma  perpétua  lueta  ,  em  que  a 
porção  sensual  triumpha  as  mais  das  vezes.  Os  verda- 
deiros artistas  são  raro$,  como  os  verdadeiros  sanctos, 
porque  em  tudo  o  sentimento  do  bello ,  assas  vivo  e 
enérgico  para  poder  produsir,  sobre  ser  privilegio  de 
poucos,  é  sujeito  n'esscs  mesmos  a  pertur  (rações ,  a. 
extravios,  a  quedas  — amar  e  eutoar  sempre,  só  aos 
serafins  foi  concedido ,  e  a  pátria  dos  serafins  não  é 
na  terra. 

Correi  o  mundo ,  pedi-lhe  as  obras  dos  maiores  gé- 
nios ,  que  os  secujos  foram  transmittindo  aos  séculos 
como  legado ;  conlemplae^as  atteuta mente  ;  nem  só  uma 
vos  recusará  prova  d' esta  triste  verdade. — ^Segnir- 
se-ha  porém  de  conhecei- a  ,  que  tudo ,  quanto  em  ajv 
tes  se  fizer  ,  pôde  ser  destinado  aos  mais  altos  fins  ? 
,". que  não  cabendo  a  perfeição  em  coisa  alguma,  das 
que  são  do  homem  ,  se  não  deva  estremar  o  mais  c  o 
menos  imperfeito  para  sóo.flereccr  este  ao  ente  perfei- 
tíssimo? ^  porque  tedò  o  incenso  tem  fezes ,  não  se 
procurará  para  o  fogo  saneio  o  menos  enfésajdo? — 
Ordenava  a  lei  divina  ao  sacrificador  hebreu,  eegual- 
mente  o  ordenavam  os  ritos  da  gentilidade  ao  sacrifi- 
cador pagão  ,  que  não  immolassem  víctima  ,  que  não 
fosse  de  uma  só^ór,  som  senão,,  c  de  inteira  virgin- 
dade. Se  um  culto  é  coisa  de  utilidade  no  mundo,  es- 
tas c  similhantes  providencias  são  ,  no  culto ,  pbilo- 
sophia. 

Humilde  d  pobre  nasceu  o  Christianismo  :  os  primei- 
ros sacrifícios  incruentos ,  celebrados  sob  os  pés,  dan- 
ças a  festins  de  Itoma  luxuriosa  —  nas  entranhas  das 
Catacumbas,  foram  necessariamente  sombrios  c austeros, 
como  o  logar,  onde  passavam.  —  As  artes,  ainda  não 
baptisadas.  ainda  não  desperfilhadas  pelo  velho  Apollo, 
não  ousavam  a  descer  das  Thérnuu,  dos  paços  dos  impe- 
radores, dos  tricHuios  dos  Lucullos,  dos  pórticos  dos  pas- 
seios, dostheatros  e  do  capitólio  para  um  mundo  desco- 
nhecido ao  sol,  vedado  ás  delícias,  e  onde  o  pensamento 
damprle,  que  na  lira  de  Anacreonte  e  de  Horácio,  só  ti- 
vera uma  corda  para  maior  realce  de  todas  as  outras 
cordas  de  oiro,  consagradas  ao  prazer,  era  o  único  pen- 
samento, assim  do  velho  já  descoroado  decãs,  cómoda 
mãe,  quedava  o  peito  ao  seu  primogénito,  como  da  vir- 
gem para  quem  o  dia  do  amor  já  vinha  alvorecendo. 
AqúclJas  cavernas  immensas  não  conheciam  mais  arebi- 
tectura, que  a  de  sua  origem  casual:  os  braços  dosar- 
Jifices  romanos,  que  d'alli,  por  decurso  de  séculos, 
haviam  arrancado  todo  o  mármore,  que  lá  em  cima,  em 
Roma  ,   se  chamava  cidade  ,    ruas ,  palácios  ,  fontes  , 
templos,  collisèu  ,  esses  braços  de  artífices,  já  mortos 
o  esquecidos,  tinham  estado  a  preparar,  sem  cujdal-o, 
o  primeiro  templo  para  a  futura  religião ,   o  o  golfam 
cm   que  o  seu  triumphantc  polythcismo  se  havia  do 
subverter.  A  esculptura  não  linha  ainda  que  embelle- 
sar  em  tal  recinto.  Os  sanctos,  que  o  seu  cinzel  depois' 
havia  de  alíeiçoar  pára  a  veneração  dos  fieis,  esculpia-os 
então  no  vivo  a  palavra   de  Deus,   os  sanetos  eram  os 
mesmos,  que  vinham  chorar  eorar  aos  pés  de  uma  cruz 
informe,  e  receber  o  baptismo;  que  do  baptismo  cami- 
nhavam alegres  para  o  cárcere ;  do  cárcere  cantando, 
para  o  martírio ,  e  do  martírio  ,   voltavam  furtados  e 
trazidos  pelas  trevas  da  noite  ,  para  dormirem- nas  da« 
Catacumba  o  seu  ultimo  som  no,  por  baixo  dos  joelhos 
e  ao  som  dos  sufrágios  de  seus  irmãos;  —  ^,  que  podia 
a  pintura  executar  sobre  a  tela  ,   que  egualasse  este* 
painéis  vivos?  —  ;. que  diria  a  musica  mais  affectuos 
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mais  incisivo,  mais  celestial,  do  que  todo  aquclle  con- 
ceuto  de  orações,  Ião  fervorosas,  do  que  essas  vozes 
de  Paulo ,  que  descia  a  conforta  1-os  com  a  sua  ungi- 
da eloquência  de  convertido ,  ou  de  Pedro  ,  o  velho 
pontífice  descalço,  que  ia  derramar  entre  clles  as  pie- 
dosas querellas  da  sua  penitencia  ?  Toda  a  poesia  esta- 
va alli,  mas  era  a  poesia  da  natureza  modificada  pela 
Fé  e  de  nenhuma  sorte  a  da  arte ,  que  nem  o  lognr , 
nem  o  tempo,  nem  as  circumstanclas  o  consentiam. 
Quando  chegou  a  estação  designada  pela  Providencia, 
para  que  d 'estas  raizes  subterrâneas,  encorpadas  eex- 
fendidas  pelo  tempo,  rebentasse  aos  olhos  do  sol  a  ver- 
dadeira arvore  da  vida  è  da  sciencia,  o  Christianismo; 
viu-se  esla  altear-se  de  repente ,  como  attraída  pelo 
céu  ,  para  .onde  apontava,  bracejar  ramadas  de  abrigo 
para  todos  os  quatro  ventos.  —  À  sua  sombra  mística 
a  (erra,  fecundada  com  sangue  virtuoso»  produziu  bál- 
samos para  lodo  o  género  de  dores.  —  O  amor  e  as 
graças  dos  antigos  gregos  se  fundiram  n*  uma  entidade 
jwya  ,  e  mais  bel  la  emais  fecunda,  cimmortal,  acha- 
ridade.  Poético  sentimento ,  que  antecipa  as  deleita- 
ções futuras ,  sentimento  infinito ,  que  nâo  só  abraça 
do  orbe  com  todos  seus  habitantes ,  c  a  imniensida- 
dc  dos  céus  com  todos  seus  triuraphadores ,  mas  ao 
próprio  Deus  de  quem  procede ,  e  em  quem  reside,  o 
abraça.  '  , 

Desfie  então  não  podia  o  culto  continuar  a  perma- 
necer ha  desnudez  de  sua  infância.  O  poder  e  os  bens 
da  terra  pertenciam  aos  cbrislãos.  Nem  Júpiter  Stalor 
se  podia  já  levantar  contra  os  progressos  caudacs  da 
nova  >  crença  ,  —  os  Deuses  como  os  Césares  tinham-se 
mergulhado  .  para  sempre  no  horisonte.  —  Dos  paços 
impcrlaes  saíam  os  édictòs  da  Oração ,  sellados  com  o 
annel  do  pescador,  e  nos  templos,  varridos  das  cin- 
zas das  víctimas,  c  abluidos  das  devassidões  pela  agua 
lustral  da  egreja ,  e  dos  olhos  dos  fieis,  cclcbravam-sc 
os  mistérios  inefáveis  ,  pregava m-se  as  verdades  ,  que 
buinanisam,  as  esperanças  que  fortalecem  e  consolam. 

A  gratidão ,  a  razão ,  o  instincto ,  a  própria  remi- 
niscência das  festas  pagãs,  deviam  reconduzir  para  al- 
li as  artes:  o  contrario  haveria  sido  recqsar  ao  Crea- 
dor  (JmVersaL  já  conhecido,  a  homenagem,  do  que  el- 
le havia  creaíjo  ,  mais  bcllo,  mais  sobrchumano ,  e 
mais  seu  ;  mas  as  artes,  obrigadas  a  servir  por  largos 
séculos  nas  profanidades ,  careciam  de  regeneradas  ; 
necessitavam  de  esquecer  muito,  e  de  aprender  mui-, 
lo  mais.  Era  trabalho  também  para  séculos,  roas  tinha 
de  ser  feito;  c  pouco  apouco  o  foi.  Appareçeu  umaar- 
chilcctura  nova  ,  uma  pintura  nova  ,  nova  estatuária  , 
nova  eloquência  ,  nova  musica ,  n'uma  palavra  ,  nova 
poesia..  Infelizmente  a  arte,  já  o  dissemos,  tem  no  seu 
ser  uma  porção  terrestre  e  bruta ,  que  é  também  nos- 
sa ,  e  que  ainda  nos  seus  mais  sublimes  voos ,  muitas 
vezes  a  faz  descair,  rojar  pelo  pó  ,  §  enxovalhar  as 
suas  azas  candidíssimas  de  cherubim*  Ás  artes ,  dê 
que  se  fez  cortejo  ao  culto  christão ,  nem  sempre  fo- 
ram severas,  como  elle ,  c  impeccaveis ,  como  o  seu 
alvo.  —  Mas  apartemos  as  outras,  por  evitar  prolixi- 
dade ,  e  reduzâmo-nos  á  musica.  • 

Podemos  supor ,  sem  temeridade ,  que  seria  amusi- 
ea  da  egreja  nos  seus  primitivos  tempos,  mais  uma 
declamação  pausada  eaffectuosamcntcncccntuada,  pro- 
nria  para  exprimir  afieclos  íntimos ,   e  fácil  para  que 

dos  a  pudessem  executar,  do  que  nâo  um  jogo  artiíw 

so  de  notas  e  compassos,  para  ostentar  primores  de 


harmonia ;  o  mesme  pouco  mais  ou  menos ,  que,  ain- 
da agora  ,  julgamos  sentir  em  alguns  trechos  de  im- 
mernoriàl  antiguidade,  cantados  pela  Egreja.  A  primei- 
ra intenção  dos  prelados  sa netos  ,  introduzindo  aqucl- 
la  sombra  de  musica ,  deveu  ser,  além  da  imitação  do 
culto  hebreu ,  de  que  o  novo  era  suecessor,  e  herdei- 
ro em  muita  parte ,  a  necessidade  de  reunir,  sem  con- 
fusão ,  todas  as  vozes  dos  supplicantes,  e  multiplicar- 
Ihes ,  peia  conformidade  material,  a  sua  força  actuan- 
te sobre  os  ânimos  dos  assistentes. 

Á  proporção  que  o  primevo  fervor  foi  descaindo ,'  e 
a  ambição  sacerdotal  (pôde  ser  que  louvável)  conquis- 
tando, e  desejando  sempre,  novos  meios  de  attraír  res- 
peitos e  admirações  ,  foram-se-lhe  as  artes  ,  obsequio- 
samente transformando  ao  sabor  das  turbas ;  e  a  mu- 
sica ,  como  de  todas  a  mais  popular,  foi-se  arrebican- 
do com  as  jóias ,  que  mais  garrida  a  faziam  no  mun- 
do ,  para  iv  suscitar ,  aos  pés  do  Sanctuario,  namora- 
dos louvores  de  formosa.  —  Antigo  c  antiquíssimo  éjá 
no  mundo  este  abuso,  mas  tão  antigas,  como  elle,  são 
as  repreensões ,  que  a  própria  Fgreja  ,  sua  víctima , 
lhe  tem  "sempre  dardejado  pela  voz  dos  seus/mais  di- 
gnos intérpretes. 

Em  muitos  volumes  se  poderá m  confiar  os  documen- 
tos, quo,  o  provariam.  Citaremos  poucos;  e  serão  uni- 
camente os  que,  sem  o  tédio  de  esfblhear  livrarias, 
se  nos  ri  pre  sen  tarem  primeiros  á  memoria. 

S.  Paulo,  escrevendo  aos  colossenses,  havia  dicto: 
in  grafia  cantantes  in  cordihus  vestris  Dep.  Este  Can- 
tar em  graça  t  c  cantar  no  coração  a  Deus ,  foi  o  thè- 
ma  ,  que  depois  d'ellc  ,  e  até  hoje  ,  desenvolveram  e 
explanaram  todos  os  oráculos ,  doctores  e  partidários 
das  sãs  doctrinas. 

No  ultimo  quartel  do  segundo  século  escrevia  5.  Cle- 
mente Alexandrino  noCap.  IV  do  II  Liv.  do  seu  Peda- 
gogo :  —  «  Casta  e  modesta  seja  a  harmonia ,  que  entre 
os  cht  islãos  se  ha-dc  escutar ;  nunca  ahi  resoem  aquel- 
les  'cantares  molles ,  e  affeminados ,  que  ,  de  suas  infle- 
xões ternas  e  lânguidas ,  estillam,  e  coam  para  a  alma 
indolência  e  mollicie.  Deixae-me  a  musica  chromáti  ca  pa- 
ra os  voluptarios ,  a  quem  o  vinho  desafora  ,  que  se  co- 
roam de  flores  ,  e  se  deliciam  de  estar  sorvendo  pelas  ore- 
lhas as  cantilenas,  com  que  mais  se  querem  àsmulherir 
nlias  de  perdição.  »  —  Este  homem,  que  foi  um  dos  lu- 
minares da  egreja  ,  fora  das  cschólas  platónicas  or-. 
namento  prcclarissimo. 

Pelo  meiado  século  IV  punha  S.  Jcronymo  no  seu 
commentario  da  Epístola  aos  Ephésios  :  —«Cantar,  to- 
car e  louvar  ao  Senhor  mais  por  espirito  o  devemos  fa- 
zer  i  do  que  por  vozes.  Assim  o  quer  significar  aquillo 
das  Escripêuràs  —  cantando  e  tocando  nos  vossos  cora- 
ções ao  Senhor.  —  Escutem  isto  os  meninos  dos  coros ,  es- 
cutcm~n'o  os  que  teem  o/fido  de  tocar  na  Egreja :  a  Deus 
nqo  st  ha-de  cantar  com  a  vos ,  senão  com  o  coração  •' 
não  ha  que  andar  temperando  a  garganta  com  medica- 
mentos doces ,  como  fazem  os  actores ,  para  se  virem  a 
ouiir  no  templo  árias  e  requcbriihos  de  falia  theatraes ; 
para  aqui ,  só  vem  cabidos  temor  de  Deus,  diligencia  de 
boas  obras  t  sciencia  das  Escripturas.  Cante  o  servo  de 
Cht  isto  por  modo  que  não  seja  a  voz  do  cantor  ,  a  que 
agrade  ,  mas  as  palavras  ,  que  vae  lendo :  afim  de  que 
o  espirito  maligno  ,  que  tiraimisava  a  Saúl ,  se  expulse 
dos  ouvintes ,  que  d' elle  andarem  lambem  avexados,  ese 
não  chegue  a  introduzir  n*aqtte1lrs,  que  da  casa  de  Deus 
pertendem  fazer  um  páteo  dt  comedias  para  populacho. 
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Pelos  mesmos  tempos  e  il lustre  doctor  da  Graçz  San- 
efa Agostinho  discordando  de  Sane  to  Athanasie,  que  de 
todo  condemnava  o  instrumental  nos  templos ,  e  aííir- 
maodo  que  —  a  boa  e  conveniente  musica  tinha  a  vir- 
tude  de  alçar  os  corações  abatidos  das  inclinações  ter- 
rena* para  os  a/f ec  tos  nobres ;  chorava  comludo  v  entre 
as  suas  iniquidades  de  mundano ,  a  de  se  ter  deixado 
eotrar  de  profanos  abalos  ao  ouvir»  n'uma  egreja , 
umas  certas  melodias. 

No  princípio  do  século  XIII ,  S.  Thomaz  convinha 
na  musica  ;  —  achava  a  sua  introducção  um  instituto 
profícuo»  maslrmjtava*>a,  definindo-a  —  venha  o  canto 
aos  louvores  divinos ,  porém  venha  ,  para  que  os  ânimos 
dos  tíbios  mais  se  concitem  para  á  devoção. 

Por  meiado  sccolo  XVI ,  S.  Carlos  liorromeu  —  pro- 
hibiit  no  seu  bispado  de  Milão  todas  as  musicas,  ti- 
rantes a  lascivas  ;  e  de  todos  os  instrumentos  só  ao  or- 
gam  perdoou  na  sua  sé. 

0  doctissimo  Feijó,  um  dos  mais  relevados  brazões 
litlcrarios  dabeneméiila,  e  sempre; saudosa  ordem  be- 
nedictina  ,  lança  no  seu  TheaUro  Critico ,  um  copioso 
e profundo  tractado  cpntra  o  abastardamento  da  sagra- 
da musica  pelos  enxertos  theatraes ,  a  deitados  e  ridí- 
culos ,  que  no- seu  tempo  lhe  mettiam  emCastella  :  — 
•el  que  oy**>  — dii  elle  —  «en  el  Organo  el  mismo  me- 
nutt  oms  oyò  en  el  Sarao,  que  ha  dehacer  sino  acordar- 
se  de  la  dama  ,  con  quien  danzà  la  noche  antecedente  ? 
De  esta  suerte  la  musica ,  que  havia  de  arrebatar  el  es- 
piritu  de-  el  assistente  desde  el  Templo  terreno  ai  Ceies- 

tial  le  treslada  de  la  Iglesia  alfestin. »  — 

« Què  otdos  bien  condicionados  podràn  sufrir  en  cancio- 
nes  sagradas  aquellos  quiebros  amatorios,  aquellas  infle- 
ximes  lascivas  que  contra  las  regias  de  la  decência ,  y 
okh  de  la  musica  ,  ensciiò  el  Demónio  à  las  Comedian- 

tas  y  estas  à  los  demos  Cantores.  »  — 

t  Aun  à  los  mismos  Instrumentistas  ai  tiempo  de  la  exe- 
cucUm,  los  provoca  a  gestos,  indecorosos,  y.àunas  risil- 
las  de  mogiganga.  En  los  demos  oyentes  no  puede  in- 
fluir sino  disposiciones  para  la  chocarreria ,  y  la  chuta- 

éa.p—r p No  sono  tan  mal  la cythara de 

Seròn ,  quando  estaba  ardiendo  Roma  ,  como  suena  la 
harmonia  de  los  bayles ,  quando  se  estan  representando 
tan  lúgubres  mysterios. 

O  nosso,  tão  erudito  quão  piedoso,  mestre  de^vir- 
tBdes  e  linguagem  ,  Padre  Manuel  Bernardes,  invecti- 
va igualmente  este  género  de  impiedade  ,  que  já  tam- 
bém ,  no  seu  tempo,  vinha  picando  por  entre  nós.  Oi- 
eémol-o :  —  «  Emende-se  o  introduzir  nos  coros  sagrados 
as  chulas ,  sarabandas,  e  outros  tonilhos  dotheatro  pro- 
fano, e  advirta-se ,  que  para  a  Casa  de  Deos,  só  he  de- 
cente o  <j  ke  santo ;  Domum  tuara  decet  sanctitudo.  »>— 

«  Assim  como  o  canto  grave ,  e  devoto 

ajuda  a  levantar  o  espirito  gerando  n'elle  bons  pensa- 
mentos ,  e  saudades  da  Pátria  Celestial ;  e  por  isso  se 
usa  fiai  Igrejas  4*ntre  os  divinos  ofícios:  assim  as  sara- 
bandas ,  e  modos  muy  festivos ,  e  picados  ,  o  distrahem, 
affeminam ,  e  corrompem ;  e  por  isso  se  usa  nas  come- 
dias ,  nas  ceas  nupciaes  ,  e  nas  musicas,  e  dis cantes  dos 
que  de  noute  fazem  pé  de  janella  para  os  fins :  com  que 
a  mocidade  os  inquieta.  Mas  prouvera  a  Deos,  que  des- 
tes lugares  não  tivera  Já  passado  alguma  cousa  também 
ás  Igrejas. »  — .* 

—  «  As  que  tem  trato  meretrício  desejam  aprender  musi- 
co, para  combaterem  os  ânimos  com  armas  dobrada* , 


pelos  olhos ,  e  pelos  ouvidos. »  — 

—  a  Lembrame  o  que  o  V*  P.  e  insigne  Mavtyr  Mar- 
cello  Mastrille  da  Companhia  de  J&sus  refere  em  huma 
carta  sua ,  de  hum  certo  género  de  artnasT  que  usam  os 
Mouros  de  Mindanoo  (é  uma  das  onze  mH  Ftiippinos :) 
e  são  umas  seitas  muy  pequeninas,  e  miúdas  a  que  cha- 
mam sompites :  e  onde  se  pregam  ♦  emnasão  hervadas , 
matam  certamente  ,  se  logo  se  não:  acode  com  contra-pe- 

çonha.   Taes  me  parecem  estas  cantigas «...  .São 

breves,  e  hervadas  com  o  conceyto  lascivo  que  encerram : 
atiram-s,e  com  o  sopro  ou  alento  da  voz  que  canta :  pre- 
gam-se  na  memorio  pelo  consoante  do  verso ,  e  corrom- 
pem o  coração  pelo  mal  a  que  o  provocam.  *  —  AMude  o 
auetor  n-este  ultimo  trèouo ,  não  ás  musicas  de  egre- 
ja ,  porém  aos  Ditados  xle  significação  torpíssima,  me- 
tidos cada  um  em  sua7  trova ,  que  os  moços  cantavam 
de  noite  pelas  ruas.  —  ;j Que  diria  o  bom  do  padre 
se  vira ;  que  em  musicas  de  egreja  se  misturam  tre- 
chos, que,  porque  se  decoraram  n'um  dos  mais  de- 
vassos iheatros  da  Europa,  vem  logo  recordando  eguaes 
ditados  ,  ou  trovas  ,  ou  sompites  de  obscenidade  ? ! 

IV 'uma  das  mais  importantes  obras,  impressa  emita* 
lia  n 'estes  últimos  annos ,  que  é  o  tractado  de  La  Re* 
li  gume  a\imostrata  e  difesa  da  Monsignor  Âllessandro  M. 
Tassoni,  diz  seu  auetor  —  «Aon  sono  to  punto  indulgen- 
te sutVosscrvanza  delle  feste.  Aon  dissimulo  le  attuali 
profanazioni ,  gli  standali  che  da  taluni  si  danno ,  cui 
isanctuari  servono  pertheatro,  lefunzioni  sacre  per  di- 
vertimento e  per  ispasso.  Ne  son  dolente,  vi  si  ponga  re- 
paro, lochieggoanchfio.  Concorram éV ecclesiastica  ela 
secolar  potestà  ,  si  uniscano,  prowedano,  afíhtchè  U  fes- 
te sieno  sanclificate ,  e  se  ne  ritrarrano  frutti  ubettosi. 

Estamos  cançados  de  transcrever ,  e  ainda  nem.  se* 
quer  encetámos  o  mais  importante  —  as  auetoridades 
dos  pontífices,  e  dos  concílios: — dos  pontífices,  mui- 
tos dos  quacs  prohibiram  que  —  sem  especial issima  per- 
missão se  tocassem  outros  instrumentos  nas  egrejas  de 
Roma,  afora  o  orgam;  nem  outras  musicas,  afora  as 
musicas  app/ovadas ;  conformando-se  com  aquclle  sa- 
bido dístico :  — 

a  Non  vox,  sed  votum,  non  chordula  musica,  sed  cor,  » 

«  Non  çlamans ,  sed  amans ,  cantei  in  aure  Dei.  » 
i — E  dos  concílios  ,  em  alguns  dos  quaes  se  estatuiu 
por  diversas  palavras  o  mesmo,  que  se  repete  no  de 
Trento ,  Sess.  XXII :  —  <r  Musicas  cas  ,  ubi  sive  organo, 
sive  cantu  lascivum  aut  impurum  aliquid  miscetur ,  ar- 
ceant ,  ut  domus  Dei  vere  domus  orationis  esse  videotur, 
et  dici  possit. 

Por  isso  o  illustrissimo  ornamento  cTaquelIe  concí- 
lio ,  o  nosso  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  maate~ 
ve  sempre  no  seu  arcebispado  a  mais  severa  sobrieda- 
de nf  esta  parte,  deixando  n'isso,  como  em  tudo,  exem- 
plo c  documento  a  prelados ,  que  alguns  da  nossa  ter- 
ra ,  varões  apostólicos ,  não  deixaram  de  seguir ,  taes 
como,  em  nossos  dias,  o  bispo  único  do  Algarve  D. 
Francisco  Gomes  do  Avellar ,  que  nem  á  musica  mar- 
cial concedia  ingresso  nas  egreja  s. 

Aqui  julgarão  os  adversários  poder  dar-nos  de  ros- 
to ,  argumentando ,  —  que  mais  atinados  andam  logo 
no  culto  os  protestantes ,  que  o  desinfloram  de  iodo  o 
género  de  deleites,  em  que  os  sentidos  se  apascentem. 

—  Erro,  e  grande  erro.  —Se  foram  puros  espíritos  os 
homens,  nenhuma  duvida  ha,  que  só  de  actos  íntimos 
se  compusera  a  adoração';  mas  na  terra ,  e  de  terra  , 
hão  mister  de  os  modificar,  segundo  a  sua  própria  n 
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tureza  ♦  de  ajudar  a  razão  pela  phanl?tsia,  e  a  phanta- 
sia  pelos  sentidos.  A  vastidão,  as  sombras,  as  formas, 
simbólicas  do  templo  dispõem  para  as  idéas  de  uma 
região  invisível  e  ignorada.  As  imagens  esculpidas  ou 
pintadas,  como  que  revelam  uma  companhia  futura 
para  lá  dos  umbraes  do  scpukhro ,  onde  o  terror  do 
vivente  não  deseobriria  senão  solidão  e  desamparo,'  e 
presentam  ao  mesmo  tempo ,  e  sem  demora ,  nem  es- 
forço, os  exemplos  práticos  das  virtudes.  A  donzellá, 
que  nomârlyrio  cauia,  emquanlo  seus  algozes  estreme- 
cem do  que  estão  fazendo,  é  uma  demonstração  ins- 
tantânea, do -que  pode,  e  vai  a  Fé,  mais  incisiva,  que 
a  Iicçno  de  um  grosso  volume  sobre  o  mesitíu  assum- 
pto. S.  Martinho,  despindo-sc  para  cobrjr  o  pobre  , 
convence  mais  que  dez  sermões  de  charidade.  A  Mãe 
de  Deus ,  sorrindo  amores  dWlma  para  o  Filhinho, 
que  lhe  poisa  no  braço,  e  tem  ria  sua  mão  pequenina 
o  mundo  ,  como  um  brinco  ,  revela  ,  pelos  olhos  ,  um 
oceano  de  mistérios.  Finalmente  ,  a  musica  mesma  ,  e 
a  excelíente  musica  ,  não  é  inútil-,  c  muito  menos  pre- 
judicial :  —  ellaattrae,  como  um  chamamento  inarticu- 
iado,  o  esquecido;  ha  anrros,  dosahares^  cede  elleao 
envite  do-  prazer ,  ou  á  necessidade  de  experimentar 
novas  sensações,  e  talvez  já  áquem  do  limiar  o  espera 
a  graça  ;  e  escreve  nos  Seus  fastos  mais  um,  apóz 
tantos  milhares  de  triumphos.  Ao  que  entrou  ainda 
agitado  dos  negócios  (emporaes,  a  musica  apasiguárá 
porventura  essa  perturbação  ,  -como  a  réstea  pura  do 
sol  aquece,  e  aviventa  ao  náufrago,  arremessado  pelo 
rolo/  marinho  ao  areal  de  uma  praia  salvadora  :  o  ti-* 
bio,  finalmente,  recebe  com  o  choque  d'aqúclles6ons, 
em  que  respira  o  quoquer  que  seja  de  maravilhoso  e 
solemné,  ó  excitamcnlo,  que  pelo  onlhusiasmo  conduz 
á  Fé,  pela  Fé-á  oração,  pela  oração  á  Esperança,  pe- 
la Esperança  a  alegria,  pela  alegria  ao  amor  das  croa- 
turas  e  doCrcador.—  Não  :  nenhuma  das  arfes  é  con- 
traria ,  senão  que  todas  cilas  conspiram  para  o  íim  re- 
ligioso ;  mas  para  isso  «necessário,  indispensável-  e  ur- 
gente clarifjcal-as  de  tudo  que*  no  commercio  da  vida 
material  contraíram  debaixo,  de  sórdido,  de  vicioso, 
de  impróprio  e  indigno  da  sua  índole  espiritual ,  de 
repugnante  cm  summa  ao  betlo  ,  que  é  o  sol  emtórno 
ao  qual  todas  ellas  devem  ,*como  planetas  doirados  , 
descrover.de  contínuo  as  suas  ellipses. 

Não  são  isto  fanatismos  aseéticos  ;  não  é  mister  theo-  - 
logia  ou  virtude  para  rccorrbccer  uma  coisa  ,  que  a 
philosophia— ;  que  digo  a  pt>jbw\ophia  !  —  que  o  sim* 
pies  discernimento  está  dictando.  —  Os  gregos,  filhos 
de  uma  religião ,  toda  ridente  e  florigera  ,  os  gregos 
não  confundiam  a  musica  de  seu  cu  lio  com  as  de  suas 
outras  festas :  nos  theatros  e  recreações  ,  a  amorosa  , 
a  lasciva;  nos  sacrifícios,  a  grave,  a  magestosa  ;  e 
se  houvermos  de  dar  fé  aPlularcho,  nas  edades  an- 
tiquíssimas era  a  musica  reservada  só  para  03  tem- 
plos. 

E  pois  que  falíamos  em  gregos  ,  uma  ponderação  se 
pôde  fazer  em  favor  da  nossa  doctrina,  que  de  nenhum 
homem  lido  será  impugnada,  e  é  —  que  estas  intrusões 
de  tonflhos  de  scena  e  sarau  nas  Egrejas  enfraquecem 
o  gosto  da  musica  ancianissima  ,  usada  n'ellas,  e  dei- 
tam a  perder,  por  quatro  garganteios  de  árias,  que, 
passados  poucos  annos  ,  já  são  velhas,  defuntas,  e es- 
quecidas ,  òs  effeitos  das  singellas  e*  tão  cordeaes  toa- 
das ,   que  o  verdadeiro  culto  ainda  conserva ,    herda- 

s ,  segundo  se  presume ,  dos  gregos. 


O  cantochão  c  ainda  um  monumento,  postoque  des- 
figurado pôr  mãos  barbaras ,  graciosíssimo  da  musica 
d'aquelles  povos  —  com  razão  respeitados  por  mestres 
da  posteridade.  —  j  Quem  sabe  quanto  das  odes  de  Pío- 
daro  e  das  tragédias  de  Sóphocles  eEurípides  não  es- 
tamos ainda. ouvindo,  sem  o  cuidar1,  convertido -eac- 
commodado  ás  sublimes  palavras  das  nossas  solemni- 
dades ,  sem  estranheza  ,  nem  escândalo,  porque  o  seu 
character  é  sério,  e  profundo*  e  as  suas  primitivas 
relações  esquecidas  !  —  Mas  o  cantochão ,  canto  firme 
ou  canto  coral ,  que  é,  ainda  agora ,  o  único  pennit- 
lido  na  Egreja  de  S.  Pedro,  em  Roma,  Como  também 
em  moitas  ordens  religiosas  mais  severas ,  e  em  Lis- 
boa, na  cxcmplarissima  casa  dos  Inglezinhos,  indepen- 
dentemente d'csta  consideração  archeologica  ,  tem  por 
si  mesmo  com  que  se  exalte  por  cima  de  todos  os  pro- 
dígios dasdiversas  eschólas musicas.  —  ^Onde  secom- 
póz  jamais  sonata  ou  ária  ,  que,  ouvida  de  dia  a  dia, 
desde  o  primeiro  ale  o  ultimo  da  existência  ,  podesse 
deixar  de  aborrecer?  —  Emquanlo  executado  com  a 
devida  pausa  c  gravidade  excita  o  cantochão  todos  os 
aflectos  ,  que  no  templo  são  devidos' ,  sem  despertar 
nenhum   dos  que  perturbam  ou  desvairam  o  coração. 

—  Escutac  a  mageslade  sonora  do  hymuo  Vexilla  regi* 
prodeunt ;  senlís-vos  assoberbado  de  veneração;  — 'Ou- 
vi  o  Pangc  linguà  gloriosi —  ;  que  gravidade  festiva  ! 

—  Engolfae-vos  no  Invilàtorio  dos  defuntos,  \  que  lu- 
etnosa  ternura,  que  lástimas,  que  saudades,  que  me- 
dicinal terror,  que  desenganos  do  pó,  xjuc  desejos  e 
reflexos  da  pátria  !  —  Dizei-mc,  que  Normas,  que  Man- 
técchioft ,  ou  que  Guilhermes  Téis ,  revestindo  as  pala-, 
vras  de  Jeremias,  houveram  jamais  sabido  inspirar 
ao  nosso  Poeta  aquclle  ,  quasi  divino ,  seu  cântico  da 
Semana  Sancta  ,  qual  Ih'o  inspiraram  ,  na  Hahp*  dò 
Crente,  as  maviosas  toadas  das  lamentações,  exhaladas 
com  todo  o  seu  perfume  antigo  dos  peitos  dos  eremi- 
tas de  Si  Paulo ,  ao  som  do  orgam ,  e  pairando  pela 
altura  sombria  das  abóbadas  'sobre  o  povo,  como  um 
sentimento  de  verdadeira  dor',  que  foge  da  terra,  On- 
de só  mora  o  desconsolo ,  e  remonta  para  se  ir  refri- 
gerar  na  luz  do  Empíreo ! 

Conhecemos  a  nossa  edade —  não  pedimos1,  nem  de- 
sejamos impossíveis.  —  Nenhuma  coisa  pôde  parar  , 
quando  todas  as  do  mundo  caminham ,  sob  pena  de 
ser  conculcada  e  destruída.  —  Conservem-sc  pois,  ou 
antes  ,  vão-se  revezando  (que  nenhuma  d'cllas  é  per- 
manente) as  musicas  modernas  para  atavio  <Jas  solem- 
nidades  calholicas,  mas  sejam  em  Ioga r  das  profa- 
nas e  profanadas ,  as  que  ,  para  este  grande  fim,  nas- 
ceram de  grandes  ingerthos  :  não  ha  difliculdadc  em 
n*as  achar ,  cm  ifas  escolher ,  sim,  que  a  poderá  ha- 
ver. —  E  não.é  mister  sair  de  casa  para  acharmos  laes 
riquezas.  —  No  género  sacro  ,  em  que  o  próprio  rei  f 
o  Sr.  D.  João  IV  não  desdenhou  de  ser  auetor ,  e  o 
foi  excellente,  como  provam  suas  obras,  tivemos  — 
João  Cordeiro  —  João  de  Soisa  de  Carvalho  —  José  Joa- 
quim dos  Sanclos  —  José  do  Espirito  Sancto  —  Lucia- 
no Xavier  —  António  Leal  Moreira  —  Marcos  António 
Portugal  —  João  José  Balde  —  José  Maurício — Joa- 
quim Cordeiro  Calão  —  Fr.  José  Marques  —  Vicente 
Beltrão  —  João  Evangelista  Pereira  —  João  Domingues- 
Bomtempo  — Fr.  Manuel  Elias,  e  <, ;  quantos  outros!? 

—  O  cartório  da  Bemposta  ,  na  Ajuda  ,  e  o  da  Pa- 
triarchal ,  na  Sé ,  guardam  uma  quantia  immensa  de 
sólfas ,  perante  as  quacs ,  até  musicamente  considera? 
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das ,  são  os  raitdrviUes,  as  óperas  lyricas  c  as  óperas 
traficas,  uns  ricos  feitios  riscados  com  um  carvão  por 
um  rapaz  de  eschóla  em 'Comparação  dos  painéis  de 
Tirão  Vasco  ,  de  Sequeira  ou  de  Fonccca. — ^E  esta- 
rão no  sepnlchro  todos  os  nossos  compositores  deegre- 
ja  ?  —  Ahi  andam  vivos  e  sãos  Klcuíhério  Franco  Leal» 
António  José  do  Rego ,  Fortunato  Mazioti ,  António 
José  Soares  ,  Joaquim  Casimiro,  António  Miro,  Fran- 
cisco Pinío  >  Manuel  Innocencio  dos  Sanctos,  Fran- 
cisco Xavier  Mi góni ,  Matbias  Jacob  Qstenwll ,  An- 
tónio Leite  ele. ,  etc. ,  -etc. ,  c  mil  noves  poderíamos 
ainda  ter,  se»  cmvexdos  sacrílegos  Dominas  c  Robevtos, 
sé  não  quisessem  para  *>  culto  senão  adornos  artísticos 
nobres,  dignos  e  próprios  delle.  —  ímpin  e  absurdo 
chamámos,  a  este  costume,  confirmámos  a  alfirmativa. 
—  Absurdíssimo  é,  e  imptissimo. 

Os  chascos  e  tnianices  dos  autos  sacramentais  ,  c 
mistérios ,  consentidos  por  nossos  avós  nas  sole mn ida- 
des, tinham  ao  menos,  por  desculpas,  a  rudeza  c 
grosseria  do  tempo ,  de  que  elles  mesmos  eram  pro- 
va, e  a  generalidade  ,  e  inabalável' firmeza  da  Fé, 
que  então  reinava :  c  se  eram  toscos ,  e  ás  vezes  des- 
iovoltos  ,  não  eràra  ,  pelo  menos  ,  recheados  de  tor- 
pezas sistemáticas,  e  tentações  estudadas  c  calculadas 
a  sangue  frio.         , 

.  0  theatro  e  o  templo  podiam ,  ainda  então  andar , 
•  como  quer  que  fosse ,  mixtos ;  a  comedia  vir  á  Egre- 
ja sem  intenção  de  desacato ;  as  vidas  dos  sanctos ,  a 
Áonunciação  da  Virgem,  e  os  Passos  da  Paixão  re- 
presenta r-se  nos  patèos ,  sem  perderem  ponto-  de  seu 
apreço  no  conceito  do  povo  —  ;fmas  será  hoje  assim  ?  — 
Todos  sabem,  que  não.  -As  coisas  saneias,  levadas  pa- 
ra o  tablado,  vão  para  ahi  como  nos  seco  los  da  perse- 
guição iam  as  moças  ebristãs  e  futuras  mártires,  man- 
dadas pelos  tiranos  para  os  prostíbulos  ,  para  soffre- 
rem  a  ignomínia  antes  da  morte  ;  —  c  as  obscenidades 
das  óper&s  acodem  á  casa  de  Deus ,  sob  o  pretexto  de 
a  bourarem  ,  como  certas  rameiras  se  fingem  donas 
'  honestas  para  lograrem  entrada  com  as  innocentes ,  e 
eonduzil-as  insensivelmente  â  perdição.  —  Entretanto 
devemos  ser  justos,— mais  sem  desculpa  é  a  invasão 
do  theatro  na  Egreja  ,  do  que  o  forcamoula  da  Egreja 
para  o  theatro. — O  drama  ainda  poderá  defenderas*  , 
dizendo,  —  que  todo  q  mundo  material ,  moral ,  o  in- 
tcllectual  é  seu  domínio:  que  de  quanto  existiu,  exis- 
te, ou  poder  existir,  saca  para  seu  uso  o  que  lhe  con- 
tem; mas  a  casa  do  que  disse  o  meu  reino  não  é  d%esle 
mundo ,  e  ,  domus  mea  domus  orationis  ,  não  pode  con- 
sentir em  sqr  tão  brutalmente,  violada. — A  seus  Pre- 
feitos corre  a  obrigação  de  adesinxovalharcm;  ousem, 
que  o  podem  ,  extirpar  com  mão  robusta  estas  plan- 
tas parasitas ;  que  já  se  querem  ir  arraigando  pelas 
descuidadas  fendas  do  ediGcio  religioso  para  ajudarem 
a  o  fazer  ruínas.  —  Falíamos  aos  cabeças  de  confrarias, 
eollegiadas  e  mosteiros ;  falhtmos  principalmente  aos 
párochos ,  a  quem  se  não  poderá  negar  direito  para 
examinar  o  prospecto  de  cada  função,  que  em  suares-' 
pectiva  Egreja  se  projecta  :  —  e  sobre  tudo  aos  pasto- 
res máximos ,  aos  bispos ,  nos  dirigimos ,  que  devem 
no  pasto  desviar  suas  ovelhas,  d'onde  ha  precipícios, 
hervas  ruins ,  ou  nas  hervas  innocentes  algumas  víbo- 
ras solapadas.  —  Nas  cidades  grandes,  e  especialmen- 
te na  corte  c  que  o  perigo  mais  aperta ,  e  mais  ir- 
remissível Gea  sendo  a  incúria  do  pastor ;  o  nosso  é , 
por  fortuna ,   piedoso  e  sábio :  —como  piedoso ,  deve 


doer-lhe  o  damno ;  como  sábio,*  deve  escandalisalM*  o 
absurdo  ;  como  forte  ,  com  sua  auetoridade  deve  for- 
çar os  profahadores  a  snbmetterem-se  ás  decisões  dos 
doctores  e  padres,  dos  concílios,  tios  pontífices,  e 
das  Escripturas :  • — e,  ou  nós  o  não  conhecemos,  ou 
é  indubitável ,  que  o  fará.  •' 

Queremos  o  Christiânismo  e  o  son  culto ,  intenda- 
nos  bem  ,  se  pódc ,  o  correspondente  do  Portugal  Ve- 
lho: queremos  —  que  as  artes  se  esmerem  todas  em 
magnifica  l-o ,  mas  que  não  assumam,  para  com  elle, 
uma  familiaridade  protérva. —  i Quem  perdoaria  aoar- 
chilecto  o  edificar  para  tabernáculo  uma  sala  de  bai- 
la ri-ns  ?  ^ao  pintor  c  ao  estatuário  o  guarnecel-o  de 
Da ua es  e  Ledas?  i á  oratória  sacra  o  commentar  desde 
o  púlpito  os  três  livros  da  arte  de  Ovidio ,  ou  o  sys- 
tema  das  leis  da  natureza  de  Ifolbach?  Pois  tão  into- 
lerável, como  seria  a  tolerância  de  laes  monstruosida- 
des ,  'é  a  que  o  nosso  adversário  (posloque  nem  elle 
mesmo  o  ouse  confessar  claramente J  professa  para  com 
as  devassidões  que  na  musica  havemos  repreendido.  «*— 
»  São  approvamos  nem  inculcamos  as  músicas  theatraes 
nas  Egrejas «  —  diz  elle*  — 

»  Sic  vivas  ut  farina  es  —  lhe  respondemos  nós. « 

O  —  e  todavia  —  que  segue-,  e  o  todo  da  sua  carta 
bem  lhe  estão  descobrindo  as  orelhas. 

Tenha  paciência  ;  é  uma  causa  essa  perdida  ,  e  per- 
dida sem  remédio ,  como  o  serão ,  provavelmente , 
quantas  por  um  tnl  patrono  se  defenderem. 

Não  julgamos  por  agora  necessarÍQ  acerescentar  mais 
nada  na  matéria. 

Podem  desatar  outra  vez  o  padecente ;  levem-n'o 
sem  tirar-lhe  ainda  a  sua  máscara  para  o  hospital  a 
curar  das  feridas. 

De  hoje  a  oiti»  dias  é  sobre  o  palanque  ou  tolénio  y 
que  ha-dc  acabar  queimado. 

E  nem  o  Portuffal  Velho ,  se  o  é  ,  como  cremos ,  se 
dignará  de  lhe  defender  as  cinzas  do  desprezo  mere- 
cido. 


PHENÓME.VO  IMPORTANTE. 

Sont  eniin  euouchi  qui  de  mnlria  útero  sic  nntt 

.Miiit ;  et  aiml  euouchi,  qui  íacti  sunt  ab  bomi- 

uibua ;  et  sunt  ennucLi  qui  se  ipsos  caslraverunt 

*  propter    regniun  cu*lorum.    Quis  potest   capere 

capiní. 

Evang.  S.  Matth.  c.  19  v.  §  12. 

1250  Um  habito  adquirido  desde  a  primeira  mo- 
cidade nos  induz  a  procurar  c,  ler  todas  as  novas  pu- 
blicações litlerarias ,  que  ou  a  opinião  publica  ,  ou  os 
julgamentos  da  imprensa  recommendam  como  dignas 
de  louvor.  Por  isso  apenas  vimos  na  Revista  annuncia- 
do  o  1.°  n.°  do  Jornal  a  Fama  com  aquelles  encómios 
de  que  fòi  julgado  digno  este  pape),  procurámos  obtel-o ; 
e  pelo  que  o  leitor  vac  vèr,  bem  longe  estamos  de  nos 
havermos  arrependido  da  nossa  curiosa  diligencia ;  por 
que  n'elle  descobrimos  finalmente  um  phenomeno  por 
cuja  visão  beatifica  ha  muito  tempo  suspirávamos. 

JÈ  preciso  todavia  confessar  aqui  .a  verdade  :  a  in- 
troducção  produziu  em  nós  um  sentimento  de  desgos- 
to. Um !  —  dissemos  com  os  nossos  botões  :  isto  tem 
geito  de  obra  portugneza ,  logo  não  pôde  ser  bom :  a 
consciência  brada-nos  que  por  honrados  nos  devêra- 
mos ter  se  houvéssemos  escripto  este  prologo ;  mas 
justamente  ahi  que  está  a  prova  da  ruindade  da  cois 
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Temo-nos  Ião  profundamente  persuadido  de  que  em 
Portugal  bem  ha  ingenbo ,  nem  capacidade ,  nem  juí- 
zo, uem  sciencia,  nem  arle  ,  nem  slylo  ,  nem  pen- 
samento, que  em  vendo  obra  de  coropatricio  nosso  em 
que  nos  pareça  achar  tudo  isto ,  por  isso  mesmo  a  ha- 
vemos logo  por  de  nenhum  momento,  desalmada  ru- 
de ,  bestial ,  e  abominável.  Dizem  os  physiologos  que 
ao  abrirmos  os  olhos  no  mundo  vemos  os  objectos  ás 
avessas ,  e  que  é  o  habito  de  comparar  que  nos  faz* 
crescendo,  vèl-os  ás  direitas:  nós  os  portuguezes  ain- 
da não  saímos  dos  cueiros  —  com  perdão  do  leitor  — 
no  mundo  da  jntcllectualidade  :  vemos  tudo  trocado  , 
de  modo  que  somos  a  Vergonha  da  civilisação,  desgra- 
ça esta  a  maior  entre  as  desgraças  humanas 

£  muitas  vezes  nos  temos  posto  a  se  is  mar :  «  ;  Pois 
não  haverá  por  essa  Europa  alguma  boa  alma  que  pe- 
las chagas  deChrislo  queira  fazer  a  obra  de  charidade. 
de  nos  civrlisar,  de  nos  ensinar  o  que  devemos  crer , 
pensar ,  e  fazer !  —  \  Que  venha  metter  a  caminho  os 
possos  escriptores  d 'agua  doce  !  ;  Que  venha  plantar 
nesta  safara  terra  a  verdadeira  arvore  da  sciencia  ;  al- 
lumiar  esta  cafíginosa  atmospbéra ,  com  um  raio  da. 
luz  que  allumia  o  resto  do  orbe!  a  —  N'isto  havemos 
scismado  muitas  vezes ,  e  foi  a  idéa  lambem  que  nos 
oc correu  ao  acabar  a  leitura  do  intróito  da  Fama. 

Mas  imagine  o  leitor  qual  seria* depois  d' este  dolo- 
roso pensamento,  o  pasmo,  o  gôso,  o  tripúdio,  o  de- 
lírio da  nossa  alma ,  ao  dar,  debaixo  da  epígrafe  Lit- 
ter atura ,  com  um  artigo  por  nome  —  ;  Pensamento* 
sobre  a  educação 1  Começámos  a  ler ,  a  ler ,  a  ler ,  e 
gradualmente  uma  alegria  celestial  se  foi  derramando 
sobre  o  nosso  coração,  um  luzeiro  relumbraule  innun- 
dando-nos  o  espirito.-  Era  om  mundo. novo  que  se  dis- 
çortinava  diante  de  nós ,  bello ,  variado ,  desconheci- 
do, immenso.  Avista  do  nosso,  intendimento  até  ahi 
vaga  ,'  vesga  ,  nevoenta  ,  tomou-se  pouco  a  pouco  fir- 
me ,  recta  •  perspicaz.  Foi  uma  espécie  de  recepção 
maçónica  :  vimos  a  luz  !  —  a  luz  sancta ,  a  luz  conso- 
ladora ,  a  luz  psychológica ,  a  luz  de  Deus !  No  meio 
d 'esse  -contentamento  intimo  e  puro  —  contentamento 
porventura  só  nosso ,  porque  talvez  ainda  ninguém 
mais  lesse  até  hoje  aquelle  maravilhoso  artigo  —  prose- 
ou imos  avante  e  chegámos  ao  fim ;  e  no  fim  estava  a 
chave,  a  razão,  o  verbo  do  nosso  repentino  ver  a  luz ; 
do  mysterio  da  nossa  conversão ,  mais  admirável  que 
a  de  Sáulo.  Os  nossos  votos ,  os  nossos  suspiros ,  as 
nossas  lagrimas  —  dil-o-hemos  sem  nos  envergonharmos 
d 'isso  —  tinham  chegado  aothrono  do  Altissiino.  O  ar- 
tigo estava  assignado :  deletreámos  a  assignatura :  não 
era  nenhum  d 'estes  nomes  em  o,  ema,  emão,  em*,  ou 
em  l ,  bárbaros,  c  mal  acepilbados  com  que  se  appeh- 
da  a  gente  portugueza  :  era  um  nome  pátria rc hal , 
aflautado ,  ténue ,  vibrante  como  o  cantar  de  frango 
antes  de  lbe  virem  os  esporões :  um  nome,  finalmente, 
em  i;  um  d'esscs  nomes  acerca  dos  quaes  fez  Victor 
Hugo  certos  versos  abomináveis,  por  ondo  merecia  os 
ossos  moídos  no  potro  da  Sancta  •Inquisição  de  Roma  , 
e  que  resara  assim: 

Oh  !  naíns,  filsdes  géants  ! —  renards  nós  de  la  louve  ! 
Avec  vos  mots  mielleux  partout  on  vous  relrouvc , 
Philip  pi,  Mancini,  Torli,  Mazarini ! 
Satau  pour  intriguer  doit  prendre  un  nom  en  i. 

Este  i ;    esta  terminação  brilhante  era  pois  perigri- 
a :  tínhamos  portanto  entre  nós  quçni  por  fim  exerces- 


se um  magistério  nacional :  quem  nos  fizesse  procurar 
a  via  direita  c  legitima  -da  civilisação  :  e  para  ser  mais 
completo  o  milagre  ,  vinha-nos  da  Itália  o  ensino  !  — 
da  Itália,  d'esse  paiz  que  é  como  o  principal  e  cabeça 
no  progresso  do  século,  e  no  qual  todas  as  nações  vão 
buscar  os  exemplos  para  melhorarem  a  sua  situação 
social ,  as  revelações  da  sciencia  ,'  os  typos  da  mora- 
lidade. Assim  o  nosso  primeiro  ímpeto  e  único  pensa- 
mento foi  dar  os  parabéns  a  Portugal ,  c  é  o  que  fa- 
zemos aqui ,  com  o  coração  nas  mãos  >  com  os  olhos 
arrazados  d 'agua  ,  e  cheioá  d'aquelle  júbilo  ineflavei, 
com  que  os  Padres  do  Limbo  ouvirão  no  ultimo  dia  o 
Senhor  chamal-os  para  a  direita  do  seu  ihrono,  ed'al- 
li  para  abemaventurança,  onde  verão  a  luz  como  nos- 
sos olhos  peccadores  acabam  de  a  ver  na  terra. 

Nós  porém  que  tivemos  a  fortuna  de  sermos  os  pri- 
meiros convertidos  pela  nova  doctrina,  não  pararemos 
n'csses  estéreis  emboras.    Queremos  também   ser  os 
primeiros  apóstolos,  e  os  primeiros  commentadores  d 'es- 
ta bíblia  da  civilisação.    A  nossa  conversão  é  sincera 
c  fervente.  Tudo  o  que  manard'aquella  fonte  abundan- 
te, cperenne  de  vida  e  de  esperança,  havemos  de  des- 
fiai-o  e  commcntal-o.   Seremos  os  Lyras ,  os  Abukn- 
ses  ,  os  Calmets  d' este  impensado  evangelho  :  seremos 
ale ,  se  tanto  for  necessário,  os  seus  Origencs.  O  nos- 
so nome  merecerá ,  ao  menos  por  isso ,  um  logar  nai 
continuações  dos  Annaes  d'Ilalia  de  Muratori ,   ou  da 
Historia  Litteraria  de  Tiraboschi.  Hoje  Gcamos  no^rati- 
dium  magnum  nunliamus  rabis :    mas  promettbmos  não 
parar  aqui.  Tomaremos  resignados  e  contentes  o  bor- 
dão de  perigrínos  ,  no  caminho  do  novo  calvário  ,  de- 
pois de  sacudirmos  nossas  ça patas  no  limiar  dos  que 
não  quizerem  ouvir-nos.  Os  leitores  da  Revista  come- 
çarão a  ser  ailumiados  :    conhecerão  a .  grosseria  das 
suas  idéas,  e  a  necessidade  da  reforma  intcllectual  do 
paiz.   Então  perceberão  —  se  a  sua  natural  rudeza  de 
portuguezes  não  fór  impedimento  dirimente  — quanto 
o  texto  de  S.  Matheus,  que  vae  cm  epigraphe,  trina  c 
quadra  com  o  sermão.  Estamos  com  a  quaresma  á  por- 
ta :  é  tempo  próprio  :  faremos  diligencia  para  lh'q  pre- 
garmos antes  que  ella  chegue.  Mas,  assim  como  João 
clamava  no  deserto ,    parece-nos  que  não  seremos  ta- 
xados de  loucura*  se,  em  nome  da  civilisação,  antes 
d 'expormos  osymholo  do  Mestre,  bradarmos  n'estc  er- 
mo da  intelligencia  : 

«  Í  Converte i-vos  !  —  ;  Converte i-vos !  » 

NOTICIAS, 

ESTRANGEIRAS, 

• 

1251  A  HisPANftA  cada  vez  dá  mas  cuidado,  a  quem  sabe, 
pela  historia ,  que  das  violências  só  violências  podem  nascer. 
*—  Quando  o  governo  Uavia  de  d  ar  coo  ta*  ao  corpo  legislativa  do 
como  se  houvera  no  gravíssimo  assumpto  da  assolação  *.da  Cata- 
lunha ,  e  pedir  auctorisaçuo  constitucional  para  poder  arreca- 
dar os  tributos  ,  dissolve  as  cortes  no  dia  3  do  corrente  ,  coo- 
voeando-as  para  3  de  octnbro. — Sito  trez  meies  de  impunida- 
de, il legalidade, e  escarueo,  secundo  clama  a  imprensa  inde- 
pendente que  a  si  mesma ,  se  julga  já  condemnala  e  proscri- 
pta,  nas  tenções  reservadas  do  regente.  O  seu  braço  direito  t  o 
seu  bruço  mais  ensanguentado,  Zurbano ,  oVerres  da  Catalu- 
nha diz  — •  que  ha-de  impar  contribuições  ,  e  mondar  fuzilar  r$- 
ttw,  e  a  quem  lhe  aprouver  ;  e  que  sequtixem  depoJ*  àtcJrlrs. 

El  rei  de  França  restaura  6  conselho  de  estado,  instituto 
abolido  pela  Revolução  de  Julho*.  Coropde-n'o  de  pessoas  toda* 
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de  grande  tomo  e  vulto.  Amíih  accrescerlo  ao  throno  novas 
forças.  A  9  se  baviam  de  abrir  a* camarás:  auguravam- se lu- 
mnltoosas  as  suas  sessões.  A  liga,  ein  que  se  trabalha  r  das 
alfandegas  francesas  e  belgas ,  dis  «pie  assimejba  mui  lo  á  das 
alfandegas  allemas. 

Vao  por  diante  BalicaLATBRBA  as  reuniões  e  diligencias  dos 
cartistas  e  os  esforços  contra  a  lei  do*  cereáes. 

O  discurso  -do  presidente  dos  Estauos-Unioos  na  abertura  do 
congresso  fui  em  muita  parte  desagradável  para  a  Inglaterra; 
dis  que  a  União  d*aqu<*lles  Estados  se  nâo  submetten  ao  cha- 
mado direito  de  visita ,  e  convida  a  todns  as  naço>*  marítimas 
para  qne  Iractenr  de  se  desobrigar  de  todos  os  empenhos ,  que 
a  este  respeito  tenham  contraído  com  a  Inglaterra. 


PORTUGAL, 

ACTOS   OFFICLABS. 

If  St  Diétri»  dê  Governe  de  IS  de  Jãneirê.  —  Decreta  pura 
que  as  classes ,  que  percebiam  com  as  activas  voltem  nova- 
mente áquelle  estado.  Outro  para  que  se  adopte  um  novo  svste- 
ma  de  achar  a  arqueação  de  tonelagem  dos  navios. 

idem  de  J6.  —  Portaria  louvando  a  juncta  administrativa 
da  casa-pta  de  Lisboa.  Diversas  providencias  da  juncta  oo  cre- 
dito do  como  se  hao^ie  haver  os  que  recebem  por  procuração. 

TORBI   DO  TOMBO. 

1253  Todos  sabem  que  é  a  Tom  d*  Tombo  ornais 
rico  fthesoíro ,  que  em  Portugal  existe ,  de  documen- 
tos ;  — mas  Ibesoiro  em  grande  pvrte  ,  desconhecido  e 
como  tal ,  estéril.  0  antigo  deposito  de  mamiscriplos 
está ,  sim»  ein  tal  ou  qual  ordem,  que  não  sendo  aliás 
a  melhor,  segundo  o  voto  dos  peritos,  é  todavia  neces- 
sário conservar-se  por  evitar  maiores  confusões  :  ha  po- 
rém uma  quantidade  prodigiosa  de  novos  documentos 
e  processos,  quo  excedem  muito  de  meio  milhiò,  com- 
pletamente indigestos  e  em  cháos.  São  estes  os  papeis, 
autos  e  Hvros  da  Inquisição ,  tribunaes  ,  conventos ,  e 
outras  corporações  abolidas  t  que  para  alli  confluíram 
ás  carradas. 

Ao  Sr.  Dr.  José  Feliciano  de  Castilho  foi  commet- 
tido  o  encargo  Ímprobo  de  os  arrumar  e  inventariar. 
—  fc  empresa  cheia  de  espinhos  e  tropeços,  sobretudo 
pela  dilfículdade  da  leitura ,  e  não  dizemos  que  exe- 
quível em  toda  a  sua  extensão ,  attenta  r  penúria  de 
empregados  e  a  difliculdade  de  lhes  pagar;  mas  qual- 
quer coisa ,  que  se  chegue  a  faxer,  não  deixará  de  ser 
de  grande  monta  :  não  falíamos  já  no  que  a  historia 
dahi  pode  aproveitar,  e  nos  recursos,  que  muitos  par* 
ticulares  encontrarão  para  usos  civis  ;  basta-nos  consi- 
derar a  I literatura.  São  as  máximas  necessidades  lit- 
terarias  da  Europa  actual  —  o  drama  c  o  romance. —- 
Todos  os  outros  géneros  ,  podemos  dizel-o ,  se  fundi- 
ram n*estes.  —  Entre  nós  teem  apparecido  rTestes  últi- 
mos tempos  talentos  especiaes  para  uma  e  outra  coisa, 
que  já  nos  permilfom  gloriarmos,  e  annunciam  bel  tos- 
simos futuros  —  Que  mina  se  não  abrirá  pois  para  es- 
tes obreiros  da  civilisação .  em  começando  a  appare- 
cer ,  não  só  tamanha  abundância  de  matérias  primas 
para  seus  lavores ,  senão  também,  cm  retratos  authen- 
ticos;  muita  parto  das  feições,  dos  costumes,  dasidéas, 
e  da  linguagem  das  épochas  respectivas.  —  Forcejare- 
mos por  conseguir,  para  ir  offerecendo  suecessivamen- 
te  a  nossos  leitores ,  os  «xcerplos  mais  úteis  ou  mais 
curiosos ,  que  lá  se  forem  apurando  —  nenhum  inge- 
nito  bom  deixará  de  nol-o  agradecer. 


FBEQUEKTADORES  DA  AULA  NOCTCBNA  D*  DBSKTTffO  H1STOBICO 
DA  ACADEMIA   DR  BEU.AS-ABTBS   BB  LISBOA 
NO  APÍNO  LECTIVO   DB   1842  A   1843.      v 

125Í    Tendo  saído  em  Or  nosso  artigo' 1199  errado 
para  menos  o  algarismo  dos  alumnos,  e  havendo-se  a, 

matrícula  d 'estes  augmentado'  de  então  para  cá ;  pu- 
blicamos a  sua  verdadeira  totalidade  ao  presente. 

Ourives* .* * 16 

Lithógraphos \  í 

Relojoeiros •  4 

Latoeiros  de  folha  branca 9 

Espingardeiro* ...» 1 

Caldeireiros  , 1 

Alfaiates. 4 

Lavrantes „ 11 

Latoeiros , * '  3 

Marceneiros 10 

Torneiros  . . 8 

Abridores 3 

Fabricantes  de  instrumentos ' . .  1 

Alvenéus» 2 

Carpinteiros 1 

Serralheiros 3 


Sonrmaro 79 

Além  d' estes  estudam  nvesta  aula  mais  56  es- 
tudantes de  diflerentes  faculdades ,  amadores  das 
Bellas-Artes,  os  quaes  se  pretendem  instruir  no 
desenho  de  figura ; J 5& 


Total; .........  13T 


'  CAUTBIXA   COBT  CAUTELLA8. 

1256  Extrae-se  a  ultima  loteria ;  cae  o  premio  gran- 
de n*um  bilhete,  dividido  por  um  cambista  :  afíluem- 
Ihe  á  loja  os  portadores  das  suas  eautellas ;  requerem 
alvoroçadamente  os  seus  quinhões :  —  o  officio  do  ho- 
mem eratrebater ;  offerece-lbes  metade  —  para  em  taes 
casas  ainda  não  é  pouco.  —  Iram-se ,  e  troveja m 
os  lesados ;  exigem  explicações :  o  bilhete  havia  si- 
do duas  veies  dividido;  e  a  especulação  de  pagar 
de*  contos  ,  não  recebendo  mais  de  einco,  era  nos  an- 
nacs  da  agiotagem  uma  pirâmide  com  o  bico  para  bai- 
xo ;  não  podia  ser.»— O  limoeiro  é  hoje  a  gaicrkr  d 'es- 
ta ave  de  rapina ;  que  assim  aceumulou  dois  crimes 
num  só  acto.  —  l.*faiendo  loterias  suas  sem  licença  : 
—  2.°  recusando  pagar  aos  que  n'ella  ganhavam.  —  Não 
écsta  a  única,  nem  a  primeira  fraude,  que  se  faz  cem 
as  eautellas.  Muitas  e  muitas  se  apregoam  por  essas  ruas 
assignadas  eom  falsos  nomes.  O  mal  das  loterias,  af- 
ftrma-se  que  é  necessário,  por  ser  um  tributo  de  180 
contos  de  réis  annuaes ,  tão  gostoso  de  pagar ,  que  á 
extracção  dos  bilhetes,  o  povo  se  apinha  e  seesfaquèa, 
e  applicado  a  fins  sanctissimos.  —  O  que  porém  nâo 
consente  dúvida  é ,  que  essa  nuvem  perpétua  de  ven- 
dilhões de  eautellas ,  que  aturdem  esta  cidade  r  e  an- 
dam de  continuo  tentando  os  pobres,  é  um  mal ,  e  uma 
vergonha.  —  Parcce-nos  que  na  sua  mão  tinha  a  ca- 
mará municipal  o  farel-a  de  repente  cessar  —  estabe- 
lecendo por  uma  postura,  severamente  observada,  um 
1  grande  preço  á  licença  de  pregoar  eautellas ,  c  pena 
proporcionada  aos  que  sem  licença  as  pregoassem.  O 
alvitre  vai*,  pelo  menos ,  a  pena  de  ser  meditado. 
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A    VlgTOOB   NO  PBAZfiB  ,     E   O  PRAZER    NA  YIBTUDE 

1256  Quinia-feira  19  cpnsta  ,  que  haverá  no  palá- 
cio do  Sr.  Marquez  deYianna  um  esplendido  sarando 
beneficência.  Ex£raír~se-ha  uma  lóteria  do  mil,  bilhe- 
tes, a  720  réis  cada  um ;  destinado  9  produetu  para 
os  Asilos  da  Velhice.  *— -Os  prémios  grandes  d' esta  Jo- 
teria  são  obras  de  bastidor  ricamente  bordadas  por 
Saas  Magcstades  ,  Fidelíssima  ^  Imperial ,  e  uma  coi- 
lecção  de  estampas  ofíerecida  por  Eteei.   , 


9URIA   LESOOWAT. 

1257  O  beneficio  da  Sr.*  Emília,  na  Rua?ck>SrCon~ 
4es  no  serão  de  10 ,  presentou  com  as  Proezas  de  IH* 
thelicu ,  a  Maria  de  Lcscombat  f  drama,  ainda  mais 
in/ame ;  porque  o  Richelicu  é  só  obsceno  e  devasso,  e 
a  Maria  é  obscena  ,  devassa*  atroz  e  insensata.  O  pu- 
blico -*-j  honra,  honra  lbe  seja! — deu  mais  uma  lie- 
cío  a  empresários,  e  a  licenciadores  de  comedias :  — 
fulminou  esta  com  uma  paleada.  —  ;E  não  sentem  os 
censores  „  e  não  sente  a  magistratura  ^reposta*  aos  ne- 
gócios scenicos,  sobre  quem  recaem  estas  tempestades 
de  reprovação  ?  £não  teem  lá  dentro  alguma  coisa,  que 
lhes  diga,  é  injusto,  é  vergonhoso,  é  torpe  o  receber, 
em  pleno  theatro,  uma  tão  severa  licçãq  de  moralida- 
de,  dada  pelos  ouvintes  da  chamada  eschola  de  costu- 
mes ,  aos  que  n'elia  de  alguma  sorte  se  pavoneara  co- 
mo mestres  ?  — Cada  vez  se  evideacêa  mais  a  razão, 
com  que  o  nosso  profundo  philósopho  çondemuou,  até 
por  absurda  e  inútil ,  a  censura  prévia  thealrat.  Te- 
mos um  cento  de  censores,  e  a  extupração  scénica  vae 
subindo  desaforada  ao  galarim  :  não  tardará  que  veja- 
mos, sobre  o  palco  os  jogos  floraes  dos  antigos  romanos, 
-e  que  o  mais  bel  lo  figurino  para  uma  actriz  seja  a  Vé- 
nus de  Medíeis.  Seis  conto*  de  réis  custa  annualmcn~ 
tc  esta  eschola  franceza  de  bons  costumes ;  doze ,  vin- 
te quatro,  tudo,  se  devera  antes  dar ,  porque  a  demo- 
lissem c  salgassem,  depois  de  mandarem  lançar ,  por 
mão  do  carrasco,  nas.  cloacas  dtTejo  todo  o  seu  arebi- 
vo  de  dramas  com  as  respectivas  Colhas  addicionaes  do 
póilâ  representar -se. 

Magpa-nos  o  havermos  sido ,  por  superabundância 
•de  matérias ,  privados  de  continuar  até  boje  a  publi- 
cação do  artigo  a  AjrU  *  0$  Artistas  do  nosso  .amigo , 
©  Sr.  Mendes  Leal.  Forcejaremos  por  tornar  a  olle  ao 
seguinte  numero. 

Ê  preciso,  é  urgente,  que  o  dever  social  de  que  os 
censores  não  quecem  ou  não  podem  desempenhasse , 
-a  imprensa  o  preencha  da  sua  parte ,  como  o  publico 
desenganado  o  começa  a  preencher  lambem  da  sua. 

Um  remedia  se  poderia  ainda  tentar  :  —  lembrámo- 
lo  ao  Inspector  Geral  dos  Thealros,  que  não  é  tão  cul- 
pado como  os  cctisoroa,  porque  sobre  os  pareceres 
•d 'estes  é,  que  recae  sempre  o  seu  despacho:  —os 
nomes ,  dos  que  houverem  approvado  qualquer  come- 
dia ,  sejam  sempre  declarados  no  cartaz  que  a  anuun- 
ciar : — n'<isto  lucrarão  (e  é  justiça)  os  censores  obser- 
vantes, por  se, lhes  não  carregar  comas  culpas  dos 
relaxados  da  crasta  :  —-enquanto  em  todos  os  outros 
casos  se  mantenha  o  segredo  dos  censores  com  ornais 
absoluto  sigillo :  se  ainda  assim  continuassem  a  appa- 
Tpccr  hecheiifiu  e  Lescotnbat ,  podiam  dissolver  o  Con- 
servatório, como  a  mais  nojenta  de  todas  as  inutilidades 
4' este  mundo»  ■■ 

pjuoju  puoaiavs. 

1258  i  Que  taçaaha  eitcederá  aoiíouucídio? ;  o  par- 


rieídio !  —  jA©  parricWio?  ;o  matricídio!  —  Só  no 
matrichlio  não  pódc  crescer  o  horror.  Sim,  que  pôde, 
c  é — quando  mios  de  filha  o  perpetraram. 

Morava  na  freguezia  da  Annunciada ,  em  Setúbal , 
Theresa  de  Jesus  com  seu-  marido ,  pescador,  uma  fi- 
lha ,  Maria  da  Conceição  e  outro  filhinho. —  Era  uma 
triste  vivenda  ;  pobre,  e  dessocegada  :  o  pouco  pão,  que 
ns  mantinha  ,  era  um  marido  e  um  pae ,  quem  ,  antes 
da  luz,  saia  a  íh'o  ir  colher  cora  fadiga,  e  muita  tez 
com  perigo  entre  os  lemporaes  ;  e  o  amor ,  que  entre 
as  duas  havia  de  reinar ,  para  lhes  doirar  a  solidão  , 
outro  amor  o  havia  expulsado  para  sempre;  a  vida  ín- 
tima da  casa  era  ainda  mais  tempestosa,  qne  a  do  ocea- 
no. —  Marta  era  namorada  ;  c  a  escolha  de  Maria  ,  a 
princípio  consentida  por  sua  mãe ,  era  agora  por  ella 
contrastada  abertamente.  —  A  12  tíc  janeiro,  pclasciu- 
co  bofas  tia  tarde  entre  súbitos  o  afrontosos  transes  , 
expira  Theresa  de  Jesus ;  o  dia  seguinte  a  vè  submer- 
gir sob  aterra  saneia  do  cemitério.  Ainda  não  tinham 
soado  vinte  e  quatro  horas  por  cima  dos  seus  lorrJes 
mudos,  quando  uma  visinha  da  defunta  denunciava  ao 
Regedor  da  paréchia  suspeitas  suas  4C  envenenamen- 
to pela  própria  mão 

Chama-sc  a  filha:  é  interrogada  ;  não  hesitai — as 
desconfianças  haviam  recaído  sobre  a  verdade.  —  Ella 
mesma  fora  comprar  í  botica  do  V.  G*  C.  de  F.  uma 
porção  de  arsénico,  dizrndo,  necessitar  d'eile  para  os 
rolos : -*-<e lia  me^ma -o  lançara  n' ornas  papas  de  milhe 
que  esteve  cozinhando  para  sua  mãe:  —  e  ella  mesma 
em  fim  ministrara  pòr  suas  mãos  a  funesta  iguaria  áqttel* 
la,  que  a  havia  nutrido  com  o  seu  leito;  c  vira  en- 
trar a  morte  por  entre  lábios,  de  qne  tantas  vezes,  em 
menina,  fora  sem  duvida,  beijada  na  boeca,  nas  faces, 
'  e  noS  olho*.  —  A  sua  única  defensa  ,  a  sua  única  ex- 
plicação ?ra  o  amor :  aquelle  amor,  que  sua  mãe  no 
princípio  favorecem  ,  e  a  cujo  desenlace,  do  ambos  as 
partes  suspirado,  agora  sc.oppunba  com  todas  suas  for- 
cas. 

Mal  se  boa  vera' crido  em  tal  crime,  ainda  confessa- 
do, se  o  próprio  cadáver,  quo  para  logo  se  interrogou, 
o  não  confirmasse.  —  Vem  facultativos ;  exara  maio- o*  o : 
reconhecem  morte  de  veneno;  encontram  vestígios  co- 
piosos do  arsénico. 

A  criminosa  e  o  boticário  jatem  na  cadèa  da  viHa; 
e  o*  processo  nas  mãos  da  justiça. 

O  pequenino,  filho  da  envenenada,  chegara  também 
a  tomar  umas  colheradas  das  papas  ?  acudiu-se-lhc  |*- 
rém  a  tempo,  a  escapou. 


TIRTC8  POST  X17MO&. 

(Carta.) 

1259  Na  semana  finda  em  8  do  corrente  suici* 
dou-se  em  Rio-Maior  com  um  tiro,  Francisco  Ferrei- 
ra ,  negociante  e  proprietário  grosso  d'aquella  villa. 

lnformáram-meque  tendo  perdido  1:100$  000  réis 

'em  certa  negociação,  scismou  vinte  c quatro  horas  na 

perda,  acciuansh-se  de  mau  administrador  dê  tombem; 

e  que  findas  cilas,    e  pela  noite,  velha  da  dia  5  para* 

6 ,  ou  de  6  para  7  se  embarcou  para  a  eternidade ! ! 

Espanta  que  um  homem  tão  rico  de  contos  do  réis 
se  fosse  ter  com  o  barqueiro  Ache  roo  lo  por  tal  ninha- 
ria!  !  Não  desejo,  nem  louvo  amada,  e  antes  que  mais 
se  propague  era  bom  opper*rhc  as  missões  religiosas  9 
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nasquiies,.  creio  eu,    que  eslava  cm  outro  tempo  o 
saudável  preservativo  contra  esta  doença  do  espirito. 

De  V.     , 
José  de  Freitas  de  Amorim  Barbosa. 
Santarém  13  de  Janeiro  de  18Í3. 


MATBODU   JIDUUAL» 

1260  Pelos  ÍW  de  dezembro  fallcccu  finalmente 
n'e5ta  cidade  >  depois  de  116  annos  de*  existência  »  o 
Sr.  Doctor  Carvalho  ^  desembargador  que  fdra  no  Rra- 
zfl,  e  recolhido,  hã  dez  annos,  á  Falria  ,  a  que  tinha 
de  restituir  os  ossos,  —  Custou-lfye  a  pagar  a  dívida  * 
e  custou  a.  seus  amigos  o  vcr-Ih'a  pagar. 


tf  SUHOa  DAS  OBSERVAÇÕES  JtfKTEOnOLOGICAS  DO  MBZ 
DE  DJIZEMBUa  DE  1842. 

.1561  Temperatura  média  das  madrugadas  44.°  F. 
(Se  meio.  K] — .dieta  nas  horas  de.raaior  calor  56°,8 
(11.°)  — dieta  media  do  mez  50°,4  (8.°) —  Variarão 
media  da  temperatura  diurna  12\ 8  (6.°)  —  Maior  va- 
riação do  calor  diucn«>  ,  cm  31  .do  mez ,  20.°  (9.*)  — 
Akiopfrio  a  25  do  mez  35.°  (I."  e  meio  aeima  do  ge- 
lo;—Maior  calor  ai»  c  12  do  mez  6G.°  {\'ó  e  um 
quarto) —  Maior  altura  do  Uarótnetro  a  2o  do  mez, 
7o3.mills.  —  Maior  altura  a  30  do  iqez,».  772 —  Mé- 
dia do  mez  702,7  mi  11. ,  peduzidas-  estas  alturas  á 
temperatura  de  Cl.0  F.  * 

tenâos  dominantes  contados  em  meios  dias  N,6 — 
XQ.3  — SQ,4--S,4--NE39  — E,l— S&5  — B,10. 

Estado  da  atmosphera —  Dias  claros  13  —  ciares  c 
Buiens  6  -i- cobertos  31 — cobertos  e  alguus  clarões  2 
— .  chuva  ou  ebuv  iscos  7  —  nevoeiros  2  —  Ventosos-  C 
—  de  frio  intenso  8.  —  A.  cfcuva  recolhida  cm  todo  o 
mez  não  excedeu  a  55  nrillí  melros  ou  1G  almudes  por 
buça  quadrada  ,  o  que  apenas  equival  a  5  oitavos  da 
que  costuma,  cair  em  uni  mez  regular. 

As  quadras  dominantes  foram  cinco:  ai,"  de  Ires 
dias  tépidos  e  muito  húmidos  com  chuvas  abundantes, 

*  ^enlos  moderados  do  SE;  devendo  considerar-se  co- 
mo uma  continuarão  da  ultima  quadra  da  Novembro : 
4  2."  de  septe  dias  frios  com  o  ar  seccq,  céu  claro,  jC 
lentos  NE ,  com  orvalhos  nocturnos :  a  3.a  de  cinco 
dias,  muito  tépidos  c  hauridos,  ventos  variáveis  e  mo- 
derados do  SE .  S  ,  a  SO,  a ppa recendo  chuvoso  o  pri- 
meiro dia  ,  c  continuando  nos  outros  o  céu  coberto  de 
manhã,  aclaraudo  de  tarde,  c  permanecendo  constan- 
te o  rugido  das.vagas  do  oceano  sobre  a  costa :  a4.adc 
septe  dias  temperados,  ar  um  pouco  húmido  ;  ecu  quasí 
compre  claro,  orvalhos  nocturnos*,  c  ventos  brandos 
^  NE ,  ou  bonanças  ,  com  uma  manhã  de  nevoeiro: 

*  5.*  c  ultima  de  n<>ve  dias  muito  frios,,  ar, secco,  péu 
daro  á,  excepção  do  primeiro  çlia  d'csta  quadra  ,  cm 
<jue  caiu  alguma  chuva ,  sendo  notável  o  andamento 
ào  barómclio  que  se  consertou  muito  baixo  até  27  do 
Hw,  cm  que  caiu  chuva,  muito  fria,,  voltando  nova- 
mente o  predomínio  da  quadra ;  a  saber  temperatura 
fiiuilo  frja  ,   54*  muito  secco  com  ventos  rijos. do  N  ou 

-,  c  assjm  terminou  subindo  o  barómetro  a  graude 
altura  nos  últimos  quatro  dias.  —  Segwa-sc  pois  que 
decorreu  o  niç*  do  Dezembro  pouco  chuvoso  c  tempç- 
fado ,  á  excepção  dos  nllimos  9  dias,  quo  foram  mui- 
to frios. 

PhenCmenos  notarei*.  No  princípio  do  mez  appare- 
Cvuam  densos  nevoeiros  cm  Londres  e  Paris ,  que  oc- 
ttsi-Jiiaraai  desgraças,  muitas  carruajens  se  abalroa- 


ram, e  alguns- indivíduos  caíram. nos;  rios,  que  cru- 
zam aquellas  cidades  ,  desorientados  pela.  gpande  es- 
curidão do  dia.  —  Em  11  se  repetiram  os mesjoos*  phe- 
nómenos  cm  Londres,  ficando  a  cidade  em  profun- 
da escuridão  pelo  que  se  accenderam  luzes, em  todas 
as  casas.  —  O  monte  Etna,  o  maior  dos*  voícões  do 
nosso  continente ,  começou  na  noite  de  27  de  novem- 
bro a  lauçar  numerosos  .globos  de  fogo  acompanhados 
de^hundanle  erupção  de  Wva  ,  a  qual  tem  causada 
grandes  prejuízos  na  direcção  de  BronLê. ,  sendo  pre- 
cedida de  repetidos  tremores  de  terra ,  que  se  senti- 
ram cm  Cafdnia*. 

Em.  25  apparcceu  agua  gelada,  cm  alguns  sítios  do 
Cintra  ^  porem  em  Lisboa  não  se  realisou  tal  phenó- 
m-rno,  apesar  dos  frios  intensos  quo  appareccram  n'a- 
quclle  praso. 

Em  I.ondrcs  decorreu  todo  o  mez  com  uma  tempera- 
tura- por  .extremo  agradável  •    e   de   que   ha   poucos 
'exemplos*  a  poqto  de  se  não  acce&derem  os  fogões  nas 
salas.        , 

Necrologia  de  Lisboa  e  Belém.  —  Km  dezembro  fo- 
ra*!) recebidos  nos  três  cemitérios  602  cadáveres,,  sen- 
do 317  do  sexo  masculino,  e  2$5  do  feminino :  maio- 
. res  377,  e  menores  225,  de  que  se  deduz  qúè  a.mpr- 
jtalidadç  só  excedeu  em  13  óbitos  á  média  deduzida 
•  dos  annos  antecedentes ,   a  qual  sobe  a  589  nkçste 
mez.  , 

.  Necrologia  do  Porto.  — -  No  mesmo  mez  de  dezem- 
í  hro  ;  falleceram  33.  pessoas ,    21  do  sexo  masculino  e 
12  do  feminino. 

Total  dos  enterrados  no  prado  do  Repouso  da  mesma 
cidade  no  decurso  do  anno  findo;  —  do  seio  masculi- 


no 


92 


maiores >  e  95  menores: — do  feminino  64 
'maiores  ,  e  89  menores :  -—seu*  designação  de  sexo  ^ 
♦8  menores — somma  348. 

Jlí.  M.  Franzini.. 

O   BEUCAÇIO. 

12G2    A  Juncta  administrativa  da  Saneia  Casa  dá* 

*  «...  r  ^ 

Misericórdia  anda,  ha  muitos  dias,  apercebendo  aegre- 
ja  de  S.  Roque  para  uma.  festa,  que  se  ba-de  celebrar 
aos  2o  d'cslc  mez,  com  grande  pompa^  assistindo  n'cl- 
la  Suas  Magestades  e  a  córlc :  sendo  o  fim  d 'esta  so- 
lemnidade  a  trasladação  c  inauguração  dos  relicários 
achados  nas  duas  capcllas  da  mesma  eg reja  ,  c  que 
já  foram  inventariados  u'csta  Revista.  Alguns  dos  ob- 
jectos de  arte  ,  contidos  n'cslas  collcççõcs  devotas -,  e 
que  jaziam  d  a  mni  ficados*  do  tempo,  Icem  sido  repara- 
dos ,  sob  a  oiTiciosa  direcção  do  Lente  de  Esculptura 
o  Sr.  Francisco  de  Assis  Rodrigues. 

A  missa  será  oíficiada  pelo  Principal  Copiara;  ora- 
rá o  Sr.  Cónego  Alfredo  Braga;  o  instrumental  com- 
pór-se-ka  de  um  grande  numero  de  curiosos  dísliuclos 
pelo  seu  talento,  musico.  Tudo.  n'esta  funeção  é  gra- 
tuito para  a  Misericórdia. 

Está-se  imprimindo  uma  breve  memoria,  craque  se- 
descreve  toda  a  historia  relativa  a  origem,  qualidade, 
c  quantidade  das  relíquias ;  seu  doador*  os  motivos  da 
doação  (notável  por.  diíTerentcs  circumstanciás) ;  fun- 
darão da.egreja,  c  casa  professa, de  S.  Fioque.  Toca- 
se  a  solemne  procissão,  cçm  que  no  dia  25  de  janei- 
ro de  13S3  foram  conduzidas  .da  Sé  para  S.  Roque.  A 
fidilguia  portugueza,  que  muito  figurou  n*aquelladoa-r 
çào ,  o:cup.i  um  logar  di>liaclo,  na  memoria,  cuioob-; 
jeclo  é>b.ií>tanle,uculc  dcsconhccido*. 
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'    E8CHOLA  CATBOLTCA  UJSO-BMTAX1CA . 

1963  A  22  do  corrente  haverá  na  casa  da  Assem- 
bléá  Estrangeira  um  baile  de  subscripção  em  benefi- 
cio d 'esta  ,  mui  justamente  acreditada  ,  eschola:  os 
feírhetes  custam  1440  réis. 


BIBLIOGRAFIA    MEDICA. 

1264    Vimos  com  grande  gosto  o  primeiro  folheto 
da  Historia  da  Medicina  Hispanlwla  deMorejon.  come* 
cada  a  publicar  em  Madrid,  pelos  editores  da  Biblio- 
teca Êêcofida  de  Medicina  ettrujia:  são  140  paginas, 
em  oitavo  grande,  bom  papel ,  c  bom  type.  O  auetor 
«Testa  obra,  já  defunto,  foi  na  Sua  pátria,  médico  da 
real  camará ,'  primeiro  cathedratico  de  Clinica  em  Ma- 
drid,  examinador  no  tribunal  do  Proto-Medicato ,  mem- 
bro da  mprema  junta  é$  saúde  do  reino ,   inspector  de 
meébirm  èo  f**T*>  éemmic  militar,  tocio  ievarias  cor- 
potwptmnawèonass  eessrwngeiras,  vice  pr*kkuêe§*Ac*- 
áemia  de  medicina  de  Madrid ,  ele. ,  etc.  —  O  seu  elo- 
gio histórico ,  por  onde  se  abre  o  volume ,  e  vem  as- 
signado  por  M.  D.,  e  í.  M.  H.,  não  é  de  sorte  algu- 
ma desmentido  pela   leitura  d'estas  primeiras  quatro 
partes,  em  que  setracta  —  I.  Origem  primitiva  da  Me- 
dicina hupanltola.  — II.  Da  Medicina  hispanhola  suévo- 
goda.  —  111.   Medicina  hèbreo-hiêpanhola.  —  lV.  Medi- 
cina arabe-hUpanhola.  —  Em  iodas  estas  partes,  escri- 
ptas  com  elegância  e  clareza ,   ostenta  o  auetor  uma 
grande  somma  de  conhecimentos  laboriosamente  colli- 
gidos.  Recomraendamos  aos  nossos  médicos  eruditos 
esta  obra,  em  que  as  antiguidades  medicas  da  nossa  terra 
não  são  tractadas  com  menos  amor  que  as  de  Castel- 
Ja.  Aqui  figuram,  apor  o  nosso,  tão  disputado,  Deus 
Endovéllico ,  Esculápio  indfgete  da  Lusitânia,  segun- 
do parece  ao  auetor ,  os  bellòs  nomes ,  que  ainda  en- 
tre pós  não  esqueceram ,   èe  physicos  árabes  ou  he- 
breus, nascidos  cá  — Jehudab  Ben  Ichaq  Abarbancl  — 
Xmato  Lusitano  —  Zacuto  Lusitano  —  Abraham  Ferar 
—  Rodrigo  de  Castro  —  Abraham  Nehemias  —  Elias 
ílonlálto  —  Izchaq  Cardoso  —  Himmanucl  Gomez  — 
Izchaq  Orobio  de  Castro. 

No  escriptorio  d* esta  redacção  se  recebem  as  assi- 
ghaturas  para  esta  obra ,  que  serão  pagas  adiautada- 
mente ;  na  razão  de  septe  realce  por  cada  folheto :  a 
abra  toda  compreenderá  doze  até  dezesseis  folhetos. 

01TH0ÇBAM&A, 

1265  Domingo  15  se  retiniram,  afogos  da  St.  Pe- 
reira Marecos ,  Digníssimo  Administrador  da  Impren- 
sa Nacional,  na  livraria  da  mesma,  alguns  doa  littera- 
tos  dístinctos ,  que  se  acham  empenhados  em  reguia- 
risar  a  ortbographía  portugueza ;  necessidade  por  to- 
.  dos  sentida  e  confessada ,  e  tanto  mais  vergonhosa , 
quanto  é  já  hoje  esta  a  única  lingua  do  mundo ,  que 
a  padece.  Saímos  d'aquella  primeira  conferencia  per- 
suadidos de  que  emfim  —  este  problema ,  pávido  por 
irresoluvel ,  poderá  chegar  a  desata r-se. 

Assentados  os  fundamentos  da  orthographra  no  uso, 
analogia ,  e  etymologia ,  tractarão  os  collaboradores 
de  ir  afferindo  cada  uma  das  palavras  do  vocabulário 
pelos  princípios  ou  regras  geraes ,  em  que  houverem 
concordado ,  e  registando^as ,  por  sua  ordem  alpha- 
bética ,  á  proporção  e  do  modo  como  se  forem  appro- 
vaudo.  —  Este  pequeno  vocabulário  ,  sem  diíinições,  e 

mais  completo,  que  for  possível,  será  estampado  pe- 

mesma  Imprensa  Nacional  para  uso  seu  c  de  todas 


as  outras ,  que  desejem  adoptar*  o  novo  systema.  — 
Alguns  redactores  de  jornaes,  e  muitos  littcratos  „e , 
dentro  em  pouco.,  serão  todos  os  litteratos  e  todos  os 
redactores ,  abraçarão,  provavelmente  sem  restricções, 
um  metbodo,  que,  ainda  quando  em  um  ou  outro  pon- 
to discrepe  de  suas  idéaS  particulares ,  tem  comtudo 
a  immensa  vantagem  de  nos  reunir  a  todos  n'esta  par- 
te.— Éde  crer  que  o  Governo  não  tardará  em  contri- 
buir para  este  fim  ,  ordenando  que  nas  ,secré(arjas  de 
Estado  e  mais  repartições  suas  dependentes  se  rejam  por 
este  novo  dtecionarínho  como  d'antes  se  governavam 
pelo  Madureira :  —  e  insensivelmente  a  ortbographía 
portugueza  appareceri  uma  e  déteflminajta. 
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BODA    NA  ALHANDBA. 

(Carta.) 

1266  Nc*4ia  0  do  corrente  boava  aqui  otn  cata-" 
manto  de  pessoas  vulgares :  — não  obstante  a  pobreza 
dos  contra  bentes ,  quizeram  estes  solemmsar  o  acto  com 
um  baile,  esplendido  a  seu  modo:  —  convidaram  bas- 
tante gente  para  uma  côa ,  que  havia  de  preceder  ao 
baile;  concorreram  convidados,,  e  não  convidados  em 
grande  numero,  como  é  de  uso  na  terra  em  similhao- 
Ih  antes  folias.— -O  palácio  dos  noivos ,  apezar  de  não 
ser  custosamente  adereçado,  esteve  franco  para  todos, 
mas  pagou  cara  a  sua  franqueza.  Estava  a  mesa  pos- 
ta,  e  para  se  sentarem  a  ella  os  convivas :  como  nío 
coubessem  todos  ,  viu-se  a  cosinba  invadida  de  um 
tropel  de  gente :  — r  o  sobrado  já  muito  velho  para  tan- 
tas festas ,  foi-se  a  baiio  com  um  estrondo ,  que  ar- 
remedava um  terremoto ;  os  gritos  >  que  precederam 
a  esta  subversão,  encheram  de  terror  aos  commensaes, 
que  já  se  achavam  sentados.  —  Por  cúmu  lo  de  desgraça 
suecedeu ,  que  o  musico  do-  festim  ,  qa«  não  passava 
de  tangedor  de  guitarra,  instrumento  usual  n*eslas  fes- 
tividades, fosse  Envolvido  n'e$ta  espantosa  queda,  per- 
dendo o  seu  instrumento  mimoso ,  que  foi  parar  a  um 
poço,  que  havia  na  cosinha  inferior.  O  que  porém  mais  for 
para  lamentar ,  foi  ficar  a  cèa  sob  as  ruínas ;  e  bur- 
lada a  gala  dos  noivos,  e  dos  hóspedes,  que  todos  fu- 
giram da  casa ,  é  se  acolheram  na  de  um  visiono : 
houve  de  jocoso  n'este  fracasso ,  o  cair  a  cosinheira 
com  a  marmita  do  arroz ,  abraçando-se  estreitamente 
com  ella  na  sua  afOiceão ;  a  marmita  se  rhe  inlornoa 
sobre  o  vestido ,  que  lhe  ficara  arrepanhado  nos  pre- 
gos do  desfallecido  sobrado,  formando  uma  espécie  de 
regaço:  apezaY  do  susto,  deu  um  speclaculo  irrisório 
aos  olhos  dos  maliciosos  que  nunca  faltam.  No  dia  se- 
guinte similhante  suecesso  passava  no  logar  do  Sobra- 
linho, pouco  distante  d'csta  vil  la  { — <■  estando  uma  gran- 
de companhia  a  dançar  na  sala  de  outros  noivos ,  es* 
talou  de  repente  a  trava  mestra ;  e  foi  tal  o  susto,  qa* 
todos  Fugiram  á  imitação  dos  primeiros. 

Picaram  os  povos  tão  sobremodo  atemorizados  com 
estes  dois  accidentes  suecessivos,  que  teem  para  si, 
que,  assim  como  ha  annos  que  não  são  para  melões,  ou 
para  castanhas,  assim  os  ha  que  não  são  para  cazamento*; 
que  este  os  estrêa  mal  agoiradamente ;  e  que  a  ruina 
d'aquei!as  duascazas  de  noivos  quer  prognosticar  des- 
graças á  futura  prólc.  —  Por  fortuna,  morte  ou  desas? 
tre  nephum  houve  cm  ambas  estas  tragicotnedias.     > 

Lazaro  Joaquim  de  Souza  Pereira* 

Alhandra  1G  janeiro  de  lfcfà. 
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MI1CIUITM  ÚTEIS. 


■BTOIIA  RESUMIDA    DA  INVEftÇiO  B  MELHOlAMBlftOS  DAS 
«ACBINAS  DE  TAPO»  ,  PELO  SR.  VISCONDE 
VILLABINHO   DE  8»  lOtfiO. 


Continuação  do  Capitulo  II. 
(Vem  depag.  216^ 


reduzir  as  forças  motriíes  á  metade  da  soa  importan- 
cia  (de  1  a  4)  assim  como  faiem  todas  as  manivelas», 
e  além  d 'isto  augmentava  os  atritos  sem  necessidade. 
Toda  ri  a  ò  credito  -de  um  mechanista  tão  respeitável  co- 
mo Watt,  pôde  fazer  comqué  se  consertaste  por  omito 
tempo.  . 

VI.  —  Em  1781  Jf.  Hornblower  obteve  ama  patente 
de  privilegio  pela  invenção  deemprejar  a  potencia  de 
*  vapor  em  dois  cylindros ,  um  d'eltes  mais  pequeno,  e 
outro  mapor ;  para  que  o  vapor,  depois  de  fazer  jogar 
o  pistão  nocylindro  mais  pequeno  eom  toda  a  sua  ener- 
gia; fosse  ainda  empregar-se  no  maior  cylindro  par» 
aproveitar  a  tensão,  que  lhe  restava,  proporcionada  ao 
seu  grau  de  calor,  k  primeira  vista,  parecia  que  esta 
invenção  poderia  ser  de  alguma  utilidade;  porque,  se 
o  vapor  se  havia  de  condensar  e  perder  logo  á  sakU 
do  primeiro  cylindro,  tendo  ainda  fnuita  elasticidade, 
era  melhor  aproveital-a  no  segundo.  Advirta -se  porénJ 
que  já  n'este  tempo  o  vapor  se  empregava  no  dobrado, 
effeito  de  fazer  elevar  e  abaixar  os  pistões  *  e  quando 
se  procedeu  ás  experiências  da  invenção  acima  éieta , 
em  que  o  vapor  trabalha  por  detonsào ,  conheoeo-se , 
que  estas  macbinas  detentivas  âcHornbtounr  faxem  se- 
mente, o  mesmo  trabalho  útil,  que  se  obtém  com  as  de 
Watt  de  baixa  pressão  e  dobrado  effeito.' 

Com  tudo  ainda  hoje  se  disputa,  se  pôde  ouuâooh- 
ter-se  algum  proveito  da  detenção  do  vapor  ,  e  da  suo 
passagem  de  um  pára  outro  cylindro.  NicheUon  se  in- 
clina ,  a  que  pôde  bavel-a  ;  M.  Robismm  é  do  contra- 
ria opinião :  —  e  quem  tiver  desejo  de  ver  esta  maté- 
ria ,  muito  bem  tractada,  pôde  consultar  o  já  referido 
Tractado  ou  D*$cripcão  das  mmehinas  de  vapor  d*  iV$- 
cholionf  traduzido  por  J)nosrn«  pag.  41,  *  seguintes. 


1267  V.  —  Acbava-se  a  machina  de  Savary  muito 
Melhorada  e  até  já  desfigurada  em  suas  primitivas  fei- 
ções ,  em  razão  dos.  melhoramentos  feitos  por  Newco- 
men,  quando  recebeu  outros  inventados  por  M.  Henri 
Biigto*  natural  de  Newcorth.  As  torneiras  da  imperfeita 
machina  snpradicta  abriam-se.á  mão  alternadamente; 
bus  estando  empregado  n'este  trabalho  um  mancebo , 
chamado  Porter,  teve  a  feliz  lembrança  de  prender  um 
cordel  ás  azas  dos  machos  das  sobredictas  torneiras,  e 
(Testas  á  extremidade  do  balanceiro ,  para  que  o  mo- 
vimento tte  vaivém ,  que  elle  tinha ,  as  fizesse  abrir  e 
fechar  com  regularidade  ,  e  d 'esta  maneira  o  allivias- 
se  do  penoso  encargo  de  estar  alli  contrafeito  e  oppri- 
mido.  D 'esta  lembrança  se  aproveitou  logo  M.  Henri 
Bdjjton,  aptrfeiçoandora  $  fazendo  as  válvulas  de  cor- 
rediça. Àddkcionou-lbe  também  uma  bomba  alimen- 
taria para  dará  caldeira  outra  tanta  agua,  comoáquel- 
la ,  qae  se  evaporava :  (Testa  maneira  se  ficou  c ba- 
nindo á  machina  de  Savary ,  assim  melhorada ,  Bom- 
ha  de  fogo  de  Beigton,  a  qual  teve  muito  uso  no  esgo- 
tamento das  minas. 

0  trabalho  utilíssimo  d 'esta  bomba  fatia  conhecer 
qoe ,  se  porventura  se  põdesse  converter  o  movimento 
rectilíneo  de  vaivém  em  movimento  de  rotação ,  ella 
poderia  ser  applicada  a  muitas  manufacturais.  Com  ef- 
feito AL  Mathieu  de  Washbrougn ,  natural  de  Bristol, 
rtsolveu  o  problema  em  1778  por  moio  da  applicação 
da  manivela  e  do  volante ;  mas  apesar  de  ser  tão  útil 
«  tão  simples  esta  invenção ,  hoje  ustda  em  quasi  to- 
das as  macbinas  estáveis,  prevaleceu  ainda  por  alguns-  -**■?,  *c?b*  dc  orsa"WT _■»  MjPP*  Ho»  tri 
.««,v.      .»  ~    •         .     j     \£>  s,  •••*?•«  indirectos,  pagos  por  cada  um  dos  Concelhos 

«mos  outro  invento  de  Watt,  quasi  coiKemporAaco ,  ^trkto  B0  ^J^E  económico f  dec^joMi 

o  qual  consistia  no  seguinte.  —  Empregava  também  o 
▼olante ;  mas ,  emvez  da  manivela ,  bavia  na  cabeça 
da  arvore  d'elle  uma  roda  fixa  de  considerável  diâme- 
tro ,  em  que  engranzava  outra  mais  pequena  ,  ficaudo 
ambos  no  mesmo  plano.  Esta  pequena  roda  estava  pre- 
sa na  extremidade  de  uma  hiéla ,  que  vinha  da  cabe- 
ça do  balanceiro ,  e  que  podia  passar  por  fora  do  pla- 
no das  duas  rodas  acima  dietas ,  afim  de  converter  o 
movimento  de  vaivém  no  de  rotação.  A  pequena  roda, 
além  de  estar  presa  á  extremidade  da  biela ,  tombem 
estava  no  ceutro  da  grande  roda  dentada ,  em  que  se 
engranzava  por  meio  de  uma  tige  rígida,  e  d* esta  for- 
ma a  dieta  pequena  toda  somente  podia  mover-ae  der- 
redor da  grande ,  á  jnancira  de  um  satéllitte  em  ro- 
da do  sen  planeta ,  se  imaginarmos  a  órbita  d'elle  no 
plano  do  equador  do  mesmo  planeta.  Por  esta  razão 
Wmtt,  chamava  a  este  seu  svstema  —  o  Sol  e  o  Planeta : 
mas  em  ultima  análise  todo  este  complicado  mechanis- 
sno  oada mais  era,  que  uma  manivelas  tinha  os  mes- 
mos pontos  mortos,  que  eram  vencidos  pelas  forças  vi- 
vas do  volante  cm  movimento,  e  o  mesmo  defeito  de 
jÁxtmo  —  26  — 1843. 


RANMDBÍfTO  1»OS  TAIBtTTOt  WÔ  MSTttlCTO 
D?  CJUnXVLO-VRÂSilJD* 

<€brta.) 


It68    Pior  ordem  do  fixa.'  Governador  CivH  «Peste  Dis- 

trihutot  directos, 
do  mesmo  Dis- 
Mappa,  e  com  a 
competente  auctoFisae&o,  tenho  a  honra  de  oflerecer  a  Y.  uto 
exemplar,  assegurando  a  soa  exactidão  ,  por  isto- que  foi 
feito  á  vista  de  documentos  offlciaes  e  aotheaticof ,  que  exis- 
tem a*esta  secretaria. 

E'  o  primeiro  trabalho  d,este  genaso  •  qoó  ae  iem  feHo — 1% 
menoç  nlo  tenho  conhecimento  deoutrd  similhante  que  se  haja 
publicado.  Conheço  a  utilidade  que  se  poderia  tirar  da  sua 
publicação  pela  imprensa ;  já  para  incentivo,  já  para  qne  nas 
medidas  sobre  finanças  de  que  o  poder  legislativo  se  «seocui- 
par,  s%  não  tenham  somente  em  vista  os  tributos  directos,  co- 
mo até  aqui  se  tem  feito ,  ou  seja  para  julgar  comparativa- 
mente da  riqueza  de  cada  município ;  ou  para  conhecer  d* 
regularidade  com  que  a  decima  se  acha  lançada ;  ou  mesmo 
para  calcular  quanto  cabe  na  repartição  dos  tributos  a  cada 
individuo  ou  fogo  dos  Dislrictos.  Para  todos  estes  objectos  de 
summa  importância  em  administração  convém  ter  em  vista  os 
di Aferente*  diséres  que  se  compreendem  no  citado  Mappa ;  o 
.  qual  quando  mesmo  não  possa  ser  publicado  na  Revista. ,  co- 
mo seria  para  desejar ,  prestará  alguma  utilidade  ao  seu  es- 
clarecido e  patriótico  redactor;  e  por  esta  maneira  ficauí 
egualmente  satisfeitos  of  desejos  de  quem  c 

De  V..     etc. 
J$té  Sê*re$  dm  Cotta. 
Castelio- Branco  5  de  janeiro  de  1843. 
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,    Mappa  da  importância  dos  tributos  directos  e  indirectos  que 


Concelhos.. 


Numero  da 


K3 


Receita  (to  Yhtsoiro. 


Detima. 


Subsidio 
litterario. 


Real 
d'agua. 

(à) 


Contribui- 

çfio  de 
Coimbra. 


Sisas,  emais 

artigos  de 

Receita» 

eventual. 

(c) 


Direitos 

de 
mercê. 


Terças  peio* 
rendimen- 
tos  muni- 
cipaes. 


Alpedrinha»  ** . . . 
Castello-Branço.  . 

Covilhã  (.) ...;. 

Fundão  (•) 

■i       !'■        ■ »  •  • 
Idanfea,  a  Nova . . . 

Monsanto  ....... 

Olfeiros  (•) 

1  ■      ■  ■■         .iiii 
Pepatnacor . . . . . . 

*       ■»    »^ • 
Proença  a  Nova. . 

Salvaterra  do  Ex- 
tremo   

Saradas.  ....... 

*■    •  —»— •«^— »»«—■«■ 

Sertâa  (•). 

Sobreira  Formp*a. 

Sortelha  (•) 

S.  Vicente  da  Bei- 
ra »•. ........ 

— — ^ w-».^^ 
Villa  deRej  (•). 

YillaValljadoRd* 
dêo 

r 

Somma 

aasavavsssqssasBSSBj 


1*779 


7*114   2:784*2*9 


48**42* 


3|829 


14*655 


6;257*42* 


474*17* 


5*24$ 


20*48* 


6:446*988 


1:014>945 


3*969 


15*054 


3:928*562 


752*403 


ii    »< 


1*779 


6*351 


3:331*561 


88*062 


1*196 


3*761 


1:155*322 


122*27^ 


1*534 


7*239 


736*794 


1145054 


1*508 


5*558 


1:779*894 


267*778 


1*637 


6*149 


459*889, 


121*980 


*939 


3*530 


1:I8fe*903 


ta 


4=3  f  67 


1*039 


4£232j  1:008*029 


91*35d 


2*977  ' 


13**03}  2:  604*339       607*9 


rJ 


,     *710 


3*043]      445*t90J         98*400 


1*338 


5*365!      980*110         59*3£7 


tf«9fc 


W  l;888*253j 


5*084]  l;888*253j      148*194 


1*625 


^*133 


*850 


720*673.    ,i5l£44(l 


3*3J9       660*909,        «6*864 


32*160 


27**261 


.  66*630 


472*51* 


20*770 


750*676 


29*860 


139*800 


528*822 


81*352 


481*790 


26*790 


161*298 


8*960 


71*108 


7*050 


15*050 


38*320 


197*833 


?£490  \        48*340 


9*180 


33*050 


2*980  73*480 


»   ■■  »* 


1**370         306*955 


1*080 


■'  '     r 


18*930 


16*910 


20*290 


30*790 


238*148 


2*340  '       136*609 


4*630  19*300 


■+~*m 


33*169     130*574|35/.977*657J  4:629*g22    k672*p00 


324*310  I  3:317*624 


-*- 


80*160 


— *— 


-*- 


-*- 


12*000 


10*334 


20*100 


5*600 


—     I 


W£89> 


440*316, 


586*913 


126*64*. 


143*475 


453*459 


28*985 


63*74* 


803*9*3* 

^    ii    '  1 1    . 


78**78 


85^32$ 
16£93t~ 


108*58»- 


10£8d6 


50£717 


29*500        £81*63»* 


*0*2<>3 


dO*810- 


918*49;*     2:6*8*384. 


f«J    Kste  tributo  está  contractado,   e  A  vista  dos  reajimos.  dos  arrolamentos  produsin  para  os  contracta*, 

dores ,  a  quantia  que  Uca  lançada, 
(b)    Está  egualmente  conlractado,    pela  quantia  que  fica  descripla,    nao  se  podendo  calcular  o  que  pro- 

dux  em  cada  Concelho,    pela  pouca  exactidão,   e  mesmo  falta  absoluta  (em  alguns  Concelhos) 

dos 'respectivos  manifotos* 
ff)    O  tributo  da  siza  faz  hoje  parte  da  dotação  da  Jnncta  do  Credito  Publico ,    e  vae  compreendido 

cemo  rendimento  do  Thesoko  >  semente  pelo  tempo  em  qut  lhe  pertenceu. 


l 


Importância 
total  no 

Dfitriclo.  . 


86:183*85© 


sr*>i 


,*>    9 


/ 


Stcrttark  do  Governo  Ci?Ude  Cattcll. 


*■* 


V 


^•^mto—mmm 
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vo  de  Castello-Branco. 

pagou  este  Districto  no  anno  económico  de   1841  a  1842. 


Receita  da  Juncta  do  Credito  Publico. 


Para  despesas  municipaes. 
(e) 


Sisas. 


Impostos 

annexosa 

Decima. 


S7l#é49 


7600780 


8880058 


1280559 


5660252 


5160855       2480312 


1780560       1470318 


1020730 


570965 


348082»         200800 


240170 


86|506 


810730 


2240630 


708T6O 


1250320 


823030 


760UO 


3:8<í60õ88 


Seílo  de 
"verba. 


Papel 
teHado. 


2301  10 


190000 


190600 


200000 


160000         510820 


1040155 


330500 


II  #000         2*5*000 


340170 


350000 


620800 


2:4720556 


111 £340 


3510540 


9710980       3Ò707OO 


2540520 


880380 


370040 


5K016Q 


890Í>$Q 


320240 


670580 


J24062Q 


280260 


400820 


650800 


540540 


400520 


1:8100860 


o 
«o 

o 

♦  • 

•4 


o 

9» 

ha 

a 


s. 


«   S 

ar5- 


2:0180160 


5460373 


1620400 


1000794 


840960 


293000 L 


_0_ 


540930 


1(50130 


3660040 


5660625 


6010779 


_0_. 


860000 


1300549 


i    '  i 


_0~ 


3420557 


4330381 


8850321 


•o 


8940200 


1:3410100 


1:2030124 


9190418 


1-9900015 


2:1990910 


Totalidade  " 
dos  impostos 
irar  cada 
Conceito. 


6:4610743 

'  I     P- 

12:7970082 


14?  9500402 


9:2270500 


4360*47 


*MM 


6570600 


5:649046* 


2760774 


4770990    I       2:2980301 


2060325 


369005» 


1610460 


2370817 


2290848 


6980246 


11630200  1380316 

*.  _      ■ i 


4 


1690000 


1:3570588 


2:4450748 


3160119 


1:1680840 


1:0440496 


í 


2.6350778 


3570830 


1:3110271 


4670000 


3740210 


1:6350460 


1190000 


4:4900746 


>«*i 


2:1530523 
2:0410167 


7:0880900 


1:0640602 


1:0690685 


3230770 


7300000 


2620156 


2060222 


7:3030185 


6020862 


3040500 


15:4340698 


2:6530501 


3:8050584 


2:3120003 


1:4620025 


82:4930696 


(d)  Nào  prfde  taber~#e  o  que  pertence  a  cada  Concelho,  por  aio  constar  dos  escJareoimeatos  pelos  ÀóV 

ministradores  do  Tabaco.  ,  •         .* 

(e)  Este  calculo  é  feito  sobre  o  anno  ci?U  de  1841 ,  subtratndo-se  dos  tributos  directos  e  indirectos  knv 

çados  pelas  Camarás ,   a  importância  para  o  sustento  dos  expostos ;   isto  somente  d'aouellas  que 
oas  suas  contas  nao  fizeram  esta  distlncçio. 
(/)    E'  unicameate  a  quantia  derramada  pelos  poros,    porque  *©  abateu  da  totalidade  dai  côngruas,  o 

rendimento  dos  passaes,  pé*  d'altar,  e  maia  benesses. 
JV.  B.  —  Vo*  Concelhos  .que  levam  *este  (•)  por  nao  estarem  ainda  ultimados  os.  lançamentos  de  1841  a 
1842 ,  ae  calculou  este  rendimento  nas  freguexia*  que  faltam  pelo  do  anno  anterior. 
Falta  a  mencionar-fe  o  rendimento  do  imposto  sobre  transmissão  de  propriedade ,   e  a  i  importância  de 
algumas  fintas  lançadas  pelas  Junctas  de  parochia. 


banco,   22  de  dezembro  de  1842, 


0  Governador  Civil 
João  José  Vax  Preto  Giraldei* 
19  * 
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▲âHICULTOSA. 

1269  0  Curto  elementar  d' Agricultura  e  Economia 
rural  de  Raepail  é  havido ,  entre  os  agrónomos ,  por 
ebra  n|o  perfeito ;  mas  a  menos  imperfeita  e ,  até  ho- 
je ,  a  mais  cabal  tf  o  seu  género.  Raspait  é  muita  mo- 
ço ,  não  reside  no  campo ,  mas  na  cidade ,  e  em  Pa- 
ris*. Reparte  a  sua  altenção  por  diíTerentes  ramos  das 
sciencias  naluraes ,  sendo  já  insigne  em  alguns  d'el- 
lea ,  taes  como  Chi  mi  ca  e  Botânica  :  —  a  politica  mes- 
ma distraiu,  e  absorveu  já  orna  porção  da  sua  existên- 
cia ;  e  pouca  faltou,  que  não  fizesse  acabar  pa  guilho- 
tina tão  ricas  esperanças  scientificas ;  sem  embargo  a 
força  do  seu  ingenbo  ,  acompanhada  do  estudo ,  per» 
mittiu-lhe  tractar  dom  originalidade,  eao  mesmo  tem- 
jm-eom  exseçio,  nma  sciencia  toda  prática  e  expe- 
rimental ,  qtal  é  a  agricultura.  —Toda  a  Europa  lhe 
tem  frito  justiça:— o  seu  livro  acha-sé  traduzido  em 
quasi  todas  as  Hoguas.  Em  Portugal ,  doas  homena- 
gens' brirhantes  se  lhe  concederam :  —a  Universidade 
de  Coimbra  o  adoptou  para  compendio  :  —  o  Sr.  Doc- 
tor  Figueiredo  o  verteu?  com  primor  desconhecido  á 
maior  parte  das  nossos  traductores. — Não  examinare- 
mos aqui,  se  convinha  ao  nosso  interesse  e  ao  nosso  cre- 
dito» o  tomasse  por  vade-mecum  em  a  nossa  única  Uni- 
versidade uma  agronomia  de  auctor  estrangeiro,  eperi- 
f fina  elta  mesma  ,  onde  a  cada  passo  se  torna  indis- 
pensável o  supprimir,  accrcscentar,  refutar,  ou  mo- 
aUficar  t:  segando  as  diferenças  .que  a  terra  e  o  clima 
das  diversas  latitudes  necessariamente  hao-dc  produzir. 
A  traducçlo  do  sr.  Figueiredo  traz  em  notas  origi- 
nes; sairia  e  laboriosamente  compiladas,  muito  cor- 
rectivo aos  defeitos  ckobra  — dizomss  aos  defeitos  pa- 
ra entre  nós.  —  Sem  as  notas  seria  esteescripto  de  qua- 
st  nenhum  uso». a*  aso  muitas  casas,  irrisório  ou  pe- 
rigoso^  mas  «em  eUas-  fica  sendo  hmocente  e  prés- 
tedfo.  O  qutato  e  ultimo  folheto ,  que  d' esta  traduc- 
çio se  acaba  de  publicar ,  versa  sobre  a  Economia  ru- 
ral. —  Entre  as  bondades  dvesta  quinta  parte  especta- 
lisaretno*  as  notas  sobro  contabilidade  rural  —  impor- 
tanda  da~cr$açdo  do*  gado*,  amadas  de  a  promover  — 
fabrico  de  manteiga  —  e  do  vinho  de  Champagne. 

Ceosía-nos  que  o  Sr.  Figueiredo,  decidido  a  consa- 
grasse todo  á  educação  prática  e  scientiGca  dos  nos- 
sos lavradoras ,  para  cujo  uso  vae  redigir  um  jornal 
especial,  tenciona  tornar-se  agricultor  elle  mesmo,  pro-» 
var  eeantraprovar  per  suas  mios,  avista  de  seus  olhos, 
a  a»  terra  se* ,  a  efficacta  ou  desproveito  de  quanto 
#m  teus  jornaes  e  livros  nos  vierem  mandando  os  agró- 
legee  i*e  outros  climas  ,  que  muitas  vezes  ,  por  maior 
miséria,  nem  sequer  passam  de  especuladores.  —  D*et- 
te  sorte  o>se» /oraoí,  assentada  quanto  possível  cm  ex- 
periências ,  e  abonado  por  exemplos,  que  todos  pode- 
ria» #r  eu  mandar  ver  t  tornar-sc-ha  um  estímulo  elfi- 
eae  para  a  primeira  e  principalissima  de  todas  a^s  nos- 
sas industrias  —  a  do  solo —  Um  mestre  agrónomo  prá- 
tico em  terra  como  es£a ,  e  já  caída  no  desamparo  e 
(alta  da  tedos  os  outroa  géneres  de  remédios .  deve 
ser  um  heróe,  como  Crneinato>  e  os  antigos  romanos ; 
esse* trocava m  a  rabiça  do  arado  pela  espada,  e  o 
campo  da  batalha  pelo  da  sementeira,  este  deve  alter- 
nar na  sua  mão  indefessa  a  enxada  e  a  penna ;  escre- 
ver o  seu  livro  sobre  as  arcas  prenhes  da  sua  tu  lha ; 
c  raandal-o  á  imprensa  pelo  carreiro,  4jue  lhe  trouxer 
s  seus  legumes ,  e  os  seus  fruetos  ao  mercado.  Duas 
validades,  que  reconhecemos  no  Si .  Figueiredo,  nos 


afoitam  a  bem  augurar  dó  se»  empermo :  •*-  poaaue 
uma  vontade- enérgica  e  tenaz ,  como  todos  Os  deveras 
convencidos»  e  grande  somma  de  luzes  em  Botânica  , 
em  Chimica ,  è  ainda  era  Historia  Natural»  em  Pby&i- 
ca,  é  em  llechânica. 
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1270  Ha  muito »  e  de  todas  as  partes  se  ela  ma  , 
que  attentemos  pela  desnudes  de  arvoredos  >  que  pa- 
dece o  nosso  reino ,  e  que  de  annos  pára  anãos  se 
lhe  alarga ;  que  as  arvores  nao  são  unicamente  com- 
postura da  terra  e  salubridade  dos -ares,  mas  riqueza 
grande  para  a  navegação ,  para  o  commerrio  ,■  para  aS 
artes ,  e  industria  ;  regalo  domestico  na  rispidez  do 
inverno,  e  economia  em  todo  o  an no.— Tudo  isto  se 
«lama  e  ç  sabido,  e  mais  se  vê  com  tudo  derrotar  ar- 
vores do  que  semeal-as  ou  plantal-as.  —  Se  teima  al- 
guns annos  mais  este  sestro,  ficaremos  de  todo  em  bran- 
co, e  aqui  onde  a  trádicção  e  memorias  velhas  lios  di- 
zem ,  que  vinham  ,  como  a  paiz  afamado  por  selvoso, 
buscar  madeiras  para  suas  construcçôes ,  os  povos  de 
outras  edades ,  virão  os  estrangeiros  traaer*nos  pelos 
nossos  últimos  cobres,  não  só  os  paus  para  ed  ideação, 
como  já  hoje  em  grande  parle  nol-os  trazem ,  seySo 
lambem  a  lenha  para  nos  aquecermos  e  cosinharroos. 

Foram  já  os  arvoredos  ,  c  até  em  Portugal ,  e  hoje 
em  dia  o  São  em  muita  parle ,  assumpto  de  próvidas 
e  protectoras  leis  ,  e  pode  ser ,  que  ,'  só  para  aa  faze- 
rem respeitadas,  divintsaram  pagãos  as  suas  arvores. 
Se  á  falta  de  próprio  movimento  dos  municípios  para 
arvorisar  as  soas  terras  desaproveitadas  ,  os  nossos  le- 
gisladores quizessem  consagrar  um  dia  dos  seus,  a  pro- 
videnciar elticazmeate  para  que  a  terra  ,  que  recebe- 
mos »emi-núa,  a  entregássemos  a  nossos  herdeiros  bem 
vestida  e  bem  composta  ,  e  bem  rica  d'esta  riqueza  , 
cm  que  tantas  riquezas  vão  inlertecidas.,  bem  preciosa 
memoria  deixariam  de  si :  mas  cmquaoto  isso  tarda  , 
agradeçamos  aos  particulares  que  no  seu  poucochinho 
lá  vão  moirejando  para  a  boa  obra.  •*-  Para  lambem 
com  o  nosso  poucochinho  os  ajudarmos  diremos,  aqui 
aos  desejosos  de  virem  a  ter  bons  pinhaes ,  onde  po- 
derão encontrar  excellente  peniseo  para  as  suas  semen- 
teiras. Ê,  dizem  os  atendedores,  a  melhor  semente 
a  de  Riga,  qnc  dá  a  casquinha  que  n'cste  nosso  paia 
nasce  e  prospera  ás  maravilhas ,  especialmente  se  lhe 
procuram  várzeas  próprias :  —  c  o  pinhão  «scalhtdb  do 
pinhal  de  Leiria  ,  postoque  já  degenerado,  leva  ainda 
assim  vantagem  ao  dos  outros  pinhaes.  Do  de  Riga,  e 
do  de  Leiria  soubemos  que  mandara  vir  grande  por- 
ção o  Sr.  Bernardino  José  de  Carvalho,  em  cuja  estan- 
cia no  Poço  do  Borratém  em  Lisboa  ,  o  acharão  os  la- 
vradores. 

"    ' 

INSTRUCÇiO   PUBLICA. 

(Vemdepag.ZH.) 

1271  Se  as  ricos  são  os  que  dão  todos  ou  quaav 
todos  os  meios  para  a  educação ,  por  pagarem  maior 
quota ,  muito  a  propósito  vem  a  escala  da  contribui- 
ção dos' nossos  districtos,  designada  na  col.  11.*,  al- 
cançada pela  divisão  da  col.  2/  pela  população  apajr. 
63.  As  precisões  desta  mesma  população,,  já  se  via 
que  não  teem  sido  consultadas  no  numero  dbsiseus  es- 
tudantes ,  isto  por  causa  da  centralisaÇão,  que  se  tem 
dado  em  ura  só  ponto  a  todos  as  estudos  universitários* 
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Passando  a  sujeitar  a  propriedade  ás  mesmas  regra* da 
população,  lambem  pela  cel.  11/  se  iia-de  ver,  que 
€5  principias  da  justiça  distributiva  toem  sido  egual- 
mente  ofendidos  n'ciU  parte.  Estio  as  provas  d  isso 
no  contraste  da  col.  11/  com  a  eoL  4/  Na  soa  con- 
frontação apparece  a  anarchia  ,  que  anda  em  todas  as 
nossas  coisas ,  sem  espect alisar  nada  em  particular , 
«—sem  tirar  as  cestas  ao  poder,  qu  a  frente  para  as 
turbas  do  povo.  Cuida-se,  segundo  as  idéas  vulgares, 
qae  só  ba  aoarchia  armada.  —  Enganam-se.  —  Essa 
nãoé  senão  um  efleito  de  todas  as  outras;  e  quando 
li  se  chega  ,  é  porque  j£  ellas  teem  repassado  a  so- 
ciedade inteira  na  sua  orgasisácão.  Vejamos  alguns 
exemplos  no  presente  easo ,  da  sua  permanência  em 
acção  entre  nós*  O  sempiterno  recçorrente  sane  tua  rio 
fias  tosas  lettras  ahi  está  contribuindo  pecuniariamen- 
te 469  réis  por  cabeça  eom  1  estudante  por  1346  a J- 
roas,  eroquanto  Évora  eontribue  1^384  réis,  enão 
tem  mais  de  1  estudante  em  10,080  almas ;  quando 
deviam  ser  1  por  455 ,  ou  22  vezes  mais  do  que  são. 
Depois  apresentasse  Aveiro  com  a  contribuição  de 258 
réis,  e  1  estudante  por  4063  indivíduos ,  a  capita!  do 
reioo  contribuindo  com  1^005  réis,  e  1  estudante  por 
11.833  almas,  e  Portalegre  com  1157  réis,  e  1  es- 
tudante por  8945  almas.  Teria  de  percorrer  todos  os  17 
dictrictos  em  opposíção  uns  com  os  outros»  se- quises- 
se apontar  todas  as  lesões,  que  a  população  padece  no 
rateio  do  ensino  que  recebe»  contraposto' á  eontrifeoi- 
çio  que  paga* 

Pelas  séries  co-ordenadas  nas. Col.  12/,  13/,  14/, 
e  15/,  póde-se  achar  a  relação,  em  que  cada  um  dos 
districto*  está  para  com  a  totalidade  d*eltes.  Na  cot. 
12.',  por  exemplo ,  é  o  dislricto  de  Coimbra ,  .que 
tem  o  maior  numero  de  estudantes ,  e  o  districto  de 
Faro,  que  tem  o  menor.  No  primeiro  está  o  numefo 
1 ,  no  segundo  d'estes  dois  disírictos  o  numero  17. 
Para  a  população  o  theor  é  o  mesmo.  Ahi  é  o  dislricto 
de  Lisboa  que  tem  o  primeiro  numero,  e  Portalegre 
que  tem  o  ultimo.  Na  terceira  d*c6tas  columnas,  queé 
a  das  contribuições,  guc .pagam  os  dislriçtos  por  in-  ' 
dividuo ,  tem  o  districto  de  Evofa  o  primeiro  nume- 
ro, c  o  de  Aveiro  o  de  7.  Resta  a  uHinia  d 'estas  qua- 
trocolnmnas,  produzida  pelas  três  antecedentes.  N" es- 
ta acha-se  contemplada  a  razão  dos  estudantes  para  a 
população,  e  para  as  contribuições  ;  resultando  d'es- 
sa  c#m posição  ,  que  o  districto  de  Évora  é  o  que  tem 
menos  relativamente  a  uma  coisa  e  outra.  Deve-se  to- 
nar por  conseguinte  como  ponto  de  partida  para  todos 
os  outros;'  e  se  por  elle  sequiter  regular  a  educação, 
que  se  proporciona  aos  outros,  ha-de-se  encontrar, 
que  o  dislricto  de  Coimbra  atem  29  vexes  roais  do  que 
o  d' Évora.  O  de  Coimbra  c  o  máximo,  assim  como  o 
d* E vera  é  o  mínimo.  Esta  coloraria  (a  15/)  serve  tam- 
bém para  comparar  uns  dislriçtos  com  outros  ;  por  exem- 
plo, se  se  quizer  saber,  em  que  termos  está  o  distri- 
cto da  capital  para  com  o  de  Porto  ,  pega-se  nos  dois 
nameros  de  1,4,  e  10,5,  que  tocam  a  cada  um 
d'elles;  e  partindo  o  maior  pelo  menor,  ter-se-ha  que 
o  Porto  tem  mais  de  7  vezes  a  educação  universitária 
que  tem  Lisboa.  (CwUinuar^tc-ha.) 

—  C.  Aè  da  Cotia, 

amiKSBNTAÇXO  DA   SOCIEDADE   DAS  SCIENCIA9   MEDICAS   DE 
LISBOA    ÁS   CAMAEAS   LEGISLATIVAS. 

1272     A  sociedade  das  Sei  ene  ias  Medicas  de  Lis- 
boa lendo  a  peito ,   como  deve ,   Da  conformidade  do 


seu  Instituto ,  a  conservação,  e  progresso  das  mesmas7 
Sciencias  em  Portugal ,  e  vendo  no  Diário  do  Gover- 
no n.°  215  do  anuo  próximo  passado. o  projecto  dotei 
para  a  reforma  dos  estudos  das  esehótasMcdico-Cirur- 
gicas  de  Lisboa  e  Porto ,  faltaria  ao  mais  sagrado  dos 
deveres ,  se  não  trabalhasse  soilicita  em  promover  pe- 
la sua  parte  o  adiantamento  da  nobre  Sciencia  de  cu- 
rar no  nosso  paiz. 

A  Sociedade ,  longe  de  desapprovar  a  medida  pro- 
posta ao  Corpo  Legislativo ,  não  pode  deixar  de  cob- 
gratular-se  com  o  seu  il lustre  a uctor,  louvando  ao  mes- 
mo tempo  a  illuslrada  commi9são ,  que  a  approvo* , 
por  isso  que  intende  ser  este  o  único  meio  dê  levan- 
tar a  eirurgia  portogueza  do  estado  de  abatimento,  em 
que  por  longa  tempo  jazeu ,  c  da  pouca  consideração, 
e  menos  estima ,  *com  que  ainda  ba  pouco  era  trácia* 
da:  só  assim  Onalmeote  poderá  a  cirorgia  alcançarem 
Portugal  a  importância ,  em  que  já  ha  muito  è  tida 
nos  paizes  cultos  da  moderna  Europa.  O  plano  dos  es- 
tados médicos  do  célebre  Orfita  é  olli ,  eom  razão , 
transplantado  para  o  nosso  paia ;  mas,  como»  não  vem 
inteiro,  é  de  recciar,  que  não  medre.  Ê  por  isso  que 
a  Sociedade  da*  Sciencias  Medica* ,  competente  em 
taes  matérias  ,  ousa  levantar  a  voz  ,  para  pedir  o  sen 
complemento  ,  dando  ainda  um  brade  em  prol  dós  in- 
teresses da  Seiencia ,  toe  pouco  favorecida  entre  nós. 

Aos  alumnoa  à*$  eschóla»  de  Lisboa  e  Porto  dá  o 
projecto  as  mesmas  disciplina*,  que  teem  os  atamnos 
d«  Universidade  de  Coimbra ;  e  então  parece ,  que 
com  toda  a  equidade  lhes  devia  dar  também  a  mesma 
graduação.  A  identidade  de  trabalhos- exige  identidade 
de  recompensas ;  e  se  assim  não  fôr  (o  que  não  é  de 
esperar)  não  só  o  pleno  de  Qrfila  seria  mutilado,  e 
talvez  no  principal  dos  seus  membros  ,  mas  dar-se-hia 
ainda  um  exemplo  da  mais  exqmsita  parcialidade. 

Hoje  em  em  todos  os  paizes  illustrados  se  ae  ha  reu- 
nida a  cirurgia  com  a  medicina;  eassWn  é  necessário; 
porque ,  se  as  moléstias  rondara  de  logares ,  jamais 
mndam  de  essência.  Ainda  ninguenv  dividi»  as  func- 
çòcs  do  homem  em  duas '  classos  disttnclas ;  por  isso 
mesmo  as  Jesões  d'estas  funeçães,  de  maneira  nenhu- 
ma se  podem  prestar  a  uma  divisão  tão  arbitrária ,  e 
anti-seienliílca  :  o  homem  interno  não  difière  do  ho- 
mem externo  ;  não  ha  duas  physiologias ;  Dão  se  po- 
dem dar  duas  pathologias. 

A  Cirurgia  não  é,  nem  pôde  ser  um  ramo  separado 
da  Medicina ;  c  um  tronco  da  grande  arvore  da  Scien- 
cia de  curar ,  que  ,  se  á  força  lh*é  arrancarem  't  ha-de 
enfeatar-sc ,  e  morrer :  a  Cirurgia  é  a  parte  manual,  e 
talvez  a  mais  delicada  da  Medicina  ?  éosw  ultimo-, 
c  o  mais  enérgico  recurso ; -é  a  iroka  ancora  de  M  la- 
varão para  muitas ,  e  variadas  enfermidades.  O  fa- 
cultativo finalmente ,  que  não  souber  Medicina  ,  não 
se  poderá  chamar  cirurgião,  por  isso  mesmo  qne  igpov 
ra  os  motivos ,  que  reclamam  'as  operações ,  o  -que  é 
tanto,  ou  mais,  do  que  practtcal-as.. 

As  provas  destas  verdades  lá  estão  copeignadat  noa 
decretos  de  5  ,  e  29.  de  dezembro  de  1836 :  o  primei- 
ro que  jtracta  da  reforma  da  Universidade  de  Coimbra, 
e  o  segundo  da  das  eschólas  Medico-Ctrurgicas  de  Lis- 
boa e  Porto.  Alli  se  verá,  que  as  disciplinas  Medicò- 
Cirurgicas  são  as  mesmas  para  as  tres  eschólas ,  con- 
sistindo unicamente  a  differença  nos  preparatórios  de 
ttatbematieas  puras ,  e  Physica  ,  preparatórios  egual 
|  mente  necessários  aos-  cirurgiões',   e  aos  médicos» 
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pôr  isso  indispensáveis  para  o  cabal  exercício  dadif- 
ficil  ,  e  proveitosa  medicina  operatória ;  porém  esta 
lacuna  está  judiciosamente  preenchida  no  projecto,  de 
que  tracUmos  ;  porque ,  segundo  elle  ,  lambem  se  fi- 
ca dando  a  mesma  egu-aldade  nos  prepara  ror ios. 

Dir-se-ba  talvez,  que  é  muito  três  eschôlas  medico- 
cirúrgicas  em  Portugal ;  porém  responder-se-ha :  já 
existem ;  podem  existir  imperfeitas,  c  não  poderão  ter 
logar  sendo  perfeitas?  Qoe  inconvenientes  icem  resul- 
tado á  Bélgica  das  suas. duas  Universidades?  Parece- 
nos,  que  nenhum,  antes  pelo  contrário  sem  cessar  lhe 
estão  dando  honra,  e  interesses. 

Com  a  adopção  de  plano  de  refórma  citado ,  o  nu- 
mero dos  facultativos  de  certo  diminuirá  nas  duas  es- 
cbolas,  pois  que  sempre  isto  tem  logar  na  razão  dire- 
cta do  augmento  das  disciplinas ,  e  haja  vista  ao  nu- 
mero dos  matriculados  da  Eschola  Medico-Cirurgica  de 
Lisboa ,  desde  1825  para  cá ,  que  progressivamente 
tem  diminuído  com  mui  raras  excepções. 

Dir-se-ba  que ,  havendo  três  eschôlas  de  medicina, 
todos  quererão  ser  médicos,  ficando  assim  a  cirurgia 
abandonada  ;  porém  .este  argumento  não  colhe ;  por- 
que ,  se  a  cirurgia  entre  nós  é  ainda  indevidamente 
menosprezada  pela  maioria  dos  facultativos,  ó  porque 
não  teem  a  consideração  devida ,  principalmente  fora 
de  Lisboa,  -e  Porto.  £m  todas  as  nossa*  províncias  ain- 
da a  delicada  cirurgia  mioistranle  existe  nas  mãos  dos 
torneiros  empiricos,  c  ignorantes  da  seieneja,  tornan- 
do-se  esta  etreumstancia  mais  fatal  á  humanidade,  do 
que  pareee  á  primeira  vista.  Logo  que  a  cirurgia  te- 
nha o  logar ,  que  lhe  é  devido ,  hão-de  desapparecer 
lodos  estes  graves  inconvenientes,  vergonhosos  ao  pais, 
e  fataes  á  humanidade  enferma. 

A  sociedade  das  Sciencias  Medicas  não  conhece  meio 
algum  possivel  para  evitar,  que  os  cirurgiões  curem 
de  medicina ;  convém  portanto  hábil  ital-os  de  direito, 
para  o  que  já  exercem  de  facto.  O  numero  das  mo- 
léstias chamadas  medicas  é  comparativamente  muito 
maior ,  do  que  o  das  cirúrgicas ;  d  aqui  acontece  o  cn- 
tregar-se,  a  maioria  dos  cirurgiões  nos  braços  da  me- 
dicina ,  deixando  quasi  a  cirurgia ,  como  mais  traba- 
Jhosa »  c  diíficil ,  menos  lucrativa,  e  ainda  sem  fun- 
damento menosprezada. 

Oppòcm-nos  o  argumento  da  vastidão  da  Medicina* 
Dm  homem  só,  diz-sc,  é  pouco  para  uma  Scienciatão 
Jonga ;  mas  este  argumento  poder-se-ha  applicar  a  to- 
das as  Sciencias  ,  porque  esta  Sociedade  não  conhece 
homem»  que» baste  para  qnalquer  d'ellas.  A  vasta  ca- 
dea  das  Sciencias  Medicas  é  formada  por  elos  tão  es- 
treitamente ligados  entre  si,  que,  quem  os  pertender 
desunir ,  quebra  a  cadea. 

Na  AUemanba  ,  na  França  ,  na  Bélgica. ,  e  mesmo  na 
viaiqba  Hispaoba  pôde  a  Medicina  estar  reunida  com 
a  Cirurgia ,  e  em  Portugal  não  ! !  ! 

£  Serão,  as  capacidades  estrangeiras  maiores,  do  que 
as  nossas?  Parece  que  ninguém  se  atreverá  hoje  a  fa- 
zer-nos  uma  lai  injustiça.  Somos  capazes  para  tudo , 
eomo  por  mais  de  uma  vez  o  temos  mostrado ;  o  caso 
está ,  que  se  nos  dé  uma  conveniente  direcção.  ISa 
Hispanba  ha  i2,  ou  14-  Universidades»  onde  se  for- 
mam médicos,  c  além  d'isso  ainda  existem  mais  três 
Collegios  de  Cirurgia  ,  que  também  formam  médicos. 
Collegios  de  Cirurgia  podem  fazer  médicos  nopaizvi- 
Mino ,  e  cm  Portugal  não  podem  fazer  médicos  duas 

rcholas  Mcdico-Cirurgicas  1 ! ! 


Podem  ainda  as  Eschôlas  Medico-Cirurgica*  de  Lis- 
boa ,  e  porto  examinar  médicos,  formados  fora  do  rei- 
no, examinar  Facultativos  para  curarem  deMediciítax, 
passando-lhes  cartas,  etc. ,  c  não  podem  essas  Eschô- 
las formar  médicos  dos  seus  mesmos  alumnos!  !  !  ! . 

Se  por  algum  motivo  porém  ,  que  a  Sociedade  nia 
pôde  descobrir,  não  convém  dar  aos  alumnos.  d 'estas 
duas  Eschôlas  os  graus  era  Medioma  ,  dcem-se-lhes  ao 
menos  em  Cirurgia ;  embora  fiquemos  com  a. anoma- 
lia ,  que  a  este  mesmo  respeito  existe  em  Londres ,  e 
também  com  os  mesmos  motivos. 

Com  o  deferimento  da  representação  da  Sociedade 
em  nada  se  gravam  as  despezas  do  Thesoiro,  e  livra- 
se  a  nação  portogueza  da  grande  vergonha  ,  de  irem 
os  alumnos  d' estas  duas  Eschôlas  mendigar  a  paizes 
estrangeiros  uma  considerarão  publica,  que  a  sua  ava- 
ra pátria  lhes  não  concede :  ac crescendo  a  isto  ainda 
oí  fundos ,  que  por  lá  consomem  ,  e  que  deveriam  fi- 
car no  paiz.  / 

Também  parece  á  Sociedade ,  no  casa  de  ser  alten- 
dida  a  sua  representação ,  que  os  cirurgiões  ora  exis- 
tentes, que  quizerem  gosar  dos  direitos,  que  a  Lei  lhes 
conceder,  deverão  fazer  exames  legaes  das  disciplinas» 
que  lhes  faltarem. 

A  Sociedade  julga  ter  cumprido  a  sua  missão  ,  re- 
presentando aos  corpos  legislativos,  cousa  esperar, 
que ,  aitentas  as  suas  razões ,  em  seu  modo  de.  ver  so- 
lidas ,  será  deferida  como  é  de  justiça. 

Sala  das  sessões  da  Sociedade  das  Sciencias  Medi- 
cas de  Lisboa  2  de  janeiro  de  1813.  —  Francisca  de 
Barja  Carvalho  e  Mello,  Vioe-Presidentc.  —  Diogo  Ba- 
ptista dos  Santos  Cadet,  1 .°  Secretario. — Joaquim  Tfaeo- 
tonio  da  Silva ,  2.°  Secretario. 
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28  de  Janeiro  de  1641. 

1273  Quasi  milagrosamente,  como  deixamos  poo- 
derado  na  coinmcmuração  de-  1  de  dezembro  pretérito*, 
sacudira  Portugal  o  jugo  de  Ca  st  cila,  levantando  (j  Ver- 
dadeiramente sobre  os  escudos !)  por  seu  rei ,  ao  l>u- 
que  de  Bragança  ,  D.  João.  —  Restava  manter  o  feites 
unindo-sc.  todas  as  vontades  e  forças  do  Reino  para  re- 
sistir ao  temporal,  qae-dc  Castella  havia  de  recrescer. 

Convoca m-se  Cortes.  — *  Congregam-se  nos  Paços 
Reaes ,  na  sala  dos  Tudescos,  custosamente-  adereçada 
para  o  intento.  —  Appárece  El  Liei,  vestido  de  pardo  e 
oiro  com  abotoadura  de  pedraria ,  opa.  roçagante  de 
brocado ,  forrada  de  tela  branca  ,  floreada  de  oiro  e 
prata  :  —  empunha  o  sceptro,  e  assim  se  vae  tomar  seu 
posto  debaixo  do  docél.  —  Com  EIRei  vem  o  Príncipe 
D.  Theodosio,  que  sô  conta  septe  annos,  vestido  em 
branco  e  oiro  conforme  á  candura  e  resplendor  de  sua 
edade,  e  arraiado  de  muitos  brilhantes  preciosos,  com 
que  também  traz  presa  no  chapéu  uma  pluma  de  mar- 
linelcs.  —  Sentados  no  throno  EIRci  c  o  Príncipe  ,  - — 
todos  os  grandes  e  procuradores  reconhecem  por  seu 
natural  senhor  c  rei  a  D.  João ,  o  quarto  do  uome  ,  c 
por  seu  legítimo  suecessor  ao  Sr.  Príncipe  D.  Theodo- 
sio ;  os  quaes  juramentos  aâodudos  aos  Sane  tos  Evat*- 
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gelbos  sobre  o  Missal ,  que  d  Unte  de  EIRei  está.  — 
]V'esta9  Cortes  lira  EIRei  aos  Povos  todos  os  vexames  de 
tributos ,  coro  que  tantos  a  o  nos  o  estrangeiro  os  tiran- 
nisára;  e,  com  generosa  justiça,  renuncia  toda  a  pra- 
ta de  sna  casa  ,  que  era  rouha  e  boa ,  para  com  ella 
se  fazerem  os  gastcfe  da  guerra ;  ficando  para  ser  pelas 
mesmas. Cortes  decididos  os  subsídios ,  com  que  o  po- 
io o  ajudará  a  elle  para  a  manutenção  da  Independên- 
cia Perlugueza.  — Com  este  prudente  arbítrio  se  obti- 
veram viute  e  septe  annos  de  suecessivas  lides  e  vi- 
ctorias ,  c  ,  ao  cabo  de  lios ,  a  paz  — -  tudo  com  geral 
assombro  e  espanto  doiiundo. 

HAUSTO  PO*  HOUIZÍO.   ' 

Romance  Histórico. ' 

(Continuado  de  pag.  218.J 

MIL 

Manteria. 

1*274  Â  promessa,  que  o  rei  empenhara  com  D. 
Kccia,  esse  casamento ,  que  encerrava  em  si  a  eterna 
desventura  de  um  monareba ,  de  ura  reino ,  não  fora 
apregoado  ainda :  quando  asserenou  o  fervor  das  pai- 
xões e  socegadamente  attentou  D.  Sancho  nas  murmu- 
rações, na  aversão,  e  nos  ódios,  que  rompendo  por 
entre  tropéis  de  cortezãos ,  lhe  re soavam  nos  ouvidos  ; 
quando  arredando  os  olhos  do  vulto  descomunal  do  cle- 
ro, que,  entestando  comothrono,  lhe  atravessava  aber- 
tamente o  iptento ,  os  volveu  para  os  seus  ricos-bo- 
mens  e  cavalleiros,  enxergou-os  a  todos  irados  e  som- 
brios ,  lavrando-lhes  no  peito  desejes  de  cega  cobiça , 
lactando-lhes  n'alraa  anciãs  de  vingança,  e  aguardan- 
do o  desfecho,  como  pelejadores,  que  suspiram  pela 
bora  breve  de  entrar  na  lide. 

Mudou  então  de  parecer ,  e  determinou  tentear  os 
ânimos  rebeldes ,  favorecer  as  ambições  dos  senhores, 
e  ganhar  a  vontade  dos  populares ,  para  assim  crear 
uma  parcialidade  robusta,  que,  travada  estreitamente 
com  os  interesses  da  nova  rainha*  os  provasse  á  espa- 
da no  campo  aberto  das  pelejas. 

Este  plano  delineado  com  astúcia  fora  obra  de  D. 
Mccia ;  e  lograria  cabal  victoria  se  vista  mais  aguda ,  ' 
pensamento  mais  atilado  (  e  mais  tenaz  e  dura  vonta- ' 
de ,  do  que  a  sua  ,  o  não  estorvassem  ;  dobando  pelas 
trevas  mão  oceulta  lhe  desfazia  ou  baralhava  os  (ias  do 
concerto,  adivinhava  tudo,  e  Jorcia  ou  derrotava  *><que 
se  representava  mais  seguro  e  calculado.  Quem  fosse, 
ninguém  o  sabia ,  mas  pela  mente  da  futura  rainha  já 
passara ,  rápida  ,  uma  suspeita. 

Ao  romper  da  alva  de  um  dia  de  primavera,  formo- 
sa cavalgada  transpunha  o  portal  da  alcáçova,  eá  ré- 
dea larga  saía  ao  campo.  Ossaios  verdes,  que  vestiam 
os  cavalleiros ,  as  lanças  de  monte ,  as  trompas  a  tira- 
collo ,  as  a  duas  de  cães  atrelados  aos  pares,  e  as  riza- 
das e  louco  folgar  dos  que  n'ella  iam,  estavam  denun- 
ciando que  mpnteria  brava  teriam  as  feras  ainda  ador- 
mecidas nos  seus  covis. 

Em  vistoso  palafrém  ,  com  os  cabellos  tomados  por 
grinalda  tecida  de  rozas  e  boninas,  seguia  D.  Mecia  o 
alegre  cortejo;  o  manto  forrado  de  pélles  ondeava  ao 
sopro  da  briza  ,  cmquanto  as  dobras  da  garnacha  rica. 
apertada  pelo  cinto  de  gamo,  desciam  em  airosas  pre- 
garias sobre  osçapatos  brochados,  aonde  resaíam  bor- 
dadas a  ouropel  as  armas  do  reino.  —  O  garbo  no  co- 
lher as  rideas ,  a  compostura  do  gesto  engraçado ,  o 


sorriso  que  lhe  descerrava  os  lábios,  e  as  faces  encen- 
d idas  da  linda  fragueira  quebravam  de  invejas  os  olhos 
dos  cortezãos ,  e  ateavam  cada  vez  mais  a  paixão  ar- 
dente de  D.  Sancho. 

I  —  Cervo  pronopto  no  vento  e  bons  alões,  mestre  Pê- 
ro ?— perguntou  elrei, 

— -  Senhor  si.  Não  lhe  perderão  estes  o  rasto  na  aba- 
lada. . . .  4  é  cervo  real ,  cervo  de  dez  galhos  ! 

—  ;  Cuidado  !  r—  bradou  uma  voz  —  passou  aqui  ja* 
vardo  novo ....  deixou  as  peogadas. ... 

—  i  Batei  moitas  e  balseiras  !  — acudiu  -outro.    . 

—  i  Avante  !  —  gritou  a  uma  o  tropel  —  c  rasgar  por 
valles  e  o  i  te  ir  os  se  não  quereis,  perder  o  lanço. 

E  tudo  a  despedir  a  carreira;  voam  em  redemoinho 
sabujos ,  corcéis  ,  c  monteiros ;  debaixo  dos  pés  doe 
ginetes  tremem  gandras  c  montes ;  brados,  latidos. ,  è 
relinchos  reboam  ao  longe ,  sôa  o  fragor  das  armas , 
e  a  trompa,  abaja  a  selva.  «  — ; Avante!  avante!  ex- 
clama a  rainha ,  soltando  rédeas  ao  palafrém. 

Do  seio  da  cavalgada  romperam  de  súbito  clamores 
de  júbilo :  * 

«  —  ;  O  cervo  levantado  !  desatrejlae  os  sabujos ;  alar- 
gae  a  corrida ;  sorrida  aberta ! . . .  ;  andar ,  an- 
dar !  valem  muito  pés  ao  gamo ! . . .  andar  ,  que  não 
espera.  • . 

E  todos  «arremessam  oseavallos  apóz  a  matilha,  que 
se  ajirava  despeada  o  férvida  na  pista  do  rei  da  selva ; 
rolos  de  pó  turvam  a  vista  ,  e  os  escondem  dos  olhos 
da  rainha ,  que ,  sem  elles  o  advertirem., ,  no  alvoro- 
ço ,  sopeara  a  fúria  ao,  ginete,  detendo-se  n'um  alto» 
para  resfolgar  á  vontade.  * 

Mas  a  toada  das  trompas  e  clarins  espantou  ontras 
feras ;  no  momento ,  em  que  D.  Mecia  dava  de  vara 
ao  corcel ,  um  gamo  novo ,  atravessando  o  caminho  , 
pulou  do  cabeço  para  uma  balsa ;  o  palafrém  refoge , 
ennolvéla-se  ,  e  fazendo  chaças ,  tenta  sacudir  o  pè- 
z#,  que  lhe  tolhe  a  fugida. 

A  rainha  pendeu-sc  atraz ,  e  puxou  as  rédeas ,  sol- 
tando vozes  de  pavor ;  de  repente  ao  seu  lado  aponta 
um  cavalteiro ,  e  mão  segura  prende  as  rédeas. 

D.  Mecia  olhou  para  elle ;  era  o  seu  pagem  Mendo 
Pires. 

Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 
(Continuar~$e-ba.) 

THEATBOS. 

Rua~Uos-C<JU(lci 

A  ABTB  —  OS  ARTISTAS  —  A  ÓPERA  CÓMICA  —  FRA*1HAYÒL0 

—  O   UR.  IBAftftA AS   PROESÁS   DE -filCUEUECJ — 

A   CALCMNIA EUGENIA. 

1275  Em  tudo  quanto  levámos  dicto  só  hemos tra- 
ctado  generalidades.  Se  alguma  rara  vez  alludimos  ao 
nosso  theatro  foi  porque  dadas  cireumstancias,  vinham 
de  molde  para  nos  exemplificar  a  doctrina.  El  laborar- 
mos o  assumpto  em  th.ése :  agora  descemos  á  hypóthese. 

O  primeiro  e  major  inimigo  do  nosso  theatro  portu- 
guez  é  actualmente  a  ópera-cómica.  Esta  planta  exóti- 
ca ,  transportada  para  um  terreno  impróprio,  nem  me- 
dra, nem  produz,  mas  envenena.  Pode  muito  para  fa- 
zer mal »  para  o  bem ,  nada  pôde. 

A  monomanía  portugueza  (perdoem-nos  o  verbo)  de 
macaquear  estrangeiros  é  já  agora  a  mina  de  grande 
parte  das  nossas  coisas.  Tudo  queremos  ser ,  menos 
portugueses.  — Dóe-nos  de  veras  este  phrenesí  insensato» 
porque  assenta  n'um  pensamento  anli-nacional ,  epor 
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que  a  nação,  que  assim  perde  o  brio  e  o  amor  d  as /soas 
•coisas  é  mais  dos  outros ,  que  de  si.  —<- Desenganem* 
se  os  estrangeirados :  cada  região  tem  os  seus  hábitos 

—  Cada  paiz  as  suas  influencias  singulares  —  cada  po- 
vo os  seus  particulares  sentimentos ,  quasi  que  lh'os 
podáramos  chamar  pessoacs. 

•  Ê  máxima  antiga  dosportuguezes  a  valer  —  d'aquel- < 
)es  portugueses  de  outro  tempo,  que  tinham  nome  por 
iodo  esse  mondo ,  e  que  o  sabiam  sustentar  de  veras, 
desde  os  laranjaes  do  Tejo  até  aos  palmares  do  Orien- 
te ,  d* esses  que  antes  queriam  quebrar  ,  que  torcer  , 
e  que  também  pela  sua  parte  inventaram  a  moda  de  pe- 
lejar um  contra  dez ,  e  de  vencer  dez  com  um.  Cada 
terra  com  seu  aso  diziam  clle*  noseu  stylo  chio,  esem 
fentejoflas,  e  diziam  bem.  « Caia  terra  com  seu  uso!» 
O  que  segundo  se  nos  figura  qner  dizer :  Em  França, 
como  em  França ;  em  Portugal  como  em  Portugal. 

O  gmem  é  era  toda  a  parte  absurdov  Em  trança  po- 
rém aonde  ha  tanto  theatro  de  declamação,  e  tanta 
abvndaácia  de  mgeabos  músicos ,  a  ópera-cómica  po- 
de ser  um  desenfada  mento  para  os  saciados  ,  e  um  em- 
prego paira  os  mestres  compositores,  que  sobejam.  £m 
Portugal  ocaso  è  absolutamente  ao  avesso.  Bem  pode- 
mos dizer*  que  só  um  theatro  de  declamação  possuí- 
mos, e  esse  pobre  e  insufficiente.  Os  raros-  ingenbos 
músicos  também,  que  o  saibamos,  não  sobejam  da  ópe- 
ra italiana.  ^  Coroo  é  pois  que  era  prejuízo  da  arte  c 
da  lingaa,  e  sem  utilidade  para  ninguém ,  se  importa 
um  género ,  que  nem  é  nosso ,*  nem  nos  pode  presta? , 
nem  tem  o  mínimo  fei.de  con? eniencía ? 

Aqui  lançamos  a  nossa  luva  a  quem  qoizer  aíevan- 
tal-a.  Áppareca  alguém  por  parte  dos  estrangeirados, 
que  defenda  a*  ut  ri  idades  d 'esto  remendo  perigrino  , 
mal  alinhavado  «o  formoso  manto  da  arte  nacional , 
que  estrangeiros  também  aht  nos  querem  rasgar  a  pe- 
daços. Que  venha  ao,  campo  ,  que  adduzaas  su%s  pro- 
vas, que  estabeleça  os  seus  argumentos.  —  Em.  nome 
daarle  portuguesa  odcsaliamos. —  Proclame  o  seuno- 
tne,  que  lhe  não  recusaremos  por  nenhum  modo  o  due- 
lo. Sáia-sc  qaem  quer  que  for,  as  nessas  armas  estão 
aparèítadas. 

'  Parece  que  ha  entre  nós  um  espirito  malfazejo  ,  que 
)eva  os  devotos  dasestrangeirices  a  procurarem  n*elias 
q  péssimo  para  o  que  é  nosso.  A  ópera-cómica  nasci- 
da da  profusão,  e  abundância  franceza ,  é  um  verda- 
deiro flagello  appiicado  ao  theatro  porluguez.  A  ópe- 
ra-cómica bem  cantada  e  bem  representada  ,  pode  ser 
soflrivel  e  ainda  agradável, —  mas  a  ópera-comica,  ri- 
drctrifintenie  representada  e  infernalmente  cantada  ,  é 
o  cúmulo  do  despropósito,  é  o  mais  desastrado  c  ruim 
sestro  em  que  podia  dar  o  nosso  theatro ,  por  alcunha 
normal. 

As  óperas-cómitas  francezas ,  feitas  para  certas  e . 
adequadas  palavras  ,  para  actores  o  cantores  próprios, , 
ztio  duvidamos  que  sejam  coisa  para  ver-so  c  ouvisse. 
Mas  esses  enxertos  'bastardos  #  a  que  por  escárneo  ou 
néscio  arremedo  também  deram  em  chamar  ópera-có- 
mica :  esses ....   valha-nos  Deus  tom  elles. 

-  Os  poemas*,  que  lá  não  deixam  do  ser  estra-vagan- ' 
tes ,  irregulares  e  absurdos ,  toem  a  singuiar  propen 
são  dê  se  asniíkarem ;  *m  loeaudo  a  nossa  terra  íteam 
vasos  e  estnpidos,   que  é  um  louvar  a  l>eus.  H  *  estas  ■ 

Vsdes,  ou  accommodam  a  poesia  á  musica,  prottomn-; 
•ersos  óccos  ,  alvares ,  o  destemperados  ,  o  essa  in- 
ide  de  rasgos  lyrieos  q*r lodos,  em  desmtfo  (4c ! 


algum  grande  peccado,  temos  tido  a  fortuna  de  admi- 
rar na  scena  subsidiada ;  ou  ageitam  a  musica  á  tal 
chamada  poesia ,  augmentando  assim  c  inferna  lisand  o 
ainda  mais  o  desconcerto  normal. 

+1  Quem  não  vê  o  funesta  resultado  d*esta  filiação 
monstruosa  da  ópera-cómica  franceza  T 

Artistas ,  que  iam  tomando  bem  caminho  pela'  de* 
clamaçao,  passaram  a  guinchar  ou  roncar  nas  peças 
lyrieas.  Dos  gestos  passaram  aos  tregekos :  de  actores 
folga  soes  a  ent  arame  liados  possessos.  A  nossa  ta)  ou  qual 
declamação  portugueza  eae  em  desamparo ;— nos  ir±- 
lervallos ,  em  que  a  ópera-cómica  descança  de  ensor- 
decer-nos,  todos teem  ido  ouvirá  Rua-dos-Condes  a  de- 
cadência visível  e  palpável  dos -nossos  melhores  acto- 
res-— uns  são  esquecidos,  outros  despresados  —  uns 
enfadam-se  do  seu  ludibriado  mister ,  outros  zombam 
d*elle  para  se  irem  engasgar  com  quatro  notas ,  qu*e 
fielzebuth  não  desafinaria  melhor  —  uns  dormem  sobre 
a  arte  desestimada  ,  outros  dão-lhe  o  couce  da  fabula 
—  emfim  como  continuaremos?. . .  Basta:  tudo  o  que 
disséssemos  seria  pleonáslico  e  inútil  que  já  tudo  disse 
a  experiência  mestra ,  que  ensina  a  todos,  menos*  aos 
jntroduetores  das  peças  lyrieas. 

Se  Deus  quizesse  enviar  aos  egípcios  mais  uma  pra- 
ga, além  d"aquellas  com  que  os  assolou,  roaudar-lhes- 
hia  a  nossa  ópera-cómica. 

Quando  começámos  estas  desalinhadas  reflexões  na* 
contávamos  com  dilatar-nos  tanto.  Muito  ainda  tínhamos 
por  onde  á  larga  podessemos  discorrer.  Limita  r-no^-he- 
mos  poreme  aqui  cerraremos  este  artigo ,  que -já  vae 
bem' longo  e  fastidioso.  Resumiremos  pois  em  duas 
palavras  qôanto  nos  tínhamos  proposto  tractar. 

O  Sr.  Ibarra  morreu  para  a  scena  —  Parce  septtltis  — 
t  a  única  prova  de  tino  que  nos  tem  dado  a  teimosa 
empresa  lyrica  em  toda  a  sua  nojenta  existência.  A  co- 
media dhs  Proesas  deRicheticu  é  a  mais  desinvoHí,  es- 
pirituosa ,-  e  maldosa  díabrura ,  que  ha  muito  só  tem 
dado  no  nosso  thcalro.  Ha  n*cHa  porém  uin  dicto  quo 
só  clle  encerra  em  si  o  pensamento  denm  drama,  der, 
vezes  mais  espirituoso,  mais  cheio,  c  sobre  tudo  mais 
drama  do  que  as  Pròeeas ;  elevado  ,  moralissimo  e  to- 
do sentimento  e  dignidade.  Quando  o  duquesito  pim- 
pão empunha  o  ferro ,  e  clama  —  á  espada  de  urna 
creança  em  breve  ha-de  ser  a  espada  de  um  cavallei- 
ro  —  denuncia  um  drama  inteiro  ,  nobre  e  caloroso , 
que  mais  honraria  o  seu  auetor  ,  do  que  as  travess ti- 
ros-do  bonifrate,  ridiculamente  mettidtf  a  homem,  que 
nos  deu  na  sua  comedia.  Riehelicu  é  uma  sensualida- 
de em  dois  actos,  boa  para  estudantes  ou  granadeiros  ; 
infame  para  famílias  honestas  e  gente  de  vergonha p 

A  Calúmvkt ,  comedia  de  Scribe ,  é  uma  licção  de 
grande  verdade,  e  um  quadro  de  formosíssima  execu«- 
çno ;  ca  untea  boa  amostra  que  lio  muito  de  si 'nos 
tem  dado  o  theatro  norma J. 

AS  restantes  composições  apresentadas ,  todas  cm 
quatro*  palavras  sé  descrevem  —torpes,  absiírdas,  sem- 
sabores  ,  c  abomináveis ,  levando  vantagem  a  tocla-s 
n%estws  muito  apreciáveis  qualidades  a  ultima  :  J/o*» 
ria  Lescwnbal. 

Maria  Lcscombat  é  um  drama  monstruoso  que  o  |>uv 
blico  tractou  como  ao  Sr.  Ib;irra  ;  em  que  a  atrocida- 
de lacta  eom  o  ridículo,  e  aonde  não  ha  senão  mortes 
e  adultérios. 

Adulterado  c  morto  lambem  já*  está  o  nosso  theatro7. 

J.  S.  Hende*  Leal-Jtmior. 
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ESTRANGEIRAS. 

H76  Tfa  Hispapwa  s&o  matéria  sujeita  de  toda*  as  eoa- 
ftrsaçoea  e  joniaes ,  as  ef  eiçèes ,  a  libar  datfe  de  imprensa ,  e 
a 'Catalunha.  As  eleiçde*  vto  renhidas  de  parte  à  parte ;  o* 
liberaes  dirigem-se  pela  imprensa  á  opiniio ;  o  governo  por 
demissões  e  rigores  a  Traqueia ;  o  numero  doa  fracos  em  toda 
a  parte  sobrepuja  aos  de  forte  consciência.  Crê-se  que  o  gb- 
verpo  ha -de  triuuiphár.  O  ministério  d  is ,  que  a  imprensa  é 
a  causadora  de  todos  oa  males  da  Hispaaha  ;  a  imprensa  in- 
tende o  dicto,  e  cooelue,  que  o  inverno,  desejoso  de  causar 
todos  ea  beas  á  Hispaiiba,  começara  peia  emudecer.  A  Cata- 
mana  geae  e  chora  ao  seu  martyrio ,  que  por  todos  os  modos 
a  rã*  eaçotaado  de  forças :  •  governo  impassível  aio  remitte 
ponto  4c  sua  acerbidade  contra  ella. 

Em  França  abriram-se  as  cortes  no  dia  9,  concorrendo  el- 
rei  e  toda  a  real  família ,  que  t»ram  energicamente  «  ictorta- 
dos.  No  disenrso  do  tbrono  se  declara ,  que  a  receita  publica 
se  tem  angmentado  $ — d'ootro  tanto  sea&o.gaba  a  Iaglaterra. 

Na  InuL*Titait*  progridem  asreunides  cartistas,  e  cadavea 
mais  eacorpadaa,  Constava  em  Londres  ter  o  exército  britâni- 
co despejado  do  Aflfchamatan ;  n*ess*  evacuação  houve  ainda 
combates,  e  muito  perdimento  de  gente.  Duas  cidades  Coboul 
f  JelUtlabad ,  reduzidas  a  montões  de  pedras  e  cinzas ,  ditem 
mudamente  —  por  aptí  /Mitsaram  htflezt*.  —  Na  cidade  de 
JHêHtín§  oào  ae  permitte  entrada  a  tim  só  inglês,  o  qaé  foi 
desoMaftar  aos  políticos  d'eata  nação,  aueosehtus  ato  jogam  li- 
sa com  os  seus  forçadorea. 

Et-rei  da  Subcia  jaa  gravemente  enfermo. 


IfBCKOLOGIA  JUftl&tCA. 

1279  A  22  do  corrente  pela  tarde,  com  menos  dè 
um  roez  de  enfermidade ,  faílcceu  o  Sr.  Luiz  Dupfat , 
dislincto  ornamento  da  advocacia  pórtugueza ,  assim 
por  suas  luzes  e  talento ,  como  por  sua'  reconhecida 
probidade.  —  A  foorte  de  um  homem  de  verdadeiro 
mérito  é  sempre  uma  desgraça  publica ,  mas  n'csta 
acerescem,  para  sentimento,  a  edade  dofallecido,  que 
ainda  prometi  ia  uma  longa  carreira ,  e  9$  suas  chr- 
cumstaneias  domésticas.  —  Excelleatc  filho ,  exeellen- 
te  esposo ,  e  eicellente  pae,  o  Sr.  Duprat  deixou  sem 
arrimo  um  velho  de  90  annos ,  uma  esposa  ainda  jo- 
veu  e  seis  filhinhos ,  cuja  mais  velho  não  excede  de 

f  seis  annos. 

A  respeitável  Associação  Jurídica ,  e  innumeraveis 
pessoas ,  que  lhe  eram  ligada»  por  vínculos  de  amisa* 
de ,  de  gratidão  ou  da  respeita ,  concorreram  a  Lribu- 

w  lar-lbe  as  honras  fúnebres. 


PORTUGAL, 

aeroa  omcuks. 

1877  Dimrio  do  Governe  de  19  de  Jmoiro.  —  Decreto  ao* 
meando  para  suppleatee  na  presidência  e  vice-presidencia  da 
cajatra  doa  deputados  os  Srs.  Feliz  Pereira  de  Magalhães  e 
Jerónimo  Dias  de  Azevedo.  —  Ordem  do  exército  n.*  3«  — 
Veoda  de  bens  nacionaes  em  Portalegre ,  Lisboa  e  Vianna , 
no  valor  de  1o:667|900  réis. 

liem  de  20. — Decreto,  em  que  sio  nomeados  *  supplenUft 
4a  presidência,  e  vice^pretideacia  da  canaara  dos  pares  oa  Srs. 
Visconde  do  Sobrai  e  Conde  de  ViUa-Reoi.  —  Portaria  para 
uae  o  procurador  geral  da  corda  faça  pelo  procurador  régio 
da  reUçio  do  Porto  proceder  a  visita  nos  cartórios  dos  juisos 
de  direito  do  Porto  y  e  louve  ao  procurador  régio  em  Lisboa 
do  bem  como  se  desempenhou  de  tal  commis*ao  n*esta  cidade. 
—Rendimento  das  alfandegas  de  Lisboa,  Parlo  e  Seple  Ca- 
aatemdeiembra  passado,  3t6:â89#913  réis. 

Idem  ée  3Í.  «*-  Decreto,  permittiodo  aos  possuidores  de 
asvirfs  de  divida  externa  consolidada  receber  dentro  ou  fora  do 
reino  os  dividendos  respectivos,  como  mais  lhes  convier;  e 
marcando  o  modo  como  o  pagamento  se  ha-de  effectuar. — 
Outro  nomeando  alguns  substitutos  de  juizes  de  direito. 

idem  de  t3.  — Decreto,  para  que  a  folha  de  fera»  gatva* 
aisada  para  Torro  ée  enJbarcaçftes  ou  outros  qisaesquer  usos , 
verba  osasaisaa  nas  pautas ,  pegue  por  arroba ,  de  entrada , 
tOO  réis ,  e  do  saída  10  réis.  —  Aonuacia-se  que  o  brijrue  de 
guerra  Tejo  partirá  ao  fim  do  corrente ,  para  Macio,  Jazendo 
escala  pelo  Rio  de  Janeiro.  —  Aviso  da  juncta  do  credito  pu- 
blico de  que  a  £5  do  corrente  começa  a  troca  dos  bilhetes  do 
taesoiro  da  série—  F. 


VACCINÂ* 

1278  A  instituição  vaccioica  é  transferida  para  as 
cisas  da  Academia  Real  das  Sc  iene  ias  de  Lisboa ,  no 
extincto  convento  de  Jesus ,  entrando  pela  rua  do  Ar- 
co n."  28 ,  onde  continuará  a  vaccinar  em  todas  as 
quartas-feiras  do  anno  f  is  três  horas  da  tarde  ,  desde 
4  1.*  daoctubro  até  3t  de  maio;  e  ás  cinco  horas, 
àêêdt  o  i*  de  juubo  até  30  de  septembro. 


1280  No  dia  i «mediato  33;  falleeeu  o  Sr.  advo- 
gado ,  Fernando  António/  Vermuel ,  antigo  no  foro ,  e 
n*etle  distinclo  por  sua  probidade.  —  O  nosso  thealro 
velho  lhe  deveu  algumas  (arcas,  ujue  00  seu  tempo  fo- 
ram estimadas  9  taes  como  o  Bnrodoéor \  e  que  todas 
pertenciam  á  defunta  eschola  de  Jfata  e  Xavier,  —  Ou- 
vimos que  entre  oa  seus  papeis  muitos  distem  d 'este1 
género» 

uar  mudo  emano. 

1281  efll.«»  Sr.  —  Tendo-me  cabido  a  fortuna  de 
a  dar  falia  a  um  individuo  que ,  por  mudo ,  invocava 
«  a  piedade  dos  fieis ;  o  que  é  escandaloso ,  pelos  ma- 
ares,  que  produz  aos  que  desgraçadamente  precis- 
arem dfestcS  soccorros,  e  também  contra  as  leis  de 
« policia ,  que  só  permktem  pedir-se  esmolla  com  q 
«signal  de  —  impossibUiladoi  ~  estabelecido  pelo  Asy- 
olo  de  Mendicidade,  principalmente  quando  cates  te- 
«  nham  boas  disposições  physieas  para  trabalhar  como 
«suecede  úo  que  faço  conduzir  á  presença  de  V.  S.*; 
apor  isso,  e  para  livrar  a  sociedade  d* este  importu- 
«  no ,  malicioso ,  e  mandrião;  o  ponho  á  disposição  de 
«Y.  S.*,  que  lhe  dará  o  destino  competente.  Guarda 
«Principal  de  Lisboa,  16  de  janeiro  de  1843. — 111."* 
«Sr.  Administrador  do  Bairro  do  Rocio.  —  Guilherme 
«da  Silva  Gouvreuz  —  Capitão  Engenheiro.» 

Com  este  offreio  foi  apresentado  na  Administração 
do  Bairro  do  Rocio  um  prezo. 

Eis-aqoi  agora  o  que  do  interrogatório,  que  ahi  lhe 
(Iteram ,  e  em  consequência  do  qual  o  enviaram  para 
o  Juiz  Crimioal  do  segundo  districto,  sè  registou  ,  e 
nos  fez  a  mercê  de  communicar-nos  o  sr.  Manuel  Joa~ 
qmm  dè  Mascarenhas.  —  Este  mudo ,  que  já  fatia , 
não  por  industria  de  nenhum  Àbbé  deVEpée,  mas  Sim- 
plesmente por  um  pequeno  lembrete ,  que  lhe  appli- 
earam  com  a  tradocção  portugueza  d 'esse  mesmo  ap- 
pellido ,  assentado  de  prancha  no  espinhaço ,  decla- 
rou— chamar-se  Manoel  de  Freitas,  tem  25  para  26 
annos,  e  é  solteiro :  ha  ilha  de  Porto  Sancto,  sua  pá- 
tria» passou  os  primeiros  15  annos  de  sua  vida  a  pas- 
torear gado :  cançado  da  existência  estúpida  de  idíl- 
lio,  appeteceo  ávida  agitada  dos  argonautas.  Embar- 
cou-ee  na  corveta  Urania ,  e  delia  passou  para  a 
D.  João  /;  d 'odde  desertou,  haverá  quinze  meze 
Cançado  do  elemento  <fa  agna  eomo  do  da  terra,  qt 
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experimentar  se  oí  do  fogo  edo  ar  combinados  seda- 
riam melhor  com  a  sua  natureza ;  —  mi  forja  do  fer- 
reiro Manuel  Ganchinho,  a  S.  Sebastião  da  Pedreira, 
consumiu  dois  meies  a  tocar  aos  folies  :  —  mas  desgos- 
tado também  d 'esta  nova  profissão.,  e  convencido  pe- 
Ja  experiência  de  que  nenhumas  das  occupaçòcs.  my- 
thojogico-poeticas  lhe  servia  ,  resolveu  estrear  uma  de 
menos  lustre  ,  porém  mais  livre  ,  mais  segura  *  e  tal- 
vez mais  lucrativa ;  despachou-se  em  mendigo ;  e  pa- 
ra se  estremar  com  vantagem  da  turba  de  seus  confra- 
des ,  quiz  ser  mendigo  sem  falia ,  que  é  muito  mais 
valioso  modo  de  pedir;  n'isto  andava,  bà  mais  de  an- 
no ,  e  continuaria  provavelmente ,  se  a  sagacidade  de 
quem  fazia  a  policia  —  se  não  lembrasse  de  o  eurar. 

A  sua  residência  efa  no  beco  de  Sancta  Helena  n.° 
♦ ,  em  casa  de  uma  sua  irmã  casada  com  um  grilhe- 
ta; que  de  d  ia,  anda  nas  obras  da  camará ,  e  á  noite 
vae  dormir  ao  Aljube:  que  triste. não  é  a  sina  d'esta 
pobre  mulher ,  ter  um  irmão  ,  e  um  marido  ,  e  ver- 
se condemnada ,  por  solidão,  ao  que  o  outro  adoptara 
por  seu  gosto,  a  passar  os  dias  sem  fatiar.  D'aquellas 
ires  creaturas ,  talvez  que  nio  seja  olla  a  mais  febz. 


8EGDN90-PADRK  MArtHM. 

.  1282  Be  Vizeu  escrevem  ao  Catholico,  que. o  in- 
titulado padre  António,  que  andava  dizendo  missas, 
e  confessando  por  esse  mundo ,  e  que  oVaquelIa  oida- 
-de  fugira ,  e  fora  preso  em  Lamego,  tornara  a  ser  sol- 
to. Sabe-se  que  tinha  sido  soldado  em  dois  regimen- 
tos, que  muitos  o  conheciam  do  batalhão  n.°  21,  e  o 
occullavam..  Boa  paga  deu  a  um  ciliciai  furtando- lhe 
•seis  peças  e  um  casaco. 


TIMBRE, 

128&  Consta  que  a  Sociedade  de  Curiosos ,  que-, 
ha  annos,  trabalha  no  bello  lheatrinho,  denominado 
do  Timbre  ,  intende  ao  presente  em  o  melhorar, — ac- 
rescentando o  numero  dos  sócios,  emendando  nos  es-, 
tatutos ,  o  que  a  experiência  mostrou  ser  inconvenien- 
te ,  e  sobre  tudo  procurando,  que  os  papeis  de  damas, 
só  por  damas  se  executem.  —  N'esla  só  cláusula  ,  ob- 
servada ou  não.,  está  o  segredo  da  vida  ou  morte  pa- 
ra a  empreza.  —  Parece  que  as  diligencias  do  zeloso 
director,  o  sr.  Justino  José  Pinto  para  converter  se- 
nhoras a  representar,  vão  surtindo  o  desejado  effeito: 
—  não  admira ;  — a  policia  da  casa  é  severa  ;  a  com- 
/flaohia  decente ,  e  todos  os  melindres  do  sexo  são  alli 
escrupulosamente  respeitados. 

Fajla-se  em  que  para  fevereiro  haverá  uma  repre- 
sentação ,  .que  será  a  ultima ,  em  que  os  papeis  Xemír 
nís  se  confiem  a  homens. 


USTA  CEBAL  DOS  OKFICIAE*  X  EMPBEOADOS  Civfe   DO  EXER- 
CITO ,    MARINHA-,    B   ULTRAMAR. 

128!   -Com  este  titulo  publicou  o  Sr.  Luiz  Travas- 
sos Valdez  empregado  na  Secretaria  da  Guerra  um  opús- 
culo, em  oitavo,  de  442  paginas. 

Traz  esta  obra  ,  os  quadro*  dos  afficiaes ,  repartições, 
listas  dos  navios  do  Estado ,  e  sua  situação,  mappas  da 
força  do  exercito  e  marinha  desde  data  antiga,,  mappas 
demonstrativos  do  numero  de  generaes  e  oficiaes  superio- 
res de  terra  e  mar  em  diversos  tempos  <  as  relações  de 
~dos  o$  ministros  da  guerra,  marinha  e  ultramar  desde 
-eação  das  respectivas  secretarias.  Na  ultima  parte  , 
certo  a  mais  interessante,  se  tracU  da*nos*a&pro-. 


vincias  ultramarinas:    seria   de  grande  utilidade  que 
o  auetor  se  alargasse  mais -n* esta  matérias. 

ACÇÕES   DO   BANCO. 

r  1285  O  Banco  -de  Lisboa  -distribuiu ,  como  divi- 
dendo, por  cada  uma  das  suas  acções  no  semestre  lia- 
do 42$000réb.  : 

* 

POPCLAÇÍO   DE  LISBOA    TÊ,   DO  PORTO* 

1286  Tentjo-se  inserido  por  equivocação  na  Revis- 
ta n.°  18.,  da  semana  finda»  em  seguimento  dà  Necro* 
logia  de  Lisboa,  áomei  de  dezembro  passado,  por  mim 
enviada ,  o  artigo  Necrologia  do  Porto,  cumpre-me  de- 
clarar que  d*elic  não  tive  conhecimento-,  e  que  o 
reputo  extremamente  inexacto,  e  defficiente  ,não  sen- 
do possivcl  que  em  uma  povoação ,  que  Segundo  os 
mappas  remettidos  á  antiga  commissão  de  Statlstica,,  a 
que  eu  tenho  a  honra  de  presidir,  compreendia  ena 
1841 ,  na  cidade  c  arrabaldes ,  perto  de  16:000  fo- 
gos ,  e  62:000  habitantes  ,  experimentasse  somente  a 
diminuta  perda  de  348  indivíduos  em  um  anho ,  c  36 
no  mez  de  dezembro ,"  o  que  só  poderia  acontecer  era 
uma  população  de  10  a  11  mil  almas,  c  egual  á  do 
bairro  de  Itelem ,  o  qual  sofre  aqueUa  perda  annuãl- 
mente. 

Segundo   os  citados  mappas  consta  que  noraferi* 
do  anno  houve  10:30  óbitos ,  ou  um  por  cada  «O  in* 
dividuos ,  o  que  assim  mesmo  é  absurdo,  não  existin- 
do cidade  alguma  na  Europa  aonde  apparcça  tão  ven- 
turoso phenómeno ;  pois  em  geral  nas  cidades  popu- 
losas ,  e  da  ordem  do  Porto ,   os  óbitos  aonuaes  estão 
na  razão  de  um  para  trinta  ,  e  nos  casos  mais  favorá- 
veis de  um  para  32  ou  33,  do  que  se  segue  queaqoHIa 
noticia  é  assaz  ommissa  e  até  pelos  mesmos  citados  map- 
pas, enviados  á  commissão,  pois  que  o  verdadeiro  nu- 
mero de  pbilos  uão  pôde  baixar  de  dois  mil.  Em  Lis- 
boa ,  como  já  temos  exposto  n'este  jornal ,   o  numero 
médio  dos  mortos,  deduzido  dos  cinco  annos  antece- 
dentes ,  sobe  a  quasi  6:800  por  anno ,   o  que  na  f*ro-. 
porção  de  um  para  30  ou  32  fixa  o  total  da  popula- 
ção  da  cidade,  entre  204  c  218  mil  habitantes  *  ava- 
liação que  parece  aproximar-se  á  verdade,  pois  que  os 
mappas  enviados  pelos  julgados ,  referidos  ao  anno  de 
1840,  os  mais  modernos  que  se  tem  podido  obter  até 
ao  presente,  apesar  de  nossas  diligencias,  apenas  dão 
para  a  população  da  cidade ,   inciukido  o  bairro   de 
Belém,  c  excluindo  os  arrabaldes,  39:586  fogos,    e 
147. 356  indivíduos,  numero  excessivamente  diminu- 
to,  o  que  procede  da  grande  diííiculdade  de  se  fazer 
uma  numeração  exacta  em  tão.  extensa  cidade,  na  qual 
tantas  causas  concorrem  para  seoccultarem  muitos  ii|- 
dividuôs ,.  oramittindo-se  em  geral  os  menores^  até  7 
ânuos,  muitas  corporações,  ete:  —A  população- das" 
freguezias  contiguas  ao  recinto  de  Lisboa ,   subia  se- 
gundo osreferidos  mappas  a  6:894  fogos,^  o  25:528  in- 
divíduos ,  cujo  numero  juncto  á  população  da  cidade, 
que  fixaremos  cm  210:000  almas  daria  um  total    de 
46.480  fogos  ,  e  23&600  indivíduos. 

Cumpre-me  pois  fazer  esta  declaração  para  que  se 
não  julgue  que  eu  acreditava  n'aquella  absurda  noti- 
cia,  inserida  no  meu  artigo,  cuja  parte  necrologica  é 
extraída  dos  mappas  enviados  á  camará  municipal, 
osquaes  tcem  um  cbaracter  official,  e  cujos  resultados 
concordam  com  os  factos  observado*  cm  todas  as  ci- 
dades do  continente  da  Europa.      Jí*  Aí  tfransjnk 
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A  INFÂMIA  NAS  CÃS. 

1287  De  OHteira  de  Azeméis  nos  escreve  o  Sr.  Ca- 
pitão  Bfamel  José  Córréa  Martins t  um  caso ,  a  muitos 
respeitos,  atrocíssimo,  passado  na  freguezía  de  Noguei- 
ra ié Cravo,  a  uma  légua  de  Oliveira  dé  Azeméis, 
aos  8  do  corrente  janeiro. 

Muito  sentimos ,  que  a  falta  de  espaço  'nos  prohíba 
trasladar ,  integralmente ,  a  sua  miúda  e  interessante 
relação.  —  Com  escrúpulo  lhe  extrairemos  a  substancia. 

Vivia  em  Nogueira  de  Gravo  Alexandre  José  Godinho, 
de  84  annos  de  edade ,  com  duas  filhas,  Rosa  eJoan- 
na.  —  Era  nma  família  da  antiga  creâoão ,  honrada', 
pacifica  ,  religiosa;  —  citada  como. exemplar  e  estima- 
da dos  visinhos.  —  Desde  12  de  março  porém  do  anno 
de  1838  a  felicidade  havia,  em  parte,  desapparecido 
d'aquella  casa ,  pela  hospedagem  ;  que  o  velho  fran- 
queara n'ella  a  um  cunhado,  mais  que  septuagenário, 
que ,  fugido  de  outros  seus  parentes ,  lhe  viera  pedir 
abrigo  e  gasalhado.  — -  Jbsé  Pereira  (era-  o  seu  nome) 
trouxe  a  seus  benévolos  hospedeiros  assumpto  para  se 
estremarem  por  mais  uma  virtude,  e  de  todas  a  mais 
difficil ,  a  paciência:  o  seu  coração  era  ingrato,  a  sua 
índole  sobranceira  e  desabrida  :  —  e  para  contrastar  es- 
tas naluraes  propensões ,  nem  a  visiohapça  da  morte 
mniadfra  n'eHc  o  mínimo  vislumbre  tife  piedade  reli* 
giosa.  —  Quando  ,  segundo  a  pátria rchal  usança  ,  ain- 
da conservada  em  algum  cazaJ  d'cssas  províncias,  a 
família  se  reunia  ao  serio,  resando  em  eòró  o  seu  ro- 
sário ,  e  lustrando  o  trabalho  pela  oração ,  Pereira , 
etavez  de  uuír  a  sua  voz  ás  dos  supplicantés ,  os  per- 
turbava com  o  escárnéo  ,  intertecendp ,  diabolicamen- 
te ,  oa  coroa  de  rosas  os  espinhos  de  uma  impiedade 
grosseira,  e  então  deveras  intolerável  quando  brota  de 
otna  cabeça,  já  pela  edade  marcada  para  a  prudência, 
•  duas  vezes  erma,  já  erma  de  cãs  ,  c ainda  erma  de 
wso.:  —  era  o  demónio  do  sarcasmo,  era  o  século  XVIIÍ 
encarnado  sobre  a  forma  de  duende  rugoso,  o  Voltaire 
de  obra  grossa  e  aldeão ,  que  os  desatinava  e  perse- 
guia.—  Alexandre  convencido  pela  experiência  da  in- 
compatibilidade e  perigos  de  tal  parceria  ,  afoitava-sc 
a- repreender  algumas  vezes  as  petulâncias  dó  seu  con- 
tuberttal; — era  atiçar  a  iodo  mais  o  facho  da  discór- 
dia. 

Pereira  linha  bens  da  fortuna,  dfe  que  Rosa  cJoan- 
«a  haviam  de  ser  herdeiras :  em  muitas  casas  séria 
wn  molrvo  para  o  soflfrerem ,  n*aquel1a  era  um  es- 
Ifmolo  para  que  o  velho,  mais  dt*safogadamcnte  ,  lhe 
fizesse  entrever,  que*  o  s\iír  dle  de  uma  \ez  para 
*mprc,  seria-  deixar-lhes  a  maior  de  todas  as  felici- 
dades.—De  dia  para  dia  se  exacerbavam  os  odibs  ,  c 
anão  serem  «9  duas  mulheres,  quê  mcdfosaá  de  uma 
vingança  ,  j;r  militas  vezes  e  claramente  proraetlida  , 
procuravam  de  contínuo  com  aqoclla  arte,  que  só  mu- 
lheres sabem  e  praticam,  previnir,  desculpar,  ou  des- 
fizer as  mútuas  offbnsas  dos  dois,  —  a  não  serem  cilas, 
tlguma  horrorosa  'tragedia  teria  já  rebentado  no  cazal. 
—  Assim*  passaram  mezes  e  annos. 
Era  um  domingo/  dois  dias  depois  da  festa  dos  Reis. 

Recolhia  Alexandre  de  passar  a  tarde  com  um  pa- 
rente: -—atravessava  uma  varanda  de  sua  casa:  ouve 
m  coxinha  a  voz  do  cunhado;  pára,  applica  o  ouvido, 
percebe  ameaças  c  protestos  contra  a  sua  vida.  —  Uma 
<tas  Blhas ,  que  lhe-prescntiram  os  passos,  sae  disfar- 
çadamente a  conduiii-o  com  uma  lux  para  o  quarto , 


conquanto  a  outra  entretém  o  tigre ,-  e  procura  se- 
da í-o.  —  Alexandre  fecha  a  porta  por  dentro  e  deita* 
se;  a  sua  condoctora  voltou  para-  a  cozinha.  •*-  José 
Pereira  não  dá  mostras  dé  ler  percebido  coisa  alguma. 
—  Poucos  momentos  depois  ergue-se,  deixando-as  sen- 
tadas ao  fogo  da  lareira  ,  e  dirige-se  ás  escuras  para* 
a  sala,  que  dá  para  os  quartos:  offereceijn-lbe  luz,  res- 
ponde ,  com  voz  terrível  — *  que  para  o  a  qúe  vae,  s# 
lhe  não  faz  precisa.  —  Passou  um  quarto  de  hora , 
.  Alexandre,  ôirve  bater  mansamente  á  porta-,  imagina  r 
que  deve  ser  alguma  de  súa-s  filhas  ,  que  me  vem  tra- 
zer a  côa,  ou  dar-lhe  algum  aviso  r  abre  sem  hesitar  :* 
um  punhal,  que  de  repente  lhe  entrou  no  peito ,  lhe 
descobriu  todo  o  engano.  Solta  um  grito  surdo.  Uma 
das  fiihas  está  já  ao  seu  lado.  No  meio  das  trevas  não» 
ousa  elía  adivinhar  toda  a  verdade,  que  já  existe,  mas* 
imagina  asm  possibilidade:  o  perigo  deseupae  afaz1 
esquecer  do  próprio :  o  terror  se  lhe  converte  eín  es** 
forço;  apodéra-se  de  um  braço' armado;  sustém-a'o ,: 
faz  desvairar  nos  ares  os  golpes ,  que  este  aratudá  ar- 
rebatamento. Sua  irmã,  que  lhe  assiste,  petrificada  de» 
susto,  não  se  atreve,  ou  não  se  accorda  de  tornar  i 
cozinha  a  buscar  luz.  Ambas  estão  abraçadas,  com  o» 
pobre  do  velho ,  darrdo  gritos  lastimosos ,  e  imploran- 
do o  soccorro  dos  visinhos.  —  Acodem  gente  e  luzes 
en\  tropel :  —  ;  que  speclaculo !  de  um  lado  está  Joan- 
na  com  seu  pae  nos  braços ,  e  Rosa  estendida  a  seus 
pés  ,  sem  proferir  palavra  :  —  Alexandre  ja  nio  falia, 
mas  ainda  existe  ;  apenas  sussurra  —  Meu  Deus,  acom* 
panhae  minha  alma  ;  prendam  esse  homem,  que  me 
não  mate  minhas  filhas!  —  Descobrem-Ihe  o  peito r 
d'onde  golfa*  o  sangue — o  instincto  do  assassino  havia 
farejado  o  coração.  —  Ghama-se  o  paroebo ;  o  morin 
bundo  linha-se  confessado  e  commungado  «m  DSa  d* 
Reis";  — -  sem  mais  Sacramentos  expira. 

O  assassino  havia  desapparecrdo. 

As  auctorfdddcs  expedem  para  toda  a  parte  as-or-r 
dens  mais  terminantes  para  o  haverem  ás  mãos :  é  in* 
fallivcl  que  a  justiça  ha-de  alcançar  a  sua  víotima.    . 

llQucm  perdoaria  a  um  algoz  de -76  eunos?,! 


MOfíUM ENTOv  COM  BSTATUA^ 

Í288  Receamos  que  ainda  o  Monumento  com  esta*» 
tua  ha-de  dar  assumpto  a  alguma  guerra  de  Guelfos  e 
Gfbrlinos  das  bHIas-artesv  A  Seechia  rnpUa,  o  Lutrin,\  , 
c  o  Htjsópe  hão-de  ficar  a  perder  dfe  vista  em  compara* 
cão  do  poema  ,  que  algum  geriio  vindeiro  não  deixará 
de  sacar  á  luz  das  entranhas  d 'esta  confusa  historia 
dos  nossos  dias. — Domingo  não  se  fatiava  de  outra*coh» 
sa  cntte  os  ociosos  ranchos  do  Passeio  Publico.  Ahi 
corria  como  certo,  serem  já  quatorze  os  riscos  demo» 
rinmcníos  com*  estatua,  apresentados  toareepogo  a  rt  is*  * 
tico  de  sciencia  infusa  ;  senuVdos  quatorte,  seti,  pe- 
lo mr»nos,  estrangeiros.  Um  do  sr.  Cinati ;  um  do  Sr* 
Rarabois ,  e  quatro  do  Sr.  Lodi. 

Delfos' são  os  dois  primeiros  d 'estes -nomes*  Muitas 
vezes  tacm  ambos  cites  grangeado  os  applausos  dVstat 
capital,  nunca  jamais  deixaram  de  os  merecer :  esie 
mesmo  pipef.  em  que  escrevemos -»  distribuído^  ínte- 
gro de  censuras  e  louvores,  lhes  tem  lançado  flores  ás- 
mãos  cheias  no  seu  caminho  triumphal :  somos  demais 
a  mais  amigos  particulares  do  Sr..Ginati,  e  podemos 
dar  lestimuubo  de  que  reúne  ao  seu  extremado  mér* 
to ,  como  artista  ,  qualidades  moraes ,  <p>e  a  teca 
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modelo  de  todas  as  domésticas  virtudes.   Entretanto 
havemos  de  ter  justos  com  eUe  como  com  todos— o 
«eu  riico ,  segundo  se  aflirma ,  é  um  lindo  pensamen* 
to  •  «ma  lindíssima  pintura  ;  merece  todas  as  ippro- 
reões  como  obra,  mas  todas  as  reprovações  merece  tam- 
bém oomo  projecto.  —  Ê  uma  columna  de  pedra  de 
uns  quatorxe  palmos  de  diâmetro  e  duxentos  de  altu- 
ra ;  revestida  de  um  perenne  festão  de  loiros  ,  que  em 
qspiral  o  abraça  debaixo  a  cima.  com  uma  escada  in- 
terior de  caracol  e  dominada  de  uma  estatua  de  bron- 
ze oojossal.— 6  Sr.  Cinati  não  quis  porventura  senão 
condescender  com  os  rogos  de  alguém,  quando  pegou 
no  sen  lápis  oreador.  Mas  intendendo  no  seu  coração 
nobre ,   quo  tal  obra  nunca  a  final  devia  ser  execu- 
tada por  estrangeiro  t  traçou ,  sorrindo  ,  a  sua ,  por 
tal  modo ,  qnc  nnnca  jamais  a  podessem  realisar.  — 
Recusando  uma  gãoria  sua ,  mostrou-se  o  Sr.  Cinati 
wsnto  estrangeiro  do  que  alguns  nascidos  em  Por- 
tugal. «—A*  dimensões  de  tal  columna  excedem  se- 
gando as  regras  da  proporção  ás  dos  edifícios  cir- 
eamstantes ,  q««  *6  teem  de  altura  noventa  palmos.  — 
•  lavor  da  pedra  ,  como  e  elle  traçou  r  *  quantidade 
éo  Mármore  aproveitado  e  do  mármore  estruido ,  os 
knranhos  necessários  para  a  edificação ,  o  trabalho ,  e 
trouxe  da  estatua  etc.  eic.  etc.  rçonlam ,  segundo  o 
esmo  dos  perto» ,  de  duientos  a  trexentos  contos  de 
féis  Indubitavelmente  o  grande  mestre  riscava  e  sorria 
de  lástima  s  emfim  o  terreno  mesmo  da  praça,  que  nem 
scmer  podia  *>e»  **>»  » -caía  da  Inquisição ,  abateria 
Messariamente  se  Hm  impuaessem  tal  façanha.  O  Sr. 
Cinati  (emdamosvel-o)  estava  rindo  comum  verdadei- 
to  riso  homérico,  quando,  cedendo  áquellas  insUneias 
insensatas,  entrogata ,  para  ser  executado  por  uni  po- 
io   quast  mendigo,  «m  portento  como  os  que  o  seu 
pincel  magico. reaJiaa  noa  panoos  de  S.Carlos.  —  Sr. 
Luix»  —  perguntava  o  cardeal  d*Este  ao  Anosto  — 
«vós ,  ode  enchestes  o  vosso  poema  de  tão  guapos  pa- 
lácios, espanta-me  qne  estejaes  foxendo  para  vossa  vi- 
venda umas  casinhas  tão  pífias  como  essas.  »  —  *  Emi- 
nentíssimo»—lhe  respondeu  o  poeta— «custa  mais  a 
aiunctar  pedras  do  que  palavras.  » 

O  risco  do  Sr.  Ttambois,  com  ser  muito  meno*  rico, 
é  ffentil  •  e  ha  mesmo  caso  está,  se  não  mente  a  fama, 

om  dc*«oatro  *•  *•  «■** ;  roas  um  c  oatro '  W* 
do  a  mesma  fama .  transcende  ainda  em  demasia ,  as 
rosa*  faculdades  pecuniárias.  Se  assim  é,  dâmo-nosos 
parabéns,  da  nossa  pobrexa  ,  que  será  já  agora  quem 
nos  nossa  redimir  da  aflfronta  de  termos  um  monumen- 
to iiertugoes ,  italiano ,  ao  Príncipe  que  foi  só  e  lodo 
•ortngnea.  — Asscenas,  que  no  entretanto  se  vao  pas- 
sando entre  os  Srs.  dajunctómonumenteira,  aenaopro- 
■Mttem  monumento,  nem  estatua  ,  offerecem  desde  já 
matéf  ia  rica  pata  o  primeiro  drama  de  carnaval ,  que 
ao  baia  de  representar  no  thealro  agrião ,  no  anno  de 
f*43;  _jã  se  sabe,  sem  tecto  para  maloí  segurança, 

i  romana,  suo  Jov*. 

;  Uma  de  S&  Bx"  affinna,  que  ba-de  ser  preferido  o 
gr.  Cinati ,  outra  contende  que  ba-de  ser  o  Sr.  Lodi , 
entra  teima  que  h*-de  ser  o  Sr.  Cordeiro  Pinheiro ;  as 
nutras  não  teimam ,  nem  contendem ,  nem  affirmam  , 
sráo  que  não  intendem  nada  da  matéria.  As  maiorias 
aão  sempre  as  que  teem  ratão. 

Sc  tudo  é  como  por  entre  áquellas  boas  arvores  do 

taeio  se  disia  e  commentava,  felix  culpa ,  feliz  des- 

Ktsito  que  produxitt  tão  curiosa  farça.  Esperamos 


,  anejosamente  pelo  dia  em  que  toda  esta  postema  possa 
vir  a  furo:  —  é  profunda  e  fétida  ;  mas  não  haverá  re- 

-  médio  senão  operal-a,  e  expremel-a.  —  Para  eptãoguar- 
damos  muitas  verdades  ainda  não  dietas ;  e  algumas 
considerações  que  não  poderão  agradar  senão  a  quem 
for  de  corpo  e  de  alma  português.  Sentinelta  suíno* 
nós ,  que  não  adormece  no  posto. 

Aqui  éramos  chegados  quando  nos  vieram  disor , 
que  já  finalmente  apparecèra  a  allelúia  artística  na  ca- 
mará municipal ,  onde  se  acham  expostos  os  fiscos,  á 
vista  do  publico. 

Esperamos  insofridamente  pelo  juizo  artístico,  qme  a 
ex.BA  Juncta  (já  ha  superlatiyo  sem  positivo)  ha-de  fa- 
zer. Crè-sé  que  aproveitará  os  pensamentos  e  senten- 
ças do  povo ,  que  ahi  vae  observar  os  desenhos.  Este 
methodo  de  j o  Içar  as  coisas  c  excellente ;  mas  díffero 
muito  do  que  seguiu  ÀpeHes.  Veremos  se  se  lhe  poderá 
applicar  o  nesuior ultra  crtpidam.  Para  então  nos  guar- 
damos. Levarão  a  brutalidade  ao  fim,  mas  não  se  di- 
rá que  fosse  por  não  admoestados.  , 


AVISO    ÁS  LEITOEAS, 

*  ' 

1289  Na  noite  de  domingo  para  a  segunda-Ceira 
23 ,  pela  uma  hora  da  noite ,  pouco  mais  ou  menos , 
estava  misteriosamente  sumido  no  vão  de  uma  parta 
na  rua  deS.  Bento  um  rebuçado.  O  reflexo  deumean- 
<  deeiro  remoto  permittia  apenas  distinguil-o :« toda  a 
rua  ia  erma.  Outro  vulto,  que.  vinha  com  passos  .me- 
didos e  surdos ,  o  enxerga  e  arremette  contra  elle :  — 
intendeu  logo  o  primeiro ,  que  ia  ser  accommettido 
por  um  ladrão;  por  um  feliz  movimento  de  espirito , 
—  e  sacando  forças  da  fraqueza  •  imita  despejadamen- 
te  a  resolução  do  seu  adversário ,  corre  a  encontral-o, 
repetindo-lbe  -em  voz  baixa,  mas  enérgica  ;  bolsa  !  /  ott 
;  vida!  Oardimento  surtiu  o  seu  efeito:  — o  primeiro 
ladrão  fugiu  ,  voando  do  segundo :  e  poucos  momentas 
depois  havia  desapparecido.    . 

Na  tarde  seguinte ,  n'um  dos  botequins  do  cães  do 
Sodré ,  a  uma  mesa  ,  de  mármore  ,  coroada  de  nana 
ponebeira  de  mil  reflexos  argênteos ;  dois  amigos  con- 
tavam entre  si ,  e  explicavam  esta  singular  aventa- 
ra. Os  dois  ladroes  eram  dois  amantes  da  mesma  for- 
mosura :  um ,  amante  meio  feliz ;  era  o  escondido; 
outro,  amante  regeitado  e  zeloso.  O  primeiro  espera- 
va uma  carta ,  que  não  chegou  a  receber ;  o  segomdo 
realisar,  como  realisou,  um  descobrimento.  —  Mutua- 
mente se  conheciam. ,  e  eram  amigos ;  mas  este  seu 
mútuo  segredo  ignoravam-n'o ;.  e  eram  rivaes  sem  a 
a  mínima  desconfiança  de  o  serem.  O  gas  da  ponchei- 
ra  aclarou  todo  o  enigma ,  porque  os  dois  interlocnto- 
res  não  eram  outros,  senão  os  mesmos  dois  presuppos- 
tos  ladrões  da  véspera.  Tudo  se  terminou  amigavel- 
mente :  fez-se  uma  composição  generosa  entre  as  par- 
tes litigantes;  ém  virtude  d'ella  ficou  a  deidade  per- 
tencendo de  direito  ao  que  ella  mesma  parecia  prefe* 
rir ;  e  a  poncheira  e  licores  d 'essa  noite  foram  bebi- 
das gratuitamente  á  saúde  d'eila  pelo  contendor. 

Parccia-me,  —  accresccnlou  quem  nos  referiu  esta 
scena  —  parecia-me  estar  assistindo  a  um  congresso  de 
soberanos ,  onde  se  dispõe  dos  destinos  das  província* 
c  reinos ,  sem  que  estes  sejam  consultado? ,  ou  sabe» 
dores  do  negocio* 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 

.     ALVITBBS  BM  FAVOR  DA  APICULTURA  PORTUGUBZA. 

0  auctor  do  artigo ,  que  se  vae  ler ,  é  proprietário 
e  lavrador  na  província  do  Algarve.  —  Reúne  á  lon- 
ga pratica  estados  variados  nos  livros  e  terras  dos  es- 
trangeiros. Dotado  de  bom  intendímento  e  de  boa  von- 
tade, não  descança  nas  fadigas  ruraes ,  e  no  inventar 
e  experimentar  máchinas  e  methodos  proveitosos ,  se- 
não para  excogitar ,  expender  por  escrípto ,  e  pedir 
qoc  se  adoptem  as  providencias,  que,  segundo  cllc, 
melhor  podem  sal var-nos  da  miséria»  porque  intendo,  c 
intende  bem»  que  a  prosperidade,  entre  nós,  ha -de 
entrar  dos  campos  para  as  cidades,  quando  das  cida- 
des houverem  saído  para  os  campos  novas  leis.  À  ar- 
?ore ,  que  ha-de  cobrir  de  boa  sombra ,  de  bons  fru- 
etos ,  de  boas  flores  esta  immensar  capital ,  necessita 
de  ter  o  seu  tronco  fora  ,  e  as  suas  raizes  d i Afundidas 
e  regadas  por  todos  os  nossos  campos :  —  o  beneficio  mú- 
tuo é  a  lei  suprema  da  natureza ;  querer  violal-a  é 
querer  a  morte. 

1290  A  agricultura  éuma  seiencia,  coroo  qualquer 
oatra ,  que  se  funda  em  princípios ,  e  regras  geraes. 
0  estudo  dvctla  é  pelo  menos  tão  diflkil  como  o  das 
outras.  Para  melhorada  e  aperfeiçoai-^  são  precisas 
boas  escholas 

Custoso  é  o  aprendisado  era  qualquer  scieneia,  n*es- 
a,  sobre  custoso,  é  iocómmodo  e  cançadissimo,  por- 
que os  alumnos  hão-*de  pensar  o»  animaes  •  agarra r-se 
á  rabiça  e  manear  lodos  os  instrumentos  leves  ou  pe- 
sados da  lavoíra ;  arrestar  -calmas  e  chuvas :  troear  o 
somno  da  madrugada ,  e  muitas  vezes  o  da  noite ,  pe- 
las fadigas ;  endurecer  e  callejar ;  dar  têmpera  de  aço 
ao  corpo  contra  t  molleia ,  e  ao  animo  contra  os  ví- 
cios. 

Para  o  estabelecimento  dás  escholas  agrícolas,  é  pre- 
ciso de  grandes  obras  de  diversos  auetores ,  compara* 
das  com  discernimento ,  extrair  folhetos»  onde  breve  é 
suecinta  mente  se  contenha  o  essencial  para  que  os  apren- 
dizes fiquem  sabendo  os  methodos  práticos,  e  as  tenta- 
tivas úteis.  Toda  a  demasia  em  preceitos  ou  razões  dá 
perda  de  tempo  e  de  attenção ,  e  logo  de  vontade  e  de 
perícia.  Muitos  dos  nossos  camponezes  (quasi  lodos ) 
mal  sabem  ler »  ;  como  ba-de  nem  só  um  d'elles ,  ir 
para  uma  eschola  de  palavras»  que  espremidas  depois 
nlo  deitam  sumo »  quando  o  pae  necessita  d'elle  no 
tráfego»  que,  bem  ou  mal,  lhe  mantém  toda  a  família? 

Como  os  hábitos  e  os  costumes  por  mais,  que  os  le- 
gisladores se  matem ,  não  são  coisas»  que  se  larguem, 
como  se  despe  uma  camisa  ao  sabbado  para  apparecer 
no  domingo  bem  lavado :  é  preciso  ir  dispondo  o  po- 
vo rústico  para  os  melhoramentos,  por  via  das  sensa- 
ções das  coisas  visíveis  e  palpáveis ;  não  argumentar 
com  o  intendímento ,  mas  convencer  os  olhos. 

Tenho  lido  muitas  reflexões  sobre  dinerentes  ramos 
de  agricultora  e  arvoredos  por  senhores  ,  grandes  pro- 
prietários, mas  isto»  sendo  muito  louvável,  não  passa 
de  um  entertenimento  e  recreio  em  um  pedaço  de  suas 
vastas  propriedades»  para  terem  o  gosto  de  se  ver  iuir 
pressos:  ;que  interesse  vem  d*ahi  á  agricultora  em 
geral?  nenhum. 

Se  me  dissessem ,  que  algum  d 'estes  senhores  tinha 
destinado  a  um  do  seu-  filhos  para  a  agricultura,  que 

FKVEUJtO  — 2— 18M. 


o  mettia  eom  os  filhos  de  lavradores  humildes  a  exer- 
cita r-se  na  honrada  labotação  campestre,  a  fazer  c  ve- 
rificar experiências  ,  parabéns  dera  eu  á.  Patrin  ,  per- 
que  lhe  amanhecia  a  felicidade  do  verdadeiro  nascen- 
te ,  d* onde  lhe  elia  pôde  vir :  porém  os  senhores  di- 
vertem-se  com  o  pedacinho  do  seu  terreno,  que  lá  lhe 
caiu  em  graça ,  e  o  restante  de  seus  grandes  prédios 
continua  a  ficar  ao  Deus  dará ;  ou  entregue »  quando 
muito,  ao  fabrico  do  ramerrio;  e  os  senhoritos,  que 
por  alli  podiam  ir  augmentando  o  seu  património  de 
riqueza,  de  saúde»  c  de  bons  costumes,  para  virem 
de  muitos  modos  a  ser  úteis  á  sua  gente  e  á  sua  Pá- 
tria ,  creadinhos  na  cidade,  com  mimos  e  delicadezas» 
desprezam  a  agricultura ,  ainda  que  pelo  que  leram  o 
estudaram  nos  livros  lhe  reconheçam  e  confessem  'as 
otilidades;>  o  desandando  as  escravèihas  ás  suas  ambi- 
ções não  aspiram  a  ser  senão  ministros ,  conselheiros, 
ou  empregados  públicos ,  isto  é ,  á  vida  de  corpo  di- 
reito c  casaca  lustrosa.  Aquiilo  é  o  mesmo ,  que  pre- 
ferir uma  novella  ociosa  oudamninha,  mas  bem  impres- 
sa ,  cncaJemada  e  doirada  a  um  livro,  ao  mesmo  tem- 
po útil  e  recreativo,  porque  tem  capa  de  pergaminho 
c  as  folhas  amarelladás. 

Não  podendo  estabelece  r-se ,  para  já»  as  escholas 
agronómicas ,  podo  incessantemente  o  governo  ir  dis- 
pondo as  coisas  para  Se  virem  a  estabelecer. 

Para  reanimar  a  agricultura  e  levantar-lhe  os  espí- 
ritos ,  tostava  «pplicar^se  para  ella  parte  dos  privilé- 
gios e  condecorações ,  que  muitas  vezes  se  malbara- 
tam. —  Por  exemplo  —  um  grande  proprietário,  que  es- 
tabelecer uma  ahlèa  ou  certo  numero  de  cazaes,  anV 
randoacada  um  terreno,  que  baste  para  o  manterem 
seudo  bem  tractàdo ,  facilitando-lhe  de  mais,  ou  abo- 
nando alguns  ntensis  deiavoira,  seja  condecorado :  seus 
filhos ,  se  tomarem  a  si  a  direcção  dos  mesmos  estabe- 
lecimentos ,  exercitando-se  nos  mesmos  trabalhos  por 
suas  mãos,  animando  os  colonos  eom  o  exemplo,  tanto 
no  cultivo  áà  terra  como  na  creação  dos  gados ,  pro- 
pagando prados  artifíciacs ,  que  para  os  mesmos  gados 
são  tão  úteis,  ctc. ,  ele. ,  fiquem  livres  de  recrutamen- 
to, ou  por  qualquer  modo  ennobrcctdos.  Todos  os  mi- 
nistros ,  começando  pelos  da  coroa,  attendam  com  pre- 
ferencia em  despachar  os  requeri  mentos  caviar  os  ne- 
gócios d'cstes  homens ,  para  quem  o  tempo  é  tão  prer 
cioso,  que  em  logar  de  o  andarem  gastando  pelas  calça- 
das da  corte ,  como  os  vadios  j)or  vocação ,  o  conver- 
tem em  pão ,  carne »  vinho  ,  fruetos ,  lã ,  madeira  ,  e 
quasi  tudo  o  de  que  a  mesma  corte  e  mais  cidades  se 
manteera. 

Estes  e  outros  similbantes  favores ,  que  nem  se  po- 
de dizer  custarem  pouco  porque,  não  custam  nada,  po- 
dem produzir  admiráveis  benefícios  particulares  e  pú- 
blicos. Quem  pensar  n'isto  dez  minutos  ficará  conven- 
cido d 'esta  verdade  para  toda  a  vida »  e  se  estiver  ou 
vier  a  estar  em  logar  •  onde  possa ,  ha-de  por  ella  fa- 
zer obra  que  se  agradeça. 

Já  oslll.019*  Deputados  Lopes  e  Grande  tocaram  n'is~. 
to  em  Certes ;  mas  se  o  governo  não  adoptar  algumas 
coisas  ,  que  aponto »  nada  se  conseguirá  ,  porque  o  in- 
teresse de  honras  ou  de  dinheiro  é  a  mola  real  do 
mundo. 

O  sol  do  campo  tenho  eu  visto,  que  amadurece  mais. 
cedo  o  juízo  útil  que  o  da  cidade.  —  Os  rapazes  area- 
dos nos  trabalhos  ruraes  affeiçoar-se-lhes-hão  pelo  cos- 
tume, c  irio  para  diante  sem  estímulos  externo*  :.«r 
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mas  par»  se  resolverem  a  comcçaí-os  é  que  se  precisa 
de  lhes  mostrar ,  qiie  os  homens  lá  da  corte  lhes  dâo 
importância. 

Para  a  cultora  dos  prados  arlificues  se  estender,  e 
se  melhorar-  a  creação  dos  gados,  que  são  dors  pontos, 
(direi  melhor)  que  são  a  m  ponto  de  grandíssima  sub- 
stancia-, cstabelecanwse  prémios.  —  Quem  apresentar 
na  feira ,  cm  certo  dia  do  anno ,  a  melhor  cabeça  de 
gado  ♦  vacea  ea  égoa  com  soa  cria  ,  haja  pela  camará 
municipal  do  dtsrrioto  ,  por  ex.  9600  réis ,  o  imme- 
diato  em  merecimento  receba  4804*  rérs:  —  pela  me- 
lhor porca  com  bácuros  4800  réis;  e  pela  immedfala 
2400  réis  :  — o  melhor  rasai  de  gado  de  lã  ou  cabra m 
leve  3200  réis;  o  immediato  1600  réis.  —  Sendo  tu- 
do isto  presidido  e  julgado  pelos  vereadores ,  em  ses- 
são publica ,  e  assistidos  de  alguns  homens  bons  do 
concelho.  —  Este  dia  da  adjudicação  dos  prémios  deve 
ser  uma  festividade  nologar;  e  as  rezes  preferidas  ser 
ahi  solemnemenfe  marcadas, ,  para  que  não  voltem  as 
mesmas  a  figurar,  por  fraude ,  no  anno  seguinte. 

Para  estes  e  muitos  outros  fins  seria  boníssimo  ac- 
côrdo,  o  crear-s$  era  cada  província  um  inspector  ge- 
ral de  agricultura.  Para  mim  tenho  que  ninguém  mais 
bem  accondic fanado  para  esse  cargo*  doqne  os  bispos  , 
que,  so  quiserem,  como  D.  Fbancisgo  Gomes  doAvsl- 
lar  ,  alé  impossíveis  poderão.  Teem  demais  em  seu  fa- 
vor ,  qnc  para  com  clJes  não  haverá  rivalidades,  que 
alias  não  faltariam  para  qualquer  outro.  —  O  inspe- 
ctor havia  de  nomear  sub-i»sprctores,  que  lhevressem 
dando  conta  dos  melhoramentos  e  estabelecimentos , 
qde  fossem  apparccendo  para ,  segundo  etlas  ,  se  dis- 
tribuírem os  prémios*,  que  já  disse,  «de  exempções  ô 
condecorações.  —  A  seu  cargo  devera  andar  o  denegar 
ou  conceder  condicionalmente  licença  para  corte  de  a r^ 
voredos.  Cem  este  inspector  o  swb-inspectères  fteili- 
tar-se-hía  a  creação  de  sociedades  promotoras- de  agri- 
cultora cm  geral ,-  ou  em  particular  de  algum  dos  ra- 
mos agronómicos,  segundo  ascircumstancias  cspeciaeS 
do  di.stricto. 

N'esla  provincia  do  Algarve  ha  grandes  proprietá- 
rios ;  mas  seus  íilhm  são  todos  senhoritas,  — -  Tem*se 
augmeotado  muito  a  cultura,  mas  nenhum  melhoramen- 
to se  lhe  tem  adoptado. — Teem-se  derrotado  pinhaese 
mais  arvoredos  úteis,  mas  no  togar  d'elles  nenhuns  se 
teem  semeado  nem  plantado :  só  cora  os  figueira  es  é 
que  tem  havido  mais  algum  desvéllo.  Os  municípios 
não  olham  por  coifa  nenhuma  d'estars  —  \  £quo  espe- 
rança- pôde  haver  de  que  se  propaguem  as  amoreiras , 
e  outras  producções  ,  que  esta  boa  terra  e  clima  estão 
pedindo.,  se  uão  se  lançar  mão  dos  cstlntulos ,  que 
aponto?:  j  Nenhuma  ! 

Jo$é  Joaquim  Ramalho. 

AGPir.ULTURA. 

Sementeira  de1  trigo. 

1291  A  agricultura  ,  tomada  como  sciNieia  ,  con- 
sisten  >  conhecimento  de  todas  as  leis  da  natureza  ve- 
getal ;  e  considerada  como  arte ,  está-  em  adaptar  os 
meios  humanamente  empregáveis,  p;ira,  segondo  essas 
Itis ,  tirar  da  terra  a  maior  >#e  melhor  copia  desugti- 
tos  das  espécies  vegetaes  necessárias  á  vida  ,  e  a*  J«- 
*o.  Nãe  se  enganou t>  primeiro  sábio ,  que  disse,  qne 
a  agricultora  fai  mãe  de  todas  as  scicaciâs. 

Os  nossos  agricultores ,  intendendo  pouco  na  se ien- 
a,  empregais,  para  ti  ratem  grande  proveito  d*  ar- 


te ,  todos  os  seus  esforços,  e  cuidados  en*  lavrar  mui- 
ta terra ,  e  enterrar  muitos  moios  de  semente.  N'esta 
província  está  a  cultura  dos  cereaes ,  mais  do  que  as 
outra»,  dividida  em  grandes  empreitadas  : 'empreiteiro 
conhecemos,  que  semèa  200  moios  de  espécies!  Ore- 

-  soltada  não  corresponde  jamais  ao  emprego  das  forças, 
nem  ao  das  leis. 

Dão-se  por  muito  contentes ,  e  feltres  quando  a  ter- 
ra lhes  dá  dez  por  um  ,  e  com  tudo  é  esta  a  menos 
avultada  retribuição,  que  ella  nosconcede!  ^Pofsquc 
espiga  de  trigo  tem  menes  de  dez  grãos?  i ;  E  qual  é 
o  grão,  que  produz  só  uma  espiga?!  Em  1838  colhi 
eu  36  espigas  com  1475  bagos  de  um  só  bago  ribeiro, 
e  estes  bagos  dcram~rae  mais  de  meio  alqueire  Semea- 
dos em  arôa  gorda  ,  e  por  entre  as  carreiras  de  uma 
bacelada  no  anno  seguinte  de  1839. 

O-  methodo  ,  que  impregnei ,  foi  muito  singero  :  es- 
terquei o  terreno;  Semcei-o  a  rêgo  na  profundidade  de 
uma  pollegada,  e  a  distancia  de  meio  palmo  entre  grão 
c  grão ;  nenhum  houve ,  que  produzisse  menos  de  sc- 
ptc  formosas  espigas,  que  eu  tive  cuidado  de  defen- 
der dos  pardacs  ,  formigas,  etc.  ctc.  (•) 

Estou  vendo,  que  me  hào-de  dizer  —  que  este  metho- 
do é  impossível,  e  dispendiosíssimo. —  Pois  nem  uma, 
nem  outra  coisa  éelle.  Impossível  não,  porque  ja  eu, 
e  já  outros  o  experimentaram:  —  disj&éndiasissimo, 
lambem  não,  porque  só  e  é  aquillo  de  que  não  resul- 
ta proveito  em  proporção ;  e  aqui  é  elle  tamanho  que 
não  ha  medida  legal  onde  se  accomrnode. 

A Ue ndain  e  atteulcm  •  bem  os  agricultores.  Cm  al- 
queire de  trigo  semeado  a  regi),  e  nas  soai-  distancias, 
.  oceupa  tanto  terreno  como  um  moio  semeado  ás  mãos 
cheias;  eahi  teem  59  alqueires  de  semente  poupada : 
d 'aquellc  alqueire  não  lhe  resultarão  menos  de  240  de 
producção  (termo  médio) ;  eahi  teenvquasi  a  metade  do 
que  obteriam,  sendo  felizes,  do  moio  semeado  como  o 
semeara. 

Áigona  vejam  adespera  nó  fabrico,  e  amanho  - — ▼lo- 
te charruas  ordinárias  (azem  lhe  n  primeira  )a*oira  em 
qualquer  tempo,  que  a  ferra  -se  desfaça  bém :  dez  gra- 
de* dispõe*nrn'a  para  a  2/  lavoira  :  outras  de*  char- 
ruas ,  que  apenas  profundem  duas  polregadas,  (e  que 
podem  ser  tiradas  por  quaesquer  animaes  de  mediana 
forca)  lh'ar  scmèam  sem  mais  auxilio  que  o  de  um  pe- 
queno ingenho  col  locado  noápo  atraz  da  cega  ,  que  vá 
largando  a  semente»  como  na  mó  do  moinho  a  larga  o 
sacqo  d!elle  ,  e  um  rodo  atraz  do  dente ,  que  a  cubra. 

—  A  mio  do  homem  não  é  precisa.  n>este  mister  senão 
para  fazer  o  ingenho;  e  de  ranito* ,  e  bons  ingenhei- 
roS ,  abooda  a  nossa  terra,  que  isto  facilmente  conce- 
berão, «,  ensinarão  a  execular.  —  A  outra  despeza  é 
depois  a  sacha,  quando  a  planta  principia  a  querer  en- 
canar ;  e  40  nrulhçrcs,-  oa  rapazes  fazem  a  de  um  ai» 
que  ire  de  trigo,  porque  seis  sacham  um  de  milho. 

Experimentado  que  fúr  «este-metnodo , '  elle  se  ge- 
neralisará :  o  que  seguem  é  defeituoso,'  e  contrario 
ás  Leis  da  vegetação :  por  elle,  a  mór  parte  da  semen- 
te Oca  tão  funda  ,  que  lá  morre  sem  germinar :  outra 
parte  fica  debaiio  da  Ifiva  ,  e  acoatcee-the  o  mesmo : 
a  que  nasce,  vem  tão  basta,  que  nem  as  raízes  cabem 
na  matriz,  nem  a  nutrição  atbmosphérica  lhe  chega,  ain- 
da quando  ahi  por  juncto  das  searas  não  haja  arvore- 
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(>)  Couh/ec«mo«  unijnii  de  fura,  em  T  ir?-  Nov.tg .  que 
semeara  no  seu  quintal  por  este  metbodo  uma  quarta  de  tri- 
;o ,  e  antica  tirava  me**»  de  $M>  alqueire*. 
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dos  que  1JT  a  roubem;  generalisado  eslesystema  podem 
os  nossos  agricultores  semear  menos  ,  colher  mais ,'  e 
medrar  mas  -creaçÕes  para  exportar»  que  não  é  isto  para 
perder  de  vista. 

Besenganem-se  elles ,  que  os  ranximo*  segredos  da 
soa  profissão,  consistem ,  cm  fazor  as  coisas  cm  tempo, 
coro  conhecimento  de  causa,  e  de  modo  que  com  a  me- 
nor despeza  se  tire  o  maior  proveito* 

No- seguinte  artigo  demonstraremos  aproximadamen- 
te— que  o  ganho  excede  a  50  por  cento  :  daremos  omn 
Meã  mais  clara  doapp^rêlho,  qne  se  deve  fazer;  eac- 
commoda remos  áintclligçncia,  menos  instruída,  certas 
regras  geraes  para  conhecer  o.  tempo  ,  e  algumas  cau- 
sas, ti  «lícitos  que  muito  convém  saber  ao  agricultor. 

Joêé  de  FrriUu  Autor  im  tíarboza. 

Santarém  24  de  janeiro  1843.' 

MULTICÁULBS. 

1292  O  nosso  honrado  collega  ,  redactor  do  An- 
creme  desejoso  »  como  bom  portuguez  ,  de  contribuir 
para  o  augmento  das  culturas  prestadías ,  refere  com 
os  devidos  temores  para  incentivo  a  descuriosos  as  di- 
ligencias ,  com  que  os  Srs.  Dabnej\  Visconde  de  Bru- 
ges, e  commendadores  fonceca  ,  c  A.  A.  dosSanctos 
ião  no  archipélago  açoriano  propagando  as  multicáu- 
les.  Apatria  deve  agradecimentos  aos  que  agricultando 
oa  escrevendo  assim  consultam  aos  seus  futuros  remé- 
dios. 

■ 

DETEXSA   DO  CORPO     DO   COMMESCIQ. 

■ 

(Caria.) 

„  1293  Tenho  lido  com  muito  interesse  e  admiração 
tod*s  os  artigos  sobre  ínslrncção lhtbtica  do  Sr.  €.  A. 
te  Costa,  insertos  na  Rctista  Universal  Lisbonense; 
fiquei  porém  absorto  com  o  12tí>,  na  parte,  cm  que, 
aceusa  o  com m creio  de  Lisboa  pela  sua  insciencia  no 
seu  orneio,  e  contra  os  seus  próprios  interesses;  che- 
gando a  sua  imocencia  ao  ponto  de  pedirem  augmen- 
to de  direitos  nas  alfandegas  para  favorecer  as  nos- 
sas fabricas. 

Nau  sou  negociante,  nem  com  cites  tenho  parentes- 
co, ou  relações;  sou  um  portuguez,  c  esta  qualidade 
nào  me  consente  silencio  cm  tal  matéria,  conforme  pos^- 
soe  sei,  emquanlo  uma  penna  hábil  não  destroe  com- 
pletamente o  erro  daqu  Ha  imputação; — e  impossí- 
vel será  qne  cila' não  appareça. 
"  Nào  sabia  que  os  negociantes  de  Lisboa  tinham  feito 
aqoelle  pedido ;  agora  lhes  fico  por  esse  (acto,  consa- 
grando estima  e  veneração*  c  por  elle  lhes  desculpa- 
rei em  parlei»  único  defeito,  que  lhes  acho  ;  a  sua  de- 
roaziadfi  propensão  para  a  aristocracia,  principalmente 
qaando  passam  de  uma  fortuna  média. 

Quano  a  mim  aquctle  pedido  é  patriótico  ,  e  é  de 
hão  commcrcial :  —  a  primeira  d*csias  duas  qualifica- 
ções não  é  preciso  demonslral-a  ,  está  provada  com  as 
próprias  palavras  do  auclor  ,  quando  diz  para  favore- 
cer «#  nosms  fabricas.  —  Kesta  mostrar  qne  é  lambem 
de  conveniência  commercial ,  o  que  julgo  muito  fácil. 

;Que  interesses  poderá  ter  ocommercio  em  umpatz 
pobríssimo  e  desgraçado  ?  —  Fara-sc  a  vontade  ao  au- 
clor do  artigo;  —  baixera-sc  os  direitos  nas  alfande- 
gas ;  — -  parem  todas  as  fabricas  e  produetos  nacionaes  ; 
-*-co«sotRa-s«  só  do«qt>e  for  importado  ;  —  exháura-sc 
o  testo  do  numerário  ,  que  existe  no  reino  ;  —  c  vere- 


mos os  grandes  lucros  (jti  eh  R-õe  fazor  o  oommerci* 
com  os  géneros  importados:  —  £a  quem  osha*-tie  ven- 
der? ^Qiiem  tem  já  dinheiro  para  Ih* o*  comprar? 

Sr.  Redactor,  conjuro  a  V.  ,  que  tantas  provas  tem 
dado  de  nacionalidade,  não  deixe  passar  aqucllc  arti- 
go sem  resposta,  como  V.  é  capaz  de  lh'a  dar;  não 
consinta  que  vigore  similhanle  doctrina  em  uma  ooca- 
sião  ,  em  que  se  engendra  um  ,  a  que  •chamam  Tra- 
ciado  de  CommeYcio  e  Amizade,  c  que  muitos  denomi- 
nam viotencià  atrts  de  «m  governo  malévolo*  que  se 
aproveita  do  seu  poder  para  se  inlroraetter  com.  uma 
noção  pequena  e  desvalida,  opprimil-a  e  cxpolial-a  ;  as- 
sim, como  lambem  esses  portugueses  degenerados  t  as- 
sassinos de  sua  pátria ,  que  sempre  ap pareceu?  a  sn-'* 
íWmar  os  interesses  da  sua  terra  em  proveito  dos  es- 
trangeiros.—  E  tal  doctrina  pôde  angmrntar  aaudaciu 
d*aquelle  e  dVstes,  principalmente  sendo  expendida 
por  uma  pessoa  de  lauto  peso  e  consideração  como  o 
auclor  do  artigo* 

Ahi  cala  já  um  resultado  da  r>ai*a  de  direitas ;  só 
porque  se  falia  na  diminuirão  d'ellesnobacath  o,  toem 
as  acções  da  Companhia  de  Pescarias  baixado  ri  7^000 
réis!  !*!  Se  isso  se  verificar  perderão  lodo  o  valo/;  a 
Companhia  perecera,  e  com  jsso  Gearão  satisfeita  os 
que  pertendem  adiíninuiçâo  dQS direitos  :  desgraça  pa- 
ra o  commercio,  para  a  marinha  ,  e  j>ara  a  liwção  em 
geral.  I>e  V. 

J.  M.  S.  Leite. 

Lisboa  28  de  janeiro  de  18i3. 

CONSELHO  PABA  A  MELHOR  CONSERVADO  DO  ATCM. 

(Comwtmicado  ) 
129t  O  atum  d'escabéche  perde  o  molho  ou  cal- 
da ,  por  atacar  o  vinagre  o  ferro  da  lata,  e  esva  r-Se. 
—  Estas  vasilhas  para  tal  fim  são  mui  impróprias. — 
Se  cm  logaç  de  folhas  para  incller  o  atum  be  usasse 
de  jarras  de  barro  oVqualidadc  do  das  botijas  detiol- 
landa ,  ou  ainda  melhor ,  de  frascos  de  vidro  ordiná- 
rio e  quadrados  para  economia  de  espaço  ha  arr  ma- 
ção ,  sendo  umas  e  outras  bem  lapadaJ  com  boas  tó- 
Ihas  breadas,  c  por  fim  cobertas  compelle  bem  alada  e\ 
segura  ;  muito  se  acreditaria  este  produeto ,  teria  se- 
guro consumo  ,  e  viria  a  ser  até  um  valioso  artigo  de 
exportação.  — Também  me  parece,  que  se  o  atum  fos- 
se cortado  em  pedaços  mais  pequenos ,  melhor  se  pe- 
neiraria da  calda  c  se  conservaria.  '      . 

H1ST0JUA    RKSLMIOA    DA  INVENÇÃO   E    MFLHOB AMENTOS   DAS 

MACIliNAS    DC  VAPOR  ,   PELO  SR.   VISCOStHS   DB 

V  ILL  A  UNHO   DE   8.  llOM.iO. 

Capitulo  111. 
Âpplicação  do  Vapor  âe  Alta  Pressão. 

(Vim  de  pag.  229.; 

J295  I.  Por  estes  annoa  de  1781,  ainda  n&o  havia  D»  Eu- 
ropa nenhuma  idéa  das  roáchinHS  de  vapor  de  alta  pressão  .  e 
parecia  delírio  de  «m  febricitante  &  lembrança  de  as  a|»i  licar 
a  mover  carruagens  «obre  rodís  de  ferro  no»  caminho»  d'esla 
denominação.  Ma*  eui  1736  Olivtiro  de  Ecun*  ,  am  ricano , 
descobriu  a  maneira  de  applicar  a  foiça  do  vaj>or  na  tcuaào  de 
doa  athmosphéras  ao  jmo  vi  mento  dt>s  carro*  e  barcos. 

A  historia  d'esle  novo  descobrimento  e  curiosa ,  e  por  eíla 
•e  vrrá  como  ás  vezes  um  homem  hábil ,  dotado  pela  taluie» 
ta  de  um  raro  talento,  se  aproveita  de  coisas,  que  os  roais  des- 

presam. 

Tinha  o  dicto  Eran*  18  annos  de  edaíle,  quando  outro  man- 
cebo ,  seu  amigo  ,  lhe  contou  ,*  (p:e  tinha  pesado  o  dia  de  Na 
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tal  tmiito.  divertido ,  a  dar  tiros  Com  agna  !.....  Oiieeira  do 
Bcam  i  lhe  perguntou  como  era  que  isso  se  podia  fazer. «... 
O  teu  antigo  o  satisfez  da.  maneira  seguinte,  —  »Tapo  (lbe 
diz)  o  ouvido  de  um  cano  de  espingarda  cora  um  torno  de  fer- 
ro bem  apertado,  dei  kn  lhe  dentro  uma  pouca  de  agua  e  nfet- 
to-lhe  na  boeca  uma  bucha  de  pau  molhada  e  bem  apertada , 
depois  Introduzo  a  culatra  e  coisa  de  Hm  palmo  do  cano  n*unn 
forja  de  ferreiro ,  reparando  em  que  it  bocca  fique  um  pouco 
elevada;  esperto  bem  o  fogo,  tocando  os  folies;  os  circoms- 
tantes  desviam-se  para  longe,  passado  pouco  tempo  faz  a 
agua  o  eleito  da  pólvora,  dando  um  tiro  muito  forte,  e  fazen- 
do saltar  (ora  a  bucha  de  madeira.  —  Ouvindo  Uio  Evans,  ex- 
clamou logo  com  muita  alegria.  — Eis  a\i  &  força,  t  o  agente 
que  eu  procurava,  e  que  tanta  desejava  //...<      * 

Era  Oliveira  de  Evans  já  n'aquelja  edade  um  phtlosopho , 
que  se  applicava  muito  ao  estudo  da  natureza ;  depois  de 
ter  pensado,  e  feito  diversas  investigações,  e  experiências  ima- 
ginou os  meios  de  poder  applicar  o  vapor  a  diversas  máchinas 
na  tenVIO  de  dez  alhmosphéras.  —  Vejamos  agora  o  que  ellé 
nf estrio  escreveu  no  seu  Manual  do  Constr  actor  das  máchinas  de 
vápofi  -—  •>  |>âpois  de  ter  observado  as  Operações  d  t  natureza  na 
proJucção  de  similhante*  efleítos,  e  de  ter  concebido  os  meios 
ad  piados  para  empregar  o  vapor  na  teo«ão  de  dei  athm*phé- 
ras  •hriji-me  no  anno  de  1788  á  legislatura  da  Pensilvânia  pa- 
ra sdiicitar  um  privilegio  exclusivo  de  vinte  annos,  afiai  de 
p  >  W  construir  as  máchjnas  próprias  para  fazer  andar  sa  car- 
ninzeitt  pelas  estradas ;  mas  julgaram-roe  alienado  do  espirito 
pof  fallar  em  uma  coisa  que  se  reputava  impossível*  — *  Dirigi- 
me  depois  á  legislatura  de  Marylani,  que  me  concedeu  privi- 
legie por  t  »  annos.  k 

Cotnpunha-ee  a  machina  de  Bvant  de  uma  caldeira  cyljndri- 
ca,  horisofitalmente  eollocada,  dentro  n*ella  tinha  umcylitidro 
excêntrico  ,  jque  poitci  se  desviava  da  parte  inferior ,  deixan- 
do na  superior  um  espaço  ratio  de  figura  de  crescente  de  lua 
*na  irou  de  secção.  Dentro  d*este  cylindro  interior  havia  a  gre- 
lha e  a  fornalha  n'uma  das  cabeças ,  e  pela  opposta  saía  o  fu- 
mo e  alguma  labarela  para  a  chaminé*;  o  espaço  vasio  entre 
o  diclo  cylindro  e  a  lâmina  da  canteira  era  destinado  para  a 
agua,  a  qual  rodeava  todo  o  crlindro ;  os  tampos  de  ambas  as 
cabeça»  eram, de  ferro  coado  de  bastante  grossura,  para  resisti* 
rem  a  força  expansiva  do  vapor,  e  tinham  aberturas  eguaes  ás 
bases  do  mesmo  cylindro  interior,  tudo  pregado  e  ajustado  con- 
venientemente. Juncfo  da  grande  caldeira  havia  outra  mais  pe- 
quena i  posta  em  conimunicação  com  ella  por  meio  de  tubos; 
esta  participava  do  seu  calor,  recebia  a  alimentação  da  agua 
'  /ria ,  e  depois  de  estar  em  fervura  passava  para  a  grande,  èm 
-virtude  do  jogo  das  bombas,  que  a  machina  em  movimento  fa- 
zia trabalhar.  O  vapor,  na  tensão  dieta  de  dez  atlimosphéras, 
saia  por  uma  manilha  eollocada  na  parte  superior  da  caldeira 
e  d*  ai  li  corria  para  o  cylindro  motor,  entrando  alternadamen- 
te t  ora  por  baixo,  ora  por  cima  dopisUo,  o  que  regulava  com 
muita  simplicidade  a  rotação  da  arvore  de  cima  do  volante  da 
mesma  machiou .  Em  competente  logar  estava  a  válvula  dese- 
gurança ,  e  o  vapor  expelltdo  perdia-se  na  athmosphéra.  Esta 
machina  era  admirável  para  o  tempo ,  em  que  foi  feita ;  pois 
a  seu  auetor  reuniu  n'eila  diversas  invenções,  que  nas  de  Watt 
levaram  muitos  annos  a  descobrir ;  mas  assim  mesmo  tinha  bas- 
tantes (Jefeitos;  porque  a  básica  do  pistão. oscilava  algum  tan- 
to em  razão  de  lbe  faltar  o  parai lelognuno  inventado  pelo  so- 
bredicto  machinist» ,  era  um  'pouca  perigo»,  muito  pesada, 
e  tinha  pequena  superfície  caleficieole ,  para  se  poder  conver- 
ter em  locomotiva,  como  pertencia  Evans:  as  estampas  e  des- 
cripçdes  se  acharão  no  referido  Manual  da  Cànstructor  do  mes- 
mo Olivclfú  do  Evans ,  traduzido  do  ínglez  por  Doolitle,  Ed- 
élóçtio  de  Paris  de  1821. 

If.  —  Ni  biitoria  da  invenção  d'e*tn  machina  ha  uma  par- 
ticularidade que  não  deve  ficar  no  esquecimento.  A  patente  do 
privilegio ,  que  foi  concedida  pela  camará  de  Marytani  tinha 
a  data  de  1787,  e  pelos  annos  de  1794  para  1795  enviou  Evans 
para  Inglaterra  uma  memoria  e  diversjs  desenhos  aos  in^enhei- 
ros  d*aquella  nação  por  via  de  Josepk  Sanpson ,  natural  de 
Bastou  i  convidando-os  asotllcltar  do  governo  outra  patente  de 
privilegio  em  beneficio  commnm  d*elles  c  seu :  mis  todos  se  re- 
cusaram não  podendo  compreender  o  projecto ,  e  tendo-*  por 

imérico.  O  |>ortador,  Sampson  morreu  pouco  depois ;  mas  os 

jectos  e  desenhos  nlli  ficaram,  e  bem  pfóe  ser  que  viessem  | 


a  servir  para  a  inretrçilo  das  carruagens  mnvMat  por  vapor. 
Acha-se  também  noticia  de  outre  inventor  de  máchinas  de  va- 
por ,  nos  Estadas  Unidas ,  que  era  Af.  Mumsey  naditral  da 
Virgínia,  e  diz-se  que  elle  fora  o  primeiro,  que  applicára  a 
potencia  d 'aqueile  motor  a  navegação  do  Potomak ,  chegando 
a  vencerTlhe  a  corrente  e  a  fazer  subir  um  barco  por  elle  aci- 
ma çom  a  velocidade  de  uma  milha  por  hora :  ignora-se  a  data 
d'este  invento ,  e*  semente  se  sabe ,  que  os  meebaaismos  foram 
executados  por  um  ferreiro  de  Shephefdstover.  Rumoeg  vivia 
cm  extrema  pobreza  ,-  e  veio  cOm  a  sua  familia  para  inglmUr- 
ra  procurar  fortuna,  aonde  somente  achou  a  de  morrer  ena  pon. 
co  tempo  !  —  Também  se  diz  que  um  certo  M.  Fitch  fora  o 
primeiro  inventor  das  máchinas  de  vapor  noa  Estados  Unidra; 
mas  isto  é  pouco  authentíco.  —  Pelo  que  deixo  referido  acima 
áVerca  de  Sampson  e  de  Rtmsey,  parece  que  as  primeiras  idéas 
da  possibilidade  de  fazer  m-rver  os  barcos  e  as  carruagens  por 
meio  da  força  expansiva  do  vapor ,  vieram  dos  Estuda*  C/jssV 
dor  para  a  Inglaterra, 

(Continuar-oc-hm.  ) 
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1296  Nas  differenles  faces ,  que  tenho  procurado  CDnside» 
tar  na  fnstrucçlo  |Mi^Hica.,  muitos  cuidarão  que  não  nm  senão 
*uma  esleril  ociosidade.  Ma<  vejo  eu  que  os  maiores  ministros  de 
estado  -de  Inglaterra  e  da  França ,  e  os  membros  maia  insignes 
do  poder  legislativo  em  ambas  estas  nações ,  assim  como  os 
seus  publicistas  n.lo  movem  um  pauso  nVpielles  dois  rei  noa,  sem 
afseutarem  os  raciocínios  e  as  suas  providencias  sobre  inquéri- 
tos slalisticos  que  enchem  volumes. 

Debaixo  da  inscripçXó,  Divisão  do  reino,  procedendo  áscol. 
16*  17.»  e  18.*,  fi]c  a  separação  das  três  província*  «lo  norte, 
Minho ,  Traz-os-M  >nte*  ,  Bmra ,  das  do  sul ,  a  Estremadura , 
Alemtejo  e  Algarve,  para  se  conhecer  como  entre  eílai  anda- 
va distribuída  a  inslrucção  universitária.  Pelas  ires  columrtas 
sHprucitadas  acha-se  uma  dinerença  de  não  menos  de  $044  pa- 
ra si>:7ifã,  ou  10  vezes  mait  em  favor  das  do  norte  e)  prtjui* 
zo  das  do  sul.  O*  nocivos  eífeitos  d' esta  desegualdade  ja  teem 
sido  variadamente  expostos.  A  reprodiicção  portanto  d 'esta  se- 
paração, em  resumo,  é  unicamente  para  habilitar  a  adminis- 
tração a  poder  traçar  a  sua  reforma',  todas  as  vezes  que  per- 
tencia empreendel-a  descenlralisando-a  do  districto  de  Coim- 
bra ,  e  accommodundo-e  a  toda  a  tuperficie  do  reino :  —  man- 
dando a  faculdade  de  Theologia  para  os  disttictos  das  s&lee 
eplscopaes :  a  de  Medicina  para  dois  outros  pontos  do  reino , 
além  do  de  Coimbra ,  que  podem ,  e  me  |>arece ,  devem  ser 
Lisboa  e  Porto :  truzendo  a  faculdade  de  Direito  também  para 
Lisboa  e  Porto,  além  da  cadeira,  que  pode  ficar  em  Coimbra, 
como  ponto  central  de  uma  graude  parle  do  reino :  as  de  Ma- 
thcinatica  e  Philosophia  vindo  para  Lisboa  para  o  Porto  o  pa- 
ra o  Alemtejo. 

Esta  orgaujsação  parece-me  que  daria  mais  proveito  do  que 
a  actual,  porque  iria  o  ensino  para  onde  é  mais  preciso  ,  e  ou* 
de  melhor  se  pode  ajuntar  a  practica  á  theoria.  Não  se  deve- 
ria ommiltir  na  reforma ,  o  prover  escholas  d*agricnltura  de 
nue  supponho  não  haver  nenhuma  no  reino. 

Talvez  objectem*  contra  a  utilidade ,  que  se  poderia  tirar  de 
alguma  d'estas  indicações ,  com  o  acerescimo  de  despexa  por 
uma  parte ,  c  por  outra  com  o  empobrecimento  de  Coimbra» 
Objecções  não  costumam  cá  faltar  em  se  propondo  ienoraçaVo 
util ,  e  em  geral  prevalecem,  por  isso  não  duvido ,  que  tudo 
continuará  como  vae.  A  desintelligencia,  que  lavra  entre  os  esv 
tuuantes  e  os  moradores  de  Coimbra,  quando  outras  razões  não 
houvera,  devia  já  per  si  bastar  para  se  não  quererem  tantos 
mancebos  de  fora  reunidos  em  cidade  tão  pequena ,  porque 
d'ahi  só. provém  turbulências  e  desmoralitacão. 

Agora  quanto  á  despesa  não  sei  eu  como  esta  angmentava 
por  se  col locar  mais  appropriadamenle  a  iostrucçfio,  todas  a» 
vezes  que  se  olhasse  mais  á  sciencia  e  4  sua,  ditTusao  do  qoe 
á  |ierluiidade  com  que  pertendem  atavial-a ;  e  se  se  olhasse 
também  para  a  economia  dos  aluamos;  vinte  moedas  que  ca- 
da um  houvesse  de  fatiar  de  mais  por  estarem  fora  das  sua»  fa» 
milias ,  deitam  a  mais  de  46  contos  de  seis  de 
ordinária,  que  evitariam  se  ficassem  em  suas  casas. 
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Quanto  ao  empobrecimento  de  Coimbra,  digo-  que  mais  ?a- 
Jéra  qne  as  correntes  da  roa  fique»  manassenr  de  fonle  natural 
mais  procria  e  mais  segura.  Um  cultivo  mais  intelHgeole  de 
seus  férteis  campos,  o  melhoramento  das  suas  communicações, 
deviam-lhe  raler  uma  e  muitas  vezes  o  proveito  que  deriva 
da  hospedagem  que  dá  á  mocidade ,  que  alli  vae  morar ,  e 
qne  em  geral  nio  é  abastada.  Seja -como  for,  tão  precisas  ai- 
gnmafl  novas  disposições ,  porque  segundo  parece ,  a  educação 
superior  de  todos  n%  faculdades  vae  declinando  na  i#mwa  f«- 
tol.  À  chronica  de  D.  Nicolau  de  Sancta  Afaria ,  dos  Cóne- 
gos Hegrantes  de  Saneio  Agostinho  liv.  10  cap.  3  £•  IS  pag. 
Í96  ,  dis ,  que  630  estudantes  passaram  a  Elvas  com  o  reitor 
Saldanha  a  defender  o  reino  em  1640  contra  Castella.  £í|o 
tinha  Portugal  n'aqoeHe  tempo  mais  de  1,109,000  habitantes, 
(Balbi  l.#  vol.  pag.  186.)  Vinha  a  ser  1  estudante  por  1746 
^hit*  No  nossa  guerra  da  restauração  da  Senhora  D.  Maria 
JI ,  o  Sr.  Luna  não  chegou  a  ter  no  seu  commando  mais  de 
163  académicos,  e  tendo  o  reino  ao  tempo  da  emigração,  pelo 
menos  3,000,000  de  habitantes,  vem  a  ser  somente  1  estu- 
dante por  18:404  almas.  Bem  sei,  que  ha  muita  dlfferença 
entre  uma  emigração  estrangeira  ou  uma  jornada  dentro  do 
mesmo  reino ;  mas  também  entre  1746  e  18:404 ,  Tão  mais 
ide  10  veaes  de  diflerença. 

(  Continuar- te-ha.) 
C.  A.  da  Cesta. 


BA  OMNIPOTÊNCIA  B>  BA  BE8P0N8ABIUDADE  DAS  A88SXBXÉA6 

LEGISLATIVAS. 

1897  Poucos  são  os  campos  tão  férteis  em  abrolhos 
de  erros  e  contradicções ,  como  o  da  jurisprudência 
constitucional.  Mio  admira;  porque  n'umas  partes  es- 
tá ainda  por  arrotear ,  e  n*oulras,  em  vez  de  boa  cul- 
tora ,  tem-se  seguido  os  hábitos  contraídos  no  absolu- 
tismo ,  misturando ,  com  mão  larga  ,  semente  de  má 
berra  a  alguns  grãos  importados  das  searas  outr'ora 
cultivadas  por'  Sócrates  ,  Platão  e  Aristóteles. 

Seja-nos  licito  mencionar  hoje  as  falsas  doctrinas,.  ou 
antes,  alguns  dos  erros  extraídos  dos  capítulos ,  que 
tractam  da  omnipotência  c  da  responsabilidade  dasas- 
sembléas  legislativas. 

Concordam  todos  nos  dois  princípios :  —  que  a  na- 
ção é  menor:  e  que  os  membros  do  congresso  são 
mandatários  da  nação ,  comparáveis  ao  tutor. 

D'estes  dois  princípios  concluem  :    que  o  congresso 

*  omnipotente,  querendo  dizer :  que  tem  plenos  pode- 
res parafaier  tudo  quanto  fôr  abem  de  seu  constituin- 
te ,  sem-  carecer  do  prévio  assenso  de  ninguém. 

Esta  conclusão  é  tão  acertada  c  rigorosa,  quanto  os 
princípios  eram  verdadeiros  e  luminosos. 

Vejamos  agora  quaes  são  as  consequências  qued*es- 
ta  theoriá  teeai  deduzido  osdoetos  publicistas,  por  cf- 
feHo  do  seu  muito  saber;  e  os  legisladores  conduzidos 
por  uvn  natural  instincto.  Porque  o  congresso  é  omni- 
potente ,  disseram  ellcs,  tudo  lhe  é  pcrmittitlo :  e  co- 
mo a  nação  é  menor ,  forçoso  lhe  é  obedecer ;  e,  por- 
tanto seria  contradictorio  concede r-ihe  o  direito  do  jul- 
gar ,  e  mais  absurdo  ainda  o  de  se  insurgir. 

*  E»s~aqui  aonde  conduz  o  methodo  de  discorrer  por 
metáphoras ,  e  de  definir  por  etymologias. 

A  nação  é  menor,  porque  não  sendo  um  individuo 
physico  não  pôde  ter  uma  só  vontade,  não  pode  obrar, 
como  se  fosse  um  só  homem.  Mas  a  liarão  nau  c  me- 
nor, para  julgar  depois  do  facto,  se  este  lhe  é  útil  ou 
proveitoso ,  se  o  seu  mandatário  foi  leal  ou  desleal ; 
se  na  sua  gerência  deu  provas  d* inépcia  ou  se  proce- 
deu com  acerto. 

Se  o  congresso  é  pois  omnipotente  porque  não  ha 
afaguem  que  tenha  direito  para  lhe  prescrever  regras 


de  comportamento ,  não  se  segue  que  essas  regras  nã a 
existam ,  sem  que  se  careça  d 'alguém  que  lhes  venha 
dar.  São  regras  imperiosas,  são  princípios  inflexíveis, 
são  condições  esseneiaes  do  seu  mandato,  i  E  quacs 
são  essas  condições?  Duas  e  não  mais.  Primeira  :  res- 
peitar os  direitos  naturaes  e  inauferíveis 'do  cidadão: 
a  segurança,  a  liberdade  e  a  propriedade.  —  Segunda: 
cumprir  escrupulosamente  as  leis  vigentes  emquanto , 
usando  do  seu  poder  legislativo ,  as  não  tiver  abri- 
gado. 

I  Pois  o  legislador ,  dirá  alguém  ,  não  pôde  dispen- 
sar na  lei ,  não  pôde  suspender  o  seu  effeilo?  *Não 
pôde  interpretàl-a  a  seu  arbítrio? 

Pôde  e  deve ,  respondemos  nós ;  mas  nao  no  senti- 
do vago  ou  erróneo  em  que  o  vulgo  intende  estas  ex- 
pressões. É  pois  mister  difíníl-as. 

Dispensar  na  lei ,  suspender  os  seus  cffeitos ,  signi- 
fica: declarar  que  as  circumstancias  em  vista  das  quaes 
se  manda  sobreestar  na  applicacão  da  lei ,  não  são  as 
que  o  legislador  encarou  quando  fez  a  lei. 

Interprctal-a ,  é  declarar ,  que  sendo  o  seu  sentido 
escuro,  o  legislador  a  substitua  por  outra  que  é  clara. 

Mas  emquanto  o  legislador  reconhecer  que  as  cir- 
cumstancias são  que  dictaram  a  lei  vigente,  e  pela 
julgar  acertada  a  não  a  b  rogou ,  elle  é  o  primeiro  que 
deve  observa  1-a. 

Bem  longe  d'isso  os  parlamentos  preoceupados  da 
idéa  da  sua  mal  intendida  omnipotência ,  assentaram 
que  tudo  lhes  era  lícito,  uma  vez  que  lhes  fosse  útil/ 

Escarmentados  os  povos  com  tão  repetidos  quão  es- 
candalosos abusos  de  confiança  ,  quizeram  arrogar-seo 
direito  de  limitar  os  poderes  de  seus'  mandatários  :  e, 
desde  logo  ,  appareceram  publicistas  ,  acérrimos  def- 
fen sores  da  moderna  distineção  de  congressos  consti- 
tuintes e  congressos  ordinários :  distineção  que  assen- 
ta sobre  supposições  falsas,  e contraditórias; 

Este  congresso  é  ordinário  ,  dizeis  vós  ;  nao  tem  po- 
der  para  alterar  nada  do  que  é  constitucional.  £  E  quem 
lhe  ha-de  dar  esse  poder?  Diz-sc ;  que  os  eleitores, 
ou ,  para  fallar  propriamente,  a  maioria  dos  eleitores. 

Mas  e&$ã  maioria  quando  elegeu  aquclles  deputados 
do  congresso  ordinário ,  reconheceu-os  por  mais  capa- 
zes, não  só  d 'entre  todos  os  eleitores,  mas  de  todos 
os  elegíveis.  Logo ,  segundo  esta  theoria  ,  os  mais  ca- 
pazes não  devem  fazer  leis  que  eíles  julgem  necessa*- 
rias ,  senão  quando  tiverem  para  isso  o  consentimen- 
to dos  menos  capazes ! 

Não  pára  porem  aqui  a  contradicção,  porquanto  sè 
lhes  perguntamos  £que  chamaes  vós  constitucional'? 
Jlespondem-nog  com  o  artigo  144  da  Carta  Constitu- 
cional—é  $ó  o  que  diz  respeito  aos  limites  ealtribui- 
ções  respectivas  dos  Poderes  políticos,  e  aos  Direitos 
políticos  c  individuaes  dos  cidadãos. 

Não  louvaremos  esta  definição  por  parte  da  elegân- 
cia ,  mas  basta~nos  que  seja  ,  como  é  ,  exacta  no  es- 
sencial;  e  então  perguntamos  aos  nossos  publicistas, 
e  aos  legisladores  seus  adeptos. —  ^E  que  fazàs  vós, 
quando  cada  dia  emittis  leis  em  que ,  a  vosso  sabor, 
ora  daes ,  ora  ttraes ,  ora  modificaes  as  attribuirões  já 
do  poder  executivo ,  ou  administrativo  ,  já  do  poder 
judicial ,  ora  declàracs  que  tacs  e  taes  funerões  até 
agora  compreendidas  nos  limites  do  poder  judicial, 
devem  d*ora  em' diante  pertencer  ao  poder  executivo? 
Os  vossos  congressos  ordinários  fazem  pois  diariamen- 
te leis.  coustitucionaes.  E  nute-sc  bem  t  que  lendo*  a: 
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/disposições  da  Carta ,  sido  prescrjpta* ,  sem  «ae  sen 
anc(or  tivesse  á  vista  essas  futuras  e  numerosíssimas 
leis  constitucionaes ,  que  estavam  por  faier,  ha-de  for> 
çosamente  acontecer  que,  aofaaerem-se,  se  ha-de  mui- 
tas vezes  reconhecer  impossível  manter  UJ  e  tal  disposi- 
ção da  Carta,  sob  pena  de  abandonar  a  projectada  or- 
£anisação  do  ramo  de  administração  que  se  quiser  con- 
stituir :  e  portanto  ha-de  ser  forçoso  alterar  a  Caria 
n'esse  ponto.  £  quem  a  ha-de  aUerar  senão  Cor  esse 
mesmo  que  sente  a  necessidade  dcpol-a  d'accórdocom 
o  poder,  cujas  aUribuições  lhe  incumbe  orgaoisar? 

Confesseraps  pois,  que  n'esta  parte  os  publicistas  da 
Grâ^Brctanha  intenderam  melhor  que  os  das  outras  na- 
ções a  omnipotência  parlamentar.  AUi  não  se  intende 
o  que  seja  um  mandatário  com  meios  poderes ,  quan- 
do se  confessa  que  não  ha  ninguém  que  por  ser  mais 
intendido ,  lhes  possa  dar  ou  recusar  plenos  poderes. 

Silvestre  Pinkriro-  Ferreira. 
(  Continuar ^te-ka.) 
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tOMMEMORAÇOES. 
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O  ABBADE    D.    JOÃO. 

%  de  Fevereiro  de  8. . . . 

1298  £  este  um  dia  memorável  para.  a  historia  at- 
lética e  militar  da  nosso  Portugal  antjgo,  e  em  parti- 
cular para  qs  mui  abundantes  emui  verídicos  fastos  ar- 
cheologicos  da  insigne  cidade  de  Coimbra.  Foi  em  tal 
dia  e  mez ,  que  suecedeu  o  beatífleo  trânsito  do  justo 
e  sancto  abbade  D.  João ,  heróe  celebrado  por  todos 
os  nossos  chronistas ,  especialmente  pelo  escrupuloso 
investigador  Fr.  Bernardo  de  Brito,  na  sua  Chronica  de 
Cister • ,  e  na  sua  parte  da  Uonarchia  Lusitana.  O  mi- 
lagroso caso,  que  d'eIle4anUram  o  trovador  AffonsoGi- 
raldcs ,  e  os  poetas  Sá  de  Mirauda ,  e  iorge  de  Mon- 
te-Mayor^  não  é  para  ficar  /sem  commemoração.  O  an- 
uo, em  que  passou.,  foi  o  de  850  (estão  fatendo  mil 
d'aqui  a  septe) :  e  o  documento  original,  que  serve  de 
prova ,  foi  (como  bem  era  de  razão)  desencantado,  por 
Gaspar  Alvares  Limado,  incançavel  investigador  deão- 
tigualhas,  a  quem  tantos  e  tantos  documeotos  deveram 
os  nossos  historiadores;  cm  Lorvão  lh'o  deparou- a  boa 
de  sua  fortuna,  que  para  taes  achados  lhe  não  era  me- 
nos madrinha  do  qde  a  Fr.  bernardo  de  Brito.  •—  Foi 
o  caso..  —  Tinha  o  abbade  I>.  João ,  parentesco  mui 
chegado  com  elrei  D.  Bermudo :  largos  annos  andou* 
como  quem, era,  na  corte  de  Leão,  e  servindo  como 
bom  cavalleiro  nos  exércitos  do  sen  parente ;  até  que 
voltando  para  os  céus  os  olhos,  que  assim  trazia  trans- 
viados pelos  deleites  dos  cortesãos  e  solturas  da  milí- 
cia ,  se  acolheu  á  vida  monástica  no  convento  de  Lor- 
vão ,  bispado  de  Coimbra.  AUi  foi  visitado  pele  rei  D. 
Ramiro ,  que ,  segundo  parece ,  devia  de  ser  seu  tio, 
ô  qual  lhe  augmentou  as  rendas  da  abbadia  com  doa- 
ções ,  que ,  pelo  que  vamos  contar ,  mo  deitariam  de  , 
ser  muito  do  agrado  do  céu,  . 

Em  Monte-Alór  se  estava ,  muito  quieto  e.  pacifico 
as  frescas  abas  do  Mondego ,  quando  eFrei  de  Córdo- 
va Abderramen  II  veio  em  sua  demanda,  não,  como  o 
?  Ramiro ,  para  lhe  metter  em  casa  mais  riquezas , 

ião  como  verdadeiro. perro  moiro,  que  era*  para  o 


4espojar  com  a  gente  de  guerra,  que  trazia .  de  todas 
suas  terras  e  haveres.  Não  se  torvou  com  tal  rebate  o 
esforçado  vario,  que,  ainda  que  velho  em  annos, 
servave  nos  membros  robustos  brios  e  espíritos  de 
cebo.  Era  agigantado  na  estatura ,  e  de  tão  sansóaríca 
robustez,  que  a  todos  os  Abdcrramens  d'áquein  e  d'alé*B 
atar  teria  rosto. 

Appeilidou  a  sua  gente ,  e  com  elia  se  saiu  a  Iro— 
a  investir  com  os  de  Mafoma  ;  dos  quaes ,  segundo  os 
boletins  d*aquella  edàde ,  não  menos  pontuaes  que  os 
d 'esta  nossa  ,  #caram  mortos  no  campo  sepienta  mil. 

Acompanhava  a  Abderramen  um  renegado  por  noaie 
Çulena ,  a  quem '  o  bom  do  abbade  havia  creado  eomo 
a  filho  desde  a  sua  meninice ;  fora  o  víltão  do  ingrato 
o  mesmo  que  dera  a  traça  para  aquella  entrada  nas  ter- 
ras do  sen  bemfeitor :  cara  lhe  saiu  aaleivosia,  que  um 
só  talho  da  boa  folha  do  abbade  lhe  fez  voar  pelos  ares 
a  cabeça  traidora ,  que  assim  era  leve  como  ellaa  to- 
das tio*  Não  esperou  mais  o  moiro ,  que  logo  se  tor- 
nou voando  para  Córdova ,  contar  ás  soas  sultanas  co- 
mo vira  o  diabo  em  figura  de  abbade. 

Mas  não  está  ainda  aqui  o  ponto  para  as  suspensões : 
a  coroa  d'este  milagre  foi  outro  milagre  muito  mais 
gentil ,  qne  Abderramen  não  chegou  a  ver ,  e  que  se 
as  suas  sultanas  o  soubessem,  perdoariam  ao  diabóli- 
co abbade  as  suas  cruezas  contra  homens  pela  soa  cor- 
tesia para  com  damas. 

Antes  que  á  batalha  se  lançassem ,  persuadidos-  os 
ebristáos  de  que  por  nenhum  modo  sairiam  d'ella  com 
vida,  é  querendo  esquivar-  suas  mulheres  e  filhas  ao  que 
haveriam  de  passar  em  poder  de  moiros,  se  n*elle  caís- 
sem, par  lhes  livrarem  os  corpos  da  desnonra  e  as  al- 
mas do  perigo  de  renunciar  a  fé,  lhes  fizeram  por  una- 
nime consenso  e  muito  á  pressa  a  charidade  de  lhes  cor- 
tarem a  todas  as  cabeças.  Do  abbade  fôra  o  concelho, 
e  d'elie  o  exemplo  que  os  resolveu  ,  porque  por  soa 
mão  degolou  alli  mesmo  a  uma  sua  irmã  D.  Urraca  e 
seus  sobrinhos. 

Murcha vam-se-lhes  de  pena  as  viçosas  palmas  da  viV 
ctòria,  e  a  alegria  do  triumpho  coovertia-se  em  prao- 
to  de  saudade ,  quando  estes  famosos  pelejadores  se 
tornavam  para  suas  casas,  recordando  o  desesperado 
feito  que  tão  desesperados  haviam  cominetttdo !  A  car- 
pir sua  desgraça  se  foram  os  mesquinhos  ao  campo  en* 
sengtsfentado ,  onde  com  as  próprias  mãos  arrancado 
tinham  a  vida  a  quem  das  suas  era  encanto.  Oh  í  pro» 
digio ! 

Todas  estão  ressuscitadas  coro  as  formosas  cabeças 
bem  firmes  no  seu  logar,  todas  em  joelhos,  orando  eea 
coro ,  com  o  sorriso  nos  lábios ,  e  os  braços  alongados 
para  os  receber. 

De  todo  o  suecedido,  para  que  d* isso  em  tempo  al- 
gum se  não  duvidasse,  se  conservou  tradicional  o  mo- 
numental memoria  na  Ermida  de  Nossa  Senhora  de 
Ceiça  è  jazigo  do  sancto  abbade  D.  João :  reconstrui-» 
da  em  1590,  n'clla  se  lavrou  uma  pedra,  juncto  i 
ajia  sepultura ,  com  a  seguinte  insettpção : 

Joannes  oionasterH  Laurbanermi  qoondam  Abbas,  Rámirf  I 
Leçtonis  Regi»  patrous ,  qui  anuo  Dni  D.  CCC,  L.  Montem 
ma i orem  tutaturus  Abderramen  II  Cordata*  Regem  (trucida- 
tua  LXX  SarraceaorO  nttUibos)  parva  Cfaristiaoonua  mutu  9 
dpbetlaverat :  muliereéq  \  ac  párvulos  soo  contilto  ;  occÂooa  j 
bujus  sacra  vtrgiois  interreatu  ad  ritauí  restiluto»  coajpexe- 
rat  hlc  titoiQlatus  jacet. 

Além  d* esta  prova  da  pedra,  qua.inoegayeimente  é 
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solida,  e  d"aquen*outra  do  documento,  que  tendo  re- 
ferido por  lousado ,  bio  pesa  zoenos  do  que  a  pedra 
liada  ao  presente  ao  Castello  velho  do  Monte-Már  em 
memoria  do  bemdicto  abbade  se,  fez  aaooalmenté  uaoa 
peleja  entre  ^briatães  p  que  de  dentre  se  defendem ,  e 
moiros  do  visiuhaaç*  que  os  eccommettem  com  gran- 
de esforço.  Os  inficis  morrem  sempre  lodos  até  ao  u)» 
listo ,  mas  aão  tardam  também  em  ressuscitar  para 
jreai  junctos  com  seus  vencedores  celebrar  nas  taber- 
nas da  filía  as  pazes^  <jue  hão-de  durar  todo  aquelle 
anão. 

J.  M.  da  Silva  Leél. 

BÁC8SO  POft  HOMIZIO. 

Romance  Hittorieo. 
(Continuado  de  pag.  235  J 

Ro$a  de  Saudade. 

1299  Mendo  desceu  do  palafrém  a  donosa  cavallei- 
ra ;  e  ficou  de  braços  encruzados ,  e  olbos  pregados 
oo  chio  sem  dizer  palavra :  a  rainha  encetou  a  pra- 
tica: 

«—  i  Bemvindo  meu  formoso  doozel !  i  o  alegre  fol- 
gar de  monte  iro  não  te  prendeu  a  vontade ,  nem  te 
varreu  o  prazer  da  lembrança  da  tua  dama  ? . . .  leal 
leste  sempre ,  e  sempre  ao  meu  lado  te  descobri  em 
hora  tal ... .  vê  que  ingrata  que  era  —  acrescentou 
com  brando  sorriso  —  tudo  esquecia  agora.  • .  • 

— ;  Ingrata  não,  linda  senhora !  alma  tão  gentil  não 
o  sabe  ser-—  retrucou  Mendo  melancholiço  no  gesto  — 
jqoe  vai  o  vosso  pagem  para  vos  andar  de  continuo 
na  memória  ? . . .  nunca  o  triste  o  creu ....  ;  nunca  ! 
4  seria  loucura  o  cuidal-o  ! 

D.  liécia  encarou-o  pasmada  da  amargura  de  que 
vinham  repassadas  estas  falias ;  vislumbrou-lhe  um  re- 
ceio ,  um  pensamento ;  mas  nem  se  atrevia  a  aceredi- 
tal-o :  disfarcou-o. ' 

— i  Porque  te  apartaste  meu  donzel?  £0  cervo,  que 
me  atravessou  o  caminho ,  transviou-te  da  abalada  ? 

—  Não  foi  o  cervo ,  senhora  minha ....  ;  não  l  lar* 
guei  a  mooteria  por  aqoella  qae  me  leva  cuidados 
e . .  .„  i  e  essa  ji  alli  não  era ! . . .  temi ....  algum 
caso,  algum  risco,  tudo .  *  • .  \  nem  eu  sabia  o  qué  l .  •  • 
corri ,  busquei-a  anciado ,  até  que  a  alcancei. .  •• 

— iE  desejas  voltar  breve,  não  é  assim?  em  li- 
geiro ginete  cavalgas ;  de  longe  soa  a  trompa ;  não 
espaces  a  volta.  Vamos,  ardido  fraguejro,  solta  as 
rédeas;  aguarda-te  o  gamo  para  a  derradeira  corrida. 

— ;  Não  irei  se  o  não  mandaes ! . , .  reeorda-me  el- 
le. . . .  sou  louco ,  nem  sei  vencer-me.  Lá  se  anda  o 
coitado  furtando  á  morte ;  espinhos  que  o  ferem  não 
lhe  doem ;  o  vigor  não  Ih 'o  des&llcce  a  larga  carrei- 
ra; ; ainda  espera!  Gortem-lhe  o  ultimo  lanço  desal- 
var-se  dará  em  terra  esmorecido . . .  *  morto  de  deses- 
peração; que  primeiro  o  acabará  eUa  do  que  o  tomem 
ferros,  ou  raivosas  matilhas. . .. . . ;  roubar-Ihe  eu  o  ex- 
tremo abrigo ,  seria  crueza ! . . .  também  me  soou  a 
esperança  n'alma. 

— ;  Mendo !  que  triste  que  estás . . .  •  e  não  só  do 
ôoj««  i Meu  pagem,  quem  te  matou  o  alegre  viver? 
4 quem  te  apagou  o  riso  dos  lábios? . .  •  tens  os  olbos 
pisados,  as  laces  desbotadas,.;.  ^ donzel,  ta  efao- 
iwle? 


—  Chorei ,  senhora  minha,  chorei  sobro  esua  «ais* 
teocia ,  que  toda  deslisáva  por  entre  ventura*  o  con- 
tentamento ;  sobre  este  coração ,  que  se  desatava  com 
jubilo  ao  sol  da  vida ,  como  bonina  ás  orlas  de  areal 
revolto ,  descuidado  da  procella  que  tinha  do  o  quei- 
mar ...»  sobre  esse  tão  doce  e  esquecido  viver ,  que 
fugiu ,  que  definharam  amargos  prantos ,  lagrimas ,  a 
desesperança  eterna ! 

—X Pagem,  tu  amas? 

— ;  Se  amo !  \  amo,  linda  senhora,  amo  muito ! . .  # 
;  amo  d r alma  ! . . .  mas. . . . 

—  i  Responde  com  rigores  a  ingrata  ao  teu  galão» 
teio,  com  desprezo  .talvez  ?. ..  Socega,  meudonzél, 
por  nobre  e  senhora  qufe  seja,  não  lhe  cede  oteubra- 
zio ,  e  tão  alto  subirás  que  te  acceitem . .. .  j quem  é 
eUa? 

—  60  seu  nome  ? . . .  nem  me  atrevo  a  proferft-o ...» 
crésta-me  os  lábios ....  adoro-a  como  no  céu  se  ado» 
ra  a  Virgem ,  de  joelhos  e  sem  erguer  a  vista. . . . 

'«— - 1 E  no  rosto ,  ou  nos  meneios  não  me  colheste 
mostras ,  que  te  doem  algum  alento  ? 

— ; Nenhumas!  nunca  o  tive  eu;  ;  nunca?  ;Se* 
nhora  minha  ! . . .  este  amor  callei-o  9  ninguém  o  adi* 
vinha  ;  está  sepultado  aqui ;  morrerá  comigo ,  desço* 
nhecido ,  despresado ,  ;  mas  escarnecido  não ! . . . 

—  És  leal ,  meu  doozel ....  \  leal  em  extremo ! . . . 
qoasi  que  me  gera  invejas  a  tua  dama  —  proseguiu  a 
rainha,  sorrindo~se  com  ar  chistoso  —  £  dixe-mc,  e  pela 
mais  linda,  donosa,  e  engraçada  de  todas  a  apregoas? 
4 não  é  verdade?  olha,  Mendo,  mentem  muito  olhos 
e  vozes  de  namorado ;  não  o  crés  tu  agora . . . .  +  e  sa«- 
be  ella  que  a  amas  tanto? 

—  Não  o  sabe ....  ;  não  o  saberá  nunca !  j  que  não 
ousa  o  sem-ventura  revelar-IlTo ! . . .  se  elle  o  ousara 
com  a  face  no  pó  bradaria ,  como  eu  brado  agora  :— 
senhora ,  houve  na  terra  um  homem  ,  que  vos  quiz 
muito,  que  vos  amou  com  todo  o  amor  que  n'alma  ca- 
bia... .  e  nem  de  consolação ,  nem  de  esperança  o 
sustentava  o  triste ....  abafou  esse  aflecto,  retalcou-o 
no  fundo  do  coração  que  esta  liava ....  viveu,  se  aquijlô 
era  viver ,  a  olhar-vos ,  a  ouvir  palavras  meigas,  sor- 
risos suaves ,  que  entornavam  um  paraíso  de  deleites 
no  peito  d'outro  mais  ditoso,  que  lhe  estorciam  o  seU 
com  anciãs ,  ciúmes ,  e  agonias  incomportáveis ....  a 
nunca  uma  vista  ardente ,  nunca  um  grito  de  dór  ar- 
rancado do  iotimo  denunciaram  o  incêndio ,  que  ia  lá 
dentro ....  \  nunca  ! .  • .  Chorou  esse  homem ....  cho- 
rou multo ;  mas  as  lagrimas  de  sangue ,  -  vertidas  por 
martyrios  insoffridos ,  bebeu-as  elle  só ... .  sumiu-as 
todas  no  coração* .. . 

«•»  Meado  ■ —  gritou  a  rainha  — •  i  enlouqueceste :  •  .  „ 
que  .estranhas  falias. ... 

—  i  Ouvi-me ,  liada  senhora ,  que  me  ouvis  pela 
derradeira  vez ! . . .  a  esse  malaventorado  acabou-se  o 
soffrimento ....  já  não  pôde  mais ....  amanhã  lá  sa 
vae  em  lidas  de  moiros  descobrir  o  peito  ao  alphaoge 
do  descrido. .. .  \  vae  ganhar  morte  breve ,  que  lho 
dê  repouso  t . » •  morte  do  corpo,  que  a  alma  traz  elle 
morta  ha  muito . . . .  dae-lhe  um  suspiro ,  uma  lagri- 
ma, que  alveje  sobro  a  lousa  do  pagem,  dae-lb'a  que 
frio  e  gelado  a  sentirá  ainda  o  pobre ! . . .  alentae-o 
com  faBas  brandas ,  com  um  sorriso  ao  menos ,  que 
o  sacrifício  é  grande ,  e  o  trago  de  íe{  bem  amar- 
go l .. .  faxei-o ,  senhora  minha ,  não  vos  desluzirá  a 
corta  y  mais  perdeu  o  triste ,  que  trocou  por  vás  ai 
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rosas  da  Tida,  pelos  goivos  da  morte,   pelo  cipreste 
de  sepulchro  esquecido ! 

D.  Mecia  o  escutou  assémbrada ;  Metido ,  ajoelha- 
do e  cora  os  olhos  aflfogados  em  pranto  parecia  nem 
ouvir ,  nem  sentir» 

—  Mendo  —  disse  ella,  depois  debrere  pausa,  com 
ar  de  magoada  —  louca  i  essa  paiiio ....  \  amor  de 
creança  ,  que  nem  sei  levar-fo  em  mal ! . . .  o  tempo 
ha-de-o  arrefecer ....  ha-de  apagado  de  todo.  Vae,  meu 
pagem ,  não  te  tolherei  o  intento  aobre ,  vae  a  guer- 
rear os  infiéis ;  arnez  e  elmo  te  endurecerão  o  pei- 
ío. . . .  Volta  cora  o  broquel  assignado  de  golpes,  rico 
de  glorias . .  •  •  partirás  amanhã  ....  \  boje  mesmo ! 

O  donzcl  poz-se  de  pé,  e  beijoir-lhe  a  mão  com  fun- 
da tristeza  ;  -r-  despregou-se  n'aquelle  instante  uma  ro- 
sa da  grinalda  da  rainha  ,  e  bateu  no  seio  do  moço ; 
pegou-4he  elíe ,  e  com  suspiro  enlranhavel  Ih'a  entre- 
gava. 

T—Não,  Mendo,  irá  comligo,  se  a  cubicas  — acu- 
diu ella  aorrindo-se mansamente—-  saudades  da  tua  da- 
ma recordará  a  rosa  ,  le\a-a  !  ninguém  o  estranhará. 
•jSè.  bom  e  esforçado  cávalleiro  ! . . .  agora  convém  que 
te  apartes ....  se  algum  dos  meus  fòr  perto »  envia- 
ndo ;.  aqui  aguardo ;  não  seguirei  a  monteria ....  olha 
meu  pagem  >  quero  vêr  se  á  volta  ainda  a  pobre  flor 
te  anda  conchegada  ao  coração . . .  j  bão-de  ínvejar-t'a 
lindos  olhos . . . .  hão-de  rcquercr-^a  ciúmes. ...  je 
quem  sabe  se  a  esquecerás  ,  meu  donzel  ? . . . 
'  < —  \  Nunca  ,  senhora  minha  ,  nunca  !  pensarei  mui- 
to em  vós ... .  i  sempre !  como  se  pensa  na  formosa 
■imagem.de  archanjo  radioso  e  candido\  que  transpa- 
rece em  sonhos  a  esfu  I  ha  r  esperanças  sobre  o  que  soas-* 
sim  revê  venturas ! . . . 

Um  raio  de  alegria  sulcara  o  semblante  do  pagem : 
D.  Mécia  accnou-lhe  que  saisse ;  saltou  de  leve  no 
corcel ,  cbegou-lhe  os  acicates ,  c  a  Afastou- se  a  bom 
galopar ;  já  de  longe  volveu  o  rosto  atraz ,  e  cerrou 
a  mão  ao  peito;  sumiu-se  depois  na  distancia. 

—  i  Pobre  Mendo !  —murmurou  a  rainha  ,  reben- 
tando-! he  duas  lagrimas;  e  ficou  por  momentos  toda 
suspensa  em  alto  meditar ;  seriam  eltas  recordações, 
ou  mostras  de  piedade  ;  seriam  voz  do  coração  ou  sus- 
piro d'alma. -rftem  ella  própria  o  saberia  talvez  ao 

certo. 

Luiz  Augusto  Rcbello  da  Silva. 
(ConUnuar-se-ha.) 

PEQCKNA   AM08TSA  DB  UMA  BESPOSTÁ   GRAXt>B. 
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POMPAS   MUNDANAS   Tf  AS  BGB3JAS. 

, .  1300  Provámos  que  não  cabia  na  egreja  a  musica 
profana.  Provaremos  agora  ,  que  tão  pouco  n'eila  ca- 
bem as  pompas  dos  magnates  seculares. 

Em  termos  cortezes  o  havia  mos  affirmado ,  quando 
em  uma  festa  religiosa  se  viu  uma  princesa  levantada 
como  trophéa  na  Casa  de  Deus.  —  Cuidávamos,  que 
já  que  a  servilidade  não  pode  repetir  expressões  livres, 
saberia  pelo  menos  callar  quando  as  ouvisse. 

Não  foi  foi  assim. -r-FalIou  a  servilidade  peíabocca 
da  sandice  ;  e  gritou  ,  que  á  alia  cathegoria  da  Prin- 
Cêêa  era  devido  aquelle  togar :  que  essa  tribuna,  que  nos 
escandatisava,  fora  imitada  exaetamente  da  que  se  cos* 
'uma  armar  para  a  rainha  e  família  real  na  Sé,  emS. 
domingos ,  8.  Vicente ,  e  mais  igrejas;  com  a  differen- 
i  de  ter  menos  de  ametaje  d9 estas*  —  fi  concluiu  per- 


guntando ->- porque  ratão,  nos  não  tínhamos  levantado 
contra  esses  palanques  da  cathedral  onde  só  Deus  é 
Grande? — Ha  em  tão  poucas  palavras  um  parallelo  , 
pelo  menos  temerário,  e  duas  mentiras  atrozmente  ca- 
.  lumniosas.  —  Responde-se  ao  parallelo :  —  na  jerarebia 
social  não  ha  quem  se  compare  com  a  Cabeça  do  Es- 
tado.—  Responde-se  á  primeira  mentira :  o  Cadafalso, 
armado  para  a  princeza ,'  não  era,  principalmente  me- 
di odo-se  a  sua  monstruosidade  pela  pequenez  do  tem- 
plo ,  onde  torreava ,  menor ,  senão  maior  que  o  da 
rainha  :  —  E  responde-se  á  segunda  mentira:  a  nossa 
opinião  quanto  a  esses  da  rainha,  claramente  a  havia-  ' 
mos  também  manifestado  n*aquelle  próprio  artigo  e 
paragrapho  *  que  o  misérrimo  tinha  diante,  dos  olhos , 
por  estas  formaes  palavras;  r—  o  tabernáculo  é  quem 
veda,  que  os  não  canonisados,  e  aindo  vivos,  rei»  e  tm- 
peradores  que  sejam ,  campéem  ahi  como  quem  domina 
por  cima  das  cabeças  dos  bemaventurados ,  etc.    . 

Mas  não  commentemos  o  parallelo ,  nem  nos  dete- 
nhamos com  a  primeira  mentira*  —  Que  fosse  esse 
throno  de  princeza,  maior,  cgual,  ou  menor,  que  ou- 
tro de  rainha  ;  que  entre  rainhas  e  princesas  deva  oú 
não  haver  differenças,  pouco  nos  importa  aqui.  —  O 
nosso  único  assumpto  hoje  é  provar  que  não  havendo 
na  Casa  de  Deus  rainhas  nem  princezas ,  também  não 
pode  haver  n/ellà  estas  exccllencias  de  logares.  — Tra- 
ctaremos  a  questão  em  tbése.  A  nenhuma  pessoa  em 
particular  nos  referimos;  como  também  a  nenhuma 
absolutamente  exceptuamos. 


Duas  vidas  se  vivem  ao  mesmo  tempo  na  sociedade. 
Uma  publica  ,  devassada  dos  olhos ,  ouvidos  c  j  oitos 
de  todos;  outra  intima,  que,  similhante  ao  fundo  dos 
gélfáos  e  volcões,  só  de  cima  se  descobre.  —  Á  pri- 
meira feitiça,  composta,  dependente  c  sujeita,  é  mui- 
tas vezes  diversa  e  contraria  da  segunda.  Ha  em  cada 
um  de  nós  e  trabalham  simultaneamente  dois  homens, 
o  natural  e  o  social ,  não  faltando  no  homem  religioso 
ou  consciência  ,  que  domina  e  julga  a  ambos.  A  von* 
tade  e  as  obras  tão  a  miude  desparatam,  que,  se  Deus 
n'uma  hora  nos  tornasse  transparentes,  como  o  enris- 
tai, e  visíveis  dentro  os  nossos  pensamentos  e  affectos, 
nenhum  spectaculo  seria  raafs  horrível.  Dois  códigos 
eram  logo  necessários ,  que  regulassem ,  um  ,  -o  vi- 
ver publico ,  ,  outro  o  viver  secreto.  Aquelle  f  fa- 
zemol-o ,  e  refazcmol-o  nós  mesmos  de  contínuo  ,  o 
chamamos-lhe  lei :  — este,  fel-o,  quem  só  o  podia  fa- 
zer,  e  chama-se  Religião.  —  Os  barbatos  e  leigos  do 
convento  philosophico  só  cogitam  do  primeiro ;  os  mes- 
tres, sem  o  despresarem,  antes  recomroendando-o  cora 
toda  a  eíficacia,  pregam  com  tudo  a  indispensável  ne- 
cessidade do  segundo,  como  unicà  verdadeira  base  de 
qualquer  sociabilidade  menos  imperfeita* — Os  artigos 
penaes  e  os  juizes,  como  bem  ponderou  Rousseau,  ve- 
darão ou  punirão  os  malefícios  commetldos  na  praça 
e  ao  olho  do  dia :  mas  só  os  mandamentos  com  a  sua 
sa noção  sobrenatoral  poderão  ohstar  a  quaesquer  ou- 
tros. O  roubo ,  a  injuria ,  o  adultério ,  o  assassina- 
mtnto  com  testimunhas  não  os  commetterá  o  barba- 
to,  que  ve  as  grades  da  cadéa,  e  a  escada  do  patíbu- 
lo ,  mas  o  philosopho , "  isto  é  o  chrfótão ,  ainda  sem 
testimunhas  tremerá  de  os  commetter.  Hbraera  virtuo- 
so, que  não  crea  nos  destinos  ulteriores  de  sua  alma» 
não  creaes  vós  n*«I*e :  essa  virtude  seria  um  eflbito 
sem  causa ,  se  existisse ,  «  antes  loucura  do  que  vir- 
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tade.  Necessárias.  são  es  leis,  porque  uns  uio  rece- 
bem o  Decálogo,  outros,  apesar  de  o  recebermos  o  não 
cumprimos ;  e  iodispensavel  é  sobre  tudo  a  Fé ,  por- 
que le?a  os  deveres  até  os  últimos  recantos  da  casa 
e  da  consciência ;  a  lei  é  o  concelho  dó  município , 
manda  varrer  a  cada  um  a  sua  testada ,  pintar  a  sua 
frontaria ,  tirar  das  janellas  os  vasos ,  que  poderiam 
esmagar  a  quem  passasse;  —  a  Religião  é  a  mãe  de 
famílias ,  que  trai  a  vivenda  por  dentro  arrumada , 
farta ,  contente ,  toda  um  palmito  de  S.  João  •  com 
moitas  flores  e  muitos  fruetos.  \  Que  mais  evidente  de- 
monstração da  divina  procedência  do  Christianismo  , 
do  que  esta  precisão  absoluta»  que  d'elle  tem  a  huma- 
na sociedade ! 

D' isto,  mais  ou  menos  averiguado  mas  bem  sentido, 
resultou  ,  que  em  nossas  constituições  politicas  é  pos- 
ta a  religião  como  fundamento  do  Estado ;  e  de  todos 
seus  fundamentos  o  único  é  este  inabalável. 

Todas  ar  falsas  religiões,  que  não  produziram  uma 
ordem  social,  sobre-maneira  viciosa  e  caduca,  tiveram 
indubitavelmente  em  si  alguma  fabula ,  que  arreme- 
dava princípios  cardeaes  da  nossa  crença ;  c  o  maho- 
metismo  nem  $e  houvera  propagado  por  tanto  mundo, 
nem  contaria  já  quasi  trese  séculos  de  existência  a 
aio  haver  herdado  .grande  parte  dos  nossos  dogmas , 
da  nossa  historia  ,  e  da  nossa  moral. 

Ê  diíílcil  se  não  impossível  explicar,  porque  razão 
homens  aliás  sábios  teem  adntemeule  forcejado  por 
arrancar  da  terra  esta  magestosa  arvore  de  dezoito  sécu- 
los e  meio  a  vergada  de  tantos  trophéus,  pródiga  de  tantos 
fruetos  e  bálsamos,  e  tão  visivelmente  divina  ,  que  de 
cada  golpe  sacrílego,  que  lhe  descarregam,  novas  ra- 
madas  lhe  re brotam :  se  ao  menos  tivessem  ídéa  fe- 
cunda ,  de  germinação  e  fructiflcação  mfallircl ,  ainda 
que  humilde  e  rasteira  fosse,  para  a  semearem  no  to- 
gar d>lla. . !  Se  Voltaire,  queimando  os  Evangelhos  ti-  | 
vesse  para  encadernar  na  mesma  capa,  em  que  tantas 
mios  de  reis  e  de  povos  se  impuseram  para  prestarem 
juramentos ,  alguma  coisa  mais  do  qúc  os  seus  éontos 
licenci  >s  >s  .  X  se  Mirabaud  apostolando  o  atheismo/  não 
fosse  ao  mesmo  tempo  o  confessor  e  o  mártir  de  todos 
os  vícios . . .  ;  se  . .  -  •  !  Mas  deixemos  os  que  já  estão 
julgados  na  eternidade  c  condemnados  no  tempo.  O 
Christianismo  orou  sobre  as  suas  sepulturas ,  e  existe 
para  orar  ainda  sobre  as  de  todos  seus  inimigos  até  á 
consumação  dos  séculos.  Uma  grande  vantagem  tem 
elle  colhido  nas  sucessivas  perseguições,  que  lhe  teem 
feito  os  tirannos,  os  hereges,  os  fanáticos,  os  inqui- 
sidores, oa  sábios  vaidosos,   os  mundanos  frívolos, 
e  sobre  tudo  e  muitas  vezes  os  seus  próprios  ministros 
e  pontífices  sopremos :  á  proporção»  que  por  dentro  se 
tem  fortalecido  como  o  cedro  do  Líbano ,  que  medra 
lactando  com  os  temporaes,  tem  ido  despindo  quantos 
ramos  enxertados  e  podres ,  mãos  ignorantes  e  dam- 
mnhas  lhe  enxertara».  Hoje ,  afoitamente  o  podemos 
dizer,  desemoranhado  de  superstições ,  benigno  e  to- 
lerante ,   segundo  o  eoração  de  seu  Fundador ,  é  um 
culto  intcllcctual  e  nobre  até  no  sentido  das  idéas  ter- 
restres ,  e  ante  cujos  altares  podem ,  sem  pejo ,  pros- 
trar-se ,  como  o  vulgo ,  os  artistas ,  os  talentos ,  os 
génios,  e  os  legisladores  de  liberdade. 

A  Philosophia  e  a  Fé  deram-se  os  braços,  como  duas 
irmãs  —  misericórdia  et  ventas  obviartrurt  sibi  ;  htstitia 
st  pax  osadalm  tnnt.  —  09  teus  dois  fachos  se  reuni- 
ram n* um  só  facho  para  melhor  alumiar  a  terra*  Ca* 


mihhando  ambas  para  o  mesmo  ponto,  que  é  a  felici- 
dade ,  e  para  além  d'élla  a  felicidade ,  uma  animada 
ao  bago,  a  outra  ao  sceptro,  lá  se  vão  ajudando  a 
vencer  os  estorvos  ,  sempre  recrescentes ,  da  estrada 
longa.  O  Evangelho  ,  encarnando  as  suas  praticas  nas 
instituições  profanas ,  o  poder  temporal ,  sanecienanr 
do ,  se  c  licita  a  expressão ,  o  culto ,  auguram  e  abo- 
nam uma  edade  nova  de  prosperidade  solida ,  porque 
todas  as  forças  internas  e  externas ,  sem  as  qoaes  na- 
da grande  se  pôde  prefaser ,  para  ella  haverão  egoal- 
mente  contribuído.  £  Mas  virá  já  próxima  essa  edade? 
Temos  que  não :  e  efs-aqot  os  desconsolados  funda-» 
mentos.  — -  O  excesso,  que  d 'ante?  havia  no  sacerdócio 
a  respeito  do  império,  hoje  nos  parece  havel-o  ao  im- 
pério a  respeito  do  sacerdócio ;  —  é  a  pêndula  que 
vem  na  mesma  proporção ,  em  qme  havia  ido ;  (o  se* 
peso  a  fará  parar  no  meio). 

O  poder  civil  reconhecendo  em  thése  o  Christianf»» 
mo  por  necessário,  ainda  com  tudo  na  maior  parte  das 
hipótheses  o  trácia  como  superfluidade. —Amcsqur» 
nha-lbe  o  apparato  e  a  sustentação ;  desaéla  oo  pre- 
verte  a  escolha  de  sens  ministros ;  e  sobie  todo  trant* 
cura  a  religiosa  educação  da  puerícia  e  mocidade.  B 
os  padres,  por  consequência  infallhel,  mal  escolhido» 
e  mal  venerados,  profanara,  pcior  que  ninguém,  edes- 
auetorisam  assim  o  seu  cbaracter  e  ministério ,  como 
a  crença ,  de  que  tão  indignamente  são  intérpretes. 
Atropellando  o  sagrado  câimn ,  que  prohíbe  aos  mili- 
tantes de  Deus  o  tntrometterem-se  nos  negócios  secu- 
lares ,  as  parcialidades  politicas  teem  cbaraado  alter- 
nativamente a  pelejar ,  sob  suas  bandeiras  oppostas , 
os  filhos  e  representantes  do  qne  dissera— ^9  não  é  t> 
meu  reino  oVeste  mundo.» — Por  Isso  as  egrejat ,  que 
nunca  haviam  de  ser  mais  do  que  redis  pacíficos  d* 
grei  fiel ,  se  teem  suecessivamente  convertido  em  for- 
talezas semi-espirítoaes ,  para  defensão,  já  da  tiran- 
nia  e  já  d'esta  e  já  d'aquella  constituição  politica.  Do 
templo  saíam  com  o  crucifixo  á  frente ,  armados  de 
ferro  e  fogo  os  bandos  dos  pelejadores  civis  ,  procla- 
mando,   não  evangélica  senão  mahomética mente ,   o 
extermínio ,  de  quem  sonhava  liberdade :  e  no  tem. 
pio  se  dão  as  batalhas  eleiteraes;  e  o  parocho,   de 
pendente  do  governo ,  e  de  um  bispo  tão  dependente* 
como  clle,  é  obrigado  a  entrar  n'ellas,  combatendo 
c  esforçando  os  combatentes.  D*ahi ,  dos  ódios  prove» 
nientes  d 'esses  conflictos ,  da  substituição  do  periódi- 
co ao  breviário  e  da  proclamação  á  homilia ;  e  finai-- 
mente,  de  ter  passado  a  quasi  mendigar  o  que  ha  pou- 
co esmolava ,  resalta ,  que  apenas  se  poderá  encon- 
trar, lá  por  entre  as  mres  de  alguma  serra,  bem  apar- 
tada ,  quem  dè  a  lembrar  aquella  tio  veneranda ,  tia 
poética,  e  tão  divina  figura  de  Jocelyn.  —  Sim:  re- 
petil-ç£heifaos ;  uma  grande  parte  do  clero  r  com  todo» 
os  vícios  de  pobre ,  *  com  todos  oa  vicios  ainda  mais 
graves  de  empobrecido,  condemnada  a  lisoogear  e  ser- 
vir aos  grandes  e  a  temer,  e  a  bajular  oa  pequenos ; 
em  strmma,  falia  da  cbaridade,  porque  perdendo  a> 
educação  o  a  scienciar  que  lhe  era  própria,  perdeu 
com   ellas  a  fé  e  a  esperança ,  é  hoje  de  feito  peior 
calamidade  para  o  Christianismo,   do  que  foram  no 
passado  século  os  athéus ,  e  do  que  são  no  presente  9 
os  indifferentistas  e  os  scepticos.  A  eterna  Verdade, 
-jue  aos  sacerdotes  havia  dicto— •  «vós  sois  a  luz  do  mu*» 
dt  e  vós  *<Hs  o  sal  da  terra» — havia  dicto  egoalmentf 
«  se  o  sal  perder  a  substancia  e  a  virtude ,  $om  fue 
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que  sê  hchdtuwlgfirl  A*5o  ficará  servindo  para  snaisna- 
j$  ,  tem*  fitra  qw  o  lancem  fora ,  e  o  fitem  os  que 
}(\twr<m  n  M#s  emfim,  as  estos  políticos,  cm  que  tu- 
do fec  Ora,  and*  balouçado,  irâo-de  quietar.  0  sal, 
%ue  ew  pari*  &é  *def  releu  ,  iia-^e  tornar  a  ser  sal ,  e 
a  Ju*.  dos  fawes,  ^ue,  á  mingua  de  óleo,  allumiara 
pouco  ,  #  wúsUiram  trevas  com  a  claridade ,  ha-de  ai- 
tomirr  denovo,  forque  lambeu  a  mesma  Verdade  in- 
djejectivéL  .dissjpr—  «»õo  prevalecerão  as  portas  do  in- 
ferno canto  #  W»Jw  Egreja 0  que  tem  de  persistir  até 
0  fim  dos  séculos.»  —  Então,  quando  houverem  cega- 
do estes  desconcertos «  em  que  mais  são  culpadas  as 
coisas  do  que  os  homens^  e  que  a  Providencia  permit- 
te  por*  designjo*  seus  insondáveis  ao  jujzo  humano,  o 
sacerdócio,  lacando  as  redes  fyofauas,  com  que  hoje 
pesca,  -volverá  para  o  sancluario  a  dar  a  dpetrina  e 
mais  o  exemplo ;  e  a  puerícia  ,  e  a  adolescência  ,  e  a 
*jriiidad$,  e,  a  vetíike  receberjo ,  o  que  hoje  não  rc- 
Ifftrcja ;,  *o  ensino.,  a  repressão  ,  as  normas  e  avisos  , 
as  consolações  e  confortos ;  do  céu ,  que  parece  de 
úronzi ,  tornará  a,  caít  <o  maná  sobre  o  deserto. 

Acerca  «da  q  briga  rio  ,  que  aos  poderosos  do  século 
Hicumbe,  4e  apressar  este  praso  de  verdadeiro  trium- 
pho  e  hosarmah  para  o  Christianismo,  muito  se  podéra 
e  devera  osçrc\er,  .porque  hoje  o  púlpito  eslá  roais  na 
jinpjcensa  doquvi  na  egreja :  e  d'esta  nova  cáthodra  de 
verdade,  ainda  que  lambem  a  miude ,  cáthedra  de 
pestilência,  se  prega  mais  largamente  ás.  multidões ; 
mas  esse  sacerdócio  corre  i  conta  do  la  Um  Ao ,  e  ta- 
lento auctorjsado;  a  nós,  não  nos  pertence.  Encom- 
mendamos-lbe  mm  %  este  grande  thêiua  ,  tão  eminente- 
mente social;  e  cujo  desinvolvimento  será,  com  al- 
\próco ,  eçculado  por  quantos  se  acham  unidos  com 
qs  vincajos,  naUr^es  do  sangue  á  geração  \indoJra. 

Nós  yamoí  entrar  em  assumpto  de  menor  esphéra 
para  poder  ser  percorrido  em  tão  limitada  folha ; 
ppslqqne  também  interessante ,  como  se  verá  pejas  al- 
tíssimas considerações  com  que  está  ligado. 
_  Deitamos  como  pontos  assentados,  a  necessidade  do 
Christianismo  t  até  para  complemento  da  legislação  — 
e  as  pazes  e  alliança  ofteosiva  e  defensiva,  celebradas 
entre  elle  e  a  Philosophia.  Bestava  examinarmos  co- 
mo entre  elle  a  politica,  de  quem  já ,  pelo  menos ,  é 
reconhecido,  se  poderia  estabelecer  egual  parceria  ín- 
tima, perfeita,  a  indissolúvel;  por  outros  (ermos,  co- 
mo se  poderia  tornar  a  politica  philosophica  ,  isto  c 
d#  vez  e  de  veras  e.  sinceramente  religiosa :  —  mas 
taroâmol-o  a  dizer — taes,  assumptos,  para  onde  a  von- 
tade invencível  nos  chama  de  contínuo,  requerem  maior 
voav  maior  nome ,  paginas  mais  amplas*  e  horas  mais 
desafogados,  do  que  nós  temos.  —  Reslringir-nos-ne- 
moa  portanto  em  ventilar ,  como  é  que  os  rejs ,  prín- 
cipes e  grandes  do  secujo  devem  contribuir  para  esta 
ot?ra  regeneradora,  frequentando  as  festas  do  culto,  não 
como  Ídolos  doirados,  que  vão  buscar  adorações,  mas 
como  fieis,  que  vão  dar  o  cieuiplo  da  adoração  hu^ 
milde  o  cordeal.  Todas  as  auclorwlades,,  aqui  appa-r 
recerão  por  nós  —  as  Escripturas ,  a  ração ,  a  his- 
toria e  a  natureza,  A  evidencia,  espcràmyl-a  iirrae- 
mente,   sairá  a  final  como  um  feixe  de- luz  de  todas 

nossas  prova»  reunidas* 

{ Coniinuar-te-haJ 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

130 1     As  recebida*  n'esta  semana  não  merecem  relatadas. 


PORTUGAL. 

r 

'  ACTOS   OFFICIABS. 

1302  Dlariê  do  Governo  de,  26  de  Janeiro.  —  Pfor©*açSo 
por  maii  quatro  mezeff,  contados  eh;  15  de  dezembro  pamado, 
do  prazo  para  o  recenueamertto  da  dívida  flilettrante  <foe»l*rie, 
contraída  dtwde  o  I  *  di» agudo  d«»  1833  até  aovemlw  4*48(44» 

idem  de  37.  —  Portaria  para  que  o  presidente  da  Kelaç&o, 
do  Porto  dê  providencias ,  para  que  nó  no»  ca**  lega»**  c  com 
a  maior  segurança  se  permitia  aos  presos  o  sair  da  radfa. 

Idem  de  £8.  —  Portaria  :  ns  decimas  de  juro*  veoci  ta*  mâé 
fins' de  dezembro,  de  1837  s^rao  pairas  na*  mrsmas  espécie*  de 
moeda,  em  qoe  o»  capitães  reupecfirut  foram  miiltuMà*  ;  e 
dnhi  em  diante  leda*  *m  melai.  —  Ordem  do  exeVcito  n.°  4. 
—  Tabeliã  da  dúrootiçia  dof  Aipdas  «kitbeiKiiro  |Hibbco  em  bo- 
vemliro  piiwado,  importando  em  I  K72á;943£3u9réw.  —  Ven- 
da de  ben»  nacional  rui  Pi»rtale^re ,  Bragança  ,  é  Viauoa , 
na  importância  de  820^200  réis. 

idem  de  30.  —  Portaria:  o  theaolro  ptiblico  or^nnTâanâ  a 
■tatiftica  de  todas  as  alfandegas  ma  ri  min*  e  <1as  Seple-Cunift. 

Idem  de  81.  —  Portaria  para  que  o  lyrjo  florentino  em  pó 
pague  de  direito  de  entrada  1440  réis  pôr  arroba,  e  de  tu  ida, 
10  réis. 


ACADEMIA  EEAL    DAS  8CIENCTA8  DE  LISBOA. 

1303  Domingo  ,22»  na  sala  dos  actos  do  denomi- 
nadu  Collegio  dos  Nobres ,  celebrou  a  Academia  a  sua 
sessão  annual  c  solemne.  A  concorrência,  assim  de 
sócios,  como  de  membros  dos  corpos  diplomático  e  le- 
gislativo,  empregados  publicas  e  lilteralos ,  foi  mais 
plena  que  nos  annos  precedentes.  SS.  MM.  Fidelíssi- 
mas não  poderam  comparecer  por  falta  de  saudei  $. 
M.  Imperial  com  a  Princcza,  sua  Olha,  oceupava  uma 
das  tribunas.  %      . 

Aberta  a  sessão  pelo  Sr.  Mousinho  de  Albuquerque, 
sen  indo  de  presidente,  leu  o  Sr.  Secretario  Macedo  o 
relatório  dos  trabalhos  d' Academia  desde  a  ultima  ses- 
são, t—  O  Sr.  Doctor  Filippe  Volqne  leu,  uma  memoria 
iobre  os  trabalbos  geodésicos  feitos  em  Portugal.  —  O 
Sr.  Cónego  Freire  de  Carvalho  outra ,  cm  que  sp  rei- 
vendica  para  a  natão  porlugieza  a  invenção  das  ma- 
chinas  aerostalicas.  —  Finalmente  o  Sr.  Costa  e  Sá  o 
elogio  histórico  de  José  Bank.     .  , 

Durou  a  conferencia. desde  a  meia  hora  alo  ás  três 
e  meia  da  tarde. 

Onlro  dia  estamparemos  o  programma#  que  ajli  se 
publicou  para  os  prémios  de  1343  e  184 í. 


i* 


PBEVIRgJOAUE  VUXA. 

1304  Inimigos  do  administrador  do  còncelfiò  cie 
Tentúgal  perpetraram  contra  elle  na  primeira  noítc 
deste  anno,  unia  vingança  tão  vil  e  estúpida,,  que 
bem  fizeram  querendo-*  sepultar  nas  trovas.  Enlra- 
rajn-lhe  pela  quinta,  denominada  do  Ramalhio,  der- 
rotando primeiro  coni  ferro  parreiras  e  arvoredos, 
quantos  encontraram,  e  pondo  depois  fogo  ás  cosas. 
—  É  um  género  de  desforra,  que  ainda  reveja  peior 
Índole  do.  que  o  próprio  assassina  mento.  —  O  goveruo 
civil  de  Coimbra  c  as  auctortdades  judiciacs  empè- 
cham-se,  com  razão,  cm  dar  «'este  caso  um  exemplo 
ic\éro. 
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EPIDEMIA  KO  GADO  SOU. 

(Caria.) 

1305  Fm  boje  um  mez  que  principiou  a  grassar  tio 
Jogar  da  Gafanha  (Teste  concelho  irmã  moléstia  epide- 
•  mica,  que  tom  atacado  os  porcos  da  tal  maneira,  que 
se  contam  já 'mortos  45,  avaliando-se  a  perda  em 
160$  rs. ,  e  continua  a  mortitba  ;  em  dando  em  uma 
casa  alimpa  quantos  porcos  ^baja  ;  e  tem-s*  sérios  re- 
ceios, que  a  mesma  moléstia  se  gener  alise  ao  gado 
vaceúm  e  lanígero,  e  se  estenda  -aos  maia  legares  do 
-concelho.  Ote  inlendedores  dão- lhe  t>  nome  de  pasmo ; 
é  certo  que  em  estes  animaes  saúdo  afíec  lados  >  ficam 
pasmados  e  iramovcis,  e  logo  morrem  v  ~sem  que  se 
tenha  dada  com  remédio  que  os  possa  salvar. 

De  V.       etc 
João  Ferreira  da  Cruz. 
Vagos  24  de  janeiro  de  1343. 

NATURAL  MSSPICHO  DE  UMA-  TIDA  ftESORDENADA. 

1306  A  23  do  pretérito  desembro ,  pela  manha, 
acbava«se  formada  na  praça  de  Elvas  a  sua  guarnição. 
—Em  frente  da  tropa,  um  homem,  de  joelhos,  ecom 
os  olhos  vendados ,  recebia  dos  lábios  de  um  ministro 
de  Deus  palavras  de  esforço  e  consolação.  —  Um  tro- 
vão de  seis  tiros ,  a  um  tempo ,  interrompe  a  ultima 
phrase  do  discurso*  A  alma  de  ouvinte  estava  na  eter- 
nidade :  o  seu  cadáver  golfava  sangue  sobre  a  terra. 

Esie  infeliz  trocara  a  vida  militar  pela  de  salteador, 
e  terminara  a  de  salteador  por  assassino.  Uma  desven- 
turada ,  que.  lhe  dera  o  seu  afife c to  ,  <  e  breve  lhe  ia 
dar  a  mão  á  face  dos  altares ,  foi  por  elle  roubada  e 
morta. -«-Deus  haverá  tido  misericórdia  da  armado 
matador ;  porém  o  corpo ,  que  a  terra  está  comendo , 
de  nenhuns  olhos  levou  lagrimas. 


tremor  de  Tem  a.  x 
1307    Terça  feira  31  de  janeiro  pelas  oito  e  meta 
da  manhã  senti  u-se  n'esta  cidade  um  tremor  de  terra, 
felizmente  levíssimo  e  de  mui  pouca  duração. 


A  M ATRIC1DA. 

1398  A  filha  do  pescador  de  Setúbal,  dè  que  fal- 
íamos no  artigo  1258  ,  já  tem  ,  segundo  nos  partici- 
pam, mais  outra  morte  sobre  a  consciência.  O  pe- 
qoenito,  que  também  havia  comido  das  popas  avene- 
nadas  para  sua  máe,  vefo  finalmente  a  morrer.  A  jus- 
tiça continua  com  actividade  este  processo  :  —  parece 
que  a  defensa  da  ré  presa  ,  vae  ser  commetlida  ,  ex- 
oflícto,  ao  joven  advogado  d'aquella  villa  ,  o  Sr.  Àn- 
ntbal  da  Silva.  —  Ê  «rai  papel  difficii ,  mas  em  que  o 
talento  do  orador  ha-de  brilhar  apesar  de  tudo.  Uma 
eircurastancía  inesperada  vae  dar  á  sna  eloquência  um 
bom  recurso  em  cansa  tão  falta  d'elles.  — -O  viuvo 
da  assassinada  e  pae  da  criminosa  é ,  quem  por  todov 
*s  modos  ,  e  desfeito  em  lagrimas  sollicíta  o*  seu  per- 
dia. ;  Qoe  lftbkintho  de  encontrados  afteelos  não  vae 
lá  por  dentro  no  coração  do  pobre  velho ! 


uma  mulher  para  vêr  seu  marido»  que  sa«jàz4a  dè  ca- 
ma ;  eiamfYmo>lhe  a  língua  e  o  pulso,  maB&ofr,  pal- 
pou-lhe  o  ventre  e  reconheceu  que  havra  allí  dentro 
uma  grande  opilação.  —  »Pâi*a  ietode  opiraetfcs*-*» 
«disse  elle  —  não  conheço  senão  aguàHórreaS  cotíi  sul-» 
«forèto  de  qualquer  coisa;  oudtssoluçSò  óVorro  em 
«ôvo.  —  Pela  agua  férrea  é  que  cu  votava,  se  fosde  es- 
«taçâo  para  etla  ;  como  o  não  é  ,  vamos  ao  segando' 
«expediente  :  — venha  um  eVro ,  mas  que  trio  seja  se*» 
ffdiço.» — Trazem-lhJo,  abre-o  dentro  n'uma  tigelta; 
Para  o  mecher  recusa  uma  colher,  que  lhe  offerecem, 
como  nociva  por  certas  qualidades  do  metal ,  e  con- 
tentasse com  um  pedacinho  de  pátK  Pede  então  quer 
lhe  lancom  dentro  cordões ,  brincos',  atineis,  qualquer 
coisa  ma*  que  seja-  de  oiro.  Remeche ,  torna  a  reme* 
eher :  tapa  com  nm  papei  e  depois*  com  um  prato  ;* 
põc-n'a  á  cabeceira  do  enfermo,  e  ,  tomando  a  a  pai-* 
pal-o ,  com'  todaf  a  charidade ,  recommenda  que  lhe 
dêem  aquillo  a  beber ,  com  uma  casquinha  de  limão, 
passada»  três  horas  ,  pouco  mais  eu  menos  ;  qoe  elle 
voltará  no  outro  dia.  —  E  sae.  —  Passadas  a^tres  horas, 
destapam  a  tigella.  O  oiro  tfnha-sc  derretido,  a  ponto 
que  nem  rasto  d*elle  se  via  dentro.  Procuram  o  me- 
dico. Alguma  doença  de  pressa  o  tinha'  levado  para 
outra  parte :  não  tornou  a  apparecer;  0$  boticários 
da  visinhança  registaram  este  novo  remedia  nas  suas 
Farmacopéas  com  o  titulo  de  orno  para  asnos. 

COMPANHIA  COMVBECIAL. 

1310  Sóa  que  se  está  compondo  orna  grande  com- 
panhia ,  que  ha-de  abranger  o  tráfego  mercantil  das 
nossas  ceronias. 

Ignorámos  ainda  a  sua  índole ,  ás  suas  condições  e 
es  seus  verdadeiros  fins;  etn  sabendo  tudo  isto,  de 
um  modo  positivo ,  procuraremos  julgal-a  com  a  si- 
sndesa ,  que  em  tão  vitaes  assumptos  se  requer. 

MORRER   PARA  N.tO  TESTAR. 

1311  Perante  o  jury  de  Valença  do  Minho  se  apre- 
senta no  banco  dos  criminosos  um  maricebo.  Diz  a  ac- 
cusação ,  que  entrara  em  a  noite  de  24  para  25  de 
abril  pelo  telhado  da  casa  de  um  seu  tio  clérigo  em 
5.  Payo  de  Agua  ÍAmgax  e  indo-se  ter  com  elle  á  cama, 
onde  dormia  ;  e  descarregando-lhe  um  rijo  golpe  na' 
cabeça  ,'  o  despedira  ,  sem  accordar  para  a  eternida- 
de ;  e  acerescenta  .  que  o  negro  nfotiVo*d'esta  negra 
acção  fora  a  ância  de  atalhar,  a  tempo,  o  testamento 
do  velho ,  que  traçava  deixar  por  sua  universal  her- 
deira a  uma  sobrinha,  prima  do  matador.  —O *jury 
não  julgou  provado  o  crime ;  mas  o  juiz  de  direito' 
achon  menos  provada  ainda  a  sentença  do  jnry,  ecas- 
sou-lhe  os  effeitos. — Todo  o  districto  elogia  ao*  ma- 
gistrado por  este  exemplo  de  necessária  severidade. 


O  REMÉDIO  TOMADO   PELO  MEDICO. 

1309'  Appareceu  ,  não  ha  muito,  no  concelho  de 
Alntrirrm  ,  nm  medico  adventício  ,  bem  fali  ante  ,  e  , 
por  extremo ,  serviçal.  JNwco  se  demorou  na  terra", 
mas  n'csse  pouco  ir»çou-i  de  receitas  ,  qne  ,  se  todas 
»o,  c<»mo  a  de  que  nos  falia  o  Sr.  João  Smé  de  *ím- 
tts,  \alem  por  certo  muito  bons  vinténs.  Chamado  per  | 


PALPITE. 

1312  Um  honrado  negociante  d 'esta  cidade,  che- 
cando ao  seu  escriploriò  na  quinta  Feira  26  do  me* 
passado ,  véspera  da  extracção  da  loteria  da  Miseri- 
córdia,  ouve  pregoar  na  rua  —  quem  se  habilita  aos 
cinco  contos,  àe  réis.  —  Sente  um  impulso  de  tentar  à 
fortuna,  mas  passageiro  :  —  pôe-se  ao  trabalho.  — »  Pas- 
sado pouco,  rcnasce-lhe  a  tentação;  dil-o  aos  caixei- 
ros, mas  acerescenta  logo  que  —  «não  quer  teder»  — 
e  continua  na  sua  escrípta. — Terceira  vez  Fhe  acod* 
o  mesmo  pensamento— «decisivamente  hei-de  entra 
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n'esta  loteria»  — dia  elle,  levaotaodo-se ,  e  manda 
comprar  an  bilhete.  — -  Reeebe-o ;  lé  ò  numero,  9060. 
—«Bem  — exclama  fecha  ndo-o  na  carteira — já  ©não 
dava  por  dois  contos  de  réis :  amanhã  ás  nove  horas 
e  meia  hei-de  ter  mais  doze  mil  e  quinhentos  cruza- 
dos.» —  Riram  todos  d'aquella  fé.  Cada  um  dos  cir- 
cunstantes fez  algum  dos  coraaie  otários,  que  em  taes 
casos  se  costumam,  e  um  d*eIJes^  caixeiro  da  casa,, 
requereu  Jogo  um  vestido  novo  se  viesse  a  effeilo  a 
prophecia.  Na  sexta  feira  ás  nove  horas  anda  a  roda : 
e  o  segundo  numero ,  que  sae  ,  é.  9060. 

Às  nove  horas  e  meia ,  um  dos  melhores  alfaiates 
da  cidade  talhava  uma  andjina  de  fato  para  o  caixei- 
ro; o  qual  é  hoje.de  parecer,  que  o  painel ,  em  que 
o  Guido  representou  a  Fortuna  nua  ,  deve  ser  emen- 
dado ,  vestindo-a  eom  uma  boa  casaca  de  leio  is  te  ,  e 
pondo-a  em  pé  em  cima  de  uma  roda. 

Conhecemos  a  pessoa  a  quem  ejla  d 'esta  vez  favo- 
receu por  um  modo  tão  admirável;  podemos  attirmar, 
que  nunca  os  lavores  da  cega  Deusa  foram  mais  bem 
empregados»   ou  recebidos  por  mais  generosas  mãos. 

VgftgiQ  FÀRAPHBÀST1CA    DE  PALAVftAS    OK  JEgV  CHBI8T0 
VOft  CUS  FESTEIROS  DE   1813. 

1313  «Se  alguém  qujzer  virapóz  mim  abnégue-se 
«a  si  mesmo:  largue  tudo  quanto  possua  :  pegue  da 
«sua  cruz  e  sjga^-meu»  —  Disse  o  Fundador  da  Reli- 
gião professada  n'cste  reino  ôdeNissimo. 

Sc  alguém  qujzer  vir  á  festa  enrista  de  30  de  ja- 
neiro de  1843  na  Egreja  da  Misericórdia  de  Lisboa , 
procure  obter  um  bilhete  nas  vésperas ;  quando  não , 
compral-o-ha  no  dia  a  algum  dos  traficantes ,  que  os 
andarem  vendendo ;  vista  casaca ,  enfeite-se ,  a  entre, 
-i- Parte  d* isto  se  disse ,  e  tudo  isto,  e  muito  mais 
ainda  se  tez. 

A  egreja  esteve  uma  esplendida  assembléa:  tudo 
n'clla  era  grandeza  e  luxo.  Se  os  Pescadores  do  Apos- 
tolado fossem  bater  áquellas  portas  humildes  e  des- 
calços ,  como  viveram ,  ainda  que  levassem  o  thcatral 
bilhete,  podiam  ter  certeza  de  não  ser  admittidos, 
-r-;;Que  dizemos?1.-^- A  Sacra  Família  mesma,  que 
ajli  se  apresentasse ,  njío  acharia  logar.  Era  uma  festa 
unicamente  de  corte ,  éra  um  Christianiamo  de  nova 
eppecie ,  reformado  segundo  os  tractados  da  etiqueta 
diplomática ;  um  Christianismo  aristocraliro-perfuma<- 
4o;  um  Hl.100  e  ex.™0  christianismo;  um  quinau  de 
bom  tom  a  lo<}as  as  sebentarias  de  sftnctos  padres  e 
concílios  4  um  improveitupt ;  uma  renaissance;  uma  re- 
ligião applicada  ás  artes,  para  a  qual  trabalharam 
mais  do  que  os  tbeologos  mora  listai  e  expositores ,  as 
modistas ,  0£  cabeleireiros ,  e  os  ourives. . .  Nada  alli 
faltou  para  que  os  dUletanti  se  podessem  cómmoda- 
mente  saborear  na  estrondosa  musica  de  ambos  os 
sexos:  todo  o  salão ,  vulgo  egreja,  estava  cheio  de 
bancos ,  de  cadeiras ,  de  tribunas.  Se  tivesse  havido 
(nem  tu4o  lembra)  o  accòrdo  de  tapar  todas  as  papei- 
las  para  se  não  ser  destrajtòo  do  soberbo  golpe  de  vista 
pelas  imagem  importunas  de  sanctos  democráticos  e 
mal  vestidos,  como  S.  António  de  corda,  á  jeinta  e  com 
os  dedos  á  mostra,  e  S.  Roque  com  sua  capa  de  peri- 
grino ,  c  outros  qucjaodos ,  sem  comnumda ,  nem  ca- 
saca •  que  festa  •  que  festa  uão  houvera  sido ! ! 

Oiça  a  posteridade,  e  creia-o,  se  poder;-— a  pre- 
sencia das  commodidades ,  e  a  fúria  de  fazer  bem 
honras  da  casa  ,  tinham  sido  Je vades  a  ponto ,  que 


nas  duas  tribunas,  alçadas  no  arco  cruzeiro  e  forradas 
de  damascos  e  velludos  bordados,  nem  sequer  falta- 
vam grandes  vasos ,  não  de  flores  v  nem  de  perAraes  , 

nem  de  doces ,  raa^ O  que  o  beduíno  da  roa 

do  oiro  não  perdoou  a  Bi*  Aamour ,  que  fizesse  na 
sua  escada  ,  podia  fazer«4e  e  fez-se  n'aquelle  templo, 
onde  se  achava  o  Sacramento  Exposto ;  e  bera  exposto 
que  se  elle  viu  em  tal  festividade  t 

Não  estivemos  lá  ;  —  mas  estes  factos  podemos  affir- 
mal-os  com  juramento. 

jCalar-se-ha  toda  essa  imprensa?  £É  permittido  — 
não  disemos  a  ebristaos  mas  ainda  a  moiros  ou  gen- 
tios—o  deixar  em  taes  casos  de  fazçr  com  a  palavra 
o  que  Jesu  Christo  fez  com  o  azorrague  aos  profana- 
dores  do  Templo?  

T*a»ABÍ  O  CÍSTICO  MAS  !<tfO  FALTA. 

1311  Justiça  c  tropa  se  apresentam  no  dia  17  de 
janeiro  n'uma  casa  na  rua  do  Camarão  na  cidade  do 
Porto.  'Vão  direitos  ao  quintal ,  cavam ;  descobrem 
ossos  humanos  ,  despidos  de  carne. 

Prendem-se  varias  pessoas :  uma  d'ellas,  carniceiro 
de  offiçso ,  e  por  alcunha  o  Gallinha ,  diz  a  lama  pu- 
blica ,  foi,  haverá  quatro  annos,  matador  de  Um  man- 
cebo, seu  primo ,  a  quem  se  julgam  pertencer  os  os- 
sos. Commettèra-se  o  homicídio  sem  teslimunbas  :  mas 
o  mancebo  viram-n'o  entrar  para  alli  um  dia,  ha  qua- 
tro annos,  e  nunca  mais  apparecèra.  O  sitio  da  acha- 
da no  terreno  agora  quintal  era ,  a  esse  tempo ,  casa 
do  supposto  malfeitor,  e  pelas  medidas  se  reconheceu 
que  jazia  no  seu  quarto  e  bem  por  bajxo  da  cama. 
N'aquella  mesma  cama ,  em  que  elle  pernoitava  por 
cima  da  sua  horrenda  obra,  recebeu  o  Viático  n'uma 
grave  enfermidade,  que  depois  teve.  —  £Quem,  apóz 
mil  e  quinhentas  noites  dei  olvidas,  denunciou  á  jus- 
tiça humana  o  crime  c  o  criminoso  ?  —  ;  ninguém  o 
sabe  !  —  ia  justiça  divina !  —  \  uma  carta  anónima  ! 
—  \  a  Providencia  ! 

Le-se  este  facto  por  outras  palavras  no  Periódico  dos 

Pobres  do  Porto,  

ima  na  mil. 

1315  São  li  de  janeiro:  fora  de  horas;  toda  a 
cidade. está  adormecida;  as  ruas  ermas  a  escuras;  pe- 
la rua  de  S.  Bernardo ,  á  Estrclla ,  vae  passando  ta- 
citurna e  pausadamente  uma  patrulha  ;  -r-r  pára  ;  \  ouviu 
gemidos  angustiados !  sácm  de  uma  pobre  casa  :  ba- 
tem ,  chamam,  repetem  ^ninguém  abre*  ninguém  res- 
ponde !  Árroiribain  :  avistam  sobre  uma  pobre  enxer- 
ga uma  velha  agonisando ;  correm  poucos  segundos* 
já  nãp  respira  1 

Assim  se  morre  ao  desamparo,  de  noite,  depois  da 
haver  mendigado ,  talvez  em  vão,  todo  o  dia,  no  meio 
de  uma  grande  aglomeração  de  entes  humanos,  cha- 
mada uma  capita) ;  onde  ha  muito  quem  traga  ao  pes- 
coço ,  nas  orelhas ,  ou  sobre  os  cabellos  o  que  basta- 
ria para  remoçar  a  duzentos  yelhos ,  salvar  do  perigo 
a  duzentas  donzeljas ,  aproveitar  para  o  serviço  da  pá* 
iria  a  duzentas  creanças !  — Oh  !  se  isto  lembrasse  al- 
guma vez !  uma  vez  por  anuo ,  no  meio  das  alegrias 
feitiças  de  um  baile ,  como  aquclles  chuveiros  de  bri- 
lhantes, que  se  alardcam  com  vaidade,  pareceriam 
chuveiros  de  lagrimas ,  de  que  andavam  Drvalhada» 
áquellas  buliçosas  flores  sem  perfume,  de  que  a  moda 
compõe  a  sua  grinalda ,  e  que ,  em  murchando ,  para 
ahi  ficam  no  despreso  .de  que  a  tempo  se  não  soube* 
ram  redimir ! 
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EXPEDIENTE.        > 

Kio  podemos  ainda  hoje  publicar  a  carta ,  que  ba 
«uilos  dias  recebemos  do  Sr.  Dr.  Figueiredo ,  justifi- 
cando a'  eschóla  de  agricultura  da  Universidade  de 
Coimbra»  por  ter  adoptado  para  compendio  a  obra  de 
JRaipai/.  Egual  desculpa  pedimos  aos  auctores  de  ou- 
tros artigos ,  a  que  ajnda  não  podemos  dar  vacão :  ou 
de  livros  remettidos  a  este  escriptorio,  para  serem  cri- 
tícamente  annunciados. 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS» 


ftIFLCXÓES  SOBRB  O  FROJECTO  PARA  SB  R  BALIS  4REM  BOAS 
C0MHUIIICAÇÔB8   DB  TERRA  B  AGUA  R*ESTB  REINO. 

(Feja-te  o  art.  1081.; 

1316  Louro  a  patriótica  intenção  do  A.  do  projecto ;  os 
erros  da  tua  doctrina  (se  os  tem ,  como  creio)  não  maculam 
«•  bons  desejos  que  o  dictaram.  No  meu  parecer,  é  inexequí- 
vel;  e  os  seus  cálculos  são  vagos ,  abstractos ,  e  «5  exactos  - 
eqi  algarismos :  mn  de  nos  erra ,  i  e  qual  ? . . .  Deeida-o  a 
raiào. 

Se  eu  provar  que  o  valor  actual  do  vinho,  não  prefaz  a  des- 
pes* do  costeio  :-—  que  asna  decadência  derivando-se  de  avul- 
tada prodocção,  e  diminuto  consumo  ha-de  ser  progressiva :  — 
parece-me  que  terei  demonstrado,  que  este  ramo,  a  que  a  na* 
torexa  havia  confiado  a  maior  somma  de  prosperidade  do  rosso 
Balfadado  paix,  corcomido,  e  quasi  secco,  por  despreso,  e 
isctiria,  oão  supporla  o  sen  próprio  pezo,  que  juncto  ao  dos 
ipjpostos  que  já  o  opprimem  ,  forçosamente  quebrará ,  esma- 
?andu  debaixo  de  si  os  iucautos  a  quem  abrigava  a  sua  be- 
■éfica  sombra ;  e  essa  evidencia ,  dissipará  a  idéa  de  novos 
tributos,  como  a  vigiiia  dissipa,  e  desmente  as  de  um  sonho 
pavoroso. 

O  equilíbrio  entre  a  producção ,  e  consumo ,  é  lei  natural 
e  imoiulavel :  tem  sido  desaltendido  quanto  ao  vinho  por  im- 
previdência d<>  Governo ,  e  imprudente  cobiça  dos  proprie- 
tários :  mas  elle  se  restabelecerá  a  si  mesmo ,  sobre  o,  rui- 
M  de  seus  inimigos ,  e  forçoso  desamparo  da  maioria  das 
vinhas:  no  entanto  esse  manancial  de  riqueza  só  brotará  vir 
leria,  os  impostos  actuaes  tirarão  em  cifras,  e  os  projectados 
anoca  traiispoião  os  vastos  domínio»  do  impossível.  Sou  natu- 
ralmente difuso,  enào  posso  resistir  ao  de*ejo  de  cortar  o  meu 
discurso  com  a  seguinte  parálwla,  —  Um  homem  possuía  uma 
terra  de  que  tirava  a  parca,  mas  necessária  subsistência :  na* 
via  n*ella  uma  figueira  que  lhe  rendia  anuuulmeule  4$800  rs. ; 
tenlou-o  o  demónio  d  s  cnlcwlo*  a  ser  rico,  e  ftgurou-lhe  que 
se  nm*  produsia  uma  moeitu ,  mil  que  o  terreno  podia  conter, 
prudusinam  mil.  A  demonstração  era  de  rigor  mathemstico , 
e  cuoveuceu-o  a  fuzer  a  plantação ,  que  obstou  á  cultura  dos 
cereaes  de  que  vivia.  Ás  figueiras  prosperaram ;  mas  nem  a 
primitiva  nem  as  outras  lhe  renderam  mais  umseitil,  e  o  bom 
do  homem  viveu  d'esmollus ,  e  morreu  no  hospital. —A  aná- 
fora dos  cálculos,  e  a  mania  de  metter  viuhas,  que  o  illus- 
trado  Marquez  de  Pombal  previniu ,  e  curou ,  acham  carapu- 
ças a 'esta  parábola. 

Entro  em  matéria.  Provarei  a  primeira  these,  pela  compa- 
ração da  despeza  que  faz  o  grangeio  de  uma  pipa  de  vinho » 
com  o  seu  valor  no  mercado.  A  segunda  pela  sua  notória  e 
evidente  estagnação ,  assim  como  da  agua-ardente ,  nas  ade* 
fas  dos  Lavradures,  e  armazéns  dos  Negociantes,  ínfimo  pre- 
ço ,  para ly tico  movimento ,  e  finalmente  por  sobrar  o  género , 
e  faltarem  os  consumidores.  Trac tarei  de  vinhos  ordinários , 
por  se  eicluirera  no  projecto ,  os  de  exportação  e  consumo  de 
Lisboa  e  Porto  (mais  dispendiosos)  e  referir-me-hei  ao  distri- 
cto  administrativo  de  Leiria,  e  parle  dos  de  Santarém  e  Coim- 
bra (l)  assim  por  me  estarem  em  mau  próximo  contacto,  co- 

* 

(1)  Erradamente  se  chamam  ordinários ,  os  vinhos  d'estes 
districtos ;  exceptuando  os  dos  terrenos  baixos,  e  dos  salgados 
ai  próprios  para  agua-ardente ,  ou  para  destruir  os  dos  altos , 
•d»  que  a  imperícia  e  mal  entendida  ambição  dos  proptiet*- 

Iivbauro~9~1843. 


mo  porque  além  do  Minho  (salva  a  excepção)  os  demais ,  ca 
não  são  vinhateiros,  on  produzem  ténue  quantidade. 

O  terreno  que  em  producção  ordfnarta  dá  1  pipa  de  vinho , 
custa  de  grangeio :  —  para  poda  6  homens  ,    empa  ,    inclusive 
custo  de  junco  epáns  —  8<líctos,  mergulhia— >  %  dictos,  cava' 
—  8  dictos,  vindima  e  conducção  das  uvas  para  o  lagar -» 
4  dictos,    feitoria  do  vinho  —  é  dictos.  — Total  30  homens  a 

160  (incluindo  o  vinho  que  se  lhes  dá)  (2). 4:800 

Para  decima  a  30  rs.  por  almude . .  900 
Para  subsidio 25Í0 

Imr^stos^rVrgnmd0.ParOCí0,.lí*rt08  V    1:530 
r       N      e  fintaJ  municlp.ieg  (vulgo  ferro- 
lho) sobre  a  propriedade;  e  o  me- 
nos  « 400 


6:350 


Por  mais  que  se  exagere  o  preço  de  uma  pipa  de  vinho 

no  mercado  nunca  excederá  a , 4:000 

Prejuízo  do  prodnctor 2:350 

Para  completa  convicção  examinemos  o  valor  das  3  ultimas 
colheitas  d'onde  data  a  mais  precipitada  decadência  d*este  gé- 
nero. 

Na  de  1840,  que  se  limitou  a  um  terço  da  produeçlo  or-  - 
dinaria ,  vaíeu  o  vinho  no  novo  T:200  rs.  e  sobindo  na  pro- 
porçfto  do  preço  crescente  da  agua-ardente,  chegou  no  se* 
guinte  abril  a  10:500,  com  importunação  de  compradores. 
Os  proprietários  mais  ambiciosos  que  prudentes ,  calculando  & 
extracção  pela  escaces,  não  quizeram  vender  mais  que  o  ab- 
solutamente  necessário  ás  suas  immediatàs  precisões.  No  mes- 
mo abril  baixou  a  agua-ardente  de  um  só  jacto  50  por  100 ; 
não  appareceu  mais  um  comprador ,  e  o  vinho  que  pareceu 
reproduzir-se ,  ficou  nas  adegas ,  aonde  ainda  existe ,  ou  se 
perdeu ,  ou  foi  queimado  por  conta  dos  donos ,  -  não  chegand* 
a  obter  .3:000  rs.  por  pipa. 

Na  de  1841 ,  tão  abundante  como  inferior,  o  primeiro  pre- 
ço foi  de  &000  rs. ;  mas  quasi  nominal :  desceu  logo  para 
1:800,  e  em  breve  chegou  a  zero*  N'este  anno  poucos  lavra- 
dores salvaram  a  despeza  da  vindima,  e  alguns  conheço, 
que  alugando  vasilhas ,  o  produeto  do  vinho  nao  lhes  chegou 
para  o  aluguer. 

Na  de  184«  mediana,  mas  de  excellente  qualidade  ;  abriu- 
te  o  preço  de  1;800  por  pipa,  hoje  chega  a  3:300  ;  porém 
ha  pouco  quem  compre,  nem  o  permitle  a  falta  de  extracção 
e  valor  da  agua-ardente  que  não  cobre  as  despesas.  Hei  sótra- 
ctado  do  preço  para  a  caldeira ,  porque  o  de  ramo ,  que  este 
regula,  é  pouco  perceptível  no  mercado,  e  mesmo  que  fosse 
o  duplo  (a  que  nunca  chega ,  nem  pôde  chegar)  ainda  o  pri- 
meiro conviria  mais  ao  lavrador,  por  ser  de  bocca  a  fendo, 
a  dinheiro  de  contado,  e  sem  regeição  na  quantidade,  apou- 
co escrúpulo  na  qualidade ,  em  quanto  o  segundo  é  fiado ,  o 
poucas  vezes  pago ,  requer  superior  qualidade  que  detriora , 
pelo  moroso  consumo ,  e  diminutas  porções  que  leva ,  e  exi- 
gindo-o  tão  puro  e  limpo  que  deixa  em  pura  perda  do  vende- 
dor' avnltado  sobejo  não  só  de  fezes,  mas  de  vinho  que  a  os- 
cilfação  da  tiragem  tornou  menos  transparente.  Finalmente  e 
tão  diminuto,  tão  difícil  e  tão  prejudicial  este  consumo  que 
não  merece  mencionar-se. 

Ora  sendo  evidente  que  todo  o  género  cuja  valia  não  cobre 

. : — . 

rio*  costumam  lotúl-os,  todos  os  outros  são  espirituosos ,  mui- 
to aromáticos  e  de  excellente  paladar.  O  seu  deleito  consiste 
na  abundância ,  e  posição  central  que  os  condemna  pela  dif- 
ficuldade  e  carestia  dos  transportes ,  a  serem  consumidos  no 
paix  natal ,  ou  exportados  em  agua-ardente.  D'ahi  provém  o 
seu  baixo  preço,  e  o  desprezo  e  ignorância  com  que  são  fabri- 
cados. Removam-se  estes  obstáculos,  eachar-se-ha  que  a  maio* 
ria  d'elles ,  não  cede  aos  melhores  do  paii. 

(£)  Os  intendedores  acharão  diminuto  este  calculo,  que 
deve  comprehender,  e  nivellar  aolo,  bom  e  máo  estado  daa 
vinhas,  e  distancia  a  que  ficara.  Expressamente  o  ftz  acanha- 
do, e  omitti  muitas  adições  que  deviam  figurar  n'elle,  taes 
como:  a  de  calar  pulgão,  e  lagarta,  assas  dispendiosa,  eqne 
poucos  aunos  se  escusa ,  esparrar ,  tanôa,  e  aluguer  ou  J*"*** 
avultado  cabedal  que  representa  a  vinha ,  o  lagar ,  a  adega « 
aj  vaxilhas,  e  mais  lUaneiUos  necessários. 
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a,  despesa  da  produção ,  nao  sé  não  pode  auxiliar  a  publica , 
mas  que  contradiz  a  sua  própria  existência .,  coecrue-se  a  ro- 
geiçao  do  projecto  por  inexequível,  e  immiaentanenle  injusto, 
emquanto  pectenjfo  condem  os  r  poucas  províncias ,  ou  (mais 
exactamente>  poucos  indivíduos  e  os  ineis  desgraçados  dexeino, 
a.  sacrificarem  seus  haveres,  suor,xe  fadigas,  ao  bem  da  todos. 
Infelizmente  a  residência  no  campo,  e  a, brevidade- que  me 
férça  a  fazer  estas  reflexões  ao  correr  da  penna ,  privam-me 
de  obter  os  esclarecimentos  convenientes  para  analysar  todos 
os  cálculos  do  projecto ,  e  essa  ignorância ,  coou*»a-n)e  única- 
mente  na  demonstração ,  que  destruiudo-se  a  si  mesma  „  re- 
forçará os  meus  argumentos. 

Pertende-se— -U\  que  600;000  pipas  de  vinfco,  dietas  de 
producçSo  e  ooqsumo,  dêem. o  tplaj  do  ipipostu: — r2.°,  que 
este  pesará  unicamente  sobre  os  consumidores.  Concordo  na 
produaç&o ;  mas  nego  o  consumo ,  e  provarei  que  o  imposto 
recairia  somente  sobre  os  pruduciores,  se  o.  veto  do  impossí- 
vel o  uao  eU minasse.  Se  Lisboa  e  Porto,  que  contam  o  6.* 
da  população  do  reino ;  mas  que  sobresahem  no  todo,  em  opu- 
lência, commercio,  e  riqueza  consomem  (exactamente)  40:000 
pipas»  nao  serei  acoimado  por  diminuto,  se  em  attençno  á 
extrema  pobreza  dos  províncias ,  e  a  náe.  sec  o  género  da  pri- 
meira necessidade ,  arbitrar  £0:000  a  cada  uma  das  outras 
cinto  fracções-,  o  que  dará  1Q0;000  pipa*,  eadticfeuando- 
Ibe  50:000  de  exportarão,  e  40:000  de  consumo  das  diotas 
cidades ,  teremos  o  total  de  190:000  pipa*  Pergunto  ajrora 
quout  ba-de  consumir  e  pagar  o  imposto  das  410:000  que  so- 
bram ? . . .  O  das  90:000  extrabidasem  expotteçlo  e  Q^nsume 
de  Lisboa  e  Porto ,  escuso  de  perguntar  a  bouja.de  que  nswle 
sair,  por  que  dod'estes,  absolve,  o  projecto  os  consumidores, 
e  o  d*aquella*  é  com  injustiça  notória  restituída  aos  negocian- 
tes que  o  nao  desembolearam.  Aqui  temos  pois ,  coeibrme  o 
projecto ,  o  lavrador  a  pagar  por  600:000 ,  e  a  receber  por 
100:000  (o  que  ainda  nato  é  ejmcto)  e  resulta  também,  a  in» 
possibilidade  do  consumo.  Ainda  farei  outro  calculo.  Estima- 
se  a  população  do  reino  em  3:300:000  almas,  Deduzam-seos 
habitante*  de  Lisboa  e  Parto  exceptuados,  os  do  Além-Déjo^ 
Algarve,  parte  da  Beira-Alta  e  Ba  via,  e  d',outree  distrieto*. 
qye  se  omitem  por  pequenos  e  variados.,  aonde  a  /alta  de  vi- 
nga eeeacéa  o  consume ,  Mo  o  sexo  feminino ,  o  masculino 
até  18  anhos,  os  enfermos,  e  os  que  não  gostam  de  vinho, 
ou  nao  teem  com  que  o  comprem ,  e  quando  muito  ficará  um 
10*°  da  população,  ou  330:000  consumidores,  arbitremos  meia 
canada  diária  a  cada  um ,  e  montará  o  total  do  consumo  a 
165:6*5  pipas-.  Dois  terças  d*estas  usarão  paia  comuao,  ne- 
csasario,  e  forçado  do  produetor,  e  um  para  venda  ou 55:908 
pipa»»  que  auxiliariam  o  imposto  cpm  41:400:000,  único  cou- 
tiugenie  (se-  podesae  realiset-se,  no  que  nao  cojMrenoo)  para 
a.  enorme,  somma  de  450:000:000  T9.  (3) 

Gomo  os  fracos  acham  sempre  adversários  valentes,  confes- 
sando ,  como  ingenuamente  confesso ,  a  míuba  ignorância,  nuo 
fajtariam  .campeões  que  quisessem  quebrar  comigo  as  suas  lan- 
ça, tachando,  os  meus  ca  leu  los  de  ridículos,  e  irrisórios,  por 
exaggerados.  nas  excepções  das  classes,  que  por  consumirem 
menos,  nao  deixam, de  ser. consumidoras,  diminutos  na  fracção 
atque  redusi  a  população,  e  mais  ainda  na  porção  individual ; 
mas  reconhecendo  o  perigo  deixei  em  reserva  auxiliares  inven- 
cíveis que  rito  manter  o  campo. 

1.°  O  tributo  do  real  d1  agua  que  ioipoe  36  réis  poralian- 
de ,  a  todo  o  vinho  que  se  vende  para  cousuuto  interno ,  e  32 
réis  por  arroba  de  carne  verde,  sé  rende  ao  Thesoiro  réis 
87:667:352.  (orçamento  fie  1844)  Mais  de  metade  d'esta  som* 

(3)  Nos  distrietos  indicados  nunca  o  vinho  superior  excede 
a<20  rs*  por  garrafa,  e  o  interior  a  10  r«.  Em  d 841,  o  me- 
lhor valeu  somente  10  rs,,  e  o  ordinário  a  3  garrafas  portiOrs, 
EmJermo  médio,  o  vendedor  aramo,  apenas  obterá  360  por  um 
almude  de  vinho,  de  que  tem, que  panar:  72 rs.  de  dois  reaes 
d  signa ,  U>ar*  °  Thesoiro  e  Município)  £0  rs-  para  condoe- 
ção,  e  pelo  menos  8f>  rs.  pelo.  seu  trabaliio.  nu  jornal,  mínimo 
preoo  que  dao  os  lavradores  quando  mandam  vender  por  «oa 
conta ;  flcando*)he  líquidos  188  rs..,  de  que.  deve  ainda  tirar 
aa  despexas  .gemes  de  licença,  guia.  para  «adapipa,  meéV 
das*  e  a/eriçlo,  revda  .de  casa,  quebras,  e  calétes  inevitáveis, 

-otío  que  pôde  «fioar-lbe  par*  jinUmAim  o  lasfindor  dassuas 
)ews,  e  JbittijJital-o.»  j>*évwL#  imjwftie.l 


ma ,  provém  da  carne  qm?  tem  muita  maior  consumo  f  mas 
sappondo  qjue  seja  sé  metade,  acharemos  que  oprodneto  do  vi. 
nho  é*  de  réis  43:833;6?6>  importância  de  40:586 pipas,  qus> 
é  o  mais  a  que  se  pôde  elevar  a  venda,  as  quaee  dariam  a  is* 
vor  do  projecto  somente  30:439:500  rs.  Nenhum  outro  ramo  da 
Fazenda  Publica  é  Uo  bem  Oscalisado,  porque  adtnjt lindo  de- 
nuncias, tomadiaa,  e  perdi  incuto  do  tresdobrt>,  estas  odíosi- 
dades  sé  Convidam  rendeiros  quenào  acatam  muito  o*  p  e7.** 
preceitos  do  Decálogo,  e  o  povo  querendo  previnir  os*  seus  ei-. 
cessos ,  nâo  só  paga  o  que  deve  ;  mas  em  ó>wB»f»a  ;  tsuntoen. 
aquelles  nào  calculam  os  seus  interesses ,  peleproduete  exacto 
do  imposto  ,  que  sempre  cobram  ;  mas.  pelos  ruiibon  a  que  os 
attthorisa ;  por  tanto  pode  e  deve  a  venda  ser  menor ;  mas  san- 
ca maior. 

2.°  É  obvio  ,  -que  em  geral  a  população  dos  distrietos  vi- 
nhateiros, se  reduz  ou  a  proprietários,  oh  a  jornaleiros ,  e 
homens  d*officio,  que  se  empregam  no  serviço  bsaçal  dos  pri- 
meiros, e  que  vencem  além  do  jornal ,  d' uma  a  Ires  canadas, 
de  vinho  por  dia.  O  consumo  verificasse,  mas  gratuito  para 
uns ,  e  em  pura  perda  ^os  outros  que  perdem  o  vinju) ,  e  le- 
riam de  pagar  o  im|K>sto.  E  faltando  no  mercado  estes  com- 
pradores, ou  o  total  da  população,  d 'onde  hao-de  vir  os  ou- 
tros ?  Bis  a  rasfio  porque  o  preço  e  consumo  do  ramo  sio  im- 
perceptíveis. 

3.a  Sendo,  como- no  subsidio,  lançado  o  imposto  o©  totsf 
da  colheita,  o  lavrador  perderia  rogo  10  por  100  em  que- 
bras de  fervura*,  e  fezes;  10  por  100  em  derramamento  dis 
vasilhas ,  da  tiragem  ,  e  outros  desvios  inevitáveis ,  e  tão  sa- 
bidos, que  o  subsidio  manda  descontar  20  par  100  do  total 
manifestados  3^  por  100  no  gasto  necessário,  e  forçado  dasna 
casa  e  serviços.  Eis  metade  Ho  imposto ,  ou  300!000  pipas  a 
seu  .cargo,  e  sem  rademnisaÇ&o  nem  esperanças  d>lla  ,  e  *i;p- 
pondo  mesmo  que  as  outras  300:000,  ***  podessem  extrnhir' 
como  o  s*u  preço  nío  cobria  as  d^pezas  dó  fabrico,  seria  for- 
çosamente da  sua  algibeira  qoe  sairia  a  outra  metade ;  po- 
rém como  ninguém  dá  o  que  nao  tem ,  da  admi&.fo  do  proje- 
cto não  resultariam  canaes  e  estradas ;  nrnit  outro  berteftcí" : 
acabar  d'uma  vez  com  esta  induziria,  poupa ndo-lbe  asaugs»- 
tias  da  norte  lenta ,  e  dolorosa  que  a  cout»me. 

Concluo,  Sr.  Kedactor,  em  luyar  d'aventar  tribntrts  a  um 
género,  que  está  a  espirar  de  pura  inaniçà<  ,  pneufemos  **  e 
possível  dar-ihe  vida ,  e  curar  o  mal ,  que  proçrido  pela  acin- 
tosa mania  de  metter^ vinhas,  pela  decadente  ex^rtaça*".  e 
pela  miséria  publica  que  lhe  tolhe  o  consumo  ifif.Tno.  O  re- 
me4k»  é  violento,  mas  efltcaz  ,  e  necessário.  Ohi  izJi^m-íe  ** 
proprietários  >a  arrancar  as  vinhas  dos  tetíeno»  baèi"»  e  pró- 
prios á  cultora  dos  cerenes,  a  que  os  iuu!>araai.  As^im ,  res- 
tituiremos o  solo  á  sua  producção  na  tu  rui ,  ohU  remos  o  e<}ui- 
lrbvio  perdido,  e  acre<litareuios ,  os  tn^Mi»  \inh»»s  desacredi- 
tados pela  má  qualidade  dVlles.  Se  deixarmos  í»jo  a»>  tem- 
po, aquellas  vinhas  nunca  se  arrancur&o,  p-  rqne  mai?  pD-drt- 
clivaSf  e  menos  drsprn  íoíbs,  pUo  as  que  melhor  suporiam  o 
desgraçado  preço- actual ;  e  serão  victitua*  aa  dos  terrenos  ma- 
gros e  alcantilados ,  incapases  d'ovtra  prixlncçao  ,  e  Ulo  pró- 
prias d1  esta,  p«mpie  a  sua  superior  qualidade,  nílo  mantém  em 
concorrência  com  aqueitas,  a  grande  differénça  da  quantidade^ 
.e  do  custo  do  fabrico ;  e  d'c5de  modo  essas  áridas  iiicoslas  ho- 
je tao  formosas  e  tio  úteis,  se  reduzirão  a  baldios  incultos,  e 
maninhos,  que-sé  produzirão  abrofsos,  e  albergarão  fiíras. 

Oiço  que  se  projecta  crear  uma  Companhia  de  vinhos  na- 
Estremadura  ;  ignoro  confplétamente  as  suas  condiççoe* ;  mas 
se  interesses  mercantis  ahi  predominara,  como  é  de  crer.  pou- 
co ou  nenhnm  favor  obterá  o  género  :  se  patrióticos  ,  s**ra  um 
paliativo  talvez  funesto,  e  nào  a  cura  radical  de  que  necessi- 
tamos. Aventará  ella  amplos,  e  novos  mercados  aos  now*o*  vi- 
nhos? A  sua  fortuna,  e  a  <\o  pais,  premiarão  este  valioso 
,  aqhado.  Senílo  os  descobre,  como  receio,  o  mal  qne  c^some 
os  proprietários,  irá  contagiar  os  accionistas,  immovei*,  im- 
prudnctivos ,  e  s^.upre  crescentes  depósitos  de  vinh>>,  e**'»!*- 
rae  o»  seus  fundos ,  e  acaltarao  com  a  Companhia ,  «  **»'«  0$ 
lavradores»  Eis  o  que  se  antolha  a  um  amij^o  do  bem  pohlfeo  e 

S5rti  e*t^»»<w*r' 

Jacinto  Jgnasi*  de  SM*  ZTWtf .    , 
,    Vetridc46  de  dezembro. 
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màABmtê&  am  vapor  ,  «tuo  n.  vreoewa£  « 
^i^labivtio  «e  m.  ••■ia.    . 

Cmtkmaçôo  êt>  <açiáuho  IH. 
(Vem  êe pa$.  %44.) 

1117  IIL  —Voltemos  uai  pouco  «ttas,  ao  «neo  de  1791 * 
para  examinar  a  invenção  de  Jf.  James  SedUr  d* Oxford,  e 
«te  Jf .  BfffA,  que  já  o  tinba  precedida.  Leinbraram-se  estes 
dois  ingleses  *de  fazer  mover  amas  rodai  óe  grande  diâmetro 
porttek)  de  irai  jarto  contineo  de  vapor  em  alta  temperatura, 
que  devia  sair  dos  raios  d'etlas  por  aberturas  on  orifícios  con- 
venientemente dispostos  «aã  eslraaxidadcs  -ereagir  contra  o  ar, 
a  fin  de  que  as  rodas  se  movessem  em  sentido  opposto  á  reac- 
ção :  em  tutnma  era<  o  esterno  snvepto  de  Heron  de  Alexan- 
dria. —  Logo  porém  se  conheceu  a  pouca  força  (Testas  machi- 
ou, e  o  muito  dísperdick)  de  vapor,  d'onde  se  seguia  o  do 
combustível: — terei  Ioga  oecasfòe  de  descrever  outra  mais 
perfeita ,  porém  fundada  no  mesmo  systema ,  t  então  farei  co- 
nhecer melhor  os  defeitos  d'ene, 

IV.  —Também  tivemos  n '«ele  remo  um  homem  diitiocto  e 
dirão  de  eh>gio  pelos  diversos  trabalhos  litlerarios,  que  oííere- 
cet  á  real  Academia  òte  iâctencias,  e  que  se  acham  impressos 
Sm  mas  memorias ,  um  homem  distjncto  ,  torno  a  diaer,  e  de 
grssxfe  génio  r  post*e*e  a  ma  ieveáç&e  da  macbtna  Rotatória 
sor  meie  <to  vaper ,  nem  fosse  nova  nem  de  vtiMdade^  tiste 
•  era  o  Sr.  Dr.  Comi*****  Botelho  deJ^aeorauLoèOy  lente  de 
Pbrtica  da  universidade  de  Coimara,  e  sócio  da  mesma  real 
Academia  das  Scienciaí.  Nào  suo  dignos  de  louvor  somente 
aquelles  homens,  que  fizeram  invenções  admiráveis,   lambem 

•  merecem  os  que  trabalharam  no  mesmo 'sentido,  ainda  que 
tis  podessem  obter  -o  fim  proposto ;  porque  militas  vezes  as 
«ai  experiências  abrem  caminho  a  botos  descobrimentos. 

Compueaa-se  a  machias  do  Sr.  Dr.  Botelho  de  nma  caldeira 
c/liadrica,  enfiada  por  um  eixo,-  e  co I locada  verticalmente 
«Qtre  apoios  conveuionles.  A  ponta  inferior  do  eixo  movia-se 
eoibocetada  sobre  nma  arrâ^  e  a  superior  dentro  de  churaa- 
Seiías,  nrolougando-se  um  pouco  acima  dós  apoios  horisoataes 
fj«  s  sostiaham.  N*e*te  prolongamento  «avia  um  carrete,  que 
devia  commaaiear  o  movimento  a  tudo  quanto  se  desejasse.  A 
caldeira ,  como  estava  collocada  verticalmente ,  podia  receber 
*#u  até  aos  dois  terços  da  sua  altura,  e  no  ultimo  terço  ti- 
asa  por  um  lado  o  orifício  de  saída  para  o  vapor ,  ò  qual  era 
feito  um  pouco  obliquatueríle,  tanto  quanto  a  chapa  o  per  mil- 
ha para  qne  o  vapor  saindo  por  elhe  reagisse  contra  o  ar,  e 
messe  aaóar  a  cahleira  com  movimento  rotatório :    applkava- 

*  afago  á  meia  base  da  mesma  caldeira  por  meie  de  ume 
Brasis*  adaptada  e  própria.  Evidentemente  se  conàece  qiie 
«te  systema  é  o  mesmo  de  Heron  de  JUjcmndrim,  e  similaaale 
âo  de  Jn\  Jame$  Sodler  d' Oxford,  e  de  At.  Bari 

V.— A  iuveaçào  do  Sr.  Df.  Botelho  Jbi  logo  aproveitada 
em  Prmoçm  por  M.  Perzi,  *  quem  o  nríntetro  do  interior  pres^- 
hm  («maios,  precato*  para  facer  experienefe*  em  ponto  grande ; 
■as  ignaro  o  sen  resultado.  Aeaa.se  a  detcrifçeo  a  estampas 
4â  aWbiaa  RoUtorie  acima  d  iam  ne-joraal  da  Ooimaaa  do 
■es  de  abril  de  1812  o."  IV. 

*"!•  — Kào  me  sendo  possível  seguir  a  risca  a  ordem  chrono- 
feffca ,  em  raxfio  de  querer  acabar  a  historia  d 'estas  máchioas 
Atatorías  por  via  da  simples  reacção  da  atlrmotpnéra,  dencre- 
*»tí  nma  das  mais  perfeitas,  qae  íoi  construída  em  &Wo>YoNe 
m  «amo  da  1885,  a  apediond*  ao  trabalho  deumatvpogfapaK 
■»*  igaera-ee  o  nome  do  ttfveator. 

Tado  o  apparélho ,  compreendendo  a  caldeira  a  a  fornalha 
tecupava,  somente ,  um  espaço  rectangular  de  quatro  pés  coi- 
to pollegadaJ  de  comprimeúto  sobre  dois  pés  e  meio  de  largu- 
ra, era  feito  de  uma  caixa  de  fotba  de  ferro,  com  a  base  aci- 
ma dieta,  e  tiaha  de  altera *6  pollegndas.  N*oma  das  extre- 
■udades  estafa  a  caldeira  collocada  verticalmeate  em  relação 
*>  sen  eixo ;  em  evliodrica^  tia  ha  de  diâmetro  deiessete  pol* 
fcgadas,  e  de  aliara  septenta  e  oito.  Debaixo  da  base  da  mes- 
au  caldeira  esUra  a  grelha  e  cinzeiro ;  a  chaminé  passando- 
»e  pelo  centro,  proioagava-se  e  saía  fora  do  telhado.  Tinha 
**na  válvula  de  segurança  no  tampo  superior,  carregada  a 
*  pomar  fanar  ama  tsanao  de  tapar  equiaafcate  m  cem 


(a)htmmoiipie«iá  -sabre  eadafnlldfada  qoaérada ;  vdaas  tewei- 
tas  de  registo-,  e  «ma  rSjanima  para  eondneir  o  vapor ,  que  se 
introduzia  peto  eixo  tubular  de  uma  cruséta  girante  ,  a  qual 
estava  encerrada  dentro  de  uma  boceta  chata ,  cujo  aro  Ijnha 
5  "polle^adrtí  áe  lareira,  festa  oocéta  eslàVa  posta  ao  lado  da 
caídeire ;  o  vapor  síria  dáe  efctremitrades  dfa  ermita  por  dVifl- 
•oios  -obUs/ddS',  ^  eoatrapostos ,  de  mmefra  ^qae  reagis  contra  6 
ar ,  -e  eoWfa  a  ale  em  par, te  íaanurlar  da  irâícéta.  Eva-ahata  à 
crutéta  e  de  coisa  de  dezoito  pollegadas  ds.coiuprimeoto  *aa% 
seus  braços;  o  jacto  de  vapor  saía  por  estreitas  sberturas  de 
três  oitavos  depollegada  sadà  nma,  formando  í  saída  umapy- 
ramrde  rnvérsa^,  qtte  logo  ia  éncolilrat  a  chapa  annullar  com 
a  sua  base.  Aqui  vemos  outra  vex  o  mesmo  systema  de  Jfrron 
èe  jÉthxmdriêr  e  do  Ér.  Or.  Botelho  >;  màs  um  poecb  melho- 
rado ;  pets  emves  de  se  empregar  a  etastieidade  de  Vapor  eotí 
Ira  o  ar  somente,  que  pouco  resiste,  empregava-ae  «obre  acha» 
pa  amiular  da  bpceta,  e  salvos  muitos  desperdícios  vinha  a  ser 
o  mesmo  que  émprègar-se  na  área  de  um  pistão  de  cinco  pot- 
fegadas  de  dianteiro.  Obtido  como  deixo  dicto  o  movimento  de 
rotação ,  se£um-se  qoe  e  eixo  tabular  e  prolongado  fdra  daí 
esjsmaeerras  fe  bocetas  de  essopaa ,  tinba  na  eirtrenridade  nma 
roda  de  madeira ,  a  qaad  por  meia  de  correias  fatia  trabalhar 
as  bombas  alimentarias,  e  mover  os  engenhes  da  tvpographia» 
Palla-nie  ainda  dizer  que  a  boceta,  aonde  girava  a  cruzeta, 
tinha  na  parte  superior  uma  manilha  por  onde  saía  o  vapor 
perdido  fora  dos  telhados. 

(Gontinuar~se-1iá.) 

■a  OÉmÍmivTJIà>  fi  Bi  BBSpomaBatDÂWK  DiS  *8StM- 

MÊaS    LEGt^LAtTVAS. 

{Vm  iépag ,»$.-) 

13IS  líÊm  como  se  coocílm  a  emmtpotetiefa  par- 
lamentar  «em  a  responsabilidade  ?  6  Ott  dever-se-ha  di* 
ser  qm  «t  mem feros  departamento  sio irresponsatets t 

&  sabido  qtie  a  responsatrilfcjtode  p6d€  ser  judicial , 
politiea  oa  sltoplesmetite  notai.  A  primeira  veriflea- 
se  qsjanéo  o  rco  é  ehffmado  éresponilvr  de  seus  actos 
perante  o  competente  juis.  à  «egunda  quando  é  ar- 
goídó,  strspeMo  oa  denaittide  pela  auetoridade  a  qaem 
compele  •  poder  de  elegtfc*  oo  nomeal-o.  A  respon- 
sabiUdade  moral  consiste  no  conceito  e  na  censura , 
quer  seja  das  atiet** idades  constituídas,  quer  seja  dos 
smplcs  eútedfc*  partictifoíos. 

D*c;ta  terceira  sorte  de  responsabilidade  ninguém 
ha  exeropto ,  weni  ha  quem  possa  eonceder  éxernpclo. 
Nós  podemos  oMmp  ott  não  olhar;  raafs  como  quer 
que  olhamos  mo  podemos  deitar  de  vêf  até  onde  alJ 
cança  a  nossa  vi5ta„  Se  o  acto  <fne  enearanos  se  not 
amreaenia  tirtsroso  >  «io  eslá  em  nosso  poder  cotidem-f 
na**#  j  sê>  pele  eointrarlo  é  vicioso,  trio  podemos  dei- 
xar de  octtdesttttt**,  e »  pois  que  tffende  «qssôs  di- 
reitos ,  é  nosso  dever  censural-o  ,  sahra^  as  consrd1e-, 
raçme»  âe  ^rasjrttcia  e  de  deciW-o. 

A  estes  necessários  effeítos  da  rtspbtostiftlHdátíenro- 
r%t  c  a  iet  nupoteate  parw  subtrair  o*  fintúdátarios  da' 
noçio* 

Outro  tanto  se  deve  diter  a  res^erto  da  fespetefebifr' 
da4e  polilíoa.  A  tet  do  eatodo  que  íriftibí^e  os  êlef- 
toree  de  retirat  m  nmndafatio  prejisrò  ou  inepto,  lo^o 
que  stra  deslealdade  ou  sua.  haepcra  lhes  sio  fncontes- 
tavelrnente  oosmeeidas  seria  um  enorme  arbftso  do  po- 
der legislativa;  seria  um  crime  deiesanaçlo.  O  elei- 
tor connfvente  se  tornaria  compltce  do  mandatário  irl-' 
capaz  ou  infiel.  Pode  sim  a  lei  eonstrtotfva  fitar  urmt 
époeba*  dentro  da  qual  prudentemente  se  Julga,  que  a 

(•)  O  conutruetor  commetteu  n^sto  um  grande  éTio ;  por* 
que,  tendo  a  machias  dois  oriQcios  sempre  abertos,  nunca  po- 
dia o  vapor  tomar  similhante  teiisao~.  ter  nma  válvula  assii» 
carregada ,  ou  nào  ter  nenhuma ,  era  a  máinr  coisa* 
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do  o  eleitor  é  possível  formar  cabal  juízo  do  bom 
i  máu  serviço  do  mandatário  da  nação ;  mas  isso  é 
do  a  que  se  pôde  estender  à  alçada  do  legislador. 
Dois  são  os  casos  em  que  se  pôde  conceber  o  man- 
lario  da  nação  subjeito  a  responsabilidade  judicial : 
primeiro,  quando  ofiende  os  direitos  d' algum  cida- 
ío  em  particular ;  o  segundo ,  quando  effende  os  de 
dos  em  geral. 

Mas  n'um  e  n'outro  caso  pôde  o  réo  ter  por  cum- 
ice  a  maioria  dos  seus  çollcgisladores ,  ou  somente 
minoria ,  ou  ninguem. 

Se  a  lesão  não  compreende  senão  algum  ou  alguns 
dividuos,  a  decisão  tomada  pela  maioria  não  é  lei, 
»rque  o  character  essencial  da  lei  é  ser  uma  dispo- 
rão geral :  e  a  maioria  exorbitou  das  suas  attribui- 
>es  ,  entrando  pelas  do  poder  executivo  ou  judicial. 
>mada  pela  minoria  é  um  delicio  collectivamente  per- 
trado  e  a  parte  lesada  tem  seu  recurto  traçado  nas 
is;  recurso  tanto  mais  sagrado  quanto  é  mais  grave 
delicio  comn\ettido  com  abuso  do  character  oflkia! 
í  que  o  réo  se  achava  revestido.  Já  se  vê  que  a  ac- 
isação  procede  muito  mais  facilmente  perante  o  poder 
dicial ,  se  o  mandatário  inflei  foi  só  no  commetter  o 
>uso  de  que  6  aceusado. 

A  lesão  nfo  recabe  sobre .  direitos  ihdividuaes , 
às  sobre  toda  a  .sociedade  em  geral.  Ha  pouco  men- 
onámos  o  caso  da  maioria  haver  exhorbitado  de  suas 
tribuições.  exercendo , contra  algum  ou  alguns  parti- 
ilares  actos  de  poder  executivo  ou  judicial.  Mais 
ave  é  porém  o  seu  delicio  se ,  ou  por  similhante 
odo  ou  abusando  dos  seus  poderes  de  legislador  essa 
aioria  desleal  attaca.a  segurança  e  liberdade  oupro- 
iedade  dos  cidadãos,  cuja  protecção  e defensa  eram 
.  condições  esseaciaes  do  seu  mandato.  Em  tal  caso 
;  eleitores,  depois  de  haverem  exercido  a  sua  juris- 
cção  da  responsabilidade  politica  removendo  osman- 
itarios  infleis, .  os  deixa  relaxados,  ao  ministério  publi- 
>  para  os  chamar  a  juixo  pela  maneira  que  as  leis 
mverem  determinado  para  os  casos  das  conspirações 
>ntra  as  liberdades  publicas. 
Sabemos  que  as  mais  das  vezes  o  numero  dos  cul- 
ídos  e  a  alta  posição  que  elles  oceppam  na  socieda- 
i  paralisarão  o  zelo  do  ministério  publico;  mas  esse  é 
facto  e  nós  tractamos  aqui  unicamente  do  direito.  O 
sto  da  legislação  orgânica  do  reino  fará  menos  effica- 
;s,  quando  não  possa  destruir  de  todo,  essa  protec- 
io  que  o  crime  nos  estados  mal  constituidos  costuma 
«eber  da  prepotência. 

Quanto  ás  minorias  culpadas  de  attentarem  com  o 
u  voto  contra  as  liberdades  publicas ,  como  seus  es- 
rços  não  passem  a  factos  consumados  e  seguidos,  de 
Fectivo  prejuiso ,  ficam  na  cathegoria  de  impotentes 
ntativas,  e  devem  reputa  r-se  assaz  punidos  pela  re- 
oção  que  a  justiça  dos  eleitores  lhes  deve.  ter  infligido. 
Faremos  observar  que  nos  governos  falsamente  de- 
>minados  constitucionaes ,  onde  o  poder  judicial  é 
jpendente  dos  agentes  do  poder  executivo  e  onde  o 
ry  não  tem  mais  probidade  nem  mais  intelligencta 
)  que  permitte  a  condição  censitária  e  o  acaso  daur- 
i  do  sortea mento ,  a  responsabilidade  judicial  dos 
rentes  dos  poderes  políticos  será  sempre  uma  escan- 
ilosa  irrisão  de  todos  os  princípios  de  justiça  e  de 
oral.  Mas ,  tornamos  a  repetil-o,  os  governos  pseu- 
>-constitucionaes  são  factos  e.nós  tractamos  aqui  uni- 
ímente  do  direito. 


•Mas,' dizem  certos  homens:  estados  constittiides 
conforme  a  esses  ápices  de  direito  são  meras  utopias. 

Sem  duvida  ,  respondemos  nós  ;  porque  nada  pôde 
haver  de  perfeito  sobre  a  terra ;  mas  não  é  uma  uto- 
pia emendar  os. erros  e  defeitos  que  se  podem  incon- 
testavelmente reconhecer  e  prudentemente  emendar» 
Para  isso  é  que  serve  estudar  e  conhecer  os  verdadei- 
ros princípios  de  direito  constitucional,  qne  não  são 
menos  verdadeiros.,  porque  nem  sempre  se  podem  le- 
var a  effeito ,  ou  porque  são  djfliccis  dê  applicar. 

Silvestre  Pinlieiro-Ferreira* 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 

1  FJkCSTWO  JOSÉ  RODRIGUES. 

11   de  Fevereiro  de  1829. 

1319  Manda  a  razão  e  a  justiça ,  e  pede  o  amor 
filial,  queeu  escreva  d  nas  palavras  sobre  ávida  e  obras 
do  mais  benemérito  discípulo  de  Machado*  o  Sr.  Faus- 
tino Joêé  Rodrigues  >  meti  pae  e  mestre.  Não  terá  o 
sangue  poder  para  que  eu  soja  atrevido  no  contar,  e 
'deslize  dos  termos  da'  verdade  que  sempre  tomo  por* 
guia  n'esse  pouco  que  escrevo. 

Nasceu  o  Sr.  Faustino  José'  Rodrigues  em  Lisboa  aos 
15  de  fevereiro  de  1760 :  sendo  seus  pães  Bonifácio 
José  Rodrigues ,  e  Ahna  Diniz  da  Serra,  e  foi  bapti- 
zado na-freguezia  de  S.José  d'esta  cidade.  Depois  dos 
primeiros  estudos»  não  intentavam  seus  pacsapplical-o 
ao  exercício  das  artes;  mas  descobrindo  n'elle  grande 
propensão  para  o  desenho  nós  differentes  bonecos ,  e 
outros  objectos ,  que  continuamente  riscava  sobre  o 
papel ,  e  consultando  com  bom  aviso  a  sua  vontade 
se  determinaram  emfim  em  o  applicar  ao  estudo  do 
desenho ;  para  que  mostrava  tanta  inclinação.  Poucos 
annos  havia  que  na  Impressão  regia  se  estabelecera 
uma  aula  de  gravura ,  dirigida  pelo  nosso  docto  pro- 
fessor Joaquim  Carneiro  da  Silva ;  a  este  se  dirigiu  o 
pae  do  novo  educando  com  o  fim  de  o  fazer  matricu- 
lar n'esse  estabelecimento ;  porém  não  pôde  obter  abi 
a  sua  admissão ,  talvez  por  se  achar  preenchido  o  nu- 
mero certo  dos  discípulos  r  que  o  frequentavam :  e 
por  conselho  do  sobredicto  professor  se  dirigiram  ao 
insigne  mestre  Joaquim  Machado  de  Castro ,  que  fes- 
tejando as  boas  novas  que  lhe  denunciavam  os  pro- 
gressos de  seu  foturo  discípulo ,  insinuou  ao  pae  o 
modo  de  obter  a  admissão  do  filho  na  aula  de  escul- 
ptura,  add ida  á  repartição  das  Obras  publicas ;  conse- 
guida a  qual ,  foi  matriculado  aos  9  de  dezembro  de 
1773.  —  Começou  para  logo  a  applicar-se  com  grande 
anciã  aos  estudos  do  desenho ,  e  foram  tão  rápidos  os 
progressos,  que  não  contente  das  muitas  horas  que  to- 
dos os  dias  empregava  na  aula ,  aproveitava  em  casa 
ó  tempo  que  lhe  era  dado  para  o  descanso  ,  furtando 
a,o  somno  algumas  horas  para  todo  se  entregar  no  es- 
tudo. Por  este  modo  dentro  em  alguns  mezes  excedeu 
a  alguns  de  seus  condiscípulos ,  que  já  contavam  an- 
nos de  estudo  ;  chegando  a  copiar  .varias  academias , 
e  outras  estampas  com  tal  perfeição ,  que  não  se  dis- 
tinguia a  copia  do  original.  Documentos  bem  vivos  le- 
nho d 'esta  verdade  em  algumas  figuras  delineadas,  e 
sombreadas  por  elle  cp»  uma  correcção  Ui ,  o  cosi 
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tão  ipuwdo  gosto  de  tracejamento,  que.  mestra»  bem 
que  se  se  applicéra  á  gravura,  como  fora  seu  primei-* 
to  intento,  seria  ião  bom  gravador  como  foi  cscul- 
pter. 

Como  se  achasse  bem  adiantado  na  detenho,  e  pro-» 
limo  a  começar  o  estudo  de, modelar,  suceedcu  oral- 
Iccimento  do  Senbor  Rei  D.  José  I ;  e  por  este  motivo 
esteve  fechada  a  aula  de  esculptura  dois  para.  três  an- 
nos.  Impellido  meu  pae  pela  forra  do  seq  génio  *  en- 
trou a  applkarrse  ao  estudo  da  pintura  a  óleo,  valeu» 
do-se  de  alguns  amigos  professores  d 'esta  arte  para 
lhe  darem  as  noções  do  manejo  das  tiottas  e  pincéis ; 
e  com  tacões  e  assíduo  pratica  chegou  a  tirar  muito* 
boas  copia*  de  vários  quadros  originaes ,  que  lhe  fo- 
sso ap provadas  por  seu  mestre  Joaquim  Machado  de 
Castro,  pelo  bem  nomeado  Pedro  Alexandrino,  o  por 
outros  professores,  havendo  alguns  que  lhe  aconselha- 
vam não  deixasse,  já  mais  os  pincéis  para  seguir  a  es- 
culptura ,  que  era  arte  mais  laboriosa  ,  menos  procu^ 
rada ,  e  até  que  augurava  menos  interesse». 

Desejoso  seu  mestre  que  elle  os  não  perdesse  4  e  se 
não  perdesse  um  génio  que  Janto  protnettia  pelo  des- 
consolo em  que  se  achava ,  por  se  lhe  ter  acaba 40  o 
vencimento  ou  pensão,  de  que  gosava  na  aula  de.es- 
colptura ,  que  ainda  se  não  tornara  a  abrir ,  se  foi 
com  elle,  levando  um  painel  historiado,  e  copiado  por 
elle  de  bom  original ,  ao  Marque»  de  Angeja ,  que 
era  então  ministro  doestado..  Recebeu*-**  este  com  sa- 
tisfação ,  c  dando  parabéns  ao  mestre  por  lhe  caber  a 
gloria  de  ter  um  tal  discípulo,  lhe  offereceu  alcançar 
<le  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  I  uma  pensão  para  ir 
a  Roma  ,  a  fim  de  se  aperfeiçoar  na  pintura  ,  ou  se- 
guir conjunctamente  a  esculptura ,  como  melhor  lhe 
agradasse.  O  novo  artista ,  consultando  a  sua  condi- 
rão ,  o  amor  de  seus  pães ,  e  o  da  pátria  ,  preferiu 
ficar  em  Portugal ,  esperando  occasiio  em  que  a  au- 
la de  esculptura  se  abrisse  para  continuar  com  o 
seu  bom  mestre  e  amigo  os  estudos ,  c  alcançar  o  seu 
perdido  \cnci mento.  Abriu-se  a  aula  poucos  tempos 
depois ,  c  meu  pae ,  entregando- se  todo  ao  -estudo  da 
esculptura ,  deisou  para  sempre  os  pincéis.  Poucos 
anãos  foram  precisos  para  saber  modelar ,  e  para  se 
applicar  ao  trabalho  cm  mármore.  Era  ainda  muito 
moço,  quando  obteve  o  grau  de  ajudante  na  aula  de 
esculptura,  em  11  de  octubro  de  1786,  e  frequen- 
tando também  os  estudos  da  academia  do  nú,  estabe- 
lecida na  real  Casa  Pia ,  foi  nomeado  em  conferencia 
dos  professores  delia  para  ser  um  dos  substitutos  da 
meiína  academia,  em  ofltcio  que  lhe. foi  dirigido  em 
19  de  deiembro  de  1787,  contando  então  vinte  csepte 
annes  de  idade. 

iá  seu  mestre  começava  de  o  encarregar  da  execu- 
ção de  modelos ,  e  outras  obras  de  consideração ,  a 
que  elle  pontualmente  satisfaria  com  assiduo  estude  e 
trabalho,  dando  provas  de  reconhecimento  a  quem  de- 
via as  luzes  da  arte,  sem  o  orgulho  que  é  quasi sem- 
pre o  companheiro  subtil  c  inseparável  das  almas  mes- 
quinhas e  mal  formadas.  Os  avanços  de  lucros  que  na 
mesma  aula  gozou,  procederam  de  dois  concursos  em 
que  sobre  seus  condiscípulos  mostrou  superioridade 
de  talentos. 

Com  esta  reconhecida  superioridade  de  merecimen- 
to cootinuoo  a  ezercitar-se  na  arte,  sendo  entre  os 
muitos  ajudantes  de  Machado  o  de  que  elle  mais  se 
▼ali*  para  o  coadjuvar  nas  muitas ,  diferentes ,  o  dif- 


(iceis  obra*  de  que  fora  encarregado ,  algumas  das 
quaes  foram  descriptas  na  minha  breve  memoria,  pu- 
blicada no  n.°  9  da  Revista  Universal.  Ajudou  a  seu 
mestre  assim  no  medeio  grande  da  estatua  de  Rainha* 
a  Senhora  D.  Marra  I ,  e  execução  da  mesma  estatua 
em  mármore,  como  nos  delicados  medètos  da  pia  ba- 
ptismal, e  outras  obras  que  se  fizeram  para  a  Basílica 
Palriarchal ;  nas  estatuas  do  novo  real  palácio  d^Aju-* 
da ,  no  retrato  do  sr.  infante  D.  Pedro  Garles  para  • 
seu  mausulco,  que  foi  para  o  Rio  de  Janeiro;  no  bus- 
to de  mármore  do  Duque  de  Alafões ,  qoe  existe  na 
Academia  das  Sciencias ;  nos  modelos  de  um  monu- 
mento á  gloria  do  Senhor  Rei  D.  João  VI,  que  foi  le- 
vado ao  Rio  de  Janeiro ;  c  n' outras  muitas  obras  de 
grande  ponderação  c  cuidado.  Mas  para  confirmar  a 
verdade  do  que  deixo  dicto,  não  passarei  adiante,  sem 
transcrever  aqui  as  formaes  palavras  de  Machado,  ex- 
pressas em  doas  aHcsUçôes  que  passou  em  honra  de 
meu  pae;  na  primeira  ,  eritre  outras  palavras  de  lou- 
vor diz  o  seguinte :*~«As*itk  nos  desenhes,  como  nos 
medeias ,  e  mesmo  no  mármore ,  d 'este  génio  é  que 
me  tenho  ajudado*  por  lhe  ter  conhecido  moita  capa- 
cidade-para  isso.  *—»  Na  segunda,  começa  per  dizer: 
— «Que  fora  seu  discípulo,  e  o  melhor  detodte,»  táci- 
to em  talentos ,  como  cm  sua  moral ;  por  cuja  oausa  * 
S.  M.  houvera  por  bem  nomeaUo  por  seu  6nbetttu*o , 
cujo  legar  tinha  exercitado  mui  dignamente ,  coartan-  • 
4o  46  annos  de  serviços  ,  etc. » 

Quando  Eleulherio  Manuel  de  Barro*  seffreu  o  insul- 
to ida  paralysia,  foi  roeu- pae  substituir  o  seu  logar  de 
lente  na  aula  do  desenho ,  visto  que  Joaquim  Carnei- 
ro da  Silva,  como  substituto  d'elle,  pela  sua  muito 
avançada  edade  não  podia  servir  quotidianamente.  En- 
trou meu  pae  n'esla  substituição  cm  o  anuo  de  1812 , 
e  permaneceu  effectivamente  na  cadeira  de  desenho, 
mais  de  doze  annos ,  tendo  subido  em  alguns,  d' estes 
acima.de  70  o  numero  dos  discípulos  que  a  frequen- 
taram. Aqui  era  incansável  naslicçôes,  procurando  por 
todos  os  modos  o  adiantamento  dos  discípulos ,  tendo 
por  voz  c  fama  publica  uma  inclinação  particular,  um 
inethodo  e  paciência  para  o  ensino  dos  discípulos  que 
muito  concorriam  para  os  progressos  que  por  esse  tem- 
po se  fizeram  n'aquella  aula ,  sendo  de  todos  os  estu- 
dantes intendido,  amado,  e  respeitado.  Morreu,  entre- 
tanto o  distincto  artista  e  substituto  de  Machado,  Fran- 
cisco Leal  Garcia,  emeu  pae  foi  provido  no  logar  va- 
go de  substituto  de  seu  mestre,  exercendo  então  o  lo- 
gar de  substituto  cm  uma  e  outra  aula ,  com  incansá- 
vel trabalho ,  zelo ,  e  conhecido  aproveitamento  dos 
discípulos  de  desenho  e  esculptura ;  mas  trabalho  e 
zelo  que  lhe  foram  mal  recompensados ,  saindo  certo 
o  dicto  de  nossos  antigos ,  que  quem  mais  fat  menos 
merece. 

Além  das  muitas  obras  cm  que  coadjuvou  a  seu  mes* 
Ire,  compâz  c  executou  as  seguintes; 

Uma  estatua  de  Vénus ,  -do  tamanho  natural ,  para  o 
cx."0  Marquez  de  Be  lias. 

Dois  bitsios  de  Virgílio  e  Camões ,  tamanho  natural , 
para  o  cx."*  Marquez  de  Borba. 

Quatro  meninos  sentados ,  tocando  vários  instrumen* 
tos ,  para  o  mesmo. 

O  grupo  de  S.  Slanisláo  Kostka ,  recebendo  a  com- 
munhào  das  mãos  dos  anjos.  Idem. 

S.  José,  St.'  Eugenia ,  St/  Variara,  e  outras ime 

gens.  Idem. 

21  •* 
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:.?5o  grande  presépio  d 'esta  casa  tem  a  Gloria*  os 
Palores  da  adoração ,  e  um  bellisSimo  grupo ,  qiie  se 
*è  em  ama  da»  extremidades  do  mesmo  presépio ,  o 
qual  grupo  é  modelado  no  gosto  de  Ferreira ,  «xce- 
dettdo-o  na  correcção ,  c  força  do  desenho. 
8.  Caetano  para  a  ex.m*  casa  de  Penalva. 

.  Um  baixo  relevo  de  N".  Sr,* ,  o  menino  Jesus ,  e  S. 
João  Baptista ,  de  que  existe  o  desenho. 

■  Ê  sua  toda  a  esculplura  em  mármore  que  se  vè  no 
Cumulo  da  8r.a  D.  Maria  I ,  que  está  ao  convento  do 
âanotissimo  Coração  de  Jesus. 

Às  quatro  estações  ,  em  mármore ,  representadas  em 
bustos,  maiores  que  o  natural,  que  estão  no  lago  da 
real  qai&ta  da  Bemposta» 

Três  estatuas  em.  mtrmore  no  vestíbulo,  do  palácio  da 
A}oda. ;  que  são :  o  Amor  da  Virtude,  o  Amor  da  Pátria, 
e  a  Ijttrcpidet. 

A, maior  e  melhor  parir  doe  mêdsias  defgarmt  kutma- 
nas  que  compunham  a  ÈaémsUa ,  que  se  dedicou  a  lord 
WeHngton ,  Duque  de  ViotosHo  ,  fora  a*  executados  por 
este  hábil  professor  debuto  dos  desenhos  intentados; 
pelo  insigne  professor  Domingot  António  de  Sequeira. 

Um*  linda  imagem  de  St. 'Margarida  dê  Cartona  pa- 
ra a  cónego  Lmz  Duarte-  VMleta  da  Silva;  c  outras 
diferentes  obro*. 

A  grnon  e  a  correcção  são  as  qualidades  relevantes 
que  respiram  eo*  togas  as  suas  obras.  Seu  próprio  mes- 
tre o  confessa,  quando  descrevendo  o  termo  graça  em 
e- dtecionario  aVoscnlntura ,'  diz. entre  outras  coisas : 
qut  era  uni  dom  do  céu\,  que.  nfate.ensinaoa ;  e  que  seu 
diteipuie  e  sem  substituto  o  Sr„  Faustino  José  Rodrigues 
possuiu  uma  boa  parte  dcsle  inestimável  rfoon 

•  Foranvdisctpoios  d  'oste  benemérito  professor,  na  arte 
do  desenho,  osSrs.  Francisca  Firmino  Soeiro ,  que  tam- 
bém foi  hábil  csriigraio,  João  Corrêa  Hotollu),  João  Ribei- 
ro Torres ,  José  Maria  d*  Sala,  Pedro  Lourenço^  António 
José  da  Silva ,  Luiz.  T/wmé  de  ãttranda ,  AnPmio Galdi- 
no  da  Costa,  José  Joaquim  Primevtra,  ha  pouco  falteci* 
do ,  Caetano  Alberto  Coiréa ,  Tmíz  Gonzaga  da  Silva , 
João  José  dés  Santos \Franeisco  Vasgues  Martitr»,  profes- 
sor substituto  na  Academia  de  Bòílosrartes,  fosca*  Jo- 
*é  dos  Santos  Pereira*  acadeorteo  de  merko  da  mesma 
Academia,  o-  outros*  Nas  artes  de  desenho  c  esculpiu- 
rt ,  também  eu  foi  sau  discípulo  (proseguindo  debai* 
*e  da  sua  direcção  os  meus  estados ,  por  impedimen- 
to de  moléstia  e  avançada  edade  de  Micfuid) /,  os  Sr*. 
Xicotáu  Josc  Possolla ,  Pedro  d* Alcântara  da  Cunha* 
Joaquim  Pedro  de  Aragão,  ^académicos  demérito  nst 
Academia  de  Bellap-Artes ,  António  Onofre  Schiappa 
Pieira,  João  <Gualbe ria  Rodrigues,  meu  irmão,  e  Fran* 
tieco  de  Paula  Araújo  Cerqueira,  que  principiou  o  es- 
tudo de  desenho  e  escqlpttpa,ooa»  meu  pae  ,  e  conti- 
nuou depois  os  seus  estudos  debaixo  da  minha  direc- 
ção, e  nojo  é  professor  substituto  da  aula  d'eseulpUi- 
ta  da  dita  Academia ;  de  modo :  que  pode  a  floita  men- 
te» dioer-so  que  a  maior'  parte,  dos  ar  li  st  as  mancebos  , 
que  hoje  existem,  Coram  seus  discípulos. 

«ftáo  tove  elle  a  ventura  de  chegar  ao  logor  de  len- 
te etn  nenhuma  das  duas  cadeiras,  que  substituiu  com 
tanto  aproveitamento  dos  discípulos,  tanto  louvor,  c 
satisfação  publica;  porque  além  de  lhe  caber  a  sorte 
de -substituir  a  dois  professores  ,  que  morreram  nona- 
^enarios;  na  aula  de  desenho,   depois  de  ter  servido 

tis  de  t2  ânuos,   foi  preterido,   c  o  lagar  de  lcote 
;o  por  morte  do  professor  Elcutterio  iLi*v.isl  de  llxr- 


ros ,  que  lhe  pertencia  inquestionavelmente ,  foi  dado 
a  outrem ,  que  teve  alta  protecção.  Também  não  ad- 
quiria o  de  lente  da  aula  deescalptiira;  porque  exis- 
tindo o  professor  João  José  de  Agytiar ,  que  possuiu  o 
dsercto  de  substituto  do  Machaih  com  preferencia  á 
cadeira,  nunca  pôde  passar  a  fonte,  tendo  aliás  mat- 
to  mérito  c  9crtreosp*r*  o  ser.  Este  professor  era  do- 
tado de  probidade  e  desinteresse ,  entregue  ao  estado 
\e  exercício  da  sua  arte,  a  que  dedicava  orna  constan- 
te e  assidoa  applkação :  occopado  todo  no  desempe- 
nho de  seus  deveres ,  e  na  execução  de  muitas  e  dlf- 
fereates  obras  de  que  era  encarregado,  não  lhe  sobra- 
va o  tempo  para  procurar  protecções,  que  por  venta- 
ra são  o  melhor  meio  d*  adquirir  fama,  cargos,  e  bens 
interesses.  Não  obstante  está  excmção,  própria  4o  sen 
génio ,  o  appli cações ,  S.  M.  o  Senhor  D.  Joio  VI  lhe 
fei  a  mercê  de  o  condecorar  com  a  ordem  deOhrrsto, 
de  que  gosou  poucos  anãos ;  porque  sobrevindo-lbe 
pela  segunda  vc*  um  ataque  pkmrfcieo  a  morte-  lhe 
cortou  em  poucos  dias  o  do  dos  trabalhos  aos  il  de 
fevareimde  i$2$,  contando* 69  annos,  eont  inconso- 
lável desgosto  de  suar  família.,  coro  detrimento  dn  ins- 
truceão  publica,  e  com  a  sentimento  de  seus  verdadei- 
ros amigos,  400  sabiam  avaliar  o  seu  distinfcto  mere- 
cimento.  < 

Sirva  esta  desalinhado  escriptura  de  um  testimu- 
nho  perenne  dó  amor  fttial ,  de  gratidão  e  saudade , 
que  tribat*  à  sua  memoria 

Francisco  de  Assis  Rodrigues. 


oaisso  poft  Hosuzao^ 

Romaoce  Hntorico. 

X. 

Traição  contra  trairão* 

-é 

(Continuado  de  pag.  2%7.) 

t$iJ  Km  breve  planície,  que  seafirgava  entre  tor- 
cidos e  estreitas*  veredas  aguardava  immovel  um  troco, 
de  homens  d 'armais  e  hesteiros  de  cavado  o  momento 
de  arremessar  os  ginetes  pelos  pl.iinos  ,  que  so  estira- 
vam ao  largo;  enfado  ecancasso  estavam  todos  denun- 
ciondo  nasposturas  c  movimentos;  e  a  vista  que  alon- 
gavam pe\**  senddS,  que  prendiam  n^èsta  clareira,  re»» 
velada  o  milivo,  que  alli  í>s  detinha  :  trsperavem  al- 
guvn  aviso. 

— i  Hora  de  terça  !  — *  exclamou  com  modos  irados  uns 
ovalteiro  já  de  unnos  —  ;  leve  o  demo  gamos  e  «ou- 
teiros!.  .  .•  £  nós  desde  o  quarto  d*alva  por  valles  e 
serras  como  asrapozas  matreiras  a  rastrear-lhe  ospas- 
sos ! . . . ; .   boa  prèa  cerremos  ,  mas  desconfio  já  do 
lanço ....  pois  se  perderam  este,  tarde  será  achar  ou- 
tro eguah  ;  Ah  !  ;  Gonçalo  Esteves  já  de  Volta  ! . . . , 
l  Então  homem ,  resoaro  esses  mofinos  clarins?  4  Por 
onde  vai  a  abalada?  que  me  parcoe*  tudo  abntlado  ju- 
raria eu  por  Santiago . . . .  ;  nem  sentida  de  longe  se 
percebe  aqui !. . . .  ^avistaste  aleitem? 
.    •> —  É  que  longo  c  muito  longe  iam  os  fraguei ros  lá 
para  as  bandas. ...    .  - 

— ;  Sim  í  ;  sim  !  1  Para  o  sitio  que  havemos-  mister ; 
mas  parou  tudo  do  súbito?. . . 

—  Senhor  sim  :  é  para  maravilhar  ;  bota  av*n to  so- 
pra ;  e  de  pouco  apupavam-  boxinas  ioda  que  esmore- 
cida nos  vinha  atoada, . .  •  iccalUr  de  solto  iodo  Ur. 
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SegttTa  è 

£  o  besteiro  apontava  para  um  caminho ,  qoe  gira- 
va por,,  entre  oiteiros ;  á  fulia-fulU  se  aiiftva  mn  ca> 
walleiro  *  qne  «negado  ao  pé  ^  colheu  as  rédeas,  t  sal* 
tm  abatia  aaoi  ligeiro. 
-  —  <,Qoe  novas  ?  r-*  pergunto»  o  velho  com  vivera. 

•  ~i Baas!— redargttía  o  entro*  —  Senhor  Martim 
Cravo  sortiu  efleito  o  plano .  • . . 

•,— ;ED.  Uécia  onde  é  agora.?. . . 

-j-^ertoa  tendes,,  que  se  transviou;  dos  seus:  em 
Coimbra  arde  o  tumulto ;  os  cavalleiros  de  Riba  do 
loiro  Cercam  a  alcáçova  *  e  os  populares  acesos  em 
ira  se  juoctatara  no  terreiro  da  sé  com  snjis  azevans  e 
cuteMo* :  a  grita  é  etpontqsa ;  t  já  âois  recados  en- 
vio» o-  alcaide  a  etreé. 
.  _^E  requerem? 

•  -—Qne  se  aparte  sa a- senhoria  da,  Feiticeira  ;  é  seu 
ptepoed+r  o  a  rameira  Pêro  Britador. 

— ;  Ah  \  j  e  eu  aqui !  ;  Aonde  está  D.  Sancho  ? 

•  — <iallopa»  a-  bom  gallopar  caminho  de  Coimbra. 
^-  Logd  ojue  Hieaoan  ocaso  dispôs  voltar  a  alcáçova; 
naqoette  momento  soubera  pelo  pagem  Mendo  como 
0.  Uécia  ficara  atras,  perdida  da  cavalgada. . . .  e  de- 
terminou affastal-e. 

—  ^Qn*  avião  manda  Portocarwro? 

•  — -  Pede-vos  que  por  atalhos  e  a  bom  correr  lhe  to* 
méis  a  dianteira ;  e  aqui  tendes  o  seu  bulhão  para  o 
qae  sabeis*   * 

—  ;  Percebo !  é  tempo  de  acabar  com  os  taes  mi-» 
lhanos. . .  .-Escudeiro,  com  cinco  dos  mrus  sáe-lhe  ao 
encontro,  e  avisa-o  de  que  se  fiará  tudo  como  requer . .  - 
;  Vamos  1  ;  andar ,  andar ! 

•  E  o  escudeiro  com  os  cinco  homens  <l*armas  despe-* 
djtr  logo  á  rédea  larga  ,  cm  quanto  Marlim  Gravo  voa-» 
va  pela  estrada  de  MonjLemóc. 

A  curta  distancia" toparam  com  n  cavalgada"  da  rai- 
nha ;  o  escudeiro  arredou-se  com  Porlocarrero,  e  fal- 
km-the  em  segredo  por  alguns  instantes.  —  No  rosto 
sereno  e  rizonho  de  D.  Metia  nlo  transparecia  o  m<v 
nor  vislumbre  de  pezar  ou  temor ;  utim  relance  cal- 
eulára  ella  todas  as,  vantagens  e  riscos ;  e  apurara  to- 
das as  artes  do  sen  ing«nho  agudo  e  promplo  para  dis-> 
separ  este  novo  obstáculo :  alcançou  logo ,  que  venci- 
da o  alvoroto  p$ão  se  Mie  abria  limpo  d«  estorvos  o  ca- 
minho da  coroa ;  e  que  na  lide  ,  rompendo  por  entre 
as  mós  de  populares  desfeitas,  a  boa  lança  do  rei  ha- 
via do  assellar  com  o  ferro  o  pacto  tácito  de  ambos ; 
sabia  cgualmcnte ,  que  apenas  a  signa  real  esvoaçasse 
tendida  ao  baio"  ardente  da  peleja  a  tinham  de  rodear 
aqoclic*  meamos  ,  que  mais  contrários  se  declaravam 
contra  oseu  intento;  e  não  era  duvidoso  »  que  no  em» 
bater  do  montante  docavalldro  corttra  a  azarou  popu- 
lar, voaria -esta  em  rachas :•  —  previa  também,  qoe 
diante  d'aqueJla)<K£a,  se  refreariam  ódios  c  ambições; 
e  que  «espada  dorko*hemeni  desceria- a  embalsama 
garganta  a  vordo  povo  para  que  aodepois  lhe  nãoaf- 
fogasse  a  sua. 

Por  isso  dotando  do  coração  saudara  a  hora  emqne 
rebentara  ojnecndio,  que  longe  de  relaxar  o  laço,  que 
a  estreitava  a.elrei  o  tinha  de  apertar  mais;'  c  que* 
aprovando  com  a  adaga  em  punho  o  seu  direito,  a  alça- 
va aothrono  a  despeito,  e  por  mãos  dos  que  tentavam 
ârredal-s :  que  esse  throno  assentasse  sobre  cadáveres 
irnneades ;  que  o  salpicasse  sangue  de  v enxutos  ;  e  o 


lhe  dava. 

E  todavia  o  dedo  de  Deus  escrevia  n* esta  hora,  a  par 
do  dedo  dos  homens  a  eterna  desventura  de  um  rei , 
e  secava  pára  sempre  eslas  esperanças  doiradas ,  qne 
lhe  adejavam1  em  roeja  ,  deslumbrando-lhe  os  olhos. 

Emquanto  os  dois  praticavam,  D.  Mecia  ria,  e  con- 
tinuava na  conversação,  que  travara  com  o  seu  pagem. 

—  ]  Todos '.  dizes  tu ;  meu  donzel  I . . . .  recuaram 
muitos  diante  de  suas  achas  aliadas . . .  é  feroz  e  cruel1 
nas  suas  iras  o  povo ;  c  quando  mesteiraes ,  e  vjllôeaj 
o  revolvem  não  se  lhe  estanca  a  sede  senão  em  ma  d 
de  sangue. . ..  sabes  o  qne  os  de  Cota  postei  la  obraram 
contra  a  rainha  D.  Urraca  ?. . . 

—  Sei;  senhora  minha:  mas  sei  também  como  cor- 
tam espadas  leacs  por  corpos  de  tredos ! . .  * .  boa  de 
beber  se  lhe  aftignra  a  taça,  mas  o  trago  mais  amargo 
é  o  ultimo,  c  esse  tem  dè  o  provar . . » .  ó  o  tfue  vós 
digo ! . . . .  sairam  todos  os  que  sentem  brios  de  caval- 
leiros á  lide;  mas  Deus  perdoe  ao  braço  que  vibrou 
o  golpe!  jO  cutcjlo  ha-dc  espedaçar-se  no  encontro, 
mas  a  mão  oeculta  ,  que  o  guiou  !. . . 

•**iNão  intendo  d  que  receias? 

~t-fião  são  receios,  linda  senhora,  é  ccrleia*  Esso 
povo.,  qne  trasborda  e  ondea  como  vaga  agitada  pelas 
proccUas  não  se  ergue  por  si  só . ...  ;  concerto  encu> 
berto ,  e  traição  de  senhores  desfecharam  o  tiro  !. . . . 

— :  \  Seja  como  for,  rocq  doozel  ^—  redarguiu  a  rai- 
nha depois  de  levo  silencio  —  De  um  sei  cu  qne  me* 
não  ha-do"  desamparar,  nem  trair :;  não  c  verdade  Men- 
do? jolha!  i  nunca  novel  anctou  mostrar  seu  amor  e 
esforço  em  lance  arriscado ,  que  tão  cedo  o  logras* 
se  ••,»»•• 

—  I  Nunca  elte  desejou  tanto !. . .  ;  cuidava  o  trjsle 
morrer  só ;  morrer  lonfce  e  esquecido ;  e  agora  reoli- 
nará  a  cabeça  em  terra  da  pátria ,  e  com  q  sopro  a 
brita  da  sua  primavera ,  roçando-lbe  pelos  lábios  lhe 

,  colherá  o  etlremo  alento ;  se  depois  pelo  formoso  ro- 
zal  vos  suspirar  perfumada  e  louquinha.oão  a  despre- 
zeis, linda  senhora,  traz  saudades  de  morte!. . .  ;  aqui 
vive  n  rosa ! . . .  fia  hora  em  que'  mão -estranho  vfll-a 
entregar,  dae-mc  um  suspiro... .  que  ó  paguei  com 
vida  ,  c  sangue!. . .  '       * 

—  Senhora  ,  —  disse  Porlocarrero,  qne  ouvira  tudo 
sem  ser  sentida  —  Marti m  Cravo  não  está  advertida 
pata  vos  agasalhar  como  compre. . .  •  ?so  vos  apraz.» 
irá  este  bom  dontel  levar*lhe  aviso*....  mas  parece 
elle  cubicar  o  maior  risco-  por  vos  servir. . .  ^ 

Mendo* medi o-o  çom  um  olhar  desconfiado  a  esçru- 

lador.  / 

—  Irei  e  já  ,  senhor  alcaide ;  só  receio,  que  mais 
no  caso  esteja  Marlim  €ravo,  do  que  pensaes. , .  .14 
?mi. —  Senhora,  recordae-vos  doque  vos  disse:  não 
é  docufcéllo  que  fere,  quemeteaao  —  ;só  me  assusta  a 
mão  que  o  guia !. . .  se  todos  vos  desampararem .  *, ;  sé 
um  vos  não  faltará  nunca !  '         t 

—  j  Fallacs  accrindamenteí  *—  acodiu  D.  Rcimão— t 
ide  e  breve  :  quo  no  recado,  que  achardes .  conbecet 
reis,  que  raro  nascem  rosas  éra  ierra  alagada  desao» 
gue 


•  • . . 


A  tenção  ambígua  d'estas  palavras  mão  a  intendeis 
o  pagem-;  corou  e  abaixou  os  olhos ;  a  rainha  oravou 
com  ar  suspeitoso  a  vista  no  semblante  de  Portocaor 
rero :  roas  era  frio ,  amargo ,  e  sombrio  o  seu  gesl^ 
como  sempre,  •  •  - 
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D'abi  a  poucos  momentos  tinha  transposto  o  donzél 
*  ultimo  cabeço. 

—  ;  Avante  f -~  bradou  D.  Reimlo* 
E  seguiram  todos  á  Irote. 

Luiz  Augusta  Rebelo  da  Silva* 
___^       (Contimnar-+e*ka.) 

0*  M030MBNTOY 

1321  Postoqoe  argumentando  por  .analogia,  doque 
tem  sido  para  o  que  tem  de'  ser,  pouca  esperança  nos 
resta ,  de  que  este  monumento*  do  Skxbob  D.  PEDRO 
possa  deixar  de  saír-nos  vergonhoso  —  persistiremos 
até  ú  ultima  em  sustentar  a  causa  da  arte ,  da  moral 
e  da  nacionalidade.  Se  não  convertermos  os  contuma- 
zes ,  haveremos  if  lustrado  aos  de  bóer  fé ;  se  não  im- 
pedirmos o  malefício,  haveremos  deixado  aos  portu- 
gueses vindoiros,  com  quo  se  consolem  de  uma  ver- 
gonha monumental,  respondendo  ao» estrangeiros,  que 
}h'a  exprobrarem  — « quando  essa  coisa  ahi  se  fazia 
por  conluio  de  alffun*  poucos  homens,  que  se  diziampor- 
tuguezes ,  contra  esses  homens  e  contra  essa  coisa  bra- 
mia o  nosso  Portugal :  o  documento  aqui  o  tendes  bes- 
tas paginas  independentes*»— «Se  o  que  escrevermos 
não  valer  coma  requerimento  de  embargo,  valerá  cer- 
to como  historia"  deconderonação.  Estas*  nossas  humil- 
des columnas,  (saibam-n'o  os  pcqtieninos~grandes  que 
lhes  nae  respondem)  não  só  hão-dc  durar  piais  que  as 
de  duzentos  palmos  do  altura,  mas  emquanio  alguma 
do  duzentos  parimos  de  altura  ahi  estiver  no  meio  de 
uma  praça ,  como  ré  no  pelourinho  exposta  á  vergo- 
nha dos  séculos ,  que  passarem ,  voarão  as  nossas  por 
toda  a  parte  clamando  contra  ella,  pela*  cidades,  pe- 
los palácios ,  pelos  campos  ,  pelos'  cazaes  ,  pelas  ter- 
ras ,  pelos  mares,  por  todos  os  reinos  d' esse  inundo ; 
«  a  vlcloria  de  quem,  pela  teima  brutal  do  poder  hou- 
ver triumphado  das  razões,  saír-lhc-ba  bem  dolorosa- 
mente descontada  pelo  desprèso  de  quantos  tiverem 
•lhos  para  ler ,  ou  ouvidos  para  ouvir,  e  inlendimen- 
to  para  julgar.  

Houve  n*estes  últimos  tempos  trai. homem  *  que  a 
natureza  e  a  fortuna  fizeram  grande ,  e  que  a  desgra- 
ça ainda  tornou  maior.  Duas. vezes  soberano,  e  ori- 
gem der  duas  dinastias  em  dote  mundos ,  este  homem 
♦ipiroo,  como  simples  soldado,  sobro  a  terra  onde  nas- 
«era  para  um  tftrono  conde  f andara  e  conquistara  outro : 
e ,  legando  o  seu  corarão  a  uma  cidade  de  valentes , 
flcseeu  4  sepultura. armado,  e  sem  mais  diadema  que 
<p  <fos  loiros.  As  lagrimas  de  todo  um  teiuo  correram 
jobro  a  sua  campa.  Toda  a  Europa  c  todo  o  mundo 
^é  deu  um  vate  de  saudado ,  porque  viu  apaga r-se 
(ima  grande  estreita  no  firmamento  politico :   e  a  bia- 

Km  da  civi  ligação  registou  nas  suas  paginas  eternas 
uelle  nome  envergonhado*  detiraonos  eeuvergonba- 
$ét  do  escravos. 

Duas  obrigações  deixou  este  .homem  por  testamento 
at)  povo,  por  quem  deu  a  vida  — trabalhar  para  a  fe- 
IfcHIade,  e  trabalhar  para  a  gloria.  — Nenhuma  das 
verbas  d'esfe/3oiemne  testamento  foi  cumprida.  Com 
>o  ultimo  som  áa  salva  fúnebre  como  que  se  esvaeceu 
todo  éqiíeJle  maravilhoso  brio  portuguez  quê  a  sua 
virtude  havia,  ressuscitado,  do  fundo,  de  um  sepulchro 
de  tantos  séculos.  Uma  raça  gigante ,  que  avultara 
ntdrno  d'cllc,  começou  para  Jogo  a  miaguar,  a  en- 
?ccr-sc ,   a  sumir-sc.   Oito  annos  apenas  se  pass** 


rara ,  e  já  os  dias,  em  sjae  Portugal  ae  presou  de 
Portugal ,  se  representam  á  phantasia  como  uma  eda- 
de  remota  e  fabulosa »  tanta  os  homens ,  que  a  sua 
alma  aviventava  r  decaíram,  c  os  brios  portugueses  o 
as  virtudes ,  que  d'ejles  provinham  ,  o  os  milagres  ♦- 
que  por  ellas  se  operavam ,  cederam  a  vez  ao-  amar. 
insensato  das  coisas  perigrinas,  á  abjecção  dos  dese- 
jos ,  ás  vilanias  e  sordidezas  4e  todo  o  género.  —  Eoi 
agora ,  que  lembrou  o  consagrar  um  monumento  ao» 
auetor  da  felicidade  portugueza ;  quando  d 'essa  feli- 
cidade r  rãs  bera  estreada,  por  eller  nem  já  quasi  ves- 
tígios apparecenw 

Aos  17  deoctubro  de  1842  -cria-se  uma  j  une  ta  para 
promover  a  feitura  d 'este  monumento.  Esta  juocta  » 
nem  é  de  companheiros  de  armas  do  Grande  Homem , 
irem  de  artistas ;  é  simplesmente  de  opulentos ;  —  era  a 
ultima  das  qualidades ,  que  se  havia  de  requerer  em 
quem  só  tinha  de  pedir  esmola.—  A  esta  juncta  sa 
remettem  no  dia  mesmo  de  sua  creaçie  on*  desenhos» 
presentados  ao  governo  para  e$se  intento  por  um  te- 
nor italiano ,  bem  conhecido  nos  theatros  de  sua  ter- 
ra; e  com  pateale  de  arehitecto  Ji'este  nossa  poe 
haver  ahi  riscado  umas  estufas,  e  uma  ponte  pênsil 
em  cima  de  unUaoqae  de  jardim.  —  Para  o  DUQUE  D.B 
BRAGANÇA  renunciador  de  pompas  não  era  preciso 
mais  do  que  isso;  nem  tanto;  qualquer  vendilhão  do 
NrfpoleÔestJ  papagaios  de  gesso  houvera  bastado.  Levan- 
tou-se  um  murmúrio  universal,  ve^ndo  que  paza. ali- 
cerces do  monumento  se  lançava  lama ,  e  que  para, 
obsequiara  D»  PEDRO  se  começava  por  uma  afronta 
crua  aos  seus  portugueses.— A  Academia  de  Bellas- 
Artes,  aquém  a  lei  ordenava  se  recorresse  paraqaaes- 
quer  obras  publicas  e  nacionaes,  nem  para  arbitra  fo- 
ra chamada  n 'este  negocio,  nem  convidada  foi  para  con- 
corrente.—O  tenor  italiano,  costumado  a  cantar— - 


«L'ora  aspetto  dei  trionfo* 
«Delia  mia  felicita» 


—  Del  trionfo ,  dei  trionfo ,  dei  trionfo  delia  mia  fe- 
licita ,  felicita  ,  felicita  ,  trionfo ,  felicita ,  delia  mtVs 
felicita  ,  felicita ,  delta  mm  felicita  —  não  podia  du- 
vidar da  fortuna  ,  quis  fazer  de  generoso  para  maior 
realce  de  sua  gloria;  apresentando  á  juncta  novos  pro- 
jectos seus ,  lhe  pediu  ,  ou  antes  lhe  permittiu  ,  que 
abrisse  campo  a  concorrentes  ainda  que  portugueze* 
fossem, 

«  Non  temer  con  voi  son  io.  a 

—  t  Passava-se  isto  á  vista  da  estatua  equestre  desenha- 
da, modelada,  esculpida,  formada,  e  fundida,  e  pos- 
ta alji  para  toda  a  eternidade  por  portugueses  l  —  fi 
verdade  que  alguns  dias  depois  dizia  um  jornal  im-t 
presso  com  typos  também  portugueses ,  que  essa  wuh 
racilhosa  estatua  já  estava  muito  vista  e  representava 
um  picador:  só  lhe  faltou  acçrescentar  que  um  cavai* 
linho  de  páu  com  um  assobio  na  cauda,  vindo,  já  se 
sabe ,  de  Nuremberg ,  valia  mais.  —  Desatadas  as 
mãos  á  juncta  pela  generosidade  do  Sr.  Lodi ,  publi- 
cou ella  aos  onze  de  novembro,  vinte  e  cinco  dias  de- 
pois da  sua  instalação,  um  aonnneio  de  concurso.—* 
Havia  de  este  convite  dirigír-sc  a  portugueses  unica<» 
mente  ,.  como  logo  ponderaremos ,  e  dirigiu-*©  a  toda 
a  gente. 

Havia  de  conceder  toda  a  liberdade  .aos  iugenbos 
inventivos ,  mas  limitar  todas  as  etreumstancias  acefr 
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dtntaes  ê  externas  do  desenha  pata  Aio  virem  a  appa- 
recer  diflerenças  de  effeito ,  não  resultantes  de  mérito 
intrínseco,  mas  unicamente  de  condições  fortuitas,  que 
se  para  juizes  artistas  nada  significam»  valem  muito  e 
▼ilem  tudo  para  juiies  leigos.  —  Ambas  as  coisas  se 
Iteram  pelo  avesso ;  —  á  invenção  ataram-se*»lbes  as 
lias,  dtttndo-lhe  que t>  monumento  havia  de  ser  for- 
çosamente com  nma  estatua ;  e  á  execução  outorgou- 
•e  plena  licença  contra  o  uso  inalterável mente  seguido 
oas  academias  italianas  e  francesas ,  que  apontando 
substancialmente  a  intenção  ou  fim  do  projecto ,  que 
se  requer ,  maream  logo  a  akura  ,  largura ,  e  cor  do 
papel,  em  que  deve  ser  desenhado ;  se  com  simpjices 
cantemos  ou  assombreado ;  so  com  lápis  ou  a  aguarelas ; 
que  seja  um  desenho  geométrico ,  de  planta  e  alçado, 
etc.  etc.  etc.  Pinai  mente ,  fitava  o  convite  para  termo 
da  apresentação  dos  desenhos,  isto  épara  os  inventar, 
lazer,  corrigir,  copiar,  orçar  c expor  ciocoenta  eum 
dias !!!!!!!!!!!  í  Fiat  lux,  et  lux  Jacta  e*. 

fira  evidente  qué  nenhum  verdadeiro  artista  nacional 
podia  acceder  atol  convite,  não  só  pelas  considerações, 
ja4  expendidas,  mas  também  porque  não  viam  um  jury 
competente,  onde  fossem  julgados.— *  Tudo' os  reis  po- 
dem fcter ;  marqueses ,  duques ,  governadores ,  geae- 
taes ,  mas  crear  talentos  ou  sciencia  nem  todo  o  con- 
gresso de  Laybach  —  os  artistas  não  podiam  ser  sen- 
tenceatfòs  por  uma  juncta  ,  que  nunca  havia  riscado 
nem  uma  figura  de  entrudo ,  e  que  n*aquélle  mesmo 
amumeio  tio  claramente  o  demonstrava ;  entretanto  era 
argente  que  houvesse  ao  menos  uma  representação  de 
concurso ;  para  istotodas  as  providencias  foram  dadas : 
todas  as  tácticas  postas  em  exercício.  Cada  um  dosvo- 
gaes ,  que  linha  alguma  influencia  sabre  nm  artista , 
empregou-a  cm  obrigal-o.  A  Academia  de  Bellas-Ar- 
tes  disse-se  ,  — -  que  sabendo  Sua  Magestade  haverem 
algons  dos  lentes  feito  em  outro  tempo  projectos  para 
o  monumento  de  Seu  Augusto  Pae ,  se  lhes  ordenava, 
que  os  apresentassem.  E  das  obras  publicas  se  trou- 
xeram em  feixe ,  sem  licença  de  seus  andores»  quan- 
tos riscos ,  bons  ou  maus,  feitos  em  diversas  occasiões 
ti  se  haviam  reunido. -*- São  tres  factos,  cuja  morali- 
dade e  decência  por  si  mesmas  se  corara  eu  Iam ;  — 
tpertm  sunt  cataractm  emli  e  choveram  riscos ,  achan- 
do-se  muitas  pessoas  concorrentes  sem  o  terem  sonha- 
do. Riscos  de  todos  os  tamanhos ,  de  todas  as  cores , 
de  todos  os  modos ,  nos  assignados,  outros  auótiimosj; 
este  calculado  para  orna  praça ,  aqucile  para  outra ; 
qual  esboçado,  qual  em  perspectiva ;  já  com  orçamen- 
to, já  sem  orçamento.  Era  nm  cháos  como  o  4[ue  des- 
creve o  Ânguitlara :  — 

«Pria  che.'l  cie!  fosse,  il  mar,  Ia  terra,  e'lfoco» 
«Era  il  fuoco,  la  terra,  il  ciei,  e'l  mace:» 
«Ma'l  mar  rendeva  il  ciei ,  Ia  terra  e*l  foco,» 
«Deforme  il  foco,  il  çiel ,  la  terra ,  erl  maré.» 
•Che  ivi  era  e  terra ,  e  cielo ,  e  maré ,  e  foco ; » 
«Dovc  era  e  cielo  ,  e  terra  ,  e  foco »  e  marc  :  » 
«La  terra,  il  foco,  e'l  maré  era  nel  ciclo;» 
«Nci  mar»  nel  foco,  e  ne  la  terra  il  cielo.» 

Estes  riscos  uns  extorquidos  á  dependência ;  «nitros 
arrancados  da  parte'  de  elreí ;  outros  verdadeiramente 
fatiados,  subiram  ao  numero  de  vinte.  Mandou  a  jun- 
cta expol-oj  ás  provae  publicas  na  sala  dos  paços  do 
concelho  por  tempo  de  uma  semana.  —  Oito  são  colum- 
au  iatrirai  coroadas  de  estatua ;  quatro  constam  de 


um  tronco  ou  parte  de  columna,  em  que  assenta  a  es- 
tatua :  um  é  o  templo  da  gloria  com  o  Heróe  no  cen- 
tro :  outro  um  arco  de  triumpbo  :  os  restantes  seis  pe- 
lo de  mais*  formados  de  parte  inferior,  base,  pedestal, 
ç  estatua.  —  Afikiiram  curiosos ,  viram,  gostaram,  ou 
desgostaram,  e  foram-se.  —  i  Para  que  serviu  tal  ex- 
posição? —Muito  enleiada  se  havia  de  ver  a  própria 
juncta  se  nosquizésse  fazer  a  honra  de  responder-nos. 
— £Quem  foi  oApelles,  que  por  detraz  da  cortina  es- 
teve colligindo ,  pesando  e  marcando  os  quilates  aos 
differentes  juizos?  —  Ou  a  ex.**  juncta  >  que  Deu$' 
guarde ,  e  resguarde  de  locar  em  artes ,  quiz  ouvir  ds 
louvores  eoensuras  dados  a  cada  Uma  d'aquettas  obras 
pelas  pessoas  capazes  de  as  avaliarem  on  não  quiz.  — ' 
No  primeiro  caso,  quaes  foram  os  meios,  que  para  is- 
so empregou?  no  segundo,  tal  publicidade  não  passou 
de  uma  trapaça  indecente  para  enganar  crédulos,  fi- 
cando depois  tão  livre  como  d 'antes  para  dar, a  palma 
a  quem  Jne  aprouvesse.  —Quanto  a  nós,  que  nas  coi- 
sas de  interesse  e  credito  nacional  fião  conhecemos 
amigos,  nem  inimigos,  diremos  oqne  d 'esta  phantas- 
magoria  artística  na  sala  do -concelho  municipal  noa1 
lêem  sido  eoncordemente  relatado  porintendedoresim- 
parciaes. 

Antes  de  tudo.  Nenhum  dos  vinte  riscos  se  pôde 
nem  por  sombras  apparerhâr  com  o  daesfatua-eques- 
tre;  c  saia  á  frente  quem  o  contrario  defender.  — 
Alguns  são  inexequíveis  pela  desconformidade  da  obra' 
com  a  praça,  a  que' se  destina ,  e  pela  enormíssima 
despesa ,  que  demanda :  ha  outros,  que  são  capricho-' 
sos ,  e  até  de  pouco  decoro  para  a  pessoa  ,  a  quem 
se  consagram :  outros  ha  finalmente  mais  accommoda- 
dos  ao  assumpto ,  ao  logar- ,  ao  tempo  e  menos  atrozes 
para  as  bolsas- dos  contribuintes. 

Sda  que  a  juncta  tenciona  mandar  todos  estes  pro- 
jectos a  Paris  para  lá  serem  julgados.  —  Fora  mais 
um  ludibrio,  mas  não  oacrcdilamos ;  por  mais  verisi- 
mil  temos  o  outro  boato ,  de  que  regeilados  todos  os 
riscos  portuguezes ,  e&coimnunicatio  ipeo  facto  incor- 
renda ,  e  limitada  a  questão  á  preferencia  entre  os  es- 
trangeiros, a  decisão  final  só  penderá  da  maior  ou  me- 
nor sagacidade  e influencia  dos  respectivos4  protectores 
De  septe  riscos  estrangeiros  ;  um  pertence  ao  Sr.  Pex-* 
sarai ,  ingenheiro  francez  que  nos  dio  por  de  grande 
mérito;  — mas  é  um  arco  triumpha!  enão  Condiz  corta 
a  praça.  De  quatro  do  Sr.  Lodi ,  Ires  são  taes,  que* 
nem  os  seus  apaniguados  lb'os  defendem :  ficam  Ihgo 
unicamente  na  pendência  um  seu,  unvdoSr.Rarribbis 
eCiuatti,  outro  do  Sr.  Citintti  e  Katnbois;'  ou  mais 
propriamente  ainda ,  só j  dois  —  o  primeiro  e  o  tercei- 
ro d' estes. 

N'um  jornal  d* esta  cidade  vimos  em  tiro  longo  ar- 
tigo de  mão  evidentemente  italiana',  arrancada  aos: 
dois  exc clientes  .pintores,  e  descortezmenf  e  arftneárfaj,' 
a  palma ,  qoe  todos  á  uma  lhes  conferem»,  le  offcrècí-' 
da  com  o  joelho  cm  terra  ao  tenor  do  theatro  de  Aft- 
tào.  Mas  a  cohimna  aTeste,  sobre  ser  Infinitamente  in* 
feriar  em,  mérito  á  d'aqucl)es,  emá,  ainda  quando/ 
a  não  comparem  com  outra  a  Iguala,  segundo  aífirmam 
quantos  são  artistas ,  t  recordar  nos  seus  baixos  réte- 
voa  o  que  em  eterno  esquecimento  devemos  sepultar  — 
as  nossas  guerras  fratricidas — é  também  de  um  dis- 
pêndio verdadeiramente  incomportável  para  estes  an- 
nos ,  •  que  vão  correndo ,  que  similhantes  ás  vaccas  fa- 
mintas 4o  soabo  de  José,  já  esta:  domando  a  sub* 
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Alieeree.  ~  Atlendendo  ao  .peso  do 
monumento ,  á  fraqueza  c  falsidade  do 
terreno  uão  importará  em  4:000/000 

réis^  mas . . 

Mechanimo*.  —  Cordas  ,  madeira  , 
ferro,  andaimos*  apparèlhos  pa-r*  in- 
çar, uiatetiacs  do  alvenaria,  nunca  me- 
Mft  dos • 

Bronze  para  a  estatua .  -*-  Conceden- 
do pof  favor,  qtie  bastem  6400 arráteis, 
custand*  cada  arrátel  210  réis,  impor- 
ta a  somou  não  em  896/000  réis,  mas 


21:870/000 


14:000/000 


em 


•  P#rtttomwt*>a.  — Para  o  cadastro  de 
ferro ,  ou  armação  interna  da  estatua , 
qae  é  feita  de  grossas  barras  de  ferro 
quadradas  ♦  e  que  deitarão  a  mais  de 
80  arrobas ;  accresccndo  5  arrobas  4* 
chumbo  para  segurar  os  pernes ,  que  a 
estatua  leva;  por  todos  estes  ifkateriaes 
e  seu  feitio  .  -. ; 

Modelo.  —  Atlendendo  a  lodo  o  tra- 
balho e  maleriaes  da  esculptura  cm  lu- 
gar de  2:000$0<)0 . ... 

Fundição. — Para  a  fundição  da  cs- 
talua  ba-dc-se  construir  um  forno  pró- 
prio ;  conduetores  para  correr  o  metal ; 
receptáculo  para  modelo ;  um  telheiro 
proporcionado  para  todo  o  trabalho  ;  col- 
locação  de  aparelhos  para.  suspender 
ela  ;  cinzelar  c  doirar  ;  em  vez  de 
fc000/d'JO . .  • 


1:536/000 


2ooj;ooo 


3:000/000 


6:000/000 


Somraa  tudo  emvez  de  81:776/000  178:846/000 

Atcresccnlaremos  que  tendo  ouvido  com  attençãu  os 
fundamentos  de  cada  um  dfestcs  lanços ,  dfsinvolvi- 
dos  cum  toda  a  minuciosidade  de  verdadeiros  intende- 
dores,  temos  por  certíssimo  que  ainda  a  obra  dosSrs. 
Bamboit  e  Cinalli  haveria  de  deitar  em  custo, muita 
além:  é  perlo  de  meio  milhão  de  cmsados. 

Já  queremos  por  do  parle  a  questão  da  nacionali- 
dade.—  Mal  intendido  nacionalismo  lbe  chamou  o  ar- 
tigo manifestamente  italiano  ,  a  que  acifoa  alludimos  , 
e  que  ahi  saíu  sem  commentario  n'um  jornal  portu- 
guei.  Já  por  outras  vezes  havemos  diclo  quapto  basta 
n'cste  assumpto,  a  que  ainda  outro  dia  voltaremos 
6oai  toda  a  força;  porque  sabemos  que  ba  ahi  muito 
miserável;  que  só  de  ouvir  a  palavra  nacionalidade 
se  enauséa  ;  e ,  confundindo  no  seu  atravancado  cére- 
bro as  ideas  mais  dislmctas ,  cuida  mcíicr  uma  lança 
em  Africa,  argumentando  com  a  necessidade  que  temos 
de  estrangeiro*  para  muita  coisa  útil  (hipótbese  em 
que  também  nós  os  recebemos  e  festejamos)  e  toferín- 
do  d'abi,  que  uma  obra  de  laxo  e  unicamente  de  cre- 
dito portuguez  pôde  e  deve  ser  feita  por  mãos  perigri- 
nas. 

Nós  explicaremos  a  esses  desgraçados  —  que  o  mo- 
numento de  U.  PEDRO»  assiguado  com  um  nome  es- 
trangeiro •  significaria  ao  mesmo  teaapo  -doas  coisas 
conlradictorias  :  —  o  seu  cume  diria  —  *  respeito*  eêta 
nr>brt  terra,  que  prodaska  um  grande  homem  : »  —  a  ba- 
se clamaria  —  «  eseameeei  esta  terra  méeraveU  que  riem 
sefser  mu  artista  foi  capa*  de  produzir.  -—  Ê  a  estatua 
de  Nabuco  com  a  cabeça  de  oiro  epés  de  torro  j  «na 


pedrinha  dá  com  ella  em  terra  desfeita.  —  É  a  expli- 
cação arelfnica  da  sodomia  mettida  nos  tractados  ca- 
suísticos da  moral:  é  a  palavra  obscena  ,  escrípta pe- 
lo gaiato  na  parede  branca  da  egreja :  é  o  diabo,  não 
pisado  pelo  Arcbanjo ,  mas  agarrando-se-lhe  ás  per-* 
nas  para  o  derribar :  é  o  não  a  traduzir  o  éint :  ê  o 

a ............... .  turpiter  atrum* 

aDesjuat  in  ptsçem  mulier  formosa  superna :  a 

—  é  o 

« Prato  viver e  naso  » 

«Speclandus  nigrís  oculta  nigroque  capitlo.» 

— -  é  o  centauro  com  cabeça  de  doctor  e  patas  dé  òa- 
vallo:  é  o  casamento  da  gloria"  com  a  abjecção;  é  o 
circulo  quadrado  convertido  em  mármore :  é  a  mere- 
triz, applicando  a  missas  o  produeto  do  seu  negocio  : 
c  c-  consentil-o  seria  n'um  povo  o  mais  infallivel  sim- 
ptoma  de  haver  já  morrido  gangrenado  no  coração.— 
Mas,  rcpitjmol-o ,  outro  dia  iremos  mais  de  eápaçó 
á  montaria  d'essa  idéa  bestial  até  a  exterminarmos  co- 
mo a  péssima  e  funestíssima  de  quantas  por  ahi  cor- 
rem. 

Agora  só  consideraremos  a  conveniência  moral. dé 
tal  monumento. 

Quando  se  falta  ,  por  pobreza,  a  quasi  Iodas "as  coi- 
sas necessárias,  6  crime  o  gastar  n*uma  de  luxo;  o 
maior  crime  ainda  o  querer  persuadir,  gué  n'isso  se 
faz  uma  obra  meritória.  Portugal,  devorado  dé  dívidas 
internas  e  externas ,  crescentes  e  rècrescentes  de  ho- 
ra para  hora  como  um  incêndio,  vendo  as  siiás  me- 
lhores possessões  a  perdesse  ao  desamparo ,  ou  em 
vésperas  de  cair  nas  mãos  de  credores  inexhoravcis, 
atormentado  pelos  seus  demónios  familiares ,  o  luxo  e 
a  usura  ,  sangrado  simnltancamentc  cm  todas  ás  arté- 
rias e  veias ,  oíTcrece  aos  olhos  do  mundo  o  speclacu- 
lo  mais  lastimoso.  —  Requeria  o  sonso  íntimo  da  con- 
servação, qnc  o  dó,  que  infunde  á  Europa,  o  sentis- 
se elle  de  si  mesmo ;  e  que  se  a  preguiça  e  prodiga- 
lidade o  perderam  ;  recorresse,  para  salvar-sè ,  áeco-^ 
nomia  c  ao  trabalho:  dassummas  cabeças  deviam  des- 
cer para  ô»  povo  as  cxhortações  e  exemplos  de  ambas 
estaá  virtudes  :  não  é  assim.    • 

Quando,  desleixada  a  lavoira,  insuficiente  a  indus- 
tria ,  nuíla  a  navegação,  exháusto  o  cofre  publico» 
crescendo  a  pentina  nas  casas,  %e  a  mendicidade  nas 
ruas,  o  governe  ainda  forçado,  por  circumstancias* 
imperiosas ,  a  propor  aos  legisladores  novas  sementes 
de  penúria,  de  mendicidade,  de  prostituição,  de  rou- 
bos e  de  anarchia ,  quando  as  viuvas  e  filhas  dos  sol- 
dados ,  dos  coronéis ,  dos  jgeneraes  mortos  no  serviço 
da  pátria  estão  em  vésperas  de  perder  a  metade  da  fa- 
tia ,  que  lhes  restava',  o  de  vender  pôr  um  pouco  de 
pio  negro  aí  tranças  e  a  derradeira  camisa ,  apresen- 
ta-se  uma' juncta  úe  milionários ,  dizendo  a  este  povo 

—  afaçamos  uma  grande  obra;  edifiquemos  á  vossa 
«costa  um  rtiomitaento,  que  não  produzirá  coisa  aígú- 
«ma,  porém1  qtih  servirá'  de  perpetuar  o  que  já  está 
«perpetuado:  empYegados  públicos,  aquém  se  não  pa- 
«ga,- negociantes,  que  passeaes  á  borda  do  Tejo  cr- 
etino, cidadãos,  que  não  tendei  presente  nem  futuro, 
«soldados,  que  libertastes  a  pátria,  e  só,  tolhestes  fe- 
« ridas,  dae  todos  pelo  menos  o  pão  de  um  de' vossos 
<rdias  para  esta  obra.  Um  italiano,  que  já  escolhemos, 
«vota  fará  com  a  maior*  pompa. »  —  O  diabo  no  de 
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serto ,  tentando  ao  Salvador ,  não  teve  pelo  menos  o 
descaramento  de  lhe  dizer  —  «muda  esles  pães  empe- 
dras »  — -  mas  só  —  «  muda  estas  pedras  cm  pães. «  — 

Se  D.  PEDRO  vivera  e  nos  visse ,  c  visse  abi  um 
monte  de  mármore  inútil ,  e  um  estrangeiro  a  que- 
rer compral-o  ,  houvára-o  logo  mandado  carregar  nos 
navios  do  estrangeiro ,  e  repartido  o  preço  por  entre 
os  seus  portuguezes ,  que  se  morriam  à  fome. 

Parecia  que  já  a  Economia  Politica  tinha  tempo  de 
haver  desterrado  a  mania  dasediGcaçoes  estéreis*  An- 
tes da  imprensa ,  ainda  el las  tinham  uma  desculpa : 
eram  a  historia  postoque  imperfeita  e  limitada  em  lo- 
gar  c  em  tempo ;  mas  depois  que  o  livro ,  roais  ex- 
plicado 9  mais  perdurável  e  mais  diflusivo  do  que  o 
jnarmore  •  appareceu  e  se  multiplicou ,  o  monumento 
ikou  sendo  um  luxo  exótico,  só  desculpai  d  em  quem 
lião  sabe  ler,  nem  o  que  ha-de  fazer  dos  seu*  cabe- 
daes  amontoados.  A  Economia  Politica  sorri  de  lásti- 
ma olhando  para  este  oiro  enterrado ,  onde  não  pôde 
Sermioar ;  como  qualquer  creança  apuparia  ao  alicna- 
o,  que  andasse  semeando  o  seu  trigo  no  oceano. 
Dois  monumentos  deixou  de  si  D.  João  V :  -*-  um 
convento  n'om  deserto,  e  um  aquedueto  para  a  capi- 
tal ;  abençda-se  e  coosetva-se  o  aquedueto;  deixa-se 
cair  em  ruínas  o  convento :  —  Será  essa  d'aquí  avan- 
te a  sorte  de  todos  os  monumentos  estéreis. 

Se  haveis  medo  (não  o  havemos  nós)  de  que  o  nome  e 
glória  de  D.  PEDRO  se  possam  jamais  perder  ;  so  jul- 
gáes  que  só  a  matéria  o  fixará ,  como  sobre  um  papel 
se  põe  um  frueto  de  jaspe ,  para  que  não  fuja  com  o 
vento ,  alçae-lbe  embora  um  padrão ,  mas  que  não  se- 
ja como  o  frueto  de  jaspe ,  que  não  contém  semente 
alguma,  de  que  se  possam  aguardar  fruetos.  —  Am- 
pliae  e  dotae  Runa  pa-ia  os  inválidos ;  asylos  do  ins- 
trucção  e  conforto  para  os  dois  extremos  da  vida : 
íundae  aldêas:  arroleac  campos  para  novos  colonos? 
estabelecei  uma  qualquer  industria :  abri  um  canal  > 
ou  uma  estrada. :  dae-nos  uma  fonte,  um  hospital,  um 
mercado  ou  um  passeio ;  imprimi  o  derramae  gratui- 
tamente algumas  obras  de  illustração  :  realisae  eschó- 
las  e  prémios  para  a  agricultura. 

Se  o  empenho  eram  artes  tractassem  das  artes  por- 
Juguezas :  estimulassem  os  nossos  artistas .  emvcz  de 
os  affugentarem.  —  E ,  ainda  em  relação  a  ellas  e  a 
eíles ,  podiam  fazer  coisa  melhor  do  que  este»  monu- 
/nentqs;  empregassem  esse  dinheiro  em  subsidio»  pa- 
ra naseschólas  da  Academia  se  manterem  alguns  alura- 
nos ,  que  de  annos  para  annos  vão  a  monos  por  fal- 
ta de  meios. 

Resumamos  concluindo*  —  Nem  D.  PEDRO  carece  do 
um  monumento  nem  Portugal  Ih 'o  deve  ou  podo  eri- 
gir. —  Um  monumento  d'cstos  no  meio  da  capital  de 
hoje ,  faria  rir  o  mundo,  como  um  alfinete  de  brilhan- 
tes na  camisa  cuja  de  um  mendigo  faminto  esfarrapa- 
do e  descalço.  — -  Converter  o  pouco  pão ,  que  ainda 
ha ,  em  pedra  é  absurdo,  que  nem  passou  pela  cabe- 
ça do  diabo.  ;  D.  PEDRO,  vendo  do  alto  cTaquellas 
pompas  o  seu  povo  mendigo,  só  não  coraria  nem  cho- 
raria, porque  os  seus  oHios  e faces  seriam  do  bronze! 
Determinava  uma  regra  dos  frades  bernardos  —  que 
nunca  em  Sexta-feira  Sancta  faltasse  no  re,  feitor  jo  pei- 
xe de  posta ,  quer  o  houvesse ,  quer  não ;  -~  se  com 
os  bens  dos  bernardos  herdáxnos  também  o  seu  juízo 

**  a  sua  regra  ;  —  se  queremos  á  força  um  monumen- 
1  haja  ou  não  haja  dinheiro  paru  ellp ,  façâjnqs  um 


monumento  digno  do  príncipe  e  do  secnlp  —  uma  fan- 
daçao  ou  edificação  producliva  e  chamemosrjhe  de  D. 
PEDRO.  — Nesse  caso,  roas  só  o' esse,  admittam-se  a 
concurso  os  jn  es  três  de  todo  o  mundo ;  porque  já  se 
não  tratta  jde  gloria  estreme ,  porém  de  proveito. 

O  projectado  monumento  comestalua  seria  pois  uma 
vergqnua.  —  Feito  por  um  estrangeiro  duas  YSMtutHa*. 
—  Feito  com  esmolas  forçadas  de  pobres  três,  tresen- 
tas ,  três  milhões  de  vergonhas.  —  E  certo  que  força- 
das hão-de  ser  as  esmolas  para  a  columna  do  Sr.  ha* 
di  ou  do  Sr.  CinatlL  —  Livremente  ninguém^  <f«evot> 
tcgukz  seja,  concorrerá  para  ahi  comum  único  ceitil* 

i Servirá, de  alguma  coisa  ,  quanto  havemos  prega- 
do?—  Perto  está  o  theatro  agrião  que  nos  responde. 

Não  importa. 

Se  não  valer  como  requeri  mento  -  o  que  escrevemos, 
valerá  diante  da  Posteridade  como  protesto. 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

.'  1332  A  unica  de  algum  vulto  chegada  esta  semana,  é  o 
receio  de  guerra  eotre  França  e  Inglaterra ,  manifestado  por 
alguns  dos  jotaaes  britânicos ,  que  até  já  faliam  de  apercebi- 
mentos militares. 


PORTUGAL. 

ACTOS  0FF1CUES. 

13*3  Diário  do  Governo  de  £  de  fevereiro.  —  Secrelorim 
de  estado  dm  negócios  do  reitio.  —  Terceira  repartição,  —  Sua 
Majestade  a  Rainha ,  a  quem  foi  presente  o  omeio  do  doclor 
José  Feliciano  de  Castilho ,  datado  de  Si  de  janeiro  antece* 
dente,  contendo  a  proposta  de  diferentes  medidas  e  proriden* 
cias  que  lhe  parecem  necessária*  para  dar  começo  á  importaste 
commisiào  de  que  foi  encarregado  no  nacional  e  real  archivo 
da  Torre  do  Tombo  por  portaria  de  5  do  dicto  mei ;  assim 
como  o  programma  dos  trabalhos  que  projecta  empreender  para 
se  obter  o  mais  vantajoso  resultado  da  mesma  commi&são: 
Manda ,  pela  secretaria  de  estado  das  negocio*  do  reino ,  *i- 
gnificar-Ihe  que  viu  com  satisfação  o  oòutbeulo  no  seu  dicto 
oJBeio,  no  q-iil  lambem  descreve  detalhadamente  a- estado  act «ai 
do  mesmo  archivo ,  e  oa  meios  apropriados  que  cumpre  em- 
pregar pura  as  artes  e  as  «ciências,  oa  numerosos  e  interessan- 
tíssimos documentos,  que  a|li  e  n 'outros  cartórios  se  acham 
archivados  sem  utilidade  a  Ignora  publica :  e  outro  sim  que 
lia  por  bem  louval-o  péla  summa  fnleltigencia,  e  decidido  em- 
penho que  ao  mesmo  tempo  manifesta  de  aatisfaiei  k  confian- 
ça qoe  o.  governo  n*e!ks  depositou ;  e  pre vinil*  de  que  appro* 
vando  #m  geral  as  suas  propostas,  serão  eit*a  adoptadas  por 
portarias  que  suecessi  vãmente  lhe  h2o«de  ter  expedidas  para 
as  levar  a  efleilo.  Paço  das  Necessidades  eu  o  1/  de  feverei- 
ro de  1 843.  —  António  Bernardo  da  Costa  Cabral.  —  Segue-se 
o  relatório ,  a  que  se  refere  a  portaria  supra 

Idem  de  3.  —  Resposta  da-  câmara  dos  Dignos  &ue*  ao  dis- 
cursa do  Throno. 

Jdens  do  4* —Tabeliã  da  disposição  dor  fundos  do  Thesot- 
ro  no  mez  de  dezembro  na  importância  de  1.3a9:139£132  ri. 

Idem  de  6.  —  Decreto  para  que  o  dia  10  do  corrente  seja 
todos  os  annos  de  grande  gala.  Portaria  declarando  que  os  ca- 
sos de  naufrágios  s&o  da  privativa  competeucia  das  alfande- 
gas. Venda  de  bens  aacionaes  em  Évora,  Beja,  Guarda,  e 
Coimbra  no  valor  de  U45£660  rs. 


UtTAJfTaJIBNTO. 

1321  No  ultimo  dia  do  mez  passado  enos  deisse^ 
guintes ,  houve  na  cidade  do  Porto  um  levantamento 
do  povo ,  provocado  pela  e&heriUaacU  das  decima** 
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industriaes ,  que  se  acabavam  de  arbitrar  a  um  gran- 
de numera  de  cidadãos.  As  auctoridades  recorreram 
ao  rigor.  Mandou-se  cavallaria  ,  infanteria  e  artilha- 
ria para  o  campo  do  aj andamento.  O  povo  ,  que  a 
princípio  affugentou  a  tropa ,  a  final  foi  por  ella  affu- 
gentado  o  acutitado.  Correu  sangue ;  consta  de  varias 
mortes  :  segui rara-sc  prisões  :  arreslou-se  a  imprensa 
de  um  jornal. 

Ê  ainda  cedo ,  e  faliam  por  ora  muito  alto  os  op- 
postos  iuteresses  para  èe  poder  aíhrmar  se  houve  ou 
não ,  e  até  que  ponto  ,  intenção  politica  n'esle  nego- 
cio ;  que  uns  dão  por  terminado ,  outros  conjecturam 
ser  apenas  prólogo  de  longo  drama,  cujo  desfecho  se- 
ria impossível  por  em  quanto  calcular. 

ANNAES    DK    AGRICULTURA. 

13*3     Sabscreve-se  para  este  jornal  em  Lisboa,  em  catada1 

Viuva  Henriques ,  rua  Au  eus  ta  n.°  1 ,  e  de  Plantier ,   roa  do 

Ouro ;  no  Porto  em  casa  de  António  Rodrigues  de  Craz  Coit- 

tinbo  y  Travessa  dós  Caldeireiros ;  em  Coimbra  em  casa  d'Or- 

Eate  jornal  ter  A  especialmente  por  objecto 

instruir  os  lavrodores  purluçtieies  acerca  do  estado  actimt  e 
subsequentes  progressos  da  agricultura  nus  paizes  mais  adiau* 
tados ;  bem  como  sobre  o  que  nas  outras  artes  e  «ciências  lhe 
disser  im mediato  respeito. 

Registar  quaesquer  descobertas,  observações  e  ensaios  feitos, 
no  nosso  pais ;  para  o  que  se  acceita  e  agradece  a  colaboração 
de  todas  as  pessoas  competentes. 

Advogar  os  interesses  da  classe  agricula  ,  propondo  ,  discu- 
tindo e  vulgarisando  quaesquer  alvitres ,  que  possam  concorrer 
para  o  augmentb  de  anã  prosperidade. 

PuHicar  as  noticias ,  que  checarem  ao  conhecimento  da  re- 
dacção ,  bem  como  todos  os  actos  do  poder  executivo ,  proje- 
ctos de  cortes  etc. ,  que  d'algum  modo  vão  influir  na  sorte. do 
lavrador  português. 

Sairá  mensalmente  um  numero  de  24  a  32  paginas  em  8.° 
grande  francês  com  as  estampas  necessárias  para  a  intelligen- 
cia  das  matérias. 

Preço  —  por  6  meies  600  réis ;  por  anno  1200,  pagos  á  en- 
trega do  i.°  numero-*- avulso  160  réis  cada  numero. 

Começará  a  publicar-se  em  havendo  suficiente  numero  de 
aasignantes. 


IBSUHO  DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS  DO  MEC 
DE  JANEIRO   DE   1843. 

1326  Temperatura  media  das  madrugadas  43,6  F. 
(5.*  R)  —  dieta  nas  horas  de  maior  calor  57 .°  (11.°) — 
dieta  media  do  mez  50°,3  (8.°)  —Variação  media  da 
temperatura  diurna,  13°,4  (6.°)  —  Maior  variação  do 
calor  diurno,  em  2 do  mez,  23.°  (10.*)  —  Maior  frio 
•  8  do  mez  33.°  (meio  grau  aeima  do  gelo)  —  Maior 
calor  a  25  do  mez ,  64.°  (14)  —  Menor  altura  do  ba- 
rómetro a  12  do  mez  ,  754,5  mill.  —  Maior  idem  ,  a 
5  do  mez  ,  772,4 — Media  do  mez  764,7  mill. ,  re- 
duzidas estas  alturas  á  temperatura  de  61.*  F. 

Ventos  dominantes ,  contados  em  meios  dias.  N,6  — • 
N0.3  —  0,3  —  80,6  —  S,4  —  NE,17  —  E(3  —  B,20 
—  Estado  da  athmoshpéra  —  Dias  claros  16  — claros  e 
nuvens  2  — cobertos  4  —  cobertos  com  alguus  clarões 
3  —  chuva  ou  chuviscos  6  —  nevoeiros  9  —  ventosos  7 
-*de  frio  intenso  7  —  d«  frio  sensível  7  —  À  chuva 
recolhida  em  todo  o  mez  foi  de  42  mill.  equivalentes 
a  12  e  meio  almudes  por  braça  quadrada ,  ou  menos 
de  metade  da  quantidade  regular. 
-  As  quadras  dominantes  foram  cinco:  a  f.a  de  dez 
dias,  foi  uma  continuarão  da  ultima  quadra  do  mez 
antecedente ,  de  temperatura  muito  fria,  ar  secco, 


céu  claro,  orvalhos  nocturnos,  e  bonanças  ou  ventos 
brandos  do  NE,  alguma  geada,  e  dois  nevoeiros  de 
manhã  :  a  2/  de  cinco  dias  tépidos  e  húmidos  ,  com 
algumas  escassas  chuvas,  ventos  variáveis  deSOaNO, 
por  vezes  rijos ,  céu  quasi  sempre  coberto  :  a  3.ê  de 
outros  cinco  dias ,  frios  e  seccos ,  céu  claro ,  ventos 
brandos  do  N  a  NE :  a  4/  de  quatro  dias  tempera* 
dos ,  muito  húmidos  ,  e  chuvosos  com  ventos  da  S  : 
a  5."  e  ultima  de  serjte  dias  frescos ,  ar  húmido  e  re- 
petidos nevoeiros  matutinos  que  depeis  se  elevavam  , 
deixando  o  céu  claro ;  bonanças  ou  ventos  brandos  do 
NE. 

Foi  portanto  este  mez ,  no  complexo  de  seus  pheno- 
menos ,  mui  simiihante  ao  de  Dezembro ,  reinando 
a  mesma  temperatura  ,  e  seceura  ,  ar  muito  pesado  , 
conservando-se  o  barómetro  em  insólita  altura ,  pouco 
ventoso  c  differindo  somente  quanto  ao  numero  dos 
dias  de  nevoeiro ,  que  foram  mui  repetidos  e  dura- 
doiros. O  seu  andamento  deu  lugar  a  que  se  execu- 
tassem commodámentc  os  trabalhos  agronómicos  pró- 
prios da  estação.  —  Nota-se  grahde  escacez  na  produc- 
ção  das  larangciras,  o  que  se  atribue  aos  intempesti- 
vos frios  e  'geadas  da  primavera  passada  ,  os  quaes  fi- 
zeram perecer  os  goramos  já  desenvolvidos  e  destina- 
dos a  fruetifícar  no  presente  anno.  —  Segue-sc  pois 
que  os  dois  primeiros  mezes  do  inverno  de  1843,  de- 
correram mui  similhantes  aos  correspondentes  do  in- 
verno de  1812,  appareccndo  á  mesma  escacez  de  chu- 
vas com  a  temperatura  ainda  mais  regular ,  pouco 
ventosos,  ar  secco,  e  o  céu  claro.  A  quantidade  de 
chuva  caída  n'estes  dois  mezes  pouco  excede  a  me- 
tade da  que  se  colhe  nos  mezes  regulareis. 

Phenomenos  notáveis.  —  No  meado  d'este  mez  ura  ter- 
rível furacão  desenvolve  seus  furores  sobre  a  Bélgica» 
França  e  Inglaterra ,  causando  numerosos  naufrágios 
sobre  as  costas  d'aquelles  três  reinos.  —  O  Senna  ,  o 
Marnç,  e  outros  rios  da  França  engrossaram  notavel- 
mente, e  pelas  suas  inundações  causaram  grandes  pre- 
juízos era  suars  margens  —  Os  estragos  do  furacão  fo- 
ram ainda  mais  violentos  nas  províncias  meridionaes 
da  "Inglaterra-,  c  no  canal  v  aonde  naufragaram  78 
navios  com  grande  parte  das  suas  equipagens ,  fazen- 
do singular  contraste  com  as  bonanças  ou  pequenos 
ventos  que  reinaram  sobre  as  costas  de  Portugal. 

Necrologia  de  Lisboa  e  Belém.  No  mez  de  Janeiro 
foram  recebidos  nos  três  cemitérios  ,  60£  cadáveres , 
sendo  337  do  sexo  masculino ,  e  266  do  feminino » 
maiores  442,  e  menores  161;  do  que  se  deduz  ter 
excedido  em  14  o  numero  médio  normal  d 'este  mez , 
o  que  parece  devido  ao  augmento  da  mortalidade  dos 
menores ,  ao  bairro  de  Belcm ,  por  effeito  da  epide- 
mia de  saranpo  que  alli  se  manifestou.  N'aquelle  sitio 
houve  30  óbitos ,  sendo  18  menores,  ou  um  ex- 
cesso de  11  indivíduos  sobre  a  mortalidade  media 
normal  d'aqqelle  bairro. 

Jf.  M.  Fransini. 

NOVO   DOCUMENTO   DE  APFECTO  CONJUGAL. 

1327  O  bem  conhecido  Sr.  Sousa  Monteiro,  hábil 
stenógrnpho,  talento  não  vulgar,  e  segundo  r*  dador 
do  Diário  da  Camará  dos  Deputados,  deu,  poucos  dias 
antes  de  sua  morte  ,  a  qual  veio-  a  acontecer  pelos  Gus 
de  janeiro ,  um  exemplo  de  previdência  e  de  econó- 
mico arranjo  admirável  para  o  lance,  e  mais  admira 
vcl  ainda' para  a  pessoa.  —Saiu  sosinho  a  ajustar  f 
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dos  os  artigos  do  sen  funeral,  e  couvidar  para  cile  os 
seus  amigos.  Rccolhendo-se  para  casa  ,  chamou  sua 
mulher,  e  entregando-Ihc  os  apontamentos  que  trazia, 
—  «eis-aqui  —  lhe  disse  —  o  que  unicamente  bas-dc 
pagar  pelo  meu  enterro  ;  um  real ,  que  te  peçam  de 
mais,  nao  o  dês  ,  que  é  desfruciaçào ;  e  não  estão  os 
tempos  para  isso. » 


MORTILHA  DE  INftQCEKTES. 

(Carta.)      » 

1328  Apareceu,  pouco  ha  em  Alcanena,  logar 
d* este  Concelho  um  recémnascido :  soube-se  quem  éra 
a  mài-monstro ,  e  0  Regedor ,  ou  cabo  de  policia , 
prendeo-a  e  soltou-a  quando  quiz,  c  não  deu  parte; 
c  assim  ficou  no  olvido  este  cri  ne.  lia  cinco  djas , 
enconlrou-se  outra  çreancinha  dentro  n'um  sacco,  afo- 
gada no  rio;  e  de  que  a  Auctoridade  tomou  conheci- 
mento, e  já  a  voz  publica  principia  a  indigitar  a  mai. 
E  ha  três  dias ,  n'esta  Villa ,  um  porco  comeu  parte 
de  uma  mão ,,  e  abocanhou  o  resto  do  corpo ,  de  um 
ionocentinho ,  exposto ,  confiado  a  uma  mulher ,  que 
só  de  mulher  tem  o  nome  —  Quem  não  vê  em  tudo 
isto  muita  depravação !  No  primeiro  caso ,  um  rústi- 
co ,  fazendo  de  Grio-Vizir ,  prendendo ,  soltando ,  e 
perdoando ,  por  sua  conta  e  risco ;  sem  dar  parte  á 
Auctoridade  competente  x  do  segundo ,  um  infanticí- 
dio a  um  tiro  de  baía  de  uma  ou  duas  rodas  d'en- 
geilados :  —  no  terceiro ,  um  exposto  entregue  a  uma 
mulher  estragada ,  que  o  desampara ,  e  deixa  devorar 
pelas  feras  domesticas  1  —  Não  posso  n*este  momento 
absler-me  de  fazer  uma  observação;  eé,  que  havendo 
«'este  Município  posturas  mui  restrictas ,  que  prohi- 
bem  a  ereação  de  porcos  em  cazas,  assim  como  a  sua 
divagação  pelas  ruas  ,  tão  pouco  andem  observadas , 
que  se  deixam  estes  animaes  carnívoros,  e  damninhos 
fazer  d* estas,  e  similhantes  malfeitorias. 

De  V. 
Cândido  Joaquim  Xavier  Cordeiro* 

Torres  Novas  4  de  Fevereiro  de  1843* 

Da  mesma  Yilla  nos  escreve  em  29  de  Janeiro 
o  Sr.  F.  X.  R.  particularísando  mais  o  segundo  des- 
tes acoritecimentoe  por  estas  palavras. 

»  Hontem  a  dois  tiros  de  bala  d'ç$ta  villa  n'um 
sitio  denominado  os  Pimentéis ;  indo  o  dooo  de  uma 
azenha ,  das  muitas ,  que  povoara  as  pictorescas ,  e 
férteis  margens  dó  AJmonda :  a  largar  a  agua  ás  rodas 
da  mesma,  viu  andar  um  vulto  i  tona  d'agoa ;  foi 
examinar  o  que  seria ;  viu  um  sacco  atado  ;.e  dentro 
um  menino  de  poucos  dtas;  epara  cúmulo  de  prever- 
sidade ,  tinha  sido  antes  afogado  com  wn.  laço ,  feito 
de  um  bocado  de  não  sei  que  droga »  e  qual  se.  acha- 
va em  volta  do  pescoço  da  victimasinba!. .  .  —  Foram 
chamadas  as  auetoridades ,  e.  facultativo ;  ftrmou-se.  o 
competente  Auto :  e  procede-se  em  (tescubrix  a  malva- 
da mãe,  se  tal.  nome  aqui  pôde  caber. » 
»  ... 

1329  Em  23  de  novembro  se  baptjsou  na  egreja 
parochial  de  Sancta  Luzia  de  Angra,  uma  menina,  fi- 
lha de  pães  calholicos-apostolicos-romauos ,  a  quem 
puzeram  o  nome  de  Maria.  —  Deveu  causar  este  bar 
ptismo ,  seguudo  podemos  inferir  de  um  jornal  d'«a- 

'clU  cidade,  e  de  uma  carta,  que  temos  presente 
Sr  J.  I,  S.  grande  admirarão  nos  circuauttaotes. 


A  menina  compreendia  tudo»  c  a  tudo  respondia 
com  o  maior  acòrto.  Úílercccu  por  si  mesma  a  cabeça, 
á  emborcação  da  agua  ;  nâo  fui  mister  que  lhe  segu- 
rassem na  mão  a  vella  ;  c  acudia  muito  espevitada  cm 
logar  dos  padrinhos  ás  perguntas  do  credo  e  do  abre- 
uutUio  :  —  cuifim  ,  foi  para  acgreja  peJpscu  pé,  c  por 
seu  pé  se  recolheu  para  casa. 

Tinha  esta  menina  de  edade  só  18  a  unas  C  inezes  e, 
24  dias.  Não  nos  cantam  a  razão  por  que .  os  paes  se 
deram  tanta  pressa  em  n*a  baptisar.  nem  qnaes  foram 
os  motivos ,  que  obrigaram  o  paroebo  a  desempenhar 
tão  cedo  uma  obrigação,»  que  sem  duvida  se  pôde  ter 
por  deuenhuma  urgência* 

< 

LATET  A.NGUIS. 

1330  Pelo  governador  civil  de  Angra,  diz  o  jornal 
d 'aguei  la  cidade  —  que  teem  sido  distribuídas  aos 
mestres  e  mostras  de  eseholas ,  e  a  seus  discípulos  o 
dtseipulas ,  -exemplares  da  feiMia  pomigueza  ao  mes- 
mo sr.  oferecidas  para  esse  efleito  pela  sociedade  bJ- 
blica  de  Londres. —r  Sobre  recooimcndar  este  livro  aos 
seus  administrados,  diligenciou  S.  Ex.a  obter  maior 
cópia  d'elles  para  os  libera  Usar  pelos  pobres  ,  no  que 

0  redactor  despende  com  nora  anima  es  seus  louvores. 

—  Caju  este  redactor  c  aquelle  governador  civil  na 
mesma  inconsideração ,  de  que  lambem  nós  nos  não 
soubéramos  precatar  no  nosso  artigo  329;  mas  é  de  es- 
perar que  o  mesmo .  que  nós  fizemos  depois  no  arti- 
go 786,  retractando-nos  por  convencidos,  o  pratiquem 
logo  que  attentem  no. erre,  um  magistrado,  tio  res- 
peitável por  sua  sciencia  e  iè4o,  e  um  escriptor  tio 
Hlustrada mente  sol  1  (tilo  do  bem  publico. 

São  aquellas  bíblias  industriosamente  vertidas,  se-' 
gando  o  sentido  errou  co  dos  protestantes ;  e  portanto 
heterodoxas ,  e  prohibidas  no  verdadeiro  catboJicismol 
Nem  os  fieis  as  podem  receber ,  nem  as  aactertdade* 
seculares  propagat-as  sem  approvaçiô  dos  pastores  es- 
pirituaes ,  nem  estes  certamente  conccdcl-a.  —  1  Mas 

—  argumentará  alguém  —  senão  as  ha  calholicas,  der- 
ramadas grátis  ?  —  Esperemos  que  as  haja  ;  essa  mes- 
ma falta  nos  obrigará  a  appressarmo-nos  para  imitei* 
na  diffosSo  da  verdade  o  zelo,  que  outros  mostram 
na  dilTusão  do  erro.  —  Eis-ani  um  verdadeiro  monu- 
mento paca  que  valia  a  pena  de  tirar  esmola.  —  \  Cem 
contos  de  reis  que  ha-de  levar  uma  pedra  italiana  in- 
capaz de  produzir  coisa  alguma ,  em  que  milhares  de 
bíblias  senão  poderam  transformar.,  uma  só  das quaes 
poderia  vir  ainda  a  ser  mais  útil  que  milhões  de  mo- 
numentos !  Mas  deixamos  o  monumento  por  nao  de- 
fraudar a  juncta ,  <jwe  tem  ligada  a  elle  a  sua  gloria. 
— ^Não  está  ani  uma  associação  que  secnom*  da  Fé? 

1  Nao  levanta  et»  antHèataeute  por  uia  tributo  vetusta- 
rio  e  espontâneo,  e  não  «orno  o  que  se  anda  alter-, 
qiiind»  para  o  monumento»  mm*  somosa  enorme  desti- 
nada, segundo  se  dk,  para  dilatação  da  caristanoV 
de?  Pois  bem:  4 esse diuaeko»  ©«.parte dveile  porque 
se  nao  emprega  cia  4wà*  jn  na  reimpressão,  das  sagra- 
das Lcttras  ?  —  Vao  para  as  missões  do  levante.  Bseel- 
lentemente ;  mas  quando  o  pio  não  chega  para  toefes, 
primeiro  se  reparte  aos  filhos  dacasa.  — Emquanloem 
Portugal  houver  indivíduos  e  povoações ,  que  por  fei- 
ta de  eschola  chrislã  e  de  livros  apodrecem  n'uma 
ignorância-  quasi  gentílica,  mal  pôde  a  charidad*  con- 
sentir que    o  oiro,  que  podia  resgatal-oa,  saia  das 

^mãos  já  quasi  exháustas  de  seus  irmãos  para  ir  enrt" 
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gfêes  longínquas  ajudar  a  fundação  de  egrcjas  novas. 
Aos  cabeças  das  Associação  da  Fé  cm  Portugal  offe- 
recemes  esta  grave  ponderação,  como  requerimento. 

tm  «ATCNO  DE  CONSCIÊNCIA.  , 

1391  A  31  do  mer  pagado  descia  de  uma  casa  na 
ma  larga  de  S.  Roque,  onde  fôra  fazer  certa  visita, 
um  sujeito  ateado  com  suas  esporas  e  chicotinho  :  não 
encontjra  á  portão  ffavallò ,  que  havia  entregado  a  imv 
avesses  galopins ,  que  a  todas*  as  esquinas  se  vos  oftV 
recem  para  pegar  na1  rédea:  tença  os  olhos  para  um 
e  onlro  lado;  não  avista  o  mucjiacho ,  mas  o  quadru- 
(fede  passei»  soninho  tão  á  sua  vontade, ,qtieáncm  sel- 
íi  traz\  nem  freio,  nem  coisa  alguihar  de  vaidades 
mundanas :  estava  no  estado  de  natureza  ,  n'aquelte 
silvestre  liberdade ,  de  qoe  se  gosaram  seus  maiores , 
cmquanto  entre  homens  é  cavallos  se  não  rez  o  contra- 
cto social ,  de  que  falia  o  nosso  lyrico  Leitão  de  Gou- 
rto.  Apoderou-se  d'cllc  novamente ,  e  levando-o,  em- 
vez  de  ser  por  elle  levado ,  lá  se  foi  fazendo  pelo  ca- 
minho graves  reflexões  sobre  a  imprevidência  huma*- 
na,  que,  nem' sequer  ao  talhar  uma  sella  ,  pode  adi- 
vinhar aa  certo  para  que  espécie  de  lombo-  está  traba- 
lhando.   

boletim  ARcurrEcróxico. 
1332  Vae  medrando  a  olhos  visto  o  agrião.  Nao 
ha  receio  de  que  seque :  tem  um  famoso  poço,  onde, 
louvado  Deus ,  não  falta  agua.  Em  aqueíle  se  exgo- 
tando  appareccrão  mais ,  que  para  mais  e  para  tudo , 
menos  para  cargas  pesadas ,  é  o  bom  db  terreno. 


MACBÓBIA. 

1335  De  Castro  Marim  escrevem  á  Restauração, 
haver  sido  n'aquelta  vida  sepultada  a  20  de  janeiro 
Maria  Thereza  ,  mãe  de  cinco  filhos  e  mulher  de  cem 
annos  menos  poucos  mezes.  Conservou  inteiras  até  á 
ultima  as  suas  faculdades ,  e  expedição*  e  desembara- 
ço nos  trabalhos  domésticos. 


PEEDISTÍNAÇÍO    CÍNICA. 

1333  Ninguém  sabe  para  (pie  nasce.  —  Conta  a  Re- 
«rftffflto  de  Scptembro ,  que  na  semana  passada  entrara 
unia  mulher  das  bandas  de  Palmelta  para  o  hospital 
dos  doidos  d'está  cidade;  persuadida,  de  que  por  iei- 
ticos  que  lhe  deram  ,  se  acha  ao  presente  convertida 
em  cão,  e  que  apenas  se  viu  n«i  enfermaria  ih\estíra 
ctm>  as  companheiras,  ladrando,  mordendo  e  ras- 
gando. — — • 

linces; 
(Carta.) 
-  1334  Li  na  Revista  Universal ,  dois  artigos  n" 
tt>U  c  ilflf ,  sobre  a  fera  enigmática  ,  que  foi  mor- 
ta por  um  caçador  do  Logar  de  Paços ;  pela  discripçâo, 
que  se  faz  dos  signaes  da  mesma  fera ,  é  justamente 
tnua  Loba  Cenal ,  a  que  os  camponezes  d'cstes  sitios 
chamam  IMo  Sorvato  ou  Libtrne ,  de  cuja  espécie  ha 
moita. abundância  ,  por  estas  partes ;  e  não  são  tão  fe- 
roses-,  eomt>  se  inculca  noa  ditos  artigos ;  porque  não 
c*nsU  que  tenham-  avançado  a  pessoa  alguma  de  maior 
oa  menor  edade.  Ifa  pouco  mais  de  um  anno  que  n'uma 
n  omNria ,  que  se  fez  nas  immed facões  de  S.  Romão 
de  Panoras  ,■  morreram  três  d'aquelies  animaes,  dos 
qoaes  oots  forcam  mortos  por  caçadores  dVsta  villa  ; — 
e  nto  se  faz  montaria  alguma  por  estes  sitios  em  que 
se  não  matem  alguns,  aproveitattdo-se-lhcs  as  pcllcs 
para  vários  uso9. 

Pira  destruir  o-  terror,  que  ,  sem  duvida  ,  se  terá 
espalhado  pHas  visinhanças  do  sitio,  aonde  foi  mor- 
ta ftqoeHa  Loba  Cer*al ,  me  resolvi  a  escrever  estas 
linhas.  De  V. 

Jnkmio  JoaqnHn  Godinho  de  Jfarahona. 

Aljustrel  5  de  Janeiro  de  1843. 


THEATHO    NORMAL. 

1*336  6  serão  de  4  de  fevereiro  no  theatro  da  Rua- 
dos-Condes  compoz-se  de  duas  partes ,  tão  distinctas  e 
avessas ,  que  davam  a  lembrar  a  lucta  do  bom  com  o 
máu  princípio,  e  perraittrranl  ser  por  espaço*  de  três  ho- 
ras manichêu.  Sejamos  justos,  tal  lucta  em  similhan- 
te  theatro  já  não  é  para  desagradècer.  —  Luclou  a  na- 
cionalidade com  a'  estrangeiricc  porca ;  luetou  a  ra- 
zão ,  o  bom  gosto  e  a  arte  com  a  ópera  lyriea  paro- 
diada ;  luetóu  finalmente  com  um  Casteflo  de  Heroes' 
portuguezes  um  diabo  italo-gallo-porlugues,  t  um  ban- 
do de  ladrões  mnsicantes  da  sua  sucia. 

OCastello  de  Faria,  drama  original  em  cinco  actos' 
pelo  Sr.  J:  C.  Cascaes ,  e  premiado  pelo  Conservató- 
rio, subia  pela  primeira' vez  és  provas  publicas.  —  Se- 
ria aqui  lógar  para  julgaKo  literariamente ;  mas  não 
o  poderíamos  hoje  fazer' senão  de  corrida;  c  ura  dra- 
ma nacional  é  ainda  coisa  tão  rara,  que  a  seu  respei- 
to uma  d'essas  críticas  sem  ceremooria  e  superGciaes, 
conto  se  hoje  costumam,  transcende  todos  os  foros  de 
indecencia  Não  podendo  pois  dissecal-o  hoje  com  o 
devido  vagar  e  circumspecçãò ,  só  diremos  em  pouca* 
palavras  o  que  nos  parecem  verdades  irrefragaveis. 

Ê  evidente  qae  oauetor  não  sópossue  o  talento  dra- 
mático ,  mas  o  cultiva  com  amor.  Do  seu  primeiro 
drama  o  Ta  fido  vae  tanta  dfflêrença  para  este  segun- 
do», que  soppoodo  o  progresso  em  egual  proporção  * 
o  terceiro  ou  quarto ,  que  haja  de  escrever  »  poderá 
já  merecer  os  gabos  de  obra  prima.  — Oxalá  que  elle 
persevere ,  porque  muitos  dos  que  vieram  com  o  tem- 
po a  ser  tidos  por  mestres  no  theatro ,  não  revelaram 
o  seu  (alento  por  mostras  superiores  a  estas  suas.  Em 
geral  o  Sr.  Cascaes  patentèa  força  inventiva,  consciên- 
cia ,  sensibilidade,  applicação ,  conhecimento  do  co- 
ração humano  ,' c  sobietudq  uma  decidida  tendência 
para  a  nacionalidade  —  virtude  preciosa  em  todo  o  tem- 
po ,  e  em  toda  a  parte,  mas  hoje  entre  nós'  preciosís- 
sima ,  porque  perdida  ella  já  não  teremos  outra  anco- 
ra de  sahaçlo  :  o  complexo  dé  laes  qualidades  em  um 
único  sujeito,  elaes  manifestações  em  um  auetor,  que' 
apenas  principia  ,  bastaram  para  escurecer  na  compo- 
sição muitos  e  graves  defeitos',  se  n'ella  os  houvesse, 
quanto  mais  os  poucos  e  levíssimos  ,  que'  se  lhe  en- 
contram :  c  qne  em  geral ,  quanto  a  nós  ^  se  podem 
reduzir  a  dois.  —  Pouco  e  insuficiente  desinvolvimen- 
to  nos  eharactéres ;  de  que  resulta  parecercin  muitos 
díctos  e  acções  não  motivados  ou"  contradklorJos  ;  — 
e  stylo  frequentes  vezes  alheio  da  profundidade  intel- 
lecltial  ou  moral  dos  lances ,  a  que  se  spplica,  pec- 
cando  já  por  excesso  e  já  por  míngua.  Outro  dia 
explanaremos  pela  análise  o  nosso  pensamento,  certos 
de  que  um  espirito  que  tantos  méritos  incontestáveis 
deve  sentir  em  si,  longe  de  se  offender  com  a  nossa 
franqueza  a  acceilará  pelo  contrario  como  prova  do 
ia  mor  para  com  a  arte ,  que  elle  tão  nproveitadamente 
teultiva,  e  do  nosso  sincero  desejo  de  o  vermos  cingir,' 
nie  anno -para  anno,  mais  honrosos  loiros  n'essa  emi- 
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nencia  lilteraria ,  onde  tão  poucos  ingenhos ,  ainda 
dos  mais  illustres,  se  abalançam.  O  publico  recebeu 
comapplausos  o  Castello  de  Faria. 

Á  este  quadro  de  heroicidade  porlugueza ,  calcu- 
lado para  nos  influir  brios  de  nacionalidade ,  seguiu- 
se  como  acinte  o  Fra-lHavolo ,  uma  das  bem  conhe- 
cidas assuadas  musicas  pregadas  á  queima-roupa  á  nos- 
sa nacionalidade»  apontoado  de  rodilhas  scenicas,  çu- 
jamente  feito  em  França  e  mais  çujamente  trazido  pa- 
ra aquella  baiúca  de  adellos  pelo  sórdido  amor  de  um 
ganho  ephémero. 

Havia  portuguezes  na  platéa  —  palearam.  —  Havia 
também  melomaníacòs  d 'estes,  que  cm  ouvindo  a  ban- 
durra de  um  Orpheu,  mas  que  seja  de  obra  grossa  lá 
se  vão  em  vertiginoso  remoinho  traz  ellc  como  apóz 
o  antigo  se  iam  as  pedras ,  as  cabras ,  c  os  troncos , 
— -os  melomaníacòs  refutaram  com  palmas  a  patcada, 
que  entretanto  nio  cessou ,  nem  podia  cessar ,  porque 
a  parte  porlugueza  da  platéa  tinha  subido  pelo  pri- 
meiro drama  ao  sentimento  sublime  da  nacionalidade, 
c  o  Fra-Diavolo  a  fazia,  descer  de  chofre ,  —  era  upa 
trato  de  polé,  era  impossível  não  estrebuchar.  —  Dei- 
xemos porém  a  discordância  de  gosto  ou  de  razão  en- 
tre a  platéa  e  a  platéa.  Alli ,  o  approvar  e  reprovar  é 
um  dirpito ,  que  se  compra  á  porta,  e  de  que  se  pode 
usar  impunemente.  Fa liemos  de  um  confiicto  de  nova 
espécie,  inaudjto,  atrocíssimo»  intolerável,  mas  tole- 
rado alli :  —o  do  tablado  e  orebéstra  com  a  platéa. 

A  paleada  foi  julgada  injusta  pelos  actores ,  que  se 
achavam  em  scena  e  por  alguns  dos  executantes  do 
instrumental.—  Oacor  Lisboa  comum  despejo  de  que 
não  ha  exemplo  desde  o  tempo ,  em  que  Nero ,  hys- 
triâo,  mandava  matar  aquém  nãoappjaudía  o  seu  can- 
to ,  o  actor  Lisboa ,  com  o  orgulho,  que  provavelmen- 
te lhe  influía  ó  seu  papel  de  inglcz  milord ,  interrom- 
pendo a  representação  disse ,  alto  e  bom  som ,  contra 
os  spectadores,  estas  cacophóuicas  palavras,  que  só  ao 
direi  tor  e  ao  empresário  (como  bem  observa  a  Restau- 
rarão) se  deveriam  dirigir  -*-*  os  aclares,  qíie  aqui  can- 
tam não  são  músicos» —  \  Grande  novidade  !. — ^E  por- 
que outro  motivo  os  paleava  a  platéa ,  e  os  tem  palea- 
do ,  e  os  ha-de  eternamente  .palear  a  imprensa?  — A 
desculpa  não  foi  mais  nem  menos  do  que  uma  solcmne 
c  superabundante  confissão  do  delicio  ;•  mas  saindo  de 
quem  saiu  ,  dada  no  momento ,  pm  que  se  deu  ,  c  por 
coroa  de  galhardia  acompanhada  de  um  tom  sobran- 
ceiro e  despresador ,  foi  um  crime ,  que  se  a  platéa 
fosse  ou  mais  porlugueza  ou  mais  cslraçgeira  não  dei- 
xaria de  punir  severamente,  —  i  Que  o  fizessem  em 
Londres,  que  Q  fizessem  em  Paris  !  —  Em  Paris,  o  pró- 
prio Talma ,-  o  ídolo  da  nação ,  o  taleqto  ,  o  génio ,  o 
prodígio ,  Talma ,  por  uma  leve  descortezia,  tão  infe- 
rior á  do  Sr.  Lisboa  quanto  o  Sr.  Lisboa  é  inferior  a 
Talma ,  foi  constrangido  uma  vez  (e  não  reincidiu)  a 
vir  de  cabeça  baixa  ,  com  os  olhos  arrasados  de  agua, 
c  o  nobre  aspecto  assollado  de  pejo,  pedir  humilde- 
mente perdão  sobre  as  mesmas  tábuas,  onde  tantas  ve- 
zes triumphára.— -Veremos  o  que  farão  no  caso  o  ma- 
gistrado policial  do  theatro,  c  o  inspector  geral  de  to- 
dos elles.  A  platéa  ainda  poderá  chamar  á  sua  paciên- 
cia generosidade ;  mas  á  generosidade  dos  magistrados 
só  poderia  caber  o  nome  de  covardia  :  a  ofíensa ,  que 
tem  obrigação  de  vingar ,  foi  feita  ao  povo ,  que  cttt^ 

presentam. 

Alguns  dos  músicos  da  orchéslra,  animados  pela  im- 


punidade do  cómico ,  níío  só  palmearam  o  que  muitos 
cidadãos  paleavam ,  mas  ousaram  voltar-se  para  elles 
com  modos  e  vozes  de  ameaça,  segundo  aCfirmampes* 
soas  de  credito,  que  os  ouviram.  —  Compreendemos 
que  ta  es  pateadas  lhes  desagradem ;  —  as  noites  de 
ópera ,  segundo  parece ,  rendem-lhes  mais  que  as  dê 
declamação:  aquellasroagestades  da  orchéslra  não  gos- 
tam que  lhes  contendam  com  os  direitos  da  coiòa ;  — * 
mas  o  direito  de  disputarem  os  que  são  pagos  para  di- 
vertir com  os  que  pagam  para  ser  divertidos ,  é  pelo 
menos  um  djrejto  novo ,  e  que  as  a uetor idades  consti* 
tuidas  não  podem  de  modo  algum  reconhecer. 

A  ópera  lyrica  já  se  %ão  contenta  com  a  usurpação 
tácita ,  aspira  a  tirannia  descoberta.  Honlcm  apenas 
cacarejava  comogalliuba  choca,  hoje  é  gallo  soberbo, 
não  no  canto,  que  oorgam  da  vaca rejividade  ninguém 
lh'o  tira  por  mais  que  façam»  mas  no  bico  insolente  e 
nos  esporões.  Pcixem-nva  ír  no  seu  progresso,  e  ain- 
da esperamos  ver  ao  levantar  do  panno  duas  alas  de 
granadeiros  perfilados  com  os  bastidores  para  susten- 
tarem a  tiro  as  parvoíces  empresarias ;  e  os  hyslriões 
arremessarem  laranjas  podres  e  paUcos  ás  caras  dos 
spectadores.  -r-  para  mais  e  muito  mais  é  a  tahernice 
normal ,  e  a  paciência  da  platéa.  —  Quando  esse  dia 
chegar  havemos  de  aconselhar ,  que  se  encommende 
ao  Sr.  Lodi  um  faonujne/Uo  com  estatua  á  ópera  lyrica, 
e  nós  lhe  diremos,  que  retratos  e  qomes  se  devem  pôr 
nos  baixos-relevos  do  pedestal. 

DISTRACÇÃO, 

1337  Um  de  nossos  litteratos  mais  dislinctps  safa 
de  sua  casa ,  quando  um  de  nossos  artistas  músicos 
mais  hábeis  lhe  chegava  á  porta—- a  Agora  mesmo  fa 
eu  procural-o»  —  diz  o  primeiro. — a  Excelleutemente 
—  responde  o  segundo  ,  — lenho  um  fa\or  que  pedir- 
lhe.  »  —  a  Recebi  uma  carta; »  —  »  E  eti  outra  »  —  «Que 
não  percebo,  v  —  «Nem  eu  a  minha,  e  por  isso  é  que 
venho  consultal-o. »  —  «  Vel-a-hemos ;  mas  piiroiiro 
rric  ha-de  dizer  como  hei  de  responder  a  esta, »  —  Am- 
bas as  cartas  sepresenlam  ao  mesmo  tempo.  —  Na  que 
era  dirigida  ao  litteralo,  se  lhe  pedia  com  o  maior  em- 
penho, adaptasse  algum  ti èebo  de  musica  bonito  e  aná- 
logo á  lettra  de  uma  chácara  >  que  inclusa  se  lhe  re- 
meti ia  :  —  e  o  J ilterato  não  distinguia  o  dó  doré.  — 
Na  do  compositor  requeria-se  lhe  com  o  maior  empe* 
uno ,  que  desse  uma  descripção,  quanto  possível  fos- 
se exacta ,  dos  trajos  assim  de  mulher  como  de  no* 
inem,  civis  e  militares  no  tempo  d'clrei  D.  João  11  pa- 
ra se  vestirem  appropriada mente  as  figuras  de  uma  cot 
media  ,  que  já  se  andava  a  ensaiar  ;  estudos  a  que  o 
bom  do  compositor  era  completamente  estranho.  Am-» 
bas  estas  cartas  vinham  escriplas  com  a  mesma  letra», 
c  assignadas  com  o  mesmo  nome :  o  nome  do  auetor 
da  chácara  a  quem  a  peça  pertencia.  O  poeta  (ón  peut 
ètre ,  à  mon  sens ,  homme  sage  et  distrait)  havia  fei- 
to como  o  Leandro  deUegnard,  que,  escrevendo  duas 
cartas  de  amores ,  póz  o  nome  de  Isabel  na  de  Clari- 
ce e  o  dp  Clarice  na  de  Isabel. 

Deslindado  o  negocio  e  trocadas  as  cartas  tudo  so 
arranjou  ás  mil  maravilhas:  o  excellente  drama,  que 
esteve  cm  perigos  de  levar  emvcz  do  musica  algum 
charivari  cpmo  os  da  ópera  lyrica,  c  por  vestuário  al- 
çuma  normalidade  como  muitas  dos  Condes,  sairá  ver*  . 
'ladeiro  nus  trajos  como  em  tudo  o  mais,  e,  como  em 
íuda  mais,  delicioso  oa  cantoria, 
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COMBUCIHMTOS 

FÁCIL   CBBAÇlO   DR  O  LTV  A  ES  NOVOfl. 

1338  K*uau  jornal  franccz  deoctubro  ultimo  acha- 
aos  uma  receita ,  que  offerecetnos  aos  jaizos  e  expe- 
rimentação dos  lavradores,  c  que  a  ser  efficaz ,  como 
le  diz  e  parece, -poderá  favorecer  e  apressar  a  augmen- 
tacção  de  um  género  para  oós  tão  precioso  como  é  o 
'azeite.  Nas  Georgica*  Portuguezas  diz  o  Sr.  Mousi- 
nho:— 

« I  Oh  !  quanto  fotgariam*  nossos  netos , » 
«Se  em  alinhados  renques,  pelas  terras,* 
«  Para  seu  bem  ,  lançássemos  prudentes  » 
«D'azcitona  os  caroços  !  Se  imitando» 
«Das  aves  a  ficção,  em  largas  dornas» 
«€'o  pingue  adubo  e  c'o  a  arenosa  terra» 
«  Accclerando  a  força' germinante  , » 
«  Vencesse  a  arte  a  tarda  natureza ; » 
«E  co'a  cultura  um  olival  surgisse» 
«  De  robustez ,  de  duração  eterna !  » 

«-E  na  rerda.de  o  zambugeiro,  não  por  seus  fruetos 
aaiuraes ,  que  apoiar  de  darem  superior  azeite ,  são 
por  sua  pouquidade  de  minguadissimo  valor ,  mas  pe- 
la facilidade,  com  que  se  enxerta  de  oliveira  mansa, 
e  por  sua  notória  longevidade,  merece  que  estes  votos 
do  poeta  sejam  escutados  e  cumpridos. 

Una  grave  difficuldade  se  oppunba  a  isso  —  e  éra 
Soe  a  ferrenha  e  oleosa  natureza  da  parte,  exterior  do 
caroço  d*  azeitona  ,  de  que  o  zambugeiro  se  produz , 
«atava  muito  á  arte  humana  o  vencera,  sendo  mister 
para  libertar  o  gérmen  avesses  obstáculos  r  e  tornal-o 
piodoctivo  atinar  com  uma  calda,  cujas  virtudes  e  ca- 
lor desfizessem  aquella  rispidez,  como  naturalmente  o 
bzatn.em  seu  aparelho  digestivo  as  aves  e  quadrúpe- 
des ,  que ,  pascendo-se  de  azeitonas,  são  os  únicos  se* 
meadores  de  zambugeiros.  A  receita,  de  que  falíamos, 
Serve  para  suprir,  estes  remédios  chimicos  demorados 
c muita, vez  incertos  por  outro,  mechânico,  prompto  e 
de  seguro  resultado.   . 

—«Havendo  reparado  Marielly  Ghantard ,  membro 
4a  juacia  agrícola  de  TouUm,  qoe  os  caroços  depéce- 
g*  quebrados  germinavam  sem  nenhum  trabalho,  teve 
a  feliz  lembrança  de  fazer  a  mesma  experiência  em  ca- 
roços de  azeitona  csaíu*-)he  ao  pintar.  Elle  mesmo  que 
vol-o  conte.  «No  primeiro  de  março  de  1841,  quebrei 
••roços  de  azeitona.  Separei  das  cascas  o  miolo  com 
lodo  o  cuidado  para  o  não  offender.  Metti-o  em  terra 
a'uaaa  estufa  de  plantas  para  horta  (não  carecemos  nós 
cá,  louvado  Deus,  de  estufas  para  alfôbm).  Mal  eram 
paisados  vinte  e  três  dias  nasceu-me  tudo ,  e  tudo  de 
um  modo  uniforme :  transplantei  es  meus  comecilhos 
de  zambugeiros  para  ar  livre ,  foram  para  diante  com 
4*«&ia  actividade  vegetativa  se  podia  de  taes  plantas 
esperar ,  a  ponto  de  que  hoje  em  dia  todos  aquelles 
pés  teem  já  de  altura  de  rti  .até  23  pollegadas,  e  uma 
Polegada  de  grossura ,  diâmetro  este  sufhciente  para 
Keeberem  já  na  primavera  de  1842  o  seu  enxôrto  de 
borbulha.» 

—  «Três  observações  fez  elle  sobre  estas  sementeiras 
<**  viandas  ou  miolos  de  azeitonas :  em  primeiro  logar 
que  as  viandas  semeadas  na  primavera  não  saíram  n'es* 
*a  estacão»  mas  apesar  de  lhes  faltar  o  resguardo  da 
«ajc*.  aturaram  sem  prejuízo,  e  em  o'ctabro  -rebola 
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taram  ás  mil  maravilhas:  em  segundo  logar  que  as  se- 
menteiras de  outono  germinam  e  brotam  bem ,  mas 
que  em  lhes  caindo  o  inverno,  como  as  acha  mui  ten- 
rinhas,  derrota-as :  e  finalmente  que  as  oliveiras  en- 
xertadas não  vegetam  tanto  a  contento  como  os  zam- 
bugeiros enxertados.» 

—  a  Vamos  agora  a  saber  como  é  que  se  podem  que- 
brar os  caroços  depressa  e  sem  escandalisar  o  miolo : 
é  fácil;  manda-se  fazer  uma  espécie  detorquez  ou  que- 
bra nozes  com  uma  cavasinfaa  ou  cama  á  feição  do  ca- 
roço e  um  parafuso,  ou  tomilho,  que  Ibc  aperta  as 
pernas  ou  hásteas ;  e  dando-se-lhe  a  uma  porca  pronw 
ptamente  comprime  e  faz  rebentar  quanto  lá  em  cima 
aboccar.  Com  esta  machtnasinba  tão.  simples ,  que  a 
fará  qualquer  serralheiro  de  aldèa ,  uma  pessoa  com 
um  poucochinho  de  uso  a  dar  á. porca  e  doas  mu- 
lheres ou  duas  creanças  a  estremar  as  cascas  das  vian- 
das ,  podem  apurar  por  dia  um  bom  milheiro  de  se- 
mentes.      -  

A  AQUICULTURA.   Dl   RA8PA1L* 

1339  Sr.  Redactor.  —  Dignou-se  V.  no  artigo 
1269  da  Revista  Universal  Lisbonense,  dar  noticia  da 
minha  traducção,  de  Curro  elementar  de  Agricultura  ed» 
Economia  Rural  de  M.  Raspail.  Muito  agradeço  es  não 
merecidos  louvores ,  que  tão  liberalmente  me  pródiga- 
lisa.  Sinto  porém,  queV.  por  essa  mesma  occasiao, 
eensnrasse<  a  Universidade  de  Coimbra  de  haver  ado- 
ptado para  compendio  apropria  obra  original,  oro  razão 
de  ser  estrangeira,  e  por  isso,  no  seu  i  atoo  der,  pouco 
accommodada  ao  qosso  clima-  N'este  particular  tenho 
eu  diversa  opinião;  e  ninguém  por  certo  me  snspei» 
tara  do  parcialidade ;  por  isso  que,  no  mesmo  artigo, 
inculca  V.  as  minhas  notas  como  correctivo  aoesup- 
postos  defeitos  do  original  (ou  antes  de  sua  apptiaaeâo 
para  entre  nós) :  elogio  na  verdade*  que ,  se.  o  eu  po- 
derá acceitar ,  fora  bastante  para  desdento  de  se  cha- 
marem compilada*  essas  mesmas  natas  ortoinaot  —  pro- 
vavelmente porque ,  dos  livros ,  que  consultei ,  me- 
não  quiz  apropriar  uma  única  idéa ,  .nem  copiar  nina 
sd  linha  ,  sem  n'os  citar.  Os  .que  isso  fazem  são.*»* 
criptores  originalUtimos ,  embora  ,  epí  tudo  quanta  es- 
crevem ,  não  apresentem  um  só  pensauieato,  que  pos- 
sam chamar  seu.  Mas  voltemos  ao  assumpto,  e  peis 
miua-rso-me  largar  a  forma  epistolar. 


Intende  a  Revista,  ou  pretende  fazer  intender  «que* 
«não  convinha  ao  nosso  credito,  o  tomasse  por  tiadt* 
amecum  cm  a  nossa  única  Universidade  uma  agrouo*» 
«mia  de  auetor  estrangeiro ,  c  perigrina  ella  mesma, 
«onde  a  cada  passo  se  torna  indispensável  osupprimtr, 
« acereseentar v  refutar  ou  modificar,  segundo  as  dif* 
«ferenças  que  a  terra  e  o  clima  das  diversas  latitudes 
«necessariamente  hãorde  produzir.» 

Quanto  a  ser  o  livro  de  auotor  estrangeiro ,  nada 
ha  em  particular  que  estranhar  a  respeito  do  compeiw 
dio  de  Agricultura ,  quando  é  sabido  que  em  quasi 
todas  as  mais  disciplinas,  tanto  das  sciencias.  aaUnraes 
como  das  chamada»  positivas  „  se  dá  na  Universidade 
de  Coimbra  por  livros  estrangeiros.  Para  que.  assim 
não  acontecesse ,  no  presente  caso ,  ou  se  havia  de 
adoptar  um  compendio  nacional  já  publicado,  ou  com- 
pòi-o  ée  novo.  Ora  ,  compendio  já  leito,  não  o  ha  : 
das  poucas  obras  que  temos,  ninguém  por  certo  noa 
apresentará  urna  só ,   que  seja  accommodada  ao  ênsi- 
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no;  isto  é  ,  que  tracte  a  sciencia  em  todas  suas  par- 
tes ,  com  a  pbilosophia  •  clareia  e  concisão  ,  que  se 
requer  n'uma  obra  clássica.  Restava  pois  fazel-a;  mas 
aqui  recrescem  as  d iíBcu Idades ,  que  só  pôde  ignorar 
quem  não  souber  o  que  é  um  livro  de  sciencia ,  mor- 
mente um  compendio,  cmui  particularmente  um  com- 
pendio de  Agricultura  ,  e  se  não  lembrar  ao  mesmo 
tempo  do  ímprobo  trabalbo ,  que  peza  sobre  o  Lente , 
que  quer  dignamente  reger  a  sua  cadeira. 

Admitta-se  que  o  Lente ,  ao  tempo  de  ser  despa- 
chado ,  já  tinha  amplíssimos  conhecimentos  das  maté- 
rias ^o  ensino  que  vae  encetar;  ainda  assim  era  mis* 
tér  que  a  cadeira  ficasse  fechada  por  espaço  de  três 
eu  quatro  atines ,  para  elle  coordenar  um  compendio, 
ao  qual  sempre  faltaria  a  saneção ,  que  só  pôde  dar 
a  pratica  do  ensinq. 

Alas,  ainda  quando  o  compendio  fosse  português, 
feito  por  quem  tivesse  pratica  da  Agricultara  e  do  en- 
sino, nem  assim  escapava  aos  defeitos,,  que  a  Revista 
nota  no  Raspail.  Porque  o  livro  que  se  adoptasse  pa- 
ra o  ensino  não  havia  de  ser  mais  do  que  um  (decer- 
to se  não  pertende  que  se  leia  simultaneamente  J>or 
meia  duxia  de  compêndios) ;  logo  especialmente  ac- 
eommodado  a  um  determinado  clima ;  logo  perigrino 
para  todos  os  outros  climas. 

-  Supponhamos  que  o  livro  havia  sido  escripto  para  o  de 
Coimbra ,  que ,  ainda  bem ,  ofibrece  a  vantagem  de 
ter  um  clima  médio.  jQue  suecedia? — Que  dos  es- 
tudantes que  alli  tivessem  aprendido  por  essa  agricul- 
tura muito  patriótica  ,  um  iria  para  o  Alemtejo  ,  ou- 
tro para  a  Serra  d'£stretla ,  outro  para  o  Algarve  ou 
para  T ras-os-Montes  *  este  para  a  Madeira  ,  aquellc 
para  Cabo- Verde ,  para  Angola,  ete.  —  e  se  cada  um 
fosse  a  seguir  o  preceito  do  seu  compendio  >  como  a 
Revista  suppõe  que  é  forçoso  seguir  os  de  Raspail,  fa- 
ria a  mais  irrisória  e  a  ma(s  desgraçada  de  todas  as 
agriculturas.  Ou ,  aliás ,  teria  de  dar  grandíssimos 
descontos  ao  que  houvessem  lido  no  seu  vaàe-mecum 
especialmente  composto  para  o  clima  médio  de  Portu- 
gal. £  Ora,  não  será  melhor  que  o  professor,  toman- 
do ,  para  testo  de  s«af  licções ,  uma  agronomia  de 
clima  diverso ,  v4  logo  ensinando  o  modo,  de  a  agei- 
tar,  nic*  a  um  determinado  clima,  mas  a  toda  a  sorte 
de  climas? 

Se  os  francezes  -  fossem  n'este  ponto  tio  escrupulo- 
sos como  a  Revista  quer  que  nós  o  sejamos ,  jamais 
o  Curso  elementar  de  Agricultura  teria  passado  dos  ar- 
redores de  Paris  {  e  todavia  ,  não  obstante  a  immensa 
diversidade  dos  climas ,  que  reina  em  toda  a  França , 
ainda  lá  lhe  não  negaram  os  foros  de  naturalidade , 
antes  o  adoptaram  para  ensino  da  moeidade.  i  Que  mui- 
to que  o  mesmo  se  laça  na  nossa  única  Universidade  ? 
A  razão  de  credito  nacional  é  muito  boa ;  mas  ha-de 
subordinar-se.  ás  conveniências  nackmaes,  e  n'isto  es- 
tá a  Revista  de  accôrdo  comnosco.  £  então,  antes  en- 
sinar a  Agricultura  por  um  bom  compendio  de  auetor 
estrangeiro ,  do  que  fechar  a  oadeira.  por  três  ou  qua- 
tro annos ,  até  que  se  foça  um  compendio  nacional , 
que  ha-de  necessariamente  ter  os  mesmos  inconve- 
nientes. 

Se  prevalecessem  as  razoes  allegadas  peia  Revista , 
egual  motivo  havia  para  que  todas  quantas  agronomias 
se  tem  escripto  até  boje ,  ficassem  para  sempre  con- 
laadas  nos  próprios  legares,  que  as  tivessem  visto  nas- 
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Rosier ,  Sinclair ,  Dombasle ,  Thaer,  e  tantos  outros, 
que ,  no  seu  louco  amor  da  sciencia,  julgaram  escre- 
ver para  todo  o  mundo ,  teriam  sido ,  ás  avessas  de 
lodos  os  mais ,  prophetas  $6  na  mia  terra. 

Esta  mesma  objecção ,  que  estou  combatendo  ,  já 
eu  a  havia  previnido ,  e  lhe  havia  respondido  do  pre- 
facio, que  puz  em  frente  do  l.°Tractado;  porque 
emfint  sabia  que ,  apesar  de  infundada ,  nio  faltava 
quem  a  apresentasse.  Sej&-me  permittido  repetir  o  que 
alli  escrevi. 

«É  tal  a  differença  de  climas  de  umas  para  outras 
provincias ,  que  obra  %  de  Agricultura ,  que  fosse  em 
especial  accommodada  á  Estremadura ,  já  o  não  era 
ao  Minho  nem  ao  Algarve.  Seria  logo  necessário  fazer 
uma  Agricultura  para  cada  latitude ,  para  cada  expo- 
sição ,  e  para  cada  grau  de  elevação ,  que  tantas  são 
as  condições  que  fazem  diversificar  os  climas.  E  la- 
vrador haveria  que,  sem  duas  ou  três  Agriculturas, 
não  podesse  chegar  ao*  cabo  de  suas  fazendas.  Regras 
geraes  para  conhecer  as  terras,  arroteal-as,  adubal-as 
e  tempera I-as ;  noticia  e  descrlpção  dos  diversos  ins- 
trumentos agrários ;  princípios  que  regulem  o  lavra- 
dor nos  dHftreates  amanhos ;  exposição  dos  vários  me- 
thodos  de  cultura  etc. ,  taes  são  os  objectos  sobre  que 
ha-de  versar  qualquer  Tractado  de  Agricultura ;  no 
demais  deve  cada' qual  accommodar»se  aos  usos,  fun- 
dados na  experiência  e  directo  conhecimento  do  terre- 
no e  elima  que  habita.  » 

E  na  verdade  i  quando  é  que  o  agricultor  pratico 
foi  procurar,  n'um  livro  da  arte,  a  épocha  em  que  ha- 
de  fazer  a  sementeira  ou  a  colheita  de  qualquer  gene» 
ro  de  cultura?  *Quem  não  ha  visto,  na  mesma  comar- 
ca ,  lavrar ,  semear ,  sachar ,  mondar  e  colher,  cada 
qual  em  seu  tempo,  segundo  sua  própria  experiência 
lhe  tem  ensinado ,  muitas  vezes  com  IS  dws  e  um 
mez  de  differença  do  vísinho  ?  Seqaerejs  portanto  ins- 
truir o  lavrador  português,  dae-lae  regras  geraes, 
que  aapplicação  elle  a  fará. » 

Ora  todos  esses  suppostos  defeitos,  que  no  mencio- 
nado attigo  se  notam,  só  podem  recair  sobre  a  appli- 
carão  (e  ainda  assim  só  no  Tractado  das  hortas  e  dos 
'Jardine) ;  +  no  mais  quem  pôde  negar  a  RaspaU  nm 
saber  profundo  em  tudo  quanto  constituo  a  seteoci* 
do  agricultor?  Sua  residência  era  Paris  (suppoodoqu* 
elle  não  tenha  cursada  as  diversas  eschólas  de  agri- 
cultura ,  disseminadas  por  vários  pontos  de  França) 
não  lhe  impedia ,  senão  que  lhe  facilitava  a  requisi- 
ção dos  conhecimentos  necessários  para  escrever  qq 
bom  livro  clássico  de  Agricultura  ;  porque  n'essa  mes- 
ma Paris  lá  tem  elle  estabelecimentos  próprios  para 
quaesquer  estudos  práticos  sobre  a  sciencia  agronó- 
mica. 

Antónia  Joaquim  de  Figueiredo  e  Silwa, 

Quando  se  publicou'  o  nltimn  caderno  da  agri- 
cultura de  Raspail  traduzido  em  português ,  disse- 
mos acerca  d'èste  livro  a  nossa  humilde  opinião  em 
o  numero  19  da  Revista.  —  Dissemos  do  traduetor 
o  bem  que  elle  merecia ;  —  da  obra  o  bom  e  o  mau 
que  nos  parecia  haver ,  não  tanto  n'ella  como  na  soa 
applicação  a  Portugal.  A  carta  ou  artigo  que  recebe- 
mos do  Sr.  Figueiredo ,  e  que  acima  publicámos,  nos 
mostrou»  se  nãn  que  tínhamos  andado  eraados  nanas-» 
so  juiso*  ao  menos  que  havíamos  desagradado  ao  di- 
gno traduetor.  Ê  o  qne  por  via  da  regra  aoonleea  to* 
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das  as  vens  qvm  um  pobre  jornal  60  não  limita  aosira- 
ples  annuncio,  mi  ao  elogio  raso ,  que  vai  o  mesmo. 
N'eeto  ponto  porém,  a  consciência  deter  feito  um  bom 
serviço  ásuá  pátria  produziu  talvez  que  os  nossos  sin- 
ceros o  amigáveis  reparos  nio  fossem  recebidos  pelo 
Sr.  Figueiredo ,  não  dizemos  com  equanimidade ,  que 
nunca  é  moita  nos  a  actores  e  tra d  odores  pelo  que  to- 
ca ao  sen  ilho  querido  >  mas  com  as  apparencias  de 
steicisne  e  desafogo  com  que-  eiíes  costumam  receber 
ceuHMnraeote  os  sufrágios  ,-  ou  censuras  da  impren- 
sa periódica. 

Na  espécie  de  irritação  em  oue  se  fica  ao  acabar  de 
ler  um  artigo  de  arítiea  litteraria  relativo  a  escripto 
nosso,,  e.  que  nos  desagrada  -*»  irritação  a  que  talvez 
os  médicos  poderiam  chamar  febre  auctorica  —  $e  pe- 
gamos na  penna  para  desforço,  suecede  esoaparen>nos 
expressões  de  que  muitas  vexes  temos  depois  de  arre- 
peuder-nos ,  porque  vem  a  provocar  desagradáveis  re- 
taliações. Deve  n* este  caso  o  jornalista  ser  prudente 
como  certo  juiz  que  bavia  proferido  uma  sentença  de 
morte :  —  caso  mui  sabido.  O  Sr.  Figueiredo  nio  se 
pôde  esquivar  á  lei  geral  da  fraca  humanidade,  quan- 
do chegou  áqueJle  ponte  em  que  a  sua  carta  se  trans- 
forma em  artigo :  destrói  in  piteem*  « Intende  a  Revis- 
ta ou  pertende  (ater  intender  etc.  »  —  começa  elle. 
N'esta  phrase;  n' estas  doas  orações  separadas  pòrdis- 
janciiva  cruel,  ha  uma  suspeita  d'immoralidade  lan- 
çada sobre  nós ,  a  qual  nem  o  que  tínhamos  escripto, 
nem  a  nossa  amizade  para  com  o  Sr.  Figueiredo  nos 
consentia  esperar  da  sua  parte,  e  que  taxaríamos  de 
brutal  e  insensata ,  se  não  viesse  de  pessoa  cuja  deli- 
cadeza e  siso  são  geralmente  reconhecidos.  A  redac- 
ção da  Revista  nunca  pertende  fazer  intender  senão 
aquillo  que  intende :  estamos  certos  de  que  o  Sr.  Fi- 
gueiredo será»  e  primeiro  a  proclamar  esta  verdade, 
lago  que  possa  olhar  para  a  questão  com  a  sua  habi- 
taat  prudência ,  generoso  ânimo ,  e  sangue-frio. 

Pareee^nos  que  o  coração  do  Sr.  Figueiredo  o  enga- 
no» ao  imaginar  que  ofleudêramos  a  Universidade.  Aqui 
o  amor  de  fiiho  junctoo-se  ao  amor  de  pae  para  elle 
se  agoniar  conmosco.  Foi  sina  e  desgraça  nossa.  Tí- 
nhamos dieto  que  nio  examinaríamos  se  a  Universida- 
de havia  (eito  bem  ou  mal  em  adoptar  ocurso  deRas- 
pail  para  compendio.  Sc  nio  examinámos  não  julgá- 
mos ;  se  não  julgámos ,  não  cottdemnámos.  Era  ques- 
tão essa  para  nós  difflcultosa  de  resolver.  E  porque? 
Porque  de  um  lado  estava  o  nome  de  Raspaíl  e  o  pe- 
se da  opinião  da  Universidade ;  do  outro  as  considera- 
ções de  senso  commum  que  apontámos  contra  essa  ado- 
pção. Foi  para  isso  que  as  trouxemos  a  lume:  eram 
documentos  para  o  processo.  Fixemos  o  papel  d'escri- 
vio  d'aotes ,  e  o  Sr.  Figueiredo  vestiu-nos  a  beca  de 
desembargador. 

Logo  avaliaremos  as  razões  d  a, defensa,  já  que  vie- 
ram.. Agora  voltaremos  á  carta  antes  de  se  transformar 
em  artigo :  Mdier  formosa  tupernè 
■  É  ahi  que  apparece — em  nosso  intender,  c  inten- 
demos o  que  ditemos  —  a  ratão  principal  da  carta  ar- 
ticulada ou  artigo  epistolar  que  nos  dirigiu  o  nosso 
amigo  o  Sr.  Figueiredo.  Parece  que  o  digno  traduetor 
tomo*  4  má  parte  o  louvarmos  que  elle  houvesse  en- 
riquecido a  soa  tradocçio  de  notas  orfginaes  sabia- 
mente compiladas.   Sincera  e  chãmente  nos  exprimi- 
mas  assim »  e  nfie  sabemos  se  acaso  são  relativas  a  nós 
as  atioaõet  aes,escrfipt*res  que  se  aproveitam  de  idéas 


alheias  callando  o  nome  de  seus  donos.  PerraiUa  Deus 
que  não.  Pelo  menos  cremos  que  assim  será,  porque  fo- 
ra impróprio  do  chaf acter  franco  e  leal  do  Sr.  Figuei- 
redo o  não  apresentar  peremptoriamente  as  provas  áé 
tão  grave  aceusação  litteraria. 

Mas  venhamos  ao  ponto.  A  agricultura  é  utnasciefr- 
cia  de  doctrina  e  de  pratica :  as  doctrinas  suppocn>sfe 
certas  quando  são  apresentadas  por  um  homem  n'ella% 
eminente ,  e  muito  mais  quando  cremos  esse  homem 
o  primeiro  entre  os  mais  eminentes.  Não  eram  pois  as 
doctrinas  de  Raspail,  tomadas  absolutamente  e  em  si, 
que  o  Sr.  Figueiredo  podia  modificar  nas  suas  trotas : 
estas  não  tinbam  portanto  outro  objecto  senão  modifi- 
car aquellas  doctrinas  pela  pratica ,  e  a  pratica'  em 
agricultura  é  varia  segundo  não  só  os  diversos  climas, 
mas  também  segundo  as  condições  económicas,  imius- 
triaes  ,  estadísticas ,  e  até  de  propriedade ,  de  cada 
paiz  ou  de  cada  província;  Posto  isto ,  segue-se ,  que 
traduzindo  o  Sr.  Figueiredo  o  curso  de  Raspai!  para 
portoguéz ,  era  pela  pratiéa  portugueza  que  o  havia 
de  modificar.  Ou  muito  nos  enganamos ,  ou  o  que  le- 
vamos dicto  é  d'extremo  rigor  lógico. 
"'  i  Porque  pratica  portugueza  devia,  porém;  o  Sr.Fi- 
gueiredo*modificar  as  doctrinas  do  auetorque  vertia? 
Ou  pela  própria ,  ou  pela  alheia.  Se  pela  alheia ,  ne- 
cessariamente compilava:  e  então  as 'suas  notas  sendo 
tiradas  ou  dos  escriptos  que  ha  em  nossa  língua  sobre 
a  matéria ,  ou  da  tradição  oral  dos  homens  illustrados 
e  experientes,  em  ambos  os  casos  eram  compilação; 
e  todavia  não  deixavam  de  ser  originaes  relativamente 
á  traducção.  A  originalidade  está  no  bom  juízo  com 
que  o  Sr.  Figueiredo  soube  applicar  essa  experiência 
á  generalidade  da  doctrina :  em  fazer  sair  a  chispa  da 
applícaçao  pratica  do  fuzil  portuguez  e  da  pederneira 
fránceza. 

Havia  é  verdade  unia  originalidade  mais  completa 
erii  ser  a  própria  experiência  d*oride  ò  Sr.  Figueiredo 
tirasse  as*  modificações  de  Raspai!;  mas  fòi  justamen* 
te  poi*  essa  causa  que  nós  nos  exprimimos  assírá.  li- 
gados por  antiga  amisade  com  oillustre  traduetor,  sa- 
bíamos que  oceupado  scràpre  em  largos  e  difficeis  es- 
tudos theoricos,' nunca  tractára  a  agricultura  pratica- 
mente. Nero  isso  lhe  é  desdouro.  Quem  tão  moço  tem 
aproveitado  tanto  tempo?  sobre  os  livros,  mal  poderia  ha- 
yel-o  dcábaratado  sobre  a  enchada,  o  arado,  ou  a  podóa. 
Se ,  porém  ,  nós  insensatamente  quizessemos  esconder 
uma  coisa  que  bem  longe  estava  de  ser  deshonrosa  ao' 
nosso  amigo ,  quem  tivesse  lido  o  Iívto  de  que  tracta- 
vamos  nos  suspeitaria  de  má  fé  com  mais  razão  dó  que 
o  dicto  nosso  amigo  nos  suspeitou.  Se  o  Sr.  Figueire- 
do tivesse  pratica  sua ,  não  dizemos  a  de  qualquer 
grande  agricultor,  mas  a  de  um  simples  hortelão,  i  te- 
ria acaso*  deixado  passar  sem  correctivo  algumas  coi- 
sas que  em  França  serão  muito  sérias ,  mas  que  em 
Portugal  fariam  estourar  de  riso  o  mesmíssimo  Hera- 
clito ?  Por  certo  que  não,  até  porque  é  impossível  qul- 
zesse  que  Raspail  passasse  aos  olhos  de  muita  gente , 
que  não  sabe  o  que  vae  pelo  mundo,  por  um  grandís- 
simo maganão. 

I  Quem  se  não  rirá  de  ler,  por  exemplo ,  que  o  fei«* 
jão  se  cultiva  como  as  ervilhas,  sem  mais  particulari- 
dades,  sendo  culturas  diversíssimas  feitas  até  em  ojh 
postas  estações ,  e  que  os  melões  se  seifceam  em  eslu* 
fas,  esc  transplantam  quatro  vezes?  ;Qufem  se  poderá 
conservar  serio,  lembrando-se  que  uni  auetor  de  Pari' 
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ha-de  ensinar,  os  vinhateiros  de  Portugal  a  amanhar  ce- 
pas? Se  oJlc  nos  ensinasse  o  modo  d'exportar  alguns 
milhares  de  pipas  d'excellente  vinho  do  Porto,  que  nos 
ficam  todos  os  annos  nos  armazéns  de  Vilia-Nova,  era 
coisa  de. agradecer.  Não  aconselharíamos  nós  a  Ras- 
pai 1  dissesse  a  nenhum  quinteiro  doCampo-grandcque 
as  alfaces  se  criam  debaixo  de  mangas  de  vidro,  c  co- 
mo se  não  fora  bastante  gastar  lacs  melindres  com  as 
alfaces ,  acerescentasse  que  se  deve  applicar  também 
uma  dózc  de  manga  á  herva  mais  piíia,  mais  imperti- 
nente ,  mais  praga  das  hortas  — ;  a  beldroega  V  Tanto 
valia  pôr  uma  vidraça  sobre  ocscalracbo.  Se  tal  affir- 
masse  o  bom  do  francez  arriscava-sc  a  levar  com  um 
enciaho  pela  cabeça  ou  com  uma.  alface  repolhuda  , 
creada  ao  ar  de  Deus ,  pelos  peitos ,  a  guisa  de*  pene- 
do ,  e  mais,  não  ganharia  demasiado  na  troca. 

Apontámos  estas  coisas  ao  acaso  :  podíamos  apontar 
um  avultado  numero  d'ellas  similhanlcs.  Se  o  Sr.  Fi- 
gueiredo tivesse  experiência  d'agricuitnra.  veria  que 
uma  grande  parte  dos  preceitos  práticos  de  Raspail  são 
inapplicaveis  ao  nosso  paiz ,  e  que  nos  restantes  ha 
muitos  que  para  qualquer  seareiro,  vinhateiro,  quin- 
teiro ou  hortelão  são  regras  trivialissimas  do  oíBcio,  e 
o  foram  já  para  seus  pães  e  avós. 

Sentimos  na  verdade  que  o  il  lustre  traduclor  de  Ras- 
pail nos  obrigue  a  responder  com  tanta  miudosa  ao  seu 
artigo  demasiado  acre.  Mas  não  fomos  nós ;.  foi  cllc 
que  nos  trouxe  a  este  passo  estreito.  Sentimo-lo  por- 
que seremos  importunos  ao  nosso  amigo ,  e  faremos , 
talvez,  sem  o  querer,  roa)  ao  seu  livro,  que  apesar  de 
tudo,  nos  parece  mui  bom,  principalmente  no  que  lo- 
ca aos  princípios  gera  es  ,  quanto  nos  profanos  o  pode- 
mos avaliar. 

Vamos  agora  á  defensa  da  escolha  feita  pela  Univer- 
sidade: ella  ahi  fica  estampada.  Vê-sc  perfeitamente 
que  foi  escripta  n'aquelle  repente  e  ímpeto,  que  le- 
vou o  Sr.  Figueiredo  a  tractar-nos  com  tanto  desamor,. 
A  primeira  razão  — a  difficuldade  de  fazer  um  com- 
pendio nacional  —  parece-nos  de  pouco  vulto.  O  com—, 
pendio  da  Historia  do  Direito  Pátrio  do  Sr.  Coelho  da 
Rocha,  o  d*  Economia  Politica  do  Sr.  Forjaz,  o  de  Di- 
reito das  Gentes  do  Sr.  Ferrer ,  etc.  íkeram-sc  ,  e  as 
cadeiras  respectivas  nunca  deixaram  vde  ser  regidas. 
Dir-se-ha  que  a  agricultura  é  sei  ene  ia  mais  diíhculto- 
sa  ?  Talvez.  Mas  não  somos  nós  ,  nem  o  nosso  amigo 
quem  pôde  resolvel-o.  Para  dar  a  sentença  fora  neces- 
sário conhecer  fundamentalmente  todos  esses  ramos  do 
saber  humano.  Sem  isso  a  comparação  c  impossível. 
Vem  depois  a  consideração  de  que  o  compendia  origi- 
nal portuguez  teria  os  mesmos  inconvenientes  que  o  de 
Raspail.  Parece-nos  muito  apertar.  Não  faltando  das 
colónias,  que  para  a  questão  vem  demasiadamente  ar- 
rastadas, visto  que  não  ba-de  ser  em  Coimbra,  que  se 
ensine  a  desbraval-as ,  e  que  para  as  mangas  de  vidra 
e  estufas  ainda  estão  o  que  quer  que  é  atrasadas ,  — 
desejaríamos  nos  insinuasse  o  Sr.  Figueiredo  áqual  é  a 
espécie  de  cultura  portugueza ,  não  dizemos  de  gran- 
de, mas  de  medíocre  importância,  que  haja  n'uma 
província  e  que  seja  impossível  fazel-a  naturalmente 
n' outra  qualquer  em  virtude  éa  differença  de  clima  , 
se  exceptuarmos  as  serranias  da  Estreita  ou  do  Gerez, 
que  são  apenas  alguns  tractos  de  terreno,  próprios  pa- 
ra mattas  (principalmente  de  La  ricos)  de  que  tanto  ca- 
ntemos? i  Em  que  terras  de  mediana  elevação  é  im- 
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ou  d'aquella  arvore;  d 'esta  ou  d'aquelta  ftanU -hor- 
tense que  neutra  terra  de  Portugal  prospere?  Isto  • 
muita  pequeno :  deixemos  essas  presuatpçdes  para  a 
França.  Não  é  preciso  ser  agrónomo  para  ver  que  o 
predomínio  de  certa  ou  certa  cultura  n'uma  o»  n' ou- 
tra província  procedo  mais  do  que  das  variedades  de 
climas ,  da  maior  ou  menor  divisão  de  propriedade , 
de  mais  plano  ou  ondeada  do  selo ,  da  maior,  ou  me- 
nor abundância  d*aguas,  e  de  mil  outros  accidentes, 
cm  que  entram  por  grande  parte  os  habito*  arreigados 
no  povo,  que  não  os  muda  com  a  mesma  fac  ilide  da 
com  que  nós  os  que  aramos  e  cavamos  sobre  o  papel 
mudamos  de  camisa.     * 

(X  ultimo  argumento  a  que  recorreu  o  nosso  amigo 
o  Sr.  Figueiredo  ,  para  acabar  de  jios  enterrar  enr  vi- 
da, foi  um,  tirado  do  seu  mesmo  livra;  txvuceriim* 
caunae.  Magoou-nos  em  verdade  que  lançasse  mio  de 
arma  tão  irresistível  —  não  contra  nós,  mas  contra  si 
próprio.  Não  a  teríamos  ido  buscar ,  por  certo ;  fora 
pouco  generoso  da  nossa  parte.  «Regras  geraes— dis- 
se e  diz  o  Sr..  Figueiredo  r- para  conhecer  as  terras» 
arroteal-as,  a.dubàl-as  e  temperal-as ;  noticia  e  descri- 
peão  do^diversos  instrumentos  agrarias;  princípios  que 
regulem  o  lavrador  nos  differentes  amanhos ;  exposi- 
ção dos  vários  methodos  de  cultura  etc.  taes  são  os  ob- 
jectos sobre  que  ha-de  versar  qualquer  tractado  de 
agricultura:  no  demais  deve  cada  qual. accommodar- 
se  aosv  usos  fundados  na  experiência  e.  directo  conhe- 
cimento do  terreno  e  clima  que  habita.»  jQual  é,  po- 
rém, a  consequência  d 'estas  eternas  verdades  tão  bom 
pensadas  como  escriptas?  È  que  asegoil-as  arisca  te- 
ria o  nosso  amigo  eliminado  do  seu  livro  talvez  meta- 
de :.  ou ,  emvez  d'isso,  teria  feito  um  melhor  trabalho 
original  sobre  a  matéria  valendo-se  dos  próprios  re-* 
cursos  theoricos.  Estamos  certos  de  que  o  Sr.  Figuei- 
redo não  buscará  valhacouto  em  dizer  que  o  seu  pro- 
pósito era  traduzir  um  livro  e  não.  fazer  uma  obra  no- 
va. Seria  uma  petição. de  princípios,  e  o  Sr.  Figuei- 
redo é  mui  hábil  lógico  para  cair  em  tão  .grosseiro  so- 
pbisma.  Um  livro  de  utilidade  material  não  se  traduz 
senão  parque  é  útil :  a  parte  que  não  o  é  podia-se  dei- 
xar ficar  em  Paris»  e  ficava  bem.  Como  modelo  d' elo- 
quência c  de  slylo  não  valia  a  pena  de. traduzir  Ras- 
pai). Bastava  qualquer  pedaço  de  prosa  de  Cbateau- 
briand  ou  deLamarline. 

Temos  feito  uma  longa  arenga  e  ainda  naa  dissemos 
tudo.  Irá  se  for  preciso.  Agora  acabaremos  por  duas 
reflexões ,  unia  nossa ,  outra  alheia ,  que  não  sabemos 
se  virão  a  propósito.  Em  lodo  o  caso  eil-as  ahi. 

,  £  nossa  opinião  que  em  escriptos  destinados  a  clas- 
ses numerosas ,  e  geralmente  pouco  cultivadas  como 
são  os  homens  do  campo ,  é  necessário  vigiar  que  não 
se  apresentem  idéas  e  doctrinas  senão  muita  averigua-» 
das  e  applicaveis;  porque  desde  a  momento  em  qac 
ahi  acharem  coisas  contrarias  ás  verdades  que  lhe» 
tem  ensinado  uma  longa  experiência ,  menaspresarâa 
tudo  o  que  se  contém  no  livro ,  sem  'distinguirem  o 
bom  do  máu ,  de  modo  que  emvez  de  fazerem  verda- 
deiros progressos  e  de  abandonarem  o  que  nas  suas 
usanças  e  preoceupaçoes  ha  de  atraso  e  ignorância » 
desconfiarão  de  tudo  o  que  lhes  diz  um  homem  que, 
segundo  ellcs,  os  quit  enganar.  As  consequências  que 
d'aqui  se  seguem  são  fáceis  d*avaliar. 

Citaremos  por' fim  as  palavras  de  um. agrónomo  fran- 
cês ,  que  não  affirmamos  virem  a  ponta ;  mas  que  nos 
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parecem  nm  bom  oorrcetho,  em  geral ,  contra  foats- 
quer  exagerações  «cientificas,  em  agricultora.  É  Ur. 
de  Lana  ma  e  >  presidente  da  sociedade  real  agrícola  do 
Departamento  de  Gard  ,  quem  isto  escrevia  em  1839. 

«í roçaremos  conheceu  todas  as  opiniões,  e  não  des- 
aresemos  as  dos  camponeses  e  dos  lavradores,  que  são 
atmt*men4s  ignorantes  doo/ue  nós  queremos  suppol-os 
—-nós  cultivadores  de  gabinete.  Não  menoscabemos 
com  sobreeeaho  altivp  *s  usanças,  que  são  a  fonte  cau- 
dal do  que  sabeaios  verdadeiramente  útil  eu?  agricul- 
tura: não  no*  esqueçamos  de  que  na  iheõrk  d 'esta 
ftieacia.nõo  ha  maia  que  probabilidades,  e  que.acer- 
tesa  só  se  «ena  na  pratiea.  Nâo  noa  fiemos  na»  taca- 
nhas que  nos  contam  periódicos :  preaateaao*nos  para 
nâo  cair  no  palavreado  do»  eaftates  ;  e  não  imitemos 
certos  papalvòa  para  quem  só  vindo  de  longe ,  sendo 
desconhecida,  ou  tendo  nome  arrevesado,  é  que  qual- 
quer coisa  é  boa.» 

Pedimos  perdão  ao  «osso  i  Ilustre  e  sábio  amigo  d» 
havermos  exposto  as  possa»  idóas,  não  com  a  gravida- 
de cathedrática  devida  ao  assumpto  e  ao  disputador , 
mas ,  per  motfrstji  sermonie  ,  em  stylodesegual,  sincero 
e  caseiro  :  —  é  este  o  com  que  melhor  nos  havemos  , 
e  o  que  folgamos  sempre  de  empregar  com  aquelles 
eem  quem  tio  longamente  o  praticámos  nos  juvenis  e 
saudosíssimos  serdes  da  nossa  Goimbra.  A  amisade , 
que  ternos  ,  e  procuraremos  conservar  -Sempre  com  o 
Sr.  Figueiredo  lá  começou:  —  desejamos  que  d' isso 
se  lembre  cm  pegando  na  penua  ;  e  que  a  nossa  dis- 
puta se  assemelhe  menos  a  uma  carrancuda  polémica 
de  tbeotogos  e  hereges  do  que  a  orna  desenfadada  con- 
versação em  vésperas  de  sabatina  :  * 

« ridentero  diçere  vera  » 

«Quid  vetat. »     

* 

INDUSTRIA;  PORTTOtTKZA. 

Instrumentos  de  sopro. 

1340  Ê  uma  triste  verdade ,  mas  mais  triste  em 
suas  consequências  operlendcr  negal-a  —  que  emqua- 
si  todos  os  ramos  da  industria  nos  achamos  mais  atra- 
sados qoe  -a  maior  parte  das  nações  da  Europa.  —  Os 
qte  nos  figuram  tão  adiantados  como  qaatqaer  ewtrà 
nação,  trabalham,  sem  n'o  sa betem ,  nó  mesmíssimo 
sentido  que  os  que  desejariam  ter-nos  ainda,  mais  atra- 
sados. O  mal  não  se  cura  sem  sê  conhecer.  A  vã  pre- 
suiBprão  de  qno  em  tudo  eguaJamos  ou  excedemos  os 
estrangeiros,  Jnz«nos  desdenhosos  para  com  espregrea» 
sssque  a  iitttostria  vae  fazendo  entre  «Hes.  iwu tralfea os 
benéficos  resultados  da  concorrência ,  e  tende  a  per- 
petuar e  a  sanctiflear  o  atraso  em  que  estamos.  Pelo 
contrario,  confessar  a  verdade  que  deixamos  enuncia- 
da ,  é  reconhecer  que  podemos  e  devemos  aperíeiçotfr- 
ooi.  Ao  falso  desar ,  qae  d'ahi  se  julgue  por  ventara 
provir ,  responda-se  com  otttra  verdade  incontestável ; 
—  qne  os  portugueses  taem  para  todas-  as  artes  tanto 
fenio ,  tanta  aptidão  e  tanta  habilidade ,  como  os  po- 
vos mais  cultos  do  mundo. 

Por  se  haverem  confundido  coisas  tio  diversas ;  por 
se  não  ter  distinguido  entre  o  gomo  e  a  tnstrocoâo , 
entre  a  habilidade  e  o  desempenho ,  entre  o  qne  so- 
mos c  o'qne  pejemos  ser,  é  qne  tio  pouco  se  tem  fei- 
to entre  nós,  por  levar  as  artes  ao  ponto  de  perfeição, 
«  qne  podem  chegar. 


Os  que  dizem  «nâo  podemos  ser  nada  »  tiram  por  con- 
clusao  *é  escusado  trabalhar  per  senhos  alguma  coisa  » 
—  Os  que  dizem  «fiado  sabemos»  acerescentáth  mui  lo- 
gicamente «  nada  precisámos  aprender.  »  E  étoí  *stá  co- 
mo t  por  dois  caminhos  oppostos  *  #e  chega  ao  mesmo 
ponto  — a  sanocionar  o  etatuyuo,  o  absurdo  principio 
da  não  perfectibilidade  4a  nossa  Industria.  O  qne  Ah 
lemos  da  industria,  devemos  lambem  dizet-o,  ainda 
mal,  das  seiencias,  da  administração,  de  todo. 

Prova  viva  d 'estas  nossas  asserções  são  todos  quan- 
tos artiakes  entre  nós  se  avantajam  aos  áo  mesmo  efaV 
cio ;  são  os  qne  dotados  de  natural  ingehho ,  procu- 
ram sempre  aperfeiçoasse ;  conheceni  que  os  estran- 
geiros lhes  levam  a  dianteira,  mas  não  desesperam  de 
os  alcançar. 

Podéramus  citar  bastantes  exemplos ;  mas ,  por  bo* 
je ,  iimitar-nos-hemos  a  «m*  só  —7  será  o  Sr.  Matrael 
António  da  Siha ,  fabricante  de  instrumentos ,  mora^ 
dor  ao  Loreto. 

Filiso  de  um  artista  já  dfstincto ,  b«  muito  qne  o 
Sr.  Silva  ieva  grande  vantagem  aos  da  sua  arte :  mas 
ns»  contente  com  este  triampho,  tem  sempre  procu- 
rado- excede  r*sé  a  si  mesmo.  O  Sr.  Silva  é  um  exem- 
plo da  perfectibilidade  artístico.  0'um  anno  para  ou- 
tro offerecem  os  sèns  predaetos  novos  aperfeiçoa  men- 
tos. O  artista  achasse  hoje  a  par  da  arte ;  só  precisa  , 
d'ora  em  diante,  acompanhar  os  progressos  que  ella 
for  focendo ;—  e  de  que  assim  ha-de  sueceder  são  sulli- 
ciente  penhor  todos  os  seos  progressos  passados. 

Os  instrumentos  de  sopro  fabricados  pelo  Sr.  Silva 
sãòeguaes  aos  dos  mais  celebres  fabricantes  francezes. 
As  melhores  flautas  de  GodeTrey  ,  as  melhores  clari- 
netas de  Lefebre  em  nada  se  avantajam  ás  do  nosso 
artista.  Ha  nos  seus  instrumentos  egual  justeza  de  afi- 
nação ,  a  mesma  valentia  e  beHeza  de  sons,  a  mesma 
perfeição  00  bem  acabado  da  trora  4  a  "mesma  e  me- 
lhor escolha  de  madeiras.  Só  h*uma  coisa  sfio  elles 
muito  inferiores  — q#e  Óno  preço.  Temos  visto  flau- 
tando sessenta,  e  septenta  mil  réis ,  mandadas  vir  do 
fora  ,  por  tmatmma  das  qaaes  trocar iamos  a  nossa  de 
septe  moedas.  O  mes  ovo  diJeato*  dds  4/tióès  ,  do*  eor$ 
inglezrs,  fagotes,  e  outros  instromentds  febrieados 
na  mesm?  oifiçian.  4>  Si\  Sílvia  foi  o  prrteefro4  qne  en> 
tre  nós  comdçou  ia  armar-  as  chaves  dos  instrumentos 
á  fratieaza ,  sendo  para  notar  èjoe  o  trabaRto  de  ouri- 
ves ó  per  else  executado  com  lauta  perfeição  eomfe  se 
esse  fôra  o  Sen  ofltefo» 

Os  eoÉipnadotes  teeA  Iwje  tirais  ftffia  fiança  de  se* 
rem  b«n  servidos ,  na  taa^ella  de  pfeeos  fixos ,  'qoe  6 
Sr.  SUva  acaba  de  estafeèJeeer  para  todos7  os  seus  ins- 
iraolenlos;  devemos  além  d'isso  abonar,  pelo  co- 
nheeiakPBio  qae  temas  da  sna  probidade ,  qae  não  ha 
artiíla  qot  mais  se  esmera  pelo  boto  desempenho  dé 
toéas  as  suas  obras* 

A.  I.  &  F. 

» 

puBUcaçÕBS  aansncAB. 
1341  Desde  qae  se  creou  a  Academia  de  BeHas* 
Artes  de  Lisboa  não  menos  de  três  obras ,  *  todas  de 
utifidade,  teoas  sido  pobiicadas ,  por  um  de  seus  dis- 
tinctos  professores  —  o  Sr.  Sequeira.  Dístincto  Irm  cha- 
mamos ,  porqoe  as  soas  pobHcações  o  confirmam :  só 
por  ellas  o  conhecemos:  ó  pois  lilterario ,  e-não  pes- 
soal o  nosso  conheei»oiitCk--A»dbras  publíèadaspe- 
lo  Sr.  Sequeira  são:  —  ComjnuNo  de  QeonttH*  Pr#- 
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fica  applicada  ás  operações  do  Desenho —  Elementos  de 
Perspectiva  Theorica  e  Pratica  —c  Noçfa*  Thêoricas  de 
Arehitectura  Civil ,  seguidas  de  um  breve  Tractado  das 
cinco  Ordens  de  J.  B.  Vinhola. 

Na  primeira ,  ha  o  enunciado ,  c  resolução  pratica 
dos  principaes  problemas  r  sobre  Unhas ,  superfteies , 
evolumos;  cujo  conhecimento  é  indispensável,  para 
os  aluamos,  que  estudam  as  artes  do  desenho.  — A 
traducção  do  Sr,  Sequeira  põe-nos  a  perfeito  alcance 
do  original.  O  folheto  vem  acompanhado  de  três  es- 
tampas lithographadas,  que  senão  primam  como  arte, 
preenchem  o  fim ,  porque  são  muito  inteiligiveis. 

Na  segunda  obra ,  depois  do  bello  e  erudito  prefa- 
cio, sobre  a  utilidade  da  perspectiva,  por  M.  Valen- 
dennes ;  (auetor ,  que  o  Sr.  Sequeira  tomou  por  base 
da  sua  compilação) ;  assentam-se  os-principaes  funda^ 
mentos  da  scieilcia,  e  segue-se,  grande  copia  de  pro- 
blemas ,   operações  praticas ,  e  outros  dados  ,  forman- 
do ura  todo ,  suficiente  ,  quanto  a  nós ,  para  guiar  os 
artistas  nas  diversas  applicaçôes  da  Arehitectura,  Es- 
culptura  *  e  Pintura.  As  trexe  estampas  d'esta  obra , 
são  primorosamente  gravadas  ,  pelos  Srs.  Almeida , 
Monteiro  ,  e  Santos.  —  Mas  é  na  terceira  obra ,  que  o 
Sr.  Sequeira  prestou ,  indubitavelmente ,  um  grande 
serviço:  contávamos,  (que  eu  saiba)  «penas  dois  livros 
d'Architectura  civil,  em  o  nosso  idioma,  (que  as  Be- 
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o  executar;  o  risco  do  frontão  curvo;  poit^c embora 
se  repute  de  máu  gosto,  existem  milhares  d'eWes;  e 
então  convém,  que  oalumno  saiba  como  se  traçam  etc. 
—  Que  os  frontões  curvos  são  de  máu  effeíto,  quando 
se  empregam  sós ,  coovimos ;  mas  o  que  também  nos 
parece .  é  qac  sendo-o ,  como  vemos  em  muitos  edifí- 
cios, isto  é  de  mistora  com  os  triangulares ,  tem  ás 
vezes  boa  apparencia.  É  esta  a  nossa  opinião ;  errada 
talvez ;  mas  de  convicção.  ... 

Rogamos ,  por  fim  ,  ao  Sr.  Sequeira  ,  julgue  amse- 
ros  nossos  avisos ;  e  continue  em  seus  trabalhos,  para 
engrandecimento  da,  arte  que  professa :  desde  já  recom- 
mendamos  ao  seu  desvelo ,  a  futura  publicação  de  al- 
guns exemplares  das  cinco  ordens ,  bem  escurecidos , 
coisa  esta  de  que  muito  carecemos:  É  tarefa  de  drficil 
execução ,  mae  o  Sr.  Sequeira  deve  conseguil-a  ,  por- 
que a  sua  divisa ,  é  —  já  HTá  adivinhámos  —  Loaor 
omitia  tincU.  J.  da  C.  Cascões. 

HISTOtU   1ES0MIDA    T>4  INVENÇÃO  B  MELHORAMENTOS  DAS 

MACHUffAS  BB  VAPO*  ,  PELO  **•  VISCONDE   DE 

VlLLARUfBO   DE   8.  BOMÃO. 

Continuação  do  capitulo  IH. 
(Vem  de  pag.  25$.,) 

mfi    VI.  —O  auetor  do  T  ertado  Complete  das  Méckimm 


d*Architectura  civil,  em  o  nosso  idioma,  (que  as  Ee-  ^ *            a  pag.  163  apresenta  um  cálculo  interessante,  pa- 

gras  de  Desenho  de  Moreira,  pouco  dizem),  e  ambos  fa  moJJ^J.  a  «utilidade  destas  máchinas,  e  refere-se  a  una 

elles  insulhcicntissitnos.  Um,  a  traducção  por  Binhetí     * — :-» -  **  smí**»  no  mu  Junml doa  Caminhos  de/erre, 

das  —  Regras  das  cinco  Ordens  de  Vinhola ,   e  da  Geo- 
metria Pratica  9  e  Perspectiva  de  Bibiena,  cheio  de 

»  •   •  • 


muitos  erros  no  texto ,  e  seguido  de  gravuras  ,  mais , 
pela  maior  parte ,  uma  caricatura  da  arte ,  do  que  a 
sua  cópia  ;  e  outro ,  a  tradncçio ,  por  Andrade ,  das 
mesmas  cinco  Ordens,  e  Reflexões  sobre  estas  dos  mais 
celebres  Architectos  franceses  por  *  *  *  ;  sim  mais  cor- 
recta na  texto ,  porém  o  mesmo  quasi  nas  estampas. 
Estes  dois  livros ,  confundem ,  emvez  de  auxiliar ;  e 
jseus  péssimos  desenhos»  s&o  também  péssimos-  guias , 
que  levam  osaiumnos,  errados  do  verdadeiro  caminho 
da  arte :  ridiculisando-a ,  a  ponto  ,  de  tornar  as  suas 
formas  de  maior  eteganeia ,  em  borrões  monstruosos  e 
indecifráveis.  É  rara  a  moldura ,  que  contém  exacta- 
ja_enle  o  numero  de  partes  de  medido ,  que  o  aoctor 
lhe  prescreve :   umas  vezes ,  motim  o  dobro ;  outras 
metade ,  ou  menos;  ou  falta  onumeroy  ousenio  falta, 
vem  errado ;  de  sorte ,  que  o  alumno  anda  ás  cegas , 
e  soccorre-se  de  contínuo  ao  mestre ,  cujo  trabalho  é 
maior ,  e  de  menos  proveito.  A  obra  do  Sr.  Sequeira  , 

vhia    w\Am    Hm     tk    laa«    mAAnuAniAnlA.  ■      &•     Atl.mn...       tmmm— 


descrtpta  por  M.  Mimr  no  teu  Jornal  dos  Caminhos  de  ferre, 
a  qual  tinha  18  pollegadas  no  braço  da  crutfta ,  e  aberturas 
para  os  jactos  d»  vapor  de  um  oitavo  quadrado  de  poHegada  : 
esta  máchina  trabalhava  debaiio  da  pressão  de  oitenta  librai 
aobre  cada  pollegada  quadrada,  equilibrando  um  peso  de  ée* 
libras  (medida  inglesa).—  «Com  efleito  (dit  o  citado  auctof) 
como  as  abertura»  dai  extremidades  da  crusfta  tem  a  mpert- 
cie  dieta,  segue-se  que  um  pé  cubico  de  vapor  .passando  por 
aquelles  orincios  corresponderia  a  uma  Columna  d  elle  deegual 
base  e  de  mil  eento  e  cincoenla  e  dois  pés  de  attrtra ;  tomaud© 
azora  por  termo  médio  de  pressão  73  libras,  em  lotar  de  80, 
seeue-se  que  um  pé  cubico  de  agua  peodqiirá  tresentoa  e  Tin- 
te  pés  cubico*  de  vapor  d'aquella  tenaao  ou  densidade ,   e  se 
estes  forem  multiplicados  pela  altura  cUcolumiia  que  é  de  mil 
cento  cincoeata  e  dois,  teremos  uma  nova  columaa  de  vapor 
de  tresentoa  sessenta  e  oito  mil  seiscentos  e  quarenta  pea,  cor- 
respondendo a  um  pé  cubico  de  agua. 

Ora,  n,esta  pressão,  a  velocidade,  com  qne  a  vapor  atra- 
vessa a  athiaosphéra  é  de  mil  seisceatoa  septenta  e  quatra  pés 
em  cada  minuto  aezuado ,  e  se  dividirmos  por  esta  cifra  o  nu, 
mero  treseatos  sessenta  oito  mil  seiscentos  e  quarenta,  teremos 
o  de  seipundoa  qne  um  pé  cubico  de  agua  redmida.  á  vapor  t 
tastarT para  sai  pelos  orifícios  dictos,  qoe  ao  equivalente»  a 
um  oiUvo  de  poWefada  quadrado ;  por  conseguinte  odictoatt- 


veio  odr  fim  a  taes  inconvenientes  •  as  estamnas    «ra-     ^  de  segundos  é  o  de  duxentos  e  vinte,  Lofo,  seuna  pé 
veio  por  nm  a  laes  inconveosefiies .  as  estampas,  gra  oeigua  redusida  a  vapor  secoasome  tm*iO  segtisi  doa, 

vadas ,  petos,  nosso»  actistaa,  que  mencionámos  >  e  pe-    *\]^  jr ---  i-J?  —  ^  ^  .I..-M-M.  ném  coaicos:  uma  má^ 


lo  Sr.  Ribeiro ,  também  portoguec ,  são-  d* uma  clare- 
za ,  exactidão»  eaté  elegância»  que  nada  toem  para  in- 
vejar ,  ás  gravuras  estrangeiras  d 'este  género.  O  Sr. 
Sequeira  teve  excellentes  interpretes.  —  O  texto,  está 
dividido  em  duas  parles ,  «  ultima  explica .  e  bem , 
as  cinco  Ordens  de  Vinhola ;  a  primeira,  contém  mui- 
tas e  sensatas  reflexões,  sobre  a  conatrucção  dos  edi- 
JLios;  e  sobre  a  origem,  proporção,  subdivisão,  e 
emprego  das  ordens.  Parece-nos  fora  conveniente  ac- 
crescentar-the  mais  alguns  termos  teehnicos  da  arte  , 
.e  suas  definições ;  taes  como,  resaltof  voamenip  corte* 
alçado  ,  alheia »  vestíbulo ,.  plavUhão. ,  molduras  arquea- 
das, annelares,  etc. ,  uma  simples  noticia  das  ordens 
secundarias  ,  como  a  Pérsica ,  a  Cartfothide ,  etc. ;  o 
iesenbo  d*  um  balaustre  para  cada  ordem  t  p  modo  de 


o  gasto  de  uma  bora  será  de  deiesaws  pés  cabicoa :  uma  m*U 
china  de  vapor  de  outro  bom  systema  de  expansão ,  que  tra- 
balhar com  vapor  d*aquella  tensão  pelo  mesmo  tempo ,  repre- 
sentará uma  torça  de  trinta  cavallos.  ' 

Vé^se  pois, do  que  acima  deixo  dicto  que  a  força  damàchiaa 
de  retaçio  era  de  des  libras ,  e  que  com  a  meitna  deapeaa  de 
Tapor  e  combuativel  se  podia  obter  uma  potencia  motria  «quk- 

Tjdente  a  trinta  cavallos ! Bit*qui,  a  rasao  porque  taes 

máchinas  foram  abandonadas. 

VTt.—  tornando  agora  a  tomar  o  fio  entrecortado  da  or- 
dem  chronologica,  seguida  desde  o  principio,  voltarei  ao  an- 
ão da  Í804  em  que^rMsir  fTootf  obteve  patente  de  privilegio 
para  carto»  melhoramentos  daa máchiaas  de  vapor  deaunpleaeff- 
feito  e  baixa  pressão  r  oa  qnae*  também  se  poderiam  apgltcar 
ás  de  dobrado  efteito  aperfeiçoadas  por  1Te*L  Estes  melhora, 
mentos  alo  muito  simifhantea  aos  de  Af.  Hemblewer ,  já  men^ 
cioaados;  coma  diflferenca  porém  de  poder  ser  empregado  » 
vapor  da  alta  pressão.  Quem  desejar  ▼«  as  estampa*  d  eao\ 
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máehina,  ai  tabeliãs  do  sobredkto  ÍT^  sobre  a  dilatação  do 
vapor  ,  passando  de  um  pequeno  cyliodro  para  outro  maior,  e 
todas  as  mui»  precitas  explicaçoV*  p«S*le  consultar  T.  IMverne, 
Detcripçto  dat  màchinat  de  lrapor,  Edição  de  Litat  de  1839, 


ipçS* 
—  pag.  51  e  seguintes. 


(Comtinuor-te-ha.) 


FtOfiâAMMA   t>A  ACADEMIA   1EAL  PAS  8C1EXCIA9   DE  LISBOA. 

•  ■ 

Para  o  anno  de  1843. 

SCriSNCI  AS   NATURA  RS. 

1343  Em  Geologia.  —  Determinar  os  géneros ,  e  espécies, 
em  zeral ,  de  aoirnaes  fóWis ,  cujos  eiemplares  nlo  se  eu- 
cootram  hoie  vivos,  e  a  ordem  suecessiva  das  camadas  de  ter- 
renos, em  que  elles  asora  jatein,  para  d*ahi  se  tirarem  in- 
ducçOes  para  o  conhecimento  das  revoluções  por  que  teem  pas- 
tado a  «uperIStie  do  *«sso  Globo. 

Em  CM  mica  medita*  —  Mostrar  pela  anályse  a  naturesa  da 
arna  do  Gerei ,  e  a  sua  utilidade  no  curativo  das  moléstias. 

Em  Veterinária.  —  A  descrido  úh*  moléstias,  que  lêem 
ultimamente  atacado  os  porcos ,  e  alguns  outros  animaes ,  co- 
■o  bois  •  etc. ,  e  o  «eu  ineihodo  curativo. 

Em  tetânica.  —  M*trur  *  em  Portugal  existem  maisplan- 
tas  do  qne  aquela  que  descreveu  o  Dr.  Broléro  na  Flora  Lu- 
sitana, e  outros  que- teem  viajado  em  Portugal;  sendo  essas 
plantas  classificadas  segundo  o  methodo  por  elle  seguido,  con- 
junetameule  com  as  famílias  novamente  adoptadas  ,  a  que  ci- 
las postam  pertencer, 

Emtfjffi'**  pnòlica.  r-  Mostrar  praticamente  se  a  revacci- 
aaeao  é  indispensável  nos  vaccinados,  depois  de  certo  peno- 
do%  qual  ea*e ;  tudo  confirmado  por  observações  feitas  no 
no«o  pais,  que  nao  deuem  duvida  alguma  sobre  a  necessida- 
de da  rcvaccinaçio,  como  ultimamente  se  lem  affirmado  e  con- 
testado. 

Para  a  anno  de  1844. 

Em  Chimioa  applicada  ás  Arte*.  -  Uaia  anályse  chímica 
da  Uriella  das  nossas  possessões  ullramannast  com  a  demons- 
tração pratica  da  sua  utilidade  na*  fabricas  de  tinturaria,  com- 
parada com  a  de  Cabo  Verde. 

Em  Agricultura.  —  Designar  os  terrenos  de  Portugal,  em 
qne  pode  dar-se  a  CocLoailha  do  Meiico ,  indicando  as  plan- 
tas onde  se  cria  o  insecto,  com  as  regras  mstructivas  para  a 
sua  cultura,  a  fim  de  inlroduxir  entre  uoi i  este  ramo  de  indus- 
tria agrícola,  que  j4  esU  adiantada  na  ilha  da  Madeira. 

Descrever  o  melhòdo  de  imitar  o  vinho  da  Madeira,  Cbam- 
pagne ,  e  de  Xerea  em  alguns  distrkstos  vinhateiros  de  Portu- 
gal, fundado  em  experiências  e  observações  praticamente  adop- 


tem a  organisaçSo  que  se  ba-de  dar  a  uma  e  outra ,  as  rela- 
ções que  devem  guardar  entre  si,  e  todas  as  mais  círcnrantan- 
cias  que  fundamentem  o  projecto  que  *e  apresentar,  é  justifi- 
quem a  sua  possibilidade  e  conveniência. 

Em  Hydréulica. —  Designar,  de  entre  os  três  meios  de  man- 
ter navegável  o  Tejo  até  Abrantes  (encanamento,  canal  late- 
ral ,  e  carreira  no  leito  do  rio)  aquçlle  que  se  deve  preferir ; 
dando  os  motivos  da  preferencia,  tanto  pelo  que  respeita  a 
economia,  como  pela  facilidade  de  execução:  juuctamlo  um 
orçamento ,  mais  ou  menos  aproximado,  da  despesa  que  cada 
meio  exigir.  (  Continuat-se-ha  ) 


Em  Mimeralêaia.  —  Mostrar  se  em  Portugal  existe  o  Àsphal- 
te  similhante  ao  de  Seiasel,  que  o  possa  substituir  nos  usos 
cm  que  actualmente  é  applicado.         . 

Descripcào  de  novas  minas  de  carv3o  de  pedra ,  de  que  re- 
centemente se  teem  achado  vestígios  nos  diversos  districtos  de 
Portugal ,  e  qual  c*  a  sua  natureza. 

Para  o  anno  de  1844. 

fcCIftlfCfAS  BXAC+AS. 

Em  Gtfc«to*-»-De»onstiar  completam****  o  methodo  dos 
menores  qqadrados  ,  imaginado  por  I-egendre ,  para  determi- 
nar os  coefficientes  constantes  das  equações  que  representam  as 

leis  dos  pbfenomenos.  . 

Demonstrar  completamente  pe»  anályse  as  prmeipaes  pro- 
pôs ções  fundamenlaes  da  Geometria. 

Em  Mechdnica.—  Simplificar  o  uiachiuismo  dos  barcos  mo- 
vidos por  vapor  ,  evitando  os.  inconvenientes  das  rodas  de  pen- 
tes,  e  o  grande  consumo  de  combustível. 

Em  Astronomia.  —  Exposição  dos  meios  de  determinar,  com 
segurança,  e  simplicidade,  o  principio  dos  eclipses  da  lua. 

Em  Fortificação.  —  Delinear  a  defensa  do  porto  de  Lisboa, 
que  ponha  esta  cidade  a  coberto  de  qualquer  insulto  mariti- 
mo.  por  vigoroso  que  seja.  . 

Em  Arte  mUiiar.  —  Designar  a  força  numérica  de  tropa  de 
qne  precisa  o  reino  de  Portugal ,  para  manter  a  sua  dignida- 
de e  a  sua  independência ;  declaraodo  a  porção  d*essa  tropa 
que  ha-de  aer  paga  permanentemente ,  segundo  o  permittem 
as  actoaea  circumstancias  da  íasenda  publica ;  e  aquelle  que 
ao  deve  rtctbtr  soldo  em  tempo  de  guerra ;  designando  Um* 


SINGrjLAB  CAUSA  DB  INCÊNDIOS. 

1344  No  Constitutionnel  de  Paris  de  27  de  janeiro 
se  lê ,  que  tendo  occorrido  vários  incendias  nos  arre- 
dores de  Vassy,  o  juiz  de  paz  do  Cantão'  de  ftfonliercn- 
der  se  dirigiu  aos  díflerentes  sítios  d'ol!es  para  lhes 
averiguar  as  causas  :  por  mais  que  Investigou  não  pô- 
de descobrir  que  fosse  fogo  posto  acinte :  constou-lhe 
ao  mesmo  tempo  que  haviam  por  alli  caído  n'essa  oc- 
casião  alguns  aerolilhes  e  escreveu  á  academia,  que  lhe 
parecia  poder  ser  aquelta  a  origem  dos  incêndios. 

Para  ajudar  esta  suspeita  do  juiz  de  paz  declarou  k 
mesma  academia  o  celebre  Arogo—que  estando  elle 
em  novembro  do  anno  íindo  n*oma  casa  de  campo  pou- 
co affaslada  de  Paris  lhe  contara  o  maire,  que  andan- 
do algumas  creanças  a  brincar  ao  pé  de  uma  roédo  de 
trigo  e  acertando  de  cair  n'ella  uma  d'eslas  chamadas 
estreitas  cadentes ,  meteoros  ,  exhalações  ,  ou  chamas 
fátuas ,  para  logo  se  lhe  ateárt  o  fogo :  o  que  Ârago 
affirmou  imraediatamrntc  ser  possível. 

Em  consequência  d' isto  e  tendo-se  já  começado  algu- 
mas diligencias  contra  pessoas  de  má  nota  a  quem  os 
incêndios  se  altri buíam  poz-se~lhe  pedra  em  cima  por 
se  intender  que  a  incendiaria  poderia  ter  sido  a  na- 
tureza. 

•4  Ora  quem  acreditaria  que  a  loa ,  chamada  pelos 
poetas  de  todos  os  tempos  a  suave ,  a  pacifica  ,  a  me- 
lancholica,  a  amiga  dos  campos ,  e  outras  gentilezas , 
havia  com  suas  pedradas  inflamraadae ,  de  vir  lançar-, 
nos  fogo  á  nossa  terra !  porque  emfrm  os  aerorilhes  se- 
gundo a  opinião  de  moitos  physicos- modernos  ,  de  rá 
nos  vem  despedidos,  pelos  seus  volcões ;  e  as  cslrellas 
cadentes  como  hoje  se  persuadem  muitos,  não  sâoittars 
nem  menos,  que  o  luzir  d'esscs  mesmos  aerolithes  atra- 
vessando os  ares.  —  jFiar  lá  nas  visionas  pela  boa 
cara  í 


VARIEDADES. 


COMMEMORÀÇOES. 

VTJITOAÇÍO  DA.rjNIVEIBIDADB.  Dl  COWMA. 

15  de  Fevereiro  dê  1309. 

134S  Joncto  á  p^rta ,  que  desde  o  princípio  dt 
monarchra  st  chamou  dt  Cruz  9  n'esta  cidade  e  no 
bairro  da  Alfama,  pouco  mais  ou  menos  no  sitio,  q«e 
ainda  hoje  conserva  o  nome  de  ç$eh*Uas^geroes ;  havia 
iustiluido  o  rei ,  mais  amador  das  lettraé  e  do  pátrio 
idioma  ,  que  no  nosso  Portugal  tem  «reinado ,  D.  Di- 
niz ,  o  povoador,  varias  cadeiras  d' estudos  superiores, 
em  caia*  repartidas  em  forma  de  Universidade,  para 
instrucção  do  seu  povo  e  maior  cultura  e  propagação 
das  letíras  n'estes  reinos.  Esta  instituição  tomou  de 
pois- o  character  dt  Universidade,  com  a  singular^ 
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de  de  ser  n  primeira  entre  todas ,  a  qnt  foram  con- 
feridos privilégios  apostólicos,  pela  bulia  de  Nxtoiáu 
IV  de  13  dTagosto  de  1290,  na  (fual  se  permttte,  que 
os  estudantes  i*  artUm,  os  de  Direito  canomco  eci- 
vil,  e  os  de  Medicina ,  recebam  do  bispo  de  Lisboa 
o  grau  de  licenciados* 

Que  estes  estudos-gerat* ,  tomo  antigamente  se  Hws 
chamava  ,  já  existiam  em  Lisboa,  antes  de  concedida 
esta  bulia  ,  se  colhe  das  suas  mesmas  palavras ,  sunt 
de  novo  non  sine  multa  et  iauaabili  providentia  planta- 
ta;  e  que  taes  estudo* ,  que  d'elrei  D.  D^  recebe- 
ram  impulso  e  incremento,  já  lambem  estiara  der- 
ramados pela  monarchia  desde  o  seu  começo ,  é  in- 
dubitável á  vista  dos  documentos  por  onde  consta. 
Não  só  se  sabe  ,  que  Sancfco  António  estudou  na  ca- 
thedral  de  Lisboa,  e  S.  Fr.  Gil  se  apcrleiçoara  em 
Coimbra  nas  faculdades  de  Philosophia  e  Medicina  ; 
mas  é  coisa  assentada  pelo  docto  Fr.  Manuel  doCena: 
cnlo  e  outro*  eruditos ,  zelosamente  versados  em  nos- 
sas antiguidades  ,  que  desde  o  principio  da  monarchia, 
se  ensinava  em  seminários  e  nos  claustros  das  cafre- 

draes.  ,     .* 

E  assim  devia  de  ser,  porque  apesar  da  Uo  pre- 
goada rudeza  dos  séculos  XI U  e  XIV,  sempre  houve 
entre  nós  homens  doctos ,  e  sq  estimaram  as  lettras. 
Encontram-se  «a  corte  de  D.  Affonso  Henriques  Iheo- 
loiros,  historiadores,  e  poetas,  se  é  que  nao  foi  elle 
Umbem  (como  quer  Barbosa)  o  historiographo  da  sua 
victoriosa  entrada  na  vUla  de  Santarém ;  mas  bastara 
nomear  entre  outros,  o  arcebispo  D.  Estevam doares, 
Fr.  Affonso  do  Louriçal.  Fr.  Álvaro  Cosroe.  Egas  Mo- 
niz ,  Fernando  Peres  a  Gonçalo  Ermigues. 

Todos  os  nossos  monarebas  tive/am  sempre  por  mui 
louvável  costume ,  o  de  se  entreterem  com  os  trova- 
dores ,  e  estimular,  a  pratica  da  poesia  com  pceraios 
e  outras  distineções,  exercitando-a  elles  mesmos,  e  os 
principes  de  sua  família ;  e  recolhendo  era  seus  paços 
livrarias,  cujos  preciosos  restos  se  consumiram  na  r*- 
'  quissima  Bibliotheca  real  d'esta  cidade ,  no  fatal  ter- 
remoto de  17oo;— e  em  todos  os  castellos  dos  no- 
bres e  senhores ,  havia  casa  destinada  para  guardar 
os  manuscTiptos  e  outras  coisas  dimpvrlancw. 

Tornando  porém  ao  noss*  ponto  ,  porque  para  me- 
lhor opportunidade  guardimos  reivindicar  a  gloria  lu- 
terana de  nossos  antepassados ,  o  nosso  bom  rei  D. 
Diniz  ,  não  satisfeito  ainda  com  as  muitas  e  mui  pro- 
veitosas versões ,  que  maadíra  faier  era  linguagem  , 
das  melhores  obras,  que  era  sen  tempo  se  conheciam; 
nem  ainda,  com  o  mui  patriótico  serviço  que  fizera  a 
língua  vernácula ,  ordenando  que  só  em  portuguez  se 
passassem  e  escrevessem  todos  os  documentos,  escn- 
pturas  ,  diplomas,  ale. ,  que  dantes  se  faziam  era  la- 
tira ;  nem  finalmente ,  com  a  creação  da  Universida- 
de era  Lisboa .  mandou  17  annos  depois ,  aos  15  de 
fevereiro  de  1309 ,  que  estes  estudos  passassem  para 
a  cidade  de  Coknbra ,  fnndando-ae  alli  Universidade 
mais  ampla ,  com  maiores  priv ikgios ,  e  novos  esta- 
tutos ,  dados  no  mesmo  dia  de  mez  e  auno ,  que  sao 
na  verdade  um  monumento  de  sabedoria  tevaaUdo  no 
começo  do  século  XIV. 

Peza-nos ,  qoe  a  brevidade  a  que  é  forçoso  qoe  nos 
cinjamos ,  nos  pwe  do  gosto  de  traduzir,  ao  mtnos , 
o  sen  elegante  exórdio. 

É  a  Universidade  de  Coimbra  a  mais  antiga  da  Eu- 
pa ,  afora  a  de  Pa*» ,  Amdada  por  Carlos  Uasjno 


ou  Lu«  VII ,  c  a  primeira  a  ^qnem  *»  papas  outorga- 
ram bulias  de  confirmação  e  privitégios,  porque  a  de 
Nicolau  IV  è  Clemente  V  foram  passadas  44  annos  an« 
tes  das  que  João  XXII ,  concedeu  á  de  Salamanca » 
uma  das  mais  celebres  depois  da  de  Coimbra.    . 

Trasladou  elroi  D.  Fernando  esta  Universidade  para 
Lisboa  em  1375 ,  onde  se  conservou  até  que  elrei  D. 
João  III  a  passou  de  novo  pata  Coimbra  em  1537 , 
onde.  tem  permanecido  até  hoje  ,  com  summo  proveito 
da  instrucção  publica  d'estes  reinos>  e  summo  credito 
da  nossa  litteratora ,  pelos  varões  iaimincntes  #m  let- 
tras divinos  e  humanas  que  d'elk  hão  sakfco,  e  lhe 
tem   dilatado  sem  ímerrapção,    o  soa  renome  pelo 

mundo. 

J.  M.  da  Silva  Leal. 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

1346  O  governo  da  Rússia  ctige  que  o  de  Berlim  cobtba  * 
imprensa:  veda  por  um  decreto  amotua  entrega  do»  desertores 
entre  a  Prússia  e  a  Polónia ;  e  por  outro ,  ? ae  limitar  o  tem- 
po do  serviço  no  exercito  a  dez  annos.  Entretanto  peraetfne  ♦ 
carnofteismo  polaco :  ordena  que  oas  eçrejns  tdlfeoftc&s  se  fun- 
de  um  altar  para  os  scismáticos ;  qite  scismatica»  e  cathoita* 
•*  misturem  nos  cemitérios ;  e  que  onde  faltarem  parechos  da 
Egreja  Romana  pastoreem  os  da  Grega.  ' 

'   Elrei  de  Suécia  está  gravemente  enfermo  eseo  filho  também 
nào  passa  bem. 

A  Áustria  quer,  segundo  parece,'  trarar  relações  commer- 
ciaes  com  o  Êgypto  e  índia :  para  isto  vae  mandar  sair  da 
Trieste  uma  expedição  para  o  mar  Roxo  e  Índia* 
'  Na  Inglaterra  tem-se  em  grande  parte  suspendido  as  expe- 
cnlaçdes  mercantis ,  pela  incerteaa  em  que  se  labora  de  pat 
ou  guerra  cohj  a  França.'  O  direito  de  visita,  qoe  esla  *ua  ri- 
rat  discute  ao  presente,  e  em  que  brevemente  tomará  «ma  de- 
cisão f  é  a  principal  pedra  de  escândalo. 

Em  rlispànha  nào  caoÇou  ainda  a  prepotência  de  abusar  da 
sua  ensanguentada  Victor  ia  O  povo  catal&o  é  tractado  como 
ntna  nação  inimiga  ha  mil  annos ,  barbara,  e  que  é  nfclispea- 
savel  exterminar.  Os  que  absolutamente  nâo  podem  pagar  a 
acintosa  contribuição ,  nao  encontrara  mfoerieordta ;  «nenem- 
lhes  as  casas  de  soldados ,  prendem-n'os ,  ou  forçara ^'oe  a 
deixar  tudo ,  è  emigrar.  A  imprensa  lhrre ,  o  eseripto  livre , 
ôõ  a  palavra  livre,  sfto  três  crimes  qoe  o»  governadores  coas- 
titucionaes  d'aquelle  povo  conshtacionat ,  nfto  podem  per Joaf 
nem  perdoam. 

*  * 

ts 

PORTUGAL. 

actos  ometAKs. 
*    1347     Diário  do  Governo  de  9  de  ftuetefro.  —  Inslnicçoes 
regulamentares  para  a  administração ,'  arrecadação ,  e  conta- 
bilidade dos  rendimentos  públicos. 

Idem  de  10.  — Carta  de  lei  determinando  qoe  o  rio  Raba- 
çal, fique  sendo  aKnha  divisória  dos  concelhos  de  Vai  de  Pas- 
sos e  Torre  de  Dona  CBama.  —  Fartaria  louvanlo  as  aueta* 
ridades  e  habitantes  da  cidade  do  Porto,  ptln  solenra idade 
com  que  festejaram  o  dia  €7  de  janeiro. 

Idem  de  11.  — Ordem  da  armada,  publicando  a  promoção 
e  a  reforma  de  vários  ofllciaes  da  armada.  ' 

Idem  de  13.  —  Carta  de  lai  approvando  o  contracto  cele- 
brado com  J.  D.  Damásio,  para  fazer  varias  obras  e  melho- 
ramentos no  porto  e  barra  tia  Figueira  da  Foz.  — Portaria 
louvando  o  açérto  com  que  o  juiz-  de  direito  de  Vousefl»,  fl- 
réra  capturar  tires  sócios  de  uma  quadrilha  ús  salteadores  que 
havia  atacado  e  ferido  o  subdelegado  do  mesmo  juiio. 

GRANDE  JANTA*  POLITICO. 

1348    No  dia  10  houve  pura  festeja/  q  primeiro  an- 
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itversario  da  Carta' cm  jantar,  a  que  assistiram  121 
«ramas ,  e  que ,  segundo  se  dia,  importou  em  avul- 
tada som  ma.  Foi  dado  na  vasta  tala  dos  ensaios  de 
S.Carlos,  -custosamente  adereçada  para  o  intento.  A 
meza  era  do  feitio  de  estreita.  As  saúdes  foram  pelo 
presidenta  dos  deputados  á  Rainha  ,  á  Carta  ,  c  a  Ri- 
rei: pelo  vice-presidente  a  8.  M.  I.  a  Senhora  Du- 
qoeza  de  Bragança ,  ao  Duque  da  Terceira  ,  e  á  Jun- 
cU  do  Porto  :  pelo  Duque  da  Terceira  ás  Camarás  Le- 
gislativas :  pelo  Ministro  do  Reino  ao  exercito  c  ar- 
mada :  pelo  Visfcorute  de  Oríveirá  ao  Duque  de  Pal- 
mei la  ,  o  qual  agradeceu  em  seu  nome  e  no  do  pre- 
sidente dos  deputados ,  e  protestou  a  sua  invariável 
adbesão  ao  sistema  representativo  e  á  Carta.  —  Do  jan- 
tar passaram  para  o  theatro ,  onde  também  appareceu 
S.  M.  a  Rainha ,  que-  no  fim  do  primeiro  acto  se  re- 
tirou.   

CA8TEU.O   DB  9.    JOBGE. 

1349  No  mesmo  dia  ,  e  pelo  mesmo  motivo ,  hou- 
ve no  Castello,  em  uma  barraca  de  campanha  curio- 
samente armada  ,  um  jantar  do  batalhão  2. ,  seguido 
de  idênticos  brindes ;  e  á  noite  uma  vistosa  illumina- 
çio  sobre  a  muralha ,  representando  a  chapa  da  Tor- 
re e  Espada  com  80  pés  de  altura  e  no  centro  alettra 
—  fc. — C— Bandas  de  mnzica  tocaram  todo  o  dia 
e  toda  a  noite  os  b vamos  e  outras  peças. 

SALTEADORES. 

Tomamos  a  liberdade  de  colher  da  Revolução  de  Se- 
tembro o  seguinte :  — 

1350  Villa  Real  3 1  de  janeiro.  —  «  O  estado  d*  segurança 
»n*este  concelho  ,  principalmente  Ba  margem  esquerda  do 
"Corgo,  vai -se  tornando  cada  ves  mais  assustador  :  ha  menos 
»de  duas  semanas  teem  fido  mais  os  roubos  que  os  dias,  e 
»qnasi  que  outros  Untos  os  espancamentos ,  porque  os  saltea- 
» dores,  nSo  contentes  eom  o  roubo  quando  lhes  parece  pe- 
«qneno,  ainda  dâo  facada,  foucada,  e  paolada. —  Perto  do 
•povo  de  Guiâes  teem  sido  roubados  immeosos  sujeitos  ao  re- 
»eolherem-ae  para  suas  aldéas;  na  Poooaçiç  %  Ermida  e  So- 
*froto,  foram  escaladas  as  adegas  situadas  fora  iio  povoado, 
»c  roubados  os  objn-tos  que  continham  ;  e  na  Coêlm  do  Pombo, 

"estrada  que  condiu  a  todos  estes  povos,  e  distante  d 'aqui 
»mn  tiro  de  espinrarda,  aceommettem-se ,  alto  dia,  os  que 
» passam  I  —  Nos  concelhos  Itmitrophes,  parece  acontecer  o 
»sse*mo,  porque  ainda  ha  pouco  se  apresentou  oas  visinban» 
»ças  de  Filiar  de  Maçada  uma  quadrilha  a  querer  assaltar 

•  uma  casa  :    na  Siderma ,    Caèeda ,   e  por  muitas  outras  par- 

•  tes,  foram  roubadas  varias  quintas.» 

(Correspondência  da  Revolução*) 

Alhmdrm  4  de  fevereiro*  — «No  dia  3  do  corrente,  três 
•trabalhadores  do  togar  de  Çalhandris,  termo  doesta  villa, 

•  desconfiados  de  que  seriam  ladroes  quatro  homens  que  no  cu- 
«me  da  serra  se  occnltaram  n'umas  moitas,  caminharam  para 
•elles ,  e  conhecendo  ser  um  o  celebre  José  Gomes,  que  em 
<*  1837  tinha  feito  uma  morte,  os  perseguiram  até  villa  Quen- 
«te,  aonde  os  prenderam  e  condiisiram  a  esta  cadéa,  na  qual 
« ae  acham  :  confessando  aqiieMe ,  serem  seus  companheiros , 
«da  grilheta  dois  dos  que  o  acompanharam ,  e  o  soldado  que 
«com  elles  fugira  do  trabalho  do  cemitério  do  alto  de  S.  João 

•  em  Lisboa,  no  dia  1.*,  faltando  um  que  disseram  tel-osacom- 
«paahado  até  a  entrada  do  Sobral,  ignorando  para  onde  iria. 

•  B*  por  certo  digno  de  elogio  o  comportamento  d'aq'ne11es  al- 
«òeôás,  a  oaem  porventura  a  respectiva  auetoridade  devera 
«gratificar  afim  de  servir  de  estimulo  para  evitar  que  se  repi- 
«Ua  os  roubos  que  juncto  d'esta  villa  ultimamente  lêem  tido 
«togar,  posto  que  de  pequena  monta,  {  E»enAo  fossem  aquelles 
«  honrados  aldeões ,  que  nào  seria  capas  de  vir  praticar  n*es- 
m  tes  sítios  o  grande  facinoroso  José  Gomes  e  seus  cnmpanhei- 

i  i  »•  (Correspondência  da  Revolução), 


VAIS. 

1351  De  Villa- Real  escrevem  aos  Pobres  do  Por- 
to ,  que  anda  entre  Tillela  e  Provesende ,  uma  quadri- 
lha de  32  salteadores :  despojam  viandantes :  assassi- 
naram já  a  um  homem  no  pinhal  do  Infantado ;  e  rou- 
baram a  casa  do  medico  Barbosa ,  de  VUlarinho  deS. 
Romão. 

A  praga  do  latrocínio  vae  crescendo:  é  evidente  que 
já  a  corda  do  algoz ,  ainda  que  mais  diligente  andas- 
se ,  não  bastaria. 

Estes  males  soeiaes  não  se  curam  tanto  pelo  decote 
das  ramas  viciadas ,'  como  pelos  remédios  a  ppl  içados 
á  raiz.  Emquanto  se  augmentarem  os  tributos ,  que 
matam  o  trabalho,  emvez  de  seaugmentar  o  trabalho, 
que  suavisa  os  eostumes :  emquanto  se  fizerem  monu- 
mentos cm  logar  de  escholas  de  rodimentos  litterarios 
e  religiosos ,  a  classe'  dos  carrascos  ha-de  ser  a  mais 
activa  de  todo  o  Estado. 


CONGRESSO  COslICO. 

1352  N'um  ajunctamento  de  alguns  actores  nor- 
rnaes  foi  discutida  e  moralisada  a  insolência  com  que' 
a  platéa  no  dia  4  dera  ao  Fra-Diavolo  a  pateada  ,  de 
que  falíamos  no  artigo  1336:  sabemos  que  ahi  foi  ca- 
pitulada por  cabeça  de  motim  a  pobre  da  Revista  Uni- 
versal ,  que  desvaira  o  gosjo  que  já  no  publico  se  ia 
formando  para  a  bclla  musica  dos  Condes :  e  dados 
como  réos  de  lesa-harmonia  ,  e  de  lesa-arte  os  nossos 
collaboradores  mais  distinctos  e  mais  amados  de  todo 
o  reino.  —  Lilteratos  péccos  os  chamou  um  dos  opí- 
nantes  (juiz  certamente  competentíssimo  em  matérias 
de  litteratura).  Não  permittc  a  oharidade  chrisla  que 
o  nomeemos :  requer  porém  que  fraternalmente  o  ad- 
virtamos de  que  ninguém  mais  do  que  elle  mesmo ,  a 
quem  a  natureza  deu  um  verdadeiro  talento  cómico , 
já  por  nós  e  muitas  vezes  applaudido ,  ganharia  com 
a  abolição  das  paródias  musicas ,  nas  quaes ,  como  já 
provámos ,  elle  c  os  potros  sem  aprenderem  a  cantar, 
perdem  o  poucochinho ,  que  sabiam ,  de  declamação  . 
e  representação.  Quem  os  applaude  na  ladeira  do  pre- 
cipício não  se  interessa  tanto  por  elles ,  como  quem  á 
força  os  procura  reconduzir  para  o  bom  caminho.  Aos 
litteratos  péccos  podiam  pelo  menos  agradecer  as  inten- 
ções.   

EXEMPLO  NOBILÍSSIMO. 

1353  Publica  a  Revolução  deSeptembro  uma  carta, 
que  para  esse  fim  lhe  dirigira  o  Sr.  João  Paulo  de 
Mendonça,  escrevente  despedido  do  escriptorio  do  Sr. 
Aragão  por  ahi  haver  divertido ,  para  uso  seu  parti- 
cular, algum  dinheiro  dos  chamados  preparos  das  par- 
tes. Confessa  o  Sr.  Mendonça  a  culpa,  a  que  foi  ar- 
rastado pela  imperiosa  lei  da  necessidade ,  mas  culpa 
que  elle  attenua  declarando,  que  servindo-se  d'aquelle 
dinheiro  esperava  rcpôl-o  pontualmente  ,  o  que  a  sua 
mesquinha  sorte  lhe  não  consentiu. 

Emvez  de  se  vingar  como  tantos  outros  fariam  do 
Sr.  Aragão,  que  dimittindo-o  de  seu  serviço,  lho 
perorava  as  suas  já  péssimas  circumstancias,  testimu- 
nha  pelo  contrario  a  inalterável  incorruptibilidade  d'a- 
quelle  empregado ,  lança  sobre  si  mesmo  para  tirar 
d'elle  toda  a  imputação  de  um  acto  indecoroso ;  e 
beija  a  mão,  que  o  pune,  porque  o  pune  com  justi- 
ça. Julgando  a  ambos  estes  srs.  só  pela  carta ,  a  que 
«Iludimos;  o  Sr.  Aragão,  sempre  justo,  merece  ai- 
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tos  louvores,  mas  o  Sr.  Mendonça ,  tendo  peccado , 
maiores  os  mereço  ainda  pela  solemne,  aspérrima  e  vo- 
luntária penitencia,  cqib  que  o  resgatou. 

HOMICÍDIO  ATROZ. 

1354  Na  cidade  de  Braga  vivia  em  casa  do  Sr. 
Capitão  João  Pereira,  ha  já  tempos,  sua  sogra  viu- 
va ,  naXoral  de  Çjaaves ,  por  nome  D.  Anna  Alexan- 
drina de  Carvalho.  A  3  de  fevereiro  amanheceu  esta 
senhora  no  seu  quarto  assassinada  com  29,  entre  pu- 
nhaladas e  faiadas ,  todas  graves ,  algumas  tão  vio- 
lentas, que  até  ossos  lhe  haviam  traspassado.  O  ter- 
ror ,  °*uo  este  spectaculo  infundiu  nos  moradores  da 
cidade ,  é  ainda  requintado  pelo  mistério  profundo , 
era  que  se  escondem  as.  causas  da  horrenda  tragedia 
e  a  mão  damjaada  que  a  perpetrou. 

HOlf  RABIA  INESPERADA. 

1355  A  sentinella  da.  guarda  principal  no  ultimo 
dia  de  gala,  pela  uma  bota  da  Urde  passeava  aobello 
sol  no  seu  djstricto ,  por  diante  da  arcada  do  norte 
do  Terreiro  do  Paço.  De  repente  chama  ás  arma** — 
avistou ,  vindo  da;  banda  da  Ribeira  Velha  o  çôchc  do 
patriapcha.  —  Acodem  a  postos  os  soldados  para  faze- 
rem ao  prelado  a  devida  continência :  apresentam-lbe 
as  armas.  O  personagem ,  a  quem  saúdam ,  lhes  re- 
tribuo cora  toda  a  afabilidade ,  tirando  o  barrete ,-  e 
inclinando  a  cabeia  com  semblante  risonho.  —  Todos 
os  militares  um  momento  antes  tão  sisudos  desfecham 
a  riu  e  com  elles  todos  os  circumstantes.  —  O  coche 
era.  o  do  Lagóia .  que  vinha  de  levar  mais  um  hóspe- 
de para  o  cemitério  do  alto  de  S.  João ;  e  o  que  ao 
sentinella  se  figurara  pátria rcha  não  passava  de  um 
pobre  clérigo ,  qne  o  fora  encommendar. 

\  HORROR ! 

1356  Escrcvc-uos  de  Coimbra  o  Sr.  José  António 
de  Moraes  Teixeira  um  exemplo  de  licenciosa  brutali- 
dade ,  n/aqqella  terra  acontecido ,  que  faz  estremecer 

a  natureza. 

No  dia  28  do  mez  passado  estava  sentado  no  banco 
dos  criminosos  peraute  ojury,  composto  d 'esta  vez  de 
sugeitos  de  bom  intendimento  e  boa  vontade ,  um  sel- 
vagem ,  que  ha  perto  de  um  anno  se  introduzira  no 
Jeito  de  sua  própria  filha,  uma  menina  de  8  ou 9. 

O  incestuoso  e  nefando  estupro  fora  consumado  por 
entre  os  choros  e  gritos  da  victima ,  cujo  depoimento 
ingénuo ,  e  cujo  lastimoso  estado  physico  serviram  de 
provas  máximas  á  aceusação.  A  sentença  de  morte , 
proferida  perante  um  numeroso  concurso  de  académi- 
cos e  outros  cidadãos ,  foi  escutada  com  um  solemne 
respeito. 

O  verdugo  de  sua  (ilha*  será  entregue  ao  verdugo. 
•—Deus  e  os  homens  tenham  misericórdia  da  futura 
mulher  que  assim  foi  marcada  com  dois  ferretes  qua- 
si  ás  portas  da  vida. 

INCÊNDIO. 

1357  A  14  do  corrente  pelas  três  emeia  da  tarde 
na  travessa  de  S.Francisco  de  Paula,  á  praça  das  Flo- 
res t  pegou  fogo  em  uma  fabrica  de  oleados :  acudiu- 
se-lbe ;  e  a  poder  de  esforços  se  conseguiu ,  que  não 
perecesse  mais  do  que  um  barracão ,  onde  principia- 
ra* Toda  a.visinfcança  correu  grande  perigo,  augmen- 
tafo  ainda,  pela^  violência  do  vento :  —  a  ser  de  noite 


haveria  infallívelmeote  desgraça  de  maior  monta.  As 
fabricas  de  oleados  parece-nos ,  qne  se  devem  reputar 
incluídas  na  postura,  cora  que  acamara  municipal  ve- 
dou que  no  povoado  da  cidade  se  mantivessem  offlei- 
nas ,  que  pela  qualidade  e  quantidade  des  materiaes 
necessários  ao  seu  tráfego,  se  devessem  reputar  propen- 
sas a  incêndios.  - 

LOTEBIAS. 

1358  A  venda  des  bilhetes  para  a  ultima  loferi* 
foi ,  como  quasi  todas  ellas  o  são ,  acompanhada  de 
desgraças*  Centenares  de  pessoas ,  apertadas  em  mó 
ás  portas  da  Misericórdia,  presentam  n' estas  occasiões 
um  spectaculo ,  porventura  mais  atroi  que  o.  do» 
combates  dos  toiros.  Abi  se  sabe  já  de  antemão  que 
teem  forçosamente  deeceorrer  algumas  lastrava ,  rou- 
bos, pancadas ,  feridas,  e  muitas  vezes  inerte»,  umas 
de  apunhalados  outras  de  esmagados.  Por  cima  d*ette 
pavimento  compacto  de  cabeças  veem-se  andar  e  cor- 
rer uma  segunda  camada  de  especuladores  desejosos, 
de  ir  assim  tomar  a  dianteira  e  pretipttar~se  primei- 
ros contra  a  porta :  e  estes  silfos  calçados ,  qne  es- 
voaçam por  entre  as  pragas,  nem  sempre  escapam  sem 
que  algum  braço  vingativo ,  levantando-se  debaixo  do 
seu  chão,  lhes  rasgue  às  pernas  ao  passar:  d 'estorvei 
um  homem ,  cujo  nome  nos  pesa  não  podermos  citar, 
estava  em  pé  sobre  um  poval  juncto  á  umbreira  oVa- 
quelle  suspirado  alcácer  da  fortuna ,  voltava-lbe  as 
costas :  socegado  e  plácido  no  semblante  ,  girava  com 
os  olhos  por  cima  do.  mar  negro  e  vivo ,  que  diante 
selbe  revolvia  em  ondas  braaridoras.  Apenas  com  o  olhar 
esefutador  percebia  mi  perigo  í  ou  um  desastre  sal-, 
tava ,  como  um  cio  fiel  da  Terra-Nova  para  cima  da 
turba ,  corria  para  o  sitio  com  uma  segurança  ,  com 
uma  ligeireza  prodigiosa  ;  lançava  a  mão,  arrancava 
um  infeliz  e  atira ndõ-o  para  fera  da  frágua  recomaacn- 
dava  que  lhe  acudissem.  —  Dois  homens  foram  assim 
pescados  porelle;  um  desmaiado,  outro  que  logo  d*alli 
se  foi  em  maca  moribundo. 

*Não  seria  melhor  que  para  evitar  estes  horrores  se 
adoptasse  para  a  venda  dos  bilhetes  algum  outro  ex- 
pediente? £por  exemplo,  que  se  multiplicassem  ou 
os  logares  ou  os  dias  d' esto  vergonhoso  mas  indispen- 
sável mercado?— Offereceraos  o  ponto  á  consideração 
da  benemérita  Juncta  Administrativa  da  Sancta  Casa 
da  Misericordiat  Poucos  não  são  já  os  louvores  que 
ella  tem  merecido,  esperamos  qoè  n'isto  nos  dê  quan- 
to antes  occasião  para  lh'os  tecermos  novos. 


JORSAL   DAS  VELLAS-ARTOS. 

1359  A  empresa  que  annunciámos  no  nosso  n.°  6 
—  intentada  para  expor  em  gravura  e  lithographia  os 
quadros  dos  mestres  portuguezes ,  com  a  sua  descri- 
pção  histórica  e  artislica  sob  o  titulo  de  Galleria  Ar- 
tística—  vae  brevemente  publicar  o  seu  programam 
(que  reproduziremos)  ampliando  muito  mais  o  seu  pla- 
no ,  pelo  que  esta  se  denominará  agora — O  Jornal 
das  Bellas-Artes. 

Dizem-nos  que  tem  já  convocados,  os  'melhores  col~ 
laboradores  litterarios  e  artísticos  que  entra  nós  exis- 
tem ,  e  obtido  d*  Academia  de  Bellas-Artes  e  outros 
estabelecimentos ,  onde  ba  quadros  preciosos*  porto* 
guezes  a  licença  de  os  copiar. 


issociAÇjLa  CATHoua. 
1360    CoosU-fiôs  qne  se  anda  formando  uma 
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ciedade  com  este  titulo  e  com  o  empenhe  de  crear 
seminários  de  eclesiásticos  instruídos  para  a  prega- 
ção. Corre  que  o  Governo  já  para  este  fim  concedera 
o  edifício  de  nm  dos  extinctos  conventos.  Para  reco* 
Hter  e  administrar  os  futuros  cabedaes  provenientes  de 
ama  modicissima  contribuição  dos  associados,  foi  no- 
meada «ma  juocta  de  senhoras  e  homens  presidida  pc- 
lo  Sr.  Marquez  do  Fayal.  Sabbado  4  do  corrente  ce- 
lebrochse  como  inauguração  da  sociedade  uma  devota 
festa  com  missa  e.  sermão  na  egreja  das  comniendadei- 
ras  de  N«  S.  da  Encarnação.  Não  conhecemos  ainda 
os  estatutos  d*esta  nova  legião  moral  isadorá,  neto  ver- 
dadeiramente o  fim  hnmediato  a  que  destina  este  novo 
clero  educado  á  sua  custa.  Desejáramos  que  a  não  po- 
derem abarcar  o  mundo,  olhassem  primeiro  para  a  pe- 
naria de  instrucção.  enrista  da  nossa  terra,  e  depois 
para  a  das  nossas  conquistas ;  aos  alheios  paizes  de- 
verá também  aeudir-se ,  mas  só  depois. 

TttBATBO   AGRÍAO. 

(Extracto  de  nma  Carta). 

1361  O  Agrião  não  ha-de  morrer  por  falta  d'agoa, 
nas  ha-de  leval-o  Fra-Diavolo  por  falta  de  raiz.  — No 
togar ,  onde  havia  antigamente  uma  loja  de  bebidas , 
por  signa  1  chamada  Cafre  de  Camões,  (que  tanto  conhe- 
cia oscaffés  como  osr.  mestre  cisalpino  conhece  a  ar- 
cbiteetura),*n'esse  mesmo  logar,  que  era  juncto  ao 
cunhal  áo  ediOcio  do  lado  de  S.  Domingos ,  quizeram 
levantar  um  péf  áõ ;  procedendo-se  a  abrir  o  cavouco , 
abateu  a  terra  repentinamente ,  e  a p pareceu  agua,  com 
tanta  abundância,  que  quatro  bombas  ainda  não  pode-* 
ram  estancal-a. 

A  todas  as  regras  de  construeçáo  (para  que  nenhtf- 
ma  d*ellas  se  metta  em  presumpções  de  ser  mais  que 
as  outras)  se  tem  faltado  com  uma  egualdade ,  — que 
podia  servir  de  modelo  ás  egualdades  constituoionaes. 
—Todo  aquella  obra  dos  alicerces  devia  ser  líthegra- 
phada  eremettida  para  a  Itália  perttudio  dei  giovini  ar- 
ckitecti.  —  As  estacadas  é  por  Deus ,  que  sejam  coisa 
qae  ha-de  ficar  sumida ,  que  a  estarem  á  vista  seriam 
melhor  farça  para  os  Entendedores,  do  que  as  lá  de  den- 
tro (se  lá  se  chegasse  a  representar).  A  esta  miséria 
aecresceu  a  de  não  terem  sido  os  alicerces  feitos  ao 
mesmo  tempo  e  por  fiadas  eguaes ,  como  monda  a  lo- 
to da  regra  ,  fundada  na  toleirona  daPhysica  ,  que  tão 
batia  é  uma  como  a  outra :  árcade*  ambo — arcadi  «ou 
ambi.  —  Além  d 'isto  acerescentaram  aos  alicerces  an- 
tigos outros,  novos,  levantando-lhes  as  paredes  sem  lhes 
deixarem  fazer  assento ;  devendo'  por  isso  acontecer  o 
ficarem  desunidos  separando-se  os  novos  dos  antigos 
por  causa  do  peso  das  mesmas  paredes: 

«Mollia  cura  duris,  sine  pondere  habeutia  pondus : » 

«  Cot  duro  il  molle  avea  la  pugna  preso ;  » 
«Col  grave  combattea  1'altro,  che'n  tutto» 
«Libero,  e  scarco  stava  d'ogni  peso.» 

Sr.  Redactor.  Podfem  representar  no  agrião,  la  con- 
oiwra  dei  paz  si ,  ou  o  que  quizerem ;  que  lá  me  não 
pilham  elles  a  mim :  quando  eu  morrer  não  ha-de  Nos- 
so Senhor  permittir  que  seja  em  ratoeira  conhecida : 
na  de  assignar  o  meu  nome  também  eu  não  caio ,  sou 
um  artKUecto  português ,  que  é  o  mesmo  que  dizer , 
sou  um  jan-ninguem ;  prophetiso  -na  minha  tenra  e  por 


isso  ó  preciso  qoe  me  n€o  conheçam ;  quando  não,  ha 
ahi  menino ,  que  era  capaz  de  me  atirar  para  o  poço 
áo  agrião;  e  se  eu  lá  caísse  era  uma  vet :  '«^  Laeeiáté 
ogni  iperansa ,  o  voi  que  intrxUe. 

Deíie-os  ir  trabalhando ,  que  temos  muito  que  rir, 
e  que  chorar ;  porque  este  negocio  ba-de  ser  tf  agi-eo- 
media :  -T-o  que  eu  sei  de  certo  é  que  o  sr.  mestre , 
que  edifica  theatros  cantando  como  Ámphião  edificou 
Thébaê,  antes  d'elle  acabado  ha-de  desarvorar  d 'ahi, 
e  ninguém  mais  lhe  ha-de  por  o  olho  em  eiifca  ;  temos 
novas  capellas  imperfeitas  porque  afchitecto  como  elle 
não  torna  a  nascer ,  e  ó  íeu  risco ,  conto  fiunca  nih- 
guem  lh'o  viu ,  adivfnhenvlh^o  lá. 

Sr.  Redactor.  Não  se  torne  a  metter  nos  agrides , 
que  são  indigestos.  Já  aconselhou  quanto  era  bastante  ; 
agora  faça  ,  como  Pilatos ,  lave  as  suas  mios  ,  hão  lhe 
falta  agua  no  cavouco.  Deiíe-os  e  não  lhes  qoeirtt  es- 
tar na  pelle  d 'aqui  a  uns  tempos. 

Um  português  pé  de  boi  inimigo  êe  easteUó*  no  ar. 

IfOffTElU* 

>  (Carta.) 

1362  Boa  'parto  do  povo  d 'esta  cidade ,  que  eram 
todos  os  que  sabiam  pegar  n'uma  espingarda ,  saiu 
no  dia  6  do  corrente  a  dar  caça  aos  lobos  da  visinhan- 
ça  ,  que  ha  tempo  andavam  muito  sobejos ,  assolando 
gados ,  e  atemorisando  os  moradores  das  quintas  e 
casaes.  Recoiheram-se  á  noite  com  septe  lobos  em  tro- 
phéa ,  sendo  um  d'elles  alentadissiino  no  corpanzil,  e 
tão  velho,  que  já  os  dentes  se  lhe  tinham  ido  embora, 
e  boa  parte  do  pelío.  Pafa  13  tencionam  safr  outra 
vei,  para  ir  bater  a  serra  da  Alpedreira ,  que  tem 
fama  de  ser  um  covil  d'eHes. 

Recommende ,  Sr.  Redactor ,  estes  ctefeicios  ,  que 
são  úteis  para  a  policia  dos  campos ,  para  a  saúde  da 
gente ,  e  para  o  desinvolvimento  dos  brios  varonis , 
em  logar  das  corridas  de  toiros ,  que  são  más  para 
tudo  isto ,  e  para  outras  muitas  coisas  mais. 

Évora  8  de  fevereiro  de  1843. 

Joeélfaria  de  Aboxma. 


DKSiVtltCA  HE  SOLDADOS.  ' 

'  1363  De  Coimbra  se  escreve  á  Revolução  de  Sep- 
tembro  que  a  6  do  corrente  occorréra  no  quartel ,  e 
entre  os  soldados  do  corpo  de  segurança ,  uma  desor- 
dem ,  em  que  ficou  ferido  um  cabo.  Attribuem-n'a  a 
rixas  velhas  de  rivalidade  entre  os  corpos,  de  que  es- 
te se  formou. 


«Ji 


NOfQOBM  8X  BSQUBÇA  DO  8*17  B  ARDEU  O. 

1364  No  dia  9  do  corrente  falleceu  n'esta  cidade 
o  Sr.  Pacheco ,  grosso  negociante  de  vinhos.  O  seu 
testamento  contém  grandes  legados  pios  em  favor  da 
Sancta  Casa  da  Misericórdia ,  do  Hospital  de  S.  José 
ete.— Todos  os  seus  creados  e  creadas  foram  genero- 
samente contemplados ;  e  uma  d*ellas  com  um  dote  de 
nada  menos  de  dez  mil  cruzados  em  dinheiro ,  dois 
mil  e  quinhentos  cruzados  em  inscripçòes  e  uma  pro- 
priedade de  cazas. 

Parece  que  nas  suas  benéficas  disposições  só  o  seu 
barbeiro  foi  esquecido ;  que  por  isso  é  a  única  pessoa 
do  seu  tracto ,  que  se  o  quizessem  canonisar,  lhe  ser- 
viria de  cardeal-diabo :  —  rapou*o  em  vjda,   e  agor 
depois  de  defuncto  escanhoa*. 
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MACRÓIU. 

136j>  Uma  pobresinba  foi  dada  á  terra  gratuita- 
mente e  por  esmola  no  cemitério  do  alto  de  S.  João. 
Era  a  matriarcha  de  todas. as  velhas  de  Lisboa.  Con- 
tavam-lbe  de  edade  109  aanos.  Podiam  semear  perpé- 
tuas sobre  a  sua  sepultura. 


PALÁCIO    DO  CALRAUZ. 

1366  A  parte  da  rua  do  Trombeta,  que  ladêa  j>e- 
la  direita  o  palácio  do  Sr.  Duque  de  Palmella ,  acaba 
de  ser  comprada  por  S.  Ex.â,  bem  como  ioda  aoasa* 
ria  confinante  do  lado  do  poente.  Todo  este  espaço , 
diz-se,  vae  ser  transformado  em  jardim  para  lqgradoi- 
ro  e  regalo  do  palácio ,  que  depois  das  obras ,  que  se 
n'elle  andam  fazendo,  e  em  que  trabalham  os  melho- 
res mestres  e  artistas ,  ficará  uma  das  mais  bellas  e 
agradáveis  vivendas  da.  cidade. 

O  publico,  perdendo  aquella  insignificante  serven- 
tia, lucrou  por  parte  do  aformoseamento  do  sitio  eda 
limpeza  da  rua ,  porque  S.  ExJ ,  segundo  nos  asseve- 
ram, se  obrigou  afazer  um  cano  geral  de  despejo  des- 
de a  sua  testada  até  ir  entrar  no  do  Poço  Novo. 


DOIS    PHENÓMENOS    ENCONTRADOS. 

1367,  Um, pobre  trabalhador*  assistente  em  AJ can- 
tara ,  recolhia  eançado  das  fadigas  diurnas  para  a  sua 
humilde  habitação,  saboreando-se  já  em  espirito  no  só 
por  só  da  sua  cèasinha  frugal  entre  a  lareira  e  a  en- 
xerga com  sua  mulher  moça  e  amável.  Sua  mulher  é 
toda  a  sua  família ;  todo  o  ornamento  e  Juxe  da  sua 
vivenda,  toda  a  sua  fortuna»  o  alpha  e  oómega  de 
todos  os  seus  desejos;  filhos  não  os  tem  nem.  «orora, 
amais  leve  esperança  d'elles«.  Cifra  n'clla  só  o  amor, 
que  havia  de  repartiç  pelos  herdeiros  da  sua  penúria ; 
o  afiecto  assim  simplificado  é  uma  grande  economia : 
não  lia ,  para  tempos  -de  decimas  indufttriaes ,  como 
aquillo  de  ser  proletário  sem  prole. 

Alguma  coisa  podia  pensar  similhante  a  isto  o  nosso 
homem  quando  bateu  á  sua  porta.  —  A  mulher ,  que 
voava  sempre  a.abrir-UTa  como  se  a  meia  légua  lhe 
presentisse  os  passos,  tanja  d 'esta  vez:  —redobram 
as  argoladas ;  açode  emfim ,  mas  tão  debilitada ,  tão 
frouxa  no  andar ,  e  sumida  na  voz ,  que  i  sua  vista  o 
marido  se  perturba ,  e  concebe  om  terror  vago.,  que 
im  mediatamente  cede  logar  á  mais  indefinível  .suspen- 
são:  —  a  luz  trémula  da  candea  lhe  descobre  que  é 
pae.  —  A  mulher  na  sua  ansencia  havia-se  entretido 
em  dar  á  luz  uma  liuda  creatura ,  de  cuja  existência 
nunca  entre  elles  houvera  a  menor  suspeita. 

O  amor  paterno  é  muitas  vezes  tão  fraco  financeiro, 
como  muitos  dos  financeiros  mais  acreditados ':  —  a  vis- 
ta d'aqttelle  rostioho  transformou  todas  as  suas  idéas: 
as  graças ,  que  até  ai  li  dava  á  Providencia *  por  não 
ter  mais  que  a  sua  companheira ,  dá-lh'as  agora  cen- 
tuplicadas e  mais  fervorosas  por  lhe  ter  enviado  um 
companheirinho  para  ella,  e  um  arrimo  para  a  futura 
•velhice  de  ambos :  obriga  a  pobre  mulher  a  tornar-se 
á  cama;  põe-lhe  nos  braços  aquella  cifrasinha  anima- 
da de  toda  a  sua  ternura  ;  reparte  entre  ambas  as  suas 
carícias ,  e  mais  glorioso  do  que  se  lhe  acabassem  de 
enviar  uma  patente  de  conselheiro ,  ou  uma  escxiptu- 

de  doação  dos  fornos  da  cal ,  —  sae  correndo  pela 

iinhança ,  dando  parte  da  sua  fortuna,  e  axerescea- 


tandfe  com  tona  misterioso,  que — «havia  muito  queel- 
le  trazia  suas  desconfianças ,  mas  q<te  alé-ver  nunca 
lhesquizera  fallar  em  tal.  d  —  Corre:  a  casa  dos  sogros» 
pedindo-lhes  alviçaras  ,  propontfo-lhes  que  - —  «  adivi- 
nhem 4e  què»  —  e  não  lhes  dando  tempo  para  adivi- 
nharem :  é  um  segredo  que  o  abafa ,-  senão  sae.  logo» 
—  Já  a  .casinha  trasborda  de  gente ,  como  nunca  tras- 
bordou, de,  sopas  a  soa  frigideira. 

G  nascimento  dei  um  filho  é  uma  bençam.  Entrou 
por  aquella  porta  a  abundância  :  gallinhas,  vacca,  naar- 
mellada  e  até.  pães  alvos :  —  ó  a  qual  melhor  ba-de  re- 
galar a  parida.  —  Passou-se  a  noite  -em  festa : ,  a  crean- 
cinha  e  o  parecido  de  todas  as  suas  feições  com  as  do 
pae,  eram  o  thèma,  inexgotavcl  de  todas  as  saúdes  :  tu- 
do n'ella  era  gentil  para  os  ouvidos  paternos»  até -o  seu 
próprio  chorar  continha  muito  mais  melodia  que  a,  des- 
garrada. 

O  dia  seguinte  foi  ainda  uma  continuação  d'aqaella 
verdadeira  noite  de  natal :  na  manhã  porém  do  terceiro 
(ique  aconte- 
ceria na  manhã  do  terceiro  ?•*—  não  ha  abidramatisante 
capaz  de  o  adivinhar.  —  É  um  desfecho  que  nem  Sqn- 
lió ,  chroaista  do  diabo  o  phantasiaria  : ')  —  na  manhã 
do  terceiro  apparece  o  cabo  de  segurança  ,  pedrpdp  o* 
recémnascido.  Espanta-se  e  desespéra-se  o  do«Q  da 
casa  :  ■ — contribuição  nos  filhos,  pelo  meno$  d 'aquella 
edadç,  ainda  lhe  não  consta  que  se  ponha ,  — <.  SigoiQ- 
ca-lhe  o  cqbo  que — o  seu  filho,  não  foi  sua*  mulfeer 
quem  o  pariu ;  que  a  mãe  assiste  nas  pedreiras  de  Al- 
cântara ,  e.qae,  fundada  n'u.m  texto  do  direito  roma- 
no, que  nem  ella  nem  elles  sabem ,  mas  que  diz  — 
que  o  parto  segue  ao  ventre  —  o  reivindica.  —  Depois 
delongas  explicações,  compreendeu  emfim  o  homem, 
que  o  seu  filho  não  era  seu  filho,  com  o  que,  majs  de 
metade  da  formosura ,  que  lhe  achava,  se  desvaneceu 
para  logo :  e  a  musica  de  que  até  alli  andara  encan- 
tado ,  reconheceu  claramente,  que  não  era  mais  nem 
menos  do  que  um  berreiro  decreanca. 

Fora  o  caso,  que  uma  donzella,  amiga  de  sua  mu- 
lher ,  e  moradora  ahi  para  as  pedreiras ,  havendo  da- 
do á  luz  o  innocente,  a  mandou  chamar  a  toda  apres- 
sa, e  lhe  pediu  que  lb'o  fosse  nietter  na  roda :  — 
recebendo  nos  seus  braços  ao  recémnascido  a  boa  mu- 
lher, como.  que  sentira  entrar  também  para  o  seu  pei- 
to o  coração  da  mãe,  e  sem  nada  lhe  dizer  assentou 
para  logo  em  o  crear  por  filho,  seu  ,  enganando  piedo- 
samente a  seu  próprio  marido. —  Sabedora  da  fraude 
a  das  pedreiras,  e  tão  dura  e  tão  bruta  como  cilas, 
recorreu- áauetoridade  do  cabo  para  rehaver  a  sua  pro- 
priedade, e  fazer  d'ella  o  uso  que  lhe  approuvçsse. 

Ignoramos  se  a  vista  de  seu  filho ,  os  seus  vagido» 
dolorosos ,  o  exemplo  da  depositaria  tão  virtuosamen- 
te infiel,  a  publicidade. do  caso,  c  o  conhecimento, 
que  d'elle  teve  a  auctoridaçlc ,  obrigariam  ou  não  a 
repulsadora  de  suas  próprias  entranhas  a  desistir  do 
seu  bárbaro  projecto ;  dar-Jhc  o  leite ,  que  a  nature- 
za lhe  não  concedeu  senão  para  aquillo ;  c  expiar  as 
suas  duas  oftensas ,  a  primeira  contra  a  honra ,  a  se- 
gunda contra  a  natureza ,  reconquistando  a  poder  de 
amor  o  sagrado  titulo  de  mãe. 


ERBATUM. 

Na  pag.  262,  col.  i.%  lin.  .32 — depois  da  palavra 
— riqueza  —  accrcscmtem-$t  a$  ugninUs  —  própria  de 
um  exççúcnte  pintor. 
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EXPEDIENTE. 

Recebemos  as  duos  cartai  em  que  o  anónimo  intitulado  um 
—Lusitano  Livre  —  nos  recoromenda,  que  escrevamos  contra 
o  uso  de  capote  é  lenço ,  o  feifio  dos  carros ,  o  múu  estado 
das  estradas ,  o  desamparo  das  colónias ,  a  rapacidade  dos  in- 
flei» etc.  ,  etc. ,  etc.  Alguns  dos  assumptos ,  que  iiosf  «lie 
ssgére ,  jo"  toem  sido  e  çdntimmr&o  a  ser  por  nós  tractados  em 
tempo  e  togar  competente  ;  alguns  outros  consideral-os-uemos : 
em  alguns  porém  discordámos  das  •piniões  do  nosso  corres- 
pondente. 

O  artigo  que  o  Sr.  Vicente  'tedeschi  nos  envia ,  apeiar  de 
moral  è  interessante  nSo  quadra  com  o  systema  da  nossa  re- 
áacçfco. 

As  duas  cartas  do  Sr contra  um  artigo  doSr.  Clau- 

iiê  Adriano  da  Cmta  *  e  cuja  primeira  havíamos  em  o  nosso 
artigo  1225  promettido  publicar  em  resumo,  absolutamente 
aio  podemos  Impriínil-as ,  como  o  correspondente  exigia  e  or- 
denara que  o  fizéssemos ,  sem  demorai  nem  subtracçilo.  O  Sr. 
Oaudio'  Adriano  podia  ter  sido  ou  náo  exacto,  co  que  supu- 
taa  acerca  do  estado  dn.  faculdade  de  Pbilosophia  na  Uni  ver. 
«idade :  podiam  ter  merecido  as  suai»  palavras  uma  confirma- 
çfto  ou  uma  refutação ,  mas  decentes  como  eram ,  de  modo 
senhum  lhes  podia  caber  uma  resposta  violenta.  —  A  uma 
prudente  rectificação  de  factos  houvéramos ,  segundo  o  nosso 
costume,  dado  entrada  com  o  maior  gosto.  —  Queira 'o  cor- 
respondente limitar-se  a  ella ,  6  logo  os  seus  desejos  ser âo  por 
A&  obedecidos ;  e  sé  é  opiniio  sua  (como  parece)  que  por  ter 
sido,  com  esse  arrigovjo  nosso  i Ilustre  collaborador,  agravada 
a  Universidade  n' uma/ de  sifãs  /acuidades,  ficamos  obrigados 
pela  lei  a  admittir-lhe1  nas  nossas  paginas  um  desforço,  queira 
remeUer-nos  a  procuração  bastante ,  ou  qualquer  documento , 
por  onde  nos  mostre ,  que .  a  Universidade  o  nomeou  seu  de- 
fensor para  esse  litigio.' 

A  coriosa  noticia  que  sob  o  titulo  de — Novo  methodo  de 
fartar-*- nos  dá  o  nosso  correspondente  de  Alenquer  >  regei-' 
uunol-a  com  pena ,  e  só  |>orquc  entra  visivelmente  em  parcia-, 
bdades  politicas.  .     „ 

A  eitensào  <!o  artigo  do  Sr.  Figueiredo ,  que  boje  damos, 
no5  obrigou  a  deferir  um  do  nosso  collaborador  e  arnigo  o  Sr. 
Fransini  sobre  tributos.  * 


COMECIMENTOS  UTEIS. 


.     ITIU861MO  AFEBFS1ÇOAMCNTO  PAftA  08  LAGARES 

DE  AZEITE. 

Í368  Ha  na  quinta  da  Cardiga  um  novo  lagar  de 
azeite,  qae  já  fez  a  safra  passada,  c  promete  grandes 
lucros  aos  lavradores  da  vislaiuinça  »  Quc  d'e11e  se 
cerrurem,  assim  como  ao  seu  animoso  proprietário,  o 
Sr.  Lima ,  que  bem  merece  a  gratidão  publica ,  por 
ser  o  primeiro  introduclQr  d 'este  grande  melhoramen- 
to para  entre  nós  ;  —  o  seu  e.semplo  lemos  que  ha-dc 
*cr  seguido  por  outros  proprietários  i Ilustrados,  com 
imoicnso  proveito  da  agricultura  ,  que  só  carece  «para 
prosperar ,  d 'estes  novos  methodos  raciouaes  e  apro- 
ados ,  e  de  muitos  e  bous  caminhos  e  outras  vias  de 
fácil  e  barato  transito,  emvez  delheatros  agriões  e  mo- 
numentos esterejs. 

•  São  as  galgas  d 'este  novo  lagar  movidas  por  uma 
pequena  máchina  de  vapor ,  de  alta  pressão  ,  e  da 
potencia  de  2  cavallos  apenas,  feita  por  Mr.  Chapellc 
de  Paria.    . 

0  azeite  é  espremido  do  bagaço  por  uma  prensai 
hidráulica  ,  que  mal  oceupa  cinco  palmos  quadrados, 
era  togar  da  antiga ,  volumosa ,  e  erapachadora  vara. 
■—  O  resultado  d'este  ingenho  e  novo  processo , '  é 
o  mais  salisfaclorto. 

1." —  Móé  e  espreme  completamente,  um  lanço  de 


cv> 


*/O«0 


12  cestos  ern  pouco  mais  de  uma  hora.  —  Nos  lrçá-* 
res  á  antiga,  até  nos  que  ae  reputam  mais  perfeitos, 
mal  se  p6de  executar  este  mesmo  trabalho  em  124>oras* 
2."  —  O  combustível  necessário  para  alimentar  esta 
máchina ,  não  excede  ao  preciso  na  antiga  pratica  |>*~ 
ra  a  caldcação  do  azeite  :  — à  agua  para  esta  calda  , 
•  por  este  novo  modo,  é  aquecida  pelo  mesmo  vapor 
da  Caldeira ,  que  vem  á  tarefa  por  um  tubo  com  sua 
torneira.  ; 

Experiências  comprovativas  da  exceUcncia^cHo  «*-■ 
vo  methodê. .  ,  ,     ,  .  , 

l/-fc-0  §r.  Vasconcelloê ,   feitor  da  Cardiga  f  mâu-> 
dou  preparar  um  lanço  oo  novo  lagar ,  e  outro  egual* 
e  da  mesma  tulha  no  antigo  lagar  da  Lameira  do  Sr.r 
Rebcllo  FarinJta.  —  O  lanço. .  preparado  no  lagar  de* 
vapor  e  com  a  prensa  hydráu Uca ,-  produziu  8  alquei- 
res e  meio  de  azeite — o  preparado  no  lagar  da  £a~> 
meira  apenas  produsiu  7  alqueires;  e  tato  estando  o 
bagaço  debaixo  da  vara  48  horas,  quando  de  ordiná- 
rio só  está  de  6  a  8  horas  l  — Ainda  mais :  esto  mes- 
mo bagaço»  depois  do  estar  as  dietas  48  horas,  debai-* 
xo  da  .vara,  mandou-o  o  Sr.  Vasconcellos  mefctor  na  pren-, 
sa  hydráulica ,  e  deu  mais »  ytn  alfueire  de>axeút.       \ 
.2/  —  Não  contente  o  Sr.   Rafael  José  da  Cunha: 
com  esta  demonstração;  quiz  verificar  Ainda  cotn  mais 
exactidão  ;  a  superioridade  do  novo  methodo»  —Fe* 
apartar  dois  lanços  da -mesma  tulha ,  do  nrasmo  pêsd 
c  em  tudo  eguaes :  -»•  Um  oVelles ,    preparado  pelo 
sjrstema  antigo,  produsiu  10  alqueires  de  azeite  —  o. 
outro)  preparado  na  Girdiga  deu  13  alqueires !— Tal 
&  a  grande  utilidade  da  nova  prática —  ;  j  Vejam  que 
im mansa  quantidade  de  azeite  nãoteem  perdido  osv 
nossos  lavradores  1 !  —  '  .  .  . 

Estas  máchinas  sendo  estabelecidas  em  sittos ,  .onde 
haja,  ou  para  onde  facilmente  se  possa  epodosir}  sufi- 
ciente combustível ,   hão-dc  ser  de  grande  .proveito 
para  os  seus  possuidores;  ede  máxima  utilidade  .para 
alavoira  em  geral  a  pois  que  então,  armando  no  mes- 
mo lagar  os   ingeuhos  proprips,   poderá  a  máchina 
motriz  trabalhar  todo  o  anão  sucessiva;  e  variamente, 
debulhando  o  trigo  e  outros  grão»  e  legumes ,  moendo* 
os  cercaes  e  os  .ossos  para  adubo  das-  terras  — tra-* 
çando  as  palhas  quando  preciso  —  moendo,  casca  parat 
os  corti mentos  de  coiros  —  serrajpdo  madeiras  i  pritw> 
cipalmente   nos  sitios  onde  se  faz  a  buam  para  as» 
caixas  do  laranja  — e  extraindo  da*  varias  sementes 
e  bagas  os  muitos  óleos  vegetaes  ião  úteis  ás  arte*- 
e  industria  ele.  etc.  ctc.  -    m    ,:> 

•  Oxalá  que  os  homens  abastados,   intelligeates,   e» 
amigos  da  sua  terra ,  se  convençam  bem  da  incompa- 
rável utilidade  d'estes  novos  methodos;  eque,  ou  pei* 
si  ou  associando-sc  v  espalhem  pelo  rei  no  estabeleci-, 
mentos  análogos  ao  da  C ar  diga. 

llonra  ao  Sr.  Lima  que  primeiro  encetou  .#' isto»  o 
caminho  do  progresso,  da  riqueza  a  prosperidade  agri-±» 
cuia  nacional.  -  '    '  ,,:' 

Este  methodo  aperfeiçoado  e  expedito,  de  fazer  d 
azeite ,  dispensa  o  uso  do  sal  nas  íulhas.  para  obstar 
á  fermentação  da  azeitona;  que  assim,  nâ/>  tem  tcmpo; 
de  se  dcòiuvolver.  —  Ora,  a  azeitona  salgada  dá  mui-» 
to  peior  azeite  —  e  o  emprego  do  sal ,  principalmente 
nos  sítios  distantes  das  marinhas ,  é  cousa  de  não  pe- 
quena despeza ;  a  qual,  desaparece  pelo  novo  systcmtf 
de  lagares. 

P.  S.     Em  a  nova  oflicina  de  Ingenbaria   Mecha 
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nica ,  que  se  está  arranjando  na  Boa  Vista  pelos  es- 
forços do  Sr.  J.  D.  Damazio  se  farão ,  e  já  se  estão 
fazendo  prensas  hydráulicas,  e  toda  a  qualidade  de 
mác  ninas  motoras,  pequenas  e  grandes,  e  outros  quaes- 
quer  ingenbos.  

APONTAMENTOS  PABA  A  HISTORIA   DAS  SABOARIAS 

BM   PORTUGAL. 

1369  Nos  primeiros  annos  do  século  XV  as  sa- 
boarias  do  reioo  pertenciam  ao  Infante  O.  Henrique, 
dignisiimo  filho  do  Rei  popular,  o  Sr.  D.  João  I.  O 
esclarecido  nome  d'aquelle  Príncipe  nunca  será  posto 
em  esquecimento,  na  memoria  das  gerações,  que  se 
renoYarem  de  século  em  século  até  á  derradeira  pos- 
teridade. Sua  alma  flagrava  no  amor  da  pátria,  aquém 
dedicou  toda  a  sua  vida ,  e  sacrificou  a  faacnda ,  om 
que  muito  avultavam  as  saboarias  só  com  o  fim  de  en- 
grandecer a  Nação  e  dilatar  o  império  das  luzes,  bas- 
teando em  terra  brava  e  desconhecida  a  bandeira  da 
crus,  que  em  toda  a  parte  é  a  bandeira  da  ci  vi  lisa* 
çío  (I).  Tão  portentosos  feitos  não  atabaram  justificar 
aos  olhos  d»  geração  contemporânea  o  monopólio  da? 
saboarias  q*e  pôde  mais  o  ódio  que  fermentava  con- 
tra ellas ,  dó  que  o  reconhecimento  para  com  os  ser- 
viço» do  Infeste.  Os  representantes  do  povo,  reunidos 
nas  Cortes  de  Santarém  de  1434^,  pediram  ao  Sr.  D. 
Duarte  que  as  abolisse ,  como  proinetteu  fazer  depois 
do  faltocimeuto  de  seu  Irmão.  Porém  a  morte  delRei 
atalhou  o  cumprimento  de  sua  palavra  >  cumprimento 
que  não  era  de  esperar  de  seu  suceessor,  o  protago- 
nista na  tragedia  d* Alfarrobeira ,  tão  avesso  aos  pe- 
quenos como  dominado  absolutamente  pelos  grandes. 
£  com  efFeito,  as  saboarias,  cmvez  de  abolidas,  pas- 
saram sãs  e  salvas  do  Infante  D.  Henrique  para  o 
Infante  D.  Fernando ,  a  quem  o  primeiro  tinha  ado- 
ptado por  filho ,  d'involta  com  os  mais  bens  patrimo- 
niaes.  Nâo  descoreoaram  os  povos  com  este  revés  ;  es- 
peraram melhor  enseje ,  que  não  tardou  a  apparecer 
nas  Cortes  que  o  Sr.  D.  João  II  convocou  para  •  Évora 
em  1481.  Abé  renovaram  seuf  requerimento,  ai  legando 
cem  enérgica  stopleza  =qve  lhes  parecia  estranho  que 
do  seu  azeite  e  cinza  não  podesse  cada  tifo  fazer  sabão 
para  despeja  de  sma  ca#*=*(2).  Respondeu  elRei  = 
que  por  Isso  tocar  ao^uque  seu  primo ,  era  de  ratão 
que  fosH  ouvida  a  Infanta  sua  Madre  =  {3). 

Não  sei  se  a  Sr/  Infanta  respondeu ,   o  que  sei  é 


(l)  O»  verdadeiros  amigos  da  gloria  nacional  feltrarão 
otm  saber  que  JtV.  Ferdmmnd  Denis  acaba  de  pfferta*  6  to- 
ciedade  geographlca  de  Paris  o  basto  da  Infante  D»  Henriqot, 
primorosamente  executado  por  Mr.  Jules  Droi ,  o  tirado  fitU- 
mente  do  retrato  authenlico  que  se  achou  na  historia  mantis- 
cripta  da  conquista  de  Gome,  por  Gomes  Eannes  de  Ai  u  rara, 
ultimamente  descoberta  na  biMiotheca  real  pelo  mesmo  Senhor. 
(*)  Capitulo  107  das  Cortes  começadas  em  Efofa  aos  22 
&i  novembro  de  1481. 

(3)     Era  a  Sr.»  D.  Beatriz,  viuva  do  Infante  D.  Fernando 
e  màe  do  desgraçado  Duque  de  Viseu,  D.  Diogo,  primo  d'el- 
Ket,  e  a  quem  este  se  refere  na  sua  resposta.  Por  morte  do 
Duque  deu  o  Sr.  D.  João  II  toda  a  sua  casa  a  D.  Manuel , 
s%u  irmão,  com  o  titulo  de  Duqne  de  B«íja ,   eé  de  presumi  i4 
que  a*  saboarias  entrassem  também  para  tão  larga  doação.  Te- 
nho para  mim ,  que  o  Sr.  D.  Manuel ,  depois  que  subiu   ao 
throno,  as  fraccionou  e  repartiu  pelos  fidalgos  que  lhe  eram 
mais  bem  acceitos*  Digo  =  mais  bem  acceilos  n  e  nao  =  de 
aaior  merecimento  =  porque  este  rei  felicíssimo  foi  infelicis- 
uio  em  galardoar  serviços ;  e  se  não ,  que  respondam  Duarte 
atheco,  D.  Francisco  d 'Almeida,  e  Affoaso  d*Álbuquerquev 


que  no  século  XVII  apparecem  as,  saboarias  fraccio- 
nadas e  divididas  por  districtos  ,  pertencendo  a  fliffe- 
rentes  donatários.  Por  exemplo  :  a  Sr."  Rainha  D. 
Luiza  teve  as  d'este  Concelho  (4),  as  quaes  passaram 
depois  ao  Conde  do  Castello  Melhor»  celebre  na  histo- 
ria do  nosso  reino  por  seus  serviços ,  e  mau  galardão 
que  elres  lhe  grangeavaui. 

Tal  o  estado  das  saboarias  quando  surgiu  o  reinado 
reparador  do  Sr.  D.  José.  O  seu  grande  Ministro, 
Marquez  de  Pombal,  tomando  em  consideração  o  quan- 
to era  odioso  que  o  dinheiro  do  povo  fosse  em  direi* 
tura  para  as  algibeiras  de  particulares,  sem  ser  de 
algum  proveito  á  fe  senda  publica,  reuniu  a»  saboarias 
á  Coroa  em  1766 ,  e  compensou  os  donatários  ena  fo- 
lha, que  annuaimente  sé  processava  na  Junta  do  Ta- 
baco, montando  na  quantia  de  4:026^000  réis. 

Passados  64  annos,  a  Regência  em  nome  da  Rainha, 
querendo  fazer  primeiro  »  conquista  moral  do  reino, 
par»  mais  facilmente  dcsthronisar  depois  a  usurpação ; 
por  decreto  datado  da  Terceira  cm  16  de  juritio  de 
1830 ,  declarou  livre  o  fabrico ,  venda  e  importação 
do  sabão,  pôr  ser  oneroso  ao  povo  este  exclusivo.  E  o 
iuunorlal  Duque  de  Bragança ,  no  artigo  8/  do  seu 
Decreto  de  11  de  Abril  de  1832,  confirmou  e  que 
fòra  legislado  pela  Regência.  Infelizmente  a  guerra  ci- 
vil continuava ,  e  dava  mostras  de  ser  duradoira  ;  os 
meios  escaceavanv,  e  então  força  foi  recorrer,  com 
quanto  interinamente ,  ao  exclusivo  do  sabão  •  como 
remédio  mais  prompto  e  maiseflectivo :  mas  o  interino 
já  transpôs  o»  seus  justos  limites,  e  amcaçanaos  de  se 
converter  em  perpetuo,  se  as  Cortes  lho  não  oppocerciB 
1  uma  barreira  bem  alcantilada. 

Toquei  de  leve  a  parte  histórica  da  questão :  quan* 
1  to  á  parte  fiscal  c  administrativa ,  já  o  Sr.  Francisco 
Joaquim:  Maia  manifestou  pela  imprensa,  que  o  mono- 
pólio do  sabão ,  de  mais  de  ser  ello  um  gravame  in- 
comportável, é  tambem  hoje  um  desarrazoado  ana- 
chronismo.  E  em  verdade ,  por  96:500^000  réis  que 
os  conlractadorcs  pagam  ao  thesoiro,  paga  o  povo  aos 
contractadores  quatro  e  cinco  vezes  mais ,  como  será 
fácil  de  calcular,  attendendo  a  que  mercámos  por  200 
réis  cada  arrátel  de  sabão  ordinário,  ao  passo  que  um 
arrátel  de  sabão  da  melhor  qualidade  custava  em  Pa- 
ris 65  réis,  em  18  de  dezembro  ultimo !  Após  esta  le- 
são enormíssima  vem  numeroso  cortejo ,  composto  de 
privilegiados,  n'um  paiz  d' égua  Idade  perante  a  lei : 
de  contrabandos  e  denuncias  com  todos  os  seus  ex- 
cessos e  sua  immeralidade ,  e  de  ladroeiras  escanda- 
losas no  peso  das  vendas  por  miúdo ,  mormente  nos 
estanques  de  terras  pequenas,  aonde  não  é  tão  viva  a 
ftscalisaeão  das  aacloridades  administrativas* 

A»  questão  não  é  hoje— •  se  deve  ou  não  acabar  o 
monopólio  das  saboarias — porque  está  d* antemão  sen- 
tenceado  pela  opinião  publica ,  princípio  vital  dos  go- 
vernos representativos. <  A  verdadeira  e  só  questão  re- 
duz-se  a  descobrir — qual  o  meio  mais  bem  appare- 
Hiado  para  encher  o  vasio,  que  o  seu  acabamento  dei- 
xa na  renda  publica.  —  Pertence  ao  Parlamento  resol- 
ver este  problema,  como  sem  duvida  resolverá,  quan- 
do se  discutirem  os  projectos  que  os  Srs.  PuJmeiro 


.  (4)  Da  Provisão  de  7  de  desembro  de  166 1,  passada  ena 
nome  d'esta  Senhora,  se  Té  que  o  monopólio  das  saboarias  dm 
Villa  e  termo  d'A1emquer  andava  então  arrendado  por£0£0X>D 
réis  cada  sano.  Cartório  da  Câmara.  . 
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Pinto  e  Gualberto  Lopes,  fieis  interpretes  de  seus  cons- 
tituintes, apresentaram  na  Camará  dos  £rs.  Deputados, 
o  primeiro  em  5  de  septembro  do  anno  passado ,  e  o 
segundo  em  10  de  janeiro  do  corrente  anno, 
Alemquer  19  de  fevereiro  de  1843. 

Bento  Pereira  do  Carmo. 


SOBRE  OS  RBVDOfElCTOS  DOS  TRIBUTOS  NOS  BJST1UCTOS 

ADMINISTRATIVOS. 

(Carril.) 
1370  Sr.  Redector. — Publicou  T.  .  no  n.°  19  do  seu  es- 
timável periódico,  um  mappa  dos  tributos  directos  e  indire- 
ctos pagos  por  cada  nm  doe  concelhos  do  districto  administra- 
tivo de  Caslel  Io- Branco :  e  é*  louvável  a  intenefto  do  seu  au- 
clor,  qaaado  ffce  dá  paMietdade  parm  incentivo,  como  d  ti  na 
caria  que  o  acompanha.  Na  verdade ,  seria  para  lastimar  q»e 
em  atjruma  das  secretaria*  dos  governos  civis  do  reino  nãohòu.- 
vesse  um  mappa  similhanle ,  tendo  sido  exigido  peja  portaria 
circular  do  ministério  do  reino  datada  aos  15  de  novembro  de 
1841.  Pelo  que  respeita  á  de  Évora ,  posso  assegurar  a  V. 
que  desde  1839  se  apresenta  á  jiinela  geral  do  districto  um 
sippa  feito  aauaatmente  jpor  Joio  Rafael  Pinhão ,  primeiro 
«■Vial  da  secretaria ,  e  chefie  4a  repartição  de  faseada ,  com 
otdiserea  que  contem  o  ingresso  no  seu  periódico ;  disposto 
porém  n'ontra  ordem,  não  direi  se  mais  ou  menos  adequada; 
bem  como  outros  mappas  especiaea  sobre  vários  assumptos 
de  tdministraçao  publica ,  cujas  copias  (d*onde  se  vá  que  a 
decima  n'este  districto  importa  o  dobro  que  no  de  Castetfo- 
firanco)  existem  na  referida  secreteria  como  peçms  effitime*  « 
éitjmiçjio  io  gmxruo,  a  quem  compete  foatr  d' elite  »  u$o  qwe 
pdger  cenveniente.  t     . 

Para  que  o  publico  faça  uma  idéa.  exacta  do  estado  em  que 
se  acha  a  administração  n'este  reino  ,  rogo  a  V.  o  obsequio 
de  dar ,  no  seu  periódico  ,  logar  á  presente  declaração ,  pelo 
«iie  se  confessará  agradecido ,  um 

Seu  centtmnte  leitor. 


Évora  4  de  fevereiro  de  1843. 


/••  • 


DO  TRACTAOO   BK  COJUIEftCIO   BNTRB  POATUGUA 
S   K  SIÃ-DRETANHA. 

Da  obra  assim  intitulada  acabamos  de  ftfceber  de 
Londres  um  exemplar,  remettido  pelo  sen  aucior  com 
a  carta  que  segue :  -*- 

1371  *Sr.  Redactor  da  IUvUUl  Universal.  —  Te- 
«nho  a  honra  de  efferecer  a  V.  um  exemplar  dofe- 
«lheto,  qao  acaba  de  sair  do  prelo,  por  mim  escri- 
«pto  sobre  o  recente  Traclado  Commcrcial  entre  Por- 
«togai  e  a  Inglaterra.  Se  as  idéas  que  n*elle  consir- 
«gnei  com  os  mais  puros  desejos  de  que  podessemser 
«úteis  á  nossa  pouco  feliz  Pátria  merecerem ,  ao  me- 
«  aos  em  bea  parte,  t  apprpvação  de  tão  sensata  epa~ 
«triotica  redacção  como  a  da  Revista  Universal ,  não 
«será  pouco  por  isso  o  meu  desvanecimento.  Essaap- 
« provação  fierém,  se  A.  que  a  merecer  u  meu  traba- 
«Ibo,  ienporá  o  V.  a  obrigação  de  mantfestal-a  ao 
«  publica  da  nossa  *arw »  q«e  da  opinião  de  V.  faz 
«tanto  cpnoeAo,  paca.indusil-oa  tirar  do  meu  opus- 
«««lo  o  melbor  partida  que  )be  possa  oferecer. 

t  Tenho  a  honra  de  ser  com  distincta  consideração 
«  e  moita  estima 

«De  V. 
«Collaborador  agradecido ,  att.°  ven."  e  cr.* 

*  António  Ribeiro  Saraiva. 

«Londres  IS  de  janeira  de  1843. 

«  P.  S.  — »Se  me  fizer  o  favor  de  publicar  esta  carta 
*ta  Revista  Universal,  ficarei  por  isso  mui  agrade- 
«tftdo.» 


Em  outro  numero  procuraremos  tractar  d' esta  obra 
com  toda  a  consciência. 


DA   INTERPRETAÇÃO  ,   SUSPENSÃO  ,    E   REVOGAÇÃO   DAS   LEIS. 

1372.  Diz  a  nossa  Carta  Constitucional  no  %  6.°  do 
artigo  15.°  «que  é  da  attribuição  das  Cortes  fazer  leis» 
o  intcrprctal-as ,  suspeudel-as ,  e  revogal-as. »  Nada 
parece  mais  claro;  entretanto  poucos  artigos d'aquella 
lei  fundamental  lêem  sido  tão  mal  intendidos,  sobre 
tudo  no  que  respeita  ao  direito  de  interpretar. 

A  razão  d 'esta  apparente  fatalidade  é  que  os  juris- 
consultos do  absolutismo  confundem  as  doctrinas  dV 
quclla  forma  de  governa  com  as  do  sistema  represen- 
tativo ;  eé  eomrnum  entre  elles,  como  na  generalida- 
de dos  escei  piores , ,  confundir  o  sentido  próprio  das 
palavras  com  o  figurado. 

Nos  governos  absolutos  compreende-sc  que,  no  caso 
de  ser  uma  lei  escura ,  o  monarcha ,  de  quem  ella 
emanou,,  declare  o  sentido  que  lhe  attribuiu,  quando 
a  fez ;  e  que  os  povos  prestando  fé  a  esta  alfirmação , 
appliquem  aquella  interpretação,  não  só  aos  casos  fu- 
turos, mas  aos  já  coosummados  o  cujas  decisões  pen- 
dem em  juízo. 

Mas  não  pode  ser  assim  no  sistema  representativo , 
ondo  o  único  mandado  privativo  do  congresso  é  fazer 
leis ;  como  o  mandado  privativo  do  jury  é  derimir  as 
pendências  eiveis  ou  criminaes ;  o  dos  eleitores  desi- 
gnar os  agQdtqs  dos  diversos  poderes  políticos ;  e  o  do 
Governo  fazer  executar  as  legítimas  decisões  d' estes 
agente?, 

Sc  a  constituição  de  algum  estado  assigna, aos  agen- 
tes de  qualquer  d'estes  poderes  altribuições^versas 
do  que  é  privativo  de  cada  um ;  acjbar-se-har  que  es- 
sas attribuições  ou  são  contradictorias  com  o  princípio 
fundamental  da  divisão  e  independência  dos  poderes, 
ou  são. direitos  comeouns ;  aos  agentes  de  todos  os  di- 
versos poderes  %  mas  que  o  legislador  manda  exercer 
de  diííerentes  maneiras ,  segundo  a  essencial  condi- 
ção de  cada  um  d 'esses  mesmas  poderes.  Assim ,  par 
exemplo ,  é  contradictoria  erigir  em  tribunal  de  jus- 
tiça uma  camará  legislativa  (•) ;  emquanto  incumbir 
a  outra  de  aceusar  certos  delictos,  nada  mais  é  doqne 
determinar,  que  seja  por  sua  intervenção,  que  as  ou- 
tras auetoridades  exerçam  o  direito  de  aceusar ,  que 
lhes  é  commum  a  todas  ellas,  como  a  todo  o  cidadão. 
O  juiz ,  que  tem  de  dirimir  uma  pendência  entre 
partes ;  o  administrador  encarregado  da  execução  de 
alguma  lei ,  são  obrigados,  a  examioar  qual  é  essa  lei 
que  pôde  ser  applicavel  á  espécie ;  e ,  achada  ella , 
applical-a  com  effeilo ;  decidindo  o  caso  na  conformi- 
dade das  suas  disposições.  Pôde  porém  acontecer ,  e 
acontece ,  que  o  sentido  da  lei  não  é  óbvio ;  e  que  # 
par  conseguinte ,  é  mister,  para  bem  o  intender,  que 
o  executor  ou.  o  juiz  recorram  ás  regras  da  hermenêu- 
tica :  — tal  t  o  seu  dever,  porque  não  é  pelo  que  el- 
les reputariam  justo ,  mas  pelo  que  o  legislador  in- 
tendeu que  o  era  cm  similhantes  casos,  que  elles  teera 
de  resolver  a  questão.  É  este  ejeame  forçoso ,  bem  co- 
mo a  dedução  a  que  elle  os  conduziu,  de  que  tal  ou 
tal  (ora  a  mente  do  legislador»  que  se  chama  mui  pror 
priaraente  interpretar  a  lei. 

Esta  mesma  operação  incumbe  ao  cidadão  que,  nos 
actos  da  sua  vida  publica  ou  privada,  sabe  dever  con- 
formar-se  com  a  vontade  ,  bem  ou  mal  intendida ,  d 
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legisíador  ct.nl  coroo  ella  se  acha  expressa  na  lei.  For- 
çoso lhe  é  pois»  como  a  uiquetfcs  magistrados  ,  inter- 
pretar a  mente  do  legislador»  o  verdadeiro  sentido  da 
lei. 

Mas  não  é  raro  que  ,  tanto  os  magistrados ,  como 
ds  particulares,  até  os  mais  instruídos;  demYáro  na 
iniclligencia  de  o  (na  dada  lei;  e  unias  vezes  tetfdo  ca- 
da um'  por  certa'  a  soa  interpretação ;  outras  vezes  co- 
mo simplcsnleríte  provável.  Quanto  ma  ror  é  o  numero 
'das  pessoas  doctas  que  assim  diflferem  de  opinião  e 
quanto  menos  certo  está  cada  um  d*eltés  da4  que  hou- 
ver abraçado,  tanto  mais  escura  se  diz  oléi.  Ora  quan- 
to menos  clara  ella  for ,  tanto  menor  imputação  cabe 
áquclle,  que  se  diz  havel-a  infringido:  e  lei  que  não 
induz  imputação  não  é  lei ;  por  isso  que  é  tão  nullo 
fl  Seu  efleito ,  como  se  nenhuma  lei  houvesse  pára  o 
caso  em  questão. 

1  Das  leis ,  assim  reconhecidas  por  escuras  é  que  se 
recorre  ao  poder  legislativo ;  são  essas  que  elle  é  cha- 
mado a  interpretar.  ^Mas  porventura  a  situação,  do 
legislador,  relativamente  a  essa  lei  escura,  é  a  mes- 
ma que  a  do  particular  ou  do  magistrado  ?  Quer  dizer: 
6  ò  legislador  actual  obrigado  a  conformar-se  á  mente 
e  ás  intenções  d'aquel!ç  que  a  lei  confeccionou ,  sup- 
jíondo  nós  que,  usando  das  mesmas  regras  da  hefme- 
neuticV,  elle  chegue  a  adquirir  a  convicção  de  haver 
Completamente  acertado  com  a  mente  do  seu  prede- 
cessor? 

*  De  ncnhdm  modo.  O  seu  mandado  não  lhe  impõe 
b  dever  de  seguir  as  opiniões  de  pessoa  alguma  ,  mas 
as  suas ,  e  tão  somente  as  suas  próprias  convicções. 
Ú  que  lhe  cumpre  examinar  e  pór  em  clareza,  é  qual 
seja  a  htpôthesc  para  a  qual  o  spm  predecessor  teve 
tenção  de  legislar.  Determinado  csté  ponto,  nio  se 
lhe  p^de  que  tome  o  trabalho  de  pesquizar  qual  foi  a 
«providencia  que  o  antigo  legislador  julgou  mais  acer- 
tada para  a  sua  hypótb(*stí ;  porquê  nio  é  do  acerto 
ott  desacerto  d'clle ,  que  pende  a  decisão  da  actual : 
osle  tem  obrigação  de  dar  para  essa  hypóthese  a  pro- 
tidencia  que  ne  estado  presente  das  coisas  Ibe  pare- 
cer mais  adequada  ,  qualquer  que  tenha  eido  o  pare- 
cer do  auetor  da  lei  escura. 

Ora  ,  pois  que  á  decisão  claro  do  actual  legislador, 
ha  presença  d' esta  lei  escura,  é  que  se  dá  o  nome  de 
interçwrtaírôod^estalei;  pergunta-se:  £que  ha  de  com- 
mum  entre  esta  interpretação  e  a  do  administrador  ou 
do  juiz?  Nada  mais  dó  que  examinar  a  hypóthese  da 
leií  porque  d'ahi  por  diante  nada  ha  de  Commám  en- 
tre  a  interpretação  dos  magistrados  e  a  denominada 
interpretarão  do  actual  legislador  *  Os  magistrado^  são 
obrigados  á  conformar-se  com  a  mente  provável  do 
auetor  da  lei;  ao  legislador,  não  só  não  corre  tal  obri- 
gação ;  idas  antes  é  obrigado  a  abandonal-a ,  se  lhe 
não  parecer  acertada.  A  conclusão  quo  os  magistrados 
deduzirem  do  seu  exame,  isto  éi  a  sua  interpretarão 
exerce'  acção  áobré  os  facto*  passados  >  fendentes  no 
tribunal;  à  decisão  do  novo  legislador ,  a  que  tam- 
bém se  chama  interpretação ,  nio  tem  força  de  obrir 
gar  senão  nos  casds  futuros. 

Logo  a  palavra  interpretação  appiicada  ao  facto  do 
magistrado  t  toma-se  nó  sentido  próprio ;  porque  se* 
gUndo  elle  se  fia-dc  fazer  obra  pela  lei  interpretada : 
"ntr^tanto  que  a  mesma  expressão  appiicada  ao  facto 

>  legislador,  não  é  tomada  senão  n'nm  sentido  figu- 

1o;   pois  que  >  seja  ella  qual  fór>   a  lei  que  se  diz 


interpretada ,  seja  qual  fór  o  sentido  que  o  novo  le- 
gislador lhe  attribua ,  cessa  de  existir  e  é  substituída 
pela  que  elle  emittir ;  e  portanto  cessa  de  existir ,  qn 
antes  o  legislador  declara  qúé  cila  não  existia,  pah 
nem  mesmo  tem  acção  sobre  os  factos  occorridos' ora. 
quanto  ella  se  reputada  vigente ,  emquanlo  sendo  es- 
cura ,  era  nulla  em  realidade. 

Concluímos  que  ,  da  parte  do  legislador  ,  interpre- 
tar uma  lei ,  não  é ,  como  da  parte  do  magistrado  , 
declarar  o  sentido  que  lhe  pareceu  haver  tido  o  au- 
etor da  mesma  íei ;  mas  sim  c  tão  somente  substituir 
uma  lei  escura  por  outra  lei  que  eltc  reputa  clara. 

lia  portanto  grave  abuso  de  poder  ,•  todas  as  vezes 
que ,  apresentando-se  no  congresso  um  caso  particu- 
lar ,  decidido  por  alguma  auetoridade  administrativa 
ou  judicial ,  em  virtude  de  lei  por  ella  intendida  de 
um  certo  modo ;  o  congresso  cassa  essa  decisão  sob 
pretexto  que  a  elle  pertence  interpretar  as  leis.  Per- 
tence-lhe  sem  duvida  ioierpretal-as,  roethapbóricainen- 
te  fadando ,  isto  é  subslituil-as  por  outras  ,  declaran- 
do-as  escuras.  Mas  essas  novas  leis  não  podem  ter  ef- 
feito  retroactivo  sobre  os  factos  pretéritos  que  motiva- 
ram o  exame ,    é  provocaram  a  decisão  do  eotfgressor. 

O  mesmo  se  deve  dizer  do  caso,  em  que  o  magis- 
trado deixou  a  questão  indecisa,  por  não  conhecer  lei 
clara  applicável  á  espécie  ou ,  o  que  vai .  o  mesmo , 
por  ser  na  sua  opinião  escura  ,  iniutillígivel ,  inapli- 
cável e  nolla  para  o  caso  ,  aquella  que  ,  á  primeira 
vista ,  pareceria  poder  ser  appiicada.  O  legislador,  na 
presença  d' esta  hesitação  do  magistrado ,  pode  recen- 
nhecer  como  escura  aquella  lei;  substiluir-Ihe  outra-; 
mas  nenl  elle  nem  ninguém  pôde  dar  a  esta  nova  lei 
cfTeito  retroactivo  para  obrigar ,  lá  onde  o  magistrado 
não  achou  lei  vigente  que  obrigar  podesse. 

ttesta-nos  explicar  o  que  seja  iuspender  e  revogar 
uma  lei;  porque  também  o  sentido  d 'estas  dtias  ex- 
pressões, em  apparencia  tão  simples,  não  é  geralmen- 
te intendido. 

Fazer  uma  lei  é  ordenar  qoe  se  proceda  na  maneira 
que  ella  prescreve ,  sempre  que  Sé  verificar  a  hy£é>- 
these  que  ella  ^ressuppoe. 

jQué  significa  pois  suspender  oseueffeito?  De  doas 
uma  :  ou  a  hypóthese  ,  pressopposta  pela  lei ,  conlr- 
núaa  ser  a  mesma  durante  a  orderiada  suspensão  ;  oo 
ella  é  diversa.  Sc  continua  a  ser  a  mesma ,  a  ordem 
de  suspensão  é  oma  flagrante  cohtradicçao.  Logo  «w- 
fienêer  qualquer  lei  è  declarar  que ,  durante  o  tempo 
o  nas  circumstancias  expressas  ou  subintendidas  ,  não 
Sc  verifica  a  hypóthese  da  lei,  e  que,  por  conseguinte, 
n'esse  intervallo  não  são  cabidas  as  suas  disposições. 

Entre  suspender  e  revogar  não  ha  outra  differença  , 
senão  a  do  tempo ,  que  é  limitado  no  primeiro  caso  , 
e  iilimitado  no  segundo :  e  portanto  revogar  uma  lei  , 
é  declarar  í  que  a  hypóthese  n'ella  pressupposta  tem 
cessado  de  existir ;  e  que ,  por  conseguinte ,  nâo  de- 
vem mais  receber  appticaçio  as  disposições  n*elta  con- 
tidas. 

Silvestre  Pinhêitó-Férreira. 

A  AGItieUtTUBA  DE  BlSPAttv 

(Veja-se  o  artigo  1339.; 

1373    Três  semanas  depois  da  publicação  de  uni 

artigo ,   que  me  dizia  respeito ,   apparece  na  Revista 

Lisbonense  a  rainha  resposta  ,  enviada  poucos  dia?  de*» 

pois ,   e  logo  em  seguida  uma  longa  réplica  do  Reda* 
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ctor:  nada  teftho  a  dizer  a  isso  —  c*est  ItdroWán 
Seigneur ;  alguma  coisa  porém  tenho  qoc  treplicar  a 
essa  mesma  réplica. 

Incumbiu-se  a  Revista  de  explicar  o  ânimo  com  que 
a  minha  earta  ou  artigo  fôra  escripto ;  «e  assim  deu  á 
soa  resposta  o  cbaracter  de  personalidade ,  sempre 
m*l  cabido  n' estas  polémicos  litterarias.  N*ísso  ante- 
cipou o  illnstre  Redactor  o  juiz*  dos  leitores;  mas  el- 
les  lá  teem  o  meu  artigo;  que  o  tornem  a  lér,  e  dirão 
se  eu  não  puz  de  parte  toda  a  consideração  individual. 
Até  esse  foi  o  motivo  da  tio  notada  monstruosidade  de 
acabar  por  artigo  (atrum  piscem  lhe  cbama  a  Revista), 
o  que  havia  começado  por  carta  (mulier  formosa).  Ana- 
iysei  o  qwe  a  Revista  havia  escripto ;  agradeci  o  que 
era  parai  agradecer  ;  censurei  o  que  me  pareceu  cen- 
soravel  ;  abstrahi  do  Redactor  e  das  Senhorias.  Eis- 
abi  a  que  se  reduz  a  primeira  monstruosidade ;  veja- 
mos as  outras. 

Houve  paixão  da  mm  ha  parte  ;  hoove  amor  de  filho 
na  defeza  da  Universidade ,  como  se  cu  não  podéra 
ter  sido  movido  pelo  *ó  amor  da  verdade ;  houve  amor 
de  pae  na  defeza  da  obra  de  Raspail,  como  se  eu  fora 
Raspai  1;  houve  febre  andorica  na  defeza  das  minhas 
Dtfas. 

;  Febre  aucUmca !  ;  que  feliz  expressão  !  Pinei  não 
lhe  teria  negado  um  logar  distincto  na  sua  Nosegra- 
phia.  É  esta  na  verdade  orna  febre  originada,  as  mais 
das  vezes ,  dos  miasmas  ,  que  se  levantara  dos  char- 
cos ttnsoricoê;  reina  eiidémicamcnte  nos  escriptorios 
de  alguns  jornaes  ;  faz  seus  estragos  ;  •  mas  podéra  ser 
mais  devastadora ,  se  felizmente  o  sol  da  boa  critica 
não  dissipasse  essas. exharlaçóès  mcphíticas ,  c  se  o 
vento  da  opinião  publica  as  não  varresse.  Isto  digo  eu 
só  para  dar  quatro  penadas  no  qnadro  que  tanto  me 
agradou ;  não  faço  applicoção  á  Revista  ;  o  seu  mal 
lhe  basta  ;  ella  mesma  se  mostra  gravemente  atacada 
da  tal  febre  nucioricâ,  e,  o  que  pcor  é,  quasi  a  ponto 
de  malignar.  Logo  lhe  acudiremos  com  algum  cal- 
m  nte. 

Offendeu-se  a  Revista  por  havermos  dicto  qne  eíla 
intendia  ou  perteudia  fazer  intender  ctc.  N*estas  pa- 
lavras viu  ella  uma  calumnia  atroz ,  uma  suspeita  de 
Jmmoralid  de ,  só  por  virem  duas  orações  separadas 
por  uma  cruel  disjuncliva.  Aqui  houve  vesânia  proce- 
dida de  febre  grammalical.  Se  o  nosso  pensamento  hou- 
vesse sido  o  que  a  Revista  nos  atlribue ,  teríamos  di- 
cto—  a  Retista  não  intende,  roas  pertendé  fazer  in- 
tender»—  Se  nos  exprimimos  d'aque)la  maneira  foi 
porque  não  vimos  nas  palavras  do  artigo  uma  censora 
franca,  mas  uma  simples  insinuação.  Não  convertemos 
o  escrivão  em  juiz;  reconheci  mos-lhe  essa  primeira 
qualificação  ,  que  a  Revista  tão  aflincada mente  recla- 
ma ;  mas  confessamos  que  n*estes  negócios  de  chica- 
na (e  não  é  ella  menos  enredadeira  nas  lettras  do  que 
nas  tretas)  antes  nos  queremos  com  o  juiz  do  que  com 
o  escrivão.  Entremos  porém  nos  assumptos  de  nossa 
polémica  ;  e  seguiremos  a  ordem  da  Revista. 

Insiste  ella  em  que  as  nossas  notas  são  originaes  com- 
piladas. Confessamos  ingenuamente  que  épara  nós  mais 
original ,  mais  incompreensível  a  união  dos  dois  ad- 
jectivos,  do  que  foi  cruel,  brutal,  e  não  sabemos 
y«e  mais ,  para  o  nosso  antigo  amigo  a  dtsjunctiva  , 
aquelle  ou ,  que  tonto  1he  irritou  os  nervos.  Parecia- 
tios  a  mis  que  a  compilação  excluia  qualquer  idéa  de 
originalidade ,   que  o  compilador  colligia,    ajunctava 


fragmentos  ,  sem  d'etles  tirar  a  menor  illação ,  sem 
por  de  sua  casa  mais  do  que  a  ordem ;  que  sen  tra- 
balho era  puramente  material ;  erafira  que  a  compi- 
lação era  nas  leis  e  nas  sciencias  o  mesmo  que  a  ra- 
psódia na  poesia  —  collecção  e  nada  mais.  Mas  seja  o 
que  for:  dêmos  ao  compilador  esse  pequenino  grau  de 
intelligencia ,  que  a  Revista  lhe  concede  i  como  pro- 
va ella  que  as  minhas  notas  são  compiladas? — €om 
lodo  o  rigor  lógico,  diz  ella.  —  Será  ,  mas  é  lógica 
de  nova  espécie.  Segundo  a  Revista ,  as  minhas  notas 
não  podiam  ser  senão  uma  modificação  das  doctrinnS 
de  Raspail  pela  pratica  portogueza  ,  ora  eu  não  tenho 
pratica  —  ergo  compilação  !  Sabe  a  Revista  o  que  a  sua 
lógica  demonstra,  é  que  julgou  das  minhas  notas,  sem 
nem  sequer  as  haver  lido  ;  e  eu  lh'o  vou  mostrar. 

^Pois  não  poderia  eu  sem  recorrer  á  pratica  porto- 
gueza ,  ampliar  em  algumas  coisas  as  doclrinas  do 
auetor  francez  ,  dar  maior  desenvolvimento  aos  pontos 
que  clle  houvesse  tractado  com  demasiada  concisão  , 
apresentar  alguns  alvitres  a  favor  de  nossa  agricultu- 
ra ctc?  —  ^Pois  para  fallar  do  fabrico  da  manteiga, 
da  cultura  do  linho  da  Nova  Zelândia  ,  da  construc- 
ção  das  estufas,  do  modo  d'imitar  o  vinho  deChampa- 
nha  ,  havia  de  ir  consultar  o  seu  Jiortelão  do  Campo 
Cirande?  jSerá  na  verdade  preciso  ter  pegado  no  cabo 
da  enxada  ou  na  rabiça  do  arado,  para  poder  mostrar 
a  conveniência  da  instituição  de  eschólas  e  bancos  ru- 
racs;  a  importância  da  creação  dos  gados,  a  utilidade 
da  abertura  dos  poços  artesianos,  c  aconselhar  orneio 
de  levar  a  effeito  lodos  estes  melhoramentos? — (Até 
n'isto  quiz  a  Revista  âesvalijar-me  de  minha  pobre  pro- 
priedade lilteraria  !)  —  Persuade-sc  o  Sr.  Redactor  que 
não  ha  mais  que  perguntar  a  qualquer  camponio  o  que 
se  ha-de  fazer  para  entre  nós  seacelimatarem  as  plan- 
tas exóticas ,  qual  o  melhor  sistema  de  contabilidade 
rural ,  a  melhor  theòria  da  enxertia ,  como  é  que  a 
neve  serve  de  abrigo  ás  plantas  etív?  Não  por  certo : 
c  todavia  eis-ahi  outros  tantos  objectos  sobre  que  ver»- 
snm  muitas  de  minhas  notas.  ^Sabe  á  Revista  o  que 
d'aqui  se  deduz?  É  que  ella  julgou  sem  conhecimento 
de  causa  ,  que  chamou  compilação  o  que  nao*  lèu  ,  b 
que  depois  quiz  provar  o  dicto  a  priori;  •  % 

Se  ella  qnizesse  dar-se  ao  trabalho  de  analysar  es- 
sas mesmas  notas  ,  não  lhe  faltarinm  por  certo  defei- 
tos que  notar  ;  bastantes  lhe  conheço  eu  ,  que  já  hoje 
corrigira;  apontem-se-rac  mais,  cu  mesmo  ov  desejo, 
porque  n'isso  aprendo,  e  melhor 'poderei  para  o  fu- 
turo emendar  o  que  fiz.  Longe  de  me  esqui* ar  a  uittn 
crítica  severa  c  bem  miúda  ,  eu  mesmo  a  reclamo. 
Que  n'islo  UUo  sinceramente,  bem  o  sabe  o  illuátrte 
Redactor  da  Revista  ,  a  quem  por  vezes  consultei  so- 
bre a  redacção  .  assim  como  a  muitas  outras  pessoas 
consultei  sobre  a  matéria. 

Tenho  sido  mais  extenso  do  que  devera  em  objecto 
pessoal;  mas  a  Ucwsta  já  sabe  quanto  custa  uma  ac- 
cosação  de  plngio  (qne  tanto  vai  a  que  eHa  mé  fez). 
Bera  o  mostrou  ella  no  modo  corno  recebeu  o  q«e  jul- 
gou insinuarão  minha  n'esse  sentido.  Entretanto  eu 
só  tinha  filiado  em  geral,  sem  aílndir  a  ninguém  ; 
não  sei  como  é  que  o  meti  nmijço  foi  achar  parecen- 
ças suas  no  que  nem  sombras  linha  de  retraio. 

Mas  insisto  a  Revista   em  qic   eu  devia  ler  modifi- 
cado muitas  coís-js  do  original ,    que  serão  boas  para 
França  ,  nus  que  ,  transportadas  para  cá  ,    fariam  es 
loirar  de  Hm\  ^Quaes  são  porém  essas  coisas  quetan 
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fazem  rir  a  Revista  ?  Vejamos  o  que  ella  diz ,  et  rira 
bien  fui  rira  U  dernier. 

Ri  a  Revista ,  porque  Raspail  diz  que  o  feijão  se 
cultiva  como  as  ervilhas ,  senda  (c  a  Revista  que  o 
diz)  culturas  diversíssimas,  feitas  ate  em  op postas  es- 
tações. Ri,  porque  o  mesmo,  Raspail  diz,  e  cn  tive 
a  simpleza  de  o  traduzir,  que  os  melões  se  semeiam 
em  estufa,  e  se  transplantam  4  vezes;  porque  n'am 
tractado  de  Agricultura  se  ensina  a  cultura  da  vinha 
(c  fome  de  rir!);  porque  o  mesmo  livro  estrangeiro 
manda  crear  a  alface  e  a  beldroega  debaixo  de  man- 
gas de  vidro.  Ora  quem  d 'isto  ri  deve  ter  as  ilhargas 
bem  conformadas.  Vejamos  se  a  Revista  pôde  estar 
séria  por  algum  tempo. 

Vamos  primeiramente  is  ervilhas.  ^Qucm  foi  o  agro- 
nomo  que  tal  íhe  metteu  na  cabeça?  Peço-lhe,  Sr.  Re- 
dactor, que  lhe  diga  em  que  consiste  essa  diversidade 
de  culturas ;  c  depois  faça  d'isso  um  artigo  ,  que  ha- 
de  ser  lido ;  c  desde  já  lhe  prometto  que  também  ha- 
de  fazer  rir  muita  gente.  ^E  que  estações  oppostas  são 
essas?  È  certamente  o  verão  para  uma  cultura  ,  e  o 
inverno  para  a  outra.  Ora  vá  a  Revista  dar  a  sua  volta 
pela  praça  da  Figueira ,  ahi  pelos  fins  de  abril  ou 
princípios  de  maio,  que  não  lhe  será  diíficil  encontrar 
muito  feijão  e  muita  ervilha.  Porque  a  ervilha  venha 
primeiro  uns  15  dias  do  que  o  feijão,  não  é  razão 
bastante  para  dizer  que  vem  em  estações  oppostas. 
Assim  lambem  a  batata  vinha  cm  estação  opposta  á 
da  batata  ,  a  alface  em  estação  opposta  á  da  alface ,  a 
fava  fora  do  tempo  da  fava,  o  melão  desiucontrado  do 
melão ,  a  pêra  quando  já  não  ha  pêra ,  a  ameixa  de- 
pois da  ameixa  ,  etc. ,  ele. ;  porque  não  ba  género 
de  cultura  que  não  possa  dar  novidade  mais  ou  menos 
têmpora,  mais  ou  menos  serôdea. —  E  isto  é  sendo 
creada  ao  ar  de  Deus ;  quanto  mais  com  todos  esses 
meios  artiíiciacs  ,  com. todo  esse  trem  de  estufa  ,  re- 
domas ,  vidraças ,  etc. ,  que  tanto  barulho  faz  na  ca- 
beça de  alguns  agrónomos ! ! ! 

Com  esses  meios  é  que  os  diligentes  hortelões  de 
Paris ,  cm  um  clima  tão  pouco  favorável ,  conseguem 
crear  em  todas  as  estações  do  anno ,  no  maior  rigor 
do  inverno ,  as  mais  delicadas  hortaliças,  que  nós,  fi- 
lhos pródigos  da  natureza  ,  apenas  podemos  gozar  al- 
guns mezes  da  primavera.  A  agricultura ,  Sr.  Reda- 
ctor ,  não  é  a  arte  de  crear  as  plantas  á  lei  da  natu- 
reza ;  c  a  de  as  obrigar  a  servir  a  nossos  gostos ,  de 
produzir  á  nossa  vontade,  parere  colono;  e  isto  muito 
mais  na  horticultura  do  que  na  lavoira. 

Parece-me  que  estas  mesmas  razões  o  satisfarão  pelo 
que  respeita  ás  alfaces  e  ás  beldroegas.  A  estas  ulti- 
mas ,  pela  pouca  paixão  que  me  devem ,  também  eu 
não  dera  logar  em  canteiro  de  horta  minha  ,  nem  em 
obra  de  Agricultura  ;  mas  em  fim  a  arte  épara  todos,  e 
não  podemos  sujeitar  os  mais  a  seguir  os  nossos  gostos. 

Ora  agora  quanto  aos  melões,  foi  vontade  de  rir; 
ainda  bem ,  que  lhe  deu  para  ahi ;  com  um  poucachi- 
nho  d'atlenção  teria  visto  que  Raspail  os  manda  culti- 
var na  Provença  á  nossa  moda.  Raspail  habita  cm  Pa- 
ris, gosta  de  melão,  provavelmente:  não  é  justo pro- 
hibil-o  d'ensinar  o,  melhor  modo  de  lá  o  cultivar. 

Achamos  todavia  alguma  razão  ao  Sr.  Redactor,  cm 

não  querer  que  se  introduza  cá  a  moda ;  porque  isso 

traria  comsígo  o  gravíssimo  inconveniente  de  termos 

nclões  muito  mais  temporãos ,  o  que  nos  Caria  de  má 

•>cca  •  para  quando  viessem  os  da  Chamusca. 


Cuido  que  tenho  respondido  aos  argumentos  agronó- 
micos da  Revista ;  mas  como  ella  pôde  querer  voltar 
com  mais  exemplos ;  e  como  não  vai  a  pena  estar  a 
entreter  tempo  com  este  —  dize  tu ,  direi  eu  —  bom 
será  respooder-Ihe  por  attacado. 

Todas  as  objecções  da  Revista  contra  a  obra  de  Ras- 
pail, recaem  sobre  ser  ella  escripla  para  clima  diverso  do 
nosso.  Esta  difierença  de  climas  só  influe  nas  époohas  das 
diversas  operações  agrarias,  e  nos  resguardos  que  as 
plantas  exigem  a* umas  partes ,  e  dispensam  n' outras. 
O  que  a  este  respeito  já  ponderei  no  meu  anterior  ar- 
tigo, parecia-me  sulli ciente.  Os  argumentos  não  foram 
respondidos ;  mas  como  se  insiste ,  reforçal-os-hei. 

Quando  em  agricultura  se  diz- — diversidades  de  cli- 
mas,— é  o  mesmo. que  dizer  diversidade  de  tempera- 
tura. A  humidade  também  pode  diversificar  com  o  cli- 
ma ;  mas  essa  consente  provavelmente  a  Revista  que 
se  possa  supprir  pelas  regas.  —  Pois  consinta  também 
que  lhe  digamos  que  o  que  as  regas  são. em  relação 
á  humidade ,  o  mesmo  são  as  estufas ,  as  redomas,  os 
abrigos  etc,  em  relação  á  temperatura  ;  meios  de  sup- 
prir os  agentes  da  natureza ,  nem  mais  nem  menos. 

Sendo  isto  assim  ,  não  só  d i (Terem  os  climas  (consi- 
derados em  relação  á  agricultura)  segundo  as  latitudes ; 
diflerem  também  segundo  a  altura  acima  do  nível  do 
mar.  D'aqui  vem  que,  sem  irmos  muito  longe  —  aqui 
a  4  léguas  de  Lisboa ,  a  serra  de  Cintra  nos  ofierece 
grande  numero  de  plantas  alpinas.  Se  lá  poierem  o 
Raspail  em  pratica,  fico  que  senão  hão-de  dar  tão  mal 
com  c lie ,  como  diz  a  Revista. 

O  mesmo  tornamos  a  dizer  de  toda  a  Serra  d'Estrel- 
la  ,  que  não  é  um  cantinho  tão  pequenino  como  se  fi- 
gura ,  e  de  muitas  outras  que  formam  uma  boa  parte 
do  território  portuguez.  Ainda  ha  outra  circumstancia 
que  influe  grandemente  na  diversidade  dos  climas;  que 
é  a  exposição.  Por  pouco  ondulada  que  seja  a  super- 
fície de  qualquer  fazenda  ,  ahi  tereis  tantos  climas, 
quantas  forem  as  exposições ;  porque  conforme  o  ter- 
reno ficar  contra  o  norte  ou  contra  o  sul,  segundo  fór 
exposto  ao  levante  ou  ao  poente ,  assim  variarão  os 
climas ,  assim  variarão  as  époebas  da  cultura ,  assim 
haverá  precisão  do  difTerentes  resguardos.  Um  peque- 
no giro  pelos  arrabaldes  de  Lisboa  poderá  desenganar 
o  Sr.  Redactor  d* isto  que  eu  avanço.  Ahi  verá  elle, 
n'umas  partes  andar-se  agora  lavrando  para  o  trigo , 
n*outras  o  mesmo  trigo  já  semeado,  mas  não  nascido, 
n'outras  verdejando  já  d'altura  d' um  palmo,  etc. 

;  Ide  lá  fazer  uns  poucos  de  trácia  dos  d' agricultura 
para  cada  fazenda  !  E  depois  supponhamos  que  se  che- 
gou a  esse  espantoso  progresso,  a  essa  desideratum  da 
Revista :  estamos  este  anno  bem  apetrechados  d'agro- 
nomias  para  fabricarmos  nossa  fazenda.  Dá  o  sol  o 
seu  giro ,  volvem  outra  vez  as  mesmas  estações ;  esta- 
mos nos  mesmos  mezes ,  e  nos  mesmos  dias ,  mas  a 
temperatura  é  outra  £que  se  ha-de  fazer?  —  Não  ve- 
mos outro  remédio ,  para  satisfazer  á  Revista ,  senão 
tirar  novas  edições  para  o  anno  que  vem.  Erafim  é  o 
Borda  d' Agua,  mais  correcto,  augmentado,  e  variado 
por  todos  os  modos,  tempos  e  pessoas.  Isto  sim ,  que 
é  mais  poético ,  c  mais  do  gosto  da  Revista ,  e  deixar 
dizer  os  agrónomos ,  como  o  bom  de  Noizette  com  to- 
da a  sua  pratica  de  30  annos,  « que  não  escrevem  pa- 
ra está  ou  para  aquella  provinda ,.  mas  para  a  Europa 
inteira ! » 

Pergunta  a  Revista ,  e  tinba-me  esquecido  este  ar* 
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gumento ,  qual  é  a  cultura  que  prosperando  em  terras 
de  mediana  altura ,  seja  impossível  o 'outras  terras  de 
Portugal :  <— » temos  hortelão  do  campo  Grande,  —  Res- 
pondemos:—  muitas:  mas  bastará  fallar  de  duas  im- 
portantíssimas —  a  la  rangei  ra  e  a  oliveira.  Mas  essa 
são  era  a  questão.  A  questão  é  só  de  saber  se  o  sys- 
tema  de  cultura  da  mesma  planta  diversifica  cm  Por- 
tugal de  um  para  outro  clima. — Se  otal  hortelão  real- 
mente intende  d' horta  ,  citar-lhe-hei  apenas  a  cultura 
da  vinha ;  diga  elle  se  essa  cultura  é  a  mesma  no  Mi- 
nho que  no  Doiro ,  se  não  diversifica  ainda  na  Extre- 
madura  ,  e  d 'esta  para  o  Alemtejo  :  finalmente  para  o 
Algarve. 

Passemos  á  questão  das  estufas.  São  estas  o  meio 
de  ministrar  ás  culturas  o  calor ,  de  que  naturalmen- 
te carecem,  para  germinar,  vegetar  ou  fructificar.  São 
o  meio  não  só  de  proporcionarmos  um  clima  artificial 
á  planta  exótica ,  que  desejamos  crear ,  como  também 
de  lhe  accelerarmos  os  differentes  períodos  da  vege- 
tação ,  de  a  obrigarmos  a  dar  flores  ou  fructos  em  épo- 
cbas  diversas  das  que  lhe  estão  marcadas  pela  natu- 
reia. 

Quer  a  Revista  que  lhe  demos  um  exemplo  do  poder 
das  estufas,  não  dizemos  já  nos  climas  ásperos  do  nor- 
te ,  mas  nos  benignos  do  meio  dia,  em  climas  como  o 
bosso  (fraxe  da  Revista)  ?  —  Tirar-lh'o-hemos  do  próprio 
numero  em  que  vem  o  artigo  a  que  respondemos  — A hi 
o. tem  n'esse  novo  meio  de  crear  as  oliveiras,  semean- 
do a  amêndoa  livre  do  caroço  n'uma  estufa  de  plantai 
para  horta*  Permitta-nos  agora  dizer-lhe  que  dfesta 
vez  a  enganou  a  sua  muita  nacionalidade,  fazendo-lhe 
dizer  «que  não  precisamos  cá  de  estufa  para  alfobre. » 
;  Pois  o  methodo  que  nos  está  ensinando  é  experimen- 
tado era  Toulon ,  na  parte  mais  meridional  de  França, 
no  paiz  das  larangeiras  e  das  oliveiras ,  n'um  clima 
quasi  tão  temperado  como  este  nosso  de  Lisboa  —  lá 
intende  seu  aoctor  que  é  mister  usar  de  estufa ,  e  cá 
dia  a  Revista  que  não  precisamos  d'ella  !  Provavelmenr 
te  é  porque  lá  se  chama  França ,  e  cá  Portugal.  Mas 
deixemos  as  estufas  deM.  Chantard  e  de  Toulon,  e  va- 
mos ás  de  Raspail  e  de  Paris. 

Que  é  o  que  elle  nos  diz  ?  —  «  Nas  estufas  frescas 
(invernaculos  lhes  chamo  eu)  basta  conservar  a  tempe- 
ratura dois  ou  três  graus  a  cima  de  zero. . . .  Nas  estu- 
fas temperadas  não  ha-de  a  temperatura  descer  a  baixo 
de  8  graus  a  cima  de  zero,  durante  o  dia,  nem  abai- 
xo de  dois  ou  tres ,  durante  a  noite* » 

Quem  sabe  ler  que  leia ;  quem  não  sabe  ler  não  leia ; 
que  d'ahi  se  pôde  seguir  um  prejwso  grosso ,  dizia  um 
camponio  da  Serra  d 'Estreita,  inspirado  não  pelo  Spiri- 
to  Sancto ,  mas  por  S.  Martinho ;  e  o  mais  é  que  di- 
zia uma  grande  sentença. 

Applico  eleuento:  pois  se  as  estufas  são  para  darás 
plantas  dois  ou  oito  graus  de  calor  ;  —  se  o  calor  por 
ser  artificial  não  é  que  tem  mais  virtude ;  para  que 
bei-de  eu  ir  aferrolhar  as  minhas  plantas,  em  uma  ca- 
sa •  privadas  do  livre  accesso  do  ar,  e  da  luz,  atulha- 
das umas  com  outras ;  se  em  descoberto  tenho  os  mes- 
mos graus  de  calor !  Faz-mc  isto  lembrar  a  historia 
ainda  ha  dias ,  contada  com  tanta  graça  pela  Revista 
a  respeito  dos  Frades  Bernardos,  que  por  força  haviam 
de  ter  peixe  de  posta  em  Sexta-Feira  Sancta  ,  quer  o 
houvesse  quer  não.  Muita  bernardice  vae  na  verdade 
por  esse  muudo  !  1 ! 

Mas  então ,  porque  as  estufas  não  nos  são  necessá- 


rias ,  para  crear  alface  repolhuda  e  ervilhas  no  varão 
—  abaixo  as  estufas!  encinho  na  testa  a  quem  falia 
n'ellas !  Ora  seja  mais  humano ,  Sr.  Redactor ;  não 
mate  o  Raspail ;  deixe  as  estufas,  que  podem  ter  mui- 
ta serventia,  não  digo  na  Guarda,  em  Almeida,  ou  Bra- 
gança ,  mas  aqui  mesmo  cm  Lisboa,  para  quem  quizer 
comer  ervilhas  em  janeiro ,  e  melões  em  maio :  que 
não  teera  os  parisienses  melhores  dentes  para  elles  do 
que  nós. 

Vae  longo  o  artigo  :  é  tempo  de  concluir  ;  como  po- 
rém è  preciso  ainda  responder  a  alguns  tópicos,  serei 
mui  conciso. 

A  difficuldade  de  fazer  um  compendio  nacional  pa- 
rece de  pouco  vulto  ao  digno  Redactor  da  Revista  : 
que  lh'o  agradeçam  os  que  os  teem  feito.  Pois  a  mim 
figura-se-me  de  grandíssimo  vulto ;  porque  sei  que  bem 
poucos  são  os  bons  compêndios  nas  sciencias.  .Em  Co- 
imbra ha ,  em  todas  as  aulas,  perto  de  cem  compên- 
dios;  só  tres  é  que  se  citam  feitos  pelos  respectivos 
professores.  Os  Lentes  que  os  compuseram  (não  digo 
compilaram)  fizeram  grande  serviço  á  Scienck  ,  á  Na- 
ção e  á  Universidade ;  fizeram  mais  do  que  era  soa 
obrigação.  Mas  escreveram  sobre  scieneias  de  gabine- 
te ,  tinham  bastante  pratica  do  ensino :  em  nenhuma 
d'estas  circumstancias  estava  o  Lente  d ' agricultura  , 
no  tomar  posse  da  cadeira ;  escolheu  o  Raspail ;  per- 
mitta-me  a  Revista  que  o  julgue  a  elle  e  á  faculdade 
mais  habilitados  do  que  o  seu  hortelão  do  campo  Gran- 
de, para  julgar  da  conveniência  da  escolha. 

é  Porque  não  fiz  eu  um  compendio  ?  —  Por  uma  razão 
simplicíssima  —  porque  me  não  achei  com  forças  para 
isso.  ^Porque  não  eliminei  do  livro  que  traduzi,  as  es- 
pecialidades ,  que  não  eram  applicaveis  ao  clima  mé- 
dio de  Portugal?  —  Por  indo  o  que  tenho  dicto  n'este 
e  -no  outro  artigo ;  —  porque  não  quiz  fazei  injuria  aos 
lavradores  portuguezes,  suppoodo-os  incapazes  de  mo- 
dificar, o  que  a  experiência  ensina  a  modificar;  final- 
mente porque  o  que  lhes  cu  poderá  dizer ,  lá  lh'o  diz 
o  próprio  Raspail ,  logo  na  3.*  pagina. 

a  Aqui  tendes,  diremos  nós  aos  lavradores,  o  que  ou- 
tros antes  de  vós  hão  feito,  e  com  bom  acerto,  em 
exposições  e  terrenos  diversos  dos  vossos:  mas  não  vos 
bastará  isso  :  estudae  vosso  chão  e  clima,  ponderae  vos- 
sos meios ;  emquanlo  a  seiencia  se  vos  não  mostrar 
mais  fecunda  do  que  o  ramrão,  não  largueis  de  repen- 
te o  ramrão,  que  não  6  elle  desimáu,  sepão  só  de  sua 
desconveniencia  ,  quando  applicado ;  consultae  ao  mes- 
mo tempo  o  uso  e  a  experiência ;  e  não  julgueis  senão 
pelos  resultados  ;  em  se  vos  pregando  novidade  ,  cx- 
periraentae-a  ;  mas  cxperiínenlae-a  no  pouco ;  depois, 
se  o  êxito  responde  á  promessa ,  lá  está  o  vosso  inte- 
resse que  vos  mandará  ir  por  diante. » 

Parece-me ,  Sr.  Redactor  ,  que ,  á  vista  d'isto ,  se 
não  recusará  a  receber  o  Raspail  nas  suas  boas  gra- 
ças ;  que  por  esta  vez  ainda  lhe  não  arrumará  eom  o 
encinho  pela  cabeça.  Quanto  a  mim ,  só  lhe  peço  que 
repare  bem  ,  que  esta  nossa  polemica  ,  sendo  d  'agri- 
cultura ,  não  é  com  tudo  ú' agrião. 

António  Joaquim  de  Figueiredo  e  SUca. 

•  A  redacção  da  Revista  não  pôde  deixar.de  rectificar 
aqui  uma  pequena  inexactidão,  em.  que  o  auetor  da 
carta ;  logo  no  principio  dellj  —  involuntariamente 
(sem  duvida)  caiu.  A  censura  de  havermos  preterido 
tres  semanas ,  só  teria  fundauiculo ,  se  a  primeira  r 
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mofiouvesse  passado  «em  recebermos  lettra  doauetor  ; 
e  se  na  segunda  não  tivéssemos  declarado  no  expe- 
diente—«que  tínhamos,  havia  muitos  dias  cm  nosso 
poder  a  oarta  ,  que  n'esse  numero  não  podíamos  pu- 
blicar por  falta  de  espaço:  »  —  e  que  logo  no  imme- 
diato  publicámos.  Na  clausula,  ha  muitos  dias,  pode- 
rá recordar-se  de  mais  a  mais  o  Sr.  Figueiredo,  qoe 
houve  mais  cortesia  de  amigo  da  nossa  parte  do  que 
exactidão  de  contador.  Ainda  porém  que  realmente 
houvéssemos  retardado  a  que  lia  publicação  mais  do 
que  nos  foi  forçado  fòzel-o ;  não  podemos  compreen- 
der como  d'ahi  se  nos  seguisse  o  minimo  desar, 
sendo  que  o  nosso  artigo  1269 ,  enrico  thèma  da  dis- 
puta ,  só  continha  para  o  Sr.  Figueiredo  elogios ,  e 
franquissimamente  anunciados.  Quando  um  jornal  in- 
juria ,  isto  é ,  quando  ofTende  o  characler  moral  de 
um  individuo,  a  lei  e  a  honra  eguálmente  o  obrigam 
á  retractação ;  quando  porém  um  jornal  discorda  de 
quem  quer  que  seja  em  princípios  «científicos  ou  lit- 
ternrios,  não  ha  direito  para  reivindicações; — e  se 
elle  consente  em  admiltir  a  sustentação  das  doctrinas 
adversas ,  em  que  aliás  não  concorda  .  mostrou  exces- 
so de  generosidade  ;  «—  e  dizemos  excesso ,  porque 
esse  campb  concedido  ao  que  supõe  erro ,  é  tirado  á 
defensão  de  nova»  verdades. 

De  propósito  tocamos  este  ponto,  não  tanto  por  cau- 
sa do  nosso  il  lastre  amigo,  como  por  darmos  a  outras 
pessoas  satisfação  de  não  havermos  algumas  vexes  in- 
serido em -nossa  folha  dissertações  suas  em  refutação 
de  crenças  nossas  assentadas. «—  Admittimos  e  provoca- 
mos a  disputarão  em  todos  os  assumptos,  ou  absoluta- 
mente ,  ou  relativamente  a  nós ,  duvidosos ;  em  qual- 
quer outro  caso  só  por  longanimidade  a  toleramos. 

Não  respondemos  ainda  boje  ás  seis  columnas ,  que 
se  acabam  de  ler,  por  condescendermos  com  os  dese- 
jos do  auetor  d'ellas  :  — 

« i  cur  ego  amicum 

«  OITendam  in  nugis  ? 

— -  Sc  elle  desejar  ,  que  a  nossa  resposta  se  retarde 
mais.  seis  ou  doze  semanas  ,  que  nol-o  diga ,  e  será 
eguálmente  obedecido.  —  Se  muita  gente  entretanto 
comprar  redomas  para  beldroegas  tanto  melhor  para 
os  fabricantes  de  vidro ,  que  até  hoje  ainda  não  tive- 
ram encommenda  de  uma  só. 

«O  durum  genus ,  Agrícolas !. . . . 


VARIEDADES. 


Astuciosamente  escapo  ás  mãos  dos  oíBcjaes  da  In- 
quisição de  Lisboa  ,  tomou  o  vóo  para  longe  da  terra 
do  nascimento  para  aquelles  pântanos  dos  baUtiftfm 
easmurros ,  como  elle  chamava  aos  toltandeaes ;  e  de 
li  para  Paris ,  onde  a  morte  a  finar  o  voio  a  colher. 

lím  honrado  fidalgo  ,  o  Marquez  do  Marialva ,  ea- 
tão  embaixador  de  Portugal  em  França,  lhe  -valeu  ge- 
nerosamente na  ultima  enfermidade  (hydropisia);  lhe 
ordenou  o  funeral ,  e  Ih 'o  acompanhou  com  todos  et 
portaguezes  ,  que  se  achavam  n'aquella  corte ,  até  ao 
cemitério  do  padre  La-Ckaise ,  onde  permanece.  En- 
tão se  fallou  em  lhe  er  gtr  uma  lápida,  ma»  passaram 
dias  e  esqueceu ,  e  quasi  chegaria  aquella  sepultou 
a  ficar  perdida  ,  se  annos  depois ,  o  Sr.  Marques  de 
Palmei  la  the  não  mandara  pór  uma  ta  boa  para  signa!, 
até  que  os  seus  naturaes,  se  resolvessem'  a  trasladal-o 
á  pátria ,  ou  perpetuar  alti  a  sua  memoria. 

Por  parte  da.  honra  nacional,  já  a  Revista  requereu 
o  que  nos  cumpre  farcer  (vejam-se  os  n.°*  3  e46.)  Este 
requerimento  está  por  despachar :  não  será  porém  es- 
quecido ,  visto  como  o  governo  de  S.  M. ;  por  outras 
providencias ,  que  lhe  tem  merecido  as  lettras  e  gl§* 
rias  pátrias  ,  nos  abona  a  opportuna  satisfação  de  ta- 
manha dívida. 

Para  renovar  esta  lembrança  é  que  hoje  memora- 
mos o  seu  óbito :  o  influxo  que  elle  teve  na  poesia  ♦ 
e  linguagem  portuguesa  pedem  mais  pensada  e  esten- 
dida escriptura  do  que  o 'este  dia  pudéramos  conta* 
grar-lhe. 

A.  da  Syiva  Tullk. 


COMMEMORAÇÕES. 

JàDftK  FBANCISCO  MANUEL  DO  NASCIMENTO. 

(Filinto  Elysio.) 
35  de  Fevereiro  de  1819. 

Demos  a  quem  nes  deu ,  e  devemos  mais* 

Dr.  A.  Ferreira. 
1374     Faz  hoje  vinte  e  quatro  annos  ,  que  a  muito 
nobre  língua  portúgueza ,    perdeu  um  dos  mais  apos- 
tados mantenedores  dos  seus  foros ;  e  os  bárbaros  que 
a  lêem  assolado ,    o  mais  austero  castigador  de  seus 
lagicios.  Expatriado  ,  pobre ,  e  deserto  dos  seus  ,  lá 
%-ibou  na  capital  da  França,   o  nosso  II  lustre  Poeta 
uirro  Eltsio.  w 


THBATR08* 

Mua^dos-Çondct. 

O  BABBEIRO  DE  SEVILHA  —  ÓPERA-CÓMÍCA   EM  4  ACTOS. 

,  -  ■  i 

1376  A  ópera-cémica  do  Mr.  Doax  vai  medrando 
a  olhos  vista.  Ao  principio  guinchava  só— ^ hoje  guin- 
cha e  berra.  Guinchava  no  a  pipiado  Dominó.  Guin- 
cha c  berra  no  barbeiro  da  Rua-dos-Ondes.  O  Mr. 
Doux  pôde  gabar- se  de  ter  sido  prendado  pela  nature- 
za com  o  verdadeiro  talento  do  progresso ;  e  o  munda 
quanto  a  nós  é  positivamente  um  asno.  —  Se  quer  an- 
dar direito  e  depressa  procure  o  tal  Mr.  que  elle  0 
normalisará  pela  norma  da  Rua-dos-Condes,  e  o  fará 
-jnecber-se  pela  linha  recta  da  perfectibilidade  com  a 
mesma  admirável  presteza  com  que  fez  desitivolver 
n'aquellc  pobre  velho  do  theatro.  normal  oorgamda 
eantarolitiv idade,  e  isto  padecendo  elle  tantos  achaques, 
estando  no  ultimo  quartel  da  sua  negra  vida,  tão  cheia 
de  annos  como  de  virtudes ....  norvnaes. 

Triste  sorte  foi  a  do  Barbeiro  de  Sevilha.  Conhece- 
mol-o  guapo  moço,  desinvolto  porém  cortez,  folgasãa 
porém  amável :  era  um  barbeiro  de  qualidade,  ou  de 
qualidá. . .  d. . .  á. . .  (como  hoje  se  diz  tx>  theatro  Poa- 
tcgciz!)  Frequentava  estrados  de  palácios  e  nunca 
o  vimos  senão  em  óptima  companhia.  Não  vae  longe 
o  tempo  em  que  o  admirávamos  pela  soa  graça  e  bons 
modos.  Ha  uns  dias  porém  ouviu-se  alli  para  as  ban- 
das do  passeio  um  discante  em  certo  armazenito  escu- 
ro, a  qoe  chamam  por  ahi,  a  não  ser  por  chufa,  não 
sabemos  com  que  fundamentos,  o  theatro  normal.  Ex- 
citou-sc  a  curiosidade  pelo  alto  berreiro  que  lá  den- 
tro faziam*  Houve  quem  vencesse  a  natural  repugnân- 
cia que  produz  a  tal  normalidade.   Entraram C 

que  viram? 


■**Mk«MrfHaMkiiMaMtoAMH*«aMivM^*4i 


—    Ml      ■      II 
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Ah  1  que  não  sei  de  nojo  coma  o  conte ! 

Viram  o  barbeiro,  dqnelle  barbeiro  tão  gentil,  tão 
bem  educado,  tão  feito  a  salas,  mettido  p'aquella  bor 
degd  e  cantando  a  desgarrada  como  o  mais  reles  es* 
eanhoodor  dogatlcgos.  Tinha  perdido  todo  o  brio  écor- 
tezia  :  estraga  ram-no  as  más  companhias  —  devassaram* 
no  de  todo.  Perdeu  as  boas  maneiras  que  tinha:  fez- 
se  um  dissoluto,  descomposto  em  gestos  c  palavras. 
Até  houve  quem  lhe  notasse  signaes  de  alienação .... 
Pobre  barbeiro  1 

O  barbeiro  da  Rua-dos-Condea  não  adoliite  critica 
possível.  Os  actores  que  n'elle  entraram»  se  excep- 
tuarmos o  Sr.  Figueiredo,  podem  descrê ver-se  mas 
por  certo  que  tambem  não  podem  censurar-se* 

Ê  realmente  d iffici  1  saber-se  qual  entrou  peior.  Hou- 
ve n'esta  desgraçada  peça  um  tal  empenho  de  desfi- 
gura!-*, uma  tão  escrupulosa  iucta  de  destemperas,  e 
um  logro  d' estes  fins  ião  cg  uai  e  completo  que  o  maior 
de  todos  os  embaraços  é  classificar  os  que.  a  repre- 
sentaram e  cantara*! ,  ou  antes  os  que  nem  a  canta- 
ram» nem  a  representaram 4  Exceptuando  sempre  o  Sr. 
Figueiredo,  para  evitarmos  enganos,  rivalidades  e  jus- 
tas reivindicações,  classificaremos  todos  os  mais  no  pri- 
meiro grau  de  despropósito*  Feito  isto  descreveremos 
rapidamente  cada  ama  daa  partes  d*aquelle  infernal 
todo. 

A  Sr/Radicci  (Rosina)  seria  uma  excelknte  actriz 
•  uma  óptima  cantora  se  tivesse  accionado,  gesticula- 
ção, acertadas  inflexões,  espirito  e  intelligcncia  —  se 
tivesse  sciencia,  afinação*  gosto  e  voz.   Infelizmente 
tudo  isto  lhe  falta  e  não  passa  por  consequência  de 
péssima  actriz,  e  ainda  peior  cantora»  Dotada  da  mais 
admirável  similhança  com  certos  instrumenlinhos  de 
invenção  irifantil,  a  Sr.'  Radicci,  no  barbeiro,  quan- 
do não  desafinava  ga  inchava  e  quando  não  guinchava 
desafinava.   Quanto  á  declamação  não  ha  que  se  lhe 
dizer. . . .  senão  que. tocou  o  extremo  do  abominável. 
O  Sr.  Lisboa  (D.  Bazilio)  e  o  Sr.  Sargedas  (Dr. 
Bartholo)  intenderam  ambos  os  seus  papeis  pelo  aves- 
so. O  Sr.  Lisboa  jolgou  que  não  devia  bolir  comsigo, 
interpretou  a  hyprocrisia  pela  immobilidade  e  apre- 
sentou-nos  um  hypocrila  de  pau*   O  Sr.  Sargedas  pe- 
lo contrario  explicando  a  cauteila,  ou  prttdenoia,  ou 
desconfiança,  ou  oquequizorom,  pelo  ariiquiuismo  cm 
despeito  mesmo  dos  annos  que  figurava,  assentou  com- 
sigo de  não  parar  nunca  em  toda  a  peça  c  deu-nos  6 
espectáculo  do  mais  movediço  c  do  mais  apalbacado 
tator  que  nunca  guardou  raparigas  emtheairo.  Quan- 
to á  parte  cantante,  o  Sr.  Lisboa  abrki  uma  bocca  do 
sen  tamanho  para  soltar  notas  do  tamanho  do  Sr.  Sar- 
gedas ;    e  o  Sr.  Sargedas  ensaiando  os  bocejos  do  Sr. 
Lisboa  por  fortuna  sua  e  do  publico  não  se  ouvia.   É 
a  melhor  qualidade  para  musica  que  reconhecemos 
neste  actor.   O  Sr.  Sargedas  tem  uma  pequic*  musi- 
cal que  lhe  é  ionata.   Com  o  tempo  poderá  vir  a  ser 
alguma  coisa  n'esta  arte,  mas  no  nosso  intender  ape- 
nas chegará  a  coisa  nenhuma.  —  O  Sr.  Sargedas  jane- 
la o  libre  de  voz  do  pavio  á  harmonia  e  afinação  da 
cigarra. 

O  Sr>  Subtil  (Goftded'AJmaviva)  foi  a  anlíthese  per- 
feita do  seu  titulo.  As  subtilezas  musicas  d* este  Sr. 
são  em  tudo  admiráveis.  Dizem  que  o. amor  nasce  da 
fyrapalhia.  O  Mr.  Doux  fez  bem  em  dal-o  por  aman- 
te i  8*S  Radicci.  Entre  estes  dois  ornamentos  da  fa- 


mília normal  não  pôde  haver  aotipathia.  O  Sr.  Subtil 
não  tem  agilidade,  nem  extensão  de  voz/  nem  intelli* 
gene  ia  sconica,  nem  espirito  cómico.  Por  Iodas  estas 
estimáveis  qualidades  e  pela  infatigável  monotonia  de 
que  é  dotado;  justifica  perfeitamente  a  distincçio  que 
lhe  outhorgou  o  Mr^  no&êando-o  1.°  tenor  do  lheatro 
lyrico-insulso-normal !  .  ,    - 

O  merecimento  do  Sr,  Figueiredo  (Figaro)  é  conhe- 
cido. Po9toque  este  Sr.  fos*e  o  unicò  que  fizesse  ou* 
vir  uma  escala  distincta,  nem  ■  o  género  da  sua  voz « 
nem  a  sua  eschola  de  canto  são  para  esta  espécie  do 
papeis.  O  Sr.  Figueiredo  é  um  cantor  de  mimo,  tem 
bel  la  voz  e  tem  methodo,  njas  nas  peças  concertantes 
as  notas  graves  que  taoessenciaes  são  para  que  as  har- 
monias se  percebam,  não  eram  ouvidas,  ficando  assim 
nullo  todo  o  efteito  possível  e  completamente  trans- 
tornadas aquellas  peças  na  sua  parte  mais  essencial. 
O  Sr.  Figueiredo,  assim  dirigido  pelo  ingenho  musico 
do  Mr.  cujos  conhecimentos  «'este  ramo  São  pelo  me- 
nus eguaes  á  sua  sciencia  philologica,  de  que  nos  tent 
dado  tão  brilhantes  provas ,  arrisca  todo  o  seu  cre- 
dito e  reputação. 

O  vestuário  c  scenario  apresentado  no  barbeiro  não 
afirmaremos  que  fosse  velho,  ordinário,  ou impróprio, 

—  mas  o  que  nos  parece  indubitável  é  que  era  ver- 
gonhoso. •   ' 

Estamos  certos  que  a  empreza  não  pode  deixar  de 
ser  alheia  a  estas  misérias,  e  a  esta  teima  bruta  con- 
tra a  razão  e  o  bom  gosto.  Fazcmos-lbc  a  justiça  de 
acereditar  que  só  a  fofa  sufficiencia  ou  a  veJhacaria  do 
Mr. ,  tão  entaramelado  de  jtmo  como  de  língua,  po- 
deria assim  abusar  do  seu  nome.  ' 

Com  a  reconhecida  habilidade  d*aquclle  Mr. ,  d*a- 
quelle  insolente  parvenu,  que  tão  depressa  se  esque- 
ceu da  esmolla  que  nos  veio  pedir,  não  diremos  á  cus- 
ta da  sua  vergonha,  mas  pelo  preço  de  um  par  de 
pateadas  —  com  a  habilidade,  dizíamos,  do  Mr.  da 
Rua-dos-Condes  e  com  a  lógica  do  seu  vassalo  Lisboa, 
bem  depressa  devemos  assistir  a  algum  bailado  exe- 
cutado pelos  actores  normaes.  O  Mr.  já  os  fez  cantar 
e  mais  não  são  músicos,  segundo  a  f  firmou  aquelle  ac- 
tor—  agora  se  os  fizer  bailar,  bem  que  não  sejam 
bailarinos,  está  perfeitamente  na  regra  do  cóm ico-c an- 
ta n  te.  Teremos  pois  a  satisfarão  de  vér  ainda  no  lhea- 
tro normal  a  Conquista  de  Malaca  ou  os  Portftguozes 
em  Tanger  pelo  Sr.  Lisboa  e  Comp.*  Se  algoma  vez 
se  lembrarem  de  pôr  em  musica  a  Apotheosis  d 'Her- 
cules darão  provai  mente  (a  julgar  pelo  acerto  de  tudo 
o  mais)  a  parte  d 'Hercules  ao  Sr.  Sargedas  e  de  Cu- 
pido ao  Sr.  Lisboa,  e  ique  remédio  terão  elles  senão 
executadas  e  fazer  em  saltos  e  piruetas  o  mesmo  que 
fazem  em  seminimas  o  colcheias?  Se  de  tal  se  lem- 
bra o  Mr 

Au  rang  des  Dieux  il  est  monte. 

—  Erguerá  o  seu  nome  á  altura  das  nuvens  de  pape- 
lão do  pardieiro  em  que  o  enthronisou  a  sua  sandice. 

Ha  muita  gente  que  se  zanga  por  vêr  o  solerenissi- 
mo  escarneo  que  o  Mr.  Francez  faz  do  publico  Por- 
tuguez  que  vae  ao  seu  theatro.  Mas  nós  não  achamos 
razão  a  essa  gente.  Faz  elle  muito  bem.  O  publico 
tem  sníficiente  pachorra  e  ouvidos  á  prova  da  musica 
normal :  atura  tudo»  soffre  todo.  —  Dfio-lhe  actores 
que  fingem  cantar,  cómicos  que  não  são  músicos, 
músicos  que  não  aão  cómicos — dáo-lhe  remendo*  ■ 
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lhos  e  «cenas  ridículas — e  elle  fica  muito  contente  e 
applaude  o  Mr.  que  o. zomba  e  o  chasquca  nas  suas 
barbas. .  .  .Faz  o  Mr.  muito  bem.  É  bem  feito  que  o 
publico  Portuguez  que  paga  com  dinheiro  português 
seja  escarnecido  e  bem  escarnecido  pelo  hystrião  es- 
trangeiro*que  o  disfructa  e  ri  d'el!e. 

Não  terminaremos  sem  fazer  uma  ponderação.  8e 
alguma  coisa  revelleu  a  existência  do  Barbeiro  de  Se- 
vilha na  Bua-dos-€ondes  foi  a  orchéstra.  Se  ella  não 
fosse  a  formosa  musica  de  Rossini  corria  grande  risco 
de  confandir-se  com  o  ladrão  do  negro  mdro. 

31.  Leal  Júnior. 


•"•»" 


NOTJCIU 

ESTRANGEIRAS. 
1876    A$  d'aiia«emaaa  nâu  afcrescentam  coisa  aljruiqa  sub- 
stancial. 

PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICUES. 

1377  Diário  éê  Oêvemo  dê  16  de  fevereirê.  —  Venda,  de 
bens  naeionaes  nos  districtos  de  CasteUo-Brasco ,  Guarda, 
Lisboa,  Vianna,  Leiria,  no  valor  de  19:3*1  #000  réis. 

Idem  de  17. — Portaria  approvando  as  bases  em  que  se  fun- 
da a  Associação  Catholica.  —  Outra  para  que  os  recebedores 
fiscaes  recebam  no  pagamento  das  decimas  os  bilhetes  do  the- 
«oiço  com  os  respectivos  juros.  — Tenda  de  bens  nacionaes  em 
Beja,  Faro,  Lisbea,  Vianna,  Coimbra,  Portalegre  *  Era- 
ra,  no  valar  de  l*:*4ti|>000  réis. —Conta  doa  tributos  dire- 
ctos em  janeiro  findo  na  importância  de  105:915^076  réis. 

Idem  de  18.  —  Portaria  elogiando  o  lente  da  Eschóla-Me- 
<lico-Cinirgica  de  Lisboa  José  Lourenço  da  Luz,  o  lente  sub* 
stituto  Joaquim  Pedro  de  Abranches  Bisarro,  e  o  farmacêutico 
administrador  da  botica  do  Hospital  José  Dionísio  Corrêa  pelo 
bem  como  se  houveram  no  exame  da  botica  da£as*»Piad'esta 
eida<)e. 

Idem  de  £0.  —  Portaria  para  que  o  sal  exportado  de  Vai* 
lidares  seja  exemplo  de  direitos.  —  Outra  para  que  no  distri- 
cto  de  Cartel  lo- Branco  se  proceda  rigorosamente  contra  os  in- 
cendiários te  auctores  de  assuadas.  —  Venda  de  bens  nacionaes 
em  Castelfo-Branco ,  Guarda ,  Faro ,  Braga,  Santarém,  Por- 
talegre ,  Oéimbca ,  na  tonima  de  96S|9fiO  reis* 


CONTAS   Dl   8BCMTABIA   DA  «UfcRRA.  • 

137fc  Kecebeu-se  n'este  escriptorio  um  exemplar 
de  um  volume  em  folio  de  183  paginas,  intitulado  — 
Ministério  dos  Negócios  da  Guerra.  Contas  apresen- 
tadas em  1842. —  Por  este  livro,  laboriosa  e  arde- 
nada  mente  compilado  se  vê,  que  a  despeça  feita  por 
este  ministério  desde  o  i.°  de  julho  de  184á  a  20  de 
junho  de  1842  importou  em  2.650: 516#596  réis,  is- 
to é  mais  de  seis  milhões  e  meio  de  cruzados.  Nem 
a  nós  nem  a  este  jornal  pertence  analisar  uma  a  uma 
todas  as  premissas  de  tal  obra,  moralisando-as  pela  nos- 
sa historia  e  pela  nossa  politica.  Uma  só  considera- 
ção enunciaremos,  postoque  também  a  não  desinvol- 
vamos:  —  é  a  todas  as  luzes  evidente  que  um  tal  d<*« 
pendio  é  uma  ruína  grande  pexa  o  estado ;  tuina  pro- 
gressiva, e  a  final  irremediável*  Se  e  saiu*  poputi  pèv 
4e  ás  vezes  depender  das  armas,  não  pôde  nunca  éei- 
lar  de  depender  da  economia :  poderá  haver  séculos 
sem  guerra  ;  sem  dinheiro  para  as  despesas  natuoses 
de- sociedade  não  poderá  haver  um  aáanue.  Um  grão* 
vexórciJ*  permanente  é  poás  uma  precisão;  bipotfeé> 
a.  e  eenas.  mandado  ioaUacio  da  vida,  <psjc  passem 


triumphadas  por  baixe  das  forcas  caudiuas  das  preci- 
sões absolutas.  O  corpo  governativo,  o  corpo  Judicial, 
o  corpo  cultivador,  o  corpo  fabricante,  o  corpo  mer- 
cantil, o  corpo  instractivo  de  sciencias,  artes,  ou  let- 
trás,  e  o  corpo  moralisador  e  religioso  são  precisões 
absolutas:  todos  elles  produzem  fructos  indispensá- 
veis ;  a  forca  armada  produz  também  um  Erecto  in- 
dispensável, que  é  a  segurança,  mas  se  de  outra  ar- 
vore mais  natural,  menos  penosa  ao  tracto  e  menos 
defecadora  do  terreno  se  poder  haver  egual  fructo.  é 
claro  que  deverá  ser  essa  a  preferida.  £E  não  se  po- 
derá erganisar  de  moda  a  soeiedade,  que  toda  ella 
seja  por  toda  ella  defendida?  £que  emvei  de  anda- 
rem perpetuamente  muitos  braços  carregados  som  ar- 
mas, que  só  de  longe  ena  longe  terão  algum  empre- 
go, accresçam  todos  esses  aos  trabalhos  prodaetixos, 
e  nas  horas  apertadas  todos  os  outros  conoonram  coti 
elle*  á  defensão  commum?  que  haja  menos  qearleif 
e  mais  aidias ;  menos  revistas  e  mais  charnecas  des- 
bravadas, mais  pão,  mais  Olhes,  mais  que  laser  e 
mais  quem  n'o  faça,  mais  vínculos  que  prendam  ater- 
ra o  á  pátria,  e  finalmente  mais  paz  e  mais  perma- 
nência nas  instituições.  Não  levamos  tio  longe  as  con- 
sequências da  nossa  primeira  idéa,  que  pertendamss, 
como  o  grande  mestre  de  governantes,  Fénélom,  quan* 
do  tom  sua  penna  eloquente  reformava  a  já  esquecida 
cidade  de  Salcnto,  abolir  do  todo  o  que  se  chama 
exército ;  não :  parte  d'elle  é  necessária  como  policia 
interna,  parte  como  cschóia  e  exemplo  «da  scienoia  e 
sujeição  militar,  e  como  núcleo  para  a  iroprovisatraos- 
fornaação  do  povo  pacífico  em  povo  guerreiro,  em  as 
dando  o  extraordinário  o  ipsonhavel  caso>  de  defender 
a  independência  contra  invasores :  como  quer  que  se- 
ja a  verba  de  6«is  milhões  e  meio  de  cruzados  gasta 
com  o  exercito  português  de  1842  attrae  olèos  de  es- 
panto e  clama  per  provtdeneias. 


nK»txrtT8MO. 
1379  Lemos  no  Defensor  da  ilha  da  Madeira  q«e  o 
Sr.  £r.  Kality ,  além  de  exercer  alli  muitas  abras  de 
charidade,  curando  enfermos  gratuitamente,  é  fundan- 
do e  mantendo  esc  bolas  nos  campos ,  explica ,  por  to- 
da a  parte ,  onde  se  acha  ,  as  tfceripturas  ;  o  que  tem 
dado  muita  em  que  foliar.  O  redactor  aconselha  por  esta 
oecasião  que  se  proceda  no  caso  com  o  maior  juizo  e 
tento ,  e  attribife  os  progressos ,  que  vae  Caseado  esta 
doctrtnação  protestante  á  desmoralisação  e  ignorância 
do  clero  oabnolico  português. 

N*4ima  e  n*eotra  coisa  concordamos  com  elle  intei- 
ramente, ftio  podemos  doixar  de  louvar ,  ao  mesmo 
tempo  que  deploramos  ,  o  zelo  com  que  aquelle  varão 
respeitável  per  suas  v*riode6  ;  o  Sr.  Dr.  Kalhey ,  pro- 
cura dilatar  á  co9ta  de  trabalhos  e  despesas,  e  sobre- 
tuéo  á  força  de  bons  exemplos  a  falsa  crença,  que  elle 
!  tem  por  verdadeira;  intendemos  que  o  movòr-lhe  por 
isso  uma  perseguição  brutal  fora  ingratidão  e  impoli- 
ttca.  O  povo  compreende  melhor  os  benefícios ,  que 
palpa ,  do  que  as  disputas  thoologieas ,  que  nem  se- 
quer <urve ;  se  espancassem  d*eajtre  elle  o  seu  mestre,  o 
seu  medico  e  o  seu  consolador  exa)tar-lh*o-hssm  do 
grau  de  simples  justo  ao  de  saneto  e  mártir,  em  suja 
comparação  os  nossos  otoiges  em  geral  não  poderiam 
parecer  grandes  modeles.  «O  único  modo  de  o  comba- 
ter e  vonoel-o  é  pondo  nas  pareebias  sujeitos  tão  res- 
peitáveis como  ettc ,  dando-lhes'  a  importância  devida 
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a  esses  logares  de  pastores  de  homens,  o 'fazendo  por 
suas  mãos  todos  os  bens  possíveis. 

Quando  Chrísto  pregava  para  fundar  a  soa  religião 
convencia  pela  palavra,  mas  ainda  mais  convencia  pe- 
las obras ;  as  curas  e  ressurreições ,  que  fatia »  at- 
traíam-lhe  maior  numero  de  discípulos  do  que  os  seus 
sermões.  —  Eis-aqoi  o  que  devem  considerar  a  Asso- 
ciarão da  Fé  e  a  Associação  Catholica :  alli  está  uro 
Egipto»  uma  Turquia,  uma  China ,  para  onde  é  forço- 
so e  urgente  aviar  os  missionários  e  mais  o  oiro* 

ASSOCIAÇÃO  CATHOLICA. 

(Carta.) 

1380  Sr.  Redactor — No  dia  29  de  janeiro  do  cor- 
rente anno  teve  logar  a  instalação  da  Sociedade  Catho- 
lica Promotora  da  Moral  Evangélica  em  toda  a  Monar- 
chia  Portugueza  por  meio  de  Missões  Religiosas ,  pu- 
blicação de  escriptos  orthodoxos ,  e  casas  d*  instrut- 
ção  ecclesiastica  e  de  caridade  a  favor  das  classes  des* 
validas,  auetorisada  pela  Regia  Portaria  de  13  do  mes- 
mo mez  especialmente  para  a  educação  do  Clero  des- 
tinado ás  Missões  éo  Ultramar. 

A  Sociedade  é  puramente  Religiosa,  submissa  ao 
Romano  Pontífice  e  aos  Srs.  Ordinários  das  Dioceses 
Portuguezas,  aléai  d' isso  estranha  a  toda  a  espécie  de 
negócios  políticos ,  como  mostrará  o  seu  Estatuto ,  e 
os  Anelos  de  suas  Sessões ,  que  vão  imprimir-se. 

Pertencem  á  Sociedade :  1 .°  todo  o  fiei  Christão,  co- 
mo Sócio  contribuinte ,  dando  aunualmeúte  a  esmola 
de  480  réis,  ou  210:  2.°  os  Srs.  Bispos  e  Parochoe 
de  toda  a  Monarchk  Portngueza  em  qualidade  de  Só- 
cios activos  natos ,  e  todo  o  Portuguez ,  Estrangeiro 
naturalisado ,  ou  residente  no  Reino  ou  Colónias ,  em 
qualidade  de  Sócio  activo ,  dependendo  de  admissão 
do  Conselho  Director  da  Sociedade ,  fazendo  a  Profis- 
são de  Fé  do  Sanetissimo  Padre  PioiV,  c  contribuindo 
com  a  quota  de  esmola  marcada :  aos  Sócios  activos 
compete  a  administração  e  governo  da  Sociedade. 

Qualquer  pede  ser  proposto  Sócio  activo:  l.°encar- 
regando-se  de  uma  lista  de  mais  de  cem  contribuintes  : 
2.°  offerecendo  uma  esmola  de  200^000  réis  por  uma 
vet  somente ,  ou  uma  obra  de  interesse  para  a  Reli- 
gião; mas  para  ser  considerado  tal,  é  necessário  que 
em  escrutínio  secreto  a  proposta  seja  pelo  Conselho 
unanimemente  admittida  :  d* esta  regra  só  foram  exce- 
ptuados aquelles  ,  que  na  Sessão  de  29  de  janeiro  se 
nomearam  para  concorrer  no  estabelecimento  da  So- 
ciedade. * 

As  Senhoras  podem  ser  Sócias  activas ,  e  pertence- 
Ihes  exclusivamente  a  direcção  e  governo  das  suas  ca- 
cholas de  infância,  e  dos  mais  estabelecimentos  insti- 
tuídos pela  mesma  Sociedade  a  favor  das  classes  des- 
validas :  com  tudo  ficam  sugeitas  para  a  admissão  aos 
mesmos  regulamentos  que  os  homens ;  á  excepção  das 
que  foram  nomeadas  por  acc la  mação  n'aquella  Sessão 
de  29  de  janeiro ,  e  na  primeira  ordinária  de  12  de 
fevereiro  corrente. 

No  dia  4  de  fevereiro  os  Membros  Fundadores  na 
Egreja  do  Real  Mosteiro  das  lllnstrissimas  e  Excellen- 
tiisimes  Commendadeiras  da  Encarnação  assistiram  á 
Missa  privada  votiva  de  Nossa  Senhora  (por  especial 
concessão  dofoternuncie  de  Sua  Sauct idade)  que  cele- 
brou no  Altar  do  Sanctisshno  efatmaenlado  Coração  de 
Maria  o  Excelentíssimo  e  Reverendíssimo  Sr.  Bispo 
Titular  de  Cabo  Verde ,  Presidente ,  e  fizeram  a  Pro- 


fissão de  Fé  do  Sanetissimo  Padre  Pio  IV ,  e  Sua  Ex- 
celleneia  Reverendíssima,  conforme  o  accôrdo  tomado 
em  execução  do  Estatuto,  offereceu  a  Sociedade  ao 
mesmo  Sanetissimo  e  Immaculado  Coração,  implorando 
a  protecção  da  Mãe  de  Deus,  depois  de  haver. feito 
uma  enérgica  exposição  dos  motivos ,  porque  então  se 
achavam  reunidos  no  Templo  do  Senhor ;  e  por  fim  , 
exposto  o  Sanetissimo  Sacramento  na  Capella  Mór,  se 
cantou  um  solemne  =  Te  De«m=rem  acção  de  graças, 
e  o  venerando  Prelado  deitou  a  bençam  a  todos  com  • 
mesmo  Sanetissimo  Sacramento. 

Por  ultimo ,  em  execução  das  ordens  da  Conselho 
Director  da  Sociedade ,  peço  a  V.  declare  « que  to- 
dos os  actos  da  Sociedade  são  públicos ,  e  suas  de- 
liberações para  execução  communicadas  por  um  de 
seus  Secretario»,  e  por  isso,  que  a  Sociedade  não  é 
responsável  por  algum  tecto ,  seja  quem  quer  que  fó> 
qae  o  pratique,  uma  vex  que  não  tenha  esta  origem. » 

Lisboa  e  Secretaria  da  Sociedade  18  de  fevereiro 
de  1843. 

Sr.  Redactor  da  Revista  Universal  Lisbonense. 
O  Secretario 

José  Barbosa  Camè$  és  Figueiredo  Castello  Branco. 

BcixAim  voarraaintt. 
1381  Domingo  ultimo  se  reuniu  na  Torre  do  Tom- 
bo uma  conferencia ,  presidida .  pelo  Sr.  Ministro  do 
Reino,  e  composta  de  varias  pessoas  das  mais  distiu» 
etas  pelo  seu  saber ,  para  se  tractar  do  como  ha-do 
realisarse  o  utilíssimo  projecto  de  publicar  em  um 
corpo  seguido  todas  as  bulia»  da  Sancta  Sé  dirigidas 
á  Egreja  Lusitana :  collecçio  preciosa  para  a  historia 
do  direito  canónico ,  c  para  a  historia  civil.  —  Assen- 
tou-se  em  que  impresso  um  índice  das  bulias ,  què 
existem  n'aque)te  archivo  se  remetterio  exemplares 
d'elle  a  todas  as  corporações  e  pessoas  ecclesiastica* 
eu  seculares,  dentro  ou*  fora  do  reino,  que  possam  iu- 
teresear-se  e  intender  na  matéria ,  requerendo-se-lhes 
qae  apontem  quaesquer  lettras  apostólicas »  que  se  ha- 
jam expedido  para  Portugal ,  e  de  que  no  mesmo  ín- 
dice se  não  faça  menção :  —ao  nosso  encarregado  de 
negócios  cm  Roma  se  incumbirá  principalmente  o  fa* 
zer  todas  as  possíveis  explorações  nos  registos  e  ar- 
enitos da  corte  pontificia* 


flOlTTBM,  HOJE  S  ÂVAKBÍ. 

1382  A  esta  redacção  foi  enviado  um  exemplar  da 
1/  Parte  já  publicada  de  um  opúsculo  auouimo  inti- 
tulado ,  Hontem ,  Hoje ,  e  Àmauhã  4  visto  peio  direito  i 
em  resposta  a  outro  opúsculo  anónimo,  intitulado  sim» 
plesmente  Hontem ,  Hoje ,  e  Amanhã. 

A  natureza  de  ambas  estas  obras  é  toda  politica  da 
applicação,  politica  biographicamente.  — -Osexéronta* 
titulo  do  nosso  jornal  nos  prohibe  dwer  mais  nada. 

■OM1CTDIO  ATROZ. 

1383  Sob  idêntico  titulo  dissemos  em  o  nono  ar- 
tigo 1354  do  cot  arde  homicídio  em  Braga  perpetra» 
do  na  pessoa  da  Sr.*  D.  Anna  Alexandrina  de  Carva- 
lho :  —  hoje  acerescenta remos  — -  que  alguns  individuos 
se  acham  presos  por  suspeitas  de  haverem  n'elle  tido 
parte :  sendo  uma  o  próprio  genro  da  assassinada , 
que  aadára  em  um  baile  até  á  meia  noite ;  e  bavenòV 
então  desaparecido,  voltou  pelas  três  horas  d'essar 

te  faial ,  trazendo  ajudadas  o*  vaftftMaa* 


Jte- 
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GÉNgftO  DE  PUBTO  A  LÁ  MODA. 

1384  Não  ha  ainda  mczcs  que  em  Ioda  a  capital 
6e  nSo  faltava  senão  da  viuva  Çohen  a  quem  suas  cria* 
das  e  criados  despojaram  das  jóias  e  de  uma  avultada 
quantia  de  dinheiro ,  enquanto  ella  se  recreava  no 
baile  da  Sociedade  Lusitana :  egual  scena  occorreu  na 
semana  (fretétita  em  casa  da  Viscondessa  de  Veiros , 
cwquanto  esta  se  achava  também  fofa  divertindo-se. 
—  As  diligencias  da  policia  chegaram  a  colher  para 
a  primeira  quasi  tudo,  o  que  lhe  havia  desaparecido, 
c  quasi  todos  os  perpetradores  do  crime :  é  de  espe- 
rar ,  que  a'  segunda  não  logrará,  menos  fortuna  ;  o  seu 
ladino,  qoe  cra.om  Servente ,  .desapareceu,  mas  uma 
criada  ,  que,  se  cré  ter-lhe  dado  a  mão»  está  presa. 

*»  Se  todos*  os  violadores  da  propriedade  são  merece* 
dores  de  severo  castigo,  quanto  mais. severo  o  não  me* 
recém  os  que/ mantidos  ,  vestidos ,  pagos,  e  a)bergaT 
dos  por  quem  põe  n'elles  confiança,  d' essa  mesma  con- 
fiança abusam ,  sem  a  desculpa  de  extrema  necessi- 
dade, e  das  portas,  que  benevolamente  se  lhe  abriam, 
fogem-  carregados  de  despojos  ! 

*— 

;    ".   i  ViXlttBAGOl   RURAES. 

(Carta.) 

1385  N'esta  paragem  é,  por  ora  incalculável  o  pre- 
juízo qfite  bão leito- íap, cheias  desde  o  dia  11  até  á da- 
ta d'esta  ;  umacaMq,  i  %&  tenho,  presente  da  vílla  da 
Aaambuja  ,  me  refile*  çue  parte  do  campo  está. já  co- 
berto de  agua.,  e  parte  se.vao  cobrindo;  dizendo-me 
o  lavrador  que  ao  elle  tem  já  inundados  trinta  moios 
de  pão.:  o  paul  do  Marquez  de  Castello  Melhor,  e  os 
Salgados-  estão  (debaixo  de  agua  ,  e  ahi  havia  muita 
semeotoira  feitas,  a  váTtea  de  Villa  Nova  está  quasi  to- 
da alagada,  e  algumas  terras  ha  via  já  n'ejla  semeadas. 
.  Hoje  amanheceu  com  um  temporal  de  vento  tão 
forte .  que  augmentou  os  estrago*  nos  olivaes  :  no  de 
Francisco  Luiz  Ferreira  ,  ao. meio  dia,  quando  amai- 
{nou  mais  o  têmpora)  já  se  contavam  no  chão  quarenta 
oliveiras:  a* tarde  esteve  mais  amena;  comtudo  sem- 
pre ventosa,  :e<  ao,  por  do,  sol  de  novo  augmentou,  de- 
v^ndO,  prqdo* te  incalculáveis  damnos  pelo  estado  em 
iioeoaobou.  os  /terrenos  inundados.  < 
-ííAJewqtíer  i7  de  Fevereiro  de  1843. 

Francisco  Marque*  Xavier  Cunha  e  Silva.    . 


FRANCISCO   d'0HNKLLAS   DA  CAMABA  PAIM. 

r :  1386  Acabo  de  sair,  á  luz  um  opúsculo  de  duas  fo- 
lhas deiolpccssão  pelo.  Sr.  Félix  José  da  Costa  Júnior, 
da  ilha  Terceira' ,  e  com  o  Ikujo  de  Noticia  biographir 
ca  de  Francisco,  d'0riirilus  da  Camará  Palm.  Fidalqo 
da  Casa  Real ,  do  Conselho  d!  SI  rei  J).  A/fonso  IV,  (rV 
vernatiór  do<  CattèJlo  de  S.  João  Bajitista  ,  da  iUm  Ter- 
ceira. 'Esta  memoria  curiosa  pelas  investigações  histó- 
ricas, que  presupõe,  merece  attcnçãu  por  ir  n*ellaòof- 
quejado  um  dos  períodos  mais  notáveis  da  historia  tercei- 
rense.  —  O  valor  pottuquez  tinha  sacudido  no  reino  oju- 
go  cattckkanQre. elevado  aa  throno  o  Duque  de  Bragan- 
ça, e  é -O^neUas ,  quem  nesta  ilha  f as  repmcutir  um 
igual  brado  com  gloria  e  boa  recordação. 


POETISA   PORTfJGtEZA. 

1387     A  fama'  literária  e  poetka  da  Eau0»*  Sr.*  Mar- 

ueza  dAlorna  ,  Condessa  de  Oyeihaiwen  ,  é  antiga  , 

ral  no  rtino,  e  espalhada  por  entre  os  estrangeiros : 

ona-se  com  attctoridades  e  com  documentos.  Os  Ver- 


sos, com  que  Bocage  e  Filmto,  além  de  muitos  outros 
ingenhos  árcades  c  não  árcades  a  celebraram ,  ,são  de 
todos  conhecidos ,  e  parte  das  obras  de.  sua  fecunda 
penna  ornam,  ha  muito  tempo,  as  bibliothecas  do* 
erudjtos. 

O  que  d' cl  la  se  possuía  dava  desejos  de  se  conhe- 
cer o  mais ,  que  os  bons  e  maus  dias  de  sua  variada 
existência  lhe  haveriam  inspirado*  Suas  (ilhas,  não 
menos  herdeiras  do  seu  talento  e  amor  ás  Icltras,  que 
do  sen  nome ,  acudindo  a  .estes  desejos  do  publico , 
vão  levantar  á  memoria  da  i Ilustre  dama  uni  padrão, 
que  egual  mente  p  Geará  sendo  de  sua  filial  ternura. 

A  collecção  completa  das  obras  da  Sr.*  Marqueza 
d'AJofna,  irá  precedida  da -&ua  vida.' QtftnoV)  tudo 
for  impresso,  será  om  nós  gostoso  cumprimento  de 
dever,  apresentar  um  juízo  sisudo  e  fundamentado  acer- 
ca do  seu  mérito,  que  todos (Confessam,  mas  que  ain- 
da, se  havemos  de,  dizei  a  vardade,  se  não  aeba  exac- 
tamente definido. 

Honrámo-nos  com  a  amisade ,  que  sempre  achámos 
na  il lustre  poetisa  ;  mas  não  influirá  ella  nos  louvores, 
que  lhe  houvermos  de  tributar  *  Bom  nos  atará,  as  mãdp 
para  escurecermos  defeitos  onde  porventura  os  desco- 
brirmos. —  A .  Revista  Universal  não  conhece ,  amigos 
nom  inimigos  ,  quando  se  fracta  de  crítica  Htteraria , 
e  intende,  que  o  peior  «bn^o  que  do  afficio  de  escrip- 
tor  se  pode  fazer ,  é  desvairar  por  contemplações  pes- 
soaes  o  juizo  publico.      ,     :  •  u; 

Sabemos  que  a  alguém  desagrada  o  nosso  sistema : 
mas  o  nosso  sistema  é  hoje,un>a  necessidade,,  se  dç 
veras  queremos  lettras  e  sciçnctys...  » 

t. .  Programma*  ,  .- 

:  As  obras  serão  distribuídas  segundo  a  ordem  chro- 
nologica  em  que  as  produziu  sua  illustre  auclora, 
pela  maneira  seguinte : 

.  i.°  As  poesias  que  fe?  durando  o  seu  longo  encerro 
no  mosteiro  de  Chcllas ,  e  epi  subsequentes  períodos, 
sendo  precedidas  de  uma  noticia  biographica  da  auetora. 
-  2.°  <A  traduecão  dos  seis  primeiros  cantos  do  poe- 
ma de  Wicland  •  intitulado  Olferon ,  c  bem  assim  da 
Primavera  de  Thompson. 

3.°  A  do  poema  de  Claudiano  intitulado  —  0/totir 
bo  de  Prosérpina  t-  com  o  texto  latino  om  frente. 

4.°  A  da  Arte  Poetka  de  Horácio,  e  do  Ensaia 
sobre  %  Critica  de  Pope ,  também  com  os  textos  origi* 
naes  em  frente;  o  que  será  sogujdo  de  algumas  imita* 
coes.  e  paripli rasos  de  poesias  e&trangqiras.  , 

ò.°  As  fíecrsações  Botânicas,  poema  originaj  da 
auetora  ,  enriquecido  <Ie  notrçs.    •  * 

G.°  A  paráphrase  completa  dos  150  Psalmos  d* 
David ,  com  o  texto  da ,  Vujgala  á  margom.  Esta  obra 
c  admirável ,  e  talvez  única  no  seu  género, 

A  edição  ha  de  ser  a  mais  nítida  que  for  possível t 
cm  typo  e  papel  correspondentes ,  e  adornada  com  o 
retrato  da  aucrora. 

Subscrcyc-sc  cm  Lisboa  •  •  na  loja  da  Viuva  Henrk 
quês,  rua  Augusta  n.°  1,  nas  de  Borel,  Borcl  &  Ç.\ 
e  de  Bertrand  aos  ftlarttres ,  e  nas,  maç>  do  costume. 

No  Porto ,  em  casa  de  António  Rodrigues  da  Cruz 
Cqulinho ,  livreiro,  na  travessa  dos  Caldeireiros. 

Em  Coimbra ,  loja  de  OrccJ. 

O  preço  de  toda  a  obra  é  de  4^800  rs.  para  os 
suhscriplores ,  pagando  estes  800  rs.  á;cutrcga  do  1?° 
volume,  e  assim  succcssjvamçt*te  até  preencher  aquel- 
la  qt^arvtia*        4  . 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS, 

CONSIDERAÇÕES  ACERCA  DA  RENDA  TOTAL  PA  NAÇÃO 

PORTUGUEZA,  B  SOA  DISTRIBUIÇÃO  POR  CLASSES, 

COM   ALGUMAS  REFLEXÕES  SOBRE  O 

IMPOSTO  DA  DECIMA. 

^  *388    Entre  os  numerosos  esclarecimentos  com  que 

os    at/sl^a  lem  auxiliado  a  Economia  Politica ,  são 

oQ  ^is  importantes  os  que  tendem  a  avaliar  a  riqueza 

PoK^ducoão  total  de  um  povo ,    e  sua  distribuição 

JkjTr  diversas  classes  da  sociedade.  Muito  tcemtraba- 

"o  as  nações  cultas  do  nosso  continente,  para  re- 
solverem aquelle  problema,  e  é  certo  que  já  se  teem 
alcançado  preciosos  documentos  para  a  sua  solução , 
não  só  em  França,  mas  também  em  Inglaterra  e  AI- 
lemanha ,  como  provam  as  muitas  obras  publicadas  a 
similbanle  respeito  pelos  seus  insignes  estadistas,  e 
que  tão  proveitosas  teem  sido  aos  respectivos  governos, 
ps  qoaes  sem  estes  poderosos  auxílios,  só  podem  admi- 
nistrar ás  apalpadellas,  a  por  hypótbeses  mais.  ou  me- 
nos prováveis ,  que  tantas  vezes  falham  com  grande 
prejuízo  dos  povos.  Inútil  será  manifestar  $  nossa  def- 
íiciencia  sobre  taes  objectos ,  os  quacs  não  obtendo  a 
devida  apreciação  n'este  paiz,  são  geralmente  despre- 
zados, e  até  mofados  como  curiosidades  estéreis  que 
de  nada  servem,  e  talvez  sligmatisados  com  o  ridí- 
culo, que  ainda  ha  pouco,  um  periódico  acreditado 
da  seguuda  cidade  do  reino ,  quiz  lançar  sobre  a  lon- 
ga serie  das  nossas  observações  meteorológicas ,  que 
representam  a  stalistica  dos  meteoros  c  do  clima ,  e 
são  a  base  fundamental  da  gcographia  physica  do  glo- 
bo, e  de  trausccndculcs  applicações  á  agricultura, 
navegação  e  medicina ,  nas  qiiaes  o  sábio  redactor  do 
periódico ,  só  divisou  a  pueril  curiosidade,  de  contar 
as  pingas  de  agua  que  caíam  dos  telhados  de  Lisboa. 
Este  desapego  ás  indagações  importantes  e  positivas , 
o  nosso  natural  desleixo  e  apoucadas  idéas  sobre  a 
importância  de  taes  assumptos,  explicam  a  dificulda- 
de de  se  obterem  noções  exactas  sobre  qualquer  n.mo 
sUlistico  ou  de  publica  administração,  apezar  das 
ordens  repetidas  do  governo ,  que  sabe  o  valor  de 
fio  preciosos  documentais ,  e  deseja  oblel-os  ;  o  que 
podemos  asseverar  por  nossa  própria  experiência  na 
.Commissão  de  Stalistica »  que  temos  a  honra  de  di- 
rigir, e  na  qual  temos  trabalhado  desde  o  seu  come- 
ço, sem  outra  remuneração  que  não  seja  o  desejo  de 
sermos  úteis  á  nossa  pátria;  e  aonde  nos  tem  sido  for- 
çoso esperar  dois  annos  para  obtermos  algumas  noti- 
cias sobre  o  movimento  annual  da  população  do  rei- 
no ,  apezar  de  se  terem  remettido  a  lodos  os  municí- 
pios mappas  liiographados,  e  cujas  perguntas  eram  tão 
síngellas  que  poderiam  ter  sido  satisfeitas,  còm  a  maior 
facilidade ,  cm  uma  semana. 

Vae  já  um  pouco  dilatado  este  nosso  preambulo , 
porém  necessitávamos  de  expor  as  causas  que  justificam 
o  desinvolvjmenlo  de  nossas  idéas  na  memoria  queofr- 
ferecemos  »  consideração  de  nossos  estadistas,  a  res- 
peito do  valor  da  pioducção  em  Portugal ,  e  sua  dis- 
tribuição pelas  diversas  classes  da  sociedade,  obra 
que  empreendemos  em  maio  dç  1841 ,  para  satis- 
fazer áo  convite  de  um  illustre  cidadão  que  forma- 
va parte  do  poder  executivo ,  e  que  nas  actuaes  cir- 
cunstancias cm  que  o  corpo  legislativo  se  acha  oceu- 
pado  em  melhorar  o  ramo  daíaecda    ublica,  poderá 

Março— 2  — 1813. 


talvez  ministrar-lhe  alguns  esclarecimentos  de  impor- 
tância. Tendo  sido  auetorisados  n'aquella  occasião  a  pro- 
curar esclarecimentos  nas  estações  competentes  ,  nos 
convencemos  da  impossibilidade  de  os  obter,  não  só 
para  a  totalidade  áo  reino ,  mas  até  mesmo  para  um 
pequeno  dístricto,  não  sendo  possível  reunir  os  dados 
necessários  para  avaliar ,  e  classificar ,  o  numero  dos 
contribuintes,  e  respectivas  quotas  totaes  das  decimas 
que  o  mesmo  individuo  paga  em  diversos  concelhos. 
Egual  impossibilidade  encontrámos  em  saber  o  numero 
dos  eleitores  recenseados  no  reino ,  e  o  numero  dos 
elegíveis  a  deputados  ou  senadores ,  o  que  nos  teria 
oflerecído  uma  base  segura  para  classificação  dos  ren- 
dimentos ;  mas  na  absoluta  deflicieneia  de  documentos 
positivos,  procurámos  suppril-os  recorrendo  a  hypó- 
tbeses prováveis  para  a  solução  do  problema,  as  quaes; 
vamos  expor 

População  do  reino  em  1841  . 3.260.000 

Açores.  ..„.,...  180.0001 

Madeira 120.000  V ,      340.000 

Cabo  Verde  . , . .    40.000  J 

Total,,,...  .  3.600.000 


Resulta  dos  últimos  recenseamentos  que  a  cada  fogo 
ou  família  competem  3,8  a  3,9  indivíduos,  mas  para 
maior  facilidade  do  calculo  estabeleceremos,  que  ca- 
da família  ou  fogo,  contém  4  indivíduos ;  e  portanto 
no  reino  de  Portugal  devem  existir  810  mil  fogos,  c 
nas  ilhas  adjacentes  90  mil»  que  dão  o  total  de  900 
mil  famílias. 

Segundo  as  melhores  taboas  statistícas  da  França 
e  Bélgica,  se  deprchende  que  o  numero  de  indivíduos 
que  coutam  menos  de  14  annos  de  edade,  equivalem 
aos  Ires  décimos  da  população  total ;  e  por  conse- 
quência o  numero  de  indivíduos  do  sexo  masculino 
que  excedem  a  14  annos,  será  em  Portugal  e  nas  ilhas 
adjacentes  de  13.260.000. 

Para  classificarmos  o  total  d*  es  ta  população  mascu- 
lina e  produetora,  vista  a  deíliciencia  dos  recensea- 
mentos positivos,  recorremos  ao  censo  de  Hispanha, 
publicado  em  1801  por  ordem  do  illustre  e  sábio  mi- 
nistro, Florida-Blauca,  e  por  analogia  obtivemos  os 
seguintes  resultados,  modificados  em  relação  ás  inno- 
vações  devidas  ao  actual  systema  politico  da  mouar- 
chia,  do  que  resultou  a  seguinte  classificação: 

Administração  publica,  —  Adm.  civil  e  seus  depen- 
dentes 10.000  —  advogados,  procuradores,  tribunaes, 
ctc.  8.000  —  hospitaes,  misericórdias,  èlc.  1000.— 
Total  19.000.  —  Clero  secular  e  outros  empregados 
no  culto  10.000.  —  Força  militar  —  exército  e  repar- 
tições annexas  20.000.— -marinha  e  arsenaes  5.000. 
—  Total  25.000.  ~&ciencias9  medicina,  e  artes  libe- 
raes.  —  Professores  200  —  mestres  de  primeiras  1  et  trás  ^ 
1800  — estudantes  com  mais  de  16  annos  de  edade* 
3.000 —  medicina,  cirurgia  e  pharmacia  6,000  —  ar- 
tes Uberacs  1000.  —  Total  12.000.  —  Proprietários, 
capitalistas  c  outros  indi\iduos  que  vivem  de  suas 
rendas  80.000.  —  Commvrcio  e  navegação,  —  Nego- 
ciantes e  mercadores  9.000  —  almocreves,  carreiros, 
e  outros  conduetores  5.000  —  marinheiros  e  pesca- 
dores 18.000.  —  Total  32.000.  —  Agricultura  —  la- 
vradores proprietários  140.000  —  dictos  rendeiros 
180.0^0— jornaleiros  400.000  — pastores,  abogões 
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outros  empregados  no  tracto  dos  gados  45.000. — To- 
tal 765.000.  —  Industria  fabril  nos  três  reinos,  vege- 
tal» animal,  e  mineral.  —  Mestres  130.000  —  officiaes 
40.000  —  aprendizes  12:000.  —  Total  182.000.  — 
Domésticos.  —  Creados  graves  e  de  escada-a baixo 
14.000.  —  Domésticos  ordinários  50.000.  —  Total 
64.000.  —  Mendigos.  Suppondo  qne  a  totalidade  dos 
indivíduos  que  vivem  da  charidade  publica  cquival 
a  cinco  centésimos  da  população  total,  o  que  só  acon- 
tece nos  paizes  pouco  abastados,  pois  em  França  se 
avalia  somente  em  1  por  60  indivíduos,  teremos  que 
ao  sexo  masculino,  e  com  mais  de  14  annos  de  eda- 
de  pertencerão  63.000.  —  Individuo*  não  classificados 
33.000.  —  Soramam  estas  onze  classes  1.260.000  hw 
dividoos. 

Na  totalidade  d 'esta  população  masculina  excedendo 
a  14  annos  de  edade,  reputaremos  não  produetoras 
as  seguintes  classes- :  — soldados  do  exército  de  li- 
nha, repartições  annexas,  e  marinheiro*  da  armada 
18.000.  —  Domésticos  64.000.  —  Mendigos  63.000.— 
Total  145.000,  os  quaes  diminuídos  da  totalidade  da 
população  masculina,  pertencente  ás  onze  classes  de- 
signadas, deixaria  liquides  1.115.000  indivíduos, 
que  devem  repatar-se  os  verdadeiros  prodnctores  de 
ioda  a  renda  da  nação. 

Orçamento  do  valor  total  da  pordueçãò  cm  renda  an~ 
nual  da  Nação  Portuguesa. 

.Na  ausência  total  de  documentos  positivos  os  quaes 
somente  poderiam  ser  ministrados  por  uma  circunstan- 
ciada statistica  das  prôdiícçõcs  dos  Ires  reinos  da  na- 
tureza? e  da  industria  fabril  e  cpmmercial,  recorre- 
mos a  analogias,  tomando  por  nossa  guia  os  resulta- 
dos obtidos  em  França  sobre  taes  assumptos ;  e  dando 
o  devido  desconto  á  nossa  inferioridade  de  riqueza  e 
iodustria,  obtivemos  a  final  um  resultado  que  nos  pa- 
rece ter  suffiiicnte  probabilidade  de  exactidão. 

Um  illustre  agrónomo  francez,  Mr.  Noizet,  orçava 
o  valor  total  da  produeção  agrícola  e  fabril  da  Fran- 
ça, no  anno  de  1812,  em  6  mil  milhões  de  francos» 
declarando  que  esta  produeção  linha  augroentado  ex- 
tremamente nos  29  annos  que  já  Unham  decorrido. 
N'esta  ai  aliarão  não  se  comprehendiam  os  lucros  do 
commercio,  e  o  rendimento  da  divida  publica  que  se 
reparte  pelos  capitalistas,  e  volta  novamente  á  circu- 
lação ;  e  ainda  que  este  não  seja  uma  verdadeira  pro- 
dueção que  atigmente  a  riqueza  nacional,  comtudo 
deve  figurar  como  verdadeira  renda  pelos  seus  efTeitos 
nas  transacções,  e  muito  mais  quando  se  tracta  dos 
impostos  geraes  para  as  despezas  do  estado.  —  Olti- 
mamente  foi  calculada  a  renda  geral  da  França  pelo 
illustre  e  sábio  estadista,  o  barão  Dupin,  membro  do 
instituto  e  par,  o  qual  no  opúsculo  que  publicou  em 
1842  por  occasião  dos  distúrbios  que  se  levantaram 
em  algumas  cidades  fabris,  praticados  pelos  operários 
que  exigiam  violentamente  um  augmenle  de  salário, 
calcula  como  roaximum  da  totalidade  da  renda  de 
lodos  es  cidadãos  francezes,  proprietários,  rendeiros, 
capitalistas,  sábios,  artistas,  funecionarios  públicos,  e 
simples  operários,  ou  jornaleiros,  a  quantia  de  dez  mil 
milhões  de  francos,  ou  quatro  mil  milhões  de  cruza- 
dos, que  repartida  por  34*  milhões  de  indivíduos, 
cabe  a  cada  nm  80  ceniimes  por  dia,  ou  128  réis,  e 
or  anno  47.500  réis.  —  Dève-se  notar  que  aquelle 
bio  escriptor  não  devia  exaggerar  a  soa  avaliação, 


por  isso  que  lhe  não  convinha  para  o  ofcjecto  qne  se 
propunha  de  serenar  a  turbulenta  efervescência  doá 
operários  que  suppunham  existir  avultados  lucros  a 
favor  dos  capitalistas  e  proprietários,  dos  quaes  que- 
riam participar.  Ê  portanto  mui  provável  qne  a  so- 
bredita avaliação  seja  moderada  e  aproximada  á  rea- 
lidade. 

Isto  posto  sepue^se  qne  se  a  rkfueia  e  produeção 
gerar  de  Portugal  fosse  proporcional  á  da  França,  o 
rendimento  total  d'cste  reino  subiria  a  439  milhões  de 
crozados,  e  bem  se  vê  por  este  resnftadbv  que  redu- 
zido aquelle  rendimento  pela  hypothese  efue  vamos  ado- 
ptar, á  moderada  quantia  de  200  milhões,  snppomos 
que  a  totalidade  dos  nossos  compatriotas  não  chega  « 
(er  metade  do  que  possuem  os  cidadãos  francezes,  e 
que  cada  um  apenas  goza  o  ténue  rendimento  de  6f 
réis  diários,  ou  por  anno  22.265  réis,  quantia  apenas 
sufRciente  para  satisfazer  as  principaes  exigências  da 
tida. 

Outra  prova  vamos  oflerecer  parar  confirmar  a  m<K 
deração  da  nossa  avaliação  na  renda  annual  que  esta- 
belecemos. Segundo  exactas  avaliações  feitas  em  Fran- 
ça, do  valor  das  propriedades  que  podem  ser  segura- 
das, resulta  que  a  sua  totalidade  sóbtf  a  Hf. 200  mi- 
lhões de  cruzados.  Ora  se  por  analogia  qnrzemms  de- 
duzir o  valor  da  mesma  propriedade  em  Portugal,  de- 
vemos considerar  que  so  a  avaliarmos  pela  compara- 
ção da  superfície  dos  dois  reinos,  seria  a  de  Portugal 
equivalente  a  um  quinto  da  que  pertence  á  França ;  e 
se  orçarmos  o  seu  valor  na  proporção  das  respectivas 
populações,  seria  de  um  decimo ;  porém  attondendo  á 
grande  differença  de  prosperidade  das  duas  nações, 
parcce*nos  que  não  seremos  exaggerados  orçando-a 
em  metade  deste  ultimo  resultado ,  ou  em  dm  vigési- 
mo. N'esta  hypothese  obteríamos  para  valor  total  da 
todos  os  prédios  rústicos,  urbanos,  e  fabris,  a  quantia 
de  5.560  milhões  de  cruzados,  os  quaes  suppondo  que 
produzem  somente  3  por  cento,  dariam  de  renda  an- 
nual 167  milhões,  a  qual  deve  ainda  ser  aogmentada 
tom  todos  os  lucros  procedentes  da  industria  fabril  è 
commercial,  que  não  entram  na  avaliação  dos  bens 
susceptíveis  de  seguro,  pelo  que  nos  parece  que  cont 
moita  probabilidade  poderemos  fixar  em  200  milhòes 
o  rendimento  total  de  Portugal  e  ilhas  adjacentes.  Se* 
gundo  os  mesmos  cálculos  statislicos,  os  prejuízos 
causados  annualmente  em  França  pelos  desastres,  ao*» 
bem  a  29  milhões  de  cruzados,  pelo  qne  os  de  Por- 
tugal, na  nossa  supposição,  deveriam  montar  a  perto 
de  1  milhão  e  meio  de  cruzados. 

Vejamos  agora  se  a  nossa  conjectura  concorda  tom 
a  despeza  provável  e  indispensável  da  totalhkde  dá 
nação,  para  manter  a  sua  existência.  Talares  doi  c&> 
mestiveis. — No  anno  de  1835  consumiu  cada  habi- 
tante da  França  (considerada  a  totalidade  geral  da  sua 
população],  para  a  sua  manutenção  individual,  24,3 
alqueires  de  pão.  Os  cereaes  consumidos  nas  sémen*» 
leiras,  e  na  manutenção  dos  aniraaes,  fabricas  de  cer- 
veja, e  outros  usos,  avultaram  a  mais  42  por  cento 
para  cada  individuo.  Suppondo  o  consumo  de  cada 
individuo  porluguez  somente  de  20  alqueires  annnaer, 
e  estes  pelo  preço  médio  de  300  réis  o  alqueire,  será 
a  importância  total  dos  cereaes  cohsnmidos  por  cada 
individuo  de  6  mil  réis,  e  accresccndo-Ibe  mais  um 
terço,  em  logar  de  42  por  cento  para  os  outros  em- 
pregos dos  grãos,  teremos  o  total  de  8  mil  reis ;  e  pa* 
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«a  es   3**000.000  mdmduqs,  a  .importância  ide  72 
.milhões  de  .cruaados.  —  Consta  tombem  por  noticias, 
«positivas,  que  a  producção  annual  do  vinho  neste  rei- 
jso  e  ilhas  adjacentes  não  -é  menor  de  750  mil  pipas, 
das  qoaes  se  consomem  no  paiz  600  mil  pipas ;  e  sup- 
«pendo  o  preço  médio  de  3*200  a  cada  urna,  teremos 
.mais, uma  verba  de  48  milhões  de  cruzados  de  despesa 
*  nanai,  bem  conhecida.  Pelos  dados  statisticos  de  ©u- 
Arospaizes  sabe*se,  com  suficiente  exactidão,  que  o 
/Donero.aViS  menores  4e  6  aaaos.pera  baixo  ,  equival 
.a  pouco  menos  de  um  sétimo  da  população  lotai;  e 
^portanto  em  Portugal  o  numero  destes  menores  será 
de  514  mil.-*- Orçando  em  um  terço  do  valar  do  pão 
,a  importância  de  quaesquer  outros  generqs  que  com- 
«põem  /os  diversos  alimentos,  excluindo  o  vinho  que  já 
se  avaliou,  teremos  mais  2.000  réis  para  cada  indi- 
viduo.; e  para  os  3.j0&64000  (excluídos  os  menores), 
UM  milhões  de  cruzados. — O  vestuário  e  mobília  não 
pode  orçar- se  em  menos  de  12  réis  diários,  ou  4.360 
por  smno*.  qua^ia  apenas  equivajeaie  a  .metade  do 
.custo  uW<  fardamento  de  um  soldado  de  iniaaleria,  o 
<qne  4i  paca  a  totalidade  dos  indivíduos  maiores  a 
quantia  de  qeasi  34  milhões  de  cruzados.  —  Resta  fi- 
na Uwle  a.  despesa  do  alojamento,  e  suppondo  que 
.cada  «ma  das  900  mil  famílias  existentes,  não  despen- 
do,asais  fie  4  mil  réis  por  auno,  teremos  outros  9  mi 
,lhec&  de  cmxados  para  a  deapeza  desta  verba.  —  De- 
ve «guahaeote  ser  considerada  como  despesa  a  renda 
total  4o  fitado  a  qual  sáe  annual  mente  da  bolsa  dos 
cetttriiMUOtes,  e  é  uma  despeia  permanente  para  que 
lodos,  contribuem,  e  que  sobe  a  25  milhões.  Reunindo 
todas  estas  verbas,  teremos  para  a  despesa  annual  da 
nação  o  segftMte:  cercãos  72  milhões — alimentos  di-; 
versos  151  — vinho  48—  vestuário  e  mobiba  34—1 
alojamento  9  — ceaUribuição  para  o  tbeseuro  25.-4 
Total  203  I  amlfcòcs. 

Fica  pois  demonstrado  que  a  despeza  annual  ind is- 1 
pensarei  para  a  existência  da  nação ,  orçada  ao  mi-( 
aúaaum,  o  excluindo  meio. milhão  de  menores  dasdes-j 
pecas  feitas  com  alimentos  diversos ,  vestuário ,  e  mo-! 
bilia ,  que  lançamos  só  a-  cargo  dos  maiores,  avulta  a> 
anais  de  200  milhões  de  cruzados  •  o  que  rectifica  aí 
aosea  bypetuese  e  serve  de  contraprova. 

Fixada  d'esta  maneira  a  renda  total ,  que  não.  pode 
ser  menor  de  200  milhões ,  vejamos  se  seria  possível 
estabelecer  uma  hypotnese  plausível  que  designe  a  par- 
te que  compete  à$  diversas  classes  da  sociedade. 

Hara  a  solução. d  este  interessante  problema  servi- 
fiam  de  grande  auxilio  os  dados  positivos  sobre  o  nu- 
mero dos  eleitores  e  elegíveis  paia  os  numerosos  car- 
tes que  exige  o  andamento  do  governo  representativo ; 
porém  na  soa  íallencia  nos  serviremos  de  uma  avalia- 
ção que  obtivemos  somando  o  numero  total  dos  eleito- 
ras, queappareceram  em  uma  das  passadas  eleições  de 
deputados  ,.e  que  se  a  nossa  memoria  nos  não  engana, 
subiu  a  110  mil,  no  reino,  não  compreendidas  as  ilhas, 
cuja  notícia  se  publicou  nos  periódicos  daquelle  tem- 
po. Ota  se  reflectirmos  que  um  numero  avultado  dos 
recenseados  não  concorrem  á  urna ,  e  que  mais  de  10 
nil  deveriam  existir  nas  ilhas,  poderejno»  suppor  sem 
receio  de  exageração,  que  enumero  dos  indivíduos  cu- 
ja renda  annual  exoede  a  80  mil  réis ,  não  pôde  ser 
axeuor  de  165.mil,  e  11'esla  bypolhese  formaremos  o 
nappa  seguinte ,  admittindo  que  o  numero  dos  produ- 
ctores,,  como  já  estabelecemos,  é  de  1*115,009  indi- 


víduos do  sexo  masculina ,  das  quaes  por  consequên- 
cia 949  mil  são  cxcluidoj  do  direito  eleitoral,  ou  cu- 
ja renda  anáual  é  menor  de  80  mil  réis.  Os  produclo- 
res  restantes  que  avultam  a  165.430  serão  divididos 
em  20  classes ,  cujas  rendas  irão  em  progressão  cres- 
cente de  100  mil  réis ;  a  saber  a  l.a  classe  dos  indi- 
víduos que  possuem  de  80  a  100  mil  réis  de  ronda , 
ou  uma  renda  media  de  84  mil  réis ;  a  2.a  de  100  a 
200  mil  réis ,  ou  o  rendimento  médio  de  110  mil  réis, 
e  assim. por  diante ,  adoptando  o  termo  médio  da  ren- 
da sempre  muito  mais  próximo  ao  limite  inferior ,  na 
razão  de  um  a  dez ,  e  não  de  1  a  5  como  daria  o  mé- 
dio normal  •  entre  os  dois  extremos ,  e  isto  a  fim  de 
não  sermos  taxados  de  excessivos  aos  rendimentos  to- 
taes  de  cada  uma  das  ciasses 


A 
1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 


B 

60.000 

40.000 

20.000 

13.000 

9.000 

7.000 

5.000 

4.000 

3.000 

2.000 


C 

-  84!  - 

—  uol  — 

-  «01- 

-  8101- 

-  4101  - 

-  5101  — 

-  6101  — 

-  7101- 
_  8101  — 

-  9101.— 


D 

5.040.000! 
4.400.000/ 
4.200.0001 
4.030.0001 
3.690.0001 
3.570.0001 
3.050.0001 
,2.840.0001 
2.430.0001 
1.820.0001 


Somma    163.000  — 

»           35.070.000! 

11  —  1.000  — 

1.100! —  1.100.000! 

12  —      500  — 

• 

2.100!  —  1.050.0001 

13  —      300  — 

3.100!  —     930.000! 

14  _      150  — 

4.100!  —      615.000! 

15  —      120  — 

5.1Q0!  —     612.0001 

16  —      100  — 

6.000!  —      610.0001 

17  _        80  — 

7.100!  —     560.000! 

18  —        70  — 

8.1001—     560.0001 

19  —        60  — 

19.100!  —     540.000! 

20  —        50  — 

16.0001  —     800.00P1 

Somma.  .  2.430  — 

»       —  7,377.000! 

A  columna  A  ,  denota  as  classes  —  B ,  o  numero  de 

indivíduos  n'ellas  compreendidos— >C,  a  renda  annual 

media  de  que  gosa  cada  um  dos  indivíduos  da  mesma 

,  classe  —Da  importância  total  da  renda  de  todos  os 

indivíduos  de  cada  uma  das  sobreditas  classes. 

Resumo  geral. 
Productores  que  não  teem  direito  de  eleição,  eenja. 
renda  annual  orçaremos  em  40  mil  réis,  ou  pouco  me** 
nos  de  110  réis, 

Individ.  Renda. 

Por  dia 949.570  —  37.982.000! 

Classes  la  10  .     163.000  —  35,070.000! 
Ciasses  11  a  20        2.430  —    7.377.000! 

Total...    1.115.000—80*429.000! 


N'esta  supposição  reputa-se  que  o  total  da  popula- 
ção é  mantida  pelo.  produeto  annual  do  trabalho  d' es- 
tes indivíduos  •  que  são  os  chefes  ou  sócios  produeti*» 
vos  das  900  mil  famílias  de  que  se  compõe  a  socieda- 
de portuguesa. 

Uesta-nos  agora  comparar  as  diversas  quotas  indiv 
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duaes  com  que  cada  um  dos  membros  das  principaes 
nações  européas  contribue  para  as  despezas  geracs  do 
Estado,  e  á  vista  d'cste  quadro  nos  convenceremos 
que  os  portuguczes  se  achara  compreendidos  nas  clas- 
ses favorecidas. 

ABC 
Grã-Brctapha  (na  Europa)—   27  —  560  —  8$300 

Franca (idem)  —   33  —  440  —  7$600 

Hollanda (idem)  —  2,7  —     34  —  5$000 

Bclgica —     4  —    40  —  4#000 

Dinamarca —     2—     18  —  3$6O0 

Baviera —  4,1  —    29  —  2$830 

Portugal  e  ilhas —  3,6  —    25  —  2$780 

Estados  Pontifícios —  2.6  —     18  —  2^770 

Sardenha —  4,3  —    29  —  2^700 

Prússia —    13  —     86  —  2^640 

Nápoles —  7,5  —     46  —  2^450 

Áustria —  33  —  180  —  2^200 

Suécia —     4  —     20  —  2^000 

A  columna  A,  indica  o  numero  de  habitantes,  dos* 
respectivos  paizes  ,  em  milhões  e  decimaes  ,  pelo  que 
o  numero  2,7  que  está  em  frente  da  Hollanda  signifi- 
ca 2.700.000  habitantes;  a  columna  B  representa  a 
renda  do  lhesoiro  da  respectiva  potencia  em  milhões 
de  cruzados  ;  c  a  ultima  columna  C  ,  a  quota  que  com- 
pele a  cada  individuo,  avaliada  em  réis. 

Em  outra  parte  d'ésta  memoria  referimos  que  aren- 
*da  total  da  França  parece  achar-se  exactamente  ava- 
liada na  quantia  de  dez  mil  milhões  de  francos ;  c  co- 
mo a  totalidade  dos  impostos  que  recebe  o  thesoiro  so- 
be a  1.100  milhões,  segue-se  que  aproducção»  ou  ren- 
da geral  da  nação ,  se  acha  gravada  com  o  ónus  an- 
imal de  onze  por  cento. 

O  nosso  mappa  comparativo  das  quotas  individuaes 
que  pagam  annualmente  os  habitantes  das  principaes 
nações  européas,  nos  demonstra  que  a  quota  portugue- 
za  parece  egualar  metade  da  frânceza ;  porém  convém 
advertir  que  sendo  admittida  a  nossa  conjectura  (ava- 
liada ao  minimum)  de  que  a  riqueza  individual  em 
Portugal,  apenas  e  gira  Ia  a  metade  da  que  gozam  os  ci- 
dadãos franeczes  ,  segue-se  que  cada  individuo  portu- 
guez  contribue  na  totalidade  dos  impostos  directos  e 
indirectos ,  com  uma  quota  de  doze  e  meio  por  cento 
da  sua  renda  annual ,  e  que  por  consequência  se  acha 
em  egualdade  relativa  com  a  França.  —  Seria  esta  a 
verdadeira  quota  individual  se  os  rendimentos  do  Es- 
tado se  verificassem  segundo  o  orçamento ;  porém  as 
•recentes  declarações  feitas  cm  cortes  na  sessão  de  24 
do  passado  mez ,  mostram  que  o  deficit  experimentado 
na  arrecadação  dos  impostos ,  no  pretérito  anno  eco- 
nómico ,  subiu  a  mais  de  Ires  mil  contos ,  e  portanto 
a  verdadeira  receita  percebida  pelo  estado ,  pouco  ex- 
cedeu a  7  mi!  contos ,  ou  17  e  meio  milhões  de  cru- 
zados :  e  cm  tal  caso  a  quota  individual  desceu  a  1  $940 
réis,  ou  ainda  menos  da  que  se  recebe  na  Suécia,  ter- 
mo o  mais  baixo  da  escala  das  contribuições  dos  rei- 
nos europeus.  Portanto  avaliando-se  a  totalidade  da 
renda  nacional  pelo  minimum  de  200  milhões  de  cru- 
íados ,  teremos  que  os  contribuintes  não  entregaram 
realmente  no  thesoiro  mais  de  oífo  e  tf  es  qàartos  por. 
cento  da  sua  renda  total ,  paia  satisfazerem  lodos  os 
impostos  directos  e  indirectos  que  sobre  cllcs  pesam. 
Um  tal  resultado  mostra  claramente  dsdefleitos  nosys- 
^emo.  de  arrecadação ,  e  a  desegualdadc  com  que  são 
istribuidos  os  tributos  directos ,  pois  é  notório  que  a 


propriedade  urbana  é  atingida  com  todo  o  rigor,  eqere 
a  decima  ioduslrial  arbitriamente  lançada  a  esmo,  pe- 
sa em  geral  sobre  as  pequenas  industrias»  favorecendo 
as  grandes;  e  éegoalmente  evidente  que  só  d 'esLa  ma- 
neira se  podem  conciliar  os  queixumes  gera  es  que  bra-. 
dam  contra  similbante  contribuição ,  com  a  sua  tenui- 
-dade  na  receita  do  thesoiro,  e  pequena  proporção  rela- 
tivamente á  renda  geral  da  nação.  —  Talvea  que  o 
ónus  mais  pesado  que  soffre  Portugal ,  seja  devido  á 
avultadíssima  dividia  contrahida  recentemente  com  a 
Inglaterra,  a  qual  sobe  na  sua  totalidade  a  130  mi- 
lhões de  cruzados ,  e  exige  a  remessa  annual  de  mais 
de  6  milhões  para  pagamento  de  juros ,  ou  a  quar- 
ta parte  da  renda  total  do  thesoiro,  circumstancia  des- 
graçadamente singular  e*Ure  todas  as  nações  do  nosso 
continente. 

Gumprc-nos  egualmente  notar  que  o  imposto  que 
actualmente  mais  exaspera  os  contribuintes  é  a  deci- 
ma predial  e  industrial ,  a  qual  apezar  de  todos  os  es- 
forços do  fisco  não  excede  no  lançamento  a  mil  e  du- 
zentos contos,  ou  três  milhões,  quantia  que  compara- 
da á  renda  geral  da  narãa,  apenas  equival  a  um  e 
meio  porcento,  j  De  que  procede  pois  este  pbenomeno  ? 
Sem  duvida  muito  influe  a  decadência  e  pobreza  da 
nossa  industria  agrícola  e  fabril ,  essencialmente  pa- 
ralisada pela  falta  de  eommerrio  interior,  estimulo 
poderoso  d 'essa  mesma  industria ,  a  qual  nâ  o  pôde 
desinvolver-se  emquanto  não  houver  meios  de  com- 
munieação,  que  facilitem  o  transporte  das  producçôes 
dos  logares  em  que  abundara  para  os  que  d*ellas  ca- 
recem ;  e  bem  assim  a  contínua  versatilidade  e  desa- 
socego  a  que  se  tem  habituado  a  nação,  e  o  descrédi- 
to em  que  tem  caído  os  systemas  financeiros  ;  porém 
também  muito  contribue  para  a  reprovação  d*aque)le 
imposto,  o  defeituoso  e  complicado  systemá  deíança- 
mento  e  arrecadação  que  suecedeu  ao  a» ligo,  tão  sim- 
ples c  regular  na  sua  execução. 

Já  notámos  que  se  a  decima  fosse  repartida  propor-; 
cionalmentc  ao  rendimento  total  danarão  apenas  equi- 
valeria a  um  e  meio  por  eento.  A  desegualdade  cem 
que  é  lançada  pelas  auetoridades  populares,  sempre 
injustas  e  parciaes  cm  tempos  de  re  voto  cão,  e  sem  res- 
ponsabilidade pelas  durezas  quecommettem,  assim  co- 
mo a  incerteza  dos  prasos  em  que  os  contribuintes?  de- 
vem effeiluar  os  pagamentos  respectivos ,  que  variam 
a  capricho  dos  collectores,  dão  logar  a  um  sem  rtutne- 
ro  de  vexames  com  gravíssimo  prejuízo  dos  contribui  fi- 
tes ,  e  sem  vantagem  do  thesoiro.  Um  exemplo  fará 
maissalienle  as  nossas  asserçõss,  referindo  oque>acon- 
teceu  a  um  nosso  amigo  ao  qual  foi  imposta  a  contri- 
buirão de  400  réis  a  titulo  de  um  creado  que  lhe  não 
pertencia.  Foi-lhe  exigido  o  pagamento  depois  de  já 
terem  decorrido  três  annos;  mas  para  evitar  qucs:ões 
acudiu  logo  a  solver-se  no  termo  de  21  horas  como 
lhe  fora  determinado;  porém  com  a  maior  surpresa  re- 
conheceu que  devia  satisfazer  a  numerosas  formalida- 
des para  obter  quitação  da  supposta  divida ,  -sendo  o 
final  resultado  ter  empregado  15  dias  em  percorrer  a 
cidade,  e  despender  no  andamento  do  processo  a  quan- 
tia de  2$7o0,  além  dos  400  réis  para  o  thesoiro ,  ou 
7  vezes  mais  do  que  o  imposto  exigido.  Ora  quando 
isto  acontece  na  capital ,  e  com  pessoa  inteligente  e 
versada  no  foro ,  que  se  praticará  nos  campos  com 
gente  ignorante,  e  sem  uso  de  taes  negócios!  São  es-. 
les  monstruosos  defleitos  no  artbodo  adoptado  para  ta 
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•imposto ,  que  tem  accomulado  70  mil  causas  nos  jul- 
gados do  d  i  st  ri  et  o  da  capital,  e  que  ainda  não  ha  mui- 
-to  tinham  deixado  em  atraio  a  cobrança  de  mais  de 
dez  milhões  de  cruzados. 

Não  terminaremos  sem  ofierecer  mais  uma  prova  da 
•nossa  asserção ,  notando  que  este  tributo  tão  odiado  , 
apenas  lança  no  thesoiro  a  quantia  annual  de  mi) 
contos ,  e  o  contracto  do  tabaco ,  imposto  indirecto , 
de  que  ninguém  se  queixa ,  dá  ao  mesmo  thesoiro 
1.440  contos,  aos  quaes  devemos  acrescentar  mais  120 
para  o  contractador  proprietário ,  outros  120  para  os 
seus  sublocatários,  mais  100  para  as  despezas  do  cos- 
teamento  e  âscalisação,  e  talvez  outros  50  para  o  va- 
lor do  contrabando,  o  que  sobe  a  1830  contos,  não 
compreendido  o  custo  primitivo  do  género ,  e  portan- 
to na  totalidade  mais  de  dois  mil  contos  que  a  nação 
despende  sem  o  menor  queixume  para  satisfazer  o  in- 
Bocente  vicio  de  excitar  uma  agradável  sensação  nool- 
&to,  ou  palladar ,  entregando  para  tal  mister  o  duplo 
da  quantia  com  que  contribue  para  o  thesoiro  a  titulo 
da  odiada  decima  predial  c  industrial. 

Julgamos  conveniente  dar  publicidade  a  estas  nos- 
ias  reflexões  com  o  6m  de  atenuar  os  preconceitos  que 
vogam  geralmente  a  respeito  dos  imposto*  com  que  es- 
tá gravada  a  nação  ^  servindo  também  este  nosso  pe- 
queno trabalho  para  mostrar  as  vantagens  que  se  al- 
cançariam em  proveito  da  economia  politica  se  -fosse 
possível  obter  o  auxilio  commum  a  favor  dos  trabalhos 
statisticos  de  que  tanto  carecemos ,  restando-nos  so- 
mente o  pezar  de  não  termos  o  cabedal  suficiente  pa- 
ra bem  desempenhar  tão  grave  assumpto. 

M.  M.  FranssinL 


IISTOSIÁ  BBSGMIDA    DA  INVENÇÃO  B  MBLHOl AMENTOS  DAS 
MACHCUS   DE  VAPOR  ,  PELO  SR.  VISCONDE   DE 
V1LLAA1NHO   DE   8.  ROMÃO. 

Capitulç  IV. 
(Ttmúepag.  271.) 

Máchinas  de  Vapor  Locomotivas* 

4889  I.  —  Desde  o  anuo  de  1796 ,  em  que  foi  concedida 
a  M.  Watt  a  patente  de  privilegio  das  mas  máchinas ,  onde  ie 
fei  atenção  também  das  Locomotivas,  até  á  éra  de  1806  ne- 
nhuma d'estas  chegou  a  ter  effeito  por  cauta  das  muitas  diffl- 
cnldades  que  se  apresentavam.  Deviam  ellas  ser  leves,  e  con- 
janetamenle  de  bastante  resistência  para  soffrerem  ama  tensão 
de  5  até  ÍO  atmosphéras  sobre  cada  polegada  quadrada  da  lâ- 
ssina  da  caldeira',  visto  que  alo  era  possível  empregar  o  sis- 
tema da  condensação  por  causa  da  muita  quantidade  de  agua 
fria ,  que  teria  necessário  dfepender ,  e  que  não  era  possível 
transportar ;  precisavam  também  de  nm  fogo  activo ;  mas  co- 
so eite  se  não  consegue  sem  unia  abundante  e  forte  corrente 
••  ar,  para  isto  te  fatia  indispensável  uma  alta  chaminé,  se- 
gondo  os  conhecimentos  phiiicos  d!aquelle  tempo.  Era  egual- 
Benfo  precita  uma  superfície  calorífica  proporcionada  á  pro- 
dacçlo  e  consumo  do  vapor ;  mas  como  poderia  havel-a  n'uma 
caldeira  pequena  destinada  a  ser  levada  em  cima  de  um  carro 
de  medianas  dimensões? ....  Tudo  vence  porém  o  espirito hu- 
•eao  á  forca  de  pensar  e  de  reflectir. 

No  sobredito  anuo  de  1806  um  ingenheiro  inglex ,  chamado 
Trtvitkick,  inventou  ama  d' estas  máchinas,  que  foi  experi- 
ft^tUda  no  pais  de  Galles,  sobre  um  caminho  de  ferro  de  ro- 
dit  planos  e  lisos.  Componha-se  ella  de  uma  caldeira  crlindri- 
ca ,  horisodtalmente  collocada  sobre  um  carro  de  4  rodas ;  pe- 
lo centro  passava  um  tubo  largo  para  o  togo,  que  ardia  rodea- 
do de  agua  ;  n'uma  das  cabeceiras  tinha  a  grelha  e  cinzeiro, 
*  **otttra  oppotU  n  chaminé.  Um  cylindro  vertical  estava  em 


parte  mergulhado  na  caldeira ,  em  parte  saía  fera  d 'ella  pelo 
lado  -superior.  N'este  cylindro  jogava  o  pistão,  e  pelo  intermé- 
dio da  sua  haste  applicada  a  um  balanceiro  segui a-se  o  movi- 
mento de  vaivém.  O  balanceiro  movia  umas  bielas,  qne  appli* 
cadas  convenientemente  aos  raios  das  rodas  as  faziam  mover; 
emfim  os  forças  vivas  da  machina  venciam  '  os  pontos  mortos. 
▲  agua  e  carvão  precisos  para  alimento  da  caldeira  iam  neu- 
tro carro  próximo  e  preso  a  ella  ,  de  maneira  que  por  meio  de* 
uma  manga  de  coiro  se  mantinha  sempre  cheia  a  cuvéta  da 
bomba  alimentaria.  Submetida  esta  m&cbina  ás  experiências 
teve  máu  resultado ;  porque  a  s«a  marcha  era  vagarosa,  e  mui- 
tas vezes  cessava :  attribuia-ie  isto  á  pouca  adherencia  das  ro- 
das sobre  os  rodíz  de  ferro ;  mas  a  causa  verdadeira  era  outra 
que  só -com  o  tempo  se  pôde  descobrir.  Os  ingenheiros  meehâ- 
nicos  attribuindo  á  falta  de  adherencia ,  aquillo  que  semente 
procedia  de  pouca  força  em  razão  de  ser  pequena  a  superficie 
calorífera  e  produzir  pouco  vapor,  recorreram  a  diversas  ten- 
tativas. M.  Bruton  lembrou-se  de  applicar  as  bielas  a  uma  es* 
pecie  de  pés  de  cavallo.  pára  qué  estes  fizessem  andar  o  carro, 
fimando-se  na  terra.  M.  Chapman  dizia ,  que  temente  se  po- 
deria fazer  andar ,  havendo  no  caminho  alguns  pontos  fixos,  a 
que  te  .prendesse  luma  corda ,  que  o  movimento  da  machina  fi- 
zesse enrodilhar  a  um  cylindro. 

Um  terceiro  machinisla ,  M.  Blenkintop ,  propôs  que  um 
dos  rodíz  dos  caminhos  de  ferro  devia  ser  feito  de  réguas  den- 
tadas, que  se  engranzassem  na  roda  motriz  respectiva ;  porque 
d' esta  maneira  as  outras  seriam  obrigadas  a  mover-se  necessa- 
riamente. Seguiu-se  esta  proposta  e  fea-se  um  caminho  de  fer- 
ro por  este  sistema  juncto  de  Leeds,  o. qual  ainda  existe.  Co- 
mo tivesse  bom  resulta-lo,  d'elle  veio  bastante  credito  ao  dicto 
Af.  Bleutinsop  ;  mas  foi  por  pouco  tempo  ;  porque  bem  depres- 
sa se  descobriu  que  havia  um  declive  favorável  nos  rodíz  desde 
as  minas  de  carvão  até  Leeds. 

II.  —  Passados  alguns  tempos  fixeram-se  novas  tentativas  enf 
KèUingvorth  e  por  ellas  se  conheceu  que  as  rodas  de  trilho  li- 
so faziam  tanta  adherencia  sobre  os  rodíz  egualmente  lisos  que 
se  podiam  mover  sem  escorregar  sobre  caminhos  de  planos  in- 
clinados ascendentes,  ainda  que  a  elevação  chegasse  a  ser  de 
um  centímetro  por  metro  (a  centessima  parte  de  quasi  4  è  pal- 
mos craveiros)  e  que  a  machina  levaste  atra*  de  si  vinte  car- 
ros carregados  de  carvão ;  mas  observou-se  também  que.  es  cal- 
deiras  do  sistema  de  Trevithitk  produziam  bastante  força,  em- 
quanto  o  vapor  estava  accumulado  dentro  d*ellas  no  princípio 
da  partida ,  e  que  depois  iam  afrouxando  até  parar  o  movi-, 
mento  da  machina.  Por  esta  maneira  se  conheceu  que  os  me- 
lhoramentos ,  que  havia  para  fazer ,  se  deviam  encaminhar  a 
produzir  maior  quantidade  de  vapor  no  mesmo  tempo  dado. 

III.  —  Em  1825  fez-se  na  Inglaterra  o  caminho  de  ferro  de 
Darlmgton,  que  tem  de  extensão  18:181  braças  e  oito  déci- 
mos ou  40:000  metros  de  comprimento ,  um  dos  mais  exten- 
sos d'aqueUa  nação  depois  do  que  vae  de  Liverpool  a  Man- 
chester: a  machina  melhorada  que  movia  os  carros  n'este  ca- 
minho era  ainda  construída  segundo  o  sistema  de  Trevithickjí 
descripto ,  postoque  tivesse  maiotea  dimensões  para  produzir 
maior  quantidade  de  vapor ,  mas  conservava  os  seguintes  def- 
feitos.  O  primeiro -e  maior  consistia  em  ter  pequena  superficie. 
calorífica ,  a  qual  era  apenas  de  54  pés  quadrados  (medida  in- 
gleza)  ;  ora ,  n 'estas  máchinas  contam-se  8  pés  quadrados  de 
superficie  calorífica ,  como  indispensáveis  para  evaporar  um  p& ' 
cubico  de  agua  em  cada  hora ,  cujo  vapor  representa  a  força 
de  um  cavallo ;  d*esta  maneira  a  dieta  machina  apenas  podia  • 
evaporar  6  até  7  pés  cúbicos  de  agua ;  e  por  conseguinte  não 
tinha  mais  força  do  que  a  de  6  até  7  cavallos ,  d 'onde  ainda 
se  ha-de  deduzir  toda  a  que  se  desperdiça  em  vencer  as  fric- . 
odes ,  e  a  que  destroem  as  manivellas ,  que  por  si  tò  a  reda- ' 
zem  a  ametade.  Além  d'isto,  suppòe-se  que  a  sua  fornalha  po- 
deste  fazer  ama  combustão  activa  como  fazem  das  máchinas 
fixas ,  que  teem  altas  Chaminés ,  onde  a  tiragem  é  violenta. 
Em  realidade  porém  não  era  assim ;  porque  nas  máchinas  lo- 
comotivas apenas  podem  ter  as  dietas  chaminés  10  pés  de  al- 
tura por  causa  das  sacudiduras,  e  outros  embaraços,  d'onde 
resnlta  uma  tiragem  débil  que  não  minUtra  o  ar  preciso  á  com* 
bastão.  O  segundo  defleíto  era  estar  a  caldeira  assente  imme* 
diatamente  sobre  as  chumaceiras  dos  eixos ,  e  por  isso  as  cos- 
turas das  laminas  padeciam  muito  comos  balanços  ecom  o  jogo 
das  bielas.  (CsnUmar*s*éê.) 

24  ** 
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FBOOKAMMA  PA*A    O  CONCURSO  TRIENNAL   DA   ACADEMIA 
DAS  BELLAS-ABTE8  DE  LISBOA,    NO  ANNO  DE   1843, 
EM   CONFORMIDADE   DO   ARTICO   90.°,    CAPITU- 
LO   5.°    DOS    ESTATUTOS» 

Pintura  histórica. 

1390  1'°  premio.  (Medalha  do  oiro)  Deus  forman- 
do o  homem — Génesis,  capitulo  1.°  —  Este  assumpto 
será  pintado  a  óleo  n*um  quadro  de  seis  palmos  por 
cinco. 

2.°  premio.  (Medalha  de  prata)  Copiar  em  pintura 
de  claro-etcuro  a  estatua  de-  Antinoo,  n'um  quadro  de 
4eis  palmos  de  altura,  por  cinco  de  largura  :  a  cópia 
do  quadre  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  attri buído  a 
Rafael  de  Urhino,  quadro  que  existe  na  Academia, 
devendo  ser  a  cópia  no  mesmo  tamanho  do  original. 

Esculptura. 

1*°  premio.  (Medalha  de  oiro)  Representar  a  esta* 
tua  do  Poeta  Lais  de  Camões,  na  altura  de  três  pai* 
mos  e  um  Quarto.  —  Será  modelada  e  se  entregará  na 
mesma  cor  do  barro  secco  ou  cosido. 

2.°  premio.  (Medalha  de  prata)  A  cópia  de  um  al- 
tonrclevo,  compreendendo  um  grupo  de  três  génios, 
reduzida  a  um  terço  menos  do  que  o  original.  —  Mo- 
delada em  barro,  como  acima. 

Àrchitectura  civil. 

1.°  premio.  (Medalha  de  oiro)  Â  invenção  de  um 
projecto  para  o  edifício  de  uma  Academia  de  Bellas-Âr- 
tes,  com  suas  dependências,  —Demonstrado  em  plan- 
te, alçados,  e#  cortes  principaes. 

2*°  premi»*  (Medalha  de  prata)  A  cópia  do  plano 
do  novo  real  palácio  d* Ajuda ,  compreendendo  as 
plantas,  alçados  das  fachadas  principal  e  lateral,  e  os 
cortes  mais  importantes.  —  Os  desenhos  todos  devem 
ser  feitos  a  aguarelas,  em  ponto  maior  do  que  os  ori- 
gínaes. 

Condicções  geraes. 

1.*  O  praso  do  concurso  não  poderá  exceder  aseis 
mezes,  contados  da  publicação  do  programma.  Os  op- 
positores  deverão  dar  os  seus  nomes  ao  concurso,  as- 
signando  a  lista  que  deve  existir  na  secretaria  da 
Academia. 

2.*  Findos  os  dtetos  seis  mezes  deverão  os  concor- 
rentes entregar  ao  secretario  as  suas  obras  concluídas 
e  ássignadas,  e  este  previnirá  desde  logo  os  concor- 
rentes aos  primeiros  prémios,  do  dia  em  que  devem 
fazer  as  suas  provas  na  Academia,  no  preciso  espaço 
de  três  horas»  em  conformidade  do  artigo  65.°  dos 
estaintos. 

3/  A  este  concurso  serão  unicamente  admittidos 
os  discípulos  que  frequentarem  as  diversas  aulas  da 
Academia,  preferindo  em  egualdade  de  merecimento 
os  discípulos  ordinários  aos  voluntários. 

Academia  das  Bellas-Artea  de  Lisboa  em  25  de  Fe- 
vereiro de  1843.  —O  professor  substituto  servindo  de 
secretario  José  da  Costa  Sequeira* 


VARIEDADES. 

COMMEM  ORAÇÕES. 

D.  GlBALDO  ,    BISPO  DE  ÉVORA. 

5  de  Março  de  1321. 
1391     Seja  assumpto  para  este  dia  o  caso  lastimoso, 
e  digno  de  memoria,  d'aquella  victima  infeliz  da  leal- 


dade ,  que  ás  mãos  de  feros  parricidas  houve  de  pa- 
gar com  a  vida  a  generosa  constância  ,  com  que  pro- 
curava trazer  á  obediência  de  seu  legitimo  rei  e  se- 
nhor um  Clho  rebelde. 

Nascera  Giraldo  Domingues  de  pães  humildes  no  Io- 
ga r  de  Medello ,  juncto  a  Lamego ,  dispondo  a  Pro- 
videncia que  fosse  tanto  mais  illustre  por  feitos  pró- 
prios, quanto  o  era  menos  por  sangue  herdado.  Assim 
que  na  flor  dosannos,  depois  de  ser  Cónego  em  Coim- 
bra ,  se  viu  elevado  á  dignidade  de  Dispo  do  Porto, 
governando  a  Monarchia  o  felicíssimo  rei  D.  Dinfc, 
de  quem  fora  sempre  estimado  o  favorecido.  Oito  ân- 
uos o  possuiu  esta  Diocesi  tão  amado  das  ovelhas  co- 
mo por  suas  muitas  virtudes  e  religiosa  vida  merecia. 
O  casamento  da  Infanta  D.  Constança  o  levou  depois 
a  Castella  em  serviço  de  seu  soberano ,  e  ahi  como  a 
varão  de  summa  auetoridade  lhe  foi  conferida  a  mitra 
de  Palencia ;  o  amor  da  pátria  porém  o  fez  restituir 
em  breve  a  Portugal ,  onde  por  acclaroacão  dos  capi- 
,  tulares,  e  como  digna  recompensa  de  suas  muitas  par- 
tes e  merecimentos  foi  promovido  ao  Bispado  de  Évora. 

N'esta  maior  Diocesi  florecia  como  perfeito  prelado, 
zelando  a  causa  de  Deus  no  culto  dos  templos ,  e  Ha 
reformação  dos  costumes,  quando  foi  eleito  pelo  Pon- 
tífice para  sugeitar  com  as  armas  d*  egreja  aos  que 
rebeldes  não  seguiam  as  partes  de  D.  Diniz ,  e  abra- 
çavam o  inquieto  e  revoltoso  ânimo  do  Infante  D.  Af- 
fonso  seu  Olho  e  suecessor.  Acudindo  pois  aos  nego* 
cios  d'Elrei ,  como  zelador  que  era  do  seu  serviço» 
para  dispor  o  que  convinha  se  passou  a  Estremoz ,  a 
tempo  que  já  ahi  o  estavam  esperando  os  do  Infante, 
e  aonde  Affonso  de  Novaes ,  e  Nuno  Martins  Barreto, 
cabeças  d 'este  insulto,  convertendo  o  illustre  chara- 
cter  de  fidalgos  no  vil  exercício  de  verdugos  o  mata- 
ram a  punhaladas ,  servindo-Ihes  a  nobreza  do  nasci- 
mento ,  afeada  com  tão  detestável  acção ,  de  eterna 
infâmia  para  escândalo  da  posteridade. 

Por  memoria  d 'este  sacrilégio ,  e  perpetua  abomi- 
nação dfelle ,  se  póz  n'aqufclla  Yilla,  juncto  á  Egreja 
Matriz,  esta  ínsetipção : ~ Era  MCCCLIX.  m'F.  do 
mes  de  Março ,  Dom  Giraldo ,  em  outro  tempo  Bispo 
de  Évora ,  homens  filhos  d9  algo  o  mataram  sem  mereci- 
mento em  este  logo,  á  alma  do  qual  Deus  perdoe.  Amen. 

J.  C.  de  Figanihe. 


HADSSO   POR  HOMIZIO. 

Romance  Histórico. 

(Continuação  do  capitulo  X.) 

(  Vetn  de  pag.  2G0;. 

1392    Por  largo  espaço > caminharam  em  silencio: 
a  distancia ,  que  se  embebia  na  ligeira  corrida  ,   pa- 
recia crescer  e  alarga r-se ;  e  os  sítios .  qtte  D.  Mécia 
tinha  tão  marcados  já  ba  muito ,  que  lhe  fogirau  dos 
olhos :  a  cavalgada  trocara  por  sendas  enredadas,  por 
desvios  escusos  os  viçosos  plainos,  em  que  tão  alegra 
se  deleitava  a  vista  :  —  a  rainha  ainda  não  descerrara 
os  lábios ,   e  toda  enlevada  em  seu  cuidar  não  repa-» 
rara  no  caminho  que  levavam:    a  alegria    e  o  con- 
tentamento a  pouco  e  pouco  se  lhe  esmoreceram  ;  e  a 
cór  melanebolica  dos  pensamentos  se  lhe  espraiou  pelo 
rosto :  n'esse  reflexo  perenne  do  ínlimo  sentir  poderia 
qualquer  rastrear  a  lueta  interna  dos  r^cd  os  e  suspei- 
tas ,  que  a  combatiam ;  similhante  á  jupeyflcie  de  es- 
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pclho  polido  o  semblante  se  annuviára  ao  sopro  deaf- 
fectos  oppostos ,  e  a  imagem  da  esperança  que  sorria 
n'alma  insensivelmente  se  fora  retraindo  até  de  todo 
a  sumir  véo  de  funda  tristeza :  a  serenidade  e  o  fres- 
cor esvaecêu-os  ella ;  o  sorriso»  que  floria  apenas  tam- 
bém o  apagou ,  deixando  em  seu  logar  uma  sombra 
torva  e  confuza  como  o  negro  pressentimento,  que  n'a- 
quella  hora  lhe  enlutava  o  coração  ;  esse  pressentimento, 
que  nem  sabia  intender ,  nem  disfarçar ,  e  que  toda- 
via lhe  segredava  ao  peito  com  voz  occulta  aviso  de 
perigo  encoberto  e  mal  sentido. 

Portocarrero  também  não  soltara  ainda  palavra :  de 
instante  em  instante  um  riso  convulso  agitava  suas  fa- 
ces immoveis ,  e  o  olhar  frio  se  accendia  em  fulgor 
estranho  :  mas  acodia  logo  a  refrear  os  ímpetos ,  que 
lhe  aballavam  o  ânimo ,  e  a  escondel-os  debaixo  do  , 
gesto  severo  e  triste ,  máscara  que  de  longos  tempos 
ajustara  ao  parecer ,  para  que  outros  não  adivinhas- 
sem esse  abysmo  de  desventura ,  essa  tenção  sestra  e 
má  ,  que  lá  dentro  se  revolvia  em  lueta  cruel :  a  sua 
hora  ainda  não  batera :  ainda  por  momentos  tinha  o 
tigre  de  se  arrastar  por  balsas  e  vallados  antes  de  se 
atirar  raivoso  e  férvido :  entre  ambos  medeavam  só 
instantes  ;  mas  instantes  de  insofrido  padecer :  eontou- 
os  e esperou!  Aquella  vingança  meditada  e previdente 
só  devia  ferir  á  sua  hora ,  segura ,  inevitável ,  e  hor- 
renda até  na  dilação. 

De  repente  a  rainha  ergueu  a  fronte ,  e  correu  a 
vista  pelos  sítios ,  que  a  rodeavam :  por  um  esforço 
súbito  cortara  o  fio  de  suas  reflexões ,  e  tentava  dis- 
trair os  cuidados  travando  conversação  com  o  alcai- 
de :  mas  D.  Reimão  respondia  apenas  com  falias  sol- 
tas e  curtas  ás  perguntas  de  D.  Mécia. 

—  Negras  imaginações  vos  tomaram  ,  dom  cavallei- 
ro  —  exclamou  afinal  a  rainha  eom  ar  entre  de  enfado 
e  ironia  — ninguém  dirá,  que  nos  tornamos  de  folgar 
em  alegre  mon teria  ,  senão  que  nos  vamos  acercar  do 
ataúde  de  algum  finado . .  . .  ;  bom  é  que  estejam  aqui 
vestes  de  festa  para  o  desmentir ! 

ED.  Mécia  ria  amargamente :  Portocarrero,  ouvindo 
estas  palavras ,  que  iam  encontrar  a  sua  idéa  sinistra, 
estremeceu  ;  e  a  encarou  com  mostras  de  espanto : 

—  í  Lucto  e  finados  !  — acudiu  elle  com  voz  preza 
-«-não  o  digaes  zombando  ,  senhora  minha  ,  que  tal- 
vez bem  ao  certo  aconteça ,  o  que  afnrmaes  por  mo- 
fa  ^Quem  sabe  o  que  nos  aguarda  ao  cabo?. . . 

No  caminho  da  existência  a  vida  e  a  morte  correm 
abraçadas . . . .  e  louco  é  o  que  tenta  devassar  os  futu- 
ros de  Deus  !  • . . 

—  ;  Sois  discreto  !  —  interrompeu  D.  Mécia—  \  boas 
falias  essas  para  divertir  a  aspereza  do  caminho! . .  . 
na  bocca  do  prior  Fr.  Gil  arrazariam  os  olhos  d'agua 
ao  judeu  mais  lazarado  —  tisnada  que  elle  tivesse  a 
alma  venderia  a  aljubeta ,  desaferrolharia  as  arcas ,  e 
em  algum  acisterk)  purificaria  a  alma  ! . . .  cavalleiro, 
cuido  que  trocareis  em  breve  a-eervilheira  e  ocapello 
de  aço  por  devoto  habito  de  estamanha ,  e  saíreis  a 
pregar  no  ermo,  se  vos  apraz  fieae-vos  já  aqui,  a  pon- 
to escolhestes  o  logar ! 

— Senhora  minha,  não  sei  fingir  falias  a  sabor,  nem 
prender  a  vontade  das  damas  com  requebros  namora- 
dos ....  não  me  creei  entre  saraus  c  folias  de  corte- 
zíos ,  melhor  do  que  eu  o  fará  o  vosso  pagem  Mendo, 
o  pobre  Mendo,  que  ainda  crè  que  o  rosto  de  um  anjo 
não  esconde  muitas  vezes  a  alma  de  um  demónio  L 


—  E  bem  o  mostraes,  senhor  alcaide— *  retrucou  D. 
Mécia  rindo  com  ar  de  escaraeo  — bem  o  mostraes ; 
sois  rude  como  essa  armadura ,  que  envergaes,  nunc  * 
vos  terão  por  cortei  e  advertido ;  socegae,  assas  o  pro- 
vam vossos  dictos.   • 

—  i  E  todavia  ,  linda  senhora ;  já  o  fui !  —  reda  • 
guiu  Portocarrero ,  que  se  despiu  do  seu  gesto  pa.  - 
sado ,  e  com  as  faces  encendiadas  e  os  «lhos  inflai?  - 
mados  parecia  rever-se  todo  no  passado — ;jé  o  fui  : 
também  acreditei  no  olhar  límpido  de  uma  mulher ; 
também  imaginei  que  os  lábios  puros  d*  serafim  nã  > 
podiam  mentir ....  quando  no  perpassar  o  saio  mert  • 
cava  pelos  vestes  bordadas ,  quando  via  o  seu  branda 
sorrir,  e  sentia  o  ehefro  suave  dos 'perfumes  de  6eus 
ca  bel  los  também  me  bateu  a  tropelia  do  o  coração ,  c 
me  deslumbrou  tanta  gentileza  ....  coou-me  pelas  veia j 
esse  veneno  lento,  jdoeu-me  esse  espinho  a  que  cha- 
mam amor  l  \  amei  e  muito!  ...  e  tudo  isso  passou  , 
apagou-se  como  a  esteira  luminosa  da  lave  setía,  que 
voa  descuidada  pelas  aguas  do  Mondego ,  veio  uma 
noite  de  horrenda  agonia ....  ;  tenho-a  sempre  aqui  1 
—  e  elle  apertava  a*  cabeça  entre  os  punhos  com  a 
vista  desvairada  — ao  outro  dia,  quando  dei. por  mim 
o  coração  era  èrnto  e  nu ;  a  alma  envelhecera  séculos 
debaixo  do  peso  da  afflicçâo ! . . .  ;  cá  dentro  era  tudo 
morto !  ;e  cuidaram  que  vivia,  porque  volvi  ao  man- 
do dos  homens  ! . .  •.  volvi  sim,  que  uma  divida  se  ha- 
via de  soldar ....  |  e  já  a  soldei ! . . .  ;  viver !  loucos 
que  não  sabiam,  que  sob  aquella  mortalha  de  purpu- 
ra e  rosas  dormia  um  cadáver ,  que  da  vida  só  uma 
coisa  guardara  como  sancta~~fa  memoria!  das  pai- 
xões humanas  só  um  affecto  lhe  não  mirrar»  o  incên- 
dio— ja  vingança!  —  E  elles  que  anão  adivinharam, 
porque  passava  encoberta  edesfarçada  no  riso  de  amar- 
gura ,  como  a  dór  do  afilicto  >  como  a  miséria  do  po- 
bre ;  riso  de  desesperação ,  que  ninguém  conhece , 
parque  não  verte  sangue ,  nem  abre  rendas  ! . . .  i  de- 
mais, que  importa  aos  outros  que  a  um  filho  matas- 
sem o  pae  ? . .  í  sio  trances  porque  todos  teem  de  passar ! 

D.  Mécia  olhou  para  elle  pasmada  :  Portocarrero 
com  a  cabeça  pendida  sobre  o  peita ,  nem  via ,  nem 
ouvia  :  as  lagrimas  corriam-lbe  em  fio  pelas  faces ,  e 
não  as  sentia  :  n' aquella  hora  recordou-se  ella  do  ho- 
mizio de  Martim  Viegas  >  e  também  se  recordou  das 
palavras  agastadas ,  que  lhe  caíram  dos  lábios,  e  que 
á  ponta  da  espada  gravaram  no  peito  do  velho  os  seus 
cavalfeiros  :  remorsos  o  pecares  ,  não  do  assassínio  , 
que  o  não  mandara ,  mas  de  o  haver  talvez  causado 
lhe  ralavam  o  coração :  por  isso  baixou  os-  olhos ,  e 
seguiu  com  a  cavalgada,  que  já  seavezinhava  de  Mon- 
temor:—D.  Rermão  de  repente  alçou  a  cabeça;  e 
cravou  n*ella  uma  vista  amarga  e  severa :  as  palavras 
despegavam-se^lba  seccas ,  e  truncadas. 

—  Era  um  esforçado  e  bem  aventurado  cavalleiro, 
disseram  uns* — continuou  elle ,  como  se  não  tivesse 
interrompido  a  pratica  —  morreu  o  velho  Martim  Vie- 
gas ,  afirmaram  outros —  ;  mais  nada  ! . . .  e  eomtudo 
nunca  em  recontros  arriscados  de  um  contra  dez ,  o 
viram  recuar  uai  palmo ;  e  se  alli  havia  faces-  desco- 
radas ,  ou  arquejava  o  peito  de  susto  — j  não  era  o 
d'elle!  ^Que  vai  isso?  \  morreu  !  ;mataram-n'ol 

—  E  vós  perdeste  um  nobre  pae,  senhor  alcaide  — 
respondeu  a  rainha  soflocada  —  \  bem  o  sei !  ;  Deus  se 
amercèe  d 'cite ! ...  se  orações  e  preces  prestam  aos 
mortos  Ujão  lhe  faltarão. . . . 
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—  j  O  premio  de  sessenta  annos  de  contínuo  lidar 
foi  aquello!— -proseguiu  Portocarrero— -não  lhes  sof- 
/reu  o  ânimo ,  que  essa  existência  de  minutos ,  que 
tão  de  perto  bafejara  d  morte ,  acabasse  por  si. . . . 
j  Oh  !  muito  bom  e  leal  rei,  que  assim  vos  toma  e 
-espédaça  a  vida  contra  os  degraus  dothrono  para  des- 
agravar uma  barregã !  j-que  vos  rasga  as  veias  para 
4he  offerecer  o  sangue  do  justo  na  taça  da  ebriedade ! 
;  virtuosa  e  eicellente  senhora ,  que  vende  corpo  e  al- 
ma á  perdição  pelo  oiro  de  uma  coroa,  pela  triste  van- 
gloria de  calcar  aos  pés  um  povo  inteiro ! .  .^ 

O  sorriso  que  lhe  tremia  nos  lábios  esbranquiçados 
cortava  o  ânimo ;  estas  falias  vinham  repassadas  de 
«ma  desesperação  irrepressivel.  O  ruido  da  respira- 
ção ,  e  os  olhos  esgazeados  do  alcaide  tolheram  a  voz 
a  D.  Mécia ,  desde  alli  previu  que  uma  grande  des- 
ventura a  aguardava  em  Montemor. 

—  j  Senhor  Deus  Jesus  !  — <  bradou  oom  mortal  an- 
gustia— 4  enlouqueceu ! . . .  ;  e  eu  aqui  só  e  sem  soc- 
corro  ! . . . 

— ;  Louco !  —  bradou  o  cavalleiro  — - ;  e  não  o  fiquei 
então ! . . .  que  -quereis ,  é  passo  que  temos  todos  de 
transpor;  que  a  morte  desarreigue  a  arvore  carcomi- 
da, ou  que  a  cercèe  pelo  pé  o  cutello  do  villão,  ;  sem- 
pre é  morrer  1 ..  e  para  o  finado  o  mesmo  é  dormir  o 
seu  somno  eterno  conchegado  com  os  ossos  dos  seus , 
ou  cair  varado  de  golpes  entre  pedras  -tombadas,  e 
traves  incendiadas  em  terra  sua :  ficar  alli  sem  se- 
pultura ,  nem  orações ,  sem  gemidos  e  lagrimas  dos 
que  amou  na  vida ;  alli  desamparado  e  esquecido  co- 
mo uma  fera ,  do  que  repousar  debaixo  da  lousa ;  o 
esto  do  sol  baterá  no  seu  cadáver ,  e  -passará  por  elle 
como  escarneo  atroz ,  emquanto  em  roda  da  prêa  es- 
voaçam abutres,  e  raivam  lobos.  *Que  vai  isto,  lin- 
da senhora ,  se  no  meio  de  sarau  esplendido?  entre 
dictos  chistosos,  e  cantares  doidos  de  trovadores  um 
homem  vos  jurar ,  que  sois  formosa ,  \  que  sois  rai- 
nha !  ;  Não  revê  sangue  «  purpura  ! 

f—  ^Mas  que  vos  fiz  eu?  — exclamou  D.  Mécia  — 
nunca  o  soube,  nem  o  desejei ,  j  pela  minha  alma  o  juro  ! 

—  Mas  se  esse  homem  assassinado  —  continuou  D. 
Reimão  —  se  esse  cavalleiro  covardemente  morto,  dei- 
xasse um  filho ,  que  ao  arremessar  o  ginete  contra  os 
paços  de  seus  avós  topasse  com  um  montão  decuinas; 
que  ao  atira r-se  rápido  para  matar  saudades  de  três 
annos,  saudades  de  pae  e  irmã,  ao  descavalgar  calcas- 
se um  cadáver  lívido ,  roto  de  feridas ,  e  iovolte  em 
pó,  e  fosse  o  de  seu  pae:  se  d'alli  se  afastasse  como 
insensato ,  -correndo  emquanto  se  pôde  menear ,  até 
cair  desfallecido ,  e  ao  abrir  os  olhos  desse  com  ou- 
tro cadáver ,  de  um  anjo  de  pureza  e  innocencia,  que 
perguntava  ás  rosas  da  sua  grinalda  porque  ao  aspe- 
cto de  estranhos  as  faces  lhe  roubavam  a  edr  mimo- 
sa 1  joh !  então  esse  filho  que  em  horas  breves  se  vi- 
va orpbam  e  perdido  no  mundo,  que  affundára  noabys- 
mo  de  eterna  desventura  toda  uma  vida  de  amor  e  fe- 
licidade? juraria  como  eu  jurei ,  com  os  Jabios  sobre 
o  rosto  gelado  e. insensível  d*aquelle  cadáver  —  \  vin- 
gança tremenda-,  despiedosa ,  e  inexboravel ! . . .  je 
vingança  será  feital .... 

-  N'aquelle  instanle  a  cavalgada  alcançara  o  viso  de 
um  cabeço  d'onde  se  avistava  Montemor :  para  lá  en- 
direitaram em  silencio ;  ao  acercar-se  Portocarrero  pe- 
"ou  das  rédeas  ao  .palafrém  da  rainha ,  e  o  som  cavo 
ombrio  da  sua  voz  a  despertou:  —estavam  perto  da 


harbacam  —  Sobre  o  adarve  do  muro,  que  rodeava  o 
eirado  de  uma  das  torres  descobrira  cila  de  longe  dois 
pontos  negros  que  se  recortavam  no  azul  do  céu,  nem 
sabia  atinar  com  o  que  seria :  agora  aquella  voz,  fei- 
lbe  erguer  a  cabeça  : 

— ;  Rainha  de  Portugal .  eis  alli  as  vossas  arrbas ! 
—  bradou  D.  Reimão ,  soltando  uma  risada  aguda  e 
convulsa. 

D.  Mécia  olhou  para  cima. 

Dois  cadáveres  .pendiam  de  uma  forca ,  e  se  baloi- 
çavam açoitados  pelo  norte,  que  soprava  com  fúria: 
olhou  de  novo  horrorisada  —  conheceu-os. 

Eram  os  dois  assassinos  de  Martim  Viegas :  estava 
cumprido  o  juramento  do  alcaide ;  na  forca  tétrica , 
popular  e  peã  soldaram  a  divida  de  sauguc. 

A. D.  Mécia  fugiu  o  lume  dos  olhos ,  e  caiu  sem 
accórdo  ás  portas  de  Montemor. 

Luiz  Augusto  RebeUo  da  Silva. 

(Concluir-se-ha.J 


NOTICIAS, 

.    ESTRANGEIRAS. 

1393  Nosarseuaes  de  marinha  de  França  vae  grande  Irá* 
fego :  aUribuem-n'o  á  necessidade  de  acautellar  contra  preme- 
ditada* hostilidades  da  Inglaterra. 

Os  receios  de  guerra  entre  Hispakha  e  França  slo  passados. 
A  CakUunha  começa  a  respirar  um  tanto :  desamarrou-se  da 
corréa  militar  o  braço  da  imprensa.  Suspendeu-se  o  estado  de 
sitio  <e  a  cobrança  da  contribuição  dos  doze  milhões  :  nomea- 
ram-se  novos ,  chefie  politico  e  governador  militar.  Fea-se  a 
eleição  municipal ;  alguns  cidadãos  chegaram  k  urna  lavados 
em  sangue,  mas  a  opposiçào  venceu. 

PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICUES. 

1394  Diário  do  Governa  de  23  de  fevereiro.  —  Becret» 
creando  uma  juncta ,  composta  dos  Srs.  Patriarcha  arcebispo* 
de  Lisboa ,  biapo  resignatario  de  Cabo  Verde,  Di.  Lourenço 
José  Moniz,  Bacharel  Joaquim  António  de  Moraes  Carnei- 
ro e  oúlcial  graduado  da  secretaria  da  marinha  António  Jus- 
tino Machado  de  Moraes,  para  que  proponha  o  modo  como  se 
poderão  effeituar  nas  províncias  ultramarinas  seminários  para 
a  -creaçSo  de  bom  clero  de  que  tanto  carecem. 

Idem  de  fc4.  —  Decreto,  nomeando  uma  juncta  composta 
dos  Srs.  Procuradores  geraes  da  Coroa  c  da  fazenda,  dos  de- 
putados B.  M.  de  Oliveira  Borges,  e  J.  F.  dos  Saneio*  Sil- 
va, do  capitão  de  fragata  Bento  José  Cardoso,  do  negociante 
M.  Gonçalves  Ferreira,  dos  empregados  do  Thesoiro  F.  Mo- 
rato  Roma,  e  J.  Tavares  de  Macedo,  para  darem  o  seu  pare- 
cer acerca  da  proposta  apresentada  ao  Governo  por  uma  com- 
panhia, denominada  Africana  Portugueza  que  tem  .por  intuito 
o  melhorar  o  estado  das  possessões  portuguesas  na  Africa. 
Portaria  determinando,  que  se  acuda  -com  soccorros  aos  re- 
cém-innundadoB  do  Riba  Tejo. 

Idem  de  S7.  —  Venda  de  bens  nacionaes  em  Vizeu,  Guar- 
da, e  Coimbra. 

Idem  de  1  de  Março.  — Tenda  de  bens  nacionaes  em  Por- 
talegre, Lisboa,  e  Viauna. 


CÓDIGO  CÔNSUL*!. 

1395  A  juncta ,  deputada  pelo  Governo  para  exa- 
minar o  projecto  do  Código  Consular  dos  Srs.  Dr.  José 
Feliciano  de  Castilho  e  eommendador  Ribeiro  dos  Som" 
ctos ,  apresentou  na  semana  ultima  o  resultado  das 
suas  conferencias.  O  projecto  foi  por  cila  approvado : 
— -crè-se  que  o  Governo  brevemente  o  vaé  submetter 
i  approvação  do  corpo  legislativo* 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


301 


ORTHOGRAPBIA  POHTCGCEZA. 

,  1396  Continua  a  congregar-se  todos  os  domingos 
na  bibliotheca  da  Imprensa  Nacional ,  com  a  maior 
pontualidade  e  zelo  a  sociedade  littcraria ,  que  tomou 
a  peito  assentar  as  suspiradas  e  tardias  pazes  entre  os 
orthógraphos  porluguezes.  As  conferencias ,  que  nun- 
ca d  aram  menos  de  quatro  horas ,  vão  promettendo 
cxcellentcs  resultados.  Por  ora  discutcnvse  as  regras 
geraes  e  fundamentacs :  assentadas  ellas ,  e  revistas 
de  novo,  e  rectificadas  umas  pelas  outras  proceder-se- 
ha  á  sua  applicação  a  todos  os  vocábulos  da  língua 
por  sua  ordem  alphabética.  —  Nenhum  trabalho  bem 
remunerado  foi  jamais  feito  com  melhor  vontade  c  maior 
aífinco  de  que  este ,  de  que  nem  sequer  uma  gloríola 

se  pôde  esperar  em  recompensa.  »  ' 

• 
__■       » 

anomalíà  notável. 
1397  No  dia  vinte  de  fevereiro  corrente,  proeeden- 
do-se  na -Eschola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa  á  aber- 
tura do  cadáver  de  uma  mulher,  que  havia  fallecido 
na  enfermaria  do  Sr.  Joaquim  da  Rocha  Mazarém, 
por  e Afeito  de  moléstia  sobrevinda  ao  parto,  encontrou- 
se  uma  disposição  insólita  c  muito  extraordinária  era 
todas  as  vísceras  do  peito  e  do  ventre,  verilkando-se 
a  transposição  geral  delias,  de  maneira  que  as  que 
oceupam  ordinariamente  o  lado  esquerdo,  se  achavam 
do  lado  direito,  evice  versa;  assim  o  coração,  o  pul- 
mão bi  loi>ar,   o  baço,  a  porção  sygmoidea  do  cólon, 

'  a  grande  curvatura  do  estômago ,  etc.  estavam  do( 
lado  direito ,  emquanto  o  pulmão  trilobar ,  o  fíga- 
do, o  duodeno,  o  cego,  etc.  oceupavam  o  lado  esquer- 
do; existindo  egual  anomalia  na  disposição  do  siste- 
ma vascular,  pois  que  a  aorta  ascendente,  a  descenden- 
te, a  inominada,  as  vèas  cavas,  etc. ,  se  achavam  em 
posição  inversa  á  normal.  Esta  inversão  geral  na  si- 
tuação das  d ilTercntes  partes  não  se  apresentou  acom- 
panhada de  alteração  no  tecido,  forma  ou  numero  dos 
órgãos ;  e  pelas  informações  até  agora  obtidas  não 
consta,  que  durando  a  vida  houvesse  modificação  ou 
perturbação  alguma  no  exercício  das  funeções,  po- 
dendo d*aqui  colligir-se,  que  uma  similbanlc  disposi- 
ção não  compromette  a  vida,  nem  a  conformação  ex- 
terior do  individuo,  e  que  só  pôde  ser  casualmente 
revelada  pela  abertura  do  cadáver. 

Ainda  que  já  não  é  uniço  na  sciencia  o  caso  pre- 
sente, comtudo  basta  a  circumstancia  de  ainda  não 
haver  sido  até  aqui  observado  na  Eschola  de  Lisboa, 

'  para  dever  ser  considerado  como  extremamente  raro, 
e  como  tal  merecer  ser  cuidadosamente  conservado 
no  gabinete  anatómico  da  mesma  Eschola,  ao  lado  de 
muitos  outros  de  não  menor  interesse.  Quanto  á  ex- 
plicação da  producção  de  similhante  anomalia,  ne- 
nhuma actualmente  se  poderia  dar,  que  em  ultimo  re- 
sultado se  não  reduzisse  a  uma  confissão  de  ignorân- 
cia em  segredo  tão  inpenelravel. 

Somos  devedores  d 'esta  noticia  ao  nosso  amigo,  la* 
borioso  e  sábio  medico,  e  digníssimo  secretario  da 
Eschola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa  o  Sr.  Doctor  Jo- 
sé Pereira  Mendes. 

Os  curiosos,  que  desejarem  verificar  por  seus  olhos 
a  realidade  do  phenómeno  sobrediclo,  podem  recorrer 
ao  gabinete  da  mesma  Eschola,  onde  o  exemplar  se 
conserva.  

»♦  -     aCINS  EFFEITOS  DA  POBREZA. 

1393    Um. -homem,   que  trinta  ânuos  exercera  as 


funeções  de  thesoireiro  na  parochial  egreja  de  S.  Chris- 
tovam  d 'esta  cidade ,  e  ultimamente  dimittido  do  of- 
ficio,  por  se  lhe  haverem  conhecido  n'elle  algumas  pe- 
quenas infidelidades,  entrou  ultimamente  para  acadéa 
do  Limoeiro  no  dia  24  do  corrente. -«-Por  occasião  de 
tomar  conta  da  lhesoiraria  o  seu  suecessor ,  se  averi- 
guou ter  havido  na  fazenda  mais  extravios  do  que  se 
imaginava  ,  não  descendo  de  conto  de  réis  a  importân- 
cia do  desfalque.  —  Os  seus  comparochianos,  sem  n'o 
desculparem»  lamerilam-n'o.  —  Era  a  dificultosa  pro- 
vadora de  virtudes  .  era  a  fome  de  mulher  e  filhos , 
quem  n'o  obrigara  a  uma  acção ,  que  tão  mal  confor- 
mava com  todas  as  mais  de  sua  vida. 

METAMOBPHOSE   NOS  CAMPOS  DÁ  GOLLEOX. 

(Carta.) 

1399  Quem  deixaria  de  ouvir  muitas  vezes  cele- 
brar os  campos  da  Gollegã,  já  por  sua  fertilidade,  já 
por  seu  risonho  aspecto !  searas,  vinhas,  prados,  tudo 
abundante,  desmedido,  e  incom mensurável  para  a  vis- 
ta, povoam  perlo  de  duas  léguas  de  largura  e  cinco 
a  seis  de  comprimento !  j  Quão  bello  e  contente  estava 
este  campo  até  ao  dia  14  e  15  do  corrente !  Os  olhos 
se  cançavam  e  se  perdiam  n'um  tapete  continuo  do 
mais  lindo  verde.  Pelos. ionuroeraveis  caminhos,  que 
o  recamavam,  via*se  o  rico  lavrador  montado  no  so- 
berbo ginete,  filho^  e  gloria  de  suas  manadas,  andar 
visitando  com  semblante  alegre  as  suas  searas,  já  cres- 
cidas, cujo  susurro  lhe  dizia  centenares  de  moios  de 
pão :  — ■»  via-se  o  campino  robusto,  escarranchado  na 
sua  égua  felpuda,  levar  diante  de  si  as  manadas  fol- 
gazãs de  éguas  e  potros ;— - viam-se  multidões  sem 
conto  de  gado  vaccúm  e  lanígero  pascer  descuidada- 
mente, e  na  força  do  dia  achegarem-se  para  o  Tejo 
doirado  a  captar  contra  os  ardores  do  sol  fresquidão 
de  sombras  e  humidade.  Os  carros,  as  charruas,  as 
grades  e  mais  instrumentos  agrícolas,  passavam  c  re- 
passavam em  todas  as  direcções,  explicando  com  a 
sua  presença  o  enigma  de  tanta  fertilidade,  e  aos  sons 
variados  e  tão  agradáveis  da  natureza  se  misturava  o 
cantar  cheio  e  saudoso  dos  felizes  obscuros,  que  vi- 
vem n'ella  eparaella. — JiQue  mostrariam  porém  no 
logar  d'este  painel  vivo  e  movediço,  variado  e  espe- 
rançoso os  dias  16,  17,  18,  e  19?!  As  chuvas  por- 
fiadas fizeram  sair  do  seu  leito  o  Tejo,  o  velho  e  bom 
visinho  d' estes  campos,  eonvertendo-os  em  um  mar. 

Acudi  de  Torres-Novas,  onde  me  achava,  cubiçoso 
de  contemplar  este  speçtaculo,  —  qual  não  foi  a  rai- 
nha admiração,  quando  cheguei  á  aba  d'aquelle  tfello 
campo  (quinta  do  paul  da  marqueza  de  Niza)  e  dei 
com  um  mar,  que  inteiramente  mvo  cortinava !  —  Se- 
rena estava  então  a  tarde ;  parecia  desçançar  do  fura- 
cão violento  que  havia  cursado.  —  Dilatei-me,  com  al- 
guns amigos,  com  quem  fazia  a  cavalgada,  á  orla  d'a- 
qucllc  diluvio;  —  para  o  sul  do  Tejo  enxergávamos 
uma  parte  da  Chamusca,  o  restante  jazia  debaixo 
de  agua: — no  meio  do  pelourinho  da  villa  da  Golle- 
gã alvejavam ,  cmbaloiçando-se,  as  vellas  dos  barcos, 
como  em  um  porto  marítimo,*  —  mais  á  esquerda,  a 
grandiosa  quinta  dos  álamo*  figurava  uma  ilheta. — 
Perto  de  nós  alguns  campinos  calculavam  com  o  seu 
juízo  prático,  melhor  avaliador  do  que  o  nosso,  a 
grande  perdição/ que  nós  apenas  deplorávamos:  affir- 
mavam,  que  de  ba  50  ânuos  a  esta  parte,  ainda  não 
viera  cheia  como  esta  ;  e  louvavam  a  Deus,  com  aqoe* 
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-la  irfesignação  que  a  grandeza  mesma  das  calamidades  I 
•costuma  infundir  quando  para  elles  nio  interveio  a ; 
^wjntaée  feumana.  •—  Á  direita  surgia  o  Reguengo  e  a 
Axiobaga  como  dois  pequenos  ilhéus.  Os  mais  riso- 
nhos e  pittoresoos  Jages  dos  Cantões  daSuissa,  o  Ver- , 
«er,  e  o  Vetler  da  Suécia  nio  se  poderiam  por  a  par 
da  bcllexado  mar  da  Goliegi. 

RettaHme  senhoreado  d 'um  quadro,  q  ue  nunca  bei- 
•de  esquecer,  e  pesaroso  de  «não  poder  descrevel*o,  tão 
vivamente  «como  o  .estou  vendo,  para  espertar  a  cher>- 
dade  em  <tavor  de  tantos,  -hootcm  abastados,  hoje  tal- 
vez faltos  'de  tudo. 

Torres-Novas  40  de  Fevereiro  de  1843. 

Bicarão  Fernando  Vidal» 

MAIS  HCfUffIUÇ0B8. 

Jteeebemes  do  Patriota  o  .seguinte :  -— 

.1400  te  A  cbaia  innundou  todos  os  campos  de  em- 
«ba*a*  margens  do  Tejo,  de  Tancos  para  bano ;  não 
-«•ooasiaipor  ora  que  escapasse  'nenhuma  empesta,  se 
*aoo  a  do  nJqueidão,  pertencente  á  camará  munici* 
«pai  de  Lwboa ,  entre  os  campos  de  Aaambuja  e  de 
«ValUua.  *«4a  razão  4a  vento  não  se  ler  demorado  do 
«noroeste',  lado  por  dode  olla  é  mais  fraca.  A  rapi- 
.«deze  akora  que  as  aguas  tomaram  mi  espantosa ;  ea- 
«.birsm  em  alguns  pontos  -6  e  8  palmos  acima  da  que 
«tiveram  iias  ultimas  cheia»  geraes  ;  e houve  demais  a 
«particularidade  de  arrombarem  primeiro  os  moxões 
.«da  iPovooj,  Alhandra ,  e  longo  do  Tejo,  do  que  as 
«latirias,  procedendo  isto  do  impetuosidade,  e  cous- 
«  saneia  do  sudoeste  e  oeste,  o  concorrência  das  aguas 
«-vivas  da  sua  cheia,  que  é  uma  ctroumsUncia  attetv- 
«divel. 

wOsfprejttèaos  já  conhecidos,  além  da  mio  de  obra, 
«*io  as  tementes*  que  se  calculam  apronisnsdaiaente 
* em  3000  moios ,  em  attençio  ao  adiantamento  das 
«isementeiDas,  a  que  deram  logar  os  meies  de  dexem- 
«broe  janeiro.  Também  na  perda  de  gado  vacemn 
«na*  lezírias  de  Villa  Ferreira,  principalmente  decrea- 
«/çâo*;  algumas  informações  faiem  subir  esta  perda  a 
«perto  de  600  cabeças ,  o  que  parece  exagerado.  É 
«de  'lamentar  qne  os  lavradores  por  costume  antigo re- 
«oervem  para  a  ultima  hora  a  remoção  dos  gados,  que 
« sempre  fiasom  com  difBcttldade  e  affiições;  provindo 
«d'essa  confiança ,  ou  desleixo,  as  pardas  que  muitas 
«  veies  experimentam.        * 

o  No  campo  de  Vaitada  e  risinhos,  abateu  considera- 
«velmente  a  cheia  da  segunda  para  a  terça,  sospeitou-se 
«que  procederia  isto.  de  algum  arrombamento  no&cam- 
«pes  inferiores.  A  continuação  do  tempo  não  dá  por 
«ora  esperanças  de  melhoramento ,  nem  de  se  conhe- 
« cerem  -ainda  os  estragos  das  tapadas  ,  qne  devem  ser 
«  grandes ,  menos  n*aquellcs  campos  em  que  a  ionun- 
« daçio  Jòi  rápida ,  porque  não  dão  logar  á  acção  do 
a  vento. 

«O  governo,  e  a  companhia  das  lezírias,  deram 
«logo  as  providencias  eme  estavam  ao  seu  alcance,  que 
«foi  mandar  um  vapor»  o  eVriorivs  ,  á  disposição  do 
«tenente  coronel  Lapa ,  administrador  das  lexirias, 
« barcos  do  arsenal  carregados  de  mantimentos  para 
«distribuir  á  classe  pobre,  e  para  ajudarem  á  salva- 
«eãoda gente  e  gados  existente»  nos  campos ,  «  uma 
<c companhia  de  sapadores  para  o  mesmo  fim,  obrando 
i<>s' administradores  dos  concelhos  de  aecòrdo  com  os 

das  leairias,  * 


&  401  Pelos  campos  doJliba-Téjo  em  consequência 
das  cheias ,  teem  «pparecido  muitas  feras.,  espoe wU- 
imente  lobos  e  javalis ;  e  teem  atacado  caveJloa  ,  bóia 
•e  gente.  D'aqui  apouco  be~de  haver  usm  grande  znoor 
teria  por  todas  essas  immcdieções  d* Atambuja ,  Cal- 
das etc.  Dâ-se  que  elrei  barde  n'olla  assistir. 

CHEIA. 

1402  Befcre  o  Periódico  dm  Pobretão  PorSo  qoe 
pela  noite  de  17  para  18  do  corrente  .oresaendo  esv- 
traordinariamenle  o  Doiro.,  mnoudara  a  praça  da  Jti- 
beira ;  causando  alguns  estragos  mu  anercjutoeie*  a»- 
mazenadas.  —  Para  a  semana  daremos  a  destripais?  4e 
outra  cheia  do  mesmo  rio  já  em  dias  postariore*. 

nimrA  DESAsnanA. 

1403  Baliam  as  três  horas  da  noite  de  24  tuara  25 
na  torre  da  Cathcdral  —  quando  um  grande  .estrondo, 
immediatamente  seguido  de  cJamores  consternado*, 
se  levanta  na  encosta  occideolal  do  Gaste  lio  de  £*  Jor- 
ge:—um  bom  lanço  de  muro  altíssimo  de  um  quin- 
tal na  ma  da»  Farinha*,  acaba  de  se  despenhar,  ala- ' 
gando  para  o  lado  fronteiro  algumas  barracas  habita- 
das, no  chamado  paUo  da  CaiUlàana.—O  regedor 
da  parochia  manda  instantaneamente  tocar  a  fogo  :  ~ 
é  uma  feliz  inspiração :  urge  reunir  grande  numero 
de  braços  vigorosos  para  arrancar  de  sob  asruina*  ai* 
guns  infelizes,  cujas  voxes  soterradas  clamam  por  soe- 
corro,  Ajudado  dos  bombeiros,  desentulha  a. toda  a 
pressa  na  direcção  d(onde  se  .ouvem  os  lamentos.  De 
cinco  ou  seis  famílias  moradoras. nas  barracas  submer- 
gidas, tudo  sae  illeso,  á  excepção  de  duas  mulheres 
gravemente  feridas,  e  uma  a  quem  .o  terror  ou  a  fal- 
ta de  ar  ou  ambas  o$$ã$  causas  juactas  arrancaram  a 
existência ;  em  todo  o  seu  corpo  náo  ha  a  mais  leve 
contusão;  e  seu  marido,  que  jaxia  na  .mesma  cama, 
saiu  são  e  salvo. 

Com  mais  alguns  momentos  de  tardança  <o  nuaaero 
das.victimas  haveria  sido  muito  maior:  os  tectos  d'a- 
quellas  humildes  habitações,  uns  assoberbados  do  re- 
pentino peso,  outros  faltando*lhes  o  apoio. da  parede 
externa.tinhanv-se  ^alquebrado,  e  gemendo  e  bojando 
para  dentro  cada  vez  mais  de  instante  para  instante, 
ameaçavam  ioía Uivei  destruição  «a  quanto  cobriam. 

Ers-aqui  •  oolra  dura  prova  da  razão,  com  que  sjo 
artigo  1011  pedimos,  que  antes  de  começarem :as  as- 
solações do  inverno,  mandasse  o  concelho  do  ensaiei- 
pio  ou  as  Obras  publicas  fazer  uma  rigorosa  vistoria  *  a 
todos  os  prédios,  muros  ou  ribanceiras,  que  por  'Na 
decrepidez,  ou  quaesquer  outros  motivas,  ameaçasocau 
despenho.  Se  taes  providencias  se  observassom  ter-ne- 
hia  poupado  esta  desgraça,  e  as  mais,  qne  já  leean 
oceorrido,  e  Deus  sabe  quantas  outras,  que*  se  estio 
chocando  para  o  futuro :  som  sair  d 'esta  mesma  «isi- 
Ohança,  ahi  está,  por  exemplo,  «a  calçada  afa-itaso 
uma  casa,  parte  da  qual  nem  já  de  graça  pôde  ackar 
habitadores,  e  que  em  desabando  causará  inevitável* 
mente  grande  perdição  nos  visinhos. 

naspauBo  ratai.. 
1404    Na  segunda  feira  gorda,  isebre  4ar*>,  pmm- 
sando  dois  trabalhadores  pelas,  pedreiras  de  Alcantaoeu 
próximo  á  fabrica  da  pólvora ,  d«4peuha-*e  em  lanço* 
d'aqnella  mole  brutesca,  e  esmagados» 


mammtméÊti^ 


yw*Hn 
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do»  awogao©». 
fl05    Ne  dia  19  de  passado,  deis  gallegoo  eecém- 
chegados  no  vapor ,  vinde  n^nm  bote  pêra  desembar- 
car no  cães  da  alfandega  d*  esta  cidade,  fcram  victi- 
asas  de  tempestade  •        _ 

IA  QUE*  PBETBNCE  A  L1TT1A  »A  éltAA  06  MA1TTW8? 

(Cart*.) 
1406  Sr.  Redactor.  —  Pela  leitura  do  artigo  — 
Theatro— inserto  e»  o  n/  7  da  Fama  ,  podendo  de 
algema  guisa  eotligir-se,  qoe  a  poesia  italiana  do  li- 
èrtíia  —  Os  Martyres  — pertence  ao  exímio  liorettisia 
o  Sr.  Coamermn* ,  eu  ,  que  em  minha  consciência  sei 
pertencer-me  ornas  três  qnartas  partes  d9elki ,  e  sin- 
gularmente a  eaèaUtta  do  &.*  acto  , 

Credo  i*  Dio,  re  de  Ciei ,  delia  terra ,  etc. 

Nio  posso  deixar  de  dar  áquelles  Srs.  Redactores 
os  meus  mais  sinceros  agradecimentos,  por  haver  hon- 
rado a  mesquinhez  do  meu  trabalho  cem  a  auréola  de 
tão  insigne  poeta. 

O  poeta  do  Real  Theatro  de  8.  Carlos 

António  Prefumo. 
Lisboa  23  de  fevereiro  de  1843. 


LVttBBftTK  MVtiOBOLOiGtCO    1  ÓPB1A  LYBICA. 

1407  Os  preparativos  para  o  sarau  ,  que  o  Ex.m 
Conde  de  Parrobo  deu  a  8.  M.  F.  e  á  Corte ,  no  seu 
palácio  suburbano  das  Larangeiras,  procediam  na  ulti- 
ma semana  eom  o  maior  fervor :  —  emquanto  no  thea- 
tro os  dois  grandes  pintores  Forneça  e  Cinatti  manea- 
vam de  dia  e  noite  os  seus  pincéis  admiráveis,  e  o8r. 
Lodi  dirigia ,'  como  suprema  cabeça  f  toda  a  parte  ar- 
tística da  funcção,  os  curiosos,  que  abí  haviam  deese- 
cetar  a  ópera  cómica  em  três  actos,  e  em  francês ,  Le 
DucfOloHrte,  amiudavam  com  a  maior  foria  os  seus  en- 
saios. Ás  7  horas  da  tarde  de  21  do  passado  começa- 
vam uma  repetição  de  toda  a  peça :  a  Urde  linha  estado 
chuvosa.  As  8  horas  o  céu  carrancudo  entrou  a  fuzi- 
lar intensamente  mas  sem  trovões.  — Quando  depois  do 
chá  se  dispunham  a  começar  o  ultimo  acto  estoira  nos 
ares  uma  bom  bardada,  tio  estrepitosa,  que  os  homens  fi- 
caram como  pctreficados  ,  assenhoras  espavoridas  e al- 
gumas sem  sentidos.  Seguiu  novo  trovio  menos  bravo 
que  o  primeiro.  Uma  desatada  pancada  de  agua,  âesr 
accomnlando  a  electricidade  e  dando  um  desfecha  fe- 
liz á  ópera  lyrica  da  aimosphéra,  permittTu  a  terrestre 
o  coochik-se  sem  novidade,  Otaio,  que  os  jornnes 
disseram  tever  caído  no  palácio,  caiu  a  300  ou  400 
passes  longe  do  theatro  na  adega  de  um  pobre  bomem, 
qoe  por  milagre  ficou  vivo. 

O  que  os  mesmos  jornaes  aecrescentaram  de  desas- 
tres acontecidos  nos  Omni  bus  que  de  lá  vinham  para 
Lisboa  carregados,  lambem  não  foi  exacto.  Eram  duas 
eartedas  de  músicos ,  e  todos  elles  chegaram  a  porto 
de  salvamento.  —  A  ópera  lyrica,  similbâute  ao  Capar 
nèu  da  guerra  tbebana .  desafia  lodos  os  poderes  da 
terra  e  alé  o  raio  de  Júpiter. 

O  sarau  fez-se  nos  dois  dias  aprasados  Domingo  e 
terça  frita  gorda ;  e  esteve  esplendido. 

Podta  ter  sido,  segundo  ouvimos,  um  pouco  mais 
portof uez ,  porém  mais  (rances  nio  era  possível. 

fumiAe  ou-  a  co* JQtAÇlet  nos  artistas. 
1408    A  peça  assim  intitulada,  e  composta  pelo8r» 


Perini,  foi  á  sceria  no  Salitre  tf'um  dos  dias  da  se- 
mana passada  em  benefício  da  £r.a  Maria  José  dot  San- 
eio*. —  NSe  havendo  nós  assistido  a  essa  representa- 
ção ;  e  nio  conhecendo  o  drama ,  só  da  voz  publica 
podemos  tirar  a  nossa  relação :  —  o  drama  caiu.  Nem 
a  Conjuração  doe  Artista*,  nem  o  grande  Napoleão  lhe 
valeram,  Nio  podemos  dizer  se  o  publico  leve ,  ou 
não  teve  ratio ,  (qoe  uma  e  outra  coisa  é  mui  possí- 
vel) mas  o  que  nos  afflrmam ,  é  que  a  paleada  fôra< 
d'aquel)as ,  que  matam  um  poema  togo  á  nascença  ; 
pateada  jocoséria  ,  de  trovoada  e  de  risota  ,  dapfeté*' 
e  dos  camarotes ,  desde  as  frisas  até  ás  torrinhas ;  — 

« . .  • .  summo  ullularunt  vértice  nymphae. 

—  Um  inglez ,  que  se  achava  na  superior,  foi  um  dos 
principaes  desafiadores  da  hilaridade ,  porque,  enfas- 
tiado ou  da  peça  ou  do  modo  como  a  representavam 
(o  que  nio  prova  que  uma  ou  outra  coisa  .fosse,  má), 
nio  cessava  de  pedir  a  grandes  vqms  musique ,  musi<* 
que :  fax  vósse  meeé  musique  ;  no  falia.  —  Um  thèma 
d 'estes  não  era  para  ser  perdido :  d'ahi  por  diante  a 
fórmula  da  reprovação  nèo  era  outra  senão  tfmà  grila 
geral  de  musique,  musique.  —  Morreu ;  sejVlhe  o  palco 
leve.  ^^^ 

CASTBIXO  D&  TAB4A, 

1409  Terça-fêira  ultima  sedou  no  theatro  desCon* 
de*  a  segunda  representação  do  drama  do  Sr.  Cascaès, 
premiado  pelo  Conservatório.  Tardia  veio  ella  ;  foi  isso 
devido  á  falta  de  saúde  de  alguns  actores,  e  talvez: 
também  ao  empenho  de  lhe  preparar  certa  mina  para 
voar  o  tal  CasteUo  de  uma  vez  para  sempre ,  como 
coisa  portuguesa.  De  feito  uma  cabal  la ,  conforme 
lhe  chamai*,;  se  havia,  organjsado  n'ejfce*  jntemllo  # 
cujo  chefe  devia  ser  e  era  um  francez.  Uma  firma  res- 
peitável ,  um  J/r.  Le  Uaron ,  um  bomem  procurado , 
como  mestre,  pelas  melhores  cahoças  da  capital.-— 

)  Um  oflScial  de  cahelleireiro  i 

Mr.  Le  Baron,  fiel  ás  in*trueçôes  recebidas,  rom- 
peu uma  páteada,  em  que  foi  ajudado  por  seis  ou  oito 
do  seu  bando  ;  mas  que  a  platéa  portugueza  logo  obri- 
gou a  emmudccer ,  afogando-a  com  palmas.  O  bando 
dos  tosqueadores  safu  d' esta  feita  tosqueado. 


O    CABNAVAL. 

1410  O  d*este  anno  a  despeito  do  rigor  de  estação, 
que  só  no  terceiro  dos  três  dias  solemnes  deitou  ver 
o  sol ,  fbi  abundante  de  feijões  e  tremoços ,  représen^ 
tacões ,  bailes ,  e  mascaras.  — -  A  generalidade  de  taes 
dispêndios  populares ,  observa  um  philosopho ,  é  sem- 
pre um  simptoma  de  pobreza.  A  nossa  já  não  carecia 
de  taes  provas  para  ser  conhecida.  Em  geral  duas  coi* 
■  sas  podemos  observar  u*este  entrudo  —  os  brincos  sel- 
vagens passaram  de  moda ,  mas  o  bom  gosto  na  esco- 
lha dos  divertimentos  não  se  tem  apurado :  os  nossos 
mascarados  são ,  com  pouquíssimas  excepções ,  insi- 
gnificantes authomatos ,  qne  dizem  pouco  e  não  signi- 
ficam nada ;  tomam  uma  mascara  e  qualquer  vestido , 
que.  não  seja  o  seu ,  e  com  isso  tcem  satisfeito  a  sua 
consciência  de  carnaval.  —  O  baile  mascarado  de  8* 
Carlos  esteve  deplorável  nas  duas  primeiras  noites ; 
na  terceira  concorreu  gente  bastante ,  e  os  disfarces 
chegariam  a  150.  O  saimento  do  entrudo  ao  iMter  da 
meia  hoite  foi  espancado  e  corrido  com  tal  pnteada, 
que  os  da  comitiva  se  tornaram  sem  «'o  haverem  po- 
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(Jido  enterrar.  Com  razão ;  a  paródia  da  cojsa  mais 
solemne  e  tremenda  do  muado  é  abominável  n*ama 
festa :  os  cantos  e  trajos  da  egreja ,  atra*  de  um  pen- 
dão com  cruz  e  caveira  e  precedendo  a  um  esquife  com 
Um  mono  dentro ,  é  uma  tão  insensata  e  semsabor  im- 
piedade ,  que  devem  para  sempre  desterral-a.  Oqtro- 
tanto  dizemos  dos  hábitos  religiosos ,  com  que  alguns 
mascarados  andavam  promovendo  o  já  pleonastico  des- 
prèso  das  coisas  da  egreja ,  na  bora  mesma  que  pre~ 
cede  ao  dia  das  cinzas  ;  na  entrada  do  tempo  da  peni- 
tencia ! 

f^BMIOS  UlfIVBRSITARIOS  EM  1842, 

(Vem  de  pag.  £11. ) 

Faculdade  de  Medicina* 

5.°  Anno. 

1411     l.9  Premio  —  Guilherme  da  Silva  Abranches, 
f.°  Dicto  —  Simão  José  da  Las  Sorioai. 


1.°  Partido - 
%.*  Premio - 
3.°  Dicto  — 
4.°  Dicto  — 
5.°  Dicto  — 
1.°  Dicto  — 
8.°  Dicto  — 
1.°  Aeeeuit 
%.°  Dicto— 
3.°  Dicto  — 
4.°  Dicto  — 


4.°  Anno* 

-Guilherme  da  Silva  Abranches. 
-  João  António  de  Sonsa  Dória. 
Francisco  Maria  da  Silva  Torres, 
Simão  José  da  Lm  Sorioni. 
Rodrigo  José  de  Moraes  Soares, 
Jo&o  das  Neves  Gomes  Eliseu, 
José*  Barata  da  Silva. 
— José  Gaspar  de  Lemos. 
Manoel  Vieira  de  Araojo. 
António  José  Gomes  de  Araújo. 
Jo&o  Henrique  de  Moraes  Cal  lado. 

(Continuar-êerha.) 


VACTE  ,   NOVA  TC&TUTB  ,    \  PCER  !    SIC  ITUR   AD  ASTRA, 

1412  Cada  vez  se  vae  auspiciando  mais  prospera*- 
mente  a  revolução^  litteraria ,  moral  e  religiosa ;  cada 
dia  acodem  a  militar  no  seu  campo  novos  espíritos , 
bem  fadados,  opulentos  de  mocidade  e  de  porvir,  cheios 
de  fé  em  si  e  na  sublimidade  dos  destinos  humanos , 
com  grande  talento  acceso  na  alma  por  este  sol  por- 
fuguez  fecundíssimo  de  todas  as  coisas :  e  com  o  amor, 
a  paixão ,  a  necessidade  do  estudo,  sem  o  que  os  me- 
lhores dons  naturaes  ficam  perdidos.  N'estes  juvenis 
percursores  de  uma  edade  nova  estão  os  maiores  abo- 
,  nos  da  sua  possibilidade.  São  a  primeira  vegetação  , 
que  principia  a  apparecer  e  florir  sobre  as  ruínas  tris- 
tes e  estéreis  do  nosso  mundo  velho ;  se  não  produzi* 
rem  já  frueto ,  no  seu  logar  e  no  seu  pó  virão  depois 
arreigasse  plantas  mais  felizes,  que  formando  oterre- 
rio  a  outras  ,  ainda  mais  corpulentas  e  abençoadas  do 
que  ellas ,  haverão  egualmente  contribuído ,  para  que 
sumidas  e  talvez  esquecidas,  as  ruínas  — -  sobre  ellas , 
em  chão  assente  e  formoso  sedisfruetem  dias  de  abun- 
dância ,  de  paz ,  de  contentamento.  — -  Breve  passare- 
mos nós  os  corrompidos  herdeiros  da  prosaica  impie- 
dade, dos  ódios,  ambições  e  avarezas,  a  quo  se  deu  a 
alcunha  pomposa  de  politica :  —  passaremos  nós ,  e  vi- 
rão homens,  que  não  adorem  no  deserto  o  bezerro  de 
piro,  e  que  intendam  que  o  individuo  e  a  sociedade 
se  não  manteem  de  pão  unicamente ,  —  homens ,  que 
jterâo  feito  dar  um  passo  á  Economia  Politica,  aceres- 
«senlando-lhe  aos  algarismos ,  que  só  podem  represen- 
ir  os  bens  para  osseutidos,  os  elementos  moraes,  que 
iroveitam  e  sauetifleam  esses  mesmos  bens,  --  homens 


emfim,  cujos  argumentos  senão  cifrarão  todos  em  cal- 
cular forças  mecbânicas  v  e  tirar  como  consequenoia 
infallivel  i  que  toda  a  que  chega  a  500  cavai  los ,  é , 
ipso  facto ,  preferível  á  que  só  eguala  a  499  cavallos. 

O  materialismo  do  viver ,  filho  4o  materialismo  do 
pensar  ou  antes  do  não  pensar ,  já  por  toda  a  parle  se 
vae  reconhecendo  por  insufficiente  para  o  verdadeiro 
fim  por  que  a  nossa  espécie  se  reúne ,  que  é  a  satis- 
fação reciproca  e  a  satisfação  mutua. —  Eplre  nós,  co- 
mo dizíamos,  tambem  a  consciência  d* esta  verdade 
vae  fazendo  apparecer  defensores  zelosos  dasdoclrinas 
antiquissimo-novissimas.  —Muitos  podáramos  citar,  já 
conhecidos  do  publico,  já  premiados  e  reforçados  pelo 
favor  geral :  — •  mas  apontaremos  unicamente  ara  novo 
campeão ,  que  vae  entrar  na  lice  com  o  escudo  ainda 
liso ,  mas  forte  com  os  seus  vinte  aonos,  com  a  intei- 
reza do  seu  coração ,  com  a  virgiudade  da  sua  fé. 

Dois  programmas  temos  diante  de  nós ,  lançados  no 
publico  pelo  Sr.  João  de  Lemos  Seixas  Cattellor Bran- 
co, estudante  na  Universidade  de  Coimbra.-* No  pri- 
meiro se  annuncia  uma  obra  ,  que  tem  de  ser  publi* 
cada  em  períodos  irregulares ,  e  aos  folhetos :  intitu- 
lada o  ChrUtianismo ,  miscêllânea  de  prosa  e  verso, 
destinada  a  espalhar  as  máximas  evangélicas ,  e  os  {&- 
ctames  sublimes  da  crença  de  Jesus.  —  Outro  mancebo, 
que  se  pão  nomêa ,  é  n'esta  empreza  o  seu  collabora- 
dorr  — No  segundo  promette  o  auetor  ,  sob  o  titulo  0 
Meu  Álbum ,  col|igir  trechos  seus  de  poesia  íntima , 
uns  em  verso ,  outros  em  prosa  ;  e  declara ,  que ,  se 
agradar  esta  tentativa ,  dará  á  luz  uma  D.  Maria  Tel* 
lez,  drama  seu  original ,  e  em  verso. 

Postoque  nada  até  hoje  víssemos,  do  Sr.  Seixas, 
Castello- Branco ;  nem  com  elle  ainda  nos  encontrásse- 
mos ,  de  amigo  nosso  íntimo ,  juiz  em  litteratura  com- 
petentíssimo ,  sabemos ,  que  ba  nos  escriptos  d* este 
zeloso  neóphito  da  religião  poética  claros  e  ás  vezes 
brilhantes  arrebóes  de  um  talento ,  que ,  aproveitado 
e  dirigido  por  bom  caminho,  não  deixará  de  ser  para 
muito,  Não  lhe  aconselháramos  nós  o  madrugar  tanto 
para  sair  ao  mundo:  sabemos  o  que  são,  e  o  que  doem 
tardios  arrependimentos  de  juvenis  peccados  litterarios, 
bem  que  ás  vezes  não  passassem  de  venialidades.  O 
mundo  perdoa  muito ,  mas  a  consciência  própria  per» 
.doa  pouco  ou  não  perdoa  nada.  Não  lhe  aconselhara* 
mos  (ançar  aos  mil  óechos  da  imprensa ,  importunos 
que  ninguém  depois  pódc  emmudecer ,  nem  o  seu  Ál- 
bum ,  nem  o  seu  Chrislianismo ,  e  menos  ainda  o  se- 
gundo do  que  o  primeiro.  —  Para  trovador ,  que  <Jfc- 
vapeia  ,  chora  e  canta  ,  não  será  imprópria ,  a  edade 
das  ardentes  paixões,  e  o  alaúde  com  mãos  ainda  inex- 
pertas se  contenta. 

Mas  a  auetoridade  do  evangelisar ,  temos 

receio ,  confessâmolro  ,  de  que  o  sen  louvável  zelo  o 
engane  sobre  os  fruetos  da  sua  missão ,  —  oxalá ,  que 
não  |  que  muitas  e  muitas  vezes  tenhamos  de  acom* 
panhar  nos  applausos  e  bênçãos  aos  seus  ouvintes. 


ERRATCM. 

Á  paginas  283  nq  fim  da  tolumna  2.*  por  descuido 
na  recorrição  se  ommUtiu  a  seguinte  nota,  cuja  chama* 
da  se  acha  no  respectivo  logar  do  texto :  —  Isto  nao  obsta 
a  que.  se  devam  respeitar ,  como  legitimas  quo  **°  > 
as  sentenças  emanadas  da  Camará  dos  Pares ,  erigida 
em  tribunal  de  justiça;  emquanto  essa  fór  a  lei  do 
Estado, 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


PRESERVATIVO  CONTRA  A  LAGARTA. 

1413  O  conde  de  la  Chátre ,  refere  um  periódico 
scientiíico  de  França ,  conseguiu  nas  suas  fazendas 
atalhar  a  propagação  d'aquella  praga  dos  campos ,  a 
que  chamam  lagarta  ,  que  em  partes  acontece  ás  ve- 
zes deixar  de  rastos  a  um  pobre  lavrador.  Aphilacté- 
rh ,  de  que  se  valeu »  é  tão  comesinha,  que  ninguém 
deixará  de  experimentada :  á  roda  das  plantas  ,  que 
lhe  importava  preservar,  abriu  um  rêgo,  e  encheu-o 
com  Iodo  tirado  do  fundo  de  aguas  estagnadas.  Ha 
três  annos  qae  as  lagartas  andam  de  redor  d'aquelle 
circulo  magico,  sem  poderem  passar  para  dentro.  Ten- 
tou o  mesmo  por  muitas  vezes  e  era  muitos  sitios ,  e 
sempre  a  bruxaria  lhe  surtiu  aponto.  Um  chímicotem 
que  poderá  ser  isto  effeito  do  sulfur,  que  no  lodo  ha, 
proveniente  da  dissolução  do  sulfato  de  cal ,  dissolvi- 
do nas  aguas  das  regueiras. 


PRATEAR  B  DOIRAR  Á  CHIW. 

1414  Lançam  os  chins  dentro  n'um  cilindro  de 
bambu  com  um  pé  de  comprido  e  duas  ou  três  pole- 
gadas de  diâmetro  uma  porção  de  estanho  derretido  e 
perfeitamente  purificado.  Tapam  logo  a  abertura  e  põem- 
se  a  sacodir  com  a  maior  rapidez  e  força  o  bambu , 
até  que  o  metal  esfria ,  ficando  redusido  lodo  a  um 
pósinbo  muito  fino:  peneiram-n'o  e  ainda  depois  o 
moem  na  pedra  larga  com  a  molèta,  como  os  pintores 
fazem  ás  tinctas ,  misturando-o  com  uma  colla  liqui- 
da até  que  lhe  dão  uma  consistência  como  de  mantei- 
ga branda.  Então  o  applicam,  como  quem  pinta,  com 
uma  escova  muito  macia. 

Secca  esta  camada,  esfrega-se  com  um  brunidor  de 
pedra  ágatha ,  que  lhe  dá  um  aspecto  de  estanho  po- 
lidíssimo :v  se  a  peça  se  quer  prateada  sobrepôe-se-lhe 
um  verniz  branco ,  se  doirada  amarello. 
~  O  viajante  que  dá  esta  noticia  no  Jornal  Philosophi- 
c#  de  Edimburgo ,  acerescenta  o  seguinte : 

o  Esta  casquinha .  de  estanho  não  importa  em  mais 
do  que  uma  pintura  ordinária  ;  e  imita  muito  hones- 
tamente o  oiro  ea  prata,  epóde-se  applicarcom  gran- 
de vantagem  a  muita  coisa  :  por  exemplo ;  ás  cadêas 
das  pontes  pônsis  e  a  quaesqtier  outros  metaes ,  que 
por  expostos  ao  ar  estejam  sujeitos  a  se  comer  da  fer- 
rugem. » 

«  No  meu  trem  de  jornada  trazia  eu  varas  para  ar- 
mar barraca  .  frasqueira  revestida  de  coiro  e  muitos 
outros  utensís  necessários ,  a  quem  viaja  pela  índia  , 
todo  estanhado  por  esta  receita.  Se  qualquer  europeu 
me  visse  havia  de  cuidar  que  ia  alli  uma  riqueza  por 
esses  ares ;  e  tudo  aquillo  não  me  tinha  custado  quasi 
nada.  Servi-me  de  todos  estes  trastes  por  espaço  de 
aonos ,  e  a  final  se  tinham  desmerecido ,  era  muito 
pouco. » 

«Quem  procura  executar  esta  receita  acha  a  prin- 
cipio suas  difiiculdades  :  —  a  l.a  é  reduzir  o  estanho 
ao  tal  pó  finíssimo,  sem  o  que  não  se  tem  nada  feito : 
a 2.*  atinar  com  a  devida  proporção  da  colla ,  porque 
se  fica  muito  grossa  já  o  brunidor  não  pôde  fazer  obra, 
se  muito  fina ,  quebra  ou  racha  ao  esfregar,  » 

Se  algum  artífice  curioso ,  que  não  faltam  ,  se  des- 
se a  fazer  estas  experiências,  parece-nos  que  bom  pro- 
veito haveria  de  tirar.  £  Quantas  coisas  não  poderiam 
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assim  adquirir,  ou  maior  duração  ou  maior  formosura/ 
ou  ambas  estas  qualidades  junctas  ?  i  e  que  encantamen- 
to ,  quando  ha  já  tantos  annos  não  ha  ver  oiro  nem 
quasi  prata,  abrirmos  os  olhos  e  ver  de  oiro  o  lei- 
to ,  as  portas  de  prata ,  os  trastes  uns  de  prata  ou- 
tros de  oiro,  sair  para  a  rua  e  descortinar  eguaes  pro- 
dígios daalâmpada  maravilhosa,  nas  lojas,  nas  carrua- 
gens ,  nas  cabanas  das  collarêjas  no  mercado,  nos  bo-' 
tes  e  faluas  d'esse  Tejo?  Teríamos  resolvido  o  grande 
problema ,  teríamos  tornado  á  edade  de  oiro ,  ao  me- 
nos na  côr :  então  se  alguém  nos  viesse  pedir  para  um 
monumento  com  estatua,  já  o  seu  erro  teria  algum  vis*- 
lumbre  de  desculpa. 

FOGÕES   DE  SALA   ECONÓMICOS   B  SALUBRES. 

1415  Acaba  de  sair  á  luz,  impresso  na  oflficina, 
por  ordem,  á  custa,  e  debaixo  do  privilegio  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  ura  livro  de  103 
paginas  em  quarto,   e  duas  estampas,  intitulado  Tra- 

CTADO  THEORICO  E  PRATICO  S0RRE  A  MANEIRA  DE  CONSTRUIR 
FOGÕES    DE  SALA  ECONÓMICOS    E  SALURRES  PELO  VISCONDE 

de  Yillarinbo  de  S.  Romão,  Par  do  Reino;  Soeio  ef- 
fectivo  da  classe  das  Sciencias  Naturaes  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  e'Director  interino  da  mesma  Classe. 

Na  Revista  de  27  de  janeiro  de  1842  considerámos 
a  utilidade  e  necessidade,  que  entre  nós  havia  de  se 
recorrer  ao  fogo  contra  os  maléficos  rigores  do  inver- 
no. Essa  moda  já  felizmente  começa  de  general isar-se. 
O  trabalho  do  nosso  sábio  e  infatigável  Gollaborador  o 
Sr.  Visconde  de  Villarinho'  de  S.  Romão  dentro  em 
pouco  haverá  feito  o  resto. 

N'este  seu  tractado  a  sciencia  se  albana  para  seac- 
commodar  ao  alcance  dos  artífices,  de  cujas  mãos  ha- 
vemos de  receber  estas  commodidades.  O  auetor,  sem 
deixar  de  ser  profundo,  é  claro,  como  em  taes  coisas 
essencialmente  se  requer. 

Uma  e  muitas  vezes  recommendamos  esta  leitura, 
tanto  aos  fabricantes  de  ferro,  como  aos  de  loiça  :  — 
instruindo-sc  com  tão  idóneo  mestre,  e  hábil itando-se 
para  fazerem  ao  público  um  relevante  serviço,  colhe- 
rão* ao  mesmo  tempo  a  vantagem  de  se  enriquecer 
por  uma  industria  quasi  nova  ainda  em  nossa  terra : 
—  quasi  nova,  dizemos,  porque  de  algumas  casas  sa- 
bemos nós,  que  já  hoje  se  aquecem,  sem  haverem  para 
isso  pago  um  desnecessário  tributo  á  França,  á  Ingla* 
terra,  á  Ailemanha,  ou  á  Suécia.  Mas  oiçamos  antes 
ao  próprio  auetor  na  sua  introducção :  — 

«  Já  contámos  diversas  fundições  de  ferro,  tanto  n'es- 
« ta  Capital  como  no  Porto.  As  primícias  dos  seus  pro- 
«  duelos  fabris  muita  honra  fazem  ao  génio  Portuguez ; 
«pois  rivalisam  com  os  artefactos  estrangeiros,  e  não 
«  appareceram  com  as  mantilhas  da  infância  das  Artes, 
« como  era  de  esperar ;  o  seu  estado  é  de  adulta  per- 
« feição,  e  causa  surpreza  e  gosto  quando  se  exami- 
« nam,  como  por  exemplo :  os  fogões  de  cosinha  e  de 
«sala,  aspanellas,  fogareiros,  e  ferros  de  engomar  que 
«estiveram  na  ultima  exposição  da  Sociedade  Promo- 
« tora  da  Industria,  vindos  para  alli  das  fundições  do 
«Porto;  as  columuas  do  coberto  da  Alfandega  d 'esta 
«Corte  fundidas  na  fabrica  de  fundição  do  Bom  Suc- 
« cesso;  os  cyliudros,  balanceiros,  emais  pertences  de 
«  uma  máchina  de  vapor  de  baixa  pressão  do  systema 
«de  Wat,  da  força  de  dez  a  doze  cavallos,  que  exis- 
« tem  no  Conservatório  das  Artes  e  Officios,  e  que  fc~ 
«  ram  fundidos  na  mesma  fabrica ;  os  arcos  de  oitent 
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€  a  noventa  palmos  de  abertura  fundidos  nos  Arsenaes 
« do  Exercito  para  a  nova.  ponte  de  Sacavém ;  os  fo- 
«gões  de  sala  e  muitos  outros  objectos  fundidos  na  fun- 
«dição  da  viuva  BachcLay,junclo  da  calçada  dosCaeta- 
«nos.  Tudo  isto  mostra*,  que  as  nossas  nascentes  fabri- 
«cas,  apezar  de,  contrariadas  por  todas  essas  causas 
«geraes  que  por  toda  a  parte  do.  mundo  corauaercial 
«hoje  em  dia  muito  obstam  ao  progresso  da  industria 
«fabril»  eaiém*  d'eslas  por  outras  causas  peculiares  do 
«  nosso paify  sendo  uma  d'cllas  (muita  culpável  e  digna 
«de  censura)  a.prcoccupaçao  dos  consumidores  portu- 
«guezes,  que  só  acham  bom  o  que  é  estrangeiro;  ape- 
«lar  de  tudo  isto,  torno  a  dizeiv  prosperam  c  podem 
«manter-se.  N' estes  termos  faremos  talvez  alguns  ser- 
«viços  aos  artistas,  que  deNcs  precisarem»,  poodo-lhe 
«ao  seu, alcance  as  theorias,  e  princípios,  soientifiees, 
«em  que  se  devem  fundar  para, benv construir  os.  fo- 
«gões  de  sala,»  

MONTE  PIO   DAS  ALFANOEGiS, 

1416  Timos  o  relatório  e  conta  da  Conwnâsão^d- 
ministrativa  do  monte  pio  das  alfandegai  os  dois  do- 
cumeotos^pertençentes  ao  ^  anno  findo;  e  alli  achámos 
que  este  ut,U  estabelecimento  ^  entrando*  agora,  no  3,° 
anno  d*  sua  fundação,  tem  jf  accumulado  um  capital 
de  17  contos  nominae?  em  inscripções  de  o  porcento, 
além  de  algumas,  outras  paqcella*  -minimas* ..  Dos  so* 
cios  ,  que  são  numerosos ,  já.  três  faleceram  ,  o  que 
importa  uma  pensão  de  800$0QOrs-  aos  fundos;  roas 
ao  mçsmo  tempo  significa  que  três  famílias  —  dos  fa- 
lecidos—  que  autilisam,  estão  safra?  da.  miséria,  não 
obstante  lerem  perdido,  os  seus  chefes.  Não  pôde  ha- 
ver demonstração  mais  brilhante  das  vantagens  de  um 
estabelecimento.  Os  desvelos  da  paternidade»  e  os.  sen- 
timentos da  natureza  perpetuam-se  apesar  da  morte » 
nomo  uma  segunda  Providencia ,  por  este  meio  inge- 
nbosoe  benejftcoí 

Do  .emprego  lucroso  do  capital,  de  que  o- relatório 
dá  contai  nada  diremos.  O  juiz  mais  competente  n  'es- 
te, ponto ,  são  os  próprios,  interessados ,  ou  a  Commis- 
são  que  o*  representa.  Oferece  sempre  um  tanto  de 
iocertexa  o  resultado  das  operações  d  'este*  estabeleci- 
mentos^», porque  nem  as  despesas  nem  a  cobra qç a  po- 
dem ser  de  antemão  determinadas  com  precisa?  rigo- 
rosa ;  e  por  isso  temos ,.  como  regra,  quasi  invariável , 
que  o  montante  dos  lucros  deve  ser  calculado  de  mo- 
do que  assegure  o  monte  pio,  de  todo  o  fisco.  Com  es- 
ta segurança,  ainda.  não.  fica  privado  de  uma  bella 
prerogativa:— de  evitar  ou  diminuir  as.  usuras  clan- 
destinas» franqueando,  o  seu  cofre  ao  industrioso  e  ao 
precisado ,  sob  penhores  rasoaveis. 

I  ExceUentes  estabelecimentos.!  \  Pena  é  que  sejam 
tão  poucos  ou  menos  povoados  do  que  era  bem  que  o 
fossem  os  nossos.,  e  que  o  pensamento  commum  que 
hoje  os  funda,  e  a  outros  diflerentemente  organisados, 
não  tenha,  achado  na  nossa  terra  o  agasalho  que  devia 
achar  t 
^ Todos  elles  se-  encaminham*  a  dois  fins.  distincto*, 
nao  diversos,  ambos  de  muita  utilidade;;  apor.  os  in- 
divíduos e  as  famílias  a  recato  dos  ultrajes  d  ^desgra- 
ça—e  a  converter  em  capitães  lucrativos  fundos  mor- 
tos, eu  improduetivos,  ou  destinados  ao,  consumo  im- 
produetivo,  ou  incapazes,  pela  su*.  tenuidade ,  dete- 
m  outro  destino»  Estesdois  fins  são,  em  ultima  aoa- 
ie>  tanto-  os  do  monte  pio,,  como  os  da  caixa,  econó- 


mica ,.  e  de  outros  estabelecimentos ,  se  bem  com  dif- 
fe rente  nome,  todos  da  mestna  linhagem* 

Mas  as  classes "  pobres ,  as  mais  numerosas,  que> 
não  podem  fazer  s^não  mui  ténues  ecooomias  ficam  ex- 
cluídas do  beneficio  d'aqueHcs  estabelecimentos  que 
exigem  dos  s ap ias  contribuições  mais  avultadas..  Fun- 
dadas as.  caixas  económicas  que  recebam  as  mais  mó- 
dicas parcellas ,  cessa  esta  exclusão.  O  operário  que 
economisa  um.  tostão  por  me*,  estabelecida  esta  quan- 
tia como  mínimo  de  entrada^  pode  metteJ-a  na  eajxa  , 
e  desde  logo  conta r>  com  um  capital  e  com  o  seu  ré- 
dito. Este  operário  continuando  a  depositar  o  mesma 
tostão  em  cada  mea ,  terá  no  Hm  do  anno  um  funa> 
produetivo  — ■  de.  quartinho.,  Se  99  mil  operários  de 
ambos  os  sexos  o  imitarem  fazendo  egual  economia,  e 
egual  deposito  ,  as  caixas  económicas  lerão,  no  fim,  do 
anno  um>  capital  de  Í20  coutos,  e  no  fim  de  10  annos 
um  capital  de  1200  contos.  E  isto  é  suppondo  que  o 
rédito  d!esse  capitai  passará  integralmente  para  a  mão 
de  seus  donos  v  porque  se  uma  parte  d 'esse  rédito  fi- 
car no  fundo  das  caixas  accumulado  ao  capital  é  pa- 
tente que  sksomma  capitalisada  ainda  será  maior.  Sem 
a,  exjstencia  das  caixas  económicas  ou  de  algum  equi- 
valente ,.  é  impossível  a  existência  d'aquelle  avultado 
capital.,  ou  de  outro  qualquer ,  por  diminuto  que  se- 
ja ,  tirado  da  mesma  origem ,  nascido  das  accumula- 
ções  min, imas  do  pobre»  das  economias  de  tostão.  Não 
ha  possibilidade ,  a  não  ser  por  este  meio ,  de  trans- 
formar um  tostão  em  capital ,  e  de  dar-lhe  una  empre- 
go lucrativo  a  seu  dono,. e  á  sociedade  —  á  sociedade, 
cuja  riqueza  se  compõe  na  maior  parte ,  se  não  é  in- 
teiramente, da  riqueza  dos  particulares.  —  Figure-se 
a  hypothe$e  ent  Portugal :  —  os  cem  mil  operawos  por- 
tuguezes :  —  os  120  contos  no  fim.  de  um  anno ,  os 
1200  contos  no  fim.de  dez  annos  contribuindo  para  a 
riqueza  do  reino  em  geral,  c  em  particular  para  o 
commodo  das  classes  que  vivem  do  trabalho:  —  va- 
lhacouto, também ,  contra  as  contingências  da  desgra- 
ça,  da  enfermidade ,  da  viuvez,  e  da  orpbandade  — 
formar-se-ha  idéa  do  préstimo  das  caixas  económicas  » 
e  da  falta  que  nos  fazem. 

Perdôe-se-nos  a,  digressão,,  se  o  é.  —  Do  meebanis- 
mo  do  monte  pio  abstemo-nos  de  fallar,  porque  ainda 
suppondo  susceptíveis  de  aperfeiçoamento  os  nossos  , 
os  considerámos  utilíssimos.  E  apesar  de  servirem  so- 
mente áquellas  classes  que  podem  amontoar  reservas 
mais  importantes  que  as  do  pobre ,  cresçam  c  naulti- 
pliquemrse  entre  nós  :  —  que  assim  porão  a  abrigo  do 
infortúnio  uma  porção  considerável  da  sociedade. 

António,  d' Oliveira  Marreca,^ 


O  CONVENTO  DA  OftDBM  Dg  CHM8T0    &M.TH01UR. 

(Resumo  de  uma  carta.) 
1417  Lendo,  na  Revista  — •  que  uma  sociedade  deno- 
minada caiholica  se  propõe  crear  seminários  de  eccle- 
siasticos  instruídos  para  a  pregação,  occorreu-mc  que 
nenhum  edifício  para  tal  fim,  podéra  o  governo  mais 
acertadamente  deputar ,.  que  a  sumptuosíssima  casa  , 
que  n'esta, villa  existe ,.  eabeça  outrora  da  Ordem  de 
Cbcisto.  Os  que  tiverem,  lido  a  memoria,  que  sobre  a 
matéria  escreveu  com  sumiria  erudição  e  escrúpulo,,  e 
publicou,  o  Sr.  João  da  Cunha  Neves  *  Carvalho,  ha- 
verão concebido  d'este  edifício  a  mais  alta  idéa  quan- 
to á  sua  vastidão ,  antiguidades ,  e  glorias  que  repre- 
senta ^  mas  se ,  namorados  do  retrato ,  acudirem  a  vi- 


«*• 


UEV1STA    UNIVERSAL   LISBONENSE, 


307 


áêm 


-sitar  o  original,  acharão  que  as  excelleocia*  *do  as- 
sumpto não  couberam  na  penna  de  escriptor. 

O  convento  de  Thomar,  longe  do  bulício  e  distrac- 
ções da  capital ,  eito  em  paragem  amena  e  saudável , 
■  povoado  de  memorias  gloriosas  d*esta  monarebia ,  já 
ião  afamada  na  religião  como  nas  armas»  habitado  snc- 
cessivamente  de  duas  corporações  de  guerreiros  pie- 
dosos ,  irmão  e  visiono  do  castello ,  sobre  cujo*  vene- 
randas muralhas  ou  fora  d*cUas  os  seus  freires,  exfpú- 
gnando  as  multidfies  sarracenas,  concorriam  para  a 
formação  d' esta  ião  grandiosa  pequenez,  chamada  Por- 
tugal ,  -o  convento  de  Thomar  eélà  disputando  a  qual- 
quer ootro  a  preferencia  para  o  intento :  outorgando- 
hYa  ,  em  um  beneficio ,  haverá  o  governo  feito  'dois. 
—  A  casa  ajudará  a  instrucção  e  edificação  dos  eccle- 
siasticos  recolhidos  sob  as  suas  abobadas  inspiradoras, 
e  a  obrigação  de  prover  ás  commodidades  d'eHes  ha- 
verá em  recompensa  concorrido  para^que  ardina,  que 
ameaça  e  já  enceta  a  tão  preclaro  monumento  históri- 
co, não  só  pare  mas  refuja  «  desappareça.  Na  supra- 
citada memoria  lá  aponta  o  Sr.  Neves  e  Carvalho  o  co- 
mo se  pôde  conseguir  a  restauração  e  conservação  do 
edifício  ,  quando  outro  modo  não  baja  fiara  se  acudir 
a  esta  despeza,  que  uenbum  porluguez  chamará  .per- 
dida nem  de  luxo. 

Eibofte ,  Sr.  Redactor ,  a  Associação  CathoHca ,  a 
'que  empenhe  todo  o  cabedal  de  suas  forças  fem  tãoat- 
tendrrel  requerimento. 

Thomar  36*  de  fevereiro  de  1843. 

Be  V.    Jetc. 
Pedro  âe  Rmtre  Putn. 


nmuni 


COMMEMÔRAÇÕES. 

^ANeVtNOL^tÒ  ttftlBATB  *  PBBDA  DO  UALBlO  SA5CTIÀGO. 

1*  de  Morçê  de  1602. 

14tB  Os  grandes  trabalhos  que  padeceram  ostios- 
^sos  portuguezes  na  -larga  navegado  da  índia ,  só  po- 
derão ser  avaliados  'dos  que  recorrerem  a<essas.pagi-j 
«as  cheias  de  sentimento,  que  nos  deixaram  eseriptas 
os  que  mais  se  empenharam  em  transmitir  á  posteri- 
dade-os  espantosos  suecessos  de  que  pela  maior  parte 
foram  testimunhas.  De  uma  relação  mui  copiosa ,  e 
em  que  míutiamonte  se  contam  as  particularidades  da 
perda  do  Galeão  Sanetiago,  extraímos  hoje  o  mais 
substancial,  para  fazermos  memoria  de  um  dos  mui- 
tos desastres  que  soffremos  n'aqueHa  carreira  durando' 
*  calamitosa  épocfca  da  dominação  castelhana.  j 

Partiu  de  Gtfá  este  Galeão ,  de  que  era  cápttio-már 
António  de  Mello  de  Castro ,  a  S5  tíe  dezembro  de 
1601 ,  tão  carregado  de  fazenda ,  e  tão  mal  apercebi- 
do para  a  guerra ,  que  já  a  prudência  lhe  podia  vati- 
cinar a  infelicidade  com  que  veio  a  sfcrimportante  preza 
das  armas  deHollanda.  Passando  felizmente  o  Cabo  de 
Boa-£sperança  aos  25  de  fevereiro ,  na  forma  do  re-  f 
gimento  que  trazia  ,  veio  tomar  a  ilha  de  Sancta  He- 
lena ,  com  tão  pouca  alegria  'dos  míseros  navegantes , ' 
quanto  era  o  justo  receio  que  todos  tinham  de  se  ea- ; 


contrarem  com  o  inimigo,  pela  nova  que  na  índia  ha- 
via de  serem  passadas  áquellas  partes  muitas  naus  hoK- 
landezas.   £  assim  levando  ordenadas  as  armas  e  os 
ânimos  para  todo  o  suecesso ,  chegaram  por  fim  onde 
os  chamava  a  sua  desventura ,    sendo  que  já  no  por- 
to d'aquella  ilha  estavam  surtas  três  naus  de  Holkm- 
da  ,  tão  bem  previnidas ,   e  tão  poderosas ,   que  logo 
a  IH  pareceu  aos  que  melhor  sentiam  do  negocio  que 
se  escusassem  do  perigo  seguindo  diflerente  rumo; 
porém  -como  o  Galeão  vmhá  mui  pesado,  e  não  podia 
fugir  á  sorte ,  que  de  antemão  lhe  estava  aparelhada, 
fazendo  bom  rosto  á  fortuna  se  aprestaram  todos  para 
tão  (tese&riai  combate.  Jogavam  as  três  naus  noventa, 
peças  de  artífheria,  em  que  havia  canhões  de  sessenta 
quintões,  *e  o  nosso  Galeão  dezesete  peças  de  pequeno 
calibre:  èHas  desembaraçadas  para  a  peleja,  el lo  em- 
pachado com  a  muita  fazenda  que  trazia ;    mas  pdde 
mais  a  honra  e  o  èrio  que  o  temor  da  morte  que  viam 
presente.  Velejaram  logo  os  adversários  com  d  nas  naus 
a  senhorear  o  Galeão,  como  presa  certa  deveu  poder 
e  disciplina,  e  começando  entre  todos  nina  brava  ba- 
teria de  bomtraiVfafas,  se  travem  de  parte  aparte-uma 
mui  Cruel  batalha.   A  terrível  trovoada  de  muitos  e 
reforçados  peldiros ,   que  o  Inimigo  de  contínuo  dis- 
parava ,  ia  resistindo  o  toosso  baixei ,  rçfle  já  com  a 
enxárcia  despedaçada  ,   os  costados  rotos ,  e  muitos 
dos  ^defensores  mortos  ou  feridos,  mal  podia  continuar 
oconfliclo  guando  a  noite  veio  impér  affencio  aos  com- 
batentes. Amanheceu  o  segundo  dm,  depois  ^e  feirem 
trabalhado  os  nossos  nas  coisas  necessárias  a*  sua  de- 
fensa ,    e  começando  os  hollandezes  a  varejar  de  novo 
o  Galeão  com  o  vivíssimo  fogo  da  *ua  artifberia ,  o 
foram  desfazendo ,   e  desapatethando  nas  velas  e  ria 
enxárcia  ,  e  crivandoM)  de  peloiradas  tio  costado,  por 
onde  recolhia  tanta  agua  que  lhe  eram  as  bombas  o 
gamótes  já  de  balde.  Assim,  com  trabalho  incrível,  che- 
gou o  terceiro  dia  de  tão  lastimosa  "tragedia ,  e  vendo 
os  defensores  qué  irrcnmsivelmente  se  iam  ao  fundo, 
se  foram  muitos  ao  &apitãc~mór  e  lhe  requereram™  u« 
se  entregasse  *   e  não  pemittisse  morrerem  todos  afo- 
gados. Aqui  mostrou  António  de  Mello  um  coração 
impávido,   dizendo^lhes  que  se  lembrassem  que  eram 
portuguezes,  a  quem  em  similhantes  casos  o  temor  da 
morte  não  fizera  nunca  perder  o  ponto  da  honra ,  e  -a 
obrigação  de  cavalleiros,  è  que  cada  um  se  tornasse 
ao^seo  officio,  animando-os  com  outras  palavras  acco- 
modadas  ao  estado  em  que  estavam  postos ;   descon- 
fiando porém  a  mais  da  gente  da  defensa ,  vendo-se 
no  maior  extremo  a  que  podiam  chegar ,  subiu-se  em 
motim  aochapitéu,   e  arvorando  babdéira  branca  Se 
deram  por  vencidos,  sem  valer  ao  capitão-mòr  bradar 
que  lhe  não  desobedecessem.  Acudiram  logo  os  bol- 
landexes  com  suas  lanchas,  e  começando  amigos  o  ini- 
migos a  trabalhar  sobre  o  remédio  4o  Galeão ,   tanto 
se  applicaram  a  tapar  os  buracos,  o  a  estancar  a  agua 
que  o  fit eram  navegável,  e  seguiram  a  derrota  da  ilha 
de  Fernão  de  Noronha.  Em  todo  o  tempo  que  puseram 
até  aquella  ilha  foram  duzentos  o  oitenta  portuguezes 
que  se  renderam,  troctados  barbaramente  pelos  vence- 
dores, os  quaes  depois  do  os  terem  lançado  'em  terra* 
buscados  e  despojados ,  sem  cama  nem  coisa  com  que 
podessem  reparar  a  vida ,  se  fizeram  na  volta  deHol- 
landa ,   levando  comsigo  o  mais  rico  e  poderoso  Ga- 
leão que  até  alli  safra  de  Goa. 
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UÁU880   POB  HOMIZIO. 

|  Romance  Histórico. 

XI. 

Ráusso  por  pena  de  sangue. 

(  Vem  de  pag.  300;. 
1419    Na  manhã  do  seguinte  dia  Por  toca  rrero  tra- 
vou com  Martim  Cravo  uma  conversação,  que  não  se- 
rá desagradável  ao  leitor  para  alcançar  a  razão  dos 
acontecimentos*   que  marcaram  a  chegada  da  rainha. 
Os  dois  estavam  em  uma  corredoira ,   próxima  da' 
sala  de  honra »  aonde  D.  Mécia ,  que  em  pouco  tor- 
nara em  si ,   repousava  da  fadiga  da  jornada ,    falla- 
.  yam  manso  ,   mas  o  ciciar  das  palavras  sumidas  ,   ia 
.  bater  nos  ouvidos  da  triste  captiva ,   e  avivar-lhe  os 
receios  :    tentou  erguer-se ,  e  chegar-se  para  a  porta  , 
que  dava  para  aquelle  sitio ,   mas  fallaram-lbe  as  for- 
.  ças ,   e  caiu  sem  alento  sobre  a  almadraquexa  do  es- 
trado. 
Era  mortal  e  insofrida  aquella  angustia. 

—  Socegae  >  senhor  Martim  Cravo  —  dizia  D.  Rei- 
mão  com  ar  distraído— não  é  como  julgaes:  \  to- 
mou-a  o  susto  de  sobresalto,  e  nada  mais ! . . .  nunca 
pensei  que  tivésseis  tão  ligeiros  ginetes  para  nos  le- 
vardes tamanha  dianteira;  dizei-me ,  cereis  ha  muito 
aqui ,  quando  o  pagem  Mendo  veio  com  o  recado  ? 

—  i  Ha  muito !  —  redarguiu  o  alcaide  com  gesto 
carregado  —  qqasi  estou  em  que  nos  imaginaes  dota- 
dos de  azas ....  seria  mister  voar  pelos  ares ,  e  não 
esfalfar-se  arrastado  por  estes  caminhos :  ;  dor  de  rei- 

.  ,ras  os  consuma !  bem  valem  pés  ao  lobo ,  mas  nun- 
ca nenhum ,  acossado  de  flnos  galgos ,  estirou  simi- 
lhante  carreira ,  ;  e  então  que  voltas ! . . .  ;  nada  !  ;  o 
doozel  apanhou-nos  a  descavalgar  na  barbacan ! 

.      —  £Ed'ahi?... 

—  i  D'ahi !  j  cuidei  logo  logo  em  lhe  aprestar  a, poi- 
sada ,  era  cortezia !  alli  na  torre  de  menagem  entre 
qfflttro  paredes  grossas ,  com  bons  ferrolhos  corridos , 
e  uma  fresta  por  onde  espreitasse  a  sabor. . . . 

— ^Eelle?  Agradeceu-vos.  ;  Esteve  por  tudo  ! 

— !  Oh !  j  se  esteve !  não  ,  que  não  tinha  outro  re- 
médio. Primeiro  lá  lhe  ia  subindo  o  sangue  á  cabeça, 
e  começava  já  a  cofiar  o  punho  do  bulhão  com  feros 
de  rachar  o  inferno ....  ;  ora !  esfrie i-o  que  foi  ma- 
ravilha—  sabeis  que  sou  mais  de  obras  do  que  de 
falias  —  rangeram-lhe  os  ossos  do  hombro  debaixo  do 
meu  guante  ferrado»  vergou,  e enfiou  como  umadon- 
zclla ....  mas  d'aqui  a  um  par  de  annos ,  quando  as 
forças  responderem  ao  ânimo  ha-de  ser  de  antes  que- 
brar que  torcer. 
.     —  íE  viu  tudo  d'alli? 

— ;  Se  viu  !  ;  que  lhe  havia  elle  de  fazer  !  ;  sem- 
pre cri  que  lhe  saltavam  fora  os  olhos ! 

+  E  elles?  —  perguntou  com  voz  sumida»  e  como  a 
medo  D.  Reimão. 

—  i  Ah !  i  os  dois  ?  Isso  foi  dicto  e  feito.  Apenas 
me  enviastes  o  bulhão*  como  era  entre  ambos  concer- 
tado ,  percebi  o  que  mandáveis,  j  Bom !  disse  eu  co- 
migo :  a  cada  qual  o  seu  bocado ;  agora  estes ,  ama- 
nhã aquelles :  é  tempo  de  aviar  estes  milhafres,  \  boa 

.viagem  ! . .  •   pena  tenho  eu  ,   mas  é  de  que  não  tor- 
nem,  que  bem  curiosas  novas  nos  haviam  de  trazer 
elles  dos  Paços  de  Miccr  Belzebut ! .  • , 
•—Mas.  ,r . 


— ;  Lá  vamos  já  !  Assim  que  cheguei ,  até  lhe  ar- 
mar alli  tudo  para  a  dança  não  parei ....  depois  fui 
ter  com  elles ,  e  do  melhor  modo  ,  que  soube ,  avi~ 
sei-os  do  caso ....  ;  qual !  sempre  julguei  que  era  o 
dia  de  juizo . . . .  é  verdade ;  disse-me  um  sancto  mon- 
ge que  se  acaba  o  mundo  breve ;  pois  deixal-o  acabar : 
cá  por  mim  duas  vinhas  ao  Mosteiro  de. . . . 

— ;  Recuarem  diante  da  morte !  —  exclamou  Porto- 
carrero  —  os  covardes  que  só  para  velhos  e. . . . 

— ;  Recuaram  !  força  foi  leval-os  de  rasto.  « ;  Mor- 
rer e  d' esta  morte !  »  bradavam  elles  com  anciã.  —Que 
quereis ,  respondi  eu ,  não  morre  senão  quem  tem  de 
morrer ....  \  hoje  por  vós  amanhã  por  mim  !  \  Vamos 
é  andar  \  mas  o  certo  é  que  me  roía  cá  por  dentro  não 
sei  quê.  «Morrer  sem  confissão  —  gritaram  de  novo 
entre  choros  e  de  joelhos  —  não  nos  mateis  a  alma. » 
Aquillo  era  outra  coisa.  Também  eu  antes  da  peleja 
sempre  quiz  a  absolvição ,  não  sei  porque  o  braço  fe- 
re mais  pesado,  limpo  de  peccados,  mas  é  assim  .... 
dei-lhe  alguns  instantes  e  um  monge . . . .  ;  depois  pst ! 
em  obra  d 'um  credo  eram  coro  Deus. 

—  j  E  Deus  lhe  perdoe  como  cu  perdoo  agora  ! . . . 
aos  umbraes  da  morte  calam  ódios. . . .  senhor  Martim 
Cravo,  que  lhe  façam  por  alma  preces  e  rezas  cmtrio- 
tavio  cerrado  ! . . .  devo-vos  já  muito. . . . 

—  Á  fé  que  não.  O  demo  despacha  os  seus  acóli- 
tos. Pela  salvação  vos  juro ,  que  não  houvera  posto 
a  mão  no  fogo  senão  fosse ....  ^raas  a  pobre  Aldonça, 
a  minha  pobre  filha  ? . . .  louca  ,  perdida  ,  ralada  de 
amarguras ,  morta  por  elle !  tinha  também  a  minha 
divida  a  ajustar ....  Deus  se  amercèe  de  Estevão  Pi- 
res ;  mas  cá  na  terra ....  \  o  que  fiz  era  justiça  ! 

—  Bem  o  sei  senhor  alcaide  de  Montemor,  sois  ru- 
de pelejador ,  mas  ninguém  dirá  que  sois  covarde  ou 
tredo ;  ;  ninguém !  tendes  ahi ,  dissestes  ,  homens  de 
armas  e  cavallos  descançados ,  que  os  enfreem ;  que 
um  pagem  me  limpe  a  armadura ,  e  a  minha  espada 
bem  afiada  na  sala  d  'armas !  Em  duas  horas  para  Ou- 
rém. ... 

—  jE  de  lá? 

—  Para  Toledo :  tardia  mas  segura  foi  a  vingança ; 
chegou  finalmente. 

—  Por  Deus  que  não  lhe  errastes  nunca  o  alvo. 

—  i  Nunca  !  esses  loucos  enredaram-se  no  laço  por 
si  mesmos ;  á  vontade  colhi  os  fios ....  que  amargos 
dias  correram  esses  dois  réfeces  desde  a  noite  cm  que 
os  tomei  ás  mãos  em  casa  do  judeu  de  Coimbra .... 
aqui  entre  a  vida  e  a  morte  tão  certa ,  tão  esperada : 
\  um  mez !  ;  a  contar  cada  instante  que  os  acercava 
do  sepulchro !  insofrido  e cruel  martyrio  tiveram,  ;  mas 
o  meu  !  \  oh  !  \  esse  não  se  pinta  com  palavras  ! . . .  S 
tempo  agora  de  acabar  tudo ;  \  e  ella  chorará  e  chora- 
rá também  sem  remédio  1 

—  jNão  sei  i d tender-vos !  £como  a  forçareis  a  fi- 
car em  Toledo?  Para  a  roubar  ao  rei ;  alvorotastes  o 
povo  pelo  armeiro ;  ganhastes  a  fé  de  D.  Sancho  pelo 
prior  Fr.  Gil ;  revolvestes  ódios  e  má  vontade  dos  ca- 
valleiros  de  riba  do  Doiro  para  virem  a  Coimbra  ;  peto 
vosso  oiro  ,  Issachar ,  o  judeu ,  venden-vos  segredos , 
planos ,  e  traças  da  rainha ,  que  fiava  de  um  perro , 
o  que  nem  do  rei  fiava  ;  tudo  isto  intendo  eu ;  ;  mas 
ficar  ella !  isso  não.  O  mesmo  será  vêl-a  lá ,  do  que 
tèl-a  cá. 

— ;  Ficará ,  ficará !  n'aquella  alma ,  aonde  é  tudo 
ermo  só  vibra  uma  corda ,  por  ella  a  prenderei ;   é  o 
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meu  segredo :  depois  o  sabereis . .  ••  vou  dispólra  para 
a  partida ,  em  breve  sairá ;  que  tudo  esteja  prestes. 
.    £  entrou  na  sala  aonde  a  rainha  se  recolhera. 

D.  Mécia  por  um  esforço  violento  mas  instantâneo 
correu  o  braço  pelos  olhos  para  disfarçar  as  lagrimas  ; 
mas  o  rosto  pálido ,  a  vista  languida ,  e  a  tristeza  do 
parecer  desmentiam  a  serenidade  e  altivez  do  seu  por* 
ie ;  era  todavia  nobre ,  Grme ,  e  desassombrado  o  seu 
aspecto. 

—  Dom  cavalleiro  —  disse  com  modos  graves  e  so- 
beranos—  se  vindes  pedir  mercê  pela  descortesia  e 
crueza ,  que  obrastes ;  fazei-o ,  e  flcae  certo  de  que  o 
não  saberá  a  rainha. 

Portocarrero  encarou-a  espantado:  trocaram  um  olhar 
rápido  mas  de  profunda  significação ;  ambos  se  inten- 
diam :  n'aquella  lueta  dos  dois  o  mais  robusto  cora- 
ção batia  contra  o  peito  fraco,  e  mimoso  da  mulher. 

—  Nero  mercê  ,  nem  misericórdia  ,  senhora  minha  : 

—  respondeu  elle  com  gesto  sombrio  —  a  rainha  não 
a  vejo  eu  aqui ;  não  a  vi  nunca.  Mas  a  viuva  de  D. 
Álvaro  Pires  de  Castro  ,  a .... .  a  dama  muito  amada 
de  D.  Sancho ,  é  que  tem  de  a  pedir  de  joelhos ,  e 
-com  a  face  no  pó ,  nâo  a  mim  ,  que  lhe  não  acceito 
palavras  mentidas ,  ;  mas  a  este  povo  inteiro ! . . .  mer- 
cê e  misericórdia,  por  esta  generosa  terra  ,  escarneci- 
da ,  vendida  e  arrastada  no  lodo  pela  sua  ambição , 
pela  gloria  do  rei ,  adormecido  no  seu  regaço  longe 
da  lide  dos  cavalleiros ,  e  pelas  lagrimas  e  pelo  san- 
gue de  seus. filhos  desamparados  e  esmagados  contra 
os  degraus  do  seu  throno  de  vileza  e  adultério!  E po- 
de ser ,  que  esse  povo  ainda  com  os  olhos  mal  enxu- 
tos ,  e  a  verter  sangue  das  feridas  vos  perdoe ! . . . 
uma  nação  esquece  muito ,  mas  vem  um  dia  em  que 
desperta  ,  e  então  lcmbra-sc  ,  e  vinga-se ! 

—  D.  Reimão —  redarguiu  com  ar  sério  e  soeegado 
D.  Mécia  — o  rei  pode  fingir  que  não  Ouve;  pôde  fi- 
gurar-se  adormecido ....  \  cuidado  !  não  acordeis  o 
Jeão  que  dorme ,  os  reis  lambem  se  lembram. 

—  Linda  senhora  ,  punhado  de  terra ,  e  uma  ora- 
ção ;  uma  pedra  rasa ,  duas  lettras ,  e  acabou-se  tudo 

—  ;  o  povo  é  que  não  morre  ! 

—  Dom  cavalleiro  recordae-vos  de  D.  Maria  Paes 
-Ribeiro ! . . .  jogaos  arriscado  :  rompe  bem  peto  gor- 
jal  do  cavalleiro  o  cutcllo  do  algoz  ;  c  quando  uma 
fronte  se  ergue  alta  a  entestar  com  o  throno,  om  gol- 
pe e  um  aceno  roja/n- o' a  por  terra ;  diante  do  cepo 
do  saião  as  mais  ousadas  curvam-se  >  e  não  se  alçam 
mais ! 

—  \  Quando  se  curvam !  ;  0  eulcllo  corta  mas  não 
verga ! 

Houve  eutão  uma  curta  pausa :  ambos  recolhiam  as 
forças;  ambos  se  mediam,  e  tentavam  adivinhar  o  que 
se  escondia  no  peito.  Portocarrero  interrompeu-a. 

—  Senhora — disse  elle  friamente — aprestac-vos  , 
que  partimos  breve. 

—  Sois  desleal  c  tredo  ,  D.  Re  imã  o:  um  peão  não 
forçaria  assim  a  vontade  de  uma  fraca  mulher :  ;  por 
minha  alma  que  o  não  faria  ! 

—  Em  três  dias  sereis  no  forte  castello  de  Ourém  , 
que  clrei  vos  deu  em  arrhas  —  continuou  Portocarrero 
sem  mudar  de  tom  —  eem  oito  para  sempre  sobre  vós 
se  ha-de  cerrar  a  grade  de  um  mosteiro  —  em  oito  pa- 
ra Toledo. 

Um  sorriso  sulcou  como  raio  dç  luz  o  semblante 
amiuviado  da  rainha :  era  o  mesmo  uensamento .  ouc 


já  tivera  Marli*  Cravo ,  que  lhe  desabrochava  esta 
flor  de  esperança ;  D.  Reimão  rastreou-lh'o,  e  respon- 
deu com  outro  inexboravel  e  sanguento : 

—  Irei.»  senhor  alcaide;  roas  tarde  virá  depois  o 
arrependermos  ;  \  nem  mercê,  nem  misericórdia  !  n' es- 
te feito  covarde  tentaste  estalar-me  o  coração  debaixo 
do  guante  de  ferro  da  vossa  armadura  — \  uma  dama 
pareceu*vos  um  inimigo  cruel  e  esforçado !  \  pois  bem  I 
coração  duro  e  despiedoso  de  homem  pulsará  de  boje 
avante  contra  o  peito  brando  d' essa  dama ;  \  a  raiana 
não  vos  ba-de  esquecer ! 

D.  Reimão  riu-se  amargamente. 

—  j  Intendo-vos ,  linda  senhora  !  n'este  momento 
leio  no  vosso  coração  eomo  em  um  pergaminho  aber- 
to ;  é  esta  uma  das  artes  que  aprendi  do  vosso  leal 
ovencal  Issachar  de  Coimbra.— «Pobre  louco,  dizíeis 
lá  no  íntimo ,  pobre  louco ,  que  te  imaginas  vingado, 
e  não  advertes  que  é  por  instantes !  —Três  dias  em 
Ourém  ;  oito  em  Toledo  ,  e  no  decimo ,  sobre  o  teu 
cadáver  destroncado  assentarei  os  degraus  do  meu  thro- 
no ,  o  teu  sangue  avivará  a  purpura  do  meu  manto ; 
;  no  decimo  sou  rainha  !  » — Formoso  sonho  era  este 
em  verdade ;  infelizmente  não  passa  de  sonho ,  \  e  a 
realidade  vac  longe ! 

Á  rainha  olhou  para  elle  com  mortal  anciedade  ,  e 
involuntariamente  nniu  as  mãos. 

Esta  horrenda  incerteza  era  insofrida. 

—  Senhora  minha  —  proseguiu  D.  Reimão  em  tom 
áspero  e  severo  —  o  vosso  iugenho  agudo  e  promplo 
não  adivinha  ainda  tndo?  $Não  deseobrís  até  na  dila- 
ção a  vingança  meditada  e  previdente? 

A  sua  respiração  era  aflanosa ,  e  as  palavras ,  que 
seguiram ,  rangiam  por  entre  os  dentes  cerrados. 

—  Tudo  é  morto  em  redor  de  vós.  Morto  como  os 
aíTcctos  nobres  da  alma  de  uma  mulher ,  que  Deus  fi- 
zera anjo ,  e  a  ambição  tornou  demónio ;  morto  como 
o  futuro  e  a  esperança  doesta  vida ,  que-  por  vos  es- 
crevi com  sangue  no  livro  da  perdição!  ; morto,  e 
morto  para  sempre ! 

—  â  Quereis  então  matar-me? — grilou  ella  quasi 
desvairada  —  jtão  moça,  tão  presa  á  vida  e  ao  mun- 
do ,  que  me  sorri  t . . .  ;  matar-me  ! . . .  i  não  !  ;  não ! 
t?rae-me  tudo ....  i  tmio  ,  menos  a  vida  ! 

—  E  tudo  vos  será  arrancado ....  ;  menos  a  vida  i 
i  assim  o  juro ! . . .  Não  vos  recordaes  —  accresce&toa 
cora  ar  entre  de  ironia  e  piedade  —  não  vos  lembraes 
de  certa  viagem  encoberta,  qtte  louge ,  bem  longe  da 
corte  e  dos  risos  c  devaneios  dos  saraus  alongou  para 
triste  morada  uma  formosa  fragtic ira,  que  logo  aodes- 
cavalgar  de  tão  a  fadigado  caminho  apertou  nos  braços 
uma  creança ,  e  pareceu  querer  infundir-lhe  a  alma 
entre  beijos  ardentes ,  entre  mimos  e  afiagqs?  4  não 
vos  lembraes  d'isto ,  senhora? 

— ;  Lembro !  \  lembro  ! .  * .  sabeis,  tudo ....  ;  mer- 
cê e  misericórdia  ! . . .  \  pede-a  a  mãe  I 

—  Que  lagrimas  e  que  suspiros  lhe  não  eslalaram 
o  peito  —  continuou  D.  Reimão — ;  á  vista  d'aquella 
linda  creatura  tão  frágil  e  mimosa  '. . . .  ;  oão  o  esque- 
cestes vós  por  certo .  bem  o  sei !  \  np»  o  podeis  nun- 
ca esquecer ! . . .  porque  no  encontro  da  mãe  com  o 
filho,  o  anjo  que  se  vendera  á  ambição,  ficou  anjo .... 
;  e  sahou-sc ! ..  ora,  essa  creança  tomei-a  eu ... .  i  e 
no  castello  de  Ourém  ouvirá  de  vossos  lábios  a  sua 
sorte  ! . . . 

D.  Mécia  caiu  do  joelhos ,  e  arrastou  o  rosto  pe 
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Inges  do  pavimento:  o  orgulho ,  o  amor  puro  e  san- 
cto  de  mãe  ,  todos  os  affectos  nobres ,  todas  as  pai- 
xões más  luctaram ,  espedaçarao»-n'a  ,  vergaram-n'a  , 
parti  rara-lhe  o  coração ,  e  quebraram-lhe  o  alento. 
Era  o  primeiro  passo  pelo  calvário  da  amargura ,  o 
primeiro  trago  de  fel  libado  na  taça  da  agonia ,  um 
penar  de  mil -tormentos  que  a  estorcia  e  rasgava. 

Chorou  então,  alli  e  diante  d'eile,  chorou  muito 
e  em  silencio. 

Pelo  amor  chamava  Deus  a  si  aquella  alma ;  a  vin- 
gança e  a  ambição  encontraram-se ,  combateram ,  c 
c  afiram. 

I  Alli  só  estava  a  mãe  :  e  Portocarrero  sentiu  acudi- 
rem-lhe  as  lagrimas  aos  olhos,  e  a  piedade  ao  coração. 

Tornou  a  ter  fé. 

Passado  curto  espaço  D.  Mécia  alçou  a  nobre  fron- 
te ,  enxugou  os  olhos ,  c  com  a  voz  presa  e  agitada 
perguntou  a  Portocarrero : 

—  ^Esse  segredo  íntimo  quem  o  revelou?  senhor 
alcaide ,  não  é  por  mim ,  por  mim  que  dei  já  de  mão 
a  pensamentos  altos ,  mas  por  elle  que  o  quero  saber 
;por  elle!...  4 intendeis?  a  rainha  morreu  ás  portas 
de  Montemor. . .  mas  a  mãe  ;  oh !  essa  vivirá  inda 
além  do  sepulcro  !. . . 

D.  Reimão  inclinou  a  cabeça  diante  d'clla. 

— ;  £  se  o  fizerdes  do  coração  sois  uma  sancta  c  no- 
bre creatura ! 

Então  contou-lhe  o  caso  do  Judeu  Issachar ;  o  roubo 
da  Glha  ,  a  prízão  dos  dois  assassinos ,  e  como  todos 
os  segredos  da  rainha ,  confiados  á  fé  do  Judeu  por 
interesse  e gratidão  lhe  eram  revelados— -este da  creao- 
ça ,  que  de  boa  vontade  quisera  ella  calar  —  levou-a 
a  confiar-lhe  o  desejo  de  indagar  pelos  astros  a  sorte 
do  filho.  Depois  narrou-Ihe  o  modo,  porque  o  tomara, 
e  como  em  Ourém  o  tinha  fiado  de  mãos  leaes :  a  rai- 
nha não  pode  duvidar  da  verdade.  Acreditou-o. 

Irei  a  Toledo,  separar-mc-hei  d 'elle. .  .  do  pae  do 
meu  filho,  do  rei  que  tentou  subir-me  á  altura  do  seu 
throno  ,  e  que  por  mim  arriscou  tanto !. . .  farei  tudo, 
nunca  nos  veremos  mais...;  mas  esse  menino,  quenv-o ! 

—  Ficará  em  vossas  mãos  logo  que  D.  Sancho  esco- 
lha uma  esposa  •  • ;  até  lá  não  !  —  respondeu  o  alcaide 
— ;  assim  o  jurei  pelos  ossos  do  velho  assassinado !. . . 
mas  debaixo  de  guarda  segura  ,  serei  como  pae  ,  \  o 
orpham  nunca  adivinhará  que  o  é  !. . . ;  dou-vos  a  mi- 
nha fé  ! 

— ;  Não  o  vêr  mais !. . .  ;mas  não  sabeis  que  sou 
sua  mãe  / . . .  que. . . 

—  Que  daríeis  um  anno  da  vossa  vida  por  cada  vis- 
ta ,  j  por  cada  saudade  saciada  cm  mil  falias  e  beijos 


d 'amor 


sei ,  senhora  minha  !. . .  vèl-o-heis  uma 


vez  por  anno,  de,  súbito  e  sem.  o  esperardes,  \  também 
o  juro !...  {Creio  que  podemos  partir? 

—  i  Partir !. . . ;  sim  e  breve  !  —  respondeu  ella  sus- 
pirando —  i  em  Ourém  o  verei  ao  menos  1. . .  aqui 
aguardo. 

Portocarrero  saiu. 

— ;  Nem  uma  saudade  só ! ;  nem  uma  lembrança  do 
pobre  captivo  e  preso  pagem !. . . 

A  rainha  olhou  sobresaltada  ouvindo  esta  voz  triste , 
e  viu  o  donzel  immovel  de  braços  encruzados. 

— ;  Mendo !  \  meu  leal  e  bom  donzel !. . .  vou  par- 
"*- . .  deizar-tc  a  ti  e  a  esta  formosa  terra  de  Portu- 

...  que  eu  amava  tanto.  ;  Adeus  meu  pagem  l. . . 
teu  pressentimento  safai  certo '.. . .  a  roso.  •-» 


—  i  Teoho-a  aqui  sobre  o  peito  1  —  disse  o  donzel. 
ajoelhando  —  j  e  não  m'a  arrancarão  nunca  !. . .  ;  ouvi 
tudo ,  senhora  minha !  \  tudo !. . .  amava-vos  d 'alma. .  • 

i  agora  adoro-vos ! 

—  Adeus  meu  donzel. ..  1  ver-nos-hemos  um  dia  não 
é  assim?. . .  Quando  o  pagem  da  rosa  for  um  estrema- 
do e  bom  lidador. . .  ;  e  será  breve  !. . . 

—Senhora  minha,  fli  um  juramento,  jebei-de  cum- 
prido !. . .  «Se  todos  vos  desampararem  só  um  vos  não 
faltará  nunca  »  — -  \  e  esse  não  vos  faltou  !  i  nem  vos 
faltará ! 

— ;  É  tudo  prestes ,  e  as  horas  voam  ,  senhora  ;  os 
ginetes  enfreados  aguardam-uos  ! 

Era  a  voz  de  Portocarrero. 

— ;  Vamos  !  senhor  alcaide  ,  o  meu  pagem  Mendo 
me  seguirá  a  Ourém ,  se  não  mandaes  o  contrario. 

D.  Reimão  inclinou-se. 

D*abi  a  curto  espaço  o  tropear  dos  ginetes  sumia-se 
na  distancia.  Foi  o  nltimo  dia  de  rainha ,  que  teve 
D.  Mécia.  — — 

Dias  depois  um  troço  de  cavalleiros  e  de  homens 
d'armas  a  bom  galopar  acerca vam-sc  de  Ourém — e 
alcaide  saiu  ao  adarve :  no  meio  viu  esvoaçar  ao  so- 
pro da  viração  a  signa  real  —  Era  D.  Sancho  II. 

—  i  Que  nos  abram  as  portas ,  e  desçam  as  pontes  ! 
—  bradou  o  rei  adiantando-se. 

D.  Reimão  calou  a  viseira ,  e  trazendo  pela  mão 
D.  Mécia ,  tornou  á  aberta  do  adarve. 

—  E  eis  a  minha  resposta.  Senhor  rei ,  jurei  nunca 
entregar  o  Castello  d 'Ourém  no  alto  e  no  baixo ,  ira- 
do e  pagado  senão  a  D.  Mécia,  ou  a  quem  d'clla  tives- 
se preito  e  menagem,  —  esse  tenho-o  cu.  —  £  Senhora 
mandaes  abrir  estas  portas ,  e  descer  as  levadiças? 

A  rainha  estava  pálida,  muito  pálida,  todavia  a  sua 
voz  soou  forte : 

—  Não.  *,  Alcaide  obrae  segundo  vos  é  dado !  \  Meu 
filho!  ;que  dór,  me  deste  já! — disse  ella  manso. 

Dos  olhos  de  Portocarrero  escoou-se  uma  lagrima  „ 
e  elle  não  a  encobriu. 

—  i  Besteiros!  encorvae  as  bestas;  e  alçae  todas  ai 
levadiças  ;  correi  os  postigos  ,  e  armae  vossos  trons  , 
quem  se  adiantar  a  tiro  de  besta  ;  morra  ! 

D.  Sancho  pendeu  a  cabeça  para  o  peito  com  desa> 
leulo. 

Nf este. apuro  um  postigo  abriu-se,  e  o  pagem  Mendo 
saiu  por  elle,  chegou-se  ao  rei ,  e  fallou-lhe  por  mui- 
to tempo  a  sós,  até  lhe  entregar  uma  trança  e  um  co- 
lar. D.  Sancho  logo  depois  virou  rédeas  ao  cavai  lo  % 
affastou-se  com  os.  seus. 

Os  que  o  viram,  diceram  depois  que  chorava  lagri- 
mas como  punhos. 

£  que  se  cumprira  bem  cedo  a  prophecia  do  frade. 

Luix  Augusto  RebelU  da  Silvm. 


NOTICIAS. 


1420 


ESTRANGEIRAS. 

Neohoma  de  vulto. 


PORTUGAL. 

ACTOS   0FF1C1AES. 
142t     Diário  do  Gorerno  de  $    de  março.  —  Decreto  ap» 
provando  um  regulamento  de  cad&s ,  publica-lo  na  metuu  í#» 
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Idem  de  3. — Tabeliãs  da  distribuição  dos  presos  segundo 
os  seu*  crimes,  sexo,  eedade.  Ordem  da  Armada  n.°  101. 

Idem  rf<6,-  Ànnuucia-se  pela  mordomia-mór  que  S.  M. 
receberá  oo  palácio  das  Necessidades  todos  os  domingos  das  8 
da  noite  ás  10,  as  pessoas,  que  se  acham  nas  circumstattcias  de 
ser  ad  mi  Ilidas  á  sua  presença. 


O   SEU    A   SEU  DONO. 

1422     A  tentativa  do  paleada  ao  Castello  de  Faria 
de  que  falíamos  noartijo  1409,  mais  bem  informados 
devemos  declarar  que  náo  teve  por  cabeça  ao  Sr.  Lo 
Banm ,  que  nem  sequer  se  achava  no  tbeatro ,  nem 
costuma  frequental-o.  Pcdimos-lhc  perdão  de  um  erro 
involuntário.  —  Sabemos  quem  foram*  os  auetores  de 
tal  galhardia ;  mas  emvez  de  os  nomear,  contentâmo- 
nos  com  lhes  pedir  mais  comedimento  para  o  futuro  , 
mais  espirito  nacional  se  são  portuguezes  >  se  estran- 
geiros mais  cortezia  de  hospedados. 


LOTERIAS. 

1423  Agradecemos  á  Juncta  (ou  segundo  lhe  cha- 
mam Comraissão)  administrativa  daSanctaGasa  da  Mi- 
sericórdia a  generosa  prompJLidão ,  com  que  acudiu  a 
atalhar  as  desgraças ,  que  em  o  nosso  artigo  1358  de* 
pioráramos. ,  As  ultimas  vendas  de  bilhetes  rea lisa ra ra- 
se com  a  melhor  policia  :  e  já  não  teremos  nunca  mais 
que  lamentar  que  o  pão  dos  engeilados  lhes  entre  la- 
vado em  sangue  de  infelizes.  —  £  \  Que  nobro  exemplo 
não  dão  os  que ,  podendo  por  uns  falsos  pontinhos  de 
honra  despresar  conselhos,  os  escutam,  e  reconhecen- 
do-os  por  sinceros  e  úteis  se  lhes  rendem  ?!  —  A  pre- 
sente Juncta  grangeou  uma  corda  cívica,  ferina  mente 
desdenhada  por  algumas  das  suas  predecessoras. 


infanticídios. 

1424  O  mais  desnaturai  c  covarde  de  todos  os  cri- 
mes repete-se  com  uma  frequência  deplorável :  —  um 
dos  nossos  correspondentes  do  Sangmnhal  o  Sr.  Fran- 
eisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  Júnior  refere  dois  infan- 
ticídios ,  commettidos  na  freguesia  do  Bom- Jesus  do 
Carvalhal,  apenas  aHastados  um  do  outro  por  um  quar- 
to de  légua  de  distancia  e  três  dias  de  intervallo.  — 
No  logar  do  Carvalhal  Fgnaeia  Maria  solteira,  acha-se 
mãe  a  27  de  janeiro.  Ouvem-se  em  sua  casa  gemidos 
infantis ,  e  logo  depois  um  profundo  silencio.  —  Aca- 
ba de  arrancar  a  mesma  existência ,  que  ha  dado ,  e 
cae  entre  as  mios  da  justiça. 

Nos  Derruivos  a  30 ,  Antónia  Rota  ,  também  don- 
zella ,  dá  á  luz  um  menino ,  e  repete  n  mesma  barba- 
ridade da  sua  companheira  de  devassidão.  Tinha  mãe 
e  uma* irmã:  aproveitou  para  a  obra  de  carrasco  a 
bora ,  em  que  sua  mãe  era  no  campo ;  e  aos  rogos  e 
lagrimas  de  sua  irmã  resistiu ,  segundo  depozeratn  as 
testimunbas.  O  processo  caminha ,  mas  a  ró  desappa- 
réceu. 

A  25  de  fevereiro  na  cidade  de  Porto  no  largo  dos 
Martyres  da  Pátria ,  uma  patrulha  na  antemanhã  topa 
com  uma  cesta :  descobre-a ,  acha  uma  menina ,  que, 
ao  fim  de  poucas  horas  de  vida ,  fora  morta :  o  collo- 
stnho  alvo  está  rasgado  com  um  profundo  golpe ,  ana- 
tas as  perninhas  quebradas. 


FERIDADE  BRUTAL* 

1425    Na  eadéa  da  villa  de  Ponte  de  Sor  se  acham 
presos  dois  co-réus  de  um  crime  tão  atroz,  que  a  jus- 
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ral ,  sente  ao  contemplal-o  o  mesmo  horror  que  o  po- 
vo ,  as  mulheres  c  as  creanças. 

Pela  volta  da  meia  noite  de  19  de  fevereiro  um  man- 
cebo de  22  annos  caiu  ferozmente  assassinado  dentro 
na  mesma  villa.  Este  homicídio,  commettido  por  dois 
armados  contra  um  inerme,  —  este  homicídio,  não  pro- 
vocado nem  resistido ,  tivera  por  catua  única  ,  o  her- 
dar um  a  pequena  legitima  do  desgraçado,  —  o  outro 
lucrar  d' essa  legitima  o  quinhão  de  uma  pequena  vi- 
nha. —  Os  dois  matadores  ,  que  estão  presos ,  são. .  • 
o  primeiro  —  o  pae  davictima!  o  segundo  —  um  ami- 
go da  casa  !  A  barregã  d' este  participou  da  façanha  , 
segundo  se  diz  ;  mas  d'aquelle  começo  de  punição  ain- 
da não  havia  participado  na  hora,  em  que  o  nosso  cor- 
respondente d'aquellas  visinhanças  nos  escrevia  este 
suecesso.  

TENTATIVA   DE   RAPTO. 

1426  A  Sr.'  D.  Josepha  Emitia,  irmã  do  Sr.  Con- 
selheiro João  da  Cunha  Sotto  Maior ,  reside  ha  tem- 
pos no  Porto ,  para  onde  viera  de  Vianna,  por  se  es- 
quivar ,  dizem  os  jornaes  ,  aos  maus  tractos ,  que  re- 
cebia de  seu  genro.  N'ura  dos  dias  de  fevereiro  chega- 
Ihe  da  sua  parenta  e  amiga  a  Sr.*  Condessa  de  Terena 
um  convite  para  que  a  vá  \ôr,  e  o  ofterecimenío  de 
cadeirinha  ou  carruagem  para  a  transportar ,  segundo 
fôr  mais  do  seu  gosto. 

Já  a  cadeirinha  a  esperava  á  porta  com  os  dois  ser- 
ventes ,  e  um  escudeiro :  mas  sente-so  incommodada , 
e  manda  recado  escusando-se  á  sua  amiga.  Esta,  pre- 
sumindo mistério  c  grande  no  negocio ,  pois  que  tal 
convite  não  fizera,  manda  a  súbitas  avisar  ao  admi- 
nistrador do  bairro;  e  tal  foi  a  presteza  das  providen- 
cias ,  que  todos  os  três  raptadores  foram  colhidos  em 
flagrante ;  o  presupposto  escudeiro  era  um  caixeiro ; 
confessou  a  fraude ,  declarando  que  pessoas  de  Vian- 
na lhe  haviam  dado  ordem  de  conduzir  para  lá  aquelU 
senhora. 

♦  Os  cadeirinhas  disseram  ler  sido  allugados  para  o 
sitio  do  Serio,  —  No  Serio,  a  j  une  tau  o  escudeiro,  ha- 
via de  estar  uma  liteira  á  sua  espera  para  a  conduzir 
para  Vianna. — Mas  nem  tal  liteira  apparcceu,  nem 
signal  algum  de  ter  sido  ajustada. 

O  criminoso  está  preso :  a  voz  publica  altribue-lhe 
promeditação  de  roubo  ou  assassina  mento  ,  ou  de  am- 
bas as  coisas  junctas.  O  grande  desfazedor  de  tramai 
—  o  tempo  —  ha-de  pôr  claro  este  enigma. 


MACROBtO, 

1427  Escrevem-nos  de  Paços  de  Brandão  (distri- 
eto  do  Porto)  diz  a  Revolução  de  Scplembro ,  que  ha 
n'aquella  freguezia  um  lavrador  ,  por  nome,  José  Al- 
ves da  Fonte,  o  qual  já  completou  101  annos  deeda- 
de  ;  é  viuvo,  e  vive  na  companhia  de  seus  filhos  e  ne- 
tos. Seu  sustento  tem  sido  sempre  pão  de  milho,  cal- 
do de  unto ,  carne  de  porco ,  e  vinho  verde.  Goza  de 
todas  as  faculdades  intellectuaes,  c  seu  vigor  c  robus- 
tez promette-lhc  ainda  mais  alguns  annos  de  vida. 

JORNAL  DAS   BBLLA8-ARTE9. 

1428  Deis  artistas  portuguezes  tecm  empreendido 
uma  publicação  mensal  de  duos  ou  três  folhas  de  im- 
pressão ,  duas  estampas  e  vinhetas ,  sob  o  titulo  —  O 
Jornal  das  Delias- Artes  —  com  o  flm  de  excitar,  inslru 
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Domiogo  5  fizeram  em  casa  do  Sr.  Conselheiro  Gar- 
rett uma  conferencia  perparatoria ,  em  que  assistiram 
vários  artistas  elitteratos,  dispostos  a  coadjuval-os.  No- 
mearam presidente  da  Sociedade  o  mesmo  Sr.  Garrett, 
vice-presidente  o  Sr.  Professor  de  pintura  na  Acade- 
mia das  Bellas-Artes  Fonseca ,   secretario  o  Sr.  SUva 

Tullio. 

O  programma  do  Jornal  das  Bellas-Ârtés ,  que  ahi 
foi  discutido  e  apprwado ,  em  outro  numero  o  dare- 
mos. , 

O   THEATRO    AGRIÃO. 

(Carta.) 
1429  Sr*  Redactor.  —  Saindo  da  missa  domingo  ul- 
timo tive  apetite  de  ir  ver  o  novo  Agrião;  porque  ten- 
do elle  o  pésinho  na  agua ,  e  correndo-lhe  muito  bem 
o  tempo  devia  já  principiar  a  deitar  folhas  novas.  Che- 
guei e  achei-me  com  muita  gente :  como  eu  de  archi- 
tectura  nada  intendo  ,  pela  simples  razío  de  que  não 
sou  italiano,  mas  ao  mesmo  tempo  tenho  o  meu  bes- 
tnnto  natural  para  compreender  o  que  dizem  os  Enten- 
dedores ,  fui  buscando  na  multidão  se  encontraria  al- 
guém ,  que  pelo  fallar  me  parecesse  tal ;  em  tão  boa 
hora  que  encontrei.  —  Eram  dois  curiosos  que  regis- 
tavam tudo  miudamente ,  e  conversavam  entre  si  em 
voa  alta ,  apezar  dos  espias ,  que  por  alli  não  faltara 
cm  dias  taes.  Como  não  eonbeci  a  nenhum  dos  dois , 
nem  lhes  ouvi  os  nomes,  só  os  distingnirei  pelas  eda- 
<les.  — Estavam  a  ver  o  projectado  vestíbulo  em  fren- 
te de  S.  Domingos :  e  dizia  o  roais  moço. 

—  Certamente,  por  aqui  deve  ser  a  entrada  principal 
do  theatro ;  assim  o  denotam  essas  muitas  portas  já 
principiadas,  o  a  altura  em  que  ficam ,  a  que  é  pre- 
ciso subir  por  uma  escada  de  5  degraus  com  seu  pa- 
tim no  cimo ,  o  lanços  para  três  lados,  como  indica  a 
parle  da  obra  tosca  que  jaz  por  debaixo  das  mesmas 
portas.  Esta  escada ,  ainda  que  o  patim  seja  estreite , 
deve  oceupar  na  rua  0  para  10  palmos ,  sào  precisos 
11  para  as  carruagens ,  ahi  tem  20  a  21  ,  e  como  são 
necessários  mais  4  para  os  pegões  das  arcadas,  como 
as  de  S.  Carlos ,  ahi  tem  uo  total  25  ;  isto  é  tomada 
a  rua  toda.  Conjecturo  eu  que  tamanho  espalhafato, 
c  cinco  portas  só  podem  ser  para  dar  entrada  ao  povo 
da  capital ,  que  ha-de  ailuir  ás  rebatinhas  a  este  ma- 
gnifico theatro ,  obra  prima  das  artos  italianas ,  que 
não  eram  capazes  de  inventar  ucm  de  executar  os  sel- 
vagens portuguezes. 

Cheguc-se  ás  porias  (diz  ornais  velho)  c  verá  que 

para  dentro  d'cllas  ha  somente  urn  belixe  de  coisa  de 
15  palmos ,  sem  saída  para  a  direita ,  e  tendo  unica- 
mente para  a  esquerda  uma  porta  pequena  a  modo  de 
porta  de  quarto :  ;corao  pode  ser  por  aqui  a  entrada 
principal  ?  D'este  lado  em  que  estamos  é  o  scenario  , 
a  que  hoje  se  chama  palco:  (os  estrangeiros  levam-nos 
tudo;  mas  deixam^nos  em  troca  muitas  palavras  no- 
vas ; )  esta  entrada  ouvi  eu  dizer  que  era  particular  pa- 
ra os  cómicos 

— ;  Pa  ra  os  cómicos  !  —  disse  o  outro  —  pois  é  possí- 
vel que  se  obstrua  a  continuação  da  Rua  Augusta  com 
uma  alpendrada  só  para  entrarem  os  Srs.  cómicos ! . . 
E  porque. razão  deitaram  abaixo  ainda  ha  ião  pouco 
tempo  acídia  capeJla  da  Sr.'  da  Escada ,  que  estava 
Mi  juncto  da  portaria  deS.  Domimgos,  que  era  um  mo- 
imento histórico ,  exceptuado  pela  lei ,  e  proprieda- 
»  nnrtirnLir  dv  uma  irmandade ,   aue  estava  embar- 


gada legalmente  e  é  espera  da  decisão  de  um  proces- 
so. ...  não  foi  tudo  isso  para  embelesar  este  largo,  en* 
direitar  a  rua  uova  edar  mais  formosura  áquellafron- 

taria  das  casas  do  Barão  de  Barcellinhos  ? 

^Eutão  como  éque  para  alli  rege  uma  lei,  e  para  aqui 
outra  ? 

Entraram  por  uma  plancha  de  taboas  e  viram  as 
quatro  bombas  que  estão  mettidas  nv um  cavouco. 

—  Pertenderão  fazer  aqui  algum  poço  para  acudir  ao* 
incêndios -«-disse  o  rapaz. 

Essas  idéas  —  acudiu  o  companheiro  —  eram,  cá  dos 
nossos  grosseiros  archilectos :  para  um  theatro  agrião 
não  é  preciso  isso.  Agriões  cozem- se,  roas  não  ardem. 
Este  poço  é  o  cavouco  de  oro  pegão  que  ha-de  susteor 
tar  um  grande  peso  aqui  juncto  da  bocca  do  theatro; 
abateu-se  quando  o  estavam  abrindo ;  porque  talvez 
fosse  um  poço  debalde  antigo;  pois  aqui  na  muitos; 
d'aquelloutro  lado  d'além  conheci  eu  três  não  ha  ain- 
da muito  tempo.  • . . 

—  Safa ....  —  volve  o  outro  encolhendo  os  horabros 
—  Ainda  bem  que  se  abateu  agora  ;  se  se  guarda  para 
quando  o  theatro  estivessç  feilo,  vinha  tudo  abaixo  as- 
sim a  modo  de  ratoeira  de  cepo ; 

«  Arda  la  regia  ,  e  sia 

«Di  ceneri  di  lei  la  tomba  mia. 

—  Isso  ainda  poderá  accontecer  com  outros  pegões ; 
porque  lá  estão  aquclles,  feitos  em  cima  das  fornalhas 
da  antiga  cosinha ,  cujo  pavimento  ficava  oito  palmos 
para  baixo  do  nivel  do  terreno ,  e  vejo-os  alicerceados 
no  cascalho  quo  para  alli  caiu  a  monte ,  quando  isto 
se  arrasou.  &E  para  que  será  esta  casinha  quadrada  de 
15  palmos  de  lado  que  fica  aqui  juncto  do  poço  em 
correspondência   da  quinta  porta  do  vestíbulo  central 

d'esta  Praça  de  D.  Pedro? ;Será  talvez  o  bdixe 

do  porteiro  ? . . .  • 

—  É  a  primeira  sala  para  a  Nossa  Rainha  (disse  car- 
rancudo um  homem  de  jaqueta  e  guarda-chuva ,  que 
por  alli  andava),  em  cima  ha-de  haver  outra  das  mes- 
mas dimensões  antes  do  seu  camarote  particular 

Aqui  adiantou-se  algum  tanto  o  interlocutor  idoso , 
e  disse  em  baixa  voz   para  o  companheiro : 

—  Poderá  também  n'essa  sala  superior  receber  S.  II. 
a  Corte  nos  dias  solemnes .  e  ver  da  jaoella  as  para- 
das do  Rocio,  ou  Praça  de  D.  Pedro  l 

Insensivelmente  chegaram  á  platéa  já  marcada  com 
dois  postes  e  com  paredes  curvas  a  sair  dos  alicerces: 
eu  seguia-os  sempre.  Aqui  o  mancebo  estendeu  o  bra- 
ço e  a  bengala,  a  modo  de  quem  apontava  para  algu- 
ma coisa. 

—  £.Que  faz?  — lhe  pergunta  o  outro. 

—  Estava  a  ver  se  chegava  com  a  ponta  da  bengala  a 
outra  extremidade  da  platéa;  mas  ainda  lhe  falum 
dois  dedos :  na  minha  terra  ha  um  forno  pertencente 
ao  extincto  convento  dos  Bernardos ,  aonde  todos  os 
visinhos  iam  coser  o  pão  e  pagar  apaga :  forno  é  elw» 
mas  tem  maior  área  que  a  tal  platéa 

—  Pois  não  obstante  isso,  esta  platéa  =sgeon*dflCêr 
mente  construída  ba-de  levar  628  pessoas  assentadas; 
ba-de  ter  uma  elegante  galeria  dividida  mcolwM9  d/t 
ordem  compósita  que  ha-de  conter  224  ;  os  camarotes 
420;  a  galeria  superior  300;  ao  todo  1572! 

—  ;  Cáspite  ! . . . .  Assim  o  dirão  os  paduanos :  mas 
para  ahi  é  que  a  geometria  nao  assigna, 

—  Nem  é  preciso  aue  assiffue.  Ouem  é  que  a  **** 
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ma  cá  para  esta  obra  que  é  toda  de  milagres  desde  o 
sen  princípio.  Não  sabe  V.  M.ce  o  como  um  visinho , 
qae  alli  morou,  ba  dois  séculos  ás  portas  de  Sancto  An- 
tão ,  chamado  António  Vieira,  pregando  do  juízo  des- 
atou aquclla  grande  difficuldade  de  haver  de  caber  to- 
do o  género  humano,  em  tão  pequeno  logar  como  é  o 
vallc  de  Josapbat.  «No  valle  de  Josaphat  (disse  elle) 
hão-de  caber  todos  emais  que  fossem,  pelo  muito  que 
todos  hão-de  estar  encolhidos  com  medo. » 

—  Mas  aqui  £medo  de  quê? 

— ;  De  quê  !  Então  lá  lhe  parece  que  ídéa  de  mor- 
te macaca  em  ratoeira  de  cepo ,  é  brincadeira. 

N'este  momento  desabou  sobre  nós  uma  furiosa 
tormenta  de  agua,  e  fugimos  cada  um  para  sua  parte. 
Domingo  lá  tomo,  e  do  que  descobrir  darei  parte. 

Esta  obra  é  da  nação  epaga  porella,  justo  éque  ao 
menos  saiba  o  como  Ih 'a  vão  fazendo. 

Lisboa  2  de  março  de  1843. 

Um  curioso. 

RAIOS. 

1430  De  duas  cartas ,  que  de  Guimarães  nos  en- 
viam ,  o  Sr.  J.  A.  O.  G.  e  a  Sr/  D.  M.  J.  da  Costa, 
resumimos  o  que  se  vac  ler :  — 

«  Era  uma  hora  da  tarde  de  21  de  fevereiro  :  o  tem- 
po estava  coberto ;  a  um  relâmpago,  que  incendèa  me- 
donhamente o  dia ,  suecede  logo  um  trovão ,  que  es- 
tremece todas  as  casas  e  ruas  da  villa !  respondido  de 
súbito  por  um  grito  geral  de  Senhor  Deus ,  misericór- 
dia ! » 

Sóa  rebate  de  incêndio :  as  três  bombas  da  terra 
acodem  á  egreja  da  Senhora  da  Oliveira,  protectora  do 
povo ,  e  afamada  nos  contornos  por  seus  milagres.  — 
O  raio  caiu  lá ;  o  soberbo  edifício  góthico ,  brazão  e 
amor  dos  visinhos ,  e  apenas  acabado  de  remoçar  a 
grande  custo  eom  pinturas  e  doirados,  diz-se  andar 
entregue  a  um  incêndio  violento.  Felizmente  a  vóz  do 
terror  mentiu :  o  raio  enfiara  pelo  campauario,  derri- 
bando-lbe  a  grimpa,  relógio,  e  escadaria :  (a  torre  pa- 
recia um  grande  archote  desparzindo  chamas  e  fuma- 
rada)  passara  á  egreja  ;  lambera  todo  o  oiro  e  cores  pos- 
tiças ,  com  que  uma  arte  barbara  havia  desfigurado 
aquelte  tecto  e  columnas  seculares,  e deixando  illesos 
o  altar  mór ,  e  os  dois  lateraes  ,  dos  quaes  um  ,  o  do 
Sacramento ,  é  de  prata ,  saiu  a  derrotar  ô  tanque  e 
bicas  do  chafariz  próximo.  Todas  as  vidraças  da  pra- 
ça e  ruas  adjacentes ,  bem  como  as  da  egreja  rebenta- 
ram simultaneamente.  À  Senhora  da  Oliveira  atlri- 
buem  os  moradores  o  não  ter  havido  uma  só  morte ; 
sendo  que  na  torre  andavam  obras,  e  que  em  qualquer 
outra  hora  do  dia  a  não  ser  aquella ,  em  que  ps  artí- 
fices costumavam  sair  para  jantar ,  a  elles  pelo  menos 
os  houvera  colhido  o  fogo  do  céu. 

No  mesmo  dia  na  freguezia  de  Nine  comarca  de  Vil- 
la  Nova  de  Famalicão  pela  tarde  outro  raio  caiu  ,  que 
matou  alguns  animaes ,  e  dispersou  as  manadas  e  ga- 
dos espavoridos :  —  ao  trovão  seguiu  uma  violenta  chu- 
va de  pedra. 

Foi  n' este  mesmo  dia  que  a  opera  lírica  recebeu  nas 
Larangeiras  o  lembrete  de  que  falíamos  no  artigo  1407. 

CHEIA    DO  DOIRO. 

1431  Do  Periódico  dos  Pobres  no  Porto  traslada- 
mos o  seguinte  : 

Porto  22  de  fevereiro.  <—  %  Hoje  o  rio  acha va-se  nive- 


«Iado  com  o  cães;  a  velocidade  da  corrente  se  calcu- 
«lou  de  15  a  16  milhas  por  hora;  as  praças,  cães  o 
«  ruas  que  oceupou  ficaram  entulhadas  de  areia  e  lodo, 
«e  em  extraordinária  quantidade  no  cães  da  Ribeira  e 
«  rua  dos  Banhos ;  n' esta  ultima  os  moradores  estão 
«a  servir-se  pelas  janellas  do  primeiro  andar:  na  ex+- 
«tensa  praia  de  Miragaia  além  de  obstruída  common- 
« toes  de  areia  ,  ficou  arrancado  parte  do  arvoredo  e 
«  parte  damnificada :  pelas  margens  do  rio  a  corrente 
«arrancou  e removeu  pesadíssimas  pedras,  e  desfez  al- 
«gumas  porções  de  cães.  Porém  junclo  da  Ponte  pen*- 
«  sil ,  a  juneção  de  dois  resaques  fortíssimos  levantou 
«o pavimento  da  rampa,  revolveu  c  levou  os  entulhos, 
«a  muralha  ficou  nua,  derrubou  uma  grande  parte,  e 
«  parte  arraston  7  palmos  para  fora  do  seu  alinbamen- 
« to. » 

«Tera-se  ralhado  de  que  a  rampa  fosse  construída 
«com  pedra  pouco  grande  esem  a  necessária  seguran- 
«ça,  quando  o  governo  deu  oito  contos  de  réis  desub- 
«sidio. » 

«  Na  rua  por  baixo  da  ponte  levantou  toda  a  calçar 
«da  até  achar  rocha.  —  O  prejuízo  nos  armazéns  de 
« vinho  em  Villa  Nova  foi  de  alguma  consideração , 
«assim  como  lias  mais  mercadorias  em  ambas  asmar- 
«gens,  nas  quaes  hoje  parece  ter  havido  algum  terre- 
«  moto. » 

« Informara m-nos  que  Manuel  José  de  Sampayo,  mes- 
« tre  do  hiate  Restaurador ,  estando  a  sua  embarcação 
«em perigo  (apesar  dc^em  amarrada),  por occasião  de 
«largarem  os  2  biates  que  estavam  acima  d 'elle  —  el- 
« le  só  com  um  espeque  fez  conter  a  tripulação  para 
« que  não  fugisse,  e  em  seguida  com  um  machado  pro- 
« longou-se  com  as  autènas ,  cortou  as  prisões ,  encos- 
« tou  sobre  o  cães ,  e  os  dois  biates  passaram  sem  lhes 
«tocar.  Este  ousado  marítimo  salvando  asuaembarca- 
«ção,  que  tinha  importante  carregação,  salvou  mui- 
« tas  outras  que  lhe  estavam  abaixo. » 


MAIS. 


1432  Barca  d9  Alva  20  de  fevereiro.  — . «  O  Doiro  en- 
«cheu  aponto  de  ser  necessário  que  os  moradores  na 
«Barca  d' Alva  abandonassem  as  suas  casas*  e  sereco- 
« lhessem  ás  d 'alfandega,  ás  quaes  esteve  próximo  a  che- 
«gar.  A  barca  da  freguezia  veio  desarvorada  pelo  rio 
«abaixo,  e  dando  de  encontro  na  casa  de  um,  morador 
«d*  este  sitio,  a  destelhou  edesmurou  em  parte.  Além 
«das casas  da  alfandega  poucas  deixaram  de  serinnun- 
«  dadas.  j>  

MAIS   ESTRAGOS     DO  INVBRNO. 

1433  Lê~se  nos  Pobres  do  Porto : 

Régua  2  de  março.  —  «  Sinto  dizer-Ihe  que  o  dia  27 
«do  passado  foi  dia  fatal  para  o  Doiro ;  não  se  contam 
«senão  desgraças  causadas  pelas  grandes» massas  de 
«agua  que  rebentavam  de  todas  as  partes  e  levadas, 
«  as  quaes  despenhando-se  derribavam  tudo  o  que  lhe 
«ficava  adiante.  Desappareceram  algumas  casas  e par- 
ole da  família  d'ellas.  Hoje  se  enterraram  três  pessoas 
«  de  uma  casa  que  havia  perto  de  Louretimt  que  a  mas- 
«sa  d* agua  levou,  não  apparecendo  de  toda  a  casa  nem 
«pedra  nem  madeiras  —  e  apenas  em  grande  distancia 
«os  arcos  de  um  tonel  que  estava  com  vinho.  Houve 
«  prejuízos  avultados  em  paredes  caídas  sobre  vinhas : 
«  o  seu  armazém  esteve  *  em  muito  risco ,  porque  um? 
«das  frentes  deu  bastante  dè  si. 
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«As  estradas  do  Dairo  ficam  intransitaveispor  estes 
«8  oa  10  dias :  estão  atulhadas  de  estragos,  e  não  pó- 
«de passar  carro  ou  cavalgada™.  Os  prejuízos  naa.pro- 
« priedades  são  muito  grandes ,  e  a  alguns  aconteceu 
«perderem  a  casa  e  a  vida :  tal  houve  que  não  p4de 
«salvar  coisa  alguma  de  sua  casa.» 


MAIS. 


«  Ainda  não  chegou  o  correio  de  Lisboa,  nem  os  de 
«Bragança  e  Vianna. 

Meio  dia  e meia  hora.  —  «O  rio  tem  baixado  4-  para> 
«$  palmos.  Os  dois  hiates  não  poderam  safar-se  ,  e  fi- 
«cara na  em  secco  sobre  o  cães. « 


1434    Lè~se*nos  Pobres  do  Porto  de  27  dé  feverei- 
ro!: 

A's  9  hora*  da  manhã.  —  «O  rio,  depois  de  terbai- 
«lado,  conservou-se  quasi  nivelado  com  as  linguctas 
« da  ponte  de  barcas  até  hontem  ás  7  da  noite,  e  des- 
ce de  então  «té  ao  romper  do  dia  cresceu  outra  vez  com 
«  violência  a  uma  tal  altura  que  quasi  eguala  o  maior 
«nivel  a  que  chegou  os  dias  passados.  Toda  a  noite  as 
«rtripulaçô>s  das  embarcações  trabalharam  era  as  se- 
« gurar  de  novo.  Outra  vez  a  cheia  encontrou  desprevi- 
«nidos  os  moradores  das  duas  margens  p  que  não  con-; 
atavam  que  as  aguas,  tornassem  em  tal  quantidade ,  e 
«tão  repentinamente,  pos  toque  era  de  esperar  que  au- 
«gmentasse  a  cheia,  por  ter  continuado  com  pequenas 
« interrupções  a  chover,  principalmente  todo  o  dia  e 
«noite  d'b<mtem  ,  que  não  cessou.  A  corrente  é  grjra- ; 
«de,  mas  não  com  a  mesma  violência*  I 

Idem  28. — 9  horas  damanhã.  —  «0  rio  Doiro  cou-j 
♦tinuou  houtem  na  sua  agigantada  enchente ,  cresceu-  j 
«  do  até  ás  tO  horas  da  noite ,  e  assim  se  conserva , ! 
«fattando-lbe  só  3  palmos  para  chegar  á  altura  da  de  j 
m  1823 ;  e  excedendo  já  3  palmos  á  maior  altura  da 

-«enchente  dos  dias  passados,  porém  sem  ser  tão  vio- 
« lenta  sua  corrente;  assim  mesmo  hontem  de  noite  fez 
o  arrebentar  as  antenas  a  algumas  embarcações,  fa- 

-«zendo-as  ir  sobre  o  muro  e  cács  —  as  que  mais  sof- 

- «  freram  foram  o  o  hiate  Restaurador,  mestre Sampayo, 
«e  o  hiate  Alleluia,  mestre  José  da  Silva;  ambos  a 
«par  vieram  de  encontro  tio  muro  no  cáes  da  JLadana 

- «  Ribeira  com  tanta  força  que  o  fizeram  estremecer , 
«fazendo  derrubar  atrazeira  d*uma  casa  alliedtíicada  : 
•  estes  dois  mestres  são  dignes  de  elogio  pela  activida-^ 
« de  com  que  tanto  na  primeira  cheia  como  n'esla  se 
íí  comportaram  e  mais  suas  tripulações,  trabalhando  em 
«segurar  hontem  á noite  com  muito  risdo  suas  cm bar- 
<t  caçoes,  que  se  largassem  seria  unta  noite  de  desas- 
tres. y 

«Em  geral  ficaram  esta  noite  as  embarcações  aban-; 
ti  donadas  pelas  tripulações.  O  brigue  Santo  Amaro,  e 

} « a  eseuna  ingleza  o  Porto  teom  estado  muito  perigo- 
€  sos  em  ambas  as  cheias.  Ê  natural  que  as  ruínas  nos 
«cáes  continuem,  especialmente  no  da  ponte  pênsil. 
« Na  Meeira  a  agua  chega  até  ao  armazém  do  Sr. 
«Simões  Basto,  até  aonde  não  tinha  chegado.  A.  velo- 
<t cidade  da  corrente  é  de  12  milhas  por  hora. 

«  Hontem  continuou  a  chover  de  manhã  ;  na  tarde 
«e  noite  cessou  a  chuva ,  que  de  novo  caiu  em  quán- 
«tidade  esta  madrugada,  acompanhada  de  vento  forte. 
10  horas  da  manhã.*- «O  rio  tem  descido  um  pal- 
«mo.  — Perderam-se  6  barcos,  não  carregados,  de^i- 
ima  do  Doiro,  alguns  d'elles  de  lote,  que  foram  ai*- 
« rojados  4o  seu  ancoradoiro ,  e  quando  chegaram  á 
«ponte  já  vinham  quasi  mergulhados.  Hontem  e  esta 
noite  o  rio  trouxe  grande  porção  de  madeira  e  tra- 
vejamento que  estavam  pelos  cães  para  serem  «ttibttt1-, 
ade&  para  a  cidade; 
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Vès  o  rio  que  vae  de  monte  a  monte? 
Carregado  de  roubos  e  queixumes  , 
Que  ora  ameaça,  ora  não  sofre  a  ponte  ? 

Ferreira. 
143S  4  Quem ,  ao  contemplar  em  dias  de  agosto  e 
saudoso  Mondego ,  tão  sereno  e  -preguiçoso  em  seus 
meandros ,  ousaria  imaginar ,  que  de  humilde  c  enco- 
lhido se-tornaria  inquieto  echoterico,  -turbulento  e  im- 
petuoso, e  mal  soffrendo  o  embaraço  da  ponte  a  galga- 
ria desenfreado?  jQuem  diria  que  orio^de  tantos  en- 
cantos, tão  gazalhoso  das  musas,  ebemqoisto  das  nyra- 
pbas ,  tomaria  tal  sobrecenbo  ?  —  Já  não  é  o  mesmo 
Mondego  que 

•Corre  per  bosques  divertido , 
Com  curso  tão  quieto  e  socegade , 
Que  nas-  voltas  se  mostra  arrependido 
De  levar  agua  doce  aò  mar  salgado. 

<Ê  estrondosa  cataracta,- ou  arrebatado  maçar  én,  des- 
pedaçando ,  e  arrancando  tudo  guante  se  oppõe  ao  seu 
progresso ,  inundando  ínsuas ,  alagando  várzeas  ,  cos 
famosos  campos  hercúleos;  nem  sequer  respeitou  os 
mouumentosinhos  que  lhe  dão  nomeada.  Em  vão  bus- 
cam oíhos  curiosos  a  Lapa  dos  Poetas;  jaz  submergi- 
da com  os  seus  cedros  e  murtal.  £  uma  ilha  a  quinta 
das  Lagrimas ,  a  das  Canas  um  promontório ,  o  *r>c$o 
um  lago.  Da  morada  mimosa  do  nosso  P.  Vieira  eia 
Vala  Franca  somente  se  avistam  as  pontas  dos  Cjpres^ 
tes ,  ca  cruz  da  capellinha ;  da  ermida  do  Senhor  de 
Amado ,  onde  o  Fundador  da  monarchia  ia  concertar 
planos  4e  guerra  com  seus  valentes  barões ,  sò  o  cam- 
panário se  enxerga. -*-Metade  de  Coimbra  também  es- 
tá inundada  ;  já  na  praça  de  S.  Bartholomeu  entraram 
as  a*oas  as  portas  de  ferro  do  átrio  do  templo  de  S. 
Thiago ,  e  não  distam  vara  da  «greja  d'*qucMoutro 
Apostolo.  A  praça  de  Sansão  é  um  vasto  mar  ;  cra- 
zam-sc  olli  os  barcos  vindos  das  ruas  da  moeda  ,  d<* 
corvo,  e  direita;  lá  andam  também  as  agaas  no  tem- 
plo de  Saneia  Cruz,  rumorejando  em  volta  do  altar 
mor,  c  dos  túmulos  de  i).  Affonso  Henriques,  e  i>.  San- 
eho  l. 

Coimbra  não  mostra  ao  presente  a  cidade  poética,  a 
-civitaiem  ridentem  de  Plinio ,  é  mais  que  prosaica  ,  é 
triste,  é  melancbolica ;  é  outra  Veneza;  mas  pobre,  c 
miserável;  metade  de  seus  habitantes  pede  pão  e  g-a- 
zalhado  á  outra  metade.  Já  faltam  os  cónegos  de  S.  Cru* 
que  n'estas  occasiôes  alliviavam  suas  misérias;  ainda 
em  1831  vimos  os  seus  leigos  ir  em  barcos  soccorret» 
as  tristes  famílias ,  a  .quem  o  Mondego  sitiara ;  os  que 
então  esmolavam  ,  mendigam  hoje  ! 

Crè-se  geralmente  que  esta  cheia  é* maior  qne  a  de 
24  de  dezembro  de  1821,  que  já  excedera  a  de  1783, 
a  maior  das  até  então  conhecidas.  Os  estragos  produ- 
zidos ,  rio  acima ,  devem  ser  consideráveis  pela  quali- 
dade dos  despojos  arrastados  pelas  aguas  ;  tem-se  visto 
passar  azenhas ,  pipas,  cavalgaduras,  bois,  etc.  ete. 
Na  cidade  além  das  consideráveis  avarias,  que  em  al- 
guns armazéns  causSra,  derribou  paredes  de  quiutaes» 
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<  três  mondas  de  casas.  De  morte  só  consta  ao  certo 
de  duas;  no  togar  das  towres* 

R.  de  Gusmãp. 
Coimbra  28  de  fevereiro. 


OS  PESCADORES    DA  COSTA  * 

1436  Os  rigores  do  presente  inverno  e  seus  estra- 
gps ,  mal  os  podem  imaginar  os  regalados  moradores 
das  cidades  grandes ;  para  elles  tudo.  se  reduz  a  um. 
céu  menos  claro  e  calçadas  menos  seccasr— -^e  isso 
que  importa?— «as  salas  dos  bailes  resplandecem  per- 
fumadas como  primavera  ,  aquecidas  como  estio ;  na- 
da abi  recorda  asdesegualdades  e  durezas  da  vida  real 
e  positiva ;  o  prazer  toma  todas  as  formas  para  sedu- 
zir ao  mesmo  tempo  a  todos  os  sentidos* 

Mas  emquaoio  as  cidades  dançam  coroadas  fie  flo- 
res, as  aldêas  esmorecem  nomeio  de  seus  campos  afo- 
gados ,  os  mares  cobrem  as  costas  de  homens  e  navios 
mortos.  É  um  spectaculo  este  junctamente  sublime  e 
lastimoso :  —  a  natureza  a  esmagar  com  a  sua  mão  de 
ferro  fechada,  e  logo  ao  pé  a  arte  da.  sociabilidade  co- 
mo que  a  escarnecer  da  natureza; . —  nos  saraus,,  ao 
pé  das  innundações  e  dos  naufrágios,  o  écebo  d* essas 
calamidades,  que  a  tantos  ferem  e.  sobre  taotissimos 
recaem,  soa, apenas  como  um  écebo  de. coisa  aconteci- 
da n'outro  planeta  i  se  no  intervallo  oV  uma  contra- 
dança ou  de  um  jogo  rijo  se  lançam  destraídamente 
os  olbos  sobre  um  jornal,  que  o  repete  ,  a  sensação , 
que  d'ahí  nasce,  é  tíbia  como  a  de  uma  tradicçãorny- 
thológica;  e  se  alguma  efficacia  tem,  é  para  a  sasoar 
pela  opposição  os  faecis  deleites ,  que  abi  fervem.  De 
longe  em  longe  uma  coisa ,  a  que  chamam  philantro- 
pia ,  porque  não  chega  av  ser  charidade ,  lá  transfor- 
ma um  ou  outro  d 'esses  saraus  em  beneficio  dosop- 
primidos  pela  estação ;  mas  a  boa  obra,  que  náo  pro- 
vém da  fonte  íntima ,  e  a  que  falta  ,  com  todos  os  ou- 
tros charactéces  da  esmola  ,  o  zelo ,  fenece  quasi  sem- 
pre como  flor  de  cultura  forçada,  que  não  vinga  ã  dar 
frueto :  — •  essa  bagatela,  que  os  ricos  despendem,  che- 
ga aos  pobres  desfalcada  ,  tardia  ,  mal  repartida  ,  e 
mal  applicada.  —  Podaríamos  dar  provas,  mas  não 
queremos. 

Haja  embora  esse  pouco,  —  se  melhor  não  pode  ha- 
ver, — i  mas  porque  não  poderá  haver  melhor  ?  —  ^  por- 
que se  não  hão-de  instaurar  ou  restaurar  institutos  be- 
néficos para  aceudir  aos  aCTligidos  T  i  ou  puramente  hu- 
manos como  hoje  se  vão  usando  por  essa  Europa?  4  ou 
ebristãos  como  os  sabiam  fazer ,  e  os  mantinham  nos- 
sos pães?  e  corn  razão;  porque  a  arvore  da  charidade, 
ao  rever  de  todas  as  outras,  tem  a  raiz  no  céu»  quan- 
do alastra  a  terra  de  seus  fruetos. 

;  As  calamidades,  que  fazem  murmurar  ofmpiWon- 
tra  a  Providencia ,  não  serão  por  alia  mesma  ordena- 
das para  accender  virtudes,  para  estreitar  entre  si  os  ho- 
mens ,  para  revelarem  aos  frívolos,  que  até  elles  teem 
uma  alma?  4  para  darem  á  terra  os  prazeres  dos  mais 
subidos  quilates,  que  n'ella  cabem,  as  delicias  do  bem 
fazer?  £que  opíma  colheita  não  poderiam  lucrar  pa- 
ra- a  tê  as  novas  sociedades  religiosas  ,  $e ,  aprovei- 
tando com  avidez,  com  sofreguidão  ,  estes  enséjos  tão 
tristes  em  si  mesmos ,  e  que  tão  prósperos  resultados 
podem  produzir ,  entregassem  uma  parte  de  sua  bolsa 
is  mãos  de  varões-  apostólicos ,  para  que  ao  mesmo 
tempo  que  fossem  por  seus  olhos  reconhecer  as  feridas 
•  tpplicar-lbcs  os  bálsamos  temporaes,  fizessem  ouvir 


na  choupana  do  empobrecido,  as  palavras  >d*  consola- 
ção? ^que  missões  poderia  haver  mais  fruetuosas,  que 
mais  abundante  surgente  de  ilftistração  e  bons  costu- 
mes para  o  povo  a  quem  o  fanatismo  servil  e  a  líber* 
d  a  de  licenciosa  teem  á  porfia  corrompido?  Se  os  doa 
saraus  bem  soubessem  que  mares  de  amargura  se  re- 
volvem em  .de  redor  á*essas  suas  ilhetas  encantadas ! 
dir-se-bia  que  a  Providencia  lhes  tem  assediado  o  co- 
ração para  Jh'os  render;  e  deanno  para  anuo  e  de  dia 
para  dia  aperta  o  assédio  : — já  não  são  só  umas  pagi- 
nas mudas,  friamente  escriptas  e mais  friamente  lidas 
as,  quo  lhes  dizem  —  «emquanto  vós  outros  aqui 
dançaes ,  vossos  irmãos  se  morrem  ao  longe  de  fome  e 
frio. »  —  Documentos  vivos  d'esse  desamparo  giram  pe- 
las-estranhadas  ruas  da  capital;  alagados  dos  chuvei- 
ros, cortados  dos  ventos,  alongando  ora  a  mão  para  a 
portinhola  da  carruagem  que.  yóa  enlameando-os,  ora 
os  olhos  para  os  balcões  iluminados  dos  festins,  d 'on- 
de trasborda  o  musica,  intertecida  do  susurro  e  bar- 
bariso  dos  ociosos. 

Os  pescadores  da  Costa  (parque  foi  a  sua  presença  - 
n*esta  Lisboa,  quem  nos  sugeriu  estaslinbas  de  petição) 
vendo  as  serras  dos  mares  inaccessiveis  á  sua  temeri- 
dade ;  não  tendo  n'outra  alguma  parte  do  mundo  o  seu 
remédio,  senão  sobre  aquelles, abismos ,  que  hoje  bem. 
depressa,  os  subverteriam  para  sempre  aos  olhos  de  suas 
mulheres,  de  seus  filhos,  de  suas  mães,  correm  por 
entre  estas  pinhas  de  casarias  de  uma  cidade ,  que  os 
hão  conhece ,  mendigando  militas  vezes  debalde  com  ■ 
que  vão  matar  a  fome  aos  poucos  e  com  tão  pouco  sa- 
ciáveis entes  que  lá  ao  longe  os  esperam,  sentados  em 
silencio  á  porta  do  tugúrio  assitiado  do  temporal  — 
i  oh  !  quando  o  indómito  filho  das  ondas ,.  chega  a  es- 
tender a  homens  ta  es,  como  nós,  a  sua  mão  callejada  do 
remo  e  costumada  quasi  desde  o  berço  a  conquistar  a 
subsistência ,  que  terrível  não  deve  ser  o  seu  desam- 
paro !  —  Não  vol-o  saberão  elles  dizer,  que  suas  vozes  > 
roucas  nunca  aprenderam  a  doirar  phrases ;  mas  vós 
que  ao.  menos  nas  novellas  havereis  lido  o  que  é  a  mi- 
séria,  bem  podeis  imaginal-o,  se  o  ousardes;  um  áto- 
mo do  vosso  supérfluo,  uma  flor,  que  solteis  do  vosso 
immenso  ramalhete ,  um  cartucho  de  menos  que  eva- 
poreis n 'essas  renhidas  batalhas  de  muitas  horas ,  a 
que  cbamaes  jogo,  uma  levíssima  desobediência  ás  or- 
dens tirânicas  do  figurino ,  dar-vos-bão  com  que  ali- 
mentar de  pão  negro  por  muitos  dias  a  muitas-  d'essa> 
famílias,  condomnadas  a  expor  de  contínuo  a  vida  pa- 
ra, tornar  mais  mimosas  e  delicadas  as  vossas  mezas. 

Ao  cidadão  ^  que  saltava  um  cidadão,  decretava  Ro- 
ma ,  não  christã ,  a  coroa  cívica ,  ;  que  chamaria  ella 
ao  ehristão ,   que  ,  podendo  salvar ,  deixasse  perecer 
com  a  morte  de  Ugolino  ao  ehristão,  $eu  irmão  e  seu  * 
serviçal!  __ 

PRECES. 

1437  A  3  do  corrente  se  avisou  a  todos  os  prela- 
dos que  mandassem  ás  egrejas,  suas  diocesanas,  fazer 
preces ,  pro  filiei  pariu.  Esta  publicação  não  sendo , 
nem  podendo  ser,  censurada,  senão  pelo  contrario  mui 
louvável ,  tem  comtudo  suscitado  murmurações  entre 
os  compo nozes  d' esta  província  por  haver  esquecido 
mandar- se  recorrer  egualmente  ás  orações  rituaes,  pro 
maio  anno ,  n 'esta  estação,  que  tão  devastadora  tem 
corrido:  pois  que  se  adverte  no  esquecimento,  bom 
será  acudir-lhe,  se  ainda  for  tempo,  para  que  falsa  r 
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absurdamente  não  digairi  os  campos  que  cidade  e  cor- 
te transcuram  os  interesses  d'elles. 


SEM  COMMENTO. 


1438  Annuncia  a  Academia  Philarmonica  de  Lis- 
boa ,  que  as  suas  reuniões  ordinárias ,  emquanto  for 
Quaresma  se  farão  ás  Sexta*-f eiras  emvez  das  Quintas 
como  era  de  uso. 


homicídio  atroz. 
1439  Os  que  se  lembram  dos  artigos  1354,  e  1383, 
desejarão  saber  o  seguimento  d'aquelle  negocio.  — 
O^  genro  da  assassinada,  que  está  preso,  é  geralmen- 
•  te  havido  pelo  auetor  e  perpetrador  da  malfeitoria. 
Dizem  testimunhas ,  que  a  havia  ameaçado  de  morte : 
uma ,  que  o  viu  no  acto  de  commettel-a ;  e  que  para 
isso  empregara  alternativamente  três  diversos  punbaes, 
emquanto  sua  mulher ,  a  enteada  da  vfetima  ,  lhe  al- 
lumiava.— Interesses  de  uma  herança  foram  os  demó- 
nios sugestores  do  attentado :  —jogador  e  dissipador, 
este  homem  covarde  era  capitão!  cobria  uma  dragona 
o  braço ,  que  se  levantou  contra  uma  mulher ,  velha , 
adormecida  ,  bemfeitora  sua  ,  e  quasi  sua  mãe !  Se  al- 
guma coisa  pôde  aggravar  tanta  monstruosidade,  •—  um 
phantasraa  lhe  deveu  bradar  á  porta  d'aquelle  quarto 
— ;  recua  !  — i  e  qual  ?  —  a  sombra  de  seu  próprio  pae, 
também  militar ,  e  que  por  crimes  acabou  espingar- 
deado. 


ABOMINÁVEL  ESCÂNDALO. 

144n  Na  estalagem  da  tilla  de  Frade*  se  achava 
hospedada  em  a  noite  de  1  de  fevereiro,  Maria  Carlota, 
da  cidade  de  Lisboa,  donzella,  segundo  a  (firmam*  de 
honesto  comportamento,  a  quem  algum  imperioso  nego- 
cio havia  conduzido  á  província.  Entra  a  vèl-a  um  su- 
jeito davilla,  conhecido  seu.  Falla-lhe  com  zelo  das 
pertenções,  que  ella  traz  entre  mãos ;  sugere-lhe  um 
alvitre  plausível  para  as  levar  a  cabo ;  convida- a  a 
ir  com  elle  sem  perda  de  tempo  intender-se  com  certa 
pessoa,  que  assiste  em  uma  quinta  no  arrabalde.  Põem- 
se  a  caminho  —  chegaram.  —  Doze  desconhecidos  a 
recebem :  os  seus  modos  familiares,  os  seus  segredos 
mútuos,  e  sorrisos  de  intelligencia,  atterram-n'a ;  o 
guia,  que  podéra  ser  o  seu  protector,  não  se  acha  já 
ao  seu  lado ;  o  sitio  é  solitário  e  desamparado ;  a  hora 
da  noite  sinistra.  Ao  redemoinho  de  incertezas,  qual 
a  qual  mais  horrorosa,  que  volteavam  no  espirito  da 
pobre  Maria,  pouco  tardou,  que  suecedesse  o  funesto 
desengano.  —  Via-se  em  poder  de  uma  alcatéa  de  lo- 
bos de  sensualidade,  contra  os  quaes  só  tinha  por  si 
as  armas  feminis  —  o  choro,  as  supplicas,  a  humilia- 
ção,  a  fraqueza  ;  —  a  fraqueza  de  todas  as  forças  a  mais 
incontrastavcl  perante  corações  generosos.  —  Resistiu 
aos  rogos,  desprezou  as  ameaças :  repulsou  comraetti- 
mentos:  invocou,  ora  a  compaixão,  ora  a  generosida- 
de, ora  a  lei  humana,  que  tarde  ou  cedo  alcança  os 
delinquentes,  ora  a  lei  divina,  que  nenhum  crime  dei- 
xa impune.  A  nada  respondiam  os  protérvos  senão  com 
o  escarneo  e  com  o  progresso  de  violentas  tentativas : 
—  de  sobejo  era  a  lacta  desegoal,  não  podia  durar 
nuito  ;  —  exhaustas  as  forças,  caiu  em  terra- a  victima 
ísmaiada.  —  Era  o  ultimo  recurso»  que  restava  ána- 
reza  para  esquivar  um  ente  frágil,  atterrando  a  bru- 


talidade de  seus  perseguidores ;  mas  ate  este  foi  des- 
attendido. — O  pensamento  e  o  sentimento  haviam  re- 
fugido de  tomar  parte  na  scena  infame,  que  se  appa- 
relhava :  o  corpo,  o  cadáver  jazia  ahi  condem  na  d  o  a 
padeccl-a. ....... 

Quando  horas  depois  tornou  cm  si,  e  se  viu  no  meio 
de  um  campo  desconhecido  e  sósinha,  Maria  cuidou 
que  passava  de  um  affrontoso  sonho  a  outro  sonho 
menos  terrível :  mas  para  logo  se  convenceu  da  reali- 
dade de  tudo. —  Os  força  d  ores,  que  lhe  haviam  aba- 
lado com  a  honra  e  a  alegria  do  restante  da  vida,  ti- 
nha ra-n' a  egualmente  despojado  de  todos  os  objectos 
de  valor,  dinheiro,  papeis,  tudo  lhe  havia  desappare- 
cido. 

O  Sr.  José  Joaquim  da  Silva,  referindo-nos  este  sue- 
cesso,  estranha  a  impassibilidade,  que  n'elle  as  justi- 
ças teem  mostrado. 

Oiçamos  o  que  do  mesmo  sentido  moralisa  por  esta 
oecasiao  o  Periódico  dos  Pobres  do  Porto :  — 

«O  Administrador  do  concelho  ofliciou  no  dia  6  do 
«mesmo  mez  ao  Juiz  ordinário  do  julgado,  partectpan- 
«do-lbe  o  crime,  e  o  auto  de  corpo  de  delicto  foi  to- 
amado  no  dia  14,  depois  de  retirada  daquelle  togar  a 
«infeliz  (talvez  com  medo  ou  receio  de  lhe  tirarem  a 
«  vida ! ! ! ) ;  o  espaço  de  tempo  da  data  do  officio  do 
«Administrador  do  concelho  ao  auto  mostra  suíBcien- 
« temente  o  desprezo  que  se  faz  da  lei  e  circulares,  que 
«  a  tal  respeito  lhes  terão  sido  transmittidas. » 


INAUDITO  ENCONTRO  DB  DUAS  PARTES  DO  CORPO. 

1441  O  aborrimento  e  a  distracção  podem  entrar 
em  um  baile  de  Coimbra ,  como  em  outra  qualquer 
parte.  Isto  posto  não  havemos  de  regeitar  por  impossí- 
vel uma  noticia,  de  cuja  veracidade  temos  provas  ír- 
refragaveis. 

Em  um  baile  de  Coimbra  girava  por  meio  do  aper- 
tão.um  fidalgo,  tão  embebido  em  seus  pensamentos  , 
que  nos  desertos  da  Arábia  se  não  julgaria  mais  soli- 
tário.  Outro  sujeito  alto ,  ou  que  de  seu  génio    o  ti- 
vesse ,  ou  que  algum  concurso  de  exteriores  circu ins- 
tancias lh*o  influísse  ,  passeava  também  sósinho  ,     tão 
sobre-maneira ,  tão  periodicalmenle  enfastiado,     que 
não  fazia  senão  bocejar.  Em  uma  volta  que  deu  o  dis- 
traído ,  quiz  o  roais  fatal  de  todos  os  acasos,  que  en- 
fiasse pela  bocca  aberta  do  enjoado  o  nariz,  que,   sem 
ser  escandaloso  como  o  de  Guadagnóli,  não  era  toda- 
via encolhido  como  o  da  mulher  de  Gcngiskan  ;  —  ^ 
dc-repente  lhe  largasse  nas  barbas  um  tão  consterna- 
do grito ,   que  homens  e  senhoras  acodiram  de  todas 
as  salas  em  tropel :  — é  porque  os  queixos  escancara- 
dos do  seu  innocente  adversário  ,   similhantes  a  uma 
ratoeira  de  serra ,  que ,   apenas  lhe  entra  o  hóspede  , 
se  desarma,  se  haviam  de-repente  fechado  com  tal  ím- 
peto que  o  pobre  nariz  visitador  não  só  ficara  preso  , 
senão  quasi  despegado  do  rosto,  cujo  era  e  com  quem 
secreára.  O  aborrido,  mal  se  desembatucou  d'aqtid!a 
imprevista  rolha ,  jorrou  uma  torrente  de  satisfações  , 
emquanto  o  distrafdo  jorrava  outra  de  sangue  ,    e  os 
circumstantes ,  devorando  o  riso  para  só  deixar  logar 
á  afflição ,  que  o  presente  estado  das  coisas  requeria , 
improvisavam  remédios  e  conselhos. 

O  mord;io  acha-se  em  mãos  de  cirurgião ,  e  o  in- 
voluntário hatatífago  vaguêa  agitado  de  remorsos,  co- 
mo o  desgraçado  Orestes  da  tragedia  de  Eurípides. 
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A  1NDUSTB1A  FABRIL   B  OS  TB ACTA DOS. 

1442  Esta  importantíssima  questão  agita  hoje  a 
parte  sensata  c  pensadora  da  Nação  Portugueza ;  ura 
susto  geral  desanima  os  nossos  fabricantes  e  todos  os 
artífices  que  seoccupam  em  diversos  officios,  eraquan- 
to  os  proprietários  vinhateiros  se  enchem  de  lisongei- 
ns  esperanças ,  imaginando  que  a  Inglaterra  nenhum 
outro  vinho  gastará  senão  o  de  Portugal ,  que  se  re- 
baixarão os  direitos  de  consumo  a  tal  ponto ,  que  as 
aossas  exportações  de  vinhos  duplicarão  e  triplicarão 
em  poucos  annos.  Muito  se  tem  escripto ,  muito  se 
tem  foliado  a  este  respeito ;  muitos  conselhos  nos  Icem 
dado  os  nossos  antigos  o  fieis  ai  liados  os  mglezes,  com 
aquella  boa  fé  que  sempre  tiveram  e  que  lhes  é  pró- 
pria ;  vejamos  porém  os  argumentos  de  pró  o  contra  , 
e  depois  manifestarei  a  minha  humilde  opinião  a  este 
respeito.  —  Aquelles  que  impugnam  os  tractados,  for- 
tiflearn-sc  com  asdoctrrnas  da  Economia  Politica  e 
discorrem  da  seguinte  forma.  —  «A  primeira  coisa  que 
negamos  (dizem  clles)  é  que  possa  haver  tractados 
catre  uma  nação  pequena,  enfraquecida  por  contínuas 
dissenções  politicas,  extenuada  de  capitães  monetários, 
e  entregue  ao  luxo ,  como  é  Portugal ,  o  outra  nação 
poderosa ,  grande  e  distincta  pelo  seu  egoísmo ,  ou 
patriotismo,  que  já  vem  de  muitos  séculos  passados , 
e  que  por  isso  está  profundamente  radicado  ,  e  iden- 
tificado com  todos  os  habitantes,  como  é  a  Inglaterra. 
Os  verdadeiros  tractados  somente  podem  ter  logar  en- 
tre duas  nações  cguaes  em  forças,  riquezas  c  civilisa- 
ção;  porque  n'esse  caso  póde^se  conceder  —  1 .°,  que 
elles  são  feitos  espontaneamente  :  2.°,  que  ha  perfeita 
reciprocidade:  3.°,  que  pode  haver  mútuos  interesses 
entre  os  contractantes.  —  Isso  que  se  chama  —  tracta- 
dos—  entre  uma  pequena  e  uma  poderosa  nação  de-' 
ve-se  chamar'— capitulação  —  da  primeira  com  a  se- 
gunda, acceitando  as  onerosas  condições  que  esta  im- 
põe áquella ,  porque  lhe  não  pôde  resistir.  Tacs  tra- 
ctados são  uma  meia  conquista ,  e  o  estado  em  que 
ficam  as  nações  que  os  celebram  é  o  de  meia  guerra : 
eUes  são  ruinosos  á  forte,  e  á  fraca  nação.  A  esta  ul- 
tima ;.  porque  fica  ligada  de  pés  e  mãos ,  não  pôde 
desinvolver  a  sua  industria,  não  pôde  commerciar  li- 
vremente, Gca  afrontada,  o  despeito  lhe  serve  de  con- 
tínuo agtrilbáo  para  reagir,  quanto  poder  contra  a  op- 
pressora  ,  recusa- lhe  os  artefactos  e  as  mercadorias ; 
porque  se  eu  vergonha  cada  individuo  de  trazer  sobre 
si  vestido  o  signa  1  da  sua  escravidão ,  ou  de  ver  na 
mobília  da  sua  casa  e  da  sua  raosa  um  traste  que  — 
em  muda  mas  forte  linguajem  lho  diz  a  todo  o  mo- 
mento :  —  és  um  vil  escruto  entre  as  nações  da  Euro- 
pa ,  um  ignorante  que  nada  sabes  fazer ,  e  que  estás 
eondevmado  a  cavar  aterra,  e  a  guardar  um  rebanho ; 
fsjrque  assim  o  querem  os  teus  senhores. 

8èo  também  os  predictos  tractados  nocivos  ás  na- 
ções fortes ;  porque  bem  conhecem  que  só  a  força  os 
pôde  manter ,  que  se  não  fere  de  balde  o  pundonor  de 
uma  nação  briosa ,  postoque  pequena  seja ,  teme  as 
reacções  filhas  da  desesperação ,  e  para  evital-as  au- 
•gmenta  a  força ,  e  faz  d'ella  contínuos  alardos.  Entre 
4antp  as  supp ostas  vantagens  de-  um  commércio  força-* 
do-  \ão~se  desvanecendo ;  porque  a  pequena  nação  op- 
primida  e  apoquentada  empobrece  rapidamente,  e  nto- 

Maiço— 16  — 1843. 


guem  poderá  tirar  dinheiro  d 'onde  o  não  houver.  As 
outras  nações  grandes  e  rivaes ,  observando  os  passos 
d'aquella  que  obriga  as  pequenas  a  serem  suas  tribu- 
tarias por  via  de  tractados  impostos  á  força,  receiam- 
sc  também ,  e  indignam-se  de  vêr  que  assim  Ibe  to- 
lhem o  commércio  franco  e  livre  que  até  ai  li  faziam , 
por  isso  se  unem  para  poder  resistir  a  similbante  sys- 
tema ,  acasteUm-se ,  por  assim  dizer ,  excluem  dos 
seus  mercados  todas  as  mercadorias  e  artefactos  da 
oppressora ,  fazem  extensas  e  particulares  linhas,  de 
alfandegas  para  se  defenderem,  e  promovem  a  sua  in- 
dustria quanto  podem.  A  nação  oppressora  observa  en- 
tão que  se  lhe  vae  fazendo  um  bloqueio  geral ,  que  a 
penua  dos  escriptores  públicos  de  toda  a  parte  toca  a 
rebate ,  e  que  os  povos  se  despertam  com  clle ,  o  seu 
único  apoio  é  a  força ,  e  só  a  força ;  a  ella  recorrem. 
Mas  a  força. não  se  pôde  manter  senão  á  custa  de  tri- 
butos arrancados  aos  homens  laboriosos,  e  os  tributos 
tem  um  certo  limite  d 'onde  não  podem  passar,  aliás 
destroem-se  as  faculdades  prodúctivas ,  e  nem  sequer 
a  sua  sustentação  pôde  o  operário  obter  pelo  seu  tra- 
balho. 

A  reunião  de  todas  estas  causas  referidas  faz  com 
que  se  observe  nos  portos  d* essas  nações  poderosas  e 
oppressoras  entrarem  por  um  lado  <  as  frotas  carrega- 
das com  os  despojos  dos  vencidos ,  ao  mesmo  tempo 
que  outras  frotas  vão  saindo  carregadas  de  .emigrados 
famintos ,  que  vâo  procurar  meios  de  viver  a  remotos 
paizes.  Rebombam  nas  capitães  as  salvas  de  arlilheria 
celebrando  victorias ,  entretanto  que  uma  alluvião  de 
mendigos  fere  os  ouvidos  dos  passageiros  com  seus  ge- 
midos. Parece  que  alii  se  amontoam  os  capitães  mo- 
netários de  todo  o  mundo.;  mas  apparece  um  grande 
deficit  na  renda  publica,  c  para  cobril-o  é  preciso  re- 
correr aos  mais  arbitrários  tributos  que  se  podem  ima- 
ginar ;  a  divida  publica  é  enorme ,  e  cansa  espanto 
vér  somente  a  sua  cifra  ;  a  contribuição  para  os  po- 
bres é  tal  que  excede  a  renda  de  algumas  nações ,  e 
nem  assim  mesmo  chega ;  .  pois  ainda  falta  para  .mais 
de  16^000  mendigos ,  sem  contar  n'este  numero  coi- 
sa do  30^000  vadios ,  ladrões  e  prostitutas  que  in- 
festam a  capital.  (Veja-se  a  statistica  da  Inglaterra 
por  Morau  de  Jonnes). 

Esta  é  a  sorte  de  todas  as  nações  oppressoras  e  con- 
quistadoras ;  cegas  da  cobiça  não  podem  vér  o  lumi- 
noso facho  da  Economia  Politica,  que  as  poderia  guiar 
com  segurança,  e  lhes  mostraria  que  — «sem  nenhu- 
mas violências  tirariam  mais  vantagens  de  um  com- 
mércio voluntário  e  livre ,  do  que  hão-de  tirar  d'a- 
quelie  que  for  regulado  por  tractados  forçados. » 

Vejamos  agora  o  que  dizem  os  Colbertistas,  ou  apai- 
xonados das  fabricas.— Desgraçada  Nação  Portuguc- 
za#  se  porventura  perder  as  suas  nascentes  fabricas,  a 
sua  industria  infantil ,  que  tão  bons  indícios  dava  de 
fazer-se  robusta  e  adulta  dentro  em  poucos  .annos ! . . . 
Desgraçada  por  certo ,  que  não  é  possível  existir  .uma 
nação  entre  as  da  Europa  civilisada,  e  até  muito  cor- 
rompida ,  sem  ter  industria  fabril.  As  fabricas,  são  a 
causa  principal  do  progresso  da  agricultura  ;  porque 
augmentam  o  valor  das  matérias  primas  que  ella  pro- 
duz ;  de  um  arrátel  de  linho  em  rama  que  vai  300 
réis ,  podem  fazer  um  tecido  qpe  valha  3^200  réis , 
e  umas  poucas  de  varas  de  renda  do  valor,  de  loOJf 
réis ;  de  outro  arrátel  de  seda. que  em, bruto  valerá 
6^000  réis,  podem  fazer  qm  estofo  que  se  venda  po 
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36^000  réis :  assim  também  da  lâ ,  das  pelles  e  de 
todos  os  mais  prodoctos  brutos.  ;  E  qae  famílias,  que 
braços  portugueses  se  não  empregam  n' estes  trabalhos 
e  ganham  a  sua  sustentação  honestamente. ! 

Mas ,  não  é  somente  da  agricultura  que  as  fabricas 
se  alimentam ,  ellas  dão  valor  a  objectos  que  nenhum 
tinham :  as  argillas  e  a  galena  fabricando  loiça  gros- 
seira ;  as  mesmas  argillas ,  a  pederneira  e  o  spaío  fu- 
sivel  empregando-as  na  porcelana ;  o  ferro ,  o  chum- 
bo ,  o  cobre,  o  estanho  em  diversas  manufacturas,  es- 
sencialmente precisas  á  sociedade ,  e  que  jazem  des- 
figurados nas  entranhas  da  terra.  <,E  quem  terá  mais 
de  tudo  isto  do  que  nós  es  Portugueses?  As  argillas 
brancas  para  faianças  denominadas  —  pó  de  pedra  — 
e  para  porcelanas  encontram-se  aqui  em  Lisboa  logo 
abaixo  dos  arcos  do  Carvalhão,  e  melhores  ainda  n'uma 
immensa  itrata  que  fiea  ao  nível  da  casa  cm  que  se 
acha  estabelecida  a  eschóla  Veterinária,  que  d'alli 
vem  seguindo  para  a  eérca  do  extiocto  Collegio  dos 
Nobres  aonde ,  ao  pé  doa  gigantes  que  sustentam  o 
muro ,  jaz  a  80  palmos  de  profundidade ;  também  se 
encontra  em  Cascaes  e  Cintra ,  cm  S.  Pedro  do  Sul , 
viHa  do  Conde  e  outras  muitas  terras.  Dietas  argillas 
muito  boas  para  faianças  de  vidrados  de  cobrir ,  en- 
contram-se aqui  em  Lisboa  ,  em  Leiria ,  Coimbra , 
Aveiro,  Alcobaça  e  Caldas  da  Rainha.  Dietas  pró- 
prias para  cadinhos ,  cm  Soure  ,  Cordinhão  e  Coim- 
bra. Dietas  próprias  para  fazer  vidro  de  garrafas,  em 
Sagres  juncto  do  Cabo  da  Baleeira.  Dietas  fu Iónicas 
para  preparo  das  lis ,  aqui  em  Lisboa  por  detraz  da 
eérca  das  Necessidades  >  e  melhor  ainda  na  Ilha  de 
S.  Miguel.  Dietas  para  telhas  e  tijolos  por  todo  o  rei- 
no. Nós  temos  a  Pozzolana ,  para  fazer  as  argamassas 
hydrauKcas ,  na  Ajuda ;  as  arèas  fusíveis  para  vidro 
no  Covo,  Leiria,  Alfeite  e outros  muitos  sítios;  ospa- 
to  fusível  granulado  ,  juncto  na  Junqueira ,  na  Serra 
do  Gerez  e  da  EstreHa.  Temos  exceJ lentes  mármores, 
porfídos ,  e  granitos ;  os  primeiros  dictos  em  Estre- 
moz, Arrábida,  Col  lares,  Mafra,  Oeiras,  Leiria, 
Lagarteira  ,  Ega  ,  Lorvão ,  li onte-Redondo ,  Ancião  , 
Minde »  Penbafong*  ,  Évora  ;  os  porfidos  no  Bussaco , 
e  os  granitos  em  Elvas  ,  Góes  e  províncias  do  norte  ; 
no  Cabo  da  Roca ,  etc.  Temos  exeellente  enristai  de 
roca  no  Gerez ,  na  Serra  de  EstreHa ,  e  por  muitas 
partes  de  Tnaz-ossMontes.  Temos  o  vidro  moscovttico 
ou  talco  ahi  pelas  pedreiras  de  Alcântara ,  no  Gerez , 
e  por  mwhas  serras  do  Minho ;  immensas  pyrites  mar- 
eiaes  para  extrair  enxofre  e  caparrosa ,  desde  a  Ca- 
beça de  Montachiqne  até  Torres  Vedras,  Beilas  e 
Villa-Verde;  do  carvão  de  Buarcos  pode-se  extrair 
muita  caparrosa.  Temos  o  asphalto  denominado  de  Sei  s- 
sel  em  Torres-Vedras  no  Vai  dos  Pesos ,  e  melhor 
ainda  em  Angola ;  ^-  as  minas  de  carrão  de  pedra  são 
abundantíssimas  em  Buarcos ,  em  Subserra ,  Cezim- 
bra  ,  N.  S.  do  Cabo ,  Óbidos ,  Porto  deMoz ,  Ourém» 
,  Leiria  ,  Espite ,  Sanfins  e  muitos  outros  sítios  aonde 
apparecem  todos  os  dias ;  —o  títentrax ,  ou  lignites , 
tm  S.  Pedro  da  Cova. 

Temos  diversas  minas  de  ferro ,  em  Foz  d'Alge , 
Casteièes  em  Traz-os-Montes ,  Serra  do  Gerez ,  e  me- 
lhores ainda  na  Costa  d' Africa  em  diversos  sítios ;  de 
chumbo  em  Vai  dos  Reis  e  Ventezelo;  de  estanho  na 
Rebordosa ,  Sabrosa  e  outros  muitos  sítios ;  de  cobre 
tm  Aljezur ,  e  juncto  de  Vizen  ;  de  oiro  e  de  prata 
UB  mesmo  noa  aobarbioa ,  na  Aditsa ,  Entre  Torres , 


e  por  muitos  outros  sítios  do  reino ;  mas  as  mais  ri- 
cas e  abundantes  são  na  Africa  em  Abútua.  — Temos 
semimetaes ,  como  por  exemplo  o  arsénico  da  Serra 
da  EstreHa,  que  serve  para  ^s  fabricas  de  cobre  bran- 
co ,  e  para  uso  das  estamparias ;  molibdeno  para  fa- 
zer penas  de  lápis  no  Marão  e  Amarante :  também 
serve  para  fazer  cadinhos.   • 

Temos  o  maganez  para  uso  das  fabricas  de  vidro  e 
de  loiça  em  Ancião,  Alcobaça  e  Louzã ;  o  anUmonio 
para  uso  de  boticas  e  para  ès  ligas  de  qoe  se  fazem 
os  typos  de  impressão ,  na  província  do  Minho  e  por 
muita*  outras  partes  do  reino ;  o  mercúrio  ahi  da  ou- 
tra banda  do  Tejo,  em  Castello-Branco  e  ao  Algarve  ; 
temos  o  cinabre  ,  as  ocra*  amarellas,  e  a  terra  de  som- 
bra no  Alémtejo  e  por  muitas  partes  do  reino ,  bem 
como  na  ilha  do  Príncipe ;  e  o  verde  montanha  no 
Bussaco;  abundantes  minas  de p  lomba  gina  em  Sagres, 
e  alli  mesmo  pedras  de  afiar  com  azeite  as  navalhas 
de  barba  e  lanceias ,  bem  como  uma  rica  mina  de 
mármore  pudim ;  temos  ardósias  de  polimento  em  Al- 
jezur e  Valongo ,  c  outras  mais  inferiores  em  Viliela, 
dtstricto  de  Villa-Real  em  Traz-os-Montes ;  temos  abun- 
dância de  turfa  na  Comporta  para  extrair  o  óleo  que 
dissolve  a  goma  do  Pari,  e  para  uso  das  cosi  nhãs; 
outra  leve  e  com  pouco  cheiro  Entre  Torres ,  e  gran- 
de quantidade  d'ella  em  S.  Pedro  da  Cova  ,  juncto 
do  Porto. 

Temos  muitas  drogas  para  tioctura ria.,  e  muito  boas, 
como  são  a  granza  ou  rabia ,  que  se  dá  por  toda  a 
parte  d 'este  reino;  a  grã  do  carrasco  no  Algarve,  que 
ainda  se  colhe  alli  e  se  vende  em  Tavira  ;  o  verde 
bexiga  do  mesmo  paiz  ,  a  grã  de  Aunhão  que  tam- 
bém alli  se  .colhe ,  o  lírio  dos  tinctureiros  da  Beira  e 
Traz-os-Montes ;  a  giesta  e  amoreira  dos  tinettireiros, 
o  saugue  de  drago ,  que  prospera  por  toda  a  parte  e 
que  existe  na  Ajuda  ;  a  nogueira  e  suroagre  t  o  anil 
da  Costa  d' Africa ;  a  raiz  de  varias  espécies  ôegalios; 
o  sangeinho ,  o  carvalho  das  charnecas  ;  o  iporistide , 
o  marmeleiro ,  o  oriríde ,  e  mil  outros  arbusto*  e  ar- 
vores de  que  se  tiram  cores  vermelhas  c  amarei  las , 
ou  tantno  exeellente ,  como  por  exemplo  a  comilbei» 
ra ;  temos  a  urzella  de  Cabo- Verde  e  de  Angola  ,  o 
lichen  cope  e  outros  muitos ;  temos  diversas  gomas  na 
Costa  d'Africa ,  c  no  reino ,  a  soda  ,  a  polassa ,  e  tu- 
do quanto  se  pode  desejar  para  uso  das  fabricas. 

Estultos  inimigos  da  industria  fabril ,  negae  se  po- 
deis a  existência  d 'estas  riquezas ,  ou  confessae  que 
Portugal  foi  dotado  pela  natureza  e  destinado  pela  sna 
posição  geographica,  e  habilidade  dos  seus  habitantes 
a  ser  uma  nação  industriosa  e  fabricante ;  embora  vos 
ponhaes  do  lado  dos  nossos  opprcssores ,  e  com  frívo- 
los e  pueris  argumentos  os  queiraes  defender,  vós  não 
o  conseguireis ;  porque  a  natureza  por  um  lado,  e  por 
outro  a  urgente  necessidade  de  procurar  meios  de  sub- 
sistência na-de  fazer  com  que  a  industria  prevaleça. 
Teem  apparecido  4  luz  ultimamente  uma  enxurrada  de 
escriptos  anónimos ,  insidiosos  e  venaes,  a  querermos 
deitar  poeira  nos.  olhos ,  suppondo*cos  idiotas  ,  des- 
memoriados e  tolos ;  mas  nós  abrimos  a  infeliz  histo- 
ria dos  nossos  tractados  com  os  nossos  antigo*  e  fUm 
aliiados ,  e  respondemos  com  os  lactos.* 

As  nossas  fabricas  de  Portalegre  e  Covilhã  estabe- 
Jecidas  pelo  conde  da  Ericeira  fizeram  lego  tão  rápi- 
dos progressos  que  snppriam.  todas  as  precisões  do  rei- 
«o  e  das  conquistas ,  nem  houve  n'*queUe  tempo  mh 
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goem  que  se  lembrasse  de  dizer  que  vinham  deHispa- 
Bha  os  tecidos  para  alli  receberem  um  sêllo  e  passa- 
rem por  nacionaes ,  antes  sim  o*  governo  prohibiu  em 
1684  e  1685  a  importação  de  panos ,  sarjas  e  dro- 
guetes  estrangeiros ,  de  forma  que  as  importações  ín- 
glezas  dvaquelícs  tecidos ,  que  eram  permittidos,  fica- 
ram reduzidas  ao  valor  de  400$000  lib.  stcrlinas. 
Mas  os  nossos  antigos  e  fieis  alliados  aproveitaram  lo- 
co o  piimeiro  ensejo  qoc  tiveram,  embriagaram  o  go- 
verno com  as  fallazes  e  fantásticas  vantagens  do  au- 
gmento  das  exportações  do  vinho  do  Doiro  recebendo- 
o  por  menos  um  terço  dos  direitos  que  pagavam  os 
vinhos  de  França  e  fez-se  o  tractado  de  1703 ;   i  mas 
qual  foi  o  resultado?  As  importações  de  lanifícios  in- 
glezes ,  que  eram  de  400^000  lib*. ,  passaram  a  ser 
de  um  milhão  c  tre sentas  mil  (1:300 $000)    e  as  ex- 
portações dos  nossos  vinhos  augmenlaram  apenas  698 
pipas ! ! !  ! 

Andaram  os  tempos,  o  marquez  de  Pombal  reparou 
quanto  pôde  os  estragos  causados  por  este  infausto  e 
desgraçado  tractado  ,  fez  novas  fabricas  ,  e  assim  co- 
mo antes  de  ser  ministro  pode  descobrir  a  insidiosa 
viagem  de  naturalistas  inglezes  (1) ,  que  se  destinava 
a  ir  observar  os  portos  e  babias  do  firazil  com  appa- 
rentes  pretextos  de  augmentar  os  conhecimentos  botâ- 
nicos; mas  com  o  refalsado  projecto  de  servirem  as 
suas  indagações  a  facilitar  a  surpresa  que  nos  perten- 
diam  fazer  com  uma  esquadra  que  então  se  prepara- 
va, também  depois  sendo  ininistro  sustentou  com  va- 
ronil coragem  os  interesses  de  Portugal ,  e  pôde  res- 
gata r-nos  do  abatimento,  pobreza  e  escravidão  em  que 
nos  achávamos :  cuidou  nas  exportações  e  augmento 
do  Doiro  (a  seu  modo  e  segundo  as  idéas  do  tempo) 
mas  protegeu  a  industria  fabril  ao  mesmo  tempo  e 
chegou  a  vèl-a  em  grande  auge.  No  anno  de  1798  as 
exportações  das  nossas  manufacturas  para  o  Brazil  c 
mais  possessões  ultramarinas  chegaram  ao  valor  de 
dez  milhões  tresentos  e  vinte  e  nove  mil  cruzados 
(10:329^000  cruzados) :  no  de  1799  a  quatorze  mi- 
lhões oitenta  mil  setecentos  c  cincoenta  cruzados 
(14:080^750  cruzados)  (2) :  cujo  valor  é  maior  do 
que  o  de  todo  o  vinho  do  Doiro,  e  mais,  do  que  se  ex- 
perta pela  barra  de  Lisboa  e  de  todos  os  mais  portos ; 
mas  a  entrada  dos  francezes ,  e  sobre  tudo  o  infausto 
tractado  de  1810  reduziram  estas  exportações  ao  va- 
lor de  1:129$000  cruzados.  Eis-aqui  os  factos  vède- 
os  e  ponde rae-os. 

No  anno  de  1821  julga va-se  que  as  nossas  fabricas 
estavam  totalmente  extinclas .  que  nem  restavam  já 
vestígios  çTellas ;  mas  o  ministro  do  reino  que  então 
era  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro  apresentou  is 
cortes  um  relatório  em  que  mostrou  a  existência  de 
tres  mil  .  nas  quaes  se  empregavam  15:000  operá- 
rios e  se  fabricavam  todos  quantos  objectos  precisa 

t 

(1)  Consta  tudo  isto  da  correspondência  do  Marquez  de 
Pombal  para  o  Conde  da  Ericeira  em  muitas  cartas  que  exis- 
tem formando  uma  curiosa  collecção  ;  a  correspondência  é*  da- 
tada de  Londres ,  e  o  Marquez  então  nem  era  titular  nem  mi* 
listro ,  era  Sebastião  José  de  Carta**©, 

.  (£)  Pm  por  extenso  e  por  duplicado  a  importância  das 
exportações  de  nossas  fabricas ,  para  que  os  leitores  a  não  re- 
putassem erro  de  imprensa ;  porque  referindo  isto  mesmo  na 
camará  dos  Pares  houve  quem  se  risse ,  e  ouviu-se  uma  voz 
de  mofa  —  historias  :  —  i  mas  sobre  quem  deve  recair  esta  mo- 
la ?  Diga-o  o  leitor ,  que  pôde  consultar  os  Ensaios  Stalirticos 
de  Portubal  por  M.  Balbi ,  t.  1.°  pag.  445, 


uma  nação.  Ora ,  se  no  estado  da  maior  decadência 
ainda  assim  se  empregavam  15:000  operários,  os  quaes 
necessariamente  deviam  ter  família  ►  segue*se  que , 
pelo  menos ,  sustentando  cadaum  2  indivíduos,  ainda 
viviam  da  industria  fabril  4S; 000  :  <e  será  coisa  exa- 
gerada e  desarrasoadá  o  suppor  que  este  numero  po- 
desse  crescer  com  a  prosperidade  das  fabricas  a  duas 
vezes  mais?  Por  certo  que  não,  e  d'abi  se  segue  que 
mais  90:000  homens  empregados  nos  trabalhos  fabris 
adquirindo  meios  de  viver  e  -dando  valores  maiores 
aos  produetos  brutos  da  agricultura  e  das  minas ,  se- 
riam não  somente  utilíssimos  a  este  reino ;  mas  até 
fariam  maior  consumo  em  vinhos  do  que  ha-de  rcsdl- 
tar  d'essas  sonhadas  venturas  do  tractado.  Feliz  a  na- 
ção aonde  os  produetos  da  agricultura  acham  consu- 
mo nas  fabricas ;  porque  então  o  sangue  politico  mo- 
netário circula  dentro  do  corpo  social  c  vivifica  todas 
as  suas  partes  ao  mesmo  tempo. 

Mas  1 ;  Como  se  poderá  conhecer  a  utilidade 

das  fabricas  so  parricidas  mãos  as  estrangulam  ainda 

na  infância ! Deixae  crescer  e  viver  essas  inno- 

centes  creaturas ,  qne  são  talvez  o  único  sustentáculo 
d' es  ta  definhada  nação,  envergonhae-vos  de  estar  vós 
mesmos  Portuguezes  (se  tal  nome  vos  podemos  dar) 
a  untar  de  mel  os  bordos  da  taça  venenosa  ,  que  ha- 
veis de  esgotar  até  ás  fezes ,  e  considerae  que  a  illu- 
são  dura  pouco,  e  depois  os  i Iludidos  sejunetarío  com 
todos  aquelles:  que  rbe  faltavam  a  linguagem  da  ver- 
dade ,  e  cairão  sobre  os  illusores. 

Temos  visto  os  argumentos  dos  defensores  da  indus- 
tria fabril ,  vejamos  agora  os  que  fazem  os  vinhatei- 
ros.—* «Desde  que  as  Pautas  se  pozeram  em  vigor 
(dizem  estes)  os  nossos  vinhos  se  estagnaram ;  por 
quanto ,  dizem  os  negociantes  inglezes ,  que  não  po- 
dendo vender  os  seus  lanifícios  e  outras  manufacturas 
lambem  não  podem  comprar  os  nossos  vinhos. 

A  industria  não  se  encerra  somente  nas  fabricas , 
também  é  uma  grande  fabrica  a  agricultura  das  vi- 
nhas ,  e  fabrica  já  experimentada  que  tantas  riquezas 
deu  a  Portugal.  Ê  certamente  uma  mania  querermos 
oós  ser  fabricantes ,  que  temos  tão  bom  terreno  e  céu 
que  nos  cobre ,  devemos  cavar  a  terra  unicamente  , 
cultivar  laranjas  e  fazer  algum  sal ,  como  nos  aconse- 
lha um  —  Antigo  Observador  das  óoisas  de  Portugal  — < 
que  é  nosso  amigo ;  porque  é  dos  nossos  antigos  e 
fieis  alliados ,  então  veremos*  cobrir  as  nossas  praias 
de  immensos  navios  estrangeiros ,  que  nos  hão-de  tra- 
zer o  vestuário  e  o  calçado ,  os  enfeites  para  o  bello 
sexo  brilhar  nos  bailes ;  as  carroagens,  os  moveis  das 
casas ,  as  obras  de  fundição  e  as  ferragens ,  nem  im- 
porta nada  que  se  apaguem  todas  as  nossas  forjas , 
fornos  e  fornalhas  das  máchinas  de  vapor  com  as  in- 
nundações  do  Tamisa  ;  por  que  de  lá  nos  vem  tudo 
mais  barato ,  e  grande  utilidade  é  isto  para  os  consu^ 
midores ,  como  a  Afirmam  alguns  illustres  deputados. 
Também  nada  importa  que  morram  as  pescarias,  prin- 
cipalmente a  de  bacalhau  ,  que  cheira  mal  ao  distin- 
cto  Observador  das  coisas  de  Portugal ;  os  inglezes 
sempre  nos  trouxeram  o  bacalhau  preciso ,  e  como  já 
não  temos  o  oiro  que  vinha  do  Brazil ,  e  os  cruzados 
novos  desapparecem,  necessariamente  todos  os  artigos 
de  importação  que  vierem  da  Inglaterra  hão-de  ser 
pagos  em  vinho ;  as  exportações  d'este  género  hão-de 
ser  ainda  maiores  do  que  no  tempo  da  guerra  contí 
oentai.  Não  importa  que  se  fechem  as  fabricas  da  Ce 
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vilbã  e  Portalegre ;  porque  são  portas  de  contrabando 
dos  panos  de  Hispanha  ;  os  nossos  fabricantes  apenas 
dão  burel ,  e  esse  mesmo  compra  ra-n'o  ás  lecedei- 
ras  particulares»  depois  tiogero-n'o  de  pardo  c  de  azul, 
este  ultimo  vae  para  o«  fornecimentos  do  exército ,  o 
outro  vende-se  ao  povo  trabalhador.  O  vinho,  o  vinho 
somente  é  o  Potosy  de  Portugal ,  oxalá  que  se  fizesse 
uma  companhia  de  monopólio  em  Lisboa  c  outra  no 
Porto,  de  maneira  que  ninguém  podesse  comprar  um 
quartilho  de  vinho  senão  nas  tabernas  dos  monopólios, 
e  da. mesma  forma  os  licores  e  toda  a  qualidade  de 
agua-ardente ;  tendo  isto  e  as  cschólas  da  Propaganda 
da  Fé  não  precisamos  demais  nada  para  a  nossa  com- 
pleta felicidade ,  e  para  mostrarmos  ás  nações  da  Eu- 
ropa quanto  nos  temos  adiantado  em  civilisação  e  co- 
nhecimentos de  Economia  Politica  desde  1820  até  ao 
presente. » 

Tendo  exposto  com  singela  verdade  tudo  o  que  se 
tem  dito  pró  e  contra  os  tractados,  direi  a  minha  hu- 
milde opinião  sobre  ellcs.  A  primeira  coisa  a  obser- 
var é  que  o  nosso  Governo ,  c  também  o  i Ilustre  ne- 
gociador a  quem  foi  comeltido  tão  importante  nego- 
cio são  dignos  de  elogio;  porque  teem  resistido  muito, 
c  com  muita  coragem  ás  pcrlenções  excessivas  da  In- 
glaterra :  honra  lhe  seja  feita  ;  porque  lenho  esperan- 
ças que  ellcs  hão-de  obter  o  mais  que  possível  fôr  cm 
nosso  proveito ,  tendo  attenção  á  Agricultura .  sem 
causar  prejuiso  ás  fabricas ,  como  teem  promettido  so- 
lemnemcnte  em  ambas  as  Camarás»  Eu  vou  somente 
discorrer  como  politico  sobre  hypolheses ,  e  por  isso 
a  ninguém  posso  o  (Tender  ;  porque  não  tendo  logar  a 
hypoibese  também  não  pode  caber  o  argumento. 

1.*  hypothese  :  —  Dado  que  se  verifiquem  as  amea- 
ças e  vaticínios  que  faziam  os  inglezes  aqui  residentes 
de  que  as  Pautas  iriam  a  terra ,  os  direitos  seriam  fi- 
xos ,  reduzidos  á  ametade  e  deduzidos  ad  valorem ,  em 
compensação  do  que  o  governo  inglez  rebaixaria  na 
importação  dos  vinhos  (mas  sem  favor  privativo  aos 
nossos)  coisa  de  dez  a  doze  libras,  digo  que  ficamos 
muito  peior  do  que  com  o  tractado  de  1810;  porque 
es  -direitos  dos  panoos  finos  regulam-se  agora  por  20 
a  21  porcento;  redusidos  á  ametade  .ficam  a  10  ou 
11  por  cento  ededusidos  ad  valorem  sobre  factura  ju- 
rada ficam  em  zero ;  pois  todos  sabemos  qqe  é  perfei- 
tamente ilbisoria  a  condição  de  poder  ficar  a  Alfande- 
ga com  as  mercadorias  em  que  julgar  existir  fraude 
nas  facturas ;  porque,  não  tem  dinheiro  para  as  pagar 
com  mais  10  por  cento,  nem  mesmo  que  fosse  de  me- 
nos. Os  algodões  pagam  agora  (com  raríssimas  excep- 
ções) quinze  por  cento ,  e  reduzidos  á  ametade  ficam 
a  7  è  por  cento ,  e  de  resto  o  mesmo  que  acima  dicto 
fica.  A  obra  feita  paga  grandes  direitos,  que  regulam 
pouco  maisou  menos  tanto  como  o  valor  dessa  mesma 
obra ;  reduzidos  á  ametade  ainda  seriam  capazes  de 
proteger  os  nossos  oíhcios :  mas  sendo  tirados  ad  va- 
lorem ficará  a  dieta  obra  feita  com  direito  c  sua  impor- 
tância da  factura  por  menor  valor  do  que  essa  mesma 
obra  custou  na  Inglaterra,  e  todos  os  oflkios  se  arrui- 
narão; porque  não  é  possível  resestir  ás  alluviões  de 
fazenda,  que  as  sociedades  inglezas,  formadas  ad  hmt 
costumam  enviar  aos  nossos  mercados ,  e  vender  com 
perda  para  arruinar  as  fabricas,  c  tirar  depois  um  ga- 
bo que  recompense  com  usura  essa  primeira  perda : 
sim  acçonteceu  no  Porto  depois  do  tractado  de  1810 

m  o  fira  de  arruinar  a  fabrica  de  loiça  do  Cavaquinho 


e  mais  a  de  chitas  dos  Clamuzes,  o  que  promptameo- 
te  conseguiram. — O  mesmo  que  digo  das  fabricas  de 
lanifícios  c  de  algodões  é  npplicavel  ás  de  fundições 
de  ferro  c  de  todas  as  qualidades :  tudo  lerá  o  mesmo 
fado  e  ainda  mais  promptamente  do  que  resultou  dos 
tractados  de  1810. 

2."  hypothese:  —  No  caso  de  se  rebaixarem  IO  ou 
12  libras  aos  direitos  de  cada  pipa  de  vinho  augrnen- 
tarâo  as  exportações  do  que  se  produz  no  Doiro  ?  — 
No  acto  de  se  publicar  o  tractado  pode  ser  que  sim  , 
que  baja  occultas  insinuações  para  isso ,  e  qne  se  sa- 
crifiquem de  propósito  algumas  mil  libras  porque  se 
teme  o  golpe  (que  é  terrível)  mas  isso  é  a  isca  para 
que  engulamos  o  anzol  até  ás  guelas,  para  que  ãlli  se 
crave  bem,  e  que  depois  se  não  possa  tirar.  Todo  esse 
favor  da  diminuição  dos  direitos  ha-dc  redundar  em 
proveito  dos  inglezes  estabelecidos  no  Porto,  que  fo- 
rem compradores  de  vinho ,  emquanlo  se  poderem 
conluiar,  c  emquanlo  não  crearmos  Bancos  Rutaes 
que  protejam  os  lavradores  e  que  os  defendam  d 'esses 
conluios ;  mas  a  creação  desses  Bancos  ha-dc  ser  sem- 
pre desviada  por  influencia  dos  mesmos  inglezes,  para 
conservarem  o  seu  conluio ,  que  ji  existia  antes  da 
crpação  da  Companhia,  que  apparcccu  sempre  no  tem- 
po d*ella  c  nos  annos  cm  que  as  causas  externas  das 
guerras  o  não  faziam  abortar ;  que  appareceu  depois 
da  extineção  dos  monopólios,  c  existe  ainda. 

3.*  hypothese:  —  Dado  que  se  verifique  esse  tracta- 
do ,  como  se  diz  e  se  espera ,  ou  com  outras  feições 
similhatftes  será  pelo  menos  feliz  o  Doiro ,  e  ns  ex- 
portações augmentadas  poderão  recompensar  os  pre- 
juisos  da  industria  fabril? 

A  experiência  do  passado  responde  agora :  é  prova* 
vcl  que  haja  o  mesmo  resultado  que  se  observou  de- 
pois do  tractado  de  1703  e  1810  com  a  diffcreaça  po- 
rem de  que  presentemente  importamos  mercadorias 
estrangeiras  no  valor  de  13:000^000  de  réis  e  a  ba~ 
lança  do  commercio  causa-nos  uma  perda  annual  de 
três  mil  contos  de  réis.  —  Como  vão  desaparecendo  os 
cruzados  novos  tecm-sc  recorrido  á  baixela  de  prata  , 
que  diariamente  se  está  fundindo  <*  saepela  barra  fora 
cm  barrinhas;  depois  do  tractado  as  importações  in- 
glezas  não  terão  limite  nenhum ,  mettecio  aqui  fazojir 
das  para  o  consumo  de  quarenfc.  annos ,  e  por  isso  a 
balança  de,  commercio  fará  .desaparecer  totalmente  a 
prata  amoedada,  e  a  de  baixela  cmquanto  a  houver 
até  que  levem  o  ultimo  talher  de  prata  que  nos  restar» 

Faltam  os  rendimentos  das  Alfandegas  tanto  pela 
diminuição  dos  direitos,  como  pela  attenuação  das  Ta* 
cuMades  consumidoras  e  pobreza  geral ,  quo  descar- 
nada e  gigantesca  irá  gravar  o  seu  nome  sobre  o  li- 
minar de  todas  as  portas,  então  a-  Decima  e  todos  os 
mais  tributos  serão  necessariamente  augmentados  (pe- 
lo menos  nominalmente)  e  os  lavradores  vinhateiros 
e  não  vinhateiros  chegarão  a  ponto  de  não  poder  pagar 
nem  os  actuaes  tributos  nem  aquelles,  que  hão-dc  vir 
de  novo. 

4/  hypoibese: — Mas  o  tractado  é  de  corta  dura- 
ção! Assim  o  creio  porque  foi  uma  revelação  que  se 
fes  na  Gamara  dos  Srs.  Deputados  c  que*  publicou  o 
Diarie  do  Governo  .*  assim  será ;  mas  os  estragos-  que 
orle  nos  ha-de  causar  devem  durar  muito;  pois  cm 
politica  ha  verdades  tão  certas  como  cm  Malhematica» 
uma  vez  que  se  deduzam  de  principias  certos. 

Eis  aqui  pois  a  minha  apiíiulo  acerca  do  fatal  Irac*- 
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lado:  ella  é  humilde,  porque  é  minha;  e  de  certo 
será  despregada :  deixal-a  ser,  que  a  minha  consciên- 
cia e  amor  da  Pátria  ficarão  tranquillos. 

Visconde  de  Villarinho  de  5.  Romão, 


BAFUREIRA. 

1443  Já  se  terá  reconhecido  pelos  nossos  artigos 
176»  324,  ell73,  a  grandíssima  utilidade  que  paria 
amamentação,  especialmente  nas  misericórdias  se  po- 
derá sacar  da  bafureira,  se  de  veras  ha  n' ella  a  lacti- 
gena  virtude  ,  que  pregoam  ,  e  transplantada  para  o 
nosso  clima  a  não  perverte,  continuando  pois  a  pedir 
aos  médicos  e  cirurgiões ,  que  façam  na  matéria  to- 
das as  possíveis  tentativas,  continuaremos  ao  mesmo 
tempo  a  ajunctar  para  este  processo  quantos  documen- 
tos nos  vierem  éraão.  —  A  carta,  que  abaixo  transcre- 
vemos nos  foi  graciosamente  offerecida.  pelo  Ex.100  Sr. 
Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  que  fallando  do  cava- 
lheiro que  Ih 'a  escreveu  ,  nol-o  abona  por  pessoa  de 
toda  a  confiança,  residente  n'aquelle  tempo  na  ilha  de 
S.  Nicolau ,  e  ao  presente  n'csta  cidade  de  Lisboa. . 

(Caria.) 

Exm.°  Sr. — Joaquim  Marques,  capitSo  de  navios,  e  sua 
mulher  D.  Maria  do  Carmo  Marques ,  naturaes  d' este  reino , 
foram  para  Cabo- Verde  em  1808  por  causa  da  ia  vasa  o  f ran- 
cem,  e  esrabeleceram-se  em  $.  Nicolau  em  1812  ou  13  :  teve 
esta  senhora  a  infelicidade  de  perder  a  vista ,  um  anuo  de- 
pois, pouco  mais  ou  menos,  teve  um  filho  por  nome  António  ; 
veado-se  ella  impossibilitada  de  o  crear ,  chamou  uma  mulher 
por  nome  Maria  Oanela ,  que  costumava  a  visitar  a.  sua  casa 
e  faier-lhe  alçum  serviço  como  criada,  e  lhe  pediíFqiiizesse 
iocumbir-se  de  amamentar  seu  filho  ;  esta  mulher  contava  en- 
tão 71  annos  de  edude ;  nao  poz  objecção ,  fes  o  fr  acta  mento 
sabido  com  a  planta  lá  chammla  bafureira  ,  e  em  S.  Thlago 
jagué-jasué  ;  no  terceiro  dia  veio-lhe  o  leite  em  muita  abun- 
dância ;  e  creou  o  menino  forte  e  robusto ,  sem  ter  nunca  a 
mais  pequena  moléstia :  os  pães  i\o  rapaz  ainda  existem,  e 
clle  lambem :  o  leite  «la  velha  foi  examinado  por  um  medico 
inglês ,  que  o  achou  excellente. 

Bem  podia  eu  narrar  a  V.  Ex.m  centos  de  casos  como  este, 
•  dar-lhe  os  nomes  de  muitos  que  foram  assim  creados  por 
atòs,  tias,  psimas,  e  mwmo  por  algumas  mulheres  cbaritati- 
Tis,  que  aio  são  raras  n'aquellas  ilhas;  porém  limito-me  só 
a  este  caso  por  ser  o  mais  extraordinário,  em  razão  da  gran- 
de edade  da  mulher.  V.  Ex.*  pôde  afliançar,  e  affirmar  isto 
cm  qualquer  parte  sem  receio  de  ser  desmentido. 

Sou  com  todo  o  respeito  e  amizade 
De  V.  Ex.» 
Att,°  vòoerador  e  amigo  obrigado 

João  António  Leite. 

*      *  "  __— 

DO  EFFEITO  BETROACTIVO  DAS  LEIS. 

Ii44  Ê  dóclrina  trivial  que  as  leis  não  podem  ter 
um  effeito  retroactivo.  Mas  nem  por  ser  esta  máxima 
geralmente  conhecida  e  approvada  é  geralmente  inten- 
dida.* A  jurisprudência  nem  sempre  tem  sido  aconse- 
lhada pela  Philosophia.  Os  jurisconsultos ,  como  a 
maior  parle  dos  homens  preferem  recorrer  á  Etymo- 
logía  para  explicar  o  sentido  das  palavras :  methodo , 
sem  duvida  ,  mais  commodo  e  até  mais  próprio  para 
se  ostentar  erudição ;  mas  o  mais  avesso  ao  descobri- 
mento da  verdade. 

Assim  aconteceu  aos  jurispcrilos  que  attendendo 
só  á  força  grammatica!  da  palavra  retroactivo,  con- 
cluíram :  que  nao  é  licito  em  nenhum  caso  fazer  obra 
por  uma  lei  actual  quando  setracta  de  um  facto  acon- 
tecido antes  da  promulgação  d 'essa  lei. 

Partindo  desta  grande  generalidade,  diztm  elles, 


por  exemplo :  que  um  tribunal  creado  posteriormente 
a  um  facto  não  é  competente  para  conhecer  d'elle# 
quando  a  lei  tinha  feilo  o  seu  conhecimento  privativo 
oVoutro  tribunal ,  ora  extincto.  Assim  dizem  também 
que  ao  réo  se  não  pode  impor  maior  pena  do  que  a 
que  se  achava  irrogada  á  espécie  no  momento  em  que 
elle  commetteu  o  delicio ;  postoque,  depois  d 'isso  e  an- 
tes do  julgamento,  a  lei  lenha  aggravado  a  pena  pára 
similbantes  casos. 

Sem  duvida :  attendendo-se  unicamente  ao  sentido 
lilteral  das  palavras ,  dá-se  á  lei  em  ambos  estes  ca- 
sos, um  effeito  retroactivo;  mas  nã»  no  tentido  phi- 
losophico  ou  jurídico. 

N'este  sentido,  o  effeito  da  lei  consiste  em  confir- 
mar ou  denegar  direito  a  alguém ;  digo  confirmar  ou 
denegar  direito ;  porque  as  leis  não  criam  nem  anni- 
quillam  direitos ;  mas  declaram  e  sanecionam  os  que 
realmente  existem ;  ou  negam  que  existam  e  recusam 
sanecionar  os  que  o  legislador  considera  como  não  exis- 
tentes. Se  assim  não  fosse ;  se  emvez  dos  direitos  se- 
rem anteriores  á  fei  do  Estado ,  d'elle  tirassem  a  sua 
origem  ,  como  erradamente  ensinam  muitos  juriscon- 
sultos ;  não  haveria  lei  que  se  podesse  chamar  iojus- 
ta  ;  pois  que  esta  qualificação  indica  que  ella  ataca 
direitos  fundados  em  alguma  lei  anterior  a  todas  as 
leis  humanas,  que  é  a  que  se  chama  a  lei  do  justo. 

Todas  as  vezes  pois  que  se  tracta  de  saber:  se  so 
pôde  applicar  uma  lei  a  algum  facto ,  quer  anterior , 
quer  posterior  a  ella ,  o  que  se  pergunta  é :  se  ella 
confirma  direitos  não  existentes  no  momento  em  que 
o  facto  aconteceu  ,  ou  se  denega  a  existência  dos  que 
realmente  existiam.  Se  assim  é ,  a  lei  não  é  applica- 
vel  ao  facto ;  quer  elle  seja  anterior ,  quer  ulterior  á 
publicação  d 'essa  lei. 

Mas  se  a  lei,  emvez  de  confirmar  direitos  não  exis- 
tentes, saneciona  direitos  que  realmente  existiam  quan- 
do o  facto  aconteceu ,  applicar  a  lei  a  esse  Tacto  ou , 
o  que  vai  o  mesmo,  d  ar- lhe  um  effeito  retroactivo , 
no  sentido  litleral  das  palavras ,  nao  é  commêtter  um 
abuso,  não  é  dar-lhe  effeito  retroactivo  no  sentido  ju- 
rídico ;  pois  isso  só  se  poderia  dizer  nb  caso  em  que 
applicando  a  lei  ao  facto  anterior  se  denegassem  di- 
reitos que  realmente  existiam  n*esse  tempo. 

Quaudo  pois  se  diz  que  não  se  deve  dar  ás  leis  uni 
effeito  retroactivo ,  quer-se  dizer :  que  se  não  deve 
applicar  para  anniquillar  direitos  que  n'quclla  épocha 
existiam  ,  postoque  tenham  depois  cessado  <Texislir  : 
nem  para  dar  como  existentes  então  direitos  que  só 
ulteriormente  começaram  a  existir. 

Fazendo  applicação  d'csta  doctrina  aos  dois  exem- 
plos acima  citados  observa-se  que  não  é  dar  á  lei  um 
effeito  retroactivo  que  a  razão  prohjbe ,  mandar  pro- 
cessar uma  causa  perante  um  tribunal  creado  para 
sueceder  áquelle  que  era  competente  no  tempo  cm 
que  o  facto  aconteceu ,  porque  a  lei  que  isso  manda 
nada  faz  mais  do  que  reconhecer  o  direito  que  linha 
n'esse  proso  a  nação  de  sondar  as  competências  e  al- 
çadas como  melhor  conviesse  á  ordem  publica.  O  di- 
reito de  jurisdiecão  refere-se  ao  facto  da  citação  o  não 
ao  facto  da  demanda :  e  sendo  o  facto  da  citação  pos- 
terior á  lei ,  não  se  dá  a  este  um  effeito  retroactivo 
quando  se  leva  a  causa  pcraule  o  tribunal  creado  para 

esse  fim. 

Quanto  ao  exemplo  da  pena  maior ;  deve-se  con- 
fessar que  haveria  injustiça  em  iníjigil-a  ao  culpado 

•26  «* 


■Mbhi 


822 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


«■> 


editei  da  pena,  mais  leve  marcada  na  lei  vigente 
quando  tfle  commctteu  o  crime ,  se  a  sociedade  hou- 
vesse pemiiltido  ao  criminoso  a  escolha  de  commeUer 
o  crime  com  a  condição  de  lhe  não  applicar  maior 
pena  ,  mas  a  sociedade  não  lhe  consentiu  commeUer 
o  crime  debaixo  de  nenhuma  condição ;  e  portanto 
applicando-lhe  as  disposições  de  lei  moderna  não  se 
ataca  nenhum  direito  que  o  culpado  tivesse ;  pois  se- 
ria absurdo  dizer  que  ha  direito  para  se  commeUer 
um  crime  em  taes  ou  taes  casos,  com  taes  ou  taes 
condições. 

Dá-se  pois  efleito  retroactivo  a  uma  lei,  em  sentido 
jurídico ,  quando  applicando-a  a  um  facto  anterior  se 
atacam  direitos  q»o  existiam  no  momento  em  que  clle 
•se  effoctuou. 

Se  ftzendo-se  uma  sirnilhante  applicação  da  lei  não 
'st  ataca  direito  algum  que  eiistisse  n'essa  oecasião , 

Dktricto  Administrativa  da  Guarda. 


não  se  pôde  dizer  que  se  abusou  da  lei  dando-se-Ifae 
um  efleito  retroactivo.       Silvestre  Pinheiro-Ferreira. 


.1445  Agradecemos  ao  Sr.  Administrador  do  con- 
celho de  S.  João  da  Pesqueira  o  seguinte  mappa,  que 
elle  teve  a  bondade  de  nosremetter:  postoque  só  ver- 
se sobre  uma  mui  dkhinuta  pprção  do  território  por- 
tuguês servirá  para  espertar  a  curiosidade  de  outros. 
Gente  ha ,  bem  o  sabemos ,  que  tem  por  espaço  per- 
dido em  um  jornal  o  em  que  taes  coisas  se  enthesoi- 
ram ,  mas  todos  os  homens  sensatos  e  amigos  da  pa- 
Uia  sabem  a  extrema  falia,  que  temos,  de  stalistica,  e 
os  incalculáveis  benefícios ,  que  d'ella  podem  resultar 
para  o  bom  governo  e  administração.  A  Revista  {Ju- 
venal Lisbonense  pouco  se  embaraça  com  agastamentos 
de  enjoadiços ,  quando  intende  que  ftt  obra  de  nacio- 
|  nalidade  e  de  proveito. 

* 

Concelho  de  S.  Joio  da  Pesqueira. 


Mappa  da  População  do  Concelho  da  Peequeira  ,  seu  movimento,  relativo  ao  anno  de  184*2. 


Freguezias. 


S.  João  da  Pesqueira. 
S.  Thiago  da  Pesqueira 
S.  Haria  da  Pesqueira 
S.  Pedro  da  Pesqueira 
"Vagozello .-.....,. 

San  te  lio 

^Ervedosa 

Hasais. 

Serzedinho 

Villaroco 

Pereiros 

Valde  Figueira.... 


N.° 

dos 

Fogos. 


N*°  do»  habitantes. 


Movimento  da  PepuiaçSo. 


20Í 
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93 

122 
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61 

46 

196 

82 
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Pesqueira  1  de  fevereiro  1843. 
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Observações. 


Este  concelho  não  se 
lhe  pôde  calcular  uifta 
quantia  certa  do  que  pa- 
ga de  decimas ,  impostos 
annexos,  subsidio,  receita 
eventual,  côngruas  de  pa- 
rochos, terças  ctc.  pelas  al- 
terações que  appa recém : 
o  anno  passado  pagou  réis 
6:292:986,  cabe  por  fog» 
3899  réis ,  e  cada  alma 
1022  réis. 


'  O  Administrador'  do  Concelho 
António  Manuel  do  Sobral. 


'ACHADA  PAHA  BUÍDOS. 

1446  Subindo  ha  dias  o  Sr.  José  Silvestre  de  An- 
drade, para  a  secretaria  da  guerra,  de  que  é  offici»! 
maior ,  no  meio  das  escadas  lhe  appcteceu  tomar  ra- 
pé :  para  abrir  a  caixa  tnelteu  entre  os  dentes  uma 
folha  de  papel  que  na  mão  trazia  dobrada  em  quarto; 
e  continuando  a  subir  se  admirou  de  ouvir  o  som  dos 
seus  próprios  passos,  do  que  ha  muitos  annos  estava 
privado.  Não  caindo  em  que  seria  efleito  do  papel , 
tirou-o  de  entre  os  dentes  tão  casualmente  como  lá  o- 
pozéra  :  notou  porém  que  o  ouvido  lhe  recaía  no  seu 
'deserto  habitual :  advertido  por  esta  segunda  novida- 
de ;  resliluc  aos  dentes  o  papcl\  e  torna  a  percvber 
claramente  sons  que  dantes  lhe  eram  imperceptíveis. 
IVabi  em  diante ,  nunca  recorreu  a  este  expediente 


qoe  lhe  não  surtisse  o  melhor  efleito.  Na  ultima  con- 
ferencia do  monte-pio  das  secretarias  foi  de  propósito 
sentar-se  onde  o  tinha  por  costume ,  e  é'onde  nunca 
ouvira  uma  palavra  da  acta :  d 'esta  vei ,  com  o  papel 
na  bocca.nem  uma  conjuneção  lhe  escapou  ! 

Hoje  o  Sr.  Andrade ,  graças  a  este  meia  fácil) imo 
.pode  tomar  parte  nas  conversações,  para  as  quaes  mui- 
tas veres,  e  de  balde,  havia  recorrido  ás.boziuas  acús- 
ticas mais  perfeitos,  i  Será  o  seu  remédio  efHcas  para 
todas  as  surdezes?  não  ousamos  acçredital-o,  mas  pou- 
quíssimos que  d\cHe  se  approveitcin ,  por  de  grandís- 
sima valia  se  devo  ter  um  tal  invento.  Desta  maneira 
a  condição  dos  surdos,  poderá  ainda  em  muitos  caso» 
*cr  preferível  á  das  outras  pessoas:  n'uma  discussão 
a  que  sejam  forçados  â  assistir,  mettendo  ou  tirando 
da  bocca  o  seu  papel,  seguido  se  forem  revisando  os 
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interlocutores ,  gozarão  de  que  fôr  para  gozar ,  for- 
raodo-se  ao  incommodo  dos  cáusticos  verbaes.  Na  ópe- 
ra-! y  rica  ,  em  o  Sr,  Sargedas  cantando ,  passarão  a 
abençoada  folba  dos  dentes  para  o  bolço ,  e  do  bolço 
para  os  dentes  apenas  principie  a  declamar.  Com  o  Sr. 
Figueiredo  Carão  inteiramente  o  contrario. 

Uma  folha  de  papel  com  tal  magia ,  vai  mais  que 
moitas  inscripções  de  divida  publica. 


VARIEDADES. 


COMMÉMORAÇÕES. 

1END1MENTO  DA  FORTALEZA  DB  ANfiBA. 

16  de  Março  de  1642. 

1447  Os  feitos  de  valor ,  que  obraram  ot  moradores  da 
ilha  Terceira .  e  os  primores  de  lealdade ,  com  que  te  destin- 
fiiiram  nas  três  memoráveis  épochas  da  acclamação  do  Senhor" 
D.  António,  da  restauração  do  Senhor  D.  João IV,  e  da  sus- 
tentação dos  direitos  da  vossa  Augusta  Soberana,  tornaram 
«sta  ilha  para  sempre  celebra  nos  fastos  da  historia  portugue- 
sa. Hoje  que  nos  cabe  com  memorar  o  dia  em  que  alli  se  apa- 
garam de  todo  os  vestígios  da  dominação  castelhana  o  faremos 
com  a  brevidade  costumada* 

Já  na  Terceira  soavam  os  vivas  ao  felicíssimo  rei  D.  João 
IV,  já  a  villa  da  Praja  o  havia  accíamadò  restaurador  da  pá- 
tria ,  vencidos  os  castelhanos  em  vários  recontros ,  quando  os 
naturaes  da  ilha  intentaram  levar  a  cabo  a  maia  diffloíl  em* 
preá  para  quem  tivesse  os  meios  de  a  coaseg uir,  quVirto  mais 
para  homens  faltos  de  toda  a  espécie  de  soccorro ;    despresan- 
do  porém  obstáculos ,   com  heroict  perseverança  vieram  por 
'fim  a  senhorear  a  inexpugnável  for  ta  leia  de  S.  Filippe,   que 
depois  se  ficou  chamando  de  S.  João  Baptista  ,  da  leal  cidade 
9e  Angra.  Eslava  esta  fortafeta  guarnecida  de  cento  e  sessen- 
ta pecas  de   artUheria*.    compnnha-se  o  seu  presidio  de  qui- 
nhentos soldados  hispanhoes ,   e  quatrocentos  auxiliares ,    bem 
prot idiis  de  mantimentos  e  munições :    era  seu  governador  D. 
AU  aro  de  Viveiros  de  coraçau  inlrepi  lo  e  ousado  para  qual- 
quer còmmettimento.  Poucas  esperanças  restavam  pois  aospor- 
tusnezes  de  a  render  por  assado ,   e  assim  determinaram  de  a 
sujeitar  per  meio  de  um  apertado  ccVco ,   que  por  falta  de 
aprestos  de  guerra  se  fui  prolongando  muito  atém  do  que  per- 
aiiltia  a  boa  vontade  dos  sitiantes.    Acudiu  Custella  com  os 
soccorro*  para  sustentar  a  valiosa  piesa  t    mas  longe  de  apro- 
veitarem aos  sitiados  «o*  serviram  de  dar  alento  aos  nossos  para 
perseverarem   no  assedio,    pois  que  em  chegando  Manuel  do 
Ca<èto  e  Castro ,  natural  da  ilha ,  com  três  navios  que  comsi- 
go  trazia ,  todos  entregou  aos  expugtiadores,  prevalecendo  em 
seu  fidelíssimo  Animo  o  amor  da  pátria  ás  promessas  de  Cas~ 
IclU.  Egual  fortuna  experimentaram  dois  navios  intieses  qoe 
da  Corunhm  condusiam  munições  e  mantimentos  do  refresco , 
porque  sendo  perseguidos  do  uma  pequena  armada  nossa ,  que 
sulcava  a  que  I  lei  mares,  autes  quizeram  varar  em  terra,  e  en- 
Uegar-se  aos  portuguezes,    do  que  render-se  h  armada  que  ti- 
nham por  hollàndeza.   Vendo-se  pois  os  inimigos  redusidos  ao 
ultimo  apuro ,  já  sem  esperanças  de  soccorro  ,   e  opprimidos 
da  fome ,    requereram  ao  governador  que  attendendo  ao  mise- 
rável estado  a  que  eram  chegados  a  rabo  de  um  anno  de  t&o 
rigoroso  cerco,    boiivea*e  de  pôr  termo  aos  grandes  trabalhos 
que  padeciam ,    por  onde  D.  Álvaro  de  Viveirot  f    depois  de 
ter  (eito  todos  os  officius  de  um  valoroso  capitão ,    rendeu  a 
fortaleza,  saindo  com  a*  honras  devidas  á  sobeja  constância  e 
ousadia ,  qne  ostentara  na  adversidade. 

u  4'  nova  da  filha  Terceira ,  dia  a  gazeta  de  Lisboa  Úo  met 
«de  abril  d'aqueile  atino,  foi  de  grande  alegria  para  todo  es- 
u  te  povo  :  repicaram-se  os  sinos ,  cantou -se  na  capella  real  o 
t*  Te  Peum  Landamui,  e  assistiram  nas  tribunas  elrei  e  a  rai- 
«  nhã.  V"eh  em  procissão  o  senhor  arcebispo  de  Lisboa  desde 
«a  Sé  ali  á  egreja  de  Saneio  António,   onde  se  disse  uma 


u misse  votiva.  Comeu  elrei  em  publico,  e  fez  mewe  den»aa» : 
udar  dar  um  prato  ao  capitão-mer  hrantíoco  do  Qrwetla*  (íaj 
«Cornara,   e  outro  ao  capitão  Jorge  do  Heifuita,   que  Irou- 
•  xeram  a  nova,  dizendo-lhes  a  ambos  palavras  mui,  honrosas. 
u  X  noite  houve  luminárias,  ed'ahi  a  dois  dias  saiu  da  egreja^ 
«da  S<5  uma  procissão  geral  com  o  pendão  da  cidade ,    e  d" 
«  senado  da  camará ,  e  foi  ao  convento  de  S.  Domingos  a  dar 
u  graças  de  tfto  feliz  suecesso. » 

J.  C.  de  Figatdfr** 

O  seguinte  artfgo  achava-se  composto  desde  o  mo* 
de  novembro ;  e  bem  a  nosso  pezar  só  boje  pôde  achur 
cabida  n'esta  folha. 

PETIÇÃO  HUMILlSSIMA  A  FAVOB  D*  UMA  CU9SB  DESGBAÇADA. 

1448    Nfio  sei  se  a  todos  aqnelles,  qne  passam  Oê 
serões  do   inverno  ,   não  nos  theatros  ,   nem  no»  ban- 
quetes profusos  ,  nem  nos  bailes  esplendidos,  mas  em 
aposento  de  poucos  palmos  em  quadro ,    rodeados  de 
alguns  livros  e  a  sós  com  o  silencio  c  com  os  seus  pen- 
samentos ;  não  sei,  digo  cu  ,  se  a  todos  *sscs  aconte- 
ce o  mesmo  que  a  mira  ,    quando  o  som  de  chaveiro 
súbito ,  o  silvo  do  vento ,  e  o  bramido  do  mar  que- 
brando lá  ao  longe  n<>9  rochedos  da  marinha*,  lhes  vem 
partir  a  paz   do  tâo  suave  callar  nocturno ,    e  do  lSok 
delicioso  volver  do  kalcldoscópo  eterno  e  infinito  cha- 
mado meditação.  Aquelle  brado  da  natureza,  qne  pa- 
rece gemer  angustiada,    nem   uroà  só  vez   deita -d» 
despenhar-me  do  meu  tâo  formoso  universo  das  %èé»s 
no  da  realidade  :  então,  a  vida  actual  me  constrange 
a  tomar  por  uma  das  suas  estradas  de  amargura  e*dd 
espinhos;  e,  como  ao  pobre  judeu  errante,  essa  vdfc ,' 
que  vem  invôlta  no  retinir  da  chuva  e  no  sibillâf-dtt 
oeste  me  repete  contínuo  í  —  i  avante  !  ;  avante  1 

O  que  era  taes  caminhos  muitas  vezes  se  encontra , 
não  o  direi  aqui :  não  o  direi  aos  homens  5  gnardo-o 
para  mim  e  para  Dons.  Só  de  uma  d*estas  viagens  for-» 
çadas  farei  relação,  porque  é  inoffensiva.  —  i Quem 
sabe,  todavia,  se  ainda,  parecendo-me  innocente,  frá 
roçar  por  algum  orgulhosínho  de  pequenino  homem  granr 
de  ;  suscitar  alguma  paixão  politica  ?  fíio  o  creio  ;  não 
é  tal  a  minha  mente.  Mas  se  por  mal  de  peo*adi>S 
acontecer  uma  ou  outra  coisa  ,  não  peço  perdão  da 
culpa ;  porque  o  pedil-o  fora  inultl.  O  orgulho  dos 
homenzinhos  grandes  não  compreende  o  perdão :  e  as 
chóleras  politicas  são  como  a  çarça  do  Horéb ;  lan* 
çam  fuhio  e  fogo  apenas  lhes  toca  a  verdade  —  #  ver- 
dade que  é  o  Verbo ;  que  é  o  Filho  de  Deus. 

Approximava-se  a  meia  noite.  Tinha  acabado  de  ler 
ama  velha  bulia  do  violento  Innocencio  111.  contra  D, 
Sancho  I. ,  bulia  sumida  nos  registos  papaes ,  onda 
se  encontra  mais  uma  prova  das  muitas ,  que  nenfcom 
dos  nossos  historiadores  soube  achar ,  acerca  da  vida 
do  município  portuguez  no  século  XIII.  Ao  anoitecer 
o  céu  eslava  toldado ,  a  t-rra  húmida ,  e  o  ar  morno 
com  o  bafo  tempestuoso  do  poente.  Mas  era  iawto,  ce-i 
mo  o  ladrão  nocturno,  que  a  procell*  qu*ria  fteer  0 
seu  gyro  por  entre  as  habitações  dos  homens. 

Era  pois  já  bem  tarde.  Subitamente  a  chuva  ftisti* 
gou  as  vidraças^,  o  primeiro  tmtfaf  d*  fféto  rMQatltou 
nas  arvores  meias  calvas;  e  §enti*#  «ju*  §e  abjamavá 
debaixo  das  arcarias  de  pedra. 

O  roeu  demónio  familiar  batia-me  a  portas  vinba 
assentado  no  dorso  eriçado  do  tufão.  Faiendo  vifagens 
d^scarneo,  quebrava-me  com  a  sua  vara  de  ferro  oka- 
letdoscópo  do  passado ;   e  rindo  amargaiatnAê  mu  di- 
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£ja:—  i  avante  pelos  caminhos  da  actualidade ! — ;  avan- 
te ,  sonhador  d'abosões ! 

'  Obedeci:  o  meu  espirito  cahiu  no  mundo  presente  — 
presente  na  sua  mais  rigorosa  data»- uma  noite  pés- 
sima domez  de  novembro  doanno  do  Senhor  de  1842. 

Lá  fora  passava  o  temporal  desfeito.  —  AíTigurou-sc- 
me  que  levado  nas  azas  d'elle  corria  por  agra  e  longa 
estrada  das  nossas  províncias  do  norte.  Os  robles  bai- 
xos e  reforçados,  cuja  vida,  contraída  ao  cepo  pela  mão 
do  homem  ,  lhes  converte  os  topos  em  hydrocélcs 
monstruosos,  se  me  assemelhavam  aos  renques,  de  doU 
mens  druídicos  da  Bretanha.  Quando  as  nuvens  no  seu 
curso  precipitado  abriam  alguma  fenda  passageira,  por 
onde  a  lua  golfava  instantâneo  clarão  na  terra ,  via-os 
fugir  para  traz  de  mim  negros ,  hirtos  ,  nos ,  como 
cadáveres  tisnados  de  coisa  que  já  vivera.  Parei.  Ao 
longe  a  fita  alvacenta  da  estrada  lançada  entre  os  li* 
nhares  e  railharaes  refrangia  de  quando  em  quando  o 
luar  fugitivo  da  superfície  alagada  das  baixas ,  e  de- 
pois alçando-se  ,  como  o  collo  do  cisne,  sobre  um  oi- 
teiro ,  sumia-se  no  viso  d'clle  •  ao  curvar-se  para  o 
pendor  opposto.  A  dilatada  fileira,  dos  robles  era  o  que 
unicamente  se  alevantavn  da  terra  por  um  e  outro  la- 
do» Pareceu-me  ,  porém  f  que  um  vulto  distante  vi- 
nha pela  estrada  do  lado  do  oiteiro  :  —  era  um  vulto 
humano,  que  ora  se  encobria  na  sombra  de  nuvem 
negra,  que  passava  chuvosa,  ora  se  desenhava  na  cla- 
ridade transitória  do  céu.  Aproximou-se  vagarosamen- 
te :  chegou  ao  pé  de  mim :  passando ,  os  seus  vesti- 
dos roçaram-mc  por  uma  das  mãos :  eram  frios  e  mo- 
lhados :  seguiu  avante,  sem  reparar  em  mim,  que  não 
podia  despregar  d'clle  os  olhos :  os  seus  passos  eram 
arrastados  e  trémulos ,  vergado  o  corpo,  a  fronte  nua 
e  calva.  £  eu  olhava  para  elle  fito.  A  chuva  começou 
de  novo  a  cair  cerrada  e  escura.  O  vulto  encostou-se 
então  a  um  dos  robles  da  estrada ,  como  buscando 
abrigar-se ;  e  na  cerração  de  trevas  que  sobreveio  ou- 
vi-lbe  um  gemido. 
.    Foi  um  gemido  inexplicável  de  desalento  e  agonia. 

«Ê  mentira  : — dizia  comigo,  tentando  quebrar  o  fei- 
tiço d'aquelle  pesadcJlo  d 'homem  acordado. 

E  quebrei-o  —  e  era  mentira.  Girei  n'um  circulo 
vicioso:  —  pensava  eu.  —  Parti  do  ideal  para  chegar 
ao  ideal  atravez  da  realidade. 

£  de  feito  — como  o  leitor  facilmente  acereditará  — 
estava  no  meu  gabinete,  com  um  tinteiro  e  algumas  fo- 
lhas de  papel  diante  de  mim,  tendo  do  lado  esquer- 
do o  segundo  tomo  das  epistolas  de  Innocencio  III.  e 
da  direita  o  primeiro  volume  de  Fr.  António  Brandão ; 
isto  é ,  da  esquerda  um  papa  velhaco ,  da  direita  um 
frade  honesto.;  e  como  personalisados  n'elles  o  mau  e 
o  bom  anjo,  que  seguem  sempre  e  por  toda  a  parte  es- 
ta cabeçuda  alimária  chamada  homem. 

De  resto ,  a  chova  cabia ,  mas  era  lá  fora  t  eu  es- 
tava enxuto  esecco — tanto,  quasi,  como  a  alma  de  um 
politico:  estava  bem,  agasalhado,  commodamente. 
Só  a  luz  do  candieiro  é  que  estava  escandalosamente 
mortiça. 

Brgui  o  braço  para*  espivitar,  ea  cabeça  para 
Ter  se  a  minha  jenja  era  boa.  Não  sei  se  n'estas  pala- 
vras abuso  das  reminiscências  bíblicas.  Os  tbeologos 
o  dirfio,t 

O  meu  fiai  lux  foi  cumprido.  O  candieiro  despediu 
m  clarão  brilhante ,  que  alagou  todo  o  aposento. 

;  Nunca  eu  tivera  practicado  este  acto  de  omnipotên- 


cia! IS 'uma  porta  fronteira,  que  dava  para  outro  apo- 
sento desallumiado,  estava  o  vulto  que  vira  no  meu  pas- 
sageiro sonho ,  immovel,  triste,  aiUiclivo  como  a  ima- 
gem do  innocente  suppliciado  que  apparccia  todas  as 
noites  sobre,  o  bofete  do  celebre  auetor  da  UlUsea. 

;  Grande  coisa  é  presumir  de  pbilosopho  !  —  Não  ti- 
ve medo.    Os  espíritos  vilães  excitados  etc. ,  ctc. ,  He. 

—  o  resto  podem  ir  lòl-o  na  Eucyclopedia  Methodica 

—  não  sei  em  que  volume,  nem  a  quantas  paginas  , 
mas  lá  ba-de  estar.  Aqueila  saneia  gente  áâ  Enciclo- 
pédia sabia  e  explicava  tudo. 

Estão  já  onde  cilas  se  pagam.  —  Deus  se  amerceie 
dos  Encyclopcdistas. 

Mas  a  figura  avultava  lá :  e  cu  olhava  para  ella  sem 
pestanejar.  \  Oh  que  se  vós  a  víreis  l  v 

Era  um  ancião  venerável :  tinha  a  fronte  suave  e 
pallida  sulcada  profundamente  d 'essas  rugas  horison- 
taes,  que  são  como  as  ondas  que  vem  morrer  nas  mar- 
gens exteriores  do  oceano  tempestuoso  dos  pensamen- 
tos :  o  seu  olhar  era  esse  olhar  manso ,  agasalbador  > 
indulgente  ,  que  em  certos-  velhos  fascina  e  subjuga  , 
e  que  nos  faz  dizer  a  nós  os  moços  :  —  j  quem  me  de- 
ra ser  teu  filbo !  —  Nas  suas  faces  cavadas  aninhava- 
se-lhe  a  fome  ou  a  pcuitencia. . .  • 

«  ;  É  a  fome  !  »  —  bradei  eu  pondo-me  em  pé ;—  por- 
que, correndo  a  vista  ao  longo  da  barba  branca  do  an- 
cião, vi  que  esta  lhe  cabia  sobre  uma  cogulla  negra 
de  monge  benediclino. 

Mas  a  visão  desapparecôra  de  novo:  — c  apenas  me 
pareceu  ouvir  soar  ao  longe  uma  voz  cava  e  débil,  co- 
mo a  quê  sae  de  peito  consumido  por  febre  pulmonar, 
que  recitava  estas  palavras  do  Psalmista : 

Judica  me  Deus ,  et  aiscerne  causam  meam  et  a  gen- 
te non  sancta   e  ab  homine  iníquo  et  doloso  erue  me. 

O  meu  circulo  vicioso  não  existia.  Cahira  das  ideali- 
dades  do  passado  no  mundo  real,  c  ahin'uma.  das  rea- 
lidades mais  torpes,  mais  ignominiosas,  mais  brutaes, 
mais  estúpida  e  covardemente  cruéis  do  século  presen- 
te, que  diante  de  Deus,  que  o  vè  e  o  condemna,  ousa 
gabar-sc  de  grande  c  generoso  e  forte ;  mas  em  cuja 
campa  o  christianismo  e  a  philosophia  escreverão  al- 
gum dia  unicamente  este  letreiro : 

3=  Aqui  jaz  a  ultima  era  dos  martyres.  =    .. 

£  puz-me  a  scismar. 

/  Erue  me !  ;  Erue  me !  —  O  senhor  te  resgatará,  po- 
bre moqge ;  porque  não  tarda  a  bater  a  hora  em  que 
durmas  tranquillo  na  terra  fria  e  húmida ,  fria  e  hú- 
mida como  a  estamenha  que  te  cobre,  j  Possas  iu  de 
lá  perdoar-nos ! 

E  lançando  os  olhos  em  volta,  perguntava  a  mim 
mesmo  :  —4  porque  possuo  eu  os  commodos  da  vida  — 
o  pão  do  corpo  e  o  pão  do  espirito ; —  e  porque  perdeu 
elle  tudo  isso?  ^Quc  bem  tenho  cu  feito  ao  mundo; 
que  mal  lhe  havia  elle  feito?» 

Á  fé  que  a  minha  consciência  não  achou  uma  única 
resposta  cabal  a  tão  simplices  perguntas. 

A  lembrança  do  frade  velho  atormentou-me  toda  a 
noite.  A  imaginação  já  não  m'o  pintava  na  passagem 
escura,  onde  surgirá  pela  segunda  vez  :  vi  a- o  na  idéa, 
e  ahi ,  encostado  ao  roble ,  procurando  conchegar  os 
membros  inteiriçados  na  cogulla  encharcada ,  e  res- 
guardar a  cabeça  calva  ao  abrigo  do  robusto  madeiro. 
Errante  e  mendigo  como  o  rei  Lear ,  o  monge  não  ti- 
nha como  elle  para  o  guiar  na  solidão  e  na  procella  a 
charidade  de  um  truão. 
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É  que  hoje  não  ha  truões.  Este  século  é  um  grave, 
sério ,  e  cogitador  assassino. 

jDe  quantos  anciãos  veneráveis  será  historia  a  his 
toria  do  meu  beoediclino? 

«  Mas  elles  teem  pão :  os  soccorros  públicos. ...» 
;  Olé  ,  homens  grandes ,  silencio  ! 

4 Qual  é  o  juro  legal  de  cem  milhões?  São  cinco. 

4  Quanto  dizeis  vós  que  atiraes  dos  vossos  balcões 
doirados  aos  Ilolas  da  sciencia  c  do  sacerdócio?  A  oi- 
tava parte  d 'essa  quantia. 

I  Gondemnastes  já  porventura  a  arithmetíca  e  o  di- 
reito como  superstições  do  passado?  Se  é  assim;  di- 
zei-o.  Accei tarei  a  conde  mnação ,  e  depois  só  aceres- 
cen tarei :  \  mentistes  ! 

Mentistes ,  porque  a  somma  de  que  fallaes  existe 
apenas  cm  palavras  mais  immundamenlo  hypocritas , 
que  as  da  serpente  que  tentou  nossa  primeira  mãe  — 
as  que  se  escrevem  nas  paginas  de  um  orçamento. 

;Ea  realidade?  A  realidade  é  a  minha  visão:  é 
que  o  monge  é  mendigo.  ' 

I  Silencio ,  outra  vez  ,  homens  grandes  !  Também 
eu  nasci  n'esta  terra  —  e  o  meu  sangue  ainda  não  es- 
queceu o  caminho  das  faces. 

i  E  se  nus ,  geração  do  progresso  e  da  philosophia 
nos  convertermos  á  honestidade,  c  dissermos— -dè-se 
uma  fatia  de  pão  ao  que  morre  de  fome'  Mais;  4  se 
dissermos  —  pague-se  o  juro  legal  da  expropriação  ? 

Se  o  fizermos,  em  logar  de  sermos  mil  vezes  uma 
coisa  ,  cujo  nome  não  escreverei  aqui,  sèl-a-bemos  só 
novecentas  e  noventa  e  nove ;  porque  teremos  restituí- 
do a  millessima  parte  do  que  violentamente  tirámos 
ou  anniquilámos. 

O  homem  não  vive  só  de  pão  :  —  dil-o  um  livro  que 
vós  nunca  lestes,  mas  que  nem  por  isso  tem  deixado  de 
ser  por  dezoito  séculos  o  abrigo,  adoctrina,  a  crença,  e 
a  consolação  de  innumeraveis  milhões  de  indivíduos. 

Calculastes  jamais  o  que  ba  de  insolente ,  de  atroz, 
de  satânico ,  em  chegar  a  um  velho ,  tomat-lhe  nas 
mios  todas  as  suas  affeições ,  todos  os  seus  hábitos  de 
largos  annos ,  todas  as  suas  esperanças,  mais  queridas, 
e  partil-as  e  calcal-as  aos  pés ,  e  dizer-lhe  depois :  — 
dar-te-bei  um  bocado  de  pão?  Prometter  pão  aos  se- 
tenta annos  ! —  i  Feita  a  quem  esperava  morrer 

abraçado  com  o  passado ;  que  reportava  a  elle  o  pre- 
sente c  o  futuro ;  que  vivia  só  de  memorias ,  essa 
promessa  materialista  e  d*escarneo  bastaria  para  des- 
honrar-vos.  i  Que  nome,  porém,  se  dará  aos  que  nem 
essa  mesma  cumpriram? 

^Quaes  podiam  ser  as  affeições  de  antigo  monge  ha- 
bitador d' ura  d 'esses  mosteiros  solitários  espalhados 
pelas  províncias ,  e  affastados  do  tumulto  das  grandes 
cidades?  As  suas  affeições  existiam  todas  dentro  dos 
mor  os  do  claustro-:  era  a  cella  caiada  e  limpa:  era  a 
enxerga  do  seu  catre ;  era  a  banca  de  pinho  cm  que 
meditava  e  lia  ;  era  a  poltrona  tauxiada  em  que  se  as- 
sentava ;  era  a  estamenha  ou  o  burel  do  seu  habito ; 
eram  as  suas  sandálias  de  peregrino :  era  a  arvore  da 
cerca  fronteira  da  janella ,  onde  o  rouxinol  cantava  na 
madrugada  ;  era  o  crucifixo  do  seu  oratório ;  era  a  la- 
gera  da  crasta,  debaixo  da  qual  dormiam  seus  irmãos 
mais  velhos ,  aquellcs  que  antes  d'cllc  haviam  segui- 
do o  caminho  do  calvário,  e  d' onde  parecia in  chama l-o 
para  o  seio  de  Deus  quando  os  seus  passos  vagarosos 
soavam  por  cima  da  pedra.  Nisso,  e  em  mil  coisas 
como  estas  estavam  postos  o  seu  amor  ,  os  seus  afifa- 


dos ,  as  suas  saudades ,  os  seus  dezejos.  Era  o  seu 
mundo  esse;  c  a  vida,  serena,  callada ,  melancholica, 
balouçava-sc-lhe  suavemente  n'cssas  affeições  do  reti- 
ro. ^  Porque  lhe  despedaçastes  tudo  isto?  4  Quanto  vos 
renderam  a  enxerga  ,  as  sandálias ,  a  lagem  do  sepul- 
chro  e  o  crucifixo?  \  Pobre  velho!  \  Pobre  velho! 

«Mas  nós  —  acudireis — não  podíamos  calcular  es- 
sas coisas :  não  cremos  em  affectos  moraes  ;  temos  ca- 
beça ,  mas  falla-nos  coração  f  como  convém  a  homens 
políticos.  Os  frades  eram  um  elemento  da  sociedade 
antiga  que  cumpria  annullar.  Fizcmol-o.  E  então?» 

Então  roubastes  o  diabo. 

4 Pois  o  diabo  era  parvo,  que  vos  desse  palácios, 
carruagens,  banquetes,  prostituições,  embriaguez,  po- 
derio, a  troco  de  uma  alma  inteiramente  morta  para  os 
affectos  ;  que  não  coro prehend esse  nem  a  dor  moral , 
nem  as  harmonias  suaves  que  ha  entre  o  universo  e  o 
homem?  ;uroa  alma  sempre  em  noite,  e  na  qual  nun- 
ca penetrasse  a  saudade  mystçriosa  do  céu  ?  4  De  que 
lhe  serviria  para  comvosco  a  sua  terribilissima  herança 
de  uma  eternidade  de  tormentos? 

Enganastes  pof  força  o  diabo!  —  engana  st  el-o  trai- 
çoeiramente ,  como  mercadores  judeus. 

Oh ... .  deixa-me  dizer  tudo  isto  ;  porque  a  imagem 
do  velho  benediclino  está  gravada  na  minha  alma  como 
um  remorso ;  e  sinto  lá  fora  a  chuva  que  lhe  açoita  as 
faces  ardentes  de  febre ,  o  tufão  que  lhe  revolve  as 
cãs  venerandas ,  a  torrente  que  lhe  alaga  os  pés  des- 
calços. As  lagrimas  do  sacerdote ,  só ,  mendigo ,  nú  , 
esfaimado ,  são  uma  tremenda  maldicção  contra  nós ; 
maldicçoo  que  ha-de  cumprir-se. 

A  arte  moderna  parece  ter  achado  os  mais  podero- 
sos meios  d'cxcitar  a  compaixão  e  o  terror  :  tudo  quan- 
to a  arte  antiga  linha  pathetico  e  terrível  sentimol-o 
hoje  frouxo  c  pallido.  Sc  houvesse  ,  porém  >  genio  de 
bronze  c  de  fogo  capaz  de  traduzir  em  palavras  hu- 
manas o  drama  horribilissimo  das  ultimas  agonias  da 
vida  monástica  cm  Portugal,  aquelle  que  lesse  uma  só 
vez  esse  livro  monstruoso  e  incrível ,  poderia  depois 
ao  deitar-se  conciliar  o  somno  com  o  Leproso  d\4usta, 
com  o  Fausto ,  com  o  Manfredo ,  ou  com  os  Últimos 
Dias  de,  um  Sentenccado. 

Quando  era  1834  se  extinguiu  o  antigo  e  celebre  ce- 
nóbio de  Sancta-Cruz  de  Coimbra  ,  aconteceu  ahi  um 
facto  que  pôde  até  certo  ponto  dar  uma  idéa  das  pri- 
meiras scenas  do  negro  drama ,  que  ha  oito  annos  co- 
meçou a  passar  ante  os  olhos  d*aqiiellcs  que  ainda  não 
abnegaram  de  todo  a  humanidade  e  o  pudor..  Expul- 
sos os  cenobitas ,  e  inventariados  ôs  bens  do  mosteiro 
pelos  commissarios  d' esta  obra  brutal,  quasi  por  toda 
a  parte  brutalmente  executada ,  ainda  uma  cella  d*a- 
quelle  vasto  edifício  ficava  oceupada  por  um  dos  seus 
antigos  habitadores.  Era  um  velho  de  oitenta  annos,  a 
quem  o  trôpego  e  quasi  morto  dos  membros  embarga- 
va o  caminhar ,  e  que  por  isso  não  podia  seguir  seus 
irmãos.  Entrando  no  aposento  encontraram  .0  cenobita 
deitado  no  seu  catre  humilde ,  em  cujo  topo  pendia  o 
crucifixo ,  que  por  talvez  sessenta  annos  tinha  visto  a 
seus  pés  consumir-se  na  meditação ,  nas  preces ,  e  na 
penitencia  aquella  dilatada  vida.  Eslava  só  o  ancião , 
e  o  silencio  que  o  rodeava  apenas  era  interrompido  pe- 
los gorgeios  de  uma  avcsinba  ,  que  pulava  contente  ao 
sol,  n'uma  gaiola  pendurada  da  abobada.  O  velho  pa- 
recia pensativo ,  como  se  adivinhara  que  era  chegaòV 
para  elle  a  hora  do  martyrio. 
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As  passadas  dos  que  entravam  o  moveram  a  volver 
ós olhos:  correu-os  pofaqucllcs  rostos  desconhecidos: 
depois  tornou-os  a  abaixar. — ^Que  lhe  importávamos 
homens  do  século?  Ellc  não  os  conhecia. 

Dissera m-lhe  então  que  era  necessário  sair  d'alli. 

«^  Porque  t  —  perguntou  o  cenobita. 

«  Porque  os  frades  acabaram  :  —  replicou  o  mais  elo- 
qiiíMile  e  discreto  dos  verdugos,  como  se  exprimisse  a 
ídéa  mais  simples  e  trivial  d'este  mundo. 

«  Porque  os  frades »  repetiu  em  voz  baixa  o 

velho,  sem  concluir.  Os  lábios  não  podiam  levantar 
de  cima  do  corarão  o  resto  d'aqtrclla  phrasc  monstruo- 
sa :  ella  lh*o  havia  esmagado. 

Um  sorriso  entupido  passou  pelas  laces  estúpidas  de 
alguns  doscircumstantes.  No  gesto  espantado  do  ceno- 
bita liam  elles  a  grandeza  do  esforço  com  que  associa- 
vam o  próprio  nome  á  obra  prima  do  século. 

E  com  razaò.  O  triturar  assim  um  coração  de  oiten- 
ta annos  era  feito  que  excedia  em  heroicidade  todos  os 
que  haviam  practreado  dois  cavalleiros  portuguezes , 
que  lá  erçbaixo  na  cgreja , continuavam  a  dormir  nos 
seus  leitos  de  pedra  um  somno  de  muitos  séculos ,  e 
que  se  chamavam  Aflbnso  Henriques ,  e  Sancho  Ade- 

fonsinãVS. 

4  Os  olhos  do  ancião  ficaram  enxutos.  Só  acerescen- 
tòu :  «Mas  para  onde  hei-de  eu  ir?» 

«Para  casa  de  vossos  parentes:  —  acudiu  opbiloso- 

pho. 

O  cenobita  correu  a  mão  pela  fronte  calva,  e  respon- 
deu :  «já  rfão  tenho  parentes  na  terra :  todos  me  espe- 
ram no  céu.» 

«  Então  ireis  para  a  de  algum  amigo» 

;«0  único  amigo  meu  que  ainda  vive  é  aquelle!» 

E  apontava  para  a  avesinha. 

«  O  frade  irá  pois  morar  na  gaiola  do  pintasilgo  :  — 
rosnou  por  entre  os  dentes  um  dos  algozes ,  que  tinha 
fama  de  gracioso.  Nãoquiz  porém  communicar  aos  ou- 
tros tal  idéa.  Tudo  estoiraria  de  riso. 

Alguém,  que  estudava  âbi  perto  esta  scena  de  pro- 
gresso moral,  não  pôde  todavia  continuar  os  seus  gra- 
ves e  terríveis  estudos.  Precisava  de  ar,  da  luz ,  de 
ver  o  céu.  Atravessou  ligeiro  o  longo  dormitório,  e 
desceu  a  quatro  e  quatro  os  degraus  das  extensas  es- 
cadarias* As  lagrymas  rebentavam-lhe  como  punhos. 

A  portaria  dcSanctà  Cruz  as  primeiras  palavras  que 
ouviu  foram,  que  a  municipalidade  acabara  de  fazer  ura 
calvário  no  fundo  de  uma  petição,  escripta  em  vascon- 
ço  por  certo  doctor  aflamadt^  na  qual  pedia  ao  gover- 
no lhe  atirasse  aquelle  osso  de  mosteiro  de  septe  sé- 
culos, para  o  roer  até  os  fundamentos^  e  construir  no 
sitio  d'ellef  não  me  lembra  ao  certo  se  um  espogeiro, 

se  uma  sentina^ 
Era  ô  estudo  do  progresso  artístico  apoz  o  estudo  do 

progresso  moral. 

{Quantos  d*estes  factos  dolorosos  se  passaram  nra- 
qucíla  épocha  por  todos  os  ângulos  dé  Portugal ! — Po- 
deria contar-vos  mil ;  ecada  um  cPellesseríá  uma  nova 
scena  de  agonia.  Os  martyres  primitivos  morriam  nos 
ecúleos  t  nas  garras  das  feras,  nos  leitos  de  fogo  ;  mas 
nio  eram  condemnados  a  viver  assentados  sohre  as  ruí- 
nas de  lodos  os  seus  affectos,  clamando  ao  Senhor  du- 
rante annos  :  Erue  me !  Erue  me ! 

Fizestes  uma  coisa  absurda  e  impossível :  deixastes 
na  terra  cadáveres  vivos  t  e  assassinastes  os  espíritos. 

Ao  menos  que  esses  cadáveres  não  sintam  traspas- 


sados o  vento  quesibilla  nas  çarças.  a  chova  que  ala- 
ga as  campinas ,  o  frio  que  entorpece  as  plantas  e  os 
membros  «dos  aninraes. 

i  Pão  para  a  velhice  desgraçada  !  ;  Pão  para  metade 
dos  nossos  sábios,  dos  nossos  homens  virtuosos,  do  nos- 
so sacerdócio  !  ;  Pão  para  os  que  foram  victimas  das 
crenças  —  rainhas  —  vossas --do  século,  e  que  mor- 
rem de  fome  e  de  frio ! 

Senão,  que  os  pobres  monges  inclinem  resignados  a 
fronte  na  cruz  do  seu  martyrio,  e  alevantem  uma  ora- 
ção fervorosa  ao  Senhor  para  que  perdoe  aos  algozes, 
que  n*ella  os  pregaram.  £  este  o  exemplo  que  na  ter- 
ra lhes  deixou  o  Nazareno. 

Mas  que  se  lembrem  os  poderosos  domando  deqoe 
a  oração  de  Jesus  na  hora  suprema  d"agonia  foi  desat- 
tendida  do  Eterno  —  e  todavia  Jesus  era  o  seu  Chrísto. 

Que  olhem  para  essa  nação  que  fluetua  ha  dezoito 
séculos  no  pego  da  sua  infâmia,  maldicta  de  Deus,  e 
apupada' pelo  geneTo-huraano,  *cm  nunca  poder  suhmer- 
gir-se  nos  abysmos  do  passado  e  do  esquecimento. 

Que  se  lembrem  do  próprio  nome,  do  nome  de  seus 
filhos ,  de  que  ha  justiça  no  céu ,  e  na  terra  a  poste- 
ridade. 

Se  nos  seus  corações  restam  vestígios  de  crenças  hu- 
manas ,  que  meditem  uma  hora ,  um  minuto,  um  ins- 
tante, n*isso  tudo.  Das  profundezas  de  tal  meditar  sur- 
girá uma  idéa ,  que  lhes  fará  manar  da  fronte  o  suor 
frio  da  morte ;  porque  será  uma  idéa  tenebrosa  e  terfi- 
bilissima. 

Â.  Herculano. 


NOTICIAS. 

ESTRANGEIRAS. 

1449  De  aljFjimà  importância  silo  Hftic àofteflte  as  das  cheios 
de  rios  por  muitas  parte* ,  ctun  entretro  chi  agricultora  e  fcahi- 
taçdes  nas  marfens,  e  de  lemporaes  desfeito*  com  destroiçio 
de  muitas  embarcações  e  vidas  Só*  a  Inglaterra  comln  j»«|oe 
perdera  180  navio*  e  453  pessoas,  que  n*elles  iam.  O  tal^r 
dos  navios  e  cargas  camam-iTc  em  seis  milhões  de  cruzados. 


PORTUGAL. 

ACTQS   OKPICUES. 

1450  Viart*  do  (ioirrtie  de  0  de  marfê.  —  Ordèffl  do 
exército  n.w  9.  —  Venda  de  l*»os  nacionais  em  Portalegre, 
Faro ,  Santarém ,  Braga  ,  Villa-Real  e  Lisboa  ,  no  valor  de 
7:793£800  réis. 

idem  de  10.  — Carta  de  lei  relevando  opnverno  do  osoot* 
fei  das  facilidades  legislativas.  — -  Annuncio.  <loThe»>iro  deoue 
no  dia  15  do  corrente  mes  se  ha  de  proceder  á*  arremaUçio. 
do  rendimento  da  urzella  de  Caho-Venle. — Venda  de  Hess 
nacionaes  em  Vízeu  ,  Bragança,  Villa-Real ,  Lisboa  e  Pwto* 
no  valor  de  5:088,5000  r<?is. 

Idem  de  11.— Carla  de  lei  concedendo  ao  governo  a  fs» 
cnldade  de  contrair  «m  empréstimo  de  novecentos  cantos  à* 
réis  com  o  contracto  do  tabaco. 

Idem  de  13. — Carla  de  lei  ampliando  o  diatricto  das  al- 
fandegas do  Terreiro  Publico  é  a  das  Septe  Casas.  —  Vend* 
de  bens  nacionaes  em  Coimbra ,  Portalegre ,  Braga  e  Vi»*- 
na,  iio  valor  de  1:755$400  réis. 

* 

PBOCISSÃO   DOS  PASSOS. 

1451  A  procissão  dos  Passos  da  Graça  fez-se  com 
luzimento  e  boa  ordem ;  sendo  acompanhada  de  moi- 
tas pessoas  de  dislineção.  Debaiio   do  andor  iam  &** 
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senhora* ,  e  apóz  elle  umas  trinta  tapadas,  com  se*s 
▼eus  pretos ;  e  muitas  d'el)as  descalças. 

No  Rocio  haviam  aberto  o  tapume  ,  e  desimpedido 
o  caminho  pelo  norte  da  praça  na  frente  do  theatro 
agrião  para  dar  passagem  ao  Salvador  com  a  cruz  ás 
costas. —Houve  quem  dissesse,  que  fora  aqui  Ho  uma 
espécie  de  ostentação ,  e  querer  mostrar  á  milagrosa 
Imagem  que  também  cá  se  fazem  milagres,  edificando 
obras  para  a  eternidade  sem  alicerces  e  contra  a  phy- 
sica.  Outros  suppuzeram  com  mais  verisimilhança,  que 
fora  para  implorar  o  auxilio  do  céu,  para  poderem  vir 
a  atinar  com  alguma  resposta  ás  terríveis  demonstra- 
ções ,  que  por  parle  da  sciencia  e  da  arte  continua- 
mente se  teem  feito  ese  hãe~de  faactr  contra  aqueiia 
obra.  .   , 

CIÚME*. 

1152  De  toda  a  parte  nos  cercam  os  perigos,  mas 
nunca  tantos  como  no  viver  il legitimo  e  desordenado. 
Milhares  Q*e  exemplos  quotidianos  e  públicos  compro- 
vara esta  verdade,  tão  trivial  e  tão  esquecida  :  um  ter- 
rível acaba  de  acontecer  no  sabbado  ultimo. 

Um  soldado  da  3/  companhia  municipal  dè  cavai- 
lo,  linha  na  sua  casa  em  Alcântara  uma  casada ,  com 
quem  vivia  como  marido  com  mulher.  A  belleza,  que 
a  elle  o  seduzira  ,  seduziu  a  mais  alguém  ;  e  com  o 
mesmo  direito ,  com  que  a  elle  guardava ,  desejaram 
conquistar-lbva  :  era  zeloso;  tomou  providencias  e do- 
brou a  vigilância;  foi  a  sua  perdição.  Ás  11  horas  da 
noite ,  entrava  para  sua  casa ,  e  ia  já  fechar  a  porta , 
quando  lhe  batem  a  ella  pedindo  lume  para  um  cigar- 
ro ;  —  abre  e  cae  atravessado  de  um  florete.  Aos  gri- 
tos do  moribundo  e  da  sua  perdida  companheira  aco- 
de força  ,  e  dois  assassinos  são  presos:  um  d' elles fo- 
ra soldado  da  2.*  companhia  de  infanteria  do  mesmo 
corpo.  Quando  no  dia  seguinte  passaram  ambos  para 
o  Limoeiro  t  a  turba,  que  os  acompanhava,  era  egoal 
cu  superior  em  numero  á  que  seguira  a  Mattos  Lobo. 


ORTBOGtAMUA   PORTUGUESA. 

1453  No  Patriota  de  10  do  corrente  lemos  um  ar- 
tigo com  este  mesmo  titulo .  assignado  À.  M.  da  Sil- 
va, no  qual  (sem  que  os  illustres  redactores  d 'aquei- 
ia folha  acerescentassem  coisa  alguma  para  correctivo) 
se  combate  o  nobre  empenho,  que  alguns  littcratos  se 
impuzeram  de  assentar  as  suspiradas  e  tardias  pazes 
entre  os  orthographos  portuguezes, —  Figura-sc  ao  ar- 
ticulista abominável  audácia  n' esses  litteratos  o  per- 
teuderem  elles  presentar  ao  publico  uma  proposição  de 
escriptura  uniforme,  que,  se  for  acceila,  porá  ponto 
na  vergonhosa  anarebia  ,  em  que  ainda  a  este  respei- 
to laboramos ,  e  provavelmente  facilitará ,  como  em 
Hispanha ,  o  estudo  das  primeiras  lettraa.  —  Podára- 
mos responder  ao  articulista ,  que  todas  as  revoluções 
litterarjas  são  c  foram  sempre  feitas  por  sociedades  ou 
indivíduos,  e  não  por  auetoridades  governativas,  que 
para  taes  coisas  não  ha  nem  pode  haver:  —  que' todos 
os  preceptistas ,  diCcionaristas  ,  grammaticos  e  ortho- 
graphos tiveram  sempre  o  direito  de  apresentar  o»  seus 
alvitres .  como  o  povo  tem  o  de  lh'os  acceitar  ou  re- 
cusar. O  Madureira,  que  por  muito  tempo  foi  nas  re- 
partições publicas  o  legislador  do  abe ,  nâo  valia  de 
certo  mais  que  os  13  cullaboradores  ,d'este  futuro  vo- 
cabulário, cujos  nomes  por  sua  ordem  alpliabetiiasão 
os  seguintes;— A.  F.  de  Castilho  —  A.  Herculano  — 


A.  J.  Ramalho  e  Soisa— -  A.  da  Silva  Tui  lio  —  J.  A. 
Corrêa  Leal — J.  B.Almeida  Garrett  —  J.  C.  dcFig»- 
nière  —  J.  F.  Pereira  Marecos  —  J.  dcSotsa  Pinto  de 
Magalhães  —  J.  S.  Mendes  Leal  Júnior  —  L.  A.  Re- 
bello  da  Silva  —  L.  J.  Moniz -~S.  Piqneiro-Ferreira , 
presidente. 

Assim  aexhortação  que  elle  faz  a  seus  pios  ouvintes, 
para  que  não  acceitem  a  novidade,  é  tão  vã,  e  tão  ab- 
surda ,  quanto  é  ridículo  o  seu  fundamento ,  que  é , 
segundo  elle  diz ,  o  menospreço  com  que  a  Sr.*  Revista 
Universal  Lisbonense ,  cvjo  il  lustre  redactor  i  um  dos 
membros  da  referida  sociedade ,  parece  tractar  a  ortko- 
graphia  e  os  orthographos  ,  dizendo  que  d* esse  trabalho 
nem  sequer  uma  gloríoia  se  pôde  esperar  em  recompensa. 

Fracas  são  as  ambições  do  illustre  inimigo  da  or- 
tbographia  se  realmente  se  persuade  —  que  de  um 
opúsculo  orthographico  iitnomi  nadam  ente  composto  por 
13  indivíduos  pode  provir  um  tamanho  luzeiro  de  ce- 
lebridade,  que  a  sua  decima  terça  parte  seja  .ainda 
bastante  porá  deslumbrar  de  inveja  a  qualquer  chris- 
tio !  Mas  quando  assim  fosse,  quando  se  soubesse  com 
evidencia  que  todos  os  membros  d' esta  juncta.  haviam 
trabalhado  com  a  mesma  intelligcncia  e  fervor ,  que 
nenhum  havia  sustentado  opiniões  regeitadas  pela  maio- 
ria ,  como  queria  o  articulista ,  que  o  redactor  da  Ue- 
vista  Universal ,  que  elle  mesmo  dá  por  um  dos  da 
conjuração,  dissesse,  —  d 'aqui  ha-de  me  pcovir  uma 
fama  digua  de  ser  perpetuada  em  monumentos  com  es- 
tatuas !  —  ;  não  seria  isso  abusar  também  doalvpos  o  da 
paciência  dos  leitores  1 

A  sociedade  orthegraphtca  trabalha  com  zelo*  e  assi- 
duidade porque  intende  ,  que  está  fazendo  ebra ,  que 
todos  os  portugueze*  judicioso* r  c  não  pirrhónicos  , 
bão-de  acceitar. 

£  tão  pouco  é  avara  de  taT  honra ,  que  da  boa  men^ 
te  a  repartirá  com  todas  a»  pessoas,,  litterariamente  ha- 
bilitadas, que  desejem  ajudai- o,-*- Venha  o  anictor  do 
artigo,  e  venha  quem  qnizer ,  que  as  portas  da  livra- 
ria da  Imprensa  Nacional  para  isso  estão  abertas  todos 
os  domingos,  desde  o  meio-dia  ate  ás  quatro  horas  da 
tarde.  Se  forem  tantos  os  eollaboradorcs,  que  não  cai- 
bam na  casa  ,  far-se-hão  as  sessões  na  praça  do  Rocia 
ou  do  Terreiro  do  Paço  para  dar  gosto  ao  Sr.  Silva  : 
leremos  comícios  orlhographicos ,  teremos  a  democra- 
cia applicada  á  grammaiica,  o  que  não  deitará  de  ser 
curioso,  ao  menos  pela  originalidade* 

3T'estt  mesmo  artigo  diz  chistosamente  o*  Sr,  Silva 
que  a  Revista  Universal  tem  coisas Agrade- 
cemos e  acceitamos  o  elogio  r  pezando-nos  com  tudo  <t 
não  podermos  pngar-lh'o  na  mesma  moeda  ;— -opapel 
do  Sr.  Silva  desgraçadamente  não  tem  senão  palavras 

P.  S.  No  Patriota  de  iw*je  r  Quarta~fei  ra  ,  em  res- 
posta a  um  artigo  da  Restauração,  pouco  mais  ou  me- 
nos no  sentido  do  que  se  acaba  de  ler ,  vem  uma  es- 
pécie de  bulia  do  Sr.  António  Marques  da  Silva ,  eai- 
pregado  na  Bibliothcca  Publica  d'«sta  cidade  ,  curta  , 
mas  substancial.  Diz  o  Sr.  Marques  àer  false  tudo  quan- 
to se  escreve  para  o  refutar ,  e  dá  como  única  razão 
d 'isso ,  que  o  auetor  do  artigo  impugnado  é  elle.  —-> 
A  pobre  infalibilidade  do  papa,  aflugentada,  ha  mui- 
to tempo ,  da  cáthedra  de  Roma  pela  philosophia  theo- 
logica,  já  sabemos  que  veio  finalmente  refugiar-se  nos 
dormitórios  dos  eitinctos  franciscanos  na  pessoa  do 
Reverendo  Sr.  António  Marques  da  S.Iva :  se  mais  c 
do  nos  contasse  não  era  aqui,  no  capitulo  dasnotici 
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roas  entre  os  conhecimentos  úteis;  que  houvéramos  es- 
tampado tão  boa  nova.  Em  tempos  de  discussões  e  po- 
lemicas é  uma  felicidade  saber-sc  onde  reside  a  infal- 
ibilidade.—  Passaram  os  oráculos  de  Delphos,  —  pas- 
sou o  ipse  dixit  dos  pythagóricos ;  —  passou  o  cré  ou 
morre  de  Mafoma  e  dos  inquisidores ,  mas  ficou  o  Sr. 
António  Marques  da  Silva  para  os  casos  apertados  — 
;  beatus  venter  qui  te  portátil ,  et  ubera ,  quae  suxisti ! 


RESUMO   DAS  OBSEBVÇÕES  METÉOHOLOGICAS    DO  MEZ  DE  FE- 

VEUEIRO  DE   1843. 

1454  Temperatura  média  das  madrugadas  48, °  5 
(7  c  meio  R)  Dita  nas  horas  de  maior  calor  57,3  (11 
c  um  quarto)  Dita  média  do  mez  S2,°9  (9.°)  —  Varia- 
rão média  da  temperatura  diurna  8°S  (4).  Maior  va- 
riação do  calor  diurno,  em  3  domez,  17,°  (8).  Maior 
frio  a  5  do  mez ,  38.°  (3o).  —  Maior  calor  a  20  do 
mez,  63.°  (14)  —  Menor  altura  do  barómetro  a  18  do 
mez,  732,3  millim.  —  Maior  idem  a2  domez,  764,8 

—  Média  do  mez  749,2 ,  reduzidas  á  temperatura  de 
61.°  F. 

Ventos  dominantes  contados  em  meios  dias  N,  2  — 
NO,  15  —  0.10—  50, 13,  —  S.5  —  NE.2  —  SE,2— 
B,7.  —  Estado  da atmosphéra.  -~  Dias  claros  2,  —  cla- 
ros e  nuvens  3  —  cobertos  4  —  cobertos  com  alguns 
clarões  1  —  chuva  ou  chuviscos  18 ,  inclusive  um  de 
graniso.  —Ventosos  15  ,  inclusive  5  de  tempestades. 

—  Nevoeiros  2.  —  Trovoadas  2  —  de  frio  scnsivel  3.  — 
'  A  chuva  recolhida  em  todo  o  mez  foi  de  186  mi  lli me- 
tros equivalente  à  55  almudcs  por  braça  quadrada, 
ou  mais  do  triplo  da  que  costuma  cair  cm  um  mez  re- 
gular. , 

As  quadras  dominantes  foram  cinco:  a  1/  de  dois 
dias  ou  a  continuação  da  ultima  quadra  domez  ante- 
cedente ,  de  temperatura  macia  ,  ar  húmido ,  densos 
nevoeiros,  bouanças  ou  pequenas  aragens  do  NE:  a  2." 
de  seis  dias  frios ,  ar  secco ,  céu  coberto,  ventos  rijos 
do  NO ,  e  dois  dias  de  pequenas  chuvas :  a  3.'  de  um 
só  dia  muito  frio,  ar  secco,  vento  do  NE  mui  rijo,  c 
chuva  abundante  muito  fria :  a  4.*  de  quatro  dias  té- 
pidos ,  ar  húmido ,  ventos  do  NO  a  80 ,  moita  chuva 
com  algum  granizo,  e  repetidos  arcos  iris:  a  5/  e  ul- 
tima de  15  dias  lépidos,  ar  muito  húmido,  chuvas  pe- 
renes e  abundantíssimas ,  com  tempestades  amiudadas 
do  S.  a  SO,  duas  trovoadas ,  e  fortes  marés. 

Foi  portanto  este  mez  de  orna  temperatura  mui  re- 
galar ;  porém  abundantíssimo  em  chuvas'  e  tempesta- 
des, que  tantas  ruínas  causaram  n*eslc  reino,  asseme- 
Ihando-se  muito  ao  mez  de  fevereiro  de  1841 ,  egual- 
mente  memorável  pelas  suas  innundações ,  c  estragos. 

Phenômenos  notáveis.  —  As  abundantíssimas  chu- 
vas que  vieram  uo  dia  9,  e  permaneceram  quasi  cons- 
tantes até  ao  fim  do  mez ,  coincidindo  com  as  gran- 
des marés  da  lua  cheia ,  que  occorreram  a  17  e  18, 
achando-se  então  perigéa ,  ou  na  sua  menor  distancia 
da  terra ,  refluídas  contra  a  sua  corrente ,  pelas  repe- 
tidas tempestades  de  ventos  mareiros  que  se  oppunham 
ao  seu  despejo  no, oceano,  produziram  as  enormes 
cheias  e  innundações,  que  tão  fataes  foram  ás  margeeis 
do  Tejo ,  Mondego,  e  Doiro,  cujos  espantosos  estragos 
foram  já  descriptos  nos  antecedentes  números. da  Re- 
ista.  N^qucllo  mesmo  dia  18  baixou  o  barómetro  a 

2  millímetros,  o  que  no  decurso  de  tantos  annos  de 

isas  observações,  «ma  só  vez  presenceámos.  Em  27 


e  28  se  repeliram  as  innundações  no  Doiro  e  Monde- 
go, elevando-se  a*  aguas  o 'este  ultimo  rio  a  uma  alte- 
ra que  ainda  excedeu  á  que  atingiram  nas  memoráveis 
enchentes  de  1804,  e  de  1821.  —  No  Doiro  aconteceu 
o  mesmo  phenomeno ,  correndo  as  aguas  na  primeira 
enchente  de  18  com  a  espantosa  velocidade  de  cinco 
legoas  por  hora ,  e  arrastando  immensos  destroços   de 
vegetaes,  edifícios,  penedos  e  terra  que  desmoronaram 
alguns  cães  c  entulharam  de  lodo  e  pedras  as  ruas  e 
praças  da  parte  baixa  da  cidade.  Na  cheia  do  Tejo, 
além  das  numerosas  sementeiras  de  cereaes  que  foram 
arrastadas  peto  ímpeto  das  aguas,  foi  ainda  mais  sen- 
sível a  perda  de  numerosos  rebanhos  de  gado  taecúm , 
que .  se  achavam  dispersos  nas  pastagens    d'aquellas 
vastas  lizirias ,  c  que  não  houve  tempo  nem  meios  àe 
transferir  para  as  margens  elevadas  do  rio.  As  tempes- 
tades que  se  desinvolveram  n'este  mez ,  foram  acom- 
panhadas de  duas  trovoadas,  e  alguma' chuva  de  gra- 
nizo ;  porém  a  de  21  parece  ter  sido  geral  em  todo  o 
reino  :    em  Lisboa ,  juncto  ao  sitio  das  Larangeiras  • 
caiu  um  raio ,  e  no  mesmo  dia  eguacs  phenômenos  ti- 
veram logar  ao  norte  do  Porto ,  e  na  villa  de  Guima- 
rães, aonde  causaram  notáveis  prejuízos  no  antigo  e 
bello  templo  de  N.  S.  da  Oliveira.  Parece  pois  que  os 
rigores  invernosos  que  no  antecedente  mez"  assolaram 
uma  parte  do  continente  europeu  poupando  o  nosso  ter- 
ritório ,  demoraram  a  sua  apparição  até  ao  mez  de  fe- 
vereiro de  tão  triste  recordação. 

Âddtiamento  aos  phenômenos  de  janeiro.  —  Pelas  in- 
formações que  colligimos,  parece  que  as  grandes  tem- 
pestades que  assolaram  os  mares  da  Europa  Occiden- 
tal ,  se  desinvolveram  ao  sul  das  ilhas  de  Cabo  Verde, 
c  que  uma  enorme  columna  de  ar  condensado  nas  tró- 
picos ,  achando  menor  resistência  para  o  atlântico  se- 
ptemtriohal,  desinvolveu  a  sua  feroz  elasticidade  n' es- 
ta direcção ,  destroçando  em  sua  funesta  marcha  per- 
to de  40U  embarcações  que  pereceram  ou  naufragaram 
nas  costas  da  Gram-Brctanha ,  França,  Bélgica  eHol- 
landa,  perdendo  a  vida-mais  de  800  homens  de  suas 
equipagens,  e  desapparecendo  o  cabedal  de  8  a  10  mi- 
lhões de  cruzados. 

O  Mediterrâneo  não  foi  menos  infeliz  ,  repeti ndo-se 
alli  as  mesmas  catastrophes,  principalmente  a  que  pro- 
duziu o  terrivel  furacão  de  S.  a  SO.  que  desfechou  so- 
bre Génova  a  12  de  janeiro ,  o  qual  ainda  excedeu  á 
memorável  tempestade  de  1821,  continuando  com  mais 
ou  menos  violência  até  17.  Causou  enormes  avarias 
nos  melhores  edifícios  da  beira  mar ,  assim  como  nas 
embarcações  surtas  no  porto ,  das  qqaes  algumas  va- 
raram nas  praias ,  avaliando-se  os  prejuízos  em  mais 
de  7  milhões  de  cruzados. 

Ao  mesmo  tempo  que  tão  funestas  catastrophes  se 
realisavam  ao  occidente  de  Portugal,  n'este  reino  de- 
corria plácido  e  bonançoso  o  mez  de  janeiro,  notando- 
se  apenas  os  repetidos  nevoeiros  que  então  apparece- 
ram ,  como  percursores  dos  desgraçados  acontecimen- 
tos do  immediato  fevereiro. 

Necrologia  de  Lisboa  e  Belém.  No  mez  de  fevereiro 
foram  sepultados  nos  três  cemitérios ,  479  cadáveres  , 
sendo  254  do  sexo  masculino ,  e  225  do  feminino  ; 
maiores  287,  c  menores  192;  do  que  se  infere  ter  ha- 
vido uma  diminuição  de  25  óbitos  sobre  o  médio  nor- 
mal d' este  mez ,  deduzido  das  antecedentes  observa- 


ções. 


Jf.  M.  Franzihi* 
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TAFCLABJA  Â  MODA  NORMAL. 

1455  Cerlo  sugcito  gue  arrotava  considerável  for- 
tuna na  Ilha  Terceira ,  frequentava  a  casa  das  senho- 
ras L. .  .  (n*esta  cidade  de  Lisboa)  Família  honrada  e 
de  probidade:  uma  das  filhas  da  casa  namorou-se  do 
tal  mancebo ,  este  a  pediu  á  Mãe ,  esta  annuiu ,  o  Pa- 
rocho  atou  o  laço  c  o  noivo  levou  a  Esposa  para  uma 
hospedaria ,  porque  dizia  o  ilhéu  que  eslava  em  vés- 
peras de  embarcar  para  a  sua  ilha.  N'csla  hospedaria 
pois  esteve  o  Par  ditoso  tres  dias ,  e  no  fim  do  triduo 
o  noivo  fez  vispere,  dizem  uns  que  embarcara,  outros 
que  anda  por  ahi  vangloriamlcnse  d 'esta  bambuchata  ! ! 

A  menina  votreu  aos  pátrios  lares,  onde  tudo  é  des- 
gosto ,  não  só  pela  traição ,  como  porque  dizem  que  o 
homem ;  não  possue  na  ilha  coisa  que  pague  decima , 
c  que  de  mais  a  mais  c  já  casado  com  outra  mulher ! 
Bom  seria  que  os  Parochos  fossem  mais  cautelosos  e 
que  as  senhoras  mães  não  entregassem  suas  filhas  com 
tanta  facilidade. 

Correspondência  dos  Pobres  do  Porto. 


t  n» 


CADA   QUAL   NA  SUA  E6PHÉKA. 

1456  Em  um  quarto  do  segundo  andar  da  casan.0 
57  da  rua  do  Crucifixo ,  ás  duas  horas  da  manhã  do 
terceiro  dia  d'este.racz,  Júlio  Trajani  levanta-se  de  re- 
pente do  leito,  ou  le  jazia  com  sua  mulher  Helena  Tra- 
jani. Está,  assustada  com  a  extraordinária  expressão 
da  sua  phisionomia ,  corre  á  escada  a  bradar  por  soc- 
corro  dos  visinbos,  c  volta  a  procurar  seu  marido :  — 
o  infeliz  ha  via -se  já  lançado  péla  janelJa  ,  o  ,  respon- 
dendo com  fracos  gemidos  aos  seus  gritos  ,  expirava 
sobre  as  pedras  da  calçada. 

Júlio  Trajani  era  sujeito  a  desarranjos  cerebraes; 
— já  por  loucura  acompanhada  de  delírios  violentos 
havia  estado ,  ha  dois  annos,  recluso  no  hospital  de  S. 
José.  Attribuem  geralmente  a  soa  loucura  a  um  ma- 
logro de  sua  ambição  artística.  —  Retratista  soffrivel , 
*  nada  mais ,  Trajani  abalançára-se  a  competir  com 
mestres  na  composição  de  quadros:  a  cera  das  asas 
do  pobre  ícaro  derretéra-se,  c  a  sua  razão  suecumbí- 
ra  ao  que  elle  julgava  a  sua  desbonra. 

Ha  uma  licção  moral  para  filhos  no  fundo  d*csta 
desgraça,    . 

ACOItTECIMlPfTO  MISTERIOSO. 

1457  N'uma  das  ultimas  noites  do  mez  passado, 
a  horas  já  algum  tanto  adiantadas ,  recolhia  para  sua 
casa  cm  carruagem  um  cavalheiro  bem  conhecido  n' es- 
ta corte.  Trotavam  pela  rua  da  Rosa  das  Partilhas 
contra  o  Moinho  de  Vento,  quando  o  boleeiro  parou: 
segundo  uns  por  estranhar  levesa  na  carruagem  ,  se- 
gundo outros  porque  o  moço  da  taboa,  sentindo  que 
chovia ,  desejou  descer  para  fechar  os  postigos  e  cor- 
tinas a  s.  cx.* ,  que ,  pelo  que  dizem  •  vinha  de  uma 
lauta  cèa,  e  podia  muito  bem  estar  dormindo,-— ; Qual 
não  seria  porém  o  seu  espanto ,  achando  vasia  a  car- 
ruagem,  onde  o  haviam  mettido?  —  Lembraram-se 
primeiro  de  bruxas ,  logo  de  raptadores :  mas  bruxas 
não  podia  ser~a  meia-noite,  que  é  a  sua  nora ,  ti- 
nha dado  havia  muito ;  —  e  raptadores,  não  consta  que 
nunca  os  houvesse  para  anciãos,  mas  que  sejam  excel- 
lentissimos.  ~  O  pavimento  da  caixa  não  está  roto,  lo- 
go visivelmente  o  patrão ,  cegando-os  a  ambos ,  bovta 
saltado  ou  caído  para  fora.  Retrocedem  á  procural-o  : 
cncontram-lbe  o  capote,  —  depois  o  chapou ,  —  nnis 


adiante  o  carachá  .  —  a  final  o  corpo ,  fora  de  si ,  e 
com  uma  perna  deslocada.  Enfeixaram  e  reconduziram 
tudo  fielmente  para  casa. 

Esta  é  uma  das  versões  ,  mais  espalhadas ,  de  um 
caso  certamente  extraordinário.  Alguns  contendem , 
que ,  apesar  de  serem  n'este  sentido  concordes  as  de- 
clarações de  ambos  os  criados,  as  contusões  e  desman- 
cho da  perna  do  cavalheiro  procederam  de  outra  ori- 
gera.  Não  toca  á  imprensa  investigais 


QUEM  Tf ÃO  TRM  FORTUNA  &. 

1458  —  Lô-se  no  Patriota: 

«No  hospital  de  S.  José,  enfermaria  Sancto Amaro, 
cama  tu0  28 ,  achavn-se  ,  segundo  nos  dizem,  um  des- 
graçado que  para  alli  tinha  sido  conduzido  com  uma 
perna  quebrada.  Estava  esta  perna  no  competente  ap- 
parelbo ,  c  seu  infeliz  dono ,  indo  a  fazer  um  movi- 
mento ,  quebrou  a  outra. » 

MACB0BI08. 

1459  «O  nosso  contemporâneo  da  Revolução  de  Se- 
ptembro  menciona  ,  no  seu  ultimo  numero  a  existência 
de  um  pobre  alfaiate  de  Carapito  da  Beira ,  o  qual  já 
conta  105  annos  deedade,  e  não  só  trabalha  ainda  pe- 
lo seu  oflicio,  mas  também  na  lavoira ,  andando  a  pé 
sobre  a  grade  atraz  de  uma  joncta  de  bois.* 

«  Similhantes  exemplos  teem  sido  apontados  pela  Re- 
vista Universal ,  como  grande  numero  o  havia  já  sido 
pelo  Independente,  e  começa  a  general  isar*se  a  convic- 
ção de  que  essas  excepções  da  lei  coraroom»  essa  aris- 
tocracia da  natureza  tem  entre  nós  pelo  menos  tão  nu- 
merosos membros  como  nas  terras  mais,  celebres,  pola 
longevidade  dos  seus  habitantes.* 

«  Por  via  do  Sr.  António  José  Alves  dos.  Sanetos  Pereu 
ra,  capitão  commandante  do  corpo  de  veteranos  da  pri- 
meira divisão  militar,  sabemos*  de  um  novo  casoegual- 
mente  extraordinário.  Existe  na  companhia  âc  Setúbal 
o  soldado  n.°  42  Bernardo  António ,  natural  dafregue- 
zia  das  Colmeias,  filho  de  Manoel  Francisco ;  este  sol- 
dado nasceu  a  19  de  janeiro  de  1739  e  assentou  pra- 
ça em  3  de  agosto  de  1753.  Tem  por  conseguinte  104 
annos  de  edade  e  74  de  serviço !  Ainda  boje  faz  este 
respeitável  aneiáo  serviço  ao  quartel.  Mas ,  perguntas- 
se :  jqual  seria  a  sorte  d 'este  decano  do  exercito  por* 
tuguez  se  os  annos .  e  as  enfermidades  totalmente  lhe 
tolhessem  o  trabalho?  ;74  as-nos  suecessivamente  em- 
pregados no  serviço  do  seu. reino  não  lbe  darão  jus  a 
um  ócio  independente?  \E este  homem  morre  soldado 
e  não  sabemos  com  quantos  réis  de  soldo,  como  os  ti- 
nha já  no  principio  do  reinado  de  elrei  D.  José !  Viu 
longos  reinados  desepte  soberanos;  pôde  conta r-nos  a 
historia  d 'elrei  D.  João  o  Magnânimo,  como  testimu- 
nha  presencial ;  —  c  de  tão  aturados  trabalhos  lhe  não 
resultou  nem  uma  vantagem ,  nem  uma  distineção. » 

«Ao  menos  esse  princípio  de  emulação  militar,  pelo 
que  respeita  á  duração  de  serviços  e  antiguidade,  co- 
nheeia-o  o  usurpador, » 

Até  aqui  a  Restauração.  —  A  estas  sensatas  ponde- 
rações só  falta  acorescentar  o  que  por  vezes  se  tem  pe- 
dido na  Revista  Universal ,  e  até  hoje,  com  pouquíssi- 
mo ou  nenhum  frueto.  {Que  importa  saber  que  em  lai 
ou  tal  terra  existe  ou  morreu  um  individuo  com  ad- 
mirável numero  de  annos ,  se  se  não  souber  quaes  fu- 
ram provavelmente  as  causas,  que  para  isso  contribu 
ram? — o  seu  modo  de  viver  em  tudo,  no  comer,  i 


830 


REVISTA    UNIVERSAL  LISBONENSE. 


beber,  no  vestir,  no  dormir,  no  trabalhar,  etc. ,  etc.  , 
ate.  : — colligido  grande  numero  de  factos  de  macro- 
bía  com  estes  seus  respectivos  commentarios  ,  poderá 
a  higiene  publica  e  principalmente  a  domestica  aper- 
feiçoar-se ,  e  cada  um  habilitar-se  para  uma  invejável 
longevidade:  —  ninguém  melhor  nem  mais  facilmente 
do  que  as  auetoridades  administrativas  poderia  colla- 
borar  para  esta  humaníssima  obra.  Novamente  o  pe- 
dimos a  todas  em  geral  e  a  cada  uma  em  particular , 
e  novamente  lhes  ofTcrecemos ,  para  essas  c  quaesquer 
outras  úteis  publicações ,  as  nossas  columnas. 

O  CHÓHO   K  O  BISO. 

1400  «  Emquanto  a  cheia  —  (diz  uma  carta  de 
Coimbra  ao  Periódico  dos  Pobres  no  Porto)  —  levava  o 
susto,  a  desesperação,  c  a  morte  aos  habitantes  da  Ci- 
dade baixa  >  uma  das  prineipaes  auetoridades  tocava 
rabeca  no  Theatro  Académico ,  c  outra  viajava  pelas 
ruas  innundaàas  à procura  ée  damas  para  encher  os  ca- 
marotes !  N'essa  medonha  noite  havia  Theatro ,  .e  em 
quanto  n'elle  se  soltavam  grandes  gargalhadas ,  mil 
gritos-  e  gemidos  soavam  de  todos  os  ângulos  da  Cida- 
de !  horrível  contraste !  O  Theatro  era  pouco  numero^ 
so ,  a  platéa  estava  vazia  ,  e  muitos  dos  camarotes  se 
encontravam  fechados. » 


homicídios. 
1461  For  uma  correspondência  da  Revolução  de 
áeptembro  consta  que  em  Monção  houvera  nos  seis  me- 
zes ,  que  findaram  eem  o  janeiro  ultimo ,  nada  menos 
de  cinco  assassinameirtos.  —  O  derradeiro  dos  cinco 
foi  acompanhado  de,  uma  circumstancia  singular.  C. 
Ligeiro  juncto  de  sua  casa  e  ao  olho  do  sol  cae  vara- 
do de  um  tiro.  De  seus  dois  matadores  um  é  eccle- 
siastko,  e  lheoffereee  confissão,  porque  não  é  a  alma 
que  lhe  elles  querem  matar :  —  o  moribundo  recusa  : 
—  segundo  tiro  lhe  abrevia   as  anciãs  do  passamento! 


TRACTAMENT09. 

1462  Á  mulher  de  um  escrivão  provinciano,  —  se- 
gundo refere  na*  Revolução  ék  Septembro  um  de  seus  cor- 
respondentes,—linha  posse  antiga  ,  pacifica  e  não  in- 
terrompida do  tratamento  de  dom.  Bom  illegitimo  na 
verdade,  como*  tantos;  irias  como  tantos  e  como  todos 
iitnocente  por  sua  completíssima  insignificância.  Como 
aquelles  qwe  á  força  de  rapetirem  uma  peta  ,  que  in- 
ventaram, chegam  a  final  a  persuadir-se  d'el)a,  —  dis- 
fruetava  a  boa  mulher  o  seu  dom ,  com  a  mais  plena 
boa  fé ,  e  dona  se  assignou  com  seu  marido  n'um  re- 
querimento para  uma  acção  de  força  contra  outro  es- 
crivão da  mesma  terra,— intentada  não  sabemos  por- 
quê :  —  sabia-o  porém  o  adversário  :  e  para  obstar  ao 
andamento  do  processe  eom  uma  boa  sobre-roda  logo 
no  principio  d>We ,  se  lhe  oppoz  com  uma  excepção, 
argumentando,  na»  contra  o  diz,  nem  contra  o  nome , 
mas  simplesmente  contra  o  B. ,  que  o  precedia ,  ao 
qual  se  arremessou  armado  como  «m  phiiisteu  cem  a 
ordenação  do  lir.  5.° ,  tit.  $2 ,  §  7.° ,  e  as  leis  de  3 
de  janeiro  de  1611 ,  e  9  (fteto  de  1739. 

«Contra  uma  fraca  dama,  ó  carniceiros, 
o  Ferroies  vos  mostraes  e  cavalleiros ! 

—  Triumphou.  —  O  juiz  recebeu  a  excepção:  doudem- 
*ivl  a  dama  a  passar  sem  dom  e  resto  da  vida  :  e  risca- 
m-lhe  o  dom  dos  autos ,   que  mais  se  não  podesse 


ler.  —  Requereu  a  despojada  na  maior  consternação 
a  Negando  com  a  posse  e  uso :  e  as  anachronicas  en- 
tranhas de  ferro  do  magistrafto  permaneceram  ia  aba  1- 
laveis. 

O  narrador  do  feito  desenrola  diante  das  leitoras  es- 
te sudário  para  as  cxbortar  a  não  quererem  tractamen- 
to ,  que  pelas  ordenações  cieis  do  reino  lhes  não  com- 
pita :-éo  mesmo  que  ensinar  fabulas  de  La  Fontai- 
ne  a  meninos ,  ou  pregar  redomas  para  beldroegas  em 
Portugal.  —  Mas  fa liando  sinceramente,  não  vemos  no 
moralisador  razão  alguma  de  tomo  para  tal  empenho 

—  áque  mal  fazem  hoje  o  dom,  a  senhoria,  a  cxcellen- 
cia, e  todas  as  mais  distineções  deegual  jaez?  —  Ne- 
nhum :  nem  sequer  já  são  ridículas  ;  — quando  as  cas- 
tas eram  e  se  queriam  estremadas  —  quando  palavras 
e  fitas  se  guardavam  para  recompensas  de  serviços , 
havia  força  porque  havia  razão  nvcssas  pragmáticas ; 
£  mas  hoje ?  —  antes  nos  parece  ,  que  se  che- 
gássemos como  quer  que  fosse  a  uniformar  os  tracta- 
mentos,  a  usarmos  todos  indistincta mente  do  dom,  eda 
cxcellencia ,  como  já  usámos  do  vós  e  como  os  antigos 
usaram  do  tu ,  os  auetores  de  norellas  e  os  de  theatro 
ganhariam  n'essa  innovacão  uma  grandíssima  facilida- 
de para  bem  escrever : 

«  Vossa  cxcellencia  e  vossa  senhoria  : 
«Juraram  nunca  entrar  na  alta  poesia  : 

—  diz  o  nosso  bom  Felinto  ediz  verdade:  i  mas  d  'on- 
de provem  isso?  —  Da  não  generalidade.  Quando  ca- 
ladas pelo  uso ,  senhorias  e  excetlencxas  ou  forem  para 
todos  sem  excepção,  ou  por  inúteis  cederem  a  vez  — 
não  dizemos  ao  vossa  mercê,  mas  simplesmente  ao  vós; 
a  esse  vós  patriarcha)  d'onde  se  deriva  o  vossa  que  se 
intrometten  com  a  mercê,  e  que  ainda  açora  se  intro- 
mette  com  a  senhoria,  com  aí  cxcellencia,  com  *  alteza, 
com  a  magesiade,  com  a  eminentíssima,  e  com  a  sanctí* 
dade;  —  quando  n* isso  ,  que  é  sensato,  imitarmos  não 
só  a  nossos  maiores,  mas  a  toda  essa  França  potidisst- 
ma  ,  á  Inglaterra  ,  e  tanta  parte  da  Europa  ,  teremos 
ganho  muito  para  a  eloquência  e  para  a  litteratura  ,  e 
tá m bem  pára  a  liberdade ,  e  muito  mais  para  a  civilU 
sacão.  ■■ 

SIBSCBIPÇÃO    PARA    O   MONUMENTO.' 

1463  Gonsta-nos  'que  muitas  pessoas ,  principal- 
mente artífices  empregados  em  estabelecimentos  do  es- 
tado ,  tendo  recebido  a  ordem  de  concorrer  com  o  do- 
nativo voluntário  para  o  monumento,  assignaram  o  seu 
nome  com  a  declaração  de  que  dariam  o  dinheiro  se 
a  obra  fosse  de  português. 

SENTENÇA  MILITA*. 

1464  No  supremo  conselho  de  justiça  militar  em 
sessão  do  dia  11  de  março  foi  sentenceado  o. capitão 
Francisco  de  Soisa  Canavarro  pelo  crime  commettido 
contra  a  pessoa  do  major  Joio  de  Sá  Nogueira.  Demis- 
são do  posto ,  e  degredo  de  dez  anãos  para  a  Africa  , 
eis  a  pena  a  que  os  juizes  o  condemaaram.  —  O  ad- 
vogado do  réu  o  Sr.  Ferreira  da  Cunha  com  um?  bri- 
lhante discurso  de  duas  horas ,  haveria  indubitavel- 
mente vencido  a  causa ,  se  a  causa  não  fosse  invencí- 
vel. O  talento  e  saber  d 'este  advogado  são  geralmen- 
te reconhecidos  no  foro.  As  causas  mais  desamparadas 
e  odiosas  soccorridas  da  sua  eloquência,  transformam- 
se  em  assumptos ,  se  nío  de  simpathia  pelo  menos  de 
uma  poderosa  compaixão. 
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*Nós  o  escutámos  n'aquella  noite  solemne,  em  que 
Mattos  Lobo  tinha  de  ouvir  perante  o  jury  a  sentença 
de  morte  :  —  e  diante  dos  instrumentos  do  malefício  e 
das  roupas  ensanguentadas  das  victimas ,  o  nosso  co- 
ração «orno  o  de  iodos  os  circumstantes  se  sentiu  por 
momentos  abalado. 


OLHO  VIVO  COM  05  TAES  VEIROS. 

.  146$  Uul  francez  n'csla  cidade  namorava  uma  me- 
nina :  — pediu-a,  concederam-lb'a.  Foi-se  a  varias  lo- 
jas comprar  o  necessário  para  pôr  casa ;  mobília,  loi- 
ça,  e  até  jóias  para  a  futura ;  e  fez  logo  conduzir  tu- 
do, prometlendo  pagar  no  dia  seguinte  (tinha  boa  pre- 
sença e  melhores  palavras,  fiaram -se  n'elle.)  —  No 
dia  seguinte  já  tudo  estava  revendido ;  a  noiva  cho- 
rava ;  e  o  seu  cruel  Theseu  sulcava  as  ondas ,  cantan- 
do ,  ao  som  do  tinir  da  bolsa, — 

O  France ,  o  ma  patrie  , 

Toujours  chérie , 

Tu  rempJiras  mon  cceur. 


CAPITULEMOS  COM  A  GPEftA  LYfilCá. 

1466  Lemos  na  Fama  —  que  Rossini  tinha  esc  ri  pio 
ou  tencionava  escrever  ao  director  dos  Condes  uma  car- 
ta de  agradecimentos ,  por  haver  feito  representar  alli 
o  seu  Barbeiro.  — £  ouvimos  que  Donizetti ,  invejan- 
do ao  antigo  compositor  uma  tamanha  honra,  faz  todas 
as  diligencias  para  que  no  mesmo  lhe  atro  representem 
também  os  seus  Martyres ;  e  que  n'unia  enternecida 
missiva,  endereçada  para  este  íim  ao  Sr.  Sargcdws,  se 
lecna  estas  palavras :  —  Caro ,  e  dulcíssimo  mo  Sar- 
geãini!  Vi  prego  d'impiegare  tutto  il  vosiro  potere,  on- 
de i  miei  Mar  Uri  cantati  da  voi ,  lo  siano  davvero.  — 
>Tão  alfirraaremos ,  que  nenhuma  d'estas  duas  car- 
tas se  escrevesse ,  mas  o  que  parece  certo  é ,  que 
todos  os  barbeiros  de  Lisboa  tencionara  dar  um  baile 
á  companhia  normal  pela  felicidade ,  com  que  nacio- 
nalisou  portuguez  o  seu  confrade  de  Sevilha.  Não  cou- 
be no  tempo  o  ser  no  entrudo ;  presume-se  que  Geará 
para  a  serração  da  velha,  O  programma  determina  que 
toda  a  musica  fca-de  ser  de  viola ;  que  se  não  ba-de 
cantar  senão  —  sou  um  barbeiro  de  qualidá :  —  e  que 
nenhum  convidado  será  admittido  senão  com  ca  bel  lei- 
ra. —  Os  retratos  do  Sr.  Subtil  e  do  Sr.  Sargedashao- 
de  ornar  os  dois  topos  da  sala ,  o  do  director  normal 
brilhará  no  centro  doplató  f  que  ha-de  representar  um  l 
monumento  com  estatua  de  papelão,  para  o  qual  já  se 
andam  a  tirar  subsc/ipções ,  não  se  acceitando  a  ne- 
nhum mestre  menos  que  o  preço  de  uma  barba ,  que 
é  um  pataco.  

SPECTACULOS. 

1467  No  tbeatro  do  Porto  foram  prohibidas  pelo 
governador  civfl  as  representações  nos  domingos  de 
quaresma.  A  praxe  antiga  portugueza  essa  era ,  e  de 
mais  ordenava  que  durando  o  tempo  sancto  só  orató- 
rias se  podessem  executar.  Em  Inglaterra  e  em  outros 
estados  protestantes  em  nenhum  domingo  do  anno  se 
consentem  os  spectaculos  :  — .mas  em  Lisboa  não  só  se 
teem  dado  e  se  hão-de  dar  em  todos  estes  domingos 
«em  selecção  alguma  de  dramas ,  senão  que  para  sab- 
bado  18  já  no  normal  dos  normaes  está  annunciado 
para  depois  do  Copo  d' agua  o  Cabrito  Montez.  Para 
consoada  parece-nos  que  não  é  das  mais  escrupulosas. 
O  Cabrito  Montes  é  uma  das  muitas  devassidões  conhe- 


cidas d' a  que  11c  reportório  :  {agendo  esta  advertência 
obzequiamos  ao  beneficiado  o  Sr.  Lisboa,  porque  ha  spe- 
ctadores  e  spectadoras  que  então  preferem  o  tbeatro  , 
quando  mais  normal  se  mostra  n' este  género. 

Emquanto  coisas  tacs  se  toleram  em  Lisboa ,  um  li- 
vreiro em  Paris— ;  em  Paris  —  chamado  Lcmiern,  ó 
condemnado  a  uma  grande  multa  e  cinco  aunos  de  pri- 
são por  vender  Parny  e  Piron  l 


FATAL  MANIA. 

1468  Domingo  ultimo  pelas  4  horas  da  manhã, 
passando  uma  patrulha  municipal  pela  rua  de  S.  Ben- 
to ,  juncto  ao  arco ,  sente  abrir  uma  janella ,  e  logo 
baquear-se  sobre  a  calcada  um  pesado  vulto  :  accorre, 
e  dá  com  uma  mulher  feita  .pedaços.  Ao  mesmo  tempo 
desce .  grilando ,  e  em  grande  tropel  a.  família  da  ca- 
sa ,  que  ,  despertando  ao  abrir~sc  a  janella,  e  erguen- 
do-se  em  sobresaJlo ,  achara  de  menos  em  sua  cama  a 
desafortunada  ,  que  alli  Agora  jazia  o' um  lago  de  san- 
gue ao  ar  frio  da  manhã.  Os  soldados  a  ajudaram  a 
couduzir  paca  casa ,  onde  ,  passados  iqstautes  ,  expi- 
rou.—  Maria  era  o  seu  nome;  a  s,ua  edade  44aw>os. 
Desvairada  de  siso,  havia  tempos,  persuadíra-se  .acoi- 
tada de  que  a  sua  hora  estava  marcada  para  um  do- 
mingo d'esta  quaresma  :  —  prophetisára-o  ;  não  quiz 
deixar  a  prophecia  mentirosa. 


PHILOCAJUA  BB  UM  |NGI*EZ. 

.  1669  Se  ao  amor  dos  homens  se  chamou  philan- 
tropia  —  não  vemos,  porque  se  não  chamará  philoca- 
nía  ao  amor  dos  cães :  é  esta  uma  virtude  de  menor 
escala  ,  mas  entretanto  virtude ;  o  Alcorão  a  recom* 
menda,  c  os  inglezes  mesmos  a  praticam. 

Sabbado  25  de  fevereiro .,  passava  um  ingJez  com  / 
um  cãozinho  pela  rua  das  Gávias;  dobrava  a  esquina 
da  travessa  da  Espera,  quando  o  doidinho  do  seu  com- 
panheiro n'um  salto  f  que  deu  desalinadamente  ,  des- 
apparece  de  súbito. — Attoqito  o  pobre  homem,  as- 
sobia enamando-o  ;  —  á»  suas  vozes  respondem  latidos, 
mas  Jatídos  consternados  e  subterrâneos.  O  infeliz  ha- 
via caído  para  dentro  da  sargêta  da  rua ,  e ,  vestal  de 
nova  espécie  e  sexo ,  via-se  condemnado  a  morrer  nas 
entranhas  d'aquelle  fosse  sem  que  nenhumas  lagrimas 
inglezas  lhe  corressem  por  cima  do  lombo.  Em  vão  a 
generosidade  britânica  enchendo  de  cobres  as  mãos 
ambas  estimulava  as  diligencias  e  esforços  de  todos 
os  gaiatos  do  bairro ;  por  mais  que  estes  mergulhas- 
sem pelo  buraco  os  braços  nós ,  por  mais  quê  mistu- 
rassem com  os  assobios  lermos  seduetores  e  attracti- 
vos  para  um  dogue  ,  o  animal ,  emvez  de  os  ajudar , 
se  alongava  cada  vez  mais  pelo  subterrâneo ,  ou  es- 
tranhando a  língua ,  ou  temendo  os  rapazes ,  ou  allu- 
cinado  pelo  terror  da  sua  infausta  situação.  7—  Um  in- 
glez  não  cede  ás  difficuldades  :  —  o  nosso  manda  cha- 
mar o  cabo  de  vigia,  e  o  inspector  das  calçadas ;  faz 
descalçar  a  rua  á  sua  custa ,  segue  eom  a  obra  no  di- 
recção dos  uivos:  alcança  a  cabo  de  cinco  horas  o  seu 
perdido  thesoiro ,  postoque  trocado  de  branco  em  pre- 
to e  perfumado  com  todas  as  essências  d*aquelle  mun- 
do subterrâneo»  —  Os  mútuos  transportes  do  encon- 
tro ;  o  que  de  parte  a  parte  se  grunhiram  e  se  uiva- 
ram ,  nao  cabe  na  eloquência  humafta  o  repetil-o :  — - 
lodos  os  circumstantes  riam  de  enternecimento.  Alais 
feliz  que  Orpheu ,  reconquistando  a  sua  Eurtdite , 
mais  acAutellado  do  que  elle ,  embrulhou  ò  phjec 
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dos  seus  amores  nvum  lenço  de  seda ,  e  foi  sem  du- 
vida jantar  como  um  homem  completamente  feliz. 

Temos  sido  até  hoje  tâo  ommresos  em  relatar  gló- 
rias inglesas,  que  avidamente  aproveitámos  a  occasiáo 
de  celebrar  esta  para  servir  de  drawback  áquellas  af- 
famadas  historias  (1)  das  sevícias  commettidas  nas  mi- 
nas de  Inglaterra  contra  mulheres  e  creanças ,  á  do 
navio  hispanhol  (2)  a  cuja  tripulação  e  officialidade 
os  inglezes  pregaram  as  mãos  e  pés  sobre  a  tolda ,  e, 
desamparando-os  com  as  velias  soltas,  os  deixaram 
para  ir  morrer  onde  Deus  quizesse ,  ou  á  d^aquclles 
tristes ,  que  durando  o  cerco  do  Porto ,  fugindo  de 
uma  excursão  a  Villa  Nova,  caindo  no  Doiro,  agar- 
rando-se  ás  amarras  de  um  navio  britânico,  e,  pedin- 
do a  gritos  a  salvação ,  foram  pacificamente,  arreados 
para  o  fundo  e  aftogados.  —-  Sim  —  devemos  ser  jus- 
tos até  para  com  irfglezes ;  quando  alguém  disser  que 
os  afoolidares  da  escravaría  estio  fazendo  cm  Serra 
Lrf*  o  fcais  pérfido  e  abominável  tráfico  de  escravos 
(3),  queremos  que  se  lhe  poasa  com  verdade  respon- 
da  « . .  am  ingtez  em  Lisboa  na  esquina  da  travessa 

da  Espera  para  a  rua  das  Gátias ,  aos  25  dias  do  mez 
de  fevereiro  do  anto  da  Graça  de  1843  salvou  da  la- 
ma o  seu  cãozinho ! ! » 

O-  COMETA. 

1*70  Quarta  feira  8  à'e%ks  março  se  viu  pela  pri- 
meira vez  em  Lisboa  o  grande  cometa  qué  todas  as 
noites  tem  continuado  a  visitar-nos. 

O  sobresalto ,  que  taes  hospedes  causam  sempre , 
tem  sido  geral  em  todas  as  Hispanhas.  Mal  se  apaga 
o  crepúsculo  da  tarde  já  as  janeilas  e  praças  das  cida- 
des ,  os  terreiros  e  lombas  das  aldèas  se  povoam  de 
spectadores,  e  refervem  eom  mil  diversas  conjecturas. 
Cada  qual  levanta  ao  monstruoso  viajante  os  testimu- 
nhos,  que  menos  temerários  lhe  parecem  :  —  um  quer 
que  presagie  esterilidade ;  outro  revoluções  c  guerras  : 
muitos ,  fundados  na  simples  razão  do  nome  de  come- 
ta ,  novas  decimas  e  tributos :  as  cheias  dos  rios ,  os 
naufrágios  do  oceano ,  os  raios  contra  os  doirados  da 
Senhora  da  Oliveira  em  OuimaTãcs  e  contra  a  opera 
lyrica  na*  Larangeira*,  tudo  á  uma ,  se  lhe  lança  às 
costas :  amiudam-se  os  testamentos  e  as  confissões  ge- 
raes ,  e  certos  gastrónomos  tractam  de  comer  c  beber 
á  regalada  visto  que  pode  o  mundo  estar  por  pouco» 
Assim  foi  sempre  em  todos  os  tempos  e  em  toda  a  par- 
te ;  na  China  como  em  Roma ;  na  França  como  na  Afri- 


(1)    yeja-se  o  folheto  intitulado :  — 

HorriMe  Treatment  o/Chiliren  toidFemales  in  mines.  ele. 

Horrível  tractameoto  das  creanças  «mulheres  nas  minas.  — 
Condição  das  creancinhas  e  mulheres  empregadas  nas  minas 
de  carvão  e  outras  —  extraído  do  AppendU  ao  I."  relatório 
da  commissão  encarregada  de  examinar  o  cmprêg»  das  crean- 
ças n'este  objecto— Compreende  duas  mil  paginas  dt  foto. 
Secando  a  expressão,  de  uni  dos  commistarios  assistentes  — 
ui  estes  relalocios  apresentam  o  quadro  de  uma  mortal  oppres- 
«são  pnysicíi,  e  escravidão  sistemática ,  cuja  existência  nâo 
«será  acereditada  por  quem  a  não  conhecer.  * 

Novamente  publicada ,  pelo  preço  de  *  seuelkigs  e  6  pen- 
ces-  com  as  gravaras  e  franco  deporte,  mais  tijn  scheling. 
Yeàde-se  em  casa  de  W.  Strange,  «1  Patar-Noster-How  e  em 
odos  os  livreiros  do  costume. 

(%\    Vide1©  Hutée  de*  Farmllet  de  janeiro  de  1839. 

(3)    Veja-se  LeCmiUtutiomeOe  de**  de  janeiro  doeste 

ino '  no  artigo  NèméUê  e$péce  de  tMie  dn  noin. 


ca  ;  na  America  do  sul  como  era  Portugal.  — Escreve** 
ram-se  muitos  livros,   fautores  d' estas  abusões,  e  ti- 
veram elles  mais  effeito  que  o  especioso  discurso  ea* 
que  o  jesuíta  Vicente  Gminisio  sustentou  que  pelo  con- 
trario eram  os  cometas  correios  de  boas  novas.  O  insi- 
gne astrónomo  Sejour  no  seu  Tractado  doe  cometas  que 
se  podem'  approximar  á  terra :  provou  com  fortes  argu- 
mentos ,  segundo  é  voz  entre  os  da  sciencia ,  serem 
estes  corpos  celestes  égua  1  mente  incapazes  de  -bentfi- 
cio  c  de  malefício  para  comnosco ;  eram  os  Galbas  , 
Othons,  o  Vitellius  d*aquelle  Tácito  da  astronomia.  O 
terror ,  que  o  de  1778  infundiu  na  povoação  de  Fran- 
ça, lhe  dictou  aquella  obra,  com  qué  tamanho  serviço 
fez  a  toda  a  gente. 

Assentado  pois  como  certo  que  não  ha  que  recear 
do  nosso  cometa,  tractcmol-o  com  familiaridade  epre- 
paremo-nos  para  o  medir  quando  a  lua ,  que  por  ora 
lhe  toma  a  visita  o  deixar  sosinho  resplandecer  á  sua 
vontade :  os  instromentos  dos  astrónomos  ahi  estão  já 
assestados  nos  observatórios  da  Bschola  PoMecbnica 
e  dos  Inglczintíos,  aguçados  os  ingenhos  calculativos , 
aparadas  as  pendas,  e  o  papel  a  ponto  á  espera  do  sab- 
bado  ou  domingo :  —  só  então  é  que  clle  ha-de    pa- 
tentear toda  a  sita  apparatosa  magestade.  Hoje  terça 
feirai  meia  noite  pouco  pofteinés  ainda  dizer  delle. 
Mas  esse  pouco  eil-o  aqui ,  tal  como  do  collòquio  de 
um  hábil  mathematico,  nosso  collaborador  (o  Sr.  Fran- 
zini)  o  acabamos  de  colligir. 

Na  quarta-foira  ,  se  estreou  no  nosso  céu  meia  bora 
depois  do  pôr  do  sol :  a  sua  cauda  foi  a  única  parte , 
que  por  então  mostrou  (senão  é malfazejo,  cortez  nin- 
guém de  certo  o  chamará) :  similbava  esta  a  um  arco 
iris ,  salvo  que  cm  vez  de  ter  cores  engraçadas  ,  era 
palhdo ,  c  remedava  a  via  láctea.  Â  proporção  que  a 
luz  da  lua  foi  crescendo  foi-se  a  d-elle  entibiando. 

Uma  das  maravilhas  d'cste  cometa,  um  dos  maiores 
que  se  tem  observado,  é  o  descompassado  comprimen- 
to àtk  soa  cauda.  —  Suppondo  que  dista  da  terra  dez 
milhões  de  léguas ,  que  provavelmente  se  não  achará 
ser  menos,  será  a  extensão  visível  datai  cauda  de  cin- 
co a  seis  milhões  de  léguas,  isto  é,  sessenta  vezes 
mais  estirada  que  a  distancia  da  terra  á  lua ;  e  ó  pa- 
rai leia  ao  equador  que  se  alonga  esta  monstruosidade 
de  cauda,  cuja  largura  excede  um  pouco,  ao  diâmetro 
da  lua  ou  meio  grau.  < 

A  posição  do  núcleo  oa  corpo  do  cometa  é  no  extre- 
mo da  constei  lar  ao  da  haléa ,  c  a  cauda  termina  a* 
sudoeste  da  beira  d  st  rei  la  rija  da  consteltação  do  Orion  : 
em  má  visinhança  a  tinha  a  ser  o  Orion  esgrimi  dor  de 
espada  como  sempre  os  podas  clássicos -o  chamaram. 
No  fim  do  crepúsculo  de  bontem  já  o  corpo  do  co- 
meta se  descobriu  na  elevação  de  8  a  10  graus  sobre 
o  horisonte ,  e  já  não  ha  duvida  em  que  o"  seu  movi- 
mento se  fai  de  occidenle  para  oriente,  na  mesma  di- 
recção dos  planetas ,  pelo  que  todos  os  dias  se  voeaf- 
fastando  do  sol ,  e  fazendo-se  muito  mais  visível. 

O  diâmetro  do  núcleo  parece  um  tanto  maior  do  qae 
o  diâmetro  de  Júpiter ,  sendo  a  sua  luz  baça,  e  a  sua 
periferia  mal  determinada  como  a  dos  planetas. 

Sabbado  ou  domingo  próximo  não  se  haverá  mister 
de  grandes  telescópios  nem  ainda  de  olhos  de  lince  pa- 
ra o  desfruclar. 

Aqui  nos  despedimos  de  nossos  leitores  até  quinta 
feira  23.  Se  algum  de  nós  não  chegar  lá,  não  será  por 
certo  culpa  do  cometa. 
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israAtre  pobtcguez. 
1471    Annuncía  a  empresa  de  asphatto  português, 
com  eserintorio  na  roa  do  Alecrim  n.°  27,  que  o  faz 
para  passeios ,  tanques  e  (errados  etc.  pelo  preço  de 
lJfOuO  reis  cada  vara  quadrada. 

A  modicidade  do  preço  augura  grandes  e  súbitos 
melhoramentos ,  assim  dos  prédios  urbanos  como  nas 
ruas  publicas.  fQuem  edificará  ou  reedificará  casa, 
que  emvei  de  um  telhado  oppressor,  dispendioso, 
captivo  a  perpétuos  reparos ,  sem  graça  para  a  vista , 
e  sem  outro  proveito  para  o  dono  mais  do  que  livral-o 
de -soes  e  chuvas,  não  prefira  um  eirado,  que,  im- 
portando em  menos  ,  lhe  servirá  de  jardim  e  passeio , 
de  mirante,  ede  estendal?  A  saúde  das  mulheres  e  o 
desmrolvimento  das  ereanças  ganharão  por  abi  trezen- 
tos por  cento ,  ao  mesmo  tempo  que  se  hao-de  aper- 
feiçoar o  aceio  e  a  economia  da  vivenda :  mas  sobre 
estas  m  outras  vantagens  de  tal  methodo ,  assas  fica  já 
ponde  rado  no  1 .°  volume ,  artigo  657.  Recommendà- 
mol-o  á  sisada  attencão  dos  nossos  leitores. 

Quanto  ás  ruas,  é  de  primeira  intuição  que  n'uma 
cidade  tão  estirada  e  profusa  como  esta  Lisboa  ,  onde 
ha  longes  de  duas  léguas  em  linha  recta ,  e  onde  se 
compreendem  tantos  valles  e  tantos  montes,  tantas  des- 
cidas e  tantas  subidas ,  e  algumas  tão  embargosas  e 
tançadas ,  é  indispensável  que  os  esforços  da  arte  se 
disvelem    em  diminuir  os  descommodos  dos  longos 
trânsitos.  O  andar,  que  é  uma  condicção  essencial  pa- 
ra quasi  todos  os  negócios  da  vida,  que  em  muitos  ca- 
sos é  um  prazer ,  em  muitos  ora  remédio,  em  muitos 
e  em  quasi  todos  um  preservativo  contra  as  moléstias, 
em  sutnma  um  bem  para  o  corpo,  para  o  espirito,  pa- 
ra a  faienda  e  para  a  sociabilidade ,  o  andar  tofna-se 
n'uma  cidade  de  máu  piso  um  sacrifício ,  a  que  nem 
sempre  a  natural  preguiça  consente  em  sugeitar-se.  As 
cidades  mais  policiadas  da  Europa  assim  o  chegaram 
a  intender :  *—  por  isso,  aplainam  de  contínuo  as  ruas, 
multiplicam  o  mais  que  podem  as  transições  entre  el- 
las ,  lagéam  o  caminho  para  os  peões,  inventam  e  ex- 
perimentam suecessivamente  muitos  géneros  de  calça- 
das, já  de  pedra  miúda  e  acamada,  já  de  pedra  graú- 
da e  ctibíca » já  de  riad  eiras  de  diversos  feitios,  e  di- 
versamente travadas  ou  pregadas  etc. ,  etc.,  etc. — 
A  camará  d 'este  município,  máu  grado  aos  seus  fra- 
cos haveres»  tem  n'esta  parle  merecido  ha  annos,  e 
continua  a  grangear  muito  louvor, 
.    A  vergonhosa  immuodicie  de  Lisboa,  proverbial  em 
todo  o  mundo ,  já  quasi  desappareceu  e  acabará  de 
todo:— -o  raacadamiso  vae  dando  bastantes  caminhos 
agradáveis.  —  Os  passeios,  banquetas  ou  ânditosrou- 
tróra  exclusivo  privilegio  de  uma  parle  da   cidade 
baixa  ,  principiaram  a  apparecer  nos  outros  bairros , 
desgraçadameoU  porém  principiaram  e  não  progridem. 
Com  a  presente  barateia  do  asphalto  em  comparação 
-da  lágea ,  nenhuma  raxão  ha  para  que  em  todas  as 
ruas  capaxes  de  banquetas  deixem  ellas  de  apparecer 
feitas  deimpreviso:-~>um  querer  enérgico  da  Camará 
lionioipal  efectuará  sem  custo  esta  dtsojavcl  trans- 
formação. 

Conchavado  com  a  sociedade  Iwilmta  do  asphallo 
quantia  varas  de  banqueta  se  hão-dt  fator  em  cada 
um  dia. ,  intime  a  Gamara  aos  senhorios  dos  prédios 
aUi.ço  —  :>3—  1843* 


da  roa ,  que  mais  as  necessitar  ou  merecer,  para  que 
se  apromplem  a  fazel-as  cm  tempo  certo,  cada  um  niá 
sua  testada ,  c  leve  assim  a  obra  de  rua  cm  rua  para 
só  parar  á  esquina  d'aquellas  que  por  sua  estreiteza 
o  não  consintam,  velando  cm  que  se  não  faça  por  dia 
nem  uma  braça  menos  do  que  á  empreza  for  possível 
aviar.  Sc  algum  senhorio  avaro  murmurar  contra  a 
Camará  ;  —  se  algum  malcdíco  de  profissão  lhe  fizer 
éecho ;  —  se  algum  liberal  de  theoria  e  de  obra  gros- 
sa multiplicar  esse  écebo  em  algum  jornal — ique 
importa?  — A  obra  de  publica  e incontestável  utilida- 
de haverá  sido  feita,  feita  sem  ofTensa  de  nenhum  ver- 
dadeiro principio  de  direito  publico; — o  jornalista  , 
caminhando  fora  de  horas  da  imprensa  para  casa,  agra- 
decerá no  fundo  do  coração  aquíllo  mesmo  de  que  ra- 
lhara: o  malédico  achará  na  sua  fértil  imaginação  al- 
£um  outro  thema ,  e  o  senhorio  marruaz  csquccer-sc- 
ba  de  que  os  seus  concidadãos  passeam  sobre  o  que 
clle  pagou ,  quando  por  toda  a  parte  passear  agrada- 
velmente sobre  o  que  foi  pago  pelos  outros.  Os  que* 
sabem  o  valor  do  tempo  e  calcularem  quantas  horas  e 
dias  se  perdem  na  roda  do  anno  pela  falta  de  cami- 
nhos commodos ,  convencer-se-hão  da  grande  utilida- 
de que  de  tão  fa,cil  coisa  ha-dc  resultar  .u'uma  povoa- 
ção de  trezentos  mil  moradores. 

Esperamos  que  a  benemérita  Camará  actual  não  dei- 
xará sem  prompto  e  effectívo  despacho  este  requeri-* 
mento.  ,,_ 

TONÉIS   DE  PBDIA. 

1472  Existe  no  concelho  de  Anciães ,  no  lõgar  da 
Carrapatosa  ,  um  canteiro ,  por  nome  José  Feliciano* 
A  sua  provecta  edade  já  lhe  não  consente  trabalhar 
de  jornal ,  mas  o  seu  génio  laborioso  não  lhe  soffre  * 
que  de  portas  a  dentro  desperdice  um  só  minuto. 
Quantos  trastes  e  u  tens  is  se  podem  fazer  de  pedra  pa^ 
ra  o  uso  domestico,  tudo  eUe  para  si  tom  o  twu  va* 
gar  tem  ido  arranjando  com  admirável  curiosidade  o 
perfeição  —  talhas  de  diflerentes  tamanhos ,  fogões , 
etc.  ,  etc. 

Phantasiou  este  homem  ,  ha  anrios,  experimentar  Se 
porventura  em  toneis  de  pedra  se  conservaria  o  vinho, 
como  nas  vasilhas  dt  madeira;  —  fez  a  tentativa  em 
uma  pipa  de  pedra  de  28  almudes.  O  vinho  d' esta 
saiu  com  menores  espirilos.  —  Não  desanimou. —De-* 
pois  de  muitas  experiências  e  melhoramentos  na  mes- 
ma pipa  de  pedra,  conheceu  que  o  vinho  em  nada  de-1 
gteerára,  antes  lhe  achava  mais  madureza.  Empreen- 
deu ha  dois  annos  fazer  um  tonel  de  prtfra  para  18 
pipas ,  que  tantas  sao  as  da  siía  lavra ;  c  o  ahno  pas- 
sado lá  envasilhou  a  sua  novidade  com  bom  resultado. 

Quando  deo  principio  áobra,  constou-me  efuivèl-a. 
A  base  d'este  tonel  é  uma  pia  redonda,  que  elle  cal- 
culava levar  8  pipas :  asseutotHbc  por  cima  doas  fia- 
das de  aduellas :  e  cobriu  com  tampa ;  tudo  de  pe- 
dra :  deixando  no  alto  um  alçapão  pafa  Se  entra? 
dentro  e  lavar. 

Assim  nos  edereve  da  Peiqutitd  o  9r.  Antoiúo  Ma- 
rinei do  Sobral* 

Duas  coisas  seriam  para  desejar: -*- 1.*,  que  se  ar* 
crescentasseot  a  esta  noticia  mais  algumas  explicações 
sobre  a  qualidade  da  pedra  C  a  da  matéria  com  que 
se  uniram  as  aduellas:  se  o  interior  da  vasilha  foi  ou 
não  apparelhado  com  alguma  espécie  de  bitume,  ou  ou* 
tra  tubttancia ;  em  que  estado  se  lançou  para  dentro  c 
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vinho,  e  por  que  mudanças  foi  suoccssivamontc,  passao~ 
do  :  —  2.V  que  os  sábios  c  os  práticos  applicatsemao 
exame  d*este'  assumpto  —  uns,  os  princípios  —  outros, 
as  experiências :  e  dos  resultados  uteis  oflorecessam 
ao  publico  dos  lavradores  a  .sua  relação, 
,  Como  argumento  contra,  sç  apresenta  logo  â  primei- 
ra vista  a  excellcncia  dos  vinhos  da  Madena,  feitos 
êra  vasilhas  de  pau*  e  ajudados  ainda  com  o  calor 
das  estufas  cm  clima  já  de  si  tão  agasalhado :  entre- 
tanto no  Alemléjo  quasi  todos  os  vinhos  se  conservam 
em  talhas  de  barro ,  c  cm  talhas  de  barro  guardavam 
o  seu  falemum  o  sen  sorrenturti  c  outros  que  tacs  os 
antigos  romanos.  —  Qualidade  haverá  do  vinho  ou  de 
s^lio  onde  esta  Jnnovaçáo  seja  inadmissível.  Não  c  to- 
davia inverisirail  que  cm  partes  se  lho  ache  conve- 
niência. 

POPCLÁçÍO  DA  MADEIRA  E  POATO  SANCTO  EM   1835. 

—  leão  — '1837. 

t  9 

1473  Bem  que  antigo,  intendemos  dever  publicar 
o  seguinte  mappa ,  com  o  intuito  (não  dos  cangare- 
mos de  o  repetir)  de  excitar  a  curiosidade  para  os  úteis 
e  indispensáveis  trabalhos  statisticos. 
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'    *  INVENTOS  NÁUTICOS  PRECIOSOS. 

m  1474  Três  instrumentos  se  iqvenlarafQccceiílcmen- 
tc  em  Inglaterra,,  •  que  vão  acerescentar  facilidade  ♦ 
commodose.  segurança  á  navegação  —  SUómetro,  ther- 
mómetro  náutico  ,  e  thermómetro ,  para  vapor,  A  rela- 
ção authentica ,  publicada  por  um  jornal  seienltfko 
de  Londres  a  este  respeito ,  deduz  das  provas  da  ex- 
periência a>  seguintes  afftrmaçòcs. —  Com  o  *ilômelro 
suppre-se  à  barquinha  com  muita  vantagem,  e  conhe- 
ce-se  ao  certo,  que  numero  do  milhas  deita  a  embar- 
carão:—i  o  thcnnúineíra  nanlico  dispensa  o  enfadoao 
trabalho  de  sondar ,  e  denuncia  a  fundura  das  agua*  % 
por  onde  se.  viaja  :  —o  thonmómolrfr  par*  tapar  mode 
â  força  d^llc. 

Por  esta  occasião  qaqremos  foeac  uoolro<  beneficio, 
feito  pela  se  iene  ia  aos  navegantes ,    não  menos,  para 
agradecer  só  per  si  que  Mos  os  ires  antecedentes ; 
e  é ,  a  transformação  da  agua  do  mar  em  agua  potá- 
vel* No  nosso  primeiro  volume  pag.  290 ,  aauunciá- 
mos  nm  ingenho  de  BràndeiUt  presentado  á  Acade- 
mia das  Sciencias  de  Pa/ís ,  que  disli liava  com  sós 
8  arráteis  de  carvão,  40  a  50  Jibras  de  agua  marinha. 
—  Jío  mesmo  volume  ,om  p  n.°  8  de  i8  de  novembro 
'c  1841  ,  falíamos  de  um  alambique  de  Peyre  e  i?o- 
trt  experimentado  em  Paria,  d 'onde  a  agua  doocea- 
saía ,  segundo  todas  as  an.ilyscs >  óptima  para  as 


comidas ,  pata  a  bebida,  e  pnra  todos  »*  qutros  usos; 
c  accrescertVJirioi ,'  que  lios  eoaàtava;  efue*  «ma  corveta 
c  vinte  e  septe  navios  mercantes  haviam  já  adoptado 
aquelle  invento  ;  boje  vemosr nas  saibas  de  França  orna 
carta,  endereçada  àqiielles  dbis  iarentores  pelo  capi- 
tão liack  do  pavio  francez  Giokt *  em  que  lhes  diz: 

« Muito  folgo  que  saibaes  o  préstimo,  da  vossa  as*V 
china  ;  cá  a  bordo  d* esta  embarcarão  vamo-nos  dan- 
do cobi  el)a  ás  maravilhas.» 

«fim  todo  o  discurso  da  mmho  viagem -a  Calcutá 
quo  dtjrou  mais  de  anno ,  servitfr*nos  cito  quotidiana- 
mente, e  só  com  o  lume  da  coeinha  nos  «leu  maior 
copiai  de. agua  ,  do  que  se  -havia  mister  para  o  gasti» 
de  vinte  pessoas ,  que  éramos  ,  e  áo%  anima  es  ,  que 
também  vinham,  n  ..,'.<  ■> 

«Era  a  agua  excetlente;  e  pestoqno  a  não  ventilás- 
semos, ninguém  sequetxau  de  a  aclur  pesada.  Da  re- 
torta rocolhia-ra  logo  para  ama  vasilha  de  forro  ,  que 
levava  um  hectolitro,  e  d'alli  a  vinham,  tomar  em  jar- 
ras ou  cubas. »     , 

a  Não  ha  para  que  vos  fatie,  na  economia  que*  oa*a» 
viés  mercantes  lograrão  com  adoptar .  esto  ingenho ,  e 
menos  ainda  no  grande  bem  de  poder  Craocreear  aajgaa 
a  olho  aos  mareantes  e  passageiro*,  qee  beox  lhas  bas- 
tam todas  as  outras  privações  e  ctescommodos*  -a  que 
vão  sujeitos  ete, ,  ctc.»  .   . 


mi*  i 


WRIEUADES. 


COMMEBKMtÀÇÕES. 

PAUTEM    DE    U6B0A    O.  FRANCISCO    DE  ALNEiOA  ,    PBIH£UO 
VICE-REI  E  GOVERNADO*  DA  I^DIA,,  E  SE.U  F1LUO 

D.  LOURENÇO   DE  ALHJUOA, 

■  •         ■  • 

i5  de  M*tyo  aV  15W5. 

Mas  ** !  que  ertranbo.  ttimafte  e»  encerra ! 
.     ,  Eotre  cafres  brulaes  acatem  tf  nt  fado* ; 

A*  pátria  nJo  vi  rito  que  terna  tp  ama ; 
Mas  seu  nome  íuinrortal  conserva  a  fama  ! 
Macedo.  O  Oriente. 

147o  Venda  EHlei  D.  Manoel  a;oeas  coisa»  da  India^ 
com  pouco  mais  doseis  amos  qaettra  descoòeria,  iam 
cm  tanto  crescimento,  que  lhe  era  necessário  ter n' ci- 
la uma  pessoa  principal  do  rciao,  cam  poder  c  aneto*- 
ridade  para  dirigir  e  protriover  a  navegação  *  comnwr*- 
cio  d*aquel!as  parles;  e- conhecendo  que  em  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  r  hoqiom>de  moito  preço  e  valia  pai- 
ra gftaad es  empresto s ,  a  em  guerras  contra  metros  de 
Africa,  e  de  Crraaada  já  muita  experimentado,  onneor** 
riam  todas  as  quaitdadce  paca .  tomanèo  encargo  *  o 
mandou  chamar  a  Coimbra ,  onde  então  assistia  bem 
fora  de  similhantes  pensamentos  r  e  la*  fes  mercê  do 
titulo  de  VicerRct*.  para  que  ateste  goterno  bou?esse 
de  representar  sua  pessoa  costada  real.  £  porque  cum- 
pria levar  á  sua  obediência  uma  poderosa  armada  pa- 
ra senhorear  aqucUes  mares,  mandou  elRei  aprestar 
oito  naus  grossas ,  seis  navetas  pequenas ,  e  seis  cara- 
vcllas  latinas ,  em  que  havia  madeira  lavrada  c  acer- 
tada para  na*  índia  se  levantarem  mais  duas  galés ,  e 
um  bergantim.  N'ella  sa  embarcaram  mil  e  quinhen- 
tos homon*  de  armas-,  dasantaa  bombardeiros  *  equa- 


RBWSrfe    UNIVERSAL   LISBONENSE: 


&S& 


\ 


troctnios  boawms  do  mwv  todas  de  sobreecUente  para 
lá  ficarem  £envjn«1o ,  além  de  muitos  fchilgos  c  caval- 
eiros que  se  foram  o&arcoer  ao  nova  Vice-Rev,  entre 
osqoaes  se  distinguia  seu  filho  D.  Lourenço  de  Al- 
meida, por  ser  mancebo  de  muitas  partes  e  esperanças. 

Para  com  memorarmos  dignamente  n*esuí  numero  a 
despedida  de  Ião  il lustre  capitão,  releva  que  por  nós 
(alie  agora  o  sincero  escriptor  contemporâneo  Gaspar 
Corrêa.  Oiçamos  o  que  elle  refere  de  tão  solemneacto 
oft  suas  IaswI*s  da  índia,  até  hoje  inédietas  —  n'essc 
precioso  archivo  em  q«e  estão  registados  os  feitos  qué 
obrara»  os  nossos  perUiguozct  no  descobrimento  c  con- 
qaista  dos  mares  e  terras  do  Oriente  até  o  fim  da  pri- 
awira  metade  do  século  XVI ,  e  cm  que  os  suecessos 
(Testa  tão  interessante  .quanto  gloriosa  parte  da  nossa 
historia  se  acha»  mais  amplamente  trácia  das  do  que 
em  Castanheda  e  João  do  Barros. 

«  E  soado  armada  de  tudo  prestes  pêra  par tfr ,  El- 
«Rey  c  a  Rnynha  ha  domingo  foram  i  Sé  ouvir  mis- 
«4i,  e  disso  em  pontifical  o  Bispo  Dom  Diogo  Ortins, 
«cem  pregação  a  nosso  Senhor  em  louoor  da  Virgem , 
«onde  eram  presentes  todotos  grandes  do  Reyno,  c 
«os  bona  irmãos  doVisnrey,  onde  acabada  a  missa  foi 
«poio  Bispo  bertá ida  a  bandeira  real  de  damasco  bran- 
«co,  com  a  Crua  de  Cristo  de  cetim  carraezim  bros- 
«Uda  d 'ou  no  .  franjada  com  seus  cordoes,  posta  em 
«bua  aslee  dourada,  n  qual  tòmoo  nas  mãos  bu  Hey 
«dermas,  vestido  em  sua  rica  cota,  ca  trouxe  do 
«altar  abaixo,  ao  que  fifrei  saio  da  cortina ,  e  o  Vi* 
«so  Rey  se  poz  ante  «He  de.geolhos ,  a  què  El  Rey 
«dis9e:  Muito  honrado  Dom  Francisco  meu  amigo  e 
«rassalio,  eu  vus  entrego  esta  bandeira  do  sinal  da 
«Vera  Cruz,  com  a  qual  em  nome  de  Deos,  e  em  meu 
« serviço ,  eomraotercis  e  feres   os  oorados  feitos  que 

«se  pareçam  como  quem  vós  soes 

•  eu  vos 'dou  todo  poder  como  minha  pessoa  ,   com  U- 
«tulo  de  ViSorey  da  índia,   que  cm  mens  dias  outro 
«nenhâ  terá .  porque  vos  iiom  seja  igual  nesta  hon* 
«m,  com  que  tareis  todo  o  que  vos  pareeer  serviço  de 
«Iteos  e  meu ,  assl  na  fazenda  como  na  Justiça,  c  por 
«tal  voa  tenho  eu  conhecido,   que  lodo  meu  Rcyno  e 
«estado  ile  vós  se  pode  confiar,    porá  o  acrescentar , 
«e  defender»  e  por  que  esta  verdadeira  confiança  me 
«uca  de  vós  ,  com  o  pai  de  Deos  vos  hy  embarcar  e 
«  partir,  b  O  Visorey  beijou  a  mão  a  El  Rey  e  a  Raynha 
«diíeado ........  Peço  á  misericórdia  de  Nosso  8e- 

«ahor  me  de  vida ,  entendimento  e  forças  pêra  fazer 
«obras  que  leuo  na  minha  alma,   pêra  satisfizer  tio 
«altas-  merces»  o  Ibo  tornou  a  twijar  a  mão,  e  toraah- 
«do  a  bandeira  da  mão  do  Rey  d 'armas  se  pos  emgco- 
«Uma  .  «Fe»  oraçío  a  Nosso  Sen h ar,  então  a  deu  een- 
«jftregtKJ  a  «cu  filho ,   c  lego  o  Rey   dormas  apregoon 
«em  \o*  alta  dizendo :  Dom  Francisco  d 'Almeida,  go- 
vernador Visorey.  da  índia  por  El  Rey  Nosso  Senhor.» 
«B  tom  isU  abalsn  El  Rey  >  e  se  foi  a  seus  paços  dal- 
«cacau* «  onde  decondo  da  porta  despedio  o  Visorey, 
«que  ftfca  tornou  a  utijar'a  mão;  e  o  filho,  e  lodosos 
«Capitães  e  fidalgos  dafmada,  que  ai y  foram  beijar  a 
«mão  a  EIRoy  ,  vestidos  muy  ricos ,  com  moita  geate 
•da  suas  nãos;  vestidos  de  muitas  liurés  c  nratlasga- 
«lantorias,  e  sefoTaaa  a  Ribeira  a  embarcar  nas  bateis, 
«o  Visorey  com  os  Capitães  a  cavalto ,  e  toda  a  gaute 
«apé.   O  Visorey  vestido  em  hu  tabardo  frisado  ,  c 
,< pelote  de  cetym  preto,  e  barrete  de  duas  voltas,  e 
«boa  xptadea  dombios.  -muito»  delgada,,  é*  fcua  ora- 


« Ia  guarnecida  de  veludo  preto ,  franjada  de  fio  d'ou- 
«ro.  O  Visorey  de  meão  corpo,  honrada  presença,  hu 
«pouco  caluo ,  e  de  muita  autoridade;  adiante  eatraz 
«lx\x.  hnmèes    d'alabardas  douradas ,    com  jaquetas 
«de  veludo  preto ,  c  manjas  de  cetim  roxo ,   espadas 
«douradas,  calças  degrâa  figazadas  cortadas,  çapatos 
«  brancos ,   barretes  na  mão  de  cetim  roxo ,  e  pena* 
«  brancas  ,  postos  em  ordem,  tantos  atraz  como  adian^  • 
"te ,  com  seu  Capitão  que  hia  antre ,   a  cauallo  a  es* 
«cordiota  ,  vestido  em  roupeta  de  veludo  e  oetim  ro~ 
"xo  ,   com  hua  cana  e  barrete  na  mão.;  e  detrás  d'el- 
« le ,   hu  pouco  diante  do  Visorey ,   seu  filho  em  h« 
«cauallo  branco  a  brida,  com  guornimentos  de  boroa- 
«  do  raso,  chapeados  cora  rosas  e  guornimentos  de  pra-* 
«ta  branca  ,  e  grande  testeira  com  .trufa  de  penachos; 
<ellc  hu  pelote  francez  de  grandes  mangas  de  borr* 
ttcado  de  pelo,  forrado  de  cetim  encarnado,  com  mui- 
«tos  golpes  tomadoi  com  rosas  douro  esmaltadas,  o 
«hu  rico  colar  41 'ombros  ,  e  hqa  cinta    cqm  braça- 
f  marte  todo  d'ourn  d 'esmalte,  e  calçai  inteiras  bran- 
«cas ,  forradas  de  borcado  raso,  eortadas  até  o  joelho* 
«  e  çapatos  francezes  do  theor  ,  e  deitado  sobre  o  *om- 
« bro  esquerdo ,    per  hu  tafetá  azul ,    bu  chapeo  do 
« guedeM»  de  seda  eratneaim ,•  comlrà  penacho  bran* 
«co  com  argeoletra  d' ouro  posto  em  hua  rica  meda- 
«  lha  ,  c  clle   sem  barrete ,   qnc  tinha  grandes  crespa- 
« louros    os  cabelos,  de  moy  fermoso  rosto  e  corpo: 
«e  diante  dellèxxw  quatro  moços  d 'espojas,  déjibões 
«francezes  de  cetim  branco  4  encarnado  com  muitos 
«  cortes  i  calcas  brancas  torradas  de  cetim  encarnado 
«cortadas,  çapatos  do  vduéo  azul,  espadas. douradas 
«nas  mãos,  e  guerras  dcveludo  azul  com  penas-bran* 
«cas ;. deitadas  sobre  as  costas  <cora  fitas  encarnadas, 
«c  diante  dos  a  la  ba  rd  oiros  ata  bales  o  trombetas. .  Os 
«Capitães  e  fidalgos  todos  vestidos  riquamente,  com 
«todas  atias  gcnUjs  assi  vestidos  e  galantes  da  muitas 
k  Huxés*;  que  o  Visorey  mandara  "aos  Capitães  que  nos 
«paços  estivesse  toda  gente  pêra  virem  com  elle  a  sa 
«embarcar,  e  ceia  clle  toda  a  fidaig«ia  da  corte.  Dom 
«Lourenço  leuqua   a  bandeira  na  mão  esquerda  posta 
«ate*  no  ôstribu.  El \\e»  e  a  Raynha,  e  todos  as  damas 
«  cstiviiram  ás  jancllas  ate  que^o  V^R.  acabou  do  pas-    * 
«  sar  dcoendo  pola  costa  abaixo ,   o  em  passando  fazia 
« acatamento  a  El  Réy,  Hia  diante  do  Visorey  o  Rey 
«d' armas  vestido  em  saa  cota,  com  o  barrete  na-mioi 
«chegando  ao  caos  se  embarcaram  cada  hu  em. seus 
a  batéis  cõ  toda  gente ,  foram  ás  nãos  i  o.  Visoroy  dian- 
v  te  de.  todos  em  seu  batel  toldado  -  de  veludo'  roxo  * 
«branco,   franjado  de  fio  d' ouro,  c  as  bandeiras  do 
«batel  de  damasco  com  a  deuisa  de  suas  armas,  cai 
«  proa  a  bandeira  Real  que  Dom  Lourenço  sempre  Je* 
«uoa;  chegando  as  «nãos,  que  estauam  formosas  de 
«bandeiras  e  estandartes,  apaoespdot  fizeram  to4as   ' 
.«grande  salva  d'artelheria  ,  è  acatando  de  jantar  atr- 
ornada  se  fez  á  vela  barlauenteando  pola  rio ,  e  jp  fo- 
-<Kram  sorgir  ehi  Belém ,  onde  ao  outro  dia  EIRey  cm 
«6ccr  batel  os  foi  ver  e  entrou  na  nao  do  Visorey #  fa- 
«rendo-lhes  grandes  honras,  e  porque  ouanto  era  bom 
«porá  partir,  e  aueria  detença  cm  fazer  os  alardes  as', 
«nãos,   mandou  aos  Capitães  qoe  os  íizessem*  e  #s 
«mandassem' de  qualquer  terra  que  tomassem,  eman- 
•don  Etftcy  fazer  vela*  e  toda  armada  saio  de  foz  ihii 
afora,  c  KIRey  correndo  as  nãos ,   faltando  *aos  Ca|»i- 
ctâcs,  c  os  despedindo  com  boa  viagem.» 
■  ,  .  ■  .  J.  C.  ú*  Fi$mcr*+; 
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▲  AQBICULTUR1  DE  RA9PAIL. 

Rira  bien  qiti  rira  U  àernier, 
Eidem  ejusdcm. 

1476  Não  te  metias  cm  camisa  de  onze  iraras,  diz 
odictado,  e  diz  bem.  ^Qoem  nosmaudou  a  nósmclter 
com  a  agricultura  das  carapuças  de  vidro?  Sc  depois 
do  primeiro  rcvtrtcre  do  Sr,  Figueiredo,  cmvez  de  in- 
sistirmos em  rir  das  respeitareis  carapuças,  e  das  ve- 
nerandas cãs  de  certas  novidades  que  nos  dá  o  sapien- 
tissimo  Rospoil ,  pela  intervenção  do  seu  íllustrc  tra- 
duetor ,  houvéssemos  confessado  o  posso  erro,  a  nossa 
audácia  criminosa,  e  dicto  humildemente  a  mea  culpa 
ter-se-hia  elle  talvez  compadecido  da  nossa  profundís- 
sima ignorância  emiscria;  não  teria  desfechado  o  raio 
que  nos  fulminou.  ; ^  Fulminou?!  Não  dizemos  bem. 
;  Quem  dera  uma  fulminação  prompta  e  rápida,  fulmina- 
ção de  amigo,  que  nos  rachasse  e  anniquillasse  subita- 
mente !  i  Isso  fora  pão  com  mel !  A  coisa  foi  pcíor, 
O  Sr.  Figueiredo  estende u-nos  no  leito  de  Procuste ; 
metten-nos  no  toiro  de  Pcrilo;  pregou- nos  na  cruz  de 
S.  André  ;  pingo  u-nos ,  rodou-nos  c  empalou-nos.  De- 
pois, rasgadas  as  carnes,  deslocados  os  ossos,  dila- 
ceradas as  entranhas ,  ahi  nos  lançou  á  vergonha  dos 
que  passassem,  j  Triste  fado  foi  o  nosso !  Serviremos 
do  tremendo  exemplo  aos  jornalistas  futuros,  para  que 
respeitem  a  primeira ,  a  mais  sabia  e  a  mais  erudita 
família  da  republica  das  lettras,  a  dos  traduetores  an- 
oolautcs  eapplicantes.  Amarrados  em  pelourinho  igno- 
minioso, no  meio  de  dores  intoleráveis,  manando  san- 
gue das  feridas  >  c  da  fronte  o  suor  frio  da  morte , 
desde  a  publicação  do  brilhante  artigo  do  Sr.  Figuei- 
redo* não  temos  feito  mais  que  repetir  aos  que  pas- 
sam, e  noa  escarnecem :  InspicUe  et  videie  si  est  dolor 
âeut  dolor  meus! 

jQue  alma  verdadeiramente  compassiva  não  teria 
dó  de  tanta  lastima  ?  ; ;  Em  que  desgraça  maior ,  em 
que  abysmo  mais  fundo  podíamos  cair  do  que  ser  ne- 
cessário apear-se  o  Sr.  Figueiredo  da  sua  burra  scien- 
tifica  para  nos  ensinar  grammatica ! !  ^Grammatíca  , 
o  traduetor  de  RaspaU  ?t  \  Se  ha  uma  sonda,  ou  ver- 
ruma artesiana  capaz  de  medir  a  profundeza  das  des- 
venturas humanas ,  meçam  a  nossa  que  não  lhe  acha- 
rão o  fundo  1  Lá  nos  fez  elle  palpar  até  a  evidencia 
que  as  disjunetivas  não  servem  para  separar  idéasdis- 
linctas  i  e  que  intender  ò  o  mesmo  que  querer  faxer 
intender*  \  Oh  ideólogo  dos  ideólogos  ,  salve !  Já  não 
nos  queixamos  de  nos  dizer  o  Sr.  Figueiredo,  qne  * 
Revista  é  tão  enredadeira  nas  lettras  como  nas  tretas : 
isto  provavelmente  não  é  insulto  ;  é  um  cumprimento, 
que  seria  incorporado  nos  elementos  de  civilidade  pa- 
ra as  creauças »  se  não  fosse  um  tanto  mcthaphysico. 
Se,  trocados  os  papeis,  nós,  tivéssemos  feito  a  obra  do 
Sr.  figueiredo,  e  o  Sr.  Figueiredo  redigisse  a  Revista, 
tmqoaqto  o  inspirasse  egual  fúria  cumpri menteira , 
não  nbrla  duvida  em  nos  dizer  que  o  livro  ficava  ex- 
eellente,  mudando-ibe  o  titulo  de  Agricultura  no  de 
P\nlicultura>  extraída  das  memorias  posthumas  dodoctor 
jpilhapapalvos  —  ou  por  outra,  que  as  nossas  lettras 
n'esta  obra  eram  meras  tretas. 

I  Que  maior  desgraça  ha  no  mundo  do  que  ser  vi- 
ctima  do  violento  e  mortífero  epigramma  com  que  nos 
passou  o  coração  o  Sr.  Figueiredo,  chaoiando-nos  ogrro- 
nomos  com  quatro  pontinhos  de  admiração  ?  Nem  com 
um»  «Nós  agrónomos?  ;T'arrenégo!  —  Sómol-o  tanto 


como  o  Sr.  Figueiredo.  Como  elle ,  apenas  temos  visto 
crescer  o  arroz  do  telhado  dos  nossos  visinhos ;  e  se  qui- 
zessemos  plantar  uma  couve  soccedia-nos  o  mesmo  que 
a  elle  :  mettiamos-lhe  as  folhas  no  chão ,  e  deixava- 
mos-Ihc  a  raiz  para  o  í.r ;  nem  nos  valia  o  fuso  ras-  * 
palhiano  ,  que  o  Sr.  Figueiredo  poz  na  mão  dos  hor- 
telões emvez  do  sacho  de  plantar.  Apesar  d f esse  <to~ 
conforme  melhoramento ,  fazíamos  infallrvelmente  des- 
propósito. Mas  vamos  á  nossa  historia. 

Esmagados  c  moídos  debaixo  do  peso  éo  artigo  do 
Sr.  Figueiredo,  jazíamos  nós  derreados  e  envergonha- 
dos havia  mais  de  três  dias ,  sem  sabermos  que  san- 
cto  nos  valesse  em  tamanho  aperto  e  afflicção,  quando 

subitamente  nos  apparcce ^Quem  nos  havia 

de  apparecer  ?  Um  cura  de  aldêa ,  nosso  antigo  ami- 
go ,  que  não  víamos ,  la  já  n'uns  poucos  de  mezes ,  o 
qual  viera  á  cidade  deslindar  uma  questão  de  côn- 
grua ,  que  tivera  com  os  seus  paroebianos.  O  melan- 
cholico  recebimento ,  que  lhe  fizemos ,  e  sobre  todo 
o  gesto  magoado ,  com  que  nos  viu,  lhe  deu  a  conhe- 
cer que  alguma  pena  grave  nos  trabalhava.  Como  o 
padre  Serapião  do  Menino  Jesus  (assim  se  chama  o 
nosso  amigo}  é  pessoa  de  juízo ,  procurou  por  suas 
moças  de  páu  reconhecer  a  causal  de  tão  negra  tris- 
teza ;  porque  sendo  os  dois  prinerpaes  motivos  da  me- 
lancholia  a  íalta  de  confiança  em  Deus  e  a  falta  de  di- 
nheiro, elle  saachava  habilitado  para  destruir  em  nos- 
sa alma  a  primeira  por  ser  forte  em  theoiogia ,  e  pa- 
ra remediar  a  segunda  por  ser  fortíssimo  em  cbelpa; 
ganhada  honestamente  no  tracto  da  agricultura,  que  ha 
muitos  annos  exercita  nas  excel lentes  fazendas  que  pos- 
suo no  mesmo  districto  da  freguezia  ,  em  que  é  di- 
gníssimo parodio. 

Não  foram  necessários  muitos  rodeios  ao  reverendo 
padre  Serapião  para  sacar  a  limpo  a  historia  da  nossa 
mágoa.  Precisávamos  de  desabafar ;  contámòs-lbe  ah 
iniíio  a  historia  da  traducção  raspalhica  do  Sr.  Figuei- 
redo ,  o  horrendo  peecado  que  commettòramos  em  não 
annuneiar  a  supracitada  traducção  com  os  mais  extre- 
mos e  estremes  elogios,  como  era  devido  á  obra  mais 
prima  e  mais  tia  (para  seu  auetor)  que  sobre  arar  e 
cavar  tem  apparecido  áquem  dosPyrinéos,  desde  Abu- 
Zacharias  até  hoje :  noliciámos-lhe  a  surra ,  que  por 
isso  levámos ;  patenteámos- lhe  o  vergonhoso  feito,  que 
practicáramos  em  reminiear  .segunda  vez ;  e  como  o 
Sr.  Figueiredo  tomando  na  mão  a  espada  percueteaie 
do  anjo ,  que  guarda  a  porta  da  quinta-modelo ,  cha- 
mada paraíso  terreal ,  nos  Ozéra  em  saltada  corpo  e 
alma.  Com  apostólica  paciência  nos  escutou  até  o  fira 
o  padre  Serapião.  Apenas  porém  Unhamos  concluído 
e  ficado  pendentes  da  sua  bocca  á  espera  das  conso- 
lações do  nosso  reverendo  amigo  jque  ha-de  aconte- 
cer? O  bom  do  clérigo  dispara-nos  subitamente  nas 
barbas ,  a  mais  estrondosa  •  desanorada  e  inextinguí- 
vel gargalhada ,  que  os  nossos  ouvidos  jamais  ouvi- 
ram. Embatucámos.  Era  impossível  o  que  estávamos 
vendo*  ;Ura  padre  tão  sisudo  e  virtuoso  tractar  assim 
a  dór  profunda  de  um  amigo !  Isto  transpunha  todas 
as  raias  da  possibilidade*  Deíiámol-o  acabar  de  rir , 
e  de  tossir ,  porque  com  o  riso  lhe  viera  uma  tosse 
convulsa ,  e  cheios  de  visível  despeito  lhe  observámos 
a  incongruência  de  tal  proceder,  com  toda  aquelia  ener- 
gia ,  que  a  affiicção  e  a  zanga  nos  inspiravam.  O  bom 
do  prior ,  porém ,  não  nos  deixou  acabar ,  e  tossindo, 
escarrando ,  e  espirrando  *  interrompeu  a  torrente  da 


REVISTA   UNIVERSAL  '  LISBONENSE. 


«1.  -   .-*« 


èèi 


nossa  eloquente  indignação  com  as  seguintes  pala- 
vras: 

— 4 Você  está  tolo,  homem?  Pois  não  sabe  que  eu 
sou  assignante  da  Revista , .  tambpm  o  fui  do  Pas- 
palho ou  Raspalho ,  ou  o  que  é  aquillo  (o  padre  £e- 
rapião  não  intende  francez ,  e  latim  apenas  o  do  Mis- 
sal e  Breviário)  que  abi  anda  em  cinco  yoluméles  es- 
títicos,  os  quaes  não  som  ma  m  metade  de  um  Lunario 
Perpetuo?  Toda  essa  historia  sei-a  eu  tão  bem  cqmo 
você,  e  juro  in  verbo  sacerdotis  que  ao  receber  hontem 
á  noite  a  Revista  (tinha  cu  acabado  de  cear),  e  lendo 
es$e  artigo  do  seu  amigo  traduetor,  que  .o  poz  em  an- 
ciãs #  desatei  a. rir  por  tal  modo,  e  ri  por  tanto  tem- 
po ,  que  se  a  Mónica  me  não  leva  á  cama ,  onde  me 
tinha  encaixado ,  um  copasio  d'aquella  pinga  da  co- 
lheita de  37 ,  que  você  sabe ,  tinha  alguma  indiges- 
tão ;  que  o  estômago  andava-me  já  revolto. 

—  Mas,  padre  Será  pião  —  aceudimos  nós  —  o  caso 
'4  serio.  —  Não  vê  como  o  illustre  traduetor  espivitan- 
do  o  facho  da  sciencia  para  allumiar  as  trevas  dos  nos- 
sos erros,  nos  desfez  todos  os  castellos  de  vento,  que, 
mal  aconselhados  ,  alevantáramos  contra  elle  ?  Não. . . 

— -  Não ,  não  desfez  nada  —  interrompeu  o  prior  — 
cegou-o  a  chólera  e  estendeu-se  de  novo;  e  você  se 
quizesse  podia  dar-lhe  agora  uma  tunda  mestra.  Sou 
eu  que  lh'o  digo.  Se  estivesse  de  maré,  fazia-lhe  aqui 
sobre  o  joelho  um  artigo  para  a  Revista ,  em  que  lhe 
desfiaria  linha  por  linha  aquelle  extenso  aranzel ,  e 
alguns  capítulos  curiosos  do  Raspalho ,  com  o  que  el- 
le daria  ao  diabo  a  cardada ;  mas  ando  com  a  semen- 
teira dos  tremêzes ,  e  os  moços  folgam  quando  me  pi- 
lham por  Lisboa. 

—  Per  óe  padre  prior  —  insistimos  nós  então.  —  O 
reverendo  padre  é  apenas  (salvo  seja)  um  alarve  la- 
vrador portuguez :  apenas  tem  conhecimentos  de  lon- 
ga experiência,  e  das  tradições  agrícolas  de  seus  paes 
è  avós  que  eram  uns  asnos.  4  Como  havia  portanto  de 
lazer  tornar  a  falia  ao  buxo  a  um  homem  que  possue 
a  sciencia  d*agricultar  por  princípios ,  e  que  se  isso 
se  lhe  mettesse  na  cabeça  era  capaz  de  converter  uma 
terra  de  açafrão  n'um  matagal  de  cardos  de  burro? 

—  ^Pois  cu  contesto-lhe  que  elle  tenha  lido  e  estu- 
dado muito? — retrucou  o  reverendo  cura  d*aldêa  — 
o  que  eu  nego  é  que  elle  saiba  o  que  é  agricultura 
em  Portugal :  sabe  tanto  d* essa  matéria  como  se  ti- 
vesse nascido  e  vivido  debaixo  de  uma  carapuça  de  vi-  ' 
dro  do  Guzarate.  O  homem  está  tão  longe  d 'isso,  que 
nem  sequer  conhece  uma  enxada  de  cavar.  Abra  você 
a  paginas  60  da  primeira  caderneta  :  leia  por  ahi  abai- 
xo até  o  fim  de  paginas  61 ,  e  diga-me  se  acha  lá  no- 
ticia ,  não  digo  já  do  alvião ,  e  da  picareta  tão  neces- 
sária para  metter  bacelladas  em  encostas  e  altos  de 
pisarra  e  pedra ,  mas  da  enxada  de  cavar.  O  que  ahi 
Se  encontra  é  uma  historia  de  pás  para  fazer sur ribas, 
de  que  só  o  diabo ,  ou  quem  nem  sequer  imagine  o 
que  é  orna  surriba ,  se  poderia  lembrar.  Faltar  em 
pás  de  cavar  em  Portugal  é  o  mesmo  que  fallar  moi- 
ro ;  verdade  é  que  entre  os  bonecos  do  fim  da  cader- 
neta, lá  vem  uma  espécie  de  gancho  de  candeia,  a  que 
no  texto  se  chama  enxada  de  mão,  como  se  as  houves- 
se de  pé ;  porém  a  tal  fateixa  nada  tem  qu»  vér  com 
uma  enxada ;  e . . . . 

— «Ma,s  quem  sabe,  p.dre  Serapiáo  —  interrompe- 
mos nós — se  a  enxada  é  uma  preoceupação  que  se 
deva  extirpar?  4 quem  sabo  se  entraríamos  na  estrada 


do  progresso  applicando  as  pás  a  cavar  a  terra ,  e  as 
enxadas  a  metter  o  pão  no  forno  ou  a  ajunctar  o  lixo 
da  casa  ? 

—  Você  ,  homem ,  se  não  está  mangando,  é  tolo  — 
tornou  o  cura.  —  Eu  sei  que  a  pá  se  usa  nos  paizes 
do  norte :  contou-me  isso  um  sargento  de  veteranos 
meu  freguez,  que  andou  por  França  no  tempo  da  guer- 
ra da  Península.  Mas  é  preciso  ser  tonto  para  não  vér 
a  vantagem,  que  a  enxada  leva  a  ess'outro  instrumen- 
to, não  só  porque  produz  mais  effeito  com  medos  va- 
riedade de  movimentos ,  e  por  consequência  mats  de- 
pressa ,  como  porque  dispensa  a  tal  fateixa  de  cstoc- 
roar  de  que  usam  os  francezes ,  e  deixa  a  terra  ama- 
nhada para  a  plantação  ou  sementeira ,  sem  mais  ni- 
cas e  invenções  escusadas. 

—  O  caso ,  porém  ,  não  é.  esse  ,  padre  prior ;  o  ca- 
so é-  o  artigo  que  nos  poz  n*esta  lastima  em  que  nos 
vê.  Ponha  os  olhos  aqui  —  proseguimos  nós»  arruman- 
do-Ihe  ás  ventas  a  pagina  285  da  Revista  —  veja  como 
elle  nos  deixou  mamados ,  provàndo-nos  que  era  o  ih* 
ventor  da  manteiga ,  do  linho  da  Nova  Zelândia ,  das 
estufas ,  das  eschólas  e  bancos  ruraes ,  da  importân- 
cia de  crear  gado,  da  theoria  da  enxertia  ele.  Diga 
lá  agora  que  não  nos  matou  e  enterrou. 

—  Matou  um  dardo,  é  que  matou — [acudiu  o  pt> 
dre  Serapião  fazendo-se-lhe  o  nariz  vermelho.  —  De 
três  uma ,  ou  elle  perguntou  a  alguém  o  que  ha*ia 
que  dizer  sobre  essas  coisas ,  ou  achou  as  idéas  del- 
ias algures ,  e  n'csse  caso  foi  compilador,  ou  as  tirou 
da  sua  cabeça  eentãe  foiiuventor.  Elle  recusa  as  doas 
primeiras,  logo  acceita  a  terceira.  Mas  não  vê  você, 
que  tudo  isso  se  conhecia  no  mundo  antes  de  cá  vir 
o  traduetor  do  Raspalho? 

— ;  Assim  será !  —  redarguimos  nós.  —  Mas  ,  nem 
por  isso  deixaram  de  nos  custar  caro  as  risadas  que 
demos  sobre  as  carapuças  das  alfaces  e  beldroegas ,  e 
sobre  os  melões',  dos  quatro  creadeiros ;  e  o  achar- 
mos sublimemente  ridículo  oassimilhar-seaculttirad* 
feijão  á  da  ervilha  ,  sendo  creadas  essas}  duas  plantas, 
segundo  criamos,  em  estações  diversas. 

—  E  cria  bem  você,  (você  é  o  bordão  do  padre  cu- 
ra ,  que  nos  seus  modos  tem  muito  parentesco  com  o 
borracho  da  Serra  o^Estrella ,  oráculo  do  Sr.  Figuei- 
redo) cria  você  bem ;  porque  essa  é  a  verdade.  Tudo 
o  que  elle  diz  a  este  respeito  é  uma  enfiada  de  mi  se* 
rias.  Primeiro  que  tudo ,  o  feijão  da  horta,  ou  verde, 
não  vem  no  fim  de  abril ,  mas  em  junho ,  ou  a  muito 
apertar  no  fim  de  maio ,  salvo  carapuça ;  e  a  ervilha 
já  apparece  em  março  eás  veies  antes.  Se  o  traduetor 
do  Raspalho  achou  pela  contabilidade  rural ,  inventa- 
da por  elle  ,  que  de  março  a  junho  vão  quinze  dias  , 
olhe  que  é  obra  aceada  o  seu  invento.  ^  Mas  que  venha  a 
ao  mercado  as  duas  hortaliças  com  15  dias  ou  com 
tres  mexes  de  difierença,  que  importa  isso?  A  ques- 
tão é  da  cultura,  não  da  colheita.  1 0  traduetor  do 
Raspalho  não  sabe  que  a  vegetação  na  primavera  eesr 
tio  é  incomparavelmente  mais  rápida  que  no  inverno? 
Não  saberá,  não;  porque  lhe  faltam  os  termos  de 
comparação :  o  arroz  do  telhado  cria-se  uma  só  vec 
no  anno,  e  a  sua  experiência  nãodesoe  de  telhas  abai- 
xo. A  ervilha  começa  a  semeasse  no  principio  doin- 
verno  em  terra  armada  á  trouxa  para  que  não  apodre- 
ça ,  e  o  feijão  depois  de  fevereiro ,  em  regos  ou  can- 
teiros regados  para  que  não-«eque.  Dizer  que  nã»  ha 

I  differença  de  cultura ,  porque  se  imagina  uma  simui- 
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taneidade  de  colheita  ,  é  o  mesmo  que  dizer  que  as 
vinhas  se  cultivam,  isto  é,  se  cavam,  podam,  empam, 
e  eslagartam ,  em  julho  e  agosto,  porque  então  se  co- 
lhem as  uvas.  Esta  questão  seria  comtudo  de  pouca 
importância,  se  aquellas  duas  plantas  leguminosas  não 
pertencessem  no  nosso  paiz  também  á  lavoira.  Por  isso 
é  que  as  províncias  do  sul ,  mais  áridas,  cultivam  em 
grande  as  ervilhas,  e  o  Minho  e  Beira,  provindas  re- 
gadas de  muitas  aguas ,  os  feijões.  Se  o  traduclor  do 
Raspalho  fosse  de  verão  dar  um  passeio  ao  Minho , 
veria  os  milharaes  dos  seus  frescos  valles  enredados 
de  feijoeiros  e  abóboras  porqueiras ,  quando  já  no  sul 
ie  andam  debulhando  as  ervilhas. 

Aqui  o  padre  cura  tomou  o  fôlego  e  uma  pitada ; 
bateu  na  testa  eproseguiu : 

—  Agora  por  abóbora  ,  uma  lhe  escapou  a  você. . . 

—  i  Um  cento  !  —  interrompemos  nós  —  porque  se 
quizessemos  esmiuçar  a  traducção  do  Raspail,  Raspa- 
lho ou  Paspalho ,  como  o  padre  prior  lhe  chama ,  fa- 
ríamos um  volume  do  tamanho  de  metade  da  obra. 
£Mas  qual  é  essa? 

O  padre  Serapião  desfechou  outra  gargalhada  das 
suas ,  assoou-se ,  e  disse  : 

—  Andou-lhe  você  com  as  mãos  por  cima  :  está  pe- 
gada com  a  dos  mellões  estufados.  £  Pois  o  homem  não 
quer  que  cornámos  cabaços? 

— ;  Cabaços  !  —  exclamámos  nós  atterrados. 

—  i  Cabaços,  sim  senhor !  Confundiu  a  abóbora  car- 
neira com  os  cabaços,  que  na  verdade  alguma  gente 
pobre  come  quando  estão  ainda  em  leite  ;  mas  que  ne- 
nhum hortelão  tentaria  levar  á  praça,  e  encampar  por 
abóbora  sem  se  arriscar  a  levar  com  ellei  na  cara ,  e 
por  contrapeso  uma  descompostura. 

— ;  Bagatellas ,  bagatellas !  ■—  acudimos  nós  fragin- 
do-nos  animosos ,  mas  interiormente  assustados  com  a 
idóa  de  roer  n'um  cabaço.-— O  essencial  é  que  otra- 
duetor  raspalhal  nos  estafou  com  as  altas  questões  se ien- 
tifleas  :  do  passeio  nos  arredores  de  Lisboa ,  onde  bo- 
tadas bem  as  contas  ha  trezentos  e  trinta  e  três  climas 
e  meio ,  do  vinho  d'embarrado ,  das  oliveiras  que  não 
se  dão  em  toda  a  parte  etc.  D 'estas  éque  nós  nos  não 
livrámos ,  nem  se  livra  o  padre  prior  com  toda  a  sua 
manha  de  saloio. 

— •  Essas  são  outras  que  taes.  Não  seja  parvo  que 
eu  lhe  ponbo  tudo  em  pratos  limpos. . . . 
•  N'esté  momento  bateram  as  duas  horas  da  tarde  : 
eram  as  do  refeitório.  O  padre  Serapião  não  se  fez  de 
rogar.  Esqueceu-se  dos  ganhões :  comeu  por  dois,  be- 
beu por  quatro  :  fallou  por  meia  dúzia  :  dormiu  a  ses- 
ta, e  montou  no  seu  macho  de  albardão,  com  o  guar- 
dachuva  de  paninho  pardo  atravessado  adiante  de  si , 
e  trotou ,  não  sem  ter  concluído  a  dissertação  contra 
o  que  na  sua  linguagem  blasphema  chamava  piegui- 
ces do  monsiur  Paspalho:  dissertação  de  que  dare- 
mos o  resto  outro  dia  para  não  tomarmos  hoje  mais 
campo  da  Revista  com  ridicularias. 

P.  S.  —  Demorámos  três  semanas  a  publicação  d 'es- 
te artigo.  Se  o  i Ilustre  traduclor  de  Raspail  achar  que 
foi  curto  prazo  queira  declaral-o,  para  espaçarmos  por 
mais  tempo  o  fim  do  nosso  dialogo  com  o  muito  reve- 
rendo padre  Serapião  do  Menino  Jesus. 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 
1477    Nenhumas  valiosas. 


PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

1478  Diário  do  Governo  de  14  de  março,  — •  Ordem  do 
exercito  n."  10.  Rendimento  das  alfandegas ,  Grande  de  Lis- 
boa, do  Porto,  e  das  Septe  Casas  no  valor  de  «47:595^847. 

Idem  de  15.  —  Decreto  ampliando  a  carta  de  lei  de  10  do 
corrente  sobre  a  fiscalisaçflo  das  alfandegas. 

Idem  de  16.  —  Venda  de  bens  naoionaes  na  Guarda ,  ViUa 
Real ,  e  Leiria  no  valor  t)e  1:055$500  réis. 

Idem  de  17.  — Venda  de  bens  nacionaes  em  Lisboa  no  va- 
lor de  10:038^400  réis. 

Idem  de  18.  —  Conta  do  qne  produziu  a  subscripçSo  em 
Pernambuco  e  Bahia  em  benelciov  dos  prejudicados  no  terre- 
moto da  Vi  lia  da  Praia:  a  primeira  produziu  6;379£500  réis; 
e  o  segundo  888£280  réis. 

Idem  de  £0.  —  Portaria  doThesoiro  sobre  fiscalisàç&o  de  di- 
reitos de  vinho  e  bebidas  espirituosas  no  Porto.  ' 

Idem  de  21.  — Decreto  para  que  o  de  3  de  março  de  17*5 
só  tenha  cumprimento  em  Lisboa  e  Porto.  Ordem  do  exercito 
n.0  11. 

Idem  de  22.  —  Officio  do  Duque  de  Palmella 
ao  Ministro  do  Reino;  para  queS.  M.  escolha  en- 
tre os  riscos  apresentados  em  concurso  para  o  mo- 
numento com  estatua ;  designe  o  logar  em  que  se 
ha-de  erigir ;  e  se  digne  declarar  com  quanto  con- 
corre. Resposta  do  Ministro  do  Reino: — que  S. 
M.  prefere  o  risco  de  Rambois  e  Cinati ;  designa 
para  a  obra  o  Rocio;  e  junctamente  com  EIRei 
dá  para  a  sua  execução  três  contos  de  réis.  Ou- 
tro officio,  do  Ex.°  Marquez  de  Rezende  declara , 
que  S.  M.  a  Imperatriz  dá  para  o  mesmo  6m  três 
contos  de  réis,  e  a  Princeza,  sua  Filha  quinhen- 
tos mil  réis. 


ROUBOS. 

1479  Por  evitar  prolixidades  tediosas  não  referi- 
mos um  sem  numero  de  furtos  e  roubos  de  mais  ou  me- 
nos consideração,  de  mais  ou  menos  crueldade  relata- 
dos pelo  sempre  noticiosissimo  Periódico  dos  Pobres  no 
Porto ,  e  por  varias  cartas  recebidas  n'csta  redacção. 
A  propriedade  nas  províncias,  especialmente  nas  terras 
pequenas,  é  cada  vez  menos  respeitada  e  comtudo  a  cul- 
pa, segundo  podemos  ootligir  da  maior  parte  dos  casos 
que  nos  constam ,  não  é- tanto  das  aactoridades ,  co- 
mo da  pobreza  e  falta  de  trabalho ,  da  desmoralisação 
e  ódios  políticos  que  se  não  dei  iam  esfriar.  Quem 
transformasse  theatros  impossíveis  n'uma  possível  pri- 
são penitenciaria ;  e  os  monumentos  com  estatua  em  fa- 
bricas e  industria,  diminuiria  sensivelmente  a  frequên- 
cia d 'estes  crimes ,  que  são  a  vergonha  da  sociedade» 


* 


HORRENDA   PINHA  DE  HOMICÍDIOS. 

1480  Da  Revolução  de  Septembro  nos  aftbitamos  a 
tomar  copia  da  seguinte  carta  :  — - 

« Monção 7  demarco.  —  Em  septembro  próximo pas* 
«  sado ,  vindo  da  sua  quinta  Diogo  Manuel  Pereira  Pfn- 
« to,  capitão  reformado ,  e  addido  ao  syslema  liberal  , 
d  foi  assassinado ,  quasi  nos  subúrbios  da  vil  to  eom 
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«um  tiro ,  que  o  assassino  disparou  ,  estando  alli  de 
«emboscada.  Não  tem  havido  contra  o  auctor  do  cri- 
«  me  procedimento  algum ,  e  por  isso  os  attentados , 
«e  delictos  continuam  com  mais  animosidade.» 

«No  dia  16  do  seguinte  mez  deoctubro  foi  atacada 
«  de  noite  a  casa  de  Francisco  Manuel  Justiniano ,  ha 
«freguezia  de  S.  Paio,  limites  d' este  concelho,  e  na 
«  própria  cama ,  aonde  estava  dormindo ,  o  passaram 
«com  um  estoque,  e  fazendo-o  saltar  de  uma  varan- 
«da ,  o  espancaram ,  e  deixaram  por  morto ,  falleccn- 
«do  a  16  de  novembro.  O  numero  dos  assassinos  ex- 
«  cedeu  a  vinte :  as  auctoridades  pediram  immediata- 
« mente  força  ao  governo  pela  secretaria  da  justiça , 
«que  se  lhe  promettcu ,  e  ainda  não  chegou.» 

«  No  principio  de  dezembro  mataram  na  freguezia 
«de  S.  João  de  Longos  Vali  es  d 'este  concelho,  o  6- 
« lho  de  Pedro  Garcia ,  que  ia  acudir  ás  vozes  d'el- 
«rei  ,  com  que  um  visinho  do  logar  de  Valverde  pe- 
«dia  soccorro  contra  ladrões,  que  o  roubavam,  e  le- 
«  vavam  de  sua  casa ;  sendo  na  mesma  noite  roubado 
«pela  mesma  quadrilha  José  Maria  Vasques  de  Sil- 
«ves  ,  na  mesma  freguezia.» 

«  No  dia  20  do  mesmo  mez ,  uma  quadrilha  de  sal- 
« teadores  postada  na  estrada  publica ,  roubou  as  pes- 
«  soas  que  iam  da  feira  d'esta  villa,  tirando  o  próprio 
«  oiro  do  pescoço  ás  mulheres. » 

«  No  presente  mez  de  janeiro ,  no  logar  do  Rigueiro 
«freguezia  deMazedo,  pouco  distante  d 'esta  villa , 
«atacaram  pela  tarde ,  e  com  dia ,  a  casa  de  dm  1a- 
«  vrador ,  que  tinha  jurado  em  um  depoimento ,  con- 
«tra  ladrões,  e  obriga  nde-o  aí  assentar-se  em  um  ban- 
« co  o  raartyrisaram  com  facadas ,  acabando-o  de  ma- 
«tar  com  um  tiro.  As  auctoridades  novamente  pedi- 
«ram  força  de^tropa,  para  auxiliar  a  acção  da  justi- 
ça,  e  ainda  o  governo  não  deu  providencias ,  nem 
«é  primeira ,  nem  á  segunda  requisição.» 

«  Depois  d' estes  factos ,  acontece ,  que  no  próximo 
«concelho  de  Valladares,  d 'esta  comarca  ,  indo  o  rel- 
ator de  S.  Martinho,  da  villa  para  sua  casa  acompa- 
« nhado  com  o  regedor  da  freguezia ,  foi  próximo  a 
«  ella  esperado  por  homens  que  a  voz  publica  nota ;  e 
« o  regedor  desamparando-o ,  sem  gritar ,  nem  acodir, 
« lhes  deu  logar  a  que  o  ferissem  e  espaneassem  mor- 
« talmente  ,  apparecendo  o  regedor ,  depois  que  a  exe- 
«cução  estava  feita,  segundo  a  vontade  de  quem  os 
«mandava.  Poucos  são  os  dias  em  que  se  não  repitam 
«estes,  e  similhantes  crimes,  e  muitas  pessoas,  que 
«teem  suas  quintas ,  e  bens  nas  aldeãs ,  já  não  saem 
«da  villa.  Os  credores  não  podem  pedir  suas  dividas, 
«sem  o  risco  de  se  tentar  contra  a  vida  d'elles. » 

«A  policia  d 'administração  d*  es  la  villa  saiu  ha  dias 
«para  as  aldêas,  e  á  noite  se  viu  encontrada  tom  ho- 
«TDens  armados ,  com  os  quaes  se  não  atreven ;  tudo 
«  offerece  um  estado  de  anarchía  medonho.  Não  ha  pro- 
«  cedimento ,  e  os  crimes  flcam  impunes  ,  porque  as 
«  avctor  idades  judiciarias  não  teem  forca  armada,  pa- 
«  ra  prender  os  culpados ;  e  perseguir  as  quadrilhas 
«que  infestam  as  aldeai.» 


professores ,  ao  mesmo  tempo  que  forceja  e  consegue 
alar-se  de  anno  para  atino  ao  mais  subido  ponto ,  a 
que  nas  outras  nações  é  chegado  o  ramo  de  stiencia  , 
qtte  elle  professa ,  não  se  peja  de  ir  frequentar,  como 
ouvinte ,  as  aulas  dos  seus  collegas :  são  mutuamente 
mestres  e  discípulos  uns  dos  outros :  —  e  a  honesta*  emu- 
lação desinvolve-se ,  e  o  saber  dilata-se  ,  e  o  ensino 
áperfeiçoa-se ;  e  o  exército  e  a  sociedade  adquirem 
todos  os  annos  notas  luzes,  e,  o  que  por  ahi  se  pode 
realisar  para  a  civilisação ,  realisa-se. 

Na  aula  de  Ghimica  da  Eschóla  Polyteehníca ,  oc- 
eorreu  a  17  d 'este  mez ,  um  suecessò,  que  abona  tan- 
to o  character  moral  como  a  se  iene  ia  do  joven  pro- 
fessor. —  Explicava  este  as  proporções  dos  gazes  na 
composição  do  ar,  as  relações  perfeitas  d 'essa  com- 
posição com  á  vida  dás  plantas  e  animaes  :  —era pro- 
fundo e  eloquente. — Todo  o  auditório  o  seguia  ,  com 
o  mais  religioso  silencio,  de  explicação  em  explicação, 
de  phenómeno  em  phenómeno ;  de  harmonia  em  har- 
monia, de  prodígio  em  prodígio; — estavam  dS  aten- 
dimentos entrevendo  Deus  atravéz  da  natureza,  quan- 
do ,  a  mesma  voz  ,  que  ,  por  assim  dizer ,  Ih 'o  apon- 
tava ,  accrcscentou  — « ;  quem  deixaria  de  conhecer 
no  universo  a  sabedoria  doCreador!» — rebenta  do 
fundo  da  sala  uma  gargalhada  :  todos  os  olhos  se  vol- 
tam com  indignação  para  aqoella  parte ,  procurando 
o  Voltaire  de  1843 ,  o  Hòlbach  resumido  em  riso ,  o 
Lúcifer  de  casaca ,  o  abarrotado  de  frúclos  da  arvore 
da  sciencia ,  o  liberalão ,  que  não  dava  a  Deus  licen- 
ça de  existir.  —  Viram-n'o  e  tiveram  nojo :  era 

—  Não  era  nada  ;  —  nada  que  se  possa  escrever  era 
um  papel  decente  :  —  ha  nomes  Iftteraria  e  scientifi- 
camente  obscenos. 

O  professor  retomando  de  repente  a  voz ,  que  tão 
imprevista  audácia  lhe  cortara  ,  declarou  ao  díscolo , 
com  tom  enérgico  e  solemne  — «qae  fora  draqueI1a* 
portas  podia  ter  e  alardear  as  opiniões ,  que  lhe  pa- 
recesse ,  sobre  a  respeitável  matéria  de  que  se  trácia- 
va ,  e  da  qual  —  mas  não  alti  —  elle  lhe  daria  ,  se  as 
quizesse  aprender,  evidentes  demonstrações.  Que  allir 
a  sua  obrigação  era  escutar  com  respeito ,  e  Seria  ex- 
pulso se  o  não  fizesse. » 

Ainda  então  o  não  fez ;  que  tomou  gesto  e  modos 
de  zombeteiro  escarneo  ;  —  á  voz  do  professor  foi  de 
súbito  expulso  da  sala  por  um  guarda. 

«A  firmeza  e  galhardia  com  que  se  houve  n'este 
ktnce  o  Sr.  Júlia  (nos  disse  pessoa  sisuda,  que  se  acha- 
va presente)  não  foi  mais  bella  do  que  a  approvação 
unânime,  que  elle  encontrou  em  todos  seus  ouvintes, 
todos  mancebos,  e  grande  parte  d'elJes  militares. »  — 
É  porque  o  atheismo  é  um  absurdo ,  que  já  hoje  não 
cabe  em  cabeça  digna  de  tal  nome :  é  uma  tolice  fós- 
sil ,  um  aborto  acépbalo  da  míope  philosophia  velha 
conservado  em  espirito  de  vinho  no  museu  intellcctual. 
O  ofoço  incrédulo  em  nossos  dias  é  o  peralvilho  doido, 
vestido  com  a  casaca  de  peneiros ,  ornado  com  o  es- 
padim e  peruca  de  seu  avô. 

Por  aqui  ficamos:  porém  se  nos  pedirem  satisfa- 
ções ,  passaremos  adiante. 


UM  JABBBTA  DO  PEBALYIUIISHO* 

1481  A  Eschóla  Polytechnrca  de  Lisboa  está  sen- 
do ,  a  todos  os  respeitos ,  digna  da  sua  grande  repu- 
tação. O  seu  corpo  cathedrático ,  todo  juvenil,  reúne, 
eom  a  actividade  e  energia  dos  annos  terdes,  a  scien- 
cia e  prudência  da  edade  provecta:— cada  um  dos 


a  nmtuaiosmADB  bm  obras. 

1482     Em  Coimbra,  segundo  varias  cartas  que  dV 

quella  cidade  nos  dirigem,  teem  as  funcçôes  religiosa* 

sido  perturbadas  pelos  espíritos  fortes  (espíritos  forte* 

compram-se  nas  lojas  de  livreiros  e  nos  botequtiu»:  o 


i 
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primeiro  récipe  produz  a  impiedade  especulativa ,  com 
o  segundo  converte-se  esta  em  impiedade  pratica). 
O  corpo  académico ,  isto  é ,  a  porção  estudiosa  da 
/mocidade  deplora   taes  crimes  semsabores,  commetti- 
dos  pelos  chamados  cabidos  ãc  batinas  t  cabolantés  de 
prnfiãâo.,  Estes  cercando  o  terreiro  das  egrejas  á  saída 
dos  sermões  da  quaresma ,  apupam  ,  insultam ,   e  em* 
bargam  o  passo  ás  senhoras.  Estes  na  procissão  dos  Pas- 
so* da  Sé  nova,  mettendo-se  entre  a  guarda  eo  pai  lio, 
,foram-n'o  atropellan^o,  «convertendo  em  burla aquelle 
actocom  profundo  escândalo  do  povo.   Estes  mesmos 
depois  de  insultarem  aguarda  ao  recolher  da  procissão, 
forajn-lhe  de  noite  disparar  tiros  contra  as  paredes  do 
/juartel.  < 

UMA   NO   CRAVO,    OUTRA   NA  FEflftABtlA. 

1483  Tal  vida  ,  tal  morte ,  diz  o  rifão.  O  tbeatro 
normal  do  monsieur  quer  acabar  como  tem  existido. 
Disséramos  que  havia  annunciado  para  o  sabbado  pre-' 
jtérito  o  Cabrito  Montei ,  que  na  lascívia  passa  muito 
de  cabrito ;  e  estranhávamos  qae  entre  uma  sexta-fei- 
ja  e  uma  dominga  de  quaresma ,  se  permiltfsse  ao 
monsieur  este  desafogo.  — >  A  inspecção,  —  honra  lbe  se- 
ja— :  prohibiu  esta  parte  do  spectaculo ;  — •  o  Cabrito, 
com  mágoa  dè  algumas  mui  conhecidas  spectadoras , 
que  n'esta  matéria  dos  chamam  rabugento»  appareceu 
transformado  em  Raimundo:  mas  três  dias  antes (n'u- 
ma  quarta-feira  quaresmalt)  lá  se  haviam  regalado  com 
o  seu  Itichelieu. 

Consta-nos  boje,  —  novamente  se  dê) honra1  ao  ma- 
gistrado —  que  o  Richelieu  foi  mandado  dormir  abra- 
çado com  o  Cabrito,  sen  irmão,  até  nova  ordem. 

MA8CARAS. 

1484  S.  Ex.*  o  Sr.  Patriarcha  Elekò  probibiu  este 
anno  baile  de  mascaras  em  S.  Carlos  no  meio  da  qua- 
resma ;  e  com  sobrada  razão  intendemos  nós.  Assas  lon- 
go é  o  anno  e  assas  livres  em  todo  elle  os  diverttraen* 
tos.  Não  se  ha  mister  de  enxertar  carnaval  no  meio  do 
tempo  da  penitencia ,  para  acabar  de  destruir  por  essa 
novidade  (aliás  desenxabida)  o  poucochinho,  que  aint 
da  resta,  de  respeito  a  idéas  religiosas.  — Com  plena 
consciência  a  apodamos  de  desenxabida. 

.  A  secular  e  tradicional  serração  da  velha,  qual  peias 
mas  e  praças  se  pratica  em  toda  a  península ,  é  pelo 
menos  uma  memoria  de  boas  eras,  tira  popular  passa- 
tempo, onde  a  pbantasia  dos  lòrpas  e  creança»  lá  gosa 
de  impressões  românticas  a  sen  modo,  edá  aso-  a  cbas- 
cos  e  sainetes  de  muito  gosto  t  e  muita  risa»  Em  Gas- 
tei Ia,  aquella  vieja  de  septe  pernas,  pintada  em  papei, 
a  quem  de  semana  em  semana  arrancam  uma ,  e  que 
u'este  dia  partem  ao  meio, — em  Portugal,  aqoelle 
plebeu  testamento  da  Maria  Quaresma  com  tanta  dei- 
xa tie  pulhas  e  figos,— -aquella  procissão,  —  aquella 
quantid  de  bancos  e  escadas  ás  costas,  aquilio  tudo, 
que  é  posse  velha,  já  a  nós  nos  entreteve,  e  entretém 
hoje  aOsquen*esse  bom  passo  da  vida,  chamado  infan- 
da, nos  suecederam ;  —  mas  as  mascaras  de  S.  Carlos, 
essas  nào  valem  certamente  a  pena  da  semi- profanação, 

P.  S.  Hoje  terça  feira  lemos  nos  periódicos  o  se- 
guinte annuncio :  «  Theatro  de  S.  Carlos—  Quarta  feira 
u  i£  de  março  —  Baile  de  mascaras.  —  Os.srs;  assignan- 
tes  de  camarotes  e  piatéa  tem  a*  suas  entradas.  Na 
>al&ptfquena  do  theatro  haverá  fitos  para  mascaras.»» 

Se  entre  esses  fatos  ha  algum  trajo,  que  possa  de- 


signar ou  symbolisar  a  qualidade  de  cathoJico ,  recom- 
mendámos  á  empresa. e  á  policia  que  o  vistam  para 
rtio  serem  conhecidas.  —  O  baile  das  mascaras  foi,  co- 
mo quasi  todas  as  fruetas  fora  de  estação,  senisaboris- 
simo.  Muitos  camarotes  vastos*  Nasala  uns  duaantos 
spectadores  e  umas  quarenta  mascaras  •  todas  insigni- 
ficantes, afora  as  de  frades  e]  freiras ,  que  significavam 
muito.  Viram-se  freiras  e  frades  de  braço  dado,  viu-se 
a  cavai  lo  n'um  frade  um  marujo-!  viram-se  outras  que- 
jandas, que  nem  sequer  valem  a  pena  da  critica.  Nâo 
houve  serração  da  velha,  mas  tm  compensação  leva- 
ram em  cbaróla ,  á  roda  da  saia,  o  mestre  da  dança. 

a boatos* 
1485  A  8  do  corrente  uma  senhora  d'esta  corte 
deu  á  luz  doas  creanças,  singularmente  disformes.— 
A  primeira  tinha  a  face  direita  sombreada  de  peitos, 
pendendo  d'ell*uma  trumfa  sobre  qhorabro,  e  9  res^ 
tante  do  corpo  do  mesmo  lado  tirante  a  feitio  de  ma- 
caco.—  A  segunda  tinha  a  bocca  disforme/  com  dois 
grandes  dentes  saídos:  uma  de  soas  pernas  tiuba  gros- 
sura de  tranca  ,  (a  outra  de  fuso.  —  De  ambas,  eslas 
creatoras,  baptisaxias  assim  que  vieram  a  lume,  a  pri- 
meira expirou  cinco  minutes  depois  de  nascida ,  a  se- 
gunda passadas  quatro  botas. 


BMPBES1?lfO  A  LAVRADORES. 

1486  A  Janta  (vulgo  Comraissâo)  doJTerreiro-Pur 
blico  faz  o  seguinte  aviso: 

«  A  Commissae  inspectora  óo  terreiro,  na  esperança 
« de  ser  devidamente  anctoriaada  por  lei  a  contrabir 
« um  empréstimo  até  á  quantia  de  nv  25:000^000 , 
<«  para  auxiliar  os  lavradores  que  sofreram  a  perda  d» 
«sementes  com  a  próxima  ianun dação  dos  campos  .do 
«Norte  e  Sul  do  Tejo,  faz  publico  a. todas  as  pessoas 
«  que  se  julguem  com  direito  a  este  beneficio,  q*e  da- 
*vem  ate  ao  dia  $4  do  corrente,  remei  ter  ás  Camarás 
«  Municipaes  dos  respectivos  districtos,  seus  requeri men- 
«tos,  instruídos  dos  necessários  documentos,  que  pró- 
»  vem  a  necessidade  do  mencionado  socorro ,  para  que 
«avista  das  mesmas  Camarás,  possa,  este  aproveitar 
m  ao  maior  numero  dos  que  o  carecem  ficando,  comtn- 
«dosubjeáto  ás  condicçôes  ora  remettidos  as  mesmas 
m  Cansaras  para  servirem  de  base  á  entrega  dos  fundos, 
« e  sua  solução,  n  — — -        .         f 

INVERNIA  MO  ALGÁBVB. 

1487  . «  Esta  província  —  nos  diz  uma  carta  de.  Fa- 
ro de  21  -de  fevereiro ,  'que  só  agora  recebemos :  — 
nao  tem  sido  eiempta  dos  estragos  geraes*  — 7  Nos  dias 
15  ,  16,  e  17  soprou  um  terrível  vendaval ,  que  au- 
gmentou  consideravelmente  as  marés ;  de  maneira  .que 
nos  dias  e  noites  de  16  e  17  subiram  por  cima  dos 
muralhões  de  todos  os  terrenos ,  tirados  ás  marés  •  e 
os  alagaram  de  agua  salgada  e  em  alguns  abriram  bo- 
queies. Os  muralhões  de  Ludo  e  Gandra  ficaram  mui- 
to arruinados,  e  para  reparal-os  é  necessário  grande 
despeza.o 

a  A  Atabueira  e  Almargem  de  Tavira  egualmerçte  fo- 
ram innundados ;  e  pelas  partes  de  Villa  Nova  e  Silves 
suecedeu  o  mesmo. 
.  «O  mau  tempo  tem  continuado,  mas  como  as  marés 
declinaram  no  dia  18,  ficaram  salvos  ps  terrenos  des- 
de culpo.» 

«Os  prejuízos  teemsido  grandes,  principalmente  em 
sal.» 
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MAIS    UMA  SAXGRIA    EM  BURRA   PRTY8ICA. 

í  488  Conta  o  Commercio  do  Porto  que  a  lvl  do  cor- 
rente safra,  de  foz  em  fora,  um  navio  inglez  para  In- 
glaterra levando  prata  a  sen  bordo.  —  «fi  provável  — 
acerescenta  a  Restauração  —  que  haja  n'isto  alguma 
equi vocação ,  aliás  as  competentes  auetoridades  não 
deixarão  de  explicar-se  sobre  esta  contravenção  aos 
preceitos,  de  cujo  cumprimento  ellas  são  flscaes. » 


BRUXARIAS. 

1489  Vae-se  o  fanatismo  retirando,  á  medida  que 
a  civilisação  se  adianta  pelo  mundo;  mas,  similhantes 
ao  inverno,  que  no  ceder  o  campo  á  primavera  ainda 
ao  principio  algumas  vezes  faz  passo  atraz,  ecom  ella 

.se  mistura,  as  abusões  das  edades  barbaras  vem  a  miú- 
do campear  por  entre  o  desassombra  mento  dos  espíritos. 

Faltámos. das  pythonissas  à*  Freixeda  no  artigo  57*; 
e  da  feiticeira  do  Porto  no  artigo  700  :  —  boje  vemos 
presa  na  mesma  cidade  a  10  de  março  outra  mulher, 
que  em  sua  ca<a  se  entertinha,  não  sem  interesse,  em 
benzer,  tirar  cartas,  fazer  bruxaria*,  cortar  o  bicho, 
expulsar  diabos,  apertar  ou  desatar  amores,  apressar 
casamentos,  predizer  heranças,  e  mostrar  ás  amantes 
no  fuodo  de  um  alguidar  de  agua,  ou  atra  vez  de 
uma  peneira  a  cara  e  passatempos  de  seu  amante  an* 
sente.  —  Devia  *er  offick>  de  grande  decima  industrial : 
a  pena  foi  que  durasse  tio  pouco. 

Quando  a  levaram  i  presença  do  magistrado  poli* 
ciai,  em  consequência  de  uma  denúncia,  que  ella  não 
soubera  prophetisar  (os  bruxos  são  como  oscosinheiros, 
trabalham  mais  para  os  outros  do  que  para  si),  ia  ac- 
companhada  de  uma  grande  quantia  de  plebe,  cubico. 
sa  de  presencear  algum  triumpho  novo  d*aquelta  confi- 
dente do  mundo  invisível.  De  feito  operou  maravilhas 
—  uma  possessa,  a  quem  ahi  benzeu  publicamente, 
torceu-se,  espumou,  rugiu,  fez  tudo  quanto  manda  ò 
ritual :  mas  o  triumpho,  é  mister  confessai -o.  pertenceu 
todo  d  e-ta  vez  á  Policia  Correcional ,  em  cujas  mãos 
a  pobre  bruxa,  segundo  se  diz,  tem  de  ver  outra. 

SEGURANÇA  HflBLICA. 

1490  —  Lê-se  nos  Pobres  do  Porto: 

«Consta  que  na  noite  desabbado  para  domingo  fora 
«uma  grande  malta  de  salteadores  a  Balthar,  e  ahi  as- 
«saltara  a  casa  do  filho  de  José  Gaspar,  arrombando 
«as  portas  a  machado.  Parece  que  o  roubo  fora  gran- 
«  de :  mataram  o  dono  da  casa  !  e  t  mulher  d 'este  es- 
/lava  em  perigo  de  vida.» 

PGXBAE9   AOS  PEITOS    BA  PRÓPRIA  JUSTIÇA. 

1491  Seis  mezes  ha  que  o  juiz  de  direito  de  Mi- 
dées  foi  assassinado,  e  já  um  similhante  crime,  de  que 
antigamente  ou  não  havia  exemplos  ou  só  raríssimos , 
se  repete. 

No  dia  7  dveste  mez  petas  onze  horas  4a  manhã  o 
substituto  do  juiz  de  direito  de  Celorico  de  Basto  cae 
atravessado  de  bailas. 

Os  seus  assassinos  Jesi  da  Co/4a  e  Francisco  da  Cos- 
ia slo  filhos  do  matador  do  pae  da  sua  presente  victi- 
ma.  O  juiz  tomou  todas  as  providencias  para  os  co- 
lher: um  d'cllcs  José,  já  está  na  Relação  do  Porto: 
foi  preso  no  acto  de  tirar  passaporte  para  o  Brasil. 

\  Quantos  mezes  ou  ânuos  tardará  o  castigo !  ?  i  j  E 
de  que  servem  os  castigos  quando  já  quasi  os  crimes 
esqueceram !  ? 


MfMHA. 

149*  No  Grátis  de  14  de  março,  annuncio  28073, 
achamos  o  seguinte,  que  trasladamos  com  a  maior  fi- 
delidade : 

Sr.  Editor.  — u  Peço- lhe  a  publicação  desta  Car- 
«ta,  sem  alteração  alguma  na  sua  Orthographia ,  por 
« isso  que  a  reputo  digna  de  nm  prelado  do  nosso  St* 
«  culo. 

Sou  V. 
C  do  Farrobo. 
«  Ex."*  Senhor 
<i  Povos  10  de  Março  de  1845. 

«  Dezejo  a  V.  Bx*  a  continuação  de  Saudozos  an* 
*  nos  distratados  por  tudo  o  que  lhe  dis  respeito. 

«  Com  bastante  repugnância  escrevo  a  V.  Ex.* ,  por 
«duas  razoes  1.*  porque  escrevo  a  um  Grande  do  Rei* 
«  no  sem  soa  Licença ,  £.*,  porque  minha  exposição  se 
«ópom  a  meu  génio  educado;  mas  coroo  a  Justiça e 
«  Caridade ,  Sinaes  constitutivos  de  V.  Ex.*,  e  minha» 
«tristes  circunstancias  são  maiores  resoes  que  as» 
«  Supra ,  motivos  de  minha  exposição.  » 

«  Ha  nestas  Freguesias  dois  costumes  muito  antigos  , 
«da  quellas  =  em  vir  aqui  grande  força  de  gente,  em 
«resão  de  Desobrigas,  e  destas? em  o  Parocho  lho 
«dar  hum  bilhete  por  que  recebe  de  esmola  60  rs  e 
«he  isto  o  milhor  Benece  que  o  Parocho  aqui  tem* 
«  pois  tudo  o  mais  he  pouco ,  e  pago  conforme  D.*  he 
«  servida  » 

«  Os  Bd.M  P."  do  Covento  Pedirão-me  licença  pai* 
«Desobrigas,  não  só  lhe  concedi  e*ta,  mas  todas  as 
«  mais  que  de  mim  se  dependa  e  perteução  á minha 
«atribuição.  Louvo  muito  as  Ordens  de  V.  Ex.*  para 
«ali  se  não  acceitar  dinheiro,  porem  lembro,  que omi- 
« lhor  Benece  Parochial  de  Povos  acabou  pella  quella 
«  parte.  Que  eu  deixe  de  considerar  meus  carapanhei* 
«  dp  Convento  como  Parochos  desta  Freguesia ,  nunca 
« o  farei ,  em  quanto  aqui  estiver ;  Que  V.  B.x*  me 
«considere  P.e  do  Convento  he  o  que  humilde  ira* 
«  pioro. 

O  mais  humilde  Cr.°  de  de  V. 
Ex.  e 

Vicente  Joze  Pinheiro 
Parocho  de  Povos. 

Promette-se  de  ai  viçaras  um  volume  trancado  do 
almocreve  de  petas ,  a  quem  for  capaz  de  explicar  in- 
telligivel  mente,  tanto  o  sentido  da  carta  do  padre  cura 
ou  (mais  exactamente)  prelado  (segundo  s.  ex*  lhe 
chama),  como  o  motivo,  que  obrigou  a  s.  ex  *  a  man- 
dar imprimir,  o  que  lhe  era  particular  e  confidencial- 
mente dirigido,  e  com  o  único  intuito,  segundo  pare- 
ce, de  obter  da  sua  alma  generosa  algum  soecurjo* 
Não  acreditamos  que  o  seu  único  fim  fosse,  o  que  das 
suas  palavras  parece  inferi r-se,  querer  mottrar  que  os 
curas ,  ou  prelados  do  nosso  século  são  todos  despresi* 
veis :  aqui  ha  razão  maior  que  não  é  possível  attingir. 

S.  ex.* ,  publicando  isto  no  Grátis,  auetorisa  a  toda 
agente  a  pedir  explicação  de  taes  mistérios:  ella  é  ar- 
dentemente desejada,  e  sobre  tudo  pelas  senhora!» 
Piamos  da  cavalheira  cortezania  de  s. ex.*  que  em  ou» 
tro  numero  do  Grátis  não  deixará  de  as  satisfazer. 

BB6BKQA5ADA   TOCAÇÍO  PABA  O  SUICÍDIO. 

1493    De  Coimbra  nos  manda  dizer  o  Sr.  António 
Nogueira  Pinto  Taboaço  ,  que  na  manhã  de  9  do  cor 
rente  se  encontrara  sentada  n'uma  pedra  e  abray 
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afQictamcDle  a  um  l ronco f  -«hm*»  olival  juneto  no  con- 
vento das  darás,. uma  muJbqr  ainda  rjoo^t  de  trajo 
humilde  mas  decente»,  c  com  a,  angustia  4a  wovl^ im- 
pressa no  semblante.  Conhcceu-se  que  era  envenena** 
da.  Mandar  a  m-se  procurar  médicos,  a.  toda,  a  prosn ; 
improvisa  rara-se-Mia  remédios;  Ln<Jo  recusoq  ,  atówt 
apta  ,  que  por  signaes  m  vozes  pedia  c  de  que  parecia 
insaciável.  Quando  os  médicos  chcgaram.já  não  hatia 
que  fazer.  O  arsénico  como  uni  grande  incêndio  tinha 
concluída  a  $ua.obra.  \Não  era  já  a  primeira  vez,  que 
a  pobre  insensata  aitentava  contra  a  sua  existência. 


PftEéO   POR  MIL,  PRESO  POR  MIL   Ç  CAINHEMOS. 

1494  Não  lia  maior  imprudência  que  a  de  se  dei- 
xarcu/  coéimiinicar.  no  cárcere  os  grandes  facinorosos, 
mor  meu  lo  quaudo  sentauceados  á  pena  ultima.  Todas, 
as  razões  de  medo.  que  ainda  podiam  .çohibil-os,  des- 
appaceecram  ,  e  o  terror  mesmo  do  supplifiioros  pode 
fazer  malbaratar  um  fraco  rosto  de  existencial  Alguas 
Cactos  contemporâneo*  puder  íamos  a^jui  invocar-  em 
prova  d* isto ,  se  já  cm  outras  partes  d'este  jornal  o. 
oio  tivéssemos,  arebivado, —  liai  acaba  cio  oQgorrer.na 
cadèa  da  portagem  de  Coimbra  no  dia  10  1 'este.  mar- 
ço*-»-0  bruto  aesflorador  de  sua  pntpria  fllh*  de  oito 
anitos-  (sede  o  arligo  132?)  jazia  alli,  com.iwu.pcu,  de 
bomfcidio,  ocmdcamado  como  e,lle  a i^na, capital.  lye- 
Èa.iíollc  trava-se  entre  os  d  pis  pma  ^djsniHa.;  exacer- 
bara-se  os  ânimos;  passam  das  injurias  ás  mãos;  das 
■nos  ao  ferro  ;,.c  o  incesMwo  ^caoferidç  grgçiewente. 


+^*~m*T 


.,  BOAS    «OVAS.  . 

1495  Para  afttsuboa  $e  aiaba  a  longa  abstinência 
queotbeatro  de  Lisboa, tem  .padecido,  jtauto  de  na- 
cionalidade jeomo  de  juuo.  ^óperu  Jyrjca  tnonpu  íjps, 
açoites  da  impieesa,  *  vae.ser  sepultada  paw  sem,f>fe 
no  cemitério  lios  :brutos,  onde  quatro  piegas  de  ambos 
ot  sexos,  irão  chorar  todas  as  noites  sobre  as.  suas  cinzas» 
muito  frias. 

A  esta  emprèza,  que,  se  tinha  alma,  era  alma  de 
rabecão, :  vàeseguit-seumaempseza  artística.  Os  actores, 
e  actrizes  emancipara  m-se  ,da  tutélla  da  Gascoii/ta*  e 
confedereram-sc  Jiara  representar  portuguez  por  sua 
conta.  O  gaspào  cedeu  com  as  lagrimas  nos  olhos,  e 
tsaspassou .  para  esta  sociedade  o  arrenda mento,  que, 
já  manhosamente,  havia  feito,  do  tbeatro  dos  Condes; 

*<*Que  voulies  voo*  aytf  f?t  contre  toos*  ]Qti*n  monrftl! 
u  :  Ou  qu'un  beau  d&espoir  atars  1e  íetotirftt  t  * 

—  N5o  lhe  doa  paca  «lii.  Julga* a-ae  que  o  Atlante, 
que  havia  sustentado,  como  elJe  dizia.*  toda  aquella 
caranguejola  theatral  no  seu  hombro,  teria  foiça*  para 
a  desfazer  por  despeito  anlre  as  maoa  ao  largai  Que 
o  Saosâo,  eSaoalo,  que  aguentou  aa  ma  is.  alterosas 
pataadas,  arrancaria  ot  espeques  da  arribada,  ewor. 
«ria  com  quantos  alli  estavam.  Fe<  meljber  que  San* 
alo;  <leix©u>a  ficar  em  pé»  •  torna  para  a  atafona. — 
dizem  uns  que  se  letira  para  Marrocos  eoai  o«  caixões 
de  pintos ,  que  nos  apanhou «  pau  introduzir  a  ópera 
lyrica  entre  os  moiros,  e  a  cachola  moral  de  Rwoelieu 
entre  as  moiras—  cuidado  com  o  páu  que  fiwa  ale  o 
toitiço; — os  mais  bem  informados  emGm  ,  que  abala 
para  os  Estados- tinidos  por  lha  terem  flicto,  que  pode 
14  faser  um  grande  negocio  em  gapatos  de  ou  fetos-  no 
•*e  hicrari,  por  dia ,  dois  a  três  vioteos  mais  d*  que 
apura  eorao  empresário  theaical  em  qualqtter  outra 


' parle  do  niunxlo,  — *  Pareço  que  e>ta,  uWa  U*e  toou  ,  e 
que  já  (tem  qowpo»ta  a  lettra  e  musica  d<»  sea  |>regàjo. 
a  musica  tirada  do  «audo^o  Dominó,  a  lettra  em  ver- 
sos -á  mpda  dos  da  ópera  do*  Condes; 

1  *  • 

I"  jQuem  querer  comprar  a  aioi  copalos  de  ourvlo? 

»  Moi   vir  da  K>iro]ia  currc^íido  cuin  elle> ,  como  lun  cametlo. 
■ « iVfoí  vt»R'le  istn  muile  barat. 

<•  i  Quem  compra  çíipat  ?  Qtfera  compra  capai  ? 

—  Dizem   que  não  faz  ao  poeserçte ,  outra  coisa  senão 
exercitar-se  ií 'esta  cantoria,  e  que  hoje   todos  o*  seus 
souhos  nio  sao  povoados  senlo  de  otirèlos  espias  coma. 
ha  pouco  o  eram  de  colchèas  e  sem  i*fu»as. 

As  tençces  da  em  preza  e  companhia  nova  sào  as 
meliiores,  reduzindo^-se  a  .dois  pontos  cariieaea :  —  es- 
mefarnbe  na  declamação ,  que  ião  .despre»ja«la  lia  via  .si- 
do nestes  últimos  tempos :— ^e  preferir  sempre  á  litte- 
ratura  forasteira  a  iitteratura  pátria;  —  {  Quem  deixa-, 
ria  de  abençoar  ,tão  honradas  tençõas  ?  Toda  a  impren- 
sa* podemos  aíliaíiçar-lh'i>,  será  por  elles,  emquanto 
>e  nào  desviarem  do  seu  prapó>ito;  e  o*  taleulos  dra- 
matiet»,  escoiceados  e  alfngeuUdos  lia  anoos,  peto 
Masseua  (kis  comedias,  j>elo  Jiinofc.  da  ópera  lyrica. 
proseguir&o  na  estrada,  que  táo  auspiaiosamente  jha- 
v  iam. encetado.  •    — 

o  oomkta. 

1496  Já  podemos  respiwr*  *—  Pa*íou  a  aigoira Ja, 
terça-feifra ,  em  que  era  voa  pablica  ter  de  se  .acabar 
o  mundo  -  prophecia  que  o  povo  aactarisava,  nayda  me-* 
nos  do  que.attribuindo-a  ao  il lustre  mathemajjco,  len-  . 
te  na  Eschoja  Foly technica,  o  Sr.  Folque.  ^-  O  come-, 
U  havia  de  bridar  uaquelle  dia  aqui  na  cidade  de 
Lisboa  com  outro  cometa ,  po* toque  o. seu  contendor 
piuguani  ainda  o  ti,ve*e  vi^to.,  mas  cometas  intrépidos, 
nao  íàUam  entre  í\q*  :  segundo  uns,,  a  briga  havia  de 
ser  toda  no  ar ,  e  as  laaoas  dos  rabos  caindo,  na  terra 
haviam  de  incendial-a;— segundo  oufros,  tinha  de 
começar  no  ar,e  de  acabar  no  chão;  .talyez  na  praça 
dotheatro  agrião,  (desta feita  é  que  se  lhe-eoxugavanj 
os  alicerces) ;  tahez  também  no  Terreiro  do  Paço, 
d 'onde  resultaria  ficar  o  Tejo  tao  em  secco  como  o  seu 
retrato  do  passeio  publico.  —  A'  meia  noite,  affirma- 
va-se  que  se  via  uo  céu  a  figura  de  um  homem  ajoe- 
lhado diante  de  um  crucifixo  muito  resplandecente  :  — 
que  ika terça- feira  pela  manha  appareçêxe  em  Alcânta- 
ra um  Homem  de  esteanha  catadajea  o  corpo  giga/ileu. 
com  um  grande  enxadão  ás  costas «  e  o  ferro  d*ellettui 
cto  de  sangue;  que  interrogado  pela  guarda  municipai 
quem  era,  para  onde  ia  e  donde  vinha,  —  respondera 
—  que  vinha  do  outro  mundo  e  tomava  para  5á  —  e 

d«mpfan?cdra. 

Nao  acabaríamos,  se  qeizessemos  recopilar  toda»  as 
variante?,  que  se  espalharam  apbre.as  circo matadcâan 
d'esta  catastrophe.  Felizmente  o  dia  aziago  já  lá  yae; 
o  adversário  do  cometa  não  aceeiSou  o  cartel ,  e  o  de 
cinco  ou  seis  milhões  de  léguas  de  caufa  continua. ,^a 
passear  lá  por  cima  tão  comedido  que  nao  ha  contra 
©lie  razão  de  queixa ;  bem  ao  revez  de  *e  abrasar  a 
terra ,  nunca  nós  a  tivemos  mais  fresca  e  bem  regada 
se  lhe  houvessem  de  pôr  carapaça  de  vidro  ti2o  seria 
contrai  o  fogo  mas  contra  a  chuva. 

0  coberto  e  anuuveado  da  athmosphéra  em*  todas 
esta*  noites  tem  impedido  o  fazerem«se  precisameate  as 
aslsonomicasv  observações,  que  amutuciÚMmes,  e  <fe 
que  daremos  conta  logo  que  as  haja. 
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1497  A  noite  de  boje,  terea-feira  ,■  deve  ter  au*- 
gmentado  os  terrores  '  aos  que  espera f dm  fhsac  bojo  o ' 
íím  do  mundo.  Grandes  .trovoadas  resplandecem  e  re- 
tumbam de  todas  as  partes  do  horisante.  (X  vento  da 
barra»  remessa  pesados  cwuveicos.  Todas  as  jancllas  c 
portas  estão  fechadas  f  todas  as  ruas  desertas. 

Os  trovões  calaram  pouco  depois  das  oito  horas : 
Chuveiros  *  ventos  continuaram  até  á  madrugada. 

;  Asiaga  noite,  para  oa  ignorantes  c  supersticiosos! 


*CrLEX0BS  90KRE  06  COMETAS, 

1488  Tiirhamos  promettido  ao  iltustre  redactor  da 
Revista  Universal,  do  o  informar  dos  resultados  dasob- 
serva  coes,  que  nossas  sábios  astrónomos  se  propunham 
fazer  no  observatório  da  Eschola  PolylecBorea  a  recei- 
to do  formoso-  cometo ,  agora  visível,  eftm  d  e<d  a  termi- 
narem os  elemento?  da  sua  orbita,  o  por  consequên- 
cia a  menor  distancia  em  que  se  a  próxima  ao  sol  (dis- 
tancia Pvríbefia) ,  a  soa  distancia'  h  terra  om  diversas 
epochas,  <4c. ;  porém  infelizmente  a  Constante  presert» 
•ca  de  tensa*  nuvens  no  curto,  inter  vai  lo  em  que  é  visí- 
vel, desde  o  fim  do  crepúsculo  até  ás  8  e  m*ia  dwtarde, 
tem  baldado  todas  as  suas  diligencias,  einotttísade  a 
sua  assiduidade  no  observatório.  —  Apenas  no  sabba- 
do,  em  um  curto  clarío  que  houve  na  auaospnéra,  po- 
demos distinguir  uma  porçio  da  sua  cauda  correspon- 
dendo a  extremidade  na  vertical,  da  brilhante  estreita 
Stigfl  o  não  rifa ,  como  por  erro  typograputoo  se  In- 
seriu nn 'Revisto  prec«e4cn te.  festa* rireurnstaneia  pare- 
ce confirmar  a  conjectura  que  Oremos,  de  que  o  co- 
meta corre  do  oceideiite  para  o  oriente,  ou  que  o  sou 
movimento  ódirpgto,  e  na  mesma  direcção  do  qyé  per- 
correm os  planetas. 

Na  (alta:  absoluta  de  observações  a  respe^dè* pas- 
seio do  nosso  hospede ,  aventuraremos  algumas  refle- 
xões sobrei  estes  misteriosos  astros,  que  irregularmen- 
te comparecem  na  presença  do  dominador  d*  nosso  sis- 
tema ,  e  lhe  tem  prestar  homenagem  para  depois  se 
afastarem*  a  enormes  distancias ,  e  ta*ves  alguns  paro 
ae  despedirem  perpetuamente  de  sua  vassalagem,  emi- 
grando "para  algum  dos  inumeráveis  impérios  4e  que 
se  acha  povoado  o  espaço  infinito,  e  que  segundo  o  or- 
çamento feito  pelo  celebre  astponomo  Ingtez  HrrsthtU 
com  o»  seus  poderosos  telescópios ,  avuttain  a  73  mi- 
lhões ,  pois  tal  é  o  numero  das  estreitas  que  squclles 
maravilhosos  instrumentos  poderia m  avistar:,  (k» sendo 
cada  «ma  d 'afias  um  sot  resplandecente  com  luz  pró- 
pria ,  e  dimensões  'monstruosas  út  sknilhança  do  cne- 
fe  do  nosso  sistema ,  anjo  volume  excede  mais  de  um 
milhão  e  tneaentas  mil  vcaes  o  do  nosso  globo ,  pode- 
mos conjecturar,  com  a  maior  probabilidade,  que  cada 
um  dellesserá  ornado  comum  cortejo  de  mundos  cor- 
respoodente*  ao  nosso ;  pois.  6  sabido  que  o  sol  tem 
sob  o  seu  império  de  attracção  1  i  planetas  prineipaes, 
com  16  luas  ou  satélites ,  entre  os  quaes  planetas  um 
-doo  mais  pequenos  ó  o  nosso  globo ;  Júpiter ,  Saturno 
e  HerschcH  muito  o  excedem  sendo  o  volume  do  pri- 
meiro 1470  vezes  maior,  o  do  segundo  887,  c  o  do 
terceiro  77. 

A  imaginarão  se  assombra  á  vista  de  tão  espantosos 

pródigos,  cnão  pódc  deixar  de  se  maravilhar  que  um 

ente  tão  frágil  como  o  Jiomejnv  se  atrevesse  a  medir 

•aquellcs  enormes  espaços,  e  a  descobrir  muitas  das  leis 

qooregta ,  com  maravilhosa  harmonia-,  os  movimen- 


tos de  tdo  monstruosos  corpos. -^"Pelat  mesma  analogia 
devemos  soppòr  que  tombem  em  cada  èn»  d'aquellqs 
sistemos  existem  os  seus  respectivos  cometas,  c  que  al- 
gum saindo  do  seu  domínio,  passe  ao  de  outro  e  fique  . 
n*clte  avassallario,  se  as  eireu  instancias  do  seu  movi- 
mento se  combinarem  d  emane  ira  que  poisa  descrever 
em  volta  do  novo  sol  orna  orbita  elíptica- 

Voltando  porém  ao  nosso  assumpto*,  do  .qual  insen- 
sivelmente hos  íamos  afastando ,  ponderaremos  nova- 
mente quanto  são  infundados  os  receios  de  que  om  co- 
meta possa  encontrar  a  terra  no  seu  caminho , .  despo- 
daçal-a ,  ou  reduzi  1 -a  á  desgraçada  condicçío  de, saté- 
lite ,  arrastando-^  a  distancias  enormes  om  que  ficaria 
privada  da  benéfica  luz  e  calor  do  sol;  ou  levatv- 
do-a  tão  fm>x»ma*d'este  asti*©  qoe  ficasse  abraxada ,  c 
reduJmla»a  estaJdo  gazoso,  4  sfmilhanfcada  maior  par- 
to dos  mesmos  oometas.  — <•  Segunda  os* apuradas  tal- 
entos; de  Mi  de  Stjow,  conhVmadas  posteriormente  pe- 
los celebres  «lathemaffeos  Laptoôk ,  A*Q(fo\  a  ebtroa  , 
se  demonstrou  ,  com  a  mais  rigor***  e*a<íCkJ*e,  qoe  a 
prcbabrtidaoV  de  que  um  das  cometas  observados  até 
no  presente 'possa  encontrar  a  tenra*;  está  na  ritíio  de 
uni  para  >2$1  mflfeões;  ftrgtftrtaTemos  pois  ^s  mais 
timoratos  *  se  realmente  oonceberiAm^  grandes  receios 
de  morte,  se  Htea-  aMntfciassem  fue*  testariam  de 
viver  ,'r|uandO'  se  eáttrahfoie  o  bilhete  preto  de  uma 
urna  aonde  existisses^  281  milhões  de  bilhetes  bra#- 
ces\  e1  -e/ue  da  totalidade  so  se  evtraíriahr  annoatióert- 
te^óis  ou  três ,  que  é  o  numero  dos  eometasque  ap- 
^arecem  regulamento  cada  aone»  Conrpáre-se  a^ôru 
este  perigo  imaginário  c«*tt  aqnelfe  a  <qjoel  estão  sdjef- 
tm-  todos  os  indivíduos*  da  éspeéíe  humana1,  ^fos  quaes 
impreterivelmente'  devem  eat  c*d» :  cem  dèSápparecor 
três'  por  anno  \  e  com  uma  probabilidade  tao  justamen- 
te assustadora  ,  nmgirem  se  lembra  doptcciplefr  que 
ameaça  dcvornl-ò  a  todos  os  instanteá ,  e  imbuído  e 
soíegadô  projecta  e- executa  como  se  fbSse*  inrdtortah 
Taes  i9ô  os  disparates1  humanas ,'  o  perigo  reaí  e' hn*- 
mín^nte*  não  assusta,  e  o  imagínarloi  e  ^oasr  nupos^- 
sivcl ,  dá  grandes  rbceíòs'.  Podemds  pois  soeégUr-iUOs 
completamente  s^bté  uma  calatnidade,  que  nurftft  se 
realisará  ,  Mi  que  só  poderá1  effeftuaf-sô,  depois  de 
decorrerem  28t  milhdes  de  annos  para  qne  hem*  ha- 
ver um*  probabilidade  de  que  sete«t?fee.        * 

Convém  observar  que  a  constituição  ph^e^nleseo». 
metas  é  totalmente  desconhecida ;  e  que  a  maior  par- 
te parecem  formados  de  matérias  gazosas ,  ou  reduzi- 
das a  um  estado  de  tènuidade  êxfrêrfia i,  a  qual  forma 
boa  parte  do  núcleo ,  òu  corpo  do  cometa ,  e*  o  resto 
as  soas"  enormes-  eaudas ,  cuja  nwferta',  com'  d  decof- 
*rer  dds  séculos  se  vae  conti*aiíndo  sobre  o  cometa  pe- 
la sua  força  de  attracçSo,  engrossando  o  astro,  òu  ta^- 
fer  trma  parte  se  perca  no  espaço  durante  o  seu  dila- 
tado trènsko. —  É  o*  que  se  observou  noceTebre  come- 
ta deffalléy.  que  nos  apparcceu  em  novembro  de  1885 
depois  da  sua  regular"  revoluç5o:  de  77  à  78  annos ,  ò 
qual  foi  perdendo  a  enorme  cauda  com  que  se  mos* 
irou  nas  appariçôes  periódicas  dos  séculos  anteriores, 
c  que  nós  vimos  em  1836.  —Já  asseverámos  que  d 
núcleo  ou  corpo  solido  d'cstcs  astros  cera  geral  assas 
diminuto ,  apparecendo  alguns  que  nuo  tcem  mais  de  * 
40  ou  12  fegoas ;  porem  outros  se  tcem  vístocomo  o 
de  1811,  cujo  diâmetro  avultava  a  lrtOD  Irqoas,  sen 
do  por- consequência  maior  do  qu:;  a  nossa  lua  %  cuja 
grossura  é  de  770  legoas.'—  íisseverámos  cjnilmcnic 
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na  antecedente  noticia,  qoe  a  cauda  do  cometa  actual 
.poderia  ler  6  a  6  milhões  de  legoas  de  comprimento; 
na  sopposição  de  que  dista  10  milhões  de  legoas;  po- 
rém é  mui  provável  <jue  exceda  esta  dimensão;  nem 
isso  nos  deve  espantar  pois  teem  apparecido  outros, 
como  o  de  1680 ,  cuja  cauda  tinha  a  monstruosa  ex- 
tensão de  41  milhões  de  legoas. 

Como  as  portentosas  distancias  que  separam  os  cor- 
pos celestes  são  avaliadas  em  milhões^  de  legoas ,  o 
que  encerra  uma  idéa  abstracta  que  não  è  palpável , 
indicaremos  uma  unidade  mais  sensível  para  melhor 
se  ajuizar  d'aquellas  colossaes  dimensões. 

No  nosso  globo  a  maior  velocidade  conhecida  éados 
projecteis  da  artilheria,  e  repetidas  experiências  teem 
demonstrado  que  uma  bala  do  calibre  de  24  carrega- 
da com  12  arráteis  de  pólvora ,  o  que  nunca  se  pra- 
tica no  uso  ordinário  d'esta  formidável  arma ,  adqui- 
re «ma  velocidade  inicial  ao  sair  da  bocca  da  peça . 
prescindindo  da  enorme  resistência  do  ar  que  logo  se , 
oppée  ae  seu  movimento,  e  da  gravidade  que  a  attrae 
para  a  superficie  da  terra ,  de  1600  pés  franceses  por 
segundo ,  ou  de  8  legoas  de  21  ao  grau  por  minuto , 
e  de  480, por  hora.  —  Se  fosse  possível  conserva r-se 
esta  velocidade  tt>  projectií  •  levaria  clle  2  horas  e  36 
minutos  para.  pemorrer  a  distancia  que  separa  esta  ci- 
dade da  do  Ria  de  Janeiro ,  a  qual  em  linha  recta 
equival  a  mil  legoas  maritime*,  ou  1.250  dai  ante- 
cedentes.—Este  mesmo  projéctil  dirigido  alua,  o  as- 
tro mais  próximo  da  terra ,  da  qual  dista  80  mil 
legoas ,  gastaria  $cpte  dia*  para  li  chegar,  e  necessi- 
tava de  oito  annos  e  um  me*  fará  percorrer  a  distan- 
cia de  32  milhões  de  legoas  que  nos  separa  do  sol.— 
;  Que  diremos  pois  a  respeito  do  espaço  que  noa  se- 
para das  estreHas ,  e  de  que  até  ao  presente  só  se  po- 
de fixar  o  soo  valor  minimum  l — A  que  parece  estar 
mais  próxima  é  a  formosa  estrella  Sirtiu ,  que  agora 
ç  visível  ao  orpenle  de  Qrimt  a  qual  segundo  os  mais 
xigorosps  cálculos ,  deu  a  conhecer  que  a  menor  dis- 
tancia que  a  separa  deve  exceder  duzentas  mil  vezes, 
a  que  medêa  entre  a  terra  e  o  sol  1 1 

É  tempo  de  terminar  um  artigo  que  já  vae  extenso ; 
e  a  custo  o  faiemos ,  tão  vasto  e  maravilhoso  é  o  as- 
sumpto que  nos  offerece  o  universo ,  e  sobre  o  qual 
espraiamos  nossa  imaginação  com  inexplicável  prazer, 
admirando  a  sua  assombrosa  construcção* 

, Jf.  if.  Franzkd. 

i HORROR   SOBRB    HOBBOB  l 

1499  No  largo  do  Gonvento-novo  no  desfrequenta- 
do  recanto  que  se  encova  para  o  sul ,  andando  no  dia 
18  d'este  mes  a  folgar  pelas  duas  horas  da  tarde  al- 
guns muchachos  do  bairro ,.  descobriram  embrulhado 
em  farrapos  um  recém-naseido ,  que  nos  movimentos 
da  bocca  e  extremidades  dava  mostras  de  vida.  As 
*ozes  d'elks  acudiu  gente,  chamou-se  o  regedor  da 
paréchia.  Quando  porém  chegou ,  já  o  innocente  não 
respirava*  Amortalbaram-n'o  nos  seus  próprios  trapi- 
nho* ,  e  mandaram-n'0  por  um  bomem  a  enterrar  nas 
terras  ao  pé  do  cemitério  de  Nossa  Senhora  0os  Pra- 
zeres. 

Já  não  é  a  primeira  vez .  que  as  pobres  creanças , 
finadas  ás  portas  da  vida ,  são  barbaramente  exclusas 
4a  cominunbão  da  terra  dos  lieis. 

lxmbra-nos  que  haverá  um  anno  na  rua  doPatroci* 
^ ,  largo  do  Jardim ,  fregoezia  de  Saneia  Izabfll,  to- 


pando-se  com  outra  similhante  victima ,  ahi  mesmo  a 
enterraram  ,  mettida  em  unia  panei  Ia  por  esquife  :  na 
mesma  freguesia  ,  ha  poucos  annos ,  outra  ,  encontra- 
da pela  manhã,  já  feita  pedaços  pelos  cães  esfaimados, 
ia  ser  por  elles  roída  :  — •  e  logrou  por  sepulchro  a  via 
publica  :  — ;  os  protestantes  e  os  judeus,  os  cavaitos  e 
lodos  os  géneros  de  alimárias  teem  n'c5ta  cidade  ce- 
mitérios. Os  facinorosos  soppliciados,  e  os  suicidas 
vão  repousar  no  campo  saneio ;  e  os  desgraçados  in» 
nocentes,  filhos  provavelmente  dqcatholícos,  e  quedos 
bens  do  muodo ,  nem  talvez  um  beijo  de  mãe  oxperi- 
mentaraln ,  que  se  fiquem  para  ahi ,  por  baixo  do  pi- 
so de  homens  e  brutos ,  tendo  talvez  por  pedra  de  ca- 
beceira o  alicerce  do  cano  ou  da  cloaca ! 

— ; Que  remédio!  -«nos  dir  um  doctor  de  ferrenha 
theologia  — » \  íaltou-lhes  o  baptismo  t » 

— ;  O  bapUamo  I <,  Pois  só  o  baptismo  dá  a* 

ente  humano  direito  para  uma  decente  sepultura?  ;E 
quem  te  disse  o  ti ,  alma  desalmada ,  qual  seja  a  sor- 
te da  creança  morta  sem  baptismo?  íQuem  sabe  ,  se 
a  que  te  espera  pôde  ser  comparável  com  ad*ella?  S. 
Thomax ,  S.  Boaventura  ,  o  papa  Inoocencio  111  e  ou- 
tros theologos  dão  sim  por  de  fé,  que  não  é  o  céu  para 
esses  pobresinho*.  mas  não  suppoem  que  o  seu  infer- 
no deva  ter  mais  penas ,  que  as  do  domino ,  isto  6 ,  a 
privação  da  visão  beatifica.  E  cata  pena,  segundo  gre- 
ves theologos  fundados  em  S.  Gregório  Nàzianzeno , 
S,  Gregório  Niceno ,  Sancto  Ambrósio  e  outros  pa- 
dres, não  ha-de  consistir  em  dores»  nem  tormentos,  po- 
dendo ainda  o  seu  estado  ser  porventura  preferível  ao 
de  não  existir,  sentença,  que,  attenta  a  misericórdia 
infinita  do  Greador  Universal,  já  ao  doctor  máximo  San- 
cto Agostinho  parecera  verisimil.  —  j  \  Como  logo  ousas 
tu ,  homemzinho  ignorante  de  tudo ,  arrimado  ás  tuas 
phaniasias  grilar  dos  umbraes do  cemitério,  não,  áquel- 
le  com  quem  o  Ente  Incompreensível ,  em  cujo  nome 
pareces  foliar ,  usou  de  toda  a  soa  possível  misericór- 
dia» concedendo-lbe  talvez  fora  da  Berna venfurança  um 
logar  que  em  descontentamento  não  exceda  ou  ainda 
oeda  a  este  mundo !  ?  —  £  Porque  o  céu  se  fechou  fechar* 
se-ha  o  cemitério  ?^Èo  cemitério  porventura  a  porta 
do  céu  e  o  cipreste  escada  par*  o  paraíso?  ^Emquan- 
to  os  anjos  choram  sobre  aquelles  seus  perdidos  com- 
panbeirinhos,  tu ,  ....  tu  queres  o  insolente  direito  de 
passar  com  os  bois  e  os  cães  por  cima  dos  seus  despo- 
jos terresles?-*»*Mas  quem  te  disse  a  ti ,  cabeça  des- 
kaptisada  pek  vaidade»  que  esses  sem- ventura,  repul- 
sos de  pae  e  mãe ,  e  estranhos  á  sociedade,  nas  trevas 
que  involveram  o  seu  nascimento ,  não  receberiam  de 
alguma  charidosa  e  appresada  mão  uma  golta  de  agua 
e  as  palavras  regeneradoras?  ;e  sé  assim  foi?  —  Se 
assim  foi.,  estás  pisando  aos  pés  as  relíquias  de  um 
sancto :  de  um  anjo  estás  fazendo,  quanto  em  ti  cabe , 
um  novo  martyr,  que  alçando  entretanto  as  raãosinha* 
para  o  pae  celeste  lhe  clama — «  pcrdoae-lbe,  que  não 
sabe  clle  o  que  está  fazendo ! » 

Miserável  zelo ,  o  que  afrontando  a  natureza ,  des- 
acredita a  religião  o  injuria  a  Divindade ! ! 
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CONBECIIBXTOS  CT11S. 


TELHAS   DE  VIDRO. 

'1500  Em  Steinback,  na  fabriea  de  Sudow  9  estio-* 
se  fazendo  telhas  de  vidro  cora  a  mesma  configuração 
e  proporção  das,  tèlbas  usuaes :  —  o  vidro  é  verde ,  •  e 
tem  de  grossura  um  quarto  de  polegada ;  em  cada  te- 
lha ha  um  buraco,  por  onde  se  enfia  um  prego  do  ma- 
deiramento. A  utilidade  da  idéa  está  saltando  aos 
olhos :  entra  a  luz  nas  aguas-furtadas ,  sem  haver  no 
tecto  aberturas  que  deixem  passar  chovas  eventos»  Em 
lisboa  sabemos  que  Uai  bem  se  faxem  ,  muito  ha,1  « 
telhas  de  vidro ,  mas  sem  orificio  para  prenderem  em 
prego. 

5a  antiga  fabrica  de  Stephens  já  se  faziam ,  e  ac- 
tualmente se  podem  encontrar  nas  dos  Srs.  Taibner  e 
Bastos,  notando-se-lhes  o  único  defeito  de  serem  delga- 
das ,  e  caras ,  que  não  oustam  menos  de  200 ,  ou  240 
íeis  cada  uma ,  segundo  o  peso. 


BSEVE    MEMOBU   SOB1E    A  ARKECADAÇlO    DA  FAZEXDA  HJ- 

PUC  A. 

A  Memoria»  cuja  publicação  agora  encetamos,  re- 
eommeoda-se  pela  importância  altíssima  éo  seu  assum- 
pto, pela  sciencia  iheorica  e  pratica  de  seu  andor,  se- 
lo e  probidade,  que  lodos  geralmente  lhe  reconhecem. 
Seu  auctor ,  nosso  collaborador  c  amigo  é  o  Procura- 
dor Régio  jonclo  ao  Tribunal  da  Relação  de  Lisboa,  o 
Sr.  Netto  Leile. 


1501  Concorrer  para  o  melhoramento  dosmelhodes  potque 
ao  presente  se  arrecadam  as  dividas  activas  do  Gatado ,  geral* 
mente  reconhecidos-,  e  pregoados  como  mui  defeituosos,  e pro- 
mover a  pax  publica ,  e  o  bem  geral  da  nação ;  nSo  tanto  por 
parte  do  augniento  de  recursos  que  d 'esse  melhoramento  deve 
provir  para  occorrer  ás  despesas  do  Thesoiro ,  como  por  parte 
do  beneficio  que  ha-da  trazer  aos  contribuintes ,  a  quem  asa 
grande  numero  de  casos  s&o  menos  pesados  os  tributas,  do  que 
a  soa  arrecadação :  — além  d' isto  as  importantes  sommas  que 
pela  deficiência  dos  methodos  de  cobrança  ficam  hoje  por  arre- 
cadar em  cada  anno ,  e  das  quaes  uma  boa  parte  lá  por  este 
lacto  nao  se  cobra  mais ,  correspondendo  a  egnaes  sommas  que 
o  Estado  fica  devendo  a  atua  diversos  credores ,  vem  a  produ- 
air  a  necessidade  successiva  de  novo»  impostos  que  preencham 
aqueJUa  faltas  com  incommodo  dos  contribuintes  que  melhor 
pagam ,  e  notória  deaegualdade  ua  distribuição  dos  impostos. 

Ai 'estes  termos,  o  melhoramento  dosacluaes  mèthodos  de  ar- 
recadação da  faxenda  publica  é  um  negocio  de  verdadeiro  in- 
teresse geral ,  porque  tende  a  nada  menos  do  que  a  augmentar 
es  recursos  do  Thesoiro ,  diminuindo  todavia  o  iacommodo  dos 
contribuintes. 

Pelo  menos,  de  dois  anãos  a  esta  parte,  tcm-se  applicado  se-  j 
riameate  a  este  objecto  a  attençao  de  todos  aquelles  que  in- 
fluem na  direcç&o  das  coitas  publicas;  e  diversos  planos  seteem 
apresentado ,  ou  oferecidos  por  pessoas  telosas  do  bem  publi- 
co,  oe  elaborados  por  commissòes  da  escolha  do  governo ,  on 
enfim  propostos  ao  poder  legislativo  por  varias  administrações . 
do  executivo:  —  traoalhos  porém  ,  em  que,  sem  exceptuar  os 
da  eommis^o  externa  de  1841 ,  e  com  quanto  n'elles  se  reco- 
nheça muita  coisa  excel lente,  e  muito  zék>  do  serviço  publico, 
julgo  notar  uma  falta  radical,  e  bastante  so*  por  si  para  tornar 
illttaorias  todas  as  experiências. 

Esta  falta  a,  no  meu  juiso,  o  nào  se  assentar  em  certos  pon- 
tos capitães ,  que  sejam  verdadeiros  fundamentos  de  um  siste- 
ama  que  mereça  tal  nome,  eque  sirvam  como  de  tronco  ao  qual 
ealejam  bem  colligadas  todas  aa  providencias  que  se  adoptarem 
para  o  estabelecimento  dos  meihodos.de  arrecadação  da  faxen- 
da publica :  sendo  pois  este  o  meu  sentir  sobre  Uo  grave  ma- 
téria, julguei  do  meu  deve/ ,  (porque  o  é  de  todo  o  cidadão  o 
concorrer  para  o  bem  geral)  o  puolicar  algumas  das  minhas 
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adia*  «ta*1  respeito,  sem  eemtmte  presumir  de  modo»  sAgam  * 
que-sejam  aa  melhores,  e  dè  qae  agradem  mais  aos  outros, do 
que  as  dos  outros  me  teem  agradado  a  mim. 

A  vastidão,  e  gravidade  d'este  objecto  exigiam  qne  eu  otra- 
ctasse  com  um  vagar,  que  não  se  compadece  nem  com  os  cur- 
tos limites  de  um  artigo  para  um  periódico  semanat,  nem  com 
o  pouco  tempo  de  que  outras  minhas  constantes  oceupações 
me  deixam  dispor :  —  circnmscrever-aie-hei  por  isso  áqnellas 
Hdcex-gerasa  que  me  parecerem  suficientes  no  estado  presente 
das  coisas ,  e  4  vista  de  algumas  providencias  que  se  sabe  es- 
tão em  projecto,  para  patentear  a  minha  opinito  sobre  ornais 
efficaz  modo  de  se  melhorar  a  actnal  arrecadação  da  faxenda 
publica,  ao  menos  nos  termos  de  ser  intendido  por  aquelles  que 
teem  alguma  pratica  d' esta  matéria  e  a  perspicácia  necessária 
para  conhecerem  as  cansas  verdadeiras  dos  maiores  Inconve- 
nientes d' essa  arreoadaofto. 

Principiarei  par  duas  proposições,  que  tenho  por  demonstra- 
das ,  e  que  por  isso  nao  analisarei  —  a  Ia  é  que  a  moderna 
sistema  de  arrecadação  d*  f atenda  não  i  bom  —  e  a  8.*  que  a 
tiitema  antigo  era  incomparavelmente  melhor ,  (Talvex  o  mais 
bem  combinado ,  e  o  mais  económico ,  e  efficaz  que  se  conhe- 
ça) ;  e  que  por  etle  as  dividas  activas  do  Estado  se  cobravam 
com  maia  certéxa ,  maior  promptidao^  a  menor  dispêndio.  Se 
estas  duas  proposições  fossem  duvidadas  por  alguém ,  bastaria 
faser-lhe  sentis  ,  que  a  recente  extincçSo  das  contadorias  de 
fazenda  (repartições  que  podiam  a  sen  salvo  oceultat  ao  The- 
soiro algumas  das  cobrança*  que  efTcctuavam ,  e  os  prasoa  de 
muitas)  ;  a  creaçSo  dos  cofres  de  faxenda  com  três  r hates ',  e 
com  um  escrivão  de  receita ;  e  emftm  as  disposiotfe*  do  n.*  4.* 
do  artigo  18  da  carta  de  lei  de  29  de  octubfo  de  1940  de 
que  adiante  hei-de*  fallar  com  alguma  extens*) ,  alo  provas  ir- 
recusáveis de  qne  o  governo ,  e  o  poder  legislativo ,  começam 
a  querer  imitar,  quanto  as  circumstancias  o  consentem,  o  nos- 
so antigo  sistema  de  faxenda ,  por  haverem  reconhecido  a  ím- 
perfeiçío  do  moderno.  —  A  isto  pode  ainda  ajnnc.tar-se  qne  des- 
de 1834  a  arrecadação  atrasada  já  excede  de  quatorxe  mil 
contos.  t 

Das  duas  proposições,  que  deixo  postas,  provem  com  tudo 
naturalmente  os  dois  objectos  principaes  de  que  julgo  dever 
tractar  n'este  artigo ,  e  que  s&o  — 


/.  /  Quaes  eram  em  geral  asfeiçâes  predominante*  do  nosso 
antigo  sistema  ée  arrecadação  da  fazenda  t 

//.  iB  aUfue  ponto,  e  porque  modo,  se  pôde  hoje  imilar 
com  vantagem  aquclle  sistema  ? 

Além  d'estes  dois  objectos  julgo  dever  ainda  oceupar-me  aqui 
com  outros  dois ,  que  teem  com  aquelles  íntima  connexSo ;  e 
vem  a  ser  — 

/.  Uma  propoota  do  ministério,,  que  li  no  Diário  do  Gocer- 
non.m  33  de  8  de  fevereiro  d' este  <wwo,  poro  a  criação  deJui- 
tot  privativos  da»  causai  da f atenda  em  Lisboa,  Porto,  eCoim* 
bra. 

IF.  E  as  disposições  do**  4.*  d*eWt>  18  da  carta  de  lei 
éo  80  d^oetmbro  de  1840,  transcriptas  em.o  n.°  5.°  do  arttgo 
847  do  novo  Código  Administrativo. 

1.»  Parte. 

I  Quaes  eram  em  geral  asfeiçécs  predominantes  do  nosso  antigo 
sistema  do  arrecadação  da  fazenda  1 

Nao  é  somente  nas  duas  cartas  de  lei  de  82  de  dezembro  de 
1761 ,  que  o  nosso  antigo  sistema  de  arrecadação  de  faxenda 
publica  pode  ser  estudado;  innumeraveis  leis,  de  que  seria  dif- 
ficil  apresentar  agora  sequer  uma  synopse  ,  por  diversos  modos 
regulavam  esto  matéria ,  convergindo  porém  todas  ellas  para 
certos  pontos,  ou  fundando-se  em  certas  regras,  e  princípios, 
que  em  geral  eram  as  bases  do  sistema ,  e  dos  quaes  me  pa- 
rece que  os  principaes  eram  os  cinco  que  voa  deduzir» 

l.     Todas  as  espécies  de  Jurisdicção  estavam  confiada*  a  um 
sé  magistrado ,  perito  em  legistaçaos  e  de  nomeação  regia ,  qn 
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existia  smcado  díslriokh  fiscal  f  iate  d,  uwnjuib,  que  era 
,fuem  nos  impostos  <fe  Ipnçmmenie ,  *  rtporêiçéo  r  erftsírttta  «r 
contribuições ,  qrwaiw  «Vjpt*  asarrecadooa  per  modo  administra- 
Ho»,  f  quejst  fitiaimente  ascobraoé  txecutivamcnte,  acummulan- 
do  tombem,  *>«<«  «Jtfino  ejfcú?  o»  funcçfcê  de  promover ,  fisco- 
Usar,  *  julga*. 

Deve  aotar-se,  que  esta  acummolaçâo  deattribwiçòes  em  um 
•6  magistrado  constituía  o  principal  segredo  da  brevidade  e 
efficacÍA  do  antigo  sistema }  e  se  eu  pudesse  aqui  entrar  napar- 
tictilarjjuçfo  da*  vantagens  d'etta  acumulação  comparando  meu- 
dame  nfa  o  curso  d»  antiga  ,.  com  o  da  moderna  arrecadação , 
em  que  toda*  aquellaa  aUrieuiçdes  estão,  dividida*  por  diversos 
íu  accionar  io»,  levaria  á  evidencia  qua  eata  divisão  de  attribul- 
.çõea  é  causa  efâciente  de  crave*  inconveniente*  a*  sistema  mo- 
derno ;  bastando  talvez  ponderar ,  que ,  por  exemplo,  hoje  em 
Lisboa ,  só  um  relaxe  ao  contencioso  de  dei ,  ou  doze  mil  cu- 
nneeimenjo*,  occasioaa  ás  vezea  quasi  um  anno  de  demora  ao 
andamento  d'eascs  conhecimentos,  em  razão  dai  muitas  confe- 
rencias t  e  relações  em  duplicado,  que  ê  preciso  que  se  façam 
para  que  os  Ues  conheci  meu  tos  passem  dos  recebedores  para 
a  Procurador  Régio ,  d'e*te  paia  o  distribuidor,  e  d'este  em- 
fim  para  os  escrivães ;  e  que  aiado  meamo  depois  de  já  haver 
um  escrivão  para  cada  conhecimento ,  ante*  que  se  chegue  a 
passar  mandado  citaiorio ,  é  preciso  que  tsoe  escrivão  lavre  se* 
pte  termos,  o  juiz  dois  despachos,  e  o  ministério  publico  um, 
fazendo  tudo  bto  um  total  de  dez  causas ,  as  quaes  em  muito 
poucos  processos  se  ultimam  dentro  de  um  me*.  \  Só*  n'este  pos- 
to que  diffcrença  entre  oa  modernos ,  e  os  antigo*  metbetWs  1 1 í 

«X  Jquelles  magistrados  acmamnlando  todas  as  espécies  de 
jurisdkçâes ,  que  eram  necessárias  para  a  arrecadação  da  fa- 
zenda t  #ram  tombem  estranhos  às  terras  em  que  o  governo  os 
celloçmo;  e  além  de  serem  prohfbidos  com  severas  penas  deahi 
contraírem  allianças ,  tomarem  afilhados  ,  exercerem  eCemmer- 
A> ,  oh  arrematarem,  bens  etc. ;  o  legislação  interessávamos  na 
arrecadarão  por  dois  modos ,  que  não  podiam  falhar :  um  era 
a  centogem  que,  lhes  concedia  tonto  na  arrecadação  administra- 
Uva,  cama  na  contenciosa j  e  o  outro  era  o  fazer-lhes  inteira- 
mente dependente  o  seu  adiantamento  na  fiyerarchia  a  que  per- 
tenciam ,  da  zelosa  arrecadação ,  e  da  pontual  entrega  dos  di- 
nheiros publicas  no  erário. 

As  paixões  de  amor  e  ódio ,  os  parentescos ,  as  compadrias, 
e  as  mutuas  dependeucias ,  são  defeito*  inseparáveis  de  aucU> 
ridades  naturnes  das  terras  em  que  exercem  jurisdicção :  isto 
não  carece  hoje  de  demonstração ,  depois  da  desgraçada  ex- 
periência que  desde  1034  temos  tido  do  que  são  auetorida- 
des  electivas  e  naturaes  dos  logares  que  ellas  regem ,  sem  nos 
querermos  fiar  no  que  de  taes  auetoridades  já  diziam  tantas 
das  nossas  leis  antigas.  É  claro  que  para  lançar ,  e  arrecadar  . 
tributos,  para  policiar  as  terras  prendendo  mal  feitore*,  epara 
outros  serviços  d'eila  natureza,  nunca  hão-de  prestar  a* aueto- 
ridades naturaes  d' essas  terras  ;  e  solve  esla  matéria  reporto- 
me  ao  que  ju  em  1837  escrevi  com  mais  alguma  amplidão  em 
as  notas  11.»  e  18.»  da  minha  Memoria  sobre  registo  de  hy- 
pothecas ,  que  eorrft  impressa.  Por  outro  lado  muito  bem  pen- 
sado era  o  antigo  syslema  da  arrecadação  da  fazenda  emaounto 
interessava  os  seus  ageutes  n'es*a  arrecadação,  &  era  Ba  ver- 
dade  excedente ,  e  eflkacissima  a  idéa  das  residências  trien- 
naes,  e  certMes  de  correntes ,  de  <que  abaixo  vou  faltar  com 
mais  extensão ,  tractando  de  ostras  partes  do  sistema,  em  que 
aquella  idéa  prendia.  ? 

i 
Ftí.  Cada  espécie  de  imposto  era  arrecadado  por  um  iuizo 
priraUeo;  e  assim  os  impostos  de  lançamento  e  Contribuição, 
ptrttnctam  a  tantos  juízos  pritatieos,  quantos  eram  Os  dlstri- 
closfucaes  em  que  o  reino  se  ackma  dividido  (quero  faltar 
das  superintendências  das  decimas)  c  os  demais  impostos  tom- 
bem Unham  nos  altos  iribuaaes  tantos  juiiot  privatieos,  quan- 
tas eram  as  ispcies  d* esses  impostos,  ou  tributos;  e  assim 
havia  um  Juízo  praalito  para  as  dizimas  da  chancellario ,  ou- 
tro para  tscommendas  vagas,  outro  para  ao  captllas  semsueces- 
%o ,  outro  para  os  próprios  ca  corta  ele.  etc. 

&  este  um  dos  pontos  do  antigo  dotem»  de  arrecadação  da 


fazenda  para  {De  intendo  que  Hoje  -  é  Cister  qae  se  atteate 
com  muito  critérios  e  reflexão.  gQqae  *ftrro  cri  tão  diversos 
antigos  Juízos  privativos  de  Fazenda  1 ...  / Eram  as  Contado- 
rias de  Fazeuda  d' aquelle  tempo!  Exprimo-me  d* este  modo  f 
por  me  parecer  que  é*  o  mais- claro  e  breve,  que  domo  em- 
pregar para  dar  mira  rmcfto  das  minhas  idéa»  sobre  este  as» 
sumpto.  Não  tlaha  sjkdIkos  nem  fins  jndiciaes ,  porém  tio  te- 
mente ndminiotfatkes ,  a  existência  d 'aque Mes  joezos  prfoti» 
vos ,  e  se  se  denominavam  juizoa,  era  porque  aas  pessoa»  das 
juizes  se  aglomeravam  enlão  todas  as  jurisdicçdes,  não  se  fa- 
zendo n 'aque lies  tempos  distineção  entre  negócios  administra* 
tivos  ejmficiaes,  porque  não  formando  os  juizes  um  poder 
politico  independente  do  governo,  não  havia  a  necessidade, 
que  hctje  existe  de  lhes  limitar  as  funcçfe*  tão  sdmente  a* 
jalgameato  de  questões  controvertidas  entre  partes:  e  diga 
que  a  idéa  dos  juizes  privativos  Unha  somente  motivos,  e  los 
puramente  administrativos,  porque  era  por  via  d'elles,  e  sá 
por  via  dfelles ,  que  se  f;uia  a  escripluração  das  rendas  do 
Estado,  que  os  juizes  cobravam :  os  autos  dos  lançameolos  do» 
impostos  de  repartição  eram  remettidos  para  o  Erário  peloi 
juizes  terríloríaes ,  es  quaes  eram  obrigados  a  entrar  eHi  em 
tempo  certo  com  o  prôducto  d'esses  impostos ,  e  ao  Am  ds 
trieunio  porque  esses  juizes  serviam,  iam  ajustar  cote  o  Era» 
rio  os  suas  contas,  para  obterem  uma  quitação,  sem  a  qual 
lhes  era  impossível  alcançar  novo  logar ;  e  quanto  aos  outros 
impostos  que  tinham  juízos  privativos  nos  altos  Iribunaes ,  ci- 
tes juízos  serviam  para  alli  se  centralizar  e  escripturar  a  íbj- 
portancia,  e  a  arrecadação  de  cada  um  d 'esses  impostos ;  nss 
as  execuções  ■ssaavsc  nas  terras  aonde  residiam  oa  devedores, 
para  as  quaes  a  este  fim  dos  dictos  juízos  se  expediam  dente* 
cailas,  ficando  porém  estas  debitadas  aos  juizes  d'eaeas  terras, 
para  no  fim  dó  seu  triennio  não  poderem  ser  de  novo  despa- 
chados, sem  mostrarem  que  as  tinham  executado:  do  que  tu- 
do ereio  que  evidentemente  se  segue  não  só  que  todos  os  jui- 
zes de  1.»  instancia  eram  juizes  de  todas  as  espécies  de  exe- 
cuções de  fazenda ,  mas  ainda  que  os  juizes  privativos ,  as 
residências ,  as  quitardes  do-  Rrario ,  e  as  eertidoes  de  corren- 
tes não  tteham  por  causa  e  fim  as  execuções  de  fazenda ,  mas 
«lias  a  eecrrpturuçã*  doo  seus  rotores ,  e  h  fintolisoção  do  seu 
andamento ,  coisas  estas  que  sãe  paramente  administrativas. 

Ifr.  Os  dinheiros  da  fazendo  nunca  estavam  n  cwtgs  de 
uma  sé  pessoa,  nem  para  o  seu  recebimento ,  nem  poro  a  tua 
eppticaçâe  ás  despesos  publicas. 

Quem  conhece  a  nossa  antiga  legislação  de  fazenda ,  sabe 
com  quanta  recommendação  e  repetição  etla  ordenava ,  qne 
nenhuma  entrada  ou  saída  dos  dinheiros  do  Estado  dos  co- 
fres públicos  fosse  feila  sem  ser  á  bocén  dVsscs  cofres,  sendo 
presentes  todos  os  sem  ctavieularios ,  que  regularmente  eram 
Ires:  um  magistrado  que  ordenava  a  recepção,  ou  a  despesa, 
e  superintendia  o  cofre ,  um  escrivão  ,  que  escripturava  a  re- 
ceita e  despeza  d* esse  cofre ,  e  um  thesoireira  nomeado  pela 
respectiva  Camará  Municipal ,  e  por  ella  afiançado  $6  pelo 
facto  da  nomeação. 

O  perigo  e  a  desvantagem  de  confiar  os  dinheiros  públicos 
a  um  só  individuo ,  está  assas  reconhecido  hoje  pela  expe- 
riência das  modernas  contadorias  de  fazenda ,  com  ns  quaes 
nunca  o  governo  trve  á  "sua  disposição  senão  as  sommas  que 
os  contadores  queriam  dizer  recebidas,  e  mesmo  com  a  antiga 
experiência  dos  vedores  de  fazenda ,  c  outros  empregados  do 
isco  antes  da  legislação  do  Senhor  D.  José,  sendo  dijrna  de 
consultasse  sobre  este  ponto  a  carta  régia  de  10  de  septem- 
bro  de  1769,  para  a  creaçãò  das  Junctas  de  fazenda  no  Ul- 
tramar, e  muitas  outras  leis  que  tivemos  sobre  este  assumpto, 
e  que  ao  menos  em  relação  ao  Ultramar  foram  restauradas 
peie  detrato  de  16  de  janeiro  de  1837. 

V.  Nes  impostos  de  lançamento  e  repartição,  havia  fipocha* 
e  prates  focos,  em  qite  impreterivelmente  se  vjfèctuassem  esses 
lançamentos ,  e  se  verífièassem  us  cobranças. 

A  insistência  que  se  notara  em  a  nossa  antiga  legisla^ím  d* 
mteitda  na  recommendação  de  que  os  lançamentos  dos  impos- 
tos de  repartição ,  e  a  abertura  dos  cofres  para  os  pagamen- 
tos d*e*es  impostos,   fosse  thdo  feito  impreterivelmente  e* 
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«arte*  *>t*Ya#  ,  era  saago  i>e«i.iitft  adida/:   o  prejusso  que  re* 
sulta  ao  EtUdo  de  m  fiarem  lançamentos,  fofa  de  tempo  é 
incalculável ,   assim  como  o  iocommodo,  que  d'aiii  provém 
para  os  diversos  agentes  da  arrecadação.  Primeiramente  sen- 
do fixos  as  épochas  dos  lançamentos,  e  as  dos  pagamentos  dos 
impostos,  taraam-se  desnecessários  os  antrancios,  e  aviso*  para 
<maesq«ter  reivindicações,  ou  pagamentos,  porque  os  amurados 
eatBo  na  lei ,  e  os  contribuintes  que  já  coatam  aaaiia  latente 
com  aquella  despesa,  preparam-se  para  eila,  porque  a  aae 
desejam  angmentada  com  a*  custa*  de  um  processo,   ás  vexes 
ma»  quantiosas  do  que  as  próprias  contribuições ,  e  nâo  sào 
colhidos  de  improviso  quando  nâo  estão  preparados  para  o  pa- 
gamento d*essns  contribuições.  Em  segundo  lagar,  a  cobrança 
de  carta»  contribuições ,  como  a  decima  industrial ,  o  imposto 
decreadoe,  ou  caralgadaaas  e seges,  aontraa  simélbaates, 
que  nao  affecUm  propriedades  immoveis ,  tornasse  muito  dif- 
ficil,    e  ás  vezes  impossível ,  pela  *o"  razão  da  nfto  se  terem 
feito   a  tempo  os  lançamentos  e  cobrança ;   porque  se ,  por 
exemplo,   em  1840  se  fizesse  o  lançamento  de  1838  logo  se 
começara  por  não  poderem  muitas  vezes  as  auetoridades  que 
iiesseas  esse  lançamento  saber  os  tomes ,  e  as  drevmstaaeias 
da  muito*  dos  cantribuistea;,   em  raaao  de  terem  ajudado  -de 
sesideoria ;   a  Unto.  isto  é  assim ,  aae  abi  anjdft  ao  foco  um 
sem  numero  de  conhecimentos,  cm  que  nfto  se  ditam  os  nomes 
dos  contribuinte*:  depois  d*  isso  ainda  que  se  saibam  os  nomes 
d'elle8,  'a  averiguação  dos  lograres  para  onde  mudaram,  a  ex- 
pedição  das  ordens  para  esses  lugares,   a  círcumslancia  de 
mata*  devedores  se  terem  tornado  iasetoreis  n'aqoerle  inter* 
«alio ,    ou  a  de  taram  morrido ,  a  que  trai  a  necessidade  de 
examinai:  se  deixaram  bens,,  a  onde,   e  quem  sao  os  aerd>ft- 
ros  ctc. ,   tudo  isto  são  coisas  que  muito  prejudicam  a  faten». 
da,  e  embaraçam  os  seus  agentes  na  cobrança  dos  impostos  ;  e  a 
todos  estes  males  na  máxima  parte  obsta  o  haver  épochas  certas 
para  os  lançamentos,  e  pagamentos  á  bôcca  dos  cofres  públicos. 
Teobe  descripto  as  paioeipaes  feições  do  nosso  antigo  siste- 
ma ée  faseada  *  segundo  o  meu  modo  de  vêrT  em  qae  se  aota 
como  todas  as  suas  partes  prendem ,  e  ligam  umas.  «om  as  ou- 
tras ;    e  posloque  eu  ainda  pudesse  aqui  commemorar  outras 
regras  d'aquellè  sistema  para  a  arrecadação  dos  dinheiros  do 
Estado  ,  como  as  considero  secundarias ,    e  as  que  deixo  indi- 
cadas me  bastam  agora  para  o  meu  propoaito :    passo  ao  se- 
gundo •njeetò  d* esta  Memoria ,  que  é  saber  —  Até  que  p*ntt> 
t  *?#  ease  medo  se  asaV  hêje  imitar  asm.  vaalaf  sss  a  anti§ a  #*» 
Um*  4c  arrecmdaçâo, de  /aiêndê*    V.  M.  étC,  Nettá  Ltiâe. 

(Çontinu*r-êe-ha.) 

PESOS    K   MEDIDAS. 

1502  Desde  os  primeiros  tempos  da  monarchia  por- 
tngueza  se  ieem  sentido  os  graves  damnos,  que  bs  po- 
vos padeciam,  acopla  da  dcsegualdadc  c desordem,  em 
que  por  toda  ella  andavam  os  pesos  e  wedjdas.  Muitas 
vezes  solicitaram  elles,  por  seus  procuradores  em  cor- 
tes» remédio  a  tamanho  mal:  foram  as  suas  súpplicas 
attendidas  de  nossos  monarchas.  Saudáveis  reformas 
publicaram,  os  Senhores  D.  Pedro  1 ,  D.  Joio  II ,  D. 
afaiisiel,  e  D.  Sebastião,  para  a  uni  formação  de  pesos 
c  acedidas :  os  peso* ,  e  a  medida  linear ,  ainda  che- 
garam a  essa  desejada  conformidade  em  todo  o  reino, 
com  pequenas  excepções ;  as  medidas  porém  de  capa- 
cidade ,  não  obstante  a  providenie  lei  do  Sr.  D.Sebas- 
tião eu*  1575  ,  continuaram  na  mesma  confusão ,  em 
que  hoje  as  deploramos 

Rsjgetrte  ainda,  o  Sr.  D.  João  VI  determinou  dar 
novo  impolsv  a  esse  progresso.  Em  1802  nomeou  pa- 
ra isso  uma  juncta  de  pessoas  respeitáveis.  Os  traba- 
lhos d 'esta  não  deram  frueto,  em  razão,  talvez,  das  mu- 
danças de  ministérios*  Em  1812  íoi  a  mesma  tarefa 
cesnosettida  á  Aoadasaia  Real  das  Sienc  ias,  e  d'Hlafúh 
raro  incumbida*  osforoens  mais  atoalhados  deseu  gré- 
mio («Josquacs  condo  indo  os  seus  trabalhos  em  1813 
^ i^ — — »— ^ -^__ ___ » 

(•>  Foram  membros  d*esrajfmc1a  osSrs.  Francisco  de  Pau- 
la. Tmjrassoa,  Antónia  taMpim  tUdfignet,   M*toeu«  Yalea* 


propaaeram  a  adopção  da  sistema  métrico- éeeittat  que 
em  Franca  fora  decretado ;  em  1815  nomeon-se  nova  jttn- 
cta  também  de  sócios  da  mesma  Academia,  qoe  se  reuni-» 
rara  na  Torre  do  Tombo  para  efleiluar  a  reforma  proposta 
pela  anterior.  Procedeu  esta  com  lodo  o  zelo  e  esrtie- 
ro  na  compararão  dos  nossos  pesos  e  medidas  com  os 
que  para  typo  se  haviam  preferido ;  e  no  arsenal  do 
exercito  se  fizeram  em  1819  os  padrões  necessários  pa- 
ra serem  distribuídos  pelos  concelhos.  No  primeiro  se- 
mestre de  1820  chegou  a  Lisboa  uma  Resolução  do  Sr. 
D.  João  Yl  para  que  o  governo  do  reino  mandasse  dar 
á  execução  o  plano  proposto  por  aqucllas  juneiâs :  o 
governo  declinou  o  cumprimento  d 'aquella  Resolução, 
e  os  acontecimentos  de  agosto  no  mesmo  anno  fizeram1 
transcurar  o  negocio.  Nas  cortes  d'esse  tempo,  e  nas 
de  1826  ainda  se  traclou  da  matéria  sem  haver  diver- 
gência por  então  no  sistema  proposto,  em  cuja1  contor1-* 
mtdade  foram  mandados  no  princípio  dè  1828  ofBciaes 
do  corpo  d  engenheiros  com  os  competentes  instrucçôes 
para  em  todos  os  coneettios  intenderem  rra  comparação* 
das  respectivas  medidas  corri  as  novas  do  sistema  mé*  . 
tricô  decimal :  desempenha ram-se  da  cotnmrssao,  e  a 
sua  obra  se  recolheu  á  Torre  do  Tombo. 

Restabelecido  o  legitimo  governo  em  Lisboa  ,  Ins- 
tanrou-se  outra  juncta ,  e  novo  sistema  foi  então  pre- 
sentado  pelo  Sr.  Girão ,  hoje  Visconde  de  Villàrhmò ; 
da  mesma  matéria  se  tractotiná  Camará  dos  Senado- 
res onde  oSr. Miranda  apresentou  segundo  sistema nlo 
menos  ingenhoso  que  o  do  Sr.  Visconde ;  e  por  ufti-» 
mo  foi  nomeada  uma  juncta  (commfssão,  lhe  òhamam 
os  que  não  sabem  portuguez)  externa ,  a  qual  efai  "4 
de  octtrbro  de  1840  safu  com  o  sen  projecto  de  leito*-' 
mando  por  base  egualar  asmedidasde  capacidade  pe-' 
las  de  Lisboa,  conservando  as  lineares  e  os  pesos,  «iWes 
se  achavam  e  se  acham  ainda,  rectificando  eoffitudd  as* 
pequenas  alterações  qtre  n'estás  se  encontram  emmuK* 
tos  concelhos. 

Renova-se  a  mesma  matéria  nas  cortes  de  18*3* ;  e 
a  um*  juncta  do  seu  grémio  foram  avocadas  as  obras1,  * 
qtie  d'esta  matéria  havia  para  sobre  eTlas  dar  o  setr 

parecer. 

Pôde  como  fundamental  princípio  estabelecer-se  que 
a  reformação,  que  cm  pesos  e  medidas  importa  se  fará 
cm  qualquer  nação ,  deve  sempre  considerar-se  como 
negocio  geral  a  todas  as  nações,  não  como  particular  ' 
a  essa  Unicamente  ;  pois  é  manifesto  que  tem  cada  uma 
delias  intpresse  ,  ao  menos  paTa  evitar  as  fraudes  e 
enganos  em  seu  coraraercio  reciproco ,  de  conhecer  e 
comparar  o  valor  dos  pesos  e  medidas  de  cada  uma 
das  outras  narôes.  Deve  portanto  cada  uma  delias  con- 
correr quanto  ser  possa  para  uniformar  geralmente  es* 
ses  pesos  e  medidas  ,  por  modo  que  venha  a  haver  en- 
tre todas  o  menos  possível  de  differenças. 

O  sistema  métrico  decimal  adoptado  pelos  francezes 
assenta  sobre  a  grandeza  d'uma  certa  parte  do  meri- 
diano terrestre,  typo  inalterável  c.  corrímum  a  todo*  os 
povos,  eque  por  "isso  offetece  toda  a  probèbilrdade  de 
vir  a  ser  o  sistema  universal,  com  o  anal  se  evitarão 
futuras  reformas.  As  grandezas  actíiacs  ias  medidas  n- 
ncares  da  Europa  acham*se  quasi  todas  avaliadas'  em 
partes  do  metro ,  fosse  qual   fosse  originariamente  a 

te  de  Couto,  Alexandre  António  das  Ne*H,  Aftfoijiy  ^Afau- 

jo Travassos,  Francisco  MawietTrijWfo  ^^^^^ir.ííô 
Pedro  Ribeiro,   FVancWo  ftiljeiro  dpi  Guimarães ,  bebaíuao 

Mendo  Tiigose ,  João  Bètl. 
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sua  grandeza.  Logo  o  metro,  e  só  o  metro ,  é  que  no 
estado  dos  nossos  conhecimentos  a  este  respeito ,  de- 
ve ser  a  unidade  ou  base  das  nossas  medidas  na  refor- 
ma que  necessitamos  fazer ,  como  opinaram  ambas  as 
junctas  da  Academia  Real  das  Sciencias ,  a  de  1813  , 
e  a  da  Torre  do  Tombo  cm  1815,  compostas  dos  nossos 
mais  conspícuos  e  analisados  raathematicos,  juriscon- 
sultos e  estadistas. 

Ê  o  melro  egual  á  decima  milionésima  parle  do 
quarto  do  meridiano  terrestre,  que  passa  entre  os  pa- 
ralelos de  Dunkerque  e  Barcelona:  esta  mesma  medi- 
da foi  tomada  para  vara,  sendo  dividida  em  parles de- 
cimaes, duas  das  quaes  formam  o  palmo,  que  também 
ó  subdividido  em  partes  decimaes  que  reteem  o  nome 
de  polegadas ,  linhas ,  e  pontos. 

Com  a  decima  parte  d 'esta  nova  vara  se  forma  um 
cubo,  que  vem  a  ser  a  unidade  das. medidas  de  capa- 
cidade ,  conservando  o  nome  de  canada  para  os  líqui- 
dos, e  de  maquia  para  os  secos:  dez  das  primeiras  fa- 
zem um  almude,  c  dez  das  segundas  um  alqueire;  os 
quaes,  tendo  a  subdivisão  decimal  para  os  cálculos/ 
conservam  a  fraccionaria  de  metade,  terço,  e  seus  sub- 
múltiplos  para  os  usos  communs. 

O  peso  da  agua  distillada  no  máximo  da  sua  densi- 
dade, contida  na  mesma  medida  cubica ,  dá  a  unida- 
de do  peso ,  que  sob  a  denominação  de  libra  também 
se  subdivide  em  partes  decimaes  para  os  cálculos,  e 
em  fraccionarias  para  os  usos  communs,  formando  com 
dez  libras  uma  arroba. 

D* este  modo  vem  a  ser  a  nova  vara  {°  oú  pouco  mais 
de  quatro  palmos  e  meio  da  actual ;  a  nova  libra  pou- 
co maior  de  dois  arraieis,  e  por  consequência  meia  li- 
bra será  um  arrátel  com  pouca  differença  ;  a  nova  ca- 
nada pouco  menos  de  três  quartilhos  de  Lisboa,  fazen- 
do 13,95  d 'esta  nova  canada  um  almude  antigo ,  e 
13,80  da  mesma,  ou  nova  maquia,  um  alqueire  actual 
de  Lisboa. 

Para  pòr  em  execução  este  projecto ,  em  que  se  en- 
contram tantas  e  tamanhas  conveniências  geraes,  já  es- 
tão feitas  as  comparações  das  novas  medidas  com  as 
actuaes  não  só  de  Lisboa  ,  mas  de  todos  os  concelhos 
do  reino,  calculadas,  como  fica  diclo,  porofficiaes  in- 
genheiros  encarregados  d* essa  delicada  operação;  e 
além  d* estes  preparos  indispensáveis ,  e  minuciosos , 
existem  300  jogos  de  padrões  dos  mesmos  pesos  e  me- 
didas para  serem  distribuídos  pelos  dincrentes  conce- 
lhos, obra  prima  c  perfeitamente  acabada:  trabalhos 
que  não  custaram  ao  Estado  menos  de  30  a  40  contos 
de  réis ;  que  ficariam  perdidos  •  se  hoje  se  preferisse 
qualquer  outro  sistema ,  fosse  qual  fosse  a  sua  base , 
tendo  de  afazer  nova,  ainda  mesmo  quando  sequizes- 
se  general isar  a  medida  de  Lisboa  por  todo  o  reino, 
pois  é  certo  que  nos  pesos  e  medidas  lineares,  cm  que 
ha  menos  differenças,  não  deixa  deashavertaes  que  re- 
querem, rectificação ,  e  accrescenlamenlo  ou  diminui- 
ção em  muitos  ou  na  maior  parte  dos  concelhos ;  e  em 
todos  pelo  que  respeita  ás  medidas  de  capacidade,  por- 
que n'estas  ha  a  maior  desegualdade ,  tanto  que  dos 
114  concelhos  que  havia  na  provineia  da  Ex trem ad ura 
apenaa  os  seis  de  Alverca ,  Aguas  Bcllas ,  Barreiros , 
Enxára  dos  Ca valleiros,  Gradil,  e  Grândola  teem  a  me- 
dida do  alqueire  egual  á  de  Lisboa ;  e  em  lodos  é  dif- 
ferente  a  do  almude. 

A  maior  confusão  e  desordem  em  que  hoje  em  dia 

io  as  medidas  por  todo  o  reino ,  sem  padrões  na 


maior  parte  dos  concelhos;  deixado  todo  ao  arbí- 
trio não  sei  de  quem  ,  grita  por  uma  providen- 
cia que  ponha  termo  á  anarchia  nvesta  parte.  Ha- 
vendo tantos  e  taes  elementos  de  uniformar  e  estabele- 
cer um  sistema,  cumpre  dar-Ihe  a  mão  ultima.  Os  po- 
vos sempre  teem  de  mudar  de  medidas,  qualquer  que 
seja  o  padrão  que  se  adopte,  ainda  que  fosse  o  de  Lis- 
boa :  logo  mais  conveniente  é  preferir  aquellc  que  nos 
mefte  a  caminho  para  concorrer  para  a  generalisação 
da  uniformidade ;  que  nos  faz  aproveitar  trabalhos  e 
despezas  feitas,  dispensando-nos  de  as  fazer  novas.  Não 
receemos  opposiçõcs  de  usos  e  coslumcs ;  nunca  estas 
faltam  em  coisas  novas ;  mas  depressa  se  desvaneceu 
quando  se  não  lesam  pessoaes  interesses,  como  no  pre- 
sente caso,  em  que  tanto  importa  a  qualquer  quetem 
de  pagar  dez  alqueires  de  trigo  por  exemplo,  dal-ospor 
uma  medida  que  ha-de  encher  dez  vezes ,  como  por 
outra  nova  mais  pequena,  que  tem  de  encher  doze  ve- 
zes ,  ou  por  outra  maior  que  tenha»  de  encher  oito  ve- 
zes :  a  quantidade  sempre  é  a  mesma  ,  egual  aos  dez 
alqueires  que  pagava.  Como  não  se  mud«m  os  nomes 
das  medidas ,  a  que  os  povos  andam  affeitos ,  pouco 
importa  que  sejam  maiores  ou  menores ,  uma  vez  que 
se  saiba  a  sua  relação  para  serem  reduzidas  de  novas 
'em  velhas,  e  de  velhas  em  novas,  denominação  úni- 
ca ,  com  que  vem  a  differençar-se.  Conctua-se  pois 
esta  obra,  que  tão  útil  como  necessária  está  sendo :  os 
povos  a  receberão  como  um  beneficio,  e  abençoarão 
a  memoria  de  quem  d'elle  os  fizer  gosar  mais  depres- 
sa. Mandando-se  por  primeiramente  em  execução  nas 
Repartições  publicas  do  Estado,  como  arseoaes,  trens, 
fornecimentos-  de  tropa  ,  e  outras  similhantes ,  e  publi- 
ca ndo-se  logo  as  taboas  de  comparação  e  redocção  das 
novas  com  as  velhas  medidas ,  afim  de  serem  ensina- 
das nasescholas ,  ir-se-hão  os  povos  costumando  a  el- 
las ,  e  até  empregando-as  em  seus  contractos  com  as 
Repartições  publicas,  de  sorte  que  passados  poucos  as- 
nos estarão  dispostos  para  abraçar  de  todo  o  sistema 
sem  lhe  causar  novidade,  nem  estranheza. 

(Communicado.) 


HISTOBIA    RESUMIDA    Dl  INVENÇÃO     B   MELHORAMENTOS 

DAS   MACHINA8   DB  VAPOR  ,    PELO  SR.  VISCONDE 

DE   VILLARINBO   DB   8.  BOMÍO. 

*  (Continuação  do  capitulo  IV.)  ^ 
(Vem  de pag.  297.; 

1 503  IV.  —  Tal  era  o  estado  das  mácbioas  locomotivas  em 
Inglaterra  no  anno  de  I8t9 ,  quando  os  directores  da  compa- 
nhia do  caminho  de  ferro ,  que  vae  de  Lioerpott  a  Mêehe$ter 
abriram  um  concurso  e  proposeram  o  premio  de  quinhentas  li- 
bras sterlinasa  quem  melhorasse  as  dietas  máchioas,  de  ma- 
neira que  satisfizessem  ás  seguintes  condições.  —  1.*  Que  uma 
só  máchina  fosse  capai  de  fazer  mover  atras  de  si  Tinte  tone- 
ladas de  peso  com  a  velocidade  de  dez  milhas  por  hora  sobre 
os  rodts  já  feitos  do  mencionado  caminho ,  que  era  sensível* 
mente  horisontal.  —  *.*  Que  a  dieta  machio*  não  pesasse  mais 
de  quatro  toneladas,  as  quaes  se  deviam  compreender  nas» 
vinte  acima  dietas.  —  3*  A  caldeira  e  todo  o  mais  machiais- 
mo  respectivo  devia  repoisar  sobre  molas,  afim  de  annular  os 
eueitos  das  sacndtduras,  e  a  pressão  do  vapor  nao  devia  exce- 
der a  50  libras  sobre  cada  polegada  quadrada  da  lâmina,  ou, 
o  que  vai  o  mesmo,  trabalhar  eom  a  tensão  equivalente  de  três 
atmosphéras.  Por  conseguinte ,  como  a  tensão  do  vapor  era 
maior  do  que  até  alli  se  empregava ,  seguia -se  ser  indispensá- 
vel que  o  espirito  dos  empreendedores  se  applicasse  inteira- 
mente a  descobrir  os  meios  de  augmentar  a  superfície  calorífi- 
ca da  caldeira  e  a  resistência  d'eUa  sem  lhesugmfnUr  epésp  > 
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fmrqtie  d'esta  tórma ,  augmentada  adicta  enperftcie  calorífica, 
at^aientava-se  a  producçâo  do  vapor  no  mesmo  lempo,  e  |m>- 
diam  ter  duplicada  ou  triplicada  força,  com  tanto  que  podes- 
aein  descobrir  um  meio  efficaz  de  estabelecer  uma  forte  tira- 
gem de  ar  na  chaminé  sem  lhe  augmentar  a  altura.  Um  dos 
concorrente  a  premio  foi  M.  Baekwórt,  que  duplicou  o  Ubo 
«o  cyliodro  interior  das  caldeiras  de  DarliugUn,  reunindo  os 
doía  tubo*  por  meio  de  uma  capsula  ejpheroidal  afim  de  ser- 
vir assim  á  circulação  da  labareda  do  tubo  inferior,  e  poder 
passar  para  o  superior,  correndo  por  elle  até  entrar  na  cha- 
miné. Outro  concorrente,  Jf.  Braithwaitc ,  introduiiu  na  sua 
caldeira  um  longo  tubo  spiral,  similhante  a  uma  serpentina  de 
alambique,  e  fea  com  que  o  fumo,  ar  quente,  e  labareda  cor- 
<*e*se  por  elle  (dentro  daajpia  em  que  estava  mergulhado)  por 
meio  da  aspiração  de  um  ventilador  movido  pelo  jogo  da  má- 
china.  O  terceiro  concorrente,  M.  Step/ienson,  ingenaeiro  do 
caminho  de  ferro  de  Liverpool,  e  conslructor  das  máchioas  lo- 
comotivat  de  Newcaitle ,  apresentou  uma  caldeira  cylindrica , 
atravessada  na  sua  parte  inferior  por  vinte  e  cinco  tubos  cr» 
Jindricos  de  cobre  de  duas  polegadas  de  diâmetro  cada  um , 
aos  quaes  entrava  a  labareda  á  saída  de  um  fogão  exterior  que 
•estava  unido  a  uma  das  cabeceiras,  e  da  opposta  era  aspirada 
peia  chaminé:  este  sistema  fatia,  com  que  a  labareda,  fumo, 
e  gases  quentes  circulassem  por  entre  a  agua  em  diversas  par- 
tes ,  e  que  a  fizessem  evaporar ,  ministrando-lhe  calórico  atra- 
sei de  uma  snperficie  calorífica  mais  extensa.  Cm  consequen- 
<ia/k>  que  deixo  dicto,  tinha  a  caldeira  do  primeiro  concor- 
rente um  snperficie  calorífica  de  D  metros  quadrados,  ou  com 
pouca  diflerença  168  palmos  craveiros  quadradas  ;  a  do  segun- 
do ,  Brmitnwaite ,  nao  pesava  senão  três  toneladas ,  e  tinha  a 
snperficie  calorífica  de  124,  5  palmos  quadrados;  a  do  terceiro 
concorrente  tinha  adicta  superfície  de 243  palmos  quadrados; 
por  conseguinte  foi  este  que  obteve  o  premio. 

N*estsi  mesma  era  e  tempo  M.  Seguin  Sénior  estava  faxen- 
do  em  L#âo  outra  máchina  similhante  ádescripta  acima ,  que 
obteve  o  premio ,  a  qual  era  destinada  para  o  caminho  de  fer- 
ro de  St°.  Estevão:  os  directores  d 'este  caminho  já  um  anuo 
antes  tinham  sollicitado  e  obtido  uma  patente  de  privilegio  por 
esta  nova  invenção,  de  forma  que  os  francezes  a  disputam  aos 
ieglexee,  e  pertendem  ser  os  primeiros  inventores. 
*  v*  — ^Pm  prande  numero  de  novas  tentativas  foram  feitas 
em  seguimento  d'este  novo  descobrimento,  tanto  por  Jsf.  Brai- 
*******  como  por  M.  Gnrney  e  outros  ingènheiros ,  afim  de 
augmeotarem  a  producçâo  do  vapor,  augmentando  a  superfí- 
cie calorífica ;  uns  tinham  a  mira  em  augmentar  a  producçâo 
dieta  faiendo  passar  a  agua  injectada  atra  vez  de  tubos  de  fer- 
ro muito  resistentes  e  aquecidos  em  alta  temperatura ,  outros 
fweado  circular  o  fogo  por  grande  numero  de  tubos  estreitos , 
que  atravessavam  a  dieta  agua  em  muitas  partes;  mas  logo 
mostrou  a  experiência  que  o  primeiro  processo  devia  ser  aban- 
donado por  causa  da  sua  complicação  e  pouca  dura ;  ficou  por- 
tanto permanecendo  o  segundo ,  que  está  em  uso ;  tendo  cada 
caldeira  locomotiva  80  ou  84  tubos  de  coisa  de  duas  polega- 
das de  diâmetro  cada  um. 

Novos,  e  muito  importantes  melhoramentos  se  foram  desco- 
brindo e  seguindo,  uns  aos  outros  com  extrema  rapidez.  Coabe- 
<eu+e  que  era  preciso  um  fogo  activo ,  que  este  se  nao  podia 
obter  com  a  simples  tiragem  da  chaminé  por  causa  da  sua  li- 
mitadíssima altura ;  empregaram-se  diversos  géneros  Ce  venti- 
ladores e  folies ;  mas  tudo  isto  fazia  pouco  efleito  ;  —  emfim 
lembraram  se  de  encaminhar  por  manilhas  o  vapor  dos  cylin- 
■éree  (que  nas  máchina*  de  alta  pressão  se  perde  na  atmosphé- 
ra)  á  extremidade  da  chaminé ,  a  coisa  de  dois  terços  da  saa 
altura ,  e  outras  vezes  por  baixo  d'ella ;  porque  em  ratio  de 
sua  velocidade  forma  vácuo  á  maneira  de  bomba  aspirante  e 
cansa  uma  tiragem  tâo  forte  como  se  observa  nas  altas  chami- 
aés^Esta  /orça  de  tiragem  augmentou  a  combustão ,  com  esta 
cresceu  consideravelmente  a  producçâo  do  vapor,  e  de  tudo  is- 
to resultou  a  força  expansiva,  sempre  égua]  e  capas  de  dar  ás 
BMcbinas  locomotivas  essa  espantosa  velocidade,  que  excede  a 
ligeireza  de  todos  os  aoi  mães.  (•)  Esta  velocidade  porém,  mode- 
ra.se  como  se  deseja,  moderando  a  combustão  do  fogão  por  via 
^^^"-~        — ^^~™        ^ 

(•)    n  aconteceu  n*  Inglaterra  sair  uma  lebre  ao  caminho, 

SX^ÍIJÍÍ?lofc  de  r*V°r '  e»Pan^a  por  ver  aquelle 
^•ueaao  objecto  tomou  a  carreira  pelo  mesmo  caminho,  e  ao 


da  maior  ou  menor  admissSo  de  ar ;  também  se  modera  por 
meio  de  freios  de  diversas  invenções,  quando  resulta  da  incli- 
nação dos  rodís.  A  experiência  fez  conhecer  também  que  os 
tubos  de  cobre  duravam  mais  doque  os  de  ferro ,  e  os  de  latão 
mais  ainda  do  que  os  de  cobre:  são  portanto  os  de  latào  os 
que  mais  se  usam.  Houve  no  princípio  bastante  dificuldade  em 
segurar  os  dictos  tubos;  mas,  finalmente,  conaeceu-se  que  os 
furos  em  que  elles  deviam  entrar  nos  tampos  das  caldeiras,  de- 
viam ser  escariados  um  pouco  pela  parle  exterior,  e  metter  na 
bocca  dos  mesmos  tubos ,  depois  de  enfiados,  um  annel  de  aço 
de  figura  cénica  truncada,  o  qual  se  devia  introduzir  por  den- 
tro e  batel-o  a  martelo ;  porque  em  razlo  da  sua  figura  fazia 
alargar  a  bocca  dos  tubos  e  ajustal-a  na  parte  escariada  exte- 
rior ,  ficando  assim  o  mesmo  annel  a  fortalecera  por  dentro* 
Esta  lembrança  teve  um  feliz  resultado:  porque  os  tubos  ajus- 
tavam e  vedavam  a  saída  da  agua  perfeitamente,  «er vindos 
ao  mesmo  tempo  de  tirantes ,  que  seguravam  os  tampos  da 
caldeiras  e  que  por  isso  podiam  ser  menos  grossos  e  menos  pe- 
sados. 

Quando  as  primeiras  múçhieas  locomotivas  principiaram  a- 
correr  nos  caminhos  de  ferro,  reconheceu  se  logo  que  a  várvu- 
la  de  segurança  se  abria  com  os  estremecimentos,  e  deixava 
desperdiçar  o  vapor;  alguns  ingènheiros  foram  obrigados  a 
prendel-a  com  um  cordel,  e  correram  assim  risco  de  uma  ex- 
plosão. Yendo-se  isto  fizeram-se  outras  válvulas,  em  que  o  pe- 
so ordinário  e  a  pequena  alavanca,  em  que  elle  se  empregava, 
foram  substituídos  por  molas'  spiraes  á  maneira  dos  sacatra- 
pos ,  as  quaes  rodeiam  a  haste  das  válvulas  dentro  dos  tujtoa, 
e  podem  apertar-se  ou  afrouxar-ee  por  meio  de  uma  rosca  á 
vontade  doscooduetores :  este  é  o  ultimo  melhoramento  de  que 
tenho  noticia ,  e  assim  trabalham  em  muitos  caminhos  de  fer- 
ro nos  reinos  mais  ricos  e  mais  i Ilustrados  da  Europa  com  mui' 
grande  utilidade  do  coqnmercio-e  dos  viajantes ;  mas  em  ver- 
dade ainda  estão  mui  longe  da  .perfeição  a  que  podem  chegar* 

(Cmtinuar*erha~)  \ 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇOES. 


ANTOXU  RODBIGUES. 


31  de  Março  de  1580.  , 

1504  Ê  bem  que  esta  nossa  iolhínha  iúso-nistort-* 
ca ,  reze  hoje  de  uma  das  muitas  Amazonas  que  bri- 
lharam varonilmente  nas  alas  dos  nossos  exércitos*.. 

Pelo  nome,  tão  crespo  e  achamboado,  se  vê  logo 
que  a  senhora  Antónia  Rodrigues  é  da  raya  miúda  de 
quinhentos :  mas  nem  por  isso ,  menos  digna  de  com- 
memorarão ,  do  que  a  tia  Brites  d' Aljubarrota;  ou  a» 
mulheres  de  Diu.  —  £  senão  haja  vista  ao  theor  por* 
que  faliam  d'olla  as  nossas  enronicas,  e  ao  logar  que* 
lhe  deram  no  Theatro  das  Heroinas  Portuguezas —  qn- 
de  os  applicados  acharão  a  sua  história ,  que  muito  ao 
breve  apontaremos  aqui. 

Em  Aveiro  nasceu  Antónia.  Seus  pães,  que  eram  do 
tracto  marítimo  e  pobres ,  julgaram  fazer-lhe  bem  + 
pondo-a  em  casa  de  outra  filha  casada ,  que  residia 
n' esta  corte  4  nao  rica  mas  remediada.  Enganaram-se 
de  meio  a  meio.  A  tal  irmã  era-lhe  peior  que  madras- 
ta—e d' estas  ha  por  ahi  tantas  como  praga ! 

Com  os  annos  cresciam  as  sevícias  e  o  desamor  dá 
irmi-madrasta  t  a  ponto  de  a  já  não  poder  soffrer  mais 
a  pobre  Antónia.  Tinha  os  seus  quinie  annos  bem  pu- 


princípio  d*el|a  andou  mais  que  a  mucama  5  mas  depois  foi 
cançaodo  e  ficou  vencida. 
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xados,  quando  resolveu  emancipar-se.  Fugiu- 1 . .  come 
fazem  muitas. — Mas  esta  não  se  perdeu — honrou-se. 

Um  dia ,  depois  de  haver  em  bolçado  alguns  tostões 
que  a  irmã  tinha  sisada  ao  marido,  abala  de  casa,  vae 
comprar  uma  andáina  de  fato  de  marujo,  veste-se»  mu- 
da apenas  a  ultima  vogal  do  seu  nome,  e  fica  por  fora 
um  António  Rodrigues  eomo  qualquer  outro  que  Deus 
tal  fizesse. 

Pedia  gente  ura  navio  que  estava  a  ponto  de  fazer- 
se  na  volta  de  Mazagão:.  o  nosso  Anloninhe.»  assenta 
praça  de  grumete ,  e  no  discurso  da  viagem ,  com  tal 
habilidade  e  rijoza  se  houve  no  serviço-  que  lhe  toca- 
va, que  não  desmentiu,  antes  acreditou  a  sexo  de  que 
se  revestira ;  aportando  em  Mazagão  sem  ser  desco- 
berto. 

Ahi  porém ,  posto  em  processo  o  capitão,  por  haver 
sonegado  aos  direitos  algumas  mercancias,  toda  a  equi- 
pagem jurava  a  favor  d'elle ;  mas  chamado  a  depor » 
o  grumete  Rodrigues ,  fallou  pelos  cotovelos  ,  e  disse 
quanto  sabia  espevitadamente,  quasi  esquecido  de  que 
era  António ,  e  não  Antónia ».  como  por  a  língua  esta- 
va denunciando. 

Logo  que  desembarcou »  dá  de  mia  á  vida  maríti- 
ma ,  e  assenta  praça  de  soldado  no  presidio  da  forta- 
leza de  Mazagão.  Por  esses  tempos  foi  este  posto  ac- 
commettido  espantosamente,  e  António  Rodrigues-,  ain- 
da que  soldado  novel ,  tantas  gentilezas  obrou  de 
brio  e  valor ,  que  foi  passadp  de  peão  a  cavalleiro,  e 
fez  taes  cava  liarias »  que  sobre  ser  por  isso.  mui  galar- 
doado ,  algumas  douzellas  portuguezas  das  mais  qua- 
lificadas, que  em  Mazagão  residiam,  disputaram  a  pos- 
se da  sua  mão ;  na  qual  pendência  se  havia  o  nosso 
cavalleiro  com  tanta  gíria ,  que  segundo  dizem  os  au- 
ctores— -nem  as  deixava  queixosas  nem  satisfeitas. 

Parece  que  passados  cinco  annos ,  depois  de  ter  sa- 
bido guardar  inviolavelmenté  o  seu  incógnito  entre  a 
soldadesca,  cpmo,  o  havia  conseguido-  na  tiagem.,  não 
soube  haver-se  com  as  pertenções  de  casamento,  pelo 
que  determinou  ir  djenunciar-se  á  auetoridade  eccle- 
siastica,  divulgando-se  assim  ocaso  com  admiração  de 
todos. 

Não  tardou  em  casar-se  nobre  e  ricamente.  EIRei 
quiz  vêl-a,  veio  ao  reino,  e  recebeu  Jogo  uma  grossa 
tença.  Annos  depois,  no, fim  da  vida  do  velho  doctor 
I>.  N.  do  Leâ>,  que  a  conheceu,  e  nos  diz  (no  seu  li- 
vro da  Descripção  de  Portugal/  que  era  bonita  c,  ale- 
gre— já  pedia  remuneração  dos  seus  serviços  para  fi- 
lhos e  netos. 

A.  da  Sylm  Tullio* 


O  artigo  seguinte  está  composto  desde  meiado  feve- 
reiro á  espera  de  vez., — Julgamos  necessária  esta  ad- 
vertência porque  o  objecto ,  que  o  sugeriu ,  a  prefe- 
rencia e  edificação  do  monumento  do  Rocio ,  que  já 
hoje  se  acha  decidido  »  ainda  a  esse  tempo  o  não  es- 
tava. — , 

DO  ESPIBITO  DE  NACIONAUDADR^ 

150&  O  espirito  de  nacionalidade  ou*mor  da  Pá- 
tria é  uma  expressão  vaga  ;  corresponde  a  uma  idéa 
arbitrariamente  complexa :  em  abstracto  é  uma  virtu- 
de social  e  natura]  e  a  única  talvez  de  todos  os  tem- 
pos ,  de  £odos  os  logares  e  de  quasi  todos  os  indivi- 
4iqs.  Poucos  dirão,  e  pouquíssimos  o  diriam  com  ver- 
ide  —  «não  amo  a  terra»  onde  abri  os  olhos,  onde 
o  primeiro  sol,  o  primeiro  seio,  9  prijpejre  sorri- 


so^ onde  tudo ,  que  me  rodêa ,  conversa  comigo  nos 
annos  que  passaram  ,  onde  todos  me  intendem ,  e  in- 
tendo a  todos,  onde  os  interesses  geraes  se  inlerteccm 
com  os  meus  interesses,  onde,  ou  escondidas  debaixo 
do  chão,  ou  girando*  sobre  elte ,  estão  todvs  aqnelles 
a  quem  mais  devo  o  que  mais  ma  devem ,  onde  me 
espera  a  minha  derradeira  jazida ,  e  onde ,  quando 
eu  desaparecer ,  ainda  o  meu  sangue  e  o  mfeu  nome 
continuarão  por  mim  a  existir»  e  recordando-me  e  cho- 
rando, alguém  seguirá  os  trabalhos»  que  encetei.*  — 
Logo  porém  que  se  tracta  da  appiicação  d 'este  senti- 
mento, de  o  fazer  baixar  da  sua  esphére  moral,  clara» 
e  sem  nuvens  ás  •condições  mal  diffinidas,  fortuitas» 
e  muitas  vezes  encontradas  da  vida  positiva,  o  que  até 
alli  era  axfoma  e  virtude  converte-se  em  disputa.  A» 
idéas,  os  hábitos»,  os  interesses  de  cada  individuo» 
ou  de  sua  família ,  ou  da  sua  corporação  04»  classe  r 
ou  de  sua  cidade  ou  província ,  fazetn-0'0  vèr ,  até 
com  a  melhor  fé,  o  maior  bem  d»  Pátria,  precisamente 
onde  para  ella  só  está  um  bem  menor  e  talvez  um  ma! 
ou  uma  origem  remota  de  muitos  males.  Ê  um  ponta 
este  que  não  carece  de  demonstração ;  cm  taes  casos 
o  amor  da  Pátria ,  se  chega  a  convertesse  cm  obras ». 
produz  os  mesmos  efteitos »  que  o  ódio  de  seus  mais 
acerbos  inimigos  lhe  poderia  produzir. 

De  milhares  de  elementos  se  compõe  a  vida  do  es- 
tado ,  e  da  mutua  acção  e  perfeito  jogo  d 'esses  ele* 
mentos  a  sua  saúde ;  mas  um  espirita  limitado ,  ou 
porque  assim  nasceu,  ou  porque  assim  ocrearam,  não 
podendo  conhecer  a  natureza,  de  eada  um  d' estes  ele- 
mentos ,  eu  complicadas  relações  de  todo  este  jogo, 
insiste  n*uma  ou  n 'outra  parte  com  esquecimento  ou 
menoscabo  de  muitas ,  e  sacrifica  o  todo  imaginando 
que  lhe  serve. —O  maior  talento  governativo»  quanto 
anos,  consistiria  em  possuir  um  grande  juizo  e  nenhu- 
ma espécie  de  talento  particular :  —  o  rei-poeta  ante» 
poria  a  tudo  a  litteratura,  o  machinista  só  as  fabri- 
cas, o  guerreiro  só  as  conquistas,  e  o  estado,  sob  suas 
leis,  brilhante  a  um  respeito ,  cairia  por  todos  os  ou- 
tros lados  em  ruína  e  dissolução. 

O  bem  governar  seria  fácil ;  pelo  menos  a  se  iene  ia 
para  isso  necessária ,  poderia  ser  escripta  e  aprendi- 
da ,  se  as  relações  mutuas  dos  elementos  soefaes ,  e 
a  comparativa  importância  dVlfes,  não  variassem  a  ca- 
da passo  com  os  suecessos  políticos  ou  naturaes ,  com 
b  crescer  ou  minguar  da  illust  ração,  com  as  modas  e 
costumes;  em  fim  com  as  mudanças  que  o  tempo  causa 
de  contínuo*  Então  o  amor  da  Pátria  poderia  sim  fal- 
tar em  alguns  ,  afugentado  pelo  egoísmo ,  mas  aquel- 
les,  que  o  tivessem  ,-  não  errariam  jamais  no  empre- 
go ,  que  lhe  haviam  de  dar.  O  capitulo  do  patriotis- 
mo no  catbecismo  do  cidadão  é  portanto  um  capitulo 
perennemente  variável ,  pelo  que  toca  ás  applkações 
do  invariável,  tbèma  —  amor  da  pátria. 

Mas  como.  escrevemos  em  .  portuguez  ,  e  portanto 
quasi  exclusivamente  para  Portugal,  desceremos  já 
d 'estas  geraes  considerações ,  em  que  nos  íamos  ex- 
praiar  ,  para  a  appiicação  clara  e  suecinta  de  princí- 
pios, que  nos  parecem  irrefragaveis,  ao  estado  presente 
das  nossas  coisas. 

O  verdadeiro  patriotismo  pratico  foi  sempre  em  nós 
tão  raro,  eomo  em  todos  os  povos.  As  façanhas  mi- 
litares recamam  esplendidamente  toda  a  nossa  his- 
toria; sem  duvida  são  esses  os  maiores  .doe uinejH 
tos.,   que  homens  podem  dar  de  abnegação  de  tudo; 
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por  isso  geralmente  se  reputam  demonstrações  má- 
ximas de  patriotismo :  —  mas  as  façanhas  militares  ti- 
veram ,  e  teem  muitas  vezes  uma  origem  menos  no- 
bre» Desde  os  hymnos  de  Harmodio  até  os  de  nossas 
pelejas  cívicas  f  ainda  não  cessou  de  se  ouvir  o  estri- 
bilho—morrer  pela  pátria:— ainda  em  nenhum  cam- 
po de  batalha  se  levantou  monumento  em  que  se  não 
gravasse  — «aos  mortos  pela  pátria.» — 4 Mas  quanto 
d'essas  cédulas  passadas  para  a  posteridade  não  tem  a 
philosophia  que  rebater  para  pagar  os  quinhões , .  que 
para  si  estão  reivindicando  a  ambição  de  subir  pos- 
tos, o  medo  da  infâmia,  o  tédio  da  vida,  a  anciã  de 
se  melhorar  de  fortuna ,  a  obediência  forçada ,  e  Un- 
tos outros  motivos  pessoaes?  £Quem  aífirmará ,  que 
era  cada  cem  mil  homens  armados  sob  os  estandartes 
da  pátria ,  correndo  em  nome  da  pátria  a  vencer  ou 
a  morrer  e  realmente  morrendo  como  valorosos ,  haja 
rail  ou  baja  cem,  cuja  heroicidade  nasça  inteira  e  es- 
treme do  patriotismo?  —  O  que  dizemos  d' esta  classe 
applica-se  com  mais  forte  razão  a  todas  as  outras,  que 
servem  e  conservam  a  republica. 

É  esta  uma  verdade  que  parece^despoetisar  em  gran- 
de parte  a  vida ;  é  entretanto  uma  verdade :  como* 
é-  uma  verdade ,  não  queremos  dissimulal-a  •  nem  de 
tal  necessitamos  ,  pois  que  em  última  análise  ,  o 
concurso  de  outras  muitas  causas ,  que  nos  movem  a 
nos  desempenharmos  cada  um  dos  seus  deveres  res-^ 
pectivos,  nos  pódc  talvei  conduzir  pouco  mais  ou  me- 
nos ao  mesmo  ponto ,  em  que  esse  ideal  sentimento 
nos  haveria  de  col locar. 

Nos  antigos  tempos  da  monarchia ,  o  patriotismo 
em  feitos  deveu  ser  raro ,  já  porque  éramos  rudes  e 
semibarbaros ;  já  porque  nas  nossas  inter  prezas  bel- 
licss  tinham  metade  os  ódios  religiosos ,  um  quarto  a 
cobiça  do  saco ,  o  restante  o  serviço  do  rei»  entidade 
symbólica  ,  representação .  pbantastica  e  substituição 
muito  verdadeira  do  estado. -*- Estas  causas,  que  so- 
bre tudo  nos  fizeram  graudes  por  toda  esta  terra,  com- 
prada e  resgatada  a  ferro ,  foram  ainda  as  mesmas, 
que  levaram  por  nossas  mãos  as  Quinas  triumphado- 
ras  a  tantas,  tào  estranhas,  e  tão. apartadas  regiões.. 
Todos  esses  milhares  de  victosias  magicas  um  único 
talisman  as  produziu ,   que  se  levava  no  peito  e  dizia: 

—  «  serviço  de  Deus  é  do  senhor  rei : »— nada  mais : 
e  nada  maia,  porque  a  palavra  cobiça  er*  vergonhosa,, 
e  a  palavra patt4otismo  mal  conhecida.  —  £  não  se  haja 
isto  adesdoiro;  —  mal  se  pode  amar  o  que  não  existe  ; 
e  nío  existe  pátria  onde  •  não  existe  a  verdadeira  li- 
berdade com  todas  as  suas  prosperas  consequências. 

—  Hoje  porém  que  ha  a  liberdade  ^haverá  Boaventura 
esta  virtude  ?  —  Tapemos  as  faces  e  respondamos  — 
; Não !  —  Nunca  talvez  delia  andámos  mais  afasta- 
dos.—  4 Seremos  logo  incapazes  de  a  conseguir?  — 
Também  não.  —  Muitas  razões  fataes  contribuíram  pata 
esta  atrophia  de  ânimo,  que  Deus  harde  permiti k  não 
seja  incurável. 

As  revoluções  e  guerras  intestinas  transformaram 
pela  assolação  qttasi  tudo  o  com  que  nos  havíamos 
oreado;  solveram-se  todos  esses  laços  de  affeições. 
Vieram  novos  usos  c  costumes ,  que  ainda  não  6zc- 
rem.  cama ;  recresceram  as  estranhezas  e  o-  incom- 
raudo  do  viver.  Multiplicaram-se  o  que  hoje  se  cba-i 
num  associações ;  mas  a  unidade  da  família  portu- 
guesa desapparcceu.  Éramos,  senão  irmãos,  pelo  menos  I 
conhecidos  c  visinhos  pacíficos ; .  Gzemo-Aos  vencidos  | 


e  vencedores :  0$  vencedores  continuaram  ainda  a  com- 
bater-se ,  a  vencer-se ,  e  a  empregar  os  armistícios 
em  assacalar  os  ódios  para  futuros  oonflictos.  Discu- 
timos, fazemos,  discutimos  e  refazemos  leis;  mas  os 
costumes ,  sem  os  quaes  todas  as  leis  são  vãs,  desan- 
dam e  subvertom-se.  —  Da  pobreza  dehontem  caímos 
na  penúria  de  hoje ;  e  entrevemos  inevitável  para  ama- 
nhã a  miséria  ainda  mais  negra.  Não  nos  podíamos 
queixar  dos  males ;  era  um  mal ;  —  hoje  todos  nos 
queixamos :  conhecemol-os  todos,  porque  a  imprensa  , 
porque  o  parlamento ,  porque  as  conversações  publi- 
cas e  domesticas,  já  não  faliam  de  outra  coisa  ;  eesse 
mal  ainda  é  mais  grave.  Sabíamos  «apenas,  que  havia 
dividas,  e  esse  triste  assumpto  raras  vezes' vinha  en- 
nublar  os  deleitosos  serões  das  famílias  reunidas ;  — 
hoje,  nos  trinta  bailes  de  cada  ume,  difhcnltosamente 
se  encontrará  entre  os  centenares  de  concorrentes  al- 
gum ou  alguma ,  que  no  quarto  de  boro  cm  que  re-- 
pousa  de  dançar,  não  troque  um  dialogo,  afltectuoso  ou* 
recreativo  por  uma- dissertação  mais  oer  menos* sabia,, 
mas  sempre  certa  ,  sobre  a  profundes  <  do  abysmo  fi- 
nanceiro ,  aberto  sob  os  nossos  pés,  a  cujo  leito  já 
não  chega  a  vista  ,  e  que  ainda  de  hora  para  hora  se: 
rebaixa .  Tudo  isto  (4  quem  o  não  intende  ?)  diminué  com* 
a  fé  a  com  a  esperança  a  virtude ,  sempre  aliás  rarís- 
sima do  patriotismo. 

Outra  cansa  — causa  suprema  —  aocresceu  sope- 
rabundantemeote  a  tantas  causas.  —  Uma  grande  par- 
te dos  nossos  irmãos,   pelo  menos  dos  mais  inftuen-- 
tes,   emigraram  afugentados  do  ninho  paterno  * .  e  fb** 
ram  passas  annos  pelas  cidades  e  capitães  dos  es- 
trangeiros ;  qnando  voltaram,  já  não- conheceram  a- 
terra  pátria  ,  nem  ella  a  elles*   raros  se  haviam  me- 
lhorado  nas  eschólas   das   sciencias  ,    raríssimos  na* 
do  infortúnio;   os  demais  tinham  esquecido  tudo  e 
aprendido*  nada;  —Com  a-  língua  haviam  olvidado  os;' 
sentimentos  portugueses»  Mais  saudades  do  que  lá  ti- 
nham, por  ventura  do  qoarto,   onde  sua  mãe  os*  emba- 
lara ,    mostram  ter  hoje  cá  da  taberna  de  Londres  om 
da  baiúca  de  Paris-,   onde  o  copo  fétido  da  cerveja  , 
pago  pelo  seu  dinheiro,  lhes  era  ministrado -com  des-* 
prezo  pelo  mais  intimo  -  servente.  Exceptuando  uma 
ou  duasr  dniws  de^nlendiroento^sios,  que  se*  não  cear* 
lha  ram  por -esse  norte,   1  homens  da  emigração ,  que» 
bens  reaes  trouxestes  vós  que  vos  obrigaram  a  tornar* 
ao  nosso  reino  ?  —  *4  O  afectado  desprezo  de  tudo  quanto 
é- nosso:    nma  assignatura  perpétua. nos Jornaes  de  fl-r 
gurines:   um  capitulo  de  Economia  Politica  onde  se' 
elogia  e  luxo ;  quatro  palavras -inglesas  ou  francesas , , 
uma  soirée  e  um  debute,  um  club  e  um  groom,  um  cha-  • 
péú  branco  eum  charuto ;  e  a  supressão  philosophica  do 
dominuiteeum !  —  j  Valia  a  pena  de  tão  dilatada  perigri- 
nação  !  Anacbarsis  •  e  Telemaco  não  aprenderam  mais » 
nem. melhor  por-  esse  mundo.. 

O  poucochinho-,  que  ainda  restava  para  assolar  de  * 
pátrio  amor,  desbarataram-n'o  estes •  papalvos  ,  sem 
consciência ,  muitos  dos  quaes  desgraçadamente  não. 
teem  a  insignificância  de  meros  danêys  ou  fashionabies  • 
da  ínfima  plana ,  mas  habitam  palácios ,  aviventam  > 
clubs , . voam  em;  carruagens, .  e  tornam,  mais  terrível: 
e  mais  contagioso  o  seu  exemplo  de  abjuradores  e  re** 
negados  do  bom  Portugal. 

Ninguém  nos  taxará  de  havermos afeiado  o  painel.: 
Antes  levantamos  d'elle  a  mão  sem  ousar  aconcluil-o. 
Mas  o  que  ahUka?   basta  j>ara  tirarmos  afoitamente 


•**! 


352 


REVISTA   UNIVERSAL 


a  consequência  deqme  o  espirito  de  nacionalidade  vae 
já  quasi  perdido  em  nossa  gente.  —-Temerosa  verda- 
de ,  pois  que  só  elle  pode  ainda ,  se  alguma  coisa  no 
mondo  o  pôde,  restituir-oos  alguma  sombra  ou  princí- 
pio de  ventara.  — •  Para  aqui,  para  aqui  se  devem  em- 
penhar todas  as  forças  dos  em  quem  esta  nobre  virtu- 
de não  morreu. 

Dois  são  os  géneros  de  armas ,  com  que  esta  duvi- 
dosa peleja  se  ha-de  pelejar :  —  as  obras  e  as  pala- 
vras. —  As  obras  pertencem  mais  aos  príncipes ,   aos 
grandes ,   aos  poderosos  de  dinheiro ,   de  auetoridade 
ou  de>  representação :  —  a  palavra  aos  homens  de  co- 
ração e  de  íntendimenlo ,  e  á  imprensa ,  que  é  o  seu 
púlpito ,  o  seu  parlamento  ,  o  seu  tribunal,  a  sua  es- 
ohóla ,  a  sua  praça  de  commércio.  —  Aos  escriptores, 
dignos  -d' esse  honroso  titulo»  ainda  mais  apertada  cor- 
re a  obrigação  de  nacionalizar ,  do  que  aos  filhos,  le- 
gítimos oo  bastardos,  da  fortuna ,  porque  o  seu  poder 
é  muito  mais  amplo  «  eficaz ,    está  fundado  na  natu- 
reza,  e  snstento-se  pela  razão:  —  um  príncipe  pôde 
não  ser  mais  do  que  um  pigmeu  ou  um  truão,  repre- 
sentando o  papel  do  heroe  na  comedia  social ;  o  seu 
mérito  pôde  estar  todo  em  três  partes — n'um  armário, 
em  alguns  rolos  de  pergaminho ,  na  guarda-roupa  em 
alguma  farda  bordada  *   e  no  livro  do  mordomo.  —  O 
escriptor  é  o  verdadeiro  nobre  talhado  pela  Providen- 
cia para  a  ajudar  nos  seu»  grandes  desígnios ;   é  o 
.apostolo  obscuro ,   descalço  e  rolo ,   que  regenera  os 
povos ;   é  o  rei ,  que  viaja  incógnito  preparando  sem 
ruído  grandes  suecessos  que  se  hão-de  realisar.   Des- 
graçado d'aquelle,  que  predestinado  por  um  génio  in- 
visiveL*  que  no  berço  o  bafejou  para  reinar  assim  no 
presente  e  no  porvir ,   e  ser  ainda  obedecido  quando 
■os  que  o  desconheceram  e  de^presaram  nem  já  forem 
lembrados,  esqoece  a  soa  providencial  missão ;  enter- 
ra o  talento  qno  recebeu ;   naette  sob  o  meio  alqueire 
a  sua  lanterna  evangélica  ,    e  desbarata  as  horas  e  as 
forcas  «na  vertiginosa  dança  macabra  dos  intersieulos 
mesquinhos-,  dos  amores  e  ódios  pessoaes ,   dos  enre- 
dos fúteis  e  passageiros ,   mas  de  não  passageiros  re- 
sultados.—Aos  incuriosos  sacerdotes,  que  todos  os  dias 
celebram  no  altar  da  imprensa  ,   d 'onde  importa  qne 
-se  reparta  o  pão  de  paz  aos  fiéis ,  e  aos  infiéis  a  do- 
utrina.—  a  elles  afoitamente  nqs  dirigimos,  que  nos 
respondam  com  a  mão  na  consciência — i  preenchem 
porventura  o  seu  dever?  £  forcejam  por  Instruir  emo- 
valisar  o  povo?  ^desvelam-sc  por  lhe  desentupir  as 
sargentos  intimas  e  exteriores  da  prosperidade  ?  j  evan- 
gelisam-4he  de  dia  e  noite  o  amor  "da  pátria?—*  Que 
nos  respondam. 
•  Pelo  contrario  ^   quando  uma  voz  sincera  se  le- 
vanta ,  pregando  esta  virtude ,   fulminando  a  quem 
ousa  iviolal-a   e  demonstrando  aos  "ignorantes  ou  ^illu- 
*os  a  necessidade  d'eHa,   rara  vez  essa -voz  encontra 
um  éecho ;  e  muita  vez,,   d* entre  os  próprios  minis- 
tros juramentados  ao  cuko  da  civilisação,  algum  se 
levanta ,  que ,  a  essa  voz  responde  com  o  escarneo. 
-*-Já  podáramos  amontoar  exemplos  d'esta  covardia 
insensata,  mas  limita r-nos-hemos  a  um,  e  porque  se 
não  diga,   que  escolhemos ,  será  de  todos  o  mais  re- 
bente. 

Projectára-se  um  grande  peccado  contra  a  naciona- 
lidade ;-*■ edificar,  com  o  pão  de  portugnezes  pobres 

um  Príncipe  pertuguez ,   que  por  acções  portugue- 

t -merecera  bem 4a  soa  Pátria,  um  monumento  ita- 


liano. —  Requeremos  primeiro  contra  a  profanação ,  a 
absurdo  e  a  crueldade :  depois  protestámos :  ultima- 
mente bramimos,— Tínhamos  aberto  o  caminho,  es- 
perávamos ver  lançar-se  por  elle  em  tropel  todos  os 
talentos  portuguezes,  que  para  logo  nos  haveriam  to- 
dos passado  adiante ,  correndo  para  uma  victoria  cer- 
ta ; «— -  esperávamos  e  esperámos.  —  i  E  quantos  de  ta- 
manho numero  noi  acodiram  ?  — -  Emvez  d'is8o,  eis- 
aqui  o  que  uma  voz,  sem  que  apparecesse  o  rosto  de 
quem  n'a  soltava,  nos  responde :— «  Pôde  um  juiz 
«imparcial ,  pesando  maduramente  a$  circumstancias  a 
« todos  o$  respeito*  decidir  qual  dos  riscos  se  deve  ado- 
tptarj  e  feito  isto  que  attencão  devem  merecer  aqueltcs 
«  que  entrarem  a  grasnar  por  se  «ô*  ter  preferido  antes 
«  este  que  aquelle  risco ,  quer  o  auetor  fosse  português 
«ou  estrangeiro.*— O  sublime  grasnar,  que  o  farri- 
coco  agachado  debaixo  do  prelo  tirou  por  metáphora 
ási  espécie  pata ,  a  que  pertence  ,  faz  lembrar  a  ci- 
garra da  fabula  —  quando  aos  pássaros  cantores  man- 
dava cal  lar ,  para  que  os  lavradores  a  podessem  ou- 
vir a  ella :  —  levou  com  uma  terroada  que  a  esborra- 
xou. —  Não  esborraxaremos  nós  ao  farricóco,  italia- 
no, portuguez,  ou  sármata  :— viva  e  escreva.  —  A 
Providencia,  que  permitte  nascerem  animaes  d'aqoel- 
la  espécie ,  algum  fim  deve  ter  para  isso :  —  também 
as  rameiras  já  se  demonstrou  que  eram  preciosas  para 
a  própria  virtude  da  castidade ;  talvez  que  es  piegas 
typographicos  sirvam  para  que  a  verdade,  confrontan- 
do-se  com  as  sandices  d 'etles,  descubra  melhor  a  sua 
importância  e  portamento  senhoril. 

Mas  logo  teremos  oocasião  de  tornar  ao  farricóco. 
Retomemos  o  nosso  discurso. 

Assentado  que  é  obrigação  dos  que  dão  a  doctrina 
e  dos  que  dão  o  exemplo  —  insistir  e  perseverar,  tei- 
mar e  martellar  até  que  o  espirito  de  nacionalidade 
se  alie  da  sua  anniquillação ,  e  nos  ponha  em  via  de 
salvamento  —  examinemos — já  que  é  e?te  um  assum- 
pto, em  que  tanta  ignorância  reina,  e  tantos  erros  se 
teem  introdusido  —  o  que  um  patriotismo  illustrado 
tem  direito  e  obrigação  de  exigir — tem  direito  e  obri- 
gação de  conceder. 

Para  melhor  resolver  estas  duas  questões,  que  a 
final  vem  a  cifrar-se  em  uma  só,,  conviria  discutir  ou- 
tra preliminarmente ;  a  sater :  se ,  e  até  que  ponto , 
é  verdadeira  aqoella  máxima  dê  Fénélan^ *quc  ha- 
'  de  cada  um  amar  a  sua  família  mais  do  que  a  si ;  a 
sua  cidade  mais  do  que  a  saa  família ;  a  sua  pátria 
mais  do  que  a  sua  cidade ;  o  género*humano  mais  do 
que  a  sua  pátria. » —  Mas  costearemos  por  largo  essa 
fragosa  e  escarpada  disputarão  eschoiar. 

A  máxima.,  que  de  antigos  philosopbos  herdara  Fé- 
nélon,  o  uso  universal- a  traz,  ha  milhares  de  annos, 
revirada  de-baiio  para  cima.  Mais  do  que  «o  .género- 
humane  desconhecido  se  ama  a  pátria  conhecida :  mais 
do  que  á  pátria,  que  se  não  Tê,  a  porção,  que  n'elia 
se  vè  e  se  disfrueta ;  mais  do  que  -á  cidade,  díspar- 
tida '  em  -tantos  interesses  quantos  são  os  seus  fogos,  a 
família  por  quem,  com  quem  e  para  quem  se  vive. 
Só  na -ultima '  cláusula  nenhum  coração  bem  formado 
contrariaria  -a  Fénélon :  *—  o  pae ,  a  mãe,  os  irmãos , 
a  mulher ,  os  filhos,  antepol-es-ba  cada  um  a  si  mes- 
mo.— À  dissociabilidade ,  que  d'aqui  devia  originar- 
se ,  oèvía  ,  como  já  acima  tocámos ,  a  generalidade , 
mesma  d 'este  defeito,  se  o  é.  As  forças  felicitantea, 
que  se  haviam  de  derramar  de  cada  uma  das  pactas* 
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para  todas  as  outras,    vem,   concentrando-se  n'ella » 
a  gerar  pouco  mais  ou  menos  por  dentro  a  mesma  dose 
de  felicidade ,  que  de  fora  lhe  poderia  conOuir ;  e  os 
sacrifícios  particulares ,   indispensáveis  para  a  manu- 
tenção do  todo ,   se  não  é  já  a  vontade  quem   nol-os 
persuade ,    é  a  força  publica ,   ou  a  lei  quem  a  clles 
nos  obriga ;    é  a  avareza  ou  a  fome ,    a  ambição  ou  a 
raid  a  de  quem  nos  constrange  a  arrostal-os; — o  que 
as  virtudes  não  fizeram,  fazem-rTo,  como  qoer  que  po- 
dem ,  os  próprios  vicios  e  defeitos ,   com  que  a  natu- 
reza já  talvez  para  isso  nos  aparelhou.  —  Nobre  seria 
—  não  o  duvidamos  —  porém  seria  escusado  o  procu- 
rar persuadir  aos  indivíduos ,   ás  classes ,    ás  povoa- 
ções que  o  sentimento  innato  do  pátrio  amor  ,   o  tra- 
duzissem em  sacrifícios  espontâneos :  —ninguém  ou 
só  pouquíssimos  o  fariam.  —  Ha  porém  outros  actos, 
por  onde  esta  virtude  se  pôde  manifestar ,  proveitosos 
■c  fáceis,  enio  molestos  para  quem  n'os  executa,  por- 
que para  elle  mesmo ,  como  para  todos ,  hão-de  des- 
ses aotos  brotar  fruetos: — taes  actos  é  que  só  villôes 
e  malévolos  por  condição,   e  estúpidos  por   encanta- 
mento, deixariam  de  executar :  não  vá  embora  o  opu- 
lento vasar  os  seus  saccos  de  oiro  no  erário ;  seria  es- 
sa ama  grande  heroicidade,  mas  não  é  um  devei ;  se 
porém.o  rico  se  recusar  a  ser  parte  n'uma  emprèza  , 
que  promette  venturas  a  uma  cidade  ou  a  uma  pro- 
víncia, abonando-Ihe  ao  mesmo  tempo  um  honesto  juro 
do  seu  eabedal ,  se ,    podendo  contribuir  para  que  se 
abram  estradas  e  canaes,  que  aviventem  o  reino,  an- 
tepuser aos  lucros  de  tão  abençoada  especulação  o  jogo 
escandaloso  dos  fundos  públicos ,    as  usuras  desalma- 
das ,  as  lagrimas  dos  infelizes  e  as  maldições  da  mãe, 
a  quem  a  fome  seccou  o  leite  e  as  lagrimas ,   não  só 
haverá  faltado  ao  que  devia,  mas  feito  o  que  não  de- 
via, nem  podia  : — esse  homem  éenterral-o,  que  já  a 
alma  se  apartou  d'elle  ha  muito  tempo ,    e  enterral-o 
em  cemitério  de  brutos  com  as  costas  para  o  céu ,  e 
a  cara  para  os  abismos;   e  quem  passar—  •  minxerit 
m  cinere*» — porque  esse,  que  viu  a  fome,  a  sede  e 
a  nudez,  e  recusou  o  pio,  recusou  a  agua,  e  recusou 
o  vestido ,   é  dos  bodes  da  mão  esquerda  para  quem 
não  haverá  misericórdia  np  livro  da  conta. 

Já  temos  a  nossa  doctriua  redusida  a  termos  com- 
preensíveis e  de  receber. 

O  patriotismo  pratico,  de  que  importa  se  dêem  con- 
tinuamente licções  e  mais  exemplos ,  é  aquelle  que 
aproveitando  ao  maior  numero  aproveita  simultanea- 
mente, ou  pelo  menos  não  prejudica  ao  particular  nos 
seus  haveres  ou  nos  seus  com  modos.  —  ^Este,  quem 
são  dirá  que  é  obrigação  strictissima  para  todos  e  pa- 
ra cada  uni  ? 

Apertando  ainda  mais  o  tractado  só  ao  nosso  Por- 
tugal—  saibamos  á  justa  a  que  se  redus  no  presente 
estado  das  coisas ,  o  que  o  espirito  nacional  tem  di- 
reito e  obrigação  de  exigir ,    tem  direito  e  obrigação 

de  conceder. 

(Còntimtíar-se-ha.) 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

1506    Houve  nas  Antilhas  um   violento  terremoto,  que 
ésras  70  segundos.  A  colónia  que  mais  padeceu  foi  a  deGua- 


deloupe.  Quasi  toda  a  cidade  ficou  assolada  ,  já  pela  ruína 
doa  edifícios ,  já  pelo  incêndio ,  que  foi,  como  no  grande  ter- 
remoto de  Lisboa  de  1755,  o  ultimo  acto  do  horroroso  drama. 
Morreram  perto  de  4000  pessoas,  e  ficaram  feridas  umas  1800. 
Muitas  aldéas  dos  campos  circumjacentes  nao  foram  mais  bem 
livradas. 

Na  republica  do  Haiti  um  incêndio  devorador  a  9  de  ja- 
neiro consome  a  maioria  e  melhoria  da  cidade:  tem  de  influir 
no  commercio. 


PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

1507  Diário  do  Govern*  de  £3  de  março,  —  Annuncie- 
do  Thesoiro :  no  dia  £9  do  corrente  arrematar-ae-ha  a  unella 
de  Cabo-Verde. 

Idem  de  24.  —  Decreto  transferindo  o  bibliothecario  mor  de 
Lisboa  para  a  bibliotheca  do  Porto ,  e  nomeando  para  o  seu 
logar  ao  Dr.  José  Feliciano  de  Castilho.  —  Aviso  de  que  a  31 
sae  a  correia  TJrania  para  Angola ,  tocando  na  Madeira ,  Te- 
nerife ,  e  Cabo-Verde. 

Idem  de  £5.  —  Offloio  elogiando  aos  q*e  entraram  na  soba- 
cripção ,  aberta  em  Génova  para  os  inauodados  da  Madeira ; 
que  importou  em  £0*1000  réis.  —  Avisos  de  que  no  canal  princi- 
pal do  porto  de  Bombaim  se  acha  construído  um  farol  flucluan- 
te ;  e  outro  no  golfo  de  Lubeck,  próximo  ao  porto  de  Neustad 
na  ponta  de  Pelzerhcgcn 


ILHA   TERCEIRA. 

1508  Poblicoo-se  lithographado  em  quarto*-—  Cir- 
cuito da  Ilha  Terceira ,  dividido  em  $  districtos  tutft- 
tares ,  forca  de  cada  um  e  os  logar es  inacessíveis :  tra- 
çado e  orientado  por  Joaquim  Bernardo  de  Mello  No^ 
gueira  do  Castello. 

O  auetor,  digno  tenente  coronel  de  cava|laria,  ad- 
d  ido  á  praça  de  Peniche ,  em  dos  valerosos  que  n'a- 
quclla  itba  se  assignalaram ,  lembrou-se  no  meio  dos 
cuidados  e  fadigas  da  guerra  de  tirar  o  retrato  d'a- 
quclla  terra  para  sempre  celebre.  \  i  Com  que  prazer 
elle  e  os  seus  companheiros  não  olharão  no  futuro  e 
já  agora  para  este  papel ,  que ,  te  lhes  recorda  amar- 
guras, égua I mente  lhes  suscita  bastantes  sonhos  de  fe- 
licidades, bastantes  glorias  verdadeiras?!  \ Muita  la- 
grima de  saudade  cairá  sobre  esta  pagina ,  muito  sus- 
piro de  desenganados  lhe  correrá  por  cima  ! 

TERDADE1B08  MONUMENTOS. 

1509  Muita  vez  temos  tido,  muitas  ainda  teremos 
, occasião  para  louvar  o  governador  civil  de  Angra,  o 

£x.mo  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro.  A  agricultura ,  os 
portos  e  estradas,  o  culto  religioso  e  os  costumes  teem 
ido  sob  a  sua  paternal  vigilância  de  anno  para  anno' 
prosperando :  é  porque  na  pessoa  do  Sr.  Ribeiro  se 
reúnem  em  boa  harmonia  dois  espíritos ,  tão  raros  de 
encontrar  junctos ,  que  geralmente  os  reputam  per 
contrários  —  o  espirito  calculador  e  positivo  dohomin 
politico ,  o  espirito  amante  e  embclesador  do  homo»n 
litterato ;  e  com  estes  dois  espíritos  uma  vontade  for- ' 
te  e  decidida  :  —  é  ,  se  o  podemos  dizer ,  composto 
com  o  coração  de  Gcssner ,  a  razão  de  Say,  e  a  ener- 
gia de  Pombal.  Infelizmente  o  theatrô ,  onde  repre- 
senta ,  é  de  sobejo  acanhado  para  que  por  suas  obras 
se  possa  manifestar  toda  a  verdade  da  nossa  asserção. 
Mas  não  cabe  no  pouco  menos  intenção  do  que  no' 
'  muito. 

O  anniversario  do  desembarque  do  Sr.  D.  Pedro 
n'aquella  ilha ,  no  dia  3  do  corrente ,  foi  nobremente 
solemnfsado  pelo  Sr.  Ribeiro. 

Ha  um  anno  que  um  pequeno  terremoto  deixara  as- 
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solado  no  seu  districto  o  togar  de  CovpQ  Soneto.  Seis 
«asas  de  famílias  pobres ,  de  que  se  compunha  a  p*- 
?oeçio,  tinham  caldo,  e  o*  moradores1  se  haviam  en- 
tre lagrimas  despedido  para  sempre  d'aqucllas  pedras 
confusas,  ninho  de  sua  infância  e  de  seus  amores,  tes- 
^«njias  c)e  todas  suas  penas  e  prazeres. 

AcuiU  r*-lnes  logo  o  hçm  gpvarpadpr  civil  agasalhai 
do-os  ,  e  mantendo-os  :  —  muito  era  ,  porém  muito  lhe 
faltava  ainda :  para  vivo  basta  o  pão ,  mas  para  feliz 
ha-se  mister  do  ar  e  terra  da  nascença.  Se  és  visinho 
do  mar  já  te  não  contentai  de  o  ver  senão  fór  da  mes- 
ÍP4  praia  ou  do  mesjnp  posto,  4'o«4e  p  vi*s  em  meni- 
»o.  —  Alcança  dos  donos  de  um.  terreno  contíguo  ao 
do  ermosinho  arruinado ,  espaço  mais  seguro  e  bem 
assente  para  nfelle  edificar  seis  vivendas  regulares , 
airosas,  mui  claras,  mui  lindas,  mui  hospedeiras ; 
— r  e  tanta  fúria  de  amor  met/e  ua  obra  , ,  que  ,  passa- 
dos poucos  mezes  ,  antes  que  este  dia,  do  saudosa  re- 
«oedação  alvoreça,  entrega  a  cada  um  doa  despojados 
paet  de  fataiMas  a  chave,  pqsse  o  senhorio  éo  que  pa- 
ra eMes  bernf1  merece  o  nome  dê  palatío.  —  Ê  escusa- 
do accrcsccntar ,  que  nas  Cestas  de  3  de  março  o  en- 
thusiasmo  patriótico  das  seis  famílias  felicitadas  foi 
uma  das  mais  donosas  partes  do  regosijo. 

Quantos  destes  monumentos  vivos,  á  gloria  do  Li- 
Jici^ajor  r  çc  n^o,  poderiam  difundir  pof  todas,  nossas 
toroYiqcias  4'áqucm  e  d'aJém-mar,  com  metade  do  cus- 
to (Je.  um  monumento  (}e  (Juzeolos  contos*  cowfcmuado 
a,  produzir  cm  toda  a  eternidade i>adu. 


e  ltUerarios  ,  encontrar*  já  para  o  primako  passo  ura 
obstáculo  inesperado, 

A  guarda-roupa  de.  cada  tbeatro ,  é  costa»**  velho 
vendsl-a  o  empresário ,  que  se.  despede ,  ao  empresá- 
rio, que  entra.  — Q  Ex.*°  $r.  Conde  doForrobo  (dia- 
se)  não  põe  dqvjda  em  vender  esU  aos  seus  sucoest** 
res;  mas  exige  d'elles,  que  o  pagamento  lhe  seja  feito 
logo  e  por  inteiro ,  e  não  em  prestações  mensees  co* 
mo  lhe  estes  commeltiam. — Temos  por  vi  eimilbanto 
balela ,  que  de  certo  foi  levantada  por  algum  inimigo 
de  S.  Ex.\  com  o  único  ftm  de  desacreditar  do  modo 
mais  torpe  o  sou  qbaracter  cavalheiro.  ~r-  ;  j  Um  ho- 
mem de  riqueaa  provçrljisj  e  de  não  menos  proverbial 
amor  aos  divertimentos  sçenieos ,  eosmo  é  crivei  q«o 
se  abaixe  a  taes  sordideza*  para  laser  com  que  ha 
empenho ,  tão  útil ,  tão  bello,  e  tão  nobre  se  perca?! 
e  mais,  não  havendo  probabilidade  alguma  de  por  ai» 
conseguir  esse  resultado ,  pois  que  o*  alfuem  adiatH 
taria  ta,We*  aos  novos,  empresários  coes.  que  pagassem 
logo  a  $.  Ex.a,  ou  por  alguma  outra  via  lá  »e  reme- 
diariam para  obter  vestuário. 

Repelimos ,  que ,  apezar  de  se  ler  geralmente  empa- 
lhado pela  cidade  esta  noticia ,  a  havemos  por  falsa » 
e  não  só  fajs*  mas  aturda ,  e  não  só  aJwurda  mas 
atrozmente  çalumuiosa  para  com  a  respeitarei  pessoa 
do  Sr.  Conde,  do  Farrobo.  .  • 


HONTEB1AS.    • 

4510  As  auctoridaa\es  e  bpa  parte  dos  moradores 
de  J£vora  deram  nos  4la$  6  c  *$  de  fevereiro  uma  fa- 
mosa batida  ás  feras  ç.  eaça.  de  inonie  das  vizinhanças. 

A  I  caíram  para,  as  partes  de  Monte  muro  ,  antiga 
acolheita  do.  Giraldo,  $em-Pavor ,  e  mataram  septe  lo- 
bos ,  além  4os  feridos  fora  do  cerco ,  grande  nume- 
ro de.  raposas ,  uma  corça  ,  e  varia  caca  mansa.  —  A 
13  carregaram  pa,ra  a  serra  da  Alpedreira,  d'onde  re- 
colheram oom  onze  lobos,  deixando  muitos  feridos  fora 
do  cerco ,  um  javali ,  um  gato  bravo,  quatro  corças  , 
muitas  raposas  e  caça  mansa,.  Restava  bater  a  serra 
4'Qssa;  a  invernia  e  cheias  das.  ribeiras  não  o  consen- 
tiram por  então. 

.  Ú  administrador  civil ,  auetor  d 'este  bom  serviço  á 
segurança  e  d  agricultura,  influído  com  o  bom  suecc- 
(fijnenlo  e.com,  a  admirável  ordem  com  que  tudo  pro- 
cedeu, sem  haver  em  tanta  copia  de  gente  armada  dis- 
tprbio  nenj  offensa, ,  assentou,  para.  logo  em  favorecer 
e  promover  simi(ha,nlcs  monteri^s  petos  sítios  mais  in- 
famados de  feras. 

Outra  de  diversa  espécie ,  e  não  menos  senão  mais 
proveitosa»  se  realisou  por  ordem  sua  a  2p  contra  va- 
dios ,  que  são  alfobre  perenqe  de  ladrões  emuladores. 
N'este  dia  *e  tomaram  uns  70.  Á  vinte  e,  tantos  as- 
sentou-sç  logo  praça :  os  restantes  foram  remedidos. 
de  concelho  em  concelho  para  suas  terras.  — « Çstc 
«remédio  —  diz  qma  c#rta  á  Restauração  — oão  ex,7 
«tingue  ornai,  mas  a  legislação  actual  não  dá  outro.» 

▲  (JÇAani-BOBPA  00a  CONDIS. 

'  1511     Temos  ouvido  a  varias  pessoas  que  a  npva 

npreza  do  theatro-nacional  do  Lisboa ,  toda  portu- 

eza  110  seu  pessoal  e  nos  seus  propósitos  artist^os 


1512  A  trovoada  da  manha  do  d  ia  24.  nesta  cida- 
de laoçou  n'elia  duas  faíscas  clectricis^  que,  potloMO. 
causassem  morte  nem  de^troicão,  não  actuaram  de 
atterrar.  Caiu  a,  pcim*ira  na  CeMa  do  loriaJto  fica»- 
do  um  homem  assombrado ;  a  segunda  no  torg»  d# 
S.  Domngo*  deirppte  d<as  portas  fqn4eiras  do  tbojáro 
agriãa, 

1513  No  dia  %~  do  corrente  e»lre  as  11  o  IS  da 
manhã»  estando  em^audicocia  do  expediente  oTribmal 
do  CommerciOi  no  torreão  da  porte  éo  nascente,  *m- 
Uu-se  o  edifício  a  baia  do  eaiurdido  com  u*i  improviso 
tufão,  que  rebentou  vidraças  e  dispersou  alemorii** 
dos,  juiz,  partos  «  todos  os  presentes. *-+Este  phe- 
nóineno  foi  tanto  mais  extraordinário ,  quanto  em  oe- 

<  nhuma  ouira  parte  da  cidade  consta  que  o  semtiísom. 

QrFsnx>6  csftvoe  ik>  coanrra» 

1514  Se  o  cometa  por  si  nada. assolou ,  a  supers- 
tkioaa  ignorância  á  sombra  d'elle  não  tesn  deixado  úm> 
causar  perdas,  — Os  inscosatos  terroses , .  espalhados- 
por  esta  occasião,  tiraram  a  muitas  pessoas  a  energia 
c  vontade  de  tnaclar  dos  seus  negócios ,  persuadindo 
ao  mesmo  tempo  a  outras  a  fazer  seus  testameatos  (o 
cometa,  segundo  parece»  navio  de  deixar  vivos,  os  her- 
deiro» matando  aos  testadores).— -Muitas,  sandes,  prfe* 
cipalmenle  de  mulheres  se  alteraram:  e  dei  uma  sabe*, 
mos,  <|Ue  no  dia  21  entrou  para  o  hospital  de  S.  José 
no  mais  deplorável  estado:— -o  medo  de  morrer  a 
matou.  

NOVO  DKSTBfé  DK  C1*  TEMPLO. 

( Caria.) 

1515  O  collegio  da  Sanctisrima  Trindade  de  Coim- 
bra leve  principio  no  anno  de  1562 ,  po  tempo  a7e4- 
rçi  D.  João  lUh  que  a  çsjU  cidade  mandou  estu4«rti 
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atguos  religiosos  com  o  padre  Fr.  Roque  dtr  Espirito 
Saneio ,  varão  de  extremada  virtude ,  e  tSo  zeloso  ob- 
servante de  seu  piedoso  instituto- ,  que  só  á  sua  parte 
resgatou  mais  de  três  mil  captivos ,  segando-  consta 
de  sua  vida.  A  rainha  D.  Catbarina ,  mui  sua  devota, 
e  elrei  D.  Sebastião ,  de  quem  fora  confessor,  lhe  de- 
ram o  necessário  para  -a  fundarão  da  casa ,  c  do  tem- 
plo •  que  é  de  bel  la  architectura.  Quizerara-n'o  para 
sede  parochial ,  depois  da  o*t facção  das  ordens  reli- 
giosas ,  os  moradores  da  freguesia  de  8.  Pedro,  por 
ser  mais  espaçoso  e  accommodado  ao  fim  que  a  sua 
moderna  egreja  ainda  incompleta  :  ignoramos  porém 
os  estorvos  que  encontrou  per  tenção  tão  justa.  Foi  mais 
fclfi  Mr.  Victor  Venitien ,  que  graciosamente  obteve  a 
ata  cedência ,  para  o  transformar  em  Gymriásio.  Logo 
se  arrancaram  as  lápides  sepulebraes ,  e  sobre  as  re- 
voltas cinzas  dos  finado^  se  arvoraram  os  apparethos 
gytnnásticos,  peças  muito  para  ver  e  notar.  Mas  ninda 
é  mais  para  admirar  o  fervor  eafan  com  que  alli  corre 
todas  as  tardes  uma  nuvtm  de  mancebos  estudiosos  a 
aprender  a  arte  dos  equilíbrios ,  o  modo  de  saltar  bar- 
reiras, de  atravessar  espaços  sobre  precipícios,  etc.  etc. 
5a  verdade,  por  mui  superior  talento,  e  relevan- 
tes prendas  que  possua  dm  homem,  se  é  physicamen- 
te  fraco ,  e  falto  de  agilidade  e  destreza ,  deve  consi- 
derar-se  como  um  ente  muito  imperfeito.  Os  exercícios 
gymnásticos  convém  a  todas  as  classes' da  sociedade, 
mas  especialmente  aos  homens  que  cultivam  astettras, 
porque  exercendo  quasi  exclusivamente  as1  funççóes  ce- 
rebraes ,  empecem  ás  restantes  com  grave  perigo  de 
vida ,  segundo  observam  os  Physiologistas. 

"    *  G. 

CH  ARIDADE. 

1516  Falleceu  na  freguezia  da  Pena  d 'esta  cidade 
um  mestre  alfaiate  rico.  Uma  clausula  do  seu  testa- 
mento faz  com  que  o  seu  nome  deva  ser  conhecido 
e  honrado ,  mas  ainda  o  não  podemos  descobrir.  Dei- 
10a  eiíe  ao  hospital  dcS.  José  um  prédio  urbano  ava- 
liado em  dez  mil  cruzados,  com  o  encargo  de  que  aos 
enfermos  necessitados  d'aquella  freguezia  acudiria  com 
medico  em  suas  casas. 

;  Que  enternecedora  não  é  a  charidade  do  moribun- 
do ,  que  procura  alliviar  as  dores  aos  que  apóz  elle 
virão  faltos  de  tudo  ás  estreitezas  d'aquelle  passo  ine- 
vitável!  *Mas  quantos  saJiios  imitam  a  este  ignorante  ? 
—  ^quantos  ecclcsiasticos  a  este  leigo?  —  ^quantos  no- 
bres e  grandes  a  este  plebeu  e  despresado?  — ;  Tanto 
é  verdade  que  os  papeis  da  natureza  e  dá  fortuna  an- 
dam quasi  sempre  trocados  n'cste  mondo!  ;  A  alma 
fidalga  no  corpo  popular »  a  alma  plebea  no  do  ma- 
gnate !  

MAIS   SA5GIE   HTttATO. 

1517  FoiUe  de  Oleiro  ô  um  lagarèjo*  nas  vismhan- 
cas  de  Porto  de  Mbz.  Ao  cerrar  da  noite  de  1  de  mar- 
ço um  mancebo  de  Fonte  de  Oleiro  recolhia  dos  tra- 
balhos ruraes  para  a  casa  paterna.  Dois  visinbos,  que 
haviam  com  clk  lido  algumas  razões ,  e  agora  esta- 
vam á  sua  espera ,  accoramcltenwTo  ás  pauladas ,  e 
em  tal  estado  o  deixam  que  é  conduzido  sem  sentidos 
para  o  seio  de  sua  família.  As  diligencias  ,  que  toda 
a  noite  se  fíreram  para  lbe  estancar  o  sangue ,  foram 
baldadas. 

Nô  dia  seguinte  a  cadòn  davilla  tinha  mais  dois  mo- 
radores, e  o  cemitério  um. 


PADECENTES.  ' 

1518  Xh  Relação  do  Porto  saWam ,  eom  um  «Ha* 
-de  intervallo ,  para  irem  padecer  ent  diversa*  terras  a 
pena  ultima  ,  dois  homicidas  :  —  á  17  de  março  Ja- 
cinto José  da  Silva  ,  lavrador  cazeiro  ,  casado  na  co- 
marca dos  Arcos,  de  edade  de  40  annos.  Este  homem 
havia  morto  uma  concubina  que  tinha  grávida  ,  c  a 
um  filho  aleivosamente.  —  A  19  Seraphim  José  Gon- 
çalves ,  solteiro ,  tendeiro  volante  da  freguezia  da  Ar- 
cada ,  de  edade  de  30  antros.  Commettèra  diversas 
mortes ,  e  achava-se  na  cadèa  por  ultimo  incommuni- 
cavcl  e  com  sentinellas  á  Vista. 

0  1.°  partiu  para  Vianna  com  os  algozes  eairia  es- 
colta de  infanteria  2.  O  2.*  para  Braga  com  uma  es-> 
coita  de  cavallaria  e  infanteria  municipal.  — O  1.* 
achava-se  preso  havia  mais  de  dois  annos  e  meio;  o 
2.°  havia  quasi  três  annos.  São  estas  delongas  os  maio- 
res escândalos  da  pena  de  morte ;  e  uma  das  princi" 
pães  razões  da  sua  diminutíssima  eflicacia. 


PROCISSÃO    DOS  PASSOS   EM  CO  11*  BB  A. 

(Extracto  de  urha  cãrttt.} 

1519  Domingo  12  se  fez  aqui  a  procissão  dos  Pas- 
sos ,  não  rica  mas  decente ;  era  acompanhada  por  dif- 
ferentes  irmandades ,  e  pessoas  graves  que  para  isso 
foram  convidadas ,  entre  estas4  Sebastião  Brandi  o ,  se- 
cretario do  governo  civil,  servindo  fie  governador,  tjtíé 
seguia  immediato  ao  palio ,  depois  Sé  segura  dm  dés*** 
tacamento  de  9  de  infanteria ,  e  a  guarda  mttnictyftL 
Logo  que  saía  a  procissão  da  Sé  alguns  estudantes £©vi-> 
co  mais  ou  menos  oitenta  ,  tomaram  o  lo$ar  etítre  o 
palio  e  secretario  do  governo4  civfl ,  e  a  tropa ,  e  vie- 
ram achincalhando  aquelle  acto,  marchando  coroo  sol- 
dados ,  havendo  nm  que  vestido  á  paizana,  e  tfommma 
bengala  servindo-lhe  de  espada ,  capitaneava  aljtoella 
chusma  :  na  rua  do  correio  ,  dizem  pessoa s*  qufe  j&íi 
moram,  iam  ellespuchando  pelas  abas  da  farda  da  se* 
cretario  do  governo  civil!  —  EseusavJo  é  advertir  que 
nem  um  era  dos  estudiosos.  —  Entre a  a  procissão  pa-* 
ra  a  egreja  da  Graça.  —  Os  soldados ,  postados  á 
porta,  cumpritído- as  ordens ,  aão- queriam  deitar  en- 
trar o- povo  em  tropel.  Começaram  os  estudantes  a -em* 
purrar  o  povo  para  entrarem  em  apertão  (ou  como  lhe 
aqui  chamam,  onda)  por  modo  que  os  soldados  se  vi- 
ram constrangidos  a  usar  da  força  ;  —  os  estudante» 
lançaram  mão  da  espada  a  um  soldado ,  e  quizeram 
quebrar-lb/a.  —  Dentro  da  egreja  hotíVe  algazarra  ,  e 
gritos  de  morra,  —  deram^se  vofces  de  pYísôê;  -^.*a# 
mulheres  fugiram  correndo  pelaSdpfera ; -^  as  irmanda- 
des refuginram-se  na  sacristia  ; — ^opregaoMr  guardou 
o  sermão  paira  melhor  occasiSfo ,  e  a  casa  de  Èeos  se 
transformou  em  arena  de  gladiadores.  Keis*aqai  conto 
acabou  a  funeção  do  Senhor  dos  Passas  em  Coimbra; 

No  mesmo  dia  '12  do  corrente  ás  11  boroa  o  3  qa*** 
tos  da  noite, 'argmts -estudantes  sstínèV^  de  uma  taberna 
perseguiram  na  Sophia  um' rapaz ,  ofltewl  de  canteiro, 
Adelino  Maia,  da  ribeira  deCozèlhas,  que*  tefá  22  a«+ 
nos,  e  o  accorifétítèrHm  com' paus  ferrados  e  «ma  es- 
pada :  —  quiz  etle  defender-se  com  <hb  páu  9  qoe  tra* 
zia ,  apesar  dos  agressores  serem  bastantes :  —  oflfendi* 
dós  d*affoiteza  do  mancebo'  dispaeam*lbe  um  tiw;  fo* 
ge  :  —  a  pequena  distancia  desfecham  dois  tiros  mais  : 
não  o  feriram :  desepparec?  pela  asinhaga  do  Carmo; 
A  guarda  municipal*  gritou- ás  «'toas,  saíram  piquetes, 
uão  encontraram  jà  oé  agvessore^;  atasttc taram  na  rua 
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dois  varapaus  ferrados ,  uma  espada  ,  Ires  chapéus  ,  e 
alguns  çapatos ,  c  prenderam  cinco  estudantes,  quatro 
dos  quaes  foram  sólios  no  dia  seguinte ,  ficando  um 
preso  por  se  lhe  achar  uma  pistola  de  alcance  carre- 
gada ;e  este  foi  riscado  pelo  reitor;  dizem  chamar- 

se  Franco. 

De  V.     etc. 

Coimbra  15  de  março. 

MACROBIO. 

1520  Sp  Logar  de  Rodèllo,  concelho  de  Cadima, 
comarca  de* Cantanhede  —  uos  escreve  o  nosso  amigo, 
q  Sr.  Gonçalo  Tetlo  de  Magalhães  Collaço  —  ha  um  la- 
vrador ,  chamado  João  Monteiro ,  de  103  annos  de 
edade ,  que  ainda  lavra  com  os  seus  bois ,  lê ,  e  es- 
creve sem  óculos ,  e  gosa  de  todas  as  suas  faculdades 
no  melhor  estado:  come,  e  bebe  bem,  e  anda  direi- 
to e  firme,  como  no*  seus  50  annos.  —  Seu  alimento 
tem  sido  sempre  o  usual  de  lavrador  abastado.  —  £ 
ainda  ha  poucos  dias  foi  visto  beber  meio  quartilho 
de  agua-ardente  em  uma  casa,  aonde  foi  dar  contas  de 
um  depósito :  —  de  vinho  também  lhe  não  corta  a  cepa . 

BlfiUOGBAPHU  PORTCGCEZA. 

1521  Foi-nos  remettido  um  exemplar  de  um  opús- 
culo, que  na  cidade  do  Porto  se  acaba  de  publicar  com 
31  paginas  de  oitavo  e  com  o  seguinte  titulo  :  —  «  Res- 
posta dos  Juizes  da  Relação  do  Porto  António  José  Pe- 
reira Leite ,  Caetano  da  Silva  Amaral ,  Silvério  da  Sil- 
va e  Castro ,  e  António  Luiz  de  Seabra  aos  artigos  de 
suspeição  deduzidos  contra  elles  pelo  Procurador  Régio, 
João  Bernardo  de  França  Pereira  de  Castro,  noaggra- 
vo  crime  de  petição ,  interposto  do  Juiz  criminal  d' esta 
cidade  por  João  de  Almeida  Guimarães  Júnior,  annota- 
da ,  publicada ,  e  offerecida  aos  Juizes  e  Advogados  do 

reino  por**  *. 

Sentimos  que  o  severamente  observado  instituto  do 
nosso  jornal  nos  vade  emittir  opinião  acerca  de  um  es- 
cripto,  certamente  ponderoso,  pois  que  a  imprensa  das 
diversas  parcialidades  politicas  o  tomou  para  thèma  de 
suas.disputacões. 

BJBSSVEABIÇiO  D*  «Ml  CIDADE  KM  POtTUdAL. 

(Carta.) 

1532  N'este  nosso  querido  Portugal ,  tio  fértil  de 
antigas  raridades ,  mas  tão  pouco  estimadas ,  ou  para 
dizer  melhor,  tão  despresadas,  é  a  achada  de  que  ? ou 
foliar  tio  preciosa  como  as  d 'essas  antigas  cidades  de 
Itália,  Herculanum,e  Pompeia,  cujo  descobrimento  tem 
altrafdo  os  mais  solícitos  cuidados ;  e  mais  talvez 
por  se  ignorar  até  a  existência  outrora  d  esta  cida- 
della,  cujas  minas  hoje  se  descobrem.  Muito  para 
commenUr-se  é  tal  objecto,  porém  nada  por  ora  se  pô- 
de dixer ,  sem  correr  risco  de  errar  nas  conjecturas , 
ião  escuro  é  o  caso ,  e  remota  a  era  ,  que  inculca  : 
por  isso ,  guardando-me  para  com  mais  alguma  apro- 
ximação da  verdadeira  origem  d'esta  achada  ,  lhe  di- 
ter  o  que  a  tal  propósito  for  sabendo;  limito-me  a 
remetter-lhe  as  próprias  palavras  do  administrador  do 
concelho ,  onde  o  descobrimento  se  fex ,  que  são  pela 
forma  seguinte : 

«No  concelho  da  villa  da  Feira  e  Fermédo,  (no 
mente  onde  foram  achadas  as  medalhas  antigas,  qu : 


«o  abbade  de  Romaríz  oflereceu  a  S.  M.)  de  cujo  pi* 
a  co  se  domina  a  cidade  de  Aveiro  até  á  Foz ,  parte 
«  da  cidade  do  Porto ,  e  differentes  povoações  ao  nas- 
«cente ,  e  que  se  coliige  não  ser  somente  obra  da  na* 
alureza  mas  também  da  arte,  sitio  chamado,  por  tra- 
« dicção ,  (segundo  o  dizer  dos  visiuhos  habitantes) 
«  Monte  e  Rua  dos  Moiros ,  procedendo  o  administra- 
«dor  do  dicto  concelho,  por  sua  própria  curiosidade, 
«a  uma  exeavação,  no  dia  9  do  corrente  mez,  acha- 
te ram-se  varias  casas  ou  reduetos  (como  diz  o  mesmo 
a  administrador)  feitos  com  a  maior  segurança  e  risco 
«diífcrente ;   sendo  uns  quad  ri  longos  com  o  compri- 
«  mento  do  80  palmos ,  e  20  de  largura ;   as  paredes 
«  mestras  de  pedra  de  esquadria ,  e  assentp  ena  qoa- 
udro,  com  largura  de  dois  palmos,   e  20  de  altura, 
«  com  outra  parede  catiçada ,  que  lhes  serve  como  4a 
o  parapeito  em  circumferencia ,  e  no  meio  das  casas 
«apparece  outra  parede  d 'esta  mesma  Jfirau  asm  cu- 
«  culo  perfeito ,  a  modo  de  um  forno,  tendo  no  centro 
«de  largura  30  palmos;   com  a  singularidade  de  zer 
«  o  chão  de  caliça  batida ,  e  argamaçada  com  perfei- 
«ção.  Dentro  d 'estas  casas  teemapparecido  certas  pe- 
«dras  pulidas  com  muito  esmero ,   c  do  feitio  de  mós 
o  de  moinho ;  .  muitos  pedaços  de  loiça  grossa  de  dif- 
«ferentes  qualidades;  tijolos,  azas  e  bôccas  de  gran- 
«des  talhas;  carvão,  argamaça  de  varias  cores,  e  areia 
«do  mar.  Estas  casas,  de  que  poucas  ainda  se  desco- 
«  briram ,  mostram  continuar  em  cadêa  ,  torneando  a 
«montanha,  que  apresenta  vestígios  de  ser  murada  na 
«circumferencia,  e  ter  ruas  e  communicacõcs  subter- 
«  ráneas.  Suppõe-sc  ter  alli  existido  uma  grande  cida- 
« delia  moirisca ,  isto,  porque  da  exeavação  se  vae  co- 
«  nhecendo  haver  um  fosso  em  redor  da  montanha ,  e 
«  que  a  divide  de  outra ,  em  cujo  centro  ha  uma  pla- 
«  nicie ,  na  qual  podem  manobrar  dois  mil  bom  eus. » 

Assim  se  explica  o  administrador ,  e  eu  posso  af- 
fiançar-lhe ,  que  se  mandou  já  examinar  por  peritos ; 
e  logo  que  tenha  noticia  sobre  tal  diligencia ,  direi  a 
V.      o  que  souber. 

Sou  de  V. 
Attento  venerador 
Um  assignante  da  Revista. 

Lisboa  25  de  março  de  1843. 


O  silencio  de  todos  os  periódicos  sobre  tal  achada, 
o  não  nol-a  participar  visinho  algum  d'aquelles  sítios, 
e  até  a  cláusula  de  ser  anónimo  o  que  se  acaba  de  lér, 
deixam  logar  a  suspeitas. — O  primeiro  de  abril,  que 
nos  está  batendo  á  porta ,  é  dia  de  logros  em  muitas 
partes  de  Portugal. — Como  os  francezes  teem  o  seu 
peixe  de  abril,  temos  nós  ainda  por  costume  imme- 
mor ial  n'csse  dia  o  dinheiro  pregado  nas  ruas ,  a  pe- 
dra das  agulhas,  a  forca  de  Judas,  os  presentes  e  car- 
tas de  logro.  —  Se  esta  é  das  taes ,  saiba  a  maganão  , 
que  nos  não  tomou  desprecatados. 


EftaATUH. 


Pag.  335,  col.  2.',  linha  6,  emvez  dcflgazadas, 
—  lèa-se  —  bigaradãs ;  —  adjectivo  que  parece  corres- 
ponder na  significação  ao  francez  bigarré  com  que  se 
denota  coisa  desvairada  ou  desparatada  em  cores. 


tf. 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


ARROZ     DE   SEQUEIRO. 

1523  Um  hvfador  correspondente  nosso  nos  pede 
jprocuremos  obter  a  semente  do  arroz  de  sequeiro,  cu- 
ja cultura,  por  mais  innocente  para  a  saúde,  é,  quan- 
to a  elle ,  sobre  modo  preferível  á  do  arroz  commum , 
creado  em  terrenos  enxarcados. — Se  alguém,  possuin- 
do tal  semente ,  quizer  repartir  d'elía  para  beneficio 
publico ,  tenha  a  bondade  de  a  remetter  a  este  escri- 
ptorio  d 'onde  será  distribuída  a  quem  n'a  pedir,  co- 
já  fizemos  com  o  trigo  imperial ,  com  o  milho  gigante, 
com  a  cevada  saneia ,  e  com  oesparcéto.  O  nome  do  ge- 
neroso offerente  d 'esta  ou  de  qualquer  ontra  semente 
presta  d  ia  "será  declarado  nas  nossas  columnas. 


O    CAFÉ    CONVERTIDO. 

lo24  Se  ha  muitas  plantas,  cujo  uso  seja  mais 
universal ,  mais  necessário ,  e  mais  antigo  que  a  do 
café ,  nenhuma  apostará  com  ella  primazfas  aristocrá- 
ticas e  poéticas.  A  historia  do  café  é  uma  Odysséa,  ou 
antes  um  poema  épico.  Desde  que  a  alegria  dos  gados, 
que  o  pastavam ,  revelou  as  suas  virtudes ,  e  os  reli- 
giosos mahomclanos  o  começaram  a  adoptar ,  para  af- 
fugentar  o  somno ,  que  se  lhes  exhalava  como  névoa- 
sinha  das  paginas  do  Korão ,  até  que  toda  a  Europa  e 
todo  o  mundo  se  tornaram  su*s  conquista,—  £  quantos 
combates  se  não  deram  em  seu  nome  nos  livros ,  nas 
academias,  nas  conversações,  nos  actos  governativos? 
Foi  ama  guerra  encarniçada  como  a  do  tabaco ,  a  da 
vaccina ,  e  a  dos  princípios  liberaes. 

Tudo  cança  e  esmorece  cora  o  tempo.  —  Os  guel- 
phos  «gibelinos  do  café  puzeram  as  armas  ;  —  e  o  per- 
fumado arbusto  oriental ,  de  que ,  segundo  resam  os 
persas ,  a  primeira  bebida ,  que  se  fez ,  foi  por  mãos 
do  anjo  Gabriel  para  corar  a  Mafoma ,  que  andava 
doente  e  aborrido ,  adquiriu  entre  os  christãos  tantos 
devotos  como  no  Islamismo.  —Chamara m-lhe  a  bebida 
dos  sábios,  o  licor  intelectual ,  a  Hypocréne  de  Vol- 
taire ,  o  facilitador  das  digestões,  o  desannuveador  de 
cuidados  e  triuoias,  um  novo  e  suavíssimo  vinculo  da 
sociedade :  e  emquanto  o  vinho ,  antigo  como  o  Dilu- 
vio ,  consagrado  por  cultos  especiaes  de  gregos  e  ro- 
manos ,  apenas  tinha  pequenas  ermidas  com  o  humil- 
de titulo  de  tabernas ,  ao  café  se  erigiam ,  e  se  eri- 
gem ,  e  crescem  e  se  aperfeiçoam  de  dia  para  dia  nos 
sítios  mais  vistosos  das  cidades ,  verdadeiros  templos, 
vastos,  illuminados,  esplendidos,  onde  a  prataria,  os 
dojrados  e  os  espelhos  reluzem  de  toda  a  parte ,  e  on- 
de em  roda  de  seus  altares  de  mármore  os  seus  ado- 
radores ,  sorvendo  pela  bocca  e  pelo  olfato  uma  deli- 
cia inefável ,  disfruetam  uma  bemaventurança ,  de  que 
•nem  a  presença  do  periódico  politico  os  despoja. 

Os  adversários  do  café  estão  pois  não  só  vencidos , 
senão  triumphados ;  todavia  ,  por  honra  d'elles  o  de* 
vemos  confessar ,  —  ajnda  triumphados  e  bebendo  o 
café  como  toda  a  outra  gente ,  murmuram  contra  al- 
gumas qualidades  maléfica* ,  misturadas  com  as  reco- 
nhecidas virtudes  d 'esta  bebida*  A  soa  divisa  podia  ser 
aqoelle  famoso  verso  de  Alfieri :  — 

«Servi  siam  si ,  ma  servi  ognor  frcmenli. » 

A  natureza  que  dera  a  este  arbusto  o  mesmo  berço 
que  á  arvore  do  incenso ,  —  as  fadas  que  o  fadaram 
Arril— 6  — 1813. 


com  tanta  elegância  de  folhagem  e  tanta  purpura  de 
fruetos,  —  e  o  anjo  S.  Gabriel ,  que  primeiro  os  esco- 
lhera para  mimosear  o  seu  valido,  e  com  suas  próprias 
asas  esteve  abanando  o  fogareiro  em  que  se  torravam, 
—  a  natureza  ,  as  fadas  e  o  anjo  não  podiam  consentir 
que  a  gloria  do  café  coulinuasse  a  ser  contrariada , 
mas  que  fosse  por  murmuros. 

Taes  foram  as  reflexões  que  Azemos  lendo  no  Caru- 
titutionnel  de  Paris  de  6  de  março  o  seguinte  at? nún- 
cio. —  «  Essência  de  café  de  Nicolaí ,  café  de  Moka , 
«e  da  Martinica.  —  Esta  essência  é  composta  só  de 
«cafés  escolhidos.  A  sua  perfeição  consiste  em  se  ter 
«  resolvido  o  seguinte  problema  :  —  extrair  do  café  o 
«  principio  balsâmico  puro ;  sequestrando-o  inteiraraen- 
« te  do  óleo  empvreumático  e  dos  saes,  que,  sobre  tor- 
ci narem  o  café  ordinário  excitativo  e  nervoso,  lheadul- 
«teram  mais  ou  menos  o  aroma.  —  Eis  em  duas  pala- 
«  vras  o  imprevisto  resultado  a  que  chegou  o  Sr.  Nico- 
«lai.  Para  se  conhecer  o  sublimado  d*esta  essência  bas- 
«ta  notar  o  diminuto  das  doses.  Com  uma  só  colbér 
« d* ella  se  faz  uma  chávena  de  café  com  leite.» 


BREVE  MEMORIA  SOBRE  A  ARRECADAÇÃO  DA  FAZENDA 

PCB  UCA. 

(Vem  depag.  347 .) 

*.•  Parte. 

I  Até  que  ponto  e  de  que  modo  $e  pôde  hoje  imitir  com  vanta- 

§em  o  antigo  eittema  de  arrecadação  de  fazenda? 

1585  De  tudo  o  que  fica  desfiado  vê*-se,  que  boje  se  torna 
impossível  a  plena  execução  dos  antigos  methodos  de  arreca- 
dação da  fazenda ,  pela  notória  desconveniencia  que  haveria 
na  accummulação  das  jnrisdicções,  administrativa,  fiscal  e  ju- 
dicial, nos  magistrados  judiciaes,  quando  estes  formam  agora 
um  poder  politico  do  estado,  independente  do  executivo,  efóra 
da  acção  directa  e  immediata  do  governo ;  com  quanto  aquella 
accummulação ,  aliás  fosse  a  maior  vantagem  do  antigo  siote* 
ma,  o  teu  verdadeiro  mytlerio,  e  a  origem  da  grande  e  in- 
contestável efficacia  do  dicto  sistema :  de  maneira  qne  tão  so- 
mente seria  praticável  hoje  a  referida  accummulaçao,  se  ao 
menos  a  independência  do  poder  judicial  não  abrangesse  aos 
juizes  de  1.*  instancia,  e  a  perpetuidade  dos  cargos  judiciaes 
$6  começasse  nas  relações ,  como  em  certo  modo  socredia  em 
outro  tempo ,  pois  ainda  que  os  próprios  desembargadores  das 
relações  podessem  então  ser  demitttdos  pelo  rei,  todavia  como 
os  togares  já  o$o  eram  triennaes,  mas  vitalícios,  mui  raros 
casos  se  podem  citar  de  demissão  d'aquelles  altos  funecio- 
narios. 

Comtudo,  se  analysarroos  a  natureza  do  poder  judicial,  co- 
mo poder  politico  do  estado,  independente  dos  outros  poderes, 
vemos  não  só  que  aquillo  que,  segundo  o  direito  publico  cons- 
titucional ê  da  sua  privativa  competência  é — julgar  —  e  nada 
mais  —  mas  lambem  que  o  poder  executivo  tem  o  máximo  inte- 
resse em  limitar  as  funções  do  poder  judicial— julgar  —  e 
nada  mais  :  —  porque  todos  os  actos  que  este  fizer  que  nào  fo- 
rem— julgar  — serão  outras  tantas  usurpações  das  funções  do 
executivo ,  usurpações  que  hlo-de  produzir  transtornos  na  ad- 
ministração do  estado ,  como  em  geral  sempre  os  produzem  to- 
das as  usurpações  de  jurisdicção.  A  demonstração  das  propo- 
sições que  deixo  estabelecidas ,  é  desnecessária  a  quem  co- 
nhece bem  o  michanbmo  da  separação  dos  poderes  politico» 
do  estado-,  e  os  perigos  a  que  pôde  conduzir  a  ingerência  do 
poder  judicial  em  funções  alheias ,  maiormente  emquanto  este 
poder  çoxar  do  privilegio  de  julgar  os  seus  próprios  membros 
de  qualquer  ordem  que  sejam.  <    .  - 

Partindo  pois  dos  dois  princípios  de  que  a  competência  pri- 
vativa do  poder  judicial  se  resume  em — julgar  — e  de  que  o 
poder  executivo  «leve ,  e  precisa  de  o  limitar  a  isso ,  absten- 
do-se  de  cominetter  as  suas  próprias  altribuições  administrati- 
vas aos  membros  de  um  poder  politico  qne  lhe  é  estranho ;  c 
já  muito  fácil  de  véV  qual  é  o  modo  porque  segundo  estes 
princípios  se  pôde  imitar  quati  compteta mente ,  perfilhar, 
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acoarmothir  no  tempo  presente,  b  frnti^o  sistema  (Te  arrecada-) 
çílo  da  fazenda *,  e  as.  yrandes  ntilldades ,  que  ae  podem  tirar 
das  disposições- do  n.°  4.°  do  art.  18  <iu  carta  de  lei  de 29  de 
oct ubro  de  1940,  intendidos  pelo  modo  que  adiante  hei-de  ex- 
por na  4.  parte  d 'esta  memoria,  mostrando  que,  bem  desin- 
vol  vidai ,  'podem  ser  à  mais  importante  lei  de  fazenda  no  sis- 
tema moderno. 

Entretanto  nao  se  deve  perder  de  vista  <jne  tolmitàíçlb  deve 
ser  muito  perfeita ,  porque  em  um  sistema  complexo ,  e  com- 
pleto y  a  falta  de  uma  só  parte  podo  fazer  que  tudo  falhe :  e 
assim  eis-aqui  o  que  eu  intendo  necessário  para  se  imitar  hoje 
quasi  perfeitamente  o  nosso  antigo  sistema  do  arrecadação  de 
"fazenda  publica,  apesar  da  actual  independência  do  poder 
judicial. 

1.°  Ao  disposições  do  *.°  4.°  do  Urt.  18  da  citada  carta 
de  lei  de  18  de  octubro  de  1840 ,  (as  quaes  adiante  aaalyso) 
devem  ampliar -se  a  todas  as  espécies  de  arrecadações  da /a» 
tenda  publica ,  emjuanto  n cilas  se  não  suscitar  questão  con- 
tenciosa; pois  nlô  ha  rdzfto  pára  qde  àjuellas  disposições  'só-' 
mente  tiactem  das  contribuições  de  lancMcnfo,  r  repartição, 
c  que  não  compreendam  o*  fõir9»  'dá  fazenda*,  lio  decimas  de 
juros  t  ae  muitas  juUieiaes  d' antes  chamadas  dizima* ,  e  em 
fim  todas  ast  outras  espécies  de  dioldas  activas  da  fazenda*  de 
qualjuer  natureza  que  sejam ,  em  quanto  nellas  se  não  susci- 
tar questão  contenciosa. 

S.°     Os  magistrados  administrativos  devem  ser  bacharéis  em 
direito ,  estranhos  a  quaesquer  ligações  de  parentesco  nos  dis- ( 
t ridos  da  sua  júris  dicção,  formar  uma  hgerarchia  em  que  haja 
excessos,  e  oàr  interessadas  ma  arrecadação  da  fazenda,  jà -por 
meio  de  alguma  tentagem ,  já  pela  esperança  dos  accessos ,  os ' 
quaes  devem  estar  ligados  d  béa  arrecadação  que  fizerem  dos, 
Whhélrôs  pudltces. 

'3.°    As  repartições  de  fazenda  que  ha  cm  todos  âs  gover- 
nos cieis ,   e  a  contadoria  do  Tnésòiro ,  vem  a  ser  por  este  \ 
*plano  o  que  eram  d*antes  os  jui tos  privativos  dafazén+ta;  isto] 


*pos  em  tempos,  e  cala  governo  clvít  ajustat-ás  Ho  Thesoirà,  e 
'cem  èe ftidâo  de  estar  corrente 'requerer  qtiàlquer  despacho,  elt 
êcèésso  que  pértendh ;  e  ãs  arrecadações  que  em  ratão  tfe  se 
tornarem  contenciosas  forem  relaxadas  ao  judicial ,  lá  ficam 
'debitadas^ 'essas  repartições '  de  fazenJa  do  Ministério  publico, 
que  também  '/Mirto  reqherer  accesso  deve  mostrar-se  corrente 
com  afazendo  íleerca  tf' 'essas  arrecadações ,  t  qac  prèctsà  de 
ter  nteiõs  promptds  de  coacção  contra  Os  subalternos  de  'justiça. 

4."     Em  cala  disfricto fistsdl  o  recebimento,   e  o  âíspendíol 
dos  dinheiros  públicos  deve  ser  sempre  fe.  to  á  bocca  de' cofres  i 
càm três  èlavicUlarios  presentes';   o  MaqlttfêdbadtófotstraUvo 
pata  auétoèisar,  o  ekcrtvSo  para  escríphirhr,  eftscaltèbr ,  *e  o 
■thesoireíro  offíaitçwfo  paru  contar   e  àrrctadhr   OU  entregar': ' 
isto  mesmo  já  se  atáa  estabelecido  pelo  notítsfimb  decreto  de 
18  de  dezembro  Ite  184*  ,  mas  no  qiíe  loéa  tf»  fiartfas  dos  tke- 
soireiros ,   não  bastam  pata  Segurança  âa  fazenda  és  'proMtitti- , 
cias  d'eslè  decreto. 

5.°  Devem 'ser  firas  ás  èpòcfas  untihaes  (TóSUn(*tichtd8\ 
e  as  dos  pagamentos  das  contribuições  de  'repartido. 

6.°  ■  Todas  as  vetes  que  a  arrecadação  Se  converter  emetm- 
tenciosa  toda  a  contagem  da  cobrança  deve  pertencer  ds  duetà- 
ridades  e  empregados  de  justiço,  inclusivamente  aos  juize*. 

7.*  Devem  acabar  as  cobranças  defazenia  pelos  juizes  elei- 
tos ,  sub-delegados ,  c  juizes  ordútarhs ,  e  estes  juizes  ordi" 
narios ,  devem  ser  substituídos  por  juizes  amovíveis ,  de  no- 
meação regia  f  accummulando  as  funções  do  ministério  publico 
para  executarem  quaesquer  ordens  que  tão  dos  juízos  de  di- 
reito, únicos  a  que  devem  pertencer  quaesquer  cobranças,  con- 
tenciosas da  fazenda. 

9."    IHs  cobranças  de  quantia*  mínimas  tanto  no  administra- 


tivo ,  como  no  contencioso,  hão  se  devem  fazer  por  meio  de  co- 
nhecimentos*, e  sim  por  via  de  róes ;  ou  ao  menos  devem  to- 
dos os  de  cada  f regue z ia  ser  autuados  em  um  só  processo. 

9.°  No  administrativo ,  e  no  contencioso  deve  haver  eteri. 
vães ,  e  oglciacs  privativos  da  fazenda  que  não  possam  fazer 
outra  espécie  de  serviço ,  nem  substituir  os  companheiros  és 
geral. 

10.°  As  custas  noadministrativo,  e  no  contencioso  derem  oer 
reguladas,  não  peto  numero  dos  actos  dos  processos,  mm  pelo* 
valores  d% esses  processos  ,*  devendo  a  proporção  das  custa»  di- 
minuir na  razão  composta  do  maior  valor  das  execuções,  e  nas 
quantias  iUiquidas  ser  régutádo  o  Valor  das  tacs  execuções  fiar 
umu  louvação, 

Eis-aqui  em  geral  as  principaes  bases  de  um  sistema  ire  ar- 
recadação de  fazenda ,  que  nào  posso  agora  aoaiysax  ,  ma* 
cujos  resultados ,  sem  embargo  da  independência  do  poder  ju- 
dicial ,  se  me  aflSgura  que  muíto  se  hào-de  parecer  com  as  do 
antigo  sistema  ;  o  desinvol  ri  mento  porém  (Testas  bases,  de- 
peide  de  muitas  outras  providencias,  que,  apesar  de  nSo  rftia* 
damentaes ,  alo  sào  de  pouca  importância ,  e  ae  6  qfte  flefc 
exposto,  c  delineado,  por  accoao  viesse  a  ser  adoptado ,  teria 
dever  meu  o  indicar  todas  aquella*  que  a  experiência  me  tem 
feito  ver  que  sao  úteis,  e  de  que  tenho  tido  o  cuidado  de  lo* 
mar  nota,  entre  as  quaes  muita*  se  dirigem,  ou  a  simplificar 
e  abreviai*  es  processos ,  administrativo  e  fiscal ,  sem  gravame 
3os  roatrjbniríter,  oa  a  interessar  os  agenles  da  arrecatfaçifj 
da  fazenda  o 'essa  arrecadação  por  vários  modos ;  sendo  aliás 
certo  que  as  leis  devem  sempre  que  for  possível  ser  concebi- 
das de  tal  moio,  que  o  maior  interesse  d'aquelles  de  quem 
depende  a  execuçfto  esteja  por  parte   d*essa  execução. 

Jul/o  também  dever  ponderar:  1.°,  que  emquanlo  as  an- 
ctoridadés  adtmnfslrativas  nS6  forem  o  que  nveste  meu  projecto 
en  pertendo  qfte  sejam,  em  ve%  tfe  Úteis,  considero  dlids  mkéio 
prejudiciaes  á  fazenda  as  disposições  do  n.°  5.°  dotírt.  847 
do  código  administrativo^  8,°,  que  nio  tenho  por  inapoásivel 
de  vencer  a  difficuldade  de  organisar  a  magistratura  adminis- 
tra fiva  pelo  modo  aqui  proposto ,  porque  os  emolumentos  d' es- 
tes cargos  devendo  crescer  por  este  projecto  pouca  despesa  oc- 
caiíonaria  áo  Thesoiro  aqUeBa  organi ração,  e  essa  despesa  jul- 
go que  seria  bem  compensada  ;  t.*,  que  eólfim  «imla  que  esta 
orgaaisaçdo  fosse  impossível:,  sendo  os  actuaes  tnelhodos  4e 
arrecadação  da  fasenda  considerados  como  absolutamente  imaf* 
ricazes,  mais  valeria  então,  ou  accummular  no  miQwterio  pu- 
blico as  funções  administrativas  ,  porque  o  ministério  pu- 
blico é  um  magistrado  do  governo,  bacharel  em  direito,  amo- 
vível, e  estmtTho  ao  logar  da  sua  Jnrisdicçíto  (e.sm  i<tén  tam- 
bém nào  é  de  ezecUçfto  impossível)  òu  htras  ndoptàf-se'a  lem- 
brança em  que- já  toquei ,  e  que  é  preferirei .  de  se  cornecWr 
a  independência  dos  juizes  somente  nas  relações,  e  os  de  1.^ 
instancia  accummularém  como  antigamente  Mas  as  espécies 
tfe  attribbiç/5eBr,  para  se  lhes  confiar' a  arrecadação  da  fasenda. 

'O  askumptò  'dresta  memoria  é  biúi  vaito ;  e  emves  '  de  o 
tutelar  aqui  'como  quisera ,  apenas  tenho  esboçado  arc^mirás 
idéas  geraes :  lodavra  para  que  a  'memoria  tetotía  dm  -sou  obri- 
gado a  passar  ao  terceiro  objecto.de  qtie  julgo  dever  Intctar. 

J.  Jlf.  deC.  Netto  JLeite. 
(  Continuar -se -hm.) 


ESTRADAS. 

1o-2fj  A  reJpcrto  de  estradnS  artificia  es  a  maior  par- 
t-e  das 'pessoas,  cate  pessoa-s  instruídas  teem  as  tnars 
errótitílí^  Wías  riotbtííttte,  aWrln  áxonstràtçío  còíriò  tfs 
desperas ;  SUfifjrdern  poder érri-se  exeeutnr  cotti  poberi^ 
meibs  estradas  bblfs':  rsupp6em  r^nc  t>»ra  'ifc  Ta/ér#  'tfc 
poucs  sciencia  setooce&itu,  pbrjewdo  abi  fjrc^iridfr-sc 
de  ingenheiros,  ideai  que,  se  me  rjàVcngnrro  ,  atvS  fi 
na  própria  Revista  appareccu  ha  tempos.  —Tenho  ca 
que  ni\o  será  fora  de  propósito  fazer  n'csla  coujumclu- 
ra  algumas  reflexões  sobre  este  asstuftpto,  Vi^to  <jue  pe- 
la adop/ão  d^aquellcs  Taisus  presupoMos  este  refuò  -fb 


•      -^  ^ 
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affestaria*  cada  vez  mais,  4c  vir  t  ter  estradas  boas  e 
podetosas  p^ra  influir  noa  progressos  da  agricultura , 
industria  é  commcrcio. 

$em  estradas  boas,  sem  rios  acames  navegáveis sa- 
bido é  já,  que  nenhum  pais  merecerá  otiLuto  dacivi- 
lissdo;  é  um  estado  do  semi-barbárie :  sem  comrau- 
nicaçees  internas,  tráfego  e  circulação,  princípio  o 
fim  de  toda  a  cultura  material  e  inloJleotiial ,  jaz-se , 
apodreee-se,  e  morre-se :—  i  quererá  Portugal  conlt* 
auar  a  jazer  unicQ  duscuidose  entre  todas,  as  nações 
diligentes  d' esta  Europa? 

Tempo  é  deaccordar  do  semno  c  sonhos  de  séculos, 
é  tempo  de  adoptar  um  sistema  fundado  sobre  base  se- 
gura o  inalterável ,  e  este  só  pôde  ser  o  de  construir 
estradas. solidas  por  conta  do  Estado,  creaodo-se  uma 
juncta  de  ingenfcejres  peritos ,  que  determine  a  direc- 
ção das  estiadas,  que  superintenda  e  fiscal ise  as  obras, 
as  quaes  de#em  ser  commettidas  a  empresários ;  e  que 
finalmente  rascunhe  as  esctiptara*  de  contracto  entre 
o  Estado  eeftses  empresarias  por  moda  qne  não  fiquem 
postigos  por  onde  depois  possam  entrar  interpretações, 
chicanas  e  subterfúgios. 

O  coma  se  hãtfrde  haver  os  dinheiro*  para  $e  as  es- 
tiais construírem ,  não  enteará  por.  não  caber  n'esie 
que  s**  4  attigainho  de  jornal:  que  todo  o  reino  para 
ahi  deve  contribuir ,  é  verdade  indubitável. 

O  dizer-rsc  que  por  espirito  de  justiça  para  com  os 
povos  contribuintes  se  devem  executar  simultaneamen- 
te os  caminhos  de  todos  osdistrictos  do  reino,  éum  in- 
signe a  desastrosíssimo  desacerto ,  ó  perpetuar  semn*o 
querer  a  iucommunicabilidade,  em  que  ha  tantos  cen- 
tos de  annos  se  labora.  lai  metbodosería  além  d 'isso 
ojnaia  dispendioso  e  o  de  mais  difficil  fiscalisação :  ac- 
cresoendo  que  ainda  para  tal  não  ha  creados  em  Por- 
tugal iagenheiros  praticas  bastantes»  ••—  Comecem  a  um 
tempo  muitas  estradas,— •*  quem  n'as  ha-de  dirigir? 
i  leigos  rasos  ou  meros  eufiosos?  jdo  mãos  taíes  como 
hão-de  ellas  sair?-— De  nenhuma  dura  ;  vindo  a  fakar 
a  cabo  de  poucos  annos  caminho  que  ligue  os  distrí- 
ctos  visinhps  uns  com  outros.  — *  Logo  quantas  dinhei- 
ros se  possam  haver  para  este  fim  devem-**  applicar 
todos  a  começar,  e  ir  seguindo  uma  só  estrada* não  se 
sainéedolla,  antes  de  concluída,,  para  passar  a  outra. 
Ê  este  o  meio  mais  certo  para  que  dentro  em  pouco 
algunaa  parte  do  reina  principie  a  goiar  logo  «Testo 
graitde  comraodQ.  A  rea  li  sacão  de  promessas  e  o  uso- 
frueto  das  vantagens  convencerão  os  povos,  mas  se  em- 
vex  d* isso  virem  encetasse  por  toda  a  parte  obras, 
que  nio  bío-de  ler  ôm  senão  d 'aqui  a  quarenta  oucin- 
coenta  annos,  esmorecerão ;  e  nenhuma  eloquência  os 
convencerá  para  que  agradeçam  um  pedaço  de  cami- 
nho bom  que  logo  vae  desembocar  n' um  atoleiro  ou 
n'oni  precipício, 

Em  quasi  600  léguas  estio  calculada!  as  principaes 
estrada»  de  Portugal..  Ctiatacic  estas ,  segando  as  nos- 
sas próprias  expvrienoias  n'este  reino,  assim  como  por 
termo  4ecMtpa,r#çãQ  dogpsto  feito  n' outros  paizes  cora 
idênticas  abras ,  quiotfe  mil  contos  de  réis,  isto  é  vin* 
te  e  einco  contos  de  réis  cada  légua*  DovenoVse  em* 
pregar  anonalmente  &QQ  oontos ,  produeto  das  contri- 
buições decretadas  petas  «artes,  só  s*  hão-de  concluir, 
por  anna  »  20  léguas ,  mi  pquoo  mais  de  ama  em  ca- 
da dislricto }  saindo  completa  a  totalidade  das  €00  lé- 
guas em 30  annos.  GaltuUU,  cmqtie  *c  toma  para  des- 
treza o  mínimo  e  para  receita  o  m  iximo  ,  devam  jwrrn 


pre  dar  o  mais  fòvoravel  resultado :  deixaremos  agora 
ao  correr  c  experiência  do  tempo  os  descontos  que  ain- 
da este  calculo  ha-de  padecer. 

Portugal  necessita  de  estradas  boas,  duráveis,  asem 
luxo  como  as  ha  em  outras  partes;  —  estradas  quède- 
vera  ser ,  porque  assim  digamos ,  montimcnlaes :  e 
todos  os  trabalhos ,  que  a  outro  fim  se  endereçarem  , 
serão  irrisórios,  mó  para  moer  tempo,  e  sorvedoiro  pa- 
ra engolir  dinheiro.  Em  casa  temos  o  triste  exemplo 
que  o  comprova.  Para  estradas  se  tecro  cá  desbarata- 
do milhões ,  e  não  ha  ahi  estrada  que  boa  seja. 

a  Não  temos  posses  para  aspirarmos  aperfeiçoes»  — 
dizem  muitos — «remediemo-los  como  quer  que  seja, 
com  tanto  que  segaste  pouco. »  —  Grande  desaecórdo; 
perniciosíssimo  remédio.  Tal  sistema  é  cancro  no  cor- 
po social :  tal  pratica  é  desconsolado  inferno  come  o  das 
Danáides ,  forcejando  por  encher  nrnas  sem  fundo.  -—' 
O  que  se  figura  barato  vem  a  ser  caríssimo ,  e  mais 
vai  construir  uma  légua  de  boa  estrada  *  cuidando  de- 
pois na  sua  conservação ,  do  que  20  de  estrada  má  , 
em  que  todos,  os  annos  se  ha-de  ficar  enterrando  di- 
nheiro para  reparos,  que  não  vem  a  importar  annual- 
mente  em  menos  de  10  e  20  por  cento  do  custo  pri- 
mitivo >  emquanto  a  conservação  de  estradas ,  feitas 
segando  as  regras  não  passa  de  k ,  1 ,  ou  1 1  por  cen- 
to. Quem  não  vè  por  exemplo  que  material  mal  esco- 
lhido se  gasta  mais  depressa  do  que  o  bom.  Quando 
o  primeiro  atura  um  anno ,  resistirá  o  segundo  três  até 
seis:  -—logo  o  preferir  por  mais  barato  o  mau,  que  se 
tem  á  mão,  ao  bom  que  por  acudir  de  longe  importe 
em  mais,  ó  manifesto  disperdicio. 

Daremos  agora  uma  idéa  suecinta  dos  diflfererites  me- 
thodos  de  fabricar  estradas  em  Outros  paizes. 

Nos  em  que  há  mingua  de  pedra,  coirio  são  pelo 
cominam  os  baixos  e  de  planícies,  usa-se  mais  decal- 
ca* com  pedras  regulares  e  cubicas;  assini  se  >è  n-1 
Bélgica  o  parte  da  França ,  otí  com  ladrilhos  como  n  i 
Holanda  e  FVisia*  —  Calçadas  de  pedras  Irregulares 
muito  ha  já  que  se  não  costumam  em  nenhuma  parte. ' 
—•Onde  na  menos  pedra  qué  madeira,  com  madeira 
se  remodéam ,  atravessando  toda  a  largura  do  cami- 
nho com  paus  direitos  e  toscos  de  egual  grossura  co- 
mo se  observa  por  vários  silfos  da  Rússia  c  Polónia. 

Não  trac  ta  remos  aqui  da  moda  novíssima  de  calcar 
com  toros  depáu  regulares,  Como  já  há  tempos  se  pra- 
tica em  Allemanha  nas  pontes  de  madeira ,  <r  ha  pou- 
co se  introduziu  nas  ruas  de  Londres  e  Paris :  passa- 
remos ácewstrucção  das  estradas  que  os  franct^rs  cha- 
mam tham$ée$\  os  ailcmles  huns.'*slrassen  ,  us  ing):'z.  S 
roads  á  Mac-Adam. 

Osmclhodos,  que  mais  convém  a  Portugal,  são  três: 

-  i.°  um  fundamento  de  pedras  grandes"  cm  toda  a* 
largura  da  estrada,  posto  borisontalménte  e  com  gran- 
de grossura  ;  e  por  Cima  ilmà  eamádá  de  cascalha  ou 
pedras  quebradas;  Este  metbodò  é  o  rrancez. 

— «2.°,  orna  Calçada  tosca  é  coo Veta  de  pedras  ir- 
regulares coma  base  chata  assentada  para  cima,  cober- 
ta primeiro  com  uma  camada  de  cascalho  mais  grosso 
e  sobre  clle  uma  de  cascalho  raiuddí  rriéthodo  segui- 
do na  maior  parte  d*  Allemanha'  e  FVanca. 

—  3/,  estradas  i  Mac-Adam  sem  fundamento  al- 
gum artificial ,  e  constando  unicamente  de  uma  cama- 
da de  cascalho  <  que  forme  o  principal  leito  da  estra- 
da ,  melhodo  appHcado  na  fngreterra-,  e  inYt»riMo  pf 
l<r  «"sctísyz  Mac-Adam. 

2'J   • 
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Todos  estes  methodos  tinham  seus  partidários  entre 
os  ingcnheiros  de  estradas ;  cada  qual  afferrava-se  ao 
que  tinha  aprendido  ef  visto :  c  por  muito  tempo  pre- 
valeceu em  todos  os  paizes  o  empirismo.  Por  derradeiro 
emAlhmanha  se  applicaram  ao  assumpto  mais  scientifi- 
camente  :  — -  provou-sc  que  para  cada  um  d* estes  metho- 
dos se  havia  mister  de  modificações ;  e  que  nenhum 
d'elles  era  absolutamente  preferível  para  todos  os  ca- 
sos ;  que  se  devia  attentar  na  qualidade  do  terreno ;  e 
que  para  uma  estrada  ser  boa  c  duradoira  havia  de 
ter,  além  da  solidez  da  base,  elasticidade :  e  portanto 
que  uma  combinação  dos  Ires  methodos  seria  de  todos 
o  melhor.  Assim  se  pratica  ao  presente  por  todos  os 
reinos  onde  ha  boa  administração  de  estradas. 

Defeitos  ha  que  se  devem  evitar: — um,  é  o  dar-se 
ás  estradas  uma  base  demasiado  solida  de  pedras  gran- 
des cm  terrenos  montanhosos  e  seccos,  perdendo-se  com 
isso  toda  a  elasticidade,  formando-se  uma  espécie  de  sa- 
fra, sobre  a  qqal  4  cascalho  é  moido  e  esmagado  com 
facilidade  pelo  peso  dos  carros  e  os  cascos  dos  ani- 
nimaes ;  com  tudo  -este  melhodo.  francês  não  deve  5tr 
despresado,  principalmente  nos  terrenos  montanhosos  co- 
bertos com  terra  vegetal»  saibro  e  outras  que  facilmen- 
te são  arrastadas  das  aguas ,  ou  lhes  dão  aso  para  so- 
laparem a  estrada  arruinando-a  muitas  vezes  totalmen- 
te; bem  como  não  deve  ser  de  iodo  despresado  nos  ter- 
renos alagadiços  e  brejosos.  Em  que  estado  não  estaria 
já  hoje  a  estrada  da  Pena ,  construída  de  pedras  gra- 
níticas, se  elia  não  fosse  feita  pelo  melhodo  combina- 
do francez  e  allemão;  e  lá  está  tão  perfeita  como  se 
ainda  hontem  a  acabassem  ;  não  obstantes  os  carros  que 
aos  milhares  a  teem  transitado  e  transitam  de  continuo, 
com  grandes  pesos  e  rodas  cortantes ,  a  que  nenhum 
caminho  pôde  resistir  por  muito  tempo :  e  o  que  ainda 
mais  demonstra  a  sua  solidez  é  o  nenhum  prejuízo  que 
tem  lido  com  as  chuvas  e  torrentes  sobre  iludo  rieste 
inverno.  —  Outro  defeito,  por  ser  contra  todas  as  re- 
gras da  economia ,  é  o  usar  do  segundo  melhodo :  pôr 
calçada  tosca  por  baixo  da  cobertura  do  cascalho  nos 
terrenos  já  por  sua  natureza  seccos  e  sólidos  que  pe- 
dem o  melhodo  de  Mac-Adam.  —  É  terceiro  defeito,  por 
se  oppor  á  solidez  o  applicar-se  q  melhodo  de  Mac- 
Adam  a  terrenos  charcosos  e  argillosos.  O  cascalho 
enterra-se  muito  para  o  fundo ,  e  é  indispensável  il-o 
renovando  cama  sobre  cama  para  que  a  final  se  possa 
dar  o  caminho  por  a  Igum  tanto  compacto,  —  Quarto  de- 
feito é  de  estradas  feitas  com  entulho,  e  por  cima  d'elle 
cascalho  como  nas  ruas  de  Lisboa  se  costuma ;  são  as 
menos  duráveis  e  de. que  menos  conta  se  faz  entre  os 
intende  dor  es. 

De  tudo  isto  resulta  ser  o  sistema  mixto ,  como  di- 
zíamos ,  o  melhor  sem  comparação :  mas  a  sua  appli- 
eação  deve  ficar  ao  judicioso  arbítrio  do  ingenbeiro 
próprio  a  quem  taes  obras  se  commcltam ;  moldando 
este  a  construcção  da  estrada  á  qualidade  do  terreno. 
Todas  as  vexes  que  por  estas  regras  se  não  for,  gastar- 
se-ha  muito,  e  a  obra  sairá  e  ficará  vergonhosa  e  obri- 
gada a  continuados ,  dispendiosos  ,  e  inutilissimos  re- 
paros. Uma  estrada  de  bom  material  e  bem  feita  re- 
quer  de  quarto  em  quarto  de  légua  um  cantoneiro  que 
lhe  acuda  c  olhe  por  ella :  uma  estrada  defeituosamen- 
te construída  nem  quatro  cantoneiros  de  quarto  em 
uarto  de  legua ,  bastarão  a  remendal-a ;  não  fallan- 
já  no  descommodo  de  se  irem  topando  por  um  ca- 
nho fora  esses  remendos  de  cascalho  novo,  que  mor- 


tificam os  pés  aos  viandantes;  estragam  os  cascos  aos 
animaes ,  e  embargam  e  remóram  as  seges ,  carros  e 
todo  o  género  de  transportes. 

Não  nos  cançaremos  de  o  repelir:  ornais  funesto  er- 
ro em  quem  ha-dc  construir  estradas ,  é  assustar-se 
com  o  avultado  das  despezas,  e  para  as  diminuir  ante- 
por ao  massiço  e  duradoiro  o  mesquinho  destnrclivel 
e  fugaz.  Se  Portugal  quer  d 'isto  que  o  faça,  nias  dia- 
peça-se  primeiro  de  vir  jamais  a  ter  as  vantagens  so- 
ciaes  que  pelas  estradas  costumam  vir.  —  Se  faltam 
meios,  que  se  procurem  a  todo  o  custo  como  n  'outras 
partes  se  tem  feito ;  e  assim  como  lá  se  teem  achado, 
acharrse-bão  cá  também.  Não  ha  El  Dorados  lá  por  fó- 
ra ;  o  que  ha  é.não  se  recuar  facilmente  diante  das 
difficoldades  quando  se  trácia  do  indispensável,  e  nin- 
guém dirá  que  estradas  o  não  sejam.  Os  caminhos  de 
ferro  custam  na  AUemanna  156  contos  de  réis  por  lé- 
gua, e  portanto  seis  vezes  mais  que  os  ordinários,  mas 
ninguém  com  isto  se  atterra  :•  governo  e  particulares 
todos  contribuem,—- e  á  boa  mente  de  todos  se  perfa- 
zem obras  de  muitos  milhões. 

Não  virá  fora  de  propósito  dar  aqui  algumas  amos- 
tras do  que  se  despende  com  estradas  ordi narras,  cons- 
truídas pelos  methodos  supva-indieados  na  AHemanha 
e  na  Franca;  reduzindo  tudo  a  braça,  legua  e  moeda 
portugueza. 

Estradas  demais  de  40  palmos  de  largura,  caminho 
de  transporte,  custarão 
de  Strasburgo  ao  Fort-Luiz  cada  braça      34$  100  rs. 

de  Frankfort  a  Friedberg. 26£666 

de  Frankfort  a  Hochst 21  #225 

de  Nurrenberg  a  Furth. 17$  733 

termo  médio  24^931 
ou  cada  legua  .« , 52:327^500 

Estradas  de  largura  ordinária  de  30  palmos ,  cami- 
nho, de.  transporte,  custarão 

na  França  cada  braça 9$1 55 

na  Prússia  em  algumas  províncias 10^000 

no  condado  da  Mark  21  léguas  cada  v 

braça. , 6<£â06 

na  Hesse  Electoral 8#SM 

na  Saxonia 8$000 

no  districto  de  Jioguncia , , , .  6JÍ0OO 

Reino  de  Hanover. 5^300 

Districto  de  Wurzburgô 52$00 

termo  médio        7^295 
ou  cada  legua 18:237^500 

Langsdorf  dá  por  cada  legua  'uma  des- 

peza  de 14:900^000 

Pechman  diz  que  a  mínima  despeza 

não  se  podia  calcular  em  menos  de  19:000^000 
e  em  terrenos  difficultosos  em  38  até  {57  contos  ders. 

Resulta  d' estes  dados  que ,  sendo  os  jornaes  dos  tra- 
balhadores na  AHemanha  e  na  França  uma  terça  par- 
te mais  baratos ,  assim  como  também  as  despezas  dos 
transportes,  custará  em  Portuga],  a  construcção  das  es- 
tradas uma  terça  parte  mais  que  n'aquolles  países ,  o 
que  também  corresponde  perfeitamente  com  as  expe- 
riências que  aqui  temos. 

A  estrada  de  Cintra  desde  S.  Pedro  até  Ponte  Pe- 
drinha que  são  duas  léguas,  metade  calçada  péssima» 
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metade  construída  a  Bfac-Adam ,  custou  61  contos , 
por  tanto  cada  braça  de  comprimento  12$ 200  rs.  ou 
a  leg«a  30:500^000. 

Mais  custaria  ^e  fosse  construída  toda  ella  a  Mac- 
Adam,  e  se  tivesse  30  palmos  de  largura,  tenda  só  21 
até  24  paímos. 

A  ettráda  de  S.  Pedro  para  o  Palácio  acastellado  da 
Pena ,  custou  por  braça  de  comprimento  e  12>palmos 
de  largura  3^f  670  rs.,  com  a  largura  de  24  palmos  cus- 
Uri»  7£340rs.  ou  cada  legoa  18:380^000. 

'Saía  tão  batata  por  não  necessitar  de  cenducçãoal- 
guna  de  pedras.,  que  se  achavam  á  mão. 

A  estrada  ,  que  ainda  se  está  fazendo ,  em  Lisboa  , 
4o  Calvário  até  á  -Cordoaria  acha-se  arrematada  por 
IOJMOm.  cada  braça  de  comprimento  com  largura 
de  24"palmos  caminho  de  carros,  e  42  palmos  em  ca- 
ia lado*  para  passeio ,  o  que  vem  a  aer  25  conto*  de 
réis  por  legoa.  . 

Deve-se  advertir  que  não  só  *a  coristruçoío  d' esta  es- 
trada offerece  as  vantagens ,  .de, poder  o  emprezario 
aproveitar  as  pedras  da  antiga ,  mas  também  que  os 
transportes  das  pedreiras  visinhas  e  dasarèas  da  praia 
saem  muito  em  conta ;  aliás  muito  mais  custaria. 

À  vista  dos  apontamentos  d *estes*  Actos,  tirados  dos 
melhores  auetores  que  teem  escripto  sobre  a  construc- 
çio  das  estradas  artiftciaesf*)  seria  muilo  para  desejar, 
que  pelo  menos  pessoas  das  mais  influentes  e  interessa- 
das n'esta  matéria  examinassem  o  que  se  tem  escripto 
sobre  o  assumpto,  para  sedesenganarem  e  fitarem  con- 
vencidas *  tfto  que  vcom  pouco  dinheiro  se  não  podem 
fcxer  estradas  boas.  Barão  d'Esch<*rge. 

ftA  WACfíLBADZ  BE  ffHLQSOPBIA  XÁ  ONIVEMIDAOB  DB 

.  cotauiiA. 
A  seguinte  ca/U  é  resumo  que  a  instancias  nossas 
se  dignou  fazer  de  outra  sua,  datada  de  um  dos  primei- 
vos  dias  de  janeiro.,  o  Sr.  /.  J.  Gil  Esteves.,  a  qual , 
apesar  4*.  interesse  do  seu  coutheudo,  não  pôde  caber 
ia  esétakexa  d'csta  ieJha. 

-  Aproveitamos  esta  <occasiio  para  de  novo  suppltcar- 
soaaoa  nossos  coflatomdorcs  e  correspondentes,  quei- 
ram reduzir  sempre  ao  min  imo  espaço  possivel  os  ar- 
tigos, que  por  eatavta  destinarem  á  publicidade. 

1527  €rande*copia  de  exceli  cot  es  artigos  tem  o£< 
fctecido«o  seu  muito  apreciável  jornal,»  e  d 'entre  estes 
sio  dignos  de  especial  menção,  e  atétJouvor  os  assi- 
gnados  paio  Sr.  C.  A.  da  Costa,  mormente  os  que  ver- 
sam sobre- estradas ,  e  inslrucção  publica.  Respeito  o* 
escriptor  .pela  «na  sciencia;  reconheço  as  suas  inUn- 
f ôes :  mas  não  posso  adoptar-lhe  a  doctrina  em  toda  a 
sna  latitude :  •ppoobo-*ne  assoas  idéas  no  tocante  d* 
faculdade  de  philosophia ,  em  a  nossa  Universidade, 
■ão  podendo  compreender,  como  o  nobre  escriptor 
uocasse  de  maneira  tão  desairosa  na  exposição  de  fa- 
ctos, que  podia,  e de^ia  averiguar ;  já  que  a  tãoOrans- 
tendente  assumpto  se^abalançou. 

Aqui  de  certa  cabe  bem  o* — aiiquando  bónus  dormi- 
aa*  Amuroi— só  assim  tse  pôde  explicar  o  que  selo  na 
Bevista  artigo  1171.  —  O  que  abi  diz  o  Sr.  C.  A.  da 
tjoeta — enstnar-se  aquella  faculdade  por  sistema»  an- 
tigos —  ociosidade  de  sábios ,  que  não  sabiam  -outro 
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préstimo  ao  que  aprendiam  etc.  etc.  —  mostra  assas, 
que  também  elle  foi  aftectado  do  peco ,  que  tem  toca- 
do a  alguns  dos  sábios  da  nossa  terra  —  o  saber  mais 
de  fora 'do  que  de  casa.  Não  presumo  eu  que  cm  tudo 
caiba  tal  pecha  ao  «Ilustre  escriptor,  nem  eu  ousoim- 
putar-Ih'a :  o  que  sei  é  — que,  se  elle  procurasse  ins- 
truir-se  melhor  na  matéria,  saberia  —  que  os  sistemas 
seguidos  no  ensino  d'aqtiella  faculdade  téem  sido  sem- 
pre os  «doptados  pelas  nações  mais  Mostradas,  e  a  par 
com  o  progresso  das  screncias  —  e  se  intende  por  sis- 
temas antigos,  o  ser  ainda  seguido  na  classificação  dos 
vegetaes  o  de  Linneu  ;  deve  advertir  — que  este  pela 
sua  excellencia,  e  commodidade  é ainda  quàsi  univer- 
salmente seguido,  sobretudo  pelas  nações  do  norte  ;  e 
na  mesma  Paris ,  no  seu  jardim  das  plantas ,  com  as 
modificações  deRiehard  pae.  Que  os  sábios,  quen*este 
ramo  tanto  ennobreceram  va  Universidade,  não  se  entre- 
gavam só  por  ociosidade   a  tão  espinhosos  estudos ;  e 
conheciam  bem  o  prestimoso* que  aprendiam,  e  ensi- 
navam. ^Sem  •tfallar  nos  dois  estrangeiros ,  VanoSéHf  )  o 
Dolabéla,  que  vieram  fundar  aqtiella  faculdade,  e  que' 
já  fberam  alguma  eoisa  de  valia ,  diga  o  Sr.  Costa—' 
;o  insigne  Bfôléro,  que  se  deu -ao  insano  trabalho  de 
esquadrinhar  todo  e»Pòrtugal  para  nos  dar  uma  Flora» 
que  não  tínhamos,  e  outros  eseriptos,  com  que  o  ma» 
•  disttncto  discípulo  de  Viecq  -d^Asir,  e  Daubenton  mos- 
trou á  Europa  que  Portugal  também  presa  va  as  scien- 
>  cias ;  Brotéro  só  procuraria  recrear  a  ociosidade ,  c 
desconheceria  o- proveito  do  que  aprendia?—  ; O  illus- 
tre  Thomé  Rodrigues  Sobral,  laborioso  chymico  ,  que' 
tão  relevantes  serviços  prestou  á  pátria  na  invasão  fran-' 
ceza-?  —  j  O  exímio  Constantino  Botelho,  que  arem  de 
sabias  memorias  sobre  objectos  de  publica  utilidade, 
foi*um  dos  modernos ,  qne  mostrou  por  invento  seu  o 
modo  d*appiicjaçào  do -vapor  aô  movimento  dasmáchf- 
nas?—^ Os  sábios  Monteiro,  e  José  Bonifácio,  inetytos 
discípulos  das  eseholas  deHauv,  eWerner,  qne  se  fi- 
zeram celebres  em  ambos  «3  bemispberios,  «  que  viram 
seus  nomes  citados  pelos  sábios  da  Europa? — 4  O  res- 
peitável Barjona,  que  além  de  encher  o  vácuo  que  exis- 
tia na  faculdade  com  es í eus  compêndios  de  Metallur- 
gíe,  «Mineralogia,  tinha  já  sustentado  em  suas  theses' 
—que  a  agua  era  um  ser  composto -—^contra  a  doctri-; 
na  então  corrente,  e  isto  a Iguur tempo  antes  do  impor- 
tante descobrimento  do  grande  e  infeliz  Lavoisier? — 
f£  eloquente  António  José  das  Neves,  erudicto  botâni- 
co, de  quem  o  mesmo  Brotéro  faz  menção  honrosa ;  e  . 
que  podia  vir  a -ser  o  De-Candoie  da  sua  pátria  ;  se  a 
pátria  não  tivesse  a  desgraça  de  ser  mesquinha ,  e  is 
vezes  perseguidora  de  sadios?- — ^Todos  estes,  e  outros 
eminentes  varões  só  pertenderiam  recrear  a  ociosida- 
de, e- não' conheceriam -outro  préstimo  ao  que  apren- 
diam1?..  .—Grande  foi -logo  por  certo  a  temeridade; 
a  que  se  aventurou  o  Sr.*Costa  ,  q dando  escreveu  tão' 
impensada  proposição,  pois  que  todoá*  estes  sábios,  toem 
famigerados  se  tornaram  na  Universidade ,  *m  Portu- 
gal, e  fora  d'elle:  e  se  o  nobre^escriptor  não  esrá  — 
—  orientado  n*tsto  —  aculpa  *é toda  sua.  Arrojo,  etoemr 
indiscreto  (servindo-me  da  sna  própria  linguagem)  foi 
pois-o  que  disse  sobre  —  os  instrumentos  de  pbvsica  ,- 
e  compêndios  serem  do  século  passado  — o  »illustre 
professor  d 'esta  cadeira  o  Sr.  Constantino «  que  airida 
a  regeu  quasi  oprimeiro  quartel  d*oste  século,  proicu 
o  seu  gabinete  de  muitos  instrumentos,  r^lguns  ó% 
moderna  invençèo:  e  outro*  mais  moderrfof?  ia*vtria  • 
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Sr.  Costa ,  se  por  eito*,  perguntasse .  como  bjen>  lhe 
inostrou  um  benemérito, membro  da  faculdades e  seja 
não  está  provido  de  todos ,.  é  porque  a  escacez  dos 
meios  tem  obstado.  Dos  compêndios  já  em  nosso  tem- 
po alguns  eram  d' es  te  século,  e  presentemente  ,  a  já 
quando  o  Sr.  Costa  por,  lá  passou »  todos  eram  de  re- 
cente data,  Sareparo,  que  faz  sobre  a  mineralogia  do 
$r.  Barjona,,.  sé  se  ded*u,  que  o  crutficlo  escriptor  não 
profundou  a  materia  >  come*  costuma ,  e  por  isso  no» 
abstemos,,^  lhe  responder.  Outrem  que  o  faça  ,  se  o 
julgar  conveniente ,  que  de  certo  o  fará  melhor»  prin- 
cipalmente qualquer  dos  membros  da  faculdade. 

Qnanto  anos  cumprimos  um  dever,  e  pagámos  ama 
divida,  como  aluamos  da  Universidade,  por.qucm 
sempre,  pugnaremos    , 

Constância  £$  <te  março  de- 1843. 

J.  J.  Gil  Etlevet, 


co ?  —  Adeus  estalagens*  adeus  alfandega,  tdetis na- 
vios e  portos,  adeus  muralhas  e  oastellos ,  ingenaaria 
e  táctica  de  antigos  e  modernos,  e  sobre  Judo  adem  e 
adens  para  sempre  cruei»  saudades  de***uaejttes.  — 
Vivam  o#  barcos  sérios.» 


Cbega-nos  o  Atlds  dã  86  d*  toturç*.  A  patente 
registada:  a  primeka  hritur a  denm  èiU  sete*  isaoA* 
.  ra  feiU  no  parlamente*  na  sessão  da  vasptfta*  Amanse 
Jnão  haviam  visto  experiências  publicas,  «as  Q  isgt? 
j  nheiro  anctor  não  põe  devida  ena  ir  ellt  awsao  na, 
primeira  viagem.  8eta  coisa  não  surtir  já  o.  sen  plana 
efjeito ,  parece  •  pelo  menos ,  certo  ao  tedaclar  •  qae  > 
pois  que  se  achou-  a  idéa  mais  diflicil »  não  faltará  a* 
Inglaterra  talento  pêra  a  tomar  decididamente  praticai 
—  e  termina  prometendo  de  novo,  que  no  próximo  nu» 
mero  dará  deseripção  e  estampas  do  interior  eesietiatr 
da  máohina.     #  ' 


9**908  àÉBtOS   DB  VAIOU. 

1^3*  Dizia  o  Atlas*  periódico  semanário,  de  Lon- 
dres a  5  de  novembro  pretérito ,  que  já  se  havia  expedi- 
(in^itHiprypg^  combata  de  39  deseptembro,  a  uma  com- 
panhia daaccionfslaa  e engenheiros;  cujo  propósito 
era  estabelecer  barcos  volantes.  Estes  barcos,  que  de- 
viam servir ,  não  só  para.  correios  o  viajantes ,  mas  ; 
também  para  carregação  d©  morcadwas,  haviam  de  se 
levar  com  tal  escantilhão  por  ares  eventos  qoe  em  sós 
qnatro  dias,  sa,  arremessariam  de  Londres  á  índia,,  isto 
é  7aVja^  iOÇt  rochas  jnglezas<  por  bota.  £  acçrescenttva 
qufrpara  janeiro  do  ÍM3  se  esperava  Ler  as  máehjna& 
promptas  o^m  exorcicio.^-^O  artigo  era  sisudo,  mas 
o  #ep  assumpto  Hgmbrava  em  demasia  os  contos  pér- 
sicos» 

Sobreesiivemos.lno  gosto  de  da*  a  noticia*.  Entrou 
janeiro  e  saio  janeiro,  entrou  fevereiro  e  saiu,  feverei- 
ro.- e  não  tornamos  a  ouvir.,  nova»  de  tal  ÂeriaLsleçm 
cqrriage.  Chega,  porém  março ,  e  na  segunda  semana 
d'eile,  quando  já  havíamos  perdido  a  deliciosa  esperan- 
ça oY  viajar  como  às  divindades  mythologpas  ,  volta 
vJtliM*  afreroçeiwnps,  .  \ 

«A  idéa  e  plano  da  companhia-  encorpon-se  edèsin- 
^ot*eu-se  n'este  meio  tempo..  Poucos  dias  ha  -  que  no 
parlamento  se  apresentaram  petições  para  se  conceder 
o  privilegio  doa  barcos  aerios  a  Heuson  e  Ç.â— JPa- 
ra  o  fim  cn)  presente,  março,  tencionamos ,-*-diio  jor- 
nal-^ dar  a  nossos  leitores»  explicação  e  estampas  does- 
tas raácbinas  e  seu. movimento»  B  só  o  não  faremos  se 
os  interessados  temerem  que  d'abi  lhes  resulte  prejui* 
ao.  a 

.  Ficamos  aguardando  oom  a  mais  insofrida  impa- 
ciência a  reajisação  d 'esta  portentosa  utopia  ;  mas- em 
vofdade,  depois  dos  navios  e  carruagens terrestres.de 
-vapor»  das  cidades  il  laminadas  com  gaç*  e  de  tantos 
outros,  milagre*  da  sciencia  moderna ,  $qoe  Hercules 
fftria  coiumnaa  ao  talento  inventivo  do  homem  *•  De~ 
maia*  não  é, este; uma, novidade  de  que  já, eá  não*  an- 
dasse oo  mundo, alguma  semente,  —  porque  o  dar  ru* 
mo  aos  balões,  de  que  aphyska  vejha  tanto,  ria  >  é, 
a-alguns  annos ,  assumpto  de  graves  estudos ,  e  já  até 
em  parte  resolvido  pela  experiência  ;  por  provas,  aléen 


VARIEDADES» 


COMMEMORAÇOES. 

iUtBBOSIO  KOffBS  ,   MBWCO* 

11  4bril  1611. 

15 IO    A  par  doa  Mostres  nomes  dos  AlnelffVt- 
Zaeutos  Lusitanos ,  do»  Rndriges  de  Castro  r  e  d'oa* 
tros  insignes  professores  da  arte  do  divino  velho  da 
Cós  ,  nascidos  e  crèados  Veste  nosso  torrão  de  Portu- 

*  gal ;  podemos  sem  vergonha  ,  nem  lisonja  atrosceo- 
tar  o  nome,  não  menos  illustre-,  de  Ambrósio  Nunes. 

•  —Filho  de  Leonardo-  Nunes,  medico  ,  também  jaV il- 
laslrado  com  o  mais  eminente  cargo  entre  os  dt  soa 
profissão  (physico-mór.  do  reino)  ,  ktv  far»  se»  pende* 
tinadn  desde  os  prâneiro*  annos  a  seguir  a  mesa»  fa- 
culdade ;  e  á  custa  d*elrei  D*  Joãn  IH  mantido-  nss . 
estudos  da  então  nova,  e  mui  florente  nntversidaitor  de 
Coimbra.  N'esta  se  doctorou,  e  regia  uma  cadeita*** 
Medicina  em  1555.  —  Pnr  motivos,  ow  se  oecnltao 
ao  nosso  conhecimento,  passou  d# Coimbra  a  Salaman- 
ca ,.  aonde  por  espaço  de  2Ç  annos  regeu  suecessift- 
menie  as  cadernos  da.  su»  faaoldade  até  á  de  P^a* 

N'aquellei  tempo  Coimbra,  Salamanca ,  e  Arfrsu 
eram  tão  bom  unidas ,.  são  irmãs ,  que  eausa  espante 
vera  facilidade  e  frequência .  com  que  os  professore* 
de  qualquer  d 'estas  universidades  passavam  de  um* 
para  a  outra  ,  como  os  seus.  discípulos  os  seguiam ,  o 
como  os  sesvicos  prestados  em  uma»  d  'elias  paredam' 
ser  levados  em  conta, para'  osdespanbos  na-  onH*.**' 
Esta  comtnunkatw  e-trooa  mertoe^e  lotes,  eafca»!*- 
validade  do -irmis ,  era  *m  poderosíssimo  hWS^JJ 
para  o  progresso  dos  contaeci mentos.  For  issov^wa** 
n-aquello XVr século èorecartanto  aelettras  easseie^- 
cias  em  toda  a  Península.  —  4  Ma*  «orno  acabou  eW 


coofrattrmdflde  dos  sábio»  da  toda  a  Hispanha,  epae- 

d*  a  subjeiçio  de  M  annos  aos»  mesmos  tmmarçh** 

narecta  dever  redobrar  e  estreitar  cada  ve«  nfaísor 

de  outras-,    podeis  relqr  os  nossos  artigos  -53  e  225.  \  laços  de-  reciproca  ajliauea  ? ~-  A«abou,  parque  essa? 


Sn.  decididamente  se  abre  ao  génio  vagabundo,  e  ca- 
da r¥oa  nwis  vagabundo  úi  nossa  espjçcie,  o  terceiro  o 
aftais  vasto  e  desimpedido  dos  elementos, — ^qne  mu* 
dança  total  não  apresentará  o  mundo  deoke  em  pou> 


mesma  forçada  uniân  desvinu  e  repeli*  por  tal  fonm 
os  ânimos ,  que  ainda  hoje ,  que  sio  já  passados  mau- 
de  dois  secalot  depois ^la nova  separação;  ainda  bofc. 
dixemos,  mais  fáciímériie  emais  depressa  nos.euegatf 
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át  mios  ot  esc  r  rotos  f  .que-saeni  .em  Calcula  ,  ou  em 
Beckim  >  d#  qoe  es  qoe  te  tanprimem  aqui  ao  pé  da 
perla  tm  Sevilha,  Salamanca,  Madrid ,  ou  Barcelona. 
Mas,  cortando  já  esla  digressão»  qoe  mui  longe  nos 
pedia  levar  na>  jr«stè  campo  da  historia  politica  e  lu- 
straria ,  toroeaaaa  ao  nosso  Ambrósio  Nunes.  —  Depois, 
de  ter  chegada,  á>  cadeia»  de  Prima  em  Salamanca, 
forgoo  o  masjrjs^eno ,  a  foi  exercer  .a  clinica  em  Ma* 
drid  ,  em  <8e*i4W  e<ontras  terras  com  excessivos  cre- 
ditas de  felfciasimo,.  e  qaasé  aaaraviftboso  em  soas  cu- 
ras. —  Conjectura  mos  que  a  tacão  porque. assim  tro- 
cou a  cadeira  pela  clinica  seria  o  ter  abancado,  a  sua 
jubilacâo :  pois  é  para  w  o  dizer  o  bom  homem  do 
afabade  Barbosa  qne  foi  por  ae  Ibeengratecerem  suas 
antigas .  «ttfermidades*  Gamo  se  a  «tm  valetudinário 
fosse  mais  suave  o  laboriosa  exercício  clinico- em  gra** 
éea  csdaòet ,  do  qne  a  plaaida  monotonia  de  uma  ca- 
deira >  qttc  o  habito  de  longos  annos  tem  tornado  in- 
sensível trabalho.  —  Voétoo  finalmente  á  pátria,  aonde 
lhe  conthiuoo  a  boa  ventara»  e  a  fama  de  soas  curas, 
acompanhadas  das  graças  do  moo  a  rena,  que  o  fes  me- 
dico de  sua  camará  .  e  cirurgia  o-raór*  —  Falfoceu  em 
Lisboa  a  11  de  abril  de  1611  com  &5  annos  de  eda* 
de.  —  Escreveu  e  publicou  um  Tractoéo  da  PeeU  em 
castelhano  ,  e  uns  Commenktrios  aos  Aphorismos  de  Hi- 
pócrates co»  latim»  alem  de  outra*  obras  qne  não  saí- 
ram á  lux, 

/.  H*  da  Çmha  Rivata.  . 


Idem  de  1  de  abril.  —  Derreto :  prorogaeJío  da»  caartra*  le- 
gislativas até  ao  fiai  do  corrente  me*.  —  Costas  da  secretaria 
da  marinha  no  mes  de  fevereiro,  montam  76:700^562  réu. 
—  Venda  de  bens  nacionaes  era  Portalegre,  Évora,  Braga, 
Lisboa ,  soarmato  l£:S£0£400  réis. 

Iêtni  de  3.  --i  Amortisaçãu  de  papeis  na  jaHcfa  de  crcdiio 
publico  ao  valor  de  71:Bf  7^<00  réis; 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS.  . 
1660    Cadtiasmai  a  mancar  pouca  atteaçio*  , 

PORTUGAL. 

ACTOS  OFFICIAIF.    . 

1531    Vimrie  dojQevemê  de  S7  de  mm*o.  —  Tenda  ô> 


J :  1 39£tt00  réis.  —  Dis|W>siç3e  dus  fundeis  ordenada  no-  mes  de 
Pereiro,  na  importância  de  935: 407 £51*  réis. — Conta  da# 
som tnas  postas  pelo  Thesoirtf  á  disposição  dos  dlflferentea  mi; 
Bitteffoa  no  n*es  de*  fetereivo  corrente,  ao  Importe" de  réia 
H*:589i»54.. 

Idem  de  <9.  —  Alvará  sublimando  a  povoação  de  Pmgimy 
aos  Estados  da  índia,  a  cidade,  com  a  denominação  úe  Nove 
Géti.  —  Venda  de  bens  narionaes  em  Beja  <  Faro ,  Lisboa , 
Vianua,  Coimbra,  Portalegre,  e  Efora  ,  na  importância , de* 
1*:*«6J000  r^éls; 

Htm* de  60.— .  Pttrtaria  agradecendo  aos^iéAêtMtftltahVito' 
<«1i*it».a*r#  aforataçlo  de  oon  bibltotaecarpatltea  cttsSbnnp 
UeajasJa.r-*  Postarias  para  qu*  MJbrtaep)  o»  aoifernadOretf  ci- 
vis sobre  os  requerimentos  dos  que;  pedirem  alvará  de  habili- 
tação politica»  —  Anniincio  da  secretaria  da  marinha  convi 
dando  os  commérciantes  portuguesas  a  mandar  para  Angola 
niateriae*  para  constfuc  çfto  de  casas ,  taes  como ,  cal ,  gfcso « 
trjoh* ,*  télba,  cantaria  de  per laa  e  jaaellas  etc. :  ea  mesma  sè* 
eaataris'  se  daria  Untos  os  csaJamotauasus  necessário*»  —  Ot* 
dam  4*  troada  a.#  10*.  ,. 

Idem  *V3I. —  Carta  da  lei :  auetorisa-se,  sob  clausulas  de- 
terminada*, qbq  empréstimo*  que  até  á  quantia  de  vinte  e  cin- 
co contos  o  Terreiro  poderá  fazer*  para  proveito  dos  lavrado- 
res do  Ribatejo,  prejudicado*  das  cheh.s.  —  Ordem  do  eier- 
dfaa#  li.  —  Veada  >  de  *faét»  aáefcffàes.  env£e>'y  Portale- 
gre, Usboa,  po  valor  de  :l:Q9tf\i0OT^y.     , 


a  enfeite  roèafóv 

1533  Publicámos  no  precedente rr\MelH>^  aftnun*- 
cio ,  qoe  dos  davam*  de  tintas*  fc^tfttaTrtes  é*Cav#çô>* 
na  antiga  terra  de  Soneto,  Maria.  As  duvidas*,  ojiíe  en- 
tão fundávamos  em  teesargoánento»  itégaetvo^.  dchetttí^ 
se  hoje  desvanecidas ;  pelo  <f\iè,  peditoos  pPrdSo  ao  of» 
ficioso  anonrato  attetor  da  carta. -^Tthío  paisdd  como 
elle  nojo  havia  relatado  :eeo\i§la-BOs\^#e  oOoteriWH 
assim  como  recebeu. a  paftitfyáçSo ,  AM^fdoé  àdbrees* 
Uf  nos  trabalhos  até  II  Chegarem  ina^hhéirôs- ,  po> 
elle  nomeados ,  para  que  troto  it  dirija  ctoiMT  o  dct-Mo 
acerto. 

Do  que  se  nos  fdr  communicátidb  ^éMfreiteéuyios^ 
objecto  »ircttw)l  dando  ^parté. 

■  i  *  *+ 

é  .  *  v 

ESCUkPTQItr  POBTCOCEZA. 

1533  Lembrais  «sladlo  rioí^oè-  leitores  do  ooe  no 
artigo  fô26  ,  sob  o  titulo  4€  Rètdupâú  U  um  talento 
artieUco  feminil ,  disséramos ,  n9o  Hsoojeko^  em^o*>t 
íor  da,  Sr.'  D.  Maria  Margarida  PeYttira  Bút§ê*t 
:  Folgamos  >àe  podar  hoje  artotmeiar  qud-^a  noawr 
Àcadertiiai  de  Be  Mas- Artes,  tendo-d  proposto  «odiosos: 
de  mérito,  e  vendou  bomaadk  tal  por  &  M.  em  por* 
faria  de  14  de  março,  em*  18  do  nièsino'  mes  Ih^eh^ 
yioo  esta  agradável  participarão'  em  cartrattsigfiuida 
pelo  Director  Gerai  e  todú»  os  Prdfêsso*c* ,  cuja  co- 
pia  se  pode  .ver,  no  Diário  dd  ^overtio'  da  4  do  «a> 
tente.  . 

sricBotoià*' 

aro  lhe  conta ,  qoe  no  concelho  dê  Coimtrfa  fttte*éY# 
recentemente,  e  dannica  rmHe*tla  $ue  eM^ua  fida  ti* 
vera . .  uma  velha  de^  1 15  annns  pbt  riaine  MWia  Vio* 
laníe.-r-^ Porfie  ratio  se  n9ò  acereseentoh  aesta  no^ 


íi?!«J!ííyi,li?  en,^al!t^c™  ,JPov!9_',  !  ?-?",ã.  BO-T^  í!    lícia  °  ^^  poderia  tewial-a  de  algnrtiihfereáW ,:  ntijrf 

^  idéa,  mas  qtie  suociota  fosse,  do  seis  modo  dê  vitdr^ 
i — Rogamos  aos  n^ssos^corresponoVntes  o?aqu*ltàs  par0-" 
les ,  fim  supram  ,  se  f  odérCni ,  o  dCéCUfdò  è*  oowes- 
pondente  dtf  Húvolurão. 


srEimfttf  oev  mio  aÊBrfeoteiJi  sim: 
I  1535  A  2K  do  pretérito  rtttt ,  pda  noite ,  desp^ 
nha-se  de  irmã  jaaella  de  tetcéiro  a^dàr1  na  rifa  .da  Fé" 
um»  rapariga  na  ílèV  da  mocídadé>:  Não4  pôde  receber 
de  sacramefftos  roais  que  a&nçãd.  Oifltotéc^r  da  m»- 
drugatra  já  eTteontron  os  scti^  olho*  certadô^  paínr 
sempre—  Oxalá  411c  os  do -seu  espirito  hajam  logrado 
melhor  fortuna. -«-A  penas. dé  *mòt  attrtbue  a  visi- 
Dbança  o  sen  delifio.  —  |  Pobre4  -fpob#e  insensata  V 

novo  *mo*o  Dt>ascM  «uiBtaul. 
t9M  A  22  demarco  amanheceu  emmuHas  esqui- 
nas, da  capital  um  cartas  que  diria  substancialmente 
,o  seguinte  r—«  Um  rapar  de  viole  annos  ,  com  cio- 
coenta  mil  cruzados  em  dinheiro  ^  mais  de  trinta  mil 
em  prédios  rústicos,  pertende  casar  com  umadonicH 
nro^a,  formosa  c  pr^dada :  —  as  que  deiejarcm  aw 


364 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


mio  tenham  a  bondade  de  se  apresentar  no  dia  30  pela 
tarde  no  jardim  da  entrada  do  passeio-publico ;  para 
elle  abi  fazer  a  soa  escolha.»  — 

A  policia  arrancou  estes  annuncios ,  mas  a  fama 
d'elles  não  havia  deixado  de  se  espalhar.  Na- tarde  de 
30  grande  multidão  de  mirões  e«lgumas  coriosasoon- 
córreram  de  feito  ao  sitio  -  aprasado.  A  verdadeira 
intenção  de  cada  uma  d 'ell as  seria  difliciladivinhal-a  : 
—  ^era  simples  curiosidade  de  vèr  o  homem  das  bo- 
tas de  nova  espécie,  ou  desejo  natural  de  aontemplar 
a  varia  expressão  de  physionomia  delodas«as  outras? 
*era  a,  fèbrasinha  vaidosa  do  coração,  -que -palpitava , 
sonhando  um  triumpho-  romântico?  ^cra  uma  cobiça 
vaga  de  quebrar  olhos  de  invejosas  «quando  o  lenço  ai- 
miscarado  do  sultão  lhe  viesse  cair  aos  pés? — iQaem 
o  sabe?  Infelizmente  o  sultão ,  «que  ecm  duvida  se  a-* 
chava  «presente ,  não  lançou  tos  pés  -de  nenhuma  *odt- 
lisca  -o  seu  lenço  almiscarado ,  nem  se 'deu*  a  conhe- 
cer ;  e  o  nnico  proveito  com  que  as  bel  las  concorren- 
tes.se  recolheram,  foi  o  .haverem  gozado  entre  aquel- 
las  soberbas  arvores  a  mais  deliciosa  tarde  que  esta 
esquiva  primavera  nos  tem  até  hoje  concedido. 

*0  SEGEBDO    DA   ABKLBA. 

'1537  À  entrada  do  tapume  do  tbeatro  agrião  se  lê 
um  edital ,  que ,  substancialmente.,* assim  resa :  — 

«Avisa-se:  ao  publico  que  nem- era  dias  de  semana, 
«nem  em -domingos  se  consente  ,  «que  entre  pessoa  ai- 
tguma  a  ver  as  obras ,  emquanto  estas  -não  tiverem 
«chegado  ã  sufficiente  desiovoivimento -e  consistência. 
«Lisboa  3  de  abril  de  1843. » 

Este  «papel  anónimo  tem  toda  a  eava  de  pasquim » 
mas,  como  ao  «pé  está  «uma  sentinelie,  -é  de^suppór 
que  o. não  seja»  Não  o  eommentamos  por  lhe  não  es- 
tragar o  chiste.  f 

A  1SCB0LA  DOS  COSTUMES. 

1538  Reeommendamos  a  nossos  leitores  um  artigo 
doa  f obres  do  Porto  de  21 ,  com  o  titulo  de  AfaWa  Tu- 
dor:  é  judicioso  e  -honrado.  JTclle  se  repreende  o re- 
presèntarem-se  n^aquella  cidade  dramas  immoraes  ce-. 
mo  o  Cabrito  Montez ,  as  Proezas  4e  Richelieu ,  Em-* 
preste«me  oito  tostões ,  Maria  JTudor ,  ele* ;  e  mais*in-: 
da  o  ter-se  dado  esta  Maria  Tudor  «a  ^quaresma* 

Transcrevemos  algumas -palavras  do.  jornalista  para 
resposta  a  aaeia  dusia  de  parvos  «devasses ,  que  todo* 
os  dias  nos  perguntam,  por  modo  de  censura  — ^  que 
temos  nós  com  o  que  nos  thealros  se  representa  ?<•—    ; 

« Todas  as  vexes  que  lançamos  mão  da  penna  contra 
messe  espirito  vertiginoso  deimmoralidade  que  porahi 
«*ee  deeinvolve ,  julgamos  fazer  um  serviço  ao  nosso 
i-paiz;  e  «ainda  que-eabemos  avaliarias  diffiouldadcsda; 
« nossa  posição,  nem rpor  isso  nos  desanimamos ;  que/ 
«-ralhem  de  nós  os  apóstolos  superficiaes  das  sensações, 
«violentasse  que  o  espirito  da  moda  nos  apode  deana-. 
«  chronislas  ou  visionários-,  noV  iremos  nosso-caminb* 
«-sem  que  seus  latidos  nos  assustem ,  nem  seus  uivos 
«  nos  ,embarguem  ■  os  passos.  Como  escriptores,  ««a  nossa 
«missão  não  é  corromper  os  .costumes  públicos;  pelo 
<t  contrario  fenosso  dever  é  instruir  o  publteo,-  moslrar- 
«Jheo  erro,  abrir-lhe  os  olhos,  edesvial-o  doprecípi- 
« cio.   Cumprindo  a  nessa  missão  temos  leito  o  -nosso- 
«dever.»  -*: — ?•-  g  * 

^NFAimCIDIO.  * 

(Carta.)  , 

>39    Em  um  dos  últimos  dias  -de  março  appare- 


ceu  juncto  ao  Poço  de  S.  Mancos  «ma  reeém-uascidi- 
nba  moda ,  com  vestígios  de  fortes  contnsões  «a  ca- 
beça, e  ainda  húmida  dos  líquidos  que  a*acoaopanha«> 
vam  no  ventre  materno.  E  isto  a  dez  ou  dome  passos 
da*  roda  publica,  que  todas  as  «noites  anda  d/ um  gyro 
eontinuado.  Verdade  seja  que -não  sei  se  a  pobre  in- 
uoceute  seria  mais  feliz  se  eaisse  na  roda;  porque  tal- 
vez cm*  legar  da  4norte  violenta ,  Jeose  soffrel-a  demo- 
rada ás  mãos  de  algum  carrasco  •feminino  chamado 
orna.  A  justiça  devassou  do  caso ,  <  e  julgo  que  fará* 
sou  dever ,  pois  não  é  das  mais  moleironas. 
Évora  1  de  abril. 

nenujo/ 

1540  Pelas  seis  da  manhã  de  1  de  abril  param 
qoalnKcarruagens  perto  do  portão  de  Ajuda ,  estrade 
deQuetuz. «—  Apéam-se  «eepte individues ;  seguem jam- 
ctes^a  estrada ;  param  no*kio  das  Pontes.  >—>  Era  um 
desaio  entre  dotsd'elles< — um  desafio  á  pistola. 

Tudo  passou  segundo  as  sabias  regras  d 'esta  arte 
barbara  e  estúpida ,  mas  sem  resultado  trágico. 

Voltaram  outra  vez  junctos  para  a  cidade ,  e  pro- 
vavelmente reconciliados. 


*0   eOXBTA. 

'1511  Depois  de  tanto  como  a  respeito  do  cometa 
se  tem  dicto,  escripto  c deplorado;  ;qucni  imaginaria 
que»não4Ó  o  suspeitado  de  tão  ruins  feitos  havia  de 
abalar  sem  ter  causado  prejuizo  a  ninguém,  senão  que 
-até  o  próprio  nome  de  cometa  havia  -de  largar  á  des- 
pedida! Tal  é,  pelo  menos  hoje  a  persuasão  de  mui- 
■  tas  pessoas  instruídas.  O  qeea  se4iouve  por  cometa  não 
'  fui  mais  do  que  uma  mnocente  banda ,  ou  luz  zodia- 
cal.  i  E  liar  lá  nas  famas !  A  o  afligir  lá  com  as  ca- 
lumnias,  >quando  nem  uma  pobre  luz  celeste  lhes  es- 
capa !  Veremos  o  que  os  observatórios  das  outras  par- 
tes da  Europa,  que  não  livessem  «tão  anemviadas  noites 
como  os  nossos ,  haverão  observado  e  escripto  a  este 
respeito.  __ 

Depois  de  «composto  o  que  precede ,  recebemos  um 
artigo1  do  Sr.  Franziu  i^  que,  iporser  citeasó,  não  pu- 
blicamos hoje ;  o  qual*  restkue  á  presuposta  luz  xodia- 
calas  honrais  de  cometa.  —  Com  a  affirmaçio  do  nosso 
amigo  concordam  a  dos  hábeis  -malhematicos  da  nossa 
Esohóla  Polytechnica ,  a  de  Hr.  Arago,  em  Paris ;  e 
em  geral  a  dos  astrónomos  francezes  e  inglezes ,  de 
que  já  pelos  jornaes  temos  noticia, 

'TONTEIBA  TBAGICA. 

1542  Havia  em  casa  do  Sr.' Visconde  ^dôPortoCo- 
vo  -um  creado  antigo ,  velho  de  106  ennos ,  nascido 
em  Itália,  militar  e  condecorado  o 'outras  eras,  e  cha- 
mado João  Baptista.  <A<peaar  da  sua  admirável  robus- 
tez ,  as» suas'  cãs  o  haviam*  passado,  ha  muito,  de  ser- 
vir a  ser  servido.  João  Baptista  era  já  illostrissimo 
pela -sua  edade.  Seu  «amo,  primeiro  que  ninguém  aca- 
tava n'èlle  um  privilegiado  dsí  natureza :  —  fazia-o  obe- 
decer -«de  todos  ^s  seus  familiares ;  tinha-Ihe  até  dado 
uma  espécie  de  servente  ou  aia ,  encarregada  de  cum- 
prir e  adivinhar  seus  raiarmos  desejos. 

A  "29  do  tnez  passado  ,  emquanto  esta  lhe  ia  pór  a 
meza,  saee  espahrecer-se  n'um  mirante  do  palácio.; 
—do  teu  palácio ,  podemos  dizer  afoitamente.  Cuoga 
ao  reservatório,  que  alimenta  de  regas  os  jardins,  tira 
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a  manta  que  trazia  ao  pescoço ;  arremessa-se  ao  fun- 
do ;  e  termina  uma  existência ,  de  que  a  morte  já  pa- 
recia esquecida  inteiramente.    • 

Diz-se,  que  havia  já  alguns  dias  que  nfclle  se  no- 
tava um  -  visível  symptomá  de  loucura  ;  este  homem  , 
tão  favorecido  da  natureza  e  da  fortuna ,  derramava- 
se  em  impropérios  contra  todos  os  objectos  religiosos 
e  contra  a  própria  Divindade.  —  ii  Seria  pois  o  espi- 
rito farte  quem  o  condusiu  á  covardia  do  suicídio !  ? 

PROGRESSO  NA  ARTE  DE  FURTAR. 

1543  No  ultimo  de  janeiro  um  rapaz ,  a  quem  se 
entregara  um  cavallo ,  foge-lhe  com  os  aparelhos,  co- 
mo contámos  no  artigo  1331 ;  a  30  de  março  outro 
rapaz  foge  com  o  aparelho  e  mais  com  o  cavallo,  que 
se  lhe  confiou.  O  sitio  do  roubo  foi  á  entrada  do  pa- 
lácio das  cortes;   o  roubado  o  Ex.-0  Sr.  Conde  de 

Bomâm.  '  \  «. 

*  ■ 

l  i  MAIS  DM  !  ? 

1544  Gonsta-nos  que  se  anda  promovendo  uma 
snbscripçao  para  uma  versão  portugueza  do  BrhilPti- 
toretque  do  Sr.  Fermnand  Den».  —  Não  nos  veio  á 
mio  o  prospecto ,  nem  ouvimos  o  nome  do  traductor. 

Dada  esta  satisfação  prévia  ,  com  vénia  e  boa  paz 
soa  agora  lhe  endereçaremos  uma  saudável  advertência. 

Não  ha  francez ,  nem  porventura  estrangeiro ,  que 
mais  tenha  mostrado  amar ,  e  melhor  baja  merecido 
de  nossa  língua  è  1  literatura  ,  do  que  esse  distinctis- 
simo  Eseriptor.  —  A  nossa  historia  —  os  nossos  costu- 
mes —  os  nossos  auctores  em  prosa  e  verso  —  tudo  lhe 
é  facniljarissimo. —  E  muita  parte  d 'isso  é  já  também 
por  suas  diligencias  familiar  a  todo  o  mundo.  —  Pâ- 
gar-Ibe  tanto  amor ,  e  tão  bons  serviços ,  esfolando-o 
n'esle  fétido  açougue  tradusideiro ,  que  entre  nós  se 
consente  aberto ,  será  um  crime  a  que  nem  como  par- 
ticulares amigos ,  que  somos  do  Sr*  Denis  ,  nem  como 
portugueses,  que  também  somos  sem  nenhuma  du- 
vida ,  poderemos  perdoar.  — \  Assolem  muito  embora 
ao)  perigrinos  escriplores,  que  não  podem  ler  a  nossa 
lingua  ,  nem  nos  presáin,  nem  talvez  sabem  que  exis- 
timos !  —  i  estropiem  as  novel  las,  desfaçam  os  dramas 
—  convertam-lhe  o  sublime  em  raso,  e  o  raso  em  sór- 
dido! Com  tudo  isso  já  decallejados  nos  resignamos. 

Contentes,  de  não  annunciar  nenhuma  d 'essas  mil 
folhas  quotidianas  .  inspiradas  da  fome ,  e  inspirado- 
ras do  fastio,  deixamel-as  correr  á  revelia ;  —  não  so- 
mos tutores  dos  vinténs  públicos,  e  pouco  nos  impor- 
ta que  sejam  roubados  os  que  são  roubados  por  seu 
gesto. 

N'este  caso  porém  nãe  é  assim ;  e ,  se  perdoásse- 
mos ,  que  ingratamente  se  martyrisasse  no  moderno 
potro ,  chamado  prelo ,  a  um  Estrangeiro ,  a  quem 
requeremos  (;  e  requeremos  em  vão !)  que  o  Governo 
conferisse  um  testimunho  de  apreço,  e  reconhecimento 
(*).  nunca  jamais  nós  mesmos  nol-o  haveríamos  de 
perdoar.  —  Se  porém  o  traductor  tomou  bem  o  peso  á 
obra  ;  mediu  os  hombros  que  para  ella  tinha ;  fea  pal- 
par o  seu  pulso  por  mãos  peritas  e  sinceras ;  e  inti- 
mamente se  convenceu ,  de  que  era  bastante  para  a 
empresa  ,  —  saia  ,  e  saia  quanto  antes. —  A  primeira 
rama  para  a  sua  coroa  publica  nós  mesmos  a  corta- 
remos. 


(•)    Vide  o  somo  artigo  729. 


UMA  APOSTA  DE  DOIS  BRUTOS. 

1545  Apostara  com  um  seu  amigo  um  rapaz,  fi- 
lho de  família  decente ,  e  morador  na  cidade  baixa , 
que  depois  de  passar  dois  dias  sem  comer  almoçaria 
no  terceiro,  meia  canada  de  chocolate,. uma  dusla  de 
laranjas ,  uma  dusia  de  cálices  de  agua-ardente,  meia 
canada  de  café ,  e  um  arrátel  de  queijo  saloio  fresco. 
—  Ganhou  a  aposta  ;  mas  sacramentou-se  no  dia  se- 
guinte ,  que  foi  ultimo  de  março. 


STATISTICA    CRIMINAL    RELATIVA     AOS    MEZES    DE    JANEIRO 
E  FEVEREIRO  DE  1843  ,  NO  CONCELHO  DE  COIMBRA. 

1546    Janeiro  —  Resistência  ás  auetoridades. . .  2 

Assassinamentos 1 

Ferimentos. 1 

Desafios 1 

Fevereiro  —  Resistência  ás  auetoridades. ...  1 

Assassinamentos. 1 

*  Ferimentos i 2 

Estupros  violentos ...........  1 

O  assassinamento  no  mez  de'  janeiro  existiu  na  rea- 
lidade ,  mas  o  Regedor  arranjou  o  auto  de  investiga- 
ção por  tal  arte ,  que  deu  a  morte  como  acontecida 
ordinariamente ,  e  assim  ficou ,  porque  em  verdade 
a  mulher  morta  era  de  péssima  índole ,  que  nem  ao 
viúvo  deixou  saudades. 


HOSPITAL   DE  S.  JOSÉ. 

1547  No  Diário  do  Governo  de  1  do  corrente  acha- 
mos as  contas  do  Hospital  de  S.  José  do  mez  de  ju- 
lho de  1842.  (Não  atinamos  com  a  razão  porque  se 
demoram  as  dos  seguintes  mezes}. 

Jtfs-aqui  o  seu  resumo.  —  Receita  19:569^377  réis. 
—  Despeza  19:869#377  réis.  —  Enfermos:  começou 
o  mez  havendo  1333 :  no  decurso  d'elle  entraram 
1123.  Saíram  curados  925 ;  mortos  135.  No  fim  do 
mez  existiam  1396. 


BBNZEDURAS. 

1548  Com  a  bruxa  ou  benzedeira*  de  que  falíamos 
no  artigo  1489  foram  presos,  no  dia  15  do  passado, 
além  de  seu  marido  quantos  endemoninhados ,  enfeiti- 
çados e  mais  enfermos  de  egual  jaez  se  achavam  n'essa 
hora  em  sua  casa.  Se  ha  abi  statistico  de  superstições 
deverá  registar,  que  à  proporção  dos  homens  para  as 
mulheres  n'esta  parte  é  de  1  para  10 :  — os  freguezes 
eram  três ,  as  freguezas  trinta.  A  benzedeira,  segun- 
do lemos  no  officio  com  que  o  administrador  do  bair- 
ro de  Sancto  Ovidio ,  o  Sr.  Silveira  Pinto ,  a  enviou 
para  o  governador  civil ,  usava  nos  seus  mistérios  de 
um  crucifixo ,  recheado  com  varias  philactérias  e  com 
um  saco  de  chamadas  relíquias  appenso ;  dixes  estes , 
que  segundo  a  mulher  aíBrma  ,  lhe  foram  dados  pelos 
padres  da  Senhora  do  Amparo  adiante  da  villa  do  Con- 
de* com  a  licença  para  exercer  o  officio,  que  exercia  9 
pelo  módico  preço  de  40  a  80  réis  por  cabeça.— A 
mulher  (já  o  dissemos)  foi  entregue  á  policia  correc- 
cional, é  os  trinta  e  três  patos,  que  por  ella  se  deixa- 
vam depenar,  postos  na  roa  com  exbortação  para  não 
tornarem  a  cair  n 'outra.  Entretanto  na  Villa  da  Praia 
da  Ilha  Terceira  —  diz  o  Angrense,  —  está  trabalhando  e 
ha  muitos  annos,  pelo  mesmo  officio  uma  broxam  acha. 
por  nome  padre  Aguiar.  Também  expulsa  demónios  dos 
corpos  baptisados ,  mas  não  é  com  palavras, .  é  a  caja- 
do :  exorcismo  que  por  solido  não  pôde  deixar  de  ser 
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eflicaz:  não  nos  coopta  se  os  «paleados  lhe  pagam  ain- 
da eu  cima  alguma  coisa. 


E*£CVÇÕES  P^TIBU^ARES* 

%$í$  No  artigo  4518  demos  saídos  da  Relação  do 
parlo  par»  fcem  padecor  a  pena  ultima  era  Vianna.  Ja-- 
çtato  José  da  Silva ,  era  Braga ,  Seraphim  José  Gon- 
çalves,—O  1.°,  assassino  4e  *u*  concubina  gravida, 
e  ainda  outra  vez  felicída ,  mostraurse  conlriclo  nos 
dias  de  oratório,  c  foi  justiçado  a  22  de  março. — 
O  3.°.  homicida  atrocíssimo ,  fizera  toda  a  jornada 
com.  boja  ânimo,  comendo*  e  .bebendo ;  —  desanimou  á 
vista. do  patíbulo  e  saiu  das  nãos  dos  algozes  para  o 
vitimo  descanço  da  sepultura  a  2-1  do  mesmo  mcz. 

Os  algozes,  aviada  eifta  s#gw>da  tarefa,  lá  se  foram 
entre  uma  escolta  de  infantaria  8  para  Chaves  >  onde 
provavelmente  alguma  nava  obra  similbante  es  estava 
chamando.  —  O  transito,  4' estes  abutres  da  justiça,  de  1 
terra  em  terra,  pelas. províncias,  onde  o  sangue  hu- 
mano se  malbarata  4?.  um  modo  espantoso ,  pódc  in- 
fundir; no  povo  tojn  Uaror  aaudaveL 

JCaxt^) 

Í530  Vinham  É  em  um  dos  dias  do  me*  passado  » 
quatro  homens  do  tracto  marítima  da  viUa  de  Cons- 
tância cortando  com  o  seu.  barco  as  aguas  do  Tejo.  — 
Defronte  do  legar  da-  Praia»  termo  4a  Barquinha,  en- 
coqtraNkia  oom  uma  lancha  dt  pescadores  lá  das  par- 
tes de  Aveiro ,  que  ahi  se  andavam  no  seu  tráfego. 
Qujz  a  desavenjura  que  o  barco  passando  por  cima 
cTondc  estava  deitada  a  rMe  •  lb'a,  arrastou*  Rompe* 
Iam.  em  altercações  e  ameaças ,  mas  separaram^  pa» 
receada  que  tudo*  «ntre  eUss»  n'aq«e)le  só  desafogo  se 
«oncluira.  Na  seguinte  noite  porém  ,  dormindo  des- 
cuidados erjvsea  lancha  três  dos  pescadores ,  são  ao 
commettidos  por  alguns  furiosos ,  que ,  sem  lfoes  da- 
rem tempo  nem  aso  a  se  defenderem ,  os  espancam  c 
acutilam.  Dos  três ,  dois>  saUaNtm,  malferidos,  a  pro- 
curar Bèê  agua»  e  trevas,  a  aaívaçãa.  O  «Rimo,  aberta 
pelo  meio  a  cabeça  de  um  só  golpe;  eae  moribundo» 
Aos  grilos  dos  dois,  oscapos  acode  consternada  toda  a 
companba^  que  só  chega  a  tempo  do  ver  aipda  expir 
rar  a  triste  viçtima  de  tão  aleivosa  ferocidade.  Oqua- 
4ro  d 'estes  homens  grosseiros,  acompanhando  com  la- 
grimas e  lamentos  o,  sen  companheiro  ao  cemitério,  af- 
fogava  o  coração  de  quem  ir1  o*  via. 

Hquve  indicias  de  terem  side  os  quatro  do  barco  os 
auetoros  e  perpetradores  docrimo;  por  isso  se  acham 
presos  na  oadèa  da  Barquinha» 
.    Constam*  %è  ú&  março.  Be.V,    ete* 


-K-M-» 


TB*fiAP0t  ASTRÓLOGO. 

tSftl  Em  um  sermão  pr*égadon'um*  aldôa  dosar* 
.redores  de  Lisboa,  n*um  dos  domingos  4'esta  quares*- 
Ana  foi  auniinciado  como  castigo  das  culpas  dus/jmhres 
-saloios  o-  acabamento  do  mundo ,  c  apresentada  cqí&o 
prova  a  soparição  do  cometa.  É  escusado  «*içare«er 
o  terror  que  infundira  um  tal  prognostico  dardejadp 
da  cadeira  da  vemladc* 

O  orador  que  substituiu  és  ligaras  da  rbétorks  as 
da  astrologia  judiciaria •  -  oíík mam  que  se  aciía  preso 
á  ordem  do  Prelado.  .Poderá  agora  empregar-se  á  sua 

vontado  cm  escrever  reportorios  ♦  no  que  fará  U4ve« 

aais<  fortuna  do  que  nos  sermões* 


o»  DIA*0  poutico. 

1552  Acabamos  de  reler,  pela  terceira  vez ,  um 
folheto  de  23  paginas ,  que ,  sob  esto  titulo,  se  publi- 
cou, sem  nome  de  auetef.  <**•£  mais,  ima  enigma ,  co- 
mo os  dois  contrários  opúsculo*  4o  Uenltv* ,  Boje ,  < 
Amanhã ,  mas  diversíssimo  do  ambos  elles,  quanto  á 
forma  a  styte.   - 

Deixando  do  parte  a  politica,  de  que  não  q/uereiaoi 
ser  contrastes ,  como  liUeratura  não  podemos  deixar 
de  recommendar  com  louvores  esta  obra.  —  imagina- 
rão ardente,  sentir  profunda,  linguagem  enérgica, 
vibrada  ,  incisiva,  o  rigorosamente  castiça  quasi  sem- 
pre, e  sempre  opulenta,  são  méritos  raros;-*- são  mé- 
ritos incontestáveis  4 'este  esc  ri  pto.  Q  cómico  satyriçe» 
c  a  veheméneja  da  indignarão  são  conciliados  e  tra- 
vados com  muita  arte.  — È  opfeaotastico  deHoffmaun 
e  de  João  Paulo  Biebter ,  misturado  com  o  propheti- 
co  e  sublime  de  Lamenais,  com  o  picante  e  inclas- 
sificável d' Augusto  Barbier/  Se  esta  primeira  visita 
do  diabo  ou  de  Hodíboas  ao  incógnito  escriptor  fòr 
seguida  da  outras  eguaes,  poderá  haver  quem  de- 
teste o  seu  livro,  mas  «ao  poderá  haver  quem  n'e 
deapnese.  

VISITi   POÍTlCAw 

1553  O  Ibraldo  d*  Maêrid  nos  aanupeia  que  e 
joveq  e  illustre  poeta ,  seu  patrieio ,  #.  Ra$t^n  €um- 
poamer ,  depois  de  per correr  as-  províncias  mtridio» 
naes  de  Hispanha  tenciona  vir  vèr  Lisboa.  —  Espera- 
mos que  os.  nossos  poetas  ni&deixario  deobaequial-o. 

I  Não  seria  este  um  proaparo  ensejo  para  a  realisa- 
ção  do  projecto  littecario-cnmjmefcial.  que  para  vanta- 
gem mutua  dos  auetores  oastelbanos  e  por laigneacs  prer 
pusemos  em  o  n.°  2  de  7  do  ectnbro  de  Í841?-^Á 
consideração  4^s  intepessaáes  recMMModamoií  aasaar- 
Mga*  

naanios  DinvBnstv^aioa  "M  J04&. 
(FtM  de  pay.  «H.j 

3.    Anuo. 

I5ãi    1.°  Partido  —  l<*é  Fesraim  de  Macedo  Pinto, 
íj°  Diclo  —  JuSo  Alberto  de  Vascqncellos. 
3.°  Dicto  —  Raymnudo  Venâncio  Rodrigues- 
4.*  Dicto — José  Joaquim  Coelho  de  Cajupog. 
5.°  Dicto  — -  Aotoato  Aogu«fo  da  Costa  Simões. 
6.°  Premio —  Leonel  Joaquim  de  Seabra. 
Io  Dicla— Manuet  António  Ferre»*  Tavares. 
».°  Dicto  —  Joaé  Ferreira  Lima. 
l.°  McessU  —  JoàO  Sepúlveda  Teixeira. 
2.°  Diclo  —  Francisco  Antunes  de  Macedo. 
3.°  Dicto*— Victorino  Cardoso  Pinto  e  Barros. 
4.*  Diclo — António  Ferreira  Lima. 

&*  Ano». 
1  °  Partido—*  Joaé  Jaaquun  de  At>re«r  l^ep>, 
%.°  Dicto  —  Francisco  António  Rodriaues  de  Gusmão. 
3o  Partiuo  —  Thoraás  da  Piedade  Pinlo  de  Fig-iieiredo. 
4.°  Diclo  —  Anlonia  Egypcio  Quaresma  de  Carvalho  e  Va»- 

conctílíos. 
é.tf  Diclo  —  Zeferino  José  Pinlo. 
6.*  Dicto  — Inâo  Xavitc  de  Qlivdm  e  Baf»os. 
\.°  Premio— -António  Kodrifraea  MaoHo. 
2.°  Diclo  —  Augusta  Ceçar,  cie  Sousa. 

1.°  ^uuq. 
1.°  Parlido  —  António  Augusto  de  Almeida  Pinlo. 
í.°  Dicto —  Henrique  José  de  Catfro. 
3J*  Dicto  —  António  Soares  da  Silva  c  Moura. 
4.°  Dicto  —  Joaquim  Pcreita  Lapa» 
5.*  Dicto — Muniçl  Maria  Karbas.  . 
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6.*  Oicto  —  Manuel  dé  Gonvéa  Nobre  Continho. 
Piemio — Jeronymo  Pinto  da  Silra  Alvarenga. 

Faculdade  de  Filoiophim. 

5."  Anoo. 
Partido  —  Luiz  Maria  das  Neves  e  Mello. 
Acccssit  —  Manuel  Albino  Pacheco. 

4.°  Anno. 
Partido  —  José  Ferreira  de  Macedo  Pinto. 
Partido  —  Luiz  Albano  de  Andrade  Moraes. 

3.°  Anno. 
Partido  —  Isidoro  Emílio  Baptiála. 
1.*  Premio  —  Lniz  Albano  de  Andrade  nloraes. 
3.*  Dicto  — *  Henrique  José  de  Castro. 

8.*  Antio. 
1.*  Premio — António  Aires  da  Silva. 
t.°  Dicto—*  António  Ferreira  Moutinho, 

l.°  Anuo. 
Partido  —  Caetano  Manuel  Roque  Alvares, 
fremiu — Desiderio  António  Fortunato  de  Frias. 
4(&»sU  •=-  Bento  de  Freitas  Soares. 


ÉtfPLOSXO  fE  POLVÔflA. 

1555  Torto  2É  de  março.  ^-  No  dia  26  do  corren- 
te ,  suecedea  na  freguesia  de  Campanha  um  infeliz 
suecesso.  No  logar  de  Contomil  havia  uma  casa ,  on- 
de habitava  José  de  Carvalho  ,  com  uma  fabrica  de 
pólvora:  pegou  o  fogo  em  uma  porção  d'ella:  a  ex- 
plosão foi  terrível,  pois  se  drz  serem  18  arrobas  de 
pólvora.  Toda  a  casa'  'ficou  destruída  ,  indo  os  telha- 
dos pelos  ares ;  apenas  existem  as  paredes,  mas  muito 
arruinadas.  ;  Ficou  queimado  ora  filhinho  de  4  armos, 
que  durou  24  hdra9 !  ;  à  mãe  fugiu  também  edm  os 
vestidos  incendiados ,  e  está  cin  bastante  perigo ! 

(Correio  Português.) 


zcs.  Eu  espero  um  d'cstes  pintainhos,  e  se  não  mor- 
rer antes  d'clle  ,  hei-de  guardal-o  cm  redoma  de  vi- 
dro com  dístico ,  que  ninguém  acreditará. 

(  Reêttturação). 

ACADEMIA  PHltABlMONICA. 

1550  Ànnunciou  a  Academia  Philarmonica  tfansTcT 
rirem-se  os  seus  serões ,  çmquanlo  for  quaresma  *  das 
sexta*- feiras,  que  se  haviam  annunciado,  para  asqiwr-r 
Las. — Se  é  bello  o  não  errar  ,  méis  bello  é  ainda  o 
emendar  *  erro  ,  logo  que  n*©Oe  se  adverte. -*~Nit> 
podemos  deixar  de  louvar  <a  Academia  os  dois  bons 
exemplos ,  que  nfum  só  acto  deu :  —  o  primeiro  aos 
despresadores  da  decência  publica ;  — .  o  segundo  ao* 
contumazes  e  emperrados,  que  nós  conhecemos,  # 
com  quem  nunca  jamais  fiaremos  pazes. 


DC  AS  PORTAS  PAU  A  A  MORfE. 

1556  Na  tarde  de  29  do  passado ,  andando  muita 
gente  a  passear  no  Caos  do  Sodré,  levanta-se  de  re- 
pente um  reboliço ;  corre  tudo  para  a  borda  do  Téje  : 
— é  porque  um  homem  acaba  de  lançar-sc  volunta- 
riamente ás  aguas: — alguns  barqueiros  se  lhe  arre- 
messam no  alcance;  pescam-n'o  ;  recondnsem-n'o  pa- 
ra terra  sem  sentidos.  —  Suicida  previdente ,  o  in- 
fclii  havia  primeiro  dado  um  -grande  golpe  no  pes- 
coço. 

Levado  para  a  casa  da  guarda  ,  tornado  em  si ,  e 
perguntado ,  quem  é  —  nao  pódc  responder  senão  por 
ncrfpto.  — Parece  que  era  Um  boleeiro  morador  na 
rm  das  Flores.  — Foi  levado  em  maca  para  o  hospi- 
tal. 

ASPlirilA. 

1557  Cm  um  sótam  de  vão  de  escada  na  rua  do 
oito  costumava  pernoitar  sosinho  um  homem  p<Tbrc  : 
rccofhéndo-sc  em  a  noite  de  29  do  passado  ao  seu 
triste  ninho,  accenden  um  fogareiro  de  carvão,  poz- 
tbe  em  cima  uma  cafeteira  com  agua  ,  e  dcitòu*se.  — 
Passados  ires  ttias  um  lheiro  incómmodo ,  que  d'àlli 
sac,  estando  a  chave  por  dentro,  e  nâo  havendo  den- 
tro quem  responda  ,  persuade  a  arrombar  a  porta.— 
Nio  longe  de  um  fogareiro  frio  jazia  um  cadáver ;  —  da 
fermentação  já  adiantada  se  cxhalava  o  fétido. 

RARIDADE    Oft*ITHOLOG!CA. 

1558  I>*uma  carta  de  Lamego  extraímos  n  scguúv 
te:  —  «Perto  d'aqrii,  no  po\o  dcQuintella.  tirou  uma 
gallinha  7  pintainhos ,  que  nos  fins  de  21  dias  caca- 
rejavam e  cauiavaiu  como  qualquer  gallo  de  12  mc- 


JOINAL    Dfc  tfBUJkS-ABTlk. 

1560  Publicação  mensal  feita  sob  os  auspicies  dò  ttnàretF* 
ttiiSo  de  lilteratos  e  artistas ,  a  saber  :  '  ' 

Presidente  —  O  conselheiro  ÍJoao  Baptista  de  Afinelâà  'Gar- 
rei!. —  ftee-Preti dente*—  Arflonío  Matutei  da  Ponlaeca.  —  *Se~ 
>  cretario  —  António  da  Silva  Tnllio.  =  Alerfandrr/Ilerculatoo.  — - 
António  Feliciano  de  Castilho.—  Antoirio  Joaquim  da  Sflva 
Abranches.  —  António  Marm  do  Sousa  Lobo.  —  António  Mi- 
guel Bordado  Píhheíro.  —  Augusto  Roquemdbt. J—  Francisco 
António  de  Soma.  —  ÍForge  'Osar  de  Fi^anitre. — José  Jirtr- 
qúini  Lopes.  — José  Maria  Baptista  Coelho.  — José  Maria  da 
Silva  Leal.' — José  da  Sirva  TftendesLeal  Júnior,  s—  Luiii  Au- 
gusto Rebello  da  Silva.  — Manuel  António  da  Fonseca.  —  Ma- 
nuel Maria  BordaHb  Pinheiro.  —  Matiritíio  José  Seitdiín.  --. 
Máximo  Padliho  dos  'lieis.  —  Pedro  Angutto  ^u*lieltoi.         : 

Publica-se  no  primei/o  dia  de  cada  *mea  um  fdlheto  tie  duas 
até  três  folhas  de  impressão  'em  papel  de  superior  qualidade, 
assetinadas  pela  prensa  hydraulica ,  e  de  for  rh  a  to  de  quarto 
grande;  com  duas  estampas  grafadas  ou  líthogrtt  pifadas,  além 
das  vinhetas  desenhadas  e  obérfas^em  'madeira,  'imprensas  ásrú 
o  texto.  Cada  folheto  ter$  acompanhado  da  competente  capa 
de  papel  de  eôr ,  também  nssetlnadn* 

Assignatura  por  3  meze*  1:200  réis;  por  6  mezes  4:160; 
por  anno  4:200:  numero  avulso  440;  pagos  da 'maneira  se- 
guinte. Os  Srs.  Subscriptores  de 'Lisboa  satisfarão  o  preço  res- 
pectivo de  ceda  numero  fi  ireiíepç&o  do  mesmo :  bsTSrs.  dai 
províncias ,  remetterito  logo  a  entrega  do  primeiro  nuniero ,  e 
l»elo  «eguro  do  correio  t  a  Importância  *rfe  wa  aiuigtthtura  por 
qualquer 4das  três  éj>ochns  sirpra  designadas. 

AchaNse-ha  n  tenda  em  Lisboa  nas  lojas  da  fna  Augusta 
números  1  elíO;  ao  Chiado  n.*  6;  enleada  dos  Piiuliélasu* 
54;  rua  da  Esperança  n.v  150.  -t-Pbrto  nas  lujas  de  Novaes 
•  'Qneiroi.  —  Coimbra,  na  loja  da  impréttsa  da <FJffiVersidade. 

Toda  a  correspondência,  porte  frahco,  serA 'dirigida  ao  es<- 
criptorio  da  redtfcçAo ,  inieriocknenie  estabelecido  na^rUa  Nova 
do  Carmo  11.0  4,  aos  e<Htoreíí^Iahijel'nfaria  Tíorrínllo  Pinhei- 
ro y  o  José  Maria  Baptista  Coelho. 

PROtfrèctO. 

A  poesia  que  se  revelia  nos  sons,  qaese  fbrtttáfo  nas  pala- 
vras, que  se  expressa  nosdiversos  modos  d 'arte  em  que  oíW/- 
toy  o  ideei  se  reflecte  sem  auxílio  Inlmediato  "da  plástica,  foi 
sempre ,  hoje  é  mais  do  que  nunca  popular  entre  nós. 

Os  Lusíadas  flteram  lempre  as  delicias  'e  a  gloria  de  Portu- 
gal ;  desde  a  mais  singela  melopéa  das  nosssas  cantigas  n*cio- 
naes ,  até  iis  mais  diffleeis  è  sublimes  combinações  da  mímica 
moderna,  todas  teéra  sido  apreciadas,  gostadas  comenthUsias- 
tho  pelos  portttgtfetes. 

NSo^fiodemos  dicer  o  mesmo  das  artes  plásticas,  d'aquelttts 
em  que  o  pensamento  divino  se  revelia  todo  e'se expressa  uni- 
camente na;*  formas  on  nas  cores. 

£  com  tudo  essas  artes  foram  cnltívadas  entre  nós  com  mui- 
ta gloria.  Os  nome»  de  Grfto*Vitftco ,  de  Claudio-Coefhu  ,  dos 
dois  dois  Vieiras,  de  Sequeira ;  a  Batalha ,  Belém,  Thomar  e 
Mafra  silo  documentos  de  que  em-PortuguI  se  prezaram  sempre 
lambo»  os  artes  do  desenho. 
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Mai  força  é*  confcssal-o ,  o  seu  cu  lio  nunca  fui  rertladeira- 
roente  popular:  aquelle  gosto  geral,  aquella  inteligência  com- 
mum que  nacionalisam  as  artes  entre  um  poro ,  nao  ie  diffun- 
diu  nunca  bastante  para  que  a  opinião  do  paii  soubeste  glori- 
ficar-se  nos  monumentos  que  oillnslrara,  nem  castigar  com  jus- 
ta censura  e  despréso  a  barbaridade  dos  vergonhosos  solecismos 
d' ar  te  com  que  o  teem  deshonrndo. 

DiflTundir  os  bons  princípios,  vulgarizar  o  conhecimento  dos 
bons  exemplos,  vir  em  auxilio  da  sublime  e  patriótica  idéa 
qne  organisou  a  Academia  das  Bellas- Artes  de  Lisboa,  e  os  ou- 
tros institutos  connexos,  i Ilustrar  as  nossas  glorias  artísticas, 
esclarecer  a  opinião  em  todos  estes  pontos  tio  importantes,  foi 
pois  o  pensamento  qne  reuniu  a  associação  d 'artistas  e  homens 
de  lei  trás  que  empreendeu  a  presente  publicação. 

O1  Jornal  da*  Bellat~/1rtet  reproduzirá  pela  gravura  011  pela 
.  lilhographia  todos  os  quadros  dos  nossos  mestres  a  par  das  pro- 
ducçoes  de  outras  escholas  que  se  acham  nos  repositórios  públi- 
cos, ou  nas  collecções  particulares  que ,  pela  generosa  conces- 
são que  de  muitos  já  temos ,  contámos  que  por  todos  aos  será 
feita. 

Os  exemplares  de  eiculptura,  os  modelos  de  archi  teci  ura, 
já  no  todo ,  já  em  soas  partes  ou  incidentes  mais  notáveis  ,  se- 
rio publicados  do  mesmo  modo. 

Medalhas ,  moedas ,  e  qnaesquer  outros  objectos  que  só  pos- 
sam considerar-se  documentos  para  a  historia  da  arte ,  aqui 
acharão  também  teu  logar. 

Postoque  seja  nossa  principal  oceupação  fazer  inventario  il- 
lustrado  das  riquezas  que  temos,  o  Jornal  dat  B  llai-Arteê 
nao  seria  comttido  completo,  se ,  na  sua  galleria,  nào  desse  lo- 
gar  competente  áquellas  obras  primas  dos  grandes  mestres  que 
slo  para  assim  dizer ,  os  livros  sagrados  da  reliiríao  da  arte , 
que  pertencem  a  todas  as  nações ,  e  que  de  todos  devem  ser 
conhecidas. 

Reproduziremos  pois  também  os  grandes  monumentos  da  ar- 
te antiga  e  moderna  que  enriquecem  outros  paizes. 

Cada  um  dos  quadros,  estatuas,  relevos  ouedificios  que  pu- 
blicarmos ,  será  acompanhado  da  historia  do  monumento ,  da 
sua  analyse  e  apreciação. 

A  biographia  dos  artistas  mais  d  it  ti  netos ,  e  principalmente 
dos  nacionaes ,  acompanhará  também  esta  exposição. 

Nlo  permittiremos  de  modo  algum  que  o  empenho  de  agra- 
dar e  de  fazer  efeito  altere  o  rigor  histórico  com  os  enfeites 
do  romance  ou  da  poesia,  que  a  natureza  de  taes  assumptos  tão 
naturalmente  parece  estar  provocando.  Resistiremos  ao  exem- 
plo tio  commum,  e  á  sedticçao  tio  tentadora  das  bellezns  poé- 
ticas que  d'esses  desvios  tem  resultado.  Será  historia  só  o  que 
dermos  por  historia. 

Mas  nao  renunciamos ,  por  nos  nem  pela  arte,  ás  vantagens 
que  ella  pode  tirar  deUo  poderoso  auxílio.  Assim  omo  as  ar- 
tes plásticos  tantas  vezes  teem  sido  chamadas  a  illustrar  a  poe- 
sia das  palavras  e  dos  sons ,  tantas  vezes  a  tem  auxiliado ,  se 
tem  inspirado  por  ellas  ou  a*  tem  inspirado  a  ellas, — assim 
também  as  pôde  e  deve  illustrar  com  suas  composições,  no  que 
pagará  uma  ampla  dívida,  em  proveito  commum  de  todas. 

Se  o  esculptor  grego  pôde  faser  palpável  a  idea  do  Júpiter 
ou  das  Graças  de  Homero;  se  muito  mais  alto  ainda  —  Miguel 
Angelo  e  Raphael  beberam  na  poesia  saneia  dos  livros  inspi- 
rados, as  formas  e  expressão  do  sen  Moysés,  da  sua  Transfigu- 
ração ;  se  os  hexâmetros  de  Virgílio ,  se  os  hendecasvllabos  de 
Camões ,  se  os  menos  medidos ,  mas  não  menos  piejuresoos , 
períodos  de  tanto  historiador  e  romancista,  poderam  passar  pa- 
ra a  tala  e  para  o  mármore ,  dando  e  recebendo  esplendor  e 
graça  j  — porque  não  pôde  a  poesia  das  artes  plásticas,  porque 
não  ha-de  a  ceei  Ur  d'aqneU'ootras  o  mesmo  favor  e  auxílio  que 
já  lhes  deu  ? 

Nós  acompanharemos  muitas  reses  o  quadro,  o  relevo,  a  es- 
tatua antiga  ou  moderna ,  de  tuna  tentativa  de  illustrações  que 
iremos  pedir  á  poesia  dos  Tersos  ou  á  poesia  do  romance.  C 
estamos  certos  que ,  se  a  inspiração  for  verdadeira ,  havemos 
de  merecer  a  gratidão  dos  leitores. 

No  estado  a  que  o  progresso  das  artes  tem  levado  os  diver- 
timentos scenicos ,  elle*  são  hoje  não  só  a  província  do  poeta 
ti  do  musico ,  mas  do  pintor ,  do  architecto ,  do  próprio  ar- 
£heologtsla.  A  tastrneção ,  o  gosto,  a  intektgencia  das  artes  do 
lesenbo ,  poda  ser  diffundida ,  recUftcada ,  ou  pervertida  e  es- 

agada  também ,  pelo  tbtatro. 


N'este  ponto  de  vista  o  drama  declamado  ou  cantado  ,  a  ar- 
te scenica  toda  entra  nos  limites  do  nosso  trabalho:  e  as  deco- 
rações, os  trajos,  as  altitudes  e  expressão  dos  adores  serão  con- 
sideradas por  uós  como  coisas  d'arle,  que  será  necessário  illus- 
trar 011  julgar. 

Para  complemento  indispensável  de  um  jornal  de  Bellas-Ár- 
tes ,  daremos  notícia  de  todas  as  occorrencias ,  descobrimentos 
ou  novas  producções  que  interessarem  á  arte ,  e  que  são  a  sua 
historia  contemporânea. 

A  Associação  tem  adiantados  os  sens  trabalhos ,  reunidos  os 
fundos  necessários  para  a  considerável  despexa  a  que  tem  de 
fazer  face ,  e  procederá  com  a  mais  exacta  pontualidade  á  pu- 
blicação do  seu  jornal  nos  períodos  determinados. 

JABDIat   DA   ESCHÒLA    POtYTECHífICA. 

1561  A  Esch  jla  Polytec  beiça  estava  carecendo  ^pa- 
ra as  demonstrações  da  sua  cadeira  de  botânica  de  um 
jardim  onde  podesse  ter  á  mão  os  exemplares  neces- 
sários. Determinou  cmGm  acudir  a  esta  falia ,  e  aca- 
ba de  destinar  para  elle  um  terreno  conveniente  contí- 
guo ao  edifício ,  e  talvex  tão  vasto  como  o  Terreiro  do 
Paço.  Segundo  parece  vae-se  proceder  incessantemen- 
te aos  preparos  necessários  e  ás  plantações. 


imrjuvtsu. 

1562  O  que  podemos  colber  de  pessoas,  que  se 
teem  saído  nos  campos  n*  estes  últimos  dias,  desvane- 
ce ,  em  parte  ,  os  cuidados ,  que  ,  a  nós  os  captivos 
da  cidade,  nos  estava  dando  a  admirável  teima  da  in- 
vernia.—  O  bafo  creador  da  estação  nova  tom  reani- 
mado as  paisagens ,  já  atapetadas  de  fino  verde  reca- 
mado de  flores ,  já  alegradas  de  melros  e  andorinhas. 
As  oliveiras  alvoroçam  os  olhos  com  as  suas  promes- 
sas :  —  as  vinhas  rebentam  copiosamente  :— os  poma- 
res embalam  nas  virações  os  seus  palmitos  floridos: 

—  e  em  quanto  nas  baixas  pela  má  visinhança  dos  rios 
duas  e  tres  sementeiras  se  malograram,  as  searas  das 
terras  altas  medram  luxuriantes.  —  Grandes  foram  as 
perdas  —  não  as  resarcirá  uma  só  estação  ; — mas  o 
açafate  e  a  costa  do  estio  e  do  outono  já  não  ameaçam 
de  sair  vasios. 

O  PASSBIO  DOS  DOMINGOS. 

1563  Tudo  no  domingo  ultimo  incitava  a  espaire- 
cer. Brilhava  um  sol  de  plena  primavera.  AUraído 
por  elle  para  fora  de  suas  monótonas ,  alinhadas ,  es- 
curas e  doentias  colmèas,  o  enxame  dos  moradores  da 
cidade  adejava  e  volteava  por  toda  a  parte ,  onde  a 
vegetação  —  essa  amiga  suave  de  quanto  respira*» 
alardèa  as  suas  pompas  —  uns  pelos  campos  e  quintas 
dos  arrabaldes ,  outros  pelos  passeios  ajardinados  dt 
Lisboa.  O  antigo  Passeio  Publico  sobre  tudo  sorria 
coma  um  bello  quadro  animado.  A  primorosa  musica 
da  Guarda  Municipal ,  mandada  para  alli  pelo  Et.** 
Sr.  D.  Carlos  Fronteira ,  completava  o  feitiço,  causa- 
do pela  suavidade  do  ar,  pelo  susurro,  e  aroma  das 
alamedas,  pelo  florido  e  contente  dos  inmimeraveis 
ranchos. 

Sc  o  passeio  é ,  como  todos  sabem ,  um  dos  pri- 
meiros preceitos  da  hygicne,  o  promover  assim  o  gosto 
d'clle  f  deve  ser  agradecido  como  um  publico  serviço 
á  humanidade.  Ressuscitando  este  bom  costume ,  ba 
oito  ânuos  começado ,  e  para  logo  decaído  —  de  ame- 
nisar  com  musica  os  domingos  do  passeio ,  ao  menos 
eiuquanto  duram  as  estações  mais  próprias  para  elle 

—  o  Sr.  D.  Carlos  merece  este  reconhecimento  publico 
da  nossa  gratidão # 
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ABVUHTEíreiA. 

Pof>*motivos  urgeoCes  sae  este  rjirraero  só  de  um* 
felh*.  No  seguinte  compensaremos  a  differertça. 


CONHfiCIMENTOS 

ÇABRUAGFN9  OU  BARCOS  AÊBJOS  D*  VAPOR. 

*  tSM  Recebemos  o  Atlas  do  1.°  de  abril.  —  Des- 
empeohou-sc  o.  redactor  da  promessa  que  em  o  nosso 
artigo  1528  disséramos  baver  feito.  —  Traz  a  descri- 
pçio  e  èstarnpas  da  assombrosa  máchinà  volante,  que, 
se  na  experiência  corresppnder  i  spectaçâo,  baverá  si- 
do a  maior  conquista  feita  pelo  génio  do  homem  ana- 
tareis. À  aparência  d'e$tamáchina,  aliás  simples,  hz 
lembrar  um  morcego.  Em  outro  numero ,  se  nos  for 
possivei  conseguir  cora  tempo  uma  copia  do  desenho 
em  gravura  de  madeira,  leremos  a  satisfação  de  a  apre- 
sentar a  nossos  leitores.  ^ 


ATUM. 


í> 


1565  Bem  que  seja  o  atum  frequente  em  muitos 
mares  #  «  nos  da  Sicília,  Sardenha  o  sul  da  Franga  o 
ptaqaeiq  -em  grande  abundância,  não  deixa  de  ser  uma 
das  riquezas  do  nosso  reiao.  Em  quanto  as  nossas  pro- 
vàoeias  do  norte  alardèam  a  sua  vacca.  e  vitella,  :e  o 
Atantéjo  as  pingues  carões  de  .seus  cevados,  o  Algar* 
*e  arranca  de  te*$  mares  cm  cardumes  este  alentado 
peixe*  que  nas  diversas  parles  do  corpo  compendia 
os  sabores  do  cevada ,  da  vacca ,  e  da  viteHa.  —  É 
uma  delicia  fácil  para  os  pobres  e  ricos  do  reino;  e 
para  a  província  «ma  fonte,  já  diminuída  do  que  foi, 
mas  ainda  abundante  de  riqueza ,  porque  os  cahíques 
e  navios,  que  ena  suas  costas  mercadejam,  não  carre- 
gam só  os  fruçtos  passados ,  e  as  amêndoas  ,  o  sal ,  e 
os  úteis  o  curiosos  artefactos  da  palma  e  da  piteira  , 
mas  tampem  em  considerável  copia  estes  peixes,,  fes- 
tejados céspedes  de  suas  praias. 

^  BTestas  dias  de  abstinência  aos  occonreu  que,  sendo 
viada  a  estação  de  tal  pescaria ,  e  não  bastando  rer 
ceber  da  natureza  muito,  se  fcrtia  a  arte  de  bem  o  apro- 
veitar ,  bom  serviço  poderia  ser  .que  fizéssemos  tanto 
para  os  que  se  iTisso  empregam  como  para  o  restante 
do  reino,  ou  sugerindo  ou  recordando  o  melhor  modo  de 
preparar  o  atum  para  lhe  acereseentar  o  credito,  extrac- 
ção e  valia.  —  Nio  nos  bastava  o  que  já  no  artigo 
121!  ficou  expendido.  Consultámos  o  negocio  com 
homem  lido ,  pratico  e  sisudo ,  e  de  sua  aprasiicl 
conversação  esprememos  a  substancia  que  apresen- 
tamos. 

Cortado  o  atam  em  postas  ou  tiras,  que  nio  exce-' 
dam  a  três  dedos  de  grossura ,  poem-se  estas  a  ferver 
em  agua  beji  temperada  de  sal,  ou  mais  de  salobra: 
—  tiram-se  antes  de  cosidas,  e  só  engroladas,  ou  en- 
tesadas como  dizem ;  e  poem-se  a  enxugar  sobre  es- 
teiras de  canas ,  ou  em  qualquer  outra  cama  que  as 
deixe  ventilar,  havendo  o  cuidado  de  as  ir  virando' 
para  isso  mesmo.  Como  se  dão  por  seccas  vão-se  arru- 
mando ás  camadas  para  dentro*  de  barris  bem  estan- 
ques ,  apertadas ,  com  tanto  que  se  nao  macerem  ou, 
esmigalhem.  Atestado  o  barril  lançtf-se-lhe  bom  ajei- 
te de  oliveira  ,  que  sçgundo  melhor  for,  melhor  con- 
servará o  peixe:  Tamp^-se  e  aposenta-le.  '  J 

inir 41 4QM 


Para  se  começar  a  gastar  abre-se :  —  vão-se  tirando 
as  camadas  de  cima  e  olhando  por  tyíe  nap  fique  desv ' 
coberto  de  azeite  o  remanescente* 

O  mesmo  qaè  se  faz  com  o  atum  cosido  se  Jfas  com 
o  atum  assado.  Quanto  á  operação  de  o  assar,  coarem» 
advertir,  que  nfio  seja  em  grelha  mas  sim  a  fogo  J*»> 
to  de  íormo ,  para  que  se  repasse  do  calor  por  ègval. 
■--0  forno  quente,  como  liça  depois  da  cpzedura  do 
pio,  é  o  mais  accommodado  para  o  infçnto,  jLs  yasi-j 
lhas  .em  que  o  atum  deve  ir  ao  forno  importa  <jue ! 
nâo  sejam  de  cobre  ou  arame,  porém  de  barro  -ou-» 
ferro  ,  que  em  nenhum  caso  damnarío  a  saúde,  fteve ' 
o  fundo  das  vasilhas  ou  frigideiras  fr  coberto  coto' 
umas  travessas- ou  grade  que  por  baixo  do  peixe  con- 
serve ura  vão  onde  $e  ajuncte  o  azeite,  ou  agua  que. 
d*elle  se  estilla ,  e  o  não  empape  pela  parte  in/erior. , 

O  atam  do  primeiro  modo  já  nio  carece  para  ser 
'comido  senão  de  uma  fervura  rjarido-sorhe  depois  o 
.tempero  de  azeite,  ou  vinagre  pu  gufcando-o.  ou  fazen- 
do-o  em  selada,  ou  para  meças  finas  reduzinpio-o  a  torta 
temperado  com  manteiga  de  vacca  •  salsa ,  cebola ,  e 
miolo  de  pão ,  tudo  bem  picado  ;  —  o  atum  do  segun- 
do modo  ou  assado  aquecesse  no  forno  >  ou  faz*se  de 
escabeche.1    * 

Objectarão  com  a  despeza  do  afceite  <jue  parataes 
conservas  se  requer ;  assim  ê ;  mas  por  esta  arte  Gca- 
se.  com  uma  iguaria  excellente  e  que  dura  para  muito 
anno.  * 

Um  defeito  se  nota  em  geral  no  atém^  e  até  no 
que  vem  para  presentes ,  true  é  o  sèntir-sè-lbe  uma 
certa  areia  :  provém  isso  do  pouco  açeío  e  muita  ne- 
gligencia com  que  o  preparam  e  coitam  que  é  quasi 
sempre  no  chão  nu  ;  para  evitar  esta  pecha  deve  lavar- 
se  o  atum  ainda  inteiro  o  pendurasse  .pelo  rabo»,  e 
4ir  cortando  as  tiras  com  limpeza  edeital-as  a  enxugar 
sobre  as  esteiras  que  já  dissemos.  •    -    • 

1        *  ,  ,  »  '  #  * 

HISTORIA    EB8DMIDA     DA  INVENÇÃO    B   MELHOBA*ENT0$ 

DAS  MACHUCAS   D&WAFOft  ,    PEJO  S*.  VISCONDE 

DE   V4U.ABIXHO  DE  8.  ROMÃO. 

Capitulo .  F.    :  c      ' 

MáchtMa  de  vácuo  formado  pela  combustão  4o  gaz  hy*> 

drogénio  carbonado. 

(Vem  depag;  340.; 


I.  —  Esta  máthina  foi  inventada  por  S.  Brotpi ,  **w 
potioo  antes  do  anão  de  1826 ;  pois  d'e*la  dá  noticia 
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glea,  um  ponoo ,  r „^ 

M.  Petmisc  no  seu  Mmmd  d*  Manufactureiro  ou  Archivo  do» 
descobrimentos ,  impresso  em  Paris  no  sopradicto  asno :  a  -es- 
tampa alli  se  pôde  ver,  e  tem  o  N'.°  114.  Compões©  de  dois 
cyltndros  coni  tampos  ou  testos  «oveis ;  mas  que  ajustam  e  ta- 
pam as  bocea»  dos  mesmos  cyliodros  hermeticamente.  Quanda 
awacaiaa  trabalha  las  com  o  seu  jogo  abrir  alternadamente os 
predieto*  testos,  ©  ao  mesmo  instante  am  jacto  degas  entra-.n* 
alsjas  oVerlrodro  aberto,  aonde  se  inflamma  (»)  eprodva  .assim 
um  vacno  imperfeito.  Logo  se  fecha  a  torneira -de  ajhniss&D  e  des- 
ce o  testo.  Com  a  descida  abre-se  outra  torneira  estai  eteíOJtt» 

'  .      w ____ 

■■■• w^^ ^^^«— «^p^^^^»»*»"^""^ 

(•)  Nâo  se  percebe  bem ,  pelas  explicações  que  dá  o  an- 
dor ,  a  maneira  porque  se  inflam*  o  ges  oejntro  do  cylindro ; 
mas  póde-se  imaginar  de  vários  modos  :  por  exemplo.  Se  jun- 
éto  da  boeca  do  mesmo  cjlindro  estiver  uma  etponja  de  píati- 
aa  «  contra,  esta  se  flier  bater  um  jacto  degsjs-hjdrogéato  po- 
ro ,  elle  se  inflamará  e, pegará  íesgo  ao  ga»  bjwlrogcnio  carbo- 
nado. O  jogo  da  máchina  rxSde  User  soltar  este  jacto,  e  a  es- 
pi»njà  estar  collocada  convcuiéntementé ,  para  que  o  testo  li 
nao  toque. 


AA 
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n^wy^io  corl  q vácuo  fon»ado  unr  Uibp  jojuemcrgiillyi  n/inpn 
ciivito  cheia  de  acua  ,  çoljocada  abaixo  do  cylindru  coisa  de 
15  pés,  ou  aquitío  que' se  quiser,  cora  fadto  porém  que  não 
exceda  a  altura  de  32.  A  agua  *<9hé  aspirada  e  entra  da  atma 
daoylindfo  enchendo  aparte  d '«He  que  se  pôde  reputar  =&  ter- 
daderro  racuo» 

U.  -r-  £m(£uajite  mq\  dos,  cyjipdros  trabalha  a  enchar-se  de 
agita «  9  QU/T*  quejina  o  gay  e  forma  o  vhtjio  para  trab^Ujar 
logo  em  seguimento.  Imaginemos  açora  ol."  c/Jindro  cheio  dé 
agua,  e  que  o  seu  companheiro  fe«'a  confhustào  do  gaz,  e  se 
cobriu  com  o  seu  testo,  como  a  rríáeMna  esta  em  movimento 
etfa  abte  uma  torneara  qae  deixa  vasat  a  agua  do  primeiro*!- 
cia  suhrt  ama  roéa  de  poírea,  e  cosa  o  seu  pito,  a  ede  em  mo-, 
rimoefo.  Eiaquaa.to  isto,**  p**ssa,.  o  aulto.  #e  enchi-,  pacote 
▼asar  também,  em  tempo  opur^uso,  e  faser  girar  çoajimwjaéo- 
te  a  roda  de  cofres. 

Vê-se  claramente ,  pelo  que  õVixo  explicado ,  que  a  forca 
motriz  d' esta  mucuim*  è  o  pésb  da  agua ,  eseos  cyMnáros  fo- 
rem de  tal  capacidade,  que  possam  eleva»  uma  pipa  em  cada 
mfautto ,  certamente ,  a  dicja  fefça:  nutria  «etá  muitp  conside- 
rável ,  e  poderi  pôr  em  mgvunejito  outra*  aflita*  máchwa»  4* 
qualquer  oficina ,  formando  por  a*aim  dizer  uro>»  carreie  4J> 
tiíkial  de  um  regato  dentro  de  uma  casa  e  sempre  com  a  mê** 
ma  asrua ,  que  pôde  sair  de  um  tanque ,  e  tornar  para  élte.  O 
auctor  assevera  que  a  despeza  do  gaz  hydro^énío  carbròado , 
necessária  para  formar  o  vácuo  nos  tylioéw,  ,ê  mtirto  menor 
doque  a  do  carvão  de  pedra ,  gasto  emoatea  roúceia*  de  v*< 
por  de  egual  força.  Se  isto  for  verdade ,  ente  inueato  é  de 
glande,  utilidade ;  por  ter  a  vanUgrm  de  ser  jsenfo'  ju  perigo 
das  axplosdes;  a  combustão  dó  gaz  tem  Ioga r  ao  ar  livre  den- 
tro dos  cylindros  como  n'utna  ventosa,  e  poeisso  nSo  pôde  ha- 
ver perigo  neohum,  'e  o  testo  tapa  hermeticamente,  sendo  os 
ajustes  bem  feitos  e  trabalhados  a  esmeril ;  porque  o  pés*  da 
atftniej^ésa  ps»s>*ajflfttar, 

Uh  -**Af*  5rw**ac^re*ceaM  ==  H Que  mel tegdp.  noa  oylia, 
«tros-MO*  púl^e*  armados  de  suas  válvulas,  jue  se  possam,  fe- 
char a  tempo  asado ,  egualmente  se  pôde  formar  o  vácuo  de- 
baixo d 'elles,  por  meio  da  combustão  do  gaz ;  que  depois  el« 
les  batotarão  com  ODéWarbmoapbérío©,  cérmndo-se  ar»  válvulas, 
e-qW  t/attei  caso  aâo  é  precisa  a  louVde  cofres  nem  agua  ; 
eflafp*  qu»  IN*  ssjpio- Vieste  sistema  *e  poa^a  fazer  itoftur  ao 
mesmo  temjio  muitos  pistfcs  e  obter  facilmente  uma  poteqôa 
tào  forte  como  tem  as  mais  poderosas  muchtaas  de  vapor.» 

jV.,— Logo  depois,  d/esja  invenção  appareceu  outra  do  re- 
verendo Af.  Ceeit  que  cobriste  eto  fazer  elevar  os  pistões  por 
meio  de  uma  regutàr  e  ssutlerada  e*pio*àe  degsm  hydrògénio, 
misturado  com  u  ar  •sUbmospbérico  ;  a  fonja  et*  losiva  levanta 
e  pistão ,  abre-se  uma  válvula  ou,  torneira ,  e  logo  etle  desce 
obrigado  pelo  gémeo,  ou  companheiro  a  quem  faz  elevar  a'- 
tc/Aadimente  orçtra,  t*p|os&o:  ambos  os  pistões  gémeos  teemas 
suas  hastes  articuladas  a  um  balanceiro  que  por  meio  de  mo- 
vimento de  vaivém  pòe  eín  movimenta  qualquer  machinisiuo. 
Acha-se  noticia  d*esta  máchjna.  no  =  Èdimburgh  jourtud  of 
icience  com  o  nome  de  Expioúve  engine.  Aqui  a  força  motriz 
á  a  força  explosiva  do  gás  e  por  certo  tanta.  ci>mo  a  da  po]  ro- 
la )  mas  pôde  sar  regulaila  oa  qua«U(Wla  ú»g a»  aobjneUide  á 
«xplaefta,  e  i^de  Uail»m>f  uma  vti>MU  0>  seguraas^i  para 
êmr  «aiila  m  dema#ia,da  OKsiav^kvioKnta  <k»  tens?*  gasosa';  os 
aylindros  podeas  ler  4  resrsltuajsj^  de  e^iibõe*  4e  artithcriAv  e 
sesetú  refrescado!*  «MMreowutesjseote  fssfe  liuV»  de  íúa*>  axmt^m 
Jria  elavfwla  pelo  jegm  da  máebiiia ;  c  (oaç^soi  ponéa*  ooniessar' 
sjue  sinrithanle  iavcnçfto  é>  s$aif  perèfeja:  do.  que  a  precedente 
p«r  causa  doa  ajsistes  uas  torjaoirae  de  *4«ias^;  poui  que  s* 
dessarem  owjimtwioac  a  dsasj»  {iam  q  dt|»eiiU^4a  g»i,4jiMiU 
veétierUe  havtcá  uma  tefrinei  tt^M^^aU  pefifostx  do  ***  a 
daa^ caldeiras)  do  «apor..  *•'  , 


Como  aos  fabricardes,  e- a  mujfa  gente,  que  pelas, 
províncias  ingenham  os  sôtís  boréis  e  outros  grosseiros 
lanifícios  ^ara  seu  uso.»  p44e.#er  Mlil^VecjqiU^,  J*Mn 
será  que. a  publiqoeoao*.  .  , 

Tirado  o  azeite  ao  patino  esecco  este,  faz-se  massa» 
não  muito  grossa r  ^  fe&coba  4m,mrmi  ♦agua  a  fer- 
ver.. Com  esta  massa  ,  fria  ou  quente,  barra-se  o  pan- 
no  e  mette-se  ao  piiãof  onjrie  i  m^$saib>  wo|  oenhuma 
jdifferença  :  depois  lava-se.    _ 

A  massa  pôde  também  ser  feita  de  farinha  de  aveia, 
de  cevada  ou  de  o^tcos  quaesquer '  grSos  similhaiUe^s* 
0  patino  assim  fica  mais  macio  ^  mais  forte ,  òi^nos 
estragado,  maia  barato,  e  conserva  melhor  acóraiuj^ 
e  outras, cm  que  o  tingem  aqtes  de  ir  ao  pi $5 o. 


VARIEDADES. 


MDTEPKie»  hOê  n«rBse#.Bp.ti.  ' 

-  1B67    Ka  America  do  Rocte,  iftvcAtacara  potiçtt  rta> 

om  «todo  de  apisoar  os  patuios.  do  lí  sem.  nenlumi» 

necessidade  de  sabão ,  ou  d'o«itfpiálcaii,  nem  vapor. 

melhor  e  mais  depressa  do  qtte  pejo  meitrooSí  oVtfi^ 

ario.  •      .  l 


COM  MEMORA  COES. 

O  LATA  PÉ9  E  A  V^ITAÇiO  DAS  EOftBJAS 
PÇfcOS  ^BJ|8   D*  rOBTCQAfc. 

t96fr    Que  os  Phitipe* ,  eosfiiaiito  tron?terara 
polgada  a  coroa  d '-estie  nosso  reino ,  lidassem  ,    odo» 
,d«  feito  Hdaitaro ,  por  nds  apagar  o  resplaeéòr    ée  Co* 
das  nossas  glorias  -^  damnadá  ofera  wz  essa  por  w*4#> 
[julgava»  fateiwfias  esquecei»  do  que  fornos  t  é&  fwfz 
que  somos.  -~-  Mas  que  seodo-CATHocicos,  noa  tirassem» 
:  poéecer  tanta  quebra- naeuHo  re4*sgioso.  pomo  ena  que. 
!  nurrea  cettemas  a  m?nhuoi  poae  da  christímdád^,  coisa 
jé-  que  ifideleve^nerute  aíeia-  as  assombradas  paginas 
!d(essas  sei»  atoadas  de  descohsdle^  e  ageiílaa  *  .  * *  .• 
•     Em  tanto>  desamparo  se  achava  o  culta»  de  relífiia, 
quando  fó*  ae clamado  rei  tegtttmo,   a  senhor  B:  Jóia 
i  IV,  qoo  a  pav  dos  trabalhos  da  gueai^  d^-in<*«p«o- 
; descia,   toiive  oW  ifiteiíder  no  sea  rosta eakcímisjsieo» 
stjgando  lhe  fel  requefidò,  assim  como  as>  HaqiaK 

Das.  muitas  promulgações  qoe  eHò  enlão  íbi  «  esta 
respeito;  tamâmos  pana  hojaa  saaniinta  passo  do  regi- 
mento quadew  ao  Gsraoler>mí  r ,  no  qtjwl  vem  datatw 
míasjda  a  modo  poaqao  elrei  devia,  cuaptir  o  Mausí*» 
tvm'  tjB'lBss>€iiaisvs«. 


Nb  lavmtorto  âêspié  aos  poftrv»  na  Quinto  f*/r*  már , 
)  wdéAa  Sua  Magettad* : 

uó  Esmoler  mqr  ajupUxá  iodas  as  petições.  4as  pe&* 
soas  que  pretenderem  entrar  a'estQ  açtp  de.  U*a  pes  r 
i  e  Ucara  exactas  irtforjflações  das  pessoas  >  Ú*  seii^  «r- 
{ viços ,  e  de  suas  qualidades*  e  fará  hum  rol  de  todos, 
j elles,  popda.  sempre  uo  pciucipjft  04  joais  l?«ueraeri- 
tos ,  e  ena  primeijco  Iqgar.os  clérigos  de  cujo  porocro 
ei  de  escojber:  hum,  iyo.  segundo  k  os.  cavaíley^ros  dft 
Ba^Uo  das  três.  ordens,  mUilares..  No  terceiro  ,,  e-  ul- 
timo .„  as  cavalle;j:ros.  Fjdajgos,,;  e  ppmte  o>  serviços^ 
R  me  Jevarí  este  rol,  para  ea  <»ço(her  o*  que,  me  pat-, 
rocerera  feençm,witos  pa^esteacio,  ctoniando  esta  re> 
soluçâQ  á  bocca  ,  faj(a,.hjima  Ji?ta  dos  encolhidos,  e  *. 
porá  eta  psrta  puj)ljca  ,(  pira  que  conste  a. cada  hwa. 
de  como  está  admittído  4  <í iUa.  esmola  ♦  e  traUrá,  da 
lhes  eucqm,eadar,  que  ye,pharq  contestados,  ocoimuv 
g^idps.  para,  esta  eccasiãcu  . ;  ^ 

a  Ào  meu  fiwuJLer  gçrtgnjce  Ca^cr  a  gr^xepçao,  dilA 
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(h»i  neeMaarsas  para  mt>  «eto ;  pare/te  be  particu- 
larmente ih.,  e  *wim  lera  prestas  buma  tuaihn  de 
cisada  de  quatro  vara»  de.  comprimento ,  dobrada  a* 
comprido ,  de  manejra  que  fique  de  largura  de  méyo 
palmo,  para  eu  fazer  o  lavatório  dos  pobres.  E  lera 
mais  «is  loarnas  ilo  mesmo  comprraiehlo  ,  ou  pouco 
menos  ,  com  as  quatt  «  Tifo  tte  cmair  o  *iipe  cai* 
pollão  mór,  o  Esmoler  toar,  e  os Suoúlhéraa  queprfe- 
sentis  se  acharem.  Terá  treie  toalhas  de  vara  eadà 
haina  para  se  enxugarem  os  pes  dos  pobres.  Tora  mais 
trere  vestidos,  a  saber :  bina  de  baila  para  o  clérigo. 
Sdau  deeslameuba  ia  ia  fia  para  os  pobres  ;  esqnats 
«■Mes  le  aio  dação  fortes,  mas  enrolados ,  e  atado», 
e  nelles  a  esmola  pecuniária  que  aecúsluina  dar  para 
os  fejtios,  que  são  dois  mil  reis  para  .cada  bum:  o  que 
tudo  estará  promplo  autiéipada  mente'  para  o  acto  do 
kMiorm ,  jpeato  ne«  bofck»  como  he  eostuntc, ' 

«O  brv aMrio  so  ferra  pelu  mede  seguinte.  Começará 
'ODucobo  e  Eungelbo:  «í  minha  mão  direita, ficarão 
oí  Sumilhércs ,  e  •  Cappeilâo  mor,  c  Jogo  que  u  Diá- 
cono cantar.  PpHít  vestimenta- tua  :  O  meu  Camarèyro 
ttor  me  rírara  a  capa ,  chape» ,  e  espada.  £>diicado 
o  Dãicotu*,  Orai  ãtcrpáMíl  UnVu*  pféeíHgít  *>.-  O 
meu  tjiiô|er  mor  me.  dará  e  to^lba-psra  me  cu  otn> 
gir,  c  todas  nesta  occasiío  se  cingirão  ,cum  as  toalhas, 
tirando  as  capas  ;  e  logo  que :  Capit  laran  ptdes,  .  O 
meu  Esmufer  rnór,  tomará  a  bacia,  é  ò  Cappçlíão 
■m&r  c-  gnqiil  para  botar  agou  ,  e  de  jtielhoj  comigo  se 
tèi  o  abrasaria,  fornecendo  p*Ío,c)m'a-o.    ■■  ■ 

aicauado  o  Javatorio,  twaarí  o  Esmoler  â  rainha 
toaffia  ,  que  será  para  eíle  como  hc  costume;  c  logo 
tirara  a  sua  toarba  e  assistira  a  eea  dos  pobres ,  em 
qMModorrerem  os  pratos,  «  levantadas  as  toalbás 
(deatris-Has  ancas)  lura  diante  dos' moro s  Ctlargaiquc 
fciio  es vestias  pwa  ospo*ro»t  «tomindo-os  depra- 
tn  ena  que  vem,,  bum  jmr  bum  moa  offerecerá  para  eu 
os  daf  aos  pobres,  começando  pelo  clérigo.  E  logo  me 
perguntará  a  qtre  IWas  determino  correr  as  Igrejas 
para  «atar  prestes  para  ma  acompanhar :  «  tMtoque 
o  souber  le. bira  a  «uvpamhâ  ,  oodo  dará  a  esmola 
geral  a  todos  os  pobres  que  alli  ae  achatem  como  hv 
costume,  e  a  quantia  que  deve  dará  cada  pobre,  me 
tMTgmtara  para  eo  [coliforme  a  diferença  dos  tempos) 
mandar  dar  a  esmola  qne  me  parecer.  E  correndo  as 
Igreja*,  a»  pobre»  qiia  s«  oferooereni  a  pedir  esmola ' 
pelo  caminho,  lhe  dará  assim  «mo  dispendeo  a.oada 
hum  na  esmola  da  campainha.  Ê  em  cada  Igreja  que 
eu  entrar  a  fazer  oração  ,  lançará  a  esmola  que  eo 
aMeced«irteinenie'  rbe  tercy  apontado',  adrirtújdtKme 
■«He. 

«Esend*  oaso,  «u«  por  algum  accidente  «u  aio 
possa  fazer  esta  Ião  santa  çeremouia  do  lava  pes ,  e 
não  otrrer  peasoa'  Real  qnc  a  faça  em  meu  nome,  tam- 
bém por  algum  Tneorrreniente  ;  o  meu  Esmoler  mór  fará 
a  svfartdjtia  enreraenia  norawaUM  lugar  ontle  eu  a  coa- 
tasn*  íaaer. ,  e  data  de  jantar,  ao». pebrea  ema»  o  o  fa- 
ço ,  c  depois,  os  -vestidos ,  e  bira  oornar  as  Igreja*  em 
meu  nome,  e  òTfcreccr  nellas  a  esmola  que  eu  Ibeas-' 
«mar,  «  no  acto  do  lava  pes  Ibtf  assistirão  duos  Cap- 
pellãe»  da  mibha  Cappelja ,  e  á  «esa  servirão  os  mo- 
íoa  da- CataWa.  ■ 

Cuamre^iraa  advertit  que  ,  a»  fegibjeWb  dado  pflío 
me  imo  Senhor  Rei  aos  oflicios  da  Casa  Real,  que.  vem 
»«■  T.  IX  daj  —  Procoí'  da  Hiítor„  Geh.  da  Cata  Real 
—  •*•  achamos  -este  eapitulo  .  oue  só  temos  íonr  tirai 


encontrada  no  — '  EsfrAa  VeCnHal  —  de  Pr.  1'radiqué 
Esplabla,  d'onde  o  trasladamos.-  Ennratanto  aomp:  ést< 
frade  ^era  bernardo ,  e  a  dignidade  de  Esmulív-mca; 
andou  sempre  nos  dons  abbades  d' Alcobaça  ,  este  do- 
cumento devia  de  existir  no  cartório  do  rdfcriâo'  miíí- 
rerrõ ,  e  foi  (U  qoe  o  auetor  escreveu  a'suà  Btíolttl 
Pelo .epM  *  karenms  por  antheotico. 

Hoje  como  tudo  anda  reformado  e  abbreviado,  &ã» 
sabemos  se  este  regimento  ainda  nesa. 


ÉEff  passou  jáfáiís  pat-  baixo  efa* 

Íj  orçarias  sotifitai.de  um  tn'ortuf 
mento  3?  setítitosl  sem'  quebrar  ó 
['  sitenclo  dorespfíilo  com  iltn  bra- 
'  de',  que ,  fugindo  pêlo  van  das. 
abóbadas,  cie  lanço  érti  Iart*èo:', 
por  cimiribos  desconhncfdos^e  po- 
Voados  de  écohos,  vae  fenecer  liâo  se  «Ke  Bflri- 
dç !  —  Assim  fios ,  atravcssaudo  boje  n^esfa  jdí- 
nadíT  do  pèrigrínos  a  Grande  SjtaUffii ,  Stbnft- 
mctito  Máximo  da  Hídoriá  do  Mundo,  -íeter-irti^ 
heinos  jil^tina 'instantes ,  £  soltaremos,  como  btí- 
trtó  Vezeí,  â  nossa tta.  ...■■■■ 

Desiuspirada ,  profana  ,  e  humilde  como  O  có- 
façlo,  que  a  esbala ,  nâo  írspirá  ella  a'  suscitar 
grande  rarnòhl^-Se  dtf  tntrríto  <fe  alguto  pei- 
tos um  í-echo  piedoio' lhe,  responde  —  por  bêm- 
ai-ettlrjrada  a  julgaremos. '  '■■  \   '       '!'    ■ 

\0  pbariseà,  ò  ptiblicaífoS  o  geritío,  e  ta  <fa^ 
pbra  nab  lerem  deíérés;  'aféltnam  que  n5o  tcetá 
abria ,  que  passem  faltados  ou  rindo  pov  tfiniitè 
du  Tenplo,  que  .ura  escuridade' esta  chorando  os 
seiís  cânticos  âe  doiB  mil  áriítósl  ~  j  BauquetCc-sé 
o  m.iu  rico  cm  suas  salas,  arritadás  de  seda,  ení- 
quánto  b  Laiaro ,  que'  o  nSo  commovea  ,  entre 
mnfbttries'  e  ctennemnas ,  também  mendigas;'  es- 
tende a  raao  jtincto  aos  nmbraes  da  Casa  Satidta' 
carregada  de  lacto 'e  feweottí  de  cbaridarlel' — 
;0'Balthazar,  que  prga  a  beber  a  embtiaghdà 
pelos  Vasos  Sagrados,  qoe  roubou  ao  CuHo'1  — - 
jO  Nabuço,  já  póde,ser  que  em  vésperas  de'se 
Ir  <t  pascer  cora  OS  bríítos  nb  monte ,  que'  faca 
adorar  na  praça:  a  sua1  estatua  sem  ifl  icerce !  — 
lO  frrío'  leviano',  que  àjoettie  diante  do  8e»rrp 
de  arro  coro  aS  castas  para  a  ArcaI  —  i"OsMâ- 
girates  do  século,  os  árbitros  dós  destirios  das  na- 
ções ,  legiBládares  e  gorerriadorts ,  que  dêem  por 
vaidade  o  que  tem  resistido  a  todo  o  gfticro  de 
inimigos ,  e  âe  edttde  pitra  edade  se  «Torça  ,  > 
Tft-óV  nermanecer  trinmtihairte   ate  ao  Bíá  d« 
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tempos  1  {.que  anteponham  ao  antigo  Livro,  ir- 
refutável depositário  de  toda  a  verdadeira  liber- 
dade regeneradora,  t?  de  todos  os  verdadeiros  co- 
digos  sociaes  —  os  seus  projectos  de  leis  contrá- 
dictorias,  deficientes,  impugnadas 9  resistidas,  e 
morredoiras  de  nascença!  —  >£quaf  delias  pre- 
sumirfa  Vida  para  mil  e  oitocentos  annos? —  jque 
dizemos.!. — ^qual  d'ellas  poderia  contar  tova urt 
século?  ^com  meio  século?  ;com  vin^e  annos? 
I  coito  dois  ?  i  com  um  ?  i  òu  com  um  só  dia  ?  — 
E  s9o  estes  febricaàtes  do  nada ,  estes  semeado- 
res  de  palavras  no  vento»  os  que  do  alto  de  seus 
ca  s  te  lios  pbantasticos  escarnecem  a  loucura  da 
Cruz — da  Cruz,  Arvore  da  Vida,  da  Sciencia, 
e  da  Liberdade ,  plantada  por  Dficft  no  meio"  do 
Globa  para  todo  o  cobrir  í 
. ,  [Oh!  Quantos  d 'esses  mesquinhos,  e  quantas 
gerações ,  e  quantos  sistemas ,  e  quantos  códigos, 
e  quantas  religiões ,  e  quantos  povos  e  'impérios, 
não  teera  passado,  como  estreitas .  imperceptíveis, 
para  o  poente  da  Eternidade,  depois  que  essa 
Arvore  inabalável  cresce . . , .  cresce  . . ..  e  cres- 
ce .  de  contínuo  1  —  ;  Todos  esses  inimigos  d'ella 
que  deixaram  de  si  em  desapparecendo  ?  —  Cada 
um  lhe  deixou  um  novo  trophéu,  que  já  se  mon- 
tam em  tantos  como,  os  fruetos ,  que  d'ella  cho- 
vem, 

j Lenho—  indeslructivel  como  o  cedro,  triumpbal 
como  a  palma,  e  como  a  oliveira  pacifico  — -  sal- 
tei .  ,','/* 

\  Salvo  outra  vez,  Arvore ,  regada  com  o  san- 
gue do  teu  Divino  Plantador  —  Arvore ,  a  cuja 
sombra  se  reúnem  as  nações ,  como  na  tenda  os 
filhos  do  deserto— *  que  a  todos  os  enfermos  li- 
teralisas  bálsamos  •— farttjra  a  todos  os  famintos 
T—  refrigério  a  todos  os  cançados  —  flores  castas 
a  todas  as  festas  da  alma  —  perfumes  saudosos  e 
fragrância  de  Bemavertfurança  a  todos  os  tristes 
. —  Arvore ,  Arvore ,  que  engolfas  os  teus  pínca- 
ros pelos  Céus  —  e  de  outças  aves  njto  povOas  as 
tuas  ramas,  senão,  d'aquellas  para  quem  sempre 
é  primavera  e  sempre  dia,  verdadeiras  aves  do 
Pauaiso ,  alados  çspiriioç  de  luz , '  dê  amor  e  de 
harmonia!    .    '      '    * 

* 

j  Lenho  eterno  da  Cruz!,  jos  predestinados  pa- 
ra a  vida.  te  saúdam  de  jpélbqs !   /. 

É  n'estes  dias  r  a  repetição,  do  grande  Drama  , 
tragado  na  Eterpidade,,  annu^ciado  pelos  Pçophe- 
tçs,  e  executado  a  primeira  vez  na  Terra  por  tu- 
do quanto  u'el|a  bavia  grande.  —  j  Drama,  ciyos 
Personagens  não  foram  menos  que  um  Hohjbm 
J)ivino  —  uma  Vibgjem  ,  tfilha.,  Esposa  e  Mie 
da  Divindade— os  Humildes  de  infusa  seieteia, 


primeiros  Apóstolos,  e  primeiros  Martyres  — •  o  Po- 
vo eleito  £  descendente  des  Patriarchas  — otde*- 
legados' dos  Césares,  e  a  mageslade  do  hnpcrio; 

—  todo  òOlyropo  com  seusxleuses —  toda  a  Ter- 
ra com  suas  paixões  — -  todo  o  Inferno  com  os 
seus  ódios  —  e  os  aepnlchres  mesmos  com  os  seus 
phantasmas — e  a  mesma  Natureza  com  os  seus 
portentos  dfe  repentinas  trevas  e  terremotos ! 

Com'  razão  quiz  a  Egreja  que  para  tamanho 
spectaculo ,  que  seria  a  mais  sublime  das  ficçu© 
se  não  fora  de  todas  as  verdades  a  mais  verda- 
deira e  de  todas  as  certezas  a  mais  certa ,  nos 
preparássemos  com  largos  dias  de  penitencia,  de 
humilhação ,  de  doctrina ,  de  desenganos  de  todo 
o  género ;  —  começando  ppr  nos  lançar  sobre  «s 
cabeças  a»  Cinzas  e  com  eflàs  o  pregto  da  mor- 
te : —  e  na  verdade  — £  que  mundano  — ;  ainda  pon- 
do de  parte  o  sobrenatural  d'este  Drama  sanguir 
noleoto*,  e  todas  as  bellezas  de  inefável  poesia 
que  o  enriquecem ,  e  não  o  considerando  senfto 
como  simples  historia  humana  — deixaria  de  o  se- 
guir de  acto  em  acto  com  ornais  vivo  interesse? 

No  primeiro — -  entra  em  triumpho  pela  anti- 
ga Jerusalém ,  um  Hombw  ,  só  conhecido  peies 
seus  desinteressados  benefícios,  pela  sanctidade  da 
sua  pregação  ,  e  pelo  esplendor  de  sua  origem: 

—  é  o  Descendente  dos  Reis  da  Judéa ,  e  dos 
Patriarcbas  até  Jacob  f  até  Isaac ,  até  Àbrabam. 

No  segundo,  e  passado  apenas  um  dia — já 
este  Triumphador  pacifico  é  vendido  por  um  trai- 
dor ,  a  quem  honrava  com  o  nome  de  Seu  ami- 
go, um  quinhão  na  Sua  Côa  e  no  Seu  prato  ,  e 
um  logar  entre  os  semeadores  da  Sua  Lei. 

No  terceiro  —  o  próprio  que  Elte  nomeou 'pa- 
ra cabeça  e  príncipe  dos  Seus  Fieis ,  chegada  a 
hora  dos  trabalhos,  renega -o. 

No  quarto  —  desamparado  de  Seus  discipdos , 
é  entregue  ás  mãos  implacáveis  de  Seus  inimi- 

Depois,  um  processo  violento,  desordenado, 
pérfido,  e  nu  Ho  até  segundo  as  leis  humanas:—* 
afrontas ,  nudez ,  açoites ,  bofetadas ,  o  peso  de 
uma  Cruz  ás  tostas  ,x  empuxões ,  quedas ,  è  ao 
Cimo  da  fragosa  encosta  patibular ,  ao  depor  o 
Jtíadeiro  para  tomar  o  fôlego  e  alimpar  o  suor, 
aer  estendido  sobre  eHe ,  pregado ,  arvorado  aos 
otties  das  turbas  é  de  Sua  MiB ,  escarnecido , 
a  lanceado,  morto :  — j  morto ,  intercedendo  na 
hora  suprema  pelos  Seus  próprios  matadores ! 

Emfim  —  a^uella  Mab,  orphâ  de  tanto  afife* 
cto  nà  Soledade  da  noite ,  éxbalando  a  alma  em 
cada  gemido ,  olhando  para  os  Céus ,  e  vendo-ofr 
fechados  —  olhando  para  a  Terra  en&o  vendo  so? 
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Jbpeella  roais  que  umSepulchro  fechado  tombam, 
•r—  olhando  para  dentro  do  coração  e  não  mentindo 
oEIle  por  entre  os  écchos  dos  açoites ,  das  mar-r 
jtelladas,  dos  impropérios,  e  do  arranco  da  agor 
nia,  senão  aquella  voi  ultima  — «  Muuibr,  bjs- 

AUl    TBO    FILHO.  »  —  iDlSClPDtO,  ElS-AUl    TUA 

i  Aqbou-se  nunca  nas  Historias  ,  fingiu-se  nun- 
ca nas  fabulas  coisa,  que  assim  entrasse  por  den- 
tro em  nosso  affecto ! 

.  Alas  restituamos  â  acç5o,  para  a  completar  de 
todo,  a  parte  sobrenatural  de  que  é  impossível  des- 

pojal-a. 

Este  Homem  jmpeccavel  e  omnipotente  ante- 

desde  a  primeira  até  &  ultima ,  as  angus* 


viu 


lias,  que  o  aguardavam, — Suot*  sangue  no  Horto 
pensando  n'eilas.  —  Confessou ,  que  era  insoffri- 
vel  o  amargor  do  cálix ,  que  ia  tragar.  —  E  quiz 
Iodam  que  as  rigorosas  pscriptdras  de  pontoem 
poato.se  cumprissem. 

«  Nós  pregamos  »  —  diz  S.  Paulo  —  «  nóB  pré- 
« gamos  a  Crucifixão  de  Cbristo.  EsoAudalo  para 
« os  judeus ,.  loucura  para  os  gentios.  Mas  para 
«  os  Fiéis,  auer  judeus  quer  gregos ,  manifestação 
«  da  Virtuoe  Divina  e  da  Divina  Sabedoria :  por- 
« que  o  que  em  Deus  parece  loucura  é  sabedoria 
«mais  alta  que  toda  a  sabedoria  humana;  e  o 
«t  que  em  Deus  se  figura  fraqueza»  é  maior  força 
«  do  que  a  força  de  todos  os  homens. » 

E  apesar  d'esta  profunda  philosophia  do  Apos- 
tolo das  Gentes,  ainda  desde  o  seu  tempo  até  hoje, 
não  teera  cesspdo  as  pbtlosophiaa  superficiaes  e 
apaixonadas  de  combater  o  Christianismo  com  a 
própria  Cruz. 

«  Um  Deus  que  padece  e  morre  p  —  dizem  el- 
Jes  — p.  a  é  um  homem ;  e  na  obra .  de  um  bo- 
te mem.  não  cabe  a  Verdade  Absoluta  e  a  Etéroi- 
«dade.»  • 

l  Mas  a  Verdade  Absoluta  onde  está  ella  se  não 
é  na  Religião  de  Jesu  Ceiusto?  —  ia  única, 
onde  todos  os  interesses  materiaes*  temporaes  e 
espiriluaes  se  conciliam !  —  \  a  única  dos  grandes 
homens  e  das  grandes  nações !  — -  j.a  única  de  to- 
dos os  tampos ,  que  se  tem  fortalecido  e  dilatado 
de  século  em  século ,  e  que  sem  lume  de  pro- 
phecia  se  conhece  ter  já  agora  de  permanecer  e 

medrar  até  ao  fim ! 

Quanto  á  Paixão  e  ao  Supplicio  do  Calvário , 
é  ahi  precisamente  que  está  uma  das  mais  es- 
plendida* provas  da  Divindade  do  Messias. —  1.°, 
porque  .sem  isso  não  se  houveram  preenchido  as 
prophecias  que  o  anuunciavam :. —  2.° ,  porquo  a 
lida  de  Cbjusto,  empregada  em  regenerar  a 


Terra4  não  houvera  sido  completa  para.  a  instruo 
ção,  se*  assim  como  principiou  por  um  d  jounento 
de.  humildade,  .não  terminasse  por  outro  irrèfrtga- 
vel  de  paciência ,  uma  das  mais  necessárias  virtudes 
no  valle  das  tribulações ;  —  e ,  se  é  licito-compa- 
rar  Christo  com  Chbisto,  nunca  os  livrps  dos 
Seus  Chronistas  nol-o  representam  mais  alto  do 
que  nesse  lance,  em  que,  decaindo  de  ura  trium- 
pho  recente,  Se  vê  falseado,  traído,  entregue, 
preso,  conderonado,  anteposto  para  a  execução 
aos  facinorosos ,  insultado  conto  hipócrita,  traeta- 
do  como  infame,  crucificado  entre  ladrões,  escar- 
necido na  agonia ,  e  no  meio  de  todo  isto  res- 
pondendo aos  magistrados  com  verdade,  mos  sem 
sobçrb$  nem  humilhação,  dizendo  ás  mulheres:, 
que  O  seguem,  pranteando  —  «  j  Nio  ghorbis 

«  POR  MUI  ,  CHORAS  POR  VÓS  B  POR  TORSOS  FI- 
LHOS !  a — já  arvorado  no  Madeiro,  resumindo  o 
ultimo  de  suas  forças  terrestres  para  alçar  os  olhos 
áT  Patrja ,  e  grángear  absolvição  para  seus  homi- 
cidas e  a  final ,  expirando  serenamente  e  sem 
queixume ! 

.  Depois  de  nos  ter  ensinado  a  bem  viver,  as- 
sim nos  ensinou  a  arte  muito  mais  dtfficii  e  pre- 
ciosa do  bem  morrer.  Completou  .  o  seu  destino 
de  Mj&ã^re  e  Salvador.  n 


Mas  novas  alteias  encerra  ainda  a  Gra#bg  Se- 
mana, que,  terminando  o  Drama  doloroso  por 
um  modo  magoiOco ,  acabam  de  polverisar  o  so- 
phistico  argumento  do  escândalo,  eom  que  tanto 
ruido  Gzeraoi  Celso,  Juliano,  Porphy rio  e  outros 
philosopbos  pagãos  no  tempo  antigo,  e ,  no  sécu- 
lo .ultimo ,  taptos  espíritos  dos  chamados  forte*. 

O  Sepulchro  devorador,  similhaote  á  baléa  da 
Jonas  >  restituo  ao  terceiro  dia  o  Propheta  da  Sal- 
vação, Não  morre  quem  ressuscita :  tumulo,  que 
por  si  se  abre,  berço  é  de  immortalidade  e  não 
tumulo.  —  As  AUeluias  retinem  entrando  vestidas 
de  luz  por  toda  a  parte, — Renasceu  immartal  e  im- 
passível —  Vem  de  resgatar  os  mortos,  como  aca- 
bava de  resgatar  os  vivos.  —  Está  desempenhado 
dá  Sua  Missão. — A  Egreja  fundada  com  as  ruí- 
nas de  todos  os  templos.  —  O  oiro  de  todos  os 
ídolos  convertido  em  thurtbulos  á Cnoz.  —O têU 
lo  d*s  sepulturas  quebrado.  —  As  portas  do  Paraí- 
so abertas ,  è  ladeadas  de  legiões,  da  Celeste  Mi- 
lícia ,  que  O  esperam  com  as  palmas  da  victoria 
para  O  reconduzir,  a  sen  Tbroho  resplandecente. 

A  hora  d*  Asceosão  vae  chegar.  Eile  a  previ- 
ra ,  como  havia  previsto  a»  da  amargara : ; —  e  o 
que  não  quintal  fazer  paca  evitel^s ,  fôl-o  para 
J  evitar  na  Ascensão  o  apartamento*.— Qnamto  st 
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bir  para  a  presetyfc  4o  Padub  jieáírtí  ainda  p^o- 
^culmente  em  teda*  ja  partes  tio  Mrtido. 

O  Espiuito  BK  Atam*  qu$  ebtfmbrande  6  Vir- 
cem  c»m  assuag  aias  cândidas  O  fizera  encarnar, 
neá  Sob  vos  baixar  ucrvameiíte  das  Alturas  para 
yérmaneèer  entre  os  filfeos '  dos  hetoens ;  ilfastral+os 
«obre  os  Livros  q*e  EHe  Mestà*  inspirirra  *  exon- 
«errar  a  âifflinfir  por  Seu  influxo  o  mutuo  amor, 
resumo  ee&seooia  de  tida  ú  nefa  Lei.  — -  Por  i*fts 
«omras&o,  itesta  Fésteftm*iroa  dd anrie  todo êxul* 
ta  sob  a  abóbada  doa  Céus  esplendida  -de  prima- 
vera, sobre  a  Ifertu  ábrejaote  c  remoçada.  O»  mi- 
,  ibSea  dt  oàcrtpanarôw  de  todki  a  Chriatandade  m- 
Buodam  00  ferta  de  alegria  — -  viii^m-se  da  Ki- 


apartadas,  travam  m»  ares  \ht  tima  das  poisa- 
4hrs  humanas  um  repique  geral  desde  *os  altos  do 
Vaticaoo  «té  á  mais  remota  wmffltoba  da  Chris- 
tandade.  Os  Altares,  os- Seoefrdèt  e*  o  espieis  re^ 
vestem  as  suas  galas  maie-louçãs.  Os  bymnos  mais 
ata>wç*dos  se  desposam  tia*  Igrejas  com  as  toa- 
da? maia  tedeatoa.  ->—  0  amor  dos  novos  casados 
*è  ohegjar ••  auf  pitada  benção* ,  <f«fc  lhes  augura 
itoapdidade  «a  thtík»^ ,  prosperidade  ao^asal; 
fidelidade t  oonbebtameoto  nitfttfo  par  larga  vida. 
Iodas  es  oas««  .*cMio^  ajbtttas  aio  banquete  frater- 
na ^  todei  oa  Hfetoa  desabrochados ,  todos  os  cO*v 
jrftçiâi*  lavado»'  peta  pawtencia ,  oflferecidos  sem 
custo  *<»  <feeeG>abra<Jos  4á  -  rdcottciliaç&o. -^  Bis* 
«éreia,)|Htt  4  boDçw>-<i&da  peto  AlwBo,  auoeesífor 
4e  S,  Pedro ,  do  alto  de  «eu  iThrana  de  oiro  6 
Citado  e  ao  Mundo*-  Urbi  w  ÚHh  ^OTrtíuMa-- 
raYilbOsMaeots  tmb  o*  ae»  afeita  j  •  *—  #tâ  àlgim 
re*4nbe*>   da   Bemaw^rtmtsnçá  >    tessartibrafldo 


1  t)h !  6  m*  tampos  prtticipa^iTWinte  qoeírt  Pm* 
choas  sâo  floridas!— Os  èoraçôes  dbd  IBltos  das 
cidades  suo  momias ,  que  a&rirtem  Ao  taóqbete 
dos  puros  deleites  sem  rt*os  gastarem,  toem  com- 
preenderem ;  os  ílbos  e  filhas  da  aldèa ,  atai/4-** 
O  hálito  das  serpentes  maligna*  do  scepttaisitN»» 
da  vaidade,  da  ambição  ainda  não  seccoo  empoas 
frontes  o  banho  vivificante  do  Baptismo ;  o$  seus 
coraçSéi*  «orno  aá  plantas  do$  seus  campos,  IWm 
estios  e  invernos,  mas  teera  não  menos  prima Vé* 
ras^Otttonos.  Verdejam  e  sussurram  esperanças; 
tendem  pata  o  alto,  e  produzem  segunde  à  sua 
espécie;  — e  nas  obras,  que  produzem,  tftòwot 
xta  sementes  da  mesma  JPé  e  Charidade,  com-que 


itaeaa  nrodex  ^  com  que  >  baixado  lio  Sèpdfcbto  o  1  w  embalaram  suas  mftés,  e  com  que  eitos  mes- 

SaLvaBOft^  Vm  o*  hòraa  se  atreviam  a  deoun-  mos  já  por  $oa  avós  (oram  embaladas.  Fera  el< 

«arroooao  que  para  o  Mtítod»  orphèm  bouVéra  o  les,  tiaEgreja  Carunchosa  emal  caiada  destieal- 

éenipo  tesaado  de^xfetir:  as  s^$  línguas  de  bron-  dêa  a  Semana  dos  Terríveis  MVfcraaios  remMàdá 

ae  ireeobram  a  vez ,  e ,  eomo  aquèllas  pastoras ,  pela  procissão  campestre  das  Ailèldlas,  t1  pefe  vh- 

qwa  èm  maftbft  de  estio,  trocam  de  ôiteiro  para  sita  do  pastor,  que  ^ae  de  porta  em  porta'  teVàttdo 

oiteiro  o*  seu*  wnteray  qM  Regram  os  Rebanhos  a  cada  casa  atapetada  de  juncos,  e  enrariHfâa  de 

circumfusos,  os  valles  subjacentes  è  as  solidões  loiro,  e  a  todos  0$  habitantes  r}>Ma  a  paz,  efe^ 


cebendo  em  recompensa  â  peqo^na  e  esportâw&a 
oblata  d'essay  m*os  fieis -^  pate  elte^  r^tímoa, 
é  que  todas  estas  selemries  òoisas  pTodmem  aple* 
ho o 'ôetí  effeito.  —  Esse* ,  fe  lhas  algueii*  tesse, 
intenáeriam  as  nossas  pal^ras  melhor  que  e^foi* 
çados  da  grande  gafe ,  chamada  enfade , '  atados 
sempre  aó  femo  &'ikfik  ihtertfss(^^rdfótrièfeihioir, 
sempre  em  Wttá  aom  a*  orjpdâs  e  tem^oraes  da 
(brmna,  e  quedo  ttaifemare  escaniecer  eompu- 
ietám  á  pistte(*a  pm  todíis  á^  mordeduras  <pie 
p*  detttro.  fítos  dá  à  toófecteoèiii  — :  esses ,  <* 
rústicos  e  humildes,  pelo  menos  as  esc«tari *ti  ttrta 
gost» ,  emquímto  t^es,  os  brutos  pcflMos  é  sober- 
bos, transporto  tbrtf  um  stfrrfeo  de*  dèsprtso  todas 
estas  poucas  paginas — com  b  inSWmo.  soMsò  da 
desprèso,  com  que  evitam,  até  n'esta  occasièo, 
t8o  dramática  e  sofeume,  ú  entrada  do  9anctuatio ! 
j  <>iaoto«  d*elles  se  nodessem  teta**  Ufáa  vez  ^s 
braço  do  demónio  repuw,  qoeílàtítè  dovèstíb^ 


itareWéa  4m  Géaa 'franafweMtaa ,  ié  ivem  rèftwtír  J  lodo  Templo  lhes  dá  nos  peitos.para  trat,  ié  entrai 

440  fimdU  sereno  de  cada  alm^r  -^-  tftfe  è  Será*  I  ^em,  efnbora  vasios  dètodo  o^erttimwito  rrfigioso^ 

fhm  M  Cbaridodè  —  que,  uai  Witigas  Pascbéafe  |  osegtrrssem  cora  ânimo  attettto,  e  ponto  per  poeto 

J^aiftyfft  pmaitibtigab  iHaicasí^a^abwfWta  s^sm?^   qt^nto  aHi  por  modo  £âo  sobre-ítumano  ae  com^ 

4tob*t ,  carregadas  de-esraélas ,   m  imperadores    tnemóra,  se  Representa,  se^praptèa,  se  pede,  *e  eat 

^  03  ppmcipes  >a  desaferrai har  ofcebreoresy4*  ^   pêra,  se  festeja,  e  se  exulta  -^«horariam  *te  ba^ 

«èboresamawimittir  osomrvoa^  os  pr^a**  a  d»4-    ver  rido,  e  c^rfeorreriarn  porfia  pftríe  para -a  res- 

famar^fM  lustral  sobre  os  eatbeeftnttfefcy  -^   tanraç9o  da  sociedade  ^efoChristíanísmol  Enftre^ 

akxia  fâô  esqueceu  de  todo  *tt*Aojfci*  «AválURdo,   tanto  tom  eftes  ou  sem  elles  ou  ádospèttb^T^AÚ 

e  iniisiv^l  anda  pairando  pòrtwia  d*  tectos  tor- .  a  grande  Obra  ba*te  se  perfoter.  *  A  Cáett,  E*atn 

-eados  èm  cidades,  por  qiroa  êo  oítaio  mo^ediV> ;  ^d^tè^do  MundoiBiAtradò,  ba^*de  ir  Avarie  prfo* 

w  obottpaoas.  %  tempos  alé  dentro  na  Eternidade.— fíkAtom A* 
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nwQtdos  k  sua  sombra  pôde  já  sor  #moji#>  smi  $té 
ao  fim  j  —  §6  hoje  zombam  das  palavras  tia  Pé , 

—  se  tombarem  <Fel!a$  amante  —  se  zombarem 
ainda  para  oanno,  orna  hQra  infamei  lhes  bg- 
d# \ir  em  que  as  repitam:  se  q$  vozea  ^to  Tem- 
pia  ufa»  dl»  éccho  pelas  casas  e  palácios ,  dâo-n  V 
lá  a  diante ,  certfr  é  certíssimo-  nos  muros  e  tron- 
60s  do  cemitério.  —  É  a  campa  boa  pedra  de  to- 
que de.  phjíosophia*.  — ^  As  anti-religiosas  poiJer&o 
em  qualquer  outra*  parte  alardear-se .  por  fina»  e 
do  falia  ;  chagadas  alli>  denunciam-se  poríalsaa> 

—  os  qué  por  jóias  as  trajavam ,  como  que  seo- 
tjodo-çs  de  repente  em  brasa ,  arrojaaM)'a§  4e 
si,  e,<K>m  («grimas  Urdias,  mas  não  imiteis,  apresr* 
sam*ée  «te  pedir  h  escarnecida ,  é  escandalosa -Ár- 
vore da  Gélgotha  um  refrigério  para  suas  dores: 
uma  taboa  para  o  imminente  naufrágio  de  todo  o 
seu  mundo ,  que  se  abysma, 

liqifUMENTOS  DE  COIMBRA. 

I. 

CbrisiS^s^  ranhastes  Coimbra , .    ' 
•Mais.  que  jóia  orieatal; 
Vfu»tu,  CeMtat,  gaAhiíste» 
Que  tons  fuole  baptismal', 
J5  a  tua  mçsqMita  grande 
Verás  logo  «em  cattutdraL- 

CaUitho.. 
1876  Quasi  no  melo  da  formosa  colTjna,  sobre  que 
asseut a  Coimbra,  se  levanta  este  magestoso  templo,  sem 
du\ida  o  mais  antigo  monumento  da  cidade  (se  e*ce- 
plu.  rmos  o  Ca$tello ,  fundação  de  romanos,  segundo  a 
mais  verosímil  opinião  (2)  ]  e  porventura  o  único  em 
Portugal  do  tempo  dos  godos,  de  quero  geralmente  se 
crè  fora  obra.  É  edifício  sumptuoso,  cuja  architectu- 
rt  sé  não  parece  com  a  de  outro  algum  conhecido. 
Suas  aftas  paredes  construídas  decantaria,  e  coroadas 
de  ameias  èm  toda  a  eUensão,  mais  o  inculcam  guer- 
reiro castello,  do  que  templo  de  christàos;  é  que  na 
trchjtectura  dos  godos  a  elegância  romana  era  modi- 
ficada  pela  solidez  exaggefoda   do  gosto  germânico. 


do  affirsna  um  eycriptar  moderna ,  que  nas  toustat  em 
medalhões,  arabescos  ao  divino,  àichos  do éoneha,  hêr> 
laustres,  vasos,  pilastras  estreitas,  como  fada  atti»sa 
yè ,  reconheceu  o  hábil  escopro  d 'este  famoso  artista» 
O  edifício  é  quadrado  tom  tres  portas,  das  quaes 
merece  especial  menção  a  maior  do  Hdo  esquerdo  pe- 
loâ primorosos  ralemos  do  arco,. a  varandas  (jufe  lho  fin- 
cara sobranceira».  \Nio  tem  jahetarS ,  apenas  a lgtinW- 
frestasT  por  onde  se  escoa  uma  faz  escassa;  tantbetti 
não  tinha  torre,  nem  outro  signal  dotem  pio  sen5o  sjiaat 
cruzinha  de  ferro  sobre  a  cópula.  Porém  levando  a  mal* 
o  actual  prior,  que  na  antiga  egreja-daparochiá,  poa* 
cos  passos  distante,  se  tocasse  á  mtaa  que  havia  4e> 
cHebrar-se  na  $é  vtNta,  mandou  derribar  as  ameias  da> 
parte  anterior  do  edifício ,  para  no  seu  W£ar  se  eeti**> 
truir  um  campanário.  Acndin  a  respectiva  aUctorid**- 
de  com  embargos  á  obra ;  porém  0  piedoso  sacerdote* 
soecorirèu-sé  ao  governo,  que  de  bom  grada  tti*a  con- 
sentiu, afinal  mi  próprio  logar,  d 'onde  tanta  vez  soaV 
jra  a  Voz  do  almohaden,  retiniram  pela*  primeira  os  sh 
'nos  em  24  de  julho  de  1839,  tresentòs  eseptenta  esin- 
co  annos  depois  que  aos  moiros  fóra  conquistada  a  ci- 
dadã, , 

Na  verdade  era  a>aaira$p ,  *-*•  por  j»So  dizer  inipiç 
!—  que  upa  templo  ebriatiaoif^dp.  ha  tantos  séculos,, 
>consemss*  ainda  vestígios  profanos  pela  falia  de  cam- 
panário na  frontispício,  coma  4  de  usip  catre  cbrislãOjS* 
Embora  esse  templo  fosse  paxá  toda  a  Europa,' a  des- 
peito de  tão  grave  senão»  a  roais  bem  conservado  mo- 
numento da  arcbjtccUna,  aos  primeiros  seqtjlo*  do  en- 
grandecimento d%  egreja  $  o  erro  çammei»idQ  pelos  çp-, 
|  negos,, quando  mandaram  edifiw  aJlarre  em  lagar er- 
mo  e  desviado  do  fcemplo,  devia  ser  emendado  pprun^ 
clérigo  mais  iate  adicto  avaliador,,  das  conveniências  ar- 


chilecJvUiiq4S ! 


(Continua), 


-rr- 


t\ 


mmm. 


15rf 
Fhm<a. 

Estas  grossas  muralhas  sâo  talvez  o  iue  resta  da  brí-  I     \}nt"*t  ^  7/^^'f*  ******  •• 
...  ,stw^»a^    -^   '  w  v  "       '       •    ,  y  ;     j  eaí^fía/ào  «te  pnrtó  apaft*  os  «esp*cli\*)fr  crim^ioao»  ^pumiv 

autiva,    pDrque  as  portas,  ezerescentes  de  pedraf  de  ;  (fq8,n§e«(ia  réMs4ie  hoi9icMícs  parNçidip ,  i  ^   -••  ^ 

Anç5t  em  cujos  favores  o  A.  úas.Belfezat  de  Coimbra 
Dotou  o  gosto  dos  architectos  godos  pelas  mjudezas  e 
ornatos  exquisitos,  foram  lavradas  em  tempo  muito  pos- 
terior á  edificação  do  templo,  como  á  primeira  vista 
se  alcança  ,  e  sâo  Otra  (IcJhSo  dê  Castilho  (3) ,  segiin- 


(1)  Elrpi  D.  íernando  I  de  Le$px.  conquistaade  Coinjw 
kra  ao»  moh*oè  era  1064 ,  erigtii  a  Mia  mesquita  mofUvr,  dt?|K>i» 
*•  OQn^agrad^;  ttík  *ê  cattfodral,  ttttrio  qtre  \*>%ro*>  até  oehibf^ 
J*  ***%  tm.  qêe*iekatU»àt>u  pann  ownuptaovo  taa)|floder«^ 
jjN  d*  CohtggnMiti*  pe*a  oedoMni  %v  d'e«e  fa  ao  ealièdo  o 
<wrHue*dt  PoiaW)  eat^o  reti«Íeole  tni  CoíibIm-a  a  refortnar 
a  Umvcriuila.de.  TSm  c^rt»  re^i*  de  U  c$e  octubro  det  I77K, 
«ngi^a  áo  Marquez,  declara  ehrel  prestar  seu  régio  aysetMo  a 
«la  cedência.  Hije  <í  paíochia  de  S.  Chri*tuvao. 

(V)    Vwle  volume  f.°  *fe*t* j<VmaJ  paç   318. 

(*)  O  qoom  d  «ale  amkitacto  aBda^asaociado  ans  t»aisve~ 
SeriAfloa  ú*  Qwttuotv  muihftqvMilo* ; ,  os  owoveotos-  da.ordeín  do 
Uiristo  em  Th^mar,  o  dos  PP.  Jeroojrnios  de  Beiei^  em  Li#- 


DarNçidip  %  iq(ap!;cíilio  %  env^T 
nftnnmenlo ,  faj^ricaçjl^  de  moeda  falsa',  bancarrota  fraU{)úle&« 
ta  ,  eiç.  '      j  .- 

Os  in^rexes  tomaram  .na  ladia  aaut  graSdte  cidaderfaaaiicaJ 
22  mi»  prisioneitos. 


POftTUá^L. 

AÍÍT08   OTFICUES.  .  ' 

VWl     BfirriQ  OrQortrn»  t/r  5  4t  aMil  —  1r>«íà  dv^ai 

■aoioiNioê  em  CatteUo-Brânco ,  LoUta^,  Mvtim  e  LkfeoA  aa 

raior  <W  lB:íHtW}0  wH*  .    r. 

Idem  í^-7.  —  Qwlem  4o>  4«v^fi$^  ^°  l^  ^-^en^  V^ew 

naciooaes  oa  Quarda9   Aveiro  ç  Viseu;  tomaram  y.^òf^Q 

r^is. 
Ifteth  de  &. —  Portaria,  marcando  á  companhia  Franco-Por- 

t  £uera  o  terreno  pafa  *  ez(dorsça^  da  mina  do  axÔRgoe  dis 

Coina,  -i Parlaria  4^' Thesoiro-fítM^sado^  alánais  artigos  sha 

Uq»,  o  mosteiro  de  Akubty,  .4  i*  IkUák*,  e|c«il»^Vfa» 
BMiitos  dos  primores  do-  arte  que  oa  ennobreccou 
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iárftfocçSe*  <)e  «8  de  aeptettibro  panado.  —  Venda  de  Wnsna- 
cioaaos  eu  Portalegre ,  Lisboa ,  Vianoa,,  Viíeu  e  Braga  aça , 
00  ralor  de  J3;957JM60  ré*.    .     ' 


S.   CABL0S. 

1573  A  monomanía  d'estetbeatrosao  as  mascaras. 
Assentou  em  mascarar  a  quaresma  quanto  podesse. 
Mascarou-lbe  as  Cinzas  com  o  carnaval ;  mascarou-Ihe 
q  meio  com  uma  sensaboria  atroz;  vao  masçarar-lhe 
o  fim  .  em  sabbado.de  Alleluia,,  com.  outra  oguaj,  era 
que.  estamos  certos  (graças  á  Policia)  de  encontrar ,. 
como  nas  duas  precedentes ,  iradas  e  freiras.  —  Mas 
a  propósito  de  freiras  devemos  confessar,  que,  ^em 
desconto  de  se  terem,  vistp  na  quaresma  freiras  mas- 
caradas, na  segunda-feira  dcPaschqa,  no  mesmo  thea- 
tro  >  $e  varão  freiras  nuas  no  cemitério  de  Sancta  Ro- 
sália, , 

.  Diz-se  que  estão  ensaiando  o  $tabat  Mater  de  Ro$- 
«m\-^Dar-Ibesriúamos  por  conselho  que  o  go^rdaMom 
para  o  carnaval.  '. 

.      ..     .     BENEFICÊNCIA- 

1574  Sda  que  a  fidalguia  anda  traçando  um  baile 
èm  que  ,  para  soccorrer  aos  *  ofliciaes  amnistiados  da 
primeira  linfra ,  se  ba-de  extrair  uma  loteria  como  a 
que  no  palácio  do  Sr.  Marquez  de  Vianna  se  fizera  em 
beneficio  dos  mendigos  albergados. 

CHÂBfDADC.. 

1575  Se  os  públicos  festejos  no  dia  4  de  abril,  na- 
falicio  deS.  M. ,  não  foram  estrondosos ;  -—senão  hou- 
ve n'elle  essas  demonstrações  vis  de  alardo  de  tropas, 
e  de  uma  capital  e  de  um  reino  todo  illuminado,  ede 
chuveiros  de  títulos  e  condecorações  resplandecentes 
—  houve  melhor  do  que  isso,  —  houve  charidade. 

Em  honra  sua  o  Asylo  dos  velhos  e  velhas  arranca- 
dos á  mendicidade,  o  pobre,  mas  não  triste,  convento 
não  ha  ainda  muito  de  outros  mendigos  religiosos,  co- 
nhecidos pelo  titulo  4e  frades  o>  Sancto  António  da 
Alameda*  recebeu  á  sombra  de  suas  tèlbas  hospitalei- 
ras um  numero  considerável  de  novos  necessitados  de 
ambos  os  sexos.  Todos  os  moradores  da  casa  foram 
nfesse  dia  vestidos-  de  novo  com  o  produeto  da  loteria 
.  feita  paraense  mesmo  fim  no  palácio  do  Ex.mo  .marquei 
de  Vianna ,  presidente  da  sua  juncla  administrativa» 
Oacéio  mais  estremado  nio  é  já  n'estacasa  novidade, 
mas  n'cste  dia  os  visitadores ,  que  em  grande  nume- 
ro a  frequentavam ,  viam  alguma  coisa  mais  do  que 
simples  aceio r  —  havia  verdura,  havia  flores,  havia 
fitsla,~*-A  festa  é  também  unia  esmola  para  velhos  e 
tristes.  —  Emquanto  o  pão  não  diz  senão  dó  áqueJles 
engeitados  da  fortuna,  o  ramalhete,  a  folha  verde,  que 
foram  buscar  para  lbe  per  diante,  dizem  amor  — di- 
zem affecto  melindroso  e  extremos  de  bem  querer.  — 
O  pio^  alonga  a  vida  mas  não  a  melhora,  e  isto  recli- 
nada sobre,  suaves  memories  do  mundo  da  mocidade* 
Vendo  que  a  natureza ,  ainda  para  ette  sorri ,  e  rosto 
enrugado  do  velho  sorri  também  —  sorri  pare  ella  — 
sorri  para  a  Providencia  —  e  sorri  para  a  mio  delica- 
da, que  adivinhou  n^elle ,  para  Ih  a  laiisbzer ,  uma 
necessidade,,  4c  que  jáelle  próprio  se  não  lembrava. — 
Una  jantar,  ajo  mimoso  que  seria  escar.neo  cruel,  mas 
abundante,  foi  servido  pelos  i Ilustres  membros  da  Juu- 
TU  *  estes  a  quem  ainda  ha  <tois  dias  tudo  faltava  ae- 
>re  a  terras    - 


Emquanto  assim  se  incensava  o  throno  do  modo  mais 
nobre,  com  a  charidade,  -f- a  charidade  do  alto  d'clle 
derramava  por  um.a.  condida  mio  de  rainha* as  suas  li-, 
beralidades  sobre  outros  bananos  de  infelizes. 

Os  palácios  reaes  de  Ajuda  e  Queluz  ha  muitos  an- 
nos  deshabitados  da  côrté ,  como  que  se  achavam  em 
parte  convertidos  em  asylos  para  as  inválidas  aposen- 
tadas (lo  serviço  do  paço.  —  Mais  de  cincoenta  ,  entre 
açafatas ,  moças  de  lavor ,  rctrétas,  e  pensionistas,  ve- 
getavam ainda  ahi  em  desamparada  solidão.  Todos  os 
últimos  reinados  para  ahi  haviam  deixado  algumas, 
como  depois  de  uma  festa  se  lançam  esquecidas  e  mur- 
chas para  um  canto  as  flores,  que  n'ella  figuraram: 
— e  no  meio  das  conversações  monótonas  e  já  quasi 
exbaustas  d'estas  mulheres  encanecidas,  muitas  enfer- 
mas e  todas  paílidas  — ;  pallidas  de  fome  no  meio  de 
palácios  !  —  havia  quem  ainda  podesse  contar  da  es* 
plondida  corte  de  eleei  J>.  José*  das  dias  gloriosos  do 
Marquez  de  pombal., —  Estas  ehronicas  seaji-apagàdas 
dos  fastos  áulicos,  de  dia  para  dia  velhice  e  penúria 
as  troncavain  e  rareavam  lastimosamente; — é  porque 
as  pensões ,  que ,  segundo  o  costume  antigo ,  ficavam 
recebendo  depois  de  aposentadas  até  ao  fim  da  vida, 
haviam  caído  pelas  ultimas  reformas  para  entre  os  en- 
cargos do  Tbesoiro  publico. 

Ignorava  a  Soberana  os  amargurados  dias  è  noites 
que  á  sombra  de  tectos  seus  curtiam  em  silencio  as 
antigas  servidoras  de  seus  antepassados.  «A  guarda 
dos  tedescos  e  archeiros*— data  um  poeta  de  bons 
tempos  —  «não  tolhem  á  rnorteo  entrar  no  paço.»— 
Mas  já  com  a  verdade  assim  não  corre ,  se  Já  entra 
algum  raio  da  sua  luz  épor  vidraças  de  tal  industria, 
que  ora  apoucam ,  ora  agigantam ,  ora  transtornam  de 
cores  os  objectos: — e  queixar  li  sempre  dosre/s  pelas 
atrocidades  que  assígnam.— «  Pobre  mulher »  —  dizia 
b.  Maria  I  ao  ver  uma  esfarrapadinha  enferma  e  ca- 
duca —  « pobre  mulher ,  supponhô  que  não  passa  do 
sopa  ,  vacca  e  arroz.  » 

A  sua  bisneta  a  Sr.*  D.  Maria  II  teve  a  fortuna 
de  encontrar  qm  coração  generoso ,  que  ousasse  di- 
zer no  meio  de  suas  salas  doiradas —  «  Ha ,  não  uma, 
porém  muitas  decrépitas  que  expiram  a'  míngua,  nas 
poisadas,  dós  reis  de  Portugal ,  emquanto  V.  M.  ale- 
gra no  meio' de  festas  brilhantes  a  sua  mocidade.»  — 
Joven  e  mãe  sentru-sê  estremecer  no  coração. — Tam- 
bém ella  cursou  a  escnola  do  infortúnio  —  viu  õ  mundo 
no  mundo  e  aprendeu  ahi  o  que  os  docéis  nunca  sou- 
beram cnsiuar  —  a  compaixão. — O  dia  4  dè  abril 
foi  para  as  afortunadas  desditosas  o  derradeiro  de  sua 
orphandade.  —  Estabelecendo  a  cada  uma,  uma  pensão 
"do  seu  bolsinho,  não  lhes  deu  do  pão  alheio,  como  ' 
seus  maiores  o  haveriam  podido  fazer ,  mas  do  sen 
próprio  pão  repartiu  com  ellas ,  —  i e isto  quando?  — 
quando  a  maré  enchente  da  pobresa  depois  de.  alagar 
o  reino  já  yae  subindo  ao  próprio  estrado  do  throno. 
Se  o  galardão  d 'este  acto  não  está  iodo  na  consciência 
de  o  ter  praticado,  se  pôde  imaginar-se  maior  premio 
do  que  haver  necessariamente  sentido  apóz  aquelle- 
acto ,  dobrar-se-lhe  no  peito  o  affecto  para  com  os  fi- 
lhos, para  com  o  esposo,  para  eom  tudo  que  a  rode** 
se  ha  bênçãos  superiores  a  lacs  bênçãos  essas  Ih* as 
attrairá  ,  sem  dúvida »  do  céu  a  gratidão  fervorosa  dias 
que  sem  ella  se  houveram  Énado  sem  pão ,  sem  luz  , 
sem  consolo  via  agonia,  .  e  talvez  sem  lágrima  tovi  « 
l  sepukhro  í  •       -'    * 
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Tendo-no*  sidu  possível  faier  Brava r  a  aêria  carrua- 
gem de  vapor ,  que  os  nossos  leitores  eMão  Tendo,  di- 
rigimo-nos  ao  El."*  Sr.  VUoimãe  de  YMarinho  ;  ro- 
gando-lbe  uos  desse  uma  explicação  d'ella,  e  juncta- 
roeule  a  sua.  opinião  a  tal  respeito.  Temos  a  satisfação 
de  publicar  a  interessante  caria,  com  que  S.  Ex.*nos 
honrou.  __ 

.  1576  «*.*  Sr.  Antomo  Feliciano  de  CaetUho.  — 
Vi  cuiu  a  maior  satisfação  e  interesse  o  Alia»  de  sab- 
bado  1 ."  de  abril  corrente  n.°  881 ,  V.  18 ,  que  V. 
me  enviou ,  em  que  vem  estampada  a  nova  machina 
de  voar  intiluladi—  Títe  Âerial  SteaM  Carrioge  —  Aé- 
ria  Carruagem  de  Vapor:  o  sistema  ,  em  que  se  fun- 
da, a  sua  estabilidade  aéria ,  é  por  certo  uma  das  me- 
lhores invenções  do  espirito  humano ;  é  não  somente 
jtossivel ,  mas  certíssimo  einfallivel.  Não  quero  diíer 
com  isto  que  a  dieta  machina  esteja  inteiramente  per- 
feita ,  e  que  não  tenha  ainda  muitas  coisas  que  preci- 
sam de  diversos  melhoramentos ;  j  mas  qual  éainven- 
ção  dos  homens  queapparece  logo  perfeita?  Nejibuma 
.por  certo;  muitos  séculos  decorreram  primeiro  que 
.chegássemos  a  ter  as  mie  binas  de  vapor  no  estado  em 
_qu«  as  vemos,  ,e  postoque  tau  u  te  is  sejam  nem  por  is- 
_»o  deixam ellas  de  ter  ainda  muitos  defeitos.  A  na- 
vegação, que  levou  muitos  «unos  a  aperfeiçoar  ,  eqijc 
tem  custado  milhões  e  milhões  de-,ydas,  ainda  é  sus- 
ceptível de  grandes  melhoramentos:  assim  acontece  a 
todas  as  artes ,  e  a  todas  as  sciencias ;  muito  nos  te- 
mos adiantado,  muitos  descobri  mentos  se  te  em  feito, 
e  muitos  mais  ainda  se  farão ;  porque  ninguém  sabe 
«onde  estará  o  limito  d'clles. 

Passarei  agora  a  descrever  o  machiniamo  e  verda- 
deira ilgura  da  —  Aéria  Carruagem  de  Vapor;  já  que 
tudo  isto  mo  deu  muito  trabalho  e  mo  custou  muito  a 
compreender  por  falta  de  mais  precisas  explicações  e 
melhores  estampas, 
tiu  —  90  —  IKI3. 


A  principal  peca  d'esta  ingenhosa  mácbina,  d 'onde 
depende  toda  a  sua  grande  (orça  do  estabilidade,  é  es- 
sa que  dá  visos  de  umas  asas  abarias,  é  essa  que  real- 
mente fai  o  oílicio  de  asas  sem  com  tudo  ter  nenhum 
movimento  depercução  sobre  o  ar.  íí  um  parallelogra- 
mo  feito  de  una  grade  de  madeiras  leves,  da  compri- 
mento de  cento  e  cíncoenla  pés  sobre  trinfa  de  largu- 
ra ,  e  coberto'  de  Uma  capa  de.  seda  ,  ou  linho.  Peto 
meto  da  largura  d'esteparallelogramo  corre  longitudi- 
nalmente de  um  a  outro  extremo  uma  barra  de  madei- 
ra fortalecida  com  argolas  de  ferro ,  e  atravessada  de 
varias  travessas  equidistante*  a  modo  de  degraus  de 
uma  escada  de  mão ,  e  (em  outras  barras,  poios  dois 
lados  maiores  :e  menores ,  formando  um  caixilho. 

O  anotar  d'esta  machina  teve  sempre,  em  vista  a  le- 
veza de  todas  as  peças  componentes,  reunida  á  maior 
resistência  poisivel  das  mesmas  peças,  como  se  colhe 
do  seu  peso  total  que  é  somente  de  600  libras :  arre» 
medon  a  idéa  doAuctor  da  íí  et  ureia  quando  creou  as 
aves;  pois  lhe  fei  os  ossos  occos  ,  cheios  de  ar;  deu- 
lhe  poucas  carnes ,  e  revestin-as  de  pennas  muito  le- 
res. Ajutio,  portanto,  que  a  sobredicla  peça  de  ma- 
deira ,  d'onde  se  sustenta  lodo  o  peso  do  machiniamo, 
e  de  quanto  leva  dentro,  deve  ser  uma  barra  de  ma- 
deira feita  de  pedaços  e  ócea  por  dentro  ;  porque  as- 
sim fica  muito  leve  ornais  forte  do  que  sendo  lodama- 
cissa.  Ora,  este  grande  parallelogrammo,  .que  tem 
quatro  mil  e  quinhentos  pés  quadrados  de  superfície 
(medida  ínglexa)  vae  pelo  ar  n'uma  posição  nm  pouco 
obliqua  ao  horisotue ,  e  levemente  levantada,  da  parte 
de  diante;  va«  de  trarei  oflerecendo  sempre  todo  o 
seu  plano  inclinado  á  a  t  bus  os  p  bera  que  percorre  com 
estrema  rapidez,  e  d'aqui  resulta  a  sua  estabilidade,  ,a 
qual  cessa  logo  que  parar.  É  o  mesmo  exactamente  o 
que  acontece  aos  papagaios  de  papel,  que  se  manleem 
no  ar  cmquanto  o  rapai,  que  os  leva,  corre  com  veloci- 
dade puwdo  por  elles  se  0  ar  se.acba  tranquillo,  ou 
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também  virados,  contra  as  correntes  de  vento  e  presos  I  comprimento :  é  cHa  feita  de  barras  leves  de  madeira 
por  um  cordel ;  porque  es*a$  <»rl*&tos  passa/nto  por  Lceti  ife$br*nat  de  seUa  aa  de  linho  ásimilhanea  das 
debaixo  do  plano  inclinado,, jqua  efes  Jhe  apfe{etna}n  1  asa?  A>pmé  viador,  *ou  do n^orcègo,  mantem-seaber- 
nosen  corpo,  fazem-lherima;  grande  Mnprelsioy  q|e  I  ta  p&  jnãuVde  corria*,  qpé  *Í*q  ter  ao  centro  da  car- 


tende  alevantal-os  uma  vez  que  estão  presos,  e  naopo- 
3em  ser  arrebatados  pela  mesma  corrente. 

Tanto  effeito  rcsuka  de  apresentar  um  dado  plano 
fixo  a  uma  corrente  de  vento- de  certa  velocidade,  co- 
mo correr  contra  o  ar  tranquillo  com  egual  velocidade. 

Se  o.  plano  estiver  fixo  e  perpendicular  á  linha  de 
direcção  da  corrente  do  vepto,  e  se  esta  corrente  tiver 
a  velocidade  de  30  pés  por  segundo,,  far-the-ha  uma 
pressão  equivalente  de  libras  2,059  (duas  libras  eein- 
coenta  e  nove  milésimos)  por  pé  quadrado  de  superfí- 
cie. Se  o  ar  estiver  tranquillo  e  o  plano  correr  contra 
«lie  com  a  jnesma  velocidade  de  30  pés  por  segundo 
resulta  -d*ísto  a  mesma  pressão.  Ora ,  estas  pressões 
diminuem  em  proporção  do  maior  ou  menor  angulo  dê 
incidência  que  fizer  sobre  o  plano  a  linha  de  direcção 
dos  ventos ,  ou  bem  assim,  segundo  o  maior  ou  menor 
angulo  de  abertura  que  o  plano  fizer  com  a  linha  da 
sua  direcção  horisontaí  correndo  contra  o  ar  tranquil- 
lo ;  por  conseguinte  se  o  plano  do  paratlelogramo  cor- 
rer contra  o  ar  tranquillo,  comum  angulo  de  30  graus 
de  abertura  sobre  a  Unhai  horisontaí  da  sua  direcção , 
e  com  a  velocidade  já  dieta  de  30  pés  por  segundo,  a 
pressão  do  ar  sobre  cada  pé  quadrado  de  superfície  re- 
duz-se  áequi  valência  de  libras  1,028  (uma  libra  e  vinte 
e  oiíò  milésimo"*)  o  que  multiplicado  por  quatro  iráil  e 
quinhentos  ■  pés  quadrados  do  paraltetogramo  lhe  dá 
uma  força  de- estabilidade  aérta  equivalente  de  quatro 
mil  seiscentas  e  vinte  e  seis  libras ,  d'onde  se  segue 
qnèf  — descontando  o»  peso  da  mácbfna,  ainda  fica  «mb 
poder  ateostatico  equivalente  de  quatro  mil  o  vinte  e 
seis  libras ,  o  qoal  se  pôde  ampregar  em  conduzir  vi- 
feres,  passageiros  etc  ;  SuMime  mvencao ,  admirável 
descobrimento/. 

É  notável  que  um  papagaio*  un*  brinquedo  derftfa* 
zc s ,  caindo  nas  raios  de  dois  homens  de  geftio»  como 
foi  o  celebre  Bewfcmih  Franklin,  natural  de  Boston, 
ft  agora  é  o  ilhi^ire  Af.  Binem,,  podésse  fazer  lembrar 


ruagem.  Articula  esla  cauda  ha  trazeira  f  ou  antes  po- 
pa ,  da  caixa  aéria ,  e  por  via  de  outras  cordas  se  faz 
abaixar  ou  levantar ,  segundo  for  conveniente  para  o 
vdo  da  máchina.'  Denfrb  da  mesma  caixa  ou  navèta,  de 
que  temos  fa liado  vae  um  ingenho  de  vapor  de  alia 
pressão,  e  de  uma  nova  invenção,  que  consta  decin- 
coenla  Cones  inversos  de  cobre  >  que  por  todos  fazem, 
uma  superfície  evaporanle  de  cem  pés  quadrados,  e 
ficam  dispostos  por  cima  e  derredor  do  fogão.  Este  in- 
génuo trabalha  com  dois  cylindros;  o  curso  do- embole, 
é  de  um  quarto  da  sua  altura,  e  produz' uma  força 
de  vinte  cavallos.  O  sortimento  da  agua  basta  ser  de 
yinlegallonè  (canadas  de  Lisboa  63f3)  a  qual  depois  de 
reduzida  a  vapor  se  torna  a  condensar  em  um  novo  con- 
densador, feito  de  um  grupa  de  muitos  tubos  estreitos, 
que  se  refrescam  pela  mesma  coçrente  do^r,  produzi- 
do pela  velocidade  do  movimento  de  translação  da  raá- 
chína.  A  forca  do  ibgenbo  de  vapor,  por  meio  de  cor- 
rèas ,  faz  girar  com  muita  velocidade  duas  secções 
transversaes  de  umas  bélices ,  cujo  plano  tem  20  pés 
de  diâmetro-:  é  isto  o  que  representam  as  duas  rose* 
tas  circulares  ,  ou  antes'  círculos  concêntricos,  claro- 
escuros,  que  se  devisam  na  estampa  de  um  e  de  oa- 
Iro  lado  do  nascimento  da  cauda ;  poisque  mostram  o 
effeito  que  fazem  na  vista  por  causa  da  sua  rapidíssi- 
ma rotação.  Estas'  secções  de  hélices  teem  alguma  si» 
milhança  com  is  Véllas  de  um  moinha  de  vento ;  -mas 
são  feitas  de  ta  boas  delgadas ,  e  6  plrfno  de  cada  pa* 
Ihêta  inclinado  ao  eixo  ;  por  isso  revotvei*d*-se  no  ar 
ambiente  levam  a  máchina  para  diante  comgrandissi* 
ma  velocidade ;  porque  uni  ponta  material  da  extre- 
midade d'el!as  toma  a  velocidade  de  um  pouco  mais  de 
-60  pés  por  segundo.  Dentro  da  mesma  caixa  ou  na  ve- 
tas ha  beliches  e  com  modo*  para  os  ^passageiros ,  -as 
quaes  também  podem  subir  á  tolda  e  passear  um  cer- 
to, espaço  sobre  ella  sem  lhe  fazer  perder  oequflibrisc 
d'arH    podem  ver  este  mundo    á  sua  vontade,   gv> 


dois,  inventos  tia  uteia  êtâo  admiráveis ;  — o  primeiro    «ando  da  vista  mais  dilatada  que  póde;  haver ,  e  qsè 


deseôbriu  o  eonduetor  eléctrico ,   pdde  roubar  o  raio 
do  céu  ,  e  éhtregál-o  ac*  dom  mio  dos  homens  ;  —o*  se- 
gundo traiwporta-os  pelo»  espaços  aérios,  c-faz  a  coo-  • 
quista  dos-dommioa  <$*  Júpiter! 

n SubNmís  /dastr*  '•  ' 

More  Deom  rapfcm  ....*.. . 

Continuarei  agora  adescriptfto  damlahSn*  para*  <k 
leitor  compreender  comtftra&olha  ecomo  é<a  sua  íi^nr*. 

Por  baixo  de  grande  paráltetog«ftta<M*gl6tirtna  e  pt*- 
sa  a  elfcuma.eaixa.de  carruagem  de  30  pés  de  com- 
primento- e  conveniente  largura ;  .estaV  presa  rransver-. 
salraente  á  maneira  do-corp*  de  uraa  ave  quando  tem 
os  asas  estendidas.  A  figura  d 'esta  caixa  é  simHhaitfe 
á  de  um  barça  eom  papa  e  prda,  *  tem  peto  parte-uTe- 
baixo  um  carrinha  de  três  rodas ,  de  figura  aguçada 
'para  diante ,  o  qual  tem  duas  rodas  ira  parte-eorres- 
pondente  «4  popa ,  e  uma  só"  a  diante  cx»rfesp©odende*'á 
roda  de  pr*òa>  Quando  a  máchfftr  está  em  terra  s^aíbre 
e»  dieta  carrinho  parece  uma  ag^Éia  com  as  asos  e frau- 
da estendidas,  repousando  éobre- as  pernas  e  ^orupl»  a 
trine  rpiar  o  vôot      N 

AquilTo  que  na  estampa  parece  uma  asa  óVmo^eè- 


nenhum  homem  poderia  gosar  por  outra  forma  ,  a  não 
ser  á  da  ascenção  aéria  nos  bafôes.  —  Pf»r  baixo  da 
conda  ha  uru  leme  articulado  nn  popa  da  navega  paia. 
governo  da  mesma ,  a  qual  tainltem  tem  vovi  quilha 
multo  larga  feita  de  seda  ou -linho  sobre  uma  gradeou 
coisa  eq  uiva  tente  de  madeira.  O  grande  paraltetogra* 
irio  e  convenientemente  coberto  dctélía  de  seda  ou  de 
linho  ^  a  qual  se- divide  em  tres.pannos:  estes  se  co- 
lhem ou  estendem  por /meio  de  coedas,  as  quaes  pas- 
sara por  diversa Sk roldanas  e  per  eiovi  depostos  levao- 
tados  a  ângulos  rectos  peta  parte  superior,  e*  abaixa- 
das pela  mesma  forma  do  plana  iMerior. 

A  maior  diffieuldade  que  Mr.  ffrnson  encontrou  féi 
a>de  fazer  priocipiar  o  vdo  da  sua  máchina;  mas  ha- 
bilmente a  venceu  fazendo-Ifce  um  plano  inclinada  de 
taboas  e  lorgaudo-a  a  tempo  asado  por  e/tfeatwrxe  em 
éíma^do  carrinho;  ella  toma  uma  grande  .velocidade, 
o.vdo  principia  e  depois  o  ingénuo  de  vapor  movendo 
as  hélkes  o  continua  em  quanto  hôftver  carvão  e  arai- 
eaViéa  áe  não  desmanchar.  Eis-aqui  pois  explfeada  esta 
sublime  ínvertçâo  múHo  mais  extensamente  do  que  a  vi 
m>  Atíeus ,  e-  posta  ao  alcanòe  de  todos  os  leitores. 


o  è  a  cauda  estendida»  que  tem  ciucoeuta  pés  de  |      Agora,  seja-me  licito  ponderar  os  defeitos  que  lhe 
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encontra,  es  perigos  que  tem,  e  a  maneira  que  oicdc- 
corrc  de  os  remediar*  '•    } 

Um  grande  defeito  é  o  de  não  poder  parar  exà  qual- 
quer estação  para  largar  os  passageiros  ou  tomar  car- 
vão; por q tanto  parando  o  movimento  de  translação 
falta  a  estabilidade  aéria.  Pode-se  remedear  fazendo 
nas  estações  ide.  repouso  uma  larga  estrada  bem  rafe» 
cadamisada ,  e  qne  tenha  pelo  menos  uma  milha  de 
comotiacata.  O  carrinho  não  deve  ser  fixo  mas  sim 
à  maneira  de  pernas  de  avestrus ,  articuladas  è  do- 
bradas para  diante  com  molas  fortes  enroscadas,  á  ma* 
neifa  de  sacatrapos,  como  já  teem  algumas  carruagens, 
e  estas  atolas  devem  ser  mettidas  nas  aberturas  angu- 
lares (ks  mesmas  pernas,  afim  de«moffcoèer  a  pancada 
quando  locarem  ne  chão» 

Devem  estas  perras  ler  duas  radas  nas  segundas  ar- 
tic*il;rçck*  que  correspondem  á  dobradiça  do  fémur 
<om  a  tiòHi  e  uma  só  roda 'nos  pés  a  q uni' se  possa 
desancar  para  um  e  outro  lado  de  dentro  da  na  veia. 
Por  esta  maneira ,  em  chegando  á  estação  competente 
abaixa-sc  o  voo  até  metter  á  (erra,  o  que  se  consegue 
por  via  da  cauda;  pois  abaiiaodo-a  também  a  mác hi- 
rta abaixará  para  terra;  em  tocando  na  estrada  con- 
tinua a  andar  sqbrc  ;as  rodas  per  cansa  da  veracidade 
adquirida,  e  também  pela  força  das  hélices, que  oin* 
gepho  de  vapor  fax  trabalhar ;  dáVsetthe  a  diuecção 
com  avrpda  dianteira*  e  pouco  a  pouco  se  fax  parar 
abrindo  suavemente  aval vula.de segurança.  Para  tor- 
nar a  principiar  o  voe*  faz-se  no  fim  da  carreira  um 
plano  inclinado  de  madeiras  com  nampa  d«  um  lado 
fiara  nnbir  a  mácbiua  e  um  .plano  mais  suave  do  op~ 
.posto  ;  como  el la  não  pesa  mais.de  600  Horas  bastam 
8  bonaens  on  Sr  cavaUos  para  a  fazerem  >  subir  pela 
rampa  «cima  afim,  de?  a  fazer  deapedàr  depois  pelo  pla- 
no inclinado,  ■     -    -- 

Além  d 'isto  parece-me  que  também  se  conseguirá 
o  mesmo  effeito  em  estrada  •  plana  estando  o  ingénuo 
de  vapor  a  trabalhar ,  o  parai lelegoa mo  nó  aogua»  de 
30  griías»  a  cauda  levantada  convenientemente  e  sa- 
aendo-a  puxar  a  galope  por  dois  cavailos^  a  corda  4a 
prisão.  Jarga~se  a  tempo  conveniente  de  jorna  tehae.de 
freza  comp  aqnellas  qne  elevam  os  macacos  de  bater 
«sieoaa ,  ou  por  qualquer  Outro  meio  mecbánico*  Ouw 
tra  defeito  -ainda,  maio .  considerável  é  o  de  nanastes 
previmdo  o  caso  de  quebrar  uma  corrèa  o  de  parati  a 
ingenbo «  porque  então  a  maensaa  cairá  rapidamente** 
e  não  como  diz  o  aaaler  do  Àtkt$  çm  seu  n.°  88fi  de 
8  d' este  mex  de  abril*  semente  oosn  a  descida  de. 22 
pés  por  segundo  >  porque  o  peso  da  cauda  necessaria- 
mente sax  virar  o  plano  do  parai  lelograaao  a  procurar 
na  descida  a  linha  de,  menor  resistência,  e  d'estalo*» 
na  tomará  uma  grande  aoceleração.  Eu  julgo  que  pa- 
ra obter  a  estabilidade/  aéria  é  necessário  que  a  linha 
central  da  gravidade,  tanto  da  navéta  como  de  todo 
quanto  vae  dentro  delia,  corresponda  exactamente  ao 
4a  pressão  das  duas  supertkties  combinadas  do  grande 
parailelograme  *  e  da  cauda  ou  Tabo ,  e  necessária* 
mente  este  disposição  ha-de  desviar,  a  navèta  «o  caixa 
da  carruagem  do  ponto  central  da  superfície  do  parai* 
lelogmauo  qne  é  no  cruzamento  das  diegouaes.  Se  es- 
tiver assim,  concedo  qne  baixará  com  a  velocidade  de 
22  pé*  por  vsegqodo;  mas  se  não  estiver  (comua  ea- 
lajapa  indica),  então  penderá  paca  -a  parte  da  cauda 
eaa  cessando  a  acção  dasnéhrest  que  laxem  real  mente 
e>  offieio  4a  tinta  que  sustenta  um  papagaio  dclpapeJ. 


Póde-se -previnir  «ste  caso  mettendo  qoatro  páraqué- 
das  nos  quatro  postes ,  que  vão  levantados  sobre  òpa- 
rallelogramo ;  porque  elies  farão  que  a  descida  seja 
muito  mais  suave  e  que  não  4ncline  para  algum  dos 
lados. 

Os  perigos  do  fogo  evita ra-sc  tornando  todas  as  ma* 
detrás,  tecidos  c  cordas  incombustíveis  (até-eerto  pond 
to}  por  iqeio  de  uma  conveniente  e  demorada  immersão 
em  agua  saturada  de  sulfato  de  alumina ,  e  tombem 
construindo  o  fogão  por  tal  forma  que  se  possa  fechar, 
a  sua. porta, r  e  tapar  a  tiragem  da  chaminé  simples- 
mente  conto  desarmamento,  de  um  Imguète.  Quantè 
aos  perigos  de  explosão,  já  hoje  são  muito  raros  depois 
que  seiem  conhecido  as  diversas  causas  d 'elles.  Não 
ha  necessidade  nenhuma  de  pdr  diversos  metaes  em 
contacto ,  póde-se  fazer  o  ingenbo  todo  de  cebre  ou 
todo  de  ferro ,  e  d' esta  maneira  já  Se  não  deaiovolve 
a  acção  galvânica ;  haja  cuidado  com  o  nivel  da  agua 
na  caldeira  ,  e  não  haverá  a  dessat oração  do  vapor ; 
passem-se  amiudadas  revistas  as  Válvulas' de  seguran- 
ça ,  aos  tubos  alimentares  etc,  e  cessará  todo  o  pe- 
rigo. Nenhuma  corrente  de  vento  pode  ser  nociva  a 
esta  máchtná  nem  mesmo  um  furacão-  dos  que  arran- 
cam as- arvores  1  porque  a  violência  da  sua  corrente 
iac  grande  impressão  sobre  a  terra  e  sobre  o  mar  nos 
corpos -estáveis,-  ou  nos  fluetuantes ;  mas  não  a  pôde 
fazer  n'um  corpo  votante  que  toma  a  velocidade  do 
mesjrio  vento,  e  marcha  eomelle  tão  serenamente  como 
um  barco  que  vaé  descendo  com  a  maré.  Os  furacões 
são  rato*,  <e  quasi  sempre  formam  uma  espécie  de  lin« 
goéU  estreita  por  onde  correm, :  a  qual  muitas  vezes 
não  tem  meia  légua  de  largura.  Se  um  vento  d' estes 
encontrar  a  máchioa,  ella  dá-lhe  a  popa  e  corre  com 
etle;  mes  vac  sempre  inclinando  o  leine,  e.péde  as- 
sim ir  de  viez  até  sair  da  sua  arrebatada  corrente ,  e 
uca  livre  para  depois  seguir  a  soa  rota. 

Quando  os  ventos  correrem  na  mesma,  direcção  dar 
mácMna  )evam-n'a  comsigo,  eeHa  tomará  uma  grande 
velocidade;  se  vierem  pela  pré  a  bordeja  como  umna-J 
vie  e  assim  ^ae  vencendo  a  corrente  adiantando  tanto 
quanto  for  a  -diferença  das  velocidade*,  e  quando  a 
do  vento  for  emetade  da  que  ella  levar  pode  marchaf 
em  Trento  e  venceras  ge  vierem  -de  lado  bordeja  para 
uão  perder  a  róta^  um  dds  bordos  será  sempre  desfa- 
vorável e  outro  auxiliador  do  voo,  de  maneira  <joe  se 
compensam  abrigando  somente  a  fazer  mais  extenso  o 
mesmo  vóo,  do  que  seria  preciso  para  chegar  de  4»»« 
a  outra  estação. 

£obJNae  invenção  é  esta  :  já  os  homens  não  podem 
pepder  a  sua  nova  conquista  ainda  mesmo  que  tt>. 
Henson  esmorecesse  na  sua  empreza ;  outros  a  sego** 
rianK-  e  bem  depressa  veremos  os  ingenfcfeiros de  di- 
versas  «açòes  -a  trabalhar  á  porfia  para  aperfeiçoarem 
as  carruagens  aériás:  os  meios  de  viajar  voando  set 
«io  façillhnos  e  commodos;  os  perigos  muito  «menores 
do  que  os  do  mar,  e  as  viagens  as  mais  recreativas 
que  se  podem  imaginar. 

<  Graças  e  louvores  sejam  dados  por  toda  o  género 
humano  a  Mr.  Mensm :  por  minha  parte  trrbok>-4he  é 
snen  respeito  ca  maior  consideração. 

Vtivmde  <U  ViUoritkb  de  S.  Romão. 

Lisboa  18  de  abril  de  484& 

sAnto  vfonoipveo« 
lo77    Escrevemos  em  oao|$o  artigo  4Q0B  fraudei 
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excellencias.  do-  sabão ,  chamado  Menotti  ,  que  preser- 
vava as  fazendas  de  linho  de  se  empaparem  de  agua , 
e  como  tal  Dão  s«j  na  marinha  mas  em  outros  muitos 
díodos  de  vida  podia  aproveitar  muito,  custando  aliás 
muito  pouco.  —  No  Constitutionnel  de  Paris  tornamos  a 
achar  a  13  de  março  ultimo  o  sabão  hydrófugo  Me- 
90H1,  com  elogios  novos,  e  ponderosamente  auetorisa- 
dos. 

Serve  para  tornar  o» feltros  e  quaesquer  tecidos  im- 
penetráveis á  chuva  cjiumidade ,  sem  lhes  adulterar 
cor  ,  lustro ,  morbidez  ,,  nem  macieza  ;  sem  os  privar 
de  (içarem  dando  passagem  ao  ar  e  á  transpiração,  co- 
mo faz ,  com  grande  detrimento  da  saúde ,  a  gomma 
elástica,  e  sem  lhes  dar  cheiro  de  qualidade  alguma. 
Oiçamos  parte  do  relatório,  que  a  seu  respeito  fize- 
ram á  academia  das  sciencias  de  Paris ,  Robiquet  c 
Dumas. 
'«Mandou  o  St.  Menotti  que  aspergissem  com  uma 
dissolução  quente  do  seu  sabão  uns  retalhos  de  pani- 
nho ,  e  até  desenhou  n'ellès  com  este  mesmo  liquido 
algumas  leftras.  Logo  que  os  retalhos  secaram ,  não 
houve  enxcrgar-se-lhes  indicio  de  tal ;  mas  assim,  qne 
se  mettiam  em  agua,  a  Ferver  que  fosse ,  onde  o  sabão 
havia  chegado ,  distinguia-se  perfeitamente ,  e  viara-se 
apparecer  os  salpicos  cmais  as  lettras,  que  era  só  em 
todo  o  campo  do  tecido  o  que  estava,  secco;  e  então 
sim ,  que  havia  uma  differença  de  côr  entre  essas  par- 
tes, e  as  restantes » 

a  Temos  para  nós ,  —  acerescentam  os  relatores  —  e 
assim  deve  parecer  a  todos,  que  logo  que  o  tempo  hou- 
ver confirmado  coma  sua  saneção  as  esperanças,  que 
já  se  podem  conceber  acerca  do  invento  do  Sr.  Menot- 
ti ,  ninguém  será  mais  digno ,  do  que  cllc ,  de  parti- 
cipar do  bello  dote,  legado  por  Monthyon,  aos  quo lo- 
gram a  ventura  de  esquivar  os  seus  similhantes  a  al- 
guma das  misérias  humanas. »  —  A  academia  das  scien- 
cias de  Paris  approvou  o  sabão  hydrófugo  Menotti. 

«  Extracto  do  relatório  feito  á  academia  das  sciencias 
de  Tofosa,  de  França.— »Nós,  03  deputados  para  este 
exame ,  reconhecemos  que  os  paonos  imbuídos  em  tal 
sabão  ficam  ainda  permeáveis  aos  fluidos  elásticos.  Um 
pedaço  de  panno  de  linho  tapado ,  de  que  nos  tínha- 
mos servido  para  as  experiências ,  e  que  por  nenhum 
modo  poderá  mos  conseguir  quê  a  agua  o  traspassasse, 
.  posta  na  bocca  de  um  vaso  cheio  de  agua  a  ferver , 
passado*  alguns  segundos ,  deu  fuga  ao  vapor  atraveá 
do  çeu  tecido. .....  » 

«O  Maire  de  Toíosa —  altesta —  que  os  vestidos  de 
serviço  dos  sapadores  bombeiros,  jmpermeahilisodos 
segundo  o  methodo  de  Menotti,  desempenharam  o  que 
«Telles  se  esperava.  .      ,  w 

«O  mesmo  Maire  certifica  ávjsta  das  ultimas  expe- 
riências que  se  fizeram ,  que  as  peças  de  panno  de  lã, 
preparadas  para  capotes  dos  guardas  nocturnos ,  e  as 
de  linho  pêra  se  lhes  fazerem  os  forros ,  corresponde- 
ram em  cheio  ao  que.se  dizia. 
•    Em  Paris,  rua  de  J.  J.  Rousseau*  botica,  numero 
21  se  vende  este  sabão ,   approvado  peias  academias 
reaes  de  sciencias  de  Paris,  e  de  ToJosa;  pela  socie- 
dade real  de  agricultura  da  mesma  cidade ;  c  por  uma 
juncta  especial,  nomeada  pelo  ministro  da  marinha, 
em  Toulon. — Adoptada  pela  administração  municipal 
de  Tolosa ,  e  pelos  melhore*  fabricantes  de  pannos  de 
lã  e  mais  tecidos ;  e  recommeadado ,  repetidas  vezes, 
elos  melhores  jftrÍPdtço»>  »     . 


Juncta  mente  cem  o  sabão  vem  uma  explicação  mui- 
to miúda  do  modo  como  se  usa  d'elle. 

Insistiremos  com  o  governo  c  os  particulares,  -—que 
olhem  sisudamente  para  um*  assumpto  , ,  em  que  tanto 
vae  á  economia  e  á saúde.  Nenhuma  duvida  ha,  quan- 
to a  nós  ,  em  que  o  exclusivo  da  saboaria  se  não  deve 
considerar  contrario  a  esta  importação.  O  sabão  hydró- 
fugo nada  tem  qoe  ver  com  os  sabões  grossos  oulfiooi 
do  uso  gorai  ,  aos  quaes  se  concedeu1  esse  privilegio : 
—  reputal-o  contrabando  seria?  um  sofisma,  fundado 
num  mero  equívoco  de  nome. 
.  Os  commandantes  dos  navios ,  já  em  consciência  fi- 
cam obrigados  a  requerer  ,  se  lhes  facilite  uma  novi- 
dade, que  melhora  ao  serviço,  poupa  a  fazenda,  e  es- 
quiva a  moléstias  officiaes  e  marinheiros ;  —  o  mesmo 
dizemos  dos  commandantes  de  terra  a  respeite  dos  seus 
soldados  ctc.  -r-Oque  pelo  menos  é  indubitável  é,  que 
as  experiências  se  devem  cá  fazer  também ;  mandando 
ao  mesmo  tempo  o  governo  examinar  em  Paris  pele  seu 
encarregado,  o  que  ha  ou  possa  haver  n' este  particular. 


CHOCOLATE   FBKBBO. 

1578  Nas  folhes  parisienses  achamos  altamente  pre- 
goado o  chocolate  férreo  (choeolat  ferrugiueux),  agra- 
dável invento  medicinal  de  Coimet :  —  approvado  pela 
faculdade  de  medicina  de  Paris,  auetorisado  pelo  go- 
verno, e  recommendado  por  vários  médicos ,  para  à 
cura  da  Chlorose,  dores  de  estémago ,  supressão  de 
menstruo ,  desfallecencias ,  e  moléstias  das  oreanças ; 
vende-se  em  Paris,  rua  de  S.  Merry  n.°  12 :  com  cada 
pacote  d 'este  chocolate  ou  caixa  de  pastilhas  d*elle  se 
dá  grátis  ao  comprador  uma  noticia  impressa  do  modo 
de  o  tomar  e  de  suas  propriedades  e  virtudes. —Gas- 
ta cada  caixa,  de  bolos  de  chocolate  férreo  3  francos. 

*0ÇO6    ARTESIAIfOS. 

1579  O  de  Grenelle  em  Paris ,  de  qne  por  vezes 
havemos  fatiado,  e  que  tao  afamado  saiu  pelo  trram- 
pho,  que  ahi  ganhou  a  perseverança  contra  os-  enigram- 
mantes  e.escarneadores  (vede  o  nosso  artigo  494),  o 
poço  de  Grenelle,  segundo  as  medições  exactas,  qoe 
ultimamente  se  lhe  fizeram ,  dá  quotidianamente  290 
millí metros  de  agua ;  ora  veadendo-se  a  agua  aos  mo- 
radores de  Paris,  que  desejam  traael-a  encanada  para 
suas  casas,  a  cação  de  l:24d $  réis  per  cada  25  millí- 
metros ,  segue-se ,  c}ue  este  poço  pode  render  artnual- 
mente  perto  de  114  contos  de  réis;  —  por  outra  — 
quasi  o  dobro  do  em  que  importou. 

Não  aecrescentaremos  coisa  alguma  a  este  facto :  -* 
es  espirites  mais  apoucados  são  capazes  de  pregar  por 
si  todo  o  copiosa  sermão,  qoe  se  encerra  n>ste  thèma. 


COMETA  APPABKCTOO  KM  1843. 

1580  Muito  se  ia  liou  do- Cometa,  que  sobre  obo- 
risonte  de.  Lisboa  appareceu  no  mez  próximo  passado. 
Lemos  alguns  artigos  publicados  em  diversos  jornaes 
da  capital ,  contendo  tudo  quanto  cm  geral  se  podh 
dizer  sobre  o  assumpto ;  por  consequência  nada  mais 
resta  senão  dizer  o  que  individualmente  se  pôde  al- 
cançar a  respeito  d 'este  corpo  celeste :  julgamos  pois 
do  nosso  dever  publicar ,  o  que  se  fez. 

Logo  que  soubemos  átt  apparição  d 'este  astro,  di* 
rigimo-nps  ao  Observatório  da  marinha,,  anneio  4  Es* 
chóla  Polytecbnica,  e  com  os  mais  empregados  d,esto 
estabeltcimenjo .  tçaotiraos  de  Xaxer  todas  as  observa- 
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çÕes,  que  a  se ieocia  < exige  ;  porém  infelizmente  reco- 
nhecemos, que  o  inslrumonU),  empregado  «ás  obser- 
vações do  Cometa  de  Hallcv  em  1835 ,  que  muito 
bem  concordaram  com  as  ooservações  d*este  mesmo 
Cometa ,  feitas  no  observatório  de  Greenwich,  nào  ti- 
nha a  força  suflkiente  para  observar  o  actual  Cometa. 
É  verdade-,  que  a  escbóla  possuo  hoje  instrumento  de 
maior  força,  com  que  poderíamos  alcançar,  o  que  de- 
sejávamos; mas,  (é  vergonha  confessal-o)  não  era 
possível  collocar-se  n'essa  mesquinha  agua-forlada  ,  a 
que  se  dá  o  nome  de  Observatório ,  que  um  dia  ha- 
vemos possuir,  modesto  em  apparencia,  mas  bcllo  pa- 
ra a  se  iene  ia. 

Portanto,  já  que  as  circamstancias  nos  contrariaram, 
e  não  fizemos,  o  que  desejávamos,  digamos  ao  menos, 
o  que  vimos  com  exactidão  e  fidelidade. 

A  onze  de  março  das  7  para  as  8  horas  da  noite 
vimos  para  o  lado  do  occidente  uma  fax  a  pouco  lumi- 
nosa ,  de  cér  esbranquiçada ,  do  comprimento  de  36 
graus  proximamente,  e  cm  demasia  estreita.  Dirigi- 
raos-lhe  um  óculo  achromátioo  de  Dolland,  que  se  em- 
prega nas  observações  dos  eclipses  dos  satélites  de  Jú- 
piter, e  por  causa  do  luar  c  dos  muitos  vapores  do 
horisonte  com  alguma  dilliculdadc  se  notou  no  extre- 
ido  occideutal  desla  faxa,  elevado  quasi  10  graus  so- 
bre o  horisonte,  uma  pequínissima  porção  mais  con- 
densada ,  rodeada  de  uma  oerta  nebulosidade :  não 
duvidámos  chamar-lhc  um  Cometa,  cujp  extremo  da 
cauda  existia  proximamente  em  Y  d'Eridano,  passan- 
do o  resto  d*.eJla  pela  constellação  da  Baléa  ,  tomando 
uma  posição  parallela  ao  equador. 

Continuou  a-  vèr-se  a  cauda  e  o  núcleo  dos  dias  12, 
1&,  e  14;  mas  o  máu  tempo,  que  depois  decorreu , 
só  nos  permjttiu  tornar  a  vèr  o  Cometa  no  dia  24  á 
noite  entre  as  mesmas  horas ,  acima  referidas ;  n'este 
dia  apresentou  as  mesmas  apparencias  quanto  à  cauda 
e  núcleo ,  mas  não  relativamente  á  sua  posição  no  (ir* 
«amento ,  a  qual  tinha  variado  extraordinariamente  ; 
com  effeito  notámos ,  que  o  extremo  da  cauda  termi- 
nava nm  pouco  abaixo  do  K  d 'Orion  ,  conservando-se 
proximamente  parallela  ao  equador,  ficando  o  núcleo 
nas  proximidades  de  Y  d'Eridano. 

Continuou  depois  o  máu. tempo ,  e  só  no  dia  2  de 
abril ,  em  que  já  havia  o  luar  do  priueipio  da  nova 
lua ,  é  que  se  pôde  tornar  a  vér  o  Cometa ;  .porém 
com  uma  luz  tão  fraca  ,  que  não  foi  possivcl  vèr  e 
núcleo  apesar  da  força  do  óculo  :  o  extremo  da  cauda 
terminava  um  pouco  ao  oriente  de  K  d*Oriou,  passau- 
<to  por  cima  d'csU  cslrella  e  da  de  Rigel. 

D 'estes  factos  ,  expostos  com  toda  a  verdade ,  de- 
vemos concluir,,  que  era  um  Cometa  ,  c  que  o  sen 
movimento  geocêntrico  se  manifestava  decedidamente 
do  occidente  para  o  oriente;  e  um  pouco  para  o  norte. 

Constn-noi ,  que  algumas  pessoas  sinceramente  se 
persuadiram  ,  que  a  faxa  luminosa  ,.  por  todos  vista  , 
Dão  era  um  Cometa ,  mas  uma  luz  zodiacal ,  por  isso 
que  não  lhe  divisaram  núcleo,  Seja-nos  permitido  re- 
petir resumidamente  o  que  os  astrónomos  dizem  a  res- 
peito d'csta  luz. 

Observando  o  sol  nota-se-lhe  algumas  vezes  uma  es- 
pécie de  aréola  luminosa  chamada  Luz  Zodiacal ,  por 
ficar  encerrada  no  Zodíaco;  a  sua  cor  é  esbranquiça- 
da como  a  da  Via  Láctea .  com  a  forma  d 'uma  lenti- 
lha muito  achatada,,  ele vando-se  do  horisonte  no  mes- 
mo logar  por  onde  o  sol  passou :  este  phenómeno  oo 


corre  alguns  instantes  antes  do  nascimento ,  e  depois. 
do  occaso  do  sol :  a  conjunctura  mais  favorável  par* 
observar  a  Luz  Zodiacal  é  a  da  proximidade  do  equi- 
nócio da  primavera:,  principalmente  depois. do  occaso 
do  sol ,  o  fuzo  luminoso ,  que  está  luz  então  apresen- 
ta ,  é  quasi  perpendicular  ao  horisonte ,  dirigmdo-se 
para  a  constellação  do  Toiro. 

Admittidas  estas  idéas  ,'  temos  ,  que  posto  a  occa* 
sião  mais  favorável  para  a  Luz  Zodiacat  seja  março ; 
ainda  mesmo  que  'a  faxa  observada  tivesse  exactamente 
uma  luz  como' a  da  Via  Láctea;  suppòndo  também, 
que  o  seu  grande  comprimento  ,  e  notável, estreiteza 
mostrassem  uma  forma  parecida  com  a  da  Luz  Zodia- 
cal; dada ,  e  não  concedida  ,  a  circunstancia  de  não 
apresentar  núcleo  apparente;  falta  m-ihe  comtudo  as 
três  seguintes  essenciaes  condições ,  para  com  exacti- 
dão se  lhe  poder  chamar  n'esta  épocha  Luz  Zodiacal 
—  1.'  ser  vista  pouco  depois  do  occaso  do  sol  —  $.* 
começar  no  logardo  horisonte.  -em  que  d  sol  se  oc- 
cullpu  —  3/cleyar-se  quasi  perpendicularmente  ao  ho- 
risonte em  direcção  á  constellação  do  Toiro. 

Conseguinlemcntc  como  o  faxa  lominosa*,  ;que  ob- 
servámos ,  nem  apparecia  logo  depois  do  occaso  do 
sol,  nem  tocava  o  horisonte,  nem  a  sua  direcção  lhe 
era  proximamente  perpendicular,  nem  se  dirigia  para 
a  constellação  do  Toiro ,  estamos  convencidos ,  que 
não  era  Luz  Zodiacal,  mas  nm  Cometa,  cujo  núcleo 
foi  visto  com  um  bom  óculo  achromálico  de  Dolltfnd 
pelos  empregados  xlo  Observatório  ,  c  alguns  spectado- 
res,  qne  ai  li.  concorreram.  Demais,  ainda  que  o  nú-* 
cleo  se  não  visse ,  não  podia  concluir-se  unicamente 
por  isso,  que  não  era  Cometa  ,  porquanto  sabido  é , 
que  alguns  existem  sem  núcleo  apparente. 

Eguafmente  nos  consta,  que  varias  pessoas  pergun* 
Iam  se  este  Cometa  era  novo ,  ou  se  já  nos  tinha  vi- 
sitado alguma  vez.  Sentimos  realmente  não  poder  sa- 
tisfazer a  esta,  pergunta  :  hão  se  resolvo  a  questão  pela 
similhança  das  apparencias  physicas ,  que  qualqutr 
Cometa  possa  ter  com  outro  qué  já  fosse  observado ; 
porquanto  é  um  facto  de  observação,  que  as  appa- 
rencias physicas ,  apresentadas  por  um  mesmo»  Comc^ 
ta  em  suas  passagens  pelo  perihélio,  são  muito  di- 
versas :  por  isso  é  unicamente  com  o  conhecimento 
dos  elementos  do  seu  movimento  clliptico ,  que  os  as- 
trónomos podem  satisfazer  ,  ao  que  se  pergunta  ;  po- 
rém este  conhecimento  depende  de  certas  observações» 
a  que  o  actual  Cometa  se  não  prestou  com  facilidade, 
attentos  os  nossos  meios  de  observação  («). 

F.  Folquo. 

Lisboa  12  de  abril  de  1843. 


BBBVB  MEMORIA  SOBRE  A   ATtHECADÀÇÍO  DA  FAZETTOâ 

PUBLICA. 

(Vem  depag.  358.;       ' 

3.*  Parte/  \  - 

Proposta  do  Ministério  às  Cartes  publicada  no  Diário  do  Go- 
verna ».°  33  de  &  de  fevereiro  último,  fará  a  creaçao  do 
juízos  privativos  de  fazenda  em  Lisboa ,  Porto ,  e  Coimbra. 
1581     A  creaçào  <!e  juízos  privativos   de  fazenda  em  .Li*, 
boa,  Porto,  e  Coimbra,  parecc-me  que,   separada  do  deiin^ 


. 


(•>  Se  pois  a  uotsa  ignorância  *  reverto  dos  movimentos- 
iúilividuaes  d*esie  Cometa  ainda  é  completa?  qnaes  eram  en* 
18o,  perguntaremos  nós,  os  fundamentos  u" essas  falsas  e  ima 
prudeptes  asserções,  que  a  ignorância  espalhou,  e  crcjlul- 
mente  acceitoii  ?  Somos  de  opinião,  que  nasceram  da  ridícula 
mania  de  em  tu4o  faltar ,  e  na-Ja  estudar. 
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tolfimenlo  das  disposições  do  n.°  4.*  do  art,  13  da  carta  de 
lei  de  89  de^oetubco  de  1840,  oo  sen  lulu  das  doei  riu  as  da 
l.a,  «  4a  4.*  purle  doesta  Memoria,  em  vez  d»  protbisir  me* 
lhoramento  nas  cobrança?  judieiaes  do  estado,  ka-dn  trazer 
maior  confusão,  ntrasamenlo ,  e  accumniulaçtln  de  execuções f, 
</o  yríff  actualmente  existe:  —  *  reunida  a  essedesinvolvimento 
tenho*a  por  ítma  medida  ao  presente  drsnèoessnria ,  porqife  o 
melhoramento  da  arrecadação  ha-de  em  t»l  caso  provir  do  referir 
do  desinvoVtimense*  d^q^e^outras  disposições  e  nao  da  exis- 
tência dos  Juízos  prÍTativcx  :  — alrm  d'is*«,  atada  quaado  as- 
sim  nao  seja*  e  os  dietas  juízos  privativos  pos*aai  ser  julgado* 
indispensáveis  para  «c  melhorar  a  arrecadação  da  fazenda  pu- 
blica ,  para  o  detalhe  da  medida  conviria  talvez  ler  em  vista 
diversas  considerações,  qiíe  julsu  dever  expor.  —  Ris-aqui  três 
pintos  que  eu  passo  a  desiúvolver,  senão  tanto  como  a  matéria 
-o  comportava ,  pelo  menos  quanfco  me  parecer  «vcesssrio  |>ara 
convencer  a  sUa  exacti(Uo. 

X."  Ponto. 

Duas  «3o  incontestavelmente  as  principaes  musas  geraes  de 
rtfo  ter  sido  efficaz  o  modeM  >  systcina  de  arrecadação  judicial 
da  fuaen-la  publica:  a  primeira  e  a  imperfeição  da  arrecada- 
ção administrativa,  que  temos  tido,  emqnanto,  tem  dado  cansa 
a  serein  conunei tidas  á  repartição  judicial  muitas  cobranças  , 
que  por  um  melhor  methodo  de  arrecadação  administrativa  se 
coacluiriuni  sem  a  cooperação  da  ju-Jíiç.t;  a  segunda  é  a  ex- 
traordinária desproporção  que  d*aqui  mesmo  tem  nascido  (so- 
bre tudo  em  algumas  comarcas)' entre  o  rium^ro  das  execu- 
ções da  fazenda,  e  as  forças  dos  empregados  de  jnstiçn  encar- 
regido*  de  às  promover  e  ultimar.  A  estás  causas  fundame*- 
taes  devem  ajnntnr-se  outras,  que  apesar  desiropl^meiUe  ac- 
cessorias  nào  teem  concorrido  pouco  para  os  desfavoráveis  re- 
sultados da  moderna  arrecadação  judicial  da  fazenda ;  taes 
como  —  a  falta  de  toda  a  ligação  precisa  entre  os  raetfiodos 
administrativos,  e  judieiaes;  os  imperfeições  do  processo  ju- 
dicial das  causas  fiscaes ,  tod<v(fcepeiidente  de  um  sem  nu  útero 
de  notificações  desnecessárias  que  aao  exigia  a  autiga  legisla- 
ção, sujeito  a  uma  multidão  de  nndidades,'  de  r,»dei< s,  e  de  - 
formulas  inuuteis,  e  entregue  a  juizes  eieitos,  suh-delcgado», 
e  juizes  ordinários,  gente  dè  que  nada  se  deve  esperar  que 
seja  boin;~a  falta  de  um  systema  simples,  e  exequível  de 
fiscal  isaçâo  do  amlameato  sitecessivo  dVjssas.  execuções ,  por 
ifne  tem  sido  absolotatneoteiuexequi veia  |>or  complicadíssimos, 
e  focei*  detlludir,  os  que  se  tetn  experimentado ;  e  a  nenhuma 
jurisdicçào,  e  meios  de  çoacçuo  no  ministério  publico  sobre  os 
empregado»  subalternos  d*  justiça ,  sen  Io  aliás  o  ministério 
publico,  o. empregado  do  governo  prfra  as  coisas  judieiaes,  e 
portanto  quem  deveria,  mas  nào  tc-ui  potfiilo  dar  impulso  aos 
litigio»  do  estadoí 

■ 

Co nU ii do  a»  causas  que  mais  urge  remover  sito  n*  i!ns  que 
-aciuia  proclamei  como  fundamealaeA;    e  pata  psovar  que  si» 
exactas  ,  e  que  uào  erro  ta>  joizo   que.  faço  dos  seus  eUeilut, 
bastar-uoe-ha,   creio  eu,  dizer  duas  coisos  que  de  necessidade 
Itlo-de  persuadir,  e  fa/er  impressão;   a  primeira  é,   epie  só  a 
cjrcumstancra  denSo  haver  épochas  ftxus  annuaes,  para  os  lan- ' 
cameutos  e  cobranças  das  coulriuuições  de  repartição,   dá  oc- 
casiiij  a' que  sejam   relaxada*  ao  contencioso  milhares  de  co- 
ulieciíuento* ,   que  de  outro  modo  seriam  pagos  pelos  contri- 
hnuites  loco  á  bócea  dos  cofres  pubJteos  ,  e  sem  as  custa*  ju- 
dieiaes que  fazem  dobrar  umas  poucas  de  vezes  muitas  d  Vssas 
contribuições,  e  levantar  clamores  outra  os  tributos,  ,c  Con- 
tra os  ageules  da  fazenda  ;  e  a  secunda  é,  que  as  scplentamil 
caitsas  defa^enía,  que  segundo  nina  cousmlta,  do  tribunal  do 
Thes  dro  |>ublico ,   estampada   rcceatein^ute  no  Diário  do  Go- 
leitíó,    pendem   nas  varas  de  Lisboa  ,   nào  ê  possivel  que  se- 
jam promuviílas  fHjinerttc  por  seis  delegados  do  procurador  ré- 
gio, que  ainda-  que  nada  maií  tivessem  que  fazer ,  nâo  teriam 
lejnpo  sótneale  do  as  irr  todas  em  um  ahao.  Podendo  éslen- 
dei-rae  inuao  u'este  objecto,  Cwuienlo-nie  com  as  du^s  razões 
que  acabo  4lee\ pôr,   porque    me  parece  que  fazem  desneces- 
h  irias  qunesquer  oulras ,  para  se  conhecer  qnaes  sào  as  verda- 
djiras  causas   fondumenlaes  da  mú  nrrecadaçào  judicial  mo- 
derna.     ■  ■  - 

Om  sendo  certo  qi\e  existe  em  varias  comarcas  umàdc.p/o- 
p^içlo  eeipaalvía  entíc  o  numero  daá  cobranças  judieiaes  da 


fazenda  ,  c  a  força  dos  empregados  que  a»  devem  pmnvtw; 
parere^me  ser  muito  claro  que  os  verdadeiros  reinedns  d'e»te 
incoBveniente  ,  nao  pcklem  ser  senão  %rc»  ~  bu  Mimbutir  s-sjsv 
niffo  dai  'xtcuçóes  —  p»  ougnaUar  o  numero  dos  la*s  empr** 
fjados* — ou  entfitn  fazer  ambat  estas  cotias  —  cointud,»  4t  ena' 
çíío  de  juízos  privativos  de  fanada  em  Lt>ltf>a,  P*>rlo,  e  Coim- 
bra ,  per  .vi  «r>,  v  desacompanhada  de  íutras  providencias, 
H'U  sathfaz  a  nenhuma  d' a  pi  dia  i  precisões  ,  como  é  fácil  cte 
vêr. 

N*e#le  b>gar  couvéoi  ter  muito  presente  o  que  está  estriet* 
e  desinvolvid",  e  postnque  in>nfficientemente  4  iw  primeira 
parte  -d 'esta  -Memoria  acerca  dusuiituos  jui/.os  privativos  da  fa- 
zenda,  que  eram  verdadeiramente  as  contadorias  «le  fa.enda 
d'aquelle  tempo ,  ou  as  repartições  de  fazen  ta  dos  fr«ivernos 
civis  d'enUSo',  porque  os  sein  fins  eram  purumenle  frdmims- 
tritliros  ;  assim  como  ct>nvém  nuo  esquecer ,  que  aotijramenle 
para  os  impiutos  de  lançamento  e  #r|mrftiç^o  havia  tanbv  juí- 
zos, privativos,  quantas  eram  as  su|**riulendencJas  da* decimas, 
e  que  além  d'esla*  atida  havia  mais,  tantos  juízos  privativos 
quantas  eram  as  espécies  <*e  impostos  de  «utra  natureza  \  em 
"tanto  que  lodos  os  juizes  eram  juizes  de  todas  a»  espécies  de 
cobranças  da  fazemht ,  apesar  da  existência  d*aquelles  tantos 
»  Uo-  diversos  jniz«»s  privativos,  cujo  flm  p^rés»  era  a  escri- 
ptufaçao  e  conta Kilidade  das  varias  contribuições  publicas,  c 
da  sua  arrecadação.  O  bando  se  pois  para  isto  ,  é  i<tqueidiu- 
navel,  que  os  juízos  privativos  de  fazenda,  gite  mtualmente 
*e  per  tende  crear  ,  são  coita  absolutamente  difftrvnte  des  jtú- 
zos  privativo*  de  Jazendo,  jhe  havia  no  anfrg*  sistema ,  e  qve 
os  de  hojr  nâo  podem  trr  outro  aipim  fim  aUm  da  d  irisai  de 
traòalho  ame  deee  resultar  ée  se  crear  iwm  justiça  etprcid 
para  as  cobranças  fiseves ,  a  qual  nm  *eja  di+irm  'a  d%ette  sé- 
jeclo  por  qual/iter  outro;  sc$uindo-se  pordaritlo  d'a<pH  qne  es- 
ses juízos  privativos,  ;mra  os  quaes  depois  de  ereados  devem 
em  Lisboa  |K.s>ar  as  septenta  mil  can  a*  pen '/entes  ^segnn.lo 
os  cômputos  dvThesoiro  publico)  e'no  Poit»  e  Coimbra  asque 
houver,  e  bem  assim  todas  as  mais,  que  forem  s  brerkido,  e 
que  até  asora  eram  rela-xirlàs  ás  j"8ti<ías  <Ut  Rerul,  tê  nenhum 
punia ,  e  p*r  nenhuma-  razào .  vent  diminuir  o  numtrodefp^s- 
purtioi+al  que  já  exi»te,  e  qut  deve  continuar  a  naoeer  depki- 
tos  da  fazenda  ta  iueo.»s  (pie  outras  medi. 'as  sobre  a  cobrança 
adminisiraliva  o  nào  diminuam),  eque  por  c.  nseguinle  aerra- 
çilo  de  juizox  privativos  da  fazenda  ainda  que  fo9>e  uma  me- 
dtda  extensiva  a  t>das  as  comarca*  do  reino  ndo  cttwâ  ««*s 
das  raizes  da  mal ,  que  nao  é  outra  sénUo  —  a  quantidade  des- 
pruporcionsd  que  ha  de  cáusos  da  >f aze  mia. 

'lambem  nào  se  p4de  conceder  que  estes  juízos  privatin* 
venUain  a  produzir  uma  diminuição  d' essas  causas  defa?ea!a, 
pelo  Ia«lo  ife  as  fazerem  correr  com  mair-r  celerida  e;  puf 
ism)  que  te:n  de  observar  o  mesmo  ti  tema  de  processo  que  ao 
presente  re*ge  |mra  estes  pleitos ,  o  qual  p*r  agora  nao  se  tra- 
em lie  alterar:  e  ainda  menos  se  potlerá  admilUr  que  aquetls 
«eieridade  .  é  a  ci  nsequente  diminuição  d'es-qis  camas,  bst-dc 
provir  de  que  os  empregados  dos  taes  jnizos  privativos  n*oUea 
vbjeclos  de  outra  Datureza  qne  os  possam  distrair  d'aquel!e, 
pof  quanto  é  mui  fácil  o  convencer,  que  ou  essvs  juízos  kao- 
de  constar  de  um  pessoal  mu  to  tna:or  do  que  o  p  ojeelafo, 
ou  altas  hiio-dc  ftízer  que  as  tansas  dafâzrn  a  sr  át raiem  ain- 
da mais  dé  qite  at*  aqora ;  o  (]»e  se  a  meH>ta  fflr, decretada,, 
brevemente  «e  terá  depois  de  psa*adv  e  primeira,  barulho  qat 
ha*de  provir  da  passagem  doofe  tos  dos  sjr/#/sjrs .  para  as  as* 
cos  cartórios,  passagem  que  de>e  log»  causar  uma  considerá- 
vel interrupção  nas  cobranças  judieiaes  da  fazenda,  e  preju- 
diedt-as  lambem  |ieío  lad«»  de  passarem  os.  feitos  para  empre- 
gados que  as  n3o  çrearam  ,  e  que  |>or  tanlo  ignoram  a  hixtO' 
ria  de  cada  nm ,  a  resiâenera ,  e  erreunutancias  ttoê  depedtHt 
dm  faie  na,  eic, ,  ete. 

Com,  edeito  até  agora  em  Lisboa  havia  seis  juizes  de  direito 
com  vinte  e  quatro  escrivães  para  o  julgamento  dos  pleito  da 
fazenda,  os  quaes  juizes  t^da^ia  lambem  decidiam  asquesiõel 
entreis  particulares:  pelospr  jectados  j  i/cs  p!ivati»cs|wféa 
ha-de  haver  em  Lisb«.a  dois  juizes  com  s&fs  tscritrtics  ^ómeate 
para  o  jwlgamenlo  dns  causa»  da  fazenda  :  ora-  fio*  três  asnas 
jUdkíaejuítim.uaen  e  decorrtdis  de  l&K)  para  *046  —  dcl«* 
para  1341 — e  de  1U4I  porá  184*  —  d  tctnbiá.  um  -se  em  1-»" 
boa  l:\Q-icansas  de  luda*  aa classe*  entre  particulares,  e*U:*ti9 
partidas  dos  doo  mentos  da  íateuda  publica ,   |>effazCi»io  lo- 
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das  e§|as  distribuioj&ei  o  mxaer*  A*W  *>  31:883  :<  e  jú4V 
qni  se  vé  que  se  «eU  juizes  curo.  vinte  e  quatro  escrivães  nga 
poderá  m  levar  ao  cabo  era  três  nnoos  3l:8J3  ilUtcibuiçÕes* 
ainda  menos  poderiam  dois  juizea  com  seis  escrivães  concluir 
no  'mesmo  espaço  de  tempo  as  24:789  distribuições  que  houve 
da  fazenda  publica ,  e  que  por  eonseçmrtle  os  projectados  jui- 
zes da  faseada  «ove*  de  trazerem  Memento  protftizem  uma 
muito  real  c  muito  conhecida  diminuuçan  4m  empregados  que 
bno-de  cuidar  da  arrecadação  judicial  da  fazenda ,  t  utreoadA* 
ç5o  que  por  isao  mesmo  cada  vez  terá  maior  a  tratamento* 

*Nas  quantidades  acima  especifica-las  nn«»  enlram  as  ipnu* 
merareis  execuções  que  foram  commeUidns  aos  juizes  eleitos^ 
das  frejrnezias  da  comarca  de  Lisboa  ;  e  é  prerisb  véV  que  só 
n*aquelle  espaço  leirceBeu  aa  procuradoria  rejr  ia,  paiaajuraar, 
o  melbor  de  130:000  «onbeci mentos  de  decimo  d  a  comarca  da 
Lisboa,  dos  quaes  um  grande  numero  foi  entregue  aos.  dietas 
juizes  :  juizes  que  com  os  juizes  ordinários  das  províncias  suo 
uma  verdadeira  praça  da  arrecadado  da  fazenda  ,  e  conser- 
vada todavia'  nos  projectados  juízos  privativos  :  c  deve  ainda 
notar- se  que  a  distribuíste  de  conhecimentos  em  Lisboa*  já  se 
Jaz  por  partida* ,  porgme  déstrèbuil***  nm  por  vti  erm  impas- 

rirei. 

.  Demonstrado  porem  como  fica  que  a  intentada  creoçíà  de 
juizos  privativos  de  fazenda  em  Lisboa,  Porlo,  e  Coimbra»  nem 
produz  a  diminuição,  das  causas  ff  a  fazenda^  nem  ,aug  menta ,  c 
antes  diminur ,  pelo  menos  em  Lisboa,  o  numero  dos  empre- 
gados que  as  Mo- de  promover;  pa¥eee*roe  nat>  admiti  Fr  dispu- 
ta que  aquelles  intentados  .JuisJo*  privativos,  não  sanam  as 
verdadeiras  origens  da  máarrccOíLa^ão  judiciai  ppescaée :  eque 
outras  são  os  remedias  de  que.  convém  lançar  màe  quanto  an- 
tes, entre  os  quaes  é  o  priacipal  o  nielhorar^e  a  arrecadação 
administrativa ,  o>ncebendo-a  de  modo  que  todos  os  annos  ve- 
nha para  a  arrecadação  judicial  uma  muito  menor  somma  de 
dividas  da  ftfcaadtt  relafcariqs.  do  que  até  agora :  e  que  as  que 
vierem  não  sejam  dtí  oobrança  rropossivel  r  como  nà  verdaih? 
sao  em  grandíssimo  numero  da*  reUxada*  até  agora, ao  mentis 
em  Lisboa  \  porque  na  verdade  taça  leia  sido  na  maiima  par- 
te as  collectas  por  decima  de  juro ,  e  um  iuuueoso  numero  de 
colleclas  de  decima  industrial  constantes  de  conhecimentos  eoi 
que ,  ou  nâo  se  declara  o  nome  do  devedor ,  ou  se  diz  que  ji 
se  nâo  sabe  aoode  reside ,  coltectas  estas  que  todavia  figuram 
entre  as  seplenta  mil  causas  da  fazenda  que  oTbesoiro  affirmu 
pendentes  na*  seis  varas  de  Lá*iiua,  e  oasquaea  com  tudo  mos 
recebedores  nio  podéram  $aber  os  numes  ou  as  residências  dos 
devedores,  com  nenhuma  justiça  senóde  pertender  que  os  sol- 
licitadores,  e  delegados  dos  procuradores  régios,  as  descubram, 
para  se  altribuir  aos  í*mpregados  judiciaaes  de  Lisboa,  um  des- 
leixo nas  cobranças  dafazoada,  que  «lies  na  verdade  naoteem. 
Finalmente  osmaleê  áamêèe rua  cobrança  judiciai,  r*peHle~kei, 
nascem  principalmente  do  grande  numero  das  causas  da  fazen- 
da: i  preciso  diminuir  este  numero, .ou  augmentar  os  agantea 
dm  arrecadação  judicial ,  e  os  projectais  juizos  privativos  nao 
remedeiam  a  qualquer  d'e>tas  duas  necessidades. 

Quando  porém  as  disposições  do  n.°  4  o  do  art.  18  da  car- 
ta de  lei  de  29  de  octuuro  4e  1810  venham  a  ser  desinvol vi- 
das pelo  governo  segando  es  principies  edoetrmfrs  da  8.">  e4* 
Parte  d 'es  ta  Memoria,  a  mui  grande  diminuição  de  «osnaaças 
contenciosas,  que  por  iorça  d'ahi  fca-de  provir,  é  Nm  melho- 
ramento da  arrecadação  da  fazenda  tão  independente  d&  exis- 
tência .  ou  não  existência  de  juizos  privativos ,  que  bem  se  ve 
qne  entre  uma,  e  outra  medida  itâo  ba  a  mais  ligeira  relação , 
eu  nexo  :  do  que  creio  que  se  segne  mui  naluVa (mente  que  a 
primeira  das  provi  descias  que  imporia  adoptar  parra  se  me- 
lhorar a  arrecadação  da  faseada  publjoa ,  aería  a  de.  jazer 
que  diminua  o  grande  numero  de  cobranças  de  fazenda ,  que 
annualmente  se  relaxa  ao  contencioso,  e  que  depois  de  conse- 
guida e*ta  diwinniçao ,  e  só  depois  d' isso,  é  que  se  pode  ver 
empregados  jndlciaes  quantos  sáo  precisos  em  nada  comarca 
para  o  numero  de  causas  de  fazetidn ,  qae  oae  se  poder  evitar 
que  existam  ,  e  so-ba  preeisftane  separar  em  algama  somar  ca 
cale  ramo  judicial  ds  quaesque»  outro*. 

Bia-aqui  pois  em  geral  e  c«>m  muila  coucjfào  as  milhas  idéas 
sobre  a  conveniência,  ou  desço  n\  cu  iene  ia,  de  secrearem  boje 
juixos  privativos  da  fazeuda ,  e  eReitos  que  se  jHjdem  esperar 
tj'«ssa.  crcaçSo  sé  deper  bi ,  e  sem  libação  a  outras  medidas  de 
faseada ;  po»  sstoisp«rj«Hdido  de  qnr  a»  verdadeiras  e  priís- 


cipaesbases  (IWije  que  o  poder  judicial  érndepemlesle  «^  e«e* 
cjiitivo)  para  em  ?ef*l  se  melhorar  a  actual  arreoadaçà»  da  f*+ 
zenda  publica ,  sào  — esiabeUecer  uniam  petsml  Ha  wagifàtàM 
tara,  administrativa ,  —  entregar-lhe  as(V£Íla  arrecadpfih  <■  -^  » 
nâo  deixar  que  seja  vommellido  ás  justiças  siniia  a^uillo  yur 
nâa  for  possível  evitar  que  v  seja^ 

Entretanto  cotní)'  ittmca  dou  por  in /a Uiveis  n^minlis^  opr* 
moem,  possível  é  que  eu  labore  em  grande  erro .  api^»^  d* 
alguma  -experienei*  do  foro  a  respeito  ds  causas  úh  faz «^i da , 
de  bastante  reflex{io  n^eata  tio  grave  matéria  «cie  qualquer  pe* 
netraçào  que  eu  possa  ter ,  do  zelo  com  que  aualyno  os  coisas 
do  serviço  publico ,  e  da  vontade  que  tenbo  de  concorrer  para 
que  a  arrecadação'  da  fazeinla  publica  seja^  melhorada ,  e  »eé 
verdade' que  a  despeito  de  quanto  ténbõ  ponderado,  n  creaçào 
de  juizos  privativos  de  fazenda  em  Lisboa,  Port(»,  e  Coimbra, 
é  uma  providencia  per  si  $6  suffiViente  para  se  melhorar  cuVaz- 
[  menle  a  referida  arrecadação  ,  jiils;o  <ío  meu  dever  sobre  o  d?* 
talhe  d* essa  mesma  providencia  dOferecor  Al$uiuas  ponilpjrn<;0es. 

J.  M.  deC.  Aetto  Leite. 
(Çontinuar-se-ha  ) 
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RILMEDIO   PAltA     A  PAPEfBA. 

1582^  "Noventa   c  nove   por  cem  cq$lun>im   tór  tio 
abatimento  os  pomposos   anntmcios  modernos,   ciu  $a 
ctperímontandq.    Etii   Paris  principalmente    c  fjvc  a 
sciencia  dos  cbarla^ães  str  acha  no  seu  zenith :  — 
Admirez  cc  specifiquc , 

Uni  que  , 
Oui  guérit  b\s  mmu  , 
Paisés,  próseitts ,  fiitiits  ,  neiíveaux  í, 
II  est  stonvachique  , 
Odunlalgique. 
Je  le  cede  a'  loVis  : 

I  Pbur  comtefcn  ?  P*Kir  deine  so«s.    * 
Jl  s^rt  à  ciror  lés  batias , 

Et  meniff  a  blancbir  la  peau. 
Ce^t  ua  remede  admira  Me. 
Ceei  d' est  point  faèuleHít  > 

II  rends  les  marít  airttabtíes 
£t  çisérit  les  ehitns  galena, 
cte,       etc.       çtç.       etc. 

— "Entretanto  como  na  enxurrada  detaes  annuncios,tK 
guns  venham  ,  que  depois  com  o  êxito  Be  cauíirioam  , 
não  duvidaremos  de  ir  alguma  vez;,  ainda  que  parca* 
mente  pescando  os*  que  por  sem  objecto  pus  parece- 
rem de  mais  tomo ,  afim  de  que  os  peritos  os  exami- 
nem ,  e ,  approvandò-os  elles ,  os  interessados  os  ado-» 
ptem- 

Fique  valendo  este  preambulo  para  todo  sempre. 

Em  um  jornal  de  Paris,  de  13  do  racz  passado,  le- 
mos:—«que  foram  pela  academia  real  de  medicina 
approvados  uns  pós,  chamados  de  Scncy,  como  remé- 
dio contra  escrófulas  c  papeira  ,  os  quaes,  com  a  ex- 
plicarão do  seu  uso,  se  vendem  em  Paris  na  rua  de 
J.  J.  Rousseau,  botica  n.°.2t,  a  6  francos  a  caixinha. 

«Cinco  annos  inteiros  —  diz  o  annuncio -*- qu«  <em- 
prcgiira  aquella  academia  em  os  examinar;  e,  cxamK 
nados  os  approvára  pelo  motlo  mais  aulbenlico  e  posi- 
tivo. —  «Todos  os  casos  —  <li/<'ra  os  relatores  — emautt 
se  experimentaram  estes  pós  confirmaram  uQaD^me» 
mente  a  sua  eíTicàcia  (prímor  de  que  poucos  nemedioa 
se  podem  gabar)  accresccndo  que  taes  infonuaço^a  nos 
vieram  todas  de  pessoas  merecedoras  do  maior  crc4»- 
lo/»; — Ao  relatório  segue  uriía  proposta  para  que  $e 
aconselhe  ao  ministro  do  reino  a  cojnprar  ao  auetor  * 
sua  receita, 

«Oi* experimentadores  declaram  não  haverem  acha- 
do um  uni' o  exemplo,  em  que  Ofpós  de  S<*hcj  fílius- 
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«em  nos  engurgitamcntos  da  glândula  tírbóide,  vulgo 
papeira.  O  iode ,  em  competência  com  estes  pós ,  fica 
a  perder  de  vista :  muitos  enfermos ,  em  que  elle  não 
fizera  nada,  curaram-n'os  eHes;  e  demais  não  teerael- 
les  os  descontos  que  elle  tem.  O  iode- tomado  por  con- 
tinuação, defeca  ,  attenúa  as  glàndujas  mamárias ,  faz 
detapparecer  os  peitos:— o*  pós  nada  d' isso  fazem.» 
«rÀtlcntas  estas  circumstancias  os  médicos  os  recom- 
mendam  para  as  escrófulas  ou  humores  frios;  tumores 
brancos  ,  chagas  •  úlceras  etc.  » 


VARIEDADES. 

-    »    *- 
COMMEMORAÇÕES. 

EGAS    MON|Z. 

21  de  Abril  de  1142. 

1583  Com  o  só  nome  d 'Egas  Moniz  nos  parece  te- 
ríamos hoje  cumprida  nossa  obrigação  commemorati- 
va.  Quem  ignora  que  * 

Este  leal  vassallo  conhecendo, 
Que  seu  senhor  não  tinha  resistência , 
Se  vae  ao  castelhano ,  proraettendo. 
Que  elle  faria  dar-lhe  obediência  ? 

quem  ignora  que 

Determina  de  dar  a  dooe  vida 
A  troco  da  palavra  mal  cumprida  ? 
%  com  seus  filhos ,  e  mulher  se  parte 
A  levantar  com  ellcs  a  fiança , 
Descalços ,  e  despidos ,  de  tal  arte , 
Que  mais  move  a  piedade ,,  que  a  vingança  ? 
Mas  o  rei  vendo  a  estranha  lealdade 
.    Mais  pôde  emflm  ,  que  a  ira ,  a  piedade. 

Não  é  pois  necessário  commemorar  miudamente  o 
feito  *jue  mais  assignalou  o  ayo  do  primeiro  Affonso. 
—  $Foi  covardia?  ;foi  virtude  1 1 foi  falsa  fé?  —  Leal 
vassallo  lhe  chama  o  grande  poeta ,  justo  avaliador  do 
esforço,  do  vicio ^e  da  virtude. 

Por  Uai  vassallo  passou  sempre,  e  passará  aos  sécu- 
los futuros  o  famoso  Egas  Moniz. 

/,  H.  da  Cuúha  Uivara. 

SUBRBXIT  1 

flmprovUo.) 

AHeluia  l  Alleiuia  I  Aileltiia ! 

1- 

t584    Reinam  trevas  :  da  meia  noite  as  horas 
Gemebundas  no  bronze  sussurraram. 
Deserto  o  templo  está.  Saneio  silencio 
fe  este  »  que  domina  temoroso 
Na  casa  do  Senhor.  PaJlida  è  triste 
A  baça  luz  da  lâmpada  soturna ,. 
No  denso  ambiente  agonisando  anciada 
Em  súbitos  clarões  ihtermjttcntes 

Soasi  finge  suspiro  derradeiro 
"homem  que  vai  morrer.  Ao  brilho  rápida 
^hantasticas ,  enormes  se  alevanlam 
>  colomjias  do  templo  — o  brilho  morre 


E  os  gigantes  de  mármore  na  sombra  -*- 

Na  sombra  e  no  mistério  novamente 

As  cabeças  symbolicas  engolpham.  ' 

Na  funda  solidão  somente  eu  véllo : 

Dorme  tudo  em  redor.  A  paz  solemne 

Que  me  cerca  e  me  involve  é  paz  do  tumulo. 

Tumulo  ! . . .  Acaso  um  tumulo  não  vejo  * 

Lá  no  extremo  da  nave  tenebrosa  ? . « . 

Não  a  vejo  eu  também  crcscer-mc  ao  longe 

IJ  alongar-se  e  alongar-se  ? . . .  é  certo. ...  Ao  fundo 

Os  muros  emblemáticos  do  templo 

Deixam  patente,  como  um  véu •  rasgados , 

Em  deserta  campina  calva  e  triste 

De  informes ,  cadavéricos  penedos  ' 

Toda  orlada'  em  redor ,  o  vulto  grave 

D'um  tumule  siogello. — Eil-o,  que  o  vejo 

Vejo-o  d*aqui; . . ..  À  lisa  cabeceira 

Pendida  a  fronte ,  o  rosto  aonuveado 

Com  ar  de  quem  magoado  se  lamenta 

Um  anjo  d 'asas  cândidas  se  assenta. 

II. 

Quem  jaz  alli  ?. . .  Eis  súbito  refalge 

De  viva  luz ,  de  imtnensa  claridade 
O  rosto  ao  cberubim  —  celestes  coros 
Suspensos  os  sentidos  arrebatam 
O  coração. —Os  ângulos  do  tumulo 
Raios  lançam,  que  cegam  deslumbrando  — 
A  pedra  sepulchral  partida  esta  lia 
Lume  vivo  golphando. ...  £  elle. . . .  o  Eterno 
O  Homem  Deus ,  o  Martyr  da  montanha , 
O  Filho  de  Judá  ,  o  Desejado , 
O  Cumpridor  das  altas  prophecias  , 
O  Rei  do»  reis ,  á  Magcstade  sumraa  , 
O  Pae  ,  o  Rederaptor ,  o  Mestre  —  Christo ! 
Faces  no  chão  mundanos.  *—  Já  ,  por  terra 
Homens  vaidosos.  —Universo  exulta  , 
Humilha-te  ao  teu  Deus.  —  Eil-o  que  surge 
Em  toda  a  pompa ,  em  toda  a  magestade 
Da  sua. eterna  gloria.— Ó  natureza, 
Entóa-lbe  os  teus  bymnos  mais  festivos. 
Murmurae-lbe ,  ó  ribeiros  da  planície , 
O  canto  triumpbal  —  aves  ,  trmac-o  —t- 
Sussurrae-o  >  florestas.  —  Vós ,  sonoras 
Aguas  do  mar  —  vós  ,  cedros  da  montanha  — 
Vós ,  ó  gárrulos  échos  —  vós ,  profundas 
Torrentes  trepidantes  —  vós,  ó  selvas 
E  vós  também ,  desertos  suspiroso**— 
Vós  todos ,  que  na  mística  harmonia 
Dos  mundos  e  dos  entes  alcançastes 
Uma  nota  cantar ,  cantac-a  alegres 
Ao  meu  e  vosso  Deus".  —  Completo  seja 
O  gram  concerto.  —  Allumcae-o  ,  estrellas. 
Astros  do  céu ,  bordae-lbe  o  seu  camiaho.  — • 
Curvae-vos ,  gerações ,  e  respeitosas 
Sumi  no  pó  as  frontes  orgulhosas ! 

IU. 
A  promessa  do  Eterno  foi  cumprida , 
E  ponto  a  ponto ,  á  risca.,  as  escripluras  I 
Lá  do  cimo  do  Gólgotba  tremendo 
A  palavra  «perdão»  caiu  no  mundo  — 
Mundo  e  homens  por  ella  resgatados- 
Já  tem  aberto ,  livre  ,  amplo  e  patente 
O  caminho  do  céu  pela  esperança ! 
A  cruz  da  infâmia  c  siçna  de  triurnphos,! 
A  cruz  venceu ! . . .  — O  nobre  lenho ,  salve  > 
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Salve,  lenho  da  cruz— pendão  sagtado» 
Hasteado  no  come  da  montanha 
Salve ,  três  vezes  salve  !  —  Medianeiro 
Entre  os  homens  e  o  céu,  eis-te  explicando 
Os  mystcrios  da  vida  e  os  do  sepulchro 
Aos  séculos  e  ao  mondo  —  eis-te  assellando 
Solenne ,  triumphal ,  eterno ,  o  pacto , 
O  grão  pacto  de  paz.  —  Salve  mil  vezes 
Sancto  lenho  da  cruz !  prostrado  e  humilde 
N* estes  do  templo  mármores  antigos 
As  mãos  a  vós  levanto  ,  e  ao  céu  metts  olhos :    < 
O  cálix  que  o  meu  Deus  tragou  submisso , 
O  cálix  doloroso  da  amargura 
Foi  ao  mundo  remédio  e  foi  veptura ! 

IV. 
Ressuscitou  o  Eterno !  A  gloria  sua 
Enche  os  mares  e  o  céu »  innunda  a  terra. 
Cobre  todo  o- universo- c  ao  próprio  abysmo 
Um  raio  manda  a  consolar  piedoso 
Quantos  podem  ser  ioda  consolados. 
O  Eterno  resurgiu  !  —  para  acolhel-o 
Abrem-se  os  céus ,  como  Ellc  abriu  seus  braços 
Nos  tratos  do  calvário  á  humanidade. . . . 
E  o  tumulo  ènde  está?.. .  onde  a  campina, 
Horto  gentil  tornado  escuro  e  raso , 
Onde  os  broncos  penedos  que  a  circulam , 
Eo  cheruhim  formoso ?— Onde  se  escondem? 
No  mundo  das  visões  estão  perdidos , 
Ou  foi  isto  i|lusão  dos  meus  sentidos  ? 

V. 
Deserto  o  templo  está,  solemne  e  augusto : 
Todo  é  sombra  em  redor  —  somente  eu  velo 
Eu  só  e  mais  ninguém— *  som  de  meus  passos 
Accorda  nas  abobadas  profundas 
Os  éechos  dormitanies.  —  Apagpu-se 
A  luz  do  sanctuario  —  pelos  ares 
Os  do  templo  domésticos  espíritos 
Vagueam  sussurrando  brandamente ; 
Na  casa  do  Senhor  familiares 
Uns  com  outros  conversam. — Nos  ouvidos 
Confusos  sons  de  externo  movimento 
Pouco  a  pouco  me  tocam.  —  Rescendentes 
Estes  ramos ,  que  o  mármore  a  tapetam  , 
De  fragrante  alecrim,  de  rosmaninho , 
Novos  perfumes  exhalar  parecem 
Pelo  sancto  recinto.  —  Vae  surgindo 
Segundo  creio ,  o  dia  lá  no  mundo. 
Os  pendentes  ornatos  luetuosos 
A  fróxa  luz  embaçam. .  • .  Não  — no  cimo 
Áquclla  fresta  gothica  ,  perdida 
Entre  os  misticos  sym bolos  <Je  pedra , 
Timido  assoma  um  raio ,  curioso 
Debrúça-se  depois,  e  cresce  e  alonga-se 
E  vae,  lúcida  fita  abrindo  assombras. 
Bater  na  cruz  do  altar.. . .  Ohí  nio  foi  sonho» 
O  cberubim ♦  o  túmulo ,  a  campina.  . . í 
Não,  não  foi  illusâo  —  aquelle  raio 
Doirando  a  cruz  m'o  diz ,  diz-m'o  esta  nave , 
Estes  véus  dolorosos ,  tristes  restos 
D'uma  triste  fatal  solcmnidade, 
E  esta  pompa  que  ao  templo  se  prepara 
Precursora  de  festa  e  d*alegtias , 
Tudo,  tudo  ra'o  diz.  —  Mistério  sancto 
Da  minha  rcdcmpçâo ,  eu  vos  saúdo  : 
Áve »  Pae ,  Christo  rei ,  divino  Mestra- 


Que,  de  pé  sobre  oitovo  monumento, 
O  lençol  de  Joseph  de  Arimathea 
Em  púrpura  tornastes.  —  Àve ,  Christo  , 
Eterno  vencedor ,  sancto  dos  saneias , 
Que  secastes  do  mundo  os  longos  prantos ! 

VI. 

Do  templo  em  breve  as  sombras  tenebrosas 
Vão.  todas  ser  desfeitas.  —  O  véu  negro 
E  os  crepes  que- o  revestem  vão  somjr-se. 
Gallas  trajando  e  palmas  e  brocados 
Aberto  ao  sol ,  e  aos  homens  dentro  em  pouco 
Às  rijas ,  brônzeas  portas  descerrando 
Franqoear-se  ha-de  ás  turbas.  —  Virão  ellas? 
Sim,  que  hão-de  vir — eguaes  talvez  n4  pratica, 
E  talvez  dcseguaés  no  pensamento.- — , 
A  pompa  triumphal  suecede  ao  lueto 
E  a  filha  de  Sião ,  a  branca  virgem 
Da  cidade  sagrada  ,  troca  em  risos , 
Em  cantos  festiva  es  as  iacbrimosas 
Doloridas  canções.  —  Assim  triumpba 
De  séculos  ,  de  loucos  ,  e  de  incrédulos  — -- 
E  de  ingratos  lambem  —  a  nobre  crença 
A  fé  pura  da  cruz!  —  Assrm  aos  tempos 
De. atroz  perseguição  e  de  desterro. 
De  dó>  chorada  em  trevas ,  de  mil  penas, 
De  fonda  magoa  e  tratos  e  tormentos 
Succedeu  bonançosa  a  quadra  amena 
Da  victoria ,  da  paz  e  dos  seus  fruetos. 
O  protesto  dos  justos  é  qual  era  , 
O  Evangelho  venceu ,  a  Cruz  impera. 

Vli. 

E  o  cherubim ,  que  o  túmulo  guardava  r 
Permaneceu  no  mundo  á  voz  do  Eterno    * 
Para  o  vellar  sem  firo  — que  n'esse  túmulo, 
Porta  augusta  dos  céu3  ficou  patente 
De  Christo  ,  Martyr-tieus ,  a  extrema  herança  , 
O  thesoiro  dos  homens  —  a  esperança  ! 

,    Mendes  Leal  Juntar. 


Rogos,  que  para. nos  são  preceitos,  nos  constran- 
gem a  não  suprimir  do  notável  trecho  , '  que  se  vae 
vlér,  algumas  expressões:,  que  se  nos:  dirigem  ,  e  que 
por  menos,  exactas  prejudicariam  ao  Credito  do  todo  r 
a  ter  sido  a  mera  delicadeza  quem  11*35  inspirasse,  e 
não  a  amisade:-— a  amisade *  profunda  e  retribuída  , 
não  traz  menos  venda  nos  olhos  que  o  amor.  —  Um  só 
louvor  nos  toca  ,  esse  querçmol-o  e  pcdimol-o :  —  fo- 
ram instancias  nossas  as  que  resolveram  o  auetor  dos 
Dois  Renegados ,  da  Mascara  Negra  y  da  D*  Âuxcnda, 
do  Pagem  de  Aljubarrota ,  do  Viriato  e  de  tantos  ou- 
tros portentos  litterarios  a  crear-nos  também  um  mo- 
delo em  género  tão  útil  e  agradável ,  como  é  a  no» 
veila  popular. 

SOUBE  O  ROMANCE. 

f  Carta  preliminar). 
158$  Sr.  Redactor  da  Revista  UniventaL —  Extre- 
mamente obrigado  pela  honrosa  confiança  e  constante 
bondade ,  com  qoe  V»*  me  tem  animado  ,  vou  fazer 
por  deseropenhar-me  de  um  voluntário  encargo,  que, 
se  por  um  lado  me  ufana  pela  êwa  destinação  ,  pelo 
ootro  me  acovarda  pdas  difticnldades  do  assumpto. 
Satisfarei ,  porém  gostosamente  ao  empenho  ,  que  do 
V.  acceitei,  qne  o  nome  ri 'esse  Jornal  e  doseuRc- 
,  d  actor  serão  os  meus  mais  seguros  protectores ;  —  rua 
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prírei  a  ordem  recebia  a  ,  *qwe  essa  cedem   é  a  minha  |  roso,,  a  que  chamam  cidade  ~— ue  funde  d'e*fte  remdi- 


mais  valiosa  desculpa  *— j  escraveroi  qm  fcomance  I 

Este  aspecto,  importantíssimo  boje,  da  arte  piodér- 
na  ,  6sta  sua  forma  inseparável  da  nova  íilteralura  , 
tem  sido,  e  com  racrêo,  folgada  «dispensável  n'um 
jornal  ,  votado  á  doctrína  o  á  illustraçâo  em  todos  os 
modos,  peru  que  cila  possa  ser  applicada ,  dissemi- 
nada, insinuada.  Com  este  pensamento  emincatomente 
moral,  e  eminentemente  social  reservou- a  ttevisia , 
omsuas  paginas,  um  logor,  para  este  filhoqwcrido  áa 
arte  e  da  cro|isaoão ,  ou  ,  para  que  melhor  digamos  , 
da  arte  eivilisada. 

Dois  góneros  porém  ,  geralmente  folhmdo ,  ha  de 
ftoinanoc -—Romance  ftisterrcè  ,  o  Romance  contem- 
porâneo, ou  de  actualidade.  O  pi»  imo  iro  —  creado  cm 
Portugal  pelo  Sr.  À.  Herculano,  que  pt* la  vastidão  doa 
seus  conhecimentos ,  e  pela  admirável  prafundeaa  do 
seu  génio,  su  mina  mente  observador  c  f»biJosopho,  toai 
ganho  uma  celebridade  o  6upe*iõrio^e  incontestáveis 
—  o  primeiro,  diaia.  que  a*ú  vae  medrando  robusta  c 
vistosamente  á  sombra  da  grande  fenia  o  do  tagcnhi»' 
ainda  maior  d'aquellc  nosso  respeitável  e  respeitado 
amigo  commuen ,  apparcccu  já  «as  coió  na  na  $  da  Re- 
vista rubricado  pelo  nomcillustrc  doprimoir©  Kwonii- 
cista  Porlugue*. *— *  A  Hat* lua  do  Cimvsu*  ■»-»  foi  n'ei>to 
género  a  cstrèa  mftgsoiíioa  da  Revista  Universal.'  . 

Ao  Sr.  A.  Herculano,  com  cuja  beaevoktidia,  pro- 
tecção ,,  c  amisadò  ane  honro,  seguiu -se  ontro  home- 
digiMi  de  suçccdcr-lhc ,  digníssimo  das  iieçòes  e  do- 
clrinas  d'aquelle  grande  mestre  de  nós  todos ,  mance* 
bs  dfesla  era.  Na  primavera  florejante  de  um  explen- 
dido  talento,  o  SrwHobeJio  da  Silvo,  anamaçtou  no  seu 
Halsso  por  HoMflró  a  aurora  dfu«a  carreira  Jitlera- 
ria  ,  egual  pelo  menos  ao  poente  de  muitos  e  afTama- 
dos,  já  pelo  viroso  e  pictoresco  do  stylo,  jú  polo  opu- 
lento.da  linguagem,  jí  finalmente  pelo  íntimo  conhe- 
cimento da  epocha,  e  da  verdade  histórica. 

Após  tamanhas  gallas ,  tantas  pompas  e  riquezas , 
cabe-mc  a  mim  expôr  a  pobreza  do  meu  borcl  humil- 
de—-cabe-*»t  cootrtburr  também  com  uma  ohlatamais 
que  limitada.  Era  tar<tes*antogem  de 'posição  medi- 
tei, Sr.  Redactor,  meditei  longo  tempo  no  que  ora  de- 
feria escrevei!.  Forçado  a  substituir —  nào  digo  bem 
—-a  seguir  taes  nomeadas,  nem  sequer  tentei  entrar 
n'uma  lueta ,  para  mim  tão  descgua4 »  tão  desfavorá- 
vel, tão  aeabnínbadora.— ^Qu«  podaria  eu utilmente 
semear  «os  campos  que  aquelias  mios  tão  fundo  re- 
solveram? 

DeseugaUâdo  por  este  lado.  intima  e  eonseteneiosa» 
mente  convencido  da  inutilidade  de  qualquer  tentati- 
va só  vi ,  8r.  -Redactor,  um  atalho  uuico  por  onde  po- 
dasse esqui var-nie  á  insuperável  dificuldade ,  que  me 
assoberbava.  Virgem  ainda,  entre  nós,  o  Romance 
contemporâneo  offerecia-me  uma  taboa  de  salvação  a 
que  aneiosamente  me  afflewoi.  t  difficil  abraçal-a  ,  e 
sair  com  ella*  salvo  tia  praia  —  bem  o  sei ;  — ha  peri- 
gos ;  são  mufías  e  amiudadas  ae  correntes  e  centra - 
correnles,  são  numerosos  os  parcéis ,  qnc  sé  ou  bater 
yiaellcs  se  percebem  ,  e  valentes  os  ressacas  em  cujo 
rolo,  quantio  já  seguida  abraçar  acosta,  serefogepor- 
dido  paw  o  largo.— *•  Mas  do  otit  oraonos.  Não  tinha 
mais  por  "onde  escolher  :  fui  consequência  da  nei/es*- 
dado.  A  necessidade  è  n  mâedos  grawk'3  arrojos, 

\o  fundo  d'cate   bulício  ,   d'esta   agitarão,   dVsie 

renest,    d'cstc  cnxotnc   sonoro,   trapid ante,,  fervo-* , 


nbar  ardente  de  interesses  •fttsquMfhus  «  çcandes  pai- 
xões ,  de  fortunas  Hcttcia*  e  de  misérias  rcaes.  deè*- 
ros  c  de  cremes ,  de  appit ratos»  virtudes-,  e  de  «ur- 
didas abjecções  —  on  éundo  d>«rte  turbilhão,  tftexs>li- 
cavel  em  linguagem  humana,  ;  qoantos  factos exempla-? 
res  passam  tácitos  o  ebscuros  ,  uâo.  vistes ,  nem  hauri- 
dos, nem  sonhadas!  \ quantos se otimentos  diversos  o 
diversamente  agitados  ohi  enredam,  o  doenredanj ion- 
gos  c  tenebrosos  dramas!  ;  quantos  iarteress  es,  lambem. 
quantos  eak^tles  a  poisárs  ahi  se  enovelam  obscuros! 
]  quantos  coraçécs  alu  suo  comprimidos  e  esmagados  ! 
;  quantas  agonias,  quantas  anciãs  ohi  reluetam  em  mor*, 
to  peito  generoso  1  ;  qiiantas ,  ftnaimente  ,:  quantas  ^du- 
res íntimas  ,  indisiveís  ,  profundas  ,  dores  que  se  sen- 
tem ,  mas  niio  se  pintam ,  dores ,  que  marram  a-s  (fcV- 
res  da  mais  yigetosa  muckitde ,  que  cindias,  embo- 
ras somente*  do  so^VíbiodU*  sulcam  de  rugas,  um  rosto 
juvenil ,  e  cobrem  de  cãs  a  mais  formosa  cabeça  !: — 
;  quantas  dores  d 'estos,  síítdc  tosas  ,  e  mortíferas  ahi 
se  passam  com  a  solidão  e  com  Deus!  No  âmago  d'cs- 
s;i  vida.  «ppar  (mie  ,  brilhante  c  deslumbra  dor  a  das  ci- 
dad(5s,  mixlo  estranho  de  (xucrilidade  c  eaduqncr,  de 
força  e  do  ffoaqttezn  —  no  «iiiii.ru  o  dessa  viiía  infinita- 
mente epigramrnatiça ,  csearoeo  constante  tte  todus  as 
realidades,  qtiantas  severas  -e  tremendas  iteções  es* 
conde  a  nião  de  Deuit . . .  da  fatalidade  ,  qsusi  ia  *u 
diz?ndo  agora. 

i,E  não  será  também  profícuo*  não sera\ digna  da  mis- 
são de  escri|rtor  ir  ,  como  a  abelha  laboriosa  ,  atra  vez 
das  tempestades  coèhor  o  inel  nos  ealices  despreandos 
dfaqucllas . fior inhas  humildes  ?  i  Nào  será  lambem  ser- 
vir a  humanidade  tentar  correr  a  cortina  que  encubsc 
tantos  exemplos  aproveitáveis ,  tantos  documentos  do 
soffrer  humano  —  sottdar  aié  ao  ftmdo  opégo  iliusor» 
da  actualidade  —  desnudar  o  corpo,  e  estudar  na  sua 
origem  as  causas  do  mal  ^ue  o  afitecta  ? 

O  sudário  do  passado  tem  um  peso  de  séculos. 
Não  poss.o  erguel-o.  O  véu  do  presente  é  mais  leve. 
Buscarei  levairtal-o.  . 

£  aqui  seria  oocasiie  do  ponderar ,  so  popveatura 
me.  fosse  dado,  invocar  o  titulo  nobillissiuse  dc.poota  , 
como  a  poesia  n'esSa  situação  gloriosamente  oxcrocria 
o  seu  evangélico  .apostolado  — a  sua  missão  moraltssi- 
ma  e  christianissima  de  consular  as  dores  humanas ! 

Na  tentativa  a  que  vou  tánçar-me  a  mim  mesmo  me 
illudiria  se  buscasse  disíarçar  algumas  das  suas  mui- 
tas diílicbldadcs.  Xao  failaeci  do  rigoroso  c  inexhora- 

.  vcl  da  crilreo  ,  em  cms»  que  -tãor  immodujta  c  4mpon>> 
la  n  ca  mente  £c  oíferece  oos  olhos  de  teda  agente.  Nau 
posso  porém  esquivarfne  a  memorar  uma  diflkuWado 
que  bem  que  á  pri morra  vista  pareça  mènhua  ,  nem 
por  isso  a  julgo  menos,  importante  <eembnraçusà.  ;Fallu 

•dos  tfactamentos»  '  * 

Usamos  nus  o4rac4ameuto  (.•.)  de  tenceira  pessoa  cmve* 

ido  de  segunda  ,  .do  vós  c(«,  tiío  nobre  c. tão  consian- 

1  temente  seguido  porquasi  todas,  senão  todas  as  demais 


<•)  Yeja-iid  o  que  fi  a  oste  regpeilo  poae>rámos  no  antigo 
.  MG 3  :  n»t>  é  tile  ura  assuiofêo,  et»  que  poéMai  coisa  «Jguna 
as  leis  e  a  Anciorjdadt» ,  ww  ludV*  |wkle  a  moda.  $  Purque  Uho 
cameçarianios  por  moda  o  tracttunei&lo  ^ernl  de  yó$?  Um  me* 
•de  esforço,  continuado  nVvslé  seolitlo,  prtncipalnientv  nas  a^ 
Iseinldéas  mais  numerosa*  consumaria  e«!e  milagre  felicíssimo 
ípara  a  ItlUnalon,  c  aiul.i  feliz  pir*  mmtis  outras  Cuísas. 
I  Xéta  tto  *<x»>sç£o« 


*!■ 
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nações.  Já  tivemos  esse  também.  Quem  nos  trouxe  es- 
te não  o  sei  eu.  Ou  fosse  porém  ama  degradação  na 
Iin£u*  ou  fosse  a  fúria  eivilisudora,  o  certo  é  qwecom 
eHc  temos  de  luetar.  E  não  se  estranhe  a  palavra  tu- 
efar  de  que  uso;  porque  entallado  entre  a  necessidade 
ôts  acocharas  praticas  contemporâneas ,  para  ser  ver- 
dadeiro; e  a  necessidade  de  conservar  a  dignidade  a 
que  tal  pratica  evitU-nlemviite  se  oppõc^  para  ser  con- 
veniente c  nobre  ,  as  diligencia»  do  que  tentar  satis- 
fazer ambas  estas  itnpi<ratfvas  necessidades  tornam-se 
uma  verdadeira  -c  muit«>  séria  Iw-la. 

E  n*este  raso  me*  acho  eut.  Não  presumo  de  lograr 
a  victoria,  mas  protesto  que  me  hei-de  aventurar  á  pe- 
leja .  não  sem-  me  acovardar  a  consideração  de  quanto 
é  preciM>  nobilitar  os  a:Fectos.  de  quanto  cumpre  ele- 
var e  ongrandecer  a  acçao^e  os  characleres  4  de  quan- 
to esforço  e  apuro  se  carece  para  alcançar,  uâ7>  já  pró- 
xima, mas  ainda  remotamente  o  (ira  desejado  J 

Algumas  veres,  Sr.  Redactor,  nas  nossas  breves  o , 
para  mim  ameníssimas ,  horas  de  plácida  conversação 
nos  hemos  entretido  ifesle  assumpto;  e  tíVssas  prati~ 
cás  que  V.  sabe  encher,  como  poucos,  de  pliiloso- 
phia  ,  de  Ikeão  e  de  poesia  ,  tive  eu  a  satisfarão  de 
observar  que  esta  era  também  a  sua  gravíssima  opt- 
»iâ<». 

I  E  o  meu  Romance?  Direi  d'ellè  amd*  duas  psta- 
vras.  Não  fui  procurar-lhe  a  acção  ás  altas  ehssésso- 
ciaes ,  porque  ávida  ahi  mais  é  lic;ão  doq.i,*  realil*- 
de  .  porque  para  penetrar  nos  dr*;uis  ioUmos  que  ahj 
tenebrosa monte  se  passam.  . .  .  Sr.  Hedactor.  de  saias 
espdendidas  e  vícios  doirado*  estâ>,  segundo  se  uie  fi- 
gura ,  saciadfssnnos  os  leitores.  Às  descripeoes  de  bai- 


lio pwssado  ,   que  obreiros  admiráveis  ahi  vie  esplen- 
dida mento  completando? 

Nào.val  por  si,  pôde  porém  valer  pelo  nome  de  V. 
que  o  protegerá  —  pode  valer  muito  pelo  preceito  de 
obediência  a  que-  satisfaço  *  ,     . 

Tenho  a  honra  de  etc, 
José  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior. 


Fedfmo*  licença  ao  jornalista  para  lhe  notar  que— • 
les  voluptuosos  e  enredos  cortesãos  estão  safa  lis  e  gas-  J  os  pontos  cardeacs  da  guerra  ,   feiln  ao  theatro  novo 


tas.  D*aqni  apouco  irão  fa./cr  companhia  ás  ressurrei- 
ções dramáticas.  Creio  na  virtode  e  creio  que  pédcc 
ha -de  existir  em  todas  as  classes.  Mas  os  que  ften-s 
colíocou  em  situação  superior  não  peccnn  por 'ignorân- 
cia. Podem  peccar  pòrvontade.  -h Sobre  peccados  lacs 
para  que  ha-de  missionar  oescriptor?  Op»vo  sim,  é  o 
povo  que  necessita  de  educação  e  ensino  —  a  elle  éque 
se  devem  as  licçòcs  da  observação,  os  exemplos  e  as 
doclrinas.  Moveu-mc  isto  a  buscar  um  assiunjito  po- 
pular ,  humilde  como  quem  ba-de  tractal-a,  honesto 
porém  como  convém  á  publica  moral.  Do  Rjonvmcc  não 
direi  mais  agora.  Do  povo  parra  quem  o  escrevo  tinha 
qne  dizer  muito  se  esta  carta  não  fosse  já  tão  longa  e 
porventura  impertinente. 


EniGm  ,  vou  arrcmeçar,aos  maFes  orne»  frágil  bar-     posta  alguma. 


A  Qt)&3T*0    DO  THEATRO  NOVO. 

t&$%  À  invejas  e  malwolcneia  aUritowe  ura  jornal 
de  Lisboa  o  que  se.tèm  escripto  contra  as  obrais  do 
theatro  no\o.  pela  nossa  parte ,  nem  somos  invejoso* 
nem  o  podéramos  ser  de  architectos;  nem  queremos 
mal  argum  ao  auetor  d'cste  edificio —  não  o  couhece- 
mos. —  nunca  tivemos  coin  olle  a  mínima  relação» — 
e-de  mais  nos  consta  ser  pessoa,  aliás  estimável,  como 
janVsta  mesma  folha  declarámos.  Esse  jornarl,  ffriíitin* 
ciwdo  agora  a  pàblicação  do  risco  do*  theatro  novo, 
obra  do  Sr.  Lodi ,  litbõgraphádo  pelo  Sr.  Gngiiéimi, 
c  (tâblioado  polo  Sr.  Perini  —  dia  : 

«  Vão-se  finalmente  dissipando  as  prevenções ,  n  in- 
«  funda-las  duvidas  dos  qve  pareciam  recear  tfae  o 
«theatro  de  D.  Maria  H,  ots  não  chegasse  a  passar  de 
«projecto,  oii  não  sah isso  obra  para  ver-sc.  O  facto 
«tem  acabado  com  as  bypothescs :  o  agrião  vaolançan- 
«do  viçosa  folhagem:  teremos  theatro  nacional,  c  digno 
«da  migui Uca  praça  onde  é  construído*  o  digno  de 
« Lis-boa. »  '        - 

«  Àpesir  de  torlas  as  invejas  o  st.  Fortunato  Lodi 
MVrá  erguido  Dmtrmnrt mento  qne  por  si  respoad*  *o$ 
«so*l*  detractores'. »     ' 


não  foram,  aomeoos  por  nossa  parte,  esses.  —  Não  re- 
ceávamos que  ficasse  em  mero  projecto— -  nem. (jttedet- 
.xasse  de  sair  muito  para  ver ;  posloqoíc  qufmto  .>#prt-i 
moiro  d'cstcs*  dois  pontos  não  sejam  ainda  resposta 
bastante  três  folhas  de  papel  c  alguns  palmos  de  pare- 
de : —  c  o  segundo  só  mais  tarde  c  depois  de  tudo 
findo  se  possa  sentenecar  com  segurança!  * 

O  que  n*csla  questão  oscandalisava  e  esciniíalisa  a 
todo  o  porttignez  de  veras  e  a  todo  o  •hf^neni  de  juízo, 
é  :  —  1.°,  o  inaudito  menoscabo,  que  se  fe*  dos  nossos 
architectos ,  antepondo-lhes  sem  concurso  um  estran* 
geirò  ; — -2.°,  afaria  de  segurança  ,  com  que  se  de- 
monstrou se  estava  edificando. 

Nem  ao  primeiro  nem  ao  segundo  se  de»  ainda  res- 


quinho.  Que  o  não  olhem  superciliosaruciile  ,os  coqs- 
iructt«re&  dessas  naus  alterosas  q**c  eu  vejo  ahi-  boba- 
rem tão  nobremente.  Para  arriscar  a  puWteaÇão  d>s- 
ta  espécie  de  obrinhas  obsenras,  limitadas,  feitas  uni- 
camente como  pensamento  o  o  corarão,  o  inslantenão 
é  próprio  talvez.  \em  o  interesse  poderoso  da  politi- 
co d\e  «nr  sfeculo ,  nem  a  pbilosopfcia  d»  historia  ■,  nem 
o  irantenso  pensamento  que  reconstruo  desde  os  ali- 
cerces até  á  cúpula  toda  uma  épocha,  toda  uma  socie- 
dade e  todo  um  povo  — .  nenhum.i  d'essas  idéas  agi- 
gantadas, queissombrtra  edeslimbram  pela  soa  gran- 
de* a  c esplendor,  anima  e  vivifica  trabalho  tão  raso  e 
chão  como  oem  que  vou  oceupar-mc.  £E  que  éelle  ao 
pé  dasgraods  questões  soci.ies  que  hoje  preocupamos 
e>|>i.itos  c  se  combatam  arca  por  arca  como  os  lucta- 
dores  no  circo?  ^que  é  ou  que  vai  tnbalho  tão  pobri; 
comparado  coraoruido  d* essas  brilhantes  reedificaçòes 


Três  folhetos  publicou  o  Ex.'B0  Sr.  Viêsondj  ét  Vil- 
larinko  de  S.  Ro:n7io ,  assignados  com  o  seu  nome  por 
extenso ;  graves  e  decentes  nas  fÔrmas ,  como  tudo  o 
que  S.  Ex.*  escreve  ou  fali* ,  e  cheios  de  argumentos- 
e  demonstrações,  que  os  íntfendidos  áwum  irrefutáveis, 
e  que  se  deixavom-  aomesnío  tempo  abranger  dos  «s^- 
piritos  mais  acanhados  c  incultas. 

Do  adegado  e  provado  /?' estes  tres  folhetos  resulta- 
va—  que  a  projectada  obra  reunia  a  muitos  outros  de- 
feitos gravíssimos,  o  gravíssimo  de  todos,  .•  eterna- 
mente ^irremissível  —  a  falta  de  Sf<gor»noi.  —  Esporm-* 
vamos  (e  tão  éramos  mis  os  unteos) ,  confsSdaisenttf 
esperávamos,  q^ic  —  se  as  raíoes  de  8.  E*.*  em» 
boas ,  se  m  mdasstf  sobrecsta*  na  obra  ,  desfere l*a  ,  af 
r^ecomeçal-a  eraend.vda  ,  —  se  nras  ,  se  lhes  respondes^ 
se,  se  nâo  por  S.  Er.-  ao  rtfnos  p  lo  publko  de  quem^ 
potquem ,  e  para  quem  era  a  obra. 
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Sabemos  que  algumas  pessoas  lêem  por  systema  oáo 
acudir  ao  reclamo  de  objecções. — Tal  systema  alies 
intelligive] ,  e  talvez  em  alguns  casos  racional ,  torna- 
va-se  intolerável  na  bypothcsc :  pois  que  nem  os  mes- 
tres edificadores ,  nem  a  junctav,  que  a  seus  trabalhos 
presjdia*  eram  mais  que  simplices  administradores  de 
certos  bens  do  povo,  destinados  para  certo  fim,  com  cer- 
tas condições  subintendidas  e  indispensáveis,  uma 
das  quaes  era  a  solidez.  — Diíer-sc,  a  obra  Tesponderá 
por  si  —é  um  anacbroftismo  em  dialéctica r  c  é  querer 
que  se  admitia  gratuitamente  a  inerrancia  em  quem 
nenhuma  prova  jamais  dera  de  merecedor  a  tão  alto 
privilegio. 

i  A  obra  responderá  por  si !  — ;  muito  bem !  —  ;  Mas 
sea^obra,  apenas  concluída  mostrar  —  que  foi  mal  con- 
cebida» mal  digerida,  mal  executada  ! ;  A  obra  res- 
ponderá per  si !  —  ;  mas  se  terminada  ella  , .  ou  passa- 
dos alguns  annos  ou  muitos ,  (que  para  uma  obra  quê 
deve.  Ser  para  sempre  tanto  vai  «m  como  cincoenta)  a 
fraqueza  c  vicio  dos  alicersés  a  fizer  descoDJunctar , 
gemer  e  vir  a  baixo  com  o  primeiro  temporal  ou  com 
a  primeiro  abalo  de  terra,  que  tão  frequentes  sãon'esta 
paragem i — 4 Como  é  quê  a  obra  respondeu  por  si? 
^e  como  éque  então-  hão-de  responder  por  cila  os  que 
afleclaram  um  sublime  desprêso.  contra  argumentado- 
res ,  e  não  deram  outra  solução  aos  agoiros  raciocina- 
dos senão  ura  sorriso  do  alto  dos  andaimos,  e  a  perse- 
verança» ou  antes  a  pertinácia,  e  a  obstinação?  — Não 
temas ; — dizia  César  ao  barqueiro  do  Rubicòn  —  levas 
César  cojntigo  —  Cessarem  veie.  —  Foi  uma  caturrice 
de  grande  homem,  ealém  de  uma  caturrice  um  crime, 
porque  a  barca  e  a  vida  do  pobre  pescador  não  per- 
tenciam a  César : — mas  ainda  n'aqueUe  caso  o  salva r- 
se  ou  perder-se  podia  depender  soda  fortuna.  —  Aqui 
—  não!  —  porque, a  fortuna  não  tem  milagres  contra  a 
pbysica.  — Um  peso  superior  esforças  da  sua  base, 
não  ha  fortuna  que  o  defenda  de  se  despenhar. 

Repelimos  o  que  muitas  vezes  temos  dtclo:  —  ou  o 
architecto  errou ,  ou  errou  nas  censuras  que  lhe  fez  o 
Sr.  Visconde. 

Não  ha  meio  termo  possível.     . 

Se  errou  o  architecto ,  clamamos  ooulra  quem  per- 
mitte  e  consente  erros  em  matérias  taes~  Sc  errou  o 
Sr.  Visconde,  prôvenwTo.  - 

Emquanto  as  razões  d 'este  permanecerem  era  pé 
no  meio  da  praça ,  onde  estão  ha  tantos  mezes ,  como 
talhleta  robusto  a  esperar  em  vão.  por  seu  adversário, 
4  que  havemos  de  dizer  nós,  e  que  ha-dc  dizer  o  publico? 

O  mesmo  jornalista  suppracitado  acerescenta  ainda 
estas  palavras :  — 

•  «Não  temos  entrado  de  propósito  na  polemica  exci- 
^tada  a  respeito  da  construcção  do  novo  edifício,  os- 
«colha  do  local,  preferencia  da  planta  etc.  ele.  Agora 
«porém  devíamos  quebrar  síjencio,  que  a  alguém  se 
«  aíBgucaria  estranho ;  e  desde  já  nos  obrigamos  a  oc- 
«  e upa n-nos  deste  assumpto  oppprUinamente  com  o  va- 
«gar  e  attenção  devida.» 

Mais  conveniente  houvera  sido  que  essas  razões , 
«om  queo  i Ilustre  redactor  pôde  accadir  ao  lheatro 
agrião,  tivessem  apparccido  a  tempo  e  se.  não  deixas- 
sem enraizar  es  injustas  prevenções  contra  tal  ohra : 
-—mas  emíim ;  mais  vai  tarde  do  que  n*nca.  Kcgisla- 
misd  sua  promessa :  —  desde  jã  sb  obbiga  a  occupar- 

DBSTE  ASSUMPTO  ATPPOaTUIUMENTE  CO*  O  VAfiAU  E  AT- 
ÇÍO  DEVlpA. 


Não  somes  nós  obstinados.  —  Demonstre-nos  que  a 
edificação  vae  segura; — desfaça  ura  a  um  os  argu- 
mentos em  contrario;  enão  só  não  tornaremos  a  repe- 
lir os  nossos  queixumes,  senão  que  faremos  publica  e  so 
lemne  retractação  como  temos  por  uso  lago  que  nos 
convencem  da  verdade.  —  Caqui  até  lá  •  permitla-nos 
o  redactor  que  pr os i gamos  a  zelar  o  Credito ,  os  Bens 
e  também  as  Vidas  dos  Portugueses. 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

1587  Em  Hfspauha  abriranJ-se  as  cortes  no  dia  3  do  cor» 
renle.  A  maioria  d*eUas,  dií-se,  que  e  opporrçilo.  O  infante 
D.  Francisco  de  Paula  também  foi  para  este  lado,  Q  governo, 
qne  lhe  nao  tem  conte*  lido  visitar  sqa  eurásia  sobrinha ,  per- 
tende  demais  faser-lhe  anuu  liar  a  eleição.  Tem***  formado  uma 
sociedade  com  o  instituto  de  evitar  os  escândalos  que  oasegrê- 
jas  se  coramettem  —  a  musica  profana  é  um  dos  assumptos  coo- 
tra  qne  se  empenham  mui  deveras. 

Da  Imãla.tbrra  e  de  Irbanda  vae  sendo  considerarei  a 
emisTaç&o  para  os  Estados  Unidos." . 

Em- Londres  festejon-se  solemnemenus  a  £6  demarco  a. con- 
clusão da  famosa  ponte  submarinha%  chamada  Tunnel.  Cus- 
tou vinte  annos  e  seis  milhões  e  meio  de  cruzados,  compreen- 
dendo os  necessárias  obras  adjacentes.  É  o  maior  moiiuínento 
de.  Inglaterra,  e  ninguém  dirá  que  seja  para  a  Inglaterra  ver- 
gonhoso o  baverdbe  elle  sido  edificado  por  um.  (rances  —  por- 
que é  orna  obra  para  utilidade  e  não  unicamente  para  aym- 
bolisar  a  gloria  nacional  —  que  «ser  assim  fora  absurda,  coa- 
tradictoria  e  Jiulla  quanto  aos  e/Feitos  desejados. 

A  Áustria  tracta  de  esUUelecer  relações  commerciaea  com 
a  China ,  que  pelo  tractado  de  Nankin ,  eslá  em  parte  desen- 
cantada para  a  Europa. 

A  Hussía  coo  tinia  a  perseguir  o  entholicismo  noa  sena  es- 
tados. 

Na  àmrrica  Cemtral  boove  unia  nova  insurreição  e  for* 
moa-se  cm  Guatemala  uma  confederação  de  cinco  estados. 


PORTUGAL, 

ACTOS   OrFlCl ABS. 

1588  Diário  do  Governo  âe  11  de  abril.  -^  Portaria  ásat-» 
fahdêgas,  ordenando  que  as  folhas  para  facas,  e  ferroa  para 
garfos  paguem  interinamente  4£000  íeis  por  arroba, 
v  Idem  de  15.  —  Decreto  perdoando  a  vários  criminosos ,  e 
commutaado  a  pena  de  outros  em  memoria  da  SacraUaaim* 
Paixão  e  Morte  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo. — Ordem  do 
exercito  n.°  14. 

Fât-tn  de  17. —  Venda  de  bens  nacionaes  na  Guarda,  Beja, 
e  Villa-Real  no  valor  de  ?76£3O0  réte. 

Idem  He  18.  < —  Venda  de  bens  nacionaes  em  Santarém , 
boa,  e  Braga  na  importância  de  4:791  £400  réis. 


18  FB8TA8  DA  SEMANA  SAKCTA. 

1589    As  d'«steanno  em  Lisboa  cederam  vantagem 
ás  do  precedente;  concorrendo  talvez  para  isso  opro-* 
.gressivo  cançassa  das  bolsas ,  e  o  mau  tempo,  qne  re- 
começou na  quinta-feira. 

Não  nos  consta  que  houvesse  escândalo  de  musicas 
profanas,  nem  tão  pouco  arruidos  ou  ferimentos,  co- 
mo quasi  áeropre  acontecem  nos  apertões  ás  portas  das 
egreja*.  '  

BEST1TCIÇÂ0. 

*590  Como  o  tempo  ainda  seja  d'cllas,  uma  havemos 
de  íaz?r  aqui,  tanto  mais  obrigativa  quanto  os  que  invo- 
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lunlariamerite  espoliámos  eram  Pobres ,  c  Ião  cortezes 
c  bons  que  se  Dão  queixaram. 

O  nosso  artigo  1555  intitulado  explosão  de  pólvora; 
baviamol-o  achado  no  Correio  Portuguez ,  sem  marca 
de  ter  pertencido  a  outro  dono.  Gomo  seu  o  tomámos 
pois  que  elle  nunca  declarou  oppor-se  a  isso ,  e  como 
seu  o  demos  a  nossos  leitores.  Apparecem-nos  depois 
os  Pobres  do  Porto  e  descobrimos  que  o  artigo  era  d'el- 
les ,  e  que  attribuindo-o  ao  Carreio  pelo  mesmo  Cor- 
reio, enganados,  baviamos  commettido  contra  a  pro- 
priedade litteraria ,  cujos  somos  apóstolos  e  defenso- 
res ,  uma  violação ,  de  que '  nem  pela  parvidade  da 
matéria  nos  absolvemos. 

Aos  que  houverem  esta  confissão  por  .demasiado  es- 
crapulo,  diremos  que  todo  o  escrúpulo  é  pouco,  quan- 
do se  traçta  de  bens  alheios ,  e  que  ao  excesso  da  Cú- 
ria ladrona ,  de  que  andam  senhoreados  muitos  dos 
Jornaes  pprluguexes,  é  mister  oppor  o  mais  que  se  pos- 
sa de  exemplos  quer  grandes  quer  pequenos  de  pro- 
bidade. 

Aproveitamos  o  ensejo  para  lhes,  avivar  o  que  repe- 
tidas vezes  lhes  temos  ,  sobre  este  assumpto  ,  ponde- 
rado, admoestado  e  pedido,  e  de  que  não  poucos  d 'el- 
les  todos  os  dias  se  esquecem  com  prejuiso  seu  pelo 
desar,  e  nosso  peio  desfalque. 

FEUZ  ABOBTO. 

1591  O  tractado  de  Portugal  com  Inglaterra,  que 
ha  tantos  tempos  andava  na  forja ,  tio  aeceso  e  tão 
martellado ,  abortou  ;  e  acham-se  rotas  as  negociações 
entre  os  dois  governos.  As  nossas  fabricas  podem  por 
luminárias  e  deitar  galas ;  a  fortuna  olhou  para  cilas 
com  amor ;  —  com  tanto  amor  que  uma  6  outra  par- 
cialidade liberal ,  aliás  discordes  em  quasi  todos  os 
pontos,  festejam  uuísonas  este  desfecho. 

MONCMESTO. 

1592  Consta-nos  que  um  Digno  Par  tenciona  pro- 
por que  a  sonuna,  que  se  apurar  para  um  monumento 
ao  LÍbbbtador  ,  se  empregue  em  fazer  uma  boa  es- 
trada, onde  mais  necessária  parecer  erigindo-se  n'ella 
de  légua  em  légua  um  padrão,  que  diga  Estrada  Mo- 
nuwtêntat  á  memoria  do  puoce  pg  Bbagança.  ^Quem 
se  opporá  a  tio  nobre ,  a  tão  judicioso ,  a  tão  portu- 
guez alvitre?  Vel-o-hemos.  ,    , 

AS  MÁSCARAS. 

1593  Se  as  da  serração  da  velha  em  S.  Carlos  fo- 
ram semaabores ,  as  de  sabbado  de  alícluia  ainda  o 
foram  muito  mais.  Ha  no  inferno  do  Dante  um  género 
de  condemnados ,  cujo  principal  suppliciò  consiste  na 
privação  absoluta  da  celebridade ,  a  que  cm  vida  ti- 
nham aspirado.  —  Conlenta-te  de  olhar  para  elles,  não 
Jhes  fclles  e  vem  para  diante,  diz  o  çoiiductor  ao  poeta, 


.guarda  e  passa  t 


-—Seja  essa  a  sorte  d 'este  baile.  Deixémol-o,  com 
seus  frades  e  freiras  permittidos  pela  policia»  ficar 
em  perpétuo  esquecimento. 

STABAT  MATEB. 

1594  Escrevcm-nos  que  se  pertende  dar  como  spec- 
Uculo  no  theatro  de  S.  Carlos  n'csta  cidade  o  famoso 
Stabat  Mater  de  Rossini :  —  c  que  S.  Ex.*  o  Sr.  Pa- 
triarcha  recusou  a  licença  c  permanece  firme  a  despei- 


to dos  empenhos,  com  que  a  actual  empreza  o  perse- 
gue. For  nossa  parte  não  podemos  affiançar  a  veraci-i 
dade  da  segunda  nem  da  primeira  d' estas  noticias ;  e 
quanto  á  incongruência,  e  repugnância  entro  um  thea- 
tro e  um  Stabat  Mater,  incongruência  e  repugnância 
que  religiosos  c  mundanos  ainda  que  por  diversos  e 
oppostos  motivos  devem  egualmente  reconhecer,  d 'isso 
fa liaremos  quando  com  perfeito  conhecimento  de  causa 
o  podermos  fazer.  

SACRILÉGIO. 

1595  Este  crime  rarissimos  i/outros  tempos  repe- 
tc-se  hoje  com  deplorável  frequência.  Era  mais  que 
um  roubo  nos  tempos  de  fé ;  é  um  pouco  menos  que 
roubo,  e  um  pouco  mais  que  travessura  em  tempos  d* 
philosophia*  Aos  sacrilégios  relatados  em  os  nossos  ar- 
tigos 454  ,  512  ,  1095  ,  e  1182 ,  e  a  alguns  outros  , 
que  de  industria  temos  c, scur.ee ido ,  acere soenlaremo* 
agora  mais  dois. 

Da  egreja  de  Vialonga  ,  pelos  fins  de  março ,  des- 
apparcceram  um  cálix  ,  diversos  ornamentos  de  ima- 
gens ,  dois  vasos  do  Sacrário,  tudo  de  prata,  e  varias 
outras  alfaias. 

Em  Villa  do  Conde  entram  ladroes  em  casa  do  Pa- 
dre Soledade,'  emquanto'  este  pregava  no  Porto. uma 
das  soas  domingas  quaresmaes,  que , tanto  povo  lhe 
attraíram  c  tanta  fama  lhe  grangearam,  e  clamava  tal- 
vez contra  os  violadores  do  septimo  mandamento:  le- 
varam-lhe  todo  o  dinheiro  e  uma  coroa  de  N.  S.  do 
Carmo. 

UNão  haverá  concorrido  para  este  género  de,  mo- 
da, além  da  razão  geral  da  penúria*  a  sem  cerimonia, 
e  quasi  ostentação,  com  que  por  toda  a  parte  as  au* 
ctoridades  andaram  amontoando,  carreando,  epigram- 
mando ,  e  derretendo  tudo  quanto  acharam  nos  edifí- 
cios e  egrejas  das  ordens  religiosas  ?  !  i  Mal  sonham 
os  politicas  o  que  scmêam  quaodo  semeam  no  peto ! 


M  DUA8  FULBA8.  u 

1596  A  empreza  nova  do  theatro  doa  Condes  fei 
já  a  primeira  e  segunda  representação  de  um  drama 
original  em  três  actos ,  intitulado  As  Duas  Filhas.  — 
Não  podemos  assistir*  nâo  podemos  por  noa  juJgaUo; 
mas  o  publico  applaudiu ,  os  li  He  ratos  louvaram  ,  e  a 
obra»  sendo, de  um  mancebo  provinciano,  e  ainda  não 
conhecido  por  outra  alguma  producção ,  mereceu  que 
algumas  pessoas  a  aUrinupsem  ao  Sr.  Gacrett. 


VISITA  POÉTICA. 

1597  O  Sr.  D.  Ramon  Campoamor  t  cuja  vinda  a 
esta  capital  havíamos  annunciado,  chegou  ba  âkè .  e 
acha-so  residindo  no  Cães  do  Sojire ,  Hotel  de  Franre. 
É  mancebo  de  24  a  25  annes ;  de  conversarão  fácil  e 
amena  ;  instruído  e  desejoso  de  ainda  mais  se  instruir. 
Demora-se  ainda  alguns  dias. 

Para  outra  ve*  faUartBBos  a  seu  respeito  mais  dè  es- 
paço. 

UMA  EWBBB*DI1WA  VIVA. 

(Cotia.)      . , 

1598  Sr.  Redactor ;  —  Das  septe  par»  as  oito  horas 
da  noite  de  28  do  pastado,,  ouviram  os  habitante*  d >sla 
villa,  o  pregão  do  porteiro  do  Juwo  de  Direito.  Como 
a  hora  não  era  das  mais  próprias  para  se  andar  a  p*f 
goar,  lodos  applicaram  o  ouvido. 
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Andava  pedindo  notícia  dê  umar  menina  de  onze  an- 
nos,  que  por  mandado  de  suá  irile  fora  buscar  um  pouco 
de  bagaço  de  azeiiòría,  das  dez  para  as.onze  da  manhã, 
e  ainda  nlo  èra  tornada  a  casa;  tendò-se  enconlrade 
na  tmlha  a  cesta»  e  ò  ca  potinho  com  que  se  cobria. 

Passara  m-se  vinte  e  seis  -oii  vinte  e  septe  horas  sem 
a  crêança  apparetíeír,  Jpezar  das  pesquisas  que  sua  af- 
flteta  niie  (já  viuva)  e  mais  farhitia  tinham  feito.  Fi- 
nalmente, lembrou-se  alguém  de  mandar  cavar  no  ba- 
gaço, descobre-se  logo  parle  do  vestido,  e  a  final  a 
menina,  que  tinha  morrido  abafada  debaixo  de  uma 
.porção  do  bagaço,  que  desabou  em  cima  d'clla,  quando 
estava  cavando  cora  um  sacbiftbo  para  encher  a  cesta. 

"6  de  Ubtar;  què*cnd*  sepultada  na  mesma  tarde, 
cocha  lava  já  uni  cheiro  insupportavel,  estando  muito 
denegrida,  e  eom  um  oJho  vasa  do. 

fia  quem  diga,  que  a  mãè  da  victimá  fora  advertida 
a  tettfpo>  para  que  não  mandasse  a  rapariga  só,  buscar 
o  bagaço,  porque  tinham  cavado  de  maneira,  que  podia 
desabar  Sobre  ella ;  ao  que  tâo  pouca  allcnção  déra^ 
•qtte  depois  fazendo  todas  as  diligencias  para  encon- 
trada, *ó  passadas  mais  de  vinte  t  quatro  horas  lem- 
brou a  tulha.  Se  assim  foi,  terá  esta  consternada  mãe 
«de  chorar  douradamente  &  desgraça  de  sua  innocente 
filha. 

fest©  desastre  deve  Servir  de  exemplo  e  aviso  aos 
que  tão  desacautelados  são  com  as  creanças*  que  dia- 
riamente.  estamos  vendi  ahi  expostas- a  muitos  riscos. 

Moncorvo  30  de  Março  de  1843. 


ACOfoBirri!   0O0BB   ACCltaNTE. 

ái&%    Berna  rd  ma  *de \  ■. .......  é  uma  pobre 

wiuva,  tftoçax  e  muito  honesta ,  que  por  esmola  •  ha- 
iiitava  ©o»  um  ftibinho  de  septe  annos,  um  quarto 
por  baixo  da  secretaria  do  quartel  general  da  primei- 
ra, divisão  militar,  no  Beco  do  Carrasco.  Em  Uma  das 
noites  do  toei  passado  f  seroava  á  luz  da  stia  mesqui- 
nha c  ande  a ,  que  era  d '-esse  trabalho  das  suas  mãos, 
que  ella  grangeava  ópio,  quando  de  súbito  lhe  dá  um 
accidtfnte  \ achaque  a  ifue  é  subj&ita)  —  cáe  sobre  n  luz, 
e  incendeam-«ef4bas  o»  fatos.  ^>fithe  que  estava  já  na 
xamã  accorda ,  0  corneça  a  eborar  e  a  gritar ,  sem  se 
erguer^  nem  por  outra  fórtoa  acudir  á  pobre  mãe,  que 
enArç  as  la  varadas  eais  bncias  do  Btfeideule  estreboxa- 
*a*  acorre  um  vbsobo  4  bdter-lhe  à  porta,  chama  pe* 
4t^rapazvft  quem  eotthepi*;  o  .efcte  chorando,  ma*  em 
voe  ctecâ  >ina^aixdepa^*i»e* :  eétou  nú,  não  pomia 
ir. —Avista  d'osta  impombMUde,  arrombam  e  entram 
a  tempo  que  ainda  podaram  sal? ar  a  infeliz  mãe,  «jue 
gravemente  queimada  na  collo,  e  eifr  todo  o  braço* es- 
quordo^fôi  (era  aaeia  naite)  conduzida  para  t  hospi- 
tal de$«  José,  bode  qp  aeba  sem  perigo  de  vida,  mas 
4W  com  o  de  ficar  aieijada. 


.  ■  f 


4TBBVIMCNT0   DE  LADlèftfr  *k   ÀS  \BkS  fite  LÍ8BOA. 

4600,  Á  QJBf  hora  da  «**e  de  âO  para  SI  dopas- 
*sado  março ,  no  logar  do  Penedo  próximo  â  vi  Ha  dè 
Collares ,  foi  v  pela  terceira  vez ,  assaltada  por  uma 
quadrilha  de  ladroes-*  caaa  *i  êeáhora  D.  Umbelina 
Cecília  d'Oliveira ,  que  vive  só  com  uma  antiga  erra- 
da t  uva  criadas  v*leraiti-ibe  um  visfnbo  honrado  e 
destemido  e.  um  «eu  «nado  ,•  os  qnwes  de  uma  janeira 
lhes  fiaram  um  vivo  fogo;  o»  salteadores  fugiram  com 
^precipitação  ..que  deixaram  no  patee  septe  ou  oito 

siru mentos  próprios  par»  lies  omprézas ,  cota»  uma 


f  alavanca,  gazúas,  puars  etc.  Também  se  encontrou  bas- 
tante sangue  n'alguns  sítios  da  estrada  ,  pelo  que  pa- 
rece ter  havido  ferimento  n^lgumdVHéu.  O  dignòad- 
ministrador  d'aqucl!e  concclbo  tem  dado  boas  c  acti- 
vas providencias :  já  prendeu  um  homem  dVquelte 
biesmo  logar  do  Penedo,  por  suspeito ;  *  peeségne  na* 
diligencias. " 

Já  mais  os  habitantes  de  Collares  tiveram  o  menor 
receio  de  serem  suas  cosas  atacadas,  agora  desgraç>> 
damente  consideram  as  suas  vidas  c  propriedades  em 
tnuito  risco.   :  _ ;  Commimfeado. 

BABO   EXEMPLO     DE   B8MBIT0   CffBtSTlO. 

1601  Domingo  17,  pela  volta  dis  9  horas  da  nor- 
te ,  a  patrulha  municipal  da  estação  do  Cães  d  o  Tojo, 
á  Boa- Vista ,  ao  entrar  na  rua  da  Siha ,  dá  com  unt 
vblto  humano  a  gemer  cm  arlfgo  de  morte.  Era  um 
.  rapaz  do  tracto  marítimo  ,  cozido  a  facadas ,  com  os 
intestinos  de  fora.      •     v 

Rogado  c  instado  para  declarar  quem  tinha  sid» 
0  agressor  —  respondeu  sempre  —  que  bem  iabia  que 
inorria,  epòrtsso^não  queria  desgraçar  tdngnetn.  Foi  lo- 
go conduzido  ao  Hospital  —  ignoramos  'se  já  está  a* 

outra  vida» 

No  dia  seguinte  pela  manha ,  n'nm  atmatem  proxi* 
mo  do  sítio ,  as  auetoridades  de  parochia  prenderam 
um  ,  que  a  voz  publica  denunciava ,  cúmplice  do  at- 

tentado. 


O  BESCRGIDO. 

1603  À  escuna  Vouga,  commandada  pelo  Sr.  Cen* 
lurini ,  tinha  sido  mandada  cruzar  nas  aguas  do  Al- 
garve até  ao  dia  20  do  corrente  abril.  Havia  larga 
tempo,  que  nem  as  costas 'd'aquella  proviucia  haviam 
novas  d'ella  ,  nem  oonstaia  ,  que  navio  algum  a  ti- 
vesse avistado.  Davam-n'a  geralmente  por  perdida ,  e 
cm  muitas  famílias  reinava  já  a  consternação. 

A  lS  vcem-n'a  entrtr ,  sã  e  salva  ,  a  foi  dó  Tejo , 
e  vir  fundear  defronte  de  Lisboa.  Os  temporaes,  que 
a  desviaram  do  seu  destino,  a  trouxeram  por' Urgl> 
tanto  tempo.  A. alegria ,  que  a  apparieão  do  Sr.  Cen^ 
turini  deu  aos  seus  amigos ,  sú  pôde  ser  comparada 
fcom  a  satisfação  qne.  elle  experimentaria  lendo  c*om 
os  seus  olhos*  corporaes  em  alguns  periódicos  doesta 
cidade  o  seu  próprio  e4ogio  fúnebre. 

0  TAÈAtRO  AGRIÃO. 

(Carla.)  ' 
;Í609  Sr.  rtedactor ,  é  certo  e  multo  certo  o  qmi 
V.  affirma  de  se  ler  sedado  a  entrada  para  o  lhe*1 
tro  agrião ,  é  tal  "o  escrúpulo  inquitUoriai  a  este  rei* 
peito  que  •—  os  mesmos  trabalHadÒTcs  andam  tatrnide* 
de  senhas  para  poderem  entrar  e  sair-,  e  na  guarita 
da  senlinella  estão  d  das  pregadas,  de  diversão  cures , 
para  jque  a  mesmusentin^lta  possa  a  todo  insUu te  con- 
frontar «s  dietas  senlnis  dos  trabalhadores  com  os  dois 
exelnphres:  ^o;ue  mistério  será  este?  Ha  quem  drtga; 
que  os  homens  teém  razão ;  porque  crfiíèmpoi  coúslt- 
tucionaes  as  línguas  são  muito  èspivdadas,  e  não' se 
podem  aturar  as  reflexões  qiíc  alli  se  fazem  ,  regulan- 
do-se  todos  pelos  seus  olhos*  sem  quererem  acreditar  o 
qdb  se  fm^fimíu  no  Dierio  do  Governo:  é  bem  fetto, 
devem  ter  fé  já  qoc  nao  podem  ter  esperança  de  vêf 
um  tbeatro  próprio  da  capital  do  reino.  Mas  eu  sèrtti 
muito  que  se  promulgasse  este  decVeto  da  *otomi*da*  & 


>' 
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inspeitora  ;  porque  d 'esta  forma  os  nossos  a  rebi  tectos 
portugtiezes  não  podem  ir  alii  tomar  licções  4c  arrbi* 
tcclHra  theatral.  Quando  jTeste  reino  se  ha-de  fazer 
.qnalquer  obra  ,  desde  uma  estrada  até  um  canal ; 
Je««*«  um  moinho  até  á  mácbina  de  cunhar  dinheiro ; 
desde  a  conctrucçãe  dos  carrinhos  de  conduzir  terra 
até  aos  barcos  de  vapor ;  desde  uma  viola  até  um  .ra- 
becão ;  desde  oma  cavaiharrça  até  o  tbeatro  agrião , 
iod#  ha-de  vir  de  fora ,  tudq  ha-de  ser  feito  por  es- 
trangeiros ;  porque  se  dii  nas  camarás  ,  e  diz  lara- 
bem  quem  manda—  que  o f  portugueses  não  teem  prú* 
Uca  ,  #  que  nos  devemos  fiar  nos  eximt<  s  mestres  #*# 
rrin  das  terras  clássicas  das  estradas ,  dos  canaes ,  dut 

máchinaSy    dos  rabecões  e  dos  tkeatros* \  Pobres 

portiiguezea  ! . . .  mas  se  algum  sequer  instruir  e*qqer 
ver  praticamente  como' se  dá  á  bomba  noite  e  dia  por 
tempo  de  muitos  roezes  seguidos;  joomo.se funda-  uma 
parede  sobre  estacaria  metlida  macarrenisamente;  como 
sefazoiu  alicerces  ondulados,  saltando  por  cima  depa- 
iwdos  velhas  em  arcos  a  arquiuhos  de  tijolo ;  como 
$e  faz  uma  ponte  de  vários  arcos  para  uma  bateria  de 
illumioação  na  bocca  do  proscénio ;  coroo  erofim  se 
oxecula  tanta  coisa  bonita ,  então  fecha-se  a  porta , 
fde-se-tbe  uma  *entinelk  ,  e  até  se  toma  um  grande 
cuidado  para  que  não  entre  alii  ninguém  disfarçado 
cm  pedreiro  .  ou  trabalhador.! 

Pohrro  poriugueiefr,  pagae  ,  pagae ,  c  não  queiraes  ' 
saber  de  mais  irada,  nem  d 'onde  voa  ba-Je  vir  o  di-  j 
nheiro  para  pagar. 

Bem  haja  eu,  que  não  sendo  architeclo,  assim  mes- 
ma observei  sempre  o  agriãozioho,  vi~o  nascer  e  ir  i 
crescendo  t  vh»  deitar  as  primeira^  folhas»  ,e  se  Deus 
nac  conservar  a  triste  vida  hei-de  obsenal-o  até  lhe 
vér  por  os  telhados  de  lata.  Emquanto  a  poeira  das 
paredes  infeccionou  aquella  gqnle  que  alii  manda,  e 
fechavam  as  partas  escrupulosamente,  eu  espreitava 
petas  taiiacas -do  tapume ;  depois  que  vieram  as  pri- 
nioiras  aguas  o  lavaram  a  poeira  ,  quando  as  terrjveis 
-portas  ce  abriram»  tive  o  gosto  de  ver  de  perto-  os.be- , 
liciwsinhos ,  que  se. chamam. botequins,  sala  de  en- 
trada particular  para  Suas  Magestades  ,  salão  de  en- 
trada.peia  parle  da  praça  de  D.  Pedro,  e  mais  umas 
coelheiras  que  jazem  lá  da  parte  da  rampa  dos  cavai- 
los;  mas  que  ninguém  ainda  sabe  para  que  são  feitas. 

Ora  bem  *  Sr.  Redactor,  como  eu  nada  intendo  dp 
architeotiira  ia  comparando  as  diversas  repartições  do 
ttiriao  con>  aquillo  quo  eu  conhecia ,  e  que  me  pare- 
cia sor  maissimilbante;  todavia  ha  coisas  alii  que  não 
pude  comparal-as  com.  outros  objectos  conhecidos : 
principiarei  pela  eotrada  principal  da  praça  de  Camões. 

Quem  vc  o  salão-  da-  entrada  ,  e*  os  cama  rio  zinhos 
adjacentes  conhece  logo  que  o  risco  foi  tirado  de  uma 
caiu  de  jogoulo  voltarete  ;  o  tal  salão  -é  para , oj  ten- 
tes redondos  e  compridos,  ,e  as  caixinhas  dos  lados 
para  arrumar  os  ..baralhos  de  carias :  o  terreno  está 
raqito  bem  aproveitado»;  porque  as  paredes  divisórias 
aV estas  caiiiabas  terão  par  ahí  iB  polegadas  de  espes- 
sura. Mas  .pelo  menos  pacece  que  o  sr.  archUect)  iU-. 
liaao  renunciaii  o.paojocto  de  lbe  mqtter  no  centra  as 
quatro  caUmaas^e,  dos  lados  asmflia*.colpmuas,  pa- 
ra na*  aproseotar  un>  cárcere  lago.  á  eartrada  .  ,q«e 
maiu  gente  julgaria,  ter  ainda .  ficado  <ra  velha  inqui- 
úçka ;  taaabeok  não  è  possivel  cobril-o  de  abpbadú , 
cnaao  latcsitava,  c  deitar- lhe  no  centro  um  óculo  para 
u  amaaiaas  vertu  daUi  os  ta£u*s  que  passearam  #or 


baixo  de  aéas  pés ,  ufanos  d' is  ao  mesmo»  e  daodo-lhe 
o  coração  para  estrado.  A  lembrança  era  ramaptjca 
e  mesmo  digna  das  artes  italianas,  tenbo  pena  qup 
não  fosse  avante;  mas  agora  já  não  pôde  ser,,  sa/vp 
se  a  dieta  abobada  se  fizer  de  papejão ,  d 'essa  massa 
moderna  que  se  chama — cartão  pedra;  pois  é  leve-e 
própria  para  taes  paredes.  Dizem  que  4çrá  per  cima 
um  sobrado  de  pinho  o  que  alii  ha-de  ser  o  salão  de 
companhia  ,  egual  om  irca  é  4a  ca**  que  Sócrates 
edificara  para  si;  é certo- porém  que  Veste  tempo  em 
que  estamos  me  parcee  ainda  muito  grande  para  en-  - 
cber  de  verdadeiros  portoguezes :  Fidelm  ubi  inventas- 
cirum?  ;  Portugueses-  verdadeiros  ! . . . 

Rien  nrst  pius  commuo  que  lc  poso ,         } 
Kicn  n*csl  plus.ra.re  que  la-etwo. 
O  Jbeatro  agrião  é  um  monwoeni.o  que  se  est,á  levan- 
tando em  prova  d'isto. 

Lá  no  fim  do  corredor  de  trayez  que  9ca  enlcr  a 
caixa  dos  tentos  e  a  platéa  ú  esquerda  da  qnArada,,  v^- 
aeoraa  coisa  qoe  parece  ser  a  escada  de  caracol  para 
aerventía  das  gallerlaa  superiores  dopovo»  ou  torri- 
nhas ;.  raas  é  de  Caracol  partido  ao  mejo  çgm  um  ião-  1 
ço  de  escadas  semicircular,  ^e  outro  direito,  fnler^ 
mediando  um  pequeno  patim  i  d'eM«i  madeira  não  í 
tao  perigosa  eowo  a  primeira  projectada  no  risco  ita- 
liano; parece  quo  as  palma  toadas  aproveitaram  algu- 
ma ceisa.  Por  eíta  -forma  já  não  é  necessário  ter  all^ 
uma  maca^ara  levar  os  spectadores  para  o  altq  dejS* 
João:  agora  o  mais  que  pode  acontecer  a  quem  por 
alii  subir  e  escorregar  no  meio  do  caracol  é  romper  a 
cuada  das  calças  ou  esmurrar  as  ventas.  Também  ás 
pá  Ima  toadas  aproveitaram-  para  se  resolverem  a  darás* 
jiarcdes  das  fachadas  as  grossuras  conveniontes ,  tira- 
ram alguma  coisa  á  largura  das  gaiteis;  ed«raro-u'a 
à&  paredes ,  ainda  bem,,  para  não  ser  tão  perigosa  a 
mineira  como  se  riscou  primeiramente;*  mas  gis-aqpji 
porque  o' risco  primitivo  e  a|)pr^vado  nu^qa.aj^pare- 
^eu  á  luz ;  porque  a  estas  hora*  oVve  ostar-lao  cbejo 
de  remendos,  como  um  d 'esses  mendigos  que  se  ca- 
tam ao  sol. 

As- escadas  para  os- bote qu ias  já  tèem  os. primeiros 
degráas  ,  e  podem. alii  aprender  os  nossos  àrchitec toa 
a  fazer  escadas  elegantes  e  bem.  lançadas ;  tecm'  trea 
degraus  á  vista  debaixo  da  esguia  porta   por  onde  se 
ba^ie  entrar :  parece  que  andaram  por  ajli  osofliciae^ 
da<amarà  municipal  a  ía«eKas  recolher  para  dentro  da 
patredep  c  ficaram  assina»  pobres ^e&eac) as  com  osde^ 
dos  dos  pés  de  fora  corpo  os  frades  mendicantes  nas 
sandálias.  A  esguia  porta  não  sei  como  se  ha-de  abrir; 
porque  a  escada  cowtinúa  a^ubir,  esó  tom  allKum  pa- 
tim milito  estreito ,  nãò  sei  como  lhebàe-dé  pôr  umas 
vidraças  para  evitar  o  iiKOittmodo  do  vento ;  mas  vi 
doa  lados  dois  rasgues  praticadas  na  cantaria,,  pude  sen 
qne  as  ditas  portas  envidraças. sejam  a*modo  de  aduja 
para  correrem  acima  quaado  alguém  pertender^eoUaiu 
Quanto  4.  eotrada  p*ilo  lado  da  prinoipal  (achada  da 
Praça  de  D.  Pedro,  pestoqae  seja  por  issomeaTmo  un\ar 
eotrada  de  trave?  ,  .,bem  sei  eu -que  foitirado  o  risco  * 
da  entrada  que  ha  peU  casa  ria*acrrstia  doiorelo  pá- 
ra -a  e greja  ,  qtití  c  como  o  Imraco  da  Sr.1  da  Lapa  na 
Beira  A)la ;  mas  comoenlra  a  ioda  ma»  gente  4>ela  di- 
eta sacristia  ,.do  que  p<Li  porta  principal  da  mesma 
egreja.  fez-se  também  aqvella  entrada  do  agrião  ^sua 
similbança ;  tudo  é  italiano :  as  obras  ccníkma&épf 
la  pratica  jiojnuilo  boas*,. 
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A  platéa  cresceu  muito  com  as  ultimas  chuvas;  mas 
foi  no  Diário  do  Governo;  porque  vendo-se  a  tal  fer- 
radura lá  de  dentro,  toda  a  gente  conhece  que  é  outra 
tal  como  a  da  Rua  dos  Condes.  Ainda  se  não  pode  ver 
tjuantos  camarotes  haverá  por  lado;  mas  se  elles  forem 
siniilhautes  (proporções  guardadas)   ás  esguia*  portas 
dos  botequins ,  então  pôde  ter  muitos.  —  Forte  caix a 
de  theatro,  —  (diziam  algumas  senhoras  de  capa  que 
poralli  passeavam);  toas  um  gaiato  que  as  ouviu,  lhes 
respondeu.—  Não  que  es{a  caixa  nem  c  para  tabaco, 
T*em  para  guardar  a  roupa ,  é  para  ter  bastidores,  e 
entrar  em  n'ella  muitos  cómicos ,  *  também  cavallos , 
danças  etc,  eu  tenho  entrado  moitas  veies  na  da  Rua 
dos  Condes ,   e  se  ella  não  é  mais  larga  do  que  esta  , 
pelo  menos  è  mais  comprida ;  ora  se  o  theatro  da  Rua 
dos  Condes  sempre  foi  tido  por  um  chiqueiro,  para  que 
vêem  as  senhoras  gabar  o  agrião  sem  saberem  o  que 
dizem.  —Ouvindo  isto  leíribrei-me  que  o  tal  rapa*  seria 
o  celebrado  —  Gaiato  de  Lisboa-»- por  ser  tão  discre- 
to ;  mas  eram  já  Hora*  de  ir  jantar,  saí  pela  plancha- 
da  fora ,  e  ausentei-me  com  tenção  de  voltar  no  fato- 
to  domingo ;  ma*  entretanto  saiu  o  decreto  da  commis-. 
rôo,  frchou-so  aporta,  e  a  adeus  agriãosinho ;  emquan- 
tonão  estiveres  mais  vigorado  e  robusto  nem  eu  tepof- 
so  ver  senão  por  entre  os  resquícios  ou  frinchas  do  ri- 
pado, nem  as  senhoras  de  capa  elenco  podem  celebrar 
a  tua  adolescência :  —  adeus ,  primor  das  artes  italia- 
nas, até  um  dia. 

De  V.     constante  leitor 

PhUoSisymbrium. 

'   medicina  arar  medicina. 

160*  Com  este  titulo  publicou  oSr.Doctor  Jacinto, 
Xttiz  Amaral  Frazão  um  opúsculo  de  64  paginas  em 
oitavo  grande,  que  se  acha  á  venda  na  loja  de  Borge$y 
livreiro  ao  Chiado. 

Não  ha  ossos  mais  duros  no  officio  de  redactor,  do 
une  a  obrigação  de  julgar  os  litros  novos ;  mas  ne- 
nhuma obrigação  lambem  nos  corre  mais  apertada,  do 
<iue  a  de   falíar  verdade,  se  não  é  a  do  não  mentir. 
Outrem  que  faça  em  taes  casos  o  que  mais  commodo 
lhe  parecer,  nós,  — custe  o  que  custar  aos  outros  e  a 
nós  mesmos,  --Jiavemos  de  dizer  lisa  e  chãmente  de 
cada  coisa  o  que  ella  em  realidade  se  nos  figura  :  — 
e,  vindo  jáa  este  opúsculo  do  Sr.  Frazão,  confessare- 
mos _  que  o  seu  sistema  se  nos  representa  uma  só- 
Jemne  utopia,   um  formoso  sonho  d«  sábio  ,  a  metha- 
morpbose  da  natureza  em  mytbblogia,  operada  por  um 
coração  honesto  e  charitativo,  mas  enganado  nó  seu 
caminho  pela  mesma  vehemencia  dos  seus  bons  de- 
sejos. 

Medjco,  vivendo  da  clínica  e  bem  conceituado  entre 
os  de  sua  profissão,  o  Sr.  Frazão  declara  á  medicina 
uma  guerra  de  morte.  Esta  abnegação  de  interesses 
Teaes  prova  pelo  menos  em  seu  favor  uma  probidade 
incorruptível,  fr  uma  convicção  inabalável,  qualidades 
ambas  raríssimas  n'esta  edade  de  duvida  e  de  egoís- 
mo.   Contende  clleque  a  medicina,  como  se  intende, 

e  pratica,  e  o  género  de  vida,  que  se  tem  na  socie- 
dade por  culpa  da  má  organisacão,  e  do  que  se  chama 
civilisação,  .contrariam  os  desígnios  do  Àuetor  da  na- 
tureza." Que  este  fizera  o*  homens  para  gozarem  de 

erenne  saude  e  preencherem  uma  duração  mais  que 

oufar. Devendo-se  seguir  d*aqui  dois  corolários: 

i.°,  que  o  modo  de  viver  deve  ser  transformado  de 


artiuciati&simo,  que  é,  em  simplicíssimo :  —  2.*,  que 
medicina,  que  deixa  morrer  os  homens  em  tanto  nu- 
mero, em  todas  as  edades,  e  de  tantos  e  tão  diversos 
modos,  deve  ser  extirpada,  substituindo-lbe  outra,  a 
que  elle  chama  preventiva,  isto  é,  a  hygiéne  :  consis- 
tindo'principalmente  tio*  exercício*  gyjnnaslkos. 

Do  désinvoivimento  d 'este  segundo  corolário  é  que 
o  auetor,  depois  de  o  haver  estudado  ampla  e  profun- 
damente por  espaço  de  muitos,  ânuos,  se  deseja  encar- 
regar creando  uma  eschóla  tbeorica  e  pratica  de  m*> 
dicina  wem  medicina,  uma  vez  que  o  governo  para  ahi 
concorra  com  o  pouco  de  que  se  ha  mister  para  a  rea- 
li sacão  de  tal  projecto. 

«  Alem .  das  .vantagens  —  diz  o  auetor  —  indicadas, 
« como  consequência  da  projectada  reforma,  já  bem 
«numerosas  e  bem  récommendaveis  por  sua  ramensa 
« importância.,  seria  fácil  deduzir  muitas  outras ;  porém 
«lembraremos,  que  tornándo-se  a  final  desnecessária 
«a  medkiaa  curativa,  o*  sentido  do  celebre  Platão, 
«desnecessários  virão  a  ser  os  hospiUes,  civis  e  mili- 
«  tares,  com  todo  o  seu  pessoal,  material  e  enorme  cos- 
« loa  mento  ;  desnecessários,  os  hospitaes.  ou  casas  da  ia- 
te válidos ;  os  lazaretos;  os  cordões  sanitários ;  e  até  os 
«estabelecimentos  d' ensino,  universidade*,  collegios, 
«academias,  etc.  etc*  O  que  augmenta  consideravei- 
«  mente  os  serviços  da  medicina  filosófica.  Sendo  este* 
«agora  indicados  d' um  allivio  inapreciável  para  o  pu- 
«  blico  pela  parte  das  contribuições  necessárias  para 
«tão  enorme  cos tea mento. 

«Comtndo  até  por  esta  espécie  particular  de  .serviço 
(( de  Ectmomia  Publica,  não  merece  este  plano  a  pueril 
«recusa  por  falia \le  meio*.  Se  é  que  não  quisermos 
«mesmo  comparar  os  seus  benefícios  com  o*  de  muita* 
«emprezas  eustosissimas,  de  caminhos  de  ferro,  de  na» 
«vegação  a  vapor,  de  pontes  pensis,  oTunnel  de  Lon- 
«dres,  etc;  e  entre  nós,  a  do  theatro  nacional,  do 
« monumento  de  D.  Pedro,  e  mesmo  do  hospital  do* 
«  doidos ! » 

Não  podendo  escurecer  a  grande,  a  imraensa  exage- 
ração, que  o  aucior  faz  de  princípios,  aliás  verdadei- 
ros, parece-nos  todavia  que  as  doctrmas  d'e*te  opús- 
culo merecem  meditadas ;  e  que  sem  se  arrasarem  a* 
aulasknl^dicas,  os  hospitaes  e  as  boticas  ~  males  gran- 
des ,%a*  grandemente  necessários— o  projectado  ins- 
tituto do  Sr*  Fraião,  não  só  se  devia  consentir,   mas 
favorecer ;  porque  se  não  podemos  aspirar  a  ser  sodas 
macrobtos,  se  uão  ha  seguramente  meio  de  por  wn 
veto  nos  aneurismas,  nas  apoplexia*,  na  eoyurfsfsAt, 
etc.   é  entretanto  certo,  que  os  exercícios  cor  por  aos, 
tão  despresados  na  nossa  creação ,  uma  brgienc  fun- 
dada no  verdadeiro  conhecimento  do  nosso  ser  phystco 
e  moral,  e  sobre  tudo  a  diminuição  do  luxo  ruinoso* 
e  mais  ruinoso  ainda  para  o  corpo  do  que  para  o*  ha- 
veres, poderão  em  muitos  casos  dilatar  a  existência, 
previnir  muitas  moléstias,  e  as  inevitáveis  toraakas 
menos   perigosa*.    Procurando    a   pedra   poiioaophai 
achou-se  a  Chvmica ;  teimando  por  descobrir  o  motu 
continuo  adiantou-se  a  Physica,—  é  provável  que  as 
diligencias  para  resolver  a  quadratura  do,  circulo  le- 
nham dado  n' outros  tempos  incremento  á  Geometria. 
O  pensamento  do  Sr.  Frazão,  mais  alto,  mais  humano, 
e  infinitamente  mais  útil  que  todos  esse*  poderá,  se  o 
•  reduzirem  por  um  immenso  decote  ás  suas  justas  di- 
mensões, trazer  á  nossa  espécie  bens,  por  onde  o  no 
do  atfcWr  deva  ser  em  todos  os  tempos  abençoado. 
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coiHcnnms  úteis. 

FBBVIIVÇÀO   CORTBÂ  F6G0. 

1605  Um  cidadão  de  Bordéus  tístá  requerendo  pri- 
vilegio para  uma  soa  invenção ;  -que ,  se  responder  á 
promessa  *  de  grande  proveito  virá  a  ser  no  mundo r  e 
especialmente  na  marinha.  É  um  tnelhodo  por  onde  as 
madeiras ,  cordas  ,  pannos,  ou  quaesquer  outros  obje- 
ctos breados ,  ficam  sendo  incombustíveis. 

Diremos  d' isto  mais  quando  o  soubermos.  Baste  po- 
rém esta  simples  noticia,  para  que  o  governo  deva  pro- 
curar desde  já  ir-se  inteirando  do  que  for  occorrendo 
em  -tal  negocio.  

«ai  Locinio. 

1606  De  todas  as  provindas  nos  vem  perguntas 
acerca  do  tau  preconjsado  gaz.  luciferu  (vede  os  nossos 
artigos  259 ,  287*  288 ,  351  ,  463 ,  611 ,  747).  — 

«  Nec  semper  ferict  quodáflnquc  minabftur  arcus  : 
*  Nem  sempre  vae  certeiro  o  tiro  ao  alvo.» 

Diiia  o  velho  Horácio :  —  o  gaz  lúcífero  não  res- 
pondeu ás  esperanças,  que  as  suas  primeiras  mostras 
e  os  cálculos  haviam  dado.  Como  os  fraucezes ,  como 
os-allemães  e  como  meio  mondo,  lambem  nós  outros 
dos  enganámos. 

A  companhia  ,  que  se  formara  em  Lisboa  para  fa- 
bricar o  Jkpiido ,  quebrou  perdendo  as  acções  uns  80 
por  cento  do  seu  valor ,  porque  a  economia  ,  que  se 
esperava  com  este  género  de  ilhunioaçío  não  se  reali- 
sou ;  pelo  conirario  a  cera  e  o  azeite  davam  mais  luz 
no  mesmo  tempo ,  ou  luz  egual  por  tempo  mais  dila- 
tado com  o  mesmo  custo.  O  fumo ,  que  a  principio  se 
cuida*  a  não  haver,  a  continuação*  o  veio  afinal  a  des- 
cobrir. , 

•O  motivo  -principal,  segundo  no»  asseveram  d* que- 
bra da  companhia ,  foi  o  estar  a  sua  fabrica  além  do 
léjo  e  4quem  do  Tejo  o  seu  consumo ,  •  carregar  a 
aHaadega  esteproduetp  com  direitos  excessivos.' — fe- 
Kxiutale  pouco  se  perdeu  no  perder-se  esta  industria, 
utilíssima  que  dia  fosse,  com  um  rombo  tal  eguai- 
sc  numera  ido  ao  fundo* 

O*  fHirwaps  de  averiguar  por  si  mesmos  se-  lhe  con- 
.a  0*0  4o  gaz  lueífcro ,  facilmente  podem  compor 
o  liquide.  ~»  A  sua  receita  já  não  é  segredo.  Todos 
as>oma*s  da  Europa  a  publicaram.  —  Consiste  em mis- 
turar septe  parles  de  espirito  de  vinho  do  mais  reeti- 
iku<Joeom  uma  parta  de  agua  r*z  damais  pura.  — A 
agua  raz  é  extravia  dos  pinheiros ,  não  è  cara  ,  o  es- 
pirito de  vinho  sobeja ,  por  desgraça  nossa ,  a  muitos 
dos  lajvadores  das  nossas  províncias:  —  a  esses,  ejue 
ntqtut  uVsua  casa,  poderá  talvez  esta  luz  sair  em  con- 
te. Quanto  ao*  candieiros  próprios  para  cila  n'esta  ci- 
dade *e  encontram  á  venda  vindos,  de  França;  e  no 
paiateiro  quarteirão  do  lado  direito  da  rua  da  Prata  , 
saindo  da  praça  da  Figueira,  ha.  um  iatoeiro,  que  ar- 
ranja para  este  uso  qualquer,  lâmpada  de  sala,  queon- 
fcrjaruieote  naja  servido  para  azeite.  8e  alguém  ae  ten- 
tar com  a  experiência  rccommendamos-lhe  todo  o  cui- 
dado no  manusear  o  líquido,  evitando-lbe  a  proximi- 
dade do  fogo. 

*3e  o  gat  lúcifero  ou  gai  hvdrogenio  liquido  portá- 
til, como  extravagantemente  lhe  chamavam  em  Paris, 
aio  Seu  o  pwnwttído  resultado,  esporemos  ujm  pouco 

A*aiL~-  27  — 1843. 


mais.  O  tráfego  «cientifico  e  inventivo  de  toda  essalto- 
ropa  algum  dia ,  quando  menos  se  esperar ,  descobri» 
rá  em  alguma  substancia  abundante  na  natureza ,  um 
meio  de  nos  allunmrmos  preferível  a  todos  os  outros 
até  hoje  conhecidos.  O  giz ,  «jue  nas  «idades  conver- 
te as  noites  em  dia,  nem  sonhado  foi  por  nossos  pães, 
e  hoje  é  vulgar,  e  a  sciencia  o  sabe  extrair  não  só  de 
um,  senão  de  muitos  géneros  de  corpos, 
-  No  Journal  des  Corniawances  Utilet  de  ectubro  pasn 
sado  encontrámos  nós  um  novo  modo  de  illomfnação 
com  «  gaz  extraído  das  aguas  de  sabão,  que  depoiide 
terem  servido  nas  fábricas  de  lanifícios  se  knçavatnfó* 
ra  porinuteis.  Esperemos  pois  :  —  muitos  fímtlut  *os 
tem  ainda  reservados  este  grande  século. 

PISTOLiS   DB   OOSV  TIBOS.  < 

1607  De  Sanctiage  escreve  ao  Heraklo  o  seu  cor- 
respondente o  seguinte : 

«O  acreditado  e  inteligente  artista  D.  Nicolau  Lo- 
«sada  ,  do  que  já  Mie  faltei ,  está  construindo  ,  e  vae 
«rifiar  uma  pistola  de  arção  de  tamanho  regular,  a  qual 
«com  um  só  cano  pôde  dar  dose  tiros*  a  eito  sem  ne- 
«'cpssidadc  de  novas  cargas.  Omectianismo  &iagvnhi>- 
«  so*e  não-  complicado.  Toda  a  arma'  é  de  metal.  Oca- 
«  no  está  unido  pôr  uma  rósea  ao  restante.  Esta  rósea 
«  admitte  uma  peça  de  pouco  comprimento,  cm  que  es- 
«tâo  abertos  seis  canosittbos,  que  se  carregam  j  une  tos. 
«  Desparados  estes  toma-se  so  se  quer  outra  peça  de 
«egnal  forma  o  dimensões,  que  se  ajusta  ao  cano,  de- 
«  poif  de  se  ter  desenroseado  a  primefra  ,  «  toma-se 
<r  a  fazer  o  que  a  respeito  da  primeira  já  dissemos. 
« Esta  pistola  leva  ainda  vantagem  á  de  seis  canos 
«de  que  já  lhe  dei  noticia ;  porque  não  toma  muito 
«  mais  espaço  qae  as  ordinárias ;  e  ao  mosma  tempo 
«oflerece  defensa  contra  doze  inimigos.  —  Portanto  ea- 
« pêro  que  a  imprensa  hispanhala  receberá  ainda  com 
»  maior  avidez,  este  do- que  essoutro  invento,  etc.  »  - 

A  deseripção  do  que  se  acaba  de  ler  não  é  em  ver- 
dade assds  clara  para  que  um  armeiro  se  possa -por  ti- 
la governar:  mas  já  eem  a  denuncia  d*este  invento, 
podem  os  ingressados  saber  pouco  unis  ou*  menos  por 
onde  se  huo-de  dirigir  a  procurar  anéis  lua.  ^  .  > 

Inventada  a  medicina  sem. medicina,  ou  arte  dento 
morrer  de  moléstia  alguma,  era  necessário  para  o  mun- 
do se  não  entupir  de  gente,  que  se  intentassem  armas 
de  doze  tiros  a  fio,  sem  respirar  senão  de  seis  em  seis. 

A  LCZ  HM  TOSA.  A 

1608  fuTeeeu  o  daguerrcotyfo  onen  plm$  uflra  das 
conquistas  das  artes  á  natureza ,  e  da  natureza  ás  ar- 
tes :  porque  por  esse  descobrimento  e  invento  num 
relance  podia  qualquer  obter  as  imagens  dos  objectos  ? 
o  que,  se  dilatava  a  espbéra  da  instrucção  e  dds  pra- 
zeres ,  ameaçava  ao  mesmo  tempo  a  innumeraveis  tèr 
miiies,  que  sopeias  artes  do  desenho  subsistiam.  Este 
inconveniente,  ceiémimi  a  todas  as  grandes  novidades* 
cessou  dentro  em  pouco  de  infandir  terrores  porque 
o  daguerreotypo,  fazendo  aliás  muito,  não  correspon- 
deu ao  que  d'elle  se  esperava.  As  suas  copias  de  ob- 
jectos naturaes  reuniam  á  mais  escrupulosa  exactidão 
duas  falsidades  ambas  flagrantes:  representando  os 
claros  em  eteiros ,  o  os  escuros  em  claros ,  e  apre- 
sentando no  quadro,  por  mais  festivo  que  fosse  o  sèu 
assumpto,  um  tom  sombrio  o  umlaaèholko.'  O  mais 
dJffiol ,  o  que  podia  pareatr  impossível  ratava  entre- 
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fteJHo  oensAgordo  c  isse  bastada  para  que  es  inpcnhos, 
allemiados  pela  aciencia  ,  eontinuasscrii  a  tender  per-» 
sencrantemente  pura  o  mais ,  para  o  melhor ,  c  para 
a  tfptimo*  O  daguerréetypo  era  ,  porqac  assim  o  di- 
gemes  *  •  sombra  dos  .vqRos  fixada  u a  parede  com 
aarvloc^era  necessário  quo  a  visão  radiante,  cera* 
éê  é  vm  do  espelho  sechegesee  lambem  a  perpetuar» 

Ha  largo  tempo  que  se  irebatbava  para  o  coose* 
§m>4  ej  já  duas  eu  tree  veeres  soara  voz ,  que  ernila- 
Nè  a  Aifeinanha  fora  o  grande  probltma  resolvido. 

Pare  lá  te  voltarmos  todas  as  attoaçõea,  mas  ao  pre* 
fio  eegnin  0  «aia  prefttodo  eiiencio.  Entretanto  a  es-» 
eoapturu  e  a  gravura,  auxiliadas  dapllysica  a  da  cby- 
mica ,  davam  passos  ida  gigante  na  estrada  fragosa  o 
incommensuravel  da  perfectibilidade.  As  medalhas , 
e  aa  estatuas  reprodezianirsa  por  medos  quasi  magi- 
ees*  át  ve£  da  pintura  ohqgoe  também»  Eia-aqiíi  O^ue 
hoje  achamos  em  jornaes  parisienses. 

è  Não  ha  dut ida  que  ae  descobria  etafita  o  methodo 
de  reprodueir  as  cores  n^turaes  pfito  éaguerrcoQrpo. 
Afirmasse  que  aa  resultados  d* ettc  novo  descobrimento 
sio  formosos  sem  senão ,  e  duram  sem  estraga ,  nem 
veHnce.  Já  aqui,  em  Paris,  está  formada  una  compa- 
nhia, para  negociar  com  as  fruclos  d 'este  fecundo  ra- 
mo das  Bellaa-Artes. » 


«UNOOJMMl*. 

1009  É  eata  a  nome  de  um  neve  epreeioso  tnvetw 
ta,  çeeemfrâto  na  Inglaterra;  —  é  uma  «ova  arte  de 
gravar  :->- ante  simples  nos  seus  principies ,  fácil  na 
eppvkaçio ,  eqee  pelos  seus  presumíveis  resultados  se 
póge  haver  pior  um  doa  triuiuphos  das  modernas  scien- 
cièe.  Pela  glipbógraphia  se  traslada  qualquer  desenho 
para  uma  chapa  de  metal.  Os  traços  d*  este  desentoe 
por  ame  segunda  operação  akam  na  seperêeie  da  cha- 
pa t elevado* ;  e  está  em  estado  de  poder ,  como  osty- 
poa.,  ooma  as  gravuras  em  madeira ,.  ou  como  os  cli- 
aMf ,  ser  aaettida  na  prensa  per  si  ou  encorporada  tom 
leitura,  e  dar,  pelo.  simples  methodo  ordinário  de  im- 
primir ,  mui  nítidas  e  correctas  provas. 

O  «motor  já  publicou  o  seu  invento  a'tlm  folheto, 
ornado,  de  estampas  todas  gliphographioameute  grava-» 
daa.  __ 

OftÊLHA  DC  FitEU 

{Cari»). 

1610  Sr.  Redactor. -r-S&u  mouco  ha  vinte  e  cinco 
annos,  para  mais.  Tenho  feita  quanto  remédio  me  tem 
ensinada  médicos  e  curandeiros :  tenho  usado  de  quan- 
ta trapaça  èa  de  trom  botinhas,  e  sempre  na  mesma.  Se 
aio  fosse  a  gostar  de  ler ,  e  ouvir  assim  pelos  olhos 
a  que  teem  dicjte  os  homens ,  que  merecem  sor  ouvi- 
do*, taba  amuado  de  veras  apesar  de  ser  felgasâo  , 
au  par  isso  mesma  que  o  sou.  O  seu  periadieo  leio-e 
sempre ,  porque  interlém  e  ao  mesma  tempo  ensina 
jaeRa  coisa  útil ; — já  por  isto  eu  lhe  devia  agrade- 
eámentos;  mas  agora  é  que,  sem  neta  de  muito  in- 
grato, «ao  podia  deiíar  de  Ih/os  dar»  depoie  da  expe- 
riência que  alz  do  remédio  para  surdos  do  seu  arti- 
go 144^,  TeaAo  uma  ama  também  velha  e  também 
sarda.-*-» Quando  conversávamos ,  que  era  poucas  v*- 
soa,  eraumpsseo  de  comedia.  Depois  de  grilarmos 
Sanita «  és  vtees  acabávamos  fatepde  cada  um  o  con- 
tarão do  qtfe  e  outro julgara perceber»-"*» ;  agora  com 
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dizer  que  o  primeiro ,  com  que  fiz  a  experiência ,  foi 
a  própria  Revista  que  tinha  ha  moo)  já  conversamos 
sem  deitar  as  casas  abaixo  -e  intende mo-nos. 

Se  lhe  parecer  publicar  isto  fará  bom  serviço  aos 
meus  confrades  surdas,  e particular  fevor  aquém  etc. 
Pauto  Jbôe  Joaquim  da  Ho  tf  a  Vêfèaáom* 

Lisboa  20  abril* 

No  periódico  dos  Pobres  As  Pmio  lemes  ha  dias, 
qua  tendo  6ido  a  mesma  receita  experimentada  por 
duas  pessoas  surdas  da  mesma  casa,  a  uma  não  apr*> 
veitára  mas  a  outra  sim. 

vtnwe  m  LAiatfjiva. 

1611  No  Heraldo  de  Madrid  temos*  que  se  fundou, 
e  trabalha  em  ponto  graude  na  viila  de  Carcagente, 
província  de  Valência  ,  uma  fabrica  de  vinho  de  la- 
ranjas ,  vinho  ekquisito  e  cempSratêl  bá  ^uatírfaèe , 
geato  e  exeetlencla  ae  da  Madefra»  Depois  4t  varias 
experiências  (asteataram  vw  m*thodo ,  que  seguem , 
de  espremer  as  laranjas  como  se  espremem  as  uvas , 
deixando  fermentar  o  sumo  naturalmente.  A  socieda- 
de económica  de  Valência  reconheceu  por  óptimo  o 
resultado  da  tal  fcbrfco*    - 

Ê  vinho  maato  espirituoso ,  roas  qnerendo-Se  «me* 
akohóJko  obtém^se ,  deitanuVlbe  menes  assucar. 

Na>  é  invento  nove»  D'este  e  de  muitos  outros  fra- 
ctos ,  e  ate  de  flores  cosidas  com  assucar ,  teem  ji 
ea  cttriosas  em  muitas  partes  e  em  diversos  tempos 
feita  vinhos ,  mais  ou  menos  fortes ,  mais  on  meãos 
agradáveis.  De  marmeUas ,  da  româs>  de  pèeegasttei 
lembra  havél*es  provado'  delkadissrmes  ,  fabricados 
em  Coimbra  pela  própria  mão  do  nosse  drstincto  toe- 
dico  e  naturalista,  o  Sr.  Jerónimo  Joaquim  â> Figuei- 
redo :  de  laranjas  nos  affirram  o  nesse  amiga ,  o  e>. 
Dr.  Lourenço  lese  Monta ,  te)*c*  bebido  primores»* 
nos  Estados- Uni  dos. 

£  todavia  axioma  entre  es  gastreoemoa ,  que  ne- 
nhum de  taes  licores  fermentados  se  pôde  comparar 
de  veras  eom  o  ambo  clássico  de  Anacreoule ,  le  Ho- 
rácio e  de  Lafore,  se  bem  que  segunde  ouvimos  asm 
que  ua  matéria  nos  parecia  discorrer  profundamente, 
muito  se  poderá  talvei  ceusegnir  para  as  delidas  aa 
meza  ,  tentando  casar  no  (abrleo ,  ou  tempero  dos  vi- 
nhos «os  sttmee  de  diversas  fruetos ,  que  melbor  entre 
si  bnrmenisarem.  Vinho  estreme  de  laranjas  não  erf» 
damos,  que  possa  exceder  aos  que  tao  èxccllenlese 
tao  acreditados  nos  produz  a  nossa  terra  ,  e  nem  qot 
.  se  lhes  égualasse »  valeria  a  pena  de  empregar  n'isss 
nm  fruete ,  que  lio  boa  saída  tem ,  e  h*-de  forros** 
mente  eontínuar  a  ter  para  a  Inglaterra^  Com  à  se* 
petfluidade ,  a  que  cbegarem  ae  nossas  vindimas  cm 
relação  ao  consumo ,  emvez  de  «etíverler  hratrjas  eu 
vinho  ,  antes  nós  ensinassem  a  arte  de  converter  avh 
abo  em  mais  laranjas ,  em  mais  azeitonas  ,  em  mais 
pio ,  em  mais  K  ,  ou  em  mais  de  'qualquer  dos  aro* 
duetos  agríoolaa ,  q«e  dentre  eu  fora  do  reine  teest 
consumo  indubitável. 

minvB  iintejRi  aoamc  a  asn^csBAçío  da  fazewba 

rCBLVCA. 

3.*  Ponto.  (•). 
t&lt   'Como  acerca  da  temerem  da  T  Mina  é  que  pasta  ii* 

(»)  Por  descaído  do  copista  se  ommittiu  o  titulo i.*Po»W 
entes  u>$  ♦.*  a  paginss  3W ,  tolamnm  Ia 
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carsar  ctHP  w+ia  c^ulKH^mento  tio  causa,  é  urincipaiuieutn  em 
relação  a  «U  qu*  b«i-de  dedu*ir  oUrerva^Je»  paga  a  cresqup 
d*  jitizon  privativo»  de  fajwnda. 

P.-ujacUi-sa  p^i*.:  —  que  nesta  comarca  para  tadas  as  crm- 
4a*  d«s  fn*emla ,    que  nau  ouuberea*  «14  algada  <W«  jaixes  dei- 
tes (oa  qme«  assim  como  o»  juiw*  ordinário*  daseoaiorea*  de 
aaovkseia  sãu  cotwervsdos)  haja  deis  jujsas  de  direito  com  seis 
«ucrLv«««?»   e  seis  omci&e*  detdiligstici** ,   bem  «uniu  sei*  dela- 
4*4)0*  d**  |»raeiMj«k>r  regia* ,   e  tti"  sollieiladore* :  —que  todas 
as  .ememuções  defazeud»  que  oàa  Corem  interrompidas  por  eov 
btsrgiM»  <d*  Jcrcoiru  f  preferencins  o»  heiáiitaçdes ,  a»  concluam 
âmpre^erivasmeale  cm  quaJr»  mesas:  e  que  es  laes  juises  pro- 
cedam*   <x#aUs  qwi»  ciilposaaiettte  demorar  quaesquer  diligen- 
cias d  "essas  e\ecuçÕe* : —  que  estes  juizes  vençam  tambetn  al- 
4aae  c*n*Wtm**  na  importância  da  arrecadação  judicial :  — 
4*4  os  fecms  penhorados  dos  devedores  ustae*  poassm  ser  arre- 
snatodoo  .ptla  quinta  parte  da  avaliação,   e  quando  nem  por 
Uo  U»tft<»  pr«ço  appareç*  quem  queir*  estes  bens.  sejam  elies 
^jn4&eado*  á  maeada  peia*  tu»  quarta*  parles  d*  avaliação : 
*»qse  a  relac/to  commercial  seja  o  tribunal  eitclnsivo  de  (o* 
ato*  nu»  nmpe!laç?e*  da  fcMeuda:  — e  que  em&u  oTheaoico  pu- 
jUics-  teaba  euunecimcrao  da  andamento  d*s  Juta*  es  causas  e 
ejutc*j\dne  da  faseada,. 

$  «fere  la  n*  isto  tenho  qoe  laser  as  stcuâslss  rauexSes* 

Pua*  juizes,   sw  escrivães ,  a  seis  omninoa  de  dilisjnnr lisa , 

mia  taíwinJ»  em  Lisboa  paca  todas  oa,  tansa*  da  fasearia ,  sjoe 

Já  nxisrbrfa  pendem**,  e  para  a»  mais  a>ut  se  h*o»de  ir  iusUta- 

.taskIo  ,  a  m*ncs  que  essa  quantidade  de  causas  aio  tenha  mm 

jeoaai  titara  vei  diminuição  peio  desaiwJvimento  das  di#ua*iqo#i< 

jia  -o.*  4  *  <H>  #rt.  18  dacsrla  de  mi  4e  W  ,deoeii«br«  eW  14140, 

.es*  «#mf  *mida4e  som  a  dwckuBa  da  %J*  v  da  4  *  parte  d' «ata 

m*sJ*?ri*  -  —  >•  «'«P  dos  4)ara|íap^os  ii'e»ta3u*  parte. mastoeé 

<\mv    Ud»s  ji4me»  eia  Wndsyam  m»  sVi«U#  para  m  eaawaa  d« 

iaj^esvda^    ^|".e  por  ema  es  tem  prueemaMo  pesas  seis  vsras  eir 

«eis  ,     a**»  faiiarmot  na»  ejicarfe^adai  iw«  juises  eleito»  ;— ^e 

^asjsra   «rçreseeoto :  -xque  se  dais  juízes  bastam ,  aio  aa  eo- 

iaW.fffmwsatf  de  sei*  deiefai^ «  «  <*«  <•«*#  soHmitadofei ;  e  que 

se  s^o  preci«of  Mus  estes  delegado»  e  soUicitadoie*,  •  eia» 

•u«  pão  éMvtasB  dwis  juites. 

A  eoaservoçip  dus  juiyes  erdinarios  e  eleitos,  90  misfaér  <te  j 
mrreoadar  a  ladeada.  teaa*a  p«r  uma  verdadeka  «aiamidade, 
a  a^é  afttj  j**ijr  >  preciso  pruvar  que  v  L 

PmWc.ar  'um  p  ata  atisuiato  para  a  «Uimaçaa  de  todas  as 
«amemfãt»  da  lasf oaa,  é  t«puii#iv*i ;  hIó»  dos  iacidealef  |>«e- 
.vsm>»«  a:»  pr«>jeal««,  «nts^  maiM  de  qve  aiagaem  saaeeia  Ja> 
jmer  canç»«ff»vov  pideu|.s^m  çu|pa  dv*  empregadas  judiciaes, 
de  adorar  «ma  execução,  c  mó  o  aAv  se  saber  a  lesideaoia  sV 
4ova »  r  a«ooU  fte  tó.a  Uea»,  e  atmde,  a  necessidade  de  txpe- 
,dir  dep^ecadas  •  k.  ele. — Ã  twevidade  daaiHlameala  dospra- 
aw>rT  r   fidc^i  aunle  provir  *.  aio  de  uma  designação  fiia  da 
jmssi  mmcMna  do  aç&V» ,  <nas  da  tos  esc  lha  due  ea^pregadoj , 
de  usa  sMtrm»  Mmpke«  <  e  «xeani^el  de  âscslisacAo,  e  sobre 
tudo  da  ata  bom  regummeato  disciplioar,  eaja  ejtrcMÇ^o  deve 
mvr  encarregada  ae  aiufiãttasiM  publico,  e  auuea  aos  joises,  por 
.«Ima*  wufrí* ;  —  !.*,  parqe<)  a  du^ipJiaa  d«  'quaesquer  eorpp- 
rn?>*#  <&  empresada»  públicos,  e  stá  a  da  prures  corpora* 
^aW  a*i  irises ,.  é*  Mm  ae^oio  da  çompeteaeia  do  pvu>r  exe- 
msjU»o4   a  qual  porta  ato  aAodejre  e  a&o  pdde  coasmetler  esta 
ipetenqia  a  «mpregad^s  que  a  não  repret solam ,  ssjq  dim^ 
r  ^a  aeu»  as^piioi  maios ,   e  ficar  sem  lorça  para  Jf  isjer 
em  muitos  casos ;  -~3  *,  porque  convém  que  se  co» 
masce  a  cuaaecer  que  os  jaises  de  a^je,  a&osao  otjoUes  de 
losttro  tempo ,  «  que  ***  j*lgvn ,   e  «is  aimwttrfim  nem  pro- 
.msfneaa,  jtorqtM  nas  suas  fuace, íte§  judioiaei  formam  om  poder 
politico  iu  epeodente  do  executivo ,  e  é  necamar4o  aào  coolar 
jraflaUrmeere  &m  a  saa  cqoae»aç^b  em  cerU<#  Begoaios»  fislo 
qy«*(  se  a  aao  dei  em  nio  ha  meios  de.  os  compelir  a  uao» 

,£  esoeUpate ,  e  aa-de  produsir  aotorio*  eflTéitos ,  a  idéa  de 
sv  coaceder  a<>*  juizes  privativos  certos  ceateztmos  da  arreca- 
«fj%ç2o  Ju.licial  da  fazen  In  ;  devendo  porém  coa«iderar-se  que 
«sta  arreca  taçao  ha-de  depender  também  de  outros  juizes ,  a 
^**>m  aqueiles  hâo-de  depre^nry^e  que  nfto  teem  egual  iucea- 
4avo. 

Quaoto  ás  mljadiraçòes  de  bens,  é  minha  opiailo  ha  muito 
tempo ,  que  em  nenhum  caso  as  deve  soflTrer  a  faseoda,  e  que 
ms  asas  Oos  devedores  flscaes  devem  andar  em  praça  com  suc- 


oeadvqs  asaitmeotos  das  a*alèacjSes  até  qu«  acmem  aoflíprado^ 
res  por  qualquer  preeo  ;  porque  ests  é  a  unice  raudo  roaical 
ti^  obstar  aos  coatuioe,  que  por  ahi  se  eslfto  feaendo  njM  ***- 
sisjçees  de  bens  penhorados  pela  faseada  4  — »«  ajáni  d* isso  cov 
mo  v  resMttaua  de  taas  adjudicações  ts  vendar  depois  6  íasasOa 
<ia  bens  por  feda  o  preço,  antes  sofras*  prejaita  Pf  seus«4as 
devedores  ,  do  que  o  estado ,  porque  o  at ejaixe.  *>  estaco  q 
prejaiso  de  todos ,  o  antes  soffra  um  só,  e  qna  à  culpa/Ã»,  a> 
que  soffrsm  Uidoí,  e  sem  culpa.  , 

Comludo  se  parecer  melhor  qaa,  (segunda  o  projecto/)  as 
arnemaiaqòes  nunca  se  pomam-faxer  por  menos  de  um  qtpnta 
das  avalsãedesv  ao  meãos  em  tal  aass  essas  adjudicasses  det 
verfio  ser  por  três  quantas  parles  d 'asse  njuiato*  m»  nua  por  tfes 
quartas  parles  da  toial  frias  ajraiiasdes  ;  'isto  é ,  sa  «W  pr.editt 
avaliado  em  100,  n|o  achaf  comprador  w  la>,  dera  ser  adi 
judicado  ú  fazenda  por  15,  e  nào  por  75,  como  estabeleça  a 
projado* 

A  relação  commereist  "Ho  pdde  bastar  para  m  nppel lasses 
de  faseada  de  toda  o  reino ,  salvo  se  fòr  aagmeatado  o  seu 
pessoal ;  o  procurador  régio  ante  aquelte  IsabunaL  «gaelnwote 
aho  poda  assistir  ao  jnlgameato  de  tanta*  aypeAlojgsas,  e  além 
d' isto  ha-de  ser  poeciso  estal>elec«r«te  por  lei,  <mi  re^ulameor 
to,  a  aacWrídade  de  que  elle  necessita  sobre  os  dffjeçajkifldas. 
procfvndores  régios  das  retaeSas  cmtís  «eenea  das  auwisj»  dg 
■asenoSi  em  1.*  inmanoia-. 

,  Final mea te  oThesoiro  no  meu  sataadet  nflo  tem  coisa  siga* 
asa  com  o  andamento  dos  processos  da  íammda  ;  por  que  «V 
pois  de  uma  arrecadação  estar  ooaveatisk  <sm  um  pracesso  >u* 
dieial ,  é  nm  negocio  da  eseinsiva  competência,  do  ministério 
da  justiça,  e  ao  Taesotro  só*  tona  esperar  pem  ettrctiva  arran 
cailaçao,  para  iscai  bar  «rd  ao  a  anfraan  do  dinheiro  nos  ca* 
ires  pnbhjaos.ea  soaj  letal  sacriieaçà>*  Do  sisiama  contra  tio 
setnia>se  inconlestaiusmeritn  a  má  ordem  nv  sersiçpi  que  asa*» 
pn  nsaee  da  cofiTusao  e  asnrpac&o  de  attribniadcp  eslf suaas  4 
das  netermi nações  «ucontradas ,  divergentes  ♦  oa  otipost^ .,  * 
qae  dá  oecastâo  o  ser  tuaoljecto  dirigido  ao  mesmo  temt>o  pof 
«epnrtiçôes  diversas,  £  indepeo dentes  entre  si,  e  de  ordens 
fNH»f«<ridat  sem  verdadeiro  conheci  menta  «los  factos,  praiiojpSi 
e  ttmsinçaM  forense,  e  elé  emanadas  ale  quem  ião  tem  jartst 
dionfio  de  oeaeçso  aara  as  faxerjereoaUr»  -^Os  ministérios  do 
guerra,  «arir»baT  mino,  e  estrangeiros,  quasa»  quarem  pcó* 
mover  quaesquer  arrecadações  pelos  meios  judiciaes,  dsrinsmr 
se  ao  ministério  da  jartiça ,  o  qual  pdloa  seus  tabditos  iptna 
tone  a  se»  cuidada  estes  negócios,  e  as  dicige  aeá  que  sejam 
canetaklas :  nas  svrecadacães  judiciaes  do  Thesairo  d*TC  pr»» 
canar«se  do  mesma  modo* 

J.  M.  Jt€.  NO*  LtUe.    , 
^Csa^fat*ar-se-ina-#   > 


ni&TOBU    1ESCMI0A     PA  INVENÇÃO    E   ME^HO|tAl|BNT08 
DAS  nkCXkVHh»  HE  VAFOJIj,    PELO  SJU  VJt5CQ5nK        ^ 
DE   TlLLá*IW»   DE  6.  EOHÂp.  /\ 
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Omitido  VL  ' 
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tfáehtnas  âe  ar  Matado,  de  vapor  e  mercúrio,  e  ét  toUçM 

continua.  x 


1613  I.  —  Eocnntro-se  a  noticia,  de  uma  aiácbine  de^r  dikh 

ta  doas  Trwtadacompleto  da»  MátM»**  4e  Papor,  pubiteuto  ^P» 

Jh-u*ella*  ao  aono  de  1839  pala  .saciedade  de  Haumn  *  ty»? 

pamnin;  a  mm  dtscrjpvao  vem  n  png*  £13,  e  osdeseahos  comr 

pPAeadém ->as  aguras  KM^iWi^lO*.  Elw  á  cumplú*adis»^ 

ma ,  t  ísndada  na  propriedade  que  tem  o  sr  fno.  T/om  4^* 

cjrliadma  gémaas,  de  grande  ranneidade,  dispostos  FerUc^lmonr 

tt  a  uma  certa  aâdsncm  um  do  qo|po.  A.  parte  superior  d'** 

4es  cvlMMsfos  á  coberu  e  rodeada  por  uca  invólucro  4o  á>«ioa 

que  ajuste  somente  ua  sim  extremidade  Anterior  a  coisa  ^Mois 

tersos  da  aitura,  dos  cylindrns.,  deiaando  nm  certo  e*w  v*- 

sio,  em  que  entra  o  ar  e  fuma  uaajcidc»  em  aUa  tei«H«ratUf 

ra ,  vàndp  da  isfualba  eoadusidos  por  manjlhnf •  A  Wl*  -iafer 

iior  dos  cyUncUo»  está  mergulhada  na  apia  4ip ,  jm*  «•  «cao- 

va  por  meia  de  uma  bomba  mo«rds  pela  oesma  marina.  Np 

iman  inUrmr  dos  sopia4i<^í  ^lipí^s  J»W*je  gt 

32  •» 
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te ;  mas  sem  aperto  «ns  vasos  de  ferro  similhaotes  a  uns  tam- 
bores seccos,  e  guiados  no  seo  movimento  rectilíneo  de  alto  a 
baiio ,  e  viee-ver*mf  por  nma  tige  cylindrica ,  que  passa  em 
bocetas  de  estopas,  e  vai  articular-se  nas  extremidades  de  um 
balanceiro  ,  que  se  move  oa  josa  por  baixo  dos  referidos  ci- 
lindros; oauctor  chama  aeitw  tambores  ■=  ws**»  diffttren* 
ciãft;  porque  elevando-se  dentro  dos  cylindros  deilocam  o  ar 
interior ,  e  faiem ,  com  que  passe  da  parle  snjierior  quenteem 
alta  temperatura  para  a  inferior  que  está  buchada  de  agua  fria. 
—  Advirta-ie  qne  estes  vasos  ou  tambores  itideréneiaesoccu. 
pam  somente  os  dois  terços  da  capacidade  interior  do»  cylin- 
dros, e  são  configurados  na  tampa  superior  exactamente  como 
a  superflcie  interior  do»  mesmos  cylindros  em  que  estjU»  medi- 
dos ,  afim  de  poderem  deslocar  o  ar  quente  r  occupando  o  lo* 
s/ar  que  elle  tinha,  e  mzendo-o  passar  para  baixo  a  concea- 

trar-se. 

Entre  os  diclos  cylindros  gémeos  ou  parelhos  está  outro  cy- 
liodro  stmilhonte  Inteiramente  a  quarpier  cylindco  motor  de 
uma  máchina  de  vapor  do  sistema  de  tV+l  ,*  e  dos  cylindros 
acima  dietas  lhe  entra  o  ar  por  tubos  de  communieaçlo ,  al- 
terna lamente  quente  ;  à  sab»F.  Qoando  o  jacto  de  ar  quente 
rem  por  cima  doémitok»,  aquelle  que  estava  por  baixo  escapa- 
se  para  a  parte  fria  do. vaso  diferencial,  que  Ibe  corresponde, 
aonde  se  condensa  e  o  embolo  desce  ;  mas  logo  depoi»  vem  o 
jacto  de  ar  quente  por  baixo  do  êmbolo  v  e  aquelle  j|ue  o  fei 
abaixar  passa  para  a  condenação-  do  oiilro  vaso  diferencial , 
e  o  éarbóto  sobe.  Os-  vasos  diffiareociaen  são  movidos  r»»r  meio 
de  um  excêntrico  posto  na  arvore  do  rolante,  o  qual  dá  o  mo- 
vimento de  vaivém,  ao  bakinceiro  em  que  as  J/oes  cylindrica» , 
acima  dietas ,  esUo  articuladas.  Eila  ínáchina  é  muito  inge» 
nhosa;  ma»  pouco  ulil ;  porque  o  ar  se  demora  muito  mais, 
do  que  o  vapor ,  lanto  para  tomar  uma  elevada  temperatura , 
como  para  a  perder  rapidamente  na  condensação,  e  por  isso 
eram  os  movimentos  d'ella  ronceiros,  e  mui  débil  a  força  mo- 
tric :  ignora -se  a  nome  da  anelar.  Não  é  possível  tirar  provei- 
to do  ar  dHata  lo  pelo  calor ,  para  servir  de  principio  motor  ; 
porque ,  segundo  as  experiências  de  Af.Gay-Luttac  elle  sedi* 
latas=0,3?&do  sen  volume  oa  temperatura  de  cem  graus  ceu» 
tigrádes ,  e  d*esta  forma  ,  para  ter  a  força  elástica  do  vapor 
n'aqnelth  mesma  temperatura,  seria  preciso  elevar  sdsar  i 
30a  graus  dictos ,  ^  onde  resultava  uma  grande  pesda  de  com» 
bus  ti  ver. 

II.  — As  máchioas  de  vapor  e  mercúrio  slo  fundada»  noex- 
ceilente  principio  ou  base  de  nunca  poder  tomar  a  temperatu- 
ra rubra  (visivel  de  dia)  a  lâmina,  que  estiver  em  contacto 
com  a  agua  evaporante,  afim  de  se  acautelar  o  perigo» das  ex- 
plosões da  vapor  detHttmãdê  ;  isto  é  que  nao  tem  agua.  ao  seu 
contacto ;  o  feitio  d'ellas  é  o  seguinte.  Uma  caldeira  de  dois 


êmbolo,  ora  pela  parte  de  baixo ,  afim  de  obter  o  movlurctife 
de  vaivém  como  nas  outras  máchina»  ordinárias  de  /foft.  Ê 
preciso  advertir  que  por  baixo  da  caldeira ,  a  uu»  lado  da  for- 
nalha está  uns  largo  tubo  cylindrico  cheio  sempre  de  agua  pa- 
ra a  ministrar  já  quente  e  mesmo  a  ferver  á  bomba  alimenta- 
ria, que  a  injecta  sobre  o  fundo  i  nicho/*  da  caldeira ,  e  outra 
bomba  a  tira  fria  de  uma  cisterna,  e  a  mette  no  sobredicto  lo- 
bo. Segundo  este  sistema  pôde  a  machina  trabalhar  em  alta 
pressão,  perdendo  o  vapor  naatkmosphéra,  e  também  pôde  tra- 
balhar em  baixa  pressão  levando-o  a  um  condensador  como  m 
de  fVatt.  Ignoro  o  nome*  do  Inventor  e  a  data  da  invenção ; 
só  posso  dixer  que  eila  o  anterior  ao  aêno  de  1806 :  o  dete- 
nho que  a  representa  ucha-se  na  obra  citada  ultimamente ,  c 
tem  o  numero  130. 

III. — Ainda  ha  outra  máchiim  de  vapor  e  mercúrio moits 
simple» ;  mas  que*  tem  seu  defeito  de  hrrençio.   Oénsiste  esla 
em  uma  rode  de  quatro  raios  ocos ,  a  qaal  gira  em  cima  de 
um  forte  moo  bio  fixo,  por  onde  vem  ter  o  vapor  em  alta  tem- 
peratura á  origem  central  dos  meamos  raios  por  meto  de  uma 
abertura-  ou  furo,  que  está  aberto  na  parle  debaixo  domttnhao, 
e  pôde  entrar  nos  raios  áproporçito  que  elles  vão  passando  pe- 
io dicto  furo  durante  o  seu  movimeuto  de  rotação.   Cada  nay 
dos  quatro  raios  tem  na  extremidade  um  gtobo  de  ferre  èunv, 
e  n'um  d'estes  se  deita  mercúrio  até  aos  dois  terços  da  sua  ca- 
pacidade.   l>'esle  glol-o  sae  um  tubo  prolongado ,  o  qual  tem 
uma  extremidade  nortada*  em  forma  de  bico  de  flauta  e  aer- 
guinada,  no  mecenrio  até  tocar  no  funfo ;  emfim  a  parte  eile» 
|  ríor  e  prolongada  vae  entrar  no  globo  do  risinho  raior  qnesup- 
i  pomos-  agora  vasio ,  e  vae  ter  á  parte  superior  do  mesmo,  aon» 
de  é  cortado  com  uma  secção  de  nagatm»  recto»  para  todos  o> 
lado»  do  mesmo  tubo,  e  tapado  com  uma  válvula- de abrir  pê- 
ra fora,  de  maneira  que  permitte  a  saída  do  mercúrio ;  mas 
não  permitte  a  entrada,  knegiuae  agora  que  d' es  te  globo  vasio 
vae  ter  outro  tubo.  similhaate ,  ao  terceiro  globo  r  e  outro  lin- 
da do  terceiro  ao  quarto,  em  tudo  similbnfttes  une  aos  outros,  e 
dispostos  da  menina  fórum.  Ora,  o  globo-  de  mercúrio  estápen» 
uente  nadinha  vertiearl,  e  o  furo  inferior  do  nrunhao  corres|ion- 
du  á  origem  do  raio,  e  coincide  com  a  sua  abertura ;  se  ateste 
estado  de  coisas  vier  um  facto  de  vapor  de  alfa  pressão ,  e**» 
duiido  por  manilha»  e  entrar  no  raio,  a  sua  elasticidade  elen- 
*Jo,  em  que  se  acha,  comprime'  a  super fteie  do  mercúrio,  e 
obriga-o  a  subir  para  o  globo  do  raio  próximo ,  que  está  borr> 
sontal ;  em  passando  todo  ousuffldente  porção  <Pelle,  que  fa- 
ça bastante  |>£so  paro  vencer  as  resistências  r  o  globo  desce  e 
vem  tomar  a  posição  vertical  em  o  nadir  da  mácbtaa.  Alli  re- 
cebe um  novo  jacto-  de  vapor,  que  expelle  o  mercúrio,  e  assi* 
vae  continuando  a  rotação. 

IV. — Os  defeitos  d'esta  mácbina  são  evidentes  erauitogra* 


fundos  similbante  na  parte  exrerior  a  uma  cafeteira  ;   dentro    |  des ;  porque  »e  cria  á  custa  de  combustível  uma  força  muito 


d'ella  um  cylindro  motor  com  seu,  êmbolo  como  os  das-  máchi- 
na» de  iVtdty  e  derredor  d'ellc,  também  dentro  na  caldeira, 
uma  camisa  on  invólucro*  aberto  no  fundo  é pregado •&  lâmina 
exterior  da  mesma  caldeira ,  de  forma  que  o-  vapor  pude  6a- 
snar  o  cylindro  por  todos  os  lados ,  menos  a  parte  superior , 
que  fecha  e  9ètutta  à  dieta  caldeira  hermeticamente.  Entre  os- 
dois  fundos  da  caldeira  deila-se  mercúrio ,  o  qual  pode  com» 
municar-se  ao  espaço  vasio ,  que  fica  eutre  o  invólucro  e  a  lâ- 
mina exterior  da.  mesma  caldeira ,  afim  de  que  se  possa  dila- 
tar em  proporção  do»  graus  de  calor  que  receber,  e  servir  de 


avultada  para  depois  se  perder  e  reduiir  m  mui  pouca  coisa'. 
O  sistema  aqui  empregado  é  até  o  inverso-  das  bombas  by- 
dránlieas-;  pois  n'estas  a  ttirça  motrix  augroenta  á  custa  de 
tempo-,  tanta»  vexes ,  qnnnta»  a  área  de  secção  transversal  d» 
tubo  de  injecção  estiver  papa  a  área  db  cylindro  cdo  émbols 
prémenin ;  a  saber.  Se  a  área  do  êmbolo  for  mil  vese»  nmiof 
do  que  a  de  secção  do  tubo  de  injecção ,  a  força  motrix  multi- 
plicada pela  diftVrença  dos  braço»  da  ejawanaa,  em  que  se  en> 
prega,  ainda  depoi»  augmenta  mil  veies  mai*  Na  múrhina  ro- 
tatória è  totalmente  ao  contrario';  porque  se  a  área  interior  do* 


thermometro,  oo  por  meio  de  uma  vareta  de  madeira  Auctuaa-   ,  globo»  <de  ferre,  em  que  está  o  mercúrio,  ou  asuperfioie  d*es» 


do  na  superflcie ,  ou  subindo  por  im  tubo-  de  vidro  graduado. 
B  evidente  que  esta»  caldeira»  só  podem  ter  feita»  de  lâminas 
de  feno  para  que  o  mercúrio  se  n&o  posia  amalgsmar ,  em  ra- 
sâo  de  não  ter  afinidade  com  aquelle  metal.  O  mercúrio  ferve 
a  843  graus  centígrados,  e  por  isso  nunca  se  deve  chegar  a  esta 
temperatura  ;  mm  sim  conservato  na»  inferiores;:  a  de £00.48 
produx  uma  elasticidade  de  vapor  égua!  a  quinne  athmosphe- 
ia» ,  que  é  saj&ciente  para  obter  grande»  resalsado».  Ora ,  se 
e  leitor  figura  na  sua  imaginação  a  caldeira  deacripta ,  imagi- 
■e  agora  que  eila  está  assente  em  cima-  de  uma  fornalha  ad* 
quada  para  que  o  fogo  lhe  dé  somente  no  fundo,  e  não  lheto- 
que  no»  lado»,  fòtand-i  assim  as  coisas  dis|h»sta»,  iojecta-se  a 
agua  sobre  o  funJo  interior  da  mesma  caldeira  por*  meio  de 
uma  bomba  alimentaria,  movida  pela  mesma  mácbi»*,— o 
jseto  de  agua  é  instantaneamente  reduzido  a  vapor,  o  quat  vae. 
tet  por  manilha»  ao  fjrliàxlw  noto»)  ora  pela  parte  de  «imed.,   \ 


te-rotnprimida  pelo  vapor ,  estiver  para  a  área  de  secção  ds 
tubo,  que  o  leva  de  um  para  outra,  coma  mil  está  p»ra  ums 
seguenie  que  a  força  de  tensão  do  vapor  fica  lambem  redutK 
da  de  mil  a  um.  D'esta  maneira  súntlhante  mácbina  não  pó- 
dV  ter  emptego  útil. 

O  desenho  acha-s»  na  obra  acima  citada  em  a.*  9* ,  e  d*eh~ 
la  se  traota  a  pag.  «06, 

(Ctntinuar-ic-k»  ) 
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1 ARIEMMS. 

COMMEMORAÇÕES.  . 

f  DESCOBRIMENTO   DAS  ÍLIIAS   DE  CABO  VEBDE. 

l.°  de  JMMo  <k: 1460. 
t .  1014  As  ilhas  de  Cabo,  Verde,  que  mercê  de  Deus 
.ainda  >podcmo*  chamar  .portuguesas  ,  não  são  d' entre 
a$  províncias  ultramarinas  as  de  que  pôde  tirar  menor 
pre>eitp  amãe-patria.  Nío  sabemos  que  esteja  exacta- 
mente determinado  o  anuo ,  om  que  foram  descober- 
tas; nem  <c  aqui  Jogar  ou  eccasião  de  disputar  este 
.ponto.  Sem  duvida  o  foram  ainda  em  tempo  do  gran- 
de infanta  D*  Henrique.  Emquanto  ao  d  ia  do  u»z.nâo 
duvidamos  seguir  que  fosse  o. aGima  apontado ,  para 
•é  que  nos,aHptorisa  o  próprio. nome  da  uma  das  mes-' 
róas  ilhas ;  pois  sabido  é  o  costume  de  nossos  nave- 
.gaulês  darem  ás  terras  ,  que  descobriam^  o  nome  do 
dia  do  &swbri  mento,  •*-.  Azurara  nosiconta  como  Bs- 
aiz  Dias  (a  quem  todos  até  agora,  íi;jdos  em  João  de 
:Hirro$,  teem  chamado  Diniz  demandes)  descobriu  o 
Cabo,  d'onde  a  estas  ilhas  vem  o  nome,  ecomod'es- 
4a  viagem  trouxe  de  Guiné  ao  reino  quatro  negros  — 
as  f  uoor  foram  os  primeiros  que  em  sua  própria  terra 
jirtun  filhadas  per  christãos. 

\  Forte  falso  testimunho  levantou, em  uma  nota  n'este 
tcauitulo  (que  é  o  31)  aoinnoceitfe  copista  de  Azurara 
o  editor  da  sua  Chronica  de  -Quine  ! 

J.  li.  de  Cunha  Uivara. 


ELOGIO    FUXEBBE. 

Carta. 
-    16|$    Sr,.  Redactor. — Espero  que  senão  recusará 
a  publicar  no  seu  periódico  o  pequeno  artigo  incluso : 
—se  o  achar  digno  d 'isso. 

Um  seu  verdadeiro  amigo 
.  t\  de  A.C.  . 

CoiuU>ra  13  d'abril  de  1843. 

O  RASPAIL. 

Algum  ingiei,  de  uma  intelligenoia  da  força  de  100 
cavados  ,  que  ,  por  curiosidade ,  lançasse  os  olhos  ao 
artigo  1476  do  seu  jornal ,  escrevia  logo  para  o  seu 
Ttflitf,  que  em  Portugal  se  conhecem  tão  pouco  os  ho- 
mens que  actualmente  se  batem  no  campo  da  serenei  a, 
.que  dos  mais  acreditados  se  falia,  ridiculisando-os  co- 
mo homens  sem  mérito ,  cujos  escriptos  nem  merecem 
lidos.. 

Quem  visse  pela%prjmeira  yez  o  nome  deRaspail  nos 
seus  artigos,  julgal-o-bjaum  charlatão.,  um  d 'esses 
escrevinhadores -— como  ha  muitos:  cm  França — que 
fazem  gemer  o  prelo  só ; por  ver  íse  enganara  e  lucram» 
que  não  por  concorrerem  ao  progresso  da  sciencia. 
Ora ,  quando  de  um  homem,  acreditado  por  suaspro- 
dueções ,  presado  por  homens  de  saber,  se  falia  ou  se 
escreve ,  pede  a  razão  que  seja  por  tal  modo  que  os 
conhecedores  do  mérito  delle,  se  não  vejam  forçados 
a  attribuir  a  ignorância  do  imprueWnto  eseriptor  o 
desprego,  com  que  falia  de  um  homem  lido  em  tão  al- 
ta conta. 

O  Raspai!  ttnvse  tornado  celebre  pelas  soas  obser- 
vações microscópicas  ,  pelas  suas  publicações  como  a 
Botânica,  a  Chimica  Orgânica,  a  Agricultura  e  outras. 
Quem  ler  acarta  que,  em  data  dei  de  julho-  de  1833, 
lhe  escreve  o  Presidente  da  Academia  das  Sc  iene  ias , 


de  Paris ,  e  a  que  lhe  escreve,  pelns  mesmos  tempos1, 
J.  J.  Virey  verá  o  grande  apreço  que  d 'este  homem 
fazem  os  que  se  lêem  dado  ao  trabalho  de  lhe  lerem  os 
escriptos;  nem  o  grande  anatómico  Ga  rua  ,  nenr  o  bem 
conhecido  Phisiologista  Mnller ,  o  outros  de  égua I  no- 
meada ,  se  pejam  de  apresentar,  nas  suas  obras  ,  o  no- 
me de  Raspail.  como  um  d 'aque+tes' naturalistas  <fe 
cujas  observações  e  experiências  eltós  se  aproveita- 


ram. 


■> 


Recusada  a  Raspai!  a  entrada  na  Academia  das  Sei- 
encias,  de  Paris,  não  podia*  deioar  deacoelider-ie«lne 
a  ira  contra  os  que  o  haviam  assim  repe Ilido  >tfo  seu 
seio;  e  d'aqoi  vem  que,  todas  as  vezes  que- ellè* ex- 
põe theoria  seguida  ou  sustentada  por  algum  Académi- 
co ,  o  ódio  e  a  indignação  não  dão  logar  á  verdade ; 
tudo  quanto  da  Academia  sae  é  para  ellcuma  faM- 
dade,  nascida  de  raeioeinios  falsos,  de  erros  d 'obser- 
vação, d.' illusões  d ' óptica v ele. :  ó  este  oseu  maioiude- 
feito ,  mas  não  tãó  grande  que  obscureça  as  verdades 
que  ,  por>  todo*  os  seus- trabalhos,  andam  semeadas. 
.  Alumno  de  Sciencias  Naturaes,  temos  muitas  vetes 
conversado  com  Raspail,  -e  muitas  vezes  admirado  a 
grandeza  do;  seu  ingente»  .nem  nos  rofre  o  anhnoque 
tão.  injustamente  ouedmos  faWar  d 'este  homem  ,  sem 
que  levantemos  um  brado,  mas*  que  fraco,  etarfevbr 
d'elle-         )  .  ■  ..:'.'..      '...:,.'■• 

Coimbra  &  de  abril  de  1843.. •.  •>?■■■*    . 

•   t  1  .- ..  '-"  C.  de  2t.  iG* 
tnssrnaTA.'   ^      t    • 

Com  mágua ,  c  só  por  obedecer  aos  desejos  do  nos- 
so amável  ecortez  amigo,  que.  nlo  temos 'a  fortuna  de 
conhecer,  dêmos  á  estampa'  o  artigo  sopra  ,  em  que 
tão  desabridamente  se  ma  Ura  cta  Raspail.  O  bem  que 
ahi  se  diz  dos  seus  talentos  e  se  iene  ia ,  não  excede, 
nem  porventura  eguato  ao.  que  de  umai  e  outra  coisa 
dissemos  no  nosso  artigo  1269*,  enamuarito  as  censuras, 
com  que  o  sen  character  moral  é  fulminado  ípety  nos- 
so correspondente,  sobrelevam  muito  >ra  oflbn&ice  dam- 
-  no  aos  gracejos  do  Padre  Será  pião  do<  Menino  Jesns. 
.  .O  Padre  Sèrapíão  não  folia  por  parte  •  da  sciencia 
agronómica  em  geral ,  mas  como  pratico  da  agricirita- 
ra -portuguesa.  —  Não  recusa/  nem  por  sombras,  a 
sciencia  a  Raspail ,  —  mas  nega-lfce  a  competência  pa- 
ra mestre  em  terra  e,  clima  que  elle  não  conhece  ;  — 
-e  no  dizer  i  que  èpaspalho  para  Portugal  não  quer  «fazer 
intender,  (porque  realmente  não,  intende)  que  não  se- 
ja Raspail.  para*  Paris,  e  Raspail  enr  todas  as  se  iene  ias 
naturaes. — Se  o  Padre  Serapião  lhe  chama  paspalho 
n'aquillo  em  que' mostra  que  o  é ,  não  lhe  chartla  — 
invejoso,  —  detractor  de  sábios  ,  —  e  conlnsdiclor  de 
verdades  demonstradas : — assim  que,-  mais  tememos 
nós  o  que  poderão  dizer  os  correspondentes  do  Times, 
que  lerem  a  carta  do  Sr.  G.  de  A.C. ,  doifue  não  os 
que  lessem  o  nosso  artigo  1476. 


FLÓD    DO   MAR. 
(Hittoria  de  um  barqueiro.) 

I.    •.•■-.'.     . 

Ào  pôr  do  sol.  —  Meia  hora' de  curiosidade. 
1616  Ao  cair  da  tarde  de  um  dos  dias  do  mtt 
passado,  acbnteceu-me  andar  paíáetfndo  pelo  cães  do 
Terreiro  do  Paço.  O  noroeste  varria  as  nuvens  acsfstel- 
ladas,  que  fugiam  fiusiJando  ao  longe.  O  reuVefodosol 
que  se  ia  a  sumir  no  occâdenterorJava-as  de  uma  longa 
ciqta  vermema ;  crio  esta** agitado,  eoaíptfctoda  ter- 
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jra  era  laeitamo  e  meianchottce.  Alguns  barcas  alrevi- 
«dos,  annmniados  pelas  vagas  e  bolinando  fortemente  voa- 
vam nas  aguai.  O  cães  estava  deserto  dos  seus  frequen- 
tadores. Vários  grupos  de  barqueiros  conversavam  fol- 
gadamente ao  pé  das  coleinnasw  Doa  sód'elles  sentado 
distante,  n'am  dos  poiaes  4e  pedra,  que  ficam  do  lado 
direito»  parecia  oontepoplar  a  toraieota ,  que  fugia,  cem. 
certa  espécie  de  amarga  complacência.  Quem  bem  lhe 
attentasse  no  semblante  cuidaria  distinguir  nos  olhos 
-do  pobre  algarve,  alternativamente  postos  nas  nuvens 

*  nas  ondas ,   «ma  repreensão  ou  um  desaêo  á  faria 
idos  ejementos. 

Era  um  homem  alto  o  robusto ,  passante  de  meia 
edade,  mas  anda  capai  desopportar  as  mais  rudes  fa- 
digas. Tinha  a  cabeça  toda  bronca  e  as  longas  suissas 
««vejavem~lhe  sobre»  o  rosto  trigueiro  e  tostado.  Nio 
soi  porém  que  significativos  characteres  tinha  a  pre- 
aença  daquelle  homem,  que  parecia  aceusar  do  pre- 

,  maturas  os  suas  eis. 

Ou  fosse  pela  quaei  solidão  em  que  me  achava,  ou 
por. natural  disposição  do  espirito,  fer-me  ume  estra- 
nha impressão  o  barqueiro  velho.  Tinha-o  notado  já 
muitas  Teses ,  mas  parecia-me  que  nunca  lhe  vfra 
aquelle  rosto  expressivo ,  nem  aqnelles  olhos  tremen- 
damente irónicos.  'Reparara  eu \  é  certo ,  em  que  o 
velho  jamais  faiia  as  ruidosas  diligencias  dos  seus  com- 
panheiros para  carear  passageiros  ao  seu  bote.  Era 
uma  excepção  de  todos  os  barqueiros.  Silencioso  e  re- 
tirado esperava  que  o  procurassem,  e  a  máxima  parte 
das  Veies  esperava  em  balde.  Salvo  quando  o  mar  es- 
tava cavado  o  revolto ,  e  algum  imprudente  se  apre- 
sentawo ,  por  que  então ,  quando  os  mais  atrevidos 
alganves  -  se  recusavam  a  metter-se  á>  vagas ,  o  bar- 

.  quoiro  velho  estava  sempre  prompto  a  desenrolar  a  sua 

•  Vela  triangular,  ou  a  esforçar  os  tomos  oontra  os  rolos  te- 
morooos  que  lhe  migavam  o  pequeno  boto.  Disiam  os 
oompanheiros  que  eram  estas  as  unioas  occasiões,  em 
que  o  tinham  visto  sorrir  ou  assoviar  algum  estribilho 
da  costa.  Também  é  certo  que,  excitado  por  este  com- 
portamento singular»  algumas  vexes  tinha  eu  procurado 
o  calado  velho  ,  e  n' estas  vexes  o  tinha  sempre  acha- 
do diligente  ezeJoso  no  serviço,  e  conteutando-se  sem- 
pre eom  qualquer  pega ,  sem  nunca  se  queixar  nem 
exigir  mais.  Na  Verdade  que  todas  estas  circunstan- 
cias me  haviam  ejoeonkdo  a  curiosidade,  mas  o  aspe- 
cto do  velho,  eu.  porque  lhe  eu  4é*se  maior  ntten- 
^ãe  ,  ou  porque  realmente  tivesse  diferente,  n'a- 
«jeeHa  tarde  tempestuosa  despertou-me  a  sympatfaia. 

,<Beneis  de  passear  momentos  contemplando  os  botes 
«feirado*  ao- caos,  que  se  encontravam  e  reencontra- 
vam atormentados  e  inquietos ,  como  rapazes  traves- 
sos, fui  sentáFHne  defronte  do  velho  resolvido  ainter- 
romper-lh©  a  aturada  meditação* 

—  À  trovoada  limpou  estere*.  Teremos  melhor  tem- 
po agora  —  difte-lbe  eu  á  falta  de  melhor  pretexto  pa- 
ra encetar  a  pratica  desejada. 

Mas  o  velho  nio  respondeu,  Ião  absorto  estava.  He- 
sitei um  ÍQstante  entre  retirar-me  despeilose  ou  repi- 
tir  o  meu  assalto  ao  obstinado  silencio  do  calado  al- 
garve. A  curiosidade  venceu. 
.  .  w  Já  lá  vae  para  longe  a  trovoada.  Agora  melho- 
rará o  tempo.  —  Repeti  eu  cem  minha  vaidade  rheto- 
viea  >  e  com  a  teimosa  pertinácia  de  quem  está  deli- 
cado a  nio  largar  a  preta»  . 

D' esta  vez  fui  mais  felk»  O  berqucir*  olhou  para 


mim  com  indisivel  ar  de  íocreduldade  e  levantou-se 
despedindo-se.  Constrangiu  asentar-se  de  novo,  e  res- 
pondendo ao  pensamento  que  lhe  lera  no  rosto  pro- 
segui: 

— I  Julga  acaso  ,  que  a  tormenta  d' estes  dias  não 
abrandará  ? 

—  Nem  boje  nem  amanhã — respondeu  e  velho.— 
Deus  sabe  quando.  O  vento  vae  virando  outra  vez  ao 
oeste.  Acautellar,  aceutellar — continuou  eHe  deitan- 
do os  olhos  aos  navios  onde  se  ouvi»  tanger  a  sineta 
das  ave-marias— *  acautellar  qoe  á  noite  banle  dârbdm 
mercado. 

Ioda  que  eu  quisesse  nio  atinaria  em  deíBnir  a  itopres- 
sio  que  me  fiseram  estas  simplices  palavras  do  barquei- 
ro ,  pelo  ar  de  profunda  amargura  e  de  cruel  ironia 
com  que  as  disse.  Parecfam-me  ellas  significar  tantas 
coisas  que  não  pude  esquivar-me  a  um  certo  senti- 
mento de  enleio ,  que  por  alguns  segundos  me  tomou 
a  falia,  apezar  das  minhas  gárru lias  disposições.  O  pri- 
meiro movimento  depois  d 'esta  espécie  de  torpor  da 
curiosidade,  foi  diaer  irreflectidamente  ao  velho: 

— ;  Alguma  desgraça  grande  lhe  aconteceu  no  mar! 

O  barqueiro  encarou-me  attentamente  com  uma  ex- 
pressão estranha  de  pasmo  e  de  ddr.  Depois  voltando 
o  rosto  poz-se  a  considerar  com  singular  attenção  as 
nuvens  negras,  que  vinham  novamente  cobrindo  os  ser- 
ros de  Cacilhas.  Era  um  desmalicioso  disfarce.  Vi  qoe 
duas  lagrimas  grossas  como  punhos,  lhe  escorregavam 
pelas  faces  tisnadas  e  rugosas. 

Claro  era  que  tinha  dado  com  o  segredo  do  velho, 
e  que  lhe  ferira  a  corda-  mais  sensível  do  coração.  Ti- 
ve vergonha  e  tivo  pezar  da  minha  curiosidade. 

Ao  mesmo  tempo  aquella  sensibilidade  profunda,  que 
me  parecia  tio  rara  em  simirhante  classe,  excitoe-nhe  a 
continuar. 

—  As  desgraças  eommunicadas  levam-se  melhor — 
disse  eu,  fazendo  de  philosopho,  ao  pobre  barquei- 
ro.— É  preciso  desabafar. .. . 

—  E  é  —  acudiu  logo  cl  lo  com  um  suspiro  compri- 
mido ,  que  lhe  vinha  lá  das  raizesv  do  coração.  —  É 
—  eeu  que  abafo  ha  vinte  annotf. . .  .Mes  para  qoe  ?*— 
continuou  o  velho  dopoi  s  de  um  breve  silencio  —  i  para 
quê?  a  quem  importa  lá  o- que  saccedeu  a  um  triste 
barqueiro  >?  . . .  <  »  - 

.^Inipnita-tme  »  niim— tornei  eu,  arrastado  por 
-nio  sei  que  Beatimente,  toteenéVlhe  a  mie  calem, 
talvez  parque  não  estava  «Mi* miguem. 

— £  Iraporta-lhe  ? — acudiu  elle  com  rapidez  inti- 
mamente lisonjeado  da  minha  acção.  —Pois  se  o*  se- 
nhor quiser, . . .  amanhã. ... 

— Amanhã  volto  aqui  — -  respondi  eo,  afrerrende- 
me  i  quaei  promessa  do  bom(«lgarve. 

Principiavam  já  a  cair  algumas  grossas  gettae  de 
-agua.  Despedi-me  do  barqueiro  velho  eretiret-meap- 
pretsaéamentc.  Quando  atravessava  os  maroos  de  pe- 
dra do  cães  dão  pude  deixar  devoltár-me  para  o  ver. 
Estava  assentado  impassível  á  chuva  qne  cata  e  se- 
•guia-me  com  os  oifees.  Pareceo-me  lèV-the  no  sem- 
blante um  ar  de  duvida  como  de  quem  disseese : 

—  Não  és  tu  que  bas-de  cá  voltar  ! 

Mal  sabia  elle  até  que  ponto '  me  linho  excitado  a 
curiosidade  e  o  interesse.  £  havia  razão  para  isso,  qne 
a  historie  do  barqneiro. .. . 

Voa  coutar-voWa.  M.  i*al  Amtor. 
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ESTRANGEIRAS, 

1*17  OMsnitof  P**t  de  8  saiu  eojn  és  seguinte*  declara- 
^fas,  que  por  Tirem  de  tal  pelourinho  ministerial  te  podeai 
ter  por  certas  e  officiaes.  Di»  clle ,  que  Sir  Robert  Peei  de- 
clarara na  camará  que  de  todo  le  lhe  acabou  a  esperança  de 
levar  a  effelto  o  tractado  com  Hfopanha,  e  se  crê  que  sob 
pretexto  de  uma  licença  temporária  mandaram  recolher  áeeVle 
britânica  M.  Ástaoa.  Se  assim  se  veriicar  ainda  d'eata  itei 
a  industria  da  nossa  visinba  sa  livrou  das  garras  4»  soa  boa 
alliada.  O  Mernmg-Poêt  vem  todo  magoado,  cantando  uma 
lamentação ,  que  ualuralmente  só  repetirão  os  échos  da  ,GrS- 
Bretanha. 

Pelas  folhas  de  Madrid  sabemos  que  foram  approvadat  em 
geral  as  ele  çÔes  a  despeito  de  pr  atestações ,  discar  ses,  e  ou- 
tros meios ,  que  a  opposiçao  pos  em-  campo  para  o  acastelar. 
—  Approruu-se  egnaimente  as  duas  mais  contestadas ,  e  que 
.mais  desafiaram  os  cuidados  dos  políticos  —  a  do  iAfanto  D. 
Francisco  de  Paula ,  como  depulado  por  Saragoça ,  e  a  do 
Sr.  Arguelles  como  deputado  por  Madrid 


PORTUGAL. 

AGTOi  OFFICUK*., 

1619  D  farte  do  Qeverne  de  19  de  abril.  — •  Rataria  peva 
sjiie  se  guanseçtm  de  mofeis  aa  sala*  d*c<»mVeato  ala  IWa  Hora 
para  serviça  das  audiências  dos.  juUcs  de  direito  d'çsta  cidade. 

liem  de,  £0. —  lustrucçfcs  regulamentares  para  a  ú^calisa- 
çJta  e  contabilidade  das  despesas  de  qualquer  corpo  de  tropa 
de  marinha. 

liem  de  SI.  —  Regulamento  para  o  conselho  de  administra- 
ção de  marinha. 

•    Idem  de  4&. — Caria  de  lei  para  a  craaçJto  e  modifitaçSo 
da  companhia  geral  da. agricultura  da»  vinhas  do  Alto  Doiro. 

Idem  de  «4. —Carla  de  lei  concedendo  aos  Olhos  doa  ojQB- 
ciaes,  que  «ervirani  o  usurpador,  os  direitos  da  carta  de  lei 
de  17  de  novembro  de  1841.  Regulamento  da  secretaria  de  es- 
tado  da  marinha  e  ultramar.  Veada  de  bens  nacionaes  em  Por- 
talegre j  Leiria,  Faro,  Viaona  e  Lisboa  no  valer  de  S:469£*60 


o*  DICENMO. 

1619  Ha  dois  séculos  sefondeva  em  um  altd  ache- 
gado peb  parte  do  poente  á  velha  Lisboa  ,  chamado 
«Mio  o  monte  OlivõUy  um.  espaçoso  edifício  para  a 
omnipotente  companhia  deJcsusv  fi,  Roque  era  a  casa 
professa ,  Monte  Ôlivete  a  esobola  noriciaL  .... 

Aprimeira  pedra  doa fundamentes  feiselemàesBenie 
lançada  ne  cabouco ,  ceeoada  de  floras ,  coberta,  da 
grandes  bênçãos,  acompanhada  de  musica*  triufnphssts 
de  cbaramellas  e  de  hymoos  religiosos*  A  força  de  an- 
ão» e doações  copiosas  cresceu  ,epreÉearscJio«eio  d' a- 
quelle  então  ermo,  rodeado  ao.. perto  e  ao  Aafsge  de 
alegres  ? islãs  de  soar  e  terra ,  um  seminário,  manan- 
cial ,  segando  suas  chretkas  resam  ,  de  sábios  #  de 
sarjetas  c  demartvrcs.  Mas  osbymno*  trratnphaee  dis- 
sipou-os  o  tempo ;  as  bênçãos,  de  estabilidade  jasiam 
sepaltadas.  A  ordem  omnipotente ,  fulminada  do  alto 
do  Vaticano  em  1772 ,  cato  como  um  gigante  para 
nunca  mais  se  levantar ;  e  morre*  sobre  a  soe  cama 
de  loiros  religiosos  o  iitterarios ,  mas  sob  o  peso  de 
ódios  univcrsaes,  que  por  espaço  de  218  annos  havia, 
a  despeito  de  todos  os  seus  benefícios  *  suscitado. 

Morta  ella,  todas  as  riquezas,  cumuladas  no  seu  re- 
gaço e  apertadas  entre  as  suas  mãos,  entornarasn-se? 
e  reverteram  de  novo  para  p  mundo  a  quem  perlcfi- 
ejam.  O  collrgto  de  Monte  Olivete  viu-sc  trocado  em 
collegio  profano  de  educação  de  nobres. 


|  O  que  em  pompa  no  titulo  lueaceresceut  diminuiu- 
se-lhe  na  importância.  Crear  nobres  teria  sido  um  gran- 
de; destino,,  mas  o.  seu  não  foi  mais  do  que  afidalgar  fi- 
dalguias, t-  Do  mestre  nas  sejencias  espirRuaes,  na  mo- 
-ral,  oa  historia,  nas  humanidades,  nas  línguas  orien- 
íaea  e  nas  dos  selragens  deseeu  a  podagogo  de  senbo- 
ritos,  a  preceptor  de  dança  e  de  espada- preta.  Ases- 
-abolas  guarnecidas  dos  roupetas  deSenctofgnacio  não 
custavam  mais,  e  eram  menos  vis  o  semssjjtores.  —fie 
para  derrubar  o  colosso  fora  necessário  o  raio  do  Va- 
ticano—para fcuer  cak  o  manequim  aristocrático  bas- 
tou um  sopro  da  pbilofiopaia. — A  liberdade  chegou 
-a  enihronisar>se — o  collegio  doa  nobtas  transformou- 
ae  en>coJlegio  da.naçãp,  a  rhetorica  em  astronomia, 
a  espada-preta  em  sciencia  militar,  o  estudo  dos  pas- 
sos de  dança  e  das  t orleaia*.  graciosa»  ao  das  scien- 
cias ,  que  revelando  a  «atures*  ao  bomem ,  )b'a  su- 
jeitam ,  e  dilatam  Oom  a  esphéra  do  intender  e  do  po- 
der a  espbéra  moral  do  acredita*  ,  a  única;  d  onde 
.vem  lua*  qupipela4.sen4ais]embaraçadae  4*  vida  n** 
encaminha* 

Ji'tste  novo  instituto  é  que  as  auspiciosas  bênçãos 
da  engrinaldada  pedra  fundamental  parecia» dever  rea- 
liaarrsc.  Muitos  ^arõesgoandes  contara  a  primeira  épo- 
xba  .  mas  para  os  crear  abrangera  largos  atum» :  —  a 
segunda  •  ainda  por  entre  o  nobre  vulgo  pigmeu  ♦  ti* 
zera  sobresair  duas  ou,  três  cabeças  distinclas —  tam- 
bém para  isso  lhe  sobraram  os  annos ;  —  ma»  a  novís- 
sima ,  qnc  apenas  contava*  acis  de  duração ,  twba  já 
nomes,  illustres ,  dava  j4  frueios  abundsnM»* ,  e  -car- 
regava de  Oures  immensamçnte  espeqau9o#a^v  • 

Nestes  duas  multíplices  Esebélos»  a  Jfciy&obniea , 
ei  (io  Exercite  se  ha v iam  congregado  pare  o  magis- 
ierío ,  sujeitos  de.tão  assenUida  fea*a  i  que  e  seu  no- 
me é  já  para  cada  am  d'el|e&  o(seu  eiogie.— Todos 
os  dks.se  augsneÃtavad'aque)laaper^ «dentro  oan- 
xAme  dediscipiàloa  e ouvintes;  tedoa<os  dias  achavam 
elles  acereaçentado ,  nos  .seus  lambem  jonene  e  estu- 
diosos mestres ,  otbesoirp,  em  que ■  se  Um  enrique- 
cer;—  e  todos  os  dias  ia  a  mais,  ao  oonceilo  publico 
de  lodo  o  rejno ,  a  conta ,  em  que  era  tido  aquelle 
género  de  universidade  ,  e  as  esperanças  do  seu  fu- 
turo v  já  aboaadas  dos  bons  aiieeessQs ,  senão  quando 
aee  %À  djo  cornente  abril  um  iueeudio,  oomeçaée,  elo 
se  sabe  «orno ,  se  IcvanU  do*  forros  ao  angulo  direi- 
to «o  fundo  4»  ediáicio  r  parle  pertencente  i  Bseboia 
Polyteobnicar  .     , 

Antes  que  as  torres  dêem  rebate ,  .já  os  composito- 
res ,  impressotese  mais  empregados  da,  visiuba  Im- 
prensa AacionaL,  em  Aumero  de  mais  de  cem ,  acu- 
,dira»« 

Ao  toque  dos  sinos  rapidamente  communicado  de 
campanário  em  campanário  até  -o*  extremos  da  oida- 
de,  avista  da  assombrosa  colurana  de  fumo,  que 
d'alli  se  levanta  aos  céus ,  e  á  vos  de  bocca  em  boc- 
ca  repetida  —  «de  que  anda  o  fogo  a  braços  com  um 
dos  mais  preciosos  estabelecimentos  d 'esta  pobre  ter- 
ra»—  confluem  de  toda  a  parte  — além  das  bombas, 
artiGcca  e  tropa  obrigados  pelo  seu  dever  —  um  gran- 
de numero  de  voluntários,  cidadãos  decentes»  e  de 
representação,  membros  do  corpo  legislativo  e  do  go- 
verno ,  magistrados ,  militares ,  lentes  e  estudantes , 
assim  das  escbólas  ameaçadas  das  cbammas  como  de 
outras ,  finalmente  a  tripulação  de  quantos  navios  na- 
cionaes e  estrangeiros  surtos  n^sse  Tejo  haviam  'r 
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I;í  contemplado  no  alto  da  cidade  aquelles  rolos  deffu- 
-mo  negro ,  que  ,  torcidos  ,  espedaçados  ;  c  abertos 
om  grandes  florestas  do  nuvens,  denunciavam,  que 
-ajudado  do  vento  impetuoso  do  nordeste,  o  fogo,  nio 
-só  poderia-  em  breve  engolir  o  edifício ,  que  o  borbo- 
tava ,  mas  algum  largo  Irado  da  povoação  contígua  e 
subjacente.      ^  • 

De  poucos  inertes  c  tímidos  ficou  memoria  em  ta- 
manha multidão  de  homens,  eessa  que  ficou  nâo  que- 
remos nós  concorrer  para  que  se  perpetue. 

Vendo  com  que  indómita  violência  o  elemento  in- 
fernal ia  recrescendo  para  o  oeste  e  para  o  sul»  lodos 
os  empenhos  instinctivamente  convergiram  pnra*arran- 
eor  debaixo  d'aquelles  tectos ,  parte  ameaçados  parte 
invadidos  já  das  labaredas,  quantos  objectos  precio- 
sos •  ahi  jasiam  enthesoirados ,  e  cujo  valor,  dír-se, 
excedia  muito  a  cem  contos  de  réis. — Bibtiolheea , 
«tampas,  quast  todos  as  manuscriptos  (1),  instrumen- 
tos de  Mathemaiicé  v  e  de  Physica  <•  utensfe  de  Cbi- 
Tttica  ,  museu  foetogko  e  mineralégtao ,  quadros ,  es- 
citlpturaa,  ai  faias ,  e  mil  outras  preciosidades  artís- 
tica* a-lgatoaB  de  prata  a  de  oiro ,  e  por  derradeiro  a 
-própria  mobília  , .  tudo  foi  disputado ,  arrancado  ao 
i&imigo  fmreacivel  não  sem  aspérrimo  trabalho ,  não 
«em  perigos  multiplicados  o  horrorosos,,  não  sem  le- 
são «  ôaague  de  muitos  dos  generosos  combatente*. 

Quiséramos  distribuir  galardão'  de  louvor  aos  que 
mais  se  assrgnalaram:<— mas  não  o  faremos,  fior  não 
inedrrermos  involuntariamente  na  culpa  de  pareiacs 
era. matéria  tio  melindrosa : —<  antes  ca  liar  eornsílen- 
ciòv  porventura  ingrato  ,-  os  nomes  dos  que  já  pela 
<s*a  «anseJancia  estão  remunerados,  do  quearrisearmo- 
*»_«*  icotno  outros  periódicos  a  preterir  quem  luaisfez, 
para  te  tecer-  desmerecidas  coroas  a  frontes,  que  hão* 
de  corar  quando  lh*as  cinjam.  -^  Se  a  lisonja  é  sem- 
pre* uma  viteaa  ,  a  preferencia  do  demérito  ou  do  mé- 
' vi tt>< pequeno  ae  grande  c  um  crime  odioso  erepunan- 
\n  'é  um  mojeficio  contra  -a  sociedade.  Quem  fizer  me- 
nos alta  idéa  ,  do  que  nós ,  do  sacerdócio  áa  Impren- 
*na  que  o  perpetre.    •         -  j 

Mas  en_qu*nto  assim  se  desbaratava  para  se  salvar» 

e  se  salvava  qwasi  inteiro  o  thesoiro  das  sciencias  .  o 

edifício,  ou  porque  os  da  arte  não  soubessem  ou  porque 

Hão  podassem  acuchr-hW  ia  a  lanço  e  lanço  desabando 

e  abismanda-se»  — *  Ao  cabo  de  cinco  horas  a  fundação 

'antiga  dos  jesuítas,  o  colregio  dos  nebres,  a  Eschóla 

Polytechnica  e  do  fixerako,  tinha  completamente  ces- 

-*àdt>  de  existir. 

-  O  templo  rico  de  suas  esealpturas  em  mármore,  de 
suas  pinturas  a  fresco ,  da  soas  sepulturas ,  e  memo- 
rias antigas ,  foi  o  ultimo  que  veio  ruidosamente  a 
terra. 

O  Sacramenta  e  a  Imagem  da  Mãe  de  Deus  alada 
a  tempo  haviam  sido  legados  para  seguro.  Eram  oito 


iM  Hl  i  I    li 


(J)     Diz  pco  ju>rn*l  d'e&ta  cidade ,    que   parie  do  precioso 

compendio  manugeripto   de  Mediúnica,    feito  pelo  respectivo 

lente  o  Sr.   Dr.  Albino  Francisco  de  Figueiredo ,    perecera. 

'  Se  assim  «?,'  lemos'  essa  perda  mais  que  deplorar,  porque  a  obra 

do  Sr;1  Figueiredo,   segundo  af testem  todos  os  seifrcolteças 

Ho  Loagi-terio,  e  Mos  o?  Intendidos  na  matéria,  4  de  um  me- 

•  rila  relevante ,   fmclo  de  aasédua  estudo  e  grande  génio,  On- 

,  ^imos   que  as  obseraçôe*  astronómicas  do  Obsefvatorio  de 

Marinha ,  que  allí  se  achavam  archivadaa,  furam  também  re- 

•Ii  sidas   a  cinzas. — Grande   la  si  ima,  que  para  manuscriplos 

tei^sos  st*  n\o  edifiquem  de[;iwilos  como  a  «ciência  já  h  jt 

ensina  a  fa7er,  incumbostireis  ou  qua*i  incombustíveis. 


horas  da  noite,  já  u§o  havia  que  salvar  nem  a  que  se 
acudisse.  As  bombas  írmitavnm-sc  em  refrescar  as  tuto- 
radas visinhas.  A  Iropa  cm  guardar  o  espólio  amon- 
toado pelas  ruas.  Os  cidadãos ,  que  tão  bem  haviam 
merecido  da  pátria,  contemplavam  tristemente  por  en- 
tre os  redemoinhos  de  cinzas,  fumo  e  faiscas,  revol- 
vidos pelo  vento,  a  longa rfrontarja  d'aqueltcs  paços, 
pouco  ha,  tão  ufauos  com  o  seu  tríplice  diadema,  re- 
ligioso, aristocrático,  e  scientiGco ,  medonhamente 
i  Iluminada  por  todas  as  suas  janellas.e  podões  4* par 
em  par  abertos.— Um  ausurro  soturno  ia  lá  por  den- 
tro por  a  que  lies  salões  e  corredores  deshabitados , 
por  onde  uma  turba  vacillaoLe  c  erradia  de  capricho- 
sas labaredas,  toucadas  de  fumo  e  de  sceotêlhas,  pa- 
reciam audar  tripudiando  no  pbanla-tlico  festim  do  de- 
mónio da  destruição, 

O  relógio,  qtie  tantas  horas  para  a  creação  dejrran- 
des  homens  tinha  já  contado  e  esperava  contar  ainda, 
devia  deixar  correr  estas  sem  as  denunciar :  — o  reló- 
gio já  não  bateu  as  quatro  horas  ~  era  morto  comb  todo 
mais— morto  como  as  bellos  dias  que  elle  se  com- 
prouvéra  de  ir  repartindo  entre  o  trabaJbo  e  a  recreação. 

4  Mas  como  pereceu  era  cinco  horas  o  edifício  ve- 
nerando de  200  ânuos?  jComo  foi  impossível  o  livrar- 
so  alguma  parte  d*£Ue?-~Eis-ahi  o  que  .todos  per- 
guntam ,  e  o  a  qae  não  sabemos  responder. 

Desde  a  sua  origem  até  o  sen  complemento  pareceu 
esta  uma  catastrophe  providencial  mente  mysteriosa. 
„    Deixemos  porém  o  que  lá  vae,   venhamos  nós  ao 
presente ,  e  lancemos  os  olhos  ao  futuro. 

Ires  obrigações-  todas  grandes , .  todas  imperiosas  , 
todas  indispensáveis  estão  pesando  sobre  o  governo. 
—  1.'  —  Premiar  os  que  n'este  conftícto  mereceram 
premia.  —  2/  —  Atar  instantaneamente  o  úo  quebra- 
do de  lautos  estudos.  —  3/  —  Restaurar,  è  melhora- 
do, ura  hrazão,  que  a  desgraça  nos  de&truiu. 
.  Quanto  à  primeira  temos  fé  viva,  que  Sua  Magesta- 
de  condecorará  os  briosos^marilimos  francezes  e  ingle- 
zes ,  que  n'este  dia  ri  vali  saram  em  esforço  ,  correram 
sem  hesitar  por  entre  os  perigos,  e  mil  vetes  aBronXa- 
ra»  a  morte  por  nos  salvar  o  que  só  era  no^so.,  e  de 
que  nenhum  interesse  lhes  provinha.— *  Sobre  o  peito 
de  um  ofllcial  portugoez  reluz  ainda  a  medalha  qne 
Eliiei  de  França  lhe  offertou  porque  no  incêndio  do 
arsenal  de  Brest  preaUrra  á  França  bons  serviços  —  não 
ha  qne  agradecer  áquelle  Henaccha  t  preencheu  o  seu 
dever-~a  Kaioha  de. Portugal  não  ha-de  ficar  em  brio 
iquem  da  príncipe  algum  da  Chcistandade.  —  Aqs,  por- 
tugueses não  tem  que  remunerar*  —  Jsfam  pprluguexcs . 

Quanta  á  segunda ,  já  se  deram  as  providencia* » 
para  que,,  trasladados,  .para  diversos  si  tios  accomoda- 
dos  os  iotru mentos />  exemplares  e  utensis  dos  vários 
estudos,  as  interrompidas  aulas  ahi,. retomem  q  seu 
curso  incassanteuienle. 

Quanto  á  terceira ,  onde  parece  que  toda  a  nação 
porluguexa;  se  >  d  ena  achar  uná>ime » >  como  se.  acha 
a  respeito  das  prisneiraa  duas ,  já  XMtaaeça  a  afpare^r 
discrepância  —  pouca  em  numero,  sim,  o  nas  razões 
pouquíssima  oit  antes  nui la. 

Assentada  cemo  coisa  axiomática  a  necessidade  de 
enfeixar  de  noio  estos  estudos ,  ora  dispersos ,   pois 

qee  nas  sciencias  prineápalmonte  a  união  é  a  força  ($), 

"  _____ ^— ^— — ^— ^— «.^  , 

(2)  Uma  das  provas  de  quanto  se  lucrava  em  ter  sub  o 
mesmo  téctw  toda*  *»s  varia*  cadeiras  da  Eárhoia  Polyiéthuk.» 
pudeiy  ach.J-a  «o  Dh»»o  arliçw  1401. 
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ntngpem  porá  duvida  em  que  nenhuma  da»  casas»  que 
para  o  intento  se  poderia  deputar ,  égua  la  em  condi- 
ções favoráveis  á  que  era  onde  boje  são  tisnados  mon- 
tes de  ruínas. 

É  logo  esta  a  que  importa  reedificar;  —  e  reedifi- 
cada por  nma  traça  nota  r  accòmodada  a  todas  as  ne- 
cessidades da  sua  multíplice  destinação  ;  e  mais  ampla 
aidda  se  for  possível  para  que  mais  estudo» ,  hoje  re- 
motos e  solitários ,  possam  ir  fraternalmente  sentar-se 
ao  mesmo  banquete  commum  e  grandioso.  —  {Mas  os 
montes  de  oiro  indispensáveis?  — Os  montes  de  oiro  , 
que  vos  faltariam  para  faxer  esta  obra  só  boa  v  tende- 
los  que  cheguei»  e  que  sobrem,  se  emvea  de  boa  a 
quiterdes  faxer  óptima.  Dae  a  esse  futuro  templo  da 
sciencia  uma  invocação,  um  orago,  dignos  d'clle. — 
€hamae-lhe  o  Collbmo  d&D.  Pbdbo:  —  os  sstbbos  de 
B.  Proeo  :  — o  monumento  di  D.  P*j>*c*. 

Vasae  para  ahi  o  que  já  indecorosamente  para  nma 
vaidade  de  pedra  e  bronze  se  havia  extorquido.  —  Es- 
quecei essa  idéa »  se  o  era*  —  fispiae.  esse  peccado 
que  o  foi.  —  Não  continueis  a  mendigar  para  o  Liber- 
tador ás  portas  dos  libertados.  —  E  o  oiro  dos  que 
teem  oiro ,  e  a  prata  dos  que  teem  prata  ,  e  o  cobre 
dos  que  só  teem  cobre ,  e  as  benção»  dos  que  nada 
teem  ,  virão  espontaneamente  ajudar  e  concluir  a  obra 
digna  do  Pkwcipe,  da  nação,  e  do  século:  — e  os  es- 
trangeiros a  visitarão  com  respeito ;  e  os  inimigos  com 
inveja ;  e  a  posteridade  com  gratidão. 

Mandae  para  os  intermundios  dos  sonhadores  esses 
pesos  inúteis  da  terra ,  esses  classissísmo»  ridículos 
de  romanos,  essas  columnas  de  200  contos  (3)  amas- 
sadas de  pão  e  lagrimas,  esses  gigantes  deduxentos  pés 
cré  altura,  cegos  <  surdos,  mudos,  frios,  estéreis  ,  e 
vestidos  por  escarneo  de  lauréis  de  bsoosc.  Sacudi-os 
e  aftugentae-os  como  pesadeilos  da  embriagues  *  e 
ponde  em  seo  logar  um  monumento,  que  vò,  queoo- 
y« ,  que  falia  •  que  sente ,  que  produs ,  cujos  loiros 
são  vivos,  crescentes,  fruetiferos,  e  de  cujos  seios  bro- 
tam mananciaes  inexhauriveis  de  lux  ,  de  civilisação , 
de  prosperidade. 

«  Muitos  recusarão  para  esta  obra  o  que  dariam  pa- 
ra aquelloutra*— grita  na  imprensa  um  dos  amoucos 
da  columna. 

Engana-se» 

I  Que  infelix ,  a  não  ser  dos  que  a  polícia  e  a  mise- 
ricórdia publica  teem  encerrados  eu*  S.  José,  aconse- 
lharia ae  pobre  que  fosse  cortar  a  arvore ,  que  o  ali-* 
mentava  para  do  madeiro  fabricar  um  ídolo !  Descao- 
cetn  todos  os  amoucos  da  columna ,  que  se  elles  não 
qonerem  concorrer  para  a  obra  intclligivel  e  aprovei- 
tável ,  aqui  está  a  nação  toda ,  que  pagará  por  si  e 
mais  por  elles  — aqui  estamos  até  nós  os  pobres,  que, 
para  agradecei  condignamente  aos  manes  do  príncipe 
philosopho,  illustrado,  humaníssimo,  e  bem&itorem 
tudo  de  soa  terra ,  venderemos  ,  se  preciso  for ,  uma 
parte  do  nosso  vestido,  metade  dos  nossos  livros,  tu- 
do ,  excepto  a  consciência  de  eseriptoc  sincero  e  por- 
tuguês* 


(3)  A  coluna*  francesa  de  Veadoae  (que  para  «dizer 
o*  de  pansageoi  uãw  íbi  Trila  por  e*traBgeir«  •  uuu  por  fran- 
ceieí  ,  a  aaber  architcctui  —  Ltpire  e  Gend9uin ,  eaculptur 
Denm ,  e  de*euha<lor  Bergi-rrt)  a  columna  Veodome  aem 
contar  o  valor  do  brome  das  1*00  pe^at  de  artilharia  <que 
swra  eil»  se  derreteram ,  importou  cm  trtseatos-  eoato»  de 
rvi*. 


«Mas  — dixem  dles  ainda  —  reedificada  a  famosa; 
Eschola  .onde  se  barde  collocar  n'ella.a  estatua  de  D. 
Pedro?  —  i  na  frontaria  ?  —  não  ,  que  parece  um  san- 
eio—(;  grande  mal!}  um  sancto  abaixo  de  certas  ima 
gens,  esculpidas  por  erma  de  algumas  portas  em  Pom- 
peia, é  sem  duvida  a  coisa  mais  obseena  qtfe  ba  no 
mundo.  —  jWum  pateo  interior? — Menos,  que  dará 
ares  de  figura  de  chafariz. 

Nem  nr«m  pateo  ,  nem  na  frontaria ,  nem  em  parte 
alguma  se  carece  de  tal  estatua,  se  porventura  .não  ha> 
modo  coroo  no  edificio  secolloque*  Se  a  columna  sem 
estatua  não  podia  ser  monumento,  uma  simples  inscri- 
pçãa,  um  só  nome  basta  para1  que  em  monumento  se 
converta ,  sumato  e  indestrttetivel ,  uma  obt a  por  sua 
nobrexa ,  por  seu  préstimo ,  por  sua  fama  tão  confor- 
me ásqualidades  uoIHeroe,  por  nós  e  pôr  todo  o  mun- 
do sabidas  e  confessadas. 

«  Um  incêndio  poderá  destruir  segnnda  ves  o  edifi- 
cio»—dizem  por/ ultimo  os  amarrados  á  columna. 

i  E  a  vossa  cotamna  !  Seráella  privilegiada  da  sorte 
commum  a  tantas  outras  ?  —  i  Fia  estes  algum  contra* 
cta  com  os  gnomos  para  que  a  terra  um  diá  vol-a  não- 
sacuda  de  si?  i  Segurastes  o  seu  bvonxe  e  mármore 
contra  os  raios?  «Lestes  já  no  livro  dos  destinos  as  re- 
voluções futuras?  j, Onde  está  o  «belisco  de  Luxor? 
Em  Paris.  —  i  Onde  estão  os  monumentos  de  Nino  ede 
Máusulo?  Em  nenhuma  parte. — iQue  é  do  grande 
Trajano  de  bronze,  qoe  torreava  sobre  a  grande  colum- 
na de  que  a  vossa  é  apenas  um  arremedo?  Desap- 
pareceu  com  a  urna  de  suas  cinzas,  que  sustentava  na 
mão ,  e  cedeu  o  lagar  a  8.  Pedro»  que  poderá  cedcl-o 
ainda  a  algum  outro. -—Aspirar  á  eternidade  em  obras 
terrestres,  já  vos  não  saltava  senão  essa  para  serdes 
completamente  originaes  na  vossa  monomanía  columna- 
tica, 

O  collegio  pôde  como  a  columna  destruir-se,  mas  o 
que  não  pódc  a  eolumna  ê  faxer  á  pátria  em  mil  a  ti- 
nes .o  proveito  que  do  collegio  lhe  ha-de  em  cada  an- 
uo resultar. 

Felizmente  esta  verdade  em  que  ha  tanto  tempo» 
martellames  (4) ,  toraou-se  popular.  À  preferencia  do 
utflao  inútil  está  em  todos  os  iniendimentos  como  um 
axioma. 

A  idê*  que  deixamos  expendida  é  a  que  hoje  animar 
todas  as  conversações  r  a  que  domina  o  parlamento,  u 
que  kiflue  no»  gpverno  r  a  que  se  defende  e  sustenta 
com  orna  ou  duas  excepções  por  toda  a  imprensa  da 
capital.  O  próprio  Diário  do  Governo  r  apesar  de  nãV 
wr ,  coma  eHe  mesmo-  confessa^ r  dos  mais  aff errados  a> 
considerações  uíiiitarias,  advoga  enérgica  e  persuasiva- 
mente a  mesma  saneia  causa  em  que  nos  empenhamos. 

Se  pois  a  razão  r  o-  poder  ,  e  os  públicos  suffragios 
tudo  conspira  para  o  mesmo  fim  r  demos  á  pátria  os 
parabéns #  . 

Pagando  a  divida  de  um  grande  beneficio ,  haverá 
ella  grangeado  um  beneficio  não  menos  grande. 

Abra-se  para  logo  o  concurso  para  a  esplendida  edi- 
ficação i  a  esse  sim ,  admittatn-se  com  osnacionaes  os 
estrangeiros ;  é  monumento ,  mas  é  também  obra  útil» 
necessária,,  indispensável ;  importa  cbegal-a  quauto  pos- 
sível for  á  perfeição.  Disputados  entre  si  os  riscos  em 
leal  batalha ,  e  preferido  o  prefetivel  apparecerá  logo 
em  abundância  cem  que  dáf-o  á  execução — e  o  edi- 

(4>  Vede  «efie**»arti*o*964~- 1071  —  lt31  —  1*88— 
13*1  «t«. 
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fieio  muswssJenta1'deD>  Pnnoo  cumprirá  em  si  as  bên- 
çãos, asé  agora,  iaclkísios  da  pedra  enterrada  ha  200 

afines*  !  * ■  ■  

»•«  * :»  • 

BVrtfijO   ACADÉMICA. 

1680  *N©  slia  idv  a^eunironi^se  em  casa  d©  sr.  J. 
d^AttdrOdc,  Corso, -aJflmno  da  Esehpla  Polythethnica . 
muitos  dos  seus  condiscípulos  v  para  concordarem  e 
aUWgftjfWiy  n'tima  n^nreèeniação  que  o  mesmo  sr.  fe- 
d*£k<ss  Jpora  apresentar  ao  Governo  de  8.  M.  pedindo 
s%af  plimsom  para  a  rtttfrvraçã»  da  Eschola  os  donativos 
stitttfftsdfc»  psre  o  monumento  d*  D.  Pedro. 
'■  No  «sta  da  SM  residência  Calçada  de  S.  André 
i*/  4,  'fee  aoha  eqnelle  papei  para  ser  assinado  petos 
ri\>ttW8  êoe  quízerem. 

....  A.  da  Sylm  Ttdlio. 


'    "  1*00  t  ?*UO#0  AC«a  DB  lTUNQttEIA. 

1691  í>ke%)^OS  que  em  mn  dos  armazéns  de  vi- 
rifles  é  èguas-a  rd  entes  ♦  defronte  do  queimado  edíRçio 
da  fcscrioln  IMytecuuica,  se  dava  gratofeamenin  pão  e 
#ttmd  aos  que  andavam  trabalhando  na  extineçãe  do 
Atai  iheemiie*  B  qoe  só  alta  noite  fechara  as  soas 
pipas  ,  e  as  su*s  portas  *  quando  por  eftVito  do  abuso 
que  algun»  ínaritibevros  Ikeram  d^sta  exemplar  libo- 
telidade  as  autoridades  lh'as  mandaram  fechar. 
'  *9e  com  tAfnl*  justfea  corte»  por  «*ii  mencitmadotf 

os  Homx*  dalguns  dos  muitos:  beneméritos ,  que  pot 
officio  ou  pòt  deéltaçfio  salvaram  os  objectos  contidas 
ifàqoetfe  formoso  estabelecimento,  ~-  a  esses  devemos 
junctar  o  de  Sr.  Tiago  do  VaHeqoe  «  eque  não  pres- 
tou também  os  seus  braços,  toàirímond^sUarlemoétos 
braços  Çoe  A'équettes  pesados  trobasbos  andavam,  já 

desfalecido*. 

já.  da  Sylva  Tullio* 

A  NOYA  BlmíBZa   00*  COftOBB. 

1692  Temos  visto  tios  periódicos  *.aceesa  batalha, 
que  se  estão  dando  no  campo  neutro  da  nossa  Htte- 
ratar*  dramática  ,  è  não  sem  grave  mrejuieo  pwa  os 
drttorCs  paeiBe  os  d>s*e  mesmo  enropo,  —  a  empresa 
ilbva  da  Raa^os-Çondes ,  unida  em  esquadrio  cerra* 
do ,  e  os  miquelètes  de  uma  empreza  velha  e  destro* 
çWa  ,  qtie  jdrou  morrer  ební  asaraas  namâov-H.Mâo 
sabeuio*  que»  são  «o  certo  osautittares  dos  segando*, 
rt»  os  primeiros  teem  per  si  os  portagoetts  briosos  f 
ou  segundo  s  orbaná  Hngoagem  de  um  J ornar  «a  mo? 
se  babam  de  patrtotemo,  —  \  Patriotismo  1  a  nnica  dHS 
virtudes,  çrlnoipalmeute  hoje,  qoantio  este  reis»  mor- 
re de  e^ngerrtame ,— •  «nica  ,♦  *  rnika  das  virtu~ 
des  ,  eih  que  até  o  fanatismo  é  respeitável ! 

lias  feto  é  f  ortugaez  não  se  intende  bem  -***  f  aesse- 

tííòs  adiaitb. '     ■       • 

A  companhia  nova  podia  estar  completa ,  ae  menos 
rtlaírvamétíté,  etíío  n^está.  A  Sr .* Kaatíia  condiciona 
9  sua  entrada  paraelta  comtaes  clausulas,  qviesi^niâ- 
dam,  atóm  déteensaçè»,  escemeo;  e  segunde  a»e*o- 
ltiçio  de  Se^tembro^  e  segunda  a  votpablica,  podemos 
suppór ,  que  este  roubo  a* -atie  sewiea  e  á  litteratura 
f  obra  ■póstbuma  do».  Dbuk*—  t>«etimo  Jorool  acmv- 
stelha  jnttíctorfmèute  ^a  ttuetorédade  ,  qwa  preside  ae$ 
s^tíiacnlos ,  paPa  qae  etirpregue  a  pensoasãe*  e  todos 
f$  gVámdes  metòs  de  que  pôde  dispor  aftm  de  q«e  ae 

ífctbtíleça  ^. união. .  Noa  temos  os  mosmos  desejos  , 


á  empreta  quo  façai  todos  os.  poasirets  Sacrtést ies  pawn 
graogear  a  Sr.*  Eoiilia,-*-e  á  Sr/  Cor  Ha  ,  pelo  inte- 
resse que  temos  aosea  bom.  futuro ,  que  deponha  me- 
lindres exagerados,  que  cerre  os  ouvidos  a  sugestões, 
pérftdas ,  q«c.  torne  para  ogreaaio  éfseut  eoropati bei- 
ras eque  não  desmereça»  ~- per  «ma  feCuidede  riílicaw 
Ia  ,  qae  oão  c  do  set»  charaoter ,   mas  que  traiçoeiras , 
inente  lha  insinuam ,  —  a  j>encvoleneia  que  desde  os. 
seus  primeiros  patm  na  scena  a  tem  censtaateoaenie 
acompiahado.  — -Necessitamos  de  a  rer  alH  ,  e  deap- 
plaodiKà;  —  necewitAmoh-o  hoje  -*-  e  agradecor-lbe- 
heeaos  se  condescender  em'  vir  acceitar  as  noss*s<  pal- 
mas ,  — *  mais  tarde  ,  outra ,  assioi  -  cento  cHa  veéo  -* 
appaelçin  brimonte  saída  sk>  nada  —  poderá  haver-Mie> 
eeuqtislado-  o  sen  iaminento  Logot  assim  tio  (nòlado  ♦ 
cume  na  publica shasusUda.  —  A  <  softona  étambena  sno-» 
lher  ,  e  também  iftcoftsttanbe  ,  +*»  é  s»nvoatenèos3yro^ 
veital-«  ►  qnândo  pnosa* 

*  o>:»«os*:  PKsrtv  i  psjcsíi*    .    .  m 

IdfiB  A  s^n  Urttas»  cofitiaioe  esmo  «41ée  snaio> 
do  ano»  pretérita,  fora  descobwto  -e  preso  s?m  insssoj»- 
Ur,  <]«e,  .sob  e  uome  de  Psxlre  Mabhins.Antonén.t 
exercia  pesta  cidade  os  ofícios  elrricnes  ,  e  a  astos^ 
cia,  oom  qae  Jogrdra  sam>aifvse  ás  mõos  da  policia.] 

Dcmmge  pela  volta  dosneto^dia  ,.  tornoiH)  esta  «a- 
dada  o  vòrv  mes  entoe  orna  oscaka-^oo  conútsW^ao. 
limoeiro.  t  t 

Sóo  qoe  lihha  preso  de  8.  Setasbio  da  Pedreira  9 
onde  fori  stMnado  no  repeti-lo  .dos  eeea  actos  oaccàao*' 
ges*  .       ' 

^Será  ou  nao  pohi4o?-*- Esporamos  qoe  sim^  ape- 
sar do  vísivcl  acinte ,   com  que  se  consente  .rw  çnróV 
dia  de  toda«  os  eoisaá  da  egneja  em  theatroa  e  »*scat~< 
radss%  JSopordmol-o ,  mas  tshrot  nos  ens^nesnos^  So  o, 
niu  for,  a(W  teem  os  espiretos-íortej  dosoceipodo»  um 
excedente  modo  do  vids-^dieer  iftiosas-— pregar— - 
e  principalmente  confessor  meninas.  -  <    • 

ALBGBTA8  QVE  MATAM.    •' 

|6fi4    Dissepnos  como  segnimjo  a  «ntiga  massas  de 
seus  motoro*  &aa  MagesUde  Fideiissi«iar  que  Deus* 
guarde  r  concedera  na  Semana  Saucta  perdão  sotai  *> 
alguns  criminosos,    diminuirão  de  pena  a  a4sjuna  on- 
tros. 

Bntre  -o»  ft?otccido«-^eta  nirdade  tugia  hasin 
forçado  <aps  .  ignoasiofeajoo  tratemos  do  gahé:  *~i-u 
homem  -^-qoc  resístíta  ú  intimação  da  c rasei  seauoça 
—que  não  suecumbíra  aoffmupeBrem-n'0  asmtpe&dn 
marte  Ho  no  posado  annel'  de  um  -griihào-^-itine  uao 
morrera  saindo  a  primeira  -»eo-  por  entoa  o  povo ,  de» 
gfadado  da  Qoudição  de  bomom  para  a^se  Hera  npltna» 
ire ,  opinas  outw  o  ^oz^dnmiltma ,  den  mn;§aib># 
pato  moito .  * .  •»  dieditMrdaslel , 


runmjoonKns  mcmtvon**  > 

19-25    Cmrnnéa  .Porttjgja4  nner  n  tkkk^áp  Mm%H.? 

Publica  o  Diário  do  Governo  uma  carta  de  Petswn>J 
buço  ,  dirigida  por  Manual  José  Coelho  de  Freitas  ao  • 
E*.*"  €eve?n*dor  €i*ii  4íe  Angv^  em^que  sè  relata 
a  miserarel  cscravfdão ,  que  «'aqoellas 'leisras  vão  eu* 
conrrnr  tis  qoc  ,  Tíanflo  em  promessas  de  bandoleiros.,  * 
dei fiim  as  pobreza s  do  sen  ninho  pélas  pobreza s  ainda" 
maio/es  tf e  terras  inhospitas  de  outro  hemispbério. 


repetimos  o  mesmo  conselho ,  —  nós  suppltcaaios  ;t     Em  dezembro  de  1841  aportara  n'aquella  prova- 
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cta,«m  nayio  cem  uma  q«aiiijtiaKte'd>àtt$;VMdid#*. 
Pelos  princípios  de  dezembro  de  1842  filtro  com  cento 
c  quareni*  e  tantos,  filhe*  0  filha*  do<netso  archipé- 
Ifcgft  açoriano,  que  /eram  *m4kks ,  -~4i*  o  corres- 
pondente —  com*  aki  H  fiesjde  o  gado,  e  aqui  os  escra- 
vos ;  alguns  homens  foram  vendidos  a  cento  e  sessenta 
mil  reisi/firm*  arderia/,  emeo  dtêtet  infitlizs*  (prsm 
para  o  podar  4e  um  denkor  de  éngsmAo  mm  visinho , 
qul  <tí  itot*  towtar  canwt  tom  mm  feitor  néspv  .  seu  es- 
trumo'  9  «•  tornar  easto  n%*Ues;  mpfas  Juwve  sw./arwti 
vendidas  a  dmtnk*  mH  féi$ ,  unicamente  para  satisfa- 
zerem os  apetites,  knUaes  e  Usscivce  de  seus  infames  com- 
pradores ;  entre  estas ,  juba.  que  se  dizia  virgem ,  foi 
offerecida  por  tresmt**  mV  *éi*  trsnas  o  capitão  não  a 
^uh  éat,  porque  J*e  mo  derisn  «*  tr*$*nt*s  mH  féis ; 
^m#K,  B*t.m9  Sr.H  *e  fone  4  mtmmerar  <m  tom  doesta 

*  ejranJ  nedunew,  seria  *m  numa  ooubar :  am  *(** 
msae  fie*  #  nome  .pvrtoguez  infammh  t  e  **  o  gmerno 
não  der  providencias  enérgica*  ptvta  ensàarafar  vma  tão 
vergonhopa  emigrufãú  f.ewèora  $*  digam  prmdencsms 
.HspotMOi)  não  sei  onde  i*/o  ir*  parar. 

Termina  a  carta  censurando  *>  nosso  cônsul  n'aq«eHn 
-leres ,  pdnajue  *»e  põe  -de  mm  perte  cobro  «  tae*  es- 
4àuAátot.~-l<MeH*ur*ç0o  «entranha  ao  /Maria  a  ftt- 
Wioaeao  desta  ultima  clausule ,  come  injusta  0  inju- 
riosa a  um . ««pregado  integre,  c  que  <o 'tste-  ha  feito 
.quinto,  d 'etle  tlepeudia»  O  governo,  segundo  e  *ics- 
rao  jornal ,  tem  adoptado,  pela  repartição  4a  marinha, 
providencia*,  q**e-  este*  mesmo  de  lá  toe  sugerir* — 
bean  haja  esse  empregado  e  bem  haja  e  governo*  — 
Taes  previdências  entretanto  ainda  até  boje  não  foram 
bastantes  a  suster  o  mal.  —  iSerá  eilê  irrenaedia- 
jwH?  — Não  o  cuidamos-— se  «ima  ve*  se  quúex  de 

•  fitas  ,  dar*se*lhe«ha  cure. 

O  ttefioe  da  estravaria  preta  está  declarado  -pirataria 

-~<*sáti  «na  lei  enérgica  declarando  pirataria  ente, 

que  pela  sed acção  o  é  ainda  mais  atroz,  — este  noaa- 

pra,  expatriarão,  -e  venda  áe  Jtoaeot  brauces  epor- 

-ingeetes :  -~  fiquem  enjeites  cates  iretioanUs,  alquila-1 

dórica  de  gente  e  recrutadores  de  aeQroWios  ás  penas 

geraes  dos  salleadores»  ^-  Uma  fòree  bera  alta  levan- 

4ada  eaa  cada  perto  maritâsie ,  diga  de  loage  aos  in- 

Unts  raptores  o  que  os  aguarda  ;  —  e  veremos  se  eJ- 

les  continuam  a  transformar  a  Uberdade,  a  saúde». es 

affectee ,  e  aletjia ,  e  as  esperaaças  de  'eeetenacea  de 

pcsseaiaem  barfse  de  oiro  para  si. 

Haja  abi  ^auem.fNnopeaha  contra  esses  homens  fiér- 
rees  «ma  lei  <érree#  que- de .  certo  «ão  haverá  entre 
os  (Uhos  leaes  da  boa  terra  portuguet a ,  quem  lb',a 
Jmpagpe  ou  o  wo  abeaçàe. 


veeciaBlo  votita  bb  n,  s.  bos  rMZBUBs. 
1-6*6  Aonde  boje  é  o  tampo  dos  merios,  já  eminp- 
Iheres  leeupos  M  a  casa  da  -saúde.  Assim  era  ebama- 
éo  #  bospiul  ou  laiarèUj  que  foi  .estabelecido  nas 
terras  d 'Alcântara ,  quando  a  peste,  e  os  castelbaoes 
eesoaaraai  eete  reino  em  1679,  Havia ,  e  ainda  ba  aUi 
mm  fonte»  sobro  cu jo  rochedo  apareceu  uma  imagem, 
pelo  que  se  ficou  chamando  — •»  Ronte  Sanctà — eá 
iaeagees  —Senhora  de*  frrabtte*  -^ alevaatawlo-se  a 
creaeJinba  que  boje  se  ioclue  ino  Cemitério  4a  sue  dft- 
amaiiawuãe.  Os  moradores  da  «obilisMu»  frQgueeia  de 
fienckw,  que  tanto  padeceram  vieste  Q^goli*.  pwmetle- 
rsm  .a  esta  prodigiosa  imagem  um  prociasãA  MHiual 
seus  livrasse  da  peste  jque. apertava  n'e*e  g rand%b-Mr- 


ro  mais  que  cm  lodos  t>s  ouiras.  O  voto  surtiu  logo  o 
«Hi>im  eJPeito  1  e  do  ente?  para  <*  jwajf  deixou  de 
ser  cumprido. 

A  preetsfto  d'este  sano,  que  segundo  o  tlylo  )eva> 
um  andor  cem  a  Senhora  dee  Prazeres ,  e  todos  os  iiv 
iuías  com  os  *cus  ramos  de  florei  nas  niios ,  uris  reir 
U*  a\a  antiga  feira  dos  Praaeree»  que  par  tarujotke 
se  al)i  c*è»bele.cen  t  e  eoocurso  não  já  lauty  fie  fieis, 
mas  de  visitantes,  tudo  sejegeom  uiuito  mais  ftu^a^ei^ 
to  e  frpa  puUf  ia.  do  que  nos  annos  precedentes. 

* ^     Á.  da  Sylva  Tullio. 

coifFiamçõEs  de  prelados. 
1627    PonH»  eêoal  eonfirmados  pela  jSeneip  ifrnm 
suas  respectivas  djiocésis  os  aciíues  Si.B<>>  $r«,  PaUv 
areba  de  Lisboa,  Arcebispo  de  JBrags,  eBisp^  de  Uni- 
ria. 


A  COMHCNBiO  nos  Mxmifos  If4  FBieuizu  d*  s.  NfGOJÚ^ 

1628  Das  muitas  e  altíssimas  poesias  da  egrejft 
peaieas  b  a  verá  Aie  repassadas  4e  septiaenAo,  tào  cbeias 
de  eommoçio  reii^iosa  como  eataselen^i^dado^d^inner 
cencia  e  do  céu.  forçados  acircumscre^er-nA§'em«si- 
treitos  limites,  não  espraiaremos  a  plantai  ia  p^la  anar 
rvse  miúda  de  um  acto,  que  lauto  e  £0  eloqueqter 
mente  falia  ao  corarão.  Contaremos ;  resnwidainefite  o- 
que  se  passou. 

Para  cima  de  40  meninos  de  ambos  o*?exos  tinhan> 
sido  e^nveoienMmente  preparadof  para  receberem  t> 
Sancto  Sacramente  da  Eucbáristia  no  tdia  de  Domingo 
23  do  enfrente.  A  sua  primeira  admissão  á  (esta  da 
penitencia  e  no  banquete  da  graça  foi  uma  verdadeira 
soiemnidade  •  ecreada  de  todos  os  esplendores  dtí  rew 
Iig>iâo  c  do  mundo,  coroada  de  todos  os  fo^tiraes  preá- 
tigios  essencialmente  pertinentes  áinnocencia»  que  vè\, 
entre  «anticos ,  incensos  e  perfumes,  diescerrarem-se- 
Jhe  &  porUs  sagradas  da  graça  4wjnn.  A  pr^meim 
kàiciação  da  «tewidade  dos  justos  foi  como  devia  ser 
augessa  e  se4emno  —  engrinaldados  de  flores  apparn- 
.ceram  os  umbraes  do  céu  aos  innooentinbps  que  *s 
procuravam ,  guiados  pela  mão  valedora  da  fé. 

Foi  celebrada  Missa  e  Te  Deum  com  grande  pompa 
e  magnificência  ,  e  com  profusão  de  escelleote  musi*- 
cn,  comtposta  de  mais  de  50  d ps  melhores  jirofesseres 
da  capitai.  'Pouco  antes  de  acto  dacommunbão  sottemr 
ne  o  reverendo  e  illustrado  prior  da  freguesia  diepoz 
os  ânimos  dos  innocentes  por  uma  breve  >  mas  fervo- 
rosa e  apropriada  prática.  Logo  após  o  acto  em  tudo 
e4iíio*nle  e  grandioso,  dois  anjos  esplendidamente  ves- 
tidos foram  collocar  sobre  as  infantis  cabeças  doe  rq- 
cémcommungados  cordas  de  rosas  brancas  —  symbolos 
de  soa  cândida  innoceneia  e  da -graça  que  tinham  re- 
cebido. O  reverendo  e  eJoquente  gr.  Padre  José  Pe- 
reira ex-dominicano ,  foi  o  orador  escolhido  para  esta 
soiemnidade — e  a  cscotba  não  podia  scrmelnnc.  Unq- 
ção,  verdadeira  eloquência ,  licção  própria,  tudo, 
até  fermo&uras  de  stylo ,  foi  por  e^e  epipr egado  pa- 
ra eorre^onder  á  grandeza  e  a|U|a  do  acto. 

A  freguesia  de  S„  IVicoujiu  ,  se  não  è  a  única  ,  se- 
gundo cremos  >  é  pelo  menos  a  primeira  que  nós  deu 
o  exeipplo  iTestas  festividades  cbeias  de  rcli£^u,t  p 
candidez  que  preparando  e  innoceneia  porá  a  rHigião 
dispõe  o  melhor  de  lados  os  caminltos  para  sólidas 
orenças  e  para  a  verdadeira  fructificjiçâo  do  Evjnpgf 
lho.  A  longa  impreie^Cv  guepVi\a-P>olerani(i;HÍcsd* 
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las  6  fácil  de  sentir,  porque  chega  brevemente  ao  co- 
ração ,  más  é  difficil  descrever  porque  palavras  são 
insuficientes  para  tal. 

Aos  esforços  e  sa  cr  ideies  do  digno  juiz  da  irman- 
dade ,  cujo  nome  callamos  por  não  oflender  sua  mo- 
déstia ,  e  de  alguns  do»  seus  mais  influentes  funecio- 
narios  se  deve  principalmente  tão  editieativa  festivida- 
de :  não  menos  ao  illustrade  prior  da  freguVzia ,  e  ao 
zelo  *m  geral  da  irmandade, 

JM.  Leal  Júnior. 

CAMP0AM0I. 

1629  Tivemos  o  gosto  de  conversar  largamente, 
b  travar  amizade  com  ojoven  edistincto  poeta  Campo- 
AMoa ;  e  temos  a  satisfação  de  annunciar,  que  o  pró- 
ximo estio  o  reconduzirá  de.  Trujillo ,  sua  terra ,  na 
Extremadura  hispanboia ,  para  onde  partiu  domingo 
«Himo ,  é  esta  cidade ,  de  que  levou  tantas  saudades, 
cimo  n>11a  deixou. 

Profundamente  instruído  na  lifteratora  antiga  e  mo- 
derna, castelhana  e  estrangeira  —  dotado  de  uma  phan- 
tasía  meridional  das  mais  ricas,  e  ao  mesmo  tempo  de 
"ama  razão  solida  ^e  de  um  discernimento  claro,  o  Sr. 
-CAtftOAMOrf  quer  nos  eseriptos  ,  quer  no  improviso  da 
nrattea  se  mostra  sem  esforço  nem  affectaeio ,  e ,  não 
a  revezes  senão  simultaneamente,  bom  philesophe  e 
toom  poeta.  Nada  mais  saboroso,  mais  instruetivo,  mais 
inspirador,  e  mais  fácil  que  òseu  discorrer  sobre  qual- 
quer assumpto  ,  qué  sé  apresente.  Do  poetieo  almoço, 
<joe  tivemos  com  elle  ha  deliciosa  manhã  dè21  decor- 
rente ,  no  seu  qiiarto  da  Hospedaria  de  França ,  em  fa- 
ce d 'este  esplendido  Tejo  castelhano  é  portugnez,  não 
dos  soflTre  o  coração  que  deixemos  de  repartir  cem  os 
•nossos  leitores;  os  seus  primeiros  apotogos  estão  im- 
pressos ,  não  havemos  de  tirar  d*elles  para  este  brin- 
de ;  basta-nos  dizer  que  excedem ,  quanto  a  nós ,  e 
muito ,  aos  de  Iriarte  ,  e  saem  da  rótà  ,  eternamente 
ta  tida  por  todos  os  fatalistas  desde  Esopo  ,  Phedro  e 
Avienno  até  Lafontaine  e  Florian.  Tão  pouco  tomare- 
mos dos  seus  Ayes  dei  Aliai,  volume  lambem  impres- 
so ,  e  verdadeiro  thesoiro  de  poesia  íntima  e  seisma- 
dora.  Deixaremos  egnalmente  intactas  La*  Poeeiae  por 
já  também  correrem  tnlgarisadas ,  e  ser  faell  a  qual- 
quer ,  desejoso  de  cunhecel-as ,  o  mandal-as  vir. 

Para  darmos  uma  soecinta  idéa  da  mdole  do -penai 
mento  ,  do  agrade  do  stylo ,  da  melodia  de  rn^trO ,  e 
do  acertado  da  rima  do  Auctor,  trasladaremos  das  suas 
-bailadas  ainda  inéditas  a  seguinte ,  preferida  pão  por 
^melhor  mas  por  mais  curta :  — 

BALADA. 


*  j 


La  dicha  bs  la  moeste. 


-Poeta— ;  Nino  t  á  quien  guarda  el  maternal  -cuidado , 
piles  que  mi  pecho  trás  la  dicha  vá   v 
tal  vez  la  dicha  encohtrâré  à  tu  lado. 

ta  Madre  —  j  Llorando  el  nino  entre  mi  seno  está : 

•  (d  mas  allá ! 


.  > 


Poeta  «*»  \  Hermosas !  solo  eu  èstranjera  tierra , 
prestadle  dicha  á  quien  trás  ella  vá 
pues  tantas  diebas  vuestro  amor  eneferra. 
is  Hermosas  —  \  Triste  dei  sér  qué  idolatrando  está : 

íd  mas  allá ! .    •    - 


Poeta  —  \  Magnates !  hoy  vuestra  piedad  imploro , 
loco  mi  peeho  trás  la  dicha  vá , 
q*el  oro  dá  la  dicha  prestadme  oro» 

Los  Magnates  — ;  Ved  que  amagándpos  el  puíal  está  : 

id  mas  allá ! 


Poeta  —  \  Aneianlnt !  presa  do  infernal  baUrtm 
mi  pecho  en  pos  de  la  ventura  vá , 
jni  ai  borde  misnto  de  la  tomba  se  halla? 
Los  Anctanos  — ;  Ni  ai  borde  mismo  de  la  tumba  está  e 

iú  mas  aHá! !. ... 
D.  xUnon  na  CáMpeâuo*. 

O  STABAT  MJmtB. 

1630  Hoje  quarta-feira ,  se  executou  notheatro  de 
8.  Carlos  esta  tão  preconisada  composição  de  Rossini. 
A  scena  appareceu  #  toda  forrada  de  pannos  pretos  •  0 
cercada  de  figuras  de  roupa  branca ,  com  tenhas  nos 
mãos.  Parecia  uma  eneamisada  iie  Saneio  Ofltelau  fim 
pavoroso  .para  a  vista  e  para  a  imaginação.  Pela  con> 
ta  parecia  quererem  representar  os  dose  apóstolos*, 
mas  algumas  tinham  o  cabello  atado !  v 

Entraram  todas  ea  partes  principaes  e  os  coros  com- 
petentes vestidos  de  preto.  A  execução  foi  sofírivel  — 
porém  é  certo  que  a  obra  não  correspondeu  nem  á  sua 
fama  ,  nem  á  de  seu  aliis  exímio  auetor.  Desagradou 
—  uma  paleada  da  maioria  a 'interrompeu  por  veres  , 
e  a  enterrou  ao  cair  do  panno. 

Mas  isto  foi  o  menos.  AH  Stabat  seguiram-se  vários 
trechos  de  operas ,  cante  dos  pêlos  principaes  actores 
da  companhia.  Porém  ao  segundo  levantar  do  panno , 
tornou  a  apparecer  a  dieta  sala  ao  mesmo  tempo  de 
inquisição  é  de  encamjsada!  A  pateada  n£ô  pddc  dit- 
simular  a  sua  desapprovacdo.  ^lasque  prol?.-—  De 
noite  ninguém  se  atreveria  a  pflr  a  máoti  aqtfelle&phan- 
tasmas  para  asalTugentar !.'...  Assim  mesmo  cantou- 
se  — e  bem. 

Era  pouco-  mais  de  dez  horas :  concluída  a  canto- 
ria ,  que  despa  ratava  da  sala  preta  como  de  um  thee- 
tro  ,  desparala  o  Stabat  de  Mater ,  '  rompeu  a  roais 
estrepitoso  -e  hostil  pateade  de  que  ha  memoria  voan- 
do á  porfia  contra  o  panno  já  corrido  sobre  tantas  mi- 
sérias ,  dobradiças,  assentos  de  cadeiras ,  costas  efe 
bancos ,  inteiras  ,  c  aos  cavacos. 

86  apóz  meia  hora  de  terremoto,  saiu  per  um  canto 
da  cortina  uraaespeeie  de  pharfeeo  v*tho  d  aquftllr  cal- 
vário parodiado ,  e  bode  emissário  da  ompreza  :  •+  vK 
oha  pedir  misericórdia,  mas  tomou  a  anelar-se  attto- 
viado  para* o  deserto. 

Bem  Unhamos  nós  advertido  qwe  era  grande  toaijeria 
ou  escarneo ,  dar  bailes  de  mascaras  tia  quaresma  %  e 
escolher  o  Stabat  para  a  Páscoa ,  e  tfa*èJ-o  para  cima 
das  taboas,  mais  profanas  que  se  pisam  n 'este  snoodo. 

Aproveite  ao '  menos  a  licção ,  que  a  briosa  platàa 
deu  a  quem  stmoniacatnente  quiz  vender  o  geniff  de 
Rossini  e  asanctidade  daegreja  por  uns  tantos  dinlm- 
ros! . . .  —  E  aprendam  eNes  e  aprendam  as  auctorf- 
dades  que  se  não  pôde  servir  ao  mesmo  tampo  DaoH 
HÊammonjB —  a  Deus  e  ao  Diabo.  , 

O  iheatro  e  o  -templo  repellem-se  —  combina  )-os  é 
destruil-os.  O  profano  injuria  o  sagrado  sem  o  tornar 
deleitoso.  O  sagrado,  dessalga  c  deslava  o  profano  sem 
o  tornar  sisudo;  Mal  com  os  homens  por  amor  de  Deus, 
e  mal  com  Deus  por  amor  dos  homens :  é  peocado  san«» 
dente  è  sandice  peccaminosa ! 


1»^ 
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FUT    LCX. 

1631  Dizíamos  ha  oito  dias  no  artigo  1606,-— que 
nos  consolássemos  do  malogro  do  gaz  lucifero  coro  a 
esperança  tio  ver  ainda  intentada  alguma  illuminação 
preferível  por  esplendor  e  preço  a  todas  as  outras  co- 
nhecidas. Esla  esperança  fuudávamol-a  nós  em  muitas 
tentativas  análogas  ,  feitas  em  diversas  partes  por  sá- 
bios incaaçeveis  e  mais  ou  menos  bem  suecedidas ,  ê 
no  desinvolvi  mento  que  vão  tendo  de  dia  para  dia 
és  scieocras  haturaes. 

No  artigo  *  186  referimos,  o  que  os  periódicos  bel- 
gas nos  diziam  de  haver  um  cervejeiro  de  Bruges  in- 
ventado um  líquido,:  que  fazia  as  vezes  de  .azeite,  para 
lâmpadas ,.  Itistres  ,  e  lampiões ,  cem  ò  qual  com  uma 
centésima  parte  da  despeza  do  azeite  se  podwrm  allu- 
iniar  melhor  do  que  d*antes  ais  casas,  theatros,  ruas  e 
praças  ;  e  que  uma  pedira  elle  á  cidade  para  n'ella 
fazer  á  sua  demonstração  experimental.  Ignoramps 
porém  <©  que  d'abi  $urqXo. 

<No  artigo  ♦ 143  falíamos  sob  informe  ,  que  nos  da- 
vam jornaes  altemães,  de  um  professor  de  Hall,  cha- 
mado 3fcineke,  que  apòfe  longo  estudo  e  trabalho  che- 
gara a  effeituer  orna  illnmmação  eléctrica  e  permanenT 
te ,  com  a  qual  já  no  seu  quarto  se  allumiava ,  e  com 
que  esperava  poderem  vir  aaUumiar-se  ale  as  cidades. 
lambam  essa  idéa  nos  ficou  por  ahi ,  que  por  mais 
que  espreitássemos  9  não  tornámos  a  enxergar  pelas 
folhas  seienlificas  vislumbre  algum  de  tal  luzerna.  — 
Agora  porém  'em  jornaes  francezes  achamos  que  — 
«incessantemente  se  vae  fazer  em  Paris  experiência 
de  uma  illuminação  uova  por  meio  de  uma  pilha  vol- 
taica dé  recente  invenção ;  e  da  sua  claridade  se  ao- 
otmoia  já  ,  que  excede  dez  vezes  á  do  gaz. »       -   • 

Se  ainda  esta  tentativa  não  for  avante  alguma»  outra 
similhaptc  virá  mais  afortunada.  Ogalvanismo  e  a  elec- 
tricidade são  indubitavelmente  grandes  agentes  da  na- 
tureza, que  já  se  começam  a  conhecer,  mas  de. que 
ainda  se  o|o  tiram  todos  os  proveitos  que  elles  sem 
duvida  pedem  dar.  *-*>  O  raio  está  já  vencido  e  prisio- 
neiro da  sciencia ;  falta  ainda  obrigado  como  escravo, 
a  allamiar-nos  dentro  nos  povoados,  e  atransportar- 
nos  com  sua  força  e  rapidez  assombrosa  sobre  os  três 
elementos .  seus  irmãos ,  também  já  em  parte  trium- 
phados ;  —  tardará ,  mas  Uidp  annaneia  que  ha-d*  vir 
case  grande  tempo.         — 

ttSNCVlfA  MILOOIOSA. 

1632  Vamos  registar  om  facto  •  que  podendo  con- 
ter grande  proveito  para  muitos  leitores ,  servirá  ao 
mesmo  tempo  de  intertécer  um  bem-me-quer  novo  no 
paoigíriço  da  musica. 

Raras  pessoas  desconhecerão  por  experiência  pró- 
pria a  dor  dos  dentes ,  a  sua  intensidade,  muitas  ve- 
«es  desesperadora,  que  obrigava  a  dizer  certa  dama  — 
«antes  filhos,  do  que  dentes»  — e  sobre  tudo  ocapri-' 
choso  da  sua  natureza,  que  faz,  com  que  o  mesmo  re- 
L  médio  não  produza  duas  vezes  a  fio  o  mesmo  beneficio, 
for  isso  lambem  não  ha  moléstia  cujo  traotamento  se- 
ja mais  variado.  À  odeateofpnia,  ou  arte  de  acudir  aos 
deotes ,  se  compõe  do  Tolomes  de  receituário,  que  po- 
deriam ser  ainda  augmentados  se  n'elles  se  çocorpo- 
tsêsent  lodos  os  lenitivos,  que  a  desesperação,  a  ex- 
travagância ou  o  acaso  íax  lodos  os  dias  descobrir. 

Maio  — 4  — 18*3. 


Pessoa  de  credito,  e  muito  credito,'  nos  afftrma,  ter 
moitas  vezes  experimentado  em  si  e  em  outros  a  effi- 
cacia  da  musica  para  as  dores  de  dentes. 

; ;  Da  musica  !  ? 

De  menos  ainda  do  que  ellá; — de  om  simples  ins- 
trumento musico ,  applicado  á  parte  atormentada.  — 
Lanca-se  mão  de  unia  vioJa ,  guitarra  ou  de  qualquer 
instrumento  similbante;  mette-se  o  braço  d'elle  na 
bocca ,  e  dedilham-se  as  cordas ,  por  modo  que  a  vi-' 
braçio  da  madeira  se  commOnique  á  parte  afflicta.— 
Passados  alguns  segundos,  a  dor,  verdadeiro  diabo  si- 
milhante  ao  que  avexava  a  alma  de  Saul ,  é  que  não* 
podia  resistir  a  harpa  de  David ,  desapparece. '  * 

D'aqoi  par  diante  já  poderá  deixar  de  ser  insulto' 
para  os  boticários  aquelle  dixéte,  com  que  os  gaia* 
tos ,  ha  tempos  immemoriaas ,  os  cáustica  m. 

jTem  violas? 

—Tenho. 

—  Pois  toque-me  om  lundu. 

Era  um  catêmtxmrg,  oa  por  falia rmos  pottttgOez- de 
F.  Luiz  de  Souza,  e  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos, 
uma  derivação ,  e  não  das  mais  saborosas ;  — agora  já 
as  vioias  e  os  lundus  se  poderão  pedir  em  verdade  nas 
boticas  para  remédio. 


asvhalto. 

1633    Seria  já  hoje  tediosa  pedanteria  demonstrar  / 
as  vantagens  do  «sphaho  para  pavimentos ,   paredes . 
terrados,  passeios,  reservatórios  dè  agua  e  mil  outros 
usos.  Todos  as  lêem  ouvido ,  todos  as  teem  visto'  e 
experimentado. 

Doas  companhias  existem  em  Lisboa  para  estas  obras 
—uma  francesa  de  aspbaKo  de  Seyssel,  outra  de  a  s- 
phalto  português.  —  Não  é  este  o  caso  de  se  recom* 
tnendar  a  preferencia' do  português  só  porque  o  é :  — 
a  palma  deve  ser  dada,  sem  altençlo  a  naturalidade; 
a  quem  servir  melhor  e  mais  barato.  Nos  papeis  pú- 
blicos temos  visto  a  questão ,  que  se  agita  entre  ar 
duas  sociedades :  —  e  pelo  aílegado  o  provado  inten- 
demos que  a  do  aspbaKo  portuguez,  com  ser  a  provo- 
cada t  é  a  que  merece  e  ha^ie  conseguir  toda  a  vic- 
toria.  1;°,  porque  as  suas  obras  sobrepujam  na  per- 
feição e  dará  ás  da  soa  rival  :2  o,  porqoe  sendo  taes 
saem  trinta  on  quarenta  por  cento  mais  baratas ;  os 
seus  preços  são  os  seguintes:  pela  cobertura  de  ter- 
rados ,  passeios ,   ceifeiros ,  lojas  1000  réis  por  cada 
vara  qoadrada  sendo  obras  de  50  varas,  para  cima , 
de  tanques  o  chão  1000  réis,  paredes  12Ó0  réis;  ca- 
valheriças  1200  .réis.  A  lenha  e  transporte  de  mate- 
riaes  é  por  conta  de  quem  manda  fazer  a  obra. 
t    Recommendamos  aos  donos  de  casas  *  especialmen- 
te aos  que  as  houverem  do  eéiicar ,  rtteam  o  nono 
artigo  1471,  e  ponderem  maduramente  nas  conveniên- 
cias económicas  e  sanitárias  que  tal  oso  lhes  oíletece : 
recommendamos  sobre  tudo  á  Camará  Municipal  eltye 
pedimos,  e  em  nome  do  publico  interesse  a  obsecramos, 
que  defira  com  bom  o  prompto  despacho  ao  requeri- 
mento, que  n'esso  mesmo  artigo  respeitosansent  Hm  fi- 
zemos, e  que  a  opinião  geral— podemos  dizel-o  sem 
vaidade  —  assignon  unanime  coronosco.  Os  passeios  Ou 
banquetas  das  ruas  são  uma  verdadeira  necessidade ; 
c  a  Camará  sem  dispêndio  de  um  real  a  pôde  satis- 
fazer :  —  não  haverá  queixumes ,  —não  haverá  razão 
para  elles: — todos  n'isso  lucram  mais  do  que  despen- 
dem i  e  de  crer  é  que  adoptado  pela  Camará  o  oessr 

33  vou  n— saaim  w* 
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alvitre  a  sociedade  do  aspbalto  oão  hesitará  em  abai- 
xar ainda  o  que  for  possível  nos  seus  preços ;  já  por- 
que será  esse.  um  serviço  nacional,  já  lambem  porque 
em  tão  vasta  obra  com  pequenos  lucros  parciaes  ajun- 
ciará  avultadíssimo  cabedal.  • 


RAVBfiAÇiO   00  TfelO» 

1634  Concordam  todos  os  economistas  illustrados, 
em  que  ,  a  despeito  de  reaes  ou  appareates  prejuízos 
locaes,  e  temporários,  que  da  maior  facilidade  de  com* 
muoKações  possam  provir  ,  as  commnnicacões  de  ca- 
da povo  entre  si ,  e  de  cada  povo  com  todos  os  ou- 
tros ,  são  para  todas  as  partes  uma  origem  de  pros- 
peridades. Isto  que  diiem  os  economistas ,  confirma-o 
também  por  sua  parte  a  razão  philosophtca ;  e  por  de- 
mais seria  hoje  —  boje —quando  tudo  em  todo  o  mun- 
do anda  em  permutação  mútua ,  crescente  e  indefini- 
da procurar  pôr  entre  terra  e  terra  sébes  e  bardos 
como  entre  fazendas  ou  rebanhos  de  diversos  donos. 

Boa  nova  é  portanto  a  que  vem  em  jornaes  madri- 
lenos—  de  haver  uma  companhia  iogleza  feito  propor 
tas  ao  governo  castelhano ,  para  tornar  o  Tejo  entre 
llaflrki  e  I*i*boa,  expedito  e  navegável.  A  companhia 
quer  por  paga  os  mesmos  benificios ,  que  por  egual 
serviço  offerecia  a  outra  o  governo  de  Castella  em 
1829.  

INDUSTRIA  BflNEIsU. 

1635  O  decreto  de  A  d'abril  de  1709  determina 
que  se  não  proceda  por  dividas  contra  Manuel  da  Cruz 
Sanctiago  sem  primeiro  se  fazer  presente  aclrei.;  ten- 
do o  mesmo  vindo  trazer  do  Rio  de  Janeiro  as  amos- 
tras da  nova  mina  de  oiro.  do  Bio  das  Mortes ,  e  des- 
coberto por  ordem,  d'elrei  na  Comarca  de  Thomar  e 
margem  da  Zêxere ,  minas  de  oiro ,  chumbo ,  gesso , 
ortingroxa  ,  espelhem ,  bolo  arménio  e  outros  nUneraes, 

BRRYJB  KEMORIA  SOME  A  ABJUSCADAÇ&Q  DA  FAZENDA 

PCB  UCA. 
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(Vêm  de pag.  394.; 

*  4,*  Parte. 

Jnaluse  íê»  disposições  do,  n,°  4.°  d»  art.  i%\  ia  torta  de  lei 

,        deMfoçtMÒrodelQ*.     .- 

1636  Estabelecendo  As  bases  do  novíssimo  código  adminis- 
rfenttvo  do  que  fbi  d&retad*  ejn  18  de  março  de  1H4*,  a  car- 
ta de  lei  d«  £9  doctubro  de  1840  determinou  em  o  *.°  4  do 
arf.  18  —  que  aos  administradores  de  conselho  compeliria  a. 
cobrança  das  contribuições  de  lançamento,  e  repartição  emquan- 
to  ellã  se podesse  fazer  administrativamente ;  e  segundo  as  for- 
mas de  proèesso  que  fossem  estabelecidas  na  lei  fiscal  expres- 
samente para  esse  fiou  £sta  disposição  era  no  meu  juiio  a  ba- 
te de  oin  rtgúlssnçnU  $un  derfa  apnwr ecer  em  o  novo  código 
administrativo ,  a  Iodaria  só  alii  se  encontra  em,  o  a,0  5doart. 
£47  uma  fiel  copia  das  palavras  da  lei  citada,  cuja  determina- 
ção por  (alta  daquelle  regulamento  n$o  tem  até  boje  recebido, 
execução  alguma. 

Tta  i.*  Parle  d*esm  Memoria  disse  en  qne  o  n.°  4.-  do  art. 
18  dà  sobredita  lei,  cujas  dUpoêjçoei  se  deveriam  ampliem  à 
êoèránçm  és  iodas  as  tspaies  dedisidoa  acUoas  da  Estado,  lan- 
çara o*  fundamentos  depura  novo  sjgteme  d*  arrecadação  dnfa- 
aenda  publica,  que  acompanhado  de  outras  providencia*,  as  quaes 
Indiquei  não  havia  de  ceder  muito  em  eficácia  ao  sistema  an- 
tigo :  mas  eu  disse  também  que  um  dos  grandes  mistérios  d'es-j 
sa  efficacia  <Jo  sistema  antigo  estava  na  acenmn tacão  de  todas 
%s  espejiet  de  furisdtcção  em  um  $6  funootooario,  assim  como 
*iaie  que»  competência  excluswa  do  poder  ju4ieial.se  timit»* 

a.a^jyl^Hiemo  de  qiiestões  contFwerlidas  entre  parte»,  e 


que  o  verdadeiro  meio  demelboaar  a  actual  8rrecadv*V>  d  a  fa- 
zenda estava  em  se  crear  um  bom  pessoal  na  repartição  admi- 
nistrativa, entregando-se  a  esta  repartição  aquella  arrecadação 
por  modo  tal ,  que  nunca  se  requisitasse  a  cooperação  das  an- 
ctoridades,  e  empregados  da  justiça,  senão  quando  absoluta- 
mente fosse  impossível  evitaUo  j  pois  d 'esta  maneira  não  só*  se 
melhoraria  a  arrecadação  da  fazenda  em  cerai,  mas  muito  es- 
pecialmente a  arrecadação  judicial  pela  diminuição  do  numero 
desproporciona)  de  cobranças  fiscaes,  que  actualmente  sobrecar- 
regavam aos  empregados  de  justiça,  numero  que  era  a  causa 
principal  de  não  caminhar  bera  a  arrecadação  contenciosa ,  e 
não  a  falta  de  juisos  privativos  da  fazenda. 

Antes  pois  de  chegar  a  esta  4  *  Parte  da  presente  Memoria 
tenho  já  manifestado  suffteien temente  o  meu  mudo  de  intender 
as  disposições  do  n.°  4.u  do  art  18  da  caria  da  lei  de  S9  de 
octubro  de  1840 ;  as  quaes  todavia  julgo  precisarem  de  maior 
e^ame  em  relação  a  dois  assumptos  de  discussão  que  ellas  of- 
ferecí»m  :  o  1.*  vem  a  ser  —  até  onde  se  poderá  f a  er  admiris» 
trativamente  a  cobrança  das  dividas  activas  dafmenla: —  e  o 
segundo  consiste  em  averiguar-*- 70*3**  serdo  as  formas  do  pro- 
cesso da  lei  fiscal  aone  se  referem  aquellas  disposições ;  istoá, 
se  nas  faculdades  do  Poder  executivo  estará  o  desinvolvimea- 
to  d'estus  disposições,  ou  se  ellas  dependerão  de  uma  lei  espe* 
ciai  sobre  processo.  Tractarei  d'e*tes  dois  assumptos,  mas  com 
a  indispensável  brevidade. 

J.  M.  de  C.  NeUo  Leite. 
(Contimm^aa^ka.) 

NAVEGAÇÃO  AAaiA. 

1637  Na  Revista  Universal  Lisbonense  n.*  31,  artigo 
1576 ,  li  com  prazer  uma  carta  do  Exra.°  Sr.  Visconde  ije 
Vi  Marinho  de  S.  Romão,  a  qoal  tracta  da  máchina  denomi- 
nada —  Aérla  carruagem  de  vapor.  —  A  respeito  de  tio  ele- 
gante quanto  bem-  traçada  discripção,  que  multo  honra  a  sen 
auetor ,  permitta  V.  que  no  seu  periódico  tenham  logar  es* 
tas  linhas ,  contendo  duas  observações ,  que  me  parecem  /na- 
dadas em  bons  princ4pi««s ;  e  isto  com  o  fim  tão  somente  de 
promover  uma  espécie  de  discussão  «cientifica ,  para  por  lini- 
Ihante  modo ,  se  apurar  a  possibilidade  de  levar  a  eflfeito  a 
ingenhosa  applicação  de  um  theorema  de  mechanica ,  qne  po- 
derá ter  proveitosos  e  variados  resultados. 

A  estabilidade  aéria  da  presente  méchln»,  funda*e,  ea 
que  n  |>ressfto  devida  a  velocidade  d'eUay  tem  uma  componente 
vertical  opposta  a  acção  da  gravidade ,  a  qual  emquaato  for 
maior  que  o  peso  da  mesma  máchioá,  a  fará  ascender,  con- 
tra horisontal ,  a  que  é  devido  o  movimento  de  translação : 
d*éstas  duas  componentes  resulta  um  movimento  obliquo  a  ho- 
risontal qne  se  imagina  tirada  do  ponto  de  partida  para  o  ponta 
de  chegada.  Ora,  tê  claro  que  sendo  a  distancia  considerava! 
entre  estes  dois  pontos ,  a  máchina ,  qnande  se  dirija  ao  nltt» 
mo  d'elles ,  eleva r-se- ha  a  uiua  altura  (•)  em  que  a  pressão 
alhinospherica  não '  será  suficiente  para  conter  em  equilíbrio 
os  fluidos  que  circulam  no  corpo  dos  viajantes  ou  condnctores, 
e  portanto  segui  r-se- ha  o  qne  aconteceu  n  Biot  e  Gay-Lustec 
em  «ma  viagem  aeroslatiea ,  em  que  o  sangue  já  lhes  prinei* 
piava  a  sair  por  algumas  eitremidades  mau  delicadas,  como 
beiços ,  pálpebras  etc. ,  sentindo  ao  mesmo  tempo  grandes  im- 
pressões pulmonares,  o  que  em  breve  lhas  tiraria-  a  existência 
se  em  continente  não  tractassem  de  descer.  Esta  consideração 
evidencia,  que  a  máchina,  além  das  dificuldades  ponderadas 
na  mencionada  discripção ,  tem  mais  esta ,  que  sd  se  poderá 
evitar ,  quando  houver  um  meio  prompto  e  seguro ,  pelo  qual 
se  possa  descer. 

_  Além  d'i6toT  a  estabilidade  airia  depende  easeaoiarmente, 
de  que  a  componente  ve/ticaj  lenh»/  constante  applicação  no 
centro  da  gravidade  do  sjstema*  quando  não  haverá  movi- 
mento de  rotação.  Para  obter  este  resultado ,  parece-me  qne 
todos  os  esforços  terão  fontei* ,  attentas  as  variações  alhmos- 
pherieas ,  •  não  poder  otyfstema  flucttmr ,  como  acontece  com 
os  navios  e  baldes  aerossaUeos,  «portanto  a  fctts  lembrança 
d^applicaçjln  sjo  theotesnst  de  mechanica,1  ficara  infrudi 


(•)  Se  a  máchina  partisse  de  Lisboa  para  o  Pòrlo ,  por 
um  angnlo  áef  inclinaçio  de  45°,  quando  chegasse  a  um  ponto 
cuja  projecção  fosse  o  meMno  Porto,  achav-í»e-Mt  nsl  áMuta-de 
òt  .legiMSLielsnn  do  aorisonteí,  poue*  mauí  o»  menusv 
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Oxalá  que  o  Sr.  Viáeonile  resolva  esta*  duvidas,  com  o  sa- 
ber o  agudeia  que  lhe  tão  próprio»,  no  que  por  certo  lará  um 
gia*de  eervico  ás  «ciência*  applicada». 

Um  assignante  da  Revista  Universal  Lisbonense, 

Lisboa  26  de  abril  de  1843. 

*  Agradeço  multe  ao  auetor  da  carta  supra  a  urbani- 
dade  com  que  me  tracta ,  e  louvo-lhe  o  interesse  que 
toma  pelo  progresso  dos  utefs  descobrimentos.  Os  seus 
receios  e  duvidas  acerca  da  estabilidade  da  —  Aéria  car- 
ruagem de  vapor  —  ftcarSo  desvanecidos  se  quizer  ter 
a  bondade  de  ponderar  as  seguintes  reflexões.  —  l.a, 
a  cauda  da  máchina  é  articulada  no  meio  dé  um  dos 
lados  maiores  do  grande  para  lie  logra  mnuf  que  lhe  ser- 
▼e  de  azas,  e  póde-se  fazer  levantar  e  abaixar  de  den- 
tro da  carruagem  por  via  de  cordas  e  de  um  mecha- 
nismo  muito  fácil  e  simples. —  2.\  d'esta  Ingenhosa 
disposição  resu?ta-lhe  a  faculdade  de  poder  subir  ou 
éescer  com  a  maior  facilidade  possível ,  abrindo  ou 
fechando  o  angulo  de  inclinação  que  o  plano  do  pa- 
rallelogrammo  faz  com,  o  horisonte  tio  decurso  do  seu 
movimento  de  translação.  —  3.*,  para*  a  carruagem  se 
aguentar  no  ar  basta  que  a  força  componente  vertical 
equilibre  a  acção  da  gravidade;  pois  assim  que  houver 
equilíbrio  não  ha  razão  nenhuma  para  a  máchina  des- 
cer nem  subir ,  e  por  isso  o  seu  movimento  de  trans- 
lação será  horisontal.  —  4.*,  consegue-se  o  equilíbrio 
«em  diminuir  a  força  de  transfação ;  mas  sim  dimi- 
nuindo, a  abertura  do  angulo  do  plano  que  o  paral- 
lelogrammo  forma  com  a  linha  horisontal ;  pois  se  este 
angulo  chegar  a  ser  nullo  lambem  a  pressão  aluoios- 
phérica  cessa  de  todo. 

I>ado  que  a  força  componente  vertical ,   que  se  op- 
pÔe   á  acção  da  gravidade  exceda  a  esta  um  pouco, 
só  esse  excesso  combinado  com  a  força  de  translação , 
dada  pelo  ingcnbo  de  vapor ,    é  que  pôde  represeutar 
o  parallelogrammo  das  forras,  d*onde  resultará  fazer- 
se  o  movimento  de  translação  pela  diagonal  d* este  pa- 
rallelogrammo ,   c  n*cste  caso  a  máchina  se  eleva  em 
todos  os  instantes  da  sua  marcha ;  mas  se  aquelle  ex- 
cesso dicto  f«lr  representado  por  1  e  a  força  de  trans- 
lação por  10.000:000,  a  diagonal  fleá  tão  próxima  do 
lado  horisontal  do  parallelogrammo  das  forças  que  se 
confunde  com  elle ,    e  postoque  o  desvio  ascencional 
possa  ser  sensível  n'utna  jornada  de  50  léguas ,  nada 
mais  fácil  para  os  conduetores  do  que  fazerem  abater 
o  voo  convenientemente  c   depois  tornai -o  a  elevar : 
d 'esta  maneira  elle  será  ondulado ,    assim  como  é  o 
de  algumas  aves  que  fecham  as  azas  por  Certos  iuter- 
vallos  para  não  subirem  muito  alto.  O  vòo  ondulado 
não  tem  inconveniente  nenhum  nem  se  torna  incom- 
modo  aos  viajantes  aérios.  Eu  julgo  que  uma  máchi- 
na d'estas  se  não  deve  elevar  acima  da  superfície  do 
mar  mais  do  que  2:000  pés  ,   e  mesmo  evitar  quanto 
poder  as  altas  montanhas  para  assim  se  poder  gosar 
da  vista  do  pafz  e  respirar  um  ar  condensado  a  que 
-os  homens  estão  habituados:   esta  altura  pôde  ser  re- 
gulada pelo  barómetro  e  pela  simples  vista ;  por  con- 
seguinte nunca  podem  os  viajantes  sentir  os  incom- 
modos  que  sofrreram  Brot  e  Gay-Lossac  ,   que  foram 
muito  de  propósito  observar  a  athmosphéra  a  coisa  de 
ama  légua  de  altura. 

Concordo  ert  que  a  pressão  aéria  deve  exercer-se 
a#  centro  da  superâcío  eombinada  da  cauda  e  do  pa- 
nllelogrammo ;  mas  não  acho  isso  difficil,  poM  se  on- 
tem com  tnuiU  faeiHdade  nos  papagaios  de  papel.  To- 


do o  peso  da  carruagem  e  de  qnanto  levar  dentro  de- 
ve corresponder  ao  centro  da  pressão  dieta  de  manei- 
ra que  o  centro  de  gravidade  e  o  de  pressão  esteja  ria 
mesma  linha  perpendicular ,  o  que  se  pode  consegnfr 
prendendo  a  carruagem  pelo  mesmo  meio  meehanico 
com  que  se  suspende  uni  chronomctro  marítimo  á  co- 
berta de  um  navio,  ou  por  outro  equivalente. 

Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão. 
Lisboa  29  de  abril  de  1843. 


ESTkEA    DAS  CARRUAGENS    AÊttfAS    OE  VAFOl. 

1638  Subiu  com  efTeito  de  Londres  aos  ares  uni  átrev 
vido  aeronauta  dirigindo  a  sua  derrota  para  Paris.  A 
primeira ,  a  mais  grave  das  objecções  ficou  enterrada 
debaixo  debeus  pés.  Correu  largo  espaço  em  direcção 
horisontal ,  foi  mais  uma  resposta  f  foi  a  demonstra- 
ção ,  foi  o  triumpho  publico  do  sistema.  Esse  triumv 
pho  porém  ,  a  fortuna ,  que  a  maior  parle  das  Vexes 
vende,  não  dá ,  tinha  de  o  descontar.  Quebra-se  uma 
peça  da  máchina  ,  o  viajante  ,  solitário  no»  ermos  do 
eéu  ,  o  viajante ,  que  era  dm  curioso  ,  e  não  o  inven- 
tor, perturba-se ,  desacerta  a  manobra  ,  reberrta-the  a 
caldeira  —  carruagem  e  conduzido  preciprtam-se  o* 
canal  dá  Mancha,  d 'onde  o  temerário  c  salvo  por  um 
barco  de  vapor  e  reconduzido  a  Londres,  onde  segun- 
do dizem  está  escrevendo  a  sua  mal  lograda  viagem  ; 
o  intente  resurgirá  ovante  por  cima  dos  agoiros. 


V4RIEIHDES, 

.    ...  j 

dOMMEMORAÇÕÉS, 

r*.  mui  ba  caoz. 

9   de  Maio  de  1639. 
1639     Mais  um  portuguez  ,   célebre  nas  terras  es* 
tranhas.  Nasceu  Fr.  Luiz  da  Crus  na  cidade  de  Bra- 
gança ;  e  não  consta  que  razões  ó  movessem  a  ir  ves- 
tir o  burel  franciscano  na  província  de  8.  Gabriel  de 
Andaluzia.    Não  s6  foi  entre  os  seus  mestre  distincto 
nas  disciplinas  escholasticas  do  tempo,   mas  em  Al- 
ça lá  de  Henares,  cidade  insigne  por  sua  Uníversidai 
de ,    deu  provas  ptiblftas  e  solémnes  de  quão  justa- 
mente merecidos  eram  os  créditos,    de  que  já  gozava 
dentro  do  claustro.  Quando  assim  enchia  asHispabhas 
do  éecho  do  seu  nome.  passou  a  Roma  por  secretario 
do  commissario  geral  Fr,  João  Baptista  Multes ;  e  ahi 
não  somente  conservou ,  mas  ganhou  ainda  maior1  no- 
meada. Instado  por  cardeaes ,  e  outras  muita*  distin- 
et  as  pessoas  se  encorporou  na  província  de  Itália  em 
1600.  Obrigada  cstata  hoje  pois  Itália ,  uma  vez  que 
havia  roubado  á  Hispanha  este  insigne  vario ,  a  le*» 
vanlal-o  até  onde  mereciam  suas  relevantes  partes.  B 
assim  o  cumpriu  kalia ,    porque  logo  por  uniformes 
votos  foi  eleito  provincial  da  Terra  do  Labor  em  Cam- 
pania  no  reino  de  Nápoles ,  e  depois  prelado ,  ou  di- 
rector do  convento  de  freiras  de  Sancta  Clara  de  Ná- 
poles ,   d*ohde  passou  a  penitenciário  na  oitsifiea  de 
S.  Joio  do  Latrio  em  Roma.  O  papa  Gregório  XV  o 
nomeou  vigário  geral  dos  observantes  de  Itália  ?  e  sen- 
do este  cargo  abolido  por  Urbano  Vflt ,   voltou  para 
Roma  ao  antigo  exercício  de  penitenciário.  Eleito  no* 
vãmente  provincial  da  província  de  Nápoles ,   póz-se 
a  caminho  para  o  carHtnlo  geral,  que  sí*  havia  de  ce* 
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le^rar  era  Toledo,  ,e  no.  o^al  o  designavam  para  ge- 
ral; dias  chegando.  aÇarágoça  foi  aty  delido  em  razão 
de,certa;j  intrigas, ,  ,qu,aro  padre  Fr,*  ManueJ  da  Espc*- 
rança  na  soa  Chronica  da  Província  de  Portugal  (liv. 
C;  ,cap.  5)  atlribue^a  pessoas  seculares,,  que  deveram 
ser, estranhas  á  gerência  dos  negócios  ciauslraes.  Tal-, 
vez  lhe  vieram  d*aquldescousc;laçõcs  e  amarguras,  que 
produzissem  a  enfermidade  *  que  om  poucos  dias  lhe 
roubou  a  vida  na  mesma  cidade  deÇaragoça  aos  9  de 
maio  de  1633 ,  com  67  aonos  de  idade ,  e  50  de  re- 
ligião. —  Escreveu  sobre  matérias  teológicas,  e  prin- 
cipalmente relativas  a  negócios  da  penitenciaria.. 

Jr  B.  dé  Cunha  JUçàra.  , 

C4RTA  DO  PAHRE  SMUP1ÍO  90  UEffUfO  JEftOS, 

,1640  JPax  Domini  etc.  —Meu  amjgo  q>  minha 
maior  veneração.  Cá  vi  a  boa  obra.  que  voqè  fez  pou- 
do  ao  olho  do  sol  e  á  vergonha  do  mundo  o  qius,  eu  lhe 
disse  sobre  a  historia  do  Raspalho,  e  dasagriqulturaa. 
o  das  pis,  e  das  carapuças  *  e  dos  carrapatos.  c((ii 
ervilhas,  e  dos  ganchos,  e  da  sova,»  que  vpcè  apanhou, 
para  ficar  sabendo  que, não  é  licito  (á  imprpQ&a  jttujpr> 
dica  avaliar  as  publicações  que  sefauraipa  nqsjp  i%j 
ra  f  a  pão  ser  para  incensar  ós  auetores,  e  tradycfctyfôs 
pelo  bom  e  pelo  máu,.  ,Pilhou  voei  bem  ,o  que  lhe  eui 
ponderei,  e  já  que  caiu  na,  asneira  de  o  imprimir,  me- 
lhor era  que  relatasse  tudo  por  jptejiro^Aq  que.  estar 
a  interter-se  com  a  minha  mirra,, com  ,0  meu  jruarda- 
chuva  de  panoinho  pardo,  e  com  as  duas  lagrimas  da 
infame  zurrada  com  <jue  traiçoeiramente  me  .empestou 
o  estômago  para  qoflnf p,  dias,.  Masjá,  que  não  o  fei , 
deixe-$o  agora  d'isso,  que  não  é  dçcejitç  awlfMr  o-meu 
nome»  ó  nome  de  ura ^inistrp,  do.Altis^iipo,,  servin- 
do ,  como  lá  se  diz,  de  toi rinha  o>s  rapa,*^.  C^lje-se, 
por  isso  mesmo  que  tom  rapu>;  .quem  ^não,  teto  é  que 
grila  quasi  sempre  .mais.  Deixe  no,  tinteiro  alminhas 
graças  de  salqio,  e  não  aflija,  mais  .aqqella  lajrrador, 
♦««  *WÇ9  vM^MV^oR^p^.  .E^pluo,*  P<WW» 

riA  couia.  -7ç Como  ellc  Ihe.r^diu,  qu^désse  umaypl- 
u^fos,  arredores  de  Usboa  para,a^i  ^fyconlrar  os,do- 
zen^os  e^trjnfa  e cinco  cirnas,  que  corram  i  vqila  Quei- 
la 1  .MW.^MtÇIW*,  05cu  iwigo  (la.vra^or^ptayava  pqfo 
estaco  d 93,  trigos,  mis  semeados  ♦  outros,  nascidos,  ou- 
tros já  qerum.oiji  dois  palmos  de  altura,  e  necessário 
gue,v>#  Jfre,  cfè.a flazãq  4a  ^ua^^eojçwia.,  ^m 
**P*  flWPrç  m^o.o^wuaoy  de(aW  tal,,yj#gem,  O 
seut  amigo  iw  *c  lembrou,  de, que  ba.  trigos, .jdurazip** 
fre/n^ze^  nem  de^ue,  os  primei  rços  se.Sjemeam/,  no  ou- 
tono,, e  os  segundos  n^  primavera,  ç^pc  por  isso  não 
é  grande  .niilagrç  que  n(u'm,  Wnpo»  esteja  o  trigo  de 
pajroq,  ou  mais.  cmquanlou>uJto,aj(nà>  pâ>  cjstáuas- 
çíojo;  —  não,  se  JemJbrou.ldc  quojoosj  arredores  de  Usr 
Jwa  ,  çqmo  por  toa>,a  .parte ,  hjat  ^radores  e,,  simples 
seareiros ,  £  que  o?  prjmejros^çostumauí  £a,zer  com  o 
^eft  gado  as  lavoiras  (Jo^seguodos,  {pque  se^amaía- 
*<*  .gefrasji  e  que  este^ojdiparm,  tom  *a>  esperar  que 
o  lavrador  acabe  *$  auas^eraçnteiras,  a^quae&por  isso, 
se  o  tempo  Ijuft  ç^rreú^  vem  mais  formosas ;  —  não,  se 
|tnJbrou  jte  que  >  seja,  por  esU  historia  das  geíras,  se- 
|a,port  oojtrp  qualquer  motiva,  (axendo  as  semea- 
duxas  de  dois  pampos  differenaj  de  álguo#.  dias,  ásve- 
^es. isto  basta  para  lra,?jpr  grande'  diferença  de  vegeta- 
ção;  porque  o  sol  ou  a  chuva ,  ó^aior  ou  n>eapr  frio 
4c  um  dia  ou  ^le  outro  obram  diversamente  segundo  a 
Mnente  está  nascida  ou  debaixo  da  terra ,  o  que  de- 


pois  vem  a  influir  na  progresso  da  seara ;  —  não  te 
lembrou  de  que  •$  terras  criam  com  mais  ou  meoo» 
força  e  rapidez  segundo  são  mais  ou  menos  fortes  „ 
mais  ou  menos  adubadas,  mais  ou  menos  lavradas. 
Em  tudo  isto  tinha  elle  razões  verdadeiras  d*esses  dif- 
ferentes  estados  da  vegetação ,  sem  ser  necessário  ex- 
plica l-os  pela  variedade  de  cKmas,  que  sendo  real  até 
certo  ponto ,  e  real  a  sua  influencia,  d*ahi  para  dian- 
te é  caraminbola  ,  e  especulação  d 'arroz  do  telhado. 
Isto  diga-!h'o  sempre ;  para  que  ellc  não  9  Unha  por 
desobediente»,  nem  a  mim  Padre  Será  pião  q>  Menino 
por  a|gum  pedaço  d  asno,  comp  parece  ter  ao  pobre 
Trigoso  quando  diz ,  que  as  oliveiras  se  não  dão  em 
todas  as  províncias,  c  est,e  alfirma  que  se  dão  emqua- 
si  toda  aparte  em  Portuga,].  ,    . 

Agora  o  que  lhe  eu  peço  é  qu«  não  me  deixe  ir  sem 
resposta  aquelle  fidalgo  de  Coimbra ,  que  ralbou  com 
você ,  e  por  tabeliã,  comigo  ►■  pesa  falta  $e  respeito  9, 
Monsi^tr  Raspalho.  O^^bor  não  permitia  por  sua  dir 
vina  misericórdia  que  eu  deixe  de  venerar  çom  todo  o 
afa,fameofo  a^uejlç  fraude  o^oclor  das  gentes,  —  lias 
pergunte,  sempre  ao  fidalguinho  ,  se  isto  de  agriculta- 
ra ç,  ajgom.a  espécie  noyade  thêologia  ,  em  que  a  ao- 
çton^de  das,  Esc  rupturas ,  concílios  ,  esanctos  padres 
valida,  çpmp,  provai  e  argumentos.  \Nío  conheço  aquel- 
les  senhores  que  tem  posto  Monstqr  Raspalho  nas  pon- 
tas da  lua ;  creio  bem  e  sem  a  menor  duvida,,  cfcue  são 
creaturas  de  muita  verdade  c  muito  tementes  a  Deus. 
—  íM*»  que. tem  isso  com  a  nossa  questão?  O  casoé 
saber  se  aqui  lio  que  el|c  escreveu  em  agricultura,  tra- 
duzido em  portuguez  pelo  seu  amigo ,  serve  em  tudo 
ppra  Portugal.--;  tf  ão  pôde  ser  elle  até  ura  grande  Jbo- 
tameo ,  physiologo  (creio  que  assim  se  intitula  o  que 
sabe  uma  coisa  a  que  o  cirurgião  cá  da  freguezia  cha- 
ma pbysiologiaj  ç  tudo  o  mais  que  quizerem ,  e  ser 
um  fraco  escriptor  de  agricultura ,  ainda  mesmo  para 
França ,  o  que  não  digo ,  quanto  mais  para  Portugal , 
o  que  juro  aos  sanctos  evangelhos?  £u  conheci  umio- 
glez  (por  signa  1  que  era  elle  .bem  bom  catboliço ;  que 
dos  outros,  iabrenontio!)  0  qual  me  falia và,  muitas  ve- 
zes u'umflgurão  da  sua  teçra  chamado  Neutou  outfefr 
tão,  ou  coisa  que  o  valha.  Disja-me  .0  tuglea  qaeaquúV 
lo  era  um  portento  a  governar  o  mundo  em  secco :  co- 
nhecia esta  máchina  como  um  relojoeiro  conhece  uon 
relógio.  —  Conta va-me  aquelle  amigo  uma  historia  de 
uma  pêra,  que  bateu  certa  vez  00  na  ria  dotal  dpclor, 
com  que  elle ,  apesar  da  dor ,  alli  do  pé  para  a  mão 
descobriu  uma  coisa  ^  que  o  inglez  dizia  ser  mais  imr 
portante  que  o  descobrimento  do  comer  e  beber.  jPois 
quer  agora  que  lhe  diga  o  que  fez  este  homemza/rão  ? 
;Poz-sc  um  dia  a  com mentar  o  apocalipse  l — ;  joapoi- 
calipse ! !  —  i  Olhe  que  havia  de  ser  aceado  o  commeu- 
lario  de  um  hereje ,  que  nunca  por  certo  leu  o  padre 
Larraga »  nem  talvez  um  único  livro  da  sancta  tbeolo- 
gia  l  i  Não  podia  ser  Monsiur  Raspalho  um  hereje  em 
agricultura»  eser  em  tudo  mais  um  Cícero  ou.umNeu* 
tão? 

* 

Você  já  respondeu  como  pôde  ao  fidalguinho ;  mas 
se  tiver  occasião  pergunte-lbe  também»  se  está  averi- 
guado que  Monsiur  Raspalho  não  escreveu  o  traetad* 
d'agricultura  fazendo  figas  átal  academia  com  queelr 
le  embirra.-— Desde  que  Una  carta  de  Coimbra  que 
JHonsiúr  Raspalho  nega  a  pós  junctos  a  verdada  sajbv- 
.da,  logo  que  os  académicos  de  Paris  a  confessem ,  c*» 
mecei  a  desconfiar  que  o  tractado  de  agricultora  não 
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passará  talvez  de  uma  pirraça  áquella  pobre  gente.  Ha 
coisas  n*esta  obra  tão  estapafúrdias ,  que  só  as  diria, 
um  homem  que  é  capaz  de  negar  que  ha  Deus ,  logo 
que  por  mal  de  peccados  a  academia  a  (firmar  quê  o 
ha.  Ahi  vae  um  exemplo  : 

«Convém,  portanto,  ter  presente  que  ás  éguas,  vac- 
cas  ,  e  burras  andam  prenhes  os  sçus  onze  mexes  (fal- 
tou-lhe  pôr  bem  pujados).  Tract.  5..*  pag.  28  c  29  da 
agricultura  Kaspalhica  do  Sr.  Figueiredo. » 

De  duas  uma :  ou  a  academia  disse  o  que  sabe  to- 
da a  gente  em  Portugal  e  fora  d'ellc,  isto  é,  que  as 
vaccas  andam  prenhes  nove  luas ,  ou  Monsiúr  Kaspa- 
lho,  interlido  com  as  observações  microscópicas  da  ges- 
tação das  pulgas  e  carraças,  nunca  teve  a  curiosidade 
de  perguntar  a  um  creador  de  gado,  qual  era  a  dura- 
ção da  prenhez  de  uma  vacca.  Veja  toçè  se  o  fldatgo 
de  Coimbra  lhe  dá  outra  explicação. 

Agora  me  lembra  que  ha  outra.  Talvez  sejam  vac- 
cas creadas  debaixo  de  carapuças  de  vidro  as  da  pre- 
nhez de  onze  niezes.  ;  As  carapuças  fazem  milagres 
que  é  pasmar  ! 

Ahi  vae  a  certidão  d'aquel)as  .missas  que  vol$  bem 
sabe.  MaUde-mc  a  importância  que  é  para  ajuda  das 
mondas.  Ha  herva  este  anuo  que  é  seiscentos  diabos. 

•Amigo  e  cape  Hão 
O  Pçdre  Serapiâa  do  Menino  Jesus. 

Ghicharrâes  debaixo  27  de  abril. 

BESPOSTA. 

Reverendo  amigo.  —  Recebemos  a  sua  etç.  — e  to- 
námos a  ousadia  de  a  dar  á  estampa  sem  o  consultar : 
d'isto  lhe  pedimos  perdão,  assim  como  de  lhe  termos 
podado  alguns  paragraphos,  de  que  oauçtor  censura- 
do teria  razão  para  se  queixar..  Póde-se  julgar  com  se- 
veridade um»  obra  impressa ;  póde-se  criticar  grace- , 
jando,  mas  o  que  senão  pôde,  nem  deve  éoffender  a 
ninguém;  o  contrario,  para  nos  exprimirmos  na  sua 
linguagem ,  é  um  destempero,  lógica  villôa  e  falta  de 
creaçãn.  Um  homem  pode  ser  um  diabo,  c  imprimir 
um  Ii\ro  bom ,  e  pôde  também  ser  um  saneio ,  e  im- 
primir um  livro  desgraçado,  —  o  livro  e  o  homem  na- 
da teem  um  com  o  outro.  A  nossa  questão  não  é,  nun- 
ca tem  sido  ,  nem  desejamos  que  seja  o  Sr.  Figueire- 
do ,  —  é  o  Raspail  portuguez.        • 

Deus  tenha  o  nosso  amigo  de  soa  mão,  lhe  conser- 
ve o  juizOt  sem  lho  diminuir  os  pintos;  e  a  nós  nos 
conceda  muitas  occasiões  de  lhe  mostrar  etc. 

PO5T-8CR1PT0M. 

16Í1  No  Patriota  de  hoje,  1  de  maio,  vem  orna 
carta  do  Sr.  Br.  António  Joaquim  de  Figueiredo  e  Sil- 
va contra  os  nossos  artigos  acerca  da  sua  traducção  de 
Raspail ,  contra  o  nosso  jornal ,  e  oontra  nós.  —  Arti- 
go que  o  auetor  se  queixa  de  não  lhe  lermos  querido 
imprimir.  Recusámós-Ih'o,  é  verdade;  mas  pela  mesma 
razão  íporque  nos  prpbibimos  o  responder-)  he> —  A  Re- 
vista Universal  Lisbonense  não  é  uma  praça  de  toiros. 
Se  o  auetor  se  houvesse  limitado,  a  qucstiooar ,  muito 
embora  gracejando  como  o  Padre  Serapiáo,  muito  em- 
Wa  zombeteando  sobre  a  nossa  ignorância  e  nu II ida- 
de scientifica  não  lhe  leria  sido  necessário  recorrer 
áqnclla  folha.     . 

Pedimos  por  especial  favor  a  nossos  leitores  que  re- 
lê a  m  seguidamente ,  o  com  attençio ,  os  artigos  1269 
1339  — 1373  —  1*Y6 ,  e  por  ultimo  o  supracitado  do 


Patriota.  —  Verão  —  como  lendo  nós  começado  por  di- 
zer quanto  bem  era  possível  do  auetor.  do  traduetor 
e  da  obra ,  — ■  o  traduetor ,  pela  loreida  inteJIigcneia 
que  deu  a  uma  palavra  sem  procurar  hermenentica- 
mente  o  espirito  d'ella  no  espírito  geral  e  francamen- 
te laudatívo  de  todo  o  artigo,  encetou  as  questões  odio- 
sas daperso  nalidade;  —  veruo,  como  confundindo  o 
gracejar  com  o  injuriar»  emquanlo  nós  só  Hic  provava* 
mos  o  que  a  priori,  c  a  posteriori  era  evidente ,  que 
elle  não  podia  fal  lar  como  lavrador  da  agricultura  por- 
tugoeza,  que  lhe  era  estranha,  e  n 'este  sentido  lhe  re- 
cusávamos conhecimentos ,  que  nos  princípios  geraes 
da  sciencía  e  na  botânica  e  n' outros  ramos  das  scien- 
cias  naiuraes  lhe  concedíamos  por  justiça,  e  ainda  agoi- 
ra lhe  concedemos,  —  elle,  aUribuindo-nos  cada  vez 
mais,  e  mais  descommedidamente ,  intenções  malévo- 
las ,  foi  subindo  nas  invectivas  alé  o  ponto  do  famoso 
libe II o  ,  que  já  lhe  não  podemos  publicar  ,  nós  ,  que 
sem  obrigação  lhe  admittíraraos  os  memoráveis  artigos 
1339  e  1373. 

Em  surama ,  que  depois  de  toda  esta  leitura  só  se 
achará  que  nós  dissemos ,  o  que  dizemos  e  diremos 
sempre  — que  o  Sr.  Figueiredo  tem  saber' e  talento» 
mas  que  em  agricultura  pátria  é  muito  ignorarite ;  sem 
embargo  do  què,  os  seus  projectados  armões  de  àgri~ 
cultura ,  se  elle  se  resolver  a  fazer-se  lavrador  prati- 
co /  não  poderão  deixar  de  ser  obra  de  muito  mérito  e 
de  muito  préstimo.  Oxalá  que  elles  appareçam,  feitos 
do  campo  e  não  num  quarto  da  cidade,:  que  nós  se- 
remos os  primeiros  a  prcconisal-os  ;  porque  ahi  o  '$*• 
ber  e  o  ingénuo  que  elle  possue,  mas  que  por.  si  sós 
não-  bastam  em  coisas  la  es  ,  rectificados-  pelas  provas 
e  contraprovas  dos  factos  não  poderão  deixar  de  ser  de 
surámo  proveito  á  classe  mais  numerosa ,  mais  ulil  e 
por  quem  mais  nos  cançaraos,  —  á  classe  {tosfertiltsa> 
dores  d 'uma  terra  empobrecida.  ■  ■ 

Por  estes  elogios  não  lhe  pedimos  retribuição.  Que 
diga  elle  e  publique  o  Patriota,  que  não  somos  poeta, 
porque  nunca  fizemos  um  poema  épico,  um  drama»  ou 
uma  ode ,  pouco  nos  imporia  :— nunca  de  poeta  nem 
de  coisa  alguma  mostrámos  presumpçáo ;  e  se  atiresr 
semos  facilmente  nos  consolaríamos  cora  Theóc rito , 
Mosco,  etfíon,  com  Propércio,  Tibullo,  e  Catullo,  c 
até  com  Béranger  por  não  fallar  em  trinta  mil  outros;, 
que  sem  dramas,  epopéas,  nem  odes  foram  e  hão-de  ser 
sempre  havidos  por  poetas.  —Que  Raspail  nunca  ouvisse 
faltar  em  nós  nem  haja  de  ouvir,  lastima  é;  mas  coit- 
solar-nosrhemos  d'ella  com  o  clima  e  agricultura  de  Por» 
tugal  que  também  lhe  são , desconhecidos,  c  mais  vão 
resistindo  a  c.sse  infortúnio.  —  Que  lenhamos  fama  de  sa- 
tíricos, dedamnados  e  alé  de  ingratos  porque  batemos 
com  razão  no  lheatro  agrião,  que  ha-dc  \ir  abaixo, 
no  monumento  com  estatua,  que  já  caiu  por  insuslei*- 
tavel ,  na  ópera  lyrica ,  e  nas  representações  devassas 
c  no  fautor  de  tudo  isso,  oontra  quem  toda  a  impren- 
sa está  hoje  gritando  mais  fortemente  do  que  nunca 
nós  o  fizemos  ,  é  uma  Cama  essa  .que  não  trocaria  mos 
por  nenhuma  outra,  é  nma  fama.  de  defensor  acvrrimo 
das  coisas  boas,  c  por  cuutulo  de  fortuna,  defensor  fa- 
vorecido n'isso  por  todos  os  homens  sensatos,  e  já  em 
grande  parte  victorioso.  ^— Que :  tudo  quanto  ha  bom  na 
JievistaUitiversalLisboncnse  seja  odfcauetores  albeióá, 
e  todo  o  restante,  que  é  o  nosso,  para  nada  preste.;  é 
muito  possível ;  nfio  lho  havemos  de  impugnar ,  e  te- 
memos que  nid  tenha  o  dicto  mais  fundo  do  qoc  elle 

33  ** 
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<Juida.—  Que  a  nossa  linguagem  não  seja  portugucz  de 
tetfeber  /  creraol-o  porquê  elle  o  diz,  c  o  Patriota  o 
{roblfica ,  è  emvea  da  reclamar  louvores  por  esforços  % 
•nâo  iofructiforo*  que  ha  anao>ha  vemos  feito  a  respeito 
dapatria  língua,  procuraremos  estuda  l-a  nas  suas  ver- 
dadeiras fontes ,  que  já  não  sio  Bernardes,  Vieira  ,  e 
Fr.  Luiz  de  Sousa  i  mas  as  traducçftes  da  francez  co- 
mo nos  seria  fácil  demonstrar. 

Mais  na  o'*qu?llolibello  ,  mas  faRa  emiíós  paciên- 
cia para  o  reler. 

•  Coaclosão.  Ficará  desde  hoje  em  plena  paz  e  cotu- 
^ptet*  inviolabilidade  a  traducção  de  Raspai!  (o  trado- 
•etor  sempre  o  esteve  por  nossa  parte):  e  de  quantas 
obras  eQe  poder  para  o  futura  publicar  só  annuoci*- 
remo*  aqoellasde  que  se  possa  unicamente  dizer  bem 
—  as  mais  >*ák>  são  do  domínio  da  imprensa ;  e  quem  ( 
a  elle»  atteotar  pagará  com  a  fama,  emçjuanto  oãfcjor 
eom  os  ossos. 


I 


v.\ 


FtÔB    00  HIAU. 
(llutori.  de  Ul*  hàrquetá.) 

II,  •      -f         ., 

1642    No  dia  segninte  niq  faltei.  Oalgary*  *f&vk  [viva  g/ratiidâo 
no  seu  logar  do  costume.  Assim  que  me  avistou  tej»        **  -  *    J 
vatttou>se  e  veio  camprimentar-me  com  defasado  résj- 
peita.  O  bom  do  velho  parueia<agr*deefcr  a  ttiniia  írtm*- 
tualidado  p  sobra  lado  o  mwfiolére^se. 

—  O  proaettido  ê  d^vfdo  — disse  eu  a^entando-me 
-o  sen  lado  cana  a  maior  deferência  quê  m*  era  posai* 
vel  mostrar.        ' 
>    -u  B  as  dívidas  pagam-#e  —  acudiu  o  barqueiro, 

Depois  pareceu  rqcother«fso  alguns  mphsentos  e  medi* 
tar  profundamente  cptóo  para  enfeiíar  fi^ coe^|irfâr  as 
aua*le«bMi»f«S^*IWérflto*lertlbrWça3  ámictivas,  que  a 
•sua  fronte  natura  «nente  carregada  cada  ve*  seltieobs-* 
curecia  mais ,  ao  passo*  que  a  menroria  parecia4  soc- 
*córVel-o.  Respoitei-the  a  seu  siteneJOj  e^eeperci ,  ob-j 
sèrvando-o  peribsamente.  For  fim,  levantqf  anbito  aí 
cabeia*  èotno  para  sacudir  algum  *  grande  peso  de  af- 
gicçâty  f,  c  teseodo*  um  violento  eáftfrÇe  de1 'espirito 
para  subjugar  a  d4r  intima  qué  •  pòflfcia^ftramou :  '' 
«  —»  Vamos. ...  ;  O  protnetttd*  é  d^fkloC  !  I   ■  i  ? 

;Ê  começou  a  siiá  narração  que  buscarei  irftdiízii:  pa- 
ra os  meus  leitores. 


que  não  regalada.  António  Domingues  (tinha  este  no- 
me) era  um  homem  tomente  a  Deus,  de  uma  probi- 
dade e  fidelidade  severíssimas ,  e  amante  da  sua  pe- 
quena família ,  como  se  ano  acharia  outro  um  par  do 
léguas  em  redondo.  Feita  á  vida  aventurosa  do  mar , 
acostumado  ao  perigo  e  a  4uctar  a  braços  com  elle  na 
solidão  das  aguas»  António  junetava  a  essa  rara  ener- 
gia,  vulgar  nos  marítimos,  uma  sensibilidade  roais 
rara  e  um  vigor  d 'alma  raríssimo — consequência  tal- 
vez dà  pureza  de  sua  consciência.  Bosa,  sua  mulher, 
era  uttk.  saneia  creatura.  A  primeira  vez  que  Antó- 
nio a  viu  foi  na  egreja ,  aonde  elle  linha  Ido  cumprir 
um  voto  feito  no  meio  do  temporal,  e  onde  ella  orava 
com  lagrimas  fervorosas  por  seu  pae ,,  defitncto  havia 
ires  dias.  No  dia  seguinte  António  tomou  informações 
dia  desconsolada  moça  e  soube  que  era  um  exemplar 
de  bom  proceder,  porém  orp&t  de  fim  pescador  radi- 
genLe,  desamparada ,  sem  abrigo,  sem  uma  só*  pes- 
soa, no  mundo.  No  flm  de  um  mez  casou  cora  ella. 
A  palpesa  de  António  era  opulência  para  a  quasi  nu- 
dez da  orphã,  Rosa  portanto  qmava-o  não  só  com  des- 
feitos 4ô  esposa  ma*  ainda  com  toda  a  força  do  «eia 


/ 


•v«' 


Hav ja  *a  temfoe  no  togar  4á"fHtz*fe  ,  *6  A) fane , 
situado  ai  hordas,  do  toar  uma  famitiínque  *r*  o1»*- 
delo  da  felicidade  terrestre.  Computibe-**  eHa  da  um 
iiotnem  de  45  a  "50*  ânuos y  de  sua  mulher  uni  pouco 
mais  moça  do  que  elle,  e  de  orna  filha  4o  15  ânuos, 
que  era,  os  amoroetètf  ambos  eu»  rfbvès»  6  &u  idolo. 

Debaixo  do  testa  Ai  eoHuoda  tf**  «asinha  em  que 
habitava  í  borda*  da  agea ,  aqnejla  farníMa- conteste 
B$o  'havia  nem  sequer  uma  Umbrança  do  stnjerfluo ,  \ 
«as*  havia  tot»o  o  necossarío  oeom  isao  una  a  paa,  uma ; 
alegria T  uma  felicidade,  que  a  n5ò  houvera  maior 
nem  tamanha  *m  aaamtdades  dov  mondo  primitivo. 
Kâor  eram  grapdea  of-  s^us  toros »  mw  remedíava-«e 
como  quem  possuía  a  ríqo^aa  domaito  comVBnUmenfco 
Is  de  nenhuma  ambteSb. 

-  O  pao  ttuba  de  sen  o  mais  pequeno  o  o  mais  vel- 
leiro  e  afamado  do  todos  os  barcos  da  Costa  do  Al- 
garve. As  soas  frequente*  viagens  a  Lisboa  cotfdusío- 
do  passageiros ,  mercadorias  ou  fruetos  da  terra  ren* 
';am-lhe  quanto  bastava  para  passar  vida.  faria,  posto- 


<  Pepois  de  dois  annos  de  esperanças  e  oraçSes  den- 
rbeaiDeu^  orna  filha  para  rematar  a  perfeita  união  d*ã- 
queiias  almas  boníssimas.  Rosa  cuidou  morrer  de  ale- 
grjç»  Muitas  y^zea  pedira  ao  céu  este  presente  o  orna 
íilba  era  o  que  ella  mais  desejava,  para  ter  uma  com- 
panheira na  soledade  em  que  o  tracto  de  seu  marido 
á  obrigava  frequentemente  a  ficar.  Quanto  a  António, 
faltando  a  verdade,  quizera  antes  um  ti  lho  para  h- 
zel-o  um  homem,  ^qrno  ella  mesmo  dizia  na  sua  lio* 
guagem  rude  e  frapca,  maa  conformou-se  facilmente, 
e.  começou  a  querer  táa^o  a  sua  fllba  que  os  gentfs 
braetnhos  daianocente  foram,  nio  poucas  vezea*  a  rija 
cadeia  que  o  prendia  í  terça ,-  a  elle,  e  ao  sen  barrico , 
coisa  qòe  òVante*  ningoenju  nenhuma  considerai ioio- 
grára.  Desde  que;  a  pequenina  veio  ao  mondo  ftí  uma 
(esta  continua  n'aquella  casa.  Aotonio,  quererá  um 
homem  sério  e  essencialmente  inimigo  de  futilidades , 
andou  scismando  mais  de  três  dias  no  vestidinho  que 
bqvi*;de  comprar  para  o  baptisado  de  sua  ilha l'e  o 
nome  que  ella.  batia  de  ter  foi  objecto  de  um  det>atfe 
nmi^o  grave.  Rosa*  não  achava  nome  sufBcIeatemtnte 
gracioso :  António  todas  as  saneias  lhe  pareciam  ftoa- 
co  influentes  e  intercessoras  para  lb'a  entregar  â  sim 
protecção.  Concordou^se  por  flm  que  se  chamasse  m  Ma- 
ria. »  Foi  o  só  que  pôde  satisfazel-os  a  ambos. 

Na  epoeba  em  que  Miamos  Mar  ia  andava  pelos  aeas 
quinze  annos.  Tinha  um  ar  gentil  de  prínceza ,  que 
fezia  raivas  a  todas  as  taparigas  do  logar,  e  cònl  isto 
uma  cara  feiticeira  e  um  certo  sorriso  lânguido  qtie 
levava  a  alma.  Erár  na  vivida  e  aflbctuoía  pfarase 
do  meu  barqueiro ,  a  mais  linda-  e  airosa  fragata  que 
se  vira  nunca.  Tractavam-n'a  seus  pães  com  tanto  w- 
coSmnento  é  estimação  que  nem  que  ella  fora  senhora 
de  grandes  fidalguias.  Os  primeiros  amores  de  Antó- 
nio tinham  sido  0  barco  que4  de  sèu  pae  herdara  quasi 
novo.  Mesmo  depois  de  casado  era  abaiio  de  sua  mu- 
lher e  de  sua  filha  o  a  que  mais  queria  no  mundo. 
Os  dias  que  passava  em  terra  passava-os  todos  em  bru- 
nil-o  ,  concertal-o  ,  arranjal-o ,  pintal-0 ,  anafa vaH) 
como  se  fÔra  uma  sua  amante ,  era  o  barco  mais  ac- 
ceiado  eifiais  garrido  que  bojava  n'aqoellas  aguas. 
Ghamava-se—  eBlér  do  mar. a w António  na  sua 
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Cia  de  amimar  e  festejar  a  Olha  q«e  Deus'  Ihe-dérn , 
pò^Ibc  por  alcunha  o  nome  querido  do  seu  barco,c 
em  toda  àquclla  terra  Maria  era  conhecida  pelo  nome 

de  FIdr  do  mar ;  Linda  flor  que  cila  éra  ! 

Um  dia  pela  manhã  costurava  Maria  i  janella  do 
quarto  unir.o  assobradado,  que  havia  na  habitação; 
tua  mSc  cantara  na  coiinha  e  António  assobiando 
por  entre  os  dentes  pintava  o  que  quer  que  fosse 
ao  regalado  soalheiro  da  sua  porta.  íí'isto  scnliu-se 
om  graode  tropel  e  viu-se  o  official  de  um  deslaca- 
mento  de  cavallaria  qne  alir  chegará  e  Ih  era  alto  pa- 
ra descançar ,  correndo  desorientado  no  sen  cavallo , 
que  se  espantara  e  tomara  o  freio  nos  destes.  Ergue- 
iram-se  todos  cuidadosos  no  pobre  moco,  c  com  ratio 
para  isso .  por»  o  cavafro  endoidecido  pelos  violentos 
esforços  do  cavalleiro ;  pulando  ás  cegas  por  cníre  a 
moita  pedra  que  a! li  havia  deu  com  seo  dono  em  ter- 
ra ,  seguindo  a  correr  para  a  banda  dó  m 
do-o  sem  sentidos  e  ensangnentado  tio  c 
meira  pessoa  'qne  ti  achou  ao  pé  d*effe  f 
rojando  ama  furiosa  praga  ao  descoinedidt  | 

■  segunda  (bj  ura  mancebo  da  compaiíha  dê 
mingues  que  estava  defronte  de  sua  casa  6 
tanta  attenção  para  a  janella  do  sobrado,  h 
pelo  official  senão  qatath  Maria  NrgoV 
grfto  ao  v*|-ocafr.  '       -     ; 

Ajudado  do  «aoceno,  ABloirto  letott  wW 
«na  eas*  o  detfáltecido  militar,  e  emquant 
dava  a  todo*  os  diabos  aqoetle  ehaveco  m 
não- sabia   dar  pelo  leme  (era  assim  qurj  t 
Ímpeto  denominara  o  cavallo)    c  i  tí)Ia  iri 
elle)  de  preferira»  quatro  pernas  de  OTribl 
do  Deu»  dos  tinha  dado  VAI  par  d*e)Wj  coi 
»  melhor  préstimo  <-  enjqiwnto  gfira-vá  qnelhe  fitesserâ 
nas  Ito  «  que  aprompHissem  á  sua  própria'  eW  ta 
unfcatido  dnat  grandes  Brechas  qné  oofficrá*  tinha  ha 
■airpr,  c  procurando  estaHear^he  tf  HttM  que  d"el- 
■  tfce  énnrurrava.  .  ■      r ,-  -, 

--Ha»ea>,  Kafltfer-^  griloó1  éite  para  o  Aancebo 
raantwho  no  »ír  aJftrJAs  — frae-ine  anõT  Já  áqnclle 
casuo  velho  do-  boticário.'  '  *  '    '    ■  .       ■ 

Mwrwl  galgos,  «hr  ifegrírt1  íem'q>erer,  de  títa 
•ae-ia  ;  ao-  descer  do  sobrado-.  Rt>*,  fatt,  f&mdm- 
W  •  fcri(Jtt.;  QuaitW  a  Maria,  totfa  páflida  è  t  fremir 
reaavn  em  **%  hain  trma  orqSo  miragrola,  é  apenas! 
"™  wnsegwidn  atinar  edrtí  rreS  ou  qnalro-  fios  Hu-pauV 
"♦  de  Ihih*  qBtf  imná  ná  iriSo;  I 

*f.  Leal  Júnior 
'{thnRntaT-ieJial 
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a»9  objecl«>  ,j,le  .«i,  (^  ,m!dM  ^        *»**«,  „,,„, 
Usmpu  «pnrluri.m  çii»»  e  fai,,.  '    "■"*qw»  °»*  1  »eu 

;  MkrotfiL.        '  '.     ;j 

acto*  orripiAca. 

'    làem  iie  tH.  -  -Forlorifi   ònfena*  i„    „  , 

"  ^  rir dt  n-"k  n,':rj'-  *S r^s5ir^w" 
rr^k,D.n;s;a  sx*asa  -  • 

rj ' "™  ,íí9JP>  ,i(»eriom  Itoaiimenio  —  hafe). 

J*íi^i,;';:,^ra  r»^W** 


KOTIÇM. 

ÉSTRAXGEraAS. 


dl  A  de  PoirM: 


nfa*    Diienilds  i  peu    de  nòrla 

»"j*e  a  eincu  rata  coata  viale  «  úmt  _  T_„_,„,., 

t «>  hmtiin BtoetlUW  propíe  Bíicanura  dw  tordspr», 

wnEiM  mali  eaerjricai  e  eeraet  para  acabar  coma  escrara- 

àll?^**  **•*]«?>"  ftWad»*  no  direito  dn'«mtes. 

M«Mrt  Pm  iataade  nae  f  IMitpetMKl  qnei  la^hlerr. 

■J»  '"Me  eia  onerar  dar  lei  a  Iodas  ai  uçon ;  a  ei|>eriei.ci> 

"■  motirarlu.  que  tll.i  „  alu  lularam.  —  Na  camará  dusruM- 

™.M—  «  "««aniaçlo   de  um  ...b.  pia»,  clooi-l  p.ra 

™«r  .  pátria  de  pwwçto  fuoerfliia,    cm  (jur  HU  ui,  pj. 

i  a  «ar  m  BWanw  tempu  vaaikt  m  pruduclua  da  iadiutrU  i 


SK;'  'ir^"?  ■*  teMbr'°»  fci^ 

iTn  °-'M'«r«l1  «*"  »  «piritial.  ■ 

nH''y?"°*  ik"ni°'  *V*  »  *»  «wa- 

AgraliJ»o  ará  jfífidlo  ephifoaSitHla.  Asge- 
m»  B«m  Jti».d>'lw  cor<«d»deIu,lró.VÍTO,  « 
SJia?"'^*^  ■^"ta.  •****■■  *«»•  *!*»■ 

Sttj»  .  «Actó-íniB .  *  Ésk»â  ,  ,  Fiíbi  ,  „ 

m*.  Nt«ki .-A  J*k1» ;  ç»  preferir,  ,  „». 
«mi»,  re^btea^inJ,  ^e  .irtfe-^rt 
crtihMcu  IriosMièçle  ,  utilidade,  a  iKcesíidíde 
o  iioire  e  o  p«cti«o  da.aotattuiçaa^Os  Pm-' 
pr».  Art,*,;  cijo  «fcgMtt  rfaco  fta  preLi- 
fc.-wSB-aiwaweami,-,  abracanun  «i» 

1.1'k1  E^ii',,"iv"■  •*  !>•"«■•  *>  ct«w..  »»  „ 
Itmbram  de  Itr  .tu>idi>  10  praprá  Dtiqne  ,le  Briímn! 
Ç«.  qo»-»  ilj,m  di,  lbe,uií„w„  r.,<.,  .S 
UIM.,  .  ,1»  dl.  prrierl,.  ,„/.  u„  b»»^ 
leríatoríu  astronómico. 
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satisfação  o  pensameoto  nacional  — -  á-fé  que  uà:> 
era  ells  para  deixar  de  sér  sentido ,  festejado ,.  e 
adorado  por  dois  tão  verdadeiros  génios  como  es- 
tes são»  —  Combatendo  a  desconveniencia  da  sua 
obra  bella  —  mas  $í>  bella —  nós  lhes  tributámos 
sempre  a  justiça  mais  completa.  Quem  hpuver 
tido  todos  os  nossos  artigos  sobre  tal  assumpto  e 
souber,  que  nunca  ás  nossas  relações  de  leal 
amisade  soffreram  a  mais  pequena  quebra  ou  es- 
tremecimento,  intenderá  o  que  um  dia  —  mas 
tarde  —  ha-de  chegar  a  ser  evangelho  na  Im- 
prensa—que no  julgar  as  obras,  nâq  deve  ap~ 
parecer  como  causa  t  nem  como  efleito  o  amor 
ou  o  ódio*  Um  talento  incontestável  nunca  jamais 
se  espinhará  porque  lhe  censuraram  a  sua  obra 
imperfeita.  —  Agradecerá  e  emendará.- — Os  ou- 
tros pouco  importa  o  que  farão. 

Tributamos  pois,  como  portuguezes ,  os  nos- 
sos agradecimentos  do  Paço,  ao  Governo,  ao 
Parlamento ,  .  á  Imprensa ,  ao  Reino ,  á  Juncta 
do  Monumento ,  e  aos  dois  estrangeiros,  que  tfto 
portuguez  coração  mostraram  nesta  conjunctura. 

O  nome  de  D.  Pedro  ficará  resoando  a  todas 
as  horas,  e  por  muitos  séculos,  sob  abobadas  de 
um  verdadeiro  Templo  de  Gloria  — r  tendo  por  al- 
tar a  Sciencia  —  por  adoradora. a  Mocidade,  a 
representante  do  futuro  — e  por  festa  incessante 
o  dasinvolvimento  da  Civilisaçfio. 


▲  SBBSCBIPÇlO  PARA    O   MON0ME.TTO. 

( Carta,) 

1646  Sr.  Redactor.  —  Ha  quem  diga,  qoeni  csere- 
Vât  e  quem  imprima  (Correio  de  27  d'abrtl)  que  —  «  é 
«  sem  duvida  que  ninguém  tem  direito  para  dispor  das 
«quotas,  com  que  os  particulares  concorreram  para  o 
«  monumento  ,  sem  que  elles  a  isso  tenham  «anuído , 
«pois  que  d' este  modo  ninguém  quereria  concorrer  pa- 
«ra  objectos  de  tal  natureza,  com  receio  de  uma  ou- 
«tra  applicaçâo,  receio  que  este  precedente  tornava 
«fundado/  E  se  o  Patriota  sabe  dè  muita  gente,  que 
«  approva  a  sua  idéa ,  também  nós  sabemos  de  bastai 
«te  ,  que  muito  deseja  concorrer  para  o  monumento  , ' 
«  e  que  de  certo  nada  dará  ,  se  lhe  quizerem  d'est'ar- 
« te  sofismar  os  seus  desejos. 

Eu  cá  ,  Sr.  Redactor ,  como  nem  sou  da  gente  do 
JPatrwta,  nem  da  gente  àoCór¥eiò\  nada  intendo  d'es- 
jSa  arte  de  sofismar  desejos.  O  que  intendo ,  o  que  di- 
go ,  o  que  escrevo,  e  o  que  não  duvido  publicar  éqúe 
por  insinuação  de  superior  auetoridade  fui  moralmen- 
te obrigado  a  contribuir  para  6  monumento  com  um 
dia  de  ordenado  pelo' menos  :  e  agora  ,  se  ,*  como  te- 
nho por  fé ,  se  applicar  essa  contribuição  para  a  res- 
tauração das  Escholas  incendiadas  ,  moi  espontânea  , 
c  gostosamente  oífereço  ainda  o  contingente ,  que  fór 
compatível  com  minhas  fracas  posses. 

Se  todos  os  que  tcera  assente  o  seu  nome  na  lista  da 

contribuição  quizessem  daf-se  aotrpbolho  de  fazer  uma 

incera  e  publica  declaração  de  seus  desejos,  veríamos 


da  parte  de  que  gente  eslava  o  sofisma,  .que  não  passa 
sem  duvida  de  ser  algum  syllogismo  em  barbara,  c 
que  peque  na  materia. 
30  de  abril. 

Sou  etc. 
Joaquim  Helindoro  da  Cunha  Rivara ,   professor 
,dc  Philosophia  rçpLycêu  de  Évora. 


■ '» . 


08    MABIXHE1BOS  FR4NCEZES. 

1647  Coosta-nos  que  Soa  MagcsUde/Fidelissima 
enviara  o  seu  camaiislá,  o  Sr.  Conde  de  Saint-Legèr» 
a  bordo  da  nau  Suffrcn  para  em  seu  nome .  e  no  da 
Nação  portugueza  apresentar  ao  digno  Almirante  o  Sr. 
Cábsv  devidos  agradecimentos  pelo  que  Eixe,  seus  Op- 
ficiaes  o  Mabin&eibos  fizeram  de  gentilezas  no  des- 
graçado incêndio  da  Escbola  Polytechntca,  , 

S.  Ex.*  o  Sr.  Almirante  teslimunhou  a  gratidão» 
em  que  o  deitava  esta  mensagem  —  communicou-a  a 
todos  os^seus  subalternos  ,  e  mandou  gravar  no  mas- 
tro grande  que  —  se  sentia  ufano  de  capitanear  taes 
Valorosos. 

Sua  Magestade  a  Imperatriz  mandou  égua  es  agra- 
decimentos» que  foram  cgualmente  apreciados;  ,e 
constando-lhe  que  um  dos  marinheiro»  ao  recolbrr-se 
do  incêndio  para  o  seu  navio»  cego  do  fumo  e  das 
cbammas.  caíra  ao  mar  e  se  a  fugira,  deixando  em  Fran- 
ça uma  viHva  e  órphãos,  deu  para  se  enviar  á  desam- 
parada família  um  presente  assas  avultado  de  dinheiro. 

Chamava-se  o  morto  Jtfro :  Périon  e  Kcrveonat,  ou- 
tros dois  marinheiros,  estão  estropiados  —  um  perdeu 
parte'  de  um  pé ,  o  outro ,  dois  dedos  de  uma  das1 
mãos ;  quinze  ficaram  mais  ou  menos  feridos. 


A  BE  VISTA  E  K  REVISTA.  , 

.  1648  No  Correio  Portuguez  de  2  do  corrente  le- 
mos em  um  mui  sensato,  mui  verídico  (•)  e  mui  por- 
tuguez artigo ,  acerca  da  noya  empreza  dos  Condes  9 
de  JVir.  Doux  ,  justas  e  provadas  repreensões  ao  úni- 
co Jornal  porlugwz  f  que  rouba  aos  artistas  pprtugoe- 
zes ,  o  que  lhe  é  devido ,  para  o  lançar  aos  pés  do 
francez,  que  o  desmerece  e  nos  insulta. 

Este  j ornai  é  a  Revista  dos  Jornues  Politicas. 

Rogamos  ao  digno  Redactor  do  Correio  e  bem  as- 
sim aos  de  todos  os  outros  Periódicos  se  dignem  de 
citar  sempre  por  extenso  o  titulo'  d'aqueíla  Revista , 
quando  a  cila  se  referirem »  bem  como  o  da  nessa 
quando  nos  fizerem  a  honra  de  se  referirem  4  nossa : 
aliás,  póp-nos-hiam  na  dura  necessidade  de  $3"  ***- 
dar  de  nome  ,£#  —  cedendo  aquelle  que  ha  dois  an- 
nos  forcejamos  por  il lustrar  com  todo  0  género  de  sa- 
crifício á  verdade  e  á  civilisação ,  «  tomando  em  sen 
logar  outro  qualquer  —  para  o  largarmos  novamente  — 
quando  algum  outro  se  lembrasse  de  nol-o  tomar. 


r 


O  PAGEM  D*AUOBABBOTA. 

•  4 

Drama  em  3  actos  pelo  Sr.  J.  da  S.M.  Leal  Júnior. 

1649.    Segunda  feira  1   de  maio  subiu  á  seetia  nó, 
theatro  do  Salitre»   em  beneficio  dos  innundados  da 
Madeira  Vr  este  drama  ,  já  de  antemão  abonado ,  pelo 
nome  do  auetor ,    pela  generosidade  desinteressada » 

— : u : . — ; s . á 

(•)  S<5  em  um  pequeno  incidente',  onde  se  fali»  da  gtj^r- 
ra  feila  pelo  Salitre  á  empresa  de  Kmilío  Doai ,  disctfrdttaN* 
um  px»uco  dg  optoiitò  <Jo  JocnaHftta, 


«•»««< 


•••■ 
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que  feio  acudir  com  o  frueto  de  am  esplendido  talento 
$o  desamparo  dos  desvalidos,  e  pelos  esforços  da  parle 
li  e  esperançosa  da  nossa  mocidade,  que  acolheu  es- 
te nobre  plauo  com  a  mais  siocera  vontade. 

Da  execução  pouco  diremos :  eram  curiosos  e  não  co- 
mediantes; fizeram  o  melhor  que  sabiam  e  podiam  — 
fizeram  muito.  Se  algumas  culpas  veniaes  por  ahi  se 
lhe  notaram— £  quem  as  uão  verá  até  nos  apurados 
mestres  ?  —  demais  as  absolvem  a  pureza  das  inten- 
ções e  o  instildtd  da  Sociedade. 

0  drama  é  histórico  —  não  só  no  titulo  —  que  é  o 
menos ;  mas  no  todo  da  idéa  geral»  na  índole  da  obra, 
nos  costumes ,.eoa  linguagens      t         , 

Seguindo  n'esta  peça  o.  mais  sisudo  4a  «ftchól*  aj- 
lemã ,  o  Sr.  M.  Leal »  nem  acanhou  os  traços  ,  nem 
se  esmerou  toda  era  primores  parciaes,  em  relevo* 
de  sciencia  vã%  Ao  fuwjo  do  quadro  é  que  pòz  p  pen- 
samento histórico:  intendeu  e, abraçou  intejra  a  épo- 
cba  —  e  não  um  ou  dois  factQS :  —  fez  mais  —  4cu-ft°s 
o  retrato  vivo  e  animado  dfella ,  com  as  inquestio- 
náveis virtudes ,  com  os  sabidos  defeitos ;  tifm  ççrto 
iostinclo  do  bello,  que  todos  teem .  o, estava  dizendo 
ao  véUa  sair  tão  modesta.  Mas  disfarçou  o  sa.be/  nas 
Saltas  singelas  de  um  stylo  rápido  e  claro ,  ornada 
sem  n*o  querer  parecer ,  sentido  sem  ares  de  .exeao- 
cice  sentimental,  que  é  o  peior  cmais  deslavado, ,bea- 
terio  d*este  mundo.  ,   ., 

Aceitou  a* este  breve  painel  da  vida  intima. da, corte 
4ç  D.  João  I  a  graça,  in&enua  e  meiga  4*  escbó|a-me- 
4is,  que  em  França  assentou  Casimiro  a>  La,  Vigue 
entre  os  arraiaes  dos  vejeranps  do  muletas  da  trinda,- 
de  de  Aristóteles  •  e  os  saw-culoUs  da  revolução  es* 
tonteada  do  romântico  de  sóceo.  Exageração  semsabor 
das  i44as  philosophicas  e  estoeticas ,  .que  B|«*e  de 
Stael  veio  começar,  a  A*  Dumas  cpraV^ Hugo  encar- 
naram no  Drama  e  no  Romance,  como  já  o  fizera  Paul 
De|acochc  oa  pintura. 

0  nosso  poeta,  soube  accommodar  ao  género ,  que 
adoptou,  a  linguagem  que  lhe  convém  mais*  É  o  ma- 
toso, sentido,  e  enamorado  de  Bernardim  Ribeiro, 
•  trovador  dos  .amores  e  das  saudades  com  leves  cla- 
rões do  ardente ,  arrebatado ,  e  romanesco  do  theatro 
bispanhol ,  e  do  natural  c  folgado  de  Çii  Vicente.  Era 
diíflcil  acertar  enfre  tantas  variedades  com  a  medMa 
0o  gosto  puro;  mas  conseguiu  maravilhosamente.  ,, 

Nem  é  chão  e  despoetico ,  que  resvallo  era  raso  e 
prosaico  •  nem  tão  alto  que  entre  peja*  nuvens  comp 
A  vaporoso  deOssian.  A  nosso  vôreste  drama  e  p  seu 
«tylo  representam  uma  nova  eschóla  ,.  que  medeia  en- 
tre a  Gongorismo  insupppriayel  dos  Gracchos  das  let- 
tras,  e  o  muito  popular  das  formas,  que  também  lera 
o  risco  de  cair  no  real  descorado  e  sem  animação,  que 
***•  é  a  linguagem  e  a  vida  do  povo  nos  lances  de 
grandes  paixões. 

O  enredo  é  simples,  as  situações  naturaes,  e  filhas 
kgHtaias  do  amplexo  das  diversas  scenas ;  os  cbara- 
cteres  traçados  com  vigor  e  verdade  histórica  e  dra- 
mática. Alguns  podem  ser  typos ,  ou  como  adverte 
V.  Hugo  •  podem  ser  alternadamente  homem  ou  idéa. 

Ho  dialogo  notamos  leves  descuidos ,  talvez  pom- 
pas demasiadas  em  certas  firmas  que  mostram ,  mais 
do  que  deviam  o  poeta  por  entre  o  véo  do  ideal :  — 
talvez  lhe  saíram  estiradas  de  mais  algumas  scenas , 
que  «Afrouxam  o  interesse  da  acção.  Mas  o  todo  do 
drama  pelo  mimo,  pela  delicadeza  c.  bera  aproveitado 


dos  contrastes ,  e  coros  vivíssimas  das  paixões  levou 
comsigo  os  sentidos  e  admiração  dos  spectadores  in- 
teligentes a  tão  pasmoso  encantamento ,  que  só  de- 
pois de  quebrado  o  collar  magico  veio  a  reflexão  lem- 
brar-lhes  t  que  não  ha  mesmo  na  mais  acabada  obra, 
formosura  sem  senão.  —  Respeitamos  como  a  mestre , 
e  amamos  quanto  a  filho  podáramos  amar  este  joven 
príncipe  da  nossa  litteratura,  a  quem  tão  altas  glorias 
devem  estar  ainda  reservadas;  por  isso  lhe  dizemos  a 
verdade  plena  ,  ou  pelo  menos  o  que  temos  por  ver- 
dade. Só  com  talentos  como  o  seu  se  pôde  usar  de 
franqueza  como  a  nossa.  Os  elogios  extremes  temol-os 
reservados  para  os  tolos. 

JEra  um  dos  próximos  números  da  Revista  aoalysa- 
remos  mais  repousadamente  esta  peça ,  que  apar  das 
49,  auetor  do  Gil  Vicente  e  do  AJfageme  annunciam 
a  aurora  de  uma  creação  pura  ,  harmoniosa ,  e  sem 
enfeites  de  presumidos  ,  lantejoilas  que  cegam  minu- 
tos, úàs  ficam  logo  sem  brilho  diante  das  roupas  sin>» 
gelas  e  dos  modos  honestos  da  verdadeira  arte. 


!    >'i, 


,.„      ,    ,        FB.  LVIZfDE  S006A. 

1650  Sabemos  que  S.  Ex.*  o  Sr.  Garrett  empre- 
gou' A  Vorçado  ócio,  em  que  o  teve  a  moléstia,  de  quê 
fetizmeute  acata  4e  sair ,  na  composição  de  um  novo 
d  to  ma  e»  três  aMoa  ,,  intitulado —  Fr.  lati  deSomm* 
— ;Q»«?i  ,Quenaj»ençoamps  Mina  reclusão  que  produsiu 
um  novo  laurel  para  a  nossa  litteratura.  O  enredo  é 
simples  e  ao  mesmo  tempo  interessante ;  os  characte- 
res  bctlos  e  perfeitamente  conservados;  as  situações 
dramáticas  ç  k>  alylo-  rica  de  singeleza ,  de  proprieda- 
de ...C.0C,  aflÇecUfc    ,  r     .. 

O   AGRIÃO   01   PAPEL. 

1G51  Apparcceram  finalmente  litbographados ,  a 
planta  ,  do  movo- theatro ,  o  os  alçados  das  duas  facha-, 
das  —  as  que  olham  para  o  rocio,  e  praça  de  Camões. 
—  Aino>  çom.taes  (fados,  a  ninguém  será  po&swel for- 
mar uma  completa  idéa  da  obra ;  que  já  agora  terá  de 
ser  enigmática  ,.  J>eus  sabeae  até  depois  de  concluí- 
da —  a  çoneluir-se.  Não  .ha .  sequer  fim  cprte  ^«e  nos 
diga  o  numero  d* ordens  de  camarotes ,  e  a  sua  altu- 
ra ;  faltam  as  plantas  dos  andares,  superiores ;  igno- 
ra-se,  inteiramente  a  forma  da  tribuna  regia;  emfim  , 
pode  o  arcbUecto  continuar  no  sen  sistema  sem  sis- 
teraa„isjq  é^,,  variando  de  risco. Aca/ja  instante,. comp 
aJté.hpje  tevá  fçilo,  ^qe  só.ejn  placas  gqúa  veio  aju- 
me  é  já  3.  ;  c  afiançam  que,'  a,  que  se  está  ppndo  em 
obra  ainda  djflferc. 

Todavia  ,  como  o  bom  dp  homem,  quando  não  te- 
nha outra  coisa ,  tem  ao  menos  uma  ífcUidade  espan- 
tosa em  se  aproveitar  das  idéas  dos  outros ,  uma  con- 
descendência, ou  antes -r- cqí/itííiutíoíitf  ^rove.rbial,  ahi 
vão  algumas  reflexões  criticas,  sobre. os  seus  desenhos 
publicados ,  as  quaes  confiamos  nio  deixará  de.  pesar 
em  sua  alta  sabedoria* 

Na  fachada  que  diz. para  o  Rocio,  as  portas  e  jane- 
las} altíssimas,  (sobretudo  o  arco  das  portas),  era  pro- 
porção da  largura ,  atiram  muitp .  para  feitio  de  lin- 
guiça. O  architecto  não  copiou.  —  A  columnata  do  cen- 
tro tem  magestade.  —  O  architecto  quiz  condescender 
com  os  grandes  mestres  da  arte :  veja-os  quem  duvi- 
dar.—  O  altíssimo  atlico,  que  remata  a  fachada,  cora 
apenas  quatro  janellas  persianas  em  toda  a  sua  exten- 
são, é  absolutamente  falto  d'clegancia  :  apresente  mi 
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cissos  formidáveis  qae  o  fazem  parecer  ainda  mais  pe- 
sado •*-  desmedida  coroa  para  tio  acanhada  magcstadc. 
—  Convém ,  quanto  a  nós  —  atigmentar  o  numero  de 
janelas  persianas,  —  ou  talvez  melhor,  —  fazer  óculos 
eravez  d'ellas.  —  Appellamos  para  a  condescendência 
do  archi tecto. 

A  lembrança  das  rampas ,  para  Suas  Majestades  se 
apearem  a  coberto  f  é  boa :  pena  é  que  seja  tirada  de 
um  dos  riscos  portugueses  que  concorreram  —  As  co- 
lumnas  do  safão  fazem-no  acanhado  —  O  telhado  met- 
te  medo :  criticavam  o  do  Sr.  Visconde  de  Villarinho 
por  demasiadamente  alto;  aquel!e  é-o  muito  mais :  tal- 
vez lhe  chamem  —  de  bóm  gosto.  —  A  fachada  que 
olha  para  o  largo  de  Gamões  participa  da  mesquinhez 
geral  quanto  a  portas  e  janetlas. 

iY.  B.  Os  desenhos  publicados  custam  1^200  rs. : 
«orno  é quantia  avultada,  annunciamos  aos  curiosos  que 
o  não  podéreto  comprar ,  vão  á  loja  do  Toscano  de- 
fronte dos  Mârtyres. 

Um  curioso  d*archUectura. 


VU   VÀLLE   DK  JOSAFHAT   A  STBS   DO  FIM  DO  MUNDO. 

1632  Consta-nos  que  vae  começar  a  publicação  de 
uma  obra  intitulada  Diccionario  Bwgraphico  e  Politi- 
co, ou  Galeria  dos  Contemporâneos ;  —que  além  de  po- 
litico é  também  livro  de  lilteratura  ;  e  que  as  pennas 
encarregada!  de  o  escrever  são  das  mais  conhecidas  e 
apreciadas. 

A  PRIMAVERA. 

1653  Nos  últimos  dias  de  abril  se  começou  a  dis- 
tribuir um  novo  esmero  artístico  do  Sr.  Lopes  —  uma 
imagem  da  Primavera ,  deliciosamente  lithographada. 
—  O  lápis  d'este  digno  interprete  de  Grévedon  é  ge- 
ralmente conhecido  ,  e  estimado  quanto  merece ;  não 
é  mister  escrever  aqui  louvores ,  que  de  toda  a  parle 
•e  lhe  tributa. 

A  Primavera  do  Sr.  Lopes  exprime  um  pensamento 
íueffavel  de  felicidade  c  esperança: — o  artista,  olhan- 
do para  a  sua  obra ,  deve  melhor  que  ninguém  com- 
preender aquelle  sentimento. 

HLfitóO  DE  LADRÕBS. 

(Carta.)    • 

1654  Sr,  Redaetor,  —  Pelas  incessantes  e  bem  acer- 
tadas diligencias  do  juiz  ordinário  do  concelho  deCol- 
lares,  o  Sr.  António  Cypriano  Carreira,  já  se  acham 
presos  mais  três  dos  ladrões,  que  no  logar  do  Penedo 

->  atacaram  a  casa  da  Sr.*  b.  Umbeljna  Cecília  d'Oli- 
veira  (confornie  veri^icamente  se  relata  no  seu  artigo 
1600).  Segundo  informações  mais  exactas  que  as  pri- 
meiras, a  maior  parte  dos  ladrões  são  do  mesmo  con- 
celho; de  Lisboa  eram  só  cinco  ou  seis.  Honra  seja 
ao  benemérito  juiz  ,  que  assim  vae  tocando  a  parte 
ai  dos  habitantes  de  Coitares  do  flagelho  de  ladrões  co- 
nhecidos, que  em  geral,  fazem  mais  que  roubar. 

fe  muito  de  suppôr ,  que  em  Lisboa  se  tenham  fei- 
to diligencias  no  mesmo  sentido,  pois  as  auetoridades 
-competentes  Jogo  offiejaram  a  9.  Èx.*  o  Sr.  Governa- 
dor GivH.  De  V.    etc, 

Collarea  %7  de  abrjí  de  1843. 

SACMLBGIOV 

165$     A  26  do  passado  amanheceu  a  real  eapella 
Lapa  no  Porto  roubada  no  valor  do  9d0^  réis ,  e 


prejudicada  além  d'ísso  em  estragos  de  alfaias ,  para- 
mentos,  e  quadros  no  de  trOOOJJ  réis.  Os  ladrões-, 
segundo  preparos ,  que  se  acharam,  haviam  tenciona- 
do deitar  fogo  ao  edifício ;  nio  constava  que  algum 
d*etles  se  achasse  ainda  preso. 

A  egreja  de  Cedofeita  foi  também  tentada.  Chega- 
ram a  fatcr-lbe  um  rombo  no  telhado ,  mas  o*  roubo 
não  chegou  a  consumar-se. 


Macrobio. 
(Carta.) 

1656  Sr.  Redactor.  —  Não  havendo  oecorrido  n*es». 
te  concelho  a  meu  cargo  raridade,  que  mereça  abona- 
ra de  occnpar  algum  espaço  no  seu  interessantíssimo 
periódico  (e  queira  Deus  não  aconteça  no  artigo  cri- 
minalidade) transmitto  a  V.  um  esboço  da  biogra- 
phia  de  um  maerobio,  cujas  cnrcurnstancÍM,  Unto  na 
longevidade ,  como  na  posição  moral ,  são  invejáveis. 
Francisco  Pinto ,  natural  da  Quinta  do  Bobo,  fregue- 
zia  da  Amendoeira  ,  concelho  de  Cortiços ,  distrteto 
de  Bragança,  nasceu  no  anno  de  1740;  estudou  pri- 
meiras lettras,  c  latim  por  algum  tempo,  coro  o  fim 
de  seguir  a  vida  ecclcsiastica,  a  que  seus  pães  o  des- 
tinavam* Não  proseguiu  e  casou-se,  perto  dos  40  an- 
nos.  Enviuvou  tendo  mais  de  80 ,  e  procreoa  vários 
filhos,  dos  quaes  existem  quatro.  Occupou-se  exclusi- 
vamente no  tracto  d* agricultura,  sendo  sempre  frugal, 
sóbrio  e  até  abstémio.  A  sua  continência  foi  notável. 
Gosou  e  gosa  de  perfeita  saúde ,  e  ainda  lè  sem  ócu- 
los. As  faculdades  intcMecluaes  conserva-as  no>  mesmo 
ponto,  como  sempre  as  teve  no  tempo  da  robustez.  Foi 
sempre  bom  christão ,  e  por  premio  de  suas  virtudes 
lhe  concedeu  a  Providencia  Divina  uma  família ,  que 
o  idolatra :  eu  o  comparo  com  os  patriarchas  da  lei 
antiga.  Promette  viver  oito  ou  mais  annos. 

De  V.     ele. 
O  administrador  do  concelho 
Jo&o  José  de  Sá  Machado. 

Cortiços  15  de  abril  de  1843. 


MAIS  UVA  LtCÇÂO   A  PAK8   B  MIES. 

1657  Uma  senhora  do  Porto  nos  escreve  — ••  que  re- 
colhendo-se  um  sombreireiro  e  sua  mulher  para  casa, 
na  rua  do  Almada,  n'aquella  cidade,  ouviram  cho- 
rar desesperadamente  um  seu  filhinho  deannò  emeio, 
que  haviam  deitado  entregue  a  irm  rapat ,  que  na 
mesma  casa  aprendia  o  officio.  O  innocente  jazia  so- 
bre uma  cama ,  todo  escaldado  de  agua  a  ferver.  Um 
grande  caldeirão ,  que  ficara  ao  lume ,  estava  entor- , 
nado  em  parte;  — o  aprendfi  não  appareeia.  —  Con^ 
jecturou-se  que  involuntariamente  lbe  aconteceria,  cbe- 
gando-se  ao  caldeirão  a  mechel-o ,  ou  a  atiçar  o  lUf 
me ,  caír-lhe  dos  braços  o  pequenino ,  e  não  poder  já 
tiral-o  senão  n*aquelle  estado.  Cbamou-se  medico*, 
applicararo-se  remédios ;  profongou-se  omartyrio  i  vi* 
et  ima  de  tão  desastrada  imprevidência  até  o  dia  se- 
guinte ,  em  que  expirou.'—  «O  vél-o  no  seu  eaixãosi- 
Uno,  coroado  de  flores»-*- diz  a  nossa  correspondente 
— «apertava  oeoraçio,  edava  vontade  de  o  comer  com 
beijos ,  mas  o  ouvir  os  gemidos  do  pae  e  dã  mie  di- 
lacerava as  entranhas, « 

INJURIA   ÀS  FERAS. 

1658  Be  Braga  nos  escreve  o  Sr.  111.  A.  C.  da  Sil- 
va um  caso  tio  atroz  que  mais  parece  dever  ser  atrri- 
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buido  a  loucura  pbrenética  do  que  a  feridade  preme- 
ditada, 

. £m  ama  quinta  no  districlo  de  Alijó  vivia  um  gal- 
iego,  criado  antigo,  e  casado  com  uma  criada  da  casa. 
Tinbam  já  um  filbo  pequenino  e  estavam  em  vésperas 
de  segundo.  Amores  novos  do  ingrato  marido  q  tra- 
ziam havia  tempos  erradio  do  serviço,  enfastiado  do 
recanto  domestico »  curto  e  secco  nas  respostas ,  e  no 
trato  desabrido*  Recorreu  a  pobre  casada  á  auctorida^ 
de  do  amo  (de  crer  é  que  não  seria  sem  primeiro  ma- 
lograr todo  o  poder  das  lagrimas ,  toda  a  eloquência 
do  sofrimento)  e  requereu-lbc  o  apartasse  das  ncca- 
siões  que  assim  o  traziam  desatinado.  Admoestado  pe- 
lo patrão,  nega,  fraques»  confessa,  promette  emenda: 
roas  entra  no  quarto  retirado  do  seu  domicilio;  acha 
a  muJher  com  o  íilbiojK)  ,ao  colo ;  fecha  a  porta ,  dá- 
Ibe  um  tiro;— *  mata  o  filho;  mala  a  mãe;  e  n'elta  o 
segundo  Olho,  Receoso  talvez  de  que  um  mocinho  da 
casa  o  denuncie ,  sacrifica  ainda  essa  quarta  victima ; 
e  para  qoe  o  malefício  possa  ser  attribpido  a  outro» 
brutos ,  corta  os  peitos  á  defuncta ;  abre  as  porUs  aos 
porcos  para  que  venham  cevar-se  nas  carnes  dilaceradas. 
D'alli  saiu  a  passear  na  feira,  passeou  e  conversou» 
e  não  se  traiu.  Tornado  a  casa  ,  dá  vozes  .de  soccor- 
ro;  acode-se  ;  mostra— -fingindp-se  assombrado— -a 
caraiceria  que  o  rodèa.  Representa  como  pôde  o  seu 
papel ;  mas  suscita  suspeitas ,  que  mil  circumstanciAS 
corroboram ;  — e  é  preso. 


FADBCKATJB. 

1659  A  cidade  de  Bragança  presenciou  a  3  de 
abril  pela  primeira  vez  uma  execução  patibular.  Ao 
terror  da  novidade  aceresceu  a  consternação  geral  e 
profunda ,  que  em  todos  os  moradores  da  terra  infun- 
diu a  persuasão  íntima  de  que  o  réu  ia  innocente. 
Assim  o  diziam  os  seus  confessores,  e  mais  padres , 
que  do  oratório  e  trânsito  lhe  assistiram ;  assim  o  disse 
elle  mesmo  nas  ultimas  palavras ,  qoe  nos  degraus  da 
forca  se  lhe  perceberam  —  adeus  povo ,  adeus  mundo-, 
vou  a  morrer  innocente ;  sirva-vos  isto  de  exemplo.  — 
£  assim  finalmente  o  deixou  elle  próprio  escrjpto  na 
declaração  qoe  se  vae  ler :  — 

«José  Jorge  de  Figueiredo  padecente  que  estou  para 
« ser  enforcado ,  em  honra  do  meu  porte  militar  e  ci- 
« vil  tenho  a  declarar  o  seguinte'— digo  não  sei  a 
«razão  porque  fui  exauetorado  das  honras  militares, 
«fendo  eu  sempre  sido  soldado  fiel  desde  que  assen- 
«tei  praça:  andei  no  exercito  da, Hispanha  até  que 
«tive  uma  simples  deserção,  que  pratiquei  por  temer 
co  castigo  da  certa  coisa  leve  que  falsamente  me  im- 
«  pularam,  e  tendo  depois  como  desertor  procurado  vi- 
« ver  por  casa  de  patrões  no  Alemtejo ,  sustentando- 
ame  do  meu  jornal  de.  trabalhador  de  campo ,  e  sol- 
idadas, fui  exauetorado  das  dietas  honras,  lendo  outros 
«commettido  varias  deserções  roubos ,  e  assassínios ; 
•a  morrem  como  militares  e  não  como  paisanos»  como 
«aconteceu  ha  pouco  em  Chaves.  Em  honra  do  meu 
«porte  civil  e  religioso  confesso  que  sempre  fui  temen- 
«te  a  Deos  e  is  justiças  «d'este  mundo ,  e  que  a  morte 
«que  me  impõem  só.m'a  podiam  impor  por  eu  andar  a 
«servir  quando  desertor  em  casa  de  José  Rebello  de 
«  Villa-boim  ao  pé  de  Elvas ,  que  tendo  este  descon- 
« fianças  de  que  au  tinha  amisade  illicita  cem  familia 
« de  sua  casa,  me  levou  enganado  a  casa  da  Regedor 
«da  dieta  Villa,  ou  administrador,  eno  em  tanto  man- 


«dou  outro  seu  amigo  a  convidar  gente  para  me  prev- 
« derem,  e  eu  que  vi  tal  gente»  e  desconfiando  que 
«me  quisessem  prender  por  desertor,  cuidei  em  fugir, 
«e  logo  então  o  dieto  Rebello  gritou-*- agarrem  esse', 
«  que  é  José  da  Gama  ,  homem  a  quem  aquelle  poro 
« imputava  vários  crimes  como  guerrilheiro ,  e  assim 
«fui  eu  preso  dizendo  que  era  o  tal  Gama,  e  logo 
«tractou.  o  dicto  Rebello  de  me  imputar  vários  crimes 
«como  a  fuga  dos  presos  de  Almeida  etc.  etc.  mas 
« infelizmente  só  pdde  arranjar  testimunbas  falsas  qoe 
«  me  imputassem  a  morte  porque  vou  a  padecer  inno- 
« centemente ,  mas  o  meu  sangue  um  dia  pedirá  jus- 
«tiça  no  Divino  Tribunal,  visto  que  pelos  homens  sou 
«tão  barbaramente  condemnado ,  e  por  isso  perdoe  a 
«todos  os  que  essa  tramaram  para  que  Deus  me  per- 
«dóe,  e  agradeço  a  todo  o  povo  de  Bragança  a  parte 
a  do  sentimento  que  toma  na  minha  morte",  qne  só 
«Deus  lh'o  agradecerá  espero  das  auetoridades  que 
«  esta  mmba  confissão  seja  publica,  a 

«Campo  de  Sancto  António  3  de  Abril  de  1843.— * 
José  Jorge-,  — — 

COMPLEXO   DB  MONBT*  DOSAS  BABIDADBS. 

1660  Na  sessão  da  Relação  de  7  do  corrente  se 
apreseatou  aos  Juizes  da  3/  .secção'  um ,  aggravo  de 
injusta  pronuncia,  que  causou  horror  aos  mesmos  Jui- 
zes. Certo  sujeito  tinha  uma  filha ,  e  quando  estava 
justa  a  casar,  na  véspera  das  núpcias ,  sua  própria 
mulher  e  mãe  da  esposada  Ih 'a  leva  a  um  sitio  retira» 
da,  e  a  apresenta  á  brutalidade  do  Pai  degenerado r 
que  abusa  da  infeliz !  I  No  dia  seguinte,  casou,  •  cen* 
tinuando  o  commercio  incestuoso  com  seu  Pac,  -d  ma- 
rido o  sqube  ,  e  qnerellou  do  sogro:  este  o  accomo* 
dou  a  dinheiro,  e  alcançando  a  desistência  da  parle» 
aggravou  da  injasta  pronnneia,  dteendo ->» ;  que  era  um 
crime  particular  í !  a  Relação ,  i  honra  lhe  seja  feita  t 
lhe  denegou  provimento.  ;  Está  O  Jery  á  espere  d'eHe  h 

(Periódico  dos  Pobres  no  Porto  de  27  de  Abril.} 

aasuMo  das  oasBBVAeeas  KBtBoaauoaiCAS  no  mtt  um 

Ma  aço  de  1843. 

1661  Temperatura  média  das  madrugadas  49/  F. 
(7*  R.)  Biela  nas  horas  de  maior  calor  63i°,9  (14) —4 
Dieta  média  do  mez  56.°, 5  (11)  —  Variação  média  da 
temperatura  diurna  15.°  (7)— .Maior  variação  do  ca- 
lor diurno,  em  15  do  mèt,  25.°  (11)— >•  Maior  frio  a 
6  do  mez  42.°  (4.°,5)  —  Maior  calor  a  16 ,  e  17  do 
mez  70.°  (17)  —  Menor  altura  do  barómetro  a  21  d« 
mez  ,  738,9  millímetros  —  Maior  idem  a  5  do  mes , 
765,1  —  Média  do  mez  754,9,  reduzidas  á  tempera- 
tura de  61.°  P. 

Ventos  dominantes .  contados  em  meios  dias,  N,3— ' 
NO,  5  —  0,9  —50,24  —  S,3  —  NÉ42 — SE.2  ~-  B,4 

Estado  da  athmosphéra  —  I>ÍM  claros  6  —  claros  m 
nuvens,  5— cobertos,  5— cobertos  com  alguns  cla- 
rões, 3  —  Chuva  ou  chuviscos  12—  Ventosos  15,  mh 
clusive  2  de  tempestade  ^-Trovoadas  2  —  Nevoeiro» 
2 — de  fri%  sensivet  5— A  chova  recolhida  em  toda 
mez  foi  de  95  mttlknetras,  equivalente  a  28  almude* 
por  braça  quadrada»  ou  pouco  menos  do  triple  da 
que  costuma  cair  em  um  mez  regular. 

As  quadras  dominantes  «foraoi  cinco :  a  l.f  de  dois 
dias,  em  continuação  á  ultima  quadra  da  mez  antece* 
dente,  tépida;  aatmida  e  chuvosa  com  ventos  brandos 
do  80 :  a  2«*  de  -  6  dias  &feaeo*  nas  madrugadas  c 
noites»  ar  hunii^Q,  céu •variável ,  «  pequenos  venta 
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ou  bonanças :  a  3/  de  7  dias  trios  nas  madrugadas  e 
noites,  e  temperados  nas  horas  mertdimias,  céu  quasi 
sempre  claro,  ar  secco,  e  ventos  do  N.  a  NE:  a  4/ 
de  3  dias:  muito  tépidos,  pouoe  bumidos,  com  amea- 
ços de  trovoada ,  ventos  variáveis  e  brandos  do  NE  a 
SE,  sol  ardente,  quando  descobria,  e  ruído  constan- 
te na  barra :  a  5/  e  ultima  de  Í3  dias  tépidos  e  hú- 
midos •  chuvas  quasi  permanentes  e  copiosas ,  ventos 
mui  rijos  do  SO,  e  O,  com  duas  tempestades  e  duas 
trovoadas,  caindo  dois  raios  que  nlo  ofleuderam.— 
Segue-sc  pois  que  este  raez  decorreu  tépido ,  muito 
chuvoso  *  ventoso.  , 

Phênómenos  notáveis  —  A  3  pela  meia  noite  sentiu- 
se  em  Málaga,  um  forte  e  curto  abalo  de  terra  —  Nos 
primeiros  dias  d' este  mes  houve  terríveis  furacões  nos 
Appenmos ,  e  peites  adjacentes ,  caindo  ao  mesmo 
tempo  grande  quantidade  de  neve  nas  montanhas  con- 
tíguas a  Roma,  na  mesma  cidade,  e  em  Nápoles.  — 
A  13  queda  de  um  eerolkno  junto  a  Pau  (na  França), 
aandnicitMó-le  pAr  um  brilhante  «globo  de  fogo ,  que 
desceu  verticalmente.  —  Na  noite  de  16  a  cidade  de 
Liverpool  é  sacudida  por  dois  fortes  tremores  acom- 

rnhàdos  de  trovão  subterrâneo ,  durando  o  primeiro 
segundos  ,  e  10  o  immediato.  —  Este  abalo  foi  ge- 
ral e  simultâneo-  em  grande  parte  das  costas  do  canal 
da  Mancha «  assim,  como  nos  distriotos  de  Manchester, 
nas  montanhas  de  Yorkshirc  ,  e  nas  ilhas  de  Guerne- 
sey.  —  A  19  e  90  em  varias  povoações  da  Beira ,  e 
na  proximidade  dt  Coimbra  cairam  abundantes  cho- 
vas de  grosso  granito ,  tendo  algumas  pedras  o  volu- 
me de  pequenas  notes»  —  As  continuadas  chovas  da 
$/  quadra  produsiram  fortes  enchentes  no  Doiro  e 
Mondego  em  23,  24;  e  30  do  met.  > 

Additamento  aos  phênómenos  notáveis  d  mex  de  fe- 
vereiro* . —  Em  6  uma .  grande  tempestade  açoita,  os 
niares  do  canal  de  Inglaterra ,  e  ao  mesmo  tempo  cae 
grande  quantidade  de  neve  na  Gram  Bretanha  ,  Fran- 
ça e  HoIIanda.  —  A  8  pelas  10  horas  da  manhã  são 
abaladas  por  um  terrível  tremor  de  terra  quasi  todas 
as  ilhas  Antilhas;  porém  a  de  Ouadéloupe  é  theatro 
da  mais  horrível  cetástropbe.  A  bella  cidade  de  Poin- 
U-à-fíttre  é  totalmente  destruída  pelo  tremor,  ao 
qual  juceede  um  incêndio  geral,  avultando  os  mortos 
e  leridos  a  seis  mil  indivíduos.  Outras  povoações  pa- 
decem egutes  estragos,  avaiiando-se  as  perdas  em  14 
milhões  de  crusados.  Affirma-se  terem  rebentado  Ires 
«evos  volcôet  sobre  as  montanhas  d'aqtiella'  ilha ,  e 
diversas  fontes  brotaram  em  logares  aonde  nnnoa  exis- 
tiram, repetinde-se  epheeémeeo  de  1798  em  que  alli 
appareceu  um  novo  volcão.  A  ilha  Antilha  experimen- 
tou a  mesma  catástropbe ,  perecendo  muitos  habitan- 
tes:  o  tremor  fez  estalar  com  horrível  estrondo  um 
ajrandc  dique  ou  reservatório  que  continha  onze  mil 
pipas  de  agua,  e  que  peta  sua  capacidade  egualava  o 
vasto  deposito  que  em  Lisboa  se  acha  situado  ao  Ba- 
to. A  terrível  ranundaçio  deu  morte  a  40  pessoas.  A 
•spbera  de  actividade  que  abrangeu  estermemoraveí 
terremoto,  oecupou  uma  sopericie  enorme,  pois  além 
d»  explosão  que  sacudio  o  grupo  das  AntUhas  >  foi 
sentido ,-  inda  que  levemente ,  em  Gharlestom*  na  Ça- 
sõima  do  suU  a  500  legoas  da  Qusukdoape,  e  no<  mar 
abalou  com  violência  as  embarcações  qué  navegavam 
para  a  Europa,  na  distancie  de  duzentas  legoas  d'aquel- 
-  archipelage.  —  Em  13  sente-se  um  forte  abalo  de 
Ta  em  alguns  sítios  4a  Cantábria,  mas  sem-  resul- 


tarem funestas  consequências.  —  A  46  frelé  meia  nos» 
te  desfecha  sobre  a  ilha  da  Madeira  um  furioso  tufão, 
que  felismente  sé  d  Orou  um  minuto  ,   mas  apesar  de 
tão    curto   praso  Causou  muitos  prejuisõs  nos  edifí- 
cios e  arvoredos,  aterrando  os  habitantes :  d  barómetro 
estava  mui  baixo ,    marcando  749,3  iniltímetrns.  Em  ' 
Lisboa ,  n*aqueUe  praso  reinavam  fortíssimas1  tempes-  - 
tades,  e  chuvas,  indicando  o  barómetro  741,6.  —  Na 
madrugada  de  27  para  28  jantto  ao  logar  de  Camèrèos, 
a  uma  légoa  de  Viteu ,   appareceu  em  terreno  sernea- ' 
do,  um  grande  boqueirão 'de  24  braças  de  comprido, 
12  de  largo,  e  2  na  maior  profundidade,  acfaaa<Io<4* 
projectada  a  grande  distancia  a  terra  que  aili  faltava. 
—  Jelga-&e  ser  produsida  esta  explosão  pelos  gases 
subterrâneos,  visto  a  proxitntdade  em  que  se  acha  dos 
mananciaes  sulpboreos  de  Alcafache.  —  Em  28  um 
terrível  foracão  causa  grandes  prejuisõs  na  cidade  e 
porto  de  Bafcetlôna :  ti* este  mesmo  dia  vio-se  distin- 
otamente  em  Betónha;  peto  meio  dia-,  o  planeta  Fe-' 
nus»  cercado  de  uma  auréola,  o'que  fet  acreditar  ej*e 
era  um  grande  cometa.  —  Em  todo  este  mex  estreme- 
ceram per  oscillações  subterrâneas*  as  províncias  se-. 
ptemtriouaes  da  Suécia  *,  porém  felismente  não  ea  usa- 
ram prejuisõs — XSuissa  oriental  foi  theatro  dos  maio- 
res desastres,  causados  pelos  remetidos  desprendimen- 
tos dos  enormes  montões  de  neve  (avalanches).  Um 
que  rolou  da  montanha  de  Brilhelod ,  arrebatou  em 
seu  curso  mais  de  um  milheiro  de  formosos  abetos»  *' 
destruiu  duas  casas.  Este  monte  de  gelo  de  200  bra- 
ços de  comprido  tinha- ema  extraordinária  altura.  Ou- 
tra égual  avalanche  sé  preeipRou  (ío  hiot)te'de  GUCer- 
ni*ch>  derribando  diversos  edifícios,  e  obaroindo^por 
algumas  horas  todas  as  fontes  daqoeHes  silids.  —  Os 
Estados  Pontifícios,  também  soflreíram fortíssimas  tofciuil? 
dações,  eausftdas  pelas  copiosas  chuvas.  O  Tibte  Cain- 
do de  leito  alagou  uma  terça  parte  da  cidade  dè  Ro- 
ma.—«São  estes  os  principaes  e  terríveis  phênómenos' 
com  que  o  mes  de  fevereiro  assolou  uma  grande  par- 
te do  nosso  hodtíspherio,   nos  quaes   Portugal  teve 
avultado  quinhão,   experimentando  a  sua  lavoira  £e* 
las  duas  fotfundaç^es  dos  seus  *tres  prmcipeés  ries , 
uma  perda  que  excede  a  um  milhão  dé  crutadOs.       * 
Necrologia  de   Lisboa  e  Behm.  Ivo  me*  de  cnaPço 
forem  sepultados  no*  três  cemitérios  ,  £09  cadáveres4  ? 
sendo  286  do  sexo  masculino,    e  223  do  feminino; 
maiores  338,  e  menores  171,  de  que  se  ftífere  ter  ha-' 
'  vide  a  notável  diminuição  de  75  óbitos  sobre  e  tnedao 
normal  d 'este  mes ,  dedusido  dás  antecedentes  obser- 
tacões,  o  que  equival  a  septe  e  meio  por  cenfe.  ' 

i       '  SI.    AT.    MrtSSltí9ttims 

ánvmiTBircii  ufreiTAirrv, 
1662  À  ultima  hora  se  nos  apresentam  ponderosos 
motivos  de  suspeitar,  que  a  desgrace  da  Chtvuáê** 
t  aéria  de  vapor  foi  uma  insípida  fabula,  mettida  em  al- 
guns jornaes  por  tolos,  eu  por  inimigos,  ou  por  inre^ 
josos  deMr.  Hcnson.  O  paquete  que  aocieseesente  ee* 
peramos  aelarará  Ioda  a  verdade.  * 


*  ' 
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o  n'el  oro  dá  la  dlcha  prestadme  ejee 
Léw*e 

c  si  cl  ore  dá  H  dkha  prestedme  oso. « 
—  E  na  linha  %i  emvts  de—  pateada  —  Ma^se  - 
plateia.     "  ••      •      .  "  •  «•     . 
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EXPEDIENTE. 
•    O  redactor  d*  Revista  Universal  Lisbonense  agra- 

tiece  a  todas  as  pessoas;  que  lheteem  remettido  arti- 
gos e  cartas  em  resposta  á  que  o  Patriota  publicou  as- 
signadapelo  III."1*  Sr.  Dr.  António  Joaquim  deFiguei? 
redo  acerca  da  tradocçãp  de  Raspail,  — ■  das  cri- 
ticas, que  se  lhe  fizeram,- rda  Revista, —  do  redactor 
da  Revista,  etc.  etc.  etc.  —  A  todas  essas  pessoas  agra- 
dece cordealmente  os  desmerecidos  elogios ,  com  que 
procuram  consolal-o  de  uma  desconsolação  que  nunca 
teve ,  c  a  todos  e  a  cada  um  pede  perdão  de  não  pu- 
blicar parte  alguma  de  tal  correspondência. 

O  redactor  da  Revista  Universal  Lisbonense  inten- 
de que  seria  defraudar  o  publico  intertel-o  com  tão 
pequeno  assumpto  como  é  efle  próprio,  e  com  tão  su- 
pérfluas questões  como  o  discutir  —  se  elle  é  ou  não 
poeta, -«se  escreve  ou  não  portuguez,  —  se  sabe  ou 
não  grammatica ,  —  se  redige. bem  ou  mal» 

As  paginas  da  Revista  Universal  Lisbonense  são  des- 
tinadas a  mais  altos  fios  —  illuêtra*  $  moraltiar. 

D 'estes  correspondentes  os  que  poderem  e  quiserem 
1imitar-se  na  discussão  dos  princípios  agronómicos ,  e 
ainda  expender  o  seu  voto  pró  ou  contra  a  conveniên- 
cia de  uma  agronomia  perigrina  ao  nosso  reino,  serão 
bem  vindos  e  verão  seus  escrjptos  publicados. 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 

CARRUAGENS  abrias  de  vapor. 

1663  O  Atlas ,  tratido  pelo  ultimo  paquete,  decla- 
ra ,  que  a  noticia ,  que  no  seu  precedente  numero  se 
lera  ,  e  que  em  o  nosso  artigo  1638  resumíramos  de 
se  ter  precipitado  no  canal  da  Mancha,  a  primeira  car- 
ruagem aéria  ,  fora  uma  pura  ficção  ounovella,  arma- 
da para  passatempo  por  um  seu  correspondente  da  Es- 
cossia  :  —  que  o  redactor  a  publicara  sem  nenhuma  es- 
pécie de  commentario  por  se  persuadir,  que  ninguém 
a  tomaria  por  verdade ,  já  porque  Mr.  Henson  tinha 
o  privilegio  exclusivo  dvaquella  industria ,  e  ninguém 
lb*o  podia  violar ;  e  já  também  porque  era  evidente , 
que  desde  que  a p pareceram  as  primeiras  estampas  das 
•carruagens  aérias,  não  tinha  ainda  havido  tempo  para 
que  outrem  concluísse  uma  ,  sendo  que  a  do  próprio 
inventor  ainda  se  não  podéra  acabar.  —  Foram  estas 
precisamente  as  ponderações  que  nos  obrigaram  a  di- 
xer  no  artigo  1662  que  desconfiávamos  da  veracidade 
d'aquclJa  noticia. 

Por  esta  occasião  temos  o  gosto  de  anouuciar  aos 
nossos  leitores,  que  recebemos  para  publicar  um  artigo 
do  Bx."°  Sr.  Visconde  de  Villarinho  sobre  outra  simi- 
Ihatâe  mácbina  volante,  inventada  em  Portugal  por  um 
portuguez,  ha  mais  de  130  annos ;  cujo  desenho,  que 
existe ,  e  que  até  hoje  foi  havido  por  um  enigma  in- 
decifrável, é  com  grande  sagacidade  explicado  por 
S.  Ex.4 

GUERRA    AOS  BAT09 

1664    Muito  dava  em  ^que  scismar  a  uma  velha 

piedosa  o  não  hater  Noé  deixado  os  ralos  fora  da  Ar- 

,ca.  —  É  na  verdade  o  rato  uma  das  peiores  pragas 

.anímaef .  O  Egypto  o  esculpia  nos  seus  monumentos 

como  emblema  da  destruição.  Os  abderítas ,    segundo 

Maio  — 11  — 18*3- 


Justino  (e  Plínio,  se  a  memoria  nos  não  falha,)  tão 
perseguidos,  „se  viram  dos  ratos  que  lhes  largaram  a 
terra.  Em  todas  as  partes  do  mundo  onde  vivem  ho- 
mens» vivem  ratos  para  os  flagellar ;  eximindo-se  ape- 
nas d 'estes  maléficos  inimigos  os  moradores  dos  regê- 
los  polares. 

A  navegação  e  o  coromercio  os  teem  levado ,  sem 
querer,,  a  todas  as  partes ;  e  a  sua  condição  lasciva 
e  fecundíssima  os  tem  propagado  a  um  ponto,  que  já 
o.  mais  intrépido  statistico  os  não  calcularia.  Se  os 
ratos  fossem  escriptores ,  como  os  homens ,  poderiam 
pôr  nos  seus  fastos  que  eram  elles  os  verdadeiros  reis 
da  creação,  e  o  homem  o  primeiro  animal  empregado 
em  seu  serviço: — os  architectos,  e  os  artífices  para 
elles  edificam  as  casas ,  os.  palácios ,  os  templos ,  os 
tbeatros,  os  armazéns,  e  as  alfandegas :  para  elles  se 
fabricam,  nos  estaleiros  as  alterosas  naus :  para  elles 
semêa  o  lavrador ,  e  para  elle  recolhe  o  frueto  nas 
suas  tulhas :  para  elles  trabalha  o  marceneiro  e  o  en- 
talhador  ,  o  capa  te  iro  e  o  .tecelão ,  e  muita  vex  o  en- 
cadernador e  o  poeta. 

Tudo  serve  á  sua.  voracidade— os  alimentos  rege* 
taes  c  os  animaès :  todo  cede  á  soa.  fúria  roedora  — r 
a  mobília,  os  primores,  das  artes,  os  vestidos  ,  o  íuxo 
dos  enfeites ;  não  ha  muitos  dias  que  n'um  canto  es-» 
curo  de  umas  aguas  furtadas  se  encontrou  com  uma, 
extremosa  mãe  d 'aquella  espécie ,  amamentando  seis 
filhinhos ,  todos  formosos  de  pequenez  c  de  inneceur 
cia ,  sobre  um  ninho  acamado  de  plumas  e  flores  de 
baile,  de  fragmentos  de  uma  correspondência  mer- 
cantil ,  de  retraces  de  um  Diário  do  Governo ,  e  4e 
algumas  felpas  de  pelle  de  cavallo  de  um  bàhú  velho 
e  aposentado;  era,  mal  comparado,  e  em  ponto  pe- 
queno, a  imagem  symbolica  e  hieroglyphica  da  Grã- 
Bretanha.  < 

Ê  pois  o  rato ,  devemos  confessa l-o  apesar  de  ini* 
migos ,  um  grande  e  nobre  «nte.  O  cantor  de  Ulisses 
e  deAchilles,  o  pae  da  poesia  o  celebrou  em  um  poe* 
ma :  os  arúspices  romanos  lhe  escutaram  com  res- 
peito a  chiada  para  decifrarem  n'ella  a  vontade  dos 
Deuses  :  Lafontaine  e  todos  seus  predecessores  e  sue- 
cessores  foram  seus  histoiiógrsphos :  —  mas  grande  e 
nobre  nem  por  isso  é  menos  maléfico  e  menos  merece- 
dor da  guerra,  com -que  a  nossa  espécie  tem  em  todos 
os  tempos  perseguido  a  sua. 

Para  esta  guerra ,  que  já  dura  ha  milhares  de  an- 
nos ,  não  ha  estratagema ,  não  ha  machio*  a  4jne  se 
não  tenha  recorrido.  Um  tractado  completo  das  ra- 
toeiras egualaria  em  volume,  se  não  em  provas  de  in- 
genho ,  a  um  tractado  de  táctica  militar  antiga  e  mo- 
derna ,  arte  de  fazer  ratoeiras  de  outro  género  é  só 
mais  nobre  porque  emvez  de  quadrúpedes  apanham  bf- 
pedes.  Os  venenos ,  cujo  uso  é  prohibido  pelo  direito 
das  gentes  até  nas  mais  encarniçadas  guerras ,  os  ve- 
nenos mesmos  são  per  toda  a  parte  empregados  con- 
tra estes  inimigos  pérfidos ,  que  também  da  sua  parte 
não  respeitam  coisa  alguma. 

Ora  pois,  já  que  não  bastam  as  ratoeiras  que  são  as 
nossas  ciladas,  os  gatos,  que  são  os  elcpbantes,  que 
por  nós  melteinos  n 'estes  combates»  e  as  pelejas  civis 
com  que  elles  mesmos  já  por  fome ,  já  por  ciúmes 
amorosos  frequentes  vezes  se  entrematam ,  já  que  é 
forçado  que  de  venenos  nos  sirvamos ;  —  slrvâmo-nos 
embora' — mas  não  seja  do  que  geralmente  se  costuma, 
do  arsénico ,  de  que  tantos  damnos  se  tem  originado 
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O  tártaro  emético  é  já  ha  alguns  annos  conhecido 
por  egualmente  eíBcas  para  o  intento,  e  não  sujeito 
a  nos  cansar  os  mesmos  perigos.  Com  elle  apolvilham 
por  dentro  bagos  de  passas  grandes,  e  laoçando-os 
nos  sítios  de  sua  frequência  ou  passagem  lhes  dáo  a 
morte  entre  as  delicias  dó  banquete.  No  Constittdio- 
nel  de  Paris  de  26  de  março  achamos  hoje  o  se- 
guinte :  — 

« Destruição  de  raios  e  morganhos  sem  arsénico.  — 
«O  Sr.  Salamon  inventou  nm  milto,  que  mata  os  ra- 
titos sem  fazer  prejuiso  aos  outros  animaes  nem  ao 
«homem.  As  reiteradas  experiências  que  d*esta  com- 
« posição  se  flzéra  no  Castello  de  Vincennes ,  e  em 
«  varias  ontras  casas  publicas  infestadas  de  ratos,  pro- 
«vam  que  é  eftlcacissimo ,  e  muito  melhor  que  o  ro- 
« salgar.  Custa  cada  cartuxo  1  franco  e  25  cêntimos 
« (obra  de  240  réis) :  e  veude-se  em  Paris ,  rua  de 
«  Bondy  n.°  12. « 

Se  fôramos  nós  boticários  mandáramos  vir  a  amos- 
tra d 'este  veneno  salvador ,  a  ver  se  pela  analyse  lhe 
atinávamos  na  composição  e  o  podíamos  cá  fazer.  —  Se* 
ria  úm  beneficio  para  o  publico ,  e  uma  renda  surda 
para  o  vendedor.  Já  que  de  França  importamos  tanto 
rato  macho  e  femea  que  nos  roe  até  os  ossos  e  tanta 
ratoeira  que  nos  caça ,  e  tanto  rosalgar  que  nos  em- 
peçonha—  (art  scenique)  arseute  — 4  porque  não  ha-de 
vir  também  uma  vez  coisa  que  poupe  e  melhore  a 
nossa  fazenda  particular? 

MODO  DB  BHOHZEA*  08  CANOS  D'BSPINGAIDA. 

.  1665  Consiste  esta  operação  ém  fazer  que  os  ca- 
nos d*éspingarda  tomem  certa  côr  fusca ,  a  que  os  es- 
pingardei ros  chamam  côr  d* agua.  Aquece-se  ocanoda 
espingarda  até  certo  ponto ,  e  com  alguma  força  o  es- 
fregam com  pedra  sanguinha  até  que  tome  a  côr  dese- 
jada. 

Obtem-se  uma  côr  mui  bella  e  de  muita  duração , 
se  depois  de  aquecido  o  cano  se  dér  a  fricção  com  o 
ehlorure  de  anti  monto,  conhecido  vulgarmente  pelo  no- 
me de  manteiga  de  antimonio. 

Alguns  espingardeiros  bronzeara  com  chavelho»  para 
•  que  escandecem  os  canos  da  espingarda  até  a  côr 
vermelho-escura ,  e  em  seguida  os  pulem  com  um  pe- 
daço de  corno  ,  e  então  toma  o  cano  uma  espécie  de 
côr  de  bronze. 


rkkvr  mmobia  sofere  a  <ammecadaç.u>  m  fazenda 

tcvlra: 

(Fem  de  pag.  406;. 
3.°  Ponto. 
.1.°  Assumpta.      ' 
1666    O  poder  dps  hábitos  e  o  apego  aos  de  longo  tempo  re- 
êebidos  é  tal,  que  as  coisas  que  por  qualquer  modo  contradi- 
tem aqueiles  habito»,  ainda  que  sejam  muito  rasoaveis,  nos  pa- 
recem a  primeira  vista  inadmissíveis,  ente*  absurdas ;  de  sorte 
que  quaai  todas  atidéaa  novas  passam  por  uma'  espécie  de  mar 
ty rio  ante*  que  cheguem  a  estabeJeeer-te.   No  antigo  regimen- 
das  ordenações  do  reino  todos  os  géneros  de  jurisdicção  eata 
vam  encarregados  aos  juizes,  os  quaes  portanto  eram  os  únicos 
fiiuccionarios  competentes  para  tudo.  Com  o  estabelecimento  do 
sistema  politico  representativo  a  independência  do  Poder  judicial 
em  reJaçao  ao  poder  eieenlivo  —  trouxe  a  necessidade  de  re- 
tirar doa  joises*  todos  os  negócios  de  tyne  a  este  ultimo  poder 
pertence  a  direcção.  Entretanto,  a  legislação  moderna,  sendo 
frita  por  prooas  educado»  ao  velho  regimen ,  e  portanto  sub- 
uga  las  sem  o  pensarem  por  hábitos  antigos,  tem  muito  peu- 
r  para  os  methodos  d'aque)le  tempo ,   e  tanto  ressaibo  a  el- 
s,  queemimromeraTeis  locares  ainda  comraclte  nos jtiiy.es  di- 


renas  coisas  que  não  podem  hoje  seMhes  encarregadas,  não 
só*  sem  grave  transtorno  para.  o  regular  andamento  do  serviço 
publico ,  mas  ainda  sem  se  contradizer  o  principio  fundamos* 
tal  da  divisão  dos  poderes  políticos ,  e  admittir-se  em  hipothe- 
se  o  contrario  do  que  se  estabelece  em  these :  e  eis-aqui  alguns 
exemplos  para  prova  d* isto. 

A  reforma  judicial  incumbe  aos  juises  de  proverem  as  ser- 
ventias interinas, dos  logares  vagos  de  justiça,  quando  estapre> 
rogativa  nio  é  uma  attribuição  judicial ,  ma»  uma  como  dele- 
gação da  competência  do  poder  executivo  aqoem  toca  o  provi* 
mento  dosofficios  públicos  ;  pelo  que  não  pode  caber  esta  (acui- 
dade aos  juizes  que  não  são  delegados  do  poder  eiecutivo,  e 
que  podem  Abusar  d'ella  ao  ponto  de  nomearem  os  próprios  in- 
divíduos que  o  governo  tiver  domittido  por  inhabeis ,  ou  indi- 
gnos ,  sem  que  o  governo  tenha  meios  de  obstar  a  este  trans- 
torno e  incoherencia ,  a  qtsal  sobre  tudo  é  notável ,  e  de  con- 
sequência em  relação  aos  Jogares  do  ministério  publico :  egutl- 
mente  incumbe  are  forma  judicial  aos  juizes  de  fazerem  correi- 
ções para  descobrirem  as  faltas  e  crimes  que  possam  ter  com- 
mettido  os  subalternos  de  justiça,  de  lhes  concederem  licenças 
para  se  ausentarei*  dos  logares,  e  de  lhes  suplicarem  castigos 
disciplinares,  quando  aliás  todos  estes  negócios  são  paramente  * 
administrativos,  porque  a  policia  judicial ,  eo  disciplina  de 
todas  as  corporações  de  empregados  públicos,  sem  excepção  da 
própria  corporação  dos  juizes,  são  objectos  da  exclusiva  com- 
petência do  poder  executivo,  a  qual  competência  é  incoheren- 
le,  absurda,  e  muito  prejudicial  ao  serviço  que  seja  commet- 
tido  a  funccíonario»  que  não  representem  esse  poder ,  e  que  se 
acham  collocados  fora  da  soa  jurisdicçâo. 

Sem  amontoar  mais  exemplos  julgo  pois  poder  concluir,  que 
no  exame  do  assumpto  que  me  oceupa ,  que  é  a  averiguação 
de  qual  será  o  ponto  maia  distante  a  que  se  pode  levar  a  arre- 
cadação de  uma  divida  activa  do  Estado  por  modo  administra- 
tivo ,  sem  se  oflfeuder  a  verdadeira  e  exclusiva  competência  do 
poder  judicial,  é  preciso  não  só  estar  em  resguardo  acerca  de 
muitas  idéas  que  apesar  de  geralmente  seguidas  ainda  hoje,  e 
de  adoptadas  na  legislação  moderna,  não  deixam  de  conter  er- 
ro de  doctrina,  mas  ainda  que  é  preciso  considerar  revogarias 
pelas  disposições  do  n.°  4.°  do  art.  18  da  carta  de  lei  de  99 
d'octubro  de  1840  todas  as  disposições  da  legislação  moderna, 
que  encarregarem  aos  juizes  funeções  e  actos  T  que  não  sejam 
judiciaes  propriamente  dicto*  acerca  da  cobrança*  das  contri- 
buições publicas  de  lançamento ,  e  repartição. 

Assentada  esta  doctrina ,  vejamos  agora  qual  é  a  competem- 
cia  exclusiva  de  poder  judicial ,  que  não  pode  ser  exercida  por 
ftinccionarios  do  executivo  sem  o0ensa  do  direito  publico  cons- 
titucional ,  afim  de  fazermos  applicação  dos  princípios  ftindá- 
mentaes  do  mesmo  direito  á  matéria  subjeita ,  c  vermos  o  que 
é  que  na  arrecadação  das  indicadas  contribuições  se  não  (iode 
tirar  ao  poder  judicial,  eaquillo  que  se  pode  entregar  ao» ma- 
gistrados do  poder  executivo. 

Km  these,  e  deixando  todas  as  disposições  da  legislação, 
moderna ,  que  á  imitação  da  antiga ,  encarrega  aos  juize»  co- 
mo já  disse,  muitos  negócios  administrativos;  actos judiemee 
propriamente  dicios  somente  o  sáo  aqueiles  que  consistem  em 
decidir,  ou  em  preparar  a  decisão  de  uma  questão  contro- 
vertida entre  partes  sobre  direitos  perfeitos ,  estabelecidos  nas 
leis ,  —  quer  esta  controvérsia  seja  expressa ,  quer  neja  se- 
mente presumida  pela  legislação ,  como  suecede  nos  letigiss  das 
pessoas  que  não  podem  transigir— -e  nos  negocias  criminoes. 
Esta  é  a  doctrina  de  Maçarei,  Elem.  deDrott  Polit. — Tit.  l.# 
cap,  3.°  §  £.°  — deTritot,  Esprit  du  Droit.  Liv.  8.°  cap.l.* 
—  de  Henrion  dtP&nsey,  deTAuctorité  Jodiciairc  cap,  *.a  — 
de  Carré,  Organis.  Jud.  Parte  1.*  Liv.  l.#  Tit.  1.°— De 
Mayer,  Inst.  Jod.  5.*  V.  (Edic.  Par.  1829)  cap.  2.°  pag.33, 
e  cap.  JS  pag.  200  — e  £57  — e  de  todos  os  eacriptora»  de  dl* 
reito  publico  constitucional ;  sendo  alia*  evidente  não  sé*  oj» 
não  ha  necessidade  da  intervenção  de  um  juiz  quando  não  exis- 
te auetor ,  e  réo  ;  porque  não  ha  que  decidir  quando  não  ha 
affirmativa,  e  negativa,  mas  lambem  que  a  independência  em 
que  pelo  sistema  constitucional  o  poder  judicial  se  acha  do  po- 
der executivo ,  traz  a  necessidade  de  se  regular  a  competência 
do  primeiro  dos  dictos  podere»  políticos  pela  definição  e  regra 
acima  expendidas,  e  que  nio  lhe  sejam  commeltidos  qpaesqner 
actos  de  que  ao  poder  executivo  pertença  a  direcção. 

Não  sendo  pois  actos  judiciaes  propriamente  adicto»  aqueUt? 
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que  nao  versam  sobre  direitos  perfeitos,  controvertidos  (expres- 
sa ,  ou  presumidamente)  entre  partes,  fica  corrente,  —  que  se- 
gundo as  disposições  do  n.°  4.*  do  art.  18  da  caria  de  lei  de 
9  d'octubro  de  1840,  os  administradores  de  concelho  podem  fa- 
zer por  modo  executivo  a  cobrança  das  eontribuiçées  de  lança- 
mento,  e  repartição,  emqua*úo  ee  não  suscitar  questão  sobre  a 
quantia  para  cobrar \  ou  sobre  o  modo  da  execução ;  —  por  quan- 
to n'esta  bipothese  nào  ha  controvérsia,  que  ao  poder  judicial 
pertença  o  decidir ,  e  antes  é  de  presumir  naturalmente  que  o 
contribuinte  nao  tendo  numerário  para  pagar  a  contribuição , 
a  que  nao  pdde  negar  que  está  obrigado ,  consente  em  quenm 
objecto  da  soa  propriedade  seja  rendido  em  hasta  publica,  pa- 
ra do  seu  prodiícto  ser  paga  a  dieta  contribuição. 

Das  resoluções  dos  dois  paragrapbos  antecedentes ,  segue-se 
como  uma  consequência  necessária  de  princípios  admittidos, 
—  que  na  cobrança  das  contribuições  de  lançamento,  c  repar- 
tição ,  toca  aos  administradores  de  concelho ,  quando  alguma 
collecta  n*o  fôt  paga  ábocca  do  cofre — penhorar  bens  docol- 
Icctodo  para  se  verificar ó  paaamento  da  fazenda  publica,  liqui- 
dar a  éioida  sefér  illiquida,  e  fazer  louoar ,  pregoar ,  arre- 
matar ,  au  adjudicar  esses  bens ,  emquanto  sobre  nenhum  d*  es* 
tes  actos  apparecer  reclamação  do  próprio  colleçtàdo ,  ou  de  ai- 
aum  terceiro:  porquanto  além  de  que  toda  a  competência  nas- 
ce da  lék,  e  de  que  no  caso  presente  o  n.°  4.°  do  artigo.  187 
da  carta  de  lei  de  «9  d'oclubro  de  J840  nas  expressões  —  em- 
quanto a  dieta  cobrança  se  poder  fazer  administrativamente — 
intendidas  pelos  princípios  gera.es  já  estabelecidos  o' esta  Memo- 
ria, claramente  determinam  a  competência  dos  administrado- 
res de  concelho  para  os  referidos  actos ;  aceresce  não  »ó  que 
a  própria  reforma  judiciaria  novíssima  no  $  3.°  do  art.  494, 
e  nas  palavras  —  discussão  contenciosa  —  mostra  reconhecer  que 
ama  penhora  nSo  é  nm  a*to  judicial  propriamente  dicto;  mas 
ainda  ser  innegarel  qne  —  louvações — pregões  —  e  arrema* 
tacões,  — tanto  aao  s&o  actos  somente  do  poder  jadicial,  ed'el- 
le  exclusivamente  privativos ,  como  meio  de  lhe  manter  a  for- 
ça auetorisando-o  para  fazer  executar  as  suas  decisões,  que  as 
auetoridades  administrativas  os  estão  também  praticando  em 
vários  negócios  da  soa  jnrisdicção  ;  — ao  que  ainda  se  aj  une  ta 
que  na  cobrança  das  contribuições  de  lançamento,  e  repartição, 
afta  se  tracta  de  executar  sentenças  do  poder  judicial,  mas  aliás 
•da  execução  das  deliberações  das  próprias  auetoridades  admi- 
nistrativas ,  por  serem  estas  quem  collecta  tu,  e  até  quem  deci- 
dem as  requisições  dos  collectados  sobre  os  lançamentos ,  com 
quanto  n'essas  requisições  haja  verdadeiramente  uma  questão 
controvertida  entre  parles,  e  portanto  uma  usurpação  da  com- 
petência do  poder  judicial. 

Não  faltará  quem  fique  admirado  d 'cilas  idéas ;  mas  em  as 
meditando  por  um  pouco  ha-de  reconhecer  que  ellas  se  dedu- 
tem  muito  logicamente  de  princípios  incontestavelmente  exa- 
ctos: princípios,  e  idéas,  pelos  quaes  julgo  que  fica  claramen- 
te definida  a  intelligcncia ,  e  o  desinvolvi mento  que  deve  ter 
on.°  4.°  do  art.  18  da  carta  de  lei  de  £9  d'octnbro  de  1840, 
e  estabelecido  o  ponto' mais  distante  d'e*le  pôde  (r,  e  convém 
que  vá ,  a  arrecadação  da  fazenda  por  modo  administrativo ; 
e  que  vem  a  ser  — até  que  se  suscite  questão  contenciosa^  por- 
que é  alii  que  finda  a  jurisdicçãa  admi/ústrativa,  e  começa  a  do 
poder  judicial.    . 

J.  M.  de  C.  Netto  Leite. 
_  (Centinuar-se*ka.) 

coimiruAçlo  DO  pbogbabtsu  da  academia  beal 

DAS  SCIENCIAS  DB  LISBOA. 

Para  o  anno  de  1843. 

BClEftCIAB  MQRAU8  B  BBLLAS  LBTTBAS. 


1667  Em  scieneias  moraes  e  politicas.— *  Explicar,  pela 
historia  politica,  eMI,  e  religiosa,  as  causas  que  concorre. 
ram  para  a  grandes*  «te  Portugal ,  t  depois  para  a  sua  decat 
deucia;  marcaado  distinçtamente  aiépocaas  d'estat  duas  vicis- 
situdes.. 

Qual  ê  a  base  do  melbor  systema  de.  direito  natural. 

Uma  memoria  sobre  a  importância  das  relações  politicas  de 
Portugal  com  o  império  de  Marrocos  debaixo  do  ponto  de  vis- 
ta com  mero  ia  t ;  e  não  s4  com  este  Império;  mas  também  com 
«tUexritoríoa  d»  interior  d*  Africa,  por  maio  dau  a*âta*>,  *&t 


atra  vez  do  grande  deserto  fazem  a  communicação  entre  os  so- 
bre d  tetos  territórios ,  e  o  mencionado  império.. 

Em  historia  e  litteratura.  —  Um  exame  e  juizo  crítico  so- 
bre o  merecimento  dos  três  escriptores  jesuítas  portugueses , 
João  de  Lucena ,  Balthasar  Telles ,  e  António  Vieira ,  em 
linguagem  portuguesa,  historia,  e  eloquência;  e  a  vantagem 
que  guardam  entre  si  em  qualquer  d'estas  três  partes  de  litte» 
ratura. 

Uma  descripção  dos  monumentos  chamados  vulgarmente  Cél- 
ticos, que  existam  em  Portugal,  designando  as  suas  dimensões, 
forma  de  construcçao ,  e  usos  prováveis. 

Uma  historia  suecinta  das  controvérsias  que  tiveram  caste- 
lhanos e  portuguezes  acerca  das  Molucas,  tirada  de  docume*» 
tos  aytUeDticos. 

Para  o  anno  de  1%44L 

Scieneias  naturaes.  —  Examinar  em  toda*  as  suas  diferentes 
relações  as  causas  e  os  efleitos  do  édicto  do  imperador  Dotni- 
ciano  mandando  banir  de  Roma  os  pbitosophos. 

Qual  foi  a  natureza ,  e  os  .effeitos  políticos  da  jorispruden- 
cia  dos  antigos  foraes. 

Bellas  lettras.  —  Determinar  as  interpolações  que  os  ára- 
bes fizeram  no  texto  da  geographia  éè  Ptolomeu. 

Comparar  entre  si  as  três  epopéas  portuguesas,  a.  saber,  a 
Malaca  conquistada,  o  Aflbnso  Africano,  e  a Ulisséa ,  exarai- 
nando-se analyticamente  qtial  d'e11as  prefere  em  pureza  aephra- 
se,  propriedade  de  stylo  ,  e  desempenho  completo  dai  regras 
da  poesia  épica.  * 

ASSUMPTO  BXTRAORDflf ARIO. 

Determinar  a  influencia  da  nação  portuguesa  nos  progres- 
sos intellectuaes ,  e  estado  social  e  politico  da  Europa. 

Este  assumpto  será  premiado  com  168&000  rs  em  obras  das 
Academia ,  offerecidas  por  um  sócio  que  não  quiz  que  se  de- 
clarasse o  seu  nome* 

Assumptos  fixos ,  sem  limitação  de  tempo.—  A  descri  pÇla 
económica  e  physica  de  alguma  comarca ,  ou  território  consi- 
derável do  reino ,  ou  províncias  ultramarinas. 

Fixar-se-ha  a  épochã  por  meio  de  annuncios  feitos  ,n<ft  pa- 
peis públicos,  logo  que  algum  concorrente  mostre  desejal-o as- 
sim, apresentando  á  Academia,  em  carta  fechada,  e  sem  de- 
claração do  seu  nome,  algnm  pequeno  trabalho  que  indique 
oceupar-se  d 'este  assumpto. 

O  elogio  de  algum  português  Ulustre. 

A  historia  philosophica  do  reinado  de  alçtuin  dos  senhores 
Reis  de  Portugal ,  comprovada  com  documentos  authenticos. 

Uma  tragedia  portuguesa. 

Uma  comedia  de  charaçter  em  versp ,  ou  em  prosa. 

Assumpto  fixo  sem  limitação  de  tempo , r  e  com  premio  do- 
brado.—  Um  plano  de  eaoal  parw  aproveitar  as  aguas  de  al- 
gum rio  de  Portugal  na  irrigação  dos  campos,  odlaVas  nive- 
lações  e  cálculos  necessários,  pai*  verificar  a  sua,  exnçÇfa, 

Assumpto ,  sem  limitacfo  de  tempo  <  e  com  a  premia  .ex? 
traordinario  de  400*000  r« ,  —  A  fatuolusia  e  Therapéjjica 
das  Dvsenterias  ebronicas,  comprovada  pelo  menos  comvii\te 
observações  bem  verificadas,  que  não  deixem  duvida  atgnmà 
sobre  a  enrá  d*esta  enfermidade ,  de  que  foi  victima  o  nosso 
sócio  o  Sr.  Luís  de  Siqueira  Qliva ,  que  deixou  á  Academia 
um  legado  para  se  pagar  este  premio*     (Contiuuar»se~h*. ) 


PB0JICT0  BK  hB|  ff.°  2, 

(Caria.) 
*66d  Lendo  m  c  projecto  d*  lei  n/  2 ,  sobre  a 
contribuição  imposta  nas  pescarias  t  enunciado  «o  re^- 
lalorio  ti.*  SI  do  ministro  da  farénda,  devo  pôr  a#du- 
vw(a«,  que  tenho  a  tal  respeito ;  que  talvei  concorre- 
rão para  esclarecer  os  srs.  deputados ,  que  hio-de  tà- 

ser  a  lei.  « 

Duvida  sobre  o  áfHgo  1/ 

i  Quem  ha-de  ver ífiear  as  qwmtias  d*tf*rfdai  d*  ca- 
da um  dos  quinhões  dos  pescadores ,  par*  am  wat 
os  8  por  cento?  i Serio  porventura  ta  pesaoM  dp  ut- 
t*go2.f? 

As  Àrl9$%  m  barcos  de  pesca,  tão  para  o-ttar,  la- 
tem ■  sb»  pescaria,  se  é  abwHlante,  TeÉ#em-tt'^»wr 
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mo  do  mar ,  aos  barcos  que  lhe  vem  comprar  (que  é 
o  que  lhe  dá  valor);  como  ninguém  pôde  fiscatisnr  no 
mar  o  verdadeiro  preço  porque  vendem ,  podem  che- 
gando a  terra  manifestar  o  que  quizerem,  e  então 
d'abi  é  que  se  poderá  dedusir  os  8  por  cenlo;  isto  é 
sendo  a  pesca,  abundante ;  que  se  fôr  escassa ,  e  ape- 
nas (como  muitas  vezes  succede)  partirem  de  40  a  80 
rs.  por  cabeça,  4  que  8  por  cento  sehão-de  tirar  d 'es- 
ta quantia? 

É  costume  terem  as  tripulações  dos  barcos  da  pesca 
a  sua  restem  ingá ,  ou  comedias;  se  apanhando  pouca 
pescaria,  a  dividirem  entre  si,  ^como  sehão-de  n'es- 
te  caso  exigir  os  8  por  cento? 

^Como  hão-de  (artigo  3.°)  estabelecer  as  avenças, 
existindo  as  mesmas  circumstancias,  e  d iflicu Idades  su- 
pra ?  1  e  como  se  poderão  em  taes  casos  nomear  árbi- 
tros ? 

♦  Aos  pescadores  costumados  á  miséria,  achando-se 
carregados  d' es  ta  imposição ,  pouca  importará,  na  oc- 
casião  das  temporadas,  que  são  as  safras  do  mar,  dei- 
xarem os  seus  barcos,  porque  ninguém  os*póde  obri- 
gar, e  fazcr-lhcs  perder  em  toda  ou  em  parte  a  utili- 
dade da  passagem  do  peixe ,  j  e  que  ha-de  ser  d'a- 
quelles  estabeleci  mentos  tão  custosos  a  seus  donos? 

Com  estas  diíficuldades  que  são  reaes,  onde  sehão- 
de  ir  buscar  os  55  contos  por  prestações  certas?  jE 
se  não  houver  pescarias  como  na  temporada  do  anno 
passado,  d  "onde  hio-de  vir  os  d  ic  tos  55  contos  de 
réis? 

Só  se  fôr  do  artigo  4.*»  que  arbitra  ás  pequenas  lan- 
chas ,  ou  botes  de  2  a  4  homens,  que  ficam  lotadas 
no  dobro  das  suas  licenças :  estas  são  uma  porta  fa- 
mosíssima para  o  contrabando ,  quando  fôr  pouca  .a 
pescaria  *  ou  quaudo  lhe  sobrar  da  venda  no  mar. 

Os  barcos  da  grande  pesca  podem  estabelecer,  ou 
angariar ,  lanchas  de  2  a  4  -homens  das  que  estão  lo- 
tadas no  dobro  das  suas  licenças,  mudam  a  pescaria 
para  ellas ,  c  a  vem  vender  a  salvo  nas  povoações ; 
4  quem  poderá  flsealisar  ou  impedir  isto?  <,  Esperam 
acaso  que  elles  st  denunciem?  Engananvse,  porque 
os  homens  do  mar  são  os  de  maior  segredo,  e  se  nãa 
digam  se  eitos  denunciam  os  contrabandos  de  todas  as 
qualidades»  que  transportam  em  seus  barcos?  Não 
creiam  em  bruxas  d 'esta  casta. 

Desengane-se  o  governo,  que  do  modo.  que  o  proje- 
cto está  concebido,  não  é  possível  cobrar  nem  metade; 
as  falhas  deverão  ser  muitíssimas ,  e  em  caso  de  exe- 
cução aos  pescadores  *  só  pagarão  em  trapos  que  fa- 
zendo muita  falta  a  seus  donos  nada  valem  para  o  tbe- 
soiro. 

i  Com  efferto,  se  houver  corihecfmento  d 'algum  des- 
caminho de  produeto  de  pescarias ,  será  coisa  curiosa 
ver  as  auetoridades  abraços  com  toda  a  chusma  do<ar- 
tigo2.°! 

Escapou  um  expediente  maravilhosa  para  evitar  os 
descaminhos,  e  era,  que  em  todas  as  embarcações  qua 
fossem  para  a  pesca  ,  se  lhe*  mettesse  um  fiscal. 

O  artigo  6.°^é  o  maior  castigo  que  Deus ,  00  diaba 
podia  dar  aos  pescadora»  por  seus  peccados ;  elles  já 
andam  aos  murros  com  os  arrematantes  dos  direitos , 
que  as  camarás  municipaes  poxeram  aos  pescadores , 
os  quaes  no  Algarve  chegam  a6,  e7  porcento;  ago- 
ra maiores  bulhas  terão  com  os  cobradores ,  ou  arre*» 
falantes  dos  novos  direitos.    Proveito  para  os  bispa- 

oes ;  lá  irão  augmenUr  a  FigtKirikk>  onde  o§  pes- 


cadores não  pagam  direitos ,  aquelles  que  a  nossa  im- 
prudência faz  fugir  da  pátria ! 

Dcscnganc-se  o  governo ,  o  melhor  modo ,  —  mais 
simples,  e  fácil  — mais  seguro  para  a  cobrança,  e  me- 
nos sugeito  a  desordens ,  e  o  indicado  pelo  Sr.  depu- 
tado Baptista  Lopes  na  soa  corograpbia  do  ÀJ garre  cap. 
3.° ,  a  pag.  78 ,  e  deixem-se  de  mais  novidades :  o 
governo  necessita  de  subsídios ,  e  dcvem-se-Ihe  dar : 
—  augmente-se  um  pouco  nas  licenças; — paguem  os 
barcos  de  pesca ,  do  mais  pequeno  até  o  maior .  um 
tanto  por  pessoa.*—  Ás  artes,  armações Oxas,  e  volantes 
paguem  quota  maior  ,  porporcional ,  e  d 'esta  maneira 
pôde  ser  exceda  o  produeto  a  mais  de  35  contos  de 
réis  ;  mas  da  maneira  indicada  no  projecto  já  lhes  pos- 
so jurar,  que  nem  a  25  chegará,  além  das  desor- 
dens ,  e  bulhas. 

Muitos  barcos  de  pesca  andam  sem  matricula  —  boa 
fiscalisaçãon'isto,  mandem  numcral-os; — os  mestres* 
ou  donos  sejam  responsáveis,  e  elles  terão  cuidado  de, 
na  occasião  de  partilhas  descontar  parte  para  satisfazer 
o  todo ;  e  percam  absolutamente  o  sentido  dos  55  con- 
tos certos. 

4.*  Classe Licença*. 

Parafuso  d'armas  de  defensa  nas  outras  terras  do  rei- 
no—  800  ts»  Se  o  governo  de  S.  Magestade  pertende 
favorecer  a  agricultura,  (o  que  deve  fazer  em  consciên- 
cia, sequiíer  ser  bom  governa),  deve  exceptuar  asar-, 
mas  dos  cazeiros ,  hortelões,  e  quinteiros ,  porque,, 
sendo  estas  propriedades  as  que  mais  contribuições  pa- 
gara ,  deve  o  governo  dar-lhes  meios  de  seguridade* 
contra  a  ladroagem ,.  e  animaes  damninhos :  sem  este* 
auxilio  de  defensa  padecem  as  propriedades  em  suas. 
producções,  que  escaceiam  noa  mercados,  e  perde  o> 
Estado, as  contribuições  que  sobre  elles  recaem;  além- 
de  que,  conceder  as  armas  a  estes,  é  um  principio  de* 
protecção  á  agricultura :  ma.s  munidos  d 'Um  attestado- 
de  seus  amos ,  em  papel  sellado,  e  rubricado  pelo  adm- 
inistrador do  concelho— grátis. 

De  V. 
Assignanle ,  amigo ,  venerador ,  e  criado 

Um  Pescador*. 


VARIEDADES. 

€OMMEMORAÇÓES. 

FRANCISCO   LEITÃO  FEHREIBA» 

t6  de  Maio  de  1667. 
1669  De  si  próprio  dia  o  seguinte :  — €  Em  Lisboa-. 
n'uma  segunda-feira  16  da  Maio  da  1667,.  das  9~para> 
as  10  horas  da  noite,  em  rua  direita. que  vay  do  Cor- 
po Sancto  para  os  Romulares,  na  freguezia  de  S.  Pau- 
lo nasci  eu  o  Beneficiado  Francisco  Leytão  Ferreira». 
Sacerdote  indigno ,  e  fui  baptizado  em  caza  dia  da 
Ascensam  de  Chrislo ,  que  cahio  aos.  19  desle  mesmo 
mez ,  por  estar  muito  fraco.,  e  nam  haver  tomado  o 
peito  três  dias,  porque  tanto  que  nasci  me  deu  de  ma- 
mar buma  estrangeira  herege»  elogo  que  gostei  aquel- 
le  primeiro  alimento,  não  tornei  a  gostar  mais  algum 
leite,  nem  daqueíla,  nem  de  outra  mulher,  o  qua 
me  reduzio  a  extremos  de  espirar ,  e  por  essa  rauz* 
me  baptizarão  privadamente.,  e  o  Padre  Luiz  Dias» 
qua  cra>  Gapallao  das  Alma*  na  Igreja  a  Eregueaia.4* 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


421 


S.  Paulo  me  ministrou  o  saneio  baptismo,  e  logo  qac 
fui  baptizado  mamei ,  e  ao  Domingo  29  do  dito  mez , 
qac  era  da  Pa  seta  oa  do  Espirito  Saneio  me  Te  vara  o  a 
tomar  os  sanctos  oieos,  e  mais  sacramentaes  á  dita 
Igreja,  e  nelles  me  assisti  o  como  Padrinho  Pedro  Jour 
Francez.  Foi  chrismado  na  mesma  Igreja  e  frçguezia 
de  S.  Paulo  pelo  Arcebispo  de  Lisboa  Luís  de  Sousa, 
que  depois  foi  Cardeal ;  foi  Padrinho  João  Rodrigues 
Pereira  meu  avô  por  aífinidade.  Tomei  as  ordens  to- 
das extra  têmpora  no  anno  de  1696 ,  e  neile  disse 
missa  nova  na  Dominga  do  Padre  Eterno  em  a  Igreja 
de  N.  8»  do  Loreto  de  Lisboa ;  assistio-me  como  Pa- 
drinho o  Illustrissima  Sr.  D.  Jorge  Cornaro,  Arcebis- 
po de  Rtaodes ,  Núncio  de  S.  Santidade  ,  que  depois 
foi  Cardeal ,  e  foi  o  mesmo  que  em  seu  oratório  me 
ordenou  de  todas  a$  três  Ordens  Sacras  com  licença 
do  Sr.  Arcebispo  Luiz  de.  Sousa  ,  c  elle  foi  o  que  me 
deu  dous  benefícios  que  possuo ,  bum  em  S.  Thiago 
de  Tavira  no  Algarve,  e  outro  na  Igreja  de  Sanla  Ma- 
ria da  Villft  de  Porto  de  Mor,  povque  sempre  o  servi 
no  tempo ,  que  durou  a  sua  legacia  nestes  Re  y  nos. 
Deu-me  a  primeira  tonsura  com  licença  do  dito  Sr. 
Arcebispo  em  o  choro  pequeno  da  Igreja  do  Carmo  D. 
Francisco  de  Lima,  Bispo  de  Pernambuco,  e  Religio- 
so da  mesma  ordem ;  e  na  Igreja  ou  Ermida  de  S. 
Lazaro  me  deu  todas  as  ordens  menores  D.  Fr*.  Pedro 
de  Foyos ,  Bispo  de  Bona  ,  que  o  era  de  anel  do  so- 
bredito Sr.  Arcebispo  de  Lisboa.  Aprendi  grammatica 
e  humanidades  com  um  clérigo  chamado  Domingos 
Ribeiro ,  bom  latino ,  e  varam  douto ;  ouvi  a  Philo- 
sophia  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa ,  e  foi  meu 
mestre  o  Padre  Fr.  Simam  da-Assumpçam ,  insigne 
philosopho  e  pregador  eloquentíssimo,  e  com  elle  de- 
fendi Conclusões  publicas  de  Fizica  em  21  de  Janeiro 
de  1691 ;  e  continuei  a  Tbeologia  por  doos  annos  no 
mesoM»  Convento  com  mestres  doutíssimos  que  foram 
de  Prima  o  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  .Catbarina  ,  e 
de  véspera  o  Padre  Fr.  Manoel  Caldeira.  Meu  pai  cha- 
roou-se  Manoel  Leytão  Ferreira ,  e  por  esta  parte  sou 
d&  geração  dos  Levtões  da  Certãa  ,  de  quem  escreve 
Miguel  Leytio  de  Andrade  na  soa  Miscellanea ,  Dia- 
logo 20 ;  porque  meu  avó  paterno  foi  Manoel  Leytão 
Ferreira ,  natural  de  Carnapete  da  mesma  Villa ,  e 
meu  bisavó  Pedro  Leytão  Ferreira  da  mesma  sorte : 
somente  meu  pai  nasceo  na  Ilha  da  Madeira ,  onde 
caiou  o  dito  meu  avó  com  Brites  Pires,  de  familia 
honrada ,  e  vivia  nobremente ,  como  constou  do  ins- 
trumento de  genere ,  que  meu  pai  trouxe  para  esta 
cidade.  Minha  mai  se  chama  Marianna  da  Fonseca, 
c  por  esta  parte  sou  oriundo  do  Porto. » 

Até  aqoi  o  próprio  na  sua  Ephemeride  Historial  Chro- 
*oU>gica  Lusitana ,  manoscripto ,  e  original. 

Accresceotar  emos  que  foi  dos  homens  instruídos ,  e 
«  venerados  por  sábios  do  seu  tempo.  Além  de  outras 
Academias  pertenceu  á  dos  Árcades  de  Roma,  e  á  de 
Historia  Portuguesa  de  Lisboa.  Dos  seus  escriptostem 
sobrevivido  as  Noticias  Chronologicas  da  Universidade 
*  Coimbra,  que  estão  no  tom.  9.°  da  colkcçio  da 
Academia  de  Historia  anho  de  1729,  e  de  que  ha 
**mbem  exemplares  á  parte.  O  que  pertence  á  Biblio- 
teca Publica  Bvorense  está  enriquecido  com  retoques 
«  «dditamentos  de  sua  lettra  até  á  data  de  1732.  Fal- 
taeu  o  Auctor  em  12  de  março  de  1735. 

J>  H.  da  Cvnha  Rivára. 


O  artigo ,  que  se  vae  lér ,  foi  escripto  por  mio  o> 
mestre  ,  e  é  compacto  de  demonstrações;— não  obs- 
tante apresenta-so  modesto >  c  consente  de  boa  vonta- 
de em  ser  contrariado,  se  apparecer  quem,  pela  pri- 
meira vez ,  com  rosto  descoberto  ou  viseira  caltada 
ouse  defender  na  imprensa  uma  edificação  publica , 
frágil  no  fundamento  —  viciosa  em  toda  sua  traça  — . 
insufficienle  para  os  seus  fins  — e  em  toda  a  sua  his- 
toria ,  vergonhosíssima.  - 

Teima  inútil,  chamam  alguns  ao  affmco  indefesso, 
com  que  forcejamos  por  que  se  emende  n'uma  obra 
nacional  o  em  que  ainda  couber  emenda.  —  Não  teem 
razão. —  £  Quando  um  piloto. ébrio  corre  para  o  esco- 
lho e  os  passageiros  lhe  gritam  ,  que  (orça  o  rume, 
havemos  de  censurar  aos  passageiros  porque  senão  cai- 
la  m  ,  ou  ao  piloto  qua^teima  em  os  levar  á  perdição-? 
Outro,  porque  perseverámos  na  verdade  em  assumpto 
grave  e  importantíssimo  —  chama~nos  satíricos.  Me- 
lhor era  que  empregasse  a  tinçta  ,  com  que  isso  es- 
creve era  mostrar  a  solidez,  a  belleza*  e  a  suficiên- 
cia do  que  impugnamos.  Só  depois  de  tal  prova  tem 
direito  para  trasladar  de  si  para  nós  o  titulo  de  satí- 
rico. Esse  escrupuloso ,  esse  cordeiro  manso ,  essa 
pomba  sem  fel,  esse  sangue  de  leite  com  assucar,  es- 
se protótypo  das  decencias,  esse  compendio  ambulan- 
te de  civilidades ,  só  para  nos  poder  chamar  má  lín- 
gua pôe-se  em  adoração  extática  diante  do  agrião , 
diante  do  monumento  com  estatua ,  diante  de  um  Ca- 
brito ,  de  um  Richelieu  ,  de  uni  Dominó ,  e  até  final- 
mente diante  de  dois  grandes  bacios,  col locados  n' um 
templo  em  acto  de  festa !  melhor  faria  se  émvez  de  se 
nos  atravessar  ante  os  pés  olhasse  para  os  seus  escri- 
ptos !  N'eIJes  Teria  attassalhados  não  os  que  désser- 
vem,  prejudicam  e  affrontam  este  reino  mas  os  sá- 
bios ,  que  mai$  o  honram  e  melhor  o  servem !!!!!! 

!!!!!!!!!!!!......... . . . —  Renegue  e 

queime  tudo  isso  no  meio  da  praça  publica,  e  só  en- 
tão poderá  ter  direito  para  diffinir  o  que  seja  male- 
dicência e  sentenciar  maledicos. 

Deiiemol-o  ondp  jaz;  e  concluamos. 

Èmquanto  o  agrião  se  não  terminar  —  emquanto  o 
dizer  e  repetir  a  verdade  poder  ser  de  algum  provei- 
to ,  havemos  de  dizel-a  e  repetil-a  —  dóam-se  e  tor- 
çam-se  embora  os  auçtores  e  consentidores  da  obra 
péssima  —  embora  espumem  e  atirem  lama  os  invejo- 
sos, que ,  não  podendo  vingar-se  em  mais ,  chamam 
maldade  ao  empenho  de  reprimir  maldades. 

BBBVB  ANALYSE  DOS  BI8C08  PABÁ  O  TBBÁTBO 
DB   D.  MARIA  D. 

(Carta.) 

1670  Sr.  Redactor.  —  Saiu  emfim  á  luz  publica  es- 
sa maravilha  das  artes  italianas,  esse— non  pitu  ul- 
tra— dos  primores  de  architectura  graphica,  esseris^ 
co  decantado  do  theatro  de  D.  Maria  II ,  por  amor  do 
qual  se  faltou  a  todas  quantas  promessas  se  haviam 
feito  legaltssimamente  aos  archilectos  que  entraram  em 
concurso  publico ,  e  se  oÉfendeu  e  ultrajou  o  brio  e 
pundonor  porluguez ,  entregando  á  um  estrangeiro  a 
obra  nacional  dos  portugueses  ,  dedioada  á  Sua  Rai- 
nha ,  e  que  por  isso  se  devia  considerar  ~-  obra  mo- 
numental. 

Appareceu,  appareceu ;  £  mas  o  que  appareceu  t . . . 
O  Sr.  Lodi  o  diz ,  e  para  lhes  não  tirar  nada  da  sua 
força/  copiarei  as  suas  próprias  palavras  escripta*  no 
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chamada —  descripção  analytica  ;  — depois  farei  as  mi- 
nhas humildes  rcfleiões.— «Considerando  (diz  o  A. 
«lo  rjseu)  que  os  desenhos  de  todos  os  cortes,  sec- 
ções e  mais  detalhes  geométricos,  alem  do  muito  que 
demoraria  ai  a  publicação  (!!!),  seriam  também  ocio- 
sos para  .a  maior  parte  dos  curiosos ,  resolvi  limitar- 
me  tão  semente  d  publicação  da  planta  geral,  acom- 
panhada de  uma  d  esc  ri  peio  analytica,  e  aos  desenhos 
da  fachada  da  praça  de  D.  Pedro ,  e  entrada  princi- 
pal da  praça  de  Camões. » 

0  Sr.  Lodit  pelo.  facto  de  se  achar  nomeado  archi- 
teçto.  principal  e  responsável  do  lheatro  porluguei  de- 
dicado a  Sua  Magsstáde  a  Sbnhora  D.  Maria  II ,  tem 
justificadíssima  razão  de  pensar  que  não  ha  nenhum 
arebiteclo  em  Lisboa ,  nem  também  por  todo  o  reino 
•46  Portugal»  dirige-se  unicamente  aos  curiosos,  aos 
•seus  admiradores,  aos  melhores  inlendedores  que  lhe 
a pp ro varam  jo  primitivo  risco ,  que  poucos  viram ,  c 
que  tantas  emendas  tem  sofrido ,'  emflm  dirige-se  a 
quem  não  intende  da  arte~«o#  çtiriow#~e  não  quer 
demorar  uma  publicação  que  já  principiou  a  scrlitho- 
graphada  ha  mais.  de  seis  mezes, 

Nà>  quero  eu,  humilissima  creatura  (porque  me 
considero  português  puro)  participar  da  honra  de  per- 
tencer ao  bando  dos  admiradores  servis  e  ipso  facto 
dos  estrangeiros,  antes  sim  desejo  que  o  Sr.  Lodi  me 
conte  no  numero,  d  os  críticos  de  suas  obras;  posto- 
que  sempre  muito,  respeitador  da  sua  pessoa :  as  coi- 
sas são  diversas  «   eu  só  tracto  da  arte. 

Mal  se  pode  conhecer  uma  obra  de  arch-itectura  sem 
vèc  09  cartes  .ou  secções  do  edifício  riscado ;  pois  é  o 
mesmo  que  mostrar  uma  casa  fechada  a  quem  deseja 
vét»a  por  doutro,;  podem-lhe  asseverar  que  tem  mui- 
tas coisa*  ricas  e  maravilhosas ;  mas  se  o  curioso  se 
não  quiser  persuadir  d'jssu,  de  certo  não  pecça.  O 
tbeatro  é  do  publico ,  qup  paga.  as  despezas;  é  para 
o. publico  pois  é  um  theatro ;  é  obra  sublime  de  que 

0  St*  Lodi  tem  muila  gloria ,  *  então  porque  se  não 
abrem  as  portas  do  ripado  ?  i  porque  se  não  mostra  aos 
domingos  c  dias  sane  los ,  cm  quo  as  ferramentas  es- 
tão fechadas,  e  ninguém  as  leva?  j  porque  se  não  d  fi- 
na vér  a  todos  esse  novo  milagre,  que  arremeda  o  dos 
cinco  pães  e  dois  peixes*  fazendo  com  qucnumapla- 
tca  tão  pequena  caiba  tanta  gente t  e  numa  área  de 
terreno,  tão  limitada  se  fizesse  um  salão  extenso,  c  ain- 
da mais  Ufgo  do  que  o  de  S.  Caries?  — Pu Wica-se  o 
fisco  e  a  deseripção. analytica,  publicam-sc  as  dimen- 
sões no  Diário  do  Governo ;  mas  se  os  curiosos  qui- 
iserom  ir  deseugauar-sc  com  os  seus  próprios,  olhos, 
medir  o  terreno  copa  a  sua  bengala  ,  e  certilicar-se  do 
que  lhe  aífirmam ,  não  lhes  é  permiltido  porque  lhes 
fecham  a  porta ! . . .  t  até  os  trabalhadores  andam  mu- 
nidos de  senha*  de  doas  cores  diversas,  paca  que.  não 
entre  lá, .nenhum  profano  nos  dias  de  trabalho !.. . 

1  Estarão  ppr,  lá  faseado  alguns  novos  cárceres  para 
outra  inquisição?...  Vendo-me  pois  forçado  a  vêe  o 
bonito  somente  estampado  ou  Ktbog*epbado,  a  ejle,  me 
referirei ,  principiando  pela  principal  entrada  da  pra- 
ça doGamõei. 

A.fii^iàdi-é  dividida  em  ttes  pés  direitos,  que  tom 
de.  altura  total  até  is  beiradas  do  telhado  86  palmos ; 
digo  beiradas ;  porque  as  cornijas  ficam  no  segundo 
pé  direito  a  63  palmos, da  altura,  d'«hi  para  cima  ha 
um  corpo  exorescente ,  liso,  sem  jaoellas,  com  «ma 
anqueta  de  pedra  em  baixo  e outra  era  cima  adorna-, 


da  de  uma  pequena  cornija  pouco  saliente ,  da  figura 
que  os  curiosos  chamam — papo  de  rola— o  qual  tem 
de  altura  23  palmos,  e  para  dar  lui  á  casa  de  pin- 
tura-somente  tem  três  óculos  semicirculares ,  descrip- 
tos  com  um  raio  de  5  palmos,  ficando  com  a  base  em 
cima  da  banqueta  de  pedra.  Ora  ,  ,  a  primeira  coisa 
que  lenho  a  oLservar  ó  a  seguinte.  Desde  que.  princi- 
piei a.  vér  desenhos  ou  riscos  dearchitectura,  Ba  eda- 
de  do  12  annos  até  á  de  60  em  que  me  acho,  ainda 
não  vi  similhante. disposição  em aeubura theatro,  egrer 
ja,  ou  palácio ;  sempre  a  grande  cornija  cobria  *  re- 
matou as  fachadas ,  assim  como  se  vê  »'csses  grana- 
dos e  mageslosos  edifícios  da  alfeudega  ,  do  thesoiro , 
e  dos  arsenaes  da  marinha.  As  cornijas  são  destina- 
das para  deitar  fora  dos  panos  das  fachadas  as  aguas 
da  chuva ,  para  que  não  façam  negra  a  cantaria  en 
pouco  tempo ,  e  para  que  as  (paredes  resistam  mais 
estando  emulas ;  pelo  que  determinam  as  regras  de 
architectura  ,  quo  o  filete  largo  das  mesmas  cornijas 
corresponda  a  prumo  por  fera  das  bases  das  pi  lastras» 
Mas  o  Sr.  Lodi  assentou  que  nos  devk  fazer  um  thea- 
tro com  agua6~fur&das  de  pé  direito ,  assim  á  aUaà- 
Ihança  de  uma  casa  para  alugar!  Beiremos  porém  es- 
te progresso  das  artes  Italianas ,  vamos  a  outro  mais 
singular. 

^jfotentre  d' esta  fachada  ha  um  corpo  saliente,  em 
que  faz  um  pequeno  ressalto  a  cornija  do  segundo  pé 
direito,  como  se  vc  também  na  planta  baixa,  de  coi- 
sa de  dois  palmos,  incluindo  asaiieaciu  das  bases  das 
piiastras ;  par  conseguinte  o  pano  da  parede  mais  sa- 
liente apenas  será  de  seis  poltagadas  ou  três  quartos 
de  palmo  (oote-se  bem  isto)  epor  cima,  d' es  ta  cornija* 
juncto  da  banqueta  de  pedra  do  terceira  pé  direito,  de- 
terminou o  st.  architeoto ;  que  se  posessem  nada  me- 
nos de  seis  estatuas  colossaes.,  que  uo  risco  estão  gi- 
zadas em  10  palmos  de  estatura  ;  mas  que  paca  uma 
elevação  de  63  palmos  devem  ter.  peio  menor  14,  p*>- 
ra  não  parecerem  cá  de  baixo  Uns  bonecos  de  cape- 
lista. N' estes  termos  os  pedestaes  devem  ter  um  dado 
de  três  palmos  de  face,  que  ha-de  corresponder  ao  pru- 
mo da  face  das  paredes  inferiores  á  cornija.  Estas  pa- 
redes já  alli  n'aquelle  sitio  devem  te*  uma  diminui. 
ção.  de  grossura  de  4  ppjegadas,  pelo  menos ,  que  é 
um  insensível  talude ,.  ou  arrastamento  necessário  pa- 
ra a  solidez;  ellas  teem  no  primeiro  pé  direito  &  pal- 
mos ,  d 'onde  dedusiads  3  de  pedestal,  a  meio  de  ar- 
rastamento ficam  somente  2 e meio  (dois  e  meio!)  pêra 

a  grossura  da  ultima  parede  das  aguas-fortaéas ! 

lE  pertenderão  os  srs.  arcbttectos  director  e  constro- 
ctor  que  uma  fachada  d' esta  espessura  possa  susten- 
tar o  peso  das  armações  do  telhado,  ainda  que  elle 
seja  de  laia?  Elles  o  dirão.  — No  segundo  pé  direito 
ha  septe  janellas  de  5  palmos  de  largura  eada  uma , 
e  16  de  ajtuea :  ;  que  despropósito !  Segundo  as  re- 
gras deviam  ter  o  duplo  da  largura  se*  fossem  de  pa- 
dieirav  direita  ;  ,mas  como  sãs  de  arco  podiam;  ter  10 
palmos  de  umbral ,  e  2  e  meio  de  flecha,  ao  todo  12 
e  meio.  Estas  janellas  teem  por  cima  do  arco,  a3>pas- 
mos  de  altura,  uma  pedra  saliente,  i  maneira  de  ama 
sacada  lisa  na,  face  e  oos  totnijos.  Ninguém  pede  sa- 
ber para  que  isto  seja  ;  pois  é  abusar  muito  das  pa- 
lavras cbamar^ln*  ornatp.  As  o\  janellas corresponde», 
tes  á  varanda  ;pareaem  meãos  esguias ; .  parque  a  ba- 
ti banda  da  mesma  vajanda  lhe  encobre  uma  boa  par- 
te ;  mas  o  que  ha  de  notável  ó  o  singular  ornato  do 
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seis  argolas  pcndeptcs ,  que  hao-dc  ficar  na  corres- 
pondência dos  vãos  das  ibesmas  janellas  ! .  .♦  Não  sei 
eu  se  estas  argolas  serão  de  pedra  feitas  era  relevo , 
se  de  ferro  ou  de 'bronze ;  mas  de  bronze  não  ,  por* 
que  nlli  não  podem  amarrar-se  navios ,  agora  de  fer- 
ro pode  ser;  porque  lambem  as  ha  em  terra, juncto 
das  porias  das  cavalhariças ,  e  pode  ser  que  tenha  a> 
lasão  a  ellas  o  letreiro  que  teem  por  cima  —  Hic  mores 
hominum  castigantur. 

0. certo  é  que  a  poeira  e  depois  olodo  do  velho  edi- 
fício da  Inquisição  tem  contagiado  muito  os  quo  alli 
dominam  agora  ;  pois  nos  cárceres  antigos  lambem  ha- 
via argolas,  e  também  se  castigavam  os  costumes  dos 
homens  com  vários  e  salutares  castigos  inclusive  o  das 
fogueiras.  Deixemos  pois  a  soberba  fachada  da  praça 
de  Camões,  que  fiaria  corar  de  pejo  o  nosso  Poeta  se 
fosse  vivo;,  pois  era  português  nos  ossos  e  tinha  um 
juízo  em  tudo  muito  claro;  entremos  no  salão,  £e 
que  tem  elle  de  largura  e  comprimento?...  Qua- 
rentaI  e  quatro  palmos  somente,  tanto  a' uma  oomo 
n' outra  dimensão ;  pois  é  quadrado,  agora  depois 
das  muitas  emendas  e  mudanças  que  lhe  teem  feito. 
4 Mas  de  44  palmos  como  pode  ser  tamanho  como  o 
de  S.  Carlos ,  que  tem  mais  de  septenta  e  três  de 
comprimento?  Estas  coisas  sabe-as  somente  o  Sr.  Lo- 
di ,  por  isso  é  que  se  fechou  a  porta  do  ripado ,  para 
que  ninguém  oossa  fazer  a  compararão. 

Por  uma  das  cinco  portas  da  alpendrada  é  a  entra- 
da que  se  destina  para  Sua  Ma  gesta  de  a  Rainha  dos 
PorroecszES ;  entra  alli  e  acha  uma  vasta  saia  de  no- 
ve palmos  dejargura  edoee  de  comprimento,  sala  ver- 
dadeiramente nobre  para  receber  a  Corte,  e  própria 
de  um  Theatito,  Monumental ;  d'alli  segue  per  um  es- 
treito corredor  e  voe  dar  a  uma  escadinha  de  dois  lan- 
ços de  quatro  pajmos  escaços  de  Largura  ! . . .  Do  pa- 
vimento baixo  ao  alto  do  salão  t  de  companhia  ha  de 
altura  .perpendicular  29  palmos,  e  vejo  na  escada  so- 
mente 14  degraus  de  um  palmo  de  passo  cada  um ; 
Jogo  não  é  passível  que  a  Real  Tribuna  fique  ao  nível 
da  sala  dieta  de  companhia ,  ha-de  ser  por  forca  ,  co- 
mo em  S.  Carlos,  inferior  coisa  de  7  palmos ,  d'onde 
resulta  que  S.  M.  entrará  por  algvun  ridículo  pas- 
sadiço a  traróz  da  caixa  da  escada  geral  dos  ca- 
marotes, para  o  corredor  da  Tribuna.  Mas  se  a  Ueal 
Tribuna  fica  a  22  palmos  de  altura  perpendicular  so- 
bre o  nivel  do  pavimento  do  salão  de  entrada,  é  pre- 
ciso que  os  degraus  da  ridícula  escadinha  tenham 
palmo  e  .meio  de  altura,  e  um  só  de  passo.  Pós  reaes 
habituados  a  subir  os  degraus  do  Totobo,  hão-de  achar 
muita  diflkuldade  em  subir  aquelles ,  que  apenas  po- 
dem servir  para  os  navios,  e  para  marujos.  IV" estas 
estada*  íngremes  eootuma-se  pér  uma  corda  para  qual* 
quer  pessoa  se,  agarrar  bem  a  ella ,  e  não  dar  quedas 
mortees.  Gomo  porém  aos  faltam  os  cortes  c  as  secções 
do  risco,  não  podemos  saber  com  cortesã  como  isto  se- 
rá ;  mas '  aasovera-f e  que  assim  mesmo  esta  entrada 
tora  una  orneada  que  mandara  fazer  a  commissao  ins- 
pectora. 

A.  friatoa  tem  agora  outra  curva ,  já  não  é  uma  ra- 
1*eU  ceaao  se  via  no  primitivo  encantado  risco,  é  uma 
oval  truncada,  que  posto. não  seja  acústica  pode-se  to- 
lerar ,  principalmente  em  tal  theatro ,  que  se  podem 
dizer  aparte*  de  nus  para  outros  camarotes.  Medida  a 
área  errcuancripta  por  esta  eurva ,  c  descontada  a  da 
orefatstra  stheWbe  ?;Q4t  palmos  quadrados»  os  quacs 


repartidos  por  9  (área  precisa  para  úm  homem  assoa-» 
Lido)  dão  no  quociente  ,337  Jogares  para  specta^ores ; 
mas  isto  só  pÓde  ser  no  caso  de  se  encher  tudo,  e  de 
não  perder  um  sé  cantinho ,  coisa  esta  que  se  não  po- 
de verificar  na  pratica,  e  por  isso  apenas  levará ,70  ate 
80  pessoas  mais  do  que  a  do  theatro  da  Kua-dos-Gon- 
des ,  que  leva  em  noites  de  enchente  840.  Ora ,  0 
theatro  de  S.  Carlos  admitte  na  sua  platéa  inferior  o 
superior  640  pessoas ,  e  pertende-se  deilar-nos  poeira 
nos  alhos  dizendo  —  q\*e  ella  só  tem  mais  12  palmo*  d* 
largura!  Como  em  Lisboa  ha  muitos  geómetras  que 
sabem  medir  estas  áreas,  verifiquem  isto  que  digo»  e 
coohecerão  a  verdade.  A  extravagante  lembrança  de 
suprimir  as  frisas,  e  metter  no  seu  lagar  uma. galeria 
de  praça  de  loiros  afronta  muito  os  nossos  costu$*es ; 
nenhuma  senhora  bem  creada  irá  tomar  aM  assento , 
e  arrisear-se  a  ficar  no  meio  de  homens  desconheci- 
dos ,  e  talvez  descomedidos ;  ha-de  por  força  dar  Jo± 
gar  a  dissabores  cporQm  de  contas  conrerter-sen'uma 
ordem  de  frisas  como  teem  os  mais  tbeoteos ;  eotreianr 
to  os  gradius  que  a  platéa  mostra  só  teem  dois  palmos 
de  largura ,  e  não  pode  haver  pernas  qte  possam  alli 
caber ;  mas  como  se  riscam  assim  logares  e  se  d*  vi* 
dem ,  como  se  fossem  destinados  para  pygmeus ,  por 
isso  é  que  depois  apparece  um  numero  muito  geando 
d 'estes  mesmos  logares;  manda-se  essa  conta  para  os 
jornaes,  e  assim  se  vae  enganando  a  boa  gente.* 

Às  escadas  para  serviço  dos  carpinteiros,  e  dos  ho- 
mens que  devem  subir  ás  varandas,  e  tectos;  para  os 
pintores,  e  para  levar  por. ellas  madeiras,  ferramen- 
tas, bastidores  para  pintar,  pannos  enrolados  «te.  estão 
mettidas  na  parede  da.bocca  do  theatro ,  são  de  dois 
lanços,  e  cada  um  d 'estes  apenas  tem  de  largura  dois 
palmos  e  'meio  1. . . .  A  volta ,  para  de  um  lanço  pas*- 
sar  para  o  outro  deve*-se  fazer  per  um  pa  ti  ratinho  ta- 
lhado em  forma  de  rodo ,  que  tesa  de  flecha  dois  pal- 
mos e  meio ,  e  de  comprimento  cinco  í . . . .  Como  se 
ha*de  levar  por  ta  es  escadas  um  caibro ,  uma  taboa  > 
um  banco  ée  carpinteiro;  pannos,  bastidores  e  tudo  o 
maia  que  for  preciso  ?. . . 

Se  toejos  os  materiaes  devem  ser  guindados  ás  va> 
randasj  c  as  escadinhas  só  servem  para  subir  a  gente, 
que  for  magra,  então  era  melhor  uma  escada  de  mão; 
pois  que  por  esta  também  pôde  subir  algum  galego  en- 
corpado que  vá  lá  fazer  algum  serviço.  — Eu  descre- 
vi as  escadas  taes  quaes  estão  riscadas ;  mas  ma  exe- 
cução vè-se  outra  coisa.  —  Deixam  ficar  uns  rasgues 
de  alto  a  baixo ,  de  9  palmos  de  largura ,  e  provavel- 
mente fasem-lhe  depois  as  escadas  de  madeira  com  as 
dimensões  já  dietas :  é  uma  passagem  prompta  para  o 
fogo,  e  morrerão  queimados  todos  os  trabalhadores  que 
andarem  entre  forros  e  telhados. 

O  palco  tem  45  palmos  do  largura  entre  os  bastido- 
res corridos  atraz,  juncto  da  bateria  de  iltuminação ; 
nos  últimos  bastidores  juncto  daoanno  do  fundo  alar- 
gura  c  de  33  palmos.  Ora,  se  os  dictos  bastidores  ti- 
verem 8  palmos  de  largura  e  correrem  á  seena  7 1  ca- 
da um  ficará  uma  ruela  estreita  pelo  meio  dopaícode 
50  palmos  juncto  da  bocca  do  theatro;  e  de  18  no 
panno  do  fundo.  —  Que  bel  lo  theatro  monumental !. . . . 
Lé-&e  na  descripção  analytica  do  Sr.  Lodi  o  seguin- 
te ,  que  é  respectivo  á  eaixa  do  theatro  de  que  tra- 
ctamos  agora.  —  «  Nos  lados ,  no  subterrâneo  ,  e  nas 
dtffercnles  subdivisões  de  toda  a  caixa  do  theatro  es- 
tão çollocados  vinte  e  quatro  camarins  >  casas  parir 
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comparsas  de  ambos  os  sexos ,  foycr ,  o  gabinete  pa- 
ra a  j)  ir  ecrã  o  ,  sala  contígua  ao  cara  aro  te  de  Sua  Ma- 
gestade  ,  e  em  fim  todas  as  com  raod  idades  necessárias 
para  o  serviço  de  tão  importante  edifício.» 

O  Sr.  Lodi ,  quando  escrevia  estas  maravilhas ,  pa- 
rece que  se  esqueceu  de  ter  riscado  o  palco  com  os 
bastidores,  rampa  de  subida  para  cavai  los ,  escadas, 
e  essa  saleta  de  que  falia  juncto  do  camarote  de  Soa 
Magestade;  mas  nada  mais  riscou;  nem  podia  riscar; 
porque  não  tinha  espaço  para  tanta  coisa ;  indaguemos 
isto.  Nao  pôde  haver  camarins  no  subterrâneo ;  por- 
que nio  ha  subterrâneo  nenhum  ,<  antes  o  pavimento 
térreo  por  baixo  do  palco  é  mais  elevado  do  que  o  ter* 
reno  exterior;  n'este  pavimento  ba  de  um  lado  um  bo- 
tequim ,  do  outro  a  rampa  para  os  cavallos ,  e  para  a 
parte  de  S.  Domingos  a  entrada  dos  cómicos  e  varias 
escadas  -r  o  mais  espaço  é  oceupado  pelos  carros  dos 
bastidores,  e  não  chega  para  o  jogo  de  máchinas.  i  Aon- 
de quererá  metter  os  camarins  ?  Vè-sc  no  palco  o  ali- 
nhamento das  oolumnas  de  madeira ,  que  vão  susten- 
tar as  varandas ,  e  tocar  nos  bastidores *,  e  apenas  ha 
seis  palmos  de  espaço  muito  acanhado  para  se  reco- 
lherem os  cómicos  e  comparsas,  e  por  isso  é  impossí- 
vel fazer  alli  os  camarins ;  logo  seja-me  licito  dizer 
que  esses  camarins ,  foyer,  gabinete  e  mais  accommo- 
dações  só-  podem  ter  logar  na  imaginação  do  Sr.  ar- 
chitecto.  O  mais  é  que  até  se  esqueceu  de  espaço  ne- 
cessário para  a  caixa  de  correr  os  contrapesos  dospan- 
nos ,  a  qual  oceupa  bons  4  palmos  de  largura  em  to- 
do o  compri mérito  de  um  dos  lados,  e  não  se  pôde  dis- 
pensar sem  commetter  nm  grande  erro  como  já  teve  o 
theatro  de  S.  Carlos ,  e  sem  expor  a  gravíssimos  des- 
astres os  homens  que  alli  trabalharem.  Julgou  o  Sr» 
Lodi  em  sua  alta  sabedoria  de  architectura  thealral , 
que  devia  abandonar  aos  carpinteiros  tudo  quanto  res- 
peita ás  varandas ,  pontes ,  machinismo ,  e  armações 
respectivas  ao  palco;  pois  não  somente  os  não  riscou, 
mas  também  d'ellasnão  fez  amais  leve  menção  na  sua 
descripção  analytica.  Mis.  como  chamaríamos  nós  a 
um  relojoeiro  que  se  jactasse,  e  gloriasse  muito  de  ter 
feito  um  beHissioío  relógio,  e  depois  quando  se  exa- 
minasse, nada  mais  se  lhe  visse  do  que  as  caixa*  ex- 
teriores ?........   Os  leitores  o  dirão. 

Podemos  perder  a  esperança  de*  ver  no  novo  theatro 
as  novas  invenções  dos  pannos  de  segurança  na  bocca 
do  palco  para  evitar  o  perigo  4os  espectadores  na  oc- 
casião  dos  incêndios,  os  depósitos  de  agua  para  os  ata- 
lhar ;  os  machkiismos  que  tornam  mais  agradáveis  as 
representações  theatraes,  e  demonstram  o  progresso  das 
artes ;  os  tectos  e  parapeitos  harmónicos ,  emfim  ,  tu- 
do aqbillo  que  pertence  verdadeiramente  á  arle  thea- 
tral.  Havemos  de  soffrer  todas  estas  faltas  com  paciên- 
cia asinina  ;  calar ,  abrir  a  bolsa  e  pagar ;  porque  as- 
sim o  querem  os  nossos  estrangeirados  que  sempre  es- 
tão promptos  para  vir  metter  e  atravessar  um  foras- 
teiro em  tudo  quanto  se  faz  n* este  mal  fadado  paiz, 
e  ainda  por  cima  dizem — que  os  portugueses  não  teem 
pratica ,  que  nada  sabem  fazer! A  mão  in- 
dignada solta  a  penna ,  e  não  pode  continuar  n'esta 
importante  matéria.,  nem  escrever  uma  só  linha  mais 
acerca  dos  crassissimos  erros  cómettidos  na  distribui- 
ção interior  —  tornemos  á  externa. 

A  fachada  que  deita  para  a  praça  de  D.  Pedro  é 
-m  monstro  entre  as  producçoes  architectonicas.  Tem 

mesmo  enormíssimo  e  imperdoável  erro ,  já  notado, 


de  ser  o  terceiro  pé  direito  um  pano  de  aguas  furta- 
das elevado  acima  da  cornija  ,  sem  janellas  ,  e  com 
uns  semióculos  a ppa recendo  por  cima  de  uma  banque- 
ta de  pedra.  Por  cima  d 'estes  semióculos  devisam-sc' 
nns  relevos  em  que  se  representam  dois  Génios  ,  que 
parecem  ser  femininos  em  razão  dos  vestidos  que  tra- 
jam. Parece  também  quesairam  dos  sem  iòc  o  los  á  ma- 
neira de  corujas  metamaf  phoseadas  em  mofhere*,  e  por 
isso  vão  muito  contentes  levando  nas  mãos  não  sei  o 
què.  O  que  mais  dá  nos  olhos  n*esta  fachada  é  o  ves- 
tíbulo composto  de  seis  columnas  jónicas  de  55  palmos 
de  altura,  coroadas  de  um  frontão  com  estatuas  colos- 
saes,  o  qual  tem  no  centro  o  Escòdo  das  Armas  Reaes 
Portcgoezas  mettido  dentro  de  um  pandeiro,  e  cerca- 
do de  varias  gaitas,  mascaras,  e  algumas  flores  !..... 
Ressurgi  manes  i Ilustres  dos  Nunos  ,  Albuquerqnes , 
e  Castros,  e  de  tantos  outros  disti netos  guerreiros  que 
adornastes  este  Escudo  com  os  trophéus  de  vossas  victo- 
rias ,  colhidos  por  tantas  vezes  oa  Europa,  na  Africa, 
na  Ásia  e  na  America  —  e  véde-o  agora  escarnecido  e 
aviltado  por  tal  maneira  que  nenhum  portuguez  pode- 
rá olhar  para  elle  sem  corar  de  pejo ! Este 

vestíbulo  é  mais  dispendioso  do  que  o  projectado  pór- 
tico da  rua  Augusta;  mas  quando  algum  estrangeiro 
entrar  por  elle  para  ver  o  theatro  vae  dar  a  um  corre- 
dor de  14  palmos  de  largura  e  trinta  de  comprimen- 
to, no  qual  voltará  sobre  a  esquerda  para  então  actor 
a  entrada  da  platéa :  parece  portanto  que  este  vestí- 
bulo foi  riscado  de  propósito  para  fazer  sobresaff  mais 
o  ridículo  de  similhanle  entrada  ! . . .  Mas  a  nossa  bol- 
sa ha-de  pagar  por  fim  o  stullo  desperdício  de  gran- 
des quantias  de  dinheiro  empregadas  n'este  montão  de 
pedras.  ,As  janellas  d 'esta  fachada  são  também  muito 
esguias  de  5  palmos  de  largura  e  15  d 'altura :  pare- 
ce que  e»tão  entaladas  entre  as  pilantras. 

Entra-se  para  o  dicto  vestíbulo  por  duas  rampas , 
que  dão  serventia  a  um  patim  elevado  acima  do  terre- 
no coisa  de  cinco  palmos ;  a  base  do  patim  e  das  ram- 
pas tem  de  comprimento  164  palmos.  Singular  corsa 
é  esta.;  pois  alli  se  vae  fazer  artificialmente  um  des- 
ses defeitos  que  a  camará  municipal  tem  desmancha- 
do em  varias  partes  para  tornar  as  ruas  planas,  como 
fez,  por  exemplo,  no  largo  do  Conde  Barão.  Aquclla 
rua  da  praça  de  D.  Pedro  era  plana  e  larga,  e  por  is- 
so mesmo  ha-de  ficar  agora  pejada  com  um  vestíbulo 
de  33  palmos  de  saliência ,  e  com  as  rampas  dietas , 
apresentando  um  patim  extenso  com  escada  na  frente 
á  maneira  de  átrio  de  egreja  pelo  gosto  da  archkec to- 
ra usada  no  tempo  dos  Jesuítas.  As  escadas  dos  dois 
botequins  dos  cantos  estão  recolhidas  na  parede  com 
os  pés  de  fora  das  portas;  como  dizendo  aos  passagei- 
ros:— «não  podemos  recolher-nos  mais,  perdoaeades- 
cortezia  de  vos  mostrarmos  os  pés  nos. » 

Emfim  ,  Sr.  Redactor ,  um  estrangeiro  que  vir  esta 
fachada  ha-de  julgar  que  ora  de  alguma  velha  egreja 
dos  Jesuítas ,  que  a  sua  cantaria  foi  lavada  com  agua 
acidulada  pelo  acido  vitriolico,  que  se  lhe  fez  o  ac- 
crescenta mento  das  aguas  furtadas ,  e  que  se  conver- 
teu em  theatro :  assim  o  deve  pensar ;  mas  nós  que 
estamos  a  ver  levantar  o  hybrido  monstro,  nem  lhe  po- 
demos chamar  egreja,  nem  theatro,  chamar-ihe-hemos 
—  Agrião  —  que  é  o  nome  próprio  que  mais  lhe  qua- 
dra ,  e  que  ha-de  permanecer  para  sempre. 

Seu  constante  leitor 
Um  Árchitecio  Portug****  - 
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FLOR   DO  MAR. 
(Historia  de  um  barqueiro.) 
III. 
FeriéUu  resultante*  dê  outra*  ferida*. 
.    1671     Não  ha  coisa  tão  formosa  n'este  mundo  co- 
so a  formosa  quadra  do  amor  nos  primeiros  dias  da 
mocidade.  Formosíssima  é ,  o  perigosíssima  lambem  , 
essa  primavera  tão  florida  de  rosas  e  boninas  e  tão  cor- 
tada de  súbitas  tormentas. 

—  iQue  tens  tu,  filha?  —  dizia  uma  tarde  Rosa  a 
sua  filha  •  emquanto  ambas  na  janella  do  quarto  asso- 
bradado respiravam  a  aragem  fresca  e  saudosa  do  mar. 
—  Ha  uns  dias  para  cátodqs  me  dizem  que  andas  mu- 
dada. Ès  outra. 

— - ;  Outra !  —acudiu  a donzella  retirando-se  machi- 
nalmente  da  janella  e  pregando  os  olhos  no  chão* 

B  repetiu  lá  comsigo  «  ;  outra  !  »  como  se  pesasse  no 
espirito  a  amplíssima  significação  doesta  breve  palavra. 

Rosa  tomou  a  mão  de  sua  filha  e  considerando-a 
largo  tempo  com  certa  espécie  de  religiosa  e  admira- 
tiva soffreguidão  prorompeu  a  fio  ai  n' estas  palavras : 

—  Ouve  cá,  filha.  Tu  és  a  rapariga  mais  bonita  de 
todo  o  logar.  Não  ha  ninguém  que  o  não  diga,  e  eu 
bem  sei  que  é  assim.  O  Sr.  Padre  Reitor  diz  também 
que  és  mais  sisuda  do  que  nonhuma.  Ora  bem,  filha, 
essa  lua  tristeza  não  é  natural. . . .  Se  tens  alguma  coi- 
sa que  te  dé  pena  dize-ra'a ,  filha ,  aqui ,  devagar , 
que  ninguém  oiça. ...  A  minha  Maria  ha-de  contar  a 
sua  mãe  as  magoas  que  a  trazem  tão  triste ....  ha-de, 
que  ella  bem  sabe  como  sua  mãe  lhe  quer ,  e  como 
ha-de  saber  guardar  segredo ,  se  fôr  segredo. ...  A 
minha  Olha  não  esconde  nada  de  sua  mãe. . .  • 

Flor  do  Mar  não  responde»,  Encostou  a  gentil  ca- 
neca sobre  os  hombros  de  sua  mãe,  e  duas  lagrimas 
límpidas  e  brilhantes ,  que ,  havia  muito  lhe  tremiam 
nas  pálpebras  virginaes,  desprendendo-se  Ibe  correram 
em.  fio  pelas  faces  afogueadas.  Rosa  apertou  sua  filha 
ao  coração  com  âncias  de  mãe ,  e  depois  affastando-a 
brandamente  de  si  para  eontemplal-a  á  sua  vontade , 
exclamou  quasi  com  agonia ,  depois  de  longamente  a 
haver  encarado :  . 

—  j  Filha  ,  minha  filha  ,  adivinhei ! . . . 

—  i  Minha  mãe ,  adivinhou !  —  atalhou  Maria  com 
orna  expressão  de* terror  e  de  pesar  estranhíssima,  á 
vista  de  tão  iudulgente  prática. 

—  Adivinhei  sim- — acudiu  a  assustada  mãe.  —  Ma^ 
ria  ,  já  sei  o  que  te  faz  essa  tristeza,  o  que  tens  n'es-* 
ae  coração  que  eu  sinto*  aqui.  bater  como  nunca  bateu, 
ien  mesmo  quando  volta  do  mar ....  já  sei  o  que  es-» 
sas  lagrimas  dos  teus  olhos  querem  dizer. .  • . 

—♦•Querem  dizer. . .. . 

—  Não  mintas ,  filha ,  não  mintas  a  tua  mãe  ....  . 
•gora  é  certo ....  já  sei  o  que*  te  ia  obrigar  a  dizer- 
me  a  primeira  mentira  tua. ...  Filha,  tu  tens. amor  a 
alguém. . 

Maria,  envergonhada,  colhida  a  súbitas,  tremendo  e 
aoloçando  por  vèr  assim  descoberto  o  que  ella— j  po- 
bre innocente! — julgava  que  ninguém  poderia  nunca 
suspeitar  deiton-se  ao  pescoço  de  sua  mãe*,  heijândo- 
Ihe  as  faces  com  muitos  extremos ,  como  se  quizéra 
assim  fazer-lhe  esquecer  aquella  sua  inconfidência ,  e 
qpusi  falta  de  fé.  . 

As  lagrimas  na  primeira  estação  da  vida  são  como 
os  chuveiros  da  primavera.  A  mocidade  orvalha  íacil- 
de  prantos  as  soas  primeiras. magoas,  mas  pas- 


sada a  breve  nuvem  para  logo  refulge  ameno  e  purís- 
simo o  céu  anillado  e  luminoso.  As  primeiras  mor- 
deduras da  dor  são  rápida*  e  agudas,  sentem-se  á su- 
perfície ,  rebentam  em  gritos  d' a  Ima  e  golfam  logo 
sangue  vivo.  Ao  passo  porém  que  ávida  se  vae adian- 
tando e  cora  ella  os  pesares ,  a  dér  ganha  em  inten- 
sidade o  que  perde  era  agudesa  ,  cala ,  mina ,  corro* 

0  espírito  •  a  energia  como  um  cancro  solapado,  e  as 
lagrimas  emvez  de  acudirem  aos  olhos  refogem  toda* 
para  o  coração,  que  vão  lentamente  escaldando  e  con- 
sumindo. 

Maria  estava  no  cimeiro  caso*  Pagando  taes  pri- 
mieias  á  humanidade  do  softrimento,  a  donzella  sentiu 
aquella  espécie  de  forçada  confissão  como  quem  pade- 
cia o  primeiro,  e.  até-  alli ,  único  pesar  da  sua  vida. 
Demais  havia  também  no  sen  coração  o  que  quer  que 
fosse  a  dizer-lhe,  que  o  sentimento  que  o  enchia  podia* 
vir  a  ser  fatal. 

Rosa  enxugando  cuidadosamente  o  pranto  que  ala- 
gava o  rosto  anouveado  e- formosíssimo  de  sua  filha, 
proSeguiu  aífagando^a : 

—  Chora,  chora,  minha  filha.  No  seio  de  tua  mãe* 
é  que  tu.  deves  chorar»  Mão  nos  ouve,  nem  nos  vê  nin- 
guém :    deixa  corroo  essas  lagrimas  para- teu  desafio- 
go.  Não  ha  rapaz  d'aqui  da  terra  que  te>n€o. queira. 
Quando  teu  pae  voltar  domar  hei-de-lhe  fallar  n'isto. 

—  A  meu  pae,  não,  a  elle  não  — acudiu  a  don- 
zella com  grandes  mostras  de  lemon  chegaacro-se  ain- 
da mais  anciosamente  para- sua  mãe. 

—  i  A  teu  pae  não  *  i  não  queres  que  >o  diga*  a  teu- 
'pae  que  te  quer  mais  que  a  nenhuma  coisa  d'  este  mun- 
do?. . .  jque  amor  é  esse  então,  Maria?. . . 

Rosa  suspendeu-se  alguns  momentos  com  muito  gran- 
de- recolhimento  eatlenção-;  depois,  como  ferida  subi- 
tamente por  uma  dolorosa  lembrança,  exclamou  com  um 
grko.  aagustiado ,  que  revelar»'  todas  as  previsões  e 
terrores  de  uma  prudente*  e  desvellada  mãe : 

—  i  Ah ! agora  vejo  tudo . . . .  4 Maria  ,  Maria  ^ 

■  minha  filha ,  que  fizeste?-...  levantaste  os  olhos  para 
«esse  officiaL ... 

—  \  Oh !  j  minha,  mie  ! 

—  i  Sim  ,.  sim ....  por  isso  depois  que  d' aqui  safn 
curado  ahi  vem  todos  os  dias  agradecer-nos  como  se 
nos  devesse  algum  favor ....  por  isso  elle  não  tem 
pressa,  de  ir  ler  com  o  seu  destacamento. . . .  por  isso 
anda  alegre  c  contente  e  a  minha  filha  teda  triste  e 
pezarosa . . .  *  \  ah  !  sim ,  sim ....  e  eo , .  descoidada 
mãe  *  que  não  reparava  em  coisa  nenhuma ,  que  ia 
deixando  que  minha  filha  se. desgraçasse*. .. .   ;abr 

1  Maria ,.  não  ouves  tu  dizerem  todos  ahi  que^ooíBcial 
é  filho»  de  gente  rica  e fidalga?  £que  esperas,  quepo* 
des  tu  esperar? 

—  ;  Morrer ! . . . 

—  i  Morrer !  A  minha  filha ,  a  minha  Maria  ingra- 
ta, a  quem  todos  qaeremos  tanto  a  fallar  assim  de  mor* 
rer  r  sem  se  lembrar  de  sua -mãe ;  e  de  seu  pae  que 
lá  anda  nas  aguas  do  mar  a  moiaejar**por  ella. 

Rosa  coDchegava-a  consigo  como  se  eflectivamcnlo 
visse  a.  morte  a  querer-lh'a  roubar. 

—  Ora  vejam— -continuou  a  pobre  mie  — ora  ve- 
jam  a  que  isto  chegou  em  tão.  poucos,  dias.  ;  Um  oflB- 
cial !  i  um  fidalgo  !  um ... .  mas  como  foi  isso,  filha, 
como  é  que  assim. . . . 

—  A  primeira  vez  que  o  vi,  minha  mie,  n'aquelle 
dia. da  queda,  toda  a  escorrer  em  sangue ,-  como  es* 
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tava  desmaiado ,  olboi  para  elle  e  fez-me  um  dó  do 
coração; . ..  pareceu  que  se  me  partia  a  alma  dé  vèl-o. 
A  segunda  vez,  no  dia  em  que  meu  pae  saiu  ao  mar, 
quando  se  despediu  de  nós »  ainda  todo  pálido  e  aba- 
tido, foi  eile  que  olhou  para  mim  com  os  olhos  arra- 
sados de  agua»  mas  de  um  modo  que  eu  abaixei  logo 
os  meus  o  tornei  a  sentir  compaixão ....  ainda  mais 
'compaixão  d'aquellas  lagrimas  do  que  do  sangue  que 

lhe  vi A  terceira  vez. . ...  a  terceira  chegou-se  a 

mim  e  disse-me  devagarinho ,  tão  devagar  que  pouca 
differença  faziam  as  suas  falias  do  rumor  das  ondas 
que  se  espraiam  dos  dias  do  calmaria ,  ao  pé  da  nos- 
so porta  . . . .  disse-me  que  morria  por  mim,  e  accres- 
centou  com  uma  voz  que  mal  se  ouvia ,  mas  que  me 
estrugiu  cá,  dentro  d' alma  ,  « j  lodos  são  eguaes ! » 

—  i  Eguaes ,  eguaes !  Egual  á  minha  filha  não  ha 
nenhuma  lá  nas  suas  salas  ricas  das  cidades,  não,  não, 
coração  como  este  não  o  ha-de  elle  achar  lá*. . . .  mas 
é  o  mesmo*  Aquel las' senhoras  fidalgas  doiradas  se  te 
lá  vissem  haviam  de  fazer  zombaria  de  ti  e  despresaf- 
te.  Zombar  ,  dcspresar  a  minha  filha ....  ;  oh  !  não , 
isso  não  báo-dcellâs  fazer.  Falias  de  homens  não  n'as 

creias ,  filha Por  muito  amor  que  te  elle  tenha  , 

filha  ,  lembra-te  que  mais  te  quer  teu  pae  e  tua 
mãe....  Arriscar  minha  filha  a  desgraça  tão  certa , 
nem  que  te  elle  fizera  condessa  de  grandes  condados. 
Vamos ,  filha ,  estamos  ainda  a  tempo ....  esse  maL 
não  pode  ainda  ter  deitado  raízes ...»  vamos ,  é  ati- 
rar para  fora  com  elle  e  escolher  entre  os  nossos  ra- 
paces o  que  mais  te  agradar.  Seja  rico  ou. soja  pobre, 
são  cá  do  nosso  tracto  e  da  nossa  terra.  Nem  teu  pae 
te  negará,  nem  ha-de  haver  nenhum  que  te  não  queira. 

Maria,  affogada  em  soluços,  que  rebentavam  tanto 
mais  fortes  quanto  mais  lidava  por  comprimil-os,  res- 
pondeu balbuciando : 

—  Sim,  minha  mãe....  hei-de  fazer  a  diligen- 
cia.... minha  mãe  ha~de-se  esquecer  das  loucuras 
que  eu  disse  f .'. .  ha-de. 

v  Maria  voltou  os  olhos  para  encobrir  a  commoção 
que  lhe  recrescia  n'alma  e  no  rosto:  ao  voltal-ospélo 
lado  da  janclla  não  pôde  de  todo  reprimir  uma  excla- 
mação ,  que  lhe  cortou  aquelles  d  i  et  os  carregados  de 
lagrimas  como  um  raio  de  sol  atravessa  as  nuveus  chu- 
vosas do  outono. 

O  moço  official  passava  n'aquelle  momento  por  dian- 
te da  janella.  A  pouca  distancia,  sentado  n'uma  pe- 
dra da  praia  Manoel,  o  mancebo  da  companha  de  An- 
tónio Domingues,  que  por  doente  ficara  cm  terra,  olha- 
va com  incançavel  a  (finco  para  a  branca  frontaria  da 
habitação.  Um  brado  sumido,  que  tanto  podia  ser  um 
som  humano  como  um  gemido  das  vagas,  que  batiam 
cançadas  na  praia ,  como  que  pareceu  querer  respon- 
der á  exclamação  da  donzella. 

Rosa  acudiu  a  vèr  o  que  a  motivara . ..  0  e  viu.  A 
pobre  mãe  silenciosa  ,  mas  d' esta.  vez  também  com 
duas  lagrimas  nos  olhos  e o  coração  todo  affogado  n'el- 
las,  travou  da  mão  de  íua  filha,  eraquanto  Ih* a  aper- 
tava ao  peito  eom  angustia  apontava-lhe  com  a  outra 
para  o  mar  espelhante  e  solitário,  dizendo  eom  a  voz, 
que  não  iem  egual ,  da  immensa  dor  materna : 

*«— ;  Acolá  anda  quem  tu  has-de  matar  í 
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NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 

1078  No  parlamento  braziteiro  disentindo-se  o  traetada 
com  Inglaterra  roa i los  oradores  ferem  com  anátema  a  ntetts- 
diça  e  usurpadora  .politica  inglesa. 

Na  Saxonia  e  provincial  doRheno  debate-se  com  geral  in- 
teresse o  direito  da  imprensa  livre. 

Aj  armai  francezat  em  Argel  alcançam  mais  algumas  pe- 
quenas victorias  contra  os  árabes.  Entre  400  captivos  tomam 
um  sobrinho  de  Abd-el-Kader ,  que  é  mandado  para  Paris. 


PORTUGAL. 

ACTOS  OFFICIAES. 

1673  Divio  dm  Geôeri*  de  3  de  maia.  —  Carta  de  lei  an~ 
ctifcrísando  o  governo  acontraetar  aconstraceâo  das  obras  para 
tornar  navegável  em  todo  o  anno  a  Valia  da  Azambuja. 

Idem  de  4.  —  Ordem  do  exercito  n.°  16. 

Idem  de  8.  —  Carla  de  lei,  alterando  a  classe  n.°  li  da 
pauta  geral  das  alfandegas  no  artigo  livros/ 

Idem  de  0.  —  Veada  de  bens  nacienaes  em  Viseu ,  VilU- 
Real  e  Lisboa. 


(CoHtwuar-se-ka). 


PROPRIKTMDE  LITTERARIA. 

1674  Pedimos  ao  Correio  Portuguez  recommeode 
aos  seus  compositores  se  não  envergonhem  de  citar  a 
Revista  Universal  Lisbonense ,  quando ,  como  hoje  9 
de  maio ,  transcreverem  d'ella  alguns  artigos. 

LADRÕES. 

1675  A  cidade  do  Porto  anda ,  ha  tempos  a  esta 
parte ,  infestada  de  ratoneiros  e  ladrões.  Alguns  teem 
sido  presos.  A  policia  persegue-os  quanto  pôde ,  mas 
é  pouco  numerosa.  As  auetoridades  da  terra  teem  fei- 
to suas  conferencias  para  concertarem  os  modos  de 
deslocar  esta  praga. 

Em  Lisboa  também  se  contam  bastantes  roubos  pe- 
lo bairro  de  Buenos-Ayres. 

O  ORANDE  PLEITO. 

1676  A  famosa  causa  do  ágio ,  ou  desconto  da 
moeda  papel,  na  sublocação  do  contracto  do  tabaco , 
ha  tempos  ventilada  n'esta  corte  entre  partes  Lino  "Sil- 
veira, Pimenta  e  Comp.*,  o  o  Conde  do  Farrobo,  ede 
que  se  a  imprensa  tem  oceupádo  tanto ,  acaba  de  àt* 
cidir-se,  sobre  embargos  em  favor  do  embargante,  o 
dicto  Conde.   O  Accordam ,   que  a  Gaieta  doa  Tribo- 
naes  n.°  248  transcreve ,    precedido  das  respectivas 
Tenções  •   trai  data  de  2  do  corrente  em  cujo  dia  se 
publicou.  Questão  nenhuma  civil ,   nem  mais  impor* 
tante  pelos  interesses  raateriaes. ,   que  d  "elle  pendem , 
nem  mais  espinhosa  e  complicada  pela  multidão  de 
princípios  jurídicos,   que  jogam  ou  se  tem  feito  jo- 
gar com  ella ,   nem  todavia  mais  fácil ,    e  intelligtveJ 
a  qualquer  meã  capacidade ,   quando  olhada  mo  sen 
verdadeiro   aspecto ,   e  redusida    á  simplicidade  de 
seus  verdadeiros  termos ,  tem  sido  trazida  ao  foro  ha 
muitos  tempos  para  cá.   As  Tenções  vencedoras  dos 
Juizes,  que  o  foram  no  Accordam  9  os  Sra^  Alves  de 
Sá ,  Miranda ,  e  Tavares ,  são  um  modelojte  sabedo- 
ria e  dialetica  jurídica.  A.  Tenção  do  Sr.  Alves  de  Sá, 
que,  primeiro  tencionou  a  favor  do  Condo ,   pode  con- 
siderar-se  um  tráctado  sobre  a  matéria  sogeita.  Pouco 
lhe  fica  atras ,    st  é  que  fies  ,  a  do  Sr.  Miranda*  Es- 
gotada, por  aastm  dizer.,  a  matéria ,  ainda  caube  t» 
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Sr.  Tavares ,  cuja  é  a  redacção  do  Accordam ,  a  glo- 
ria e  ó  merecimento  não  vulgar  de  apresentar  a  quês- 
Ião  por  um  modo  tão  claro  *  tão  saliente  e  persua- 
sivo ,  e  n'um  (ai  grau  de  concisão  e  força  ,  que 
faz  estranheza  não  Se  ter  considerado  assim  desde 
o  principio.  Convidamos  o  leitor,  a  quem  estas  maté- 
rias interessem ,  e  devem  interessar  a  todos  mais  ou 
menos,  a  que  leia  na  sua  integra  as  importantes  pe- 
ças judie iaes  a  que  nos  referimos.  Independente  da 
questão  particular,  que  se  ahí  tracta  e  decide  magis- 
tralmente ,  encontrarão  ahí  tracta  dos  e  decididos  pon- 
tos importantíssimos,  e  tanto  mais  que  a  todos  tocam 
por  casa.  Acharão ,  que  as  doctrinas  luminosas  das 
Tenções  vencedoras  e  Accordam,  de  mais  de  fazerem 
justiça  sobre  a  bypothese  livram  completamente  o  Go- 
verno da  nota  ou  imputação  de  iniquidade ,  e  o  povo 
de  um  novo  ónus ,  que  tarde  ou  cedo  aceresceria  a 
tantos  outros ,  com  cujo  peso  mal  pôde.  E  pois  que 
a  Gazeta  dos  Tribunaes ,  onde  isto  se  pôde  ir,  conhe- 
cer na  fonte  se  acha  ,  por  assim  dizer  ,  á  mão  de  to- 
dos, havemos  escusado  dar  mais  ampla  informação  do 
negocio.  Concluiremos  somente  com  dizer,  que  a  ver* 
dade  noa  e  simples  triumphou  completamente  de  to- 
dos os  sofismas ,  nuvens,  embaraços  e  enredos  jurí- 
dicos ,  c  desnecessária  erudicção  com  que  pareciam 
pertoodel-a  obscurecer ,  e  que  a  Magistratura  portu- 
gueza ,  honra  lhes  seja  feita ,  merecendo  bem  da  jus- 
tiça ,  e  do  reino,  por  cujos  interesses  se  mostrou  des- 
velada ,  adquiriu  por  mão  d 'estes  três  famosos  cam- 
peões ,  loiros ,  que  o  tempo  não  é  capaz  de  murchar. 

A.  G. 

MAIS  UM  DOIDO  POR  TER  D1NHEIB0. 

1677  Terça  feira  25 ,  pelas  9  horas  da  manhã , 
Mrára  preso  para  o  quartel  da  2.*  Companhia  da  G. 
M.,  no  extiocto  Convento  dos  Paulistas,  um  gallego 
de  chouriço  c  sacco  —  por  ter  espancado  com  uma 
tranca,  uma  turba  de  rapazes,  que  lhe  estavam  fazen- 
do monteria  á  porta  da  casa  onde  elle  morava  (n'uma 
travessa  ás  Chagas)  por  o  verem  a  gritar  sosinho.  Co- 
nheceu-se  depois  que  estava  furiosamente  doido  cus- 
tando muito  a  agarral-o ,  e  conduzi l-o  pelo  seu  pé  até 
«o  hospital. 

Dizem  os  companheiros  dos  seus  trabalhos,  que  ten- 
do dado  aguardar  o  dinheiro  que  por  cá  tinha  ganha- 
do, agora,  que  estava  já  velho,  esc  queria  abalar  para 

*  sua  Galliza,  o  seu  thesoireiro  fizera  banca-rota  frau- 
dulenta ,  o  que  lhe  deu  na  cabeça  com  tal  força ,  que 
P«rdcu  o  juízo. 

POft  BEM  FAZEH    MAL  HAVER. 

1678  Passando  um  hortelão  a  apregoar  as  suasfa- 
Tls  f  j  une  to  ao  cães  do  Tojo  ,  á  Boa- Vista,  e  sentindo 
jpintfe  alarido  n'uma  loja  de  çapateiro,  aproximou-se 
com  outros  paravèr.  Era  o  mestre,  que  (não  sabemos 
P°rque  motivo)  apaleava  brutamente  a  coitada  de  sua 
Mulher.  Offendido  de  tal  scena  representou  cortezinen- 
le  o  hortelão  ao  principal  actor  d'ella  a  sua  deshuma- 
n,dade.  Irritado  da  repreensão ,  e  divertindo  a  fúria 
do  primeiro  alvo  para  o  que  de  novo  se  lhe  ofTerecia, 

•  J>  bárbaro  leva  súbito  de  uma  faca,  e  a  descarrega  so* 
"re  o  homem  humano ,  que  procurava  poupar-lhe  um 
Cr"ne  e  as  consequências  d'elle. 

*  O  ferido  foi  levado  em  maca  para  o  hospital.  O  as- 
«assino  fugiu.  —  Não  havia  ainda  24  horas  que  havia 
wido  das  prisões  do  Limoeiro. 


ABORTO. 

1670  Colhemos  do  Periódico  dos  Pobres  no  Porto 
de  2f  de  abril  o  que  segue  :  — 

«  Em  Albardo ,  concelho  de  Lide  da  Guarda  ,  nas* 
«cect  um  menino  sem  breços  nem  pernis,  e  perfeito 
«em  tudo  o  mais.  A  mãe  requereu  á  camará  quê  ò 
«alimentasse;  esta  mandou*o  vir  perante  si,  ctaan*- 
«dou-lhc  fazer  uma  j  une  ta  de  facultativos  qfcè  deola- 
«rou  que  podia  viver;  já  tinha  15  dbs  em  12  docop- 
« rente  e  continuava  a  viver.» 


MAIS  CM  QUADRO  PARA  A  GALBRIA  GHtlSTÍ. 

1680  A  Semana  Sancta  no  bello  templo  dos  «extiip- 
ctos  dominícos,  hoje  parocbial  de  jSancta  Justa ,  foi, 
segundo  o*  costume,  decente  e  apparatosa,  mas  a  sua 
corda,  a  alleluia  ,  foi  sobredoirada  por  um  acto  im- 
previsto ,  todo  christão ,  todo  cbaritativo  e  lodo  poé- 
tico. 

O  advogado pobre  e  enfermo ,  havia 

ido  pedir  ás  portas  do  hospital  de  S.  José  remédio  ou 
um  abrigo  para  os  seus  últimos  dias:  jazia  alli  sob 
aquellas  abobadas  lúgubres  e  sempre  povoadas  de  ge+> 
raidos,  moribundo  em  seu  leito  deserto ;  rodeado,'  co- 
mo se  as  suas  não  bastaram,  de  todas  as  angustias  de 
seus  fortuitos ,  de  seus  desconhecidos ,  de  sens  indif- 
férentes  Companheiros  de  misérias.  Este  homem,  que 
nós  viramos  tão  cheio  de  futuro  e  de  alegria  no  meio 
da  juvenil ,  estudiosa ,  ridente  e  sempre  eriflorada  ci" 
dade  do  Mondego ,  sonhando  talvez  eotno  nós ,  como 
todos  os  que  para  terem  saudades  toda  a  vidar  passam 
n'aquelle  paraíso  a  manhã  d'ella — tão  cheio,  repeti- 
mos ,  de  sonhos  de  prazeres ,  de  representação ;  tal- 
vez  de  gloria — jazia  agora  mendigo  entre  mendigos, 
yasio  de  esperanças ,  até  de  vida ,  e  salteado  de  sau- 
dades que  ao  mesmo  tempo  eram  remorsos.  Deixava 
lá  no  mundo  três  filhos ,  e  nenhum  d'elles  era  ainda 
christão;  deixava  a  mulher  de  quem  os  tivera,  a 
quem  amava  e  de  quem  era  amado ,  e  este  amor  não 
fora  sanetifteado  perante  os  altares.  \  Quantos  negócios' 
graves  para  acondicionar  antes  da  partida,  quando  já 
sentia  chegada  a  hora  improrogavel ,  quando  já  a  sua 
fronte  se  esfriava  com  o  vento  misterioso  que  se  levan- 
ta ao  levar  ancora  para  a  viagem  do  outro  mundo ! 
Aproveita  o  tempo,  collige  o  remanescente  das  forças, 
reaccende  no  coração  a  luz  da  fé ,  acha  na  esperança 
os  contentamentos ,  que  emvão  procurara  nos  labirin- 
tos mundanos ,  inextricáveis ,  espinhosos  ,  e  estéreis. 

Reconcilia-se  com  o  céu :  dá  a  mão  de  esposo,  pa- 
ra umas  bodas  que  já  não  hão~de  ser  nu  terra  ,  e  im- 
plora as  aguas  vivificantes  para  os  três  innocentes  re- 
novos da  sua  existência.  Wum  momento  e  com  umas 
poucas  palavras  desfallecrdas,  abole  quatro  opprobrios 
segundo  os  homens ,  predispõe  segando  a  fé ,  quatro 
bemaventuranças;  —  já  pôde  exhslar  a  alma  descas- 
cado, 

•  O  baptismo  dos  três  orptiãosinh+s ,  cujo  ntais  velho 
não  excedia  de  seis  annos,  quiz  o  charidoso  parocho, 
o  Reverendo  filias  do  Carmo  Constantino  Ferreira  — 
varão  de  não  menos  lettras  ,  que  piedade  —  cele- 
bra l-o  em  d »a  de  tão  boas  estreas  como  é  o  das  al- 
leluias.  Ainda  a  egreja  estarva  coberta  de  seus  réus 
de  lueto ,  quando  entre  os  fiéis  congregados  sob  as 
místicas  trevas,  começou  a  correr  vor  de  tão  singular 
acontecimento. «—Foi  grande  em  todos  a  alegria  e  a 
cobiça  de  ver  os  Ires  inculpados  pagãosinhos,  queves- 
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tidos  tje  branco  e  engrinaldados  de  flores,  esperavam, 
brincando  na  sacnristia,  a  hora  já  próxima  de  sua  fes- 
ta grande.  Arrasa  v  a  n>se  d 'agua  os  olhos  a  quantos 
n'elles  os  punham ,  contemplando  tão  formosa  inno- 
cencia  e  desamparo  tão  profundo.  Era  sasão  de  apro- 
veitar para  a  ceifa  da  charidade.  Metleu  mãos  a  ella 
o  Sr,  António  dos  Sanctos  Monteiro  ,  mezar  jo  dá  con- 
fraria do  Sanctissimo  ,  que ,  atravessando-se  na  porta 
da  sacbristia ,  poz  por  condicção  á  entrada  de  cada 
visitador  o  suave  dever  da  esmola  para  ós  visitados. 
A  33$  réis  subiram  logo  alli  os  donativos  sem  contar 
as  promessas  muito  mais  valiosas ,  que  depois  recres- 
ceram. Desassombrada  a  egreja  ao  som  do  —  gloria  a 
Deus  e  paz  aos  homens  de  vontade  boa  —  entrados  de 
súbito  na  casa  sancta  >  até  alli  invisível  e  silenciosa , 
o  sol  por  todas  asjanellas,  a  musica  e  os  repiques  de 
todos  os  recantos ,  as  aves  e  dores  de  todas  as  varan- 
das e  abobadas ,  apparecem  puros  e  cândidos  como  o 
dia ,  mimosos  e  lindos  como  as  capellas  que  os  guar- 
necem,  vívidos  como  as  pombas  que  ainda  esvoaçam 
por  cima  de  suas  cabeças,  e  desejados  de  todos  como 
as  boas.  festas ,  os  Ires  futuros  anjos ,  os  três  filhos 
adoptivos  da  charidade ,  os  coroados  com  três  diade- 
mas ,  como  diz  um  grande  poeta  ,  - 

a  Innocens  ,  faibles  et  pelil*.  » 
Com  elles  se  -estreou  o  lume  novo ,  n*elles  se  estreou 
a  agua  recémbenzida  :  —  nunca  se  entrou  mais  t  ri  ura- 
phal  i  mais  auspiciosamente  pelas  portas  da  fé.  Muita 
Jagrima  correu  ahi  por  faces  descostumadas  sem  se  es- 
conder—  foi  um  dia  de  glorias  muito  grandes  para  a 
xeligião.  Os  que  ha  pouco  não  tinham  terra  nem  céu, 
não  tinham  pae,  não  tinham  sequer  mãe  —  um  sacra- 
mento lhes. deu  mãe  e  pae,  outro  lhes  abriu  o  céu; 
.o  demais  fél-o  a  charidade  que  é  também  ,  se  ousa- 
mos*dizel-o ,  uma  espécie  de  sacramento.  Os  bens  da 
ferra  a  que  mal  poderiam  aspirar,  a  charidade  Ih' qs 
assegurou. 

A  madrinha  de  todos  foi  a  esposa- do  Ex.mo  Sr.  Mi- 
guel Paes  do  Amaral.  — Os  padrinhos — -o  mesmo,  Sr. 
Miguel  Paes  do  mais  velho ,  do  segundo  *>  Sr.  Dr. 
Farto,  do.  mais . pequenino  o  Sr.  Manuel  Ribeiro  da 
jSilva  Junjor. 

O  Sr.  farto  mandou  vestir  e  seu  afilhado ,  e  esta- 
beleceu-lhe  uma  mezada  de  1^200  réis,  e  s<e  obrigou 
>  correr- lhe  com,  a  creação  e  educação.  Egual  pro- 
messa fez  ao  seu  o  Sr.  Ribeiro  da.  Silva  Júnior.  O  Sr. 
Paes  não  podia  ficar  atrax ,  no  dia  seguinte  foi  visitar 
.o  seu  novo  filho ;  brindo u-o ;  acariciou-o ;  prometteu- 
lhe  como  pae,.  O  seu  character ,  a  #ua  influencia  ,  as 
suas  posses  são  conhecidas :  —  a  futura  sorte  do  a  Afor- 
tunado ipfejiz  algum  dia  excitará  invejas. 

Concluamos ,   repetindo  o  que  sobre  a  liberalidade 

jâ*  Providencia  evauge4isava  S.  Afatlleus  aos  tíbios  na 

.fè: — oQlhae-me  para  as  aves  do  céu,   aquellas  não 

semeam,  não  ceifam,  nem  enceleiram ;  e  mas  o  vosso 

<,pae  celeste  lá  as  mantém :  i  não  valereis  vós  paca  ellc 

muito  mais  do  que.  as  ave,s  do  céu?,. ...... .  Conside- 

.rae-me  também  os  lírios  do  campo  como  crescem ;  não 

.trabalham,  nem  fiam.  £  mas  vos  digo,  qi*e  nemSalo- 

.mão  em  toda  sua  gloria  andou  nunca  trajado  como 

qualquer  d 'elles.  Ora  pois,  se  até  ás  hervas  do.campo, 

que  boje  estão  viçosas ,   e  amanhã  se  mettem  para  o 

forno,  -assim  as  veste  Deus,,  i  quanto  mais  não  iará  elle 

para  comvosco,  insensatos,  que  desconfiaes  da  Provi- 

ulencia?» 


O   CUPBB8TB  FRLCTIFERO. 

16S1  Os  testamentos  poderiam  oflerecer  a  umph> 
losopho  matéria  para  estudos  moraes  muito  profundos. 
Cada  testamento  representa  a  alma  de  seu  auetor  n*um 
lance,  em  que  édiilicil,  se  não  impossível,  que  ella  não 
esteja  no  seu  verdadeiro  ser.  Quando  o  mundo  nos  es- 
tá pela  frente  ,  todas  as*suas  cores  se  reflectem,  no  nos- 
so espirito ;  —  todos  os  seus  movimentos  nol-o  abalam 

—  todas  as  suas  vozes  nol-o  aturdem  —todos  os  seus 
longes  de  esperanças  nol-o  desvairam—  e  as  vaidades 
como  as  realidades  egual mente  nol-o  transformam  e 
dominam.  Quando  porém  lhe  voltamos  as  costas  para 
pensar  na  hora  inevitável,  —  ou  quando  já  a  morte  nos 
bate  no  no  rubro  para  que  partamos, — quando  concen- 
tramos a  altenção  n'aquelje  momento ,  que  alguns  hão 
transposto .  sem  pensar  n*clle,  mas  em  que  ninguém 
ainda  pensou  sem  se  atterrar,  todas  as  illusões  se  des- 
vaneceu), todos  os  vínculos  fúteis  ou  ociosos  se  desatam, 
todas  as  coisas  feias  e  formosas  apparecem  sem  másca- 
ra :  não  sevè,  não  se  pensa,  não  se  diz  senão  a  verdade. 

Parece  logo  que  todo  o  testamento  havia  de  ser  ne- 
cessariamente um  exemplar  de  justiça  e  de  charidade, 
e  bastara  dizer  de  justiça  ,  que  não  é  a  charidade  ou- 
tra coisa  senão  dever,  e  dos  mais. apertados. — £  to- 
davia não  corre  assim.  Raro  testador,  ainda  draquelles 
que  mais  desobrigados  estão  dos  laços  naturaes  do  san- 
gue ou  dos  da  gratidão ,  se  lembra  de  semear  na  ter- 
ra de  sua  sepultura  pão ,  que  os  verdadeiros  necessi- 
tados hajam  decolber.  Nisto,  como  em  outras  muitas 
coisas,  valiam  mais  nossos  avós  do  que  nós  outros.  As 
albergarias ,  os  hospitaes  ,  as  misericórdias  assim — 
quasi  só  assim  —  se  fundaram,  dotaram  e  cresceram. 

—  \  Oh !  como  deve  ser  delicipso  o  adormecer  do  oJti- 
mo  somno  com  a  cabeça  reclinada  melhor  do-  que  no 
melhor  travesseiro  de  plumas,  sobre  um  testamento  de 
verdadeiro  beneficio  a  verdadeiros  indigentes! 

Lembrou-nos  suscitar  estas  breves  considerações, 
(que,  se  Deus  as  abençoar ,  pode  ser  que  aproveitem 
airtfa  para  aJftuera)  quando  ouvimos —  que  na  fregue- 
zia  de  Sanctos  >d' esta  cidade,  um  homem  rico.,  hapoa- 
cos  4 ias  fallecido ,  deixara  todo  o  seu  cabedal ,  que 
montava  aperto  de  cento  e  oitenta  mil  cruzados,  para 
ser  repartido  por  sessenta  pobres  seuscomparochianos, 
pr,e(èrindo-se  d*entre  estes  os  cegos ,  e  os  inválidos 
que  tiverem  servido  no  exercito. 

Provável  éque  não  deixaria  verba  nem  codicillo  pa- 
ra grande9  exéquias  de  musjea,  ncmsepulchro  de  már- 
more lavrado,  mas  —  *  que  saimento  mais  para  ver  que 
sessenta  famílias  a  choraxem.de  gratidão  as  lagrimas, 
que  d*antes  esparziam  por  penúria  e  desamparo!?  Um 
tumulo  —  sim —  Ibe  quizéramos  nós,  e  n'.elle  a  sua 
memoria  em  grandes  lettras,  para  que  no  meio  d' este 
século  de  egoísmo  houvesse  aomçnos  uma  pedra»  que 
estivesse  pregando  a  charidade.  ^Quantas  coroas  de 
agradecidos  a  não  abraçariam  ?  ;  Quantos  pães  c  mães, 
levando  algum  d  ia  no  anuo  os  sejas  filhinhos  áquelleval- 
le  do  repouso,  não  preteririam  sentar-se  com  elles  de- 
baixo do  mesmo  cipreste ,  que  ondeasse  as  suas  som- 
bras ^obre  uma  pagina  tão  curta,  tão  sancta,  e  tão  ri- 
ca de  licçocs  e  de  inspiração? 

Era  .o  pastor  espiritual  da  freguesia  quem  devera 
promover  tal  monumento ;  -r  era  a  auetoridade ,  que 
vende  a  terra  para  os  mortos,  quem  gr  atui  ta  meote  de- 
vera offerecer  esta,  se  não  para  recompensa  do  Doado, 
para  interesse,  ao  menos,,  dos  vivos  e  dos  viuduiW» 
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CONOECIMPTOS  ÚTEIS, 

A  CARBUAGBH  AÉBIA. 

1682  Sem  interromper1  os  trabalhos  da  constri- 
ção da  carruagem  volante  de  150  pés  de  comprido , 
fea  Mr.  Henson ,  para  experiência ,  uai  modeMnho 
d'ella  ,  que  de  comprido  só  tinha  quatone  pés» 

Experiraentoa-o  c  falhou. 

D'ahi  porém  nenhum  dos  partidários  do  seu  siste- 
ma lhe  inferiu  desar  algum ,  nem  elle  tomou  desfa- 
lecimento. Em  Ião  pequeno  ponto  era  muito  mais  dif- 
flcil  o  bom  suecesso ;  e  em  mácbinas  tio  complicadas 
as  primeiras  tentativas  acham  quasi  sempre  obstáculos 
imprevistos ,  que  depois  se  vencem  a  pouco  e  pouco. 
À  Historia  da  invenção  «  melhoramento  das  máehinas 
de  vapor  é  uma  longa  prova  d'isso. 

O  praso  a  Mr.  Henson ,  concedido  na  sua  patente 
para  n*elle  realisar  a  primeira  viagem,  foi  de  seis  me* 
zes  desde  a  data.  D*aq\ui  pois  até  meado  seplembro 
não  ha  que  perder  esperanças,  e  ainda  então  o  não 
haveria  por  raais  desastrada  que  lhe  saísse  a  expe- 
riência. 

Segundo  os  melhores  physicos  o  rifão  de  catlelloi  no 
ar  tem  de  ser  riscado  d' esta  vez  do  rol  dos  rifões , 
«orno  do  rol  dos  òfneios  o  de  ferrador  e  o  de  çapatei- 
•  ro;  para  viajar,  ninguém  pedirá  o  seucavallo  nem  as 
suas  botas ,  mas  simplesmente  o  seu  capote  e  as  suas 
azas. 


FMRE!fÓH1ÍTB0. 

1683    Publica  o  Jornal  da  muito  benemérita  Socie- 
dade das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  estampa  e  des- 
cripçao  de  um  instrumento  inventado ,   feito ,.  dese- 
nhado e  offerecido  com  o  nome  de  phrenómetro  á  mes- 
ma Sociedade ,  pelo  Sr.  Ipacio  Vielle. 
'    Ê  o  fim  d' esta  simples  e  ingenhosa  máchina  medir 
tom  -a  maior  exacção  as  protuberâncias  e  cavidades , 
que  os  phrenólogos  estudam  no  crânco ,  para  d'ahi  ti- 
rarem os  seus  prognósticos  moraes  e  iulellecluaes. 
.    Não  transcrevemos  estas  curiosas  peças»  porque  res- 
peitantes a  propriedade  litterarla  dos  outros,  como  que- 
remos que  os  outros  nos  respeitem  a  nossa.  • 
■    Ê  cada  jornal  um  prédio  de  uma  ou  varias  cultu- 
ras ,  em  que  não  vem  frueto  sem  dispêndio  de  tempo, 
cançasso  e  dinheiro.   Roubar  os  fruetos  a  seu  dono , 
e,  só  pelo  merecimento  de  os  ter  apanhado,  ir  muito 
glorioso  vendel-os  no  mercado  ás  barbas  d 'elle,  é  de- 
vassidão ,  de  que ,  por  mais  que  nos  roubem  ,  nunca 
havemos  de  tomar  exemplo ;   antes  todos  os  dias  sus- 
piramos ,  por  que  venha  a  lei  pôr  bons  vallados  e  ta- 
pumes nos  prédios  litterários'  de  cada  um ,   e  conce- 
der a  seus  agricultores  o  uso  d 'armas  e  o  direito  de 
atirar  a  maltezes  rapinantes  como  a  lobos  e  raposas. 
Que  nos  meça  o  phrenómetro  a  cabeça ;    do  orgam 
da  fwrtwidade  não  se  gabará  de  descobrir  n'ella  nem 
om  ápice.  Os  cubiçosos  pois  de  o  conhecer,  que  re- 
corram ao  periódico  da  sobredicta  Sociedade  ou  aella 
mesma ,  a  qual  tanto  apreciou  o  invento ,  que  deter- 
minou premiar  ao  auetor  com  uma  medalha. 

TtAcmimrro  mi  cma  doença  no  gado  suíno. 

(Carta.) 
1684    Sr,  Redactor.—  Tendo  eu  em  carta  de  2*  de 
janeiro  próximo  passado  communicado  a  V.    amoles- 
Maio  —  18  — 1843. 


tia *  que  no  k>gar  da  Gafanha  d 'es  te  concelho  atacava 
o  gado  suino,  a  que  os  lavradores  davam  •  o  nome  de 
pasmo,  a  qual  moléstia  fez,  e  continuava  fazendo  nodi- 
ctogado  umamortilha  de  que  resultaram  não  pequenos 
prejuizos ,  V.  immediatamente  se  dignou  dar  logaf 
á  mencionada  carta  nas  columnas  do  seu  acreditado 
papel  (a  Revista  Universal  em  o  n.°  20)  d 'onde  pro- 
veio receber  eu  logo  unia  carta  do  Ill.m*  Sr.  José  Joa- 
quim Ramalho  com  data  de  11  de  fevereiro  ultimo,  o 
qual  amante  do  bem  publico ,  se  não  escusou  de  au- 
xiliar cora  seus  conhecimentos  a  uma  povoação ,  e  ar- 
redar d'ella  o  manto  da  tristeza ,  em  que  seus  habi- 
tantes se  achavam  tnvolvidos ,  e  o  que  é  mais  a  atar 
lhar  a  uma  moléstia ,  que  sendo  como  era  contagiosa, 
se  la  estendendo  a  todo  o  concelho ;  e  por  isso  eu  como 
administrador  do  concelho  em  nome  dos  mesmos  po- 
vos ,  lhe  damos  todos  os  agradecimentos ,  e  lhe  de- 
sejamos tantas  venturas ,  quantas  elle  nos  causou  ;  e 
df  aqui  verão  os  que  se  desdenham  de  similhantes  parti- 
cipações (no  seu  intender  só  para  encher  papel)  os  re- 
sultados que  d'ellas  se  colhem.  Com  permissão  do  me*- 
molll.*0  Sr.  José  Joaquim  Ramalho  cm  carta  de  29  de 
abril  ultimo  faço  publico  o  mesmo  remédio,  para  que 
em  análogas  cirumstancias  use  d'elle  quem  o  precisar 
para  o  seu  gado  suino,  e  também  dou  os  symptomas  da 
mesma  moléstia. 

Logo  que  a  moléstia  dá  em  um  porco,  perde  este 
o  comer  (ou  quasi  que  o  perde)  pára ,  e  põe-se  com 
os  olhos  espantados ;  cambaleia ,  treme ,  e  cae ;  d'abj 
a  pouco  torna  em  si,  segue  os  outros  porcos,  mas  é  lo- 
go outra  vez  atacado,  até  que  com  estas  repetições  den- 
tro em  24  horas  morre ;  —  é  esta  uma  moléstia  que  rou- 
bou aos  habitantes  do  logar  da  Gafanha  ein  menos  de 
3  mezes  acima  de  200^000  rs. :  não  aproveitam  nem 
sangrias  nem  esíregações  que  se  appliçaram  aos  ataca- 
dos. —  Consiste  o  remédio  a  esta.  moléstia ,   o  qual 
foi  dado  pelo  III.*0  Sr.  José  Joaquim  Ramalho,  — 
em  separar  os  porcos  a  (Teclados  da  moléstia  dos  sãos , 
e  dar-lhe  papas  de  farinha  (qualquer  que  seja)  des- 
feita em  agua  fria ,   com  sal ,   as  quaes  devem  ficai 
sensivelmente  appetitosas ,    e  distribuil-as   ao  gado 
dando  aos  doentes  duas  vezes  ao  dia ,  e  aos  síos  uma 
sé  vez ,  isto  pelo  espaço  de  6  ou  mais  dias :  se  os  do- 
entes as  comerem  (o  que  se  deve  procurar  por  tbàçs. 
os  modos)  quasi  todos  escaparão ;  odál-as  aos  sãos  pre- 
servados de  serem  atacados.   Este  remédio  já  o  mes-r 
mo  III."*  Sr.  tinha  feito  applicar  em  1831  jna  herdada, 
das  Pereiras ,  termo  de  Mértola  ,  do  que  colheu,  bons: 
resultados ,  e  agora  novamente  applicado  no  logar  da 
Gafanha  produziu  bons  efíeitos :  com  este  remédio  es- 
caparam muitos  porcos ,  que  sem  elle  era  morte  infa- 
lível, e  fez-se  que  (ao  menos  se  suppõe)  desappareces- 
se  a  indicada  moléstia.  Repito  Sr.  Redactor ,  louvores 
sejam. dados  a  V.   por  publicar  a  minha  carta,  eáquel- 
le  honrado  cidadão  por  nos  dar  um  remédio  que  tanto 
bem  nos  causou.  Sirva-se  V.     dar  logar  na  sua  Revis- 
ta a  estas  palavras  de  gratidão  todas  fundadas  em  res- 
peito pois  com  elle  sou 

De  V.     etc. 

João  Ferreira  da  Cruz. 
Vagos  2  de  moio  1843. 

PÍLIXLAS  PUaQATIVAS. 

1685    Em  grande  fama  estão  as  píllulas  purgativas 
do  Dr.  Lavoiley.  São  prateadas  e  gostosas;  pregoam- 
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se  maravilhas  de  soas  virtudes;  aecresee»ta-*e  que  du- 
ram annos ;  e  nem  se  estreen  atravessando  o  mar  em 
viagens  dilatadas ;  excitam  o  a  apetite?  ajudam  a  dí- 


«  S.  Pedro-cTfrabe,  apar  de  B&yántrá,  rnetteii  em  Fran- 
«ca  um  género  de  estrume  exótico,  chamado  Anoto, 
«e  que  dizem  ser  o  melhor  de  quantos  se  conhecem. 


gestão;  e  nio  causam  dores  de  ventre*  Para  facilitar     «As  experiências,  que  na  dieta  quinta  deS.  Pedro  se 


evacuações  bifcrosas  ou  mucosas  que  se  lhes  poderiam 
seguir ,  toma-se  depois  das  pflíolas  uma  chávena  de 
chá  fraco  ou  de  caldo  destemperado.  Uma  ou  duas , 
tomadas  um  pouco  antes  da  comida,  facilitam  a  diges- 
tão ;  tomadas  ao  ree^her  resolva»  a  natureza  obstina- 
da» Obram  do  modo  mafs  effka*  nas  ebstrucções  e 
op ilações  das  vísceras  do  baixo  ventre  como  se  tomem 
em  pequenas  ddses  por  um  certo  discurso  de  tempo. 
Cada  caixa  de  quarenta  píttulas  custa  .  em  Párfs,  rua1 
de  Mbntorgueil  n.*  53 ,  t  franco  e  25  cêntimos  (obra 
de  2*0  réis).— **0s  Interessados  poderá**  haveí-as  pe- 
las priaéipaes  boticas  de  Lisboa  ,  e  usai- as  depois  de 
consultarem  os  seus  médicos. 


MAGNETISMO. 

1686  A  sciencía  dò  magnetismo.  Se  o  ê,  nío  está 
ainda  julgada  nem  ao  irte nos  conhecida.  O  que  sobre 
a  matéria  se  nos  tem  soltamente  deparado  a  nós ,  que 
não  somos  naturalistas  ,  flgura-se^nos  sobremaneira 
equfvoeo  e  suspeito ,  e  se  batemos  de  dizer  toda  a 
verdade  ainda  os  argumentos  contra  o  mesmerismo  nos 
nao  fazem  tanta  força  como  os  argumentos  e  factos , 
em  que  es  mesmerfetas  assentam  a  sua  doctrina* 

O  mesmerismo  quanto  a  nós  é  um  mixto  de  algu- 
mas verdades  mrturaes  menos  patentes  ás  turbas ,  de 
muita  superstição  seiefltlflca  ,  e  de  limita  velhacaria 
de  especuladores:  —  os  magnetisadorès  são  os  magos, 
s3o  os  sacerdotes  de  Isfs  da  nossa  edade ;  —  e  uma  das 
coisas  inais  ridículas,  em  nosso  conceito,  é  verem-se 
n*utn  seeum  attomiadissimo,  homens  nem  rudes,  nem 
leigos  »  rirem  da  Revetação  e  acereditarem  que  um 
livro  aberto  sobre  a  barriga  possa  ser  Ifdo  peto  em- 
bígo ;  ebasquearem  com  o  dom  das  línguas  dado  aos 
apóstolos,  e  defenderem  que  o  latim  de  um  padre  cu- 
ra podia  trausmigrar  maguétic  mente  para  a  sua  ama; 
recusar  aCnrísto  acura  milagrosa  dos  enfermos  e  con- 
cederem a  uma  muíherihha  idiota  magnettsada  a  vir- 
tude de  eonbecer  moléstias  e  de  lhes  receitar  remé- 
dios» em  que  nunca  ouvira  fallar ;  finalmente,  não  ad- 
mittirem  que  o  entbusíasmo  da  fé  e  d»  esperança  po- 
desse  inspirar  cânticos  aos  martyres,  e darem  ^reor- 
iente* que  *  um  ingle**  magneticamente  adormentado; 
podesse  um  cirurgião  seu  patrício  >  amputar  uma  per- 
na ,    sem  que  elíe — »elle  o  paciente  -**  tivesse»  dores 
nem  sonhadas:  —  e  todavia  assim  se  lè  ttoJourmtdes 
Sciences  Mêáitales* 

Os  curiosos  de  assistir  em  esptrito  a  esta  farça  tra- 
gico-scientifíca  podem  recorrer  ao  Jornal  dasScfencias 
Médicas  de  Lisboa  pertencente  a*  met  de  fevereiro  e 
que  boje  se  acaba  de  publicara  O  artigo  ve»  a  pog. 
65. 

Se  ba  çotsa  capaz  de  infundir  taes  stomnes,  que  até 
resistam  a  corte  de  pernas»  *8to,  abaixo  de  «ma  ques- 
tãozinha  politica  tomada  ao  sério,  (satv* meHori  jtsdi- 
Uo)  estes  famosos  relatórios ,  franceses^  inglezes  •  al- 
lemães  de  magnetisadorès  e  magnetisados» 

NOVO   ADUBÍO  PAU!    AS   TERRAS. 

1687    Traduzimos  o  seguinte  de  um  periódico  fran- 
ge/:  — 
«O  Sr.  U azotraeite ,  difecter  di  quintà*€xempterdé 


«fizeram  em  prados  de  sequeiro,  deram  maravilhosos 
«  resultados. »  •  *  - 

«  Aqui  está  o  que  diz  o  9r.  Mazounettc  na  relaçio 
«que  apresenta  ao. ministro  da  agricultura  e  commer- 
«cio.» 

— -  «  Nunca  me  eu  vaK  de  adubfo,  que  em  tio  peque- 
«nas quantidades  ene errasse  tetitn  substancia fertilisan* 
«te  como  o  hnano.  Deitando  bem  .as  contas  ao  pooco- 
«xilibo,  que  dfelle  basta  para  qualquer  cultura,  para 
« mim  tenho  que  leva  muitíssima  vantagem  a  todos  os 
«  outros  estrumes ;  e  até  quasi  me  afoito  a  dher ,  que 
«custe  elle  o  que  custar ,  faz  sempre  conta ,  a  quem 
«tiver  necessidade  de  os  comprar.»-— 

O  que  seja  o  tal  Attttno ,  não  se  nos  diz  ainda.  Os 
agricultores  curiosos  que  procurem  mandar  sabel-o. 


CONttCSle  DO  P%OG1tA»mA   DA  ACADEMIA  «TEAt 
DAS  SC1KNCIAS  UB  LISBOA. 

1(588  Os  prémios  ordinários  consistem  ennnt  medaraaée 
oiro  do  peso  de56#O0O  r*. :  e  todas  as  péssees  pode»  concor» 
rer  a  eJles,  á  excepção  dos  sodot  benorartoa,  e  effecltvos  da  Aca- 
demia. Abaixo  d' estes  prémios  principais ,  propõe  a  Acade- 
mia também  a  honra  do  ecceait ,  que  consiste  em  uma  meda- 
lha de  prata:  e  ainda  abaixo  doesta  a  menção  honorífica  da 
memória ,  qne  só  d 'isto  se  ffxer  digna  ;  a  qual  menção  será 
feifa  nas  suas  actas  e  historia. 

As  condições  eeraes  para  todos  o»  assumptos  propostos  sSo: 
—  Qne  as  memórias  ,-  que  vierem  a  eoncurso,  sejam  escriptas 
em  português,  sendo  seus  auetores  naturaes  d 'estes  reinos;  e 
em  latim  ,  ou  em  qualquer  das  línguas  da  Europa  mais  geral- 
mente  conhecidas,  sendo  estrangeiros: — Que  sejam  entregues 
na  secretaria  da  Academia  por  todo  o  méx  de  junho  do  anuo, 
em  que  houverem  dè  ser  julgadas:  — Que  os  nomes  dos  an* 
ctores  venham  em  carta  fechada ,  a  qual  traga  a  mesma  diii- 
aa  que  a  memória ,  para  se  abrir  admt nla  no  caso  «m  qne  a 
memoria  seja  premiada :  —  E  finalmente  que  as  memórias pre- 

■  miadas  n3o  possam  ser  impressas  senão  por  ordenar,  ou  com 
licença  expressa  da  Academia  ;  condiçKo  que  egualmente  se 
extende  a  todas  as  memórias,  qne,  não  obtendo  premio ,  me- 
recerem comi  u  do  a  honra  do  âctasit.  Mas  nem  esta  dittiac* 
çfto ,  nem  a  adjudicação  do  premio ,  nem  mesmo  a  publica» 
çío  determinada,  ou  permittida  pela  Academia  ,  deverle  jáV 
mais,  repntax-se  como  argumento  decisivo ,  de  qne  ejla  socie- 
dade approvo  absolutamente  tudo  quanto  se  contiver  nas  me* 

,  marias,    a  que  conceder  qualqner  d*esles  stgnaes  deapprora- 

çàV) ;  porém  somente  como  nma  prova ,  de  que  no  sen  concei- 

to  desempenharam ,  se  nfto  inteiramente,   ao  Drenos  a  parte 

mais  importante  dos  asfumptas  propestos. 

Lisboa ,  na  secretaria  da  Academia  Real  das  Scjenctas  tm- 

9  de  janeiro  de  1943.  —  Jbmçnim  José  i*  CõtU  de  jsfeess'»,. 

secretario  perpétuo  da  Academia. 

HISTORIA    B  ESC  MI  D  A    DA  INVENÇÃO    IS   MELHORAMENTOS 

B\S   MACUrNAS   DE  VAPOR  ,    PEtO  SR.   VISCONDE 

DE   V1LXARINHO   DE   S.  ROMÀO. 

fVèm  depop*  3W^ 

Qtpituiô  nr. 

Machiam*  sotmtotiãã  de  divertô*  êittemei. 


1689  I.  —Uett-te  ao  íaratigsr?el  Wett  a  primeira  ide* 
das  móehinas  rotatórias.  Coabeela  elle  a  grande  complicação 
das  suas  mácJtin** ,  e  despcjídicio  das  forças  creadas ;  pvis 
que  nas  mais  pequenas  de  sua  invançaq,  a  tensão  do  vapor  se 
redm  de  .10  a  4,  on  o  que  vai  o  mesmo :  se  uma  d'eslas  raá- 
drínas  se-  conta  da  força  de  dex  eavÀflos ,  o  sert  effeito  tjíPé 
fomente  de  qtfairo ;  ias  maiores  porém  perde-se  ametade ;  se 
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a  força  íàt  de  vinte ,  0  eíllih>  ulil  é  so*  de  dei.  Por  conse- 
guinte queria  ella  simplificar  eatefraAde  descobrimento  daap- 
plicaçâo  do  vapor  ás  náêhinai  «téir,  e  tornal-a  muito  simples  e 
menos  dispendiosas,  por  isso  ioveoVou.a  máefiioa  rotatória  que 
vou  descrever.  Compòe-se  elia  de  dois  cylíadros  emboççlados ; 
o  exterior  fixo  o  interior  movei  junctauiehte  com  o  seu  eixo 
de  rotação,  que  atravessa  ôs: tampos  do  crliadrtr  fixo  ;  o  es- 
paço vasio  estre  as  dow  «ylindras  d»btravtsa*do  por  uma  es- 
pécie de  meia  leilameUUka  pecada  aa-cjhariro  central  eqoe 
foça^mui  juste. ,  tanto  pcdoa  topos  como  de  .1*4»  oontra  a  su- 
perfície interior  dó  cylindro  ffxo.  Figurae  agora  na  vossa  ima* 
|inaçio ,  que  outra  meia  telha  simílhante  se  articula  como  as 
dobradiças  bem  feitas  á  parte  interior  do  cylindro  fixo  ;  que 
tem  um  tope  forte ,  que  #ó  lhe  permitte  e  abrir- se  para  um 
lado,  e  orne  ajusta  neatofos  eaajanclà  roendo  centra  «ata»- 
,pot  acantoa  oeytiaétoeeairstft^  imaginar também  sjufc  esta  orna 
telha  se:pòde  recolher  a  uaia  cavidade-  praticada,  napaftamas* 
sica. do  cylindro  exterior,  dobraado-se  na . sua  articnlaçua ,  e 
ficando  depois  de  recolhida  tào  certa  na  volta  cvlindrica  inte- 
rior como  se  fosse  uma  aduela,  de  forma  què  a  outra  meia 
telha  ftta  no  évlrndro  central  potlesse  passar  por  ella  na  sua 
revalue&a  completa.  Estando  assim  dispostas  a#  peças  inferio- 
res paaseno*  ás  exteriores.  Por  fora  do  eytindro  tico  imvia 
dnaa  maniloaa;  «ma  d,esiaa  iava  entrada  ao  vapor  justamente 
na  caridade  aonde  se  recoíUja  a  meia  telha  articulada,  e  obri- 
gava* com  a  sua  tensão  a  abrir-se  tanto  quanto  lhe  peruai  ília 
o  tope.  À  outra  manilha,  era  de  expulsão  do  vapor  que  se 
perdia  na  athmosphéra. 

As  meias  telhas  interiores  eram  guarnecidas  nas  jtmetas  ro- 
lantes com  guarnecimentos,  de  estopas  ou  de  metaef  brandos , 
obrigados  a  ajustar  por  meio  de  molas. 

Doesta  maneira ,  dispondo  a  mucuioa  convenientemente ,  e, 
de  forma  que  as  d  das  meias  telhas  estivessem  desincontradas , 
*c  o  vapor  se  introduzisse  dentro ,  fazia'  abrir  a  meia  telha 
articulada ,  a  qual  (a  logo  feebar-se  contra  o  cylindro  concên- 
trico interior ,  e  per  isao  a  tensão  do  vapor  obrigava  a  outra 
meia  telha  a  mover-ae  o  andar  em  volta  do  crtimáfo  até  vir 
«ncontrar-«e  com  a  outra  meia  telha  articulada;  Veste  ponto 
abria-se  a  válvula  da  manilha  de  expulsão ,.  e  o  volante  em 
morimento  vencia  o  ponto  morto  d1esta  passagem  com  a  /orça 
viva  que  Unha  adquirido:  os  desenhos  d' esta  máchina  também 
s«  acham  na  mesma  obra  tantas  vetes  citada,  o  Tractado  com- 
Pleto  4ê$  Méekànmde  y*for,  e  teui'o  n.°  84. 

MAJ8  WMà  VRZ  O  M9NCMJENTO  »E  D.  MUMO. 

:  1690  Prés u pomos  ,  como  em  consciência  deve- 
***  pretupâr ,  que  se  vão  consagrar  os  públicos  do- 
nativo* para  Um  monumento  do  Libertador  á  edificação 
das  Eschólts  Polytechnica  e  do  Eiercrto  pelo  menos  v 
e  assentamos  como  certo  que  ninguém  ,  que  já  para 
a  columna  contribuísse ,  rei? indicará  o  seu  óbolo , 
P°*  se  haver  a  columna  de  pedra  transformado  craco- 
tamua  de  luz  ;  antes  por  essa  esplendida  transforma- 
ção 09  que  recusaram  ofltertarâo  agora ,  «  os  que  de- 
1181  darão  de  novo ,  e  cora  mão  larga. 
.  l  Gomo  porém  se  empregará  esse  monte  de  oiro,  que 
***  acertscer  aos  capitães  próprios,  com  que  as  mes*- 
^•í  eachólas  concorrerão ,  para  que  a  obra  de  todo  o 
P°*to  saia  cabal,  e  digna  da  sua  sublime  invocarão? 
Tempo  é ,  segundo-  nos  parece ,  de  começar  a  ira- 
Pretst:  a  intender  também  n'esta  questão  nacionalissi- 
*•  •  Quanto  *  nes  que  reprovámos  e  reprovaremos  sem- 
Pre  o  malbaratar-seumuftko  real  dos  escassos  dtnbei- 
***  P*b4ieo&.,  eguakBOfité  reprovaríamos  —  que  onde 
*e  tracta  de  apparelharinjtrucçfio  e  civilísaçio  para  o 
J^seute  e  para  o  porvir ,  se  acanhassem  por  medo  a 
^Pendia*  w  traças  dos  ríscadores.  Somos  pobres  pa- 
n  teatros  sem  alicerce,  nem  capacidade,  nem  arte : 
T^iomos  pobres  para  cohimnas  remano-ítaras,  que  na- 
^  *>RfnMH--,  nom*  produtem.  Mas  por  isto  mesmo 


que  pobres  somos ,  devemos  a  todo  o  custo  commet* 
ter  e  levar  acabo  as  obras,  que  nos  abonam  riquezas 
sociaes.  Já  em  o  nosso  artigo  1619  lembrámos  como 
corivirta  riscar  assas  amplo  o  futuro  edificio  para  que 
n'elle  se  congregasse  a  maior  força  de  estudos  oradis^ 
persos.  Agora  completaremos  «sta  proposta. 

A  Bibliotheca  publica  doesta  cidade  só  por'  falta  d* 
mais  accommodado  sitio ,  que  se  lhe  podesse  offere^ 
cer ,  é  que  se  trasladou  para  o  convento  cjos  extitictos 
franciscanos,  bem  como  as  eschólas,  òfficinas  e  gale- 
rias da  Academia  das  Bellas-Arles.  Como  os  desenhos 
e  como  os  painéis  de  grande  credito  e  valia,  alli  se  es- 
tão cgualmcnte  damoi/ipando  os  livros  e  manuscriptoi 
de  que  se  compõe  aquellc  thesoiro  intellectual ,  feito 
á  custa  de  largos  annos  e  despezas,  protegido  em  to- 
dos os  tempos  com  raniCas  providencias  especiaes  — 
amado  e  frequentado  com  proveito  por  todos  os  estu- 
diosos. O  péssimo  repartimento  d 'este  ediucio,  a  sua 
imprópria  e  confusa  distribuição  e  ã  sua  í^lta-di  luz 
(em  partes  quasi  absoluta)  teem  já  afugentado  *  hm 
grande  numero  de  fedores ;  —  mas  a  este  mal  grave, 
outro  accedè  tao  grave  tão  extremo  c  tio  mortal,  qué* 
se  em  breve  lhe  não  acudirem  com  o  remédio  já  hão 
haverá  remédio  com*  Que  lhe  acudam.  Duzentos  mií 
volumes  poisam  por  aíli  como  as  ossadas  dos  marty- 
res  nas  Catacumbas .  apodrecendo  ás  escuras  e  em  si- 
lencio, n*um  banho  pcrenne  de  ar  estagnado,  húmido 
e  fétido.  O  pé  de  tijolo  os  cobre  e  descora ,  o  bo- 
lor os  contamina ,  a  polilha  os  carcome,  as  traças  dá 
toda«  as  castas,  feitios  e  tamanhos  os  cosera,  desco- 
sem e  pulverisam.  Estas  lástimas,  que  já  se  vêem  e 
palpara  ,  crescerão  de  verão  para  inverno ,  de  inverr 
no  para  verão,  e  de  mez  para  raez ;  e  dia  virá  qq£ 
em  logar  de  um  biblíothecario  se  haja  de  qoraear  uni 
professor  de  cntoinojógia.  r 

l*ara  ctHar  que  tal  dia  chegue,  importa  e  urge  aD- 
parclhar  casa,  onde  se  recolham  e  salvem  os  rema-/ 
nescentos  ainda  ratitlos  ,  e  ainda  ricos  de  tantas  e  tao 
copiosas  livrarias.  1  E  que  mais  próprio  sitio  para  Q 
intento ,  que  o  grande  Collegio  Monumental  de  IJ.  Pe-' 
dro?  —  Os  instrumentos  da  sciehcia  ao  pé  dos  otícei- 
ros  da  sciencia. 

Todos  os  governos  illpstrados  teem.  favorecido", c  (Ít 
vôrecem  c  bao-de  sempre  favorecer  a,s  bibliotheca^ 
Elrci  Osymandyas ,  que  fundou  no  Egypto  a  primeira 
de  vulto  de  que  ha  memoria ,  e  com  ella  (vá  dicto  de 
passagem)  fez  parte  ao  admirável  monumento  por  si 
a  si  mesmo  consagrado  como  refere  Diodóro ,  eíreí 
Osymandyas  com  razão  lhe  mandou  esculpir  por  cima 
da  entrada  —  botica  de  todos  os  remédios  dfl  almfl;—r 
e  de  todos  os  remédios  do  corpo  podéra  lambem  ae- 
crescentar. 

Destruir  livrarias  só  o  Gzeram  na  Eu  repa  os  bar* 
baros ,  que  a  innundaram ;  na  Africa  o  archote  faná- 
tico de  Ornar.  Deixar  a  nossa  onde  jaz,  seria  destruil-a* 
Para  atirar  d'alfi  esalval-a,  não  ha  talvez  outro  algum 
modo  afora  este  que  apontamos.  , 

Pedimos  aos  jornalistas  de  todas  as  encontradas  opi- 
niões que  discutam  isto  como  assumpto  de  muito  grap», 
de  interesse.*  ' 

Chamava  aos  seus  livros  um  poeta  -latino  dos  mo- 
dernos e  lyrico  mui  gracioso — .oç  seus  holsinhos:  00 
boisinhos  da  sua  querida  lavoira  :  —  mei  bubulL     < 

ISe  os  amarrados  á  columna  se  opposerem  á  diver- 
são d'aquel1e  dinheiro  para  tacs  fins ,    ae  no  combate 
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<Ja  pedra  contra  o  espirita  saírem  vencedores  poderio 
gabar-se  de  haver  feito  a  D.  Pedro  uma  apotheóse  pa- 
gã» com  todas  as  foreçalidades.  Tel-o-hão  pasto  mate- 
rialmente Das  nuvens»  tcr-lhe-hão  tributado  uma  he- 
çatomba  de  nova  espécie :  de  cem  bois  eram  as  dos 
romanos ;—  na  sua  perecerão  duzentos  mil,  mei  bubulu 
•*-  ;  Grande  festa  ,  grande  triumpho ,  grande  progres- 
so ,  0  sobretudo  grande  obediência  aos  desejos ,  com 
que  morreu ,  e  de  que  talvez  morreu  o  Príncipe  pbi- 
losopho  e  iUuslrádpr! !  ! 


VARIEDADES. 

■  In» 
COMMEMORAÇÕES. 

4  MILAOIE  HA  CEBA   VA  8*  Dfi  BVOEA. 

24  de  Maio  de  1372. 

1691  Era  passado  meado  maio ,  e  começava  o  la- 
vrador aíemtejano  a  vèr  lombar  aos  golpes  da  foice  a 
loira  seara,  esperança  e  froclo  do  infatigável  trabalha 
de  todo  o  anno.  Mas  n'este  de  1372 ,  invertendo  * 
natureza  a  ordem  das  estações ,  não  desciam  do  céu 
os  raios  ardentes  do  sol  do  estio,  mas  caíam  sobre  as 
terras  tantas  e  tão  continuadas  aguas ,  que  tudo  jazia 
desbaratado  e  perdido;  e  até  o  novo  grão  grelava  an- 
tes da  colheita. — lá  por  humanas  forças  se  não  pôde 
reparar  tamanho  damno;  invoca-se  o  divino  auxilio. 
Debaixo  da  incessante  chuva  se  congregam  na  egreja 
cathedral  o  Bispo  D.  Martun  Gil ,  a  cleresia ,  a  go- 
vernança ,  e  povo ,  e  com  a  maior  pompa  e  solemni- 
jade  canta  o  cónego  João  Domingues  a  Missa  da  San- 
efa Virgem*  Pelas  abobadas  do  templo  ecchóam  as 
vozes  misturadas  com  soluços  implorando  a  misericór- 
dia da  Mãe  de  Deus.  O  Mestre  Fr.  Aflbnso  Abelho , 
dà  ordem  do  Carmo,  pregador  celeberrimo  de  seu 
tempo ,  ei horta  ao  povo ,  ajuda-lhe  a  devoção,  e  sus- 
tém-] he  a  esperança.  —  Eis  que  ainda  bem  não  era 
ácaj>a0o  o  oíÚcio ,  e  já*  se  haviam  cerrado  as  catara- 
tas do  céu ,  e  o  sol  rutilante  dava  nova  vida  aos  ala- 
gados campos.  Acclama-se  por  toda  a  parte  a  mara- 
vilha ,  e  por  ella  se  rendem  graças  á  Soberana  inter» 
cessora.  O  Bispo  com  sua  bençam  despede  o  povo 
transportado  de  alegria. 

Por  conta  da  governança  haviam  corrido  as  despe- 
zas  do  auto.  Para  ser  paga  a  da  cera  o  procurador  do 
povo  Rodrigo  Toscano  com  os  Vereadores.,  da  cidade 
verifica  o  peso  de  12  grandes  círios,  que  arderam  por 
todo  o  temfro  da  solemnidade.  —  Novo  milagre  segun- 
do resam  a;  memorias.  O  peso  da  cera  não  somente 
não  havia  minguado,  mas  até  crescido  em  dobro !  Pe- 
rante o  Bispo  o  testificam  e  juram  todos ,  incluso  -o 
próprio  cerieiro.  E  para  perpetua  memoria  d 'este  do- 
Jbrado  milagre,  e  irrefragavel  testimunho  de  ânimo 
agradecido  á  Virgem  ,  Mãe  de  Deus  ,  o  Bispo,  o  cle- 
ro ,  a  governança ,  os  vinte  e  quatro  do  povo  <  fidal- 
gos a  homens  bons ,  fazem  voto  de  celebrar  todos  os 
annos  cm  honra  da  Senhora ,  na  1.*  dominga  depais 
da  oitava  de  Corpus ,  uma  solemne  procissão  e  festi- 
vidade, que  ainda  hoje  dura,  etem  no  Breviário  Evo- 
rcuse  resa  própria.  Á  ordem  do  Carmo  ficou  ,  denta- 
do do  Mestre  Afce&o ,  o  privilegio  de  dar  pregador  a 
esta  festa. 

/.  B.  da  Cunha  Riváta. 


tida  DO  MAE. 
(Historia  de  uai  barqueiro.) 

IV. 
Uma  noite  de  namorada. 

1692  ;  Lindas  rosas ,  rosas  do  amor  de  qoe  espi- 
nhos nascestes  cercadas  no  munda ! 

Á  scena,  que  no  anterior  capitulo  tentámos  descre- 
ver, tinha  deixado  longas  e  dolorosas  impressões  no  es- 
pirito da  formosa  Maria.  Aquclle  ultimo  diclo  de  smr 
mãe  ficára-ibe  preso  nas  fibras  do  coração.  A  noite, 
que  seguiu  a  tão  aflicliva  pratica  ,  foi,  como  se  pode 
facilmente  pensar ,  agitada  e  angustiosa  para  a  pobre 
menina.  Tumultuavam-lhe  os  sentidos,  e  no  íntimo  da 
seio  a  arfar-lhe  apressado ,  travava  o  coração  e  a  ra- 
zão a  mais  crua  de  todas  as  pelejas. 

Os  primeiros  dias  de  uma  paixão  são  como  os  pri- 
meiros estragos  de  uma  tempestade  :  aquellas  boninas 
leves,  graciosas,  risonhas,  prasenteiras,  rescendenle» 
e  virginaes  dos  annos  verdes,  todas  se  dobram  e se 
acurvam  ao  sdpr*  valente  e  inesperado ;  a  ahna ,  po- 
voada de  amenas  illusôes  e  de  phantasias  viçosas,  toda 
geme  e  se  dóe  ao  desnsado  impulso'— é  coroo  se  as 
rajadas  impetuosas  do  nordeste  açoitassem  pela  pri- 
meira vez  uma  floresta  virgem  ,  enredada  de  silvas  c 
Dores ,  de  mato  e  de  arbustos. 

Depois  de  mutuas  lagrimas ,  choradas  qoasi  sobre 
o  coração  uma  da  outra,  mãe  e  filha  separaram-se  com 
mil  ósculos ,  a  qual  mais  fervoroso.  Se  ha  dores  qoe 
imperiosamente  exijam  solidão  e  silencio  são  por  certo 
as  dores  pungentes  do  amor.  Flor  do  Mar  retirou-se 
ao  seu  breve  aposento  para  sem  testimunhas  se  entre- 
gar aos  pensamentos  ,  entre  suaves  e  dolorosos ,  entre 
cruéis  e  afiareis ',  que  lhe  enchiam  e  lhe  entoaram  o 
espirito.  Era  um  brinco  deaceio  epuresa  ò  lindo  apo- 
sentinfao  — era  um  paraíso,  um  céu  aberto,  alvo  co- 
mo um  jasmim ,  perfumado  como  um  rosal  —  con- 
chegado, arranjado,  desvellado,  todo  elle  respira- 
va innocencra  e  candura.  —  Entrando  n'aquetle  re- 
tiro angelical  o  primeiro  movimento  de  Maria  foi  lan- 
çar-se  sobre  *o  seu  branco  travesseiro  a  soluçar.  Pouco 
a  pouco  este  primeiro  ímpeto  de  ardente  mágoa  foi 
passando  até  que ,  nus  os  hombros  de  jaspe,  a  formo* 
,  sa  donzella  pensativa  mas  não  aociada  veio  sentar-se 
á  borda  do  seu  lindo  e  humilde  leito,  oVsfiando-se- 
Ihe  dos  olhos  sobre  o  pudico  seio ,.  mal  coberto,  doas 
lagrimas  silenciosamente  eloquentes* 

lE  ousaremos  nós  penetrar  n'aquelle  mystico  san- 
etnario  da  iunocencia?  pousaremos  pedir  áquelk  ni- 
nho puríssimo  a  revelação  dos  seus  castos  mistérios? 
I E  porque  não  ?  Tempo  é.  que  do  tumulto ,  da  agi* 
tacão ,  do  ferver  e  referver  do  mundo  nos  acolhamos 
.  a  esse  curto  recinto  bem  retirado ,  bem  ermo ,  bem 
fora  d '«st*  vida  revolta ,  bem  ingénuo ,  bem  simples 
e  calado  —  tempo  é  de  nos,  regalarmos  de  paz  e  sen- 
timento sob  um  tecto  de  colmo ,  no  meio  da  saneia 
mudez  das  segredeiras  horas  da  noite.  Ousemos  pais 
—  descerremos  esta  porta  que  separa  um  mundo  de 
saneias  ignorâncias  de  outro  mundo  de  atrevido  saber: 
entremos ,  vejamos.  • . .  Eil-a  alli ,  distingue-a  a  caa» 
dida  alvura  do  seu  gracioso  desalinha;  eil-a  na  liber- 
dade feiticeira  da  solidão. ...  ;  Oh !  como  é  linda  as- 
sim meia  despida,  húmidos  qs  olhos,  palpitante  o  seio» 
c  unidas  as  mãos  —  como  arrebata  agora  ajoelhada  pe- 
rante a  symbolka  imagem  da  Virgem  das  Dores .  w* 
a  m  iga  e  companheira^  c  íntima  confidente  —  como  aqneJ- 
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Ic  raio  da  lua  que  para  cila  se  atira  do  alto  da  estrei- 
ta fresta  a  cinge  de  amor  c  poesia ,  como  a  involve  e 
a  abraça ,  como  lbc  circula  a  fronte  virginal  de  amo- 
roso albor. 

No  interior  delírio  das  suas  apaixonadas  pbanlasias 
Flor  do  Mar  acabava  ,  como  em  todos  os  sofrimentos, 
por  sentir  a  necessidade  de  orar.  A  estampa  da  Vir* 
gem  que  sobresaía  ,  vivamente  colorida  ,  sobre  a*  cal 
da  parede  pareceu  sorrir-lhc  c  chamal-a.  A  donaclla 
prostrou-sc  então  perante  cila,  c,  como  esperando  do 
céu  algum  salutar  aviso,  enviando  ao  céu  as  suas  su- 
plicas, não  com  as  vozes  mas  com  a  alma,  começou  a 
pedir  áquella  sua  poderosa  protectora  graça  e  força  # 
conselho  c  razão.  , 

Esta  noite  de  oração  c  de  piedade ,  de  febre  e  de 
insorania  passou  depressa.  Maria  uão  se  deitou  e  ain- 
da a  raúnhã  (segundo  a  expressão  poética,  e  espirituai 
lio  povo  singelo)  vinha  em  casa  deCbrjsto,  jáejja,  con- 
dusida  não  sabemos  por  que  instiocto  occulUn  seacban 
va  á  janella  onde  na  véspera, tão  magoada  uaonte,  prati- 
cara com  sua  mãe.  Devemos  ser  fraudo*.:  aUftia  não. 
esperava  nada  alli  —  nem.  tal  vez  o  desejava.  Levou-a 
áquella  janella  uma  força  do  que  nem  cila  sabia  dar- 
a  razão— -  que  só  talvez  a  saiba  alguma  das  minhas, 
amáveis  leitoras  a  quem  tenha  acontecido  sulitaria.# 
cuidadosa  ir  pedir  ao  sol  que  se  escondo ,  ou  á  au- 
rora que  sorri ,  a  curiosa  explicação  de  um  enigma 
dalma. 

As  estreitas  fugiam  mclancholicas ,  algumas  nuvens 
rosadas  c  brilhantes  ondulavam  impe  Ilidas  pela  ara- 
gem tuatutiua ;  o  bori  souto  começava  a  ttugiroe  de 
purpura*  e  as  ondas  da  praia  esproguiçando-se  CtSUs-r 
surrando  mollemcntc  pareciam  quçixar-so  mal  desper- 
tas do  seu  sumno  interrompido.  Era  lindo  o  mar,  lin- 
do o  céu  e  liada  terra  — - ;  era  uma  liuda  naluresa  !  , 

Pondo  os  olhos  em  quadro  tio  mavioso  e  sua,ve  era 
natural  que  a  exaltação  de  Maria  socegasse.  Pois  não 
foi  assim.  Assomando  á  janella  fatal,  Maria  recuou  co- 
mo se  houvera  visto  uma  serpente*  £  tinha  razão,  que 
era  uma  tentadora  serpente,  a  que  ella  vira. 

Já  o  terão  adivinhado  os  nossos  leitores  e  muito 
mais  as  nossas  leitoras.  O  oíficial  estava  defronte  da 
janella.  Então  adonxella  cuidou  ouvir  de  novo  aquel- 
las  tremendas  palavras  de  sua  mãe  retinindo-lbe  aos 
ouvidos : 

—  Acolá  anda  quem  tu  has-de  matar. 

A  dont ella  sobresaltada  encostou-se  á  ombreira  p«- 
r^  não  cair  de  abalo  e  com  moção ;  e  como  se  respon- 
desse áquella  tácita  repreensão  da  sua  memoria  ex- 
clamou involuntariamente : 

—  ;  Antes  morra  cu  ! 

M.  Leal  J*ni*r. 
(Çohlkutar-êe-àa.) 

O  PAGEM  DAULÍAftBOTA. 

,  1693  Havia ,  e  não  ha  muito  tempo  ainda  que  is- 
to foi ,  um  fervor  e  um  enthusiasmo  pelo  thealro,  que 
parecia  allucinação ;  quasi  desvario.  Nasceu  por  ahi 
muito  arbusto  enfesado ;  veio  muito  joio  mislurar-se 
com  a  seara  que  ia  medrando  a  pulos;  mas  apar  de 
tanta  planta  exóticas  que  se  não  deu  bem  com  os  ares 
lavados  e  céu  puro  da  nossa  terra,  outras  deitaram  ra- 
mos fortes,  floriram,  c  viveram. 
-  Havia  quem  se  admirasse  ;  quem  se  risse,  porque 
do^tudo  se  ri ;  c  quem  u ceasse  da  aljava  dois. ou  Ucs 


cpigrammas  afiados— sem  saberporquê  —  estes  eram 
os  mais. 

Depois  aquelle  alvoroço  esmoreceu  e  descaiu :  ai» 
se  escreve  já  tanto  drama  •  e  ainda  bem  :  os  d 'agora 
são  menos:  mas  são  bons.  Como  aconteceu  a  Gedeon 
no  valle  de  More,  de  todo  o  exercito  ficaram  uns  pou- 
cos^—mas  dos  melhores» 

Como  dissemos — riam-se  primeiro  do  muito;  riem- 
se  hoje  do  pouco:  e  não  faziam,  nem  fazem  bem.  Não 
ha  facto  sem  sentido. 

Quando  umaidea  revolve  assim  no  seio  de  qualquer 
sociedade  a  fé  e  as  crenças  litterarias,  e  lhe  chega  ás 
raizes  como  esta  chegou:  n'cssa  idéa,  bem  ou  mal  de- 
finida, ás  vezes  confusamente  antevista,  anda  uma  ver- 
dade robusta ,  sincera ,  e  progressiva.  Foi  pena  que  a 
não  intendessem  todos,  que  a  desaproveitassem. 

A  formula  da  nossa  épocha  è  a  poesia  dramática : 
como  nas  sociedades  primittivas  o  foi  a  lyrica  — .  mtf 
heróicas  a  epepca.  Píndaro  antes  de  Homero  ;  Home-* 
ro  antes  de  Eschi lo  — advertiu  profundamente  V.  Hu- 
go t  'OU  sentir  -aates  de  saber  narrar ,  narrar  antes  do 
pincel,  se  atrever  a  esboçar  a  lueta  das  paixões.  A  hu- 
manidade reviu-*e  no  espalho  sereno  das  lendas  e  tra- 
áVrcções  antes  de  se  metter  a  braços  com  o  pego  revol- 
to e  cavada  do  drama. 

É  porque*  o  drama  sitppôc  já  um  publico,,  que  ava- 
lie,, compreenda,  e  julgue;  retrata  uma  sociedade 
feita ,  madura  já.  Estuda  decompondo ,  compara  ana- 
i  Usando :  vem  4o  coração,  e  não  da  cabeça  na  sua  as- 
piração croadora:  voa  da  alma  para  os  sentidos:  do 
mundo  caminha  para  o  ideal :  das  paixões  para  a  poesia. 

É  lyrica  e  epopéa  —  porque  é  grandioso  e  apaixo- 
nado —  mal  é. quadro  —  tem  grupos ,  expressão ,  o 
gesto :  tem  de  mais  do  que  a  estatua  as  cores  —  mais 
do  que  as  «ores  a  vida  do  pensamento  que  as  dispôs 
c  combinou-:  ••*—  já  se  vè  que  esta  forma  abraça  asou* 
Uas  todas*  < 

Diziam  que  as  tragedias  de  coturno  nao  serviam— i 
que  eram . pagãs  só  nas  roupas  e  enfeites:  enristas  na 
alma  e  nas  falias ;  mas  christâs  beatas  e  ascéticas  a 
não  poder  ser  mais:  choravam  a  imaginação  o  o  sen- 
tir do.  poeta,  que*  no  mais  arrebatado  ia  comprimida 
no  estreito  do  tubo  perder  no  gelo  o  vaporoso  —  estra- 
gar «u»  moldes  de  ha  dois  mil  annos  idéas.  assitmptos, 
e  coloridos.  £  tinham  razão.  A  fórmula  de  uma  so» 
cieda  de  morta  não  ajustava  com  o  pensamento,  epro-» 
grtsso  da.  actual :  outros  tempos  outras  necessidades : 
a  Ititcratacanão  pára:  é  a  expressão  do  aspecto  inter-r 
no ,  e  ba-de  pintal-o,  ou  não  significa  nada. 

Mas. niasci.se  hoje  acertam  mais  os  repúblicos,  que 
proclamaram  sobre  o  cadáver  da  arte  dcSópnocles  ali» 
herdade  dos  mares  —  não  sei  —  ;  se  ha  tanto  pirata  ain-r 

dtt 

E  Untas  vetes ,  e  por  tonto  tempo  a  proclamaram  . 
quo  0  povo  abriu  os  olbos :  foi  uma  revolução  popu- 
lar—-e  devia  ser  :  a  fórmula  antiga  estava  cachctica  : 
boa.  só  para  so  estudar  o  desenho  e  harmonia  das  par- 
tes :  copia  inteira  saia  sempre  iuintelligivel  como  os 
characteres  da  escripta  chinesa  —  leera-nos,  raros,  ou 
os  mandarins — e  o  theatro  é  o  livro  de  lodos  os  que 
não  teem  livro,  •  . 

Era  uma  democracia  :  e  isso  teem  as  democracins  i 
apoquentara- se  por  macaquear  as  grandezas  de  que  fo- 
gem; por  alli  também  so  forram  de  opas  tribuufri.is 
muitos  peitos  4'aulicos ,  somem-se  debaixo  da  capa 
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rata,  de  peão  muitos  orgulhos  peiores ;  ha  uma  diíferei»» 
ça  não  pequena  a  bem  da  arte :  •*-  fez-se  plebèa :  já 
tf  aãe  reclina  vaidosamente  era  porguiçasos>  veludos  : 
«em  50  a  linda,  ao  toucador  da  alguma  Maintenon  devo»» 
(a  «.  nem  se  eslrèa  em  salas  doiradas  :  tomou  á  lettra 
o.  rifão  doTlesroiê  ten  voai -»  dcjxou-se  de  paços 
e  fidalguias ,  e  bem  ou  mal  fadada  va«  vivendo  ao  ar 
dg  peu£«tjá  é  muito ,  itnmeaso  caminho  andado  pa- 
ra q  se#  verdadeira  &m,  •»»  o  de  pôr  a  par  do  pensamei?- 
to  da  épocha  as  idéas ,  crenças ,  e  modos  de  ver  e  sen*- 
tjr  do  povo. 

Mus  para  lá  chegar  tem  de  ir  pelo  meio  d'elle<— 
agazalbada  como  natural ,  benquista,  e  moldada  pela 
sua  intelligencia.  Que  o  não  crôam ,  mas  é  este  o  se- 
greda da  poesia  da  épocha :  emqoaoto  se  não  encar- 
nar na  forma  popular ,  e  se  não  olharem  os  assumptos 
por  aquelle  vidro ,  que  não  é,  liso  e  descorado  como  o 
tapera  t  ma*  quasi  sempre  rico  e  solemne  no  colorido 
•^patsasem  n'a  perceberem  ***  e  vae  morrer  aonde 

nasceu* 

Q  Pagem  d* Aljubarrota  tende  para  esta  esehola-mc- 
dia  :  que  arrebata  pela  firmeza  dos  traços  no  esboço 
dos  cbaracteres,  pela  verdade  dramática  nas  situações 
e  lances  da  acção,  pelo  sentido,  profundo  e magoado 
das  paixões.  Sem  soccorrer  de  ouropéis  e  falsos  lavo- 
res a  fraqueza  .do  desenho»  sem  enfeitar  oom  exagera- 
ções n,  falta  de  affectos  lyricos  ,  como  ellea  ião,  e  não 
podem  deixar  de  ser  no  drama. 

Mas  aqui -«para  não  acabar  o  thteatro  ás  mãos  das 
plaléas  é/ mister  aproveitar  do  drama  hispanhol  o  bem 
travado  e  tecido  do  enredo ;  as  Ltnctas  esplendidas 
com  que  elle  disfarça  nos  receamos  o  bordado*  da  for- 
ma a  pouca  delicadeza,  e  nenhuma  realidade  daspai* 
*õe*.        ... 

^ioda.é  cedo*  para  transplanta?  o  sistema  aUemão : 
só  por  si  es  siUtaçõtts,  e  contrastes,  moraes  não  sap* 
prera,  para  este  publico  inimigo  de  philosopbiat;  a  su> 
prema*  ventura,  e  o  enlevo  de  ama  peça  toda  acção : 
«Utraa  nem  as  quer  r  nem  as  intende—  charaa-lhe  ro- 
mances. Pobre  thealre  ! 

,  Acostuma  ramm 'o  a  depravar  o  gosto  n'aquelles  ban- 
quetes, ou  antes  orgias,  e  ahi  o  tem  que*  não  softrejá 
o  singelo  c  natural  i  mostra  ram-lhe  para*  modelo  um 
TUão~^e  em  não  sendo  Titôes  não  conhecem  nem  ap» 
plaudom  ;  é  pana :  porque  osPoliphemos  são  raros,  e 
gigaulo  d' esta  estatura  são  custosos  de  medir. 

No  drama  do  Sr.  Leal  vè-se  esta  hesitação  ^  mas  o 
poete  soube  cortar  o  nó;  nem  caiu  no  gasta»  »d  'esses  di- 
lemas de  ferro  e«Jbgo;  nem  se- abraçou  com  a  copia 
altemã  em  todas  as  soas  amplas  consequências.  É  Do- 
rido ,  animado,  e  viçoso-»* sem  deixar  de  ser  verda- 
deira* 

A  idéa  fundamental  assenta  no  pensamento  da  nota 
regeneração  dramática  :  4  toda  intertecida  de  listas 
moraes*  do  cemmoçòes  d'a)ma ;  que  são*  as  imita*  que 
separam  no  dialogo— reflexo  do  intima  sentir  —  por 
«Ambiantessuccesstfos  os  diversos  chara éteres :,  sem  is* 
•ao  faliam  todos  do  mesmo  modo  ~ desfecham  cm phra^ 
ae  túmida  três  rasgos,  qne  desfiguram  emvea  de  pio* 
Uf ,  e  recamem  ao  bastidor,  em  quanto  contiuna  a 
correr  pela  scena  uma  monotonia  em  qoatro  ou  ti  oco 
actos,  que  não  tem  de  drama  senão  o  titolo :  das  £ai- 
*ões  senão  o  nome. 

È  um  drama  passado  todo  no  seio  do  uma  família  : 
Mão  i  a  Curie  de  i>.  Joio  1.° :  «o  Mestre  dlAvii :  é 


o  pae;  é  o  amigo;  — o  réi  apparece  alK  só  para  so 
acurvar  debaixo  do  peso  da  coroa,  para  sentir  descair 
o  coração1  de  magoa  e  desconforto ;  para  não  poder  va- 
ler ao  filho  porque  é  rei ;  chorando  sêl-o  porque  é  pae. 

Esta  situação  é  nova ,  é  profunda  ,  e  grandiosa.  Do 
Mestre  de  Aviz  ,  homem  de  paixões  e  a  (Tectos ;  com 
alma  para  se  doer ;  com  petlo,  que  não  era  da  têmpe- 
ra do  seu  arnez  de  batalha,  ao  D.  João  I  d* Aljubarro- 
ta, vae  uma  larga  distancia :  vae  um  abismo  insondá- 
vel aonde  ninguém  ainda  lançara  o  prumo. 

Ê  espinhoso  de  retratar  aquelle  esplendido  charteter, 
quo  junclo  ao  do  Condeslavél  Nun' Alvares  nos  des- 
ponta ainda  hoje  saudoso ,  como  grande  vulto  de  Ar* 
cbanjo  a  brilhar  ao  clarão  incerto  da  lâmpada  nocry- 
pto  subterrâneo  de  uma  capelia — que  no  indeciso  ac- 
cusam  formas  e  grandezas ,  a  quem  a  luz ,  se  ao  perlo 
as  devassasse ,  teria  muito  que  censurar. 

Mas  andam  vivos-  na  tradição  :  o  povo  conhece-os , 
e  os  quer  como  1b' os  pintam  as  lendas :  sem  quebra 
na*  virtudes— quasi  puros  e  sem  mácula,  -como  natu- 
reza» sublimes-  e  divinas. 

£  o  poeta  para  não  encontrar  a  verdade  dramática 
ba-de,  não  pode  deixar  de  os  trazer  assim— -ou  errou 
a  lança,  e  perdeu  o  torneio,  É  um  mal  para  historia; 
—  d 'esse  a  desafrontará  o  Romance  que  soffre  notas  e 
prólogos  :  o  drama  não. 

£  o  Sr.  Leal  desenhou  aprimoradamente  os  dois  ho- 
mens mais  cavalleiros,  e  mais  homens  d v aquelle  sécu- 
lo. Grandes  brios  ,  e  grandes  deres :  esperanças  que 
murcham ,  amores  que  matam  —  affectos  magoados, 
que  choram,  que  palpitam,  e  sentem:  eis-aqui  as  mo- 
las de  toda  aquella  raáchina  de  fadas :•— as  outras  de 
punhaes  e  venenos,  desgastadas  pelo  uso,  deixoa-as 
ficar  no  sepulebro  do  bonuMetastasio  —  aonde  as  fo- 
ram buscar  os  tremendos  GoHaths  do  horror. 

Nem  as  precisava  elle  :  Temia-6  d* esse  captivetro  o 
seu  pensamento :  a  idéa  de  pôr  o  rei  e  o  Condestavel 
um  defronte  do  outro— o  no  meio  d'elles  o  amor  de 
pa>  tão  arreigado  n '-um,  que  lhe  sangra  dorobusto  co- 
ração duas  lagrimas  vivas,  tão  ir  me  eprofondo  no  en- 
tro, que  o  não  alardeia  —  porque  cala  c  consome  con- 
sigo os-  padecimentos  moraes  —  é  felieissima.  *,  £  qoe 
linda,  profunda,  e  fiel  lhe  não  saiu  traduzida  n' aquel- 
le mimoso  dialogo  do  3/  acto  — que  vestiu  de  folias 
tão  portuguezas  e  simples  no  Condestavel,  tão  lisa»,  e 
francas,  que -respiram' por  lodos  os  poros  a  sincera 
lealdade  do  soldado  para  o  soldado  —  do  cavalleiro 
para  ocaralleiro ! . . . .  ;  E  o  Mestre  d* Aviz  —  oorgn- 
Ihoso  D.  João  I  como  se  dobra  —  olle  quo  não  ajoelhou 
diante  da  vingança  de  Leonor  Telles,  qac  lhe  não  des- 
maiaram as  faces  diante  das  hostes  de  Castelia . . . .  • 
como  se  dobra  aqui  aquella  vontade  inexhoravcl  debai- 
xo do  peso  dosceptro;  como  tremem  entranhas  de  pae 
ao  ouvir  aquelle— -soía  rei!  do  seu  irmão  d'armas!... 
ebem  dura  prova  de  rei  foi  olla— mas  o  Mestre  d'À- 
viz  penoo+a  illeso  o  immaculado-^saíu  sempre  0. 
João  1. 

A  par  d' este  pensamento  vem  logo  outro.  Sãoosdoit 
cavalleiros  mais  nobres  da  corte  —  um ,  D.  Aff<msot 
Cenée  de>  Bmrcello* ,  pelo  sangue  real  quo  lhe  corre  nas 
veias :  ~»  o  outro,  Meado  Vasqnes*  o  Pagem,  pelo  es- 
forço do  braço ,  pela  alta  imaginação  de  poeta ,  pele 
puro  e  espelhado  das  virtudes.  Ambos  com  o  inessso 
atfecte  ardente  cravado  n*alma ;  ambos  abrasados  de 
ciamos.  £ocoBtraa»-4e ,  lactam ,  e  vencem»  Venceu  * 
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Conde  pelo  arrependimento  ;  Mendo  Vasqucs  péla  ge- 
nerosidade. 

Enlre  elJes  está  a  filha  do  Condestnvcl ,  a  forraosa 
Beatriz  Pereira:  recatada  e  honesta:  mas  sempre  mu- 
lher :  lisongêa-a  o  galanteio  do  Pagem  —  porque  da 
côrtc  de  D.  João  I  é  clle  a  jóia  de  maior  preço ;  mas 
o  ingenho  do  trovador  intimida-a  :  respeita-o ,  c  não 
o  ama.  Os  lábios  fingem  —  mas  o  corarão  está  todo 
com,  o  Conde.  Beatriz  —  como  tao  poeticamente  a  pin- 
tou n'um  toqne  o  Sr.  Corvo  —  é  a  rosa  nascida  enlre 
espinhos  e  perfumes. 

A  esta  situação  soube  o  auetor  dar  graça,  limpidez, 
e  ares  de  no? a  :  mas  no  fundo  rrella  ha  trma  tristíssi- 
ma verdade.  Em  Mendo  Vasques  está  o  typoda  poesia  : 
tão  sem  ventura  sempre  —  tão  trabalhosa  e  trabalhada 
de  vida  —  sem  um  amor  sincero,  que  lhe  esfolheuma 
rosa  pelo  seu  cal? ario,  uns  goivos  de  lueto  sobre  a  amar- 
gura da  morte.  Pa  rito  ,  esqueceram-n*o.  Padeceu  —  e 
ninguém  se  lembrou  d'elle,  nem  aquefla  que- lauto,  e 
tão  do  peito  adorava  cá  na  terra.  VoHou  — -  e  temew- 
n\>,  e  lastimam-n*o ;  mas  nem  um  ai  gemido  sobre  o 
moro,  que  tao  cedo  envelheceu  a  arma ;  nem  uma  pa^- 
lavra,  que  descontasse  uma  só  das  mil  agonias  que  cur- 
tira na  desgraça.  E  elle  —  que  não  acanham  despre- 
zos nem  esquecimentos  — sabe  qoe  já  se  íhe  acabou  a 
existência:  sabe-o,  mas  volta  para  salvar  da  desven- 
tura o  seu  primeiro  e  única  amor.  Depofe  ha-de  mor- 
rer— £  qoe  mais  tinha  efle  que  fazer  no  mundo?  Esta 
al-fegorkt  é  sublime,  ê  verdadeira.  Depois  de  viverem 
mezes  uma  vida  d'annos-**o  poeta  remata-a  na  soli- 
dão efa  alma  —  a  peior,  a  que  mais  doe :  um  lençol 
de  esmola,  Ires  resas  balbuciadas  á  pressa  sobre  o  ca- 
dáver do  que  for  luz  de  esperança  ,  e  dors  punhados 
de  terra  acabam  o  drama  —  fica  depois  a  historia  ira- 
ra lhe  escrever  uma  linha  na  pedra  rasa  que  o  cobre. 

;  Estes  dois  amores  que  floridos  c  formosos  saem  no 
primeiro  e  terceiro  acto!  ;  que  pincel  tão  ténue  nos  tra- 
ços maviosos  d'aqudte  aíTecto  soneto  ôâ  dbnzella,  que 
colorido  tão  vivo  e  esplendido  nos  contrastes !  são  bel*- 
lezas— que  não  se  logram  muitas  vezes  —  que  ficara 
para  *  sempre. 

O. pensamento  moral  que  bem  o  encarnou  no  desfe- 
cho— -quando  depois  de  perder  tudo  o  leal  mancebo, 
que  tanto  soíTreu  e  chorou  ,  ainda  achou  forcas  para 
esquecer  com  o  perdão  os  desvios  do  seu  rívar — de 
tudo  só  lhe  ficara  a  consciência*—  mas  essa  angtrlica,  ce- 
leste ,  e  sancta.  — A  poesia  não  se  vinga— consola  , 
anima,  e  perdoa.  É  a  sua  missão  nomeio  dos  homens. 

Esta  peça  asse melhn-se  aos  ramalhetes  do  Oriente  — 
debaixo  das  mil  bellezas  da  sua  coroa  de  flores ♦  ahi* 
da  tem  outra  maior  — a  palavra  que  cilas  estão  falia  ri- 
do ao  coração:  o  mylho  que  de  todos  aqucllcs  lyrius 
erio  um  pensamento  único ,  c  altíssimo. 

Terceiro  aspecto  nos  offerece  ainda  :  enraizadd  no 
maior  sacrificiohumano,  regada  da»  lagrimas  puras  dó 
martyr ,  bafejada  pelo  sopro  divino  do  perdão  a  apvo- 
re  de  Bragança— 'já  não  podia  estalar,  nem  verger- 
se  aos  temporaes  —  passou  illesa  por  meio  dasprocel- 
las  —  a  levantar  a  capa  viçosa  bem  acima  das  mais  no- 
bres e  antigas  florestas  roaes. 

Foi  grandiosa- esta  idea  d 'arte  ,  que  assentou  o  fun- 
damento d&  casa  reinante  no  mais  árduo  sacrifício  que 
nunca  bemens  fizeram  :  omartyrio  do  poeta  sagroo-a  :  a 
bençam  e  a  gratidão  de  dois  pães —  a  fadaram  ; —  o  amor 
sincero  avriginal  lhe  deu  grandes  brios,  c  grande  vida. 


Muito  mais  se  podia  dizer  aqui  se  não  fora  antecipar 
o  juízo  dos  intendidos.  Em  breve  a  veremos  no  thea- 
tro  dos  Condes  edm  b  primor  de  execução,  qnc  os 
nossos  actores  já  costumam  pôr  em  obras  d 'estas :  c 
lá  confiamos ,  que  todos  os  intelligciites  a  haverão  pe- 
la melhor  pérola  da  coroa  do  nosso  poeta. 

Foi  uma  eschola  sua -«-como  Já  se  disse  na  Revista  : 
a  sua  harpa  cora  sós  as  cordas  da  lyrica  deu-nos  uma 
melodia  inspirada.  Tudo  alli  é  suave  e  triste  :  —  mas 
uão  lhe  faltou  o  contraste  do  horror  moral :  o  escudei- 
ro Lopo  c  ao  mesmo  tempo  o  Calíban ,  õ  Homcdco ,  e 
o  Cubeta  da  peça. 

Já  dissemos  como  ellacorrèra  na  scena  :  todos  fize- 
ram muito  ;  mas  o  Sr.  Marcelino  Duro  pela  interesso 
que  soube  dar  a  um  papel  secundário,  è  a  Sr.a  que 
representou  já  com  tanto  mimo  e  talento  o  dificrltlmo 
character  de  Beatriz  estavam  pedindo  especial  recom- 
mendação. 

De  propósito  aguardámos  occasião  opportuna  de  res- 
ponder cosi  os  factos  a  uma  semsaboria  desatinada , 
que. o  Times  rabiscou  a' alguma  hora  de  nevoeiro,  en- 
tre aspirações  e'  deleite»  do  London  Porter ,  e  na  au- 
sência do  sol  bastardo  da  sua  atnavef  patrrá,  e  o  Por- 
tugal Velho  copiou  comdisvello  para  não  perder  olan- 
ça  de  escoicear  a9  glorias  do  presente  :  Árcades  ambo. 

É  de  nação  pequena ,  e  de  gente  mais  pequena  aiu- 
éa  o  silencio  em  que  ficou  a  imprensa  toda :  dizia  o 
Times- Portugal  Velho  «  que  a  anda  de  se  finei*  co- 
nhecido,  e  ia'r  da  sua  obscuridade  tevára  o  Sr.  BÍ.  Leal 
a  offerecer  o  seu  Pagem  em  beneficio  dos  Innundadoê  .* 
disse-o,  c  ninguém  logo,  ou*  depois ,  acudiu  a  lem- 
brar-lhcqae  esse  moço  desconhecido  e  obscuro  — •  era 
auetor  de  três  dramas  laureados  pelo  Conservatório  o 
Platéas  —  pelos  sábios  c  pelo  povo  — auetor  de  mais 
dois  —  novos  ricia  eschola,  mais  novos  aindaf  pcFo  pri*- 
moroso  e  arabado  da  execuação. 

Nenrítá  miséria  de  Tartufiar  políticas  essn  obíafa  sa- 
grada no  altar  do  pobre  è  desvalido  pelo  talento  écoi- 
ro  do  nosso  compatriota* :  não  foi :  entre  as*  chnrnmes 
do  Collegio  dos  Nobres ,  entre  pedras  requeimadas  a 
desabar ,  e  traves  cncemfidás  a  ver&ar  e  desfazer-sc 
em  mar  de  scentelhas  lá  o  rimos  —  e  não  era  aili  o 
posto  do  Tartufo -~-  mas  do  homem  que  sente  deveras 
e  do  coração  :  ninguém  o  celebrou  :  e  fizeram  bem  : 
depois  d*um  inglez  mal  creado  chilrear4  tfes  peírayss 
de  calumnias ,  e  um  portuguez  lhe  prestar  como  car- 
rasco offícioso ,  o  sen  pelourinho  não  ha  qne  drzer : 
já  a  victima  eslá  canontsada  —  pela  fé  púnica  do  ju- 
deu moderno,  c  pelo  íancor  do  Nero  dos  jomaes  polí- 
ticos. 

Ô  Times  não  admira.  É  inglcz ,  é  periodista  —  en- 
stfboa ,  sobre  aviso  d 'algum  apoquentado  espia  mi- 
croscópico ,  a  sua  barrella  de  mentiras-  offieiaes  a  der 
schellings  a  linha:  é  a  corte  dos  milagres  do*  jovial  In- 
glaterra :  é  a  coruja  da  sua  terra  ,  que  sae  das  minas 
d'aquella  littcratura  esmorecida  e  paliida ,  depois  de 
Scott  c  Uyron ,  a  lamber  o  óleo  da  tampada  alheia  : 
mas  o  Portugal  Velho  t .....  ê  cr  Portugal  Velho ,  ; — 
é  verdade  ,  que  nos  esquecia  já  :  mentiu  pela  bocca 
do  inglcz ,  vendeu  a  mentira  pelo  preço  do' judeu,  o 
ficou  mais  cego'  do  que  Longuinhos  depois*  da  lança- 
da. .....  o  peior  6,  que  se  continuou  a  chamar  por- 
tuguez depois  de  renegar  o  nome  e  o  coração  diante 
dostypos  etincta  oleosa  do  mercenário  estrangeiro  !. .  .' 
mas  é  o  Portugal  Velho!  vinda  d'alli  nio  ha  coisa  qutf 
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espante  a  honestidade  e  os  brios  do  homem  nobre  c 

decente. 

Luit  Augu$to  Rebello  da  Silva. 


NOTICIAS. 
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ESTRANGEIRAS, 

1694  Em  LoWnáEJrse ralifica»am  ostraotádoii  «lecomnier- 
cio  entr*  Inglaterra',  Áustria  e  Prússia. 

No  Piemontk  *ymplomas  de  revolução.  O  coverno.  os-  per- 
cebe ;  prende  suspeitos ;  acha  em  deposito  umas  quinhentas 
armas..  .■         - 

A  "Rússia  mostra  Intenções  hostis  contra  a  Turquia. 

JfisrA?«t!A  tem  novo  ministério :  é  progressista  puro. 

PÔJtTtlfiAL 

ACTOS   OFFICUES. 

1C93  Dintià  do  Governo  de  1*  de  tnaio.  — -  Carta  de  lai  au* 
clorisando  o  governo  a  despender  com  o  asylo  militar  de  Kuoa 
até"  á  quantia  de  *  ois  contos  de  réis. 

Idem  de  13.  —  Portaria  para  que  se  façam  preces  pro  fiiliei 
pariu, — Outra  creando  uma  juncla  pura  que  proponha  o  cun- 
*o  de  estudos  preparatórios  para  ofliciaes  de  .marinha.  —  Ven* 
•Ia  i!c  bens  nacionaes  em  PortulCífTe»- Brasa,  no  valor  de 
J:  137^000  réis.  -*- Aviso-  da  Juncta  do  Credito  Publico  de  que 
no  dia  31  do  corrente  ha-dn  principiar  o  pagamento  dos  juros 
das  inscrlpçoes  de  cinco  por  cento. 

ideitrúe  15.  ^Ordcm  do  exército  n.°  11. 


MONTERIA. 

1696     De  uma  caria  da  Chamusca  resumimos  o  que 

se  vae  lêr. 

«Fcz-se  aqui  nos  dias  22  c23  do  passado  umamon- 
leria  ás  feras.  Apezar  da  numerosa  educorrencia  de 
pessoas  de  todas  as  qualidades  e  de  Screni  os  sítios 
bastante  povoados  de  feras  ,  p  resultado  foi  nullo  ou 
quast  nutlo.  Para  isto  contribuiu  não  só  a  aspereza  tío 
terreno ,  o  longo  circuito  dá  monteria ,  mas  o  que 
peior  é  a  má  vontade  do  povo. » 

«  Na  monteria  do  dia  22  veio  gente  dffsepte  povoa- 
ções c  apenas  se  mataram  um  porco  monlèz  e  duas  ra- 
posas ;  e  na  de  23 ,  com  gente  de  doze  povoações  só 
secolheram  um  lobo,  uma  loba  prenhe  c  algumas  ra- 
posas. Isto  mesmo  foi  devido  aos  moradores  de  Coru- 
che c  Montargil. »  ,  . 

«  Acoçadas  as  feras  por  aqucllc  lado  caem  para  as 
bandas  do  concelho  de  Ulme  ,  aonde  Icem  feito  gran- 
des estragos»  c  chegam  ató  a  mostrar-se  ás  abas  does- 
ta villa. » 

« O  máut  soccesso  d'csla  monteria  tem  causado  al- 
guma discórdia  entre  os  moradores  (Taquclles  sítios, 
lançando  uns  á  conta  dos  outros  o  ináu  exilo  dacm- 
preza.  a  ^ 

CRUZADA    CONTRA    OS  ARVOREDOS. 

(Cowmxmicado). 
li>97     Nunca  seTão  assas  numerosas,  nem  bastanle- 
roenle  fortes»  e  expressivas  as  vozes,  que  sealcvanta- 
rem  contra  a  brutal ,  e  mais  que  barbara  sanha  ,  des- 
envolvida por  estes  sítios  em  perseguirão  dos  pobres 
arvoredos.  —  Causa  uma  indizível   lá  stima  o  lançar 
olhos   pela  desnudez  dos  campos ,  encostas ,   e  colii- 
»as  d'cstes  contornos,   outr*ora  cobertas  >  conforme  a 
idicção  e  a  inda  alguns  vestígios,   d 'espessos  c  an- 


I  nosos  sobreiraes ,  que,  banhando  as  raizes  nas  agua» 
do  cristallino  Tejo ,  bordavam  a  sua  margem  esquer- 
da ,  e  se  dilatavam  por  muitas  legoas  pelas  charnecas 
do  Alemtejo ;  c  ao  passo  que  largamente  forneciam  da 
lenha  os  habitantes  das  povoações  \  c  ca  z  a  es  circumvi- 
sinbos ,  os  abasteciam  de  madeiras  exccllcntes  para  os 
seus  utensís  agrícolas :  não  fali  and  o  nas  innumeras 
caberás  de  gado  suíno,  que  extraordinariamente  engor- 
davam, eadq.uifi.im  um  gosto. primoroso  allimenlandq- 
se  com  o  seu  frueto ,  cuja  exportação  fazia  um  dos 
priucipaes  ramos  decommercio  n'csta  paragem  ;  c  tan- 
to ,  que  da  primeira  operação  feita  aquclles  animaes 
depois  de  mortos ,  para  os  tornar  aptos  ao  consumo  . 
querem  muitos  se  derive  o  nome,  que  ainda  hoje  con- 
serva esta  vil  la. 

£.Mas  que  é  feito  d' essas  medonhas,  c  por  tantos  mo- 
dos interessantes  selvas?  ;  ;  A  mão  do  mais  desesperado 
vandalismo  as  fez  inteiramente  dcsapparecer  da  face 
da  terra,  e  apenas  restam  bem  fracos  vestígios  da  sua 
prístina  grandeza ! !  —  No  tempo  em  que  tão  somente 
havia  um  escrivão  dos  direitos  reaes ,  e  a  Ord.  do  L. 
5.°  Tit,  70  e  tantos,  eram  os  montados  defendidos 
constantemente  das  illirnitadas  invasões. de  seus  pró- 
prios donos,  e  com  justíssima  causa ,  porque  o  inte- 
resse de  um  só  deve  calar-se  perante  a  utilidade  de  mui- 
tos; mas  hoje  na  épocha  da  regorgilação  de  leis  ;  da 
saturação  d*auctoridades  administrativas ;  da  superflui- 
dade dos  administradores  de  concelho,  c  suas  attribui- 
ções  *aque  se  acham  reduzidos  esses  tão  famosos  mon- 
tados? ;a  que?  ;  ;  \  a  carvão  ,  cinza  ,  e  nada  ! ! ! 

Ha  uns  aunos  a  esta  parte  que  tem  por  aqui  grassa- 
do uma  monomania  assas  notável  por  seu  ebaracter  epi- 
demico ,  e  ainda  mais  por  se  tornar  contagiosa,  sendo 
n* estes  últimos  tempos  levada  até  ao  furor. :,—  e  que 
consiste  cm  não  negociar  senão  em  carvão;  em  não  tra- 
balhar senão  cm  carvão ;  e  em  vender  lodos  os  matos 
para  carvão:  de  sorte  que  ha  uma  verdadeira  cruzada 
contra  os  pobres  sobreiros ,  composta  das  horda*  do 
Minho,  dos  empreiteiros ,  e  dos  lavradores;  despre- 
zando estes  últimos  por  um  falso  calculo,  lucros  mais 
duradoiros,  c  continnos  ,  postoque  em  parcellas  me- 
nores, por  outros  maiores  é  verdade  mas  únicos  e  vin- 
dos por  assim  dizer  d' um  só  jacto  ,  para  togo  desap- 
parecerem. 

Os  effeitos  maléficos  d* esta  verdadeira  loucura  tor- 
na m-se  cada  vez  mais  sensíveis,  c  irão  n*uma  progres- 
são ascendente  se  alguma  benéfica  mão  não  curar  esta 
mania  devastadora.  Esta  mão  nunca  será  a  dasaueto- 
ridades,  a  cujo  cargo  pertence  mais  immediaiamente 
a  fiscal isaçâ o  d 'este  negocio,  porque  umas  ou  são  con*~ 
nivenles,  ou  indiffe  rentes,  e  outras  por  intuitos  particu- 
lares neutralisam  as  providencias  salutares  das  mais 
zelosas ;  pelo  que  é  absolutamente  indispensável  uma 
vigilância  superior,  que  obrigue  os  administradores  de 
concelho  a  cumpririas  leis,  e  lhes  imponha  a  responsabi- 
lidade real ;  senão  dentro  em  pouco  nos  veremos  obri- 
gadas ,  como  muito  bem  disse  o  artigo  1270  da  Re- 
vista Universal  Lisbonense ,  a  ir  pelos  nossos  últimos 
cobres  comprar  aos  estrangeiros  a  lenha  para  nos  aque- 
cer ,  género  este  já  por  aqui  snmraamente  -caro,  e  que 
ha  pouco  subiu  de  preço ,  havendo  apenas  um  caiai 
para  fornecer  uma  villa  tão  populosa.  \ ; ;  Faltava  mais 
esta  miséria  pnra  complemento  de  tantas  outras !  !  ! 

Chamusca  19  de  fevereiro  de  1SÍ3. 

António  Cândido  PaUioto. 
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.  A  carta ,  qae  precede  e  a  que  segue  estão ,  ha  lar- 
go tempo ,  como  por  suas  datas  se  conhece  ,  encerra- 
das cói  a  nossa  pasta  á  espera  de  vez.  A  seus  aueto- 
rea,  e  aos  de  muitos  outros  artigos»  que, teem  soffrido 
eguaes  ou  similhantes  demoras,  pedimos,  como  já  por 
varias  vezes  temos  feito ,  nol-as  relevem.  Diminutíssi- 
mo campo  são  as  doze  paginas  d 'este  jornal  para  a 
abundância  sempre  crescente  de  matérias ,  que  a  elle 
affluem,  por  onde  é  forçado,  que  venham  a  esperar,  te* 
dos  aqueiles  escriptos ,  que.  ou  por. sua  natureza  não 
«rgcjo ,  nem  envelhecem  •  ou  por  sua  extensão  pedem 
para  cama  o  logar  de  muitos  outros.  A  todas  as  pes- 
aoas ,  que  já  nos  fazem ,  ou  para  o  diante  nos  houve- 
rem de  íazer  a  mercê  de  ajudar-nos  com  as  suas  cor- 
-respondencias ,  reverentemente  supplicamos  usem  «m 
seu  stylo  da  maior  *parcimooia  que  lhes  for  possível. 

ARBOaiCIDlO. 

(Carta*) 

1698  Sr.  Redactor.  — Li  o  artigo  1270  da  Revis- 
ta Universal.  —  O  crime,  de  que  n'elle  são  acusa- 
dos portugueses  oo  dissipadores  ,  ou  descuidados, 
«ao  recae  com  toda  a  sua  força  sobre  a.  província 
do  Minho,  onde,  se  em  parles  se  tem  destruído  algum 
arvoredo,  é  somente  para  arrotear  novas  porções  de  ter- 
reno, que  são  outra  vez  enfeitados  com  arvores  frueti- 
leras ,  principalmente  castanheiros ,  de  cuja  madeira 
se  faz  o  principal  uso  na  construcção  dos  edifícios,  con- 
tinuando os  proprietários  a  mandar  semear  pinbaes ,  c 
a  fazer  plantações  de  carvalhos,  e  sobreiros  nos  sítios, 
onde  outra  cultura  se  não  pode  por  ora  dar,  emquan- 
to  a  população  se  não  ex  tende  por  maior  espaço ;  sen- 
do que  o  augmento  d' esta  ,  já  em  meus  dias,  tem  sicjo 
o  principal  destruidor  d'aquellas ,  pois  conheço  largos 
terrenos,  cuja  superfície  na  minha  adolescência  estava 
ensombrada  de  carvalhos,  e  sobreiros ,  e  hoje  tem 
aenlido  uma  perfeita  transformação ,  coavertendo-sc 
em  continuadas  povoações  alindadas  com  hortas,  e  po- 
mares ,  outros  cm  campos ,  e  em  prados  todos  borda- 
dos de  arvoredo ,  onde  se  enlaçam  frondosas  vides. 
5ao  pude  porém  por,  mais  que  o  pertendi ,  resistir 
á  tentação  de  denunciar  um  facto  praticado  pela  cama- 
rá municipal  d'esta  cidade  no  biénnio  de  1#41  a  1842. 

Ha  na  cidade  um  campo  conhecido  por  nacionaes , 
e  estrangeiros,  denominado — o  Campo  das  Carvalhei- 
ras —  onde  avultam,  como  presidindo  á  vegetação., 
mui  antigos ,  e  formosos  carvalhos ,  que  estendendo 
em  dilatado  circulo  seus  magestosos  ramos ,  parece , 
que  disputam  antiguidade  com  vários  padrões  alii  col- 
locados ,  e  que  em  remotos  séculos  serviram  de  mar- 
car as  distancias  na  via  militar,  que  de  Braga  coudu- 
aia  a  Astorga ,  e  de  lá  a  Roma.  Em  tempo,  que  euj 
.já  são  alcancei ,  pertendeu  acamara  converter  esteio-' 
gar  em  um  passeio  publico ;  deu  principio  á  obra ,  e 
mandou  erigir  eplce  essas  arvores  um  lindo  chafariz , 
e  feem  que  alguma  d'ellas  se  achasse  collocada  no^es- 
pftço  t  Que  devia  ser  oc  cu  pado  pelo  ladrilho ,  que  cir- 
eumda  o  chafariz,  nem  por  isso  acamara  se  atreveu  a 
inandar-lhe  pór  mão  profana,  mas  aíeiçoou-se  o  ladri- 
lho aos  troncos,  e  assim  se  conservava  até  agora.  Tem 
o  tanque  em  volta  assenlos  de  pedra ,  em  que  as  pes- 
soas ,  que  frequentam  o  sitio »  costumam  descançar  a 
gozar  da  sombra ,  e  ouvir  o  murmúrio,  que  faz  o  jor- 
ro da  agua  principalmente  em  noites  calmosas.  Para  o 
lado  do  nascente ,  e  por  fora  da  bancada  está  um  car- 


valho, que  tem  no  seu  maior  diâmetro  26  palmos  de 
circumferencia :  es(a  arvore  monstruosa  ,  a  que  pode- 
mos chamar  a  rainha  dos  bosques  da  província  pela 
sua  corpolencia,  e  pela  antiguidade,  que  denota ,  di- 
vide-se  na  altura  de  trinta  e  dois  palmos  pouco  mais 
ou  menos  em  dois  grandes  .braços ,  um  dos  quaes  se 
inclinava  um  tanto  para  o  lado  do  poente  por  cima  do 
chafariz ,  servindo  a  todo  elle  de  um  toldo  de  verdu- 
ra,  em  que  raios  do  sal  não  penetravam ,  e  sómenic 
no  seu  ocaso ,  c  como  a  furto  podiam  entrar  por  bai- 
io  da  longa ,  e  basta  ramagem,  que  lhe  formava  a  co- 
pa. Acamara  (jquem  o  acreditara !)  mandou,  que  es- 
ta parte  do  tronco  fosse  decepada  ;  e  de  feito  mão  hou- 
ve tão  brutal,  como  a  cabeça  dos  camaristas,  que  des- 
apiedadamente descarregou  o  machado  em  coisa  tão 
formosa.  A  camará  quiz  justiflear-se  d 'este  vandalis- 
mo ,  dizendo ,  que  aquella  parte  do  tronco  era  preci- 
so cortar-se ,  porque  podia  quejbrar ,  e  com  o  seu  po- 
so arruinar  o  chafariz :  não  era  ella  composta  de  fra- 
des Bernardos ,  se  o  fosse ,  não  tinha  èu  que  oppór  á 
coarctada. 

í>9  homens  da  camará  podiam  em  sua  vida  mandar 
couatruir  os  chafarizes,  que  as  necessidades  públicas, 
ou  ál  suas  requeressem,  mas  o  que  elles  não  podem,  é 
crear  uma  arvor*,  como  a  que  destruíram.  A  sua  pre- 
vidente raiva  não  Be  limitou  a  isto :  as  raizes  do  car- 
valho tinham  com  o  tempo  adquirido  grossura  propor- 
cionada, e  como  desnivellassem  uma  pequena  parte 
do  ladrilho,  foram-lhe  também  cerceadas  d' esse  lado, 
para  nivelar  três ,  ou  quatro  pedras  com  o  restante. 
'  O  mal  •  que  se  quu  evitar , .  foi  por  squelle  nmo 
ma  is  depressa  promovido :  a  parte  decepada  caio  sobre 
o  chafarja ,  e  um  dos  seus  obeliscos  lá  jaz  em  roin* . 

Quando  por,  ajli  passo.*,  parece  ter-ine  transportado 
ao  bosque  (rtodonio,  e  ouvir  sair  do  mutilado  tronco 
utn  vaUeúiiovr—O  procedimento  da  camará  municipal 
do  Brecara  Augusta  unJ841  e  1842  será  votado  á  exe- 
cração» p£jaj  gerações  d' ora  avante,  —  Outras  veies  se 
me  figura-,  que  de  dentro  d* elle  soa  a  voz  queixosa  de 
uma  dryade,Jcarpindo-se  do  bárbaro  attentado,  que  se 
praticou». contra  .a  sua  pacifica  existência.  0  que  não 
padece  duvida,,  é,  que  se  existissem  dryades,  como  se 
acreditou  em  outro  tempo ,  ella  tinha  um  bem  funda- 
do jus  para  terem  por  advogado  a  V.  de  quem  me  pre- 
so ser  etc. 

Braga  1  de  março  de  1843. 

Animo  Barreto  Pereira  dfi  Araújo  Piqtenlel.  : 

SBEÂO   MUSICO. 

1C99  Em  benefício  do  nosso  distincto  pianista  e 
compositor  o  Sr.  Manuel  Itmpcencio  dos  Sanctos  bouvo 
em  S.  Carlos  a  12  do  corrente  uma  academia  musica, 
digna ,  pelo  que  n'c)la  se  fez ,  da  enchente  que  at- 
traíu ,  e  dos  applausos  que  a  coroaram. 

Sem  nos  determos  em  repetir  elogios  á  orebéstra 
e  aos  cantores ,  Ferrcti ,  Consta ntini ,  e  Magiorotti , 
que  executaram ,  como  quem  são ,  diferentes  trechos 
de  óperas  conhecidas ,  diremos  só  que  o  beneGciado 
no  seu  concerto  de  forte-pjaoo  mereceu  as  estrepitosas 
salvas,  com  que  o  saudaram, — pela  sciencia,  pela 
profundez ,  pelo  mimo ,  pela  delicadeza  da  sua  exe- 
cução. Mas  a  grande  simphonia  de  «Guilherme  Tcll , 
executada  em  quatro  pianos  por  qitq  pessoas  simulta- 
neamente ,  arrebatou  a  Entendedores  c  ,uão  intende- 
dores.  Oitenta  dedos  adestrados,  e  agora  influídos  pe 
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la  competência,  giravam  pelas  quinhentas  corda9  d 'es- 
te grande  instrumento  quadripartido  sem  confusão, 
sem  encontro  nem  discrepância  e  sem  ambiciosa  usur- 
pação 4*  effeitos.  Era  uma  simpbonia  ao  mesmo  tem- 
po para  09  ouvidos  e  para  os  olhos  ,  um  turbilhão  de 
mãos  a  esvoaçarem  como  fadas  por  uma  selva  magica, 
por  onde  o  ânimo  folgava  de  perder-se  ,  ■  e  onde  de 
cada  tronco ,  de  cada  ramo ,  de  cada  folhinha  se  ex- 
pediam á  sua  passagem  notas  de  todas  as  cores ,,  de 
todos  os  afleetts ,  já  soltas ,  já  em  grupos ,  já  em  tor- 
rentes ,  já  em  dilúvios;1— e  tantos  elementos1,  o  tão 
vasto  .chdos  «pparente ,  era  a  harmonia,  era  ummaor 
do.de- delicias  porque  no  centro  de  tudo  residia.,  via- 
se;  a  alma,  o  génio  — Rossini. 

.DBSPBDlDA  ARTÍSTICA. 

1709  A  20  dará  a  companhia  da  Rua-dos-Condes 
aiina  representação  em  beneficio  do  seu  companheiro 
e  distindto  actor  o  Sr.  Frameisco  Frmtuoso  Dims  >.  que 
-em  pouco  vao  partir  para  oibeatro  do  Riò-de- Janeiro, 
onde  permanecerá  emquanto  o  novo  c|e  Lisboa  se  não 
'«onchte* 

Esta  generosa  acção  da  actual  Empveza  para  com 
um  de  aeos  confrades  deve  ser  pelo  Publico  secunda- 
da; porque  o  Sr»  ^Í4M  pelo  seu  estado,  e  pelos  seus 
esforços  em  aperfeiçoar  na  soa  -difficit  arte  as  felizes 
disposições,  com  que  naturalmente  foi  prendado,  con- 
seguiu chega*  a  <ser  um  dos  mais  bel  los  ornamentos 
da  nossa  se  ena.  —Ninguém  ha  ahi  que  deixasse  de 
-o  applaudir  c  ás  vezes  admirar  nos  Tre$  últimos  dius  de 
•um sentenciado ,  no  Filipe  Mauvert^  na  forre  de  Nes- 
4e ,  ilO  EarhanRoxa ,  na  Inquisição  dp  Hispanha ,  na 
Leitor*,  nos  Dois  Campeões,  no  Brra9  no  Alfageme , 
ao  Affoneo  IH,  no  Valido,  no  Carrasco  de  Amsierdam, 
<4fte.  etc.  ele. 

'  A  peca ,  preferida  para  esta  representação,  é  o  Ma- 
mo de  Carvalho  1  ura  dos  dramas  de  maior  mérito  por 
parte  do  enredo ,  de  quantos  ahi  se  teeoi  posto,  e  -**- 
dubit&velmentc  um  dos  mais  bem  representados.  O  8r. 
Epifânio»  que  n'elle  entra  com  uma  das  partes  prin- 
vcípaes.»  tem-se  mostrado  n'esta  nova  empresa  habiiis- 
sirao  director  e  ensaiador.  Se  o  verdadeiro  mérito  po- 
de ser  eondicção  para  a  boa  fortuna,  a  Empresa  actual 
tem  de  prosperar ;  •  porque  ao  Sr.  Dom  ,  que  foi  feliz 
oom  a  sua ,  sem  saber  a  nossa  língua  •  sem  conhecer 
os  nossos  costumes,  e  até  sendo  elle  próprio  actor  pa- 
ra- baixo  do  medíocre,  suecedeu  um  actor  como  o  Sr. 
Epifânio,  dotado  de  talento,  cheio  de  conhecimentos 
.próprios-,  seio  e  vontade  infatigável. 

A  ALGUÉM    INTERESSARÁ» 

(Commumcado) 
♦701  N' uma  Revista  Universal  bom  poderá  regfs- 
4ar-sc  uma  curiosidade ,  que  talvez  àté  dar  alogrão  a 
•mais  de  um  curioso  d 'essa  Europa  ,  se  este  -artigo  for 
4raduzido,  já  que  a  nossa  língua  que  tanto  mundo  cor- 
reu e  conquistou ,  ninguém  n'e*ta  Europa  a  conhece , 
—  e  é«penna. 

Todos  sabem  como  a  águia ,  rainha  das  aves,  outro 
-ra  romana ,  se  naturalisára  francesa.  E  mais  ostento- 
so era  para  *  França  esse  imperial  pendão  da  águia , 
do  que  o  livro  aberto  com  rabiscas  fingindo  lettras,  que 
a  Revolução  de  Julho  substituiu  aos  Lises.  Tão  pouco 
averá  quem  deslembre  a  recente  e  tresloucada  tenta- 
ra que  fez  Luiz  Napoleão,  para  de  novo  restaurar  na 


sua  pessoa  a  dynastia  Buonaparte.  Na  combinação  dos 
seus  planos  entrava  como  elemento,  como  agente  a 
águia :  -*- 

«. ; ,  dignos  vindice  nodus. » 

Contasse  que  até  acostumara  uma  a  lhe  vir  comer 
em  cima  do  seu  chapéu  armado,  para  que  ena  elle  des- 
embarcando, ella  preparada  para  o  milagre  por  uai 
largo  jejum,  lhe  viesse  poisar  sobro  a  cabeça,  pagão* 
do-lbe  a  pitança  com  um  diadema  r  — 

« ....... ..  rapti  Gauimedis  honores. » 

Sabendo  nós  esta  aneedota  semHieroica ,  sessi-m»- 
hometana  e  semi-burlesca  ,  e  constando-nos  vagamen- 
te què  em  Sanotíago  de  Cacem  se  matara  uma  águia, 
que  tinha  um  loureiros  a  respeito  de  Luiz  mandámos 
averiguar  o  caso,  t  pedir  quantos  documentos  autben» 
ticos,  ou, outras  quaesquer  provas  o  podesssem  abonar. 
Veio-nos  um  instrumento  de  autos  de  justificação,  cu- 
ja íntegra  não  transcreveremos  ,  a  substancia  é  quan- 
to importa.  Não  tem  o  facto  referencia  ao  ultimo  prín- 
cipe, mas  é  muito  anterior,  e  naturalmente  a  águia  fd- 
ra  solta  na  Hol landa  no  tempo  em  que  lá  foi  rei  o  ii*» 
mão  de  Napoleão,  Luiz  Buonaparte. 

Foi  o  caso;  que  por  volta  do  afino  de  1810  ume** 
çador  ,  por  nome  João  da  Rosa  ,  morador  em  Melides, 
matou  juncto  áAlagoa  d'aque)le  logar  «  uma  águia  de 
«  còr.  cinzenta,  de  uma  vara  de  comprido  proximame»- 
« te  ,  e  uma  de  largo  com  as  azas  abertas  ,  bico  con- 
te ppido  e  direito  ;  a  qual  tinha  na  perna  direita  usi 
«annel  de  prata  com  um  letreiro,  que  dizia — Ludo- 
«vic.  Napoleon.  Juni  MDCCCV1II. » 

Lá  os  senhores  hollandozes  que  esquadrinhem  qoao- 
do ,  como ,  e  para  quê  se  lançou  aquiUo.ao  ar ,  cosi 
tantas  formalidades  segundo  parece  como  se  eipedt 
uma  náu  do  estaleiro. 


■*»■ 


'  EÁDROBS.  — <  ntiCTJFICAÇÍO.    , 

1*74)3  Agradecemos  á  Restauração  a  urbeniáade 
com  que  nos  corrige  de  orna  inexactidão'  involuntária* 
Disséramos  no  artigo  1675 ,  que  em  Idsbéa  se  conta- 
vam bastemtee  roubos  pelo  bairro  de  totem*  Ayres  —a 
Restauração  diz— n Ao  consta  ,   *e  ba  um  awno  para 

CA  QUE  K'AQUELLS  BAIRRO  SE  FC1TA8SB  URU  6ALUMU  ! 

Nós  refcriamoHMs  ao  que  todos  tinham  lido  na  Re- 
volução de  Septembro. 

Folgamos,  e  folgará  ella  lambem,  sem  duvida,  d» 
termos  sido  enganados. 

Taes  roubos,  se  os  houvesse,  não  provariam  negli- 
gencia na  Policia  ;  mas  a  ausência  d'elles  demonstra 
que  esta  importantíssima  parte  do  monicipio  está,  a 
este  respeito^,  mui  bem  tutelada. 

Í  MÃE  ! 

1703  Na  tarde  de  12  do  Corrente  ft*um  escura 
saguão  do  bairro  de  Alfama ,  por  detraz  do  chafariz 
de  dentro,  dois  braços  de  mulher  assomavam  a  ama 
estreita  ventana ,  e  desappareeiam  depois  de  terem 
baqueado  nas  lágeas  do  fundo  um  pequefto  v* Ito.  E» 
le  vulto  era  um  reeén>-nasc4do ;  aquella  mulher  era 
sua  mãe.  Acode  povo,  tropa,  justiça :  mas  ha  ahi  tim 
enigma  que  ninguém  pode  desatar :  —  se  o  feto  veio 
morto  como  ella  afffrma ,  1  porque  tracto*  com  tão 
tohumano  rigor  o  pobre  cadáver?  — se  o  deu  á  lo*> 
e  á  vida ,  porque  lh'as  arrancou  de  um  modo ,  <J«* 
nem  sequer  deixava  ao  «eu  crime  lUristei  desculp*  *• 
amor  da  fama  ? 


*m 
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Nio  podérao9 ,  nem  que  pudéssemos  oosáramoil  ter 
opinião  em  tão  confusa  matéria ,  insensata  ou  crimi- 
nosa ,  ou  criminosa  e  insensata ,  esta  mulher  é  um 
novo  despertador  depois  de  duzentas  outras ,  que.  está 
pedindo  uma  lei ,  chrvstâ  politica  a  mui  philosopbi- 
cametite  meditada  para  a  repressão*  do  mais  desnatu- 
ra) de  todos  os  crimes.  £Nào  haverá  ahiquemn' a  pro- 
ponha? ;não-  haverá  fchi  entre  os  legisladores  um  só 
qne  já  tivesse  filhos?  *Se  o  ha  como  c  possível  que 
lábios  ,  que  ja*  beijassem  fruetos  e  objectos  de  tantos 
amores  seus,  deixem  de  se  abrir  eloquentes  era  de- 
fensa de  tantos  innocentes  ,  todos  os  dias  assassinados 
aos  wmbraes  da  vida? 


DUELO.  , 

l?Oi  Se  os  'infenticidios  estão  clamando  à  socie- 
dade por  providencia  ,  mio  o  estio  menos  os  duelos. 
Os  infanticídios  são  só  a  trotes,  os  duelos  tão  hoje  além 
de  atrozes  e  absurdos,  enjoativamente  ridículos.  O 
desafio  é  quasi  sempre  a  razão  do  quem  a  não  tem  — 
a  ultima  ratio  ílu/fertim --- es  preparos  qne  so  lhe  se- 
guem ,  são  uma  farea  barbara ,  que  termina ,  as  mais 
das  vezes,  vergonhosamente,  entre  dois  tinteiros  on 
entre  duas  garrafas.  O  combate,  quando  o  ha  >  ou  é 
uma  ostentação  de  comedia  pateavel ,  ou  uma  trage- 
dia bestial :  porque  nem  a  morte  do  ealumniador ,  se 
de  calumnias ,  foi  o  caso ,  desfaz  tt  calomnias ,  nem 
a  do  calumniado  lhe  resarce  o  damno  já  padecido. 

Todas  estas  verdades  ■  são  triviae»  e  ha  leis  repres- 
sivas d 'este  crime  ;  entretanto  rato  é  o  dia  ,  em  que 
não  ouvimos  fatiar  de  algum  espadachim ,  que  n'um 
passeio  ,  n'uni  botequim  ,  n*uma  sala  —  e  o  qne  peior 
e  num  periódico,  on  n'u<ata  discussão  de  parlamento, 
não  desafie  abertamente ,  ou  roncando  feros  de  Roldão 
e  Ferrabrás  não  repita  a  fórmula  sacramental  dos  pro- 
fessores d*aqeèUa  orle,  a  que  por  brincadeira  chamam 
nobre  —  estou  prompto  para  todas  as  explicações ,  aqui 
o«  em  çwttquer  parto,  tomo  hswntm  ou  como  caxalhmro. 

I  Esperarão  es  legisladores  que  o  ma*  cresça  até  o 
ponto  em  que  a  sua  própria  gravidade,  ou  o  esoarneo 
Mie  sirvam  de  remédio?  Seria  orna  spcetacão  anti- 
social e  aote-humaea. 

Dois  mancebos  militares ,  desavindos  por  nio  sabe* 
nos  que  adensa  de  palavras  feita  por  um  d'eile»  ao 
outro  na  pessoa  de  sua  dama ,  saem  no  dia  tO  da  ci- 
dadã ,  ateaapantiados  da  comparsaría  dos  padrinhos-, 
para  um  arrabalde  próximo ;  puxam  das  espadas,  es- 
grimem; oaggravado  foro  levemente  n'um  lado  ao  seu 
adversaria:  este*  cego  de  faria,  abre- lhe  a  cabeça 
to»  uma  cutHada ,  0  deixa  por  terra  lavado  em  san- 
gue um  «emWadavcr  para  que  o  levem  á  soa  família. 

I  bavoavse  a  injuria  áa  dama  com  o  sangue  de  seu 
amaoto?^— ;desaffroutmwe  este,  ficando  em  termos 
der  perdei*  a  cila  e  mais  ávida  na  flor  da  mocidade? 
«*~  1  desfes*lhè  a  espada  do  seu  inimigo  o  qut  a  lin- 
çua  do  saa  iaimâgn  harta  feito  ?--£«  o  vencedor,  êixh 
Ihe  a  sua  consciência  que  obteve  um  loiro?  — Três 
?ezes  horror  sobre  taes  crimes;  — e  trinta  vezes  infa- 
ma ,  a  qaem  *  podando ,  lhes  não  põe  limites. 

UtSOrFBlVEL     AUDÁCIA   FBOTSSTANTB. 

1705  Pouco  deverá  já  admirar  a  obstinação  do  Dr. 
JT«JJ«y ,  na  ilha  da  Madeira  em  perverter  catbolicos 


para*  o.  protestantismo;  outros  eguaes  missionários  tra- 
balham activa  c  descaradamente  aqui ,  em  Lisboa,  na 
capital  do  reino,  ás  abas  do  throno  fidelíssimo.  Em- 
quanto  os  4lcvetèndos  Padres  dos  lnglezfabos>  serviu* 
do  com  incançavel  zlta  a  religião  doestado,  procuram 
educar  n'ella  os  filhos  de  seus  compatrícios  cathotiees, 

—  emquanto  dos  outros  aceitam  com  alvoroço  os  qve-l 
para  esse  fim  se  lhes  ofTerecemv  mas  nio  vão  perfida- 
mente allicial-os,  violando  o  direito'  e  perturbando** 
repouso  das  famílias —«uma  escholá  ingleza,  com  a<is« 
ca  de  algumas  esmolas ,  muitas  promessas ;  e  muitis- 
siraos  enredos,  seduz,  pesca  c  deita  a  perder  qaantd* 
pode ,  não  só  de  filhos  de  ingiezes  calhoKcus,  mascate 

—  i  obi  lástima  !  \  oh  !  vergonha  !t— de  filhos  depor* 
tuguezes  rudes  e  indigentes.  Temos  factos  >  com  que 
provar  superabundantemente  esta  grave  aceusação ;  ma9 
reservâmòl-os  para  mais  amplo  tractador— -hoje  sees* 
boçaremos  um  ,  tio  recente  ;  que  apenas  passa  de  se* 
mana  ;  e  tão  atroz  ,  que  se  d'e!1e  não  tivéramos  de- 
monstração ,  o  não  crêramos  possível. 

Fallecéra  havia  dias  uma  ingleza  viwva,  ittèe  da 
uma  filha  c  um  filho  já  adultos ,  e  de  uma  menina  de 

;nove  annas.  Seus  dois  filhos  mais  velhos  haviam  pedi* 
doe  alcançado  éòs  Padres  dos  Inglezmhos  a  instruc-v 
cão  e  o  baptismo-,-*- a  mãe  segtifra  o  seueaeatplo,  0 
expirara  no  grêmio  da  verdadeira  religião. -*- Restava 
a  frvaoeentinha.  —  A  titule  de  anteriores  relações  de 
amizade  um  dos  agentes  da  desaforada  propaganda 
raaijda  pedir  a  sua  irmã,  a  envie  a  passar  um  dia  com 

.  a  mestra  ou  presidente  de  suas  eseholas.  *-  Contavam* 
so  24  horas  depois  da  morte  da  mãe.  — •  Yae  a  ma* 

iniin. 

Á  hora  de  dever  tornar  para  a  sua- poisada*  chegam 

,  émve&  d*ella  desoatpas.  No  dia  seguinte  desculpa* 
novas  :  —  ap&sentam-se  o  irmão  e  a  irmã  a  pedida,  a 

;  reivindica)-*.  Todo  é  inútil.  —  Voltam  pareeasa  aos  * 

,  desconsolado». 

!  fnspiraí-os  o  coração :  vão  no  *hnmediate  domingo 
esperal-a  onde  tcem  por  certo  que  darão  com  ella  » 

\  —  no  caminho  da  eschola  para  a  capei  la  inflai  no  oe* 

;  mttèrto  dos  inglezes.  Assim  que  se  avistaram  •  a  pe» 

\  quenina  e  os  seus  dois  libertadores  voaram  a  abraçar* 
se  catre  as  alegrias  de  presente  e  as  lagrimas ,  coaj| 

i  que  as  passadas  saudades  se  despediam*. 

Já  se  dispunham  para  partir  tedos  jnnetos  »  quando 
dois  d'aqeclles  covardes  raptores ,  arrancando  nova* 
mente  e  por  forca  a  «velhinha  indefesa  áqnelles  cuja 
sangue  era  o  seu  sangue ,  cujo  nome  era  o  seu^ionia» 
cujos  interesses  eram  os  seus  interessas ,  e  cujo  futu- 
ro nem  na  terra  ,  nem  no  céu  devia  jamais  ser  desa- 
tado do  seu  futuro »  a  reconduziram  arrebatadamente 
para  o  seu  covil  de  perdição,  paraaqaelle  cárcere  pri- 
vado no  meio  de  uma  cidadã  livre,  pasa  aquella  acti- 
va officína  de  venenos,  para  aquelle  prostíbulo  de  ai* 
mas,  petor  e  mais  odioso  que  o  dos  corpos. 

A  justiça  civil  interveio  no  caso;  «as  á  bera,  era 
que  isto  escrevemos ,  a  raptada  jas  ainda  nas  garras 
dos-  raptores» 

Nio  convém  por  era  dizer  maia :  •—  mas  a  que  abi 
flea  bei  ta  para  pór  sobre  aviso  os  magistrados,  o  pre- 
lado, o  próprio  governo ,  a  imprensa ,  e  o  pUbKco. 

Eis-ahi  as  ingletes  V  —  Com  duas  mácbjna*  traba- 
lham sés  contra  todas  para  a  usurpação  e  predominia- 
anrversal.  -*-  Dma  é  o  vapor  oom  o  imjmtvement  doa 
tractados  á  forca. :  a  outra  o  siníulachro  da  bíblia  cana 
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a  astúcia .  a  esmola  em  terceira ,  e  o  rapto.  O  prose- 
litismo é  para  elles,  como  o  vapor,  uma  fabrica  euma 
politica.  Não  sabemos  porque  razão  elles  que  tudo  al- 
teram nas  Escripturas ,  segundo  se  antolha  a  seus  in- 
teresses, não  emendaram  as  palavras  de  Cbrislo  fazen- 
do-lhe  dizer  o  meu  reino  não  é  senão  d*  este  mundo.  — 
Teriam  tido  ao  menos  o  pequeno  mérito  de  ser  since- 
ros •  confessando  com  boa  graça  o  que  lbc  seria  im- 
possível denegar.  A  multiplicidade  de  variações  da  cgre- 
ja  protestante,  a  liberdade  de  interpretação ,  de  que 
todas  ellas  gosam»  argumentos  são  mais  que  evidentes 
do  qbe  dizemos. 

'(Intendemos  o  que  é  zelo  dephariseu  em  bocca  de 
ptobiíeáno !  As  seitas  inglezas  pertencem  ao  Christia- 
msmo  como  os  pardaes  pertencem  á  seara  •  ou  como 
ao  culto  do  templo  pertenciam  os  que  debaiio  do  seu 
tecto  Iam  mercadejar,  e  que  oSalvtdor  expulsou  coro 
o  arorrague.  Quem  quizer  ser  salvo  ha-de  imitar  ao 
Salvador.  

ASTH0L06U. 

1706  A  imprensa  converteu-se  cm  meroado  de  re- 
talhos, aonde  qualquer  pelotíqueíro  com  ares  de  man- 
darim vem  fazer  operações  mixlas  com  o  trabalho  e  fadi- 
gas alheias;  vem:  e  de  braços  encruzados,  e olhos  no 
céu  osphilusophos,  os  Triptolemos  da  agronomia  littera- 
ria  rezam  uma  lenda  de  motes  sem  gloza,  todos  ôccos, 
todos  da  bocca  e  não  da  alma,  todos  nascidos  dopec- 
cado  miserável  e  lodoso  de  abrir  o  porto  a  estes  cha- 
vecos  d«  argelinos,  posta  a  fé  na  mirífica  cruz  da  moe- 
da das  suas  alfandegas,  nas  deliciosas  addicçóes  do  li- 
vro da  caixa,  no  regallado  beneficio  simples  de  trocar 
a  pthysica  dosbolços  n'uma  obesidade  miraculosa. 

D'ahtes  quem  não  tinha  ofBcio  útil  praticava  as  ar- 
tes subtis :  uma  thesoira  ou  uma  gazúa  descerravam  o 
Eldorado,  e  levavam  o  inventor  direito  aos  Paços  do  Con- 
de Andeiro ,  ou  até  ás  saudosas  salas  da  Cordoaria  : 
hoje  —  descobri urse  um  requinte  de  civilisação ,  de 
cortezia  •  de  transcendente  livelamento  social :  novo , 
intellectual,  e  altamente  democrático:  quem  não  quer, 
ou  nio  tem  de  que  viva ,  deita-se  a  um  jornal  poli  ti- 
co ou  litterario,  trepâna-o,  retalha-o;  é  bem  com  mu  m  : 
todas  as  vespas  lhe  cravam  o  ferrão ;  todos  os  lebraus 
lhe  dão  uma  dentada:  e  não  ha-de  o  triste  queixar-se, 
que  logo  lhe  tapam  a  bocca-  com  a  tacita  approvaçãoda 
sociedade,  que  não  aproveitou,  entre  mil  outras  ques- 
tões de  menor  interesse,  uma  hora  pararealisar  ornais 
•anoto ,  o  mais  sagrado  dogma  do  sistema  representa- 
tivo—o direito* de  propriedade. 

àQue  nos  valem  boa  vontade  e  télo  de  tantos  inge- 
nhos  cultos ,  tantas  esperanças  a  desatar-se  viçosas , 
futuros  tio  formosos  e  doirados?  iQue  valem  elles?. . . 
í aterra  mais  uma  vergonha,  aoescriptor  um  martyrio 
crueltssimo !  Uma  vergonha  —  uma  infâmia  íamos 
quasi  dizendo — mas  vergonha  indelével,  escrtpta  nas 
laces  com  o  ferrete  do  opprobrio,  com  a  lettra  do  nome 
mais  vil ,  que  se  pôde  estampar  na  fronte  do  homem 
da  sociedade,  que  aceito  por  uma  nação  — se  o  é  — 
se  o  pôde  ser  n'este  século  e  n'este  tempo ,  a  deve  e 
ha-de  rebaixar  ao  mais  abjecto  desprezo  —  ao  escar- 
neo,  que  a  converterá  em  fabula  das  gentes,  em  exem- 
plo tristíssimo  das  misérias  humanas. 

Abt  andam  soltos  pelos  mares  os  piratas  de  grava- 
ta ,  honestos  no  exterior  aos  olhos  do  mondo  dos  par- 
vos, negros,  cobertos  de  lepra, *  immandos  d* alma  e 
de  obras  — ■?  no  intender  dos  sisudos ; .  esses  ~  para 


aquellesa  quem  Deus  concedeu  consciência  e  intelligen- 
cia  são  dez ,  cem  mil  vezes  mais  covardes  e  pigmeus, 
mais  refalsados  e  tristes  ratoneiros  ,do  que  os  outros , 
que  saem  á  estrada  a  jogar  n'um  combate  a  vida ,  ou 
a  arriscar  portas  adentro  da  morada  alheia  a  seguran- 
ça e  a  liberdade:  a  uns  quasi  que  osennobrece  o  pe- 
rigo ,  aos  outros  a  impunidade  é  o  seu  patíbulo  de 
ignominia  — •  mas  patíbulo  aonde  também  geme  na  af- 
fronta  a  nação  quo  o  permitte. 

A  imprensa  era   a  vida  d'cste  século :  vida  grande 
e  grande  fé  lhe  afiançava  ella  :  direitos  susterUava-os: 
crenças  disculia-as  —  melhoramentos   ampliávamos :  e 
mataram-na  logo  ao  nascer .ou  estão-na  rasgan- 
do de  golpes  lentos,  que -a  dilaceram  até  ao  íntimo  — 
que  a  hão-de  acabar  por  si. 

O  beduíno  litlerario  ningnem  o  aponta  com  o  dedo 
—  passa  como  os  poderosos,  sem  lhe  vestirem  o  trajo 
que  lhe  cabe  — a  opa  do  algos  :  —  o  Prolusto  deseto- 
juncta  no  leito  das  dores,  o  que  entre  nós,  apenas  crea- 
do  éjá  cadáver  — e  nem  uma  clava  lhe  quebra  as  for- 
ças!..... .  ;  pobre  terra  !  \  c  pobre  gente  ! 

Ha  leis  aos  centos  para  tudo  em  Portugal  —-a  má- 
xima —  aquella  que  é  intima  e  travada  com  a  existên- 
cia social  na  sua  expressão  mais  alta  —  essa  njo  a  fi- 
zeram :  não  a  fazem ......;  porque  ? ....  ao  crimino- 
so mais  atroz  respeitam-se  os  seus  direitos ;  ao  eseri- 
ptor  cospe-se,  algema- se,  e  expõe-nVo  emlogar  alto  is 
mordeduras  dos  insectos  —  devoram-lhc  o  coração  os 
abutres  e  sem  poder  soltar  um  brado  qoe  se  oiça ,  oa 
a  que  não  respondam  risadas  descompostas  da  chusma 
dos  piratas  mendigos. 

Todos  os  .dias  lhe  alimenta  novas  forças  esto  desfa- 
vor —  em  que  jazem  os  únicos  que  sabem  e  querem  an- 
uunciar  aos  reinos  do  estrangeiro ,  que  existiu ,  qoe 
existe  ainda  a  sombra  de  uma  nobre  e  grande  nação, 
e  todos  os  dias  alguma  lagrima  .  ou  alguma  deserção 
d *estn  bandeira  lhe  cavam  sepultura  esquecida  caffroo» 
tosa. 

Mas  hoje  ji  não  ha  rebuço :  ao  sol, .  no  meio  da  pra- 
ça ,  apregoa-se  ao  povo  com  um  roto  lo ,  qoe  o  resume 
todo  este  tráfico  vilissimo ,  e  a  lei  dorme  na  mente , 
na  intclligencia  tarda,  ou esquecida  do  que  a  de- 
via logo  escrever  como  uma  das.  mais  saneias  do  livro 
d'oiro  dos  direitos  sociaes, 

Alegrem-se  os  piratas  —  mais  um  alliado  navega  nos 
seus  mares :  entoem  o  seu  hosanaab ,  bradem  victoria 
—  venceram  —  mataram  as  lettras —  mas  hão-de  mor- 
rer também  com  ellas ! 

Se  uma  coisa  chamada  —  Anthoiogia  Litteraria  *—  Re- 
vista das  Revistas,  Pirata  mór  de  litterataras ,  estra- 
nhas e  nossas  —  pareço  tomar  a  si  o  assassínio  da  liagoa 
e  da  grammatica ,  se  assim  fizer,  abjurou  a  lógica ,  a 
vendeu  como  Judas  por  alguns  dinheiros  a  honra,  as 
esperanças,  e  o  futuro  das  lettras  da  nossa  pátria !  1 ! 
Começa  roubando  o  titulo  a  um  jornal  acreditado, 
acabará  talvez  por  lhe  copiar  eolumnas  inteiras :  exem- 
plos não  lhe  faltam  já  —  e  pelo  que  vimos ,  hio-de 
crescer  em  cada  minuto. 

A  esta  maravilha  hão-de  os  curiosos  desejar  natural- 
mente um  horóscopo :  nasceu  nos'  braços  da  semsabor 

ria  á  noite  na  lypograpbia  de Martins  —  seja-lbe 

a  terra  leve  depois  da  carreira  brilhante  que  lhe  está 
patente. 

*;Maeto  puer,  sic  itur  ad  astra? 

£.  1.  RebeUo  da  Silt*. 
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EXPEDIENTE. 

A  cart»  acerca  do  modo,  como  se  poderão  remediar 
os  calamitosos  e/feitos  da  propaganda  protestante»  que 
desaforadamente  trabalha  na  ilha  da  Madeira,  e  outras 
partes  do  nosso  reino ,  sairá  em  um  dos  nossos  pró- 
ximos números. 

Annuncfa-sc-nos  que  a  Commuão  administrativa  da 
esckóla  franco^britanica  ,  existente  n*esta  cidade,  ten- 
ciona remetter-nos  uma  carta  ,  cm  que  tem  por  fim 
rectificar  factos 'expendidos  em  o  nosso  artigo  1705 
sob  o  titulo  de  —  insofrível  audácia  protestante. — 
Publical-a-hcmos  logo  com  a  melhor  vontade;  ecomo 
em  tudo  o  que  escrevemos  o  amor  da  verdade  c  da 
Utilidade  publica  são  sempre  o  nosso  movei,  com  o  mes- 
mo zelo  ,  com  que  escrevemos  aquelle  artigo  ,  infor- 
mados por  pessoas  de  crédito ,  abnegaremos  lealmente 
quantas  inexactidões  se  nos- provar  que  n'elle  houve. 

Oxalá  nos  possam  convencer  de  que  a  ilrustrecom- 
missão,  realmente  senão  intromcltc  em  fazer  prosélitos 
no  grémio  e  á  custa  da  religião  doestado.  Limitando- 
se  á  doctrtnação  de  seus  correligionários ,  não  poderá 
merecer  senão  louvores,  e  esses  lhe  daríamos  nós  com 
maior  gosto  do  que  os  títulos  de  raptores ,  de  enve- 
nen  adores  mora  es ,  e  de  fautores  de  um  cárcere  pri- 
vado e  prostíbulo  de  almas,  que  á  sua  escbóla  demos, 
com  summa  justiça  no  presupposto  de  ter  sido'  subs- 
tancialmente verdadeiro  o  suecesso  que  narrámos. 

Temos  em  nosso  poder  e  brevemente  daremos  á  lu* 
o  requerimento ,  que  a  Sua  Magestadé  dirigiu  o  Sr. 
LuizTinelli.  cônsul  dos  EstadoHJnidos  na  cidade  do 
Porto,  pedindo,  se  rhé  venda  uma  porção  da  quinta  da 
Serra  do  Pilar  para  n 'elf a  estabelecer ,  á  sua  custa, 
orna  grande  plantação  de  amoreiras,  creação  do  bicho, 
e  fabrico  da  seda ,  segundo  os  mafs  recentes  melho- 
ramentos ;  o  do  mesmo  Sr.  esperamos  ama  série  de 
artigos  sobre  este  objecto,  dirigidos  a  instruir  o  povo 
para  esta  preciosa  industria  ,  em  que  o  Sr.  Ti oel li  pa- 
rece ser  eminente. 

Em  para  isso  tendo  espaço  estamparemos  a  carta , 
que  ha  muitas  semanas  recebemos,  provando  a  incon- 
veniência do  livro  de  Raspai!  para  o  estudo  de  agri- 
cultura na  Universidade  de  Coimbra. 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS, 

MÀCH1NA     DE   DEBULHAR    TRIGO. 

(Communieado.) 

1707  O  Sr.  Fazy ;  pessoa  de  muita  applicaçao  e 
rastracçâo,  indicou  ao  Sr.  Bonafous,  daaldfôa  deCar- 
tigny ,  no  cantão  de  Genebra,  uma  máchina  de  inven- 
ção escosseza  t  com  que  se  debulham  os  cereaes.  Re- 
duz-se  a  om  grande  tambor,  oucylindro,  feito  de  fas- 
quias ,  coltocadas  entre  dois  arcos  de  ferro.  O  tambor 
girando  sobre  o  seu  eixo,  pela  acção  de  uma  mani- 
vella  ,  sacode  o  trigo  ,  que  lhe  cae*d'alto ,  conduzido 
por  dois  cylindros  d 'estrias.  Os  bagos  soltos  da  espi- 
ga passam  por  ura  crivo ,  e  o  grão  envolto  no  palhiço 
▼«e  impellido  para  diante  pela  velocidade  do  tambor, 
ecae  n'uma  tremonha  d 'onde  passa  a  um  crivo  que  o 
deixa  perfeitamente  limpo. 

Com  pequena  retribuição ,  se-valem  os  lavradores 
d' esta  máchina  de  debulhar,  cujas  vantagens  são  as 
seguintes:  1.*  não  deixar  grão  algum  na  palha;  2/ 

Maio  — 25^1843. 


ficar  esta  melhor  para  sustento  dos  cava  lios :  3/  evi- 
tar os  inconvenientes  da  debulha  feita  no  campo ,  on- 
de a  chuva  pôde  damniflear  o  grão :  e  4.a  dar  mais 
resultado  que  30trilhadorcs.  (*)  Ha  varias  estabele- 
cidas no  cantão  suisso ,  sobresaindo  a  de  Caronge,  em 
razão  de  ser  movida  por  agua. 


REMÉDIOS   CONTRA    A  EMIGBAÇÍO   PORTUGUESA 
PARA    O  BB  A  El  L. 

(Carta.) 

1708  Sr.  Redactor.  —Em  um  extracto,  qoe  ha  tem- 
pos vi  no  Diário  do  Governo ,  da  resposta  de  um  Mi- 
nistro da  coroa  a  certa  intcrpellação  do  Sr.  Visconde 
de  Sá  da  Bandeira  na  camará  dos  Pares ,  lembro-me 
de  ter  diclo  aquelle  Ministro  —  que  o  Governo  estima* 
ria  lhe  indicassem  alguns  meios  eflficazes  v  regulares , 
e  constitucionaes  de  obstar  á  emigração  açoriana  para 
o  Brazií.  —  Desde  então  dcliberci-me  a  publicar  peia 
imprensa,  nm  meio  directo  quèmeoccorre  de,  ao  me- 
nos, diminuir  consideravelmente  aqoclla  emigração,  of- 
ferecendo  por  e^ta  occasião  algumas  observações,*  in- 
formações de  facUv  que  porventura  servirão  para  me- 
lhor conhecimento  do  assumpto. 

É  sabido  que  a  Inglaterra  impoz  aoBrazil  o  tracta- 
do  para  a  cessação  da  importação  de  negros  da  Costa 
d 'Africa  ,  assim  como,  que,  apezar  de  todos  os  esfor- 
ços dos  fazendeiros  da  America  ,  os  escravos»  ^mvez 
de  se  multiplicarem  ai  li  pelos  casamentos ,  diminuem 
constantemente ,  e  de  tal  modo  ,  que  todos  os  annos 
os  fazendeiros  carecem  de  novos  sortimentos :  a  In- 
glaterra exigiu  ainda  do  Brazil  como  complemento  do 
tractado,  uma  lei  forte,  que  em  terra  perseguisse 
aquellcs  importadores  que  no  mar  escapassem  aos  cru- 
zeiros, e  que  libertasse  também  os  negros  importados ; 
e  esta  lei  teve  o  Brazil  de  a  fazer:  aquelle  tractado 
porém,  e  esta  lei,  tudo  foi  considerado  no  Brazil,  por 
cmquanto,  como  égua)  a  uma  lei  que  porhibisse  de  dor- 
mir ,  ou  de  comer ;  de  sorte  que  a  importação  de  ne- 
gros tem  continuado,  c  ha-^e  ainda  continuar  por  al- 
guns annos  em  grande  escala. 

Sentiu-se  todavia  no  Brazil  por  essa  occasião  a  ne- 
cessidade de  promover  a  emigração  européa  ,  (com 
quanto  para  certa  ordem  de  trabalhos  ruraes  íTàquelle 
paiz  ,  iodos  alli  acreditem  ,  que  somente  seja  idónea 
a  raça  africana)  e  d'ahi  nasceram  duas  importantes 
providencias:  uma  foi  a  promulgação  de  uma  lei  acerca 
dos  contractos  sobre  serviço  pessoal ,  auetorisando  a 
qualquer  que  no  Brazil  tractar  com  outrem  para  que 
lhe  preste  por  certa  paga  certos  serviços,  a  empregar 
a  prizão,  e  outros  meios  de  coacção,  quando  estes 
serviços  não  lhe  forem  prestados;  lei ,  que  já  se  vè  a 
que  abusos  ,  e  tirannias ,  deve  dar  occasião  ,  maior- 
mente  se  se  reparar  em  que  aquelles  contra  quem  a 
lei  deu  estas  faculdades,  são  gente  miserável,  edesvalí- 
da  n'aquelle  paiz ;  a  outra  providencia  foi  á  descerca- 
rem sociedades  fortes  com  fundos  consideráveis  para 
promoverem  a  emigração  de  europeus  para  o  Brazil , 
sociedades  que  além  de  ajudadas  pelo  governo  braziT 


(♦)  Nós  usamos  de  debulhar  com  boi» ,  p  que  é  muito  pre- 
ferível a  metter  no  calcadoiro  cavallos,  como  fazem  geralmen- 
te emHispanlia;  ç  por  isso  escusamos  o  instrumento  tritto  (tri- 
butam dos  latinos),  composto  èe  três  tábuas  em  triangulo, 
guarnecidas  de  seixos  aguçados,  com  que  em  muitas  partes  os 
trabalhadores  debulham  e  malham  o  trigo,  como  os  nossos  fa- 
iem ao  milho  com  o  mango*!. 
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leíro  por  meio  de  repetidas  insinuações  e  recommen- 
dações  ao*  agentes  diplomáticos  e  consulares  d'aquelle 
império,  para  que  promovam  por  todos  os  meios  a  di- 
eta emigrarão  ,  não  podia  deixar  de  produsir  grandes 
resultados  pelo  interesse,  que  d'ahi  provinha  á  mesma 
sociedade  ,  e  a  todas  as  pessoas  que  adoperassem  na 
sua  empresa ,  como  é  facíl  de  ver..  Um  navio  de  tre- 
zentas toneladas  pôde  transportar  pelo  menos  duzentos 
colonos ,  (e  ainda  lçva  alguma  carga)  os  qunes  em 
chegando  ao  Rio-de-Janeíro ,  província  do  Brazil,  da 
qual  posso,  informar  com  mais  conhecimento  decausa, 
são,  por  assim  dizer,  vendidos  á  sociedade  promotora 
da  cofonisação ,  a  ra2ao  de  50$  ou  60$  réis.  por  ca- 
beça ,  pouco  mais  ou  menos  r  e  mettidos  petos  admi- 
nistradores d 'esta  sociedade  nos  armazéns  cm  que  dan- 
tes se  recolhia,  a  escravarja  quando  chegava  da  Costa 
d* Africa  ,  nos  quaes  vão  permanecer  até  que  cada  co- 
lono vá  achando  quem  o  tome  de-  soldada» 

Ora ,  já  aqui  cumpre  notar  ,  que  duzentos  colonos 
a  50$  réis  produzem  om  frete  de  10.000$  réis,  e 
que  calculando  a  despeza  do  sustento  de  cada  um  em 
cem  réis  diários  durante  cincoenta  dias  de  viagem  (é 
talvez  não  façam  tanta  despeza)  o  que  apenas  sobe  a 
1:000$  réis,  e  suppondo  que  as  soldadas  de  mari- 
nheiros ,  e  mais  gastos  para  apromplar  o  navio  che- 
guem a  outro  conto  de  réis ,  temos  que  o  transporte 
de  duzentos  colonos  produz  8H)00$000  réis  líquidos 
.  para  o  navio ,  lucro  de  que  não  se  alcança  hoje  nem 
metade  com  qualquer  outra  especulação  para  o  Bra- 
zil ;  acerescendo  a  vantagem  >  que  teem  os  especula- 
dores de  logo  que  chegam  ao  sen  destino,  se* desemba- 
raçarem- dos  eolonos  todos  ,  sem  precisão  de  espera- 
rem que  Ih 'os  venham  buscar  a  um  e  om.  N'este  lo* 
gar  vem  egualmente  a  propósito  o  dizer ,  que  o  cruel 
martyrio  dos  desgraçados  colonos  principia  logo  quo 
na  Europa  os-  navios  deitam  o  ancoradoiro^  e  que  to- 
das as  promessas  ,  agrado ,  e  bom  modo  que  se  lhes 
mostraram  para  os  persuadir,  a  que  embarcassem,  são 
immediatamente  substituídos  por  palavras  ásperas,  mo- 
dos grosseiros  ,  muitas  privações,  e  até  pancadas.' 

No  Brazil  porém  aquelta  sociedade,  pagando  aos  es- 
peculadores as  passagens  dos  colonos ,    recebe  depois 
de  quem  os  toma  de  soldada ,   a  importância  d*estas 
passagens,  com  mais  tantas  vezes  um  cruzado  quantos 
dias  um  colono  esteve  no  armazém  sem  achar  amo,  e 
com  mais  seis  por  cento  de  tudo  isto,   de  modo  que 
empregando  a  sociedade ,    três  e  mais  vezes  por  armo 
os  mesmos  fundos  n 'este  giro,  coíbe  interesses  de  15, 
18  e  mais  por  eento  ao  anno;  o  que  tudo  a  final  pesa 
sobre  o  desgraçado  colono   por  diversos  modos.  — 
Porque  em  primeiro  íogar,   quanto  mais  tempo  es- 
tiver um  colono  sem  amo ,    mais  cruzados  se  lhe  an- 
gmentam  á  divida  que  ha-de  pagar.com  o  seu  traba- 
lho ,.  nem  sequer  pode  escolher  amo ,   e  a  justar- se  li- 
vremente ,   porque  para  não  se  demorar  no  armazém 
vé>se  ha  necessidade  de  logo  aproveitar  o  primeiro  con- 
tracto que  Iheappareee:  depois  d 'isso  no  Brazil  o  ser- 
viço da  gente  livre  é  mais  mal  pago  do  qua  o  dos  es- 
cravos ,  e  emquanto  por  um  negro  rude  apenas  capaz 
para  o  trabalho,  mais  commum  se  paga  ao  senhor  no 
Rio-dc-Janeiro ,    10$  ou  pelo  menos  8$  réis  de  al- 
luguer  mensal ,   p  serviço  de  um  colono   (a  não  ser 
homem  dq  officio)  nunca  é  estimado  cm  mais  do  que 
^ualro  até  seis  mil  réis  pormez,  (moeda  fraca)  quan- 
\  em  que  se  lhe  descojala  depois  o  vestuário ,.  o  tra-  1 


ctamento  e  soldadas  durando  quaesquer  doenças ,  e 
todas  as  mais  despezas  quç  fizer  nra  que  lie  paiz,  em 
que  tudo  é  tão  caro  ;  de  modo  que  um  d 'estes  mise- 
ráveis, cujas. lagrima»  algumas  vezes  no  Brazil  desa- 
fiaram as  minhas  ,  trabalha  seis ,  oito  e  mais  annos, 
.  antes  de  poder  chegar  a  resgatar-se  somente  do  casto 
da  sua  passagem,  e  ainda  depois  ddo  ter  conseguido 
está  tão  pobre  e  desgraçado,,  como  quando  lá  ehegou. 
Vè-se  pois  que  por  três  razões  se  deve  prestar  em 
Portugal  toda  a  atlenção  a  este  assumpto  da  emigra- 
ção para  o  Brazil:  a  1.*  é  o  dó  que  merecem  aquel- 
les  ,  que  levados  do  deseje  tão  natural  de  m#kborarenk 
t  de  sorte ,  cedem  ás  promessas  enganosas  de  fortuna 
que  lhe  fazem  especuladores  sem  consciência :  a  2/ 
é  a  certeza  de  que  esta  emigração  ha-de  continuar ,  e 
ser  cada  ver  maior,  se  disposições  fortes  a  não  impedi- 
rem v  visto  que  todos  es  que  a  promovem  teem  n'isso» 
consideráveis  lucros  :  e  a  3/  finalmente  é  a  tendência 
das  classes,  inferiores  de  Portugal  para  emigrarem  pa- 
ra o  BraziJ,  tendência  já  tão  antiga  ,  e  maior  mente  nas. 
ilhas  dos  Açores,  e  Madeira,  que  quando  ainda  era 
nosso  o  Brazil  se  tractou  de  a  impedir  pelo  alvará  de 
4  de  julho  de  1758,  sendo  mais  denotar r  que  sémen-, 
te  no  anno  de  1835  excedeu  de  8000  o  numero  dos 
colonos  entrados  no  Brazil  +  dos  quaes  nove  décimos 
eram  portugueses  „  e  que  estes  pefe  stmithança  que- 
a/li  encontram  nos  costumes,  linguagem,  e  religião, 
são  aqueHes  colonos  que  raramente  regressam  á  sua 
pátria,  quando  por  acaso-  chegam  ai  li  a  ter  algum* 
coisa  de  seu» 

Cumpre  portão* o  empregar  providencias  enérgicas 
queponbam  termo»  ou  pelo  menos  reduzam  considera- 
velte  está  emigração,  porque  não  se  trácia  de  impedir 
com  isto  o  direito,  que  .cada  um  deve  ter  de  Uanspor- 
tar-se  para  onde  lhe  fizer  conta  ,  mas  de  obstar  a  que 
com  enganos v  e  falsas  promessas  de  fortuna  feitas  a 
gente  ignorante  por  especuladores  immeraes  r  se  des- 
povoe o  reino ;  sendo  certo ,  que  em  alguns  casos  pô- 
de ser  licito  a  um  individuo  aqutllo  mesmo  que  o 
não  deve  ser  a  uma  grande  massa  de  indivíduos,  eque 
seria  absurdo  que  uma  nação  consentisse  na  sua  pró- 
pria destruição. 

Em  uma  palavra  tracta-se  de  impedir,  que  homens 
pobres ,  e  ignorantes  sejam  enganados  por  alguns  ve- 
lhacos :  e  o  único  meio  dircto ,.  que  me  oecorre  de  o 
'conseguir,  é  um  tributo  aos  navios,  que  transportarem 
passageiros  portuguezes,  para  fora  de  Portuga),  tribu- 
to,  que  deve  crescer  na  razão  composta  do  numero 
d 'estes  passageiros:  e  eis-aqui  poueo  mais  ou  menos 
como  eu  concebo  esta  disposição.  , 

Cada  navio  mercante,  ou  de  guerra,  nacional,  ou  es-, 
trangeiro ,  que  não  for  movido  por  vapor  ^  deve  poder 
transportar  livremente  para  fora  de  Portugal  tantos 
passageiros,  quantas  vezes  o  navio  tiver  cem, tonela- 
das ;  e  a  tripulação  se  for  portugueza  não  dnve  exce- 
der a  certo  numero  de  indivíduos  em  proporção  com 
a  lotação  do  navio ,  porque  os  que  forem  além  d'esle 
numero,  devem  ser  havidos  como  passageiros  emigra- 
dos. 

Pelo  primeiro  passageiro  além  de  um  por  cada  cem  to- 
neladas, devem  (por  exemplo)  pegar-so  ao  Estado  5^000 
réis;  pelo  segundo  10$000,  pelo  terceiro  20jg000 , 
e  assim  por  diante  sempre  a  dobrar. 

Os  consignatários ,  e  corretores  dos  navios ,  e  um 
fiador  abonada,  e  residente  eia  Portugal ,  que  se  de- 
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ve  sempre  exigir. para  este  fim ,  per  cada  navio  mcr- 
carte  v  portuguez  ,'  ou  estrangeiro  ,  que  sair  dos  nossos 
portos;  todos  devem  responder  in  solidam  por  este  tri- 
buto ,  e  pelas  penas  corporaes  impostas  aos  que  leva- 
rem ,  ou  eonslruirem  que  se  levem ,  portugueses  sem 
passaporte  para  fora  de  Portugal. 

Quanto  aos  navios  de  guerra  estrangeiros ,  os  res- 
pectivos cônsules  devem  ser  responsáveis  pelo  paga- 
mento d' este  imposto. 

Aquellas  penas  corporaes  devem  ser  elevadas  a  dez 
annos  de  galés,  mo  caso  de  em  um  navio  se  transpor- 
tar sem  pagamento  do  imposto  maior  numero  de  por- 
loguetes,  de  que  um  por  cada  Cera  toneladas:  e  de- 
ve durar  por  10  annos  o  direito  de  perseguir  este  cri- 
me. 

Os  agentes  diplomáticos^  e  consulares  de  Portugal, 
devem  ser  especialmente  encarregados  de  examinar 
o  numere  de  passageiros ,  que  para  os  portos  da  sua 
competência  transportarem  quaesquer  navios  saídos  de 
Portugal,  e  de  tomarem  sobre  isló  depoimento  detes- 
timunbas,  que  remetterão  para  esic  reino,  aonde  cm 
juizo  devem  ter  inteira  fé  para  quaesquer  procedimen- 
tos civis ,  e  criminaes. 

Eis-aqui  o  único  meio  regular  que  me  occorre  de 
obstar  á  emigração  para  oBrazil;  e  que  todavia  pode 
ainda  ser  illudido ;  porque  no  continente  é  fácil  fa- 
zer, que  os  indivíduos ,  que  quizerero  emigrar ,  vão 
por  terra  para  Vigo,  ou  Cadiz,  aonde  um  navio  os  vá 
receber;  e  é  por  isso  que  ainda  a  adpoção  da  irléa 
que  indico ,  não  dispensa  os  meios  indirectos  de  que 
é  necessário  lançar  mão  ao  mesmo  tempo,  ord ena n do- 
se a  toda*  as  auetoridades  territoriaes,  e  singularmen- 
te ás  da  beira-mar,  que  por  todos  os  modos  procurem 
esclarecer  os  povos  sobre  as  desvantagens  de  uma  emi- 
gração, e  engano  que  lhes  fazem  os  que  para  promo- 
verem interesses  próprios ,  os  persuadem  a  que  saiam 
4o  seu  paiz ;  objecto  este  em  que  ninguém  pôde  pres- 
tar tão  bom  serviço  como  os  parochos, 

Se  V.  intender  que  a  publicação  d 'estas  idéas  pô- 
de ser  de  utilidade ,  dando-Ihe  logar  na  sua  interes- 
santíssima folha ,  muito  obsequiará  a  quem  é 

De  V.     etc.  «te. 
J.  Aí.  4e  C.  N. 


BREVE  MEMORIA   SOBRE    A  ARRECADAÇÃO   DA  FAZENDA 

PUBLICA. 

(rrem  de  pag.  419J. 
3.°  Ponto. 

2.°  Assumpta. 

1709  {Será  porem  necessária  para  esle  effeito  uma  lei  es» 
pecial,  ou  bastará  que  as  disposições  do  n.6  4.°  do  art.  18 
tU  carta  de  lei  de  £9  de  octubro  de  1840,  sejam  desiuvolvi- 
das  em  em  regulamento  do  poder  executiva? 

Ê  preciso  confessar ,  que  a  redacção  d 'esta  lei  n'este  ponto 
da  margem  para  se  sustentarem  ambas  as  opiniões ;   eu  com- 
tud»  adopto  a  ultima ,  pelos  motivos  que  vou  esboçar. 
.   Em  primeiro  logar  seria,  senão  litjuridico,  pelo  menos  muito 
incivil ,    o  ssjppér  que  o  poder  legislativo  nao  fizera  n'aquella 
lei  obra  acabada ,   e  que  as  disposições  questionadas  ficaram 
dependentes  ,   para  poderem  ter  execução  de  outra  lei  poste- 
rior, de  que  nunca  mais  cuidou,  sendo  já  passados  boje  quasi 
três  anhos  desde  que  elle  decretou  as  referidas  disposições. 
Em  segundo  logar  este  mesmo  tão  longo  espaço  já  decorrido , 
«•a  que  o  poder  legislativo  sequer  tenha  pousado  em  preparar 
•  lei ,  que  uives  alguém  dirá  precisa  para  ma  sobredicuu  día- 
posiçõet,  aliás  tio  importantes,  receberem  execução ,  inani  fea- 
<a  irrecusavelmente  que  o  referido  poder  inteodeu  que  aquel- 
-Ua  disposições  constituíram  uma  lei  completa,  e  que  a  sua 


execução  só  depende  de  que  o  governo  a  regule  fazendo  uso 
das  faculdades,  que  lhe  foram  concedidas  pelo  art.  45  da  mes- 
ma lei,  para  desinvolver  os  differentes  pontos  cardeae*  de  le- 
gislação que  ella  estabeleceu. 

Alem  dfitto :  ,$  que  foi  a-  lei  4e  89  de  octbbro  de  1 840  se- 
aio  uma  collecção  de  pensamentos  fundamentaes ,  ou  bases1, 
para  o  governo  desinvolver  ?  i  E  se  isto  é  assim  acerca  da  ge» 
neralidade  das  disposições  «festa  lei ,  porque  o  não  ba-de  ser 
lambem  em  relação  ao  n.°  4."  do  art-  18  da  mesma  lei,  só 
porque  a  sua  redacção  parece  prometter  uma  lei, posterior  , 
quando  aliás  esta  redacção  pode  também  admittir  uma  intelll- 
geitcla  mais  conforme  com  o  espirito  da  lei  em  geral ,  com  o 
fl«i  que  ella  teve  em  mira  que  foi  estabelecer  a -competência 
e  attribuições  das  auetoridades  administrativas,  e  com  o  facto 
posterior  de  nunca  o  poder  legislativo  manifestar  por  qualquer 
modo  qtíe  julgava  preciso  uma  nova  lei  que  completasse  aquel- 
lontra  ? 

» 

£  sabido  que  uma  lei  de  extensão  demasiada ,  mui  dífficuV 
mente  pôde  ser  objecto  da  discussão  minuciosa  de  uma  camará 
legislativa  composta  demais  de  cem  pessoas,  é  aonde  frequente- 
mente  sobre  os  pontos  menos  interessantes,  a ppa recendo  um  sem 
numero  de  opiniões,  suscitara -se  debates  intermináveis  ;  e  feto 
é  tão  exacto,  e  tão  inherenle  á  natureza  de  taes  assem  bláas , 
que  se  forem  tommados  todos  os  artigos  de  totlas  as  leis,  feitas 
em  uma  sessão. aunual  de  qualquer  assem  bléa  legislativa ,  não  • 
chegarão  a  completar  o  terço  dos  artigos  precisos  só  para  um 
código  de  processo,  l'or  isto  é  que  no.  Brasil  lodos  os  códigos 
teem.  sido  discutidos  por  uma  espécie  demelhodo  negativo,  que 
consiste  em  os  distribuírem  impressos  pelos  membros  do  poder 
legislativo  para  que  cada  um  oflfereça  as  emendas  que  julgar 
necessários  ,  e  depois  se  discutam  somente  «stas  emendas ,  in* 
tendendo  se  approvado  o  restante. 

Convém  até  confessar  que  em  geral  ao  poder  legislativo  só 
pertence  $xar  pontos ,  ou  theses  de  legislação ,  (pie  o  execu- 
tivo desinvolva  em  regulamentos,  porque  de  outro  modo,  oc- 
cupanda-se  dos  pormenores  d 'essas  theses,  não  pôde  deixar  de.  in- 
vadir ,  mais,  eu  menos,  as  attribuições  do  executivo,  de  ligar 
este  poder  demasiadamente,  e  de  iuipedir-lbe  a  acção  que  de- 
ve ter ,  fazendo  que  seja  lei  o  que  por  sua  natureza  devia  ser  ' 
simples  regulamento,  para  que  o  governo  o  pudesse  alterar  se- 
gundo as  circumstaucia»,  uma  vez  que  mantivesse  sempre  az ' 
disposições  propriamente  legislativas.  Sendo  pois  isto  as»itn, 
nâò  julgo  dever  intènder-se  que  pelon.V  4.°  do  art*  48  da  car- 
ta de  lei  de  29  d' octubro  de  11140  os  legisladores  se  reservas- 
sem para  posteriormente  ordenarem  uma  lei  especial,  e  da  ex- 
tensão que  ella  requereria ,  regulando  o  modo  porque  as  au- 
etoridades administrativas  devem  fazer  •  a  arrecadação  executi- 
va das  contribuições  publicas  emquanto  n'elle  se  não  suscitar 
questão  contenciosa ;  visto  que  o  referido  numero  do  dicto  ar- 
tigo se  presta  mui  naturalmente  a  uma  diflerente  intei licencia, 
sem  haver-  necessidade  de  se  torcer  o  sentido  obvio  das  suas  pa- 
lavras,  nem  de  admittir  a  especiç  de  absurdo  que  resulta  da 
outra  opinião  pela  qual  se  proclamam  inexequíveis  por  emquan- 
to as  controvertidas  disposições  da  dieta"  lei ,  como  dejienden- 
tea  de  outra  que  não  existe  ainda. 

Diz  ella  que  —  os  administradores  de  concelho  façam  a  af> 
recadaçuo  das  contribuições  de  lançamento,  e  repartição,  em, 
quanto  esta  arrecadação  se  poder  fazer  administrativamente, 
e  segundo  as  f ermas  do  processo*  que  for  em  estabelecidas  na  lei 
fiscal  expressamente  pura  este  fim.  —  O  verbo  ser  está  aqui 
no  futuro,  porque  se  refere  aos  diversos  tempos,  e  occasiões, 
em  que  suecessi  vãmente  esta  lei  for  sendo  executada  ,   e  é  por 
tanto  uni  futuro,  que  por  .assim  o  dizer,  equival  a  um  prese/f 
te  em  relação  ao  momento  da  execução,  e  que  de  nenhum  mo- 
do indica  que  ae  ha*de  fazer  uma  nova  lei  para  este  objecto, 
mas  aliás  que  no  momento  da  arrecadação  executiva  deve  regu 
lar  alei  do  processo  Gscál,  "e  especial  para  as  contribuições  de 
lançamento  e  repartição,  que  calão  estivar  em  vigi r:  qU aliás 
é  preciso  intender-se »  que,  como  ao  tempo  em  que  focam  de- 
cretadas estas  disposições,  já  estava  em  projecto  o  -emendar-se 
a  reforma  judicial  de  13  de  jaiiéiro  de  1837,  a  qual  eflec  ti  vã- 
mente foi  emendada  pela  lei  de  28  d>  novembro  de  1840,  era- 
a  estas  alterações  projecta-las  para  a  lei  Éscal  do  preceaso,  ti  m 
quaesquer  outras  que  no  futuro  jeAsfessam*  que  aquellas  dietas 
dis|H>siçÕes  so  referiram* 
Muitas  são  as  leis  que  temos  em  que  te  emprega  uma  gram* 
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matica  similhante»  sem  que'  nunca  alguém  se  lembrasse  de  ima- 
gioar  que  á  sua  plena  execução  dependia  de  outra  lei  que  pos- 
teriormente se  promulgasse :  bastará  um  exemplo,  e  tomado 
ao  acaso.  O  §  1.°  do  art.  91 7  da  novíssima  reforma  judicial 
estabelece  —  que  o  agente  do  ministério  publico  que  por  dolo 
deixar  de  querelar  nos  casos  em  que  deve  fasel-o,  terá  punido  co- 
mo for  de  direito:  —  é  claro  que  esta  disposição  se  refere  ao 
direito  que  estjver  em  vigor  no  momento,  um  que  ella  for  exe- 
cutada ,  e  ainda  ninguém  se  lembrou  de  dizer  que  a  execução 
d1  ella  dependia  de  que  aquelle  direito  fosse  estabelecido  por 
uma  lei  posterior. 

Portanto  a  palavra  forem  do  n.°  4.°  do  art.  18  da  carta  de 
lei  de  29  d'octubre  de  1840  nfto  pode,  em  presença  dasraiòes 
expostas,,  ter  outra  intelligencia  senão  a  que  se  refere  ao  momen- 
to da  sua  execução,  e  de  que  é  por  isso  que  o  verbo  se  acha  no 
futuro  definito  do  indicativo  ;  assim  como  as  expressões  do  di- 
cto  numero  e  artigo  —  Segundo  as  formas  de  processo  estabe- 
lecidas na  lei  fiscal  expressamente  para  este  fim — .não  podem 
ter  outro  sentido ,  que  njlo  seja  o  a  que  alltide  a  lei  (iscai  do. 
processo  expressamente  para  o  fim  de  se  arrecadarem  as  con- 
tribuições de  lançamento  e  repartição,  que  se  continha  no  art. 
444  da  antiga  reforma  judicial  de  13  de  janeiro  de  1837,  e 
que  hoje  se  acha  substituída  pelo  art.  667  e  parallelos  da  no* 
vis* ima  reforma  judicial,  bem  como  aquaesquer  alterações  <pie 
no  futuro  se  fizerem  a  esta  lei  fiscal  de  processo  expressa  para 
este  fim ,  a  qual  lei  de  processo  os  legisladores  quiseram  evi- 


dentemente que  servisse  ao  governo  de  modelo  no, desin volvi- 
mento  das  disposições  em  questão,  eque  fosse  perfilhada  e  ado- 
ptada ale*  que  tivesse  logar  para  o  processo  executivo  das  an- 
ctoridades  administrativas,  emquanto  n°este  processo  se  não 
snscitasso  qualquer  questão  contenciosa,  que  tornasse  indispen- 
sável a  intervenção  das  auetoridades  jndiciaes. 

A  tudo  quanto  fica  ponderado,  acerescen tarei  ainda ,  e  con- 
cluirei com  isto  a  presente  Memoria,  que  o  art.  7.°  do  decre- 
to de  1$  de  dezembro  doanno  próximo  passado  claramente  es- 
tabelece, referindo-se  ao  n.°  5.°  do  art.  247  do  codijro  admi- 
nistrativo ,  o  qual  é  uma  copia  das  disposições  do  n.*  4.4  do 
art.  18  da  carta  de  lei  de  569  d*octubro  de  1840,  qne  as  au- 
etoridades administrativas  arrecadem  as  dividas  activas  da  fa- 
zenda publica ,  emquanto  não  se  offerecer  opposição  dos  deve- 
dores., e  aquelle  decreto  está  hoje  convertido  em  legislação  por 
bem  da  carta  de  lei  de  7  de  março  do  anno  corrente. 

Dou  por  acabado  o  trabalho,  que  me  propus ,  e  que  apesar 
d' extenso  bem  somenos  fica  para  a  importância  da  matéria : 
feito  porém  ao  meio  de  outras  constantes'  oceupações  que  tenho 
de  obrigação,  e  sem  faltar  a  ellas ,  nasceu  de  uma  sincera  voa» 
tade  deadoperar,  com  que  eu  julgo  saber  oa  melhor  administra- 
ção da  republica,  e  a  pureza  da  minha  intenção  espero,  ecoa- 
to,  que  me  será  havida  como  desculpa  de  quaesquer  imper- 
feições, e  erros*  que  haverei  tido. 

J.  M.  de  C.  Netlo  Leite* 


DISTftICTO  ADMINISTRATIVO  D/ AVEIRO. 


CONCELHO  DE  VAGOÍ. 


Mappa  statUtieo  da  população ,  e  seu  movimento  no  concelho  de  Vagos  em  o  anno  de  1842 ,  com  a  designação  dó 

quanto  cada  individuo  do  .mesmo  concelho  contribue ,  para  as  despezas  municipaes  > 
1710  .    parochiaes ,  e  do  Estado. 


. 

Fogos. 

Pessoas  do  Sexo 

Nascimen-  1 
tos.        1 

g; 

cv   O 
etj 

. 

«A 
O 

15 

O 

Calculo  muito  aproximado  das  contri- 

Freguezias. 

Mascu- 
lino. 

Feme- 
nino. 

buições  e  da  collecta  com  que 
cada  individuo  contribue. 

1:032 
513 

1:807 
1:003 

1:825 
1:021 

141 

64 

35 
21 

39 
28 

Calculado  que  a  cada  fogo  é  dado  o 
numero  de  5  indivíduos ,  temos  que  a 
população  do  concelho  é  de  7:725  al- 
mas :  e  sendo  as  despezas  ou  contribui* 
ções  do  concelho  acima  dietas ,  na  im- 
portância de  um  por  outro  anno  em  réis 
.    2:724^611 ,  pelo  menos.,  segue-se  pa- 
gar  cada  individuo   annualmente  352 
réis  c  4. 

Covão  do  Lobo. . . 

t 

1:545 

2:810 

■ 

2:846 

205 

56. 

67 

Administração  do  Concelho  de  O  Administrador  do  Concelho 

Vagos  30  de  março  de  1840.  João,  Ferreira  da  Cru*. 

N.  B*    O  numero  de  5:674  indivíduos  d 'ambos  os  sexos  è  de  7  annos  para  cima. 


VARIEDADES. 

COMMEMORAÇÕES. 

*  .  *  * 

*.  LUIZ  DE  MKNBZE8  ,   CORDB  DA  EB1CE7JU. 

26  de  Maio  de  1690. , 

1711  Por  muitas  gerações  seguidas  foi  a  família  dos 
Meneios  da  Ericeira  um  dos  ornamentos  da  fidalguia 
portugueza. — Os  trabalhos  liUerarios  eram  para  elles 
ornais  grato  repousa  das  fadigas  da  guerra.  —  Não  de- 
cidiremos aqui  se  de  uns  a  outros  na ,  ou  pôde  haver 
preferencia.  Só  nos  toca  commemorar  as  acções  do 
Conde  D.  Luiz  de  Menezes.  — Fali  ar  em  seu  nome  é 


o  mesmo  que  citar  o  estimado  livro  do  Portugal  Res- 
taurado. Com  os  feitos  dos  valentes  portoguezes,  que 
seguraram  a  independeueia  da  pátria  contra  ogiganteu 
poder  de  toda  a  Castella,  intertece  D.  Luiz  os  seus. 
próprios  feitos ;  que  foi  elie  um  d*aquelles  valentes. 
Aili  o  vemos  em  todas  as  acções  grandes  de  guerra  do 
seu  tempo.  Em  Elvas,  em  Évora,  no  Ameixial»  eMoo- 
tes-Claros  sempre  esteve ,  já  como  simples  oficial ,  já 
como  general  entre  as  fileiras  dos  combatentes.  — Nas 
dissenções  politicas  seguiu  as  parles  do  infante  D.  Pe- 
dro contra  o  infeliz  rei  D.  Affooso  6.°  —  Os  seus  es- 
criptos  são  estimados ,  e  o  Portugal  Restaurado  passa 
por  clássico. 
Mas  o  homem ,  que  se  ufana  de  ser  a  primeira  eu- 
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fre  todas  as  crea luras ,  porque  n*elle  brilha  o  raio  de 
luz  divina  ,  chamado  razão ,  passa  de  repente  para  o 
mais  baixo  gtáu  da  escala  dos  entes ,  logo  que  aquel- 
)e  raio  amortece  ou  se  apaga.  —  D.  Luiz ,  o  soldado 
e  general  valeroso,  o  politico  esperto,  oescrrptor  ele- 
gante e  apurado,  cae-em  profunda  raelancholia,  e  per- 
de a  razão.  Assim  vive  ainda  por  alguns  mezes ,  até 
que  a  25  de  maio  de  1Ç90 ,  dia  do  Corpo  de  Deus , 
se  precipita  de  uma  janella  do  seu  palácio  para  a  par- 
le do  jardim ,  e  fallece  no  dia  seguinte  com  58  annos 
de  edade. 

J.  H.  da  Cunha  Rivára.  - 


FLÓB   DO  MAB. 

(Historia  de  um  barqueiro.) 

V. 

Como  um  presente  dç  pae  affugenta  tnagoas  de  amante. 

1712  Cruel  era  a  lueta  que  se  travara  n'a)ma  de 
Flor  do  Mar.  De  um  lado  a  voz  imperiosa  do  dev<*r 
que  lhe  indicava  Iodas  as  consequências  d'aquella  fa- 
tal paixão.  Do  outro  a  invencível  atracção  do  amor  — 
de  um  primeiro  amor  aos  quinze  annos»  quando  todos, 
osafFectos  do  coração  se  desenham  tão  puros  e  corre- 
ctos no  límpido  céu  da  mocidade. 

Pelo  resultado  de  tal  lueta  nos  não  atreveríamos  nós . 
a  ficar  se  no  momento  ém  que  Flor  do  Mar  ia  apro- 
xima r-se  da  janella  a  voz  de  Manuel ,  o  moço  -que  já 
conhecereis ,  se  não  fizera  ouvir ,  gritando  a  bom  gri- 
lar ,  para,  a  doozclla  que  assomava  ao  parapeito : 

—  Eil-o  ahi  vem  ,  eil-o  ahi  vem.    ' 

Bradando  je  correndo  o  bom  do  mancebo  marítimo 
apontava  para  a  Costa  com  jubilo,  e  olhava  para  o 
oificial,  que  impaciente  andava  e  desandava  por  baixo 
da  janella,  com  um  certo  ar  de  satisfação  que  parecia 
dizer  muitas  coisas. 

A  barca  de  António  Domingues ,  com  as  velhas  en- 
funadas e  palpitantes  sob  a  aragem  como  um  seio  de 
virgem  ao  secreto  impulso  de  incógnitas  anciedades  , 
vinha  terra  a  terra  cortando  magestosamente  as  aguas, 
e  ahejava  na  soledade  do  pego  azulado  quasi  como 
uma  estrella  no  firmamento. - 

Aquella  voz  eaqueila  vista  pareceram  a  Flor  do  Mar 
uma  como  advertência  do  céu ,  pareceu-lhe  ouvir  o 
misterioso  aviso  do  anjo  da  sua  guarda ,  e  debruçan- 
do-se  para  saudar  e  dar  com  os  olhos  as  boas  vindas 
á  vella  branca  de  seu  exccllente  pae ,  esqueceu ,  ou 
fingiu  esquecer ,  o  mal-sofiVido  official ,  que  de  balde 
se  afadigava  por  lhe  attraír  a  altenção. 

Manuel ,  de  braços  cruzados ,  contemplava  com  um 
indifinivel  sorriso  aqoella  espécie  '  de  abandono  ,  que 
a  sua  apparição  provocara.  O  official  despeitoso  affas- 
tou-se  d'alJi.  Como  passasse  juncto  do  mancebo  da 
companha  encarou-o  com  estranha  expressão.  Às  vistas 
d'aquelles  dois  homens  topando-se ,  porque  assim  di- 
gamos ,  em  cheio ,  carregadas  de  entranha vel  ódio  , 
poderiam  tomar-se  por  um  verdadeiro  desafio.  Nem 
um  nem  outro  disseram  palavra.  Mas  o  olhar  que  tro- 
caram ,  abrasando-os  de  ira ,  e  involvendo-os  n'uma 
como  atmosphera  de  incendida  chólera ,  era  d'aquc1*' 
les  que  penetram  até  ao  íntimo  do  coração,  e  que  ex- 
plicam toda  uma  vida  de  profundo  rancor. 

O  encontro  d'aquelle  pae  com  sua  pequena  e  amante 
família ,   foi  smgello  c  aflecluoso.   Mãe  e  filha  desce- 


ram como  costumavam  a  buscal-o  á  praia.  Segundo  o 
costume,  apenas  de  pé  sobre  a  tolda  se  aproximou  do 
logar  do  desembarque ,  deu  logo  vista  d'aquelíes  sotis 
dois  enlevos ,  que  lhe  traziam  a  alma  presa  com  roais 
força ,  dizia  elle ,  do  que  as  fateixas  que  lhe  segura- 
vam a  sua  barca.  Saltando  da  lancha  em  terra,  achou- 
se  immediatameote  enaçado  pelos  braços  confundidos 
de  mãe  e  filha. 

—  Deus  lhe  pague  a  ambas  aamisade  d 'estes  abra- 
ços—  dizia  o  bom  António  Domingues,  com  um  bra- 
ço em  redor  do  pescoço  de  sua  mulher,  e  comprasen- 

-do-se.em  apertar  com  o  outro  a  delgada  e  admirável 
cintura  de  sua  filha.  —  Nem  no  mar  nem  na  cidade 
me  esqueci  nunca  da  boa  mulher  e.da  boa  filha  que 
Deus  me  deu.  Ora  vamos:  não  me  sejam  creanças.  À 
chorarem  agora  como  se  me  não  vissem  haires  annos. 

—  Os  dias  nos  parecem  annos  quando  Já  te  andas 
por  esses  mares  de  Chrísto — -acudiu  Rosa  ,  limpando 
aquellas  lagrimas  gostosas  com  a  ponta  do  seu  avental 
de  riscado  azul. 

— ;  Graças  a  Deus  que  já  roeu  pae  está  comnoscp  ! 
—  ajunctou  Maria,  com  a  ânciâ  de  quem  ingenuamen- 
te agradecia  a  protecção  do  céu  n'aquelle  paternal 
amparo,  que  sobreviera  em  tão  apuçada  occasião.  Ro- 
sa com  os  instinctos  de  mãe  percebeu  ooccullo  sentir 
do  das  palavras  de  sua  filha ,  e  emquanto  apertando 
com  íntimo  affecto  a  rude  mão  de  seu  marido,  íictava 
no  céu  puro  da  madrugada  os  olhos  agradecidos,  Ma- 
ria lançava  de  novo  ambos  os  braços  ao  pescoço  de 
seu  pae ,  apcrlando-o  com  toda*  a  força  dos  sentimen- 
tos que  lá  dentro  lhe  tumultuavam. 

--Basta,  basta  rapariga  —  acudiu  este. repeli ihdo-a 
suave  e  complacentemente  —  basta  ;  i  querem  vêr  que 
me  afoga?  Juízo,  juízo ,  minha  Maria,  nlinha  airosa 
fragatinha  —  acerescentava  eile  querendo  aífectar  uma 
severidade  impossível ,  sorrindo  com  duas  lagrimas 
nos  olhos  —  tenha- me  juizo,  senhora  feiticeira,  quan- 
do não  hei-de  ralhar. . . .  hei-de. 

O  sensível  algarve  não  pode  acabar.  Commovido, 
abalado  ate  ao  mais  fundo  dò  coração ,  por  aquella 
ternura  extrema  de  sua  filha  tão  amada ,  sentiu  que 
lhe  escorregavam  dos  olhos  aquellas  lagrimas  que  tan- 
to forcejava  por  suster ,  e  voltando-se  para  Manuel , 
que  de  parte  -contemplava  pensativo  aquella  scena , 
.  gritou-lhe  com  desusada  asperesa ,  para  desfarçar  a 
sua  commoção: 

— ;  Então  que  fazes  tu  ahi ?  £  Se  estás  bom  porque 
não  \aes  ajudar  aquelles  pobre  rapazes  que  vem  can- 
çados  do  mar?  x 

Manuel  afastou-se  obedecendo  melancholicamente  , 
e  voltando  frequentemente  a  cabeça  para  o  grupo  que 
assim  parecia  interessa l-o ,  metteu-se  na  lancha  e  re- 
mou para  a  barca  aonde  foi  ajudar  os  companheiros. 
Deus  sabe  com  que  vontade.  * 

—  Guapo  moço  -—disse  António  Domingues  mirando 
O  obediente  mancebo  que  ia  já  longe ,  e  como  se  qui- 
zéra  compensal-o  da  involuntária  duresa  com  que  o 
tractára.  —  O  mais  atrevido  c  animoso  de  toda  a  Costa 
cm  occasião  de  temporal.  O  melhor  pulso  da  compar 
nha ;  e  a  alma  como  o  pulso. 

A  bemaventurada  família  momentaneamente  esque- 
cida de  tudo  e  totalmente  entregue  ao  praser  da  hora 
presente,  foi  na  sua  plácida  habitação  continuar  aqucl- 
ia  mutua  expansão  de  aflectos. 

—  l  Então,  minha  Maria  —  disse  benevolamente 
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honrado  algarve  — não  me  pedes  nada  hoje?  ;  Não  sa- 
bes que  nunca  venho  de  Lisboa  sem  alguma  prenda 
para  ti?  i Vamos,  não  me  perguntas  o  que  é  d'esta 
vei? 

—  Seja  o  que  for ... .  em  vindo  da  mão  de  meu 
pae. . . . 

•—Ora  não. verão  queGlha  que  eu  tenho  de  tão  bom 
contento.  Aposto  eu  que  se  te  vão  os  olhos  na  cruz  de 
oiro,  tão  bonita,  que  traz  ao  pescoço  a  sobrinha  d'a- 
quella  aáu  cábria  da  viuva  da  Praça,  que  por  ahi  di- 
zem podre  de  rica. 

—  i  Eu ! ...  —  respondeu  Maria,  sorrindo  ingenua- 
mente á  sua  involuntária  vaidade  feminil.  - 

—  Tu ,  sim  ,  tu  —  acudiu  o  extremoso  pae  ,  reven- 
do-se  na  filha ,  e  procurando  diligente  nos  bolsos  da 
sua  japona  de  saragoça  grosseira.  —  Por  mais  que  fiz 
não  pude  ajunclar  para  trazer-te  uma  como  aquella. 

Dizendo  e  sorrindo  maliciosameute  o  bom  do  algar- 
ve escondia  na  mão  fechada  o  que  quer  que  fosse  que 
acabava  de  tirar  da  algibeira  ,  e  que  Flor  do  Mar  fiel 
ainda  aos  seus  instinctos  femininos  procurava  curiosa- 
mente adivinhar. 

—  i  Curiosa  ,  curiosa  !  —  continuou  elle  — ;  muito 
curiosa  é  a  minha  Maria  ! 

E  puibando-a  para  si  começou  a  desenrolar  cuida- 
dosamente o  misterioso  presente  que  vinha  embrulhado 
n'uma  prodigiosa  quantidade  de  papeis  de  todas  as 
grossuras. 

—  Não  ha-de  vêr  ainda  —  accrescenlou  elle  desvian- 
do o  embrulhinho  apenas  resguardado  pelo  ultimo  e 
mais  delgado  de  todos  os  cautelosos  papeis ,  e  des- 
viando-se  um  pouco  afTastou  delicadamente  aqueíleulr 
timo.  involtorio,  como:  se  tivera  receio  de  o  (Tender  com 
suas  mãos  ealosas  o  que  dentro  encerrava. 

—  Ora  aqui  tena  filha — exclamou  elle,  terminando 
a  sua  desvellada  operação ,  e  deitando-lhe  ao  pescoço 
uma  formosa  fita  de  veludo  preto  d'ende  pendia  uma 
soberba  cruz  de  oiro  —  como  esta  não  a  tem  —  accres- 
cenlou inchado  e  ufano  como  um  príncipe  —  nem  a 
sobrinha  da  viuva  nem  a  mais  pintada  lá  da  corte.    - 

Effectivamente  era  a  maior  que  elle  tinha  encontra- 
do em  todos  os  ourives. 

E  a  cruz  de  oiro  pendente  da  formosa  fita  preta  que 
amorosamente  cingia  o  alvo  e  puro  colo  da  douzella 
ficava-lbe  a  matar. 

Maria  deitou-se  aos  braços  de  seu  pae*  Nas  suas 
mais  phantasticas  ambições  nunca  ella  se  tinha  atrevi- 
do a  imaginar  uma  cruz  assim.  Esta  vaidadesinba  sa- 
tisfeita subjugou  o  amor  attribulado. 

^Desforrar-se-hia  o  amor?  Jlí.  Leal  Júnior. 

(Continuar-se*ha). 


NOTICIAS, 

ESTRANGEIRAS. 

1713    De  pouco  vulto  são  as  que  esta  semana  nos  trazem 
jornaes  dos  diversos  reinos. 


Idem  de  19. — Portaria  recommçndando  pelos  secretarias  da 
marinha,  estrangeiros  e  rei  do  umas  instrucçôes  tendentes  a  di- 
minuir o  embarque  de  emigrados,  portugueses  para  o,  Brasil. 
Venda  de  bens  nacionaes  em  Braga,  Guarda,  e  Leiria.  Porta* 
ria  agradecendo  ao  vice  cônsul  em  S.  Petersburgo  o  zelo,  com 
que  em  favor  dos  inmmdados  da  Madeira  promoveu  uma  snbs- 
cripção  que  subiu  a  827$  réis. 

Idem  de  13.  — Outra  mandando  activar  as  obras  do  conven- 
to da  Boa-Hora  para  n'clle  se  estabelecerem  o*  tribunaes  de 
justiça.  Outra  agradecendo  ao  vice-consul  da  Galliza  os  dona- 
tivos que  lá  graugeou  para  os  Madeirenses;  e  que  sommarant 
36$  réis. 

Idem  de  £2.  —  Outra  á  juncta  do  credito  publico  para  que 
remetta  á  secretaria  da  fazenda  uma  relação  de  todos  os  pos- 
suidores de  títulos  de  divida  fundada  interna,  que  recebam  de 
juro  5Ò0£  réis.  Venda  de  bens^  nacionaes  em  Évora,  Portale- 
gre, Braga  è  Lisboa. 


ABU80    DE   LIBERDADE  POÉTICA. 

1715  Quinta-feira  18  ,  oceupava  o  banco  dos  ac- 
cúsados  no  tribunal  correcional  dos  Paulistas  um  réu 
de  um  crime  de  nova  espécie.  Barbeiro  de  officio, 
mas  sem  loja,  e  nas  horas  vagas  batedor  de  bailas  por 
uma  tendência  e  vocação  litteraria  inconlrastavcl ,  o 
Sr.  mestre  António  Tavares ,  achava  ainda  na  sua  dú- 
plice oceupação  de  escanhoar  e  illustrar,  alguns  sobe- 
jos de  tempo  para  apregoar  papeis  pelas  ruas,  e  reci- 
tar suas  trovas  ás  turbas,  que  festejavam  n'elle  um 
suecessor  dè  Domingos  dos  Reis  Quita,  e  de  António 
Joaquim  de  Carvalho.  Fora  o  crime  do  nosso  poeta  am- 
bulante ,  restaurador  dos  oiteiros  n'um  século  em  que 
tudo  são  valles  de  prosa ,  declamar  em  períodos  des- 
cguaes  e  rimados  contra  a  ordem  politica  estabeleci- 
da. A  lei  não  reconhece  o  periódico  verbal,  e  em  con- 
soantes; a  policia  executora  da  lei  prendeu-o.  Feliz- 
mente para  o  Sr.  Tavares  os  versos  não  eram»  seus, 
quanto  n'ellcs  tinha,  era  o  gaz,  que  lhes  emprestava 
na  recitação. ■ —  Saiuabsôlto ;  mas  com  o  ajuste  de  nun- 
ca mais  brincar  assim  com  versos  d'aqui  por  diante. 
SuppÕe-se  que  já  a  estas  horas  terá  posto  sua  nota  re- 
futativa  no  tetto ,  onde  o  mestre  da  arte  poética ,  diz 
que  aos  pintores  e  poetas  sempre  se  deu  licença  de  se 
atreverem  a  tudo  :  — «Quidlibct  audendi :  »  e  adopta- 
do, por  divisa  outro  texto  do  mesmo  livro,  em  que  o 
a  actor  diz :  «  que  não  pertende  ser  poeta ,  mas  faxel-os ; 
imitando  n'isso  o  rebolo,  que  dá  fio  anavalha  sem  el- 
le mesmo  saber  cortar. » 


PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

1714    Diário  do  Governo  de  17  de  maio Venda  de  bens 

■aclonaes  emVizeu,  Portalegre,  Castello-Branco ,  Guarda, 
Bragança,  e  Vianna. 


OM  BABBBIBO  QUE  ESCANHOA  DE  VÊBAS. 

1716  Apóz  um  barbeiro  poeta  vemfigurar  nos  fas- 
tos judiciaes  um  barbeiro  procurador; — procurador 
como  ba  muitos  —  procurador  para  si— tudo  éoflicio 
de  rapar,  —  dizia  um  gracioso  discreto* 

O  bom  do  mestre ,  que  por  nome  não  perca ,  tinha 
o  seu  modo  de  vida  para  um  arrabalde  da  cidade: 
sabendo  que  um  sujeito  de  família,  sua  conhecida, 
se  achava  preso ,  foi  a  casa  d1  ella ,,  e  com  toda  a  lá- 
bia de  barbeiro  e  manha  de  saloio,  depois  de  lhe  en- 
carecer as  relações,  que  dizia  ter  com  o  juiz,  o  Sr. 
Reis  e  Vasconcellos  (um  dos  mais  íntegros  e  i ilustra- 
dos ornamentos  da  magistratura),  prometteu»  que  ob- 
teria d'elle  a  soltura  do  individuo  se  sequizessem  fi- 
zer em  dinheiro.  Àccreditâram-n'o  ;  venderam  o  seu 
oirosinho  e  roupas ,  no  que  apuraram  30$  réis  •  que 
logo  lhe  raetleram  na  mão. 

Escusado  é  dizer  que  o  milagre  nem  se  fez ,  nem 
se  tentou ,   nem  com  a  justiça  com  quem  era.  o  caso, 


UNIVERSAL    LISBONENSE. 


447 


se  podia  tentar.  A  fraude  não  tardou  em  ser  desco- 
berta. 

*  Corre  com  a  maior  actividade  o  processo  contra  o 
tosquiador  industrioso ,  a  quem  (segundo  dizem  os 
lisinhos)  se  está  armando  d' esta  feita  ura  rabicho  ca- 
paz ,  não  fallando  nos  sabonetes ,  com  que  já  todos  o 
mimoseam.  São  lances  da  fortuna.  Não  logrou  soltar 
o  preso  como  proinctlèra ,  mas  fará  mais.  do  que  pro- 
mettêra  ,  que  ba-dc  ir  acomparíhal-o  no  Limoeiro. 

SACRILÉGIOS. 

(Carta.) 

1717  Sr.  Redactor,  —  Vae-se  general  irando  a  moda  derou- 
bar  as  ««rrejas :  n'este  concelho  de  Vi  lia  Nova  d1  Ourém ,  ha 
menos  d' um  mez ,  duas  foram  roubadas  ,  de  noite ;  a  da  fre- 
guesia da  Sabacheira ,  e  ultimamente  a  do  Olival :  d'am- 
bas  levaram  os  ladroes  os  Vasos  Sagrados ,  e  alguns  outros 
objectos  do  Culto  Divino,  e  em  ambas  praticaram,  atém  de 
furto,  desacato,  porque  as  Sagradas  Formulas  foram  achadas, 
ou  sobre  o  altar,  ou  sobre  o  pavimento.  Pelo  exame  a  que  se 
procedeu,  reconheceu-se  que  as  portas  da  1.*  egreja  haviam 
sido  abertas  com  chave  ou  gazua,  que  as  da  £.*  e  mesmo  a 
do  Sachrario  foram  arrombadas  com  instrumentos  próprios.  O 
roubo  da  1  .*  avalia-se  em  73$  rs. ,  e  o  da  £.*  em  48£  ra. 

As  outras  egrejas  do  concelho ,  pela  sua  situação  solitária 
estão  expostas  á  mesma  sorte ,  e  nao  será  para  maravilhar , 
que  em  poucos  dias  se  augmeote  mais  o  catalogo  d 'estes  rou- 
bos ,  especialmente  se  os  já  practicados  nao  provocarem  da 
parte  dos  parochos  ou  das  auetoridades  algumas  providencias 
de  sego  rança. 

Estes  facto j  sflo  hoje  pôr  nossa  desgraça  tão  frequentemente 
repetidos,  que  já  nao  causam  a  sensação,  que  causavam  quan- 
do entre  elies  se  rnetlia  de  permeio  um  século. 

Levante ,  Sr.  Redactor ,  o  seu  brado ,  requerendo  provi- 
dencias contra  tantos  e  tão  repetidos  sacrilégios,  que  teem  me- 
drado ,  e  hào-de  continuar  a  medrar ,  a  sombra  da  impuni- 
dade. J. 

Villa  Nova  d'Ourém,  15  de  maio  de  1843. 

MAIS. 

1718  A  4  do  corrente  foi  roubada  a  cgreja  de  San- 
eia Margarida  em  Guimarães. 

A  2  estivera  para  o  ser  a  da  Lapa  no  Porto.  Os  la- 
drões ,  segundo  denúncia  ,  haviam  de  se  aproveitar , 
para  entrarem,  do  ensejo,  que  lbes  oflerecia  a  encom- 
mendação ,  que  de  um  defuncto  se  havia  de  fazer  en- 
tre as  oite  e  nove  da  noite.  Vcsse  praso  se  começa- 
ram com  c lícito  a  congregar  pessoas  suspeitas ,  mas 
como  as  auetoridades  estavam  já  sobre  aviso,  —  posta- 
ram guardas  :  —  lomaram-se  providencias  :  —  fruslrou- 
se  a  tentativa. 

De  nova  espécie  era ,  segundo  se  aflSrma ,  o  preme- 
ditado sacrilégio.  Com  as  outras  alfaias  devia  lambem 
desapparcccr  a  urna,  que  encerra  o  coração  do  Liber- 
tador. Era  o  bello-ideal  do  escândalo.  —  \  A  majes- 
tade do  céu,  a  magcslade  da  terra  e  a  inviolabilidade 
do  scpulchro,  tudo  egualmcnte  escarnecido!  O  incên- 
dio seria  provavelmente  o  ultimo  quadro  d 'este  dra- 
ma inaudito.  O  que  relatámos  no  nosso  artigo  1655 
facilmente  nol-o  deixa  presumir. 


EM   QUE   ESTÁ    A  PHILOSOPHIA  DOS  SANDEUS. 

1719  Na  freguezia  de  Travaçô,  concelho  de  Águe- 
da ,  bispado  de  Aveiro  se  costuma  desde  tempos  im- 
m 'moriacs  aos  16  de  janeiro  uma  procissão  e  festa  so- 
lcmne  dos  Sane  los  Jtfartyres  de  Marrocos*  A  es' a  festa 
e  ao  arraial,  que  de  tarde  se  lhe  segue,  concorre  sem- 
pre muito  povo  das  visinbanças.  É  dia  além  de  devo- 
to muito  agradável.  Recolhida  esle  anno  a  procissão  e 


entra ndo-se  á  missa  cantada ,  sobe  para  o  púlpito  um 
bando  de  pelimétres  de  Águeda  ,  e  começa  do  lá  a  rir 
e  galhofar.  Indigna vam-sc  lodos  do  que  estavam  ven- 
do :  como  porém  aquellcs  parvos  pertenciam  ás  famí- 
lias ,  em  que  ao  presente  andam  os  cargos  do  conce- 
lho, encolhia  m-sc  por  medo;  até  que  um  clérigo,  não 
se  embaraçando  com  respeitos  humanos  em  matéria  tão 
grave ,  lhes  intima,  que  desçam  do  logar  que  Ião  pou- 
co lhes  pertence,  c  de  que  tão  indignos  se  estão  mos- 
trando. —  Respondera-lhe  com  mais  gargalhadas  e  com 
ameaças. 

Torna-lhes  o  clérigo  que  — se  não  desistem,  pára  a 
missa,  ate  que  sejam  compellidos  a  relirar-se. — Já 
a  esle  tempo  a  indignação  publica  principiava  a  que- 
rer arrombar  os  diques.  Os  mordomos  ajunclavam-se 
ao  padre;  o  povo  susurrava  e  revolvia-sc  :  —  os  peral- 
vilhos temeram  e  saíram. 

Finda  a  missa  consta  ao  clérigo ,  que  p  esperam  fo- 
ra para  o  insultar.  Chega  á  porta  c  avista  os  mesmos 
perturbadores  reforçados  com  outros  mais  da  sua  par- 
ceria ;  retrocede ,  e  vae  procurar  saida  por  uma  por- 
ta trazeira ,  d 'onde  á  pressa  se  refugia  para  sua  casa. 
Ainda  de  tarde  foi  esperado  no  arraial ,  mas  baldada- 
mente  por  fortuna. 

Passados  dias  vieram  ainda  os  mesmos  c  outros  de 
Águeda  a  Travaçô  a  procural-o ;  felizmente  não  estava 
em  casa. 

«  Assim  vae  o  nossa  mundo  »  —  acerescenta  quem  is- 
to nos  escreve  —  «as  auetoridades  ecciesiaslicas  não 
teem  força ,  as  civis  não  teem  zôlo  em  tacs  matérias : 
e  a  immoralidade  medra  necessariamente  pelo  crescen- 
te menoscabo  do  princípio  religioso.» 


MAIS   UM  COICE  FERRADO    PIOS  BI ONL MENTOS  GLOllOSOS. 

1720  Pedimos  vénia  ao  Patriota  por  aproveitar- 
mos litteralmente  da  sua  folha  a  seguinte  breve  noti- 
cia:  — 

«N'uma  carta  d'Alcobaça,  datada  de  17  do  corren- 
te ,  lemos  o  seguinte  ;  9 

«Havia  no  mosteiro  d* esta  villa  um  deposito  de  os- 
«sos  dé  alguns  dos  soldados  de  D.'  João  1.°  que  mor- 
«reram  na  batalha  de  Aljubarrota.  A  camará  tirou  as 
«lageas  que  os  cobriam,  para  com  cilas  fazer  passeios 
«pelas  ruas,  e  aquellcs  respeitáveis  ossos  ficaram  ex-  , 
«postos  a  todas  as  injurias  que  lhes  quizessem  fazer. 
«  Appareccu  um  inglez  que  se  honrou  de  os  levar  para 
«o seu  pajz,  e  lá  abalou  com  ellçs  para  a  Inglaterra. » 

«Nós  cá,  da  nossa  parte  condemnamos  os  vercado- 
«res  acluaes  daquclla  camará  a  serem  cxáoloradosdo  . 
«  nome  de  portuguezes,  e  cntregal-os-biamos  aos  rnpa- 
«zes,  que  a  ca  vai  lo  em  canoas  vieram  esperar  D.  Jpão 
al.°  ásua  entrada  em  Coimbra,  se  estes  ainda  fossem 
«vivos,  w 

CULPA     SEM    DESCULPA. 

1721  Luiz  Diogo  Lopes  da  Silva  Cardoso ,  natural 
de  Povolide ,  e  estudante  do  4.°  anno  de  direito ,  to- 
mou no  dia  nove  do  corrente  uma  grande  dose  de  ópio 
com  o  fim  de  envenenasse.  Quiz  a  sua  estreita  que 
uns  morangos,  comidos  em  seguida  á  ingestão  d' es- 
ta substancia ,  lhe  provocassem  vómitos ,  e  por  ellcs 
se  descarregasse  do  veneno ,  que  ;  por  ventura  !  ainda 
não  havia  sido  absorvido.  Ainda  assim  charaou-se  ,0 
medico,  roas  o  doente  não  só  protestou  que  não  toma- 
ria medicamento  algum ,  mas  que  se  agora  se  ma  lio- 
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grasse  a  tentativa  ,  n'ontro  dia  a  repetiria  com  melhor 
accórdo  para  não  falhar.  Nem  as  judiciosas  reflexões  dos 
amigos ,  nem  as  supplicas  dos  senhores  doctores  1/iz  , 
e  Ribeiro  poderam  dissuadir  aquella  vontade  de  fer- 
ro de  similhautc  resolução. — -O  projecto  de  suicídio 
oceupava-o  de  contínuo,  e  já  levantado  da  cama,  com 
risonhas  palavras ,  e  o  maior  sangue  frio  expunha  os 
meios  de  obter  o  seu  fira  ,  .enumerando  quantos  e  quaes 
^venenos  tinha  debaixo  de  chave.  Tirou-se-íhe  uma  pis- 
tola carregada/  e  seus  amigos  velaTam  pela  sua  con- 
servação até  á  chegada  de  seus  irmãos ,  os  Srs.  Fran- 
cisco Diogo ,  e  Simão  Diogo ,  a  quem  se  dera  parte 
d*  este  suecesso. 

flaviam-se  passado  oito  dias  depois  da  mal  lograda 
'  tentativa ,  os  três  irmãos  tinham  assentado  sair  de  Co- 
imbra no  dia  19.  Recolhe-se  de  passear. na  tarde  de. 
18  Luiz  Diogo,  e  dando  traça  a  ficar  só,  fecha-scn^im 
quarto ,  e  com  um  tiro  de  pistola  dirigido  ao  ouvido 
direito  se  arranca  a  existência. 

Sobre  os  motivos  d'esta  louca  determinação  aven- 
tam-se  opiniões  várias  ;  alguém  quer  que  fora  por  ver- 
gonha de  haver  perdido  o  anno  passado ,  c  pouco  ter 
aproveitado  Veste,  e  pelas  muitas  dividas  quecontraí- 
ra  ;  outrem  pertende.(e  é  esta  a  mais  geral  opinião), 
que  a  leitura  de  romances  perigosos,  de  que  era  apai- 
xonadíssimo,  e  de  que  possuía  avultado  numero,  o 
levara  áquelle  arrojo.  Dão  força  a  esta  conjectura  as 
carlas.de  despedida  que  deixou  para  parente*  e  ami- 
gos, danadas  do  dia  8,  e  sobre  tudo  o  seu  testamen- 
to, documentos  curiosos,,  cheios  de  um  sem  numero 
âcbellezas  românticas^  Muito  de  propósito  oromittitnos 
as  singularidades  de  seu  cortthcúdo ,  que  revelam  ex- 
tremado desejo  de  celebridade.  Fajal  cegueira  !  ;  Ê  las- 
tima que  haja  homens  tão  mesquinhos,  qne  ,  a  troco 
de  dar  que  fallar  de  si  meia  dúzia  d'horas  ou  dias , 
sacrifiquem  o  que  lhes  deveria  ser  mais  caro !  O  sui- 
cídio tem  alguns  panegyristas  entre  os  estudantes. 

Coimbra  20  de  maio. 

— s —  R.  de  Gusmão. 

DLKLL09. 

1722    ^Ha  casos  cm  que  o  desafio  seja  licito  1 
•Eis-aqui  uma  questão  eminentemente  social,  que  já 
principiou  a  ser  Lractada  ,  sabbado  20,  na  Sociedade 
Philomatica. 

O  Sr.  Mendes  Leal ,  e  o  Sr.  Silva  Tullio  defendo- 
ram  a  negativa :  o  Sr.  Daniel  Augusto  da  Silva  a  af- 
firmativa.  Muitos  outros  oradores  estão  já  inscriptos 
para  as  seguintes  conferencias  :  —  e  parece  que  os  im- 
pugnadores  do  ducilosão  em  maior  numero  do  que 
os  seus  partidários.  —  Sendo  assim  ,  como  suppomos 
e  cordialmente  desejamos ,  este  facto  só  per  si  offere- 
ce  já  um  ponderoso  argumento.  É  uma  sociedade  de 
mancebos  ,  chejos  de  timbre  ,  de  pundonor  e  de  illus- 
tração ,  a  que  tem  de  votar  contra  esta  preoceupação 
anli-religiosa  ,  anti-civil ,  atiti-philosophica  ,  e  anti- 
humana.  —  Um  uso,  que  só  foi  iotrodusido  na  Euro- 
pa em  dias  de  ignorância  e  por  povos  bárbaros ,  me- 
rece bem  que  os  allumiados  filhos  de  ura  século  poli- 
tico ,  o  estirpem  c  o  confundam. 


4237  açoites. 
1723     Nos  joruacs  d*csta  cidade  lemos  um  atrocís- 
simo abuso  de  auetoridade ,  comraettido  por  um.com- 
uiaudante  de  navio  de  guerra,  contra  alguns  dos  seus 
íarrnheiros. 


Domingos  Hilário  Ferreira  ,  segundo-tenente  da  ar- 
mada ,  achava-se  commandanrio  a  escuna  Boa*  Vista 
nas  ilhas  de  S.  Thoinc  e  "Príncipe.  Recolhendo~se  uni 
dia  de  terra  para  o  escaler ,  que  o  aNjvia  condusir  a 
bordo  ,  acha  os  romeiros  ,  todos  ou  alguns  ,  toldados 
de  vinho;  esabe  que  tiveram  entre  si  uma  pendência. 
Entrado  com  elles  no  seu  navio,  manda  formar  aguar* 
nição ,  amarrar  ao  mastro  grande  um  dos  embriaga- 
dos, eapplicar.-rbe  por  um  de  seus  companheiros,  com 
uma  corda  de  duas  polegadas  emeia  de  grossura,  2317 
azorragadas.  Só  depois  que  ao  forcado  executor  falte- 
ceram  de  todo  as  forças,  é  que  deu  fim  o  supplicio, 
era  que  ò  paciente  se  vira  duas  ou  tnes  veies  des- 
maiar. Ordena  o  bárbaro  que  o  desamarrem — £seri 
para  lhe  acudir  com  os  soccorros ,  que  a  natureza  es- 
tá imperiosamente  requerendo?  Não:  a  vista  de  tanto 
sangue,  derramado  á  tua  voz ,  hnvia-lbe' inspirado 
aquella  ebriedade  raivosa  ,  tão  familiar  aos  assassinos 
como  aos  tigres.  .Manda  que  o  levem  para  baixo  e  o 
metiam  a  ferros.  Soccorros ,  nem  divinos  nem  huma- 
nos os  havia  alli  rT.iquelle  chavéco  de  pirata  desalma- 
do.—Faltava  cirurgião;  —  o  cosinbciro  se  oflerecc 
para  o  sangrar,  mas  o  sangue  já  não  corre. — Passa- 
do um  quarto  de  hora  havia  um  homem  de  menos  na 
embarcação  :  talvez  um  condemnado  de  mais  ás  por- 
tas do  outro  mundo  ,  gritando,  até  ao  throno  de  Deus 
—  ;  o  meu  sangue  —  todo  o  meu  sangue  —  sobre  a  ca- 
beça do  meu  matador  ! 

Outros  dois  marinheiros  foram  9imi lhant emente  sup- 
pliciados ,  ura  com  1020  açoites  c  outro  900. 

A  despeito  do  feroz  ,  que  ordenava  ,  se  -lançasse  ao 
mar  o  cadáver,  a  guarnição  o  levou  para.  aterra  a 
lhe  dar  sepultura  de  chriilão  :  —  e  correu  a  denunciar 
ás  auetoridades  as  inauditas  acenas,  que  se  acabavam 
de  passar.  ^ 

Procedc-sc  immedialamcnte  a  um  conselho  de  in- 
vestigação, ;•—  o  commandanle  é  pronunciado  ,  preso, 
e  exonerado  do  cominando.  O  conselho  de  guerra, 
que  para  logo  se  instaura,  o  condemna  á  pena  capi- 
tal. 

A  escuna  Cabo-  Verde  o  trouxe  para  Lisboa  ,  e  aqui 
se  acha.  preso  na  fragata  Duqueza  de  Bragança.  O  pro- 
cesso está  atfecto  ao  Supremo  Conselho  de  Justiça  mi- 
litar. ' 

PORTUGUEZES   ESCRITOS.. 

Extracto  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro. 

1724  Em  23  de  dezembro  de  1842  chegou  aoKio 
de  Janeiro,  procedente  doFayal,  com  35  dias  de  via- 
gem ,  o  Patacho  Portuguez,  Boa  Fortuna,  mestre  João 
Francisco  de  Valença  ,  levando  132  portuguez  ilhéus. 
Em  29  do  mesmo  mez  o  Brigue  Portuguez ,  Terceira, 
procedente  da  Terceira,  com  35  dias  de  viagem,  mes- 
tre Balbíno  Teixeira,  109  portuguezes  ilhéus. 

Total  dws  ilhéus  exportados . . ... . ; .  4 . 241 

Importação  de  portugueezs  no  Rio  de  Janeiro  em  1843. 

l.°  de  janeiro.  — -  Patacho  portuguez,  Esperança, 
com  41  dias  do  viagem ,  de  Yianna  ,  mestre  Silvestre 
João  de  Barros ,  com  18  portuguezes.  —  Brigue  bra- 
zilciro  ,  Leal ,  de  S.  Miguel  em  36  dias,  mestre  Cae- 
tano José  Travassos,  90  portuguezes.  —  A  8,  da  Ter- 
ceira ,  a  escuna  portugueza ,  Duqueza  da  Terceira , 
cora  51  dias  de*viagera  ,  mestre  José  dosSanclos  com 
30  portuguezes. — A.  14  ,  do  Porto  ,  com  54  dias  de 
viagem,  brigue  portuguez,  Ferreira,  mestre  José  Igná- 
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cio  Ferreira  de  Carvalho  com  42  portugueses.  —  A  20, 
do  Porto  com  40  dias ,  a  barca  portuguesa ,  Orestes , 
mestre  José  Gonçalves  Rocha ,  com  129  portugueses, 
—  A  3  de  fevereiro,  do  Porto  com  37  dia»,  barca  por- 
tuguesa 9  Subtil ,  mestre  Manuel  José  d'01iveica  Va- 
lença, com  139  portugueses.  •-<-  A  8,  do  Porto  com  39 
dias  ,-  a  barca  portuguesa ,  Oliveira  ,  mestre  António 
Gonçalves  Camanho  com  169  portugueses.  —  Do  Porto 
com  43  dias ,  a  barca  portuguesa ,  Generat  Saldanha, 
mestre  João  d*01iveira  Leite  com  tli  portugueses. — 
A  15,  de  Lisboa  e  Madeira  com  48  dias,  barca  por- 
tuguesa, Elisa,  mestre  Miguel  Alves  Machado  de  Car- 
valho com  102  portugueses. 

Total  no  mes  de  janeiro ,  do  continente ....     349 

Idem  em  parte  de  fevereiro,  dicto . . . 5*22 

Ilhéus 241 
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VLAGELLO   80BRK   FLAGELLO    DA   ILHA    DA   MADEIRA. 

1725  Copiamos  litteralmente  do  Defensor  o  seguin- 
te :  — 

«Quando  apcuas  começávamos  a  respirar  doseffeitos 
«dos  memoráveis  dias  24  e  26  de  octubro  do  armo 
«passado^  quando,  antevendo  aproxima  conclusão  das 
» negociações  commerciacs  com  Inglaterra,  olhávamos 
«com  satisfação  para  a  futura  colheita  de  vinhos,  que 
«promettia  tanto,  eis  que  na  noite  de  domingo  para 
«segunda-feira  passada  um  furioso  furacão  de  vento 
« leste ,  que  soprou  toda  a  noite  veio  causar  enormes 
«prejuisos  em  differente  partes  da  ilha,1  não  só  qnei- 
«  mando  as  vinhas  e  arvores  que  vinham  rebentando, 
«como  também  cearas  e  plantações  de  todo  o  género 
«por  onde  passou.  Também  soffreram  muito  as  casas 
«da  cidade,  e  sobre  tudo  as  do  campo,  algumas  das 
« quaes  ficaram  sem  tectos.  Podemos  diser,  sem  peri- 
«go  de  ser  taxados  de  exaggcrados  —  que  os  estragos 
«cansados  na  presente  occasião  não  são  muito  ioferio- 
«res  aos  produ ridos  pelas  enchentes  de  octubro.» 

«A  miséria  publica  augmenla  cada  ves  mais.  As 
«transacções  commerciaes  são  nenhumas.  Apenas  se 
«faiem  os  embarques  usuaes  para  Hamburgo  è  Rússia, 
«  para  onde  todos  se  voltam ,  mas  com  que  esperanças 
«de  bom  suecesso  nio  sabemos.» 

«  Entretanto ,  não  nos  consta  que  a  commissão  en- 
«  carregada  de  distribuir  ossoccorros  mandados  porS. 
«  M.  a  Rainha  ,  e  provenientes  d' outras  fontes  ,  tenha 
«começado  a  aliviar  o  estado  miserando  de  muitos  dos 
«  nossos  concidadãos,  victimas  da  alluvião  de  octubro.  » 
«  Não  sabemos  que  obstáculos  tenha  encontrado,  que 
«a  tenham  impedido  de  levar  a  effVito  os  seus  traba- 
« lhos. » 

«A  commissão  creada  pela  camará  n'este  concelho 
«já  repartia  tudo  o  que  recebeu ,  tanto  de  nacionaes, 
c  como  de  estrangeiros ,  e  vae  cedo  publicar  as  suas 
«  contas.  Além  das  quantias  que  esta  commissão  dis- 
«tribuio,  muitos  nogociantes  ingleses  teem  pessoalmen- 
« te  feito  muitas  esmolas  com  sommas  recebidas  4e  In- 
« glaterra  para  aqueile  flm.  A  não  serem  estes  donati- 
«  vos ,  e  as  despesas  que  fasem  os  nossos  visitadores , 
«  não  concebemos  como  poderia  ainda  apparecer  algum 
«numerário»  Os  empregados  públicos  continuam  em 
«grande  atraso:  a  maior  parte  ainda  não  receberam  o 
«mes  de  septembro  doanno  passado,  e  ainda  em  cima 
«decima.» 


SPECIHEN  DA  ILHA  DA  MADEIRA. 

1726  Do  Defensor,  jornal  madeirense,  tomamos,  pa- 
ra asofferecer  á  reconsideração  publica  e  em  particu- 
lar á  de  quem  goveroa  ,  as  seguintes  palavras :  — 

—  «Para  uma  pequena  prova  das  vantagens  que  a 
«Madeira  podia  tirar  da  soa  posição  no  Atlântico,  an* 
«  n  une  ia  remos  ,  que  só  para  bordo  da  náu  inglesa  fto- 
«  dney,  se  venderam  na  semana  passada ,  itfais  de  300 
«pares  de  botins  brancos  o  que  não  deu  aos  nossos  ça- 
«pateiros  muito  menos  de  um  conto  de  réis.» 

«A  naturesa  tem  feito  tudo  por  nós,  mas  os  homens* 
«que  dirigem  os  nossos  destinos  transtornam  tudoí» 

BBSSiQ  REAL  DA  SOCIEDADE  DAS  SCIENCIAS  MEDICAS  "" 

DE  LISBOA. 

1727  Domingo  ultimo  celebrou  esta  Sociedade , 
com  a  decência  e  apparalo  do  costume ,  a  sua  sessão 
annual ,  em  presença  de  S.  M.  EIRei,  e  de  um  gran- 
de numero  de  cidadãos  distinctos  por  sua  híerarchia , 
representação  e  luxes.  ~        ' 

O  Secretario ,  o  Sr.  Cadet ,  leu  a  relação  dos*  tra- 
balhos do  anno  findo.  Por  elía  se  mostrou  que  a  So- 
ciedade continua  a  prestar  á  medicina  pátria  serviços 
relevantes.  Os  enfermos ,  que  tractou  gratuitamente , 
passaram  de  quatrocentos  :  o  seu  jornal  proseguiu  na 
missão  4e  instruir :  a  reimpressão  dos  colloquios  do 
Dr.  Garcia  d'Orta  fora  decidida  e  os  curiosos  poderam 
no  Qm  do  acto  ir  ver  no  gabinete  da  mesma  Sociedade, 
o  modelo  dopbrenómetro  de  que  já  em  outro  artigo  fi- 
zemos menção ;  máchina  ingenhosa,  simples  c  perfei- 
tamente executada. 

O  novo  presidente ,  o  Sr.  Bernardino  António  Go- 
mes, leu  uma  dissertação  ou  antes  prelecção  sobre  os 
progressos  da  sciencia,  e  os  resultados  em  favor  d'cl- 
la  obtidos  pelo, meio  da  analise,  discursando  profu«- 
damente  sobre  a  chimica  orgânica  e  nutrição  dos  cor- 
pos animaes  e  vegetaos.  Este  escripto ,  que  foi  digno 
do  auclor ,  e  dos  ouvintes ,  tem  de  sair  impresso  no 
jornal  da  mesma  Sociedade ;  é  uma  boa  nova  para  os 
estudiosos. 

INÉDITOS  MILITARES  POBTUGLEZES. 

1728  Em  pouco  tempo  se  completarão  dois  arínos, 
que  falleceu  o  Sr.  Brigadeiro  José  Maria  das  Neves 
Costa,  um  dos  officiaes  maís  beneméritos  do  corpo  de 
ingenheiros ;  e  dois  annos  se  completariam  de  priva- 
ção^ e  descómmodo  para  suas  filhas ,  se  porventura 
os  serviços  mi  li  lares ,  c  as  tarefas  litterarías  do  mes- 
mo general ,  não  houvessem  creado  poderosos  direitos 
ao  reconhecimento  da  pátria ,  e  dos  que  se  interes- 
sam nas  sciencias. 

Não  é  hoje  ignorado  que  fora  o  Sr.  Neves ,  quem , 
em  26  de  octubro  de  1808,  logo  depois  da  restaura-* 
ção  da  capital,  escrevera  ao  então  ministro  da  guerra, 
U.  Miguel  Pereira  Forjai  (portanto  ainda  antes  de  ha- 
ver officiaes  ingleses  ao  nosso  serviço)  lerobrando-Ihe 
toda  a  importância  militar  do  terreno  convisinho  a  Lis- 
boa —  e  a  necessidade  da  respectiva  carta  topograpbi- 
ca.  Sendo  logo  encarregado  de  a  levantar ,  não  só  a 
prefei ,  mas  acompanhou-a  de  importantíssimas  refle- 
xões. Se  idênticas  aceudiram  a  lord  Wellington;  se 
porventura  as  posições  lembradas  c  aproveitadas!  se 
ajustaram  casualmente  com  as  forças  de  que  elle  dis- 
punha ,  e  d'ahi  resultou  a  coincidência  de  planos 
ignoramol-o  nós: — mas  o  que  temos  por  semduvi 
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é  que  antes  da  «marcha  do  lord  contra  e  Porto,  lhe 
haviam  sido  patentes  os  trabalhos  do  Sr.  Neves ;  e  que 
só  depois,  no  ontono  de  1809,  começaram  os  Enge- 
nheiros inglczes  a  levantar  as  defensas  artificiaes ,  se- 
gundo as  tropas ,  e  boccas  de  fogo  de  que  se  compu- 
nha o  exercito  n'aquelle  anno ;  dados  sempre  indis- 
pensáveis, e  que  o  Sr.  Neves  não  havia  anteriormente 
possuído ,  para  fixar  o  desenvolvimento  das  linhas  ,  e 
a  traça  das  obras.  Eis  o  que  attraía  a  alcunha  de  bri- 
tannica,  á. concepção  portugueza.  O  coronel  Jonei , 
.historiador  das  linhas  de  Torres  Vedras ,  escreve  a 
«ste  respeito  —  que  já  un  militar  francez  tinha  adver- 
tido nas  vantagens  das  posições;  no  que  de  cerlo  se 
reporta  ao  general  Dumoariez ;  e  podia  até  ac  cresce  ti- 
lar, que  também  o  nosso  distincto  Gomes  Freire  al- 
guma coisa  dissera  sobre  a  defensa  de  Lisboa.  Mas , 
ainda  que  a  prioridade  d' a  que  lies  escri  piores  ,  devia 
attenuar  a  presuposta  invenção  do  lord,  tião  foram  as 
suas  opiniões  ta  es ,  que.  desvirtuem  os  trabalhos  de 
1808 ,  e  1809.  Como  prova ,  a  incidentemente,  dire- 
mos ,  que  Dumouriez  estabelece  quasi  dogmaticainen- 
te ,  que  sempre  que  o  inimigo  senhorear  Santarém  , 
Leiria  e  Ourém ^  deve  reputar  concluída  a  conquista 
do  reino.  Que  o  general  Gomes  Freire  apenas  diz  a 
pag.  183  do  seu,  Ensaio  etc. ,  que  nas  montanhas  de 
Alemquer  é  que  se  devem  fazer  os  últimos  esforços 
para  salvar  a  capital ,  e  que  a  conquista  de  Portugal 
só  se  deve  permittir  nas  cinzas  de  Lisboa.  Ora ,  do 
indeterminado  d'estes  princípios  á  fixidode  dos  que 
sustentou  o  Sr.  Neves,  coroados  pelo  resultado  daoç- 
«upaçáo  das  linhas  naturaes ,  vae  por  cerlo  tanta  dis- 
tancia, que  ao  ultimo  se  não  pôde  recusar  hoje  cons- 
pícuo merecimento,  como  a  quem  fez  serviço  mui 
proveitoso. 

Um  pouco  nos  íamos  apartando  do  nosso  propósito ; 
mas  estando  o  nome  do  Sr.  Neves  identificado  com 
aquelle  acontecimento  notável,  nío  podemos  esquivar- 
nos  de  clamar  de  passagem ,  pelo  que  é  nosso ,  e  te- 
rnos aliás  visto  nas  mãos  de  nossos  fidelíssimos  allia- 
~dos. 

Tinha  o  Sr.  Neves ,  desde  o  anno  de  1800  escripto 
^varias  memorias  militares,  e  uma  politica  sobre  o  es- 
pirito marcial  da  nação  r  porém  ,  nenhuma  fora  espe- 
culativa. Em  1833 ,  persuadido  da  conveniência  de 
vulgarisar  entre  os  nossos  oíiiciaes ,  os  conhecimentos 
da  pequena  táctica ,  empreendeu  a  traducção ,  e  an~ 
notação  do  traclado  da$  operações  secundarias  da  guer- 
ra, por  Mr.  Laltemand ;  obra  perfeitamente-  didáctica, 
e  assentada  nos  factos  mais  esquisitos  da  ultima  guer- 
ra, e  também,  nas  ínstruççõe^  para  .o  uso  doselficiaes 
austríacos.  Á  certeza  porém  de  que  entre  nós  nãoabun- 
dam  compradores  a  obras  militares ,  o  levou  a  implo- 
rar a  protecção  do  governo ;  que  effecti vãmente  lh'a 
-concedeu ,  comprando-lhe.  o  manuscripto ,  e  fazendo 
distribuir  pelos  corpos, -já  impressa,  a  primeira  parte 
da  traducção. 

Mas  emquanto  o  nosso  patrieio  familiarisam  os  de- 
talhes da  pequena  guerra ,  outra  obra  havia  mais  a 
peito.  ,0  seu  longo  estudo,  sobre  t)  terreno,  a  prati- 
ca que  tivera  com  distinctos  officiaes  franceses  v  e  as 
meditações  que  lhes  deveram  as  tdéas  <los  celebres 
Bourcet ,  AlleiU,  Vallongue  etc.  ,  lhe  Gzeram  acreditar 
na  possibilidade  de  colher  atravéz  de  certa  apparente 
irregularidade  do  solo ,  de  suas  ondulações  e  cavida- 
'es ,   devidas  inicialmente  a  certas  causas  pbysicas , 


sobre  que  se  lêem  dividido  as  opiniões  geológicas,  cer- 
to nexo ,  certas  leis,  qne  a  despeito  das  alterações  ou 
mechanicas ,  oa  chi  micas  que  lentamente  se  formam , 
se  poderiam  redusír  a  systcma  ,  e  com  este  inferir  oh 
prognosticar  mediante  certos  phenómenos ,  as  feições 
dos  terrenos  adjacentes. 

Experimentar  estas  leis  de  geographia  phtska  para 
as  converter  em  vantagem  da  tòpographia  militar^  foi 
a  tentativa  do  Sr.  Neves,  escrevendo  a  sua  —  Theoria 
sobre  o  relevo  do  terreno  —  obra  útil  aos  jovens  oífr- 
ciaes  dos  corpos  scientificos ,  até  porque  estabelece 
uma  technolOgia  topographica  portugueza,  de  que  esp- 
iamos carecentes,  e  ainda  não  completa  na  língua*- 
gem  das  outra*  nações  mais  adiantadas  n' este  ramo  da 
seiencia  militar.  Este  manuscripto  porém ,  que  fora  o 
esmero  de  seu  auetor ,  e  para  suas  filhas ,  objecto  de 
respeito  c  recordações  ,  ía  ser  vendido  a  um  curioso, 
como  um  dos  últimos  recursos ,  que  as  referidas  Sr.° 
tinham  para  acudir  á  sua  urgente  sustentarão ;  quan- 
do por  ofticiosidade  de  um  amigo  dofallecido  e  de  sua 
família,  o  soube  o  Sr.  Visconde  de.  Sá  da  Bandeira. 
Este  distincto  cavalheiro  ,  bom  apreciador  das  coisas 
militares,  lastimando  o  caso,  por  mais  de  um  motivo, 
o  denunciou  no  Parlamento  ,  e  convidou  o  Sr.  Duqoe 
da  Terceira  a  que,  informando-se  comoelle  do  valor 
do  manuscripto,  o  comprasse  para  o  governo.  Susten- 
tada energicamente  esta  proposição  pelos  Srs.  Condes 
de  Lavradio  e  Bomíim  ,  o  Sn  Ministro  da  Guerra  to- 
mou para  o  estado  a  propriedade  d 'este  inédito,  man- 
dando por  ellcs  pagítr  e  pela  segunda  parte  da  tradac- 
cfio  de  Lalltitnand,  um  conto  de  réis,  cm  mesadas  de 
10$  réis. 

Honra  seja  pois  feita  ao  Sr.  Duqne  e  ao  Sr.  Vis- 
conde de  Sá  ,  e  sirva  este  exemplo  de  estímulo  aos 
cultores  das  sciencias ,  e  qu«  sobre  ellas  f  pertendam 
publicar  suas  lucubrarões,  já  felizmente  não  haverão 
tanto  que  temer  a  falta  de  protecção ,  ou  de  recom- 
pensa. 

A.  X.  P. 

GOMFS  FREIRE. 

1729  O  reirato  d'esle  insigne  varáo  está  próximo 
a  sair  á  luz,  gravado  gratuita  e  generosamente  por  um 
artista  portuguez  ,  acompanhado  de  um  fac  símile. 

Subscreve-se  por  2fcO  riYts  ,  — cm  favor  da  herdeira 
do  Primeiro  Martyr  da  pátria  ;  —  na  loja  de  Margoteat 
rua  nova  do  Carmo  n.°  39. 


GALLBMA  DOS  COXTEXTPOR  ANEOS» 

1730  Saíram  á  luz  as  primeiras  duas  folhas  d VsU 
obra.  N* ellas  vem  o  resumo  critico  da  vida  dòs  Srs. 
Adriano  Maurício  Guilherme  Ferreri  —  Agostinho  Al- 
bano da  Silveira  Pinto  —  Alberto  Carlos  Cerqueira  de 
Faria  — Alexandre  Herculano —António  Aluisio  Jér* 
vis  de  Attouguia-^Autonio  Alves  Martins  —  Antónia 
d* Azevedo  Mello  e  Carvalho. 

Religiosamente  a  Aferra  d  os  n*esta  redacção  á  neutra- 
lidade politica,  abster-Hos-hemos  de  julgar  esta  obra, 
credora  aliás  de  attençãó  pelo  st y lo  enérgico,  imagi- 
noso o  ataviado  —  ás  vezes  philosophicamente  discre- 
to ,  ás  vezes  epigrammalicamente  gracioso. 

A  noticia  acerca  do  Sr.  Alexandre  Herculano,  t$s» 
sim  podemos,  sem  quebra  do  nosso  compromisso,  re- 
commendal-a  como  excellente.  O  talento,  ou  antes  os 
muitos  talentos  e  mui  variados  do  nosso  amigo,  abi 
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são  apreciados  com  grande  justiça;  O  seu  Mio  cba- 
r actor  moral  e  politico  está  retractado  pelo  natural. 
Só  sé  poderia  desejar  (se  os  -limites  que  os»  auclores 
assignaram  i  soa  obra  o  consentissem)  que  nos  des- 
sem ,  uma  analise  mais  miúda  e  circumstanciada  de 
cada  um  dos  escriptos  doeste  verdadeiro  génio,  ornais 
litterario  e  philosophico  de  quantos  em  tão  fecunda 
terra  se  hão  até  hoje  melado. 

•*f"aiU*amm»»*a*a**t 

OBSEQUIO  FÓ9TWDBÉO. 

1731  Se  leites  o-  nosso  artigo  609,  tWstes  ntcessariaroénte 
umi  lagrima  u  mulher  formosa  e  boaissima ,  que  Da  flor  da 
mocidade  deixava  oa  terra  um  marido ,  de  quem  era  ardente- 
mente idolatrada ,  arrcbatando-lhe,  a  pezar  seu,  com  todos  os 
outros  encantamentos  da  vida  a  filha ,  que  apenas  acabava  de 
lhe  mostrar,  — uma  lagrima  a  elía,  que  se  ia  a  gosar  do  pre- 
mio de  suas  virtudeá,  e  mais  de  uma  por  certo  a  elle,  que 
ia  continuar  sòsinho  a  espinhosa  peregrinação  pelo  vaUe  do 
desterro. 

Se  fordes  ao.  cemitério  do  Alto  de  S.  João,  visitae  com  um 
suflTraçio  o  mármore ,  que  a  saudade ,  não  esquecida  do  iufe- 
bs ,  acaba  de  consagrar  a  dictosa  para  seu  perpetuo  monu- 
mento. 

N'elle  lereis  esta  ioscripçao:  — 

D.  Maria  Booiaoa  de  Soai* 

Fcrrrri 

ErçoM 

De  Adriano  Maurício  Guilherme  Ferrari 

X.  8  «V  Outubro  1810  U.  24  dê  Julho  1842. 

Deu*  a  rbamoa 

Do  meio  da  felicidade  da  tenra 

Virtude»  t 

Bellcsa 

A  merecida  «nima  publica  » 

At  eiprrança»  de  tam  pouco»  annoa 

£  q  inaftarel  amor  do  e»po»o 

Deixou  tudo 

E  Foi! 

Ficaram  aqui  aapobado»  x»  »«n«  reato»  mortae» 

E  n'e*ta  pedra 

Slmplea  e  tem  ora  ato 

Fi«am  algantat  ktraa  ejae  pode  apagar  o  tempo  ■ 

31a»  no  coraclo  do  Marido 

•    Cortadas  em  chaga»  que  ae  oao  curam 

Leira  por  letra 

Ettlo  a»  memoria»  de  quanto  valia 

Do  imito  qun  amou 

Do  muito  que  ara  amada. 

Deu»  teoha  compaixão  de  ambos  í* 


MACROBIA. 

t732  Sr.  Redactor. — lia  pouco  faleceu*  ero  Agua- 
dalla,  povoação  da  freguezia  de  Teixeira  d 'este  conce- 
lho .  uma  mulher  muito  mais  qoe  secular.  Transcrevo 
a  informação  que  em  1841  dei  á  administração  geral 
de  Coimbra  a  respeito  d' esta  maorobia. 

Sc  n' estes  sítios  eu  poder  ser  «til  a  V\_  muito  fol- 
garei ter  occasióes  d' isso ,  e  de  mostrar-lhe  cie. 

O  administrador  do  concelho 
António  Gome*  Nogueira  Âcurmo  das  Neve*. 

Hl.""  e  Ex.m#  Sr.— Recebi  o  officio  da  2.*  reparti- 
çio  n.°  2193  com  data  de  10  do  corrente,  e  era  seu 
comprimento  tenho  a  dizer  a  V.  Ex/  qoe  a  mulher  de 
mais  de  cem  atroo»,  que  existe  aa  freguezia  da  Tei- 
xeira d 'este  concelho,  se  chama  Maria  Nunes;  é  na- 
tural e  vire  em  uma  povoação  chamada  de  Aguadalta, 
situada  n'oaa  pequeno  valle  ao  SuóVEste ,  a  meia  en- 
costa da  serra  da  Degiaobra :  pais  por  isso  montanhoso 
e  frio.  Jofomanwne  que  lerá  110  anãos  poaco  mais 
ou  menos;  mas  não  se  sabe  ao  certo  por  não  ter  cep» 
tidio  de  edade.  Postoque  tem  alguns  bens ,  que  lhe 
dão  para  sustentasse  sem  miséria»  o  seu  tracto  foi  sem- 
pre grosseiro  e  rústico ,'  dando-se  até  aos  trabalhos  do 
campo ,  que  me  dizem  só  deixara  ha  poucos  ânuos  por 


falta  de  forças :  mas  agora  mesmo  ainda  não  está  ocio- 
sa em  casa.  Os  seus  alimentos  ordinários  fbram  sem- 
pre egualmente  grosseiros,  consistindo  principalmente 
em  pão  de  milho ,  vegetaes ,  legumes ,  carne  de  por- 
co, e  sardinha.  Costumava,  e  o  mesmo  faz  ainda  ago- 
ra ,  beber  com  moderação  sua  pinga  de  vinho  ao  co- 
mer. É  de  um  temperamento  jovial,  a  quem  nada  cau- 
sa grande  nfllição  :  gosou  sempre  cie  boa  saúde:  e  con- 
serva ainda  em  bom  estado ,  ou  com  muf  pequena  al- 
teração, as  suas  faculdades  intellectuaes.  Deus  guarde 
a  V.  Ex/ — Administração  do  concelho  de  Fajão  24 
de  julho  de  1841.  — 111."0  e  Ex."°  Sr.  administrador 
geral  do  distrielo  de  Coimbra  —  o  administrador  do- 
concelho  etc. 

N.  B.  Depois  doesta  minha  informação  foram-me 
pedidos  pela  administração  geral  os  nomes  dos  pães 
doesta  mulher  para  do  seminário  de  Coimbra  se  tirar 
a  certidão  da  sua  edade,  mas  não  cheguei  a  saber  o 
resultado. 


o  <hrio  DO  CIBO. 
173$  O  domingo  ultimo  no  sitio  de  Bemflca  foi 
muito  para.vêr:  o  concurso  de  pessoas  da  cidade  e 
dos  campos,  atlrafdas  peia  fama  da  festa,  e  peja  ame- 
nidade do  tempo  e  do  sitio,  era  innumeravel  e  mui 
lusidò.  A  partida  da  Senhora  para  a  sua  casa  do  Ca- 
bo foi  triumphal  como  "havia  sido»,  ha  agora  um  anno, 
a  sua  chegada  áquella  terra. 

TJMA  BIBLfA  PROTESTANTE   D0  CARNE   E  OSSO. 

1734  Os  inglezcs*  continuam  a  fazer  trabalhar  per 
fas  et  per  nefas  e  quasi  por  vapor ,  a  sua  máchína  de 
inglczanlismo  universal.  Emquanto  a  sua  classe  ínfima 
apodrece  na  mais  crassa  ignorância  eiTelfa  se  nasce* 
e  morre  sem  ouvir  fallar  cm  Deus  a  não  ser  nas  pra- 
gas ,  o  seu  amor  ao  genero-humano  vae  derramar  bí- 
blias e  doclores  até  aos  confins  da  terra.  Uma  das  coi- 
sas mais  cómicas  entre  as  muitas  cómicas  d'aque)la 
gente  tão  jocosa  nos  actos  sérios  ,  como  séria  nas  co- 
medias c  fareas,  é  a  ância ,  com  que  despacha  para 
as  terras  estranhas ,  entre  as  carregações  dè  pannos  e 
ferragens,  as  de  bispos  (bispos  inpartibus,  já  se- 
sabe)  com  as  suas  competentes  bispas  e  bispinhos. 

Para  Gibraltar  mandaram  elles  um,  pouco  ha,  com- 
preendendo ha  soa  diocese  o  Porto ,  Lisboa ,  e  as  ci- 
dades marítimas  de  H Espanha.  Se  vier  visitar  esta  par- 
te do  seu  bispado  esperamos  o^ie  eravez  de  o  tracta- 
rem,  como  fizeram  em  Jerusalém  ao  que  para  lá 'foi, 
a  quem  o  povo  recebeu  com  lama  e  pedradas,  se  man- 
de pelo.  contrario  rcccbel-o  á  porta  da  alfandega.com 
um  pallio  assas  vasto  para  o  poder  cobrir  a  elle  com 
sts  suas  recheadas  algibeiras*  á  sua  sancta  companhei- 
ra, volumosa  com  as  esperanças  de  nova  posteridade,, 
e  a  toda  a  comitiva  dos  seus  meninos,  amas  de  leite 
e  amas  seccas ,  de  que  infallivclmetrte  se  compõe  a 
soa  corte  episcopal. 

Se  S.  Er/  não  fôr  residir  para  alguma  casa  depro-  * 
paganda,  já  appareroada  ad  hoe ,  devemos,  por  cor- 
lezia  de  hospedeiros ,   oflferecer-lhe  aposentadoria  no 
excelkn te  edifício  de  S.  José. 


AMOR  AO  TRABALHO. . 

1735    Sègunda-feira  22%  ao  olho  do  sol,  na  praça 
de  D.  Pedro,  um  sugeito  de  gfavata  latada,   e  cora 
k  um  embrulho  sobraçado,  ftrgtet  a  bom  fugir  de  outros 
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que  o  seguiam  gritando  —  pega,  pega.  que  é  ladrão,! 
Caçaram-n*o :  e  então  se  contou  que  o  preso  deitara 
a  mão  a  uma  casaca  que  vira  sobre  as  costas  de  uma. 
cadeira ,  cm  certa  sala  ,  cuja  porta  encontrou  aberta. 
'  O  mais  singular  porém  é  que  ouvimos  logo  dizer, 
(não  afliançamos)  que  o  ladrão  era  o  próprio  alfaiate 
que  fizera  a  casaca  furtada.  Sendo  assim,  poderá  o 
advogado  que  o  defender  provar  em  um  brilhante  dis- 
curso ,  que  isto  no  mestre  é  grande  força  de  amor  ao 
seu  trabalho.  

BBI-CBEGOU. 

1736  Àfoitâmo-nos  a  transcrever  a  seguinte  breve 
noticia  do  Periódico  dos  Pobres  no  Porto  :  — 

'  «Acaba  de  ser  preso  no  Prado  o  Sr.  D.  Miguel! 
«Eis  o  caso.  lia  dias  apparcceu  no  concelho  de  villa 
« Chã  um  pantomimeiro ,  que  se  apresentou  em  casa 
«  dé  um  lavrador  d'aquel)a  freguezia,  c  cuja  phisiono- 
«  mia  atirava  á  toleima  ,  e  lbe  disse  :  aqui  tendes  o 
a  vosso  rei  D.  Miguel !  e  despindo  um  casaco  avélha- 
«do,  ou  o  que  na  verdade  era,  apparcceu  de  Carda 
«e  drago  nas  e  deu  beija-mão ! !  ao  qual  até  foi  certo 
«escrivão  do  meu  conhecimento!  então  sua  dieta  ma- 
«  gesta  de  apresentou  o  deficit  e  a  lei  de  meios ,  e  ar- 
«  ranjando  do  pobre  lavrador  alguns  pintos ,  lcvou-lbe 
«uma  casaca  e  sacudiu-se,  deixando  ficar  os  scusvas- 
« sallos  de  boca  aberta !  Este  heróe  é  o  mesmo  que 
«andou  por  Traz-os-Monles  com  a  mesma  geringonça  ; 
«  passaram-se  as  ordens  para  ser  preso,  e  apparecendo 
«agora  na  villa  do  Prado,  abi  lbe  lançaram  ogatazio! 
«e  está  na  cadêa.  O  lavrador  de  villa  Chã  chama-se 
«  Domingos ;  e.  com  effeito  o  tractou  com  grande  os- 
« tentação !  1  o  

o  JOGO. 

1737  Por  motivos  attendiveis  nos  esquivamos  a  im- 
primir uma  carta,  que,  assignada  por  um  roubado  ao 
jogo,  nos  foi;  ha  dias,  reroeltida.  N'ella  se  queixa 
o  pobre  taful  com  toda  a  apaixonada  eloquência ,  de 
quem  acaba  de  vôr  o  seu  oiro  transvasado  a  súbitas 
para  alheias  bolsas  por  artes  magnético-diabolicas,  con- 
tra a  multiplicidade  das  casas  de  jogo  particulares, 
semi-publicas ,  e  publicas,  abertas,  frequentadas,  e 
sofridas  n'esta  cidade.  Grande  é  o  numero  das  que 
nos  designa  pelo  nome  da  rua  e  numero  da  porta ,  e 
medonha  ã  relação  circumstanciada  ,  em  que  entra  a 
respeito  dos  povoadores  de  algumas,  da  lorpice  de 
uns  e  das  manhas  de  outros.  Trinta  e  dois  exemplos, 
que  nos  refere  coroo  lestimunba  ocular,  ou  qoasi  ocu- 
lar •  de  pessoas  por  aquelle  meio  arruinadas  em  todo 
o  seu  haver  e  muitas  vezes  no  alheio,  são  pontos  em 
tanta  maneira  graves,  involvem  tantos  créditos,  ecom 
tantas  relações  de  famílias  -se  complicam  é  que ,  ainda 
assignada  e  reconhecida ,  nunca  tal  carta  publicára- 
mos. 

Só  diremos,  que  sendo  estes  factos  verdadeiros,  co- 
mo sabemos  que  são  a  maior  parte ,  e  provavelmente 
o  serão  todos,  e  além  dos  nossos,  todos,  podendo  na  ver 
muitos  outros  ainda,  assombrosa  coisa  nos  parece  (; pe- 
lo menos!)  que  o  olho ,  o  ouvido,  a  mão  da  sociedade 
chamados  policia ,  não  hajam  enxergado,  sentido ,  af- 
ferrado  e  desfeito  um  só  d' estes  ninhos  peçonhentos 
de  vjboras. 

Blasonamos  com  uma  espécie  de  jactaqcia  a  segu- 
rança dai  nossas  ruas ;  mas^mquanto  os  larapeõcs  da* 


horas  mortas,  vêem  passar  de  contínuo,  emvez  do  pu- 
nhal furtivo  do  ladrão  e  assassino  às  armas  pacificas 
dos  calados  protectores  da  propriedade  alheia  — em- 
quanto  ao  primeiro  ái,  que  denuncie  violência,  confluem 
de  vinte  partes  differentes  vai  odores  inesperados, — 
em  algumas  d 'estas  mesmas  casas ,  que  a  força  pu- 
blica anda  por  fora  guardando  com  disvélo  v  e  quasi 
com  amor  de  mãe,  que  vigia  porque  lhe  não  quebrem 
nem  perturbem  o  somno  de  seu  filho  —  em  muitas  ca- 
sas d' estas ,  cujo  exterior  hipócrita  ás  escuras  ,  com 
os  olhos  fechados,  arremeda  o  somno  —  passam-se  coi- 
sas estranhas —  vão  mistérios  de  iniquidade  —  perpé- 
tram-se  os  mais  negros  flagícios  contra  indivíduos,  con- 
tra a  sociedade  —  immolam-se  com  gravidade  solem- 
ne  sobre  um  cadafalso  odioso  as  horas ,  a  fortuna,  as 
esperanças  ,  as  virtudes  ,  a  honra. 

Em  comparação  detaes  casas,  as  da  crápula  e  as  da 
incontinência  são  ainda  modelos  de  decência  e  de  ho- 
nestidade.—  Um  pouco  de  oiro,  de  saúde  e  de  fama 
eis-ahi  o  que  n* es tas  consomem  os  seus  devotos ,  re- 
cebendo em  troco  a  satisfação  de  desejos ,  desregra- 
dos sim ,  mas  naturaes  na  sua  origem. 

Nos  .covis  do  jogo  pelo  contrario  são  desejos ,  feiti- 
ços e  phantasticos  os  que  lá  conduzem  —  são  sentimen- 
tos de  hostilidade  perpetua  os  que  lá  refervem  —  são 
sementes  de  todos  os  crimes  e  misérias  as  que  de  lá 
se  diffundem.  —  Em  ródad'aquelle  monte  de  oiro  que 
de  contínuo  e  por  uma  industria  calculada  se  desman- 
cha ,  se  reforma ,  e  se  dispersa  para  de  novo  se  reu- 
nir—em roda  d'aquelfe  monte  de  oiro,  em  que  tan- 
tos olhos  ardentes  estão  fictos  e  em  que  vão  quebrar- 
se  os.  suspiros  de  tantos  lábios  febricitantes  e  convul- 
sos,  e  as  maldtcçôes  tácitas  de  tantos  coraçòes  rala- 
dos;—  £  sabeis  o  que  porventura  se  está  auspiciando 
nos  reflexos  pallidos  do  metal ,  sinistramente  allumia- 
do?  — a  fome  e  a  nudez  de  uma  esposa  virtuosa  e  tal- 
vez peior  ainda ;  —  a  fome,  a  nudez  de  filhinhos  inno- 
c entes  para  já  — para  depois  a  míngua  de  educação 
e  de  costumes  —  para  mais  tarde ,  a  penúria  ,  os  tra- 
balhos ,  emfim  o  desprezo  on  o  crime ,  a  vergonha  e> 
o  supplicio ! 

?E  cessa  aqui?  —  Não.  Aquella  pilha  de  oiro  tem 
influxos  mágicos.  O  jogador  não  pára  senão  onde  o  ca- 
minho se  lbe  acabou.  Se  é  marido  e  já  despojou  a  mu- 
lher ,  se  é  pae  e  já  despojou  os  filhos ,  se  é  filho  e 
já  despojou  os  pães,  os  irmãos,  os  parentes,  irá  ahv 
da  despojar  os  amigos ,  os  conhecidos ,  todos  os  que 
n*elle  se  fiarem,  e  a  final  os  estranhos,  primeiro  coni 
industria  ,  depois  com  furto ,  depois  com  ronbo ,  com 
o  assassínio !  Nada  haverá  para  elle  sagrado  senão  a 
divida  do  jogo.  Os  companheiros  de  Diogo  Alves,  c  Mat- 
tos Lobo  eram  famosos  jogadores. 

i  Deu*  sabe  que  Mattos  Lobos  e  que  Diogos  Alves 
se  não  estão  preparando  á  roda  de  alguma  meza  de  jo- 
go na  hora  deserta  e  sineta  da  noite  em  que  estás 
tristezas  escrevemos ! 

£-E  se  assim  fór? 

I  Como  responderá  perante  os  céus  e  a  terra  a  au~ 
ctoridade ,  que  houver  cerrado  os  olhos  para  não  vêr» 
tapado  os  ouvidos  para  nío  ouvir ,  e  atado  as  mãos 
para  não  obrar  ? 

I  Oh  i  ;  que  não  quizéramos  nós  ser  ella !  \  não  o 
quizéramos  por  todos  os  cabedaes,  qne  n'essas  frágua* 
desalmadas  a  cada  minuto  se  estio  derretendo  e  su- 
mindo ! 
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1738  O  nosso  «migo,  o  IH."  Sr.  Emilio  AchiUes 
Monte  verde  ,.  redactor  do  Recreio  das  famílias  ,  pa- 
triarcha  dos  jornaes  de  inslrucrão  e  variedades  em 
Portugal ,  teve  a  bondade  de  nos  recordar ,  por  oc- 
casião  àts  Carruagem  aériai  devapor,  que  já  em  1709, 
havia  um  portugnex  tentado ,  e  como  quer  que  fosse  , 
resolvido  o  problema  de  voar;  e  que  os  documentos 
que  4' isso  existiam  ,  assim  em  escriplo  como  cm  rie- 
senbo ,  já  elle  no  mesmo  Recbhio  das  famílias  os  ha- 
via publicado.  Aproveitimo-nos  da  licença ,  que  gra- 
ciosamente nos  concedeu,  para  recopiarmos  o  seu  de- 
senho lithographado ;  —  e  remettendo-o  ao  Es,™0 
Sr.  Visconde  de  Villarinho,  com  o  próprio  artigo  cu- 
ja leitura  recommendamos  no  Recimo  aos  nossos  as- 
íignanles,  supplicámos  a  5.  Ex.*  nos  desse  a  sua  res- 
peitável opinião  em  tal  matéria.  A  caria,  que  segue, 
è  o  despacho  do  nosso  requerimento. 

lias  antes  de  entrarmos  ■  eila  não  será  desagradá- 
vel ouvirmos  o  que  acerca  de  tal  máchina  volante  do 
Padro  Bartholomeu  ,  ou  pasiaróia,  como  vulgarmente 
a  chamavam,  deixon  escripto  o  seu  contemporâneo, 
Thomat  Pinto  Brandão. 


Jcjnro— 1  —  18*3, 


Ao  nono  invtnio  de  andar  pelo*  ara. 

■  Esta  marina  escondida , 
« Que  abala  toda  a  cidade ; 
a  Esta  mentida  verdade , 

■  Ou  esta  duvida  crida  ; 
a  Esta  «balacio  nascida 
«No  portugnez  firmamento'; 
*  Este  nunca  visto  invento 
«Do  Padre  Bartholomeu, 

■  Assim  fora  sane  to  eu  , 

a  Como  elle  é  coisa  de  vento. 

«Esta  fera  Passarela,  .    „ 

«Que  leva  ,  porque  mais  brame 

■  Tresenlos  mH  réis  de  arame, 
«  Somente  para  a  gaiola ; 

«  Esta  ardida  paviola , 
«  Ou  este  tecido  enredo ; 

■  Este  das  mulheres  medo, 

a  E  emfim  dos  homens  espanto , 
a  Assim  eu  fora  cedo  sancto 

■  Como  se  ha-de  acabar  cedo. 

Pinto  Rmatcido  pag.  237, 
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A  uma  barquinha  de  cm.ro ,  em  que  navegava  no  Tejo 
um  inglez ,  que  aqui  veio  com  tUm ,  e'u  trazia  do- 
brada debaixo  do  capote ,  einqtmiUo  a  ttãu  esten&d 
na  agua ,  sendo  o  seu  assenty  na  pépè  t<9t  odre  ,  fui 
enchia  de  vento. 


« 


«Quando  eu  vi  a  tat  barquinha 

«  Navegante  Gorrióla  ,  .         .* 

«  Mc  lembrou  a  passarela 

«  De  quem  Deus  tem  que  não  tinha  ; 

«O  inglez  informado  vinha 

«Do  tal  malogrado  intenlo ; 

«E  achou  que  da  agua  ô  invento 

«Era  melhor  que  o  do  ar ; 

«Mas  não  tem  que  se  cançar , 

«Que  para  mim  tudo  é  vento. 

Idem  pag.  309. 

Ao,  Padre  Bartholomeu  Lourenço,  lendo  na  Academia. 

«Meu  Padre  Bartholomeu  , 
«Eu,  segundo  o  meu  sentir, 
«Não  vi  outro  mais  subir 
«  De  quantos  vi  voar  eu  : 
«O  conceito  é  como  o  meu, 
«  Que  o  não  pude  achar  melhor ; 
«  Porém  se  como  orador 
«Tanto  sabeis  levantar; 
«Não  me  deveis  estranhar 
«Que .vos  chame  Voador. 

«  Tanto  ao  ar  vos  remontaes , 
«Que,  com  delgadas  idéas, 
«  Fazeis  de  alcunhas  plebeas 
«  Antonomásia^  reaes.  * 

«  E  pois  vos  avisinhaes 
«Mais  ao  celeste  fulgor 
«  Será  tiranno  rigor  , 
«  Que  eu  também  no  ar  não  falle , 
«E  que  na  terra  se  calle 
«Que  é  uma  águia  o  voador. 

* 

«Quem  mais  voe  se  não  vê , 
«  E  se  ha  quem  <d'&sto  ws  gabe  ,  * 

«  Alégora  sé  não;  sabe  , 
«Que  casta  de  passar*  ó: 
«  Só  vós  ,  de  vista  e  êt  fé  , 
*Sois  quem  logra  eífte  primor. 
*E  pois  tão  alta  louvor  > 

:Não  ha  outro  a  quem  te  Appliqat ,  . 
"3erá  força  que  eu  pnMkfne 
<Que  só  vós  sois  voador. 

«  Por  força  do  vosso  estudo 

«  Per  geilo  do  vosso  **si«d» 

«  Para  tudo  mis  usado 

«  Tendo  penna  para  túúê  : 

«  E  assim  de  stylo.  aio  mudo 

«  No  estranho  do  raça  loiwor. 

«  E  intendei  do  meu  amwr , 

«f  (Se  o  não  tomae*  por  labéo) 

«  Que ,  até  chéfirtt  éo  céu  , 

«Haveis  de  ser  twdor,  idem  p*Q.  501). 

De  todos  estes  métf*  vtmoi  $•  infere  que  *o  homem 
de  feito  voou ;  mas  que  o  seu  invento  não  correspon- 
de» fe  prometias  e  silu  malogrado.  i 


Se  porém  a  passarela  era  nova ,  o  desejo  de  voar 
tem  o  qae  quer  que  é  de  tão  natural ,  de  tão  univer- 
sal, 4ut  é  de  presumir  não  faltariam  eiri  todos  os  tem- 
pos ingenhos  agudos  e  arrojados,  que  tentassem  satis- 
faz el-o.  Alguns  vestígios  d'isso  parece  terem  ficado  da 
mais  alta  antiguidade  conservados  pelos  poetas  e  con- 
vertidos para  seu  uso  em  lindas  fabulas.  Mercúrio  e 
pcrsèu  ti  vera  tri  asas  postiças ,  com  que  voavam.  Bei- 
Icrophonte  voava  sobre  um  cavai  lo  com  asas.  Tripla 
lemo ,  Mcdéa  ,  c  Circe  corriam  os  ares  em  carros  pu- 
xados por  dragões.  Phactontc  nfoutro,  que  poderia  le- 
var fogo. 

Em  tempos  modernos  e  já  pelos  fins  do  século  XV 
um  mathematico  italiano,  chamado  João  Baptista  Dan- 
te voou  por  muitas  vezes,  até  que  estai amlo-lhe amola 
de  uma  das  azas ,  caiu  ,  quebrou  uma  perna  e  curou- 
se  da  curiosidade.  Em  1660  um  tal  Cook  experimen- 
tou em  publico  varias  máchinas  suas  para  subir,  sus- 
ter-se  no  ar  c  atravessal-o.  Em  1772  um  cónego  d'E- 
tampes  annunciou  nos  periódicos  outra  inventada  por 
elle  para  o  mesmo  effeito ,  e  por  elle  appellidada  ca- 
briolei volant.  No  século  ultimo  um  Haqucville  voou 
da  janella  de  sua  casa  em  Paris  na  Tua  des  Saints- 
Pèrcs  até  ao  rio ,  onde  caiu  n'ura  barco  e  partiu  as 
canellas.  Já  em  1812  um  relojoeiro  de  Vienna  inven- 
tou um  ingcnbo ,  que  ainda  esperava  aperfeiçoar,  ate 
ao  ponto  de  merecer  o  titulo  de  Dédalo  moderno.  Um 
marquez  napolitano ,  cujo  nome  nos  escapa,  fez,  tam- 
bém já  em  nossa  vida  ,  suas  experiências  de  v <*><>,  em 
cada  uma  das  quaes  se  foi  quebrando  por  partes  até 
que  na  ultima  se  afogou  no  mar  adriático.  Um  frade 
da  ilha  da  Madeira  ,  andando  obras  na  cgreja  do  seu 
convento  de  S.  Francisco  ,  precipilou-se  com  um  par 
de  azas  de  um  andaime  alto ,  e  ficou  desasado  e  sem 
pernas :  se  nos  não  enganamos,  ainda  lá  vive. 

Das  tentativas  para  dar  rumo  aos  balões  não  ha  por 
que  fa liemos  aqui ;  são  conhecidas  o  já  por  vezes  as 
havemos  citado. 

De  todos  estes  factos  se  pôde  sem  temeridade  infe- 
rir que  assim  como  dos  cisnes ,  ganços  e  outras  aves 
aquáticas  tomaram  os  hoaieus  a  primeira  ide*  e  no- 
ções da  aáutica  ,  assim  das  ave* ,  insectos  c  peixes 
voadores  tomariam  a  cobiça  de  senhorear  os  ares,  c, 
q«e  se  ainda  o- não  conseguiram,  é  porque  as  scieo- 
,cias,  que  só  lhes  podiam  offertar  os  meios ,  são  eram 
, ainda  chegadas  o  esse  incremcBto  (nem  afíirraaremos 
•que  já  hoje  o  são) ;  todavia  é  mais  que  provável  que 
arhi  se  ha-de  checar,  se  éque  já  Mr.Hensoa  o  não  fez. 
O  dicto  com  queIJoracio  na  sua  terceira  ode  encarece 
a  temeridade  humana  :  — 

«Nil  tnorlalibus  arduum  esL 
u  Cartum  ipsum  peXimus  siukitia, 

«Nada  aos  morlaes  é  ^írduo  :  commetlemos 
«  Loucos  o  mesmo  céu. . . . 

Ha~de  safír  invertido  «'estoutro :  — 

a  Nada  aos  mprtaes  é  *rdQO :  commeiiemos 
«  Sábios  o  mesmo, céu* . . . 

Mas  deixemos  o  voador  da  lyrica  e  os  outros  voa- 
dores ;  c  oiçamos  já  acerca  do  nosso  Padre  Bartholo- 
meu Lourenço  o  seu  ingenhoso  cominentador. 
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(Carta.) 

1739  JUm.°  Sr.  António  Feliciano  4e  Castilho.  — 
Restituo  a  V.  a  estampa  que  representa  a  forca  de 
voar  inventada  em  Lisboa  no  anão  de  1709  pelo  nosso 
insigne  português  o  Padre  Bartholotneu  Lourenço ,  co- 
piarei as  explicações  por  elle  dadas ,  que  se  acham  a 
pag.  82  do  Recreio  e  depois  farei  o  meu  juizo  sobre 
tão  importante  invenção. 

Na  parte  superior  se  mostra  o  velame  que  servirá  pa- 
ra cortar  os  ares ,  levando  sua  derrota  áquelia  parte 
d'oode  for  dirigida. 

O  leme  mostra  o  modo  que  terá  para  se  governar ; 
pois  sem  elle  seguiria  sua  vontade,  e  não  a  de  se*  ar- 
tífice piloto. 

Sustenta-se  o  piloto  no  corpo  da  Barca ,  que  com 
o  engraçado  das  conchas  leva  em  cada  vão  um  cano , 
que  interiormente  (com  folies  paca  isso  feitos)  suprirão 
a.  falia  do  vento. 

Vê-se  pendente  o  feitio  de  umas  asas  ,  que  a  ao  ser- 
virão .  mais  que  de  a  sustentarem  para  que  não  caia 
i  banda ;  porque  tomando  o  vento  em  sé  4e  nenhuma 
maneira  se  derribará. 

Dos  lados  estão  as  figuras  esphéricas ,  em  que  está 
Q  —  $egredo  —  attractivo :  são  feitas  de  metal  para  se 
não  corromper  a  pedra  de  cevar ,  que  por  dentro  do 
pé ,  que  é  oceo,  attrahirá  a  st  continuamente  a  Barco, 
cujo  corpo  ó  de  madeira  forrado  de  chapas  de  ferro, 
e  pela  parte  inferior  forrada  de  estreitas  ta  boas  feitas 
de  palha  da  ceuteio  para  a  comraodidadc  da  génio  que 
levará  até  10  homens,  e  com  o  seu  inventor  on- 
le. 

Entre  os  dois  postes  se  vè  o  corte  da  coberta  feita 
de  arame  a  modo  de  rede ,  em  cojos  Gos  se  tom  enfia* 
do  muita  som  ma  de  alambres ,  que  com  muita  activi- 
dade ajudam  a  sustentar  a  Barca ,  que  pela  attura  do 
sol  fará  força  para  attrair  a  si  as  esteiras. 

Vc*-se  logo  por  baixo  a  agulha  de  marear ;  porque, 
sem  ella  não  se  pôde  guiar. 

Segue-se  o  artiQce ,  qae  com  o  astrolábio  ou  bal es- 
tilha ,  compasso ,  e  carta  do  marear  toma  a  altura  :do 
sol. para  ver  aonde  se  acha. 

Bem  vesiveis  são  as  roldanas,  para  por  ellas  se  alar- 
gar mais  ou  menos  a  escote  de  qualquer  parle  que  o 
vento  faça  feição» 

Depois  d 'estas  explicações,  acha-se  o  seguinte  iV.  B>. 
«-«Não  obstante  que  o  auetor  da  máchiua  diga  que 
dentro  dos  globos  vai  a  Magneto,  cuja  virtude  fará  su- 
bir a  Barca  ,  com  tudo  ,  não  é  a  sua  elevação  por  for- 
ça da  virtude  atiractiva ;  mas  sim  pela  força  do  gaz  , 
que  os  mesmos  globos  Icem  dentro,  e  a  que  o  mesmo 
auçtor  chama  segredo ,  que  não  quiz  declarar ,  talvm 
por  boas  razões  que  para  isso  tivesse.  O  certo  é  que 
o  auetor  era  homem  de  talentos ,  e  de  grande  capaci- 
dade ,  e  que  a  tal  máchjna  foi  experimentada ,  segun- 
do o  testimunho  de  alguns  velhos  de  probidade ,  que 
ainda  vivem  na  nossa  corte ,  apesar  de  haver  alguém 
que  o  contradiga ,  talvez  por  malícia  ou  ignorância*, 
Lisboa :  na  oficina  iU  Simão  TiadúO  Ferreira.  1778. 
Com  licença  àa  Raal  Mesa  censória, » 

Ora ,  este  N.  B.  referido  já  deixará  mais  soeegado 
o  ânimo  d'aquelles  leitores  que  se  aborrecessem  dever 
atribuir  á  pedra  de  cevar  e  alambres  a  força  deascen- 
ção  da  Barca  ;  mas  eu  vou  provar- lhes  que  tudo  quão* 
lo  se  vè  na  estampa  está  muito  bom  combinado,  e  que 
a  Barca  podia  voar ;  mas  sem  easa  direcção  que  o  au- 


etor lhe  suppõe;  pois  n'isto  se  enganou  elle  muito; 
porém  o  seu  invento  é  digno»  e  muito  digno  de  elogia* 
ainda  que  tenha  alguns  defeitos. 

O  Padre  Barlholome*  Lourenço  de  Gusmão  era  bra- 
sileiro natural  da  villa  de  Santos  na  capitania  de  8. 
Paulo ,  e  não  ha  duvida  nenhuma ,  que  elle  foi  o  pri» 
moiro  inventor  dos  acros  ta  tos ,  que  fez  a  experiência 
com  um  baião,  que  se  elevou  á  altura  da  sala  das  em* 
baixadas  no  palco  da,  casa  da  índia,  diante  de  Sua  Ma» 
gestede  o  Senhor  D.  João  V.  e  de, muitos-  fidalgos»  no 
dia  oito  de  agosto  de  1709.  Tudo  isto»  provou  eomple* 
lamente,  e  com  grande  erudição  o  Sr.  Francisco  Foei* 
re  de  Carvalho ,  na  sua  Memoria  ,  lida  na  sessão  )&» 
terark  da  academia  real  das  scieneits  d* esta  corte  no 
dia  20  de  maio  de  1840 ;    este  balão  clevou-ac  por 
meio  de  ura  gas ,  c  do  foge  que  o  seu  inventor  aeen+ 
dia ,  como  ditem  alguns  manuscriptos  d'aqueile  tem* 
po  dignos  de  todo  o  credito ,  e  insertos  na  mesma  me* 
moria ,  que  boje  se  acha  impressa  e  publicada  na  3-* 
serie  do  tomo  t.a  parte  1.*  das  memorias  da  academia 
d 'este  anno  de  1843.  —  M as  o  mesmo  erudicto  anotar 
põe  em  dorida ,   e  repute  apocrypha  a  estampa  que 
faz  objecto  principal  d 'esta  earta.  ~  Quem  ter  com 
roflexlo  o  requerimento  do  referido  Padre  Bartindo* 
meu  Lcmronço  feito  ao  Senhor  D<  João  V  em  que  dia 
—  ater  descoberto  um,  instrumento  para  andar  pelo  ar 
da  mesma  sorte  que  pela  term.  e  pelo  mar  com  muita 
mais  brevidade  ,    fezendo-se  muitas  veees  docentes  o 
mais  legoas  de  caminho  por  dia,  nosquaes  instrutnen»* 
tosse  poderão  levar  os  avisos  demais  importância  aos 
exércitos,  e  terras  mais  remotas  quast  no  mesmo.tenw 
po  cm  que  se  resolvem  etc.»*— conhece  claramente  que 
isto  não  podia  quadrar  aos  balões  ;  moseómente  a  orna 
Barca,  emque  houvesse  uma  regular  direcção  eestabi* 
lidadeaéria;  e  todas  as4enlativas  necessárias  para  con- 
seguir isto  se  acham  no  presente  desenho ;  logo  não 
se  pôde  dizer  que  seja  apocrypho ;  antes  sim  que  não 
foi  intendido  n'aquelle  learpo,   e  que  também,  muita 
causa  deu  a  isto  o  mistério  do  seu  inventor  e  todas  es- 
sas patranhas  ridículas  em  que  involveu  o  seu  segredo. 
Ainda  que  o  referido  desenho  não  tem  escala ,   e  mo 
se  pode  saber  se  estaria  ou  não  bem  calculada  a  Bar- 
ca para  conseguir  o  offoUo  da  estabilidade,  pode  sor 
que  o  auetor  conhecesse  isso,  ou  por  via  do. calculo 
applicado  á  dtffercnça  do  peso  do  ar  para  o  do  gaz 
que  empregava ,  ou  por  tentativas  c  comparações  do 
um  baião  conhecido  como  esse  que  .fez  subir  no  paleo 
da  índia  para  aquelle  quo  seria  capaz  de  suster  no  ar 
onze  pessoas,  as  madeiras  e  .todos  os  materiaes  da  mes* 
ma  Barca,  mantimentos,  aguada  "e  todas  as  mais  coi- 
sas precisas. — ^Qual  seria  porónv  esse  gaz, do  que  o 
Padre  Bartholomeu  se  serviria  ? <  <,  hvdrogeneo  ?  Não  po* 
dia  haver  n' isso  duvida  nenhuma,  pois  já  era  conhecido 
muito  antes  do  anno  de  1700 ,  tendo  fido  descoberto 
por  M.Cuvendisb  (Phil.  Traos-  I>.  VI  pag.  141)  epor 
isso  um  homem  dado  áslcttras  e  isseiencias  devia  ter 
noticia  d 'ella.  li  verdade  que  tudo  isto  .são  conjectu- 
ras ;  mas  são  ra soáveis ;  a  tradição  porém  nós  conser- 
va a  lembrança  do  faeto  quo  parece  verdadeiro  de  ter 
a  dieta  Barca  atravessado  com  o  seu  voo  o  Terreiro  do 
Paço,  tendo  sido  despedida  do  a  Ho  do  torreão  que  aili 
havia  antes  do  terremoto  de  17aa.  Om ,  se  o  Padre 
Bartboíomco  tinha  conhecimento  d 'este  gaz  ,  tudo  o' 
mais  se  explica  facilmente .  -+-  A  barca  era  feita  de 
madeira ,  sim ,  mas  de  um  encanastrado  muito  lige* 
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ro,  e  aseonchasoccas  demonstram  muito  bem  que  seu 
inventor  póz  a  mira  em  combinar  a  fortaleza  com  a  le- 
veza como  se  observa  nos  ossos  das  aves.  Não  eram 
os  canacs  destinados  para  canudos  de  ar ;  mas  sim  pa- 
ra encerrar  as  cordas  e  cadernaes  que  deviam  enten- 
der o  velame ,  como  se  vê  claramente  no  desenho.  O 
fundo  da  mesma  barca  era  feito  de  leves  ta  boas  de  pa- 
lha, como  são  essas  teigas  que  alguns  lavradores  teem 
para  guardar  o  pão;  porque  d 'esta  forma  tinham  mui- 
ta leveza ,  e  sufficiente  força  para  encher  os  vãos  do 
encanastrado.  O  convéz  da  mesma  barca  não. tinha  lá 
dentro  nenhuns  folies  ;  mas  sim  um  grande  balão  que 
se  enchia  por  meio  do  gaz  hydrogeneo  d isen volvido 
dentro  das  esphéras,  por  via  de  alguns  meudos  ferra- 
ekos,  agua  e  acido  sulfúrico.  Estes  vasos  esphcricos  po- 
diam ser  de  uma  delgada  chapa  de  cobre ,  com  tanto 
porém  que  tivessem  por  dentro  um  forro  de  chumbo ; 
porque  o  acido  sulfúrico  não  o  ataca ;  emfim  o  gaz 
desinvolvido  podia  sair  da  parte  superior  das  mesmas 
esphéras  por  um  tubo  recurvado,  que  se  oecultasse  nos 
ornatos  externos  e  descesse  pelo  pé  para  se  communi- 
car  com  o  balão ,  intermediando  uma  torneira  conve- 
nientemente adaptada.  —  A  vella  tem  alguma  simi- 
Ihança  com  a  dos  barcos  chinezes ,  e  não  ha  duvida 
que  se  poderia  usar  d'ella  de  escota ,  se  porventura  a 
barca  andasse  na  agua  e  o  vento  a  fizesse  navegar ;  mas 
n'isto  enganou-se  o  inventor;  porque  seria  impossível 
consegtiil-o  no  ar:  a  torrente  aéria  levaria  sempre  a 
barca  na  sua  direcção  quer  estivesse  de  escota ,  quer 
de  cheio ;  nem  também  o  leme  lhe  serviria  de  nada ; 
porque  não  achava  nenhuma  resistência  no  ar  que  atra- 
vessava ;  por  isso  que  não  podia  ter  mais  velocidade , 
do  que  a  do  vento  ou  da  torrente  aéria  em  que  fluclua- 
va.  —  Considero  porém  esta  vella  de  uma  grande  im- 
portância para  servir  de  péra-quédas ,  visto  que  se  ha 
vento  ella  se  enfuna ,  e  se  o  não  ha  repousa  sobre  a 
rede  de  arame,  e  fica  prompta  ou  para  receber  o  ven- 
to ou  para  ser  um  eicellenle  pára-quédas  no  caso  de 
um  desastre* 

Parece  que  o  Padre  Bartholomcu  desconhecia  ainda 
a  natureza  do  ar  respirável  e  o  perigo  de  se  elevar  a 
grandes  alturas,  aonde  o  frio  e  a  falta  de  pressão 
atmosphérica  fazem  perder  a  vida  em  poucas  horas,  e 
por  isso,  no  caso  de  fazer  uma  barca  dotada  dos  neces- 
sários requesitos  para  fazer  uma  longa  viagem  (o  que 
era  possível)  ellc  seria  victima  da  sua  ignorância  se 
fosse  dentro  d* ella.  Tombem  o  mesmo  balão  arreben- 
taria se  não  tivesse  válvulas  de  segurança;  pois  o  gaz 
se  dilata  na  proporção  em  que  díminue  a  dieta  pres- 
são atmosphérica.  ;Quc  muito  é  porém  que  clle  ignoras- 
se tudo  isto  se  era  o  primeiro  inventor  dos  balões  na 
Europa  moderna !  não  se  roubam  á  natureza  os  seus 
segredos  sem  a  perda  de  muitas  victima s ,  sem  com- 
metler  muitas  erros  e  sem  passar  muitos  annos ;  mas 
emfim  triumpha-se ,  e  nada  é  capaz  de  resistir  ao  es- 
pirito humano  senão  aquillo  que  o  Todo  Poderoso  re- 
servou para  st,  Ora,  eu  digo  na  Europa  moderna;  por- 
que no  tempo  de  Nero,  segundo  affirnia  Suetonio  hou- 
ve um  homem  que  se  elevou  no  ar  em  um  carro  de 
fogo  e  quando  caiu  quebrou  as  pernas.  Atribuc-seisto 
a  Simão  Mago,  celebre  e  desmoraljsadissimo  impostor ; 
mas  auetores  de  muito  credito  negam  que  tal  acon- 
tecesse ,  ou  que  S.  Pedro  fizesse  afugentar  os  demo- 
w  que  o  sustentavam  no  ar  em  o  diolo  carro  de  fo- 
:  S.  Justino ,  ât.°  Ireneu ,  e  Tertuliano  escrevendo 


de  Simão  Mago ,  referem  a  historia  da  estatua ,  que 
lhe  fez  erigir  o  Senado  Romano  na  ilha  doTibre,  e  não 
dizem  nada  acerca. da  sua  viagem  pelo  ar.  Gomtudo  a 
tradição,  conserva  a  lembrança  da  mencionada  asceu- 
ção  aéria ,  e  não  é  natural  que  o  carro  de  fogo  fosse 
outra  coisa  senão  uni  balão  similhanle  aos  que  inven- 
tou o  nosso  Padre  Bartholomeu ,  e  depois  drclle  os 
Montgolfieres.  Dédalo  não  foi  inventor  de  nenhuma  má- 
china  de  voar ,  foi  sim  das  vellas  das  embarcações  cm 
que  Bile  e  seu  filhe  ícaro  fugiram  de  Creta  para  a  Si- 
cília ,  aonde  Cocalo ,  rei  de  Carniça,  lhe  deu  um  asy- 
lo ;  mas  ícaro  governou  mal  o  seu  barco  e  naufragou : 
d 'este  suecesso  nasceu  a  fabula  das  asas  pegadas  com 
cera ,  que  foram  despegadas  pelo  calor  do  sol  das  es- 
páduas do  infeliz  mancebo  eic. 

Deixando  porém  esta  breve  divagação  direi  que  se 
o  nosso  Padre  Bartholomeu  vivesse  agora  n'esta  épo- 
cha ,  certamente  poderia  executar  o  seu  atrevido  pro- 
jecto ;  porque  a  possibilidade  de  fazer  voar  rima  gran- 
de barca  não  só  própria  para  levar  11  homens,  mas 
ainda  muito  maior  numero ,  dependia  unicamente  de 
crear  uma  força  sufficiente  para  lhe  dar  um  movimen- 
to de  translação  com  a  velocidade  de  80  pés  por  se- 
gundo ou  54,5  milhas  por  hora  afim  de  poder  vencer 
todas  as  correntes  de  vento  inatúewè  o  : —  forte  vento 
fresco  — que  corresponde  nas  taboas  de  M.  Rouse  e 
do  Dr.  Lind  á  velocidade  de  70  pés  por  segundo ,  ou 
47,7  milhas  por  hora :  como  esta  força  está  descober- 
ta no  ingenho  de  vapor  de  M.  Henson ,  tudo  o  mais  é 
muito  fácil ,  dentro  em  pouco  tempo  gosará  o  homem 
d 'esta  grande  conquista  que  fez,  e  poderá  repetir  coto 
ufania  os  seguintes  versos  de  Voltaire,  leitos  porsaty- 
ra  ao  seu  orgulhoso  coração : 

Je  suis  puissant  et  sage ; 

Cieux ,  terres  ,  cléments,  toul  cst  pour  mon  usage ; 

L'  occan  fut  forme  pour  porler  mes  vaisseaux ; 

Lcs  vents  sont  mes  courriers,  les  astres  mes  flambeaux» 

Deus  guarde  a  V.     muitos  annos. 
Lisboa  7  de  muro  de  1843. 

Visconde  de  Villarinho  ée  S.  Romãe. 


k  8EDA. . 

1740  A  petição ,  que  abaixo  transcrevemos  ,  for 
Jba  dias  apresentada  ao  Governo ,  e  não  pede  tardar 
em  sair  com  bom  despacho.  Todos  os  empenhados  na 
prosperidade  d 'este  reino  o  desejarão  tão  arjeiosameo- 
te  como  nós. 

A  seda  é  uma  industria  que  se  acha  apenas  introdu- 
zida em  Portugal ,  mas  que  se  chegar  a  crescer  e  a 
aperfeiçoar-se  muito  ha-de  fazer  para  a  nossa  prospe- 
ridade. Por  convencidos  d* isso  é  que  tantos  artigos 
temes  já  dado  a  este  assumpto ,  em  que  muitas  vezes 
ainda  havemos  de  insistir  —  vejam-se  os  202 ,  256,' 
635  ,  856 ,  904 ,  1292. 

Postoque  o  requerimento ,  que  estampamos  ,  encer- 
re superabundantes  razões,  que  o  recommendam,  que- 
remos aioda  corroboral-as ,  apontando  aqui  um  pou- 
coxinho  do  que  sabemos  a  respeito  de  seu  auetor. 

O  Sr.  Luiz  TineHi  depois  de  haver  militado  nâo 
só  no  exercito  piemontez  mas  também  em  Hispano* 
na  guerra  de  1823 ,  recolheu-se  em  1825  ás  suas  fa- 
zendas na  Lombardia.    " 

Os  mil  olhos  do  Argos  austríaco  não  se  desficta- 
vam  de  sobre  os  italianos  libetaes.  Tolhidos  para  ioda 
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o  género  de  acção  ou  influencia  publica,  transferiram 
estes  a  sua  actividade  para  o  estudo  das  sciencias  raa- 
teríaes ,  para  o  aperfeiçoamento  da  agricultura  e  da 
industria  :  o  Sr.  Tinelli  consagrou-se  quasi  totalmente 
a  introduzir  na  sua  pátria  todos  os  melhoramentos  agro- 
nómicos e  industriaes ,  que  nos  outros  reinos  se  des- 
cobriam. Mas  os  seus  mais  sol  liei  tos  disvelos  foram 
para  a  seda ,  por  ser  dono  de  grandes  e  excellentes 
anoreiraes ,  e  de  uma  fabrica  onde  já  ella  se  manu- 
facturava com  bom  credito.  Em  1830  fundou  também 
uma  fabrica  de  loiça  flna  perto  de  Milão»  que  é  ain- 
da agora  única  em  todo  o  reino  Lombardo- Veneziano. 
As  mal  afortunadas  tentativas  de  1831,  e  as  machina- 
ções  de  La  Giovin  Itália ,  suscitaram  perseguições , 
que  arrancaram  o  Sr.  Tinelli  do  centro  da  sua  famí- 
lia, e  dos  seus  queridos  e  já  medrados  estabelecimen- 
tos •  despe  nhando-o  para  o  fundo  das  masmorras  que 
já  d 'a ates  se  haviam  afamado  ou  infamado  com  o  raar- 
tyrio  de  Silvio  Péllico,  e  do  conde  Gonfalonieri.  -— 
Corrêa  o  processo ,  ou  para  dizer  melhor ,  arrastou- 
ae  como  serpente  tortuosa  ,  ou  como  todos  os  proces- 
sos políticos  d'aquellas  malfadadas  terras ,  até  que  a 
final  desfechou  na  sentença  de  morte. 

Por  graça  do  imperador  de  Áustria,  foi  o  nosso  com 
muitos  outros  presos  illustres  posto  fora  de  Itália  •  e 
trasladado  para  os  Estados-Unidos.  Ahi  dentro  em  pou- 
co tempo  graogeou  amigos  até  entre  os  mais  auetori- 
sados  e  influentes  na  republica ,  o  que  lhe  abriu  ca- 
minho para  fazer  como  bom  e  agradecido  hóspede  al- 
guns serviços  de  valia.  Foi  clle  um  dos  primeiros , 
que  lá  introduziram  a  cultura  da  seda ,  dando  a  co- 
nhecer e  propagando  as  duas  espécies  de  amoreiras, 
recém-metlidas  na  Europa ,  a  saber :  a  monu  mulr 
Ucauliê  das  ilhas  Philipinas.  e  a  morus  macrophUla  da 
China.  Ajudou  as  boas  obras  com  as  doctrinas  e  per- 
suasão, lançando  ii  struetivos  artigos  sobre  o  assumpto 
nos  papeis  públicos ,  c  imprimindo  sobre  elle  vários 
folhetos  especiaes.  —  D'clles  possuímos  dois»  merece- 
dores ,  sem  duvida  ,  de  serem  consultados ;  intitula- 
se  um  :  —  Hintt  on  the  cultivation  of  the  Mulberry : 
with  iome  general  oburvations  on  the  produetion  ofsilk. 
-Vcio-ForÀ;.  1837.  —  O  outro:  —  An  address  delivered 
by  L.  Tinelli  $c. »  before  an  auembly  of  tilk  culturUU. 
Batas  publicações  lhe  grangearam  a  nomeação  de 
membro  do  Instituto  americano ,  e  da  Sociedade  de 
Agricultura  de  Boston.    . 

Em  virtude  de  uma  representação  feiia  pelo  Sr.  Ti- 
nelli á  legislatura  do  estado  de  Nova -York,  concedeu 
o  governo  diversos  prémios  pecuniários  por  cada  libra 
de  seda  fabricada ,  e  por  cada  libra  de  seda  em  ca- 
sulo, yo  mesmo  anno  recebeu  em  remuneração  dos 
seta  trabalhos  uma  medalha  de  oiro  do  Instituto  ame- 
ricano. 

Emquanto  assim  o  tractavam  os  homens  a  quem 
beneficiava ,  o  clima  pouco  amoroso  e  mal  afinado 
pelo  bello  céu  da  sua  Itália ,  o  repellia ,  aggravan- 
do-lhe  os  estragos ,  que  já  na  saúde  lhe  haviam  en- 
cetado as  perseguições  e  os  desgostos,  os  largos  es- 
tados e  fadigas.  Requereu  e  conseguia  ser  enviado 
cônsul  para  a  cidade  do  Porto ,  onde  ao  presente  se 
acha  — •  dominado,  como  d'anfes  e  conio  sempre,  da  no- 
bre éncia  de  ser  útil. 

Eis-aqui  os  estrangeiros  a  quem  se  deve  todo  o  fa- 
vor, e  até  agradecimento.  —  São  estes  e  só  estes,  que, 
emvet  de  virem  suppUntar  os  nossos  talentos ,   ludi- 


briar e  empobrecer  a  nossa  terra,  associam  com  o  sen 
o  nosso  proveito ,  e  criam  industrias  salvadoras.  No 
dia  ao  juizo  nacional  o  patriotismo  illustrado  porá  á 
sua  direita  os  plantadores  das  arvores  e  fabricas  úteis, 
c  á  sua  esquerda  os  semeadores  dos  agriõet  de  pedra, 
da  ópera  lyrica  ,  e  dos  dramas  cannibaes.  —  Os  pri- 
meiros para  o  premio,  os  segundos  para  o  diabo,  que 
os  confunda. 

Requerimento. 

Senhora  :  —  L.  Tinelli ,  natural  de  Milão  na  Lom- 
bardia, e  cidadão  adoptivo  dos  Estados-Unidos  da  Ame- 
rica ,  residente  agora  na  cidade  do  Porto ,  na  quali- 
dade de  cônsul  da  dieta  republica  ,  tem  a  honra  de 
representar  a  Vossa  Magestade  : 

Que  a  cultura  das  amoreiras  e  a  producção  da  seda 
teera  chamado  em  todos  os  tempos  a  mais  séria  alten- 
ção  da  parte  dos  governos  da  Europa  ;  e  que  era  nos- 
sos dias  povos  c  príncipes  de  todos  os  paizes  teem  ri- 
valjsado  nobremente  em  dar  uma  extensão  maior  a  es- 
te ramo  d* industria  nas  terras ,  onde  elle  já  existia  , 
e  em  in(rodusil-o  até  n'aquellas ,  onde  se  não  tinha 
presumido,  que  houvesse  a  possibilidade  de  haver  uma 
tal  cultura. 

Muitos  estados  da  AUemanha,  a  Prússia,  a  Suécia, 
e  a  mesma  Rússia  produzem  já  quantidades  conside- 
ráveis de  seda. 

Os  Estados-Unidos  da  America  podem  contar  a  seda 
como  um  ramo  estabelecido  da  sua  industria  agrícola. 
Muito»  estados  da  União  para  favorecerem  as  vistas 
bem-fazejas,,  e  philantrópicas  de  alguns  homens  em- 
preendedores ,  promulgaram  leis  para  animar  a  cul- 
tura da  seda  e  concederam  prémios  por  certas  quan- 
tidades de  casulos  ou  de  seda  produzida.  —  O  reino 
Lombardo-Yeneziano  pouco  superior  ao  de  Portugal 
em  povoação  e  em  extensão  territorial ,  exporta  an- 
nualmente  perto  de  trinta  milhõeS  de  cruzados  em  se- 
da manufacturada  e  crua. 

Que  apezar  dos  grandes  promovimentos  feitos  du- 
rante o  ministério  do  marquez  de  Pombal ,  e  de  ou- 
tros nobres  estadistas  em  Portugal ,  por  motivos  que 
hoje  já  não  existem  »  a  cultura  da .  seda  foi  completa- 
mente despresada ,  de  modo  que  até  para  o  consumo 
interior,  este  reino  é  obrigado  a  importar  a  anualmen- 
te quantidades  muito  grandes  de  seda  crua,  da  Itália, 
da  Hispanha  ,  e  de  outras  terras. 

Que  a  qualidade  do  solo  e  a  benignidade  do  clima ; 
principalmente  nas  províncias  do  norte  de  Portugal , 
favoreceriam  a  producção  da  seda ,  se  esta  fosse  de- 
vidamente empreendida ;  e  que  o.  pequeno  jornal  dos 
trabalhadores ,  e  a  decadência  do  commercio  dós  vi- 
nhos tornam  ,  se  não  necessário  ,  ao  menos  bem  de- 
sejável ,  que  se  introduzam  em  Portugal  novos  ramos 
de  industria  agrícola. 

Que  movido  por  estas  verdades  o  abaixo  assignado, 
que  tem  dedicado  longas  experiências  e  estudos  á  cul- 
tura da  seda ,  e  que  foi  um  dos  primeiros  a  estabele- 
cer esta  industria  na  America,  em  recompensa  do  que 
obteve  do  estado  de  Nova-York  a  medalha  c|e  Oiro  em 
1840,  tem  a  honra  de  submetter  ao  governo  de  Vossa 
Magestade  as  seguintes  proposições : 

Dois  obstáculos  principaes  se  oppõem  a  introduzir 
promptamente  a  cultura  da  seda  em  Portugal ;  isto  é, 
a  falta  de  conhecimentos  práticos  para  crear  os  bichot 
da  seda,  e  para  fiar  os  cmAIoi,  eu  fell*  4e  .ttittltff 
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{5d  da  parte  da?  pessoas  dó  éampo  dá  dtítidade  d'esta 
industria. 

O  exemplo  é  n'este  caso  o  argumento  ntais  persua- 
sivo ;  e  um  gr  a  rufe  estabelecimento  agrfcolò-manufa- 
ctor  para  a  producçào  dá  seda  ieria  a  melhor  eschóla 
para  adquirir  a  pratica  necessária  a  este  género  de  in- 
dustria. 

Persuadido  da  immensa  utilidade  de  um  tal  estabe- 
lecimento, o  abaixo  assignado  se  acha  disposto  a  fun- 
dal-o  á  sua  custa  sem  o  soccorro  de  companhia ,  nem 
de  priVifegio  algum. 

Seria  sua  intenção  fazer  plantar  sessenta  mil  amo- 
reiras das  duas  qualidades  novamente  introduzidas  na 
Europa ,  a  Morus  imtkiccàtlis  e  A  Morus  mucrophila , 
e  construir  logarcs  pára  créar  os  bichos1  da  seda ,  e 
lima  ilação  da  seda  segundo  os  mais  recentes  melho- 
ramentos. 

Um  estabelecimento  d 'esta  natureza  não  Só  assegu- 
rará ao  pair,  no  Gm  de  dois  ou  três  annos  uma  pro- 
ducção  assaz  Importante  dé  sedei ,  mas  até  offerèlerá 
a  vantagem  de  ser  conhecida  uma  eschóla  de  pratica 
para  todas,  as  pessoas ,  que  desejarem  empreender  es- 
ta cultura ;  de  mais  o  mesmo  estabelecimento  poderá 
fornecer  aos  agricultores  as  melhores  qualidades  de 
amoreiras ,  e  de  ovos  de  bichos  de  seda  para  melhor 
assegurar  o  resultado  de  suas  empresas. 

Comtudo,  como  a  fundação  de  um  ta?  estabeleci- 
mento ,  e  a  construcçâo  dos  edifícios  è  das  máchinas 
eifgem  ora  adiantamento  dè  capital  assas  considerá- 
vel ,  e  como  além  d 'isto  ó  d  baixo  assignado  deverá 
pagar  rima  sómraa  grande  para  a  compra  da  terra  , 
persuadido  clfe,  que  o  Governo  de  Vossa  Magcstade 
tíio  deitará  de  animar  eodi  todos  os  seus  meros  uma 
empresa,  què  deve  ser  tão  Vantajosa  ao  paiz,  se  âtre- 
Ve  a  supplicar,  qne  Vossa  Magcstade  queira  ceder-the 
toda  aquella  parte  dá  tetra  da  quinta  dâ  Serra  do  Pi- 
lar ,  perto  d* esta  cidade  ;  que  exceder  à  que  o  mes- 
mo  Governo  tiver  destinado  a  outros  objectos ,  pelo 
preço  da  avaliação,  e  cor»  a  faculdade  de  pagar  oca- 


que  vamos  fazer  em  muito  poucas  palavras,  bástt-Bo* 
haver  suscitado  esta  prévfa  consideração. 

Que  nós  os  portuguezes  estamos-  eondemnados  t tri- 
butos ,  que  vergam  e  assoberbam  as  forças  da  nosst 
presente  fortuna  ,  se ,  não-  é  axtèifta  ,  é  pelo  menos 
convicção  de  toda  agente.  — Que  os  nossos,  tributos  e 
em  particular  os  novíssimos ,  nos  accommettem  pela 
partes  mais  vitaes  é  consenso  até  do  povo. 

Que  emfim  onerar  toda  a  propriedade ,  toda  a  in- 
dustria e  toda  a  subsistência  para  ter  mais  de^stis  mi- 
lhões ,  que  derramar  por  um  exercito ,  que  não  exis- 
te ,  é  um  grande  desconcerto  —  postoque  talvez  inevi- 
tável —ninguém  o  negará. 

Desejáramos  nós ,  e  cremos  que  o  Governo  tamben, 
ver  ainda  amanhecer  um  claro  dia ,  em  que  só  se  pe- 
disse aos  cidadãos  quanto  rigorosamente  se  devesse 
gastar  na  conservação  e  serviço  da  sociedade ,  e  qoe 
â  Téi ,  que  regulasse  esia  derrama ,  tiveste  olhos ,  En- 
tendimento e  coração  para  fazer  duas  obras  boas  fl'um 
só  acto  —  occorrer  a  necessidades-  verdadeiras ,  to» 
multas  impostas  sobre  lutos  ruinosos,  —  com  omesnto 
com  «|ue  n'uma  parte  curou  ,  ir  sustentar  nasoatras  e 
no  todo.  Será  esta  a  pnilosophia  dos  tributos ,  que  o* 
tomará  civilisadores ,  fntellrgiveis  em  roda  a  sua  ex- 
tensão, e  digníssimos  de  bênçãos  eniversaes.  Emqaia- 
to  esse  dia  não  vem,  apressemol-o  com  os  nossos  votos, 
e  com  preparar-lhe  o  caminho  por  via  da*  perseasio. 
Os  que  dizem  que  o  Governo  procura ,  acinte,  des- 
ipojar,  empobrecer  e  inanir  os  cidadãos — dizem  segtr- 
!  ra mente  uma  coisa  muito  falsa  e  muito-  incrível.  OGo- 
vérno  compõe-sede  homens  e  não  de  demónios:  Bits 
como  também  se  não  compõe  ò>  anjos ,  6  sujeito  a  er- 
ros ,  e  faz  knuitás  vezes  a  mal  sem  rf*o  queren 

A  obrigação  de  todos  é  portanto  alumial-o  e  Brt- 
dâr-lhe  de  contínuo,  por  estes  passos  escarpados,  tene- 
brosos, estreitos  e  resvaladios.  Emvez  de  só  lhe  ímpo- 
■  gnatrem  os  tributos  porventura  desavisados,  que  elle 
propõe  obrigado  de  necessidade  urgente,  altiflrem-flw, 
para  substituir  a  esses ,  outros  plausíveis»   Se  «toda 


pitai  metade  no  fitri  de  três  aunos ,    e  a  outra  metade     depois  preferisse  o  mal  ao  bem ,  então  que  o-atrenes- 


no  fim  de  cinco  annos  depois  drdata  do  contracto, 
pagando  o  juro  de  5  por  cento1  ao  ânuo  sobre  á  som- 
ma  da  divida,  e  snbmetteudfòvse  o  abaixo  assignado 
no  mais  ás  condições  $ue  o  Governo  dè' Vossa  Hf ages- 
tade  julgar  justo  ,  Segundo  A  sná  sabedoria  ,  impor 
ao  abaixo  assignado,  a  flm  de  combinar  com  a  utili- 
dade do  estabelecimento  a  Segurança  da  propriedade 
c  do  interesse  do  Thesoiro-Nacional." — £wt*  TinelíL 
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CBEAÇtO  UB  tiM  NOVO   É  FCtlClSSUlTO   fUIBDTO. 

'  1744  São  os  íribdtos  nos  estados  ama  dolorosa  rfc- 
fessidade.  Murmurara  m-*e  e  sOflVeraíh-se  —  rri ti r mu- 
ra ra-se  e  soffrem-sè  —  hãò^de  sei1  fem  tddos.  os  tem- 
pos murmurados  esoíTridos.  Todo  o  corpo  trabalha  pa- 
ra ò  ventre ,  mas  a  Iroat  è  6  ventre  q>ierh  sustenta  a 
todo  o  corpo.  Nada  ha  que  di&r  cdtítra  a  thése ,  ha 
porém  muito  que  arguir  na  maior  prirte  das  hipóíhe- 
•es.  Se  o  tríbulo  datrtoa  mais  na  parte,  d'onde  saè  , 
do  que  a  prove  Ha  na  parte,  para  onde  'corre  ;  se  é  lan- 
çado com  vexftme  ás  coisas  úteis  emvez  de  ir  cair  co- 
mo repressão  sobre  as  dàmnosas ,  ou  ainda  sobre  as 
supérfluas ,  é  iníquo  e  auti-sociai. 

Por  outros  modos  podem  também  seroa- tributo*  mais 


•u  menos  condemnaveis ,  nWis  ou  menos  absurdos , 

mas  não  é  para  aqui  o  examinam».  ffcr*  a  proposta,  |  d*ê3se  tfibrtfaá&M*  de  ísUMêú/u 


sass+m  embora  com  a  cadeira  curul  do  alto  da  Rocha 
íarpéa  ;  nada  se  perdera  n'isso ,  nem  sequer  um  ho- 
mem. Por  nossa  parte  como  cidadão  e  como  escripler 
prublfeo— -  eis-aqui  já  uma  proposta  de  um  nove  tribu- 
to, que  se  for  lançado,  produzirá  não  um,  senão  «ai- 
tos  benefícios  ,  sem  ao  mesmo  tempo  merecer  a  inars 
teve  repreensão* 

As  traducçòes  das  noveflas  e  comedias-  francetas es- 
tão sendo  uma  superfluidade  e  uma  praga.  Assollim 
a  inriocencia  e  os  costumes :  as  sol  Iam  a  linguagem  ver- 
nácula: assotlam  o>  bom  gdsto  e  a  lilteraiur a ;  e  final- 
mente até  aos  verdadeiro»  Kttèrato*  assobiam ,  porfie 
a»  poucas  sommas  a  o  pouco  tempo ,  que  o  pote  po- 
deria gastar  para  tér  e  iustruír-se  ,  são»  absortilos  por 
estes  tradozidores — nSb  das  d  tu  ia  9  mias  dos  roètheiro^ 
^•Quoudn  o  livn»  originai  ,  ou  a  tradtteçâo  útil  ees»- 
metafda^  fructòs^  rriuilw  vetes,  de  mexes  e  awws, 
chegam  a  fihal  a  appareeer,  o  dinheiro,  que  havi*  ** 
pagar  'tfssas  fafíbhdas  de  lei,  está  devorado  pelo»  c*#* 
trabandistas  Irtterarios  r  as  horas ,.  que  se  haviam  de 
gastar  no  estudo  d* essas  paginas  reflectidas ,  estie  já 
empenhadas  para  com  historietas  ,  du-  frívolas  ,  ou  es- 
tragádoras ,  é  até  ó  gástd  da  applícàção  sisuda  anda 
enjoado  ou  adormecido  com  o  fluno  ereSàfco  cottími* 
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As  traduoçoes  do -franca-  tão  portanto  o  mais  terrí- 
vel, o  mais  fala'  abuso,  que  hoje  em  , dia  se  está  faxeu- 
49  àã  impeeusa  livre. 

i  ;  Un  tributo —  Dm  irihuío  sobre  tal  praga  ! '.  ;  Um 
UíJqmUi  férreo  ,  pesado,  irresistível  copio  uma  prensa 
h  jdffuatica  .  q<ie  a  esmague  e  a  anniquiUe  !  —  Não  se- 
rá um  tributo  que  renda  por  muito  tempo.  —  Tanto  mo- 
lho*, i  Oxalá  que  togo  i  soa  promulgação  ,  a  sua  ma- 
téria tributável  desapparcça,  e  por  elle  se  Dão  chegue 
a  colher  um  só  ceitil ! 

iComo  porém  se  ba-de  impor  este  tributo? 
,    Factlimameole. 

Obrigando  a  um  séllo  cada  folha  dos  milhares  de 
resmas  ■  que  em  taes  e  tão  ruins  parvoíces  se  desbara- 
tam. —  i-Nãú  são  sujeitos  ao  sèlló  oé cartazes,  e  osan- 
nurjeios  gue  são  úteis?  Não  o  são  as  folhinhas  que  são 
necessárias?  iNão  o  são  os  papeis  dos  negócios  ,  dos 
processos,  das  Miras  de  cambio,  que  sjio  indispensa-' 
íeis?  iSerá  mais  inviolável  o  Burro  Morto,  ■ — mais  sa- 
gradas u  Memoria»  do  fliabo  ?  4  Mais  inexpugnável  a 
Torre  de  Neile?  «Jkfais  favorecíeis  os  lupanares,  dc| 
.Paulo  dcKocL,  e  as  escholas  theoficas  e  praticasde 
todo  ojrcncro  (ie.  mal  feitorias  dacondeça  deDudevaul? 

;  pagamos  iciiuto  pela  rasa,  peia  quinta,  n  cios  cria- 
dos ,  pelo  ca  vai  Io ,  por  todos  osanimaes  do  nosso  uso, 
pela  nossa  industria,  pelos  nossos  moveis,  pelo  sabão, 
pejo  tabaco,. pelas  cartas  dejogar,  pelos  vestidos,  pe- 
tos adimentus ,  pelas  demandas ,  pelps  despachos ,  pe- 
las condecorações ,  pelo  nosso  culto  religioso ,  pelas 
.  nos#as  herança  s ,  ~r-  por  quasi  tudo  ou  ludo,  —  e  ,  por- 
que melámos  nu  diccionario  franco  z ,  meia  duiia  de 
aovellaa. ,  duas  resmas  de  papel,  um  garrafa»  de  tin- 
.tla-e  uma  caixa  de  pconas  de  ferro  podemos  abrir  lo- 
ja de  btstificaderes  sem  pagarmos  a  licença  ,  e ,  os  de 
vocação  para  bestifiçaveis  ,  bestincar-sc  ásua  vontade, 
sem  pagarem  ra*'s  do  que  o  trabalho  e  mão  de  obra 
,4o  besiificador.!  A  filha  ou  mãe  de  famílias  honesta,, 
ou  a  criada  sisuda ,  que  aprendam  nas  novellas ,  que 
se  lhes  metlem  por  baixo  das  portas,  tudo  quanto  'é- 
mister  para  bem  desprezar  todos  os  deveres  ,  —  que  o 
.aprendam  já  que  alibrrdade  de  imprensa  assim  oquer 
.--mas  paguem  para  o  estado  ter  com  que  edifique  no- 
vas Çuriouriíix  ,  novos  hospi[acs  ,  e  novos  recolhimen- 
jtos  .de  convertidas.  O  caixeiro,  que  léa  em  George 
Saud  epan-girico  do  jogo,  do  luxo  e  das  galés,  mas 
..que  pague  para  que  o  estado  possa  acqrcsceiílar  as  mes- 
jnas  galos,  ou  manter  maior  numero  de, carrascos. 

Rogamos  aos  jornalistas  e  ao  Governo  se  dignem  cpn- 
.sjderar  com  muita  circtimspecção  esta  #reposta,  a  que 
ainda  voltaremos.  __ 

TB  ES   POSTOS   GUVISSUOS. 

1743  O  ducllo,  o  suicídio,  e  o  infanticídio  são 
4rea  vergonhas,  Ires  opprobrios,  três  dageJIOv  damo- 
iderna  sociedade.  Havemos  convidado  lodos  os  sábios, 
,4jue  nos  honram  com  a  sua  an)iude ,  para  lhes  esco 
<,gií?rcm  remédios,  c  propdl-os  á  discussão  daímpren- 
_*a  ,  á  atlenção  do.  corpo  legislativo  e  do  governo.  — 
_A  verdadeira  acieacia  é  sempre  humana.  Todos  ac- 
.cedsrai»  .ao  nosso  convite ,  e  boje  damos .  princípio  » 
>eiU  imporlaulc  publicação  de  aponta  atentos  philosunbí- 
cos  e  jurídicos.'  _^ 


.743     iSio  lícitos  os  duellos?  Eis  a.qucstãe  que  se 


ventila  em  nossos  dias .  como  çro  íppçbas.  mui  repic- 
tas  se  ventilou  na  persuasão  de  chegar  a  uma  solpçip 
positiva. 

Entretanto  pouca  reflexão  era  precisa  para  se  reconhe- 
cer que  isso  é  impossível :  e  com  e  ff  eito  são  ia  nume- 
ráveis os  brilhantes  discursos  que  se  Icem  escrínio  oa 
impresso  .  em  sentidos  contrários,  sobre  o  assumpto, 
e  a  questão  está  ainda  boje  ião  longe  d.e  solução,  co- 
mo no  principio.  Essa  i  a  sorte  de  todas  as  questões 
vagas;  isto  c  que  tomadas  em  um  fiado  sentido  ,ou  eiu 
certa  hipolbcse  são  verdadeiras  ;  neutra., bypulheie  ou 
n'outro  sentido  são  falsos.  Dissertando  pois  cada  um 
dos  oradores  dos  diversos  partidos  cm  um  d'aqucl- 
les  sentidos ,  e  cada  um  dos  da  partido  contrario  np 
outro  sentido  ,  ambos  teem  raiãe  ,  .ambos  .  tri  um  aba- 
rão ,  <e  nenhum  se  pode  dar  por  vencido.  Jfas  quem 
de  certo  perde  é  a  arte  de  pensar  .e  de  escrever ;  ;porr 
que  o  espirito  habilua-se  a. sophiswar:  e  o  joven  inex- 
perto que  dotado  pela  na t ureia  de  raro  talento,  impro- 
visou durante  horas  sobre  assumptos ,  em  que  jamais 
havia  meditado  qem  um  .só  momento,  reputa-se  ora- 
dor, porque  foi  interrompido  a  cada  passo  pelos  irara» 
d'um  sincero  çnibusiasmo.  É.o  fo^ulo  impofifipiifi,  «t 
oratoret  vix  ttumu. 

Simplifiquemos  a  questão,  distinguindo  as  hynothc- 
scs.  Três  são  os  casos  possíveis  do  ducllo  ;  1.*  Quan- 
do um  é  verdadeiramente,  provocador  e  o  outro  provo- 
cado; 2.°  Quando  ambos  são  provocadores  e  provoca- 
dps ;  3,°  Quando  nenhum  é  provoca  dor,  nem  provocado. 

As  roais  das  vetes  o  provocador  injuria  e  o  provo- 
cado desafia;  mas  outras  vexes  o  provocador,  repplan- 
do-se  ou  fjngindorse  injuriado,  desafia  somente  ou  in- 
juria e  desalia. 

Ê  facto  constante  c  geralmente  observado  era  todos 
os  paUes  e  ,  portanto  ,  é  facto  anlbropologico  :  que  lo- 
do o  homem  que  desafiado  ou  injuriado  em  certas  ma- 
neiras, (de  que  logo  tractaremos) ,  não  aeceita  o  desa- 
fio ou  uao  desafia  aquelle  que  o  injuriou,  c  vilipendia- 
do na  sociedade ,  como  um  indigno  covarde. 

Reputa  se  injuria,,  que  só  pode  ser  lavada  com  0 
sangue  ,  aquclla  que  os  castigos  pom  minados  pelas  Ms 
do  Estada  não  eu" 

Sem  duvida  ,  verdadeira  eiyilisa,- 

ção  tfndem  a  dtl  lesles  casos,  emque 

a  lei  ,é  ipputentt  os  effcitos   das  inju- 

rias; roas  CAlesn  tssariamente  lentos: 

e,  emquanto  ell'  <  seu  elleiio,  gemada 

.humanidade  sob  ;o. 

Se»do  puis  cui  le  em  determinadqs 

casos  ,  condemna  •  o  homem  que  .  pu- 

dendo,  senão  de  içlo desafio  :  ouque, 

desafiado,  recusa  só  é  lícito,  mas  for- 

çoso, n'essei  casos,  ao  provocado  o  recurso  doduello. 
,  NÍo  é,  porlaulo,  essa  a  questão,  mas  sim:  quaes 
são  os  meios  que .  o  philosupho  e  o  legislador  Rodeai 
empregar  para  atalharem  este  resto  da  barbaridade  dos 
poios  de  quem. o  havemos  h*rn'aflo'. 

A  raião  não  descobre  outros  rueius ,  senão  o  da.il* 
lustracão  proporcional  de  todas,  asclasses  decídadãos: 
e  o  jiifallivel  castigo  dos  culpados,  sempre  que  se  ve- 
riíiquc  o  caso  do  dueilo, 

Quanto  ao  primeiro  d'estes  meios,  a  educação  ,  na- 
da ha  que  díxer  n!este  lugar,  foís  que  çlla  dít  res- 
peito a  todas  c  fluaesquer  questões  que  occorretn  ,4* 
reforma  social. 

37  ... 
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Quanto  porém  ao  castigo  dos  culpados ,  nos  casos 
de  duellos ,  é  pasmosa  a  divergência  d'opiniõcs  que 
existe  entre  os  jurisconsultos.  Uns  intendem  que  a  ap- 
plicação  de  castigo  é  impossível ,  e  chegam  alguns  a 
tel-a  por  íllícita ;  e  portanto  pçrdenvse  em  imaginar 
alvitres  para  impedir  ou  prcvinir'  os  duelfos.  Outros 
'egnalando  o  doei  lista  ,  tanto  provocador,  como  provo- 
cado ,  ao  assassino,  condemnam-rTos  ás  penas  que  pa- 
ra estes  se  acham  traçadas  nas  leis.  Outros  em  fim , 
desesperando  de  poder  previnir  os  duellos  ao  mesmo 
tempo  que  os  consideram ,  como  inseparáveis  conse- 
quências do  pundonor ,  que  constitue  uma  das  mais 
bellas  qualidades  do  homem  bem  creado;  concluem 
que  aos  progressos  da  civilisação  compele  unicamente 
pdr  um  termo  áquella  fatal  tendência ,  illustrando  os 
homens  sobre  o  verdadeiro  sentido  em  que  se  deve  in- 
tender a  palavra  pundonor. 

Felizmente  a  questão  é  mais  simples,  do  que  aquel- 
]es  jurisconsultos  se  Úguraram  :  c  para  o  provar  basta 
tornarmos  a  considerar  as  distincções  que  ha  pouco  ha- 
vemos feito ,  entre  os  diversos  casos  de  duello. 

Gomo  em  todos  elles  ha  provocação,  nada  mais  na- 
tural do  que  fazer  ao  duello  applicação  das  leis  penaes 
que  nos  códigos  de  todas  as  nações  se  acham  exaradas 
contra  os  provocadores. 

Incumbe  ao  ministério  publico  chamar  a  juizo  todas 
as  pessoas  implicadas  em  qualquer  duello  que ,  por 
qualquer  m  ido ,  chegar  ao  seu  conhecimento. 

Apresentados  em  juizo,  compete  ao  jury  eertificar- 
se  do  facto  da  provocação,  e  applicar  ao  provocadoras 
penas  que  corresponderem  a*  gravidade  dodelicto:  fa- 
zendo boa  ao  provocado  e  a  terceiros  a  reparação  das 
perdas  e  damnos  que  provarem  haver  resultado  da  pro- 
vocação. 

Se  o  que  se  figura  provocado  allegar  como  facto  de 
provocação  ou  injuria  ,  o  que  *ó  é  fructo  da  sua  ima- 
ginação ou  dos  seus  próprios  prejuízos ,  já  se  vè  que 
o  arguido  provocador ,  não  só  deverá  ser  absolvido ; 
mas  terá  direito ,  elle  e  seus  herdeiros,  a  todas  as  re- 
parações ,  como  verdadeiramente  provocado,  e  aquellc 
que  erradamente  se  suppunha  tal,  haverá  a  correcção 
penal  que  parecer  mais  própria  para  o  fazer  reconhecer 
"•  seu  erro ,  ou  para  se  reprimir  a  sua  vaidade. 

Os  padrinhos  do  provocador  não  podem  deixar  de 
ser  considerados  como  cúmplices  d'aquelle  cujo  facto 
aanecionaram  com  á  sua  assi  jtencia.  Nem  obsta  a  coar- 
ctada, com  que  naturalmente  virão,  de  que  não  tiveram* 
nem  tempo,  nem  meios  de  averiguar,  qual.- dos  dois 
'  eta  o  provocador ,  e  qual  o  provocado.  A  sua  obriga- 
ção éra  certifica rem-se  primeiro  da  justiça  on  injusti- 
ça da  causa  que  iam  patrocinar:  e  entretanto,  o  que 
lhes  cumpria .  era  absterem-se. 

Certo ,  nem  a  elles  nem  aos  padrinhos  do  provoca- 
do (que  snppomos  inteirados  da  justiça  do  seu  cliente) 
cabia.,  fazerem  de  denunciantes;  indo  previnir  as  au- 
ctoridades  constituídas  dvum  facto  que  podia  não  che- 
gar a  varificar-se.  Mas  do  momento  em  que,  uns  ou 
potros4  adquirissem  a  certeza  de  que  o  duello  era  infal- 
livel,  o  seu  dever  era  invocar,  èmnome  da  ordem  pu- 
blica e  da  humanidade,  oanxilio  da  força  publica.  Se 
fcoove  da  sua  parte. ommissão  colpavel ,  ao  jury  com- 
pete inítigir-lhès  a  pena  correspondente  ao  seu  delicto. 
*  Parece-nos  pois,  em  conclusão,  que  se  satisfaz  a  to- 
das as  questões  de  ordem  publica,  relativas  ao  duel- 
\  pelo  simples  expediente  de  considerais  como  uma 


especio  compreendida  no  titulo  do  código  penal  que 
tracta  das  Pnmxfaçõet:  As  disposiçõa*  dtose  titulo 
bastam  ,  tanto  ao  ministério  publico  para  accosar ,  co- 
mo ao  juiz  para  castigar:  e  o  castigo  j  un  clame  ote  com 
a  educação ,  são  os  elementos  de  policia  correcional 
que  unicamente  é  permittida  nos  paires  verdadeiramen- 
te constitue  ionaes. 

Silvestre  Pinheirt-Ferreira. 


VARIEDADES. 

COMMEMORAÇÕES. 

FCNDiÇlO  DA  KOftEJA  DA  BNCAIIUÇÃO  DE  LISBOA. 

4  de  Junho  de  1698. 

174*  «Começa  a  fundação  da  parochial  egreja  de 
Nossa  Senhora  da  Encarnação  de  Lisboa  ,  aonde  eram 
as  Portas  de  Sancta  Gatharina ,  as  quaes  com  o  muro 
da  cidade  se  derribaram  para  esta  edificação  ficar  des- 
afogada, e  acamposa. —Começaram  a  demolir-se,  e 
derribar-se  em  os  fins  de  dezembro  de  1705;  come- 
çando pela  torre  ,  que  levou  muito  tempo  ,  e  depois 
se  continuou  pela  muralha  e  portas,  aonde  havia  doas 
imagens  de  pedra  jaspe  branco  ,  uma  de  Sancta  Ca- 
lhar ina,  que  ficava  por  cima  d'ellas  com  um  nicho  da 
parte  de  fora  ,  e  outra  de  Nossa  Senhora  do  Loreto , 
que  ficava  cm  outro  nicho  da  parte  de  dentro  das  di- 
etas portas ;  e  estas  imagens  se  collocaram  em  7  de 
junho  de  1710  nos  dois  nichos,  que  ficam  no  frontis- 
pício da  porta  principal  da  dieta  egreja  ;  e  as  columnas 
de  pedra  que  guarneciam  as  dietas  Portas  de  Sancta 
Catharina  eram  quatro,  das  quaes  duas  se  quebraram, 
e  duas  serviram  para  a  porta  travessa  do  açougue  de 
Lisboa ,   que  se  fez  de  novo  no  anno  de  sendo 

presidente  do  senado  da  camará  o  Conde  de  Aveiras, 
que  mandou  reformar  o  dicto  açougue.» 

«Foi  fundadora  da  dieta  egreja  D.  Elvira  Maria  de 
Vilhena  ,  Condessa  de  Pontevel ,  e  mulher  de  D.  No- 
no da  Cunha ,  1.°  Conde  d*este  titulo ,  a  qual  vendo- 
se  viuva  ,  sem  filhos,  e  velha,  emprçgou  os  seus  bens 
na  fabrica  d'esta  egreja  para  servir  de  parochial  aos 
freguezes  da  freguezia  ,  que  primeiro  foi  do  Loreto, 
e  depois  chamada  de  Nossa  Senhora  do  Alecrim,  em 
razáo  dá  ermida  do  mesmo  nome  ,  que  lhe  fica-  ao  li- 
do esquerdo.  Lançou  a  primeira  pedra  n'cste  dia  e 
anno  o  cardeal  Luiz  de  Souza  ,  arcebispo  de  Lisboa : 
benzeu-se  em  6  de  seplembro  do  anno  de  1708*  por 
D.  Simão  da  Gama  ,  arcebispo  de  Évora ,  e  abriu-se 
aos  8  do  dicto  mez  ê  anno,  em  que  se  passou  o  Se- 
nhor da  dieta  ermida  do  Alecrim  para  ella  com  uma 
solemnissima  procissão  e  triumpho,  e  durou  a  festa  8 
dias  seguidos  com  o  Sanctissimo  exposto ,  e  sermões 
panegyricòs.  Viu  a  fundadora  em  seus  dias  acabada 
esta  sua  pia  fundação ,  e  enriqueceu  a  egreja  de  uma 
custosissima  Custodia  de  prata ,  e  outras  peças  e  or- 
namente*. Reinava  em  Portugal  D.  Pedro  2i°,  c  de* 
pois  seu  filho  Ettei  D.  João  5.°,  e  arcebispos  deLif- 
boa  o  cardeal  Lo^x  de  Sotiza ,  e  depois  D.  João  de 
Souza ,  que  o  foi  de  Bragas» 

(Beneficiado  Francisco  Leitão  Ferreira  na  Ephm*- 
riés  Historial :  manuscripto,  que  se  guarda  na  biblio- 
thoca  de  Évora.) 
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FR.  LCBD1  80ti*á.< 

Drama  em  3  actos  pelo  Sr.  Almeida  Garrett. 

I. 

1745  A  idéa  progressiva  ,  que  revolve  a*  Socieda-  , 
de  actual  na  expressão  lilteraria  creotiuma  critica  sua  : 
já  se  não  sabe ,  nem  que  soubesse  ,  se  podia  moldar 
o  bello  moderno .  pelos  baixos- relê  vos  de  Pompeia:  o 
pincel  de  David  correcto  e  verdadeiro  na  copia  era 
todo  romano  como  os  Horacios  ;  —  qucbrou-se  diante 
4a  Meduza  : —  a  estatua  no  quadro  saia  grandiosa  e  su- 
blime nos  traços  do  Mestre ,  ma*  sempre  estatua  :  e 
boje  a  poesia  ha-de  retractar  a  vida  em  todos  os  seus 
aspectos  —  no  interno  o  mysterio  íntimo  do  coração  e 
<la  alma  nas  suas  lactas  e  tormentos— no  eiterno  to- 
das as  cores  e  matiies .  todas  as  attracçòes ,  todas  as 
antimonias,  laços  umas  vezes  claros,  outras  quasi  in- 
visíveis—invisíveis  mesmo  — que  ligam  o  Prometbeu 
4  sociedade ,  que  o  põe  d 'alvo  ao  spectaeulo  tristíssi- 
mo ,  á  profunda  tragedia  da  humanidade  em  todas  as 
suas  variadas  formas,  de  vèr ,  sentir  e  padecer. 

Antigamente  custava  pouco  oserFrazon:  estendiam 
o  escriptor  no  leito  de  Procusto ,  e  o  afferiam  desa- 
piedadamente por  uma  medida  herdada  de  Stagyra 
ha  dois  mil  annos:  desconjonclavara-o'o  alli ,  ou  di- 
Jaceravatn-n'o  até  dar  a  altura  requerida  u*aquelle 
bem  a  ventura  d»  eodigo  penal  de  Aristóteles;  e  para 
lhe  tapar  a  baeta  no  meio  das  intoleráveis  dores  d'es- 
ies  tractos  inquisitoriaes ,  emvez  de  fel ,  fazia  ra-lhe 
engolir  cm  doses  enormíssimas  centos  de  paginas  opia- 
das  da  Pratica  de  Theatros  do  reverendo  Aubignac , 
mil  veies  mais  custosa  de  tragar  do  que  o  absynthio 
mais  amargo.  Tudo  isto  tinha  seus  laivos  de  si  mi  lha  n- 
ça  com  a  tara  legal  do  recrutador ,  os  enfezados  afru- 
gentavam-n'os  com  um  par  de  golpes  puxados  da  al- 
ma :  os  gigantes  ficavam  a  marcar  o  passo  e  a  fazer 
exercício  pelos  doze  tempos  prussianos.  —  Era  deli- 
cioso* 

Esta  existência ,  que  deixou  saudades ,  foi  dura  de 
Tida ;  chegmi-lbe  a  sua  hora  ettrema  :  chamaram-lhe 
indecente  e  aristocrática,  c  morreu  no  garYote  da  Re- 
volução ,  ás  mãos  do  velho  Ducis  ,  como  he  ca  tomba 
sagrada  aos  manes  do  honrado  Shakspeare. 

£  era  justiça.  A  academia  de  Ricbelieu  ,   atrazada 
um  século  como  todas  as  Academias ,   linha  a/Togado 
o  Gíd  logo  á  nascença ;  La  Harpe  cravara  de  setas  o 
Poeta  Inglcz  c  a  Scena  Hispanhola  —andaram  a  le- 
vantar um  calvário',    aoude  ao  depòfs  a  tfilosopbia  de 
Kant ,  e  a  Critica  Állemaa  pregou  na  cruz  adoradores 
c  ídolos :  trocou-lhesa  regalada  festa  {lo  banquete  Olím- 
pico em  desconsolado  desterro ;  emparedou-os  nos  ar- 
mários sepulchraes  das  Bibliothecas :  — 'Correu-se  o 
véu  que  escondia  Borgia,  acabou  o  ipse  dixit  miracu- 
loso Santelmo  dos  lances  apertados;  partidas  aos  pe- 
daços as  andadeiras  e  muletas  clássicas ,  já  os  inváli- 
dos greco-romanos  não  podiam  nem  ousavam  dar  pas- 
to :  pararam :    e  foram-se  sentar  ao  soalheiro  da  pra- 
$ê  ,  de  cabeça  pendida  e  olhos  chorosos  a  vèr  as  tur- 
bas derribar  e  arrastar  pelo  lodo  a  estatua  de  Pasqui- 
no—  o  povo  não  intendia  ainda  opost  fàta,  quiescit! 
Mas  as  actas  do  -Concilio  Clássico  estão  registadas 
no  Spectador  do  secretario  d*  Gòède  Wbarton,  dotnY- 
Juoso  Adison :   aquella  mimoso  poeta  do  Calão,   que 
tios  offerece  o  exemplo  da  maior  atrocidade  humana 
na  teima  de  tentar  á  força  empalmar  as  notas  da  Ópe- 
n  Roscatunda ,    com  a  mesma  stmeerimonia ,   com 


que  os  seus  amabilissimos  conterrâneos  mettem  o  bran- 
co até  aocotovello  pelas  bolças  dos  outros  reinos.  Deus 
lhe  perdoe  ,  aonde  quer  que  está  ,  os  artigos  e  a  fú- 
ria musicante. 

Felizmente  agora  outras  idéas  d 'arte  demandam  ou- 
tro escalpetlo  critico;  em  tudo;  mas  no  Romance  e 
no  Drama  especialmente. 

Aqui  falíamos  só  do  Drama.         , 

Raro  se  desata  robusto'  e  viçoso»  o  Theatro  com  as 
primeiras  flores  da  Litteratura  de  qualquer  nação ;  tem 
aquella  lyra  cordas  mui  subtis ,  delicadezas  melódi- 
cas mui  altas  para  soffrer  que  a  ensaiem  dedos  inexpe- 
rientes ;  o  frontão  do  harmonioso  templo  das  muzas 
gregas  levantou-o  a  tragedia  d'Eschylo ;  ornaram-n'o> 
ascreações  deEuripede»,  mais  puras  e  sentidas :  com- 
plctou-o  a  Mplpómene  tão  casta ,  e  reflectida  de  Só- 
phocles» 

A  scena  hispanhola  veio  depois  de  Cervantes ,  que 
mal  a  ante  vira  ;  mas  puriGcou-se  debaixo  dos  dedos  . 
deCalderon  das  impuresas  de  Lopo  da  Vega,  doschou- 
tos  de  Gongora  ;  Shakspeare  tirou  a  ingleza  do  pego 
de  sensaborias  do  mais  estragado  gosto  Eophoistico , 
peior  cem  vezes  do  que  o  túmido  castelhano ,  que  ti- 
nha muita  coisa  boa  para  resgatar  a  sua  intolerável 
affectação. 

Ainda  hoje  a  hesitação  da  poesia  n'este  ramo  está 
provando ,  que  a  arte  vacilla  incerta :  a  QSthetica  ain- 
da não  assenta  em  bases  sólidas.  —  Esta  arvore  quer 
a  terra  já  revolvida  para  deitar  bons  fruetos ,  quer  o 
ar  livre  de  furacões ,  que  a  não  desarreiguem  á  nas- 
cença :  só  pega  bem  em  terra  própria :  é  como  a  Sen- 
sitiva encolhe  e  fecha,  se  lhe  falta  o  sol  da  pátria,  se 
lhe  negam  o  céu  e  as  nascentes  do  clima  aonde  nas- 
ceu :  nas  estufas  murcha  e  morre. 

É  que  nenhuma  ha  mais  nacional:  e  deve-o  ser» 
ou  não  é  nada. 

O  theatro  é  quem  retracta  a  cores  fieis  as  feições 
rooraes  de  uma  nação :  quem  aponta  o  caminho ,  que 
ella  leva  andado  na  estrada  legitima  da .  civilisação : 
quem  firma  as  raias  do  seu  progresso  intellectual  em 
todas  as  relações  variadas  com  o  mundo  externo:  por- 
que o  drama ,  que  o  é  deveras,  pinta  a  vida  d 'alma, 
da  épocha,  e  da 'arte.  É  o  espelho  do  estado  social,  o 
que  revê  todos,  até  os  mais  imperceptíveis  traços,,  do 
grande  vulto  chamado  povo. 

Ne  fundo  do  qnadro  está  o  pensamento ;  a  idça  una 
da  actualidade,  no  seu  aspecto  multiforme.—  Pensa- 
mento ,  idéa  profunda  sempre ,    que  se  enlaça  com  o 
invisível  peias  aspirações,  religiosas,  com  o  eterna  pe- 
los fios  da  tradiçâ»,   dos  costumes  ,  e  da*  crenças  do 
passado,  porque  a  eternidade,   não  é  negativa  ,  mas 
absolutas  não  significa  term*  de  tempo,  significa  ple- 
nitude indivisa.  ^Deante  da  arte ,   na  sua  expressão* 
simbólica  ,    na    sua    fórmula    philosophica  que  é  a 
eternidade?  ;  a  morte?  j  se  a  arte  ó  a  imagem  dacrea- 
çãe!   ^a  vida?   a  vida  sim,  mas  essa  vida  immensa , 
amplíssima  ,   e  mysteriosa ,  composta  do  que  fui  e  do 
que  é ;    vida  em  .que  o  passado  se  transfunde  no  pre- 
sente, em  que  o  presente  se  enriquece  com  os  elemen- 
tos das  edades  mortas ,  para  legar  uma  herança  doi- 
radrde  esperanças,  de  licções>  de  futuros;  herança, 
que  passa  em  deposito  das  gerações  çue  boje  se  re- 
volvem na  terra  ás  que  não  uiram  ainda  o  fiai  lux  úo 
I  verbo  de  Deus.   A  arte  encersa  em  si  o,  passado  e 
presente  ;  tem  nas  mios-  o  tahsman  do  futuro»  u  pc 
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"da  vida  ou  o  pomo  da  morte :    é  já  do  que  ba-de  vir 
pela  sua  aspiração  etbérea. 

Está  entre  o  munda  esterno  e  o  mundo  invisível ; 
gera-se  da  fé  no  que  é  sublime ;  da  admiração  do  que 
é  grandioso  na  soa  belleza ;  vive  peio  amor.  O  amor 
intrínseco  ,  intime ,  indivisível .  que  tirou  da  nature- 
za o  símbolo ;  que  assentou  aos  nmbraes  do  tumule 
a  Esperança  para  receber  o  suspiro  extremo  do  que 
morre  na  terra ;  para  trocar  nas  vestes  cândidas  da 
pureza  d  lucto  da  desesperação ;  para  ferir  oom  a  va- 
ra a  rocha  f  e  torotar  da  ariden  da  amargura  a  fonte 
de  consolação  suprema.  Aonde  acabava  a  arte  antiga 
começa  a  nova.  Na  fronte  doque  expira  rompe  oscilo 
do  nada,  e  com  os  «lhes  nas  4nyriadas  de  spectacwlos 
divinos,  quebra  a  loisa  e  os  grilhões,  e  aponta  para 
a  aurora  da  glorificação ,  que  vem  rompendo  *obre  a 
iromobilidarje  das  trevas  interiores. 

D'este  ponto  marfmo  /deve  a  critica  alongar  a  vista 
até  á  perfeição  secundaria  dos  meios  plásticos ;  já  não 
representa  o  papel  d*  povo  jxmiaao  nas  bielas  do  cir- 
co ,  não  é  para  medir  com  a  vista  a  elegância  do  ges- 
to ,  a  ardileza  e  porte  engraçado  ido  gladiador  que  el- 
1a  se  fez  ,  não  é  para  se  ficar : em  bel  lecada  deante  da 
•formosura  das  formas .  e  apuros  das  ceres  que  ac  re* 
quer  :  tem  maiores  brios  hoje  ,  maiores  responsabili- 
dades :  á  formula  sensual  e  «terrena  do  pagão  morreu 
no  dk  ,  em  que  *  primeira  gotta  de  sangue,  do Martyr 
se  embebeu  nas  -arèas  do  amphitbeatre ,  para  consu- 
mar o  sacrifício— que  renascia  o  mundo  novo  das  cin- 
zas do  mundo  velho  ,*  que  infundia  no  coração  huma- 
no entto  parai*©  iqtellectual ,  esperançoso  c  saneio , 
que  este  século  herdeiro  dos  desvios  e  experiências  de 
mil  e  oitocentos  anttos  ha-de  encarnar  na  poesia,  edes- 
involvcr  até  o  completar  na  sua  ultima  e  ainda  des- 
conhecido expressão.  aasgoo>sevo  véu  do  templo,  e 
veio  a  •regeneração  da  arte   apar  da  regeneração  do 

Jkoraem. 

Nasceu  a  poesia » saudosa  *  chorada  n'alma<  sentida 
do  coração,  inspirada  e espiritual:  poesia  variada  nas 
fótmas  mas  mia  na  expressão  intoUectual :  caminhan- 
do umas  vpees  da  fé  para  o  mundos  como  o  Dante,  Mil- 
ton c  KtopSlock ,  atirando-se  outras  do  mais  agro  da 
•perigrinação  aos  braços  da  religião  a  verier-lhe  no 
seio  uma  lagrima  ardente ,  que  na  procelta  dos  affe- 
ctos  abrazados  fica  sellada  no  scputehro  da  existência, 
jtiulerifrl ,  além  da  qual  o  espirito  vòa  solta  nas  suas 
ddres  mais  espinhosas  a  buscar  o  nardo  ,  é  bálsamo , 
que  lhe  ameigue  as  chagas  cortadas  n'al«a,  como  nos 
Suaves  cânticos  de  Lamartine,  no  melaocholpco  e  pro- 
fundo Chateou br Land„  no  puro  c  mavioso  SehiHer.  - 

Só  o  bollo,  que  é  eterno  sempre,  da  wat ureia  e  4a 
humanidade  soffre  este  painel :  o  invisível  do  mundo 
superior  e  espiritual  não  se  pode  tomar  para  primeira 
luz  do  quadro ,  sem  descair  muitas  vezes  nds  erres 
dos  que  o  tentaram  já  :  foge  ao  pincel ,  retrae+se  da 
imagem  o  abstracto  puro :  mas  o  fim  da  poesia  é  en- 
laça I -o  ,  traval-o  com  a  vida -terrestre  ,  nas  suas  aspi- 
rações e  varias  tendências.  O.presejite,  que  só  por  si 
destróe  as-  mais  das  vetes ,  pela  aproximação ,  todo  o 
ideai.,  íVnde-se  no  quadro  se  o  recuarmos  com  o  es- 
plendor vecejanle  das  crenças*,  com  o  clarão  das  pai- 
xões nobres  ou  tremendas ,  com  a  reflexão  da  actua- 
lidade em  todos -os  seus  aspectos,  ale  om- paesadori- 
*  e  glorioso;  seintertecermos  o. rántix  decores  vivas, 

rambiantes  acertados  com  as  leadas  Te  traáicçdes,  com 


othesoiro  poético  ida  Nação;  assim  visto  de  longe, 
quando  no  frouxo  e  esbranquiçado  .crepúsculo  dos  sé- 
culos apenas  resplandecerem  no  horisonte  os  vultos  col- 
lossaes  de  gt  andes  feitos  ,  e  grandes  nomes  ;  a  arte  re- 
vê mais  ltvae  a  |ua  idealidade ,  fica*  mais  arte  e  mais 
poesia  ,  affastada  da  imitação  mediata  e  qoasi  sem- 
pre servil  do  que  palpamos  com  os  dedos ,  do  que  a 
habito  tornou  raso  «  prosaico.  Te»- se  feito,  anaspouv 
cas  vezes  com  felieidade. 

D' esta  relação  do  tempo  com  n  poesia  nos  dá  Ha* 
mero  exemplo  :  o  passado  nos  seoe  versos  revê  o  pre- 
sente palpitante  e (formoso ,  sem  resvalar  no  comam* 
tia  copia.  —  Em  Ousian  ,  no  Niebctaesgetj ,  -nas  tradit- 
ções  poéticas  do  Norte  appareoe  o  mesmo ,  sempre  a 
mesmo. 

D 'esta  altíssima  tfeeoria  d 'ar  te,  filha  da  mediiaçia 
Alieaaao,  nasceu  *  Drama  Fr.  Luia  de  Soes*.  O  nos- 
so Poeta  tomou  a  base  terrena  para  d'abi  alargar  os 
traços :  as  memorias  saudosas ,  as  glorias  ,  e  o  viver 
e  sentir,  e  crer  do  tempo  ,  ofiereoeram~lbe.o  ooUorir 
éo  magestoso ,  que  realça  n>sta  sua  obra  a  roais  pro- 
funda e  portuguexa  de  quantas  cxcel lentes  o  primoro- 
sas temos  já  da  soa  penna. 

É  o  que  veremos  na  analise  mais  attenta  e  minda , 
que  vamos  tentar ,  receosos  contudo  de  desfigurar  a 
bolteza  e  perfeição  d 'esta  sua  oreação  dramática ,  ori- 
ginal na  forma  o  no  pensamento  v  fundamental  para  a 
eschóla  de  um  Theatre,  que  deveras  seja  nosso,  e  não 
copiado  sem  pudor  dos  repertórios  estrangeires. 

Z.  A.  Hebtlio  4a  Sth  a. 
(Centiimar-$*+ha.) 


PTicm 
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ESTRANGEIRAS. 

1746  Em  Argel  as  armas  francesas  obteem  vantagens  de 
aJgama.  importância. 

Ob  parlamentos  e  o  governo  in  g lux  fançam-se  a  escogitar 
remédios  para  a  imlyreocja  popular,  paca  a  ignorância  e  im- 
moralidade  quasi  silvestre  da  numerosíssima  classe  ínfima ,  e 
para  a  tendência,'  que  algumas  partes  d'aquelle  estado  mos- 
tram ,  a  desgregar  se  do  todo.  Tendência  essa,  que  inevita- 
velmente havia '  de  resultar  dos  mútuos-  ódios  retigiosot.  Um 
mosaico  de- egrejólas  encontradas  não  éumaegreja;  uma  cren- 
ça de  fueta  odres  ofto  é  uma  cresça ;  um  evangelho,  que  nao 
ervilisa  o  povo ,  nSo  é  o  evangelfeo  de  Christo.  O  protestan- 
tismo «rá  sempre  ornais  ffrave,  ornais  funesíoèrro  na  politica. 

A  Hispanha  havia  concebido  as  niais  altas  esperanças  de 
pacificação  e  prosperidade  ciíma  formaçjlo  do  ministério  Lo- 
pez ,  e  com  o  seu  franco  e  honrado  programma.  Em  todas  ai 
províncias  iam  festas ;  de.  todo*  subiam  ao  tbmno agradecimen- 
to» e  parai»ens.  Este  auspicioso  ministério  é  â  anhitat  despe- 
nhado .pelo -rebente  e  sutatituido  por  oatrojmooputarj.  Às  car- 
ies e  grande  parte  da  imprensa  e  do  po»o  recebem  a  sua  «P* 
pariçao  com  o  grito  de  fora  traidores.  Entretanto  o  regente 
persevera  sQperior  a  azares  e  agoiros:  porque,  diz-se,  o  mi» 
trístro  da  Inglaterra ,  •  despeito  . da  França ,  o  inspira,  lhe 
dá  mão  e  o  esforça.  O  ^estado  da  Hispanba  nao  se  pôde ,  per 
modo.alftim ,  julgar  einda  fixo  e  assentado  :,•—  o  dia  de  im*- 
nhá  pode/á  ser  o  avesso  do  dia  de  boje. 


PQRTUGAL. 
ACTOS  omeuss*. 
1747  Diário  do  Governo  de  23  dt  maio.  -^  Decreto  dissol- 
vendo e  agradecendo  ÃcommissSo  (juncta)  encarregada  de  pro- 
por os  remédios  aos  estragos  da  ilha  da  Madeira.  Portaria  or- 
denando ,  que  no  presidio,  da  Cota  da  Moira  se  cumpra  o  de* 
terminado  na  portaria  dt>£8  de  tfttnow-deasUa^ácerco.deca- 
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àins.  Outra  exrgiod»  éo  Governador  gatai  da  Ajsxota  ussaro- 
lâçflo  de  todos  os  empregado»  civis  ou  militares,  que  hajam 
concorrida  para  *  exportação  de  392  escravos  a  bói  do  da  es- 
cuna braxieira  D.  Eliza.  Ordem  da  armada  n.°  104.  Tenda 
de  befts  nacionats  em  Vizeu ,  Guarda,  Ca  atei  lo- Branco. 

Idem  de  «4.—  Ordear  do  exercito  n.°  18.  Pbrlaria  provi- 
denciando sobre  cadéM.  A  riso  dando  ooat*  doTegotaMeutodus 
signaes,  que  se.  estabeleceu ,  nq  Pará,  para  o  embarque  dos 
praticas  da  barra  nos  navios  quealli  aportarem.  Venda  de  bens 
uacionaes. 

■Idem  de  25. —  Portaria:  declara  que  devendo  os  direitos 
Ais  mercadorias  ser  pagos  conforme  a'  verificação ,  e  nío  se- 
gundo ar  declarações  das  pa>  (es ,  cumpre  qne  sejam  relevadas 
a*  krtiractlddes,  que  nas  OKssnas  ^leelaraçoe*  se  |>ossa  eacoo- 
vror. 


Idem  de  £6 — Portaria  ao  governador  da  índia  para  que     monteado  pela  justiça. 


possa,  ouvido  o  respectivo  conselho,  providenciar  nos  caso»  de- 
correntes ,  todas  as  vezes  que  a  demora  dos  recursos  &  metro- 
nole  arriscar  a  segurança  do  estado ,  oo  cnu*ar  prejuiso  irre- 
parável em  seus  interesses  essenctaes ,  dando  porem  logo  pai  le 
ao  Governo.  Veada  de  bens  nacionais. 

Idem  de  27 .  —  Veada  de  beat  nacioQaet* 

Idem  de  29»  —  Portar  ia  para  que  a  Janela  de  faseada  de 
Angola  comece  desde  já  a  fazer  o  futuro  orçamento.  Outra 
convidando  mestres  ferreiros,  serralheiros*,  serradores,  pedrei- 
ros, carpinteiros  de  obra  branca,  e  de  machado  para  irem  ser- 
vir em  Angola,  ©ffefecenda-Hies  vantagens.  Venda  de  bens  na- 
-ctonaes* 


supplicaotes.  Eulão  o  Sr.  Inspector  fez  uma  pratica 
sobre  ars  meorrveniencias  ée  taes  requisições  ~  ma* 
parece  que  não  edibcoo. 
Veremos  para  o  diante  o  qtie  suceede  e  faltaremos* 
A  verdade  é ,  que  toiro»  civittsados  hão~de  custar 
a  obter  —  sd  se  os  mandarem  vir  de  França,  d'aqoek- 
les  de  que  falia  Raspai!  na:  soa  Agricultara,  qoe  an> 
daoa  os  seus  enza  nieze*  na  barriga  da  mie  i . . . 

4 

CBA  MfcfcU  IfO  LACCK 

1750  Do  conselho*  de  Braga  foi  preso ,  por  entre- 
ga de  dois  seus  amigos,  um  desertor ,  facinoroso  do 
profissão,  matador  por  dinheiro,  e  ba  ausk»  o  em  vão, 


visita  »e  nantaras. 

1748  A  30  de  maio  pela  tarde  entrou  n'esle  por* 
ta  o  vapor  em  que  vinham  SS.  A  A.  o  duque  reinante 
de  Saxe  Coburgo  Goto* ,  sogro  de  S~  M.  Fidelíssima r 
o  príncipe  Augusto ,  seu  filho ,  e  a  priocexa  CJemen- 
•tina  de  França  com  seu  esposa. 

Foram  recebidos  com  as  competentes  salvas  de  ar- 
tilharia e  mais  honras  do  stylo,  e  hospedados  porSS. 
MM.  nos  reaes  paços  das  Necessidades.,  onde  nesse 
mesmo  dia  se  festejava  com  grande  solemnidado  o&o~ 
■ie  de  elrei  o  8r»  D.  Peruando» 

Tonos  ovaLtt ABoav 

1749  No»  cartazes ,  que  por  essa*  esquinas  se  afiV 
xarant  para  a  toirada  da  domingo  27  de  maio,  na  pra- 
ça do  Campo  da  Saocta  Anua,  promulgou  o  benemérito 
administrador  do  bairro  éa  aloiraria,  uma  ordenação  ou 
regimento ,  por  meio  do  ouja  observância  ,  nos  asse- 
gura —  que  este  verãe  teremos  as  corridas  de  toiros  mais t 
illustrada*  e  toleráveis,  em  uma  nação  religiosa  e  ci- 

vi  Usada. 

A  todo»  pareceu  maravilhosa  a  promessa  ^  não  só 
porqoe  os  toiros-  não  admiltem  mais  crviiisaçâo  do  que , 
domeslical-os  para  a  charrua  e  para  o  carro,  mas- tam- 
bém porque  o  cartar  ainda  resava  de  farpas ,  de  pre- 
to» ensacoados  e  efnbarrilados ,-  etc.  ete. 

£  assim  foi.  No  domingo  hoove  toiros,,  e  foram  cor- 
ridos como  d 'autos.  Se  etles  não  correram  os  seus /roas 
adversário*  foi  só  porque  lhes  não  poderam  ser  bons. 

Oc$orreu  porém  um  accidente  q&c  é  de  máo,  agoiro 
para  a  nova  ordenação*  Diaia  esta,  que  o  pobàko  não 
poderá  pedir  mais  ée*qoo  o  promettido  no  progra  as- 
ma. JsaUretaúto  o  povo  desejou  mais  um  toiro  picado, 
houve  resistência  na  concessão  —  mas  a  Qnal  o  povo 
da*  trincheira*,  njuo  sempre  costuma  estar  em  maioria 
para  eeias  mfracções  — ;  venceu  !  O  cavalleiro  foi  a 
viclioia  expiatocia  d  «st»  violação  do*  preceitos  daau- 
ctoridade  pohlka :  —  só»  com  a  vista  do  animal ,  veio 
a  terra ,  e  quási  qne  se  ia  alugando»  na  poeira  r  se  o 
não  ajudassem  a  erguer .  aa  «papada*  do*  saeciadores» 


Drelle  se  refere  ,  ewtre  eutra#,  que  tendo  mandado 
pedir  a  seu  pae,  pobre  ofliciet  de  pedreiro,  uma  moe- 
da de  oiro,  e  nlo  tendo  o  velho  podido  roa*ttter-jh'a, 
fóra  do  noite  destelhar-lhe  a  casa ,  arronrbar^lha  a» 
paredes ,  e  destroir-Use  as  vides. 

SENTENÇA* 

1751  Aos  19-  de  maio  pelo»  eme*  fana»  dá  tarde, 
estando  reunido  innumeravel  povo  desde  a  cadéa  da 
cidade  de  Braga  por  todo  o  trânsito  até  dentro  nasala 
do  conselho  militar ,  fbi  Mn-  a  sentença,  que  este  da- 
ta ao  capitã»  Jò$é  Pereira  dê  iJaHro  Seromenha ,  réu 
do  crime  drassassinamento,  contra  sua  sogra»  já  re- 
ferido em  nossos  artigos  13d4,  1.133,  1439. 

Mandava  a  sentença,  que  fosse  exaoetortfdo  das 
honras  militares  para  sofflrer  morte  natural  sobre  a 
forca,  N'esla  sentença  a  eo&WicçSo  dos  juites  appare*- 
ck  tão  unanime ,  como  a  dos  assistente* ,  como  a  de 
toda  a  cidade. 

Sem  grande  abalo  apparento  ouvi»  o  réu  aquelras 
terríveis  palavras  ewamctormçâo  e  ffre*  r  más  a  botoi- 
c idade  contra  a  natureza  é  papel  demasiadamente  vio* 
lento;  não  ha  forço*  que  o  aguentes»  po»  muito  tem- 
po. Depois  que  appellou  para  o>  supremo  conselho  da 
justiça  militar  começou  a  peitorbar-se  e  a  desfalleccr 
progressivamente  a  olhos  visto.  Aasim  lai  reconduzido- 
para  a  prizão. 


liWATrrwiato,  ' 
175(2  A  23  de  maio  pe4a*>  doas  da  noite,  pansando 
um  moço  de  forno  pela  rua  de  8.  Bento-,  «ente  juncte 
a  um  cano  certa  restoNMda,  que  Ibe  attrae  aattenção. 
Aproximando-se ,  vé  á  loz  da  sua  raoierna  uma  erean- 
ça  ,  recém^-nàscida  e  morta ,  que  este  sendo  devorada 
pelas  ratazanas ;  c  cujos  resto*,  um  pouco-  maia  tarder 
haveriam  sido  talvez  por  dias  mesmas  sepultados  para 
sempre  n'aquelle  surnidorro.  O vs>a tilada  ^adaverzinho* 
;  já  logrou  sepultura  enrista  no  cemitério  da  N»  S»  do* 
Prazeres.  

jiais. 
1753  No  largo  éa  Estreita  apporecw  na  manei  de 
27  do  mesmo  mes  outra  cmança  ,  taorbem  vectém^naa- 
cida  e  também  morta.  Un>  profuddo  vinco  de  cordão» 
em  volta  do  pescoço  denunciava,  ogeastro  do  sou  mar- 
tyrio.  O  comprimido  e  mirvado  de  lodo  o  sen-'  corpo 
acoresoentava ,  que  esse  martyrio  lha  havia  começado* 
muito  antes  da  nascimento ;  e  que  a-  mãe  desaatnrali- 
sada  e  egoísta  r  para  eocotirir  o  seu  astaaV^  a  todos  os 
olhos,  e  desftrnclar  um  credito'  do  qwo  ar»  rncNgoa „ 
opprimira  dentro  ornei  a- ínaosanta  tecto  da  sua  in- 
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continência  ald  ao  ponto  de  o  desfigurar  t  e  tornar-lhe 
para  ao  depois  a  vida  ou  impossível  ou  miserável.  Foi 
também  repousar  para  o  mesmo  cemitério. 

Eis-aqui  mais  duas  victimas  a  bradar  por  uma  lei 
efficas,  severa  |e  inexhoravel  que  restitua  a  natureza  á 
natureza,  e  ás  mies  os  sentimentos  da  maternidade. 
Por  nossa -parte  não  cessaremos  de  a  pedir.  A  este  cri- 
me o. mais  cruel ,  o  mais  covarde ,  e  o  mais  Inútil  de 
quantos  se  commettém  ,  temos  'declarado  uma  guerra 
que  nip  acabará  nunca ,  e  para  a  qual  já  particular- 
mente convidámos  «publicamente  convidamos  aqui  de 
novo,  quantos  espíritos  humanos  e  bem  nascidos  nos 
quizereni  auxiliar* 

M Al*  SAClILBCHOê. 

1754  Por  meado  maio  a  egreja  de  Avintes  ama- 
nhece roubada  de  algumas  alfaias. 

Pelo  mesmo  tampo  na  Sé  do  Porto  desapparece  uma 
capa  rica  dos  pontificaes,  que  importara  em  600$  rs. 

Pelos  fins  do  mez  antecedente  a  egreja  do  barão  de 
S.João,  concelho  de  Lagos ,  havia  também  sido  in- 
vadida :  e  n'ess*  fui  coroado  e  sacrilégio  com  b  des- 
acato* 


PROVIDCNCn. 

1755  Em  casa  do  Sr.  Francisco  de  Soisa  Alcanfo- 
rado ,  no  districto  de  Barcellos ,  havia  um  feitor  auti- 
go ,  e  estimado  per  sua  fidelidade  e  amor  âos  amos. 
A  27  de  abril  cae  este  homem  fulminado  de  uma  apo- 
plexia ,  e  expira  sem  ter  podido  declarar  a*  suas  ulti- 
mas vontades.  O  Sr.  Alcanforado  requer  ao  juiz  de  paz, 
venha  fazer  inventario  nos  bens  dd  defunctò  para  sa- 
tisfação de  seus  herdeiros,  residentes  eniGalHza,  d'on- 
de  elle  mesmo  era  oriundo. 

Aberto  judicialmente  o  seu  babá  ácttá-se  nrelle  um 
caixote  fechado  também ,  e  n'este  quantia  de  jdlàs  de 
oiro  e  brilhantes,  estimáveis  n* uns  vinte  *  três  ouvin- 
te e  quatro  mil  cruzados. 

Não  era  verisimil  que  fosse  tudo  aqoillo  proprieda- 
de sua  ;  haviam-de  ser  penhores  de  alguns  emprésti- 
mos, que  a  suâ  economia  lhe  tivesse  permittidò  fazer. 
—  <,Mas  a  quem  pertenciam?  Alguns  papeis  ou  apon- 
tamentos o  deviam  sem  duvide  declarar.  Continua -se 
na  investigação ,  e ,  entre  outras  cartas ,  uma  appare- 
ce  de  seu  punho,  não  assignada,  nem  concluída,  em 
que  se  lé  :  — *  Companheiros  e  amigos.  Estou  pelo  ajus- 
U,  abrirei  asparias  mas  não  venham  antes  da  meia  noi- 
te nem  depois  das  dua*t  mas  com  a  condição  que  pou- 
parão as  vidas  de  meus  amas.  o 

v  n  'li 

CM  QOâtTO    DE  PAPEL  IMPBJgS&O, 

1796.  Saiu  á  luz  da  imprensa ,  que  já  a  tem  dado 
a  tantos  abortos  litterarios,  mais  um  escriptó, em  quar- 
to de  papel,, varrido  de  idéas,  mas  cheio  de  affrontas 
a  trasbordar:  é  uma  verrina,  em  que  os  redactores  da 
Revista  das  Revistas,  investem  furiosos  com  o  nosso  col- 
lega  do  Correio ,  por  ser  o  primeiro  a  arvorar  o  pen- 
dão contra  os  violadores  da  propriedade  litteraria. 

As  armas ,  que  elles  esgrime»  nem  são  novas,  nem 
agudas  :  indecencias  e  misérias  sempre  as  houve :  são 
antiquíssimas:  parece,  que  a  ira  d*aquelles  escre- 
vedores,  doídos  de  lhes  porem  na  praça  o  innoeente  pla- 
no de  se  realisar  na  província  litteraria  a  celebre  com- 
munhão  das  terras,  lhes  levou  o  pouco  acerto,  que  po- 
degftm  ter :  vejg  férvidos»  loucos,  e  delirantes  como  Bó- 


lides fugidas  aos  tormentos :  e  o  nosso  collega  do  Cor- 
reio não  fizera  mais  do  que  mostrar ,  que  o  elmo  de 
Mambrino  não  passava  de  tristíssima  bacia  de  barbei- 
ro:  bastou  isto  para  lhe  assaltarem'  o  credito  com  a 
homérica  boa  fé  de  acreditar ,  que  valeriam  contra  o 
seu  conceito  ebem  merecida  reputação  as  injurias  san- 
dias, malcreadas  e  rasas,  que  iofastiam  estiradas  era 
duas  colo muas,  aonde  não  avulta  senão  a  disposição, 
que  o  compositor  soube  dar  aos  typos. 

A  questão  ficou  intacta.  Ha  a  11  i  uma  erudicçãosinha 
de  Polyantbéa  sobre  a  palavra  anthologia ,  que  vene- 
ram aquelles  escrevedofes  como  os  Troianos  o  seu  pai- 
ladium :  já  que  tanto  amor  lhe  teem,  permitiam,  que 
lbe  apontemos  do  abismo  da  nossa  ignorância ,  a  mais 
exacta  significação  d* esse  vocábulo. 

Tirando  a  anthologia  de  Meleagro  de  Gadara ,  ver- 
dadeiro ramalhete,  aonde  se  desatavam  as  flores  de 
quarenta  e  cinco  poetas,  realçando  Aniles  que.alli  re? 
presentava  o  lyrio ,  e  Sapho  a  rota ,  novos  ramos  bra- 
cejou o  tronco  d 'esta  arvore  plantada  sessenta  annqs 
antes  dfe  Christo  —  mas  já  na  cultura  lhe  estragaram  a 
primeira  formosura,  e  aquella,  que  fora  a  mãe  de  to- 
das perdeu-se  nas  trevas  dos  tempos  com  as  outras,  até 
ás  duas  ultimas  que  temos ,  e  pelas  quaes  forçosa- 
mente se  haviam  de  regular ,  como  tão  sabedores ,  os 
li  Itera  los  da  Revista  daí  Revistas:  —  *  de  Constantino 
Céphalas ,  do  século  X ,  e  a  do  monge  grego  Máximo 
Planudo.  Felizmente  Heidelberg  salvou-a  de  morrer 
a  (Toga  da  no  pó  das  livrarias ,  e  deu,  sem  o  saber,  ua 
bom  raodèllo  de  jornal  ás  nossas  lellras  pátrias.  jE  o 
que  era  essa  anthologia  de  Heidelberg?  perguntará  o 
leitor  curioso : 

Eu  vor  digo —  imaginae  uma  babel  de  três  mil  ver-  . 
sos,  em  que.  os  rpigramraas  se  arrastam  devassos  e  li- 
cenciosos como  as  poesias  doAretino:  sobre  este  pros- 
tíbulo assentae  o  que  os  gregos  chamavam  Epigramwk- 
ta  anatUcmatika  mais  castos,  mas  insípidos  eram  elles ; 
d*cstes  —  que  se  inscreviam  nas  offrendas  do  templo 
—  passae  para  os  epitaphios,  e  só  depois  d* esta  abor- 
recida perigrinação  de  Ashavcrus  é  que  entraes  em 
veiga  mais  cultivada  —  doalcoice  ao  templo,  do  tem- 
plo ao  sepulchro  pagão  —  e  dela  á poesia  verdadeira! 
Mas,  como  não  designam  qual  escolheram  para  mol- 
de :  quem  sabe  se  nobres  brios  lbe  despertou  a  Árabe 
de  Hamasah ,  ou  a  Ckrestomatia  de  Silvestre  de  Sacy : 
se  assim  é,  desde  já  nos  retratamos  do  que  dissemos  na 
Revista ,  e  damos  os  parabéns  á  nossa  litteratora  pela 
fonte  riquíssima  —  que  a  poesia  oriental  nosvae  de  no- 
vo brotar. 

Melhor  era  em  verdade  que  o  tentassem.  Voltando 
á  questão  declaramos ,  que  o  quarto  de  papel  impres- 
so pelos  redactores  da  anthologia  emvez  de  os  lavar 
da  nódoa ,  que  estampa  na  fronte  do  homem  honesto 
da  sociedade  essa  colligação  rapinatoria ,  que  leva  na 
vanguarda  como  anciã  e  mestra—  a  Revista  das  Jor- 
naes  politieps  — *  serviu  só  de  lavrar  mais  um  documen- 
to para  se  instruir  este  grande, processo  nacional. 

Já  t)oje  se  não  pode.  tolerar  esta  pirataria  norman- 
da ;  -r- já  quando  todos  os  direitos  assentam  na  garan- 
tia da  lei,  este  não  ha-de  ficar,  como  os  chrístãos  do 
circo ,  exposto  á  ferocidade  esfaimada  d* estas  hienas 
li  Iterarias :  se  o  exemplo  de  outros  reinos ,  se  a  voz 
da  .razão  não  brada  ,  .ou  não  é  ouvida ,  aonde  o  devia 
de  ser  e  jogo  ,  aos  escriptores  limpos  de  consciência  e 
de  mãos  cabe  estreitar  os  laços,  que  os  tornam  irmãos 
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pela  sua  alta  missão  civilisadora ,  e  unirem  as  forças 
para  varrer  dos  mares  os  piratas  descarados,  que  sem 
pudor,  nem  receio,  como  oUscoque  dcByron,  entram 
soltos  pela  terra  firme. 

I  Porque  não  bio-de  ajuntar-se  os  redactores,  esque- 
cerem diante  d' esta  grande  necessidade  social,  as  cores 
ou  matiz  de  partidos,  eofferecerem  á  salvação,  das  nos- 
sas lettras.  tão  despreaadas  uma  hora  de  meditação ; 
sagrar  uma  oblata  mínima  no  altar  da  pátria?  Em  In- 
glaterra, em  França,  em  toda  a,  parte  as  sociedades  são 
o  verdadeiro  meio  de  mover  os  negócios  públicos  mais 
difficultosos  :  £  porque  o  não  háo-de  ser  aqui? 

A  lei  de  propriedade  litteraria  assim  discutida  e  ela- 
borada ,  confiamos  que  achará  nas  camarás  o'  apoio , 
que  ao  direito  dos  auetores  está  mostrando  a  opinião 

geral. 

Represente  a  imprensa  o  elevadíssimo  principio  que 
advoga  —  seja  portugueza  de  veras  ao  menos  uma  vez, 
levantando  este  monumento,  verdadeiro  symbolq  da  in- 
telectualidade, e  do  amor  das  lettras ;  monumento  pa- 
ra si ,  e  para  os  outros ;  útil  no  presente ;  utilíssimo  e 

eipiatorio  para  o  futuro. 

Z.  À.  Rebello. 

RESUMO   DAS   OBSERVAÇÕES   METEOROLÓGICAS.    DO    MEZ 

DE  ABRIL   DE    1843. 

1757    Temperatura  media  das  madrugadas  51,5  F 

(8,5  R)  —  dita  nas  horas  de  maior  calor  66,7  (15,5) 

dita  media  do  mez  59,1  (12)  —  variação,  media  de 

temperatura  diurna  15,2  (7)  —  maior  variação  de  ca- 
lor diurno,  em  16  do  mez,  23°  (10,3)  — maior  color 
a  7  e  8  do  mez,  75°, (19,3) — menor  altura  do  baró- 
metro a  13  do  mez,  745,2  millimetros —  maior  idem 
a  24  do  mez;  765,3  —  media  do  mez,  75&,7,  reduzi- 
das á  temperatura  de  6i°  F. 

Ventos  dominantes,  contados  em  meios  dias  —  N,15 
_NO,6—  0,4— S0,17—  S,l—  NE,5  —  E,3  —  SE.2 
Bf7.  —  Estado  da  atmospherà  —  dias  claros  8  —  cla- 
ros e  nuvens  7 — cobertos  6  —  cobertos  com  alguns 
clarões  2  —  chuva  7 — ventosos  13,  inclusive  um  de 
tempestade  do  Norte — nevoeiros  1  —  de  frio  sensível 
1 de  calor  idem  2*  —  k  chuva  recolhida  nos  referi- 
dos dias  foi  de  68  millimetros,  equivalentes  a  20  e 
meio  almudes  por  braça  quadrada,  excedendo  um 
terço  á  que  costuma  cair  cm  um  mez  regular. 

As  quadras  dominantes  foram  seis:  a  1.*  de  3  dias 
em  continuação  da  última  do  mez  antecedente,  decor- 
reu tépida  e  húmida,  céu  coberto,  e  sol  ardente  quan- 
do descobria,  ventos  mui  rijos  doSO,  ruido  na  barra, 
e  pequena  chuva  no  último  dia :  a  2.*,  de  5  dias 
quentes  nas  horas  meridianas ;  ar  secco,  céu  quasi 
sempre  claro,  sol  ardente,  bonanças  ou  pequenos  ven- 
tos mareiros:  a  3.*,  de  4  dias  frios,  ar  muito  secco, 
céu  claro,  ou  com  suas  nuvens  muito  elevadas  e  diáfanas 
que  enfraquecem  o  sol,  ar  muito  secco,  e  ventos  rijos 
do  N,  e  NE;  descendo  rapidamente  o  barómetro  nos 
últimos  dois  dias  :  a  4/,  de  3  dias  tépidos  e  húmidos, 
chuvas  abundantes  em  Lisboa,  mas  pouco  dilatadas  para 
além  do  termo  da  cidade,  trovoadas  remotas  ao  SE, 
ventos  moderados  e  variáveis  do  NB  e  SE:  a  5.\  de 
7  dias  frios  nas  madrugadas  e  noites,  ar  muito  secco, 
céu  variável,  vento  mui  rijo  do  Norte,  e  alguns  orva- 
lhos nocturnos:  a  6/  e  última,  de  2  dias  frescos,  ar 
secco,  céu  coberto,  vento  do  NO  e  SO,  descendo  o 
basometro. 


Foi  portanto  o  mez,  na  sua  generalidade,  regular- 
mente temperado  e  chuvoso ;  porém  mui  ventoso. 

Juízo  do  inverno  do  corrente  anuo.  Decorreram  os  dois 
primeiros  mezes  com  uma  temperatura  assas  regular, 
porém  escassos  de  chuvas ,  caindo  pouco  mais  de 
metade  da  quantidade  normal,  predominando  os  ven<r 
tos  de  NE  e  N;  porém  exuberantemente  foi  compen- 
sada aquella  falta  pelas  torrentes  de  agua  que  caíram 
nos  outros  dois  mezes,  principalmente  em  fevereiro, 
as  quaes  excederam  o  triplo  da  chuva  regular ;  pelo 
que  na  totalidade  do  inverno  a  chuva  excedeu  quatro 
décimos  á  normal.  Também  os  dois  últimos  mezes  ti- 
veram uma  regular  temperatura,  predominando  os  ven- 
tos de  SO  e  NO,  que  por  vezes  foram  tempestades,  no- 
tando-se  grandes  descidas  do  barómetro  em  fevereiro. 
Segue-se  pois  que  este  inverno  decorreu  tépido,  muito 
chuvoso,  e  tempestuoso. 

Phenômenos  notateis. —  No  dia  10,  pelo  meio  dia, 
caiu  em  Parii  grande  porção  de  neve ,  crescendo  ra- 
pidamente o  frio  a  11  e  12,  a  ponto  de  se  gelar  a 
agua  em  muitos  departamentos  vinhateiros  da  França, 
cora  grande  prejuízo  das  cepa>,  cujo  frueto  se  julga 
deverá  ser  mui  escasso. —No  decurso  d'este  mez  uma 
grande  seceura  continuou  a  affligir  o  reino  da  Grécia, 
causando  gravíssimos  prejuízos  nos  campos.  —  Em  28, 
pelas  11  horas  da  manhã,  um  raio  fez  voar  o  deposito 
de  pólvora  e  o  castello  de  Gauein  na  Andaluzia,  cau- 
sando a  queda,  de  seus  destroços  a  ruína  de  200  casas 
da  povoação,  a  egreja,  e  a  morte  de  muitos  de  seus 
habitantes.  . 

Netrologia  de  .Lisboa  e  Belém.  —  No  mez  de  abril 
foram  sepultados  nos  Ires  cemitérios  500  cadáveres; 
sendo  259  do  sexo  masculino,  e  241  do  feminino; 
maiores  350,  e  menores  170,  havendo  por  consequên- 
cia uma  diminuição  de  32  óbitos  sobre  o  médio  nor- 
mal d 'este  mez,  deduzido  das  antecedentes  observações. 
Já  no  mez  antecedente  notamos  ter  havido  outra  dimi- 
nuição de  75  óbitos,  o  que  prova  que  os  dois  últimos 
mezes  foram  assas  favoráveis  á  conservação  da  vida 
dos  habitantes  d'esta  capital.        Jf.  M.  Franzini* 


NECROLOGIA    LITTERARIA. 

1758  À  23  de  maio  falleceu  de  um  aneurysma  o 
St.  Feijó,  bem  conhecido  pelas  suas  traducções,  e  imi- 
tações de  pecas  theatraes,  e  pela  sua  bonita  comedia 
original  do  Camões  do  Rocio. 

Severos  para  com  os  seus  escriptos,  emquanto  a  se- 
veridade de  uma  critica  sincera  ,  podia  servir  para  o 
encaminhar  e  impedir,  que  oseuingenbo  fácil  c  fecun- 
do ,  mas  pouco  instruído ,  e  mal  preparado ,  se  despe- 
nhasse,— hoje  deplorámos  sinceramente  a  sua  perda 
— já  porque  seus  dotes  naturaes,  quando  o  tempo  e  a 
experiência  Ih -os  houvesse  amadurecido ,  haviam  de 
ser  para  muito,  —  já  principalmente  pelo  que  temos 
agora  ouvido  de  qualidades  suas  ,  que  valem  mais  do 
que  toda  a  poesia; — das  suas  virtudes  domesticas,  do 
seu  amor  conjugal  e  do  seu  amor  paterno. 

Mal  aquinhoado  dos  bens  da  fortuna  o  Sr.  Feijó  não 
possuía  para  manter  a  sua  família  ,  senão  o  seu  traba- 
lho» Às  horas  que  lhe  sobravam  do  ensino  dofrancez, 
em  que  tinha  grande  crédito,  —  oecupavâ-as  em  com- 
por e  traduzir  dramas  pelos  módicos  salários,  com  que 
se  ahi  pagam  .taes  fazendas. 

Tinha  o  presentimento  da  morte  :  queria  jurictar  que 
deixasse  aos  seus  orphãos  t  viuva.  Para  o  conseguir 
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cortava,  peias  horas  da  recreação,  do  descanço,  ealé 
do  somno.  Apressava  o  terno  sem  o  querer,  c  pensan- 
do n'elle,  e  vendo  ao  mesmo  tempo  mais  algumas  pou- 
cas moedas  de  prata  ajun«tar«$e  debaixo  de  seusolbos 
para  continuar  a  ser  pão  na  mesa  dos  seus,  quando  eU 
je  já  abi  se  não  sentasse  ,  sorria  tristemente  ,  beijava 
os  filhos,  enxugava  uma  lagrima,  e  retomava  corado-' 
brado  impeto  a  sua  tarefa  matadora. 

Os  seus  restos  mortaes  jasem  no  cemitério  do  Alto 
de  S.  João.  Os  seus  escriptos,  que  já  deram  tão  agra- 
dáveis serões  ao  povo  da  capital,  continuarão  ainda  al- 
gumas vezes  a  atira  íl-o, 

Áf  empreza  actual ,  que  é.  nobre  e  generosa  porque 
é  portuguesa  e  artista;  não  deixará  de  lhe  dar  ura  tes- 
timunbo  de  gratidão  e  apreço,  representando  qualquer 
de  suas  obras  era  beneficio  de  sua  família  desampa- 
rada. 

jE  qual  de  nós  não  concorreria  para  uma  obra  de 
tio  verdadeira  çharidade?  ;  e  de  tão  nulto  sacrifício ! 
i  Receber  um  serão  de  deleite  c  desafogo  em  recom- 
pensa de  haver  consolado  na  miséria  os  filhos  de  quem 
foi  auetor  de  tudo  isso ,  e  que  lá  onde  está  ,  nem  já 
tem  mão  para  trabalhar*  nem  sequer  voz  para  interce- 
der pela  boa  sorte  dos  que  amou  ainda  além,  c  muito 
mais  do  que  a  própria  vida  ! 

O  SR.  IEONCL  TAVARES  CABBAL. 

17â9  O  Sr.  Leonel  Tavares  Cabral ,  antigo  juris- 
consulto •  e  magistrado ,  deputado  por  muitas  vezes  ás 
cortes  ,  redactor  do  Patriota ,  e  geralmente  respeitado 
pela  independência  do  seu  chaeactcr ,  que  atravéz  de 
tão*  longos  annos  de  trabalho  e  influencia  politica  ,  o 
conduziu  pobre,  equasi  indigente  até  este  dia,  jaz  mui 
gravemente  enfermo.  ;  Oxalá  que  os  delicados  disvel- 
los ,  com  que  os  seus  amigos  o  rodèam,  consigam  sal- 
vaH>  f,  e  prolongar  uma  existência ,  em  que  não  pou- 
cas paginas  honrosas  ficam  já  registadas  para  a  nossa 
historia  contemporânea ! 

▲  ESCHOLA  FRANCA  BRITANNKA  ,  PATROCINADA  PELO  EM- 
BAIXADOR 1NGLEZ  ,  DIRIGIDA  PELO  CAPELLÂO  DA  EGREJA 
PROTESTANTE  PRESTA  COBTE  ,  ADMINISTRADA  POR  SEPTE 
NEGOCIANTES  INGLEZES  ,  B  SUSTENTADA  PELOS  NEGO- 
CIANTES INGLE2E8  PROTESTANTES   D*  LISBOA  E  PORTO. 

Théma :  a  menina  ãc  9  annos. 

(Caria,) 

1760  JUin.0  Sr.  RôdacUr  daMaoisU  Umtcrsal  bU~ 
bonensef  -+-  No  numero  35  ,  a  paginas  439  do  seu  jor- 
nal, appareceu  um  artigo  calumoiando  aEscho)a  fran- 
ca Britannica ,  cujo  Commissão  administrativa  requer 
que  V.  S/  publique  a  seguinte  refutação. 

A  Eschola  franca  Britannica  foi  estabelecida  n'esta 
cidade  no  anuo  1837;  é  patrocinada  porS.fix**  o  Em- 
baixador de  $.  M»  Britannica ,  n'esta  Corte ;  presidi- 
da pelo  Cônsul  de  S.  M.  Britannica;  inspeccionada 
pelo  Reverendo  Padre  Capellão  da  Capei U  Britannica  ; 
administrada  por  uma  Commissáo  composta  de  Sete  Ne- 
gociantes Briiannicos  d 'esta  .Praça ;  e  ó  sustentada  so- 
mente por  contribuições  voluntárias,  feitas  anu  uai  men- 
te pelos,  Súbditos  Britamuaos  Protestantes  residentes 
em  Lisboa,.  etno  Porto.  » 

O  fim  da  Instituição  é  ser  um  asylo  para  a  educa* 

*ío  *  sustento,  e  amparo  gratuitos  dos  Orfãoi,  o  crian- 

asàePais,  Súbdito*  Brttajmátos  *  iftdigeiítes,  reco* 


bendo-se  somente  d'aque)les  Pais ,  que  teem  meios,  o 
que  podem  contribuir  para  o  sustento  de  seus  filbos. 
As  portas  da  instituição  estão  abertas  gratuitamente  a 
todas  as  crianças,  cujo  Pai,  ou  Mãe,  for  Súbdito  Bri* 
tannico .  e  a  lodos  os  filhos  de  Pai  Estrangeiro ,  que 
queira  pagar  a  despeja  de  seu  sustento;  porém  de  mi- 
neira alguma  se  recebem  crianças  indigentes,  cujos 
Pais  são  ambos  Portugueses ,  apesar  das  muitas  roga- 
tivas ,  quo  á  Commissão  tem  tido :  esta  exclusão  não 
é  por  falta  de  comiuiseração  para  com  os  Portogucie» 
pobres,  mas  sim  porque  o  corpo  col  lectivo  dos  Súbdi- 
tos Britannices  Protestantes,  residentes  n*este  Pais, 
não  se  intromette ,  nem  se  deseja  intrometter,  com  as 
instituições  religiosas  do  mosmo  Pais.  Aos  Pais  das 
crianças  admiuidas  na  Eschola,  nenhuma  vantagem  se 
lhes  oíTcrccc ,  nem  se  lhes  dá ,  senão  a  educação,  sus- 
tento ,  e  vestuário  de  seus  filhos :  o  único  meio  qut  a 
Commissão  emprega  é  exhortar  os  Pais  a  fazerem  ts 
seus  deveres  para  com  os  filhos. 

Os  Pais  e  Parentes  teem  livre  ac cesso  ás  crianças, 
e  livre  domínio  paternal  sobre  cilas;  conforroando-se 
aos  regulamentos  da  Instituição ,  que  são  pouco  mais? 
ou  menos ,  os  mesmos ,  que  os  dos  demais  Asylos,  e 
similhantes  Estabelecimentos  de  charidade  n'esta  ci- 
dade. 

As  crianças  são  ensinadas  nas  primeiras  lettras ,  e 
mais  instrucção  própria  da  sua  idade ,  sexo ,  e  condi- 
ção ,  e  cuidadosamente  educadas  na  Religião  Chrislã 
Catholica  ,  conforme  as  doutrinas,  e  preceitos  da  Igre- 
ja reformada,  ou  Protestante  estabelecida  em  Inglaterra. 

Esta  exposição  dos  factos,  e  dos  princípios,  que  re- 
gem a  Eschola  franca  Britannica ,  é  a  única  resposta , 
que  daremos  aos  vitupérios ,  com  que  aqaellé  falso,  * 
indecoroso  artigo  calumniou  o  Asylo  da  Infância  Bri- 
tannica desvalida  ;  e  estamos  convencidos  que  nenhum* 
Português  honrado,  e  imparcial  necessitará  de  outras 
provas  para  reconhecer  acalumnia,  e  intriga,  quesug- 
geriram  áquelle  artigo. 

jjuanlo  á  narração  pathetica,  que  o  defantante  arti- 
go fez  do  que  occorreu ,  com  uma  menina  órfã ,  asy- 
lada  na  nossa  Eschola,  duas  palavras  rectificando  os  fa- 
ctos ,  e  supprmdo  os  que  o  incendiário  libe  Ho  snppri- 
rniu  ,  serão  quanto  baste  para  que  o  publico  Português 
conheça  a  verdade. 

A  família  Inglesa  indigente  de  que  o  artigo  fat  men- 
ção, nasceu,  baptisou-se,  e  viveu  sempre  no  greaio 
da  Igreja  Britannica  Protestante,  e  foi  sempre  soccorri- 
da  pela  chnridade  do  Clero,  e  Membros  da  mesma  Igre- 
ja ,  de  quem  a  Viuva  (mulher  pobríssima ,  e  de  mui 
pouco  entendimento)  recebeu  por  annos  constante  es- 
mola ,  e  os  filhos  educação ,  sustento ,  e  vestuário  oa 
Eschola  franca  Britannica. 

A  Viuva  assistiu  constantemente  ao  serviço  divino 
na  nossa  Igreja  :  ai  li  receben  esmola  ,  e  o  Sacramento 
da  Santa  Commonhão  do  Senhor ,  nn  Sexta  feira  4» 
Paixão  ,  e  o  mesmo  Sacramento  no  Domingo  da  Pás» 
choa  ,'  na  tarde  cujo  dia  foi  accoromettida  de  um  «tu» 
que  apopletico ,  c  o  filho  roais  velho  chamando  os  Pa- 
dres dos  Inglezinhos  ,  estes  a  fizeram  baptisar ,  e-on- 
gír;  o  que  causou  tal  indignação  na  communhão  Pro- 
testante ,  que  ninguém  quiz ,  senão  deixata  aos  seus 
no\os  Protectores. 

Porém  agtfrac  sabido,  que  cila  não  foi  a  culpada: 
â pobre  creatnra  eahitt  logo  sem  sentidos^  nunca  mais 
os  recobrou ,    e  assim  morreu  ;    roas  os  mencionados 
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Padres,  desatendendo  ao  facto  de  ella  ter  vivido  sem- 
pre Protestante  ,  fizeram  praticar  no  corpo  insensível  o 
segundo  baptismo,  e  a  extrema  unção,  só  porque, 
como  agora  ouvimos,  dizer ,  havia  dois  meses*  ella  es- 
tava "em  relações  com  os  Padres  dos  lnglczinhos. 

O  filho  mais  velho ,   hoje  de  17  aonos ,    foi  servir 
nma  Camilia,  aonàe  abjurou  a  sua  Religião.  Porém  o 
caso  principal  é  com  a  menina ,   menor  de  9  annos, 
que  foi  entregue  peja  Mãe  á  Escfcóla,  dormindo  ai  li, 
aprendendo ,  comendo ,  e  vestindo  á  custa  da  Eschó- 
la ,  e  indo  occflfsienal  mente  á  ca&a  de  sua  Mãe  ;  para 
onde  tinfca  ida  na  véspera  do  dia,  em  que  a  Mãe  mor- 
reu ;  e  <eomo  não  viesse  á  noite  a  Governanta  da  Es- 
cfeóJa  mandou  +  no  dia  seguinte ,   cm  teu  nome ,    hus- 
/car  a  menina  {  porque  a  iiscbóla  era  agora  o  seuuui- 
^4ftipicilio  honesto ,  visto  que  o  da  Mãe  Já  cessava. 
A  trm%,t£frto0  leva  1-a  da  Eschóla  de  neite,  e  atéquiz 
tirai-a^^ama ;   porém  como  aio  lhe  fosse  permitti- 
ido ,    esperou-sa  com  o  Irmão  no  Domingo  seguinte  no 
caminho  da  Igreja  para  a  Escbola ,  e  voando  a  cila , 
arranco»-*  ,da  mão  da  Governanta,  equiz  leval-acom- 
sigo  á  força  ;    aqui  teve  logar  a  scena ,   que  o  artigo 
.falsamente  enfeita  de  abraças  ,   lagrimas  ,   etc.  etc. : 
para  essas  imaginadas  ternuras  nem  houve    tempo ; 
porque  dois  Súbditos  Rritannicos  connexos  com  a  Ins- 
tituição.,   auxiliaram  a  Governanta  ,   e  quizeram  cha- 
mar a  Guarda,  querendo  levar  o  caso  ímmediataraeu- 
te  á   presença  das  Justiças  do  Paiz ;    porém   como  a 
Guarda  não  appareces.se ,  tiraram  a  menina  das  mãos 
da  lrmãv  e  a  depositaram  a  salvo  na  Eschóla:  ao  que 
o  Irmão ,  por  duas  vezes ,    deu  então  o  &eu  consenti- 
mento. 

Caso  horroroso,  e  confessado ,  exclamarão  os  fanáti- 
cos precipitados  !  Porém,  porque  tiraram  a  menina  das 
mãos  da  Irmã?  Foi  porque  essa  Irmã  é  uma  rapariga 
de  vida  deshonesta,  e  imprópria  para  dar  exemplo  á 
menina  órfã ;   mas  tem  tido  a  astúcia  de  engauar  ha 
seis  mozes  os  Padres  dos  lnglczinhos,  com  uma  fin- 
gida conversão :   elles  teem  tido  a  bonbomia  de  man- 
dar um  dos  seus  clérigos  exhortal-a,   e  ensinal-a,  e 
até  teem  pago  o  sustento  d'ella ;  por  cuja  generosi- 
dade, indubitavelmente  cila,  e  o  seu  amasio  devem 
ser  mui  agradecidos  aos  zelosos  clérigos.  Até  aqui  es- 
tamos   de    posse    de  «superabundante  evidencia  para 
provarmos  judicialmente  os  factos ,  que  com  magoa 
adegamos  cm  nossa  própria  defeza ;   e  aos  quaes  so- 
mente ajuntaremos,  que  já  antes  do. tentado  raplo  pela 
Irmã,  a  Commissão  da  Escbola  franca  Britannica  ha- 
via requerido  ao  respectivo  Juiz  Conservador,   a.  reu- 
nião de  um  Conselho  de  Família,  e  nomeação  de  um 
Tutor  á  menina  :  o  que  teve  logar  no  dia  13  do  cor- 
rente, com  assistência  do  respectivo  Curador  Geral 
dos  Órfãos ;   e  este,  com  o  Tutor  nomeado,  concorda- 
ram, em  que  a  menina  continuasse  a  ser  educada  na 
Escbola  franca  Britannica  ;   a  qual  o  seu  Jornal  cha- 
mA  a  covil  de  perdição,  cárcere  privado,  activa  oficina 
a  de  venenos t  prostiksúo  de  alma*,  peort   e  wais  odioso 
•  que  o  dos  corpos!»:  alta  está  a  meuiua,  satisfeita  e 
contente,  dizendo  espontaneamente  com  a  sua  própria 
bocca,  que  a  Governanta  da  Eschóla   é  agora  a  sua 
MSi ;  e  ahi  pôde  ser  vista,   e  a  Instituição  examinada 
pelos  «Magistrados,  o  Prelado,  e  polo  próprio  Governo.  » 
E  eis-abi.  Sr.  Redactor,  a  «  ínsoffrivel  audácia  Pro- 
ttestante»  que  em  casos  laes  nuuca  se  humilhará ;   e 
tonrara-a  como  poderem,  todos  os  Gathcquistas  fanáti- 


cos, de  cuja  «oliicina»  (não  devida  a  Commissão)  foi 
suggeritfo  o  venenoso,  c  incendiário  libeUo ;  e  9  estos 
aconselhamos  de  nos  deixarem  vivar  na.  paz  e  socego* 
com  que  desejamos  miral-os,  e  estarmos,  para  com  to- 
dos ;  pois  sendo  a  nossa  Capei  la,  aqui  estabelecida  por. 
Tractado,  c  o  livre  exercício  da  nossa  Religião  a  nós 
assegurado  pelo  mesmo,  e  pelas  leis  actuaes  d 'esta 
Paiz  (artigo  6.*  da  Carta  Constitucional)  os  Intoleran- 
tes podem  ter  .a  certeza,  que  hfo  não  deâterqmos  de 
sustentar  legalmente  os  nossos  direitos,  no  que  estamos 
certos,  que  o  Governo  de  Sua  Magestnde.  Fidelíssima» 
e  todos  os  bons  Portuguezes  nos  coadjuvarão,  pois  até 
agora  não  lemos  senão  a  agradecer  a  tolerância,  e  fra- 
ternal Iradamente,  que  temos,  recebido  do  Governo, 
Clero,  c  Povo  PorUiguez. 

Somos»  Sr.  Redactor,  de  V,     Veneradores  e  Griadosj 
Os  Membros  da  Commissão  Administrativa  da  Esçhola 
franca  Britannica. 


RESPOSTA. 

Em  dois  fundamentos ,  segundo  parece  ,  assenta  a 
illustre  Commissão  o  titulo  de  caluraniadores,  eom  <qnft 
nos  mimosèa.  — 1.°,  em  não. fazer  prosélvtos  no  gré- 
mio ç  á  custa  da  Religião  dó  Estado  : — c2.°,  <en?  não 
ter  commettido  o  raplo ,  que  Ibe  impwiámes.  —  E 
d'csies  dois  presuppostos  deduz,  que  as  consequên- 
cias moraes ,  por  pós  iníerjdas  contra  ella ,  forajn  in- 
jurias;  pelo  quê  nos  requereu,  como  retracção,  lhe 
publicássemos  a  carta,  que  se  acaba  de  jlèr» 

Publicámol-a  de  boa  mente— 7 não  obrigados  por  lei 
como  logo  se,  verá ;  —  pois  que  tudo  o  que  disséramos 
era  verdade;  mas  unicamente  pelo  desejo  de  dar  gos- 
to aos  cavalheiros,  que  nol-o  pediam ;  e  porque  ao 
mesmo  tempo  o  elucidar  esta  matéria, ,aos  parecia  coi- 
sa de  grande  interes&ç, 

Os  leitores  snpcríiciacs  apenas  vêem  n' jsto  uma  ques- 
tão lheojogica  ,  ç  por  isso  ridícula  para  muita  gerde. 
Nós ,  pelo  contrario ,  intendemos ,  que  esta  questão 
do  proselytisnio  inglez  é  das  mais  attendiveis ,  e  das 
mais  sérias  :  tem  ao  de  cima  ♦  a  espiritualidade  e  .0 
céu :  no  meio ,  a  nacionalidade  +  .  no  fundo  ,  os  -inte- 
resses maloriacs.  A  sua  mesma  borra  éoiro.  Qualquer 
d ' estes  tres  motivos ,  ainda  sem  os  outros ,,  sobraria 
para  nos  obrigar  a  não  larga  1-a. 
Mas  entremos  já  nos  factos. 

Negam  redondamente  os  lll.mM  Membros  da  Com- 
missão o  que  nós  redondamente  havíamos  affirmado  : 
isto  é ,  o  roubarem  •  por  via  da  $ua  eschóla  ,  catboli- 
cospara  o  protestantismo.  Já  n*csta  uegação confessam, 
pelo  menos  tacitamente ,  que  o  fazéi-o  seria  torpe  e 
repreenslvel. 

Sem  pertendermos  inculcar  que  S.  E*.*  o  embaixa- 
dor de  S.  M.  Britannica,  nem  tal  ou  tal  inglez  em 
particular,  haja,  sidoauetor,  perpetrador ,  censenti- 
dor  ou  sabedor  de  tão  vergonhosas  empai  mações ,  in- 
sistimos em  que  cilas  se  teem  feito :  —  em  que  filhos 
de  catholicos  portuguezes  e  bapUsados  segundo  a  Egre- 
}ã  Romana ,  teem  sido  pela  esebóia  franca  britanniea 
pervertidos  na  sua  crença.  Xemos  na  nossa  pasta  e 
debaixo  da  x&ssa  mão  um  rol  circumstanciado  o* e  per- 
to do  quarenta  d' estes  infelizes,  cora  os  seus  nomes, 
filiação,  naturalidade  e  certidão  de  baptismo.  Onde 
nos  requererem  razão  do  nosso  dicto— » dal-a-hemos : 
e  ainda  avantajada ,  pois  ficamos  reunindo  e  procu- 
rando novos  documentos. 
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Sabemos  de  scieocia  certa,  que  desde  a  origem  d 'es- 
ta eschóla  até  hoje  «metade  ,  pouco  mais  ou  menos , 
dós  aluamos  alM  mantidos  hão  sido  creanças  catholi- 
cas  ,  pela  maior  parte  pobres  ,  sendo  a  condição  de 
sua  educação,  sustento,  Vestuário,  etc.  o  conforma* 
rem-se  com  as  doctrinas  dos  Protestantes:  omnia  tibi 
dobo  9  si  eàdens  adoraveris  me. 

Fe4iznieítte  a  par  com  a  mina  diabólica  tem  por  ora 
estado  a  còntramina  sancta. —  A  vigilância  e  zelo  dos 
Padres  dos  Inglezinhòs  —  a  quem  todos,  excepto  os 
protestantes,  flzeram  sempre  justiça  —  teem  podido 
reconduzir  para  o  rebanho  fiel  algumas  das  ovejhi- 
nbas  desgarradas.  Também  d 'estas  onde  convier  po- 
deremos apresentar  rol. 

4  Não  será  isto  intrometter-se  com  a  Religião  do  Es- 
tado? Logo  confirmamos  com  a  mais  intima  convicção 
os  títulos  que  a  esta  eschóla  e  seminário  protestante 
havíamos  dado  de  covil  de  perdição ,  activa  oficina  de 
venenos ,  prostíbulo  de  almas,  peior  e  mais  odioso  que  o 
doe  corpos. 

Resta  examinar  se  o  outro  titulo  que  também  lhe 
dêmos  de  cárcere  privado  seria  injuria.  ' 

O  ter  sido  a  menina  forçadamente  detida  contra  a, 
vontade  de  sua  irmã  mais  velha  desde  o  dia  2  de  maio 
até  ao  dia  13  —  é  facto.       • 

É  também  facto  que  dois  negociantes  inglezes  a  ti- 
raram dos  braços  de  sua  irmã,  e  a  fecharam  á  chave 
na  mesma  eschóla. 

Que  seu  irmão  consentisse  no  rapto  é  falso.  O  infe- 
liz mancebo  oppoz^se ,  e  até  quando  um  dos  inglezes, 
escoltadores  da  raptada ,  correu  para  separar  dos  bra- 
ços da  irmã  mais  velha  a  roais  nova ,  que  chorava  e 
queria  seguil-a ,  persuadido  de  que  iam  espancar  a 
animosa  donzella ,  com  um  braço  vigoroso  o  repelliu, 
e  arremessou  ;  a  final ,  sim  ,  tendo  que  os  lobos  não 
estavam  resolvidos  à  abrir  dos  dentes  a  preza ,  e  que , 
os  mais  fracos  nada  poderiam  alli  contra  a  violência 
bruta  dos  mais  fortes,  disse  a  sua  irmã  — que  os  dei- 
xasse.... que  os  deixasse,  e  se  retirassem  —  como 
fizeram. 

Se  elle  e  ella ,  que  assim  o  relatam  ,  podem  como 
partes  interessadas  ser  suspeitos ,  as  mesmas  e  mais 
Fortes  razões  militam  ainda  contra  os  que  sustentam  a 
negação. 

Se  a  menina  teve  relações  anteriores  com  a  eschóla 
por  vontade  de  sua  mãe ,  não  faz  isso  nada  ao  caso , 
visto  que  pelas  leis  de  todas  as  nações  os  actos  das 
pessoas ,  que  morrem  intestadas ,    morrem  com  ellas. 

Não  podendo  pois  negar  o  rapto  (que  bem  clara- 
mente está  confessado  nà  carta  supra)  a  Commissão  for- 
ceja ao  menos  por  defendel-o.  i  Mas  como  ?  —  Vãmen- 
te, illegalmente ,  e  hediondamente. 

Processam  por  sua  auetoridade  própria  a  irmã  mais 
velha  (;  os  inglezes  até  já  são  tribunal  n'esta  boa  ter- 
ra!). Condemnam-n*a  como1  rapariga  de  vida  deshones- 
taf  imprópria  para  dar  exemplos  á  menina  orphã ;  e  ajh 
tuciosa  ,  que  tem  enganado  ha  mais  de  seis  mezes  aos 
Padres  dos  Inglezinhòs  com  uma  fingida  conversão.  Pc- 
jâmo-nos  de  repetir,  mas  que  seja  para  a  defensa ,  o 
mais  que  elles  amontoaram  para  a  calumuia. 

Entram  nos  segredos  dos  corações  e  nos  motivos , 
que  a  influíram  para  a  sua  conversão  á  fé  catholica ; 
—  e  depois  de  a  prostituírem  com  as  suas  palavras  ar- 
remettem  com  os  Padres  dos  Inglezinhòs ,  criminando- 
?$,  porque  procuram  cural-a  da  prostituição.  É  o  mes- 


mo que  censurar  ao  medico  por  visitar  aos  doentes  e 
não  aos  sãos. 

Mas  que  nos  respondam  precisamente.  Se  a  vida 
d 'esta  rapariga  antes  da  sua  conversão  á  fé  catholica 
tinha  sido  como  elles  a  pintam,  jonde  recebeu  ella 
as  licções  da  moral? 

Ella  foi  educada  na  eschóla  franca  britannica.  Tu- 
do quanto  aprendera  de  costumes,  lá  o  aprendera. 

Se  porém  a  sua  vida  não  é  repreeusivel  (como  de  fei- 
to não  é)  4  que  havemos  de  pensar  de  tão  d  escavai hei- 
ra,  de  tão  monstruosa  increpaçio?  Se  recebida  n' uma 
família  honesta,  desde  que  abjurou  os  erros  da  eschó- 
la ,  ella  está  sendo ,  pelo  contrario ,  um  exemplar  de 
bons  costumes  j  que  havemos  de  dizer  da  verdade  e<M 
Religião  dos  que  trazem  a  innocente  amarrada  como 
mulher  adúltera  paraque  o  povo  a  apedreje?* dos qie 
blasfemam  a  Magdalena  convertida  e  a  quem»  imi- 
tando a  Chrísto ,  absolve  e  demitte  em  pai  a  primeira, 
favorece  e  louva  a  piedade  da  segunda? — Sio  amos- 
tras da  religião  pratica  dos  protestantes. 
"  É  pois  tão  mentido  ecalomnioso  o  que  n'esta  segun- 
da parte  hiátor iam,  como  o  que  historiaram  na  primei- 
ra :  £  mas  quando  fosse  Htteralmenle  verdadeiro?  — 
Quando  esta  rapariga  houvesse  tido  no  seu  comporta- 
mento moral  algum  desvio  —  quando  os  inglezes  da  es- 
chóla tivessem  auetoridade  para  serem  n'isso  juizes  de 
facto  e  de  direito  i  como  é  que  da  sentença  ,  que  lhe 
davam  de  leviana,  inferiam  ipso  facto  que  perdia  a  au- 
etoridade f  que  por  morte  da  mãe  naturalmente  se  lhe 
devolvera  para  tutelar  a  irmã  pequena,  emquanto  alei 
e  seus  executores  não  providenciavam  ?  E ,  ainda  de- 
pois de  mostrado  que  o  seu  comportamento  particular 
a  inhabrlitava,  i como  é que  d'ahi  seconcluia  que  afi- 
lha e  irmã  de  catholicos,  (e  de  protestantes  que  fosse) 
ficava  pertencendo  á  tolerada  eschóla  franca  britannica? 

Concluem  os  propagandistas  protestantes  pedindo— 
que  os  deixem  em  socégo.  —  Façam  outro  tanto  para 
comnosco  e  serão  satisfeitos.  Deixem  as  artes  vergo- 
nhosas da  sugestão ,  do  sobórno  e  do  rapto,  c  nunca 
mais  faltaremos  n'eíles.  D'aquiaté  lá,  havemos  de  ve- 
lar, como  catholicos,  na  defensão  do  catholicistno,  — 
como  portuguezes ,  na  dos  interesses  d* este  reino  — 
como  homens ,  que  nos  presamos  de  ser,  na  causa  dos 
desvalidos  contra  os  oppressores. 

Novamente  supplicamos  aos  padres  catholicos,  aos 
prelados  ,  ao  governo ,  á  imprensa,  e  a  todos  e  a  cada 
um ,  que  tragam  olho  aberto  á  espreita  doestes  /fcrto- 
creanças  e  todos  os  sentidos  bem  apurados  para  desco- 
brir as  tramas  surdas  e  sempre  crescentes  d 'estas  sei- 
tas ,  que ,  dizendo-se  religiosas  ,  mas  tolerando  e  pro- 
tegendo a  mentira  como  a  verdade  ,  não  tendem  ar  fi- 
nal senão  ao  reino  d*oste  mundo. 


PIRATARIA  IN6LBZA. 

1761  Recommendamos  a  todo  o  fôlego  vivo  po/tu- 
guez  que  lèa  ,  relêa  ,  e  decore  a  relação  ,  que  na  Ga- 
zeta dos  Teibcnaes  de  Lisboa  de  31  de  maio  se  faz 
do  modo  atroz  e  inaudito  como  os  — •  crusadores  ingle- 
zes—  em  Angola,  nos  roubaram  o  brigue  Oriente,  e 
nos  tractaram  com  a  mais  escandalosa  barbaria  o  pa- 
tacho Andorinha» 

Simllhantes  abusos  da  força  na  paz  nunca  nos  tem- 
pos modernos  os  commetteram ,  senão  os  moiros  e  os 
inglezes — os  mabometanos  e  os  protestantes.  Omnfà 
tibi  rapiam,  eíiamsi  caiens  adoraveris  me. 


S£, 
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CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


A  B8CHÓLÁ  POLYTECHNICA  B  O  MONUMENTO. 

There  are  more  thmqs  m  keaven  mni  etrth,  2foro4/0, 
Than  mre  dremmt  qJ  in  your  philot9phy.  • 

Sbakspcare-Hamlet  (impresso  em  Inglaterra)   Act.  1,  se.  5. 

1762  O  incêndio  da  Eschóla  Polytechnica  ,  acon- 
tecimento triste  em  si ,  mais  triste  pelas  suas  conse- 
quências em  relação  ao  ensino  publico,  tristíssimo  pe- 
las difficuldades  que  a  pobreza, do  erário  oppoe  á  res- 
tauração d' esse  estabelecimento,  foi  uma  verdadeira 
calamidade  para  a  instrucção  nacional.  No  estado  de 
má  organisaçâo  c  de  abandono  em  que-  esta  se  acha , 
a  Eschóla  Polytechnica  era  uma  brilhante  excepção. 
N'aqueIIa  fonte  de  conhecimentos  úteis ;  nvaquelle  fo- 
co de  luz  intellectual  se  haviam  de  encontrar  algum 
dia  os  elementos  mais  essenciaes  para  a  criação  do 
ensino  geral,  quando  os  homens. que  presidissem  aos 
destinos  da  nossa  terra  compreendessem  as  verdadei- 
ras condições  de  uma  lei  d 'instrucção  publica.  Como 
a  Eschóla  Polytechnica  seria  a  principal  alavanca  para 
esta  regeneração  não  o  direi  aqui ,  porque  nem  esse 
é  o  meu  intento,  nem  o  tempo  presente  me  parece 
próprio  para  tractar  similhantes  matérias. 

Convertido  o  edifício  da  Eschóla  o' um  montão  de 
ruínas ,  e  perdidos  no  meto  d' estas  parte  dos  objectos 
preciosos  para  a  sciencia  que  ahi  se  encerravam ,  o 
primeiro  pensamento,  que  naturalmente  occorreu,  foi  o 
de  buscar  um  meio  para  reparar  tão  fatal  damno.  Em 
milhares  de  espíritos  surgiu  simultaneamente  umaidéa 
grande  e  generosa  ,  e  com  rapidez  incrível  essa  idéa 
se  converteu  em  opinião  geral.  À  razão  publica,  sem- 
pre mais  illnstrada  c  segura  que  a  dos  indivíduos,  per- 
fittioa  o  pensamento  de  applicar  as  sommas  colligidas 
para  a  creaçao  do  monumento  com  estatua ,  4  restau- 
ração da  Eschóla  Polytechnica.  A  imprensa  periódica, 
sem  distineção  de  parcialidades ,  fez  sentir  as  conve- 
niências, não  da  nova  applicação  que  se  propunha  pa- 
ra aquellas  sommas ,  mas  da  nova  forma  da  mesma 
applicação.  A  imprensa  fez  o  que  devia ;  este  negocio 
pertencia-Ihe  essencialmente  porque  era  uma  questão 
de  intellectualidadc.  O  alvitre,  que  ninguém  dera,  por 
que  todos  o  tinham  dado' ,  parecia  não  encerrar  diffi- 
culdades. Era  quast  um  axioma  de  civilisaçâo  o  pa- 
triotismo ;  era  a  expressão  da  doctrina  de  Jesus  —«o  con- 
verter pedras  em  pão  —  o  convertel-as  em  alimento  da 
inlelli&encia,  emvez  de  passatempo  dos  olhos.  Eraem- 
fim  uma  raridade  em  Portugal,  uma  coisa  publica  fei- 
ta com  bom  juízo. ' 

Todavia  a  matéria  não  era  tanto  de  primeira  intui- 
ção como  geralmente  parecera.  Em  muitos  ânimos  sus- 
cilaram-se  duvidas  e  escrúpulos  sobre  a  legitimidade 
da  nova  forma  que  se  perlendia  dar  ao  monumento  de 
B.  Pedro.  Estas  duvidas  a  principio  fracas ,  envergo- 
nhadas ,  incertas,  tomaram  vulto  e  acharam  orgam  na 
imprensa:  o  que  parecera  axioma  con  ver  teu-se  emthé- 
se  disptttavcl  e  disputada.  Agora  ahi  anda  na  tela  da 
discossão,  4 e  quem  sabe  qual  será  o  seu  destino? 
t  Quem  sabe  se  os  qoe  podem  promover  arealisação  do 
pensamento  publico  se  inclinarão  para  um  ou  para  ou- 
tro |ado?  Uma  coisa  sei  eu ;  e  é ,  qne  todos  os  ho- 
mens de  boa  e  sincera  vontade ,  a  quem  Deus  conce- 
de* alguma  porção  de  inteadimento ,  devem  descer  á 
Jumbo—  3—  i*H. 


arena  do  combate ;  porque  o  resultado  d'elle  não  só 
será  grave  c  importante  em  si,  mas  servirá  de  padrão 
por  onde  estrangeiros  afllram  o  grau  da  nossa  civili- 
saçâo. 

« 

Os  que  contrastam  a  opinião  geral  n'este  negocio 
não  lêem  por  certo  nenhum  pensamento  reservado,  ne- 
nhum d' estes  motivos  mesquinhos ,  que  tantas  vexes 
nas  questões  de  interesse  publico  transviam  os  melho- 
res espíritos.  JDevo  e  quero  crer,. que  os  seus  receios 
nascem  todos  de  uma  delicadesa  excessiva  de  cons- 
ciência ,'  de  um  erro  de  raciocínio  causado  por  um 
sentimento  puro  e  nobre.  Seria  monstruoso  e  incrível 
que  as  suas  palavras  nascessem  de  outra  origem  ;  por- 
que nenhum  português  haveria  ahi  (ao  corrupto ,  que 
por  capricho,  por  antipalhia ,  ou  por  qualquer  outro 
motivo  abjecto ,  guerreasse  a  educação  da  mocidade ; 
e  quizesse  converter  o  monumento  de  um  príncipe  li- 
beral e  illustrado  em  monumento  de  uma  façanha  de 
vândalos ,  que  nos  deshonrarie  aos  olhos  da  Europa 
inteira. 

Quando  sé  tracta  de  uma  questão  queinvolve  a  me- 
moria de  um  homem  como  o  Duque  de  Bragança ,  e 
da  existência  do  único  instituto  d 'instrucção  superior 
nascido  á  sombra  da  liberdade ,  nós ,  geração  pobre 
de  gloria ;  nós ,  que  fortes  em  derribar  as  coisas  dos 
Jempos  que  foram,  nos  temos  mostrado  tardos  e  dé- 
beis em  reconstruir  para  o  futuro ,  devemos  debatei* 
sem  chólere,  e  com  animo  desassombrado  de  paixões, 
como  o  requerem  a  memoria  de  um  grande  Príncipe 
e  a  importância  d* esse  instituto. 
.  As  objecções  capitães  a  que  se  reduz  tudo  o  que  se 
tem  dicto,  tudo  o  que  se  pôde  dizer  por  parte  dos  de- 
fensores da  pedra  contra  o  pão,  são  três:  l.a,  a  falta 
de  fé  publica  a  respeito  de  uma  sorama  destinada  pa- 
ra certo-  e  determinado  6m  pelos  contribuintes ,  ap- 
plicada  para  fins  diversos,,  sejam  elles  quaes  forem: 
2.\  que  representando  o  monumento  de  D.  Pedro  uma 
ordem  do  ideas  exclusivamente  moraes,  quanto  se 
ponderar  acerca  da  utilidade  de  reconstruir  a  Eschóla 
Polytechnica  não  vem  ao  intento ,  porque  todas  essas 
ponderações  pertencem  a  uma  ordem  de  idóas  diffe- 
rentes :  3.*,  que  essas  duas  ordens  de  considerações 
são  como  duas  linhas  indiffnitas  e  parallelas ,  que  ca- 
minham ao  lado  uma  da  outra,  sem  que  seja  possível, 
encontra rem-se  jamais. 

Eis  o  que  em  substancia  se  tem  dicto  ,  escripto  e 
repetido  por  parte  dos  defensores  do  monumento  da 
praça  publica  ;  tudo  o  mais  são  accessorios ;  são  con- 
siderações que  tendera  a  reforçar  estes  três  argumen- 
tos principaes.  Examinemos  a  sua  força.  Se  na  verda- 
de são  sólidos ,  é  necessário  seguir  á  opinião  quasi 
singular ,  e  abandonar  as  ruínas  da  Eschóla  Polytech- 
nica ,  para  que  esta  seja  reconstruída  quando  e  como 
se  poder.  Se  o  não  são ,  é  preciso  que  o  monumento 
de  D.  Pedro  seja  digno  d'elle :  é  preciso  respeitar  a 
opinião  do  pais. 

'  Pela  minha  parte  intendo  que  o  primeiro  argumento 
éihcontrastavel.  Sincera  e  lealmente  o  confesso.  Quem 
contribuiu  para  qualquer  obra  determinada  ,  tent  di- 
reito de  exigir  que  essa  obra  se  execute.  Fosse  ella  o 
maior  dos  absurdos ,  fosse  a  vergonha  da  arte  e  do 
senso  commum,  uma  vez  que  não  offendesse  a  moral 
e  as  leis ,  a  vontade  dos  contribuintes  devia  ser  res- 
peitada. No  caso  presente  fyavia  um  programma,  bom 
ou  máo,  para  a  feitura  do  monumento  do  Imperador ; 

38  vou  n  —  wbu  it* 
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astax^  at£  escolhido  o.logar  onde  se  havia  de  erigir 
qna^lo  *  subscripção  se  abriu.  Os,  subscriptores  ac- 
ceit^ram  aftuellps  condições  :  fez-se  um  verdadeiro  con- 
tracto. A  todas  as  razões  de  conveniência ,  que  se  fa- 
111^,0  tnonor;  dos  contribuintes  pede  responder:  — 
it^a. vos  importe  se  é  urna  imprudência»  uma  Ipu- 
çufV,>  J»PM  bruial idade..  As  condições  do  meu  contra- 
cto são  esty* :  cunrçprí-as ,   e  não  cureis  dos,  meus  er~ 

%  teria  *raz5o.  0  transviar  o  dinheiro  do  monumen- 
to par£  o,rnaj*.  ulil  fim,  sem  consentimento  d'aquellcs 
qpe  o  fiaram,  seria  uma  feita  de  («publica:  mai*; 
opa  verdadeiro  latrocínio. 

.  tH**  fà°  baterá  aJgjnp  meio  de  resolver  a tUfficul* 
dado?  Ha,  e  muito  simples.  Que  asauetoridades  pre« 
po^tps  a  est£  negocio-  declarem  qoe  é  licito  a  todo  e 
qifaiqucr  subscritor  retirar  a  somma  que  offereceu  „ 
se  intender  que  o  monumento  intelleutoal  não  salisfáa 
a*.  Gpndiç<^§  dai  sua  gratidão.  Depois  d' is  to  abra-se 
uma  subscripção  sem  limite  no  fuçntum  para  os.  que 
não  se  oj&rçdem  de  ver  á  memoria  de D*. Pedro  ligada 
a  uni  estabelecimento  liUerario.  Parece-rae .  qw  po£#Oj 
copa  certeza  aiTirmar  que  mais  bolsas  se  bão~dPidein 
cerrar  para.  contribuir  de  novo ,  que  para  r* cebçr  a 
já  pfferecida. 

Sen*  e$U  medida  prévia  intendo  qoe  éV  moçajmento 
impossível  mudar  as  condições  capitães  da  feitura  do 
naonumento  r  e  por  consequência  impossível  satis&xez 
as  eoMgepçiast  da  opinião  publica. 

Consideremos  agora  os  outros  argumentos  que  perT 
tencem  é  coisa  em  si,  e  em  relação  á  moralidade,  não 
dç  una  contracto»  ma»  de  um  pensamento  nacional  que 
?tunc.  e  formula,  por  certo  modo  tto*  idóas  dtsUncta» 
^a  de,  um  grande  homem —  a  de  umrpovo~r.e  a  da 
posteridade.  ,.» 

Tracta-se  de  um  naonumento.  1  Por  onde  -sq  devia 
começar?  Por  definir  bem  claramente  aquiiío  de  qtie 
se  Lraçtava.  ^  Fez-se.  isso?  Não.  „ 

Sanemos,  que  significa  e*6a  palavra: -»- dh>s*4>a* 
P4de  ser;  mas  ahi  se  imprimiu  já  — «que  umoiorji^ 
monto  é  um  ponto  de  contacto  entre  a  gloria  o  a.acf- 
jttiracãQ. » — ^B  porque  se  disse  isto?  Porque  *e  to- 
mou uma  bypolhcse  por  uma  thése ;  partisse  do^rsin- 
gojar  para  o  universal,  do  condicional  para  o  absolu- 
to. A  definição  é  falsa  —  e  da  sua  falsidade  nascoa 
talvez  a  multidão  de  pavaiogismos  intoleráveis  ,  que 
iodos  temos  lido  e  ouvido. 

.  Um. monumento  é  um  meio  de  transmiltir  ao. futuro» 
npaa,  lembrança  do  passado.  Essencialmente  é  só  isto. 
Accidcntaímente  mil  condições  podem  variar  o, sei* 
modo  de  existir,  mas  a  ]  condição  mricamenle  absolu* 
ta  d 'este  existir  é  o  lembrar.  Onde  houver  isto  ha  mo- 
numento :  o. livro  e  o  templo  r  o  obelisco  e.  a  esta- 
tua» a  palacie  e  a  campa;  a  arvore  e  até  o  chão  de-» 
teso  e  coodemnado  a  perpetua  esterilidade  poéem  ser 
monumentos.  O  objecto  lembrado,  repjU,  é  a  con- 
dição exclusivamente  absoluta  de  um  monomentov 
.  ,  4  A  cojumnaerguida  em  uma  das  praias- do  nosso  T^-  I 
jo  em  monumento  do  supplicio  de  alguns  regicidas  •  c 
t  templo  visinho  d'elía ,  edificado  no  sitio  cm  que  se 
perpetrou  o  delicto,  serão  pontos  de  contacto  entre  a, 
gloria  e  a  admiração?  ^Sel-o-ha  acruz  plantada  no  ca- 
minho deserto  em  memoria  do  assassino  que  abides-r 
ffoiou.da.vida  o  seu  similhante?  Respooda-se» 

Posto  isto  »  venhamos-  á  h$potbese^  > 


iQuc  pertendemos  nós?  EdiQcar  »m  monumento  a 
D.  Pedro.  ;E  para  qtiê?  Para  lembrar  á  posteridade 
o  que  lhe  deve  Portugal  —  nós.  e  os  vindoiros.— O 
monumento-,  é  para.elle;  é  para  a  sua  memoria. 

^Quaes  são  os  elementos  d'csle  pensamento?  São  a 
grandeza  moral  do  individuo,  traimaittida  ao  futuro, 
o*  a  gratidão  especialmente  nossa,  se  quizerem.  Eis  a 
sua  expressão  mais  simples.  São  duas  tâêas.  B'etfes 
se  deve  partir  para  resolver  a  segunda  e  terceira  ob- 
jecções capitães  que  os  adversários  nos  fazem. 

4  Das  duas  idóas  qual  é  a  causa  final  0)0  monumen- 
to, qual  a  sua  condição  absoluta?  A  primeira.  ^Qual 
o  accidente?  A  segunda. 

Em  transtornar  estas  duas  ideas,  em  Èhes  trocar  os 
valores  é  que  está  principalmente  o  erro. 

li.  á  nossa  gratidão  que  levantaes  o  mo  riu  mento , 
00  4  lembrança  dê  D.  Pedro  ?  Se  é  á  primeira,  aflas* 
tae  da  vossa  obra  a  menor  sombra  de'  utilidade ;  por- 
que proveito  próprio  c  agradecimento  aunulhm-se :  es* 
te  seiiá  destruído ,  e  o  que  não  existiu  não  pôde  ser 
lembrado:  se  é  a,  D.  Pedro ,  embora  o  monumento 
seja  utU —  utilíssimo  —  a  condição  moral  necessária 
fica,  satisfeita.;  o  que  varia  é  o  que  pôde  variar  e  ser 
modificado; — o  accideute, 

,  Engana  o  coração  aquelles  qoe  vêem  o  egoísmo  na 
opinião  geral  sobre  a  judiciosa  transformação-  do  tn- 
trôtado  monumento.  Logo  mostrarei  quanto  é  vasfade 
sentido  similhante  aceusação.  Entretanto  seja-roe  lici- 
to lemiuar-lhcs  que  involuntariamente  são  elJesos-egoifr- 
tasr~  além  de  egoístas  orgulhosos.  ;Nâo  será  maisegois- 
mo  substituir  como  idea  principal  a  da  própria  grali» 
dão,  .á,  da  Pacmorra  de  D.  Pedro?  \  Levantando  umrao- 
Qun^entp  de.que  nenhum  proveito  resulta  aoparz»  estes 
homens  generosas ^creem  pagar  ao  Libertador  a  divida 
nacionaj  !  ;  Pagam  com  o  seu  dinheiro  a  liberdade  que 
elle.  nos  deu»,  c  as  esperanças  de  nossos  Olhos  t  ;  Biles, 
bomens  obscuros,  como  nós,  saldam  contas  com  o  gran- 
de Rrjncjpe,.  atirando,  alguns  Cruzados  para  seconver- 
lerem  em  pedras  que  lhe  sejam  consagradas !  Se  essas 
pedras  fossem  úteis  havia  um  saldo  contra  efles.*  era 
uma  vergonha  para  esta  geração,  sim  pobre,. mas  fi- 
dalga» Nós  cremos  outra- coisa.    Cremos  que  a  nossa 
divida  é  insolúvel ,    insolúvel  a  divida,  das-  gerações 
que  vierem  apor  nós :    cremos  que  o  monumento  da 
D.  Pedro  não  deve  ser  um  só;  que  não  é  unicamente 
no  frontispício  da  Eschóla  Polylechnrca  restaurada  que 
se  bardo  escrever  o  seu  nome  em  Ieltras  cubitaes  do 
bronae.   Multiplicae  os  institutos  de  civilisação  e  de 
progresso ,    e  consagrac-Jh'os  ;    porque  o  primeiro  elo 
da  cadèa  da  nossa  regeneração  moral  e  material  par- 
te do  meto  das  suas  cinzas ,.  está  sumido  na  noite  do 
sou  ataúde.  Que  por  toda  a  parte  o  nome  de  D.  Pedro 
surja  entre  nós  como  o  deTell  entre  09  suissos,  s?m- 
bolo.do  liberdade:    que  por  toda  a  parte  as. gerações 
infantes,  tenham  de  perguntar  ás  gerações  adulta*  a 
significação  q" este  nome ,   e  ellas  lhe  possam  relatar 
a*,  tradições  de  saudade-  que  já  ouviram  recontar  a  seus 
paos.  Se  um  beneficio*,  incalculável ,   porque  os  seus 
resultados,  pertencem  a  um  futuro  tndefinito  e  desco- 
nhecido ,   se  retribuo  com  meia  dúzia  de  pedras  á* 
Pero-Pinheiro  r  digp-vos  que  tendes  lá  riqueza  com 
que  comprar  para  a  nação  portugueza  não  só  a  felici- 
dade terrena,  mas  as  próprias  chaves  do  paraíso. 
.   {Pelo  amor  de  Deus  não  paguieis  a, D.  Pedro!  — 
■  fipfoi  a :  vossa  vaidade  da  pigmeus  diante-  da  sua  me* 
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talaria.  O  vulto  do  grande  Príncipe  è  um  valto  gigan- 
te. Por  muito  que  façaes  podeis  estar  certos  de  que 
4  posteridade  não  vos  enxergará  sequer,  na  penumbra 
vrnmensa  d* esse  vulto,  que  se  atevanta  sobranceiro  Tio 
meio  das  nossas  niiserias  como  o  cedro  no  meio  das 
çarçfts*  rasteiras. 

Sede  gratos ,  porque  cumpris  um  dever;  más  nao 
qneiraes  associar  a  vossa  gratidão  como  idéa  principal 
«o  monumento  do  homem  illustre ,  porque  «isto  6  urn 
orgtrtho  ridículo.  £  Que  importa  ao  Tuturo  o  <rosso  no- 
me ,  ou,  o  que  ainda  é  menos  ,  um  de  tomos  a  Afe- 
ctos? Não  mancheis  o  queé  sublime  c  sancto  com  o 
que  seria  trivial  e  burlesco  —  uma  pequenina  vai- 
dade. 

Vaidade «-—não  cessarei  de  o  repetir*— só  vaidade 
afida  u*esta  guerra  que  se  faz  ao  pensamento  publico  : 
é  ella  qnem  offosea  o  intcndimenlo  dos  que  b  comba- 
tem* A  prova  ahi  está :  déu-«c  como  razào  suprema 
—  qoe  ninguém  aceredftaria  que  a  erecçSo  do  monu- 
mento fosse  um  srgaal  do ntsso  respeito  a  D.  Pedro, 
se  aqueHa  opinião  se  realisasée.  O  monumento  e  pois 
consagrado,  aio-a  D.  Pedro,  mas  a  um  sentimento 
noiso ,  a  nos.  Se  eUe  4euiferar  só  o  -I mpèrador'  nada 
lembra ;  perde  a  sua  significarão  de  monumento,  por* 
que  ningum  úccredttarâ  que  tivemos  lai  ou' ta*  :afre- 
elo.  ;  Os  nossos  nomes ,  as  nessas  virtudes  não  passai 
rio  á  posteridade  com  gravíssimo  detrimento  dos  vifr- 
4o iro s  !  ;0h  miséria  das  misérias  humanas?    ' 

Talvez  eu  não  intenda  bem  a  questão.  fHganwnc  se 
é  um  recíl)o  de  pedra,  que  pertendetrio»  fozer  passar 
aotacriticamente,  ecm  publico,  de  que  pagámos  èm  ad- 
miração até  o  ultimo  ceHH  do  que  deviatnos  a  D.  Pe- 
dro. Se  é  isso ,  tendes  razão.  Concluído  este  tWgocio J 
estamos  quites  e  livres.  Depois  eUe,  se  poder,  que 
guarde  do  tepulchro  oeabedal  que  lhe  entretanto*. 
Podemos  esquecermos  d'e!le.  Se  as  revoluções  da  na- 
tureza ou  dos  homens  destruírem  o  monumento  ,  '  na- 
•  da  temos  com  isso.  Que  a  sombra  de  D.  Pedro  Con- 
servasse melhor  a  sua  propriedade. 

jBe  qoe  lado  estará  o  egoísmo,  o  calculo  mesqui'- 
nho,  a  ingratidão  até?  Parecenrce  que  não  é  do  lado 
da  opinião  do  paíz.  Às  vossas  doctrinas  condtrsir-vt>$- 
hão  ao  absurdo  e  á  blasphemia  moral :  basta  que  té~ 
nhaes  lógica. 

Vós  dizeis  que  um  monumento  forçosamente  ha-do 
ser  inútil.  Esta  condição  absoluta  tínheis  obrigação  de 
demonstrada.  Havia  de  levar- vos  algum  tempo.  De- 
víeis começar  por  destruir  metade  dos  monumentos  do 
passado ,  que  vos  desmentem.  Achastes  mais  facll  ai-: 
tribair  aos  adversários  a  proposição  diametralmente 
òpposta  ,  de  que  todo  o  monumento  deve  necessaria- 
mente ser  útil.  Crestes  que  a  defensão  de  nm  absurdo 
estava  em  combater  outro  absurdo.  Enganastes- vos. ' 
Nenhuma  das  duas  proposições  é  verdadeira ,  porque 
as  idéas  qoe  representam  não  seconteem  na  de  monu- 
mento: nenhuma  por  isso  desiroe  a  outra.  Pód£haferr 
considerações  que  movam'  a  erigir  um  monumento  ulil 
ou  motU;  mas  essas  considerações  são  alheias  Â  es- 
sência do  objecto.  Se  todavia  a  vossa  doctrina  é  que 
só  a  inutilidade  pôde  ser  monumental ,  limitac*vos  a 
proval-o.  Epigramraas,  que  ferem  em  vão,  convertem^ 
se  em.semsaborias. 

Parece-me  ficar  demonstrado  qoe  em  relação  á  idéa 
de  monumento  e  etn  relaefo  a  perpetuar  a  memoria 
d*  Duque  de  Bragança  á  Quesito  da  utilidade  ou  inu- 


tilidade de  {joakJucr  edificarão,  que  se  haja  tfè  fazer 
com  o  intuito  monumental,  éuma  questão  ociosa.  Ve- 
jamos agnra  o  negocio'  sob  outro  aspecto  i  vejatttol^b 
cita  relação  a  nós.  '.        '  *     f 

Quando  surge  nm  pensamento  publico ;  quando  uma 
nação  se  coogrega  em  volia  de  uma  idéa  $ara  árelrifti- 
ztr 'a  um  facto,  ella  deve  considerar  bem  atentamen- 
te o  seu  desenho  antes  de  o  executar.  Unia  ntfçie  ê 
responsável  perante  as  outras*  nações  *  cotoò  o  iadivK 
duo  perante  a  sociedade  a  que  pertence.  Está  respon- 
sabilidade ,  postoque  exclusivamente  moral ,  tem  na 
Europa  um  juízo  inexhoravel  onde  será  julgada  —  *  Sen- 
lença  fermúla-a  a  imprensa :  a  opinião  é  o  tribunal , 
que  ha-de  confirmar  esta  —  e  a  historia  o  registo  on- 
de para  a  perpetuidade  se  lançará  o  julgamento.  Gra- 
ves 4i  meditadas  devem  por  isso  ser  as  acções  que  per- 
tencem ao. corpo  social:  é  preciso  que  levem  o  cunho 
da  moralidade*,  da  decência  ,  da  sabedoria.  Sem  isto 
a  coDdemnagão  écetrta.  Poderíamos  na  verdade  dffrôn- 
tal-a ,  se  as  gerações  não  fossem  solidarias ;  se  orna 
sociedade  não  fosse  um  individuo  cuja  vida  se  prolon- 
ga através  dos  séculos,  e  que  era  cada  nm  d'elles  tem 
direito  a  gloria r-se  das  suas  boas  acções  passadas,  como 
os  outros  povos  toem  direito  a  lançar-lhe  ém  rosto  os 
erros  ou  crimes  que  commetteu  ém  antepores  épeetas' 
da  sua  existência.  Uma  geração  não  pertence  unica- 
mente a  si,  pertence  ao  pretérito  cuja  herdeira  é,  ao 
futuro,  cujo  testadora  será. 

.Esta  doctrina  nunca  devera  esquecer  ás  nações  :  ntm* 
cá  devera  serdespresada  j)elos  que  as  dirigem.  M oitos 
.awependlmentos  tardios  se  haveriam  potipado :  muitas 
maldírjdes  teriam  deixado  de  cair  sobre  as  cinzas  de 
homens  eminentes ;  mnilas  mais  inemorias  virtuosas 
«adiariam  os  povos  no  thesofro  das  soas  recordações , 
e  mnito  menos  betas  negras  sulcariam  ai  paginas  dos 
annaes  dogeneto-huraano. 

Se  consAlerado  na  sua  essência  o  monumento  .pode 
indiferentemente  ser  uma  columna  ou  unia  escbófav 
unr  tumulo  ou  um  hospital,  nma  pirâmide  oú  um  sar- 
cóphago:  se  o  seu  destino  lhe  não  determina  os  aecí- 
dentc9  como  por  uma  deplorável  confusão  d' idéas  se 
tem  perteridido,  cumpre  examinar  quáes  condfcões4he 
.possa  impor  ai  eircumstancia  de  ser  não  só  uni  monu- 
mento, mas  um  monumento  nacional ;  de  ser  uma  edi- 
ficação publica  levantada  á  memoria  de  um  homem  it- 
lustre.  Aqui  uma  nova  ordem  de  considerações  se  apre- 
senta :  são  umas  de  conveniência ,  outras  de  decência» 
outras  emfím  de  moralidade ,  e  até  de  poesia ,  porque 
se  ha-de  attender  a  sentimentos,  tradições,  e  aftectos; 
porque  nma  nação  que  se  esquece  de  tudo  isto  não  é 
só  corrompida ,  é  uma  nação  gangrenada. 

A  esta  luz  —  em  *elação  a  nós  ,  com*  povo  Hm , 
«aos  motivos  que  tornaram  illustrè  a  memoria  dò  Du- 
que de  Bragança ,  ás  tradições  humanas ,  è  stfbre  tu- 
do ás  tradições  domesticas,  parece-me  não  só  estar  re- 
solvida a  questão  a  favor  da  opinião  publica  settfe  es- 
ta matéria ,  mas  até  provan-se  que  é  moral  e  poetica- 
mente impossível  o  consagrar  ás  recordações"  de  D.Pe- 
dro o  já  proverbial  Mormment*  com  estatua,  o  mote  ar-- 
chiteetonieo  de  clássico  abbadeçado. 

Pelo  lado  da  conveniência  qoasi  é  escusado,  ditet: 
uma  palavra   entre  a  pedra  e  o  livro ;   entre  o  luxo 
de  uma  praça  publica,  e  o  alimento  intelleetusJ  da  ju- 
ventude; entre  o  obelisco  qoe  desaba  ao  rugir  dovol- 
cào  sabterraiiee ,  ou-  do  volcâo  j^pular  ainda  mate  e*- 
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tupidamente  assolador,  c  o  monumento  prolífico  da 
scieneia,  que,  uma  vez  derramada,  não  destroem  nem 
as  revoluções  dos  homens  nem  as  da  natureza  :  —  não 
é  possível  discutir  preferencias,  tanto  porque  a  discus- 
são f^ra  ridícula,  como  porque  responsáveis  para  com 
o  futuro ,  eMe  teria  direito  de  condemnar-nos,  por  lhe 
havermos  legado  em  logar  de  um  instrumento  de  civili- 
sação para  todo  o  paiz  ,  uma  puhlica-fórma  de  um  ve- 
lho d  iie  romano,  para  adornar  ou  obstruir  uma  praça 
da  capital» 

E  aqui,  vem  a  ponto  repellir  a  infundada  aceusação 
de  egoísmo  que  se  nos  faz ,  porque  preferimos  o  me- 
nu mento-eschola  ao  monumento-colurana.  *Q  que  é  o 
egoísmo?  Ê  o  amor  exclusivo  de  si,  o  curar  unicamen- 
te dos  próprios  interesses  sem  considerar  os  de  mais 
ninguém.  O  egoísmo  é  essencialmente  individual.  Mas 
para  quem  pôde  a  Eschola  Polytechina  produzir  fru- 
ctos  de  bençam?  ^Para  nós  os  homens  feitos,  para  nós 
os  que  pertendemos  que  ella  seja  o  monumento  de  D. 
Pedro?  Certo  que  não.  Rudes  ou  cultivados,  ignoran- 
tes ou  sábios ,  já  não  vamos  assentar-nos  a  esse  ban- 
quete d'illustração.  É  a  mocidade  que  lá  tem  seu  lo- 
gar ,  6  o  futuro  que  ha-de  saciar-se  n*essa  fonte  cau- 
dal de  civilisação  çdc  verdadeiro  progresso,  i  Onde  es- 
tá pois  o  egoísmo  ?  —  Se  alguma  coisa  do  coração  en- 
tra nfisto  ,  é  exactamente  o  contrario ;  é  a  abnega- 
Vão. 

A ttri buirmos  aos  adversários  motivos  maus  n*uma 
questão  de  similhante  natureza ,  para  tornarmos  odio- 
sa a  opinião  que  impugnamos,  é  contestar  indirectamen- 
te que  sentimos  a  fraqueza  das  nossas  doctrinas.  Estas 
armas  são  fáceis  de.  menear ,  e  não  faltaria-  bastimen- 
to  d'ellas  aos  que  pelejando  eom  raciocínios  são  ac- 
commettidos  no  sanctuario  da  sua  consciência.  Não  as 
empregarei  eu,,  porque  nada  provaria  esse  esgrimir  in- 
sensato. Deixando  o  egoísmo,  os  interesses  mesquinhos, 
as  Gansas  oceultas  a  quem  de  direito  pertencerem,  tra- 
ctarei  de  considerações  mais  graves. 
.  Um  monumento  não  é  uma  invenção  moderna :  des- 
de a  origem  das  sociedades  a  arvore  solitária  se  plan- 
tou para  a  recordação  dos  homens ,  para  as  recorda- 
ções, se  amontoaram  as  pedras  aborda  das  torrentes  ou 
sobre  os  visos  dos  oiteiros.  Todos  os  tempos  e  todas  as 
gentes  deixaram  mais  ou  menos  subtilmente  escriplas, 
mais  ou  menos  completas  estas  memorias  de  si.  Os  mo- 
numentos teem  portanto  uma  historia,  e  logo  uma  pbi- 
losophia.  £  Vós  os  que  vos  alcunhar*  de  grandes  philo- 
sophos,  e  nos  olhaes  com  sobrecenho  de  superioridade, 
indagastes  acaso  05  resultados  d' essa  historia  buscan- 
do ,  por  tal  modo  alguma  luz  para  das  normas  geraes 
deduzir  as  condições  da  bypolhcse?  Não!  —  Ê  que  is- 
to era  apenas  consultar  a  razão  do  género  humano,  coi- 
sa bem. escusada  tendo  vós  a  vossa  razão  tão  lógica,  tão 
fina ,  tio  profunda  como  fica  provado. 

iQue  nos  diz  em  resumo  a  historia  dos  monumentos  ? 
O  que  nos  dizem  todas  as  coisas ,  todos  os  aspectos  do 
passado: — que  a  ideacharacteristica.de  qualquer  épo- 
cha ,  o  facto  capital  e  intimo  de  qualquer  sociedade  se 
reproduz  em  todos  os  seus  modos  d 'existir.  Entre  os 
monumentos  de  um  paiz  e  cada  uma  das  suas  épochas 
ha  sempre  uma  harmonia ,  harmonia  a  que  por  via  de 
regra  se  ajuucta  a  do  aspecto  moral  do  individuo  emi- 
nente cuja  memoria  se  quiz  transmittir  á  posteridade, 
ou,  tractando-se  de. um  suecesso,  a  da  natureza  dfes- 
De  similhante  verdade ,  sentida  ,  mas  ainda  não 


raciocinada, —  e  talvez  unicamente  d'ella  —  nasceu  a 
applicação  da  allegoria  ás  edificações  monumentaes. 

Seria  longo— daria  um  livro  ~- o  voltar  d 'esta  syn- 
these  á  analyse  miúda  dos  factos  que,  a  comprovam  em 
todos  os  logar  es,  em  todos  os  tempos  e  nos  monumentos 
cuja  data  é  conhecida ,  e  conhecida  a  historia  da  ge- 
ração que  os  alevanlou.  Não  cabe  aqui  esse  vastíssi- 
mo trabalho  :  contenta r-me-hei  com  algumas  oLserva- 
ções  mais  notáveis  e  de  mais  immediata  applicação  ao 
negocio  que  hoje  se  ventila  entre  a  opinião  publica,  e 
esses  espíritos  que  se  crêem  mais  illuslrados  do  que 
ella.  , 

Muitos  monumentos  como  o  que  se  pertende  dedicar 
a  D.Pedro,  muitas  columnas  cora  estatuas' e  sem  ellas 
alevanlaram  os  romanos  aos  seus  homens  eminentes: 
duas  apenas  se  conhecem  que  precedessem  o  estabele- 
cimento do  império-» a  deMenio  e  a  de  Dccillio,  mo- 
numentos obscuros  de  que  só  faz  menção  Plínio.  Com 
o  progresso  do  decair  romano  multiplicou-se  esta  espé- 
cie de  padrões,  que  marcam,  ou  a  servidão  dós  romanos 
como  as  que  profusamente  espalharam  os  primeiros  césa- 
res, ou  tristes  victorias  que  ao  desmoronar-se  aquelle 
colosso  da  civilisação  antiga  r  unicamente  serviam  pa- 
ra tornar  mais  tormentosa  a  sua  lenta  agonia. 

Alguns  dos  príncipes  a  quem  essas  memorias  foram 
consagradas,  como  os  Antoninos  tiveram  uma  triste  il- 
lustração :  foram  nobres  e  virtuosos  no  meio  da  corru- 
pção e  vileza  do  seu  povo  de  escravos.  Outros  a  tive- 
ram ainda  mais  triste,  porque  desbonrosa  aos  olhos  de 
philosophia ;  porque  foram  apenas  ambiciosos  de  glo- 
ria militar ,  que  cobriram,  a  terra  de  estragos  e  san- 
gue ,  como  de  Trajano.  com  tanta  razão  observa  Gib- 
bon.  Outros  finalmente  as  tiveram  no  meio  dos  últi- 
mos trances  do  império ,  como  Phocas,  tyrano  estúpi- 
do e  feroz ,  a  quem  o  exàrcha  Smaragdo  póz  também 
uma  columna  com  estatua  não  sei  em  que  praça  da  ver 
lha  Roma ,  que  baqueava  já ,  e  se  desfazia  em  pó  en- 
tre as  mãos  robustas  dos  bárbaros. 

Taes  monumentos  eram  na  verdade  um  symboló  da 
épocha  c  da  sociedade  que  os  erigia :  synibolo  morto 
de  um  povo  que  se  dissolvia.;  existência  infecunda  pa- 
ra o  bem  moral  ou  material  dos  homens ,  e  por  isso 
em  harmonia  com  a  velhice  horrenda  de  um  império 
que  se  anniquillava  :  memoria  ,  emíim  ,  de  individues 
que  não  faziam  outra  coisa  senão  presidir  mais  ou  me- 
nos vergonhosa  mente,  ao  desfazer  de  uma  grande  ruína. 

i  Mas  que  foi  D.Pedro?  Foi  o  homem  da  liberdade; 
foi  o  homem  da  regeneração ;  foi  o  homem  do  pensa- 
mento vivificador ;  foi  0  bomem  que  nos  acordou. do 
lelhargo  da  servidão  e  do  opprobrio  para  nos  pór  do 
caminho  da  vida  social  e  da  esperança.  4  Que  somos  nós? 
Uma  nação  que  renasce ,  que  espera ,  que  tem  futuro» 
senão  esquecermos  os  exemplos  e  as  doctrinas  ,  que  o 
Duque  de  Bragança  nos  herdou.  ^SeD.  Pedro  não  foi 
um  conquistador  como  Trajano ,  que  chorava  por  não 
poder  feitar  o  grande  mentecapto  chamado  Alexaudra 
o  grande;  se  oingonbo  de  D.  Pedro  era  enérgico,  acti- 
vo, cjreador,  bem  differente  do  de  Antonino  •  o  Pio* 
cuja  vida  se  escoou  no  repouso  àa  sua  villa  Lanuvia ; 
se  fora  atrocidade  infame  comparar  D.  Pedro  com  o 
brutal  e  hediondo  Phocas ,  porque  insistis  em  maca- 
quear  para  seu  monumento  a  columna  de  Trajano,  de 
Antonino  ou  de  Phocas?,  4 Porque  subis  ao  vosso  balcão, 
e  continuaes  a  deitar  o  mote  monumento  com  eêtalua  > 
como  o  exareba  Smaragdo  #  deitava  a  um  povo  agp* 
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nisante  do  baleio  do  HHdt  de  Roma?  ;Sc  credes,  e 
esperaes  da  pátria,  porqne  quereis  qne  nossas  mãos  de 
homens  livres  vão  desenterrar  ao  grande  cemitério  ro- 
mano—  a  Jmtiguidarie  Explicada  de  Munifaucon  — um 
diie  de  antigos  déspotas  pagãos ,  para  o  dedicar  por 
.copia  a  um  rei  liberal  o  christío?  Sc  tendes  a  fúria 
•las  imitações,  ao  menos  não  exija  es  que  imitemos  a 
obra  de  uma  nação  serva  e  moribunda , 

Venhamos  já  aos  tempo»  modernos.  São  as  tradições 
humanas  mais  próximas  de  nós;  são  principalmente  os 
exemplos  domestico*  que  eondemnam  a  vossa  perten- 
são  de  consagrar  ao  Duque  de  Bragança  um  monumen- 
to impróprio  do  individuo  a  quem  é  dedicado  e  da  so- 
ciedade que  lb'o  dedica. 

No  berço ,  na  infância ,  e  na  juventude  das  nações 
modernas  a  idéa  predominante  e  characterislica  da  vi- 
da social  foi  o  pensamento  religioso.  E  com  razão.  0 
cristianismo  era  para- essas  épochas  ■  -!-»!—=-    -- 
las  doctrinas  moraes ;  a  força,  peloei 
Assim  a  religião  determinou  o  accirj 
mentos.  Os  templos  foram  os  padrdei 
ria  dos  indivíduos  eminentes  e  dos 
sos.  O  egoísmo  tinha  sido  o  senti  min 
iodos  os  sentimentos  e  idéas  da  vida  ■ 
tes  d»  lento  morrer  do  império,  e  po 
sens  monumentos  haviam  sido  lambe 
egoístas,  isto  é,  essencialmente  inoteis 

la  idéa  capital  da  sociedade  os  da  et 

prolíficos  e  cirilisadores  :  a  cathedral  e  o  mosteiro  cor- 
respondiam como  symbolo  —  e  como  realidade  á  esebo- 
la  moderna;  como  symbolo,  porque  a  religião  foi  n' es- 
sas eras  qoasi  o  único  instrumento  do  progresso  moral ; 
como  realidade ,  porque  nb  mosteiro  e  na  cathedral 
progredia  a  intelligenciá  humana  «te  qne  appareceu  a 
imprensa.  A  utilidade  social  aggregon-se  por  esse  mo- 
do i  execução  dos  menu  mentos.  Ê  isto  o  que  nos  dú 
a  hisJoria  da  Europa  u'esse  período ,  c  em  especial  a 
hiloria  do  nosso  paia. 

JJepois  as  nações  envelheceram  ,  e  á  lucla  do  povo 
e  dos  «libres  ,  do  clero  e  dos  reis,  que  era  vida,  cres- 
cimento e  liberdade ,  seguiu-se  o  pacifico  Iriumphar 
da  momrcbia  .  a  somnolencia  do  repouso  domestico , 
que  era  deeadencia.  Então  começaram  a  surgir  deno- 
vo  oa  motes  do  exarcha ,  os  monumentos  com  estatua. 
Luiz XIV  que  completou  oalsolulismo  em  França  teve 
a  sua  glosa  áquelle  mote:  teve-a  D.  José  I.,  que  com- 
pletou o.  absolutismo  em  Portugal. 

Apáz  isto  veio  a  renovação.  A  Providencia,  que  trans- 
formara ornando  antigo  pelas  invasões  do septemlrião, 
vae  transformando  as  nações  modernas  pelas  agitações 
intestinas.  Lá  empregou  o  ferro  e  as  trevas  :  ci  as  re- 
voluções e  a  discussão.  A  lei  providencial  é  a  mesma  ; 
só  a  forma  da  applicação  é  diversa. 

A  analogia  entre  á  nossa  épocha  e  a  meia-edade  é 
maravilhosa  e  completa  sob  o  aspecto  da  transforma- 
ção social.  Para  fer  Isto  é  preciso  saber  achar  a  phi- 
Josophia  da  historia.  Os  elementos  mudaram ,  mas  a 
■Da  acção  é  idêntica. 

A  cachola  tem  hoje  a  preencher  a  missão  que  o  tem- 
plo desempenhava  ha  quatro  para  cinco  séculos.  O  fer- 
ro e  a  barbaria  que  mataram  a  dissolução ,  e  amputa- 
ram a  gangrena  romana,  abriram  fundas  for  idas  no  seio 
da  civilisação  :  o-  bálsamo  do  evangelho  veio  cural-as. 
As  revoluções  e  as  doctrinas  que  vão  dissolvendo  or- 
ganhaifúcs  socíacs  carunchosas  c  impossíveis  na  actua- 


lidade, deixam  ohi  avaltadofernjeiílodcdrsordrro  n 
do  licença  :  quem,  ha*de  .annullar  este  fermento  e  a  jf- 
luslração.  Pur  isso  a  çschóla  tem  de  substituir  ò  tem- 
plo. ,.,-:,-....>■.■.■■ 

iQual  éomsximo  vulto, da  edade  mcttia^rlugueiar 
—  E  D-  João  I.  O  seu  monumento  6  *  Baía  lha.  Qual 
é  o  gigante  da  nossa  regeneração  social  fh:  Pídíò.  ''. 
Nãu  serei  eu  :  sejam  todos  os  corações  que  cumpre-" 
eiidem  a  gravidade  dos  nossos  novos  destinos  do  povo 
livre;  lodos  osqua  creení e  esperam,  todos  os  qne  sa- 
bem quanta  poesia  pode  haver  nos  teitimunhos  de  gra- 
tidão popular;  todos  os  que.  respeitam  as  tradições  na- 
cionaes;  todos  os  que  bnscam  na  historia  do  passado 
doctrina  paia  o  presente ;  todos  os  qne  intendem  que 
a  memoria  de  D.  Pedro  é  uma  coisa  pura,  saneia  e 
sublime;  —  sejam  elles  qne  digam  se  .o  monumento di» 
Libertador  deve  ser  a  lisi-hója  PoMcchnica  on  o  mnle 
sédjço.dn  Sátrspa  dePboeas;  ser  um  symbolo  de  pro- 
gresso c  de  vida,  ou  uui  symbolo  de  decadência  o  de 

tnortq.    ,.     _  - A.  Herculano. 

■   n»  sticimo. 

elebre  Erasmo  escrevesso  um  elogio 
sa  que. se  compreende  .  por  ser  as- 
largo -campo  ir  uma  critica  inlcres- 
Msh  quo  haja  n'*ste  nosso  século 
tempo  em  fazer  a  apologia  do  sui- 
l  explicar,  pela  tendência  que  os  ap- 
ns  .Camarás  legislativas  e  nos  audí- 
emiintpirado  á  mocidade  para  o  de- 
9  «nprovi sacio. 

agi»  nem  a  censura  do  suicídio  que 
)  .artigo.  Nós  consideraremos,  como 
suicídio  pelo  lado  qne  interessa  a 
Lm  de  investigarmos  ai  causas  c  os 
Liai  moléstia,  a  om  tempo,  physica 
e  humana. 

>or  fazer  observar'  que  esta  funesta 
propensão  de  j>ó>  termo  &  própria  existência,  'começa 
umas  vezes  pela  alteração  da»  faculdades  ptiysicas; 
outras  vezes  das  faculdades  intellcetuaes  ;  c  outras 
em  fim  das  faculdades  moraes..         ■■  • 

Doas  são.  as  sortes  dc  alterações  mgfaculdadesphy- 
sicaSj  que  nos  consta  haverem  tertui  narro  por  este  fa- 
tal desfecho  ,  uma  é  a  esnbrtagtica  bafettnal :  outra  o 
excesso  do  dores  ,-  que  por  centinoas  e  insofríveis  pa- 
rece Lerem  esgotado  leda  a  paciência  do  infeliz  en- 
fermo., 

A  dislinccjão  que  Ciemos  entro  as1  alterações  rias  fa- 
culdades moraen  e  das  ioicllectuae*.  não  se  deve  inten- 
der '» bsolut  amento  j  massa  quanto  aomomento  da  sua 
primeira  origem;  pois  que  ai  qa»,  em  seu  principih 
aram  puramente  iulellactBaei  ,  **  depois'  de  assumi- 
rem o  chiracter  moral;  o  moral  depravado,  é  que  co- 
meçam a  convergir  para  «sarieidio. 

Tendo  procurado  classificar  a J  diversas  perversões 
tntelleciuaes  que,  segundo  nosso  conhecimento,  toem 
a  final  condusido  a  om  aitailfeMle  Hm  os  desgraça- 
dos cuja-  historia  nos1  teta  sido  possível  seguir  ;  pa- 
rece-cos  poderem-so  rednzir  todas  ab  seepliciímo  ou 
para  melhor  dúer  ao. punémétm  i  que  costuma  ser  6 
percursor  d*  decadência  4m nações  -Chagadas  ao  apo- 
geu do  que  se  tern  eoMoncionodo  denominar  civiliza- 
ção, masque  melhor  ;so  devert»  denotninar  corrupção, 
conforme  a  eejcbre,  sente»»»-  cortumpefe  tfcófritínpi' 
t/fculum  rocalur. 


474 


REVISTA.    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


A  desídia  de  estudar,  ao  mesmo  tempo  que  se  sen* 
te  a  necessidade  de  passar  na  sociedade  por  instruído, 
conduz  a  maior  parte  dos  que  n'ella  avultam  a  in- 
ventarem pretextos  para  cohonestar  a  superficialidade 
de  conhecimentos  de  que  a  própria  consciência  os  ac- 
cusa  e  que  pressentem  não  poder  ficar  por  muito  tempo 
encoberta.  De  todos  os  meios  até  agora  tentados  para 
conseguir  este  fim ,  nenhum  é  tio  efficaz  nem  tão  li- 
songeiro  para  a  vaidade  d 'estes  choripheus  da  littera- 
tura  do  bom  tom ,  como  o  de  agenciar  nas  difterentes 
questões  um  egual  numero  de  boas  ou  más  razões  pró 
e  contra ,  afim  de  poder  concluir ,  que  nada  se  sabe 
de  certo ,  e  que  pertender  profundar  taes  matérias  só 
é  próprio  de  espiritos  acanhados  ou  pedantes.  Tal  é  a 
origem  do  ecepticismo  ,  que  de  tudo  d  ávida  e  ,  dado 
este  primeiro  passo,  muito  perto  se  está  do pyrrhonismo, 
que  tudo  nega. 

Uma  vez  preparado  o  espirito  por  este  habito  de  in- 
certeza em  alguns  casos,  e  de  absoluta  negação  de 
crença  em  quasi  todos ;  logo  que  o  nosso  seeptico  se 
vô  accommettido  <Je  algum  d'aquelles  golpes  da  for- 
tuna a  que  só  pôde  resistir  um  animo  constante ,  il- 
lustrado  pelas  luzes  da  experiência,  que  lhe  deixa  in- 
terver  no  futuro  os  meios  mais  ou  menos  seguros  de 
tríumphar  da  desgraça,  não  acha  em  si  recursos  para 
resistir  aos  contratempos  ;  suecumbe  á  adversidade  e  • 
não  yè  nenhum  outro  meio  de.  a  cila  se  subtrair  se- 
não entrando  no  abysmo  do  nada,  d'onde  a  sua  estú- 
pida ignorância  lhe  faz  suppdr  que  foi  tirado. 

É  obvio  que  para  previnir  esta  primeira  causa  de 
suicídios,  cumpre  que  as  pessoas  encarregadas  da 
educação  da  mocidade,  se  esforcem  por  afastar  d'ella 
tudo  quanto  pôde  favorecer  a  preguiça  de  pensar,  lan- 
çando mão  de  tudo  quanto  parecer  próprio  para  fazer 
nascer  no  animo  dos  aluamos  um  ardente  desejo  de 
saber  e  o  habito  de  reflectir  e  meditar  no  providen- 
cial encadeamento  das  causas  eeffeiios  que  constituem 
a  ordem  admirável  do  universo.  Conduzida  assim  a 
mocidade  a  reconhecer  em  todos  os  acontecimentos  da 
vida  humana  a  mão  de  uma  Providencia  que  tudo  en- 
caminha para  a  felicidade  dos  homens ,  que  da  sua 
parte  se  esforçam  por  cultivar  as  faculdades  de  que 
ella  os  ha  dotado ;  nenhuns  golpes  da  adversidade  se- 
rão capazes  de  lhe  abater  os  brios  e  jamais  a  esperan- 
ça a  abandonará ,  mesmo  no  meio  dos  maiores  peri- 
gos e  a  despeito  de  todos  e  quaesquer  contratempos. 

Os  suicídios  queteem  sua  origem  na  depravação  dos 
sentimentos  moraes  do  infeliz  que ,  para  se  subtrair 
á  desgraça,,  atteata  contra  a  sua. própria  existência, 
ou  no  excesso  de  dores  physicas  para  que  todo  o  aof- 
frimento  do  desgraçado  paciente  se  acha  exhaurido, 
nem  sempre  suppoe  um  espirito  ignorante  e  apou- 
cado. 

Também  se  não  .pede  concluir  que  o  suicídio  emsi- 
inilhantes  casos  pressuppõe  orna  vida  dissoluta  ou  vi- 
eiosa.  O  que  de  certo  se  pôde  alarmar  é  que  as  mais 
das  vezes  esse  excesso  de  paixões,  essa insupportavel 
Tehemencia  das  dores  não  teriam  tido  um  tão  deplorá- 
vel desfecho,  se  aquelles  que  jazem  victiraaa  da  deses- 
peração, se  tivessem  preparado  para  lhes  resistir,  me- 
diante actos  de  filial  resignação  nos  decretos  de  uma 
Providencia  ,  que  vigia  sobre  a  sorte  dos  fracos  mor- 
taes ,  quer  seja  para  aíTasUr  d*elles  os.  males  que  es- 
torvariam o  cumprimento  dos  fins  para  que  foram  crea- 
lòs ,  e  que  a  ninguém  é  dado  perscrutar ;  quer  seja 


para  lhes  inspirar  valor  e  coragem  no  momento  do 
maior  perigo. 

Vè-se  pois  que  n'estc  como  no  precedente  caso  é 
somente  por  meio  de  um  bem  intendido  plano  de  edu- 
cação que  os  pães  e  os  legisladores  se  poderão  ga- 
bar de  previnir  a  frequência  dos  casos  de  suicídio 
que  a  experiência  mostra  serem  tanto  mais  raros  em 
qualquer  paiz,  quanto  o  systema  de  educarão  que 
n*elle  predomina  é  mais  conforme  aos  princípios  de  uma 
sã  moral. 

Taes  são  as  causa* ,  taes  são  os  remédios  que  um 
longo  estudo  d*  este  importante  assumpto  nos  toem  ff  Ho 
descobrir.  É  n'este  sentido  que  haírewfos,  procurado 
traçar  o  plano  da  educação  nacional ,  que  outrora  of- 
ferecemos  aos  nossos  compatriotas.  Porventura  exis- 
tem outros  meios  mais  promptos  e  mais  eílkazcs.  Pos- 
sa a  grandeza  do  mal,  que  todos  os  dias  cobra  novas 
forças ,  excitar  os  elevados  talentos  qne  os  conhece- 
rem,  a  coramunical-os  ao  publico,  com  a  mesma  can- 
dura c  boa  fé  com  que  nos  havemos  aventurado  o  pu- 
blicar os  que  havemos  podido  alcançar. 

Silvestre  Pinteiro-Férreira. 


C0!fSTITCCf0NAUSSIH0    ALVITRE    BB  CM  A  DAMA. 

(Caria*) 

1764  Sr.  Redactor.  —  Como  vejo  qu*' no  seu  jornal 
se  recebe  toda  a  casta  de  offrendas  ,  qwe  fossam  ser 
úteis  ao  publico  sem  reparar  na  mão  quéaa  envia,  afoi- 
te-roe  adirigir-lbe  uma  lembrança  que  talvez  seja  pro- 
veitosa, e  não  a  hei-de  assignar,  porque  a  pctitia.  que 
lhe  escreve ,  nunca  fez  senão  róis  de  roupa,  e  não  as- 
pira nem  pódc  aspirar  á  celebridade. 

Já  se  vô ,  Sr.  Redactor ,  qne  eu  soo  mulher  alada 
que  o  não  diga.  Ora  pois,  n*esta  mesma  qualidade  é 
que  eu  me  dirijo  a  V.  para  que  suppliquc  á  camará 
municipal ,  ou  a  quem  isso  possa  pertencer,  qtte  refor- 
me nos  nossos  costumes  antigos  um ,  de  que  sempre 
ouvi  queixar-se  toda  a  gente ,  e  que  e  realmente  um 
grande  vexame  publico  e  muito  etetisado,  e,  para  uma 
casa  unicamente  de  senhoras  como  a  minha»  uma  sen- 
saboria muito  tola  e  um  perigo  mavto  grande. 

Fallo  das  visitas  de  conhecidos  e  desconhecidos,  de 
pessoas  decentes  t  malcreadas ,  e  Deus  sabe  até  se  de 
espias  e  ladrões ,  a  que  todas  a»  casas  estio  sugeitas 
trinta  dias  no  verão  e  outros  trinta  ao  inverno.  D* este 
modo  podemos  dizer  sem  mentira ,  que  o  artigo  libe- 
ral ,  que  diz  que  a  casa  do  cidadã*  é  ura  asyto  invio- 
lável ,  só  regula  10  mexes  em  cada  anno ,  e  qne  em 
vindo  S.  João  ou  o  Menino  Jesus  traaew  uma  verda- 
deira suspensão  d 'esta  garantia. 

Já  no  seu  periódico  se  lembrou  a  fundação  de  um 
escriptorio,  onde  se  achasse  uma  noticia  de  todos  os 
prédios  que  estivessem  para  arrendar.  Não  sei  porque 
senão  fez*  Era  um  alivio  para  os  que  estão  dentro  nu 
casas,  e  um  descanço  para  quem  ai  procura.  HaV  lo* 
gar  de  andar  correndo  uma  Babylonia  d*estas,  subiu* 
do  centos  de  escadas ,  incommodando  a  Sendo  meom- 
modado,  chegava-se  alli  procurava-se  o  registo  dobair* 
ro ,  que  se  queria  ,  e  n'telte  a*  casa  que  agradasse  p>lo 
preço  e  pelas  aecommodações ;  lia-se  o  nome  e  a  mo- 
rada do  senhorio ;  fa-so  com  elle  então  examinar  com 
os  próprios  olhos  a  morada,  e  concluiam-se  os  ajustes. 

Mas  este  escriptorio  que  se  não  fundou ,  alguma  ra- 
zão haveria;  porém  parece-me  que  para  a  minha  lem* 
branca  é  que  não  pôde  haver  nenhuma  objecção.  Coo* 


SA. 


i    ■»  ■  i  > ■ 
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siste  eíU  em  se  obrigar  a  cada  senhorio,  logo  que  era 
um  andar  do  seu  prédio  appareçam  os  escríptos  —  a 
affhar  um  edital  na  porta  da  rua  em  lettra  de  mão  que 
diga —  andar  tal,  accommodaçÕes  taes  ,  preço  tanto, 
senhorio  (fulano)  que  assiste  em  tal  sitio.  Se  algum  se- 
iihorio  não  pozesse  este  edital  24  ou  48  horas  depois 
dosescriptos  appareoerem,  devia  o  inquillino  tiral-os , 
e  se  as  casas  senão  arrendassem  a  culpa  seria  do  dono. 

Estes  editaes ,  Sr.  Redactor,  para  quem  tem  filhas, 
e  mesmo  para  quem  as  não  tem,  mas  que  não  gosta 
Ue  andar  a  amostrar  todas  os  seus  particulares  ao  pri- 
meiro que  apporece,  seriam  umas  bulias  de  indulgên- 
cias muito  grandes. 

Queria  dizer  ainda  mais,  porém  ahi  entrou  para  a 
sala  um  rancho  do  visitadores,  que  pelas  caras  o  eda- 
des  não  me  parecem  ser  dos  que  procuram  casasquan- 
<t<>  n'ellas  não  ha  gente.  Estar  a  escrever  para  perió- 
dicos a  reformar  o  mundo ,  e  deitar  as  filhas  andar 
mostrando  as  casas  a  inquilinos  tão  frisados,  não  é 
para  quem  já  escreve  com  óculos  como  esta  que  se  pre- 
sa de  ser  —  De  V.     assignante  e  leitora  : 


«  *  « 


ESCtLFTCtU  SRCttANICA. 

1765  Inventou  um  dentista  da  Havana  por  nome 
D.  Henrique  Cook  um  ingenho-  para  tirar  com  a  maior 
perfeição  ,  não  dentes  queixacs  ,  mas  retratos  em  hai- 
xo-rclèvo.  As  feições  saem  ali i  com  uma  exactidão 
rnathematica :  o  effeito  artístico  do  todo  dó  a  lfinrn  ar 
os  medalhões  da  antiguidade :  os  seus  freguezes ,  que 
devem  ser  numerosos ,  nenhum  tocommodo  passam 
em  tal  operação ;  estão  muito  bem  sentados ,  muito 
bem  recostados ,  e  quando  mal  se  precatam  appare- 
cero  reproduzidos.  ;  Oh  1  ;  se  este  grande  homem  che- 
gasse também  a  civitisar  até  aquelle  ponto  o  boti- 
cão! 

Ficamos  a*  espera  da  descripção  do  ingenho  e  do 
modo  de  trabalhar  com  etler.  Não  descremos  na  noti- 
cia ,  não  só  porque  já  não  ó  licite  descrer  em  prodí- 
gio algum  da  humane  industria ,  mas  até  porque  nos 
lembra  termos  encontrado  ha  poucos  ânuos  —  que  em 
um»  das  sessões  da  academia  das  scícncias  de  Paris 
se  apresentara  certa  máchina  para  trasladar  as  esta- 
tuas também  para  vulto,  eató  red áridas  a  menor  pon- 
to segundo  se  quizesse. 

GOTTA   B  RBBDM ATISMO. 

1766  SeudamêTê ,  medico  francez ,  aoctor  de  um 
livro  muito  estimado  acerca  da  gotta ,  publica ,  —  di- 
aem  os  jornaes  francezes,  — a  fórmula  da  preparação 
de  cólchico,  de  que  tirou  melhores  efleitos.  E  tem 
que  é  ella  ratito  preferirei  á  do  extracto  do  vinagre 
d»  eólchteo.  Consista  emeagrosser  afogo  brando- uma 
ibft>sio  saturada  dtnli  setca,  autumna),  em  vinagra 
elistillaéo.  Devesse  fr  deitando  evaporar  até  que  o  II* 
qwtdo  teaba  tomado  a  consistência  de  mel.  Cinco  cen- 
tigrtmmot  d 'este  extracto  equivalem  a  quatro  oitavos 
de  vinagre  de  cólchico  ordinário.  Esta  forma  é  muito 
mai»  enérgica  qué  a  dos  extractos  aquoso ,  ou  alcoho- 
Jico.  E  de  mais  o  estômago  a  consente  muito  melhor 
do  que  não  o  vinagre  de  cólchico. 

Intende  o  auetor  que  para  isto  é  melhor  a  raiz  sec- 
ca  do  que  fresca.  Aflkma  que  todos  os  dias  alcança 
provas  da  efficacia  do  seu  remédio ,  e  mais  ainda  no 
rheumatismo  do  que  na  gótta.  Todavia  n?o  pertende 


que  o  tenham  senão  por  um  pallialivo  de  tacs  moléstias. 
O  tractamento  e curativo  d  Vilas,  quanto  a  elle,  ha- 
de  se  regular  pelo  estado  particular  d«>s  órgãos  de  ca- 
da individuo :  e  conclue  com  dizer  que  o  cólchico  é 
para  a  gôtta  ou  o  melhor  remedio  ou  ornais  desastra- 
do conforme  o  acerto  ou  desacerto  com  qué  o  dão. 


VARIEDADES. 

COMMEMORAÇÕES. 

INCÊNDIOS  EM  8.  FRANCI8C0  DA  CIDADE. 

10  de  Junho  de  1707  ,  e  outros. 

1767  Eram  cinco  horas  de  manhã,  ou  pouco  mais 
cedo  ,  em  sexta-feira  ,  10  (e  não  9 ,  como  algumas 
memorias  dizem)  de  junho  de  1707,  quando  começou 
o  lastimoso  incêndio  da  cgreja  do  convento  de  S.Fran- 
cisco da  Cidade ,  que  estava  ricamente  armada  para 
a  festa  do  dia  dê  Sancto  António.  Attribuiu-se  a  ori- 
gem a  um  foguete ,  que  de  noite  tinha  cafdo  no  teclo 
da  mesma  egreja,  que'  estava  descoberto  para  se  con- 
certar. Começou  pelo  choro ,  e  brevemente  consumiu 
todo  o  corpo  da  egreja  e  naves,  ficando  livre  somente 
o  cruzeiro  e  capei  la  mór ,  e  mais  cape  lias  de  dentro 
do  cruzeiro ;  e  das  de  fora  somente  escapou  a  capella 
da  Madre  de  Deus.  —  A  este  desastre  acudiu  com  to- 
do o  seu  immenso  poder  a  humildade  e  pobreza  fran- 
ciscanas. Em  poucos  dias  ajunctaram  os  padres  c  os 
irmãos  da  terceira  ordem  30  mil  cruzados,  com  os 
quaes  ,  c  com  outras  muitas  esmollas,  que  foram  con- 
correndo ,  se  restaurou  a  egreja ,  e  fleou  mais  levan- 
tada e  mageslosa  do  que  d'antcs  era.  Começou  a  ree- 
difica r-se  no  anno  de  1709,  de  três  naves ,  como  era 
primeiro ,  porém  mais  alta ,  e  as  columnas  se  fizeram 
de  novo ,  servindo-se  das  pedras  das  velhas,  que  não 
estavam  recosidas  do  fogo. 

Apenas  estava  completa  a  nova  obra ,  eis  qne  no 
convento  rebenta  outro  incêndio ,  do  qual  achamos  a 
seguinte  memoria.  «Na  madrugada  de quinta-feira  30 
de  novembro  de  1741  pegou  o  fogo  no  Seminário  Pa- 
triarchal ,  situado  dentro  do  convento  de  S.  Francisco 
da  Cidade ,  que  Geava  visinho  á  rua  do  Saco ,  e  de- 
pois de  consumido  aquelle  quarto ,  veio  correndo  pa- 
ra o  dormitório ,  que  fica  para  a  parte  da  rua ,  que 
ardeu  todo  com  a  magestosa  casa  do  despacho  da  ve- 
nerável ordem  terceira,  que  havia  pouco  tempo  se  ti- 
nha acabado ,  e  feito  de  custo  mais  de  20  mil  cruza- 
dos. Correu  á  livraria,  que  não  pede  livrar  aquella 
formosa  casa  com  as  suas  estantes  e  retractos.  Os*  li- 
vros se  salvaram  por  uma  brecha ,  que  se  abriu  da 
parte  da  ma ,  pela  qual  se  tiraram  ,  lançaAdo-se  aos 
ihontes  n'ella,  de  onde  foram  levados  para  a  parte  das 
casas  do  conde  do  Vimieiro,  em  que  vive  o  secreta- 
rio de  estado  António  Guedes  Pereira,  e  depois  foram 
conduzidos  para  o  palácio  do  conde  da  Ribeira.  Du- 
ron o  fogo'  dois  dias ,  e  fez  um  lastimoso  e  sensível 
estrago.  Todas  as  religiões  concorreram  a  trabalhar» 
mas  a  primeira  foi  a  dos  Trinos,  retribuindo-lhe  n'es- 
te  conOicto  o  incansável  disvelo,  que  os  religiosos 
franciscanos  tiveram  quando  o  convento  da  Trindade 
d* esta  cidade  padeceu  o  mesmo  estrago  a  21  de  sep- 
tembro  de  1708.  EIRei  andou  lambem  de  capote  nr 
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fogo»  'Muitos  fidalgos  'truWharani  também  iTolle  ,  e 
.iré-n-tnaniwrTtp-ValPTifa  pegou  cm  quartas  d'agua. 
Encapou  fli.earejl»  por  ser  oVfrtiebeda,  mas  por  seevi- 
t^ir.qualqucr  iruia*  uu  drsacat»  no  logár  sagrado,  se 
«nidi|i*  o^Sanctissinso  SotMHitfrto  para  a  pároco  ia  de 
X.  S-  ilus  Mertyres,  v  as  imagens  dos  Sanclos  se  ti- 
raram 1>uIh  feiibi»-.'  quo  havia  de  padecerem  outro  in- 
cêndio sjusilhantc  ao  que  consumiu  negreja  velha  d'a- 
quclie  convento  ■"■»  de  junho  de  1707.  Qucimou-sc 
lodo  o  quarto,  can  que  liavin  estado  o  E«.™  eRev.™* 
Bispo  do  Porta.  D.1  Fr.  José  Maria  de  Évora .  com 
muito  falo.seu,  -centre  outras  coisas  mui  preciosas 
■ima  pintura  original  de  Ropbael,  e  se  avalia  a  perda 
de  S,  £*.*  em  mais  de  70  roil  cruzados.  A  do  con -' 
vento  não  tem  estimação,  por  ser  irreparável  o  dã se- 
cretaria da  província.'  que  ardeu  inteiramente.  IWdez',' 
ou  doze  cellas  escaparam  de  'tilo  «onSnrtir-se.í©!  re- 
ligiosos do  convento  não  perigaram  ,  e  so  um  ficou 
maltratado,  saltando  de  oma -Jane!*»  abafío 'por 'líio 
morrer  queimado ;  e  -ceas*  Hcartm  destituído*  de  cef- 
I.is  para  habitarem,  se  repartiram  p*1"  vários  coirten- 
.  tus  <T esta  corte..  Queiínaram-fle  umbeoY  dual  'mofadas 
•lo  casas,  que  fleav am «antiguaa  ao  mestnd  convento 
fia  parle  da  rua  do  Saco.  — O  Em,'"  Sr.  CardearPâ= 
iriarçha  escreveu  ao  Provincial  dando-lbe  o  pèsame 
do  súccesso,  e  dizcode-lho  -qoe  o  ajadiria  muito  para 
a  reedificação  do  comento.  0.  desembargador  Fran- 
cisco Munes  Cardeal  lb<>0Mnda«'«Senc«r  dois  mil 
cruzados  para  ajuda  da  obra ;  >«>Domtf  B  piedade  tios 
lieis,  cojo  o.S.^flalráarohantaa  Minore*  é-eXcessfva, 
inlcndp-sc  que  tom  as  saasiesmolías  ficará'  aquelle 
convento  melhor  d*  que,  «r* , o  assim  coiii»  se  éxperi- 
ineoLoii  .oa  -faciurs  .g>waegr*J3J4  '"'"'.' 

E  assÁn  foj.,  Mas  quando  novaiBenlc^e  leVsttlava 
Iriumpbapte  *  mova  fabrica.  veio  m  *ia'f*tflr'do;Íl* 
de  novembro  de- Í7íi!>  arrasar  ■«  retfudf  tudo  á  'tin- 
ias ;  como  mais  m-isdaUcnle  ■  sei-pódé1  ■ver  Do  Mafipa 
dt  Portugal  do  Padre.  João  Baptista  tPe  Castro.11^- So- 
bre estas  ultimas  ruínas  ta  futp-i sarara  as  Mtfat,  que 
ainda  boje  vemos  jwompletaa.  M  st  conheceu1!  dif- 
ferepsa  dos  lewpus.  i  ^E  o  qoc  Mriu ■Mo/cít  (•}-' 
"     ., ,   ,  J.,  II.  da  Cunliú  /tttãnt. 

.     ,  .  FUto    DO  llllt    li 

■■"  (ffittorlà  ée  um' uaranalro.)   ,  ... 

",  ",  ■  ..'  ,  .  i-  -V.  .  .  '.  -  ■ 
,  O ,  rriflu  *"■«  upaáa. 
1768.  O  dia' do  rvgrrsM*  do  AatoAio1  Domingues  foi 
celebrada-la  singclla  família  com  ura  acontecimento 
que  a'lpdo^  .ogualmenlt  allegrava.  Sobre  a  tarde  Ma- 
nuel ,  u  .mqoo  da  cojnpaaha  ,  fui'  ver  «m  momento  seu 
patrão.  J)cnior,eu-su  (touco  o- faltou  monos',  mas  saiu 
contente  como  um  rei  segundo  elle  disse:  António  Do- 
mingues liítUa-o  Lraclado  sScatuosaDiedle  como  para  O 
fazer  esquecer  da  jnvalunUlin' severidade,  que  de  ma- 
nhã usara,  Bosa  bavia-lho  chamado  KHk>  .  e  Maria  ti- 
nha-lhc  dicloduas  palavras  sorrindo.  Á  noite  lodos  se 
recolheram  cedo.  -Amónio  estava  fatigado  da  viagem , 
e  Maria  lendo  vcllado  na  ,i espora  sentia  cerrarem- 
se-lhc  oí  olhos  oppsor  de  toda  a  sua  boa  vontade.  Dois 
castos  e  souocos  bflijos  sellaram  a  despedida  do  bom 


>  t  •  Hoje  a  soberba  igreja',    a  que  «í  faltava  impor  o  te- 
rio  ,  bit  derrouJa  de  nas  contarias  para  'cem  ellm  se  arreui- 

•r  o  Ibeulti-agrii* !  .    '  '''   ""'      " 


pac  :  um  sancto  •  aflecUraso  «brica  maternal  cora  um 
são  conselho  murmurado  ao  ni*>úlo  foram  as  boa*  »oi- 
ttM  de  Rosa.  Acompanhada  pelss  benciea  e  pelos  votos 
de  ambos,  reliruu-se  Klòr-do-Mar  ao  seu  branco  apn- 
scotinho ,  onde  depois  de  ter  cassado  om  sofrível  es- 
paço acoulcmplar  adoiirali*a»«nie  a-  formosa  cruz  cem 
a  formosa  fita,  e  o  bem  que  lhe  ambas  cilas  ficavam, 
adormeceu  ene  ora  mend  ando-  se  ao  teu  anjo  da  guarda, 
e  sonhando  cm  cavailo*  desbocados  e  quedas  espanto- 
sas. 

Era  das  onze  para.  a  meia  noite;  dormiam  todos  a 
bom  dormir  na  plácida  habitação ,  quando  um  homesa 
cuidadosamente  involvido  no  seu  capote,  aproiimando- 
&  u.  querer  lentear-lbe  ■  salides.  Ou- 

ti  uco  distante  com»  qoe  vigiava  au 

e  (Teste. 

tia  n'este  momeul*  camecava  atan- 
c  la  eosciljaflle  na  extensão  das  agnn 

e  e  da  praia  erma  e  lisa.  O  homem 

d  le  .haver  miudamente  examinado  a 

p  fjuasi  todas  as  dospeque&a*.  povoa- 

à  mecida  e  silenciosa  ,  foi  ler  com  o 

v  guardai-o. 

mil  maravilha*  —  lhe  dis  s-ltc — A 
d  icbadara.  Oquarto  ê'«U*  èVfcig*  no 

ti  ando  .dér.accordo  d» si  já  ba-deser 


,  la  cónica  mente  o  volto. 


freados. 

■  —Ao  amanhecer  poderasans  estar  longe,  ed'aqui  a 
dois  dias  em  Lisboa. 

Os  dois  interlocutores  eran.nsm  mais  nem  menos  o 
moço'  ofllcial  e  o  camarada  que  o  servia.  IrritAdo  pe- 
los obstáculo*  ■  esaltado  pelasua  paiião,  instigado  pe- 
lo egoismo ,  quo  em  tudo  se-iusinua.  perdido  de  amor 
e  de  anciedade  o  mancebo.  <«ja  cabeça  nem  era  mui- 
to sul  ida  nem  extremamente  pesada,  tinha  formado  oi£ 
sisado  projecto  de  roubar  Maria.  A  situação  da  caia 
posta  á  borda  do  mar  e  separada  aos  bom  pedaço  dos 

Írupos  de  outras  ,  e  o  conhecimento  que  do  interior 
:tc  dera  a  demora  que  li  tinha  festo,  pareciam  outras 
tantas  circo  Distancias  reunidas,  para  lhe  facilitarem  a 
empresa.  Cumu  já  dissemos ,  a  offieial  não  era  ti  uma 
grande  cabeça.  Viu  que  linha  feito  impressão  no  espi- 
rito de  Maria  —  julgou  fácil  pessuil-a  por  este  meio. 
Quanto  a  seu  pae  e  sua  mãe ....  era  uma  gente  pobre 
c  rude  —  dizia  elle  —  e  muita  estimaria  ver-se  livre 
d'aquei:e  peso. 

iEa  gratidão  que  lhes  elle  devia?  je  «  amor  qoe 
tinham  áquella  Alba  única ,  centro  eomnium  de  soas 
longas  c  profundas  atTejções?  £«  aetarna  desesperação 
em  que  Iam  OcarT  &e  as  mortíferas  interpretações  da 
maledicência  1  —  ;  Oh  t  que  tudo  isto  era  horrendo  de 
pensar  e  mais  horrendo  de  prever.:  era  uma  desgraça 
apenas  calculavel.  uma  ingratidão  ernejissima,  mm  cri- 
me ,  um  verdadeiro  crime ,  um  crime  espantoso  pelas  ' 
Suas  consequências.    . 

E  todavia  o  oflkial  não  peccava  por  maa  coração : 
eraunicamente  por  leviandade.  Sim,  não  vos  espanteis, 
nor  leviandade  e  pela  frivola  opinião  daolasse  emqne 
nascera,  do  mundo  em  que  abrira  os  olhos.  Para  que 
melhor  digamos  não  era  cila  que  peccava,  eram  os  pre- 
conceitos com  que  fdra  educado,  eram  as  prevenções 
sociaes  que  até  abi  o  hayiaro  cwsUtuiemente  rodeado. 


».' 


% 
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;  Um -barqueiro !  ;  um  marítimo  s$m  educação!  ora 
pobre  homem !  na  idéa  |e  muita  vct  na  pbrase  da  nossa 
sociedade  é  uma  coisa  com-  vulto  humano  que  apenas 
siiperciliosameote  se  olha  ,  e  que  se  cré  impensaote , 
sem  alma  e  sem  sensibilidade.  Avaliam  pelo  exterior 
agreste  o  interior  que  muitas  veies,  sftnilbante  á  Abra 
delicada  da  arvore  antiga ,  está  mil  veaes  mais  bem 
conservado  pela  crusta  grosseira  que  o  resguarda  >  do 
que  todas  essas  elegantes  illusões  mundanas  sob  a  sua 
lisa  e  polida  superfície ,  a  que  chamam  educação. 

Pensando  pois  pelo  pensamento  da  sua  classe ,  ven- 
do e  ouvindo  pelos  olhos  c  pelos  ouvidos  d'aquellas 
tristes  mas. infelizmente  poderosíssimas  preocupações, 
o  moço  official  longe  de  cuidar  em  toda  a  negrura  da 
sua  negra  acção,  pensava  pelo  contrario  fazer  um  acto 
meritório.  Certo  de  que  todas  as  coisas  se-aebavam  dis- 
postas como  as  ejle  desejava,  ia  já  introduzir  na  única 
fechadura  da  plácida  ha bi tição  uma  gasúa  ou  chave 
falsa,  quando  um  surdo  rumor  de  passos  na  arêa  o  fez 
vivamente  voltar  a  cabeça. 

* — Sio  oazje  horas  dadas  —  disse,  próximo  já  doat- 
tonito  official ,  um  mancebo  marítimo  queuâo  era  ou- 
tro senão  o  próprio  Manuel ,  tirando  o  seu  barrete  de 
li  azul  com  todas  as  mostras  da  mais  humilde  corte- 
sia ,  ao  mesmo  tempo  que  á  voz  suffocada  e  convulsa 
atraiçoava  o  seu  immenso  constrangimento.  —  Sào  on- 
ze horas  dadas,  meu  senhor:  dormem  todos  lá  em  ci- 
ma, e  se  V.  S.a  os  procura  creio  que  será  melhor  vol- 
tar amanha. 

O  oflieial  estupefacto  ao  principio  imaginou  que  o 
pobre  mancebo  Algarve  ou  era  muito  demente  ou  mui- 
to medroso :  já  se  nio  lembrava  do  olhar  que  de  ma* 
dragada  lhe  lançara. 

—  Vae-te  d'aqut —  tornou  elle  sobranceiro  echolé- 
rieo  —  Nio  tenho  tempo  de  aturar-te. 

E  ia  de  novo  metter  a  chave  na  fechadura.  Os  olhos 
de  Manuel  faiscaram  lume  vivo.  Estava  tremulo,  como 
varas  verdes,  e  descorado  como  um  defuncto. 

—  £  já  touito  tarde— tornou  elle  simulando  umso- 
cego  impossível  —  V.  S.*  engana-se  nas  horas 

O  official  encarou-o  fixamente.  Os  olhos  de  Manuel 
reltisiam  na  sombra  de  um  modo  estranho.  Os  dois 
mancebos  Ciaram  um  no  outro  a  mesma  horrenda  vis- 
ta com  que  de  manhã  se  haviam  quasi  provocado.  O 
official  apontando  expressiva  monte  para  a  praia  bradou 
para  Manuel. 

—  Eu  quero  entrar  n'csla  casai. 

Manuel  esfriou  da  cabeça  até  aos  pés ,  mas  sem  re- 
vellar  a  raiva  qu*  iutimamente  o  consumia  por  nenhum 
signa)  exterior  respondeu  humildemente. 

—  Não:  V.  S.*  não  quer  entrar. 

—  Digo-te. ... 

—  Nào  pôde  querer .... 

—  Já 

—  Não  ha-dfl  querer .... 

Aqui  a  vos  do  moço  Algarve  era  já  imperiosa  e  ru- 
de* Passara  insensivelmente  da  supplica  ao  mando.  O 
oJEcial  não  podia  conter-se.  Estava  cego  de  ira.  \  lim 
homem  d(aquellcs  ousar  atravessar-lbe  os  intentos!. . . 

—  Hei-dc  entrar-*- exclamou  elleennpurrando-o  pa- 
ra um  lado  e  buscando  introduzir  a  chato. 

—  E  agora  digo  que  não  entra  — acudiu  o  robusto 
Algarve  travando-lhe  do  braço  com  que  tentava  abrir 
a  porta  c  st»gurando-lh'ocomo  se  o  tivera  n'uma  prensa. 

—  Deus  bem  sabe  que  cu  na  s>  queria  chegar  a  isto, 


mas  já  que  assim  o  deseja . . .  Aquella  família ,  que 
dorme  lá  em  cima  na  paz  do  céu,  qoero-lhe  eu  como  se 
fora  a  minha  ... . .  minha  própria  queella  fora,  não  lhe 
qu itera  tanto ....  Mão  tenho  outra  cá  na  terra ..... 
não  tenho  mais  ninguém  . . . .  À  vida  dera  eu  por  lhe 
poupar  uma  hora  de  aíflicçáo,  quanto  mais  deixar  que 
assim  lhe  venham  roubar  para;  sempre  o  descanço  ca 
felicidade ....  Digo-lhe  qut  não  ha-de  entrar Di- 
ga o  que  quiser ....  faça  o  que  lhe  parecer ,  agora 
que  o  tenho  seguro  nio  o  largava  por  um  reino .... 
jiem  o  largo  emqoanto  não  prometter  que  se  ha-de  dei- 
xar da  feia  acção  que  ia  fazer . . , .  j  oh !  eu  bem  sei  o 
que  queria  ...  eu  bem  sei  para  que  eram  todas  estas  di- 
ligencias, mas  não  ha-de  leval-as  avante,  não . . . .  Não 
me  importam  ameaças,  não  se  meda  da  morte. . .  .di- 
go-lhe que  não  entra 

Manuel  nas  suas  singellas  falias  havia-se  com  toda 
a  volubilidade  e  natural  eloquência  do  sêrftimthto  que 
profundamente  o  penetrava.  O  official  forcejava  como 
um  possesso,  procurando  desembaraçar-se  de  Manuel  e 
arrancar  a  espada ,  mas  o  valente  mancebo  que  tinha 
logrado  prender-lhe  ambos  os  pulsos  mantinha-) h' os  se- 
guros e  firmes  como  se  os  houvera  rm bulido  ou  enta- 
lhado nas  suas  mãos  ásperas  e  calosas.  O  camarada 
que  de  longe  viu  um  vulto  cbegar-se  para  o  seu  offi- 
cial começou  a  suspeitar;  observando  depois  os  movi- 
mentos que  ambos  faziam  debatendo-se  á  sombra  que 
para  aquelle  lado  a  casa  projectava,  aproximou^se  vi- 
vamente, e  percebendo  aquella  silenciosa  lueta,  levou 
do  seu  largo  sabre  ecorreu  sobre  Manuel.  Avista  does- 
te novo  adversário  ,  Manuel  foi  obrigado  alargar  o  of- 
ficial, mas  tão  animoso  como  robusto  dá  dois  pulos  pa- 
ra traz ,  agarrar  n'um  troço  de  reme  partido,  qne  por 
acaso  lhe  caiu  debaixo  de  mão,  e  esperar  a  pé  firme 
os  dois  que  vinham  sobre  elle ,  foi  tudo  feito  em  me- 
nos de  um  credo.  O  official  estava  furioso,  e  o  cama-, 
rada  á  vista  do  inimigo  que  tinha  em  frente  também 
sentia  seus  desejos  de  lhe  assentar  quatro  gilvasios  pu- 
xados. Quanto  a  Manuel,  considerando  chegado  o  mo- 
mento de  talvez  satisfazer-,  achólera  que  lá  dentro  lhe 
fervia,  e  não  lendo  já  de  constranger-se,  empunhava  o 
remo  lascado  como  um  rei  empunharia  o  seu  sceptro. 
firilhavam-Jhe  o%  olhos  como  as  lâminas  das  espadas 
dos  seus  contrários.  A  rude  casca  do  marítimo  tinha 
desapparecido  para  somente  deixar  ver  o  homem  cm 
toda  a  magestade  e  grandeza  da  sua  forca,  da  energia, 
da  decisão  e  do  verdadeiro  valor.  Manuel  aparou  os 
primeiros  boles  dos  seus  cegos,  inimigos  com  uma  des- 
treza ,  presença  de  espirito  e  felicidade  incríveis.  Pelo 
que  toca  ao  seu  remo  tinha  já  feito  longo  conhecimen- 
to coiu  o  costado  do  camarada ,  postoque  de  preferen- 
cia se  dirigisse  ao  official.  Todavia  o  resultado  d 'este 
estranho  combate  de  dois  contra  um,  com  armas  tão 
deâcguaes,  ficaria  ainda  longamente  problemático  se 
no  mais  acceso  d 'elle  uma  voz  rija  e  ameaçadora  re- 
pentinamente não  bradara. 

—  Esperem,  esperem  que  eu  lá  vou  abaixo  cnsinar- 
Ibe  como  é  que  dois  altacam  um. 

Effecli vãmente  um  instante  depois  António  Domin- 
gues, armado  com  um  bom  pedaço  de  um  croque,  abrio 
mansamente  A  porta  da  habitação  e  ia  já  saltar  para  a 
rua ,  quando  o  silencio  absoluto  que  reinava  e  a  vista 
de  um  corpo  atravessado  diante  da  sua  porta  o  suspen- 
deram. 

Manuel  que  ttatta  aluir-  a ' 
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4o  a  eftla  aaaouo»  Mm  patrão»  não  pôde  detnar  de  para 
lá  deitar  os  eabosv  O  oOScial  aproveitando  este  momen- 
to dedistraxção  corcen-ia*  «ma  cutilada  «que  o  lançou 
por  terça  alagada  «em  £a&gue.  Sentindo  pastos  na  es- 
cada e  receando  &OT<tonhccido ,  fegi»  immediatamente 
e  atrai  4''eUe  #ojBqÍ0so  camarada.  Foi  n'es%e  momen- 
to que  Antónia  4400*1030*0  appareoeu. 

JáénoeJ  etfaraMrâaaienl*  ferido.  Apenas  tornou  em 
«jO#eu  primeiro  mooimeolo  foi  eaconder  aos  bolsos  da 
sua  japona  agasta  liaria  eu  sangu*  que arrancara  •  ao 
eftcul  o  que  tinha  ainda  na  anão. 
..  .Apresaado  em  aoccorrer  o  pobre*  mancebo,  António 
acenas  o  riu  r#aoÍQaer~ee  perguntou  ancioso* 

—  ^Quom  te  pés  em  simiJoaMô  estado,  íiMio2 

—  Dois  toMnen».  •  * .  que  não  oonheçe  —  Feapouden 
Manuel  com  roz  sumida,  sorrindo  áqjipUownié  <te 
iiino.  ,    - 

WãQpdiã  tora  >  #tór>dbfr"Mar  dormia  ji  «Mn  no  anlUn 

Me$*fa  Leal  Jonmr*  -, 
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ESTRANGEIRAS. 
1769    Cada  rei  «e  carrega  mêk  o  aortooate  político  da 
BjsPABiià:  jí.nio  fÃpmssnoo^tfiwuruEJr^e^^UMd**,  pro- 
cla4«*(ta  e  jutfe**?,  s£o  psootracwtojtfoi,  ta))  /preparativo*  J 
idílicos,  A  impopularidade,  4o  mioiçte/ip  ^  do  regente  pare- 
<rcm  ameaçar  conflagração   muito   mais  vasta  do  que  foi  a  da  . 
'Catalunha,  tfm  decreto  de  36  dé maio  dissolveu  acamara  «los 
deputado*,  deterntínando  a  reolil&M  dwJ  fattírasoòrt^í  put*  €C 
de; -agosto.      "        •..*''»-.        ;  ■»    «         ,  >       ,        i 
.  *A  Ja*A9j>*i4  ontin  do  peaosjfOtota^roeeliinBotO)  da  sua  dig- 
nidade ha  apio  ,000400  ojrçityf^pofi.Opiwoi,,  j*.toufa  diwr 
alto  á  Inglaterra  a  palavra,  independência :  aíoeU^rra  pare- 
*  ce  dwposta  a  responder-lhe  com  a  palavra,  artilharia.   Entre- 
tanto a  Irlanda  conta  já  no  seu  livro   de  ajuramentados  oito 
taitbOe*  de  fflho*  ,se«r.  Oáda  homem  Tpie  defende'  a  «errando 
«n^aaorimeo*»  é  noa»  qoatro ,  qde  Ihfa  4ortst*m. 
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PORSOGAL. 

.  4770,  fiUtuiê  étfhvnm  de  80  Am^ía.— Carta- de  ki  os- 
Mbeteçeodo  os  ^icettoa-dt  ioipwíaçio  e.  reexportação»  aa  Ma 
da  Madeira ,  de  diverso*  ( otuepto*.  Venda  de  l>eos  aaojooaes 
em  Leiria.  '  » 

/«fcm-  oV  31.  —Decreto  proro£anàV  até  âo  íkn  de  junho  as  ' 
«Arte».  TJártarde  fel  lixando  ént  24  mil  praçàtde  ptet  o  exer- 
-«kè  pesa-  <r  amónio  W44. 
i  jftfgnuaVl^a  jiiià».  *»»  itartiia  o»Aeoaai»o  iqne  os  akarás 
de  suppiotufato  de  odadMe«e^f*SWtd*,sftj0  %i4âO  reinas- 
sim.  como  aa  çaf^as  do  çon0rmac^. 

ídem  de  t.  —  Carta  de  lei  anctorisandp  p  governe  para  redu- 
lir  até  doze  o  nitraéro  dos  distriCtos. administrativos,   e  «s  sés 
ào  continente  dò  refofo'  e  filhas  aVf jacentes.  'Otrtra  oveniptando 
•de  direitos  os  obfeelosiaiporliilos  para  cr  tfcea*r o» nacional. 

ia^ra»  ^f-5.  -*•  Carla,  do  dei  usobVoi  #baroa»  de  ■  possafosn.  — 
Outra  fixando  a  força  do  n*t  eav£:a©i)  b^s»eM ,  J  írajatoa , 
4  corvetas,  5  bridões  í  5  oscnnas,  2  náum  de  viagem,  ^cor- 
reios, 1  cuter,  e  1  barco  de  vapor. — Ordem  do  exercito *n*° 
19. —-Tabeliã  da  disposição  dos  f  ao  dos  no  met  de  abril. 

ídém  de  5.  ■—  Edital  para  que  todos'  os  grUct-ttàlé* ,  coto- 
.  mèdadoMs ,  oAciaes  o  efc*ttUsUos>  de  ►todas  as  «récw  4»  f  ei- 
co  fosapaneçom  aa  pini«pln:do  Coa|yos  Cò4»fi. 

1771     Assistimos  sabbado  á  continuação  do  ^debate 

Philoaatíca. 


!»—*•. 


Oraram  doutra  o  ducllo  os  Srs.  MJcndei  Leal  «Ri- 
beiro de  8á  — a  favor,  o  Sr.  Conha -Soutn-Maior. 

Ne 'serão  de  sabbado  próximo  c  oqs  seguimos  comi*- 
nuará  a  discussão  que  ate  hoje  tem  sido  animada  de 
mais  vivo  interesse.  - 

Os  iropugnadores  do  desafio  obtiveram  n'esta  noite* 
te  nos  não  enganamos,  uma  victeria,  d&què  ha-deser 
muito  diffícrl  esbulbal-os.  A  convicção ,  que  os  respi- 
rava ,  tornoo-se  convicção  de  lodos  os  seus  ouvintes; 
e  já  sem  grande  temeridade  se  p£de  adivMiar ,  por*- 
que  parte. sairá  na  votação  a  grande  maioria. 

Quanto  a  nós  ,  o  oonto  ,  que  pergunta*—  se  é  Kcvls 
o  duelto  .  —  oâo  chega  a  ser  uma  questão.  Infraeçôeé 
de  lei  mine  a  /amais  podem  ser  licitas':  — *c  odueMae 
cofldemuado  por  leis ,  e  os  desaUaáos ,  e  seus  procu- 
radores ,  com  ratão  traetam  em  segredo ,  até  o  «fcfcao 
desfecho  ♦  toée  esse  ri  dica  lo  negocio.  O  que  se  oppde 
á  lei  f »nd  a  mercai  de  um  estado,  menos  lícito  aiudaipé- 
do  ser  aos  súbditos  d*esse  estado :  ~'e  a  Consarioíç^ 
da  noonarchia  diz,  que  a  religião  d'e4la  é  o  ehtisría- 
oisHiOt  cvj  os  dogmas  esseociaes  condemnám  manifesta- 
mente o  duollp. 

Bmfim  quem  devidamente  apartar  com  a«  regrw  dá 
dialéctica  achará,  que,  sem  uma  confissão  expressa  et 
tacita  de  materialismo ,  não  bn  a pe regia  possível  d» 
duello ;  -^-e  o  materialismo  também  já  hoje  nò  [t\b+, 
nal  dn  philosophia  não  c  lícito :  o  consenso  earopeti  • 
repetliu  de  todos  os  postos,  que  a*  passado' secoio  M- 
via  conquistado  ou  recebido  por  capitulação."     :    ' 

Se  porém  quanto  a1  este  ultimo  -  ttgumdoto  não  ha 
força <oacliva,  que  obrigue  osdo^44lst4s  a»  fecetel*tp*r 
ser  a  aua  (nateria,  matéria  de-opfttito  e-poYtsjmt#  tttrt, 
os  dois  primeiros  são  de  direito  positivo  te  santcfeftV 
do.  Nem  ee  diga  quo  é  só  em  abstracto  esé  pfcfhwo- 
phicamente  que  se  dtsdfito; — perdoe  *  tttfcinra  rts*i 
iião  dix  relaçãe  ao  dheko  mmstitUfméo  m*$  ao  direito 
€0>i$Httnê6 ;  é  ««6  porque  se  o  sofiémar  e  *errar  é  pe^ 
mittido  dentro  4o  circule  legal ,  certotneirte  o  não  ó  o 
tomar  aé  leis  e  rcNgrao  do  estado-  tecrio  e^lsa^petbé- 
lica  o  aecidental ,  contra  a  qual  'se  pode  ir^emaV 
sim  faxendo  conta,  ao  sistema,  qnê  aboptámos.  Ofter 
pois,  eu  prescindo  do  fundamento  religioso  oit-do  fon» 
damenlo  juridfco  quando  tenho -do  aterigoar  e  elter 
ao  publico,  taleojsa  é ,  ou  nãd  ó  treita,  é  uma  tk^ 
qoe>antiuUa  prériamente  todo  o  raciocínio,  e  qoc de- 
mais pôde  conduzir  a  terribilissimas  consequências. « 

Parece-nos  que  para  boa  ordeitf^5otfd*oíflècho  does- 
ta questão;  tão  altamente  social,  e  em  que  santas/  tão 
distinctos  etão  illustrndosingenhos  a^pnreoem  uosdoh 
campos,  as  considerações,  que  "deixamos  leitas,'  rale» 
riam  a  pena  de  ser ,  pêro  menos,  examinada*. 

cubativo  «BATvrro1. 
Í772  ACommMsão  (juncta)  admtiiWrè<<ea  do-ho$- 
ptlal  de  S.  José  nomeou  o  cirurgião  Bêt**m  Jinêf*- 
(iroso,  para  satiafaxer  ao  legado,  qne  delt o»  JêreÊimo 
Pereira ,  a  Dm  de  curar  os  enfermos  dos  twiirm  pró- 
ximos do  dicto  hospital. 

nemn^â  de  sancta  ie^ml. 
1773  A  egreja  de  Saneia  taèel,  rainfa»  de  Portt- 
gal ,  tão  bel  la  e  tão  vasta  ,  fundada  pelo  primeiro  Pa- 
triarcha  de  Lisboa  em  1741 ,  e  para  a  qual  eHe  deu 
toda  a  sua  copa  de  prata ,  'qne  constara  oV  maii  de 
1:500 «arcos  de  peso;   fioou  sem  dote  algum;  ei 
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tahez  a  única  que  não  possue  um  prédio ,  nem  fóro , 
e  m>  (ba  pouco»  atutos)  teve  um  legado ,  que  lhe  pro- 
duz tia  te  mil  réis  aonuaes ,  tendo  aliás ,  como  fabfi- 
qasjra  que  é,  de  prover  não  só  á  conservação  e  repa* 
r-os  do  edifício  da  cg  reja  mas  também  ás  despesas  do 
cuHo ,  e  costearnejito  de  uina  paro  eh  ia  tão  populosa 
•como  pobre. 

O  facto  porém  é  •  que  o  templo  está  quesi  chegado 
a  um  estado  que  ameaça  total  rdina ,  não  podendo 
deixar  de  acudir-sc-lhe ,  c  reparar-se  quanto  antes, 
porque  está  sem  telhados ,  com  uma  torre  quasi  em 
estado  de  desabar*  dom  as  suas  oHiainas*.  inteiramente 
estragadas,  e  com  um  tecto  ameaçando  partisse  e 
causar  sérias  consequências;  chovendo  por  toda  a  par- 
te em  quantidade ,  não  escapando  o  cartório  da  egre- 
ja  ,  aonde  se  ff  o  ar  d  a  esse  deposito  ,  que  estragado  e 
p«rdido-r- perdidas  ficarão  muitas  pessoas  e  Tamil! as 
a  quem  taes  documentos  religiosos  e  civis ,  importam 
seus  atreitos  *  fortunas. 

4)  reverendo,  paroçho  actual   o  Sr.  José  Jacinto  Ta- 
rares,, varão  tão  respeitável  coirio  respeitado  por  suas 
IfUras  sagradas  e  profanas  t   por  suas  virtudes  chrfé- 
tis,   e  pelo  *eu  zelo  no  oíficjo  de  pastor1,    vetidòo 
aprisco  espiritual  do  seu  rebanho  a  cafr  em  ruínas, 
deu-se  pressa  em  convocar  alguns  ftéis  para  o  ajtlda- 
Tf m, a  tirar  umaiosmóla  pela-  freguesia  para  a  repara-- 
Çio-e  conservação  do  edifício.  Isso  se  fez. —  Essa  juta** 
&**,  presidida  .por  elle,    è  composta  dos  Srs.  J.  da; 
S.  Carvalho,   J.  J.  A-  Freineda ,   A.  X.  Palmeirim  ,> 
J.  P*  DuUra. 

.  Becebem-se  donativos  de  qualquer  quantia ,  par 
unia  veasó.  ou  em  prestações  pensaès,  registando*- > 
$Ç  os  nomes  e  mais  declarações  nos  competentes  K- 
*wMe,  matricula.  È  de  presumir  que  á  bel  la  egreja 
d^Saocta  Ua,W\  não-  tardará,  cm  se  tèt  remoçada  o 
*>wis.  formosa  do  .que  nunca.    . 

*  i 

AMOSTRAS  ARTÍSTICAS. 

•  í*74  EJogia  o  Periódico  dos  Pobres  no  Porto  a 
psr.ícja,  qm;  já  vão  mostrando  na  csculptura  as  Srs. 
W*. Pereira.  Bernardes  Braga,  e  António  Mendes  Bra- 
8*>  discípulos  do  Sr.  Francisco  Pedro  de  Oliveira  e 
Saiísa ,  lenlo  substituto  da  cachola  d* essa  arie  naaca* 
dftiaia  da  jneswa  cidade,  buas  imagens  —  um  Menino 
Jesus  e  uma  Senhora  da  Conceição,  feitas  plelo  pri- 
meiro dfaquel|es  dois  alumnos,  e  um  busto  de  Pio 
\JI  executado  p*lo  segundo,  tcem .merecido  os  cio- 
8*cs  de.  todos  o»  intendederes. 

t     ■  ■ 

NOMJMOTO  6E9f  ISTATCA. 

í7?5  Consta  —  que  na  cidade  de  Angra  se  não 
W^ra  ajunctar  pofsuhscripcao  quantias,  que  bastasse 
J3**  um  monumento  ao  Libertador ;  e-  que  por  isad 
germinaram  appifoar  o  recebido  psra  a  edificação 
4c  um  (th^atrop  que  pela*  sua  invocaçi»',  viesse  a  £a- 
*GMVn}esmas  vezos;  e  accrescenla-se— que  estear* 
tytifí  (Liar*  logo  apeareeer  muito  mai*  dinheiro. 

l  O  ^01  0*O  06  GOSTO*?   . 

1776  O  correio  do  Algarve  6  assaltado  no*  dia  tt 
Je  ma*o  entre  Almodôvar  e  Córte-Figueira  por  um  baa- 
a°.»  a  quem  nio  pôde  deixar  de  se  render.  Arrombam- 
****  malas,  revolve-se,  etamina-se  todo  o  seu  con- 
«■tudo,  e  Tonba-sc  — £  piro?  —  i notas  do  banco?  jal- 
Wm  processo?  ^  alguma  carta  denegocio»?  ^pelonie-r 


nos alguns  éscriptos'de amores?. .  • .  Não :  j  roubávÉ-se 
unicamente  os  periódicos  !  —  ;  É  força  dé  Sina ia  qw 
os  pobres  periódicos  estão  teflNto  de  serYOobadofc!  .  •• 
Umji  quadrilha  d'aqoe41as  é  que  é  nina  rerdadeiffM 
RtviXa  dH-iJonaet,  e  das  RétuUn. 


». 


a 


LAPRflttS  vt  octro  oost o  msNes  fito. 

1777  Quinze  bandoleiros  na  mesma  província /** 
pelo  mesmo  tempo ,  pouco  mais  ou  nie nos  ,i  entram  a' 
vltla  de  Estombar.  Roufcanv  orna  casa  o  motam-lHe  o 
dono ;  rontoam  o  estanco ;  investem  a  morada  de  Cus* 
todio  'Pires  Bandem-*-»e  Deus  sabe  a  que  mais  have£ 
riam  pass&do  ,  se  aqui'  lhes  não  tivessem  briosamente 
(eito  fogo.  Eram  dez  boras-tra  noite  quando  fugiram , 
tomando  o  caminho  da  Senhora  do  Rosário.. 

Em  í6  de  abrttnarahem  no  Algarve  na  fiieguezitfda» 
(^a,  concerne  de  Lagoas  ter  assaltada,  segunda le- 
rmwna  Restwnacão  >  a  easa  de  um  Romão  José  per 
quatro  indivíduos  do  mesmo  concelho  —  André  d  eba*» 
paliea  ,'  João  PvMeves  /  Jtóo  Alcaide  e  Joaquim  Abto~ 
nio  OMro^^es'q«aea  amarrando  o  dono  da  casa  e  soa 
famffrar,  o  r^tfNram,  com  sfupro  de  sua  mulher  qUa^ 
si  á  sua  vista ,  perpetrada  pele  ultimo  d*estés  «celera- 
dos. Foi  descoberto  quasi  todo  o  roubo ,  e  presos  An- 
dré, e  Prazeres.  Na  noite  porém  dé  10  para  li  de 
maio  corrente ,  André. bc  evadiu  daprisãtf  por  meio  de 
um  baraço,  que  abriu  na  parede  interna  para  d  par* 
te  de  um  quiotad.  » /    ;       * 


i  «t ' 


H.  P.    D'À.  Ai   BtA«A    l'V.     EM  I9.*'WÉ  ÍQ4l+à*. 


t, 


1778  A- obrif  cujo  titulo  acabatrtos ^  dè^raitsbtevw 
[édima  prova  dos  progressos  qne  entre  nós  teem  tèlto  os1 
.bens  estudos»  É  a*  pbilosophia  posta  ao  alcance  de  to- 
das as  capacidade».  Boctri fia  solida ;  deducçío  vigo^ 
rosar  dice5o^cérrent^ç  't«do- ^na*lo^d»  mero  século  a' 
lesta  jtarte  tem  jJerdtdtf  a  PWIo#epMa  em  Allf manha  e1 
á-iua  imitação ,  rta  riova  Frarita  ,  parece  ter  ^iníWVè* 
fiifriar-*se  nas  nossas  cscbóías.  Queira  BetisVqne  nos  nio 
.cV^g«e.nun«a  a  nassa  ver  de  adoptarmos  a^nebalosa^ 
theerras  dos  primeiros,  nem  asphosptíericas  pbáttta%ma> 
gorias  des  segundos. .      - 

Na  obra  que  boje>an«Uttcfamos  só  temos  de  sentir- 
que  se  o  iliastrado-ancaor,  oèrigndo,  petó  ífth  que  se- 
propozéra  de  faeitUara  infeltigeneia:dè>eempenWé  dé* 
Genucnse;  não  ílxes se  preceder' a  Metapby^fear^Pty^ 
etiologia';  porque  muitas  expressões1,  que  'êftorcfc^e ò%- 
fmir  aqui ,  ficanv  dependentes  doa  termos  rnaisg^ées 
oampveejididos  na  sua>d*ôoieão  e  otíjo  senfido  só'naj 
Meiàphysioa'Sc  d ere  determina rt  E>têej*-nos  permtttl^ 
do  fóar-lbe  observar  que  a)  Metophysic*,  no  sclrtid^ 
gera*  de  todos  os  phHceophvs^,  «a*  compreenda  sé»  o. 
exame  da  natureza  dos  espíritos;  suas  'operações'  e 
leis  (como  st  diz  a  pa.g.  2);  mas  sfni  o  completo  das* 
deBlrhias  «owtiuaa  a  lodos  os  ramos  dos.  corÀecimen-* 
toabumanot*  Aqnalla  dsftaéiiii»  oasupatei  Psytholvgi& 
geral  que  ,  dtpois  ia«  pòdedividir  ♦  tm  PêQdhdogè*  dor 

perito*  pmroé  etev 

Também  tomamos  aliberdadedelhefater  notar  que - 
im  pra^esaoqof  teem  (citadas  se  ie«ciást  podé-sc  dizer 
que  não  ha  já  nenhuma  a  que  se  dè>  o  n/une  de  Direi- 
to Natural,  Haja  intenda*** 'que  a  saieocta  das  direi- 
tas e  deveres  dos  hHipc*s.  vJapisavsebrt  os  Itomens-  como 
.clles  são ,  isto  c  :  socwveis  c  associados :  -deiíando-Sf 
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de  parte  as  inúteis  bypothescs  do  homem  no  denomi- 
nado estado  natural ,  e  isolados.  AqueJIa  scicncia  pois 
dos  direitos  e  deveres  do  homem*  na  sociedade ,  divi- 
de-se  emÉtbica  e  Politica,  subdividindo-se  esta  ultima 
em  direito  publico  e  direito  cjvil.  Da  appliaaçâo  com- 
binada d 'estes  dois  resulta  o  direito  administrativo. 

Permiltimo-nos  submetter  estas  duas  observações  ao 
docto  professor ,  cuja  obra  temos  lido  com  surama  sa- 
tisfação •  para  que  elle ,  lhes  dé  a  consideração  que 
lhe  merecerem  na  redacção  d'aquellos  duas  partes  que 
nos  promette  do  seu  curso  philosophico,  e  que  estamos 
certos  encontrarão  da  parte  do  publico  o  mais  lisongei- 
ro  acolhimento.  Silvestre  Pinheiro-Ferreira* 

OS   PaOTBfiTANTlfl. 

. '  1779  Sara  Taylor  *é  a  iogjeza  catboJica  irmã  da 
menina  raptada.  —  Quinta  feira  1  de  junho  entra  em 
casa  de  Sara  Taylor  ura  rapaz,  que  da  parte  da  mes- 
tra da, eschóla  protestante  lhe  noticia-*- que  sua  irmã 
desappareceu  ;  e  lhe  pergnqta  —  se  tem  d 'cila  algu- 
mas novas.  Sobresaltada  lhe  responde  —  que  não.  E 
era  verdade.  Mas  que  vae  sair  a  procurada,  eachan- 
do-a,  como  espera  em  Deus,  recondufil-a-ha  ao  col- 
legio. 

Apenas  quite  do  emissário,  corre  a  casa  de  uma  fa- 
mília muito- virtuosa  e.catholica,  visinba  d 'onde  sua 
pobre  mãe  havia  expirado.  Áhi  soube  então  que  sna 
irmã  ,  aproveitando-se  de  uma  aberta,  propicia  aos  de- 
sejos ,  que  sempre  tivera ,  de  se  esquivar  ás  mãos , 
de  quem  por  força  a  havia  captivado,  fugira  acele- 
radamente e  sem  chapéu ,  e  viera  aoolher-se  na  mes- 
ma cata ,  dando  parabéns  á  sua  fortuna  por  aqnella 
hora  doirada  de  seu  livramento. 

O  que  Sara  acaba  de  ouvir,  pouco  tarda  que  os 
seus  olhos ,  que  os  seus  braços ,  que  o  sen  coração 
eiultando  íh'o  confirmem.  Sua  irmã  já  se  lançou  ao 
seu  pescoço.  Já  aa  lagrimas  de  ambas,  que  desde 
aquelle  antigo  encontro  no  caminho  para  acapella  ha- 
viam corrido  solitárias ,  se  misturam,  e  perdem,  con- 
fundindo-se ,  o  amargor ,  com  que  até  aili  lhes  re- 
fluíam para  a»  entranhas  da  alma.  Sara ,  observante 
escrupulosa  dos  seus  deveres,  até  dos  maia  dolorosos, 
arraaca-se  de  repente  á  doçura  de  ião  inesperada  pos- 
se ,  dirige-se  á  eschóla ,  declara  onde  está  a  menina 
e  a  sna  determinação  de  a  restitui*  apesar  d'ella  ;  mas 
pede ,  como  graça ,  que  lh'a  deixem  ainda  esta  noite 
em  sua  companhia. 

Um  dos  vogaes  da  commissão  (Janete}  administra- 
tiva, que  n'este  momento  acaba  do  entrar  mais  morto 
do  que  vivo ,  com  a  vergonha ,  que  de  um  tal  acon- 
tecimento lhes  resulta  ,  pede  a  Sara  o  encaminhe  á 
presença  de  sua  irmã  para  a  reeood  atroem  ao  colle- 
gfo*  Vendo-os  entrar  a  menina  se  oppõe  ao  que  ella 
julga  segundo  rapto.  Nem  ameaças  nem  carícias  a  de- 
movem ,  o  repete ,  soluçando ,  que  não  tornará  a  pòr 
lá  os  seus  pés.  O  que  o  emissário  não  venceu ,  cou* 
aeguiu-o  a  suave  auetoridade  da  irmã ,  que  pela  sna 
mão»  e  em  companhia  d*aqualle  mesmo  cavalheiro 
—  df aquelle  membro  de  uma  juneta  que  havia  force*- 
ja^lo  por  destruir  no  mais  melindroso  ponto  o  seu  cre- 
dito feminil  —  a  levou  generosamente  para  o  poder  da 
seus  comrauos.  inimigos. 

A  despedida  das  duas  irais  ás  portas  do  eollegio 
não  carece  da  ser  doacripU.  — ;Queaa  ha  ahi  que  a 

íp  imagina ! 


£  este  facto  passava  no  próprio  dia  de  qutata-feira 
ultima  ,  talvez  na  própria  hora  ,  em  que  o  nosso  jor- 
nal andava  empalhando  a  carta  <U  illustré  commissão 
administrativa  em  que  se  liam  estas  palavras  : — *AHi 
« (ua  eschóla)  está  a  menina  contente ,  disendo  espou- 
« taneamente  com  a  sua  própria  bofea,  quê  a  governan- 
«ta  da  eschóla  é  agora  a  sua  mãe;  ahi  —  acerescen-  ' 
«tavam  elles  ainda — pôde  ser  vista  ,  ea  Instituição 
«  examinada  pelos  Magistrados ,  o  Prelado,  e  pelo  pro- 
«prio  Governo,  » 

i  Na  verdade  que  os  magistrados ,  o  prelado ,  e  o 
próprio  governo  á  vista  de  tão  edificante  lealdade ,  e 
de  uma  veracidade  tão  manifesta  ,  nada  teem  porque 
se  intromeltam  eom  os  actos  dos  inglezes  protestantes 
em  Portugal ,  que  já  se  vè ,  como  respeitam  a  reli- 
gião e  as  leis  do  estado  que  os  tolera ! 

Dcixem-n'os  viver  como  elles  pedem,  em  pas  e  so- 
cégo. 

,  Se  a  final  os  cemitérios  de  S.  João,  dos  Prazeres, 
e  da  Ajuda  se  vierem  a  oncorporar  no  da  travessa  éos 
ladrões ;  se  ò  bispo  de  Gibraltar  vier  residir  em  S. 
Vicente  de  Fora . . . .  ;  bagatella  ! . .  .  \  são  questões 
espirituaes! ...  Se  além  de  tantas  parcialidades  po- 
liticas ,  em  que  o  reino  está  dilacerado ,  lhe  sobre- 
vierem novas  desmembrações  religiosas ;  se  aos  ódios 
velhos  se  accutnullarem  os  implacáveis  ódios  de  mil 
seitas  disparatadas  e  rivaes,  e  por  elles  se  metter  a 
perturbação  nas  famílias ,  nas  cidades  e  nas  provin- 
das ....  ;  bagatella ....  pura  bagatella  ! 

i  E  a  esta  insensatez ,  professada  por  alguns,  se  dá 

o  nome  de  sublime  phrlosopbia  ! . . .  \  Pois  bem 

que  vão  com  ella  !  o  processo  regittal-o-ha  a  historia, 
e  a  posteridade  o  sentenciará  á  vista  dos  documentos, 
como  nós  hoje  senterteeamos  a  ensanguentada  chronica 
da  origem ,  estabelecimento  e  progressos  das  varia- 
ções da  egreja  protestante. 

Em  realidade  é  triste  a  scena  que  se  hoje  está  repre- 
sentando, e  mais  triste  a  indifferença  com  que  se  con- 
sidere. Os  protestantes  querendo  invadir  descarada- 
mente o  catbolicismo  —  os.  representantes  ést  cérte  de 
Roma  dando-Ihes  armas  pela  sua  ingerência  usurpa- 
dora nos  negócios  do  século ;  pelo  seu  anachrónicd 
menoscabo  das  tmmunidade*  ecclesiasticas  d 'este  rei- 
no. O  ultramontanismo ,  esquecendo-se  de  qjie  estava 
I  morto,  levanta-se  horrivelmente  como  cadáver  galva- 
nisado ;  corre  a  passo  e  passo  as  províncias  ;  e  com 
os  olhos  fechados',  que  nunca  mais  os  ha-de  abrir  á 
luz ,  vae  passando  as  suas  mãos  ferrenhas  sobre  as 
mitras  e  sobre  um  diadema  do  século  XIX  como  o  fa- 
zia sobre  as  mitras  e  os  diademas  dos  séculos  bárba- 
ros da  edade  media. 

O  governo  deve  vigiar  e  reprimir  egualmente  estes 
dois  inimigos  —  o  ultramontanismo  e  o  protestantismo ; 
—  inimigos  péssimos,  qoe,  detestando-se  mutuamen- 
te ,  e  combatendo-se ,  como  furiosos,  no  campo  theo- ' 
lógico,  no  campo  politico  se  dão  as  mãos  pêra  aos  per- 
derem-, tirando  cada  um  d 'elles  das  vantagens,  que 
o  seu  adversário  lbe  levou ,  uma  nova  força  para  me- 
lhor expugpar  a  nossa  independência. 


À  nag.  456,  col.  *.\  lia.  58  — deve  lér-se  «SOS*  tãt, 
635.  U97,   10€8,   1S9£. 
E  a  pag.  459;  col.  *.»,  Unha  34— emretàe — «x—léV 
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1780  -Sr.  tkdaefar. -- Aa  lí-r  'o  artigo  1U6  do 
N.*  28  rl-i  Hfíirto  ('íiirrrsal  l.txbontme.  resolvi  logo 
«ipcrimenljir  <>  remédio,  nlir  atou  solhado,  contra  a 
tvrdez.  ai  lenia  a  sua  faciHd.ide,  vulgaridade  c  inno- 
«efeeia  :  para  a  experiência,  muitas  oceasifjrs,  c  exem- 
plares se  depararam.  No  próprio  (tia  cm  que  recebi 
aquelle  Jornal,  aconselhei  n  remédio  a  um  Boticária 
it>sla  ViMa,  de  cdade  de  mais  de  80  annos,  o  surdo 
ha  mais  de  30.  Ao  cabo  de  repelidas  experiências,  c 
depois  fle  In  útil  is. idas  algumas  Tolhas  de  papel,  reco- 
nheceu qne  contra  o  sen  rtial  era  completamente  íiie*- 
cat  lai  retnedio.  Com  est.is  más  cstréas  não  dcsílti  do 
meu  propósito,  e  .aguardei  occasiãp  de  o  pôr  no»â-> 
mente  á  prnfa.  Tfve  de  visitar  no  dia  15  d1- iate  mei 
o  Cora  u'uin.i  Frrguozia  d*csre  Concelho,  em  ca  si  dd 
rjoem  encontrei  outro  Padre  já  entrado  nos  seus '83, 
âitans ,  e  surdo  ba  mais  de  5:  qulz  este  travai 
conversação  e  fazer  algumas  perguntas,  ás  tfuáes  fnr-i 
coso  era  responder  j.rani  quem  havia  de  arrostar  lotuj 
o  seu  eslavo  de  surde* ?  O  pulmão  mais  forte "dcsJírii-j 
marin,  ao  ter  de  praticar,  por  meia  hora,  com' O  born 
do  Padre :  Icmbra-mc,  muito  a  propósito;  o  remédio ; 
peço  a  folha  de  papel,  dobro-a,  c  faço  intfoduili-a 
na  bocca  do  clérigo  :  tudo  Mudou  de  flpura  ,  ji  uão 
era  necessário  gritar,  jí'  ouvia  com  muito  maior 
facilidade  ,  e  com  muito  espanto  se»;'  porqne  não 
podia  acabar  de  persuadlr-se,'  que  Cuba  tio  ihsigniu1 
cante,  como  uma  folha  de  "papel,  tiveste  O  grande  po- 
der de  lho  dimtnnir  consideravelmente  o  sott  íncom- 
modn,  contra  o  qual,  até  alli,  nenhuns  remédio  ntil 
havia  encontrado. 

■  Incrédulo,  acerca  do  que  experimentava,  e  que  no 
excesso  da  lua  alegria,  chegava  a  atlribalr  a  artes  do 
Diabo;  percorreu  o' Padre  cada  um  dos  familiares  da 
Casa,  de  papel  na  bocca.  tirando-o  para  pedir  que  lhe 
fatiassem,  é  para  manifestar  depois  a  sua  admiração, 
por  ouvir  ttido  quanto  d 'antes,  e  com  muito  maiores 
esforços,  não  ouvia.  - 

Aqui  tem  pois  mais  um  facto  que  Aio  desestimará 
registrar  no'  seu  Jornal,  e  pude  muito  bem  ler  que 
alguns  mais'  que  forem  occorrendo,  contribuam  para 
determinar  precisamente  <juaei  as  clrcumstancias  em 
que  o  remédio  deve,  e  quaes  as  em  que  não'  deve, 
aproveitar. 

Creio  bem  que  não  será  dlffitil  dar  uma  explica- 
ção maisou  menos  plausível  dopbcnSmcno,  más  deixo 
a  penas  miis  bobeis  o  faxcl-o. 

Sou,  Sr.  Redactor,  Assignanle  e  constante  Leitor 
do  seu  Jornal.  J.  A>m»  ff.  E. 

'  "Villa  Nova  d"Ouríra,  19  de  maio  de  1ÍÍ3. 

Ontros  Vários  exemplos  como  este,  que  o  nosso'  cor- 
respondente nos  refere,  teem  Vindo  abortar  o  préstimo 
da  receita,  pelo -que,  fecommendando-a  novamente, 
julgamos  dever  nosso,  rectifleal-a  segundo'  as  luforma- 
coes,  que  teve  a  bondade  ~de  nos  dar  o  mesmQSr.  Jbse 
Silvestre  dè  Andrade.1     " 

'Dissétaoaornóa-^que  a  Tolhi-  de 'papel  devia  ser 
dobrada  em  quatro,  é  tomada  assinventre  os  dentes 
por  uma  de  sua»  falas .'i>roodb  porém  ire  que  o  ma- 
mo Seobor  se  vai;  é  differeOte,  «  produz  nerboT  n- 
Jwmo —  15  —  1813. 


sultado.  -jTomam-aé  de  um  quaderno  Ires'  Cólbãs1', 
ornas  dentro  nas  outras  como  vera  nas  resmas':  cur- 
vani-sc  estas  Ires  folhas  todas  junctas,'  até 'qrilr  a  lo  ili- 
bada cdhi  á  herda  da  margem  opposta.  Aperta -se  eh- 
tão  o  lábio  inferior,  cobrindo  com  clie  Os  dentes  de 
baixo,  sobre  este  lábio  asientara-se  as  extremidade! 
unidas  do  papel,  c  comprimem-se  com  os  dentei  de 
rima.  O  papel  no  seu  comprimento  Oca  formando  uma 
espécie  de  bolsa. 

Rogamos  aos  que  'experimentaram  sem  proveito  » 
methodo.  que  enganada  mente  lhes  ensináramos,  recor- 
ram agora  a  este  segundo.  , 

TONEL  DK  PKIHU. 

(Carla. } 

1T81  Sr.  Redactor.  —  Desejoso  de  satisfazer  ii  per- 
guntas de  V.  ■  sobre  o  tonel  ue  pedra  annunciado  no 
ii."  27.  art.'H72  da  Revista  Universal,  mandei  cha- 
mar o  mestre  e  'dono  da  obra  ,  o  qual  respondeu  o  se- 
.guinlè: 

Ê  o  lonet  de  pedra  .de  cantaria  ordinária ,  ã  base  é 
uma,  pia  redonda  que  ellc  calcula  (evar  8  pípaí  ;  duas 
Radas  deadudlas  cada  Uma  daallura  de  4  palmos,  cd.t 
bitolb  de  palmo  e  meio.  Ihc.assentnuporcima,  uniu-as, 
e.ábetomou-ás  com  uma  argamassa  que  élte  fet  do  pò 
da  mesma^edra',  eóntra"í''gOBl.'ooreãó'dc  cal  amassa- 
da com  agua.  "  .  ' 
'  Derreteu  duas' arrobas  de  pez  InírÓ!'com  uma  arro- 
ba de  sebo,  c 'lhe  deu  uma  bnmidura'  por  dentro':'  der- 
reteu mais  uma  arroba  d"assiicar  mascavado,  com  18 
arraleis'de  scbó,"e  6  do  mesmo  DM ,  e  lhe  deu  se- 
gunda bruni  Jura  :  Tez  uma  porção  de  arrobo  devknV, 
e  com  ellc  lhe  deu  aJ.Ycullitria  untura,  a  séift Mais 
nenhuma  coroposíç-ãd  ,  mandou,  deitar  o  Vm.hn' MO' tonel 
logo  que  saiu  d b  lagar. 

Pedf-lhe  uma amostra  do  vinho  que  elle  the  mandou  : 
tem  muita  madureza  ,  c  espirito.  '.'.'', 

Estebomem  quizlirar  («das  as prOvás  dotinbtfWco 
Ihido  no  tonel'  de  sua  invenção;  deslilou  uma 'porção 
d'estc,  é  outra  egital  de  vinho  envasilhado  em  tonel 
de  madeira  ;  e  sendo  estes  vinhos  da  niesm.it  lagarada, 
achou  que  o  primeiro  lhe  fundiu  mais  emagoá-ordente. 
'  As  pessoas,  que  no  primeiro  anno  disseram  mal  da 
sua  bbra,  boje  a  desejam  imitar  pelos  interessei  fjue 
teem  visto  resultar  d'clla  ao  suu  auetor. 

DeV:"  MC 
António' Manuel  a"e  Sibràt- 

Pesqueira  ?3  de  maio  de  13t3.'  '   '    *' 

RtMBOIO  Pi  Ba  DOIDOS, 

1782  Eip.  ""  «dM  so 
achava  um  nol  Andan- 
do este  a  esps  i  lia  Per- 
ca da  casa,'  pi  ""t,  'çou- 
templa-a  cora  ria,  com 
alvoroço  ;  e  <fi  lo  ntniUi 
precioso  b  hot  i  o  tron- 
co; marinha.  I;  trtpa 
de  ramo  cm  r;  imo  pín- 
caro, perbjii  is  desua 
bocca-n"umse  o  óHiys- 
terlo  —  «vacp  irtenfer- 
meiros ','  ajien.ií  òvrrám  começar'  a  s\ia  asecneão  c  n3u 
dar  péloVu'rádiTs',"cum  qUe'1T,c  ordenavam  redescen- 
der,  haviam  corrido  em  busca  de  coIchSet*,  parVcaa 
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eitos,  H>*  amoztecefleip  a,qoéda  no*  maj*  qno  neqwv*!^ 
caso  de  despenho.  Felizmente  porém  cia  jelarjde  quaiH 
do  voltaram.  O  qjue  voai*  para  o  céu,  havje.já  re- 
caído  sobre  a  teswu — ;  Felizmente  í;— ;  Sira,  felizmen- 
te v  que ,,  em  (foco  de  ajgumas  contusões. ,  pára.  logo 
recobrou  *  sisa., 

Aproximando  este  suçcesso  áquelloutro  ,  que  em 
Lisboa,  passos  a  17  do  ultimo  dezembro,  e  de  que 
demos.  DQtíci»  no  artigo.  *2 30  v  de  um  escrivão  alie- 
nado», que,  lancando-se  do  uma  jenelin  de  segundo 
andar  para)  9  rua,  tornara  ao  seu  juko.  ordinário -~* 
parece-nos  que  a Ig tunas  inducções  poderá  a  philoso~ 
pbia  medica  tirar  d'ellcs  para^  o  tractamentp  sempre 
tão  difficil  das  moléstias  df  ahpa,  Não  receitará  ellav 
que  precipitem  os  loucos  de  segundos  andares  sobre 
as  calçada*,.,  nçm  ajoda  do*  lópes  de^atvorcs  sobre  a 
ler<a,  mas  experimentará  talvez  saltos  ou  .abalos  pby- 
sicos  veheweates ,  tomadas  de  anAensão  as . necessárias 
precauções,  feste.  reniedío  flguraT&e  dever*  ser  tanto 
maia  çflicaz,  quanto  é  sabido,  que  muit.is  monorua- 
uíai  teení  devida  *a  sua,  cuca  a^abajos  imprevistos , 
physicos  ou  mora**.        -   ,    • 


MUDANÇAS    DH.ÇA8A6. 

1783;  •  escriptorio  de  registo,  das  casas  porá  aju- 
dar e  os.edilaes,  aflUados-nas  portas*,  das  mesmas  são 
expedientes  fáceis ;  mas  outro,  ba  preferível  por  mais 
fácil  °q  soais  cómmodo.. — Determine  a.camaca^por  uma 
postura  que  até  ao  dia^tantos  de  tal  c  ta)  me*  os*se* 
nhorioa>)jne> remetiam  a  noticia,  da  casa,,  queteempa- 
ra  afoga*,,  com  a*  se^uu^AS. declarações  —  uonie  de 
»ua^  nuuiero  de  poçla ,  aodarv  coroinodos,  preço,  no- 
zoe, jvçasidencia  do. senhorio.  A  rnesma  camará  man- 
de  ajuqctar.  toda*  estas  de*hracões  distriboiodo-as  gor 
tantos,  títulos,  quantos. são  os*  beiro*,  ordenando  as.de 
cada  bairro. pela  escala  «dos  preços  desde  o  rnaaimoafcé 
ao  mínimo*.  Faça.  impr^mirveste  quademov  sendo  paga 
a  despeaa  b>  impressão  pelos  mesmos  senhorios,  cavfe 
um  dos.qoaes,  com  a^sua  respectiva  declararão,  deverá 
para  isso  haver  entregue  a>pequcua  quaoljíi ,  que  se, 
julgar,  rasoevel ,  por  exempla,  cara  réis.  Publique-sc 
asie  quajlemo  ^  e  anonocie~se  pelos  periódicos.  IVabi 
por.  adianto  cadavqualípoc  três  ou  quatro  vinténs  y  qu*. 
Jhe  poderá  custar  um^cxeaaplar  dfcfle,  teca  o  goste  d* 
correr  todas  as. casas  da  cidade  sem  sair  do  scuquatr 
to,  ao  mesmo  tempo,  que  este  registo  publico  tem  de 
impedir  muitas  connif  enojas  frauda  losas  entre  senho- 
rios  e  inqutHinos  para  fingirem^  ar  renda  Biénios  mais 
baixos,  c  de  fraudarem  assim,  como  talvez  acontece., 
a  Tbesou^ublica  na  cobrança  aVeste  tributa, 

,  l^ULLOfi. 

1781*    Não.tont>o  duello  entre  os  homens. pensado- 
re*um  só  verdadeiro  partidário.  Os> talentos,, que  mais 
o  defendera  K  confessam  que  á  elle  por  murros  modos 
um  mal ,  e  só  o^  au%ittem^  coroo  único  roejo  de  obstar 
a  males,  ainda  maiores;    quaes  são  a  vingança  isuttio*. 
cliva  e  súbita ,.  e  na  faltada? e lia  ^  o  d cstnvoU intento >., 
que  pela  impunidade  ganharia  a  petulância,  dos.atre^ 
vidos:,  era  se  podendo  estabelecer  um  tribunal  onde 
a  sociedade  puna,  sempre  a  quo  boje  os  parU*ular#*.sa 
veem  obrigados  at  punir,  por  soa.máo,  o  ducUo,  — rdi- 
zero»  ejles,  — rdeve  acabar,  como  deveriam  acabar  os 
remédios  amargo*  e  enauseabundos  da  medicina,  o  os, 
ni}\m  intf rumemos  cirúrgicos  no  dia,  cai  qiw  *h*- 


mauidadB  a^tnass*  a^on>  uma-  panaceia  universal  e  infira 
livel.  Finjamos  ambora  que,  até  «lá ,  se  deve  tolerar 
por.  indispensável  o. Ulegiiimo,  o, inconstitucional,  o» 
deshumanò,,.  o  soíísj-tco  e  o  anti-ebrétão  uso  dos  duek 
los.  Perguntamos  sóK£se  n'essa  indispensabilidaoV  de 
os  haver,  se  contém  virtual  e  nccessapian>euie  a  ntees- 
sidode  de-seppm  elles  apostas  de  sangue  a  do  vidas?* 
Xinguem  renhiria  s»$tental~o.  A  medicinai  víbHmIc  da 
dtoello  não  consiste,  eomo  a  de  certos  feitiços,  de  que 
rezam  os  contos  das  bruta*,  em.  terra  de  sepultar* 
fresca  amassada  com  «gordura  de  defnneto  e  aquecida» 
ao  som  depabteas  cabalistfea*  sobre  o,  fume  vôrde  de- 
mào  de.  enforcado  cortada  a  accesa»  Nãro:  a  soa  pre-s 
S4iposU  cííicavw  provém ,  toda  o  uaixameoíe ,  da  uiéa. 
úc  um  periga  de  qualquer  naturesa ,  qnc-  este  .seja  ,. 
uma  vez  que  seja  grande^  uma  vez-  que  o  sou  objecto» 
nos  HHerésse  fortemente.  ^.E  si*|á  porventura,  um  pa^ 
radóao  afiirmar»  que  uma  acosta»  que^ verse»  po^exem-v 
pio,  sobre  as  riquezas,  segi  ainda  mais, terrível,  quo 
a  dos.  embates  sjnguiaro  q«ao  hoje  ic  oostumaioi,^ 
portanto  ma>s.  idónea^  para  reprknic  a»pjrotérvia  dos 
Quixotes  brigões,,  dos  peral%dlnus  mal  ensinados  .  que 
talvez  nenhuma  outra  educação-  tiverauv  mais  do  que 
aprender,  a  ai  ira*  a  um  al«*,  oa  a  esgrimm  a.  espada, 
preta?" -^  Não  é  paradoxo,  senão  verdade- maaifesta. 
Ra  mai^  pr-ódigos.  da.  vida.  que  dos  haveres.  As-  provas. 
df isso  andam  aos  olhos  denoda}  agente.. 

Mas  apertamos  ainda  esta  consideração*  A  aposta  do 
sangpe  e  da- vid»  serfo^  ainda  uma  coisa.  solen?aev  se  a 
consciência  mesma  dvessar  solemnidadc  a>não  houvesse 
'  tornado  já  irrisória*  À  maior  parte  rdos  desafios  rcsal* 
vem-se  n*nma  troca  de  cartas  de  ridicutes-  etpiàcações , 
'ou  n'uma  trocado  saúdes  e  abraços,  mais  vãos  que 
os  do*  actores  o»  scena ,.  mais  falsos  que  o  de  Judas. 

—  Ocoinbau  porém  realisa^se  muita*  veios, 

-^Poucas ;  porque  os  absurdosjnaximos  são  raros ;  e 
jfecentwzes  que- se  roalisam,  só  uma  caem  morto*  am- 
bos os.  adversários :  das  noventa  e  npvc  só  duas  mor^ 
rerá-  uni  d'elles  t  das  qo«enta  e  sete  só  três  ou  quatro- 
ficaiú  uvn  dfelles  condemiiado  a«timavjda  acha  cosa  e- 
abaaviada;  e  em.  todos  os  uovenia  c  três  caso*  restou* 
tas. nem  a  cor,  do»  sangue  se  chegou  a  ver. 

Giducllo  corporal  tem ,  além  de  todos  os^outros  de-r- 
feitos  e  vícios  radicaes,  Obdcser  uo*i  perigo^  em  que  a» 
possibilidade  do  mal   é  quasi  nutta ,  e  nuHa- 4 fiteira* 
mente  para  o  .materialista^  aborrecido  doinuude  c  de- 
si  mesmo..  Substituída  a  esta,  aaposta  dodmqeiro,  que- 
representa  e  resume  toda*  as.^ommodidsde*.terresl6S «. 
e ,  conííando-se  á  sorte  a-decisão^c  cumpeiodo-so  ttíM 
jnfklliv^t  c  rigorosamente,  >  indubitável  ^oue  nCcste  no- 
vo duclto  o  perigo.  t)át que  ó^perigo  o  que  .se  deseje)» 
ser*  muito  maiorr,  e  versa  ri  sobre  malária*   em  que- 
oão~ba  scepticos  nem  incrédulos. 

Objecoões. — d.*  ^Queegnaldade  pode  haver  para  o 
ducMo  entra  o  pobre  e  Qirico«rN-^  ^/  j  (forno  póderqual- 
quetr  dispor  de  bons,  quo  peetenctm  tandem  á-sua /a- 
roilii?^..3.a  Coma  se  prov*ou  se  rcfnte  uma»  injuria 
ganba/rfp.ou  perdendo  uma.  determinadn»  quantia^  ^ 

JtopuodgremoA  brevca*aole.r  í^que-cs^  artigo»  naV 
4  mais  dotqoe,  una  apontamonto*. 

V  Se  a*desegualdadt~  dos. bafores^  éooi  iíipedV- 
menlo^dtiMauente  para  o*  doeilos.de  oiro ,  a  desegnal- 
dada  de  forças^  de  destreza,,  do- sangue  frio  é  outro 
impedimento  dirimente** para  as  apostas  de  ferro.  Se  a 
perda,  que  axruiDaria.oncceasiUdo,  seria  imperceptir 
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■vei  para  o  opulento.,  lanhem  4  jnotie  «para  um  ?elbo 
«aferroo,  átiribolado.,  solitário.;  cheio  de  «remorsos* 
v*m**êe  esperanças,  e  desellumiado  de  Sé-,  nada  tem 
que  ver  com  *  jnorte  4e  »tn  maneobo  virtuoso,  «adfe, 
1eetejad*«por  seus  talento*  na  saciedade ,  odorado  em 
*éa  coto  por. uma  esposa  e  Olhos  .pare  quem  tem  gios- 
4o,  necessidade,:  obrigação  rigorosa  de  etistir.—  Vf- 
«iam  em  *os*o  tempo  Homero  e  Zoilo.  Sala  Homero 
*com.  a*  s*e  J Ityada  4  eaia-lbe  Zoilo  com  as  suas  satyra* : 
dizm-Jae ,  que  não  era  poeta ,  porque  não  tinha  feito 
ema*éde:  Homero,  quc4inha  «antado  acàélera  naeeo 
enceJerisava,«a$charoa«a*oi*a  Zoilo.  Zoilo,  *endo-*e 
-atacado  com  tolda  certa,  eufurecia-se ;  c  mandava  um 
•cartel  a  Homero,  e  Homem,  qaoa^fuonrfo  dormitai  ao 
<e*ta*a.'--!-3Fuma  beMa  teaiAã,  pararam  quatro  seges  de 
hsmdeirinha  no  Campo-grwiÀc,  saíam  delias  Zoilo,  Ho- 
<méro^  dois  pares  de  aftnniilòea  chamados  ^adrtuhus^ 
<carregavam-se  pifeiolas ,  atiraea**e,  catam  ambos.;    c 
morria  uai  só  homem.  Ou  caio  um«ó,  eesse  era^prova»- 
velmente  o  grande  poeta  ,  porque  já  peticcge  «pcJa  soa 
•anilhe  «pplscacão  ou aelbice, -não  Acera  tio  bem  apon- 
taria como  o  adversário  que  não  queimara  netfca  tis 
soma  pestana*;  o  grande  papalvo  depois  de-ihe  ter  di- 
lacerado os  escriptos  acabava  de  Hie  destecer  es  mio- 
los* e  de  easar  d'elies,  á  vista  de  quatro  convidados 
-de  pedra,  o, gérmen  de  ameOdyeséa,  que  já  principia- 
da a  desmvolver-ee.    ;0h!  grande  J  ,oh!  maravilhar 
stasima  «guaJdadel  £  todavia  mais  ou  monos  grande, 
mais  ou  menos  atro*  eHa  caíste  sempeç  e  hande  sempre 
«existir  na  dueMo  qne  defendeis :  emquaute  n'este  que 
^propomos  nada  ha  mais  laeil  do  qne  feaeUa  desappa-- 
4*c*r ,  eotejande-se  por  orna  loswaeão  entre  os  arbi- 
tres os  haveres  do  desatiaute  -com  os  do  desafiado ,  c 
esta  beleceade-se  a 'essa  proporção  o  quantam  de  cada 
um  para  aquellc  jogo, 

8/  Do  meu  dinhefoo-—  diaeis  rótulo  posse  des- 
amor porque  pertence  também  á  minha  ftinilia.  Dizeis 
4>em,  mas.  eaplicacHne  entãos,  ^eoane  é  que  eu  posso 
dispor  da  minha  saade,  cm -da  minha  fidas  foc  lam- 
bem lhe  pertencem*  e  que  «epresentam  o  sen  dinhei- 
ro futuro,  além  de  muitas  ontras  coisas  ?  1  Roubarei  eu 


i 


^'QueremoVos  nóa^^-fíáq.  Tcoucèmoi^os  eafeamena* 
para  por  meio  òyesta  confrontação  tornarmos  mais  sen- 
sível tudo  qoan/o  ha  de  insensato ,  escandaloso  e  hor- 
rível n>sln  anavhróaica  selvajaria  da  inoderna  Europa, 
iTeste ,  como  bem  lhe  chamou  -o  Sr.  Santo*.,  «morrão 
das  lutes  da  século.        

•AOIKCLTCJBA* 

178»  A  seguinte  carta  é  de  uni  homem  cheio  de 
bem  senso ,  «ias  enjos  honrados  desejos  o  Casem  per** 
ventura  sonhar  cnunoilas  coites.  Contém  grandes  *e?>' 
dados,  c  como  desperta  fortemente  aattençào  pare  asfei 
ponto  capita lissimo,  temos  qne  no  data  i  estampai*** 
/xemee  taive*  «um  4i*nj  serviço, 

,  i 

8n*  Rt4m*mr~  —  A  tradeccãe  de  ftãapftM  pelo  St* ' 
figueiredo  não  me  admira*;  e  que  me  adsnfca  é  ter-se 
persuadido  aquelte  Sr, ,  que  havia  de melhorar  «com ' 
cila  a  nossa  agricultura  ;  e  «muito  mate  ainda  ate  es» 
ponta ,  qne  aos  Srs.  bentes  ^de  Coémbra-,  se  mettesse ' 
c«i.cab*$a  que  poderiam  cem  siroéNsaote  obra  chegar  a' 
algtnn  bom  resultado  que  «a  >fisse-,  e  ieeanter  a  espi- 
t>M4a  k  nessa  4Iéres  e^omóna-,  e  «principalmente  ao 
uosso  Baccha,  que  ,  Dea*  louvado,  «anca  átroateram 
nMiéIo  calda. 

«Ascriptos  <&  auetores  estrangeiros  *abre  o  tracto  ' 
da  terra  e  tfaduceões  de  alguns  d'ellefr,  temos  noa  ha 
mtrítoaeeapo  em  Portugal ,  e  bom  espalhado  qae  astá  v 
o  éi94Ítmamo  t?it§ritullura  de  isoaier,  .passado. para  a 
ttoaea  Hhgua  ,  .pelo  Dr.  doares  «Franco.,  e  enriqueci-  • 
do  por  etle  com  o  frueto  de  seu  grande  saber  pratico: ' 
—  obra  esta  pela  experiência  de' soe  aector,  e  pele 
acerte  com  que  o  seu  traduetorproenreaaco^mmadtita 
^)ara  a  nossa  ferre  e  para  a  nossa  gente ,  muito  prefe* 
shcl ,  -segundo  eu  tenho  -visto ,  ao  taí  livro  moderno , 
que  muit<>  peueo^al.— Tudo  isso  temes  Y  i  porém  qao 
utilidade  pajpavet  se  temd^bi tirado  pêra  epovoegrf- 
coí;i? — Nenhum».  Pois  *e  mesma  -ha-de  suceeder  cem 


o  ttaspoil ,  que  tudo-  será  capai  de  faeec  menos  mila> 

gres.  Quanto  ee  ti*m  dicto,  ou  feHb-,  e  quanto  sehou- 

jnaise  meus  filhos^  perdendo-ibes  dez,  vinte^  011  cem     ver  de  dizer  ou  faaer  no  sentido  de  obras  estrangeiras 


4noedas  do  que  faxendo-os  erphãos?  j  defraudando-os 
voluntariamonic  da  educa^ão^  da  pretetção,  de  ampa- 
ro de  tedoe  género,  a  que -a  lei  eseriptss,  a  lei  -reli- 
^iosa ,  a  lei  natural  e  a  «voz  de  meu  próprio  coração 
ane  obrigam^ 

3.*  Não  intendeis  qne  o-perder  esv  ganhar  uma  de- 
terminada quantia  possa  -ser  preva  em  refutação  deeim 
«orlo  dicto.  Gonlesso-vos  qne  nem  eu.  ;  Mas  intendeis  ; 
•vos  f  ue  ema  bolia  de  chumbe  tenha  anais  forra  higicti 
de  que  uns  discos  de  prata  ou  de  oiro?  Se  entre  a  af- 
dreota  moral  e  o  dinheiro  ganhado  en.perdide,  não  ha 
nexo  algum  de  raciocinie,  4  que  nexo  de  raoioeinio  na 
«nlrea  aeeama  affroou  moral  e«meese»cada  dirigida 
ae  corpo:?  Se  oqte  roe  cal  um  niou,  de  ladeie  nadepré- 
ea  perante  e  mundo  -  pesque  nuama  ofaèrior  sapósta  me 
deu  o  seu  dinheiro.,  eu  ase  levou  e  meu ,  também  eu 
raobaade-o  cm  dois  eu  sendo^poreile  «achado  emipua- 
tro  nem  mudei  um  ápice  eas4déas  alheias  a  «osso  res- 
peito ,  nem  desfiz  o  dasano  qne  a  sua  maldade  me  ha- 
via causado. 

Concluamos — Este*  duellos  neees  seriam  tio  ma- 
teriaet  e  quasi  tão  estúpidos  cosno  et  velhos  ,  mas  le- 
riam de  menos  a  atrocidade  repugnante. 


tem  sido,  e  ha-dc  ser  sempre  de  nenhum  effèita,  sat- 
vo^oque  respeita  a  algumas  isenções  oa  melhorameti- 
tos  de  machinas. 

Hesde  a  éríi  dos  AfTonsinhos,  c  ainda  paratrar,  el«s- 
dc  que  entrou  a  havrir  gente  n*csia  paragem,  qno  sè 
4a\r*  e  semèa ,  se  platite  e  se  colhem  fruetos,  sem  ne* 
eessidade  de  tivros  estrangeiros,  e  unicamente  com  o 
estudo  de  um  livro  nacional  deduas  paginas,  asquaes 
todos  os  rustieDS  sabem  de  cór,  e  que  sãe  a  sua  ter- 
ra,  e  o  seu  clima  ou  céu  t  c  tínhamos  tõe  grandes  co- 
lheitas quo  ató  espoliávamos. 

Agora  uma  verdade  é,  qne  ha  muitos  tempos  «esta 
-{iarte ,  ^s  conqeistas-  nitramavinas-,  o  sueerabundaatia 
de  metaes  preaiosos^  ^es  meus  governes-,  ae  gajertas-, 
as  revoluções  ,<e  oa  tvactadoff  comeetrasvgtntee,  mais 
fortes  e  o» perlas  v  e  mais  amigas  de>  si  do  quo  deãos, 
nos  toem  ieilo  desandar  na  agricultura;  eomtribuande 
meiio  para  isso  a  emigração  dos  braço* ,  e  abandono  t 
e  despréso  com  qne  se  tom  tractado  a  classe  nobiltsaK 
ma  dos  lavradores ,  e  os  ^eíâmes,  qne  sobre  alia  pte* 
sam:  porque  os  petsres  rústico* ,  tão  oeceesarios  para 
manter  ao  reine ,  sio  sempre  a  Anal  de  contas  os  qne 
,vâo  encher  110  ecercito  as  fileira*,  qne  *é  se 
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compor  dos  innumcraveis  aspirantes  «empregos  publi- 

COS*-    •  .      ,   '  t 

Se  ao  lavrador  faliam  braços  de  que  se  ajude,  ^ co- 
mo ba-de  o  triste  aperfeiçoar  a  sua  lavoira  e  os  ins- 
trumentos, d' eHa?  como  se  ha-de  animar  a  qualquer 
especulação  do  seu  trafego,  se  não  lem  quem  o  ajude, 
ou  a  supra  cm  seus  impedimentos?  esmorece,  c  limi- 
ta-se  absolutamente  a.  pouco  maia  do  striclo  necessá- 
rio: <4ssim  mesmo  v  com  a  nossa  imperfeita  agricultu- 
ra nacional ,  estão  os  mercados  quasi  cheios ,  e  raras 
veies  necessitamos  de  comestíveis  estrangeiros.  Sendo 
itto  cpmo  é  innegavel,  4 que  superabundância  não  te* 
riamos,  se  se  desse  á  agricultura  a  consideração  que 
tão  justamente  merece?  ;E  então  que  precisão  haveria 
d* esses  livrinbos  de  algibeira? 

Abra  d 'uma  vez  o  governo  de  S.  M.  os  olhos  da 
razãa  para  a  agricultura  e  de-lhe  consideração,  —  privi- 
légios; -*-d*>Jae  prémios,  e  condecorações,  até  com  pre- 
ferencia, a  todas  as  ciasses  dos  grandes,  e  poderosos 
do  remo ;  não  lhe  tire  os  braços  para  recrutamentos 
(o  esses  senhores  que  sejam  soldados»  ou  vão  ser  la- 
vradores propriamente  dicèes,)  e  verá  o  governo  com 
gloria,  e  satisfação,  o  aiigmenlo,*..e  aperfeiçoamento 
da  agricultura ,  independente  d* essas  inutilidades  fo- 
rasteiras de  Respailles  e  quejandos. 

A  nossa  agricultura  ,  assim  oomp  todos ,  ou  quasi 
todos  os  instrumentos  agrícolas ,  carecem  de  raelbora- 
mentos ,  isso  é  «innegavel ;  mas  os  nossos  camponeses, 
entre  os  quaes,  com  oapsto*  grossos,  e  po)**»as  bar- 
rentas ,  se  encontram  muitos  com  bastante  inieJligen- 
cia  ,  discernimento  f  e  finura , .  sabem  «oito  bem  la- 
vrar -m  semear  —  ceifar  — de*  ctc.  ♦  etu4o  ornais  que 
lhes  6  mister  para  haverem  boas  prodoeções  dos  seus 
campos  em  todas  as  províncias  do  reino;  sabern^  apro- 
ximadamente ,  conhecer  as  estações-  próprias  para  as 
suas. diversas  sementeiras;  assim  como, conhecem  as 
qualidades  dos  seus  terrenos  para  lhes  epojicarem  as 
sementes  próprias :  estes  mesmos  sanem  concertar. os 
seus  arados,  e  charruas,  e  alguns  até  osáahem  fazer, 
e  escolher  os  melhores  cortes  de  niadeiffts  em  tempo 
para  as  suas  abogarias  ctc*  ele*.,  ;o.  acaso,  foi  preciso 
para  adquirirem  estes  conhecimentos,,,  a  tradecção  de 
Raspa il ,  e  outros  auctores  da  mesma  laia,?  Fora  com 
os  taes  tratados  que  só  serviriam  de  confusão  ,t*aíu- 
gentariam  os  lavradores,  o  arruinariam  suas  culturas. 

Nos  nossos  lavradores  temos  os  melhore^  lentes  ju- 
bilados,cm  agricultura  com  pratica  de  30*,  -a  $0  an- 
nos,  e  mais;  d' estes,  ó.que  os  Senhores  de  Coimbra 
se  devem  servir,  e  consultal-os,  para, fazerem  os  seus 
livros,  senlandorse  o  mestre  encarregada  doluturo  com- 
pendio agronómico  (uo  campo  sobre  um*. pedra*  ásom~ 
ora.  d'algums  <anvore»  e  avista  dosjrabalhadoro;,  exa- 
minando -de  cada  um,  e  do  dono  do.  prédio,  o  que  jul- 
gar mais  a  -propósito,  sobre  cada  qual  dos  d  ineren- 
tes vemos  da-  mesmo  agricoJlura  ,:>e  seus  uteocilips,  e 
fazendo  .suas  notes ,  o  apontamentos  ,>  para  depois  os 
coropillar ,  coordenadamente ;.  mas  deve  ir  vestido  á 
camponesa ,  para  lhes  não  metter  susto  com  as  condor 
corações,  e  faltar  chão  para  os  não  arriptar;  d'o$- 
tas  diflerentes  ideas,  e  conhecimentes  que  fór  ad- 
quirindo, é  que  pode  formar,  e  compor  <  uni  tra- 
ctado  d'agricuílura,  todo  portoguez  .-^-  4oal©  nosso;  — 
e  todo  accoromodado  a  nossos  costumes  ,•  o  a  todas  as. 
nossas  eireumsiancias  campestres ,  indicando  primeiro 

que  viu  praticar,  c  depois  adicoiostando  o  melhora» 


mente  que  a  sua  tbeoria  *  ou  a  leitora  das  obras  es- 
trangeiras lhe  inculcar  conveniente  :  isto  claro,  sim- 
ples, e  singelo  para  que  os  camponeses  senão  aborre- 
çam, e enfastiem  da  leitora;  porque  nãoha  gente  mais 
arisca  para  asembófias  e  impostoras  setentincas  do  que 
o  rústico:  mas,  até  isto  que  aliás  seria  mui  bem,  se 
pôde  dispensar,  porque,  ennotireccndò-se  á  agricultu- 
ra ,  dando^Ibe  importância  ,  privilégios  ,  e  braços  ,  os 
próprios  lavradores  lá  cuidarão  sem  falta  alguma  de 
melhorar  seus  estabelecimentos,  aperfeiçoando-os ,  e 
augmentando-os ,  para  obterem  majores  interesses .  e 
mais.  seguros ;  4  c  que  vantagem  não  <vem  depois  o  es- 
tado a  tirar  d 'isto?.  A  abundância  no  reino  —  augmen» 
to  nas  rendas  do  thesoiro  —  robustez,  e  virtudes  cfvi- 
cas ,  e  moraes  nos  cidadãos  —  cada  um  será  um  Her- 
cules inimigo  de  revoluções,  prompto  a  defender  a  pá- 
tria por  ver  ameaçada  h'ella  a  sua  propriedado  —  con- 
sagrando amor  ao  governo  qoe  o  tirou  da  miséria  ,  ou» 
para  melhor  dizer ,  da  escravidão,  em  que  jazia ,  e  o 
collocoú  .entre  os  cidadãos  beneméritos. 

*  Que  importa  ao  immenso  povo,  que  os  grandes,  e 
poderosos  tenham  nas.  suas  mezas  —  ia vas  — ervilhas 
— ^  beldroegas ,  e  outras  espécies  fera  do  tempo ,  crea- 
das  em  redomas  de  vidro,  se  elle  senão  gosa  de  nada 
d 'isto*  e  jaz  morrendo  á  fome?  O  povo  o  que  quer  é 
pão,  carne,  viuho,  azeite  —  legumes  com  abundân- 
cia, c  era  conta,  com  que  possa  encher  a  barriga  para 
ter  forças  para  ganhar  os  seus  jornaes:  o  povo  qner 
fartura ,  lã  e  linho  para  andar  coberto ,  e  trabalho* 
para  se  oceupar ;  a  abundância  só  do  campo  lhe  pode 
vir,  e  o  trabalho  só  das  buas  leis  e  bem  appticadasu 

Olhem  para  isto  com  a  maior  attenção  as  cortes  e  o 
governo  :  ponhattxTo  per  obra  segundo  lhes  parecer, 
mas  com  urgência ,  que  ha-de  ser  isso ,  e  não  os  Uas- 
pailles  quem  nos  felicite. 

Estabelecida  a  oscbóla  d 'agricultura  em  Coimbra 
conto  acima  indico,  os  filhos  dos  nobres,  e  grandes  do* 
reino  que  aspirarem  aos  altos,  ôu  medianos  empregos-, 
deverão  mostrar  em  suas  pertençóes,  que  frequentaram 
cont  aproveitamento  ou  4  annos  de  serviço  no  exerci- 
to ,  ou  dois  annos  na  escbóla  d' agricultura  em  Coim- 
bra ,  e  egual  tempo  em  alguma  de  suas  herdades ,  ou 
em  qualquer  outra  ,  menos  cultivada  •  provando  ,  que 
com  seus  cuidados,  e  trabalho,  a  reduziram  a  boa  cultu- 
ra, e  a  melhoraram  e  aúgtnentaram  com  arvoredos  úteis : 
justificado  isto^hajam-se  por  ha biti lados  para  qualquer 
emprego  do  Estado  —  antes  não: — com  estas  sanefas 
providencias  appareoerão  —  a  robustez  —  as  virtudes 
sociaes— <c  deputados  e  pares  do  reino,  lavradores  prá- 
ticos tratarão  Com  conhecimento  de  causa  dns  interes- 
ses rcaes  da. pátria  ,  forraudo-nos  ao  enjoo  do  ver  os 
periódicos  ohetoa  com  os  discursos  dos  que  só  ralham 
em  cortes  para  derribarem  os  adversários,  e  tomares* 
depois  os  seus  togares.    . 

O  que  digo  da  cultura  dos  campos,  simtlhanlemen-  * 
te  se- pode  appKcar  «a  todos  os  etHcioa,  o  artes  úteis. 

Quanto  a  hortas ,   *s.  suas  producções  já  sobram . 
pois  andam  encalhando  as  hortaliças  pelas  ruas;  e  os* 
jardins.,  quem  os  quizer ,  que  os  mande  fazer  á  sua 
custa,  e  pedem  n'isto  seguir  es  estrangeiros  á  «sua  too-' 
lado.  *  ■ '   - 

Cereacs  —  legumes  —  azeite  —  vinho  —  arvoredos , 
gado,  manteigas ,  e  queijo,  lã  e  linho-  é  o  nosso  for- 
ce,.  e  ó  o. que  queremos ,  e  podemos  eonseguil^-o  com 
toda  a  abundância,  e  perfeição  sema usi lios  decstratv-* 
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geirices ,  que  muitas  d'ellas  só  servem  para  rir.  As- 
sim o  governo  queira  ajudar-nos  e  revestir-se  de  deli- 
beração 9  e  valor.  Deus  lhe  ponha  a  virtude. 

Sou  de  V.    ele. 
/.  /.  Ramalho. 

TBCBirOLOOU. 

(Carta.) 

1786  Sr.  Redactor. — A  importância  que  a  im- 
prensa periódica  tem  adquirido  no  mundo ,  devida  ao 
derramamento  de  ci? ilisaçio  que  ella  tem  tornado ,  e 
só  ella  podia ,  tornar  universal ,  e  também  aos  servi- 
ços ,  que  diariamente  presta  aos  seus  progressos,  tem 
feito  olhar  os  jornaes  como  minas  inexhaoriveis ,  on- 
de tudo  se  quer  e  espera  achar,  e  os  teem  tornado 
uma  necessidade.  —  O  século  é  jornalístico. 

Ou  pela  universalidade  da  sua  lingua  ou  pela  acti- 
vidade do  seu  espirito ,  a  nação  francesa  é  de  todas 
a  que  mais  abunda  em  publicações  periódicas;  «cer- 
tamente não  haverá  especialidade  nos  vastíssimos,  ra- 
mos das  sciencias,  litteratura ,  artes,  e  industria  que 
não  tenha  em  França  um  ou  mais  jornaes ,  dedicados 
ou  que  se  empreguem ,  na  discussão  de  seus  princí- 
pios, propagação  de  suas  doctrinas,  e  noticia  de  seus 
aperfeiçoamentos.  Não  desconhecerei  todavia,  que  en- 
tre o  grande  numero  de  excellentes  jornaes  que  saem 
das  typographias  francesas ,  ha  também  outros,  e  ain- 
da mais  numerosos  —  ordinariamente  Magaxtnt  e  vá- 
rios que  se  chamam  encyclopédicos ,  que  parecendo 
abranger  tudo,  de  nada  tractam;  não  fatiando Vou- 
Jros  de  frioleiras  e  impostura ,  verdadeira  especula- 
ção industriosa  para  ganhar  alguns  francos. 

Ora ,  nós  que  temos  por  sinna ,  por  antiga  manha , 
ou  por  invencível  propensão,  tudo  imitar  dos* estran- 
geiros ,  costume  já  inveterado  mesmo  no  tempo  em 
que  elles  tinham  que  imitar ,  e  com  effeito  imitavam, 
de  nós ,  n'esta  parte ,  íamos  dizendo ,  como  em  qua- 
*i  todas  as  outras  s.uccede ,  não  temos  imitado  senão 
o  peior ,  e  poucos  são  na  verdade  os  jornaes  realmen- 
te úteis,  que  se  podem  apontar  no  sein  numero  d'el- 
)es,  que  desde  que  temos  — e  já  antes  de  termos  —  li- 
berdade de  imprensa,  teem  saído  áluz  dos  prelos  por- 
tugueses. 

A  Revista  Universal  Lisbonense  é  um  d* esses  poucos 
jornaes  úteis ,  i Ilustrado  e  prestadío  no  pensamento , 
proveitoso  e  civilisador  na  execução.  Sem  lisonja  o  di- 
go, nem  eu  sou  capaz  d'ella  nem  este  jornal  a  neces- 
sita, que  assSs  recommendavcl^se  tem  feito  c  alta- 
mente está  conceituado  —  como  não  podia  deixar  de 
acontecer  sendo  redigido  e  sustentado  por  V.  a  quem 
a  pátria  se  acostumou  a  applaudir  e  respeitar  desde 
os  mais  tenros  annos,  porque  desde  esse  tempo  o  tem 
sabido  merecer.  Gomtudo  a  Revista  Universal  Lisbo- 
nense pode  e  deve  ser  ainda  mais  útil  —  pôde  e  ha-de 
ser  ainda  mais  universal. 

A  secção  dos  Conhecimentos  ut eis  d* este  jornal,  con- 
tém ,  quasi  sempre ,  artigos  de  mérito  superior ,  e 
por  vezes  noticias  d*alguns  melhoramentos  de  muito 
apreço ;  mas ,  até  sem  tornar  o  jornal  fastidioso  pa- 
ra o  commum  dos  leitores ,  porque  raro  será  o  nu- 
mero d'elle  que  não  possa  contentar  mais  ou  menos 
todos  os  paladares  pela  grande  e  variada  abundân- 
cia de  suas  matérias ;  esta  secção ,  digo ,  pôde  ainda 
tornar-se  de  maior  utilidade ,  ser  muito  presta vel  a 
*ma  grande  parte  da  naçfo ,  favorecendo ,  animando 


e  illostrando  a  mais  interessante  classe  d*ella ,  ff  fa- 
zer com  que  a  Revista  Universal  Lisbonense  desempe- 
nhe ainda  com  maior  credito  a  sua  já  tão  digna  mis- 
são jornalística. 

As  sciencias  applicadas  á  industria ,  que  formam 
hoje  om  importantíssimo  ramo  dos  conhecimentos  hu- 
manos ,  e  são  altamente  consideradas  no  estado  pre- 
sente da  sociedade,  ainda  apesar  d'isso,  não  teem  si- 
do entre  nós  assumpto  que  merecesse  a  attenção  espe- 
cial de  nenhuma  das  nossas  muitas  publicações  perió- 
dicas; e  todavia  existe  entre  nós  um  jornal  cuja  idéa 
e  cujo  titulo  pareceu  dever  consagral-o  exclusivamen- 
te a  este  objecto ,  mas  que  até  hoje  quasi  nada  tem 
sobre  elle  escripto.  A  Revista  Universal  Lisbonense  po- 
rém pôde ,  se  quizer ,  glorificar-sc  em  ser  a  primeira 
que  dê  o  signal,  o  incentivo,  o  gosto  de  tractar-se 
tão  valioso  assumpto ,  obtendo  por  mais  um  serviço 
meritório  á  illustração  nacional ,  as  bênçãos  de  seus 
concidadãos ;  porque  é  serviço  meritório  dar.  conside- 
ração e  fomento  á  industria  portugueza ,  limitada  até 
agora  ao  ingenno  de  seus  insciente  artífices,  sem  uma 
penna  que  a  dirigisse  e  lhe  mostrasse  o  que  lhe  con- 
vém ,  e  a  calhegoria  e  peso  social  que  a  technologia 
hoje  tem  entre  as  nações  mais  illustradas. 

A  um  ministro  zeloso,,  ornamento  da  nossa  tribu- 
na ,  e  cujos  bons  desejos  e  patriotismo  são  geralmen- 
te reconhecidos—  o  Sr.  Passos  (Manuel) —  deve  a  indus- 
tria portuguesa  pelos  actos  da  sua  administração,  um 
impulso ,  que ,  a  continuar-se ,  teria  dado  mui  pró- 
vidos resultados;  mas  apesar  do  Conservatório  dosar* 
tes  e  oficio* ,  e  da  Sociedade  promotora  da  industria 
nacional ,  a  technologia  é  ainda  entre  nós  desconheci- 
da quasi  até  no  nome.  —  A  culpa  tem-n*a  a  imprensa 
periódica.  Ainda  do  meio  d' ella  senão  a  levantou  uma 
voz  animadora  que  faltasse  a  nossos  artífices,  que  lhe 
exposesse  os  princípios  de  seus  misteres  ,  lhe  desco- 
brisse a  sua  importância  social»  discutisse  as  suas  do- 
ctrinas e  lhes  desse  noticia  dos  inventos  e  aperfeiçoa- 
mentos que  na  industria  vae  operando  o  seu  estudo , 
e  a  grandíssima  applicação  de  talentos  especiaes  en- 
tre as  nações  mais  adiantadas ,  a  este  ramo  seientifi- 
co ,  de  que  vive  uma  parte  da  sociedade  e  porque  go- 
za e  vive  toda  a  sociedade. 

A  technologia  é  a  seiencia  dos  trabalhos  industriaes ; 
e  ainda  que  a  sua  pratica  seja  tão  antiga  como  a  es- 
pécie humana ,  a  sua  calhegoria  como  seiencia  ,  isto 
é ,  considerada  como  corpo  de  doctrinas ,  é  de  mui 
recente  data.  Abrange  ella  não  só  os  trabalhos  indis»»' 
pensáveis  para  satisfação  das  necessidades  materiaes 
do  homem ,  mas  também  os  meios  de  execução  pre- 
cisos para  cultura  das  sciencias  e  das  bellas-artes. 
Logo  a  sua  importância  material,  moral  e  intellectual 
é  obvia  e  evidente  v  porque  d'ella  dependem  mediata 
e  immediatamente ,  a  vida ,  as  fruições  e.a  sabedoria 
.dos  homens* 

Já  se  vè  que  o  conhecimento  d*esta  seiencia  é  in- 
dispensável, que  meno&presal-a  seria  bárbaro  —  e  ver- 
gonhoso o  ignoral-a.  Ora  o  frueto  que  os  artífices  •  e 
toda  a  sociedade  cm  geral,  tirarão  do  tractamento  lit- 
terarto  de  tão  grandioso  objecto ,  escusa  de  demons- 
tração—é claríssimo.  Em  feança  o  Bnlletin  de  laSo- 
eiété  d' eneonragement  tem  preitado  serviços  de  mui 
grande  momento  n'este  ponto».  Eva  Portugal ,  na  im- 
possibilidade em  que  estão  nossos  artífices  de  inleu-* 
derem  o  idioma  francês,  chão  podendo  por  issoapro* 
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teitar  os  trabalhos  alheios,  careciam,  e  muito,  de  al- 
guma coisa  que  o  supprisse.  ^ 

Niosou  capaz  de  ôm  prebende  r  tanto,  mas  seV.  ■,' 
annuindo  aos  meus  patrióticos  desejos,  quizer  preen- 
cher de  alguma  forma  esta  lacuna ,  dando  togar  nas 
columnas  da  BerUtú  Universal  Lisbonense  a  alguns  ar- 
tigos que  estou  habilitado  a  enviar-lhe  sobre  esta  ma- 
téria,  e  particularmente  sobre  os  seus  progressos,  in- 
venções e  aperfeiçoamentos  nas  nações  mais  cultas, 
qiíasi  desde  as  datas  em  que  elles  apparecercm,  mui- 
to obsequiará  este ,  que ,  lendo  em  vista  a  brevidade 
por  V.  reeommendada  nos  artigos ,  que  se  lhe  re- 
metterem  ,  se  limita  aqui ,   e  por  hoje ,  a  assignar-«e 

De  V.     etc. 
José  Maria  da  Silva  Leal. 

Maio— 31  — 1843.      _ 

Agradecemos  e  acceitamos  os  ricos  presentes,  que 
o  Sr.  Silva  Leal  promette  offertar  por  noisa  mão  á*o+- 
sa  pátria. 

A  Revista  Universal  Lisbonense  reconhece,  como  el- 
le,  e  reconheceu  desde  o  seu  principio,  a  conve-' 
uiencia  de  vulgarisfer  peia  classe  industrial  os  inven- 
tos e  aperfeiçoamentos  technologkos ;  e,  semaisamiav- 
dadas  trezes  &  não  tem  feito,  toda  a  «ulpa  é  ám  forca-  ' 
da  estreiteza  de  espaço  de  que  sempre  desejou ,  mas 
-de  que  não  pode  ainda  Hbcrtar-se. 

Publicando  inteira  c  textualmente  a  carta  supra , 
foi  nosso  único  intuito  provar  ao  nosso  generoso  e 
illustre  collaborador  o  escrupuloso  respeito ,  que  tri- 
butamos ,  a  tudo  quanto  procede  de  tão  extremado  e 
esclarecido  amor  pátrio  c#m*  o  seu.  Por  isso  lhe  con- 
servámos até  os  erros ,  émque  asna  amisade  para 
comnosco  o  induziu ,  se  c  qbc  não  tiveram  outra  ori*- 
gem  mais  alta  —  desejo  de  nos  galardoar  os  bons  de*- 
*ejos.  Esses  sim  que  jds  temos*  Esse  louvor  cabe*nos 
e  receèênaol-o.  Todos  os  outros  nem  os  recebemos  nem 
nos  competem. 

Tão  exemplos  de  insensata  presumpção  como  de  ri- 
dícula modéstia  mal  fingida  ,  nós ,  que  nos  conhece* 
mos,  porque  lidamos  comnosco  ; ainda  mal!  ha  43 
ânuos;  eogeitamos  assim  os  encómios  demasiados,  que 
não  poderiam  senão  rebaixar-nos  da  nossa  honesta  me- 
íiiafrío  ,  como  os  demasiados  menoscabo*  de  sandeus , 
que  mo  podem  senão  exaltar-nos ,  até  grau ,  qne  nos 
«não  compete. 

Fiquem  pois  de  uma  vez  para  sempre  assentadas  es- 
tas contas  entre  nós  e  os  correspondentes,  que  nos 
•honverem  de  coadjuvar  como  o  Sr.  Leal ,  e  os  leito» 
Tes  que  nos  tiverem  de  julgar  a  nns  e  outros»  Todas 
as  veies  que  estamparmos  vssaa  pbrases  lisongeiras 
dictadas  pela  mera  cortesia ,  pelo  aflTecto  para  com- 
nosco ou  pela  anciã  de  premiar  o  que  cm  nór  ha  de 
intenções  boas ,  tão  pouca  sanação  lhes  damos  e  dese* 
jamos  que  se  lhes  dô  ,  como  aos  latidos  com  que  de 
outro  lado  nos  procura  fe#Wad  a  mente  impacientar  al- 
gum cão  por  nós  enxotado  dá  vinha  lideraria.  —  Nem 
'somos  e  merecemos  ser  respeitados,  como  o  nosso 
amigo  sepersnade,  nem  tombem  ião  ignorante*  daHn- 
ifm  pátria ,  tão  leigos  na  tframnmticn,  e  o  que  maii  é, 
fio  incapazes  até  de  a  aprender  t  como  em  uma  famo- 
sa carta  dhi  impreésa  no  Patriota  já  nos  foi  dkto  pelo 
tradnclor  de  Raspail ,  que  ,  segundo  parece ,  inten- 
derá mais  de  grammatica  do  que  de  horta.  O  povo  riu, 
os  Mtenrtos  encolheram  os  hombt^i,   nós  admirámos 


cm  silencio  os  caminhos  oecnltos  da  Divina  Sabedoria, 
que  permitte  a  Um  tomem  ser  agricultor  magistral  ^em 
sair  da  fax*  do  chiado;:  babilitarae  pari  contraste  de 
poesia  com  o  estudo  de  uma  agronomia  parisiense ,  e 
para  oráculo  jdc-  linguagem  e  grammatica  portugoeza 
com  uma  traducção  de  francez  em  semi-franeex. 

O  individuo  privilegiado  pela  Providencia  paran'el- 
le  se  reunirem  tantas  maravilhas,  não  devia  ser  con- 
tradicto;  por  isso  ninguém  «iuda  o  contradisse;  e. 
eiUo  lá  vae  radiante  com  a  sua  trfpRce  corda,  a  gram- 
matica I  ,  a  poética  ,  e  a  agronómica —-todas  mettidas 
na  sua  grande  carapaça  de  vidro  com  o  rótulo  noft 
me  tangere ,  qne  é  a  lei  novíssima  ,  que  eta  favor  da 
critica  se  publicou  por  todos  Os  estados  da  republica 
litteraria  purtogueza.  braças  ao  nòli  me  tangere,  e  â 
sancçno ,  com  qne  vae  corroborado,  que  é  descom- 
pòr-se  e  injuriar-se  quem  o  desobedecer ,  os  lavrado- 
res portugueses  ficarão  allutaiados  d 'esta  vei :  apren- 
derão como  se  matam  grilos  enchendo-lhcs  as  tocas 
com  pipas  de*  azeite ,  como  as  vaccas  andam;  prenhes 
onze  mexes,  como  as  favas  eherviibas  *e  plantam  em- 
vex  de  semearse ,  como  as  pás  se  devem  preferir  ás 
enxadas ,  come  so  hfio-de  envidraçar  as  beldroegas,  è 
tractar  os  metoaes  para  no  fim  não  haver,  melões, 
conto.  09  poços  artesianos  e  a  manteiga  foram  inven- 
tadas peio  nosso  patrkfo  na  sua  grande  quinta  do  Chia- 
do ;  e  finalmente  como  só  com  os  folhetos  do  Raspail 
se  podem  supprfr  a  grammatica  ire  Lobato  e  Fr.  Luiz 
de  Souza,  sem  (aliar  na  arte  poética,,  qufc  sae  toda  co- 
mo um  corollario  das  entranhas  das  observações  mi- 
crtscópicas.  Todo  isto  e  muito  mais  que  por  brevn 
dade  ommrttbnos  ha-de  fazer  o  homem  dos  três  dia* 
damas  na  tarapoça  de  vidro ,  não  pela  sua  experiên- 
cia ,  mas  pelo  raio  de  sabedoria  d'outro  homem ,  que 
lambem  não  linha  experiência.  Nen  eTat  iltae  lux,  sed 
ttstimonium  perhtberet  de  lamine. 

Mas  deixemos  já  o  nosso  amigo ,  com  quem ,  ape- 
sar de  nos  ter  exauetorado  da  grammalfca  ,  nos  uio 
podemos  irar ,  e  a  quem  .  nem  sequer  ,  chamaremos 
vitlão  bárbaro,  por  nos  exprobrar— -em  phrases  cla- 
ras, o  assignaladas  tom  itálico  —  a  physica  impossibi- 
lidade emque  nos  achamos  para  ler  pelos  nossos  pró- 
prios olhos.  Não  lhe  digamos  quanto  ha  de  deplorável 
infâmia  n'este  gracejo ,  para  não  acabarmos  de  o  des- 
orientar, e  privarmos  assim  a  pátria  da  preciosa  demo- 
nstração de  que  o  agricultura  de  Paris,  e  tahez  de 
algum  terceiro  andar,  de  algum  Chiado  de  Paris,  pô- 
de e  deve  ser  a  agricultura  de  Portugal. 

Concluamos  repetindo  qne  a  nossa  mediania  nos  é 
perfeitamente  conhecida  ;  —que  vemos  ahi,  e  sem  in- 
veja (bem  o  temes  provado)  muitos  ingenhos  superio- 
res ao  nosso;  assim  como  também  vemos  ainda  para 
baixo  de  nós  a  não  poucos  charlatães  scientificos  e  lit- 
terarios.  Cremos  sem  custo  que  Raspail  nunca  ooviu 
nem  ha-de  ouvir  fallar  em  nós ,  segunda  afltrma  na 
mesma  carta  o  seu  intérprete ,  que  sem  duvida  lhe  é 
miiito  conhecido.  Mr.  Raspail  está  todo  engolfado  nos 
estudos  microscópicos.  — -  Mas  consola  mo- nos  d' isso 
com  a  amizade  de  ostros  seus  ptftrkios ,  se  não  mais 
sábios ,  mais  li  Itera  los  sem  duvida  do  qne  elle.  O 
nosso  logar  é,  entre  o  que  o  Sr.  Silva  Leal,  com  ver- 
dadeira cot texm  de  homem  polido ,  nos  oflerece ,  e 
essoutro ,  do  que  o  Sr.  Figueiredo  tem  a  bondade  de 
se  querer  levantar  para  oo4-o  offocecer.  É  humilde1 
ma»  estamos  comentes  com  cllc.  tnt$t  «frumfwr. 
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-  1787  «0  Sr.  Raspai! — d  ir  um  jornal  Trancei  — 
poi  agora  os  segredos  da  higiene  e  da  medicina  ao 
alcance  de  todos  os  Entendimentos.  A  arte  de  curar 
vae  faier  de.  certo  inesperados  progressos  com  a  obra, 
que  elle  deu  á  lux  em  dois  volumes  grossos  de  oitavo 
grande,  sob  o  titolo  de  —  Húlmri  naturelle  dt  taian- 
li  et  de  la  maladie  ehet  IttvigrlaMX,  tina  lei  anímauz 
tn  general  et  en  particuiier  tliet  Vhomme.  Tomou  o 
aactor  a  peito  demonstrar  por  modo  claro  e  suecinto 
o  que  constituo  a  snude , .  ú"onde  é  que  ella  provém  . 
que  alterações  pode  ter ,  e  o  que  importa  que  se  Taça 
para  lhe  conservar, ou  restabelecer  o  estado  normal. 

■  Esta  obra—  acerescenia  o  anniincianle  —  provei- 
to», assim  para  os  doentes  como  para  os  sãos,  me- 
rece as  meditações  dos  médicos.» 

Rogamos  com  Ioda  a  sinceridade  da  nossa  alma  ao 
censorado  traduetor  da  censurável  agricultura  de  Ras- 
pai), que  eiamine  este  novo  livro,  e  achando  que  o 
ologio  Trancei ,  que  se  acaba  de  lêr,  não  Toi  de  com- 
padres, como  em  Paris  se  costuma  tantas  veies,  tome 
a  si  o  vcrtel-o  quanto  antes ,  curiqueceodo-o  ,  se  qui- 
ler ,  com  annotações ,  que  elle  em  laes  matérias  não 
necessitará  de  compiliar.  Se -o  Sr.  Figueiredo  é,  co- 
mo a  priori ,  e  a  gotteriori  está  provado,  muito  igno- 
rante em  agricultura ,  o  que  de  certo  não  deshonra  a 
quem  não  ê  nem  jamais  loi  agricultor  ,  em  desconto 
d  isso, i  conhece  mui  bem  pela  lheoria  e  pela  pratica 
a  nobre  se  iene  ia  e  arte  da  medicina  em  que  é  doctor. 
Incapazes  de  o  lisongear  quando  injustamente  se  ar- 
roga o  titulo  de  agrónomo  e  o  direito  de  julgar  liílc- 
rnlara  ,  poesia  ,  ou  grammalica  ,  egualmcnle  somos 
incapazes  de  Ibe  refusar  no  seu  ramo- especial,  os  cré- 
ditos qne  por  seus  estudos  grarrgeou. 

Timbramos  em  ser  justos  até  para  com  o  Sr.  Fi- 
gueiredo.   . 

uísTOHu  BBStmiDA   d*  revewcio   ■-  MBLftoaiaimTQS 

DAS   MACHI51S  DE  VaPOU,    PELO  SI.  VISCONDE 
DE  V1LLARIMXO  DE   B.  KOMÃO, 

(Vem  depag.  431.; 

Ctpítui»  rir. 

1788  II.  —  Pouco  maii  ou  menos  por  «li  mespia  forma , 
coni  pequena*  modificações  das  idéas  de  ff  ai  t,  se  tecin  inventa- 
do oiifra»  niáchinas  de  rotação  continuo.  ;  >  saber,  uma  d'eiUs 
K  corap  unha  egualmenle  de  dois  cylindrus  cunceniricos  cumo 
U  de  iVait ;  mas  em  rei  ifnqucllni  meiai  telhai ,  que  deixo 
descriplas,  linha  o  ejlindro  interior  maior  iiuraeru  d'cllai , 
ludaa  aflickiIailaJ  Da  tua  perrferÍB ,  correspoudeuda-lbe  certas 
caridades,  eto  que  se  podiam  recolher  quando  se  dobravam 
■os  torneis  dai  suas  articulasses  ;  havia  de  UID  lado  uina  tra- 
vessa ,  ou  lingoela  fiia  do  cyliiulro  exterior  ;  mas  pela  parte 
de  deliro,  a  qual  eòluraca  lodo  o  inlervalln  existente  entre 
O)  dois  fylinilroí  ,  recaído  por  uma  das  faces  contra  a  super- 
Sele  do  Interior.  Se  imaginarmos  que  este  se  'evolve  em  roda 
do  seu  eixo  no  sentido ,  em  que  as  articulações  devam  encon- 
trar primeiramente  a  lingoeta  Dia,  facilmente  se  percebera 
ijue  ai  meias  telhas  ubrigadas  a  passar  por  baixo  d'ella  se  hio- 
de  cerrar  e  mettvr  na  cavidade  que  as  roei*  1  mas  em  che- 
gando ao  nadir  da  mácbina  abrem-se  cum  o  seu  próprio  peso. 
Alli  uma  torrente  contínua  de  vapor  ia  tae  impelindo  com  a 
■"a  forca  elástica,  surcossi  vs  mente  ,  coma  fal  uma  corrente 
de  agua.  contra  os  palhetas  ou  cofres  de  uma  roda  hvdraulica, 
e  logo  que  esta  lorrenle  encontra  a  manilha  de  descarga  [*>r 
ella  se  vasa  e  perde  na  athmuaphera.  Outra  máchina  d'esla 
mesma  naturew  linhi  palhetas  direitas  emvei  de  meias  lelha«, 
«<  quaes  miam  da  suoerflrie  duCviindro  interior,  correndo  em 
rasgues,    aonde  se  recolhiam  ;    mst  eram  sempre  forçadas  • 


sair  por  melo  (te  molas  etptraet ,  e  vinham  roçar  contra  a  m. 
perfeie  interior  docylindro  externo.  Obrigadas  pela  tensão  do 
vapor  corriam  até  encontrar  um  plano  inclinado  fixo ,  que  os 
fatia  recolher  totalmente c  afim  passavam;  a  torrente  de  va- 
por saía  -)iara  fora  junclo  do  nascimento  do  plano  Inclinado, 
depois  cie  ter  entrada  por  umorlflcio  diametralmente  opposto  : 
eita  máehion  escusava' o  volante;  porque  sempre  uma  palhÃà 
se  achnvti  carregada  pelo  vapor,  emquanto  outra  passava  u 
ponto  fixo  do  plano  inclinado. 

III  — Coubecendo-se  oi  defeitos  das  molas  ijiie  impelliam 
as  palhetas  ;    pois   se  eram  brandas   mio  as  faziam  ajustar,  e 
se  eFam  furte»  diBcullavam  a  passagem   por   baixo  do  ponto 
flxo ,  invenlou-se  outra  míchinn  de  rotação  e  cvilndroi  embo- 
Oetados;   ma)  o  interior  pirar»  excêntrico  derredor*  de  um  eixo 
central,  em  qne  se  articulavam  duas  finlhelai,  as  qiiaes  atra- 
vessavam a  parte  annular  do  mesmo  cvtindro,  passando  a  tra- 
vei de  guarnecimentos  dee-topai,  e  vinham  roçar  contra  a  su- 
perfície interior  do  cilindra  externo.  Ora ,   como  o  ejlindro 
interior  ue  achava  excêntrico,  teguia-se  que  aspalhilai  se  pro- 
longavam mais  ou  menos  Bra  da  superfleie  d'elle,   e  quando 
Omã  d 'eltas  passava  o  pon 
nadir  da  mácbina,  coincidi. 
superBcie  do  menciuçadu  c; 
do   ponto   ftxo.    D'esla   ma 
movia  impellida  da  força  <■ 
passava  o  ponto  flxo;  aton 
riu  por  um  lado  rio  ponto  li: 
que  lem  a  n.'I!5  Dn obrai 
mácbina  ingenbosa,    e  sem 
'se  compreender. 

IV.  — Como  lodos  oa  machínistas  reconhecem  as  vantagens 
que  se  poderSo  tirar  d'este  sislema,  se  porventura  te  levar 
£  perfeição,  ainda  se  inventou  mais  outra  quarta  máchita  dé 
rolaÇSo.  Consistia  esta  em  uma  boceta  annular ,  e  dentro  do 
espaço  vaslo  uma  jialhêla  de  caada,  qne  nascia  de  orna  ar- 
vore de  rama  central,  •  atravessando  a  dieta  bootla  em  ras- 
gue ealreito  obturava  aparte  vasla  no  logar  em  que  se  achava, 
e  o  rasgue  circular  era  também  obturada  por  meio  de  um  na- 
nei melallicu,  trabalhado  ao  Uma.  Na  patle  do  lenith  d'etla 
mácbina  estiva  posta  ufnn  corrediça  muito  limilhanle  ás  do 
sistema  de  Watt,  com  a  diferença  porém  de  estar  horisunlal, 
epor  via  do  sen  jogo  de  vaivém  com mun içado  pelo  movimento 
da  mesma  mácbitn,  se  falia  a  admissão  e  expulsão  do  vapor  ; 
mas  ella  linha  um  ponto  morto  que  tumente  tevencia  permeio 
do  volante, 

y.  —  O  génio  da  iovençao  chegou  ainda  ao  ponto  de  inven- 
tar raácbiiiiis  de  rolnçao  sem  caldeira  nem  jialbílax ,  pela  ma- 
neira segiiinle.  Figurae  ua  vo<ta  imapioaçào  uma,  fornalha  c 
umn  chaminé  pela  parte  decimal  n'esla  fòrnulha  O-iirnclàm- 
beul  uma  esperte  de  moinho  de  enfé ,  qáe  tenha  no  inlrrior 
Ubm  pirlmide  Irnncuda ,  iu versa  e  de  bate  ckeular,  torlu  ro- 
deada de  Ilélices  ,  iiue  ajuslan)  e  ruçam  dentro  de  nnu.  caixa 
de  figura  cónica ,  a  qual  é  coberta  de  um  capacete  ajustado 
com  brides  e  tudo  fechado  herujé  liça  mente.  O  eixo  vertical  é 
n'rsla  niáchina  a  arvore  de  rotação,  que  sé  apoia  n'umu  arril 
dentro  e  no  funlto  ila  caixn  acima  dieta ,  e  alraveuii  o'  capa- 
cete em  boceta  de  estopas  para  'depois  se  ir  Armar  entre  rha- 
nueerrai  n*uuu  barra  oonveaiea temente  cotlocada,  Do  mesmo 
:e  uou  manilha,    que  vae  levar  o  vapor  ■  coo- 

isaçUo.  Todo  este  npparêlho  è  de  ferro  coado ,  e  de  redor 
d 'elle  junclo  do  fundo  está  a  grelha,  em  que  se  accende  o 
Togo.  Nasce  do  fundo  da  caixa  de  Agira  cénica  um  eítreila 
luho  de  ferro,  que  vae  ler  k  caixa  da  bomba  alimentaria,  mo- 
vida pelo  jogo  da  miehiua  Ora  >  com  eslat  disposiçSes  ,  es. 
tando  o  fugo  (.)  acceso  e  oapparelhu  na  lèmperabar*  da  mafor 

(■)  A  temperatura  da  maior  evaporação  é  aquella  que  se 
aproxima  do  ruiiru  visível  de  noite;  porque  ae  chegar  ao  ru- 
bro visivel  de  dia  eilío  a  agua  serl  repetlidn  da  inperflcie 
do  van  rut.io  n  uio  se  evaporará ;  mas'  lona  graade  calor  e 
se  aecaso  a  temperatura  do  vaso  abater ,  ou  seja  por  diminuir 
•  força  do  fogo  ou  per,  ialKMtuitr  dentro  do  vaso  rubro  orna 
maior  porção  de  aguu  ,  cnlao  ella  toda  te  resolve  em  vapor 
13o  rapidamente  com» a  pólvora,  e  d' esta  causa  procedem  a* 
explosões  das  caldeiras  de  vapor  qnaii  sempre ;  poslotjue  tam- 
bém podem  acdnlecer  por  outras  diversas  cantas. 
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evaporação^  se  acaso  se  injectar  ama  pouca  de  agua  pelo  es- 
treito tubo  acima  dicto ,  resolve-se  logo  em  vapor ,  o  qual 
encontrando  na  sua  subida  o  plano  das  hélices  as  fai  mover. 
VI. — Todas  estas  máchinas  de  rotação  teem  gravíssimos  de- 
feitos ,  por  serem  difíceis  de  faser ;  muito  subjeitas  a  desman- 
char-se ,  e  por  terem  grandes  atritos.  Estes  atritos  procedem 
de  variai  causas:  a  saber.  1.*,  aperto  nas  superfícies  de  ajuste 
para  ficarem  vedadas ;  £.*,  desegualdade  de  calor  em  rasio 
de  estar  o  cylindro  central  no  contacto  do  vapor  em  alta  tem- 
peratura por  todos  os  lados,  e  o  exterior  baohado  pelo  ar  frio 
na  superfície  externa ,  d 'onde  se  segue  ter  menor  dilatação 
metallica  do  que  tomam  as  peças  interiores ;  3.*»  a  oaturesa 
elástica  do  vapor ,  que  por  isso  exerce  a  sua  tensão  para  to- 
dos os  lados ,  e  quando  actua  entre  oa  planos  inclinados  e  fi- 
xos do  interior  e  as  palhetas  moveis  carrega  muito  sobre  o  tam- 
bor ou  cylindro  central,  e  produs  um  grande  atrito  na  arvore 
horisontal ,  atrito  que  deve  ser  egual  á  decima  parte  da  força 
equivalente  da  tensão  elástica  do  vapor  exercida  sobre  a  parte 
da  superfície  dò  mesmo  tambor  que  estiver  exposta  a  elle.  Por 
conseguinte ,  na  máchina  rotatória  de  Watt  pôde  chegar  o 
atrito  a  annullar  toda  a  força  de  pressão  que  se  exerce  sobre 
a  meia  telha  movei ,  quando  a  superfície  do  tambor  central 
fôr  des  veies  maior  <j*x  que  a, da  meia  telha  dieta,  o  que  de- 
ve realisar-se  logo, que  esta  vier  correndo  até  ao  ponto  de  es- 
tar  a  segunda  meia  telha  próxima  da  sua  passagem  no  ponto 
morto  da  parte  superior.  Mas  de  todas  as  máchinas  descriptas, 
a  mais  defeituosa  é  a  das  hélices >em  forma  de  moinho  de  ca- 
fé ;  porque  apresentando  sempre  canaes  curvos  e  abertos  á  tor- 
rente do  vapor,  que  éum  fluido,  elástico,  necessariamente  elle 
sairá  pelas  aberturas  dietas  sem  achar  nenhum  obstáculo ,  e 
por  isso  duvido  que  uma  tal  máchina  podesse  chegar  a  dar  uma 
sé  volta ,  ainda  mesmo  que  não  tivesse  para  vencer  nenhuma 
earga. 

(Ce*tinmr-$e-ha.) 


VARIEDADES, 

COMMEMORAÇÕES. 

Fl.  JOiO  Dl  SaltCTO  TBOMAZ, 

17  de  Junho  de  1644. 

1789  Pedro  Poinsot ,  que  pelo  nome  parece  de 
origem  francês  ,  mas  nascido  em  Vienna  d 'Áustria , 
veio  por  secretario  do  archiduque  Alberto ,  governa- 
dor d'este  reino  por  EIRei  Pbilippc  II ,  e  em  Lisboa 
casou  com  D.  Maria  Garcex.  A  9  de  julbo  de  1589 
lhes  nasceu  um  filho ,  que  em  tenros  annos  foi  estu- 
dar a  Coimbra ,  onde  recebeu  o  grau  de  mestre  em 
artes.  Em  1608,  chamado  por  seu  pac,  qíjç  acompa- 
nhará o  archiduque  a  Flandres,  foi  cursar  na  Univer- 
sidade de  Lovaina  a  Theologia  com  o  insigne  mostre 
Fr.  Tbomaz  de  Torres ,  da  ordem  dominicana ,  natu- 
ral de  Madrid ;  e  n'essa  faculdade,  se  graduou  Bacha- 
rel.—Parece  que  pelo  tracto  c  estimação  de  seu  mes- 
tre se  affeiçoou  á  ordem  dos  pregadores ,  e  resoluto  a 
entrar  n'ella  veio  receber  o  habito  a  Madrid  no  con- 
vento de  Atocha  em  1612  ou  1613,  tomando  o  nome 
de  Fr.  João  de  Sancto  Tbomaz..  Depois  de  professo , 
passou  á  Universidade  de  Alcalá ,  onde  diclou  phi- 
losophia  e  theologia  por  espaço  de  15  annos  com  gran- 
de reputação',  até  chegar  á  cadeira  de  prima.  —  Pelo 
privilegio  de  sua  ordem  foi  feito  inquisidor  dos  reinos 
de  Casteila  e  Aragão.  O  tremendo  tribunal,  fiado  em 
sua  vasta  litteratura  ,  lhe  commetteu  a  reformação  do 
índice  expurgatorio  dos  livros  profclbidds*  'negocio  es- 
te da  mais  grave  ponderação ,  que  eotio  nas  Hispa- 
nhas  havia ,  quer  se  julgue  pelo  lado  pojittfQ^  quer 


puramente  litterario.  —  EIRei  Philippe  IV  o  nomeou 
em  1643  seu  confessor,  cargo,  que  pouco  tempo  exer- 
citou ,  morrendo  no  anno  de  1644 ,  e  dia  já  aponta- 
do ,  quando  acompanhava  o  mesmo  mona rc ha  na  jor- 
nada de  Catalunha.  —  A  sua  penna  foi  fecundíssima. 
Escreveu  3  volumes  de  Commentarioe  a  Aristóteles ;  8 
de  Commentarioê  a  Sancto. Thomai ;  e  além  d' estes  ou- 
tros vários  sobre  assumptos  moraes,  e  de  devoção. 
Seus  escriptos  gozaram  grandes  créditos  emquanto  rei- 
nou nas  eschólas  de  philosophia  a  peripatetica  ,  e  nas 
de  theologia  a  subtil  escbo|astica.  — -E  se  hoje  jazem 
acantoados  n' essas  bibliothecas,  para  nunca  mais  ser 
lidos;  não  deve  comtudo  ficar  sem commemoração um 
homem ,  que  fez  á  cultura  intellcctual  do  seu  século 
os  serviços  que  poude ,  e  couberam  em  suas  forças. 

J.  H.  da  Cunha  Rivárn. 


NOTICIAS. 

ESTRANGEIRAS. 

1790  Crescem  os  receios  da  Inglaterra  perante  as  manifesta 
çdestrfto  equívocas  da  Irlanda.  A  independência  politica  e  reli- 
giosa parece  estar  jurada«em  fodos  oscoraçdes  irlandeses»  As 
tropas ,  que  para  lá  se  enviam ,  '«ugmeatam  a  grande  asas* 
dos  ódios  públicos.  Os  bandos ,  que  seguem  a  0'Coanel ,  já 
se  aio  contam  por  milhares  He  cabeças,,  mas  por  centos  e 
muitos  centos  de  milhares.  Já  teem  havido  conflictos  ensan- 
guentados nas  cidades  entre  os  naluraes  da  terra ,  e  os  agen- 
tes  da  policia  inglesa.  Em  Londres  os  cartistas  festejam  a  in- 
surreição. O  dia  de  grandes  acontecimentos ,  que  poderio  in- 
fluir aa  politica  de  todo  o  mundo ,  parece  estar  batendo  ás 
portas  da  soberba  e  prostituta  déspota  do  mundo* 

A  estação  n&o  vae  para  tirannos.  O  pronunciamento  dejtfa» 
Ioga,  e  Granada  sustenta-se  armado ,  cresce  em  brios ;  infun- 
de-os  pelas  outras  províncias ;  faz  tretoer  sobre  o  seu  throao  • 
regente. 

Copiamos  o  que  a  juncta  do  governo  de  Málaga  publica  aos 
habitantes  d' essa  mesma  prorincla. 

Artigo  1.°  Independência  do  governo  de  Esparterp,  en- 
quanto este  senlo  compozer  do  gabinete  Lopes ,  e  se  aio  exe- 
cutar o  seu  programma. 

Art.  £.*  Nào  se  largarSo  as  armas  da  mio  emquanto  se- 
nlo  realisar  isto. 

Art.  3°  Convidar-se-hio  os  povos  da  província,  para  qot 
secundem  o  movimento  da  mesma  forma  que  o  fax  a  capital. 

Art.  4.°  Nomear-se-hio  commissarios  que  partam  para  i 
provinda  da  Andalnsià  cvm  egual  objecto. 

Art.  5.°  Será  declarado  traidor  á  pátria  toda  a  pessoa  qne 
exigindo-se  algum  serviço  aio  o  prestar  immedialamente ,  oa 
conspirar  directa  ou  indirectamente  contra  este  pronunciamento. 

Art.  6.*  A  deputação  provincial  a  a  municipalidade ,  com 
uma  commissio  da  milícia  nacional ,  composta  de  egual  mine- 
ro do  que  tenham  em  s|  as  duas  corporações,  reassumirão  o  go- 
verno da  província  até  ao  cumprimento  do  mencionado  no  ar- 
tigo 1.° 

Art.  7.*  A  força  da  gnarniçio  será  convidada  para  que 
tome  parte  na  causa  que  defende,  e  se  assim  o  llter  será  soe* 
corrida  immediatamente. 

Art.  8.°  A  guarnição  do  castello  e  da  praça ,  seU  feita 
entre  a  tropa  e  a  milicia  nacional. 

PORTUGAL. 

ACTOS  OmCUES. 

1791  Diariê  de  Governe  He  7  de  junho.  —  Portaria  Bal- 
dando suspender  e  processar  o  juii  eleito  da  freguesia  de  S. 
Juliio  d'esta  cidade  por  ter  feito  assignar  um  termo  aos  aps- 
remadores  do  partido,  que  andava  calçando  a  rua  de  eire > 
para  aio  quebrar  pedra  na  rua. 
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MAIS  UMA  UCÇiO  PAIA  BÊBADOS. 

1792  <Em  uma  quinla  v  chamada  de  Minarvella  > 
nas  visinhanças  de  Cintra ,  e  situada  para  o  sul  da 
Serra,  viriam  ha  vinte  annos,  José  dos  Heis  e  sua 
mulher  Maria  do  Carmo,  e  em  companhia  d'elle$  uma 
engeitada  já  adolla  da  misericórdia  da  villa  de  Cin- 
tra. Tinha  João  dos  Reis  grande  cuidado  em  se  refo- 
ciltar  a  miúdo  ,com  o  sangue  dos  velhos ,  tomando-o 
em  doses  de  deitar  a  baixo.  —  Haverá  agora  duas  se- 
manas, que  ,-  recolhendo-se  assim  endeusado  á  sua 
poisada,  caiu  na  cama,  e  adormeceu  profundamente. 
Qoande  a  aurora  lhe  entrou  pelas  portas  abertas  e  o 
ressuscitou  para  a  lavoira ,  em  que  de  certo  não  ia 
cortar  cepas,  já  as  névoas  do  seu  espirito  estavam  mais 
dissipadas  que  as  da  coroa  da  sua  serra.  Chama  pela 
mulher ,  chama  pela  criada  ;  ninguém  lhe  responde. 
Levantasse,  corre  a  casa;  acha -a  deserta»  e  despoja- 
da de  todo  o  seu  haver.  Soube  depois  que  n'essa  noite 
três  homens  haviam  ido  com  cinco  cavalgaduras  fazer- 
Ibe  a  mudança,  levando-lhe  os  bens  moveis  em  três 
d'ellas,  e  os  semoventes — os  dois  trastes,  mulher  e 
engeitada  —  a  ca  vai  lo  nas  outras  duas  bestas.  Não  ten- 
do ficado  outra  alguma  em  casa  senão  ellc.  £  tudo 
isto  se  cíTectuára  em  lai  boa  ordem  e  soe  ego,  que  ne- 
nhuma duvida*  lhe  ficava  de  que  a  velha  e  a  rapariga, 
em  logar  de  raptadas,  haviam  sido  alijada*  e  autilia- 
res  dos  roubadores.  Diaia-se  também  que  haviam  to- 
mado o  caminho  de  Cascaes. 

Dcscoroçoado  e  solitário  o  pobre  velho,  sem  preci- 
sar de  perder  tempo  cm  fechar  as  portas,  abalou  para 
Lisboa  a  fazer  as  soas  diligencias.  De  Lisboa  passou 
o  Tejo  para  a  outra  banda ,  por  ouvir  que  haviam  lá 
apparecido  os  donos  e  dooas  das  suas  prendas  ,  mas 
até  hoje  nada  aproveitou  senão  o  ter-se  porventura  cu- 
rado da  bebedeira  radicalmente.  Li  quanto  á  sua  me- 
tade ,  é  opinião  dos  visinhos ,  que  mais  inteiro  fleou 
eUc  depois.de  a  ter  perdido. 

O  artigo,  que  segue,  é  polo  seu  interesse  esua  extensão  um 
d*aquellcs,  que  devem  ser  respeitados  como  propriedade  do  jor- 
nal ,  que  primeiro  os  apresenta-  Por  isso,  havendo  elle  saído 
oo  Periódico  dot  Pokret  n*  Porte  ha  hoje  um  mei ,  nem  a 
t*aslad4mos  nem  o  promettemos,  nem  sequer  o  resumimos,  bem 
qie  a  soa  substancia  se  podesse  julgar  necessário  complemento 
á  noticia  do  nosso  artigo  1491.  —  Agora  que  já  a  reprodução 
não  pódc,  por  maneira  aleluia ,  prejudicar  aos  interesses  nia- 
teriaes  «Cuquei la  folha ,  aproveitando  da  faculdade ,  que  o  seu 
ti  lustre  Redactor  tacitamente  concede  a  tpda  a  impreusa ,  ou- 
ramos reestampal-o* 

AsaassrvATO  pbbmbditado.   um  nao  de  porta  de  cisa 

VELAS  lt  HORAS  DA  MANHÃ.    EM  CEL0BIC0   DE  BASTO. 

1793  A  coo  teci  mentos  tio  extraordiuarios  como  o  do  tiro 
dado  no  bacharel  António  Machado  de  Muira ,  na  manhã  de  7 
de  março  pretérito ,  merecem  ser  levados  ao  puolico  com  Dda 
u  exactidão;  e  oqoe  por  duas  vexes  se  tem  escripto  a  este  res- 
peito ao  seu  periódico  é  diftereute  por  falta  de  boas  infbrm*- 
Ç°e»i  que  me  julgo  habilitada  para  lhos  offitrecer.  esperando 
da  benignidade  de  V.  S.*  transcreva  no  seu  |>eriodico  o  artigo 
teguiate. 

Na  pequena  aldeia  de  Loureiro,  julgado,  e  comarca  de  Ce- 
lorico de  Basto ,  ha  dims  famílias  vislnh:is  —  Machados  —  e 
^*m  '•  o  odio  a  as  persexuiç&es  da  família  —  Costas ,  para 
*Wi  a  outra  dos  Macba dos  —  tem  atravessado  três  gerações  ! 
Otesap»,  dooc  UaUaiu<>  das  discórdia»,  teui  apurado,  e  requin- 
tado às  d'e>tas  faruilm !  Se  tamaalu  rixa  se  travasse  catre 
dois  CastelldVs  teria  feito  tanta  bulha  c*t\\o  &  dos  Romeo»,  e 
Capuletos ;  que  lani!>em  lhe  não  falU  uma  doas?*Ía  fufluda , 
*  projecto  de  casamento  clandestino. 


Voe  muito  fcrace,  mas  convém  saber,  qm»  os  avós  de  José 
da  Costa  ,  e  Francisco  da  Cosia ,  assassinos  do  bacharel  Antó- 
nio Machado  de  Moira,  já  viveram  emk  continua»  disputas  com 
os  ates  d' este.  O  pae  de  José ,  e  Francisco  da  Costa  —  Auto» 
qío  José  da  Cosia ,  e  seu  irmão  padre  Francisco  Xavier  da 
Costa,  dej>ois  de  extorquirem  bens  com  punhal  levantado  ao 
infelis  António  José  de  Carvalho  Machado  roubaram-lhe  a  il- 
iba i  e  porque  seoppox  pelos  meios  regulares  da  justiça  a  esta 
violência,  eafronta,  esperaram-n**  podia BSd*Acosto  de  1811, 
quando  se  dirigia  para  a  Villa  de  Freixíeiro,  capital  do  con- 
celho, e  pelas  II  horas  da  manhã  o  espancaram ,  e  feriram 
lio  eaormemfnte,  que  passados  poucos  meses  d' isso  morreu.  A 
sua  «luva,  apesar  de  lhe  não  ser  parte,  por  duas  veies  esteve 
a  sucumbir  ás  mitos  dos  assassinos  de  seu  marido,   que  á  lua 
própria  cosa  foram  para  lhe  dar  o  mesmo  fim.  —  Este  crime 
fleou  impune ,  apesar  de  ser  d 'elle  convencido  António  Jo- 
sé  da  Costa ,   como  mostra  o  occordam  da  Relação  d' esse 
tempo  —  porque  a  pena  de  degredo  para  Castro  Marim  foi 
remida  a  dinheiro;    e  os  assassinos1  recolheram  tranquiltos  em 
pouco  tempo  a  sua  casa.  —  Correu  o  tempo  ;  morreu  a  viu* 
va,  eseu  infeliz  suecessor  o  bacharel   António  Machado  de 
Moira  continuou  a  soffrer  o  odio  dos  Costas.    Se  a  defesa  da 
propriedade  o  obrigava  a  recorrer  aos  meios  judiei aes  «  o  pa- 
* dre  Francisco  Xavier  da  Costa,  influente**  director  da  fa- 
nmilia,  fa<ia  avisar  o  doctor  para  que  se  accommodaste ,  se 
n  nào  queria  morrer  a  golpes  da  moca ,  com  que  acabaram  seu 
"pae,  que  tinha  ainda  atras  da  porta.  »  Havia  quatro  annos, 
que  o  bacharel  António  Machado  de  Moira   nSo  punha  pé  fe- 
ra de  sua  casa  de  noite ;  e  quando  o  faxia  de  dia  era  sempre 
armado,  e  escoltado  de  cr  lados.  Em  octobro  do  anuo  de  1840, 
Costas ,  em  assuada  dando  tiros ,  e  no  meio  do  voserias  ala- 
garam de  noite  uma  parede  cem  que  António  Machado,  de  Moi- 
ra circuitava  uma  propriedade  sua  ;  os  tiros  eram  dirigidos  ás 
janellas ,  e  portas  de  soa  casa,  e  os  insultos  á  sua  pessoa.  An- 
tónio Machado  recorreu  então  á  justiça ,  o  padre  António  Jo- 
sé da  Costa ,   Manuel  Jolé  da  Costa  ,  e  José  e  Francisco  da 
Costa  ficaram  culpados  n'este  crime,  mas  o  padre  foi  absolvi- 
do pelo  jurjr,  António  José  da  Costa,  e  Manuel  José  da  Cos- 
ta condem  nados  na  pena  de  reclusão  por  um  anno.  Com  isto 
ronsideraVa*se  desafrontado  o  bacharel  Antouio  Machado   de 
Moira,  e  aão  fes  Caso  de  José,  e  Francisco  da  Costa,  porque 
os  considerava  Instrumento  das  más  vontades  de  seu  pae,  e  tio 
padre,  e  por  sua  mocidade  incapases  de  maiores  erimes.  Eo- 
ganou-se !  Homens  conspícuos  quiseram  interpor  sua  influenca 
para  conciliar  estes  visinhos;  tinha  quasi  destruído  a  preven- 
ção do  bacharel  António  Machado  de  Moira,  que  nunca  oppo- 
sera  se  nao  com  o  receio  de  que  o  matassem,  como.  haviam  fei- 
to a  seu  pae. 

Nestas  circumstancias,  José  da  Costa,  a  Francisco  da  Cos- 
ta .  tractarám  de  embarcar-se  para  o  Brasil ,  obtiveram  do 
Administrador  do  concelho  de  Mondim ,  o  bacharel  António 
José  Machado,  ceitidòes  em  como  se  não  achavam  recrutado** 
com  os  nomes  suppostos  de  Luis.  da  Cosia  Peixoto,  e  Joaquim 
da  Costa  Peixoto ,  do  logar  da  Valdieira,  freguesia  de  Vilr 
lar  de  Ferreiros ,  do  mesmo  concelho.  Vieram  ao  Porto  ar- 
ranjar embarcação,  e  depois  de  fttdo  prompto  voltaram  a'  sua 
casa  para  a  mesma  hora  em  que  seu  pae  e  tio  haviam  morto 
o  pae  do  bacharel  António  Machado  de  Moira  em  I til I ,  ma- 
tarem o  filho  com  o  tiro  que  lhe  deram  á  .entrada  de  soa  casa 
pelas  II  horas  da  manhã  do" dia  7  demarco  de  1843,  dei- 
xando-o  prostrado,  e  etles  na  convicção  de  que  ficara1  logo 
morto  f  Depois  d'este  acto  foram  José  da  Costa  e  seu  irmão 
Francisco  da  Costa,  pmeurar  a  filha  de  um  lavrador, visiuho 
também  ,  que  fora  jurar  contra  elle*  ao  crime  d'assnáda ,  e 
râo  a  encontrando,  dirigiram-se  a  cosa  de  outra  testimttoha 
moradora  em  logar  próximo,  que  lambem  não  encontraram , 
salvando  por  este  acaso  as  vidos.  Oj  assassinos  na,  retirada 
eram  os  próprios  que  contavam  o  alarJenvam  o  seu  leito  a  lo* 
das  as  pessoas  que  eacou.rmvuin  !!  A  historia  dos  crimes  ofTe- 
rece  poucos  exemplos  de  tamanha  maldade  na  curta  edade  (te 
84  ânuos  !  Tudo  o  povo  do  oouceihj  de  Ba<to  irou  espavorido 
com  tt manha  atrocidade.  Mas  assim  correm  sis  homens,  quão* 
do  s;\o  aleitados  por  criminosos,  impunes.  O  benemérito  jais 
de  direito  da  comarca  de  Celorico  de  Ba»?o ,  Luis  Corrêa  de 
Moraes  Amaral,  tomou  a  actividade  que  lhe  é própria  na  pec- 
teguição  dos  malfeitores  ,   c  as  meii  !a*  por  elle  logo  empr 
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gadas  obrigaram  os  assassinos  a  precipita  alva.  retirada  para 
a  cidade  do  Porto.  - 

Tinaa-Ihe  tomado  a  dianteira  Francisco  Coelho  da  Motta  t 
Moira,  parente  e  grande  amigo  do  bacharel  -António  Macha- 
do de  Moira ,  o  ai  suas  diligencias  fecundada!  pelo  respeitá- 
vel conselheiro  presidente  da  ReUçita,  pelo  infatigável  admi- 
nistrador do  bairro  de  Saneio  OviJb,  o  lllm.9  Aetnero  Al- 
bano da  Silreira  Pinto,  e  pelos  senhores  da  administração  ge- 
ral ,  furam  coroadas  com  a  prisão  de  José  da  Costa  (o  assas- 
sino que  disparou  o  tiro)  ia  oceanilo  em  que  procurava  o  «eu 
passaporte  n'aquel)a  repartição.  Deve  declara  r-ee ,  porque  es- 
sa é  a  verdade,  que  todas  as  auctoridade*  manifestaram  os 
maiores  desejos  e  empregaram  todos  os  ineio*  a  *e«  alefeaoe 
sara  a  prisão  d'estet  malvados ;  a  todos  ha  que  louvar  e  que 
Agradecer^  O  bem  publico  agora  o  castigo  reclama. 


to  da  nossa  barbaria  —  ^que  vai?  — N»  nos  faltam 
glorias  modernas  com  q«e  descantar  essa  vergonha. 


dk* 


reinos. 
/Carte.; 

Por  mittjrre  ftqaei  rôo 
•£  deve  pesar-me  a  cera. 
•Nicolau  T<ol*Htitu>. 

4794  Sr.  JWswlar.  —  Êr«  uma  4wra  da  noite  :  mut- 
uas pessoas  d*%ntbos  oswm  se  recotbiam  a  suai  ha- 
Jtàta.çòcs,  vindo  do  tbeatro  do  Salitre,  quando  repenti- 
namente um*  terror  mais  que.jianico  se  apoderou  de 
todos,  e  um  grito  de  espanto~4oi  ouvido:  dois  toiros  fu- 
riosos •  fugidos  da  manada  voavam,  nao  corriam,  pela 
xna  qme  fioa  ao  lado  direito  do  passeio  pnbolico.  *  Por 
dOas  polegadas,  Sr.  Redactor,  não  fiquei  atravessado , 
e  ilevo  pesar-mc  a  cera.  A  minha  vontade  foi  chamar 
os  soldados  da  policia  para  lhes  fazerem  cerco- e  os  ma- 
tarem, antes  que  matassem  alguém ;  mas  o  temor  que 
4ive  de  que  podessem  epparecer  oatros,  me  fec  <t«r«ma 
grande  voKa,  e  bebe?  agoa  «o  primeiro  chafariz  que  en- 
wrttrei,  por  cansa  de-sna  virtude  tónica, ;e  depois  met- 
ti-me  em  casa. 

Con*ta-me  lambem  que  um  -pae  de  fa mil  ias  que  tem 
-mui  destnvoivido  o  órgão  da  lauritiv idade,  ind*>  es- 
merar os  aniaaaas  axavaltoe  de  varapau,  âcéra-  estea-  j 
dida. 

Carece,  Sr.  Redactor,  restou  feVtemerrle  c^nteticid* 
«d'isso,  é,  que  sustentar  a  casa  pia  com  o  dinheiro  ga- 
nhado com  o  sangue  a  as  vidas  de  muitos  é  knmoral  ,, ; 
•anti-religioso ,  indigne-  da  filosophiu  do  século.,  e  que 
«mostra  -bom  qual  a  leviandade,  enâa  sei  que  mais,  das 
«abocas  que  o  pernvittem,  <qun  o  frequentam ,  .que  o 
Joarvan  e  defendem. 

Sr.  Redactor,  tpesso-Hieêescnlpa/seft1Io  tao  arden- 
temente, mas  ponhsm-se  rú>  logar  em ;quer  estive  non- 
ieme  [arme-hão  justiça/  .  *  » 

De  V.    attento  venerador  e  obrigado 

João  Atg**to  Âttèral  f razoo*    ' 
4tmho  1*  *de  18«.      _ 

>       *  * 

ignoramos  que  mais  géntilcsns  fariaorn^essa  mesma 
noite  os  toiros  soltos  na  cidade.  , 

Se  alguém  houver  morrido  «—  pouco-isaf  orla.  Ha- 
veto-hão  enterrado  e  eis»ahi  tudo.  Todos  nascemos  pa- 
re morrer --acabe  r  de  apoplexia ,  naspontas  de  um 
.torto ,  00  no  estoque  de  nm  doei  lista  tudo  vem  a  dar 
'tia  mesma*  segundo  a  pbilosophia  de  muitos  philoso- 
•phas  transcendentes.'  Viv«m  os  toiros ,  que  é  o  essen- 
cial» Tendo-es  r  temos  ao  menos  com  que  interter  os 
estrangeiros  que  vierem  visitar  a  nossa  corte.  Se  os 
príncipes  aJlemâes  ,  goe  lá  estiveram  no  domingo ,  nos 
forem  fazer  'nas  suas  terras  as  devidas  auzchci.is ,  e 
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179$  O  afamado  Padre  MaêkiUÊ  António  dos  nossos 
artigos  400  e  1263  veio  aa  jnry  da  Boa-Hora  no  dia 
9.  Na  Uetkiwrãçào  de  12  do  corrente  se  pede  ler  por 
miúdo  aquella  sessão ,  os  depoimentos  4as  dose  tesli- 
rannhas  todas  contra  elle,  a  confissão  da  parte  c  o  ve- 
redicto dos  jurados ,  julgando  unanimemente  provada 
a  substancia  dos  crimes  de  profanação  e  bigamia.  Q 
jnts.  o  Sr.  Reis  e  Vastoocetlos ,  innuilo*  adiscussio 
do  ieito^,  c  as  dodarações  do  jur f ,  por  este  não  ter 
dado  taabew  por  provado  o  crime  de  furto ;  «  ordenou 
que  houvesse  «ova  discussão  e  julgamento  s»  dia  12. 
—  O  jury  do  dia  tâ.julgod  provados  todos,  os  atoes  c 
^Sr.  Vascoacellos  senicociou  orce  a  oito  armo*  de/ga* 
lés  pelo  roube ,  nã>  suplicando  pena  á  bigamia ,  por 
-ter  havido  presertpçáo^  Jaem  é  profianaçâo,  por  nãe 
achar  lei  a  tal  respeito.  -»-  Respeitando  asluces  e  pra» 
iíidade  «do  mogistMdo ,  não  cabemos  loavsd-o  n'esta 

T«?rráTrvA  oe  s*cniLMso. 
1796  «Na  noito  de  31  do  passado-  trataram  os  Ja» 
«drôes  arrombar  a  egrefa  de  «t.*  Ildefonso  d 'esta  et- 
«  dado  ,  conseguindo  fazer  um  buraco  na  parede  q«e 
«deita  para  as  trazeiras  das  esses  da  rua*  de  St. â  Ca- 
«tharina  ;  com  o  intento  de  se  awrtrodusirem  na -ítiri- 
<íeada  cera.  o  d'atâ  na  saoèmstia  :  o  buraca ♦  qoe 
«appareceu,  daria  cobimcntO'a  «m  braço.  A  obra  ais 
«se^concltiiu»» 

{Ptriodicirtoi  fobrts  no  Porto-) 

m  l  ioma  *  irAo  hm  a«Pi. 
(797  Corre,  qoe  na  quinta^feira  passada  omano^ 
va,  em-  uma  freguesia  d*esta  chtad» ,  no  mometne 
mesmo -de  receber  « «não  eo^im,  diante  do  altar, 
vira  fugir  pela  cgreja  abaixo  •  portador  de-*fubas  es- 
sas suspiradas  preciosidades  c  desapparecer  :  licando 
os  padrinhos  e  convidados  perplexos  se  dariam  anota 
Ariadue  os  pêsames  ou  -os  parabéns.  X  opinião  ger^l 
era  ,  qae  a  ler  a  coisa  de  acontecer  -antes  ontão  da 
que  depois.' 

INVANTiqDlOS. 

'  17#8  Folgamos  de  lèr  nos  Pobres  do  Porto,  qde 
se  principia  a  nppliear  a  devida  vigilância  ao  crime 
cada  *cz  mais  conunum  do  juianticidip.  «  Alguo*  r^r 
«  Qén>commcttidos  «'aquella  cidade — 4i%elte — ^í- 
«  citaram  a  aitenoão  do  jutao  criminal.  Ac  ha- se  presa 
«nasodèas  da  Uc^çâo  uma  mulher  por  nome  J/ario 
«  Panasca,  que  cx4>ozéra  em  uma1  bouça  da.fregueiii 
«de  Saneia  Ann*  de  Lessa  Hinsa  sta  ftlba.recittírnasr 
tecida,  qtie  (ora  encontrada  4roasr  morta.  Tracta^se  to 
«descobrir  os  andores  d^le  e  d*bntros  egamjcs  cri'- 
«mes.» 


UM  UB  HEN0&. 

ÍT99  Por  variai  carta»  da  Madeira  nos  consta,  qut 
já  Anataente  o  Dr.-Knlècy,  activíssimo  agente  4a pto- 
pa^anda  protestante,  arreoa  bandeira  diante  das  enér- 
gicas providencias  das  auetoridades ;  que  affixou  m 
porta  da  sua  residência  um  edital  declarando  em  sub* 
presentaf,  conio  testimunhas  oculares,  este  documen-}  stancia,  que  ás  tuas  reuniões  de  oração  e  catecbésç 
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rautca  mais  seriam  admiUidos  súbditos  de  Sua,  Magís- 
.  ta  de:  Fidelíssima.  Sentida  com  elbc.  Promcrler  e  cum- 
prir,, dizem  os  franceses»  que  são,  duas  coisas.  Do  que 
seja.  a  ponctuaiidade  dos.  protestantes,  bem  frescas  e 
bem  evidentes  peovas.  tiremos  nós.aifida  hanòucò  a/è*- 
ta  cidad*. 

MOttDA   FALSA. 

ISOfr    Foí  preso  no  Porto  is  4 1  da  neite  de  28  d* 
mato  um  òurkes  de  Átptmê  Santê*$ ,   que  levava  em 
um  tença  grande  porção  de  birnetes  cem  a  inscr ipçãav 
ero  h*tra  de-  agiu  —  Thesetro  Nacional  n.*  5.— 

«  Bile  descobrimento  ó  (tevido  — acerascenta  o  Pt- 
«riodieo  dos. Pobres —ás  interrogações,  que  aspatru- 
«lha*  fazem  »♦  por  meio  das  quaes  lecm  captora  d  o  a** 
frgBOft  malfeitores,  que  team  sido>  entregues  ásauato- 
«rirtades  respectivas,» 

Posteriormente  acerescenta  a  mesmo  jornal —  «que 
«as  dtHgcnevas  a  que  procedeu  em  Aguas  Saneies  o* 
v  9r..  Administrador  éo  bairro  de  Sancho  Ovídio.  so-> 
«brecas  netas  farsas,  nada  pr oduziram ,  além  da  uri* 
#síão  4e  outro  individuo  mais.  As  novas  traatamo- cu- 
•  nha  do  Império  Brazilciroy  e  dizem-nos  qu*  já  Imba 
•449;  «para  esse  paia  grande  porção  das  mesmas.». 


BOLBOS. 

1801  O*  jornaes  &o  Porto  continuam*»  trazer  re- 
lações de  roubos  u  cora  me tt  idos  em  casa?  d*aquc41a,€i-' 
éudn  e  das.circumtisinhanças. 

«  Entre  Gkiàe±eGeUnnka*—JÍ\*  oPteriedico*  dos  Po* 
nres  no  Porto  ^que  andava  uma  quadrilha  de>  uns 
quinze  salteadores:  que  tendo  roubado  a  doirai  moefe- 
ves  uns  £00 $  reis  ,  ao»  gritos  dos  roubados  .acudira 
povo  armado :  tres  dos  malfeitores  ficaram  mortos  na 
pendência.»  senda  um  o  juiz  eleita  dt  A  ndrens,  efugin- 
du  os  outros;  mas.  que  tendo+se  depois  prendido  um 
d>Hes>  este-  dcclatára  os  nomes  e  residências  da&seus 
companheiros. 

VM  ÍÇO*P*l»0  OtiTtO  NO  SACCOt. 

180*2  «  N*  o  ma  das  noites  passadas  entrou  um&melta 
•-de  ladrões  cm  uma  taberna  na  freguesia  de  Paranhos ; 
« 4: oneram  e  beberam  á  grande ,  e  por  Hm  roubaram 
«/>  que  havia  na  mesma  loja,  coma  arroz-,  bacalhau, 
«e  mais  géneros. » 

(Periódico  do$  Pobres  no  Porto  de  2  dejwtho.Jf 


C  QCI  SI6.MFICA  BOOCA  EM  TUIA. 

180&  A.  16  de  maio  par  horas- da  meio-dia  passa- 
vam por  pasto  da  ponte  da  Albardão  »  na  rio  Dtfebe  t 
a -duas  legtiaa  de  Villa-Nova-dc-tteguengos  —  um  no- 
meado para  a  registo  da  alfandega  em  Uanraneos ,  *< 
vm  honrada*  almocreve  com  suas- eargns.  Dois  contra- 
bandistas se  levantara  d 'entre  um»  seara  descerrada  c 
lhes  dão  imperiosamente  a  voz  sacramentai  de  —  bocca 
ém  terra* ^O  aJtaocreve  ,  que  os  reconhece  por4  sersm 
tlaótes ^oV  ^eaíáicre ,  soa.  terra,  e  a*vej*mes  até  jaV 
fcke>seus  «atarei  toma  por  gracejo  a  iotímeio;  mas. 
um,  tif^4>idesenganauJago^  atraaessaiida-0  das  crostas 
ao  ventre»  *  após  o  tira  um  U4mhal\,q«e  ao  smeev 
nal-o  lhe  embebem  no  ppsto.  Emquauto.  um  doa  la- 
droes assim  o. trácia va»  já  4* seu  despe  cestaria*  com-  \ 
panbeiro  havia  cafdo>áa  mios áo outro-;  aprese  caou- 
■batado  exhalavaa  vida  no  ceradaj. . 

Os  aulfeitore8>  desapareceras*  com  dila&  instas  dx. 


rèê\iat  para  onde  carregaram  o  melhor  que  a  tomadía 
Mies  offereceu. 

A  Providencia  qníz  prolongar  a  agonia  do  almocre- 
ve, até  que  passasse  gente  a  quem  cl!e  mesmo  relatou 
todo  o  suecesso,  e  es  nomes  dos  assassinos.  Eram  Jfo- 
mel  Francisco,  e  um  por  alcunha  o  Gaiteiro;  ambos 
aastfdos  e  ambos  eam  filhinhos  menonjs.  Nie  consta 
ainda  que  a  jusfiça  es  alcançasse, 

VERCAÇlO  MCNlCn»AL  VÉ  1842. 

1364  0s  erandes  benefleioa  qu«  a  ette  Manicipio  Mo  feita 
at  camarás  oae  MiscesiivAiiieDle  o  teem  admieitUrado  oetda 
19S4,  »So  tSo  paltal«it  e  por  la* ta»  vetes  louvados  pela  na» 

(  prensa  >   que  tudu  quanto  disilrampi  agora  árerca  da  •ynapse 

i  doi  pritteif  aes  tralialhcs  e  eoatas  da  sua  administração  que  a 

r  vereaçiíb  do  a  uno  Bodo  acaba  de  publicar,  seria  ocioso:  re- 
commemloBin*  a  sita  leitura,  e  vamos  dar  o  resultado  de  aU 
gans  ihis  importa  Dita  e  euri«sc«  mappas  qae  aaompanhaai  a 
aiessM  sjoopse. 

Receita  do  Monicipto  * Q&M*$l**  rájtw 

.      De^seia  1^8:864^265  réis. 

í  Dovem-ihe  14i):901^85S  r^ii.  —  T*v*  elle  78^>68yt9«9. — 
€  Re»,  mortos  4143,  os  qtiaes  custaram  637Í  fSO.  -r  Cabeeas 
de  pardoes  recebidas  £3400*  —  CanftSeiros  pelas  ruas  da  cidâ- 

•  *te  t35ò.  —  Incêndios  34,  fotos  em  chaminés  Í8. — Colloca- 
ram-se  oo  cemiterrS  de  N.  S.  dosPraaeres  5!  monumentos  se- 
pulahraes:  no  de  S.  JoUo  1«.  —  O  vhTei.ro  do  jardim  de  S-> 
Pedro  d'A!caaiira  deu  7SS>  amoreiras  e  5160  «vprestes.  —  Do 
viveiro  do  Campo  Grande  foram  dadas  e  vendidas  1783  amo- 

«  reinas  e  323»  arvores  silvestres.  —  Azeite  vendido  no  Tér-o— 
pta>,  7*914  cântaros,  por  (preço  medio)  «50i 605^418  réht. 
-^  Ttnnadin».  feitas  por  infraeçlo  das  posturas,,  que  se  remeU 
teraat  ao  AávIo  da  Mendicidade : *—  83  arraias,  354. arráteis 
de.miudot  de  vacca,  478  arráteis  de  uvas,  10  cabras ,,6760* 
caanpaiis^  1333  cavalinhas^  1 17  caxoios  t  1S56  chixarros» 
89  chocos,  14 chapéus  de  homem,  89  eiros  ,  ÍÍ8  gOfpxes, 
3S80  laranjas,  £3  linguados,  789  aiaçSs,  91  melancias,  361 
metdc*,  9A  pites,  38  peixes  espadas,  3708  p^ras,  31  pesca** 
uW,  649  pwcadiahas,  813  pècegos,  1004 sardas,  lOSSt 
sardinhas,  £i9.  tirmhas,  e  muito  fala  velho,  cabazes  e  gn 
ga»  etc* 

Maçada mitaram-se— largos  3,  ruas  15,  calçadas  4,  traves» 
sas.«.' 


a  «mrott*  nvjooBZA  0S  Bsrsasifç*^  . 
•'  180^  A  $  partiu  doesta  oidade  a  bordo  do<vaper 
inglez  íhtfue  d$  Coruwail  8.  If. Imperial  coma  prín- 
cera  ,  saa  filha,  e  St  pessoas  de  catnitiva.  Dirrge-sa 
a  ítotterdam  e  de  íè  a*Munirh  a  a»otar  saudades  de 
muitas  pessoas  de  toa  augusta  família.  A  s«a>  attceav 
cia:,  Uiz-se ,  que  deve  durar  alguns  meies* 


*tis  ms  varra  ««AMstMOv 

1906  Tivemos  ectasiie  de  assistir*  á  leitora  detrm 
no^  drama  original  português,  que,  segundo  nas 
consta ,  vte  ssr  remettid>  oa  Cowsevuafurf»  em  con- 
curso paca  premio.  A  sentença  ,  que  esSa  respeitavôi 
academia-ram  de  dar,  nos  iirrpõe^por  umt  justo  naeWkK 
dre  o  dever  de^o  amu^patuioa  juizoiarguma  ta<rtesv 
peJla>;  c  a  e©s*idemoau  de  que  a  netisia  do  enredo 
dt  uni  drama,  dada  antes  áo  seu  apparecimcnta  maia 
a  suriasfdaée ,  e  aoníquíll*  par  comeX]s^eu<ra  grande 
parta  do  ioieresae,  mo$  téék  bosquejai  aqui  o  seupla* 
na ,  couro  desejárauras^ . 

A  prspasfto  da>  Rawha  *  m  Àbewiumrã  p  .que  assim 
sa intitula  o  drama»  só  uiremos,  que,  seja  qual  (ór  a> 
sua  fortuna*   que  tudavk  uadenamos  desde  já  proaw 
nosticar  sem  netmum  rrsco^  ablterstura  tneatral,  qua 
Umts  aa  iio  pouca  Impo  ka  medrada  entre  nus  n*cs~ 


■,T^, 
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t£S,  últimos  annos,  tem  hoje  por  si  mais  um  talento 
distincto  de  quem  por  sua  edade  ainda  toda  esperan- 
çosa,  pelos  seus  bons  estudos  e  assídua  applicaçio , 
deve  esperar  para  a  sua  coroa  muitos  brilhantes  novo* 
e  írnissimos. 

$e  a  instituição  4o  Conservatório  só  per  si  fea  já 
aj>parcccr  maú  composições  dramáticas  de  mérito  do 
que  em  muitos  séculos  se  haviam  contado  ;  que  seria  se 
a  par  d 'éste  poderoso  estimulo,  tivesse  havido  uma  com- 
panhia de  actores  completa,  umtheatro  adquado,  e  so- 
bre tudo,  emprezarios  iotelligentes  e  nacionaes— na- 
cíonaes  no  coração  —  que  cm  lugar  de  repellir  períio- 
samente,  de  amargurar  com  todo  o  género  de  caviila- 
çSes ,  c  de  esmorecer  com  um  acintoso  desprimor  de 
ejecução  os  ingenhos  conterrâneos,  Mies  dessem  cm 
justiça  metade ,  do  que  cm  estúpido  favor  desbarata-, 
yam  com  as  óperas  cómicas ,  repugnantes ,  e  com  as 
parvoíces  mais  devassas  e  atrozes  ,  de  que  a  própria 
França  que  as  produziu  já  se  aborrece ! 

A   CIDADE,  E   O   SEU  PADtOKIftO   SA.VT0. 

(Caria.) 

1807  Sr.  Redactor.  —  Não  foram  cm  vão,  os  to» 
ceios  dó  lll.mt  Sr.  A.  da  Silva  Tollio  quando  no  aono 
pretérito  de  1842  no  artigo  comemorações  no  dia  13 
ilcjunbo  da  Revista  Universal,  sobre  oiraindan*aqucl* 
le  anno  a  camará  de  Lisboa  assistir  á  festa  de  S.  An- 
tónio ,  na  sua  real  casa ,  por  ser  a  donatária  d'aqnclla 
egreja ,  e  nella  terem  sido  os  paços  da  mesma  cama- 
rá, no  qual  artigo  diz  o  Ilí.11"  Sr.  SilraYolfio  —  «;\in* 
da  d*csta  vez  poderá  ir  a  camará  da  cidade  festejar  ò 
da  13  na  egreja,  e  logar  onde  foram  os  antigos  paços 
rauj)icy>aes —  nias  far-se-ha  outro  tanto  d 'aqui'  a  cem 
aqnos?. daqui  aciocoenta?  d* aqui  a  vinte  e  cinco? 
d'aqui  a  cinco?  sabe-o  Deus,  que  é  o  úmVo  pbtenó» 
logo,  que  sabe  conhecer  os  séculos  emejuanto  «silo  vi» 

Vfcs.»  '*   '   , 

Não  foi  preciso  nem  sequer  passar  o  numero  menor, 
pois  que  este  anno  já  a  camará  de  Lisboa  não  vae  as- 
sistir á  festiandade  4'este  Ihaumaturgo  portogttez  — 
Hão  pelos  receios  que  o  diclo.Sr.Tullio  tinha  da  igre- 
ja ser  domoiida ,  purgue  graças  a  Deus  escapou  á  pi- 
careta do  século  das  luzes ;  mas  o  quq  é  mais  censu» 
ravel,  é  não  ir  acamara  este  anno,  não  por  deixar  4c 
exisiír  a  egreja ,  mas  por  que  só  cinco  membros  que- 
riam ir;  e, como  ficaram  em  minoria  decjdiu-se  não 
assistir  a  este  acto  sempre  praticado  pelo  antigo  sena- 
do desde  a  fundação  da  mesma  egreja. 
.  Desgraçadamente  este  Urrivel  exemplo  ha  de  ser  se- 
guido nos  amos  seguintes ,.  visto  o  odioso  não  recair 
já  nas. camarás  que  se  seguirem ;  emfim  para  que  cons- 
t#  que  Ba  camará  actual  ha  membros  que  não  se  enver- 
gonham de  apparccer  em  actos  públicos  religiosos,  aos 
qoaes.já  o  anno  pretérito  assistiram,  e  pão  s*diga  que 
foi  decisão  da  camará  toda;  par  isso. alguém  lhe  ro- 
ga se  fòr  da  vontade  ,dollLmo  Sr*  Tullio,  ou  dsrédac* 
gãp»  dizer  no  seguinte  a.°  da  Revista  algqma  coisa  sua, 
visto  que  as  suas  censuras  costumam  sempre  produzir 
salutar  effeito'  pela  justiça  que  as  acompanha,  e  uneção 
de  suas  frazes,  muito  /úoucorreria  tal  voa  para  que  para 
o  anno  segão  renovasse  tal  falta,  que  sensibilisa  os  bar 
bitattes  d'csta  cidade,  iqo  devota  do  Saneio. 
.. .  Um  seu  atsigmnte ,  que  se  chama  António ,  *  é  mttir 
la  jifwto  fie  S.  António,  e  lhe  fqpa  vi  vtfHftH*  dtS. 


António  para  decidir,  se  era  indigna  da.  concorrência  Ma 
camará. 

OS  1DVLM09  DO  NOSSO  TEMPO. 

1808  Joio  Assares  era  um  pastor  de  cabras  da 
villa  do  Valle  ,  concelho  de  Cortiços  ,  afamado  entre 
os  de  seu  oíficio  pela  diligencia  e  disvellos  ,  que  em- 
pregava no  desempenho  deite ,  pela  sua  índole  paci- 
Sea  e  virtuosa  :  —  era  ainda  solteiro  e  contava  de  eda- 
de 18  a  10  annos :  José  Maria  Villar  Chão ,  de  eda- 
de de  35  annos  e  casado ,  era  em  tudo  o  seu  aves», 
e  odiava. n'élle  uma  repreensão  tácita,,  mas  viva  ecoa- 
tíwaa ,  dos  seus  maus  costumes.  Era  o  oitavo  dia  do 
mez  de  maio :  o  sol  já  declinava  para  o  horisòiite : 
João  estava  em  nm  campo  ermo  ao  pé  da  villa ;  José 
Maria  vem  ter  eom  ellc ,  enceta  conversação,  mostra- 
lhe  bom  rosto,  dirigem-se  junctos  para  o  povoado. 
ían  em  meio  caminho ;  o  invejoso,  qiie  até  alíi  viera 
por  voacs,  alrazaudo-se  *  como  a  descuido  c  sem  de- 
sígnio í  deisa-o  adiantar  dois  passos ,  leva  da  uma 
foice  roça  doira  que  traa  ao  horabro ,  doscarréga  ás 
«aios  ambas  sobre  a  cabeça  do  companheiro  ,  e  ven- 
do-o  em  terra,  e  medroso  talvez  ainda  da  grande  van- 
tagem ,  que  em .  força  lhe  leva  a  sua  víclima ,  con- 
tinua desatinadamente  a  ferir  n*ella  até  que  a  vida  a 
desampare. 

Á  segttint»  noite  os  agentes  da  polícia  o  tornam  em 
um  bardo ,  onde  se  refugiara ;  é  conduzido  á  cadêa, 
onde  confessa  não  só  o  homicídio  perpetrado  senioqne 
ainda  'premeditava  outro  —  confissão  atroz ,  mas  de 
que  desgraçadamente  já  havia  suspeitas  e  até  provas. 

Devemos  esta  noticia  ao  dignp  administrador  d'** 
quellé  concelho  o  Sr.  João  José  de  Sá  Machaio. 


A  MOVA  ERA   BE  8.  CARLOS. 

1809  O  Sr.  AxToaio  Ponto ,  sócio  da  nova  em- 
preza  dá  ópera  italiana  ,  e  por  ella  encarregado  de  ir 
escripturar  uma  boa  companhia  de  canto  o  baile  nos 
theatros  de  Itália,  voltou  da  sua  dilatada  correição  ar- 
tística ,  trazendo  26  partes  todas,  segando  se  diz, 
boas  e  mão  poucas  d'elUs  excedentes  e  primorosas. 
Nem  outra  coisa  era  de  esperar  da  intelligencia,  ztto 
e  actividade  do  commissario.  Esta  larga  base  já  diô- 
niti  vãmente  Assentada,  os  planos  de  melhoramentos  ado- 
ptados por  uma  empreza,  que  perfeitamente  comprebeo- 
de  o  de  que  se  encarregou ,  e  a  supeaitendeocia  qw 
nos  speclaculos  ba-dc  ter  uma  pessoa,  como  o  Sr.  Pos- 
to ,  que  tão  alias  mostras  dera  já  da  si ,  quando  em- 
presário ,  auguram  uma  série  não  interrompida  de 
tr iumphos  a  um  theatro ,  que  ha  muito  tempo  parecia 
condemnado  unicamente  ás  derrotas ,  abandono  e  aa- 
niquillação. 

RECTIFICAÇÃO  E  COMPLEMENTO  DA  KOflCU  N.°  1797. 

(Post  scripkmí) 

1810  «PT»  quinta  dtoomipada  das  Cértes ,  ao  CaRh 
po  poqctJU>*  appareoea  degolado  ,  juJgfr-se  que  pôr 
soa  própria  mão ,  um  rapaz  que  tfc  reconheceu  ur  o 
mesmo  qte  ao  dia  das  bodas  desamparara  a  noiva»  o 
não  antes ,-  senão  depois  àm  apertado  o  laco. 

-  Ameaças  do  pae  d'eila  foram  as  que  o  obrigaram  a 
um  casamento  para  o  qual  ainda  se  nio  jtftçata  wft- 
ckmt  emento  estabelecido.  Recoíos  de  violências  novas 
lhe  produziram ,  segundo  parece ,  a'  loucura  qáe  • 
Jarroaioji  a  attèntar  contra  os  seps  dias.  •   • 


J 
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EXPEDIENTE. 

Recebemos  segsmda  copia  de  am  artigo  que  datado 
de  *0  de  deiembro  ultimo ,  havia  sido  em  tempo  ei*- 
*vi*do  a  esta  redacção  pelo  Sr.  Francisco  Bernardo  dos 
Sanctos,  pharmaceutico  da  cidade  do  Porto,  masque 
nos  não  thcgára  á  mão.  —  Pedimos  a  sen  andor  des- 
culpa de  o  não  publicarmos,  visto  ser  o  sen  contheu- 
do  de  interesse  demasiadamente  particular ,  pois  se 
limita  a  agradecer  ao  Sr.  José  Dionizio  Corrêa  o  jui- 
xo,  queelleem  o  nosso  artigo  950  escrevera  sobre  atra- 
ducçáo  que  tio  Código  Pharmaceutico  do  Sr.  Latterrade 
toavia  feito  o  mesmo  Sr.  Sanctos,  rogando  por  esta  oc- 
casião  ao  nosso  correspondente,  que  porbcmdascien- 
«ia  e  proveito  da  humanidade ,  aponte  com  franqueza 
os  defeitos  que  na  obra  descobrir. 

■O  artigo  já  foi  remettido .  ao  Sr.  Dionizio  Corrêa  a 
qoem  verdadeiramente  pertencia. 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 

IfOTO  •  CAFÉ. 

*18T1  Ni  o  ha  muito  tempo  que  lemos  em  um  jor- 
nal de  frisboa  ,  que  de  batatas  séccas  e  torradas  se  fa- 
lia uma1  espécie  de  café  innòcente  e  agradável. 

Eotre*  incrédulos  e  curiosos ,  resolvemo-nos  a  expe- 
rimentar ,  mas,  ou  porque  na  receita  faltasse  alguma 
clausula  essencial  que  não  podiamos  adivinhar,  ou 
porque  realmente  a  batata  não  fosse  predestinada  por 
Deus  *para  tamanhos  luxos,  a  nossa  chávena  ficou  ape- 
nas libada ,  e  as  africaras ,  que  já  tencionávamos  pe- 
dir  a  nossos  leitores ,  perdidas. 

Os  grãos  de.  bico,  a  cevada,  o  trigo,  ostremoços  e 

•oatros-v  irios  cereaes  e  legumes ,  que  por  motivos  de 

economia  ou  hygitne ,  e  muitas  mais  vezes  por  fraude 

de  vendedores  e  botequineiros  se  costumam  substituir 

em  parte  ao  verdadeiro  café  da  Arábia  e  da  America, 

posWqne  mais  ou  menos  insípidos,  excediam  todos  ao 

da  batata ,  quanto  o  de  Mocka  os  desbanca  a  todos 
*lles. 

Hoje  porém ,  sem  perlendermos  disputar-lhe  a  pri- 
mazia ,  temos  reconhecido  pela  experiência  que  ha  no 
T«oo  -Vegetal  quem  o  possa  substituir  por  parte  do 
*grado,  sobrelerando-lhe  talvet  em  imecente  e  até, 
«egondo  amtoncios ,  em  proveitoso.  Este  frocto  seu 
competidor  é  a  lande ,  glande  ou  bolota  doce ,  deno- 
inmad»  bolota  das  Hispanhas.  Torrada  e  moida ,  offe- 
rece  esta,  ainda  sem  mistura  alguma  4e  verdadeiro  ca- 
**  ,  uma  bebida  suave  ao  olfato  c  ao  paladar ,  e  cujo 
«abor  *e  casa  perfeitamente  com  o  do  leite.  Misturada 
Porém  com  o  café ,  destroe-Jhe  as  qualidades  irritan- 
te» ,  e  leva  os  gabos  até  dos  mais  gcstróoomos.  Affir- 
•anrqoetem  decidida  efficacia  contra  asenchaquécas, 

21?e  c,t0ll,a&°  •  irritações  nervosas ,  e  que  para 
t>T  ataoços  das  creanças  nutre  e  fortifica. 

3*'o  nosso  povo  fora  ou  mais  português,  eu  mais 
•Cómico,  ou  mais  poético,  três  boas  ratões  tínhamos 
ájMo  para  o  persuadirmos  *  tentar  a  novidade :  —  se 
Tora' mais  poético  dir-lhe-iamos  que  devia  ser  este  o 
««é  da  edade  de  oiro,  e  o  digestivo  das  dryades  e  sil- 
vam» ;  — .  te  mais  económico ,  representar-the-íamos 
2V«*  despesa  forraria  cada  família  na  roda  do  anno : 

•  te  mais  português ,  que  avultadas  sommas  cami- 

vJflMBA Oil  JOIê 


nhariam  para  o  Alemtéjo  emvei  de  tomarem  caminho 
do  Brazil.  Assim  sé  nos  resta  como  suasória  dizer, 
que  muitos  médicos  francezes  o  aconselham,  muita 
gente  em  Paris  o  gasta  ,  e  que  por  signa!  se  vende 
n'aqoe)1a  cidade  já  torrado  e  moído  «a  Pae$uge  dst 
Panoramas  AT.°  S. 

Apontamos  isto  com  miudeza  porque  não  hão-de  fal- 
tar ahi  boas  almas ,  das  que  mandam  ensaboar  e  en- 
gemmar  a  Londres,  que  só  queiram  beber  bolotas,  se 
forem  torradas  em  Pariz. 


O   SEU  A  SBC  DONO. 

(Carta.) 

1812  Sr.  Redactor.—  Tendo  lido  no  passado  nu- 
mero da  Revista  Universal  tao dignamente  redigida  por 
V.  uma  carta  em  que  o  meu  illustre  amigo  o  Sr. 
José  Maria  da  Silva  Leal  promette  dar  alguns  artigos 
sobre  a  se  iene  ia  dos  trabalhos  industriaes,  ou  techno- 
logia  —  sabendo  eu  quanto  credito  e  gloria  verdadeira 
e  real  lhe  ha-de  necessariamente  resultar  de  um  tra- 
balho a  tantos  respeitos  útil ,  e  certamente  desempe- 
nhado com  a  proficiência  habitual  do  seu  empreende- 
dor —  e  censtando-me  finalmente  que  a  similhança  dos 
nossos  nomes  tem  dado  algumas  veses  logar  a  serem- 
tdc  attri bnidos  trabalhos  de  S.  S.â  prívando-o  assim  de 
um  proveito  legitimamente  seu ,  julgo  do  meu  dever 
declarar,  que  nenhuma-  parte  tenho  n'aqoella  mui 
profteua  tentativa  —  que  a  gloria  d'elki  toda  e  sem 
restricçfo  pertence  ao  Sr.  José  Maria  da  Silva  Leal. 

Sei  que  seria  de  grande  credito  para  mim  o  attri- 
buir-sè-me  similhante  trabalho ,  sei  que  muito  lucra- 
ria por  este  modo  no  conceito  publico ,  mas  sei  tam- 
bém que  não  posso ,  por  um  facto  casual  e  facilmen- 
te abusivo ,  contipuar  a  defraudar  assim  a  mais  sa- 
grada de  todas  as  propriedades.  O  meu  silencio  n'ee- 
te  ponto  importaria,  n'oma  parte  da  opiniio,  um  rou- 
bo que  nem  desejo  nem  strictamente  devo  consentir. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  unis  profunda  consi- 
deração 

De  V. 

Venerader  e  admirador 
José  da  Silva  Meneei  Leal  Júnior. 
Calçada  de  S.  André  18  de  junhe  de  lfttt. 

TSCHHOLOGU. 
EDIFKÍOS    mCOMBUSTITBIS. 

Iftll  Debaixo  doesta  epigraphe  escreveremos  .tudo 
quanto  houvermos  de  diser  sobre  a  industria,  manu- 
facturas, fabricas  e  officios ,  quer  tractemos  da  do- 
ctrina  ou  dos  factos ,  quer  da  theoria  ou  da  pratica , 
quer  das  regras  ou  da  sua  execução ;  isto  é,  quer  fat- 
iemos da  parte  intellectual  por  que  se  obra ,  quer  da 
material  com  mia -se  obra. 

Isto  dicto  de  uma  ves  para  sempre ,  daremos  hoje 
noticia  de  um  edifício  á  prova  de  fogo  ultimamente 
construído  na  cidade  de  Londres  por  Mr.  Dyer ,  en- 
carregado d'esta  obra  ,  e  cujas  circumstaocias  de  edi- 
ficação foram  por  elle  mesmo  publicadas. 

Este  edificio  que  é  vasto  e  alto,  está  construído  so- 
bre um  sistema  de  abobadas  de  ladrilho  da  grossura 
de  meio  tijolo ,  e  tão  junttts  nmas  ás  outras  que  a 
parte  inferior  d'ellas  se  chega  a  tocar,  e  as  cinco  oa 
seis  liados  do  centro  até  foram  deitadas  e  apertadas 
mesmo  sem  argamassas  e  j6  ligadas  com  htUme :  os 


•  ** 
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tfcMonlron  dniirnrnm  m  vasios,  e  houve  sempre  o  maior 
tdo  eaaencaarear  bem  os  tijolos  que  se  asscnta- 


•Jm  âmpasta&  d 'estas  abobadas  são  de  ferro  fundido , 
a  >o  fodséMap  4e  4t*e  se  faúam  era  sempre  suspensa  a 
estas  impostas  por  meio  de  tirantes  de  ferro;  de  for- 
•ma  411a  dom  esto  roethodo  as  impostas  iam  sendo  so- 
4>seearoag*dfte  progressivamente.,  o  que  não  suocede 
tpor  até*  ~doa  arcos  de  madeira  de  que  ordinariamente 
se  usa. 

Nas  paredes  de  cada  4im  dos  andares ,  e  segundo  a 
altura  (Telles  ,  poseram^se  oinco  a  seis  pilares ,  com- 
postos de  barras  de  ferro  fundido  chatas,  solidamente 
ligadas  urnas  ás  outaas,'  e  cercadas  de  ladrilho  em 
leertos  legares.  Estas  barras  de  ferro  foram  primeiro 
.beeadas  e  cobertas  de  areia  ,  para  que  a  cal  lhe  po- 
dasse adherir  melhor.  Os  pilaros  cellocaram-se  em 
distancia  conveniente  do  frontal,  para  que  a  ferrugem 
mio  podesse  repassar  e  sujar  o  estuque. 

Qr  sélbo  dos  diversos  quartos  foi  pregado  sobre  bar- 
rotes como  é  costume,  e  forrou-se  tombem  otecAo  dss 
-abobadas.    Umas  molduras  feitas  de  naassaaae.de  car- 
tão f  ecooltam  a  parto  inferior  daa  impostas. 

Bepot s  de  prompto  este  odiâoio ,  accendeu-se  um 
'lume  forte  no  sol  no  <  da  ultimo  pavimento  baixo»  e 
-dentou***  arder  por  muitos  dias»  Dedesoite  taboas  de 
que  se  «empunha  este  solho  só  dnt*  toobarqm  de  ior- 
rma  que  sepodesse  notar;  casada  isto  foi  attribuido 
áígratode  quantidade  da*  vapor  saído  da  argamassa  das 
-patadas  r*i  gesso-  das-  abobadas. . 

._  .  -    •  Siha  Leal. 

•  •         .  i    .  .      .  .  ■ 

>  MÀQBiXÀ   DB  PQUM. 

£844    O  Lues  Akrcwry  fca  um  pomposo  elogio  d  es- 

-fta  mádbma,  que  na  sua  opintão  foi  n  objecto  piais  no- 

•astrel  «rueseobserwou  na  ultima  exposição  da.  asaocia- 

çBa  ibj  iaauoéoa  rem  i&fâ.  Este*  aparelho  é  linteirainente 

•portátil.,  «asseou  sobre  >um  prkicipio  novo  na  theo- 

ria  e  na  pratica,  e  pôde  receber  movimento,  por  «cio 

tanto  do  vapor  tomo  da  agua. 

A^séa  acçíoi>io  consiste  em  pancadas  de  martello, 
mas  ntturia  Jonéa  pressão  transmiltida  por  um  excên- 
trico, .e:ptír  isso  não  faz  «a  menor' bulha,  ainda' que 
o  numero  das  pressões  em  cada  minuto  chega  a  seis- 
centos c  cincoanta.  . 

Esta  máchina  tem  grande  quantidade  de  bigornas 
e  de  brocas.  A  rapidez  e.  regularidade  com  que  exe- 
cuta os  sem*  trabalhos  é  admirável;    e  serve  por  três 
bons  ferreiros :  a  perfeição  das  saas  obras  -naeda  deixa 
^que^  desejar. 

•      ,    JSMva  Leal, 

MÁOHUtá  PáMA  S4ZBM  ãáiBAS. 

1815  Um  francez  por  nome  Saillet  apresentou  á 
-sociedade  promotora  da  industria  em  franca ,  em  ja- 
Henro  nitroso ,  uma  máchina  de  faaer  rolhas  de  cor- 
-irça.  . 

-  Esta  indttstrm  é  importantíssima.  O  consumo  das 
rolhas  no  nosso  paiz  é.  extraordinário ,  •  e  abundando 
*eWe  em  ooriiea,  é  com  affeito  muito  para  lamentar 
«qoeveiaejtoescoittfraado  este  género  aos  estrangeiros ! 
«A  «só  china  do  que  vamos  dar  nelieia  parece  ser  mui- 
%e  va§enhe«a\  . 

Uma  lâmina  de  aço  cujo  gume  é  horisontal,  tem 
*«m  tnovéatento  da  direita  para  a  esquerda.  Um  peda- 


ço de  cortiça  em  forma  de  prisma  e  girando  sobre  si, 
vae  apresentar»**  a  este  cutelJo,  que  oom  um  único 
movimento  leva  tudo  que  excede  á  forma  redonda  49 
rolha,  que  cae  immediatamente  deixando  logar  a  our 
Iro  prisma  ,  e, assim  suecessi  vãmente. 

Os  dois  movimentos,  o  lateral  do  culello  e  o  dera- 
Xação  da  cortiça ,  são  produzidos  por  uma  só  jnani- 
veila  manejada  por  um  homem.  A  operação  é  rapk}*» 
e  ainda  que  a  execução  da  aácnioa  seja  medíocre, 
soo  de  grande  vantagem  os  seus  produetos ;  porque 
as  rolhas  feitas  á  mão,  dão  grande. perda  de  cortiça» 
e  são  muito  demoradas  ,  além  de  ser  preciso  a  todo  o 
momento  estar  a  aliar  a  ferramenta. 

Esta  máchina  aeba-se  minuciosamente  explicada  no 
tíulletm  da  sociedade ,  que  a  approvou  com  louvor» . 

Silva  Lté. 

8ÓLBOS   PINTAB08. 

1816  Em  Paris  na  loja  de  Viard ,  droguista  de 
tinctas,  rua  St»  Martin,  54  —  se  vende,  -sob  o  titulo 
de  ChromHlkm*Pha**—G  por  três  francos  ,  o  Kilo- 
gramrao,  inma  idsoga  para  pintar  de.  amarelie  e  ver- 
melho, os  sobrados  das  .casas.  Diz- se  que  o  seu  effei- 
to  é  formoso  e  esplendido ,  e  o  obra  de  pouco  traba- 
lha, per-não  ser  vjeeessario  esfregar  nambrunir:  séc- 
ca  em  uma  boca  o  dura  «mito  tampo ,  qualidades  es- 
tas que  faltavam  «em  todo  ou  em  parte  nas  ostras  cas- 
tas de  tinotas  ou 'vernizes  inventados  e  espera' montados 
até  nojo  para  aquelle  fim. 

nova  iuparasA  rAM  coma*. 

1817  £  simples,  coramoda  e  barata.  Custa  apres- 
sa oom  todos  seus  .pertences  des  francos. 

Póde-se  mandar  vir.,  escrevendo  a  Mr. Rajueaeas, 
inventor  r  *a"s ,   rua  de  foeaelle,   St.  UonorélT, 
remetlendo-se-lhe  .pelo  correio  o  dinheieo»,  ou  kUra 
•sobre  qualquer  banqueiro  de  Paris. 

.fiUtOEZà  E  BNCSM04HKA» 

1818  Remimos  o  que  já  por  muitas-  veses  teioss 
dioto ,  que  publicando  os  annuncios  estrangeiros  de 
coisas  uteis ,  de  modo  nenhum  ficamos  pelo  sua  exa- 
etidão.  São  noticias  que  damos  aos  interessados  sara 
seu  'Ulterior  oxame  e  governo. 

Saiu  á  \m  em :;Paris ,  adornada  de  gravuras  a  cá> 
res,  a.  quarta  edição  áà  obra  intitulada  —  Svrdité, 
Mjrroiae—  pelo  Dr.  Méne-Manrice.  Com  este  livro, 
(diz  o  annuncio)  pode  uma  pessoa  curar-se  a  si  mes- 
ma da  surdeza  accidental  c  da  enebaquèca  ,  oa  estes 
males  sejam  recentes  ou  inveterados. 

No  texto  se  acha  nmtf  infinidade  de  curas. real iss- 
das  can  easasique  se  Uíàham.hawdo  por  ineueavejs. 


USU  CCOXOUIA  WO  fOKfiâOOtU 

1819  Jfatse  íOsáneoatestaveisAalansas  daijeadelraar 
oaza ,  tem  porventura  togar  princinaJussisao,  o  de-ae- 
gociar  com  paiavras  bonitas.  Desanetonae  da  seus  no- 
mes de  baptismo  ou  de  o  heis  mo  os  objectos  de  -q«  se 
enchem  e  vasam  oontinaamente  «as  salas  de^modisiai 
e  cabellekeiros  de  Paris,  estebekokla<5 m «nsU  cidsde 
a  cada.eanto.,  darão  lago  uma  baixa  em  seu  ^°r^ 
noventa  por  cento.  Xiroe-lhes  depois,  as  nótulas  d«>r 
rados  e  pintados,  os, fitilhos,  4is  programmas  altiso- 
nanies ,  todo  o  género  de  graças  externas  e  accal^ 
sorias,   ha¥él-KKM»is  quasi  toiaJmenAe  anniqitUUdo- 


REVISTA 


LISBONENSE. 


495 


Não  escureceremos  que  certos  Tamos  de  industria , 
principalmente  os  qttc  se  forniam  mi  chimica.  se  toem 
em  França  aperfeiçoado  e  so  aperfeiçoam  ainda  iodos 
os  dias;  roas  á sombra  da  boa  fama  d' esse  -mérito  vem 
muita  trivialidade ,  murta  ridreularia  disfarçada  levar 
todos  os  annos,  ora  grande  peso  de  oiro  d 'este  reine-, 
O  descobril-as  e  a9signalal-as  não  deixará  pais  de  str 
nma  obra  meritória  para  aqnelles  que  intendem  qao 
a  mesma  coisa  não  deixa  de  ser  a  mesma  coisa,  e  de 
ter  as  mesmas  virtudes,  por  ser  fabricada:  em  Lisboa 
e  não  era  Paris ,  por  ser  mcU ida  em  vidro  Lisa  emvos 
de  nm  frasqambo  do  feitio  de  um-Napoieãocom  bid 
chapéu  armado. 

Eis-aqoi  para  os  casquilhos  que  tiverem  poucos  naties 
e  alguns  rnioflos ,  uma  receita  feeil ,  para  comporem 
por  sua  mão  a  afama  da 'untura,  que  sob-  o  nome  de 
Bandoline ,  Gottnette,  e  ag*a  lu$tml ,  etc,  etc.  ele. 
lhes  Tendem  os  cabeleireiros  franceses  a  240,  a  880, 
a  400  e  a  480  réis  o  frasquinho.  Importa  e)la  em  sós. 
40  ou  50  réis ,  e  não  1  ostra  nem  assenta  menos  bem 
os  cabe  I  tos  de  um  penteado.  — Tomae  pevides  de  mar- 
medo,  dettae-as  de  molho  em  agua  fria:  passadas  ma- 
te e  quatro  horas,  ponde-as  com  a  mesma  agua  aolo- 
me,  apenas  começar  a  fervura,  vasec  a  agua  qttc  safa 
gommosa  mas  suja ,'  lançae  as  pevide»  em  agua  nona, 
e  tornae  a  pèr  ao  lume  até  ferver  bem  :  ~ «mm  o  li- 
quido, misttrrae-Ihc  o  aroma  que  melhor  vos  parecer, 
e  tendes  —  Bandolins ,  Gmmcltt,  e  «s*a  hmtoal  a  que 
liada  fafta  ,  senão*  a  elegância  do  vaso ,  que  mui  fa- 
cilmente se  pôde  «conseguir,  e  um  rótulo  com  o  nome 
de  um  parfumeur -célebre  edreTéfVque  vós  podeis  ima* 
ginar  tio  bem  como  os  franceses  nos  seus  annuncios 
os  imaginara.  

9ABOXETB  O*   ALTfei. 

1820  O  sabão  temperado  eom  extracto  de  altéa  , 
tem  grande  virtude  de  embranquecer  e  amaciar  a  pel- 
1e.  As  casquilhas  de  ambos  os  sexos  ,  de  qwe  abunda 
a  cidade  de  Paris  ,  o  preferem  a  todos  os  outros  sa- 
bonetes c  composições  de  amêndoas  e  caroços  de  que 
até  agora  se  usara. 

O  contracto  das  sa boarias  poderá  facilmente  ou  con- 
sego  ir  a  receita  ,  ou  mandando  vir  d 'estes  sabonetes , 
fatel-os  analysar ,  e  descobrindo-a  ,  aperfeiçoar  ,  >se 
qoizer  ,  esse  género  para  seu  e  publico  interesse. 
Quando  se  tem  privilegio  exclusivo  em  coisa  de  ver- 
dadeira e  geral  necessidade ,  deve-se  pelo  menos,  di- 
ligenciar servir  o  melhor  que  for  possível  para  reba- 
ter alguma  parte  do  ódio  que  taes  exclusivos  merecem 
e  suscitam  sempre.         

YTMO. 

1621  O  conselho  de  educação  stiíssa  fer  prohibir 
a  toda  a  mocidade  o  fumar  por  ser  esse  um  mau  cos- 
tume T  inútil ,  pouco  decente  pelo  incommodo  qoe  os 
fumantes  cansam  aos  que  o  não  são ,  especialmente  ás 
senhoras ,  damnoso  á  saúde ,  oneroso  á  bolsa  o  perigo- 
so aos  edifícios  pelo  azo  que  dá  a  incêndios. 


MÂCniNA   DE  VALLA*. 

(Commnnicado.) 

1932  Ahi  vae  a  tr  adoeça  o  de  nma  carta  ,  escri- 
pta  de  Hamburgo  por  S.  ao  muito  acereditado  jornal 
itiglex  o  Athtnaevm:  — 

«Não  vi  ainda  no  vosso  benemérito  periódico  meocio- 


<tnado  um  invento,'  com  que  toda  a  gente  por  nqiti 
«anda  enlevada,  e  que  de  certo  merece  quantos  Juu- 
evores  se. possam  dar  á  perseverança  e  sagas  hab*Ji~ 
«éade  de  um  homem.  Ê  o  ipraehwiischine,  ou 
« na  dè  foliar  ,  chamada  cem  pouca  propriedade 
«pfemfe  do  Sr.  Faber,  resultado  de  uma  beto  appli- 
«eação  4a  mecbâoica  ás  leis  da  acústica,  fiem  sabeis 
«vós  qae  as  tentativas  de  Cagniard ,  la  Toar»  fitai 
«ftluLler,  Steinte  para  produair  sons  articulados  «  até 
«para  arremedar  a  voz  humana  não  tinham  «ido  bem 
csuòetdidas.  Em  verdade  os  nossos  conhecimentos  da 
«  physiolqgía  da  larynge  e  seus  acçessorios  são  tão  opou- 
ttcados,  que  nem  sabemos  explicar  como  se  faz  ofal- 
«véte.  A  machia*  porém  do  Sr.  Faber  solta  as  diffi- 
«cnldades»» 

«Não  vos  posso  dar  senão  orna  idéa  «mito  impor* 
«feita  do  em  que  consiste.  Para  bem  a  compreender 
«teria  mister  desmanchata ,  e  per  essa  dissecção  é 
a  que  o  aoeftor  não  está  ,  nlo  porque  pertend* ,  como 
aos  charlatães,  encobrir  tom  mistérios  o  seu  invento* 
«  mas  porque  porá  fazer  essa  demonstração'  anolytica 
«taes  doriosos  lbo  seria  indispensável  dispeader  muito 
«toma*  e  mote  trabalho. » 

«  Consta  a  má c bina  .de  uns  foliei ,  quo  sa  vão  to- 
«  eando  por  um  peéal  como  noa  órgãos  -—  de  «ma  Ja-> 
«<rynge>  bocca  e  ventas -de  wtoutchaneou  gemina  oiso+ 
«tios,  e  om*  jôgoate  rtéeias  oom  que  se  dá  movimento 
«farnel  las ,  ($s4«*  mais.  descri  pçao  d'aqui  por  diante 
«teria  inmtéi-tígivei  nio.se  vendo  as  estampas)»»,  . 

a  A  velocidade  daloquélla  depende  da  ligeireza  com 
«qoe  es  teclas  se  tocam.  {Coando  às  eu  tocava,  a  falia 
a  do  instrumento  (azia  rir,  mas  em  lhe  mettendo  as 
«mãos  o  Stf.  Faber  era  uma  suspensão, » 

«Que  a  máchina  possa  ainda aperfeiçear-se  não  do* 
«  vido  eu,  e  muKo  menos  qoe  o  metal  da  voe  haja  de 
a  ser  graciosamente  modificado.  O  tempo  natorolmenle 
« inicie  no  tesromo  da  gomma  elástica ;  e  atada  que  o 
«Sr.  Fafter  possa  .  elevar  a  voe  on  abaixada. o  çarre- 
« gata' sobre  tal  ou  tal  sylfaba  ou  palavra  em  partteu* 
a  lar,  eom  tudo  não  podemos  deixar  de  reeon-hecer 
«f  qne  arada  ha  onde  caibam  aperfeiçoamentos;  Sente- 
ffse  isto  ainda  melhor  quando  o  instrumento  se  nrette 
«a  cantar  i  mas  qoando  bem  se  adverte  o  quanto  cus- 
«ta  a  qualquer  pessoa  o  regular  as  suas  próprias  *kar- 
«dái  vocal* ,  não  espanta  que  o  Sr.  Faber  ainda  não 
«apresentasse  uma  Catalã ni  ou  um  Lablacac. »  .* 

«O  que  deixo  dicto  deve  dar  desejo  de  oonhooer 
«este  admirável  contrafeitor  das* obras  da  Providencia. 
«  —  O  Sr.  Faber  é  natural  de  Frésssrfno  grão-ducado 
«  de  Baden»  Fora  empregado  no  observatório  de  Vien- 
«na  de  Aostria :  roas  por  causa  de  moléstia  ,  que  lhe 
«deu  nos  olhos,  aposentaram  n'o  com  nma  pequena  pen- 
ffsfo:  dedico  u-se  então  ao  estudo  da  anatomia,  eage- 
«ra  apresenta  ao  mundo  «cientifico  os  resultados  de 
«  suas  investigações  «appliooéos  á  mecnántoa.  *  ' 

Sou  etc* 
Hamburgo  34  da  matço,  S. 


A  loquélla  artificiai  é  um  antigo  problema ,  o  já 
muitas  vezes  resolvido,  com  miais  ou  meãos  perfeição. 
—  Ao  famoso  Alberto  Groot,  conheeido  vulgarmente 
pelo  nomo  de  Alberto  Magno,  frade  muito  estudioso, 
muito  escrevedor  e  muito  trapalhão  de  seeuio  XIII  se 
attribue  ,  mas  som  nonbuma  veriatmilbane»,  o  fabri- 
co de  uma  cabeça  de  bronze ,   que  proferia  sane  arts- 

40  • 


^^o 


J^llí  V  mo  A  <A       U-I/Vi  ▼  .S24KIÍ7A  JL*      &Jlft9DV/r*  c*r*ojz»« 


cotados  com  qoe  respondia  a  qualquer  pergunta.  Pe- 
los flns  do  século  passado  Kempclem  exbibiu  perante 
a  academia  das  scienc ias  de  Paris  um  autómato,  que 
articulava  drstinctamente  varias  phrases  :  aimez-moi ; 
madame  venex  avec  moi  a  Paris,  etc.  Em  1823  Maetzel 
mostrou  do  Louvre  figuras  fallantes,  que  despovoaram 
toda  Paris  para  as  ir  vèr,  e  attrairam  gente  de  muito 
longe.  Ha  poucos  mezes  resoaram  em  todos  os  perió- 
dicos <T  essa  Europa  os  louvores  de  um  allemão,  que 
fazia  cantar  a  umas  bonecas  algumas  palavras ,  e  pro- 
meltia  accrescentar  ainda  o  mechanismo  a  ponto  de 
cantarem,  mui  bem  pronunciadas»  árias  e  óperas  in- 
teira*. 

A  histeria  dos  autómatos  antigos  e  modernos  encer- 
ra um  cardume  de  factos  incontestáveis  de  diversos 
géneros  etão  assombrosos  todos,  que  nem  o  mais  fer- 
renho pjrrhonismo  poderia  zombar  d' esta  novidade  de 
hoje.  6  trombeta  mechânico  do  regimento  dos  coira- 
eeiros  do  archiduque  Alberto  de  Saxe  Teschen  por 
Vaetzer ;  o  turco ,  jogador  de  xadrez  por  Kempelem  ; 
a  valsante ,  que  ha  poucos  anãos  andava  correndo  es* 
ses  reinos ;  o  flautista  e  o  magico ,  de  que  toda  a- Pa- 
ris se  tem  maravilhado ;  a  avesinha  mencionada  por 
Li  bis  no  seu  dicdonario  de  physica ,  que  se  movia  , 
eantava,  digeria,  &  expulsava»;  e  tantos  outros  simi- 
Ibantes  portentos  da  humana  industria  permittem  es- 
perar —  sem  incorrer  nota  de  crendeiro  —  que  ainda 
algum  dia  a  industria,  que  já  quasi  nos  livrou  de  to- 
do o  trabalho  de  fabricar  ,  nos  livre  tamhem  do  de 
fellar. 

jE  quando  isso  fòr?  jqoe  revolução  até  «o-  mundo 
político  !  Necessita-se  de  compor  um  parlamento ;  — 
emvez  de  o  encommendan  a  fabricantes  de  eleições , 
encommenda-se  a  um  fabricante  deroáchioas.  —  Tcm- 
se  deputados  que  não- comem ,  não  bebem ,  não  brL- 
•  gam ;  nio  teem  amor  nem  ódio ;  não  dormem  nem 
eançam  nunca.  É  escrever-lbes  os  discursos  de  ante- 
mão,  e,  segundo  a* ordem  oVelles,  uma  só  pessoa  ir 
tocando  suecessivamente  os  páusinhos  a  cada  um.  Fei- 
ta a  chamada  aeharara-se  presentes  tedos  os  -bonecos ; 
-posto  o  negocio  a  votação  nominal,  todos  os  represen- 
tantes disseram  approto+-~No  fim  de  cada  legislatu- 
ra, para  poupar  ás  galerias  o  enfado  de  ver  sempre 
as  mesmas  caras-  e  ouvir  os  mesmos  nomes  ^ nada  ha- 
via  maia  fácil  do.  que  mutiar-lhes  os  nomes  e  as  mas- 
caras. Estaidéa  6  fecunda,  mas  temos  meda  da  sua-  fe- 
cundidade. 

HCMCI1U    BKM    MEDICIIfA* 

IlEPBJ  ;   HOSPITAL   DE  S~  LAZARO^ 

(Carta.) 

Í823  No  regimente  d' este  hospital  decretado  tm 
5c5  desgosto  de  1825  pelo  governo  da  Sr.*  Infante  Re- 
gente, no  cep.  5.*,  art.  12  se  dia:  « sendo  este  esta- 
belecimento não  só*  dedicado  ao  alivio  dos  doentes  le- 
prosos ,  mas  também  á  investigação  do  seu  curativo , 
em  todos  às  tempos  tão  desejado,  e  até  aço**  infelizmen- 
te tão  duvidoso  e  obscuro ,  cumpre  ao  medico  pôr  tCeste 
•bjecto  todo  o  seu  teto  e  actividade*  e  publicar  os  resul- 
tados das  som  observações. » 

No  art.  13  se  diz  também:  «como  os  symptomas 
que  externamente  apresenta  a  lepra,  são  dependentes 
de  uma  causa  geral  e  interna ,  será  n'estc  caso  o  tra- 
ctamento  exterior  também  dirigida  pelo  medico  ,  cevecu- 
tado  pelo  cirurgião  etc.  d 


Tendo  eu  sido  segundo  medico  da  camana  muniô» 
pai,  em  que  servi  por  ires  annos  na  repartição  da  saú- 
de da  cidade ,  até  á  sua  axliocção  pela  oreaçào  doso-, 
premo  conselho  de  saúde  do  reino ,  a.  quem  passaram 
as  attribuições  d'elia  ,  mas  nenhum,  de  seus  emprega- 
dos ;  e  ficande*me  apenas  o  direito  d'accesso  ao  logac 
do  primeiro». que  ficou  apenas  no  serviço, do  hospital 
de  S-  Lazaro  ,  para,  onde  tinha  passado  de  segundo* 
que  também  tinha  sido  ;  fui  chamado  nos  impedimen-r 
tos  do- actual  a  servir  como  seu  substituto ,  coma  ma 
pertencia ,  onde*  tenho  servido  gratuitamente,  váe  para 
dois  ânuos !  —Já  eu  .sabia  ,  e  devia  saber ,  qual  ana? 
tureza  ,  quaes  as  causas,  e  seu  modo  de  obrar  ;„quaes 
os  meios  de  previnfr ,  e  qual  o  metbodo  de  sereohtra- 
ctadas  as  molestia.8- chamadas  leprosas.  Nem  isto  deve- 
rá? admirar  ,  porque ,  sendo  o  lypo  normal  da  organi- 
saçí<v  do  homem  idêntica,  idêntica  a  vida  resultante 
do  exercicio  da  mesmo  organismo ,.  idênticos  os  pbe- 
nómenos  da  vida  normal ;  o  conhecimento  de  tudo  is» 
to  devia  compreender  as  suas  anomalias  ,%  que  nada 
mais  são,   nem  •  podiam  ser  ,   senão  phenómenas  da 
vida   individua] ,   efleitos-.  produzidos  no  mesmo  or- 
ganismo pelas  mesmas  causas,  e  pelo  me*mo  modo, 
com  que  se  verificam  quaesquec, phenómenos  da  vida», 
em  geral.  Porém  a  razão  especial  de  la  es  anomalias , 
é  •,  como  nas  outras  moléstias  r  proveniente  dos  nossos 
erros  contra  as  regras,  da  hygiene ;  conhecer  como 
obram  taes  erros .„  achar  sua  filiação ,  é  conhecer  côa? 
janelamente  o  modo  de  os  previnir,  e  o  mel  bodo  de  os 
combater*  É  a  medicina phMosopbica ,  tanto  preventiva,., 
como  curativa,  porque  a  arte  deve  ser  feita  pclascieo- 
cia  ;  sem  esta. não  pôde  haver  senão  empiriema,  c  ro- 
tina, com  mais,  ou  menos  apparencia  de  raciona].  Es- 
ta doctrina  se  achará  mais  desin  volvida  em  uma  Me- 
moria, que  ha  pouco  publiquei  com  o  titulo  —  Medi* 
cina*  sem  Medicina  *—  a  qual  para  ser  bem  compreen- 
dida* carece  d 'uma  allenção,  e  meditação  mais  tenaz, 
que  a  ordinária,  pela  natureza. dá; matéria,  e  sua  ò>> 
ducção  mui  intima  :  para  o  que  lá  estão  as  regras^da 
lógica,  que  se  ensinam  noGenuensc;  medite m-sa bem, 
e  appliquem-se  convenientemente ;  muito  em  particur 
lar  a  seu  cap..5.°  do  livro  4.°;  e  osxap.  1 ,  2  doliv. 
5.*  das  instituições :  é  necessário  ter  adquirido,  o  ha.- 
bilo  das  maihematicas ,  que  é  a  melhor  lógica  utente , 
para  ganhar  a  capacidade  necessária  cm  taci  maierias;^ 
a  qual  consiste  ratito  mais  no  çtrtificio  da  intcllecto  do 
que  no  numera  das  tdéas;.  e  é  por  eJle.  que  nos  cous- 
tituimos  ratioflacs ;  como  lá-,  ensina ,  p  mesmo  Genuen- 
se..  Com  taes  .condições  se  poderá  ser  juiz,  sendo  com- 
petente na  especialidade  adquirida. 

Assim ,  para  communicar  aos  outros  com  proveito 
seu ,  da  humanidade ,  e  da  scieocia ,  é  necessário  ser 
habilitado,  com  os  meios  convenientes*. de vcndo-se-prin- 
cipiar  pelos,  factos-principios,  pelas  sensações,  que  são 
a  materia-prima  para.  o  artificio  do  ixUeltecto,  uma  e 
outra  coisa  necessária  para  formar  as  capacidades-  res- 
pectivas.. —  O,  local  actual,  e  mais  agentes  naluraes, 
e  os  moraes,  intellectuaes ;  os  meios  hygienicos  emfim, 
não  podem  conspirar,  nem  ser  dirigidos  para  bem»  por 
sua  desharmonia  ».  e  .contrariedade  ,  e  mesmo  hostili- 
dade sobre  a  vida  individuai.  Deve  começar-se  pela 
escolha  do  local ,  e  reunir  n'ellc,ps  ineios  convenien- 
tes ;  e  então  observar  o  metbodo  com  que  forem  diri- 
gidos; e  os  benefícios  resultantes  conveucerão  aos  mais 
refractários,  de  sua  exclusiva  importância,  c  adopção. 
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Heuos  d'isto ,  será  pregar  no  deserto.  Só  os  factos 
converterão  contra  as  preocupações;  por  outro  modo 
jndestructiveis.  Colombo  não  converteu  d'outromodo; 
era  impossível  que  o  conseguisse. 

iQuer-se  isto?  quem  quer  os  fins  quer  os  meios. — 
Jf  um  local  geral  «se  pedem  tractar  todas  as  moléstias. 
em  mais  ou. menos  numero  de  doentes.  .0  methodo  é 
geral,  e  geral  é  a  sciencia  que  o  forma  i(  como  é  tam- 
isem geral  otjrpo  d'organisação,  ,e  o  complexo  dospbe- 
némenos,  que  constituem  a  vida  individual:  as  ano- 
malias são  apenas  modificações,  modos  de  ser.  A  on- 
tologia em  medicina  anniquillada  por  Broussais,  ain- 
da sustenta  a  crença  publica,  e  a  quem  vive  d'ella: 
â  irracional  para.  uns  e  outros.  —  As  condicções  doJo-* 
cal  acham-se  indicadas  para  o  instituto  na  memoria  re- 
ferida. , 

Eis-aqui  finalmente  como  intendo  o  modo  de  satis- 
iazer  ao  regimento.  Outras  eram ,  e  confusas  ♦  #euão 
-erradas,  as  idéakde  quem  o  redigiu;  aio  empimoaa» 
*  por  ellas  já  pó***  emjul§odo  que  nada  ae.poderiXa- 
jer,  como  senão  tem  podido  foaer  ha  séculos ;  ,ása#aj- 
jtadellas ,  ás  cegas  só  por  acaso  ae  alerta,  *  arçsmo  os 
acertos  assim  de  nada  servem  além  danjpotbesA,  pert 
se  não  conhecerem  as  relações  que  os  ligam.  A  queda, 
4o  frueto  na  cabeça  do  grande  Newton  da  aada  *er#i- 
ria  n'outra  cabeça*  como  milhares  de  veies  entoado 
nada  tinha  servido ;  e  quantas  cabeças  teem  desde  en- 
tão achado  suas  relações  das  leis  geraes  dosgraves,  com 
o  sistema  planetário  ?l 

Daqui  é  que  vem  a  moléstia  intellectual  que  tem  fei- 
to alcunhar  de  utopias,  sonhos,  etc.  os  descobrimentos 
de  verdades  fora  do  alcance  das  capacidades  da  bitola 
commum.  Adiffcreuça  hoje. para  melhor  ó  que  não. ha 
já  o  Soneto  Oficio  a  recear;  mas  b*  outro  oficio ,  que 
•certamente  não  é  anseio,  e  que  por  maia  geral ,  emais 
dividido ,  se  acha  no  domínio  publico ,  porém  usais 
Jraco^  mas  egualmente,  senão  faz  vktimas,  embaraça, 
.a  retarda  o  progresso.  O  espirito  do  século  em  movi- 
mento accelerado,  e  continuo,  apesar  dos  attritos,  cor- 
■wtri  n  espaço  necessário  a  chegar  ao  alto ,  ainda  que 
gaste  roais  tempo  j  é  a  resolução  do  problema  pbisioo- 
jnathema'ico  applicado  á  diffusão  da  luz,  á  luz  diflu- 
sa.  -— Mas  quem  andar  mais  depressa ,  e  mais  adian- 
te ,  mal  poderá  ser  ouvido ,  e  muito  menos  ser  inten- 
dido ;  arrisca-se  a  ser  apupado ,  e  alcunhado  de  oor- 
Anro ,  como  Ovídio  aòorònru*  hie  ego  sus*  quim  nen  tu~ 
iMUgoriUis.* 

Jacinto  Imu  AmmoÀ  Frwtèo. 

HO   DfPAMTKlMO. 

1894  Tudo  quanto  a  boa  razão  e  es  sentimentos 
4e  humanidade  podem  dictar  para  infundir  nos  âni- 
mos um  profundo  horror  contra  o  crime  do  infanticí- 
dio ,  está  dicto ;  e  tem-se  escripto  tantas  vezes  e  por 
homens  de  tio  analisado  iogenbu ,  que  nada  falta  pa- 
ra acerescentar  sobre  este  assumpto. 

Já  assim  não  é»  se  oconsideramoa  debaixo  do  ponto 
4e  vista  que  respeita  aos  jurisconsultos  e  aos  legisla- 
dores. 

Encontram-se  sem  duvida  nos  escriptes  dos  primei- 
ros muitas  e  mni  acertadas  observações  sobre  os  mo- 
tivos e  a  qualificação  d 'estes  actos ,  que  as  mais  das 
vesas  são  resultado  de  um  combate  entre  vários  sen- 
timentos inhereutes  ao  coração  humano.  Mas  conten- 
tes com  esta  apreciação  theorica,  apenas  e  muito  sn- . 


perficialmente  descem  a  considerar,  por  que  meios  se 
poderia  diminuir,  já  que  é  impossível  atalhar  intei- 
ramente que  se  perpetrem  horrorosos  crimes. 

O  mais  que  os  legisladores ,  pouco  i Ilustrados  pe- 
los escripLos  dos  jurisconsultos,  teem  adiantado  na  re- 
forma d' esta  parte  da  legislação,  reduz-se  a  minorar  as, 
penas  que  em  seus  códigos  draconicos,  haviam  fulmi- 
nado os  antigos., 

Remontemos  ás  origens  d'este  crime :  ellas  nos  in- 
dicarão os  meios  mais  adequados  para  a  sua  repres- 
são. 

Três  são,  que  nós  saibamos,  o?  motivos  porque  as 
mães  sacrificam  as  innocentes  creaturas ,  que  acabam 
de  dar.  â  luz  »  á  saber :  o  pejo ,  o  ódio ,  e  %  devas- 
sidão. 

Um  remédio  applicavel  a  todas  estqs  três  causas . 
e  sen)  o. qual,  .nenhum  outro  pode  ter  resultado  al- 
gum útil,.  Á  a  educação  da  mocidade ,  e  particular- 
mente* das  pessoas  do  outro  sexo;  pois  é  evidente 
qpe  pflta  4puzeUa  bem  educada  estará  menos  exposta 
a-cajr.  em  (altas,  de  que  tenha  de  envergonhar-se,  do 
que  jaquella*  que.,  destituídas  dê  princípios  moraea, 
\>vem  habitualmente  no  meio  das  seducções  edos  pc~. 
rigos* 

Mas»  além  d'eate  meio  preventivo  universal ,  ha 
pata  diminuir  ps  çaso^rie  infanticídio  por  motivo  de 
pejo,  outras,  providencias  que  dependem  da  legisla- 
ção do  paiz. 

Umas  vezes  a  paixão ,  outras  vtiç$  o  simples  dese- 
jo de*  saírem  do  esladq  de  solteiras  ou  viuvas ,'  são 
dois  motivos  que  induzem  as  mulheres  a  commet terem 
faltas  de  que  dqpqis ,  mas  já  tarde»   se  arrependem. 

,A  espécie  de  certeza  qu£  as  enganosas  promessas 
dos  abaules  ou  sedutores  lhes  inspiram  de  que  ,os 
indisfpluvei?  vínculos  do  matrimonio  seguirão  de  per- 
to a -sua  condescendência  é,  pela  maior  parte,  o  mo- 
tivo que  ..{ta  determina  a  subscreverem  á  sua  deshon- 
ra,  4*ogo,  é\  evidente,,,  que  se  aquellea  vínculos  não 
fossen>jndissoluvei&,  perderia  toda  a  sua  força  aj>X0r 
qseessa  de  casamento, 

,  Assim  *  uma  legislação  que  desse  ao  desquite  todas 
9$  formalidades  compatíveis  com  a  moral  publica  e 
com  os- direitos  dos  filhos  e  dos  terceiros  interessados, 
seria  o  meio  mais  eficaz ,  .que  se  poderia  empregar 
para  impedir  os  effeitos  da  seducção  e  da  fragilida- 
de (•)• 

Outra  providencia^  que  reputámos  não  menos  efi- 
caz ,  seria  a  de  se  declarar ;  que  o  simples  facto  da 
união  entre  duas  pessoas  solteiras  ou  viuvas ,  confe- 
riria á  mulher  todos  os  direitos  de  cacada ;  salvo  ao 
marido  o,  direito  de  desquite ,  com  as  condições  e  en- 
cargos marcados  na  lei  que  regular  taes  separações. 

O  ódio,  que. dissemos  ser  uma  das  causas  de  in- 
fanticídio, tem  unias  vezes  por  objecto  o  pae  da  in- 
nocente  victima  ,  outras  veze*  a  própria  creança*   , 

O  ódio  ao  pae  costuma  derivar  de  ciúmes  ou  de  in- 


1 1  %■  i 


(•)  Sobro  este  menu»  pensamento  parece  ser, fundada,  a 
lei  qee  deelara  stimn  unicamente  valiosas  em  direito  as  pro» 
nmm  de  rainm*?"*  feitas  a  dojixcUas  menores  de  dezoito  ân- 
uos. Mas  eata  lei  è  immoral.  A  ninguém ,  nem  mesmo  ao  le- 
gislador ,  é*  permittido  desligar  aquelle  qee,  por  uma  promes- 
sa li  vre  e  voluatariá ,  se  obrigou  a'  pWfor  uma  acçSó  1ieHa ; 
sobre  todo  quaado  de  a  aio  cumprir  deve  resultar  para  a  pes- 
soa, a  quem  essa  promessa  foi  feita ,  um  danum  irreparável 
como  acontece  nos  casos  de  que  tracl&mos. 

IA  ~ 
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dignação ,  por  à  mãV  se  vèr  dfelle  abandonada.  Em 
ambas  estas  hypotfieses  intendemos  que  atalharia  mui- 
tos males  a  lei  que  declarasse  ádonzella  ou  viuva  se- 
duzida ou  simplesmente  frágil  os  direi  los  de  casada. 

O  ódio  contra  á  própria  creança  é  tio  monstruoso, 
<Jue  felramente,  poucas  vetes  se  verifica:  eesse,  umas 
vetes  é  eflfeito  da  desesperação  pela  falta  de  meios  de 
prover  á  sua  creação  ,  outras  vezes  provém  do  estor- 
vo que  as*  mães  prevêem  que  elfes  opporão  á  vida  dis- 
soluta que  intentam  continuar.  No  primeiro  d'estes 
dois  casos  aproveitaria  ainda  a  lei  que  acabamos  de 
mencionar,  mas  sobre  tudo  as  providencias  de  que 
logo  tractaremos  destinadas  a  assegurar  a  sorte  de  to- 
dos os  fecém-nascidos  ,  desencarrregando  d 'esse  ónus 
aquelles  de  quem  receberam  o  ser. 

Para  o  caso  em  que  o  ódio  áinnocente  creança  pro- 
vém da  itíae  ter  já  chegado  a  tão  deplorável  corrupção 
de  costumes ,  não  resta  ao  legislador  outro-  recurso , 
senão  o  recommendar  esses  entes  desnaturados  á  vi- 
gilância das  auetoridades,  a  quem  incumbe  velar  pela* 
manutenção  da  moral  publica ,  afim  de  submfettel-os 
ao  tradafaerito  o!»  correcção  no*  estabelecimentos  a 
esse  fira  destinados. 

Qualquer  porém  que  seja  dos  três  mencionados  mo- 
tivos7 oqtie  determine  as  ntâes,  ós  pães  ou  outras  ter- 
ceiras pessoa*  ao  horrível  procedimento  de  dar  a  morta 
áquellas  innocentes  e  naturalmente  Interessantes  crea- 
turas ;  todos  e  cada  um  d 'esses  motivos*  petderão  a 
sua  força  ou  cassarão  mesmo  de  existir,  se  todo  o-re- 
bém-nascídò  rosse,  só  por  esse  facto,  considerado  mais 
como  Olho  da  nação ,  do  que  d'aque1le*  de  quem  re- 
cebeu a  existência. 

Os  estabelecimentos,  que  nós  denominaríamos  catas 
de  materpidade  ,  longe  de  serem  ,  como  hoje  são,  oc- 
casião  de  opprobrio  para  arquelles  que  alli  tivessem 
sido  creados  ,  deveriam  ser  títulos  legaes  para  a  stfa 
promoção  na  carreira  da  suecessiva  educação,  á  custa 
do  Estado,  como  o  costumam  ser  as  escbólas  edseoi- 
Tegios  militares ;  onde  as  mais  elevadas  partentes  do 
exército  e  da  marinha  sollicitama  admissão  para  seus 
pífios :  e  com  razão ;  pois  que  o  ter  sido  creado  c  ■ 
Viu  ca  do  em  taes  estabelecimentos  é  um  abono  de  prés- 
timo e  bom  comportamento  dos  afumnos ,  aspirantes 
aos  diversos  empregos  do  publico  serviço  ou  dar  indus- 
tria privada. 

Não  ignoramos  que  muito  se  tem  escripto  contra  os 
estabelecimentos  dos  expostos;  e  con  vimos  em  que  mui- 
tas das  razões  allegadas  pelos  homens  conspícuos,  (yue 
Tteem  sustentado  aqueTTas  opiniões ,   são  irre fraga veis. 

Mas  intendemos  ,  que  elfes  se  equivocaram  ,  con- 
fundindo as  instituições  com  os  abusos  n'eMas  intro- 
duzidos ,  as  mais  das  vezes  desde  o  principio  da  sua 
"creação.  Por  isso  parece-nos  que  desde  o  momento,- em 
qoc  se  evitarem  aquelles  abusos ,  sim  ilha ntes  estabe- 
lecimentos prestarão  grandes  serviços  ao  estado. 

Os  limites  d 'este  artigo  ,  não  nos  permittem  entrar; 
1105  pormenores  que  sertã  preciso  expender,  para 
tlarmôs  ao  leitor  udia  idéa  ctar»  de  como  elles  se 
poderiam  evitar.  Reméltel-o-bcmos  pura  o  nosso  pro- 
jecto de  código  politico  bem  como  para  um  projecto  v 
de  associação  das  classes  industriosas ,  oóde  ha vemos 
Jraetado  d 'este  assumpto  debaixo  dos  seus  diversos  pon- 
iUs  de  vista» 

Aqui  limftaroos-hemos  a  laser  observar  «,ue,  quão- ' 
o  fosse  certo,   o  que  não  é,   que  o  nunero  det  fl- 


ibos  iUrgitimos*  cresce  sempre  ,*  e  muito,  desde  emo- 
mento  em  que  se  erigem  similfcante*  estabelecimentos; 
os  seus  adversários  não  pedem  negar,  que  o  numere  dos 
infanticídios  é  muito  menor,  onde  taes  cosas  existem, 
do  que  dnde  elfos  faltam. 

Não  hesitamos  pois  eth  propdr  a  multiptieaçio' de 
si  mi  Ihantes  estabelecimentos,  como  um  dos  meios  mais 
eficazes  para  se  diminuírem  muito  os  infanticídios,  ainda 
quando  se  corresse  o  perigo  de  dar  logar  a  quetojt 
nm  certo  numere  de  filhes  ifligi limos  de  mais. 

SUttêrtre  fiakeir*- Ferreira. 


COMO  SB   DEVE   VBSTOlfBCR    AOS  DE9An*frr«9« 

Com  licença  dos  redactores  da  Restauração  copia- 
mos d'elta  a  seguinte  parte  de  uma  carta  publicada  no 
seu  n.°  311.  

1825  <  Havia  110  meu  regimento,  estando  de  guar- 
nição em  Cadiz  em  17. . .'.  um  cadete ,  que  apesar  é> 
ser  dotado  de  algum  talento ,  tinha  excessiva  phiha- 
cía ;  era  turbulento,  orgulhos*  e  falhider  insupporta» 
vel.  A  estas  eondfeções  ajonctava  a  mania  de  espada- 
chim, edesattáva  immed latamente  a  pessoa  que  se  atre- 
vesse de  quaaUfOet  maneira  a  contra  rial-o. » 

«  Suceede&do'  aehar-se  este  cadete  em  um  café  »  u 
companhia  de  algumas  p«0so*S'r  entre  as  qnaes  estava 
um  negociante  d'aqueHa  praça  ,  homem  abastado  e  de 
probidade  conhecida;  suseftou-se  entre  ambos  umt 
questão ,  na  qual  havendo  difíereoça  de  opinião,  o  ca- 
dete não  se  limitou  a  insultar  e  negociante ,  mas ,  na 
forma  de  seu  costume  ,•  o  desafiou.  fiste  porém ,  com 
o  maior  sangue  frio  ,  lhe  disse:  «Senhor  «cadete ,  et 
não  acceito  t>  seu  desafio,  porque  não  tenho  vantade 
nenhuma  de  morrer,  nem  desejos  de  o  malar.  No  pri- 
meiro caso,  Acarta  eu  privado  de  continuar  a  gòW 
por  mais  algum  tempo  os  bens  que  possuo ,  havia-de 
fazer  mu  Ha  falta  á  minha  família ,  e  a  sociedade  per- 
deria em  mim  um  bom  e  utH  cidadão.  No  segundo  ca- 
so ,  isto  é ,  se  eu  o  malar,  commefterei  um  bomtcidie, 
ao  que  muito  repugna  a  minha  índole ,  e  deverei  ser 
purrído  pelas  leis  ,  que  desejo  observar.  Além  d 'isto, 
a  amiíade  que  tenho  a  seu  pae  não  mé  obriga  afater- 
Ihe  o  obsequio  de  o  livrar  de  um  tão  mau  filho,  nem 
9  nação  me  encarregou  de  lhe  decepar  nenhom  dos 
seus  membros  perniciosos;  portanto,  torno  a  díter, 
nio  acceito  o  sen  desafio*  Fique  porém  o  Sr.  cadete 
certo,  que  se  intentar  em  qualquer  parte  passat  avii» 
defaeto,  cu  sempre  trago  contigo  um  bom  bastão,  que 
sei  manejar  bem ,  e  que  empregarei  de  modo  que  ne- 
nhum mal  me  resulte  do  seu  forete. » 

«Este discurso  produitu  nos eircumstantes immensis 
risadas:  o  cadete  fleou  com  elte  corrido,  mas  servife- 
ihe  de  licção  para  ser  no  futuro  mais  commedido.» 


■p** 


•  reaoes  baião  os  PUorumirras  faum  psoefttssea. 

(Commumcodo). 
1836  O  homem  coltocado  no  Universo,  dotado  da 
faculdade  divina,  que  otoroaquasi  tão  distante  do  res- 
tante dos  animaes  como  elJe  o  está  da  Divindade ;  desde 
a  se*  primeira  edade  começa  a  distinguir  o  bem  do 
m»l ,  mus  este  conhecimento  moitts  vetes  é  imperfei- 
to,  e  já  a  palayra  ,  já  as  obrei  imprimem  em  sua  ií- 
teJHgeucia  ainda  virgem  o  typo  da  falsa  doctrina.  — 
Na  verdade  a  palavra  o  convence ,  e  se  esta  Ofctmvea- 
ee ,  as  obrai  tomam  etoro*  om* 
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t  Ê  isto  o  que  está  acontecendo  entre  nos.-— O  povo 
cego ,  despido  de  quasi  todos  os  meios  qoe  o  eivilisem 
e  escUreçam ,  entregue  em  grande  parle  a  si  mesmo , 
quando  vè  emaeo  seio  um  homem  cojo  saber  elle  che- 
ga a  .conhecer,  e  que  per  maneira  attrae  a  sna  atten- 
fio;  tomasse  oiutiader  «adulador  d'aquetle  que  com 
humanidade  e  betieioios  acolhe  suas  queixas  ,  aufciita 
s»a  desgraça  e  ofaora  seus  males ;  e  <bem  depressa  esse 
teu  idolo  Ica  hábil  para  lhe  derramar  na  alma  todo  o 
fel  ou -virtude  que  lhe  gira  no  coração. 

No  inverno  de  1841  appareceu  na  Madeira  para  res- 
tabelecimento desuasande  um  medico  inglês,  chamado 
ftfr.  Kalley.  Este  homem  a  principio  tão  desconhecido, 
como  os  demais  estrangeiros  qoe  alti  concorrem  todos 
os  arotoos ,  noucn  a  pouco  derramando  beneficio*  pelo 
poro ,  curaodo-o  e  dando-lhe  remédios  de  graça  etc. , 
tem  sido  o  alvo  da  atieoçio  de  todos  K  e  tem  grangea-* 
do  a  sua  affeiçio  «  ponto  de  lhe  darem  o  nome  de  — - 
protector  do  favo  epaè  dosmfeUxes*  —  Mas  isto  é  eme- 
tios :  confiado  na  sua  influencia  sobre  o  povo ,  come- 
çou a  reunido  em  sua*  casa ,  e  a  ezplicar-lbe  as  Et- 
cripturas  ,  e  bem  depressa-  a  multidão  cresceu  ,•'  e  elle 
«ntomamlo  entre  ejles  a  sua  falsa  crença  ,  -  tem  de  tal 
modo  arreigado  em  seus  corações  o  protestantismo,  que 
«sta  classe  igoorante  já  discute  sobre  religião ,  prefe- 
rindo a  d»  seu  bemfeitor  áqo*  Mie  foi  testada  por  seus 
'«vós ,  rinJo  e  escarnecendo  do  coito  prestado  ás  ima- 
■gttis  te  dizendo  que  —  awfat  eaéssem  todae  ae  egrejas 
na  alluviã*>9  do  que  se  perdesse  um  sò  bago  de  uva  III 

Esta  grande  revolução  que  iam  causando  oosespiri- 
**)  astaes  explicações  das  Escripturas,  fez  com  que 
-asauctoTjUades  pertendeasem  toutor  algumas  provtden- 
Kífete  que  obsta  asem  á  propagação  d 'esto  falsa' doetr  roa  : 
•porém  elle  respondeu  qne  era  —  um  novo  emimdo  de 
Deus  a  pregar  ao  povo,  cego. 

i  r>d'onde  provém  tudo  isto? — vergonha  é  confessa)*o, 
porém  necessário.  —  Provém  -de  que  os  ministro*  da 
religião  de  Christo,  encarregados  de  conservar  seus 
dogmas,  de  propagar  a  sua  moral,  e  de  administrar  seus 
benefícios  á  parte  do  rebanho  que  lhes  foi  confiada , 
chegaram  entre  nós  ao  cumulo  da  desmoralisação ! ! ! 
Essa  classe  tão  respeitável ,  que  deve  continuar  entre 
si  um  dogma  immortal .  que  deve  servir  d' anel  a  uma 
immensa  cadéa '  de  fé  e  virtude ,  e  que  deve  deixar 
ás  gerações .  que  -nasceu  uma: crença ,  orna  lei  e  um 
Deus,  é  hoje  entre  nós  uma  classe  ignorante  e  relaxa- 
da!! ! 

*  Vão  já  acabando  oe  homens  cujas  enns  attestem  sua 
virtuosa  peregrinação  na  terra  >  cujas  mãos  tremulas 
elevem  oom  respeito  o  cálix ,  «  cuja  voz  já  fraca  poe- 
~toq«e  já  não  resoe  no  sauetuario,  eechde  ainda  nos  co- 
rações de  seu-  rebanho.  —  Bem  longe  d' abrir  a  Bíblia 
e  derramar  em  torno  de  si  othesoiro  de  luz,  e  perfei- 
ção, cuja  chave  a  Providencia  depoz  em  suas  mãos ; 
bem  longe  deetemisar  «sta  salutar  doctrina  pelo  exem- 
plo de  seu  viver,  e  passar  o  resto  do  tempo  juoeto  ao 
altar,  no  meio  das  creadeinhas  eosmando-ihes  a  bal- 
buciar o  ealheeivmo;  código  vulgar  da  mais  *fta  phi- 
losophia,  niphabeto  da  sabedoria  divina  ;  o  clero  dfw- 
Je ,  egoísta,  só  olha  aos  seus  interesses,  nrvolvcee  em; 
lodos  os  negócios ,  «m  todas  a*  coisas  humanas  transi-; 
torias  e  inconstantes  de  sna  natureza ,  e  não  couheeej 
^oe  a  religião ,  governo  (eterno  de  Deus  sobre  a  cotjs-j 
ciência  ,  está  a  cima  d'«sta  esphere  de  neteeeidtfdee  ,j 
Vo  se  degrada  ;oceop«ndoHe-conv#Utsv     -  *  i 


iQual  será  pxw>  o  meto  de  obstar  a  todos  estes  males 
qne  tanta  nos  affligem? —  A  reftpOal*  é  fácil  4edar~i- 
a  reformata**  do  ole*o*  -*- 

Coimbea  26  de  maio.' 

A  EICHéLA  FOLTTBCUNKA  *  O  H0NBM«NTQ. 

1827  Quando  publiquei  no  n,°  3$  d%  Revista  um 
artigo  sobre  a  questão  indicada  na  epjgraphe  ac jma , 
disse  en  ,  que  a  transformação  do  monumentiQ  de 
pedra  em  monumento  esc  bóia  se  Unba  convertido  em 
these  disputa vel.  Disse  o  que  me  parecia  ser  a  crença 
d*aquellea  que  ae  afiastavam  nvesta  matéria  da  opinião 
geral.  Hoje  vejo.  qoe  me  enganei ,  e  qne  nem  para 
esses  mesmos  o  negocio  é  realmente  disputa vel. 

A  única  impugnação  qoe  *  até  o  momento  em  que 
escrevo  estas  linhas,  appareceu  «contra  as  reflexões  que 
fiz ,  foi  o  artigo  lançado  nas  celumnas  do  Espectador 
de  13  d'oste  mea ,  que  hoje  (18)  me  veio  casualmen- 
te ás  mãos.  Esse  escriplo  provou-me  que  os  fautores 
da  pedra  polida  ainda  estão  talvez  majs  persuadidas 
que  nós  de  qne  defendem  uma  péssima  causa, 

l  Se  assim  não  fosse  como  haveria  a  meno*  boa-fe 
de  transtornar  completamente  asidéas  contidas  no  meu 
artigo,  paro  as  .combater  depois?  ^Corno  se  4a  ciam  as- 
serções gratuitas  por  argumentos?  4  Como  se  amontoa- 
riam desbragadamente  tantas  contradicçõos  flagrantes? 
Um  homem  a  ponto  de  atfbgar-ae  não  faria  mais  meneios 
descompostos,  móis  tentativas  inúteis,  mi  is  movimen- 
tos para  ir  em  menos  tempo  ao  fundo.  Os  homens  qne 
pertendern  converter  a  colura  na  de  Phoeas  em  umpa- 
limpsesto  onde  sacrilegamente  escrevam  o  nome  d> 
D.  Pedro  ,  affugam-se  evidentemente.  ;  Qu#  a  miseri- 
córdia de  Deus  os  tenha  de  sua  mão  2    < 

Na  tntrodnoçèe  do  artigo  fui  eu  a  matéria  sujeita 
das  considerações  do  jornalista.  Aos  elogios  e  censu- 
ras ahi  lançados  só  direi  uma  coisa  :  recuso  o  julga- 
mento :  recusou  no  bem  e  no  mal ,  emquaato  o  juiz 
não  provar  pelos  setts  titules  liiterarjea  a  competência 
do  tribunal.  Para  ai  sentenças  .valerem  costuma  o  jul- 
gador firmal^as  com  o  seu  nome.  Sem  isso  um  fiel  díe 
feitos  poderia  «uivei  de  os  levar  de  porta  em  porta,, 
intrometter-se  a  sentenceal-os. 
*  >  «Começa  o  incógnito  por  dizer  que  escreve  sem  re- 
ferencia ao  nrtino  da  Revista,  nem  ás  minhas  idéas,.* 
não  ha  um  rraragrapho  cm  todo  aquftlle  papel ,  que 
não  se  reflra  a  ellas ,  truncadas »  transtornadas ,  .pos- 
tas a  uma  falsa  luz,  é  verdade,  mas  sempre  a  ellas.,» 

É  pana  dar  logo ,  na  concepção  geral  do  eacrtpto , 
a  prova  da  sua  competência  para  avaliar  amiphftpou- 
ea  lógica. 

Eu  fiz  a  distineção  que  era  necessária  fazer  entre  a 
idéa  absoluta  de  qualquer  monumenlQ »  v  as  condin- 
ções  variáveis  d'elle :  provei  que  a  idóa  *ão  importa- 
va senão  o  Umòrar ;  qne  a  Éórraa  ,  as  cirçqms^n^ias, 
os  motivos  que  o  faziam  erguer  erajn.acçidfmtaes  em 
relação  #  elle:  falsei  da  tneee  antes  de  feUer  da  by- 
potbese.  O  bom  do  .ineognito  eonfunde  tudo  isto ,  ,e 
diz  que  eu  faço  éa  gratidão  ura  acoidente,.  Com  esta 
trapaça  ,  duas  ou  três  exclamações,  q  ajgqns  pontas 
de  admiração  cré  o  pobre  homem  ter  respondido  a  «»« 
ordem  severa  de  raciocínios. .    .  .  ,.. 

iO  que  é  uma  bypothese?  É  a  modífic#ção  4e  una 
these  por  cireumtsancias  variáveis  e  neeidentaos.  Sr 
a  gvaUidáo *é  condiofio  absoloW  da  idéfr^mnnMnvnfr 
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om  padrão  posto  para  recordar  a  cheia  de  um  rio 

signific*  um  testimunho  de  gratidão  á  cheia ,  a  me- 
moria destinada  a  perpetuar  a  lembrança  de  um  gran- 
de «rime,  é  uma  prova  ic  gratidão  ao  criminoso.  Eis 
ao  que  se  devia  responder ,  e  não  se  respondeu,  ném 
se  responderá  nunca. 

i  Onde  disse  eu  que  a  gratidão  era  um  accidente 
em  relação  a  nós?  0  que  disse  foi  exactamente  o  Con- 
trario :  foi  que  ella  era  um  dever  nosso.  O  que  eu 
acho  soberanamente  estúpido  e  ridiculo  é  o  querer- 
mos lembrar  á  posteridade  as  nossas  importantíssimas 
personagens  porque  desempenhamos  uma  obrigação 
moral*  Se  não  a  desempenhássemos  era  então  que  de- 
víamos ter  um  monumento ,  mas  monumento  de  cen- 
demnação  e  infâmia. 

A  gratidão  é  uma  idéa  necessária  em  relação  a  nos  : 
condiccional  em  relação  ao  monumento.  Pro?ae  quees- 
ta  doctrina  do  artigo  é  falsa,  e  depois  fareis  exclama- 
ções e  admirações,  que  por  si  sós  apenas  são  boas  pa- 
ra ventilar  questões  de  pontualidades  amorosas  em  gra- 
de de  freiras.  , 

No  artigo  impugnado  asseverou-se  um  facto  *  isto 
é ,  que  a  opinião  publica  preferia  o  monumento  —  Es- 
chóla  Polytecbnica  ao  monumento  Patimpiesto  dePho- 
cas.  —  Dix-se  que  não  o  provei.  jComo  e  para  què? 
Escrevia  para  opoblico,  e  o  publico  tinta  a  cons- 
ciência de  que  eu  fallava  verdade.  Agora  porém  o  ad- 
versário colloca-me  ainda  em  melhor  terreno:  teve 
i>oa*fé  uma  vei.  —  Foi  engano,  por  isso  niolh'oagra- 

Confesaa  ter  existido  o  facto  asseverado  por  mim. 
Concordamos  pois  todos V esse  ponto.  Logo  a  sua  exis- 
tência é  incontestável.  Pertende  que  a  opinião  pobli- 
ca  mudou:  isto  é,  affirma  que  um  novo  facto  ?eio 
substituir  o  primeiro.  *Sou  eu  que  devo  prova/  eite  , 
ou  elle  que  deve  provar  essoutro  ?  A  resposta  está  >no 

Genoense.  ,        s       llk       .. 

Para  contrabalançar  o  voto  da  raxãe  publica  cita-se 
a  opinião  de  uma  alta  personagem.  Não  sei  quem  é , 
nem  o  desejo.  O  que ,  porém ,  sei  é  que ,  seja  qual 
Íòt  a  altura  d'essa  personagem ,  n* estas  questões  de 
doctrina ,   o  seu  voto  não  significa  mais  do  que  uma 

unidade.  ,  . 

Dw  o  Espectador  qne  os  seus  adversários  se  escoram 

na  base  falsíssima ,  de  que  nào  se  poderá  edificar  a 
Eschóla  sem  que  se  deixe  de  alevantar  o  monumento 
a  D.  Pedro.  Pondo  de  parte  a  giria  tacanha  com  que 
se  dá  por  provado  a  absurdo  de  que  o  monumento  de 
D.  Pedro  significa  forçosamente  a  publica-fórma  do  mo- 
te do  exaroha-Smaragdo  .  e  que  uma  eschóla  ,  um 
templo ,  ou  outra  qualquer  coisa  não  podo  ser  monu- 
mento ;  pondo  de  parte  essa  giria ,  porque  è  vergo- 
nhosa e  parva  *  direi  sé,  que  não  foi  isso  que  eu  tra- 
ctei  do  provar.  O  que  provei  foi  que  em  relação  ao 
Imperador ,  ao  «ecu»  em  que  vivemos,  á  philoiopnia 
4a  historia,  «os  characterea  políticos  da  sociedade  por- 
tuguexa  actual ,  a  bypotaese  de  que  se  tracta  ,  o  mo- 
numento qne  se  pertende  erguer,  devo  ser  uma  eschóla 
e  não  uma  copia  mesquinha  de  um  triste  monumento 
da  decadência  de  outra  nação.  Se  a  Eschóla  Poijte- 
chnica  existisse  ainda  intacta  ,  o  Monumento  com  Es- 
tatua ,  não  seria  por  isso  menos  absurdo ,  «  moral- 
mente impossível.  .  I 
Taxa  o  Espertador  de  pueril  e  nào  sei  de,  que  mais  I 
»  alvitre  que  dei,  de  se  chamarem  os  contribuintes  a  | 


levantarem  as  suas  quotas  no  caso  de  não  approvarem 
o  monomento-escbóla.  Este  modo  liberal,  decente» 
moralissimo  de  consultar  a  opinião  d'aqnelles  que  toem 
direito  a  serem  consultados  na  matéria ;  de  respeitar 
a  propriedade  e  a  vontade' particular  n*aquillo  em  qne 
deve  ser  respeitada ,  merece  o  profundo  déspréso  do 
auetor  do  artigo.  Estou  bem  longe  de  soppor  que  as 
suas  acções  como  homem  e  como  cidadão  sejam  con- 
formes com  as  suas  doctrina»  moraes ;  mas  estas  polo 
que  se  vè  aqui  são  tão  exactas  e  sãs,  como  as  idéas 
que  tem  ácèrca  de  monumentos. 

O  resto  do  artigo  étodo  do  mesmo  gosto.  Versa  so» 
bre  o  presupposto  miserável  o  ridkolo ,  que  fora  do 
mote  monumento  cem  estatua ,  ráo  ha  salvação  menu* 
mental  possível.  Se  ou  me  oceupasse  um  minuto  em  • 
responder  ámáchina  de  sensaborias  que  sobre  este  fun- 
damento de  palha  se  alevantou ,  merecia  moía  d  tu  ia 
de  palmatoadas.  Era  uma  creancico  intolerável. 

<j  Querem  um  es  digito  Qygas?  Ahi  vae: 

«. . . .  em  todos  os  seus  períodos  (os  do  meu  artigo) 
achamos  reproduridos  um  ou  outro  dos  dois  sofismas , 
se  não  paralogismo* ,  de  sobre  que  assenta  a  maebina 
engenhosa ,  mas  só  engenhosa  ,  que  nos  propoxémos 
derribar.  * 

Isto  tradux-se  assim :  —  ....  achamos  reprod  óxidos 
um  ou  outro  dos  dois  argumentos  falsos  por/té  fé  és 
quem  os  emprega,  se  não  são  coisa  muito  mais  condem* 
navel  senão  são  argumentos  falsos ,  por  erro  no  rario- 
einio  e  não  por  utá  fé. 

Aqui  teem  o  meu  mestre  de  lógica. 

Quando  tis  admiradores  do  mote  do  Rocio  pertfen- 
derem  defendel-o,  façam  coisa  tangível.  Emquanto  as- 
sim não  o  Aterem  estejam  certos  de  que  os  deixarei 
barafustar  callado.  Não  tenho  tempo  nem  paciência  pa- 
ra refutar  o  que  está  refutado  por  si. 

Á.  HerçmUmo* 

Lisboa  18  de  junho. 


VARIEDADES. 

COMHEMORAÇÕES. 

VOLCÍO  *A  ILHA    UB  8.  MI00CL. 

26  de  Junho  de  1638.    » 

1826  Tremeu  a  terra  na  ilha  de  S.  Miguel ;  con- 
tinuou o  tremor  expantosamenfe  por  espaço  de  8  dias, 
de  tal  sorte  que  os  moradores  desampararam  as  casas, 
acolhendo-se  aos  campos ,  e  aos  três  de  julho  seguin- 
te ,  áo  diante  do  Pico  das  Camarinhas ,  uma  legoa  ao 
mar,  em  uma  paragem,  chamada  aferraria*  onde  de 
toda  esta  ilha  vão  a  pescar ,  em  um  sabbado  rebentou 
duas  lagoas  afastado  da  terra  um  volcão  de  fogo  com 
tanta  fúria ,  que  todo  o  oceano  não  foi  bastante  a  lhe 
resistir ;  sendo  assim  que  do  centro  do  mar,  onde  re- 
bentou ,  até  á  flor  da  agoa,  se  pescaria  com  linhas  do 
150  braças  de  comprido.  Este  fogo  não  saia  de  mais 
de  circuito  de  mar,  que  obra  de  dois  alqueires  de  ter- 
ra de  semeadura  ,  e  saía  com  tanta  fúria  ,  que  trazia 
a  areia ,  que  achava  em  baixo ,  com  cima  e  agoa  Mi- 
gada ,  e  tudo  isto  sobia  com  tal  força  ,  que  se  levan- 
tava, até  ás  nuvens,  a  modo  de  velo  d 'algodão,  e  cain- 
do outra  vex  no?  mar ,  o  tuia  como  polme :  do  -quan- 
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do  em  quando  traria  este  fogo  penedos  maiores ,  que 
montes ,  e  levantando-os  obra  de  três  lanças  no  ar , 
tornavam  a  cair ,  e  encontrando  com  outros,  que  iam 
sobindo,  se  despedaçavam  no  ar,  e  as  lascas  d'elles, 
que  caiam ,  tomadas  nas  mãos ,  se  desfaziam  em  terra 
negra. 

Com  os  ditos  montes  e  penedos ,  que  o  fogo  lança- 
va debaixo  da  agoa ,  se  formou  uma  ilba  sobre  a  mes- 
ma agoa ,  de  circuito  de  4  alqueires  de  terra  de  se- 
meadura ao  principio,  mas  aos  dez  do  dito  mez  de 
julho ,  em  que.  se  fez  a  relação , .  que  veio  a  Lisboa , 
teria  legoa  e  meia  de  comprido.  Antes  de  rebentar  es- 
te fogo,  na  paragem  sobredita  se.  pescaram  muitos  e 
vários  peixes ,  que  por  espaço  de  8  dias, todos  os  bar- 
cos da  cidade,  cada  um  ao  menos  carregava  oito  mil,  e 
depois  do  incêndio  matou  o  fogo  na. dita  paragem, 
onde  se  levantou ,  tanta  quantidade  de  peixe ,  que  se 
poderam  carregar  8  grandes  náos  ,  e  para  o  que  safa 
em  terra  se  fizeram  covas  mui  grandes  nas  praias,  em 
que  se  enterravam,  por  não  in ficcionar  o  ar  ;e  61egoas 
da  dita  ilba  se  acharam  peixes  mortos- pelo  mar,  ,e  a 
8  se  sentia  o  fedor,  do  enxofre.  —  Relação  feita  em  10 
d'este  inez*  e.aone.1638,  na  dieta  ilha. 

-  Beneficiado  Franciicojjçitão  Ferreira 
no.  Ephemeride  Historial.  _  (M  anus- 
cripto  da  Bibliotheca  de  Évora.) 

rufo  no  MAH. 
(Historia  de  iMB-barqfieiro.) 

VI: 

àQuem  tal  diria? 

1829  O  tecto  hospitaleiro  do  marítimo  António  Don 
mingues  protegeu  dois  mezes  inteiros  &  longa  e  dolo- 
rosa «cura  do  pobre  ferido.  Manuel ,  quinze  dias  en- 
tre a  vida  e  a  morte ,  soíTreu  com  incrível  paciência 
todas» as  suas  dores:  nunca  uma  queixa  lhe  assomou 
aos  lábias.  Ás  perguntas  repelidas ,  que  já  na  conva- 
lescença Ibcr  faziam  acerca  da  sua  estranha  briga  e  de 
Suem  assim  o.  ma  Ur  aclara,  dava  sempee  a  mesma,  res- 
posta que  dera  n'aquella  fatal  noite  a  seu  patrão.  O 
marítimo  rude,  o  grosseiro,  o  villão  compreendia  me*- 
Ibor  a  generosidade  c  a  delicadeza  dos  sentimentos  do 
que  o  homem  .de-  bem,  o  filho  de  boa  gente.  Unicamen-r 
te,  quando  alguma  vez  acontecia  fallaivsc  diante  d'elr 
le.do  mancebo  official  que  bania  deixado  o  togar,. , d  es- 
corava de  todo  e  ficava  como  .um  defunto. 

António  Domingues  tinha  feito  a  seu  respeito  o  mes- 
mo que  fiiÓM  em,  bem  do  officiai.  O  pobre  rapaz  era 
orpham  de  pae  e  mãe,  não  tinha  ninguem.no  mundo  c 
António  estimava-o  como  o  melhor  dos  da  companha : 
era  natural  que  em  sua  casa  achasse  cllc  amparo  e 
abrigo. 

Rosa  em  todo  o  tempo  qpe  durou  a  cura  .  do  man- 
cebo houve-se*  constantemente  como  se  fona  sua  mãe 
extremosa.  Serjtiu-lhe  de  enfermeira,  velou  noites  in- 
teiras ao  pé  do  seu  leito  ensanguentado  e  doloroso,  e 
quando,  na  solidão  das  horas  morta*  lhe  suecedia  pen- 
sar no  outro  ferido  que  n'aquellc  mesma. leito  se  re- 
poisir» ,  quando  a  sua  imaginação  se  demorava  em 
acontecimentos  que  se  tiobam  passado  *  sobretudo  n'a- 
quelle  mais  lastimoso,  do  que  nenhum,  quando  final- 
mente se  lembrava  da  obediência,  do  a  (Teclo,  da  qna- 
si  devoção  de  Manuel ,  e  do  seu  obstinado  silencio. 
Rosa  não  podia  esquirac-se  a.  certas  suspeitai  vagas 


que  lbe  faziam  verter  muitas  e  mui  amargas  lagrimas 
contemplando  o  rosto  tostado  e  varonil  do  mancebo  des- 
figurado pelas  dores  em,  que  penava  —  talvez  ainda 
mais  desfigurado  pelas  enérgicas  e  tenebrosas  luetas 
moraes,.  que  deviam  ter-se  passado  lá  dentro  d'a- 
quelle  coração  grande  e  robusto,  mais  cheio  de  ver- 
dadeira, heroicidade  e  de  verdadeira  nobcesa  do  que 
muitos,  dos  que  no  mundo  ganharam,  e  ainda  ganham, 
cred-ilos  de  nobres  e  de  heroes. 

Maria  yigiava-o  e  tractava-o  também  com  desvelos 
de  irmã.  Quando  a  branca  mão  da  donzella  lhe  apre- 
sentava um  remédio  para  a  febre  ou  lhe  conchegava 
a  almofada  a  que  elle  encostava  a  cabeça  involta  em 
pannos,,  o  parecer  amortecido  de  Manuel  reanimava-se 
c  parecia  como  refulgir  • —  relusia-lbe  nos  olhos  uma 
alegria  inexplicável  v~  diria  quem  o. visse  que  das  bor- 
das da  sepultura  voltava  subitamente  ao  mundo  e  á 
felicidade.  ' 

Maria  porém  estava  namorada.  Sempre  que  se  ac- 
oertaya  fallar  no  official  as  suas  palavras  eram  saudo- 
sas ;  mil  signaes ,  mil  circumstanejas ,  que  a  qual- 
quer pareceriam  indHTerentes  revelavam  o  amor- que- 
lhe  e lia  tinha.  A  tímida  e  innocente  pomba  maisaiia' 
que;  estivera  próxima  a  cair  nas  garras  do  abutre. 

O  amor  de  Maria  era  um  aflecto  puro  e  virginal, 
ardente  porém .  não  tumultuoso :  era  uma  espécie  de 
chama  suwc.  e  melancholica'  a  que  lhe  aprasia  aque- 
cer a  sua  alma)  era  um  como  brando  e  incessante  me- 
ditar, cheio  ao  mesmo  passo  de  tristeza  e  resignação, 
era  um  quasi  crepúsculo  saudoso  e  phantastico ,  in* 
tertecido  de  meiga*  luz  e  de  agradável  obscuridade , 
todo  povoado  de  visões  misteriosas  e  indifiniveis.  As 
horas,  da  ,donzella„corriamrJhe  pois  se  não  contentes 
ao  menos,  socegadas ,  repartidas  entre  dois  pensamen- 
to», diversos  c  todavia  inseparáveis ,  passa va-as  ora 
queiwndo-se  á  sua  Virgem  dolorosa,  a -quem  enco- 
mendava o  ausente;  ora  revendo-se  na  formosa  cruz 
sempre  brilhante,  com  quem  conversava  no  muita 
amor  d'aquelle  bom  pae  que  Deus- lha. dera. 

O  que ,  porém ,  o  mancebo  ia  padecendo ,  ouvin» 
.do-a  fallar  affectuose  e>  benigna  do- homem  que  elle 
<  tanto  conhecia,  isso  nio  n'o  podem  palavras  explicar. 
Manuel  reyellando  o  acontecimento  d'aquclla  noite  que 
lhe  fora  tãb  cruel  .podia  muito  bem  vingar-se  —  podia 
com  umá  palavra  destruir  asillusòes  fagueiras  da  don- 
zella. O  pensamento  de  um  crime  —  que  o  fora  a  ten- 
tativa do  official  —  na  alma  pura  de  Maria  devia  for- 
çosamente fazer-lhe .  uma  estranha  impressão ,  devia 
quebrar-Ihe  algum  ou  alguns  d*esses  invisíveis  laços 
que  prenrtem  uns  ao»  outro'»  os  corações  e  as  sym-. 
pathias.  E  todavia  Manuel  não  pronunciou  aquella  pa- 
lavra :  não  que  elle  bem  sabia  que  Maria,  havia  ác 
padecer  com  ella  ,  e  se  por.  seu  respeito  Maria,  pade- 
cesse Manuel  ficaria  mal  comsigo  mesmo  par  a  senw 
pre. 

Eram  assados  dòirmezes,  como  já  dissemos,  qoan- 
do  um  dia ,  em  qoe  todos  os  habitantes  d 'aquella  pa- 
cifica morada,  ao  descair  dã  tarde,  consideravam  com 
muda. admiração  espectáculo  grandioso  e  melancho* 
lico,  o  sol  a  sumir-se  nas  aguas  do  mar ,  o  galope  de 
um  cava  Ho,  tropeando  por  entre  asnaturaesfragosida- 
des  do  logar,  os  despertou  da  sua  involuntária  medita- 
ção. Manuel,  que  brandamente  encostado  no  parapeito 
da  janeira  aspirava  placidamente  a  aragem  do  mar, 
k  para-  elle  o  mais  delicioso  perfume ,   estremeceu  sem- 
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dalena  enquanto  um  soldado  descia.  0  mendigo  im- 
plorava a  pharidade  dos  que  passavam ,  emquanto  a 
máxima  parte  senão  o  ioda  da  multidão  enfeitada  c 
folgasã  passava  por  elle  indifferentemente ,  vimos  que 
um  pobre  soldado  mettendo  disfarçadamente  a  mão  no 
bolso ,  que  ia  talvez  ficar  totalmente  ermo ,  e  aproii* 
mando>»se  do  mendigo  lhe  mettia  furtivamente  na  mão 
a  sua  esmola,  in*olvendo<-se  e  confundindo-se  para  lo- 
go na  multidão  com  tão  di II igeolc  esaocta  cautellaque 
o  próprio  esmolado  ao  volta r-se  não  pode  já  adivi- 
«har,  que  mão  d' entre  aquelles  centenares  de  mios, 
c  havia  tão  modesta  e  evangélica  mente  soccorrido.  O 
óbolo  do  pobre  soldado ,  offerecido  assim ,  representa 
toda  , uma  opulência  de>  charidade :  não  ha  riqueza  a 
quem  aquclla  pobreza  tenha  qqe  invejar.  Na  turba  in- 
quieta e  distraída  fomos  os  únicos,  talvez,  que  presen- 
ceámos  a  acção  do  soldado  :  creríamos  faltar  a  um  de- 
ver se  não  a  relatáramos,  e  offerecéramos  como  licçâo 
c  como  exemplo*  Paginas  inteiras  de  justas,  repreen- 
di vas  e  porventura  odiosas  comparações  nos  minfetra- 
rja  agora  aquella  acção ,  mas  essas  paginas  devem  já 
achar-ae  escriptas  no  espirito  dos  nossos  leitores:  a 
eloquente  singeleea  do  Cacto  torna  supérfluas  q uabsqner 
ponderações.  Mendes  Leal. 

Toses*  coani  para  si  knsxhuub. 

Do  Correio  Português  com  faculdade  do  seu  redactor, 
copiamos  o. seguinte: 

1838    O -Sr.  António  José  de  Araújo  ,  morador  na 
roa  da  Leira  (Elvas) ,  jnii  de  paa  da  fregueua  de  A4- 
«aeova,  recebeu  no  dia  8  uma  carta  reuietUda  pelo: 
correio  de  Lisboa  em  que  se  lhe  diaia,  que  no  dia  O1 
■4o  coerente  ás  10  horas  da  noite  devia  pdr  sobre  a  pe-j 
quena  cimalha  do  arco  4o  meio  da  rua  da  eadôa,! 
4»O0#QO0jréis  em  oiro,  senão  seria  morto.  O  8rwArau-[ 
jo  aconeclbQU-*o  em  segredo,  e  mondou  parom-pe- 
<q«eao  embrulho  com  algainas  chapas  de  chumbe  no* 
«ast  ia*  designado*  e  em  ttma-loja  junct*  ao  dicto  arco 
•anandou  que  seusrftlhos,  e  dois  amigos  observassem 
-qaem  ia  pegar  no  sopposlo  dinheiro.  À  hora  aprasada 
vêem  nm  homem  embuçado  passar  quatro  veies  juocto 
ao  arco ,  e  qne  na  ultima  levantava  o  braço  para  apa- 
nhar oquasi  kwisivel  embrulho:   saem  de  repente  da 
casa  onde  estavam  fazendo  a  espera ,   seguram  o  ho- 
mem ,  e  quem  seria?  O  capitão  de  cavai laría  !!!... 
Pediu  logo  que  o  não  desgraçassem ,  mas  não  obstan- 
te M  conduzido  preso  á  «guarda  da  praça  aonde  se 
-achava  hoje  ás  9  horas  da  manhã.— Já  foi  entregue  á 
auetor  idade  competente, 

MACR0B1O. 

18â9  Do,  nosso  amigo,  o  111.*0  Sr.  Paes ,  prior 
do  Snnctjsaimo  Sacramento  d'eata  cidade ,  recebemos 
.  at  presente  noticia,  que  por  isso  podemos  afirmar  eo- 
.  mo  «exacta  em  todas  suas  circunstancias. 

Existe  aqui  em  Lisboa  na  freguesia  de  Saneio  Es- 
tavam da,  Alfama  ,  l*rgo  da  Sgreja  n.°  9,  Io  andar , 
nm  ancião  de  105  annos  feitos  em  fevereiro  ultimo , 
por  nome  José  Vat.  Nasceu  em  Gérabolhos ,  bispado 
de  Coimbra. 

A  sua  saúde,,  afora  algum  rhewnaUsmo  que  por 
volta  dos  $0  annos  padeceu  ,  tem  sido  constante  e  vi- 
gorosa. O  seu  viver  foi  sempre  activo :  tinha  fazendas 
na  sua  terra ,   e  até  ha  poucos  annos ,   que  de  lá  se 


recolheu  para  a  corte,  para  a  eoi»panhh>  de  bm  Atiw 
padre ,  admiuistrou-as  e  cuHivoa-as  por  ai  mesmo. 

Casou  a  primeira  vez  em  17710  e  tantos,  o  pela-ter- 
ceira  enviuvou  em  1808.  Filhos  só  leve  dois  da  pri- 
meira mulher.  Comeu  sempre  bem  e  bebeu  sempre 
vinho  sem  acanhamento ,  mas  também  sem  demasia. 
Ainda  hoje  se  alimenta  dctudoindistJQCttu»ente :  guar- 
dando os  dias  de  abstinência  e  %s  quaresma»  inteiras 
com  jejum  e  comidas  de  magro.  A  sua  bebida  ao  pre- 
sente é  mais  o  café ,  que  nunca  regeita ,  do  que  o  vi- 
nho :  —  d 'este  só  gasta  meio  quartilho  ao  jantar  emeâo 
á  cèa.  Nunca  usou  de  tabaco,  nem  de  pó  nem  de  fu- 
mo. O  seu  génio  foi ,  e  é  ainda  iracundo  ,  mas  a  sua 
moral  é  solida  ,  e  os  seas  costumes  concertados.  Ar- 
ruma o  seu  quarto,  faz  a  sua  cama,  deita-se  ás  9  ho- 
ras ;  dorme  regaladamente :  levanta-se  ás  7.  Passa  a 
manhã  nas  egrejas  da  Sé,  de  Saneio  António  e  da 
Conocição  velha  rosando  e  ajudando  ás  missas :  se  ba 
festa  em  outra  parte  lá  acode.  De  tarde  vae  para  o 
Laosperenne ,  se  o  tem  onde  possa  chegar- lhe.  Lô  e 
escreve  ainda  sem  óculos.  E  de  todos  os  sentidos  só 
o  do  ouvido  se  lhe  começa  a  entibiar.  Promettc  ainda 
vida  pára  um  par  de  annos. 


OCTBO  BftCAL. 

1840  Em  Carapito ,  concelho  d'Aguíar  da  Beira 
(diz*  o  Jornal  oY  Utilidade  Publica)  vive  um  lavrador 
por  nome  Manuel  da  Fonseca ,  viuvo,  forte  e  com  105 
4onos  de  edade.  Era  alfaiate ,  e  .ainda  boje  (a*  sem 
óculos-  o  sen  facto.  Amanha  a  soa  faseada ,  tenrendo 
com  uma  juncta  de  bois,  e  ao  gradar  indo  em  cictfa 
da  grride  sem  se  agarrar  a  cabresto ,  como  é  uso  na 
terra.  Conserva  quasi  todos  os  dentes ,  e  jejuou  ainda 
a  quaresma  passada.  Este  homem  admirável  nunca  se 
alimentou  de  carne  nem  de  ovos ! 


.In 


o  romântico  dbmociatoado. 
Stlraimo*  do  Â*grm$e  *ê  duas  noticia*  segtHhtes  : 

1841  «No  dia  13  do  corrente,  António  Corvitío  y 
curtidor ,  já  c  anca  do  de  curtir  pelles*  e  aborrecido  de 
çqrtir  os  dias  de.sua  etislencia  ,  quis  fazer  a  experi- 
ência de  curtir  as  tripas  coaa  meia  ftosiae.de  roaaJfcar; 
de  que  lhe  resultou ,  depois  de  muitos  padecimentos , 
na  manhã  de  21  o  ir  destacado  para  o  campo  da  con~ 
tummittào ,  que  n'ontro  tampo*  foi  cerca  do  extineto 
convento  da  Conceição.  Esteramantictinho  deixou  nas 
garras  da  maior  miséria  uma  pobre  viuva  e  dois  míse- 
ros filhinhos. »  

áixoa  mais  um  no* Awnca  á  ainvcniA. 

1842  «  José  Joaquim  Martins*  por  oloanha  o  Cane- 
co ,  morador  á  Carreiriaha  ,  em  nm  dos  djas  da  sema- 
na passada  tendo  umas  turras  («dizem)  com  suas  cunha- 
das ,  jsatronassss  do  século  18„  fora  delia*  se  vingar 
comprou  uma  porção  de  rosalgar*  deitoftio  a'a0*a,  e 
bebeu-o.  Ke|iin»e*te ,  como?,!»»  Aodo  -o  Jâfoido  i  .pa- 
ra toda  a  vasilha ,  SfueUo  ^fti«OfeelAva  mais  acostav 
mado  a  vinho  do  que  a  agia ,-  o  por  isso  estranhando 
o  novo  liquido ,  pediu  soceõrnd ,  que  applicado  a  tem- 
po o  livrou  de  ir  com  mandar  o  destacamento  (como 
cabo  que  foi  de  voluntários)  do  outro  romântico  onoti- 
dor.  * 

«lla^uem  diga-  qae  a  rewlfntitw  tentativa  do  nosso 
c4uhco  não  teve  outra  origem  mais  do  que  uma  fof 
paixão»  por  lhe. terem  cucasqucUdo,  nologar  onde 
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outros  homens  teero  miolos,  que  o  cometa  denotava  uma 
completa  esterilidade  nas  vinhas ;  porém  outros  diiem 
que  foi  por  lhe  não  ter  ainda  sido  possível  lobrigar 
o  tal  comuta!  Seja  o  que  fór:  d'ahi  lavamos  as  nossas 
mios  —  o  que  é  verdade  é  que  ainda  até  hoje  não  hou- 
ve n'esta  ilha,  quem  tivesse  a  setenlifica  ventura  de, 
sequer  ao  menos ,  enxergar-lhe  a  pontinha  da  cauda  , 
vulgo  rofto— *  não  obstante  serem  vários  os  curiosos  que 
por  diversas  noites,  munidos  de  grossos  e  compridos 
óculos,  toem  com  todo  «cuidado  andado  á«spreita  do 
maganão.»  

ABY8M0  INVOCA  ABYSMO. 

1843  Em  uan  dos  dias  4a  semana  passada,  um  ta- 
-fedanto  em  Coimbra ,  dou  á  mocidade  um  novo  e  ter- 
rível exemplo  4o  que  podem  as  paixões  desordenadas 
em  ânimos  eivados  de  pbilosophismo.  Contrariado  por 
►seu  irmão  Ba  infrene  carreira  dos  suas  sofffuraê,  força- 
ndo por  ellè' a  renunciar  hábitos  vergonhosos  de  quebra 
escravo,  carrega  uma  pistola  ,  feeho-*e  no  quarto,' faz 
saltar  4  cérebro  pelos  aras  í 

«O  suicídio  (nos  escrevia  ,<  não  ha  ainda  Attbè ,  o 
nosso  col  labora  dor  o  Sr.  R.  de  GusmaVrelaiando-nos 
o  de  outro  estudante)  o- suicídio  tem  entre  osalumnos 
da  nossa  Universidade  bastantes  apologistas. »  —  Na 
verdade  dois  casos  taes  em  tio  pouco  tempo  ,  condu- 
zem necessariamente  o  espirito  a*  bem  tristes  conside- 
rações sobre  a  nulla  ou  -  viciosa  -direcçãi*  tetelfectual 
•que  hoje  recebem  a  puerícia -e*a  adolescência.  A  anar- 
chia  Httecaria,  osperenuessaturnaesemque  aimprenta 
Ucendma  trai  os  espíritos ,  são,  não  a  única,  mas  uma 
das  principaes  causas  -d' estes  *e  doutros  entoes  ver- 
tgonfeoaos.  

MNI  «AlftTO. 

Com  licença  do  Patriota  aproveitamos  d'elle  a  se* 
guinte  noticia :  v 

ÍS44  cUm  correspondente  de  Vhomar  nos  informa 
-«da  existência  na  proximidade  de  una  charlatão  aquém 
«chamam  o  padre  *ancto9  que  -berne  e  esconjura  ^o 
«quantos  possessos* se  lhe»  apresentam  de  grandes- dis-, 
atanaies;  sendo  a -sua  nurada  o  *  local  de  uma  romã-1' 
*  ria  a  que  concorrem  nao  sé  pessoas  do  povo,  mas  até 
«de  certa  classe,  fedtfAOs  ao  governo  que  ordefre  ás 
«suas  auetoridades  que  em  tão  perigosos  assumptos 
«exerçam  mais  vigilância  e  mais^sevcNdade.* 

AftBOMGIMO. 

Refere  o  Periódico  doe  Pobres  no  Porto  que  : 

1845  .  «Em  a  noite*  4e  96  para  WJ  de  maio  forem' 
«alguns  malvados  ao  edifioio  da  Serra  do  Pilar,  hoje 
«praça  de  guerra ,  e  cortaram  a  serrote  e  a  foice  196 
-« arvores  que  derrubaram  1 1  Eram  das  melhores  que 
«  ultimamente  se  tinham  plantado  no  largo  e  em  fren- 
« te  do  refeitório !  I * 

Este  crime  é  dos  mais  imperdoáveis ,  e  presttppòe* 
ainda  peiores  estranhas  qne  o  do  homicídio;  —porque 
a  arvore  »não  provoca  — -  nio  se  defende  — -  nio  tem , 
nem  pôde  ter  outra  relação  com  o  homem  senão* a  dos 
beoeficios,  qne  lhe  fcs*  grandes,  constantes,  contí- 
nuos e  desinteressados. 

Mio ,  que  levanta  um  machado  contra  uma  arvore 
sem  motivo  de  necessidade  ou  de  utilidade,  devia  ser 
decepada  com  o  mesmo  ferro ,  e  no  meio  dos  homens 
s  das  arvores  queimada  sobre  as  ramas  dajua  vieti-, 


ma ,  e  as  suas  cintas  deixadas  ahi  para  com  ellas  fe- 
cundar a  terra  á  conta  do  que  lhe  roubou. 

BAL1ÉL48  THEATBAfcS. 

1846  Sóa  que  o  Sr.  Emílio  Doux ,  ainda  não  ces- 
sara de  machinar  contra  a  nova  empreia  dos  Condes : 
e  a  elle  se  attrtbue  principalmente  a  inclassificável  obs- 
tinação ,  com  que  a  Sr."  Emília  tem  resistido  aos  con- 
vites de  seus  companheiros  e  aos  desejos  da  imprensa 
e  de  todo  o  publico. 

Inturavel  na  sua  monomanía  de  épera  lyrica,  em- 
preendeu o  8f .  Emílio  assoefar-sè  com  alguns  outros 
•ricos  para  edificarem  no  terreno  do  Sr.  Caldas  Aulete 
em  8.  Roque  uma  nova  casa  áepandemonium  musical, 
do  que  tiraria  dois  prosperrímos  resultados  além  de 
outros;  a  saber:  matar  a  companhia  nacional  por  de- 
serções ,  com  que  eUe ,  prudente  ou  temerariamente , 
já  contava ,  e  fazer  pegar  á  força  aqui  aquella  engoia- 
-da  planta  eiólica  pe\or  tornada  no  terreno  alheio. 

Deram~se  passos,-  ftiêram-se  orçamentos,  tomaram-se 
medidas,  vendo  todos  os  que  passavam ,  andar  com  as 
«duas  pontas-  do  cordel  o  Sr.  Boifc  e  o  Sr.  Lodi. 

Com  desosseis  contos  —  dista^se-por  ahi  —  que  se 
hafia-de  fazer  a  obra.  —  E  havia  quem  os  desse.— 
Infelizmente  para  o  dé-ré desafinado,  a  edificação  parou 
antes  de  começada.  Dizem  uns  <Çue  por  confusão  de 
línguas  :  — •  outros  que  por  medo  aos  agoiros ,  do  que, 
ha  pouco,  se  achara  onde  tinham  de  ser  os  alicercei, 
que  eram  corpos  de  apéstados^e  ferraduras  muito  gran- 
des:—  outros  finalmente  que  foi  receio  de  que  senão 
desse  bem  em  sequeiro  o  novo  agrião.  Nos  só  dizemos 
que  n*aquelle  largo  deS.  Roque  antes  edificasse  o  Sr. 
Lodi  para  o  Sr.  Doux  do  que  doliar-se  por  matsteav 
po  a  descampada  ruína ,  que  lá  está. 

Entretanto  considerando  -nos  o  génio  activo  e  embe- 
lezador  «do  Sr.  Caldas,  que  tão  completa  transformação 
onerou  n'aquella  importante  serventia  do  bairro  baite 
para  exalto ,  vendo  o  que  foi  e  o  que  é  a  calçada  do 
Duque  esuas  visinhanças,  cuidamos  poder  prophetisar 
que  cedo  a  praça  de  8.  Roque  se  verá  completa ,  p#* 
«aqmHla  parte. 

CtmiOSA    ACHADA  BIStOtl^-AtTlÉTlfcA. 

't847  «O  editor  do  —-Artista  -«-jornal  das  seién- 
•cias  e  das  artes,  do  qual  brevemente  se  publicarás 
«prospecto,  possue  uma  copia  eiacta  do  retracto  da 
« Infante  D*  Beatriz,  qne  lhe  foi  remettida  por  um  dos 
•«seus  correspondentes  de ItaHa  ;  copiado  do  que  exis- 
«tc  na  galeria  dosdoques  de  Sabóia — este  retracto^se- 
«  rá  uma  das  primeiras  estampas  que  o  jornal  ha-de 
«  publicar. » 

A  princeza  ,  que  elle  representa  ,  é  hoje ,  —graças 
*e  faleittetfositfne  do  Auctor  4a  eârtetfchei-T).  Ma- 
nuel, donredemptor  ou  verdadeiro  creador  do  theatro 
portugnet ,  —  tio  conhecida  de  todos  nós ,  e  tão  do 
nosso  peito  ,  que  esta  appariçio  merece  Tetlmeote  »t 
boas*  vindas.  *  O  publico  nio  está  menos  namorado  da 
gentil  filha  deD.  Manuel  do  que  nos  mostrou  estar  o 
seu  Bernardim  Ribeiro ,  —  ninguém  deitará  do  querer 
possuir  a  tio  poetísada  imagem  d'«que1la  D.  Beatriz, 
que  tantos  apertos  de  saudade  nos  deixou  no  coração-, 
-quando- ahi  a*  vimos  «na  esplendida  camará  do  galeão 
Sanefa  Catharina,  abalasse  tão  triste  e  tão  formosa4  dás 
aguas  e  margens  do  teu  Tejo,  para  uma  ausência  e  des- 
terro que  já  nio  tinham  <le  acabar  nunca. 
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EXPEDIENTE. 

Mo  Sr.  Administrador  Frenscisco  de  Stenna  Fernão 
des  nos  foi  rcmetUdo  o  mappa  do  movimtnta  da  popu- 
lação ft«s  atmoi  de  1841  <  1842  no  mu  bairro  deAifa- 


Convencidos  da  absoluta  necessidade,  que  temos  de 
statisticas,  e  desejosos  de  concorrer  por  nossa  parte 
para  que  ai  haja ,  temos  até  hoje  publicado  quantos 
nappas ,  ainda  de  pequenos  districtos ,  se  nos  remeU 
teram^  com  o  intuito;  de  espertar  com  esses  exemplos 
e  documentos  de  zelo  a  curiosidade  de  outros  e  con- 
tribuir para  se  irem-  suecessivaraente  eogmentando  os 
dados  exactos  para  futuros  e  importantíssimos  actos  le- 
gislativos e  administrativos.  'Era  ajunctar  pedra  solta 
para  a  construcção  de  um  grande  edifício. 

Reflectindo  todavia  em  que  um  periódico  hebdoma- 
dal  e  curto  como  este,  não.  pôde ,  sob  pena  de  ruína  , 
metter  em  si  artigos,  que  ainda  que  úteis  nosjuixosdos 
homens  de  estado,  são  nada  menos  preteridos  como  fas- 
tidiosos pela  quasi  totalidade  dos  leitores ,  declaramos 
que  de  hoje  avante  nunca  mais  estamparemos  tales 
mappas.  Seus  a  actores  facilmente  os  poderão  vulgar*- 
sar  pelo  Diário  do  Governo ,  onde  vão  mui  próprias , 
ou  por  outra  qualquer  das  folhas  quotidianas  e  politi- 
cas. 

A  eata  razão  geral  acçrescc  em  particular  contra  o 
do  nosso  amigo  o  Sr.  Senna  Fernandes,  o  ter  eile  ji 
saído  em  algum  outro  jornal  (Testa  cidade.  Com  a  su- 
perabundância, que  .sempre  tem  de  matérias  originaes,' 
•  Revista  Universal  Lisbonense ,  não  deve  nem  pôde 
eccopaWse  em  reimprimir. 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS, 


CULTURA   DA  SB DA. 

u 

Introducfão. 

1648  IVmcipalissima  entre  as  nascentes  de  publi- 
ca riqueta  em  alguns  reinos  da  Europa  é  a  cultura  da 
seda.  Por  isso  pessoas  muito  il lustres  de  geração  e  de 
«ciência  voltaram  para  ella  os  ânimos  e  estudos,  edi- 
ctaram  theorias  e  preceito*  para  a  melhor  creação  dos 
iríebos.  Entretanto  não  poucas  vexes*  estes  beneméritos 
>dos  povos,  deixando-se  Jevar  d»  sen  iogenhe»  e  enre- 
dando-se  em  bypótheses  erraram  os  caminhos  positivos 
-da  naturexa,  t  propuseram,,  per  meiheramentes ,  al- 
vitres falsos  ou  impossíveis. 

Alagóa-me  ter  de  incluir  no  numero  d 'estes  o  nome 
dos  condes  Dmdolo ,  e  Verti.  Mas  (em  a  experiência 
mostrado ,  que  todos  os  que  se  governam  pelos  preceh- 
tos  d'aquelies  dois.auctores*  aliás  illustrissiaios -,  no 
tocante  ao  cultivo  das  amoreiras  e  creação  dos  bichos» 
saem  ao  cabo  com  m  suas  formosas  esperanças  burla- 
das e.  as  suas  muitas  despesas,  assim  de  dinheiro  como 
de  tempo,  perdidas. 

A  natura**,  attunlamante  observada,  devia  ser  sem- 
{we  a  nossa  guia ,  quer  nas  coisas  do  monde  politico 
e  moral ,  quer  nas  do  mundo  physico. 

I  Que  de  pleitos  se  não  avolumam,  dix  o  grande  Ga- 
líleo,  para  interpretar  algumas  palavras  ou  pbrases  de 
testamentos,  e  que  deixariam  de  existir  se  o  testador  vi- 
«reese  e  pedesse  explicar  a  sua  vontade  e.  o  sentido  das 
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suas  expressões !  assim  é  loucura,  andar  esquadrinha n* 
do  o  sentido  das  coisas  da  naturexa  nos  esçriptos  de 
tal  ou  tal  philosópho,  em  logar  de  *r  logo  procoral-o 
nas  obras  da  mesma  «aturesa,  que  está  sempre  viva  e 
em  actividade.,  patente  aos  olbos ,  verídica  e  immata~ 
v*U  , 

Tenho  para  mkn  que  ao  publico  português  i Ilustra* 
do ,  e  particularmente  *  classe  dos  agrónomos ,  não 
serão  desacceitas  algumas,  observações  que  lheshej-de 
apresentar ,  frueto  de  vinte  annos  de  experiência  mi- 
nha na  cultura  das  amoreiras  e  creação  dos  bichos  da 
seda*  _ 

Aponta  o  conde  Dandolo,  na  sua  obra  sobre  a  arte 
seropédica,  ter  sido,  na- parte  meridional  do  império 
cbin  ,•  conhecida  e  praticada  a  creação  dos  bichos  an- 
tes da  era  vulgar  2700  annos.  E  que  4a  China  passa* 
ra  para  a  índia ,  Pérsia  e  ilha  de  Cós. 

Raynai  na  sua  historia  pbilosopbica  atstibue  a  in- 
venção a  uma  mulher  do  imperador  Bthem^M,  a  setas 
centande  que  no  interior  de  seus  paees  se  achava  um 
immeoso  jardim  inteiramente  povoado  de  amoreiras, 
d'andc  a  imperatriz  ia  em  pessoa  todos  os  dias  com  a 
comitiva  de  suas  damas  á  apanha  das  folhas,  que  filas 
mesmos  por  suas  mãos*  lançtfvam  a  uma  innumeravel 
família  de  bichos  do  sede*  quetnaxíam  a  seu  cargo.  E 
la  ma  o  ha  era  a  conta,  em  que  n'aquellas  terras  haviam 
esta  industria ,  que  mandava  a  lei  se  castigasse  com 
a  morte  a  quem  quer  que  tentasse  levar  das  sementes 
do  bicho  para  fora  do  reine.  Alas  no  sceuio  V  gover-  * 
naodo  em  Constantinopla  Juliano ,  conseguirem  dois 
missionários  dar  mate  á  vigilância  dos  chins ,  e  den* 
tro  em  uns  bordões  furados  trouxeram  para  a  mesma 
cidade  de  Constantinopla  uma  boa  quantia  de  sémen*' 
les,.  com  a  noticia  pratica  do  modo  de  traclar  o  bicho, 
e  Oar  os  cn«ulos. 

Refere  Procopio  que  em  seu  tempo  custava  tanto  a 
seda  como  o  oito ;  e  na  lei  Aodie  se  dix :  seda  e  oiro 
o  mesmo  valem. 

I>e  1130  a  1143  Rogeiro ,  rei  da  Sicília,  andando 
em  guerra  ooatra  Cemucno,  imperador  do  Oriente,  ap* 
possou-se  de  Athenas ,  e  de  outras  muitas  cidades  da 
Grécia,  d'onde  tornando-se  para  Itália  trouxe  a  ella  a 
arte  de  crear  os  bichos  e  fiar  a  seda. 

Não  foi  senão  poroccasião  da  entrada  de  Carlos  VIU 
na  Itália,  que  esta  arte  se  introdutiu  no  meridional  da 
França;  e  não^ha  muitos  annos  que  ainda  nas  vjsi- 
nhanças  de  àámiéHmart  se  via  uma  agigautada  e  vene- 
randa amoreira ,  que  a  tradtcçge  dá  por  ter  sido  plan- 
tada lego  depois  que  em  França  tornou  a  entrar  aquel- 
le  príncipe  beUicoso. 

8£  porem  no  reinado  de  Luiz  XI  V\  e  sendo  seu  mi- 
nistro Colher  t.,  é  que  a  arte  serupédica ,  e  o  fabrico 
da  seda  tiveram  n'aquelle  reino  um  crescimento  gran- 
de ,  e  chegaram  a  competir  com  as  magnificas  fabricas 
de  Florença ,  Génova,  e  Milão» 

Segundo  uma  rekçie  do  ministro  Chapial  esvlftll 
4>rodueiu  então  a  Franca*  obre  de  um  milhão  de  libras 
de  seda  por  anne ;  e  outro  tanto  em  rama  para  o  trá- 
fego de  sues  fabricas  lhe  acudiu  da  Itália ,  Levante  e 
Bengalla. 

O  reino  lombardo- veocxieoo,  que  «apenas  um  quar- 
to da  Halia  ,  expediu  em  183£i— 4.*30:5tf  libras  de 
sede»  e  em  18H— 5.330: 100. — Calculam  que  opro-* 
dueto  liquide  da  seda  em  bruto ,  exportada  do  rejoo 
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18tftfe#feM*tteztalff ,  sebe ,  ferai*  anedio  ,  á  espantosa 
tpiaftU*  te  17  mitttóe»  de  duros  t»a  passante  dc35rai- 
ffaftè*  àé  criados. 

Avista  detaós  factos,  não  hei  que  admirar  ter  a  maior 
ffefte  dos  gwmcios  da  Europa  tomado  a  peito  alentar 
ramo  de  industria,  qne  tanto  fructifíca  e  rende  para  os 
jtoves*  Ou  «tterícamw  ido  norte,  como  aqncHes  qoe  lio 
ftfefti  sabem  calcular  conveniências  e  crear  riqnezas , 
ta  já  attnós ,  que  se  teem  mui  de  veras  applicado  a 
tale  fabrico.  Lá,  frovo  e  governo  por  fiara  a  qual  melhor 
fca-de  promover  a  béHa  arte  seropédica  :  e  já  cm  ver- 
dade aquelles  estados  se  podem  contar  em  o  numero 
dos  que  mais  se  estremam  pela  perfeição  de  suas  sc- 
fla¥.  '  Lxett  tyulter  Tmetlt. 


TICHNOLOGIA. 

pÈÈSÊirrâtrro  00  fbêéo>  tomuA  a  femujcru. 

1849  A  acção  do  ar  e  da  agua  sobre  o  ferro,  cor* 
rGe-% ,' gásM^O ,  e  rudul-o  a  pó.  Sempre  se  tem  lasti- 
TnaflfrfcpvJcfca  duttfbfe  do,fe*ro  comparativamente  áfor* 
fiáfcfr  d'eWé ,  »H  presentemente  4fiie  este  metal  éap* 
plfcado  á  tio  diversos  e  numeroso*  artefacto* ,'  quei* 
fundido  quer  forjado ,  aiuda  mais  eta  de  sentir  mo 
haver  meio  d 'evitar  a  sua  oxidação»  como  se  diria  cm  \ 
pbftfee  ptàpri»,  Mr.  Malle^  qtm  tem  apresentado  á  J«- 
tbti&tâò  'brtfamkkt  para  a  progrem  dú#  udencim ,  dií- 
ffefehtes  ftigfttorias  sobre  a  damntrowçfio  da  ferro  ,eom 
ttiui  seimificas  e  edriosas  indagações  Sitote  este  ob- j 
jOefd,  descobria  ultima mente  am  raetbodb  para  opro- 
sètvar  dfo  estrago  da.  ferrugem* 

Segundo  Mr.  MaJlet  o  ferro  fendido  gastasse  menos  ; 
qtite  o°forj*do ;  <e  Quanto  mais  «  usa*  «o  fervo  senos  sus* 
tejftiVel  éd'e$lragar-í§e.  Está  ultima  awerçèo  pcova-se 
pelo  que  se  observa  nds  carris  das  estradas  de  -ferro :  j 
O*  qoe  sf o  mais  corridos  pelas  carruagens  de  vapor , i 
gastam-se  muito  mais  lentamente  do  que  aquelles  que' 
prtte»  o%  qoasi  nada  sfto  frequentada,  Na  opinião  de ! 
Mr.  Malte*  quanto  mats  pura  é  o terso «mis.  vagarosa- ' 
mente  é  corroído. 

Hás  \oltándo*ao  methodo  para*  erftà*  aoferto  o  on- 
ferrujar-íe,  consiste  este  em  mergulbal-o  n*om  chlo- 
ridò  âé  iiocó  o  atomontaco*  que  o  cobre  d'uma  capa  ' 
•sutriil  do-b*drog>eiío>  que  augmenta  a  sua  affiuidade1 
para  o  zinco.  Ou  lambem  n'tim*  mis  tara  dcrwnGo,  teó- i 
dio  é  mercúrio :  e  qvmlqtrer  d*ea*e*toanbos  aio  preser- 
vativos contra  a  deteriorarão,  soguodo  as  'experiências 
já  ftit*.         .  . 

Gomo  porém  aferro  tenha  pouca  afflnidádé  com  o 
ifoeo,  necefcsk**sc  primeiro  d 'uma  pceparafão,  que 
Tjoirslstfc  em  Mmporbem  aipef»  «de^er  ronque  se  quer 
mergulhar ,  tirando-lhe  todo  o-  ótido^que  a' cubra. 

Outros  dois  metbodos  farii  «M»smoT0m  jé  n^ste 
jorftàl  Gcam  indicados  nos  artigos  *  140  e  28. 

'     >  *  _  &bà  Leal. 

*  r  *.  |  .  ^  ' 

CÉHROAVBI9S  DM  ^Ji^Oi.    ' 

465Q  l^wtoqhe nós  outros  os  portugmmes  namos  na 
ttelaftoarda  da  Buropa  pela  «strada  infltítta  dasipro- 
jressos  materiae^  não  havemos  de  ser  tão  pessimistas, 
que  Miguemos  a  boa  carreira,  que  n' estes  «K imos  an- 
nos  se  tem  dado.  As  mácbinas  de  vapor  já  porabisop- 
fJr«fr  braços  em  vnwita  feérica,  jáaté  se ftuJem. cm  Por- 
tugal >  e  «So  tardará  qoe  a  maior  «are*  ám  nossa  in- 
lostria  se  lhes  veja  com mettrda.  Quanto  aos  caminhos 
f  lambem  o  vapor  nos  serve  multo  pêlos  de  agua ,  e 


para  os  de  terra  já.  aromas  Hpefanças  ao  longe  nos 
atrerecem.  Jo^oraal-ae  «lies  até  agora  im possi ftiê;  e 
dnas  eram ,  nos  parece ,  as  prtncipaes  causas  dissoa 
—Uma  o  cus4o  dos  caminhes  Tentados,  anorsae  para 
quem  nem  ainda  para  ter  boas  estradas  ordinárias  fé 
maneira  t  -**  e  outra  v  a  config^r^ão-  montaosa  de 
quasi  todo  onosso  reinai  £  na  o  apontamos  por  tercei* 
ro  motivo  a  inércia  ,  que  aflarmam  terá  nossa  gente, 
porque  essa  y  se  eaiste  t  -é  eíleito  e  nio  causa  da  firita 
dos,  oamiuhos.  -~k  9egu«da  dificuldade  parece  «star 
resòlridu  ,  e  coai  cila  o  ficará  a  ftftnseira* 

0é  Coptnèagm  para  Jíarspn  eatabtioccw-sr  agota.un 
tflnslto  de  vapor,  segunda <i  sistóma  reoéuMavoata*) 
por  un  serralheiro  sueco ,  chamado  If&rrterg. 

As  carruagens  teem  assentos  par»  trinta  pessaas,  t 
por  baixo  um  desvio  capaz  de  iodas  as  suas  bagagens 
e  mais  faceadas. 

Às  mácbinas  de  rapar  -que  as  arrastam  uio  esece* 
dem  da  força  de  oito  até  tiére  ca*a)los  i  e  assim  as* 
bem  o  descera  com  muita  facilidade  as  encostas,  nus 
não  teem  maior  inclmaçfio  de  trinta  graus»  Sua  velo- 
cidade é  de  trinta  e  cinco  a  quarenta  miou  tos  par  vi» 
lha  allema. 

São  aqueilas  as  primeiras  carruagens  de  voptr  qne 
rodam  por  estradas  ordinárias  e  não  ferra  d  aí. 

Rccommcndtfmos  aos  ricos  empreendedores,  que 
olhem  para  isto  com  «tteneSo. 


PBOTÒGWàPHM. 

1851  Dòbdito  da  epígraphe  •  de  Lux  pititora ,  se 
deu  noticia ,  no  artigo  1608  do  presente  rolame  na 
nosso  q.°  32  de  27  de  abril  ultimo,  de  que  finalmen- 
te se  descobrira  em  Paris  o  methodo  de  se  represen- 
tarem as  cores  nos  objectos  daguerreoty pados ;  boje 
podemos  aflfrmar,  que  este  fbrmosiasttwv  progresso  de 
uma  arte  que  tanto  totó  de  assombrosa  como  tem  tido 
dç  rápida  ,  é  já  coisa  torrente  n'aquella  capital  da 
■Ilustração  e  bom  gosto»  O»  jorna  es  dixein-uos  quo 
os  retractos  assim  coloridos  rivalisam  com  os  melhores 
da  pintura.  Em  casa  de  M.  PhHnier ,  boulevart  Bon- 
ne-Nouvelle  n.°  9,  é  onde  se  tiram  «U5e*  retraetal.,  e 
otide  diariamente-  conc^rrewÉauvuhklào  ^ícuripaos  a 
vél*os  e  admiral*os. 

Todavia  -hto  ainda  não  completava  a  perfeição  [<h 
arte  ,  nem  satasfaata  os  desejos  dos  artistas.  Esta*  çá- 
res  são  apenas  rèsttHado  de  umn  preparação  chimica 
appKcada  tis  lâminas  depois  de  irxtnto*  0S4raç«s  à* re- 
tracto ;  o  que  tom  na  verdade  maltos  inoouvenientes. 
No  Conãtitmtiônnel  porém »  de  11  do  corrente  ,  ionav 
o  extracto  de  uma  carta  escripta  do  IMswtovJte ,  n* 
qual  «  diU,  que  o  $t>  iHcr,  artista  do  gratíde  repu- 
tação ,  vencera  finalmente  csta'>imtJatta«t^  qaaisio  da 
arte  ,  conseguindo  reprodo^tr  fíor  «meloso  dagvarreo» 
tapo,  m$  veréaêeitiH  9âm9  crojonetamente  ooma  fr- 
delidade  das  feições  <c  wiictfda>9  dos  «cootomos»  e  casa 
a  mesma  insta%tarwida4e  Ordinária  do-trintu  segutdaa. 
O  rotraoto  pòàt  sor  mttido  n^gua  ou<«m^íago,  ^ 
não  sofre  a  menor  alteração  em  suas-edres. 

Teremos  caidaào>ÉeinfoVnwraovleivore& dst  ulle- 
rior^s  neUoías  qhe  eoiberwss  sobre,  «sto  maraviíbsa» 
assumpto.  , 

hotás  RnifArim«se«nraii. 
itt&    Em  í>srif  em  casa  do  inventor  ^orvitte,  rua 


rm/m*^-*-*- 
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-des  Torres  Montmartna  o.#64  e  nas  prfncipaos  lojas 
"de  papel  #a*  cidades  grandes  dos  outros  reinos;  se 
-rendem  a  500  réis  o  cento  ornas  novas  petinas ,  que 
sendo  ao  mesmo  tempo  animaes  e  metaílicas,  nem  por 
jiictallícas  se  enferrujam  nem  por  animais  seestra.gajn 
Jaçilmoote :  sãà  pernas  d/egaoso  como  d' antes  se  usar 
rara  *  mas  bronzeadas.  Sobre  tudo  m  reconunaadam 
forque  não  espirra  ih  no  papel ,  nem  o  rasgam. 


PAPEL    INCOMBUSTÍVEL. 

1853  Âchyawca  devemos  receitas,,  mui  preciosas 
fiara  preservar  d&  togo  a  varias  substancias: .  tae*  co- 
■mo  -ã»  «arteiras  -  de  construoção  ,  e  os  pannos.  Algu- 
mas d'cHas  já  n>ste  jornal  estão  arebivadas.  Agora 
▼amos  apontar  outra  para  tornar  incombustível  o  pa- 
pel, escripto,  im,presso,  ou  em  que  se  haja  Reescre- 
ver ou  imprimir  p  sem  que  se  lhe  altere  a  alvora,  nein 
.outra  alguma  de  sitas  qualidades,  antes  deixaodo-o 
-com  a  operação  mais- formoso  e  melhorado.  Molhasse 
-o  papel  em  dissolução  de- alambre  uma  ou  duas  vexes; 
tjeixo-se  seccar  r  e  está  prompto. 


4 Temos  á  vista— continua  o. redactor —  uttia  curiosa 
«relação,  onde  vem  todos  os  incidentes  ;d' estacara 
«maravilhosa'. » 

Não. atinamos  nós  porque  razão  a  não  publicou.  Se 
algum  dia  a  colhermos ,  para  o  que  vqmos  fazer  jics^- 
de  já  as  nossas  diligencias,  da  1-a -hemos  á>s*ainpa  .pa- 
ra interesse  da  ihumanidade.  Pelo  mesmo  motivo  ro- 
eommendamos  desde  já  ao  director  Ha  «schófa  doa  s«U 
dos-mudos  da  Casa-rMa  de  Betem,  proxforí?' obter  f»oV 
todos  os  modos  delParis ',  e  do  próprio  doclor,  stfon- 
tro  meio  nãjo  houyer ,  a  explicação  de1  tpo  phi)a,n,tro- 
pica  receita. 


■W"*^1 


PENTES  ETERNOS. 

1854    Por.  muitas  vezes  tomos  faltado  a  jjossqs  leiV 
iores  do  admirável  methodo ,  inventado  por  M.  Ganatf  \ 
para  embalsamar  assim  os  corpos  humanos  como  os  de  , 
quaesquer  outros  animaes :    methodo  que  á  facilidade 
o  barateza  reúne  a  inappreciavel  vantagem  de  não  ser 
necessário  tirar  do  cadáver  as  entranhas,    e  a  outra 
ainda  maior  de  lhes  dar  -tuna  duração  illimitada  ;  mas 
se  M.  Ganal ,  preenchendo ,  como  preencheu,  tâoad- 
jatraveisnpcoiuitósas  para  com  os  Refundas,  conseguiu 
.tamanha  fama  e  gratidão*—  &qne  não  merecerá  agora 
3f .  Lnymarie  que,  eram  de  embalsamar  (inados,  ero- 
i>alsama  vi  vos  ?  ™  Verdade  é  que  por  pra  ajuda  não 
passou  dos  dentes ,    mas  quando  se  reGecte  ,   que  de 
iodas  as  partes  do  nosso  composto mortal  a  mais. mor- 
tal são >  os  dentes  T  que  raras  vezes  nos  acompanham 
todos  até  ao  sepulchro .  que  depois  .de  longos  padeci- 
mentos nos  vãjo  uns  apta  outros  desertando  de  suas  fi- 
leiras ,   e  que  na  eitrema  velhice  nem  .um  só  d'el)es 
permanece  no.  sou  posto /não  haverá  nem  ainda  na,s 
classes  inactivas  •  para  quem  os  dentes  pouco  servem, 
quem  dewe  de  tributar  a  M.  Leyauyrie  admiração  e 
agradecimento. 

Os  dentes  cariados ,  que  este  dentista  embalsama  , 
ficam  exemplos  de  dores  e  livres  de  jamais*  cair  — diz 
o  annuacio,  allumiadonesta  parte ,  segundo  parece., , 
4e  luz  propbética. 

Do  mesmo  auetor  se  vendem  .um  elixir  e  pós  que 
^appliçados  aos  dentes  sãos , ,  como  limpeza  ,  os  defen- 
dei» de  apodrecer.  Mora  M.  Leym&rie,  em  Paris, 
.ao,  B.oulevard,MojàUnartre.o.°  3. 


^y 


«UHC*  DE  SCftQKft. 

,  48&6  fi#  StícU  ,de  Paris  de  5  4o  corrente  junho 
<tra,duEÍmosuo  aeg ujaic :  —. 

«Lembrado*  estarão  da  admirável  cura  ,  que  disser 

jl  mos  ter .  sièo  .irisa  .  paio  «Sr.  Pr.  Jkka&  Jeune  a  um 

?k  de  jigssoa  câllabiMafloreâ  totalmente^  sardo,  bayia  mui- 

«tos  annos.  Este  mesmo  honrado  medico  obteve  agora 


■I6T0BJA    BESOtflDA     DA  INVENÇÃO    B   MILHOBABfEWTO* 

DAS   MACHINAS   DE  TAPOU,    PELO  SR.   VISCONDE      ' 
DE   VLLABINHO   DE   S.   BQAfiO. 

■C*pitmU  VIU. 

ifachim*  &  vqpor  de  espirita  de  vivko  jfmJmho* 

de  ateite.  <     ■ 

fVemd$pag.  4W:^  >'•  ' - 

185€  ty,  — .flevp^e  a  inveaçjío  ir«sh^  p^ájebip^s  ,a  ^.ifc» 
tpord%  q|ie  fbteve  patente  d'ella  çm  ^8^5 :  !*íLo  iunjppi^ô.tp^. 
rigosas;  mas  acautelandp  hem  to^os  oa  perigo*  úi^  J«e»  ppj|* 
s»  ainda  por  seu  meio  resolver  iud  probtoma  ixnpoil^n**MÍ^, 
como  é  o  de  dar  direcção  aos  baldes  nerustattcqs^pqr^fe^jip 
às  uoicas  máchioas  que  oào  pyeçUaw  t^c^tf \><J,  epo^taj^fj^ 
i*r,ba*ta*teme^0,loWi'  •     •  __  ;  \ 

,  Áfi  fleáioa^es  jjcçs^ÍU)  atbmospòecica  t^em  o,  §e^qi ate  ,9^01x11. 
do.  Dois  c)liqdr«s  de  egual  capacidade  \  cuoinii^nicvído  ujp 
com  outro  peto  fundo,  e  ficando  h  maneira  de  dois  braças  ife 
syphào  inverso,  cum  tanto  que  a  manilha  Ue  coaimunicaç&a  teatyi 
menor  d>aoielro  que  os  ojlindros.  Um.  d'e>te«  é  muaidò  fie  um 
é4nbv.|o  ordinário,  cuja  haste  prende  articulada  4  manivtljajiip- 

tris,  «oãp  é  tapado  para  que  ppeao  d^cojumua  athowRberic/* 
faca  descer  opre^ic^o  émbolp  depois,  de  e|e,vado  at^  á,|)arlçfn- 
perior  do  mesmo  cylindro  em  que  joga  ;  a  base  d'e»U2  çyíincjfip 
(quaJBUp  o  pistão  toca  no  fundo)  ta\A  cheia  de  azeite  e  /bem 
assim  a  manilha  de  commuhicaç|o  e  todo  o  dutro.qyluidro  gé- 
meo até  uni  puueo  mai*  fias  tw»  quartas  pactes  4a ma  aítora.. 
Na  bocca  d'este  ^nesuio  cjliod/o.esU  uajdo  um  ç^inacalj»  por 
meio  de  òri4e* ,  que  o  fecha  hermeticamente,  l^ia  ,»9Íff e  o 
azeite  um  fl pactuado r  «metálico  $uf penso  ,em  txes  boiaa  metáli- 
cas DCaí,,ea  n^eio  d'e\\e  corresponde  pm  tubo  vertical  t  o/us 
atravessa  o  capacete  e  na  extremidade  se  abre  em  mito  de  re- 
#ador  com  muitos  orifícios  capilares.  Este  mesmo  tubo  .prolon- 
gado vae  ter  ao  deposito  do  espirito  de  vinhos  aoade  umabom- 
ba  alimentaria ,  movida  pelo  jogo  da  micbiaa,  lU'o  ejecta  pa- 
ra ,o  fftcer  cair  pela  mio  do  regador  johre  a  árça  <jio  fluetua- 
dor-  mfUltPO.  Do  prediclo  capacete  ase  outro  tubo  ou  manilha 
de  expuNào  do  vapor  que  vae  ter  a  um  comicosador  especial, 
quando  o  jogo  da  machina  fns  abrir  a  vájvula  de  expi^sào  .e 
cerrar  a  de  admissão,  como  na»  macaioai  do,£PaMnrPnr  je 
o  leitor  compreende  hem  o  que  dicto  ica,  |maf  i^fagufa  q^e 
o  cylindro  do  aipite  tem  por  baixo  d»  baáe  {faH?$<V  ,4»  ma- 
nilha de  communicaçào)  ym  circulo  d^lu^ea^e  ^rfen^p  ^Icfr 
e  chaminé  de  vidro  pelo  sjstema  o^e  ^fjaV ,  .as  ^ae^^iem 
aquecer  o  ateite ,  e  como  este  Mquidq,  e  bem  as*im  o  oleo.de 
linhaça,  somente  principia  a  ferver  na  temperatura.  4e  3#4 
graus  e'raeio,  e  o  espirito  de  vinho  na  Ae^í  e  meio. com 
pouca  diaVen^atseiroe»ae,qjieo  aieite.péde  tomar  isúlempera. 
tura  da  cem  gráuaaem  fiprvar^.e  redusir  a  vapor  da  teasào  de  J$ 
aUunosphora.  o^ictoe«pM*ilo.  de  yiaho.;  p/estes  ternas  e  com 
esta*  disposições,  a  elasticidade  do  vappr  alcobolico  ^ou  do  es- 
pirito de  vinho)  comprime  o  flucluador  e  o  azeite ,  e  Xax  com 
.que  elle  passe  pela  manilha  de  communicaçào  ©  obrigue  q  pis. 
tà©  do  cylindro  gémeo  a  levantar-ae ,  vencendo  o  pA»  atbmos- 


^^^^^.^.e^  por  oira  c«a  .iod,  majS,|  2^,Íí^á^X!w^í&tr 

por  peJa.maaUha  do-  condensador ;,  —  n'eslB  estado  do  coisas 
o  pi«Uo  de*ce  carregado  pelo  peso  athmospherico,  que  é  de  15 
libras  inglesas  sobre  cada  polegada  qu adiada  de  juparick 


^notável.  Dou  ofvido  e  CaUa.a  uma  surda-muda ^ 
* ouie  aauos  4o tedas^^  ijuejòr a. entregue  ao  seu  cui- 
«dado  pelo  prefeito  e  o'conselho  gcraíd'Eure-etrLw- 
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(polegada  inglesa). N  D*esta  maneira  obtem-se  uma  força  mui- 
to grande ;  porquê  se  o  pisiào  tiver  de  diâmetro  dois  pés  in- 
gleses será  a  soa  quadratura  de  cento  e  trinta  e  doas  polega- 
das, d 'onde  se  segue  que  o  peso  athmospherico  será  equivalen- 
te á  força  de  sessenta  e  seis  homens  calculada  esta  em  30  li- 
bras por  cada  um ,  com  a  velocidade  de  três  pés  por  segundo, 
e  tempo  de  oito  hora*  de  trabalho. 

lI.^&coDtfotsador  d'estas  máchina*  ê  mui  diverso  d*aqael- 
les  <*a*  tem  a»  de  Wttt;  compoe-se  de  muito»  estreitos  tubos 
rodeados*  de  ftaae||e ,  do  comprimento  de  61  atá  nove  palmos , 
os  quaes  vão  ter  ao  funJo  de  uma  pequena  caixa,  mergulhada 
em  agua,  fria ;,  a  parte  que  está  coberta  de  flanella  fica  ASra 
da  caixa,  exposta  a  pequenos  jactos  de  agua,'  que  o  jogo  da 
máchina  lhe  arroja ,  e  bem  assim  a  uma  corrente1  de  ar  conti- 
nua causada  por  ahanadores,  ene  sSo  movidos  pela  mesma  ma- 
chia»* e  nublam  asflanellaa  produaindo  umaJcerta  eraporatfto. 
O  vapor:  ajcoadliiv  assim  seoondeosa  nos  tubos  e  vae  enchen- 
do a  pequena  caixa  sobredicU  ,  d'onde  a  bomba  alimentaria,? . 
torna  a  tirar  para  faser  sair  pela  mio  de  borrifador  sobre  o 
disco  do  fluclnador  que  anda  sobre  o  azeite ,  e  d 'esta  forma  se 
completa  a  circulação  d  es  ta  espécie  de  sangue  mecha  nico.  — 
,  Evidentemente  se  conhece  que  se  pdde  gastar  algrima1  fteonena 
porçfto  de  espirito  de  vinho  rednzida  a  vapor ,  qoe  escapa  pe* « 
la  válvula  de  segurança ,  o  que  farás  vetes  se  realizará ,  visto 
poder-se  regular  muito  bem  a  temperatura  do  azeito  por  .meio 
de  mn  thermometro  n'elle  mergulhado  na  parte  do  indica  dor 


d'es!e  para  a  do  gas  hydrogtoio  seja  multo  considerável  e  ca- 
pas de  elevar  a  máchina  de  vapor  acima  descrrnl* ,   os  sen» 
provimentos  e  maia  6  homens  com  mantimentos  para  um  mes 
de  jornada.  Nio  vejo  causa  nenhuma  physica  que  possa  obstar 
a  isto ,  porque  as  camadas  de  ar ,  desde  a  te  r/a  até  aos  limi- 
tes da  athmosphára  tem  diversa  densidade,   nomo  de  I  para 
quasi  400Ot  e  por  irao  o  aeronauta  páde-se  conservar  nas  pri- 
meiras camada»  áhi  pela  altura  de  3  a  460e>  pés  sobre  o  ní- 
vel do  mar.   For  via  do  machinismo  das  azas.  (se  forem  bem 
combinadas  e  bem  feita»)  pode  elevar-se  oubaixár«se  á  terra'; 
pdde  andar  para  diante,    parar,  c  retrogradar;    pôde  vencer 
os  brandos  ventos,  e  contra  os  fortes  abrigar-se  delraa  das  mon- 
tanhas,   ou  deitar  uma  âncora  com  cordão  de  seda;  pôde 
emfim  dentro  .da  sua  barquinha  preparar  quanto  gax  bydroge» 
n|o  me  fo>  preciso  para  reparar 'as  perdas  do  aerostato:  por 
que  para  isso  nada  mai9  precisa  do  que  de  raspas  de  zinco* 
agua  e  ácido  sulfúrico.  A  barquinha ,   feita  como  e  de  costa- 
me,  de  mate  ri  a  es  muito  leves,   pôde  tornar-se  incombustível 
por  via  da  immersao  em  agua  saturada  de  sulfato  de  aluojN 
na;  os  perigos  dn  explosão  do  vapor  nlcoboHco  podem -te  acan- 
relar  rezando  abrir  a  váfvula  de  segurança;  dentro  de  um  tuba 
recurvado  e  mergulhado  «a  agua  ;  oá  do  incêndio  do  gax  hv» 
drbgcnfo  evitaote  dando  maior  entensto  á  corda  que  sustento 
a  barquinha  presa  no  aerostato ;    porque  o  gas  hjrdrogeaio , 
como  è  muito  leve ,  sobe  e  se  eleva  com  rapidez  assim  que  a 
dilatação  o  faz  *aír  pela  trompa.  N*estes  termos  ainda  os  hn- 


qne  tem  por  fora  do  cyliodro.  Também  é  possível  qué  se  per-  I  meãs  poderio  dominar  os  elementos  aerjos,  atravessar  sem 
ca  algum  azeite  reduzido  a  vapor,  è  que  vá  de  mistura  com  tetelo to  paises4  Inimigos,  Zombar  dos  exércitos  e  das-mura- 
oalcohdrico ;  porque  todos  os  liquides  se  evaporam  mats  ou  me- '  Ihas^  e;fulvez<  os  aerostatbs  viria  a  ser  nem  o  tempo  .a*  maia 
nos  atadas  as  temperaturas ;  porém  estan  perdas  Ao  muito  in-     terrúeia  máchinas  de  guecra ;   porque  ningnem# poderá  evitar 


significantes ,  e  faeeis  de  reparar* 

III— Aqui  temos  pois  uma  máchina  ã>  vapor,  própria  #ara 
appftcar  aos  baldes,  capaz  de  fazer  mover  com  muita  torça 
grandes  asas  que  os  possam,  levar  na  direcção  desejada,  salvo 
somente  contra  ventos  muito  fortes:'  por  ora  parece  isto  um 
sonho ;  mas  lambem  as*hn  pareceram  as  idéas  de  Olheira  de 
JZpnjts,  dn  fazer  mover  at  carhhigeni  e  os  barcos  Wa  é  so- 
nho, nâo ;  já  os  jornaes  d 'esta  corte  anuuncianun  jiua^ee  esta» 
vam  fazendo  tentativas  d' isto  na  Aflemaabn,  e  tal  noticia  vi* 
nha  acompanhada  de  uma  facécia  satyrica :  ê  niai*  fácil  dker 
nm  chiMe  do  que  faser  uma  máchina. 

Os  baldes  podem  ter  a  figura  qiíe  se  quiser ,  uma  vet  que 
vào  dtfeioade  gazh^éVogertio;  ndemnpeíxe  e  a  Melhor  de 
sodas;  porquê  a  cauda  serve  da  leme,  dando-the  a  movimento 
necessário  per»  os  Udoa ;  as  barbatanas  podem  ser  «os,  como 
as  dos  peixes  voadores ,  de  que  andam  cheias  as  aguas  marí- 
timas do  Cabo  de  Shgres,  e  a  cabeça  rompe  melhor  o  ar.  Se, 
os  baldes  teem  tido,  è  conservam  nínda,  a  figura  de  um  glo- 
bo é  porque  Jacob  Etteram  de  Âtbnhjoffléf ,  vendo  por  acaso, 
elevar-se  áo  ar  nmá  saia  branca  de  sua  MiRier,  rjwe  se  esta* 
va  enxugando  sobre  iima  campânula  dtr  grade  de  vimes .  que  ' 
encerrava  nm  fogarerro,  inventou»  o*  dtetos  baldes  d,essn  mes- 
ma forma ,  e  depois  o*  reduziu  á  de  um  globo,  para  lhe  sus- 
pender por  baixo  de  iram  abertura  circular  nm  pequeno  bra- 
seiro, cujo  fogo  podessç  conservar  quente  e  rarefeito  o  ar  in- 
terior, oor  alguns  minutos ; :  esta  invenção  e  aperte  rçoítmenio 
succedenno  ando  de  lWfly  e  por  yrflh  merécen"sé>  associado 
t  Acedetafra  Real  dás  Séieudas  de  J»ar1s,"  obleVe  neerodeed- 
ração  do  Coedaodto  ordem  nVS.  Miguel.,  e  uma  pensíò 
nual  4e  duas.  inrt  libras  francesas  (•).  ; 

Posfoqne  esta  singular  invenção  seja  muito  moderna  >  e  se 
ache  ainda  no  estado  da  infância  j&  se  tem  feito  baldes,  ou 
verdadeira  mente  aerôstatos  de  hurVaa  muitas-  figuras ,  nayioá; 
homens ;  drágòelf*  pássaros  etei1  *'•    '     •    **      • 

n.*-*r>  ur  athinospherlcèí  pfesaJpdoco;  mas  assim  mesmo 
e  pesfrde  nm  pá  cubico  (portugnez)  é  de  uma  onça  três  oita- 
vas e  três, gríos,  e- por  isso, tamanho  pôde  ser  o  dicto  aeros- 
tato, n>  deslocar  tanto,  ax  que  a  diferença  do  peso  especifico 


aue  lá  de <í*ominio  das  águia»  deitem  matérias  incendiariaa  so> 
bre  as  cidades j  e  que  se  aprumem  com  as  oáus  de  linha  den- 
tro dos  portos  e  as  incénd&m.. 

(Cêntinuãr-ic-hm) 


i., 


(•)  Nôs  deprimido»  portugueses  é  que  fomos  os  primeiros 
inventores  tios  aérbíratos,  como  o  nosso  académico  oSfr.  Freire 
demonstro»  na  sua  Memoria  Mda  na  sessdo  magna  da  Acade- 
mia Real  dm  Scieocias  .doesta  ndrte,  que  ha  poneo  fbt  ceie» 
brada.  O  leitor  curjoso  acoojrá  osoálculhs  preciso»  para  fazer 
os  balões  e  pára-quédas  natradqcç5i  rfaChimica  0>Mr.  Pnyen* 
^>r  A»  L.  de4B.G/rao,  apoo  uni 834  —  pag.  H3  Wsegn>n4es. 


BlSTEHA  PEPHTEttlAIlTO. 

Um  asiignanle  doesta  foTba  nos  envit  o  seguinte  ar- 
tigo,  e  promette  continuar  emootros  ura  assumpt>ge* 
rnlmente  bàvido  hoje  no  mundo  por  um  dos  mais  im- 
portantes para  a  humahisação  e- felicidade  íntima  dos 
povos.  — -  ' 

1857    Ê  hoje  de  (ndo$  reconhecida-  a  necessidade 
de  acabar  com  o  sistema  que  tem  regido  a-scadêas  até 
aos  nossos  dias.  A  reforma  penitenciaria  chegou  aoseo 
estado  normal  de  sciencia  positiva;  já  todos  os  escrk 
ptofes  c  (odoâ  os  goremos  concordam  no  flm  principal-, 
qiie  é  <í  emenda  radical  ou  pelo  menos  relativa  dos 
presos  i  já  nâo  ha  divergência  de  opiniões  acerca  das 
regras  maifrgéraes,  qiie  de^em  regular- as  carJêas  des- 
tinadas para  os  capturados  antes  da  sentença,  e  asrk~ 
srgnadas  para  os  que  já  lívorem  sido  julgados.    Nas 
prime  Trás  exige-sc  amaiseserupuTosocautclla  para  que 
se  não  corrompam  aquelles  que-  por  ventura  ainda  não 
estejam  de  todo  viciados;    e  também   se  deve  evitar 
^  1  qualquer  severidade,   que  pareça  castigo  contra  índi- 
**"     víduos,  cuja  culpa  ainda  não  está- provada.    Nas  se» 
gundas  o  tracta mento  do»  presos  deve  ser  modificado 
pelo  tempo  de  prisão  a  que  forem  coudemnados.  De- 
vendo ser  de  longa  duração ,  emprega-sc  j  une  ta  mente 
a  acção  moral  o  material,  tracta-se  de  habituar  o  pre- 
so- ao  trabalho ,  e  ensina-se-lhe  um  oflScio ,  caso  elle 
não  saiba  algum ;   devendo  ser  por  pouco  tempo,  o 
rigor  atigmenta  ,  porque  havendo  menos  tempo  para  a 
aoçao  moral ,  a  disciplina  mais  aspem  serve  pára  ate** 
morisar ,  e  é  um  meio  própria  para  enírcat  os  nor.o* 
impulsos  ao  eríme. 

N>sles  princípios  preuòVifi-  tegftf*  geraes  em  que 
egualtitente  todos  estio  concordes  .  K*  separar  os  pre- 
sos de  sexo  dtffcrenlô  ;  2/  aparitf  os-  moços  do»  ho- 
teens- feitos    ' 
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No  methoflo  *de  faièr  aapplicação-d'e«tes  principias 
é  que  se  apartam  muita  as  opiniões ;  o  que  tem'  pro- 
duzido d  iflfe  rentes  sistemas.  Apontarei  aqui  as  feições 
mais  salientes  dos  que  estão  em  vigor. 

O  sistema  americano  tem  por  fundamento  o  obrigar 
o  -preso  ao  trabalho  e  ao  silencio.  Este  siftema  tem 
três  subdivisões. 

I.  O  sistema  (TA  o  bum,  cujas  regras  principaes 
saot 

1.*  A  separação  de  noite,  e  reunião  de  dia  para  o 
trafbalho,  em  ranchos  vigiados  por  guardas;  2.*  o  si- 
lencio :  3.*  todo  o  produeto  do  trabalho  é  para  o  es- 
tado ;  4/  pequenas  recompensas  para  aquelles  que 
teem  bom  comportamento •;  $**  castigo  de  açoites  parti 
os  mal  comportadas ;  6.*  nenhuma  espécie  de  classiQ- 
caçfio;  7*  eschóla  nos  dias  sanctos ;  8/  instrucçâo  re- 
ligiosa; "9."  tractamento  moral  unicamente  confiado  aos 
directores  das  prisões;  10.*  nenhum  dinheiro  á saída, 
somente  um  pequeno  atixtfóo  para; poder  viver  nosprv* 
meiroi  dias  de  liberdade. 

II.  O  sistema  da  Pensilvânia  ou  da  PhHadèlphía'; 
cajás  reçras  prmeipaes  são  as  què  se  seguem  :: 

1.*  Reclusão  continua  e  solitária,  cada  preso  tem  a 
sna  cclla  ;  2/  grande  numero  de  vigias  para- embara- 
çar qualquer  communicação ;  3.*  prohibiçio  dever  os 
parentes  ou  amigos,  e»de  receber  cartas,  exceptuando 
casos  raríssimos;  .4/  nflo  ê  admittido  o  castigo  dos 
açoites ,  em  logar  d 'estes  os  presos  são  fechados  em' 
cellas  escuras  ,  ás  vezes  em  jejum  e  com  ferros ;  5.* 
nenhuma  recompensa  por  bom  comportamento ;  6.*  vi- 
sitas frequentes  de  pessoas  encarregadas  da  instrucçâo 
moral.  ^ 

III.  O  sistema  da  Virgínia  é  mixto;  áhí  se  segue 
o  da  Pensilvânia  uos  primeiros  tampos  de  prisão»  e 
nos  últimos  o  de  Auburn  com  algumas  modificações. 

O  sistema  de  Genebra  ou  Europeu ,  é  quasi  o  de. 
Auburn  com  as  seguintes  alterações. 

i.*  O  produeto  do  trabalho  é' dividido  em  fres  par- 
tes ,  a  primeira  pertence  ao  governo ,  como  rndemni- 
saçãoda  despe  za ,  a  segunda  c  entregue  ao  preso  se- 
manalmente para  o  empregar  no  que  lhe  approuvcr , 
com  prévia  licença  ;  a  terceira  guarda-se  para  ser  da- 
da ao  preso  quando  saír  da  prisão ;  2.*  o  bom  com- 
portamento è  recompensado  com  a  transferencia  para 
uma  classe  mais  bem  tractada  ;  3/  não  ha  castigos  cor- 
pora es  ;  os  castigos  só  cousistejn  em  não  passear ,  em 
não  receber  dinheiro,  em  não  ver  os  parentes  ou  ami- 
gos ,  em  estar  fechado  ás  escuras  ou  com  luz,  traba- 
lhando ou  não ,  com  ferros  ou  sem  elles ;  4.*  varias 
classificações  segundo  o  bom  ou  mau  comportamento; 
5/  eschóla  diária  para  os  que  não  sabem  lèr ;  6.*  ins- 
trucção moral  e  religiosa  ,  base  principal  do  sistema  ; 
7/  lieença  para  virem  pessoas  de  fora  dar  conselhos 
e  consolações ;  8.*  o  dinheiro  á  saida  é  entregue  nas 
mãos  dos  presos ,  ou  remettido  aos  chefes  dos  municí- 
pios para  onde  biles  vão  residir ,  ou  ás  sociedades  de 
patronato  nos  logaresem  que  estas  existem. 

Estas  sociedades  são  instituídas  para  vigiar  e  prote- 
ger os  que  saem  das  cadèas. 

<^^  (Commttnicado.) 

MOM  MENTO    B    A   ESCHÓU   POLYTKOINICA. 

1858  Um  artigo  destinado  a' refutar  o  que  ácérca 
d'csia  importante  questão  cu  escrevera  no  n.#  38  da 
fie  vista  começou  a  apparecer  no  jornal  o  Carreio,  Pe- 


•         i 

la  forma  em  que  está  eseripto  merece  attonçãe  e  res- 
posta. Tel-a-ha  ,  e  plenissima :  plenissima  se  não  me 
engana  a  persuasão',  em  que  estou  de  que  essa  causa 
que  defendo  é  a  da  philosophia,  da  civilisação,  do  Chris- 
tianismo,  d'isso  a  queGuisot  chama  o  afecto  poético 
da  historia,  e  finalmente  a  causa  do  senso-ceraraum.  : 

Nunca  esperei  receber  na  minha  vida  «ma  tão  lon- 
ga ficção  de  exegese.  Se  avalia  não  é  gtaftde-pela-ffàfc* 
stancia  ,  c*  o  pela  extensão ,  e  pelo  stylo.  Não  sei  se- o 
auetor  foi  levado  afazer  um  tão  largo  còmmcntario  pe- 
lo temor  de  que  eu»  novo  Juliano  Apóstata,  tentasse  dar 
cm  terra  com  omagestoso  edifício  da  religião.  Se  foi » 
peçb*tbe  que  se  tranquilise.  Passarão  muitos  século* 
porcima  dos  meus  ossos  e  a  crux  ainda  ha-de^  hastear- 
se  triumphante  sobre  a  terra.  Nio  a  tem  derribado  ás 
tempestades :  não  tema  também  que  um  verme ,  que 
nasceu  para  logo  morrer,  podesse  fazel-a  tombar  do  seu 
pedestal  etexao.  .  * 

A>  verdade  é-t  ao  menos  assim  me  parece,  que  o  ái- 
jgao  auclof  do  artigo  aecr editou,  que  eu  me  tinha  cofc 
locado  em'  uma  situação  falsa  :  que  estava  em  contra- 
dlcçãó  coni  o  evangelho,  e  que  por  isso  devia  aprovei- 
tai* uma  coisa  que  na  questão  era  um  incidente,  ceou- 
vertel-a  em  parta  integrante  dvella,  parad'ahi  tirar  al- 
gdns  epigra ramas  e  diversas  amplificações ,'  que  o  são 
qujasi  todos  os  períodos  do  meu  Tespeitaver  adversário', 
aliada  que  efle  ó  não  Queira1. 

^Ed*onde  nasceu  esta  persuasão  C(ue  olndníiu  aço- 
meçâr  tão,  infelizmente  um  artigo,  que  talvez  seja  uma 
obra  admirarei?  ?s'a$cen,  perdoe-me  elle>  4o  errada 
presuppoitev  de  que  o  evangelho  se  pede  estudar  em 
qualquer  fragmaftJo  de  citação,  posta  á(  frente  de  livri- 
nho francfcr  de^strèas  ômniiSés,  oud'a%nm  folhefinide 
Júlio  íàniri:  Estas  fontes  poderrí-se  aproveitar ,  por* 
exemplo  ^  quando  queremos  citar  versos  de  um  poeta 
que  n^ncA.ieuxps ,  e  cuja  lifigua  não  intendemos.  Àt 
vezes,  a  compra  sae  avariada,-  mas  é  mais  barata,  pas- 
sarmos por  erudito»,  e  o  coisa  itao  lem  conwqueneiaK 
O  espirito  dó  Chtistíaiiíshio  ,  esse  è  qde  não  se  colhe 
de  feláncb  nottfjto  de  uni  capitulo  de  romance  ;  estuda1- 
se  fia  Biblía ,  que  é  volume  mais  grosso  e  pesado  que 
os  lindos  nadas  da  critica  de  folhetim ;  csiuda-se  nas 
obras  dos  Padres ,  e  uas  tradiecões  éa  e#reja«  Sinto 
dizel-o ,  para  apostolo  tão  fervoroso  o  meu  adversário 
está,  seuSòanalplrtbéto  no  cathecismo  christio,  ao  me- 
nos muito  esquecido  do  que  elle  ensina.  ■  '*  ' 

^Que  disse  eu?  Que  aãoctrina  de  Jesus  era'  conver- 
ter a  pedra  cm  pau ;  em  pão  do  corpo »  e  cm  pão  de 
espirito.  iScrá  tôto  verdadeiro  ou  falso?  ^Emque  sere^ 
sume  toda  a  doctrina  moral  do  Cbristianisino!?  No  «ser- 
mão da  montanha,  o  -qual  também  vem  resuittiwe  nk 
idéa  fundamenta  I  da  crença  do  Calvário:  —  a  clarida- 
de, i  A  cbaridade,  porém',  em  que  consiste?  Ehi  fazer 
por  Deus  todo  o  bem  aos  homens,  tudo  o  que  ihes  pô- 
de ser  «Itf ;  corporal ,  inldleclual  e  moralmente,  i  £ 
quem  seguirá  -a  doctrina  do  mestre  ?  —*  aquelles  que 
applicaTém  os  seus  haveres ,  as  sHiasr  forças ,  ou  a  sua 
intclligcncia  á  esmola  — e  esmola  é  também  a  educa- 
ção que  melhora  os  costumes  —  ou  aquelles  que  des- 
baratam tudo  isso  para  fazer  triumphar  uma  idéa  ab- 
surda ,  sem  proveito  humano  ,  pagã  ,  mesquinha  a  in- 
sensata? ;Quem  intende  o  espirito  do  evangelho:  — 
aquelle  que  á  obra1kum*na  pertende  assobiar  umpeh- 
samenlo  dé  eívftisatio  e  de  bêntficcncia  —  ou  aqUelw 
que  a  pertende  exclusivamente  dedicada  nao  tanto  i 
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.fiaria  alheia  como  apropria  vangloria .?  No  roeu  chris- 
tianjsme,  que  me, parece . ser  o  dos  apóstolos,  e  daslra- 
dicções  cbristãs,  é  incontestavelmente  o  primeiro. 

As  reminiscências  do  meu  adversário  armaram- lhe 
om  laço  cruel.  Lenibro<l-se  de  duas  passagens  do  Evan- 
gelho de  que  eu  não  fallára  ,  e  esquece  o- se-  completa  ■ 
mente  d'aquÍllo  a  que  eu  alludira  —a  doctrina  de  Je- 
mu.  iPoiâ  esta  doctrina  está  em  duas  passagens  siogu- 
lares  relativas  a  duas  circuiusl anciãs  especíacs  em  que 
O  Salvador  se  achou,  ou  no  complexo  dos  seus  precev- 
los,  das  sua*  sentenças  claras  e  positivas,  dirigidas  a» 
genero-humauo  ?  tQue  se  diria  daquclle  que  valcndo- 
*e  das  palavras  do  Jesus  -.  Não  vim  Irater  a  pai,  mu» 
a  aspada  ,  concluísse  d'ahi  que  o  espirito  do  eh  ri  si  ia- 
nismo  era  o  promover  os  grandes  assassínios  collecti- 
vas  entre  as  nações,  cha  toados  guerra?  Não  quero 
dizer  eu  dú  auctnr  do  artigo  o  quc.se  diria  d'essc ho- 
mem ,  isto  é  que  nunca  tinha  lido  o  Evangelho. 

Serviu-se  o  diabo  na  tentação  do  deserto  das  pala- 
nas  pio  epedra  noseniido natural;  servi-rae  eu  d' íl- 
ia* ca  sua  Inwule  do  sentido  figurado.  I)'aqui  concluiu 
o  meu  adversário,  que  eu.  atlribuia  a  Jesus  doe  trinas 
oppostas  ás  suas.  Confesso  que  não,  sei  responder  a  Is- 
to :  tanto  como  o  meu  tropugnador  desceria  a  rrspon- 
der-ine  ,  se ,  argumentando  das  pbra.se  s  franceras  do 
seu  artigo,  de  que  se  poderia  servir  por  seisceulos  a\o- 
livos  diversos,  concluísse  .d' aJú  que  elle  era  trancei  e 
Bãu  português. 

.Mas- já  que  foi  busca*  duas  passagens  do  Evangelho 
para  m«  provar  que  eu  não  ti/ih»  razão  em, querer  um 
monumento- -cscaóla  ,  não  serei  tão  d  escorie*  que  )h'as 
regeite.  Venham  esses  passos,  que  servem  maravilho- 
samente ao  intento.  Muito  velho  era  o  diabo  quando 
Jesus  veio  ao  mundo.  Eia  vel  so 

BÈu-  falt.w.  provas.  JJialio  na,rv  d- 

■eii.  Lógica  davia  sah«i-a  :    mi  ■» 

o'wn  anuo-.:  melhor  a  devia  te  m 

tantos  séculos.  Sabia  taro  beui  a- 

va  «pa  um-fteil*.   Posto  isto,  ;q  m 

argumento pt»  ta  ,.  que  se  pôde  exprimif.assirn.  s>Uo- 
gisticajpenle :  ,/       '■ 

P  Vilbo  de  Deu»  converte  a$, pedras  em;  pão  : 
Tu  dizes  que  és  Filho  de  Deus  : 
Xugo  converte,  as  pedras  eia  pão. 
-»  Que tospoodeA Jesus?  Que  onpmcmnão  vive  sú  dV 
pão,  mas  lambe»  da,  palavra.  4c  Deus.  Uísl'nguiu  ; 
não  contestou  a  maior  nem  a  menor  ;  e  disse  sublime- 
meole  o  que,  eu  homem,  rude  repeli,  grosseiramcple.  O 
pão. que,  eU*  dava  aos  homens  era  o  do,  corpo  e  do  es- 
pirito; eram.  lambem  os>  corações-  de  pedra,  as-  inlelli- 
genaia*.  bronca*  ou  pervertidas  que  alimentava' com  a 
Iuí  ,  com  o  verbo  de  Deus.  E  de  feito  foi  este  proce- 
der que  o  divino  Mestre  deixou  como  doctrina  aos  que 
perteodessem seguir  ocamuihodacrua.  Agora ; iO/icra 
intenderá  o  pensamento  do  Crucificado,  aquelles  que 
pugnam  peia  cachola  que  aUiunia  e  moraJba, ,  ou>  os 
mantenedores  d»  pedra  bruta  que  nào  é  alimento  nem 
<lu  eoiepo.  qem  do  espirito!-  Responda  quem  quiser. 

íe  o  meu  il lustre  itopugnador  foi  inferis  em  se  va- 
ler da  histuria  da  tentação  no  desetto,  não  o  foi  me- 
up>  no  texto  que  buscou  para  epígraphe.  ,  Judas  era 
um  hjpocrjt»  queperLeodja  engapai  Jesus,'.  A.  Invocando 
a  ut$táade  dps  homens  contra.  a  açeào  de  Ufano  qae 
«derramava  a  bálsamo  sob»,  es.  pés  de  Christo,  se- 
iam  as  doctrinai  dos  Phariscus,  dos  Suddu  céus  ou  dos 


Essénios ,  qne  invocara,  ou  a  ao  RedempU»?  A 
não  o  termos  por  aia  mentecapto  só  esU  podia  ser ;  e 
qve  só  esta  éra  se  torna  «vidente  da  resposta  de- Jesus. 
Nas  vésperas  dodia,  em  que  o  Filho  do  Homem  devia 
ser  crucificado,  acceilata  de  bom  animo  o  teMiamabo 
de  afeição  que  lhe  dava  Maria.  ;  De  que  modo  descul- 
pou elle  a  irmã  de  Lazaro?  {Negou  adoctrina  queju- 
das  invocava  T  Não,  por  certo;  não  podia  fazei-o.  Te- 
ria conde  ornado  a  sua  vida  passada  ,  teria-  desmentido 
o  verbo  do  Pae.  O  que  fea  foi  confundi»  o  bypocrila 
recordando-lhe  que  elle  Jesus  era  um  Deus,  que  os  ii 
deixar ,  c  que  n'esle  momento  solemne  aquollc  sigail 
de  afícclo  fera  uma  boa  obra ;  porque  for*  a  charida- 
de  no  seu  roais  alto  sentido,  —  for»  o  amor  de  Deos. 

Era  com  a  charidade  na  sua  expressão-  ideal  queJt- 
suf  confundia  o -hvpocrita  ,  com»  confundira  o  demó- 
nio ,  que  pensava  o  podia  levar  pela  soberba  a  fazer 
um  milagre  escusado ,  com  a  expressão  mais  para  do 
beneficio,  lembrando-lbe  que  o  homem  não  precisa  sé 
do  alimento  do  corpo,  nus  sambem  do  alimento  do 
espírito. 

{Que  fazem  ,  pois  os  que  abusara  das  palavras  de 
Christo  erochcumstanciascspeciaes  paracondeesnarem 
a  sua  doctrina?  Fazem  o  que  faziam  Satanás  e  o  hipó- 
crita, que  abusavam  d'essa  doctrina,  um  para  alentar 
pela  soberbo,  outro  para  blasphemar  dacharidadapa- 
ra  com  Deus  á  sombra  da  charidade  peca  com  es  ho- 
mens. 

Os  que  eondemnam  sobra  da  Ul  ostra  cio  pasadotto- 
der  a  obra  bruta  ,  eondemnam  as  palavras  com  qae  o 
Messias  repeli iu  o  tentador.  A  eschola,  que  inslrues 
civilisa,  é  também  um  instrumento  religioso,  porque  1 
civtusação  nasceu  do  christknismo ,  e  trabalha  pira 
elle  afugentando  as  misérias  evicios  humanos,,  quena 
máxima,  parle  não  são  mais  que  hábitos  ou  tradicr.iies 
da.  ba.rba  ria.  Acschóla,  que  revela  as  grasdexa»  de  Deus 
nas  condições  do  universo ,  e  que  ensine  03  uacios  dt 
ser  laborioso  e  útil  ao»  homens  ,  UrnJaein.  é  um-  wrb» 
de  cima.  Aqaelle  quemteader  as  basinonias  dosmoD- 
dos .  ha-de  forçosamente  crer  env  Deus ;  auu*la«  oua 
pela  sciencia  obtiver  es  meios  de  ser  laborioso  com 
utilidade,  sel-o-ha  e  será  virtuoso  ,  porque-  a  virtude 
é  por  via  de  regra  a  companheira  do-  trabalho. 

{Quemé  oalliado ■  do- lsc aríetes  a  de  Satanás  ;  —  co 
ou  o  meu  antagonista? 

AconseUio-o  einccramcnln  a  que  se  deixe  de  consi- 
derar o  negocio  da  sua  publica-fórnu  dotnote  doem- 
cba  romano  pelo  lado  religioso.  O  estudo  doChrislia* 
nismo.  não  é  o  seu  Corte.  Não  me  cite  o  Evangelho  que 
cu  conheço  um  pouco  melhor  do  que  elle.  Cite-me  an- 
tes Shalispeare. 

Ficarei  na  questão-  incidente.  Puhlique-se  oretto  d» 
artigo  o  então  verei  se  na  questão  principal  posto  la- 
ctar com- tão  duro  athleu.  N'esw  owasião- traetarei 
do  que  d' este  começo  publicado-  se  encontra-  relaliv» 
jã  á  folha  avulsa  do  livro  de  Monlfaueon  v.  que  seper- 
tende  transmutar  em  pedra  e  transferir  da  Bibliolnrc» 
para  o  Booio.  A.  BmmUmo. 

P,  S.  N'aste  momento,  acaba  de  me  chegar  imão 
o  resto  do- artigo  do  Correioi  Para  não  oceupar  dema- 
siadamente as  columnas  da  Revista  com  este  objecto 
fique  esse  resto  para  outra  vex.  .  A  mina  é  riquissimi. 
Evangetuo-  rubh  gatidivm  moomim.,  guoii  ml  oiwit  ps- 

Ajuda  23-  de  junho. 
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COMMEMORAÇÕES. 


30  4*  /unto  «V  1620. 

1859  Legou  e  meia  da  villa  de  Torres  Vedras  ,  e 
um  quarto  de  legoa  do  mar  occeano,  foi  fundado  em 
mui  remotas  eras  um  mosteiro  da  Regra  de  Saneio 
Agostinho.  0 lugar  ermo,  ç  bravio,  qual  convém  aos 
qu«  professam  o  instituto  de  Eremitas ,  convidava  por 
iuo  mesmo  os  piratas ,  mui  frequentes  n*  aquella  cos- 
ta ,  a  faxer  alli  suas  aguadas ;  e  por  occasião  d'ellas , 
pata  não  datem  por  perdido  o  tempo  ■  aproveitavam 
todo  favorável  ensejo  de  tomar  algum  gado.  ou  eaptt- 
lar  alguns  pobres  pescadores,  que  os  servissem  em  seu 
tão  penoso  e  arriscado  tráfego.  —  D' ama  vez  (e  era  a 
30  de  junho  de  1630)  saltam  de  uma  lancha  qualorze 
moiros,  e  sem  mais  demora  se  partem  a  investir  qso^ 
litario  otosleiro. 

Mão  se  appressararo  porém  tanto  ,  que  não  corresse 
mais  que  «lies  a  fama  de  sua  ida.  Os  religiosos  coui- 
»u iigara  logo  o  Saneio  Sacramento  ,  escondem  o  me- 
lhor que  podem  a  prata  daegreja;  e  como  o  ciso  não 
dava  logar  a  fuer-se  0  costumado  sigual  de  rebate,  a 
qne  eram  jáaffeitof  a  acudir  os  lavradores  risinhos,  pa- 
ra repellir  similbantes  ,  mas  sempre  de  balde  intenta- 
dos ,  acconraellinientos ;  d' tatá  vez  só  esperam  salva- 
ção na  fuga .  e  por  esses  inatos  se  embrenham  para  a 
parte  de  Torres  Vedras,  com  determinação  de  se met- 
larem  .na  villa  ,  se  os  bárbaros  os  seguissem. 

m  Só  Acta  em  casa  (continua  o  cheunista  da  própria 
Ordem  das  Eremitas  de  Saneio  AgoslinhoJumBeligieso 
Diácono ,  por  nome  Fr.  Roque  da  Gama ,  mancebo  de 
■anilas  forças  e  animosa-  Este ,  acompanhada  de  al- 
gans  lavradoras  ,  que  se  tinham  acolhido  a  sagrado  , 
lhes  saia  ao  encontro  com  tanta  felicidade,  que  breve- 
mente os  caotivou  a  todos  r  sem  lhe  escapar  sm  de 
qnatoete,  qna  eram,  sendo  os  lavradores,  que  oacora- 
paabavam ,  somente  quatro,  ou  cinco;  e  os  prendeu 
a  todos  ,  atando- lhes  as  mãos  atrai  das  costas  comos 
mesmos  cordéis,  que  elles  comsigo  traziam  para  pren- 
der e  atar  os  Religiosos,  *  leval-os  a  sua  lancha.  Fez 
•  Prior  serviço  d'estes  moiros  a  ElRey  para  as  galés 
á'egle  Reino.  E  manifestando- lhe  o  perigo,  em  que 
viviam  aqutílles  Religiosos  ,  mandou  Soa  Magcsladc  , 
que  houvesse  ao  Convento  uma  como  praça  de  armas 
para  os  Religiosos  por  si,  e  por,  seus  cazeiros,  ecrea- 
doj  se  poderem  defender  d'aquclles  bárbaros,  e  offen- 
del-os  quando  intentassem  infestar  o  mosteiro ,  ou 
aquella  paragem  circumvisinha.  E  assim  fez  mercê  ao 
Convento  de  certo  numero  de  arcabiures .  e  lanças ,  e 
•na  Uaabor  ,  e  frascos  com  seus  polvarmhos ,  que  alli 
se  guardam.,  e  conservam  para  este  fim  ,  com  ordem 
para  cobrarmos  todos  os annos  em  Lisboa  por  conta  da 
coroa  certa  quantidade  de  pólvora,  marrão,  e  pelou- 
ros. £  porque  aos  povo*  risinhos  é  notaria  que  estes 
instrumento»  de  guerra,  estão  depositados  n'«ste  con- 
vento, chamam  asgun»  luslicos  ao  Prior  d'aile  ,  Pritr 


J.  B.  djí  Ctaafco  Bivèra. 


II. 

(Vem  depag,  461.;. 
1860  A  historia  tão  sabida  de  Fr.  Lai*  de  Sousa, 
parecia  posta  entre  as  nossas  tradições,  para  resolver 
um  grave  problema  d'arte:  os  atavios  com  que  um 
estrangeiro  a  quiz  ornar  ,  não  sei ,  se  despindo-a  do 
singelo  antigo  Ibe  estragaram  a  ingénua  belleia ,  em- 
vez  de  a  realçar ;  se  compararmos  o  romance  de  M. 
Deni»  com  o  Drama  Português  ,  fica ,  a  nosso  vêr , 
corrente  esta  opinião,  dé  leve  esboçada  no  prologo  do 
Sr.  Garrett  i  o  assumpto  que  i  primeira  viita  >s  afi- 
gura o  mais  dramático  i  olhado  de  perto  é  i os u Eficien- 
te para  se  fundir  n'uma  Peça ;  a  não  o  carregarem  do 
cores  postiças  ,  de  traços  falsos  ,  que  necessariamente 
h  a  verdade  ,    que  o  ó  seu  maior  en- 

fi  neta,   das  entranhas  de  lacto,   tirou 

a  o,  que  liga  e  enriquece  a  obra,  con- 

»  limo ,   O  ideal .    e  a  riqueza  lyrica  , 

d  atiies  estranhos  ,    que  cabem  mal , 

u  te  sempre  lhe  desfeiam  as  feições  se- 

t  do-lhe  a  nobreza  a  requebros  liogí- 

d__     _.       nral. 

N'aquella  edade  em  que  os  affectos  e  as  paixões, 
sem  se  apagarem,,  vSo  mais  fundos ,  e  saltam  menos 
á  superfície ,  a  linguagem  arrebatada  e  as  pompas  de 
amores  gastos ,  ridículos  ji  ,  se  os  pintarem  com  o 
fervor, próprio  de  annos  verdes,  servem  só  de  remen- 
dar com  retalhos  enviusafios  a  tela  da  vida :  de  rou- 
bar á  Tragedia  a  formosura  graciosa,  a  séria  compos- 
tura, para  lhe  substituir  as  lentejoilas,  as  bordadara» 
de  ouropel,  com  que  alguns  bobos  cegam  os  olhos  de 
longe ,  á  força  de  captar  as  dobras  variegadas  do  seu 
manto  de  hyslriocs. 

Estes  assumptos .  que  requerem  a  simplicidade  do 
antigo  Theatro  ,  se  lhe  mudam  a  natureza,  ficam  con- 
trafeitos; sem  poesia;  sem  verdade:  d'estes  aleijões 
não  se, curam:  gallas  deperaliilbo,  espartilho  kygie- 
nico ,  qne  em  se  desatacando  larga  tudo  a  rir ,-  por 
pouco  enganam  ;  vé-se  logo  o  estafermo  torto  e  des- 
enxabido,  que  alli  anda  entalado :  uma  coisa  pare- 
cida com  a  ressurreição  truanesca  :  cada  almofada  , 
cada  atacador'  a  voar  da  múmia ,  e  a  ossada  nua  que 
vem  surdindo :  depois  um  quasi  esqueleto  de  Malhu- 
salcui !  eis  em  que  param  o»  taes  arrebiques,  as  bel- 
Ir/ias  de  empréstimo ! 

Ora  havia  ter  que  vér ,  e  muito  que  rir,  andados 
tantos  annos  de  casamento  o  serio  Manuel  de  Sousa 
Coitinho  ,  tão  reflectido  ,  tio  sabedor  ,  e  a  virtuosa  e 
casta  D.  Magdalena  de  Vilhena,  sõs  dentro  de  um  ca- 
sarão neo-golico ,  ã  declamar  em  canto» ão  de  frades 
sediços  galanteios,-  fiirias  apaixonadas  de  namoricos 
imberbe».  Deus  o  levaria  em  conta  ao  auetur ,  que  o 
reino  do  Céu  é  dos  pobres  de  espirito-  Tinha  )a  o  pas- 
saporte para  lã. 

O  Sr.  Garrett ,  com  »  seu  gosto  apurado ,  e  alto 
ingénuo,  deu  de  mão  a  estas  molas  enferrujadas  ;  ean- 
çadas  de  todo :  via  qne  a  melancbolia  resignado ,  a 
micção  religiosa ,  não  sei  que  de  suave  e  triste ,  qua 
chega  logo-  dentro,  a  quem  lê  uns  trechos  do  melhor 
prosador  português  ,  deviam  de  revelar,  transparecer 
algum  reflexo  das  agonias  occuJUs  d'aquelle  cesação 
robusto:  d' aquella  alma  inteira,  que  se  não  abalou 
com  o  furacão  repentino  do  temporal :  que  o  a  Ur  o  atou. 


512 


REVISTA   UNIVERSAL    LISBONENSE. 


de  pé,  fugindo  nos  braços  da  religião  á maior,  amais 
acerba  dôr  de  quantas  cortam  chagas  vivas  dentro  do 

Esta  resignação ,  quasi  sobre  humana  ,  com  que  se 
cunsoracn  o  sacrifício,  com  que  o  coração  curtiu,  sem 
estalar  alli,  as  maiores  angustias,  os  espantosos  trados 
moraes,  que  a  cada  hora  crescem ,  e  o  dilaceram  , 
podia  parecer  demasiado  sublime  no  Theatro ,  se  a 
não  precedesse  um  painel,  aonde  se  pintassem  ao  na- 
tural as  feições  históricas  d'aquelle  nobre  character: 
*e  o  poeta  não  adivinhasse  esta  duvida,  e  lhe  não  res- 
pondesse com  a  maior  acção,  que  viram  aquelles  tem- 
pos de  lodosa  e  torpe  covardia  citica.  ; 

Representar  o  generoso  e  severo  Maouol  de  Sousa 
Coitinbo ,  ergnendo-se  recto  e  Arme  no  meio'de  Unto 
srbntto  enfesado,  que  levantara  a  copa  ousadamente,  e 
se  vergava  agora  servil  ao  sopro  lisongeiro  do  Escoriai : 
moslral-o  a  pagar  i  sua  custa  a  divida  honrada  de  um 
reino  inteiro  com  a  maior  lieção ,  que  nunca  um  ho- 
mem só  dera  a  uma  terra ,  e  a  uma  gente  degenera- 
da ,  a  estrangeiros ,  «  a  estrangeirados,  ainda  peíoras 
cem  vezes ;  pdl-o  deaole  do  mando  absoluto  dos  go- 
vernadores, a  resistir-lhe,  ao  passo  que  o  célcbrede- 
fensor  de  Diu,  D.  João  Mascarenhas,  com  os  pés  den- 
tro da  cova  estendia  a  mão  para  aeceilar  o  preço  da 
infâmia,  por  que  vendera  Portugal  o  Castella ;  e  fe- 
char o  quadro  com  aqucllas  palavras  tão  portujuezas, 
lio  verdadeiras  no  meio  -  do  incêndio ;  largar-lbe  de 
«orrida  os  tristes  pre  senti  mentos  de  D.  Magdalcna 
deante  do  retracto  a  arder  ,  aquelles  sustos  c  agoiros 
tão  próprios  de  mulher  que  se  leme,  sem  poder  dizer 
de  que  ,   tnd»  Miado  , 

■em  poesia  de  empresti  i*' 

gens  altisonaates,    que  « 

potros*  lyrica  das  sit  1» 

fundo  do  Drama  ;  tudo  i4 

o  tem  mostrado  assas  w 

mistérios  do  coração  r  »» 

rennes  dos  affectos  :  —  1,7 

çSes  mais  sublimes  da  >,: 

Õlhal-ás   á  luz  da  époc  I» 

cíl ,    delicado  ■    e  grac  * 

deita  a  fugir  os  toque  ir 

que  os  sabe.    É  possui  . .  t- 

r entes ,  nos  que  só  aventuram  cora  felicidade  grandes 
ingenbos  a  verdadeira  perfeição,  que  não  fasaalia  do 
primor,  do»  esmeros  em be lesados  de  cor  raoçào' inia- 
pe,  que  não  são,  nunca  podem  ser Ao  mestre. 

Na  desgraçadíssima  batalha  de  Atraem  *íebir  ,  em 
que  OS  areae*  d'Afriea  beberam  o  sangan  da  flor  da 
nossa  nobrCM  ,  caiu  lambem  D.  J«ãu  de  Portugal , 
primeiro  marido  de  D-  Magduiooa  da  Vilhena  :  as  di- 
ligencia* o  indagações ,  que  awHCou-,  por  aduares  de 
moiros,  por  bazares  de  eacravaria  ,  sua  «sposa ,  para 
descobrir  se  acaso  gemia  caplivo  o  perdida  entre  san- 
tos e  nobilíssimos  cavai  lei«H,  que  se  desfarçatam  par 
não  acerescentar  o  resgate,  provaram  claramente,  que 
o  alfange,  dos  Olhos  do  Islam  cortara  com  o  cedro  real 
um  dos  mais  robustos  guerreiros  que  o  defendiam , 
n'esle  tlnéilo  entre  duas  crauças  :  —  entre  a  vHba  Eu- 
ropa e  a  soherba  Africa  — o  cadáver  de  l>.Joã«  afiar 
do  rei,  li  fifãra  como  penhor  da  vistoria,  oxpo9t»  ao 
sol  abrazadu  dos  sertões :  pelo  menu»  lodos  «  aecre- 
ditarant  :  já  não  era  «rime  oawof  '«(Jante  quo  Dk  Ma- 
dalena tinta  «  Manue.1.  de  Sousa  Gahiiha,  amor  su- 


mido deutro  da  alma  ,  calado" sempre,  e  que  então, 
só  então  se  revelou  ;  casaram  :  e  nunca  ,  por  largos 
annos ,  um  vislumbre  de  suspeita  lhes  envenenou  as 
alegrias  d'este  viver  tão  innoceute  e  socegado. 

A  volta  de  D.  João  ao  reino,  e  a  separação  dos  dois 
esposos,  sendo  como  é  um  lance  essencialmente  trá- 
gico não  basta  só  por  si  para  dar  um  drama;  inler- 
tecer-lhe  lavores  estranhos ;  correr-lbe  Ires  passes  de 
espada  preta  ,  espécie  de  imbrocata  ou  puni»  riverto , 
com  que  os  modernos  Vicenlios  Saviolas  da  esgrima 
theatral  cortam  as  dificuldades  :  deitar-lhe  por  cima 
uns  enredinhos  á  Lope  da  Vega  era  estragar  o  assum- 
pto e  crear  uma  péssima  obra  :  o  Sr.  Garrett  apartou- 
se  sem  ceremonia  dos  sansculótes  do  romântico  tonto, 
e  dos  estafermos  clássicos ,  que  para  tudo  tem  prom- 
ptas  ás  suas  dozes  homaHipathicas :  vottou-se  para  a 
simplicidade  da  Tragedia  grega,  sem  beaterio,  ecom 
as  situações  moraes,  com  os  sanctos* affectos,  com  a 
virtude  singclla  e  limpa  de  arrebiques,  alcançou  o 
maior  tríumpho. —  O  terror  e  a  compaixão,  a  lyrica 
mais  profunda ',  os  grandes  lances  das  paixões  reaes 
da  eiistencía,  repa ssaram-se -lhe  debaixo  dos  dedos 
de  um  ar,  de  uma  edr,  de  um  natural  tio  Portuguez, 
tão  verdadeiro  e  tão  do  coração,  que  n'aquelle  audi- 
tório escolhido ,  aonde  leu  a  sua  Peça  ,  nem  um  ru- 
mor ,  fiem  um 'lançar  de  olhas  ,  se  percebia:  a  tra- 
gedia moderna  ,  á  vista  do  seu  Fr.  Luiz  de  Sousa  ,  já 
ninguém  dirá  que  í  impossível:  arhou-a,  ésua.  Oens- 
chellegel ,  no  António  Allegri ,  SchiTler  ,  e  ultima-' 
mente  um  poeta  froncez  de  fama  ,  já"  tinham  demons- 
trado ,  que  se  podia  fazer :  mas,  e  não  se  estranhe  á 
conta  de  vangloria,  o  que  os  intendidos  sabein  que  é- 
.  justiça  rigorosa,  aquelles  escríplOres  parece  qne  se 
dSomals  á  imitação  das  formas,  do  que  a  sondar  com 
o  prumo  da  boa  eritica ,  o  fundo  da  pocsTa  grega  :  O 
posso  poeta  intendeu-a ,  c  sonhe  transplantais:  os 
,presentimenlos ,  os  agoiros',  a  tradição  e  as  glorias 
nacionaes ,  qne  aproveitou  com  (auto  primor,  dao-oós' 
,um  retrato  mais  fiel  do  sentido  da  arte  antiga  do  que 
a  copia  mafs  on  menos  livre  do  seu  theatro,  na  parte 
plástica. 

¥oi  por  isso  que  tomando  para  primeira  Inz  do  qua- 
dro,  uão  a  separação  dos  dois  esposos  pela  volta  de 
D.  João ,  mas  as  consequências  que  d'ahi  resultavam 
a  ama  filha  única  ,  creada  entre '  tanta  meiguice ,  e 
tio  estremecida  de  ambos ,  suppria  com  o  interesse 
d'esla  situação  sublime  a  falta  de  acção  do  facto  prin- 
cipal. Disseram  ahi  que  era  meio  velho  ,  usado  ji  no 
theatro  grego !  Desde  que  ha  mundo  ha  amor  de  pie, 
mas  a  expressão ,  as  circunstancias ,  o  nó  que  este 
desaperta  é  o  mais  perfeito,  original  e  profundo  qm 
ate  agora  nos  apresentou  o  theatro. 
'  Aquella  filha  ,  pura  rosa  Virginal ,  ainda  em  botão 
traz  já  no  selo  a  morte :  vac  murchando  a  pouco  e 
pouco  nos  braços  da  mãe  ,  diante  dos  olhos  do  pae  : 
e  não  o  percebe  a  innoccole :  a  febre  devora-a  terna- 
mente :  cada  dia  desprende  uma  folha  ,  e  adianta  um 
passo  tremendo  para  o  tumulo  :  aos  treze  annos  em 
que  a  vida  se  desata '  tão  florida  de  esperanças ,  em 
que  se  alarga  descuidada  por  futuros  doirados  a  d 'ci- 
la *e  a  campa  a  vacillar  erguida  ,  e  ao  despedir  da' 
estação  das  flores,  mais  esta  flor  irá  dormir  com  as 
outras  no  frio  berço  da  morte :  «  todavia  nem  o  sus- 
peita :  como  acontece  na  pljsica  tem  uma  fé  vivi  de 
-que  não  padece  :    aáivrnbr  coisas ,    quo  espantam  na 
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sua  edade :  solta  uma  ligeira  ironia  de  crcança  ,  um 
riso  que  despedaça,  um  talento,  um  acerto,  uma 
agudfera  que  é  como  o  ultimo  lampejar  da  a  lâmpada 
quasi  eillacta.  N*este  charaeter  tão  novo  e  difiicil,  o 
Sr.  Garrett  copiou  •  naturcia  ,  .estudou ,  sentiu  pro- 
fundamente esta  conlradicção,  que  punge,  que  dila- 
cera r  a  vida  qnasi  apagada  que  se  abraça  com  o  n 
do  e  não  descobre  osepulcbro  que  a  chama.  —  O 
traste  é-  mais  Ivrico,  mais  mclancholico ,  e  com  more 
mais  do  que  as  tristetas  e  os  suspiros  do  qua  se  des- 
pede da  terra  ,  porque  já  anlcvé  a  morte. 

E  sobre  a  dor  dos  pães  ,  que  a  vêem  caminhar  pa- 
ra lá  a  realidade ,  que  se  levanta  entre  ellcs  para  qs 
arremessar  do  meio  da  existência  amena,  que  leva- 
vam para  a  solidão  do  claustro,  aquella  separação, 
aquelle  ferrete  de  infâmia,  que  a  sociedade  vae  futr 
na  frente  cândida  da  filha  dos  seus  amores:  assceaas 
mais  trágicas  que  conhecemos ,  as  do  3.'  acto  do  Sr. 
Garrett .  em  que  o  pae  Ião' estro  mosc,  sente,  uma  ale- 
gria horrenda  ao  contar  os  instantes  que  medeiam  en- 
tre a  cair  da  ultima  rolha  dolyrjo,  e  ai  hora  em  que 
tem  de  se  consumar  o  seu  suicídio  moral:  aquella  he- 
sitação, aquella  tucla  cruclissima,  que  remata,  na  ca- 
pHIa  com  o  ultimo  suspiro-do  anjo  que  voou.  para.  o, 
regaço  dos.  outros  anjos. 

Qoc  nos  digamse  ha  lances  mais  sublimes  do  o/te 
este  padecer  de  horas,  que  .compreende  todos  os.sop- 
plicios  possíveis:  exemplo  maior  de  resignação,  poe- 
sia mais  intima  do  que  a»  ultimas  palavras,  que  fe- 
cham o  drama ,  saldas  da  alma  diante  doaadavcn  da 
ftftia  c  ao  pi  da  t,ristc  mãe!- 

Todo  este  acto  é  o  maior  esforço  dramático. da  que 
lemos  notjcia:- os  affectos  ,  os  contrastes ,  a  soena  de 
Telmo  Paes  com  o  Perigrfno,  o  equivoco  d'cs(e  ao  ou- 
vir as  vozes  de  D.  Magdaiona:  as  esperanças  c  apago 
que  cila  tem  a  sen  esposo,  a  força  de  animo  da  M. 
de  Sousa  ,,  são  bellcza»  que  rara  vei  saem  ião  pecfek . 
tas  da  mesma  mão;  a  ultima  scetia  que  resume  o  dra- 
ma,  que  o  moralisa,  é  scena  em  que  a  vicliina  Tem, 
morrer  de  vergonha  e  de  dor,  não  se  imita,  uem.se 
pinta:  escreve-ee  si  uma  vei. 

/..  .1.  Rabelta  da  Sikn. . 


dai  bj  pruvjiteacws-,  que  ■ 
Idem  de  83.  —  Ordem 

estabelecendo . Jóia  curado 


iufarmaçio  circnmitaBciada  de  lo- 

(iatem  ,  lobre  incendiui.  , 

o  exercito  a.'  88.  —Carta  de  lei 
i  de  orpuioa  na  cidade  do  Porto. 


NOTICIAS. 

ESTBAXGEIRA8. 

1361'  O-  levantamento  de  Hisfiniu  «ontiníiaa  propnjnr 
m.  O  regente  proclama,  aos  povoi,  mu  em  auaiproelumaçBef 
Iraupatteem  ,  por  e»t>e  alçunui  pbraaes  ainda  altivas,  ijni- 
plooiai  cleroi  de  duvida  e recaio:  asai  embargo  o  laica  *d'a- 
ipwNM  deamperadOí ,  em  qua  *e  deve  ouasr  tudo :  posue  í 
fresrte  de  tropas  e  àaiu  pa/it  Voleatia.  i  Será  elle  meu  felii 
qne  o  aeu  Del  Zurbuo ,  oíija  vlsta/ía  maia  recente  foi  ■  ver- 
(sabota  eapitulacto  de,  Anu,  o  de  cujos  soldados  dai»- terços 
a  desampararam  jú  ! 

PORTUGAL.. 


TBI8TB    DESFBCB0    DE   CM*  FKST». 

■  t863  Na  véspera  de  S.  João  uma  ta  mi  lia  ,  mora- 
dora na  travessa  da  Conceição ,  i  Praça  das  Flores , 
festejava  no  seu  quintal  com  musica  ,  dança  ,  e  uni 
lindo  fogo  de  artificio  o  saneio,  cujo  nome  Unham- o 
dono  da  casa  è!  um  seu  filho.  Sobro  uru  muro  do 
quintal  estavam  alguns  curiosos,  que,  não  convidados, 
haviam  subido  a  elle  por  uma  escada  de  mão  a  tomar 
parle  na  festa  alfieia;  Ja"  uma  ronda,  que  passara,  os 
havia  obrigado  a  descer- se ,  mas  tinham  voltado,  e 
não  davam  mostras  de*  querer  retirar- se.  Conclnido  o- 
fogo  o  dobo  da  casa  ,  que  até  alli  relevara  ca  liado  ,  o 
esLarem-lhe  òslranfios  devassando  a  sua  festa  domésti- 
,  cheguu-sc  a.  elfes  cortezmente,  e  tires  pediu,  que' 
retirassem.  Desobedecido  e  desattondído  com  pala- 
vras,    inlinion-os  novároenie  e  com  mais  energia: 

resposta  foi  rima  paulada  de  cima  dô  muro  que  lhe 
abriu  a  cabeça.  Toda  a  sociedade  se  põe  em  lumur-' 
tuoso  movimento.  Cm  dos  filhos  do  fcrtdu  abre  a  ja- 
nella  do  muro  para  a  rua,  e  dá  sobre  os  provocado- 
res .  ctnqnaoío  seu  irmão  corre  a  próxima  estação 
miinicípal  a  pedir  socorro ,  que  não  (ardi;  o  espan- 
cado, o  seu'  virgador  e  um  dos  cavaleiros  do  muro,  o 
próprio  pcrpètrador  da  malleitoría,  foram  presos.  Esle> 
tferfa-se  no  ffmoeiro ,  os  outros  dois  foram ,  passadas 
poucas  horas,  restituídos  á' liberdade. 


IMa  Diária  da  Gatem*  Ht  SG  de  junho.  —  thtit,  d»  lei 
•aure  coatribaieiWj  nuaiclpaei  — .  Portaria  aundaodo  que  os 
|»Vernadorea  eíríi  façam  ««minar  peta*  anctotidadet  idmi- 
aiMralita*,  todoa  m  Ululai  da  credito  dai  irmandades  e  con- 
atarlas  doa  «em  dislrictus. 

idtmdt  ti. —Portaria  para  que  ♦  gantmêat «ivii haja 


WFORTaaaMnDcictt  i  cumm  mvnamtt  m  unm, 
186S  Jva  aMemanhã  de  8.  João  passaudn.  uoj  saf- 
«enlo-juocto  ao  areo  da  rua-,  que  do  acre  ih  *mrqm* 
tê  denomina,  rfia  parto  du  boquerrio  de  canoalvejar 
sobre  a  calçadi  um  viilto  ;  aproai  asando- se  *  recoohe- 
ecl-o,  acbeo.  que  era'ani  menitm  morto,  que  ailijatia 
n4  cora  um  farrapo-  d-e  titã  veJha  pet  cabeceira.  Correu 
•  da«  parle  á'vitinlia-«slaeiom«Dreipal,  d'om)e  sematv- 
Aoo  uma  scntioetla  para  velarísobre  o  achado  nopro-- 
prio  sitio,  j  ti  .que  ,  evitadas  aseuetoridades,  afaidií» 
aem  a  lumar  ejoala  u'«llo  fliatender  nasdiKgeneios  de 
seu  offBeto.  >  ■  ■  ■ 

«'este  iubnticidto  muitas  etreumstancias'  òomotw- 
ram  aegravantissimas.  A  creança,  que  era  atra'  de  lei- 
te  o  linda  como  a  iimocencía,  parecia  fer  jí  meies.  A 
morte  fera-lhe  dbdi  cem  «tfrhagulaçSo  e  um 'golpe  no 
peKoçe,  a, segjuidft  ae  pôde  presumir,  a  Intenrio  de- 
seus  assassinos  fira  hnçat-o  no  asqueroso  sumUorio 
d'afjuella'cano,  tá  intatmdtt  per  muitas  antecedeliciaav 
de  Qjwfodo  »  íMirro  «lí.lBtttbrade. 
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À  cantora  fáawdou  render  aos  tentados  de  suicídio  a 
tentadora  paragem  das  Âg*a*1Avre$t  trsperamos,  que, 
saftcdòrâ  dVstoutro  aso  de  ainda  peíores  malefícios , 
não  tardará  em  o  desfazer ,  gradeando  de  ferro  ou  pe- 
dra,  ou  condemnando,  segundo  melhor  se  lhe  anto- 
lhar, a  entrada  do  boqueirão,  que  Deus  sabe  de  quan- 
tas vioiimas  não  terá  já  sido  cemitério  e  encobridor. 

•      -ri  é  ■  I 

,   HEQtfEUMEKTQ   VIVO   ÀS   PORTAS   DAS  CORTES   CONTRA 
(  ,  O  SUICÍDIO. 

1866  A  17  de  tarde  um  homem  de  jaqueta  ,  mas 
aceado,  e  com  sua  afpparencia  de  embarcadiço,  depois 
de  passear  algum  espaço  por  entre  as  arvores  do  terrei- 
ro das  cortas  ,  chegou-sc  para  o  parapeito  ,  que  deita 
para  ciriía  dp  chafariz»  e  começou  a  apertar  no  pesco- 
ço a  manta  de  lã ,  que  n'élle  trazia,  com  tamanha  ga- 
rça e  violência ,  que  deu  comsigo  em  terra.  Acudiram 
os  soldados  da  guarda  do  palácio  ,  e  acharam-n'o  já 
com  á  lingtia  de  fora  escm  sentidos.  Tornou  cm  si/ e 
foi  conduzido  para  o  hospital  dos  alienados. 

ignoramos  quem  fosse,  e  as  causas  que  o  obrigaram 
áquellc  desatino.  , 


,     TREPOU A8   TAURINAS. 

',  (Carta.) 

[  1867  Sr.  Redactor.  —  Como  vejo  que  este  anno 
se  repete  a  teima  bruta]  dás  corridas  dos  loiros ,  jul- 
go que  não  será  fora  de  propósito  a  seguinte  noticia. 
As  manadas  dos  toiros  passam  o  i^éjo  muitas  veze§, 
e  não  só'  bestas,  mas  em  muitas  outras  occasiões,  es- 
tes se  dispersam  e  fogem ,  levando  á  destruição  ás 
searas  e  vinhas ,  e  causando  a  muitos  lavradores  per- 
das consideráveis.  Do  um  sabemos  nós  ,  -que  ha  pou- 
co tempo  viu  esmagadas  pelas  patas  de  uns  poucos  de 
toiros  as  cepas  quê  lhe  renderiam  mais  do  vinte  pipas 
de  vinho.  Estas  perdas  repete ro-so  a  miúdo, q  pedem 
promptas  providencias.  Lembraremos  uma;, —  impor 
uma  multa  aos  çreadores  de  toiros  por  cada  uni  que 
entrar  na  propriedade  alheia,  devendo  o  mesmo  crea- 
jlor.  ou  dono,  pagar , além  d'csla  quantia  a&  perdas  e 
damnos  que  o  seu  animal  houver  feito;  e  aiuda  que 
as  não  haja  (o  que  poucas  vezes  acontecerá)  deverão 
pagar  a  multa,  que  reverterá,  em  todos  os  cas,os,,,  em 
beneficio  dos  expostos  do  conselho. 

Bem  sei  qoe  tudo  isto-é  pregar  no  deserto,  porque 
anf  andam  ifcuft*  contentes'  de  soa  vida  os  ladrões  de 
grevas»  lavada,  ar  orados  de  tesoura*,  retalhando  a  po- 
bre praprieéaée  tutoraria*,  sem  qsra  até  hoje  se  coi- 
tasse seriamente  em  castigar  «ases  gatunos  descara- 
dos: e  'portanto  não  admirarei  que  deixem  continuar 
a  sobsisteocia  e  «vida  doa  desgraçados  lavradores  a 
estoiram  éap«éentei\  dis  >  passe  dos  tojros  e  do  pouco 
jsrtso  de  quem  o*  constate, <■>*§< por  descargo  de  sons* 
ciência  escrfevu  a  V.  '  essas 'lmbire  »  em.  que  só  consi- 
derei a  questão  do»  toiros  wtàteriatmmts ,  isto  é  em 
felseãe  aos  precisos.  nJcataiarios ;.  porque  abundando 
tanto  esta  era  em  matéria*,  quiz  vôr  se  em  prejuiso, 
«foe  se^péde  avaliw<e^nciMiad»s«ãovu6,  lograria  4bn- 
sideruçâo.        »  *  .  . .  / 

'  ■     '  ««ou  «de  V. 

Attetoto  veneradbr  e  criado 

Rè  S. 


no  dia  9  do  corrente  entrara  preso  para  a  Relação  daquel- 
la  cidade  ,  Joaquim  4*  Almeida  Carneiro,  da  vil  li  4a 
Rua  ,  comarca  de  Moimenta  da  Beira  ,  que  u'aqaelle 
joizo  se  acua  culpado  per  vários  roubos ,  ferimento* 
e  assassínios. » 

Por  esta  occasiao  nas  lembra  perguntar  em  que  pa- 
ra o  processo  dos  três  façanhosos  réus ,  Manoel  Pi* 
r»/  por  alcunha  o  Autio,  Atino  da  SHta,  e  Lidi  tf» 
nkoto,  que,  haverá  um  anno,  foras  no  jury  de  Hm- 
menta  da  Beira  sentenceados ,  —  os  dois  primeiras  a 
lhes  serem  cortadas  as  mios  e  as  cabeças  peto  algoi. 
o  ultimo  a  degredo  de  16  armos,,  —  e  que  d'aqueile 
tribunal  foram  remettides  para  u  Relação  da  Porto» 
A  mesma  pergunta  fazem  coranosco  todos  es  qae  le- 
ram o  nosso  artigo  806 ,  publicado  a  IS  de  Septeav 
bro  do  anuo  passado.      ^ 

coincibbncia  woTAvts.. 

Com  aunnencia  do  Patriota*  tomamos  do  sen  nume- 
ro 89  a  seguinte  noticia  : 

1869  «  No  dia.  2  do  corrente  pelas  duas  horas 
«da  tarde  teve  logar  a  reunião  das  senhoras  qoecoai- 
«  põem  acommrssão  administrativa  do  asjrlo  de  l.4  io- 
«fancia,  para  effeko  de  se  preencherem  alguns  lega- 
«res  dcalumnos  vagos;  achavam-se  aporta  doedtficie 
<r duas  pobres  mulheres  lameotando  a  sua  desgraça»  e 
a  pedindo  que  lhes  admiti issem  suas.  creanças;  nas 
«por  que  houvesse  35  requerimentos  de  d  inerentes 
a  perteodéntes  para  o  mesmo  fim ,  resolveu*  a  conwnis- 
«  são  ,  que  na  conformidade  dos  estatutos  ,  a  sorte  de- 
«cidisse  os  que  haviam  df  entrar:— -a  sorte  recaiu  Dti 
«doas  creanças  das  duas  infelizes  mulheres ,  qae  se 
«acharam  á  porta  do  estabelecimento!!!» 


▼OCAÇiO  TEMPO*  A. 

1870  Á  13  do  corrente,,  uma  menina  de  13  ao- 
.  nos,  desapparecida  da  casa  paterna,  era  procurada 
juncto  ao  bairro  aito  em  um  covil  de  mulheres  perdi- 
das, para  onde  suspeitavam  que  tinha  ido.  Havia  alji 
soldados,  justiça  e  ajunctameftto  de  poro;  mas  a* ci- 
dadãs resistiam  ás  pesquízas  que  se  intentavam  fazer, 
e  ,  •  com  as  portas  e  janellas  fechadas ,  mantinham  a 
inviolabilidade  do  seu  asylo.  Verdade  é  que  a  final  se 
reconheceu  que  a  fugitiva  rrão  parava  em  seu  poder. 
O  pobre  pae  não  cessou  ainda  de  a  procurar,  mas  bal- 
da da  mente.  As  suas  lagrimas  e  queixume  não  só  do 
amor  paterno  dão  tcstiinunho,  senão  que  provam,  que 
e  sentimento  da  bpnra,  que  os  espadachins  presumem 
ser  exclusivo  da  gravata  lavada  ,  é  tão  natural  c  ur- 
gente na  classe  ínfima  como  em  qualquer  t>ufra ,  e 
muitas  vezes  talvez  mais  ainda  n*ella. 


*        • 


■Aipurroa*  tuàoe. 
1868    Dn  o  Pmaduo tóot  JWrat  a\  Porto :  *~ «que 


BBXA4ÍO  DOS  BIOS  DIFINrfftT ÂMBITOS  8KHTKZIC1A00S  A  DI- 

GBBBO  FARÁ  CSBO-VHBDC,  QSB  EJfBABeABAM   A  SUBS© 

DA  feSCtTíUrABO    KM  39   DE  MATO   D*  184*3- 

1871  .  António  Xourenço ,  de  18  ánnos,  para  Clbe- 
Verde  perpetuamente  por  crime  de  morte ,  sentencia- 
do em  22  de  janeiro  de  làíl.    , 

Estevam  José  de  Sancta  Anna ',  do  34  annos ,  para 
Gabo- Verde  por  6  ânuos  per  erime  de  homicídio,  sen- 
tenciado em  7  de  julho  de  1842. 

Francisco  Termo  Fuutoura  ,  de  46  auBes  ,  jwra  Ca- 
bo/Verde perpetuamente  por  crime  *de  morte ,  senten- 
ciado em  9  de  março  de  1842. 

Joio  Fernandes,  de  40  annos,  para  Gabe- Verde  por 
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a  mmí  for  criow  de  nwrte ,  sem eneiado  fim  17  d* 
mane*  tia  1842. 

José  da  Costa,  de  80  annos,  para  Cabo-Verde  par 
A  amo*  por  tentativa  de  furto»  sentenciada  em  35  de 
eaaíe  de  1942. 

^MnUnet»  Fagalde ,  de  37  ânuos ,  para.  Bissau  por 
£0  anaea  por  et  hae  de  moeda  falsa »  sentenciado  eni 
4t  de  abril  de  1842. 

Tfaeotaaia  Eanilia  Vidigal »  de  3$  ames .  para  Ca- 
.bo- Vende  por  a  annos  por  crime  de  homicida*,  senten- 
ciada em  7  de  julho  de  184& 

Vila*  Vieira,  de  ti*  aapoa,  para  Cafeo-Vatde  por  10 
annos  por  crime  de  farto,  aentenciedo .  em  11  de  yvr- 
«n*  de  1842. 


■^■t" 


BpAKCàS. 

1872     Em  uma  carta  á  Restauração  relata  o  juiz  de 
de  Tavira  doieeaaas  de  superstição  popular,  di- 
gnes em  verdade  de  aer  vulgarizados. 

As  bruiasv,  leKiqejfas,  ou,. conforme  a  nova  phra- 
seologia  ,  brancas  estão,  segundo  o  magistrado ,  muito 
•em  moda  n'a4|uello  provincia.  Muitosexcraplos  ocom- 
nrovaai  •  mas  eis-aqui  os  mais  recente*. 

Pelos  principies  de  abrir  José  Viegas,  do  casal  da 
Soalheira  de  VaJIe  da  Murta  (na  serra)  freguesia  de 
Saneta  Maria  doCa&tello  da  cidade  de  Tavira,  sente 
i  meia  noite  baterem-lhe  á  porta  ,  e  perguntarem-lhe 
por  seu  filho.  Julgando  que  Ib'o  vem  buscar  para  sol- 
dado ,  abrse.  Três  ou  quatro  furiosos ,  precipilando-se 
«obre  a  família  a  espancam,— e  deuando-a  amarrada» 
desappareccm  levando  a  mulher  4o  dono  da  casa  para 
•um  sitio  a  tostado ,  onde  a  titulo  de  bruxa  ou  bronca 
a  deixam  por  morta. 

Ao  escurecer  do  dia  .20  do  mesmo  mei ,  quando  já 
a  infeliz  começava  de  restabelecesse,  tornam  puretla, 
arrancam-fi'a  segunda  vex  .ao  seu  cazal  e  á  sua  tfami- 
Jia ,  e  sejtunda  vez  a  maltractam  com  golpes  princi- : 
•palmente  na  cabeça  ,  com  que  fleou  para  render  a  af- 
•ma.  A  stna  pertinácia  em  querer  ser  branca,  -—  diziam  * 
alies  ,r-eraa  que  lbe  atraía  aquejle  castigo. 

Não  pagos  com  o  primeiro  auto-iie-fé ,  estes  inqui 


sideres  por  vocação,  correm  em  procura  de  outra  Vi-' 

ctima.  JLs  duas  horas  depois  da  meia  noite  Joaona  de 

Jesus ,  de  quarenta  annos  de  cdade  ,  é  arrebatada  do  \  goe  toda  a  severidade'  pana  lha  >  tirar  a  peenée  :  toda 


-casal  da  Malhada  da  Tição  ao  leito  do  seu  marido  e 
aos  braços  de  seus  três  Olhos ,  a  cujo  mais  pequenino 
ainda  dava  de  mamar;  arrastada  a  pequena  distancia 
-da  habitação ,  e  tractada  por  modo ,  que ,  feita  peda- 
-ços  ,  p«ueo  depois  era  finada ,  nlo  lbe  chegando  a  *i- 
-da  para  mais  do  que  declarar  —  que  a  matavam  pela 
^liaerem  seeâa  na  bruxaria  da  outra  da  Soalheira ,  que 
já  deitavam  castigada. 

Sobre  ambos  estes  factos  procederam  as  anctorida- 
des  ás  investigações  de  seu  oíficio ;    porém  a  28  de' 
abril  data  da  carta,   nada  se  havia  ainda  descoberto 
sobre  quem  fossem  os  perpotradores  do  maiefieio. 

-Se  aa  jornal  não  fosse  e  não  devesse  ser  nm  livro 
-para  o  povo ,  nada  aecrescenta riamos ;  como  porém  o 
-deva  ser  e  o  é ,  faremos  ,  segundo  o  nosso  costume  , 
alguma  bttrt  reflexão  para  proveito  dos  menos  instruí- 
dos. O  contar  só  é  parlo  do  mister  do  escriptor  publi- 
co ;  com  o  ensinar  e  que  elle  se  completa ;  se  todo  se 
.cifrasse  no  cantar  qualquer  barbeiro  o\x  senhora  visinha 
.supriria  a  uma  redacção. 

A  dois  géneros  capitães  te  redusem  as  abusões  rela- 
tivas a  demónios ,  contra  as  quaes  são  egualmente  io- 


tnR6sadas  a  pfailosaphià,  a  politica  a  a  «ligiitt.  ~- A 
ajhibisopbia  porque  detesta  os  abaurdoe ,  •**.  a  politica 
parque  deve  reprimir  os  crimes,  *—  a  a  rnligià*  por 
uma  e  outra  causa. 

As  primeiras  d' estas  abusões  são  a  <fognasiadaerea» 
ça  no  poder  dos  dempuios  sobre  as  creaturas  humanas  : 
—  as  segundas  a  fanática  e  írnjua  credulidade  do  po- 
der humano  sobre  os  demónios. 

Sd  foliaremos  aqui  d'«atovsesanéa.  As. broxarias, 
feitiços  ,  magias ,  e  quneefper,  eaUeoa  meies  aaèreaata- 
raes,  com  que  auxiliado  peeee. demónios  ae  piesanie 
que  alguém  pede  descobrir /a acaaan  do  luiuee  *«  éo 
passado ,  mudar  o  curso -nau***  éaq  acnnteulmapto*, 
ou .efleetuar  maravilhas  de  «laaftjaee  geaere,  que  ee- 
jam,  são  em  todos  os  casos  tosidades  ridículas  #  lio 
reprovadas  pela  theologia  como  pela  pbilnsephia*  Ne- 
nhum pacto  voluntário  se  poda  dar  entre  oafooaienae 
os  espíritos  réprobos  t  por  onde  .os  primeiros  obriguem 
aos  segundos  a  servil-os.  —  A  ignorância  de  uma  par- 
te ,  da  outra  a  Velhaca  ria  produziram  em  tempos  tene- 
brosos e  bárbaros  essas  crenças  absurdas  e  as  vieram 
trazendo  vivas  até  aos  nosaos  dias.  ?  , 

Se  os  códigos  criminàes  commioaram  sempre  penas 
contra  es  praticantes  do  taes  obras ;  se  alguns  ando- 
res eceleeiastiena  respeita vois ,  se  alguns  concílios-  qs 
condemnaram ;  se  Báculos  trif>anaes ,  assim  religiosos 
como  profanos,  sentoaeearati  réos.por  taes  ma4  íòitotias ; 
tudo  isso  deveu  unicamente  significar,  qne.n'es*es  actos 
havia  uma  parte  altamente  condemnavol  como  aatj- 
chrislã  e  anti-aocial ;  mas  essa  patXe  não  ara  o  pacto 
de  trevas,  que  não  existia  pêra  podia  existip,  ma*  sim 
o  abuso,  que  se  fazia  dos  intena  t mentos  fracos  e  in- 
cultos ,  e  muitas  vetes  também  das  jdéaa  e  objectos  sa- 
grados, que  se  Ungiam  tomar  por  inatraaaenta  *de  obras, 
que  sóipor  umaveJhacaria  refinada  se aonwngroavam. 
N'este  sentido  a  que  se^dé  por  sritiooiro  merece  em 
verdade  am  castiga1  sevansarme. 

Aos  bispos  o  pareehostoca.axtiirpéu  4  força  de  ex- 
plicações e  pecienaia  esta»  *redaitdade.  absurda  e  peri- 
gosa ;  e  ás  aucloridades  profanas  diminuir  entretanto 
pela  fore»  ost-froctos  o^terja.'  fffnd*-.*  draiher ,  ^oe  a  si 
mesma  se  dá  por  bruxa  ,  merece  que  a  policiai empre- 


aquella  porém/  que  ,teo?  caipa  a«a  alca/ieou  tal  titu- 
lo ,  deve  ser  pela  mesaaa  flébíiea  aactoridade  protegi- 
da contra  a»  vjolewtjus  br  atas  aast  aasa.saittoa  por  fana- 
tismo. '  Todas  as  nossas  «rov moina tafltreoeai  mais  ou 
menos  exemplos  de  <*na  e  •aeinn  cni*a ;  mas.  a  do  Al- 
garve é  a  quey  maia  attencio  eeiá  tequarenae  aas  che- 
fes políticos  e 


«M-t. 


•+* 


'     '  8AC1M, 

1873  Ba  Coalim»  tranteFeaenos  •  segainte.:  — 

1  «  Va  noite  de  domingo  para.segapéa+Ceira'<líMo*cor- 
«  retíte,  entearam  os-  ladrâeaj»  oapelia  ide  Kpssa  Se- 
onhora  da  Gonceieia  da  Boa>  aoéde  iroubavem  -lam- 
«  pada  ,  caetfçaes ,  lonébas ,  *\m  o  mais  qm&  enaontra- 
«ram.  Espedaçaram  os ^dedos  a-  Nossa  Penhora  para 
« lhe  tirarem  um  anel  que  tinha ;  e  depois«d#tt*vam 
«a  imagem  de  Saneta  Eareoaia  com  om  castâçai-arelbo 
«sobre  a  cabeça  no  buraco  por  onde  ^efaetnaram  ean- 
« Irada.» 

JOGO. 

1874  Ae  ciraat  i  de  «jaja^^^ecandaloao  contianam 
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trabalhar  com  grande  faria  n'esta  cidade.  Uma  carta 
de  Brás  Txzana  9  no  Periódico  dos  Pobres  no  Porto  de 
20  dó  corrente ,  cita  a  este  respeito  nomes  e  factos  , 
censurando,  a  negligencia  da  policia  e  do  governo  em 
matéria  tio  grave.  < 


PEEifiO  DE  VIVER  SÓ. 

1875    No.pako  das  vaccas  á  Junqueira  assistia  só- 

sinuo  um  trabalhador  ,   que  muitas  vexes  se  andava 

por  fora  «emanas  e  mexes  a  ganhar  a  spa  vida.  Mais 

de  «m  mex  havia  que  a  visinbança  o  nio  tinha  visto. 

Suppooham-n'o  por  longe :  —  não  dava  cuidado.  Vin~ 

-do  o  senhorio  a  procdral-o,  talvez  a  buscar  o  aluguer 

<4a  poisada,  não  achando  novas  d'elta  e  sentindo  máu 

-cheiro,  que  de  dentro  safa,   receoso  do  que  poderia 

ser ,  fez  arrombar  a  porta ,  e  devam  com  o  pobre  ho- 

tjnem  na  cama ,  defnncto  ♦  e  já  podre. 


- 1. 


PUELLO* 

1876  O  Sr.  Garrett ,  orando  no  parlamento  sobre 
aprisione  dois  deputados,  censora  oerta  falto  de  de- 
licadeza, com  que  ás  vezes,  diz  elle,  a  força  armada  se 
-porta  para  com  os  cidadãos  inentaes.  Gonsta-lbe  depois 
qoe  attribuiram  assoas  palavras  rmetição  oflènsiva  con- 
tra a  Guarda  Municipal.  Apressa-se  de  combater  esse 
4rro  pela  imprensa,  e,  espontânea  eoobreinente,  elo- 
gia a  disciplina  4a  Guarda,  a  pvobídad**  virtudes  do 
seu  cotnmandante ,  mas,  «quanto  á  Linha,  cita  factos 
de  violência  commettidos  publicamente  por  ura  ou  dois 
de  seus  membros.  Ofifeial  de  Linha ,  *o  Sr.  Joaquim 
Bento  P*mra*juiga  enxovalhado  o  exercito,  e,  para  o 
desaftefltar  insere  no  Diário 4o  Governo  uma  carta, 
que  depois  de  ridicuUsar,  incrépar  o  desmentir  ao 
Ét.  Garrett  p  termina  com  estas  palavras: —>«#*  ai- . 
uguem  me  perguntar  porque  me  contento  com  ettadocia- 
A-raçèo ,   responderei  em  duas  palavras ;   porque  satis- 

*  facões  de  mera  natmreea  eáue  exigem  de*quemdsquer 
a  e  sabe  dar. » 

O  Sr-  .Garrett  responde  para  logo  «o  mesmo  jor- 
-nal:— r 

o  HUn.°  Sr.  Jledactor  do  Diário  do  Governo.  —  Rogo 
«a.F.  S/  o  favor  4e  inserir  estas  Uuhaem  tua  folha 
«de  amanhã,  lembrando  m>  que  <n' seles  três  dias  não 
«haverá  outra  foiha  pubiica  emiLiebm,'  erque,  anão 
«serem  amanhã  insertas t  em  seria  eondemnêdo,  pot 
-a  todo  esse  tempo ,  a  um  silencio  que  nio  quero  nem  de- 
«  vó  guardar  eeère  a  carta  inserta  no  -seu  numero  deho- 
*je,  e  assisjnada  peto  Sr.  Jomptm+Btnto  Pereira.— 
c  Se  tanto  é  preciso ,  reguei**  o  em  nome  da  leu  • 

•  Mu  dei  exptiemção  éae  minhas  palavras  a  uma  pes- 
«asa  de  quem  smmmigo^printipàimeuíe  p#que  aWnio 
«fui  exigida.  Se  o  fera ,-  não  *  data. » 

«  O  que  na  niferida  eutdar  se  dix  e-o  que  .te  quer  atftr 
«a  intender,  n*este ponto  e  me  outros  todos y  é  fels*.» 

«  atas  é  falsiesinro  sobretudo  que  um  homem  de  bem 
«nio  saiba  ou  nio  queira  Air  satisfação  de  outra  na- 
Mtureea.»  '        < 

•  *Eu  sei  o  que  basta,  quero ,  sendo  preciso,  e estou 
mprmmyto  a  dar  satisfação  de  qualquer  naiuresa  que  se 
ume  peça,  e  que  se  julgue  dever  eu  dar.» 

«  Sou  de  veras,  *fc  — J.H.  de  Almeida  Garrett. » 
«  Quintehfeira  de  manhã ,  22  de  junho  de  184:). » 
Stftbado  SM  o  Sr.  Domingos  Manuel  Pertimâe  Bar- 


ros procura  o  Sr.  Garrett  da  parte  éo  tov  antagonista, 
perguntando-lhe  —  se  ac ceita  um  dueHo.— Sobre  a 
resposta  affirmativa  pede— *  lhe  declare  o  padrinho,  que 
riege.— O  Sr.  GarreU  dá  o  nome  do  Sr.  Geanr  de 
Vatconcellos.  Os  outros  dois  padrinhos  foram-*- per 
parte  do  desaflsnle  o  Sr.  D.  Miguel  Ximenet—e  por 
-parte  do  desafiado  o  Sr.  José  Bstevam  Coelho  de  Ma- 
galhães.  —  E  no  mesmo  dia  ás  5  horas  da  tarde,  te> 
dos  os  seis  cavalheiros  appareceram  no  legar  aprasa» 
do ;  j  o  neto  aos  Arcos  das  Aguas  Livres  t  a  antiga  e 
afamada  paragem  dos  suicida*  è  homicidas. 

Decidiram  os  padrinhos  que  fesse  o  combate -ápis- 
-toJa ,-  á  eorte ,  *e-a  vinte  passos» 

O  Sr.  Pereira ,  a  quem  a  sorte  concedeu  a  prima- 
zia ,  dado  o  signal ,  dispara  para  o  ar.  O'  Sr.  Garrett 
r4azv  outro*tatrtô. 

O  Sr.  Pereira  requereu, 'ao  soir-Wie  aborte  edepois 
de  disparar,  um  tiro  livre  pára  o:6r.  Garrett,  o  que 
-lhe  ioi  escusado  pelos  padrinhos,  e  dispensado  pelo 
•seu  contrario.  ♦  _ 

«Terminado  o  combate. —  acereacenta  a  Uevohsçào 
o  deSeptembro  —  os  padrinhos  fizeram  reconciliar  os  coo- 
«4chde#es,-  e  um  e-ootro  trocaram  então  phrases;  que 
«decerto  os  honram  muito.  Um^iuha  defender  ahoo- 
«ra  militar  <jne  julgou  ultrajada  ;  o  outro  veio  nws- 
« Irar ,  qoe  nao  sabia  recosar-sc  a  nenhum  meio  de 
««defender  a  sua  própria;» 

•No  publico  tins  a p provam  outras  reprovanr  este  dotl- 
lo.  Nós  só  faremos  *uma  pergunta ,  a  que  será  muito 
ditiicfl  responder;  eé  a  mesma  que  fazia  um  celebre 
mathematíco  francez,  depois  de*ter  assistido-no thea- 
tro  com  a  maior  altcogão  a  uma  tragedia  de  Racine: 
—  I Qufest  cegue tout  ceia proute ? 

8e-ikp*is  deí ta- pergunta  quiio$*emos  fazer  outras 
nio  nOs  ditaria  sobre  qvè. 

;Era  o  Sr.  Garrett  offensor  do  Sr.  Pereira  on  o  Sr. 
Pereira offooioi  úoSr. Garrett  ?  ?Àoflensa  doSr.nlor- 
rett  ao-Sr.  Pereira  requeria  bomicidio?  ^Rogoeriaho- 
micidio  a  oJfcnsa  do  Sr.  Pereira  ao  Sr.  Garrett?.  iB*- 
via  ou  faltava  *na  imprensa  enos  trrbunaes  meio  kgal 
-ale  reporaçSo-pa?ailm  e  para  outro? 

4 Saíram  aquettes  dois  Srs.'  dos  pés  dos  Arcos  ias 
Aguas  Livres  com  mais  fama  de  valorosos  de  qued*ao- 
tos  tinham  ?»  ^Ra  alguma  "espécie  de  valor  em  despre- 
gar a  vwia,  rtida  qnc  ó-  para,  of  bons,  o  «que  é  atélt 
para  as  t metas  ,  base  e  condoo  > primeira  e  indispen- 
sável para  o  complexo  c  matiz  dc«tddo  o  género  de  fe- 
licidades? ;Eata  vkla  (pondo*aénda  de  parte  ai  consi- 
deraçdes  espirituaes)  poderá  um  ratendimento  recto  aN 
ríftcaJ-ajánmis  com  serenidade  ?  iE  não  podendo,  que 
siguiflca  o  sangue  frio  que  os  práticos  do  ©flicto  daas- 
pââarhinar^etogiam  sempre 1  nos  duel listas  ?  iftiie  «- 
gni&car  em  abono  do  exercito  um  tiro  disparado  no 
vento  pelo  desafiaste?  ;E  se  emves  de  se  diapararw 
vento  esse  tiro  houvesse  derribado ,  nio  uan  waafistrt- 
do.  (qoe  esses  pótW  cteal«K)s  -de  súbito  a  rakaba)  nio 
'umdcputado,>  (qoe  assas  e  de  sobejo  ha  quem  os  subs- 
titua) mas  um  talento  iuwgne,  um  poeta  de  primeira 
ordem?  4 Quem  9  por  um,  motfvo  puerit  detfitcsse essa 
-cabeça  ,  como  poderia  jamais  indemnisar  a  sua  pátria 
das  ptodttcçoes  futuras  c  possíveis  d 'essa  cabeça? 

Pensara  e  respondam,—  mas  claramente,  —  mas  sem 
argúcias ,  nem  phrases  empoladas,  —  mas  em  stylo, 
quo  homens ,  mancebos,  e  mulheres  compreendam. 
1  Lançamos  este  -mote  aos  partidários  do  4uel!o. 
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GvMICIíTOOS  ÚTEIS. 


GOB1IA  AOS  CABEt.LOS  BB  A  NCOS. 

1877  De  iodos  os  cantos  no$  saem ,  com  pregão 
de  infallhreis,  remédios  para  recuperar  não  mocidade, 
mas  cabetiot  pretos;  e  raros  d* esses  remédios  se 
«ontiunam  a  tBtr  depois  de  experimentados.  Uns  sa- 
rapintam emvez  de  ennegrecer  —  outros  debilitam  o 
cabe] lo  e  o  fazem  cair  :—*  muitos  produzem  violentas 
piores  de  cabeça,  e  quasi  todos  requerem  vagar  e  pa- 
ciência na  sua  applicaçao.  Um  velho  conhecemos  nós, 
que  para  safr  de  manha  coro  cabeça  de  rapaz ,  passa- 
ra o  serio'  a  esfregar  n'ella  ,  e  a  conservava  toda  a 
noite  embrulhada  em  folhas  d*  couve ;  parecia  um  re- 
polho posto  em  cima  do  travesseiro,  o  que,  dizia  sua  mu- 
lher, tinha  um  ar  campestre  mas  nem  por  isso  erá  muito 
agradável.  A  agua  da  Circassia  ou  circa9$ienne ,  a  (fir- 
mam, que  não  tem  nenhum  dfestes  descontos;  põe  os 
cabellos,  suissás  e  bigodes  n'um  minuto  negros, 
macios ,  lustrosos  como  as  azas  de  mn  corvo. ,  sem 
dar  cançassos  nem  moléstia.  Doze  armos  ha,  que  d*el- 
la  se  valem  em  França  os  trapaceiros  e  trapaceiras 
«ostra  a  edade ;  gente  cujo  numero  não  é  peqr.eno ;  e 
■boje. ata  dia  pelos  aperfeiçoamentos»  que  a  esta  com- 
,  posição  *e  Cem  datfo ,  todas  as  outras  tinturarias  si- 
militante*  Um  cederam  a  palma, 

Não  a  tendo  os  cabelleireiros  de  Lisboa  roanda-se 
v/er  de  Paris,  rua  du  Coq-Samt-Honoré  n.°  !3,  1.° 
andar.  

UHPBZA   DK  DENTES. 

1878  Da  G  ateia  do$  Hospitaes  de  França  extraí- 
mos o  seguinte  : 

«Muito  mal  teem  feito  os  médicos  cm  nunca  se 
metterem!a>exa*minar  essas  mil  drogas  e  composições, 
que  por  toda  a  parte  se  vendem  e  se  encampam  como 
remédios  excçllentes  para  o,  aceio  da  hocca.  N'este 
Ta  mo  tão  importante  da  hygiene  anda  ahi  a  charlala- 
naria  ripando  para  si  quantos  fruetos  pôde  á  custa  da 
credulidade  dos  tolos,  e  com  vergonha  dos  intendidos 
que  lho  consentem ;  por  isso  havemos  de  agradecer 
ao  Sr.  -doclor  tHeire ,  homem  instruído  e  verdadeiro 
medico  o  ter-se  applicado  a  oppõr  a  um  empirismo 
ruinoso  a  sciencia ,  e  aos  venenos  um  remédio.  A  sua 
agua  deniifricia  composta  dos  simplices  mais  saudá- 
veis, o  efficacissima  para  o  aceio  da  bocCa ;  para  a 
alvura  e  conservação  dos  dentes.  Não  se  corre  perigo 
algum  em  usar  d'ella ,  nem  ainda  as  pessoas  mais 
melindrosas.  Tem  sabor  agradável ,  e  não  se  estraga 
seja  qual  for  o  clima  e  temperatura  para  onde  a  man- 
darem k.  —  Emqúanto  não'  experimentei  por  mim 
mesmo  as  virtudes  desta  agua  —  acerescenta  o  reda- 
ctor'—  não  me  atrevi  a  fazer-Ibe  os  elogios  que  lhe 
hoje  faço  afoitamente; » 


sasío  voam. 
-  1879  Este  novo  sabão  francez  ($avm  po*cêJ—>  dizem 
alguns  jomaes  de  Paris  —  obteve  do  rei  um  privilegio 
especial.  Serve  para  todos  os  usos  dos  outros  sabões  e 
sabonetes ;  e  ás  qualidades  commuos  de  todos  elies 
raune  ama  virtude  especial  análoga  á  da  pedra  pomex. 
Limpa  melhor  a  petle  e  mais  depressa  sem  lhe  offen- 
der  a  morbidez  e  maeiora.  Fostoque  a  sua  acção  seja 
mui  suave,  obra  cominais  tficaaia  que  oa  ingredientes 
Julho— 6— 1849. 


violentos :  por  consequência  os  artífices,  cujos  officios 
lhes  curtem  e  encardem  as  mãos ,  não  teem  já  neces- 
sidade de  recorrer  ás  lexivias  e  outras  soluções  peri- 
gosas. 

Como  pão  tem  o  mordente  dos  outros  sabões ,  é  o 
que  mais  convém  ás  pessoas  depelle  mimosa.  Empre- 
gado no  banho,  expurga  a  cútis  de  todas  as  partes  cfo 
corpo  das  secreções  oleosas  accqmmuladas  pela  trans- 
piração ,  e  quê ,  sobre  desagradarem  ao  olfato ,  preju- 
dicam á  saudê. 

Com  qualquer  agua  serve,  Unto  com  a  salgada  e  sa- 
lobra como  com  I  doce»  tanto  com  a  fria  como  com 
a  quente. 

Tires  sortes  hi  de  Sábao  pomex.  O  da  primeira  sor- 
te tem  ograuído  mais  fino  e  convém  aos  de  pelle  mui- 
to sensitiva.  Custa  cadl  pão  d'elle  um  franco.  —  O  da 
segunda  sorte  tem  o  granido  um  pouco  menos  fino, 
presta  para  os  que  por  costume  ou  por  acaso  seappli- 
cam  |a  trabalhos  manuaes  enxovalhados.  Custa  75 
cêntimos. — O  da  terceira  sorte  tem  o  granido  grosso", 
é  preferível  para  os  artífices  de  misteres  que  encardem 
e  encomam  a  cútis.  Casta  60  cêntimos.  —  Veode-sfc 
cm  Paris,  rua  de  Jean  Jocque*  Jtatwaatt  n.°  f>. 


TECHNOLOGIA. 
'  MÁCBIHA  PARA   CEGOS  BSCREYBRBM. 

1880  Mr.  Olivier  apresentou  na  sessão  de  12  de 
abril  do  corrente  afino  \  á  sociedade  promotora  dai  in- 
dustria ,  em  Paris,  um  relatório  descrevendo  mui  cir- 
cunstanciadamente ecom  grande  elogio  uma  mádiina 
inventada  para  escreverem  cegos.  Quantidade  de  una 
como  alfinetes ,  bicudos  de  um  lado  e  com  uma  ca- 
beça larga  do  outro ,  moveis ,  e  por  melo  de  certa 
disposição  muito  ingenhosa,  furam  suecessivamente 
uma  folha  de  papel  que  se  colloca  sobre  uma  peça 
cylindrica :  para  produzir  este  furo  carrega-se  com 
os  dedos  em  cima  da  cabeça  d 'estes  alfinetes  como  se 
se  tocasse  n'um  lechdo.  Os  buracos  feitos  ao  papel 
formam  leltras ,  qtíe  se  lêem  facilmente  pondo-os  á 
luz ,  e  que  o  cego  lè  muito  bem  pelo  tacto.    * 

O  conselho  da  Sociedade  approvou  esta  máehina , 
que  foi  mandada  descrever  e  illustrar  com  figuras  no 
seu  Boletim.  ' 

Silva  Leal. 

VERNIZ  PARA  1  MADEIRA,  QUE  RRSíSTB  Â  AGUA   PBnVBBDO. 

(Comtmtnieado.) 
1881  Toma-se  li  libra  de  óleo  de  linhaça,  e  fier- 
ve-se  em  um  tacho  de  cobre,  que  não  seja  estanhado, 
mergulhando  no  óleo  um  saquinho  com  4  onças  de  li- 
thargyrio  ou  escuma  de  prata,  e  3  demirrba  bem  re- 
duzida a  pó,  tendo  o  cuidado  em  que  o  saquinho  não 
chegue  ao  fundo  do  tacho.  Deixa-sé  ferver  até  que  o 
óleo  adquira  uma  cór  escora  muito  carregada.  Tira- 
se  então  o  saquinho ,  e  mette-se  outro  com  um  dente 
de  alho,  é  deixa-se  continuar  a  ferver  renovando  6 
ou  7  vezes  os  alhos.  Depois  deita-se-lhe  uma  libra  de 
âmbar  amarei  Io  derretido  do  modo  seguinte:  a  uma 
libra  de  âmbar  bem  reduzido  a  pé  se  ajiiuctam  2  on- 
ças de  óleo  de  linhaça,  e  põe-se  tudo  a  um  fogomun 
to  vivo.  Réalisada  a  fusão,  detta-sc  ainda  fervendo 
no  óleo  de  linhaça  ,  e  deixa-sc  ferver  mais  uns  3  mi- 
nutos ,  tendo  o  cuidado  de  o  mecher  bem ;  põe-se  a 
assentar,  destapa-se,  e  depois  de  frio  deita-sc  em  va- 
silhas bem  arrolhadas. 

42  tqi»  n— stok  i?# 
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Polida  a  madeira ,  a  que  tem  de  applkar-se  este 
vera**  %  se  lhe  dá  a  côr  que  se  pertende :  por  exem- 
plo se  fór  a  de  nogueira ,  dá-se-  uma  demão  de  ferru- 
gem com  óleo  de  therebintina  ,  e  quando  está  perfei- 
tamente secca,  se  lhe  ap plica  então  o  verniz  com  uma 
esponja  ftna ,  para  que  fique  bem  liso.  Repetene  4  ou 
&  vexes  v  tendo  o  cuidado,  de  deixar  seccar  cada  uma 
*aniqs.  de  dar  a.  seguinte  demão* 

94MC08  DE  FERRO  COM  VELAS. 

(Cowmnumcwb.) 
i$8ft    Começa  a  osav-se  geralmente  o  ferro  coíbo 
matéria  para  a  construção  de  barcos.  Até  agora  só 
se  emptggava  em  vapores ,   porém,  parece  que  já  se 
appJica  a  barcos  de  vehu  Um%  barca  de  3 Sft  tonela- 
das d'aque)la  espécie  acaba  de  ffczer  duas  viagens  de 
.Londres,  para  Havana*  Texas*   e  outros  portes,  con- 
thuindo  carvão ,  algodão  e  varias  outras  mercadorias. 
.Examinado escrupulosamente  depois  d 'estas  viagens, 
Bão  se  Hie  descobriu  estrago  algum,  o  que  prova  que 
tstes  barcos  são  tio  seguros ,  como  os  de  madeira,  A 
parlo  exterior  está  livre  dos,  gusanos ,   e  vegetaes  ma- 
rino*,, o  que  é  uma  grande  vantagem  ,   coma  devem 
Reconhecer  Ipdos  os  que  teem  viajado. 

HOVÂ  80S&A. 

(CammunUadoJ 

♦#83  O  tenente  de  marinha  dos  Estados~Unides , 
M*r  SUllwalgon ,  inventou  um  ingenho  para  extrair 
ma  porção  de  terra. do  fundo  domar,  que  pareço  su- 
porier  a  quantos  se  usam.  CommujiHnentecontentam-se 
com  o  êxito  que  se  consegue  com  o  sebo  posto  na  ex- 
tremidade do  ehumbo,.  ou  Sonda.  Este  methodo  eslá 
todavia  sujeito  a  equivocastes ;  porque  o  barro  imo  é 
impelltdo  pela  agua  a  subir  pela  linha  da  sonda;  além 
de  não  poder-se  obter  uma  porção  bastante  para  guar- 
dar o  mostrar,  e  que  se  possa  analisar.  Os  franceses 
teem  um  aparelho  em  virtude  do  qual  duas  válvulas 
se  unem  por  meio  de  um  elasterio  quando  tocam  no 
fundo ,  do  que  arrancam  e  trazem  uma  parte ;  porém 
esta  máehina  deamancha-se  com  facilidade ,  o  muitas 
.vexes  um  calhau  impede  que  os  válvulas,  se  cerrem  , 
e  então  o  barro  ou  aréa  escapa-se  pela  abertura. 

A  intenção  do  tenente  Stellwalgon  é  uma  pequena 
laça ,  posta  debaiio  da  ~Senda ,  sobre  a  qual  caem 
.quando  toca  no  fundo,  duas  válvulas  de  coifo,  que 
a  conservam  hermeticamente  fechada  até  subir  acima  : 
a.  invenção  além  de  simples  é  barata». 


trás  em  casa  de  M.  Querlin ,  rua  de  la  Bmrse  m.°  1 ; 
e  de  M.  Greinheiser,  rua  de  Notre-Danu-des-VtcUnret 
n.°  28; 


MBTBOOO  BB  A#BOVBITAB   A*  ftjàlf OOKSBOQAS^ 

4885  Num  pai*  que  tanto  abunda  em  sanguessu- 
ga* como  o  nosso ;.  talvez  pareça  desnecessário-  o  .que 
vamos  diaev ,  todavia  se  attenéerme*  a  que  este  me- 
dicamento é  entre  nós  um  ramo  do  exportação  ,  qot 
já  se  vae  tornando  mais  rartM-  que  a  sua  appjicaçãe 
é  d»  (reqàentissâmOj  uso  na  tfcerapeutica ,  e  o  seu  prer 
çot  muitas  vezes  elevado  par*  a  classe,  indigente ,  não 
pà«éoeré  talvex  ocioso  o  methodo  que  vamos. ensinar 
paaa  se  poderem,  aproveitar  estes  animaes  por- muitas 
vezes;  valeu  ette-a  seuauctor  em  premio  uma  meda- 
lha de  300  francos  em  França:»  onde  não  ba,e6cacet 
d 'este  género,  principalmente  «a  Bretanha,  aonde 
os  reservatórios  artiílciaes  fornecem  suficientemente 
muito*  bospitaeo. 

O  raetboda  de  que  tractâmos  para  fase v  ajrrebessat 
o  sangue  ás  sanguessugas ,  e  poder*  empregaj-as  em 
novas-  sucções ,  consiste  em  apertar,  este  animal  quaor 
do  cheio  de- sangue,  ao  pé  do  seu  disco  posterior,  da 
forma  que  comprimidos  os  dois.. bolsos  4ft*e  conleem  a- 
sangue ,  a  sanguessuga  se  despeja  no-mesmo  instante. 
A  ferida  que  resulta  d' esta  operação  cura-se  depres- 
sa,  e  o  animal  pôde  ser  de  novo  empregado  deaUe 
em  poucos  dias. 

Reiteradas*  expcrieaeias  teem  feito-  evidente ,  que -a 
sanguessuga  pode  serapplicada  sem  perigo  de  inocu- 
lar no  novo  enfermo  qualquer  veneno,  que  podesse  ter 
sugado  com  o  sangue  do  precedente. 

Mr.  Olivier  é  o  auetor  da  .memoria  d*onde  extraí- 
mos esta  noticia ,  que  apesar  de  datar  só  de  março 
ultimo ,  não  tem  todavia  para  nós  novidade,  pois  que 
temos  sido  testimunhas-  de  mais  de  uma  pessoa  que 
usam  espremer  as  sanguessugas  para  eflas  vasarem  o 
sangue  depois  da#  desangrações ;  operação  que  moitas 
vezos  causa  a  morte  do  animal *  talvex  por  mal  feita , 
porque  ,  segundo  Mr.  Olivier ,  ella  não  tem  inconve- 
niente algum :  o  que  mais  importa  ó  ter  todo  o  cui- 
dado na  parte  em  que  se*  deve  apertar  a  sanguessuga, 
sendo  como  dissemos ,  de  meio  pa/a  baixo ,  e.sem. 
grande  violência. 

m^^_  Silva  Leol. 

Ok  MONOMCNXO  B  A  ESCHÓLi  POLTTECHNICA. 

Àrrogantiaoi   et  fiiperbiam  et  o»,  bilin- 
gue deltslor. 

Proverb.  cap*  S. 

Vae  voliis.,...   qni  ornatis....  nona- 
t  meota  ju*torem. 

Ev*  Motheris  cop.  2$. 

1886    €ria  eu  que  todas  as  vezes  que  em  negocio 
importante  para  uma  nação  »  para  uma  sociedade  in- 
teira ,   esta  concordasse*  geralmente  em  resolrel-o  de 
certo  modo ,   esàe  modo  seria  sempre  o  maia  conve- 
niente e  judicioso.  Quando ,  não  todos  os  indivíduos , 
mas  a  maioria  dos  individuas  de  todas  as  ciasses  e 
ou  contador  +  de  Roth,   e  o  ministério  da  fazenda,  a  l  condições,  conaordassem  sobre  a  forma  do  redniir  a 
sua  máehina  de  sommar  e  diminuir. —  N'aqu*Ila  ci-    facto  um  pensamento,  4  que  significaria  tal  aocarfe  se- 
dado se  vendem-  a  primeira  por  cincoenta  francos  (obra    não  a  coisa  mais  d 'estimar  e  respeitar  e  que  mais,  ta- 
do  dei  mil  réis),  A  segunda  por  vinte  e  cinco  a  trio-    ra  é  de  encontrar  n'este  mando ,   a  opinião  do-***** 
l  francos  (obra  de  cinca  a  seis  ml  réis).  Umas  e  ou- 1  cmmum?  Qttaadp  «ma  taí  opinião- se  tapteseeitaste  i 


CALCULADOR   UECSÁKÍC9. 

188i  Em  ti  de  novemhro  de  184 1  annunciava- 
jnos  as  máehina*  pelo,  doetor  Roth,  ingfox,  inventa- 
das em  Londres  para  sommar,  diminui*,,  multiplicar 
-e  Repartir— as  quaes,  dizia  p  MerningChronide,  eram 
espantosas  por  sua  exacção  qaasi  magica. 

Este  sagas  invenío,  que  serve  em  coisa  de  tão  ge- 
ral, necessidade,  e  para  que  tantas  pessoas  sentem  re- 
pugnância irreconciliável*  não.  podia  deixar  de  pegar. 
•Em  França  o  ministério  da  marinha  adoptou  -—  diz  o 
£iéçle  de  .Paris  de  8.  do  mez  passado  —  o  numerador 
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contestável,  c  rit  ca  que  as  resistências  seriam  impos- 

*  siveis  por  absurdas :  cria  que  ante  a  razão  da  socie- 
dade a  ratão  (?)  individual' seria  pele  menos  modesta. 
Á  questão  do  monumento  d*  Dnque  de  Bragança  veio, 

"porém ,  desenganar-me  do  «sen  erro.  IN"unia  eflusão 
ie  sinceridade  um  dos  defensores  da  pedra  contra  o 
Verbo  confessou  a  existência  d 'essa  conformidade  de 
opiniões;  mas  porque  aigdmas  mudaram,  combatem-se 
furiosamente  as'd'aqoetles,  qoe  intenderam  não  báver 
fundamento  para  abandonar  o  voto  do  senão  còmmtm. 

Avista  d* isto  tcfemos  talvez  deconfessar  que  o  cri- 
tério da  verdade  nem  sequer  na  razão  publica  se  en- 
contra. Assim  cada  dia  da  vida  nosdestroe  úmacren* 
ça  e  gera  em  nassa  alma  uma  duvida.  ^Gscepticismo 
completo  será  acaso  o  termo  fina!  do  cogitar  bumano? 

Esta  idéa  é  repugnante :  esse  abysmo  de  incertezas 
aberto  nas  fronteiras  da  morte  6  horrendo.  Atterra-me 
pelo  menos  a  mim,  e  por  isso  combato.  É  guerrear 
por  medo*  Quando  se  entenebrecer  a  estrella  polar  da 
razão  iraniana,  £  que  faebo  nos  aJlumiará  neste  mun- 
do ,  que,  como  diz  o  Ecclesiastes,  Deus  entregou  aos 
dispuladorcs ?  O  que  valha  a  razão  individual,  ainda 
cultivada  e  erudito ,  provam-n'o  os  artigos  do  Correio 
acerca  de  monumento  de  B.  Pedro. 
*  O  que  eu  disse  foi  condemnada  em  peso  peto  meu 
antagonista  como  um  montão  -de  sopbismas.  Não  me 
fez  espanto,  iá  uma  alta  personagem  (alta  personagem 
não  ésynonimo  d'alta  iutelligencia)  pertencente  a  isso 
qoe  por  ahi  governa  ,  ou  legisla  ,  ou  administra ,  ou 
soda  em  carruagem ,  ou  dá  banquetes ,  observou  pro- 
fundamente que  es  meus  sophismas  não  mereciam  res- 
postas. A  quem  escreve  e  discute,  responderei  discu- 
tindo como  Deus  me  ajudar:  a  qnem  rosna  com  sufi- 
ciência estúpida ;  a  quem  crê  que  ao  vestir  a  farda 
bordada  se  despe  a  animalidade  pura  que  deu  o  ber- 
£•<  4 que  bei-de  eu  responder?  Duas  palavras  só,  e 
serão  resposta  cabal  a  essas  excellencias  ridículas: 

« i  Estão  verdes  ,  excellentissimo ! » 

Aquostão  dedoctrina  evangélica  suscitada  pelo  meu 
illustre  adversário  tractei-a  n'um  artigo  anterior.  £ra 
necessário  separar  esse  iacideute  da  matéria  principal. 
0$  muitos  paragraphos  gastos  por  ellc  a  propósito  de 
ti  ma  phrase  minha  ,  fazem  suspeitar  que  lhe  custava 
o  vir  ao  ponto  substancial  da  discussão*  Havia  além 
d' isso  n'aquelle  incidente  uma  aceusação  contra  mim 
de  anti-christianismo.  'Os  homens  que  intendem  algu- 
ma coisa  da  religião  de  Jesus-  sorriram  por  certo  de 
tal  aceusação;  mas  desgraçadamente  não  falta  quem 
a  ignore.  O  adversário  despedaçara  *  base  única  tia 
docirína  moral  do  christianismo ,  a  charidade ,  essa 
norma  posta  por  Deus  para  afíerir mos  por  ella  todas 
«i  nossas  obras:  interpretara  erradamente  — ia  a  di- 
ter  blasphentantenie —  duas,  passagens  do  Evangelho-; 
e  assentara  a  étnica  religiosa....  ;Eraqué?  jNem 
eu  o  sei !  Em  nada  fazer  «til  á  humanidade.  Nada , 
4>go<y  porque  eu  tinha  atiirmado  que  a  docirína  de 
Cbristo  era  a  beneficência  corporal  e  espiritual ,  dor 
aos  homens  o  pio  do  corpo  e  o  pão  do  espirito.  Se- 
gvnõVeHe  isto  nio  passa  de  uma  theoria  de  Satanaz 
e  de  Judas»  Era  injuria  que  escapara  aos  encyclope- 
'*  discas.  Cumpria  refutai*  :  assim  o  Os ,  e  creio  que  o 
meu  antagonista  ficaria  plenamente  satisfeito. 

Agora  seguil-o-bei  passo  a  passo  pelo  qoe  pertence 

*  í  questão  pYracipal,  n'aquellaa  partes  do  seu  discurso, 
<»•  a  aioba  rudeza  mo  consentir  intender.  Buailde- 


mente  confesso  que  ha  algumas  tão  sublimes  que  nfb 
pude  atinar  com  o  que  provavam ,  não  digo  coÉtra  a 
minha  opinião,  mas  contfa  ou  a  favor  de  qualquer  opfr- 
nião  d' este  mundo*  \  Queira  Deus  que  não  seja  assim! 

A  primeira  coisa  que  eHe  me  recusa  é  o  direito  dè 
definir  um  monumento  em  these ,  porque  Gétsot  dix 
que  «  um  objecto  se  contém  quari  sempre  mais  comple- 
tamente ha  idéa  que  d'elie  temos,  que  na  idéa  que 
d'elle  se  dá.»  Primeiro  que  tudo/  bastava  qoeGuiset 
deixasse  excepções  á  sua  proposição  para  se  não  op~ 
pôr  esta  á  proposição  que  o  auetor  do  artigo  julgou 
contraria ,  e  que  não  é  de  Locke ,  mas  de  todos  os 
homens  que  tem  sabido  dialéctica  desde  Aristóteles 
até  Schelling.  £Não  podia  o  objecto  —  monumento  — 
pertencer  á  excepção  indicada  pôrGuvsot  naS  palavras 
quasi  sempre  ?  j,  Depois ,  tem  acaso  grande  valor  em 
ideologia  estas  proposições,  vagas  por  serem  excepòio- 
naes,  sem  excepções  definidas  e  determinadas?  Pato» 
ce-me  que  não. 

Porém  nio  é  só  isso.  Ò  que  diz  Gúisot  nada  tem 
que  ver  com  definições  de  these  ou  de  hypotheses :  a 
doctrtna  contida  nas  suas  palavras  é  «vidente  e  littê- 
ralmente  que  —  «a  idéa  na  sua  «xâstencia  subjectiva 
é  mais  perfeita  e  completa  que  aa  fórmtila  objectiva 
da  linguagem  com  que  a  exprimimos. »—  O  grande 
mestre  de  Historia  nos  tempos  modernos  não  fez  mais 
do  que  dizer  elegantemente  uma  verdade  trivial ,  isto 
é  que  as  línguas  são  incompletas  e  imperfeitas»  eque 
nem  sempre  podemos  ou  sabemos  representar  com  par 
lavras  as  concepções  da  intelligencia.  Por  étso  creio 
que  ainda  d' esta  vez  a  Tentativa  sobre  o  I atendimen- 
to Humano  do  tontarrão  de  Locke  não  irá  a  fogueira 
da  ama  de  D,  Quixote. 

Tinha  eii  dicto  que  no  artigo  êo 'Correio  a  que  al- 
ludia  , ,  se  definira  a  idéa  de  monumento  por  omâ  by- 
pothese  ,  o  que  era  errado  modo  de -definir  í  pdrque 
era  applicar  as  condições  do  contingente  e  variável  ao 
absoluto  e  necessário.  Replica  o  meu  antagonista  crue 
fizera  muito  bem  porque  ao  monumento  de  que  setra- 
da  cabia  »esta  definição.  Isto  merece  examinat-se  por 
miúdo  porque  é  exactamente  aqui  onde  está  e  élo  de 
todas  as  cquivocaçôes  do  meu  adversário* 

iQual  é  o  pensamento. predominante  «m  tudo  o  que 
elle  tem  escripto  acerca  d*esta  matéria?  iQool  é  o 
seu  alvo?  Provar  que  o  monumento  de  D,  Pedro  não 
pôde  ser  senão  acolumna  do  Rocio.  ^Qual  era  o  meu 
intuito?  Provar  exactamente  o  contrario;  que  o  mo- 
numento não  só  podia,  mas  devia  ser  outro.  4 Como 
me  cumpria  proceder  na  discussão?  Vejamoí. 

Eu  tinha  a  estabelecer  uma  série  de  raciocínios ,  e 
tinha  para  isso  a  attender  a  três  idéas  ou  coisas  — o 
monumento  —  a  pessoa  a  quem  era  dedicado  *~-e  as 
qtíc  o  dedicavam. — Estes  três  elementos  devaa  exa- 
minal-os  um  por  um ,  buscar  as  condicções  de  cada 
um  dVMes,  evêreomo  estas  entravam t  e  afetuavam 
na  idéa  complexa.  Para  seguir  a  ordem  natnralcome- 
tei-pek  idéa"— monumento  —  sem  a  confundir  cora  »ê 
outras,  i  É  n'isto  que  ic  maj ,  segando  o  nven  anta- 
gonista !  ;  Paciência ! 

iQht  tinha  elle  escripto?  Que  um  monumento  é  um 
ponto  de  contacto  entre  a  admiração  #  a  gloria.  Quero- 
lhe  conceder  .por  momentos  que  esta  definição  seja 
exacta  para  a  hjpotbese ,  como  *gara  dix ;  —  que  não 
é  uma  espécie  de  trocadilho  4a -Pheoi wenasoda ;  ~ 
ique  se  poderia  reduzira  linguagem  cbaa  e  severa  d 

42* 


520 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


tia.  iMas  foi  o  teu  monumento,  a  tua  bypo- 
tthe*f>que  elle  definiu  n'aqoellas  palavras  ,  ou  a  jdéa 
abstracta  âe  monumento  ?  Foi  esta  incontestavelmente  : 
ninguém  que  saiba  ler  achará  outra»  coisa  n'aquelle 
.período.  Assim  a  minha  aceusação  de  que  se  confun- 
dira a  these  com  a  hypotbese  é  vfcrdadciFa  ,  como  é 
.verdadeira  a  definição  que.  lhe  substitui. 

O  mais  antigo  escriptor  por  mim  conhecido  que  de- 
finisse a  palavra  monumento^  ,é  o  romano  Festo.— 
{*)  Monumento  —  diz  elle  —  4  qualquer  coita  que,  te  fez 
por  memoria  de  alguém  ou  de  alguma  coita.  Disse  eu  : 
.Um  monumento  é  um  meio  de  trantmittir  ao  futuro  uma 
lembrança  do  pattado.  Entre  estas  duas  definições  tão 
irmãs  na  substancia  quanto  distantes  na  ordem  dos  tem- 
pos ,  não  ha  um  escriptor  que  desse  outra,  j  Engano- 
mel  Houve  o  meu  adversário. 
.  jE  porque  o  fez  elle? — Porque  confundindo  a  hy- 
4>othese  com  a  these  ,  e  attribuindo  a  esta  as  condi- 
ções que  julgava  absolutas  n'aquella ,  deduzia  d'ahi 
a  seu  modo  a  necessidade  de  ser  0  monumento  como 
o  desejava;  intendia  lazer  luclar  a  idóa  abstracta  de 
monumento  com  a  de  utilidade ,  e  excluir  esta  por 
aquella. 

O  laço,  postoque  involuntário,  era  demasiado  gros- 
seiro para  que  eu  caísse  u'elle;  para  que  entrasse  em 
uma  discussão  sem  con virmos  em  termos. 
,  O  adversário  tino*  feito  o  mesmo  que  faria,  se  per- 
le ndendo  deflnir  o  homem ,  tomasse  a  hypotbese  de 
um  mentecapto  ,  e  dissesse :  um  homem  éum  animal , 
que  dá  com  a  cabeça  pelas  paredes ,  concluindo  d'abi 
que  onde  não  houvesse  cabeçada  em  muro,  não  se  po- 
deria dar  a  entidade  homem. 

Quando  demonttrei  a  impossibilidade  de  applkar  á 
tfeese  a  definição  da  hypotbese  •  não  avaliei  esta  em 
si :  rejeitei-a  como  imprópria  para  tractar  a  questão 
com  methodo ;  como  trasladada  absurdamente  do  con- 
creto para  o  abstracto.  Agora  porém,  vou  mostrar  co- 
mo essa  definição  do  meu  antagonista  é  falsa  ainda  em 
hypotbese,  hão  cm  uma  ou  outra,  mas  em  todas  cilas. 

—  Monumento — ponto  de  contacto  entre  a  gloria  e 
a  admiração.  — 

Temos  tres  coisas  n 'estas  palavras ,  a  gloria  ,  a  ad- 
miração, e  uma  terceira  que  a4  liga,  o  monumento, 
liais  nada.  Venhamos  á  applicação. 

Supponhamos  que  tiraes  a  vossa  publica  forma  ro- 
mana e  a  lançaes  no  meio  do  Rocio.  Pasça  um  século 
ou  dois:  .um  estranho  ou  um  honrem  do  povo,  que 
não  saiba  a  nossa  historia ,  chega  ao  pé  do  monumen- 
to, lé  abi  o  nome  de  D«  Pedro,*  vé  emblemas  allego- 
ricos*  que  não  intende  ,  vè  haixos-rclevos  de  batalhas, 
cujos  motivos  c  resultados  ignora.  ;  Adiviuhará  elle  o 
valor,  a  significação  real  de  tudo  isso?  £  Servirá  a  co- 
lunma  do  exarcha  de  conduetor  á  electricidade  que 
deve  produzir  a  faísca?  £Á  gloria  que  deve  produzir 
a  admiração?  £  Não  ha  elementos*  nenhuns  intermé- 
dios ,  além  do  obelisco ,  necessários  para  que  o  ho- 
mem que  ignora,  admire  o  homem  d 'elle  ignorado  ape- 
sar do  monumento?  Se,  como  eu  creio,  dentro  de  um 
ou  dois  séculos ,  aos  olhos  de  gerações  mais  civilisa- 
das  que  nós,  os  conquistadores  que  assolaram  a  terra 
para  satisfazerem  as  suas  desregradas  paixões  deambi- 


(•)    Menumentum  est  qnidquid  oh  memoriam  alicujutfm- 
™»  «••»  — Todoa  sabem  que  ogeDitivoeitatftit  tigninca  ^af- 
ro ou  d'*lgvmm  ceita. 


ção  e  cubica,  06  homens  que  cobriram  as  famílias  de 
lueto  no  seu  próprio  paiz  para  irem  derramar  todo 
p  género  de  orphandade  em  terras  estranhas;  que  abu- 
sando da,  força  se  assentaram  sobre  as  ruínas  da  li- 
berdade para  legislarem ,  não  importa  se  bem.  se  mal, 
sem.  consultarem  o  voto  da  sociedade  ;  k$  tacs  homens 
forem  tidos  pelo  que  realmente  são ,  per  fiegcllcs  do 
genero-humano ,  ;como  servirá  a  vossa  columna  de 
ponto  de  contacto  entre  a  gloria  e  a  admiração?  iCom 
a  sua  estatua  de  bronze ,  com  os  seus  baixos-rclevos , 
com  os  seus  emblemas ,  com  as  soas-  datas  de  bata- 
lhas, com  tudo  o  que  quizerdes,  não  poderia  ella  mu* 
dados  os  nomes  e  algarismos  servir  a  qualquer  dos 
grandes  e  furiosíssimos  assassinos  por  grosso,  queteem 
assolado  o  mundo  e  convertido  os  homens  em  servos  ? 
; A  Alexandre,  a  César,  a  Attila,  ou  a  Napoleão? 
4  Para  saber  as  causas  das  batalhas  de  D.  Pedro  t  e 
os  resultados  d'e11as,  a  origem  e  os  fins  das  suas  leis, 
bastará  o  monumento  palimpsesto  ou  outro  qualquer 
monumento?  Não.  É  preciso  a  historia,  e  uma  histo- 
ria onde  a  phiiosophia  tenha  discriminado  os  factos  e 
characteres ,  e  a  sua  valia  e  moralidade.  Ê  ella  que 
pode  estabelecer  o  contacto  da  gloria  è  da  admiração. 
Um  monumento,  imaginae-e  como  vos  approuver,  nun- 
ca substituirá  a  historia ;  porque  esta  lembra  ,  chara- 
derisa  ,  e  jolga ,  c  os  monumentos  lembram  somente. 
Por  isso  elles  a  precederam*;  foram  a  historia  primi- 
tiva, a  chronica  árida  e  apenas  balbuciada  dogénero- 
humano  infante  e  bárbaro.  4  vossa  definição  é  falsa; 
falsa  ainda  na  hypotbese.  Em  these  é  mais  que  falsa; 
éi  ridícula. 

Considera?  um  por  um  todos  os  monumentos  desde 
o  império  dos  Pharaós  até  as  monarchias  modernas. 
iQual  d'elles  vos  habilita  por  si  só  para  julgar  os  fa- 
ctos ou  os  indivíduos  a  que  foram  consagrados?  Ne- 
nhum. jComo  podeis  pois  admirar  sem  julgar?  4 Co- 
mo, pede  um  monumento  servir  de  ponta  de  contacto 
entre  a  gloria  e  a  admiração? 

A  nossa  definição  que  é  a  única  dada  por  todos  des- 
de o  grammatico  Festo  até  6  diccionarisla  Moraes, 
determina  nos  monumentos  um  valor  constante ,  sem- 
pre possível ,  sempre  verdadeiro  ,  o  meio  de  transmi- 
tir uma,  lembrança  aosvindoiros.  Apezar  dos  seus  cha- 
racteres de  exacção  e  de  universalidade  ;  apezar  das 
suas  cãs  de  tantos  séculos  o  meu  antagonista  rejeita-** 
O  motivo  da  rejeição  é ,  segundo  diz ,  o  não  definir 
ella  nada  ;  porque,  acerescenta,  monumentos  podem  ter 
até  utensílios  de  cotinha ....  ot  achados  em  Pompeia  t 
Herculanum  tão  meios  porque  se  transmilttram  ao  /V 
turo  lembranças  do  pattado. 

Se  o  auetor  dos  artigos  do  Correio ,  a  quem  devo 
um  conceito  que  estou  longe  de  merecer,  não  tivesse 
gasto  todas  as  admirações  possíveis  sobre  a  minha  ir- 
reflexão ,  enfermidade  mental  a  que ,  na  sua  opinião, 
não  costumo  ser  sujeito ,  eu  faria  aqui  acerca,  de  sí- 
mil ha  n  te  período  todos  os  encarecimentos  da  admira- 
ção. £  Perguntar-lbe-bel  todavia,  qual  é  a  significação 
das  palavras  transmUlir—meio?  TrantmUtir ,  se  mo 
mente  a  elymologk,  significa  mandar  além — e  mito 
n'este  logar  só  pôde  significar  ittttrumento.  Posto  isto, 
perguntarei  mais :   ;  quando,  uma  coisa  serre  de  ins- 
trumento é  ella  que  actua ,  ou  quem  a  emprega?  jO. 
meio  de  mandar  além  qualquer  objecto  é  que  manda , 
ou  a  intenção  que  se  serve  delle?  4  A  que  vem,  poial 
os :  restos  desenterrado»  ena  Pompeia  ?  i  Quem  foi  que 
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os  poz  lá  para  nos  lembrarem  o  passado?  Pcrdoe-me 
o  adversário  uma  expressão  grosseira»  mas  exacta  :  no 
que  disse  substituiu  á  ideologia  humana  a  ideologia 
do?  cães.  O  cão,  quando  lho  atiram  uma  pedrada,  mor- 
de a  pedra  ,  emvez  de  morder  a  mão  que  a  despediu. 
O  pobre  animal  confunde  a  vontade  que  aclúa  com  o 
instrumento  passivo.  Eis  porquo  eu  analysei  as  idéas 
simples  que  compõe  a  idéa  complexa  de  monumento  : 
foi  para  não  cair  n'estas  ideologias  caninas. 

;  Cá  apparecc  um  páragrapho  que  me  faz  tremer ! 
.Assevera  o  meu  adversário  que  armei  um  —  sophisma 
tio  graúdo  que  se  não  estivesse  em  lettra  redonda  não 
b  acreditaria,    j  Virgem  sanctissima  !  — ;  grossa  par- 
voíce disse  eu  !  — ^Que  foi  ?  Vejamos  : 

«Segundo  elie  (e$te  elle  sou  euj  o  testemunho  de 
«agradecimento  por  um  serviço  era  aannuljação  d'es- 
«sc  serviço ;  um  meio  de  perpetuar  a  sua  lembrança, 
«era  um  recurso  contra  a  sua  importância.  Segundo 
«esta  doctrina  quem  escrever  o  panygirico  de  um  ho- 
«mem  que  admira ,  depois  d'elle  escriptò  pode  det- 
«  xar-se  da  admiração,  porque  o  louvor  egualou  ome- 
«  recimento.  Um  axco  de  triunpho  fica  sendo  um  meio 
«de  esquecimento,  e  até  uma  illuminação  será  bas- 
«tante  para  tirar  aos  que  a  fazem  toda  a  razão  dead- 
« mirarem  aquclles  a  favor  de  quem  é  feita.» 

«Não,  os  serviços  de  D.  Pedro  não  se  pagam  com 
«  umas  pedras  medidas  e  cinseladas  ,  mas  não  é  tam- 
«  bem  para  lhe  pagar  os  seus  serviços  que  nós  nos  lem- 
« btamos  de  um  monumento ,  é  para  satisfazer  a  ne- 
«cessidade  da  manifestação  do  nosso  reconhecimento 
«  para  com  elle  —  só  para  is*o. » 

Agora  ahi  vae  para  o  meu  processo  de  archisophis- 
ta  mais  uma  peça  importante:  é  a  passagem  do  ar- 
tigo do  Correio  a  que  eu  aljudia  na  inacreditável  par- 
voíce que  escrevi ,  condemnandò  o  orgulho  insensa- 
to dos  que  pertendiam  pagar  em  admiração  (4  fraca 
moeda!)  o  que  devemos  a  D.Pedro.  Para  repeli  ir  toda 
a  idea  da  utilidade  no  monumento  do  Imperador  ;  para 
desacreditar  o  alvitre  de  lhe  dedicar  uma  eschóla  em 
vez  de  um  penedo  lavrado  á  romana  ,  dizia  o  Correio : 

«Se  quizerem  podem  affirmar  que  é  um  ultimo  bc- 
«neficio  que  d'elle  recebemos,  mas  que  seja  a  paga 
«  em  admiração  da  que  lhe  devemos  em  serviços ,  isso  é 
«que  não ;  isso  é  que  não  se  dcmouslra  nem  em  três 
«nem  em  mil  artigos.»  < 

Isto  não  carece  de  commentarios.  Nada  é,  pois,  se- 
gundo a  mim  de  todos  esses  segundo  elle ,  amontoados 
por  amplificação  rhetorica.  Segundo  a  mim  é  o  que  lá 
está  no  meu  artigo ;  que  a  nossa  divida  é  insolúvel , 
insolúvel  a  divida  das  gerações  que  vierem  apoz  nós,  eis 
o  que  eu  creio,  e  o  que  disse. 

;  Confesso  que  chego  a  ter  lastima  do  meu  illuslre 
antagonista ! 

Fuerza  de  consonanie  a  quanto  Migas , 
Que  haces  que  sean  blancas  las  hormigas ! 

Fique  por  aqui  boje:  o  resto  será  para  outro  ou  ou- 
tros dias. 

A.  Herculano. 

BIBLUS  NLOTI8TANTES. 

1887  Publicamos  as  seguintes  duas  cartas ,  que , 
ha  tempos,  nos  foram  enviadas,  sobre  a  licção  das  es- 
cnpturas,  que  tão  generosamente  nos  imbute  «Socie- 
dade Bíblica  de  Londres.  Emquanto  á  primeira  asse- 
guramos ao  El.*0  Àuctor,  que  as  nossas  reflexões  as- 


sentavam todas  -  no  presupposto  de  serem  as  Bíblias  , 
que  tinham  sido  distribuídas  na  ilha  Terceira ,  das 
não  approvadas  c  heterodoxas  como  são  as  que  circu- 
lam por  Lisboa.  Se  essas  Bíblias,  postoque  conformes 
á  traducção  do  iPadre  António  Pereira ,  mas  sem  nota 
ou  commentario  algnm,  impressas  em  terra  estrangei- 
ra ,  e  encampadas  pelos  acintosos  inimigos  da  Fé  ca- 
tholtea ,  são  ou  não  próprias,  para  serem  distribuídas 
entre  o  povo  rude  e  mal  instruído ,  é  questão ,  em 
que  não  entramos.  O  Governo ,  informado  pelo  Pa- 
^riarcha  ,  decidiu  que  se  distribuíssem ;  —  ipsi  vi- 
deant.  ,  , 

Quanto  á  segunda  carta ,  vão  n'ella  ponderações 
que  merecem  toda  a  attenção ,  a  quem  adverte  nas 
diligencias  usurpadoras ,  que ,  á  so-capa ,  e  manho- 
samente está  fazendo  por  toda  a  parte,  o  protestan- 
tismo. " 

Sr,  Redactor  da  Revista  Universal  Lisbonense.  —  A  pa- 
ginas &6B  do  jurmero  21  da  interessantíssima ,  e  sabiamente 
redigida  Revista  Universal  ÍÀsbonense  li  boje  o  artigo  13SO 
com  a  epigrapue —  Latet  anguis — no  qual  se  dá  conta  da 
distribuição,  que  eu  mandei  faxer  de  vários  exemplares  de 
Bíblias  Portuguesas,  que  por  intervenção  do  Cônsul  de  Sua 
Mageslade  Britannica  em  Angra,  me  foram  offerecidas  pela 
Sociedade  Biblica  de  Londres.      .  * 

Diz-sealli,  que  eu  caíra  na  inconsideração ,  de  que  lam- 
bem a  Revitta  não  soubera  precatar-se ,  de  recommeodar  a 
leitura  de  Bíblias,  industriosamente  vertidas  no  sentido  erró- 
neo dos  protestantes. 

Respeitando  muito  as  boas  intenções,  com  qne  a  Revista 
fai  uma  tal  observação ,  não  posso  deixar  de  vir  ponderar  Y. 
que  não  me  po*de  ella  ser  applicada ;  pois  que  muito  antes 
da» distribuição,  que  eu  eflectuei  tive  a  precaução  de  remetter 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  um  exemplar  das  Bíblias' ofe- 
recidas, afim  de  que  me  fosse  declarado  se  as  podia  distribuir 
aObitamente ;  e  pelo  Ministério  do  Reino  me  foi  transmittkU 
a  seguinte  Portaria '.-^«Ministério  do  Reino.  —  4.*  Reparti- 
»ção.  —  N."  331.  —  Livro  7.°  —  Sendo  presentes  a  Soa  Ma- 
«geitade  a  Rainha,*  os  ofl&cios  do  Administrador  Geral  deAh- 
wgra  dó  Heroísmo  de  28  de  março  de  1840,  e  3  de  janeiro 
»de  1848 ,  sobre  os  exemplarei  da  Sagrada  Bíblia ,  que,  pa- 
»ra  serem  distribuídos  n'aquelle  districto,  lhe' haviam  sido 
n entregues  pelo  viee-Consul  inglês,  da  parte  da  Sociedade 
n  Biblica  de  Londres.  —  £  considerando  a  mesma  Augusta  Se- 
n  nhora ,  qoe  o  exemplar  v  qae  veio  remeltido  a  -este  Ministe- 
n  rio .  contém  textualmente  a  versão  dos  Livros  Sagrados  do 
»  Antigo  e  Novo  Testamento ,  feita  peto  Padre  'António  Pe- 
»reira  de,  Figueiredo,  sobre  a  vulgata  Latino,  approvada  pe- 
» la  Egreja :  Ha  por  bem ,  conformando-se  com  o  parecer  do 
»  Patriarcha  Arcebispo  Eleito,  permittif»  que  os  mencionados 
n exemplares  da  Sagrada  Bíblia,  que  forem  da  dieta  ediecão, 
w  sejam  distribuídos  gratuitamente  a  pessoas  pobres,  que  mais 
n  cuidado  e  telo  tiverem  de  a  lêr ,  para  com-  isso  se  conseguir 
» maior  proveito  da  sua  ínslrucção  moral  e  religiosa.  O  que 
"  se  participa  ao  Governador  Civil  de  Angra,  pára  qne  assim 
»*e  execute.  —  Paço  das  Necessidades  em  17  de  octnbro  de 
» 1848.  —  António  Bernardo  da  Costa  Cabral.  » 

Espero  dever  a  V.  o  favor  de  dar  publicidade  a  está  mi- 
nha declaração ,  permittindo-me  qae  aproveite  esta  oppor (uni- 
dade para  agradecer,  a  V.  o  modo  lisonjeiro  e  obsequioso, 
|M>r  que  a  Revista  me  tem  sempre  tractado. 

Sou  de  V.      com  toda  a  consideração  ' 
Muito  atlento  venerador  eobrijradi*siroo  criado' 

José  Silvestre  Ribeiro. 

Angra  do  Heroísmo  9  de  maio  de  1843. 

Sr.  Redaeior  da  Revista  Universal  Lisbonense.— Wto  obs- 
tante a  denuncia  que  V.  por  d  inerentes  teses  tem  feito  das 
Bíblias  protestantes,  que  pi.r  ahi  andam  circulando,  vejo  que 
esta  ajlufiio  vae  crescendo  de  tal  sorte,  que  até  ameaça  afo- 
gar e  per  em  esquecimento  as  vertôes  dos  Sagradi.s  Livros  pe- 
lo Podre  António  Pereira  de  Figueijredo  e  Frei  Francisco  de 

42  ** 


522 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBOIVF.NSE. 


Jesus  Maria  Sarmento ,  as  qoaea  postoque  bei  la*  e  clássicas 
que  s3q,  04o  lêem  a  fortuna  de  serem  apresentadas  ao  publico 
em  t&o  elefante  formato  como  ai  dos  protestaoles. 

Permittíi-me  V.  expor  em  poucas  palavras  as  minhas  idlas 
•obre  a  vulgaridade  eliccAo  d'esses  livrinhos.em  pais  catholico. 

Â  sagrada  Bscriptura,  sendo  a  Palavra  ue  Deus,  è  e  sem- 
pre foi  estiutoda  pela  egreja  catholica  como  seu  mais  precioso 
theeoiro }  e  tal  leitura  inculcada  por  ella  a  seus  filhos  como  de 
todas  a  maia  útil.  Mas  por  isso  mesmo  que  è  a  Palavra  ,de  Deus, 
evidentemente  se  necessita  de  que  seja  apresentada  aos  Fieis 
em  forma  authenticà ;  aliás  a  palavra  do  homem  seria  substi- 
tuída i  de  Deus.  —  Portanto  as  traducções  do  Volume  Sagra- 
do nas  línguas  vulgares  devem  ser  perfeitamente  conformes  a* 
Original ,  ou  pelo  menos  não  devem  conter  doctrinas ,  que  no. 
original  se  não  conteem,  contrarias  a  fé  transmittida  dos  apos- 
tolou ,  e  aos  bons  costumes.  Ora  os  pastores  da  cereja  ou  os 
bispos  são  os  únicos  juixes  auetorisados  pelo  Divino  Fundador 
da  Christandade  para  decidirem  se  esta  condicçao  é  ou  não  ob- 
servada ;  e  d^aqui  segue  que  em  princípios  ca tholicos  nenhuma 
tradncçau  da  Sagrada  Bíblia  pode  ser  inculcada  ao  povo  como 
a  Palavra  de  Deus,  sem  ter  a  approvaçno  d'algutn  d 'estes  bis- 
pos. 

Mas  independentemente  d 'esta  rasfto  fundamental  ha  uma 
expressa  lei  da  egreja  ordenando  a  mesma  precaução.  Estalei 
foi  feita  pelo  Sagrado  Conoilio  Tridendino  que  na  sessão  IV 
mania  que  nenhum  livro  soar*  assumpto*  sagrados ,  se  impri- 
ma, corra,  ou  ae  possua  sem  a  approyaçno  do  Ordinário?  e 
esta  lei «  ao  menos  no  que  toca  á  Sagrada  Escriptura ,  é*  rece- 
bida não  sdmente  nos  paizes  aonde  o  Concilio  Tridentino  foi 
publicado ,  como  em  Portugal ,  mas  em  todos  „os  bispados  ca- 
tholico* do  mundo. 

Em  segundo  logar,  os  sntnmoe  pontífices ,  a  quem  como  sue- 
ceasorea  deS.  Pedro  compete  eminentemente  vigiar  sobre  o  re- 
banho de  Jesus  Ce/isjo  (pasce  agnõs  meos ,  pasce  oves  meãs. 
Joana,  XXL  15.  16.  17.)  teeut  prohibido  aos  Fieis  astradnc- 
çòaa  da  Bíblia  feitas  por  hereges,  pelo  perigo  que  ha ,  de  per- 
verterem o  sagraáo  texto  a  favor  de  suaa  falsas  doctrinas  t  e 
esta  prohibiçâo  tendo  sida  acceita  por  todoa  os  bispos  cathoh- 
coa  é  já  uma  lei  da  egreja  universal. 

Em  terceiro  lugar ,  com »  uma  longa  e  fetal  experiência  tem 
mostrado  twe  a  Palavra  de  Dens  pôde  aer  uma  occasião  de  ruí- 
na 6*  almas ,  uma  vez  que  não  seja  lida  com  humildade  e  su- 
jeição aos  pastores  da  egreja,  que  são  oa  depositários  e  inter- 
pretos. d'elú ,  as  próprias  traducçfles  por  calholicoa  feitas  não 
são  pela  egreja  catholica  permitUdas  em  parte  alguma  do  mun- 
do seoão  aceompanbadas  de  notas  para  explicar  as  d  i  Acuida- 
de* que  occorrem  no  Sagrado  Texto.  Que  ha  estaa  dificulda- 
des ioda  a  gente  sabe*  e  o  mesmo  S.  Pedro  afflrma  que  os 
iodoctoa  e  instáveis  as  torcem  para  a  sua  mina  (t  de  Pedro 
9  16.) 

Por  estas  e  outras  muitas  rasãea  qoe  se  podiam  ainda  amon- 
toar, concluo  >  que  essas  bíblias  traduzida*,  ou  pelo  menos  pu- 
blicada* eob  os  auspicio*  da  sociedade  bíblica  de  Londres,  são 
defeiaa ,  e  não  podem  ser  em,  consciência  recommendadas  aos 
Fieis.  — *•  Sei  que  existe  em  Portugal  uma  deplorável  ignorância 
da*  Escriptura* ,  detida  tahres  em  parte  aosubido  preço  e  des- 
commodo  de  formato ;  ma*  não  se  tente  um  remédio  peior  qoe 
o  mesmo  mal :  não  façamos  a  vontade*  aos  declarados  inimigos 
de  nossa  Sancta  Religião  «costumando  os  Fieis  ao  despreao  de 
suas  sancta s  e  snluliferaa  leis. 

Em  Inglaterra  e  França  não  ha  família  alguma  respeitável 
entre  -os  calholicoa  que  não  possua  e  léa  com  frequência  este 
livro  de  vida;  porque  aVquelle*  reinos  está  elle  publicado  em 
formato  pequeno  <e  se  vende  por  preço  baixo ;  ou  ante*  se  acha 
por  todos  os  preços  e  em  todos  os  formatos  conforme  as  posses 
e  vontade  de  «ada  um.  Sim  trai  sempre  notas ;  mas  são  pou- 
eas  e  curtas ,  e  quaai  nada  asgmetitam.  o  tamanho  do  texto. 
—  Reeorrnmpa  ao  mesmo  remédio  domestico.  —  Publique-se  em 
Portugal  uma  versão  approvada  pelo  Ordinário  em  volumes 
prelos.;  ajunctem-se  as  breves  mas  excellentes  notas  da  Bí- 
blia eâftiolica  inglesa.  Será  isto  obra  de  aunima  utilidade  pa- 
na a  H*Jbgi£o,  o  persuado-rae  que  a  umasubacripção  aberta  pa- 
ta tal  ftmnlfco  taltaria  de  toda*  parle  «ma  grande  niueaoia. 

.  ^     /Seu  deV.     criado  e  venerador 
•  .  O  Pauto  Jrné  /<•*>». 

Liakoa  4W,  4#  nJ>wl  íô*3. 


VA1IEDADES. 

COMMEMORÁÇÕES. 

TBABLADAÇiO. 

12  de  Julho  dt  1682. 

1888  A  12  de  jolho  de  1682  em  um  domingo  pe- 
las 4  horas  da  tarde  foram  trasladados  dos  túmulos 
velhos  para  sepultaras  novas  €6  corpos  do  Cardeal  Rey 
D.  Henrique ,  e  D.  Sebastião ,  por  mandado  do  Prín- 
cipe D.  Pedro,  regente  d' estes  reinos  de  Portugal, 
que  ao  depois  foi  também  Rey  :  assistia  a  está  func- 
ção.  o  conselho  de  estado  com  os  oflBciaes  da  casa  real ; 
e  se  achou  o  corpo  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique  in- 
teiro com  todos  os  vestidos  tão  perfeitos  ,  tomo  se  fo- 
ram acabados  d'aquelta  hora,  estando  o  seu  corpo  se- 
pultado havia  mais  de  cento  e  tantos  annos ,  no  rcat 
mosteiro  de  Belém ,  da  ordem  dè  S.  Hteronimo ,  e 
n'elle  se  fez  esta  trasladação.  —  Livro  do^  assentos  da 
Saihristia  do  mesmo  mosteiro. 


OUTIA. 
ECLIPSE. 

12  de  Julho  dê  1384. 
1889  No  mesmo  dia  de  1684  viu-se  em  Lisboa ,  e 
em  outras  partes  aquelle  espantoso  etelipse  do  sol , 
que  metteu  grande  terror  nas  gentes,  as  quaes  se  aco- 
lheram ao  sagrado  das  Egrejas ,  confessando-se ,  e  fa- 
zendo penitencia.  Começou  pela  uma  hora  e  um  quar- 
to depois  do  meio  dia ,  e  durou  duas*  horas  e  quasi 
três  quartos ,  e  acabou  ás  quatro  horas  menos  cinco 
minutos.  Sua  maior  escuridade  foi  ás  duas  horas  t 
meia  e  meio  quarto  ;  ficando  o  sol  lodo  tenebroso ,  e 
somente  um  pequeno  arco  d'cHe  descoberto  por  uma 
parte.  O  so4  e  a  lua  estavam  no  signo  de  Cancro.  Vi- 
ra m-se  as  estreitas  claramente  no  Céu ,  como  se  fora 
noite.  —  JEa?  observai.  Patris  Hoderici  da  Casta,  So* 
ciei.  Jesu. —  Beneficiado,  Francisco  Leitão  Ferreira , 
na  Ephemeride  Historial :  —  manuscriplo. 


FL&HDO-MAB. 

(Historia  de  um.  barqueiro.) 
Vil. 
»•  O  pae  e  o  amante. 

1890  Á  vinda  inopinada  do  ofrtcial  a  todos  espan- 
tou egualmeoic.  Manuel  apenas  podia  crer  ã  audácia 
estranha  d* este  passo.  Rosa  que  mal  suspeitava  o  acon- 
tecido, sentia  todavia  uma  espécie  de  pasmo  involun- 
tário. 

Quanto  a  António  e  Maria  ,  um  por  bondadfe  efran- 
quexa  e  sobre  tudo  por  que  nem  Jonges  tinha  da  par- 
te que-oofíicial  tomara  no  que  se  havia  passado;  a  ou* 
tra  porque  o  seu  coração  faltava  mais  alto  do  que  a  sua 
razão ,  viram  com  proporcionada  alvoroço  a  chegada 
do  mancebo.  1 

Bem  verdade  é  que  a  djíficuldade  é  o  maior  incen^ 
tivo  do  desejo.  Desenganado  de  que  nada.  obteria  pela 
violência  o  moço  official  sentiu  recrescer  amais  emais 
a  sua  paixão  — ou  o  seu  apetite  — péla  formosa  Algar- 
ve. Os  obstáculos  dobrara  m-toe  «saneias.  Passou-se 
tempo  i  e  as  saudades  —  o  que  elle  cuidava-  dedicação 
— apertaram-n^o  a  ponto  que  se  resolveu  dar  um  pis* 
so  qoe  infalivelmente  o  havia  de  pôr  de  posse  de  Flôr- 
do-Mar.  Entraram  o'ist*  também  o  amor  próprio  e  a 
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vaidade  profundamente  offendida — entravam  ou  antes 
eram  estes  os  sós  motivos  que  o  inspiravam.  Dizer-se 
que  um  mancebo  da  corte ,  um  homem  distincto ,  um 
moço  amável  tinha*  pertendido  uma  donzella  pobre  e 
humilde,  eque*  nada  'd' cl  In  obtivera . . . ;  oh  !  que  seria 
•  cumulo  da  vergonha  para  o  nosso  mancebo.  Excitado 
pois  por  esta  febre  do  desejo  e  do  egoísmo,  e  decidido 
a  empreender  tudo ,  rcvellou  a  sua  mãe  a  aventura  do 
logar  da  Fuzèta  —  o  reconhecimeuto  que  devia  áquel- 
la  familia  —  c  o  muito  que  d'alma  queria  á  formosa 
Maria  o  tanto  —  dizia  elle  —  que  morreria  de  certo  se 
a  não  lograsse ,.  pois  que  morria  por  logra  1-a  »  vulga- 
ridade esta  cujo  uso  por  mais  commum  que  seja  não 
deixa  todavia  de  aproveitar  frequentemente ,  sobre  tu- 
do quando  a  escutam  e  a  sentem  uns  ouvidos  e  um 
coração  de  mãe.  O  mancebo  já  não  tinha  pae  :  era  úni- 
co :  era  o  alvo  de  todos  os  aflectos  da  que,  por  lhe  dar 
a  vida ,  só  por  elle  e  para  elle  vivia.  —  O  resultado 
foi  o-que  naturalmente  devia  de  ser.  Apenas  conseguiu 
desfazer  os  últimos  fidalgos  escrúpulos  da  só  a  quem 
devia  obediência,  voou  logo  a  pór  em  pratica  o  passo 
que  levava  meditado. 

Uma  coisa  porém  o  suspendia  ás  vezes  —  a  lembran- 
ça de  Manuel ,  que  elle  deixara  estendido  e  mui  mal 
ferido ; —  mas  essa  lembrança,  essa  sombra  bem  depres- 
sa lb'a  desvaneceu  a  illusão  dos  seus  desejos.  Manuel 
ou  estava  morto  ou  vivo.  Morto,  o  segredo  não  seria 
revellado.  Vivo  ,  não  havia  testimunbas  :  o  camarada 
era  pelo  menos  tão  interessado  como  elle  próprio  em 
calar-se.-  Em  todo  o  caso  o  primeiro  c  o  mais  impor- 
tante empenho  era  satisfazer  a  sua  impetuosa  ancieda- 
de ,  custasse  o  que  custasse ,  e  o  oííicial  estava  com- 
pletamente decidido  a  affrontar  quaesquer  obstáculos. 
Á  vista  d'estas  suas  disposições  não  nos  admiraremos 
de  o  ver  apparecer  não  só  no  logar  senão  lambem  na 
própria  casa ,  em  que  a  victima  dos  seus  orgulhos  ia 
lentamente  voltando  á  vida ,  que  tão  duvidosa  tivera, 
No  momento  em  que  o  oííicial  entrou,  a  situação  das 
pessoas  presentes ,  cada  qual  vivamente  interessada 
n'aquella  iuesperada  apparição ,  e  cada  qual  differen- 
temente  agitada  por  encontrados  motivos,  era  verda- 
deiramente curiosa.  António  Domingues  vendo-o  nío 
pôde  deixar  de  se  lembrar  do  momento  em  que  o  vira 
passar  ensanguentado  e  sem  alento  aquella  mesma  por- 
ta, que  ora  atravessava  robusto  :  Maria  recordou-se  de 
todas  as  horas  que  tinham  passado  debaixo  do  mesmo 
tecto ,  e  de  todas  aquellas  palavras  fdrtivas  e  submis- 
sas que  lho  elle  dissera,  de  modo  que  para  sempre  lhe 
haviam  ficado  a  murmurar  nos  ouvidos  — de  todas  até 
á  ultima  ,  á  mais  imperceptível.  Rosa ,  essa  não  sa- 
bendo á  justa  definir  a  lueta  qne  no  seu  espirito  se 
davam  mutuamente  a  duvida ,  a  incerteza ,  a  suspei- 
ta e  a  admiração  achava-se  n'um  estado  moral  mais 
possível  de  compreender  do  que  de  explicar.  Quanto 
a  Manuel  a  própria  violência  dos  seus  sentimentos  o 
impedia  de  avaliar  a  complicada  posição ,  em  que  o 
lançava  a  vinda  do  oíflcial.  Era  uma  chólera  longa- 
mente recalcada  no  coração ,  um  ciúme  ainda  incon- 
fessado,  ainda  mal*  explicado  nas  próprias  meditações 
do  mancebo  /  era  uma  indignação  e  um  espanto  pro- 
fundo, que  não  sabemos  pintar ;  e  todo  isto  n*um  co- 
ração virgem  •  n'um  espirito  affeito  aos  grandes  spe- 
ctaculos  e  ás  grandes  impressões  do  mar.  À  imagina- 
ção do  leitor  deixámos  o  cuidado  de  pbatoUksfar  t)  ta- 
lado do  pobre  moço  n*aquelle  momento. 


Entrando,  o  aspecto  do  mancebo  raarátmo  pareceu 
fazer  uma  grande  mis  rápida  impressão  no  officiah  Pro- 
vavelmente sabia  já  que  o  encontrada  vivo:  todavia 
na  sua  presença  o  esforço  abandonou-o  :  foi  porém  mo- 
mentaneamente. Achando-o  assim  familiarmente  n'a- 
quella  casa,  é  lambem  provável  que  o  tomasse  o  receio 
de  ter  sido  por  elle  descoberto  e  explicado  o  aconte- 
cido;  e  o  oííicial  não  deixava  de  prever  qual  seria  a  con- 
sequência possível  e  natural  de  similhante  declaração. 
O  acolhimento  porém  benévolo  e  amigável  que  de  An- 
tónio Domingues. recebia,  ou  fosse  que  lhe  fizesse  com- 
preender uma  generosidade  completamente  ignorada , 
ou  fosse  pelo  menos  que  o  restabelecesse  do  susto,  ó 
todavia  certo  que  o  oííicial  promptamente  tornou  era  si. 

—  4  Por  esta  terra  ,  e  por  esta  casa,  Sr.?  —  disse 
António  cordialmente  emquanto  procurava  com  a  vis- 
ta o  melhor  banco  para  o  oíTerecer  ao  seu  hospede 
inesperado  — ;  Quem  me  diria  agora  a  mim  que  havia 
de  ter  o  gosto  de  tornar  a  ver  o  nosso  ferido ! . . 

Era  assim  que  ficara  chamando  ao  oíncial. 

—  I  Visto  ter  levantado  a  fateixa  d 'aqui,  assim  sem 
nos  vir  dizer  adeus ,  pensei  que  já  estava  esquecido 
d*csta  gente,  e  logo  cá  dissera  comigo  —  boa  viagem: 
aquelle  barco  já  nós  não  veremos  velejar  mais  por  es- 
ta costa.  ;  Vae  com  vento  em  popa  lá  para  a  corte,  e 
um  homem  sabe  muito  bem  o  que  é  aquiflo  da  corte..  . 
lá  volta  elle  cá  outra  vez ! » 

—  Pois  enganou-sc  o  meu  patrão  . .  .  —  acudiu  oof- 
ficial  ainda  mui  abalado  —  Bem  vè  . .. 

—  Sim,  sim,  vejo  que  pòz  a  proa  outra  vez  cá 
n'esta  nossa  praia.  É  uma  praia  pobre:  não  tem  la  es- 
sas coisas  grandes  da  cidade :  roas  o  que  por  cá  ha  < 
amisade  de  veras  e  sem  mistura ... 

—  Isso  sei  eu . . .  E  o  que  eu  devo  ao  meu  patrão. .  . 

—  i  Qual  deve!  ^Qucr  fallar  n*aquelles  dias  que  es 
teve  aqui  ? . . .  É  boa  . . .  sempre  a  resmuugar  isso . . , 
parece-nae  um  casco  ronceiro,  e  sem  se«afar  doures- 
mo  logar. . .  ;  Com  dez  mil  diabos  !  eu  tenho  culpa 
cá  d 'aquelle  cháveco  maldicto  algar  aqui  essa  cargn  ; 
c  não  outra . . .  Uma  voz  que  estava  no  chão  havia  de 
alcvantal-o . . .  i  Para  que  é  precise  fallar  em  tal  ? 

—  O  agradecimento ... 
^—Agradecimentos. . .  jDe  qnè?  . . .  £e  fosse outro 

era  o  mesmo. . .  Olhe  aqui  está  este  rapaz— •  indico va 
Manuel  —  aqui  o  tem  que  também  ha  coisa  de-um  me* 
o  tive  de  trazer  para  casa. . .  eDeus  sabe  como  o  trou- 
xe. Deixararu-n'o  em  bom  estado . . .  e  demais  a  mais 
sem  se  saber  quem  foi . . .  Graças  *  nosso  Senhor  cil-o 
ahi  está  já  quasi  bom ...  ;  Ah !  que  se  eu  pilhasaa 
aquelles  piratas  que  o  pnzeram  ás  portas  da  morte. .  j 
mas  se  elle  mesmo,  o  pateta ,  diz  que  os  não  conhe- 
ce.. .  Dois  vi  eu  que  elles  eram >  • .  se  estivessem  mais 
ás  claras  . . . 

A  impressão  que  faziam  estes  dictos  irrcohnexosido 
bom  António ,  que  dava  largas  ás  suas  palavras  -sem' 
desconfiança  como  sem  ordem,  nos  dois  mancebos  qué 
se  achavam  tão  vivamente  interessados  no  assumpto, 
não  tentaremos  nós  descrevèí-a.  O  oííicial ,  dissimu- 
lando custosamente  os  sentimentos  diversos  que  lá  no 
eoração  Ibe  tumultuavam,  esforçou-se  por  cortar  oen- 
redado  fio  de  similhante  conversação. 

—  Tenho  que  dizer-Ihe  em  particular  —  acudiu  elle 
chegando-se  ao  pé  de  António. 

Óu  fosse  que  António  visse  uma  kidisivel  expressa 
de  inquietação  nos  rostos  de  todos»  ou  fosse»  o  çu 
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•  é  mais  provarei  /franqueza  sua  natural,  o  certo  éque 
tornou  promptamente  ao.oíltcial. 

Não  tenho  particulares  para  estes  que  vô . . .  po- 
de fallar.  . 

O  official  postoque  visivelmente  contrariado  depois 
de  hesitar  um  momento  resolveu-*;  a  fallar. 

£  fallou  assim  ...  { 

(Continuar-se-hít.) 

Mendes  Leal  Júnior* 


NOTÍCIAS, 

« 

ESTRANGEIRAS. 

1891  A«  relaç&es  mntuas  da  Inglaterra  e  Irlanda  suo  ain- 
da as  mesmas.  Eis-aqui  as  bases  priocipaes  da  reforma  pro- 
jectada por  CCponell :  —  . 

u  Restabelecimento  de  um  parlamento  local  na  Irlanda.  In- 
dependência judicial.  Liberdade  para  faxer  as  leis  politicas  e 
interpretar  as  civis ,  sem  intervenção  algoma  dos  tntMinae*  da 
Inglaterra;  novas  condições  eleitoraes.  Extensão  d  ewe  direi- 
to e  votação  secreta.  Perfeita  egualdade  entre  as  duas  egrejas 
catholica  e  protestante  \  nada  de  supremacia,  abolição  dos  be- 
neficio* ecctesiasUco*  á  medida  que  vâo  vagaudo,  destinando 
as  suas  rendas  a  objectos  de  beneficência  publica  ;  e  por  ul- 
timo certas  condicçdes  a  favor  dos  rendeiros  de  propriedades 
rústicas  o  que  é  de  muita  importância ,  attenta  a  influencia 
que  exercem  hoje  os  colonos  na  pacifica  insurreição  da  Irlan- 

Pelo  correio  de  Hièpanha,  chegado  hoje  5  de  julho,  se  ac- 
crescentam  as  esperanças  de  que  a  nação  triumphara  do  seu 
tirano.  Ajuncta  de  falência  emprega  providencias  acertadas 
e  enérgicas  pira  manter  os  pronunciamentos ,  que  vao  abar- 
cando cada  vex  mais  terreno  e  povos ,.  mais,  tropa ,  officiaes 
superiores  e  generaes.— As  fileiras  de  Zurbano  escôam-se-ihe 
nela  deserção.  Vê  passar  seu  filho  para  o  campo  nacional; 
proclama  ainda,  mas  as  suas  palavras  revelam,  que  as  espe- 
ranças fi«eram  á  sua  alma  o  mesmo  que  seu  filho  e  seus  sol- 
dadosttieram  ao  seu  pend»o.  —  Outro  tanto  revelam  por  con- 
trários termos  as  proclamações  do  regente  ;  as  suas  expressões 
sao  violentas ,  mal  ponderadas ,  impróprias  da  alta  re&iao  de 
um  throno ,  mas  próprias  do  humem  soberbo  chegado  a  deses- 

^O  forte  de  Monjuieh  declarara  aos  pronunciados  de  Barce- 
lona que  lhes  esbombardearia  a  sua  cidade ,  a  populosa  ca- 
pital da  Catalunha,  ai»enas  as  tropas,  que  eila  puxer  em  cam- 
po para  receber  a  Zurbano ,  ousassem  romper  fogo.  A  juncia 
iovernativa  de  Bircblon*  ,  exbaustas  as, esperanças  de  con- 
verter o  governador  do  forte  de  Monjuieh ,  manda  despejar  a 
cidade  de  gente ,  archivos  e  tudo ,  e  romper  o  fogo  contra 
Zurbano  —  Estas  ordens  heroicaa  foram  executadas.  —  Zwr- 
bano,  batido  por  Pmm  e  Castro, .despojado  da. artilharia,  de- 
samparado por  batalhões  inteiros^  pede  capitulação. 

PORTUGAL. 

ACTOS  OFF1CUK8, 

1892  Diário  do  Governo  de  «8  de  junho.  —  Aviso :  deter- 
mina que  documentos  hfto-de  apresentar  os  bacharéis,  que  re- 
queiram logares  de  administradores  de  concelho. 
-  Idem  de  «9.  —  Portaria  ordenando  ao  governador  civil  de 
Braga ,  que  dé  logo  conta  ao  governo  do  horroroso  áttentado 
commettido  por  uns  40  a  50  malfeitores  |»orlugueíes  e  galle- 
«M ,  que  feriram  e  assassinaram  a  vários  guardas  da  alfande- 
li  da  Villa  da  Barca ,  e  que  para  logo  proceda  ás  necessárias 
diligencias  para  os  faier  prender.  Carla  de  lei  permiUindo  a 
venda  ou  remissão  de  foros  e  pensões  da  fazenda  nacional  de 
nio  duvidosa  cobrança.  Outra  auetorisando  o  governo  apagar 
los  representantes  de  D.  Manuel  Ximenes  y  Gomes  55:501* 

fo ,  provenientes  de  fornecimentos  feitos  a  divisão  de  Monte- 

'ideo*  ,  •   ,       >  • 


Idem  de  30. — Carta  de  lei  auetorisando  ó  governo  a  rece- 
ber os  impostos ,  e  poder  realisar  por  meio  de  emissões  de  iet- 
tras  ou  bilhetes  doThesoiro  com  vencimento  de  juros  ou  qual- 
quer outras  transacções  a*  sommas,  de  que  precisar  para  oc- 
correr  ás  despexas  publicas  ;  e  a  levantar  sobre  o  produeto  da 
venda  dos  foros  á00  contos  de  réis.  Ordem  da  armada  n.°J05. 

idem  de  I  de  julho —  Decreto  addiándo  ai  cortes  para  16 
de  novembro.  Carta  de  lei  para  qne  nas  alfandegas  dos  portos 
de  mar  e  septe  casas  se  cobrem  des  em  logar  de  *ei$  por  cen- 
to. Instrucções  sobre  a  administração  e  arrecadação  do  papel 
ae  liado. 

Idem  de  3. — Ordem  do  exercito  n.°£3.  Instrucções  do  mo- 
do como  devem  ser  arrecadados  vários  impostos  e  rendimentos 
da  j  une  la  do  credito  publico  que  passaram  para  o  Thesoiro.  • 

A   NOITE    DE   S.  JOÃO. 


(PASSAR  PELO  VIME.) 

Peço-vos  por  mercê4,  que  era  breves  palavras  me  diga*» 
o  que  é  isto  ?  De  que  terra  veio  ?  E  se  é  abusão  ou 
dicto  falso  do  poVo,  ou  senproveita  para  alguma  cat- 
sa  ?  Garcia  da  Orla  —  Colloq.  42. 

Deixaé-nos  ser  algum  dia  do  annosemi-pagaos.  —  Sfe 
as  superstições  da  politica  ambici<*sa ,  as  que  empe- 
cem ú  felicidade;  mas  estes  graciosos  prejnitos  de 
nossos,  pães,'  a  nenhuma  coisa  do  mundo  dajnnam.  B 
de  mais  —  se  havemos  de  dtser  toda  a  verdade,  a  fé 
que  a  cates  pobres  erros  acompanha ,  costuma  traaer 
Comsigo  muita  piedade  religiosa,  e  n'ella  alsuma  do- 
çura moral,  que  nem  sempre  vae  poc  onde  vae  a  des- 
enganada philosopltia. 

Castilho ' —  na  Primavera» 

1893  Certo  que  não  podíamos  aebar  melhor  texto 
e  contratexto  como  os  que  acima  ficam  estampados,  e 
que  trouxemos  adrèdc  para  fugirmos  ao  trabalho ,  ou 
antes»  á  desconveniencia  de  lavrar  aqui  por  extenso,  o 
nosso  singular  parecer  acerca  d 'esta  e  das  outras  mi- 
lagrosas einfalliveis  provançãS%  que  ainda  hoje  se  fazem 
na  mui  poética,  gentílica,  e  devota  noite  de  S.  Joio. 

Entretanto  cumpre  diíer  —  que  bom  fora ,  .ou  me- 
lhor ainda ,  devíamos  tomal-o  como  obrigação  nacio- 
nal, o  ir  registando  todas  estas  praticas  populares,  em- 
bora supersticiosas,  pagãs,  ridículas,  ou  como  quer 
que  aos  nossos  philosophos  aprouver  de  lhes  chamar , 
porque  se  esse  cuidado  não  tomarmos,  aceusar-nos-hão 
os  Vindoiros  com  muita  mais  razão,  do  que  a  que  jul- 
gámos ter  contra  os  nossos  passados ,  porque  de  im- 
mensfts  coisas  nos  deixaram  apenas  escriptos  os  nomes, 
pelos  quacs  não  podemos  sequer  rastrear-lhes  a  signifi- 
cação* t 

Este  desleixo  que  em  nós  é  proverbial,  tem-nosfei- 
to  perder  até  a  memoria  de  muitas  urgentes  —  de  gran- 
de valia  não  poucas.  £pois  para  que  deixaremos  sem 
historia  ,  muitas  usanças  e  costumeiras  antigas  que  já 
ahi  se  vão  finando  pouco  a  pouco?  Por  exemplo  —  as 
alcachofras,  e  a  herva-pinheira,  autíquissimos  oráculos 
dos  namorados ,  cá  para  nós  os  cortesãos ,  vão  caindo 
em  desuso ,.  consequência ,  não  legitima  9  mais  neces- 
sária e  lógica  da  extineção  das  fogueiras ,—  obra  da 
mais  prosaica  e assustadiça  postura  municipal  que  nun- 
ca se  viu.  E  por  isso  já  agora  quando  houvermos  de 
fallar  nas  cabeças  d" alcatrão,  —  temos  de  accrescenUr 
—  de  saudooa  memoria*  Paciência. 
Vamos  porém  ao  nosso  proposto. 
Entre  os  muitos  milagres  que  o  Senhor  S.  Joio  se 
digna  fazer  por  virtude  dos  orvalhos  da  sua  noite,  cou- 
tou-se  sempre*— o  de  curar  os  meninos  quebrados— 
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levando-os  oôs  em  pelle,  a  passar  pelo  vime  &  hora 
mystertosa  da  meia  noite..  Isto  todos  sabem  pelo  ouvi- 
rem dizer.  Mas  quanto  ao  melhor  da  Cesta  ,*quasi. to- 
dos por  abi  o  ignoram. 

,  Pois  senhores ,  o  melhor  da  festa  (aliás  cura)  são  as 
cerimonias  —  porquanto  os  devotos  nâo  se  Dam  só  na 
tfiriude  do  relento.  E  mesmo  porque  é  mister  que  tudo 
contradiga  aquelle  rifão  parvo  que  dia— que  as  cere- 
monias  são  só  para  a  cgrejal 

Vejamos*  —  O  ritual  ainda  hoje  fielmente  observado 
é  o  seguinte :  Perto  da  meia  noite ,  leva-se  o  menino 
quçbrado  para  o  pá  de  um  frondoso  vime.  Apenas  aca- 
ba de  bater  a  ultima  das  doze'  badaladas,  começa-se  a 
despil-o,  e  vae-se  fcndeaJo  d'allo  a  baiio  ama  vara 
do  vime,  que  esteja  bem  verdinha ,  de  maneira  que 
as  duas  metades  abram  um  circulo  peld  qual  possa  pas- 
sar a  creança.  Chega-sc  esta  especie  de  arco  para  o 
moio  de  um  rapas  e  de  uma  rapariga  ainda  pequenos, 
mas  qee  saibam  fallar  ,  e  que  tenham  por  nome ,  elle 
Joio  e  ella  Maria.  Depois  pega-se  dacreahça,  qnede«- 
ye  já  estar  completamente  nua ,  dá-se  ao.Joãosiuho, 
que  a  toma  nos  braços ,  e  de  costas ,  a  enfia  peia  ca- 
beça através  do  vime  para  a  passar  ás  mãos  da  Mari- 
quinhas t  que  o  torna  a  recambiar  com  o  mesmo  geito 
para  o  João-,  e  isto  por  três  vezes  repetindo  de  cada 
uma  estas  palavras  sacramentaes,  que  segutido  é  fama, 
encerram  muita  virtude : 

«  Em  louvor  de  São  João  , 

•  * 

«Toma  lá  Maria. 
«  i  Que  me  dás  João  ? 
«Dou-te  este  quebrado, 
«P'ra  m'o  dares  são 

a  Em  louvor  de  São  João. 

Feito  isto ,  une-se  outra  vez  a  vara ,  unta-se  muito 
bem  untada  com  mel  de  enxame  novo ;  rasgasse  uma 
tira  da  fralda  da  camisa  da  creança ,  e  com  ella  se  Fi- 
ga o  vime  para  tornar  a  ficar  como  d'anles  era.  Se  el- 
le com  effeito  sara ,  e  não' morre  do  golpe  que  levou  , 
acreança  fica  também  sã  e  escorreita.  —  Se  porém  séc- 
ca  e  fenece ,  fica  tudo  isto  (como  se  lá  diz)  em  ac(os 
sólios ,  e  o  mais  que  pôde  sueceder  é  o  pobre  inno- 
cenle  apanhar  alguma  constipação ,  e  ir  direitinho  pa- 
ra o  céu  (dicloso  d'ellc)  —  em  louvor  de  S.  João! 

Ora  isto  não  nol-o  contou  nenhuma  velha  — a  quem 
aliás  muito  respeitámos  e  acreditamos:  virao^o  com 
os  próprios  olhos.  E  não  se  julgue  que  foi  n'aJguipa 
aldêa ,  e  ainda  no  tempo  do  Dominas  teçam.  Foi  aqui 
na  nossa  illustrada  e  illustradissima  Lisboa ,  no  bairro 
tpais  nobre  d'ella  —  o  do  Rocio—  e  a  23  do  correole 
juuho  de  1843» 

Quem  n'esse  dia,  cerca  da  meia  noite,  se  achegas- 
se á  muralha  de  S.  Pedro  d* Alcântara  ,  a  lançar  os 
olhos  para  aquella  grande  parte  da  cidade  que  d' esse 
ponto  se  avista  a  olhar  para  o  Tejo,  recostada  no  mon- 
te do  Castello ,  e  nos  visinbòs  que  sobranceiramente 
lhe  ficam  ao  norte ;  pôr-se-hia  a  contemplar ,  (de  cer- 
to não  sem  muita  saudade  e  melancbolia)  como  es- 
ta mesma  cidade ,  que  d 'antes  em  tal  noite  e  a  taes 
deshoras  estava  toda  a  folgar  e  a  rever-se  ao  clarão 


das  fogueiras ,  e  a  fazer  figas  ao  somno  com  a  porfia 

de  as  saltar ,  e  ainda  mais  com  o  estrondo  dos  fogos 

<T  artificio  (ah  tempo  I . . .  tempo !....)  agora  se  via  I  parecer  —  e  sairmos  para  fera  *)# 

tio  calada,  tio  queda ,  e  ás  escuras,  que  bem  parecia  [  te  serio  como  deve  ser. 


estar  mettida  n'aquella  austera,  apagada,  e  vil  triste- 
za de  que  falia  o  Camões :  — ere ,  seoi  duvida  coisa 
muito  para  intristecer !  —  Ma*  no  meio  de-  toda  esta 
quietação  e  escuridade,  promanada ,  se  o  solharío 
olhasse  para  a  paste  do  sul , r  veria  na  deliciosa  hor- 
ta que  hoje  continua  até  á  Calçada  da  (Horita,  —a 
rica  propriedade  que  o  Sr.  Caldas  Aulete  possue  a 
meia  encosta  do  lado  oriental  do  monte  de  S.  Roqoe, 
veria ,  dizemos  ,  por  entre  o  apertado  canavial  qttéotK 
déa  aos  pés  da  Sancta  Casa  da  Misericórdia ,  grande 
multidão  de  gente  com  archotes  accèsos  unt,  outros  tom 
lanternas,  a  formigarem-  á  volta  de  nina  arvore ,  e  á 
mistura  uma  tal  confusão  de  vozes  que  ninguém  se  in- 
tendia. Mas  sobre  tudo,,  o  que  mais  o  havia  de  mara- 
vilhar ,  era  ouvir  tamanho  berreiro  de  creanças ,  que 
á  primeira  vista  o  faria  suppòr  que  todas  as  amas  da 
Misericórdia  iam  a  fugir  com  os  engeitados  por  alH 
fora  ! 

Pois  não  senhor.  —  Aquillo  tudo  era  parabém,  saú- 
de do  próximo ,  devoção  e  louvor  de  JS.  Joio.  É  que 
todos  os  annos  acodem  de  vários  pontos  da  cidade 
áquella  horta— »• que  tem  entre  outras  coisas  boas,  uch 
abençoado  vimieiro  de  grande  fama — muitas  mães  e 
amas  com  os  seus  meninos  quebrados ,  para  os  passa-1 
rem  pelo  milagroso  arbusto  n'aquella  sancta  noite.  E 
a* este  parece  que  foi  tal  e  tão  escolhida  a  concorrên- 
cia ,  tão  amáveis  as  devotas  que  era  de  pasmar!  Não 
se  julgue  que  fossem' sós  velhas  crendeiras ,  ou  gente 
âe  humildade —  nada.  Dizem-nos  em  boa  fé,  que  lá  fo- 
ram c  lá  se  acharam : 

«  Bellas  Donas  não  só  ,  mas  Donas  bel  las. 

Em  resultado  valha  a  verdade ,  dez  ou  doze  meni- 
;  nos  ficaram  passados  —  e  um  que  teria  os  seus  cinco 
aonos,  oppóz-rsc  formalmente  a  que  lhe  despissem  a' 
camisa  —  obstinação  que  (dizem-nos)  causou  aos  cir- 
camstantes  tnais  devotos,  grande  desconsolação  porir- 
rogar  desacato  ao  rito  estabelecido*  —  O  rapaz  é  um 
progressista  inoato ! . . . 

Por  ukimo,  cumpre  saber  que  o  acto  se  passou  na 
melhor  ordem ,  e  decência.  Não  obstante  haver  seu 
borburinho  e  muita  galhofa,  principalmente  entre  as 
|  damas  —  tanto  qoe  chegava  o  momento  solemne  da 
passagem,  e  se  ouviam  entoar  as  palavras  sanctas,  coo-' 
sorvavam  todos  um  silencio  tão  religioso,  uma  atten- 
ção  tão  devota  que  edificava ! 

Parece  também  que  o  Sr.  Caldas  ficara  sobresalla- 
do  com  esta  inesperada  invasão ,  e  ainda  mais  sentido 
de  o  não  saber  atempo,  quepodesse  aparelhar  ura  con- 
digo o  acolhimento  a  estes  visitantes  ahnuaes  da  sua 
horta  —  pelo  que  promettéra  , .  como  preza  dor  que  in- 
negavelmente  é  das  nossas  antigualhas ,  fazer  para  o 
anno  com  qoe  esta  interessante  passagem  seja  brilhan- 
te,  e  vista  pelas  muitas  pessoas  que  lhe  manifestaram 
esse  desejo.  .         .* 

Eis-aqui  estão  as  fontes  próximas  da  historia  ,  que 
ahi  deixámos  narrada  ponto  por  ponto  como  cumpria. 

Emquanto  existirem  estes  e  outros  restos  do3  anti- 
gos mystcrios  da  noite  de  S.  João ,  ainda  se  ella  pôde 
passar  cá  pela  cidade ;  quando  não ,  leremos  de  pegar 
n' aquelle  nactoualissimo  e  tão  formoso  poema  da  D* 
Bbuica,  que  mais  ao  certo  nos  falia  d' estes  folguedos, 
com  medo  de  que  algum  vereador' nol-o  deite  na  pri- 
meira fogueira  que  por  ignorância  ou  rebeldia  abi  ap- 

a  passar  es- 
JNaa  TMU>. 
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189*  S*  a  visara  de  S.  João  foi  a  ssignalada  ^es- 
ta cidade,  eomojá  contamos ,  por  um  incêndio,  um 
espancamento  e  mo  infanticídio  ,  t  segundo  é  fama 
por  um  suicídio  também  , '  saindo  na  manhã  segrtinte 
áâ  praias  do  «Tejo  um  cadáver;*— a  véspera  de  S.  Pe- 
dro teve:  não  menos  o  seu  homicídio  ,  e  realçado  pelo 
apparato  festivo  do  si  lio ,  onde  se  corometteu  ,  e  pe-? 
lu  cireamstancias,  qu«  o  acotapaubaram.  Eram- nove' 
horas  da  noite  ,  a  Praça  da  Figueira  estava  cheia  de 
luzes ,  de  palmitos ,  de  capei  las ,  de  ramalhetes ,  -  de 
'  leltreirof  amorosos,  de  vestidos1  de  chita  novos,  cor- 
dões e  arrecadas  de  oiro  nas  eullarèjas,  no  terreiro 
danças  e  descante*  ao  soqi  de  violas  nautas  e  fefri- 
nboe  ;   por  luda  a  parte  giravam  ranchos  j    a  terra  «s- 


oorre  impresso,  será  publicação1  assa»  curiosa,  diver- 
tida, e  ae  mesmo  passo  de  instrucíãoe  proveito. 

Díter  verdades  ,  mas  que  sejam' sonhadas  ,  neste 
tempo,  em  que  lodos  andam  apostados  adiíer  e  sonhar 
mentiras,  6  já  coisa  muito  para- admirar,  e ainda  maii 
para  agradecer. 

O  «actor  pois  cal  ca  lo  u  bem  «titulo  para  a  soa  obra ; 
porque  se  faltar  verdade  ,  não  faltará  -quein  lhe  diga 
—  i  que  está  sonhando  ! 

■Nas  lajas  da  viuva  Henriqnes---- Bordatlo — Borges 
(ao  Chiado}' se  tomam  assi eus t uras. 

Sytva  rullto. 

•KKHnaçiO  rogTrjGtnBÂ  Wmo  ■■*«!.. 
'  Dw  prriodieos  do  Porlo  copiamos  —  i 
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EXPEDIENTE.  ' 

A  UliVJm  Rssitom  d*  Sr.  A.  Herculano  aotiftimo 
artigo  do  Correio  Português  de  2Í  do  torrente ,  acha- 
va-se  composta  na -typographia  ;  — mas  ,  por  abranger 
mais  de  doas  paginas ,  não  foi  possível  encorporal-a 
no  presente  na  mero. — Também  pt.r  feita  de  espaço  fi- 
cara esperando  o  romance  em  verso  D.  Ftorentim  Bar- 
reto, do  Sr,  António  IV r eira  da  Cunha — -o  primeiro 
capitula  ck  outro  em  prosa  do  Sr.  A.  da  C.S-M.  -com 
o  titulo  de  Nem  Anjo ,  Nem  Demónio :  —  um  artigo  so- 
bre Critica  litleratla  do  Sr.  Silva  Leal  — uma  carta 
do  Sr.  Costa  Alves  sobre'  a  morte  do  seu  filho  :  — as 
observações  meteorológicas  do  mez  de  junho ,  <lo  Sr. 
•Fcaazini ;— do4s  artigos  do  Sr.  José  JeaqUrsB  Rama- 
lho ,  «m  sobre  eitrédcU r,  outro  sobre  emigração  por- 
luguezui-r-  oirtro  sobre  este  mesmo  objecto  da  Sr/ 
Dona  M.  J.  da  8.  Cànnlo  :  — n  rOfrimuação  da  cultura 
4a  Seda  pelo  Sr.  Tidclli:  —  o  joizo  de  varias  -publi- 
^caçòes  liUerorUs  recentes,  etc*  élc.  ete. 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


r , 


í         ^**+* 


«r*rsT«ft  económicos. 

191*  Já  é  dado  ft  qualquer  ot«ri  sua  sala  de  vi- 
sitas com  um  pavimento  primorosamente  a  ta  pelado , 
porquê  o  papel  pintado  e  a  chita,  nio  somente  súp- 
prem  o  mais  lindo  tapete ,  ou  oleado ,  mas  talvez  se 
avantajam  a  estas  tapeçarias  na  bellèza  e  durarão,  c 
áe  certo  IhcS'  são  preferíveis  pela  notável  barateza. 

Sabemos  quem  n 'esta  cidade  tem  duas  salas  com  o 
pavimento  coberto  de  papel ,  e  outra  com  eMcfrrrddo 
de  chita:  o  efíeilo  e  ae  apparencia  em  todas  tres  ú  do 
mais  rtoo  oleado;  e  a  durarão  promette  str«ta<  ,  que 
nraa  das  salas,  contando  já  dez  metes  de  contínuo  »so 
sem  o^  menor- sesguarde,'  esta  como  no  dia  em  que  o 
papel l  foi  assentado  no  soa  Hm ;  aiinda  «é  de  notar  que 
ma  píanne  arrastado  per  esta  saia  não  faz  outro  es^ 
trago  no  papel  -além  do  um  vinco,  egual  ao  que  faria 
sendo  arrastado  sobre  o  próprio  soalho  4e  madeira. 

Julgamos 'por  tatot»  quò  «ora  agrada*  6 1  aos  leitores 
da  Revista  o  saberem*  modo  e  a  despeza  de  preparar 
a  cobertura  de  um  pavimento  com  papel  ou  chita. 

A  primeira  condição  para  ^tapetar  um  pavimento 
com  papel, -tem  a  ser  a  solidez  d 'esse  pavimento,  de 
medo  que  se  algumas  taboas  fealaucearem  ,  é  preciso 
segural-as  para  que  nio  sé  movam  quando  se  andar 
por  cima  d'ellas.  A  segunda  condição,  é  que  as  ta- 
boas estejam  bem  seccas ,  nio  importando  que  sejam 
mui  velhas,  e  até  carunchosas.  A  terceira  condição 
é  quo  e  soalho  esteja  sofrivelmente  nivelado,  cisto 
consegue-se  desgastando  com  a  enxó ,  e  com  a  aplai- 
na ,  nas  proeminências ,  e  dcsegualdades  resultantes 
de  qualquer  empena  das  madeiras. 

Dado  pois  um  soalho  com  estas  circomstancias,  prtn- 
cipia-se  por  afogar  todas  as  cabeças  dos  pregos  ,  ba- 
tendo-os  com  um  ponçâo  •  e  por  calafetar  os  buracos 
d* esses*  pregos,  assim  como  as  frinchas ",  air gretas, 
com  certa  massa,' na  consistência  do  betume  de  vidra- 
ceiro, o  composta  .de  gesso  amassado  «em  agua  de  coita 
de  marctiieiro  ,  de  modo  que  todo  o  pavimento  fique 
bem  nivelado  ,   e  eguai  na  superficie.'  Coto  a  dieta 


!.«■  MA 
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massa  se  disfarçam  lambem  e  enchem  quaesquer  es- 
tragos do  caruncho*  que  porventura  tenham  as  tá- 
buas. Isto  feito  depois  <te  secca  aquella  massa,  assen- 
ta-se  o  papel  com  Uma  gomara  preparada  ao  lume  de 
farinha  de  trigo  •  e  agua,  até  qac  fique  em  consistên- 
cia de  creme*  podendo  ajunetar-se-rhc  uma  pouca  de 
pedra  hume  pisada  para  evitar  os  estragos  de  quaes- 
quer insectos  :  deve  porém  advertir-se  que  no  assen- 
tar do  papel  a  massa  deverá  ser  estendida  com  abun- 
dância no  pavimento.,  sobre  o  qual  pouco  a  pouco  se 
ha-de  ir  grudando  o  papel,  o  qual  se  conserva  sem- 
pre enrolado  para  se  ir  desdobrando  i  medida  que  vac 
sendo  col lado.  Egualmente  deve  haver  o  maior  cuida- 
do em  que  o  papel  fique  bem  gradada  ao  pavimento 
por  toda  a  parte,  e  sem  fazer  rugas.  Assentado  esec- 
co  o  papel ,  prepara-sc  uma  pouca  de  gomma  do  Ma- 
ranha* bem  dura ,  e  cora  esta  agua  de  gomma  se 
engoramae  papel  duas  vezes,  por  meia  de  om  pincel, 
devendo  de>ixar-sc  seccar  a  primeira  engontmadtira  an- 
tes de  se  dar  a  segunda  ,  -o •esta  ser  encriíaada  cem  a 
primeiro.    ; 

Prompto  o  papel  d*este  modo ,  estende-se-lhe  em 
cima  comum  pincel  uma  «camada  do  verniz  d*  espirita 
com  que  se  costuma  por  ahi  envernizar  o  papel ,  e 
um  quarto  de  hora  depois  es*á  prompto  *  pavimento 
para  se  andar  por*0He.  Os  pavimentos  cobertot  d'estb 
modo  não*  acceítam  nódoas ,  •  o  1avam-se  «om  ama  -es- 
ponja quando  so  conspurcam*:  éutrt  porém  qoèit»ppe- 
pàraráò  dos  pavimentos ,  seja  feita  na  estacão-  da  ca- 
lor e#  em  dia  bem  quente ,  porque  pregãddo-se  o  fêh 
pol:  em  tempo  húmido,  «estão  as  tábuas  mebadas,  « 
quando  decais  encolhem  sobrevem  gretas  ao  papel; 
inconveniente  este  porém  que  facilmente  se  tamedéa, 
ligando  eVtiéncs  ou  figuras  dó  papel  com  Imotas  si»- 
milbantes  jooá  sítios  gretados,  «es  tendendo  depois  p^av 
ma  e  verniz  em  cima.  . 

De  seis  *m  «eis  mezes  convém: engommar,  e  enver- 
nizar de»  novo  •  papel ,  maiormente  joncto  das  jaisrt- 
las  c  portas ,  de  modo  que  os  pés  das  pessoas,  *é  aa 
moveis  nunca  cheguem  a  tocar  na  pintura  do  papel, 
mas  sim  no  verniz;  e  com  esta  precaução,  os  pavi- 
mentos,podem  durar  iindos  por  muito  tempo.   ' 

Para  *u>brir  de  chita  um  pavimento ,  emprega-se  a 
mesmo  processo  que  para  o  forrar  d*e  papel ;  apenas 
com  as  seguintes  differénças :  atgomana  ha-derser  da- 
da em  uma  consistência  assas  dura,  e*  nio;  bastam  me- 
nos de  Ires  engommadoras.  sendo  precisas  arndamaiB 
se  a  <;hita  aio  «íór  bem  tapada  ;  ê  de  verflte  neceési- 
tam-te  peio  ovenos tluas  camadas:  com  tudo  a  chita 
offersce  sobre  o  papel  as  vantagens  de  ser  mats  fecil 
de  cottar  sem  que  íhrue  em  rugas,  j)or  isso  que  se 
estende  emdodas  as  direcções  sem  rasgar,  de  se  poder 
arrancar  molhando- a  com  agua  quente  e  sabão  ,  quan- 
do se  pertenda  mndal-a  para  outra  casa,  <e  de  não  ser 
tão  subjoita  como  o  papel  a  estragaroe  nas  pinturas 
em  qualquer  ponto  aonde  porventura  não  fique  bem 
envernizada. 

Por  Im  cumpre  advertir  qae  «>  efleilo  e  apparencia, 
tanto  em  Teláçfio  ao  papel ,  oomo  á  chita  ,  dependo 
essencialmente  do  bom  gosto  via  escolha  das  estampas; 
e  que  toda  este  processo  qac  deixo  descrtpto  pôde  ser 
feito  por  qualquer  domestico  com  medíocre  habilida- 
de. Eis-aqui  a  despeza  feira  em  duas  das  salas  a  que 
nos  referimos  no  principii)  d'este  artigo,  uma  com  S2à 
pjilmôs  sobre  21 ,  e. outra  com  23  sobre  16  palmos. 
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mento  espremia  dos  olho*  seccoa  da  Telha  *—  mortos 
já  para  a  lut  e  para  ávida — uma  lagrima  ardente 
ião  sentida!  •,  Mistérios  do  coração,  espinhos  que^pun* 
gem  silenciosos,  que  matam  sem  um  bradar  alto  «ia 
victima!  Sé  ella  o  sabia,  mas  callava  o  padecer :  não 
linha  talvez  palavras  que  o  pintassem  ;  ;e  n'aquelles 
annps  é  tão  estranho  o  chorar  !  \  arrancar  lagrimas  de 
um  cadáver  que  o  é  quasi  a  de  crepidez  1  • 

iuncto  d'clla,  com  o  cotovella  eocostado  ao  mainel 
da  janella  ^—  Isto  passava  péla  volta  do  crepúsculo  da 
Urde  —  uma  formosa,  uma  gentil  douzella ,  de  olhos 
pretos  •  tão  meigos ,  tão  serenos ,.  que  n'cste  reflexo 
da  alma  •  bem  mostrava  que  o  vicejar  da  vida^  nun- 
ca >  ura  afiecto  aiwaiado  lh'o  crestara  ,  nunca  um  lin- 
eamento doloroso  ou  o  pungir  dos  remorsos  *e  seu  delí- 
rio Jebril  lhe  escaldaram  a  peito  pela  solidão  de  noite 
mal  dormida :  Ioda  vestida  cm  roupas  alvas  de  neve  i 
sem  os  enfeites  e  bordados  da  moda ,  com  ijm  raio 
de  sol  a  doira r-lhe  um  lado  da  face  desbotada ,  e.a 
vista  anciose*  voltada  para  o  topo  da  rua ,  corUda-  ao 
longo  pela  ligeiro*  perpassar  dos  ginetes  »  e  de  espaça 
<nm  espaço  um  olhar  inefável,  que  volvia  sobre  a  ver 
lha,  davam-lhe  uma  npparcncia  celeste  de  anjo  ou  do 
creaçáo  mais  que  humana.  ...   V    > 

i  O  ar  iunoçcnte  „  o  rosto,  tio  peUo,  e  moldar  ado  na* 
mártir  im  soltas  em  anaeis  ;  a  bocca  tão  .viva  nas  ria* 
ias  como  o  botão  de  purpura  que  apertava  entre  09 
dentes  brancos  de  jaspe ,  aquelte  pescoço  mollemente 
arqueado,  com  a  curva  graciosa  da  Vénus  do  Phi- 
dias:  acria  ,  frágil  nas  formas  quo  se  aceusavamin-. 
decizas  debaixo  das  pregarias ,  que  se  perdiam  vapo- 
rosamoaHe  -no  seu  oodoat,  como  os  «anjos  de  Rapbael 
nos  esplendores*  das  aureolas ,  ora  toque  do  infância 
nas  linhas  do  parecer,  um.  fogo,  de  amor  no  olhar  de 
virgem ,  um  véu  de  pureza  nas  pálpebras  meio  cerra- 
das ;  q  maviosa  das  feições  com  o  vago  e  doce  sorrir 
da  melaocbolia^  similhavam  o  typo  celeste»  que  deu 
o  pincel.de  Cor  régio  á  sua  madona. 

Mas  de  tempos  cm  lempo>  corria  a  mão  pela  testa, 
e  suObcava  nos  lábios  um  suspiro,»  quando  ao  tropear 
longínquo  de  um  cavado  a*  redea  larga,  que, prestes. ae 
aproximava,  o  coração  balia  aos  pulos,  e  o  sentia 
sem  sentir :  a  cabeça  pendeu  brandamente  para  a  seio, 
e  por  entre  os  dedos  lhe  fugiu  uma  lagrima  em  fio.  *, 

Ora  estas  duas  lagrimas  que  se  misturavam:  esse 
chorar  extremo  do  decrépito,  que  mede  por. anuas  as 
minutos  da  existência ,  .ao  pé  da  mocidade  para  quem 
os  annos  voam  como  dias ;  o  cadáver  mirrado  arrastando- 
se  para  o  sen ukhro ,  o  botão  cm  fldr  mal  descerrada 
açoitada  por  aragem  travessa,  dando  as  mãos;  uma  ar- 
dendo na  sentir  de  fogo  de  alma  virgem,  a  outra  fria 
e  seoca  como  a  esperança  que  pousa  no  melaocbolico 
cipreste  que  mal  acoberta  a  Joisa  do  finado ;  e  n'este 
silencioso  tocar  duas  lagrimas  caídas  no  regaço  da  mar- 
te, nas  cores  alegres  da  primavera  escondiam  um  nsys- 
terio,  que  prendia  lambem  n'um  cadáver,  e  por  en- 
tre festoes  e  grinaldas  enredava  nos  grilhões  d' Armi- 
da  essa  flor,  que  se  desatara  só  e  esquecida  em  um 
recanto  do  mundo. 

Por  um  espaço  a  bocca  da  velha  esteve  cerrada ,  e 
a  da  donzela  nem  uma  palavra  soltou.  Foi  a  veltta  a 
primeira  quem  rompeu  esta  pausa  c  atou  a  conversa- 
ção ,  aonde  a  truncara. 

—  Aquelle  retrato  que  alli  está  no  meio,  entre  os 
dois  de  homem ,  era  de  tua  mãe ....  btm  a  safre* : 


quando  te  trazia  noa  braças,  quando  ter*ejile*ut*a  no 
meu  regaço ,  mostm-4'o  maàaa.  vetet»  *.  ,.}*,t«ngoa> 
taças  tanta  de  a  ver»!  -     .  ■,.  >r,,,  . ->  ,-.  í  t*^,?)  *>  j»-»j 

1  Gastava !    ;e  ainda- hoje!   ;mes  está  -tia  trtsfts 

alli  1  i  tão  desmaiada !  -  f»aqucllee  tolfeosolão  .pisadcuil 
;e  o  amargo  sorrir*  que  arque*  .a  becaa>t.  pareça  que 
está  suspende  as  iagr imatw . .  ,.  *  •  ••* 

—  Pois  era  tão  beila ;  tatvea  mais  de  que4u :  nae 
me  «ca  mal  dpiei-e,  se  lhe  tinha-  amor  (de  mãe,  a  ti , 
filha  cteei-Ae  conchegada  ao. coração»  o  teu  riso  da 
cceança  era  o  seu,  sem; o  teu  olhar  v  até  «na  cor  doè 
çabellos  te  pareces  com  ella  r . .  *  filha  ;  Beue  te  livre 
de  sojffref  equeaefireu  aqueUe  anjo  cá *«  terra,  a 
purgatório ,>  que, a  purificou .* . .  e  avmtm  também* 
de  chocar  apagoo-se-mo  a  Tista:  -e  boje.  se  tuJião.ld* 
ras . . . .  ;  filha ,  filha  esta  historia  é  uma  licaãe  !  * 
-r-  Bem  n'a  presentia  eu , . . .  ;  se  aqueiia  aelamcho» 
lia  do  retrata  Onestá  dizendo  l  ■<•  1    u .;  v 

.—  £  uãa idiz  tedò : .  ha  tasq  uiahaéi  que  ee  enlevai» 
. n'.ufcs< alhos  garços,  n' uns  ares  falantes ,  m'om  sorri* 
qjucfi. escacneo.  Jt*  -inio  sabes  o  que  va#  pela  rnua* 
da !  v  nãoi,  o  sabes  ainda ;  <  estás  muko  tnnocente ,  noa 
jteu*  quinze  sanes ,  tão  séria»   tão  recolhida !   hasnlo 
■  ser  sempre  a  mesma ,   senão  matava*  a  pobre  velha , 
que  ia  já  por  abi  louca  varrida,  morrer  por  essa  ter- 
ra de.Cnristo. .**  *  aio  a  farias;  sei  que  não. ... 

—  i  Eu  ,  avó !  olhe ,  segredos  não  os  sei  ler,  mais 
vai  dizer  tudo »  do  que-.*.  * •, ***        ■>- 

— »»fio  que  arrepender-oe  «tarde. •  • .  pois  em  r  sim  r 
o  coração  qoe-  tutens  invejo  eu»;  a  formosura  ^  essa 
não  ;de  que  me  ser  lia  f  ]  tia  minha  edade! 

—  Mas,  aivó,  se;..»  -    .  . 

•  — .;Se,  qual; sei  [falia  lisamentel  f bem  n't  fn-» 
tendo,  olhe  que  vae  lá  por  dentro!  se  boovasse  umet 
looquínha  t  uma  historia;  e afia  cheia  depressa  eme 
se  não  saiva.se  a  não  ouve;  epor^alu.aum  cavtookna/ 
voiha»  uma  a vó-^  para  lhe  mettev  na  cabeoa  estás  lou-f 
curas  dos  seus  tempos ;  \  e  a»  parar  no  principio  U  .  •> 
Ora  diga  lá  4 não  é  isto?  fui  moça  e  betli  também; 
sei  o  que  são  edades ....  estás  a  arder ....  ora  'ahi 
vae  a  historia ;  obegue***  para  mim,  minha  dona  apres- 
sada, chegue-»se  que  estou  pouca  para  fallar  alio :  ;  is- 
10*  filha  ,  vae  de  galope  para  a  cova  l 

—  \  Jesus !  \  sempre  eMe  fallar  na  morte  1  hi-de  ser* 
o"  que  Deus  quiser ;  j  forte  mania  1  ;  olhe  que  é  uma 
tristeza ! 

—  Filha,  é  aporto  aonde  temos  todos  de  ir  bater,  e 
eu  que  já  soa  peccadora  antiga,  que  perigrinei'a  vide 
por  este  valia  de  lagrimas  adiaote,  vou  primeiro,  tude- 
pors,  é  sorte  1'  j*Deus  queira  que  nio  me  vás  antes  dia 
tempo !    j  andas  fio  triste ,  tão  quebrada  ha  dias ! . .  • 

—  Nao  é  nada ,  avó :  mo  se  lembra  que  a  tia  frei- 
ra r  que  faJleceu  o  anoo  d' além ,  dizia  muito  a  miú- 
do: esta  é  do  céu,  vae  pelo  caminho  da  mie,  não 
chega  asar  mulher:  eu.  sinto  cá  dentro  uma  celsa , 
que  me  avisa  de  que  cedo  me  comerá  a  terra  ! . . .  é 
f riste  acabar  tão  .moça  ;  choro  por  isso.  4 Não  tenho 
razão,  avó? 

\  —  Sãn  creancices  e  pieguices  da  freira ;  boa  san- 
cta  era  ella,  mas  toda  de  agoiros:  ;afflige-te  por  coi- 
sas que  o  varharo,  não.  te  faltará  de  que  l .  .■« 

—  I Ô  avó  e  a  historia  ? 

—  j  Sim  a  historia !  é  para  calar  as  rabugens  da 
velha  —  ora  não  Corne  a  ter  eisaj  tmagiúações  loucas ; 
e  *  amos  i  historia. 
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E  a  telli*  espiou  a  tdc*,v  corrogow-a  >  e  depois  d> 
»  eneostar,  esteta  tem  a  fa*e  «ehtreoapuabos  qmbom 
pedaço:  depois  levantou  a  cabeéa  e  í«  Já  pafa  come* 
ç*f  v  querido  se  ouviu?  a  distancia  o  galopa  de- um  ca- 
volto :  a  donsella  descoroa  mais  e  coBen^e1  com  a  j*- 
tieli*  qwo.  dava  papa  *  ma.  th»  engraçado  e  guapo 
mancebo  parou  alli  um  instante  e  sol  tau  titoaa-paiovras 

*  mel*  ta* ,  e  a  rjonzelta  sorrio  o  atiroa~me  o  botão 
do*  ros»;  o  eavaMoipo  debruçoa-se /'roços  os  fia  bios 
fwlos  doâos  que  ih'a  oflertciara :   poc  a  «lio  ao  perto 

*  aflfettoo***  a  passo,  olhando  pafò  trw ,  lento  e  me* 
fanefcolico*   •   :  •  -    .     .• , 

— i<Jw  é  isso?"— perganto*  a  otga —;  porque  pa» 
r*n  etsê  ovvallot  dr  nossa  janotla  ,  Carolina  ? 
Ui-u-.Na<>a ,   ar?&%  nadar;    ; «n estribo  qve  cerful.iv 
1  Htaa  «afta". . .  •  já  poaeeu . . . .  lá  vae  alie !  ' 

-oi-juQtr  ttfÉ»  tvr&t,  como  esta?  om  cfcvallo  deteve- 
se  n'uma  rua;  uma  donzella-,  como  tu ,  olhou  ogen*- 
•tt caioltetrou  arna»am-«e  depois. . . .  e  eu*  aqui  como 
igoft .  >  /^  elta  morna  de  penosa   r  e  etíe?. . .    ioívoi 
«liiMbv  oodo  pát*!    i  ilha  ,  toma  sentido  t  ba  quedas, 
•ma  dio  ar  morte*  Vamoa  á  histeria. 
■   Carolina  áohrçaTa  oom  o  rosto  entre  as  mios.  Éq«e 
a  tmtoría  wa  ««*  pvopheeia.  >  «  >>  j 

(C<mtinuar*4e-hai)* 


mmm, 
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ESTRANÓEWAS*  ,..,.* 

19^1  Reata  agora  aHwumn  tarar  com  o  balsa  a»  da  paz 
as  feridas  profundas,  que  lhe  deixou  rascadas  em  todo  o  cor- 
po o  seu  duello  com  um  tyranrio.  A  sabedoria ,  que  se  presii* 
me  no  ministério  novo,  presidido  pelo  popufarfssimo  Lopez ,  e 
o  iuttraetoJpttblico  da  conservação  auguram  reformas.,  melho- 
rsanealn*}  progvesset,  e  sobre  tudo.  aaiadlspentavais  condicçfoe 
de  íedo  isso:  — u*iào,  esquecimento,  fr«tenuda4e.^J>ssejn~ 
m$*o ,  e  esperamol-o,  . 

A  felicidade  da  Hispana  nem  mesmo  pelo  egoísmo  nos  po- 
de ser  indiferente.  O  pomo  negro",  que  um  correspondente  de 
iifO '  jornal  cresta  cidade ,  enxergava  no  horisonte  politico,  pro- 
gnosticando temporaés ,  para  quando  a  estreita  àè  Espartero  se 
acabasse  de  pôr,  nfto  nos  metia  meito  medo.  A  estreita  fle£fc> 
pertefo  ssio!se  pôa,  apagou**  t  a  a  Hispanha  ato  dá  mostras 
ajjfumas  de  querer  ex£<)r-se  já  outra  ves  a  guerras  fratricidas. 

As  fogueiras  das  Cidades  esbombardeadas  eátao  ainda  allu» 
miandp  os  povos  :  —  n$o  e  Hcçjlo  para  se  esquecer  em  poucos 
.anãos  :  —  e  o  esboitibnrdèadot  d'elía«  alri  esía,'  com  dois  ou  três 
dos  seas  vprdfogo  sobre' uma  amarra  inglesa  nas  nguas  <doTe* 
j*:»^0atra-  Moça*  efescarfaento  a  ambiciosas»  -^Nlo^a  tÈk» 
fanba:pfooederá  onaanne;  inietesaes  wsensatos  p#dt rio  ieráo» 
^ar-se  agoi  oua^olf,,  maa  tetanta|*a  a  ella  —  aâo/ 

Na  Frasíça  e  nos  EsrADoç  Úmdos  formam-se  numejosas 
sociedades  para  auxiliar  com  dinbeifo ,"  e  todo  o  necessário  a 
resistência  heróica  da  Irlanda  á  tyrannta  In^teza.  A"ben<*am 
da^roVldeocm  favoreça  a  Irlanda  como -lavoréceo' a  ftispahba: 

POHTUfeAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

1998  JHario  do  Governa  âe  31  de  jtdho.  —  Vortafría  pa- 
ra quer  os  emórametitos  o*os  empregados  da  alfandega  dePon 
tá^DelçadsV  nla  reeebam  dtttantoa  per  eem> ,  qae  a'eatés  M 
timos  annos.  teea  ftcebicfc>>  aiaé  simroifeftiansar.  wato  tono  os 
empregados  das  alfandegas  de  Mikpa-oBfcrto,  Oulmpara  que 
o  rprojcui»d(sr  fteral  daoorôa  gtasffe  ardénÀ  aos^  *éó*  dclegadosjiara 
que  no  primeiro  dia  de  cada  luez,  enviem  ao  bibliothecario  mdr 

ota  dè  todas-  as  pubiitaçSes  què  sâlrcín  £  biz  nós  seus  dblri- 

tos. 


Um  de  1  de'fífaté.  -^  Ordem  do  êxercHo  n.«  88.  ' 

isíem  dê  8.  —  Porbsrtei  ordeisaaioV  ^we  of  offldaes  de  Ma* 
aa  aifandenas  das  Hbaav  e  das  alfMttegas  menores  do  conti- 
nente ,  que  assistirem  •+•  arramata^ea  de  objecto* ,  que  o  mar 
arrojar  as  praias,  ^uaado  se  ignorar  o  navio  a  que  pertencem, 
e  formal isarem  os  competentes  processos,  percebam  os  emolu- 
mentos de  processo  e  diligencia  desifnadôs  na  tabeliã  dosemo- 
lameatos  da  norissíttía  reforma  jodiciaria,  no  titulo  8.° ,  capi- 
tulo 3.°,  artigo  0.°,  §  l.«— Statiifea  domei  de  jolào  do  su- 
premo, tribunal  de  jussiça:  snstus  civesa :  entrados  de  dlferea- 
tes  Relações  38 :  crimes  13.  Saíqos:  concedendo  revista;  6'; 
negando^se,  88.  Autos  eiveis  è  crimes  pendestes  764.  — Porr 
taria  determinando ,  que  o  chá  e  mais  generoe  procedentes  de 
qualquer  porto  da  China,  importados  ém  navios  naciodaes,  de- 
virfamente  registados,  sejam  d*ora  em  diante  admitido»  nas 
aJfaadeiBast  ««jeitos  aos  mesmos  djreilee,  que  pagam  os  ateae* 
rbs^  que  vem  das  nossas  possessões  da  Ásia  em  navias  naeio- 
naes,  aproveitando  este  beneficio  sojnente  áquell&S  embanca» 
coes,  que  trouxerem  os  manifestos  legal  isadoi  em  Macia-  Ou- 
tra t|  encarregando  ajuncta,  creada  por  portaria  de  18  d*abril 
do  anuo  passado ,  de  fixar  o  sistema  geral  de  administração 
das  províncias  ultramarinas,  assim  como  a  reforma  especial  áé 
que.  carece  o  estabelecimento  de  Macau.  —  Despes»  do  maaist 
torio  <la  maruiba  sonradejulbodocorrenleainao:  £4:33 «£  188 
reis*  A  juncla  do  credito  publico  ama  que  *>  pagamento  doa 
juros  efas  inseri pçdes  de  quatro  por  cento  ha-de  principiar  no  dia 
^tlo  correrfte. 

Idem  de  3.  —  Ordem  de  pagamento  do  fflet  de  jttnho. 

<f<km  4h  ♦.»*—  Decreto  approvando  um  novo  regritamento  de 
9£  artigos  pa«a  a  secretaria  de  estado  dos  aogocios  do  reino. 
A  suttscripqtto,  aberta*  em  Barqeloaa  pana  oa  inoundados  da 
Maiiei/a ,  prodiuiu  24  pesos  fortes. 

Idem  de  5.  —  Cgrta  de  lei  estabelecendo  por  dea  annos  a 
contar  do  principio  do  próximo  seguinte  anno  ecodomico,  va- 
rias contribuições  extraordinárias,  cujo  produMo,  guardadas 
aa  clausulas  especificadas  na  lei,  ha-de  ser  àpjMScadò  fitdbncs 
deaemmiinicaçào  ;  e  prescrevendo  as  regras  easuiasaa  porque 
§e  ^»-4e  eflectuar  a  lei*  InstrocçÕes  a  todos  oa  govorsusájami  cj- 
vis  sojirc  a  lei  supra.  Portaria  reanlando  o  direito  que  bio- 
de  pagar  os  feichos  e  caixas  de  assucar  da  Havana  e  daapro- 
vftíciás  das'  Alagoas  e  Pará.  v  * 

Idem  de  7  —Ordem  do  exercito  n.*  89.  Venda  de  bens 
aajaiottaaa  amTiaeu  è  Villa  Heai  no  valor  de  8:36affmréts. 


*C01t«rBVATO«10  REAL. 

1098  Segunda-fefra  7,  celebrou  o  Conservatório 
Itoal  da  Arte  Dramática  a  festa  annoal  de  S.  Caetano, 
orago  da  sua  capei  Ta.  '  *•    • 

O  coneurso  foi  muito  o  lusído  e  a  sotenmídade  mui 
decente.  4— A  missa  ,  JftWo?  e  Gloria  y  eompostçio  do 
Sr.  Migóni,  professor  de  eontra-pontonomésmoestabe- 
leeimento,  teéra  sido  elogiados  pelbs  da  arte  e  agrada- 
rato  aos  qae  o  nlo  saVr  —  é  porque  o  Sr.  Mgáni  possue 
ingenho .  gfarto  e  cultura  ,  e  sobre  tudo  respeita  ai 
impreteríreis  barreiras  qhe  a  ratão  e  a  pfâlosopbia  teem 
levantado  entre  a  musica  thcatr&T  e  eccleslàsliea. 

O  orador  fo^o  Br.  Cónego  B.  José' Maria  Corrêa  aV 
fxutrdà  também  membro  do  Conservatório/  Tencea 
no  pauffcyrrco  as  cRfucnldades-  do  género  com  aqoelle 
jngenbo  t  doKcado  gosto  que'  o  distinguem, 

Ottlí  qne  o  Santto  se  não  esqueça  do  seu  tittrlò  de 
Ptíe  d*  Bivina  Providência  para  com  um  estabeleci- 
mento 150  trtíl ,  já  tantas  vezes  ameaçado 'de  destrui- 
ç3o. »  -   •       • :    '       ..-■'.•  - 

Os  muitos  discípulos  que.  entraram  naexecttção,  tanJ 
tb  instrumentar  como  vóca! ,  mormente  a  Sr."  D.  Cie- 
mentiria,  bou>éram-se  perfeftamentié. 

EL06I0S  FUNK0BE9. 

Í99I1  Acabaram  dç  sair  flrnalmente  a  pubKco  os 
elogios  doa  Sócios  falltfcidos;  dá  Conserratorio  Real  da 
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Arte  Dramática ,  recitados  na  sessão  sòlemne  de  21 
de  dezembro  de  1841.  Enchem  os  dois  primeiros  fo- 
lhetos da  colfecçio ,  qtíe ,  sob  o  titulo  de  Revista  do 
Conservatório  Reajl  de  Lisboa,  tomo  II — memorias;  se 
começa  a  pubjicar  em  quarto ,  acea da  mente  impresso 
sob  a  direcção  do  Sr.  Silva  Leal. 

Encerra  o  primeiro  folheto  os  elogios  de  Ignacio  da 
Costa  Quinlella  por  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen : 
—  do  Conde  de  Sabugal  por  José  da  Silva  Mendes 
Lcar-Jorifor : —  de  José  Ferreira  Pinto  Basto  por  José 
Eslevam  Coelho  de  Magalhães: — de  Sebastião  Xavier 
Botelho  por  Alexandre  Herculano. 

O  segundo  os  de  Augusto  Frederico  de  Castilho  por 
António  Feliciano  de  Castilho:  — do  Marquez  de  Va- 
lença por  José  Maria  Grande :  —  e  da  Barão  da  Ribei- 
ra de  Sabrosa  por  João  Baptista  de  Almeida  Garrett. 

Cada  folheto  contém  34 paginai:  vendem-se  na  loja 
da  Viuva  Henriques,  rua  Augusta  n.°  1,  por  260  rs. 

'  O  PAGEM    D*ALJCBABBOTA. 

1995  Terça-feira  assistimos  no  Theatro  Normal  á 
primeira  representação  do  Pagem  d' auc barrota. 

Foi  plenamente  applaudida.  O  contrario  houvera  si- 
do uma  vergonha,  —  para  o  poeta,  não,  —  para  a  com- 
panhia ,  também  ,  não ;  —  mas  para  a  platéa. 

O  auetor,  os  actores,  e  os  spectadores  todos  d' esta 
Tez  se  compreenderam  mutuamente.  Sem  este  concur- 
so de  intelligencias,  que  raras,  bem  raras  vezes  se  rea- 
lisam ,  não  é  possivel  a  arte  scénica. 

Felicitámo-nos  dever  que  o  dia  dramatico-lHteraríoi* 
já  alvorece  para  nós. 

DESAGORAYO    NACIONAL. 

1996  Sexia-feirall  realisar-se-taa  no  theatro  de  S. 
Carlos  o  annunciado  beneficio  para  as  filhas  de  Joa- 
quim Machado  de  Castro.  Não  ha  ei pressões  demasia- 
das para  elogiar  o  zelo  da  janela  encarregada  de  to- 
do este  negocio ,  e  a  boa  vontade ,  com  que  todas  a) 
pessoas  por  ella  convidadas  a  contribuir,  teem  corres- 
pondido ao  chamamento.  Ao  produeto  da  récita  ,  que 
deve  ser  assas  avultado,  tem  ainda  de  se  acerescentar 
o  de  varias  offertas  já  feitas  ,  e  duas  subscripções  se- 
gundo se  espera  do  Porto  e  de  Coimbra,  a  cujos  gover- 
nadores civis  a  j  o  neta  escreveu ,  incltando-os  a  pro- 
movel-as.  Do  Porto  como  segunda  capital  do  reino,  e 
sem  rival  em  actos  de  generosidade :  de  Coimbra  co- 
mo berço  que  foi  do  illustre  artista.  Consta-nos  tam- 
bém que  si  mH  Nantes  eonvites  se  fizeram  a  todas  as 
academias  e  sociedades  scientiOeas,  litterarias  e  artís- 
ticas d 'este  reino. 

■MFftUA  NOTA   DE  8.  CARLOS. 

1997  A.  6.  Lima  e  CompS ,  eraprezario.  —  Dire- 
ctor ,  o  sr.  António  Porto. 

Companhias  escripturadus  para  serviço  do  theatro.  — 
Companhia  de  canto. — Mestre  ensaiador  o  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  Migoni.  —  Primeiras  damas  assolutas  as 
sr.**  /.  Rosei  Caceia,  Jenwy  Otivier.  —  Primeira  dama 
contralto  assohUa  Isabel  Fahbrica.  —  Damas  comprima- 
rias  Luisa  DatH,  e  Persolli.— Primeiros  tenores  as- 
soluios  L.  Flávio,  António  Paterni.  —  Segundos  teno- 
res António  Piccas mo,  António  Bruno.  —  Primeiros  bai- 
xos assolutos  Félix  BateUi,  Valentim  Sermattei.  —  Pri- 
meiro baixo  in  genere  'Lourenço  Montemertli ,  Jatomo 
Galoardi.  —  Segundos  baixos  António  Casanova ,  Cae- 


tano Fontana.  —  Mestres  de  coros  Joaquim  José  da  Cos- 
ta ,  Jorge  Augusto  César. 

18  coristas  tenores  e  baixos,  e  12  sopranos  —  Serão* 
elevados  em  tempo  competente  ao  n.°  de  40. 

A  ortfheslra  é  composta  de  47  professores,  sendo  o> 
1.°  rebeca  e  director  da  mesma,  o  Sr.  Caetano  Jorda- 
ni  —  director  nos  bailes,  e  concertino  das  operas  o  sr. 
José  Maria  de  Freitas  —  1.°  rebeca  dos  segundos ,  o 
Sr.  José  Pinto  Palma  —  concertino  das  danças,  o  Sr. 
João  Archilles  Ripamonte  ■ —  1.°  violella ,  o  Sr.  José 
Gazul  —  1  .*  violoncello,  o  Sr.  João  Jordani  —  1 .°  oon- 
tra  baixo,  o  Sr.  Joio  Alberto  Rodrigues  Costa  —  1.° 
clarinete,  o  Sr.  Gaspar  Campos  —  1.°  flauta,  o  Sr. /o- 
séGaxul  Júnior  —  í.°  oboé,  e  eorní  inglez,  o  Sr.  An- 
tónio Cottinelli  —  1/  fagote,  o  Sr.  A.  Avilex  —  1.» 
trompa,  o  Sr.  João  Gazul  —  1."°  clarim,  e  cometia  de 
chaves  ,  o  Sr.  Francisco  Pinto  —  1.°  trombone ,  o  Sr. 
Rorich  e  professor  de  harpa  ♦  o  Sr.  Caetano  Fontana. 
—  Companhia  de  Baile.  — -  Compositor,  Mr.  Carrai.  — 
Cópia  de  bailarinos  mímicos,  os  cônjuges  Montani. — 
pita  de  dictos  dançantes  escbóla  franceza,  Ume.  May~ 
vout  Mabilli,  e  Mr.  Mabilli.  —  Dieta  de  dieta  italiana  » 
Sr.*  Luisa  Romolo ,  Sr.  Francisco  Pintauro. 

O  corpo  áe  baile  é  composto  de  6  mímicos ,  e  3& 
dançantes. 

Aderessista ,  José  Fomart.  —  Alfaiate  e  director  da 
▼estuário  %  José  Diollo.  —  Pintores ,  Rambois  e  Cinatti. 
— Machinista  ,  João  de  Deus* 

Postoqoe  longa  seja  a  seguinte  carta ,  e  em  grande 
parte  composta  de  objectos  de  muito  particular  interes- 
se, respeitando  ossanctos  affectos,  que  adictaram,  não 
podemos  deixar  do  a  publicar  inteira  e  textualmente. 

.  AVISO  A  PAES  X  MilS. 

(Carta.}    * 

1998  Sr.  Redãcter.  —  Mais  um  aviso  aov  paet  e  mães  de  fo- 
rni lias.  Rogo  a  V.  o  favor  de  inserir  om  sua  estimável  Rtviêlm 
Univertol  Listonensc  a  noticia  da  (riste  e  desgraçada  morte  qne 
teve  o  meu  filhinho  por  nome  João,  no  dia  80  corrente  junho, 
de  edade  de  4  annos ,  S  metes ,  e  4  dias ,  para  qoe  ella  sirva 
de  eantella  a  todos,  a  cujo  cargo  estio  ereaocas,  as  qtiaesuma 
enriosidade  indiscreta  leva  de  ordinário  aos  maiores  perigos. 
No  outono  próximo  passado  mandei  começar  om  poço  noqoin- 
tal  das  casas  de  viver  para  agua  de  reserva,  provinda  dos  te- 
lhados da  mesma  ;  em  ratio  das  muitas  chuvas  qoe  vieram  n*a- 
quella  estação  nfto  p6de  coaeluirte,  ficando  apenas  de  14  a  15 
palmos  de  profundidade :  como  n'este  estado  offereeia  imminen- 
te  risco  de  vida  a  ereança*  e  aaimaee  domésticos,  mandei  co- 
brik©  primeiro  com  madeira ,  e  sobre  esta  grossas  camadas  de 
silvas ,  e  arada  em  cima  d'estas  p£u»  atravessais :  depois  que 
veio  o  verto  fet-se  uso  -da  agua  do  poço  para  regar  o  quintal 
e  bar  relias,  abriado  n*um  oanto  do  mesmo  um  pequeno  bura- 
co ,  que  se  tapava  com  as  mesmas  silvas  cada  vet  que  servia , 
e  eu  nunca  me  esquecia  de  o  compor  quando  o  via  mal  tapa- 
do.—No-  dia  19  pela  tarde  foi  a  ultima  vet  que  se  fet  uso  da 
agua  do  poço  ;  para  melhor  a  tirar  deram  os  criados  mais  am- 
plidão ao  maldicto  buraco,  desviando  até  um  páu  que  o  atra- 
vessava,, que  servia  de  segurança  á  pequena  barda  de  silvas, 
que  o  atravessava  :  no  dia  80  de  manhã,  sem  ter  visto  nada  de 
novo  no  dicto  poço,  saí  com  segadores  para  distancia  Uivei  de 
meia  legue :  sei  iam  8  para  4  horas  da  tarde  quando  um  cria* 
do  chega ,  e  me  dit — dit  a  senhora  que  vá  já,  já  para  easa , 
que  tem  lá  uma.  carta  para  responder  —  fiquei  logo  em  grande 
aflicçfto»  e  disse,  —  porque  se  me  não  trouxe  essa  carta?  temos 
novidade  e  não  boa  —  apparelha  a  mui  la  e  vamos  —  parto  — 
qual  carta  nem  meia  carta ,  dizia  comigo  pelo  caminho. ...  se 
o  caso  fosse  de  carta  minha  mulher  mandava-a ,  na  forma  do» 
costume  —  i  pova  desgraça  que  tenho  a  sofrer !  —  Ah  r  Sr 
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Bettactor  »  e  qual  b%o  foi  a  rainha  aílicç&o  quando  ao  eatrar  a 
porta  tio  carro  vi  uma  multidão  de  povo.  que  se  apinhava  na 
varanda  que  da  entrada  para  a  casa  —  então  exclamei  —  j  por 
cerfo  que  lemus  nova  desgraça  , . . . .  algum  de  meus  fllhus  *• 
afogou  n'aquelle  poço  ! . . .  Sim  (respondeu  uma  voi  tio  meio 
da  multidão)  foi  o  seu  meotnoqne  «e  afogou  tia  poço  f.  . .  Aqui 
rompem  as  lagrimas  em  abundância — as  exclamações  —  todos 
se  eaf^rçam  por  consoUr-me  —  quero  ?er  o  meu  filhinho  —  nSo 
me  é  permittido  —  só  me  é  liaito  abraçar  minha  mulher,  que 
quasi  sem  sentidos  jazia  n'uma  cama  —  lagrimas,  soluços  *3o 
sua  resposta  — •  e  por  ultimo  exclama  —  ;  já  o3o  tens  Qlho  ! —  oh  ! 
que  scena  tão  triste  offereciam  estes  dois  esposos. 

Devo  fazer  honrosa  menção  doquatfto  se  esforçavam  porcoo- 
solar-nos  ysSrs.  Adriano  Joio  d 'Araújo,  Francisco  António  de 
Araujus  sua  mana  a  senhora  D.  Joaqnina,  seu  primo  o6r.  Gon- 
çalo de  Sousa  Vahia,  o  {ytrocbo  d' es  la  freguetia,  e  o  meu 
araieo  velho  o  Sr.  Anjonio  Martinho  Borges,  que  todos  á  por- 
fia faziam  todas  as  diligencias  por' mitigar  nossa  dOr. 

Minha  inconsolável  mulher,  assídua  e  incansável  no  exercício 
de  governar  a  casa  de  portas  a  dentro ,  depois  de  haver  minis- 
trado o  almoço  a  duas  fllhifthaa  que  tetuot  f  e  ao  desgraçaria  e 
innoceate  Joãosinhp ,  assentou -se  a  trabalhar  coa  aa  meninas , 
ficando  o  desgrçaflo  filhinho  entretido  no  quinlal,  como  eostu» 
roava ,  ao  puniu  que  lhe  foi  preciso  provar  um  casaquinho 
qne  estava  fuendo  para  o  infeliz  menino,  maoda-o  chamar  — 
n&o  apparece  -t-*procura*se  pela  visinhança,  Inúteis  diligencias 
— procura-te  por  mais  longe,  mas  debalde,  •  mogaem «dá no- 
ticia de,  o  ter  visto  ?-«omeça  o  praato  desaa  aflicta  salte,  que 
em  vão  chama  pelo  seu  menino  —  por  começar  a  suspeitar  qae 
já  n.lo  existia  —  e  no  meio  d,esiaaflicçio  e  impaciência  na  quem 
se  lembre  de  o  procurar  no  maldieio  poço.      ( 

Feita  a  primeira  tentativa  nSo  apparece,  c  ainda  sua  aflicta 
mãe  nutre  esperanças  de  tornar  a  ver  com  vida  o  sen  querido 
Joio»i n do  ;  mas,  j  oh  !  dôr  !  á  segunda  apparece  0  infelix,  o 
desgraçado  menino  —  era  um  cadáver  I  I  —  A«íéi  acabo»  a  vi- 
da áquelle  que  era  a  contulaç&o  de  seu  paet,  a  sua  esperança* 
jt  que  poderia  uo  futuro  ser  o  amparo  deJUas  irmSa,  -^  de  seus 
pães  na  velhice  —  aquelle  que  por  sua  boa  Índole  e  génio  dó- 
cil era  a  admiração,  e  merecia  os  Carinhos  de  todos 

assim  o  quer  a  Providencia  Divina.. ..  Agora  acerescentarei, 
Sr.  Redactor,  que  tenho  tido* muitos  e  grandes  desgosto*  com 
as  fiihilhas:  casando  a  19  de  novembro  de  J8S5,  tenho  tido 
3  filhas ,  e  o  chorado  Joãosinho ,  que  Moa  teem  passado  por 
iiriíaiifrnles  perigos  de  vida,  que  muitas  lágrimas  tem  arranca- 
do asem»  pães,  seade  o  principal  a  mordedura  de  um  cão  dam- 
nado  na  3  *  filhinha,  (pour  a  2.*  morreu)  a  14  de  novembro 
de  1841 ,  da  qnal  milagrosamente  escapou  :  atormentando-me 
soore  maneira  certas  coincidências  e  fatalidades :  —  afoga-ae  o 
menino  ,  no  4ia  que  faaia.  um  anuo  qne  a  menina  «ala  velha 
linha  dado  uma  queda  mortal ,  —  anu  accoomettido  pelo  cão 
dam  nado  juncto  a  Mirandetla ,  de  que  reftfUou  a  uvinha  queda, 
e  mordedura  dá  mtilla,  em  que  u&  a  cavallo,  e  vem  o  cão  a 
distancia  de  legoa  enteia  morder  a  menina  I  —  Por  certo  que  o 
Céu  me  tem  querido  ferir  sempre  n'aquiIlo  que  me  i  mais 
charo  e  senai^el. 

Desculpe  V.  estas  mal  alinfcavadaa  regras,  que  a£  dictou  o 
grande  sentimento ,  que  me  ipprime  pela  falta  da  meu  ieno» 
cente  filhinho ,  e  que  desejarei  sirvam  de  exemplo  para  que 
os  pães  e  mies  alo  se  poupem  em  previnir  os  perigos  a  que 
a  cada  passo  estão  sugeitas  a  innocencia  e  curiosidade  iedia- 
xreta  dos  meninas. 

Sou  de  V.    fttsignante  e  atterrto  veaerador 
BerncrdUo  Júsé  4a  Cattfa  Alpes. 

Erectas  84  de  junho  de  1843. 


- 


■SCH0LA    FOLrTCCSJNICá. 

1999  No  dia  31  do  passado,  fci  o  director  da  Es- 
cbola  Polytechnica  a  distribuição  publica  dos  prémios 
aos  alurunos  de  todas  as  cadeiras,  que  os  grangearara. 
Os  seus  nomes,  quando  os  obtivermos,  serão  aqui  pu- 
blicados como  .bem  merecem. 

O  acto  foi  sem  nenhuma  solcmnidade.  Não  houve 
^scurso  de  encerramento  do  anuo  lectivo,  segundo  é 


costume ,  e  apenas  assistiram  três  lentes :  —  os  Srs. 
Campos  —  Ff  yo  —  Xavier* 

Bem  mostrou  a  Escbola  que  está  em  casa  alheia—-* 
isto  é ,  que  não  tem  casa.  ;  E  comprazem-se  de  a  as* 
sim  ver  os  homens  do  Monumento  com  estatua! 

I  Não  será  este  mais  um  poderoso  argumento  a  nos- 
so favor? 

Aproveitamos  esta  occasião  para  agradecermos  aa 
Tribuno  o  brio,  com  que  na  sua  folha  de  segunda-fei- 
ra  31  de  julho*  se  declarou  per  nossa,  parte  n'e*ta  pen- 
dência tão  importante  e  nacional ,  em  que  a  imprensa 
quasi  toda  tem  guardado  um  vergonhoso  silencio. 

MÁCHINA  DE  CUNHAR  DINBE1BO  DA  CASA  DA  MOEDA. 

(Carla.) 

2000  Sr.  Redactor  da  Revista  Universal  Usbonmse. 
--^Rogo  a  V.  o  favor  de  inserir  no  seu  interessante 
jornal  esta  resposta  á  carta  que  debaixo  do  mesme  tin 
tulo  vem  a  pag.  575  do  n/  46 ,  assignado  por  John 
Norton. -—Declaro  primeiramente  que  na  minha  con- 
clusão d*  HiSTOtiA  das  MÁCHIJVA8  de  Vapost  em  nada 
offeudi  M •  Norton .  antes  lhe  fiz  o  elogio  devido  di« 
zendo  —  qne  elle  era  o  único  dos  ingleses,  que  vie- 
ram assentar  a  máchina  ,  que  sabia  do  seu  oflicio.  — - 
.Eu  fui  quem  dei  as  melhores  informações,  a  sen  res- 
pejlo,  ao  ministro  da  fazenda,  d'oode  resultou  ser 
clle  preferido  ao  seu  companheiro  M.  Penik ,  que  se 
achava  em  logar  superior  e  muito  favorecido  de  M. 
Clegg  Júnior ;  mas  dando  as  informações  dietas  não 
iiz  mais  que  o  meu  dever ,  e  tenho  muita  satisfação 
de  me  não  ter  enganado. 

Emfim  esta  questão  é  pura  e  simplesmente  sobre  a 
verdadeira  força  da  máchina ,  e  já  não  versa  sobre  os 
estragos  que  MM.  Cleggs  pae  e  filho  nos  fizeram  na 
Casa  da  Moeda ;  porque  esses  são  incontestáveis.  — • 
M.  Norton  diz  que  eu  me  enganei  na  quadratura  da 
área  do  pistão  e  no  calculo  das  forças ;  vou  mostrar* 
)he  que  não.  -*-  Quando  pela  primeira  vez  examinei  a 
máchina  sobredicta ,  fazendo  parte  da  commissão  no» 
meada  pelo  governo  para  o  dicto  fiai ,  perguntei  a  M. 
Clegg  Júnior »  qual  era  o  diâmetro  interior  do  cylin- 
dro» elle  respondeu-me  logo— pi.  24 t%  (vinte  e*joa~ 
Iro  polegadas  e  nove  décimos)  eu  tomei  nota,  que  ain- 
da conservo ,  e  por  este  diâmetro  calculei  a  .área  do 
pistão :  queira  M.  Norton  ou  qualquer  leitor  curioso 
xepe.tir  o  eajculo ,  levando  em  conta  todas  as.  fracções 
e  verá  se  eaU  ou  não  exacto;  Ora ,  eu  não  tiitua  ou- 
tro jmio  de  verificar  isto;  porque  a  máchina  estava 
trabalhando  e  o  cylindro  fechado ,  acreditei  o  que  me 
disseram  na  boa  fé  ,  e  nunca  dnvidei  d'isto  serrão  ago- 
ra que  vejo  dizer  M.  Norton ,  que  o  seu  verdadeiro 
diâmetro  -é  de. .vinte  *  duaa  polegada*,  havendo  por 
tanto  uma  differença  de  duas  e  nove  décimos :  4  como 
se  pode  conciliar  isto  ? 

Ou.M.  Clegg  se  enganou M  ou  me  quiz  enganar ,  oa 
me  deu-  em  conta  o  diâmetro  total  do  mesmo  cylindro 
compreendendo  a  grossura  do  ferro  e  não  o  interior , 
que  lhe  pedia.  Mas  fosse  o  que  fosse .  este  engano  era 
a  favor  da  (orça  damácbina  e  não  contra.  DizM.  Nor- 
ton, que  eu  errei  a  quadratura  da  área  do  pistão  por 
mais  dê  cem  polegada*  cubicas!...  Relevo- lhe  facil- 
mente a  expressão  e  grande  impropriedade  de  querer 
paliar  as  áreas  de  superfície  em  polegadas  cubicas; 
porque  o  seu  merecimento  (que  sempre  lhe  conte  ci) 
não  é  o  degeomejra;  mas  também  se  enganou  nanica- 
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ma  quadratura  relativa  a  om  diâmetro  de  38  polega- 
das ;  pois  que  em  rigor  ó  dè  380,05  (trezentos  e  oi- 
tenta e  cioco  c  entoas  imos)  .polegadas  quadradas,  e 
mesmo  n*este  caso  não  havia  o  erro  que  elie  dii.  Quan- 
to ao  calculo  da  tenção  dynamica  do  vapor  eu  segui 
os  princípios  de  mechanira  de  Mr.  Taffe  e  a  decima 
que  vem  a  pag.  173  e  seguintes ;  se  elles  não  são  exa- 
ctos é  preciso  demonstrado  por  outros  cálculos  e  não 
por  asserções  sem  prova  que  nenhum  credito  merecem. 
N'estas  maehinas  do  sistema  de  M.  Watt  é  muito 
limitada  a  tensão  do  vapor  e  pouco  excede  a  do  con- 
trapeso atbmospheríco ;  porque  a  cotamna  de  agua  do 
tubo  alimentar,  que  produz  este  excesso  apenas  tem 
acima  do  nível  da  agua  da  caldeira  oito-  pés,  os  qnaes 
representam  um  quarto  de  athmosphera ,  ou  -f*  3,75 
(três  libras  e  três  quartos ,  peso  inglez)  sobre  cada 
polegada  quadrada  inglesa  tio  superâcie ;  por  isso  acon- 
tece tantas  veres  saltar  fora  do  tubo  alimentar  ir* agua 
B'elle  contida ,  assim  que  o  vapor  toma  uma  teasão 
mais  forte.  D*esta  pequena  torça  temes  qaedeseontar  a 
resistência  do  vapor  no  vacno  imperfeito  do  condensa** 
dor ;    pois  tem  ás  vexes   uma  tensão  relativa  á  Um- 

,  peratura  de  40.°  F. ;  a  fuga  do  mesmo  vapor  por 
entre  as  estopadas  do  pistão ,  a  grande  resistência  da 
bomba  de  ar ,  que  para  formar  o  vácuo  levanta  «Aia 
columaa  athmospherka  muito  pesada;  o  trabalhe» cm 
bomba  de  injecção ;  os  atritos  de  todos  os  órgãos  mo- 
cbanicos  em  movimtnto ,  ou  seja  nos  seus  inunhècs ,. 
ou  nas  suas  articulações ;  a  força  necessária  para  ven- 
cer os  pontos  mortos  da  manivella  e  os  momentos 
da  inércia  do  balanceiro,  e  de  todo  o. jogo  de  vai- 
vém. Eu  disse,  e  repito,  que  a  força  d*esta  michi- 
na ,  a  força  absoluta,  é  somente  de  aepte  cavai  los  e 
um  decimo ,  e  a  força  útil  de  pouco  mais  de  três  e 
meio ,  mesmo  no  soppost  j  de  ser  o  diâmetro  do  pis- 
tão de  vinte  e  quatro  polegadas  e  nove  décimos.  — 
Se  eom  effeito  a  michitta  tem  a  força  absoluta  de  16 
cavallos,  como  affirma  M*  JVorso*»  o  que  representa 
uma  força  útil  de  oito ,  então  mostre  isso  por  um  cal- 
culo preciso »  oa  faça  trabalhar  simultaneamente  os 
laminadores  (laminando  cobre  com  o  preciso  aperto), 
a  Beira ,  os  quatro  caahos ,  oa  saca4>ecados,  tornos  e 
sarrilhas ;  porque  para  tudo.  isto  bastaria  ama  força 
braçal  de  vinte  e  nove  homens  cem-  o  movimento  4e-< 
três  pés  por  segundo,  e  com  o  esforço  de  trinta  li*- 
bras  por  individuo  e  por  temo*  de  •  oito  bocas  •  da  tra- 
balho ;  a  força  de  vinte  a  nove  homens  é.  equivaleate 
a  quatro  cavallos  e  um  septhno;  lego^  ainda 
a  força  de  qaasi  quatro  cavallos :  ponha ,  como 

*tudo  a  trabalhar,  annuncie  isso  ao  publico ,  o  içare- 
mos assim  desenganadas.  O  que  eu  disse-  acerca  das 
cardas  for  passado  diante  dos  meus  olhas  a  do£r.  éros- 

par  Joté  Mkrfues  indo  alli  ambos  em  commvssão :  — 
a  primeira  rodella  foi  cunhada  com  perfeição ;  a  se* 
sjaada  já  saia  imperfeita ,   a  terceira  fsa  parar  o  mo- 


dem pergontar-lh*e 

Tem  ratão  M,  Norton  em  diser  qae  ello  não  &  Ma- 
nuel Norton ,  mas  sim  John  Norton ;  essa  -engana  ou 
foi  lapso  de  penoa ,  querendo- escrever ,  como  eesto** 
mo ,  M •  Norton  (SÊktter  Norton)  ou  erro  da  iaapranssv 
aio  sei  o  que  foi,  e  flea  assim  reparado* 

Sou  de  V.      etc. 
Visconde  a>  ViUannho  aV&  JtomJa» 
4  da  agasto  de  1849. 


aESOMO  DAS  obsbbvaçòes  METEOROLÓGICAS  FEITAS  EH  LIS- 
BOA NO  MM  DE  JUNHO  DE  1843. 

2001  Temperatura  media  das  madrugadas ,  56,7* 
F.  (11°  R)  —  dieta  nas  horas  de  maior  calor,  78,3* 
(18*  e  meio)  —  dieta  media  do  mez  6o,  (15°)  — varia- 
ção media  da  temperatura  diurna  ,  16,6  (8)  —  maior 
variação  do  calor  diurno,  em  11  do  mez,  30  (13  a 
meio)  —  maior  frio,  a  5  do  mez,  50  (8)  —  maior  ca- 
lor, a  11  do  mez,  85  (23  e  meio)  — menor  altura 
do  barómetro,  a  2  domes,  747,8  millinietros —  maior 
idem,  a  5  do  mes,  763,4 «-media  do  mez  757,1 , 
reduzidas  á  temperatura  de  61*  F. ,  que  é  a  media 
usual  do  "clima  de  Lisboa. 

Ventos  dominante*,  contados  em  meias  dias.— rN,  12 
— N0.12  —  Of4— £0,26  —  NE,2— 'SE,l<-~vBA 

Ettmdo  da  m4hmo$phera. — Dias  claros  8 — claros  e 
•  nuven*6  -*  cobertos  5  «*-  cobertos,  inclusive  quatro  da 
chuviséòs  inapreciáveis ,    e  clarões  t   7  —  ebu va  4  — 
nevoeiros  1  —  ventosos  13  —  de  calor  notável  t* 

Quadras  faminantet  foram  quatro ;  a  1/  de  3  dias 
frescos ,  athmosphera  coberta,  e  um  dia  de  chuva  co- 
piosa com  ventos  de  <SO:  a:2/  de  15  dias  frescos, 
appareeeatfo  somente 'calmoso  o4iall,  céu  quasi  sem- 
tpre  coberto  .  e  ventos  do  ff  4  SO ,  algumas  vezes  ri- 
jos :  a  3/  de  10  dias  frescos ,  céu  coberto,  chovas , 
e  chuviscos  alternados-,  predominando  os  ventos  da 
80 :  a  4/  e  ultima  de  2  dias  frescos  nas  madrugadas 
e  tardes*  céu  claro ,  e  ventos  rijos  do  NO. 

Foi  por  consequência  esje  mes  mui  fresco  na  gene» 
validade ,,  decorrendo  a  sua  temperatura  quasi  4  graus 
mais  fria  do  que  a  normal  deduzida  uns  antecedentes 
observações,  fasendo-sc  egualmenle  aotaueL  pela  quan- 
tidade de  chuva  em  qae  abundou, .-a  qaat  subia  a  29 
millimetros,  ao  quasi  9  almuées  por  braça  quadrada» 
o  que  equival  ao  triplo  da  chuva  regtilar  d'esie  mez, 
sempre  escasso  de  aguas  no  nosso  china  »  assim  coma 
em  todos  os  ouirosvde  veria ;  apparecenuo  egualaxente 
mui  ventoso. 

Observações  agrmomoMsu  —  A.ooUval  f roscara  da 
me»,  as  iosoiitasi  chuvas*  e  prâcipaJmenfte  os  repeti» 
dos  chuviscos ,  parece  terem  sido  desfavoráveis  á  frto- 
ctsticaçie  das.  plantas  é  arvores,  que  se  não  teem  des- 
involvido  em -proporção  ao  que  indicavam  as  beltas 
apparencias  daprimavera  ;  e  ainda  que  foram  ateis  aos 
careaes  serôdios ,  principalmente  aos  milhes,  foram 
porém  pouco  proveitos**-  aos  tamfarões.  As  viabas  a 
obvies  teem  ralaado  os  seus  fonetos  pendentes,  e  os 
de  pevide  ou  caroço  ,  tem  escasseado „  especialmente 
os  -peceguciros ,  que  dão  mostras  de  mui  pouca  no- 
vidade. 

Neervhaia  de  Usèom  e  BMan. — N'este  mez  de  ju- 
nho foram  sepultado*  476.  cadáveres ,  sendo,  257  do 
atso  masculino,  e  219  do  femioino;  maiores  297 ,  a 
menores.  179. — Este  mez,   o  mais  saudável  aos  mo- 


vimenta;  os  curiosos  que  pertendorem  saber  éstotpò-    radores  -d 'esta  capital ,   não  desmentiu  a  aaa  benéfica 


qualidade ,  offerecendo  ainda  uma  diasiauição  de  3 
{óbitos  sobra  o  aumer»  normal»  doduziao  das  observa- 
ções*do&  aanos  aoteeedeaies. 

M.  M. 


Errata»  no  xsrUgo  1968  da  numero  45. 
Pag.  563,  col.  2/,  lia.  15— cobertos  eseluiudo— 
léft-se— cobertos  incluindo—  na  meama  coL  lia.  24 
— queimavam— lèa-se .— ojaeimaram. 
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VINHO. 

2002  Na  cidade  de  Coimbra ,  no  dia  15  de  ju- 
lho,  recolhendo  da  caça  um  embriagado  trava- se  de 
razões  com  sua  mulher  e  apunnala-a.  Foi  preso  n" 
mesmo  dia. 

«  Era  homem  de  baixa  espbéra  —  diz  o  nosso  corres- 
pondente —  c  de  educação  ainda  mais  baixa  :  caçador 
e  bêbado  já  n'isso  tinha  para  sevícias  duas  guapas  ha- 
bilitações. »  

SITIO   A0IAGO. 

Copiamos  dos  Pobres  no  Porto  de  19  de  julho :  — 

2003  « Havia  no  largo  da  Cruz  da  regateira  uma 
a  casa  térrea  com  sobrado :  na  parte  térrea  habitavam 
«  uns  indivíduos,  que  se  oceupavam  cm  fazer  pólvora, 
«e  na  superior  ou  sobrado  um  pequeno  lavrador,  que 
«na  occasião  do  desastre  linha  ido  com  gado  para  a 
a  feira:  pelas  11  horas  da  manha  do  dia  de  hontem , 

'«houve  uma  terrível  explosão,  cujos  resultados  foram 
«os  seguintes.  A  casa  voou  toda  pelo  ar,  paredes,, 
«traves  etc;  tudo  juncou  o  caminho;  houve  pedras 
«enormes,  lançadas  a  mais  de  mil  passos;  o  que  ha- 
«  via  dentro  da  casa  foi  totalmente  destruído.  Uma  mu- 
« Jber  e  um  homem  ficaram  debaixo  das  ruínas  muito 
«  maltractados  ,.  e  d'alli  foram  tirados  e  remettidos  ao 
«hospital;  a  mulher  horrendamente  desfigurada,  mu- 
« tilada  foi  logo  ahi  confessada,  e  parece  já  mor- 
«reu :  o  homem  muito  ferido  e  queimado ,  foi  condu- 
«zido  ao  hospital  em  uma  maca  e  também  morreu. 
«Mais  dois  homens  poderam  fugir  de  dentro  da  casa, 
«  mas  depois  de  lhe  ter  ardido  a  roupa ,  pelo  que  se 
«  acham  bastante  feridos,  © 

«  Uma  rapariga  de  26  annos  fa  entrando  no  acto  da 
«  explosão ;  ficou  Jogo  morta  e  horrivelmente  mutilada, 
« fracturados  todos  os  ossos,  carbonisado  parte  do  cor- 
«po  etc.  Estes  indivíduos  parece  serem  os  mesmos  que 
« ficaram  bem  maltractados  (ha  um  mez)  em  uma  ex- 
«  plosio  de  pólvora ,  que  teve  logar  alli  próximo  no  $i» 
«tio  de  Salgueiros ;  a  rapariga  morta  tinha  saído  havia 
«  pouco  do  hospital  de  curar  os  ferimentos  causados  pe- 
« la  explosão  de  Salgueiros,  e  aonde  lhe  morreram  dois 
«filhos!!!» 

«Foi  n'esta  casa  que  ha  3  dias  uma  mulher  de  um 
« trabalhador,  a  quem  costumavam  dar  ataques  apopleti- 
«cos,  se  chegou  ao  pé  d' um  poço  que  alli  basemguar- 
«  das,  e  caindo  morreu  logo  afogada  na  muita  altura  de 
«  agua  que  tem  opoço.  Na  mesma  casa,  ou  muito  par* 
«to  suecederam  já  mais  duas  mortes  violentas,  e  ha 
«  muito  pouco  tempo. »    

EXEMPLAR  Dl  MÃES. 

2004  A  mais  inaudita  carta ,  que  jamais  se  escre- 
veu ,  acaba  de  ser  recebida  por  um  cavalheiro ,  mui 
conhecido  d 'esta  capital,  não  só  autógrapha  senão  tam- 
bém assignada  com  o  próprio  nome  daescriptora.  «Sr* 

« — diaia  ella  substancialmente  —  a  sr.*  D 

«  acha-se  nas  mais  tristes  circunstancias :  a  sua  única 
«riqueza  são  septe  fijhas ,  todas  bonitas,  e  de  grande 
«recato,  e  honra  ,  de  que  eu  mesma  soei  testimunha. 
«Sua  mãe  está  resolvida  para  acudir  ás  suas  necessi- 
«  dades  a  entregar  cada  uma  d*ellas  a  uma  pessoa  ca- 
«paz  ,  pela  módica  retribuição  de  quatro  moedas;  co- 
«  meçando  pela  mais  velha  que  tem  17  annos  e  seguin- 
«  do-se  aa  outras  pela  sua  ordem ,  pura  dar  tempo  ás 

mais  pequenas  de  crescerem,  etc.  Conhecendo  eu  o 


«génio  de  V,  . ,  disse  á  minha  amiga,  que  não  dis- 
«puzesse  delias  sem  lhe  eu  dar  parte,  por  me  pave- 
«ecr  provável,  que  V.  por  uma  bagatella  de28moe- 
«  das  não  deixaria  escapar  septe  boas  fortunas  d'aqoet- 
«las,  de  que  muitos  se  não  gabam  de  ter  achado  uma 
«só  em  toda  a  sua  .vida.  Fico  esperando  a  resposta  do 
«V.     »  

BXBNM41  UPáM. 

2005  Assiste  para  as  partes  de  Alcântara  um  ve- 
lho viuvo ,  cujo  nome  callaremos.  Deixou-se  este  en- 
laçar nos.  encantos  de  uma  rapariga ,  que  ,  fosse  qual 
fosse  o  motivo»  lhe  não  rejeitou  as  vasealagens. — 0£- 
fereceu-se  pata  marido  e  foi  acceilo ;  mas  acreito  sob 
condição  de  que  não  ficaria  no  casal  maia.doque  a  par 
afortunado.  O  primeiro  matrimonio,  havia  sido  fecun- 
do :  a  noiva ,  contente  de  esperar  pelo  titulo  de  mãe, 
repugnava  o  de  madrasta.  Ou  os  enleados  haviam  de 
ser  banidos  para  sempre  de  sob  o  teclo  paterno ,  ou 
ella  renunciava  para  sempre  o  coração  que  se  lhe  of- 
fcrecia.  Loctou  a  natureza  com  o  amor :  —  foi  mais 
forte  o  amor  que  a  natureza. 

Três  filhas ,  cuja  maior  coutaria  seus  deze&seis  an- 
nos, a  do  meio  dez,  etres  amais  novinha,  foram  sec- 
cessivamente  expulsas  da  casa  do  seu  berço  ,  da  pre- 
sença do  auetor  companheiro,  e  guarda  qalural  de  sua 
existência,  e  lançadas  solitárias  e  sem  guia  para  os  de- 
sertos medonhos  d'este  mundo. 

Á  porta  de  uma  casa  de  gente  rica  em  um  bairro 
afastado,  estava,  dias  depois ,  senladitiba  nas  pedras  • 
e  sem  saber  o  que  fizesse  uma  menina  de  três  anime» 
com  rosto  de  miuita  fome  o  muito  grande  tristeza :  — 
chamada  acima  e  introduzida  á  presença  da;  dona  da 
easa  ,  qniz  a  sua  estrella ,  que  alli  a  conduzira ,  que 
lhe  caísse  em  graça.  Era  a  hospedeira  sensível  e  ge- 
nerosa ,  a  hospedada  bonita ,  innocente  e  sem  ventura. 
Emtaes  casos  ata-se  invisivelmente  um  vínculo  de  pa- 
rentesco súbito,  não  monos  forte,  não  meoos  duradoi- 
ro que  os  de  sangue.  Acariciada  e  interrogada  — 
4  que  informações  podia  dar  de  si  mesma  quem  de  to- 
da a  linguagem  humana  pouco  mais  ainda  sabia  doqne 
os  beijoa? — disse  o  seu  ttome,  disse  o  de  seu  pae — 
i  i  como  se  a  tristinha  tivesse  um  pae ! !  —Pergunta- 
da pelo  de  sua  mãe  —  disse  que  ae  chamava,  madras- 
ta. E  não  disse  mais :  —  não  sabia  mais  nenhuma 
coiso. 

Por  uma  serie  de  apparentea  casualidades ,  que  se- 
ria longo  referir,  fez  a  Providencia,  que  a  senhora  com 
a  sua  protegida  descobrisse  a  irmã  mais  velha  já  neu- 
tra eaaa;  o  por  ella  soubesse  os  horrores  que  deixamos 
relatados.  * 

Faltava  ainda  appacecer  uma  das  três  vktimat.  A 
easa  nem  uma  casa  em  tantos  milhares  decanas  ao  ha- 
via deparado.  O  lagèdo  da  arcada  do  Terreiro-do-Pa- 
ço  era  de  noite  o  seu  leito ;  a  sua  sociedade  de  dia  a 
dos  rapazes  vagabundos,  que,  enxameando  como  laje- 
dos por  essas  praças  e  ruas,  são  pasquim  vivo  e  perpe- 
tuo contra  a  policia ,  e  viveiro  fecundo ,  de  que  maia 
tarde  se  vem  a  povoar  as  cadèas,  as  galés  e  os  degre- 
dos. E  também  esta  foi  colhida  pela  mão  da  charida* 
de  no  meio  do  despenhadeiro  por.  onde  já  se  ia  sub- 
vertendo. Eosinae ,  ensinae  a  estes  três  atrjoj  a  sup- 
plicar  ao  céu  o  perdão  de  quem  para  amar  lhes  prefe- 
riu um  demónio.  Para  seu  castigo  bulam  as  horas 
amarguradas,  que  o  aguardam  para  quando  b  seu  leite 
de  noivo  se  converter  em  cama  de  af  oojaaate. 
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AVISO. 

O  Escriptork»  da  Revista  Universal  Lisbo- 
nense é  de  boje  em  diante  mRua  dos  Fanquei- 
ros n.°  82.  A  correspondência  deve  vir  dirigida 
ao  Administrador  da  mesma  folha  o  Sr.  Manuel 
Maria  Corrêa  Seabra. 

Este  numero,  pôr  hJo  ter  sido  possível  excluir 
d'ellè' coisa  alguma  das  que  encerra,  leva  meia 
folha  de  mais.  -      . 


CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


mnis  que  ura  olho  até  dois  da  raiz  para  cima.  Deveu- 
do-sc  ter  todo  o  cuidado  em  aparar  com  uma  navalha 
bem  afiada  qualquer  lesão  ou  pequice  que  possa  baver. 

Qual  o  estrume  seja  ,  que  mais  conforma  com  a  na- 
tureza da  amoreira ,  tem  sido  ponto  de  mui  porfiadas 
questões  entre  os  escriptores  de  agronomia.  Assim  Ban- 
deio coiqo  o  conde  de  Verri ,  e  apóz  elles  outros,  re~ 
commendaram  por  adubío  óptimo  as  aparas  do1  coiro, 
que  os  çapateiros  deitam  fora;  mas  a  mim,  a  expe- 
riência me  provou,  que  tal  matéria  aí  sim  empregada, 
não  só  não  era  proveitosa  senão  que  até  dava  aso  a 
muita  mina.  As  aparas  do  coiro  só  muito  devagar  e 
tarde  se  desfazem  .  e  n'ellas ,  como  vão  apodrecendo, ' 
se  gera  c  seva  um  formigueiro  innumeravel  de  vermes 
c  insectos  nocivos ,  qUe  molestam  e  roem  as  raízes,  e 
muitas  vezes  matam  a  planta.  O  esterco  de  cabras  e 
ovelhas  depois  de  bem  velho ,'  esse  posse  eu  afíirmar 
que  faz  muito  bem  ás  amoreiras ,  com  tanto  que  fique 
um  pouco  a  (fasta  d  o  das  raízes ,  as  quaes  devem  ser 
cobertas  de  boa  terra.  O  próprio  estrume  commum, 
sendo  bem  desfeito  e  diluído ,  aproveita  grandemen- 
te: mas  o  que  é  melhor  que  tudo,  e  que  eu  não  can- 
cã rei  nunca  de  recommendar,  é  a  poudrcttt  bélgique 
ou  o  estrume  decomposto  de  Sauffrei. 

Nos  viveiros,  que  se  tem,  para  d 'elles  se  tirarem 
amoreiras  altas,  ha-de  o  lavrador  botar  muito  o  senti- 
tido  em  só  deixar  crescer  a  hástea  principal  de  cada 
raiz ,  e  ir  n*ella  capando  á  unha ,  más  com  geito,  to- 
dos os  raminhos,  que  vierem  querendo  deHar  a  cabe- 
ça de  roda  da  vara.  Aos  arbustos  que*  se  querem  para 
vn liado r,  ou  para  bosquél  de  escaques,  como  acima 
dissemos1  em  forma  de  lisonja  ou  rhombo ,  costumam 
geralipente  deixar-lhe  três  guias  ouramos:  noanno 
seguinte  podam-se  por  modo,  que  fiquem  em  cada  ra- 
mo seus  três  olhos ,  com  o  que  já,  á  volta  do  seguin- 
te anno,  formará  o  arbusto,  com  a  sua  cepa  redon-» 
.da  ,  uma  espécie  de  mangèricào  muito  galante.  í 

Todos  sabem  que  da  bondade  ou  ruindade  do  Jaíi- 
|  mento  pàrticipani ,  sobremodo ,  as  forças,1  disposição 
c  préstimo  dos  animaes.  O  queijo  suisso ,  e  parmesío 
devem  o  que  são  á  excellenciá  dos  pastos,  e  b  aromá- 
tico sabor  dos  faisões  dos  Alpes  bem  está  denuncian- 
do a  fragrância  da  regalada  meza,  que  Deus  pozáqucl- 
les  pássaros  lá  por  esses  cumes  ineccessiveis  dos  mon- 
tes Ho$a>  e  S.  Bernardo.  Milito  mais  sensível  ainda  6 
a  analogia,  que  se  acha  entre  o  casulo  da  seda  è  a 
qualidade  da  folha  d* onde  procedeu  e  tal  analogia 
confirma m-n' a  lambem  asanalyses,  que  os  naturalistas 
já  trem  feito.  N*  folha  contém-se  uma  substancia  in- 
teiramente particular ,  que  tem  ps  seguintes  characte- 
risticos  :  —  1.°  cor  dó  âmbar  :  2.°  qoasi  transparência  : 
3.°  cheiro  assas  forte  c  peculiar  á  amoreira  :  4.°  sa- 
bor máu  e  um  tanto  ntfuséalivo :  5.°  solubilidade  no 
étber  e  no  alcohoh  e  6/  nulla  influencia  sobre  a  tia- 
cta  do  twrnesol: 

Demonstrou  Boárd ,  na  soa  exceílente  memoria  Sur 
lê  decreusage  de$  êoiet,  que  a  seda  amarefla  contém  . 
cm  cada  cem  partes ,  24  a  25  de  gomma  :'  55  a  60 
de  tnateria  coloranle ,  que  é  uma  substancia  resinosa 
quasi  solida  a  12.°  do  thermómetro  centígrado,  e  in- 
teiramente liquida  a  30.° :  eèra,  que  se  derrete  a  75V 
de  cajor ,  como  lambem  se  dissolve  no  álcali  e  no  sa- 
bão, e  que  se  acha  no  pese  especifico  de  1,200  a 
1,250:    e  finalmente  uma  espécie  de  óleo  volátil,  de 


4ULTCBA    DA  SEDA. 
III. 

(Vem  de  pa§,  566.; 

2006  Como  quer  que  o  lavrador  curioso  prefira 
cuJtivar  as  suas  amoreiras  •  no  que  sempre  a  opinião 
e  gosto  participar  bão-de  influir  menos,  que  as. nati- 
vas propriedades,  e  condi cções  do  seu  torrão;  isto  é, 
ou  mais  quebra  arvores  de.alto  portamento,  ou  arvo- 
rctas,  apartadas  umas  do  outras,  cinco  palmos  ou  seis, 
4>u  também  arbustos  ioterlecidos  em  bardo  ou  espal- 
mados em  latadas»  é  sempre  mislér  conformar  com 
c  cri  as  rçgras  geraes  ao  plantar  para  baver  certeza  de 
bom  suecedimento  e  colheita  copiosa. 

A  terra  sd(ta  e  leve,  ou  como  diziam  os  areenta  c 
-exposta  aos  ventos  de  leste,  ou  sueste,  é  a  que  mais 
quadra  ao  gosto  das  amoreiras ,.  quer  b$  plantem  de 
raiz,  quer  as  produzam  de  semente,  ou  as  meltam 
de  estaca.  Se  bem  que  esta  arvore  nas  planícies  vas- 
tas;, nas  terras  gordas  e  fortes  se  gosc  de  uma  vege- 
tação muito  apressada  e  luxqriarçtp ;  está  com  tudo  ave- 
riguado que  ta>s  oiteirps,%e  em  terras  leves  *  vento- 
sas ,  cria  /olha  muito  mais  pingue  de  substancia,  sac- 
arina e  nutritiva ,  e  portanto  cpneorre  para  sair  a  fi- 
bra dos  casulos  mais  rija  e  fina.  Só  a  multkáulc  c 
que  folga  com  terreno  um  tanto  húmido.  Todas  as  ou- 
tras castas  de  amoreiras  quercm-n'o  enxuto  ;  sem  em- 
bargo as  chuvas  abundantes  aprovoilam-fhes  e  fazem- 
n'as medrar,  assim  como  ascxhalaçòe*  de  lagos  «rios, 
porque  se  nota  que  em  as  amoreiras  Ibes  morando  vi-, 
sinhas  explicam- se  muito  mais  galhardas  ,.  cpompcafti 
muito  mais  dopnosas.  Visto  que  nos  primeiros  mezes 
de  disposta  ,  a  amoreira  requer  alguma  frescura  de 
fgaa  para  as  partículas  da  terra  se  Jhe  conchegarem 
sielhor  com.  as  raízes  ,  importará  escolhe/  para  estas 
plantações  a  sasãp  do  inverno,  no$  climas,  já  se  sa- 
be como  o  de  Portugal,  onde  não  ha. que  ler  medo 
a  grandes  nevoeiros  ou  fortes  gpJos,  para  que  a>  plan- 
tinhas vào  apaqhar  os  chuveiros^  tão  cceadures  da  pri- 
mavera nova.    ,,,-,.. 

Só  no  caso  do  se  querer  a  amoreira  alterosa ,  éque 
je  lhe  deixa  uma  báftea  de  oito  a  nove  palmos,  de- 
cotando-ibe  todos  os  ramos  laiera.es.  Quando  porém , 
segundo  é  uso  mais  commum .  -  se  querem  plantar  os 
arbustiubos  para  viveiro»  ou  bosquél  á  maneira  de  um 
jeoao  xadrez  de  rbombos  ou  Jisonjas,  (que  são  aquela 
Jas  figuras ,  que  vulgarmente  chamam  de  (alhada  de 
jAcomomía)  degola-se  a  vergootea ,   não  lho  deixando  |  •cheiro  forte  o  desagradável  ^  que  essimèrha  ao  óleo  de 
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anis  ou  putra  qualquer  matéria  vegetal.  D 'estes  cha- 
racAeríslicos  podemos  concluir  ,  ser.  a  natureza  da  se- 
da intermédia  entre  o  vegetal  e  o  animal,  einlimamen- 
tg.  counexa  com  as  qualidades  cbaracteristicas  da  mes- 
ma folha  da  amoreija, 

Çortanlo  será  majs  ou  menos  precioso  o  casulo,  se- 
-guqdo  for,  mais  ou  menos  boa  a  folha ,  em  que  se  re~ 
pa$ta  o  bicho. 

As  tfiyews  espécies  de  amoreiras,  que  na  Europa 
ge  conhecem,  ao  presente ,  derivam-se  todas  da  amo- 
reira branca  (morus  alba  cinensii ;  Linneu)  que  foi , 
porque  assim  *>  digamos,  a  sua  primeira  Eva.  Das  di- 
versas qualidades  de  solos ,  climas  e  tractamenlo ,  e 
sojbre  tudo  do  encruzamento  das  diversas  espécies  por 
via  do  enxerto ,  tem  resultado  as  tantas  variedades , 
que  sabemos  d' esta  arvoro. 

A  amoreira  branca  primitiva  e  não  adulterada  tem 
a  folha  sobre  o  pequeno ,  muito  esfarrapada  e  recor- 
tadiaha  em  dentas :  cresce  de  vagar ;  e  entre  o  cres- 
cer yão-se-lhe  os  ramos  espinhando.  Convém  portanto 
enxertal-a  com  outra  de  folha  mais  larga  e  vegetação 
mais  copiosa. 

Na  Itália  costumam  para  estes  enxertos  lançar  mão 
da  amoreira  ,  chamada  foglia  Giazzoba ,  que  eu  acho 
também  mnito  recomoiendada  pelo  conde  I)andok>. 

A  amoreira  preta  (tyQrus  nigraj  deita  folhagem  so- 
bro o  grande  muito  dura  e  peituda  com  lobos  muito 
visíveis ,  e  contém  pouca  substancia  ssecarina.  Cresce 
na,  Calábria ,  Sicília ,  Hispanha  e  também  em  Portu- 
gal. A.  seda.  que  d*ella  se  cria,  é  rija  mas  grosseira. 
{  A  amoreira  vermelha  (morm  rubra)  vem  espontânea 
<pp}os  bosques  da  America  septemlrional ;  e  Mantém 
nos  ramos  uma  espécie  de  bichos  silvestres,  que  nbi 
mesmo  ingenham  um  tecido  grosseiro,  que  arremeda 
os  caso)ps. 

A  amoreira  nervosa.  (moru$  nervom)  foi  descoberta 
por  Baffran  Dclille  professor  de  Montpellier  em  1835  , 
e  morece  ser  tida  em  grande  cpnla  pela  sua  lindeza  e 
,  consistência  das  folhas ,  as  qqaes  teera  a  orla  assas 
transparente;  e  parecem  conter  aque lia  resinosa  egom- 
mosa  ,  substância  >  que  se  tem  observado  predominar 
nfls  melhores  sedas.   . 

À  amoreira  de  Broussa  (maru$  cmilaniinopolHaná) 
acceita  de  melhor  mente  ares  bravios  em  clima  desa- 
jnoroso  c  om  terra  arcenta.  Bota  folha  mruda  mas  rica 
de.  substancia  nutritiva.  Pena  é  que  seja  custosa  de. 
propagar  e,  tardia  no,  crescer.  « 

,  '  A  amoreira  de  Cantão  (morm  mactophilla)  foi  acha- 
da, ou  introduzida  em  Itália  em  1827  pelo  professor 
Moretti  de  Pavia  >  e  não  ha  duvida  que  foi  aquclla 
uma  acbafla,  preciosa ,  por  ser  de  todas  a  que  mais 
resiste  aos  rigores  do  frio  nas  regiões  ♦  onde  três  me- 
ies do  anno  dura  na  terra,  uma  côdea  de  neve  de  três 
ou  quatro  pés.  Bofa  folha,  menos  grande  que  a  míti- 
ca ule  ,  poré.n  transparente  ,  tezinba  e  farta  de  nutri  - 
.  mento.  0  arbusto  vinga  com  presteza,  e  de  cada  raiz 
filha  umas  poucas,  de,  hasteas,  pelo  que  se  accommoda 
.  maravilhosamente  a  fazer  espessura , .  qa  romonchòes ,  e 
vallados.  Vegeta  mais  precoce  e  apressada  que  todas 
as  outras  qualidades,  pelo  que.,  se  lhe  podem,  fazer 
duas  apanhps  cada  verão,  o  que  .eu  experimentei  com 
prosperrimo  êxito  no  anno  de  1840  na  minha  planta- 
ção de  Wcchawken  a  par.de  Nova-Yorjc. 

A  amoreira  das  Philipinas ,   a  que  chamam  morus 

uUicaulU  de  Perottet  »  «"ru*  cHcuUala  dos  Srs.  Bo-t 


nafous  e  Haupoil »  foi  de  Manilha  trazida  em  1820 
para  França  pelo  doctor  Perottet ;  que  na  sua  viagem 
á  Ásia  ouviu  allírmar  a  alguns  chinezes  que  ao  mesmo 
precioso  arbusto  deviam  os  discípulos  de  Confúcio  a 
prosperidade  e  permanência  do  seu  império ;  e  que 
d'esia  arvore  é  quo  èlles  tiravam  as  suas  sedas  mais 
gabadas. 

Sc  bem  que  esta  qualidade  é  mais  própria  par*  ar- 
bustos,  bosquéis  ele. ,  por  deitar  mais  de  uma  vara  de 
cada  raiz ,  também  cresce  e  muito  de  pressa  -,  metti- 
da  de  estaca  se  for.  bem  acondicionada.  De  anno  ars 
vi  eu  que  já  chegavam  a  dez  palmas.  As  suas  folhas 
são  de  admirável  beHezv  e  honestamente  grandes.  Na 
escriptoriò  da  Coallisão  expuz  eu,  ha  dias,  para  amos- 
tra ,  algumas  (Testas  folhas  apanhadas  por  mim  de 
um  arbusto  plantado  em  fevereiro :  e  havia  enlre  ellas- 
algumas  com  28  polegadas  de  circumferencia. 

Esta  amoreira  ,  como  não  quer  frio ,  nem  Sem  epi- 
derme ,  que  possa  resistir- aos  gelos  fortes»  parece  es- 
tar fadada  a  supplantar  todas  ás  outras  nos  climas 
quentes ,  e  mormente  nos  terrenos ,  que  não  forem 
seccos  em  demasia.  Abunda  de  substancia  saccarina  » 
de  que  os  bichos  são  muito  golosos  e  sôfregos :  e  ê 
coisa  já  averiguada ,  que  os  que  se  criam  com  esta 
folha,  flam  muito  mais  seda,  e  tal,  qoe  a  todas  dá  de 
rosto  em  formosa  e  luzidia.  Vegela  com  força  e  cresce 
em  pouco  tempo.  — Dá  pouca  semente,  que  pclocom- 
mum  degenera  ,  por  onde  se  deve  recommeodar  que 
á  sementeira  se  pretira  o  enxerto  ou  a  estaca. 

Luiz  Walter  TÍnetU~ 


Com  o  artigo  seguinte  obtivemos  do  i Ilustre  sábio  r 
nosso  amigo  ,  o  Sr.  Luiz  António  Rebelio  da  Silva,  a 
promessa  de  uma  serie  dvelles  sobre  assumptos  dos  mais 
principaes  para  a  agricultura  portuguesa.  O  Sr.  Re«- 
bello  da  Silva  reúne  aos  conhecimentos ,  que  foi  bus- 
car ás  esebolas  agronómicas  de  França,  os  de  uma  lar- 
ga experiência  própria  ajudada  dá  leitora  indefessa  dos 
livros  e  jornaes  dos  agróloges  estrangeiros ,  e  fecunda 
tudo  isso  com  o  admirável  talento  de  que  a  natureza  o 
prendou  para  este  e  todos  os  outros  géneros  de  coisas 
úteis.  

TRANS1*LAlfTAÇlO     DAS  ARVORES. 

2007  O  aperfeiçoamento  progressivo  da  a rboricml to- 
ra tem  levado  a  tal  certeza  a  transplantação  das  arvo- 
res ,  quer  fruetiferas ,  quer  de  puro  ornamento ,  que 
boje  está  na  mão  de  cada  um  obter  e  gosar  prompta- 
mente,  e  sem  aventura,  os  proveitos  e  vantagens,  que 
d'isso  resultam. 

No  presente  artigo  oceupar-nos-bemos  da  transplan- 
tação das  arvores  fruetiferas,  substanciando  em  phrase 
corrente  e  chã ,  o  que  é  essencial  n'este  importantio- 
simo  objecto. 

Era  geral  as  arvores  fruetiferas  devem  transplantar» 
se  dentro  do  período ,  que  decorre  desde  o  cair  das 
folhas  no  outono,  até  á  primavera  em  que  se  renovam: 
as  que  rebentam  e  brotam  mais  cedo  na  primavera,  e 
se  destinam  a  terrenos  ligeiros  e  seccos ,  devem  ptan- 
tar-se  no  outono ;  as  que  rebentam  mais  tarde ,  ou  se 
destinam  a  terrenos  barrentos,  e  húmidos  devem  plan- 
tar-se  no  avisinhar  da  primavera. 

Convém  abrir  com  possível  antecipação  as  covas  des- 
tinadas a  receber  as  arvores,  principalmente  para  a 
plantação  no  outono,  «Om  de  qoe  a*  ínQueucias  d» 
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atmosphéra  obrem  cm  todo  o  interior  das  covas,  e  na 
terra  que  se  tirar  d'ellas,  a  qual  lhes  Geará  aos  lados, 
estremando  logo 'a  melhor  e  mais  á  superfície  da  mais 
inferior,  que  se  for  tirando  até  ao  fundo  de  cada  cova. 
Em  terra  boa,  bastará  que  as  covas  tenham  seis  pal- 
mos de  largura  era  quadrado,  e  três  de  profundidade, 
cavando  além  d'isso  a  grossura  de  um  palmo  no  fun- 
do da  cova,  e  deixando  essa  terra  bem  desterroada  sem 
a  tirar  fora :  em  terra  menos  boa ,  precisam  as  covas 
ter  8  palmos  de  largura  em  quadrado,  e  4  de  profun- 
didade ,  e  mais  um  de  terra  cavada  e  bem  desterroa- 
da no  fundo  das  covas  ,  deixando-a  ai  li. 

As  covas,  em  uma  peça  de  terreno  determinada,  de- 
-verão  abrk-se  em  alinhamento,  guardando  entre  ellas 
distancia  proporcionada  á  natureza  do  terreno  segundo 
a  espécie  das  arvores  a  que  se  destinam ;  essa  distan- 
cia se  regalará  sobre  o  principio  de  deixar  a  cada  ar- 
vore espaço  bastante  para  a  maior  grandeza,  aqaepos- 
6am  chegar  sem  se  tocarem  ,  o  que  por  outra  parte 
desempacha  e  facilita  a  cultura  ,  que  para  outras  pro- 
4ucções  convier  dar  ao  terreno  assim  plantado.  Simi- 
Ibanle  distancia  se  guardará  entre  as  arvores ,  que  se 
plantarem  para  prender  aos  muros ,  e  os  vestir  com 
ellas. 

Previnidas  assim  as  covas  ,  segue-se  escolher  as  ar- 
vores das  espécies  criais  accomodadas  á  natureza,  qua- 
lidade, e  exposição  dos  terrenos,  para  onde  se  querem  ; 
sobre  o  que  se  attenderá  ao  seguinte:  1.*  procurar  ar- 
vores em  terreno  similbante ,  ou  antes  menos  fértil  do 
que  aquelle ,  aonde  se  tracta  de  as  plantar :  2.°  esco- 
lher arvores  bem  feitas  e  robustas ,  evitando  egual- 
mente  as  enlésadas ,  e  as  demasiadamente  viçosas ;  e 
assim  se  escolherão  com  troncos  direitos,  casca  limpa,' 
unida,  e  lusidía  ,  e  ramos  bem  distribuídos  e  nutri- 
dos, o  que  ao  mesmo  tempo  designa  boas,  e  bem  dis- 
postas raízes;  e  reparar  que  tenham  olhos  sãos,  intei- 
ros ,  e  que  estejam  perto  uns  dos  outros ,  o  que  é  si- 
.gnal  d'arvorefecunda:  3.°  escolher  sempre  arvores  de 
poucos  annos ,  e  que  já  produzam  os  melhores  e  mais 
perfeitos  íruetos  da  sua  espécie :  4.°  pede  a  proden~ 
«k ,  que  ao  abrir  das  covas  se  tenham  já  assim  pro- 
curado ,  «  escolhido  as  arvores ,  que  na  occasiâo  op- 
portuna  se  hão-de  arrancar  e  transplantar. 

No  arranca  mento  das  arvores  exetruta-se  o  seguin- 
te  — *>  corta-se  a  terra  em  volta  do  tronco  da  arvore 
fta  distancia  dos  mesmos  palmos  de  largura  em  qua- 
drado, que  tiverem  as  covas,  que  as  esperam;  por 
este  corte  9  profundado  quanto  for  preciso ,  se  desco- 
brem e  talham  rentes  as  raízes  lateraes ,  e  se  despega 
a  arvore  Mm  violência ,  talhando  também  meio  palmo 
abaixo  das  ultimas  raízes  lateraes ,  a  raiz  perpendicu- 
lar nas  arvores  que  a  tiverem :  a  segurança  c  resulta- 
do da  operação  consiste:  1.°  em  se  arrancarem  geito- 
tamente  as  arvores  com  todas  as  suas  raízes  mais  ou 
menos  grossas  sem  as  ferir ;  escalavrar  ,  ou  mutilar ; 
e  com  as  soas  raízes  cabefludas  sem  as  maltraclar,  ou 
despegar ;  e  em  não  sacudir  a  terra  que  se  achar  pe- 
gada is  raiBes :  2.°  em  serem  assim  transportadas  as 
arvores  com  os  convenientes  resguardos  das  raízes ; 
troncos,  e  ramos,  até  ás  covas  em  qne  se  hão-de  plantar. 
O  arrancamento  ,  transporte ,  e  plantação  das  arvo- 
ras devem  faser-se  em  acto  combinado  e  suecessivo , 
aproveitando  para  isso  tempo  coberto ,  e  suave ,  evi- 
tando em  todo  o  caso  sol  ardente,  ou  ventos  o  frios  sec- 
cos,  e  fortes. 


O  último  preparo  das  arvores ,  para  se  plantarei»1, 
consiste  em  aparar  e  amputar  as  raízes  acima  da  par- 
te •  em  que  sueceda  acharem-se  quebradas,  escalavra*- 
das,  amolgadas ,  ou  de  qualquer 'modo  arruinadas;  & 
cortar  em  aparo  as  extremidades  das  raízes  'lateraes'; 
estas  amputações  e  cortes  se  farão  com1  instrumento 
bem  afiado,  e  obliquamente  de*  modo  que  aparte  cof<- 
tada  assente  sobre  a  terra  ao  plantar*  dás  arvores. 

Para  restabelecer  o  equilíbrio  e  corrèsponderícia  na- 
tural entre  as  raízes  e  os  ramos,  amputar-se-hão  òs  ra- 
mos conforme  a  medida  e  extensão  em  que  ficarem  as 
raízes  lateraes  ;  esta  amputação  deve  fazer-sé  com  gol- 
pe bem  cérceo,  e  redondo,  é  o  golpe  cobrir-sc  com  uma 
espécie  de  unguento,  composto  de  parles"  eguaes  de 
bosta  de  vaícca  ,  e  terra  virgem.  .     » 

•  Preparadas  assim  as  arvores ,  preparam-se  também 
os  fundos  das  covas ,  revolvendo  e  desfazendo  a  terfa 
alfi  deixada ,  e  lançando-lhe  bem  desfeita  e  limpa  ter- 
ra da  melhor  que  se  tirou  da  superfície  da  respectiva 
cova  ,  acamando-a  bem  á  mão  até  á  altura  ,  em  qnc 
hão-de  assentar  as  raízes  da  arvore ;  sobre  este  leito 
planta-se  a  arvore  destribuíndo  as  raízes  na  direcção , 
que  ellas  tomam  naturalmente ;  crava-se  logo  por  en- 
tre as  raízes ,  sem  as  offender  ou*  violentar  ,  uma  es- 
taca secca  c  forte  destinada  a' segurar  bem  direita  a 
arvore,  cujo  tronco  se  lhe  prende  com  um  atilho  apro- 
priado, e  de  forma  qué  lhe  não  amòlgue  omfesmo 
tronco:  continua  então  a  lançar-sc  cíifxé  ás  rateei  e 
sobre  ellas  a  melhor  terra,  sempre  bem  <fe$fcita,le 
bem  conchegada  ás  mesmas  raízes,  e  calcándò-a  le- 
vemente com  a  mão ,'  e  por  egual  até  se  edcher  a  ce- 
va ,  formando  com  va  ultima'  terra  -uma  caldeira  em 
volta  do  tronco,  por  onde /se  dá  á  àrvofe  'uma*  ré£a 
copiosa  ,  e  sobre  a  qual  se  deita  unia  boa  camada  de 
palha  secca ,  ou  coisa  similhante',  para  conservara 
frescura  ao  pé  da  arvore.  l 

íía  plantação  das  arvores  são  requisitos  Sabidos:  i* 
não  deitar  estrume  nas  covas :  2.°  lançar  em  ordem 
inversa  a  terra  tirada  das  covas ,  de  modo  que  a  me- 
lhor, e  que  antes  estava  mais  á  superfície*,  venha  a 
formar  a  camada  cm  que  assentam  as  raízes,  e  outra 
camada  que  as  cubra  c  involva  :  3/ se  á  terra  das  co- 
vas não  fôr  boa  ,  supprir  isso  com  terra  fértil ,  toma- 
da de  horta ,  ou  da  superfície  de  bosque^ ;  formando 
com  ella  as  dietas  duas  camadas  porsdrenr  às  qute 
mais  influem  no  êxito  da  plantação :  4.°  regar  as  al- 
vores em  tempo  seceo  ,  cmquanto  não  estiverem  bem 
pegadas  :  5.°  con  serva  r-lhes  as  estacas  até  estarem  bem 
pegadas  e  arreigadas  {  e  desde  que  o  estiverem  ,  tirar 
as  estacas  com  geíto ,  e  ericher  com  boa  tetra  os  bJ- 
racos  que  deixarem. 

Convém  agora  indicar  em  que  profundidade  devem 
assentar  as  raízes  das  arvores,  que  se  plantarem ;  so- 
bre o  que  ,  o  principio  geral  consiste  em  que  essa 
profundidade  seja  tal ,  que  os  tToncbs  das  arvores  0- 
quem  enterrados  até  acima  do  ponto ,  em  efue  o  esta- 
vam no  terreno  d*onde  se  arrancaram ;  applicando-se 
e  modificando-se  este  principio  segundo  ás  espécies  das 
arvores  e  qualidade ,  e  exposição  do  terreno ,  em 
que  se  plantarem. 

Debaixo  d'este principio,  asarvores  que  hão-deche- 
gar  a  maior  grandeza,  as  que  se  olantarem  tim  terre- 
nos ligeiros  c  quentes,  ou  em  colimas  ,oa  encostas , 
expostas  ao  meio  dia,  devem  enterrar-se  até  'bem  mais 
acima  do  ponto  em  que  o  estavam ;  tendo  além  dTissr 
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o  cuidado  de  lhes  assistir  successivamen(e  com  mais 
terra  na  proporção  do  abatimento  que  for  fazendo  a 
das  covas  :  emquanto  aliás  ,  as  arvores  resinosas  ,  e 
as  que  se  plantarem  em  terra  forte ,  húmida,  c  cava- 
da profundamente ,  devem  enterrar-se  até  pouco  aci- 
ma do  ponto  em  que  o  estavam ,  assistindo-lhes  toda- 
via com  mais  terra  na  proporção  do  abatimento  que 
se  for  notando  na  das  covas. 

Guardando  o  que  fica  substanciado ,  aonde  se  com- 
bina a  theoria  com  a  pratica  mais  segura  c  experimen- 
tada ,  será  rara  a  arvore  que  falhe  na  transplantação  : 
dando-se  porém  o  caso ,  arrancar-se-ha  essa  arvore  ; 
Jançar-se-ha  para  os  lados  toda  a  terra  da  cova  em  que 
falhou ,  limpando-a  de  qualquer  fragmento  das  raizes 
da  arvore  falhada ;  plantar-se-ha  em  seu  logar  outra 
de  espécie  diversa ,  fazendo  essa  com  todos  os  requi- 
sitos ,  e  com  a  precaução  de  lhes  assentar ,  cobrir ,  e 
conchegar  as  raizes  entre  grossas  camadas  de  terra  fe- 
cunda ,  tomada  de  horta,  ou  da  superfície  de  algum 
bosque. 

Luix  António  Rebello  da  Siiva, 


AOS  LAV1AD0BE8. 

(Vide  artigo  107 ò.) 
2008  Depois  dos  nevoeiros ,  que  em  nosso  cami- 
nhar por  um  mundo  de  espinhos ,  levantou  o  projecto 
de  perpetuar  os  lançamentos  da  decima  sem  a  perpe- 
tuidade dos  valores  ás  coisas  de  que  se  cila  paga,  vie- 
ram as  tempestades  de  fevereiro ,  os  destempôros  de 
março ,  e  o  cometa  de  Luiz  XI ,  impór-me  'silencio. 

Tudo  é  tempo  perdido  sem  o  auxilio  da  acção  do 
Creador ....  i  Que  importa  saber  quando ,  como ,  c 
para  que  se  lavra ,  se  Deus  c  os  homens  não  que- 
rem ? . . ,  j ;  Tanta  agua  ! ! . .  \\  Tanto  frio ! ! . .  \\  Ta- 
manha indifferença  para  os  que  soflrero !  ! . .  ; ;  E  a  cs- 
'  pecularcm-lhe  nas  desgraças  ! ! . . 

Eram  os  ais  do  coração :  repercutiram-me  nos  m co- 
los;  atlenuaram-m'os . ...  e  eu  adormeci ....  dor- 
mindo o  somno  da  alma ,  porque  não  tive  remorsos , 
e  queria  ignorar.  Sim :  o  espirito  que  ignora ,  dor- 
me. 

;  Oh  !  ;  i  assim  eu  podesse  dormir  este  somno  per- 
petuo!! Despertado  pela  mão  da  fome,  c  da  miséria 
que  aperta  a  garganta  dós  lavradores  a  bom  apertar , 
grito:  grilo  \  j  aqui  d*elrei ! !  e  se  me  não  ouvirem  , 
o  se* não  acodir  alguém  dos  que  devem,  c  podem, 
contem  desde  já  como  coisa  muito  certa  —  que  a  fome 
os  ha-dc  matar ,  e  mais  depressa  do  que  pensam . 

Perdera m-se  duas  lavoiras  ,  e  duas  sementeiras :  a 
terceira  foi  muito  menos  do  que  a  dos  annos  regula- 
res ,  porque  já  não  havia  tempo :  no  mercado  ficou 
de  menos  o  que  as  cheias  levaram ;  e  a  colheita  está 
offerecendo  o  pequeníssimo  resultado  de  quatro  semen- 
tes em  geral ,  nos  temporões ,  e  nos  serôdios.  Isto  não 
chega  para  meio  anuo ,  porque  em  Portugal  ainda 
não  houve  anno  de  abundância  que  chegasse ,  o  que 
é  mui  fácil  de  saber :  \  perguntem-n'o  aos  hispanhoes, 
.que  para  cá  nos  tem  mandado  o  pão ! 

Não  ha-de  chegar :  não : ,  nem  de  Kispanha  virá 
tao  prestes  e  abundante ,  porque  também  lá  houve 
cheias ,  e  tempestades  de  arraiar  todos  os  fruetos  de 
muitas  províncias;  e  agora  está  ella  a  comer  muito , 
vorque  tem  muito  trabalho  que  leva  alimento  ,  e  tal- 
*z  que  essas  oceupações  lbe  tirem  o  tempo,  e  os  bra- 
i  para  outras. 


Toda  agente  sabe  isto;  e  tantas  rirturoslancia*.  qi*e 
concorreriam  n'outro  paiz  para  dar  saída  c  vatar  ás 
producçôes  da  agricultura,  deixando  o  lavrador  quan- 
do menos ,  equilibrado  uas  suas  finanças,  que  br  a  m-se 
no  ventre  do  manstro-monopolismo ,  que  devora  em 
Portugal  todas  as  substancias  publicas  e  particulares ! ! 

;  ;  Aqui  d 'cl rei ! !  O  monopolismo  está  como  sapo 
com  a  doninha ;  immovol ,  e  de  pernas  largas  c  olhos 
fixos  sobre  o  mísero  cultor ,  que  gira  doido  em  volta 
d*ellc ,  mas  que  por  fim  lhe  irá  morrer  na  bocca ! ! 

i  ;  Aqui  d'elrei !  1  O  Javrador  regou  aterra  desuov, 
e  de  lagrimas :  pediu  emprestado  com  juro  grande : 
soíTreu  todo  o  mal  das  estações ,  e  dos  homens  (;que 
é  maior  e  mais  insuportável !)  não  tem  que  lhe  che- 
gue . . . .  e  essa  seita  infernal  não  consente  que  o$  fru- 
etos valham  o  que  custaram ,  e  o  que  representam  ! ! 
;  í  Sem  o  procuram,  nem  oflerecera  preço  '. !  Esperam 
que  o  lavrador  se  converta  em  bufurioheiro  correndo 
as  ruas  com  os  saccos  de  pão  ás  costas  — isquem 
compra  trigo ! ! 

;  j  Aqui  d'elrei ! !  O  Senhor  D.  Manuel  castigou  una 
vez  os  lavradores  do  Alemtéjo  por  monopolisarem  — 
prohibindo-lhe*  a  venda ,  e  mandando  vir  de  Hispa- 
nha,  e  vender  por  conta  da  Fazenda ,  o  trigo  necessá- 
rio para  o. consumo  do  povo  I ! 

Taxe-se  já  o  preço  do  trigo;  e  ponha-se  pena  a 
quem  por  menos  o  comprar ;  ou  não  admiUam  outros 
negociantes  de  trigo  além  dos  lavradores,  marca  nde- 
lhcs  as  raias  para  que  não  façam  fome  (que  a  não  fa- 
rão ,  porque  em  geral ,  pouquíssimos  são  os  que  po- 
dem empatar). 

;  Lavradores  de  todas  as  províncias!  *  Quereis  sal- 
var-vos  por  vossas  forças  próprias?  —  Pagae  desde  já 
todos  os  trabalhos ,  e  a  todos  os  trabalhadores  nas  es- 
pécies que  tendes ,  e  pelo  preço  porque  clies  as  com- 
pram :  —  pagae  na  mesma  moeda  a  todos  os  vossos 
credores:  aliandonac  c  proscrevei  inteiramente  o  uso 
de  lodos  os  objectos  que  não  forem  portugueses ;  e  es- 
tes comprac-os  por  trocas  com  os  artífices:  condemnae 
os  monopolistas  a  perpetuo  despreso :  acostoroae-vos  a 
passar  sem  dinheiro.  Ueuni-vos;  consultae-vos,  e  ajur 
dae-vos  reciprocamente. 

Srs.  Redactores  da  Revista  Universal  Lisbonense ,  por 
Deus  e  pelos  homens  que  trabalham,  e  que  merecem, 
desinvolva  V.  as  theses,  e  ajude  a  fazer  uma  cruza- 
da contra  uma  praga  que  ameaça  destruir  todas  as  for- 
tunas ,  e  todas  as  famílias  agricultoras. 
Santarém  1  de  agosto  de  1843. 

José  de  Fr  eito»  Amorim  Barbosa. 

(Continuar-se-ha}* 

SISTEMA  PEMTE5C1AUO. 

(Communicado.) 

III. 
(Vem  de  pag.  546  J 

2009  A  nação ,  que  emprega  todos  os  meios ,  qot 
pode ,  para  que  as  cadèas  nâo  sejam  esc  bolas  de  cor- 
rupção ,  bem  mereço  por  certo  da  humanidade  e  pres- 
ta-lhe  um  grande  serviço. ' 

Muito  com  tudo  lhe  resta  ainda  que  fazer. 

Sae  o  desgraçado  da  prisão ,  apresentasse  em  uma 
fabrica  ôu  em  qualquer  casa,  á  procura  de  trabalho; 
—  id'onde  vens?  £qucm  te  abona?  —  fc  a  primeira 
pergunta.  —  i  Que  dirá  ellc  ?  — ;  da  cadéa  í  —  todas  ai 
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portas  se.  lhe  fecham ;  a  necessidade  o  obriga  portan- 
4o  a  soccorrer-se  a  uma  mentira.  Triste  alternativa  que 
ialvez  em  um  momento,  faça  perder  todo  o  frueto  co- 
lhido em  muito  tempo  de  penoso  trabalho. 
.  Para  minorar  tão  grande  mal,  em  alguns  paizes  se 
teera  estabelecido  as  sociedades ,  chamadas  de  Patro- 
nato. Em  Wurtemberg.  forni  ou- se  uma  em  1831,  com 
o  fim  especial  de  procurar  trabalho  para  os  libertos ; 
—  de  os  ajudar,  ora  com  conselhos,  ora  ministrando- 
Ihes  soccorros. 

.  No  mesmo-  anuo ,  no  ducado  de  Bode ,  se  erigiu 
uma  ,  para  visitar  os  presos  nas  cadèas ,  conforta  1-os 
nas  boas  disposições,  que  possam  mostrar,  prometlcn- 
do-lhes  auxílios,  para  quando  estejam  soltos,  e,  quan- 
do soltos,  continuaudo  a  ampajral-os,  tendo  até  casas  de 
trabalho  para  os  oceupar.  Esta  sociedade  acerta  tanto 
melhor,  na. direcção  que  deve  dar  a  cada  um,  quan- 
to já  tem  da  sua  índole  mais  conhecimento.  Os  mem- 
èros  d 'esta  sociedade  são  eguaJmente  muito  úteis  para 
cvtgiar  os  carcereiros ,  os  quaes  devem  ter  qualidades 
mui  diíGceis  a  encontrar  nadasse  d*  onde  de  ordinário 
aao  tirados.  —  <;E  como  se  encontrará  em  mercenários 
a  mansidão  sem  fraqueza,  a  força  sem  aspereza,  o  com- 
inando sem  arrogância  ?  Todos  sabem ,  que  as  melho- 
res enfermeiras  são  as  irmãs  daCharidade;  em  França 
os  melhores  carcereiros  são  les  Fréres  St.  Joseph.  Ha 
poucos  .  annos  se  formou  em  Leão  uma  congregação , 
sob  esse  nome ,  a  qual  se  dedica  inteiramente  a  tra- 
ctar  dos  presos.  \  Admirável  instituto  que  só  a  religião 
.podia  crear ! 

A  abolição  das  sociedades*religiosas ,  entre  nós ,  é 
.ainda  tão  receute,  que  ninguém  se  pôde  atrever  a  lem- 
brar a  formação  de  alguma,  ainda  que  seja  com  um 
fim  especial  e  determinado.  Falíamos  aqui  nos  Fré- 
res St»  Joseph,  para  tributar  homenagem  a  homens  tão 
charitalivos ,  e  para  mostrar  o  que  se  faz  em  Frauça. 
Também  um  dia  poderemos  ler  uma  sociedade  simi- 
Ibante ,  quando  todos  soubermos  que  a  verdadeira  re- 
ligião é  o  maior  arrimo  da  civilisação ,  e  que  a  mis- 
são d 'este  século  não  é  destruir  todas  as  instituições 
éo  passado ,  senão  reformal-as  e  aperfeiçoa  1-as. 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 

O  PADRE  MANUEL  BERNARDES. 

17  e  20  de  Agosto  de  17 10. 

2010.  Não  foi  somente  Vieira  quem  com  elegância 
<e  apuro  escreveu  a  língua  portugueza  na  decadência 
do  século  de  seiscentos.  Também  n'esse  tempo  viveu 
o  Padre  Manuel  Bernardes,  do  qual  juizes  competen- 
tes dizem  que  foi  auetor  —  que  não  só  deve  estiinar- 
se  ,  qual  na  verdade  é ,  um  dos  maiores  escriptores 
mysticos,  mas  também  um  exemplar  polido  e  eloquen- 
te da  boa  linguagem  e  elegante  phrase  portugueza.  No 
seu  stylo ,  cheio  de  imaginação ,  nenhum  termo ,  por 
.▼algar  que  seja ,  é  destituído  de  alma ,  decoro  e  ve- 
hemencia ,  e  quando  alguma  expressão ,  que  parece 
familiar,  se  ajuncta  á  grandeza  de  suas  idéas,  ou  ser- 
ve de  lhes  acerescentar  o  vigor ,  ou  de  as  tornar  as- 
skn  mais  sensíveis  e  fáceis  á  compreensão  universal. 

Nasceu  elle  em  Lisboa  a  20  de  agosto  de  1644 ;  se- 


guiu  os  estudos  ccclesiasticos  da  Universidade  de  Coim- 
bra ,  e  depois  de  sacerdote  foi  confessor  do  Bispo  de 
Vizeu  D.  João  de  Mello.  Relirou-se  a  uma  ermida  na 
Serra  da  Arrábida ,  e  cl'ahi  passou  á  Congregação  do 
Oratório ,  então  novamente  fundada ,  cujo  habito  to- 
mou em  14  de  julho  de  1674.  Falleceu  a  17,  ou,  co- 
mo em  outras  memorias  achamos ,  a  18  de  agosto  de 
1710. 

Quaes  fossem  no  claustro  suas  continuas  oceupações 
bem  se  conhece  do  numero  e  valor  de  suas  obras.  Na 
Nova  Floresta  (Tom.  3.°  pag.  166)  está  uma  espécie 
de  canção  sua  em  louvor  da  Verdade ,  da  qual ,  por 
ser  a  única  composição  em  verso ,  que  d'elle  conhe- 
cemos ,  poremos  aqui  as  primeiras  trovas. 

Qual  é  aquella  formosura 
quo  vestir-sc  não  procura 
por  maior  honestidade? 
A  Verdade» 

Que  cousa  ba  no  mundo  tal  • 

tão  sincera ,  clara  ,  e  egual , 
que  a  Deus  e  aos  homens  agrade  ? 
A  Verdade. 

Que  aprende  o  sábio?  que  encobre 
o  peito  traidor?  e  ao  nobre 
que  o  rende  tão  por  vontade? 
A  Verdade. 
etc.      etc.      ele. 

/.  U.  da  Cunha  Rivára. 


O  escripto  ,  cuja  publicação  agora  encetamos ,  é 
exemplar  de  género  precioso  e  novo  em  nossa  littera- 
tura.  A  seu  auetor,  o  Sr.  Conselheiro  Almeida  Gar- 
bbtt  ,  que  nos  honra  com  a  sua  amizade  e  collabora- 
ção ,  cabe  a  gloria  deter  aberto  mais  de  um  caminho, 
que  outros  apóz  elle  tem  seguido  e  hão  de  seguir.  — 
O  thealro  moderno ,  e  o  romance  pátrio  fundou-os  el- 
le incontestavelmente.  As  impressões  de  viagens ,  como 
em  lodos  os  paizes  de  adiantada  civilisação  boje  se  es- 
crevem em  grande  abundância,  —  estrèa-as  também  el- 
le agora. 

No  que  damos  á  luz  offerecemos  pois  aos  frívolos 
um  estudo  desenfastiado,  —  aos  estudiosos,  uma  recrea- 
ção prestadia  —  aos  ingenhos  fecundos,  um  incentivo 
poderoso.  — 

VIAGENS  NA  MINHA  TEHBA. 

QiTil  estglorieux  «Touvrir  une  nouvelle  carriè- 
re,  et  de  parai tre  toul-a-coup  dans  un  monde 
•arant,  un  livre  de  décou vertes  àla  maia  com- 
me  ane  cóuièle ,  inalteodue  étincelle  dant  Tes* 
pace  !  x.  db  maistrk. 

2011  Que  viage  á  roda  do  seu  quarto  quem  está 
na  Rússia  —  de  inverno  em  San'Petersburgo ,  um  pie- 
montez  —  intende-se.  Mas  com  este  clima ,  com  este 
ar  que  Deus  nos  deu,  onde  alarangeira  cresce  na  hor- 
ta ,  o  mato  é  de  murta ,  o  próprio  Xavier  de  Maistre , 
que  aqui  escrevesse  ,  ao  menos  ia  até  o  quintal. 

Eu  muitas  vezes ,  n' estas  suffocadas  noites  d 'estio  , 
viajo  até  á  minha  janclla  para  ver  uma  nesguita  de  Te- 
jo que  está  no  fim  da  rua,  e  me  enganar  com  uns  ver- 
des de  arvores  que  alli  vegetam  sua  laboriosa  infância 
nos  entulhos  do  Caea-do-Sodré.  E  nunca  escrevi  estas 
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minhas  viagens  nem  as  suas  impressões :  pois  tinham 
mu  Ho  qoe  ver !  Foi  sempre  ambiciosa  a  minha  penna, 
pobre  e  soberba ;  quer  assumpto  mais  largo.  Pois  hei 
de  <lar-lh'o.  Voo  nada  menos  que  a  Santarém  :  e  pro- 
testo qoe  de  quanto  vir  e  ouvir ,  de  quanto  eu  pensar 
c  sentir  se  ha-ée  fazer  chroníca. 

Era  uma  idéa  vaga»  mais  desejo  que  tenção,  que  eu 
linha  ha  muito  de  ir  conhecer  as  ricas  várzeas  d* esse 
Ribatejo ,  e  saudar  em  seu  alto  cume  a  mais  histórica 
c  monumental  das  nossas  Tílias.  Aballam-me  as  instan- 
cias deom  amigo,  decidem-me  astonterias  de  um  jor- 
nal, que  por  mexeriquice  quiz  encabeçar  em  desígnio 
politico  determinado  a  minha  visita. 

Pois  por  isso  mesmo  vou  'i-~-prmuntiei~me. 

São  17  d'estemez  de  julho,  anno  de  graça  de  1843, 
uma  segunda-feira  dia  sem  nota  e  de  boa  estrêa.  Seis 
horas  da  manhã  a  dar  em  San'Paulo,  e  eu  a  caminhar 
para  o  Terreiro  do  Paço.  Chego  mufto  a  horas,  enver- 
gonhei os  meus  madrugadores,  os  meus  companheiros 
de  viagem,  que  todos  se  prezam  demais  matutinos  ho- 
mens que  Cu.  Já  vou  quasi  no  'fim  da  praça ,  quando 
oiço  o  rodar  grave  mais  presuroso  de  uma  carroça  d*an- 
cien  regime :  é  o  nosso  chefe  e  eommandante ,  o  capi- 
tão da  empreza  ,  o  Sr.  C.  daT.  que  chega  em  estado. 

Também  são  chegados  os  outros  companheiros:  o  si- 
no dá  o  utimo  rebate.  Partimos. 

N*uma  regata  de  vapores  o  nosso  barco  não  ganhada 
de  certo  o  premio.  E  se ,  no  andar  do  progresso ,  se 
chegarem  a  instituir  alguns  istbmicos^uoiympicos  pa- 
ra este  género  de  carreiras  —  e  se  para  ellas  houver 
algum  Pindaro  anefoso  de  correr,  em  strophes  eanlis- 
trophes ,  atraz  do  vencedor  que  vae  coroar  de  seus  hy- 
ninos  immortaes — não  cabe  nem  um  triste  minguado 
épodo  a  este  cançado  corredor  deVilla-ndva.  — Éum 
■terço  serio  esezudo  que  se  não  merte  n'essas  andanças. 

Assim  vamos  de  todo  o  nosso  vagar  contemplando 
este  magestoso  e  pictoresco  ampbitheatro  de  Lisboa 
oriental ,  que  é ,  vista  de  tora ,  a  mais  belía  e  gran- 
diosa parte  da  cidade ,  a  mais  enaracteristica  e  onde , 
•aqui  e  fflli ,  alguma*  raras  feições  se  percebem ,  ou 
TOars  exactamente  se  adivinhem  da  nossa  velba  e  boa 
Lisboa  das  dironicas.  Ba  fundição  para  baixo  tudo  é 
prosaico  e  burguez ,  chato  ,  vulgar  e  semsabor  eomo 
^im  período  da  iDeâucção  Chronologica ,  aqui  e  alli  as- 
soprado n'uma  tentativa  ao  grandioso  do  mau  gosto  co- 
mo alguma  oitava  menos  rasteira  do  oriente. 

Assim  o  povo,  que  tem  sempre  melhor  gosto  e  mais 
puro  do  que  esta  escuma  descorada,  que  anda  ao  deci- 
ma das  populações ,  e  que  se  chama  a  si  mesma  por 
cxcclíencia  a  Sociedade ,  os  seus  passeios  favoritos  são 
a  Madre  de  Deus ,  e  o  Beato,  e  Xabregas  e  Marvilla, 
c  as  hortas  de  Cbellas.  A  um  lado  a  immensa  mages- 
lade  do  Tejo  em  sua  maior  extensão  e  poder,  que  alli 
mais  parece  um  pequeno  mar  mediterrâneo ;  do  outro 
a  frescura  das  hortas  c  a  sombra  das  arvores,  palácios, 
mosteiros,  sítios  consagrados  todos  a  recordações  gran- 
des ou  queridas.  £Que  outra  salda  leni  Lisboa  que 
se  compare  era  bclleza  com  esta?  Tirado  ttelem,  ne- 
nhuma, E  ainda  assim ,  Bcllem  é  roais  árido. 

Já  saudámos  Alhandra  ,  a  toireira  ;  Tilh-franca  ,  a 
que  foi  de  Xira  ,  e  depois  da  fteslauraçfo ,  e  depois 
*utra  voz  de  Xira,  quando  a  tal  Restauração  caiu,  co- 
mo a  todas  as  restaurações  sempre  suecedeu  e  ha-de 
«•«ceder,  emodto  e  execração  tal  que  nem  uma  pobre 
viHa  a  quiz  para  sobrenome 


—  «A  questão  não  era  de  restaurar  nem  do  nío  res- 
taurar ,  mas  de  se  livrar  agente  de  um  governo  de  pa- 
tuscos ,  que  é  o  mais  odioso  c  ingulboso  dos  governos 
possíveis. » 

Ê  a  reflexão  com  que  um  dos  nossos  companheiros 
de  viagem  accadiu  ao  principio  de  ponderação,  que  eu 
fa  involuntariamente  fazendo,  a  respeito  de  Villa-fraa- 
ca. 

Mas  eu  não  tenho  ódio  nenhum  a  Villa-franca,  nem 
a  esse  famoso  e  ultimo  cirio  que  lá  foi  fazer  a  velha 
monarchia.  Era  uma  coisa  que  estava  na  ordem  das 
coisas,  e  que  por  força  havia  desueceder.  Este  neces- 
sário c  inevitável  reviramento  porque  vae  passando  o 
mundo ,  ha-de  levar  muito  tempo ,  ha-de  ser  contras- 
tado por  muita  reacção  antes  de  completar-se. 

No  entretanto  vamos  aeeendêr  os  nossos  charutos,  % 
deixemos  os  precintos  aristocráticos  da  ré :  á  proa  que 
é  paiz  de  cigarro  livre. 

Não  me  lembra  que  lord  Byron  celebrasse  tianca  o 
prazer  de  fumar  a  bordo.  É  notável  esquecimento  no 
poeta  mais  embarcadiço ,  mais  marujo  que  ainda  hou- 
ve ,  e  que  até  cantou  o  enjoo :  a  mais  prosaica  e  nau- 
seante das  misérias  da  vida  !  Pois  n'um  dia  d  "estes , 
sentir  na  face  e  nos  cabeWos  a  brisa  refrigerante  que 
passou  por  cima  da  agua  ,  emquanto  se  aspiram  moi- 
lemente  as  narcóticas  exhalaçôes  de  um  bom  cigarra 
da  Havana,  éuma  dns  poucas  coisas  sinceramente  boas 
que  ha  n*oste  mundo. 

Fumemos! 

Aqui  está  um  campino  fumando  gravemente  o  seu 
cigarro  de  papel  que  me  vae  emprestar  ♦ame. 

«Dou- Ih 'o  eu  ,  Sr. ,  »  accode  oortermente  outra  fi- 
gura muito  diversa ,  cujas  feições,  trajo  e  modos  sin- 
gularmente contrastam  com  os  áomuMraòe  ribatejano. 

Accenderam-se  os  charutos ,  e  attenlámos  mais  de 
vagar  na  companhia  em  que  estávamos. 

Era  com  cfteito  notável  e  interessante  otfrupo  a  que 
nos  Unhamos  cbegado ,  e  destacava  picturesca  mente  do 
resto  dos  passageiros,  mistura  hyfcrida  de  trajos  e  fei- 
ções descharácterisadas  e  vulgares  —  que  abunda  nos 
arredores  de  uma  grande  cidade  msritima  e  comuier- 
cial.  —  Não  assim  este  grupo  mais  separado  com  que 
fomos  topar.  Constava  eíèe  de  uns  doze  homens:  cin- 
co eram  d'esses  famosos  athletas  da  Alhandra  que  vão 
todos  os  domingos  colher  úpulverem  olympicum  da  pra- 
ça de  Sancta-Anna ,  e  que  á  voz  soberana  e  irresistí- 
vel de  á  unha ,  á  unha  ,  á  cernelha !  Correm  a  arcar 
com  mais  generosos  ,  não  roais  possantes,  animaes  que 
ellcs ,  ao  som  das  immensas  palmas,  e  a  troco  dos  ra- 
ros pintos  porque  se  manifesta  o  sempre  clamoroso ,  e 
sempre  vasio,  entmusiasmo  das -multidões.  Voltavam 
á  sua  terra  os  meus  cinoo  luetadores  ainda  em  traja 
de  praça  ,  ainda  esmurrados  etheios  de  gloria  da  con- 
tenda da  véspera.  Mas  ao  »pé  tf 'estes  oinoo  e  <fe*aller- 
cação  com  eltes  — já  direi  perquè^— estavam  sessão* 
septe  homens  que  em  tudo  pareciam  os  seus  antípodas* 

Emt ez  do  calção  amatello ,  e  da  jaqueta  de  Tama- 
gem  que  characterisam  obomem  do  forcado,  «estes  ves- 
tiam o  amplo  saiote  grego  Ges  varinos,  e  o  ta  bardo  ar- 
requiftdo  siciliano  de  panno  de  varas.  >0  campina,  <a> 
sim  como  o  saloio,  lem  o  cunho  da  ruça  afriouna  ;  es- 
tes são  da  famiria  pelasga:  feições  regilews  e  moveis, 
a  forma  ágil. 

Estes  homens  do  norte  estavam  disputando  •oera  os 
homens  do  sul :  e  a  questão  Cova  interrompida  com  a 
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nossa  chegada  aproa  do  barco.  Mas  um  dosflhavos  — 
bel  la  c  poética  figura  de  homem  —  voltando-se  para  nós 
disse  n'aque)le  seu  tom  accentuado: — a  Ora  aqui  es* 
tá  quem  ha-de  decidir :  vejam-n'os  senhores.  Elles , 
por  agarrar  um  toiro ,  cuidam  que  são  mais  quo  nin- 
guém ,  que  não  ha  quem  lhes  chegue.  E  os  Srs. , 
a  serem  cá  de  Lisboa ,  hão  de  dizer  que  sim.  Mas 
nos. ...» 

. —  Nenhum  de  nós  é  de  Lisboa :  só  este  Sr.  que  aqui 
▼em  agora. 

Era  o  Sr.  C.  da  T.  que  chegara. 

—  Este  conheço  eu ;  este  écá  dos  nossos  (bradou  um 
homem  de  forcado,  assim  que  o  tio).  Isto  é  um  fidal- 
go como  se  quer.  Nunca  o  vi  n'uma  ferra ,  isso  é  ver- 
dade ;  mas  aqui  de  Vallada  a  Almeirim  ninguém  cor- 
re mais  do  que  elle  por  sol  e  por  chova ,  e  ha-de  sa- 
ber o  que  é  um  boi  de  lei,  e  o  que  é  lidar  com  gado. 

—  Pois  oiçamos  li  a  questão. 

—  Não  é  questão  —  tornou  o  ilbavo ;  mas  se  este  se- 
nhor fidalgo  anda  por  Almeirim ,  para  Almeirim  va- 
mos  nós ,  que  era  uma  charneca  o  outro  dia  e  boje  é 
um  jardim  ,  benza-o  Deus !  —  mas  não' foram  os  cam- 
pinos que  o  fiíeram  ,  foi  a  nossa  gente  que  a  sachou  e 
plantou,  e  a  fez  o  que  é,  efez  terra  das  arèas  da  char- 
neca.—  Lá  isso  é  verdade. 

—  Não,  não  é.  Que  está  forte  habilidade  fazer  dar  tri- 
go aqui  aos  nateiros  do  Tejo ,  que  é  como  quem  se- 
meia cm  manteiga.  É  uma  lavoira  que  a  faz  Deus  por 
sua  mão ,  regar  e  adubar  e  tudo ;  e  o  qoe  Deus  não 
faz ,  não  o  fazem  elles ,  que  nem  sabem  ter  mão  nes- 
ses monrhões  c'o  plantio  das  arvores :  só  lá  por  cima 
é  que  algumas  tcem  meltido ,  e  é  bem  pouco  para  o 
rio  que  é,  e  as  ricas  terras  que  lhes  levam  as  enchen- 
tes. —  Mas  nós  ,  pé  no  barco  e  pé  na  terra  •  tão  de- 
pressa estamos  a  sachar,  o  milhinho  na  charneca  ,  co- 
mo vimos  por  ahi  abaixo  com  a  vara  no  peito,  e  o  sa- 
veiro a  pegar  n'arèa  por  não  haver  agua;  mas  sempre 
labutando  pela  vida. 

—  A  força  é  que  se  falia  —  tornou  o  campino  para 
.  estabelecer  a  questão  em  terreno  que  lhe  convinha.— 

A  força  é  que  se  falia :  um  homem  do  campo  que  se 
deita  alli  á  cernelha  de  um  toiro  que  uma  companha 
inteira  de  varinos  lhe  não  pegava,  com  perdão  dos  srs., 
pelo  rabo  ! . .  •  — E  reforçou  o  argumento  com  uma  gar- 
galhada triumphante,  que  achou  éecho  nos  interessados 
circo  instante*  que  já  se  tinham  apinhado  a  ouvir  os 
debates. 

Os  ilhavos  ficaram  um  tanto  abatidos ;  sem  perde- 
rem a  consciência  da  sua  superioridade ,  mas  acanha- 
dos pela  algazarra. 

Parecia  a  esquerda  de  nm  parlamento  quando,  vô 
samir-se  no  borhorinue  acintoso  das  turbas  ministe- 
riaes  as  melhores  pbrases  e  as  mais  fortes  razões  dos 
seus  oradores. 

Mas  o  orador  Ílhavo  não  era  homem  de  se  dar  assim 
por  derrotado.  Olhou  para  ósseos,  como  quem  os  con- 
sultava ,  e  animava ,  com  um  gesto  expressivo ,  e  vol- 
tando-se a  nos ,  com  a  direita  estendida  aos  seus  anta- 
gonistas :— •  Então  agora  como  é  de  forra,  quero  eu 
saber ,  estes  srs.  que  digam  qual  ê  que  tem  mais  for- 
jça ,  se  é  um  toiro  ou  se  é  o  mar, 

—  I  Essa  agora. . . . 

—  Queríamos  saber. 

—  É  o  mar» 

— iPois  nós  que  brigamos  com  o  mar  oito  e  dez 


dias  a  fio  n'uma  tormenta ,  de  Aveiro  a  Lisboa ,  e  es- 
tes que  brigam  uma  tarde  com  um  toiro ,  qual  é  que 
tem  mais  fôrça? 

Os  campinos  ficaram  cabisbaixos ;  •  publico  impar- 
cial applaudiu  por  esta  vez  a  opposkão,  e  o  Vouga, 
triumphou  do  téjo. 

À.  G. 

(Contmtar-*6~ha, ) 

UMA  VttITA  ÍS  PIBAHIDES  DB  GIZES ,    NO  HA  24-  MC  MAK> 

na  1843. 

(Extracto  dos  apontamentos  é'uma  viagem.) 
S012  Sereno  amanhecera  este  dia,  e  o  sol  doEgv* 
pto  doirava  apenas  as  cumiadas  do  Moquattim ,  so- 
branceiro ao  populoso  Cairo,  quando,  á  porta,  «ta  gran- 
de Hotel ,  situado  quasi  no  centro  da  cidade,  cavalgar- 
mos (*)  em  possantes  jumentos,  bem  dignos  na  verda- 
de dos  encómios ,  que  tcem  merecido  a  todos  o»  via- 
jantes, por  sen  vigor,  e  agilidade.  —  As  longas.,  es- 
treitas e  tortuosas  ruas  aram  ainda  desertas  e  silencio- 
sas :  —  uma  hora  depois ,  tumulto  e  cooiasão-  suece- 
deram  ao  socego  de  então !  — •  Ao  sair  da  cidade  , 
endireitando  para  o  Vetko  Cairo ,  hoje  arrabalde  da 
capital ,  caminha-se  por  bellas  e  magestosas  alamedas 
de  grandes  arvores  ,  as  quaes  se  crusani  li  atitando  o 
fechando  ricas  plantações,  quasi  todas  de  oliveiras, 
em  terreno  ainda  ha  poucos  anãos  sáfaro  e  onduJoso , 
agora  todo  liso  e  coberto  de  animada  e  profusa  ve- 
getação ;  graças  a  Ibrabim-Bachá,  que  tem  convertido 
os  arredores  do  Cairo,  que  achou  incultos,  em  ver- 
géis deleitosos  e  povoados  de  arvores  fruetíferas  de  dif- 
ferentes  espécies ! 

Eram  6  beras  da  manha ,  quando  chegámos  ao  Ve- 
lho Cairo  (onde  de  outra  vez  tínhamos  visitado  a  §ru~ 
ta  da  Virgem ,  e  os  Celeiros  de  José,  Jogares  consagra- 
dos pela  tradicção)  em  frente  do  qual ,  da  outra  ban- 
da do  Nilo,  se  estende  a  aldeia  deGizeh,  que  dá  seu 
nome  ao  grupo  das  três  Pirâmides,  qoe  disséreis  quan- 
do muito  a  meia  légua  da  margem  do  rio,  com  quan- 
to a  distancia  em  linha  recta  não  seja  menor  de  12 
milhas.  —  O  caminho  àeGizeh  para  as  pirâmides  é 
plano ,  ainda  que  em  partes  pantanoso ,  e  fora  fácil 
melhpral-o ,  e  estabelecer  carruagens  para  os  viajan- 
tes, que  assim  evitariam  e  dardejar  d' um  sol  ardente» 
que  já  queimava  pelas  nove  horas ,  em  que  nos  apeá- 
mos mesmo  na  raiz  dos  monumentos  colossaes ,  quo 
dominam  uma  vastíssima  planície ,  na  qual  se  notam 
pequenas  elevações ,  que  se  diz  terem  sido  oceupadas 
pelo  exercito  francez  n*essa  famosa  batalha  ,  que  Bo- 
naparte eterntsou  com  a  sublime  e  poética  allocução . 
que  dirigiu  ás  suas  tropas ,  inspirada  pela  presença 
das  molles  gigantéas ,  cuja  impressão  excede  toda  a 
magnificência  de  phrases  estudadas,  e  apparatasasl 
Os  mentidos  ficam  por  momentos  euleiados,  e  •  speeta- 
dor  reduzido  a  uma  contemplação  ,  de  muito  reflecti- 
da ,  quasi  extática !  A  este  tempo  já  de  cada  um  do 
nos  se  tintara  apoderado  dois  Árabes ,  dos  muitos  que 
accorrem  dos  aldeãs  visinhas  para  guiarem  e  ampara- 
rem os  viajantes  •  tanto  na  subida  ao  alto  da  Pirâmi- 
de ,  como  nas  its^remes ,  tenebrosas  e  escorregadias 
sendas  do  interior.  —  O  olhar  dos  Árabes  é  arrevesa- 
do:  —  a  figura  descomposta,  e  a  palavra  —  Bakxis — 

(•)     A  pequena  caravana  compunba-w  do  Exm.' Conde  <la' 
Antas ,   Major  Ferreri ,   e  eu ,   com  três  offlciaes  instou» 
aa  esposas  de  dois  dVllei. 
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(gratificação  ou  dinheiro)  c  pronunciada  com  um  tom 
intimativo  e ameaçador,  que  bem  se  vê,  que  senão  rou- 
bam épor  temor  das  justiças  de  Mehemet-Alli,  asquae* 
não  perdoam  ás  povoações  o  crime  de  qualquer  de  seus 
habitantes  contra  a  segurança  dos  que  transitam  pelo 
Egypto.  —  Emquanto  os  inglezes  (e  o  major  Ferreri) 
trepavam  ao  cume  da  Pirâmide  de  Cheope ,  a  qual  é  a 
maior  e  a  que  demora  mais  a  norte „  enfileirada  com 
as  outras  duas ,  subindo  os  seus  246  degraus  exterio- 
res ,  que  lá  conduzem ,  nós  ficámos  contemplando  a 
enormidade  das  pedras ,  de  que  são  formadas  as  Pirâ- 
mides, e  o  assombroso  das  proporções.  Pela  maior 
parte  cada  pedra  tem  muito  mais  de  uma  braça  cubi- 
ca; e  todavia  a  mais  de  400  pés  de  altd  as  levanta- 
ram mãos  de  homens,  fallecendo,  porventura,  aos  an- 
tigos alguns  dos  meios  mechanicos ,  que  nos  são  hoje 
familiares !  —  A  pirâmide  de  Cheope  tem  apenas  o  re- 
vestimento caido ;  no  mais  não  apresenta  ruina  al- 
guma. A  planura  superior ,  formada  por  6  pedras  in- 
teiriças ,  é  um  quadrado  de  4  braças  de  lado ,  pouco 
mais  ou  menos. 

A  do  centro,  dieta  de  Cephren,  e  terminada  cm  pon- 
ta, foi  ha  pouco  tempo  reparada  pelo  vice-rei,  somen- 
te no  vértice ,  d 'onde  haviam  desabado  algumas  pe- 
dras. A  terceira,  assas  inferior  ás  outras  duas  em  pro- 
porções, tambern  se  acha  em  bom  estado. —  Por  cima 
da  abertura,  por  onde  se  penetra  no  interior  da  gran- 
de pirâmide ,  no  sexagessimo  degrau ,  contado  da  ba- 
se ,  na  face  que  olha  para  o  norte ,  está  gravada  uma 
inscripção  em  hyeroglificos ,  descoberta  em  uma  das 
camarás  interiores  e  transferida  para  aquelle  sitio  pe- 
lo Dr.  Leipsius ,  sábio  alie  mão,  que  anda  percorrendo 
o  Egypto ,  em  serviço  da  sciencia  ,  desde  septembro 
de  1842,  em  que  alli  aportou.  —  Não  nos  souberam 
informar  da  significação  da  lettra  da  inscripção. 

« iV5o  ha  no  mundo  for  tale  ias  ,  diz  o  illustre  auetor 
«  da  historia  das  cruzadas ,  que  tenham  sido  assaltadas 
« tantas  vezes ;  e  o  que  mais  espanta  4 ,  que  não  tenham 
«  sido  destruídas,  e  que  o  seu  interior  seja  ainda  um  mys- 
(i terio.  »  Nossos  companheiros  tinham  ji descido:  ;que 
extensíssimo  panorama,  de  muitas  léguas  de  raio,  nos 
disseram  ellcs,  c  de,  matiz  bem  variado  eriça  de  con- 
trastes !  Mas  nem  sempre  é  assim ,  porque  o  aspecto 
da  paiz,  que  o  Nilo  innunda,  padece  quatro  mutações 
cada  anno :  —  antes  da  enchente,  (junho)  planícies  are- 
nosas ,  povoadas  de  aldêas  e  palmares ;  a  meia  en- 
chente (agosto)  um  vastíssimo  campo ,  semeado  de  la- 
gos e  canaes ;  na  plenitude  da  enchente  (fim  de  se- 
ptembro) um  lago  immenso ,  cheio  de  pequenas  e  ri- 
sonhas ilhas ;  e  depois  (fevereiro)  este  lago  converte- 
se  em  formosíssimo  tapete  de  verdura,  que  não  desap- 
parece  de  todo  senão  nos  princípios  de  junho,  em  que 
se  acaba  a  colheita. 

Vamos  dentro,  vamos  dentro,  $  depois  almoçaremos,  era 
o  voto  das  damas  inglezas,  que  ninguém  ousou  contra- 
riar. E  que  vimos  ?  —  O  mistério  de  Mr.  Michaud  ?  Uma 
camará ,  chamada  a  do  rei ;  dentro  um  caixão  de  pe- 
dra destapado ,  o  qual  encerrava ,  diz-se%  o  ataúde  do 
fundador  da  Pirâmide ,  que  os  persas  profanaram  ,  e 
roubaram,  quando  conquistaram  o  Egypto.  —  Inferior- 
mente áqueíla  ,  outra  camará  ,  a  da  tainha ,  onde  a 
tradicçáo  assegura  ter  sido  depositado  o  tumulo  d'uma 
sposa  dos  Faraós.  — E  no  caminho  d 'estas  camarás  , 
vez  no  centro  da  Pirâmide ,  esse  poço  celebrado , 
c  em  vão  se  tem  querido  sondar ,  e  que  mal  se  sa- 


be e  que  era ,  ou  o  que  podia  ser,  e  cm  geral  e  fim 
-da  construcção  d'estas  montanhas  artificiaes,  queapezar 
das  tentativas  de  tantos  sábios  modernos,  se  acha  ain- 
da involvido  nas  sombras  de  probabilidades  mais  ou 
menos-tplausiveis. 

Jtara  se  entrar  na  Pirâmide  desee-se  primeiramente 
por  um  caminho  apertado ,  e  escuro ,  mediante  o  au- 
xilio dos  dois  árabes,  cada  um  munido  d* uma  luz,  os 
quaes  conduzem  o  viajante ,  que  nem  pôde  levantar  a 
cabeça ,  por  falta  d'altura.  —  No  fundo  d' este  cami- 
nho ,  em  que  já  se  respira  a  custo ,  cresce  a  dificul- 
dade do  transito ,  para  se  galgar  uma  áspera  subida , 
que  dá  passagem  para  a  galeria ,  que  vae  ter  á  cama- 
rá da  rainha ,  deixando-se  á  direita  a  bocca  do  poço» 
cujo  espaço  interior ,  denunciado  pelo  resoar  das  pa- 
lavras e  passos  dos  que  quebram  o  silencio  sepulchral 
d 'essas  abobadas  solitárias  e  immensuraveis  com  sua. 
curiosidade  estéril ,    abrange  ,    porventura  ,   abismos 
ainda  oceultos! — Da  camará  da  rainha  passa-se  para 
a  do  rei ,  que  lhe  fica  superior ,  por  outra  galeria , 
em  partes  tão  baixa ,  que  obriga  a  coser  com  o  chão, 
e  lá  penetrámos ,  finalmente ,  com  a  falia  perdida ,  a. 
voz  tomada ,  e  o  corpo  prostrado.  —  Parece  impossí- 
vel ,  que  não  houvesse  outras  communicaçòes ,  hoje» 
ignoradas,  e  que  talvez  d'industria  se  fecharam,  pelas 
quaes  foram  introduzidos  na  mansão  que  julgavam  der- 
radeira os  despojos  mortaes  dos  fundadores  das  Pirâ- 
mides. —  Talvez  pensaram  livral-os  assim  de  profana- 
ções— ;  enganaram-se  !  —  As  pirâmides  tem  sobrevi- 
vido a  todas  as  vicissitudes  do  mundo  pbystco  e  moral ; 
mas  já  ninguém  sabe  dos  restos  de  Cheope ;  e  se  clle 
foi  ou  não  o  fundador ,  e  até  a  épocha  da  fundação  é 
hoje  duvida  archeologica ,  ainda  não  resolvida. 

Segundo  as  medidas  de  Mr.  Jomard ,  a  Pirâmide 
maior  tem  428  *  pés  d'altura  ;  —  ao  lado  da  base  dão 
699  pés ,  9  polegadas  ,  7  linhas ,  o  que  faz  subir  a 
sua  superfície  a  5:000  pés  quadrados  proximamente. 
—  Procurando  uma  altura  conhecida,  para  se  fazer  uma 
comparação  sensível ,  a  do  arco  grande  das  Aguas  li- 
vres ,  por  exemplo ,.  que  é  de  315  palmos ,  aebar-sc- 
ha  ,  que  a  da  Pirâmide  ainda  excede  em  8  i  pés  o  do- 
bro da  do  arco.  —  O  volume  do  monumento  tem  75 
milhões  de  pés  cúbicos,  e  assevera  o  secretario  do  Ins- 
tituto do  Egypto ,  que  se  se  empregassem  as  pedras  da 
grande  Pirâmide  na  construcção  de  uma  muralha  de 
10  pés  d'alto,  e  d'um  pé  de  grossura ,  esta  muralha 
cobriria  uma  extensão  de  665  legoas. 

A  Esfinge,  não  longe  das  Pirâmides,  parece  ter  ser- 
vido de  entrada  secreta  ás  galerias  subterrâneas  ,  que 
communicavam  com  a  grande  Pirâmide,  se  não  com  to* 
das.  — Elevasse  40  pés  acima  do  solo : — acha-sehoje 
desenterrada,  c  assignam-lhe  as  seguintes  dimensões: 
comprimento-  total  117  pés  ;  —  altura  desde  o  ventre 
até  á  ponta  superior  da  cabeça  51  pés. 

Basta*  Bos  apontamentos  d 'uma  rápida  visita  ponco 
roais  se  poderia  esperar ,  senão  stylo  mais  culto ,  qut 
bem  conhecemos  o  desaprimorado  d 'esta  narrativa, 
que  não  podemos  corrigir.  —  O  grandioso  é  o  chara- 
cter  distinctivo  da  architectura  do  Egypto :  são  as  Pi* 
ramides  triumpho  incrível  dos  esforços  do  homem  sobre 
as  forças  da  matéria,  o  paginas  vivas  do  abuso  do  poder* 
e  dos  tormentos  dos  povos  opprimidos,  nas  quaes,  co- 
mo diz  um  grande  escriptor  dos  nossos  dias,  uma  eru- 
dição nova  começa  a  traduzir  uma  civilisação  antiga , 
e  misteriosa. — Oxalá  que  os  sábios  orinUatoUas  prosi- 
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gam  em  indagações ,  que  proraettem  ás  artes,  e  á  his- 
toria revelações  curiosas  ,  e  transcendentes. 

Pela  tarde  recolhemos  ao  Cairo,  tendo  passado  as 
horas  da  calma  nas  ruínas  d'um  dos  asylos  da  morte , 
visinhos  ao  grupo  de  Giteh ,  cujo  terreno  circurosiah- 
te  era  todo  coberto  de  pequenas  pirâmides ,  esfinges*, 
mausoléus  etc. ,  que  existem ,  aqui ,  alli ,  mumfâs 
de  barro,  ornatos,  e  outras  relíquias  informes,  em  que 
os  árabes  traficam  com  os  estrangeiros. 

C.  Lagrange.  ^ 

Ficamos  esperando  com  avidez  a  continuação,  que  o 
nosso  amigo  o  Sr.  Lagrange  nos  promelte ,  dos  apon^ 
lamentos ,  que  tomou  assim  das  coisas  dé  Gôa  onde  es- 
teve ,  como  das  do  Egyplo  c  mais  partes  que  na  sua 
viagem  percorreu.  O  interesse  das  matérias  deve  ser 
realçado  pelo  ingenho  culto  e  florido  e  pelo  stylo  rá- 
pido e  vivaz  do  escriptor. 

O  Soláo  de  D*  Florentim  é  a  preciosa  amostra,  que 
de  si  nos  vem  dando ,  em  outro  género ,  o  subido  ta- 
lento do  Sr.  António  Pereira  da  Cunha ,  jovenissimo 
auetor  do  já  conhecido  drama  As  Duas  Filhas ,  e  de 
outro  de  muito  mais  finos  quilates ,  que  nos  não  é  li- 
cito ainda  denunciar. 

Esperamos  que  o  nosso  jornal  continue  a  ser  assim 
prendado  por  tão  auspicioso  poeta. 

DOM  FLORENTIM  BI  METO. 

SOLÁO. 

I. 
Que  cãe» ....  que  teroof 
Para  tempo  de  mister ! 

C2o :  —  Ham  ,  ham 

Cio :  —  Ham,  ham.  Cler.  Ore,  eàdella. 

Cad. :  —  Háo ,  háo 

oil  vlckatb.  —  O  Cítrico  da  Beira. 

2013    Toca  a  buzina  o.  monteira 
Do  viso  do  torreão , 
Valles  ao  longe  reboa 
O  seu  ríspido  pregão ; 
Brada  apóz ,  com  voz  erguida 
E  com  ademan  loução : 

i 

«Alto-sus  d' este  castello  , 
o  Moços,  pagens,  aprestar! 
«  Dom  Florentim  ,  hoje  á  serra 
«Determina  ir  montear; 
« Foros  lobos  ,  más  rapozas 
«D'esta  feita  hão-de  acabar.  *  . 

Mal  se  escutara  o  monteiro ,. 
Vassallos  per  todo  o  lado 
De  roldão  vem  assomando 
Com  afan  mui  apressado ;. 
Retumba  pelas  abobadas 
Vozear  desentoado : 

«  Alto-sus  d' este  castello , 
«  Moços  ,  pagens  ,  aprestar ! 
«Dom  Florentim  hoje  á  serra 
«  Determina  ir  montear  ; 
«Lobos  feros,  más  rapozas 
«D'esta  feita  hão-de  acabar.»  | 


. 


Qual  se  forne  d 'azagaia 
Bem  pollida  e  trabalhada ;     * 
Qual  lustra  mui  cuidadoso 
A  colubrina  pesada ; 
Outros  ajoujam ,  fojgando 
Alões  de  raça  estremada. 

«Alto-sus  d 'este  castello, 
«  Moços ,  pagens ,  aprestar ! 
«Dom  Florentim  boje  á  serra    . 
«  Determina  ir  montear ; 
«  Feros  lobos ,  más  rapozas 
«  D' esta  feita  hão-de  acabar. » 

Lá  no  castello  referve 
Confuso  tumultuar ; 
As  longas  crinas  sacodem 
Ginetes  a  relinchar ; 
Toca  de  novo  a  buzina , 
Outra  vez  se  ouve  bradar : 

«Alto-sus  d 'este  castello, 
«  Moços ,  pagens ,  aprestar  ! 
« Dom  Florentim  hoje  á  serra 
«  Determina  ir  montear ; 
» Feros  lobos ,  más  rapozas 
«  D 'esta  feita  hão-de  acabar. » 

Na  vasta  sala  das  armas 
Um  cavai leiro  assentado , 
Deita  uns  olhos  de  soberba 
Por  ku  haver  dilatado* 

£  Dom  Florentim  Barreto ,, 
Senhor  nobre  e*  desalmado , 
Poios  feitos  que  'fizera , 
Mui  temido  e  desamado. 

Pelos  olhos  flamejantes 
Lhe  transverbéra  a  maldade , 
Guarda  no  peito  inhumano 
Abysmos  de  iniquidade. 

l  Com  sua  crua  avotaza 
Quantas  virgens  immolou ! 
i  Quantos  vassallos  mesquinhos 
Com  férrea  dextra  esmagou ! 

Cerca  d'e)le  as  suas  ordens  » 
Cata  quedo ,  e  reverente 
Egas ,  seu  pagem  querido , 
De  seus  crimes  confidente. 

BOM  rLORXVTIBT. 

«Per  aquestas  nossas  terras 
«Ousaram  lobos  d 'entrar, 
«  Vamos  hoje  em  cavalgada 
«  Tal  affoileza  vingar ; 

«Tenho  no  peito  ardimento* 
«  De  mui  subido  valor. . . . 

SOAM. 

«  E  vos  fio  havereis  d'elles 
« Bom  barato ,  grão  Senhor. 


».  ** 
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E  Dom  Florentim  feavalfa 
No  seu  corcel  audattft , 
De  jaez  acobertado , 
D'oiro  e  prata ,  que  WÈuz. 

Cinge  a  adaga  cortadora , 
Toma  o  falcão  mui  ligoift»  > 
E  relancêa  per  todoa 
O  seu  olhar  traiçoeiro» 

E  parte  alfim ;  -~J«cto  d\ilk 
Vae  o  seu  pagem  letA  > 
E  mais  séquito  devido 
A  um  nobre  de  Portugal. 

Pela  ponte ,  e  baftac& 
De  ióz  em  fora  passaram., 
Já  caminho  vão  da  seria , 
Pela  chapada  galgara*. 

Tange  a  buzina  ♦  Wdoteitt) , 
E  mui  presto  brala  *»i : 
«  To !  —  avante  !  ~-*to>0* ,  aboca 
«  Per  estes  mattos ,  peT  qu* '.  * 


-■* 


-   m. 


Os-elbot  d'alH  fere, 
D'«Hi  ot  feitos  aocende 
D'alfc  os  entrega  á  morto. 

FEDftO  ©'AJIDRADB  CAMIBUiJU—  Pê*ZÍaf 


Co'os  arrebóes  do  eveptfsttílo 
Se  arraia  o  bello  horizonte ; 
Já  o  astro  lumraWò 
Se  escondeu  per  tra*  do  monte ; 
Tudo  é  paz ,  —  só  rumoreja 
Entre  o  musgo  a  clata  fonte. 

Juncto  a  um  cómwo  silf  oso 
N'um.  verde-  ferraghíl , 
Marchetado  per  artoros 
De  diáfano  cbristal , 
Asseatada  n'uma  gruta, 
JL  sombra  d*  um  siocetarl, 

Vê-se  a  lintleia  'fflafs  tara , 
Que  nasceu  entrew  «humanos , 
Mil  encantos ,  mil  virtudes 
já  possue  em  t er#es  annes  ; 
O  Deus  dfamor  se  acearvára 
Ante  os  seus  olhos  tiramos. 

Pascem  os  soas  eojdewiabw 
Pela  relva  mui  florida , 
Mas  em  lôbrega  tristura 
Se  de  visa  embeveoifca  , 
Desentranhando  swpèros , 
Como  enlevada ,  e  esqueeêda. 

Espairece  o  •eWnr  sewctoeo 
Pelo  Lima  socegado , 
Que  desliza  sobre  leito 
D' oiro ,  e  prata  recamado , 
Do  Lima  delicioso , 
De  verdura  acairtftdo, 


i 


i 


;Quem  será  esta  donzella 

TiobeHa? 
;  Ganha  com  sua  isenção 
O  coração ! 

I  Quem  é  ?  —  cbama-se  Tarêja  p 
Vassalla  de  Florentim, 
Em  seu  rosto  se  matisam 
Rubras  rosas  com  jasmim. 

Descem  crespos  fios  d 'oiro 
Sobre  o  se«  colo  nevado  , 
O  pudor  da  virgindade 
Traz  no  gesto  debuxado. 

Requestal-a  embalde  tentam 
Mil  zagaes  adoradores ; 
'De  maioraes  sempre  esquiva 
Rejeita  a  mão ,  e  os  amores ; 

Que  do  peito  seu  no  âmago 
Doce  amor  já  lhe  calou , 
Ao  seu  Rui ,  nobre  guerreiro , 
Eterna  fé  já  votou. 

Porém  Rui ,  peão  d'el-rei , 
Foi -se  á  guerra  a  guerrear  • 
Aguarda  sua  tornada 
Triste  Tarêja  a  chorar; 

Desde  então  só  vive  vida 
De  saudade  ,  e  solidão  , 
Mas  d'esp'rança  bruxulèa 
Ahór  em  seu  coração. 

«4  Quem  aqui  rompe  a  calada , 
«O  remanso  (Testa  terra? 
«4  Quem  se  aíToila  a  (aes  deshoras 
«  A  galgar  aquella  serra  ?  » 

A&si  diz  Tarêja  ,  —  e  n'alma 
Grande  rebate  lhe  deu 
O  vèr  ai  li  gente  estranha  ; 
E  o  valor  lhe  esmoreceu. 
Que  algum  máu  fado  lá  vinha 
Sem  saber  como,  intendeu. 

Ouve  o  tanger  da  buzina , 
Os  corcéis  a  tropear , 
Vè  co*o  sol ,  que  se  esvaece , 
As  armas  a  lampejar, 
i  Tanta  celeuma  fraguei ra  ! 
{Tantos  lebréus  a  ladrar! 

No  ginete  á  rédea  seita , 
Vem  voando  a  toda  a  pressa 
Florentim ,  e  com  despejo 
A  Tarêja  s* endereça  ; 
E  se  acerca  ,  e  descavalga  , 
E  dizendo  assi  começa : 

DOM  raORSNTXJC. 

«4 Que  fazes  n*aquesta  selva» 
«  Dona  do  meu  coração  ? 


1  "^ 
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a  Vem  comigo  ao  meu  castello  , 
«Que  sou  rico ,;  e  castellão , 

f  * 
«  E  juro  per  minha  vida  , 

«  Que  has-dc  ser  minha  querida» a 

«ARMA. 

«Sobejidões  não  m*  encantam, 
«  Não  quero  tqa  nobreza , 
«  Deu-me  sina  forUioosa , 
«  Miqha  madre  aattirexa.» 

BOM  FLORINTIM. 

«  Mui  bem  te  irá  nos  maus  Paços , 
« Que  sou  nobre  ,  e  grão  senhor  ; 
«  Ser-te-hci  marido ,  se  queres 
«Acccitar  meu  alto  amor, 

«E  juro  per  minha  vida 
«Que  has-dc  ser  minha  querida.» 

TABEJA. 

«Ao  meu  Rui,  peão  d' Aflbnso , 
«  Corpo ,  e  vida  já  eu  dei : 
«Gomo  tres  dias  aadarem, 
«  Voltará  e  eu  casarei. » 

DOU  IXOaXNTIH. 

«  Elle  é  peão  e  sem  terras, 
«  Eu  feudos  tenho ,  e  riqueza « M  • 
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«  Mais  qtteto  ás  suas  virtudes : 
«  Mais  quero  a  sua  pobreza. 

DOM  nOASVTXK. 

o  A  teus  pés  aqui  me  prostro , 
«  Bofe ,  que  morro  .por  ti ! 
<t  A  meu  padecer  dá  mate , 
«  Compadece-te  de  mi. 

«  E  juro  per  minha  vida 
«Que  has-de  ser  minha  querida.» 


«Eu  tua  miaea  a  serei, 
«Que  antes  morte  escolherei.» 


Gomo  Tar Aja  assi  disse , 
Florentim  monta  açodado 
No  seu  corcel :  dá  de  esporai 
Gom  ademans  de  enraivada , 
E  lá  se  vae  á  ventura 
De  lodos  acompanhado , 
Per  enriçadas  veredas , 
Polo  scabroso  montado* 
Vibrou  partindo  i  coitada 
Dois  raios  de  negro  olhado. 

Triste  Tarèja ,  coitada 

De  ti! 
Fuge  para  longes  terças 

D'aqui ! 


Uh 

Qnem  tos  tratou  de  tal  sorte? 
E  quem  4  o  que  tal  morte 
Vos  deu  como  publicaes  i 

Dizei ,  senhor ,  a  verdade 
E  vos  prometto  ajudar 
Com  toda  a  foiça  a  voatade, 

«  Egas  ,  pagem  me*  prezado , 
«  Aproxima-te  de  mi , 
«  Amor  me  bafeja  o  peito , 
«  Dès  que  essa  donzella  vi ; 

«  Gom  a  estremada  lindeza , 
«E  feiticeira  isenção 
«  Me  accendeu  fogo,  que  abraça 
«Este  duro  coração ; 

«6  Onde  ha  hi  dona  que  possa 
«Gom  ella  correr  parelhas? 
«iOnde  ha  colo  tão  nevado, 
«Onde  ha  faces  tão  vermelhas? 

« ;  Leva  as  lampas  ás  mais  bellas , 
«  Por  quem  tenho  cjtmpeftdp* 
«Nunca  lança  em  passo  d 'armas, 
«  Por  tão  formosa  hei  quebrado ! 

«i  Pela  cruz  d'aquesta  espada, 
«Por  meu  brazão  alteroso , 
«Juro ,  á  fé  de  cavalleiro , 
«  Ou  matal-a ,  041  ser-lh*  eapow !  a 

Dom  Florentim  asai  íajla 
No  rico  leito  encostado, 
Aldavadas  o  remorso 
Lhe  dá  no  peito  fechado ; 
Qual  voga  a  náu  sobre  as  vagas 
Em  mar  de  parafo  coalhado. 

Somne  cortado  d*anguj3t*as9 
De  noite  apenas  dormiu , 
De  bruxas ,  e  Lobishomen* 
Os  roucos  guinchos  ouvi* ! 
;  Ruim  agoiro !  —  j  um  pbantasm* 
Com  alva  túnica  viu ! 


dom  nomxBTm 

« £  Ouviste  a  jura  sagrada? 
«  Ora  a  tomo  a  renovar» » 


«Senhor,  dae-me  vossas  ordem, 
«Que  as  vou  logo  executar* a 

«Monta  azinha  n'um  ginete, 
«  Gorre  á  floresta  apressado , 
«Gata  a  lindeza,  40*  adoro» 
«Aqui  m'atraz,  que  é  meu  grafia; 
«Que  o  porvir  que  devaneio» 
«Quero  ver  feaJisadou* 
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SOAS. 

«  Mas ,  Senhor  em  Rui  tornando . . . 
DOM  FX.OBENTIM. 

« i  Sinto  amor ,  não  hei  cordura  ! 
«iQuem  ha  bi  que  se  abalance 
«A tolher  minha  ventura?» 

BOAS.        > 

«  Vou  já  tudo  fazer  prestes  , 
«  Vossos  decretos  cumprir , 
«E  Taréja ,  ou  viva  ,  ou  morta  , 
«Juro  comigo  ha-de  vir; 
«Que  ao  meu  braço,  á  minha  espada 
«  Ninguém  pôde  resistir. » 

BOM  l-XiO&SVTIM. 

«  Conta  ,  pagem  muito  amado , 
«  Com  subido  galardão , 
«Se  de  ver  aqui  Taréja 
«Tu  me  alcanças  o  condão; 
«Que  amanhã  com  louçanfa 
«Lhe  darei  d'esposo  a  mão.» 

£  como  aquillo  lhe  disse , 

Egas  montou ,  e  partiu  ; 

Caminho  da  verde  selva 

Logo  correndo  seguiu ; 

E  Dom  Florentim  contente , 

O  que  raro  soe ,  se  riu. 

;  Fuge ,  Taréja  ,  apressada  , 
Ai  de  ti ,  6  desgraçada ! 

Vae  Egas  floresta  a  dentro 
Em  procura  da  doniella , 
A  quem  más  fadas ,  fadaram 
A  sina  de  ser  tão  bella ; 
Espreita  por  toda  a  parte , 
Vae  parando  á  escuita  dfella. 

;  Fuge  ,  Taréja  ,  apressada 
Ai  de  ti ,  6  desgraçada  ! 

Juncto  á  gruta.de  folhagem 
A  vae  topar  assentada , 
Do  seu  mister ,  do  rebanho , 
De  tudo  o  mais  deslembrada , 
Só  do  seu  Rui  na  saudade , 
E  em  seu  amor  enlevada. 

i  Fuge,  Taréja ,  apressada , 
Ai  de  ti ,  ó  desgraçada ! 

Eis  a  súbitas  se  acerca  ; 

Ella  de  susto  gritou  • 

Egas ,  mudo  a  seus  suspiros , 

Sobre  o  corcel  a  tornou': 

E  galopando  ligeiro 

Para  o  castello  voltou. 

i  Triste  Taréja ,  coitada , 
Ai  de  ti ,  ó  desgraçada ! 

Vae  a  mesqninha  domella 
Perder  o  brilho  ,  o  verdor , 
Polo  sopro  derrubada 
D* um  cruel ,  e  duro  amor. 


V 


K 


Amanhã  festim  luzido 
No  castello  se  ha-de  ver , 
Que  preparos  mui  lustrosos 
Florentitrí  mandou  fazer. 
E  já  muitos  cavalleiros 
Para  M  vão  a  correr.    ' 

IV. 

Viu-se  capliva 

E  tanto  isto  a  alma  lhe  corta , 
Que  antes  quit  ser  Urre  viva , 
Que  sem  liberdade  morta. 

VASCO  MOUSINHO   C48TBL-BRAWCO. EmblOMOS 

Já  vem  leda  alvorecendo 
Nos  céus  roxos  a  arraiada ; 
Vê-se  a  alcáçova  arrogante 
De  bandeiras  coroada. 
Tangem  brandas  charamelas , 
Muito  donnosa  toada : 

« i  Transborde  per  nossos  peitos 

«A  alegria, 
«Que  Dom  Florentim  se  caia 
«N'este  dia! 

Os  saldes  vastos  ,  e  antigos 
São  todos  ataviados 
Com  grande  alinde ,  com  luxo 
De  damascos  bem  lavrados ; 
Recobrem  o  pavimento 
Tapetes  avelludados. 

«  ;  Transborde  per  nossos  peitos 

«A  alegria , 
«Que  Dom  Florentim  se  caia 
«N'este  dia  ! 
« 

N'uma  doirada  cadeira, 
Dom  Florentim  assentado 
Tem  a  formosa  Taréja 
N'outra  mui  rica  a  seu  lado; 
E  traja  gallas ,  e  empunha 
O  seu  montante  afiado. 

« ;  Transborde  per  nossos  peitos 

«  A  alegria , 
«Que  Dom  Florentim  se  cata 
«  N'este  dia ! 

Ab !  quanto  com  simples  roupas 
Era  Taréja  mais  bella  , 
Que  entre  a  viva  pedraria , 
E  custosa  e  rica  tela ! 
Trocou-se  o  carmim  das  faces 
Em  triste  cór  amarella. 

« i  Transborde  per  nossos  peitos 

«  A  alegria , 
«Que  Dom  Florentim  se  caia 
«N'este  dia! 


Pelo  pateo ,  e  gallerias 
Soam  fagueiros  cantares; 
O  som  da  campa  festiva 
Revolutéa  nos* ares. 

Dom  Florentim  se  alevanta , 
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E  toma  a  Tarèja  a  mão , 
£  d 'esta  guiza  lhe  falia  , 
Com  riso  ,  e  gesto  loução  : 

«  Vem  ser  dona  de  meus  paços ; 
a  Vem  minha  fé  receber , 
«Que  jurei  na  cruz  da  espada  . 
«Ou  te  esposar  ou  morrer. » 

Ássi  lhe  disse  ,  —  e  Tarèja 
Som  responder,  suspirou; 
Os  cançados  olhos  tristes 
Côr  do  céu ,  no  céu  pregou. 


Caminham  com  passo  lento 
Em  mui  alta  companhia 
De  cavalleiros  e  pagens  • 
£  damas  de  galhardia ; 
4 Onde  se  viu  tal  cortejo, 
Qual  se  vê  n'aquel!e  dia? 

Entram  n*anliga  capclla , 
Vão  prostrar-se  ante  o  altar ; 
O  capellão  do  castello 
Se  chega  para  os  cazar ; 
Dom  Florentim  a  Tarèja 
A  fria  mão  vae  tomar : 

DOM  FLORXVTIM. 

a^  Meus  preitos  d' a  mor  acceitas? 
«4 Minha  esposa  queres  ser? 


«A  fé  que  nunca  a  minha  alma 
«Do  meu  Rui  se  ha-de  esquecer.» 

DOM  «.OBENTIM. 

* 

« l  E  não  vês ,  que  leda ,  e  nobre 
«Vaes  viver  vida  ditosa? 
«Olvida  Rui;  não  tf esquives 
« A  ser  minha ,  ó  tão  formosa* 


« ;  De  morte  ruim  me  fine  , 
«  Se  tua  chegar  a  ser ! » 

DO»  1KOBSHTXM. 

«  ;  Em  que  te  pés ,  serás  minha , 
«  Ou ,  á  fé ,  que  vaes  morrer ! » 


«  Não  tarda  que  morrerei , 
«  Que  peçonha  eu  já  tomei, » 

Um  grito  geral  cVespanto 
Na  capei  la  retumbou ; 
Florentim  a  mão  lhe  larga 
E  de  raivoso  enfiou. 

Qual  lucerna  agonisante 
Entre  as  vascas  do  apagar-s* , 
Palltdas  sombras  ondéa 
Té  nas  trevas  mergulbar-se, 

Tal  Tarèja  ancèa  adicta 


W 

No  trance  do  passamento , 

Té  que  ai  fim ,  sem  côr ,  sem  vida 

Cae  no  duro  pavimento. 

Sombrio,  grave  silencio 
Um  momento  alli  reinou  : 
O  éecho  da  longa  abobada 
Com  brandos  ais  resoou. 


N'esle  lance  um  brado  agudo 
Quebra  a  profunda  calada , 
Um  guerreiro  pavoroso 
Rompe  a  turba  atropelada , 
Co'  o  rijo  montante  em  punho , 
Troveja  com  voz  irada  : 

«4  Onde  está  ella? — jque  ousado 
«A  meu  amor  a  roubou?» 
Então  viu  Tarèja  morta  : 
D 'horror  tremeu ,  recuou , 
E  uns  olhos  de  basilisco 
Em  Dom  Florentim  cravou : 

ousaasiao. 

«j És  tu  quem  morte  lhe  ha  dado?» 

DOM  FLOBXVTIM. 

«Sou  d'ella  senhor  e  esposo.» 


■ 


«  Apercebe-te  ao  combate , 
«Que  vaes  morrer,  aleivoso.» 

Então  o  guante  ferrado 
Contra  as  faces  lhe  atirou ;         ' 
E  Dom  Florentim  de  sanha 
Os  bigodes  arrancou , 
E  qual  leão  furioso , 
A  clle  se  arremessou. 

Travam  lueta  arca  por  arca ; 
Co*  os  golpes  desmesurados 
Tremem  os  montes ;  — resfolgam» 
Pola  vingança  abrazados : 
Nos  cerdosos  peitos  batem 
Os  corações  apressados. 

Finalmente  o  recém-vindò 
Nos  longos  braços  cerrou 
A  Dom  Florentim ,  que  um  ai 
De  morte  desentranhou ; 
E  tremendo ,  e  Bem  alento 
Por  terra  se  baqueou. 

\  Assim  Rui ,  peio  ,  deu  fim 
Ao  nobre  Dom  Florentim  ! 

António  Pereira  da  Cunha* 


NOTICIAS, 

ESTRANGEIRAS. 
tOlé    As  d'etta  semana  Md*  adiantam  de  grande  toa» 
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PORTUGAL. 

ACTOS   OFFICIAES. 

€015  Diário  do  Governo  de  8  de  agosto.  —  Veada  de  bens 
nacionaes. 

Idem  de  9.—  Decreto  auctorisaodo  a  companhia  dos  vinhos 
do  Allo-Doiro  para  entrar  na  gerência  dos  seus  novos  fundos. 

—  Venda  de  bens  nacionaet. 

Idem  de  10.  ~  Aviso  do  Thesoiro ,  pondo  a  lanços  diversos 
direitos ,  que  se  arrecadam  na  alfandega,  das  Septe  Casas. 

Idem  de  14.  —  Portaria  sobre,  eleições  e  escusas  de  diversos, 
cargos  electivos.  — O  atra  sobre  as  duvidas,  que  se  tem  susci- 
tado no  cumprimeuto  de 'requisitórias,  feitas  pelos  magistrados 
judicines  ás  auetoridades  administrativas.  —  Outra  resolvendo 
diflQculdades ,  que  teem  sobrevindo  na  distribuição  doa  fundos 
aos  interessados  nas  reivindicações  (reclamações)  portuguesa* 
liquidadas  pela  juncta  (commissào)  mUta  no  Rio  de  Janeiro. 

—  Outra  para  que  na  alfandega  do  Funchal  se  não  impeça  ir 
a  bordo  das  embarcações  surtas  n*aquelle  porto.  —  Venda  de 
bens  nacionaet. 

A  NOVA  WVANTE. 

2016  A  Sereníssima  Senhora  Infante,  nascida  a 
21  de  julho  pélas  doas  e  rocia  da  tarde,  baptisada 
particularmente  no  paço  pelo  Sr.  Cardeal -Ptottiarcha 
a  30 ,  sendo  padrinjbo  S,  M,.  o  Imperador  de  Áustria, 
por  procuração  dada  ao  barão  Marshal ,  c  tocando 
por  S.  M.  a  Imperatri*  de  Aastria  9  como  madrinha , 
a  Sereníssima  Seobora  Infante  D.  babel  Maria,  rece- 
beu os  nomes  de  D.  Maria  Anna  Fernanda  Leopoldina 
Michaella  RaphaelUt  Gabrietla  Carlota.  Antónia  Júlia 
Victoria  Praxedes  Çrancisca  de  A^sís  Gonzaga  de  Bra- 
gança e  Bourbon  Saxe  Cobourg  Gotta :  e  fez-se-lhe  a 
imposição  solemne  dos  Sanctos  Óleos  a  10  (to  corrente 
pelas  cinco  horas  da  tarde,  £  robusta  e  formosa,  e  as- 
sim ella  como  sua  Augusta  Mãe  te  acham  nas  mais  bei- 
jas disposições.  

«PiATERO. 

2017  Sabbado  pela  tarde  saiu  barra  do  Tejo  em 
fora  o  vapor  de  guerra  ingle»  Protneihcu,  com  o  ex- 
regente  de  Hispanha ,  tomado  da  náu  iogkia.Jfa/a- 
bar ,  onde  aqui  entrara,  eonde  permanecera  sem  des- 
cer á  terra.  Diz-se  qoe  segue  ramo  para  Pratica. — 
\  Deus  sajbe  que  destinos  leva  ainda  cm  si  aquçlle  ho- 

i  -  -     ■. 


mem : 


SEIfWMU  DO  CAatj. 

2018  Tem  esta  milagrosa  imagem  i  volta  de  Lis- 
boa vinte  e  quatro  (já  lhe  as  divisões  territoriaes  sa- 
caram uma)  freguezia*,  em  cada  uma  dasquaes  vae 
ficar  hospedada  um  anu*.  Coube  este  à  d*  S*  Domin- 
gos de  Rana.  Domingo  13  aforam  os  hospedeiros  bus- 
car'em  triumpho  á  ermida  da  flr/  Condessa  d* Kí bei- 
ra ,  onde  eslava  como  tteoosétoda  pelos  hospedes  da 
freguezia  de  Bem  fica.  É  costume  fazeres*  este  deposi- 
to ou  custódia  na  egreja-de  N.  S.  das  Dores,  á  Jun- 
queira, pelo  que  pagas*  os.  novos  festeiros  oito  tostões 
cada  dia,  como  se  fora.  alii  uma  estalagem.  Pouco  re- 
ligioso é  na  verdade,  qu*  «a  casa  de  Deus,  se  venda 
o  agasalho  que  se  dá  a  Sua  Sanctissima  Mãe  e  aos  seus 
Sanctos.  Por  isso  sinceramente  louvámos  a  Ex.ma  Con- 
dessa da  Ribeira ,  senhora  ptissipia  e  exornada  de  to- 
das as  virtudes  morais  ectjrfstís;  pela  offerla  que  fez 
da  sua  capelJa  para  este  deposito.  E  por  esta  occasião 
lembrámos  que  eguel  franqueia  se  deve  esperar  de  ou- 
tros muitos  fidalgos  e  poderosos,  prestando  as  suas  ca- 
pites e  entortes  para  eito  to*  -     • 


Quanto  ao  cirio ,  ia  pobre,  e  com  pequeno  séquito. 
Tirando  o  inefável  jubilo  que  mostrava  o  juiz  da  festa, 
que  levava  a  bandeira ,  com  seu  grande  chapéu  arma- 
do, e  montado  n'um  valente  cavallo,  entre  dois  lan- 
ceiros  (ique  grandeza  ?)  e  umas  poucas  de  mulheres, 
que  iam  agarradas  á  taboa  da  berlinda ,  nada  mais 
havia  de  notável. 

r. 

AS  FILHAS  DC  «ACHADO  DK  CASTftO. 

2019  Esplendida  foi  a  noite  deli  no  soberbo  tbea- 
tro  de  S.  Carlos.  Concurso  numeroso  e  escolhido  — 
cinco  horas  e  meia  de  prazeres  intensos  e  variados  — 
o  drama  dos  Dois  Renegados ,  posto  em  esmerada  exe- 
cução pe4os  artistas  do  Theatro  Normal  —  os  entre- 
aclos ,  preenchidos  de  harmonias  pelos  melhores  artis- 
tas—um concerto  de  oito  mestres  em  qnatro  fortes-' 
pianos  para  remate  — e  no  meio  de  tudo  isto  o  con- 
tentamento interior  década  um,  por  haver  contribuído 
para  uma  boa  obra,  em  que  todos  alii  eram  rivaes —  a  fra- 
ternidade da  beneficência  —  o  enthusiasmo  de  uma  for- 
mosa gloria  nacional ,  presente  ao  mesmo  tempo  a  mi- 
lhares de  espíritos  —  e  o  enthusiasmo  ainda  maior  de 
a  estar  por  demonstrações  externas  confessando,  re- 
conhecendo e  retribuindo  —  taes  eram  os  moveis  visí- 
veis e  invisíveis  do  feitiço  d 'este  serio,  o  único  por 
ora  no  seu  género  em  Portugal.  Dos  prazeres,  que  abi 
se  revesaram ,  brilhante*,  4«yna&>s>  contínuos,  ma- 
nava um  bálsamo ,  que  ia  ao  longe  consolar  bem  an- 
tigas dores  de  infelizes.  As  filhas  solitárias  do  Sscul- 
ptor ,  que  fizera  em  uma  só  obra  quatro  monumentos 
—  do  seu  rei  —  da  sua  pátria  —  de  s*  mesmo — e  do 
seu  século ,  velavam  taciturnas  entre  quatro  paredes 
nuas,  talvez  sem  mais  luz  que  a  das  estreitas ;  e  n*a- 
quella  festa  ,  que  eiras  não  ouviam  ,  o  anjo  da  ebari- 
dade,  enviado  por-Deu*,  que  lhes  escudara  assopplicas, 
audava  recolhendo  o  oiro  e  a  prata,  com  que  logo  lhes 
irá  mudar  a  agonia  em  vida ,  as  trevas  em  luz ,  a  mi- 
zeria  em  abundância,  o  desalento  em  atções  de  graças. 

Jgnora-se  ainda  quanto  a  final  sommaria  essa  colhei- 
ta. Se  comp  se  teme  não  egualou  as  esperanças,  e  mui- 
to menos  os  desejos ,  n-em  por  isso  cuidamos ,  que  ha- 
ja de  ficar  incompleta  a  boa  obra.  Os  que  isto  dirigi- 
ram ,  não  limitaram  sé  n'ísto  os  seus  esforços. 

Todas  as  sociedades  artísticas ,  litleraria*  e  seienti- 
ficas  do  reino  ,  (|o(|es-  os  eccjesiastkos  e  personagens 
da  corte ,  e  duas  cidades.  Porto  e  Coimbra,  foram  por 
elles  simultaneamente  convidadas  pêra  virem  trazer  o 
seu  pouco  ou  muito  ao  banquete  da  beneficência.  — 
Ainda  mais ,  sabendo  que  antigos  pleitos  opprimiam 
as  duas  attenuadas  orphãs,  tomaram  a  si  recorrer  com 
supplicas  a  seus  poderosos  contendores ,  a  Km  de  ob- 
ter d' elles  um  rasgo  nobre  — uma  desistência  ohristi 
-de  pertençoes ,  embora  justas  segundo  as  leis  huma- 
nas ,  mas  agora  rigorosas,  ,e  já  impossíveis  segundo 
a  lei  da  charidade. 

Se  todas  estas  tentativas  arribarem  «o  seu  fim,  a  ve- 
lhice d'estas  senhoras  poderá  vir  a  ser  ainda  desas- 
sombrada e  segura  ,  assim  dos  receios  do  porvir  como 
dos  incommodos  do  presente :  e  só  assim  ficará  lavada 
esta  feia  nódoa  jraas  ehegará  ella  a  sfcl-o?— A  res- 
posta dar-nol-a-ba  o  tempo ,  que  não  tarda. 


RECTIFICAÇÃO. 

2020    Escrevi  no  artigo  196^8,   tractando  do  der- 
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racamento  etn  que  ofoi  deixaram  a  egreja  de  S.  João' 
de  Deus ,'  que  fora  este  começado  quando  para  o  ex- 
titict»  contanto  transferiram  a  repartição  do  Gornmis- 
sariado.  Assim  m'o  afBrroaram '  o$  visinhos  que  per- 
guntei ,  quando  alli  fni ,  porque- não  pude  averigtoal-o. 
por  outra  via. 

Agora  porém  o  Sr.  Luiz  Joaquim  de  Sampaio ,  por 
parte  dos  empregados  d  aquella  repartição,  a  que  tam- 
bém pertence,  fez  a  mercê  de  nrformar-me  itíur  urba- 
namente .  que  o  Commissariado  foi  para  S.  João  de 
Deus  em  1837 —  quando  já  o  templo  estava  despoja- 
do desde  1831,  em  que  a  pavimento  da  sacristia  e 
algum  do  corpo  da  egreja  fora  levado  para  lagear  a 
ermida  de  S.  Roque  no  Arsenal  da  Marinha.  Que  as 
primeiras  obras  que  se  alli  começaram  eram  para  acon- 
dicionar uma  projectada  administração  de  Fazenda  Mi- 
litar ,  que  não  foi  avante. 

Não  hesitámos  pois  em  fazer  esta  rectificação,  e  lou- 
var cordialmente  ao  Sr.  Sampaio  e  mais  empregados 
do  Commissariado  por  não  haverem  tido  complicidade 
no  arrasamento  que  deplorámos ,.  o  que  aliás  por  ne- 
nhum modo  lhe  havíamos  imputado  ,  mas  sim  a  quem 
tem  superintendido  a  taes  obras. 

A.  da  Silva  Tullio. 


NICO L MJ  TOLEKTINO. 

2021  O  Sr.  João  Augusto  Amaral  Frazão ,  empre- 
endeu ,  segundo  nos  consta  ,  uma  obra  ,  que  a  ser  fei- 
ta ,  como  cumpre ,  será  um  bom  subsidio  para  quem 
houver  de  escrever  a  nossa  historia  litteraria ,  e  um 
bom  titulo  de  credito  para  o  seu  auctor.  £  a  collec- 
ção  das  biographias  dos  nossos  poetas  e  prosadores  mo- 
dernos já  fallecidos.  Com  o  desleixo  que  sempre  entre 
nós  houve  de  apontar  a  tempo  as  coisas  dignas  de  me- 
moria ,  todos  os  dias  se  perdem  algumas  dfellas.  Su- 
geitos  illustres  fallecidos  no  principio  d* este  século 
acham-se  já  ou  afogados  pelos  interesses  novos ,  que 
vieram  usurpar  os  ânimos  e  as  conversações,  ou  co- 
bertos de  um  tal  musgo  de  fabulas ,  creadas  pela  tra- 
dicção  confusa ,  que ,  similhantes  ás  estatuas  mi  Nana- 
rias ,  são  apenas  reconhecíveis. 

Encetou  o  Sr.  Frazão  o  seu  trabalho  pela  vida  do 
Poeta  Nicolau  Tolentkno  de  Almeida,  folheto  de  34  pa- 
ginas,  cm  oitavo;  qae  se  vende  nas  lojas  do  costume, 
por  120  réis. 

As  noticias  d* esta  vida  são  poucas  e  de  pequeno  vul- 
to, mas  são  todas  quantas  á  força  de  diligencias  se 
podiam  conseguir.  O  Sr.  Frazão  desdenhou ,  com  ra- 
tão misturar  com  as  verdades  averiguadas  as  moitas 
inedoctas  apocriphas ,  que  por  ahi  correm  attribuidas, 
ora  ao  poeta,  de  que  se  tractava,  ora  a  Bocage,  after- 
sane  LeRc,  a  Xavier  de  Mattos,  ao  Lobo  o  outros.  Nos 
juizos  litterarios  seria  para  desejar  mais4  algum  desin- 
volvimento ;  mas  o  Sr.  Frazão  começa  ,  e  para  quem 
apenas  começa  já  faz  mnito.  O  aso ,  o  estudo  e  o  ha- 
bito de  julgar  o  aperfeiçoarão ,  e  de  biographia  para 
biograpbia  irá  crescendo  o  valof  do  seu  trabalho. 

snrccLAitssmo  amou  de  pátria. 
2022  Ainda  uma  leve  esperança  de  vermos  repa- 
rada a  grandíssima  injustiça ,  e  a  pnblica  ofensa,  que 
se  manifesta  no  triste  caso ,  que  vamos  referir ,  pôde 
conseguir  de  nós  catarmos  por  ora  o  d* onde,  e  o  como 
e lie  procedeu.  Bsta  só  esperança,  que  ainda  senos 
não  esvaeceu  de  todo ,  nos  aconselha  guardar  em  se- 


I 


gredo  taes  cireumstantiias ,  que*  muito  afeiam ,  e  ag- 
gravam  sobremaneira  um 'acontecimento  tal ,  qae  ain- 
da mesmo  contado  por  alto /temos ,  que  fará  subir  a 
indignação  á  alma ,  e  o  sangue  ao'  rosto  a  quem  for 
portuguez :  e  n*eHe  levarão  os  que  aqui  o  lerem,  tan- 
to nojo  e  vergonha ,  como  nós  cm  o  escrever  e  publi- 
car. Mas  grande  força  nos  faz  a  consideração  de  acu- 
dirmos pelo  pobre ,  oppresaores ,  e  desvalido  ,  que  se 
consome  de  magoa ,  e  se  flua  de  miséria  no  ignorado 
retiro ,  aonde  não  chegam  nem  olhos  nem  coração  de 
grandes  e  poderosos;  é  por  este  motivo  a  própria  hu- 
mildade, que  se  oceulta  e  encolhe,  é  a  mais  larga 
porta  por  onde  lhe  entram  sem  rebuço  as  injurias ,  e 
injustiças.  Não  diremos  mais;  que  muito  diz  por  si 
o  nosso  caso. 

Havia  em  uma  repartição  pública  d*  es  ta  corte  dois 
servidores,  ou  moços;  e  péla  nova  reforma,  e  reduc- 
ção  que  alli  se  fizera  ,  não  devia  ficar  mais  que  um  : 
ambos  se  temeram  com  a  nova,  receando  cada  qual 
por  si ,  e  instando  com  toda  a  diligencia  para  ser  o 
preferido.  Estava  a  razão  r  a  justiça ,  e  todo  o  direito 
a  favor  d'um  só  d' estes  competidores ;  porque  era  por- 
tuguez ,  havia  cumprido  pontualmente  todo  o  serviço 
n'aquclia  repartição,  e  tinha  servido  a  pátria  sendo 
soldado  por  vinte  septe  annos :  sobre  isto  tudo  ai  lega- 
va em  seu  memorial  o  ser  cazado,  e  não  ter  outro  ar- 
rimo nem  mais  achegas  para  sustentar  mulher  e  filhos 
senão  a  salário ,  que  alli  recebia ;  e  par  fim  mostrava 
ao  presidente ,  ou  chefe  d'aquella  repartição ,  como  o 
romano  fez  a  Cerar ,  as  feridas ,  que  recebera  defen- 
dendo a  pátria,  a  liberdade,  e  a  Rainha,  i 

E  quem  serra  o  outro  competidor,  e  quaes  seus  di- 
reitos ? 

Era  um  robusto  gallego,  solteiro,  criado  de  um  dos 
membros  da  mesma  repartição,  e  de  mais  alguém  se- 
gundo consta;  viera  a  Portugal,  como  infinitos  outros, 
para  nos  levarem  o  nosso  dinheiro  paraGalliza,  enun* 
ca  sonhara  ser  empregado- publico  em  a  nossa  terra  : 
masquiz  sua  fortuna,  que  uma  engraçada  ciganita  lhe 
lesse  labuena  dieha,  desde  então  cobrara  grandes  âni- 
mos,  e largara  o  barril.— O  direito,  que  por  si  alle- 
gava,  era  ode  primi  capientis ,  por  ser  mais  antiga  no 
seu  emprego. 

Bem  via  o  desconsolado  veterano ,  que  não  havia 
que  fiar  em  serviços  e  em  direitos ;  procurou  o  vali- 
mento e  a  protecção  d'alguns  empregados ,  qae  muito 
favoreceram  sua  justiça ,  como  portuguezes :  mas  co- 
mo vinha  chegando  o  dia  dec retorto,  que  for  o  ultimo 
do  raez  passado,  ou  o  primeiro  doeste,  em  que  vamos, 
sentia  o.  pobre  homem  a  perla  r-se-lhe  o  coração  ;  não 
havia  esperança,  que  o-animasse ,  nem  promessa,  que 
lhe  sustentasse  o  ânimo  desfalecido :  debalde  o  queria 
fortalecer  a  consorte  com-  ãsa  tonsideraçòes ,  que  lhe 
pareciam  tanto  a  seu»  favor  ,  e  sobre  tudo  com  a  con- 
fiança na  Providencia  t  não  admitti*  consolação ,  neni 
havia  forças  humanas,  que  lhe  anteparassem  a  profun- 
da magoa  ,  a  dôr  #  o  despeito ,  ò^ie  já  sentia.  A  toda 
hora  estava  vendo  d 'antemão  os  horrores  da  miséria—: 
*  nudez  dotfilhos,  edamalher;  a  palidez  dafomedes- 
figuraodo-lhe  os  cbaros  objectos  do  seu  amor,  e  conver- 
teodo-os  em»  dolorosos  instrumentes  delastima,  de  dó, 
e  de  desespero :  via-se  despresado  por  ingratos,  e  pre^ 
ferido  um  mercenário  estrangeiro,  que  lhe  cospiaaquel- 
las  faces ,  que  Untas  vezes  cobrira  de  sangue ,  de  pó; 
e  de  fumo  combatendo  pela  pátria,  e  por  esses  mesmos 
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que  agora  o  engolfavam  na  miséria  —  j  via  !. . . .  jE  quem 
poderá  explicar  o  que  via,  e  sentia  esse  homem  recon-, 
centrado  e  mudo,  que  tem  alma  e  coração  d' homem , 
de  português,  de  soldado,  de  marido,  e  de  pae  ?....— 
A  horrível  visão  já  é  realidade  ainda  mais  horrível. 

F.  M.  P.  ia  S.  N. 
^— — •  » 

NECa0L06IA   MIUTAI. 

2023  Por  ura*  cachexía,  que  as  diligencias  da  me- 
.dicina  não  poderam  atalhar,  aeaba  de  ser  roubado 
a  dois  filhos  e  uma  filha ,  que  o  amavam  como  a  pae 
extremoso  ,e  disvellado ,  que  sempre  fora,  e  com 
a  edade  de  62  aonos  ,  o  Sr.  Lais  Augusto  d' Almei- 
da Macedo ,  capitão-tenente.  da  armada ,  cavalleíro  da 
ordem  militar  de  S.  Bento  d'Aviz,  e  curador  jun- 
cto  ao  Supremo  Conselho  de  Justiça  militar.  Os  seus 
'sentimentos  foram  sempre  de  liberal  puro;  e  por  isso 
mesmo  nunca  se  involvcu  com  as  intrigas  politicas , 
•que  o 'estes  últimos  annos  t^nto  nos  lêem  dividido  e  di- 
lacerado. Desempenhou  d  ifferentes  commissões .  sempre 
.com  acarto,  e  em  toda  a  sua  vida  deu  provas  de  um 
charaçter  austero  e  honradíssimo» 

,aois  cu  canis  atroz.  .     . 

2024  Uma  criada-  do  Sr.  Castro  tinha  ,  ou  julgava 
ter,  rações  de  queixa  contra  os  caixeiros  d 'elle.  No  dia 
9  lança  aos  três  pobres  moçosiuhos  avultada  porção  de 
arsénico  nos  alimentos,  e  auscnta-se  de  casa  depois  do 
jantar.  Corre  o  'tempo  e  os  funestos  s?mptomas  do.  en- 
venenamento se  patenteara ;  desconOa-se  da.mulher,  e 
apanha-se  em  sua  própria  casa  ,  onde,  se  recolhera  im- 
mediatameute  fenóis  aMnaleScio,  e  é.  conduzida  á  ca- 
dèa.  ' 

íMas  como  não  ba-de  ser  assim ?.  O  arsénico  vende- 
se  por  ahi  a  cada  porta  •  e  em  todos  os  mercados ;  as 
auetoridades ,  que  deviam  obstar  a  tão  perniciosa  tra- 
ficaocia ,  não  põem  os  meios ;.  as ,  a  quem  incumbia 
doutrinar  o  povo,  dormem  asomoo  solto.  Façam  o  que 
quiserem  (dizia  o  nosso  D.  Fr.  Caetano  Brandão  em 
tempos  mais  felizes) :  emquanto  se  não  cuidar  effecli- 
vamente  na  educação  àa  plebe,  assim  politica  oomore- 
)igiosa ,  verão  sempre  perpetuada  a  cadèa  das  desor- 
dens, que  desafiam  a  nossa  mágoa:  porque  emfim  é 
grande  loucura  esperar,  que  venha  a  Ser  melhor  a  ge- 
ração futura  ,  se  a  não  fornecermos  dos  recursos,  que 
não  teve  a  nossa.  .  • 

Coimbra  12  de  agosto.  R.  de  Gtumão. 


^asvicus. 

Lèrse  n*uma  correspondência  aos  Pobres  do  Parto: 

^025    a  Ha  na  rua  do  Mastro  um  fundidor,  que  tem 

«em  casa  uma,  mulher  comopvésa,  a  qual  tem  800  ts. 

«diários.   Ha  dias  o  tal  fundidor  metteq  pela  porta 

« dentro  uma  amiga ,   e  desde  então  entrou  a  traetar 

«  njfela  mulher  dos  80Q  rs. ,  a  quem  pramettéra  casa- 

«  mento  $  e  de  palavras  passou  a  fecios,  obstquiando- 

«Ihe  o  corpo  com  uma  doestas  tosas  clássicas  que  fazem 

« arripiar  o  cabello.  O  motivo  foi  por  esta  lhe  pedir 

«que  não  lançasse  na  roda  um  filhinho,  que  o  queria 

«  criar  ella ;   a  pobre  mulher ,   assim  tocada  e  lavada 

«em  sangue,  fugiu  para  casa  de  um  cunhado ;  li  mes- 

«jno  el|e  foi  buscal-a  e  eootmua  a  sacudhMbe  o  cor- 

*po,  o  que  tem  causado  grave  escândalo  na  visinhan- 

%a  e  á  cunhada  „  que  se.  assustou ,  e  perigou ,  tiran- 

o^se-lhe  uma  creança  a  ferro  I »  .  . 


«  A  desgraçada  está  fechada  em  um  quarto  sem  po- 
«der  chegar  &  janella  nem  ir  á  missa.  A  visinbança 
«censura  isto  e  culpa  o  cabo  de  policia  por  não  dar 
«  parte  d 'isto  ao  administrador.  A  mulher  tem  bens , 
«ebom  seria  que  as  auetoridades  a  protegessem  com 
«a  lei.»  .     — 

BárJTALIDADB  HiFAHlTt. 

2026  » Varia  Amália  é  uma  menina  de  vinte  e  seis 
meaea  de  edade ,  que  vive  com  sua  mãe.  Joté ,  que 
já  conta. dez  annos,  mora  com  seu  pae  n'uma  casa 
próxima.  Havia  relações  entre  as  duas  familias ;  as 
creaoças  viam-se  a  miúdo,  e  brincavam  junctas. 

Um  dia  da  semana  passada  chega  de  fora  a  mãe  e 
encontra  a  innocente. deitada,  involta  em  sangue  e  des- 
feita em  pranto.  Indaga  a  causa :  7—0  que  a  língua  in- 
|  nocente  lhe  não  sabe  revelar*  descobrem-lITo  os  seus 
próprios  olhos.  —  A  pobresinha  —  *  quero  o  crerá?  — 
fora  victima  da  sensualidade  de  um  monstro.  «—A  mu** 
Iber  àtterrada  lhe  pergunta  como  pode,  quem  elle  foi, 
e  ouve  com  dobrado  espanto  o  nome  de  José.  Corre  .a 
casa  do  visiono,  espõe-lhe  a  sua  desgraça ;  exprobra- 
lh*a  como  áquelle,  que  diante  do  céu  e. da  terra,  de- 
via responder  pelo  comportamento  de  um  filho  em  tal 
edade. 

— iQue  quer  que  lhe  faça?  —  lhe  respondeu  este 
sem  se  alterar;  —  ;que  quer  que.  lhe  faça?  São  ra- 
pazes. ...  t 

Avisado  de  tudo  isto  o.  delegado  da  terceira  vara, 
querellou;  e  emquanto  a  pequenina  jaz  entregue, aos 
cuidados  c  perícia  do  Sr.  Dr.  Guilherme  Centazzi ,  a 
justiça  se  oceupa  com  um  processo  tão  novo ,  que  o 
achar  lei .  por  onde  se  sentencèe,  não-  é  sem  duvida  a 
menor  difikuldade.  Não  fora  assim  se  houvera  ahi  ca- 
sas de  correcção.  Os.  maus  effieHos  da  despresada  ou 
viciosa  educação  dos  filhos  teriam  ainda  alguma  emen- 
da;  e  a  infância ,  em*  que  .também  cabem  seus  deli- 
dos como  6uas  virtudes ,  a  infância»  que  é  a  socieda- 
de futura  ainda  em  flor .  <  não  se  perderia  tanto,  como 
sabemos  que  hoje  se  está  perdendo :  na  classe  ínfima 
principalmente  n 'estas  grandes  cidades. 

FOUfVO  <  ELYStO. 

2027;  As  relíquias  mortaes  de  Fiunto  Eltsjo  aca- 
bam finalmente  de  chegar  do  seu  exílio  de  vinte  e  qua- 
tro annos  ao  seio  da  sua  Lisboa.  É  uma.  justiça ,  xjue 
ha  largo  tempo  havíamos  desejado  e  requerido  n*este 
*  jorna).  > 

Não  queremos  retardar  a  boa  nova  aos  nossos  leitores* 
Agradecimentos  e  elogios  ao  Governo  ,   que  tão, boa 
obra  chegou  a  realisar. 

-  Par*  outro  numero  faltaremos  mais  de  espaço,  so- 
bre ascirciunstaíicias  deste  acontecimento,  e  sobre 
o  modo  como  intendemos  que  se  deve  agora  honrar  a 
memoria  d 'este  Benemérito  da  nossa  língua  e  1  litera- 
tura. ••  »  >       •  - 

•i      ESBATA. 

Pag.  550,  eoL  2.',  lio.  59  —  temporal  de  SE  •— 
]êa-se  —  temporal  de  SO.  —  Pag.  551,  cot.  i.\  lin. 
1— Julho  Temp.  57  — lèa-se — Julho  Temp.  67  — 
lin.  6  —80.64,86,20  — lèa-sp  — 81,64,86,20— lin. 
17  — a  17  do  SE  —  lèa-se—  a  17  doSO—  lin-  28  — 
a  28  de  Março  —  lèa-se  —  a  28  de  Fevereiro  —  lin. 
30— barómetro  29,10  —  lèa-se — barómetro  29,05  — 
col.  2.*,  lin.  9^. cuja  maravilha— léa,-sc  — cuja  ex- 
portação. ^  ,?  (1  , 
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